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SENHOR. 


M tempo , em  que  a incompa- 
rável grandeza  de  V.  Alage f 
tade  , eregio  aquella  preclara  Cfficina  da 
V ’er  dade , em  que  fe  vao  lavrando  , 0#  po- 
lindo 


lindo  as  EJi atuas  da  gloria  Tortugueza , di- 
vida he , que  fe  lhe  tributem  aquellas , que 
também  entrao  a fazer  numero  com  as  obri- 
gadas; forque  fe  a eflas  ( para  exemflares 
da  pofler  idade  ) já  a virtude  lhe  lavrou  os 
Templos , agora  lhe  manda  a generof a , e Re- 
gia direcção  de  V.  Mageflade , renovar  os 
Cultos. 

Saô  eflas  ( já  im  mor  ta  es , corno  glorio f ís 
Efratuas  ) os  filhos  daquelle  eximio  Tatriar- 
cha  S.  Tdomingos  de  GufmaÕ  ( efclarecido 
conjançiiineo  de  F 1 Ãd age  fl  a de  ) que  de  An- 
tagonizas da  obfervancia , e Oráculos  da  [ci- 
ência , paffaraõ  a brilhar  Eflrellas  no  Fir- 
mamento da  immort alidade , depois  que  lu- 
zirão tochas  nas  atalayas  da  virtude.  E fe 
efles , que  ou  o Mundo  efcutou  Sábios  , ou  a ve- 
neração teflemunhou  ff  u fios , (ao  os  que  tam- 
bém a Coroa  àe  (Portugal  reconheceo  vafjal- 
los , nao  defconhecerá  E.  Mageflade  as  ra- 
foens  de  lhe permittir  o feupio , Catholico  5 e 
Real  patrocínio , nem  elles  fe  efqueceráo  de 
■ agradecer , o bufe  ar  lhe  eu  o mais  foberano}  ne- 
gaceando 


goceando  com  Deos  , que  o -perpetue  ditojo. 
0 Ceo  dilate  a V.  Mageflade  a vida , e 
profpere  ) 'eu  Real  Eflado , para  gloria  de 
(eus  Remos , e prêmio  de  Jeus  vafjallos. 

J?  j,  _ p-  _ - 


Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 


PRO- 


PROTESTO 

DO  A U T II  O R. 

• v«\  * l • I 

COnformando-me  com  os  Decre- 
tos Pontifícios , fobre  eíta  maté- 
ria, que  aqui  efcrevo,  protefto, 
que  tudo  o que  digo  de  milagres  , reve- 
laçoens  , títulos  de  Santidade,  merces, 
e favores  de  Deos  , naõ  entendo  , que 
tenhao  mais  credito , e verdade , que  a 
das  peflbas , e papeis  de  que  o tomey , ex- 
cepto  o que  já  eílà  recebido,  e approva* 
do  pela  Santa  Fé  Catholica. 


Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina, 


PRQ- 


O V! 


ihi 


PROLOGO 

À OBRA,  E AO  LEITOR. 


O Mayor  emprego  a que  a vaidade  dos  homens  confagroi.  to- 
dos os  defvelos  da  fua  ambiçaõ , foy  fempre  aquellaTndut 
tna  de  fe  reftituirem  a pofleridade  na  íeprinda  vida  da 
mona;  para  iflo cortaraó  os  jafpes , poüraó  os  bronzes,  efcolheraõ' 
os  cedros , em  que  tornaíTem  a avultar  em  o grande  theatro  do  Mun 

" da<  -«f-gxvS 

Eípalhada  vive  efta  verdade  na  Divina , como  na  humana  MSI 

"”pf“  c^íZisxss: 

gu  ler  mordaça  da  blasfêmia , íem  que  fe  lnarsíT^  n nomenn> 
fadiga,  mais  que  odefengano  de  que  fora  aereiu 

Defveloule  Abfalam  vaidofo , fabricando  o illuftre  ‘ e triunfal 

Sidadf0 ! “7*  6 perpetUaíTe  ° feu  nome  aos  aílombros  da  pof-  fmudis 
,■  ! em  advertir , que  nem  o magnifico  o livrava  de  feoulchm  Qü'  w- 

archivo  do  efqueamento.  Hercules  oue  í forrei, a l ” epUlchr,°’  fib; 

Mundo ) fazendo  Templo  de  toda  a Afrira  l y0r  parte  do  .n’0,’ume,, 
dníiç  rnlnmm  ciupiu  ue  roaa  a Atnca,  lhe  levantou  aquellas  um  per- 

ouas  columnas,  a que  confaprou  a fama  as  fiuc  dnoc  o c • asPetu,tatl's 

“f > « »— & « n»l „ prfglo “í «r  ™Ce™- S““- 
lonLZdtfeE1’”  ”,  “g'fofo  do^u  efp~°,  b.í.í;*"1 

lonia  podia  ler  Palacio.  Artemifa,  que  lavrando  o milaore  da  cZ  Vo,a“  ■» 

XSSSr  t dnZaS ' rfeU  affim  tóol 

aquelle  grande  Templ^de^ChanT  ^ferftl^I0p0  ^llíro  authorizaraõ  Plinius  íív; 

njTá  c°oráp“i«  cX»* JTÍ  ““'T*0  ( »»«  f!«  a. 

cançaífe  a íoberba  de  fua  Cn  ’ le',antadasf  r em  que  def- 

deftriíto  de  fua  fama  ' e de  que  fe  defcobrifle  o eípaçoío 

CyrO;  o 


Cyro  , Rey  dos  Medos  j lavrando  lium  Palacio,  ém  que  o jaf- 
ne  e o ouro  eícnreceriaó  a architedtura  a mefma  obra , a naó  ler  igual 
pródicio  a architeéhira.  Os  Egypcios , erigindo  fuas  celebradas  Pyra- 
mides , talvez  Altares  coníagrados  ao  fogo  , a quem  levantadas , e agu- 
das ferviaó  de  retrato,  e de  facrificio.  Trabalho,  que  illultrando  a 
Memfis,  e aílombrando  o Nilo , foy  occupaçaõ , defempenhada  por 
feílenta  mil  homens , em  efpaço  de  vinte  annos;  mas  empenho  tao 
OM.en.is  filho  da  defvanecida  foberba  de  íeus  Authores , que  caftigado  do  Ceo 
tantx  va-  pçtllO  efquecimento , até  a feus  nomes  ficou  tanta  machina  ler- 

"uíionbus  vindo  de  fepulchro , fem  lograrem  nelle  os  interefles  de  epithafio.  . 
pbn.us.  Finalmente  a vaidade  ambiciofa  dos  que  inventarão , e erigi- 

3 C raóos  Obelifcos , que  ennobreceraó  a Heliopolis , multiplicando  as 
nrandezas  a Alexandria,  e pafiando  a coroar  os  prodígios  de  Roma 
no  Circo  Vaticano , donde  Neto , e Cayo  lograraó  memórias  a pe- 
2ar  do  tempo  , porque  contra  fuas  injurias  fe  apoíxaraó  as  Hiitoíias. 

Aííirn  fe  defveíou  na  humana  natureza  a cobiça  da  fama,  mas 
tao  pouco  afortunada  , que  naó  lhe  valendo  as  cautelas  dos  bronzes, 
e dos  mármores , triunfou  finalmente  o tempo  das  mais  duráveis,  e 
agigantadas  torres , em  que  a induífria  dos  foberbos  fe  quiz  guarne- 
cer contra  a continua  bataria  dos  annos.  Só  o artificio  da  penna  eter- 
nizou incontraftavel  os  aífumptos , a que  quiz  dar  vida.  Senaó  veja-ie 
qual  he  a deífas  cahidas  Efiatuas , e efpalhadas  cinzas , mais  que  o eipi- 
rito  , que  em  hum  papel  foy  eternizando  o Prelo  , a cujas  vozes  mu- 
das >?vaò  efcutando  os  feculos  as  mais  affaftadas  memórias. 

Efta  a valentia  com  que  os  Eícritores  triunfaó  da  injuria  das  ida- 
des  naó  fe  devendo  menos  à fadiga  de  fuas  pennas , que  pouparem 
aos  homens  aquella  difcreta  magoa  de  naó  terem  nafcido  a lograr  as 
paffadas  experiencias  do  tempo,  em  que  nem  toda  a impreceptivel  ve- 
locidade de  fna  carreira , baila  a efconder  os  íuccefíos , fiados  a perna, 
que  os  efcolhe  aífumptos. 

Que  baldados  os  defvelos,  os  difpendios , os  artifícios,  os  li- 

mulacros,  a que  a vaidade  fiou  o pregaó  de  fiias  cinzas , a nao  ter  o 

efpirito  da  Hifloria  , alma  com  que  tornao  a viver  as  idades . Etla  a 
utilidade  da  Hiftoria , a que  os  homens  deviao  deftmar  todas  as  pol- 
fes  de  feu  ervenho  para  efcrevellas , como  todos  os  entendidos  as  de 
fua  aplicaçaó  pata  repaífallas.  Mas  helaftima,  que  o fuor , que  a 
penna  offerece  ao  efiudo , o tenha  tomado  por  fua  conta  a cenfura  ve- 
tando hoje  taó  praticado  eíle  vicio,  que  ha  necedade , que  te  relol- 
ve  a cenfurar , lem  mais  cabedal , que  o laber  ler.  Daqui  nafce  o en- 
colherte  a prudência  entre  os  limites  da  defconfiança , e perderemas 


idades  o theíburo  das  noticias,  defpendido  poraquellas  pennas,  eni 
que  fe  poderá  pezar,  o que  a nofta  língua  tem  de  grave , de  eloquente' 
de  expreftiva,  e de  própria.  Mas  cftá  taó  tratavel  ò querer  faber  emen- 
dar,  quem  nem  íabe  aprender,  que  mais  facil  ferá  darem  os  Authores 
em  aríoutos , cjue  eíperar  os  nefcios  emendados. 

Se  he  digna  de  eftimaçaõ  a empreza  de  eícrever , com  os  amea- 
ços de  nao  agradar ; o animo  de  perpetuar  noticias , fem  a ambicaó 
de  querer  competir  elegâncias,  naó  proponho  aos  políticos  Leitores 

outra  valia,  para  que  olhando  para  os  motivos  do  meu  trabalho  dei- 
xem paíTar  as  quebras  do  eftylo , em  que  ainda  naó  aftentou  a eícólha 
por  íer  o Tribunal  da  ceníura  taó  publico , que  fe  contaÓ  os  Tuizes  pe- 
los Leitores , fobre  entrar  a votar  o gofto  de  miftura  com  o juizo. 

. Ql>«  a Hiftona  eftylo  corrente , como  filha  da  verdade  ; mas 
nao  humilde  como  Meftra  da  vida ; e he  difficil  de  conciliar  a cir. 
cun.pecçao  de  quem  enfina,  com  a ligeireza  de  quem  conta.  Deve 
íer  a Hiftoria  , verdadeira  , clara  , breve , e elegante.  Eftas  faó  as 
quatro  qualidades , que  animaó  o racional  corpo  dí  fua  eícritura.  Ma- 
fenoo , no  entender  de  todos , o concifo,  e o verdadeiro , vencível  dif- 
ficuídade  ao  trabalho  e ao  artificio , a clareza , e a elegancia  me  pa- 
recem  as  Eftrellas  Pleidas , na  esfera  da  Hiftoria  dificilmente  juntas  • 
fendo  muitas  vezes  o compofto , e o efcolhido  das  palavras,  o dobrado,- 
e o medido  das  oraçoens  o que  vay  dilatando  os  períodos  , a perigar 
entre  o Scylla,  e Chanbdis  de  enfadonhos,  ou  de  confufos.  ° 

Nem  a i mmia  clareza  ha  de  defnaturalizar  a fuave  adulaçaó  da 
Rhetorica , fendo  efta  difcreta  negaça , o melhor  desfaftio  da  leitura. 

Os  livros  nao  íe  efoevem  para  os  nefcios ; os  entendidos  naó  fe  can- 
çao  nos  reparos  Nenhum  homem  he  feito  para  todos.  Para  conten- 

J-nU  ’ -a°b(aftadeíem,Penh"  certos.  Efcuras  faó  talvez  as  pa-  aoe  panC 
rabolas ; nao  defmerecerao  por  tifo  tomallas  o mefmo  Chrifto  por  f01*  ™ 

argumento  de  verdades , que  propunha  aos  rudes;  refolvendo , que  as  í?£" 

cas  daHiftorif6  P°deffe'  ? Eícrltor  na° hade P«der  ashcen- Mmh-2+ 
ç da  Hiftoria , com  o receyo  de  peregrinar  a ignorância.  Quero  o 

o achaque  em  fua  cafa,  quea^ 
Hiítona  pode  dar  luz , mas  nao  vifta.  ^ capiar. 

fiando'^ de!la efta$  adverrencias-  «*  animo  a pegar  na  penna  '* 
fiando  a fortuna  os  logros , a que  naó  alcançar  a dil  igenaa  oue  naó 

s ze  rT  - r nr  irdi's*6  * «'»“»■  o.  & r=,.° 

tuèal  faõ  n^í?0  a^raia'  e iHuftres  filhos  defta  Província  de  Por- 
og  0;,/  °,aírumPt0  do.™eu  emPreg°i  e havendo  nelles  mui- 
' q ponderar , he  prectfa  grande  advertência , para  que  a narra- 

* j*  çaó 


V.  I*. 


çao  naõ  fe  alargue  a Panegyrico , ou  rompendo  as  leys  da  Hifloria  j ou 
propondo  a verdade  encarecida. 

Aflumpto  grande ! Empreza  difícil ! Pezo  incomportável ! Ain- 
da aos  hombros  dos  Tácitos , dos  Lúcios , e dos  Livios , Adantes , em 
que  deícancou  a elegante  machina  daHiftoria , com  aquella  ventura, 
que  ainda  hoje  juílifica  a Angularidade,  e deíengana  a imka^aõ.  Gran- 
de, difícil,  e incomportável  ao  debil , ao  curto  vo  o de  huma  penna , a 
primeira  vez  aparada  , para  correr  a grande  esféra  das  Eftrellas  de 
Domingos , Varoens  illuftres , em  que  a lua  eftampou  reflexos , e lo- 
grou influxos  taó  fagradamente  defempenhados,  que  paftando  ao 
eterno  Firmamento  da  Igreja , fervem  hoje  de  íeguros  nortes  à mais 
coníderada  obfervaçaõ  da  vida. 

Fic^ao  foy  Gentílica , elegancia  Poética  , que  gemendo  com  a 
nobre  carga  da  esféra  Celefte,  de  hum  hombro  a outro  aliviava 
Atlante  o grande  pezo.  Ornava-fe  de  Eftrellas  o defmedido  Globo. 
tTudo  cantou  Virgilio.  JEnei.  I.  V I. 

ubi  Cdlifcr  AtUs 

Axm  humero  torquet  Hellis  ardentibus  aptum* 

Huma  esféra  gioriofamente  ornada  de  Eftrellas , cança  os  hombros  ao 
mayor  Atlante ; e como  fe  naò  recearáó  opprimidos , os  que  reco- 
nhecem em  minha  Religião  Sagrada  melhor  esféra , em  que  feus  fi- 
lhos  faó  luzidas  Eftrellas , doutrinadas  daquella , que  em  meu  illuftre 
Patriarcha  madrugou  a íer  Aurora  de  fua  vida  , como  fe  os  luftrofos 
gerogliícos  de  feu  illuftre  fangue  , lha  empreftaraó  para  protentoío 
Phenomeno  de  fua  virtude,  ou  preíagio  feliz  da  Familia , que  promet- 
tia  à pofteridade. 

E íe  he  preceito  Euangelíco , que  fe  naõ  efcondaõ  as  luzes  dou- 
trinadas delle , venturofa  obediência  a de  defcobrir  aos  olhos  de  to- 
dos , as  que  de  Domingos  herdaraó  íeus  filhos , ofFerecidas  às  imita- 
çoens , ou  aos  afíbmbros.  Efte  he  o meu  defvelo , e o meu  aífump- 
to.  Quando  eftes  íaò  taõ  fobidos , a mayor  parte  do  emprego  fe  na 
aos  defejos ; fempre  os  fará  ditoíos  a refoluçaõ , quando  naõ  os  acer- 
tos. O defengano , e definterefle , coníultados  ambos  com  o meu  cur- 
to talento , naõ  baõde  cangar  os  Leitores  com  a antiga  hypocriía  de 
lhe  pedir , ou  lifongear  a cenfura  j que  quem  protefta  efcrever  ver- 
dades defpidas  de  novo  artificio,  defconhece  os  caminhos  de  gran- 
gear  applaufo. 

A ninguém  deixou  efperanças  de  os  merecer  ( como  juftificado 
acrédor  de  todos ) o grande  Chronifta  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  , a 

cujo 


cujo  defvelo , e inconfideravel  trabalho  fedeveraó  defcubertos  com 
tanta  fidelidade  de  perdidas  notícias , e felicidade  de  hilforicas  elegân- 
cias os  grandes  WlTos  deita  Provinda , atéoannode  ,614  em 
que  glorioiamente  triunfadora  de  embaraços , e coroada  de  acertos 
poderá  accreícentar  às  azas  da  fama  aquella  penna , em  que  eterna- 

mente  voara  o feu  nome,  a naó  fer  divida  o penduralla  no  íeu  Tem- 
plo , como  reconhecido  milapre. 

O que  nos  reíta  ( desde  o anno  em  que  findou  a terceira  Parte  da 
Chronica  deita  Província  em  que  comprehendeo  até  a ultima  no- 
tabihdade  delia  ) he  recolher  as  noticias  de  alguns  filhos  feus , eípa- 
lhadas  pelos  Conventos , ou  para  melhor  dizer , fepulradas  nelles , naó 
tanto  a penfao  de  largos  annos , ou  culpáveis  defenidos , como  a cui- 
dados, e cautelas  da  modeília  religiofa , ou  magnanimidade  Portu- 
ga,2 s ao  natural  íempre  em  huma , e outra , o obrar  acçoens  dig- 

dK  aFn"ruTyt3S’  como 'o  bufear  caminhos  para  as  efeonder  obra- 
o Eíte  he  ( Leitor ) o aíTt impto , que  te  proponho.  Le  a teu  goíto; 
mas  lembrote , que  e tegenero  de  eferitura , encaminha- íe  antes  ao 
exemplo , que  a delicia , e ferá  culpável , que  a attençaó , que  te  ha“ 
via  de  dever  a.  doutrina , te  leve  a cenfura. 

. Nao  'Sn°ro  > que  nefte  ultimo  periodo , era  proprio  o lembrar 
e propo;-  aos  claros  e benemeritos  filhos  deita  Província , as  glorias’ 
to  nà  3 muaçao  de  feus  primeiros  Pays , deviaó  lavrar  para  feu  credi- 
„ , mhgioia  officina  de  feu  Sagrado  Inilituto ; mas  devendo  eu  en- 
nder , que  me  era  precifa  huma  penna  , em  que  os  raPos  paflaíTem  2 
er  voos,  forçofamente  me  accommodava  com  o pezar  demaó  poder 
expender  como  elogios , os  que  de  algum  modo  foube  predicamenÍr 

SESS01,  0rrm  foy  alCa  PrOVkknCÍa  de 

deicebr . o elegante  Epitome , em  que  o Reverendiffimo  Padre  Mef- 
tre  Carlos  Antomo  Cafned. , da  Companhia  de  Jefus , Oráculo  da 
jciencia  S-grada,  ( como  o teltemnnha  a (ua  Crífit  Thedoríca)  Cicero 

edIOÍ“  * ^ C0nl<>0  moííra  efte  Epitome  Panegyrico ) da  a conhecer 
*?  >.  ,e  perpetua  nos  Faltos  da  Chriflandade , o triunfimte  e 

glorioío  Tnduo , com  que  a íua  Cafa  ProfcTa  de  S.  Roque  celebw 
- Be  tificaçao  do  Ber.to  Francifco  Regis , porque  expendo  o dia , S 
w officicu  a Communidade  dos  Religiofos  de  S.  Domingos  de  Lis- 

thea’  dMua ' ^ ^ Religião  o melhorado  cofre  de  Amal- 

thea  de  (ua  erudicçao  profunda,  e florida  elegancia;  fendo  o feu 

quranoíe.ídmpC;SOí  °Pond€rar  aquel!adegvida attençaó,  com 

cmpre?a  o recÍh  gad0reS  tCV£  femPre  P"  Angular , e generofa 
P canh„ce. , venerar , e promover  as  gi  arias  dos  efclare- 

cidoç 


eidos  filhos  do  grande  Ignacio , que  podi  a eu  efeolher  para  Elogio  da 
mefma  Religião  Dominicana  , ( eípecial  eíla  Provincia  PortnguezaJ 
frnao  o faber  a mefma  Provincia  reconhecer , na  efclarecida  Religião 
da  Companhia  , taõ  alto  Inílituto , e confervar  com  ella  taò  eílima- 
vel  commercio ; empenhando-fe  ( para  feu  mayor  credito ) em  a ve- 
nerar benemerita , e a merecer  affe&uofa.  As  claufulas  do  Epito- 
me  ( que  haòde  acreditar  a minha  efeolha , e fervir  de  immortal  glo- 
ria a eíla  Provincia  Dominicana)  íao  as  íeguintes. 


CoronUem  folemnif/imoTriduo  Hatuit  florentiffima , cmnis fapienttd, 
«y  heroicarum  odore  Yirtutum  , fuorumque  myfleriorum  rofis  j ammente  Em- 
pyreo  , coronata  Eatrum  Eradicatorum  Ej ligio , non  tantiim  ubi  Deusfci - 
tur  , )eâ  ubi  mfeitur  Orbi  toti  notijfima ; cujus  Filii  Erotoparentis  fui 
Dominid  Incem  dmulantes , facem  pro  lingua  , ignem  pro  Doce  fpirant . 
Convenit  ftib  fecundd  diei  V efperam , prdeunte  Crucis  tropheo , populofum 
Eatrum  Erddicatorum  agmen.  Celebrai d d %eDerendijfimo  Eatre  Er  o - 
Ymciali  Fratre  Dominico  a SanBo  Thoma , Viro  omnilus  numeris  abfoluto , 
qui  mi  ti Jf  ma  animi  fuiindole , áurea  mor  um  fuaYitate  , de  Juis  , Csr 
de  exteris  omnibus , prddpuè  de  noftra  Societate  religiofè  triumphat ■ ; ceie * 
bratee , inquam  , máximo  cum  apparatu  , affiítentibus  /ex  graYioribus  fui 
ccetus  Eatribus , ornatijfimo  EluYiali  fuperamiBis , primd  Vefperd , qui - 
bus  abfolutis  7 ferYidifjimd  Caniculd  ignes  , pro  nihilo  haíentes  , ab  af- 
perrimo  txcelfi  collis  afeenfu , & defeenfu  minimè  territi , /ex/er  wfr*  v/« 
horarum  fpatium  idemiter  latrante  Canicula  fufcepere.  . 

Erdter  feíftDos  dris  campam  , in  Eatrum  Vominicanorum  tum 
quod  magis  mirandum  eft , in  inclytarum  excelfi  hujus  Inftituti  SanBi  Mo- 
nialium  Conventibus  iteratos  fragores , utrommque  Cemobia 

nqturales  , <CrjaBati  ante  Templorum  fores } per  noBis  tenebras  artifciales 

ab  amicis  ignes.  . ...  ..rr 

Cantata  pof  remo  die  ab  eodem  laudatiffimo  Eatre  ProDinciali,puJ/wut 
oftentatione , Mi  ff  a , ^ repetiu  fecundd  V ejperd  , poft  quas  iníUtutaf o - 
lemnis  per  Urbis  plateas  , proceffio  , in  qua  inter  EE.  Erddicatores , O* 
?2o/?m  humilitate  certatum , rementibus  illis , digniorem , par 

erat,  conantibus  no/h  is , «í  ratio  exigebat , inferiorem  locum  occupare  certamen 
à charitate , qudomnia  unit  diffinitum  Cita  enimutrique  comi fcebantur , ut 
nifi  candor  habitus  ms  proderet , ignorari  planè poffet , uter  Domnucanus, 

uter  Jefuita  foret.  > . _ c 4 

Delata  per  longos  Yiarum  traBus  Eeati  Joanws  Frdncijct  y tatua  , 
fuccolantibus  pid  Jarcind  duobus  ex  SanÜiffimd  T itatis  EaU  ibus , 

duobus  noftris . C/;ny?«r  Dmmsii  ni  mnium  Alpha  , O* 

Omega 


Omtga  ejl,  numcrofx,  oh  multiplicem  aliorum  ^ellghfotm , prrecipuè 
7 i initatiorum  eoneurfwn  1 Procefftonis  agmen  claufit , fuftmtmtibm  Bal- 
dachinum  oclo  E atribus  Eominicanis  , ( Tluyiali  ornatis  , is  diferente 
SacYurn  DiYm <e  EuchariflU  pi  gnus  cyerendiffimo  eormdem  Entre  Er<b 
Ytnciali . ■ ,i  . 

Orafit  fub  Sacrtim  ( nequid  Jpkndoris  deejjet  Vlyfjiponen/is  Con- 
'vmtus ) Bgmmiijfimm  'Prior , Dotlor  Frater  Antonius  à Sacramento, 
Ut  pro  re  loqueretur  , totus  Pontificis  Beatificationis  Breyi  injlitit ' 
^ quidem  tam  inenanalili  pUufu  , ut  ficut  nefas  eft  dubitare  , quhi 
breve  fuci  it  à Clemente  JCI.  Spiritu  Saneio  couce  fjum ; ita  dementatae  teme - 
ritatis  reus  hahndus  for  et , qui  Condonatorem  , fpeciali  Spiritüs  Sanbli 
ajfifientia  , munitum  negam.  Et  mim  -Ulyffiponenfes  continere  fe  twn 
potiui unt  , quin  quater  faltem  concionantem  Condonatorem  interrumpe - 
rent , eumque  imfitatibus  laudibus  in  CAumferrent. 

. Hac  fimplid,  ttr  pedeftri  yeritatis  ftylo  fupereffet  modo , ydglo- 
nofi  hujus  Ordims  exundanttm  obfequiorum  in  nos  exceffum  ; yd  nof. 
trorum  erga  eumJem  indelebilem  grati  anin.i  cbferVantiam  expende- 

re.  JPrimum  breyiufcula  apojlropbe , alter  um , taciturna  admir  abone  ex- 
pediam. 


FaYútis  %eligiojfimi  Entres  , tuque  prxcipuè  Efeyerendiffime 
rrovimiáhs  ; faYiftis , inquam  , is  fim  meta  Societati  faYiflis ; no* 
bifque  fayendo  , Vobis  ipfis  faYiftis.  Nam  'Vagientem  , primi s fub  an = 
ms , focietatem  yeftra  fapientU  uberibus  , multiplici  in  Vniyerfitate  la . 

^Gs  ean\  1)1  Tridentino  Concilio  totis  Yiribus  promoYistis.  Vos 
mirabilem  exercitiorum  librum  a mordacibus  linguis  yoto  yefiro  illefum 
feryafhs.'  Vos  DiVum  Jgnatium  ccntumeliofè  , is  durijfmè  yexatum 
yejtns  in  Clauftrts  perhumamter  traSlaftis.  Vos  Collegia  in  Lu  fita- 
wa  > ^ lm^ls  > prediga  manu  Jumptihus  yeftris  erexifiis.  Inyobisma? - 
na  tila  ye [trorum  Heroum  nomina , V enerabilis  Archiepifcopus  IBracha- 
renfis , brrater  Eartholomaus  d Martyrilus  , is  cehberrimus  SanSUtate  ™ona.Pa* 
faPfeftia  Ludoyicus  Cranatenfs  ( ne  d Lufitania  recedam  ) quo  cò - ^xouef- 
mtu  dilatationem  Societatis  prcmoyerint  , in  cmnium  menu  , ore  ve^ndfr!” 
ycr/atum ; ita  qui  dm  , ut  eofdem  in  hodierna  fefiyitate  nyixiffe 
crcdendum  ft.  FaYiflis  igitur  fupra  modum  Societati  5 at  Societati  yíf-di  nafÜT’ 
tr«,na  emm  yefraef  , ut  fi  ye fira  , iw  colcndo  , ^ honor  ando  ^s,  . 
mm  fit  j Societas  nonfit.  Nihl  igitur  mirum , fi  fayendo  exceffiífis.  Ne- ^ Tomo 
mo  emm  Jecum  tpfo  ayarus . 5.difP.  1 o, 

rn  „ . Fas» 2 * 8. 

tila  a narraçao  elegante,  e authorizado  Apoftrophe  I com 
Cjiie  acjiiella  aurea  penna  da  doutiffina , preclara , e florentiftíma 

Compa- 


Companhia  de  JpSUS,  quiz  condecorar  a Religião  Dominicana, 
efpecialmente  eíta  iua  Província  Portugueza ; e he  efte  reconhe- 
cimento taò  eftimavel , e decoroío  para  ella  , que  o efcrevo  no 
(prefacio  dos  heroicos  progrefíos  de  feus  illuftres  filhos  , queren- 
do perpetuarlhç  nefía  lembrança  a mais  glorioía  coroa. 
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licenças. 

DA  ORDEM. 


Cenfura  do  M %.P  M.  em  Theologia , Fr.  Pedro  Montem , Préfador 
do  Serm/fmo  Senhor  Infame  t>.  Francijco , Confultor  do  Santo  Of- 
fcto.  Examinador  Synodal  do  Arcehifpaio  de  Lisboa  Oriental 
das  Igrejas  do  Infantado, e das  do  grande  Priorado  do  Cra-  ’ 
to , e Jcademico  da  Academia  Pgal. 


MÂndame  V.P.M.R  qlle  veja  a Chronica , que  compoz  o Reve- 
rendimmo  Padre  Fr.Lucas  de  Santa  Catharina , Chronifta  def- 
ta  Província _,  Acadêmico  da  Academia  Real ; favor , de  que  fiz  íingu- 
lar  eftimaçao  para  ter  nella , que  admirar  de  novo  os  muitos  focei- 
tos , que  nelíe  ultimo  feculo  da  Religião , floreceraõ  nella  em  virtu- 

nídades ktraS  ’ mUk°S  foraÓ  Promovidos  * diverlas  dig- 

A Obra  he  muitas  vezes  digna  do  grande  nome  do  feu  Aurhor 
grangeado  em  muitas  de  que  tive  noticia, por  mais  que  a algumas  naõ 
permictio  o nome  a fua  modeftia.  Com  efte  conhecimento , já  efpe- 

rava  o acerto,  com  que  aqui  eícreve  a fua  grande  capacidade  , bem 
conhecida,  e experimentada  nas  Aulas,  e Collegio  Conimbricenfe, 
de  que foy  digno  Collegial  fatisfazendo  as  obrigaçoens  literárias, 
com  acjuella  exacçao , que  íe  pede  nellas. 

_ Depois  fe  entregou  a eftudos  Sagrados,  em  que  fetnpre  o acha- 
rao  com  a penna  na  maõ.  Nelles  deu  há  annos  ao  Prélo  a Hiftoria  Pa- 
negyrica  da  Princeza  Santa , (com  o titulo  de  Eftrella  Dominicana) 
ornada  com  todo  o genero  de  erudicçaõ  Divina , e humana , obra , e 
parto  de  hum  vafto  eftudo ; e naquelle  genero,  e no  feu  eftylo  in- 
comparável no  voto  dos  eruditos  defapaixonados , naõ  íó  n efte  Rev- 
no,  mas  em  algum  eftranho.  1 ' 

Naõ  fe  efperava  menos  de  hum  engenho , em  que  fe  faz  facil  o 
elcrever  em  varias  matérias , accommodando-fe  ao  eftylo  de  cada  hu- 
ma,  allim  no  Sagrado , como  no  politico , e ainda  no  Poético,  com 
igual  ( por  mais  que  difficil)  pratica  no  ponderofo , e no  jocoferio, 
em  que  conhecendo  a impiedade  da  Critica  Nacional , efcondeo  a fua 
n o e ia , e a ua  advertência  aos  curiofos  muitos  empregos  em  que 
os  ons  dilcurlos  achariaó  naõ  fó  divertimento , mas  documentos. 

**  Das 


Das  fuas  occupaçoens  efludiofas , e continuas  daõ  agora  àefiam- 
pa  alguns  affe&os  à Religião  , que  as  conhecem , e as  efiirraõ.  A V u 
da  do  Noffo  Grande  Tatriarcha  S.  Domingos , (que  faltava  no  idioma 
Portuguez ) e glorias  da  Ordem  , com  o titulo  de  Taumaturgo  do  Q^p- 
fario,ch\2L , que  envolve  eiudicçaõ  Hificrica  , e Predicativa. 

Imfrime  mais  o Panthccn  Euangdico , ccm  cinccenta  , errais 
Panegyricos  Sactos  5 e pcdiaõ  continuar  quatro  Jmprenias  ccspapeis, 
que  ceife  genero  andaõ  efpalhados  per  varias  rr  acs , de  que  laó  taõ 
mal  conhecidos,  como  andaô  já  confufos,  e desfigurados.  Sepulta  ain- 
da na  fua  cella  a impoffibilidade  do  difpendio  ( que  lhe  nega  individa- 
mente  o Prelo)  cinco  temos  de  varias  matérias  Predicáveis , Afceticas, 
e Panegyricas  , que  o nome  do  Author  fegura  dignas  da  fua  luz  pu- 
blica , que  talvez  lhe  nega  a fortuna  em  cbiequio  da  enveja. 

Kcs  empregos  Acadêmicos  vay  dando  repetidas  provas , de  que 
nsó  degenera  , antes  confirma  a grande  preperçaó  ccm  cs  heroicos 
eipiritos , de  que  ella  fe  ccmpccm  , fendo  o feu  err  prego  ( em  que 
tem  eferito  dous  livros  ) matéria  a primeira  vez  expofla  no  rcíTo  idio- 
ma , e naõ  achada  na  ncíla  Hifioria ; mas  tudo  vencerá  a applicaçaõ 
laboriofa  , de  quem  le  íabe  adiantar  nella. 

Quem  em  femelhantes  empregos , naõ  fó  profefía  noticias , mas 
pratica  experiencias;  e a quem  nem  os  muitos  annos  deíla  pratica 
enfraquecem  a penna  , naõ  podia  deixar  de  fatisfazer  com  toda  a 
exacçaó  (affim  na  verdade  fielmente  hiP criada  , como  noeílylo  ver- 
dadeiramente hifforico  ) as  Memórias  deíla  FroYmda , para  gloria  do 
feu,e  N.Grande  Patriarcha,e  dos  heroicos  filhos,que  illuftrou  nella. Afi- 
fim  me  parece  a Cbra  taõ  digna  da  eírampa  , como  o Author  da  glo- 
ria , que  fe  lhe  feguirá  deftalmprenfa.  Fite  he  o meu  parecer.  Vcíla 
P.  M.R.  ordenará  o que  for  fervido.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occiden- 
tal , em  2.  de  Mayo  de  1 7 3 2. 

Fr.  Pedro  Monteiro.  Mejlre . 


FR.  Chriífovaõ  de  Santo  Thomaz , Meftre  em  Santa  Theologia, 
Confultor  do  Santo  Officio  , e Prior  Provincial  da  Ordem  dos 
pregadores , neífes  Reynos  de  Portugal , pela  prefente  damos  licença 
ao  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Chrcnifia  defta  Província, 
para  que  poífa  imprimir  a Quarta  Parte  da  Hifloria  delia , vifio  efiar 
reviífa , e approvada  pelos  PP.  VIM.  da  Ordem.  S.  Domingos  de 
Lisboa  Occidental  10.de  Mayo  de  1732. 

Fr.  Çhriftoyao  de  Santo  Thoma^.  V igario  Geral. 

Do 


'•ffisSbi  £io%s.çk'i 
À .Òfi-Tufíà  ct 


UM. 


«rmiòt 


C 

oanto 


Cm/urado  Ú.QJPMFr.jfom  Vmentel,  ^tlficadoyk 
Santo  Offiáo , &c. 
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ILLUSTRISSIMO,  E REVERENDÍSSIMO  SENHOR. 

V 3 %ríá  ^ Hifloria  de  5.  , particular  do 

Pidrc  MeftreHLucS  í ’ COmPofta  Pel°  Reverendillimo 

re  Meltre  Fr.  Lucas  de  Santa  Cachanna,  da  Ordem  dos  Prépadores 

feu  CUmfta;  e acho  nella  muito  que  admirar,  afano  eftylo  proprio' 

da  Híflona , como  na  matéria  de  oue  trata  , pois  em  qualquer  vida  dos 

Re  igiofos,  que  coma,íe  defcobre  hum  exemplar  da  perfacaõ,  do  zelo 

de  Deos , e Santa  Fe,  fem  que  o Author  tropeííe  contra  ella  , ou  of 

'*4  P~o  digna  dei 

ciar  ao  1 relo.  Volla  IlluítriíTíma  fara  o que  íor  mais  irerr^rU  t • u 
no  Convento  de  Nofla  Senhora  da  Graça,  a o.  de  Setembro  de  170»! 

0 Meftre  Fr»  AÍ  varo  Fimentel, 

& fihoj  cttoy  »sfcí?r3fiTSb  iiA'T;n'  ->r  . i-, 

U,f„  * u.%  t tf  Fr.  Mg«U,  5|, 

li  fica  dor  do  Santo  Officlo , <&c» 

ILLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO  SENHOR, 

TV/j  p n,,^aiaJe  .^?0^a  IPufíriíTIma , que  dê  o meu  parecer  fobre  fe 

Lu  ktríJdfsT?"™'’  6 fâh-Ír  t lüf  3 Q^rta  da  mftorU  de 

" , 1.  „ ' T,omn£0! . particular  do  <^eyno  de  Tortu/al  comnof 

daP0  demX  p" e7d°  **? Mefc  * SanÍcatSÍ 

aue  entendí  83  °reS’  6 íeu  Chroni^  í e obedecendo,  d. Vo  ó 

waSbCí5"”  ’ qUe  naÕ  fm  Coufa  a,gu™  c°ntra  a°p„. 

d oila  ™ta  Fe  > nem  contra  os  bons  cofíumes  antes  mniL 
C vários  exemplos  de  Veneráveis  Padres,  e ReWías  au?affim 

como  podem  preftar  augmento  à imitaçaó  da  vida§mais  relormada 

fctes  «7"  í “td~ 5 Rdfúôcí 

v ! e Fanil!la  > em  ^lle  0 Author  entra  com  huma 

**  grande 


grande  parte  pela  elegancia  com  que  os  efcreve , e exprime;  e aqui 
naò  digo  tudo  o que  finto , porque  as  leys  da  Cenfura  naó  permit- 
tem  os  Panegyricos , que  merece  a íua  erudicçaó.  Voffa  Illuftriflima 
mandará  o que  for  fervido.  Santa  Clara  de  Lisboa,  29.  de  Janeiro 
de  1709. 

Fr,  Miguel  da  % efurreiçao 1 


VIftas  as  informaçoens , póde-fe  imprimir  a Quarta  Tdrte  da  íhf- 
toria  Dominicana , de  que  trata  efta  petição^  eimprefla  tornara 
para  fe  conferir , e dar  licença , que  corra , e fem  ella  nao  correra. 
Lisboa  29.  de  Janeiro  de  1709. 

Carneiro,  Moni%»  FFaffe,  Monteiro,  (Ribeiro, 

(Rocha,  Fr,  EncarnacaÕ . (Barreto, 


Do  Ordinário; 


POJe-íe  imprimir  a (harta  Farte  da  Hi floria  Dominicana , vida  a 
licença  do  Santo  Officio ; e depois  de  imprefla  torne  para  fe  con- 
íeiir , e dar  licença  para  correr , e lem  iíT©  naó  correrá.  Lisboa  10 
de  Abril  de  1709.  ' 


i Bi f pode  Tagdjli 


l'í®etó5{S<! 


Do  Paço. 


Cenfura  do  M.FJP.M.Fr.  Miguel  de  Santa  Maria , Acadêmico 
da  Academia  Fgal,  <yc. 

SENHOR. 

Lj  3 r?Hf7  <Parte  ^ Hijloria  de  S.  Domingos , particular  dos  Feynoè 
de  V.Mageftade , Author  o M.  R.  P.  M.  Fr.  Lucas  de  Santa  Ca< 
thanna , Chromfta  da  Ordem  daquelle  Santiffimo  Patriarcha : e ten- 
do  lido  as  trez  primeiras , que  compoz  o infigne  Chronifta  Fr.  Luiz 
e ou  a , m^.  parece , que  o P.  M.  Fr.  Lucas  em  nada  lhe  he  inferior, 
mais  que  em  florecer  depois  , como  de  Cicero  comparado  com  De- 
er*es,  cle  ^ labia  antiguidade ; certeza,  de  que  he  vivo  exem- 
p o dta  quarta  Parte , compofla  com  eílylo  taó  cafto , taó  elegante, 
tao  proporcionado  às  matérias  de  que  trata,  e taó  verdadeiro , que 
vimos  nos  com  os  noflbs  olhos  muito  do  que  efcreve  aqui , e illuitra  a 
Juapenna  ; podendo  qualquer  Leitor  de  ambos , dizer  fem  liíonia  de 
mim,  e lem  oftenfa  de  outro,  que  naó  he  mais  para  admirar  o prin- 
cpio , e progrdfo  da  Hiftoria  Dominicana  Portugueza , na  primei- 
ra , fegunda , e terceira  Parte , que  o feu  fim,  e coroa  na  quarta  Vcomo 
outro  intento cufle  Plimoo  Segundo:  ínitium,  & progreJTum  laíoris 
mircr,  an  finem  i O Padre  Fr.  Luiz  começou , e profeguio  com  tanto 

acerto^ 


acerto  l que  meríiiíí  mamente  logra  o âpplatifo,  cie  que  até  agora  ne- 
nhum Hifcoriador  lhe  tirúii  da  maõ  a palma  ; mas  íe  huma  16  o po- 
de íer  de  duas  mãos , naõ  recuiaria  o Padre  Fr.  Luiz  a do  Padre  Mef- 
tre  Fr.  Lucas , que  por  lhe  fer  igual  no  trabalho , na  verdade , no  en- 
genho , na  erudicçâõ  , e no  eíFylo , he  razaõ , que  lhe  feja  companhei- 
ro no  triunfo : e naõ  ferá  injuria  ainda  o preferir  eíFa  Quarta  Parte  às 
,trez  primeiras ; porque  a Hiftoria  he  como  a vida , cuja  perfeição  nao 
eftá  tanto  era  começar  , e profeguir  bem , como  em  acabar  bem  ; que 
por  iífo  Cicero  coroou  a eloquência  dos  Athenienfes , dizendo , que 
a aperfeiçoaraó  depois  de  a inventarem : In  quibus  furnma  dicendi  Yis> 
intenta  eíl , £7*  perfecla. 

Pelo  que  toca  ao  argumento  da  Obra , contém  efta  Quarta  Parte 
muitos  Religiofos , e Religiofas , illuftrifíímosFIeroes  em  Santidade, 
em  letras , em  Dignidades , e em  nobreza  de  fangue,  os  quaes  adequa- 
damente correfponderaó , e deíempenharaõ  os  merecidos  encomios, 
com  que  graviílimos  Efcrkores , e o que  mais  he , os  Summos  Pontí- 
fices honraraó  a preclarifíima  Ordem  dos  Pregadores , intitulando-os 
Defen  fores  invióf  os  da  Fé  Catholica  , verdadeiras  luzes  do  Mundo, 
fidtliííimos  Miniílros  de  Chriífo , fortalezas  incontralfaveis  da  igreja, 
e radiantes  illulfráçoens  de  todas  as  gentes : confervando  os  filhos  del- 
ta Provinda  , de  quem  com  tanta  modeftia  faz  a Chronica  prefente  , a 
piedade,  erudicçâõ , e zelo  de  feus  predeceílores , e crefcendo  cada  vez 
mais  nas  honras , e acclamaçoem  dos  que  fabem  dift inguir  o folido , e 
verdadeiro  do  fantaftico , e fabulofo , à pezar  da  inveja  inimiga  de  tu- 
do o que  he  èxcelfo , e illuílre.  Eíle  he  o meu  parecer , em  que , fup- 
poftoo  acerro  do  Author , e nobreza  da  matéria , naõ  pode  deixar  de 
fer  elogio  a Cenfura ; pelo  que  julgo  efta  Obra  digniííima  da  luz  pu- 
blica , e o Author  delia  merecedor  de  toda  a honra  , e merce , que  V. 
Mageílade  for  fervido  fazerlhe , como  taó  benemerito , naõ  fó  da 
fua  Religião , mas  da  naçaó  Portugueza.  No  Convento  de  Noífa  Se- 
nhora da  Graça,  16.  deMayode  1709. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria . 


QUe  fe  poífa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo  Ofício , e Or- 
dinário, e depois  de  impreílo  tornará  à Mefa  para  fe  taxar,  e 
conferir , e fem  iflo  naõ  correrá.  Lisboa  22.  de  Mayo  de  1709; 

7),  Trefidente,  Cliyeira . Lacerda . ‘Botelho. 


Da 


/ 


Da  Academia  Real. 

Ceníura  do  M.  % <P.  M.  Fr.  Migue!  de  Santa  Maria , Jc*. 
demico  da  Academia  al , <rc. 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES 

\l  Io  livro,  que  VoíTas  Excellencias  me  mandaraõ  cenfurar  , e 
T lendo  o mefmo , que  revi  por  ordem  do  Deíembargo  do  Paço 
no  anno  de. 1709.  agora  torney  a achar  a grande  razaó , com  que  lhé 
troquey  a Cenlura  em  elogio,  devendo  íer  no  voto  dos  que  melhor 
entendem  da  Hiftoria  , digna  de  todos , efla , que  o Author  efcreveo 
para  norma  de  todas.  Iflo  o que  diíle  com  mais  diffufaó  naquella 
oenlura  , e o que  repito  nefta , remettendo-me  ao  mayor  elogio  do 
que  ( então , como  agora ) reconheço  no  Author  benemerito  da  ma- 
yor honra,  como  o livro  do  benefício  da  Imprenfa.  Efíe  he  o meu 
parecer;  VoíTas  Excellencias  mandaraò  o que  forem  ífrvidos.  NoíTa 
Senhora  da  Graça,  em  16.  de  Junho  de  1 727. 

Fr,  Miguel  de  Santa  Maria : 


ODiredTor , e Ceníores  da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portu- 
tugueza  , daó  licença  ao  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina, 
para  uíar  do  titulo  de  Acadêmico  neíle  livro , viíla  a approvaçaó  do 
Acadêmico , a que  fe  cometteo  o feu  exame,  Lisboa  Occidental  20, 
de  Junho  de  1727. 

Marque ^ de  alegrete,  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa, 

Marque ^ de  F ronteira . Marque ^ Manoel  T elles  da  Sylyal 


Do 


Do  Santo  Officio, 

VIfto  eftar  conforme  com  o original  pode  correr.  Lisboa  Occi- 
dental,  5.  deMayo  de  1733. 

p # <2^.  Alencafire , Cunha,  Teixeira,  Sjilva,  Caledo,  Soares, 

Do  Ordinário. 

VIfto  eftar  conforme  com  o original  pode  correr.  Lisboa  Occi- 
dental, iz.  deMayo  de  1735. 

Couyèa, 


Do  Paço. 

TAixao  efte  livro  em  papel  em  2000.  para  que  poíía  correr.  Lis- 
boa Occidental , 20.  de  Mayo  de  1 7 3 $. 

Pereira,  Ps£°» 
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tharina  do  Prefepio,  Sor  Ifabel 
de  Chrifto  , Sor  Aldonça  da 
Magdalena , Sor  Magdalena  do 
Horto  , Sor  Marianna  de  S. 
Miguel , Sor  Joanna  de  Jefus, 
Sor  Catharina  da  Cruz,do  Mo- 
fteiro de  NoíFa  Senhora  da  Sau- 
daçaò  de  Monte  mor  o Novo, 

P-  ?59- 

Cap.  XIX.  Da  Madre  Sor  Maria 
das  Chagas , filha  do  Mofteiro 
de  NoíFa  Senhora  da  Annun- 
ciada  de  Lisboa,  pag.  367. 

Cap.  XX.  Das  Madres  Sor  Maria 
de  Jefus ; e trez  irmaas  Sor  Bri- 
tes do  Sacramento , Sor  Anna 
de  Jefus , Sor  Catharina  do  Eí- 
pirito  Santo  , do  meímo  Mof- 
teiro da  Annunciada , pag.  372. 

Cap.  XXL  Das  Madres  Sor  Elena 
da  Cruz , Sor  Maria  da  Véra 
Cruz , Sor  Catharina  da  Cruz, 
Sor  Margarida  de  S.  Miguel , e 
outras  Madres  de  reputaçao , e 
nome ; e de  duas  Irmaas  Con- 
verías  do  mefmo  Mofteiro  da 
Annunciada,  pag.  376. 

Cap.  XXII.  De  Sor  Ifabel  dos  An- 


jos , e Sor  Fauftina  das  Cha- 
gas , Converfas  da  mefma  Ca- 
ia da  Annunciada  , pag.  382. 

Cap.  XXIII.  Da  Madre  Sor  Leo- 
nor  de  Santa  Thereía , da  mef- 
ma Cafa  da  Annunciada ; e al- 
gumas particularidades  delia, 
pag.  389. 

Cap.  XXIV.  Das  Madres  Sor 
Branca , Sor  Antonia  Henri- 
ques , Sor  Brites  do  Prefepio, 
Sor  Maria  da  Refurreiçaò , Sor 
Brites  do  Efpirito  Santo , Sor 
Brites  da  Conceição , Sor  Ifa- 
bel  Bautifta  , e de  outra  Reli- 
gioía , íem  mais  nome  , que  a 
íua  vida.  Todas  filhas  da  Cafa 
de  NoíFa  Senhora  do  Paraifo, 
da  Cidade  de  Evora,  pag.  399. 

Cap.  XXV . Das  Madres  Sor  lfa- 
bel  dos  Anjos , Sor  Leonor  do 
Efpirito  Santo , Sor  Maria  do 
Monte  Olivete , Sor  Cecilia 
da  Encarnaçaó , Sor  Maria  da 
Annunciaçaò  , Sor  Francifca 
das  Chagas , Sor  Catharina  do 
Efpirito  Santo , Sor  Antonia  de 
Jeíus;  e de  trez  Irmaas  Con- 
verfas , Sor  Domingas  , Sor 
Afueda  da  Cruz  , e Sor  Maria 
de  Belem,  todas  da  mefma  Ca- 
fa do  Paraifo  de  Evora , pag. 
406. 

Cap.  XXV I.  Das  Madres  Sor  Bri- 
tes de  Lima  , ou  da  Cruz , Sor 
Brites  da  Encarnaçaó,  Sor  Leo- 
narda  da  Trindade , Sor  Guio- 
mar  dos  Fieis  de  Deos,  Sor 
Urfula  de  Santa  Maria,  Sor 

Anto- 
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Antonia  de  Jefus , Sor  Magda- 
lena  da  Sylva,  filhas  do  Moftei- 
ro  da  Rofa , pag.  422. 

Cap.  XXV II.  Das  Madres  Dona 
Maria  de  S.  Lourenço , Dona 
Anna  da  Afcenfaò  , Dona  Ma- 
ria de  S.  Sebaftiaó , Dona  Iria 
de  Mello,  Dona  Antonia  de 
Brico  , Sor  Barbara  de  S.  Fran- 
cifco , Sor  Anna  Bautifta  , Sor 
Catharina  de  Sena  , Sor  Ignez 
de  Santa  Maria, do  mefmo  Mo- 
fteiro da  Rofa , pag.  427. 

Càp.  XXV III.  Da  Madre  Sor  íg- 
nacia  dos  Santos,  e da  Irmaa 
Converfa  Sor  Maria  da  Af- 
fumpçaó , do  mefmo  Mofteiro 
da  Rofa,  pag.  4^. 

Cap.  XXIX.  Da  Madre  Sor  Vio- 
lance  do  Ceo ; e de  huma  Pu- 
pilla,  ambas  da  mefma  Caía 
da  Rofa , pag.  439. 

Cap.  XX X.  Das  Madres  Sor  Ca- 
tharina  do  Nafcimento , e Sor 
Brites  de  S.  Jofeph  do  Moftei- 
ro da  S.  Joaõ  de  Setuval , pag. 
441* 

Cap.  XXXI.  De  outras  Religio- 
fas , que  faleceraõ  com  opi- 
nião de  virtude  nefta  Cafa  de 
S.  Joaó  de  Setuval , e de  algu- 
mas notabilidades  pertencentes 
aella,  pag.  446. 

Cap.  XXXII.  Das  Madres  Sor 
Maria  da  Affumpçaõ , e outras 
Reiigioías , filhas  do  Mofteiro 
de  NolTa  Senhora  da  Graça  da 
Villa  de  Abrantes ; e da  Irmaa 
Converfa  Leonor  de  Jefus , do 


mefmo  Mofteiro,  pag.  4^1. 
Cap.  XXXIII.  Das  Madres  Sor 
Luiza  de  Deos , filha  dos  Con- 
des de  Vimiofo , e da  Cafa  de 
Santa  Cathanna  de  Sena  de 
Evora , pag.  457. 

Cap.  XXXIV . Das  Madres  Sor 
Cacharina  do  Euangelifta , Sor 
Luiza  da  Columna  , Sor  Bar- 
bara da  Trindade , Sor  Felicia 
da  Purificação , Sor  Maria  dos 
Anjos;  e da  Irmaa  Converfa 
Sor  Ambrofia  de  Santo  Agof- 
tinho,  filhas  da  mefma  Caía 
de  Santa  Catharina  , pag.  a.6z. 
Cap.  XXXV . Fundaçaõ  do  Mof- 
teiro de  Noffa  Senhora  da  Oli- 
va , do  lugar  do  Tojal , pag, 
r 47?. 

-ap.  XXXV I.  De  algumas  par- 
ticularidades defta  Cafa ; e das 
Madres  Sor  Agueda  da  Graça, 
Sor  Julianna  de  S.  Bernardo, 
Sor  Catharina  de  S.  Jofeph , e 
outras , que  com  bom  nome 
faleceraõ  nella , pag.  478. 

Cap.  XXXV II.  Das  Irmáas  Ter- 
ceiras da  Villa  de  Guimaraens, 

De  feu  recolhimento,  e vo- 
luntária Claufura  ; e noticia 
das  primeiras , que  com  nome, 
e reputaçaó  entraraõ  nella,pag. 
486. 

Cap.  XXXV III.  Da  Madre  Sor 
Ifabel  do  Efpirito  Santo,  da 
Terceira  Ordem  da  Peniten- 
cia. Primeiros  paftbs  da  fua 
vocaçaó , pag.49?. 

Cap.  XXXIX.  Toma  Sor  Ifabel 

o ha- 
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o habito.  Favores , que  mere- 
ceo  do  Ceo  ; fua  virtude;  aca- 
ba Santamente  ; circunítan- 
cias , que  fe  admiraraó  em  fua 
morte , pag.  497* 

Cap.  XL.  De  Sor  Luiza  de  Jefus, 


Freira  da  Terceira  Ordem, pag. 

5°5* 

Cap.  XLI.  Da  Madre  Sor  Joanna 
deTavora,da  Terceira  Ordem 
de  S.  Domingos , pag.  510. 


TERCEIRO  LIVRO. 


CAp.  I.  Dos  Fundadores  de  f- 
ta  Cafa , e embaraços , que 
fe  oppuzeraó  à fundaçaõ  delia, 
pag.  515. 

Cap.  II.  Impetra-fe  licença  do  Ge- 
. ral.Efcolhe-fe  fitio.  Da-fe  prin- 
cipio ao  novo  Moíteiro , pag. 
525. 

Cap.  III.  Referem-fe  alguns  vati- 
cínios de  peffoas  de  reputaçao 
em  virtude , fobre  a fundaçaõ 
deita  Cafa.  Da-fe  a razaò  de 
intitular  fe  do  Santiílimo  Sa- 
cramento, pag.  528. 

Cap.  IV.  Vem  para  primeiras  Fun- 
dadoras deite  Moíteiro  , e en- 
traó  nelle  Religiofas  de  Santa 
1 Catharina  de  Sena  de  Evora; 
da-fe  noticia  de  quem  foraõ, 
pag.  532. 

Cap.  V.  Elege- fe  a primeira  Pr  10- 
reza  do  Moíteiro ; acodem  Re- 
ligiofas de  outros ; tomaó  o ha- 
bito Dona  Filippa  de  Portugal, 
e a CondeíTa  Fundadora , pag. 

534. 

Cap.  VI.  Moftra-fe  a feparaçaó, 
que  eíte  Moíteiro  tem  da  Pro- 


vinda , com  fogeiçaó  imme- 
diata  ao  Geral  da  Ordem  , pag. 

5?9* 

Cap.  V II.  Da  Madre  Sor  Iíabel  de 
Jefus,  huma  das  Fundadoras, 
e primeira  Prioreza  deite  Mof- 
teiro, pag.  542. 

Cap.  VIII.  Da  Madres  Sor  Filip- 
pa de  Jefus  Maria  , fegunda 
Prioreza  deita  Cafa , e da  Mef- 
tra  Sor  Vi&oria  da  Cruz , pag. 
548. 

Cap.  IX.  Fundaçaõ  do  novo  Mof- 
teiro, entrada  das  Religiofas 
nelle,  pag.  554. 

Cap.X . Da  Madre  Sor  Filippa 
do  Santiílimo  Sacramento, pag. 
56 1. 

Cap.  XI.  Das  Madres  Sor  Mag- 
dalena  das  Chagas , e Sor  Bar- 
bara da  Trindade , pag.  567. 

Cap.  XII.  Da  Madre  Sor  Marga- 
rida do  Santiílimo  Sacramen- 
to, pag.  571. 

Cap.  XIII.  Da  Madre  Sor  Catha- 
rina dos  Martyres , pag.  584. 

Cap.  XIV.  Das  Madres  Sor  Mag- 
dalena  do  Santiílimo  Sacra- 
mento, 


Index  do  terceiro  livro. 


mento,  e Sor  Therefa  de  Je- 
fus , ambas  irmãas , pag.  5 86 . 

Cap.  XV . Das  Madres  Sor  Jero- 
nyma  de  Jefus , e Sor  Maria  da 
Piedade,  pag.  595. 

Cap.  XV 1.  Da  Madre  Sor  Francif- 
ca  da  Encarnaçaó , pag.  600. 

Cap.  XV 11.  Da  Irmãa  Converfa 
Soror  Viéloria  da  Cruz,  p.604. 

Cap.  XV 111.  Da  Madre  Sor  Joan- 
na  do  Rofario,  CondeíTa  de 
Vimiofo,  Fundadora  deite  Mo- 
fteiro , pag.  609. 

Cap.  XIX Das  Madres  Sor  Jfa- 
bel  de  Jefus,  e Sor  Margarida 
da  Refurreiçaõ,  pag.  617. 

Cap.  XX.  Da  Madre  Sor  Filippa 
de  Jefus , huma  das  que  deraó 
principio  a çfia  Recoleta , pag. 
621. 

Cap.  XXI.  Das  Madres  Sor  Mar- 
garida da  Coroa,  e Sor  Magda- 
lena  do  Efpirito  Santo , p.  626. 

Cap.  XXII.  Da  Irmáa  Conver- 
fa  Sor  Maria  do  Rofario,p.6  2 1 . 

Cap.  XXIII.  Da  Madre  Sor  Ca- 
tharina  da  Encarnado,  p .62?. 

Cap.XXIV .Continua-fe  a vida  da 
Madre  Sor  Catharina,  p.  628. 

Cdp.  XXV , Da  Madre  Sor  Joan- 
na  Bautifta , das  primeiras,  que 
deraó  principio  aefía  Recole- 
ta} e de  Sor  Franciíca  da  Ma- 
dre  de  Deos,  Converfa,  p.642. 
Cap.  XXVI.  Da  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  Jefus , pag.  6ro. 

Cap.  XXV II.  Da  Madre  Sor  An- 
tonia  da  Apprefentaçaó , e So- 
íor  Amónia  da  Columna , Pu- 


pilla  , pag.  (z ; 54; 

Cap.  XXV III.  De  Soror  Cecilía 
dos  Anjos,  pag.  658. 

Cap.  XXIX.  Continuaõ-fe  as  no- 
ticias da  vida , e morte  de  Sor 
Cecilía , pag.  665. 

Cap.  XXX.  De  Sor  Leonor  da 
AíTumpcaõ , Converfa,  p.670. 
Cap.  XXXI.  De  Soror  líabel  da 
Viíitaçaõ, Converfa,  pag.  6/S. 
Cap.  XXXII.  Da  Madre  Sor  Ma- 
ria de  S.Jofeph.  Primeiros  paf- 
fos  de  fua  vida , e progrelTos  na 
deReligiofa,  pag.  682. 

Cap.  XXXIII.  Continua-fe  a vi- 
da da  Madre  Sor  Maria  5 da-fe 
noticia  de  feu  ditqfo  tranfito, 
pag.  688. 

CapXXXlV .Da  Madre  Sor  Cla- 
ra do  SS. Sacramento,  pag.608. 
Cap.  XXXV . Da  Madre  Sor  Ma- 
ria do  Sacramento,  no  fécula 
Marqueza  de  Aguiar ; e da  Ir- 
maa  Converfa  Sor  Margarida 
do  Efpirito  Santo , pag.  706. 
Cap. XXXV 7.  Da  Madre  Sor  Mar- 
garida de  Jefus , pag.  714. 

Cap.  XXXV II.  Da  Madre  Sor 
Therefa  de  Jefus  , e de  Sor 
Marianna  de  S.  Jofeph , p.  7 1 S„ 
Cap.  XXXV III.  Das  Madres  Sor 
Joanna  do  Rofario , e Sor  Ca- 
tharina de  Jefus  Maria,  p.  /2c. 
Cap.  XXXIX.  De  Soror  Mana 
Jofefa , e Francifca  do  Rofario, 
ambas  irmãas , pag.  731. 

Cap • XL.  Das  Madres  Sor  Leo* 
nor  do  Euangelifta , Sor  Ignez 
do  Prefepio  $ e da  Irmáa  Con- 
c vería. 
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verfa  Sor  Domingas  de  S.  Ja- 
cintho , pag.  734. 

Cap.  XLL  Da  Madre  Sor  Mag- 
dalena  das  Chagas , pag.  739. 
Cap.  XL1I.  Concinua-fe  a vida  da 
Madre  Sor  Magdalena.  Da-fe 
noticia  de  fua  morte  , pag.745* 
Cap.  XLIII.  Da  Madre  Sor  Pau- 
la do  Eípirito  Santo,  pag.  751. 
Cap.XLlV . Das  Madres  Sor  Mar- 
garida da  Columna  , Sor  Bri- 
tes de  Deos , e Sor  Margarida 
da  Cruz , ambas  irmaas  , Sor 
Maria  da  Encarnaçaó,  Sor  Ma- 
ria da  Viíitaçaò,  Sor  Joanna 


do  SS.  Sacramento , pag.  747. 
Cap.  XLV . Da  Madre  Sor  Maria 
Magdalena  do  Horto , e outras 
Religiofas  de  nome,  e dalr- 
mãa  Con verfa  Sor  Maria  da 
Purificação.  Apontaó-fe  os  Vi- 
gários , que  teve  a Cafa , da 
fundaçaô  até  o prefenre,  p.762. 
Cap  XLV I.  Fabüica  da  Igreja  no- 
va do  Sacramento  , e algumas 
particularidades  da  mefma  Ca- 
fa , dignas  de  noticia,  pag.768* 
Cap . XLV II.  De  algumas  noticias 
pertencentes  a elía  Cafa  do  Sa- 
cramento, pag.  774. 


QUARTO  LIVRO- 


CAp.  I.  Noticia  fummaria,  e 
breve  do  preíente  eftado  da 
_ Congregado  dos  Frades  Pre- 
gadores da  índia  Oriental , fo- 
ge i ta  à Província  de  Portugal, 
pag.  781. 

Cap.  II.  Noticia  das  Ilhas  de  So- 
lor  , efpecialmente  de  Laran- 
tuca  , Timor , e outras  adja- 
centes, pag.  789. 

Cap.  UI.  Primeira  converlaó  na 
Ilha  de  Timor.  Bautiza-fe  o 
Emperador  da  Ilha  do  Ende 
grande  em  Larantuca  , p.  797. 
Cap.  IV.  Vida , e morte  do  Padre 
Fr.  Rafael  da  Veiga.  Prodigio- 
fa  huma  , e outra  , pag.  802. 
Cap.  V . Converfaõ  geral  , que 
houve  na  Ilha  de  Timor;  pro- 
digio  grande , que  a dia  pre- 


cedeo  , pag.  8c 6. 

Cap.V i.Turbaçao  nas  novas  Chrí- 
ftandades  de  Timor.  Cafligaô- 
fe  os  perfeguidores  delias , e fi- 
- caó  focegadas , pag.  8 1 6. 

Cap.  XII.  Noticias  do  fuccedido 
no  Japara , e no  MacaíTa.  Paf- 
fa  o Padre  Prefentado  Fr.  Joao 
da  Cofia  à Província  de  Bajd, 
Tiraô-lhe  a vida , em  odio  da- 
quella  Chriffandade.  Prodí- 
gios fuccedidos  nella,  pag.820. 

Cap.  V 111.  Prodígio  notável , fuc- 
cedido em  Timor.  Trabalhos, 
que  a elle  fe  feguiraò  naquel- 
las  Chriftandades.  Maravilhas 
com  que  o Ceo  as  defendeo, 
pag.  824. 

Cap.  IX.  Novos  prodígios  com 
que  o Ceo  favoxecco  os  Chrif- 

taos 
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taos  de  Timor,  em  nova,  e 
mais  poderoía  invafaõ  dos  Hol- 
landezes.  Deíenganados  eftes 
de  Timor,  paííaó  a Larantu- 
ca  com  Armada  formidável, 
cjiie  fe  retira  íem  operaçaó  al- 
guma , pag.  829. 

Cap.  X.  Vida  do  Venerável  Pa- 
dre D. Fr.  Miguel  Rangel , Bif- 
po  de  Cochim  , pag.  836. 

C<ip.  XI.  O que  de  novo  obraraõ 
os  Religioíos  de  S.  Domingos, 
nos  Reynos  de  Siaõ , e Pegu. 
Levantaó  novas  Igrejas , exer- 
ciraò-fe  na  converíaõ  das  al- 
mas , pag.  840. 

Cdp.  XII.  O que  de  novo  obrara 5 
os  Religioíos  deS.  Domingos, 
eftendendo  o Euangelho  nos 
Rios  de  Sena,  terras  do  Mono- 
motapa.  Bautiza  o Padre  Fr. 
Luiz  do  Efpirito  Santo  a Ma- 
vura  , tio  do  Emperador  Ca- 
pranzine.  Intenta  eftenasfuas 
terras  a defíruiçaó  dos  Portu- 
guezes , que  levantaó  por  Em- 
perador a Mavura , alcançada 
numa  grande  vitoria,  paíT.842. 

Cdp.  XIII  Continua-fe  a guerra 
com  o Capranzine.  Daó  a vi- 
da pela  Fé  os  Padres  Fr.  JoaÓ 
da  Trindade , Fr,  Luiz  do  Efpi- 
rito Santo.  Dá  huma  vitoria 
ao  Emperador  D.  Filippe  hum 
myfteriofo  final , que  íe  vio  no 
Ceo.  Levanta-íe  Igreja  na  Cor- 
te 5 noticia  de  outras  na  mefrna 
Mocaranga , e no  Reyno  de 
Manica , pag.  846. 


Cap.  XIV . Continuaõ-fe  as  Chrif- 
tandaaes  no  Império  do  Mono-» 
motapa.  Bautiza-fe  o Empera- 
dor , toda  a Caía  Real , e pran- 
de  parte  do  Povo.  Da-fe  noti- 
cia do  ultimo  progreíTo  deflas 
Chriítandades , pag.  850. 

Cdp.  XV . De  alguns  Religioíos, 
que  deraô  glorioíà mente  a vi- 
da pela  confiííaõ  da  Fé , fer- 
vindo  às  Chriftandades , que  a 
Religião  de  S.  Domingos  tem 
no  Oriente,  pag.  844? 

Cap.  XV I.  Moftra-fe  como  os  Re- 
ligiofos  de  S.  Domingos  fa- 
raó os  primeiros , que  levaraó 
a Fé  à Ethiopia  Occidentalí 
converterão,  e reduziraó  almas 
naquellas  incultas,,  e vaftiífimas 
terras,  pag.  861. 

Cap.  XV II.  Do  que  pertence  aos 
Conventos  dos  Irlandezes,  que 
a Religião  tem  na  Província  de 
Portugal.  Vem  a efte  Reyno  o 
M^efire  Fr.  Domingos  do  Ro- 
fario.  Funda  Hofpicio  , e de- 
pois Collegio,  para  os  Miífio- 
narios  de  Irlanda  fua  Patria. 
Da-fe  noticia  deíle  Padre,  pag, 
872. 

Cap.  XV III  Fundaçaó  do  MoR 
teiro  do  Bom  SucceíFo.  Entra 
o Mefire  Fr.  Domingos  em 
penfamentos  da  nova  funda- 
çaó.Abrefe-lhe  prodigiofamen- 
te  caminho  para  ella.  Sobre- 
creícem  embaraços  j mayor  o 
da  licença  delRey.  Vencem-fa 
todos , pag.  880. 
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Cap.  XIX.  Volta  o Medre  Fr. 
Domingos  de  Irlanda ; alcan- 
ça todas  as  licenças  para  a no- 
va fundaçaò.  Da-íe  notícia  da 
revelaçaõ  7 que  fobre  ella  teve 
huma  Religioía  de  virtude , p. 
885. 

Cap.  XX.  Entrao  as  Religioías 
em  Claufura;  da-íe  conta  da 
obíervancia  , que  fe  começou 
a guardar  nella.  Lança-íe  a pri- 
meira pedra  na  Igreja  nova, 
pag.  893. 

Cap.  XXL  De  algumas  particula- 
ridades da  Imagem  da  Senhora 
do  Bom  SuccelTo , Orago  da 
Caía ; e das  primeiras  Religio- 
ías , que  faleceraò  nella , Sor 
Antonia  Thereía  de  Jeíus,  hu- 
mas  das  Fundadoras , e Sor  Ca* 
tharina  do  Roíario , pag.  898. 

Cap.  XXII.  Das  Madres  Sor  Lui- 
za  Maria  do  Sacramento  , Sor 
Cecilia  do  Roíario , Sor  Iíabel 


da  Paixaò , pag.  904. 

Cap.XXllI.  Das  Madres  Sor  Ma- 
rianna  de  Jeíus , Sor  Lecnor  de 
Santa  Margarida , Sor  Maria 
Magdalena  de  Clirifto  , Sor 
Leonor  do  Calvario , Sor  Ja- 
cintha  de  Jeíus  Maria , da  meí- 
íiia  Caía  do  Bom  Succeíío,pag. 

9°9* 

Cap.  XXIV.  Das  Madres  Sor  Ma- 
ria da  Encarnaçaõ  , Sor  Uríula 
Bautifta  , Sor  Joanna  da  Trin- 
dade , Sor  Angélica  Maria  das 
Chagas , Sor  Iria  de  Santo  An- 
tonio  , Sor  Marianna  da  Trin- 
dade ; e das  Religioías  Con- 
vertas Sor  Brizida  de  S.  Patrí- 
cio , e Sor  Felicia  da  Madre  de 
Deos , do  meímo  Mofteiro  do 
Bom  Succeífo  , pag.  914. 

Cap.  XXV.  Deícreve-fe  a Igre- 
ja nova,  e o augmento , quete- 
ve  toda  efta  Caía , pag.  9 1 9. 
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T>os  ^Religiofos  filhos  de  fia  Província  , que  fiorecerao 5 e aca- 
bar ao  com  reputaçao  de  virtude  5 e letras . 


USPENDEO  a 
penna  o Padre 
Fr.  Luiz  de  Sou* 
fa,grande  Chro- 
nirta  defta  Pro- 
víncia , deixan- 
do-a rica  com  feus  eícritos  , e 
fingularmente  authorizada  com  a 
larga  , e elegante  hiftoria  , em 
que  depoíitou  nos  Archivos  da 
pofteridade  os  nomes  dos  Va- 
roens,  que  a ennobrecerao  iníí- 


Religiofas  , que  nos  Clauftros 
Dominicanos  íouberaó  medicar 
os  defenganos  delia , e correr  por 
entre  eípinhos  de  mortificaçoens 
a abrasar  a verdadeira. 

A hum , e outro  numero  tem 
efpiritos  , que  accrefcentar  efte 
noíío  feculo , ainda  que  nos  faltaf- 
íe  com  a matéria , e aííumpto  de 
novas  fundaçoens , íobre  cincoen- 
ta  e feis , que  aponta  a noíla  hif- 
toria:  reftanos  a do  Morteiro  do 
Sacramento  em  Lisboa , e a do 


gne , com  a voz , com  a penna, 

com  a vida  $ e naó  menos  os  das  * Convento  de  Santa  Joanna  m 

A mefma 
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rnefrna  Cidade;  adas  Religiofas 
Hibernias  do  Bom  SucceíTo  ; af- 
fim  me  pareceo  repartir  efta  quar- 
ta Parte  em  quatro  claííes  , ou 
quatro  livros.  O primeiro  tocará 
aos  Religiofos.A’s  Religiofas  o fe- 
gundo.  O terceiro  com  eípeciali- 
dade  20  Moíleiro  do  Sacramento, 
como  aquelle  , que  ainda  nas  nof- 
fas  Chronicas  nao  entrou  a fazer 
vulto  , Benjamim  da  Província, 
filho  da  fua  ancianidade  nefte 
Reyno.  O quarto  , ao  Mofteiro 
do  Bom  SucceíTo , de  Religiofas 
Hibernias  , que  ainda  que  pere- 
grino para  a Província  , hofpeda- 
do  em  Portugal , fera  razaó  , que 
lhe  fucceda  o mefmo  em  a Chro- 
nica ; e naõ  fe  queixará  o feu  me- 
recimento , de  que  a que  efcolheo 
para  Patria , lhe  veyo  a fervir  fó 
de  fepultura. 

Encoftar-feha  a efta  efcritu- 
ra  a de  alguma  noticia  da  Con- 
gregação da  índia.  Hiraõ  os  Reli- 
giolos,  e Religiofas  pela  antigui- 
dade de  fuas  Cafas,naò  faltando  a 
noticia  do  que  houver  de  novida- 
de nellas , desde  o tempo , que  as 
deixou  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa, 
pelos  annos  de  1613.  fendo  Mi- 
niftro  Geral  da  Ordem  Fr.  Serafi- 
noSilo  Papienfe , e Prior  Provin- 
cial neftes  ReynosFr.  Agoftinho 
de  Soufa ; naò  havia  mais  novida- 
de no  eftado  da  Província. 


CAPITULO  I. 

De  alguns  filhos  do  Consento  de  San- 
tarém , que  deixar  ao  nome , e opi- 
nião de  virtude. 

NAó  podem  deixar  de  correr 
parelhas  a jufta  queixa  do 
noíTo  deícuido  , e a matéria  , que 
os  grandes  efpiritos  defta  Provin- 
da nos  deraò  para  deftruillo , por- 
que o mefmo  ferá  irmos  deíco- 
brindo  Varoens  infignes , que  ir- 
mos tropeçando  na  culpável  omif- 
faó  das  memórias  delles.  Aífim  fe- 
rá a queixa  prologo  da  noticia. 

He  a Cafa  de  Santarém  o pri- 
meiro domicilio,  que  a Familia 
Dominicana  teve  nao  íó  nefte 
Reyno , mas  em  toda  Hefpanha, 
berço  de  fua  obfervancia,  antes 
fecunda  fearáde  Santos,  que  vi- 
venda de  recoletos , de  que  forao 
boas  teftemunhas  ElRey  D.  Af- 
fonfo  IV.  o Bravo,  e 0 piedofo 
Rey  D.  Joaó  o II.  Nao  promet- 
tia  menos  frutos  aquelle  canti- 
nho de  terra  , cultivado  pelos 
Santos  Fundadores  Fr.  Soeiro  Go- 
mes , e Fr.  Domingos  do  Cabo. 
Entaó  fe  fez  Cafa  pequena , como 
para  homens , que  amortalhados^ 
a queriaó  ter  por  fepultura.  Aug- 
mentouíe  depois , e com  mais  lar- 
gueza , a Igreja ; tudo  arruinaraó 
os  tempos  , e tudo  reedificou  o 
zelo  de  bons  Prelados ; hoje  fe  vc 
perfeito , e acabado , aífim  de  of- 

ficinas- 
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ficinas , como  de  ornato , e aceyo 
de  Templo,  verdadeiramente,  to- 
da a Cafa  como  Palacio  de  Deos, 
donde  fe  hofpeda  a fua  Familia, 
que  o louva.  Mais  antigas , e miú- 
das noticias  tem  os  curiofos  na 
primeira  Parte  das  Chronicas* 
Paííemos  aos  edifícios  efpirituaes, 
que  faõ  noíía  unica  importância. 
Ff.  Anto - F°y  hum  delles  o Padre  Frey 

rio  de  Antonio  de  Sande  ( Fr.  Domin- 
* f’  gos  diz  outra  noticia , nenhuma 
certa , a do  fobre  nome  fím , que 
paliará  a fervir  de  nome  a quem 
tanto  neíles  efcritos  o merece.)Fi- 
lho  he  fem  duvida  o Padre  Sande 
delia  Cafa , porque  lendo  conhe- 
cida fua  virtude  , em  nenhuma 
outra  fe  deícobrio  memória  delle, 
fendo  experiencia  neíla  Provín- 
cia, que  Religiofos  de  femeíhante 
vida  fempre  vaó  fervir , e acaballa 
nas  Cafas  onde  faó  filhos.  Nem 
faça  equivocaçaó  , o acharfe  na 
mefma  Cafa  outro  Religiofo  com 
omefmonome,  e a mefma,  ou 
quafi  circunílancia  de  morte;  por- 
que o primeiro  Fr.  Antonio  de 
Sande,  que  traz  a primeira  Parte 
delia  Chronica,  foy  filho  da  Bata- 
lha,foy  aqui  Porteiro, e faleceo  no 
anno  de  1 6 1 2.  e o noífo  foy  aqui 
Organiíla , naó  fe  lhe  fabe  de  fi- 
liação , e faleceo  em  1 680.  pouco 
mais , como  nos  affirmavaõ  Reli- 
giofos graves  em  que  eílava  fref- 
ca  a tradiçaó , unico  documento, 
a que  logo  começamos  a recorrer 
do  noílo  defcuido.  De  grande 


Frade , e exa&o  obfervante , dei- 
xou nome  eíle  Padre , naó  fó  na 
eílreiteza  delia  Claufura , mas  no 
refpeito,  e memória  dos  íeculares 

da  Villa.  AíTim  fe  efcutaraó  eílas 
noticias  a hum  Sacerdote  delia , 
peífoa  de  boa  opinião , com  que 
tinha  acabado  pouco  tempo  antes 
que  iílo  efcreveífemos. 

Em  exercícios  de  verdadeiro 
Religiofo , notável  recolhimento, 
e amor  da  Claufura , gaílou  eíle 
Padre  grande  parte  da  vida  neíla 
Cafa.  Era  neíla  organiíla , occu- 
paçao  em  que  fervia  a Deos  def* 
velado , e goflofo : correfpondia  a 
vida  á occupaçaó ; fe  neíla  era  An- 
jo, naó  menos  naquella ; aíílm  naó 
tinha  hora  mais  gollofa , que  a em 
que  hia  ajudar  os  Religiofos  nos 
louvores  Divinos.  Pagoulhe  o 
Ceo  eíle  goílo  com  outro  mais 
fobido. 

Ve-fe  no  Templo  delia  Caía 
de  Santarém  , no  Cruzeiro,  da 
parte  do  Euangelho,  contígua  á 
Capella  do  Menino  Milagrofo , a 
do  Santo  Chriílo  dos  Affligidos,  snf%  . 
huma  das  perfeitas  , que  tem  o Affligi- 
Templo ; bom  retabolo , em  que  doSm 
fe  abre  hum  nicho , capaz  de  re- 
colher o Senhor  em  o madeiro  da 
Cruz;  aeílatura  de  homem,  af- 
pe<5to  aíTim  devoto , que  junta- 
mente atemoriza , e obriga  a refi* 
peito.  Moílra  antiguidade , antes 
parece  ter  a da  fundaçaó  da  Cafa. 

Eíleve  como  efquecido  na  da  Sa- 
criília  velha  , de  donde  a devoçaó 
A ij  de 
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de  hum  Religiofo  a tirou  para  o lho  j entra  em  fio  "Prelado  coma 
lugar , que  tem  agora  : no  primei-  experiencia  do  eítylo  de  vida  do 
ro  fuccedeo  o que  vamosarefe-  fubdito  , reprefenta-felhe  , que 
rir  3 cafos , que  fem  duvida  o fize-  haverá  myíterio  , poemlhe  pre- 
raó  bufcado ,.  com  o titulo  dos  Af-  ceico  , que  diga  a caufa  de  taò  re- 
fligidos  ,.  confirmado  cada  dia  pentina  íupplica  , e diligencia, 
com  copiolos  milagres  , que  hon-  Refere  o Padre  o que  lhe  fuccede- 
raóaquellas  Sagradas  paredes  , e ra  3 e delpedindo-íe  pelas  cellas 


convidaò  a Fé  para  os  pedir , e os 
efperar. 

Com  eíta  Sagrada  Imagem 
era  continuada , eviva  a devoção 
do  bom  Padre  Sande.  Paííava  a 
todas  as  horas  do  Coro  a tocar  o 
Orgaó,  e pondo  os  joelhos  em  ter- 


dos  Religiofos  , que  o acompa- 
nhavaò , tanto  com  lagrimas , co- 
mo com  inveja  , recolhido , e to- 
mando os  Sacramentos  , com 
hum  admiravel  focego  , paííou 
deite  valle  de  miferias  ao  Paraifo, 
dando  a alma  nas  máos  daquelle 


*a  /repetia  com  efpirko  humilde,  Senhor , que  para  elle  o chamara 
e penitente  o Píalmo  Mifçrere.  desde  a arvore  da  vida.  No  Ce- 


Decinha-íe  neíta  devoção  hum 
dia  rque  paííava  à occupaçaó  cof- 
tumada ,, quando  lhe  fere  os  ouvi* 
dos , e o coraçaó  huma  voz , que 
fahidada  Sagrada  Imagem,lhe  di- 
zia : Trepar  ate , porque  hoje  ferás  co- 
migo no  (par di/b.  Aííuítado , e ale- 
gre o bom  velho  , de  ver  taò  an- 


miterio  ( venerada  hofpedaria  das 
reliquias  dos  primeiros  cultivado- 
res deita  Santa  terra ) tem  fepul- 
tura  , efcondendo-fe  nella,  afíim 
a certeza  de  qual  feja , como  ma- 
yores  noticias  de  huma  vida , que 
mereceo  eíta  morte. 


Naõ  devia  ter  menos  cir-  Segundo 
ticipado,  e feguro  o prémio  de  cunítancias  a de  outro  Rehgiofo,^foá# 
Feu  pouco  trabalho , deixafe  ca-  com  quem  o mefmo  Senhor  uíou  cbrijhdos 
hir  por  terra , pondo  nella  a boca,  a mefma  piedade  , mas  com  par-  * l£l  0St 
como  recolhido  ao  centro  da  fua  ticularidade  grande.  Naò  acha- 
huraildade.  Já  íe  levanta  com  al-  mos  a do  nome  do  Religiofo  , 
voroço , chega  à cella  do  Prior,  procurado  com  incançavel  , e 
começa  a pedirlhe  o Viatico  , e perdida  diligencia.  Relatemos  a 
a IJnçaõ  , afirmando , que  eítava  tradiçao.  Sendo  eíte  Padre  ain- 
no  ultimo  dia  de  lua  vida.  da  Noviço  , e de  pouco  tempo 

Sufpendia-fe  o Prelado,  que  paííado  das  liberdades , e delicias 
o via  com  forças , e inteira  faude;  do  Mundo  áquelle  eílreito  modo 
culpavalhe  a diligencia  como  de-  de  vida  , em  que  a Religião  coítu- 
UriOv  Inítacom  palavras  concer-  ma  provar  a conftancia  de 
tadas , e encarecidas  o bom  ve-  quem  a abraça  , pareceo-lhe  duro 

o ca- 
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0 caminho , facil  a execução  de  do  no  habito, ainda  que  fe  ignora  a 
deixallo , como  quem  naó  tinha  Caía , como  he  tradiçaõ  commua 
ate  então  mais  carcereiro , que  o dos  Religiofos  mais  antigos , que 
ieu  goíto.  Reíolvia-íe  huma  noi-  ha  pouco  faleceraò  nefta , e o nao 
te  a romper  efte  pequeno  emba-  haver  mayor  noticia  ; culpável 
raço , e chegando  a fazer  oraçaó  omiílaó  de  nao  haver  naquelles 
a Imagem  Sagrada,  de  que  era  tempos  quem  por  officio  as  guar- 
devoto  , quando  ouve  clara  , e daíle  para  os  futuros. 

1 intamente , que  lhe  reprehen-  Com  mais  alguma  clareza  nos 
dia  a temeridade , e o exhortava  a veyo  à maÓ  a noticia  do  Padre  Fr. 
abraçar  fofrido  os  rigores  da  vida,  Paulo  do  Rofario , porque  foy  tal  ?'•  pratih 
que  efcolhera  5 mas  era  tal  o me-  fua  vida  , que  mereceo  confervar-  oRo^mo' 
ta  da  voz,  tal  o aífe&ocom  que  fe  por  tradiçaõ  de  memória  em 

ie  exprimia,  que  nao  duvidou  o memória,  permittindo-o  o Ceo. 

^soviço , que  o Senhor  o repre-  para  cnnobrecer  as  defta  Cafa  , e 
nendia , nao  ío  com  vozes , tam-  defta  efcritura.  Tomou  efte  Pa- 
dre o habito  em  o noffo  Conven- 
to de  Coimbra  , mas  nao  como 
filho  delle , como  querem  alguns, 
mas  deite  de  Santarém  , pa- 
ra donde  veyo  no  feguinte  dia, 

r . _ n _ íendo  a tomada  do  habito  naquel- 

na  face  direita  fe  lhe  ficou  divifan-  la  terra, ou  por  achar  fe  alli  o Prela- 
c,o , e íioje  ie  lhe  divifa , a nodoa,  do , que  o recebeo  à Ordem  011 
e a própria  eftampa  de  huma  la-  tereíía  comiftaó  odaquella  Ca- 
grima.  Louvada  feja  infiniramen-  fa , ou  finalmente  por  fe  fazer  aos 
te  lua  clemencja  , taÓ  paga  de  fer  parentes  do  Noviço  eíía  lifonja, 
liberai  com  ncfco , que  nos  deixa  porque  fe  entende,  que  Coimbra 
reítemunhadas  as  finezas , como  era  lua  Patria. 
fe  fizera  brazaò  delias!  Masgran-  Correo  o anno  de  approva- 
de  confuíao  para  as  noífas  rebel-  çaò , com  moftras  de  quem  nao 
dias  nao  nos  melhorarem  agra-  hia  a paífallo, antes  a aprender  ne!- 
decidos  ^tao  nobres  teftemunhas.  Ie  a fer  toda  fua  vida  Noviço.  Pro- 
/\Lim  abalarao  o coraçaõ  do  No-  feíTou  no  anno  de  1 64 1 .fendo  Ge- 
viçoja  venturolo  a reprehençaõ,e  ral  da  Ordem  o Padre  Meftre  Fr 
conldho,que  abraçou  desde  alli,  e Niculaó  Rodulfoje  recolhendo-fe 
connnuou  huma  v-da  , como  o outra  vez  neíla  Cafa,  ( depois  que 
prometna  o Confeiheiro  delia  , em  outras  acabou  os  eítudos ) foy 
prordiando,  vivendo , e morreu-  nella  Mèftre  de  Noviços , occu- 

paçaó 


, . W WUI  , IdUI- 

bemcom  lagrimas , naquelle  ma- 
Cüm  cia- d^im  , em  que  já  lhe  devera  o 
more  vali- mefmo  extremo  todo  o genero 

do  j vC  i O 

crymisex-  numano. 

a"'  Naó  quizo  Senhor,  que  ficai- 
os5.7,  ie  elte  exceflo  fem  telfemunha, 
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paçaó  , que  naquelles  tempos , e 
em  tal  Caía , podia  fer  boa  fia- 
dora de  fua  vida.  Efte  cargo  exer- 
citou pelos  annos  de  1666.  fendo 
Prior  o Padre  Fr.  Francifco  de 
Lemos.  Primeiro  enfinava  os  dif- 
cipulos  com  a vida , que  com  o 
caftigo , ou  a palavra.  Para  os  de- 
feituofos  era  afperiífimo  , e taó 
zelador  da  obediência  , que  lhe 
fuccederaó  cafos , que  eternizarão 
efta  noticia,  hum  fó  bailará  para 
a termos  do  muito  que  o era.  En- 
tendia , e bem  ,que  he  a obediên- 
cia abaze  , e total  fundamento 
da  obfervancia , ou  o coraçaó , de 
que  fe  reparte  a vitalidade  a todo 
o myftico  corpo  da  Religião.  Co- 
nheceo  em  hum  Noviço  alguma 
rebeldia  , naó  valeo  a primeira 
reprehençaó  para  a emenda ; cha- 
mou-o hum  dia,  e levando-o  ao 
quintal  da  cafa  de  Noviços , diz- 
lhe  que  cave  na  terra , e mandalhe 
que  àfveíTas  ponha  nella  huma 
planta.  Sahio  logo  como  eftra- 
nhando  o defacerto  o genio  do 
Noviço ; e por  mais  que  o Mef- 
tre  inftava  que  obedeceífe , mais 
fe  efcufavacom  replicas,  e def- 
culpas.  Chama  oMeftre  os  ou- 
tros Noviços , manda  que  abrao 
mayor  cova , e que  nella  metaó, 
e fepultem  o Noviço  até  ao  pef- 
coço , martyrio  em  que  o deixou 
eftar  por  algum  tempo  , tirando  o 
delle  fogeito , e doutrinado. 

Naó  eraó  menos  as  aíperezas, 
que  uiava  comfigo , exaóto  no  je- 


jum de  fete  mezes , nas  Matinas  à 
meya  noite , na  eftamenha  junto  à 
carne, e parecendo- lhe  a laa  alivia- 
da,recorria  aoscilicios,e  delles  paf- 
fava  a rigorofas  difciplinas  de  fan- 
gue,naó  havendo  arma  com  que 
naó  pertendefle  domar  aquelle 
inimigo,  mais  para  temer,  quanto 
maiscafeiro.Masafíimfe  agradou 
o Ceo  defta  fua  ultima  penitencia, 
que  nas  mefmas  pedras  quiz , que 
fe  lhe  confervaffe  a noticia  delia: 
Era  grande  a devoção , que  tinha 
com  o bom  Jeíus  , Imagem  de 
hum  Crucifixo  milagrofo , que  fi- 
ca na  primeira  Capella  da  nave, 
que  corre  da  banda  do  Euange- 
lho.  Diante  defta  Imagem  coftu- 
mava  Fr.  Paulo  tomar  a miudo 
afperas , e copiofas  difciplinas  de 
fangue.  He  ainda  hoje  conheci- 
do , e venerado  o lugar  adonde 
o fazia , que  he  hum  grande  már- 
more , que  correndo  igual  com  o 
lageado  da  coxia,  que  continua 
ao  pé  dos  Altares , fe  moftra  fin- 
gular , por  alvo , e limpo  j aífim 
naó  admitte  em  nenhum  tempo 
ou  pó,  ou  outro  defaceyo,  que  faz 
precifo  efte  reparo , moftrando-fe 
limpo , e branco  em  todo  aquel- 
le circuito,  em  que  podia  eftar  o 
corpo , c efpalharfe  o fangue  dos 
golpes. 

Inviolável  na  guarda  do  filen- 
cio , fó  o faziaó  difpenfar  nelle  as 
obrigaçoens  do  officio.  Nelle  du- 
rou muitos  annos , até  que  o apo- 
íèntou  antes  a falta  de  alento , que 

de 
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de.efpirito.  Mais  individuaes  no-  nerandas  idades , que  eraõ , e pq- 
ticias  nos  podiaõ  ficar  delle , mas  diaó  Ter  promptuarios  vivos  das 
foy  taó  efcaço  o rempo , que  con-  memórias  delia.  Naõ  efquecere- 
lervandolhe  com  eftas  qualidades  mos  com  tudo  nefte  lugar  huma, 
o nome,  lhe  fepultouas  acçoens,  por  muitos  ticulos  precifa  , que 
que  lho  podiaò  eternizar  com  íírva  de  recompençaõ  às  muitas, 
mais  circunftancias  de  grande,  que  perdemos  nefta  Caía. 

Mas  defta  curta  narraçaó  íe  po-  Nella  tem  Teu  jazigo,  em  que 

dem  inferir  mayores  progreftbs  efta  fepultado  ( na  Capella  môr, 
de  virtude  , por  mais  que  culpa-  que  he  de  fua  Cafa  ) Manoel  de 
veis  os  defcuidos,deixaffem  efque-  Saldanha  , fidalgo  de  fíngulares 
cer  as  particularidades  de  fua  prendas  , da  ilíuftre  Caía  defte 
morte  , como  também  o lugar  da  appellido , bem  conhecido,  e efti- 
lua  iepultura , roubando-nos  eíía  mado  nefte  Reyno.  Foy  filho  de 
coníolacaò  aos  olhos , como  em  Diogo  de  Saldanha  , neto  de  Fr. 
mayores  noticias , mayor  exem-  Diogo  de  Saldanha, filho  de  Anto- 
p o para  os  reformados  , e ma-  nio  de  Saldanha  , aue  nos  tempos 
yor  edificado  para  todos.  Mas  de  ElRey  D .Manoel  paffou  à em- 
ainda  que  feu  corpo  ficou  duas  preza  memorável  deTunes,  em 
vezes  eícondklo , naõ  o ficou  af-  companhia  do  Emperador  Carlos 
lim  a tradiçaó  de  que  eftá  inteiro.  V.  e voltando  a efta  Coroa , che- 
Mayor  numero  de  filhos  me-  yo  de  bizarrias  militares , mere- 
moraveis  (como  fempre  taÓ  fe-  ceoo  prêmio  ,eoagradodogran- 
cunda  delles ) nos  promettia  efta  de  Monarcha  D.Joaõ  o III.  Veyo 
Cafa,  e o efpaço  de  8o.e  mais  an-  a cafa  a feu  filho  Diogo  de  Salda- 
nos , que  íe  naõ  tem  fallado  nella,  nha , que  fez  deixaçaõ  delia  a feu 
lendo  expenencia , que  nunca  lhe  filho  morgado  Antonio  de  Salda- 
raltarao  em  todos  os  tempos  efpi-  nha , vendo- fe  já  entrado  em  dias, 
ritos  da  primeira  obfervancia  , e naõ  podendo  reíiftir  ao  amor  da 
como  morgada  defta  Província.  Religião  Dominicana  , que  feito 
Deita  verdade  podíamos  ainda  natureza  em  tantos  annos  , o cha- 
noje  moftrar  evidente  prova  i mas  mava  para  os  feus  Clauftros , don- 
contentarnos-hemos  com  eftas  , deveftio  o habito,  profeííou,  e 
que  temos  dado  vifto  poder  mais  faleçeo , como  fe  lé  na  primeira 
o envelhecido  defcmdo  de  quem  Parte  da  Chronica  defta  Provin-  i. 
•podia  evitar  efte  defeito,  que  a di-  cia.  íiv* 

ligencia , e moderno  cuidado  de  Herdou  Manoel  de  Salda-4* 
tjuem  pegou  na  penna , achando  nha  de  feu  vifavou  , Fr.  Diogo 
jaeita  Província  lem aquellas ve-  .efteaf&íto  fingular  aohabitode 

S.  Do- 
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S.  Domingos , e com  efpecialida-  de  1686.  faleceo,  difpondo-o  ( no 
de  a efte  Convento  de  Santarém,  que  ajuizou  a piedade  Chriftaa ) o 
confervando-fe  mais  vivo  o com-  mefmo  Santo , agradecido  aquel- 


mercio  pela  atfiftencia  da  Caía, 
que  efta  Famila  tem  na  Villa.Mas 
aftim  paftou  em  Manoel  de  Salda- 
nha efta  devoção  a extremo  , que 
fazendo  de  fua  Cafa  antes  hofpe- 
daria,  que  vivenda, parece  que  naó 
tinha  outra  mais, que  o Convento, 
nem  mais  commercio  , que  com 
os  Religiofos  delle  , ccm  grande 
edificaçaó,e  ainda  lucro  temporal 
de  todos , a que  a fua  liberalidade 
eípreitava  a penúria  , foccorren- 
do-a  com  maó  larga.  Eraó  nefta 
parte  efpeciaes  beneficiados  feus, 
os  que  curfando  as  efcolas , tinhaó 
nome  , e teputaçaó  nellas  , fo- 
mentando , como  taó  grande 
amante  da  Província  , aquellas 
plantas, que  crefciaó  para  coroalla. 

Nao  o experimentava  menos 
cuidadofo  bemfeitor  , o material 
do  Convento  , nao  havendo  nelle 
obra , que  ou  em  parte , ou  em  to- 
do lhe  nao  deveíTe  difpendio.  Ef- 
feitos  eraó  eftes  da  devoção , que 
tinha  com  S.  Domingos,  taóex- 
ceííiva  , que  no  feu  tempo  che- 
gou a fer  apodo  dos  amantes  das 
Famílias  Sagradas.  Em  dia  do 
Santo  accrefcentava  com  gran- 
deza o prato  aos  Religiofos , co- 
mo fe  eftivera  ainda  eicutando  o 
iPart, ubi  preceito  , que  o grande  Varaò  Fr. 
fui,rà-  Diogo  de  Saldanha  pozera  a feu 
filho  em  femelhante  dia.  Em  hu- 
ma  Vefpera  delle  3.  de  Agofto, 


les  extremos  , a que  negociaria 
immortaes  prêmios. 

AíTim  acabou,  comprindo-lhe 
Deoso  defejo  de  chegar  com  vi- 
da até  aquelle  dia , que  foy  em 
hum  Sabbado , quando  a voto  , e 
refoluçaò  de  médicos , naó  podia 
paflar  do  da  quinta  feira ; e dando 
graças  ao  Santo  Patriarcha , e à 
Virgem  piedofa  do  Rofario , ( re- 
tratos , que  tinha  á cabeceira , e a 
que  chamava  o feu  theíouro , ) 
moftrando  o quanto  tinhaó  de 
mais  valor  na  eftima<^aó  , e no 
affeélo.  Mas  naó  deixemos  huma 
circunftancia  fem  reparo  , (queà 
boa  coníideraçaó  , naó  precerà 
indigno  delle  ) que  foy  acharfe 
aílim  difpofto  o caixaó,  em  que 
recolhiaó  o corpo  no  jazigo  , que 
fem  poder  fer  de  outra  fórma , 
feita  muita  diligencia  , veyo  a fi- 
car o cadaver  com  o rofto  voltado 
à imagem  do  Santo , que  efta  no 
Altar  mor,  ao  lado  do  Euangelho, 
como  fe  o grande  Patriarcha  qui- 
zeffe  dar  a entender  , que  por 
aquelle  eftylo,  que  viaó  ao  feu  de- 
voto na  terra  , efta  va  gozando  na 
gloria  de  fua  vifta. 

A efte  reconhecimento  do 
pay  fe  feguio  o dos  filhos , man- 
dando o Provincial  defta  Provin- 
da , o P.  M.  Fr.  Manoel  Leitaõ 
por  toda  ella  igualmente  à Cafa 
de  Religiofos , como  de  Religio- 
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fas,  que  fe  lhe fizeíTem  publicas  je  acabados  com  igualdade  ís 
exequias  , com  o mefmo  eftylo  mais  officinas  , forJaí  huma 
de  piedade  e faufto , que  fe  cof-  das  mageílofas  Caías , em  que  na 
mma  nas  dos  Geraes  da  Ordem.  Corte  avulta  o culto  de  Deos  - 
I^ao  fe  contentou  , nem  con-  a grandeza  delia.  ’ “ 

tenta  com  menos  demonftraçaÓ  Mas  naÕ  deixarey  de  avaliar 
o agradecimento  dos  feus  filhos  bem  a modeftia  daquelles  L, 

■ rovinifla  » fenao  ainda  primeiros  habitadores , que  ten- 

em  rr  ° V e Wâ!S  baftante  largueza  , e pedindo 

em  toda  ella  o funeral  das  fau-  a da  Cafa  exteriores  de  mais  v„l- 
dades  , em  que  fempre  durara  fua 
memória. 


to 


CAPITULO  II. 

Addiçao  d fundaçao  do  Contento  de 
S.  Domingos  de  Lisboa , de  algu- 
mas particularidades  , que  Je 
ycm  nelle  ao  prefente. 


, cahindo-lhe  dous  lanços  de 
Dormitorio  fobre  a celebre  praça 
do  Rocio  ( donde  fe  podia  defcul- 
par  a demaíia  , com  as  licenças 
de  ornato,  e correípondencia  da 
praça  ) aííim  he  tofca , e humil- 
de a frontaria(para  o que  hoje  ve- 
mos em  outras  fabricas  Sagradas) 
que  quem  por  dentro  examina  a 

FOv  f a,  n f , . , larglle7a  ddh  > confeffa  , que  a 

y eíla  Cafa  levantada  dos  defconheceo  por  fora  5 em  fim 

™ZTr°S  flmtme,nC0S  3 d'f  Cafa  d'iatada  ao  commôdo  de  nu- 

cenct  ddRev’  n ^ ."Tf  maerofa  familia  > e naó  a culpável 
cencia  delRey  D.  SanchoII.  do  oftentaçaó  de  grandeza  ^ 

SíiTtfrrt’ ,ug'  "s““ ■%»« 

mentada  de  Templo  ( obra  ver-  que  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  a 
demente  meditadaem  hum  defcreveo  , efpecialmente  na 

IlRÍDSrinrp,r0),Pf  ?§reJa’  eCoro  delia.  NaCapel- 
BolonM  ' M iL  ,CoR,de  de  h môr  fe  vê  dourado  hum  grande 

no  aü: eíK eeftendef°r-  retabo!o’  ^Ihe  mede  aaltura: 
nos , qK  eftes  dous  grandes  bra-  ( he  elle  primorofo , e ella  excef- 

ços , a luftentar  tanta  fabrica  ! A fiva ) oito  de  boa  pintura  e dou 

inundacóens'  6 j já  de  ?daS  molduras  deentalhadomo- 

nundaçoens  , ja  de  terremotos,  derno,  veftem  de  huma  p 

po  e ver  o curiofo  no  Padre  Fr.  tra  parteoefpaçofo  campo  das  pa 


Fr.  Luiz  T • i ~ > raare  rr. 

de  Soufa,  Luiz  de  Souía.  Melhorou-a  final- 

l;?:!}]'  mfnre  ElRey  D.  Manoel  de  Dor- 
mi tonos,  ( obra  taõ  Tia  , como 
P eftá  gritando  na  grandeza ) ho- 


redes,  que  dando  lugar  fobre  el- 
les  2 íeis  grandes  janellas  ? fobem 
a fechar  em  huma  alteroía  bobe- 
da,  mais  viííofa  com  hum  gracio- 

B fo 
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fo  brutefco  , que  a afermofea.  Jeíus , e do  Rofario  , taõ  altero- 
No  Coro  correm  por  huma,  fas  , e bem  acabadas  , como  fe 
e outra  parte  ayrofas , e bem  la-  defenganaraó  a correfpondencia 
vradas  cadeiras  de  bordo , acom-  nas  frontarias.  Melhoroufe  com 
panhadas  de  dous  retabolos  de  en-  tudo  efta  grande  machina  , aííim 
talhado  , repartido  em  bem  la-  no  torneado  das  grades,  que  fecha 
vradas  columnas , e ayrofas  quar-  efta  nave  , como  em  huma  tea. 


tellas,  dando  em  os  vaóslugara 
21.  quadros  dos  Santos  da  Ordem. 
Deverão- fe  ao  Meftre  Fr.  Do- 
mingos de  Santo  Thomaz , aííim 


que  divide  toda  a outra , ficando 
ambas  com  a melhora  de  duas 
rafgadas  janellas , que  no  cabo  de 
cada  huma  fervem  de  Collate- 


as  copias  dos  Santos , como  o dou-  raes  ao  grande  efpelho , que  fica 
rado  dos  retabolos ; a mais  obra  íobre  a porta.  Ve-fe  hoje  todo  o 
da  Capella , e Coro  ao  M.  Fr.  Al-  Templo  livre , e defembaraçado 
varo  de  Meíquita , e a Fr.  Jero-  ( fuftentada  toda  a fua  machina, 
nymo  da  Aftumpçaò  , aquelle  quehemageftofa)emoitocolum- 
Prior  , efte  Sacriftaó  mor  do  nas > eftado  a que  a reduzio  a im- 
Convento  , ficando  os  degraos  proporção , que  tinha  em  todo  o 
do  Altar  definojafpe  vermelho,  corpo,eCapella,queparaospri- 
( mais  durável  , e naò  menos  vi f-  meiros  tempos  eraó  grandezas, 
toía  alcatifa  ) e o pavimento  do  Deveo  efte  bem  meditado  defem- 
Coro  do  mefmo  jaípe  , tecido  baraço  ao  Meftre  Fr.  Antonio 
com  preto , e branco , em  extra-  do  Sacramento  , fendo  adtuaU 
vagante  xadres  , fendo  obra  de  mente  Provincial  defta  Provinda. 
Religiofos  particulares  , e entre  Agora  eípera  pela  proporçaò  , 
elles  do  Meftre  Fr.  Manoel  Velo-  que  lhe  dará  a induftria , e archi- 
fo,  Deputado  do  Tribunal  de  Lis-  te&ura  moderna  , de  que  já  fe 


boa. 

O corpo  da  Igreja,  como  fe  fe 
quizera  guardar  no  theor , e fabri- 
ca ( reduzidas  já  hoje  todas  à mo- 


vem princípios , ( devidos  à mef- 
ma  maó , que  lhe  quiz  epaendar 
os  defeitos ) promettendo  avultar 
fem  elles  entre  as  mais  fabricas 


derna ) para  venerado  padraò  da  Sagradas , que  hoje  le  veneraò  na 
antiguidade , que  obriga  a hum  Corte  , como  mageftofos  Pa- 
certo  refpeito , e devoção , ficou  droens  da  Chriftandade. 
incapaz  de  emenda  , ou  melho-  O corpo  do  Convento  fe  ve 
ra , pelo  muito  que  fe  apurou  na  áugmentado  em  obras  de  azulejo, 
nave , que  corre  da  parte  da  Epif-  efpaçofas , e bem  lançadas  efca- 
tola , em  que  fe  lavraraò  as  Capei-  das  de  pedra  , defafogada , e ay- 
las  de  Santo  Thomaz , do  Senhor  *rofa  Portaria  .5  e iguaes  ao  Con- 
vento 


Livro  primeiro . Ca».  II. 


vento  as  mais  ofíicinas , melhor  a 
Sagrada  da  Sacriftia  ; Livraria 
efpaçofa , e bem  acabada , obra, 
que  fe  deveo  ao  Meftre  Fr.  Gon- 
çalo  doCrato,  do  Confelho  Ge- 
ral de  Lisboa. 

Ao  preíente  fe  acha  com  no- 
tável augmento  pela  induftria  , 
defvelo  , e profufo  difpendjo  do 
Prefentado  Fr.  Manoel  Guilher- 
me, cobrindo-fe  todas  as  paredes 
com  fegundas  eftantes  ( que  tocaó 
no  teólo  com  artificiofos  remates) 
em  que  fe  diftribue  huma  nume- 
rofa  Livraria  de  nobre  enquader- 
naçaó  , e taó  igual  , como  ef- 
colhidos  os  livros ; e eftes  taõ  co- 
piofos,  que  foy  precifo  recorrer 
a nova  Caía , que  lhe  fica  contí- 
gua , e igualmente  ornada , hof- 
pedando-fe  em  huma  , e outra 
os  Varoens  illuftres  de  huma , e 
outra  claíle , ou  na  laboriofa  ap- 
plicaçaó  da  penna , ou  na  rigoro- 
fa  obfervancia  da  vida,  e entre 
elles  infinitos  Efcritores  da  Or- 
dem , como  Antagoniftas  dos  fe- 
us  Inftitutos , parece  fe  devia  ef- 
culpir  nos  jafpes  daquellas  artifi- 
ciofas  portadas  por  glorio ío  tim- 
bre efta  letra : Feliccs  , quibus  con - 
tigit , aut  fcribere  legenda ; aut  f ace- 
re fcribenda ! 

O Clauftro  com  efpaçofo  âm- 
bito , cuberto  com  defafogadas, 
e alegres  varandas  , que  defcan- 
^aò  íobre  ayroíos  arcos  de  bem 
lavrada  pedraria , com  remates, 
e embutidos  de  jafpes  pretos,  e 


vermelhos.  Cercão  eftes  , com 
grades , hum  defembaraçado  ter- 
reiro , que  com  vario  lavor  de 
murtas  fe  .reparte  em  ruas , dan- 
do no  meyo  lugar  a hum  tanque, 
que  em  forma  engenhofa  oitava- 
da, fuftenta  no  centro  delia  em 
hum  pilar  huma  grande  tâça , em 
que  de  outro  fe  recebe  a agua 
deftilada  em  artifícios  vários.  Af- 
íirn  o faò  os  jafpes  finos , que  ma- 
tizao  toda  a obra.  Deveo-fe  efta 
ao  defvelo  do  Meftre  Fr.  Pedro 
Calvo. 

Mas  naó  deixarey  em  íilencio 
o ornato , que  lhe  vefte  as  pare- 
des , naó  pela  vida  de  Nofío  Pa- 
dre eftampada  em  azulejo,  ( obra 
grofíeira , e indigna  de  fereftam- 
pa  daquella  vida  , ) mas  pela 
que  fe  lê  animada  em  huns  dyfti- 
cos  do  Padre  Fr.  Luiz  deSoufa, 
que  parece  deftinou  muitos  annos 
antes  o fino  deftaPoefía  a difíimu- 
lar  o tofco  daquella  pintura , bem 
afortunada  ( e quando  o naò  foy  o 
enorme  ? ) em  achar  alli  huma 
penna , que  lhe  trocafíe  os  bor- 
roens  em  figuras,  ou  hum  efpi- 
rito,  que  animaífe,  com  a vida 
daPoefía  o tofco  daquelle  barro. 

Veie  no  primeiro  quadro  a 
Senhora  Dona  Joanna  de  Aça  , 
may  de  Nofío  Padre , deícançan- 
do  em  hum  leito  , e repreíen- 
tando-felhe  hum  rafeiro  com  hu- 
ma tocha  acceza  na  boca  $ e diz 
inferior  ao  quadro  o dyftico : 

Bij 


Vera 
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Vera  vides  (jenitrix  Coelejlem  condis  in  alvo , 

Oui  mundum  accenfo  perfonet  ore  canem. 

Veie  no  fegundo  quadro  Do-  Eftrella  , aurora  , com  que  lhe 
mingos  menino  , quando  fahin-  madrugou  o dia  da  graça  ç e iz 
do  do  Sagrado  banho  do  Bautif-  inferior  ao  quadro  o dyliico  : 
mo,  fe  lhe  diviíou  na  tefta  huma 

Fax  in  ventre  latens  , jam  Jacro  fonte  levatus 
Aurora  eíl , ardens  pofmodo  Thcebus  erit. 

Vefe  no  terceiro  quadro  Nof-  em  que  eícrevera  as  verdades  da 
fo  Padre  acompanhado  doBiípo  doutrina  Sagrada,  ardendo  em 
deOfma,  quando  (para  confu-  hum  inftante  o que  continha  os 
fao  da  pertinácia  heretica)  lhe  ref-  dogmas  hereticos  ; e inferior  ao 
peitou  tres  vezes  o fogo  o livro,  quadro  diz  odyftico. 

Abfumens  parvum  pia  litem  flamma  diremit , 

Et  Sanei  um  innociue  ter  repulere  faces . 

Vefe  no  quarto  cuadro  a Rai-  ya  aefpalhallo  pelo  Mundo , co- 
nha  dos  Anjos  , daAdo  a Noíío  mo  feu  primeiro  Miííionario;  e 
Padre  hum  Rofario  , para  que  fa-  inferior  ao  quadro  diz  o dyítico: 

Accipe  ab  tcthereo  mifjum  tibi  munus  Olympo  , 

Orbis  tutamen  , dcliciafque  meas . 

Vefe  no  quinto  quadro  Koífo  quazes  lhe  razia  rofto.  E fe  la 
Padre  na  guerra  dos  Albigenfes  mais  vióloriola  , quando íota  de 
occupando  a vanguarda  do  cam-  huma  lança , aqui  naó  menos  fei- 
po  Catholico  , Alferes  daquella  ta  alvo  das  fettas  inimigas  , co* 
Sagrada  bandeira  , que  já  arvo-  mo  fe  de  eftandaite  fe  panara  a 
rada  fobre  o Calvario  , deu  aco-  efeudo  para  recebellas ; e inferior 
nhecer  vencido  o mefmo  adver-  ao  quadro  diz  o dyftico . 
fario  , que  agora  em  feus  fe- 

Tro  Chriflo  certans , feutum  Crucis  objicit  hofti, 

Hanc  jolam  illtfjo  milite  tella  petunt. 


Veie 
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Veie  no  fexto  quadro  NoíTo  des  hombros  para  evitálla  5 ( myí- 
Padre,  glonoío  Athlante  da  Igre-  terioía  vilão  , repreíentada  em 
ja , que  ( figurada  na  de  S.  Joaò  de  fonhos  a Innocencio  UI.  ) e infe- 
Latraó  em  Roma)  ameaçando  riorao  quadro  diz  o dyftico  : 
ruina,  encontrava  aquelles  gran- 

Qnam  potuit  cjuonclâm  templi  cohibere  ruinãm , 

T cr  fobolem  verus  nunc  quoque  fulfit  Athlas. 

Vefe  no  fetimo  quadro  Nof-  do  Mundo  , quando  fua  piedoía 
io  Padre  com  os  joelhos  em  ter-  May  lhe  moftrava  a Domingos 
ra,  maõs , e olhos  no  Ceo,  pe-  como  fufpenfaó  do  caftigo  dos 
dindo  clemencia  a Chrifto  Se-  homens,  e fiador  da  emenda  dei- 
nhor  Nolfo  , que  indignado  , les  , como  dizendo  no  dyftico: 
brandia  tres  íettas  para  caftigo  . 

3\(ate , quis  in  rmferos  tantus  furor ? Aurea  terris 
Hoc  duce , rekituet  facula  prifca  fides. 


Vefe  no  oitavo  quadro  NoíTo  Ordem  de  Honorio  III.  e inferi- 
Padre  recebendo  com  os  joelhos  or  ao  quadro  diz  o dvftico : 
em  terra  a confirmação  da  fua 

f:  r * \ ~ 

Quasfdepe  Ccelis  pramntia  Jtgna  probarunt  5 
jEterna  leges  conjecro  lege  tuas. 


Veie  no  nono  quadro  NoíTo 
Padre  , quando  prenoitando  na 
Igreja  de  S.  Pedro  em  Vaticano, 
em  oraçaó  diante  das  relíquias 
dos  grandes  Apoftolos  Pedro  , e 
Paulo  , efte  lhe  deu  hum  livro, 


aquelle  hum  bordaô  , como  fe 
hum  lhe  encaminhara  os  paftbs 
para  correr  a terra , outro  lhe  ib 
luftrara  o entendimento  para  pro- 
por a doutrina ; e inferior  ao  qua** 
dro  diz  o dyftico: 


Luffret  & illujlret  mens  temula  Solis  ut  Orbem 
Legis  Euangelicce  eíl  reclor  hic  5 ille  v'ue9 


Vele  no  decimo  quadro  o 
Santo  Reginaldo  enfermo;  Nof- 
fo  Padre  em  fua  celía  orando  por 


íua  melhora;  a Rainha  dos  An- 
jos (acompanhada  das  Protedboras 
da  Ordem  as  Santa  Catharina , e 

Cezi- 
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Cezilia)  reflituindo-lhe  com  myf-  ferviíTe  aelle,  e aos  mais  filhos 
teriofo  oleo  a faude,  e moftran-  de  Domingos  de  habito ; e in  fe- 
do-lhe , e offerecendo-lhe  o Ef-  rior  ao  quadro  diz  o dyílico : 
capulario  branco , que  queria  lhe 

Arte  labor  atam  noffra  tibi  fufcipe  ve  ff  em , 

%egmalde , mei  ffimmata  Dominici. 

Vefe  no  decimo  primeiro  que  temia  por  authorizada , naò 
quadro  NoíTo  Padre  recufando  a por  trabalhofa;  e inferior  ao  qua- 
ofFerta  de  tres  Mitras , efcravidaõ,  dro  diz  o dyílico. 

r\_0.ri.7j  m . , , ,r  ) . -r  - -V 

Trodigus  ad  panas  renuit , borretque  Tiaras . 

Omnis  anhelanti  fiderajordet  bonos. 

Veie  no  decimo  íegundo  qua-  rofa  maò  huma  cadea  de  ferro, 
dro  NoíTo  Padre  diante  de  hum  1 (que  tres  vezes  os  banhava  em  ían- 
Crucifixo  com  os  joelhos  em  ter-  gue  entre  dia  , e noite ) e inferior 
ra  , defcubertos  os  hombros , def-  ao  quadro  diz  o dyílico  : 
carregando  fobre  elles  com  rigo- 

Terrea  vinda  diu  5 ter  que  hórrida  verber  a nodu 
Alterna  repetunt  conditione  vices. 

Vefe  no  decimo  terceiro  qua-  de  do  Convento  em  que  traba- 
dro  NoíTo  Padre  no  meyo  da-  lhava  5 a viuva  chorofa , e moí- 
quelles funeílos  efpedtaculos , em  trando-lhe  o filho  lem  vida;  os 
que  triunfou  da  morte  a fua  pie-  quarenta  romeiros  , que  lorveo 
dade ; o fobrinho  do  Cardeal  deí-  tromentoio  o rio  de  Tholofa  ; e 
pedaçado  da  queda  de  hum  cavai-  inferior  ao  quadro  diz  o dyíli- 
lo  ; o official  opprimido  da  pare-  co  : 

Qua  non  monffra  tibi , qua  non  miracula  cedente 
Cui  toties  Jpoliis  mor  tis  onujla  manus. 


Vefe  no  decimo  quarto  qua- 
dro N.  P.  com  os  Religiofos  em 
Communidade  no  Refeitório  do 
Convento  de  S.  Xiíto  em  Roma, 


levantadas  as  maós,  e olhos  ao 
Ceo  , quando  fem  haver  para 
aquella  Santa  Familia  hum  pao, 
(por  fe  ter  dado  de  efmola  hum 
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iiniGo , que  havia  em  Cafa ) entra-  repartindo  a cada  Reiigiofo  o fetr, 
rao  dons  Anjos  pelo  Refeitório,  e inferior  ao  quadro  diz  o dyftico: 

Felix  paupertas  ! Quid  non  Jperemus  cgeni  ? 

Coe  licor  um  ofocii  pafcimur  eccepenul 

, Yffí  "p d?CÍm°  fmt?  V'3"  3 «beça , e ameaçando-lha  com 
dro  Noílo  Padre  arrebatado  em  hum  pezado  , e defmedido  pe- 

hum  extaíi  d.ante  de  hum  Cruci-  nedo ; e inferior  ao  quadro  diz  o 
nxo , e o demomo  em  forma  de  dyftico : 

horrível  dragaõ  voando-lhe  fobre 

Corpoream  excidit  molem  fuper  aera  raptus , 

3\(ec  pavet  incidias  bojlis  inique  tuas. 

Knir  epTdeCIT  fextocluadro  daçaó;  mais  ao  largo , ( já  fere- 

mní,  i r ’ 6 w comPanhe|-  no  ° Ceo  ) bufcando-o  o Povo 
ro  pizando  hum  deíerto , o Ceo  com  reverencia  e applaufo  • e 

defatando-fe  em  formidável  inun-  inferior  ao  quadro  àn. o dyftico: 

Qmpotmt  pluvias  cohibere , &■  claudere  Ctelum, 

Hunc  mira  populi  religione  colunt. 

a ^ JdeCÍm°  fetimo  W*-  hum  Anjo  no  ar  com  huma  co- 

laOTimas^osfilh"^3^  102  ’ e hurna  Pa!maí  e inferior 

lagrimas  dos  filhos  elpirando  , ao  quadro  diz  o dyftico  : 

Ergo  triumphales  vi&or  fcrt  adathera pajjus , 

Sacra  manus  ornat  palma } corona  caput. 

He  ifto  o mais  notável , que 

accrelceo  à fabrica  deífe  Conven-  CAPITTTT  n ITT 
to.  Nao  fera  defagradavel  leitu- 

ja  aos  que  o nao  virão , nem  def-  Dos  Meflres  Fr.  <Pedro  de  Mar*: 

sírr ao  ze’° dos  Re*  ih4m » pr-  ^ouM° d* 

' g,0,os  > 1ue  0 ornarao-  ...  Fr.  Guilherme  do  Vadre. 


A 


Thenas  Dominicana  podia 
mos  chamar  à Cafa  de  S 

Domin 
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Domingos  de  Lisboa  , porque 
fendo  ella  pela  mayor  parte  a em 
que  reíidem  os  Meftres  em  Theo- 
logia , com  a circunftancia  de  fer 
huma  das  cinco  Univeríidades , 
que  tem  efta  Provinda,  aqui  fe 
achaó  as  fciencias  nos  feus  dous 
eftados , jà  na  cuftofa  fadiga  de 
aprendidas  , já  na  focegada  feli- 
cidade de  laureadas.  Mas  naò 
roubara  efta  às  outras  Cafas  a glo- 
ria de  berços  de  feus  benemeritos 
filhos , contando  fó  aquelles,  que 
a relpeitaraò  máy  , e naò  os  que 
a eícolheraò  vivenda. 

°Pedro  de'  Foy  bum  delles  oMeftreFr. 

Ma  galha-  Pedro  de  Magalhaens  ( enten- 

*ns‘  de-fe  dos  que  merecerão  efta  lem- 
brança , e nos  chegaraó  à noticia 
desde  a ultima,  que  o Padre  Fr. 
Luiz  de  Soufa  nos  deixou  défta 
Caía ) que  dado  todo  aquelles  do- 
us extremos  taò  difficultofos  de 
ajuntar  , como  Aula , e Coro , le- 
tras , e virtude , fervia  de  exem- 
plo aos  que  o viaò  , e de  Oráculo 
aos  que  o efcutavaò.  Aláa  jun- 
to à carne , o jejum  rigorofo  , as 
Matinas  continuas,  as  difciplinas 
continuadas  , e o que  mais  era, 
hum  Argos  da  obfervançia  , íem 
haver  coufa  , que  mais  o laftimaf- 
fe,  que  as  quebras  delia. 

Correo  as  Cadeiras  , gradu- 
oufe  Meftre  , e deu  à eftampa 
( fazonado  fruto  de  feus  eftudos) 
dous  Tratados , hum  de  Scientia 
X>ei , outro  de  (P rddeftinatione , co- 
mo fe  quizera  teftemunhaf  a 


quem  ( íem  experiencia  do  que 
era ) o vifte  naquelle  honrado  ze- 
nith  das  letras , que  o que  o tinha 
levado  a elle  foraò  applicaçoens, 
e naò  induftrias.  Paftou  a Évora 
Deputado  daquelle  Tribunal  da 
Inquiíiçaò  , occupaçaò  em  que 
delcobrio  tantas  capacidades , que 
ellas  o trouxerao  para  o lugar  da 
MefaGrande  do  de  Lisboa, Cabeça 
de  que  dependem  as  direcçoens  de 
todos  os  do  Reyno.  Alli  preíldio 
por  muitos  annos , fendo  naquel- 
le lugar  o Oráculo  daquelles ; e 
taò  lembrado  do  que  devia  à Reli- 
gião, como  Máy,e  a íi  como  bom 
filho , que  a defvelos,  e diligencias 
confeguio,que  fe  lhe  deífem  os  tres 
lugares  de  Deputados  em  Lisboa, 
Evora,  e Coimbra.  Se  foy  reco- 
nhecimento com  a May , naò  dei- 
xou de  ler  zelo  com  o Tribunal, 
convencendo- fe  (com  experiên- 
cias de  portas  a dentro  ) como 
nelle  labem  os  filhos  de  S.  Do- 
mingos feguir  as  pizadas  daquel- 
le Pay,  que  foy  o primeiro  , que 
aftim  as  deixou  trilhadas  em  fer- 
viço  da  Fé.  Era  efta  huma  graça, 
com  circunftancias  de  reftituiçaò, 
e moftrou  o Meftre  Fr.  Pedro, 
que  no  Tribunal  da  melhor  jufti- 
ça  naò  foube  fer  filho  fem  os  di- 
àames  delia.  Piedade , e inteire- 
za bertemerita  de  toda  a nofta. 
memória ! 

Compaftivo  com  os  enfer- 
mos , e liberal  com  os  pobres, 
com  o que  neceífitaYaò  acudia  a 

cada 


*7 
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cada  hum  , entrando  a fua  co-  cavaõ  de  madrugada 
miíeraçao  pelas  cellas  dos  Reli-  A (fim  parecia  inculpável  a 
giofos  que  via  mais  defampara-  fua  vida.  Nunca  no  voto  dos  juf! 
os  , íem  efperar  mais  diligen-  tos  lho  parece  a fua.  Seria  eíTa  a 

K®.£Íín0tiCI>  NeftaS*  raza° , porque  o Meftre  Fr.  AgoA 

rínNr»  'i  


o m.  Fr.  ™ ” «“«w  cami-  tos,  eedihcaçaó  grande  dos  Re 

Agojtinho  nho  da  obfervancia  o Meítre  Fr.  hViofos  aos  a r • , 

* Cordes.  AanfíinVin  A*  a ngioios , aos  4.  de  Fevereiro  de 

Cilunftínrí  men?s  ' ó6a'Efta  enterrado  à entrada  do 

3e  efc'e  experiencasde  Capitulo;  e abrindo-fe  a fua  co- 

£ , k P Toda,  fua  v,da  va  alguns  annos  depois  í fendo 
fora  huma  continua  advertência  Prior  o Meftre  Fr.  Valerio  de  S 

de  fogeitarlbe  o corpo.  Gradua-  Raymundo,  Bifpoque  fovde  El 
do  pelas  Efcolas  leo  algum  tem-  vas  ) fc  achou  inteiro  íoo' 

^ He  fer  talvez* 

to  de  quem  meditava  os  mayores  mas  tal  vez  ta1Xem°de  melhor  tl’ 
de  fua  confcienca  Já  entrado  da.  Quando  o he  efta  he  aaud 

dos  a efneVÍ°U  ?“  “ CUÍda-  lanotavel  ^unítancií  Aosq  uf-  Nec 

p 1 0 u tlrno;  fJos  li-  tos  prometteo  Deos  eífe  orivile  Smãjm 
I .Pm0  C0r0  0 feu  cont'-  gio.  AíTim  elíá  efcrito.  Nós  nar- 

rtimAe  n/%^  J.‘£C  • «-TT-  • ruprioncm 


uuLiud.  íNeitas, 
e íemelhantes  obras  gaitava  o que 
lhe  rendia  o lugar  da  Inquifiçaó, 
lucro  ignorado  aííim  daíuacella, 
corno  da  fua  peííoa.  Taõ  poucas 
eraõ  as  alfayas  daquella  ! Tanto  o 
defprezo  com  que  tratava  efta! 
Faleceo  carregado  de  annos , ( in- 
da  que  naó  pezaó  naquella  hora  os 
bem  gaitados  ) recebidos  com 
piedade  Chriítaa , e devoçaõ  Re- 
iigioia  todos  os  Sacramentos  , 
com  grande  paz  de  efpirito  , e 
confiança  em  Deos, em  1 1.  de  Fe- 
vereiro de  1675.  Tem  íepultura 
no  Capitulo. 

Naó  pizou  o eítreito  cami 


tinho  a perfeguia  com  peniten- 
cias. Sobre  fer  o jejum  continua- 
do , era  o que  comia  taó  pouco, 
que  o parecia  inda  para  fuítento* 
mas  nem  por  iílo  lhe  enfraquecia 
o braço  para  os  golpes  da  difci- 
plina  , fendo  eítas  naó  fó  amiú- 
das , mas  taó  rigorofas , como  o 
moítravao  as  pedras  da  Igreja  > 
donde  muitas  vezes  eraofangue 
viva  teítemunha. 

Com  efte  eítylo  de  vida  a paf- 
fou  muitos  annos  neíle  Conven- 
to , vindo  a acabar  neile  dicofa- 
mente  com  todos  os  Sacramen- 
tos, eedificaçaó  grande  dos  Re- 


nuo  commercio.  De  noite  o dei- 
xa va ó na  Igreja  , vifitando  os  Al- 
tares os  últimos  que  fahiaó  delia 


J-  > yjj  - 

ramos,  naó  diffinimos.  Também 

à hora  da  morte  lhes  ,0- 
aífiftiraó  N.  gloriofos  Patriarchas 


e nella  o achavaõ  já  os  que  a buí-  Francifco,e' ^Domíng* .VeltumfÕ 

C filho. 
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lho , que  na  vida  lhes  feguio  as  fepultura  no  Capitulo. 

CAPITULO  IV. 


Pfalm, 

IO. 


pizadas , na  morte  lhe  vieraõ  mof- 
trar  o termo  delias! 

Mas  que  venturoío  feculo  o 
em  que  a fciencia  humana  fe  deu  Dos  Padres  Fr.  Manoel  do  Efpirito 
l- 1 * as  maòs  com  a Divina  ! Efta  nos  Santo  , Fr.  Jntonio  dejefus , Fr . 
diz  o Sabio  , que  tem  feu  princi- 
pio no  temor  de  Deos.  AíTim 
achamos  os  filhos  deftaCafa  , fa- 
bios  ao  Divino , como  ao  huma- 
no , porque  tao  tementes  a Deos, 


, *•  • • — '"J  v / 

Thomè  de Mendonça , e 

Fr.  (Belchior  da  Franca • 

Orria  oannode  1658.  Era 


, — Provincial  defta  Província  o 

como  Letrados.  Em  huma , e ou-  Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Joao 
tra  fciencia  exercitavaó  a vida.  de  Vafconcellos,MiniftroGeral  da 
Vida  venturofa  na  veneraçaó  da  Ordem  Fr.  Niculao  Rodulfo  , 

terra , e no  prêmio  do  Ceo ! Del-  quando  veyo  a ella  , pedindo  a 

tinado  a efte,como  merecedor  da-  humilde  mortalha  Dominicana,  o 

quella  , profeííou , e viveo  nefte  Padre  Frey  Manoel  do  Efpirito  0 Padre 
Convento  o Meftre  Fr.  Guilher-  Santo  , tao  doutrinado  por  elle,^^^ 
GiMerme  me  do  Vadre , grande  Theologo  como  le  lhe  pedira  o titulo  me"  rito  Santo, 

d»1  Vadre.  em  huma  , e outra  Theologia.  nos  para  nome , que  para  morte. 

Com  igual  applaufo  paftava  da  AíTim  o moftrou  logo  nos  primei- 

Cadeira  ao  Púlpito.  AíTim  labia  ros  paífos  de  vida  obíer vante.  Eí- 

enfinar  difcipulos , como  reduzir  tes  o levarao  nos  primeiros  annos 

peccadores.  Nao  prégava  fó  com  a bufcar  o centro  delia  na  Re- 

a palavra , mas  com  a vida;  nao  coleta  Bemficana  , que  então  fe 

fó  com  a vida  , mas  com  as  levantava  entre  todas  as  da  Pro- 

exteriondades  delia  ; aíTim  para  vincia  com  mayor  reputacaó  de 

edificar  a quem  o via  , ou  efcuta-  reformada.  Alli  accrefcentou  o 


va , nao  desdiziaõ  as  cores  do  roí- 
to  , do  feitio  do  habito.  Huma 
imagem  da  penitencia  refpirava 
naquella  mortalha  : quem  vivia 
morrendo,como  morreria  acaban- 
do? Recebeo  todos  os  Sacramen- 
tos , e com  grande  íocego  de  ef- 
pirito paftou  aquelle  ultimo  gol- 
pe , como  quem  fempre  íe  anda- 
ra enfayando  para  elle  , em  9.  de 
Novembro  de  675.  l em  a fua 


numero  daquelles  verdadeiros 
profelTores  da  Religião , e da  auf- 
teridade  , fer vindo  de  elpelho 
aos  mefmos , de  que  a fua  humil- 
dade tomava  exemplo. 

Já  o feu  dava  tanto  que  en- 
tender ao  inimigo  das  almas , que 
o comecou  a bufcar  aftuto , cora 
a efperanca  de  que  quando  lhe 
nao  arruinafte  a confciencia  , 
fempre  lhe  afluftaria  o focego. 

AíTim 
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Aííim  lho  queria  turbar  no  Coro,  mente  triunfou  delle  hum  dia. 
que  fendo  o Padre  Fr.  Manoel  hu-  Divertiaõ-íe  alguns  Religio- 
ma  imagem  da  modedia,  antes  fos  (e  de  boa  nota)  praticando, 
da  mortificação  religiofa , fe  lhe  naquella  hora  , em  que  a Reli- 
percebiaó  bem  finaes  como  de  giaódifpenfaofilencio,eis-queac- 
que  o perfeguiaõ  , e apertavaõ.  cendido  em  cólera,  com  pados 
Com  o capello  na  cabeça  , os  arrebatados,  e vozes  impacientes, 
olhos  no  chaó,  as  maos  cruzadas  chega  Fr.  Manoel  rompendo  nef- 
fobre  o peito  , acompanhava  o tas  palavras : <Bemfey,  Padres,  bem 
Coro , mas  no  modo  com  que  fe  fey , que  eftao  murmurando  de  mim . 
encolhia , e fe  apertava  a íi  mef-  Voltaraó  comedidos  , e aífom- 
mo  , íe  advertia  a violência , que  brados  os  innocentes  Padres, tefte- 
o mortificava.  Junto  ido  com  a munhandocomo  íe  enganava,  e 
obíervaçaõ,  que  fe  fazia  de  fua  pertendendo  focegallo.  Sey  (conti- 
vida , facilmente  fe  dava  no  que  nuava  elle ) que  murmurao  ; agora  o 
era.  Paliou  amais  aaducia  dia-  fagiao.  Gloriava-fe  o demonio  , 

k°^ca*  que  o tinha  vencido ; naõ  lhe  du- 

Comq  o PadreFr .Manoel  por  rou  muito  eíTe  engano.  Mal  ti- 
muito  retirado  parecia  efquivo , e nha  voltado  as  coifas  recolhido  à 
era  pouco  o feu  commercio, ainda  cella , quando  abrindo  outra  vez 
com  os  Religiofos  daCafa,  nao  aporta,  corre  aos  Religiofos,  e 
dekavaó  alguns  de  lhe  cenfurar  a deixando  cahir  ao  mefmo  tempo 
eftranheza.  Doia-fe  elle  , laífi-  as  lagrimas  dos  olhos,  e o corpo 
mava-fe  interiormente  ^ nao  fiou  fobre a terra,  repetia : Padres, per~ 
da  fua  conífancia  , naô  romper  doemme  pelas  Chagas  de  Chrifto. 
em  alguma  impaciência  , reibl-  Perdotmme  : fuy  tentado. 
veo-fe  a mudar  de  Cafa.  Paffou  à Algumas  vezes  ( inda  que  nao 
de  Aveiro  , nao  achou  nella  me-  chegando  a tanto  excedo  ) fe  lhe 
ncs  reforma  , entendeo  , que  ouvio  alguma  palavra,  filha  de  fe- 
mais  focego  ; mas  o inimigo  , melhante  defconfiança;  masaffim 
que  vendo  o retirar  , concebia  a caífigava  logo  em  fi  , que  fe  def- 
novas  efperanças  de  o vencer,  lá  enganava  o inimigo,  quem, ais  per- 
o acompanhou  com  aquella  mef-  dia  nas  emendas  , que  ganhava 
ma  aífucia  , que  já  calificava  por  nas  quedas.  Aííim  continuou  o 
poderoía  Começou  de  introdu-  Padre  Fr.  Manoel  com  mais  foce- 
zirlhe  defconfianças  , de  que  era  go,  fe  heque  havia  inífanteem 
aborrecido,  e murmurado  na  Ca-  que  o conhecefle  , quem  fazia 
la.  Elte  penfamento  o trazia  em  continua  guerra  a tudo  o que  o 
uma  continua  batalha  ,*  final-  parecia.  Cingido  andava  junto  à 

C ij  carne, 
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carne , naô  fiando  ío  da  laã  a mor- 
tificação delia  ; naò  fe  foube  fe 
eraó  cordas , ou  cilicios ; do  mo- 
do com  que  íe  meneava , fe  en- 
tendia huma  coufa , ou  outra.  Je- 
jum inviolável , acompanhado  de 
afpera  difciplina ; Matinas  conti- 
nuas. Quando  a Religião  difpen- 
fava  nellas , ou  nas  de  privilegio, 
ou  nas  duas  recreaçoens  do  anno, 
no  Coro  , diante  do  Santiífimo, 
paliava  até  a meya  noite.  Se  havia 
Matinas , delias  até  pela  manhaã. 
Perfeguido  do  fono , o agafalha- 
va  huma  taboa  , que  era  a cama, 
que  e (condia  na  cella , mas  com- 
mummenteo  pavimento  da  Igre- 
ja. 

Do  Rofario  era  devotiífimo, 
aífim  lhe  chamavaó  o Frade  do 
Terço.  Paraelle  applicava  o po- 
bre eílipendio  de  alguma  MilTa, 
comprando  Rofarios  para  repar- 
tir pelo  Povo. 
ta  negaça  o 
dos  pequenos 
voçaó  com  ella , e entre  elles  a 
diípendia.  Naó  goílava  o inimi- 
go daquelle  contrato , embaraça- 
va-lhe as  contas.  Por  mais  que  as 
feparaífe  , e as  dividiíTe  , ama- 
nheciaó  juntas  , e embrulhadas. 
Reíolveo-fe  em  íeparallas  pela  pa- 
rede da  cella.  Deulhe  odemonio 
em  huma  occaíiaó  huma  bofeta- 
da, fofpeitou-fe , queíbbre  eíla 
demanda. 

Perfeguiaó-no  achaques,  re- 
ceitavaõ-lhe  os  Médicos , que  co~ 


, Lom  aquena  e>an- 
feguia  a innocencia 
: inclinava- os  àde- 


meífe  carne,  ( parecia- lhe , que 
era  comprar  cara  a faude ) nunca 
o obrigaraó  a comella.  Eíle  rigor 
de  vida  naó  lha  promettia  muito 
larga,  mas  aífim  parece , que  a re- 
forçava na  penitencia , que  che- 
gando a contar  nelia  6ç.  an- 
nos , inda  o que  lha  tirou  , naó 
foy  achaque  , feria  o amor  de 
Deos,  poderolo  como  a morte. 
Pareceo , que  teve  revelaçaó  dei- 
la.  As  circunílancias  parece  que 
podiaó  fer  provas. 

Era  Vefpera  de  Natal  de 
1671.  eíla  va  fem  nova  moleília; 
foy-fe  ao  Prelado  ( então  o Padre 
Pregador  Geral , e Prefentado  Fr: 
Gafpar  de  Araújo ) pedio-lhe  com 
humilde  , e encarecidos  rogos  , 
que  lhe  déííe  a Communhaó  Sa- 
grada por  Viatico , que  eílava  em 
hora  de  pedillo.  O Prior  , que  o 
via  fem  accidente , que  lhe  favo- 
receíTe  a fu p plica  , mandou-o  re- 
colher na  cella  , paílando  aquella, 
entre  os  Religiofos , por  deíatino, 
ou  de  annos  , ou  de  efcrupulos. 
Callou . e obedeceo  o bom  fub- 


dito ; aífiílio  a Velperas , e Com- 
pletas daquella  devotiífima  fo- 
lemnidade  ; chegou-fe  a de  Mati- 
nas , tocarao  o primeiro , juntou- 
fe  a Communidade  no  Coro  , fo 
faltava  Fr.  Manoel , que  fempre 
madrugava  para  elle.  Faziaó  re- 
paro os  Religiofos;  (tinhao-no  vií- 
to  , naó  muito  antes , chegar  ao 
lampiaõ  , a bufcar  luz  com  fo- 
cego  , e deíafombrado ) fufpen- 

dia 
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dia  áo  Prelado  o mefmo  penfa-  da  lhe  grangeara  naquelle  Povo) 
mento  , convenceo-fe  que  feria  Era  mais  ditofo  o que  chegava  a 

on°’  , . ve^°  > contentava-  fe  com°tocar 

Mandou , que  o chamaííem,  contas  no  efquife , o que  naõ  po- 
reíultou  da  diligencia  laberfe  , diaeftender  a maô  ao  habito  de- 
que  nao  deferia  a nenhuma ; fo-  fendido  na5  com  pouca  difficuU 
be  o Prelado  , abrelhe  a cella  , dade  da  diligencia  dos  Reliffioíos 
acha  o bom  fubdito  fem  vida  fo-  DeraÔ-lhe  fepultura  no  Ca- 
bre  huma  taboa.  Crefce  o aííom-  pitulo , e fem  duvida  a deu  elle 
bro , examinando  o modo , com  em  fua  vida  aos  favores , que  do 


r f 

que  jazia.  As  maós  em  Cruz  fo- 
bre  o peito  , nellas  hum  Crucifi- 
xo , compoftos  os  olhos,  e mais 
membros  do  corpo , em  forma, 
como  fe  alheya  diligencia  o ac- 


Ceo  grangeara  comella,  que  pa- 
rece nao  podia  fer  menos,  que 
revelaçaó  aquelle  repentino  apa- 
relho, e precederem  coufas  mayo- 
res  àquelle  novo  tranfito.  Mas  o 


j *4  9 iwvu  luuiuu.  ívias  O 

commodara . Reparao  mais,  era  que  a fua  modeftia  efcondeo  na 

lavado  o habito  os  interiores  o vida , quiz  dar  a conhecer  o Ceo 
irieimo  , novidade  tudo,  para  o na  fua  fepultura.  Abria-fe  efta 
que  ufava  comfigo.  Efte  era  o ta-  ( paliados  annos , havendo  de  en- 
lamo , em  que  efperava  naquella  terrar-fe  hum  Relisiofo , e fendo 
noite  o Efpoío , que  com  palTos  a mais  antiga  das  que  tinhaó  fer- 
de Gigante  vinha  buicallo , e efte  vido ) eis-que  fe  enche  o Capitu- 
o adorno  cândido  , com  que  fe  lo  de  hum  fuaviftimo  , e novo 
preparou  lua  alma  com  alvoroços  cheiro ; acodem  os  Padres , dafe 
e elpola.  conta  ao  Prelado,  ( era  o Prefenta- 

1 ratavel , e flexível  eftava  o do  Fr.  Silveftre  Pacheco  ) man- 
corpo  , e mais  examinado  , o dou  cobrir  a cova.  Era  Sacriftaõ 
acharao  cingido  com  huma  cadea  o Padre  Fr.  Domingos  da  Cruz 
de  terro  tao  entranhada  na  car-  Prior  de  Azeitaó , quando  ifto  ef- 
ne , que  e lhe  tirou  com  violen-  creviamos , e da  fua  mefma  boca 
ci2.  tdtemunhava-o  quem  o o efcrevemos. 
vira ) Semelhantes  atavios  de  pe-  Teftemunhava  o mefmo  Pa- 
nitenca  fem  outra  coufa  fe  lhe  dre  da  grande  reputacaõ  , com 
acharao  na  cella.  Trouxeraó-no  que  o Servo  de  Deos’  vivera  na 
para  o Coro.  Divulgarafe  já  pela  Villa  , havendo  tradiçaõ  da  fé  , 
i a o ucceífo  ; corriaó  todos,  com  que  recorriaõ  a elle  nos  aper- 
convidando-fe  anciofos  huns  aos  tos.  Os  enfermos  , fufpirando-o 
outros  para  verem  o Frade  San-  à fua  cabeceira , como  mais  fegu- 
t0,  ^ e e ° epitheto , que  ília  vi-  ramefinha.  Reconheceo-o  aílim 

huma 
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huma  viuva , natural  da  mefma  Coro  , fempre  lhe  feria  violenta 
Villa,  por  nome  Dalida  Francifca,  occupaçaó  , que  o efcufaífe  da- 
que  defconfiada  dos  Médicos  em  quelle  centro.  Tinha  na  cella 
huma  longa  doença , e viíitada  do  quem  lhe  prendeífe  os  defejos  , 
Servo  de  Deos , lhe  diífe : Padre,  a communicaçaò  dos  livros  Sa- 
encomendeme  a Deos  , que  certamen-  grados.  Finalmente  mal  teria  ge- 
ie morro.  TSlao  fe  defconfole  ( lhe  nio  para  fe  facilitar  a publicidades, 
tornou  o Padre  ) que  paffados  tres  e negocios , quem  fo  o tinha  para 
dias  coríValecerd  de  todo.  E aílim  viver  fepultado.  Mas  venturoíos 
fuccedeo.  Semelhantes  cafos  fica-  feculos , em  que  fe  defenterravao 
rao  antes  em  memória  de  íecula-  os  fogeitos  para  os  cargos ! Lá  no 
res , que  dos  Religiofos.  Devido  feu  retiro  o foy  bufcar  o voto  do 
reconhecimento  daquelles  , co-  Prelado  da  Província  ( era  enta5 
mo  cuftumada  , mas  culpável  o Meftre  Fr.  Manoel  Pereira,  que 
omiíTao , de  eftoutros.  depois  foy  Bifpo  do  Rio  de  Janei- 

Com  a mefma  Patria , e Ca-  ro,e  Secretario  de  Eftado ) que 
fa  parece  que  herdou  o efpirito  como  filho  da  mefma  Recoleta 
defte  irmaó , e patrício  o Padre  Bemficana  , nada  o defvelava  tan- 
o p.  Frey  Pregador  Geral  Frey  Thome  de  to , como  a confervaçaó  da  refor- 
ViendJ-  Mendonça  ( dos  Anjos  fe  chamou  ma  delia,  e fó  no  zelo  de  Frey 
g*.  ” primeiro ) filho  de  pays  nobres.  Thomé  defcan^aria  a fua  diligen- 

Muitos  annos  viveo  na  Recoleta  cia.  Propollo  para  Prior  aos  Re- 
Bemficana  verdadeiro  cultivador  ligioíos  da  Cafa  , fahio  eleito  , 
delia.  Aííim  o foy  da  humildade  mas  foy  tanta  fua  pena  , como  fua 
Religiofa , que  nunca  o poderão  repugnância.  Entrou  a emmude- 
inclinar  a aceitar  prelaíia.  Defe-  cello  a obediência  5 encolheo  os 
java-o  aquelle  cargo , defcobrin-  hombros , diffe  que  aceitava. 


do  nelle  hum  claro  entendimento, 
de  que  fe  podiaô  efperar  acertos, 
e huma  incançavel  vigilância  , a 
que  fe  naó  poderiaó  atrever  rela 


Recolhe- fe  à cella  , toma  a 
capa  , e o caminho  de  Lisboa , 
entra  por  cala  do  Conde  de  Caf- 
tello  Melhor , ( nefte  tempo  valí- 


xaçoens.  Se  os  que  elegem,  buíca-  do,  eem  que  fe  ajuntaraó  todas 
rao  eftas  qualidades  no  Prelado,  as  prendas  benemeritas  do  vali- 
nem  nos  fubditos  fe  efcutaraò  mento  , fendo  nelle  fynonymos 
queixas, nem  na  Religião  fejamen-  o valer  , e o preftar)  pede  aos 
taraò  quebras  ; mas  naò  temia  o criados  que  digaó , que  hum  Re- 
Padre  Fr.  Thomé  a penfaô , efcu-  ligiofo  de  Saò  Domingos  o bufca 
íava-fe  a íingularidade.  com  huma  grande  importância. 

Era  o feu  centro  a cella , e o Sahio  o Conde , acha-fe  com  hum 

Frade 
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Frade  amortalhado  em  hum  pou-  peo  em  taes  demonílraçoens  de 
co  de  burel  branco,  cores  no  rof-  godo  , que  antes  parecia  louco, 
to , que  nao  desd.ziao  da  morta-  que  fatisfeito.  Quem  aífim  que- 

c"bert0  de  buor  j e finaes  de  ria  defembaraçar  fua  confciencia ' 
ar  içao  grande,  que  lançando- íe-  fem  duvida  a trazia  muy  aponta- 
Jheaospes  o deixa  afluftado , e da.  Parece,  que  fe  lhe  divifava 
compadecido.  Levanta-o  nos  bra-  a pureza  delia  na  limpeza  da  cel- 
sos e perguntando-lhe  a caufa  la  , pobre , e defarmada  , e na- 
de  femelhantes  excertos , refpon-  quelle  burel , que  vertia.  Corria 
detr.Thome:  Senhor,  pdra  o a-  entaó  de  forte  a feveridade  da- 
perto  emquemevejo,  naobufcome-  quella  Recoleta , que  para  fazer 
wjspcjjod,  que  adeV . Excdkncia,  excertos  , baftava  obfervalla  e 
donde  fo  conheço  juntos  o poder , ea  era  o Padre  Fr.  Thomé  hum  dos 
benignidade , para  fe  me  naÓcafti.  qt,e  o faziaó  à rifca. 

/ar  a confiança,  efeme  deferir  à O jejum  das  Conftituiçoens 

/upphca.  0 meu  frovmcal 'me feK  obfervava  inviolavelmente  co- 

J i ,or  de  Semfica  , tirando-me  do  mo  eraÕ  raras  as  fahidas  do  Con- 
canto  da  nunha  cella.  Aquelle  lugar,  vento , raras  vezes  comia  carne; 
senhor , pede  pela  honra  outros  mere-  continuava  os  exercícios  peniten- 

“ ’ f ?eUr  car£“  tes , fendo  as  paredes  das  Cap£ 

hos-,  huma  coufa , e outra  me  falta.  Ias  mais  retiradas  boas  teftemu- 
foaejando-me  fo  o conhecimento  para  nhas  do  que  carregava  a maó  nas 
entender  , que  me  nao  poffo  jalvar  difciplinal  Era  affim  continuo 
naqiíule  cargo.  Como  poderá  ferVir  nas  Matinas  à meya  noite  que  de 

f exei?rros  °TS  ’ ‘>um[ó  ferve  Íá  feito  a ellas , naó  votava  que 
ae confufiw parafii  Vojfa Excellen - a inclemência  dos  tempos  (a  que 

cnt , que  tudo  pode  feja  Valia , pa-  o fitio  fazia  mais  rigorofos ) Saf- 

r‘1fmTã  vm  ?M  a diípenfailas.  Acabadas,  fe 

im  fallou  Frey  Thome  , deixava  ficar  na  Igreja  viiitando 
continuando  com  mítancias  fer-  os  Altares,  e nem  efte  defvèlo 
vorolas , e repetidas , de  que  con-  o tirava  de  fer  o primeiro  que  à 
v.nudo  o Conde,  nao  acabava  Prima  apparecia  no  Coro\sa 
deadmirarfe  vendo  humefpiri-  fempre  jJnro  à carne  nTs’ tunb 
' , a que  as  honras  menao  medo;  cas , e nas  mantas  de  que  fó  o 
rnaxi ma  nunca  imaginada  nos  vo-  difpenfava  o ameaço  do^Medico 
Pobtlcos  > e )a  efquecida  nos  com  o preceito  do  Prelado  • filen 
rponaíhcos.  Alcançou  lhe  a ab-  cio  continuo  , ap  oveirando  fe‘ 

“is  rei;°  ,e"j°  .1 

j q-  g lhao limado,  rom.  que coftumaõ  difpenfarfe para el- 

le-  Ora- 
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* Oraçao,  a menos  no  Coro, 

a mais  na  cella,para  o que  era  per- 
petuo o Teu  recolhimento.  Aftim 
vivia  taó  efquecido  de  tudo  o que 
era  Mundo , como  fe  nunca  lhe 
efquecera , que  vivia  amortalha- 
do; ou  aííim  o eíquecia , porque 
o conhecia  tanto.  Succedendo- 
lhe  praticar  em  coufas  delle  en- 
tre peíToas,  que  fe  canfavaó  em 
averiguar  a verdade  , coftumava 
dizer : Qjie  nao  importava , que  fe 
examinajfem  effes  pontos ; que  baf- 
tava  dar  aquelle  alivio  aos  ouvidos . 
Era  a pratica  de  políticas  do  Rey- 
no  , 011  noticias  dos  eftranhos  , 
porque  as  em  que  podia  haver 
coufa,  que  encontraííe  amodef- 
tia  , ou  caridade  , naõ  o mere- 
ciaò  ouvinte.  Filofofava  bem  o 
que  era  o Mundo  , e fem  mais  íer, 
que  apparencias , tinha  que  ver, 
e ouvirj  nac  que  examinar , por- 
que fendo  tudo  nada  , e tudo  fal- 
livel , em  que  podia  haver  verda- 
de , mais  que  no  conhecimento 
de  nao  haver  coufa  que  o foífe? 

Finalmente  a oraçao  , a peni- 
tencia , o íílencio , o retiro  , era 
o commum  daquella  Cafa , e o 
P.  Fr.  Thomé  tao  pontual  nelle, 
como  fe  o quizeííe  fingularizar  em 
lí.  Com  efte  eftylo  de  vida , em 
boa  velhice  o alcançou  a morte. 
Cahio  de  huma  doença  , que 
delcobrio  em  breves  dias , que  fe- 
ria a ultima  ; e achou-o  taõ  defen- 
ganado , como  fe  fe  lhe  anticipa- 

1 ra  a noticia.  Pedio  os  Sacramen- 


tos , que  recebeo  com  focego , e 
paz  de  efpirito , e entre  aétos  de 
verdadeira  penitencia , e confor- 
midade começou  a efperar  pela 
morte.  Nefte  eftado  paliou  al- 
guns dias , em  que  depois  de  re- 
petir demonftraçoens  peniten- 
tes, e religiolas,  dizia  com  in- 
teireza , que  fó  podia  íer  filha  de 
fohrenatural  efperança:  Eujáef- 
tou  Sacramentado  } pois  que  faço 
aqui  ? Eraõ  amantes  , e ditofas 
impaciências  de  fe  lhe  alongar  o 
caminho  para  o eterno  defcanço. 

Aífim  paíiou  placidamente  a elle 
em  hum  Sabbado  , alguns  dias  an- 
tes da  Exakaçao  da  Cruz  , pelos 
annos  de  1681. 

Do  Padre  Fr.  Anronio  de  Je-  Ytmol 
fus  ( feria  pela  vulgaridade  do  no -Jefus. 
me ) nao  ha  mais  noticias , que  as 
que  fe  podem  inferir  de  efpirito, 
que  já  de  crefcidos  annos  vem 
bufcar  o retiro  dos  Clauftros  Sa- 
grados. Achava- íe  já  efte  Padre, 
quando  pedio  o habito , e fe  rece- 
beo à Ordem , graduado  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  em  a Fa- 
culdade de  Medicina  , e com 
bom  nome  nella.  Proíeftou  nefte 
Convento  de  Saõ  Domingos  de 
Lisboa , com  o Padre  Fr.  Thomé 
de  Mendonça , aos  4.  de  Junho  de 
636.  fendo  Prior  o Prefentado 
Fr.  Maurício  da  Cruz  , Meftre 
da  Ordem  Fr.  Niculao  Rodulfo. 

As  mais  , ou  para  melhor  dizer, 
todas  as  particularidades  de  lua 
vida  fe  perderão  no  tarde , com 

que 
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que  chegamos  a inquirir  delia  , 
por  chegar  à noíía  maó  a obriga- 
do deífe  trabalho  , depois  de 
muitos  annos  de  deícuido.  O que 
pode  conjeõturar-fe  para  mayor 
dor , he , que  naõ  deixariaõ  de  fer 
notáveis  as  que  merecerão  ainda 
nas  froxidoens  daquelle  tempo,  o 
reparo , que  nos  ficou  em  hum  ab 
fento  antigo  , de  que  fora  ftia 
morte  com  grandes  íinaes  de  pre- 
deftinado. 

Pertence  também  fem  duvi- 

o p.  Fr . da  a eftaCafa  o Padre  Fr.  Belcbi- 

Pr4nca.dlí  or  Franca  i nobre  por  naíci- 
mento,  filho  de  Tangere,  e da 
Vigairaria , que  tivemos  naquel- 
la  Praça  , que  com  efta  filiado 
profeflou  nefte  Convento  de  S. 
Domingos  de  Lisboa  , aos  10.  de 
Outubro  de  618.  nas  maõs  do 
Meftre  Fr.  Diogo  Ferreira,  en- 
taõ  Prior , fendo  Geral  da  Ordem 
o Meftre  Frey  Serafino  Papienfe. 
Mas  extinóla  a Caía  de  Tangere, 
(memória  lempre  íamentaveljfóa 
Lisboa  pertence  a fua  , como  a 
berço , em  que  começou  a vivera 
vida  religioía.  Aífim  o foya  fua, 
que  fe  grangeou  a reputaçaó  de 
jufti  ficada  , falecendo  com  a de 
Santo , como  confia  de  hum  af- 
fento , que  ie  lê  na  margem  do  da 
fua  profiífaó  , no  livro  deilas  , 
que  fe  guarda  nefta  Cafa , e diz: 
Oílit  cum  opinlone  Sanàitatis.  E 
fem  duvida  he  lembrand  > Sue  fe 
naõ  mereceo  menos , que  com  ac- 
çoens  de  virtude  conhecida  , e 


examinada.  Mas  he  entre  nós  taó 
poderofo  odefeuido,  que  conto 
por  milagre  o terlhe  efea- 
pado  efte  afiento  , roubando 
no  mais  a gloria  a Tangere , de 
que  efte  Padre  era  filho  , e a to- 
dos a edificado,  e o exemplo. 

CAPITULO  V. 

De  alguns  (peligiofios  filhos  cie  He 
CoiíVento , de  reputaçaó  em  letras , 
e Tulpito  , e tirados  daOnlcm 
para  Difipos. 

PArece , que  fe  deftinou  a efte 
Convento  , como  Cabed  da 
Província,  hum  filho  , que  naõ 
íó  a ella , mas  ao  feu  feculo  fer- 
vio  de  coroa.  Efte  foy  o Meftre 
Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,  I M:  Fr- 
(a  quem  por  muitos  íeculos  baf-  de  sa»% 
tara  para  Chronica  fó  o feu  no-  Thma% 
me  ) talento  digno  da  Corte , que 
lhe  deu  Patria  , do  Convento  , 
que  lhe  deu  berço,  e da  Província, 
que  o efeolheo  filho.  Nada  para 
tanto  Varaó  devia  fer  menos  que 
grande.  Curfou  as  Aulas  com 
aquellas  efperanças  , que  deviaó 
começar  a fazer  lugar  às  fuas  pren- 
das , fendo  taõ  grande  o brado  dei- 
las  , quando  acabava  a trabalhofa 
tarefa  dos  eftudos , que  já  na  Ca- 
deira, e no  Púlpito  o começavaõ  a 
conhecer  Oráculo ; encarecimen- 
to , que  reduzio  a verdade  em  to- 
das as  occafioens , em  que  os  me- 
lhores juizos  ou  o confultaraõ 
D difei- 
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difcipulos , ouoquizeraõ  exami- 
nar fabios. 

Achava-fe  no  Meftre  Fr.  Do- 
mingos huma  comprehençaò  uni- 
verfal  com  que  fallava  em  todas 
as  fciencias , e artes,  com  frafe  taó 
própria , e tao  individual  eftylo, 
como  fe  aquellas  noticias  foraó 
profiftaó , e naó  engenho.  A if- 
to  fe  ajuntava  huma  graça , e fer- 
mofura  no  dizer  , huma  clareza 


no  propor 


huma 


viveza , e 


fa- 


cilidade no  foltar , que  poderaõ 
bem  os  applaufos  intitulalío  Mer- 
cúrio Dominicano,  como  os  de 
v b Licaonia  ao  mayor  Theologo  do 
Apoftolado. 

Seguio  aeftas  luzes  debene- 


Pauluin 
Mercuri- 

lim  , quia  _ _ 

ipfe  erac  mérito  a coftumada  fombra  de 
Adoiw 4.’  Pouco  afortunado  , fem  terem 
mais  ar  as  grandes  azas  de  fua  ca- 
pacidade , que  para  chegar  à esfé- 
ra  de  Prior  de  Saó  Domingos  de 
Lisboa , e ao  Púlpito  da  Capella 
da  Mageftade  delRey  D.  Joaõ  IV. 
Seria,  que  fe  envergonhavaò  os 
cargos  , temendo  ficar  em  refti- 
tuiçaó  aos  feus  merecimentos  , 
tao  crefcidos , e agigantados , que 
efeaçamente  haveria  prêmio  , 
que  oslivraííe  dequeixofos.  Era 
Fr.  Domingos  por  íi  fó  tanto , que 
tudo  fóra  delle  parecia  pouco  > 
mas  era  feu  animo  taó  comedi- 
do , que  fem  fombras  de  ambi- 
ciolo  ( vendo-fe  nem  efeolhido 
do  Reyno  , nem  da  Religião  ) 
coftumava  dizer  com  graça  , e 
agudeza : Qjte  lhe  dadao  todos  o 


que  lhe  nao  podia  dar  nenhum ; por- 
que El%ey  lhe  perguntada  , porque  o 
nao  f agi  ao  os  Frades  EroYincial ; e os 
Frades  lhe  perguntadao  , porque  o 
nao  [agia  ElEgy  Eifpo  ? E que  nem 
os  Frades  o podiaÕ  eleger  Eljpo , nem 
El%ey  Er  cl  ado. 

Nao  era  iftoappetecer  luga- 
res , que  nem  o mais  levantado  o 
faria  mais  conhecido , nem  o de 
mayor  reputaçaó  mais  venerado. 
Aífim  fe  tinha  adiantado  a todos, 
que  convencidos  os  naturaes , en- 
trava pelas  portas  dos  eftranhos. 
Cunduzidos  delia  noticia , o vi- 
nhaó  praticar  à fua  cella  , talvez 
com  efcrupulos,  de  que  aquella 
lhe  parecia  demafiada , mas  rara 
vez  fem  íahirem  com  o deíenga- 
no  do  pouco  que  dizia.  Refidia 
na  Corte  com  importâncias  de 
Caftella  o Batavira ; defeia  acom- 
panhado de  Religiofos  graves,  e 
do  Meíf  re  Fr.  Domingos , a quem 
viera  bufear , ( fora  na  fua  cella 
larga , e varia  a pratica  ) adiantou- 
fe  ao  Meflre  Frey  Domingos  na 
Portaria  , e diíTe  , voltando  aos 
Religiofos : ( Tadres  Maejlros  efte 
homhre  era  menefter  fundido ) como 
fe  diíFera  : Efte  homem  era  necef- 
fario  eternizallo.  Era  Batavira 
Hefpanhol  de  fuppofiçaó  , peza- 
dor  de  talentos  , de  capaciftimo 
entendimento , verfado  nas  Cor- 
tes dos  Principes , e maduro  com 
experiencias  , e entendeo  , que 
para  hum  taó  grande  Capello,  co- 
mo o Meftre  Frey  Domingos  , 


\ 
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erao  precifas  as  apócrifas  umas  do  mente  à fuá  Corte , continuo  ' 
Femx  , porque  huma  íó  vida  fumpto  de  dar  aDeos  repetidas 
era  curto  efpaço,  para  fe  logra-  graças  por  repetidas  vitorias  das 
rem  tantas  virtudes.  armas  Câftelhanas.Chegava  a no- 

Acompanhavao  a fua  peífoa  tida  a Palacio,  delle  com  recado  a 
huma  ilençao  cafta  , e mqdeftia  S.  Domingos,  e íahia  o Meftre  Fr. 
religiofa , que  fempre  foraó  acré-  Domingos  , talvez  fem  mais 
doras  de  feu  bom  nome.  Teve  tempo,  que  o de  pôr  a capa  nos 
tanto  entre  todo  o genero  de  gen-  hombros ; da  narraçaó  do  fuccef- 
te  que  ate  entre  a plebea  chegou  fo , que  hia  muitas  vezes  fabéndo 
a ler  na  língua  do  Povo  adagio  pelo  caminho , hia  tecendo  o Ser- 
o (eu  conhecimento , como  entre  maó.  Chegava  à Capella,  fobia  acS 
cs  políticos  apoyo , pará  encare-  Púlpito,  naÓ  era  nada  o fallar  com 
cerem  hum  logeito.  Era  pretíla  a acerto, mas  com  indíviduar  os  ca 


grande  noticia , que  todos  tinhaó 
delle  , vendo-o  , e efeutando-o 
todos  os  dias , ou  na  Cadeira  , ou 
no  Púlpito  ; taó  quotidiano  ( ef- 


íos,  e difeurfar  íobré  elles  com 
tanto,  que  (a  faltar  a experiên- 
cia de  repentina  à noticia  ) paíía- 
ra  por  parto  de  bem  medicado 


• , 1 - v w pdI[ü  ue  Dern  medicado 

pecialmente  nelles ) que  fem  lhe  eftudo  ; aftim  eftava  o feu  no 

car  cal  vez  cempo , para  fe  deter  grao  de  confurrtmado.  '*• 

na  cella  , parece  que  eftudava  Sendo  Regente  dos  eftudo^ 
em  hum  o que  havia  de  dizer  na  Univeríidade  de  S.  Domingos 
nos  outros , e nao  faltavaó  incré-  de  Lisboa , já  entrado  em  annos, 
dulos , que  feguindo-o  em  rodos  aííiftia  nas  Aulas , e funçoens  Ef- 
com  a efperançajde  o apanharem  colafticas,  arguindo,  e inflando* 
repetido  , fahiao  com  a confuíaõ  como  íe  tivera  entre  maós  o pon- 

6 °A^CUtrreir1  adiancadr°*  to>  Slle  íe  difpurava,  nao  rne- 

Aíiim  fe  efpalha va  a fua  capa-  nos  que  o Lente , que  o defendia: 

cidade  por  todos  os  Púlpitos  da  Era  o íeu  argumento  vivo , ner- 


Corte , ( e pelos  de  mais  reputa- 
do mais  frequente  ) com  taõ  ge- 
ral , e continuo  applaufo  , que 
encarecida  qualquer  grande  ceie 

I ■>  d a J j _ r*  


voío,  claro,  e convincente.  Sa- 
ber reiponderlhe , o melhor  exa- 
me , nao  de  Eftudantes , inda  de 
Lentes.  Finalmente  hum  confum- 


r ' V ^ jrjiiaimente  num  conlum- 

ade , feaccrefcentava : Eprê-  mado  , e grande  Theologo  , e 

& Fr-  Santo  Thoma X.  facilmente  Fenix  do  feu  fempo 

tia  na  occaíiao  , em  que  as  in-  Foy  incançavel  o feu  eftudo; 
vencveis  armas  Portuguesas  , culpavaÔ-lhe  a applicaçaó  na- 
(favoreedas  da  razao , e do  Ceo  ) quelles  annos,  ( eraô já  os  últimos) 
davao  a efteReyno,  e efpecial-  refpondia  : Çm  então  comera  a 

D ij  fabíTy 
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faber , fe  lhe  nao  acabara  a Yida, 
Tanto  he  o que  fe  ignora  nella ! E 
avaliava-o  aílim  quem  tinha  fei- 
to tanto  , por  igporar  menos. 
Grande  confufap  para  quem  fa- 
zendo menos  que  pouco , já  quer 
defcançar  no  principio ; ou  para 
quem  fatisfeito  comfigo  mefmo, 
entende , que  ao  pouco  fe  deve 
feguir  o defcançó.  Dos  livros  o 
levaraò  para  o léítp  , iokando  da 
maó  a penna  para  os  aótos  de  con- 
trito. " 

Acabou  finálmente  o Meílre 
Frey  Domingos  , carregado  de 
achaques , e de  annos , mas  mais 
de  merecimentos , aos  30.  de  Ju- 
nho de  675.  fazendo-nos  a morte 
a injuria  de  callar  aquella  boca , e 
fecar  aquella  penna  , em  que  nos 
youbou  a melhor  doutrina  , e a 
tnayor  doçura , mas  reípeitando  a 
fua  memória  , continuada  nos 
melhores  votos  defte  feculo  fau- 
dofo  , como  o em  que  elle  viveo 
ennobrecido.  AíTim  foy  fentida 
fua  morte , como  defejada  íua  vi- 
da , naó  f<5  dos  domeíf  icos , que 
o praticaraó , mas  ainda  dos  eílra- 
nhos , e dos  que  fb  por  tradiçaõ  o 
conhecerão,  coníeguindooMeí- 
tre  Frey  Domingos  aquella  rara 
fortuna  ( e ninguém  mais  bene- 
merito  delia ) que  o Seneca  ad- 
mirava : que  na5  havia  coufa  mais 
fermofa , que  viver  no  defejo  de 

Senec.  de-  todos  i Ouid  pulchrius  eft  audm  Yi- 

clemen.  ad  . , 1 cr  t 1 

^e,  ycre  optantwus  cunctis  ! 

Elcreveo  o M.  Frey  Domin- 


oriade  S.  Domingos 

gos  toda  a Theologia  Efpecülati- 
va  em  íete  Tomos, obra,  que  exa- 
minada por  grandes  Theologos 
da  Ordem  , fahio  com  o credito 
de  confummada  , e legitimo  par- 
to de  tanto  talento,  Eftá , aõ 
tempo  que  ifto  efcrevemos , em 
Roma , na  maó  do  Reverendil- 
íimo  o M.  Fr.  Antonino  Choche, 
efperando  da  Imprenta , que  fera 
mayor  credito  para  toda  a Or- 
dem, e para  efta  Província  íingu- 
lar.  Sermoens  fem  numero , que 
a pouca  vigilância,  ou  a muita 
induftria  dos  que  os  guardavaó , 
ou  os  pertendiaó  , efpalhou  por 
diverfas  maõs , mal  empregados 
em  algumas , e fepultados  em  to- 
das , em  detrimento  do  Author, 
a quem  roubou  a gloria  , dos 
Pregadores  , a que  efcondeo  a 
doutrina,  e dos  piedofos , e dou- 
tos , a que  tirou  a liçaó. 

O que  fe  imprimio.  Hum 
Compendio  Theologico  (repar- 
tido em  tres  1 omos ) que  intitu- 
lou Tyrocinios  , ou  rudimentos  da 
Theologia , diííimulando  na  mo- 
deftia  deífe  nome  a felicidade  , 
com  que  nelles  a tratou  toda , fen- 
do facil  a grande  comprehençaó, 
que  teve  delia  , o naò  faltar  ( na 
velocidade  com  que  lhe  corria  a 
penna  ) a dificuldade  alguma  , 
propofta  , dificultada , e refolvi- 
da , íem  que  a profundidade  lhe 
embaraçalíe  a clareza  , ou  adifi- 
culdade  lhe  prolongaíTe  o eftyloj 
Jiçao,  q bebera  nas  tuzes  do  Sol  dç 

Thomaz, 
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Thomaz , que  teve  por  Meftre,  mefmo.  /Grande  ventura  do  Hif- 
eque  fortunadamente  lhe  deu  o toriador  , encontrar  Verdades  ^ 
fobrenome , repartindo  também  que  podem  fer  elogios ! * 

com  elle  o milagre  de  ajuntar  na  Naõ  foy  menos  leftimavel  fi- 
fua  doutrina  o breve , e o elegam  lho  deite  Convento  o Meftre  Fr. 
te  , o profundo , e o claro  , o fe-  Álvaro  Leita5 , talento  bem  co- 0 M- 
aJfL  Sl"'° > 5 0 j^ido  : Stylus  irem,  nhecido , e venerado, na  Cadeira,  tSZ 
« grata  fammta , ceifa  , clara,  fir-  e Púlpito.  Naquella  mereceo  na 
ma  J. enuncia , panegyrico  , que  a Religião  o nome  de  Meftre , com 
Igreja  canta  à fua  fciencia.  taó  grande  reputaçaõ  de  letras , 

Dous  Tomos  predicativos , a que  fó  ellas  igualaraó  a que  teve 
que  intitulou:  'Predica  Sacrarr.en-  de  Púlpito.  Efte  brado  olèvou  a 
tal  (obre  o Hymno  Lauda  Sim  Sal-  Prégador  delRey  D.  Joaõ  o IV. 
Mamem , agudo  , elegante  , fua-  lugar , que  naquelle  tempo  pare- 
ve.  O Triduo  de  Saó  Pio  V.  com  ceo  herança  da  Familia  Domini- 
aquella  facilidade  , e felicidade,  cana  , contando-fe  nelle  juntos 
com  que  coftumava  efcrever  o cinco  talentos  , com  que  ditoía- 
feu engenho,  fó  emhumacoufa  mente  negoceava  efta  Província 
pouco  afortunado  , que  fendo  com  as  grangearias  do  efpirito  e 
tantos  , e taó  grandes  os  partos  do  predito.  Eraó  elles.o  Meftre 
de  fua  fecundidade  grande  , como  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz*  '1 
cada  diao  teftemunhava  aadmi-  o Meftre  Frey  Álvaro  Leitaó  ò ' 
raçaó  , ou  lendo-o  nos  pareceres,  Meftre  Frey  Fernando  Soeiro  ’ o 
ou  efcutando-o  nos  Sermoens,  pa-  Meftre  Fr.  Martinho  da  Fonfeca 
receo  inveja  de  fua  fortuna,  que  fe  o Padre  Fr.  Antonio  de  Lima  to-’ 
lheeternizaítem  os  mais  raíteiros  dos  do  partido, 
na  Imprenta.  Mas  naó  baftara  a Naó  faltaraó  depois  talentos’ 
qmmiftaó  culpável  na  perda  de  mas  naõ  he  igual  a fortuna  em  to- 
kus  doutos  papeis , para  que  fe  dos  os  feculos ; os  filhos  de  S.  Do- 
neguem  a feu  grande  nome  os  em  mingos  para  eíTe  minifterio  fe  ef- 
que  a fama  efcreve , os  que  o me-  palharaò  pelo  Mundo , para  efte 
recerao^a  immortalidade.  foraò  trazidos  a efte  Reyno  , e 

Naõ  fe  me  dê  em  culpa , que  nunca  deímereceraõ  naquelle  lu- 
darguey  a penna  fora  das  leys  gar  o nome  de  feu.  Cançaraó  as 
da  Hiltoria : que  vida  de  tanto  maos , que  fe  davao  à fua  humil- 
Varao  nao  pode  fer  narraçaõ  , dade  para  que  fobifte ; a capaci- 
tem ler  panegyrico.  A quem  quer  dade  he  a mefma  , fó  com  a di- 
que efcrevefíe  o que  efte  foy  , verfidade  de  que  entaó  mimofa, 
citou  certo,  que  lhe  fuccedena  o hoje  efquecida.  Naó  aftim  entre 


cs 
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os  doutos  amoticia  do  Meftre  Fr. 
.Álvaro , fendo  hoje  o que  menos 
a favorece  alguns  eícritos  feus  ( de 
que  lançou  ^raaó  a Imprenta  ) na- 
quelle  teírrpo  norma  / e efmero 
da  prédica  % mais  celebre  o das 
Tardes , que  prégoir  em  Saõ  Do- 
mingos de  Lisboa , fmpreíTo  no 
anno  de  1 670.  e algunsrSermoens 
avulfos , ou  fepultados  já  com  o 
achaque  dos  tempos  , ou  efqueci- 
doscom  omethodo  dos  moder- 
nos , menos  folidos  y quanto 
(na  opiniaó  de  feus  Authoresjmais 
fobidos  , depois  que  o defati- 
no  de  indignos  Miniftros  do  Eu- 
angelho,fentenceou  a verdade  aos 
trages  do  tempo, 
i Concorreo  com  o M.  Fr.  Al- 
0 M.  Fr.  varo  o M.  Frey  Gabriel  da  Sylva, 
d<t  talento  verdadeiramente  auteo 
T heologo,e  Pregador  confumma- 
do  em  huma,e  outra  Faculdade, afi 
faz  conhecido  por  agudezas,  e ele- 
gâncias , e taò  poderofo  a attrahir 
com  ellas,  que  faltando-lhe  o tem- 
po para  o ineançavel  genio  do  efi 
tudo,  por  muito  bufeado,  e aífifti- 
do,íe  valia  da  induftria  de  negarfe, 
fechando-fe  de  portas  adentro 
com  os  livros, commercio, em  que 
cada  dia  fe  achava  mais  bem  lucra- 
do. Aífim  era  a fua  pratica  negaça 
dos  mais  bem  ajuizados  da  Corte, 
dando-lhe  Deos  fobre  o grande  ta- 
lento para  as  Theologias,hum  fua- 
ve  genio  para  as  Muías,ta5  agudas, 
como  modeftas  , de  que  colhe- 
mos alguns  frutos  , ou  admira- 


mos alguns  partos , a furto  de  fua 
modeftia , neftes  antes  perfegui- 
da , que  lifongeada. 

Mas  paífemos  a filho  igual, 
muito  benemerito  defta  Cafa  , af- 
íim  por  fua  pelfoa  , como  por 
bemfeitor  delia.  Foy  efte  o Mef-  Q ^ 
tre  Fr.  Pedro  de  Magalhaens , In-  Pedro  <ie 
quifidor  da  Mefa  Grande  , que  Magdba» 
duas  vezes  oefeutou  Prefidente. 
Eminente  Theologo  o reconhe- 
cerão as  Aulas , como  lhe  perpe- 
tuarão o nome  os  eferitos  , em 
que  eílampou  feus  eftudos.  Re- 
formado , e obfervante , viafe-lhe 
até  no  habito  a eftreiteza,a  que  re- 
duzia feu  efpirito ; pobre  por  inf- 
tituto , no  meyo  das  grangearias 
do  feu  cargo , o confervou  tam- 
bém pobre  a fua  caridade ; fó  a 
neceífidade  própria  o achou  com 
à maõ  fechada  , eífendida  íempre 
para  o difpendio  do  culto  Divino, 
de  que  heboa  lembrança  o que 
fez  no  Sepulchro , que  lavrou  pa- 
ra depofito  do  Senhor  em  Sefta 
Feira  Santa  ( obra  com  igual  arti- 
ficio , que  decencia  ) a que  vin- 
culou hum  juro  perpetuo , aífim 
para  poder  renovar-fe  pelo  tem- 
po adiante  , como  para  copiofa 
cera , que  neftes  dias  arde  nelle. 

Nem  as  letras  , nem  os  cargos 
íouberao  nunca  alterar  fua  mo* 
deftia,  viveo,  e acabou  eftampa 
da  humildade  religiofa. 

Filho  loy  também  defte  Con-  0 m Fr; 
vento  o Meftre  Fr.  Bento  de  San-  Bs™™0 
to  Thomaz  , Theologo  grande,  Thomé% 

para 
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para  o que  o capacitou  hum  en- 
tendimento claro , e comprehen- 
fivo,  mas  taó  efcaço  nas  praticas, 
ainda  familiares , como  fe  aquel- 
le  filencio  fora  meditaçaõ  dos 
acertos , com  que  le  fazia  efcurar 
nos  públicos.  No  do  Púlpito  ti- 
nha delgadeza,  e perfuafiva;  no 
da  Cadeira  formalidade  , e clare- 
za ; aílim  foy  neífa  verdadeira- 
mente  Meftre , naquelle  Orador; 
cccupou  algumas  prelafias;  o gé- 
nio brando  o fez  parecer  neílas 
froxo.  Voltou-fe  às  Aulas , pre- 
fidindo  nas  da  Univeríidade 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  por 
Regente.  Acabou  finalmente  a 
vida  continuando  os  eíludos.  Af- 
íim  foy  amante  deftes  ! Aílim 
foubenao  efperdiçar  aquella ! 
fr'  Meftre  Fr.  Manoel  Telles 

Manoel  " C * 

Tdies  Ar- nao  ncarao  mais , que  as  noticias 

■dnfpo  de  dos  lugares , que  occupou.  Gran- 
de argumento  de  íuas  grandes  ca- 
pacidades em  tempo,  em  que  fa- 
zia os  lugares  poucos  a concurren- 
cia  de  pertendentes  benemeritos. 
Com  o grao  de  Meílre  chegou  a 
Prior  defta  Cafa ; ( de  que  era  fi- 
lho ) logo  a Prior  Provincial  defi 
ta  Província  ; depois  Arcebiípo 
Primaz  na  Cadeira  de  Goa.  Nao 
chegou  a aílentar-íe  nella  , fale- 
cendo na  jornada.  Sem  duvida 
lhe  embaraçou  o exercicio  a mef- 
ma  juítiça , que  o deftinou  ao  car- 
go , porque  fe  naó  gabaííe  o acer- 
to humano,  que  tinha  enthroniza- 
do  o merecimento.  Occupou  ef- 
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te  cargo  pelos  annos  de  63 1, 

Foy  também  filho  defte  Con- 
vento por  filiacaó,  q lhe  deraó  nel- 
la  os  Prelados  defta  Provinda , D. 
Fr.Fernando  de  Oliove^lamengo 
denacao.  Foy  nomeado  Bi  fpodo 
Funchal  por  ElRey  D.  Joaõ  o IV. 
que  conhecendo  nelle  talento  para 
emprezas  grandes,  o mandou  a 
Milaó  fobre  o livramento  do  In- 
fante D.  Duarte , que  no  feu  Caf- 
tello  eftava  prezo  por  ordem  de 
Filippe  IV.  Fruftrou  a morte  do 
Infante  a grande  induftria , com 
que  Fr.  Fernando  tinha  difpofto  a 
fua  liberdade  à cufta  do  grande 
rifco  de  fua  vida  , de  queefca- 
pou , trazendo  a efta  Corte  toda 
a familia|  do  Infante  ; lealdade, 
ezeío  , que  ElRey  lhe  premiou 
com  aquelle  Bifpado , a que  nao 
paliou , por  lho  atalhar  também  a 
morte,  que  fempre  oppofta  aos 
íeus  merecimentos  , lhe  embara- 
çou  primeiro  o gloriofo  efFeito 
do  com  que  coníeguio  a Mitra, 
como  depois  o prémio  do  com 
que  devia  logralla.  Faleceo  em 
Mayo  de  1664.  deixando  hum 
preciofo  penhor  à nofta  lembran- 
ça em  huma  efpecial , e perfeita 
Capella  de  Santa  Maria  Magda- 
lena , que  mandou  abrir  no  Clauf- 
tro , na  parede  fronteira  ao  Capi- 
tulo. He  toda  de  finos , e bem  la- 
vrados , e polidos  jafpes  de  varias 
cores , que  fervem  de  molduras  a • 
cinco  laminas , cm  que  fe  vê  a vi- 
da da  Santa , como  a fua  Imagem, 


O 7rmaõ 
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de  boa  efcultura , ( em  hum  arcifí- 
ciofo  nicho,  que  fe  abre  no  me- 
yo ) rodeada  de  Anjos , em  forma 
que  reprefentaó  os  quotidianos 
raptos , em  que  por  elles  era  ele- 
vada a ouvir  a Celefte  melodia. 
Do  pavimento  da  Capella  íahe 
hum  grande  mármore  branco  , 
que  acompanhado  de  humas  cin- 
tas do  mefmo  vermelho  , ferve 
de  campa  a hum  capaz  jazigo. 
Entende-fe  , que  o mandaria  la- 
vrar para  algum  parente  aquelle 
Prelado  ; agora , aíbm  jazigo , co- 
mo Capella  ( por  contrato  cele- 
brado com  aCommunidade ) he 
de  Joaó  Couceiro  de  Avreu  e 
Caífro  , Guarda  mor  da  Torre  do 
.Tombo. 

CAPITULO  VL 

T)è  Fr.  Manoel  do^ofario,  Irmão 
ConVerfo  , filho  do  Consento  de  TSL. 

S enhora  dos  Martyres  de  El - 
Vas. • 

CRefcido  aííim  na  idade,  co- 
mo na  devoção  boa  Índo- 
le , entrou  pelos  Sagrados  Clauí- 
tros  deíla  Caía  de  Noíía  Senhora 
dos  Martyres  o Irmão  Fr.  Ma- 
noel, trazenio-o  fua  caridade  def- 
tinado  aíerviraos  Religiofos  em 
ofhcina  de  tanto  trabalho  , como 
o he  a coíinha  de  qualquer  Con- 
vento. Foraõ  feus  pays  Francií- 
co  Dias , e Catharina  Gonçalves, 
naturaes  de  Cabanas , termo  de 


Montemor  o Velho.  Recebeo  o 
habito, e íatisfez  às  obrigaçoens  de 
Noviço,  como  quem  viera  abra- 
çallas  por  golfo,  depois  de  as  per- 
tender  com  trabalho;  começou- 
fe  logo  a conhecer , que  naó  era 
menos  prompto  no  defvelo  , com 
que  acudia  às  funçoens  de  Reiigio- 
fo,  que  às  de  fervente.  Achava-o  a 
madrugada  na  Igreja  , paííava 
dalli  para  a fua  officina,  e o que 
no  fim  do  dia  lhe  fobejava  das  oc- 
cupaçoens  deíla , gaílava  de  joe- 
lhos no  Altar  da  Senhora  do  Ro- 
fario,  devoção  , que  lhe  deu  o 
íobrenome  , e exercitou  até  fua 
morte.  Obediente  , e obfervan- 
te  exercitava  o lofrimento,  ven- 
cendo , e domando  continua- 
mente hum  genio  afpero , e defa- 
brido , dando-lhe  talvez  mayores 
motivos  de  merecimento  as  im- 
prudências de  algum  Prelado. 

Adiantava  à obrigaçaò  a cari- 
dade , fervindo  os  Religiofos, 
Eraó  neíla  parte  feus  morgados  os 
Noviços,  que  fempre  oachavao 
alegre  , e liberal  do  que  podia  ha- 
ver à maò  , compadecido  do  pou- 
co , que  aquella  idade  anda  fem- 
pre fatisfeita , ainda  nao  lhe  fal- 
tando huma  porção  arrezoada. 
Deíles  Irmãos  paííava  ao  extre- 
mofo  cuidado  de  outros  , que 
eraò  os  pobres;  deviaõ-lhe  eítes 
mayores  defvelos  , como  mais 
deíamparados ; alfim  fazia  parti- 
cular comer  para  elles , dando  ex- 
pedição ao  dos  Religiofos ; leva- 

va-o 
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va- o para  aquella  occupacaõ  hum 
continuo  golfo,  mas  pagavaiho  o 
Ceo,  que  em  todas  lhe  diminuía 
o trabalho  , porque  luccedeo 
muitas  vezes , falrando-lhe  o tem- 
po , fatisfazer  (tanto  a elle)  à obri- 
gaçaõ  da  Communidade,que  bem 
ie  alcançou,  que  naõ  era' fó  a fua 
induffna  a que  applicava  as  maòs, 
mas  que  mais  íuperior  providen- 
cia lhas  movia  , ou  lhas  acom- 
panhava. Ailim  íe  viaõ  a hum 
tempo  loccorrida  a pobreza  , 
bem  fervida  a Caía,  e Frey  Ma- 
noel com  duas  grangearias  em 
huma  diligencia. 

Naõ  contente  com  as  muitas 
que  Fazia,  porq  a neceííidade  (que 
a inítantes  chegava  a elle  faminta) 
íe  foííe  iatisfeiia,  era  a fua  raçaõ  o 
primeiro  prato  que  lhe  punha  , 
porque  o feu  fuffento  quotidiano 
naõ  paííava  de  hum  pouco  de  paõ 
groíto  , e íeco , levado  com  al- 
gum pouco  de  caldo , hervas , ou 
legumes  o feu  prato  mais  mi* 
mofo.  Ailim  naõ  fò  obíervava  , 
mas  excedia  o jejum  da  Confti- 
tuiçaó  , lobejando-lhe  com  que 
augmentar  a meia  aos  feus  convi- 
dados i multiplicavaõ-íe  elles  a 
bufe  ar  o feu  remedio,  e pagava- 
fe  Fr.  Manoel  de  períeguido. 
Mas  porque  foííe  a fua  occupacaõ 
mais  meritória  , o era  naõ  fódos 
pobres,  mas  dos  que  condemna- 
vaõ  aquelle  defvelo  com  elles  , 
fendo  talvez  quem  primeiro  o ef- 
tranhava  a condiçaõ  fogofa  de  al- 
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gum  Prelado,  que  zelava  a Caía 
mal  fervida  , e pouco  para  dif- 
pendios , fem  advertir  nas  gran- 
gearias , e avanços , com  que  fa- 
hiria  o bom  Leigo  para  ella  do 
pouco  que  lhe  tirava.  O cafo  , 
que  lhe  fuccedeo  , fervirà  de  boa, 
e engraçada  prova. 

Culpavaõ  diante  do  Prior  a 
Fr.  Manoel , de  que  Senhor  da- 
quella  officina  , naõ  podia  dar 
conta  delia , alargando  a maõ  no 
diípendio  com  os  pobres,  fazen- 
do-lhe fua  panelía  aparte,  e tal- 
vez mais  aventajada  , que  a da 
Communidade  , íe  quer  no  cui- 
dado, porque  lhe  levava  o pri- 
meiro. Pareceo  a queixa  zelo  , 
vio-fe  o Prelado  comprehendido 
nodefeuido,  quiz  emendallo  na 
promptidaõ  do  remedio  , entra 
pela  coíinha  com  apparatos  de 
apaixonado , vê  no  fogaõ  o co- 
mer dos  pobres,  ( que  até  niffo  pa- 
receo que  o era , fendo  o primei- 
ro que  encontrou  a ira)  vê  o da 
Communidade  , ( parecendo-lhe 
que  em  peor  lugar  ) rompe  em 
palavras  íecas , e defabridas  con- 
tra o bom  Coíinheiro , culpalhe 
as  demaíias , advertindo-lhe  , que 
podia  poupallas , quando  (como 
he  coftume  na  Religião)  tudo  o 
que  ficava  aos  Religiofos  da  me- 
fa  , paííava  às  mãos  dos  pobres  na 
Portaria, concluindo  finaímente,q 
efhveffe  certo, que  íe  o naõ  emen- 
dafle  a advertência  , o faria  o caf- 
tigo.  Eis-que  de  improvifo  fe  vê 

E eftab 
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eftallar  entre  o fogo  as  panellas 
da  Communidade  , e de  algum 
doente,  ficando  íó  inteira  a dos 
pobres.  Fica  o Prelado  confufo, 
naò  menos  alguns  Religiofos  , 
que  o feguiaõ  , e condemnando- 
fe  a afpereza  com  que  tratara  o 
Efmoler , (que  com  os  olhos  no 
chaó , e as  maos  cruzadas  debai- 
xo do  Efcapulario,  era  huma  ef- 
tatua  do  fofrimento  ) lhe  diífe : 
que  pois  o Ceo  o fazia  feu  difpen- 
feiro  , naò  fó  lhe  permittia  , mas 
lhe  mandava  , que  aíTiftiffe  aos 
feus  pobres , e o ajudaíTe  , ou  déf- 
fe  por  elle  a Deos  as  gradas , de 
querer  fazer  aquella  pobre  Cafa 
de  Domingos , hofpedaria  dos  fe- 
us mimoíos. 

Seguia-fe  em  Frey  Manoel  à 
caridade  com  o proximo  a aí- 
pereza  comfígo ; ufou  fempre  lãa 
junto  à carne,  e como  fe  fizeíTe 
com  ella  mimo  ao  corpo , fe  vin- 
gava no  lugar  em  que  lhe  coftu- 
mava  premittir  alguma  hora  de 
defcanço , que  eraò  humas  nuas 
taboas , que  lhe  íerviaò  de  leito, 
de  cuberta  huma  manta.  Aqui 
chegou  a hoípedar  8o.  annos  de 
idade,  cortados  de  trabalho , e pe- 
nitencias. Era  taò  afpera  a das 
difciplinas , que  tomava  amiuda- 
das , que  o podia  teftemunhar  o 
fangue  , que  em  paflas  lhe  ficava 
nas  túnicas  , fe  naò  as  fiara  de 
hum  moço  deCaía,  que  lhas  la- 
vava com  fegredo  : divulgou-fe 
depois  delie  falecido.  Já  entrado 


em  annos , e continuando  os  dias 
de  obrigaçaò  em  Matinas  , o 
mandavaó  recolher  os  Prelados, 
mas  até  que  tccavaò  a ellas,  paífa- 
va  as  noites  na  Igreja , e acaute- 
lando-fe  porque  o naò  viííem 
nella  , fe  recolhia  antes  que  os  Re- 
ligiofos vieííem  para  o Coro.  Af- 
íim  o viaõ  retirar  muitas  vezes 
tropego , e já  cançado  o alento, 
que  antes  parecia  que  fe  arraítava, 
do  que  fe  movia. 

Cultivador  obfervante  da 
Claufura , como  fe  antes  fe  fepul- 
taíTe , que  viveífe  nella  ; fó  as  Pro- 
ciífoens  do  Rofario  oobrigavaó 
a por  o pé  da  porta  para  fóra  , e 
com  tanta  confolaçaõ  do  Povo, 
que  o via , e o defejava , que  mui- 
tas vezes  parecia  tumulto  o alvo- 
roço. Tal  a opinião , que  fe  ti- 
nha grangeado.  A nobreza  da 
Cidade  o vinha  bufcar  , e ver  ao 
feu  pobre  retiro.  Com  mais  fre- 
quência , e eflimaçaó  os  Bifpos  D. 
Joaó  de  Mello,  e D.  Alexandre 
de  Soufa  , depofitando  em  fuas 
mãos  o que  queriaó  , que  com 
fegurança  paíTaífe  às  dos  pobres,  e 
defcançando  no  acerto  doquefe 
difpendeííe,  como  os  que  os  ei- 
colhiaó  por  Efmoler , à mefma 
caridade. 

Entre  os  exercícios  delia  o 
apanhou  a morte  , recebeo  os 
Sacramentos  devoto,  e peniten- 
te , e paílou  placidamente  a reco- 
lher a eterna  grangearia,  do  que 
negoceara  pelas  mãos  da  pobre- 
za. 


Livro  primeiro . Cap.VI. 

za.  NaÕ  faltaraó  indícios  deita  fe-  Morteiro  das  fuas  Religiofas  erta- 
Iicidade , a norto  entender , per-  va  huma  apertada  de  efueis  dores 
mittindo  o Ceo  hum  cafo , que  de  garganta , pede  e tira  com 
pareceo  prodígio.  Na  noite,  que  devoçaó  o Roferio  / com  queT 
o rmao  Fr.  Manoel  faleceo  nefta  nhara  , e mandandU  à RdLo- 
Cafa,  fonhava  na  de  Santa  Clara  ía  , lançando-felhe  ao  pefcoçó 
da  mefma  Cidade  o Confeflor  no  mefmo  inftante  fe  lhe  tirou  á 
delia,  o Padre  Fr.  Antomo  de  San-  dor  do  peio , que  fentia  naauella 
ta  Cathanna , que  nefte  Conven-  parte.  Vi  ve  hoje  a Religiola  par 

daquelIa  horáT  1^°  c,dPand°-nos ^ meftfa  ertano- 
qudla  hora  hum  Rehgiofo,  ticia , publica  naquella  Cafa  co- 

que  eftava  vendo  no  efquife  amor-  mo  continuada  a veneraçaõ  oue 

talhado  com  hum  Rofario  de  o Servo  de  Deos  tem  nelk  élo 

contas  brancas  em  fio  azul  ao  mo  íe  mortra  em  alguma’ pobre' 

pefcoço , que  elle  por  devoçaó  alfaya  de  feu  ufo , guardada  das 

Ssss,  iZÜSsS  ■£ 

veofe  a vir  exam.nallo ; chega  ao  Cafa  , que  entaó  eraP  Capitulo 
Coro,  ve,  que  era  aquelle  o de-  hoje  Sacriftia , para  a pafte  d- 

mortrav^o  fio  °e^°!|  ’ t)üerda  ’ adonde  Pe,os  annos  de 

moltrava  o ho , e tudo  como  lho  j700.  fendo  Provincial  defta  Pm 

repreíentara  o fonho ; fufpende-fe  vincia  o Meftre  Fr.  foaÓ  Bautiftá 

om  o fucceffb  , muito  mais  com  de  Marinis , e vifitando  efte  Con- 

ayores  noticias  do  que  fora  o vento,  lhe  mandou  lavrar  huma 

o íoZ,  °™i” • ” s"' r= l! » 

Amo  1680.  obiit  Frater  Emmamel  à Ttofmio  Con- 
verfus , mi  toto  fu<e  vi  ta  difeurfu  in  boc  Ccenobio 

n/i&t.  ’ 5^  humU'itcr  ferviens.  Hk  fitus 
est  ly , Uclobns  ejufdem  anni. 

E li  fua 
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fua  vida  ainda  nos  exteriores 
rnuy  reformada.  Foy  o Meftre 
Fr.  Ignacio  de  natural  íeco , e re- 
tirado , de  que  lhe  nafceo  viver 
quaíi  em  hum  continuo  filencio. 
Acabou  de  occupar  as  Cadeiras 
Efcolafticas , e ficando  no  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
alcançou  o grao  de  Meftre , digno 
prêmio  de  lua  grande  capacidade. 
A fua  modeftia  , ajudada  de  hum 
afpeólo  fevero  , e carregado , lhe 
conciliavaó  refpeito.  O apontado, 
e religiofo  de  íua  vida  , o raro  , e 
ponderofo  de  íua  pratica  , grande 
reputado  com  quem  o conhecia, 
e tratava. 

Feito  Vigário  Geral , e Viu- 
tador  defta  Província  pelo  Meftre 
Geral  Fr.  Antonio  Cloche,  come- 
çando a vifita , faleceo  em  Santa- 
rém , com  poucos  mezes  de  car- 
go , muito  conhecimento  de  fua 
morte , naó  faltando  nella  eircuní- 
tancias  , que  a fizeraó  notável. 
Eíperava  já  o ultimo  termo , re- 
cebidos com  devoção  os  Sacra- 
mentos , quando  repararao  os  Re- 
ligioíos , que  lhe  aftiftiaó  , que 
lançando  os  olhos  para  parte  de- 
terminada da  cella , formava  mui- 
tas vezes  com  a maò  huma  figa, 
final  da  conftancia  com  que  def- 
prezava , e defperfuadia  o inimi- 
go , que  o inquietava  naquella  ho- 
ra , que  he  a mais  própria  da  lua 
bataria.  Nas  exequias , e Ofício 
da  fepultura  he  tradiçaó  de  pef- 
foas  fidedignas , ( o Meftre  Fr. 


Manoel  da  Encarnaçao , por  ou- 
tro nome  Pontevel  , foy  huma 
delias)  que  le  achou  fem  dimi- 
nuição a cera , que  ardeo  em  todo 
aquelle  tempo , que  foy  a mayor 
parte  de  huma  manhãa.  Tefte- 
munhou-o  aífim  o official  delia;  e 
fez  tudo  crivei  huma  morte  taò 
deíaftombrada. 

CAPITULO  vn. 

* . í i . ,•  • • ^ i - j 1 j p Y r * < '■}  ) 

Dos  ^Padres  Fr.  Pay.mundo  dã  Pu* 
rificacao , e.  Fr.  Manoel  do  Po* 
farto  , filhos  do  Convento  de  S* 
Domingos  de  Gtâmaraens. 

. . i .o  j 0'i!  > 

GRande  trabalho  o que  de- 
pois de  repetido  fica  infiru- 
tuoío ; e magoa  fó  conhecida  de 
quem  a experimenta , e de  quem 
fabe  avaliar  a preciofidade  do 
tempo,  que  naó  vingado  ainda  de 
quem  trabalhou  por  iftb,  entra 
também  no  numero  de  ociofo , 
fenaõ  no  exercício  , ao  menos  no 
effeito.  Naó  he  menor  martyrio 
de  quem  efcreve  anres  .defenter- 
rando , que  defcobrindo  noticias, 
ver  , que  naó  valem  nem  dei  vela- 
das diligencias , fem  mais  reme- 
dio  a que  recorrer , que  a conjec- 
turas , que  fempre  deixaõ  a porta 
aberta  ao  arbítrio  da  duvida.  Mas 
naó  baftara  efte  receyo  a fufpen- 
dernos  a penma , feguindo  o efty- 
lo  dos  noftos  Chroniftas  , que 
faltando  a noticia  da  filiaçao  do 
Religioío  de  que  íe  efcreve , lhe 

coftu- 
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coftumaó  dar  lugar  na  Cafa  em  tar  os  exercício? 
que  morre , reflexão  bem  confi-  Pontual  nos  de  acompanhar  a 
derada  para  k entender  , que  vai  Commtmidade  nos  jejuns  ora- 
tantooberca,  como  a lepultura;  çaó,  lia  junto  à carme;  naõ  lhe 
tamoa  Cala , em  que  começamos  efquecia , que  o feti  Inftituto  lhe 
a vida  como  a em  que  vimos  a naõ  permittia  occuparfe  fó  com- 

8Ca  p u D j r n > tlue  Para  OS  outros , para  en- 

op.  Fr.  , l .i  ^eo°  Padre  Fr  Raymun-  linallos,  e advertillos , o levan- 

í‘Z7a  CTen?  d?  Guima*  tara  o Ceo  a atakya  do  Púlpito 

riM*-  ?/"S  C "ao  k f band°  notlc,a  como  farol  accezo , que  lhe  mof- 
da  Ca.a  de  que  folTe  filho , vem  traflTe  o caminho.  Entregoufe  ao 

• j u j0m  dl,as  8ior,as  - fe-  exercício  da  prégaçaó , com  o co- 
guida  huma  da  outra  , porque  por  nhecido  lucro  de  quem  o ouvia 
depofito  do  feu  corpo  faz  juffiça,  Talvez  aceitava  efmola  , porquê 
para  o merecer  por  filho.  Foy  ef-  fó  para  que  o folie , a quedaTe 
ta  Cafa  daquelies  primeiros  Semi-  quando  voltava  de  pregar  para  o 
narmsde  virtude,  que  o eípirito  Convento,  já  deixava  nas^Sos 
do  noffo  Santo  Parrmrcha , com-  dos  pobres  o que  grangeara  fó  pa 
municado  ao  Venerável  Fr.  Soei-  ra  elles.  Affim  « o feu  Sermaó 
ro  Gomes , p antou  nefta  Provm.  duas  vezes  eflfeito  de  fua  caridade 
eia,  e mereceo  hofpedar  alguns  experimentando-a  primeiro  » 
dos  primeiros  pays , e propagado-  eoníciencias , depois  as  miferias 

resdella,  como  hum  S.  Fr.  Pero  Quem  affim  dava^aõ  “conhe- 

Gonçalves , na  voz  commua  San-  cia  mais  thefouro , que  a pobreza 

S'  Gon^!ode  Ama'  Via-f«  efta  com  edfficacaódeto 
ante,  Thaumaturgo  de  Portugal,  dos  em  fua  peíToa ; via-íe  em  fua 

hum  S.  Fr.  Lourenço  Mendes , de  cella ; naó  havia  nella  mais  aue 
quem  e de  outros  muitos , parece,  hum  Chrifto  de  grande  devocaó 
que  eflao  ainda  hoje  dando  doeu-  fua; duas  túnicas,  h§uma  capa  hum 

tigasmredes  falU  ’ 6an*  enxer8a°  com  mantas , e cúber- 

t gas  paredes,  fallando  talvez  com  ta.  Entre  eftas  alfayas  avultava  a 

a vozes  do  langue,  de  que  já  íe  vi.  Livraria.  As  Partes  de  Santa 

o falpicadas,  e enriquecidas.  Ef-  Thomaz , a Biblia , e o Breviário- 

Padre3  Fr  I\,  obediente  ? nefte  aprendia  como  havia  de  vi- 
f 3t f ' ymUnd°  > «1*  naô  ver  , naquella  o que  bavia  de  nré- 

r i "•  8»;  r *> « ss. 

„7  q proleílara  , entendeo,  erao  frutuolos , porque  a fua  vi 
que  com  o conhecimento , e com  da  era  a mais  cffiLTwíZ 
S annos , evia  cambem  adian-  rhecorica , cju e apparecia  no  Pui- 

pito, 
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pito  , e os  afíumptos  íó  as  verda- 
des , que  diétou  o Efpirito  Santo. 

Grande  confufaó  para  os  Pre- 
gadores do  noíío  calamitofo  fe^ 
culo , que  por  mais  que  gemem 
com  o pezo  das  Livrarias , fobem 
táó  leves  ao  Púlpito,  que  naó  che- 
pmò  lá  do  livro  mais  que  as  folhas, 
que  fó  fazem  papel  de  verduras. 
Laftima  he  , que  lhe  eíqueça , que 
fe  a eífas  feca  o tempo , e aquel- 
les  leva  o vento , fica  tronco  o 
Sermão,  e íó  matéria  do  fogo, 
naò  fendo  outro  o feu  trabalho, 
mais  que  íobirem  àquelle  monte, 
a que  Deos  attende , carregados 
com  a lenha,  em  que  haô  de  arder 
defgraçada  viétima.  Era  o Santo 
Fr.  Raymundo  grande  Letrado, 
efte  nome  lhe  deu  a lembrança  de 
quem  delle  teve  experiencia. 
Naó  o contaraó  as  Aulas  no  feu 
numero  , mas  avaliaraó-no  fogei- 
tos  grandes  no  íeu  merecimento} 
naó  lendo  novo  na  Familia  Do- 
minicana faltarem  graos , e fobe- 
jarem  fogeitos } fendo  igual  a ca- 
pacidade , adianta-íe  em  huns  a 
ventura , em  outros  a diligencia, 
com  que  nem  a gloria  dos  que  íe 
adiantaó  fica  arguindo  dezar  nos 
que  ficao.  Era  Letrado  grande 
Fr.  Raymundo , naó  attendeo  ao 
lucro  das  letras , mas  à obrigaçaó 
delias } todo  o feu  emprego  refor- 
marfe  a fi , e enfinar  ao  proximo. 

Achava-íe  com  8o.  annos  de 
idade  , nem  dizia  já  Miífa , redu- 
zido àquella  fraqueza > em  que  o 


poz  mais  de  preífa  o eftylo  aufte- 
ro  de  íua  vida.  Temia  o Prelado 
da  Cafa  o arrebatado  fim  delia  , e 
entendia , que  já  Fr.  Raymundo 
fe  naó  aconfelhava  com  o feu  en- 
tendimento , e o feu  efpirito,  pois 
ao  que  parece  , fe  deícuidava  do 
que  o eílava  ameaçando.  Adver- 
tia-lhe por  vezes , que  íe  confef- 
faífe  , a que  em  huma  refpondeo 
o bom  velho  com  igual  humil- 
dade, que  íegurança,  e deíem- 
baraço : Padre  Prior  , nao  recee , que 
eu  nao  heide  morrer  fem  Sacramentos. 
Mas  para  dar  volta  a huma  vida  tao 
larga  , he  necejfario  mais  tempo  , que 
o que  até  aqui  tenho  tomado  ; de fc ati- 
ce , que  nao  me  efqueço.  Paífados 
alguns  dias  , chamou  á íua  cella 
ao  Padre  Fr.  Sebaíliaó  da  Madre 
de  Deos , Religiofo  de  bom  no- 
me ; ( que  ao  preíente  he  Prior  de 
Aveiro , e a quem  devemos  a ver- 
dade deita  noticia ) tinha  com  el- 
le  familiaridade  , pediolhe  , que 
o ouvifie  , e pofto  a feus  pés , fe 
confeífou  com  a miudeza , e par- 
ticularidade de  quem  íe  tinha 
examinado  desde  o ufo  da  razaó 
até  a hora  prefente,  acompanhan- 
do as  cançadas , e penitentes  vozes 
com  taó  copiofas  lagrimas,  taó 
intimos  fufpiros , e foluços , que 
naó  podendo  íufpender  as  fuas  o 
ConfeíTor  , era  precifo  a ambos 
o defcançarem  , para  fe  ouvirem, 
e entenderem.  Fermofo  efpedla- 
culo  para  amif  ericordia  Divina, 
e para  a confuíaó , e compunção 
humana!  Pe‘ 


Livro  primeiro.  Cap.  VIL  ? p 

PeJio  pouco  depois  o Via  ri-  com  o feujui^p  , c potências  tao  in- 
ço , que  recebeo  de  joelhos  , e taras , como  quando  eftivera  no  ma- 
çom ranças  lagrimas , que  a toda  yor  Vigor  dc  fua  Vida.  E indolhe 
a Communidade  convidou  ael-  falrando  o alento , pedio  lhe  co- 
las j e chegado  o dia  de  lua  mor-  mecaílem  oOfficio  daquellahora, 
te  , ( foy  o da  Senhora  em  fua  Aí-  e refpondendo  a elle  , e repetin- 
fumpçaó  ) pedio  , e recebeo  a do  com  oConíeíTor  aquella  de- 
Unçaõ,  com  iguaes  demonftra-  votafupplica  do  Hymno  da  Se- 
Soens  5 hum  accidente , de  nhora  : Maria  Mater  gratU , Ma- 

que  tornou  , tendo  a cabeceira  o ter  mifericordice , tu  nos  ab  hofte  pro- 
Padre  Fr.  Sebaftiaó  , feu  Confef-  tege,  hora  mortisfufcipe , eípi- 
íor , que  exhortando-o  paraoul-  rou  tao  placidamente,como  quem 
timo  termo , lhe  perguntou , que  antes  efperara,  que  temera  a mor- 
h]a  no  outro  Mundo  > Nao  fey  na - te.  Levou-o  à fepultura  o mais  ef- 
da  ( reípondeo  elle  com  focego,  colhido  da  nobreza  da  Villa  , de- 
e deíaííombro)  mas  nao  tardarey  em  pois  de  grandes  demonftraçoens 
Jabello ; e continuou  como  quei-  de  fentimento,e  veneraçao  dò  Po- 
xoío  , de  que  alli  perto  eftava  vo, que  chegava  a beijarlhe  os  pés, 
hum  preto  que  o perfeguia  , mas  e cortarlhe  o habito  , contentan- 
que  debalde  , porque  eftava  fi r-  do-fe  muitos  com  Fe  lhe  deixarem 
rn ií u mo  na  Fe  , em  que  Deos  por  tocar  Rofarios, outros  com  vello  e 
lua  mifericordia  o creara  ; que  todos  com  ficar  entre  elles  aqueb 
lançaílem  para  alli  agua  benta  5 le  depoftco.  Tem  Fepultura  no 
para  donde  levantando  o braço,  Cemiterio  do  Convento, 
fez  a Forma  dehumafiga,  ediF-  Naò  foy  menos  confolaçaó 
le  em  voz,  que  todos  percebe-  para  a mefma  Villa,  como  glo- 
rao : orque  nao  te  atrrtes  ? Dor  que  ria  defta  CaFa  , hum  filho  de  am- 
nao  chegas  ? E voltando  os  olhos  bas,  quebaftou  a ennobrecellas, 

20  Conreííor  , e correndo  com  o Padre  Frey  Manoel  do  Rofario,  o p.  Fr. 
elles  a Communidade,  continu-  taõ  obfervante,  e de  tao  experi- pfa’loel. 

meneada  , e conhecida  virtude,  oRo^tt9- 
quegaftou  grande  parte  de  fua  vi- 
da na  efcola , e companhia  do  Ve- 

cti  ,!  . tl neravel  Padre  Meftre  Fr.  íoao  de 

klior  , c dizendo-lhe  que  naó  Vafconcellos , como  difcipulo  , e 
creíTeem  nada,  mas  fóem  Jefu  companheiro  daquelle  grande 
Chiifto  Deos  verdadeiro  , que  efpirico,  que  os  íabia  conhecer, 
aquil.o  era  falta  oe  juízo.  Tor-  e medir.  Falecido  o Venerável 
nou  elle  com  focego : One  eftava  Padre , fe  recolheo  o Padre  Frey 

Ma- 


ou  com  Femblante  alegre  : la- 
dres , tenho  aqui  muy  perto  huma  Da- 
ma tao  per  mofa  , que  nao  ha  quem 
a iguale.  A queacodindo  oCon- 


4 o Tarte  IV.  da  Hijloria  de  S.  Domingos 

Manoel  a eíta  Cafa,  (como  a May  inconfiderado  efcrupulo  , ou  le- 
íua  ) em  que  viveo  muitos  annos  ve  defculpa , de  que  feria  jaétan- 
com  hum  tal  recolhimento , ef-  cia , fem  advertir  no  roubo  de 


quivança  , e defvio  a todo  o com- 
mercio,  que  fenaõ  achava  íenaó 
na  cella  , ou  no  Coro. 

Oraçaõ  continua,  e mortifi- 
cação taó  continuada  , que  con- 


bons  exemplos , que  íe  faz  aos  le- 
culos  vindouros  , ede  louvores, 
e graças , que  fe  repetem  a Deos, 
como  prodigiofo  nos  feus  Juftos. 
Mas  paflemos  adiante , que  o po- 


tando  já  noventa  e tres  annos , até  der  fer  eíta  efcritura  mayor , nao 
o prato  da  Communidade  ( don-  lhe  tirará  o fer  grande , como  o 
de  nunca  ha  regalo ) trocava  por  foy  , e he  a fecunda  feara  de  vir- 
outro  mais  groííeiro , comendo 
taó  pouco  ainda  deita , que  fe  pe- 
la calidade  repugnava  ao  gofto, 
pela  quantidade  naó  promettia 
íuftanto.  Foy  pontual , e auftaro 
nos  jejuns  das  Conftituiçoens  , 
nos  da  Igreja , e em  muitos  de  íua  T>o  IrmaoCortVerfo  Fr.Jor^e  dos  San- 
devoçaó  ; e nem  os  annos , que  tos , filho  do  Convento  de  Evdra , 


tudes , que  o Ceo  fempre  confer- 
vou , e con ferva  na  cultura  Do- 
minicana deita  Província. 

CAPITULO  VIII. 


lhe  enfraquecerão  as  forças  , o 
afroxaraò  nos  rigores  j fem  mais 
achaque  que  eftas , cahio  na  ca- 
ma fem  alento.  Deraó-lhe  os  Sa- 
cramentos , que  recebeo  com 
grande  confolaçaó  de  efpirito ; e 
cerrando  os  olhos , e entendendo 
a Communidade  que  tinha  ador 


chamado  0 Morteiro  Santo  na 
yo^  do  Eoyo.  Entra  na 
(feligiao , fua  Vida , 
e exercícios  nella. 


F 


Ortunada  Cafa  a de  Évora 
com  os  feus  filhos  Conver- 
íos!  Continuando- fe  agora  o que 


mecido , fe  defenganou  logo , que  delia  efcrevia  o Padre  Fr.  Luiz  na 
fe  paftara  ao  eterno  defcanço.  primeira  Parte  da  fua  Chronica: 

Outras  noticias  nos  poderá  Que  era  pratica  deita  Provin- 
dar  eíta  Cafa , em  que  goftofa-  cia  , que  fe  davaó  bem  Frades 
mente  alargaramos  a penna  em  Leigos  nefta  Cafa.  E eu  accref- 
veneraçaõ  iua , como  antigo  do-  cento  , que  fe  póde  individuar: 
micilio  dos  grandes  cultivadores  E efpecialmente  na  fua  Portaria, 
da  obfervancia  Dominicana  5 mas  porque  do  Irmão  Porteiro  Frey 
praticafe  nella  o que  em  todas  Pedro,  de  que  elle  alli  efcreve , te- 


deíta  Província , defconhecer  , ou 
naó  prezar  memórias  , que  lhe 
podiaó  fervir  de  honra  , com  o 


mos  entre  mãos  huma  copia  , pa- 
ra authorizar  aquella  maxima  , 
que  agora  parece  profecia , com 

a ven- 


Livro  primeiro 
2 ventura  de  cjiie  de  algum  modo 
ficara  com  recompenla  a omiílaó 
de  memórias , que  continuamen- 
te lamentamos  neftes  eícritos  , 
reígatada  eíta  , com  que  entra- 
mos de  tanta  importância  , para 
o credito  deita  Província  , que 
faz  venturofa  a providencia , com 
que  os  Prelados  delia  nos  puzeraõ 
na  maó  a penna , que  fem  mais 
que  eíte  aíTumpto , ficaria  igual- 
mente ditofa  , como  com  elle 
nunca  melhor  empregada.  Naf- 

cSZfi  f°  oI;™óFr.Jorze(no  feculo 

Ft  Jorze  Alton fo  Rodeo ) na  Aldea 

áviSantos.  de  Vafde  Santiago,  no  Campo 

de  Ourique,  Arcebifpado  de  Évo- 
ra. ForaÓ  feus  pays  Joaó  Affoníb 
Rodeo , e Margarida  Pires , La- 
vradores honrados  , e virtuoíos. 
Aílim  criaraõ  o filho  com  faa , e 
boa  doutrina , facil  de  aprender, 
e exercitar,  a quem  occupado  fó 
na  cultura  do  campo,  anres  defi 
conhece  , que  foge  os  defman- 
chos  da  primeira  idade. 

Contava  Jorze  Affònfo  a de 
vinte  annos,  quando  acbando-íe 
na  Cidade  de  Evora , e entrando 
hum  dia  a MiíTa  da  Alva  na  Igre- 
ja deita  Cafa  de  Saó  Domingos, 
vio,  que  chegando-fe  a elle  hu- 
ma  mulher  de  reípeito  , e rara 
fermofura  , lhe  dizia : Vorque  nao 
bujca\a  o Trior  daquella  Cafa , e lhe 
■pedia  o habito  de  Leigo , para  ferYir 
nella,  Era  Jorze  moço  lingelo , e 
bem  inclinado ; (nem  merecera 
ce  outra  forte  tal  confelho)  nada 


.Cap.VIIL 

lhe  pareceo  , que  lhe  convinha 
mais, que  executallo.Chega  ao  Pri- 
or,e com  pouco, e defpido arrezoa- 
do  pede  o habito , offerecendo-fe 
a fervir  o Convento.Ouvi-o  o Pre- 
lado , feítejando  mais  a íingeleza, 
que  a propofta , e defpedio  o def- 
enganado  , de  que  eftava  a Cafa 
cheya  de  gente  do  feu  preílimo. 
Defcqnfolou-fe  com  a repulfa  , 
mas  iervio  efta  , ( por  luperior 
di(poíiçaõ)de lhe afFervorar  aan- 
cia , trazendo-o  repetidas  vezes  a 
eíta  Igreja , efpecialmente  ao  Al- 
tar do  Rofario , adonde  propunha 
a Senhora  a fua  deíconlolaçaó, 
Naó  paravaò  os  defejos  deVe- 
gundo  encontro  com  a fua  boa 
confelheira  , figurando- fel he  , 
(naó  difcuríava  mais  fua  finge- 
leza^ ) que  lhe  ferviria  de  valia. 
Naó  tem  eíta  Senhora  ( que  naó 
podia  íer  outra  , mais  que  a Vir- 
gem piiíTima  ) occupaçaõ  mais 
gofiofa  , que  a de  Advogada. 
Ei  fique  le  Iheofferece  outra  vez 
na  mefma  fôrma,  e confolando-o, 
lhe  adverte,  que  porfie,  e torne 
ao  Prelado  da  Cafa , até  tereíTei- 
to  a fua  diligencia.  Cobra  o per- 
tendente  novo  efpirito , ( já  pare- 
ce, que  o illuítrava  fôberana  afi 
íntencia  ) nao  larga  o Altar  da 
Senhora  , pafia  deíle  â ceiía  do 
Prior , acha  já  valedores  nos  Reli- 
giofos  , e no  Prelado  edificaçaó 
de  fua  conitancia , que  ( propof- 
ta por  elle  ao  Provincial ) em  bre- 
ves dias  veite  o habito  ao  perten- 
F dente. 
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dente  , com  votos  , e alvoroço  feftejou-o  a íua  caridade , que  em 
de  toda  a Communidade.  breves  dias  lhe  deu  o nome  de 

Noviço  já  Fr.  Jorze  dos  San-  Pay  dos  pobres ; com  ellesga,  ta- 
tos , ( que  efte  foy  o nome  que  to-  va  o dia  , e como  a noite  lhe  e- 
mou  ) foy  correndo , e defcobrin-  vava  a aifiílencia  a g>eja,  n.,o 
dono  annodo  Noviciado  os  gran-  teve  nunca  cella , nem  lugar  cm 
des  quilates  da  virtude , que  pro-  que  fe  recolhelTe  , ou  delcançal- 
mettera  fua  refoluçaó.  Já  profef-  íe  em  quarenta  e feis  annos  que 
fo , e obfervante  à rifca  das  leys,  teve  de  vida , e afliftencia  nefta 
a que  fe  fugeitara , adiantava-fe  Cafa.  A toda  a hora  o achava  a 
penitente  nas  do  comer , e veítir;  neceiíidade  com  a porta  aberta, 
à laá  junto  à carne  accrefcentava  as  mãos  diligentes a boca  cheya 
cilícios;  ao  jejum  diminuía  o pra-  de  rizo.  Buicayao-no  pelloas  1 - 
to , que  todo  era  para  o pobre,  luftres  , e poderofas  , efpecial- 
ficando-lhe  fó  algum  pouco  de  mente  D.Theotomo  deBragan- 
paõ  , que  com  huma  tigella  de  ça , Arcebifpo  de  Evora  , com- 
caldo  era  feu  fuftento  quotidiano;  mercio , que  eftimava  para  reme- 
mas  ainda  comprado  taó  caro  , dio  dos  feus  pobres , alcançan  o 
que  antes  que  o toma(Te,fe  lhe  ou-  continuas , e grollas  efmo.as  que 
viaó  profundos  gemidos , acom-  naó  ló  repartia  com  os  mendigos, 
panhados  de  groíTas  lagrimas  , mas  lince  das  neceiíidade,  occul- 
quecahiaó  de  feus  olhos  compoí-  tas  , entrava  fua  pieoade  pelas 
tos , e mortificados.  Grande  imi-  portas  à viuva  defamparada  e a 
tacaó  daquelle  penitente , a que  donzella  recolhida  , labendolh- 
fó  o pranto  fervia  de  prato  ! Me-  antes  os  defamparos  , que  a ca- 

Antcqmm  lhor  daquelle , a que  os  fufpiros  fa.  , f p 

comedam  preparavao  a mefa , as  lagrimas  Com  os  pobres  da  lua  Porta- 
fuipirojSc  i . t . defvelado  e induilrioio , em 

Òccupavalhe  o dia  o ferviço  ajuntar  os  fobejos  da  meia,  diu- 
da Cafa,  e guardava  o exercício  fando-felhe  no  rofto  aabundan- 
da  oracaó  para  a noite.  Inteiras  cia  , ou  penúria  do  que  hcava. 
as  paliava  na  Igreja  , que  nunca  Aifim  era  ja  adagio  nosRelig.o- 
fe-lhe  foube  de  cama.  Nas  lages  fos , conforme  tinha  fido  a me  , 
nuas  , ou  pé  de  algum  Altar  a chamarem  ao  dia  tnlte , ou  aie- 

acharia  vencido  do  lono  , mais  grepara  Fr.  Jor^e-  as  PS1'* 
que  convidado  do  defcanço  ; dou-  le  tanto  o Ceo  da  defconlolaçao, 
trina , que  lhe  dera  N.  Patriarcha;  com  que  fe  achava  ao  faltarlhe 
Ordenaraó-lhe  os  Prelados  , que  que  repartir,  que  abrindo  miu- 
tomaífe  a occupaçaó  da  Portaria;  tas  noites  a porta , via , que  chega- 


Fuerunt 
mihi  la- 
chrymce 
panes.  Pf. 
4 1 • 4* 


inundan- 
tesaqua  fic 
rugitus 
meus. 
Job.5.  24. 
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vaó  alguns  mancebos  repartindo 
paõ  , e vinho  aos  pobres  , que 
chegavaõ  a ella.  Vinhaó  eíles  to- 
das as  noites  buicar  o abrigo  , que 
Fr.  Jorze  lhe  preparava  debai- 
xo do  alpendre  com  efteiras , e a 
roupa , que  podia.  Affim  íe  re- 
partia o trabalho  entre  elle , e o 
Ceo , que  elle  lhes  fazia  a cama, 
e o Ceo  lhes  mandava  a cea.  Dei- 
te calo  foy  muitas  vezes  teftemu- 
nha  de  vifta  hum  homem  criado 
da  Caía , e de  boa  vida , a quem 
Fr.  Jorze  fazia  crer , que  os  man- 
cebos , que  faziaõ  o difpendio, 
eraó  vinhateiros , que  vinhaõ  do 
trabalho , fendo  facil  de  entender, 

( porque  nenhum  foy  conhecido) 
que  leriaõ  Anjos , que  vinhaó  a 
aliviar  a affliqaõ  do  bom  Portei- 
ro. Mas  fendo  efte  o unico  cuida- 
do , que  o naó  deixava  defeançar 
huma  hora , aííim  lhe  parecia  que 
fazia  pouco  , que  perguntando- 
lhe  em  huma  occafiaó  Manoel  Se- 
verim  de  Faria,  Chantre  de  Évo- 
ra, como  fe  achava  com  osfeus 
pobres , lhe  refpondeo : Ha  Se- 
nhor , nao  fey  fe  me  leyarào  os  pobres 
no  Inferno  i Grande  confufaó  para 
as  entranhas  duras , e bolças  cer- 
radas dos  ricos  , e poderofos  , 
quando  a mefma  pobreza  difpen- 
dendo  , e fervindo , vive  atemori- 
zada ! 

De  lidar  com  os  pobres  o 
paliava  muitas  vezes  a íua  cari- 
dade a occuparfe  com  os  doen- 
tes , em  os  havendo  na  Cafa  , 
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fendo  tal  íua  diligencia  , que  ef- 
tando  todo  na  Enfermaria  , o 
naó  achavaó  menos  na  porta.  Aí- 
íiíiia  ao  enfermo  íem  perdoar  a 
paílos , ou  a defvelos ; em  tudo 
fe  achava  taó  adiantado  , que 
commummente  era  fó  na  promp- 
tidaó  dos  rèmedios , e ainda  dos 
regalos,  ou  desfaftios  , na  limpe- 
za , e aceyo  da  cama , e da  cella, 
e até  o naó  reftituir  à inteira  me- 
lhora , naó  defeançava.  Eraó  fuas 
mãos , e fuas  oraçoens  amaisef- 
ficaz  medicina  , naó  fó  para  o cor- 
po , parece  , que  moftrou  o Ceo, 
que  também  para  a alma. 

Eftava  de  muitos  annos  en- 
trevado o Padre  Frey  Duarte  de 
Oliveira , reduzido  ao  eílado  de 
huma  criança  , porque  até  como 
defamparado  do  uío  da  razaõ  , 
naó  obrava  coufa , em  que  naó 
moftraífe  eíTa  falta.  Aííifiialhe 
Frey  Jorze  com  as  entranhas  de 
huma  mãy  defvelada  , porque 
como  a tolhido  até  lhe  era  precifo 
meterlhe  o fuftento  na  boca. 
Defenganados  já  os  remedios  , 
affligiaó-fe  os  Religiofos , de  que 
acabaífe  Frey  Duarte  fem  Sacra- 
mentos. Foy  coufa  notável , que 
nas  ultimas  horas  de  fua  vida 
correoFrey  Jorze  ao  Prelado , di- 
zendo-lhe , que  o enfermo  eííava 
reftituhido  a inteiro  juizo,  evoz 
defembaraçada  , com  que  pedia 
os  Sacramentos.  Confeílbufe  lo- 
go , e recebeos  , e com  grande 
confolaçaó  de  fua  alma  acabou 

F i j a vi- 
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a vida  com  jíinaes  da  unica  feli-  grande  eftima  , como  os  que  fa* 


cidade , que  fe  pode  íeguir  a ella 
re  foi  vendo  os  Religioíos  , que 
fem  duvida  premiara  o Ceo  ao 
bom  Enfermeiro  o feu  trabalho 
naquella  unica  , e verdadeira  me- 
lhora do  feu  enfermo. 

Incançavel  no  cuidado  com  o 
proximo , tudo  comíígo  eraó  def- 
cuidos  no  que  tocava  a commo- 
dos  da  vida.  Era  o feu  habito  na 
matéria  vil , egrofleiro,  no  feitio 
antes  mortalha  , que  habito , aju- 
dado de  rerr  endos , que  devia  à 
fua  indurtria,  porque  o que  lhe 
davaó  para  fe  melhorar  delle , era 
do  primeiro  mendigo  , que  lhe 
apparecia  menos  enroupado.  Naó 
he  íó  digno  ( naó  digo  de  reparos, 
mas  de  aílombros ) que  naó  vef- 
tio  outro  em  46.  annos ; e muito 
mais,  que  naquelle  burel  gafta- 
do,  mas  nunca  confummido  com 
o ulo  de  tanto  tempo  , pizado  de 
noite  pelas  lages  da  Igreja,  e de 
dia  fervindo  à mefa  aos  pobres  na 
Portaria  , nem  fe  vio  nunca  o 
defaceyo  de  nodoas  , ou  fe  perce- 
beo  mao  cheiro  de  quem  o exa- 
minava de  perto,  antes  agradavel, 
e attradrtivo , com  o exterior  con- 
certo , e limpeza , como  fe  até 
-aos  vertidos  le  communicafle  a 
de  fua  alma. 

Naò  falcavaó  cobiçofos  da- 
quelles  velhos , mas  aceados  re- 
mendos, que  já  os  Religioíos  da 
Caía , e os  que  tinhaó  mais  com- 
mercio  com  eile  , tinhaó  em 


ziaó  reparo  no  que  fe  coníerva- 
vaó,  e no  corpo  , que  cobriaó. 

Houve  hum  Religiofo  de  aufen- 
tarfe  para  outro  Convento , ele- 
vando defte  a magoa  de  perder  a 
companhia  de  Fr.  Jorze  , naó  fe 
refolveo  à partida  fem  levar  huma 
prenda  daquella  fua  gala.  Obfer- 
vou  hum  fio , que  lhe  pendia  dei- 
la  , diííimulou , entrou  com  elle 
em  pratica  , e parecendo-lhe  y 
que  o tinha  divertido , e feguro, 
lançou  acautelado  maõdofio,  e 
recolhendo- o com  fegredo  , in- 
do a delpediríe,  poz  nelle  os  olhos 
Frey  Jorze , e dirtelhe  com  rorto 
grave  : Tddre  , que  he  ifto  , que 
TSlaõ  [ou  contente , que  ufeif  - 
to  comigo  nos  Veftidos.  Sem  fupe- 
rior  conhecimento  ( artentava  o 
Religiolo)  que  o naó  podia  ter 
do  furto.  Mas  grande  preço  de 
túnica  , donde  obriga  a reparo 
o tocaríelhe  em  hum  fio ! Fello  o 
•mefmo  Chrifto , fazendofe-lhe  ofimbliam 
mefmo  à lua.  Singular  gloria  fem  ^lsimcntl 
duvida  de  huma  remendada  mor-  Matthxip 
talha  Dominicana!  Ait*,quiste- 

Debaixo  daquelle  pano  grof-  VCF 

r • 1 • -d  f timenta 

ieiro,  e roto  cobria  rrey  Jorze  mea. 
hum  coraçaó  inteiro,  inflexível, Mi,rci 
zelador  da  honra  de  Deos  na  ob- v’  5°” 
fervancia  do  que  lhe  era  mais 
aceito  , advertindo  com  liberda- 
de modefta , e reportada  aos  mef- 
mos  Prelados  da  Cafa  , o que  de- 
viaó  obrar  para  reforma  , e bom 
governo  delia.  Se  era  mais  ardua 

a roa- 
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a matéria,  e que  o efcutalla  mal  o 
Prelado,  o podia  pôr  em  alguma 
defatcençaÓ  de  fubdito , deixava- 
lha  eferita  na  cclla  , quando  de 
madrugada  hia  buícar  as  chaves 
da  porta.  Conheciaô  os  Prela- 
dos , que  fallava  em  Fr.  Jorze  o 
zelo , e que  a matéria  viria  já  con- 
ferida em  mais  foberano  confe- 
lho , e determinada  por  mais  acer- 
tado voto.  Efcutavaõ , e obede- 
ciaô.  Mas  nem  ainda  aflim  falta- 
vaõ  ouvidos  rebeldes  de  algum , 
que  fentido  humanamente  do 
que  fe  lhe  aconfelhava , efeutava 
o acerto  com  defagrado  , ex- 
pondo-fe  antes  a errar  abfoluto, 
qué  a acertar  aconfelhado ; capri- 
cho muy  cafado  com  o genio  de 
quem  tem  mando.  Por  duas  ve- 
zes acharaò  íemelhante  repuifa, 
e inobediencia  as  proveitoías  ad- 
vertências de  Frey  Jorze  , em 
dous  Prelados  inflexíveis  , e ca- 
beçudos ; mas  a hum  fegurou,  que 
fe  nao  fizefle  o que  lhe  advertia,  o 
cafligaria  Deos  brevemente  com 
huma  doença.  A outro , ( feria  de 
mais  importância,  e confequen- 
cia  o avilo ) que  a vontade  Deos 
era  a execuçaò  delle ; que  nao  ef- 
perafle  , que  lha  viefle  pedir  a 
morte  , porque  o defenganava , 
que  naò  o executando,  acabaria 
primeiro  a vida , que  o Priorado. 
Succedeo  aflim.  Nem  os  Prela- 
dos obedecerão , nem  os  caftigos 
tardaraõ , perdendo  hum  a vida, 
o outro  tendo-a  arrifcada  em  hu- 
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ma  grave  doença. 

Nao  era  menos  importante  o 
que  Fr.  Jorze  propunha  , e adver- 
tia aos  Provinciaes , experimen- 
tando-fe  no  infallivel  do  efFeito  as 
anticipadas  noticias , com  que  o 
Ceo  o tinha  illuftrado.  Dous  ca- 
íos  baftaràó  para  argumento.  De- 
ra o Provincial  o habito  de  Frade 
Leigo  a hum  moço  , irmaó  intei- 
ro de  Fr.  Jorze , ( que  o pedira 
com  inflancias ) e o alcançara  por 
fe  faber  , que  o era  ; eflava  ao 
prelente  o Provincial  nefte  Con- 
vento de  Evora  , e por  mais  que 
a íup plica  , e defpacho  foy  em 
fegredo,  porque  aflim  o pedira 
o pertendente  , na  mefma  noite 
o, alcançou  Frey  Jorze,  fabendo-fe* 
também , que  em  toda  ella  naõ  ti- 
vera elle , como  coftumava  , mais 
que  o Santo  commercio  da  fua 
-oraçaó  na  Igreja.  Amanheceo , 
entra  pela  cella  ao  Prelado  , e 
pondo  os  olhos  no  chaó  , as  máos 
levantadas, e as  lagrimas  nos  olhos, 
lhe  difle  : Qádre  DroYmciãl , pef- 
foa  V ojfa  Paternidade  pelo  amor  de 
Deos , nao  de  licença  a meu  irmão 
para  tomar  o habito  de  Nojjo  Padre 
Sao  Domingos.  Eflava  já  paflada  a 
Patente , tomou  o irmaó  o habi- 
to em  Eivas , mas  profeflando , e 
tendo  logo  huma  leve  caufa , dei- 
xou o habito , e o Convento , e 
defappareceo  , íem  haver  outra 
noticia  delle. 

Confeguio  outro  mancebo  o 
mefmo  defpacho  para  Frade  do 

Coro; 
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Coro  5 fua  capacidade  davaefpe- 
ranças  de  melhor  acerto  , naõ  no 
voto  de  Fr.  Jorze  , c]iie  bufcando 
ao  Provincial , lhe  advertio  , que 
naó  convinha  5 e naò  lhe  differin- 
do , fe  fahio  deíconíolado  , dizen- 
do à porta  da  cella  : 0 Tadre  Pro- 
vincial efiá firme  em  aceitar  0 No- 
Viço  , os  %eligiofos  darlhehad  0 Voto, 
mas  elle  ajfiftirá  muy  pouco  no  Con- 
vento , e Cidade , em  que  tomar  0 ha- 
bito. Vio-fe  aííim  , porque  alguns 
defmanchos  trouxeraò  o Religio- 
fo  lempre  mal  vifto  dos  Prelados, 
e alguma  falta  depois  defeuberta, 
retirado  dos  Conventos  mais  po- 
pulofos.  Aííim  era  proveitofo , e 
bem  encaminhado  o zelo  de  Fr. 
Smlta  Jorze,  efeolhendo  Deos  aquelle 
mundi  ek-  inftrumento  rude,  e fraco  novo- 
meonfun- to  do  Mundo  , para  confundir  o 
dat  íapien-  fabio  , e domar  o poderofo. 
i”adCo-  Com  igual  inteireza , e efpi- 
rinth.  1.  v.  rjto  affouto  admoeílava  aos  Reli- 
z7'  giofos,  em  que  via  alguma  falta, 
para  a emenda  delia  ; o mefmo 
com  os  íeculares  com  que  tinha 
algum  trato , mas  com  hum  tal 
eífylo,  que  primeiro  os  deixava 
agradecidos  , e depois  emenda- 
dos. Veyo  viíitar  eífa  Província 
o Meílre  Fr.  Pedro  Manrique  de 
Stenelfroza  ; (que  depois  foy  Pro- 
vincial de  Andaluzia ) achava-le 
nefta  Cala , defeia  à Portaria  pa- 
ra paíTar  a viíitar  as  Freiras , e re- 
parando em  Frey Jorze,  elle  lhe 
diíle , beijando-lhe  o Efcapulario: 

Pfalm.2.v.  ^ . . r r.  . 

<j.  ‘ Kgges  tos  m Vnrgaferrea , tan- 


qnam  Vas  fguli  confringes  eos : fao 
palavras  do  Pfalmo  2.  querem  di- 
zer : governay  os  fubditos  com 
vigor,  e inteireza , e aos maos re- 
duzios  a pó  , e nada.  Ficou  ad- 
mirado , ( e depois  de  faber  quem 
era  o coníelheiro  , confundido) 
o Viíitador , naò  fó  da  pronuncia, 
mas  da  energia  da  advertência. 

Unia  , e ajuntava  Frey  Jorze 
a efta  liberdade , e inteireza  no 
advertir, e reprehenderhuma  obe- 
diência fabricada  na  oficina  de 
íua  profunda  humildade , admi- 
rando o como  fe  efeondiao  aquel- 
les  impérios  de  miniftro  nas  fo- 
geiçoens  de  Religiofo.  Naò  fó 
relpeitava  com  ellas  abatido*,  e 
íem  acçaó  própria  , aos  feus  Pre- 
lados , mas  aos  feus  Meílres  , e 
Pays  do  efpirito , facrificando  até 
as  mayores  evidencias  do  conhe- 
cimento proprio  ( ainda  illuftra- 
do)  ao  que  fe  lhe  ordenava  por 
preceito.  Foy  cafo  novo  ; nelle 
temos  prova,  e clareza. 

Adoeceo  Frey  Jorze , e moi- 
trou  logo  carranca  a doença.  Al- 
íiílialhe  Manoel  Peres  , Medico 
da  Caía  , e naquelles  tempos  Orá- 
culo da  Medicina.  Reíolveo , que 
todos  os  íinaes  eraò  de  morte;  que 
o enfermo  fe  facramentaííe.  Aco* 
dio  Fr.  Jorze , affegurando  com 
focego,  e brandura  , que  naó  era 
neceíTario  Viatico  , porque  elle 
naó  morria.  Inílou  o Medico  no- 
vamente informado , replicou  Fr. 
Jorze  muito  mais  leeuro.  Era  feu 

Confef- 
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ConfeíTor  o Meftre  Fr.  André  de  tos , fem  mais  que  a circunftan- 
oanto  Thomaz  ; alcançou  licen-  cia  de  fer  infallivel  o que  refolvia. 
ça  do  Prior  para  miniftrar  o Viati-  Naó  nos  detemos  , porque  naó 
co  ao  enfermo , entendendo , que  pareça  defejo  de  alargar  a efcritu- 
venceria  nelle  toda  a repugnância,  ra,  e enfadar  com  ella.  Apontare- 
por  luppor , que  o demonio  a fo-  mos  íó , que  por  meyo  de  fua  ora- 
mentava  Confeffou-fe  Fr.Jorze,e  çaó  confeguio  Fr.jorze  (ao que  , 
advertindo-lhe  outra  vez  o Con-  parece ) o commumcarlhe  o Ceo 
tellor,  que  havia  de  tomar  o Sa-  os  fcus  fegredos  franqueados 
cramento  por  Viatico  , e a Un-  fempre  aos  pequenos , e abati-™® 
como  moribundo  } pois  aí-  dos.  Jis. 

iim  o dilpunha  o Medico,  ref-  Faleceo  amáy  de  hum  Reli- M”h'"' 
pondeo : Tadre  Meíire , cu  bm/ey,  giofo  da  Ordem , conhecida  fua, 
que  o como  deyo  tomar  o Senhor  he  e que  o ajudava  para  odifpendio 
por  deyoçaõ , r naó  por  Viatico , por-  da  lua  Portaria;  deraó-lhe  na  Igre- 
qne  eu  nao morro-,  mas  pois  V o[fa  ja  do  Convento  fepultura,  e°vi- 
ratermdade  como  meu  Confejfor  mo  raó-no  a elle  já  alta  noite  com  os 
ordena,  eu  eftou  prompto  par  a tudo.  braços  abertos,  lançado  fobrea 
Auim  tomou  o Viatico  , ea  Un-  campa  delia.  ( era  elle  o eflylo 
çao  com  muita  devoçaó , e lagri-  com  que  as  mais  vezes  orava. ) 
mas ; mas  viofe  ao  outro  dia  a fe-  Amanheceo , e pedio  efmola  pa- 
gurança  com  que  fallava , levan-  ra  duas  MiíTas , que  mandou  loúo 
tando-le  e indo  para  a fua  Porta-  dizer  pela  defunta , entendendo- 
na,confufos  todos  aliim  da  repen-  fe , que  na  oraçaó  alcançaria  , que 
tina  melhora  como  do  facnfi-  eraó  os  fuffragios , que  pedia  fua 
cio  de  íua  obediência.  - • - -1  -r-  - - 

Naõ  ío  o illuftrava  o Ceo , ao 
(]Lie  parece , no  que  lhe  perten- 


alma.  Faleceo  D.  Joaò  de  Caf- 
tro , que  foy  Governador  do  Al- 
garve , e occupou  outros  poftos 
neíte  Reyno  > tinha  íua  caía  jun- 
to ao  Convento  , grande  com- 
mercio  com  elle , e íua  mulher 
igual  opinião  de  Fr.  Jorze.  Pe- 


cia  , mas  de  muitas  couías  teve 
anticipadas  noticias , e taõ  verda- 
deiras as  que  dava  , que  nao  ha- 

cafo  de  impoitancia,  em  que  uc  rr.  jorze.  re- 

ie  nao  vilie  importunado  para  o dio-lhe,  inftou  com  elle.  e im- 

cZenln°A ? 77"  ° 7nhe‘  Pom,nou-°  * viuva , que  pediííe  a 
cimento  do  fucceffo ; occalioens  Deos  pela  alma  de  feu  marido , e 

a que  fugia,  e fe  efquivava,  fa-  que  lhe  alcançafle  fe  eífava  em 

cil, tando-le  mais  com  os  Religio-  boa  parte.  Efcufouíe  o pobre  Fra- 

los  porque  os  nao  podia  ver  af-  de  da  noticia , mas  prometteo  os 

fhctos.  Forao  os  fucceílos  mui-  fuffragios.  Paffados  almins  dias 

e tor- 
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e tornando  a inflar  a viuva  , lhe 
diífe  : Que  dejcançaffe , que  a al- 
ma de  Jeu  marido  eftaVa  Vendo  a 
Deos. 

Aífim  era  familiar  o com- 
mercio  , que  tinha  com  o Senhor 
na  oraçaó  , e aííim  fobia  daquel- 
le  abatimento  com  que  orava  às 
viíinhanças  do  Ceo  , que  mais 
que  aterra  parece  tinha  por  vi- 
venda. Conhecia-fe  nas  vezes , 
que  o viaò  extático.  Em  humas 
Matinas  folemnes , a que  aííiftia, 
repararaõ  alguns  Religiofos , que 
acompanhava  o Coro  no  Cân- 
tico T e Deum  laudamus. , com  hu- 
ma  voz  fobida  , e harmoniofa, 
naó  fendo  daquelle  metal  a que 
tinha.  Paílaraò  os  Religiofos  pa- 
lavra huns  aos  outros , e chegan- 
do alguns  a carearfe  com  elle  , o 
virão  immovel  , lem  dar  atten- 
caó  a nada , tendo  abertos  os  olhos 
de  que  lhe  cahiaó  groífas  lagri- 
mas, vozes  mudas  com  que  (ua 
alma  acompanhava  fua  harmonia. 

Mas  naó  fofria  o inimigo 
commum  ver  taó  valido  do  Ceo 
hum  Leiguinho  rude , pobre , ro- 
to , e abatido ; ( como  fe  naó  foí- 
fem  fempre  eítes  os  leus  únicos 
mimoíos ) e defenganado , ou  re- 
ceofo  de  entrar  com  elle  em 
contenda  , de  que  íahiííe  com  vi- 
toria , fe  refolveo  em  aííuílallo , e 
defafiarlhe  o fofrimento.  Soube- 
fe , ( leria  depois  de  fua  morte) 
que  o demonio  ameaçara  a Fr. 
Jorze , que  naó  palTaíTe  a noite  na 


Igreja , porque  a cada  iníiante  o 
inquietaria  ; e fem  duvida  foy 
delafogo  do  ameaço  o iucceílo, 
que  diremos  agora.  Tocaraôhu- 
ma  noite  à Portaria  com  repeti- 
ção , e com  preffa.  Acordou  o 
Prior , e efperou  tempo , dando 
lugar  a que  o Porteiro  defceffe 
abaixo.  Vio  , que  tardava,  amiu- 
dando-fe  os  golpes  na  campainha, 
íahe  com  ira  da  cella  , bulca  a Fr. 
Jorze  na  Igreja , que  era  a fua ; e 
reprehendendo-o  com  afpereza, 
e mandando-o  acudir  à porta , lhe 
reípondeo : Padre  Prior  , pode  V . 
Paternidade  recolher/e  , que  ninguém 
eftá  na  porta.  Inflou  o Prior , que 
fim  , e indignando-fe  com  os  mo- 
ços do  Convento  , que  o feguiaó, 
e lhe  feguravaó , que  tal  naó  ou- 
viraó , mandou  a Fr.  Jorze , que 
fem  replica  foíTe  à Portaria.  Obe- 
deceo  elle,  e abrindo  a primeira 
porta  , que  hia  para  ella  , diííe: 
Muito  bem  Vos  conheço ; e chegando 
à porta , e vendo-a  defamparada, 
voltou  para  o Prior , dizendo-lhe: 
Ifto  eftá  acabado , euterey  0 cuida- 
do que  devo.  Recolheofe  o Prior, 
e paliando  pela  cella  de  hum  Re- 
ligiolo  entrevado,  que  achou  com 
o Enfermeiro  , ouvio  o ultimo 
defengano  , porque  lhe^  fegura- 
raó  , que  a tal  porta  fe  naó  tocara, 
pois  elles  alli  eílavaó,  eellavifi- 
nha. 

Soube- fe  pela  manhãa  o cafo, 
e refolveraõ  os  que  tinhaó  mais 
conhecimento  do  Porteiro , que 

eraó 
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eraò  traças , com  que  o inquieta-  para  fazer  a mefma  fupplica  , eis- 
va  o demonio  , fazendo , que  fó  que  dá  com  os  olhos  em  huma 
o Prior , e elle  ouviílem  aquelle  grande  alcofa  de  paò  alvo , e mi- 
eílrondo , para  que  fe  feguifie  o mofo;  alvoroçoufe,  e eftenden- 
que  tinha  iuccedido  , porque  o do  com  prefteza , e alegria  os  bra- 
Preíado  havia  de  indignarle  de  ços  a pegar  na  alcofa , vê  , que  lhe 
tardar  o Porteiro,  o Porteiro  naõ  foge  das  mãos;  vay-a  feguindo 
havia  de  acodir , fabendo  que  era  por  largo  efpaço  , fem  dar  mais 
o demonio.  Na  Igreja  , e na  Por-  tino  ( como  depois  confeíTara ) 
t ii  ia  le  lhe  andava  oíferecendo  que  odeconfeguir  aquelia  gran- 
em varias  figuras , com  vifagens  de  preza ; vê  finalmente  a alcofa 
e!f ranhas , que  humas  vezes  o mo-  parada , e lançando-lhe  as  mãos, 
V;oõ  â aíTqmbro,  outras  a rizo,  quando  lhe deíãpparece  de  entre 


como  lhe  fuccedeo  em  occaíiaõ, 
que  ajudando  áMiíTa,  vio,  que 
lobreos  hombros  de  huma  velha, 
que  eftava  na  Igreja  , fe  volteava, 


ellas. 

Levava  em  outra  occaíiaõ  Fr. 
forze  humas  poucas  de  rofas  no 
Efcapulario , para  a Imagem  de 


* r I j.  . ° J 1 uai  d.  a imagem  oe 

e laltava  lige.ro , com  meneyos,  huma  Senhora , de  que  era  devo- 

e ngura  de  hum  grande , e car-  to , e pondolhe  os  olhos , as  vê 
rancuoo  mono.  convertidas  em  paõ , que  ( dando 

Crelceo  hum  anno  a fome  na  a Deos  graças ) repartio  logo  em 
C.dade ; a pobreza , como  a pri-  efmolas , por  fe  achar  entaó  af- 
inara «ecutada  , corria  à Porta-  flicto  de  o naÓ  ter , para  o difpen- 
. ia  de  S.  Domingos , donde  a cha-  der  nellas.  Raivou  o inveioío  ini- 
mava  a lama  caritativa  do  feu  migo  com  o íucceíTo  do  bom 


Porteiro  , que  íem  perdoar  a di 
Íígencias  , recorria  quotidiana- 
mente à mais  importante,  que  era 
propor  aquelle  defamparoaos  cle- 
mentes olhos  da  Virgem  Maria, 


Porteiro , vendo , que  o Ceo  o 
favorecia  , e o remedeava  ; efpe- 
rou-o  outra  vez  , que  lhe  vio  ro- 
fas no  Efcapulario , e temendo, 
que  lhe  fuccedeífe  o mefmo  pro- 


em  huma  Imagem  fua  (que  fe  digio  , arrebata-as  , e defafpa-" 
Vialobre  ofegundo  «boieiro  da  rece  com  ellas.  NaÓ  foy  fó  hu- 

' h > 1ue  íobe  do  Clauftro  pa-  ma  vez  o tirar  as  rofas  do  Altar  da 
rao  Dorrmtono)  que  faudava  de  Senhora  , para  as  levar  , e tro- 
)oJ„os  todas  as  vezes,  que  por  al-  car  em  paÓ  na  Portaria , porque 


1;  razia  caminho.  Agora  a bufea- 
va  com  mais  ancia , obrigado  do 
aperto  em  que  via  a pobreza.  Suc- 
cedeo , que  ajoelhando  huma  vez 


• / I — - 

muitas  vezes  íe  devia  Fr.  jorze  de 
valer  daquellas  foberanas  flores 
para  fuftento  da  pobreza  , porque 
em  chegando  Abril , fe  lhe  ou- 

G via 


5 o 'Tarte  IV.  da  Hisloria  de  S.  Domingos 

via  como  provérbio,  que  repe-  com  mais  applicaçao  oaprende- 
tia  com  alegria , e fegurança  : Em  raò.  Na  Efcritura  Sagrada  efta- 
tempo  de  ro/as  nem  ellas  faltao  no  vataò  viíIo,emaisqueosque  con- 
Altar  da  Senhora , nem  aos  pobres  tinuamente  a revolviaõ.  Muitos 
pao  na  Portaria.  calos  pozeraò  efta  verdade  em 

Eftimulavaó  continuamente  publico,  de  que  foy  boa  tefte- 
eftes  fuccefíbs  ao  pay  da  inveja,  munha  o Meftre  Fr.  Martinho  da 
tanto  que  muitas  vezes  fe  refol-  Fonfeca,  Pregador  delRey  Dom 
veo  a vingalla  , apanhando  às  joaõ  o IV.  e os  Lentes , que  por 
mãos  o innocente  caritativo , que  todos  aquelles  annos  occuparaõ  as 
com  mayores  coroas  de  pacien-  Cadeiras  de  Evora.  A íiqaõ  de 
cia  fahia  delias  moleftado.  Mas  Efcritura,  que  íe  coftuma  ler  à 
na5  eraò  as  coroas , que  Fr.  Jor-  mefa , lhe  penetrava  de  forte  o 
ze  grangeava  no  conftòo  , íó  coraçaò , que  andando  recolhen- 
aquellas , em  prometia  da  gloria  do  os  fobejos  para  os  pobres , pa- 
futura  , mas  parece , que  podia  rava  , e fe  efquecia  muitas  ve- 
Datus  cft  dizer  com  S.  Paulo , que  ainda  na  zes  no  meyo  do  Refeitório , co- 
muíusair- terra  o tinha  o Ceo  já  taó  mimo-  mo  alheyo,  e extático, 
nismeae,  fo , que  permittia  , que  o anjo  Mas  paíTemos  da  intelligen- 
Saian*,  ^e  Satanás  foíTe  feu  flagello  , por-  cia  do  Latim  à que  o Ceo  lhe  dif- 
quimeco-que  fe naó efvaeceíTe  de  favoreci-  pen fava  nos cafos , que  previa,  e 

ad  Corint.  do. 

12.V.  7.  mas  occaíioens , em  que  pareceo 


ad  Corint.  uu.  Já  vimos  , e tocamos  algu-  de  que  avifava.  A hum  Religio- 


fo  amigo  feu  , que  fe  defpedia 
delle , por  ir  afíinado  para  Abran- 
tes , nos  fins  de  Outubro  , fegu- 
rando-lhe  , que  dalli  a oito  dias 
(nem  pedia  mais  o caminho)  ef- 
taria  no  Convento , diffe  Fr.  Jor- 
ze  : Irá  V ojfa  ^Paternidade  , e man - 
darmola  di^er  a primeira  Dominga 
do  Advento  , porque  nejfe  dia  chega- 
rá a effaCaJ á.  Celebroulhe  o Re- 

LEigo  era  o Irmão  Fr.  Jorze  ligiofo  a nova  como  galantaria , e 
por  profiííaó , e porque  nao  tornou  Fr.  Jorze  a repetir  o mef- 
tivera  alguma  de  letras , era  tam-  mo,e  com  a mefma  fegu  rança  .Par- 
bem  leigo  , mas  doutrinado  na  tio  naquelle  dia  o Religiofo , fef- 
Aula  do  temor  de  Deos , nenhum  tejando  com  algumas  peílbas  o 
como  elle  fabio.  O Latim  enten-  vaticínio,  mas  foy  tal  o tempo- 
dia  e nronunciava , como  os  que  ral , que  por  terra  até  Setúbal  o 

prendeo 


illuftrado  ; paíTemos  a femelhan 
te  argumento  , e fejaó  de  fegun- 
do  Capitulo. 

CAPITULO  IX. 

Continuao-fe  as  noticias  do  Irmão 
Fr.  Jor  ^e. 
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prcndeo  nas  eftalagens , eno  mar  attribuindo  com  tanta  fegurança 
o deteve  na  embarcaçaó  , arri-  o fucceffo  às  oracoens  de  Fr 
bando  muitas  vezes , que  íem  ad-  Jorze  , que  affim  o jurou  a quem 
vertir  no  dito  Fr.  Jorze  , en-  lhe  pedio  alguma  noticia  delle. 
trou  na  primeira  Dominga  do  De  outros  caíos  de  naõ  menos  rif- 
Advento  em  Abrantes  5 mas  re-  co  íahio  fem  elle  efta  Reli^iofa, 
colhido  à ceila  , que  lhe  deraò  , le  applicando  fempre  o efFeito  ao 
lhe  reprefentou  tudo  o que  tinha  íeu  advogado  5 e entendeoíe  del- 
paífaao , e o fez  logo  publico.  les,  e do  que  tinha  efcrito , que 
Vilitava  a Fr.  jorze  com  al-  de  todos  lhe  adiantara  o Ceo  o 
gum  mimo  para  os  feus  doentes,  conhecimento, 
ou  e imola  para  os  feus  pobres  a Ailim  parece,  que  o teve  da 
Madre  Dona  Maria  de  Mello  , milagrofa  íaude  de  Francifco  de 
( Religiofa  de  Santa  Clara  da  mef-  Abreu,  que  muitos  annos  tinha 
ma  Cidade ) peíloa  de  bom  no-  iervido  no  Convento.  Achava-íe 
me,  e que  tinha  grande  devoçaõ  efte  às  portas  da  morte.  NaÓ  ti- 
com  elle.  Mandoulhe  em  huma  vera  na  fua  doença , que  foy  lar- 
occafiao  coufa  de  pouca  fubflan-  ga,  mais  foccorro  , que  o com 
cia,  aque  elle  agradecido  efcreveo  que  lhe  acodia  o pobre  Porteiro; 
huma  regra  , coula,  que  naõ  fi-  mandoulhe  renderas  graças  pelo 
zera  nunca  Era  o que  continha:  cuidado  , e defpedirfe  delle  com 
Uue  e le  ejhmava  oprefente,  e « a fupplica,  de  que  fe  lembralle 
■vontade,  eque  o dia  de  antes  man-  de  fua  alma  , ede  o ajudar  com 
dara  di^er  huma  Mijfa  por  fua  ten-  fuasoraçoens  naquella  ultima  ho- 
çao,  para  que  DeosNoJfo  Senhora  ra.  Enterneceo-fe  o Pay  dospo- 
ImaJJe  de pengos  de  alma , e corpo,  bres  , fabendoodefamparo,  em 
efperarva  em  fua  mifericordia.  que  ficava  a cafa  daquelle ; e naó 
No  d, a feguinte  deftáa  efta  Ma-  tardou  muito  em  lhe  mandar  fe- 
dre  para  o Coro , e embaraçando-  gurar , que  fe  naó  defconfolaffe 
ielhe  hum  pe  no  primeiro  degrao  que  naó  morreria  daquella  doen- 
de  huma  elcada  de  pedra  longa,  ça.  Foy  alfim,  que  como  fe  re- 
e empinada , rodou  fem  fe  poder  lufcitara , lhe  veyo  em  breves  dias 
valer  por  toda  ella  , com  tanta  dar  as  graças  à Portaria, 
violência  , que  as  que  correraó  a Mas  o maycr  favor , com  que 
acudir  ne  , a ti  verão  por  morta;  o Senhor  quiz  illuíirar  o feu  Ser- 
mas  ella  defembaraçando-fe  do  vo , foy  a anticipada  noticia  d > 
manto  em  que  íe  embrulhara,  fua  morte , como  a que  o era  do 
e Jentada  com  defeanço , legurou  principio  de  fúa  felicidade.  Con- 
a todas , que  nao  tinha  moleftia,  tava  já  Fr.  Jorze  66.  annos  de  ida-  ' 

G ij  de, 
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de , os  quarenta  e íeis  de  exercí- 
cios Santos  naquelles  Sagrados 
Clauftros  ; achava-íe  cortado  de 
penitencias , defam parado  de  for- 
ças , íem  que  o eftado  em  que  fe 
via , o fizeíTe  afroxar  nas  primei- 
ras , fe  quer  por  naó  acabar  de 
confumir  as  íegundas  , quando 
o chamou  Deos  para  lhe  trocar 
eftas  em  eternidades , e aqutllas 
em  coroas.  Poucos  dias  antes  dei- 
ta felicidade  , gaftara  o bom  ve- 
lho em  oraçaó  toda  a noite ; che- 
gou a madrugada  , entra  na  cella 
do  Prelado  ( como  he  eílylo  da 
Ordem  ) a bufcar  as  chaves  da 
Portaria  , e dizlhe  com  voz  , e 
femblante  alegre  : Madre  Mrior, 
tenha  V ofijá  Maternidade  muito  bons 
dias  com  as  novas , que  lhe  dou  de  fe- 
rem os  meus  acabados.  AlTufloufe  o 
Prelado  , e advertindo-lhe , que 
fe  declaraíTe  , porque  naò  enten- 
dia o que  lhe  vinha  a dizer,  ref- 
pondeo  : Madre  Mrior  , eu  morro. 
Crefceo  no  Prior  o fobreialto , e 
levantando-fe  apreíTado  , lhedif- 
íe  : 'N.aÕ  fao  por  certo  Fr.  Jor^e  pa- 
ra mim  bons  dias  os  em  que  me  dá  ef- 
fa  nova , porque  a finto  no  coraçao, 
donde  o tenho , e ejlimo ; e lançan- 
do-lhe os  braços , fe  lhe  prende- 
rão as  vozes  com  as  lagrimas.  Era 
o Prior  oPrefentado  Fr.  Francif- 
coTravaços,  Pregador  de  nome 
naquelles  tempos , peíloa  grave, 
e de  maduro  entendimento  , que 
labia  pezar  a perda  de  hum  tal 
lubdito. 


Chamou  logo  a confelho,  e 
propondo  o referido  aos  Rehgio- 
ios  mais  graves  , e Letrados  do 
Convento  , refolveraó  , que  o 
Prelado  tornaíTe  a chamar  Fr.  jor- 
ze  , e que  delle  foubelTe  com 
mais  individuação  a certeza,  que 
tinha  de  fua  morte  , pondo-lhe 
huma  obediência , cafo  que  íe  ef- 
cufaffe.  Fello  aííim  o Prior  , e 
chamado  Fr.  Jorze  , e dizendo- 
lhe  : Fr.  Jor^e  , o que  me  difie  ho- 
je , foy  illufiao  do  demonio  , ou  ejfieito 
de  ??ielancolia  ? Reípondeo  elle  : 
Fiem  huma  confia , nem  outra , mas 
Verdade  pura  , porque  eu  morro  den- 
tro de  breves  dias , como  V ojfia  Ma- 
ternidade bem  Verá.  Mois  eu  ( lhe 
tornou  o Prior ) lhe  mando  por  obe- 
diência , que  me  diga  logo  a circunfi- 
tancia  , com  que  alcançou  efifia  noti- 
cia. Obedeço , (reípondeo  o bom 
velho  )e  continuou  : A noite  paf- 
fiada  , regando  na  Igreja  , foube , 
que  V efpcra  de  S.  Jo/eph , que  he  da- 
qui a poucos  dias , havia  de  morrer. 
E pondofe  logo  de  joelhos  , le- 
vantadas as  mãos , diíTe  : Mpgo  eu 
muito  a V ojfia  Maternidade , fiendo 
fiervido  , que  do  que  aqui  pafi  amos 
naò  feja  alguém  fabedor.  Mois  fie  ifi- 
fio  he  affiim  , ( concluío  o Prior ) eu 
lhe  ponho  a mefirna  obediência  para 
que  aceite  cella , e cama  para  mor- 
rer. 

Aceitou  Fr.  Jorze  , facrifican- 
do-fe  ao  lugar  do  defeanço , co- 
mo fe  fora  o do  martyrio , mas 
confolado  de  que  o lograria  bre- 


ve 


0 
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ve  tempo.  Foy-fe  á Portaria,  deu  fe  colhia  a confolaçó  , que  efta- 
a ultima  e imola  aos  feus  pobres,  va  recebendo  fua  alma.  Entrado 
deípedindo-íe  delles  com  as  la-  já  na  ultima  hora  , e defpedido 
grimas  nos  olhos,  antes arrancan-  dos  Religiofos  com  femblante 
do-le  de  feus  braços,  como  fal-  alegre  , e alvoroçado , entenderão 
tando-lhe  o fofrimento,  para  ef-  os  que  lhe  afliftiaó  , na  alegria,  e 
cwtar  os  lamentos  de  feus  defam-  contentamento,  que  nos  dhosYe 


paros.  Recolheo-fe  logo  para  a 
cella  , que  lhe  determinou  o Pre- 
lado , confelTouíe  , e como  lhe 
pareceo  tempo , recebeo  o Via- 


lhe  reparava  , e no  que  dizia,  ain- 
da que  já  com  fraca , e interpo- 
lada expreíliva  , que  lhe  aíliftia , e 
vifitavaô-noa  Soberana  Trindade 


tico  , banhado  em  lagrimas  de  da  terra  , Jeíus , Maria , e Jofeph 
alegria , como  fe  nao  íoubera  já  Aflim  paliou  feu  efpirito,  com 
raílai  ao  Senhor  íenaõ com  as  lin-  taõ  ditofa  companhia,  a lopral- 
gua^  da  alma,  diípondo-fe  para  lana  felicidade  eterna,  em  Vef. 
o commercio  , e vida  delia.  pera  de  S.  Jofeph  , como  tinha  di- 
Aílim  fe  experimentava , por-  to  ( Advogado , que  toda  fua  vi- 
que cen aios  os  olhos, e !em  dar at-  da  tinha  grangeado.  ) Contavaõ- 
tençaõ  a nada  , fe  recolhia  em  hu-  fe  18.de  Março  de  1622.  Tem 
ma  contemplação  profunda  , ou-  fua  fepultura  no  Capitulo , nella 
vmdo-ir  he  as  vezes  algumas  pala-  fe  lê  eífe  epithafío  : 
vras,  e oraçoens  imperfeitas , de 


Fr  ater  Çeorgius  de  SanHis , Converfus , hujus  Ccenobii  filmo 
Ó'  ojliarius , in  Tdeuni  pius , gelo  Ile/igionif  accenjus , 
m egenos  , infirmo 5 magnopere  afijecíus  , Eccle - 

JiamJcmper  habens  pro cella,  humum prole&o , ab&i- 
nentiis , bonifique  aliis  operibus  plenus  15.  Ifialendis 
Apriiis  Jenex  moritur  , O magno  fratrum  defiderio 
hic  in  arca  lignea  fiepelitur  1632. 

Bem  poderaõ  dilatar  mais  ef-  le  tempo  fe  faziao  lugar  nao  fó 
ta  eícntura  muitos  cafos  indivi-  nefta  Província , mas  em  todo  o 
j es  fua  vida , a nao  fe  enten-  Reyno , e fora  dèlle , com  igual 
derem , e íupporem  do  inculpa-  reputaçaÒ  em  letras , e virtude 
vel , e^ penitente  delia.  Teftemu-  e que  também  nefte  livro  daó 
nharao-na  como  a temos  eícrito,  venturofo  aíTumpto  aonollotra- 
os  grandes  talentos,  que  naquel-  balho,  antes  prêmio  ao  feu  em- 


prego. 
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prego.  Tanta  he  a gloria  de  os 
termos  por  aftumpto  ! Aqui  le 
acharáõ  efpalhados , conforme  a 
antiguidade  dos  íeus  Conventos. 
Agora  me  pareceo  unillos , por- 
que depois  de  Fr.  Jorze  , authori- 
zem  a verdade  do  que  dizemos 
delle.  Foraóelles,  o Padre  Me f- 
tre  Fr.  Joaó  de  Portugal,  Biipo 
de  Vifeu;  o Venerável  P.  Mef- 
tre Fr.  Joaó  de  Vafconcellos , In- 
quifidor  da  Mefa  Grande , Prega- 
dor delRey  D.  Joaó  o IV.  que 
foy  Provincial  defta  Provinda ; 
o Padre  Meftre  Fr.  André  de  San- 
to Thomaz  , Lente  de  Prima  na 
Univeríidade  de  Coimbra  ; o P. 
Meftre  Fr.  Pedro  de  Magalhaens, 
Inquifidor  da  Mefa  Grande;  o P. 
Meftre  Fr.  Fernando  Soeiro.  De 
taó  authorizadas  teftemunhas  co- 
lheo , e recolheo  as  noticias  de 
que  fabricamos  efta  memória , o 
Padre  Preíentado  , e Pregador 
Geral  Fr.  Francifco  deSoufa,  da 
mefma  Familia  Dominicana , em 
hum  Tratado  Panegyrico  , que 
efcreveo  lobre  a vida  defte  Ser- 
vo de  Deos ; mas  porque  efte  Se- 
nhor depois  das  conjeéturas , que 
de  fua  penitente  vida  podiaò  for- 
mar argumento  para  a gloria,  que 
íe  feguio  à fua  alma, ainda  permit- 
tio  , que  o íeu  nome  ficafte  vi- 
vendo nas  memórias  de  muitos 
devotos  , que  com  elle  triunfa- 
rão de  grandes  apertos,  aponta- 
remos alguns  calos , que  por  con- 
fiífaõ  dos  me  Imos  íavorecidos 


parecerao  prodigiofos. 

Cahio  enfermo  de  huma  ma- 
ligna Ruy  daSylva,  filho  de  [or- 
ze  da  Sylva , Cavalleiro  Fidalgo, 
e de  D.  Brazia  de  Abreu , mo- 
radores na  Cidade  de  Evora , e 
em  breves  dias  chegou  às  portas 
da  morte  com  taó  grande  defen- 
gano  de  íeus  pays  , e familia, 
que  fechadas  as  janellas , e fepul- 
tados  todos  em  hum  laftimoío 
pranto , antes  tratavaó  dos  fuftra- 
gios , que  dos  remedios.  Mas  os 
parentes,  e peftoas  graves,  que 
lhe  affiftiaó  , aconíelhados  do  que 
continuamente  efcutavaó  de  Fr. 
Jorze  , Porteiro  de  S.  Domingos, 
dando-lhe  elperancas  de  reme- 
dio  , paííaraõ  ao  Convento  , e 
reprefentando  ao  bom  Porteiro 
o eftado  do  enfermo,  fentimen- 
to  de  pays , e familia  , o obriga- 
raó  a que  chegafte  àquclla  cala, 
em  que  feftiipirava  tanto  fua  at- 
fiftencia.  Eícufoufe  Fr.  jorze  mo- 
defto , e humilde , naó  fentindo 
de  íi  tanto , ou  temendo  os  afíal- 
tos  de  vangloria  , que  hia  dif- 
pondo  o inimigo.  Kaó  houve 
mais  remedio  ; recorrem  ao  Pre- 
lado , que  laftimado  , como  per- 
fuadido,  lhe  manda  , que  logo 
vá  viíitar  o enfermo.  Toma  Fr. 
Jorze  a Capa  , entra  pelo  meyo 
da  familia  chorofa  , e dizendo 
com  voz  defembaraçada  : T)e  què 
fe  dgaftao  , de  que  fe  agaflao  ? Mor- 
re da  Sylva  ? Morra.  Creíceo 
em  todos  o pranto , e a magoa, 

enten- 
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entendendo  pouco  a frafe,  com 
que  íe  coftumava  explicar  a vir- 
tude. Chegou  então  à cama , em 
que  o enfermo  por  inflames  ef- 
pirava,  e applicando-lhe  a maó 
(depuzeraò  as  teílemunhas,  que 
aííim  lhe  pareceo ) à cabeça  , vol- 
tou aos  pays , e mais  familia  , e 
diííelhes.  TSLao  fe  agajlem , nao  fe 
agajlem  , que  Deos  dará  faude  a 
% uy  daSytva . Demme  efmolapara 
que  fe  diga  huma  Mijja  a S.  Gon- 
çalo  } que  eu  heide  ajudar  a ella,  e 
rogar  pelo  enfermo.  Deufe-lhe  a eb 
mola,  voltou  para  o Convento, 
e ao  meímo  inílante  abre  os 
olhos  o moribundo , e fegura  a 
todos  , que  fe  acha  fem  febre , e 
reftituhido  , como  logo  fe  vio  , à 
inteira  faude. 

A mefma,  e igualmente  re- 
pentina confeguio  Gafpar  de  Fa- 
ria Severim  , (affirmava-o  Ma- 
noel de  Faria  feu  tio  , Chantre  de 
Evora)  por  interceffaó  de  Fr.  Jor- 
ze  , porque  faliando  com  elle  pa- 
ra lhe  pedir  o foccorro  de  fuas 
oraçoens  , e dando-lhe  noticia , 
que  o enfermo  (que  aíliília  em 
Lisboa  ) eílava  perigofo , Fr.  Jor- 
ze  lhe  fegurou , que  eftiveíFe  íem 
cuidado , porque  naõ  havia  já  pe- 
rigo , e outras  circunílancias , que 
íizeraõ  o caio  mais  prodigiofo , 
depois  que  fe  foube  o tempo , e 
melhora  do  enfermo. 

Ja  defenganada  de  remedios 
para  huma  cruel  maligna,  efoe- 
rava  a ultima  hora  Antonia  Jor- 


ze , mulher  de  Pedro  Joaó , mo- 
radores na  mefma  Cidade  de 
Evora;  e tanto  fem  efperança  al- 
guma de  vida , que  já  em  Cafa  ti- 
nha o habito  de  S.  Domingos,  que 
efcolhera  por  mortalha.  Era  de- 
vota da  Religião , bemfeitora  do 
Convento  no  que  alcançava , co- 
mo cuidadofa  de  acudir  a Fr.  Jor- 
ze  com  o que  neceffitava  para  a 
fua  Portaria.  Sentio  elle  a noti- 
cia da  enferma , vifitou-a , con- 
folando-a  com  o que  Deos  difpu- 
nha ; e detendo-íe  hum  pouco  a 
rezar  pelas  íuas  contas,  fe  levan- 
tou , dizendo-lhe  , que  queria 
Deos  livralla  daquella  doença , e 
que  contaífe  tantos  annos,  que 
vifle  a morte  de  feus  filhos  , e 
lançando-lhe  huma  bençaõ  , fe 
defpedio  , e no  mefmo  tempo  a 
febre  a doente.  Pedio  de  comer, 
que  já  naó  fallava , nem  lhe  paf- 
íava  nada  da  garganta  , e em  bre- 
ve teve  faude  perfeita,  e depois 
vida  taò  dilatada,  que  íe  verifi- 
cou a circunílancia , que  feu  bem- 
feitor  lhe  promettera. 

Domingas  Coelha , morado- 
ra na  mefma  Cidade , padecia , 
havia  annos,  grande  achaque,  e 
dores  nos  olhos , a que  naò  valeo 
em  tanto  tempo  toda  a induílria 
dos  Médicos.  Levou-a  a fama  do 
Porteiro  de  S.  Domingos , a buL 
callo , e pedirlhe  , e importunal- 
lo  por  algum  remedio,  com  tal 
fé  , e efficacia,  que  admirando-a 
o bom  Frade,  naó  pode  mais  de- 


fender íe, 
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fenderfe  , e lhe  difTe,  que  fode  paro , enaòadecifaó.  Aílím  paí- 


paracafa,  e lavaííe  os  olhos  com 
agua  limpa  , que  naó  teria  nada. 
Naó  reparou  a fé  no  facil  da  cu- 
ra ; lavou  a mulher  os  olhos , e 
ficou  logo,  naõ  íó  fem  achaque 
nelles , mas  nem  mais  o fencio  ern 
íua  vida  , que  foy  larga. 

Mas  caio  novo , que  fucce- 
deo  a Fr.  Jorze,  que  vendo- fe  o 
prodígio,  fe  defconhece  o moti- 
vo delle.  Eftava  na  fua  Portaria, 
quando  chega  a ella  huma  mo(ja, 
com  huma  quarta  à cabeça , pe- 
dindo-lhe , que  lha  mande  en- 
cher na  fonte,  que  corre  no  Clauf- 
tro : fufpendeofe  elle  â primeira 
fupplica;  e à fegunda,  rompen- 
do em  hum  impeto  nelle  eftra- 
nho , pega  na  quarta , e faz  tiro 
com  ella  a grande  dillancia  , em 
que  fe  fez  em  pedaços.  Segui- 
raõ-fe  os  lamentos , e agonias  da 
moça , e voltando  a ella  Fr.  Jor- 
ze , lhe  diíTe  : Ide  , ide  bufe  ar  a 
Voffd  quarta  , e nád  torneis  mais 
aqui.  Volta  ella,  e vê  inteira  a 
quarta  , e vem  moftrando-a  pela 
Cidade,  contando  o que  com  o 
Porteiro  de  S.  Domingos  lhe  fuc- 

o _ 

cedera  , feguida  de  muitas  tefte- 
munhas  de  viífa.  Myfteriofa  foy 
em  Fr.  Jorze  a ira  , que  de  outra 
forte  naò  merecera  o que  fe  fe- 
guio  na  quarta.  Mas  a que  effei- 
to  huma  coufa , e outra  , fe  a 
primeira  pareceo  imprópria  , e a 
fegunda  defneceílaria?  Porém  ao 
que  eferevemos  compete  o re- 


laõ  pelos  juizos  dos  homens  as 
accoens  dos  Judos ! 

A hum  Religiofo  , grande 
feu  amigo  , que  de  outro  Con- 
vento vinha  para  o de  Evora  , dif- 
fe  Fr.  Jorze  ( abraçando-o  na 
Portaria , e tendo  eftado  nella  co- 
mo fe  o efperâra ) hum  particu- 
lar , que  o Religiolo  trazia  no 
penlamento,  e a ninguém  tinha 
communicado.  Teftificava-o  de- 
pois o melmo  Religiofo , que  de 
entaõ  começou  a ter  em  mayor 
eflima  ao  bom  Porteiro.  Tinha 
graça  particular  para  pacificar 
ânimos  difeordes , e fazer  amiza- 
des. Aííim  reduzio  a commer- 
cio , e trato  Chriftaó  a muitos  en- 
tre fi  inimigos , e de  envelheci- 
dos odios;  e à concordia  conju- 
gal a muitos  calados.  Eílas,  e as 
mais  acçoens  authenticadas  em 
hum  procedo  , que  fe  hia  fazen- 
do fobre  a vida  defte  Servo  de 
Deos , lhe  poderão  já  ter  adqui- 
rido o culto  de  Canonizaçaõ  ge- 
ral , ou  particular  , que  fuppoífo 
rigoroío  exame  , coftuma  dar  a 
Igreja  ; mas  cortou  a morte  os 
paííos , que  o Prefentado , e Pré- 
nador  Geral  Fr.  Francifco  deSou- 

o 

fa  começava  a dar  neda  diligen- 
cia , ficando  todas  fepultadas  no 
defeuido  defta  Provinda  $ culpa 
fó  neftes  particulares  tolerada,  pe- 
las poucas  podes  delia  , defen- 
gano  , que  a acobarda  , para  naó 
expor  mais  filhos  feus  á venera- 

caó 
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çao  Catholica  , com  a magoa  de  Gufmaò  , e irmão  de  D.  Luiz  de 
nao  dar  a Ceos  effa  goria , eíle  Portugal , que  depois  de  fucceder 
credito  a íi , e a Igreja.  na  Cala , como  legitimo  herdei- 

ro delia  , reduzio  a efcolha  o 
CAPITULO  X.  que  primeiro  foy  natureza , paf~ 

fando  a acompanhar  no  Clauíiros 

Vo  1 adre  Mejlre  Fr.Joao  de  Tor-  Dominicanos  ao  Meílre  Fr.  íoaõ 
tHgdl , Ei/po  deVifeu , filho  como  fe  quizera  no  habito  fazer 
do  Convento  de  Evora.  fegundo  parenteíco.  ( Em  feu  lu- 

G gar  nosfervirá  eíla  refoluçaÕ  de 

Rande  squahdades  concor-  aíTumpto. ) Nos  primeiros  annos 
rerao  no  Meílre  Fr.Joaõ,pa-  veyo  Fr.  Joaó  de  Portugal  a abra- 
ra  que  a jua  noticia  (nejle^,  e car  os  rigores  da  Religião  nefta 


mais  feculos ) naó  dependeííe  da 
noíía  diligencia  , baílandodhe  feu 
nome  para  Chronica;  porque  o 
feu  fangue  o eternizou  na  dura- 
caõ  de  fua  illuílre  Familia , a lua 


Cafa,  correndo  com  tanta  felici- 
dade , e conílancia  o de  approva- 
9*6  no  Noviciado , e os  de  exa- 
me no  eíludo,  que  ^ medida  fua 
capacidade,  em  tudo  grande)  íe 


>.  r ; X ; r ? “ wpauaaae , em  tudo  grande ) íe 

virtude  na  íucceílao  qos  que  com  fez  hum  tal  lugar  nelle,  que  nao 

eu  exemplo  foraô  tomando  o 16  o eícutaraõ  na  Cadeira  como 


pezo  à íua  Mitra ; e a fua  fciencia 
nos  partos  de  fua  penna , que  nos 
conlérva  a eftampa.Mas  naó  baila 
a taõ  lingular  Varaõ  noticia  tao 


Meítre , mas  alargando  a penna 
a mayores  empregos,  fez,  que  o 
leífem  como  hum  dos  Efcolaíli- 
cos  luminares  da  Theologia  , nos 


^ „ — •uumwu.a  Ud  1 UCUIOUia  , no 

comraua  j devao  os  Leitores  mais  dous  grandes  Tomos  , que  eí- 
rmudas  , e eílimaveis  circunílan-  creveo  de  Gratia  , obra  digna 
cias  a noífa  noticia  , e authorize-  de  defempenhar  hum  profundo 
C a ala  de  Evora  com  hum  fi-  Theologo  no  voto  dos  melhores 
lnq,  que  bailava  a fazella  ventu-  do  feu  tempo. 

XT  U r j r-  _ . Sobre  °s  nobres  aliceíles  da 

Nella  , fendo  feu  Prior  Fr.  fciencia  , e do  fangue  , avulta 
Antomo  Bernardes  , Provincial  com  mais  eftimacoens  o edifício 
cefta  Província  o M.  Fr.  Francif-  da  virtude.  Era  conhecida , e ve- 
co  Foreiro  e Meftre  Geral  de  nerada  a do  Medre  Fr.  Toaó  e 
toda  a Ordem  Fr.  Vicente  Jufti-  taó  adiantada  em  experienciás , 


mano , tomou  o habito  o Meílre 
Fr-  Io-10  de  Portugal  , filho  dos 
Portu-ai  Condes  de  Vimioío  D.  Affonfo 
de  Portugal,  e Dona  Luiza  de 


que  os  Religioíos  Bemhcanos , 
donde  entaõ  reiplandecia  mais 
notoria  a reforma  da  Província, 
entenderão,  que  fó  com  hum  tal 

H Prela- 
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Prelado  feguravaó  naó  Í6  a con- 
fervaçaó , mas  o augmento  delia. 
Era  aquella  Caía  de  Bemfica  pa- 
ra o penio.e  elpirito  do  Meftre 
Fr.  ]oaõ  o mais  appetecido  cen- 
tro , a naó  lho  defnaturalizar  o 
haver  de  entrar  nelle  com  ono- 
me  de  Prelado;  quizera  o trato 
daquelles  Religiolos  , como  de 
companheiros , e naó  de  lubditos; 
mas  o que  naó  explicava  o cargo, 
foube  praticar  a induftria.  Eleito 
em  Prior , afíim  foy  fuave  o feu 
governo , aífim  achou  fuperfluas 
as  leys , donde  a obíervancia  era 
já  natureza , que  naó  veyo  a ter 
naquella  Caía  o bom  Prelado 
mais  que  o exercício  de  compa- 
nheiro. Aílim  o experimentavaó 
pontual  naquelles  Santos  Clauí- 
tros  as  obrigaçoens  de  hum  parti- 
cular Religioio ; íó  o iinaiava  Pre- 
lado a precifa  ley  de  aíhftir  a tu- 
do. 

F,fta  grande  capacidade  , o 
reformado  de  íua  vida  em  toda  a 
eftreiteza  das  Conrtituiçoens , af- 
íirn  o adiantavaó  a mayores  em- 
prezas , que  lhe  meteo  o Ceo  nas 
mãos  huma  das  que  fe  contaó  en- 
tre as  raras ; naó  faltando  quem 
diga,  (e  he  verotimil)  que  o feu 
exemplo  foy  o primeiro  brado, 
que  o mel  mo  Ceo  deu  noscora- 
coens  dos  Condes  de  Vimiofo, 
(feu  irmaó , e cunhado ) para  que 
deixando  feus  F,tFados,  le  reco- 
lhelíem  aos  pobres  Clauílros  Do- 
minicanos , e levancallem  , ( ío- 


geita  á mefma  Ordem)  huma  Ca- 
la recoleta , que  até  o prefente  he 
os  olhos  defta  Província  , como 
(ajudando- nos  Deos)  o moftra- 
remos  em  larga , e merecida  ef- 
critura.  AíTim  veyo  do  Meffre 
Geral  da  Ordem  , ( era  entaó  Fr. 
jeronymo  Xavier)  commettida 
ao  Meftre  Fr.Joaó  toda  a direc- 
caõ  na  nova  fundaçaó  do  Mortei- 
ro do  Sacramento  , fendo  elle 
feu  primeiro  Vigário  , a quem  de- 
veo  aquella  Caía , naó  íó  o aug- 
mento material , que  em  breve 
tempo  fe  coníeguio  a defvelos  de 
íua  induftria , mas  também  a al- 
ma de  lua  obfervancia  nos  docu- 
mentos, e leys,  (que  arrimadas  às 
Conftituiçoens  da  Ordem,  aper- 
taó  as  obrigaçoens  da  Cafa ) taó 
ajuftadas  , e taó  previftas,  que 
fem  duvida  ficaraõ  lendo  a mais 
viva  demonftraçaó  , naó  menos 
da  capacidade  grande  de  feu  en- 
tendimento , que  da  piedade  re- 
ligioía  de  feu  efpirito. 

AíTim  voava  huma  , e outra 
qualidade  nas  azas  de  íua  nobre- 
za , que  naó  contentes  na  ertrei- 
ta  esfera  da  Corte  Portugueza, 
ainda  ertreitadas  na  efpaçola  de 
todo  o Reyno  , paífavaó  aos  ef- 
tranhos , entrando  pelas  portas  do 
Palacio  Caftelhano , a occupar  os 
ouvidos  de  Filippe  II.  a tempo 
que  vagando  o Biípado  de  Lame- 
go , teve  erte  Rey  a fortuna  de 
premiar  merecimentos  , fem  o 
trabalho  de  confultar  efcolhas. 

^arto  ii 
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PaíTou  o Medre  Fr.  Joaò  a occu-  o muito , em  que  poderamos  alar- 
par  aquella  Mitra,  deixando  já  gar  aefcritura,  reduzindo  agora 
em  fua  perfeição  o Modeiro  do  à de  hum  Capitulo , a que  fem 
Sacramento,  e a obfervancia  dei-  duvida  feria  capaz  de  avultar  em 
le,  fendo  veneracaò  , e milagre  hum  Tomo. 
das  edimaçoens  da  Corte,  eda- 


do,  em  que  ainda  hoje  florece, 
com  tantos  efmeros  de  virtude,  e 
condancias  de  auderidade , que  a 
íeu  tempo  nos  daraõ  gloriofo  af- 
fumpto , como  em  todo  nos  tem 
fervido  de  credito.  O muito,  que 
o Medre  Fr.  Joaó  tinha  grangea- 
do  nefte  Reyno , podia  íer  a mais 
certa  noticia  do  que  obraria  no 
cargo , fendo  taõ  ingrata  a me- 
mória daquelles  tempos  , que 
confentio , que  com  elle  fe  enrer- 
raífem  as  mais  individuaes  infor- 
maçoens  de  fua  vida , e naó  nos 
roubou  menos  o efquecimento 
nos  fucceífos , que  a fepultura  nos 
feus  oífos , ficando  fem  edes  quei- 
xo fa  a Patria,  fem  aquelles  a Pro- 
víncia. Queixofa  a Patria,  porque 
na  pode  da  lua  fepultura  prevaíe- 
ceo  Viíeu  como  feu  Biípado,  com 
tra  Lisboa,  ou  Evora,  que  lhe 
fervio  de  berço  j a Província, 
porque  podendo  enriquecerfe , e 
authorizarfe  com  mais  indivi- 
duais , e multiplicadas  noticias 
de  fua  vida , alcançou  fó  algumas, 
que  vieraó  à noífa  maõ  com  mais 
fortuna  , que  diligencia  , pelo 
pouco  fruto , que  fe  tira  dedas, 
contra  os  poderes  do  tempo.  Mas 
na  calidade  do  pouco , que  ede 
nos  perdoou,  fe  poderá  colligir 


CAPITULO  XI. 

Contlnuãõ-fe  as  noticias  do  Mefirt 
Fr.  Joao  de  Portugal. 

SEm  recorrer  ao  illuílre  de  feu 
íangue , eraó  os  cargos , que 
occupou  o Medre  Fr.  Joaó,  di- 
vida às  fuas  letras , e virtude  ; aE 
fim  fe  crê , queainformaçaó  deE 
tas  o pozeraõ  no  Púlpito  de  Filip- 
pe  II.  como  feu  Prégador  , no  lu- 
gar de  Inquifidor  da  Mefa  Gran- 
de, e no  de  Vigário  doModeiro 
do  Sacramento,  occupaç2Ò , que 
ao  prefente  he  badante  a calificar 
benemeritos , muito  mais  fendo 
o primeiro,  que  fe  efcolheo  pa- 
ra ella , a voto  de  hum  Geral  da 
Ordem , ( e talento  como  foy  JuE 
tiniano)  que  queria  plantar  na- 
quella  Caía  o mayor  rigor  da  ob- 
fervancia. Edes  lugares  occupou 
o Medre  Fr.  Joaó  , mas  como  ne- 
nhum era  mayor  que  elle  , ne- 
nhum alterava  nelle  a vida  de  ver- 
dadeiro Frade.  A fua  unica  gran- 
gearia  era  ter  naquelles  podos 
mais  que  di  (pender  entre  necef- 
fitados ; eda  era  toda  fua  ancia, 
que  eleito  Biípo , crefceo  com  as 
obrigaçoens  da  Mitra.  Tudo  o 
que  lhe  vinha  à maõ , paífava  às 
H ij  do 
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do  Padre  Fr.  Manoel  do  Rofario, 
da  fua  eftimaçaó 
reformado , que 
aftiftira  comelle  no  Sacramento) 
efte  era  feu  particular  Efmoler, 
efte  o de  que  alcançamos  ( de  fua 
mefma  letra)  efta  memória. 

Era  o Morteiro  do  Sacramen- 
to o primeiro  foccorrido  5 o que 
reftava , fe  repartia  entre  viuvas 
nobres,  donzellas  recolhidas  , e 
Eftudantes  pobres,  eípecialmen- 
te  Irlandezes  , a quem  ajudava 
com  zelofo  intuito , e piedofa  ef- 
perança  de  Miftionarios  de  fua  Pa- 
tria.  Naò  tinha  outros  empregos 
qualquer  grangearia  fua  5 o Pa- 
dre Frey  Manoel  arrecadava , e 
difpendia  tudo.  Aflfirmou-o  elle 
mefmo  , accrefcentando  , que 
nunca  o Mertre  Fr.  Joaô  pedira 
contas , nem  em  fua  maò  toma- 
ra dinheiro  em  toda  fua  vida , 
quanto  aos  muitos  annos  em  que 
o conhecera  , e acompanhara. 
Bem  alcançava  aquelle  grande  , e 
bem  doutrinado  entendimento, 
que  naò  tinha  o dinheiro  mais 
preilimo,  que  para  bem  difpen- 
dido  , nem  mais  conta , que  ler 
também  empregado. 

Erte  foy  na  caridade ; (todo 
do  proximo  ) naò  foy  menos  na 
obediência.  ( nada  de  ii ) Mol- 
tre-o  entre  muitas,  huma  occa- 
íiaò.  Tratado  de  hum  Prelado 
com  excerto,  (culpável  defacor- 
do  , elquecerfe  de  que  he  pay 
hum  Prelado  ) aílim  no  largo 


(Religiofo  digno 
por  exemplar,  e 


tempo , que  o teve  proftrado  em 
venia  , como  no  afpero  , e folto 
das  palavras , a que  o precipitou 
inconfideradamente  a cólera, íe  le- 
vantou o M.Fr. Joaò,íem  fe  lhe  ver, 
nem  ouvir  outra  palavra,  ou  outra 
acçaò  , mais  que  as  que  fe  praticaò 
nas  Conftituiçoens , que  he  beijar 
ao  Prelado  o Efcapulario,e  repetir 
(BenediElus  Deus , como  íediflera: 
Por  tudo  feja  Deos  bemdito.  Era 
a innocencia  a que  efcutava  aquel- 
la  fem  razaò , e nem  efta  , nem 
aquella , baftarao  a abalar  aquel- 
la  eftatua  do  íilencio , mais  que 
para  proftrarie  fobre  a terra  vic- 
tima  da  obediência. 

Nefta  fe  enfayou  fua  humil- 
dade , e nem  os  privilégios  da 
prelazia  o eícufavaò  dos  em- 
pregos de  mayor  fervidaò.  Era 
Prior  de  Bemfica , e fem  faltar  a 
nenhuma  obrigaçaó  da  Cafa  , lia 
aótualmente  Theologia.  Pelos 
lugares  vifinhos  oefcutavaó  dou- 
trinando Apoftolicamente  aftim 
no  eftylo  do  Púlpito,  como  no 
do  caminho.  Era  a primeira  an- 
da , que  o levava , eftender  por 
aquelles  ouvintes  rufticos , e atear 
naquelles  coraçoens  fecos,  a de- 
voção do  Roíario , (a  que  a tinha 
ardentiífima  ) occupaçaó  , que 
hum  culpável  deícuido  , ehuma 
omiftao  indefculpavel  nos  tirou 
das  maos , lendo  os  filhos  de  S. 
Domingos  os  primeiros , e úni- 
cos , que  por  Inftituto  íe  elcuta- 
raò  neftes  Reynos , naò  fo  pelos 

Tem- 
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Templos,  e Púlpitos,  mas  pelas  nhado  delles  o Conde  de  Mon- 
praças , e ruas  publicas  : empre-  fanco , e Marquez  de  Cafcaes  le- 
gos  de  que  íe  jaélao  obreiros  mais  vara  para  cafa  dous , baílanté  fi- 
modernos , ulurpando  para  fi  o neza  para  o parencefco  , e naõ 
nome  , que  nefta  cultura  gran-  menos  carga  para  quem  fe  acha- 
e íouberaó  merecer  os  va  aiíaz  attenuado.  Concluia  fi- 
e hoje  confervaó  com  nalmente  D.  Miguel , que  aquel- 
' e reputaçaó  , fe  bem  les  orfíos  naó  tinhaÕ  já  os  olhos 
com  menos  aoplicaçaõ  , (aaudi-  mais  que  naquelle  tio,a  que  como 
tonos  rudes,  mnocentes,  ou  in-  pobres  executavaó  como pay.  A 
capazes ) nao  digamos  fó  de  ef-  efta  fupplica , ao  parecer  taó  juf- 
quecidos  , digamos  também  de  tificada , refpondeo  elle : Quefè. 
cançai  os.  r a de  fua  Igreja  naõ  podia  em  con- 

eito  i po  o M.  Fr.  Joaó,  fciencia  alargar  amao,  nem  ainda 
antes  fov  dilpenfeiro , que  Pre-  d mais  anegpada  efmola  ; que  elle 

ado  de  lua  Igreja, .com  taofegu-  c°motiofentia  odefamparo,  mas  co- 
ro conhecimento  de  que  naó  po-  mo  <BiJpo  naõ  fe  lhe  podia  oferecer 
dia  ter  outro  nome  hum  Bilpo,  para  ofoccorro ; que  fefeus  fobrinUs 
como  fe  ve  em  huma  repofta,  que  quigeffem  W para  fua  cafa , acha- 
deu  ao  feu  Secretario.  Falecendo  riaó  nella  como  orfaos  do  Sifpado 
feu  irmão  D.  Nuno  Alvares  de  fu  [lento , e enfim.  E advertindo- 
Portugal  , que  aétuai mente  era  lhe  o Secretario,  que  huma  tal 
hum  dos  Governadores  defle  ermola  naó  admittia  efcrupulo, 
Reyno,  e deixando  cinco  filhos  refpondeo  (palavras  dignas  dé 
orfaos , e defamparados , ( cou-  tanto  Prelado , e de  fe  gravarem 
incrível  de  quem  tinha  na  mao  entre  as  Armas  de  todos  os  da 
hum  governo ; mas  efperada  do  Igreja. ) Ainda  nao  faheis , que  as 
uftero  proceder  de  D.  Nuno,  rendas  dos  ‘Bifpado/faõ  o dl  dos 
como  de  hum  pay  , que  deixava  Sifpos;as  Igrejas  as  efpofas ; os  filhos 

i Ztí™  ame‘h0r  n°bre- i * * *  05 ^ f^deu 
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çao  de  ter  occupado  nelles  os  ma-  elles  ? J 

yores  poftos  fem  que  fe  íentiíTe  AíTIm  tinha  repartido  as  ren- 
que tinha  filhos  ) efcreveo  ao  das  doBifpado,  que  ficando-lhe 
bom  Pre  ado  feu  fobrinho  Dom  para  fua  cL  , ^ fLlia  tres  md 
Miguel  de  Portugal  , (que  fale-  cruzados,  o que  reftava  para  de- 
ceo  depois  fendo  Bifpo  de  Lame-  zafeis  ( que  era  a renda  toda)  paf- 
go)  danoo-lhe  notica  do  delam-  fava  às  mãos  da  pobreza!,  mas  re- 
pa. o dos  orfaos , e oe  que  o cu-  partido  com  tar.Ea  prudência , que 

naõ 
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naó  chegava  fó  aos  mendigos , a ra , o fer  a em  que  todos  eftavaó 
que  de  paõ , e dinheiro  fe  foccor-  em  cala  ) que  vieilem  os  Reli- 
ria  à porta , mas  entrava  pelas  da  giofos  de  manhaa  fora  da  calma, 
viuva  authorizada  , da  donzella  que  recebedem  o que  achallem, 
recolhida,  e do  honrado,  a que  eque  o que  lhes  faltafle , le  lhes 
o peio  prendia  ospaflfos,  e tapa-  daria  da  lua.  Aflim  com  huma 
va  a boca , fentenceado  entre  duas  piedola  induftria  lhes  remediou 
paredes  ao  martyrio  de  fua  miíe-  as  faltas , e os  livrou  de  doenças, 
ria.  Para  o acerto  defte  di  fpendio  . Chegoufe  certo  homem  hon- 
tinha  peffoas  de  confiança  em  to-  rado , ( de  que  tinha  intormaçao 
dooBifpado.queo  avifavaó  alfim  da  muita  mileria  , e multiplica- 
do defamparo  , como  do  procedi-  da  familia  ) a pedirlhe  huma  el- 
mento  dos  benemeritos  daquelle  mola , e mandando , que  le  lhe 
cuidado  e daquelle  foccorro.  En-  deíTem  quatro  mil  reis,  e rece- 
trado  no  Bifpado  , eraó  muitos  os  bendo  Io  dotis  de  quem  os  diipen- 
doentes.  Retardavaó-fe  os  medi-  dia  , ficou  o homem  pafleando 
camentos, porque  naó  era  promp-  no  patio , a tempo  que  o bom 
ta  a expedição  às  petiçoens  dos  Prelado  chegava  a huma  janella. 
neceflitados.’  Naó  fofreoefta  fro-  Chamou  o , e fabida  a caufa  da 
xidaó  o bom  Prelado , que  como  fufpenfao , e da  detença , pergun- 
..  outro  Paulo,  enfermava  com  to-  toti  ao  Elmoler , porque  lhe  nao 
StúT,  dos.  PafTou  huma  Provifaó  ao  dera  os  quatro  mil  reis,  que  lhe 
&?ono?  feu  Medico  Manoel  Monteiro,  e mandara.  Senhor  ( relpondeo  o 
a™ Co-  ao  feu  Boticário,  para  que  conhe-  criado ) porque  entende  que  fo  ous. 
*'•  cida  a pobreza  do  enfermo,  fe  <Pois  agor*  ( to  nouo  Bilpo ) dai- 
lhe  acodifie  com  tudo  , fem  que  lhe  oito.  E ng radeçovos  a pouca  ad- 
ie attendelTe  nas  receitas  ao  cuf-  yertenaa  , que  dcfpcrtou  a minha, 
to  , mas  ao  remedio  ; antes  por-  porque  na  Herdade  para  quem  tem 
que  naó  houveíle  falta  em  ne-  tanta  família,  e tanta  falta , hai- 
nhum  , em  a havendo  em  cafa  do  to  pouco  fao  oito , quanto  mais  qua- 

enfermo  , fe  lhefizeíTe  avifo.  tro. 

Aos  Religiofos  Arrabidos  , Pedialhe  certo  Conego  huma 

que  tinhaó  Convento  em  Orgens,  efmola  , em  nome  de  huma  viu- 
(luuar  treslegoas  da  Cidade)  dif-  va  honrada  , que  dava  eltado  a 
poz  com  fuavidade  a cuftofa  jor-  huma  filha , e propunhalhe  a íup- 
nada  , que  faziaó  ao  meyo  dia,  plica  com  rodeyos  ,e  frieza.  Kel- 
vindo  à elmola.  AfTentou  com  o pondeolhe : ( atalhando-lhe  a pra- 
Guatdiaó , (que  dava  por  caufa  tica  ) Senhor  Conego,  quandoHoJfa 

de  virem  ao  peditono  àquella  ho-  mercc  me  fallar  emfemelkantes  ma- 
r * ter  tas 
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terids  , fdlle  commdls  confidnça ; que 
para  os  filhos  rido  fe  pede  dos  pays 
com  rodeyos . E mandoulhc  dar  do- 
ze mil  reis  , que  para  aquellas 
partes  , e para  aquelles  tempos 
era  huma  aventajada  eímola.  Mas 
outro  caio  nos  eftá  chamando, 
trilhado  16  dos  mais  agiganta- 
dos pafios  da  caridade. 

Elperavaó-no  os  criados  em 
huma  Dominga , que  hia  prégar 
à Sé.  Dilata va-le  confideravel- 
mente,  e era  acaiifa  da  detença 
chegar  fe  hum  pobre  àjanella  da 
cala  em  que  aífiftia , ( cahia  para 
o patio  a janella  , e era  terreira  a 
cala)  e como  íe  lhe  moftrafte  deft 
pido , e naò  fe  achaíle  o bom 
Prelado  com  que  remedialio , foy 
dentro  , e defpindo  hum  jibao, 
que  trazia  de  poucos  dias , o en- 
tregou ao  pobre , pondo  em  feu 
lugar  hum  taó  velho , que  elle 
mel  mo  o tinha  deixado.  Soube- 
íe  o roubo  , que  fe  tinha  feito  a fi 
mefmo  , reparando  hum  domef- 
tico , e perguntando-lhe  , porque 
naõ  uiava  do  jibao  novo  ? Eu  (ref- 
pondeo ) nao  tenho  mais  que  efte , 

0 outro  levou-o  quem  0 haYia  mijler 
mais  que  eu,  Aífim  entendia  efte 
Prelado,  que  eraõ  os  Bifpos  fer- 
vos , e Miniftros  dos  pobres , e 
que  naò  devia  o Senhor  andar  def- 
pido  , e o Miniftro  enroupado. 
Ou  entendia  melhor  a fua  carida- 
de, que  naò  era  delpirfe  afí,  o 
veftir  ao  pobre  , fendo  advertên- 
cia do  mel  mo  Chrifto,  o naò  def- 


prezar  nella  aíua  mefma  carne. 

Cafos  de  igual , e mayor  cir- 
cunftancia  lhe  íuccederaó  nefta 
matéria  : fepultou-as  o defcuido. 
Em  nada  o teve  depois  de  Bifpo, 
daqueíla  regra  , e eftylo  de  vi- 
da, que  exercitara  nos  Clauftros 
Sagrados  da  Religião.  De  ma- 
nhaa , ( antes  que  o fentifte  fua 
familia  ) paftava  huma  hora  de 
ora^aó  diante  do  Santiftimo  Sacra- 
mento. A’  noite  ( depois  de  reco- 
lhida ella)  outra.  Para  eftaoccu- 
paçaõ , mais  vezes  continuada  no 
dia , efcolheo  hum  quarto  baixo 
para  fua  aftiftencia  5 aífim  lhe  vi- 
nha a ftcar  a cafa , em  que  a fa- 
zia, com  porta  para  a Capella.  Al- 
ta noite  o fentiaõ  talvez  abrilla, 
por  mais  que  fiava  o fegredo  da- 
uella  hora.  Alli  hia  bufcar  o 
eícanco  , defconhecendo-o  no 
leito.  Naõ  fabia  ter  focego  nas 
viíinhanças  daquelle  Divino  fo- 
go 5 fahia  a refrigerarfe , e torna- 
va a accenderfe. 

Tinha  a fua  abftinencia  duas 
circunftancias  demartyrio.  O je- 
jum , e o naò  poder  diíTimulallo* 
Fazia-o  às  vezes  com  a induftria  de 
inaiipofto.  Muitos  jejuns  de  paõ, 
e agua  , inventando  diífimulos, 
para  o naò  perceber  a familia. 
Acompanhava-os  com  rigorofas 
diíciplinas;  fe  eftas  defcançavaõ, 
naõ  ofaziaõ  hum  cilicio  de  acm- 
dos  bicos , ou  huma  afpera  cor- 
da de  efparto,  que  o cingia  com 
tanta  eft.  eiteza , que  teftemunha- 
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va  o feu  Cirurgião , que  algumas 
vezes  ( lancandolhe  alrumas 
ventoías  por  ca  ufa  de  queixa  re- 
pentina ) lhe  vira  as  chagas , e fi- 
naes  delia.  Antes  de  íua  morte 
chamou  a hum  Pagem  , de  quem 
fó  fiava  os  rigores  de  íua  peniten- 
cia j ( eftava  já  havia  dias  de  ca- 
ma , e reftavaò-lhe  poucos  de  vi- 
da) e fahindo  efle  com  as  lagri- 
mas nos  olhos , de  detraz  de  hu- 
ma  cortina,  que  lhe  cobria  aca- 
ma , fe  foube  delle  , ( depois  de 
importunado  , e perfeguido  ) que 
o legredo  fora  entregarlhe  com 
muito  aquelles  inftrumentos , com 
que  fe  cingia.  Agora  parece  , que 
o mirtyrizavaõ  mais  quando  os 
tirava  , na  contingência  de  fe  fa- 
ber  que  os  trouxera. 

Eftes  eraó  os  theíouros , que 
o jufio  Prelado  elcondera  , em 
quanto  pizou  o caminho  da  vida. 
Quem  aífim  o trazia  cuberto, 
nao  queria , que  lhe  roubaífem  o 
theíouro  ; naõ  efcondello , he  in- 
dicio de  o permittir  roubado,  di- 
Dcprpedari  zia  o grande  Gregorio.  Temia  o 
dSu  quf  penitente  Prelado  , que  o íaltea'- 
thefau-  ie  a vangloria  , e prevenia-fe  com 
hhcè  por-  as  armas  da  cautela.  Conheceo- 
tac  in  via.  fe  bem  í depois  de  fua  morte) 

I).Gret;or.  1 . , i r 

homil.i  2. a muita  que  tivera,  achando-le- 
inüuang.  jfoe  nas  gavetas  de  hum  contador 
alguns  cilícios , e dilciplinas,  don- 
de o fancnie  era  a melhor  rubri- 

o 

ca  , para  íe  entender  , que  nao  ef- 
tiveraõ  ociofas.  Eílas  as  peílas  de 
valor,  com  que  occupava  gave- 


tas , como  quem  fó  nellas  fuppu- 
nha  as  preciofidades  de  thefouro, 
com  que  íe  podia  comprar  hum 
Reyno  ; ou  como  quem  fabia, 
queaquelle  era  o thefouro  unico, 
que  vinha  a ter  preftimo  guarda- 
do. Mas  hiaõ  as  penitencias,  e 
a idade  confummindo  aquella  vi- 
da , fuftentada  fó  a deíejos  de 
mais  mortificada  , fobre  ferem  os 
achaques  continuos  acrédores  def- 
fe  pouco  que  vivia.  Romperão 
finalmente  em  humas  dores  in- 
foportaveis  , acompanhadas  de 
continuos , e violentos  vomitos; 
durando  aífim  tres  dias , em  que 
o bom  Prelado  ( que  ao  primei- 
ro conheceo,  que  erao  os  últimos) 
fedilpoz  para  aquella  hora  (que 
o he  da  vida  ) com  canto  focego, 
como  fenaó  fora  para  perdella. 

Pararaó  impenladamente  os 
vomicos , recebeo  com  fuavida- 
de  os  Sacramentos , reíponden- 
do  , e ajudando  ao  da  Uncaó , co- 
mo íe  antes  o dera  , que  o rece- 
bera , ficando  com  huma  nova 
alegria  , que  bem  fe  lhe  divifava 
no  iemblante  , e como  fejá  o re- 
conhecera immortal  o achaque, 
fem  demonílraçoens  delle.  Tal 
era  fua  paciência ! ou  tal  a repre- 
fentaçaó  do  prêmio  , que  efpera- 
va ! Rodeava-o  magoada  , e fau- 
dofa  fua  familia  , e outras  oelToas 
graves,  que  lhe  íaziaó  aífiílencia; 
voltou  a toJos  os  olhos  com  íoce- 
go  , e com  voz  defembaraça- 
da  pcdio  a n^^daô  do  mao 
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exemplo,  que  lhes  dera,  conti-  grande  Theologo  deixando  peíi- 
nuando  em  huma  exhortaçaó , fo-  dulo , e dubio  o^conceito , que  fe 
bre  o que  osCatholicos  (eefpe-  podia  formar  daquellas  palavras: 
cialmente  Prelados  j deviao  dar  Sic  tamen  quaf  per  ignem  , naó  fc 
na  vida , e na  morte  , authorizan-  entendendo  de  proprio , òu  de- 
do o que  dizia  com  lugares  Sa-  terminado  fogo.  Porque  na  in- 
grados , e acçoens  de  Santos,  com  telligencia  do  Anjo  das  Efcolas, 
tanta  propriedade , e taô  genui-  noífo  Meftre  Santo  Thomaz , va- 
na  accommoda^aó  trazidos , co~  lem  tanto  como  dizer : EJfe>  que  Saivusem 
mo  fe  aquella  hora  opermittira,  foy  Meftre , e enfmou , confeguird  a{*jult 
ou  elle  deíconheceíTe  que  eftava  Vida  eterna , mas  pajfando  por  mar-  tTmTn 
nella.  Tal  era  feu  íocego!  Tal  tyrio , por  fogo,  por  penalidade  , ou?ZÍper 
lua  adyertencia ! Mas  aquelieera  neftaVida , ou  nofm  delia  , ou  no  quem  fe  ' 
o eftylo  , com  que  os  grandes  do  Mundo.  E quem  como  efte  pe-^sfur" 
Prelados  da  primitiva  Igreja  paf-  nitente  Prelado  viveo  em  hum  K*)" 
favao  defta  à melhor  vida.  continuado  martyrio,  parece,  que  SÍjí”  ÍT 

Acabou  , e pondo  os  olhos  fallava  de  fi  , como  já  vifinho^  velin 
em  hum  Chrifto  crucificado,  fuf-  àquelle  ultimo  prêmio.  a"e mun' 

pendiaavoz,  para  que  falíaífeo  Tornou  a levantar  os  olhos  D*  Tho" 
efpirito , quando  dos  Religiofos  já  nevoados  com  ras  fombras  d^^ 
que  lhe  aífiftiaó , lhe  diftehum:  morte,  e pondo-os  no  Crucifixo 
Senhor  grande  confolaçao  ter  á V o ff  a lhe  entregou  por  elles  a alma,  tro- 
Senhoria,  de  que  fe lhe  acabem  ostra-  cando-felhe  a cor  palida  em  hu- 
halhos  com  huma  Vida , que  ferVmdo  ma  taó  viva , e gefto  taõ  compof- 
fempre  a Deos  , mereceo  o ultimo  to,  e bem  aífombrado , que  lho 

*.  ad  cc -KT°  ’ CT,  ° t>rmetteo  S-  «ao  conhecerão  femelhante,  nem 

rinth.  cap.  PJe  autem  jafons  erit.  Ao  que  com  oviraò  com  taó  boa  prefença  no 

3.n.  105.  promptidaò  , evozclara,  eper-  mayor  vigor  de  fuá  vida.  Masef- 
ceblQa  de  c°dos>  refpondeo:  (con-  fas  eraó  as  ventagens  da  que  ago- 
ti nuando  o lugar  do  Apoftolo)  Sic  ra  lograva.  Teftemunhou-o  af- 
tamen  quafi  per  tgnem.  Como  fe  fim  o Padre  Fr.  Manoel  do  Rofa- 
diHera : Sim  fe  íalvará , mas  co-  rio , Religiofo  da  Ordem , refor^ 
mo  paliando  por  fogo.  Quizpa-  mado,  e digno  de  credito  , de 
j ecer , ( porque  em  hum  tal  Va-  que  atraz  temos  já  fallado.  Naó 
rao,  em  tal  hora,  ecom  talad-  mereça  menos  credito  o Padre 
vertencia  naó  deixava  de  ler  myf-  Fr.  Ignacio  de  SaÓ  Payo , Religio- 
rerioía  a continuado  do  Texto,  fo  também  da  Ordem,  queaftif- 
que  le  lhe  tinha  trazido ) que  fal-  tia  ao  bom  Prelado.  ( e efte  o feu 
lava  de  illultrado , ou  como  taó  mayor  abono  , fer  feu  efeolhido.) 

I Adver- 
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Advertio  efte  Religiofo , que  fo- 
bre  o apofento  do  moribundo  fe 
deixara  ver  hum  cometa , mais  vi- 
vo naquella  hora,  porque  confi 
ta , que  muitos  dias  antes  fe  di- 
vifara.  O em  que  faleceo  o San- 
to Prelado  foy  o de  26.  de  Feve- 
reiro de  629.  às  cinco  para  as  leis 
horas  da  tarde. 

Divulgou-fe  a morte  pela  Ci- 
dade , com  buns  eíFeitos  taó  fú- 
nebres , como  fe  fora  enlutando 


oscoraçoens  defeus  habitadores. 
Todos perdiaò;  os  pobres,  pay; 
as  ovelhas , Paftor ; a Igreja , Pre- 
lado. Diziaó-no  os  clamores  dos 
neçeííitados , confirmava-o  a trií- 
teza  , e lagrimas  de  todos.  As 
màys  apercavaó  nos  braços  os  pe- 
quenos filhinhos , e diziaó : Filhos , 
donde  hemos  de  ir  ? A quem  haode 
nojfas  neceffidades  , que 


recorrer 


morreo  0 Fay  dos  pobres  ? Eftes  la- 
mentavaó  : Quem  nos  defenderá 
dos  poder 0) os  , da  foberba  , da  ar - 
rogando. , e da  Violência , fe  fe  que- 
brou 0 e/cudo  da  nojfa  honra  , e da. 
noffa  Vida  ? Diziaó  outros : Quem 
je  doerá  de  nós  ? Da  nojfa  afflicçaÓ, 
da  noffa  miferia , da  nojfa  de j graça' 
Sejáfe  acabou  a piedade  , a comife - 
raçao  , alaftima , e aclemencia  ? E 
todos  em  hum  lamento  confufo 
diziaó,  e bradavaó:  Donde  ejláo 
nojfo  Difpo  Santo  ? Com  efta  de- 
monftraçió  ( repartida  , e repeti- 
da pelas  janellas , e pelas  ruas ) 
acompanharaó  o corpo  até  a fe- 
pultura.  Abriofe-lhe  efta  no  pa- 
vimento da  Capella  môr  da  Sé, 
para  a parte  do  Euangelhoj  co- 
bre-a  hum  grande  mármore , em 
que  fe  lêm  efculpidas  eftas  letras: 


Sepultura  do  Padre  Mejlre  Fr.  foab  de  Portugal , Pijpo 
que  foy  de  Pifeu.  Faleceo  a 2 6.  de  Fevereiro  de 

1 629. 


Pequena  urna  para  tanto  Fê- 
nix, a naó  tomar  a fama  à fua 
conta  outra  mais  elevada;ou  a naó 
fer  empreza  dos  que  o íaó  na  vir- 
tude , quererem  , que  fó  lha  lavre 
a humildade.  Era  o Meftre  Fr. 
joaó  de  proporcionada  eftatura, 
roílo  bem  afigurado  , mas  def- 
mayado, e (eco , de  exercícios  pe- 


nitentes. Eftes  J,  como  todos  os 
de  fua  vida , lhe  grangearaó  a an- 
tonomafia  deBifpo  Santo,  com 
que  ainda  em  vida  o appellidava 
todo  aquelle  Bifpado. 


CAPI- 
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CAPITULO  XII. 

S ofadre  Fr.Frmcifco  da  Ttirifi- 
caçdõ  j e o Padre  Meftre  Fr.  An- 
tónio da  Encarnaçao  f que  foy 
Provincial  de  Arménia  ^am- 
bos filhos  do  mefmo  Con- 
vento de  Evora . 

TOmou  o habito,  e profef- 
iou  nefte  Convento  ram- 
°P-Ff'  bem  por  filho  delle  o Padre  Fr 
lUPunfi-  Franciíco  da  Purificação  , mof- 
taíaõ.  trando  na  latinidade  , recolhi- 
mento , e amor  do  efludo  hum 
talento  de  tantas  efperanças , que 
logo  começarao  a íer  experiên- 
cias no  exercício  das  Aulas , paf- 
fando  ao  Collegio  de  Coimbra, 
dalli  ao  Porto , a ler  a Cadeira  de 
Moral  , que  temos  publica  na- 
quella  Cidade,  com  grande,  e 
experimentado  fruto  dos  Eccle* 
íiafticos,  que  alli  bebiaô,  e be- 
bem as  primeiras  doutrinas , a- 
deífrando-fe  a apacentar  o reba- 
nho das  ovelhas  de  Chriífo  na- 
quelia  Provincia  , e mais  ígrçjas 
deite  Reyno.  Naó  era  menor  o 
intereíTe  , com  que  o efcutavaõ 
no  Púlpito,  lendo  tanta  fua capa- 
cidade para  elle , que  ouvindo-o 
cada  dia , nem  lhe  afroxava  o au- 
itoiio,  nem  lhe  enfraquecia  o 
talento.  Do  Porto  paíTou  a Lis- 
boa a continuar  a leitoria  de  Mo- 

™ "°  CoIlegio  da  Rainha  Dona 
Catharina,  Neííe  tempo  foy  elei- 


to Prior  de  Eivas,  Patria  fua,*  e 
reílituido  depois  à fua  Cafa  de 

Evora , ordenou  novo  modo  de 
vida. 

Era  a fua  ate  alli  ordinaria, 
mas  deícobrindo  fe  já  nella  al- 
mas luzes  de  que  fe  encaminhava 
a perfeita, em  humgenio  humilde, 
e modeíto  , huma  iinceridade  de 
animo  , que  talvez  parecia  in- 
comparável com  a agudeza  de  íeu 
entendi  mento  , huma  pontuali- 
dade na  aííiílencía  do  Coro,  eí- 
pecialmente  noóturno , por  mais 
que  a occupaçaõ  do  eítudo  o ti- 
nha diípenfadoj  e finalmente  hum 
coríçaó  brando  , inclinado  ao 
bem  do  proximo.  Com  cfte  eL 
tylo  de  vida  foy  paífando  , até 
que  alguns  annos  antes  de  fua 
morte  o illuftrou  o Ceo  para 
aperfeiçoada  , merecendo  na  paf- 
fada  o coníelho  de  adiantar  o que 
lhe  reílava  delia.  Retiroufe  de 
todo  o commercio  , ( íem  fer  vif- 
to  mais  que  nas  Communidades) 
empregando  o tempo  , que  lhe 
grangeara  o retiro,  no  exercício 
da  oraçaó , em  que  fe  inflamma- 
va  para  os  empregos  da  peniten- 
cia, cercando-íe  de  cilícios,  to- 
mando todos  os  dias  huma  difci- 
phna  , e apertando  os  jejuns  da- 
Regra , a que  accrefcentava  ou- 
tros de  mayor  eftreiteza.  Fora 
fempre  devoto  da  Senhora  do 
Rofario  , agora  como  íe  para  el- 
la  lo  vivera , naó  lhe  deixava  o 
Altar.  Nelle  ofhciava  o Terço 
1 ij  todos 
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todos  os  dias > nelle  cantava  a Mif- 
fa  todos  osSabbados;  nelle  fazia 
as  Praticas  todos  os  Domingos, 
tratando-fe  em  tudo  como  hum 
humilde  Capellaó  feu. 

De  noite  fe  detinha  orando 
diante  de  fua  Imagem ; em  huma 
o aílaltou  , ao  que  parece , hum 
penfamento  deiefperado  , ( re- 
prelentaçao  do  inimigo  , a que 
leu  concerto  de  vida  traria  já  cui- 
dadofo  ) porque  rompendo  o fi- 
lencio  em  voz  alta , e chorofa, 
como  defafogando-fe  de  huma 
grande  agonia  , diíXe  fallanuo 
com  a Senhora : Eu  heime  de  per- 
der Senhora  ? Nao  fio  eu  tao  pouco 
de  Vo  ff  a grande  piedade  , e miferi- 
cor  dia ! antes  fer  ao  os  meus  peccados 
occafiao  demoftrar  que J oi s May  de 
Deos.  E callou  continuando  os 
foluços.  Teftemunharaó-no  al- 
guns Religioíos  , ( que  ie  acha- 
vaó  fazendo  oraçaó  em  d i ver  ias, 
e diftantes  Capellas)  de  que  Fr. 
Francifco  fe  julgava  feguro  , por 
fer  fora  de  horas. 

Enfermou  pouco  tempo  de- 
pois , e aggravando-felhe  a doen- 
ça , efcutou  fem  fufto  o ultimo 
defengano  da  vida.  Recebeo  os 
Sacramentos  devoto  , e alvoro- 
çado. Aííim  lhe  cahiaó  dos  olhos 
as  lagrimas  com  defaíFombro , fa- 
hindo-lhe  com  o mefmo  as  ja- 
culatórias do  peito.  Julgava-le 
aquella  inteireza  por  favor  de  fua 
foberana  Advogada  , entenden- 
do-felhe  anticipara  a noticia  de 


ia  de  S.  Domingos 

fua  morte , e de  que  fe  lhe  fegui- 
ria  a eterna  felicidade  , porque 
acabada  a Unçaó,  chamou  hum 
Reiigioio  de  fua  confiança , e com 
hum  eftrar.ho  focego  lhe  pedio, 
que  mandaííe  dizer  a humas  fo- 
brinhas  luas , que  elle  eífava  para 
fe  partir  para  o Ceo , que  fe  naó 
delconfolafi  em  , e encomenda  fi- 
lem tudo  a Deos.  E voltando-fe 
para  os  Religioíos , que  o Prela- 
do , como  he  coftume  , tinha 
pofto  , para  lhe  aííiílirem  , lhes 
diíie:  Eem  pode?n  ir  defcançar}queif- 
to  nao  he  para  agora , porque  nao  aca- 
bar ey  fenao  daqui  a oito  dias , na  pri- 
meira Oitava  do  Nrfta/.Admiraraó- 
fe  todos  nao  íó  do  que  dizia  , mas 
da  grande  fegurança  , e aífento 
com  que  o propunha ; mas  mof- 
troti-o  aíFim  a experiencia. 

Paífou  os  oito  dias  com  huma 
paz  , e vida  Angélica , fem  mais 
que  fallar  em  Deos , pedir  , que 
lhe  reza  (Fem  , ou  ajudaífem  á re- 
zar o Officio , e Rofario  da  Se- 
nhora , e outras  devoçoens , que 
efcutava  com  muita  doçura  ; e 
chegada  a primeira  Oitava,  de- 
pois de  advertir , que  lhe  puze fi- 
lem à cabeceira  a Imagem  da  Se- 
nhora do  Rofario  , e de  Chriífo 
Crucificado , dilfe  a hum  dos  Re- 
ligioíos , que  lhe  afíilliaó , que 
folie  tocar  as  taboas , para  que  fe 
ajuntaííe  a Communidade.  To- 
cou-as , ainda  que  com  repugnân- 
cia , porque  naó  havia  no  enfer- 
mo final  de  fer  aquella  a ultima 

hora. 
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hora.  Com  o mefmo  conceito  na  applicacaÓ  da  cultura  Euancre. 

“S?  °|S  Rel,§,oíos  a lhe  rezar  lica  - Para  ‘ que  o Pay  de  Famílias 
o Officio  da  agonia , mas  pedia-o,  o chamara.  X 

e huma  vela  acceza  com  tal  inf-  Ou  folTe  outra  a caufa  ou 

ranca , que  pareceo  naó  íe  lhe  di-  defejos  de  dar  os  ultLos  ibracoá 

latar  o que  pedia . T ornou  a véla,  à Patria , voltou  para  ella ; fez  o 

e acabado  o Offic.o  eípirou  pia-  caminho  por  terra , com  a induf- 

cidamence  deixando  a iodos  tria  de  caminhar , e aprender  e 

tgualmente  fentidos , e confola-  com  tanta  ventura , que  nadando 

Z:rc:  pTr°itava^°  rArmenia>^°u~ca! 

Í&T»  'Fftifr  dinr  ’ T°  S f°  naqueUe  remoto  clima  os  já 
^45.  íta  fepultado  no  Capitu-  enfraquecidos  eccos  da  voz  Euan- 

vt„...  <1  / gelica  do  elpirito  Dominicano, 

imca  o eftara  o nome  de  que  obediente  ac  Inftituto  Apof- 
outro  filho , em  que  elfa  Caía  po-  tolico , naó  fe  eftreitou  1 hum  fó 

Antmo  VV  * ® ;.r-  Anron,°  ,da  Encarna-  nt  fonus  eorum.  NaÓ  lhe  valeraó 
a.  Bnur.  90.  Nella  tomou  o habito , c eí-  a Armênia  as  diftancias  tora 

*"■  f/°y  ° ber<5°  >.  em  Sue  wnae^ou  olha  para  a Europa ; lá  penetra- 
a criar  os  elpintos,  com  que  de-  raó  os defcobridores  de  melhores 

de  tr  balís11  AK°  Ind'raS » avaliando  Por  thefouros 

da  Relt  aó  m S°U  “ T ^ a,lmas  ’ «F*  enriqueciaó  Ca- 
a Religião  com  tanta  ancia  de  tholicas.  Achou  aqui  o Meftre 

fazer  com  elles  ditofa  grangearia,  Fr.  Antonio  hum  pequeno  e no 

que  nem  o mais  arduo  ertudo  bre  Convento  de^rmêniré  Cto 

IcSlssSo  tic»“  ■ « -br»”  fa 

tadoem  e|ty|0  < mas  guardando  ndle  caó 

do  em  huma  exemplar  refor-  pouca  política  Chriftaa , que  os 

ficar  a Deos^os*  ““  ’l  V*  facd'  mefmos  Sacerdotes  cultivavaÓ  a 
hcar  a Deos  os  mais  robuftos,  em  terra , paliando  do  Altar  a penar 

niais  precofos  empregos.  Em-  naenchada.  taraPeg« 

exercitada P3ra  * ’r  d°nde  De  olItra  fórma  «mos  tam- 
de  capacfd^deT  g T bem  efta  noticia>  0 S«  achou 

Tu Sc  r r M'“"  Fr-  *» 

pretraran  i ,1  ^ Co?‘  c°nvento , mas  alguns  Religio- 

Meftre  fem  nfnÇ°U  ° d®  f°S  dÍfPeríos  Por  diferentes  par- 
eltre  lem  que  nos  annos  em  tes , vivendo  com  liberdade  fe 

r»srrTdâ-/r”f-  “iiir-  t 

P , e Confeííionano  rem  de  Dominicos,  eReligiofos, 


mais 
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mais  que  o nome.  Começou  a Diffinidor  , e o Prelentado  Fr. 
congregados  , ou  advertidos  o Manoel  como  Socio.  Aflim  co 
novohofpede,  a darlhe  larga,  e nheceo  Roma  o feu  talento,  que 
miuda  relaçaó  de  noíTas  ceremo-  ainda  entre  as  primeiras  períon^- 


nias  , de  noíío  exercicio , e ob- 
fervancias;  pendiaó  da  boca  do 
prudente  Legislador  , como  de 
Oráculo,  que  o Ceo  lhe  deftina- 
ra  para  fua  reforma  , e era  a vida, 
que  nelle  obíervavaõ , huma  ani- 
mada eítampa , a que  cada  hum 


gens  fazia  vulto  , e taó  grande  lu- 
gar a fua  pefioa , que  a teve  aquel- 
le  grave  Congreíío  por  hum  elpe- 
lho  da  obfervancia , a que  toda  a 
Ordem  fe  podia  compor,  e de 
que  le  devia  authorizar. 

Chegado  a ede  Reyno  , naó 


começou  a compor  a fua.  Deíeja-  tardou  Bemfica  em  o querer  ver 
vaõ  Prelado  o que  efeutavaò  Mef-  feu  Prelado  , como  Cafa  refor- 


tre , recorrerão  a Roma  , veyo  o 
Medre  Fr.  Antonio  feito , e con- 
firmado em  Provincial  de  Armê- 
nia. Entaò  entrou  em  mais  ma- 
duros cuidados  de  Legislador ; 


mada  , e codumada  a femelhan- 
te  efcolha.  Elegeraò-no  aquelles 
Religioíos  em  Prior , honra  , que 
recebeo  com  agrado  , por  ter  ex- 
periencia  da  verdade,  com  que 


fezlhe  a noíFo  eftylo  Aftas , e Or- ' naquelia  Cafa  coduma  fer  efera- 
denaçoens  , que  vio  obedecidas  vidão  a prelazia.  Alli  viveo  con- 
no  tempo  de  fua  prelazia , com  tente , alli  elmerou  as  pontuali- 
tanta  gloria  de  as  ver  obfervadas,  dades  de  obfervante  , vendo-fe 
como  os  fubdicos  com  godo  de  obedecido  de  huns  fubditos , don- 
fe  verem  obfervantes.  Aífim  os  de  a reforma  , antes  queley,  pa- 
deixou  taò  indudriados  , como  recia  eícolha , antes  que  mortifi- 
faudofos , e paíTou  a Roma.  caçaó,  competência.  Defcança- 

Era  pelos  annos  de  1684,  ce-  va  do  cargo,  quando  o Tribunal 
lebrava-fe  o Capitulo  geral  , em  do  Santo  O ffi cio  de  Evora  o cha- 
que  fahio  eleito  em  Medre  da  mou  para  feu  Deputado.  Ainda 


Ordem  o Medre  Fr.  JoaóBautií 
ta  de  Marinis.  Achava-fe  na  Cú- 
ria o Prefentado  Fr.  Manoel  de 
Vafconcellos  , aífidindo  a algu- 
mas importâncias  do  Medre  Fr. 


que  honrofo  , era  trabalho , ha- 
via de  achallo  prompto;  deixou 
Bemfica , partio  para  Evora.  Fa- 
leceo  por  ede  tempo , em  que  fe 
contavaó  os  annos  1654.  oBifpo 


Diniz  de  Lancadro  > Provincial  Inquifidor  Geral  D.  Francifco  de 
defta  Província  , que  tendo  noti«  Calfro.  Promoveo  a Sede  Va- 
cia  da  aífidencia  do  Medre  Fr.  cante  ao  Medre  Fr.  Pedro  de  Ma- 
Antonio , mandou  ordem  , para  galhaens  de  Deputado  ao  lugar 
que  no  Capitulo  entrade  como  do  Conlelho  Geral  da  Inquiíiçaò 

* nf=* 
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de  Lisboa  , fufpiravaõ  nella , e 
nelle  pelo  Meftre  Fr.  Antonio, 
veyo  a occupar  o lugar  de  Depu- 
tado, que  deixava  o Meftre  Fr. 
Pedro. 

Eraó  já  publicas  as  noticias  de 
religião  , e letras  , com  que  o 
Meftre  F.  Antonio  fe  fazia  bufca- 
do,  para  plantar,  ou  cultivar  re- 
formas ; naò  quizeraó  as  muito 
Religiofas  Madres  do  Sacramen- 
to, que  fe  queixafíem  do  feu  vo- 
to humas  qualidades  deftinadas  a 
fer  exemplo.  Pediraò-no , e tive- 
raó-no  Vigário  ; mas  hiafeabbre- 
viando  a carreira  de  fua  vida , 
tantos  annos  antes  fepultada , por- 
que naó  era  o feu  habito  mais  que 
huma  eftreita  mortalha  , que  o 
cingia.  O jejum  continuo , as  pe- 
nitencias repetidas,  e deícarrega- 
das  em  hum  corpo  feco,  edef- 
carnado  , o tinhaò  reduzido  a 
hum  vivo  efqueleto.  Cahio  en- 
fermo , e conhecendo  logo , que 
naó  feria  a cama  mais  que  hum 
breve  defcanço  para  tornar  a ca- 
minhar para  a fepultura , chamou 
o Enfermeiro , e fiando  delle  par- 
te do  thefouro , com  que  tinha 
comprado  o Ceo,  lhe  entregou 
huns  cilícios,  e difciplinas , para 
que  os  fepultafte  donde  ninguém 
os  vifte , porque  naõ  fiava  do  eft 
tado  em  que  eftavaó , o fegredo 
do  eftylo  com  que  ferviraõ.  Pe- 
dio  , e recebeo  os  Sacramentos 
com  animo  inteiro , e entre  de- 
monftracoens  penitentes , e com- 


pungidas , acabou  taò  fuavemen- 
te  a vida,  como  fé  felheantici- 
para  a certeza  de  melboralla , em 
1 5.  de  Outubro  de  1665. 

Foy  o Meftre  Fr.  Antonio  da 
Encarnaçaó  hum  dos  finalados 
Theologos  do  feu  tempo , de  cla- 
riftimo  entendimento  > de  fua  diL 
criçaõ  , e natural  elegancia  nos 
ficou  fegura  memória  noaddita- 
mento , em  que  defcreveo  o Con- 
vento de  Bemfica  no  eftado  em 
que  o poz  o defvelo,e  induftria  do 
Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Joaò 
de  Vafconcellos.  Le-fe  na  fegun- 
da  Parte  da  Chronica  do  Padre 
Fr.  Luiz  deSouía,  cuja  vida  ef- 
creveo  também  noProíogo  del- 
ia , taó  obíervante  nas  regras  da 
legitima  hiftoria  , que  parece , 
que  com  o aftumpto  lhe  deu  tam- 
bém a penna  o Chronifta.  Sem 
duvida  da  maò  lha  tirou  a morte, 
embaraçando-lhe  femelhante  em- 
prego , a que  tinha  feito  Prologo 
nas  relaçoens  das  Chriftandades 
de  Solor , que  imprimio , naõ  dei- 
xando de  fer  culpável  em  fua  mef- 
ma  modeftia , o naó  querer  dei- 
xamos em  mais  largo  papel  ma- 
yor  doutrina.  Mas  praticada  ma- 
xima  entre  os  grandes  talentos, 
que  fempre  teve,  e tem  efta Pro- 
víncia, fepultar  prendas,  como 
fe  as  legitimas  temeraõ  , e fe 
acautelaraó  contra  as  jaótancias , 
ou  naó  as  deftinara  o Ceo  para 
publicas,  caftigando  as  omiftoens 
dos  que  íepulrando  o talento,  ef- 


perdiçaó 
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perdição  o lucro.  Tem  fepultura 
no  Capitulo  de  Saò  Domingos  de 
Lisboa.  Nem  fe  defcuidou  o Ceo 
de fingularizalla  na  opinião,  que 
ainda  corre  de  que  fe  vio  feu  cor- 
po inteiro  alguns  annos  depois  de 
fepultado.  Foraõ  os  que  viveo 
67.  para  68. 

CAPITULO  XIII. 

Do  Mefire  Fr.  V alerio  de  S. 
mundo , Bifpo  que  foy  de  Eh  as , 
filho  defia  Cafa  de  Evorn. 

O Mais  moderno  filho  defta 
Cafa , e digno  de  que  ella 
fe  jate  de  o merecer  filho , como 
efta  Província  de  obedecer  Pre- 
lado , e a Cadeira  de  Eivas  Bifpo, 
nr  foy  o Meftre  Fr.  Valerio , filho 
dc  da  nobre  Villa  de  Eftremoz,  de 
’ pays  honeftos , de  que  fahio  com 
inima  Chriftãa  educaçaõ.  Paf- 
fou  nos  primeiros  annos  à da  Re- 
ligião Dominicana , vivendo  nel- 
la  com  obfervancia , e inteireza 
de  vida  ; nos  eftudos  correo  as 
Cadeiras  com  tal  reputaçaó  de 
Letrado  , que  foy  Oráculo  da 
Theologia  no  feu  tempo.  Nas 
prelazias  foy  taõ  conhecido  , e 
bufcado  o leu  zelo , que  depois 
de  occupar  muitas,  chegou  àde 
toda  a Província , em  que  a fua 
feveridade  deíempenhou  a refor- 
ma, como  a íua  capacidade  en- 
cheo  o lugar.  Aíhm  o pertendiaó 
os  da  mayor  obiervancia  , que  o 


Mofteiro  do  Sacramento  ( centro 
delia)  opedio,  e corçfervou  mui- 
to tempo  feu  Vigário.  Chamou-o 
o Tribunal  fupremo  da  Inquifi- 
çaò  para  feu  Deputado  , primei- 
ro de  Evora , depois  de  Lisboa, 
adonde  paíTbu  para  o lugar  do 
Confelho  Geral,  que  exercitou, 
e encheo  com  fuas  letras , prudên- 
cia, e modeília,  acompanhadas 
de  huma  agigantada  eftatura,  de 
hum  afpeto  ifento  , e carregado; 
naó  porque  o foíle  o feu  genio, 
mas  porque  nafceo  ( como  lua  ca- 
pacidade) feu  grande  talento  com 
aquella  recomendação  de  refpei- 
tado. 

Finalmenteaacclamaçaòcom- 
mua , que  feguia  , e efpalhava  feu 
merecimento , com  as  notorias , e 
excedentes  calidades  de  grande 
Religiofo,  e grande  Letrado,  o of- 
ferecia  nas  confultas  aos  melho- 
res votos  defte  Reyno  , para  os 
cargos , que  nunca  o acharaó  per- 
tendente , e fempre  benemerito; 
delengano  com  que  ElRey  D. 
Pedro  II.  o poz  na  Cadeira  Epif- 
copal  de  Eivas  , que  venturofa- 
mente  o recebeo  Prelado , e o ex- 
perimentou Pay.  Foy  fagradoem 
10.  de  Mayo  de  1 68  5.  noReli- 
giofiífimo  Mofteiro  do  Sacra- 
mento , em  que  atualmente  era 
Vigário , pelo  Illuftriftimo  Arce- 
biípo  Inquifidor  Geral  D.  Verif- 
íimo  de  Lancaftro,  Afíiftenteso 
Bifpo  do  Rio  de  Janeiro  , e Secre- 
tario de  Eftado  D.  Fr.  Manoel  Pe- 
reira, 

1 * 
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rcira  , e o Bifpo  de  Angra  D.  nem  poderão  elles  mais  que  íua 
Lourenço  de  Caftro,  ambos  da  caridade;  que  aos  Prelados  legi- 
Ordem  dos  Pregadores , como  fe  timos  da  Igreja  cahemlhe  os  gri- F 
vera  neíles  efcritos.  Tomou  pof-  lhoens  dos  pés , e mios , quando  run^t 
ie  doBilpado  em  22.  deMarço  he  para  o ferviço  delia.  Já  o bom  "í  de ma' 
deióg  ^.  Naõ  mudou  Fr.  Vale-  Prelado  fe  movia  com  difficulda-  aaíÃpoa! 
rio  mais  que  de  Cidade  , porque  de , cheyo  de  chagas , e miferias  cap'  tz' 
naquella  começou  o feu  Palacio  a effeicos , e refultancias  de  humá 
ler  mais  hum  Convento  Domim-  vida  , palTada  entre  o defvelo  dos 
cano.  O nú , e defpido  de  fuas  livros , e exercidos  religiofos, 
paredes , o pobre  de  fuas  alfayas,  quando  eis-que  hum  dia  ( a tem- 
o modeflo,  e moderado  de  fua  po,  que  todo  o Povo  tinha  con- 
Famiha  , naõ  era  outra  coufa.  corrido  à praça  da  Cidade  a hum 
Com  o pobre  ornato  da  fuacel-  divertimento  de  Touros)  vem  re- 
la , que  levou  do  Convento  de  S.  cado  à Sé , pedindo  a Unçaó  pa- 
Uommgos  de  Lisboa  , poucas  ra  hum  moribundo.  Fezfe  final  ao 
cadeiras  , barra  de  paq  tofco , Pároco  , para  que  acodilTe ; re- 
mantas , e cubertas  de  feu  ufo,  petiofe  fem  efFeito ; fez  reparo  o 
paliou  aoccupar,  e veftir  as  ca-  Bifpo,  manda  faber  a caufa,  e 
las  era  que  fallava , e fe  recolhia,  parecendo-lhe  , como  vigilante 
Na  lua  mefa  ( que  era  tinelo , a Pafior , arrifcada  a detença , fahe 
que  entrava  com  os  Religiofos,  de  cafa  ligeiro,  já  antes  deíconhe- 
que  lhe  affiíhao , e alguns  Eccle-  ce , que  atropella  o embaraço  dos 
fialticos  de  feu  fervico  que  naõ  pés;  entra  na  Sé,  acompanhado 
paiiavao  de  quatro)  defconhecido  dos  feus  Religiofos , e Meftre  Ef- 
lempre  o regalo  , naõ  entrava  cola,  fahe  com  Oleofanrado,  e 
mais  que  um  prato  , (eef  naõ  podendo  íèríènaõ  pelapra- 
ie  moderado)  para  fuftento.  O ça,  em  que  fe  divertia  o Povo,  o 

caminho  para  cafa  do  enfermo, 
fe  fufpendeo  todo  aquelle  con- 
curfo  à vida  daquelle  Prelado  , 
daquelles  annos , e daquelle  ze- 
lo. 

Efte  era  o que  tinha  o Bifpo 
Fr.  Valerio  para  acodir  às  fuas 


_ J lUiiciUU.  W 

íerviçoda meia  , com  ordem,  e 
compoíiçaõ  de  hum  religiofo , e 
concertado  refeitório  , aceyo 
iem  oftentaçaó , ou  ornato , por- 
cjue  a fua  prata  era  fó  a cjue  fervia 
nos  Pontifícaes. 

Da  aííiílencia  da  fua  Sé  fó  fe 


ciípenfava  enfermo.  A efies  por  ovdhaT  IguaT,  e Xvd  o dl 
luas  maos  adminiftrava  o Viatico,  honra  de  Deos , fendo  fua  vigi- 
em quanto  os  achaques  lhe  naÓ  landa  digna  de  mais  dilatada  vi- 
impedirao  ehe  exercício  ; mas  da,  que  ainda  que  fe  prolongou 

K aíir\ 
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a fua,fempre  parece  ferbreve  a que 
he  taó  neceíTaria.  Roubou  a mor- 
te na  íua  capacidade  hum  dos 
mayores  efpiritos , que  fuftenta- 
rao  aq uel la  Mitra.  Choraraó-no 
os  neceífitados , e ainda  hoje  o 
íufpiraó  os  zelofos  , porque  no 
efpaço  de  feis  annos  deixou  exem- 
plo para  muitos  Prelados , e íau- 
dades  para  muitos  feculos.  Mor- 
reo  pobre  , como  viveo  efmoler, 


e acabou  com  íbcego  de  eipiri- 
to , como  quem  fempre  coníul- 
tara  com  elle  as  obrigaçoens  do 
cargo.  Enterrou-íe  entre  os  feus 
Frades  no  Convento  de  Eivas , na 
Caía  do  Capitulo , que  fez  para 
jazigo  delles , e feu.  Faleceo  em 
29.  de  Junho  de  1689.  Le-íe  na 
pedra  de  fua  fepultura  efte  Epi- 
t bafio  : 


2).  Fr  ater  V derius  à S anelo  Faymundo , in  Sacr  a Ebeologia 
Magifler  , ex  Online  Tnedicatcrum  , olim  in  boc 
regno  Frior  Frovinciahs  j Fjigis  5 Jupr erniepue  SanHi 
Officii  Tribunalis  Confiliarius , ac  nonus  Epifcopus  El - 
benfis , boc  juffít  tedificare  facellum , pro  Jua  , fuo- 
rumejue  fratruni  Jepultura  in  tjuo  nullus  alius  poterit 
Jepeliri. 

Obiit  die  vigefima  nona  fulii , 
anno  1685?. 

Mcrs  omnibus  utilis , quieft :unt 
boni  mortui. 

Cejjant  peccare  improbi. 


CAPITULO  XIV. 

De  alguns  QfyUgiofos  filhos  tlejld 
Cafa  j notáveis  em  virtude  , e 
letras . 

(■"■*  Om  advertência  deixey  pa- 
y ra  efte  ultimo  Capitulo , 
( quanto  à noticia  defta  Caía  ) eí- 
tes  filhos  delia , naó  lhe  defeonhe- 


cendo,  ou  negando  a antiguidade, 
que  tinhaõ  quafi  todos  a refpeito 
dos  que  ficaò  eícritos,  mas  conhe- 
cendo , com  a continua  queixa 
do  nofto  defcuido,que  de  nenhum 
podia  haver  noticia  capaz  de  en- 
cher Capitulo,  a que  fo  todos  jun- 
tos podiaò  dar  corpo.  Mas  nem 
quero , que  percaó  o foro  de  mais 
antigos  , por  entrarem  últimos 

nefta 
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nefta  eícritura  , como  nem  feraò  naquelle  feculo , tao  coftumado 
dignos  de  menos  gloria  , por  nao  a achar  fogeitos  dignos  delle,  co* 
tella  mais  dilatada,  entendendo-  moa  naõ  o empregar  em  quem  o 
1^ ) F°y  *^tes  roubo  do  tem-  nao  fofíe.  Viveo  efte  Padre  mui- 
po,  que  Falta  deaílumpto»  Af-  tosannos  na  índia,  em  que  con- 
fim ficara  bailando  o feu  nome  fervou  com  incançavel  zelo  a re- 
para fiador  de  Tua  vida  , como  ef-  forma  , exercitando  os  Priorados 
te  Capitulo  para  Catalogo  de  fua  de  mais  importância  com  taó  co- 
g’oria-  nhecido  intereííe  de  todos , que 

Mereceo-a  de  grande  , e ver=*  houve  de  occupar  lugar , em  que 
dadeiro  filho  de  S.  Domingos  o fe  eílendeíTe  a todos  elles.  AíTim 
%1'onymo  Pac*re  Fr‘  Jer°nymo  Ramos , foy  primeiro  Vigário  Geral , de- 
h>Ms.  ( que  o foy  também  defta  Caía)  pois  Vifitador  Geral  daquelía 
que  com  voto,  eapplaufo  com-  Congregado,  a voto,  ediligen- 
mum  fe  deixou  ouvir  nos  Pulpi-  cia  do  Venerável  Padre  Meftre 
tos  deíle  Reyno  com  tanta  agu-  Fr.  Francifco  de  Bobadilha,  que 
deza  de  engenho,  como  fervor  então  governava  efta  Província, 
de  efpirito.  Durão  ainda  emal-  Kfaõ  foy  digno  de  menos  me- 
guns  papeis  os  eccos  daquelle  bra-  moria  o Meííre° Fr.  Thomaz  Gal-  Fr< 
do,  que  empreffou  a íua  fama,  vaò,  pois  entre  os  grandes  def-GdwSk 
e em  que  fe  deixou  perceber  o cuidos  , (braços,  em  que  nefta 
exemplar  de  iua  vida.  Perpetuou  Província  efpiraó  as  memórias  de 
o i relo  a que  eícreveo  do  Infan-  femelhantes  talentos ) que  con- 
te Santo  D.  Fernando.  tinuamente  vamos  íentindo  , e 

o P.  Frev  r>  / n0  meFmo  tempo  o culpando  , confeguio  o confer- 

7 koma\  'l  at|re  Meítre  Fr.  Thomaz  do  Ef-  varfe  feu  nome  com  alguma  indi- 

tosjlit  pirlC°  Sant°  ’ 3 cll,e  tradiSoens>  viduaçao  em  hum  aíTento , quefe 
* e memórias  mais  antigas  daò  o achou  ne fia  Ca fa , ediz  ofeguin- 
nome  de  Venerável  , efeutado  te: 


hrat  vir  acerrimi  ingenii , egregius  Tr  adie  ator , 0*Oratory 
qui  etiam  BudioJiJ fimus  fuit  non  folum  lingua  Latina^ 
JedCjraca  etiam , &-  Hebraica  ; naufragio  periit  in 
Inalam  navigans  cum  aliis  gravijjtmis  5 doBiJJimijqu e 
Patribus.  Anno  J~alutis  1590.  die  18.  Decembris 
ex  por  tu  Ulyjipponenji  profeBus  eH\ 
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Vem  a dizer  no  noílo  idioma: 
Foy  Varaó  de  preípicaz , e vivo 
engenho , Pregador  , e Orador 
celebrado , eítudioíiíTimo , e ver- 
íado  naslinguas  Latina,  Grega, 
e Hebraica.  Pereceo  em  naufrá- 
gio, paífando  do  porto  de  Lis- 
boa aos  remotos  da  índia.  Partio 
delle  em  18.  de  Dezembro  de 

!59°*  r 

Na5  fe  reconheceo  menos  ta- 
o M.  Fr.  lento  em  feu  irmão  o M.  Fr.  íg- 
nacio  Galvaó  , que  deita  Caía 
foy  também  filho,  eella  o reco- 
nheceo Prelado.  Foy  grande  fua 
capacidade  para  tudo  , dotado  de 
hum  fecundi  (timo  engenho, ajuda- 
do de  grande  eíludo  , como  fe  co- 
lige de dous  Tomos,  que  efcre- 
veo  lobre  a reza  de  Santo  Tho- 
maz,  doutos  igualmente,  e dif- 
cretos  , fendo  mimo  da  Provi- 
dencia a deítreza  artificioía  de 
fua  penna  (de  que  era  dotado) 
para  que  o bem  dücurlado  tivef- 
fe  também  a ventura  de  bem 
efcrito.  d iroulha  da  maoa  mor- 
te , quando  a hia  alargando  em 
hum  difcurfo  lobre  o Plalmo  M- 
ferere. 

Foy  também  filho  deita  Ca- 
n 7,  r.  fa  o Meítre  Fr.  Pedro  Calvo, 
Pedro  com  quem  gaitamos  lo  a noticia 
c*1™  de  fer  filho  delia  , porque  de  fua 
capacidade  grande  no  Púlpito  he 
voz  ainda  viva  a fua  predica,  que 
em  trez  Tomos  anda  pelas  maos 
dos  melhores  profeíTores  delia  , 
cue  labem  eftimar  o folido  , o 


fincero , e o Chriítaó  de  fua  dou- 
trina , bem  efeutada  naquelle  íe- 
culo , em  que  ainda  naó  tinhaò  io- 
bido  ao  Púlpito  osefcandalos  de 
tablado.  Naò  he  menor  argu- 
mento d^  fua  erudição  outro  To- 
mo, que  intitulou  Lagrimas  dos 
Juftos.  Foy  benemerito  Pregador 
de  Filippe  II.  em  Portugal  III. 
em  Caítella. 

Mas  demnos  licença  os  filhos 
deita  Cafa,  a reconhecer  fingu- 
lar  a hum  , que  naó  fò  o foy  para 
fua  gloria  , mas  de  toda  eíta  Pro- 
víncia , por  fuas  grandes  calida- 
des , e as  que  fó  coítumaó  fazer 
vulto  nos  votos  delia  , como  fao 
virtude  , e fciencia.  Com  eítas  íe 
fez  conhecido  o Meítre  Fr.  An-  °J^ré  FJ’ 
d ré  de  Santo  Thomaz  , taó  refor-  Santo 
mado  , e obfervante  Religiofo, Tlmm* 
que  muitos  annos  o coníervou 
Vigário  o Moíteiro  do  Sacramen- 
to.°(  Diítemos  já  , e ainda  o re- 
petiremos em  feu  lugar  , que  he 
aquella  Vigairaria  o melhor  ar- 
gumento de  virtude , e authori- 
dade  nos  efcolh idos  para  ella.)  Al- 
li  aífiítio  o Meítre  Fr.  André  co- 
mo em  centro  de  feu  efpirito  , 
defeançando  dos  largos  exercícios 
do  eítudo  , a que  o tornaraó  a ref- 
tituir , mandando-o  ler  a Cadei- 
ra de  Prima  na  Univerfidade  de 
Coimbra  , como  fe  roubaííem 
hum  centro  à íua  virtude , para 
reítituifem  outro  às  fuas  letras. 

Erao  eftas  aífim  grandes , e co- 
nhecidas , que  fe  naó  poderão  ne- 

gar 
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gar  àquella  esféra  , a quechegaó 
as  mais  abalizadas.  Faleceo  , e íe- 
pultoufe  no  Collegio  de  Santo 
Thomaz  de  Coimbra , na  Capei- 
la  mor , donde  hum  grande  már- 
more o cobre,  e ao  Meftre  Fr.An- 
tonio  da  Refurreiçaó,  feu  ante- 
ceíldr  na  Cadeira , de  que  paf- 
lou  àdoBiipado  de  Angra.  Em 


Cap.  IK.IV', 

taò  breve  efpaço  efcondeo  a mor- 
te dous  talentos , que  parece  ef- 
treitavaò  o Mundo  nomeados.  A 
infcripçaô,  que  íe  lê  na  pedra, con- 
tinua a noticia  de  ambos  , mas 
partillahemos  , para  que  tenha 
cada  hum  em  íeu  lugar  a noticia, 
que  lhe  toca.  Diz  aílim  : 


Trtedicatores  Theologi  Academia  Trimarii .... 

E continua  na  parte  inferior : 

Fr  ater  Andreas  à Sadio  Thoma  Tranjlagams  , Confultor 

Sanei i Officii , per  ciar  um  rcgularis  objervantice  excni- 
piar . 


Vem  a dizer:  Prégador  Theo-  gio  , em  o qual  feK  o retabolo  da 
°S°  > ente  dePrima  defta  Aca-  Igreja,  e a morte  o impeiio , nao 
demia , Fr.  André  de  Santo  Tho-  acabar  o Dormitorio  , e enriquecer 
maz  Tranftagano , Confultor  do  efte  Collegio  , ao  qual  deu  tudo. 

Santo  Gffiao  , exemplar  reco-  Nem  fe  pode  dizer  mais  de 
nhecido  da  oblervancia  Regular,  fuas  letras , e virtude  , fenaó  que 
Fique  a outra  parte  do  Epithafio  foy  verdadeiro  filho  daquele  Pay, 
para  acompanhar  as  noticias  do  e verdadeiro  difcipulo  daquelie 
Mertre  Fr.  Antonio.  Mefíre. 

Naó  he  menor  argumento  Porém  naõ  fe  jaâem  as  le- 
para  authorizar  as  do  Meftre  Fr.  tras,  de  que  vertem  mais  azas  à vir- 
Andre  o artento  , que  íe  lê,  e tude,  quando  fe naÕ  levanta  me- 
guarda  em  hum  livro  antigo , que  nos  nos  braços  da  íingeleza , e laa 
eita  no  Cartorio  do  mefmo  Col-  fimplicidade  , como  o meditava  ?emibui> 
legio  e diz  oleguinte:  Seguio-  bem  aAguia  deAgoftinho,  en- fa™' 
Jepor  Lente  de  frima  da  mefma  Ca - colhendo  as  azas  à vifta  dos  vigo-  ££  \ 
eira  o Ladre  Medre  Fr.  André  de  rofos  voos , comque  arrebataóo  violei't«' 
òanto  Tbomaz,  de  muita  virtude,  Ceo  os  menos  doutrinados.  Af-cXm 
e letras-, joy  Verdadeiro  filho  de  S.  fim  o entendia,  affim  o fufpira- a Au?»r- 
ommgo  s,  e Verdadeiro  difcipulo  de  va.  Temos  para  exemplo,  entre  viu"  e'u> 
àanto  1 homa<t  morreo  nefte  Colle-  tantos  talentos,  tantos  Letrados, 


O Irnuô 
Fr,  Paulo, 
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o Irmão  Converfo  Fr.  Paulo  do  gar  entre  os  que  o tiyeraÓ  grande, 
Ermo,  que  ainda  fepultando  que  bafta  a pedra  de  fua  lepultm 
comíigo  as  acçoens  de  fua  vida  ra  para  mudo  Chronifta.  Ve-fe 
(notável  fem  duvida , como  tefte-  na  melma  Caía  de  Evora , e le- 
munhaõ  em  commum  as  memo-  fe  nella  o leguinte : 
rias  delia ) fe  faz  taõ  grande  lu- 

Fr  ater  Taulus  de  Eremo , Converfus , Commmitath  % elo , 
devotione  accenjus  hic  jitus  eff  1623* 


Vem  a dizer  : Jaz  aqui  Fr. 
Paulo  do  Ermo , Irmão  Conver- 
fo , abrazado  em  fogo  de  devo- 
ção , e zelo  caritativo  com  fua 

Communidade. 

Ainda  que  nao  com  letras , 
com  divifas  , fe  diftingue  tam- 
bém a fepultura  do  Padre  Fr.  Gai- 
0P,Fr.  par  do  Rofario  , a que  ella  dá  o 
Cafpardo  nome  de  filho  defta  Cafa  , nao  ie 
R*fari0'  defcobrindo  noticia  fegura  de 
que  foííe  outra.  Foy  efte  Padre 
obfervamiífimo , capacidade , que 


muitos  annos  o deteve  na  occu- 
paçaó  de  Meftre  de  Noviços. 
Todo  o tempo,  que  lhe  reftava  da 
aífiftencia  deífes , gaífava  em  ora- 
çaó  no  Coro.  Depois  de  recolhi- 
dos de  Matinas  > aífim  os  diíci pu- 
los , como  os  mais  Religiofos , 
tornava  a elle  com  cautela  > a 
confervaçao  defta , na  aífiftencia 
da  Igreja  , o fogeitou  ao  ttabalho 
de  Sacriftaò  o tempo  , que  efteve 
efcufo  do  noviciado.  Então  com 
mais  liberdade  amiudava  as  difci- 
plinas  , ínfalliveis  a fefta  feira, 
naõ  podendo  efconder  a cuielda- 
de  com  que  fe  feria , ou  nos  gol- 


pes , que  fe  ouviaò  a boa  diftan- 
cia , ou  no  fangue  , que  cobria 
mal  a fua  induftria  , e diligen- 
cia. 

O feu  fuftento,  paó  groftb, 
e o mais  duro , que  diífimulada- 
mente  lançava  em  hum  pouco  de 
caldo.  Caritativo  ajuntava  à fua 
reçaó  os  fobejos , que  procurava 
da  mefa , e pafíava  à Portaria  a 
polia  aos  pobres;  com  elles  era  to- 
do o extremo  de  piedade,  como 
toda  a diligencia  em  aproveitar 
tudo  a Cafa.  O defcuido  fó  com- 
íigo  , hofpedando-fe  mal , aífim 
de  interiores , como  de  cama  de 
lãa.  Era  de  coraçao  íingelo , af- 
fim  taó  facil  em  fe  deixar  enga- 
nar da  malicia  , e da  traveífura, 
como  em  fe  mover  a lagrimas, 
mas  empregadas  fempre  em  ob- 
jedtos  pios , outras  vezes  cahin- 
do-lhe  voluntárias  ; feriaó  fruto 
de  fua  contemplação.  Efte  dom 
piedofo  lhe  ganhou  com  a feme- 
lhança  o nome  daquelle  Profeta, 
(porque  lhechamavaóo  Jeremias) 
que  as  trazia  fempre  nos  olhos. 
Aífim  parece , que  reproduzira  o 

Ceo 
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Ceo  em  Fr.  Gafpar  a fua  piedade,  penfando-o  a Religião  , como  faz 
e o leu  zelo , para  lamentar  em  o aos  Prefentados,  em  prémio  de 
ieculo  nao  menos  calamitofo.  tantos  annos  de  trabalho,  elle  re- 
Falece  o neíta  Caía  com  as  de-  cufando  modeftamence  eífe  pre- 
moaítraçoens , que  fe  efperavaõ  mio  , começou  a feaiiir  as  Com- 
ce  lua  vida  , e grande  opinião,  munidades  com  as  pontualidades 
que  ainda  hoje  dura.  de  particular  Religioío  , aífiftin- 

v r°y v nien°?  a ^ue  deixou  do  a tudo  > como  ò mais  obriga- 
O M Fr. o Meíire  Fr.  Manoel  Ferreira, De-  do.  Grande  miniííro  da  occupa- 

Ftrreira.  putado  do  Santo  Officio  noTri-  96  Dominicana , fobia  aoPuí-  . 
bLna!  dí  Evora  , ainda  que  fem  pito  com  applaulo  dos  ouvintes, 
noticia  individuada  do  que  nos  e lucradas  almas ; o que  por  Teu 
podcra  oar  matéria  a mayor  ef-  trabalho  lhe  offereciao , paflTava 
critura.  A modertia  nos  olhos , e logo  às  mâos , da  pobreza , tal- 
rolto,  a reforma  nas  acçoens,  e vez  ao  pé  do  Púlpito,  em  que  o 
habito,  davao  bons  indícios  da  ef-  merecia , e grangeara.  Aífim  era 

NJ  ’ r™!  ^üe  r ' f'3  - lcll  elP‘‘  caritativo.  Experimentava-o  ' o 
nto.  Na  Cadeira  fe  fazia  efcutar  defamparo  de  gente  honrada,  de 
com  refpeito , com  godo  e ad-  que  na  Cidade  tinha  noticia , aco- 
n . raçao  no  Púlpito,  ainda  que  dmdo-lhe  todos  os  mezes  , ou 
pouco  confiado  nas  prompti-  com  o fuor  do  feu trabalho,  ou 
craens  da  memora  Prudente , e com  a ümitaçaó  do  feu  depofito.  '•‘dTW- 
lar, d°,  nao  fo  oachavao  as  in-  Faleceo  com  o focego  de  quem 
i.nas  mudo , mas  ainda  benevo-  no  Ceo  o tinha  guardado , como  depofil,um 
lo.  AlTim  viveo,  e morreo , com  fe  aprendera  do  Apollolo  aífim  a 
opinião  commua  de  grande  Le-  diligencia  , como  a efperanca  pofitum 
, granuc  ivciigioio.  tita  iepultado  nefta  Cafa.  Na ,aluteí^ 

“Om  e“as  duas  cahdades  fe  fua  fepultura  fe  vem  huns  azule  <Juam 
or.Pr,.$ fSeo£  ,finSu*ar  «putapó  o jos  com  o feu  lobrenome  por  d,- 1 ™P»- 
Prelentado  Fr.  Antonio  vifa.  Cofluma  inculcar  venera. busfr0' 

rT’M  6 ‘ ,Pêl j'aneíía  cada  dia  roais  Ç>ó  femelhante  advertência  HugSiíc. 
nos  oihos  do  Povo , que  o repa-  Do  Meftre  Fr.  Gafpar  de  S 

ferVancrVàr  ^ t'  «P*  fo>’  Viga™  Ge^  * 

,a'  7,al  era  foâ  compoftu-  ral  da  Congregacab  da  índia  es->°W 
ra  em  os  cl  nos  e acçoens , naó  Deputado  do  Santo  Officio  , e Fr 

írot  fet,  c 3 ’ mr°  Ant°nio  Tarrique  também  De-’ 

bo  , as  S CMVcnto.  Aca-  putado  em  Evora,ha  memórias  de  £*■* 

en  leo  fS  ’ <1l,e  °CCUP0U  > £ reli§iaó  > e > ™s  confufas,  JT 
encheo  com  bom  nome , e dif-  e fiadas  íó  da  tradipó , que  eícu- 

rcceraó 


OP.  Fr. 

Gajpar 

Soares. 
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recerao  os  tempos , talvez  com  a 
injuria  de  nos  roubarem  memo- 
ráveis aíTumptos.  Do  Meftre  Fr. 
Gaípar  ficou  a noticia  de  que  fa- 
leceo  navegando  da  índia  para  a 
China , com  o Bifpo  Fr.  Joaò  da 
Piedade  , também  da  Ordem. 

Outro  ultimo  filho , que  me- 
rece fazer  numero  entre  os  bene- 
meritos  defta  Cafa,he  o Padre  Fr. 
Gaípar  Soares  , porque  alguma 
memória  fua,  a que  perdoou  o 
tempo , e efcapou  das  injurias  do 
defcuido,nos  diz, que  faleceo  nefte 
Convento  de  Evora  pelos  annos 
de  1625.  e naõ  íe  defcobrindo 
noticia  de  Caía , a que  pertença, 
lha  fica  dando  a fepultura , con- 
je<5turando-fe , e bem , que  coftu- 
maô  os  Religiofos  entrados  em 
dias , ir  a acaballos  àCafa  , que 
lhe  fervio  de  berço.  Aífilbo  efte 
Padre  por  Prelado  na  Vigairaria, 
que  tivemos  em  Tangere.  Sua 
grande  religião  , e zelo  o levaraò 
àquellas  partes  , adonde^  en- 
tendco  , que  íe  oftereceriaó  mais 
occaíioens  de  íervir  aPatria,  ea 
Deos.  Aífim  o achavaò  os  enfer- 
mos à cabeceira  5 aífim  o eícuta- 
vaò  os  defencaminhados  no  Púl- 
pito ; aífim  oencontravaó  os  ar- 
rependidos no  Confeífionario:  era 
taó  grande  feu  fervor , que  pre- 
gando em  huma  occafiaó  contra 
as  abominaçoens  de  Mafoma , fe 
accendeo  de  forte  feu  zelo  em  re- 
prehendellas , e confutallas , que 
hum  Mouro  ( fem  duvida  dos  ca- 


tivos , que  havia  na  Praça  ) atre-  Ufque  ín 
vido  . e defatinado  , o finalouhanc  ho" 
com  hum  golpe  no  rofto.  Hoje  efurimus, 
fe  vê  no  feu  retrato  como  brazaò  & fiu* 

rnus  ^ oc 

daquelles,  de  que  le  gloriava  onudiiu- 
Apoftolo.  £$£ 

O muito , que  efte  Padre  tra-  dimur. 
balhou  naquella  Praça  , o grande  VjJ 
exemplo,  que  fe  admirava  emu. 
fua  vida  , as  letras , que  authori- 
zavaó  fua  peífoa,  (de  que  fica- 
raõ  boas  teftemunhas  em  vários 
efcritos , que  deixou  efpalhar , e 
perder  a noífa  culpável  inad- 
vertência ) arrezoarao  a elei- 
ção , que  delle  fe  fez  para  Bif- 
po de  Targa.  Até  aqui  chega  a 
eícaíla  noticia , que  nos  deu  ma- 
téria a efta  limitada  lembrança, 
com  a repetida  magoa  de  perder- 
mos grande  matéria.  Sem  du- 
vida grande,  e inferida  defte 
pouco,  que  temos  dito,  eftrei- 
tando  a penna  às  efcrupulofas  leys 
deefcrever  o precifo  da  tradiçaò, 
na  efcritura  , que  defcobrio , an- 
tes defenterrou  a noífa  diligencia, 
fem  lançarmos  maó  das  liberda- 
des falliveis  da  conjeétura  , por- 
que naôhe,  nem  pode  fernoíío 
animo  alargar  efcrituras  , mas 
perpetuar  verdades.  Entende- 
mos fim  o muito  a que  fe  podiaó 
eftender  as  memórias  defte  Padre 
por  duas  razoens.  Primeira , por- 
que fe  naò  fiava  o governo  da- 
quella  Vigairaria  de  Tangere, 
menos  que  de  efpiritos  muito 
examinados ; fegunda  , porque 

nao 
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m6  coííumao  defcançar  as  Micras  propoz  qual  feria  na  PaixaÕ  de 
fenao  em  mayores  talentos.  Af-  Chrifto  oPaíTo  demais  comife- 
íim  podíamos  augmentar  as  ca»  raçaó  para  o coraçaó  humano  > 
pacidades  de  Fr.  Gafpar  , das  que  ReJolveo  o Padre , que  o coníi* 
le  buícavao  para  o emprego , em  derar  ao  Senhor  com  as  mãos  ata 
que  as  memórias  nolo  propoem  das.  Ejle  <Paffo  ( continuava  in 


flammado  em  ardor  compaííivo) 
m ejireita  , e me  fere  o coraçao. 
Atadas  aquellas  mãos , que  ctiar ao  o 
Ceo  j e a terra  ? Atadas  aquellas 
mãos,  quefeeftenderao  a dar  Vida , 
eVida  eierna  , aomefmo  homem  in- 
grato , que  as  ata}  Atadas  aquellas 
maos , em  que  o Eterno  <Pay  po ^ to- 
dos os  thej ouros  de  pua  fahedoria  ? 
Atadas  eftas  mãos  ? Eftas  maos  ? E 
como  fe  a dor  lhe  penetrara  vi- 
vamente o coraçao  , cahio  fem 

A I éi  — I A _ I * W 1 a 


occupado.  Faleceo  nefte  Con- 
vento de  Evora.  Tem  nelle  fe- 
pultura , ainda  que  deiconheci- 
da. 

Nao  fera  bem  que  o fique  a 
lembrança  de  outros  dous  fi- 
lhos defte  Moíleiro , benemeri- 
tos  delle  , e delia  , e jaó  os  ulti- 
o p.  Fr.  nios  de  SL,e  bvemos  noticia.  Fo- 
yreZ(oC°  elles  ° Padre  Fr*  Ftancifco 
o m.  Fr.  F e^°l° , e o Meftre  Fr.  Bartholo- 

meu  fer-  Fermra*  Teve  a morte  de  vmntmc  u coraçao  , cahio  iem 
r(ir4'  bum  , e outro,  circunítancias  dig-  alento  da  cadeira.  Bradou  aííuf- 
nas  de  reparo  ; eftas  nos  daraÓ  tada  a Religiofa , chegou  o Lei- 

co  VeloÍTT"  r°y/r‘  FranClf'  g°’  ClUe  tinha  ido  POE  kl'  com- 
Rel’g'oío  de  m.uita  ca-  panheiro  , e vio , que  tinha  paf- 

K °P°Z  n0Ls  uSares  d^a  vida' , a receber  da- 
c Pr ior  das  Alcacevas , Eivas , e quellas  máos , que  chorara  pre- 

EacrfKeí;,(Sã;  ?t-!*>***.-»* 

Carmelita  Defcalça ) antes  de  fe 
recolher  no  Moíleiro  deS.Jofe» 
ph  , Caía  de  Santa  Thereía  na 
mefma  Cidade  de  Evora.  Era  a 
Madre  Sor  Maria  peíFoa  de  gran- 


ço  de  1687. 

Naó  coroou  menos  gloriofa- 
mente  a idade  de  po.  annos  o 
Meílre  Fr.  Bartholomeu  Ferreira, 
que  foy  Provincial  deita  Provín- 
cia, e Deputado  no  Santo  Tribu- 


flp  prn;r;.n  • no  oanto  1 nbu 

de  e.p.nto  , e praticava  alguma  nal  de  Evora.  Tinha-o  já  a irre 

vez  com  o Padre  Fr  Franc.lco  mediavel  enfermidade  de  velhi- 
as  importâncias , e defafogos  dei-  ce entrevado  em  huma  cama ; le- 
le  ; e fuccedeo  , que  em  huma  vantoufe  delia  para  adorar  e re- 

ferenaasCaS  Í“  VarÍ2S  CeFr  ° Senhor  - lhe  trouxe- 
terencias  , em  matérias  , que  rao  por  Viatico  reíolvendo  os 

íempre  deviao  fer  meditadas , fe  Médicos  , que  duraria  pouco. 

L Pedio 
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Pedio  logo  a Unçaó,  e depois  Teve  mais  o outro  Religiolo  o 
delia,  entrou  a rezar  o Officio  Di-  cargo  de  Deputado  do  Santo  Oí- 
vino;  acabada  Noa  , entrou  na  ficio,  que  nao  leyo  deite  iegun- 
ultiraa  agonia , refpondendo  a to-  do , fendo  verofimil  que  nao  era 
do  o Officio  delia  até  a Ladai-  circunitancia , que  admittifte  ef- 
nha  e ao  pronunciarfe  S.  Bar-  quecimento._  Finalmente , (e  íao 


tholomeu , já  fe  lhe  nao  perce- 
beo  a repofta  , mas  com  ei- 
la  na  boca  paíTou  deftaviaa,  en- 
tendendo-fe  , que  o Santo  , que 
lhe  dera  o nome,  o viera  encami- 
nhar à mavor  felicidade.  ‘ n 

Nao  neguemos  nefta  Caía  a fe  efte  caminho  de  dilatalia. 

memória  a hum  filho  , que  a 


diftinótos , deva-fe  á minha  refo- 
lucaó  o nao  temer  a duvida , por 
lhe  naõ  faltar  com  taò  merecida 
lembrança.  Se  he  o mefmo  , per- 
doefeme  o repetilla , que  em  tan- 
to Varao  feria  providencia  achar- 

/ Al  * 1 _ I — 


CAPITULO  XV. 

Vo  Vemrayd  Vadre  Meftre  Fr, 
Joao  de  V afconcellos,  Entra  na 
(Religião  ; cargos , que  te\e 
nella ; como  fe  houve  nel- 
les. 

HE  Bemfica  aquella  antiga  claf- 
fe  de  virtudes , donde  desde 
fua  primeira  fundaçaò,  no  anno 
de  1 399.  até  o prefente  de  ^1706. 

00  tipirno  jai.iAj  , - — - fe  exerci caraó  tantos,  e taoemi- 

de  que  naó  he  eíte  o de  que  o Pa-  nentes  Medres  que  os  poderão 
dre  Fr.  Luiz  deSoufa  fazmemo-  envejar  as  auderas  Elcolas  da 


fez  precifa  com  o exemplar  de 
fua  vida  , e o laboriofo  de  lua 
penna , que  foy  o Padre  Fr.  Joao 
dos  Santos,  a que  devemos  as  mais 
fieis  noticias  da  Ethiopia  Orien- 
tal , que  foy  íb  o que  confeguio 
o beneficio  da  Imprenfa. 

Para  fim,  e remate  defte  Ca- 
pitulo , fatisfarey  a hum  efcrupu- 
lo  , em  que  poderão  tropeçar  os 
reparos  de  quem  ler.  Faço  aqui 
memória  do  Meftre  Fr.  Thomaz 
do  Efpirito  Santo  , convencido 


ria  no  quarto  livro  da  fua  ter- 
ceira parte  da  Fliftoria  defta  Pro- 
víncia , porque  lendo  efte  de  que 
fallo , Vigário  Geral  da  Congre- 


Thebaida  , admirando- fe  , que 
taò  longe  delia  foubefFe  defcobrir 
igual  deferto  o recolhimento  do 
efpirito,  He  o fitio  accommoda- 


rano,  viwiiu  utiíi  yav.w..8.v  — r - , ,, 

nacao , o nao  acho  na  ferie  delles;  do  para  os  empregos  delle , por- 
como  nem  entre  os  Religiofos,  que  retirado  da  eftrada  , fe  reco- 
que  por  Marco  de  1548.  man-  lhe  à fombra  de  hum  monte , que 
dou  o Meftre  Fr.  Francifco  de  fem  a penlao  de  o deixar  trilte, 
Bobadilha  para  fe  fundar  a pri-  lhe  oliferece  o campo  de  huma 
meira  Cafa  da  Ordem  em  Goa.  gracioía , e frefca  varge , em  que 
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fe  eftende  fértil  domicilio  , em  ro  deferto  da  recoleta , que  a pe- 
que  as  plantas , as  flores  , e as  zar  de  fua  modeftia  , ’ romperão 
aves  bemquiflaraó  i terra,  hof-  os  brados  de  fua  penitente  vida.as 
pedadas  da  natureza.  No  meyo  paredes  da  Clauíura , a lerem  al- 
ie levanta  o Convento,  que  me-  fombros  de  toda  a terra,  Aflim 
lhorado  a de  (velos , e induftrias  foraó  ficando  aquelles  Santos  ex- 
do  Venerável  Padre  o Meftre  Fr.  emplos  em  huma  ditofa  herança 
Joaó  de  Vafconcellos , teve  já  na  aos  filhos  defta  Cafa , de  que  até 
fegunda  parte  da  Chronica  a pri-  o dia  de  hoje  enriquecidos , tra- 
ineira, que  lhe  podia  daraven-  balhaó  para  novos  herdeiros’.  Se- 
tura  , depois  das  Angularidades  ja  o primeiro  o Venerável  Padre 
da  fua  fabrica  , logrando-as  na  Meftre  Fr.  Joaó  de  Vafconcellos, 
penna  , que  foube  defcrevella.  a quem  efte  Convento  ditofa- 
Aífim  fe  moftra  taó  igual  , taó  mente  mereceo,  fobre  aconíer- 
perfeito,  e acabado,  como  bem  vaçaó  de virtuofos  progreftbs  o 
trabalhada  emenda  de  todos  os  melhoramento  de  novos  ed’ifi- 
modernos , dignamente  mereci-  cios , devidos  eftes  à fua  induf. 
da  de  leus  habitadores , que  fem-  tria , como  aquelles  à fua  afliften- 
pre  a (orac  confervando  noanti-  cia.  Naó  foy  o Venerável  Padre 
go  foro  de  domicilio  das  virtu-  filho  defte  Convento , mas  quan- 
des.  Oaceyo  da  Igreja  , e offici-  do  o naó  perfilhaftem  as  virtudes 
nas , o filencio  oblervado  em  to-  bem  podiaó  os  annos , que  nellé 
das,  o recolhimento  dos  Religio-  aífiftio,  (reformando-o  ) e foy 
los  he  hum  mudo  brado , que  deile  Prior , darlhe  hum  lugar  en- 
a todos  efta  dizendo  os  feus  exer-  tre  os  filhos , como  o defvelo  de 
cicios , como  fe  aquellas  Santas  Reedificador  adiantallo  nelle  a 
paredes  tiverao  bocas , para  eftar  todos.  Com  efta  forçofa  razaÓ  fe- 
pregando  reformas  : que  a pef-  ja  o exemplar  grande  de  fua  vida 
loas  notáveis  ouvi  dizer , entran-  authorizado  prologo  ao  continua- 
do pelo  Dormitorio  ( que  fempre  do  de  fua  refórma.  Difpenfe  efta 
le  acha  defembaraçâdo ) que  naó  preheminencia  o Convento  de  S. 
podiao  fenao  fallar  de  manfo , ac-  Paulo  de  Almada , de  quem  foy 
cufados  de  tao  piedofo  filencio;  filho,  para  que  logre  efte  defem- 
tfia  foy  a officina  daquelles  gran-  penho  o de  Bemfica  , de  quem 
des  e p, ritos  que  .entenceando-  foy  Pay,  e ficarlhehá  ainda  de- 
le .0  cárcere  de  huma  cella , don-  vendo  efta  Cafa , fobre  o melho- 
de  o Mundo  os  ignorafle  vivos,  rarlhe  a architeftura , o confir- 
ou  os  e,queceffe  lepultados,  af-  marlhe  a fama.  Aflim  havendo 
iim  cornearão  a cultivar  o afpe-  de  efcrever  dos  filhos  de  Bemfica, 

L ij  pomos 
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pomos  primeiro  quem  lhe  reedi-  Panegyrico;  Grande  parentefco, 
ficou  a Cafa.  natural  mente  travado  entre  a vir- 

Mas  entremos  no  efpaçofo  tude , e a nobreza  ! E com  huma 
mar  de  noticias , que  Í6  à fua  ca-  muy  clara  íimpatia  , porque  le  a 
pacidade  grande  ficará  rio  po-  nobreza  faz  granaes  para  a terra, 
bre  e apoucado.  Tanto  foy  o a virtude  os  faz  para  o Ceo , co- 
que 'achou  a noíía  diligencia  ! mo  fe  a graça  íe  permimra  a emu- 
Tanto  o que  efeondeo  a fua  mo-  laçoens  com  a natureza  ; e nao 
deftia 1 Ninguém  duvida  (que  he  deixarey  de  reparar  em  a piedoia 
commua  experiencia)  o quanro  reflexaó  de  hum  entendimento 
débil  a natureza,  vay  perdendo  político,  e bem  conhderado,  a 
os  vigores  com  o longo  curfo  das  quem  muitas  vezes  eícutey , que 
idades.  Afiim  nefta , em  que  já  difpenfara  Deos  a noílo  grande 
parece  , que  caduca , faò  froxos  Patriarcha , que  os  mais  dos  San- 
os  partos , com  que  povoa  a ter-  tos  filhos  feus  juntaíTem  em  ii 
ra  como  fe  começara  amoftrar  aquellas  tres  qualidades  de  San- 

* _ . r~  t 1 1 o.  r-i  comn 


o que  fe  vay  avifinhando  aos  úl- 
timos periodos  de  lua  vida.  So  a 
graça  na  propagaçaò  da  virtude, 
fem  reípeitar  feculos,  enriqueceo 
fempre  a terra  com  robuítos , e 
vigorofos  partos , repartindo  por 


tos , feientes , e nobres , como 
fe  nao  houveífe  circunftancia  no 
Pay , que  os  nao  legitimaíTe  fi- 
lhos. Em  nada  defmereceo  efte 
nome  efi e grande  Varaõ  , e já  deE 
de  os  primeiros  annos  começarao 


VlWOrOlUb  UdXLUd  y ícuaiuwuv  ^ , J J^_ 

todas  as  idades  a feliz  produeçaó  a (er  dignos  do  reparo  & todos 
de  feus  Heroes.  Refplandeceo  aquella  fogeiçao  , modeftia  , e 
entre  elles  o Venerável  Padre  M.  madureza , a que  íobreíahia  hum 
Fr.  loaó  de  Vafconcellos  com  feliz  engenho  , tao  conhecida- 
eípiritos  taó  aventajados  de  virtu-  mente  dado  do  Ceo  , que  para 
des,  letras,  e nobreza,  que  fe  grangear  com  hum  muitos  talen- 
por  eíla  nafeeo  Principe , naquel-  tos , lhe  deftinou  por  Medre  O 
las  foy  Oráculo.  <ll'e  o era  confummado  em  virtu- 

Foraó  feus  pays  D.  Manoel  des,  e letras,  o Venerável  Padre 
de  Vafconcellos , e Dona  Luiza  Antonio  da  Conceição  chama- 
de  Vilhena , das  grandes , quali-  do  hoje  vulgarmente  o Beato  An- 
fícadas , e efclarecidas  Cafas  (em  tomo)  da  Congregação  de  S.  Joao 
huma  , e outra  linha  ) de  Marial-  Euangehfta  que  no  Convento 
va , e Santa  Cruz  , taó  conheci-  de  S.  Bento  dos  Loyos  refidia  nef- 
das,  e veneradas,  naó  fó  nefte  te  tempo,  e foy  eicolhido  para 
Reyno , mas  em  todo  o Mundo,  efte  mmifterio  , porque  entendia, 
que  o nomeallas  he  mais  feguto  que  bufear  hum  Meftre  Santo, 
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era  lograr  no  exemplo  fegundo  difpolkoens  previas , para  lograr 

enfiA%  r ri  acçoens  proporcionadas.  Parada" 

Affim  fuccedeo  a D.  Álvaro  var  culpas  bufca  no  Bautifmo  o 
Mendes , ( que  aílim  íe  chamou  natural  das  aguas, 
primeiro  o Venerável  Padre)  por-  Conhecia D.  Álvaro  o feu  ge 
que  a virtude  do  Meftre  o difpoz  nio , illuftrava-o  a vocaçaó  que 
para  Santo , e affim  o capacitou  o continuamente  lhe  fallava  ao  ef. 
eníino  para  Letrado  , que  com  pirito , tinha  ponderado , entre  as 
grandes  efperanças  de  feu  talento  outras  Religioens , na  Dominica 
paliou  a atigmentar  o numero  da  na  aquella  continua  , e incança- 
nobreza  no  celebre  Collegio  de  vel  alternaçaó  do  Coro,  eaAu- 
S.  Pedro , fendo  feu  Porcionifta,  la , em  que  taó  felizmente  traba- 
e a admirar  toda  a Univerfidade  lhaó  os  efpiritos , o melhor  ( „on 
de  Coimbra  com  feu  eftudo , feu  plus  ultra)  de  Santos , e Letrados 
recolhimento  , e fua  modeftia.  Efte  era  o centro  do  feu  génio;' 
AíTim  trazia  repartidas  as  horas,  difpoz,  que  ofoflTe  de  fua  vida 

h‘tar  a mm,ma  c.i:cu"íl  Achava-fe  nefte  tempo  ern  PortuI 
tanc  a de  fUa  obrigaçao  lhe  fo-  gal  o Meftre  Fr.  Maninho  Efcay, 
bejava  tempo  para  coníultar  as  defta  Sagrada  Familia  , vindo  a 
me  <-ras  de  feu  efpirito  que  vilitalla  por  ordem  do  Reveren- 
bem  meditadas  da  capacidade  de  diftimo  Meftre  Geral  Fr.  leronv- 
feu  entendimento,  o aconfelha-  mo  Xaxierre.Chegou  a Coimbra 

^?rraT  6 Ca?”nho  > Por  <luand°  D-  Álvaro  com  huma  Sa- 
donde  a virtude , e as  letras  lhe  le-  grada  ambicaó  de  efpirito  dava 

heaTaiz do"'11"™6  ° gT'  Ca'°r  à venturoía  reM^Ó  de 

raiz  dos  acertos, ou  dos  erros,  veftir  o habito.  Conheceo  o Vi- 


c]ue  cada  dia , ou  fe  admiraõ , ou 
fe  chorão , quererem  talvez , que 
a eícolha  da  vida  refpeite  com  mo* 
dos , e naó  génios.  Povoaõ-íe  as 


fitador  as  grandes  qualidades,  que 
apadrinhavaõ  o pertendente , mas 
dilatoulhe  odefpacho,  por  exa- 
minarlhe  o propoíito , reconlie- 


Aniíic  A~e  1 . • u prupoilto,  reconlie 

melhnrd  S ta  enCranao  cendo  com  madureza, que  naquel- 

!*idade>  P°fta  nosliíongeiros 
que  aTnSító ’ “li'1116.  PT  br‘^0S  da  eíPeranca  c°™  ™ayor 

^o  taó  nau  nl  ?°  t ’ fen’  ."W  da  vida  > faó  ta,vez  ^ 
x.mTde  e»Í’n  pratl  ama'  lhantes  acertos  > aconfelhados 
n o n„,  l n Pnraeir0  °-e'  muit0  â !igeira  dos  acaíos , e fò 
° 1 ef rcicio » «rdaô  de  arrependidos , o que  fe 

tudo  hefacih  ? >De0S  (r  q“em  lhíS  dilata  de  coníiderados.^  Naó 
0 li  ca  nos  logeitos  tinhaõ  efte  rifco  as  refoluç  oens 

taô 
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taó  meditadas  de  D.  Álvaro , por-  Caía  de  Deos , que  a fumptuofi- 
que  quem  lhe  abrio  os  olhos  para  dade  de  foberba  dos  Palacos  da  . 

a efeolha  , também  lhe  aconfe-  terra : Elegtt  ab,eBus  effe  '«  domo 
lhava  a razaÕ  para  a condancia.  Dei  met , magts  quam  habitare  ,n  ta- 
Taó  fina  a clefempenhava  odif-  bernacuhs  peccatorum.  Chegarao  as 
ereto  pertendente , que  (em  per-  queixas  aos  Reaes  ouvidos  de  Filip- 
doar adiligencias , acontinuasvi-  pellI.aosmalmformadosdoNun- 
fitas , inceíTaveis  fupplicas , e pie-  ao  Apoftohco  , que  então  refidra 
doías  profias,  bem  deixava  exa-  na  Corte,  com  quem  culpavao  o 
minar^que  (em  duvida  era  Celef-  Vifitador , e o Prior  da  Batalha, 
te  o norte,  que  aífim  o trazia  a pi-  como  cúmplices  na  refoluçao  do 
zar  o caminho  da  humildade.  Aca-  Noviço  , alcançando  huma  or- 
boudeconvencerfe  o Vifitador.ef-  dem , para  que  fofle  trazido  a Lif- 
creveoao Prior  da  Batalha, que  lhe  boa,  e redimido  a fua  cafa.  Obe- 
lancade  o habito;  partio  D.  Álvaro  decerao  os  Prelados ; veyo  a Lil- 
taó  lieeiro,  como  andava  de(ejo(o;  boa  o Noviço,  foy  depoíitadoem 
lanccrife  aos  pés  do  Prelado  com  Santo  Eloy  , campo  , em  que  o 
tantas  demonftraçoens  defatisfei-  noílo  Soldado  da  milícia  Domi- 
to  como  quem  na  vida  naó  af-  nicana  reíiftio  a profiada  bataria, 
pdava  a outro  prêmio;  voltando  com  que  feu  paye  parentes  de- 
aííim  as  codas  ao  que  o Mundo  terminarão  conquidar  fua  conl-  , 
podia  dar  às  fuas  prendas , que  até  tancia  , tao  inteira  fempre  nas  re- 
lhe  enseitou  o nome  , ou  como  petiçoens  do  combate , como  fe 
nuem  queria  , que  dalli  em  dian-  com  o nome  tivera  defpido  as 
TZZl  foutieffe , ou  porque  (imparias  do  fangue.  Prevaleceo 
nem  eda  divida  lhe  confeílalTe,  contra  elle  a refoluta  valenua  de  * 
nioftrando-lhe  no  que  tomava  de  feu  animo  , que  doutrinado  do  trem  fuum 
Joaó , a Sagrada  indudria , com  Euangelho , íabia , que  para  fe- 
que  a graça  o reproduzia  ame-  guiraChndo,  fe  podia  relilbr  a c(T  d|fd. 

^ Y hum  pay  com  odio  Santo.  Naopuius. 

lnorvida.  . Va J u;(T:rrm1r»Lllcx*  *4* 

Naó levaraó bem  feusparen-  ignorava,  que  com  o diífimulo  - 

tes  a efeolha  deda ; que  talvez  in-  do  parentefeo  repetia  aquelles  at- 

confiderada  a nobreza  , teme  faltos  o demomo , mas  quem  fe 

apoucados  os  brazoens  efclareci-  dedmava  a melhor  Hercules  do 

dos  na  humilde  edreiteza  dos  efp.nto  havia  de  começar  deí- 

Claudros , fem  efeutar  as  vozes  pedaçando  lerpentes  no  Ç • 

de  hum  Rey  Santo , difereto , e Ficou  Fr.  Joao  continuando  o 

delenganado  , em  cuja  efeolha  Noviciado  em  o Convento  de 

valiaò'  mais  os  abatimentos  da  Almada  , donde  fervm  o 
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exemplo , e de  aííbmbro  aos  Re-  cidamente  Heroes , que  já  o que 
ligiofos , profeflbu  folemnemen-  rer  repetir  fuas  letras  e virtudes 
te  aos . i • de  Mayo  de  , 608.  Te-  fora  aggravar  a efpalhada  noticia 
ve  por  Medre  de  Noviços  o Pa-  de  feus  nomes.  Edefoy  o lunar 
cirf1.  Meflre  Fr.  Manoel  Pereira,  que  o Venerável  Padre  occupou' 
pelloa  (inalada  em  virtude , e fci-  e o pouco  que  contava  de  annos’ 
encra , fendo  Provincial , e Vifi-  % o muito  que  provou  de  fíneu- 
tador  o Meffre  Fr.  Martinho  Ef-  laridades.  Efcufara-fe  primeiroas 
cay  e Geral  da  Ordem  o Medre  de  Prelado , por  aborrecer  até  os 
Fr.Jeronymo  Xavierre,  já  Car-  eccos  do  dominio;  que  nem  as 
deal.  Paflou  logo  ao  Convento  prelazias  tem  mais  que  as  vozes 
de  Lisboa,  e voando  nos  eftudos,  da  fuperioridade , fendo  verda- 
os  coroou  tao  fel.zmente  noJReal  deiramente  humas  efcravidoens 
Collegio  de  Santo  Tbomaz  de  que  authorizou  o nome.  Eraede 


Coimbra  , que  obrigando-o  os 
Prelados  a reft  ituirfe  a Lisboa , co- 
meçou aouvirfe  nas  Cadeiras  de 
Filoícfía  , e Theologia  como 
Oráculo  de  huma,  e outra.  Ef- 
cutou-o  com  a mefma  fortuna , e 
namefma  occupaçaó  aUniveríi- 


taõ  malquifto  na  humildade  de 
Fr.  Joaõ  , que  intentou  rebatello 
com  a arrezoada  deículpa  de  ef- 
tar  atualmente  lendo  Theologia; 
c era  razaõ  de  grande  confequen- 
cia , porque  fe  privavaò  as  Efco- 
las  do  grande  intereíTe  de  fua 


1 c lr  . ; r &ldU^  micrciie  ae  lua 

dade  de  Evora , fem  que  os  infu-  doutrina  , porque  o tivelfe  hum 

perave^  trabalhos  do  edudo  o lugar,  em  que  as  letras , inda  que 
obngadem  fa  difpenfar  com  as  fempre  authorizaÓ , poucas  ve- 
piedoías  occupamens  do  efpirito,  zes  ajudaó;  e parecia  genero  de  in- 
pa  lando  talvez  a diíciplina  aquel-  judiça  entre  a Provinda,  e o Con- 
lamao,  que  mda  nao  defcançi-  vento,  perderfehum  bom  Letra- 
va  a penna.  do,  por  fe  confeguir  hum  bom 

Contava  55.  annos  deidade  Prior.  Acodio  a providencia  do 
quando  foy  eleito  em  Prior  do  Provincial , ( que  huma , e outra 
Convento  de  Bemfica  , que  co-  qualidade  reconhecia  nelle ; 1 e 
momorgada  da  reforma  de  to-  mandoulhe , que  leíTe  Theoloma 
da  Helpanha , ou  como  primeira  no  Convento ; e confecmio  o P°ri- 
convalefcença  da  fegtinda  pede  or , e naó  perdeo  o Letrado.  Obe- 


da  Claudra  , edava  codumado  a 
Prelados  tao  únicos , que  conta- 
va hum  Fr.  Vicente  de  Lisboa,  e 
hum  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
ty  1 es , hum,  e outro  tao  conhe- 


deceo  Fr.  Joao  como  homem , 
mas  parece  que  fe  atreveo  corno 
Anjo,  porque  repartido  por  tan- 
tas occupaçoens,  queria  fer  to- 
do para  cada  huma , que  fó  if- 

fo 
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fo  he  faber  fer  para  todas.  PaíTou  afouto  a meditar  hum 

Aqui  fe  admirava  efte  grande  grande  emprego , fem  mais  apo- 
talento  homem  de  todas  as  ho-  yos  para  a refoluçaó  , que  aquel- 
ras , difpondo-as  aííim  entre  de-  le  efpirito , que  doutrinado  nas 
voto , e eftudiofo  , que  inda  lhe  efcolas  do  Ceo  , aprendera  a mu- 
fobeiavaó  as  preciías  para  o go-  dar  os  montes  nos^  valentes  bra- 
verno.  Nada  parece  que  lhe  to-  ços  da  Fé.  Cedia  já  nefte  tempo  Sjquisdi- 
mava  o tempo,  porque  ló  hum  as  continuas  batarias  oelle  a anci-  monti  tol_ 
naófone,  que  heobem  empre-  ga  fabrica  do  Convento  de  Bem-  fere,  & ^ 
gado.  °Efte  o milagre  quotidiano,  fica , ou  porque  os  muitos  annos 
com  que  Noífo  grande  Patriarcha  faò  o mortal  achaque  dos  mais  non^hsfi- 
premea  o defvelo  de  feus  filhos,  robuftos  edifícios , ou  porque  o fietei.Mar- 
que  fendo  na  fua  familia  taò  con-  defamparado , e defabrido  do  fi- «.  1 1.  v. 
tinuas  as  horas  do  Coro,  aííim  tio  naó  neceíTitava  do  repetido,  v 
faibaò  dar  lugar  às  do  eftudo , que  ou  continuado  aílalto  de  muitos 
cada  dia  fayaó  delles  fogeitos  taó  annos.  Ameaçava  ruina  a Igreja, 
doutrinados , como  fe  fó  huma  examinava-o  o Prior  , naõ  podia 
applicaçaó  os  trabalhara  únicos,  diífímular  a magoa  deveraquel- 
Naó  faltava  o grande  Prelado  no  las  Santas  paredes  (em  que  o meí- 
Coro  ; naó  faltava  na  Cadeira;  mo  Deos  fe  hofpedava)  naõ  fó 
naó  fahava  no  temporal  da  Caía,  pouco  polidas , mas  ainda  velhas, 
como  le  2 Providencia  reproduzi-  naó  íó  velhas , mas  ja  arruinadas; 
ra  outro  Paulo  , feito  para  todos,  e lamentava  com  piedofo  zelo  a 
âus  fum.  pejto  para  tU£jo ; e com  hum  taó  defgraça  , de^que  parecendo  in- 

fingular  focego  ( de  que  lua  mo- 
deftia  , e compoftura  era  tefte- 
munha  jufti ficada  ) como  fe  a 
contemplação  lhe  andara  apro- 
veitando aquellas  relíquias  de 
tempo  , que  mediavao  entre  o 
bufear  huma  occupaçaó , e o dei- 
xar outra  ; aííim  iahiaó  fempre 
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todas  as  fuas  aeçoens  a fer  acer- 
tos , com  que  trazia  os  fubditos 
doutrinados , e fufpendidos. 

Era  grande  aquelle  coraçaó 
por  nafeimento,  por  genio;  ne-  s . 

nhuma  diíficuldade  o allombra-  que  medidas  aspoíTes,  e osdil- 

va  , nenhum  trabalho  o vencia,  pendios , fó  podia  emprenderfe, 

recor- 


O S ' I i 

decencia , folíe  preciía. 

Meditava  huma  fermofa  fa- 
brica , que  nas  poucas  poííes  da- 
quella  Caía , aííim  a deixaííe  me- 
lhorada , que  fe  dignaííe  o mef- 
mo  Deos  de  a ter  por  fua;  ep°-pfa,  , 
dia  dizer  com  o Rey  Sabio:  X)o-  v.  b’. 
mine  dilexi  decorem  domus  tu t Se- 
nhor , eu  amey  a fermofura  de 
voífa  Caía.  Chamou  a Capitulo 
os  mais  antigos  delia , propoz  a 
empreza , reprovou-a  a pondera- 
caó  mais  madura  , reíolvendo, 
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recorrendo  a hum  milagre.  Naó  o Santo  Prelado  commummente 
delinayou  o Santo  Prelado,  por-  falto  de  dinheiro  para  fazer  a fe- 
oue  nas  dificuldades  creícia  a lua  ria  aos  officiaes  , e em  chegando 
, , tornou  a convocar  a Cap, tu-  aquella  hora , fe  via  remediada  a 

0 , achou  mais  favoráveis  os  vo-  fa  ta  (com  asefmolas.que  lhe  che- 
ros.  ( efeito  fe m duvida  das  an-  gavaõ  das  partes  em  que  conti- 
tias , e fulpiros , com  que  pedia  nuamente  pregava ) o que  talvez 
« Deos , que  lhe  facilitalfe  os  em-  lhe  fuccedia  d°uas  vezes  no  fia 

1, ^T'lí;!™,b0U^almeTa  Pa(r“do  desde  Bemfica  a Lisboa’ 


iem  mais  defcanco  em  taõ  largo 
caminho  , que  hum  bordaó , nem 
mais  alivio,  que  o de  voltar  a 
trocar  a Cadeira  pelo  Púlpito , a 
fadiga,  e o canfaço  do  caminho 

neta  o íTi J/x  e' 


Igreja,  innovou , e polio  todo  o 
Convento  , e fahio  huma  das 
mais  perfeitas  obras,  que  naquel- 
le  genero  reconhece  efte  Reyno, 

m igualdade  e proporção  da  radiga , e o canlaço  do  caminhe 
obra  , na  novidade  e primor  da  pela  afiftencia  do  Coro , e go- 
architedura  , que  fem  duvida  de-  verno  do  Convento.  Sem  du§vi- 
• °3?..  e<? ^ |te  a,1  er3  ’ comoaul-  da,  que  nos  lugares  o fubílituiaõ 

^££ÊS£  S&T&xZr. 

; js-iísa  ssr^t 

na  fm  comP  a vi?  ana°eX3mi*  ca;  e feefta  era  milagre efcLda, 

em  com  a viíta , na  ventura  porque  o naó  feria  aquella  con- 
A°§.rarem  na  1Ua  eleganda-  cluida  ? Afim  com  hum  trabalha- 


Qiiem  quizer  aproveitar  o 
tempo  em  examinalla  , lea 
o Additamento  à fundaçaõ  do 
Convento  de  S.  Domingos  de 
Bemfica  , na  fegunda  Parte  da 
Chromca,  livro  fegundo,  e ve- 
ra na  capacidade  da  obra , e na 

brevidade  com  que  fe  admirou  Nomearaõ  neÜe  fpmnn  rt  Peu*fil 
perfeita  que  le  a refoluçao  de  a po  de  Viíeu  o Meftre  Fr.  loaõ  de  tum'G« 

2=3Prr= 

-wsseste  js  «asis» 
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va  outro  milagre.  A’quellas  vo- 
zes íe  deveo  pofta  em  pé  aquella 
fabrica,  por  tantos  titulos  mila- 
groía.  Milagrofa  foy  na  fua  cria-  Deus  fú 
çao  a machina  do  Uni  verfo  $ e re-  & f 
petidas  vozes  cuftou  a Deos  per-u™'" 
feita  aquella  machina.  cjuoque 

X7~ 1 n Deus  fiai 
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nica  com  o efcondido  thefouro  Que  ellefafiia  a obrigação  de  Pré- 
de  lua  vida.  Vagara  por  efta  elei-  gador , que  afi^effem  osfeus  ouVm- 
çaó  o lugar  de  Pregador  dei Rey,  tes  de  Catholicos  Que  como  quer, ao 
e entenderão , que  para  o encher,  os  mal  encammhados , que  tile  re- 
fó  eraó  capazes  as  grandes  virtu-  ceajfe  ameaços , fe  tiles  nao  tem, ao 
des  de  Fr.  loaó  de  Vaíconcellos.  avi/osl  Que  o que  lhe  podiao  mpe- 
Aceitou  o cargo , porque  deftina-  dir  , erao  as  VoKes  , enao  a ra^ao; 
ra  os  intereffes  delle  a foccorros  e que  quando  o cajhgaffe  a mjufitça, 
do  feu  Convento,  naó  por  de í-  dariao nova  ra^ao  a fua  mnocencia. 
conhecer  a obrigado  perigofa  de  Que  e/perar  nos /eus  Sermoens  Ifin- 
fallar  verdade  emauditorio,  em  jas  , era  querer  que  lhe  efquecejje, 
que  talvez  acharia  ouvintes , que  que  era  filho  , e^fcpulo  * 
vivendo  com  o tributo  de  lifon-  Pay , e de  hum  Meítre , que  Me- 
neados , fe  haveriaõ  de  exaíperar  nado  a efpalhar  o Euangelho , fe  de- 
reprehendidos ; mas  nada  intimi-  ra  a conhecer  (como  hyerogbfico 
dava  as  refoluçoens  de  feu  efpiri-  Apofiolico  ) em  a myfiemfa  figura 
to  Apofiolico , naó  lhe  faltando  de  hum  animal , cujos  b,  ados  antes 
para  exercitado  a perfeguiçaó  de  ameaçao  , que  catheqm^ao  ; atemo- 
hum  defterro  , a que  corria  ale-  r,?ao , e nao  Ufingeao.  Que  tra- 
gre  , a naó  lhe  fufpender  a execu-  balhaVa para  defirmr  culpas , refor- 
caó  , quem  talvez  fabia , que  naó  mar  confoenaas  , dej  natural,  ^a, 
era  aquclle  o prêmio  de  quem  alujos  , aconfelhar  acertos  , bem- 
também  exercitava  o feu  oíficio.  quiftar  a jufttça , f defterrar  a U- 
Foylhe  impofto , que  no  Púlpito  finja  ; t que  tilas  er ao  as  rayxns 
nao  fallafle  em  governos.  Ref-  deeílado,  que  praticaVao^os  Mimf- 
pondeo  com  inflexível , e Apof-  tros  do  Ceo,  para  quefe  nao  arrmnafi 
tolica  conftancia  femelhantes  ra-  fe  huma  alma  que  era  a rnau  mpor- 
zoens . tante  'Monauhia.  Se  affirn  o nao  en- 

Que  elle  nao  reprehendia  gover-  tendido  os  queixofos  , que  elle  appel- 
nos  ,/enaÕ  vidos ; que  tanta  obriga - lava  para  os  defenganados.  Que  el- 
çao  tinha  elle  de  os  arguir , como  os  le  tinha  tanto  conbec, mento  das  ob  - 
Miniftros  de  os  evitar ; que  a pala-  gaçoens  daquelle  offiao  , como  pare - 
Vra  de  Deos  era  efpada  , que  fe  nao  ce  que  faltava  a quem  o efiranhava 
embainhava , fenao  à vifta  da  emen-  inteiro.  Qjqeos  Pregadores  dos  %e- 
da ; que  efcufaffe  os  crimes , quem  ys  comofob,aoa  mayor  atalaya , ob,  - 
temejfe  os  golpes.  Que  Deos  fizera  gaVaí/e  a esforçar  os  brados  para  os 
aos  eus  Pregadores fal ; que  eíle  nao  avifos ; quefe  a ajperey  da  o - 
ardia  fendó  cabindo  [obre  a chaga,  fendia  os  ouvidos , o enfi aquecei  .,  ,- 
que  na  parte  faandÓ  fa^a  molefiia.  nha  o nfeo  de  nao  chegar  a todos. 


Livro  prirn 

Que  para  prégar  y era  Verdade  que 
El%ey  o ef colher  a , mas  que  Deos 
era  o que  o mandaVa ; e fe  elle  obe- 
decera a Elpcy  nn  aceitar  o cargo, 
como  nao  o faria  a T)eos  em  o exerci- 
tar rejoluto:  Que  odepogeffem  dei - 
letfeo  havia  de  occupar [em  efta  li- 
berdade , porque  tinha  propojlo  em 
[ua  alma , ficar  antes  malquijlo  com 
os  homens  , que  fer  inobediente  a 
Deos. 

Aííim  confundia , e edifica- 
va os  emulos  de  feu  zelo  Santo,  eí- 
palhando-fe  fua  conftancia  Apof- 
tolica  com  taõ  commum  applau- 
fo,  c|ue  vagando  o lugar  de  ln- 
cjuifidor  do  Tribunal  fupremo, 
por  morte  do  Meftre  Fr.  Antonio 
deSoufa  , elle  fó  a entender  de 
todos  foy  propofto  , e efcolhido 
pelo  Inquifidor  Geral  D.  Francif- 
co  de  Caftro , que  (pezando  bem 
aquelle  grande  talento  ) era  taó 
amante  das  luas  virtudes,  como 
ellas  dignas  de  naó  as  deixarem 
queixofas.  Era  grande  o lugar , e 
como  havia  de  íobir , retardava-o 
o pezo  grande  de  fua  humildade. 
Foy  neceíTario , que  o preceito 
dos  Prelados  lhe  déíTe  a maó ; to- 
mou^a  a obediência ; fó  efta  o fa- 
ria fobir  fem  repugnância.  Vin- 
te e dous  annos  occupou  ocarpq, 
em  conhecido  beneficio  daquel- 
le  Tribunal  Santo , confirmando 
a muita  juftica,  com  que  ao  ze- 
lo Dominicano  fedaõ  os  feus  lu- 
gares , como  prémio  do  incança- 
vel  defvelo  com , que  coftumaõ 
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trabalhar  nelles.  Naó  o defco- 
nheceraõ  neftes  nofTos  dias  os  mais 
maduios  votos,  examinados  pe- 
la prudência  , e pio  zelo  da  Ma- 
geftade  delRey  D.  Pedro  II.  na 
occafiaó  , em  que  ( talvez  a inve- 
joios  arbítrios  de  noftos  emulos) 
fe  reduzio  a queftaó  o daríenos  o 
higar  , que  vagou  por  morte  do 
Meftre  Fr.  Vicente  de  Santo  Tho- 
maz.  Conheceole  , e aííentou- 
íe  , que  devia  reftituirfe  à Ordem 
como  data  deFilippelí.  í.  nefte 
Reyno , que  governando-o  , fez 
amerce,  e attendendo  a urgen- 
tes razoens,  que  nao  defconhe- 
cem  eftes  Santos  Tribunaes  em 
j . ? a Chriftandade,  nos  filhos 
do  Nofto  grande  Ta  triarcha  , co- 
mo primeiro  Inquifidor  em  toda 
a Igreja  por  Innocencio  III.  com 
author idade  abfoluta  , paíTada  a 
íeus  filhos  pelas  Cabeias,  e Tiaras 
do  governo  de  Chrifto , e nao  por 
commiftoens , ou  poderes  delega- 
dos , como  logrâraõ  fogeitos 
grandes  de  outras  Religioens , a 
quem  inconfideradamente  que- 
rem íeus  Efcritores  attribuir  efta 
honra , fazendo-fe  afia  injuria  de 
a quererem  roubada. 

Naó  reduzo  a difputas  verda- 
des conhecidas  ; que  trabalhar 
em  defeza , parecem  efcru pulos 
de  pouca  fegurança.  Contentar- 
rne*iey , que  para  defengano  de 
a guma  duvida , que  fem  funda- 
mento fequizer  mover  nefta  ma- 
téria, íirva  de  convincente  repofta 

Mij  are- 
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a refoluçaó  , que  ElRey  D.  Pedro  Patria  TonteVel , e benemento  de 
II.  do  nome  , ( que  ao  prefente  mais  larga  efcritura  , que  lo  le  ha- 
eoverna  pacifico  edes  Reynos , ria  bem  aquella  penna  que  ao 
como  fingularmente  affefto  a Fa-  prefente  tem  na  mao  iobre  as  ex- 
milia  de  Noflo  Santo  Patriarcha,  planaçoens  do  buangelho  de  Sao 
como  quem  por  feu  Real  langue  Mattheus  , que  inda  depois  de 
paliou  a devoçaó  a natureza ) to-  tantos  Expofitores , refervou  ao 
mou  fobre  ede  particular , movi-  agudo  de  (eu  engenho  novidades, 
do  das  zelofas  fupplicas , e incan-  Lograrao-fe  felizmente  as  1 1- 
çaveis  diligencias  dos  Medres  def-  gencias ; ordenou  ElRey  ao  n- 
ta  Provinda , cujo  zelo  nos  eftá  quifidor  Geral  , que  lhe  nomea  - 
executando  ao  pequeno  prêmio  fe  fogeuobenemerito.  que  oc- 
da  noticia  de  feus  nomes , como  cupafle  o lugar.  Foy  ede  o Mef- 
de  reconhecidos  filhos  a eda  May,  tre  Fr.  Gonçalo  do  Crato , De- 
a quem  authorizaó  com  fuas  le-  putado  no  mefmo  Tribunal  de 
tras  e quizeraó  perpetuar  em  Lisboa.  Aceitou  ElRey  a no-  Kepitai 
fuas  antigas  honras  i o Medre  Fr.  meacaó  e proveo-fe  o lugar  no  £ % 
lofeph  Galraô,que  quando  ido  ef-  Medre  Deputado,  em  1 5.  de  ]u- 
crevemos  , he  Provincial  deda  nho  de697.  Eda  eda  refoluSao,  ^ 
Provinda;  o Medre  Fr.  Manoel  e affento  na  Secretaria  de 
Leitaõ  que  naquelle  tempoera  do,  no  livro  do  Relido  dosáei- porB/(ey 
Vigário  Geral ; o Medre  Deputa-  pachos  que  por  eda  fe  expedem 
do  Fr.  Antonio  Pacheco  j oMef-  para  oConíelho  Gera  ° ai\°  de  Aiayo 
tre  Fr.’  Agodinho  de  Santo  Tho-  Officio , e Inquifidor  Geral , fo-  * 
maz, Provincial  que  foy  deda  Pro-  lhas  10.  v.  5.  de  donde  fe  tirou , e 
vincia  ; o Prefentado  Fr.  Anto-  he  o feguinte: 
nio Galraó , que  também  teveo  , Em  humapropoda  doBib 
meímo  cargo ; o Prefentado  , e „ po  Inquifidor  Geral  , em  que 
Pregador  Geral  Fr.  Silvedre  Pa-  „propoz  a Sua  Magedade  que 
cfieco , que  nede  tempo  era  Pri-  „ Deos  guarde , para  dous  uga- 
or  de  Sao  Domingos  de  Lisboa,  „ res  de  Deputados  do  Conielho 
com  o mefmo  defvelo  propuze-  „ Geral  aos  DD.  Joao  Carneiro 
raó  fua  judica  ao  Inquifidor  Ge-  „ de  Moraes  e Joao  Momz  da 
ral , o Bifpo  D.  Jofeph  de  Lan-  „ Sylva , foy  Sua  Magedade , que 
cadre , acompanhando-os  o Mef-  „ Deos  guarde  fervido  tomar  a re- 
tre  Fr.  Manoel  de  Santo  Agodi-  „foluSaÓ  feguinte  : JpproyoeíUs 
nho,  e o Medre  Fr. Manoel  da  nomeaçoens,  e mando  pajjar  0 de/- 
Encarnacaó , adaz , e dignamen-  pacho , para  fe  tirarem  as  cartas.  - 

te  conhecido  pelo  nome  de  fua  como  a Religião  de  S.  Domingos  lx 
f tao 
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f the’T'ha  M Srm  °ftdo'  ' mo  lium  Frade  ordinário  on£ 
lhe  tem  feno  tantos  ferviços , o Si/.  gjd0  nerefmno  ’ 
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go  o fogeito  , que  nella  lhe  parecer 
mais  digno  de  Jer  provido  no  lugar  do 
Con/elho  Geral , e quando  Vagar  aU 
gum  dos  lugares  de  Clérigos,  fe  ex- 
tinguirá o que  agora  fe  proVe  de  mais. 
Lisboa  2/j..  de  Afayo  de  6yy. 


do  aquelle  pequeno  Povo,  que 
ignorava  o hofpede , que  tinha 
cie  porras  a dentro. 

Aífím  abominava  , e tacita- 
mente reprehendia  aquellas  ce- 
gas  , e vaidoías  idolatrias , taò 


ses-  è^7«v£S5.:  . 

paiTar  os  Sagrados  Cânones , am-  L j J Jconhecem  ^ 

dada  das  grandes  Theologias , de  mo  barro  ^ ° “f*1 

Iraó  hum  taó  perfeito  Min"  ZrT 

tro , que  naó  havia  dificuldade  mentó  l f }c  gUma  Vf  z argu* 
que  naó  alhanafle  duvida  a “/e  Sermoens: ) Que  na 

que  naó  fatisfizefle , negocio  por  bandt. JUCUÍ,d  t.fg  cul. 

arduo , que  naó  concluifie / tra-  Le cortdvfTtr’^ ’ T]  ° 
zendo  taó  meditados  , e antevif-  te  formava  lu7°’  * humaPar- 
tos  os  acertos , que  como  Oracn-  nL  r ^ ° ’ d outra  entre~ 
1°  o efcutava  aquelle  Tribunal  fe  ao  íT  ^ ^ 0 accendef- 
Santo.  Dellefoy  mandado  à Cor-  L J CJlfiC10'  e dUe  ã0  mefmo  tem - 
te  dos  Reys  Catholicos  a riepo  f°fe  eftí(va  Ve>‘do  o tronco  embuma 

Cios  de  grave , e fobida  importfn-  Cem  d°iZ  ’ Z°T  V f* 
cia , que  tratou  zelofo  eeflèimnn  S'le  efte  car^M  abatido 

fabio  Mas  naó  fe  deixava  em  quan  F fíZ^U  ^Vuelle  Uol°  “dorado  ? 

..  *« °~,u,  wnsas:  stcfer f>ií*  rí ” 

brado  da  folidaó  em  oue  viveT,  T dejPovoado  > donde  o def- 
contente.  AíTím  em  Dodendn  f ^on^ece^e>  ou  efqueceíTe  o Mun- 

f«...  iSSrtíSh  t,ZS(‘rk‘» 

grande  Babylonia,  retirando-fe  el-  S P,™113- , 

le,e  feu  companheiro,  a algum  lu-  finhofc  ^ emhum  U,gareí°  VÍ" 

t r í-íS; 

Convento,  fe  tecofa  «11=  («, 
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dade , que  elle  eftaVa  no  Convento, 
par  a Virem  definquletallo  , e que  me- 
lhor era  que  o feu  retiro  lhe  poupaj- 
Je  a elle  ejfe  defgojlo , e a elles  a oc- 
cajiaò  de  defperdkar  o tempo . 

Aííim  fe  tornaraó  a retirar  ao 


ía  Imagem  áo  Sagrario.  Reco- 
lhec-íe  a huma  Cala  da  Ordem, 
o Convenço  de  S.  Pedro  Martyr, 
com  aquella  induftria , e Santo 
diífimulo , com  que  o grande  Ar- 
cebiípo  Fr.  Bartholomeu  dos 


Martyres  codumava  caminhar  lugarejo , de  donde  tmhao  Talii- 
por  íeu  Arcebifpado , e recolher-  do , da  hl  a Corte  a aflidir  as  im- 
fe  aos  Conventos  da  Ordem  co-  portanc.as  que  o levarao  aella, 
mo  hum  pobre , e defvalido  paf-  e porque  chegava  a Semana  San- 
faneiro.  Com  o companheiro  ta , intentou  aproveitar  aquel  as 
tinha  aflentado  ede  piedofo  enga-  ferias  em  hum  retiro  rambem 
no , mas  naó  lhe  durou  muito  ef-  meditado , que  lhe  vingade  a ma- 
fe  cotio , porque  encontrando-o  goa  do  mal  fuccedido.  Defejava 
hum  Inquifidor  do  Tribunal  da-  ver  a Cartuxa  de  Segovia , San- 
quella  Cidade  , lhe  começou  a ta  Mana  de  Paular  , huma  das 
culpar  o disfarce  com  a cortez  mais  famofas,  e celebres  Calas, 
queixa  de  lhe  naó  ter  honrado  a que  naquelles  Reynos  tem  ella 
Cafa.  Correfpondeo  urbano  o Santa  Religião.  Commun.cou  a 
Venerável  Padre  ao  cortejo  poli-  reíolu<,aó  com  o Medre  Fr.  Anto- 
tico,  roas  efeondendo  em  feu  co-  nio  de  Magalhaens  , que  neda 
racaó  a magoa  de  fe  ver  defeu-  occafiaó  foy  íeu  companhe.ro, 
berro ; mal  íe  defpedio  do  Inqui-  achou-o  com  o melmo  defejo , 
fidor  , quando  o fez  da  Cidade,  nao  teve  com  que  intimidados  o 
Edranhava-lhe  o Companheiro  a largo,  o efeabrofo  do  caminho. 

elle  fe  nao  achava  com  paciência  pa-  CAPITULO  XV. 

rd  as  importunas  correfpondencias  de  , . r 

Cortejos , donde  por  força  havia  de  ^tra-feao  Convento  da  Cartux 


de  Santa  Maria  de  Paular 
de  Segovia. 


mentir  a quem  lhe  mentijje , porque 
era  o mefmo > que  cortejar  a quem  o 
cortejaíle.  Que  nao  havia  tempo 
mais  perdido , que  o das  políticas  do  \T  Igoro  a he  a caridade,  que 

Mundo,  mais  para  (e  chorarem , que  V na  valentia  de  íuas  azas  e- 
para  fe  corref ponderem  > que  era  af 


▼ na  vaiuKut  uc 
vanta  o pezo  cie  no(Ta  terra  fobre 


para  ie  turrei puriuuc/n ) t ^ *7  r . -i- 

louco  capricho , faher  cada  hum,  as  Edrellas  O feu  vigor  expli- 
car mentido  todos , e terem  todos  por  cou  Sao  Paulo  na  fua  condancia. 
injuria  o faltarfe-lhe  com  a menti - Nem  a vence  a morte,  (empre 
ra ; que  logo  f aberta  o melhor  da  Ci-  eftá  condante , e firme : Kunquam 
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rinth!íí  excidh  , eíía  esforçava  ao  Vene-  nhos  n „ 1 ^ 

*•  ravti  Padre  para  abraçar  as  dif-  de  pizaiL  \ 3 del'da 

d.,*  Jopcimi„h0'>  ali„„.  lcstzí”  r d" 

do-lhe  a carga  do  corpo  em  taó  entoando  Tagrados  HVmn  ^ 

p.os  e continuados  exercícios  de-  compaflo  dasdores  OL™?  “ 

bilitado.  Abrazava-fe  em  fervo-  va,  ou  as  defconheCia.  aÍ“' 

rofosdelejos  de  le  ver  com  Deos  tava-fe  da  lic?ó  n Aií  " i P °V?  *" 
Duam  naquella  iolidaõ  íàtrrad-i  .i-,  j , . Vo  ° aiícjpulo  verda- 

caminfo-,  4 ó,  30  lagrada . donde  deiro , convidou  ocomra„U;m 

í&*3Ê— -fw 

r«rr'“"r” r:ri°;  „6  ztlr 

lanha , difficulrofa  ainda  aos  roais  algum 

defembaraçados  paflTos;  a poucos  o reftanr^  Í ^ \aííim  paflarao 
fe  lhe  cerro\,  a Jm . c^P°eUfcC“  ° e da  no.*  com  o que 

ridade  foy  engroíTando  a neve;  feu  efpLiJí  ™ eft™  adlaVa  ° 
nao  havia  embaraço  , que  lhe  ServoPde  rw  l r Cra  0 Sue  ° 
naó  efcondeffe  o caminL  As  Santa 

pobres  capas  naó  refiftiaÓ  ao  commodos  fe  r/  d°nde.os  'n* 
fno  os  flexíveis  cajados  naó  bafi  Ao  romDer  da  if°r  rvlv,enda* 
ta vao  ao  defcanço ; a pouca  noti-  Portaria^  fem  da  “ abrj? a 
cia  da  terra  nem  lhe  permittia  Padres  m.ic  m darem  ^uelles 
O norte  do  ,i„„ , todls  LocS  ro6  do "fa™*  J"S  ‘n  7 

defamparo.  Affligia-fe  o compa-  fa  nella  pJKín  5“Ç“>F* 
nhe.ro , lo  o Servo  de  Deos , que  quella  femana  fn  ' ^T 
labia  o como  era  apertado  o ca-  primeiras  horas  ’„/?  ^ ** 

minho  mais  feguro  naó  elír,  Ii  j l na  fgrqa , como 

n ha  va  a afperez! , fup’pondo , que*  DeVaõtheTus0'' ll"13'  Pf?da‘ 
caminhava  para  o Ceo  da  rern  j • 6 Uas  ce^as  na  hoípe- 

Vinhal  he  1 iLm^ut,,"  ã',o  17*“°  ‘ » 

■»  tr»1» . s»"do  ,rzz  • ó ir;’™'" 

nhos  mais  efcabrofos  , de“av  ^ hT  taÓ  d^e' 

como  outro  Moyfés  ó calcado  ■ , a®W,a ) profunda  mode(; 

(Por  lho  puo,,,;  , S»’ » ,5"  t* 

S“-  ^ ”””  “ «ÍP-  >*í«?  «.ro«„ó 

que 
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que  naô  devia  de  fer  menos  eftrei-  bras.  Achava  rigorofa  a ley  do 
ta  a Cartuxa  , que  criava  efpiri-  governo  , donde  ate  os  fuccefios 
tos  , para  que  já  olhavaõ  com  San-  le  olhao  como  detiátos , e ainda 
ta  inveja.  O tempo  que  lhe  refta-  os  acertos  hao  de  deixar  queixo- 
va  do  Coro,  fe  recolhia  o Servo  (os.  Mas  houve  de  encolher  os 
de  Deos  às  Capellas  da  Igreja,  hombros  a obeiiencia , e oifere- 
que  por  folitarias , recolhidas , e cellos  à grande  carga  da  Provin- 
devotas  convidavaó  ainda  à ma-  cia  , pedindo  a Deos  com  coraçao 
yor  frieza  de  efpirito  aabrazar-fe  affligido  huma  luz  de  feus  docu- 
nas  vivas  lavaredas  da  contempla-  mentos  , como  quem  conhecia, 
çaó.  Alli  fe  fufpendia , alli  fe  ele-  que  fó  quem  foubeíle  obedecer 
vava , como  efquecido  das  mife-  a Deos , acertaria  a mandar  os 
rias  do  corpo , começando  fuave-  homens. 

mente  a goftar  as  liberdades  de  Outra  noticia  , nao  menos 
efpirito.  Alli  fe  aliviava  íeu  cora-  penofa  , acompanhou  a eíta  j que 
raó  no  doce  defafogo  das  lagri-  era  falecido  o Meftre  Fr  André 
mas , e dos  fufpiros , como  fe  fe-  de  Santo  Thomaz  , Lente  de  Pri- 
ridô  aos  nolpes  da  meditaçaõ  (a  ma  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
que  o o&igava  o que  naquelles  conlideravel  perda  para  a Or- 
dous  Altares  via  ) fe  fangrade  pe-  dem , que  ja  eícutava  pertenden- 
los  olhos , e fe  queixaffe  nos  ge-  tes  os  íogeitos  mayores  das  outras 

midos  - Religioens,  que intentavao dela- 

Mas  chegava  o tempo  de  fe  polTaraDominicanadaquellaanti- 
abrirem  na  Corte  os  Tribunaes;  ga,  e continuada  honra, a que  a ca- 
deixou  o Santo  retiro  faudofo , pacitaraó  os  grandes  talentos,  que 
e magoado.  Inda  o ficou  mais,  nella  fe  coftumaÓ  criar  para  leme- 
quando  chegando  à Corte , achou  lhantes  poílos ; como  as  datas  dos 
nas  cartas  , que  tinhaó  chegado  Reys  , que  ( desde  a primeira 
de  Portugal , a noticia  de  que  efta-  fundaçaó  da  Univerfidade  , que 
va  eleito , e confirmado  Provin-  em  Lisboa  plantou  o Real  e ei- 
cial  deita  Província.  Atemoriza-  tudiofo  gemo  delRey  D.  Diniz, 
vaó-no  as  dignidades , a que  fem-  pelos  annos  de  1 29 1 . trasladada 
pre  voltou  as  coftas  a cobardia  primeiro  a Coimbra  pelo  me  (mo 
Santa  de  fua  modeftia , ou  o reli-  Rey  , reftituida^  depois  a Lisboa 


giofo  defagrado  de  fua  inteireza. 
Sempre  para  fugillas  deu  o pri- 
meiro paíTo  o merecimento. 
Mas  perfeguiaõ-no  as  deixadas , 


por  ElRey  D.  Fernando , e final- 
mente aífentada  em  Coimbra 
por  ElRey  D.  Joaò o III. ) expe- 
rimentarão , e conhecerão  taó 


porque  íao  as  dign  idades  ío„>  povoadas  as  fuas  Cadeiras  de  Va- 
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roe"s  infignes , que  feria  injufti-  fefudas  envejas , e pueris  queixas 
ça  o nao  lhas  permitt.rem  em  he-  querem  palTar  a culpa  à oneinal 
rança,  fiando  do  continuo  dei-  trabalhando  , quedfi,  deferaca 

Irvc  íifA-,  y /-  _ _ 


' ^ a ius,ia  u< 

calor  aos  eftudos , a glorioía  pro 
pagaçaõ  de  fogeitos  , cjne  pou- 
paílem  o trabalho  de  eleger  ou- 
tros, econfirmaííe  o acerto  dos 
elegidos. 


UJUUCr- 

«los  em  herança.  Mas  fe  nos  fuf- 
penoem  a honra , parece  , que 
nos  accreícenraõ  a injuíliça  ; e 
vay  a noíTa  queixa  criando  no- 
vos  bi  ios , para  ter  mais  que  alie- 


Nefta  occaSaó  o foy  o Mef-  g„  £ p££  “"X, 
tre  Fr.  Diogo  Artur  , Hefpanhol  injuria  de  defapoííada^nas  razoens 
de  naçao,  e hum  dos  abalizados  de  benemerita  accréícentará  as 
ogeuos  , que  conhecia  Hefpa-  femrazoensdemal  efeutada  eos 
nha  econfelfou  Coimbra.  De-  damnos  de  fufpendida.  ' 
veo-le  elía  Provifaó  ao  incancsvel 

CAPITULO  XVII, 

Vajfa  o V enerayel  Tadre  a Evora 
por  mandado  de  Filippe  IV. 
da-fe  conta  de  hum  prodí- 
gio] o cafo  , que  ahi 
lhe  fuccedeo • 

GRandes  fogos  nao  podem 
extinguirfe  repentinos.  Paf- 
íaõ  das^  lavaredas  às  brazas , das 
brazas  às  cinzas,  que  favorecidas 


' V-'V/1IUUIC4#  X. 

veo-fe  eíla  Proviíaò  ao  incançavel 
delvelo  do  Venerável  P.  que  com 
continua  oraçao  diante  de  Deos, 
e importuna  diligencia  nos  Tri- 
bunaes  da  terra, alcançou  a data  da 
Cadeira  por  Filippe  IV.  aconfe- 
lhado  da  experiencia  de  nao  ha- 
ver Univeríidade  em  toda  Hef- 
panha , que  pelos  noífos  Cathe- 
dra ticos  íe  nao  reconheceíTe  bem 
fervida  , e acreditada.  Hoje  o 
quer  negar  a de  Coimbra,  que 
fechando  os  olhos  à mefma  expe- 


•_  orazas  as  cinzas,  que  favoreeiYtac 

h e :"ií “!”•  V "« 

* 5a;.o  Thomaz,  diBTm„fc„  ““/ 

1“  Eí°riC,n  bmJ“  pela 

%» m»  Cp  t rsr.texu  77 

os  fuperiores  naõ  deftmir  m « - r • °° 1 elcondeofe, 

SSl .* t ?J±Ú  ! -í ~ i 

N do. 
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do,  exafperou-fe  o fofrimento; 
efte  foy  o fopro  , que  elpalhando 
ascinzsís  a impaciências  , veyoa 
deícobrir  as  brazas  para  as  re- 
beldias. Saó  os  tributos  narazaô 
de  eftado  aquelles  alimentos , que 
em  beneficio  commum  fervem  a 
coníervar  o corpo  da  Monarchia; 
mas  fe  haô  de  fahir  do  mefmo 
corpo  , devem  fer  moderados , 
que  para  íerem  remedios , he  ty- 
ranno  arbítrio  , que  fejaò  primei- 
ro defmayos.  T irar  muito  fan- 
puc  com  a promeífa  de  fazer  del- 
fe  mefinha  , he  pôr  na  contingên- 
cia de  que  enfraqueça  tirado  , 
donde  depois  nao  aproveite  relti- 
tuido.  Cada  hum  he  eftadiíta  da 
íua  conveniência.  Alterou-fe  o 
Povo,  epoz  a EIRey  em  cuida- 
do. Entendeo , que  aquelle  def- 
mancho  tanto  neceííita  va  da  pref- 
fa , como  do  remedio.  Era  ar- 
duo  o negocio  , pedia  hum  ho- 
mem feito.  Refidia  na  Corte  de 
Madrid  o Venerável  Padre ; erao 
taô  grandes  (uasqualidades,que  le- 
vadas continuamente  aos  ouvidos 
delRey , foraò  as  primeiras , que 
fe  lhe  oferecerão  aos  olhos.  Ze- 
lofo, nobre,  fabio  ,e  Santo, circunf- 
tancias  eraó  taô  poucas  vezes  jun- 
tas , que  nao  efperou  exames  a 
efcolha ; acere  feia  o fer  o Servo 
de  Deos  natural  de  Evora , apa- 
rentado com  o mais  fino  de  lua 
nobreza  , e favorecido  delia ; fe- 
ria mais  bem  efeutado  de  todos. 
De  fua  prudência  nao  fe  dileorria 


ia  de  S.  Domingos 


menos.  Defpachou-o  E!Rev,obe- 
deceo  alvoroçado,  em  alv içaras 
de  ir  ajuftar  pazes , que  ordena- 
das ao  bem  commum  , eraô , e 
foraô  fempre  todo  o emprego  de 
feu  defvelo.  Só  replicou  , que  le- 
ria conveniente  levar  perdaô  ge- 
ral para  os  culpados , que  eíla  era 
a melhor  negaça  com  que  podia 
negociar  a induftria , efcuíando 
a força  em  femelhantes  cafos , ou 
baldada  , ou  perigofa.  Conce- 
deolhe  EIRey  largamente  o que 
lhe  pedia , ( fendo  Yó  aquella  toda 
fua  a importância ) fegurando  ao 
Venerável  Padre  fácil  defpacho 
em  todas  as  que  tivelíe  , nas  or- 
dens , que  deu  logo  ao  Conde 
Duque , para  que  Fr.  Joaó  de  Vaf- 
concellos  folie  efeutado  , e pre- 
ferido como  pediaó  feus  mereci- 
mentos em  qualquer  requerimen- 
to em  que  foliem  padrinhos. 

Aífim  partio  para  Evora , car- 
regado de  honras , e de  efperan- 
ças  , levando  diante  dos  olhos, 
que  aquellas  foliem  fó  para  Deos, 
e eílas  para  augmento  da  fua  Pro- 
víncia , de  quem  fe  via  obrigado 
como  filho,  e agora  empenhado 
como  Pay  j e naó  contente  com  a 
authorizar  com  lua  peííoa  , lhe 
queria  valer  com  a íua  diligencia. 
Com  toda  chegou  a Evora  , e 
communicando  o empenho  com 
muita  nobreza  , que  achou  na 
Cidade , expoz  a efta , e ao  Povo 
os  intereíles  grandes  da  paz , 
uniaó , e conformidade , que  de- 

viaô 
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viaó  abraçar.  Era  o Venerável 
Padre  dotado  de  íingular  eloquen- 
cia , efficaz  energia  , e perfuafi- 
va  indudriofa  ; propoz , arnpli- 
ou,relolveo,  econcluío;  ecom 
tanta  felicidade  , que  teve  da  fua 
parte  até  o mais  rebelde  , ajudan- 
do-fe  entre  todos  huma  fogeiçaò 
iinica  à primeira  cabeça  em  que 
viaõ  a Coroa.  Para  ede  edeico  fe 
juntaraõ  com  o Venerável  Padre 
no  Senado , porque  tudo  fe  rati- 
fkaíTe  com  termos  judiciaes. 

Andava  o Servo  de  Deos  mo- 
le dado  , tinha  trabalhado  muito 
no  conclave  , adiantou-íe  com 
ieu  companheiro  a fahir  do  Sena- 
do, para  paliarem  ao  Convento. 
Elperava  a refoluçaõ  o tropel  tu- 
multuolo  do  Povo  , vio  íahir  o 
Padre  defacompanhado,  e que  as 
cabeças  do  motim  nao  appareci- 
aõ  ; convenceraó-fe  levemente, 
que  naó  tinha  havido  ajude,  e 
com  impeto  cego , e íãcrilego, 
Jançando  maó  de  pedras , com 
hum  chuveiro  delias  cobrirão  em 
hum  indante  o Servo  de  Deos, 
que  vendo  aquella  barbaridade 
amotinada , fem  que  a innocen- 
cia  lhe  aconfelhade  o defender  a 
vida  , pondo  os  joelhos  em  terra, 
e levantando  as  maos , e os  olhos 
ao  Ceo , exclamou  com  as  mef- 
mas  palavras , que  em  occadaó 
íemeíhante  foraõ  do  Protomar- 
tyr  Santo  Edevao:  Senhor  perdo - 
ailhe  efla  culpa , que  nao  entendem  o 
que  fa^enu  Mas  nem  eda  inde- 
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feníavel  paciência  , nem  os  pie* 
dofos  clamores  daquella  iupphca, 
badantes  a abrandaras  pedras  , o 
faziaõ  aos  que  as  tiravaó , antes 
com  impiedade  barbara  , en- 
groílavaõ  o diluvio  delias  fobrea 
mnocencia.  Mas  oh  prodmio ! 
O milagre  raro!  O nunca  vido! 
Cahiaò  lem  força  as  pedras , que 
tocavaõ  o inculpável  corpo  , co- 
mo  lavrando-lhe  hum  muro  para 
defendello. 

Deufe  parte  à nobreza  , e às 
cabeças  do  antigo  motim  (que 
edavaõ  no  Senado ) de  como  def- 
enfreado  o Povo,  tinha  podo  o 
Servo  de  Deos  naquelle  aperto; 
íahirao  admirando  o milapre  de 
o acharem  vivo»  Crefceo  o af- 
fombro  com  a noticia  do  fucceí- 
fo*  Gritavaó , que  o Servo  de 
Deos  era  o feu  pacificador  , a 
quem  a Cidade  devia  o feu  foce* 
g°>  e os  tumultuofos  o feu  per- 
dão. Mondro  de  variedades  he  o 
Povo  ; a incondancia  he  o feu 
verdadeiro  centro ; fegue  por  na- 
tureza as  acçoens  de  liberdade , e 
incerto  entre  muitas  cabeças , faz 
reíoluçaõ  do  que  fe  lhe  propoem 
por  qualquer.  Trocaraó-fe  em 
hum  indante  as  iras  em  rendi- 
mentos , os  opprobrios  em  ap- 
plaufos,  com  que  até  ao  Conven- 
to , antes  que  acompanharaó , 
perfeguiraó  a modedia  do  Vene- 
rável Padre,  que  já  duvidava  de 
que  fe  doeria  mais , íe  de  apedre- 
jado , fe  de  applaudido.  Com  a 
N ij  noite 


I oo 
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noite  creiceo  efte  tromento  , por- 
que entre  as  luminárias  ( em  que 
ardeo  a Cidade)  naó  ceftaraó  à 
porta  do  Convento  as  muíicas,  e 
os  vivas  > que  tendo  o Servo  de 
Deos  por  aftumpto , foy  o mais 
rigorolo  aftalto  , que  deraò  ao 
feu  fofrimento. 

Mas  quiz  Deos  provallo  por 
outro  caminho.  Tinha  dado  no- 
ticia a ElRey  do  pacifico  ajufte  da 
Cidade  , quando  o acometeo 
huma  aguda  febre , que  com  in- 
dícios mortaes  começou  a defen- 
ganar  os  Médicos , e aentriftecer 
a todos.  Foycoufa  maravilhoía, 
que  aquella  Cidade  ha  taó  pouco 
amotinada  para  lhe  tirar  a vida, 
aílim  começou  a chorar  osrifcos 
delia , que  com  publicas  precas 
pedio  ao  Ceo  a fua  melhora.  Tan- 
ta opinião  lhe  conciliara  o fuccef- 
ío  paííado ; tanta , aquelle  cora- 
çaó  para  todos  aberto , aquelle  gê- 
nio para  todos  benigno.  Efcutou 
o Ceo  o juftificado  das  fupplicas, 
teve  faude , convaleceo  em  pou- 
cos dias.  Deixou  faudades  em 
Evora , foy  aliviar  as  de  Lisboa, 
que  o apertava  a obrigaçaò  de  vi- 
íitar  a Província;  mas  as  impor- 
tâncias do  Santo  Tribunal , que 
deixara  em  Madrid  bem  aftom- 
bradas , neceííitavaó  de  fua  aííif- 
tencia  naquella  Corte.  PaíTou  a el- 
la  bem  viílo  delRey  , concluío 
tudo  com  felicidade.  Voltou  a 
Lisboa  , recebido  nella  com  uni- 
veríal  eílimaçaõ  daquelle  Tribu- 


nal Santo , que  com  tantas  razo- 
ens  fe  lhe  confeflava  agradecido. 
Naó  baftavaó  nem  todos  eftes 
defvelos  paliados  com  trabalho , a 
aconfelharlhe  o menor  defcanço; 
refolveufe  a viíitar  a Província. 
Abrazava-o  a caridade  da  refórma 
ds  fubditos , da  melhora  dos  Con- 
ventos. Aquella  ancia  o transfor- 
mava em  fogo.  Já  era  todo  fogo, 
naó  podia  ter  focego. 

CAPITULO  XVIII. 

Vi  fita  a TroVmcia  ; cafos , que  lhe 
fuccederao. 

REgra,  e exemplar  de  Pre- 
lados era  o Venerável  Pa- 
dre , naturalmente  affavel,  facil,  e 
brando ; com  hum  roíto  para  to- 
dos igual , e defembaraçado ; mas 
aííim  ardente  , e prompto  em  ze- 
lo , e refórma  de  Religião , que 
fem  refpeitar  peííoas , com  nin- 
guém diííimulava  quebras.  Af- 
íim  praticava  as  maximas  de  feu 
verdadeiro  Meílre  Chriffo  , que 
fendo  fuave , e brando  de  cora- 
caò , fó  a falta  de  Religiaó  , e ze- 
lo de  que  fe  naó  obfervaííe , lhe 
poz  huma  vez  na  maó  o açoute. 
Efte  nativo  zelo  , efte  animo  def- 
velado  , com  que  o Venerável 
Padre  olhava  para  a fua  Provín- 
cia , o poz  no  caminho  para  vift- 
talla , fendo  íeu  companheiro  o 
Padre  Fr.  Jeronymo  da  Cunha  , 
peíloa  taó  juftificada , como  dig- 
na 
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m daquella  efcolha.  Padou  aos 
Conventos  de  Entre  Douro  e Mi- 
nho,  e no  caminho  cjue  levava, 
tomou  de  Nodo  grande  Patriar- 
cha  oeftylo , como  tinha  o cargo. 
Ape  caminhava  com  feu  compa- 
nheiro j avidando  povoado, levan- 
rava  asmaos  ao  Ceo,  c|uealiio 
trouxera.  Recolhia-fe  ao  Con- 
vento,  le  ahi  o havia  , quando 
naõ  à Igreja,  donde  fe  detinha 
todo  o tempo  , que  lhe  redava  de 
comer , ou  que  naõ  havia  de  ca- 
minhar. De  tarde  podo  a cami- 
nho, rezava  o Itinerário  com  o 
companheiro,  depois^o Rofario, 
a que  convidava,  quem  a caio 
no  caminho  lhe  fazia  companhia, 
propagando  aíTím , como  verda- 
deiro Dominicano,  aquella  de- 
voção proveitofa,  como  loberana. 
Chegando  a Convento  da  Or- 
dem , viíitada  a Igreja , tomada 
a bençaõ  dos  fubditos , pergun- 
rava  fe  havia  alguns  enfermos  ? 
vilitava-os  compadivo,  lembra- 
va aos  Prelados  o defvelo  com 
que  deviaó  fer  atfiftidos.  Aílim  os 
deixava  confolados , e compun- 
gidos. Tal  era  fua  pratica!  Tal 
lua  prefença!  Efte  edylo  guarda- 
va em  toda  a viíita.  ° 
Detinha-fe  nella  em  o Con- 
vento do  Porto.  Tinha  advertido 
nelle , (como  fazia  em  todos)  que 
no  trato  da  mefa  , o naõ 
lingularizafTem  , porque  como 
qualquer  Religiofo  feguia  as  Co- 
munidades, em  toda  a hora , que 
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lhe  defoccupava  a viíTca.  Naõ 
baftou  efta  advertência  com  o 
Prior  , que  querendo  uíãr  de  mais 
algum  agafalho , difpoz  que  na  ta- 
boa  em  que  coftumaó  ir  as  reçoens 
a mefa,melhora{Tem  a do  Provin- 
cial. He  edylo  nos  Refeito.- 
rios  Dominicanos  , começar  a 
daríe  a ta  boa  pelos  Leigos , e aca- 
bar nos  Prelados  ( diõfame  prati- 
cado desde  o fabido  fucceííb  do 
Convento  de  S.  Xido  em  Roma, 
donde  fuífentando  Deos  aquelles 
Santos  Religiofos , de  todo  o hu- 
mano auxilio  deíamparados , ao 
repartiremlhe  na  mefa  o paÓ  os 
os  mefmos  Anjos  , começaraó 
por  aquelles  bons  Leigos , e ulti- 
mamente  chegaraõ  a NodbSan- 
to  Patriarcha , que  como  Prela- 
do occupava  a cabeceira  da  me- 
fa. Por  ede  edylo  difpoz  o Ceo, 
que  comedem  os  homens  o paõ 
dos  Anjos.  Padou  o prodígio  a 
documento,  o documento  a ef- 
tylo , como  as  mais  ceremonias 
da^Religiaõ  , fendo  rara  a que 
naõ  tem  por  principio  algum  fa- 
vor do  Ceo. ) Advertio  o Prela- 
do ao  que  fervia  com  a taboa, 
que  fó  ao  Provincial  deíxade  tirar 
aquella  reçaó  delia.  Achoufe  o 
Santo  Prelado  com  a pitanca  nas 
maos , que  fem  reparo  eftendera 
a tomalla.  Reparou , que  a que  fe 
dava  à Communidade  naõ  era 
a mefma  , nem  taõ  aventajada; 

didimulou,  e naõcomeo.  Foya 

graças , tirou  o Prior  a Capitulo, 

deulhe 
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dfeulhe  huma  repvehençaó  afpera; 
mandou-o  ao  outro  dia  Tentar  em 
terra , e comer  nella  paó  , e agua 
(caftigo  huma  coiifa  , e outra 
com  que  na  Religião  Te  compen- 
fa  o grave  de  huma  culpa. ) Naò 
haftaraõ  com  a inteireza  do  San- 
to Prelado  a remir  o Prior  daquel- 
la  fatisfaçaó  rigoroía  as  repeti- 
das , e importunas  fupplicas  de 
todo  o Convento.  Aííim  defco- 
nhecia  refpeitos  a Tua  inteireza; 
aííim  abominava  íingularidades 
em  íua  peííoa , eftranhando  , que 
os  cargos  trocaílem  em  privilé- 
gios os  exemplos. 

Cafo  femelhante  lhe  fucce- 
deo  em  outro  Convento.  Deraó 
os  Religioíos  o peixe  em  eftado, 
que  fó  o cheiro  baftava  a defenga- 
nar  o gofto.  Advertio-o  o Vene- 
rável Padre,  e ainda  que  o fervi- 
dor  da  meia  lhe  offerecia  certa 
reçaó  na  taboa , lançou  maõ  da 
outra , que  lhe  pareceo  como  to- 
das. Examinou-a,  naó  a achou 
comeftivel.  Chamou  o Tervidor, 
mandou-o  fazeravenia,  culpou- 
lhe  a induftria.  A graças  no  Co- 
ro reprehendeo  o Prelado.  Saò 
os  Religioíos  os  Mercenários  na 
Caía  do  Pay  do  Prodigo ; e ainda 

Aercena-  CJUe  ° pO^re  pratO  íeja  hlim  fó, 

it  in  Do- deve  Ter  capaz  de  lhe  matar  a fo- 
nc\  abun- me  > e na°  deixallos  perecer  a el- 
iancpani-la.  Que  o primeiro  fuípirava  o 
Prodigo ; o fegundo  fora  o feu 
iam*  pe-  caftigo.  Afeoulhe  com  graves  ra- 
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acertaria  a Ter  Pay  Tem  efta  virtu- 
de. 

A falta  delia  experimentou  o 
Venerável  Padre  em  outro  Prela- 
do , e foy  hum  notável  exame  de 
Tua  humildade  , e fofrimento. 
Via-Te  o Santo  Prelado  às  portas 
do  Reyno  de  Galliza  , pizando  as 
terras , que  o caudalolo , e cele- 
brado Minho  banha , e fertiliza 
com  Tuas  aguas , accendeoíe  em 
Santos  deíejosde  viíitar  o melhor 
theíouro  de  Heípanha , o corpo 
de  leu  grande  Patraó  Santiago , 
que  buícado  reverentemente  de 
toda  a Chriftandade  , Tobre  Me- 
tropoli , e Cabeça  de  toda  Galli- 
za, faz  a Compoftella  celebrado 
Emporio  dos  Peregrinos.  Tor- 
nou a recomendar  a leu  compa- 
nheiro o Padre  Fr.  Jeronymo  da 
Cunha  aquelle  Tegredo  , com  que 
coftumavaó  caminhar  diííimula- 
dos,  e deíeonhecidos , e Tem  mais 
provifaó,  que  os  (eus  Breviários, 
tomaraó  o caminho, miPcurando-le 
no  numero  dos  Romeiros.  A1- 
fim  chegarao  à Cidade  , eiqueci- 
dos  do  largo  , e trabalhofo  da  jor- 
nada , donde  fó  os  mortificara  o 
fufto  de  arrifcar  o Tegredo , por- 
que a modeftia  , e compoftura  do 
Venerável  Padre , acompanhadas 
de  huma  gravidade  nativa  , e 
agradavel  preíença  , eraó  huns 
brados  mudos , que  hiao  pedin- 
do a todos  attençoens , e reparos, 
com  que  o fiel  companheiro  íe 
via  perieguido  , e o legredo  qua- 
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fi  defcuberto  pelos  indícios  de 
taó  diííímulado.  Recolherão- ie 
ao  Convento  da  Ordem  5 prollra- 
raó-le  diante  do  Prelado  a tomar 
a bencaõ ; diííeraõ , que  eraõ  huns 
Portuguezes , que  a devoçaó  tra- 
zia aquella  Cidade  j que  nella  naõ 
íeria  pezada  a bua  aíliífencia. 

• Seria  o Prelado  da  Caía  dos 
que  querem  ignorar  , que  faõ 
huns  dirpenfeiros  do  que  ha  nel- 
la , e com  cor  de  zelo  da  Com- 
munidade , faltaõ  aos  particula- 
res , como  íe  delles  naõ  refultaf- 
le  aquelle  todo , em  que  os  hof- 
pedes  faó  huma  parte  muy  im- 
portante , no  voto  , e conheci- 
mento da  caridade,  queixofa  de 
os  ver  tratados  com  defabrimen- 
tos.  Fuy  holpede  , e naõ  me  aga- 
íalhades  , dirá  Chrido  : Hofpes 
cr am } & non  collegiítis  me  , co- 
mo hum  dos  cargos , que  haõ  de 
entrar  na  condemnaçaõ  dos  preci- 
tos. Voltou  a elles  o indigno  Pre- 
lado , e com  rodo  indignado , e 
defmedidas , e arrebatadas  vozes 
lhes  diíTe  , que  fahiíTem  logo  do 
Convento ; que  na  Cidade  buf- 
cadem  commodo;  que  a Caía  naõ 
eftava  em  edado  de  íer  hofpeda- 
ria.  Com  os  olhos  no  chaõ , e 
animo  íocegado  efperou,  e ou- 
vio  o Servo  de  Deos  ede  defen- 
gano , e tornando  a prodrarfe , e 
íeu  companheiro , fó  com  o íi- 
lencio  reipondeo  àquelíe  defati- 
no. 

Naõ  tardou  muito  que  oin- 
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dibcreto  Prelado  Te  naõ  arrepen- 
deíTe  delle , porque  encontrando- 
íe  o Venerável  Padre  cem  hum 
Cathedratico  daquella  Univerh- 
dade,  (que  de  Madrid  o conhe- 
cia^) e havendo  de  efcufarfe  de 
naõ  aííidir  cqm  os  Religiojfos  feus 
Irmãos , veyôQ.  entender  o Dou- 
tor a imprudência  do  Prelado  j e 
paíTando  ao  Convento, lhe  afeyou 
o edylo  com  que  íe  havia  com 
Edrangeiros  , a que  o me  Tm  o ha- 
bito abria  a porta,  e devia  reco- 
lher, quando  naõ  a caridade,  íe 
quer  a política  ; íeguindo-fe  do 
contrario  , o faltar  com  o refpei- 
to  a íogeitos  de  mayor  íuppoíi- 
^aó,  como  era  oRelígiofo  Por- 
tuguez , que  defpedira , naõ  me- 
nos, que  o Provincial  de  Portu- 
gal, Inquiíidor  do  Tribunal  fu* 
premo , o Medre  Fr.  Joaõ  de  Vaf- 
concellos  , nome  , que  ainda  a 
mayores  didancias  enchia  os  ou- 
vidos , e veneraçoens  de  todos, 
como  asedimaçoens  delRey,  e 
de  toda  Heípanha,  por  íuas  le- 
tras , por  fua  virtude  , e por  íeu 
íangiie.  Pezaroío  , e envergo- 
nhado íahio  o Prior  da  advertên- 
cia 5 querendo  emendalla , acom- 
panhado dos  íeus  Religiofos,veya 
a buícar  o Santo  Prelado , lancan- 
do-felhe  aos  pes , e allegando  em 
defenfa  de  íeu  pouco  reparo , ç 
inconíiderado  deíabrimento  , a 
ignorância  de  taó  grande  hoípe- 
de , oderecido  a iguaes  deíatten- 
^oens  naquelle  disfarce.  Rece- 

beo-o 
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beo-o  , ouvi-o  , e defculpou-o  , fá- 
cil , e benigno  o Servo  de  Deos, 
dizendo  , que  elle  era  hum  Frade 
feu  Irmaó , mas  taõ  indigno  filho 
de  S.  Domingos , taó  pouco  be- 
nemerito  defte  titulo  , que  naô 
fora  injuftiça  o naóspermitillo  no 
Convento ; que  fó  tivera  de  mao 
o encontro , o faberfe , que  tinha 
pouca  caridade  hum  Prelado. 

CAPITULO  XIX. 

Sahe  de  Compoftella , recolhe-fe  em 
Aveiro.  Ofjerecemlhe  o Bifpado  de 
Miranda , nao  aceita.  Efcolhem- 
no  Vijitador  da  Congregando  de 
S.  JoaÕ  Euangelijla  , efcufafe • 
fpajja  a Coimbra  a Vijitar  o San- 
to Tribunal , por  ordem  do fupre - 
mo  de  Lisboa  ; a Unherjidade , 
pela  delBgy , e,  os  CoríVentos  da 
Ordem  de  Irlandeses , Frades  , e 
Freiras , pela  do  Meftre  Geral . 
EJcufafe  ao  Arcebifpado  de  Bra- 
ga, offerecido  por  Éll^ey. 

NAò  fe  deteve  o Venerável 
Padre  muito  na  Cidade, ain- 
da que  a devoção  com  que  vifita- 
va  aquelle  Sagrado  Sepulchro  o 
hia  efquecendo  de  qualquer  ou- 
tro cuidado ; mas  íacrificara-fe  a 
deixar  os  da  fuavidade  de  íeu  ef- 
pirito , por  acodir  às  vozes  com 
que  o chamava  feu  zelo  a con- 
cluir a vifita , que  tinha  fufpendi- 
do.  AtraveíTou  os  grandes  rios 
Minho,  e Douro  j chegava  a Avei- 


ro , quando  encontrou  hum  cor- 
reyo  com  aviío  de  que  a Mage (fa- 
de de  Filippe  IV.  o tinha  feito 
Biipo  de  Miranda.  Tinha  já  che- 
gado efta  noticia  a Lisboa , a leus 
parentes  , e amigos , fendo  o mais 
alvoroçado  o Bifpo  Inquiíidor 
Geral  D.  Francifco  de  Caftro , 
com  quem  os  augmentos  do  Ve- 
nerável Padre  eraõ  o mais  impor- 
tante intereíle  ; mas  conhecendo 
bem  , que  nada  da  terra  tinha 
naquelle  grande  coraçaó  efte  no- 
me, e o Santo  defagrado,  com 
que  as  dignidades  o encontravaò 
efquivo  , houve  de  efcreverlhe, 
que  fem  refponder  à carta  , fe 
viíTem  com  Brevidade , que  aífim 
convinha  a algumas  importâncias 
do  Santo  Tribunal.  Entendia  eF 
te  bom  Prelado , que  fó  a induf- 
tria  dobraria  talvez  aquella  conF 
tancia;  mas  eftava  efta  também 
aconíelhada  de  hum  maduro , e 
religiofo  defpego , com  que  o Ve- 
nerável Padre  olhava  para  as  efti- 
maçoens  da  terra  , que  nunca  fe 
podia  anticipar  a fua  refoluçaó, 
nem  à mais  defvelada  diligencia, 
fem  fazer  outra  mais  que  a im- 
portante , de  confultar  a Deos  em 
larga  oraçaó  , e dar  noticia  a feu 
companheiro,  (com quem  fugia 
nos  votos  do  que  deixaria , a van- 
gloria do  que  deixava)  relpondeo 
pelo  mefmo  correyo  ao  Conde 
Duque,  de  quem  tivera  o aviío. 
Dizia  a carta  femelhantes  razo- 
ens : T dó  cojlumado  eJláSiia  Ma - 

geftade 
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gejiade  que  Deos  guarde  a faperme 
honra  , como  Vofja  Exccllencia  a 
negocearma ; e adulta  tanto  eíl a cir- 
cunftancia  no  meu  rendimento  , como 
o pe^ar  de  a nao  aproveitar  por  in- 
digno. Hum  Difpado , Senhor  , he 
grande  carga  para  os  homhros  de 
hum  Frade,  que  coftumado  a enco- 
Ihellos  d obediência , naÕ  acertara  a 
dilatallos  a prelazia.  Sobre  huma 
mortalha  nao  pear  d muy  ayrofo  hu?n 
Tpquete ; e feria  delirio  de  quem  fe 
Ve  com  huma  mortalha , authori^ar- 
fe  para  caminhar  para  a fepultura * 
Ha  aceitaçao  do  pofto , em  que  me 
tem  a minha  TroVincia , obedeci  co- 
mo filho  , para  trabalhar  como  ferVo ; 
ode  que  mefa^merce  Sua  Magejla- 
de , hetao  authori^ado , que  me  fa- 
rá efquecer  de  fubdito ; e quem  tem 
examinado  a felicidade  de  o faber 
fer  , por  nenhum  intereffe  o deve  ar - 
rifcar.  %eprefento  aV , Excellcncia 
a minha  infufficienda  , porque  quero 
?nelhorar  oJeufaVor  na  minha  ej cu- 
fa.  EfpeYo  y queV  .Exccllencia  me 
de/culpe  com  Sua  Mageftade  , que 
fendo  fervido  , pode  melhorar  a efeo- 
lha  , como  V . Excellencia  o faVor i 
pondo  fe  da  parte  da  minha  confcien- 
cia.  Has  minhas  pobres  oraçoensme 
nao  efquecer á eíle  beneficio , a qué 
melhor  poderey  corre fponder  no  canto 
da  minha  cella , que  a outro  no  Tala- 
do de  Miranda.  0 Ceo  dilate  a vida , 
c felicidades  de  VojJ a Excellencia. 
Aveiro  , em  22.  de  Setembro  de 
1640. 

Efta  foy  a carta  com  que  def- 


pachou  o correyo  , fignificando 
em  outras  ao  Inquifidor  Geral  , e 
a feiis  parentes , as  muitas  razo- 
ens  com  que  fe  efeufava  àquella 
honra  , reíol vendo  por  mais  for- 
çofa  a de  naó  íahir  do  eítado  , que 
profeífara,  em  quanto  Deos  lhe 
permittiííe  eíTa  ventura , a quem 
pedia  o favor  de  perdella  fó  com  a 
vida.  Voltava  o Servo  de  Deos 
Os  olhos  à fua  Religião  , e via  tre- 
mer as  mayores  columnas  delia, 
ameaçadas  do  pezo  da  Mitra. 
Olhava  para  feu  Santo  Patriarcha, 
Oráculo  da  pobreza ; para  hum 
Thomaz , gloria  da  Igreja ; para 
hum  Raymundo  , aílombro  de 
Roma ; para  hum  Vicente  Fer- 
reira , honra  de  Valença  > media 
aquelles  grandes  talentos,  enco- 
lhidos à viíta  de  taò  formidável 
carga  , e recolhido  à fua  confci- 
encia , pedia  a Deos , que  favo- 
receíTe  as  razoens  da  fua  efeufa. 
Mas  naó  bailava  a diligencia  cau- 
telofa  com  que  fe  eícondia , e fe 
negava  aos  prêmios  com  que  o 
conhecimento  o perfeguia , nao 
bailava  a embaraçar  as  vozes  da 
admiraçaó  , que  rompendo  os  li- 
mites de  Portugal,  e Hefpanha, 
chegaraó  repetidas  vezes  a efpa- 
lhar  feu  nome , e fua  virtude  na 
mefma  Corte  de  Roma  , com 
tanta  veneraçaõ , e applaufo , que 
Innocencio  X.  que  entaó  gover- 
nava a Igreja  , começou  a pôr 
nelle  os  olhos  para  coufas  gran- 
des , embaraçadas  fó  de  fua 
O modef- 
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modeftia  , e repugnância. 

Propouíe  , e refolveofe  na 
Sagrada  Congregação  de  Regu- 
lares a reforma  da  Congregação 
de  S.  Joaò  Euangelifta , e enten- 
deo  oPontihce,  cjiie  fo  ao  zelo, 
e prudência  do  Venerável  Padre 
fe  podia  fiar  o arduo  defta  impor- 
tância. Sahio  nomeado  V ifitador, 
e Reformador.  Mas  inculcando 
tanta  authoridade  o cargo , naò 
podia  deixar  de  o encontrar  ate- 
morizado, e defgoftoio.  Rece- 
beo  com  veneraçaó  as  letras 
Apoftolicas , mas  medindo  com 
fua  grande  prudência  , e profun- 
do conhecimento  as  coníequen- 
cias  de  huma  reforma , as  contin- 
gências de  concluilla  , refolveo, 
que  era  difficil  lograrle  o acerto 
em  huma  acçaõ  , donde  fendo 
precifos  os  emendados , ja  hiaó 
de  antemaô  os  queixolos  ; e naò 
efcutando  fempre  aeffes  osarre- 
zoados , vay  ficando  em  duvida 
fe  o fao  os  comprehendidos.  Ter- 
i-ivel  officio  o de  emendar  5 por- 
que íe  o receber  emendas  diz 
confeíTar  erros  , grandes  duas  dif- 
iculdades nogenio  dos  homens! 
Sacrificarfe  defeituofo , por  infe- 
rir a outro  juítificado. 

Efcufoufe  final  mente  , pro- 
pondo , e fignificando  à Rota  : 
Que  elle  fe  achava  com  tantas  occupa- 
coens  entre  mãos , que  nao  podendo 
acudir  a todas  , mais  conveniente 
lhe  era  deixar  algumas , que  receber 
outras ; e pareceria  demafiada  am- 


liçao  de  governar , aceitar  tantdsy 
para  nao  fatisfa^er  bem  a nenhuma . 
Que  nenhumas , fendo  ?ioVas , fe  po - 
diao  queixar  de  deixadas  , porque 
fó  as  antigas  , de  que  fe  tinha  entre- 
gue, 0 executaVao  bem  affiflidas . 
Que  as  reformas  queriao  (ogeitos  cf 
pirituofos  , ardentes , Gigantes  , a 
quem  todas  as  diffeuldades  fojfem 
fuperaveis.  Noticias , e intelligen - 
cias  miúdas  para  reconhecer  0 damno , 
refoluçoens , e inflexibilidades  para 
applicar  0 remedioj  e que  0 feu  ani- 
mo era  mais  maviofo  , que  aufteroy 
maisfacil  de  reduzir  a commiferacao 
dos  defeitos , que  à inteireza  dos 
cargos.  Nao  faltavaò  ao  Venerá- 
vel Padre  as  circunftancias  , que 
apontava , e em  (i  defconhecia, 
mas  affim  fepultava  tudo  nos 
abyfmos  de  fua  humildade , co- 
mo fe  caft igara  em  fuas  prendas  o 
teremno  inculcado  para  as  hon- 
ras. Alguém  diffe , que  fe  efeu- 
fara  a efta , por  ter  devido  o en- 
fíno  em  lua  infancia  ao  Venerá- 
vel Padre  Antonio  da  Conceição, 
na  Cafa  de  S.  Bento  de  Xabregas, 
que  havia  de  fer  a primeira , que 
experimentaífe  a reforma;  enaò 
quiz  o Venerável  Padre , com  re- 
ligiofa  modeífia,  chegar  aquel- 
las  portas,  a que  fe  confeítava 
agradecido  , podendo  encontrar 
motivos,  que  o executafíem  ri- 
fe pode  efeufarfe  a efla 
vifita  , outras  duas  lhe  entra- 
raó  pela  porta , com  taó  executi- 
vo 


gorofo. 

Mas 
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vo  preceito  para  admittillas , que 
houve  de  ceder  toda  íua  repug- 
nância à razaõ  , que  lhe  naõ  ad- 
mittia  nenhuma.  Achou  o Bifpo 
Inquiíidor  Geral  D.  Franciíco  de 
Caftro  , com  aquelle  incançavel 
zelo , com  que  fe  fazia  prelente 
em  todos  os  Santos  Tribunaes 
deífe  Reyno  , que  era  convenien- 
te viíirarfe  ode  Coimbra  ; como 
Prelado , e como  amigo , com- 
metteo,  e fiou  do  Venerável  Pa- 
dre eífa  importância  , como 
quem  conhecia  a exacçaõ  com 
que  fe  defembaraçava  de  todas. 
Aílim  fahio  defta  como  credito 
que  coftumava , e com  aquella  ex- 
pedição , que  défle  a conhecer  o 
pouco , que  havia  que  emendar. 
Naõ  lhe  luccedeo  aíurn  navifíta, 
e refórma  daquella  Univerfídade, 
que  lhe  commetteo  ElRey,  in- 
formado de  alguns  abufos , e def- 
manchos,  a que  tinhaõ  aberto  ca- 
minho o tempo , e o defcuido. 
Refíftia  o Servo  de  Deos , porque 
entendia  o deíagrado  com  que  o 
haviaó  de  olhar  huns , e outros, 
os  delinquentes , e os  juft ificados; 
eífes , porque  em  qualquer  repa- 
ro fupporiaõ  a fua  innocencia  in- 
juriada , aquelles , por  terem  já 
a relaxaçaõ  por  natureza;  mas 
nada  aproveitou  à repugnância; 
entrou  na  viíita.  Porém  naõ 
valeo  nella  aquelle  animo  defpi- 
dode  relpeitos,  applicado  íóao 
intereífe  commum,  e benefício 
dos  eftudos  ? e Eftudantes,  para 


que  naõ  começaíTe  a femrazaõ 
das  queixas  a embaraçar , e defí 
conhecer  as  melhoras , achando 
ccntradiçoens  , favorecidas  de 
quem  talvez  devia  desbaratallas, 
Sulpendeo  o Venerável  Padre  a 
diligencia,  voltou  para  Lisboa 
com  o pezar  de  naõ  poder  dar  ou- 
vidos a magoa  dos  mais  pios , e 
zeloíos  da  Univerfídade,  que  já 
hiaõ  deícubrindo  o felice  cami- 
nho , que  levavaõ  os  augmentos 
delia.  Mas  o Santo  Reformador, 
que  media  o quanto  excedia  o nu- 
mero dos  rebeldes  aos  obedien- 
tes , tinha  já  bem  meditado , que 
fó  podia  recorrer  ao  remedio  da 
violência ; mas  íobre  íer  contra  o 
feu  genio , tinha  largas  experiên- 
cias , de  que  antes  fomentava 
obfí inados , que  reduzia  compre- 
hendidos. 

Chegado  a Lisboa  , achou 
Patentes  do  Reverendiífímo , o 
Meftre  Fr.  Niculao  Rodulfo  (em 
cujo  talento  fe  pezava  bem  a re- 
putaçaõ , em  que  eftava  na  Curia 
o Meftre  Fr.  Joaó  de  VafconceL 
los ) para  que  vifítafíe , e prefídif- 
fe  ao  Collegio  de  Santo  Thomaz 
dos  Hibernios , e o Mofteiro  de 
Freiras  da  mefma  naçaõ , hum  , e 
outro  da  Ordem,  e immediatos 
ao  Geral.  Tinha  fído  o Venerá- 
vel Padre  em  Madrid  o mais 
empenhado  padrinho , que  reco- 
nheceo  o feu  defamparo , quan- 
do  fugindo  ao  levantado  cutelo 
da  herefía , fe  retirara  a Hefpa- 
O ij  nha. 
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nha , e dahi  a Portugal , por  con- 
ceíTaó , e em  tempo  de  Filippe 
IV.  aíTim  aceitou  eftaobrigaçaó 
com  taó  goftofo  delvelo  , como 
quem  já  conhecia  huns  taó  bema- 
fortunados  filhos  da  Fé , e da  Re- 
ligião de  S Domingos,  que  en- 
tre a braveza  dos  infiéis  de  feus 
paizes , contaraó  dentro  de  hum 
anno  mais  de  cento  e feíTenta 
Martyres , criados  os  mais  delles 
nefte  Collegio  , para  verdadeiros 
promulgadores  do  Euangelho , a 
cujas  aras  , depois  de  incriveis 
perfeguiçoens , como  conftanci- 
as,  confagraraõ  as  vidas.  A de 
íuas  patrícias  , fepultadas  com 
Chrifto  no  fagrado  Morteiro  do 
Bom  Succeflo , aífim  he  toda  para 
o Ceo , que  fem  commercio  hu- 
mano , nem  a mais  leve  noticia, 
as  faz  trata veis  com  a terra.  Aí- 
fim  faó  eftimado  fegredo  para 
feu  Eípofo  , como  feu  Eípofo  o 
feu  unico  fegredo.  Se  eftes  fe 
conquiftarem  ainda  a diligencias 
do  preceito , naó  faltará  matéria 
para  mais  larga  efcritura  , arri- 
mando a efta  o lugar , em  que  as 
pode  hofpedar  o noífo  trabalho, 
obrigado  da  liberalidade  com  que 
lho  premittio  efte  Reyno. 

Mas  naò  quiz  o Ceo , que  o 
Servo  de  Deos  partici  parte  efta 
delicia  fem  fe  lhe  íeguir  o mayor 
íufto  , que  lhe  podia  aflaltar  o 
defcanço.  Lograva  já  de íembara- 
çadamente  delle  no  canto  da  fua 
cella,  por  ter  acabado  degover- 

i 


nar  a Província  5 mas  os  feus  me- 
recimentos bemquiftos  , como 
bem  experimentados , aífim  o le- 
vavaó  à memória  delRey,  que 
havendo  de  prover  oArcebifpa- 
do  de  Braga  , lhe  occorreo  logo  o 
Meftre  Fr.  Joaõ  com  o grande  in- 
terefle  de  poupar  conlultas  , e 
refolver  efcolhas.  Chegoulhe  a 
noticia  da  que  delle  tinha  feito 
EIRey , que  muy  pago  defte  acer- 
to , (porque  o naó  íufpendeífe  al- 
gum embaraço ) lhe  fazia  faber, 
que  o defpacho  das  Bulias  corria 
por  feu  Real  cuidado  , e diligen- 
cia, de  que  o Pontifice  já  tinha 
noticia.  Efte  fingular  favor  , e as 
cartas  cheas  de  honras , e promefi 
fas , aífim  dobraraó  a pena  , af- 
fim  quebraraó  o coraçaó  ao  Ser- 
vo de  Deos , que  bem  entendeo, 
que  era  permiftaó  fua  aprovar 
íua  paciência  , e examinar  lua 
conftancia.  Mas  naó  foy  efta  me- 
nos , que  a com  que  refiftio  à of- 
ferta  de  Miranda ; e valendo-fe 
do  mefmo  eftylonarepofta , ena 
efcufa,accrefcentou:  Que  já  os  atmos 
0 achaVao  mais  de f enganado ; e que  fe- 
ria de f gr  aça  t que  fe  lhe  dobra  ff e 0 co- 
nhecimento ,par a fe  arrepender  de  hum 
bom  propo/ito.  Que  0 que  tinha  feito 
de  viver  a e morrer  em  humildade  re - 
ligiofa  , tinha  já  tantas  raives , que 
Jó  abrindolhe  a cova , lhas  poderiao 
arrancar.  Que  Sua  M age/} ade  em 
prêmio  do  bem  que  defejara  fervillo , 
lhe  concede/fe  a merce  de  fe  efquecer 
delle  para  as  de  tanto  pe^g) , que  af- 
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fnn  fe  conjeguia  muito , ficar  Sua 
Magejlade  bem  fiervido  , a dignida- 
de menos  queixofia .,  e a fua  confiden- 
cia quieta. 

E quem  naõ  peza  efta  refolu- 
taó  deípida  das  paixoens  da 
natureza!  O que  deixava  o Ve- 
nerável Padre  naó  era  já  o Bifpa- 
do  de  Miranda , era  a Cadeira 
de  Braga  , Morgada  da  Igreja  na 
Eccleliaftica  Monarchia  das  HeL 
panhas , e Primaíia  delias,  ref- 
taurada  , ou  defendida  pelo  feu 


IC^ 


CAPITULO  XX. 

^ colhe- fie  ao  dsfoíleiro  do  Sacramen- 
to como  ficu  V igario.  'D afie  con- 
ta das  "Virtudes  em  que  mais  Je 
efimerou . Tocaofie  alguns  juccef- 
fios  prodigiofios  em  confirmação. 

R Vlmc,adas  > ou  defpedidas 


duas  Mitras , e recolhido  ao 
canto  da  fua  cella  , eftava  o Vene- 
rável Padre  gozando  aquelle  def- 


grande  Atcebifpo  D.  Fr.  jSartho-  canço  . que&a  fagradaTrlçIô 
lomeu  dos  Martyres  , aíMmdo  das  virtudes  cobiça  para  feu  conti- 

Z .Lep'n  Cm  teT  do  PaPa  nwdefafocego.e exercício, quan- 
Pio  V.  Efta  era  a offerta , a que  do  vagando  a Vigairaria  do  Sacra- 
voltava  as  codas , e o grave  pezo  mento,  de  que  fahio  para  Lente  de 
a que  fogia  com  os  hombros  o Prima  da  Univerfidade  o Medre 
Medre  Fr.  Joao  de  Vafconcellos,  Fr.  André  de  Santo  Thomaz , co- 

e°DornnaA /Plr  hT  3 COnVÍdar  3 feu  efP™°  à 

e por  nao  deixar  a edre.ta  pnzao  companhia  daquelles , que  habi- 

deixava * mas"i  d°  "V  ^ e taõ’ aquelle Sa- 

deixava , mas  inda  avaliava  por  crano  Dominicano.  He  efte  lu* 

vZ » 

ao  honras ; e votos , que  fó  as  da-  ditas , que  nelle  fe  dominaó  Pe- 
va° 30S  Sue  as  aborreciaó ! los  Prelados  porque  de  Mef- 

tres , Provinciaes , e Inquiíidores, 
paflao  a efta  occupaçaõ  ; pelas 
íubdicas , porque  fobre  a eftreita, 
e viva  obíèrvancia  em  que  eftaó 
naturalizadas,  íobrefahe  o eíco- 
Ihido  da  nobreza,  que  tem  tro- 
cado, e cada  dia  troca  em  Santo 
palacio  aquellas  fagradas  paredes, 
desde  íèus  primeiros  fundadores 
o Conde  de  Vimiofo  D.  Luiz  de 

Portu- 
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Portugal  , e Dona  Joanna  de  lhe  adereçaó  , e ornaó  aquella 
Caftro , filha  dos  Condes  de  Baf-  Caía , e Meia  com  a mayor  de- 
to.  Aquelle  , que  confagrando  cencia  , que  fe  póde  alcançar  na 
íeus  bens  aquelle  Santo  edifício,  terra.  Aqui  fe  empenhou  , edef- 
veftio  o habito  deS.  Domingos,  empenhou  o deívelo  do  Santo 
bufcando  em  o íeu  Convento  de  Prelado  , vendo  em  pouco  tem- 
Bemfica  a viva , e venturofa  íe-  po  fubir  as  (agradas  paredes , e 
pLiltura  de  huma  cella.  A Con-  concluir  fe  huma  obra  , que  entra 
deíía , que  levantando  os  muros,  a fazer  numero  com  as  mais  regu- 
em que  gaftara  o que  poííuia , foy  lares  de  Lisboa , podendo  dizer 
a primeira  , que  do  diluvio  da  a fua  piedade , e fciencia , o que 
terra  fe  recolheo  aquella  arca,  oMeftre  das  Gentes  aos  do  Co-  Ut  fapienJ 
que  fabricara.  Fique  o efclareci-  rintho.  Eu  dey  a traça  , e come-  ^hitec-^ 
do  efquadraò  das  que  a feguiraó,  cey  a levantar  os  alicerces  a efta  mimam*" 
para  o lugar  que  lhe  permitte  a fabrica  , como  fabio  Aj-chite&o. 
diftribuiçaò  defta  efcritura , que  Começou  aqui  o A/eneravel  ^ 
fempre  fora  o primeiro , fe  en-  Padre  a íer  todo  de  Deos , pelo 
traraó  a votos  os  merecimentos,  defembaraço  de  negocios,  como 
Efta  vivenda,  eefta  compa-  fempre  o fora  por  fervor  dede- 
nhia  efcolheo  o Venerável  Padre,  íejos ; eftes  o faziaõ  arder  em  taõ 
fatisfazendo  os  Santos  defejos  de  vivas  lavaredas  de  amor  de  Deos, 
o verem  na  fua  aquellas  fubditas,  que  para  defafogo  dalma  parece, 
a que  a femelhança  das  virtudes  que  fe  valia  da  defnudez  da  po- 
reconhecia  filhas  ; naó  experi-  breza.  Taó  eftreita  era  a que 
mentaraõ  nelle  menos , que  amor  abraçava , que  logo  fe  lhe  divifa- 
de  pay  , applicando-lhe  o Vene-  va , ou  no  defpido  da  cella , ou 
ravel  Padre  as  fuas  rendas  para  no  veftido  fingelo , e talvez  re- 
ajuda  de  feu  fuftento ; e as  que  mendado , de  que  ufava.  O cha- 
achou  naCafa,  com  groflos  do-  peo  eftava  ja  taó  desfigurado,  e 
tes , que  accrefceraò , melhorou  rendido  com  o tempo , querepa- 
nogafto,  por  querer  melhorar  o randolhe  nelle  em  huma  occafiaó 
Mofteiro  de  Igreja , fabricando  fua  cunhada  a Condefta  de  Fi- 
em fua  idéa  ( fecunda  pelas  noti-  gueiró , lhe  deu  dinheiro  para  ou- 
cias , que  tinha  adquirido  de  ar-  tro.  Aceitou  o Servo  de  Deos  a 
chitedlura ) o novo  defempenho,  efmola , e entendendo , que  ain- 
que  hoje  fe  vê  bem  avaliado  da  da  a fua  neceftidade  naó  merecia 
arte  , e merecido  do  aceyo  da-  efte  nome , ao  fahir  da  porta , a 
quelles  efpiritos  caftos , que  por  repartio  com  huns  pobres , que 

fer  o Sacramento  Paó  de  Anjos,  achou  a ella.  Succedeo  repetir  a 

viíí- 
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vifica,  e perguntando-lhe  a Con-  refolveo,  que  fe  chamafle  hum 
deüa  pela  compra , lhe  explicou  Sapateiro  , que  com  qualquer 

0 e yo  , porque  a melhorara,  concerto  naquelles  velhos  feefi 

1 ornou  a CondeíTa  a refazello  cufava  o gafto  de  huns  novos.  Ve- 
para  fegunda;  voltou  para  Ca fa,  yo  o official  , e em  quanto  lhos 
e encontrando  huns  pobres , tor-  reparou , inda  que  à cufta  de  mui- 
nou  a e quecerle  de  íi , por  fe  lem-  tos  remendos , teve  os  pés  fobre 

rar  delles.  Deixou-lhes  nas  ma-  huma  cortica  , efperando , que  fó 
os  o dinheiro.  Soube-o  a Con-  lhos  cobriíTe  a fua  pobreza.  Fer- 
della  5 nao  deíconhecia  o Santo  mofos  pés , que  hiaó  a dar  paílos 
contrato  , mas  parecialhe  inde-  para  pacificar  ânimos,  e defter- 
cente  o trataríe  por  aquelle  efty-  rar  abufos ! Eftes  eraó  os  atavios, 
lo  huma  peííoa  de  tanta  authori-  com  que  a fua  humildade  fe  en-  Zks'1 
d ,,  Alíentou  com  feus  criados,  feitava  aos  olhos  de  todos  oara  "uncian" 
que  lhe  comprafTem  hum  cha-  dizer  com  as  acçoens  com  que  & 
peo.  Nao  reparou  o Servo  de  íempre  a tefiemunhou  , naó  ha-  pacem»ar 
eos  na  troca,  quando  ao  def-  vendo  nenhuma  em  fua  vida,  que  bonum^1 
pedirle,  o tomou  namaõj  mas  a naó  tiveíTe  por  alma. 
nao  o paliou  à cabeça , porque  ao  O mefmo  teftemunho  fe  en- 
a ir  da  porta  , pegando  no  do  contrava  na  cella , taó  nua  , e def- 
companheiro  ( que  pouco  fe  me-  pida , como  a que  naó  tinha  mais 
lhorava ao feu antigo)  lhe poz na  ferventia  , que  a de  fepultura 
maoo novo.  Nella  affim  em  Bemfica  , co- 

Nao  lhe  fuccedia  menos  com  mo  em  Lisboa  ( fendo  bufca- 
o calçado;  e pode  moftrallohum  do  do  mais  illuftre  delia  , que 
ucce  °y  qLie  fe  nao  eftranhará  com  o motivo  de  parentefco  ou 
por  miudeza , pelo  muito  que  in-  da  devoçaõ,  lhe  entrava  pela  por- 
ei,lca  de  lua  pobreza  Apoftolica.  ta ) coftumava  tomar  em  I as 

I^rn'laV‘\  Pre  r VeJneravel  vifitas  > Por  MÓ  acharem  alli 
„n  A Pe>  e^nrotifeodia;que  mais  que  duas  cadeiras  de  pao 
por  ordem  delRey  havia  de  par-  para  agafalhallas.  Enganaraó^fe 

adore  Rmfbrâ  c?raofeu  alguns  dos  parentes  mais  chega- 

ndo  íh-o  tr-eadVe"  d°S’  <**  naó  feria  voluntária 

tmdo-lh.  o companheiro  , que  aquella  pobreza ; mandaraó-lhe 

quem  havia  de  caminhar  a pé  naó  ornar  decentememe  a cella  • def! 

mha  fapatos , que  gados , e ro-  pio-a  logo  para  veftir  nos  pobres 

«minír  i 'd  2 P'°UCaS  'o  dr£  f paredeS  de  Chrift°-  A cama 

Xaó  ’ 05  T aUl  fC  hl'maS  taboas  nuas  i duras , e mal 

a-narao , que  comprafle  outros;  polidas , cube,  tas  de  grollas  man- 

tas. 
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tas,  conveniente  agafalho  para  parecer  ia  fanfto,  e naó 
quem  antes  queria  defpedir  , que  Aflfim  nao , elxava  P 
convidar  o delcanco.  Taó  inimi-  «o , em  que  a humildade , quan- 
Ko  delle , fuma  as  occafioens  de  o do  a nao  podeffe  ter  toda , nao  h- 
poder  ter  em  nada  da  vida , que  caife  com  a melhor  parte  delia 
doendo-fe  o Bifpo  Inquifidor  Ge-  Era  Prior  de  Bemfica  , e como 
ral  D Francifco  de  Caftro  de  feus  Salamao  daquelle  Santuano , ze- 
„r andes  , e contínuos  achaques,  lava  o (eu  aceyo.  Ordenava  ao 
Ido  mal , que  podia  convalecer  Meítre  que  com  os  feus  Novi- 
delles  no  longo  caminho,  quede  cos  vielfe  a varrer,  e alimpar 


Bemfica  a Lisboa  pizava  todos  os 
dias,  (que  como  inquifidor , vi- 
nha afliltir  ao  feu  Tribunal ) lhe 
mandou  dar  huma  muila  , que 
lhe  facilitaííe  a jornada.  Efcu- 
foufeoServo  de  Deos , femque 


yvyj  » tv*»'»  — • s i 

Igreja;  e vendo  talvez,  que  tar- 
davaó  como  occupados  no  conti- 
nuo exercicio  do  noviciado , nao 
lhe  fofria  o coraçaó  fiar  aos  Lei- 
gos > e aos  moços  aquella  diligen- 
cia ; pegava  em  huma  vaçoura , e 
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fua  indifnofiçaó , nem  os  rogos  de  acompanhavais  nella.  Nelte  e(- 

quem  lhe  (azia  aoflerta  , baftal-  tado  o acharao  muitas  vezes  fen- 
fem  a reduziilo  àquella  conveni-  do  Prior  , Provincial , Pregador 
encia.  Houve  de  darfe  por  fen-  delRey  , e Inquifidor , os  Fidal- 
tido  , e aggravado  o Inquifidor  gos , os  Senhores , e os  Mm.ftros 
Geraí,  e interpondo  todo  feu  vali-  do  Santo  Tribunal  , vendo-o 
mento  vio-fe  o Venerável  Pa-  acompanhar  a Communidade  no 
dre  obrigado  a ceder  de  fua  auf-  varrer  do  Dormitorio.  ( demonf- 
teridade  f mas  reparando  em  que  traçao  humilde  de  nofia  Religião 
a muila  trazia  mais  auchorizados  fagrada , ufada  huma  vez  na  fe- 
arrevos  que  os  que  convinhaó  a mana , e tao  rehgiofamente  abra- 
humya  «r?uagemq,  que  fe aceita-  çada  de  todos,  que  os  Prelados 
va  por  força  , e fe  havia  deufar  fao  os  primeiros. ) Pouco  era  if- 
por  necelfidade , lhos  mandou  ti-  to , o que  parecia  mais  era^a  la- 
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rar  , e pôr  huma  cella  velha , ap- 
plicando-a  os  dias  que  fenaô  fer- 
via delia , às  cargas  de  lenha  , e 
mais  ferviço  da  Caía  , dizendo 
( por  fe  ter  em  conta  de  mais  inú- 
til carga ) que  nao  havia  de  ferYir  f o 
de  acanetar  terra  de  'Bemfica  a 


grada  ambiçaô  , com  que  o Ve- 
nerável Padre  naò  deixava  paíTar 
hum  lance  de  abatimento , pelos 
mayores  refpeitos  do  Mundo* 
Afíim  fazia  efperar  a viíita  até  fe 
defoccupar  com  a Communida- 
de  , deixando  a todos , antes  que 


de  acanetar  terra  ae  nemjua  a , p „fl* 

lisloa.  Em  chegando  aella,  fe  queixofos, edificados.  Em  quanto 
apeava , entendendo , que  o mais  aíliftio  em  Coimbra , vifitan  loa 
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Inquifiçaó , ou  a Üniveríidade, 
naõ  permittio  a Miniftro,  ou  a 
peíloa  alguma  de  mais , ou  me- 
nos íuppoiiçaó,  que  o acompa- 
nhaflTe  j ou  por  aborrecer  a liion- 
ja,  ou  por  fugir  à íingularidade, 
ou  porque  olhava  para  huma  cou- 
ía , e outra , como  verdadeiro  hu- 
milde. 

Como  o naõ  fabe  fer  fenaó 
o mais  confummado  na  virtude, 
exadlo  , e unico  era  o Venerável 
Padre  na  regular  obfervancia,  a 
que  de  raõ  poucos  annos  conia- 
grara  fua  vida , deíempenhando 
nella  o exemplar  mais  vivo,  a que 
podia  olhar  o eípirito  mais  re- 
formado. O jejum  das  Conllitui- 
coens,  dilatado  desde  Santa  Cruz 
de  Setembro  até  a Paíchoa  da  Re- 
furreiçaó,  obfervou  aílim  indif- 
peníavel , que  nem  os  achaques 
lhe  aconlelharaó  as  quebras  delle. 
Da  pobre  reçaõ , que  fe  lhe  pu- 
nha na  meia,  aílim  eraò  os  po- 
bres quotidianos  acrédores,  aue 
fempre  fe  contentava  com  a me- 
nor , e peyor  parte  delia  , fazen- 
do-o com  mais  eílreiteza  na  Qua- 
reíma  , em  que  o feu  prato  naó 
paliava  de  humas  hervas.  Muitas 
vezes  que  o melhorava  de  rega- 
1°^,  hum  pouco  de  paõ  mo- 
lhado em  agua  quente , com  hum 
fio  de  azeite;  mas  eila  pitanga 
era  a com  que  contentava  o tra- 
balho de  hum  dia  inteiro,  quan- 
do o gaflava  em  Lisboa  , reco- 
inendo-íe  à noite  a Bemfica , can- 
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cado  da  aíliílencia  do  Tribunal, 
e de  outras  importâncias  de  igual 
pezo.  Levando  naquelle  tempo 
o de  Prior  por  muitos  annos , af- 
fim  trazia  as  horas  medidas , que 
aíTiílmdo  a coulas  muy  diveríãs 
naõ  lhe  faltava  tempo  para  todas. 
De  manhaa  antes  de  Prima  ora- 
çaó , depois  Coro  , logo  Miífa 
celebrada  com  tanta  fua v idade, 
e doçura  de  eípirito , que  fem  ca- 
berlhe  o coraçaõ  no  peito , lhe 
rebentava  pelos  olhos  em  groflas 
lagrimas , a que  fiava  os  júbilos 
como  a mudas  linguas.  Acodia 
logo  à fua  Cadeira  , às  obras  do 
Convento  , ou  as  funçoens  da 
Communidade ; o mais  oraçaõi 
breve  defeanço  antes  de  Matinas, 1 
depois  delias  menos  j em  humas 
nuas  taboas  nunca  podia  fer  mui-- 
to  , inda  que  lho  difpenfaíle  o 
tempo.  Em  todo  continuou  o 
Coro  noóhirno  , fem  que  o em- 
baraçaílem  as  precifas  ©ccupaço- 
ens,  que  o fer  Inquifidor,  Pro- 
vincial, e Pregador  delRey  cof- 
tuma  trazer  comfigo.  A efta  ex- 
acçaõ  de  vida  íe  accreícentavaõ 
asdifeiplinas  de  íangue,  os  cilici-7 
os  aíperos , naõ  fiando  íó  o defa- 
brimento  com  que  íe  tratava  ao 
groííeiro  , e efquivo  da  túnica  de 
ellamenha  , que  ( ainda  grave- 
mente enfermo  ) fó  o preceito  do 
Prelado  lhe  fazia  trocar  por  li- 
A  fua  inteira  obfervancia 
acompanhava  huma  fé  viva,  hu-^ 
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ma  efperança  firme  , huma  cari- 
dade ardente.  O feu  grande  , o 
íeu  continuo  defvelo  era  a decên- 
cia no  culto  Divino.  Tudo  para 
eífe  emprego  lhe  parecia  pouco. 
Aííim  com  animo  largo  , e libe- 
ral ornou , e polio  o feu  Conven- 
to de  Bemfica  com  o mais  felec- 
to , a que  antes  parece  , que  po- 
diaó  chegar  os  milagres , que  as 
poííes.  Quadros  da  melhor  maó, 
que  entaõ  reconhecia  o pincel, 
lhe  ornaraõ  as  Capellas  , e taó 
prodigiofas  efculturas  lhe  occu- 
paraõ  os  nichos  das  duas  do  Cru- 
zeiro , ( que  faó  hum  Chrifto  ef- 
pirandonaCruz  , e huma  Senho- 
ra doRoíario)  que  ainda  fe  naó 
deixaraó  imitar  dos  mais  peritos, 
como  fe  vem  admiradas  de  todos. 
Aííim  trabalhou , e conleguio  o 
Venerável  Padre  na  proporção, 
no  ornato,  e no  aceyo  daquella 
Igreja , hum  breve  Ceo  na  terra; 
e.  porque  nelle  feefcutaflem  em 
todo  o tempo  poíTivel  louvores  a 
Deos , ordenou  , que  a Coros  fe 
rezaííe  pelos  Religiofos  no  fim 
de  Completas  o Rofario , repar- 
tido em  terços  pelos  dias  da  fema- 
na.  O mefmo  inventou  no  Moí- 
teiro  do  Sacramento  > continua- 
íe  com  fervor  em  huma , e outra 
parte.  Deífe  commercio  conti- 
nuo que  tinha  com  Deos , e com 
o que  lhe  tocava  , lhe  na  feia  hum 
vivo  , e feguro  conhecimento, 
que  eníinado  da  experiencia , fó 
a Deos  levava  fua  elperança , fi- 


ando tanto  de  íua  Divina  Provi- 
dencia , que  nunca  emprendeo 
coufa  , que  naó  viífe  ; com  ella, 
naó  fó  concluida  , mas  ainda  con- 
tinuada , aííim  na  fabrica  de  Bem- 
fica, donde  rara  vez  chegou  íem 
falta  de  dinheiro  o dia  de  pagar 
aos  jornaleiros , e nunca  fe  aca- 
bou fem  os  mandar  pagos.  Eítes 
os  eífeitos  de  fua  firme  efperança; 
e daqui  o atearfe  em  leu  coraçaó 
a mais  viva  chamma  da  carida- 
de. 

Apertou  a efle  Reyno  o cruel 
cerco  da  fome,  com  que  o braço 
da  Divina  juftiça  oquiz  caíbgar 
por  aquelles  annos.  Adbavafe 
Prior  em  Bemfica  o Venerável 
Padre , crefcia  na  Portaria  o nu- 
mero dos  pobres , ( que  nefta  oc- 
cafiaó  fempre  as  Religioens  faó 
os  piedofos  Pelicanos  , que  do 
que  fe  tiraó  ao  fuííento , alimen- 
taõ  os  pobres  de  Chrifto , quan- 
do os  ricos , e poderofos  fechao 
naó  fó  as  portas , e as  entranhas, 
mas  ainda  os  ouvidos  ao  brado  das 
miferias. ) Mandou  o Venerável 
Padre , que  fe  cozeffe  mais  paó, 
eque  fe  acudiíTe  ao  defamparo; 
começou  a correr  todo  aquelle 
contorno  com  as  noticias  do  bom 
agafalho.  Era  de  pt  bres  o cellei- 
ro  do  Convento,  quecoífumava 
proverfe  mais  de  elmolas , que 
de  rendas;  faltavalhe  aquelle  an- 
no  ( por  experimentarem  o mef- 
mo em  luas  cafas ) a com  que  o 
Correyo  mor , eo  Arcebifpo  de 

Lisboa 
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Lisboa  acodiaó  áquella.  Tinha 
medido  o que  fe  pedia  dar  ( e já 
20  Convento  faltaria  para  comer) 
o Padre  Fr,  Lourenco  das  Cha- 
gas , que  tinha  a leu  cargo  o cel- 
leiro.  Recorreo  ao  Prior,  pro- 
pozlhe  a falta  , com  que  já  o 
ameaçava  o largo  , e continuo  da 
efmola  , concluindo  , que  naò 
acabariaó  já  o anno  fem  ella.  Ef- 
cutou-o  o Servo  de  Deos  com 
animo,  e rodo  focegado  , eref- 
pondeo-ihe : Dadre  br,  Doureneo 
nao  afrouxe  nas  efmolás , alargue  a 
mao  , fem  olhar  para  o trigo , que 
nem  tendo-o  nós , hade  faltar  aos  po- 
bres , nem  tendo  a Deos,  nos  hade  fal- 
tar a nós.  Foy  cafo  notável , e que 
chegou  aefeutar-fe  nos  Púlpitos, 
que  continuando  na  Portaria , e 
com  pelloas  particulares  a que 
apertou  a mefma  neceííidade  o 
í emedio  delias , ate  fe  defeonhe- 
cer  a fome  , nunca  faltou  triVo  no 
celleiro,  e naõ  16  chegou,  mas 
iobejou  ao  novo. 

Mas  naò  parou  aquelía  inex- 
tinguível lede  de  fua  caridade  em 
luílentar  os  pobres , paliou  a vef 
tillos;  e para  os  veftir  aelles,  íe 
defpioaíi.  Era  Inquiíidor,  mas 
aílidia  em  Bemhca , que  foy  fem- 
pre  o appetecido  centro  de  ftu 
t fpirito.  Paflava  todos  os  dias  a 
Lisboa.  Reparou  o Prior  (que  era 
entaò  Fr.  Antonio  dos  Reys ) pe- 
la noticia  que  tinha , naò  fó  das 
alfayas  deíuacella,  mas  da  rou- 
pa que  vefíia,  que  para  asgran- 
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desgiadas  com  queaquelle  inver- 
no fazia  intratáveis  as  manhaas , e 
as  eífradas , era  dcbil , ou  nenhu- 
ma a reíiftencia , que  lhe  podia 
fazer  huma  túnica  velha  , e huma 
capa  gaílada.  DifFelhe  o bom 
Prior,  que  leria  razaõ,  reparan- 
do a lua  debilidade  ao  trabalho, 
e ao  tempo,  fazerlhe  huns  inte- 
riores, que  o abrigaílem  contra 
eile  j e reípondendo  o Venerável 
Padre  , que  graças  a Deos  inda 
tinha  com  que  fe  cobriíTe , que 
melhor  íora  apphcalios  a mayor 
neceííidade  , naò  fe  deu  por  deí- 
pedido  o Prior  , antes  mandando 
logo  fazer  huma  cafaca  de  pano 
aílaz  groífeiro , lha  mandou  le- 
var a cella.  Recufou  o Servo  de 
Deos  a offèrta , inculcando  adon- 
de  íeria  mais  bem  empregada. 
Conhecia  o Prior , que  para  ven- 
cer haquelles  particulares  a fua  in- 
teireza, naò  havia  mais  que  hu- 
ma valia.  Mandoulhe  , que  a 
veíFiífe  por  obediência.  Beijou-a, e 
veího-a  j mas  naò  lhe  durou  mui- 
to a gala  j paílados  poucos  dias, 
chegava  à Portaria  huma  manháa 
aefperar,  que  a chuva  lhe  déíFe 
lugar  para  fe  pôr  a caminho  para 
a fua  occupaçaõ  do  Tribunal , vi- 
nha a efte  mefmo  tempo  fugin- 
do aellehum  pobre  taóroto,  e 
defpido , que  o foccorro  do  tilhei- 
ro , que  eífava  junto  à Portaria, 
foy  a fua.  camiza , e a fua  capa. 
Eífava  a manhaa , fobre  chuvofa, 
enregelada , e defabrida.  Fazda 
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precifa  a laííima  no defabrigo do  de  contrato,  vendia  eífe  ovefti- 
miferavel.  Menos  efpedtaculo  do,  e tornava  a apparecerlhe  em 
fora  baftante  a enternecer  as  en-  forma  de  grangear  outro.  Repa- 
tranhas  daquelle  ethnada  carida-  rou  nelle  o companheiro  do  Ve- 
de. Mandou  ao  companheiro , neravel  Padre  , e reprehenden- 
que  com  toda  a preífa  foffe  pedir  do-o  com  a afpereza  que  merecia, 
licença  ao  Prior,  para  agafalhar  quem  com  capa  demiferia,  que- 
aqueíle  pobre  com  a fua  caíaca,  ria  cobrir  , e diifimular  a eftafa  , o 
porque  fem  acodir  àquelle  deíam-  defpedio  da  efmola  como  merecia 
paro  , nem  fahiria  da  porta , nem  fua  malicia ; mas  naó  o confentio 
focegaria  a fua  confciencia.  Che-  o Servo  de  Deos , e eftranhando-o 
gou  o Prior  admirado  a exami-  muito  ao  companheiro  , lhe  dif- 
nar  o motivo  da  fupplica  , e achou  fe  : Qjie  quem  recebia  no  pobre  , era 
ao  Servo  de  Deos  tanto  mais  tref-  Deos  , porque  nunca  fe  perdejje  o que 
paííado  dalaftima,  que  o pobre  fedéjje  ao  pobre.  Que  elle  naqueüe 
da  chuva,  que  entendeo  , que  favorecia  a miferi  a , enao  acallaça- 
mais  neceílitava  o Padre  de  defpir  ria.  Que  a caridade  nao  era  tribu - 
a cafaca , que  o pobre  de  veftilia.  nal  de  reprehender  , mas  de  remedi- 
Affim  as  muitas  aguas  nao  pode-  ar.  Que  a efmola  era  aquelle  rio  im- 
raó  extinguir  , mas  atear  a carida-  petuojo  , que  rega  a Cidade  de  Deos , 
de  , que  nao  à de  pequenas  chu-  a congregação  dos  Fieis , e verdadei- 
ros pobres]  que  fernpre  emfi  he  lim- 
po , e puro  , inda  que  o aqueduFlo  fe- 
ja  tofeo , e pouco  proporcionado.  Af- 
do  frio  , quem  por  defender  a ou-  íim  nao  labia  o Servo  de  Deos, 

nem  prefumir  mal , nem  deixar 
de  fazer  bem. 

Efla  ancia  caritativa  o de fen- 
colheo-fe  a defpilla , trouxe-a  com  tranhava  aílim  com  os  neceíTita- 
preífa  , entregou-a  com  ancia ; dos , que  fem  fe  perdoar  a G mef- 
antes  pareceo , que  a reftituía , do  mo,  nem  o que  lhe  era  precifo 
que  que  a dava.  Caminhou  con-  eftava  com  elle  feguro , mais  que 
tente  para  Lisboa.  em  quanto  lho  permittia  a lup- 

Continuo  era  o Venerável  plica  da  pobreza.  Vi  fitando  a 
Padre  nefte  defvelo  cqm  os  po-  Província , mandou  dar  hum  ha- 
bres , veftindo  a muitos , e entre  bito  de  dous  que  levava , a hum 
elles  aefte,  que  agora  o deixou  pobre,  que  meyo  defpido  oapa- 
defpido.  Mas  como  também  a nhou  na  eftrada  fem  dinheiro , 
pobreza  fe  naó  livrou  de  genero  fentenciando-fe  em  quanto  andou 


vas , mas  nem  à de  caudelofos  ri- 
os pode  cobrir  leus  incêndios. 
Aqusc  Nao  temia  os  aífaltos  da  agua  , e 

multaenon  * ’ ^ 

potuerum  -i. 

extingue-  trem,  os  queria  efperar  a peito 
"mch  Ncc'  defeuberto.  Veyo  o Prior  na  li- 
ilumina  cença  de  que  déffe  a cafaca.  Re- 
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naquella  occupaçaò,  a pedir  hum 
habito  de  emprefiimo  , em  quan- 
ro  íe  havia  de  lavar  o que  trazia 
no  corpo  , desfigurado  do  mao 
trato  do  caminho.  Fov  ifto  pou- 
co. Hia  para  a Inquifiçaó  huma 
manhaa  defabrida , chegcuíe  a el- 
le  hum  miíèravel  pouco  enrou- 
pado  , eícutou  a lupplica , que  lhe 
fazia  enternecido  , voltou  ao 
companheiro,  que  era  Fr.  Gafpar 
da  Sylva  , acharaó-fe  ambos  inca- 
pazes deremediallo.  Poderá  refi- 
ponderlhe  o Venerável  Padre , o 
que  em  companhia  dejoaó  diíle- 
ra  Pedro  ao  Paralítico  , que  lhes 
pedio  a eímola  à porta  do  Tem- 
plo : ISÍao  tenho  prata , nem  ouro, 
mas  doute  0 que  tenho  5 porque  reti- 
rando-fe  a huma  logea  , defpio 
com  prefteza  os  calçoens , e en- 
tregou-os ao  pobre , andando  fem 
elles  até  que  fe  lhe  fizeraó  outros, 
que  veftio  antes  como  quem  Fe 
aparelhava  para  outro  encontro, 
que  por  guarnecerfe  contra  a in- 
clemência do  Inverno. 

Mas  reparando  , que  o tratar 
dos  pobres  naó  havia  de  íer  efi- 
quecendo-íe  de  que  o era,  refol- 
veo-íe  a impetrar  do  Pontífice 
Urbano VIII.  hum  Breve,  com 
que  fem^efcrupulo  podeffe  alar- 
gar a maó  a repartir , com  fabri- 
cas Sagradas,  e com  os  feus  po- 
bres o que  lhe  rendiaõ  os  lugares, 
que  occupava  , o que  elle  gran- 
geava  pela  fua  prédica  , o que  lhe 
davaõ  Fua  irmaa  , e outras  Se- 
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nhoras  como  a thefoureiro  dos 
pobres  , emprego  , que  aífim  re- 
conheceo , e eftimou  nelle  a Ma- 
geftade  deFilippelV.  queeftan- 
do  em  Madrid  , lhe  mandou  dar 
certa  lomma  de  dinheiro,  enten- 
dendo a iiíonja,  que  Fazia  à Fua  ca- 
ridade,em  lhe  dar  para  difpender; 
graça  , que  o Venerável  Padre 
avaliou  por  unico  intereíTe  , Fen- 
do taó  pouco  defiro  no  de  qual- 
quer cabedal , que  fe  affirma  del- 
le,  que  inda  ignorava  avalia  de 
hum  toftaó.  Tinha  hum  Religio- 
lopor  Feu  particular  depofitario; 
efte  arrecadava , e diFpendia  ; e 
Fe  o Venerável  Padre  queria  algu- 
ma vez  Fer  o diFpenFeiro  de  algu- 
mas eFmolas , pedia  , que  lhe  em- 
brulhaíle  o dinheiro  em  diveríos 
papeis,  pondo-lhe  a Fomma  do 
que  continhaõ;  aílim  fechados , os 
pafiava  às  maos  da  pobreza,  co- 
mo quem  lhe  naó  conhecia  outra 
ferventia.  A certo  homem , que 
lhe  arrecadava  a renda  deínqui- 
fidor  , tinha  dado  permiíTaõ , pa- 
ra que  acodifife  a alguma  necefi- 
íidade  , que  Fe  lhe  ofFereceíTe. 
Trazia  efie  em  tempo  determina- 
do o refto , e o rol  da  defpeza, 
mas  nunca  pode  obrigar  ao  Ve- 
nerável Padre  a que  lhe  puzeíFe 
os  olhos  , perguntando-lhe  Fó  a 
diligencia  , com  que  acodira  aos 
apertos,  como  quem  tinha  já  af- 
Fentado,  queaquella  Fazenda  era 
dos  pobres , e que  o que  alíi  po- 
dia haver  de  novo  , era  a 

promp- 
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promptidaò  no  difpendio. 

CAPITULO  XXI. 

Cafos  prodigiojosy  que  continuao  o 
argumento  de  fua  Virtude ^ Ca- 
he  em  huma  gr  arre  enfermi- 
dade ; origina  fe  deila 
fua  morte . 

ASÍím  fe  hia  remontando  o 
Venerável  Padre  fobre  a 
terra,  aligeirando-fe  com  o arti- 
ficio de  lhe  ir  deixando  o que  el- 
la  lhe  hia  offerecendo  , depofi- 
tando  nas  mãos  dos  pobres  o pe- 
zo  da  prata , edo  ouro , para  que 
íem  eíle  embaraço  fe  avifinhafle 
ao  Ceo  , feu  íufpirado  centro. 
Aífim  pobre , e abatido  a fervo 
dos  pobres , parece  que  fe  remon- 
tava feu  efpirito , confumidas  no 
fogo  da  caridade  as  penfoens  do 
corpo.  Mas  nao  fofre  o pay  da  in- 
veja o ver  que  outros  iobem  , por 
donde  elle  cahio ; que  fubaò  por 
abaterfe , como  elle  cahio  por  re- 
montarfe.  Aífim  começou  a buf- 
car  caminhos , que  turbaífem  ao 
Venerável  Padre  o focego  de  feu 
efpirito,  e em  varias  occaíioens 
fuppoz  o confeguiria  , aíluftan- 
do-o , fe  orava  na  cella  , com 
golpes  na  porta ; e com  defufado 
eftrondo  em  todo  o Mofteiro  , fe 
ficava  na  Igreja  j mas  vendo  a 
conftancia  com  que  continuando 
feus  exercícios  , lhe  defprezava 
os  medos , e os  terremotos , hu- 


ma noite  , que  tinha  provado  to- 
da fua  induftria  , fem  mais  fruto, 
que  conhecella  ociofa , íe  atre- 
veo  a maltratar  o Servo  de  Deos 
com  taò  duros , e pezados  golpes, 
que  eíta  foy  fem  duvida  a origem 
de  fuas  grandes  enfermidades , a 
juizo  dos  que  tiveraò  eíta  noticia, 
eobíervaraò  a fua  indifpofiçaó  de- 
pois della.Nao  quebrou  aqui  a in- 
fernal furia,que  no  fofrimento  do 
Servo  de  Deos  fe  vio  novamente 
injuriada.Tratou  de  provar  a maò 
em  traça  , de  que  em  fi  tinha  ex- 
periência ; quiz  que  a vaidade  fof- 
fe  todo  o tropeço  daquella  fegu- 
rança. 

Carregadas  as  nuvens , como 
ameaçando  dilúvios , defcompol- 
to , e profiado  o vento , como 
promettendo  tempeftades , bruí- 
co,  edefabrido  amanheceo  hum 
dia , em  que  o Venerável  Padre 
com  mayor  importância  havia  de 
fahir  de  Bemfica  à obrigaçnó  do 
feu  Tribunal.  Era  nefte  tempo 
feu  companheiro  o Padre  Fr.  Jo- 
aò  das  Neves ; elle , e Jeronymo 
Corrêa,  ( infigne  entalhador , que 
aífiftia  neíla  occafiaõ  ao  aífentar 
o retabolo  na  Capella  mor  do 
Convento)  por  lhe  pedir  o Ve- 
nerável Padre  hum  efcravo  , que 
lhe  levaífe  a bolça  dos  papeis , co- 
meçarão a pedirlhe , e logo  a pro- 
teftarlhe , que  naó  eftava  dia  pa- 
ra aquella  jornada ; menos  para 
arrifcar  huma  faude  taõ  perigo- 
fa  como  a fua.  Nao  Yaleo  nada, 

puze- 
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boa  ; nem  chegaraõ  a ella  fem 
cjiie  as  nnvens  ie  delataíTem  em 
hüma  chuva  íobre  groíla  , raõ 
prohada  , cjue  durando  todo  o dia, 
nem  ao  declinar  delle  o fez  a tem- 


de  Lisboa  com  tal  agua ; porque  ain- 
da nos  mais  robuítes  parecera  loucu- 
ra. Efcutou  o com  focego  o Ser- 
vo de  Deos , e como  admirado 
do  que  lhe  ouvia , refpondeo  for- 


peífade.  Naó  havia  de  ficar  o Ve-  maes  palavras  com  fegura  fynce- 
neravel  Padie  , nem  ainda  por  ndade.  Pois  que  ? cho"Ve ? Adver- 
mais  urgente  motivo , fora  do  leu  tido  o Corrêa , como  o que  já  ef- 
Convento.  Refolveo-fe  com  o tava  eníinado  a naó  duvidar  do 
companheiro  , puzeraõ-fe  a ca-  que  poderia  fer  , fe  chegou  mais 
minho.  ]á  noite  cerrada  chega-  ao  Venerável  Padre , e°tocando- 

rL°-n~^0rrar^a  ’ tocara°  a <]ue  Ibe  lhe  os  veífidos , os  examinou  en- 
abníiem  aporta.  PaíTeava  a eífe  xutos.  O mefmo  exame  fízerao 
tempo  no  Clauílro  Jeronymo  Fr.  Joao  das  Neves , (que  fe  acha- 
Correa , efperando  que  ferenaf-  va  trefpaílado  da  agua  de  todo  o 
ie  algum  inffante , para  paíTar,  co-  caminho)  e o meímo  Porteiro; 
mocoÍTumava,  a agafalharfe  na  eífe,  que  eílava  ouvindo  a chu- 
quinta  dos  Loureiros,  que  fem  va,  aquelle  , que  a eflava  exami- 
meter  errrmeyo  mais  que  huma  nando  nafuaCapa;  e todos  trez 
pequena  lameda  , a fica  fenhore-  taó  mudos  de  aííombrados , e taó 
anoa  breve  diífancia  do  Con-  extáticos  de  convencidos , que  de- 
vento ; ( hoje  Cafa  de  prazer  dos  raò  lugar  a que  o Servo  de  Deos 
Marquezes  dâ  Fronteirii , e o mais  atalhando  nova  experiencia  , fe 
vi  toío , e celebrado  retiro , que  recolheíTe  ao  canto  da  fua  cella. 
reconhece  efte  Reyno  e ainda  Mas  naó  lhe  valeo  a retirada, 
nos  eítranhos  fe  lhe  naó  nega  o porque  o inimigo,  que  o via  fu- 

Ll£arrenl:re  °.s  111315  hamofos)  mas  gir  o encontro  da  vaidade,  naó 
nao  e atrevia  o Corrêa  a paíTar  defconfíava  de  que  ainda  na  pu- 
amda  taÓ  breve  diífancia ; tanta,  blicidade  do  fucceíTo  o poderiao 
e tao  continuada  era  a chuva!  ir  pondo  de  cerco.  Naó  dilatou  a 
uvio  retocar  a Portaria ; chegou  experiencia.  Recolhia-fe  o Ve- 


cem  o Porteiro  a examinar  quem 
ei  a,  e vendo  entrar  ao  Venerável 
Padre  ( como  mimofo , e favo- 
recido feu)  fe  chegou  a elle,  e 


neravel  Padre  ao  cerrar  da  noite 
em  huma  das  feguintes  para  o 
Convento  , e chegando  com  feu 
Companheiro  à ponte  , que  dá 
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com  verdadeira  , e compaííiva  paíío  para  elle,  vio  que  nella  fe 
queixa  lhe  diíie  : Por  certo  meu  lhe  atreveíTava  hum  homem , que 
rc  ejh  e ? que  genro  foy  de  te-  detendo-o  , lhe  perguntou  fe  era 

daquel- 
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daquelle Convento?  E naó  efpe- 
rando  repofta  , continuou : Di- 
^ em  , que  o Fadre  Fr.Joao  de  V aft~ 
concellos  he  tao  virtuo/o  , que  Vejo 
pela  chuva  fem fe  molhar ? Naó  ef- 
tranhava  o Servo  de  Deos  as  aftu- 
cias  de  feu  inimigo  , conheceo  o 
aftalto , e voltando  as  coftas , dif- 
íe  a feu  companheiro  (que  nefta 
occafiaó  era  o Padre  Fr.  Gafpar 
da  Sylva. ) Fadre  vamos  de prejfa, 
que  a femelhante  pergunta , Jó  o nao 
dalla  he  repofta . Sem  eiperar  al- 
guma , deíappareceo  o homem; 
naó  o deíconheceo  o Venerável 
Padre,  nem  o intento  com  que 
lhe  lembrava  aquella  occafiaó, 
em  que  a mais  íegura  virtude  o 
naó  eftá  das  traiçoens  da  vaidade; 
mas  eftava  fortalecido  contra  ei- 
las  o Servo  de  Deos , devendo- 
lhe  illuftraçoens  mais  fobidas , 
que  em  duas  occaíioens  parece 
que  fe  viraó  defempenhadas ; naó 
poderão  eftas  efconderíe  a dilh 
gencias  do  Venerável  Padre ,.  em 
cujo  religiofo  filencio  ficaraó  le- 
pultados  aquelles  prodígios , que 
fua  Santa  modeftia , e humilda- 
de profunda  pode  roubar  aos 
olhos , e aos  aflbmbros  da  pieda- 
de Chriftãa.  Mas  naó  baftou  efte 
recato  a embaraçar  o muito,  que 
havia  que  faber ; naó  cabiaó  aper- 
tados na  nuvem  da  diílimulaçaó 
os  rayos  da  virtude  , fahiaó  a 
ferir  nos  olhos  da  experiencia. 

Trabalhara  com  todo  odef- 
velo , e primor  da  arte  o grande 


Entalhador  Jeronyrro  Corrêa  (de 
que  diftemos  acima ) o retabolo 
para  a Capella  mayor  de  Bemfi- 
ca.  Mandara  o Venerável  Padre 
obrar  pelo  melhor  Efcultor , que 
entaó  conhecia  Hefpanha , duas 
Imagens  de  humana  eftatura , hu- 
ma  de  NoíTb  Padre  S.  Domingos, 
outra  de  S.  Pedro  Martyr  , para 
fe  accommodarem  em  dous  ni- 
chos abertos  nó  mefmo  retabolo. 
Tinhaó-fe  tomado  as  medidas, 
naó  devia  de  fer  com  taó  miudo 
reparo,  como  era  precifo,  tra- 
balhando-fe  em  partes  taó  diftan- 
tes  os  nichos,  e as  Imagens;  af- 
íim  fahiraó  as  Imagens  mais  com- 
pridas hum  palmo , que  os  ni- 
chos. Aftiftia  Jeronymo  Corrêa 
nefta  occafiaó  com  os  officiaes. 
Sobiraó  eftes  huma , e outra  vez, 
levando  a medida  ; huma  , e ou- 
tra vez  defceraó  defenganados , 
que  naó  havia  mais  remedio , que 
romper  os  nichos.  Era  primoro- 
fa , e bem  medida  toda  a obra  , fi- 
cavaó  os  nichos  na  mais  viftofa 
parte  delia  , ( porque  acompa- 
nhando o remate  do  arco  do  me-' 
yo,  ficaó  defcançando  fobre  as 
quatro  columnas  em  que  elle  fc 
íuftenta  ) e qualquer  novidade, 
quanto  mais  hum  defmancho , a 
defcompunha  , e defproporcio- 
nava.  Naó  imaginavaõ  remedio, 
que  naó  fofte  perda.  Affligiafe  o 
Venerável  Padre , que  a via  no 
mais  importante  da  obra  ; mas 
bem  conhecia , que  na  Cafa  de 

Deos, 
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Deos  , o mefmo  Senhor  devia 
fer  o mais  empenhado  ; fem  du- 
vida que  illuftrado , e íobindo  ao 
Ceo  com  efte  penfamento,  lhe 
propoz  a fua  magoa  como  peti- 
ção do  remedio $ porque  no  me- 
yo  de  tanta  irrefoluçaò  mandou, 
que  levafTem  acima  as  Imagens. 
Pareceo  aos  officiaes  loucura , naõ 
aííim  ao  Corrêa ; aquelles  tinhaò 
tocado  a difficuldade  com  repe- 
tida experiencia;  efte  tinha  ma- 
yor  experiencia  de  quem  os  man- 
dava. Sobiraó-fe  em  fim  as  Ima- 
gens , applicaraó-fe  aos  nichos, 
recolheraò-fe  nelles  nao  lo  fem 
violência,  com defembaraço,  fi- 
cando na  proporção  , que  lhe  po- 
dia dar  a arte , e hoje  admira  a ex- 
periencia. 

^ Naõ  foy  menor  demcnftra- 
çao  das  illuftraçoens  , com  que 
Deos  premiava  o feu  Servo,  o 
que  lhe  fuccedeo  com  o mefmo 
Jeronymo  Corrêa.  Eralhe  affei- 
çoado  o Venerável  Padre  , ( por- 
que fobre  o fer  eminente  no  que 
pertencia  a fua  arte,  era  homem 
lizo,  de  vida  concertada , econ- 
íciencia  limpa. ) Succedeo  enfer- 
mar gravemente  ; naõ  valeraõ  re- 
médios , chegou  aos  últimos  def- 
enganos.  Naõ  lhe  efquecia  o 
bom  amigo,  tinha  experiencias, 
que  lho  feguravaó  melhor  Medi- 
co ; pezava  em  mais  a faude  do 
efpirito  , para  ella  o tinha  guarda- 
do. Com  todo  o encarecimento 
mandou  pedir  ao  Venerável  Pa- 
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dre  ^que  lhe  permittiíTe  a confo- 
laçaõ  de  o ver ; que  bem  fabia 
que  era  larga , e penoíà  a jorna- 
da , mas  que  teria  o alivio  de  fer 
a ultima.  Sentio  o Servo  de  Deos 
a noticia  , porque  fabia  pezar  a 
perda.  Pozfe  logo  a caminho, 
efc]uecendo-lhe  o que  tinha  de 
cuftofo ; chegou  a cafa  do  enfer- 
mo , achou-o  no  extremo  perigo, 
e taõ  certo  delle  , que  levantan- 
do as  mãos  ao  Ceo , pedia  ao  Ve- 
nerável Padre  , lhe  permiitiííe, 
que  gaftafte  com  elle  em  reparos 
de  lua  confciencia  o pouco , que 
lhe reftava  devida.  Levantou-fe 
o Padre  de  junto  da  cama  donde 
ella  va , e pondo  os  joelhos  em  ter- 
ra diante  de  hum  Crucifixo,  que 
acompanhava  o enfermo , fe  fuf- 
pendeo  em  huma  breve  oraçaõ;  e 
levantando* fe  delia,  fe  tornou  a 
chegar  a cama  i pegou  na  maõ  ao 
enfermo , e diftelhe , que  fe  ficaf- 
fe  com  Deos : Madre  ( tornou  o 
enfermo  anciofo  , e affligido:  ) 
com  effa  fequidaõ  fe  Vay  , deixando- 
me  às  portas  da  morte  ? Efte  def  am- 
paro nao  efperaVa  eu  da  fua  piedade . 
Fftahea  hora , em  que  cofiumao  -va- 
ler os  amigos  como  V off a Materni- 
dade , e entendia  eu  , que  efta  era  a 
ultima  finesa  , que  lhe  havia  de  de- 
Ver  a minha  vida.  Nao  fe  def con fo- 
le , que  defta  Ve^  naõ  hade  per  dê  l la, 
(lhe  refpondeo  o Venerável  Pa- 
dre) e faiha , que  dia  da  Encarna- 
çao  , que  he  daqui  a quinge , fe  acha- 
rá com  faude  fegura  , e je  levan - 

Q tará 
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tara  da  cama.  (Por  tudo  de -a  Deos  que  fadigas  'poens  a tua  vida > como 
infinitas  graças.  Eftas  foraò  as  pa-  fe  os  achaques  a nao  trouxer  ao  amea - 
lavras  do  Venerável  Padre-,  e de-  cada ! Que  prodigalidade  he  ejla  de 
pois  o fucceíTo  o defempenho  huma  faude , que  te  falta?  Naohea 
delias , fem  falta  da  minima  cir-  vida , e a faude  o primeiro  que  ha  no 
cunftancia , como  depoz  , e ju-  Mundo  ? Nao  <Padre  Fr.  Avaro , 
rou  o mefmo  Jeronymo  Corrêa*  ( reípondeo  o Servo  de  Deos  vol- 
Mas  nao  fó  illuftrava  Deos  ao  tando  a elle ) nao  he.  Pafmou  o 
feu  Servo,  defcobrindo-lheos  fe-  companheiro,  porque  caminha- 
predos  de*  fua  elevada  Providen-  va  callado  , e tratava  aquella  pra- 
cia,  também  parece  lhe  participa-  tica  íó  em  feu  penfamento  ; e 
va  aquelle  unicp  privilegio,  que  continuou  o Padre:  Se  eu  entende- 
tem  para  fi  refervado  , conhecen-  ra  que  efte  negocio, que  nos  tra ^ a ejla 
do  e examinando  o inexcruta-  hora  fora  de  cafa , nao  era  dofervi- 
veúoraçaò  dos  homens.  Era  o ço  de  Deos,  e honra  da  Qfeligiao  ,he 
Venerável  Padre  Vigário  doS certo  que  me  nao  cuflara paffos , nem 
cramento , paílou  a Lisboa  hum  defvelos  , quanto  mais  difcommodos . 
dos  rigorofos  dias  do  Eftio  a hu-  Os  que  finto  fao  os  que • V o ff d (P  ater - 
ma  importância  indifpenfavel ; nidade  tem pajfado  hoje ; mas  nao  efi 
nao  foy  racil  o concluilla ; eraò  perdice  etta  occafiao  de  fofrimento j 
duas  horas  depois  do  meyo  dia  que  tem  Deos  muito  que  nos  dar , e 
quando  voltava  para  Cafa.  Oca-  nós  vida  muy  breve  para  o merecer. 
minho  largo  , o Sol  intenfo , a de-  Nao  podia  fer  dilatada  a do 
bilidade  do  Servo  de  Deos,  a li-  Venerável  Padre , porque  a afpe- 
da  de  huma  manhãa  inteira  , e o reza  com  que  fe  tratava  , favore- 
fuftento  dilatado  até  aquella  ho-  cida  dos  grandes  achaques  que  pa- 
ra aííim  o traziaò  desfigurado,  e decia,  aífim  lha  traziaò  fempre 
taó  rendido , como  fe  a cada  paf-  arrifcada , que  parecia  milagrofa 
fo  foííe  eípirando.  Acompanha-  a refiífencia.  Já  parece  que  nao 
va-o  nefta  occafiao  o Padre  Fr.  tinha  vigor  para  ella  , porque  af- 
Alvaro  deSaò  Jofeph,  (a  quem  faltado  de  huma  grave  doença; 
neftes  efcritos  teremos  também  que  lhe  fobreveyo  no  anno  de 
por  merecido  aílumpto,  com  a 16^1.  fiou  total  mente  proftrado, 
confolaçaó  de  o termos  tido  por  começando  a efcutar  o ultimo 
Meftre  no  Noviciado. ) Repa-  defengano.  Tornou  a recuperar 
rou  huma , e muitas  vezes  nelle,  alguma  faude , mas  como  íobre 
e confiderando  no  eftado  em  que  poííe , e com  grande  dimculda- 
hia  , compadecido , e laftimado  de ; porem  a mayor  era  refiftir 
dizia  entre  fi  : Fohre.  homem , em  aquella  ancia  de  fe  entregar  a fua 
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ra de  íua  vida  , fuppoz,  que  nao  CAPITULO  XXIL 

convaleceria  fem  ella.  Debil , e 

fem  forcas  tornou  a exercitalla,  De  [eu  notarei  tranfito , e àrctmf- 

t anuas  de  Jeu  enterro . 

A’  com  deíctiberto  defengano 
viaó  todos, que  eraò  aquelles  os 
últimos  dias  daquella  vida, 
que  os  merecia  eternos , e por  if- 


tratando-le  com  taò  pouca  pieda- 
de, como  le  a doença  tivera  fido 
crime,  e o trabalho  delia  ocioíi- 
dade;  porém  eílavaó  taõ  corta- 
das fuas  forçaS  , e tao  proftrada  a 
natureza  , que  íem  poder  tolerar 


J 


o dei  mancho , defparou  em  hu-  fo  hia  perdendo  os  caducos  Co- 
ma  aguda  febre  , com  íimptomas  nhece-o  affim  o Venerável  Padre 
morcaes.  Defcobriraó-íe  melhor  e vendo,  que  o defcompalTado 
no  termo  critico  do  leteno;  en-  da  febre  lhe  acometia  o cerebro’ 
tnfteceraó-fe  os  Religiofos , que  pedio  os  Sacramentos  ; recebeó 
Jhe  aííiltiao,  delconfolaraó-fe  as  com  extraordinárias  demonftra- 


çoens  de  interior  gofto  o Viatico, 
preparando-fe  para  eíle  com  hu- 
ma  confiíTaõ  tao  penitente  , ain- 
da no  exterior,  como  íe  íó 


virtuofas  fubditas,que  o efcuta 
raõ,  porque  lhe  lembrou  o peri- 
go , o que  naõ  havia  muito  tinha 

eícutado  a huma  filha  daquella  nu  «icnor,  como  ie  Jo  re- 
penitente  Cafa  * ( que  nella  fale-  mettera  as  vozes  aos  olhos , e nao 
cera  com  opimaÕ , e demonftra-  lhe  coubefle  o coraçaó  fenaó  nos 
^oens  de  verdadeira  filha  fua)  que  fufpiros.  Mas  como  fabia  pezar 
Deos  nao  cardaria  em  fazer  hum  as  ultimas  importâncias  da  con- 
grande  favor  ao  Meílre  Fr.  Joaó  fciencia  , pedio  lhe  mandaíTem 
naquella  mefma  Cafa  , em  pre-  chamar  o Meífre  Fr.  Fernando  de 
m1.?  ^ue.  falhara  Menezes , que  aíTiftia  em  Lisboa, 

neU  Nao  duvidavaó  aquelles  feu  eílreito  amigo , a quem  havia 
e- pintos  caftos,  que  o íevailo  a annos  efcolhera  para  confultar  as 
melhor  vida , era  o favor  de  mais  melhoras  de  fua  alma.  Com  ali- 
conta  , como  fabiao  a pouca  que  vio  delia  o recebeo , e nao  fe  ef- 
o hervo  de  Deos  fazia  da  que  lhe  quecendo  para  que  o confervara 
tirava  a doença.  amigo,  fez  com  ellehuma  con- 

■v  fiffao  geral , nao  contente  com  a 
que  havia  pouco  tinha  feito  ; nor- 
que  fabem  olhar  os  juftos  para  íi 
com  diverfa  confideraçaò  , que  os 
outros  para  elles.  Os  que  vem  de 
fora,chamaõ  as  imperfeiçoens  eL 
Q i j crupulos. 
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cru  pulos , elles  delidos.  Naõ  he 
erro  de  contas , em  quem  eftá  de 
caminho  para  hum  Tribunal , 
donde  fe  tomaõ  taó  eftreicas. 
Áugmentavafe-lhe  a iníTantes  o 
achaque,  e aílím  o hia  chegando 
às  portas  da  morte.  Bem  íabia  o 
Servo  de  Deos  o que  ella  podia 
tardar  , e pedio  a Unçaó , porque 
a queria  receber  com  inteiro  co- 
nhecimento , e agradecer  a Deos 
aquelle  grande  beneficio  de  par- 
tir defta  vida  como  bem  afortuna- 
do , e mi  mofo  filho  da  Igreja. 

Pareceo  tempo  de  íe  lhe  ía- 
tisíazer  à fupplica,  recebeo  aquel- 
le Sacramento  com  vivas  moflras 
de  compunção  , e doçura  de  el- 
pirito  , reparando  , e reiponden- 
do  a todas  as  ceremonias  daquelle 
piedolo  ado  , a que  acompa- 
nhou , pedindo  com  palavras  che- 
as  de  humildade  profunda , per- 
daõ  a todos  do  mao  exemplo  de 
iua  vida , negligencias  nos  cargos, 
que  tivera  nella  , delejando  alli  a 
todos  para  lhe  fazer  a me  fina  lup- 
plica  , encaminhando-a  ao  Pro- 
vincial, para  que  em  feunomea 
fizeíTe  a toda  a Província  5 e ac- 
crefcentou  com  voz  mais  eíperta, 
e mais  viva  ancia  : Que  a toda  el- 
la rogada,  lhe  perdoajfe  todooef- 
candalo , ou  motivo  de  queixa , da 
falta  de  juftiça  , com  que  poderia  ter 
olhado  para  os  henemeritos  , ou  nao 
examinando  mais  miudo  0 mereci- 
mento , ou  abraçando  as  re/oluçoens 
do  leu  Voto.  Mas  que  elle protejlava 


diante  de  Deos , que  nelle  0 nao  leva- 
ra nunca  paixao  particular  da  abo- 
?ninaVel  pejie  das  parcialidades , mas 
fó  0 mayor  ferviço  de  Deos , e benefi- 
cio commum  da  Religião  ; que  os  er- 
ros fe  imputafjem  antes  à fua  incapa- 
cidade , que  àfua  maleVolencia ; que 
isto  praticara  fernpre  em  fua  vida, 
e 0 repetia  agora  ds  portas  da  mor- 
te. 

Rodeavaô  no  os  Inquifidores,' 
os  Titulos , e Senhores  feus  pa- 
rentes ; aífiftialhe  o Provincial , e 
o feu  ConfeíTor  oMeftre  Fr.  Fer- 
nando , todos  fentidos , e todos 
edificados.  Entrou  o Bifpo  de 
Coimbra ; alTim  fazia  bom  roílo 
às  viiicas,  como  fe  lhe  vieraó  dar 
parabéns  de  fuas  melhoras.  Nao 
as  havia  na  doença  , eraó  todas 
para  fua  alma.  Pediaò-lhe  o Bif- 
po , e o ConfeíTor , perfuadiao- 
noos  mais , que  lhes  diíTeífe  algu- 
ma coufa  em  ordem  à exhortaçaó 
da  virtude  , para  que  aquellas  ul- 
timas palavras  fica  Bem  como  re- 
líquias à fua  faudade : Hum  tao 
grande  peccador , (refpondeo  o Ser- 
vo de  Deos : ) e que  fe  vê  nejla  ho- 
ra com  0 pe^o  de  huma  conj ciência , e 
tao  mal  ajuítada , que  tempo  pó  de 
ter , que  para  Ji  nao  fej a pouco  ? Of- 
feufas  de  toda  huma  vida , deviao 
ter  huma  eternidade  por  exame  , pois 
a podem  ter  por  caíligo.  0 que  pofjo 
di^er , (ehe  0 que  devo  repetir  ) he 
a neceffidade , que  tenho  de  que  ?ne 
perdoem  0 mao  exemplo  , que  a todos 
tenho  dado  ; a frouxidão  com  que  tra- 

tey 
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tey  ao  proximo  , a negligencia  com 
que  acodi  ao  neccf fitado  , o amor 
proprio , que  me  nao  deixou  defpir  de 
mim  mefmo . Efhva  já  cançado  o 
eípirico,  naõ  podia  o calor  débil 
reíiftir  ao  frio  da  morte , ouviafe- 
lhe  a voz  fraca , e balbuciente ; 
mas  tornando-o  a importunar  os 
que  lhe  rodea vaó  a cama  , e lhe 
aífiífiaõ  na  cella , como  cobrando 
novo  alento , e como  fe  de  todo 
íe  vira  defaffombrado  daquelle 
ultimo  lethargo , começou  a fazer 
huma  exhortaçaó  à virtude  , com 
palavras  taò  ardentes , e eífícazes, 
com  razoens  taõ  vivas , e convin- 
centes , como  fe  o leito  fe  lhe 
trocara  em  Púlpito  j e ie  lhe  cou- 
beraó  na  lingua  todos  os  defenida- 
nos  daquella  hora.  AíTim  deíafo- 
gou  feu  eípirito,  e feu  coraçaõ, 
como  quem  levantando  já  os 
olhos  aos  montes  da  eternidade, 
via  o pouco , ou  o nada  que  dei- 
xava nefte  valle  da  miferias,  tiran- 
do lagrimas  piedofas , e compun- 
gidas dos  olhos  dos  que  com  co- 
raçaõ  magoado  pezavaó,  e íen- 
tiaõ  a falta  de  taò  grande  Medre 
de  efpirito. 

^Lançaraõ-felhe  a beijarlhe  a 
maò;  o primeiro  foyoBifpode 
Coimbra  j refiftio  o Venerável 
Padre , mas  houve  de  ceder  o dé- 
bil , quanto  recuíava  o humil- 
de. Fezlhe  em  fim  darasmáosa 
fraqueza  , e aproveitando-íe  del- 
ia o Bdpo  , paliou  a devoçaõ  aos 
olnos  aquelles  violentados  the- 
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íburos , que  lhe  queria  eíconder  a 


terra.  Seguio-íe  o Provincial,  e 
os  Senhores , que  aíli  fe  acharao, 
por  mais  que  o Servo  de  Deos 
moftrava  no  íemblante  a mortifi- 
cação , que  naò  podia  na  refiílen- 
cia.  Pedio  que  lhe  começaíTem  o 
Officio;  naõ  lhes  parecia  aos  Re- 
ligioíos  tempo  ; deíengahou-os 
hum  parociímo.  Tornou  em  fí 
logo ; meteraõ-lhe  na  maõ  a vélaj 
beijou-a  , e pedio  que  lhe  deííem 
hum  Crucifixo  , e abraçando-íè 
com  elle  , e beijando-lhe  os  pés, 
lhos  banhou  com  grofiTas , e repe- 
tidas lagrimas , que  lhe  cahiaó  dos 
olhos , naõ  menos  ardentes , que 
as  fervorofas , e continuas  jacula- 
tórias ,^que  íe  lhe  arranca vaó  dò 
coraçaõ  , naõ  havendo  nenhum 
( dos  que  o viaõ , e efcutavaõ)  taò 
leco , que  o naõ  attendefie  com- 
pungido , ou  o naõ  acompanhafi 
íe  no  mefmo  defafogo.  Cobrou 
mais  alento  5 pedio,  que  lhe def- 
fem  o habito , e com  admiraçaõ 
de  todos , que  viaõ  a fua  debilida* 
de , o vefbo , e poz  a capa , incli- 
nando-fe  a focegar  o pouco , que 
lhe  tardou  outro  parociímo,  de 
que  mais  aliviado  , diíle  aos  que 
lhe  aífifhaõ,  ( com  a efficacia  que 
lhe  permittia  a fua  fraqueza  ) que 
o encomendaíTem  muito  a Deos, 
que  era  rigorofo  aquelle  inftante; 
e voltando  os  olhos  ao  Crucifixo, 
que  tinha  defronte  da  cama  , em 
mal  formadas,  e luípendidas  pa- 
lavras le  lhe  ouvio : V ir  aqui  a 


mim 
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mim  de/ta  maneira  , meu  Jefus , Co- 
mo eraõ  foltas  , e intercadentes 
as  palavras , entenderão  os  que  af- 
fiftiaó  , que  o dizia  pelos  que  en- 
travaò  ; e dizendo-lhe  , que  fe 
naó  moleftafie  de  os  ver  alli , que 
todos  lhe  queriao  aífiítir  com  gof- 
to  , e coníolaçaó  de  eípirito  ; ref- 
pondeo , que  o naó  diiTera  por  if- 
fo;  e íulpendendole.  Outra  vez 
lhe  tornaraó  a efcutar:  Vir  aqui 
meu  jefus.  Mais  dizia  fegundo  o 
movimento  dos  beiços,  mas  ti- 
nha já  a voz  taó  quebrada , que 
enrre  elles  fe  lhe  perdia. 

Eftando  hum  pouco  focega- 
do  , viraò  que  pondo  os  dedos  io- 
bre  a boca  , diíTe : Haja  profundo 
filenclo ; e continuou : Hoje  , hoje 
he  o dia  : Omnes  V irgines.  Ifto  ló 
fe  lhe  percebeo , inda  que  conti- 
nuou , porque  em  voz  mais  bai- 
xa , e tartamuda , nao  fe  lhe  al- 
cançava palavra  perfeita.  Só  cha- 
mando o feu  Confeííor , fe  lhe 
cuviraó  eílas : Agora  com  tat gr  an- 
de favor  da  Virgem  Je  pode  cami- 
nhar jegur amente.  Entendeo-fe  lo- 
go dos  que  aífiftiaó,  que  a Rai- 
nha dos  Anjos , cercada  das  Onze 
mil  Virgens,  vinha  abufcar  íua 
alma , para  accrefcentar  o nume- 
ro  daquella  triunfante  compa- 
nhia. Parece  que  o confirmou  o 
Venerável  Padre  , porque  logo 
pedio  que  lhe  deííem  huma  Ima- 
gem da  Senhora  do  Roíario  , que 
com  o Crucifixo  eítava  em  hum 
Altar  fronteiro.  Naó  o percebe- 


rão ; traziaõ-lhe  o Crucifixo ; fez 
final  que  a Senhora ; e tomando-a 
nos  braços , aífim  fe  lhe  reftitui- 
raó  os  alentos , que  entre  as  fom- 
bras  daquelle  lethargo  fe  lhe  def- 
cobriraõ  nos  olhos  , e femblante 
as  demonfttaçoens  do  interior  go- 
zo de  feu  efpirito , como  lejáef- 
quecido  dos  horrores  da  morte, lhe 
ferifie  nos  olhos  a luz  daditofa 
eternidade. Aífim  fe  lhe  percebiaó 
melhor  as  piedofas  ternuras , e pe- 
tiçoens  pias , que  lhe  fazia , ainda 
que  com  voz  cançada  , e inter- 
rompida. Defpedida  a Imagem, 
voltou  a todos  os  olhos  com  hm 
ma  fufpenfaó  alegre  , hum  Santo 
agrado  , e hum  defufado  focego, 
e a cada  hum  per  íi  foy  abraçan- 
do com  o efcaço  alento  , que  lhe 
hia  efireitando  o ultimo  parocifi 
mo.  Entrou  nelle,  pedio  a Ima- 
gem do  Crucifixo,  e beijando- 
lhe  com  ternura  os  pés , e o lado, 
poz  os  braços  em  Cruz , e aper- 
tando-o entre  elles , e o peito, 
em  huma  íocegada  refpiraçaó  lhe 
entregou  o efpirito, em  huma  ter- 
ça feira  29.  de  Janeiro  de  1652. 
das  trez  para  as  quatro  da  tarde, 
ficando  com  hum  femblante 
agradavel , trocada  em  huma  cor 
acceza  a palidez  naó  fó  da  morte, 
mas  que  tivera  em  vida , como  fe 
já  na  morte  cor  daquella  copia  fe 
começaraó  a divifar  os  vivos  ma- 
tizes da  Bemaventurança. 

Naó  fe  aufentaraó  os  que  ti- 
nhaó  aífiftido , até  naó  deixarem 

o cor- 
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o corpo  na  Igreja  fobre  dous  de- 
graos  cuberros  de  veludo , a que 
o conduzirão  os  Inquiíídores , Fi- 
dalgos , e Religiofos  mais  graves. 
Alli  eíleve  aquella  noite  aííiftido 
das  luas  Religioías , a quem  a no- 
ticia de  leu  ditofo  tranfito,  eas 
largas  experiencias  de  fua  vida  fe 
lhe  podiaò  enxugar  os  olhos  na 
contemplaçaó  das  coroas  de  fua 
alma,  naó  valeriaó  menos  ahu- 
medecelios  as  faudades  de  fua 
Santa  companhia.  Começou  a 
cuidarfe  da  fepultura.  Era  gran- 
de o thefouro  , todos  cobiçavaó  a 
mina.  As  Religioías , como  íub- 
ditas  favorecidas  do  Ceo,  que  lha 
trouxera  a cafa  , julgavaó  por 
roubooWar-felhe  fora  delia.  O 
Bilpolnquiíidor  Geral , como  pa- 
rente , que  a todos  os  feus  tinha 
lavrado  em  Bemfica  o mais  fump- 
tuofo  enterro,  queria  ajuntar  efi- 
ta  relíquia  àquelle  Santuario.  O 
Prior,  e Convento  de  Almada, 
com  a razaó  de  o merecerem  fi- 
lho. O Prior , e o Convento  de 
Bemfica , com  a ventura  de  o ref- 
peitarem  Reedificador,  e Prela- 
do, fiavaó  toda  fua  diligencia  às 
evidencias  deíuajuftiça.  Efcuta- 
raõ-íe  todos  do  Provincial  como 
Juiz ; remetteo  ao  voto  dos  Pa- 
dres mais  graves  arefoluçaó;  e 
porque  eíta  naó  deixaífe  queixo- 
sos , houve  de  entrar  o feu  poder 
abíoluto  a melhorallo  de  partido, 
dii pondo , que  o Real  Convento 
de  Saõ  Domingos  de  Lisboa  lo- 
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graffe  aquella  honra  como  Cabe- 
ça da  Província,  confeguindo-fe 
felizmente  o deftinarem-fe  àquel- 
las  ditofas  cinzas  a mayor  Corte 
por  templo , e o mais  grandioíò 
Convento  por  tumulo. 

Na5  cederão  os  litigantesj 
Era  grande  o intereííe , nenhuma 
razaó  podia  pezar  mais  que  a pofi- 
fe.  Appellaraó  para  o Geral , re- 
querendo que  fe  depoíitaíle  o cor- 
po , em  quanto  fe  liquidaíle  a 
cada  hum  o direito , e proteílan- 
do  a violência,  com  que  prece- 
dia o Convento  de  Lisboa.  Se 
tanto  valem  as  fezes , que  em  hum 
cadaver  deixou  a virtude , a que 
valia  fobirá  o ouro  aquilatado  do 
èfpirito  ? A’  quarta  feira , que  foy 
ò dia  feguinte,  fe  celebrou  a Mifía 
de  corpo  prefente.  Cantou-a  o 
Biípo  Inquiíidor  Geral,  aíliftin- 
do  a ella  os  Bifpos  de  Coimbra, 
Leiria , e Eivas , os  Inquiíídores, 
e Miniílros  do  Santo  Tribunal, 
as  peílbas  graves  de  todas  as  Reli- 
gioens , os  Senhores , Titulos , e 
o mais  qualificado  da  nobreza  da 
Corte , a que  chamou  o parentefi- 
co,  ou  ajuntou  a devoção.-  Cele- 
brada a MiíTa , chegou  em  veftes 
Pontificaes  o Biípo  Inquiíidor  a 
dar  o oículo  de  paz  ao  Venerável 
Padre ; feguiraõ-no  os  mais  Bif- 
pos , e peílbas  notáveis , que  afi- 
íiftiaó , beijando-lhe  a maõ  com 
devoto,  e rendido  reípeito.  A’s 
duas  da  tarde  vieraó  as  Comrnu- 
nidades  de  Lisboa , Bemfica , Al- 
mada, 
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mada  , e Collegio  de  Santo  Tho- 
maz  dos  Hibernios  ; difte  cada 
hum  íeu  Refponfo ; precedeo  Al- 
mada , Caía  de  que  fora  filho  o 
Venerável  Padre;  difte  a Oracaó  o 
feu  Prior  o Meftre  Fr.  Diniz  de 
Lancaftro  ; feguiraò-no  os  mais 
Priores  nefta  ceremonia , como 
na  de  venerar  o corpo  ; fizeraó  as 
Communidades  o mefmo , todos 
com  os  coraçoens  taó  cheyos  de 
efpiritual  coníolaçao  , como  os 
olhos  de  lagrimas. 

Seriaò  as  trez  da  tarde  , deule 
ordem  ao  enterro.  Era  grande  o 
concurío  , naó  foy  pouco  defem- 
baraçar  o caminho.  Repartiofe  a 
cera ; naó  pareça  miudeza  efcufa- 
da  , merecendo  também  efta  me- 


mória a liberalidade  fempre  gran- 
de do  Bifpo  Inquifidor  Geral , 
que  com  larga  maò  a mandou  dif- 
pender ; nos  muitos , que  concor- 
rerão , naò  pareceo  pouco ; 16  te- 
ve efte  nome  no  feu  animo.  Adi- 
antouíe  a nobreza  a pegar  no  ef- 
quife  ; oppuzeraò-fe  as  Religio- 
ens , que  naò  confentiaó  privar- 
fe  daquella  honra.  Era  largo  o 
caminho , concordou-íe , que  a 
todos  contentaria  a piedofa  car- 
ga. Foraò  os  primeiros  D.  Joaò 
Mafcarenhas  , Conde  de  Santa 
Cruz  , Dom  Pedro  de  Lancaftro, 
D.  Veriífimo  de  Lancaftro,  fo- 
brinhos  do  Venerável  Padre , ef- 
te  , que  depois  foy  Bifpo  Inquifi- 
dor  Geral , e Cardeal  de  Lancal- 
tro,  o Provincial  defta  Província, 


com  os  Priores  de  Lisboa  , Bem- 
fica  , e Almada  , o Meftre  Fr.  Fer- 
nando de  Menezes , peftoas  gra- 
ves de  outras  Religioens ; grande 
parte  da  nobreza  foy  eftendendo 
o acompanhamento  , chegando 
na  mefma  Ordem  ao  Convento 
dos  Eremitas  de  S.  Paulo , que  fi- 
cava mediando  o caminho.  Aqui 
efperava  o Santo  Tribunal  daln- 
quifiçaò , com  todos  feus  Minif- 
tros,  e Familiares,  e muita  no- 
breza. Nas  ruas  aífim  carregou  o 
concurfo , que  foy  neceftario , que 
o refpeito  da  juftiça  defembara- 
çafte  o caminho.  As  janellas,  e 
paragens  por  donde  haviaò  de 
paftar,  affiftidas  de  Senhoras,  e 
peftoas  graves  , que  convidadas 
da  fama  de  tanta  virtude,  queri- 
aò  fe  quer  com  os  olhos  contentar 
a devocaó  , e proftetar  o refpei- 
to. Eícutavaó-íe  os  lamentos  dos 
pobres,  que  o fentiaó  perdido 
amparo;  ouvia-fe  a acclamacaò 
do  Povo , que  o invocava  Santo; 
e 16  aquellas  lagrimas  faziaò  pe- 
zo  a eftes  vivas, para  que  íe  enten- 
defte , que  era  aquella  pompa  fú- 
nebre de  enterro , e naò  appara- 
tofa  prociftaó  de  triunfo. 

Revezavaò-fe  os  que  levavaò 
o efquife  , porque  era  o caminho 
largo  ; tinha  vencido  com  a dito- 
fa  carga  grande  parte  delle  o 
Conde  de  Santa  Cruz.  Chegou- 
felhe  hum  Religiofo  grave , e de- 
fejofo  de  que  o deixafte  merecer, 
em  troco  de  o aliviar  , lhe  difte, 

que 


Livro  primeiro.  Cap.  XXII.  ' I2g 

que  fe  alargava  o caminho , e pe-  aífiítencia , a lamentar  o defam- 
zaua  o corpo : Kao  pe<a  nada j a paro  em  que  ficava  , ecorrefpon- 
o corpo  do  Padre  Me/Ire , ref pon-  der  o muito, que  recebera  naqtiel- 
deo  o Conde,  Entendeo  pia , e ia  demonftraçaó  da  fua  maooa 

„ J-  : 9 • 


theologicamente  , que  era  aquel- 
le  corpo  de  hum  bemaventurado, 
que  no  dote  da  agilidade  defco- 
nhecia  as  penfoens  de  terreno. 


Creíciaõ  as  d2  devoção  com 
tanto  detrimento  dos  Religioíos, 
que  faziaó  o Orficio  da  fepultura, 
que  a Confelho  do  Inquiíidor  Ge* 


- rT  7 v,vr  ,vuu*  a v>uuicino  ao  inquiíidorGe- 
Chegarao  ao  Rocio,  e fendo  hu-  ral,  acabada  aquella  ceremonia 
ma  das  mais  defembaraçadas  pra-  pia , íe  recolheo  o corpo  em  hu- 
qas  o concurfo  a fez  eftreita,  ma  caixa  de  madeira , e íem  mais 
lendo  precilo  aífim  neüa , como  dilaçaõ  fe  paliou  à fepultura  ef- 
m entrada  do  Convento  de  Saó  tando  o mefmo  Bifpo  em  pé  fo- 
Dommgos  mterporfe  a authori-  bre  ella , em  quanto  feacabava  de 
dade  do  Bifpo  Inquifíaor  Geral,  tapar , porque  a devoçaó  ,á  me- 
e mais  .ilpos  de  Coimbra , Lei-  nos  fofnda  de  defenganada^  naó 
na , e Eivas  para  que  o tumul-  appellalfe  aos  defmanchos  da  vio- 

rLo|rher10lde  deVOra’  knC'a-  Eícondeo^  em  fim  na 

recolher  a Igreja  o venerável  cor-  terra  o que  já  delia  levava  taó 


po.  Aílim  tocavaó  nelle  ( como 
podiaò ) as  contas,  e paílando  a 
querer  alguma  relíquia  de  íuas 
roupas , por  duas  vezes  o ti  verão 
iü~a  do  esquife  , eílando  jà  no 
Coro , e levantado  fobre  alguns 
degraos;  mas  a ambiçaõ  ainda  de- 
vota parecia  facrilega.  Acodio  o 
refpeito  dos  Bifpos , e Senhores, 
e aífim  refgataraõ  as  veneráveis 
relíquias  das  maos  da  piedade, co- 
mo fe  fora  das  da  irreverencia. 
Naó  promettia  menos  a fé  com 
que  o Povo  tinha  efcutado  ono- 
me  do  Venerável  Padre , e as  fau- 
dades,  que  deixava  naó  fó  em 
toda  a Corte,  mas  nas  vifinhan- 
ças  delia  , concorrendo  a pobre- 

d r . t ^ . 


pouco,  que  bem  o podia  defco- 
nhecer  de  fiiho. 

CAPÍTULO  XXIII. 

TSLotida  das  exequias  ; cdfos  nota • 
Veis , que  obrou  o Ceo  mediante 
fuas  relíquias  j breve  re- 
lação de  fua  fifono- 
mia , e prendas . 

Ao  as  exequias  aquelle  íacrL 
fício,  que  entre  demonífra- 
çoens  fúnebres  ofFerece  aos  olhos 
de  Deos  a Igreja  como  May  pie- 
dofa,  ou  para refgatar  Teus  filhos 
daquelle  rigorofo  cárcere  de  fo- 
go , ou  quando  já  livres  delle  , pa- 


zadeIW.Gnn  Al  v V gu > OU  quando  ja  livres  delle  , pa- 

de  ri  U Ca  ’ e Alcantara  , don-  ra  lhes  augmentar  as  íxforias  de 
nha  fido  mais  continua  a fua  feu  triunfo.  Paliando  das  almas 

R dos 
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dosjuílos  dizia  Santo  Agoftinho: 
'Pro  valde  bonis  graúdrum  a&iones 
funt.  Vem  a dizer.offerecidas  pe- 
los bons , paíFaó  as  exequias  a ac- 
cao  de  graças.  AíTim  parece , que 
o quiz  moífrar  o Ceo  nas  exequi- 
as do  Venerável  Padre , pois  ef- 
tando  todos  aquelles  dias  deíabri- 
dos , e tempelfuofos , amanheceo 
o da  fegunda  feira  feguinte  ( que 
íe  contavaó  5.  de  Fevereiro ) taó 
íocegado , e íereno , como  íe  qui- 
zera  franquear  à devoção  o cami- 
nho , para  afíiílir  as  honras  da- 
quelle  fúnebre  triunfo.  A rnefrna 
obfervaçaõ  fe  tinha  feito  em  a tar- 
de do  enterro, eo  dia  feguinte,  em 
que  fe  cantou  a Miífa  do  corpo 
prefente,  parecendo,  que  privi- 
legiara Deos  aquelle  tempo,  pa- 
ra que  a continua,  e importuna 
teima  das  aguas  nao  embaraçaífe 
a mais  populofa , e authorizada 
aííiílencia  àquellas  exequias. 

A cargo  de  feu  deívelo,  e da 
fua  liberalidade  as  tomou  o Biípo 
Inquiíidor  Geral  , com  aquella 
ancia  fempre  de  amigo  , e agora 
já  de  devoto.  No  meyo  da  Igre- 
ja mandou  levantar  a Eça , que 
cuberta  de  hum  pano  de  veludo 
preto,  (atraveííado  de  huma  Cruz 
de  téla  branca, e franjada  de  curo) 
fe  rodeava  de  groífas  tocheiras , e 
accezos  brandoens.  AíTiflio  o 
me  imo  Inquiíidor  Geral  com  to- 
dos os  Miniftros  , e Familiares  em 
fórma  dí  Tribunal , toda  a No- 
breza da  Corte , Prelados  das  Re- 


ligioens , e fogeitos  mais  gradua- 
dos delias.  O Povo  taó  fem  nu- 
mero , que  fendo  a Igreja  das  ma- 
yores  da  Corte  , hoipedou  no 
Adro  a mayor  parte  delle.  Can- 
tou a Miífa  o Provincial  defta 
Província;  prégou  o Prefentado 
Fr.  Álvaro  Leitaó , ( depois  Mef- 
tre  em  Theologia ) que  por  entre 
muitos  , e celebrados  fogeitos , 
que  entaó  refpeitava  o Púlpito 
Dominicano , fobio  a elle  efcolhi- 
do  do  grande  defle  aífumpto. 
Naó  podia  deixar  de  dar  muitos  à 
fua  eloquência , quem  em  vida  ti- 
nha dado  tantos  à admiraçaó  de 
todos,  continuando-os  depois  de 
fua  morte  , ou  porque  o Ceo  quiz 
califícar  a virtude  do  Venerável 
Padre  , ou  porque  o executava  a 
viva  confiança  , com  que  a pieda- 
de Chriífaa  lho  propunha  em  fuas 
neceífidades  por  valia.  Aílim  fe  jul- 
garão ditofos , depois  de  feu  tran- 
íico,  os  que  lhe  alcançaraò  algu- 
ma parte  deveífido,  recorrendo 
muitos  aoMoíleiro  do  Sacramen- 
to , a procurar  com  incançavel  di- 
ligencia , e fupplica  os  retalhos 
de  fuas  pobres  roupas , feitas  nel- 
les  para  abranger , e contentar  a 
devoção. 

Naó  fe  enganarao  na  diligen- 
cia , fendo  de  tanta  importância, 
como  depois  moílraraó  alguns  ca- 
fos.  Naó  faó  poucos  os  de  que 
podia  haver  noticia  mais  miuda, 
mas  entregou-os  ao  tempo  o noi- 
fo  defeuido , lendo  antigo  o com 

. que 


■*\\  Livro' primeiro 

Giiç;efia  Provincia  coíluma  olhar 
para  o que  'he  pode  dar  honra, 
que  em  vez  de  juítificar  as  defcu- 
bertas,  parece,  que  fe  empenha 
em  eíconder  as  juítificadas.  Mui- 
tas , e varias  relacoens , e tradiço- 
ens  de  maravilhas  obradas  por 
interceíTaõ  defte  Servo  de  Deos 
2 ponta  a piedade  de  alguns  Fieis, 
que  o conhecerão , e olharaó  pa- 
ra luas  coulas  com  devoto  repa- 
ro j mas  por  naõ  parecer  , que  an- 
tes queremos  alargar  a penna  , 
que  propor  a verdade,  tocare- 
mos o que  já  com  o nome , e íiibf- 
tancia  delia  achamos  impreíTo 
em  o livro  da  vida  do  Venerável 
Padre  , que  eícreveo  o Medre 
Vai  de  Cebro  , da  Ordem  dos 
Pregadores  da  Provincia  de  Hef- 
panha  , e íe  imprimioem  Madrid 
em  1668.  Mas  íirva  de  preludio 
aos  cafos , que  a piedade  Chriíláa 
lhe  reconheceo  milagroíos , a an- 
cia  eícrupuloíà  , com  que  o Ve- 
nerável Padre  codumava  exami- 
nar todos  j e naó  íera  de  menos 
credito  feu , Ter  em  vida  menos 
fncil  em  crellos,  que  depois  de 
iua  morte  em  obrados. 

Coliocara  o Venerável  Padre 
a Imagem  da  Senhora  do  Roiario 
no  Altar,  que  fica  da  parte  da 
Epidola  , no  Cruzeiro  da  íua 
Igreja  oeBemfica.  He  raraaed 
cultura  , e inimitável  aos  defvelos 
ca  arte  , que  em  otficiaes  notáveis 
c-:>e  iveyno  a tomou  pro  proto- 
typo.  Começou  a fermofura  a aí- 


. Cap.  XXIII.  1 3 i 

fervorar  a devoção  na  femelhan- 
ca  , julgando- fe  , que  o era  aquel- 
la  da  verdadeira  , djípenfada  à ter- 
ra para  confolaçaõ  de  quem 
rambem  a fervia.  Concorria  o 
Povo  de  longe  , e perto , convida- 
do dos  milagres , que  da  Imagem 
nova  feefcutavaõ  cada  dia.  Da- 
qui nafeeo  convenceríe  a igno- 
rância , que  era  milagre  tudo  o 
que  Felizmente  lhe  fuccedia  , fup^ 
poíla  a invocaçaó  da  Senhora ; 
com  efta  voz  íe  começou  a en- 
cher a terra , chegando  aos  ouvi- 
dos do  Venerável  Padre  com  tan- 
ta magoa,  que  fe  reíolveo  a def- 
enganar  o Povo  daquelle  abufo ; e 
entrando  hum  dia  na  Igreja  , cha- 
mado do  concurfo  tumultuofo  , 
que  na  Capella  do  Rofario  apre- 
goava por  milagre  hum  fucceíTo 
muy  leve , chegou  a examinallo 
de  perto , e colhendo  das  circuní- 
tancias , que  naó  paíTara  de  hum 
acaío  , laftimado  em  íeu  coracaõ, 
e logo  accezo  em  vivo  zelo , le- 
vantando os  olhos , e as  máos  á ía- 
grada  Imagem,  lhe diíTe:  Senho- 
ra adverti , que  he  precifo , que  nao 
façais  mais  milagres ; e olhay , que 
fe  os  os  f ágeis  , que  Vos  heide  tirar 
da  Voffa  Capella  >e  ainda  defta  Igre- 
ja. Paradoxos  parecem  às  vezes 
as  refoluçoens  dos  Jtiftos ! Quem 
naó  reparou  na  confiança  de  hum 
Jacob , com  Deos  a braços , amea- 
çando-o , que  o naõ  largaria  da 
prizaõ  em  que  o tinha  nelles,  fe 
o naó  enriquecia  primeiro  com 
Rij  huma 
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huma  bencaõ  , como  fe  defco- 
nhecera  , que  era  hum  Deos. 
Omnipotente  o com  quem  o ha- 
via ? Aquelle  eftranho  eftylo,  com 
que  fallava  vulgarmente  o Apof- 
tolo  de  Valença , oNofto  S.  Vi- 
cente Ferreira  , que  mandava  a 
íeu  mefmo  Prelado , que  foíFe  Fa- 
zer os  milagres , para  aliviallo  do 
trabalho  dos  que  tinha  feito.  Obe- 
decia o Prelado , e fazia  os  mila- 
gres em  nome  do  Santo.  Defpe- 
dia  os  doentes  , dizendo  , que 
aquelle  dia  naò  eftava  para  fazer 
milagres.  Mandava-os  vir  a ou- 
tro, e a todos  defpedia  com  re- 
medio.  Mas  quem  nac  mede , 
que  eífas , que  nos  íoaó  a temeri- 
dades , íaõ  fó  privilégios , para 
íingularizar  agigantadas  virtudes. 
Foy  cafo  notável,  que  daquelle 
dia  até  o preíente  fenaó  elcuta- 
raó,  nem  trouxeraó  aquelle  Al- 
tar mais  milagres  , como  fe  fe 
confeguira  aquelle  grande  de 
obedecer  à voz  de  huma  creatu- 
ra  o Sol  de  Maria  Santiftima. 

Quali  o me  imo  fucceífo  fe 
reparou  com  a Imagem  de  Chrif- 
to  crucificado  ( como  ouvi  prati- 
car a Religiofos  antigos.)  Em 
corre fpendencia  da  Imagem  do 
Rofario  fica  a do  Crucifixo,  em 
outra  Capella  do  Cruzeiro  para  a 
parte  do  Euangelho.  He  a Ima- 
gem de  Chrifto  vivo , e aífim  def- 
empenha  a arte  o que  quiz  a de- 
vocaó  , que  nem  nos  pertos  fe 
acabaó  de  defenganar  os  olhos , íe 


a falta  de  movimento  he  mais 
que  defmayo  de  moribundo ; af- 
fim  abala  ocoraçaò,  e defperta 
a laftima , que  entenderão  todos, 
que  nem  haveria  olhos,  que  o 
nao  attendeííem  com  verdadeira 
piedade  , nem  efta  perderia  o in- 
terelTe  dos  milagres , com  que  o 
Ceo  a corre fponde.  Temeo  o 
Servo  de  Deos  o mefmo  fuccef- 
fo , ou  defatino , que  no  Rofario, 
e que  lhe  defcomporiaõ  a Capel- 
la os  votos  dos  agradecidos , que 
talvez  defaceaó  no  que  parece 
que  authorizaò , e pedio  à fagra- 
da  Imagem  com  verdadeiro  zelo, 
(fódos  ignorantes  mal  entendido) 


guio  o rogo,  ao  que  moftrou  o 
tempo,  porque  conhecia  o Ceo 
a fynceridade  de  feu  animo.  Era 
grande  Theologo  o Venerável 
Padre  , e praticou  nas  Efcolas 
7 homifticas  aquella  madureza  , 
com  que  os  feus  Meftres  trataò 
efta  matéria  , atalhando  erros , 
que  com  o tempo  redundaó  à Fé 
em  conhecidos  damnos  de  con- 
fidencias errôneas , e revelaçoens 
fingidas ; e efta  íerá  a razaô  de  fe 
verem  commummente  as  noftas 
Capellas  mais  ornadas  de  devo- 
ção , que  de  muletas , e mortalhas, 
lendo  as  noftas  Igrejas , como  tao 
antigas , as  mais  authorizadas  das 
Imagens  milagrofas , como  con- 
fefíará  o verfado  nas  Chronicas 
Dominicanas. 

Mas  íe  o Ceo  permittio  ao 

Vene- 


Livro  primeiro . 

Venerável  Padre  efta  nova  graça 
de  desfazer  milagres  em  fua  vida, 
naò  quiz  que  lhe  íaltafíe  a de  os 
fazer  depois  de  fua  morte.  Aftim 
os  apontamos  fem  maiscircuní- 
tancias,cjue  as  que  lhe  deu  a pieda- 
de Chriftãa , com  quem  lhe  gran- 
geou  mayor  nome  a grande  opi- 
nião do  Padre  Álvaro  Corrêa  , 
Advogado  neífa  Corte  de  Lisboa. 
Eftando  efte  Padre  comendo  , fe 
lhe  atraveflou  hum  bocado  na 
garganta  , com  tanto  aperto , que 
o privava  da  refpiraçaõ  ; fazia  di- 
ligencia para  o lançar,  ou  engo- 
lir,- naópodiaó  fermuita-s,  nem 
alguma  era  de  proveito , que  a 
idade  decrepita  de  mais  de  no- 
venta annos , que  contava , naó  ti- 
nha vigor  para  o defembaraçar 
daquella  agonia.  Sentia  hum  fo- 
brinho , e mais  familia  que  tinha 
em  cafa,o  veremlhe  perder  taó  ar- 
rebatadamente a vida  , que  naó 
podeffe  levar  delia  o que  no  cabo 
de  tanta  idade  faria  venturofa  a 
fua  morte.  A prefia  embaraçava 
os  remedios , a afflicçaõ  fó  os  buf- 
cava  no  Ceo.  Lembroufe  o fo- 
brinho  , que  tinha  hum  retalho 
do  Efcapulario  do  Venerável  Pa- 
dre; applicoulho  com  viva  fé  à 
garganta , ao  toque  fe  lhe  defem- 
baraçou  , e engolio  o bocado ; e 
já  delaífom brado  da  morte,  le- 
vantou asmaos,  dando  graças  a 
E>eos , e ao  feu  Servo , a cuja  in- 
terceífaõ  reconhecia  aquelle  be- 
neficio. 


Cap.  XXI1L  *33 

O mefmo  experimentou  em 
fua  cafa , e no  que  mais  eftimava 
nella  em  a vida  , Diogo  Nunes, 
morador  na  mefma  Cidade  de 
Lhboa.  Amiúda  vaó-fe  nella  as 
eiquinencias  , achaque , erri  que 
perigaõas  crianças  mais  facilmen- 
te. Alcançou  a hum  feu  filho  de 
tenra  idade  , que  amava  unica- 
mente. Defenganou-o  brevemen- 
te  a medecina,  porque  lhe  to- 
mou o mal  a garganta , fem  per- 
mittir , que  algum  genero  de  ali- 
mento paflaíle  por  ella.  A efte 
extremo  traz  o Ceo  os  apertos, 
quando  quer  que  reconheçaó  os 
feus  prodígios.  Corriaó  'nefte 
tempo,  enefta  Corte,  com  fín- 
gular  confolaçaõ , e refpeito  do 
Povo  , os  do  Servo  de  Deos , cha- 
mados daquella  primeira  fé , que 
ainda  naó  tinha  afrouxado  o tem- 
po. Havia  em  cafa  huma  relíquia 
fua , applicou-a  o pay  à garganta 
do  menino , pondo-o  nas  maos  do 
Servo  de  Deos  com  verdadeiras 
lagrimas  , e rendidas  fupplicas. 
f°y  caio  de  que  teftemiinharaó 
os  olhos , que  ao  toque  da  relíquia 
fe  desfez  hum  grande  tumor , que 
o menino  tinha  naquella  parte, 
como  fe  o abrifte  o violento  ítoI- 
pe  da  lanceta,  feguindo-fe  a efta 
defearga  a da  boca , a que  arrojou 
a natureza  taó  peftilente  humor, 
como  fe  quizera  augmentar  o 
prodígio  com  efta  circunftancia, 
pois  com  elle  naó  fe  compadecia 
o efeapar  com  a vida.  A5quella 

defear- 


134  Tarte  IV.  da  Historia  de  S.  ‘Domingos 


defcarga  fe  feguio  melhora  bre- 
ve , e perfeita. 

Mas  naó  haviaõ  de  fer  todas 
eílas  experiencias  fora  de  cafa , 
nem  fe  devia  efquecer  o Servo  de 
Deos  da  neceffidade,  que  tinhaò 
do  feu  foccorro  as  do  feu  habito. 
Experimentou-o  aífim  na  do 
Mofteiro  da  Rofa  ( nefh  Cor- 
te de  Lisboa ) Soror  Iíabel  da  Pal- 
ma , Religiofa  fua.  Era  efta  Meí- 
tra  de  Noviças.  A occupaçaó  era 
boa  fiadora  de  fua  vida.  Mere- 
ceo,  que  o Senhor  a viíitaíTe  como 
íua  ferva  com  hum  daquelles  re- 
galos , que  o nao  parecem  no  ef- 
tylo , e moílraó  o que  o faó  no 
effeito.  Deraõ-lhe  humas  fezo- 
ens,logo  perigofas,e  a poucos  dias 
mortaes.  Mandaraõ  facramental- 
la  os  Médicos , paífaraó  logo  à 
Unçaò  depois  do  Viatico , taõ  li- 
geira corria  a doença  ao  ultimo 
parociímo;  aífim  fe  deraó  preífa 
o Confeílor  da  Cafa  Fr.  Joaó  de 
Pina , ( e Fr.  Jeronymo  de  S.  Do- 
mingos , que  o acompanhou)  en- 
trando no  Mofteiro  a applicar-lhe 
efte  ultimo  Sacramento  , acha- 
raó  na  taõ  proftrada , que  enten- 
derão , que  lhe  faltaria  para  elle 
a vida , e aífim  a deixarao  nas  mã- 
os da  morte  , aífiílida  do  ultimo 
cuidado  das  Religiofas.  Tinha 
huma  delias  huma  relíquia  do 
Servo  de  Deos , chegou-fe  à mo- 
ribunda , epozlha  nas  máos , le- 
vou-a ella  aos  olhos , e à boca , ad- 
vertida do  que  tinha  nellas  5 e 


aconfelhada  de  quem  lha  trazia, 
fez  ao  Servo  de  Deos  huma  pro- 
meífa  , invocando-o  com  viva  fé, 
e cordial  amor  de  devota  , e ir- 
mãa.  Aífim  começou  a cobrar 
alento  , com  huma  taò  repentina 
melhora  , que  havendo  paífado 
muitas  noites  fem  defcanço  , a 
que  logo  fe  feguio , levou  de  hum 
íuave  fono , e taò  venturofo , que 
nelle  vio,  que  entre  fonhos  lhe 
apparecia  o Venerável  Padre,  que 
chegando-felhe  à cama , lhe  di- 
zia : Efte  Veneno  Je  acabará  logo. 
Acordou  goftoía  , e alvoroçada, 
livre  de  todo  do  mortal  rifco  ; e 
reftituida  , ou  reíufcitada  à fua 
faude  primeira  , continuando  o 
cargo  de  Meftra  de  Noviças , fa- 
tisfez  a promeíía  , que  ao  Servo 
de  Deos  fizera  ; e ficou  dalli  com 
huma  devoção  taó  reconhecida, 
que  a elle  recorria  , e fe  enco- 
mendava em  todo  o tempo  , que 
lhe  durou  a vida. 

Naòfoy  menororifcoemque 
eíleve  a de  hum  viíinho  do  Con- 
vento de  Bemfica , que  fendo  eí- 
ta  a antiga  vivenda  do  Venerável 
Padre  , lem  duvida  teve  o enfer- 
mo alguma  valia  na  viíínhança. 
Andava  nella  muy  viva  a devoção 
do  Servo  de  Deos , quando  cahio 
gravemente  enfermo  de  huma  fe- 
bre aguda  Francifco  Fernandes ; 

o 

era  homem  de  poucos  cabedaes, 
fazia-fe  difficultofo  à fua  pobre 
familia  chamaremlhe  Medico  de 
Lisboa  5 aífim  foraô  entretendo 

com 
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com  remedios  cafeiros  o doente, 
mó  a febre , que  crefcendo  fem 
reíiílencia , fobio  commettendo- 
Ihe  o cérebro , e offendendo-lhe 
aílim  o juizo , que  o incapacitou 
aos  foccorros  da  alma , quando  já 
naõ  havia  que  efperar  nos  da  vi- 
da. Lamentavaô  os  de  cafa  , def- 
confolavaõ-fe  os  da  viíinhança, 
mas  lembrando  a huns , e a ou- 
tros o que  íe  praticava  nella , re- 
correrão às  relíquias  do  Servo  de 
Deosj  trouxe  hum  dos  viíinhos 
hum  retalho  da  Capa  , applicou-o 
a cabeça  do  enfermo , em  quanto 
aaffligida  familiacom  fupplicas, 
e lagrimas  chamava  ofeu  Bem- 
feitor  em  morte , como  em  vi- 
da, reconhecido  emtodoaquel- 
le  contorno.  O mefmo  foy  to- 
carlhe  a cabeça,  que  abrir  o en- 
fermo os  olhos , com  ella  taó  ali- 
viada , e defempedida , que  pe- 
dindo de  comer , cobrôu  alento, 
e confeíTando-fe  logo  com  def- 
embaraço,  aílim  teííemunhou  a 
fua melhora,  que  dentro  em  do- 
us  dias  deixou  a cama.  Chamava- 
feoyiíinho  Ambroíio  deFiguei- 

^ Naõ  íe  eífreitava  a intercef- 
Ja6  do  Servo  de  Deos  nos  limites 
da  Corte ; donde  quer  que  lhe  ía- 
biaõ  o nome , experimentavaõ  a 
iua  piedade.  Em  o Moíleiro  de 
Corpus  Chriífi  do  Porto , de  Re- 
ligioías  Dominicas,  vivia  huma 
como  paralytica , fem  poder  me- 
nearfe,  nem  moverfe  em  meya 
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parte  do  corpo  , que  lhe  deixara 
como  efquecido  certo  achaque» 
Voava  por  todo  o Reyno  a noti- 
cia do  que  valiaõ  as  relíquias  do 
Servo  de  Deos  , efcolhidas  do 
Ceo  para  efficazes  medecinas  de 
todo  o genero  de  doenças.  Pedia 
a Religiofa  com  inítancia,  que 
lhe  trouxeífem  huma , queeíhva 
fegura , que  nella  lhe  tinha  Deos 
depoíitada  a fua  melhora , e que 
Ine  bailaria  a diligencia  de  tocai- 
la.  Naó  fe  enganou  a íua  fé , por- 
que trazendoihe  huma  parte  da 
túnica , e tocando  com  ella  aquel- 
la  parte  inútil , a moveo  logo , fi- 
cando com  igual  movimento  em 
todo  o corpo , e augmentando  o 
n iimei  o dos  devotos  , favoreci- 
dos por  interceífaó  do  Venerável 
Padre,  de  cuja  gloria,  e bemaven- 
turança , ( fendo  o primeiro  a fua 
vida  ) íaõ  naõ  fõeíles,  mas  mui- 
tos mais  os  indícios , naõ  para  a 
infallibilidade  da  Fé,  em  quanto  o 
naõ  difpoem  a ‘Igreja , mas  para 
confolaçaó  dos  Fieis, que  reconhe- 
cem a Deos  poderoío  para  ani- 
mar as  pedras  em  filhos  de  Abra- 
hao , levantando  do  humilde , e 
toíco  barro  da  humanidade  os 
venturofos  filhos  da  Igreja  Triun- 
fante. 

Porém  coroe  eflas  fuas  me- 
monas , e de  noticia  de  como  ain- 
da hoje  eílaõ  vivas  hum  teílemu- 
nho  de  fuas  illuftres  fubditas,  e 
mimoías , que  o veneraraó  Prela- 
do, e o experimentarão  bemfei- 


1 3 5 7 'arte  W.  âa  Hijtoria  de  S.  Domingos 

tor , as  Madres  daRecoleta  do  Sa-  fo  grande, que  parou  toda  no  meí- 


cramento.Eílimaó  eftasRel  igiofas 
aííim  qualquer  coufa  do  uio  do 
Venerável  Padre , que  como  pre- 
ciofa  joya  guardarao , e guardaõ 
hum  habito  feu  , como  doutrina- 
das, e advertidas , que  fe  dos  Ser- 
vos de  Deos  foy  util  huma  fom- 
bra  , como  o naó  fera  huma  túni- 
ca j ou  conhecendo  , que  na 
Capa  de  Elias  naó  fó  depoíitou 
o Ceo  o íeu  efpirito , mas  ainda 
o permittio  dobrado.  AíTim  pa- 
rece , que  deixou  às  fuas  fubditas 
o Meífre  Fr.  Joaó  naquella  pobre 
rota  eharnenha  , naó  fó  alivios 
para  a faudade  , tnas  dobrados 
alentos  para  a faude.  Affaltou  a 
da  Madre  Soror  Antonia  da  Mag- 
dalena  huma  cruel  dor , que  to- 
mando-lhe huma  parte  do  corpo, 
aíhm  a atromentava  toda  , que 
perdido  o íofrimento,  naó  havia 
járemedio,  que  naó  accrefcen- 
taííe  o defengano  de  efperar  al- 
gum. Gemia  impaciente  a Reli- 
giofa  , rodeavaó-na  as  outras 
compadecidas  , como  attribuia- 
das ; já  naó  havia  que  recorrer  às 
mefínhas ; levantaraó  ao  Ceo  fer- 
vorofas  fupplicas.  Entra  a Priore- 
za  , (era  a Madre  Sor  Fiiippa,  que 
hoje  vive ) vê  fem  remedio  a fub- 
dita  , abraza-fe  em  fé , e devoção, 
pede  às  Religiofas , que  lhe  tra- 
gaó  com  preíTa  parte  do  habito 
do  Venerável  Padre,  e poemno 
nasmáos  da  queixofa.  Applica-o 
ella  à parte  principal  da  dor*  Ca- 


mo  inífante,em  que  com  elle  fe  to- 
cou aquella  partelVive  ainda  hoje, 
quando  ido  efcrevemos , a Madre 
Sor  Antonia  daMagdalena,aquem 
fuccedeo  o prodigio ; devefe-lhe 
todo  o credito,  pelas  grandes  cali- 
dades  de  virtude, e lángue;  ao  pre- 
fente  he  nefta  Cafa  Prioreza  fe- 
gunda  vez : grande  argumento  de 
íua  grande  ca  pacidade,de  que  naó 
menos  fe  fegue  o irrehagavel  tef- 
temunho  do  que  temos  efcrito. 

Mas  corria  o tempo , e pedi- 
aó  aqtielles  venerados  oílos  mais 
authorizado  depoíito  , , porque 
ainda  o era  a primeira  fepultura, 
aberta  no  meyo  do  antecoro, 
e fechada  com  hum  grande  mar- 
morejmas  ( como  lugar  taõ  publi- 
co ) pizada  comn  u nmente  da 
deíattençaó  , que  fem  reparar  no 
epithafío , fazia  caminho  para  o 
Coro.  Porém  as  poucas  políes  do 
Convento  naó  chegavaõ  à vene- 
ração , e ao  defejo  de  a melhora- 
rem de  ficio  , trocando-a  em  hum 
maufoleo  fumptuofo,  como  Al- 
tar já  reconhecido  dos  votos  dos 
agradecidos , e apaixonados.  De 
hum , e outro  titulo  eraó  acrédo- 
res  os  elclarecidos  parentes  do 
Venerável  Padre , e quiz  efmerar- 
fe  no  reconheci  mentOjComo  mais 
chegado , o Conde  de  Figueiro, 
feu  fobrinho,  naó  confentindo, 
que  a impoPiibilidade  dodiipen- 
dio  dilataíTe  taõ  merecido  culto. 
Aíhm  alargou  a maó , como  pa- 
rente, 


rente , e o fizera  como  poderofo, 
2 naõ  haver  de  accommodar  lua 
grandeza  à difpofiçaó  da  modeftia 
religioía , que  lhe  naódeu  mais 
lugar,  que  o de  hum  arco,  que 
com  baftante  capacidade  correí- 
ponde  ao  que  nas  cofias  do  Coro, 
( na  meíma  cafa  , em  que  eftava  a 
primeira  fepultura)  abraça  o tu- 
mulo do  Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Luiz  de  Granada.  Affim  fi- 
cou o do  Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Joaó  de  Vafconcellos , fazen- 
dodhe  correípondencia  em  jaf- 
pes , e feitio  de  obra , fendo  a 
mais  alterofa , que  permittio  o 
fitio , e a mais  polida,  a que  fe  po- 
dia alargar  a imitaçaò  do  tumu- 
lo fronteiro.  Afiimdifpoz  a Pro- 
videncia fuperior , que  íeeftivefi 
íem  commun içando  aquellas  mu- 
das cinzas,  moftrando  a propor- 
ção entre  huma , e outra  vida, 
numa,  e outra  morte,  podendo 
dizerfe  do  dia  da  vida , e da  noite 
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da  morte  de  dous  tao  grandes , 
e fcientes  Pregadores , ( pois  dos 
Pregadores  fabios , e juftos  fe  en- 
tendem as  palavras ) que  as  íeme- 
lhanças  , que  tiveraõ  nas  vidas, 
mda  as  eftao  clamando  nas  íepul- 
turas:  Dies  Diei  eruSlat  'Verbum,  p(-”kn  1 8 
<sr  nox  noEli  indicat  fcientiam.  Que- 
rem dizer  ! Hum  dia  falia  a outro 
dia.  Huma  noite  explica  a outra 
noite • 

Affim  avulta  naquelles  dous 
eorrefpondentes  mármores  , ( o 
non plus  ultra ) que  unido  por  dií- 
pofiçaó  do  Ceo  nefta  Cafa , fou- 
beraõ  levantar  a virtude,  e as  le- 
tras no  Templo  das  glorias  Do- 
minicanas. Podem  lerfe  as  pro- 
porçoens  nos  epithafios,  ( Tendo 
hum  como  frale  de  outro ) que 
melhor , que  as  flores  com  que  a 
Gentil  idade  ornava  feus  fepul- 
chros , cobrem  de  eternas  coroas 
aquellas  veneradas  cinzas.  Diz 
aífim  a do  Venerável  Padre: 


Magnus  Tbeologus  Fr  ater  f o armes  de  Vafconcellos  , ex 
Fradicatorum  família , clariffimus  fanguine , moríbus 
nitjdior , Fegis , ac fupremi  Inquifttionis  Senatus  à Con- 
fliis,  ‘Prior is  Frovincialis  nirnere , %egii  Conciona- 
tons  laurea , Fontificia  recufata  dignitate , virtuti ~ 
bus  cumulatus , ac  meritis , in  Crucifxi  amplexu , mag- 
na Chrijhanx  pietatis  opinione  , pauperum  dolore , 
omniumque  defiderio , Vlyffpone  moritur  Kal.  Feb , 
ann.jal.  1652.  atatis  fu*  62. 


S 
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Vem  a dizer  em  o noíTo  vul- 
gar : 

O grande  Theologo  Fr.  ]oaô 
de  Vafconcellos , da  familia  dos 
Pregadores , clariífimo  em  fan- 
gue  , muito  mais  em  virtude , do 
Confelho  delRey  , e fupremo 
Tribunal  da  Inquiíiçaó  , Prior 
Provincial,  e Pregador  delRey, 
recufada  a dignidade  Epifcopal, 
cheyo  de  virtudes , e merecimen- 
tos , abraçado  com  hum  Crucifi- 
xo , ( com  grande  opiniaõ  de  pie- 
dade Chriftaa , magoa  dos  necef- 
fitados,  e faudade  de  todos)  morre 
em  Lisboa.  Em  as  Calendas  de 
Fevereiro, anno  da  falvaçaó  1652. 
de  idade  de  62. 

Nefte  nobre  depofito  fufpira, 
e reconhece  ao  Servo  de  Deos  a 
veneraçaò  pia , e para  naò  perder 
de  vifta  hum  dos  motivos  delia, 
lhe  tem  dado  o pincel  em  muitas 
copias  fegunda  vida,  levando-o 
nella  a devoção  a contentar  o de- 
fejo  de  Reynos  eftranhos , e mais 
remotos.  E porque  a penna  na  ef- 
timaçaó  dos  Rhetoricos  , he  o 
pincel  mais  vivo , mais  ligeiro , e 
maismiudo,  que  doutrinado  das 
fuas  figuras  com  a Hipotipofi  de- 
linia  o corpo,  ecom  aEthopeia 
decifra  o animo , por  obrigaçaó 
corre  à noíía  o lançar  aqui  hum 
breve  raícunho , em  que  a ima- 
gem do  Venerável  Padre  chegue 
aos  olhos  da  devoçaõ  mais  facil- 
mente efcrita , do  que  póde  co- 
piada , fendo  os  livros  os  mais  li- 


geiros quadros,  que  a induífria 
do  commercio  el  palha  pelas  noti- 
cias de  todo  o Mundo. 

Fie  o íemblante  ( conforme  o 
que  enfinaó  os  Fifionomicos ) el- 
pelho  do  efpirito , copia  do  genio, 
imagem  do  coraçaó , treslado  dal- . 
ma  , e lobreícrito  da  natureza, 
He  a verdadeira  labedoria  huma 
participaçaõ  do  lume  da  gloria  , e 
aííim  como  efte  dos  efpiritos  re- 
dunda, e íe  efpaiha  nos  corpos, 
aííim  no  verdadeiro  fabio  lhe  fa- 
hem  ao  roíio  as  prendas  do  efpi- 
rito. Aífim  era  proporcionado  o 
Servo  de  Deos , aífim  de  venerá- 
vel roífo , e prelença  , como  fe 
nelle  , e nella  fe  lhe  eftiveííe  len- 
do a alma.  Rofto  comprido,  pro- 
porcionado ao  corpo , que  era  de 
eftatura  crefcida.  Olhos  grandes, 
e taó  modeftos , que  eraó  huma 
reprehençaó  muda  dos  que  íe 
erguiaõ  a vellos  com  menos  fefu- 
deza.  As  íobrancelhas , como  a 
cabeça,  bem  povoadas  de  cabello, 
na  barba  pouco.  Nariz  avultado 
na  proporção  do  rofto.  Boca 
compofta  , na  cor  defmayada, 
nos  beiços  nem  groíía , nem  del- 
gada. Aífim  moftrava  hum  af- 
pedto  mageftoío , venerável , e 
penitente,  que  a palidez  , que  ie 
lhe  via  no  femblante  (de  que  a cor 
nativa  era  branca)  parece , que  fe 
tinha  paííado  à natureza  , porque 
fobre  a trazer  debilitada  de  acha- 
quado,  fempre  aífim  lha  confer- 
vouoexercicio  de  auífero.  Apadri- 
nhava 
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nhava  efie  modo  de  vida  o trato 
exterior  de  lua  pefloa , fendo  hu- 
ma  efiatua  viva , e huma  reforma 
muda.  O habito  de  panogroflo, 
taò  apoucado,  e cingido  ao  cor- 
po, que  bem  moflrava,  que  naó 
podia  ter  na  vida  outra  íerventia 
que  a que  fe  lhe  acha  na  morte 
fem  mais  difíerença , que  amor- 
talhar os  meímos  oflos , ou  cahf 
dos , ou  animados. 

No  fallar  grave  , modefto, 
e coníiderado.  Tinha  graça  nati- 
va , diícorrendo  no  que  feoffere- 
cia,  divertindocom  tanta  os  Re- 
ligiofos , na  hora  , que  os  ajunta- 
. va  o recreyo , que  ouvi  dizer  a 
peíloas , que  o trataraò , que  naò 
edificava  menos  compofio  , do 
que  alegrava  divertido,  fora  da- 
quellas  carrancas  com  que  a hi- 
pocrefia  fe  coftuma  mafcarar 
de  lefudeza.  Os  continuos  eftudos 
o trabalharaó  hum  confumma- 
do  Theologo  ; a agudeza  do  en- 
tendimento hum  grande  políti- 
co 5 o fervor  do  eípirito  hum  Pré- 
gador  perfeito.  Prégava  com  li- 
berdade Apoílolica  , com  mais 
animo , e ambiçaó  de  reformas, 
que  de  honras , buícando  nos  ou- 
vintes antes  o vicio  , que  o agra- 
do , como  quem  entendia , que 
era  o Púlpito  aquella  atalaya  , 
donde  fó  fe  deviaò  applicar  os 
olhos  do  dilcurfo  a deícobrir  o 
campo  o inimigo,  e naó  lifon- 
geallo  com  as  pacificas  moftras 
do  entercenimento.  Todo  ofeu 
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Sermão  era  doutrina  , porque 
todo  era  Sermaó.  Conhecia  , que 
aquella  eípada  , que  fahia  da  bo- 
ca da  íabedoria  , era  de  huma,  e 
outra  parte  aguda , naò  embai- 
nhada para  ornar , mas  nua  para 
ferir.  Defpidas  propunha  as  ver- 
dades, porque  o enfeite  das  ele- 
gâncias as  naó  malquifiafle  men- 
tiras. Grande  confufaó  para  o la- 
mentável abufo  defte  íeculd , em 
que  as  fabulas , e as  rhetoricas  , e 
às  vezes  efia  adulterada , eaquel- 
la^ahtes  arrafiada , que  trazida , 
faó  as  Miflionarias , que  do  Púl- 
pito coílumaó  gritar  as  emendas! 
Aos  Príncipes , e aos  Grandes , re- 
prehendia  com  defafogo  ; aos  Mi- 
niftos  com  delabrimento  j aos 
peccadores  com  aurhoridadej  e 
a todos  com  zelo.  Foy  cafto , íyn- 
cero , cândido  , tudo  reflexos  de 
feu  efpirito.  Entre  as  honras  hu- 
milde ; entre  as  riquezas  pobrej 
entre  as  adverfidades  inflexiveb 
entre  as  injurias  confiante.  Os 
pobres  o acharaó  íempre  com  o 
coraçaó , e as  mãos  abertas.  Os 
affligidos  com  as  lagrimas  tios 
olhos.  Os  defam parados  com  o 
remedio  nas  diligencias , ou  nos 
defejos.  Os  peccadores  com  o fo- 
go nas  palavras  j e os  arrependi- 
dos com  júbilos  no  coraçaó.  Af- 
fim  fervio  a Deos , a Igreja  , ad 
Reyno , ao  Povo;  honrou  a Pa- 
tria  , e illuftrou  a Religião , gran- 
geando  ( como  entende  humilde 
a piedade  Ghriftãa ) no  Ceo  as 
S ij  coroas, 
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coroas , que  fe  foube  trabalhar  na 
terra ; na  terra  as  acclamaço- 
ens  de  fua  virtude,  a que  íóas 
cinzas  do  Mundo  íepultaraó  o no- 
me. 

CAPITULO  XXIV. 

Do  Fadre  Fr.  Lui ^ de  Soufd , filho 
defte  Consento  , e CbroniHa 
da  Ordem  nefles  tf^eynos 
de  Fortugal. 

SE  aííim  como  o P. Fr. Luiz 
mereceo  olugarneftes  eícri- 
tos,  poderá  empreftar  a penna 
para  continuados , juftamente  lhe 
pagaria  efta  Província  aquella  du- 
vida em  que  a poz  com  os  leus, 
porque  íb  naquelle  methodo  ca- 
beria efte  aííumpto.  Mas  íe  a íua 
penna  , nos  queefcreveo  , raícu- 
nhou  a íua  vida  , já  toda  a íua 
Chronica  he  hum  artificioío  epi- 
tome  delia , ficando  efte  Capitu- 
lo fendo  fó  hum  elencho  em  que 
fe  aponta. 

Foy  o Padre  Fr.  Luiz?  filho 
deite  Convento , a que  fe  reco- 
lheo  já  entrado  na  idade , aconfe- 
lhado  de  hum  defengano , com 
que  parece , que  o Ceo  o nego- 
ciou para  íi  todo.  Foy  eftranho  o 
fuccefto.  Efcreve-o , como  tam- 
bém fua  vida  o , Padre  Meftre  Fr. 
Antonio  da  Encarnaçaó , com  o 
feu  eftylo  verdadeiramente  áu- 
reo , e capaz  de  eftender  a penna 
a mais  largo  aííumpto.  Tomou 


efte  na  fegunda  Parte  da  Chroni- 
ca , encoftando  a vida  do  Author 
ao  Prologo , refoluçao , que  ain- 
da que  em  tudo  tomou  para  íi  o 
primeiro  lugar , nem  aftlra  nos 
deve  embaraçar  o de  e fere  ver  , fe- 
naò  com  tanto  acerto , com  ma- 
• 

Manoel  de  Soufa 
Coutinho  ( que  efte  foy  no  fecu- 
lo  o Padre  Fr.  Luiz  ) filho  quinto 
de  Lopo  de  Soufa  Coutinho , ( a 
quem  chamaraõ  por  ieu  raro  jui- 
fo  , compoíiçaó  de  coftumes , cir- 
cunfpecçaó,  e prudência,  o Ca- 
taóUticeníe  daquelle  tempo)  e 
de  Donna  Maria  de  Noronha, 
ambos  bem  conhecidos  noeícla- 
recido  de  feu  fangue  , nas  voz  de 
feus  appelidos , como  na  experi- 
encia  de  luas  virtudes.  Foy  dou- 
trinado em  todas , como  promet- 
tia  ocuidadode  femelhantes  pays, 
e naõ  defmereceo  o nome  de  feu 
filho,  na  docilidade  com  que  cor- 
reípondeo  a feu  deívelo,  defeo- 
brindo-fe  nelle  juizo  claro  para 
as  letras , e genio  mais  prompto 
para  as  virtudes : eraó  já  eftas  hu- 
mas  premiftas , das  que  havia  de 
render  ao  Ceo  no  holocaufto  da 
Religião.  Entrou  em  feus  pri- 
meiros annos  no  Noviciado  da  de 
Saó  Joaõ  do  Hoípital  em  Malta, 
berço  do  valor , e Fidalguia  Por- 
tugueza.  Cativo  fe  vio  dos  Mou- 
ros em  hum  encontro , mas  foy 
Providencia  do  Ceo  , defeonhe- 
cerem-no  no  cativeiro , para  po- 
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der  reftituirfe  por  refgare , efpe- 
rança  , que  naquelle  infortunio 
naò  lograó  os  profeílbres  daquel- 
la  vida,  a que  o odio  infiel  naò 
perdoa  ainda  a inftancias  do  ma- 
yor  lucro  , com  a cautela  de  naó 
coníervar  hum  flagello. 

Reítituido  , naõ  continuou 
por  certos  embaraços  o novicia- 
do. PaíTou  à Patria,  ( com  honra- 
dos pen lamentos  de  ir  pizar  em 
feu  obfequio  o theatro  da  índia) 
moftrando-lhe , que  a naô  fabia 
buícar  filho  fem  a refoluçaõ  de  a 
ir  honrar  Soldado.  Empregos  de 
honra  , ede  valor  o puzeraó  nefi 
ta  viagem  , moftrando  em  todas, 
como  nos  aca (os  defta,  que  nun- 
ca lhe  eí queda  a obrigaçaó , com 
que  naícera  de  correíponder  aos 
brazoens  de  fua  família , e aos  do- 
tes de  fua  Patria.  Voltando  a ella, 
e dado  a honeftos , e fefudos  ex- 
ercícios, tomou  eftado,  caiando 
com  Dona  Magdalena  de  Vi- 
Jhena  , viuva  de  poucos  annos  de 
D.  Joaó  de  Portugal  ( que  ficara 
com  feu  pay  D.  Manoel  de  Por- 
tugal , filho  de  D.  Francifco  de 
Portugal , primeiro  Conde  de  Vi- 
miolo , na  infelice  lamentável  ba- 
talha de  África.)  Com  efta  Se- 
nhora efteve  cafado  alguns  annos, 
em  que  teve  huma  filha  , que  em 
breve  tempo  perdeo  , como  fe  o 
Ceo  foíle  prevenindo  ,que  naó 
houvefie  embaraço,  que  o íiifi 
pendeíTe  na  vida  , quando  o cha- 
mai! e para  outra  mais  íegura. 
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Viviaó  em  huma  Quinta  fua 
em  Almada  , quando  chegou  a el- 
la hum  Peregrino  ; fobio  hum 
criado,  dizendo  a Dona  Magda- 
lena , que  elle  a procurava. 
Achava-fe  nefta  occafiaó  Manoel 
de  Soufa  Coutinho  fora  de  caía, 
e eftava  nella  feu  irmaó  o Padre 
Fr.  George  Coutinho,  vifítando 
a Dona  Magdalena  ; refolveraõ, 
que  entraíTe  o Peregrino.  Che- 
gado à fua  prefença , e propondo 
como  era  hum  Peregrino  Portu- 
guez , a quem  a devoção  levara  a 
vifitar  os  Lugares  Santos  de  Jeru-* 
falem , accreícentava , que  ao  deí- 
pedirfe  deíles  , o bufcara  hum 
Portuguez  , que  fabendo  como 
elle  tornava  para  a Patria  , e exa- 
minando , que  era  efta  Lisboa,’ 
lhe  pedira  paftaíTe  pela  Villa  de 
Almada  , e buícafte  a Dona 
Magdalena  de  Vilhena  , para  que 
lhe  fegurafte , que  inda  por  aquel- 
las  partes  vivia  quem  fe  lembra- 
va  delia. 

Sufpendeofe  Dona  Magdale- 
na  , e perguntou  ao  Peregrino, 
que  finaes  dava  do  homem  do  re- 
cado $ ao  que  elle  tornou,  propon- 
do os  mais  fingulares  , e mais  vi- 
vos , individuando  todos  com 
tanta  fegurança , que  a deíenga- 
nou  de  que  naõ  poderia  íer  outro, 
fenaõ  D.  Joaó  de  Portugal.  Me- 
teo-a  o novo  accidente  em  outro, 
a que  acodiraõ  as  criadas.  PaíTou 
a outra  fala  o Padre  Fr.Georze,  le- 
vando o Peregrino,  e perguntan- 
do-lhe 
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do-lhe  com  fagaz  advertência  , fe  da  mudança]  fó ejle  propojho  mof - 
conheceria  o homem  que  lhe  fal-  trará , que  entendemos  aquelle  avijo] 
Iara  , vendo  algum  retrato  feu , fe  elle  nos  abrio  os  ouvidos , e os  olhos , 
lhe  refpondeo , que  eftava  a fua  na  nojfa  refoluçao  eftá  0 moVer  os 
memória  taó  frefca , que  o naó  pajfos.  Já  achamos  trilhado  ocami- 
duvidava.  Entravaõ  já  em  outra  nho  , que  nos  poupa  efcolher  outro  ex- 


fala , donde  entre  alguns  retratos 
de  fua  familia  , fe  via  o de  D.  Jo- 
ão 5 naõ  fe  deteve  muito  o Pere- 
grino , e apontando  para  elle , fe- 
gurava  , que  aquelle  era.  Com  ef- 
ta  ultima  diiigencia  fedelpedio, 
deixando  a todos  confulos , e deí- 
enganados.  Naó  podia  produzir 
o íucceíío  menos  contrários  effei- 
tos. 

Chegou  de  fóra  Manoel  de 
Soufa  Coutinho,  e informado  de 
Dona  Magdalena , e de  íeu  ir- 
mão do  que  fuccedera  , propon- 
do-fe  entre  os  trezoque  ferefol- 
veria  , elle  com  defembaraçado 
diícurío  , e prompta  refoluçaõ, 
voltando  a Dona  Magdalena , lhe 
diíTe  femelhantes  razoens:  Sey,  Se- 
nhora  , que  hum  , e outro  eítamos  in- 
culpareis no  engano  , como  já  adver- 
tidos do  fuccefjo  ] nao  fe  offende  0 Ceo 
de  ignorâncias  , que  j ao  innocencias . 
Entendo  , que  a teres  noticia  do  Vof- 
fo  primeiro  efpofo , nem  me  aceit ar- 
rieis fegundo , nem  eu  0 confentiria 
Catholico.  Elefte  accidente  , que  nos 
de f engana  , pouco  difeorrerá , quem 
nao  etitender  , que  he  a fra^e  com  que 
0 Ceo  avifa  > e menos  quem  naõ  jul- 
gar , que  fó  mudando  de  vida  , cor- 
refpondemos  á fua  EroVidencia.  Em 
bufear  a Deos  feguramos  os  acertos 


emplp.  Os  Condes  de  Vimiofo  nolo 
deixarao  aberto.  Elle  tomando  0 de 
‘Bejnftca  , eítrada  direita  para  0 Ceo9 
a Conde  ff  a 0 do  Sacramento , novo 
Earai^o  na  terra.  Efla  me  parece 
a cabal  fatisfaçaõ  , que  {fuppojlo  ef- 
tejuccejjo ) devemos  dar  a Deos , e 
ao  Mundo  ] ao  Mundo  deixando-o , 
como  a quem  nos  tratou  com  ejle  en- 
gano , a Deos  fe  guindo  0 como  a 
quem  nos  abrio  os  meyos  de  conhecei - 
lo.  ISlaÕ  efpera  a mitiha  refolutao 
mais  fortuna , que  encontrar  com  as 
me f nas  circunftancias  a Vofja. 

Callou  Manoel  de  Soufa , 
porque  impaciente  já  o eípiritò 
de  Dona  Magdalena , temia  , que 
o attender  pareceííe  efperar,  e 
naó  fe  accommodava  com  que  o 
violentarfe  íufpendida  , a deixaf- 
fe  parecer  duvidola  , ou  a atten- 
çaó  de  novas  razoens  a fizeíle  jul- 
gar aconíelhada.  AíTim  aíTentou 
no  que  Manoel  de  Soufa  refolve- 
ra  , como  fe  ao  melmo  tempo  o 
infpirara  o Ceo  a hum,  e outro. 
Seguiofe  a execução  ao  propoíito, 
na  brevidade  confirmou  os  acer* 
tos  o retiro. 

Tinhaó  os  Condes  de  Vimio- 
fo D.  Luiz  de  Portugal , e Dona 
Joanna  de  Mendonça  nefte  tem- 
po fundado  o Moffeiro  do  Sa- 
cramento, 


Livro  primeiro. 

cramento,abaixo  de  S.  Vicente  de 
Fora , junto  ao  poftigo  doArcebif 
po  3 aqui  profeítara  a CondeíTa  ; o 
Conde  em  S.  Domingos  de  Bem- 
fica.  Retirou- fe  Dona  Magdalena 
ao  Sacramento  , donde  com  a vi- 
da mudou  o nome  em  o de  Soror 
Magdalena  das  Chagas.  Em 
Bemfica  tomou  o habito  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  trocando  o 
nome  em  o de  Fr.  Luiz  , em  final 
da  fina  amizade , que  profelTava 
com  o Conde.  Aííim  tomaraõ  o 
caminho  do  Ceo  eftes  dous  eípi- 
ritOs,taõ  bem  doutrinados  de  fuas 
illuílraçoens , que  fem  voltar  os 
olhos  aos  incêndios  do  Mundo, 
aífim  os  empregarão  na  prefeve- 
rança  de  feu  propoíito , que  nem 
mais  fe  viraõ , nem  ainda  fe  ef- 
creveraõ , como  quem  andava  ef- 
cutando  àquellas  mortalhas,  que 
naõ  havia  já  alli  nada  das  primei- 
ras vidas. 

Aífim  abraçou  Fr.  Luiz  aaf- 
pereza  da  nova  , que  efeolhera 
com  huma  refoluçaó  também 
aconfelhada,  que  na  prefeveran- 
ça  do  noviciado  fe  foy  confir- 
mando , que  fó  era  o Ceo  o que 
o tinha  difpofto.  Admirava  , e 
confundia  , ver  aquelles  annos 
no  íeculo  taó  brioíos  , aquella 
idade  madura  , e taõ  doutrinada 
em  maximas  da  terra,  reduzida  ao 
commercio  , e trato  fraternal 
com  os  poucos , com  os  tenros 
annos  dos  que  começavaõ  a vida 
da  obíervancia  , fem  que  a deíle- 
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melhança  nas  idades,  e génios, 
foubeííe  defafocegar  a natureza, 
reproauzida  ja  no  defengano  de 
viver  fem  arbítrio.  Efcutava  o 
coníelho  Euangelico , e entendia 
quanto  lhe  importava  o tornar  a 
fer  menino.  Profeííou  em  dia  da  Mdth'  l8‘ 
Natividade  de  1614..  nas  mãos 
do  Padre  Meílre  Fr,  Joaõ  de  Por- 
tugal , e começou  a difpor  de  for- 
te lua  vida , como  fe  lhe  enfinara 
a íegunda , que  já  eftava  no  fim 
da  primeira.  Pobre  em  fuapef- 
foa  , e pobre  em  fua  ceíia , como 
quem  naõ  defconhecia  , que  naõ 
pode  fer  gala  a mortalha , nem 
íala  a fepultura.  O habito,  que 
lhe  dava  a Religião , trazia,  até 
que  a neceífidade  lho  deípiíTe: 

Na  cella  havia  o tofeo  afTento  de 
hum  tanho , e huma  cama  com 
mantas  de  lãa , de  que  eraó  tam- 
bém as  túnicas  interiores.  Invio- 
lável obfervava  o jejum , e eften- 
dendo  a todo  o anno  a obrigaçaõ 
dos  fete  mezes , todos  os  dias  ti- 
nha em  feu  limitado  prato  a 
hum  pobre  por  companheiro. 

Nas  penitencias  de  difeipli- 
nas , e cilícios , defafogava  a an- 
da de  querer  exceder  as  obri- 
gaçoens  da  regra,  e fempre  o 
achava  adiantado  a obfervancia. 

Lançou  maõ  da  caridade,  como 
gloriolo  eftendarte  das  virtudes. 

Defvelado  ás  fuas  cabeceiras  o 
achavaõ  os  enfermos.  Pedio  eíle 
officio,  excede-o  no  cuidado.  Na 
providencia  dos  medicamentos, 
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na  vigilância  de  applicallos , tinha 
o enfermo  nacella  hum  Medico, 
nos  mais  miniílerios  inda  menos 
decentes  achava  hum  efcravo* 
Aflim  lhe  aíííília  , aífim  os  alivia- 
va , com  feu  defvelo , com  íua 
converíaçaó  affavel , concertada, 
modeíla , e religiofa  , íem  fe  lhe 
ouvir  palavra , que  offendeíle , ou 
que  naó  edificaíle. 

No  Coro  , na  oraçaó  conti- 
nuo , na  devoção  ardente  da  piií- 
íima  May  do  Rofario , e do  San- 
tilfimo  Sacramento  exceílivo  , 
que  nem  os  achaques  , nem  as  oc- 
cupaçoens  lhe  roubavaó  aquelle 
quotidiano  palio , que  no  facrifi- 
cio  daMiffa  dava  a leu  efpirito, 
recebido  com  tanta  fuavidade 
nelle , que  rompendo , e palian- 
do aos  exteriores , compungia,  e 
e admirava  a quem  lhe  aííiília. 

Obfervantiííimo  na  obediên- 
cia , como  primeiro  emprego  da 
humildade.  Aquella  lhe  poz  na 
maó  a penna  com  que  honrou  el- 
ta  Província,  e talvez  a Patria, con- 
fundindo na  fingularidade , com 
que  o fez , a indifcreta  calumnia, 
de  quem  o culpou  occupado  nef- 
te  heroico  exercício , fem  paliar 
às  Efcolas , ou  cultivar  os  Púlpi- 
tos , como  fe  naô  houveííe  pro- 
feíTores  de  huma , e outra  facul- 
dade , incapazes  de  tomar  a feu 
cargo  a de  efcrever , perdoando- 
do-lhe  as  pobrezas  de  Theologia, 
como  elle  lho  podia  fazer  nas  do 
idioma.  Mas  naó  baílaraõ  eílas 


luzes,  e pequenas  nuvens,  aeí- 
conder  o menor  rafgo  daquella 
luzida  penna , que  com  tantas  vi- 
vezas deienterrou  das  fombras  da 
confufaó  as  efcaífas  noticias , fo- 
bre  que  começou  a levantar  a fer- 
moía  fabrica  de  fua  Chronica , 
também  recebida , e avaliada  dos 
grandes  talentos  delia  Província, 
e dos  melhores  juizos  de  noíla 
Patria , (e  inda  das  eílranhas ) que 
entre  os  Efcritores  Portuguezes 
fe  fez  aquelle  grande  lugar , que 
nunca  lhe  negaràõ  as  idades. 

Foy  incançavel  na  grande  ap- 
plicaçaó  de  revolver  Cartorios; 
pefquizou  , e finalmente  defco- 
brio  as  antiguidades  da  Religião, 
e Conventos  delia  Província  , ef- 
crevendo  fempre  com  igual  ele- 
gância , que  clareza.  Tiroulhe  a 
morte  a penna  da  maó , de  donde 
íó  lha  tirava  a occupaçaó  de  Reli- 
giofo , com  que  alternava  as  de 
Efcritor , porque  valia  com  elle 
mais  a imitaçaó  do  que  hia  efcre- 
vendo , que  a obrigaçaõ  com  que 
efcrevia.  Ou  feria  Santa  inveja  de 
faber  fondar , que  naquelle  gene- 
ro  de  efcritura  mais  valia  dar  o 
aífumpto,  que  acertar  o eílylo. 
Os  de  fua  vida  merecerão  o fo- 
cego  de  fua  morte , para  que  fe 
aparelhou  com  animo  defaílom- 
brado,  como  quem  havia  tanto 
que  fe  andava  enfayando.  Rece- 
beo  todos  os  Sacramentos , e pe- 
dindo perdaó  a todos  , do  que 
com  fua  vida  os  efcandalizara , af- 
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fim  edificava  , e compungia, 
que  entre  as  lagrimas  dos  que  com 
oracoens  o ajudavaó  , paliou  a 
melhor  vida  , deixando  huma 
eterna  faudade  na  fua  memória, 
e muitas  memórias  nos  milagres 
de  fua  penna. 

Bem  póde  contarfe  por  pri- 
meiro a vida  do  Arcebiípo  Pri- 
maz Dom  Fr.  Barthoiomeu  dos 
Martyres , em  que  parece  quizo 
Padre  Fr.  Luiz  adiantar  as  plorias 

o 

defla  Provinda  , naó  fazendo  (na 
proporção  poííivel  ) eíte  menos 
com  a penna , que  aquelle  com  a 
vida.  Obra  foy  íem  duvida  , em 
que  fe  efmerou  feu  defvelo , com 
os  merecidos  prémios  de  a ver 
ainda  em  fua  vida  dada  à eílam- 
pa  , e depois4  de  fua  morte  nas 
mãos , e admiraçoens  de  todos, 
em  efpecial  Prelados  da  Igreja, 
que  com  madureza  pezao  , que 
nem  os  Principes  Eccleíiafticos 
acharaó  mais  vivo  efpelho,  nem 
na  traça , e diípoíiçao  o haverá 
mais  pulido.  Maxima  he,  que  co- 
meçou a praticarfe  em  Reynos  ef- 
tranhos,  chegando  ElReyChrifha- 
niílimo  a fazer  tanro  apreço  deíle 
livro,  ( já  traduzido  em  o feu  idio- 
ma ) que  com  elle  occupa  a maò, 
que  os  Bifpos , e Arcebifpos  de 
íeu  Reyno  eílendem  a tomar  o 
bago,  julgando  a fua  leitura  pe- 
la mais  importante  pencaóde  fua 
Mitra. 

Eícreveo  mais  a Chronica  de 
EIRey  D.  ] oaó  o III.  por  manda- 
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do  delRey  Dom  Filipe  IV.  de 
Caffella  ; ( no  tempo  em  que  go- 
vernava eíles  Reynos ) eíla  fe  pe- 
dio  à Ordem  depois  da  morte  do 
Padre  Fr.  Luiz,  para  fe  dar  á ef- 
tampa  , e trocou- felhe  eíla  em 
deímerecida  lepultura  , de  que  a 
naõ  pode  refufcitar  a mayor  di- 
ligencia. Era  obra  dividida  em  do- 
us  Tomos.  Finalmente  efcreveo 
as  Chronicas  da  Ordem  de  Saó 
Domingos , no  que  toca  à Pro- 
víncia de  Portugal , e Conquiílas, 
repartidas  em  trez  partes , obra,  a 
que  confagrou  todos  feus  fuores, 
todos  feus  trabalhos,  todos  feus 
eíludos , como  bngular  baze , em 
que  o tempo  lhe  levantou  a mere- 
cida eílatua  de  Chroniíla.  Em 
verfo  Latino  ( teífemunhas  da  va- 
riedade fecundillinia  de  feu  enge- 
nho, e emprego  piedofo  de  íuas 
Mufas ) ficou  a vida  de  NoíTo  Pa- 
triarcha  , animando  em  dyílicos 
elegantes  as  pinturas , que  fe  viaô 
no  Clauílro  de  S.  Domingos  de 
Lisboa , agora  em  azulejo , don- 
de fe  admira  o dom  de  claridade, 
e doçura,de  que  Deos  o dotou  em 
todo  o idioma. 

Eílas  taó  relevantes  virtudes 
lhe  negocearaó  naõ  fó  o com- 
mum  applaufo  dos  doutos,  mas 
o agrado  dos  Principes , que  co= 
nheciaõ  aquella  íingularidade  , 
com  que  da  urna  reiigiofa , em 
que  íepultou  a fua  nobreza  , re- 
na fceo  Feniz  a fua  erudiçaó.  En- 
tre todos  os  que  a fouberaõ  pezar, 

T occu« 
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occupou  todas  as  memórias  o es- 
clarecido Monarcha  o Senhor 
Rey  D.  Joaó  o I V.  que  no  tempo 
de  Duque  de  Bragança  teve  com 
o Padre  Fr.  Luiz  hum  fingular 
commercio , coníultando  com  el- 
le  íuas  mayores  importâncias , co- 
mo fe  pode  ver  em  algumas  car- 
tas, que  ficaraõ  no  Cartorio  de 
Bemfica  , em  que  aquelle  grande 
Principe  naó  ío  o honra  com  o 
trato  de  amigo  , mas  o qualifica 
com  o apreço, que  faz  do  leu  voto. 
Era  o do  Padre  Fr.  Luiz  trabalha- 
do nas  largas  experiencias , que 
lhe  aconfelharaó  os  acertos  de  lua 
vida  , tal  , que  pareceo  difcipula 
da  fuaefcritura.  Com  eífa  opini- 
ão faleceo  em  Mayo  de  1632. 
Eftá  Sepultado  no  jazigo  com- 
mum,  que  fica  no  Antecoro;  e 
ainda  que  naó  em  lugar  conheci- 
do, naó  lhe  falta  epithafio  , por- 
que tudo  o que  elcreveo  fua  pen- 
na  , he  letreiro  de  fua  fepultura. 

Acompanhem  a efte  grande 
Efcritor  dous  filhos  deífa  Caía, 
que  com  a fua  penna  nos  merece- 
rão efla  memória.  Foraó  elles  o 
Padre  Fr.  Antonio  de  Senna , que 
efcreveo  hum  Tomo  das  noticias 
de  Ethiopia  , e o Padre  Fr.  Pedro 
de  Santa  Maria  , que  efcreveo  ou- 
tro , intitulado  Tolitica  Chriftaa  5 e 
entre  também  nefta  recopilaçaó 
de  noticias  o Padre  Fr.  Simao  das 
Chagas  , que  depois  de  muitos 
annos  de  Meftre  dos  Noviços  neí- 
ta  Cafa  de  Bemfica  , paíFou  a 


Obreiro  Euangeliconas  Chriftan- 
dades  de  Solor,  em  que  acabou  a 
vida  com  tanta  reputaçaõ  , que  fi- 
cou delle  o monumento  : Mir acu- 
lis  clarus  obiit. 

CAPITULO  XXV. 

Do  Meftre  Fr.  Fernando  de  Mene- 
ges  , Difpo  do  Algarve , e do 
Dadre  Fr.  Francijco  de 
Sao  Domingos  da 
Crug. 

MAis  antigo  que  o Meftre 
Fr.  Fernando  reconhece- 
mos ao  Padre  Fr.  Franciíco , mas 
porque  defte  fe  alargará  mais  a ef- 
critura , e naquelle  tem  precedên- 
cias a Mitra , anteponhamos  a no- 
ticia, ficará  a vida  do  Meftre  Fr. 
Fernando  fervindo  de  Prologo  à 
do  Padre  Fr.  Franciíco  , vindo 
defta  forte  a fer  paga  a mefma 
precedencia  , em  que  fe  fundou  a 
divida.  Foy  efta  Recoleta  Bemfi- 
cana  fem  duvida  o Seminário  dos 
grandes  povoadores  dos  lugares 
mais  authorizados  da  Igreja.  Te- 
mos entre  máos  hum  delles  no  M. 
Fr.  Fernando  de  Menezes , por 
outro  nome  da  Encarnaçaó , filho 
de  D.  Fradique  de  Menezes,  da  il- 
luftrilTima  Cala  dos  Marquezes 
de  Marialva, fua  may  Dona  I labei 
Henriques  igual  em  nobreza. 
Provou  efta  fempre  bem  na  Fami- 
lia  Dominicana.  Nos  primeiros 
annos  a bufcou  o Meftre  Fr.  Fer- 
nando, 


Livro  primeiro.  Cap.  XXIV.  147 

nando  com  taõ  boa  indolc  para  dando  conta  da  que  lhe  eníinara. 
a virtude , e gemo  tao  eftudiofo,  Facil , e afifavel  no  comercio; 
que  com  igual  reputado  o reco-  humilde , e exemplar  no  trato , 
nhecerao  Meiire , e obíervante.  como  fe  quizera  moftrar  aquella 
Eftava  por  Regente  em  Saó  íua  antiga  mãy , que  a fuaaufen- 
Domingos  de  Lisboa , quando  o cia  fora  fó  a capacitarfe  para  hu- 
chamou  docemente  a folidaó  ma  Mitra  , por  lhe  trazer  mais  ef- 
deBemfica,  melhor  Patria  de  feu  Ja  honra  a cafa.  Nella  avio  re- 
efpuirito , e Aula  mais  proporcio-  petida , primeiro  nomeado  Bif- 
nada  para  meditar  aconcluíaóda  po  do  Cochim  ( e o primeiro, 
vida,  achando-fe  ja  muy  entrado  que  teve  efte  titulo  ) pela  Mageí- 
nos  dias  delia.  Obedeceo  às  fau-  tade  delRey  Dom  JoaÓ  o IV.  de- 
dades  como  filho  amante  , fugim  pois  Bifpo  do  Algarve  , como  fe 
do  as  aílmencias  da  nobreza  av  fora  cautela  repetirlhe  os  titu- 
roo  verdadeiro  Frade , moftrando  los, por  lhe  naõ  aggravar  os  mere- 
aos  parentes  quanto  obrigavaõ  cimentos.  Anticipouíe  a morte  a 
mais  os  da  virtude , que  os  do  fan-  tirarlhe  a Mitra , porque  difpu- 
gue.  Entre  os  Religiolbs  defta  nha  o Ceo  trocarlha  em  coroa 
Cala  começou  a goftar  huns  lon-  PaíTou  a recebella  de  idade  de  72, 
ges  da  Bemaventurança,  no  San-  annos.  Eftá  fepultado  nefte  Con- 
to , noíocegado,  e no  deliciofo  vento,  donde  entre  os  nobres  fi- 
“ j > e accrefcentando  o nume-  lhos  delle  fe  vê  o feu  retrato  in- 
ro  dos  reformados  na  modeília  da  duftria  de  lhe  honrar  as  paredes 
vi  a , no  continuo  da  oraçaõ,  no  até  depois  de  morto.  Recopilou- 
continuado  do  jejum.  Nada  vale-  lhe  o Meftre  Fr.  Domingos  de 
rao , nem  os  graos , nem  os  an-  Santo  Thomaz  a vida  no  epitha- 
nos.paraqueBemficaodefconhe-  fio,  que  fe  lê-em  fua fepultura. 
celle  hlho.  Agora  pizavaaquel-  Que  mais  deve  o Feniz  ao  Sol, 

Jes  Santos  Clauftros  com  tanta  ob-  que  o que  Fr.  Fernando  a Fr.  Do- 
lervancia  , como  fe  lhe  andara  mingos?  Diz  aífim  o epithafio : 

Magijler  Theologus  Fr.Ferdlnandus  à Incarnatione , Epií- 
copus  Algarbiorum  nominatm  , hujus  Canobii  filius. 
Jangmms  origine  clarus , doBrina , literis,  acvirtuti- 
bus  illuflris  , Regulam  obfervantia  cupidifjímus, 
Mnndi  lenocinih  abjcBis , adamatapaupertate , 1 bumi- 
htate  aucupata  , modejlia  feleBa  , moribus  tranquil- 

T ij  //x, 
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lis  , retatis  6 3 . annis  vix  expletis , pojirema  in  agri- 
tudine  integro  afpeffu , atque  auditu , Chrijli  Servato- 
ris  Cruci  affixi  jacram  imaginem  complexatus , inter 
illius  dulcia  colloquia  ^ & joliloquia  5 vitam  exbalavit. 
Exânime  cor  pus , Temfcani  Cenobita  ibi  lamentisfte - 
verunt,  bic  dejideriis  tumular unt * 

Obiitdie  27.  Jugu/li , amo  Domini  1662 . 

levantando  o difcurfo,  faó  fem 
duvida  variedade  fermofa , com 
que  a Sabedoria  de  Deos  quiz  of- 
recer  aos  nolíos  olhos  efcaíTos 
raícunhos  defeu  poder  illimita- 
vel. 

Voltemos  agora  o difcurfo , e 
ponderação  aos  novos  effeitos  da 
graça  , naõ  ferá  íua  variedade  me- 
nos rara , menos  fermofa.  Qpe  he 
ver  a virtude, dando  a primeira  li- 
ção de  humildade,  defempenhat 
em  alguns  juflos  acçoens  ao  pare- 
cer jattanciofas , fenaó  foberbas? 
Pareci-ao  affim  no  noílo  Apofto- 
lo  Valenciano  S.  Vicente  Ferrer, 
Thaumaturgo  Dominico  , obe- 
decendo humilde  ao  preceito  de 
Chrifto , ( que  o deft inara  Prego- 
eiro de  feu  juizo  , e Paraninfo  de 
fua  fegunda  vinda  ao  Mundo  pa- 
ra julgallo ) e efperando  às  portas 
das  Cidades , mandado  recado  ao 
Confelho  delias  a que  ovieííem 
bufcar , e receber  com  Pallio , ve- 
neração , e refpeito  ? Que  era  vel- 
lo  mandar  ao  mefmo  Prelado  do 
feu  Convento , que  foiTe  refulci- 
tar  a hum  menino  , e accrefcen- 


Mas  já  nos  chamaó,  e convidaó 
a penna  as  noticias  do  P.  Fr.  Fran- 
ciico.  Naò  de  via  jaótarfe  a nature- 
za da  fermofura  varia  , com  que 
moílra  à noíTa  admiraçaó  os  feus 
effeitos,  fem  que  a graça  mais  po- 
derofa  que  ella  , fenaó  acreditalTe 
Uní.  l.  2,  çom  mais  deíuíados  aflombros ; 
^’1(5,  que  he  ver  as  aguas  por  natural 
antipatia  fuperando  o fogo , e ver- 
fe  muitas  vezes  fogo  ateado  nas 
!fjolus  mefmas  aguas  ? Que  he  ver  o fo- 
.dcAvi-go  ; natural  conlumidor  das 
us*  matérias  ligeiras  , e voarem 
no  meyo  delle  as  avefmhas  cha- 
madas Chariffias  , como  refpi- 
rando  das  melmas  lavaredas? 
rheophra.  Que  he  Ver  a terra  , naturalmen- 
us‘  te  eífavel , e confiante , moverfe 
como  huma  grande  embarcaçaò 
fobre  as  aguas,  como  o admira 
Lidia  nas  Rias  Ilhas  ? Finalmente, 
peerends  que  he  ver  os  peixes  por  natureza 
m fua  cir-  muc[os  ^ mugindo , e vozeando 

entre  as  aguas  do  rio  Elitorio? 
Que  he  ver  na  natureza  eílas  fin- 
gularidades , que  antes  parecem 
extravagancias , que  providenci- 
as í Mas  fe  bem  o confultamos. 


tar: 
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tar  : ( à razao  do  Prelado  , que  fe 
efctilava  por  indigno: ) Vá  Tadre 
(Prior , e em  meu  nome  o rejufcite  ? 

Documento  he  da  virtude  o 
recolhimento  , o retiro,  o filen- 
cio  , as  palavras  pezadas , e medi- 
das , as  acçoens  advertidas , e re- 
formadas , o fazerfe  efpedtaculo 
vivo , a que  íe  componhaó  , e le 
concertem  os  cofiumes  do  Povo, 
e em  fim  a aufleridade  no  trato  , e 
commercio  com  elle.  Pois  que 
fera  ver  a virtude , como  vaga- 
munda  pelas  praças , entrando  as 
cafas , curfando  as  ruas , frequen- 
tando osPalacios,  tratando  com 
os  poderofos , efcutando , e ref- 
pondendo  (ainda  que  fem faltar 
à modeftia  religioía)  a perguntas, 
e galantarias,  e tratando , e com- 
municando  todo  o genero  de  pefi 
foas  ? Grandes  legredos  da  Provi- 
dencia , que  parecem  novidades 
repugnantes  à virtude , e à graça! 
Naó  pareça  reflexão  fuperflua , 
antes  repofla  precifa  à tacita  per- 
gunta , e admiraçaó  de  ver  hum 
Religiofo  celebre  em  obíervan- 
cia  , e com  eftas  liberdades , e ef- 
tylos  de  vida.  Temos  entre  mãos 
grande  experiencia  , porque  tudo 
acharemos  nas  noticias  do  Padre 
Fr.  Francifco , filho  defta  Cafa  de 
Bemfica  , e aflaz  conhecido  no 
Povo  , e Cidade  de  Lisboa; 


Francifco  Foy  efle  Padre  huma  reproduc- 
t?g°!uVò  d™  primeiros  efpiritos  da 
Crii%  verdadeira  , e antiga  reforma  def- 
ta Recoíeta  Bemficana,  Lãajun- 
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to  à carne  ; peixe , e jejum  , efle 
de  fete  mezes , aquelle  de  todo  o 
anno  ; Coro  noóturno  , filencio 
perpetuo,  em  que  fó  difpenfa  a 
vontade  do  Prelado.  Efta  era  a 
vida  de  Fr.  Francifco ; em  fua  pef- 
foa  notável  defprezo , o habito 
mais  roto , menos  aceado , como 
quem  entendia,  que  naó  pedia 
mais  alinho  huma  mortalha.  Baf- 
tava-lhe  para  eftimaçaõ  a vida  in- 
culpável , com  que  o trazia  aos 
olhos  de  todos.  Hum  cabafinho 
embraçado  no  braço  efquerdo, 
depofito  de  efmolas , com  que  fa- 
hia  do  Convento  para  os  pobres, 
que  encontrava  no  caminho  , e 
das  que  à volta  da  Cidade  lhe  da- 
vaó  para  trazer  aos  pobres  do  feu 
Convento.  Era  aflim  venerado 
como  thefouro  da  caridade , que 
era  fingular  mimo , que  appreíen- 
tava  ao  melhor  da  Corte, hum  po- 
mo , que  fervia  talvez  de  peita  pa- 
ra algum  defpacho  caritativo. 
Aquelle  tofco,  e pobre  cabafinho 
era  a taça  de  valor,  em  que  fazia 
oflertas  às  mefmas  Mageftades, 
feftejando  a Rainha  Dona  Luiza, 
e ElRey  D.  Affonfo  feu  filho , o 
quenelle  lhes  offerecia  comoef 
timavel  regalo , paflado  pelas  mã- 
os de  hum  efmoler  de  Chrifto. 

Com  mais  continuaçaõ  lhe 
fuccedia  o mefmo  em  cafa  dos 
Duques  de  Aveiro , que  venera- 
vaó  fua  fingeleza , tratando-o  fa- 
miliarmente , e fiando  delia  grof. 
ias  eimolas , que  por  fua  maó  paf- 

favaô 
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favaó  às  de  muitas  peflbas  necef-  fuas  diligencias , encarregoulhe  o 
fitadas.  Eftimava  muito  o Du-  Prior , que  paííaíTe  a Lisboa  a co- 
que Dom  Raymundo  as  fuas  vifi-  brar  huns  quartéis  na  Alfandega. 
tas , queixando- felhe , e culpam  Foy  precifa  a detença, e à volta  pa- 
do-o na  falta  delias , e celebrando  racafa  o apanhou  a noite  em  Cam- 
a alegria,  e eftylo  de  palavras,  po  Lide,  eftrada  menos  feguida 
com  que  lhe  ofterecia  alguma  da-  ( e àquella  hora  deíerta ) da  Cida- 
ta  das  fuas.  Se  fe , dizia  ao  Duque  de  para  o Convento.  Trazia  o 
( com  efta  dicçaò  acompanhava  bom  velho  o dinheiro  com  rel- 
toda  a reporta)  aqui  temV . Ex-  guardo,  mas  nao  lhe  yaleo  ne- 
cellencU  efta  nlaçaa  fia.  Outras  nhum  ao  encontro  de  alguns  va- 
vezes  : Se  fe  , aqui  trago  efta  pera  dios , que  alh  coftumao  buícallos. 
pera  Voffa  Excellencia.  Porque  o Pedirão  ( que  he  a fraze  com  que 
feu  eftylo  mais  teftivo  , e de  mais  entra  íemelhante  gente ) primei- 
aga falho  erafallar  por  eccos.  Vi-  ro  em  fom  deefmola  , íeguio-fe 
ao-no  os  Duques  pouco  enroupa-  o ameaço  à efcufa , à refiftencia  a 
do,  e entendendo, que  nao  feria  fó  força , e def pojando-o  do  dinhei- 
voluntaria  pobreza  , lhe  davaò  ro  , com  mãos  atrevidas , e pala- 
habito , e capa , que  elle  eftima-  vras  foltas , o deixaraó  mais  ma- 
va  , porque  bufcando  no  Conven-  goado  do  que  perdia  o Convento, 
to  o Religiofo  mais  pobre  , troca-  do  que  do  que  tinha  fofrido. 
va  com  elle.  O habito  mais  re-  Com  efta  pena  chegou  a 
mendado , mais  çafado , mais  ro-  Caía , conta  ao  Prior  o fuccefjo, 
to  , o que  lhe  fazia  mais  appete-  efcutado  com  ira  de  quem  vendo- 
cido  o contrato.  íe  fem  remedio , nao  tem  outro 

Desvelava-o  a neceftidade  do  deíafogo  mais  que  condemnar  o 
proximo,  íempre  otraziaòfem  comprehendido , e defconhecer 
defcanço  as  do  feu  Convento , en-  fempre  as  razoens  do  infortúnio, 
trando  pelos  Tribunaes  a perten-  Mandoulhe  fazer  a vema , obe- 
der  , pelas  caías  grandes  a pedir,  deceo  obom  fubdito  , que  man- 
taó  igual  no  difpendio  do  que  dado  levantar  delia , lhe  diíle : Sê 
grangeava  , que  fendo  a primeira  fie  Tadre  <Prior  foceguefc  Voffa  Ta- 
porção  para  os  feus  Recoletos , ternidade  , que  os  velhaquinhos  Vtrao 
appl içava  a outra  aos  Capuchi-  pela  manhaa.  Z-ombou  o Pri- 
nhos  da  Convalefcença , Cafape-  or  da  promeíía  , eiíque  de  ma- 
quena  , a que  tinha  amor  pela  fua  drugada  lhe  entra  pela  cella  o 
reforma,  e com  que  tinha  com-  Porteiro  , e entregando-lhe  a 
mercio  pela  muita  vifinhança.  quantia  , que  fe  tinha  roubado  a 

Como  eraò  bem  fuccedidas  todas  Fr.  Francifco,  lhe  diz,  que  acodin- 

do 
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do  ao  romper  da  manhãa  à cam- 
painha , e abrindo  a porta , lhe 
entregara  hum  homem  deíconhe- 
cido  aquelle  dinheiro  , que  o déi- 
fe  ao  Prelado.  Tedilhe,  (continua- 
va o Porteiro)  que  efperaffe , que 
f aliando  com  V SB aternidade  iria  com 
mais  feguranca, , e daria  noticia  de 
quem  cr  a.  %efpondeo , que  bajlaya 
o que  tinha  dito , e dcfappareceo. 

Repetia  Fr.  Francifco  as  jor- 
nadas a Lisboa  , era  íempre  em- 
prego de  caridade  o que  o levava, 
buícando  MiniAros  como  pro- 
teélor  de  defamparados , e perfe- 
guindo  poderofos  para  íoccorro 
de  famintos,  Aflim  era  fua  vida 
pedir  , e dar  ; e íó  para  ter  que 
dar , a grande  ancia  de  pedir.  Re- 
colhia-fe  ao  Convento , fem  que 
o canfaco  do  caminho  odifpen- 
íafíe  do  goflo  de  Enfermeiro, 

Tal  vez  levava  no  feu  cabaz  o des- 
foco , com  que  regalava  o enfer- 
mo. Mas  diga  hum  fucceíTo  o 
que  lhe  deviaõ  efles  de  cuidado. 
Receitara  o Medico  hum  medi- 
camento para  hum  Religiofo  en- 
fermo, que  fe  achava  apertado; 
havia  de  vir  da  botica  de  S.  Domin- 
gos deLisboa,di  ftancia  de  quaíi  hu- 
malegoa.Tardavaomoco,  affli- 
gia-fe  o enfermo,  a tempo  que 
Fr.  Francifco  partia  para  Lisboa. 
Chega  à Portaria  do  mefmo  Con- 
vento, acha  nella  a medicina,  fem 
noticia  do  moço,que  viera  buícal- 
h lança  maõ  delia, e pondo-fe  ou- 
tra vez  a caminho  para  Bemfica, 
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chegou  taõ  ligeiro  , que  quaíi  fe- 
naõ  fentio  falta.  EAes  laó  os  Ser- 
vos , que  Decs  occupa  em  fua 
f^aía  , abrazados  , e lípciros  Fscír  mj— 
Que  importa  caminho  largo,  pa-«S^ 
ra  azas  de  togo  ? i^nis.  ad 

Nao  eraó  fd  efles  os  empre-^ l,v* 
gos  da  fua  comiferaçaó  , nao  eraó 
íó  efles  os  enfermos , que  defafo- 
cegavao  fua  caridade.  Os  que 
íentiaó  o achaque  mortal  da  cul- 
pa , com  eíTes  era  incançavel  fua 
diligencia.  Viaõ-no,  eouviaô  -no 
pelas  ruas,  pelas  praças , bradan- 
do , elpalhando  verdades  nuas, 
doutrinas  importantes,  confelhos 
faudaveis , antes  enhnando  igno- 
rantes , encaminhando  mnocen- 
tes , e arguindo  peccadores , que 
divertindo  ouvintes.  Que  im- 
portante reflexão  fe  nos  metia 
agora  nas  mãos  , fe  as  apertadas 
leys  da  hífloria  nos  nao  prenderão 
a penna ! Bem  podia  foltarle  com 
liberdade , aconfelhada  do  zelo 
Chriflaõ , a eftranhar  em  efle  íè- 
culo  calamitoío , o introduzirlè 
a memória  às  funçoens  da  fcien- 
cia  Euangelica , violentada  deef- 
tudos,  que  íó  vaõ  a lifongiar  ouvi- 
dos. 

Prégava  Fr.  Francifco  com 
animo  , e zelo  de  aproveitar 
aquelles  innocentes , que  o fegui- 
ao , e ainda  aos  mal  intenciona- 
dos , que  o motejavaó.  Para  efle 
exercício  o convidava  qualquer 
concurfo,  hum  poyal  o feu  Púl- 
pito , o interefle  o aproveita- 
mento 
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mento  do  auditorio , a devoçaó  faudando-o  com  efta , ( Avi  Crux 
da  Cru/  o feu  principal  aflump-  SanZla)  comporta  fem  duvida  por 
to  ; que  foy  rara  a reverencia,  to  elle  (de  fua  letra  fe  lhe  achou  na 
affèão  com  que  abraSava  erte  cella)  com  accqmmodaçao  a ora- 
faerado  Lenho.  A donde  quer  çaó  Angélica,  e com  naaisdevo- 
que  o via  , ou  encontrava , portos  çao  , que  proprie  .aoe  ei  a 
em  terra  os  joelhos , o adorava,  ma  claufula.  He  a legumte . 


Ave  SanBa  Crux  ave ! 

Temdita  es  tu  entre  todos  os  madeiros 
Tento  be  o teufruBo  fefus. 

O’  SanBa  Crux ! 

Ora  por  nós  pecc adores , 

Agora , e na  hora  de  nojfa  morte.  Ame»  fefus. 


Efta  devoçaó  grande  lhe  deu 
o fobrenome  , efta  o trazia  adver- 
tido  pelas  ruas , pelos  cantos  a ref- 
gatar  efte  foberano  Madeiro  ue 
lugares  immundos , e indecentes, 
donde  o collocara  o pouco  repa- 
ro, e o coníervava  o deícuido. 
Vio-íe  em  vários  iucceftos ; dire- 
mos o mais  celebre , e digno  de 
que  o naò  efqueça  a nofta  pieda- 

Coroouíe  ElRey  D.  Affonfo 

VI.  e íuccedeo  armarfe-lhe  hum 
íitial  em  humajanella  do  Paço,  a 
que  ficava  inferior  huma  Cruz. 
PaíTou  Fr.  Francifco  , e dando 
com  os  olhos  nella , e medindo  o 
lugar  em  que  efta  va , pondo  os 
joelhos  em  terra , a faudou  com  a 
lua  Ave  Maria.  Levantoufe  , e à 
força  de  maos , e de  hum  iníFru- 


mento , que  alli  pedio  , rompeo, 
e delmanchou  o alto  de  huma  pa- 
rede , em  que  o íagrado  Madeiro 
efta  va  fixado.  Confiderou  bem, 
que  era  genero  de  indecência  , e 
ainda  que  naó  advertida , que  efti- 
vefte  inferior  ao  da  terra  oThrono 
do  Rey  dos  Reys , e taò  authori- 
zado  Throno  , que  foy  a baze  de 
hum  immortal  império  , com 
tanta  eftimaçaó  do  Principe  da 
paz  , que  reynou  nelle  , que  em 
feu  mefmo  hombro  o levantou 
folio,  e o inclinou  Sceptro;  ex- 
emplo, de  que  lembrado  agora 
Fr.  Francifco , abraçando  aquelie 
final , e imagem  fua  , authorizan- 
do  os  hombros  com  ella  , e acom- 
panhado de  meninos  , e Povo, 
que  ajuntou  a novidade  , entoan- 
do no  meyo  de  todos  a Ladainha, 

cami- 
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caminhou  com  o fuave  pezo  até  a 
rua  larga  deS.  Roque  , ( diílancia 
baílante  ) e entrando  no  patio  do 
Marquez  de  Niza , que  tem  o 
íeu  Palacio  no  alto  da  calçada , lhe 
pedio  délTe  lugar  a taó  authoriza- 
da  hofpeda.  Levantou- íelhe  hum 
Altar , que  inda  hoje  occupa. 

A eíía  devoçaó  , de  que  nada 
o divertia  , ajuntava  a grande, 
com  que  aíhítia  às  Matinas  da 
meya  noite  , por  mais  embaraços 
que  tiveííe.  Nem  o vir  cançado, 
o vir  perfeguido  das  inclemênci- 
as do  Inverno,  pelo  Veraõ  dos 
calores  de  hum  dia  inteiro  lem 
defcanço,  que  juntos  com  adif- 
tancia  do  caminho , o pediaõ  pre- 
cifo , nada  o efcufava  de  íer  o pri- 
meiro no  Coro  j e porque  enten- 
dia , que  o podia  vencer  o Tono, 
deixando-le  holpedar  de  humas 
poores  mantas , e hum  enxergão 
duro , ufava  de  hum  agudo  efpo- 
raõ  de  ferro , como  quem  alcan- 
çava o quanto  le  retarda  o ho- 
mem no  caminho  deDeos,  mo- 
vendo-fe  pezado  , e vagarofo  na- 
quella  parte  que  tem  de  bruto  , íe 
a naó  trata  como  tal  o defabri- 
mento. 

Já  velho,  fazia  as  fuas  jorna- 
das em  hum  jumentinho  , e eíle 
ja  taõ  cançado , e ronceiro,  que 
huma  manhaa  o achou  morto  de 
hum  enxame  de  abelhas , que  o 
cobrio.  Recorreo  ao  Duque  de 
Aveiro , e diíTelhe : Senhor , as  abe- 
Ihinhas  me  matar  ao  o meu  ejiudante\ ; 
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fem  elle  perecemos  todos  os  pobres, 
porque  para  pedir  , nem  elles  tem  bo- 
ca , nem  eu  pés.  Mandou  o Duque, 
que  fe  lhe  déíTe  para  comprar  le- 
gundo  , e terceiro.  Voltou  o 
bom  velho  contente  com  o def- 
pacho,  e dizia  aos  pobres,  e aos 
Religioíòs  do  Convenro  , que 
naõ  feriaó  aleijados  de  todo  , que 
muy  boas  muletas  lhe  dera  o Du- 
que de  Aveiro. 

Carregado  deannos , e traba- 
lhos , cahio  em  huma  cama , don- 
de fe  purificou  fua  paciência. 
Tantos  foraó  os  achaques , que 
lha  exercitarão.  Recebeo  os  Sa- 
cramentos alegre  5 à morte  fez  o 
me  Imo  femblante  , porque  fe  pa- 
receo  com  a fua  vida  a fua  mor- 
te. Antes  de  efpirar  fe  lhe  defco- 
brio  huma  chaga  , que  lançava 
oleo.  Pareceo  demonftraçaó  da 
vigilância  , com  que  o achou 
aquella  hora.  Era  a em  que  o Ef- 
pofo  chamava  para  as  eternas  vo- 
das  a fua  alma , e naó  faltou  o 
oleo , ainda  que  fe  hiaó  extinguin- 
do as  luzes  da  vida.  Alguns  Re- 
ligiofos  molharaõ  panos  , e os 
guardaraó  com  veneraçaó.  Eníi- 
noulhe  a experiencia , a que  de- 
viaó  ao  moribundo , e a que  pe- 
dia a novidade  daquelle  calo , naó 
viíto  nunca  , menos  que  em  ar- 
gumento de  Santidade  califica- 
da. 

Admirou  fe  na  NofTa  Santa 
Margarida  de  Caííeílo  , que  ao 
emballemarfe  íeu  cadaver , aber- 
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co  por  hum  lado  , foy  tanto  o li-  primeiros.  Será  pois  efte  o feu 
cor  fuaviftimo  , que  manou  delle,  lugar  , e taò  merecido  o feu  no- 
que  fe  encherão  muitas  redomas  me  , que  com  tanta  gloria  fua  lhe 
criftaiinas , de  que  ainda  hoje  íe  deu  o de  feu  filho  efta  Cala  , co- 
pmardao  algumas.  Oleo  deftilou  mo  o de  pay  a mayor  parte  da 
de  Teu  corpo  virgineo  a Doutora  Província  , pois  emcrear , e dou- 
de  Alexandria,  Martyr  vidtorio-  trinar  os  filhos  delia,  cangou,  e 
fa  Santa  Catharina.  O Pontífice  confumio  quafi  toda  fua  vida. 
de  Licia  S.  Niculao,  ainda  (co-  Foy  ella  taõ  reformada, 
mo  canta  a Igreja  em  fua  fefta)  no  tempo  em  que  mais  vivos  ei -s.jofepk. 
deftila  do  fepulchro  myfteriolo,  tavaó  os  rigores  da  obfervancia 
e medicinal  oleo.  Outros  muitos  Bemficana  ,(  com  fe  achar  abun- 
Santos  defempenharaó  efte  pro-  dante  deeípiritos  grandes  a Pro- 
difrio ; e naó  deixou  de  fer  no  Pa-  vinda ) fó  elle  foy  eícolhido  para 
dre  Fr.  Franciíco  gloriofo  tefte-  Meftre  de  Noviços  nefta  Cafa, 
munho  de  fua  virtude,  que  ifto  como  efpelho  , a que  fe  deviaò 
daô  a entender  femelhantes  ma-  compor  aquellas  vidas , que  co- 
ravilhas  5 de  fua  caridade  , que  meçavaó  a refpirar  no  berço  da 
ilTo  vai  oleo  nas  Divinas  letras.  Religião.  Era  tao  conhecida  a 

fua , que  contendiaó  os  Conven- 
CAPITULO  XXVI.  tos  donde  havia  noviciados,  para 

o terem  por  exemplar  dos  feus 
Dos  Padres  Fr.  Ah  aro  de  S.  Jofeph,  Noviços.  Lograraó  também  efta 
Fr.Joao  de  Aragao  , Fr.  Fr  and f-  felicidade  Lisboa , e Azeitaó.  Ve- 
• . co  de  Santo  Thoma^y  e Fr.  Mar-  yo  bufcalla  Fr.  Álvaro  namorta- 
c thiho  da  Fonfeca  , filhos  do  mefmo  lha  Dominicana  em  feus  primei- 
ConVento.  ros  annos , e era  tal  a íua  capaci- 

dade ainda  nelles , que  defcança- 

SEguindo  aquella  Ordem  , vaò  os  Meftres  de  Noviços , re- 
com  que  até  aqui  vamos  ef-  partindo  com  elle  o trabalho  de 
crevendo , dando  antiguidade  aos  prefidir  aos  outros. 

Relipioíospelo  dia  de  lua  morte,  Acabados  os  eftudos , fe  reco- 
que  he  o naícimento  dos  juftos,  lheo  a fua  Cafa  de  Bemuca , adon- 
parece,  que  devia  de  abrir  efte  de  logo  começou  a exercitar  a 
Capitulo  o Padre  Fr.  Joaô  de  Ara-  cargo , para  que  le  enfayara  ; mas 
paó  , que  faleceo  primeiro  , a fe  toy  Noviço  com  capacidades 
naõ  fer  razao  mais  urgente  a de  de  Meftre  , era  agora  Meftre  co- 
precederem  os  filhos  aos  perfilha-  mo  fe  íora  Noviço.  A oraçaò  re- 
dos , e fer  o Padre  Fr.  Álvaro  dos  pena  de  dia  , e noite  , e taó  lar- 
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ga , como  fe  efiquecera  ou  as  ou-  duzira  em  Fr.  Álvaro  aquella  ida- 
tras  occupaçoens  da  vida , ou  as  de  Santa  de  Nathanael,  donde  an- 
precifas  penfoens  5a  natureza,  tes  parece  que  íe  ignorava  , que  fe 
Notável  vigilância  , e huma  par-  aborrecia  o engano,  e ocoracaõ 
ticular  prudência  para  accommo-  dobrado , como  delle  difle  Chrif-  Ecce .... 
daríe  àquellas  idades  tenras , com  to.  Conhecido , e tratado  pare-  ?• Iracliti 

cia  o Padre  Fr.  Álvaro  homem  Kon^ft 
daquelle  ditofo  feculo  , em  que^oan*I,v* 
fe  criava  o ouro  puro  da  nature- 
za , íem  as  fezes  da  malicia. 
Achava-fe  naquelles  primeiros 
Padres , e Patriarchas , que  como 
primeiras  columnas  da  Fé  , lhe 


\ ) 

quem  hade  obrar  antes  a induf- 
tria , que  a for^a ; e huma  certa 
deftreza  no  favor,  e diípenfa^ao 
para  as  aftèiçoar  aos  trabalhos  do 
efpirito,  e desfigurarlhe  as  car- 
rancas do  trabalho.  No  caífigo 
dos  defeitos  era  inflexível , e fe- 


vero , e nos  de  quebras  de  religi-  abriaõ  fynceramente  nos  ouvidos 
ao , e obfervancia  taó  afpero , que  a porta , que  com  os  olhos  fecha- 
achando  hum  Noviço  com  tuni-  vaò  às  falacias  da  vida.  Nathana- 
ca  interior  de  linho  ( fendo  da  el  Dominico  íe  podia  chamar  o 
Conftituiçaõ  a lâa  junto  à carne)  Padre  Fr.  Álvaro , como  o que  ti- 
aííim  veft ida  lhe  poz  o fogo  na  nha  hum  cora^ao , em  que  nunca 
parte  , que  lhe  cobria  os  hom-  íe  hofpedou  engano, 
bros , ea  golpes  da  diíciplina  lho  Era  a fua  vida  a primeira  voz, 
apagou nelles.  ^ e advertência,  que  enflnava  os 

Mas  fe  o achavaó  com  efta  difci pulos , e de  taó  conhecida  re- 
aufteridade  os  comprehendidos,  forma,  e obfervancia , que  efcu- 
era  facil , e crédulo  à menor  quei-  fava  outra  doutrina.  No  que 
xa  dos  neceflitados.  Aíflm  era  mais  edificava  era  a afliftencia  de 
íyncero , aífim  cândido  íeu  ani-  todo  o Coro , feguindo  o da  me- 
mo  , que  chegou  a fer  nelle  co-  ya  noite  com  huma  tao  Santa  te- 
mo anthonomafia , a incredulida-  nacidade , que  mandando  os  Me- 
de de  qualquer  ruim  fufpeita.  dicos  em  tempo  defabrido , ( em 
Diftaõ  muito  maldade , e inno-  que  os  pleurizes  amea^avaó  o 
cencia  , e nem  com  a vifta  póde  Convento , e talvez  os  hia  já  ex- 
efta  vencer  a diftancia  5 efta  ara-  perimentando  ) que  fedifleflem 
zaó  de  defconhecer  aquella , ou  as  Matinas  à prima  noite  , foy 
por  aífaftada , ou  por  peregrina.  íempre  o feu  voto,  que  fe  naó  de- 
Os  bons  faõ  taó  fáceis  em  crer,  via  afrouxar  na  obfervancia  por 
que  ninguém  hemao,  como  os  acautelar  a vida , como  feinexo- 
maos  em  aííentar , que  ninguém  ravel  aos  rifcos  delia  , deíconhe- 
hebom.  Parecia,  que  fe  repro-  ceife  em  íi  os  confelhos  da  natu- 

V ij  reza. 
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reza , ou  fuppozelle  a fua  privile-  Provincia  alguma  , perfilhando 
giada.  EPta  auíleridade , e hum  hum  filho  feu  nella  Caía  ( em  que 
animo  defpido  de  tudo  o que  cof-  vida  , e mofte  achou  ceila  , e fe- 
tuma  eftimara  terra  , o fez  efcu-  pultura)  quanto  mais  fendo  im- 
far  com  huma  modeíla  repulfa  os  pollivel  a averiguaçaó  daquella  a 
lugares  de  Prelado, que  muiras  ve-  quem  pertence,  e eílando  efta 


zes  lhe  offereceo  a Provincia; 
porque  eílavaó  as  fuperioridades 
tao  malquiílas  com  a humildade, 
que  fempre  abraçara , que  o ate- 
morizavaó  ainda  lugares  donde 


por  tantos  titulos  de  poííe. 

Foy  eíle  filho  o Padre  Fr.  Jo-  o P.  Fr. 
ao  de  Aragaó , que  tomando  o 
habito  nas  Filippinas , e paííando 
à índia , e dahi  voltando  a eíles 


também  devem  fervir  os  que  fe  Reynos,  começou  a dar  indicios 
fazem  obedecer.  Viveo  largos  em  feu  fofrimento , do  berço  da 
annos , fempre  robuílos , em  pa-  obfervancia  , em  que  fe  tinha 
ga  de  bem  empregados , e acabou  criado , fofrendo  com  igual  ani- 
com  huma  morte , que  pareceo  mo  muitos  incommodos  , por- 
premio  delles , e principio  de  os  que  como  neíle  tempo  ardiaó  em 
trocar  por  eternas  felicidades.  guerras  as  duas  Coroas  de  Portu- 
Sigaó-fe  agora  dous  filhos , gal , e Caftella , malquiílou-o  a 
que  deu  a efta  Cafa  a refoluçaó  falia  fufpeita  de  poder  fer  efpia. 
de  virem  a acabar  nella  a vida.  Aífiílio  em  alguns  Conventos 
Naó  parece,  que  deve  ter  mais  delia  Provincia , e veyo  a parar 
privilégios  para  perfilhar  o ber-  como  em  centro  neíle  de  Bemfi- 
ço,  que  o íepulchro;  porque  fe  ca,  por  achar  nelle  mais  vi  vosos 


no  berço  fecriaò  alentos,  cref- 
cem,  eavultaò  eípiritos;  no  fe- 
pulchro  fe  recolhem  os  cadáve- 
res , reílituidos  à terra  como  uni- 
verlal  May  de  todos.  Antes  pare 


efpiritos  da  reforma.  Veyo  alfim 
a achar  em  Bemfica  o efqueci- 
mento  da  fua  Patria  , e Patria  de 
feu  efpirito , eníinado  a viver  em 
afpereza.  A das  Conílituiçoens 


ce  , que  faz  mais  força  o natural  obfervava  àrifca,  Coro  nodtur- 
deíla  hofpedagem  , naó  fó  por-  no , peixe  continuo , de  que  nem 
que  o he  tanto  o nafcimento  , co-  os  achaques  o eximiaó  fem  pre- 
mo a morte  , mas  porque  nella  ceito  de  Prelado,  e inílanciados 
funefta  Caía  habitaraô  os  oífos  Médicos , a que  fe  fogeitava  vio- 
mirrhados,  naó  fó  annos , mas  lento  , porque  trocada  a abftinen- 
feculos.  Naó  ha  logo  melhor  ra-  cia  em  natureza , já  o fuílento  de 
zaó  para  perfilhar  na  Cala  , em  carne  lhe  lervia  antes  de  mortifi- 
que fe  nafce  , que  na  em  que  fe  caçaó  , que  de  medicina  , porque 

morre;  nem  fazemos  injuíliçaa  lho  naó  confentia  oeílomago  , ja 

eílra- 
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eftranho  a tudo  o que  parecia  re- 
gaio. 

O jejum  continuado , e eftrei- 
to,  a que  ajuntava  aabftinencia 
de  vinho , fendo  efte  no  uío  do 
peixe  hum  íuftento,  que  íe  naò  ef- 
cufa  como  remedio  , efpecial- 
mente  em  eftomagos,  que  cor- 
taõ  o primeiro  vigor  naappíica- 
çaó  dos  eftudos  , como  fuccede  a 
todos  os  que  abraçaó  o noífo  Inf- 
tituto  , que  desde  os  primeiros 
annos  trazem  de  continuo  em  hu- 
ma  maó  a poftila,em  outra  o Bre- 
viário. A oraçaõ  naó  fó  repetida, 
mas  taó  larga  , que  parecia  efque- 
cerlhe  tudo , em  fe  entregando  a 
ella.  Julgava  para  efta  occupaçaó 
mais  a propofito  o tempo  depois 
de  Matinas , quando  le  viao 
aquelles  Santos  Clauftros  fepulta- 
dos  em  íilencio , rompido  dos  fuf- 
piros  dos  que  o acompanhavaô 
na  efcolha  do  tempo , e lugar  da 
Igreja.  Mal  via  efte  deípejado  o 
bom  velho, quando  para  defafogar 
a devoção , recorria  aos  golpes  da 
difciplina , taó  repetidos,  e impie- 
dados , como  ao  outro  o dia  o tef- 
temunhava  o pavimento  da  Igre- 
ja , taò  coftumado  antes  a inun- 
daçoens , que  a finaes , ( naó  era 
fo  o Padre  Fr.  Joaó  o aggreftor 
daquella  penitente  tyrannia , mas 
outros , que  com  o mefmo  efpi- 
rito  povoavaó  entaõ  a Cafa ) que 
advertido , e acautelado  o Prior, 
naó  permittia  , queabriftem  pela 
manháa  a porta  da  Igreja,  fem 


que  primeiro  o Sacriftaó  a deixaf- 
fe  examinada,  e limpa.  Tefte- 
munhou-o  muitas  vezes  (e  eu  lho 
ouvi ) o Meftre  Fr.  Manoel  Velo- 
fo,  Deputado  do  Santo  Ofticio, 
que  nefta  Cafa  era  entaõ  Prela- 
do. 

Era  já  o Padre  Fr.  Joaõ  muy 
entrado  em  annos , temia  o Pri- 
or , que  lhe  acabafle  de  confumir 
aquellas  poucas  forças  o Coro  da 
meya  noite , e mandando-lhe  por 
obediência  , quefícaífe  delle,  da- 
va na  epiquea , que  lhe  aconfelha- 
va  a fua  devoçaó , entendendo, 
que  o preceito  lhe  embaraçava  fó 
o Coro , e o mefmo  era  tocarem 
a Matinas , que  ir  elle  para  a Igre- 
ja , e movido  de  huma  Santa  in- 
veja de  ouvir  rezar  os  Religiofos 
íem  lhe  fazer  companhia  , le- 
vantava as  máos,  e os  olhos  às 
Imagens  do  Senhor  na  Cruz  , da 
Senhora  do  Rofario , e de  Noífo 
Patriarcha , e rompia  nefta  quei- 
xa ( taó  acompanhada  de  lagri- 
mas , como  interrompida  de  fo- 
luços  ) em  íeu  mefmo  idioma: 
Senor,  gran  Jin  ra^pnl  Tremitis , que 
el  Grelado  fin  culpa  mia  quiera  def- 
terrarme  dei  lado  de  mis  dicho/os  her- 
manos  ? Ellos  merecen  exercitar  el  of- 
fcio  de  los  Angeles ; y yo  miferalle 
Jin  anadir  la  mia  a fus  ^oges. 

Efta  magoa  o efquecia  com 
os  joelhos  em  terra  , donde  mui- 
tas vezes  o achou  a madrugada. 
Ameaçou-o  finalmente  a morte; 
difpozfecomoquem  antes  a efpe- 


rava 
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rava  traníito , que  a temia  amea-  la.  Tomou  efie  Padre  o habito 
ço  ; t já  íacramentado , com  gran-  em  Goa  , de  donde  paíTou  à Chi- 
cle focego , e confolaçaó  de  efpi-  na  , bufcando  na  Cidade  de  Ma- 
rito  a efperava  afouto,  quando  caoaCafa,  que  alli  tem  a Con- 
pareceque  oquiz  definquietar  o gregaçaó,  grande  paleftra  de  vir- 
commum  inimigo.  Entendeo-fe  tude  naquelle  tempo , e eftreitií- 
aííím  , porque  applicando  os  fima  obíervancia  , que  de  taô  lon- 
olhos  para  os  pés  da  cama , fez  al-  ge  brindava  a feu  epirito.  Aqui  vi- 
gumas  acçoens  de  quem  de^pre-  veo  alguns  annos,evoltando  a’Goa, 
zava  a fua  bataria.  Chegou  aul-  com  grandes  capacidades  de  reli- 
tima  hora  , e com  os  olhos  em  giaõ  , e zelo , o elegerão  Prior; 
hum  Crucifixo, palTou  ditofamen-  refiftio  confiante  ao  cargo  , hou- 
te  do  fim  da  vida  ao  principio  da  ve  de  ceder  perfeguido ; efperava 
eternidade.  Defte  Religioío  af-  licença  do  Reyno  para  pafiar  a 
firmaó  muitos , que  o conhece-  elle , na5  tardaria  muito , facrifi- 
raó , que  no  ceo  da  boca  tinha  ef-  coufe  a efie  pouco  tempo.  Veyo 
crito  o Santiftimo  nome  de  Jeíus  em  fim  a efies  Reynos , a que  o 
em  letras  como  empoladas  na  chamava  mais  o defamparo  de 
mefma  carne , que  fe  deixavaó  huma  irmãa , que  as  faudades  da 
ler  facilmente ; e o que  o Ceo  lhe  Patria ; recolheofe  nefta  Cafa  de 
permittio  na  boca , quiz  a devo-  Bemfica , convidando-o  o conhe- 
ço repetir  no  corpo , porque  em  cimento  da  fua  obfervancia ; naó 
hum  braço  abrio  o mefmo  nome  reconhecia  outro  centro  o exem- 
com  o ferro.  Efie  fem  duvida  piar  de  fua  vida , nem  fe  efcon- 
foy  o nome  , em  que  recopilado  deo  efta  por  retirada  à noticia  dos 
one  me  o Eípofo , pedia  à alma  pura , que  Religioíos  mais  obfervantes  defta 
uiumnfu-  o eftampafíe  no  braço.  Província  ; inftava  a eleiçaó  da 

erUbra-U*  Foy  o outro  filho  defte  Con-  Cafa  reformada  de  Viana  , foy  o 
“I  vento  ( dos  que  merecerão  a filia-  Padre  Fr.  Francifco  eleito  em  Pri- 
orum  8.  nelle  , efcolhendo-o  para  vi-  or  delia  , mas  com  tanta  deícon- 
’*  venda , e para  fepultura ) o Padre  folaçaó  de  feu  efpirito  , e genio, 
9 p Fr . Fr.  Franciíco  de  Santo  Thomaz,  que  nao  valendo  com  elle  períua- 
Francifco  porque  ainda  que  efie  Padre  per-  çoens , e inftancias  para  aceitar  o 
Tbmait  tença  à Congregação  da  índia  , o cargo  , houve  de^acabara  obedi- 
gaftaro  melhor  de  fua  vidanefie  encia  , o que  nao  pode  a indul- 
P^eyno  , o vir  acaballa  nos  braços  tria. 

da  obiervancia  defta  Cafa,  laò  Foy  em  fim  para  o Priorado, 
grandes  razoens  para  lhe  facilita-  mas  moftrando , que  hia  mandar 
remefte lugar,  eefte  nome  nel-  lò  por  obedecer  ; porém  aftim  ie 


vio- 
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violentava  naquelle  exercido  , 
que  naó  eíperou , que  lho  tiraííe 
cias  mãos  o tempo  j ao  repetido, 
e importuno  de  luas  íupplicas , e 
diligencias  fe  vioreílituido  ao  pri- 
meiro íòcego  , que  lhe  tinhaó 
roubado.  Tornou  alegre  a veras 
fufpiradas  paredes  de  Bemfica , 
Paxria  de  leu  eípirico  , em  que  o 
peifií nara  o amor  da  reforma. 
Aqui  foy  lua  vida  o exemplar  del- 
ia. Era  quaíi  continua  ília  oraçaõ, 
porque  entre  a mental , e vocal 
repartia  o tempo , e ninguém  o 
encontraria  fenaó  rezando.  Naó 
íe  lhe  advertia  iíioíó  no  Conven- 
to , também  fora  delíe  no  cami- 
nho , porque  indo  alguma  vezà 
Cidade  com  o Noviço  , que  o 
acompanhava,  ( fendo  Medre  del- 
les ) alternava  o Terço  da  Senho- 
ra,taó  embebido  na  contemplacaò 
d..ile , que  íem  dar  fe  de  quem 
pizavaa  mefma  eftrada  ^aííim  le- 
vantava a voz  com  devoção,  e 
Tervor  de  efpirito , que  paravaó  a 
eícutallo.  -Laa  junto  a carne,  e 
na  pobre  cama  ; mas  naõ  queria 
nella  mais  agalalho  qiiem  o coffu- 
mava  deixar  no  melhor  dodef- 
canço  , porque  aííim  era  continuo 
nas  Matinas , que  mandando-o  o 
Prelado  hcar  alguma  vez  delias, 
nunca  o pode  acabar  com  elle, 

Íem  que  valeíTem  nem  o privile-^ 
gio  dos  annos , nem  o defabri- 
mento  dos  frios. 

^ O habito  tao  apanhado , e tao 
reduzido  a forma  de  mortalha, 
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que  fendo  o P.  Fr.  Francifcodefa- 


gradavel , e carregado  de  aípedo, 
aílim  o encontrava  o fuífo , que  o 
tornava  logo  a contemplar  o re- 
paro edificado , e compungido. 
Aííim  le  fazia  eílranho  aquém  o 
via , fendo  taõ  outro  a quem  o tra- 
tava, que  o naõ  havia  mais  facil, 
mais  alegre  para  a converfaçaõ , e 
repoflas  de  boa  graça , effeitos  de 
hum  coraçaõ  íingelo , e coníerva- 
do  na  candioez  de  leu  efpirito. 

Nos  jejuns , naõ  fó  os  da  Confti- 
tuiçaó  eílreitiílimos  , mas  dous 
dias  na  íernana  íem  outro  fuífen- 
co  j ír)als  qt?e  humas  côdeas  de 
paó  em  hum  pouco  de  caldo , a 
reçaõ  para  os  pobres , entaõ  intei- 
ra , nos  mais  dias  a melhor  parte 
delia.  Rodeavaó-no  continua- 
mente cilicios , e fobre  o peito 
huma  Cruz  de  metal , cheya  de 
agudas  pontas.  Aílim  andava 
ciiiciíícado,  como  fe  íe  gloriara 
com  Paulo  na  Cruz  de  Chrifto, 
ou  como  aquella  venturofa  alma, 
que  mereceo  trazer  fobre  o peito 
o íelio  do  Eipoío.  Naó  lhe  valeo 
a grande  cautela  com  que  diflí-  2?^! 
mulava  eíles,  e íemelhantes  em  fu- 
pregos  de  fua  vida,  e penitencia,?"™ 
poique  as  mais  miúdas , e indivi- ^am'c°* 
duaes  noticias  de  huma  , e outra; rum  h 
o deraõ  a conhecer  a ElRey  d! 

Pedro  lí.  naõ  íe  lhe  eícondendo 
o berço  em  que  profeíTara,  e os 
annos  que  vivera  no  remoto  Im- 
pério da  China,  de  que  lhe  reful- 
tara  a grande  íingularidade  com 

que 
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que  era  pratico  nelle.  va  hum , e outro  nos  receyos, 

^ Valeo  tanto  com  EIRey  efta  porque  aceitar  hum  Bifpado , nao 

informaçaó  , achada  em  pelfoa  de  he  menos  que  fazer  voto  de  ler 

boa  nota  , que  o nomeou  Bifpo  perfeito  ; e em  huma  vida  tao  mi- 

de  Macao.  Chegou  a carta  da  leravel  , que  ate  os  fortalecidos  ir  e™. 

merce  ao  bom  velho  , que  taó  tropeço  no  d, a fete  vezes , 

longe  eílava  da  honra , como  da  entenderão  os  que  fe  tem  em con-  ,.aJ TV 

terra.  Teve-o  primeiro  por  tra-  ta  de  peccadores?^ 

veftura  de  algum  Religiofo ; mas  Aífim  medrolo , tr.fte , e pe- 

informado  de  que  o caminho  por  zado  , chegou  o Bifpo  aos  pes 

donde  lhe  viera  o que  naóelpe-  delRey  , que  vendo  diante  deli 

rava,  fora  o Secretario  de  Efta-  aquelle  elpmto  amortalhado, 

do,  (cargo  , que  entaõ  tinha  o Bif-  aquelle  aípeéto  inteiro  , e relolu- 
po  D.  Fr.  Manoel  Pereira  feu  ami-  to , aquelle  breve  eípectaculo  da 
eo,  e como  logo  veremos  filho  pobreza,  e da  obíervancia,  e 
também  defta  Caía)  aftim  feen-  fulpendeo,  tanto  de  aftuftado, 
trou  de  hum  profundo  fentimen-  como  de  compungido.  Allim  le 
to  como  fe  fe  conhecera  injuria-  detinha  , quando  rompeo  Fr. 
do.  Pegou  na  capa , e tomando  a Franciíco  o filencio  com  leme- 
bencaóao  Prelado , caminhou  pa-  lhantes  palavras : Senhor  V . Ma - 
ra  a Corte  , pedindo  aos  Religio-  gettade  affim  Komba de  hum  pobre 
fos  que  o acompanharaó  até  a Frade ! Eu  Eijpo  Senhor  1 Eu  m fe- 
Portaria , que  lhe  naó  repetiftem  raVel  1 Eu  , que  entre  as  paredes  da 
hum  titulo  , que  lhe  afrontava  o minha  cella  naó  me  entendo  com  ogo- 
merecimento ; que  elle  hia  defen-  yerno  da  minha  conjciema,  atre- 
oanar  a EIRey  do  mal  fundado  verme  ao  de  tantas'.  Senhor,  V . .Má- 
conceito  , que  tinha  de  fua  capa-  geítade  eftá  ^ ombando , ou  me  quer 
cidade  na  experiencia  , que  lhe  Deos  caJEgarcom  oteremmalmfor- 
punha  diante  dos  olhos  em  fua  madoi  Fr.  Francifco , Senhor,  he 
pratica  , e fua  peíToa.  hum  miferaVel  Fradinho , que  dejja 

Naó  lhe  efqueciaó  ao  novo  grande  Eabylmua , para  que  VoJJa 
Bifpo  aquelles  altos  documentos  Mageftade  o quer  degradar  , Vejo 
de  hum  Fr.  Bartholomeu  dos  fugindo  por  fingular  mimo  do  ieo, 
Martyres , que  efcutando  intima-  para  o Sagrado  da  fecdeta  Ecmfica- 
da  huma  obediência  , para  que  na;  e já  no  porto,  como  tornará  a 
aceitafte  a Mitra , proftrando-fe  tormenta  ? Os  meus  annos  antes  me 
por  terra  , como  fe  operfeguira  podem  paffar  ao  esquife , que  ao  na - 
hum  rayo  , difte  atemorizado:  vio.  Os  meus  achaques  antes  fehoj- 
Deosfejacomigol  Naó  fe  engana-  pedaráÕ  em  huma  enfermaria,  que 
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em  hum  fèifipado.  Vojfia  Magefiade 
bufique  a quem  dar  efte , que  eu , ain- 
da que  fiel  Vajfallo  , como  inútil , 
mais  firyo  a V oj fia  Magefiade  em 
(Bemfica  para  Mercieiro , que  na  Chi- 
na para  ítifipo. 

Já  as  lagrimas  lhe  embaraça- 
vaò  a pronuncia ; lançoufe  a bei- 
jar os  pés  delRey , que  o levan- 
tou nos  braços , admirado  igual- 
mente da  Santa  liberdade,  edo 
reíoluto  deíintereíle.  Aftim  o 
defpedio  confoiado,  fegurando- 
Ihe , que  olharia  para  o feu  def- 
canço , mas  com  a pena  de  íe  lhe 
fruftrar  a efcolha  env  bum  ho- 
mem , em  que  agora  defcobria 
mayores  razoens  para  ella.  Mas 
as  lagrimas , os  annos  , e os  acha- 
ques com  hum  Monarcha  pio  faó 
grandes  valedores  j vio-fe  Fr. 
Francifco  reftituido  ao  íèu  antigo 
focego , dando  graças  ao  Senhor, 
de  fe  ver  triunfante  daquelle  al- 
íalto , a que  o Mundo  chama  tri- 
unfo. 

Mas  eraó  já  crefcidos  os  an- 
nos , achavaò  menos  refiftencia 
os  achaques.  Commette-o  hum 
pleuriz , entrando  com  hum  acci- 
dente,  que  o deixou  proftrado. 
Acodiraò  os  Religiofos , e vendo, 
que  recorriaó  a remedios  huma- 
nos , pedia  com  inftancia , que 
lhe  naó  chamaífem  Médicos , que 
os  do  efpirito  queria  confultar 
primeiro.  Crefcia  o achaque , 
que  diípunha  o Ceo,  quefoífeo 
ultimo  5 houve  de  fogeirarfe  ao 
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que  lhe  ordenava  o Prelado.  Ve- 
yo  o Medico , conheceo  que  era 
pleuriz,  e mortal,  Ouvio  a noti- 
cia defaífombrado  , recebeo  os 
Sacramentos  compungido  , e 
abraçando  muitas  vezes  a Ima- 
gem de  hum  Crucifixo,  que  ba- 
nhava com  repetidas  lagrimas, 
paliou  a colher  o fruto  delias  na 
eterna  feara  da  Bemaventurança. 
Tem  fua  fepultura  na  Via  facra, 
que  vay  para  a Sacriftia.  Por  fua 
morte  felhe  defeobriraõ  melhor 
as  confirmaçoens  de  penitente, 
achando  , que  fua  cama  foraò 
dous  feixes  de  vides,  diííimulados 
em  huma  manta , que  também 
cobria  o traveífeiro , que  era  hum 
tronco  nodofo.  Acharaõ-felhe 
vários  inftrumentos  de  ferro , pa- 
ra cingir,  ecaftigar  todas  as  par- 
tes do  corpo ; e taó  livres  de  fer- 
rugem , que  naó  eraó  neceíTarios 
mais  indícios , para  fe  faber , que 
naó  eftiveraó  ociofos. 

Fechemos  efte  Capitulo  com 
huma  memória , que  a outro  fi- 
lho feu  deve  efta  Caía,  pelo  que 
a acreditou  com  fua  peftba.  Foy 
efte  o Padre  Fr.  Martinho  da  Fon- 
íeca , Prégador  delRey  D.  Joaõ  o 
IV.  que  íabia  conhecer,  e efti- 
mar  feu  talento.  Era  Fr.  Marti- 
nho diícreto  , facundo , noticio- 
fo , e no  Púlpito  hum  dos  Orácu- 
los do  feu  tempo,  excedendo  a 
todos  no  eftylo  , promptidaó , 
graça,  e viveza  no  dizer.  Sua  vi- 
da era  concertada  , e taó  ajuftadas 


X 


as 


i6i  ‘Parte  IV.  da  Hifioria  de  S.  Domingos 


as  contas  delia , que  todas  as  noi-  por , e a energia  no  convencer, 
tes  fe  confeíTava.  Moftrou  o fuc-  qualidades  em  huma  , e outra  fa- 
ceflo  , que  lhe  aconíelhara  o Ceo  culdade,  que  o capacitaraó  para  os 
a cautela  , porque  huma  noite,  lugares  de  muitos  talentos , por- 

chamando-o*  para  humas  Matinas  que  o feu  talento  bailava  a encher 
do  Roíario , o acharaò  fem  vida.  muitos  lugares.  Aííim  o virão 
Grandes  fegredos  da  Providen-  Provincial  da  Terra  Santa  em  Ro- 
cia ! ma  , Prior  Provincial  neíta  Pro- 

vinda , Tnquiíidor  da  Mefa  Gran- 
CAPITULO  XX  VII.  de,  Biípo  do  Rio  de  Janeiro,  Se- 

cretario de  Eílado , e Pregador 
Dos  MeftresFr . Manoel  Pereira,  dei  Rey  D.  Pedro  II. 

e Fr.  Lourenço  de  Caítro  , tirados  Paliou  a Roma  , de  donde  ve- 
da  peligido  pdra  Bi/pos  filhos  yo  feito  Provincial  defta  Provin- 
deíta  mefma  Cafa  deBemfica.  cia,  deixando  fuas  virtudes  im- 

mortaes  memórias  naquella  Cu- 
o M Fr  Ous  grandes  filhos  defta  ria  , que  foube  avaliar  as  capaci- 
Mum\  ’ I ) Caía  vem  a coroar  os  mui-  dades  de  hum  homem  , em  qual- 
PBeVVdo  tos,  que  temos  defcuberto  nplla,  quer  delias  grande.  Naô  lhe  va- 
río  de  e os  qUe  ultimamente  a confirmaó  leo  pouco , voltando  a efte  Rey- 
3atieir0-  pr0porcionado  ber^o  , para  no , o virem  apadrinhadas  de  vo- 
criar  os  mais  venturofos  Hercu-  to  eftrangeiro  , que  os  de  cafa 
les , que  crefceraò  a levantar  glo-  quali  fempre  os  deíencaminha, 
riofamente  as  duas  columnas , em  ou  interelTe  particular  , ou  en- 
que  fe  vê  decifrado  o ?wn  plns  tdtra  veja  commua.  Vio-fe  o que  va- 
da  virtude  , e da  fciencia , ou  da  leo  a recomendacaó , porque  ef- 
fciencia,  e da  doutrina.  Em  hum,  cutada  dos  Miniftros  defta  Coroa, 
e outro  emprego , no  da  Cadeira,  e delRey  D,  Pedro,  que  tinha 
e no  do  Púlpito,  no  daTheolo-  mais  anticipada  , e individual no- 
gia,  e no  da  prédica , fefezgran-  ticia  , fahio  eleito  Bifpo  doPvio 
de  lugar  o Meftre  Fr.  Manoel , fi-  de  Janeiro,  (à  inftancia  do  mefmo 
lho  de  Lisboa , e de  pays  honef-  Rey  por  Innocencio  XI.  anno  de 
tos  Râíael  Palladi , e Margarida  1676.)  e Secretario  de  Eftado, 
de  Meira.  Sahindo  dos  eftudos , e lugar  , que  encheo  o feu  mereci- 
depois  das  Cadeiras  fabio , pro-  mento , e cargo  proporcionado  a 
fundo,  agudo  , e deftro.  NoPul-  feugenio,  deftro,  ediíciplinado 
pito  Efcriturario  fentenciofo  , na  Curia  Romana , exercitado  no 
elegante  , e convincente , fendo  expediente  de  muitas , e graves 
nelle  iguaes  a fermofura  no  pro-  importâncias , ficando  em  auíen- 
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cia  do  ReverendiíTimo  por  Vigá- 
rio Geral  de  toda  a Ordem  Do- 
minicana , fendo  efta , e outras 
occupaçoens  asc]ue  o habilitaraó 
para  as  aífiílencias  deita  Monar- 
chia,  pagando  no  ferviço  delia  à 
Patria  em  defvelos , o que  o tf 
nha  adiantado  em  cargos.  Appli- 
cou  a efte  todas  as  forças  de  iua 
capacidade  , fervindoao  feu  Rey 
com  zelo  de  Portuguez,  fuis fa- 
zendo ao  Povo  com  animo  de 
Religiofo,  e accommodando-fe 
com  os  Miniftros  com  as  qualida- 
des , que  pedia  o cargo. 

Compreheníivo  , advertido, 
prompto  , e dotado  de  huma 
defafogada,  e fegura  memória, 
foy  viíío  muitas  vezes  nas  pro- 

f)OÍlas , que  occorriaó  no  confe- 
ho  demaisardua,  e ponderável 
circLinftancia , efcutar  a cada  Mi- 
niftro  o feu  voto , e antes  de  defi. 
cobrir  o proprio , referir  o de  to- 
dos , fem  lhe  faltar  a minima  cir- 
cunftancia , ou  palavra.  Mas  hi- 
a6  carregando  os  annos , crefciaò 
os  achaques , favorecidos  dos  def- 
velos  , e applicaçoens  de  pezo, 
abriraó-lhe  facilmente  a fepultu- 
ra.  Ja  a tinha  lavrado  com  reli* 
gioía  advertência  em  huma  Ca- 
pellinha , que  levantara  ao  noífo 
Thaumaturgo  Portuguez  S.  Gon- 
çalo , a que  o levava  hum  ternif- 
limo  , e piedofo  affcéto.  Com 
efte  alcançou  da  Tiara,  que  en- 
taó  regia  a Igreja,  o indulto , para 
que  íe  eftendeíle  a fua  fefla , e re- 
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za  a toda  a Ordem  Dominicana. 
Tmprimio  eftampas  com  a Ima- 
gem do  Santo , que  repartia  com 
goílo , e zelo  de  accender  no  co- 
raçaó  dos  Fortuguezes  o amor , e 
devoção  de  hum  nacional  taõ  po- 
der o ío  , e agradecido  , como  ca- 
da dia  experimentaõ  os  neceífita- 
dos , e devotos. 

Em  Bemfica  celebrava  o dia 
do  Santo  com  igual  pompa  , que 
difpendio,  acompanhando  com 
lagrimas  aquelles  obfequios , que 
lhe  coPtuma  tributar  devota  a ale- 
gria , e a ÍIngeleza.  Finalmente 
morreo  com  elle  na  boca , e nos 
braços,  e veyo  bufcar  ao  pé  do 
feu  Altar  (na  Capella,  que  lhe 
lavrara  nefla  Caía ) a protecção, 
que  lhe  pedira  em  vida.  Notou- 
íe , ( e o affirmaõ  hoje  Religiofos, 
queeíliveraõ  prefentes  ao  officio 
da  fepultura)  que  aíliftira  a mi- 
niílrar  nelle  hum  mancebo  de 
gentil  prefença  , gravidade  , e 
modeftia , com  que  a todos  levou 
os  olhos , perdendo-o  efles  repen- 
tinamente de  vifta  aorecolheríe 
o caixaó  no  jazigo.  Crefceo  o re- 
paro com  o defengano  de  o nao 
conhecer  nem  a familia  do  de- 
funto. Mas  para  que  fique  mais 
conhecida  , e efpalhada  a grande 
devoção  defte  Prelado  ao  Santo, 
e o beneficio , que  fez  à Igreja 
defte  Convento,  dando-lhe  mais 
hum  Santuario,  fem  lhe  alterar 
a proporção  , ou  lhe  tomar  o 
campo , defcreveremos  aqui  bre- 
X ij  vemente 
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vemente  a fabrica  da  Capellinha,  nichos  ; nos  fuperiores  de  huma 
e lerá  dia  pequena  digreílaõ  à parte  Sanea  Therefa  , de  outra 
conta  do  agradecimento  deíla  Santa  Apollonia  ; embaixo  com  a 
Caía,  que  nefte  filho  experimen-  rnelma  corre !pondencia  os  illuf- 
tou  , e reconheceo  hum  dos  íeus  tres  Patriarchas  S.  Bento , e Saó 
mayores  bemfeitores  , naõ  ha-  Joaõ  de  Deos. 
vendo  nella  lugar , em  que  naò  Coroa  efta  obra , feguindo  a 
lembrem  fuas  liberalidades.  meíma  forma  delia , huma  altea- 

Abre-fe  a porta  da  Capella  da , e graciola  abobeda , varia  etn 
em  hum  vaó , que  no  Cruzeiro  pedras , oitavada  em  feitio , dei- 
da  Igreja  , para  a parte  da  Epifto-  cangando  íobre  hum  frizo  de  jal- 
la  , fica  entre  a porta  da  Sacriília  pe  branco , que  perfila  em  redon- 
do Roíario,  e a que  dá  paftagem  do  toda  a obra,  começando  delle 
às  Capellas  daquella  banda.  Af-  a de  huma  capaz  tribuna,  que  no 
fim  fica  fó  aporta  occupando  a meyo  da  Capella  íe  abre  íobre  o 
parede  , em  correfpondencia  da  Altar  , fi  rmando-lhe  o arco  de 
que  fe  abre  para  o Clauftro  da  ou-  fóra  hum  jafpe  trocido  , e matiza- 
tra  parte , alargando-fe  a Capella  do , que  delcança  íobre  duas  co- 
para a do  Adro  em  pequeno  cir-  lumnas  da  meíma  matéria  , e fei- 
cuito.  Levanta-fe  , e creíce  a tio.  Ve-fe  no  meyo  da  tribuna, 
obra  em  forma  oitavada , conti-  em  huma  bem  lavrada  peanha  de 
nuada  com  vários , e finos  jafpes,  embutidos  de  jafpe  ( de  que  tam- 
que  abrem  oito  nichos  a oito  bem  he  a banqueta  , e o Altar)  o 
Imagens  de  alabaíf  ro , ( de  eftatu-  Santo  de  fino  alabaílro , de  efta- 
ra  proporcionada  a toda  a obra)  tura  de  huma  peftoa  , e taó  vivo 
avultadas  com  tanta  propriedade,  em  acçoens , e gefto  , que  pare- 
e viveza , como  íe  eíquecera  ao  ce , que  eftá  eníínando  à piedade, 
artifice  , que  eraó  de  pedra.  Saò  que  lhe  naõ  faltaó  ouvidos  para 
todas  daquelles  Santos , que  a fua  receber  os  votos.  Communica- 
devoçaó  conheceo  mais  propici-  íe  a luz  à Capella  por  huma  defa- 
os.  De  huma  parte  a Senhora  do  fogada  janella  , que  cahe  íobre 
Rofario,  fuperior  a outro  nicho,  o Adro  da  Igreja,  cerrada 
em  que  íe  vê  Nofto  Padre  S.  Do-  com  bem  lavradas  portas  , e 
mingos;  da  outra  occupa  o nicho  quando  aberta  , defendida  de 
íuperior  o PatriarchaS.  íoíeph , o lua  vidraça.  Correi  ponde-lhe 


inferior  o Doutor  Anjo  Santo 
Theinaz  de  Aquino.  Corre fpon- 
dem  a eftes  da  parte  fronteira, 
em  que  fica  a porta  da  Capella, 
( tendoa  no  meyo ) outros  quatro 


da  outra  parte  com  igual  mol- 
dura , e tamanho  hum  painel 
de  jafpe  branco 
lê  o rendimento 
Biípo  confagra 


em  que  íe 
com  que 


o 

ao 


Capella 

Santo, 
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Santo  , e grava  o epithafio  guinte ; 
do  feu  fepulchro  , e he  o fe- 


n o . m. 

*D.  Cjundifalvo  de  Am  ar  ante  Lujitânice  Lhaumaturgo  ^ tute* 
lari  juo  Jemper  propitio  cievoti , pratique  animi  ergo 
imparem  voto  cedieulam  5 Juumque  ibi  conditorium 
Epijcopus  Fr.  hmmamel  CP ereira  hujus  ISemficani 
Cxnobii  Filius  condit , dicat. 

Anno  Vomini  M D . C.  LXXXV. 


No  pavimento  fica  o jazigo, 
deicanço  daquelle  coraçaó  devo- 
to , que  beneficiado  do  Santo  em 
vida , veyo  entregar  ao  íeu  patro- 
cinio  o depofito  daquellas  cinzas, 
em  lograr  aquelle  lugar  venturo- 
ías , e em  defpertar  nelle  a nofla 
devoçaó  agradecidas.  Deixou  a 
Capella  bem  provida  de  alampa- 
da  , cafiiçaes , e mais  ornatos  de 
Altar  de  prata  , ornamentos , e 
cortinados  ricos ; e ainda  intenta- 
va deixar  hum  juro  (mas  faltou- 
lhe  a vida ) para  o diípendio  da 
feda  , como  fizera  em  Roma, 
comprando  fazenda  , e deixan- 
do-a ao  Vigário  do  Hofpicio , (do 
nolTo  Convento  da  Minerva)  que 
fcífe  p -lo  tempo , pata  que  rodos 
os  annos  fe  repetifie  a feftividade 
do  Santo  com  pompa , e luzimen- 
to.  Foy  finalmente  efía  Capella 


a memória  , que  efte  Prelado  dei- 
xou a íua  Caía  de  Bemfica  , naõ 
fendo  neceíTarios  mais  defperta- 
dores  para  ella  , que  os  benefícios 
de  que  fempre  fe  vio  obrigada, 
renovando-os  fempre  no  retrato 
defte  grande  filho , que  agora  lhe 
honra  as  paredes , e lhe  alivia  as 
faudades. 

^ Siga-fe  a efte  Prelado  outro 
nao  menos  amante  nas  razoens 
de  filho  , naó  menos  defempe- 
nhado  nas  de  bemfeitor.  Foyef- 
te  o Meftre  Fr.  Lourenço  de  Caf-  o m.  *v. 
tro,  nobre  por  naícimento,  e illuf- 
triífimo  por  qualidades  de  letras,  * *^r°x 
e religiaõ ; humas , e outras  o pu- 
zeraó  em  muitos , e honrados  lu- 
gares , na  Ordem , paífando  de 
liiins  a outros , por  naõ  parecer, 
que  cabiao  em  hum  ío  os  íeus 
merecimentos.  Foy  natural  de 

Lisboaj 
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Lisboa  ; feus  pays  Pedro  de  Caf- 
tro  , Senhor  de  Perada  , e Sangui- 
nhedo  , Chefe  da  familia  dos  Caf- 
tros  de  Melgaço  , foy  Provedor 
dos  Armazéns  , e Dona  Louren- 
ça  da  Coifa,  da  illuífre  familia 
dos  Homens.  Tomou  o habito 
em  Bemfica  no  anno  de  10^7. 
curfou  as  Efcolas , e occupou  as 
Cadeiras  até  o grao  de  Meífre , 
fempre  reconhecido  feu  grande 
talento.  O Convento  da  Batalha 
o chamou  para  íeu  Prior , Bemíi- 
ca  para  que  o foífe  da  lua  Rccole- 
ta , EIRey  D.  Pedro  II.  para  o 
Púlpito  da  lua  Capeila.  Âccreb 
cia  às  letras,  e authorizada  pre- 
íenca , com  cjue  enchia  acjuelle 
lugar  , a liberdade  Apoífohca , 
com  que  nelle  falia  va  , fendo 
muitas  vezes  taò  aí  pero , e aze- 
do em  cortar  pelo  íllicito,  que 
aconfelhando-lhe  bem  intencio- 
nados , que  fenaô  foífe  atraz  de 
todas  as  verdades , que  o podiaò 
fazer  mal  efcutado , e em  fim  per- 
feguido  , refpondeo  : Eu  faço  0 
que  devo  ao  meu  officio  ; nem  fey  li - 
fongear , nem  fey  temer, 

Era  o feu  centro  aRecoleta 
Bemficana.  Nos  feus  exercicios 
elle  ornais  exemplar.  Era  Prior 
no  nome , e no  trabalho , na  pon- 
tualidade fubdito  , na  reforma 
Noviço , no  trato  affavel , bran- 
do , e attraéfivo , como  fe  nelle 
efcolheífem , e encontralfem  os 
Religiofos  antes  pay , que  Prela- 
do. Eífas  partes  de  reformado , e 


ma  de  S.  Domingos 

bemquiífo  , a opinião  de  Cadei- 
ra, e Púlpito  o divulgarão  bene- 
merito.  Eífava  vaga  a Cadeira 
Epifcopal  de  Angra ; o nome  de 
Fr.  Lourenço  foy  a melhor  con- 
fulta.  Promoveraó-no  a ella  no 
anno  de  1 671 . naò  pareceo  , que 
lha  davaò  , mas  que  lha  reífitu- 
hiaó.  Experimentou-fe  melhor  o 
acerto,  quando  por  informes,  que 
vieraò  do  Bifpado , fe  entendeo, 
que  tinhaó  mandado  antes  hum 
Efmoler , que  hum  Bifpo ; por- 
que ainda  que  eífes  dous  nomes 
devao  fer  fynonymos , he  muito 
antiga  a queixa  de  fe  acharem 
diverfos.  A fua  familia  apouca- 
da em  numero , honeífa  em  tra- 
to ; o feu  Palacio  hum  concerta- 
do Convento , e o Bilpo  hum  taò 
verdadeiro  Religiofo  , que  nem 
a Mitra  lhe  pode  tirar  o Capello. 
Foy  refoluçaó  , e maxima  fua , 
com  que  refpondeo  a quem  lhe 
perfuadia  , que  àquelle  lugar  era 
mais  decente  o Roquete  : Tois  eu, 

( diíTe  ) avalio  de  outro  7nodo } a ha- 
ver de  defpir  , antes  0 Roquete  , que 
0 habito. 

Continuo  na  aííiífencia  da  Sé} 
do  Coro  paliava  para  oConfel- 
íionario  , do  Altar  para  o Púlpi- 
to *,  verdadeiro  Paífor , em  todo 
o lugar  o achavao  as  ovelhas , e 
de  todos  fahiaò  melhoradas.  As 
efmolas  media  pelas  rendas , por- 
que tirada  pouca  porçaó  para  o 
precifodefuaCafa,  todas  as  ren- 
das eraõ  para  efmolas.  Chega- 

vaò 
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vaÕ  eftas  da  Ilha  até  a Corte  de  cafa.  Achava- íe  huma  vez  na 

Lisboa.  Experimentava-o  a po-  em  que  commummente  aífiftia, 

bre  Recoleta  de  Benifica , e a ob-  ( a tempo  em  que  a mais  famil.a 

fervantiffima  Cafa  do  Sacramen-  tinha  fahido  à Cidade ) chegou 

to , a que  todos  os  annos  acodia  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais 

com  mao  larga  , eftendendo-íe  com  a defnudez , que  com  a voz. 

também  efta  a peuoas  de  que  a Compadeceolè  o bom  Prelado 

lua  compaixaó  tinha  noticia , íem  q„e  àquella  hora  íe  achava  naó’ 

que  adiftancia  lhe  difficultafle  a menos  pobre,  ainda  que  naó  tao 

providencia  ; que  a caridade,  fehe  defpido.  Chamou  para  que  foc- 

lince  quando  applica  os  olhos,  coneíTem  o necelTitado  ; naó  aco- 

tambem  he  Gigante  quando  eí-  dia  ninguém  , nem  na  pobre  ca- 

tende  os  brados.  la  íe  achava  peça , de  que  lançalTe 

Chamado  da  Ilha  paia  efta  mao  a fua  ancia.  Naó  permittia 

Corte , o paflarao  a Mitra  de  Mi-  efperas  a em  que  eftava , como  o 

randa  , no  armo  dei68i.  Acha-  queeícutara  aoApoftolo,  que  acS** 

va-fe  ja  pezado  com  achaques , e caridade  para  obrar  bem , naó  he  *«  «T 

annos  houve  de  facrificarfe  ao  fofnda , infta , e naó  efpera.  Re-  £ f°rin- 

trabalho,  porque  o ter  que  dif-  rira  fp  a niim  • 5' 

r ^ u 11  , r tIra'le  a oucra  cala  impaciente, 

p der  com  os  pobres , lhodesfi-  defpe-os  interiores , vem  ao  no- 

gurou  em  lucro.  Efte  umco  in;  bre , entregalhos , para  que  fe  vif- 

tuito  o fez  por  a caminho  Nao  ta , e agaíalhe , e vem  1 ficar  no 

conjeéluras  minhas ; efcrevo  interior  como  alli  chegara  o n0- 

o que  ouvi  proteftar  ao  mefmo  bre.  Até  aqui  o amor  da  pobreza! 

Prelado , e o que  depois  moftrou  Partilhas  no  vertido  fello  aqueíle  Di,i-Scbat 

o effeito.  Em  quanto  fe  deteve  na  principe  perfeito , que  amava  ao  ÍT 

Corte,  e nao  paliava  ao  Biípado,  valTallo  como  a fua  alma.  Felk>r’,nam 

viveo  com  fogeiçao  de  Frade,  aquelle  Prelado , que  cobrio  a feu  SKT 

ES Senhor com meya^eapa  lua. 


dos  delle , proftrando-fe  cm  fua 
prefença  , ceremonias  dos  que 
vem  de  fora.  A petição  fua  ie 
lhe  lançava  como  aos  mais  Reli- 
giofos  Sermaó  na  taboa;  fobia 


Mas  parece , que  nao  quiz  o 
Ceo  dilatar  o prémio  a femelhan- 
tes  lances  de  caridade  , porque 
naó  foíle  efta  mais  apreftada  em 

PnlmVrt  a r rnerecer>  que  dle  em  premiar. 

PoftoemMi^T  ° C re&U,a*  ^ra  promptiftima , e quafi  quoti-  Martinus 
lto  em  Miranda  era  o feu  ma-  diana  aafliftencia  do  bom  Prela-  a n~ 

yor  defvelo  o que  la  o levara  ,0  do  na  fua  Igreja.  Chegou  o dia  '->• ' 

fo  corro  da  pobreza  Naó  havia  do  leu , e n Jfo  PatnarcL  e nÍ 

para  ella  porta  fechada  em  lua  baftou  oachallo  indilpofto!  para 

lhe 


ie 
con« 
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lhe  embaraçar  o ler  o mefmo  que 
celebrou  a MiíTa  , e fez  o Ser- 
mão , acompanhada  huma  cou- 
fa,  e outra  de  tantas  lagrimas, 
que  fendo  afte&o  a feu  grande 
Pay  , pareceo  depois  deípedida 
de  fuas  ovelhas.  O calor  grande 
de  hum  dia  de  Agofto  , naquel- 
le  terreno  ainda  mais  rigorolo , a 
applicaçaó  de  hum  Pontifical , e 
hum  Sermão , tudo  penolo  , e di- 
latado , oier  oBitpo  achaquado, 
e grolTo  , lhe  fomentaraó  hum 
grande  febraô , com  que  o leva- 
raò  para  caia  , e que  logo  lhe 
defenganou  as  efperanças  da  vida. 
AíTim  a acabou  com  conformida- 
de Catholica , e demonftraçoens 
de  contrição  verdadeira.  Sepul- 
tou-fe  na  fua  Sé , leguido  das  la- 
grimas dos  pobres , e das  fauda- 
des  dos  fubditos.  Alguns  annos 
depois  de  fepultado  , dizem  fe 
achara  inteiro  o corpo ; naó  foy 
facil  de  averiguar  efta  noticia , 
(nao  faltando  difpendios  de  dili- 
gencia) mas  favoreceo-a  a gran- 
de veneracaó , e refpeito , e nao 
menos  cautela  , com  que  o guar- 
daó  os  leus  Conegos  ; porque 
propondo-felhes , que  íe  deviao 
trasladar  feus  oífos  para  Bemfica, 
donde  em  vida  mandara  lavrar 
Capella,  e fepultura,  refponde- 
rao  , que  tal  naó  confentiriaó , 
por  fernotoria  injuria  paraelles 
permittirem , que  ficaííe  deípo- 
jada  aquella  terra  , e aquella  Igre- 
ja de  hum  tal  theíouro  , e de 


hum  tal  Prelado. 

Mas  já  que  ou  a refiftencia  da- 
quelle  Cabido,  ou  a frouxidão  de 
quem  ficou  com  a obrigaçaó  de 
reftituir  aquellas  cinzas  à lua  pró- 
pria urna,  nos  deixa  com  asfau- 
dades  envejoías  da  que  as  guarda 
com  menos  juftiça  , nao  nos  pou- 
paremos nós  à diligencia  de  apon- 
tar qual  feja  fua  fepultura  , fazen- 
do mais  publica  a divida , que  naó 
pode  perdoar  aCafa  Bemficana. 
No  Cruzeiro  da  fua  Igreja , para 
a parte  da  Epiftola , fe  abre  a por- 
ta de  huma  Capeliinha,  fazendo 
lado  ao  arco  da  Capella  mor, 
com  que  lhe  fica  à maó  direita  em 
correlpondencia  proporcionada  a 
porta , que  fahe  da  Sacriftia  para 
a Igreja , e fazendo  igual  fronta- 
ria  à porta , e Capeliinha  de  Saó 
Gonçalo , jazigo  do  Bifpo  D.  Fr. 
Manoel  Pereira , como  temos  ef- 
crito. 

He  a Capeliinha  mais  alta , 
que  efpacofa , cubertas  as  pare- 
des de  bom  , e miudo  azulejo  até 
o frizo  , em  que  delcança  o tec- 
to  , veífido  de  hum  bruteíco  azul, 
naó  permittindo  mais  enfeite , ou 
variedade  a repreientaçaó  dolo- 
rofa , que  ofíerece  à vifta  hum 
quadro  de  boa  maó , que  toman- 
do toda  a parede  da  frontaria  da 
Capella  , exprime  as  dores  da 
Virgem  May , vendo  recolher  na 
fepultura  a feu  Filho , e noíTo  Re- 
demptor pela  piedoía  diligencia 
de  Jofeph , e Nicodemus , aíTifti- 


Ad  Col- 
lollen.3.3 
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da  nos  feus  defmayos  das  lagrimas 
da  Magdalena , e foluços  do  Eu- 
angeliífa  mimofo.  Defcança  o 
quadro  lobre  o Altar,  que  lê  le- 
vanta em  forma  de  Maufoleo, 
abrindo  na  parte  inferior  hum 
grande  vao  em  toda  a frontaria, 
que  ornada  de  grades  de  pedra 
fingida  , recolhe  huma  devota 
Imagem  do  Senhor  morto , de  eí- 
tatura  de  hum  homem.  Aqui  íe 
coítuma  guardar  o Senhor  em 
felfa  Feira  mayor , e he  o lugar 
taõ  proporcionado  para  aquelía 
acçaõ  piedofa,  que  ninguém  o 
entra  a viíitar  , ( ainda  fora  dos  di- 
as delia  ) que  fe  naó  íinta  entrado 
de  huma  devoção  maviofa  , e 
compaííiva.  No  pavimento  dif- 
poz  o bom  Prelado  ainda  em  vi- 
da a fua  fepultura , advertindo, 
que  naõ  eícolhia  outra , ( expri- 
mindo , e reprefentando  no  lugar 
da  íua  a de  noíTo  Redemptor ) co- 
mo fe  oaconfelhara  o Ceo,  e o 
levara  venturoíamente  oefpirito 
a acompanhado  no  fepulchro,  pa- 
ra íeguillo  na  Refurreiçaó  , eícu- 
tando  , e elperando  o compri- 
mento da  promeífa,  que  aos  Co- 
loíTenfes  fazia  Paulo ; Mortui  ejiis , 

O'  vi  ta  Vejlra  eíl  abfcondita  cum 
Um  fio . Cum  Chrijius  apparuerit  vi- 
ta  'Ve/ira  , tunc  £?  Vos  apparebitis 
cumipfo  in gloria.  Como  le  diíle- 
ra  : Se  ao  morrer  efcondeis , e fe- 
pultais  a voíTa  vida  com  Chíjiílo, 
iabey , que  o acompanhareis  nos 
triunfos  de  gloriofo. 


CAPITULO  XXVIII. 

T>°s  T adres  Fr.lSLiculao  do  %ofa~ 
rio  j Fr.  Joao  F arreto  , Fr.  Ja- 
cintho  do  Efpirito  Santo , filhos 
defie  Convento-,  e de  dons  Irmãos 
0 Fadre  Fr.  Luia>  da  Cru eo 
Irmão  Fr.  Joao  de  Fortugal . 


Ara  coroar  as  noticias  deíla 
Cafa,  refervamos  eífes  Rei  i- 
gioíos , e em  particular  Capitulo, 
porque  achamos  a fua  filiaçaó  d lí- 
vido ía  , ainda  que  elles  os  mais 
antigos  entre  os  filhos  delia.  Foy 
reparo  de  quem  naõ  quer  roubar 
aos  Conventos  a gloria,  que  fe 
lhe  fegue  de  femelíiantes  filhos  ,*  e 
proteílo  de  que  naó  encontramos 
nefta  matéria  os  feguros  da  verda- 
de , fe  depois  de  tantos  annos , e 
tantas  diligencias  houver  quem  a 
ache  , ou  a defenterre.  Por  ago- 
ra valemonos  de  hum  aponta- 
mento antigo , e ( por  tradiçaò) 
de  fogeito  a que  fe  deve  credito, 
que  conta  eífes  Religiofos  entre 
os  filhos  deíla  venturofa  Recole- 
ta.  Seja  hum  delles  o Padre  Fr. 
Niculao , Inglez  de  naçaõ , nafci-  Ao  Roja 
doem  Londres , criado  aos  peitos  "" 
da  hereíía.  Perdeo  feu  pay , fi- 
cando de  pouca  idade  , e com 
muita  fazenda  , dous  caminhos 
largos  para  a perdição  de  quem 
por  herança  íe  acha  com  poífes , e 
naó  elcuta  verdades. 

Chamou-o  logo  o commercio, 

Y e cra- 


rio. 
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e trato , em  que  fe  criara  feu  pay, 
naõ  lendo  entre  os  de  lua  naçaõ 
emprego  eílranho  da  nobreza  a 
commerciaria;  reíolveofe  a pal- 
iar a eíle  Reyno  , porque  fobre 
fegurar  nelle  a mais  groíTa , tinha 
eícutado  a experiencia  de  naó  ha- 
ver peregrino , a que  fe  naõ  tro- 
que em  Patria , íahindo  talvez  fe- 
us  filhos  fogindo  à íua  ingratidaõ 
para  as  elfranhas  , a que  achaõ 
lempre  com  eíle  nome.  Facili- 
tou-lhe a jornada  outra  importân- 
cia , porque  lhe  chegara  a noticia, 
que  hum  parente  feu  , que  havia 
annos  fe  detinha  em  Lisboa , íe 
recolhera  ao  grêmio  da  Igreja 
Catholica  , e elporeava-o  a ancia 
de  vir  culparlhe  a reloluçaó , ou  a 
eíperança  de  o ver  arrependido 
delia.  Embarçoule , chegou  à Ci- 
dade do  Porto  , adonde  entre  os 
homens  de  mais  grollo  coinmer- 
cio  fe  encontrou  acafo  com  hum 
Inglez , por  nome  Joaó  Cofiei, 
bom , e fiel  Catholico , que  na 
Cidade  de  Lisboa  tinha  cafa , e 
familia  , detendo-o  entaó  naquel- 
la  certa  importância. 

Vinha  Frey  Niculao  como 
moço  , e de  groífos  cabedaes, 
bem  tratado  , e luzido , era  dota- 
do de  galharda  prefença  , circunf- 
tancias  , que  obrigaraõ  a Joaõ 
Coílel  a chegarfe  a elle  , ( tocado 
de  interior  laftima  de  prelumir 
quem  leria)  e travando  pratica, 
como  diííimulaçaó  , e induílria 
laber,  como  logo  loube , o mef- 


mo  que  receava.  Deixou  travada 
communicaçaó  com  o galhardo 
Inglez  , e repetindo  viíltas  , e 
praticas  , tocava  talvez  algumas 
de  religião , em  que  achava  ao 
moço  taõ  efquivo , e inteiro , que 
bem  entendia  , que  naõ  guardava 
o Ceo  o reduzir  aquelle  coraçaõ 
para  bataria  taõ  frouxa,  como  a 
fua.  Carteava- le  daquella  Cida- 
de do  Porto , em  que  o detinhaõ 
negocios  , com  hum  Religiolo 
Dominico  , também  Inglez  (que 
aíTiiTia  em  o Convenço  de  Bemfi- 
ca)chamado  Fr.  Nicoiao  da  Cruz, 
pelloa  de  virtude,  e letras,  déf- 
tro  nas  controverlias  com  rebel- 
des à Igreja  , como  o que  nellas 
triunfava  cada  dia  para  gloria  íua* 
Efcrevco  a eíle  joaõ  Coílel , dan- 
do-lhe noticia  daempreza,  que 
o Ceo  lhe  metera  nas  máos , con- 
feíTando  a debilidade  delias , pa- 
ra elgrimir  as  armas  de  feme- 
lhantes  campanhas.  Pedio-lhe, 
que  elcreveífe  ao  mancebo  Ir> 
glez , e o reduziííe  a paílar  a Lif- 
boa , emporio  do  commercio , e 
viílofo  theatro  de  todas  as  naço- 
ens , adonde  aviílando-fe  ambos, 
efperava  huma  relulta  de  goílo 
para  todos. 

Naó  tardou  Fr,  Niculao  da 
Cruz  em  efcrever , fabendo  af- 
fim  veflir  o que  propunha  , e per- 
tendia,  que  a voltas  de  compri- 
mentos , eoffertas , tocou  alguns 
pontos  em  matéria  de  Religião, 
por  eflylo , que  naõ  ló  naõ  defa- 

boriou 
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boriou  ao  mancebo  , mas  antes  o 
fez  entrar  de  hum  reoaro  de  fe  íe- 

á 

ria  fegtiro  o caminho , em  que  o 
feu  naícimento  o tinha  pofto.  Se- 
guiofe  à confideraçaó  o receyo, 
a eftes  huma  ancia  de  apurar  a du- 
vida. Naò  lhe  dava  eíta  delcan- 
ço;  efcreve  a Fr.  Niculao,  que 
paífava  à Corte  a bufcallo  , e poz- 
fe  a caminho.  Já  parece , que  o 
Ceo  começava  a illuflrallo  para 
bufcar  o verdadeiro , difhmulan- 
do-lhe  os  aviíos  em  hum  fonho, 
que  deu  grandes  forças  ao  primei- 
ro abalo.  Sonhou  , que  via  hum 
Religioío  Dominico , que  che- 
gãdo-íe  a elle  com  femblante  ale- 
gre , e voz  fuave  , lhe  dizia : Nao 
tardes  , Vay , e refohete  a fer  Fra- 
de de  minha  Ordem.  E flava  já  o 
moço  advertido  por  cartas  de  Fr. 
Niculao , do  defvelo  , com  que  o 
Ceo  difpunha  a conquifta  de  hu- 
ma alma  , e inteirado  daquella 
Santa  fadiga  , com  que  noíTo  Pa- 
triarcha  procurara  a deftruiçaõ  da 
bereíia  , e reducçaõ  dos  efcravos 
delia,  convenceo-fe , que  o Ceo 
o illuftrava  , e Domingos  o redu- 
zia. 

Mal  aportou  em  Lisboa, 
bufca  a Fr.  Niculao , dalhe  no- 
ticia da  celeífe  bataria  , a que 
já  hia  fraqueando  fua  ceguei- 
ra j nnalmente  a poucas  praticas 
entra  nas  de  verdadeiro  Ca- 
tholico  , com  tanto  conheci- 
mento, que  olhando  para  o pai- 
fado  ionho  , como  imDortante 


r7i 

avifo,  entendeo,  que  nao  folhe 
convinha  fugir  os  antigos  erros, 
mas  adiantar-le  a empregos  fegu- 
ros,  recolhendo-fe  aos  Sagrados 
ClauRros  Dominicanos.  Pede  o 
habito  com  humildade  ; recebe-o 
com  lagrimas , corre  o anno  de 
approvaçao  com  conftancia  , e 
proreíTa  com  demonftraçoens  de 
jobrenatural  alegria  -na  Cafa  de 
Bem  fica  , e tomando  o nome  do 
que  o trouxera  a ella , e fobreno- 
me  da  Senhora  , que  efcolhera 
por  Advogada  , fe  chamou  Fr. 
Niculao  do  Rofario.  Entra  nos 
eíludos ; naó  havia  para  elle  mais 
que  ou  Coro , ou  Aula , ou  cella. 
Humilde  andava  aos  pés  de  to- 
dos. Pobre,  naó  ló  tudo  feu  era 
dos  neceíütados , mas  elle  todo, 
porque  ainda  pedia  para  lhe  dar, 
depois  de  lhe  ter  dado  o que  ti- 
nha. Penitente,  era  huma  viva 
eílampa  das  Conftituiçoens  ob- 
fervadas  à rifca. 

Depois  da  Theologia  , fd 
adeftrou  nas  controveríias , cora 
que  bufcou,  e difputou  com  os 
Hereges , dando-lhe  o Ceo  tanta 
efficacia  , que  nunca  fe  vio  balda- 
da bataria  íua ; aílim  igualmente 
o temiao  os  contumazes , e o fe* 
guiaó  os  penitentes.  Mas  feria- 
lhe  ocoraçaó  o ver,  que  confe- 
guia  em  tantos , o que  naó  podia 
nos  feus , porque  fua  máy  , e pa- 
rentes viviaõ  ainda  nos  braços  da 
cegueira.  Tentou  a primeira  di- 
ligencia com  cartas,  efcreveolhe 
Yij  muitas. 
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muitas,  taò  doutas,  e doutrina- 
e^ , taó  pias , e taó  convincentes, 
que  a naó  deixar  perdelias  culpá- 
vel omiífaò , feria  aqui  bom  ar- 
gumento dos  frutos  do  feu  eftu- 
do  , . e das  ancias  do  feu  zelo. 
Houve  de  ceder  à violência  del- 
le  , por  mais  que  riícos , e emba- 
raços lhe  cobriaó  o caminho  , em 
que  muitas -vezes  o pozeraõ  as 
piedades  , e as  leys  de  verdadeiro 
Religiolo  , vendo  na  may  obíb- 
nada  certa  a ultima  miferia,  co- 
mo defperdiçada  a fua  diligencias 
relolveofe  finalmente  à jornada 
para  fua  Patria. 

Era  adtualmente  Capellao , e 
pay  efpiritual  dos  Inglezes , filhos 
da  Igreja  , que  frequentavaó  a 
Corte  de  Lisboa  , ( ventura  , que 
eftes  pertenderaó , e alcançaraõ 
dos  Prelados  da  Provincia ) e com 
grande  credito  delia , e da  Reli- 
gião Catholica , pelos  muitos  fi- 
lhos , que  continuamente  trazia  a 
ella,  fendo  a principal  diligencia 
o exemplar  de  fua  vida.  Com  el- 
les  communicou  a importância 
depaflara  Londres,  mas  antici- 
pouíe  huma  febre  aguda  a emba- 
raçarlhe  a jornada,  deíenganan- 
do-o  de  que  eílava  em  velperas 
de  fazer  a ultima.  Pedio , e rece- 
beooViatico,  diípofto  para  ella 
com  o mefmo  alvoroço , que  pa- 
ra a primeira.  Arrebataraó-no 
logo  delirios  frenéticos,  e rom- 
pendo na  força  delia  em  defen- 
toadas  vozes,  dizia:  Vamos  pré- 


gar  a Inglaterra  ? V amos  morrer  pe- 
la Fé  de  Chrijlo?  Paífadcs  dous  di- 
as , e reífituido  a perfeito  juizo, 
pedio  aos  que  lhe  afiiíliaõ  perdão 
do  que  os  efcandalizara  com  a fua 
loucura  ; e deixando  a todos  edifi- 
cados , e laudolos , paííou  ao  prê- 
mio de  fuas  refoluçoens , e bons 
defejos , por  julho  de  1622.  Foy 
fentida  íua  morte  dos  Inglezes , e 
mais  Povo  de  que  era  conhecido, 
e tratado  como  de  hum  homem 
Santo , em  que  perdiaó  o leu  re- 
medio.  Aiíim  pediraô,  e vene- 
raraõ  como  relíquias  coufas  de 
feu  11  fo. 

Com  a meíma  duvida  de  fi-  _ „ 
lho  defla  Cala  , entra  o Padre  Fr.  joaõBar • 
Joaó  Barreto  nas  memórias  delias nt0* 
porque  ainda  que  tomou  o habito 
na  de  Vianna,  paliados  os  eíludos, 
fe  retirou  a Bemfica , adonde  ha 
noticia,  que  fe  perfilhara.  Na5 
podia  bufcar  menos  centro  a in- 
clinação de  leu  efpirito  , já  co- 
nhecido por  lua  grande  obfervan- 
cia  , ( que  nefla  Cafa  o convidou) 
também  confervada  com  todo  o 
ripor , e inteireza.  Nella  bufcou. 

o 

e achou  o Padre  Fr.  Joaó  por  Pre- 
lado ao  Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos , a quem 
amava , e de  quem  era  eftimado 
com  aquella  harmonia  , que  em 
feusefpiritosaffinava  a iemelhan- 
ça.  Pontual  no  Coro,  continuo 
na  oraçaó , afpero  nas  penitenci- 
as , e caritativo  com  os  proximos 
vivia  o Padre  Fr.  íoao  , como 
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quem  fó  para  Deos  vivia,  fem  re- 
conhecer mais  na  vida  , ( tal  era 
íua  mortificação ) que  oquebaf- 
tava  para  merecer  com  ella. 

Ainda  temeo*dar  lugar  ao 
defcanço  , e viver  para  fi  alguma 
hora , e pedio  ao  Prelado  o orneio 
de  Enfermeiro,  em  que  naó  def- 
cançava  nenhuma , coftumando 
dizerie  pela  incançavel  applica- 
çaò  com  que  lhe  aífiftia : Que  Fr. 
JoaÕ  acompanhada  os  enfermos , ou 
até  a coda  com  as  lagrimas  , ou  até 
farar  com  as  mejinhas.  Oífereceo- 
íe  importância  grande , para  que 
o Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  VaF 
concellos  paftafte  à Corte  de  Ma- 
drid ; naò  fe  fabia  feparar  delle  o 
Padre  Fr.  Joaó , houve  de  acom- 
panhallo,  fendo  taes  as  circunl- 
tancias , com  que  fe  defpedio  do 
Convento  , e de  fua  Patria , co- 
mo fe  eftivera  vendo  , que  na 
alhea  o efperava  a fepultura.  En- 
tre as  peftoas,  que  communica- 
vaó  com  elle  matérias  de  feu  ef- 
pirito,  era  huma  Maria  da  Af- 
íumpçaó , Terceira  de  NoíFo  Pa- 
triarcha  S.  Francifco , peííoa  ( na 
opiniaõ  de  todos ) de  vida  juftifi- 
cada.  Eftava  entaó  o Padre  Fr. 
Joaó  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
adonde  obufeava.  Ao  defpedir- 
fe  delia , vio  a boa  Terceira,  ( foy 
confiífaõ  fua ) que  hum  fermo- 
fo  rayo  de  luz  íe  punha  fobre  o 
peito  do  Padre , delapparecendo 
com  hum  relampago , de  que  en- 
tendeo  a Terceira , ( como  depois 
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também  teftemunhava  ) que  o 
naó  tornaria  a ver  nefta  mortal 
vida.  Succedeo  aífim  , porque  al- 
íiftindo  o Padre  Meftre  Fr.  Joaó 
de  Vafconcellos  em  Caftella,  e 
em  o Convento  de  Atocha,  a 
que  fe  retirara,  acabou  o Padre 
Fr.  Joaõ  fantamente,  adiantan- 
doíe-lhe  o conhecimento  de  fua 
morte,  e demonftraçoens  de  vi- 
va confiança , de  triunfar  da  eter- 
na. Ignora-fe  o dia ; fabe-fe , que 
foy  pelos  annos  de  1657. 

Naó  íaó  de  menos  eftima  as 
memórias  do  Padre  Fr.  Jacintho^p  Frj 
do  Efpirito  Santo , nem  menor  a l«cintho 
duvida  da  Caía,  que  o mereceo tosJíto!^ 
filho ; mas  vamo-nos  encoftando 
ao  que  achamos  apontado.  Foy 
efte  Padre  de  vida  exemplar , mas 
íem  lhe  valerem  os  íeguros  de 
obfervantiífimo , padeceo  em  to- 
da ella  o martyrio  de  efcrupulo- 
fo.  Viveo  muitos  annos  nefta 
Cafa  de  Bemfica  , viva  columna 
de  fua  reforma.  Naó  lhe  dava 
outro  nome  quem  o conhecia. 

Com  o de  Santo  efpirou  em  dia 
de  Natal  de  16^6.  Admirando 
todos , que  com  a boca  chea  de 
rizo  o encontra ftem  os  horrores 
da  morte , como  fe  fora  em  alvi- 
çaras  de  acabar  o tromento  da  vi- 
da , ou  alvoroços  da  que  o efpe- 
rava. 

Mas  coroemos  efte  Capitulo 
com  dous  irmãos , a que  a mef- 
ma  duvida  deu  efte  lugar , fendo 
ambos  benemeritos  de  o encher, 

como 


O Irmão 
Fr.  ^joaõ 
de  Portit - 
gal. 
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como  fobrinhos  dos  Condes  de  mente  , e com  tanta  fuavidade  de 
Vimiofo,  depois  Fr.  Domingos  eípirito,  quedilpoz  embaracalla 
do  Rofario  , que  imitaraõ  em  ainduftria  do  demonio.  Elpera- 
bufcar  o meímo  habito  , como  va  hum  dia  por  efte  alivio , epelo 
em  abraçar  os  rigores  dellecom  Confeftor,  que  tinha  chamado, 
o mefmo  eípirito.  Foraò  elle  o eifque  aporta  dacella  lhe  chega 
Padre  Fr.  Luiz  da  Cruz  , e o lr-  hum  négrinho  , dizendo-lhe : Que 
maó  Fr.  Joaó  de  Portugal , am-  di^ta  0 Padre  Confejfor , que  aquei- 
bos  irmãos,  ambos  reformados,  le  dianao  commmgaffe , que  0 faria 
e obfervantes , ambos  humildes,  em  outro.  ( Era  efte  folemne  . e 


por  iilo  clcolhido  da  ancia  do  en- 
fermo ) com  efte  delengano  pe- 
dio  de  comer  ao  Enfermeiro. 
Mas  cheuando  o Confeftor , e 

O ' 


e penitentes.  Aftim  o era  Fr.  Jo- 
aó , que  levantando-fe  de  noite 
para  tomar  diíciplinas,  exercício 
de  quaft  todas,  como  era  irmão 

de  Caía  de  Noviços , e o pcdiaó  teftemunhando , que  naó  man- 
entender  os  outros , íahia  da  cella  dara  tal  recado  , (antes  vinha  ao 
para  o Oratorio  delcalco , com  o que  lhe  tinha  pedido ) aftentarao 
receyo  de  quem  hia  fazer  aquel-  ambos , que  fora  eftartagema  do 
le  grande  roubo  à faude  , e ao  def-  demonio.  Faleceo  defte  achaque 
canço.  Para  as  letras  tinha  gran-  com  grande  conformidade  , e 
degenio,  anticipouíe  a morte  a paz  de  eípirito.  Ao  abrirfehum 
cortar  as  efperanças  delle  , achan-  alicerce  junto  de  fua  fepultura  , fe 
do-o  com  tanta  conformidade , fentio  fuavifiimo  cheiro.  Tefte- 
como  quem  íabia  , que  perdia  munhou-o  Religiofo  digno  de 
pouco  na  vida  , ainda  quando  a credito  j naó  fe  devia  efte  me- 
perdia  principiada  , quem  paífa-  nos  a depoíito  de  tal  corpo, 
va  a outra , que  naó  acaba  nun-  O ultimo  filho  defta  Cala, 
ca#  ( neftes  últimos  dias , que  efcreve» 

Naó  foy  também  de  duraçaó  mos  ) benemerito  da  memória 
0 p:  T'ey  a de  feu  irmaó  o Padre  Fr.  Luiz,  delia  , e de  nos  occupar  efta  efcri- 
Cr!{\fa  porque  pouco  depois  deSacerdo-  tura  , he  D.  Fr.  joleph  de  Jeius 
te,  faleceo etico.  Ajudou  muito  Maria,  (que  ao  preiente  vive) 
a efte  achaque  mortal  a afpereza  Bifpo  de  Patara  , filho  de  pays  ho- 
com  que  le  tratava  , o desfaleci-  neftos,  Jofeph  daFonleca,  e Jo- 
mento  lhe  tirou  da  maó  a difci-  anna  de  Oliveira  , tomou  o habi- 
plina  , como  o preceito  dos  Me-  to  na  Recoleta  defte  Convento, 
dicos  o rigor  da  obfervancia.  Já  em  que  profeíTou  a 10.  de  No- 
reduzido  à cella  como  a Enfer-  vembrode  1 683.  Entrou  nas  El- 
maria,  commungava  amiudada-  colas,  em  que  moftrou  talento, 
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como  fendo  Collegial  no  Colle- 
gio  de  Santo  Thomaz  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra  , paííando 
delia  â de  Saò  Domingos  de  Lis- 
boa , em  que  leu  Artes , e Theo- 
logia  ; tomou  o graode  Prefenta- 
do,  e foy  Prior  do  Convento, 
cargo  , que  exercitava  quando 
foy  nomeado  Bifpo  Titular  de 
Patara  , e Coadjutor  do  Arcebif- 
po  de  Evora  D.  Simaõ  da  Gama, 
pelo  Pontífice  Clemente  XI.  em 
5.  de  Mayo  de  1714.  Sagrou fe 
em  S.  Domingos  de  Lisboa , pe- 
lo meímo  Arcebifpo  D.  Simaó, 
aífíftindo  osBifpos  D.  Fr.  Jofeph 
de  Oliveira , Bifpo  de  Angola  , da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoftinho , e D.  Manoel  da  Syl- 
va  Francez  , Bifpo  de  Tagafte. 
Em  Evora  he(quando  iftoefcreve- 
mos)  o Bifpo  D.  Jofeph  Depu- 
tado do  Santo  Officio,  e junta- 
mente Provifor  do  mefmo  Arce- 
bifpado,  ePrefídente  da  Relaçaó 
Eccleíiaftica  delle. 
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] CAPITULO  XXIX. 

Aàdicao  ao  Convento  de  ISLoffa  Se- 
nhor a da  Mi  feri  cor  dia  da  V il- 
la  de  Aveiro . 

COrriaó  os  annos  de  142 
quando  teve  principio  a Ca- 
fa  dos  Religiofos  de  Saõ  Domin- 
gos de  Aveiro,  fendo  a primeira 
pedra , fobre  que  começou  a fo- 
bir  aquelle  Santo  edifício,  hum 
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dos  mayores  prodígios , com  que 
o Ceo  honrou  fabricas  coníagra- 
das  a feu  culto , íendo  a venturo- 
fa  Viíla  de  Aveiro  a que  depois  de 
Roma  mereceo  femelhante  fa- 
vor, igual  no  fucceíTo  , cuido, 
que  nas  circunítancias , aventaja- 
do.  Averiguação  he  mais  pane-  P , . 
gyrica  , que  hiíiorica ; os  curio-  de  Sonfa 
fcs  podem  bufcar  o fucceíTo  na  ^"sdo- 
fegunda  parte  da  Chronica,  adon-  mitigo  $.  z. 
de  tem  campo  aberto  para  admi-^*  3,í‘3” 
rara  maravilha  , como  para  ven- 
tilar a duvida. 

A fabrica  do  Convento  , e 
Igreja  aífím  era  tofca  , e apouca- 
da , como  de  homens  pobres, 
que  mais  olhavaó  para  o que  edi- 
ficavaó  o Povo  no  efpiritual  edifí- 
cio , que  no  avultado  das  pare- 
des, e ainda  do  Templo;  aííím 
fe  accommodaraõ  muitos  annos, 
mais  contentes  com  aveneraçao 
do  fítio  deílinado  pelo  Ceo,  que 
com  o cuidado  nos  artifícios, 
com  que  os  podia  melhorar  a ter- 
ra , penfamento  íem  duvida, 
com  que  reíolveo  o Chronifía  , 
que  lhe  melhorava  adefcripçao 
da  fabrica  na  narraçaõ  da  maravi- 
lha. Aífím  paílou  em  fílencio  as 
mais  circunftancias  da  Cafa  , que 
augmentando-fe  , e polindo-fe 
(elpecialmente  a Igreja)  a induf- 
trias , e defpezas  dos  Religiofos 
delia  , naó  fera  jufto  , que  a nof- 
fa  omiíTaõ  deixe  queixofo  o íeu 
defvelo. 

Grande  , e defembaraçada 

caía 
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caía  ( antes  grande  falaò  ) era  a 
Igreja  , quando  eleito  Prior  do 
Convento  o Padre  Fr.  Manoel  de 
Magalhaens , (que  chegara  da  ín- 
dia , tendo  fido  muitas  vezes  Pre- 
lado na  Congregado ) quiz  dar  a 
conhecer  a efla  Provinda , que  as 
grangearias  com  que  fe  recolhera 
daquellas  partes , ( fempre  entre 
os  noíTos  Frades  mayores  na  fa- 
ma , que  na  experiencia ) naó  ie 
íouberaõ  defencaminhar  por  fuas 
mãos , pafiando  do  Oriente  a fer 
tributo  na  Cala  de  Deos.  A ella 
fe  applicaraò  as  fuas  poíFes , e cui- 
dados , de  forte , que  feguindo- 
fe  outros  Priores , como  o Meftre 
Fr.  Jorge  de  Caífro  , o Prefenta- 
do  Fr.  Silveftre  Pacheco  , o Pre- 
fentado  Fr.  Pedro  Monteiro , e o 
Padre  Fr.  Joaò  da  Apprelentaçaó, 
ficou  perfeita  a obra  , fem  le  per- 
doar a trabalho , nem  a difpen- 
dio. 

Ve-fe  na  Capella  mor , que 
alterofa,  e defafogada  fica  (co- 
mo he  vulgar  nas  nofias  Igrejas)  à 
face  do  Coro  , hum  retabolo , a 
que  os  da  architedura  chamaò 
cornpofito  5 começa  a crefcer  em 
quatro  columnas , que  dando  nos 
meyos  lugar  a dous  grandes  ni- 
chos , deixaò  o vaó  principal  pa- 
ra o Sacrario , que  da  mefma  obra 
fobe  com  ellas  até  o remate  de 
hum  frizo,  (obre  que  deícançaò 
as  bafes  de  outras  quatro  colu- 
mnas com  igual  correfnondencia 
de  nichos.  No  meyo  fe  abre  a 


tribuna  defafogada  , e mageílofa, 
o vaò  efpaçolo , o throno  propor- 
cionado , hum  , e outro  de  enta- 
lhado moderno.  Cobre-a  os  dias, 
que  naò  faò  de  feftividade  , hum 
quadro , em  que  íe  vê  a Senhora 
da  Mifericordia  como  Orago  da 
Caía , aífim  fecha  com  o retabo- 
lo em  feitio  arquiado  , frizando 
com  a abobada. 

Nos  nichos  inferiores  fe  reco- 
lhem era  avultada  eftatura  as 
Imagens  de  Noílos  Patriarchas  S. 
Francifco  , e S.  Domingos.  Nos 
de  cima  as  de  Santo  T homaz  , e 
S.  Pedro  Martyr.  Corre  a aboba- 
da da  Capella  viftofa  com  hum 
graciofo  bruteíco  , que  faz  fahir 
toda  a obra  do  Coro , que  por  ci- 
ma das  cadeiras  delle  continua 
em  retabolo  encoflado , ( obi  a de 
talha  bem  dourada ) repartido  em 
molduras  de  quadros , em  que  fe 
vem  os  Santos  da  Ordem  com 
aquella  valentia , e propriedade 
com  que  o pincel  Romano  fe  cof- 
tuma  dar  a conhecer  por  todo  o 
Mundo. 

Naô  fe  vê  menos  fermofo  o 
corpo  da  Igreja  , donde  antiga- 
mente fe  naò  viao  mais  que  qua- 
tro Capellas , ( antes  Altares)  fi- 
cando dous  ã face  , que  no  lugar 
dos  presbitérios  acompanhavaò  o 
arco  da  Capella  môr.  Aqui  fe 
levantaraò  os  presbitérios  de  pao 
preto  bronzeado  , obra  de  que 
Lambem  he  o Púlpito.  No  corpo 
da  Igreja  tomaò  todo  o compri- 
mento 
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mento  das  paredes  as  íeis  Capel- 
las , continuando  de  huma , e ou- 
tra parte  os  arcos  delias  com  as 
das  ultimas , cjue  deíembaraçando 
o vaõ  em  lugar  de  Cruzeiro , en- 
coílaõ  os  dous  retabolos , acom- 
panhando o arco  da  Capella  mor. 
AíTim  ficaõ  fazendo  face  a toda  a 
Igreja , e defcobrindo-íe  de  qual- 
quer parte  delia.  Saó  ambas  ( hu- 
ma do  Rolario , outra  do  Santo 
Ch riflo , bufcado  como  milagro- 
fo , de  notável  concurío  ) as  mais 
perfeitas  , e aventajadas.  Tem 
huma  das  outras  o nome  , e a 
Imagem  da  que  eílava  no  Adro 
de  Noífa  Senhora  da  Efperança, 
que  a' li  fe  recolheo  para  mayor 
decencia. 

AíTim  fica  toda  a igreja  ayro- 
fa  , e bem  aíTombrada , dando* 
lhe  alma  a luz , que  fe  lhe  ganhou 
em  porta  , e vidraças , derriban- 
do a antiga  alpendrada  , que  afi 
fombrava  o Adro , para  cobrir  o 
Púlpito , de  que  algum  tempo  fe 
praticava  ao  Povo , paífando  já 
neíle  a fer  valhacouto  de  ociofos, 
o que  entaó  era  commodo  para  os 
doutrinados. 

Naó  deixaremos  em  filencio 
outra  obra  , que  lobre  íer  honro- 
fo  defempenho  da  Cafa , ficou 
também  fervindo  de  adorno  à 
Igr^ja  » na  parte , que  correfpon- 
de  aporta  das  graças , (que  fica 
na  Capella  do  Rolario ) e vem  a 
ficar  na  do  Santo  Chriílo.  No 
vaõ , que  faz  para  correfponden- 
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cia  da  outra  porta , fe  levantou , e 
lavrou  de  boa  pedra  , fobre  qua- 
tro Leoens  ( hum  honrado  Mau- 
foleo ) huma  polida , e bem  la- 
vrada caixa , em  que  íe  recolhe- 
rão os  otfos  de  Joaõ  de  Albuquer- 
que. Efliveraõ  em  pequeno  tu- 
mulo no  meyo  da  Capella , de- 
pois íervindo-lhe  de  arrimo  a pa- 
rede , finalmente  paífados  a eíle 
nobre  depofito  , como  cinzas  de 
hum  grande  bemfeitor  do  Con- 
vento. 

CAPITULO  XXX. 

Do  Padre  Prefentado  Fr.  Mattheui 
T ofcano  j e dos  Padres  Fr.  Md~ 
mel  da  Encarnando , Fr.  Jacintho 
dos  Anjos  t Fr.  Lui ^ da  Annun - 
ciaçao , e do  D.  Meílre  Fr.  Do« 
mlngos  Freire , filhos  do  Convento 
de  Aveiro. 

GRande  fortuna  defla  Caía  o 
acharfe  com  hum  filho  9 
que  governando-a  Prelado , a en- 
nobreceo  ob  fer  vante ! Foy  eíle  o 
Padre  Prefentado  Fr.  Mattheus^/^ 
Tofcano , que  depois  de  Prior  de  Fr-  Mat- 
Amarante , o veyo  íer  a eíla  Ca-  T°J' 
ía , de  que  era  filho , acabando 
nella  antes  a vida  , que  o gover- 
no. Tal  eraaquella,  que  o cha- 
maraõ  para  elle  em  tempo,  em 
que  a obfervancia  deíla  Cafa  ef- 
colhia  pela  Província  talentos  ern 
que  íe  lograffe  o feu  augmento2 
ou  fe  naó  arriícaíle  a íua  coníerva- 

Z cão» 
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çaó.  De  hum  , e outro  defempe-  Communidade  lhe  aftiftia , e el- 
nho  dava  grandes  efperanças  a le  a chamara  para  pedir  perdaó  a 
noticia , cjue  fe  efpalhava  da  capa*  toda.  Mandou  , que  lhe  chama!- 
cidade  do  Padre  Fr.  Mattheus , Tem  o Religioio,  e mandando-o 
como  exa&o  profeííor  das  leys  em  íua  preíença  proftrar  porter- 
da  Religião.  Alaajunto  à carne,  ra  , lhe  fez  hum  capitulo  cha 


diíTimulando  os  cilícios  com  que 
a cobria,  os  jejuns  rigorolbs,  as 
difeiplinas  ajperas,  e continuas, 
como  muitas  vezes  teftemunha- 
raò  as  paredes  dacella;  o pavi- 


ma-fe  aftim  a reprehençaó , que 
daó  os  Prelados  ) afeando-lhe  a 
contumácia  , e falta  de  caridade 
com  os  enfermos , mais  aggra- 
vante  com  os  Prelados , que  cafti- 


mento  da  Igreja , donde  naó  fe-  gando  como  pays , naó  devem 
biaò  callar  as  vozes  do  langue,  ler  odiofos  como  tyrannos , pois 
nem  a cautela  , nem  a aípereza.  evitaó  no  ligeiro  caftigo  , que  daó 
Efte  modo  de  vida , já  antigo  nel-  ao  fubdito , o mais  pezado  a que 
le  , agora  mais  pezado  , com  a ficariaó  fogeitos  em  tribunal  mais 
occupaçaó  do  governo  de  huma  rigoroíoj  e mandando-o  chegar 
Cafa  , em  que  os  exercícios  da  ob-  à cama  , e dando-lhe  huma  difci- 
fervancia  naó  deixavaó  mais  tem-  plina , accrefcentou  : Naõ  quero, 
po , que  o que  fe  podia  furtar  ao  Tadres,  meter  na  conta  , que  vou  dar 
íono , e ao  delcanço , lhe  apref-  a Deos  , a falta  de  caftigo  nefte  filho 


faraó  a morte  , que  eíperou  fem 
fufto , pedindo  , e recebendo  os 
Sacramentos  com  focego , e con- 
íolaçaó  de  eípirito  , e com  tanta 
advertência  na  obrigaçaó  de  Pre- 
lado , que  nem  alli  o pode  dif- 
penfar  o feii  efcrupulo  , deixan- 
do para  todos  hum  novo  exem- 
plo. E foy  o cafo. 


inconjider ado  , nem  me  difipenfia  a 
hora  em  que  e fitou  , porque  em  quan - 
to  me  dura  a Vida  , me  dura  a obri- 
gação 5 e entendao  V ofif as  Reveren- 
cias pela  hora  em  que  a fiatisfia- 
ço  , as  eílreitas  contas , que  deVeni 
dar  a De  os  os  D rela  dos. 

Notável  inteireza  de  animo, 
e palavras  benemeritas  de  hum 


Poucos  dias  antes  de  cahir  na  Prelado  verdadeiro , para  confu- 
cama , tinha  caftigado  a hum  fub-  faó  de  muitos , e exemplar  de  to- 
dito,  que  o merecera.  Recebi-  dos  ! Pedio  a Imagem  de  hum 
dos  os  Sacramentos,  e pedindo  Chrifto  crucificado  , e fazendo 
perdaó  a todos  os  Religiofos , re-  huma  proteftaçaõ  da  Fé  , entre 
parou , que  faltava  o caftigado,  ancias  de  contrição  verdadeira 
que  depois  da  doença  lhe  naó  ti-  lhe  entregou  a alma.  Seguiraô-fe 
nha  entrado  na  cella  , como  nem  finaes , que  favoreceraó  efta  pie- 
naquella  hora  , em  que  toda  a doía  conjeétura;  porque  pezan- 

do-íe 
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do- fe  a cera,  que  ardeo  noOffi- 
cio  , e enterro , aíTím  no  Conven- 
to , como  no  Mofteiro  das  Reli- 
gioías , fe  achou  naó  ío  que  fe  naó 
diminuíra,  mas  que  ainda  cres- 
cera. Foy  experiencia  de  que  tef* 
temunhou  a Communidade  roda. 

Donde  eraõ  taó  juftificados 
os  Prelados  naò  podiaó  faltar  íub- 
ditos,  que  fobeíTem  ferdifcipu- 
los , fendo  conhecida  a energia, 
com  que  convence  o exemplo 
nos  Prelados.  Aífim  o tomou 
Manoel  delles  o Padre  Fr.  Manoel  da 
da  Encar - Encarnaçaõ , que  em  breve  tem- 
po os  pode  dar  a muitos.  Conhe- 
ceo-obem  a Província , que  o ef- 
colheo  naquella  Cala  para  Meftre 
de  Noviços , officio , que  occu- 
pou  muitos  annos  com  conheci- 
do lucro  dos  que  nelles , e nella 
vieraó  bufcar  a Religião  , com  a 
ventura  de  efcutarem  fua  doutri- 
na. O recolhimento , a oraçaó , e 
adifciplina  era5  a difficultofa  ef* 
trada , que  continuamente  trilha- 
va o feu  zelo ; e fendo  taó  rigoro- 
fo  comíigo , como  no  cargo , era 
igual  nelle , como  nos  dilcipulos, 
o aproveitamento. 

Mas  naó  o deixava  defcançar 
huma  continua  ancia  de  acodir  a 
tudo  ; e enfraquecido  da  deívela- 
da  occupaçaó  de  Meftre  , afpere- 
zas  de  penitente  , e largos  annos 
de  idade  , perdeo  a vifta  total- 
mente, trabalho,  que  o difpen- 
fou  do  deCafa  de  Noviços,  eo 
recolheo  na  fua  cella ; mas  pedin- 


do a hum  Religioío  amigo  feu, 
que  na  Cafa  fervia  de  Organif- 
ta  , que  lheeníinafíe  aqueíle  inf- 
trumento , para  que  tinha  , ou  ti- 
vera algum  genio , foy  tal  a fua 
applicaçaó,  que  em  breves  dias 
pedio  aos  Prelados, que  o occupaf- 
fem  em  ajudar  o Coro  , porque 
naó  podia  acabar  comíigo  viver, 
e naó  trabalhar  , eftar  na  cella 
ociofo  comendo  o paõ , que  os 
outros  mereciaó  com  trabalho 
quotidiano.  Sacri  ficou  fe  goftoío 
ao  de  acompanhar  a Communi- 
dade , aífim  de  dia , como  de  noi- 
te , louvando  a Deos  no  feu  inf- 
trumento , a que  a vifinhança  da 
morte  affinava  mais  a fuavidade, 
como  animada  defte  com  tantas 
femelhanças  Dominicano  Ciíne. 

Para  elle  naó  havia  hora  mais  pe- 
nofa  , ( ainda  que  fofíe  no&urna) 
que  a em  que  a obediência  odif- 
peníava  daquella  occupaçaó , que 
nos  feus  annos  fem  duvida  era 
mais  penofa.  Contava  perto  de 
noventa  quando  o apanhou  a mor- 
te , antes  alvoroçado , que  teme- 
rofo,  vendo-fe  nella íinaes  de  que 
a Virgem  Senhora , de  que  era  ex* 
tremofo  devoto, e feu  foberano  fi- 
lho , lhe  aftiftira , e o premiara. 

Siga-fe  ao  Padre  Fr.  Manoel 
outro,  que  o imitou  no  cargo, 
como  no  zelo,  grande  Religioío, 
e grande  Meftre  de  Noviços , co- 
mo foy  o Padre  Fr.  Tacintho  dos-^Zf 

A • n J - r 3acm»0 

Anjos , que  nelta  occupaçao  gal-  des  Anjos . 
tou  a vida.  Foy  ella  a mais  peni- 
Z ij  tente, 
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tente , a mais  reformada , a mais  ma  morte  taó  fuave  , que  no  que 
zeloía.  Debaixo  da  eftamenha,  fe  lhe  percebeo  da  alegria  do  íem- 
que  fempre  uiou  junto  à carne,  blante,  ainda  em  vida  parece  que 
trazia  hum  afpero  cilicio,  de  que  goftou  da  eterna  felicidade.  Tef- 
fó  o difpenfou  a morte.  Nosje-  temunharaó-no  muitos  Religio- 
juns  era  taó  mortificado , que  ao  fos , e efpecialmente  feus  Con- 
jantar  comia  pouco,  e o menos  feUores , que  lhe  affiftiraó,  e o 
goífofo  , à noite  nada  ; mas  as 
mais  vezes  com  diftimulaçaó , e 
induflria  , moftrando  que  comia, 
dava  tudo  aos  pobres , fiando-íe 


notarao  , afirmando  , que  fua 
morte  fora  de  Santo.  Pedio  hum 
Crucifixo  , e abraçando-ie  com 
elle  eftreitamente  , e repetindo 


do  Noviço , que  fervia  à mefa,  penitentes  ofculos  em  íuas  Cha- 
ou  do  que  lhe  ficava  à ilharga,  gas , paftou  defta  vida  acontem- 


Na  oraçao  tao  continuo , que  as 
mais  das  noites  paídava  orando, 
fem  íe  lhe  divifar  de  dia  falta  de 
delcanço , e fono, 

Detvelado  com  a creaçaó  dos 
Noviços  , achavaó  nelle  antes 


plallas  gloriofas. 

Chegamos  ao  ultimo  filho 
defta  Cala  nas  noticias,  que  po- 
demos alcançar  delia  , e digno, 
como  os  mais , de  a deixar  enno- 
brecida , como  a efta  memória. 


pay  , que  Meftre , porque  ao  en-  Foy  efte  o Padre  Fr.  Luiz  da  An-  Lui\da 
fino  íe  feguia  a caridade  , com  nunciaçaó , natural  do  Porto.  No  Anm?' 
que  foccorria  os  mais  pobres.  Convento,  que  a Religião  tem^40’ 
Era-o  tanto , que  fem  reíervar  na-  nefta  Cidade , gaftou  os  primei- 
da  do  que  tinha  adquirido  em  al-  ros  annos , depois  de  acabar,  os  fe- 
guns  Sermoens , ou  pitanças  de  us  eftudos , lendo  huma  Cadei- 
Meftre  , empregou  tudo  em  fa-  ra  de  Moral , que  alli  tem  a Or- 
zenda , que  rendefte  para  a Cafa.  dem  com  liçaõ  publica  , a que  fa- 


Seguio  também  nella  os  paftos  do 
Padre  Fr.  Manoel , porque  a ida- 
de , e penitencia  lhe  tiraraó  a vil- 
mas  tendo  muito  clara  ade 


ta 


tisfazia  o Padre  Fr.  Luiz  com  re- 
putação do  habito  , e intereííes 
do  Clero  , que  com  applaufo 
commum  o confultava  , e ouvia 
íua  alma  , com  que  efperava  ver  Oráculo  naquella  faculdade.Com 
a Deos,  a enfayava  entre  as  ce-  o mefmonome  lenem  Vianna  a 
gueiras  do  corpo  , gaftando  o mefma  Cadeira , mas  entrado  em 
mais  do  tempo  em  oraçaó  no  Co-  idade  mais  madura,  e advertin- 
ro.  Delle  paftou  para  o leito,  do,  que  importava  pouco  o moí- 
porque  de  mais  de  8o.  annos  o trarás  almas  a verdadeira  eftrada, 
chamou  o Senhor  para  o contem-  fe  também  a naó  havia  de  pizar  a 
piar  claramente  , dando-lhe  hu-  íua,  ou  entendendo  o quanto  era 

lamen- 
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Nccfortè  ^mentâvel  defgraça  prégar  aos 
cum  aliis  outros,  e enfordecer  às  infpira- 

verim^fe  COm  OS  reproboS  , foy  tal  O 
reprobus  extremo  a que  reduzio  íua  vida, 

adCorin-  como  fe  no  Púlpito  , e no  Con- 
th .$.17.  fefíionario  trabalhara  fó  para  a 
Tua  emenda. 

Já  pobre , nao  tinha  mais  que 
huma  túnica  ; penitente,  humas 
taboas  por  cama.  As  alfayas  da 
íua  cella  hum  Chrifto , hum  bor- 
dão , e hum  Breviário.  Delco- 
nhecendo  as  inclemências  do 
tempo , nem  o Inverno  o achava 
com  mais  abrigo , e igualmente 
o Sol  o achava  com  a cabeça  def. 
cuberta.  Prégava  todos  os  Do- 
mingos; o lucro  das  almas  ofeu 
eftipendio.  Se  o importunavaó, 
que  o aceitafte  , mandava , que 
fe  entregaííe  a eímola  ao  Con- 
vento adonde  aftiftia.  Duas  , e 
trez  legoas  o levava  a pé  o zelo 
defte  exercício  Apoftolico , com 
o Breviário  por  companheiro  , o 
bordaõ  por  defcanço , deíconhe- 
cendo  de fcom modos , e diftanci- 
as , porque  a íua  caridade  lhe  des- 
figurava as  moleftias , e lhe  veftia 
azas.  Era  o feu  mayor  empenho 
efpalhar  a devoção  do  Rofario , a 
que  o chamava  hum  extremofo 
affeéto , leguindo  as  pizadas  de 
íeu  Patriarcha , tanto  feu  filho  em 
abraçar  efte  importante  trabalho, 
como  em  o achar  fempre  efte , e 
íemelhantes  com  alegre  gofto. 

Ao  jejum  da  Conftituiçaõ , 
obíervado  àriíca,  accreícentava 


fempre  peixe  no  reftante  doam 
no,  em  que  fó  o difpenfava  a do- 
ença com  preceito  do  Prelado. 
No  feu  íuftento  efta  era  a íubftan- 
cia , a quantidade  pouca , e acom- 
panhada de  broa  amais  dura,  e 
mais  grofteira.  Já  carregado  de 
annos , fe  recolheo  ao  Convento 
do  Porto.  Tinha  precedido  a fa- 
ma de  íua  vida  a fazerlhe  hum  lu- 
gar grande  na  piedade  , e vene- 
ração do  Povo.  Paflou  a experi- 
encia  a confirmar  o credito,  o 
modo  de  vida  era  o mefmo.  Pa- 
rece , que  fe  valia  a caridade  de 
matéria  peregrina  , ateando-fe 
agora  mais  naquelles  oftos  fecos, 
a que  o reduzira  a idade , e a pe- 
nitencia. Efcutavaò-no  no  Púlpi- 
to Miniftro  da  verdade , fallando 
com  refoluçaó  Apoftolica  5 viaó- 
no  no  caminho  imagem  da  po- 
breza; humilde,  e alegre,  ve- 
lho , e affavel , penitente , e apou- 
cado , naó  lhe  fabiaõ  mais  nome, 
que  o de  S.  Gonçalinho. 

Succederaõ-lhe  cafos  , que 
difíimulou  a fua  modeftia  , ou 
apoucou  a fua  fíngeleza.  Fez  del- 
les  mais  memória  o Povo , cul- 
pando ou  o nofto  pouco  reparo, 
ou  o nofto  muito  defenido.  Ef- 
tando  em  Vianna , e entrando  a 
vifttar  huma  cafa  grave , quize- 
raõ  fazerlhe  offèrta  de  hum  pou- 
co de  doce.  T razia-o  huma  ferva 
em  huma  taça  criftalina,  fermo- 
fa,  e deeftima;  defeuidoufe , e 
cahindo-lhe  das  mãos , fe  fez  em 
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pedaços  , com  magoa  dos  cjue  a f-  terro  , que  acompanharaó  as 
íiftiaó.  Nao  mudou  o bom  velho  Communidades  de  S.  Francifco, 
de  íemblante , e pedindo  que  fe  e Santo  Agoftinho , recolhendo-  fe 
naò  entrifteceffem  , comelleale-  o cadaver,  como  fe  antes  fe  ef- 
gre  , e inclinando-fe  a recolher  os  condera  , que  íe  fepultara  , ara- 
pedaços , eis-que  apparece  com  a lhando  os  exceííos  da  devoro, 
taça  inteira  nas  maos  , paíTando-a  que  de  anciofa  paííava  a inadverti- 
às  da  ferva , emmudecida  do  que  da,naó  querendo  perdoarlhe  nem 
via,  como  a mais  familia , que  a ainda  amortalha.  Mas  tal  era  a 
cercava.  Mais  poderamos  dizer  opiniaõ  , que  fe  grangeou  naquel- 
delle  , fe  houvéramos  de  dar  cre-  le  Povo  ! Tal  a memória , e fau- 
dito  a narraçoens  a vulto, mas  nao  dade  , que  deixou  nelle ! 


tiramos  da  variedade  delias  mais 
que  a razaò  de  nos  ir  occupando  a 
queixa  eftes  lugares  , que  devia 
encher  a memória. 

Sem  mais  achaques  que  hu- 
ma penitente,  e attenuada velhi 


Naó  honrou  menos  eíla  Caía 
com  luas  letras  oMeftre  Fr.  Do- o M.  Fr, 
mingos  Freire,  affaz  conhecido ^0°sT,ei- 
por  hum  abalizado  Theologo  , e re. 
nao  menos  celebre  por  peritiííi- 
mo  na  Latinidade.  Ainda  hoje  fe 


ce  , acabou  o Padre  Fr.  Luiz  com  efcuta  com  veneraçaõ  o feu  nome 
todos  os  Sacramentos  aquella  vi-  na  Univeríidade  de  Coimbra  , 
da  , com  que  mereceo  huma  donde  viveo  largos  annos ; mui- 
morte  taó  fóra  dos  horrores  dei-  tos  no  Tribunal  dalnquifiçaòdef- 
la  , que  no  corpo  ficou  meneavel,  ti  Cidade , fendo  Deputado  , lu- 


no  femblante  com  prefença  gen- 
til , e alegre  , accidentes , que  fe 
lhe  nao  divi faraó  vivo , ou  por 
muita  mortificação , ou  por  me- 


gar , que  encheo  com  grande  re- 
putação, defiro,  e prefpicaz  in- 
dagador das  cavilaçoens  Judaicas, 
e zizanias  Rabinas  , dotando-o 


***  — - — — — ■ < / 1 

nos  aceyo ; e em  fim  ficou  de  for-  Deos  para  aquelle  miniflerio  do 
te  , que  ( a juizo  de  trez  Médicos)  dom  de  decernir  5 advertência, 
nao  podia  ferafíim  naturalmen-  que  fazia  a íeus  difcipulos  o me- 


te. Sentio  fua  morte  o Povo , lhor  Meftre:  Que  examinaffem  as  Awndfce 


mais  a nobreza  , afíift ido , e buf-  voracidades  dos  lobos , veílidas,  Prophetis, 
cado  de  todos , com  tanta  ancia,  e diífimuladas  em  pelles  de  ove- 
que  antes  parecia  perfeguido , que  lhas.  Viofe  o que  importava  ao  in  vefti- 
acompanhado.  Dous  hábitos  fe  íocego  da  Fé  a vigilância  deíle 
lhe  veihiraó  , que  nem  a cautela,  Argos , em  cafo  , que  poderamos 
nem  a refiílencia  pode  tirar  das  individuar,  a naõ  íèr  em  grave 
maos  da  devoção  em  pequenos  deíabono  de  mayor  fogeito  , em 
retalhos.  Alfim  fe  apreflou  o en-  cujos  efcritos  foube  a capacidade 

grande 
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grande  de  Fr.  Domingos  perce- 
ber , e defcobrir  as  pizadas  da  ra- 
po fa  , por  mais  que  desfiguradas 
com  a cauda  de  huma  fraudulen- 
ta , e induftriofa  pericia.  Fale- 
ceo  em  S.  Domingos  de  Lisboa 
carregado  de  annos ; e poderá  fer 
de  mayores  prémios , a naó  fe- 
rem fempre  os  merecimentos  os 
pertendences  mais  defvalidos. 

CAPITULO  XXXI. 

Do  Meftre  Fr.  Antoriio  da  f ur- 

rei çm  , Lente  de  Frima  da  Uni - 
"Ver j idade  de  Coimbra , Dijpo  de 
Angra  , filho  do  Convento  de 
A jeitão. 

CRiados  no  berço  da  pobre* 
za  religioía  , amortalhados 
em  hum  groífeiro , e pobre  habi- 
to , parece  fem  duvida  , que  fe 
adeftraó  mais  os  efpiricos  para  a 
occupaçaó  de  pays  de  pobres , pa- 
ra o ufo  do  Mundo,  alheyos  de 
tudo  delle.  Com  eífa  confidera- 
çaó  fe  relolviaó,  erefolvembem 
os  Príncipes  Catholicos , efpeci- 
al mente  Portuguezes  , em  per- 
tender , que  occupem  os  princi- 
pados da  Igreja  os  grandes  talen- 
tos criados  nas  Religioens , adon- 
de  antes  eítudaraó  humildade , e 
parcimónia , que  fauftos , e pom- 
pas , emprego  das  vaidades,  è 
olhos  da  oftentaçaò  humana. 
Foyhum  deftes  efcolhidos , ecm 
que  íe  delempenhou  bem  efta 
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verdade  experimentada  , o MeL 
tre  Fr.  Antonio  da  Reíurreiçaõ, 
Prelado  porque  choraraó  os  Po- 
vos de  Angra  os  muitos  feculos, 
que  durara  fua  memória. 

Filho  defta  Cafa  de  Azeitac, 
hum  dos  tres  Conventos  refor- 
mados, (depois  da  pefte  da  Clauf- 
tra ) e íegundo  berço  da  obfer- 
vancia  nefta  Província , começou 
a avultar  nella , primeiro  com  ef« 
peranças,  depois  com  experiên- 
cias, o Meftre  Fr.  Antonio,  fo- 
bindo  às  honras , e prelazias  pelos 
degraos  de  juftificado  mereci- 
mento. Fel  ice  feculo  ! Idade 
venturofa,  em  que  fenao  fobia 
por  degraos  ao  alto  da  prelazia! 
Aftim  feremontavaò  fuas  pren- 
das , como  fe  quizeraõ  vingaríe 
nos  voos  da  natureza , dos  grilho- 
ens , que  no  nafcimento  lhes  lan- 
çara a ventura  , fendo  o feu  de 
lorte  taõ  humilde,  como  íe  pode 
entender  do  que  lhe  fuccedeo 
hum  dia  ao  recolherfe  para  Cafa. 
Acompanhava-o  hum  Leigo,  e 
reparou , que  fe  adiantava  a buf- 
car  huma  pobre  velha , que  vi- 
nha encarando  com  elles.  O tra- 
ge das  quecoftumaó  fer  vir  fe  aíi, 
o que  então  fazia , levando  hum 
cargo  à cabeça.  Chegou  o Padre 
à boa  velha  , e com  refpeitofa 
cortezia  tomando-lhe  a maõ,  e 
beijando- 1 ha , voltou  ao  compa- 
nheiro , dizendo-lhe : He  minha 
may.  Abençou  ella  ao  humilde 
filho , e a voto  de  quem  melhor 

repa- 
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reparou  no  fucceífo , àquella  ben- 
ção attribuia  depois  o feu  aug- 


mento. 

Repetirao-felhe  eíles , fobin- 
do  à Cadeira  de  Prima  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra , ao  lugar 
de  Deputado  do  Santo  Ofhcio; 
mas  como  nem  eftes  lhe  muda- 
vaõ  as  propenfoens  da  humilda- 
de , hia  o feu  merecimento  levan- 
tando o vooaesféras,  que  con- 
trapezaíTem  o íeu  abatimento. 
AíTim  andavaó  as  grandes  partes 
do  Meílre  Fr.  Antonio  , as  íuas  le- 
tras , a fua  reforma  , a fua  modef- 
tia  , e efpecialmente  aquelle  ani- 
mo defpido  de  oftenraçoens  , e 
intereíles , pelas  bocas,  e admi- 
raçoens  dos  I ribunaes  defte  Rey- 
no , e do  que  ( pertencente  a el- 
la  ) refidia  em  CalTella.  Sahio 
eleito  Bifpo  de  Angra  ; íagroufe 
na  Igreja  de  S.  Braz  em  Lisboa; 
eífava  impedida  ado  noffo Con- 
vento efle  dia  , e naò  fe  dilatava 
efte  , porque  hum  dos  precifos 
Aííiftentes  partia  para  Roma. 

- Houve  de  accommodarfe  o Biípo 
com  o que  lhe  difpunha  o tem- 
po. Fez  o aóto  da  fagraçaó  o 
Colleitor  Caílracane ; aííiftiraó  o 
Colleitor  , que  acabava  , e Dom 
Pedro  do  Rego,  Bifpo  de  Anel 
de  Lisboa.  Foy  a funçaó  feftiva, 
era  por  Junho  de  1638. 

Havia  tempos , que  eftavaó 
deíamparadas  de  Prelado  aquel- 
las  Ilhas ; com  o cargo  entrou  o 
Meflre  Fr.  Antonio  no  efcrupulo 


de  que  já  o executa va5  aquellas 
ovelhas,  mas  tropeçava  eíia  Sn- 
cia  no  precifo  embaraço  docom- 
modo , e opportunidade  da  jor- 
nada ; fendo  neceíTana  dilaçaó 
para  que  FlRey  o defrachalTe 
( como  le  ufa  entre  os  Bi ípos  Ul- 
tramarinos ) parece  , que  atten- 
diaõ  os  Miniílros  menos  a eílas 
faltas , que  o bom  Prelado  á que 
eflava  fazendo  à fua  Igreja  ; refol- 
veofe  , e embarcoufe  com  taõ 
pouca  proviíaó , e difpendio  , co- 
mo fe  quizera  íegurar , que  o ani- 
mo que  o levava  naó  era  a btdcar 
commodidades , mas  a foccorrer 
pobres.  Poffo  entre  elles  , naó 
menos  eílendeo  a maó  para  o re- 
medio,  que  as  acçoens  todas  de 
fua  vida  para  o exemplo,  fendo 
taò  raro  o que  dava  affim  em  fua 
peffoa  , como  em  fua  família, 
que  antes  parecia  que  viera  a fun- 
dar huma  Recoleta , que  a gover- 
nar huma  Mitra. 

Morgada  delias  he , e deve 
fer  a caridade , aíTim  exercitada 
deíle  bom  Prelado , como  o con- 
firma o ficarlhe  o nome  de  pay 
da  pobreza.  AíTim  era  emprego 
das  fuas  vifitas , e vigilâncias , naó 
fó  o exame  de  bons,  ou  maos 
coffumes  , mas  o das  neceíTidades 
dos  viíitados  , e com  a melma 
igualdade  levantava  o braço  com 
a vara  do  caffigo  , que  eftendia  a 
maó  com  o dilpendio  do  íoccor- 
ro ; e íe  talvez  excedia  , antes  ei  a 
nefte  , que  naquelle , porque  a 

clemen- 
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clemencia,  e genio  compaífivo 
o levava  para  os  pobres , e ló  a ra- 
zaó  para  os  delinquentes.  AíTim 
fervia  de  admiraçaó  o baftarem 
as  rendas  daquella  Mitra  a huma 
maó , que  íó  olhava  para  a mife- 
ria  de  quem  pedia,  e naó  para  as 
poííes  delia. 

Lançava  o habito  a huma 
Noviça  no  Moíteiro  da  Concei- 
ção, (jurifdicçaõ  fua  , e Cala  com 
quem  fe  defentranhava  , e entaó 
com  gaito  coníideravel  , na  fe- 
gunda  fabrica  da  Igreja  ) pelo 
grande  conhecimento  que  tinha 
dos  eípiritos,  que  guardava  aquel- 
la  Claulura.  Lançava  o habito  a 
hum  , que  fe  recolhia  a ella, 
quando  lencio , que  junto  à Ca- 
deira, em  que  fazia  a Pratica , fe 
acompanhava  a funçaó  com  cho- 
ro, e foluços  de  huma  mulher, 
que  affiftia  a ella.  Acabada  , vol- 
tou o Bifpo  a examinar  a peíToa, 
e a caufa  j a peíToa  era  huma  dom 
zella , natural  da  Cidade , reco- 
lhida , e nobre.  A caufa , refpon- 
deo  ella  com  femelhantes  razo- 
ens : Senhor  , hem  me  conhece  V ojf a 
Senhoria , pois  Jou  huma  das  alimen- 
tadas da  fua  piedade , nafci  nobre , e 
ftmpre  defejey  recolherme.  Via  ago- 
ra com  effa  'ventura  a efta  Noviça, 
e a mim  fem  pojfes  para  imitalla  \ ef- 
ta magoa  me  chegou  ao  coracao , e fe 
paffou  aos  olhos.  Conlolou-a  o 
bom  Prelado , fegurando-lhe,  que 
tomava  a íeu  cargo  enxugarlhe  as 
lagrimas,  e favorecerihe  a refo- 
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luçaó.  Foy  aílim  , que  em  breves 
dias  a difpendio  íeu  lhe  lançou  o 
habito , com  edifícaçaõde  toda  a 
Cidade , em  que  o cafo  fe  fez  pu- 
blico, e foy  feítejado. 

O zelo , a piedade , a vigi- 
lância, eraóiguaes,  e contínuos, 
a ancia  da  univerfal  reforma  af- 
íim  abrazada , que  efquecido  dos 
muitos  achaques  que  padecia  , o 
naò  atemorizavaò  defcom- 
modos  para  eífa  diligencia.  Co- 
meçou a viíitar  aquellas  Ilhas, 
examinando  todas  fuas  Igrejas, 
nellas  prégava  Miííionario,  mi- 
niífrava  os  Sacramentos  Pároco, 
atrendia  as  neceíTidades  Efmoler, 
defterrava  os  abufos  Legislador, 
caífigava  os  rebeldes  Juiz,  ampa- 
rava os  opprimidos,  e confolava 
os  neceílitados  , pay , amigo  , e 
Prelado.  Igual  era  o concurfo  ao 
fruto  das  fuas  praticas , que  ao  in- 
tereíle  de  fuas  efmolas.  Na  ad- 
miniítraçaõ  dos  Sacramentos  in-Cumleve^ 

cançavel , e no  da  Chrifma  conti-  m»nus 

Moyfes 

nuo  , que  por  muitas  vezes  era  vincebat 
neceífario  fuftentarlhe  os  braços  I/rad-- 
cançados  do  exercício  para  conti-  tem,  & 
nuallo.  Aííim  fuífentavaó  os  bra- 
ços  daquelle  Miniífro  de  Deos,  m-mus m 
daquelle  Moyfés  fegundo,  paraKdil/ 
ungir  os  novos  Athletas  de  Chrif-  v.  1 i. 
to  , que  animava  para  triunfarem 
do  demonio. 

Em  menos  de  hum  anno  ti- 
nha viiitado  quaíi  todas , e mais 
principaes  Ilhas  de  fua  juriídic- 
çaó.  Reítavaó-lhe  duas  ; ( eraó  as 

Aa  de 
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de  S.  Miguel , e Santa  Maria)  re- 
íblvia-fe  à jornada  da  primeira, 
mas  os  achaques  lhe  prendiaó  os 
pés , e talvez  o obrigavaó  a valer- 
fe  de  huma  Cadeira , em  que  o 
levavaó  às  mãos  j accrefcia  a re- 
pugnância de  toda  a familia  , e 
voto  do  Medico  , que  vendo-o 
taò  debilitado , naó  duvidavao  de 
que  buícava  naquella  Ilha  a íua 
íepultura.  Era  experiencia  larga, 
que  o tinha  fido  de  muitos  Prela- 
dos > efiava  freíca  a memória  de 
trez  anteceíTores  feus  D.  Agofti- 
nho  , D.  Pedro  da  Cofia  , Dom 
Joaò  Pimentel.  Lembra vaó  lho 
os  criados , a que  reípondeo  o Bif- 
po  confiante  , e inflexível : Direis 
bem  : mas  eu  tenho  obrigaçao  de  re- 
conhecer as  orelhas  , que  eítao  a meu 
cargo ; je  perder  a vida  , no  meu  of- 
jicio  a perco.  Vaticinava  fua  mor- 
te , comprida  a breves  dias  de  af- 
fifiencia  na  me! ma  Ilha.  Rece- 
beo  muy  conforme  todos  os  Sa- 
cramentos , e íuipirando  por  fe 
ver  naquella  hora  entre  os  feus 
Religioíos,paíTou  a louvar  a Deos 
entre  os  Anjos.  Sepultoufe  feu 
corpo  , íeguido  das  lagrimas  dos 
neceffitados , e das  faudades  de  to- 
dos , na  Igreja  de  SaòSebaftiaó, 
Matriz  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada. Dalli  a tempo  de  trez  an- 
nos  fe  paflbu  para  o Morteiro  da 
Conceicaô  , de  donde  fe  trasla- 
dou para  o Collegio  de  Santo 
Thomaz  de  Coimbra.  Tradiçaò 
he  , que  fe  achou  inteiro  ; tefte- 


munhava-o  feu  lucceíTor  ( depois 
de  muitos  annos ) no  mefmo  Bif- 
pado , o Meftre  Fr.  Lourenço  de 
Caftro. 

Mais  largas  noticias  poderá 
ter  confervado  efta  Província  , le 
naò  tardara  tanto  em  pôr  a pen- 
na  na  maò  de  quem  por  obriga- 
ção as  defeobriffe,  e perpetuafie; 
que  fem  duvida  foy  ventura  o en- 
contrar eftas  poucas  da  maò , e 
letra  de  Religiofo  nofio,  que  af- 
fifiio  ao  mefmo  Prelado.  Elle  o 
foy , levado  de  feu  merecimen- 
to , mas  aííim  refifiido  de  feu  gê- 
nio eftudiofo , recolhido  , e reti- 
rado , que  muitas  vezes  eftando 
fó  , e como  deixando  levarfe  das 
faudades  do  feu  antigo  focego , 
lhe  ouviraò  fufpirar  , enchendo- 
felhe  os  olhos  de  aaua : Minha  cel- 

o 

la\  minha  cellal  A fua  inteireza 
com  as  rendas  da  Mitra  naò  foy 
mais  que  huma  fiel  adminiftra- 
dora.  Tendo  parentes  pobrifti- 
mos , era  taò  imial , e commua  a 
elmola  com  que  os  foccorria  , co- 
mo de  quem  olhava  para  elles  co- 
mo pobres , e naó  como  paren- 
tes. O que  lhe  rendia  a Cadeira 
dePrima  , antes  de  eleito  Bilpo, 
gaftava  no  Convento  de  Coim- 
bra, que  deve  à fua  induftria  a 
forma , que  hoje  tem  de  Conven- 
to. Efta  Cafa  de  Azeitaò,  que  o 
mereceo  filho  , o achava  fempre 
bemfeitor.  Tudo  o que  foy  feu, 
foy  dos  Conventos ; tudo  o que 
foy  da  Mitra , dos  pobres.  Affim 


0 P.  Fr. 

Pedro 

Martyr, 


Livro  primeiro » 

foy  grande  Frade  , aftím  grande 
Biipo.  Confirme-o  humaflento 
antigo , que  fe  acha  no  Cartorio 
do  Collegio , que  diz  aftím  : 

Foy  o Fadre  Meftre  Fr.  Jn- 
tonio  da  Fyfurreiçao  Lente  de  Fri- 
ma deTheologia  nefla  Unirerfida- 
de , e dignijfimo  Fifpo  de  Angra, 
infigne  Theologo , e por  tal  conheci- 
do , e refpeitado.  Morreo  no  feu  Fif- 
pado  com  notaVel fentimento  de  fuas 
oVelhas.  Viveo  no  ConVento , que  re- 
formou , e fuas  obras  eftao  moHran - 
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do  0 emprego  de  'verdadeiro  Frades 
No  mefmo  Collegio  de  Santo 
Thomaz  tem  fua  fepultura  na 
Capella  mor , junto  com  o Mef- 
tre Fr,  André  de  Santo  Thomaz, 
Lente  de  Prima  , de  que  já  dêmos 
noticia  entre  asdeEvora.  A am- 
bos cobre  a mefma  campa  ; já 
apontamos  parte  do  epithafio, 
que  pertence  ao  Padre  Meftre  Fr. 
André ; pertence  a outra  ao  Mef- 
tre Fr,  Anconio , e diz  aííim  : 


TV adie ator  es  Tbeologi , Academia  Trimarii.  2).  Fr . An* 
tonius  de  T^cfurre&ione , Vlyfjipponenjis , Sanãi  Of- 
jicii  Deputatus  5 &-  Angria  Epifcopus . 
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Dos  F adres  Fr.  Fedro  Martyr , Fr, 
Jeronymo  das  Chagas,  Fr.Anto - 
nio  da  Natividade , Fr.  Manoel 
do  De flerro , e Fr.  Jorge  de  San- 
to Thomagy 

COmeçou  o Padre  Fr.  Pedro 
a vida  da  Religião  , dando 
grandes  efperanças  de  defempe- 
nhar  o nome  de  filho  delia , de- 
pois que  profeftou  nefta  Cafa  , na 
grande , e aproveitada  applicaçaò 
dos  eftudos ; paftbu  a Coimbra  a 
acabai  los , e logo  a moftrar  igual 
talento  nos  Púlpitos.  Com  elle 


entendeo  o Prelado  da  Provinda* 
( era  encaó  o Padre  Fr.  Agoftinho 
de  Soufa ) que  podia  negociar  o 
lucro  das  almas ; e havendo  de 
mandar  Obreiros  para  a cultura 
Euangelica , em  que  entaõ  traba- 
lha vao  incançaveis  os  noftòs  nas 
íecas  , e agreftes  campinas  do 
Oriente,  foy  o Padre  Fr.  Pedro 
hum  delles.  Mas  naó  teve  a mif* 
faó  effeito , porque  tornou  o tem- 
poral a trazer  a nao  ao  porto  , de 
que  tinha  fahido.  Naó  quiz  Fr; 
Pedro  tentar  outra  vez  a jornada, 
que  ainda  com  melhor  íuccefto 
coftuma  aconfelhar  o arrependi- 
mento a quem  a naó  commette 

Aa  ij  com 
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com  defenganado  eípirito,  ou  a 
quem  naò  alarga  os  olhos  as  ne- 
gaças do  lucro.  Voltou fe  à anti- 
ga occupaçaó  de  Teus  eftudos , leu 
alguns  annos  Moral , frequentan- 
do os  Púlpitos , e os  Confeífiona- 
rios  5 eftes  com  edificaçaò , com 
reputaçaó  aquelles  ; exercí- 
cios acompanhados  de  hum  gene- 
ro  de  vida  ordinaria  , de  recolhi- 
mento , e modeftia  religiola. 

Mas  o Ceo,  que  difpunha 
feu  eípirito  a mayores  empregos, 
permittio , que  eftando  morador 
no  Convento  de  Setuval,  (oito 
annos  antes  que  faleceíTe)  hum 
fecular , homem  de  confciencia 
larga  , lingua  folta  , e depravada, 
talvez  porque  o bom  Padre  lhe 
eftranhaíle  os  deímanchos  de  hu- 
ma  , e outra  , lhe  levantou  hum 
teítemunho  em  matéria  pezada; 
e íendo-lhe  facil  o moftrarque  o 
era , prevaleceo  nelle  a conlide- 
raçaó  de  que  pofto  o caio  em  lití- 
gio , podia  ficar  em  duvidas  a re- 
putaçaó do  habito  , com  a teme- 
ridade daquelles,  que  faó  mais 
fáceis  de  julgar  trocida  a juftiça, 
que  juftificada  ainnocencia.  Ai- 
fim  aconlelhado  de  fuperior  im- 
pulío , afíentou  comfigo  , que  a 
fua  juftificaçaó  devia  ler  fó  o feu 
procedimento.  Difpoz  o novo 
modo  de  vida ; huma  túnica  de 
burel  junto  à carne , que  affligií- 
fe  aquella  parte  do  corpo  , a que 
perdoafíe  num  afpero  cilicio ; du- 
as taboas  nuas  para  o leito , tudo 


taò  diííimulado  , que  fó  fe  lhe 
pode  ver  a furto  , ou  depois 
de  morto.  Difciplinas  amiuda- 
das , jejum  de  todo  o anno , par- 
te delle  a paó , e agua.  Nos  mais 
dias  hervas , e legumes ; peixe, 
regalo , que  íe  diipeníava  ao  Do- 
mingo. A fua  cella  huma  fepul- 
tura  , aífim  no  defpida  , como  no 
fechadajfó  os  adtos  da  Communi- 
dade  o tiravaõ  delia  ; o Púlpito, 
ou  o Confeffionario , funçoens , a 
que  o trazia  a obediência.  Le- 
vava-lhe a oraçaó  as  noites  intei- 
ras diante  do  Santiffimo  Sacra- 
mento, com  tanta  cautela,  que 
ao  entrar  a Matinas , parecia,  que 
vinha  de  novo ; e ao  acabarem-le, 
que  fahia  primeiro.  Ao  tocar  à 
Miífa  da  alva  fe  recolhia  a to- 
mar íobre  as  fuas  taboas  huma 
hora  de  defcanço.  Efta  era  fua 
vida , fem  que  o rigor  delia , ou 
fe  lhe  divilaíTe  no  roflo,  ou  o 
proftraíTe  achaquado.  Fazia  (em 
duvida  o goíto  o milagre  de  def- 
conhecer  os  rigores  do  trato. 

Naó  foy  fó  a mudança  na 
vida , com  ella  mudou  também 
a natureza ; era  a fua  colérica , e 
fogofa,  delconhecida  agora  an- 
tes por  morta  , que  por  mortifi- 
cada. Naò  faltava  quem  o metef- 
fe  em  occafioens  de  recorrer  à an- 
tiga , mas  elle  eftava  taò  longe  de . 
fe  refentir  oflFendido,  que  nem 
fe  defendia  culpado.  Deipira  ( ao 
confelho  do  Apoftolo  ) aquelle 
homem  antigo  , e veftira-fe  de 

outro 


novum. 
Aá  Co[- 
loffenfes 
3 '9> 
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Spolíantes  outro  no^°  > fèpultado  o primei-  recebendo  primeiro  os  Sacra- 
vos  vere-  ro  â rigores  da  penitencia  , e rei-  mentos  com  devoção,  pondo-fe 
miícm " pirando  já  o íegundo  na  íuperior,  logo  nas  maos  de  Deos  com  con- 
íum  aa;-  e defembaraçada  esféra  do  efpi-  formidade  de  quem  a conhecia 
fnduíntcf  rito.  Seguiofe  a todas  eílas  mu-  intereíTe. 

danças  também  a de  eílyío  , e Mas  íiga-fe  a hum  martyr 

idioma  de  Púlpito  5 efqueceo  con-  da  penitencia  outro , que  o foy  às 
ceitos  íubidos , e trabalhados , pa«  mãos  da  tyrannia.  A hum  , que 
ra  argumento  de  agudezas  ; fa-  o foy  no  nome , outro , que  o foy  0 p Fr 
bricas , e inventos  exquiíitos , pa-  na  realidade.  Foy  eíle  o Padre  Fr.  jeronymo 
ra  oílentaçaó  de  ideas ; figuras,  Jeronymo  das  Chagas , filho  def-  d*  cha ' 
frafes , e verbofidades  concerta-  ta  Cafa  , em  que  profeíTou  pelos 
das,  para  prova  de infruétiferas  annos  de  1572.  Acabados  osefi- 
elegâncias ; 16  propunha  verdades  tudos , fe  embarcou  para  a Indiaj 
nuas  , afperas  , e azedas  , que  moftrou  o effeito  oeípirito,  que 
ameaçavnõ  rebeldes , e compun-  o levava  a ella.  Em  Malaca  per- 
giaò  penitentes.  Aííim  le  revefi-  deo  a vida  em  defenfa  da  Fé  , às 
tia  de  huma  inteireza  Apoílolica,  mãos  da  barbaridade  $ naõ  conf» 
de  huma  íeveridade  inteira , de  ta  com  que  genero  de  morte , fa- 
huma  liberdade  dellemida  , que  be-fe , que  depois  delia  teílemu- 
coílumavaó  dizer  os  feus  ouvin-  nharaõ  muitos  milagres  fua  glo- 
tes , porque  tinhaó  muito  conhe-  ria.  Continuaó-íe  na  terra  de  íua 
cimento  delle:  Que  Fr.  Tedrodei-  fepultura  , fendo  univerfal  mefí- 
xaVa  a fua  manfdao  dopé  doTul-  nha.  Nas  memórias  da  índia, 
pito\  porque  tratado  fóra  delle,  que, ajudando-nos  Deos,  nos  fer- 
era  encolhido , affavel , brando,  virem  de  aííumpto  neíle  mefma 
meigo,  ecompaffivo.  Affim  era  Tomo,  alargaremos  mais  apen- 
grande  a reputaçaó , e conceito,  na  , fe  defcubrirmos  mais  indi- 
que fe  tinha  grangeado  naquelle  vidual  noticia.  As  que  delle  Pa- 
Povo  , mayor  a coroa , que  lhe  dre  deixou  o Padre  Fr.  Luiz  de 
quiz  dar  o Ceo  pelos  exercícios  Soufa,  naó  faó  mais , que  a de  fi- 
com  que  o tinha  grangeado.  Ca-  lho  delia  Cafa  , e a de  embarcar- 
hio  de  doença  mortal , noticia , e Fe  para  a índia  , porque  no  7.  cap. 
deíengano , que  o deixou  alegre,  do  livro  4.  diz  na  fegunda  parte; 
como  quem  enrendia  , que  naó  Foy  fegundo  dos  qudtro  0 Tadre  Fr.  F/e'Iu% 
vinha  a morte  mais  que  a refga-  Jeronymo  das  Chagas , que  nefta  Ca- »a  z°pL 
tallo  das  prizoens  da  carne  , em-  fa  profejfou  em  1 . de  Abril  de  1 572.  caP'  7* 
baraço,  que  lhe  retardava  a Pa-  e acabado  feu  efiudo , fe  embarcou 
tria  de  feu  efpirito.  Voou  a ella,  para  a índia . O mais , que  aqui 

' aponta- 
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apontamos,  fe  tirou  de  hum  al-  quirio  outro  filho  , e iguaimente 
fento  , que  íe  acha  no  livro  das 
ProfiíToens  deita  Caía  ; le-fe  à 
margem  da  do  Padre  Fr.  Jerony- 
mo  , de  donde  também  fe  tirou 


bem  feitor  deita  Cafa  , o Padre 
Fr.  Antonio  da  Natividade , que  o P.  rr. 
a honrou  com  a grande  reputa-  IVnIú- 
çaõ , e credito  com  que  fe  eícuta-a^ífc. 


a memória  de  que  foy  Lisboa  íua  va  no  Púlpito , e a íoccorreo  com 
Patria , para  que  todos  fepoílaò  as  crefcidas  grangearias  delle, 
gloriar  de  o ter  por  natural,  ou  que  com  maó  larga  difpendia  pa- 
por  filho  , a Patria , a Caía  , e a ra  o ornato  da  Igreja , e gaito  da 

Sacriítia.  A Capella  mor  autho- 
rizou  com  as  duas  grandes  Ima- 
gens , que  nella  íe  vem  de  Nof- 
ios  Santos  Patriarchas  S.  Francií- 
e S.  Domingos.  Para  a cere- 


1 Provinda. 

Foy  também  filho  deita  Ca- 
0 P.  Fr.  fa  o Padre  Fr.  Manoel  do  Deller» 
Mano  d ro  . nejla  naó  foy  outra  fuavida, 
ro.V^ er  mais  que  aííiítencia  de  Coro,  e 
cella.  Antes  que  recolhido  , fe 


co 


monia  do  Enterro  de  Seita  Feira 
lhe  podia  chamar  fepulcado  ; an-  mayor  fez  hum  Sepulchro  com 
tes  que  callado , imagem  do  liien-  toda  a decencia  , riqueza , orna- 
do , em  que  foy  taõ  oblervante,  to  , e aceyo.  Affim  grangeava 
que  nas  horas  delle  íe  lhe  naó  ou-  com  ancia  , e dilpendia  com 
viohuma  palavra  , hum  aceno  o grandeza  incanfavel  na  mayor 
explicava  , fe  alguma  lhe  era  pre-  decencia  do  culto  Divino.  Segui- 
cifa.  Pontual  nas  Conítituiçoens,  a-fe  a eíte  o zelo  da  Religião  , e 
e na  Regra,  lãa,  e jejum  indif-  amor  da  obfervancia  das  leys  del- 
penfavel.  Raras  vezes,  e muito  la,  de  que  era  hum  perfeito  mo- 
de  pafiagem  o viaó  fóra  da  cella,  delo  a íua  vida.  Naó  baítava  o 
ou  do  Coro,  porque  com  Deos  grande  trabalho , e applica^aodo 
era  todoo  feu  commercio , affim  Púlpito  para  o divertir  da  aííiilen- 
era  a oracaó  feu  exercício  conti-  da  das  Communidades ; menos  o 
nuo  , em  outra coufa  o naó  viaó  eltudo  continuo,  para  afrouxar 
nunca  occupado , como  fe  vivera  na  auíteridade  do  jejum , e mor- 
homem  com  privilégios  de  Anjo.  tificaçoens.  Conheceraó-fe  me- 
De  fuas  mortificaçoens , e peni-  lhor  eílas  em  fua  morte  , achan- 
tencias  houve  fó  conjedturas , en-  do-o  cingido  de  duas  cadeas  de 
tendendo-fe,  que  aquelle  taó  ob-  ferro.  Eíte  era  oagafalho,  e o 
fervado  retiro  era  a encobrillas.  mimo.,  que  fazia  a 8o.  annos , de 
Viveo  affim  grangeandoo  nome  que  faleceocom  tanta  paz , e fo- 
de  grande  Frade  , e deicançou  em  cego  de  efpirito , como  quem  até 
boa  velhice.  aquella  idade  trabalhara  para  el- 

Naõ  foy  inferior  oquead-  le. 

Oul- 


Livro  primeiro 

O ultimo  filho  deita  Caía, 
digno  das  memórias  delia,  e de 
OP.  Fr . Sue  ^ acha  noticia , foy  o Padre 
Joàf  dl  ta.  Jorze  de  Santo  Thomaz , Fra- 

Thomx,  detanto  para  tudo,  que  applica- 
do  primeiro  aos  edudos  , fahio 
douto  , e depois  a mayores  virtu- 
des , ( deixemme  dizer  ) fahio 
Santo,  Nos  primeiros  annos  cul- 
tivou as  Aulas  ( pados  primeiros, 
em  que  a Religião  adedra  todos 
feus  filhos  , como  dedinados  a en- 
finar  com  a voz , com  a penna, 
com  a vida. ) Sahio  Fr.  Jorze  o 
que  feefperava,  com  as  grandes 
capacidades  de  entendimento, 
genio  , e edudo.  Mandaraõ-no  a 
Coimbra  ; foy  bom  Collegiaí , 
como  feria  Lente , fe  o animo  in- 
quieto naõ  defprezara  aquella  vi- 
da , pela  ter  com  mais  liberdade. 
Viveo  adim  alguns  annos  , até 
que  os  mais  maduros  o retiraraó 
as  Recoletas  deAzeicaõ,  eBem- 
fica,  com  hum  genero  de  vida 
taõ  edreita , e reformada  , que 
antes  parecia  milagre , que  emen^ 
da  da  primeira.  No  edylo  da  de 
Bemfica  podo  íer  tedemunha 
ocular  de  muito,  porque  mereci 
a fortuna  de  fer  algum  tempo  feu 
Noviço. 

Eleito  Prior  de  Bemfica, 
mais  a piedofas  importunaçoens, 
e diligencias  dos  Relígiofos  da 
Cala  , que  a voto  do  leu  genio, 
natural , mas  fantamenteafpero, 
e deíabrido , para  hum  lugar , em 
que  docil  a natureza , fehadeac- 
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commodar  a fer  muitas  , para 
contentar  a todas.  Era  Fr.  Jorze 
ardente , efpiritoío , duro , e dei- 
carnado  de  todos  aquelles  affec- 
tos  , com  que  o amor  proprio 
coduma  agafalhar  as  piedades, 
que  contemporizaõ  com  o corpo' 
ou  dedeliciofo,  ou  de  debilita- 
do , ou  finalmente  de  humano. 
Entendeo  , que  para  edes  refpei- 
tos , e occupaçaõ  , em  que  íó  era 
bem  ouvido  o precifo  nome  de 
pay , fervia  mais  a brandura  , que 
a inteireza  j largou  o cargo  com 
fete  mezes  de  governo , e retira- 
do ao  centro  da  fua  ceíla,  afíim 
reforçou  os  rigores  da  penitencia, 
como  fe  fe  quizera  vingar  do 
tempo , em  que  o cargo , pelo 
trazer  mais  publico  , o reduzia  a 
menos  fevero. 

O filencio  perpetuo  , fem 
fe  valer  do  pequeno  deíafogo , 
difpenfado  pelos  Prelados  algu- 
mas horas  do  dia  , para  refpirar  o 
animo  do  fucceííivo  trabalho  do 
Coro,  e do  edudo.  Na  fua  cella 
aproveitava  a licença  , fallando 
com  os  livros , a que  era  dado , li- 
ção, que  acompanhada  de  huma 
nativa  agudeza , de  que  o dotou  o 
Ceo,  ofaziaõ  prompto,  e facil 
na  intelligencia  do  que  fe  propu- 
nha , e praticava  em  huma , e ou- 
tra Theologia  $ difcreto , e diver- 
tido na  converfaçaó,em  que  o de- 
tinha o acafo  , ou  o refpeito.  O 
jejum  inviolável , edendendo  os 
fete  mezes  aos  mais  tempo  do 

aúno» 
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anno.  Nas  Vefperas  da  Senhora, 
dos  Apoítolos  , Sanros  da  Or- 
dem , e todas  as  feitas  feiras  a 
paó  , e agua ; diíTimulado  na  me* 
fa  com  tal  induítria  , que  ló  a 
muita  advertência  , ou  a muita 
vifinhança  o alcançava.  O feu 
fuítento  quotidiano  eraô  hervas, 
e legumes , que  merecendo  o no- 
me de  regalo , muitas  vezes  dela- 
boreava  , lançando-lhe  agua  , ou 
cinza  , que  levava  em  hum  papel, 
para  a íupporem  pimenta.  Nos 
dias  mais  feítivos  hofpedava  hu  n 
pobre  com  ametade  da  reçaó  ; e 
havendo  de  fer  igual  a partilha, 
fó  elie  le  podia  queixar  delia. 

A compoítura  era  taò  notá- 
vel , que  fóra  da  Eítante  no  Co- 
ro , ou  no  Altar  nem  o mais  cu- 
riofo  reparo  lhe  vio  olhos  abertos. 

A gravidade  mortificada  , com 
que  no  Corooccupava  a fua  ca- 
deira , compungia  , e atemoriza- 
va , tendo  que  aprender  nelle  o 
Noviço  mais  modeíto , eo  Reli- 
giofo  mais  reformado.  Era  def- 
tro  no  noíío  canto , e acompa- 
nhada efia  fciencia  de  huma  voz 
chea  , larga  , e fonora  , era  alma 
daquella  harmonia  uniíonante , 
mais  ajuftada  por  menos  artificio- 
fa  , mais  para  repetir  cultos  a 
Deos , que  para  contentar  ouvi- 
dos às  creaturas.  No  afpero , no 
repetido  das  diíci plinas  naó  era 
fó  penitente,  era  hum  infaciavel 
períeguidor  do  ieu  íangue , que 
defapiedadamente  defatava,  e que 


no  chaó  forviaõ  os  tijolos , ou 
enxugava  a cautela , que  nas  pa- 
redes naó  podia  fer  taó  ardilofa, 
ou  taó  advertida  , pois  ainda  hoje 
nellas  acha  rubricas  a nofia  con- 
fuíaõ,  lendo  oabrazado  daquel- 
le  efpirito , e o inexorável  daquel- 
le  braço. 

Eíte  exercício  lhe  levava  o 
tempo  , que  na  noite  lhe  fobejava 
de  Matinas , ou  a oraçaó  até  Pri- 
ma , tomando  raras  vezes  huma 
hora,  em  que  o hofpedava  para 
defcançar  , por  colchaõ  huma  ta- 
boa  nua , por  traveceiro  huma  ca- 
veira ; efpeóhaculo  de  que  fuy 
teflemunha  ; porque  eftando  em 
Cala  de  Noviços  (occupaçaó,  em 
que  por  algum  tempo  o teve  a 
obediência)  e dando-me  deficau- 
telado  a chave  de  fua  cella , ( que 
tinha  fóra ) para  huma  diligen- 
cia , efquecera  a fua  grande  cau- 
tela o correr  a cortina  à alcova. 
Reparey  na  calidade  do  leito , e 
fogindo  com  os  olhos  ao  horror 
do  que  nelle  via,  dey  com  elles 
em  outra  alfaya,  naó  menos  ef- 
tranha  , porque  entre  algumas 
difciplinas  de  corda  , que  fe  viaó 
na  mefma  alcova , eftavaó  humas 
de  ferro  grolTas  , e dobradas  , 
com  agudas,  e trocidas  rozetas, 
que  naó  podendo  negar , que  ha- 
via pouco  que  tinhaó  fervido, 
moftravaó  nas  pontas  alguma  car- 
ne, que  compaííiva  devia  de  fa- 
hir  por  naó  de fam parar  o fangue, 
de  que  aquiz  defpojar  o golpe. 

Fora 


CaftigO 
corpus 
meum  , & 
in  lervi  ca- 
tem redi- 
go. i.ad 
Corinr.j?, 
7- 


Livro  primeiro . 

Fora  o natural  defte  Padre  livre, 
forte , e rebelde , confeífava-o  el- 
le,  e naó  contente  com  as  mais 
aufteridades , parece  que  fó  fiava 
ao  rigor  do  braço  o trazelio  fo- 
geito , e domado , como  fe  apren- 
dera , e efcutara  ao  Apoftolo  o 
confelho  , e o exercido , vendo 
fogeitarlhe  as  rebeldias  do  corpo 
às  providencias  do  caftigo. 

Nos  últimos  annos  de  fua 
vida  aftiftio  em  Setuval , Vigá- 
rio do  Mofteiro  de  S.  joaõ  , de- 
vendo-fe  ao  feu  zelo , religião , e 
vigilância  , a reforma  daquella 
Caía , donde  as  fuas  vozes  bafta- 
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íinaes  de  merecer  a verdadeira, 
reparando-íe,  que  desde  , que  ef- 
pirou  , até  que  o recolherão  na  fe- 
pultura , fe  vio  íobre  o telhado 
da  íua  ceíla  huma  pequena  ave, 
que  em  todo  aquelle  tempo  * 
nem  deixou  o lugar,  nem  a har- 
monia. 

CAPÍTULO  XXXIII. 

Vo  Mdrtyr  Fr.Jofeph  de  Mordnt . 
Memória  pertencente  ao  Con- 
sento de  S.  Sebajliao  de 
Setuval. 


vaó  para  leys ; tal  a opinião  , que 
as  Religiofas  tinhaó  de  fua  vida! 
As  mefmas  com  que  , ( tendo 
para  iíío  caufa ) fe  moftrava  mais 
defabrido  , da  vaó  efte  teftemu- 
nho.  Em  nada  afrouxou  no  efty- 
lo  de  fua  antiga  mortificaçaõ , e 
penitencia  ; fó  eftimava  a mayor 
liberdade  para  os  exercícios  del- 
ia. No  patio  das  cafas  dos  Reli- 
giosos o viaó  algumas  vezes  de 
madrugada  em  tempo  defabrido, 
e com  a cabeça  às  inclemências 
delle  , com  os  joelhos  defpidos 
íobre  huma  pedra  , antes  extatis 
co , que  fufpendido  na  oraçaõ  5 af- 
íim  íe  moftrava  immovel  com  as 
mãos , e olhos  levantados  ao  Ceo. 
A ancia  com  que  o fuipirava  Pa- 
tria , naó  permittio  ( aftim  pare- 
ce , que  o Ceo  fe  obrigava  delia) 
que  fe  lhe  alongafte  mais  o def- 
ero na  vida,  Paífou  defta  com 


GRande  gloria  da  Cafa  de 
Setuval  , efcolhella  Deos 
para  depoftto  de  hum  Soldado 
feu  , laureado  já  com  tantos  triun- 
fos , como  foraó  os  confliétos! 
Como  íe  fe  fizeftem  partilhas 
entre  o Ceo , e efta  Cafa  , para 
que  ella  foíTe  urna  em  que  ficaffe, 
( naó  as  cinzas , mas  o corpo  ) e 
no  Ceo  triunfafte  Feniz  o eípiri- 
to  entre  as  felicidades  eternas, 
Crefce  mais  a circunftancia  da 
gloria  no  eftylo , com  que  cof- 
tumamos  perfilhar  os  Religiofos 
na  Cafa , em  que  eftaó  fepulta- 
dos  , quando  naó  confta  da  em 
que  profeftaraó  como  filhos , Iey, 
que  dá  a efta  de  Setuval  a 
juftiça  com  que  pode  chamar  fi- 
lho feu  ao  Padre  Fr.Jofeph,  que 
como  a mãy  veyo  bufcar , com 
naó  menos  confelho  , que  do 
Ceo, 


Bb  Ara- 


o t 
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Aragonez  de  naçaô  nos  difto  noticia  .entendendo,  que  al- 

— “ sev**  t<ã.t 

de  mren.cs  , e Convenço  , em  >*  * »">»  » »™  “ b“”  Pa‘ 

rne  tomou  o habito , pelas  guer-  dreotrazellaarrifcada. 

S™  que  continuavaó  entre  Mas  naô  eraó  íó  os  mimigos 

eftas  duas  Coroas , Portugueza , e da  Fé  os  que  o efcutavao  com 
Caftelhana  no  tempo  em  que  o deíagrado  , e deíabrimento , 
corno  e nome  defteMartyr  che-  fejando-lhe^efle  caftigo ; os  mef- 
gouP  a Lisboa.  Sabe-fe  (ò,  que  mos  Chnftaos  lho  adiantavao , e 
embarcando  em  porto  de  Hei-  lhe  perdiao  o relpeito.  Souoe  Fr. 
panha , a poucos  dias  de  viagem  Jofeph,  que  num  ™oge  quec,do 
le  vio  em  poder  de  hum  corlano  das  obr.gaçoens  de  Chrittao  , e 
de  Argel  Cidade,  em  que  come-  íurdo  ao  ruído  das  cade^s , que 
cou  a arráílar  os  grilhocns  de  leu  lhe  lembravao  a miferia  em  que 
cativeiro  , eftimando-os  como  vivia  corria  defenfreado  , e ce- 
ai ares  de  mayor  preço , e valia,  go  a abraçar  fuacondemnaçao  em 
côm  que  queria , e difpunha  o culpa  abominável  ; advert,o-o 
Ceo  ornar  lua  paciência.  Era  primeiro  com  brandura  , nao 
crande  feu  efpirito , criado  nos  houve  emenda  ; recorreo  a afpe- 
berços  da  oblefvancia , em  que  (e  reza  , e ameaço , de  que  eft.mula- 
forcara  para  mais  penofa  lida;  do  o defatmado  delinquente , o 
naô  o atemorizava  o cutelo , que  ferio  e afrontou  na  face  com 
lhe  ameaçava  a garganta  , (e  fe  ti-  hum  facrilego  golpe , achando-o 
velfe  noucia  de  quem  era  , como  a injuria  taó  lofndo  , como  a cul- 
dos  exercicios  em  que  fe  occupa-  pa  o «Per"ra 

va  animando  os  mi feraveis  ca-  antes  nem  b-ftou  a lemrazao , e 

tivôs  ( de  que  achou  povoadas  as  exceíTo  do  aggravo , para  lhe  nao 
mafmorras  ) com  a palavra  , com  repetir  mayor  beneficio , porque 
o exemplo  , affervorando-os  com  tendo  depois  noticia , que  o me  - 
documentos  Santos , dizendo-lhe  juo  moço  , ou  convidado  da  h- 

Milt.  . odminiftrandodhe  os  Sa-  h^de  ,o 

««(tados,  Tiepmhendendoos  aFé,  poftode  joelhos  diante  dei- 
efquecidos , com  hum  taó  vivo  lc, 

«lo  d,  honra  d.  Deos  , que  ta  te  . ^ ^ navalha 
muira  reíoluçao  atemorizava  race  , para  que  a . 

ainda  a alguns  infiéis  , que  tinhaó  a ferifle ; mus  que  mo 
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ãerfe , àntes  vijje  o que  devia  fa^er 
por  fua  alma , quando  via  o a que  e/- 
le  fe  expunha  pela  alheya.  Vaieo  a 
inífancia , refgatou  ao  moço  da- 
quella  ultima  miferia. 

Com  efte  defvelo , com  ef- 
ta  ancia  voava  Fr.  Jofeph  nas  azas 
da  íua  car  idade , prefente  em  to- 
da a occafiaó , em  que  podia  fer- 
vir  de  exemplo,  deremedio,  de 
alivio , e melhor  de  confiante  ar- 
rimo à Fé  dos  companheiros , taò 
arrifcada  aos  defamparos , como 
perleguida  dos  rilcos.  Perto  de 
oito  annos  contava  o bom  Padre 
nefíe  labyrintho  de  defafocegos, 
caritativos , Santos , e proveitofos. 

Mas cafo raro,  venerado,  e 
naò  comprehendido  de  diícurfo 
humano , e Catholico ! que  aquel- 
le  mefmo , que  até  agora  fe  glo- 
riava com  eífe  nome  , aquelle 
meímo , que  até  agora  pizava  dif- 
ficuldades  por  engrandecello , 
zombava  de  riícos,  deíconhecia 
aííaltos  por  confervallo  , convi- 
dava os  cativos  para  as  vitorias  da 
Fé , arvorando  o feu  eftandarte  no 
meyodos  íoberbos,  epoderofos 
inimigos  delle , eífe  mefmo  Fr» 
Joieph  , criado  no  grêmio  da 
Igreja , nutrido  aos  peitos  da  Re- 
lígjaó  Dominicana  , doutrinado 
nas  Aulas  delia  para  períeguir,  e 
abominar  os  fuperííiciofos  , os 
barbaros  , os  pertinazes  eroulos 
da  verdade  Catholica , eííe  mef- 
ri1°  amanhece  hum  dia  cuberta  a 
cabeça  de  hum  mourifco  turban- 
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te,  abraçando  aley  deMafoma, 
( que  ate  alii  impugnara ) em  tra- 
ge , em  acçoens , em  voz , em  re- 
íoluçaó , naõ  fó  profeflor  , mas 
defenídr  delia.  Alegraó-fe  os  bar- 
baros , confundem-fe  os  cativo* 
concorre  o Povo  de  miíiura  , in* 
fieis , e Chriftãos , perguntando- 
íe  huns  aos  outros , e eraó  as  la- 
grimas deftes  o ecco  das  acclama- 
çoens  daquelles.  Já  rodeavaõ  ao 
novo  profitente  os  Baxás  , já  o 
abraçavaò  os  Dunas , ( prehemi- 
nencías , e titulos  daqueíla  Repu- 
blica infiel ) já  ofeftejava,  e re- 
conhecia a nobreza,  e já  final- 
mente era  aquelle  o dia  mais  feí- 
ti  vo,  que  podia  amanhecer  àquel- 
la  Cidade,  vendo  feguida,  e ve- 
nerada de  feus  mefmos  inimigos 
a maldita  feita  de  feu  falfo  Profe- 


ta. 


E que  mayor  aíTumpto  po- 
de ter  o reparo , e o afíombro! 
Em  que  defmereceo  hum  ho- 
mem , que  no  centro  do  defafoce- 
go  fe  eftendia  a tantos  coraçoens, 
para  coníervar  nelles  a Fé  de  Jefii 
Chrifto  ? que  defconhecia  inte- 
reííes  pelo  naò  ver  blasfemado? 
que  íofria  injurias  pelo  naò  chorar 
elquecido  ? que  com  a palavra  9 
com  a vida  , com  o trabalho  J 
com  a induífria , coníèrvava  vivo 
o feu  nome  nos  ouvidos  dos  ate- 
morizados confeffores  delle  ? 
Em  que  mereceo  o defamparo 
em  que  cahio  ? O lamencavel  efi 
tado,  a ultima  miferia  , a que 
Bb  ij  chegou, 
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checrou  , e em  que  fe  perdeo?  fideraçaó,  de  que  nao  feria  defam- 
Que  inexcrutaveis  os  juízos  de  parar  a verdade , feguir  ao  Meftre-, 

Deos  ! Caminhos  nunca  trilha-  ou  que  fo  o que  fe  feguia  no  Marre, 
dos  da  comprehençaó  creada ! podia  ter  nome  de  verdade.  J d fe  lhe 
Aííim  começou  a íoltarfe  o façiao  intoleráveis  as  penfoens  do 
feu  defatino  na  mais  licenciofa  vi-  cativeiro  , porque  lhe  ha  efquecendo 
da  como  o que  perdera  o verda-  o prêmio  immortal  , que  lho  tinha 
deiro  norte  delia.  Aííim  aapref-  fuaviçado.  Já  começava  a ter  mais 
far  os  defencaminhados  paííbs  pe-  W or  no  feu  conceito  oprefenteda  Vi* 
laefcura  re^iaó  da  mortal  ceguei-  da , paffado  com  deleite  ,e  hberda- 
ra } fem  haver  defmancho,  que  de,  que  hum  futuro  premiado , mas 
lhe  naó  déííe  a maó , para  o levar  ( na  fua  opinião ) diílante , e contin - 
ao  precipício;  taò  efquecido  do  gente . Quando  talve ç viria  lá  hu* 
caminho  , porque  até  alli  o trou-  ma  hora , em  que  ferecuperajj emdej - 
xera  a verdade  allumiado  da  luz  manchos  de  toda  huma  vida.  Aííim 
da  razaò  , arrimado  aos  confelhos  vacilavao  os  miferaveis  Chrifta- 
da  Fé  que  naó  íó  defconhecia  o os , dando  ouvidos  a íemelhante 
feu  erro , mas  culpava  nos  cati-  difcürfo  , agora  fomentado  da- 
vos  o de  fe  facrificarem  à efcravi-  quelle  mao  exemplo  ; quando 
daõ  , podendo  tao  facilmente  co-  amanheceo  na  alma  de  Jofeph  a 
mo  elle  comprar  a fua  liberdade,  luz  do  auxilio  foberano  com  tan- 
convencidos  ainda  de  fegundo  in-  tasaéfividades , e efficacias , que 
tereííe  ; porque  naó  fó  fe  livrari-  proftrando  por  terra  toda  aquel- 
ao  da  miferia  , mas  ainda  lhe  pa-  la  machina  , em  que  fe  hia  encor- 
pariao  com  honrofos  prêmios  o pando  fua  rebeldia , poz  os  olhos 

deixarem-na.  n0  Ceo  > e os  joelhos  em  terra  ’ e 

Efte  errado  difcürfo , à fom-  cahindo-lhe  groíías  lagrimas  dos 

brada  vaidade  de  fe  ver  bufcado,  olhos  , começou  , como  o“troDomíne 
e aífiftido  , as  abundancias , com  Paulo  , a facnhcaríe  ao  que  LJcos^  me 
que  encontrava  fervido  feu  deíe-  difpuzeíTe.  Naó  ha  detença;  entra  vis  bg£ 
jo  lhe  tinhaó  o entendimento  pelas  cadeas  , pelas  ma  1 morras , 
prezo , nevoados  os  olhos , ador-  lança-fe  aos  pés  dos  cativos  diíci- 
mecidos  os  reparos.  Aííim  paf-  pulos  efcandalizados  , e dizlhes 
fou  alraim  tempo , íurdoaosbra-  (com  mais  tropel  de  lagrimas, 
dos  da  confciencia , infenfivel  aos  que  concerto  de  razoens ) leme- 
eftimulos  da  culpa,  e immovel  lhantes a eífas : 
às  batarias  da  razaó.  Já  fraquea-  Amigos  Irmãos  , preços  nos 

va  a Fé  nos  difcipulos,  que  inf-  ferros  da  barbaridade , mas  lefgata- 

truira ; já  entravaó  muitos  na  con-  dos  com  o fangue  dejefu  Chrifio , pi - 

çayne, 
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&yme;  ponde  em  mim  Voffias  plan- 
tas , como  indigno  de  chegar  aVofifios 
braços.  Caftiguemme  os  Vofifios  defi- 
pre^ps,  comoincapa ^ de  merecer  os 
Vojfos  perdoens.  Eu  fiou , filhos , eu 
fou  aquelle  efcandalo  da  Chrijlanda- 
de  y que  lhe  Voltey  as  cofias , criando • 
e/f*  fins  braços . £«  fiou 
aquelle  facrilego  , pondo-me  o 
mejmo  Chrijlo  ajua  me  fia  como  feu 
Sacerdote , o "Vendi  pelo  tenue  interefi- 
fe  de  huma  liberdade . Ecomo  liber- 
dade , fie  agora  geme  agrilhoada  no 
cativeiro  do  jnefmo  demonio  ? Eu  fiou 
aquelle  mao  Frade , aquelle  filho  re- 
belde y qne  defipi  a candide ^ í/f  o"Vf- 
/ta  do  rebanho  Vominico , f fiuy  a vi - 
"Ver  nas  coVas  dos  Dragoens } e dos 
Leopardos.  Eu  fou  j mas  para  que 
"Vos  canço  í Sou  a afironta  dos  homens, 
o inimigo  de  Ve  os , o monfitro  da  t er- 
ra  > 0 efcandalo  do  Ceo , o tyrdnno  dá 
Fé  y o apofiata  da  Verdade , o Lusbel 
da  fieligiao  , o filho  da  ira , o centra 
da.  miferia.  Já  o conheço ; mas  por 
iflo  já  o abomino  j já  pofto  a Vojjos 
pés  o confefifo  ,*  já  a minha  conjufiao 
he  omeu  cafíigo;  já  pefifo  as  Voffias 
lagrimas  , para  medi  arteiras  com  o 
Ceo.'  Troque  fie  o Vofifo  efcandalo  em 
lajhrna , e mereça-Vos  a minha  dor , 
o que  Vos  defimereceo  a minha  culpa t 
dqui  torno  a bater  às  portas  da  Fé, 
hgeiras  de  abrir  aos  gol pgs  da  peni- 
tencia , e às  Vo^es  da  confififao.  Aqui 
efilao  os  meus  arrependimentos  contra 
os  meus  de f atino s , como  os  de  outro 
rodigo . Aqui  efitao  as  minhas  la- 
grimas contra  as  minhas  infidclida- 
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des  ^ como  as  de  outro  Pedro.  Aqui 
eftao  as  minhas  fio geiçoens  contra  as 
minhas  rebeldias  y como  as  de  outro 
Saído.  Finalmente  aqui  eftá  a minha 
vida  y para  rejgatar  a minha  culpa, 
fiem  mais  reparo  , que  fir  cila  huma, 
e cilas  tantas  : ella  emprego  de  huma 
fio  morte  y ellas  matéria  de  muitos  in- 
fernos, Mas  já  nem  os  Mini  fir  os  Certus 
defite,  nem  o medo  da  morte , nem 

amo)  da  vida , nem  os  Anjos , nem  os  mors  > ne- 
Potentados , nem  as  induftrias , nem  , 
as  m flanei  as , nem  o Ceo , nem  o abyfi-  êç:,>  neque 
mo  me  poderão  apartar  do  amor  de 
Jeju  Chrijlo , arrancando-me  das  ma-  mudo>ne- 
os  a palma  do  triunfo  com  os  horrores  ffium" 
do  martyrio.  (Bem  ejlou  Vendo , que  porerit  n°s 
me  ameaça  o fogo-,  ma,  taÓ  pouco  fâZZ 
acabara  comigo  o rigor  da  laVar e da,  chriftLAd 
como  com  Paulo  o da  efpada.  O que  & 

Vos  pefijo  he  o confielho  , para  fer  mais 
publica  efila  refoluçaÕ , como  a que 
hade  fatisfa^er  a Ve  os , e aos  ho* 
mens  , a elle  como  o tenho  ofifendido, 
e a elles  efeandaligado.  Indufiricme 
o Vojfio  Voto,  e enjinayme  Vós  a fer  pe- 
nitente y melhor  que  eu  a vós  a fer 
Chrijlãos.  Tomemos  hum  acordo , 
que  me  Venha  a fiervir  a mim  de  cafi- 
tigOy  aos  homens  de  edificação,  a efles 
barbaros  de  afironta , e a Veos  de 
gloria . 

Lançarao- fe  a beijarlhe  os  pés 
os  cativos , refpondendo-lhe  pri- 
meiro com  as  lagrimas , que  era  o 
idioma , que  eorrefpondia  às  fu- 
ás j logo  levantando  a Deos  as 
màos , dando-lhe  graças , e depois 
aíTentando  o dia , e occaíiaõ  mais 
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publica , para  confundir  aquelle  Amotinoufe  o Povo , alce* 

barbarifmo , íoberbo  com  a vico-  roufe  o Baxá , e ameaçando  a Fr. 
ria  da  fua  feita , e jaétanciofo  de  Joíeph  com  femblante  accezo , 
ver  a Ley  de  Chrifto  debaixo  dos  e colérico , que  le  continualTe , o 
pés  dos  profeflores  delia.  Che-  queimaria  vivo , llie  refpondeo  o 
eoufe  o dia  decretado , efperava-o  Padre  increpido : Naó  te  canas  cm 
o novo  Soldado  de  Chrifto,  for-  ameaços,  nem  e/ per  es  de  mim  arre- 
talecido  com  as  armas  do  jejum,  pendimentos , porque  fe  me  ques  quei- 
da  oracaõ , da  penitencia , robuf-  mar  ,fó  te  ptdirey  a prejfa ; e porque. 
to  com  as  afliftencias  do  Efpirito  fe  nao  dilate,  ahi  tem  para  lenha. 

Santo  convidado  com  a protec-  e lançoulhe  huma  pataca.  Paf- 
çaó  é exemplo  de  feu  nacional,  mou  o concurfo , (ulpendeofe  o 
e Irmaó  no  habito , Saó  Raymun-  Baxá , voltavaô  atonitos  huns  aos 
do  de  Pehafort , porque  no  feu  outros  os  roftos  , defamparados 
dia  fe  offereceo  aos  olhos  do  de  cor  fem  mais  vozes , que  as 
Mundo  aquelle  efpe&aculo.  mudezes.  LevantavaÓ  logo  qs 

Achavaó-fe  na  praça  de  ma-  olhos  a admirar  aquelle  coraçao, 
vor  concurfo  da  Cidade  o Baxá  naó  fó  efquivo  com  a vida , mas 
Reaedor , e Juiz  fupremo , outro,  eftranho  ( nos  ameaços  do  tro- 
que acabava  de  exercitar  o cargo,  mento ) ao  fenfivel  da  natureza, 
hum  Duna  , que  vai  o mefmo  Parece,  queeftava  Fr.  Joíeph el- Vendai 
que  Confelheiro , a mayor  parte  cutando  aquelle  aéto  heroico , 
do  Povo  que  acodia  aos  Tribu-  que  Chrifto  aconfelhava  aos  leus  gladtam; 
naes  po’r  fer  dia  de  defpacho , Athletas , e Profeflores  no  Horto,  £oflu^ 
quando  rompendo  intrépido  por  que  compraffem  os  mftrumentos  etiamgk- 
entre  todos  oprofeffor  deChrif-  para  o feu  martyno.  (Affim  na 
to  , e pofto  em  prefença  do  Baxá,  intelligencia  de  Santo  Ambrolio.) m, 
lançando  por  terra  o turbante  , Nao  rompia  em  menos  excelios  imnJola- 
(demonftraçaÓ  dos  apoftatas  de  aquella  ancia  de  vercontrapeza-,™ 
íiia  ley ) levantava  a voz,  feguran-  da  a fua  culpa.  cmatur  ti- 

do , que  fó  ‘a  de  Chrifto  be  a ver  da - Manda  logo  o Bárbaro , que 

deira  , falfos  os  dormas  de  Mafoma,  retirem  o Padre  , porque  a luap.  Am- 
f egos,  e enganados  os  fequa^es  de  conftancia  naÓ  convença  os  Mou-  brof. » 
fua  abominável  fita.  Accrefcen-  ros , e conjirme  os  cativos ; reco-  Luc,.i. 
tando : o como  o Ceo  piedofo  lhe  abri - lhe-o  em  hum  cárcere , entra  em 

ra  os  olhos  para  Ver  odefatim,  em  praticas  com  elle,  acha-o  firme; 
que  o permitira  o Jeu  defamparo , e recorre  à bataria  das  oftercas , 
que  já  fó  as  fecharia  a morte^om  que  honras , e riquezas ; ultimamente 

0 queria  deixar  fatisfeito.  apura  os  esforços  na  das  delicias, 

1 ' intro- 
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introduz  no  cárcere  , e fecha- 
na  meíma  cafa  com  o confiante 
Confeftbr  duas  mulheres  , com 
belleza,  e defenvolcura , armas 
fempre  vitoriofas  na  campanha, 
porque  fempre  medidas  cora  a 
fraqueza.  Naó  a acharó  em  Jb- 
feph , que  como  outro  Thomaz 
Angélico , fechado  na  Torre  com 
femelhante  inimigo,  o affugen- 
tou  com  o fogo  cafto  , que  lhe  ar- 
dia no  peito;  ou  como  outro  fo- 
feph  ( de  que  herdou  com  o no- 
me a pureza , e a conftancia)  poí- 
to  em  igual  campanha  , íoube 
também  fugir  , para  faber  ven- 
cer. 

Sahem  do  cárcere  as  mulhe- 
res com  o defengano,  efpalhafe 
a refiftencia  de  «Jofeph  com  af- 
fombro  , crefce  a opinião  de 
fua  conftancia  para  gloria  da  Fé 
de  Chrifto , e leva  os  olhos , ain- 
da infiéis , ainda  cegos , o valor 
de  hum  homem , a que  nenhuma 
induftria  , nenhum  artificio  fabe 
achar  humano.  Entra  em  rece- 
yos  o Baxá,  teme  affeiçoado  o Po- 
vo , fomentado  o tumulto , refoí- 
ve  arrebatado , e tyranno , que  ti- 
rem a vida  a Fr.  Joleph  a fogo 
lento.  Defejava-o  aífim  o peni- 
tente Padre , porque  queria  huma 
morte , que  le  dilataífe  em  mui- 
tas , para  igualar  huma  culpa , em 
qve  le  incluirão  todas. 
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CAPITULO  XXXIV. 

Mar  ty  ri  o , e milagres  do  Venerarei 
Fr.  Jojepb  de  Morant. 

1 A’  fahe  do  cárcere  o Soldado 
| de  Chrifto,  rodeado  de  mi- 
niftros , e algozes , que  o le- 
vaò  com  tanta  cautela , e refguar- 
do , como  fe  elle  meímo  fe  naó 
ofterecera  ao  patíbulo  , e com  tal 
crueldade , e defabrimento , co- 
mo fe  lho  quizeraó  anticipar  no 
caminho.  Era  em  tao  venrurofo 
dia  , como  fe  fora  fua  a efcolha; 
mas  fem  duvida  pareceo  no  Ceo 
Providencia  ; porque  o em  que 
abjurou  a ley  de  Mafoma , e tor- 
nou a abraçar  a de  Chrifto , foyo 
de  hum  Irmaó  feu  Saó  Raymun- 
do;  era  efte  agora,  em  que  hia  dar 
a vida  pela  Fé , de  outro  , porque 
era  o dia  de  Saó  Gonçalo.  Naó 
deixa  de  fer  ponderável , fe  a nar- 
raçaó  nos  dera  liberdade  a largas 
refíexoens.  Bafte  o fer  facil  de  in- 
ferir a gloria  , que  quiz  dar  o Ceo 
a Noíío  Patriarcha , correndo  em 
hum , e outro  dia  taó  grande  eft 
peétaculo  por  ma  conta , porque 
fe  huma  vez  fe  vio  hum  filho  feu 
convidando  a outro  para  o con- 
flito , em  outra  íè  vio  outro  ani- 
mando o meímo  para  o triunfo; 
e efte  o gloriofo  objeto  de  feus 
olhos , ver  a feus  filhos  ao  mefrno 
tempo  na  terra  vencendo  a cam- 
panha , no  Ceo  empunhando  a 

palma. 
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palma.  Masmayores  circunífan- 
cias  nos  chamaõ  nefte  eípectacu- 
lo. 

Caminhava  Fr.  Jofeph  repe- 
tindo louvores  aDeos,  e firme- 
zas da  Fé , porque  hia  dar  a vida, 
quando  chegando-íe  a elie  hum 
Chriftaò  renegado  , levantou  a 
rnao , e lhe  íerio  o rofto  com  hu- 
ma  cruel  bofetada ; ergueo  o Pa- 
dre os  olhos , e com  a boca  chea 
de  rizo  , lhe  pagava  o beneficio, 
eiíque  oimpio  , metendo  mao  a 
hum  punhal  , o atravelTa  com  el- 
le.  Continuou  o Padre  o cami- 
nho , fem  demonftraçaó  de  íenti- 
mento,  nem  íe  lhe  perceberem 
mais  vozes , que  as  do  langue , 
que  lhe  fahia  pela  boca , que  o 
ferro  lhe  abrira.  Chamame  a pa- 
Ecc,e  cla'  ciência  de  Tob , clamando  o feu 
patiens.  íofrimento  a vilta  de  hum  oppro- 
0í*  7°-  brio , mas  naó  fendo  mais  os  cla- 
mores, que  hum  forrizo,  e o fofri- 
Kidebo  mento.  Aflim  chegou  a emtmide- 
opprobrio  cjda  viétima  a huma  praça , em 
]obtrc°ap.  que  atada  a hum  tronco  , e rcdea- 
i p-  7- 1)-  da  de  fogo  aétivo , mas  affaflado, 
para  que  pouco  a pouco  a foíTe 
torrando  , e confumindo  , deu  a 
vida  pela  Fé  , que  offendera  , ab- 
breviando  a caduca  para  reípirar 
na  eterna. 

Ouviofe-lhe  nas  horas,  que 
Fccetr-  Jurou  otromentos  humas  ve- 

deomop-  . 

probriis,  Zes  pregar  a verdade  , porque 
o: ur  nér  morria , outras  chamar  a Virgem 
rei  ponde-  Soberana,  e piiílima  do  Rolario; 
bo  i convi-  oluras  ^0fl0  Santo  Patriarcha. 


Amirados  os  que  claramente  o 
ouvirão  , de  que  o fogo  , que  lhe 
creftava  o corpo  , lhe  perdoaííe 
aos  beiços  , e o fumo , que  o tinha 
fepultado  , lhe  naó  embaraçaíTe  a 
reípiraçaõ.  Teíiemunharaó-no 
muitos  cativos  , que  aííiftiraó  à 
execução  tyranna  , e viraó , e no- 
taraó  as  mínimas  circunfiancias 
delia  , requeridos , e examinados 
dos  Religioíos  deftaCafa  de  Se- 
tuval  , a que  concorriaó  a vifitar 
o corpo  de  íeu  Meílre  , e feu 
companheiro  ( agora  na  íua  Fé  íeu 
advogado. ) 

Chegado  o corpo  a eíte 
Reyno  ( per mittindo  o Ceo  , que 
hum  cativo  otirafie  do  lugar  do 
tromento , oefcondefie,  e final- 
mente com  todo  o fegredo  o 
trouxefie  diíhmulado  em  hum 
envoltorio  de  lãa , e roupa  , a que 
perdoou  a foi  peita  ) na.  oc- 
cafiaó  da  redempçaó  de  alguns 
cativos , que  com  a lua  embarca- 
çaó  vieraóbuícar  o porto  deSe- 
tuval,  pelos  annosde  1646.  foy 
igual  o alvoroço  as  diíTençoens , e 
tumulto  em  que  fe  dividio  o Po- 
vo. Concorreraõ  os  Clérigos , 
que  havia  na  Villa,  com  o leu 
Vigário  da  Vara  ; concorrerão  os 
Vereadores  da  Camara  ; argu- 
mentavaó  eíles , que  lhe  perten- 
cia , por  defembarcar  no  íeu  por- 
to ; os  outros , que  a elles , por  fe- 
rem femelhantes  rheíouros  dos 
depoíitos  do  Arcebifpado  , de 
que  o Vigário  da  Vara  era  Minif- 

tro; 
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tro  ; todos  queriao  ter  jufiiça ; 
trocou fe  a devoç  aõ  em  contenda. 
Entraraó  os  noílbs  Religioíos  do 
Convento  da  mefma  Villa,  pe- 
diaó , mais  aventajados , fem  con- 
troverfía , mas  proteftavaó  os  ou- 
tros dous  partidos , huns , que  fe 
déíTe  noticia  aoDefembargo  do 
Paço  , outros  ao  Cabido , toman- 
do-fe  com  maduro  coníèlho  o ex- 
pediente , de  que  fe  depofitaíle  o 
corpo  no  Palacio  de  D.  Pedro  de 
Lancaíteo  , filho  do  Duque  de 
Aveiro , eleito  Arcebifpo  de  Bra- 
ga. Conheceoíe  finalmente  a 
noíTa  juftiça , como  de  pertenden- 
tes  do  corpo  de  hum  Religiofb, 
ainda  que  peregrino  em  naçaó, 
irmão  no  habito  , naó  tendo,  a 
Vi  11a  mais  acçaô  para  pertender, 
que  a venturoía  contingência  de 
vir  defembarcar  nella  ; conten- 
toufe  com  o intereíte  de  que  fi- 
cando em  noíía  Cafa , o tinha  de 
portas  adentro  da  fua. 

Foy-nos  concedido  o corpo, 
mandando,  a inítancia  noíía o 
Cabido  de  Lisboa  a reconhecel- 
lo  , e authenticar  os  milagres , 
que  delle  fe  efpalhavaó  , pelo 
Doutor  Vicente  Feyo  Cabral , Vi- 
gário Geral  deite  Arcebifpado , e 
o Notário  Apoftolico  Pedro  Coe- 
lho Ferreira.  AíTiftiraó  teítemu- 
nhas , que  acompanharaò  o Mar- 
tyr  no  cativeiro , outras  das  beni- 
ficiadas  por  fua  interceíTaó ; mas 
quiz  o Ceo,  que  correítem  por 
lua  conta  as  primeiras , e viraó-fe 
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trez  maravilhas.  Foy  humá , que 
ao  deícobriríe  o envoltorio  em 
que  vinha  o corpo , fe  encbeo  tu- 
do de  hum  íuaviífimo  cheiro, 
percebido  de  todos , e feguido  de 
lagrimas  , e louvores  a Deos. 

Outra  , que  appareceo  o corpo 
inteiro , fendo  o fogo  capâz  de  o 
ter  reduzido  a cinza , e quando 
naó  a todo,  a alguma  parte.  Ou- 
tra , que  fendo  o fogo , e o fumo 
tanto  , e taõ  continuado , appare- 
ceo o corpo  com  a fua  alvura,  e 
cor  natural  , naó  denegrida  , e 
desfigurada  corno  íe  entendia. 

Provou  bem  o Ceo  j porque 
eítes  trez  foraõ  bs  argumentos, 
que  teítemunharaõ  a verdade  do 
Lenho  Santo,  em  que  p^deceo 
Chrifto  Senhor  Noíío , duvidan- 
do-fe,  que  folie  verdadeira  humâ 
parte  'delle,  que  havia  na  Sé  de 
Sevilha.  Contaó-no  aífim  ásHil-  k.4.Híf* 
torias  de  Heípanha.  Accendeoíe  plc™* 
hum  grande  brazeiro  , Jançoufe 
nelle  a parte  do  madeiro  Santo , e 
efiando  entre  vivas  brazas , e la- 
varedas,  pelo  grande  efpaçoem 
que  fe  celebrou  huma  Miíía  de 
Pontifical , continuou  em  exhalar 
fuaviílimas  fragrancias , e naó  fó 
fe  naó  reduzio  a cinzas,  mas  fahio 
com  o mefmo  luftre  , ( e mais 
aventajado  ) com  que  entrara  no 
fogo.  Semelhantes  prodígios  quiz 
o Ceo , que  authenticaíFem  a ver- 
dade de  que  aquelie  era  o corpo 
do  feu  Martyr , ou  o ouro  efcolhi- 
do  ? que  o Ceo  examinara  no  fo~ 

g°> 
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go , e agora  ( por  permiftaó  fua)  com  maó  larga , como  os  que  rc- 
enriquecia  efte  Convento,  efco-  conheciaó  ineftimavel^  a fua 
lhido  para  feu  depofito.  grangearia.  Da  doaçao  , que  o 

Mas  tinha  grande  direito  a dito  cativo  fez  do  corpo  ao  Con- 
efte  thefoLiro  o cativo  , que  o vento » fe  guarda  no  feu  Cartorio 
trouxera  a efte  Reyno  com  dií—  hum  papel  , de  que  tiramos  o 
tpendio , com  induftrja , com  tra-  treslado , que  lançamos  aqui  para 
balho ; recompenfaraó-lhe  tudo  mayor  clareza  da  pode  pacifica 
ps  Religiofos  defte  Convento  em  que  eftá  efta  Cafa. 

» "•  * •'  > • •.  ' * *•  ' t 

, 1 . > 

Digo  eu  Sebaftiao  de  Oliveira , natural  de  Ca/lello  V ie- 
g as , termo  de  Coimbra , que  vindo  do  cativeiro  , trouxe  o 
corpo  do  bemaventurado  Martyr  Fr.fofeph  de  Morant , da 
Ordem  do  Datriarcha  Sao  Domingos  , o qual  corpo  de  pre- 
Jente  efld  em  poder  do  Senhor  D.  Dedro  de  Lane  afiro  , e pe- 
■ la  prefente  faço  doaçao  do  dito  corpo  aos  Dadres  do  Conven- 
to de  Saõ  Sebafliad  de  Setuval  , da  Ordem  de  Sao  Domingos , 
com  obriga ç ao , de  que  os  ditos  Dadres , em  recompenfa  dos 
ditos  ga/los , que  tenho  feito  com  o dito  corpo  , tirar  ao  por  to- 
da efta  V illa  a efnola  , a qual  me  der  ao  para  remedio , e aju- 
dar humas  orfans  minhas  irmaas  j e alem  diflo , os  ditos  D a- 
dres  fe  me  obrigarao  a dar  a fua  cfrnola  em  toda  a largue^a^ 
e poffebilidade  que  poderem  > e alèm  di/lo  f e der  ao  por  obriga- 
dos a me  darem  carta  , para  todos  os  Conventos  de  fua  Or- 
dem, por  donde  pajjar , que  estiverem  ncfeDçyno,  me  da- 
rem efnola  , e ma  pedirem  nas  Filias , ou  Cidades  , em  que 
os  ditos  Conventos  estiverem  j e para  affim  o manter , desde 
logo  lhe  faço  a dita  doaçao  de  todo  , e qualquer  direito , que 
tenho  no  dito  corpos  e para  ajjtm  manter  mais  o fobr edito , 
nao  quero  fer  ouvido  em  j ui fo  , nem  fora  delle , fem  primeiro 
'depo fitar  o dito  corpo  no  dito  Convento  > e por  a( fim  paffar  na 
verdade  , e eu  nao  faber  eferever , roeuey  a ALanoel  Dires , 

que 
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íup  e&e  Por  mlm  ftK?fe  5 * como  teftemunha  affinajje , e com 
mais  testemunhas , que  ao  prefente  ejlavao . Lui % ‘Rodri- 
gues - foao  fornes  — -dfof  o/wo  — Domingos  Tei- 

xeira. Eafjinou  0 P adre  fuperior  V igario  in  capite  do  dito 
Convento  Fr.  Domingos  do  Ejpirito  Santo , cpa„ 

dres  do  Convento , abaixo  aj finados.  Feito  éle  conhecimento 
no  dito  Convento  de  S.  Domingos , 6.  de  Julho  de  1 64^ 

Collocoufe  o corpo  na  Ca-  Authenticarao-fe  muitos , 
pellamôr,  abrmdo-íe  na  parede  que  a noíTa  omiílao  efqueceo  na 
da  parte  do  Euangelho  hum  capa-  maó  do  Notário  Pedro  Coelho 
ciílimo  arco , com  va5  capaz  de  Ferreira , fuccedidos  nao  íb  em 
recolher  huma  caixa  de  pao  preto,  Setuval  , e todo  feu  contorno, 
(de  po  fito  do  corpo ) guardada  de  mas  em  todo  efte  Reyno,  e no  do 
grades  do  mefmo  , que  tomaó  a Algarve  , adonde  reconhecerão 
largura  do  arco.  Cobre  todâ  a pa-  por  univerfal  meíinha  alãa,  em 
rede  do  nicho  hum  quadro , em  que  eftivera  , e chegara  a efta  Vil- 
que  íe  ve  o Martyr , e todas  as  cir-  la  efcondido  o corpo  do  Venera- 
cun  tancias  do  martyrio  , com  vel  Martyr.  Achamos  de  tanto, 
toda  a viveza,  e alma,  que  íe  que  íe  perdeo  , a efcaça  memória, 
permitte  a pintura ; obra  toda  de-  de  que  nem  o mefmo  defcuido 
\uda  a devoção,  e difpendio  de  pode, fer fepultura.  Em  Setuval, 
D.  I edro  de  Lancaftro.  Nefte  fi-  de  Maria  Gomes , mulher  de  Ma- 
tio , e neíte  culto  o bufca  , e ve-  thias  Simaò.  Na  mefma  Villa  , 
nera  ainda  hoje  a devoção  do  Po-  Urfula  Vaz  5 Joaó  Machado , na 

^Ue  3 P°^reza  re^gj°f^  mefma ; de  todos  eftes  confiou, 
ac  e braço , que  a ajude  a levan-  que  ficaraò  livres  repentinamen- 
tar  mais  avultado  maufoleo  te  de  enfermidades  , de  dores , de 
aquel  as  veneráveis  cinzas  , ou  achaques, quando  desconfiados  de 
aquelle  Feniz , que  refpeitado  da  remedios , recorreo  a fua  fé  às  re- 
rogueira  , defcança  inteiro  em  liquias  defte  Martyr.  Tefiemu- 
tao  pequena  urna;  mas  o que  lhe  nha-o  de  fioP.  Francifco  Lopes 
a ta  a eira  de  porfidos , e jafpes,  Pintado , e lançaremos  aqui  huma 
e melhora  de  prodígios , e vozes,  Certidão  fua  , poupando- nos  ou- 
com  que  os  íeus  milagres  reco-  tras,queem  femelhante  , ou  igual 
mendao  as^  luas  veneraçoens  , e cafo  teftificaó  o mefmo  , e hea 
condemnao  as  noffas  efcacezes.  feguinte  : 


Ccij 


Certi- 
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Certifico  eu  o Tadre  Francifco  Lopes  Tintado , Clérigo 
de  Mijfa , do  habito  de  SaõTedro  , morador  em  a Cidade  de 
Lisboa , que  fendo  em  14.  defe  prefente  fulho , eílando  eu 
dehumas  terçans  muito  enfermo , fangrado  nove  vestes , jmÍ 
tendo  pedido  aDeos , d 1SW0  algum,  me  livrafje  de 
tanto  mal , como  /m>/^  wh/íoj  tempos  padecia , por  ter  poflo 
em  as  mãos  deDeos  minha  melhoria,  dizendo-lhe  me  dejfe 
paciência , para  por  feu  amor  fofrer  as  penas  que  padecia ; e 
y^/0  cm  0 «/Vo  ^ 5 c mc^  áVo , eílando  padecendo  a 
terçaa , meveyo  como  por  injpiraçao , que  je  queria  alcançar 
faude , ateria  de  Deos  por  intercejfao  de  hum  Santo  Martyr, 
cujo  corpo  havia  poucos  dias  tinha  chegado  a Setuval ; c com 
c fia  fé,  e grande  afeito  da  alma,  me  encomendey  aDeos, 
que  por  virtude , e intercejfao  daquelle  Santo , me  quizejfe  li- 
vrar do  que  padecia , promettendo , fe  affim  foffe , ir  d Jua  San- 
ta Cajã  , onde  fofe  poíto , e dar  lhe  as  graças , e diçerlhe  hu- 
ma  Mijfa ; e acabada  efla petição,  fenti  logo  em  0 mefmo  inf- 
tante , que  0 mal  que  tinha,  fefoy , e fiquey  livre  da  treçaa , 
que  padecia,  e das  mais , quemepodiao  vir  ate  hoje;  enfim 
para  honra  de  Deos , gloria  do  Santo , e devoção  de  feus  de- 
votos , mandey  pajfar , e affney  efa  Certidão , em  que  af fir- 
mo , pafar  tudo  0 acima  eferito  na  verdade  in  verbo  Sacer- 
dotis  5 em  Lisboa  a 2 1 . de  fulho  de  1 646  amos • 

O Padre  Francifco  Lopes  Pintado. 


CAPl- 
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CAPITULO  XXXV. 

Do  Fadre  Fr.  Domingos  do  Fofa- 
rio , no  feculo  Dy  jLui^de  Fortu- 
gdl  , terceiro  Conde  de  V mio/o, 
filho  do  Convento  de  Almada. 

PArece , que  foy  benção  par- 
ticular , com  que  noíTo  Pa- 
triarcha  quiz  enriquecer  os 
Clauftros  íagrados  de  fua  Reli- 
gião , aquella  Santa  emulaçaò, 
com  que  o mais  efcolhido  da  no- 
breza da  Chriííandade  veyo  po- 
Voallos.  Ou  feria  incentivo,  com 
que  fuas  illuftres  qualidades  fou- 
beraó  inclinar  as  mayores , fendo 
fua  nobreza  huma  perfuaííva  cir- 
cunftancia  no  exemplo  de  fua  vi- 
da. Aílim  vimos  íempre  até  effe 
viíinho  feculo,  que  alcançamos, 
e efpecialmente  nefla  Provincia, 
abraçada,  epertendida  a morta- 
lha Dominicana  de  peílbas  notá- 
veis , e dignas  de  íingular  memó- 
ria. Occupe-nos  agora  mereci- 
damente  efta  o Conde  de  Vimio- 
fo  D.  Luiz  de  Portugal , aflaz  co- 
nhecido por  fua  nobreza , ( entre 
as  mais  efclarecidas  defte  Reyno, 
como  tronco  Real , e antiga  def- 
cendenciada  Sereniílima  Cafa  de 
Bragança  ) e igualmente  por  fua 
peíloa  , ornada  de  capacidades 
grandes , e defira  em  huma , e 
outra  milicia  , primeiro  na  do 
Mundo  , depois  na  de  Chrifto. 
Ka  primeira  o tefíemunhavaô  as 


feridas , de  que  tinhà  femeado  o 
corpo , curando-fe  ainda  depois 
de  Religiofo,  e já  velho,  de  al- 
gumas delias  , que  lhe  durarao 
com  a vida.  Admirava-fe  hum 
Religiofo  Leigo , que  caritativa- 
mente lhe  aíliíha  a cura , a que 
refpondeo  o bom  velho  , ( fem 
que  a cinza  dos  annos  tiveííe  fe- 
pultado  o ardimento  dos  brios: ) 
Kao  fe  admire , Irmão  , porque  os 
Condes  de  Vimiofo  nunca  fouberao 
fugir.  Effe  foy  na  primeira  mili- 
cia  , logo  o veremos  na  fegun- 
da. 

Foy  feu  pay  D.  AfFonfo  de 
Portugal , II.  Conde  de  Vimiofo, 
a quem  D.  Luiz  acompanhou , 
fervindo , e militando , pay , e fi- 
lho, com  EIRey  D.  Sebaftiaó  na 
lamentável  campanha  de  África, 
fepultura  fatal  da  nobreza  Lufita- 
na.  Ficou  no  combate  cativo  D. 
Luiz,  morto  feu  pay.  Reftitui-o 
à Patria  groíío  refgate  ; entrou 
por  ella  taó  grande  difcipulo  dos 
trabalhos,  que  podia  fer  o con- 
certado de  fua  vida  regra  dos  que 
quizeífem  juftifícar  a fua.  Mas 
neceílicava  fua  Cafa  de  fua  peffoa, 
como  herdeiro  delia  , e em  a ida- 
de , que  pedia  o eftado  em  que  fe 
achava , attenuada  da  função , que 
precedera.  Houve  de  ceder  à ra- 
zao , facn  ficando  o goffo  , que 
fó  o chamava  a veílir  huma  mor- 
talha, antiga  vocaçaô  fua,  por- 
que de  poucos  annos  deíampa- 
rando  fua  Cafa , em  que  deixava 

os 
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os  mimos  de  morgado , entrara 
pelos  eftreitos  Clauftros  da  Arrá- 
bida , pedindo  aquelle  Santo  bu- 
rel , para  nelle  acabar  a vida , que 
efcaçamente  principiava. 

Embaraçaraó-lhe  então  os 
Condes  feus  pays  a refoluçaó, 
que  agora  lhe  divertia  também  o 
precilo  deconfervar  a Cafa  à íua 
familia.  Caiou  com  Dona  Joan- 
na  de  Mendonça , filha  de  Dom 
Fernando  de  Caftro , Conde  do 
Bafio , de  que  teve  filhos , e fi- 
lhas. Entrado  já  em  dias , fentio, 
que  íe  hiaó  animando  à lavareda 
aquellas  faifcas  de  vocaçaó  , que 
guardara  íempre  na  alma.Fomen- 
tava-as  o reformado  de  fua  vida, 
adonde  eraó  continuo  fopro  , que 
as  defpercava  , as  horas , que  cof- 
tumava  tomar  todos  os  dias , reti- 
rando-fe  no  feu  Oratorio  a tratar 
com  Deos  as  importâncias  de  feu 
eípirito.  Ateara  o Ceo  omefmo 
fogo  no  da  Condefla  5 difpuzeraò 
arftbos  recolherfe  em  Claufura, 
preçedeo  voluntário  divorcio , 
vencidps  tao  multiplicados  emba- 
raços , como  íe  lhe  quizeraõ  igua- 
lar os-defejos.  Animava  a heroica 
refoluçaó  deftes  o Venerável  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Joaó  de  Portugal, 
irmaó  do  Conde , ( de  que  já  dê- 
mos larga  noticia)  com  fua  direc- 
ção fe  difpoz  a fundaçaó  da  illuf- 
tre  Recoleta  do  Sacramento , pri- 
meiro voto  dos  Condes.  Nella  fe 
recolheo  a Condefia , venturofa 
Feniz , que  no  mefmo  Altar , que 


levantou  aos  rayos  do  Sol  na  pe- 
nitente urna  , foube  facrificarfe 
obediente  vibtima  , emprego , 
em  que  alargaremos  mais  a pem 
na  , elcre vendo  a fundaçaò  da- 
quella  Caía. 

Retiroufe  o Conde  à de 
Bemfica  , que  era  entaó  os  olhos 
da  obfervancia  , adonde  efteve 
algum  tempo  em  hábitos  de  íecu- 
lar , e exercidos  de  Religiofo  , af- 
íiftindo  a Coro , e Officios  Divi- 
nos , como  o mais  reformado, 
em  quanto  fe  liquidavao  os  em- 
baraços de  dividas , que  havia  na 
Cafa.  Mas  naõ  fofria  vagares  feu 
efpirito , achando-fe  já  em  annos, 
que  naó  permittiaó  muita  efpera, 
e em  que  podia  anticiparfe  a 
morte  a darlhe  outra  mortalha, 
que  viefie  a fer  ley  , e naó  efco- 
lha.  Acabou  com  D.  Aífonfo,  fi- 
lho , a quem  vinha  a Cafa , que  fe 
obrigafíe  às  dividas  delia,  e to- 
mou 0 habito  taó  fatisfeito  , co- 
mo o que  tinha  achado  indqftria, 
para  começar  naquelles  annos  hu- 
ma  vida.  Mandaraò-no  os  Prela- 
dos para  o Convento  de  S.  Paulo 
de  Almada  , adonde  pafiou  o no- 
viciado, e profeífou  com  tanto 
gofto  daquelle  eftado,  como  o 
dos  que  viaò  correr  nelle  huma 
idade  decrepita  ao  mefmo  pafi 
ío  com  a juvenil  , naó  voando 
menos  para  bufcar  em  Chrifto  o 
exemplar  mortificado  , os  cança- 
dos  paífos  de  Pedro , que  os  vigo- 
rofos  dejoaòi  ainda  que  depois 


Livro  primeiro.  Cap.  XXXF  Íí3? 

Currflim  prevalecerão  eftes  aquelles.  ques.  No  trato  de  fua  peffba  era 

ÍLlp  f A(lil" era  Fr.  Domingos  do  o mais  pobre,  o mais  humildei 
joan. i o.  Goiano,  (que  por  eíte  trocou  o na  communicacaó  aífavel  e ale- 
nome  de  Dom  Luiz  de  Portugal)  gre ; nos  achaques , e adverfidâ- 
aflim  era  prompto  no  fequito  das  des  fofrido , e conftante  ,•  nas  dif- 
Communidades , affim  hgeiro , e pofiçoens  dos  Prelados  prompto 
adiantado  no  íerviço  da  Cafa , co-  e obediente  ; e taÕ  amante  da  ob! 
mo  le  os  delejos  lhe  fizeraó  ef-  fervancia  Religiofa , que  todo  era 
quecer  os  annos.  Já  profeílo,  fe  ancias  de  dilatada ; entre  eftas  o 
paliou  a Evora , mas  taõ  cortado,  apanhou  a morte , e paíTou  a me- 
aíbm  do  rigor  da  nova  vida , co-  lhor  vida.  Le-fe  a fua  epilonada 
mo  do  mao  trato,  que  lhe  tinha  em  hum  grande  mármore,  que 
precedido  neda,  que  os  Prelados  lhe  cobre  a íepultura.  He  eíle  o 
o diipenfaraó  daquelles  rigores.  Epitáfio  : 
que  lhe  podjaõ  dobrar  os  acha- 


!P.  Fr  ater  Fominicus  de  Fofario^  idem  in  faculo  Domtiut 
Ludovicus  deFortugaf  Comes  Vimíofenjis , ma  c um 
uxore  Cometi  ff  a Domna  foanna  de  Mendonça , i/Jo 
confenfu  animorum  5 cjuo pie  vixerant  5 FçUgioni  F ra- 
dicai or  um  fe  devovh  j tandem  amo  fua  atatis  8 2.  ab 
cr  tu  Cbrijli  16  37.  dieffulii  3 o.  óptima  memória  con- 
fecratus , placidifjimè  obiit , virtutum  omnium  monu - 
mentis  ornatus  5 tum  vero  pracipuis  obedientia  , pau- 
pertatis , religionis , ^ eli , charitatis , & humilitatis 9 
quibus  fngulariter flor  ui 1 5 quique  vivensfe  confepelive- 
rat  faculo  3 hic  deflunclus  in  tumulo  felidter  vivit  Deo B 
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CAPITULO  XXXVI. 

T>o  Meílre  Fr.  Fernando  Soeiro  y fi - 
lho  defte  CorCvento  de  Almada  ; e 


N 
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.,■■■■  Quinta  Feira  Mayor  ) fabrica 

íempre  admirada  pela  matéria  , 
por  fer  tudo  prata,  agora  mais, 
por  reduzida  a melhor  forma,  em 

# que  íê  vê  avultada  em  preço,  e 

de  alguns  Ffeligiofos , filhos  def-  architedhira  ; para  o que  deixou 
ta  FroYinda , de  que  fe  duvida , hum  juro , que  vay  fervindo  para 
ou  ignora  a Ca/a.  o augmento  , e ficará  depois  para 

coníervallo.  Aílim  o defvelava  o 
Ao  roubemos  a efta  Caía  levantar  throno  ao  Rey  dos  Reys 
A ^ de  Almada  a gloria  de  hum  no  dia , em  que  a piedade  Catho- 
filho  benemerito  defta  memória,  lica  lhe  dobra  o joelho  pelas  re- 
como  foy  o Meftre  Fr.  Fernando  prefentaçoens  de  abatido.  Cora* 

°Z2'  Soeiro , Pregador  delRey  Dom  çaó , em  que  fe  meditavaÓ  eftes 
Soeiro.  joa-  jy  # e grande  Pregador , por-  cultos  para  Deos , bem  le  pode 
que  o reformado  de  fua  vida  era  fuppor  , que  naó  admittia  outro 
o primeiro  conceito,  que  delle  cuidado,  mais  que  odefervillo. 
percebia  o feu  auditorio;  aífim  Confirmava-o  aílim  a reforma  , c 
erao  os  feus  Sermoens  huns  bra-  obfervancia , em  que  continuou 
dos,  que  faziaò  ecco  noefpirito,  até  a morte,  que  deixou  a todos 
taôfóra  de  contentar  a curiofida-  compungidos  , como  fua  vida 
de  , que  fempre  fahia  de  o ouvir  doutrinados.  Faleceo  em  S.  Do- 
a compunção.  Eílas  circunftan-  mingos  de  Lisboa,  pelos  annos  de 
cias' o faziaò  aceito  áquelle  Mo-  1674. 

narcha  , que  pezava  bem  o como  Até  aqui  as  memórias , que 

naò  podia  fero  Púlpito  Cadeira  pode  defenterrar  a diligencia,  ein- 
de  oífentaçoens , de  facúndia  , e duílria  da  fepultura  , da  omiííaò, 
Rhetorica,  mas  de  doutrina , e pe-  e efquecimento  , que  favorecido 
nitencia.  Mas  fe  o Meftre  Fr.  dos  annos,  fe  faria  fenhor  de  ma- 
Fernando  defempenhava  bem  as  yores  aftumptos  , que  devendo 
obripaçoens  do  Púlpito , naó  em-  lello  a noffa  efcritura , ficaó  para 
pregava  com  menos  acerto  as  a noffa  magoa.  Mas  aliviele  de 
grangearias  delle.  Hoje  fe  vem  algum  modo  efta , dando  aqui  lu- 
muitos  do  feu  zelo  em  empregos,  gar  a alguns  Religiofos , a que  le 
que  igualmente  pediaò  poíles,  ignora , ou  duvida  a Caía,  de  que ^ ^ 
como  coraçaó  grandiofo  , e devo-  faó  filhos , e feja  o primeiro  o Pa-  jnt0n\0 
to;  aílim  o moftra  a obra  do  fe-  dre  Frey  Antonio  Coutinho  jCoutinboj 
pulchro , ( que  em  S.  Domingos  Commiftario  do  Santo  Ofticio, 

de  Lisboa  mandou  lavrar  para  illuftre  por  nafcimento , que  lhe 

. ...  deu 


Li  vro  primeiro . 
deu  o appellido  , celebre  pelo 
grande  talento,  com  que  enchia 
o Púlpito , de  que  faó  boas  tefte- 
munhas  as  Imprenfas  , que  lhe 
confervaraó  algumas  memórias, 
naõ  lo  em  Sermoens  avulfos , mas 
em  trez  tomos  grandes  predicati- 
vos , a que  intitulou  ^Promptuario 
efpiritual  das  mais  principaes  feitas 
dos  Santos , e da  Senhora.  Naõ  def- 
conheceo  a Província  a íua  capa- 
cidade , ainda  para  outros  em- 
pregos , que  algumas  vezes  o 
contou  entre  os  feus  Prelados. 

Merecerão  a meíma  lem- 
brança os  Religioíos  íeguintes : o 
o m. Fr.  ^delire  Fr.  Thomaz  Aranha,  (a 
Thoma\  que  alguma  tradiçaó  faz  filho  de 
Aranha,  Coimbra  ) grande  talento  para 
. v tudo  , e em  qualquer  emprego 
parecia  queeftava  todo.  Repar- 
tia-o com  felicidade  entre  a Ca- 
deira , e o Púlpito.  Foy  dotado 
de  rara  erudição ; ainda  mayor  a 
fermoíura  , a viveza  , a graça 
com  que  ulava  delia.  Honrou  a 
eftampa  com  repetidos  trabalhos 
de  feu  eftudo.  Efcutaó-fe  ainda 
hoje  fuas  memórias  com  agrado. 

? p.  Frey  O P«  Fr.  Domingos  da  Aí- 
D^ifumpçao,  de  vida  exemplar.  A 
rimpçaõj  experiencia , que  fe  tinha  delia , o 
levou  a fer  Meftre  de  Noviços  no 
Convento  de  Saó  Domingos  de 
Lisboa  , naõ  menos  ao  Biípado 
de  Santo  Thomé  , para  que  o in- 
culcou íua  opiniaõ , e em  que  o 
collocou  a dos  que  emendiaó 
bem  , que  taes  lugares  querem 
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quem  vá  levar  doutrina,  e naõ 
quem  vá  bufcar  honra.  Nem  o 
arrifcado  do  clima  odivertio  da 
jornada ; antes  defprezou  a vida, 
por  paflar  a defcobrir  àquellas 
ovelhas  o caminho  da  eterna. 

Entre  também  nefie  nume- 
ro o Meftre  Fr.  Vicente  Pereira,  o M.Fr. 
grande  Theologo  em  huma  e ricente 
outra  Theologia , Myftica , e Ef- 
cholaftica.  Na  primeira  fervio 
de  exemplo  , na  fegunda  de  Orá- 
culo. Suas  grandes  letras  afíaz  re- 
conhecidas o collocaraó  no  ze- 
nith  delias , lendo  a Cadeira  de 
Prima  na  Univeríidade  de  Coim- 
bra , íendo  nella  o terceiro  nos 
Lentes  da  Ordem , e o primeiro, 
que  a poftuio  depois  que  nos  foy 
dada  de  propriedade  por  FHippe  Fcrnan<fa 
Jl.em  Portugal,  III.  em  o refto  de ,n  confere. 
Hefpanha.  Fez  ElRey  a merce  à p,aBdi* 
Religião  em  22.  de  Outubro  de 
1615. 

Mereça-nos  a meíma  me- 
mória o Meftre  Fr.  Diogo  Artur, 
porque  ainda  que  Hibernio  , q Artur. 
perfilhou  efta  Província,  a que  o 
trouxe  o grande  brado  de  íuas  le- 
tras a occupar  a mefma  Cadeira 
de  Prima , lugar , que  encheo  de- 
pois dos  Meftres  Fr.  Antonio  da 
Refurreiçaó , que  foy  Bifpo  de 
Angra,  e Frey  André  de  Santo 
Thomaz , de  que  já  em  feus  lu- 
gares fica  noticia  mais  individual; 

Foy  promovido  à Cadeira  o Mef- 
tre Fr.  Diogo  no  anno  de  16^7. 
e nella  continuou  até  o de  1 646. 
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em  que  foy  apofentado  por  El- 
Rey  D.  Joaó  o IV.com  cento  e 
dez  mil  reis  detença.  AíTim  ve- 
yo  a Religiaò  a pofluir  a dira  Ca- 
deira desde  que  foy  inftituida  por 
EIRey  D.  Joaò  o 111.  em  Coim- 
bra , no  anno  de  1554*  até  o pre- 
fente  fucceffivamente  , fem  mais 
interrupção  , que  a de  hum  pou- 
co de  tempo  , que  a leu  em  huma 
vacatura  o Padre  Medre  Francií- 
co  Soares  Granateníe,  da  Com- 
panhia de  Jefus. 

Occupava  nede  mefmo 
tempo  a Cadeira  de  Prima  de  Ef- 
critura  o Medre  Fr.  Jorze  Pinhei- 
ro , fogeito  grande  > que  eda  Pro- 
víncia reconheceo  Provincial , e 
a Inquiíiçaò  de  Coimbra  Depu- 
tado. Em  huma , e outra  Cadei- 
ra fe  íufpenderaó  edes  Padres , 
pela  perplexaó,  que  houve  em  hu- 
ma propoda  , de  que  fe  devia  ef- 
perar  a reíoluçao  do  Geral  , que 
dilatando-fe  alguns  annos , derao 
os  noíTos  Monarchas  a fubditui- 
^ao  da  Cadeira  de  Prima  a outras 
Religioens , em  que  naó  duvido, 
que  as  letras  fariaó  igual  judiça, 
a naò  fer  eda  toda  noda. 

Temos  dado  fim  com  ede 
primeiro  livro  às  noticias  dos  Re- 
ligiofos , que  neda  Província  nos 
executaraò  a eda  memória , au- 
thorizando*a  com  ellaj  mas  como 
o Padre  Fr.  Luiz  de  Souía  na  fe- 
gunda  , e terceira  Parte , a que  fe 
legue  a que  e fere  ve  mos , faz  Lií- 
ta'  dos  Provinciaes  , que  tinhaò 


governado  até  o anno,  em  que 
lufpendeo  a penna  , que  foy  o de 
1613.  fera  razaó , que  naó  falte- 
mos a eda  circundancia  , e edy» 
lo  de  hidoriar , em  que  muitas 
vezes  fe  póde  defejar  femelhante 
clareza  nos  íucceffos  da  Provín- 
cia , accrefcendo  o dar  aífim  lugar 
a fogeitos , que  o nao  defmere- 
cem  para  a ennobrecer , como  o 
tiveraó  para  a governar.  Conhe- 
cerfehaõ  na  reflexão,  que  fizer- 
mos na  ferie , que  he  a feguinte. 

O ultimo  Provincial  , que  plwin- 

aponta  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa,  «<«»  q* 
r „ „ ~ . 1 r • soruerna- 

eleito  em  Sao  Domingos  de  Lis-  M0-  ejia 

boa  por  Mayo  de  1612.  foy  o Pa- 

dre  Fr.  Agodinho  de  Sou  la  , il"  ames  de 

ludre  pornafeimento,  e taó  co-*^^ 

nhecido  por  capacidades  de  pru-<fe  i7t9% 

dencia , e reforma  , que  fe  lhe 

commetteo  a dos  Padres  Loyos 

da  Congregaçaó  de  S.  Joaó  Euan- 

gelida  , pelos  annos  de  1629. 

Governou  os  ieus  4.  annos. 

Em  1616.  feito  Capitulo 
em  Bemfica  , foy  eleito  o Medre 
Fr.  Thomaz  de  Brito , que  depois 
morreo  em  Evora  Deputado  do 
Santo  Officio.  Prefidio  nede  Ca- 
pitulo hum  Religiofo  Cadelha- 
no , por  nome  Frey  Agodinho , 
por  mandado  do  Reverendiífimo 
Fr.  Serafino  Sico.  Governou  os 
4.  annos. 

Em  1620.  fendo  o Capitu- 
lo em  Santarém , foy  eleito  o M. 

Fr.  Diogo  Ferreira  , ou  Baralho, 
Confultor  do  Santo  Officio.  Go- 
vernou 
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vernou  os  quatro  annos. 

Em  1624,  tornando  a fer 
em  Santarém  o Capitulo  , foy 
eleito  o Meftre  Fr.  Antonio  Tar- 
rique  , Deputado  do  Santo  Of- 
icio» ( viíirava  neíTe  tempo  efla 
Provincia  o Meftre  Fr.  Domin- 
gos Pimentel  , Caftelhano  , da 
Caía  dos  Condes  de  Benavente, 
que  depois  foy  Bifpo  deCordo- 
v a , Arcebifpo  de  Sevilha,  eul- 
timamente  Cardeal  da  Igreja  Ro- 
mana , feito  pela  Santidade  de  In- 
nocencio  X.  no  anno  de  1652.) 
Governou  os  quatro  annos. 

Em  1628.  celebrando-fe 
Capitulo  em  S.  Domingos  de 
Lisboa,  foy  eleito  o Meftre  Fr. 
Manoel  Telles , que  governou  até 
22.  de  Dezembro  de  16^1.  por- 
que entaõ  o tiraraõ  para  Arcebif- 
po de  Goa.  Paflbu  a Caftella  a 
dar  as  graças  a ElRey.  Sagrou-o 
em  Santo  Domingo  El  Real  D. 
Joaõ  Manoel  > Biípo  de  Coim- 
bra , que  entaõ  fe  achou  na  Cor- 
te de  Madrid.  Já  apontamos  em 
feu  lugar , como  o Arcebifpo  fa- 
leceo  na  viagem. 

Em  22.  de  Dezembro  de 
1631.  tornando  a celebrar- fe  Ca- 
pitulo em  Lisboa , foy  eleito  Fr. 
Francifcode  Sottomayor,  Cafte» 
no,  que  ao  prefente  aftiftia  em 
Caftella ; anticipoufe-lhea  morte 
à pofte  do  cargo.  Preíidio  nefta 
eleição  Fr.  Pedro  Manrique  de 
Eneftrofa , Caftelhano,  por  or- 
dem do  Reverendiffimo  Rodul- 
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fo.  Parece,  que  naõ approvou d 
Ceo , nem  devia  approvar  elei- 
ção , em  que  o poder  de  Caftella, 
ou  a ambiçaõ  favorecida  delíe , íe 
introduzio  a ufurpar  a preíiden- 
cia  , e a prelazia , em  prejuízo  , e 
aggravo  dos  fogeitos  grandes, 
que  nefta  Provincia  tinhaójufti- 
ça  para  huma  coufa  , e outra. 
Mas  veyo  a reftituirfe-Ihe  o go- 
verno , ficando  por  morte  do 
Provincial  eleito  na  maõ  de  Fr. 
Agoftinho  de  Soufa , como  Prior 
de  Lisboa , que  de  prefente  era. 

Caía,  em  que  eftava  aftignado  o 
Capitulo  futuro.  Aífim  gover- 
nou Fr.  Agoftinho,  como  Vigá- 
rio Geral,  ate  28.  de  janeiro  de 
l6H- 

Ceíebrouíè  Capitulo  no 
mefmo  Convento  de  Lisboa  em 
28.  de  Janeiro  de  1634.  e fahio 
eleito  o Meftre  Fr.  Jorze  Pinhei- 
ro , peftoa  de  grande  nome , que 
occupou  a Cadeira  de  Prima  de 
Efcritura  na  Univerfidade  de 
Coimbra  , e foy  Deputado  do 
Santo  Officio.  Governou  trez 
annos  até  Mayode  1637. 

Em  1657.  elegerão  em  Lif- 
boa  o Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos  , do 
Coníelho  Geral  do  Santo  Officio, 
Prégador  delRey.  ( já  fua  vida 
nos  deu  nefte  livro  aftumpto  a 
larga  efcritura  ) Affiftia  entaõ  na 
Corre  de  Madrid  com  importân- 
cias do  Santo  Officio.  Governou 
quatro  annos. 

Dd  ij  Em 


2 X 2. 


Tarte  IV.  da  Hijl  oria  de  S.  T)omíngos 


Em  1641.  foy  eleito  em  o Vice  Colleitor  Jeronymo  BataU 
Lisboa  o Meftre  Fr.  Álvaro  de  lino. 

Caftro  , Deputado  do  Santo  Of-  Em  Abril  de  1649.  dividi- 

ficio  , que  governou  os  quatro  an-  do  o Capitulo , fahiraò  duas  elei- 
nos<  7 n çoens ; naò  tiveraò  valor;  caçou-as 

Em  1645.  celebrando-fe  o o Prefidente  Geral  de  toda  a Or- 
Capitulo  em  Lisboa , aííiílio  por  dem  , o Meftre  Fr.  Niculao  Ro- 
Prefidente  da  eleito , por  com-  eulfo  , promovido  a efte  lugar, 
mifíaò  efpecial  do  Meftre  Geral  (por  morte  do  Meftre  Geral  Fr. 
Fr.  Thomaz  Turco,  o Meftre  Fr.  Thomaz  Turco)  peio  Papa  In- 
Domingos  do  Rofario , Hiber-  nocencio  X.  de  que  impetrou 
nio ; vieraò  do mefmo Reveren-  Breve  para  inftituir  Provincial, 
diftimo  trez  apontados,  íem  ex-  que  foy  o Meftre  Fr.  Thomaz  da 
cluíiva.  Foraó  o Meftre  Fr.  Ma-  Mota  tomou  pofte  em  Março; 
noelRebello,  o Meftre  Fr.  Pedro  de  1650.  tendo  governado  no 
de  Magalhaens , e o Meftre  Fr.  tempo , que  mediou , como  Vi- 
Fernando  da  Encarnaçaò , fogei-  gario  Geral , o Meftre  Fr.  Rafael 
tos  de  grande  reputaçaó  na  Pro-  da  Fonfeca  , Prior  de  Lisboa, 
vincia  , ( dos  dous  últimos  fize-  Governou  o Meftre  Fr.  Thomaz 
mos  já  mais  larga  memória ) mas  ate  o anno  de  1 65  3.  em  que  veyo 
foy  a eleição  fóra  dos  apontados,  Patente  de  Viíitador  Geral , e Vi- 
em  Fr.  Ignacio  deS.  Payo.  Hou-  gario  da  Provinda  (por  ordem 
ve  erro  lobre  o efcrutinio ; con-  do  Reverendiftimo , o Meftre  Fr. 
vocaraò  outra  vez  a Capitulo , Joaò  Bautifta  de  Marines  , que 
naò  fe  achou  nelle  o Prefidente  morto  o Reverendiftimo  Rodul- 
Hibernio  ( que  até  entaò  fora  Vi-  fo , entrou  a governar  a Ordem) 
íitador  defta  Província  ) nem  o ao  Meftre  Fr.  Manoel  Ferreira, 
Efcrutador  mais  antigo , que  era  que  depois  morreo  Deputado  do 
o Meftre  Fr.  Manoel  Rebello.  Santo  Officio  em  Evora.  Gover- 
Fez-fe  a eleição  no  mefmo  Fr.  Ig-  nou  hum  anno. 
nacio , que  remettida  ao  Geral , a Por  1 654.  convocado  Capi- 

annullou , e refolvendo em  confe-  tulo  para  Sanearem,  foy  eleito  o 
lho,  que  eftava  devoluta  afi , infti-  Meftre  Fr.  Diniz  de  Lancaftro, 
tuío  Provincial  da  Província  ao  peftoa  de  grandes  refpeitos 
Preíentado  Fr.  Maurício  da  Cruz.  por  fua  calidade  , como  irmaò 
Tomou  pofte  em  Janeiro  de  dos  Condes  de  Óbidos , e Santa 
1646.  governando  no  tempo,  Cruz.  jácrefcido,  (tinha  entaò 
que  mediou  , Fr.  Agoftinho  de  acabado  o governo  de  Tangere) 
Soufa , com  poderes , que  lhe  deu  o trouxe  a Religião  hum  fingular 
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affeéto , com  que  abraçou  as  pen- 
íoens  delia  ; mas  naõ  lhe  valeo 
o Sagrado  a que  fogio , que  lá 
foy  perfeguido  feu  preílimo , de 
quem  fiava  delle  a felicidade  de 
acertar  em  tudo  , mandando-o 
EIRey  D.  Joaõ  o IV.  por  Embai- 
xador a Hollanda.  Naõ  era  me- 
nos o conhecimento , e experien- 
cia,  que  tinha  defua  madureza 
a Província;  eíías  as  adherencias, 
que  o levaraõ  a Prelado  delia. 
Governou  quatro  annos , e fale- 
ceojá  muy  entrado  nelles.  Tem 
fepuhura  em  Bemfica  , na  Via 
Sacra , que  corre  do  Capitulo  pa- 
ra o Coro.  Deveo  à penna  do 
Meílre  Fr.  Domingos  de  Santo 
Thomaz  o epitáfio  , taõ  mere- 
cido como  do  Meílre  Fr.  Diniz, 
taõ  elegante  como  do  Meílre  Fr. 
Domingos. 

No  anno  de  1658.  convo- 
cado Capitulo  para  o Convento 
da  Batalha, fah'o  eleito  o Prégador 
Geral  Fr.  Jorze  Coelho , que  go- 
vernou até  Novembro  de  1660. 

Em  1660.  veyo  porVifita- 
dor  , e Vigário  Geral  da  Provín- 
cia o Meftre  Fr.  Vicente  Baronio, 
de  naçaõ  Francez , e dos  refor- 
mados da  Provinda  de  Tolofa, 
pefioa  de  grandes  letras,  como 
teftemunhao  feus  livros.  Ficou 
fufpenío  o Provincial,  e gover- 
nou o Vifitador  hum  anno. 

Em  Janeiro  de  1661.  man- 
dou o Reverendiífimo  Marines 
Patente  de  Vigário  Geral  daPro- 
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vinda  ao  Prefentado  Fr.  Miguel 
Bautiíla,  tirando  os  poderes  ao 
Baronio ; e porque  o Geral  adver- 
tia na  Patente  , que  fazia  a Fr. 
Miguel  Vigário : Ufque  ad  eUBio* 
nemfuo  tempore  faàendam  jptâzdo  o 
tempo  da  eleição , confirmou  ao 
Meílre  Fr.  Fernando  Soeiro  o 
motu  proprio  de  Pio  V.  por  fer 
Prior  de  Bemfica , adonde  eflava 
aílignado  o Capitulo  futuro.  To- 
mou pofle  de  Vigário  Geral  o 
Mefire  Fr.  Fernando,  e vendo-fe 
obedecido  de  quaíl  toda  a Pro- 
víncia , bailou  o conhecer  deí- 
contente  a minima  parte  delia 
para  defiílir  do  cargo ; affim  era 
feu  animo  deípido  de  ambiçoens 
de  governo!  Ou  aíílm  preferia  o 
focego  da  Piovincia  aos  refpeitos 
oe  íua  pefioa ! Ficou  governan- 
do o Prefentado  Fr.  Miguel  Bau- 
tifta , naõ  menos  benemerito  pa- 
ra o cargo,  aquelíe,  que  o recebia^ 
que  aquelle  , que  o regei  ta  va, 
obrando  em  hum  a prudência , o 
que  em  outro  o zelo  da  reforma; 
com  a noticia  deíla  fe  perpetua  a 
memória  de  Fr.  Miguel,  mere- 
cendo-a o religiofo  , e obfervan- 
te  de  fua  vida  , que  duas  vezes  lhe 
poz  nas  maos  o governo  da  Pro- 
vinda , como  o das  mais  notáveis 
Cafas  delia.  Governou  como  Vi- 
gário Geral  até  Setembro  da  mef- 
ma  era  de  1661. 

Em  27.  de  Setembro  do 
mefmo  anno  veyo  Patente  por 
hum  motu  proprio  de  Alexandre 
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VII  para  o Meftre  Fr.  Bartholo-  de  Lisboa  foy  eleito  o Meftre  Fr. 
meu  Ferreira , que  foy  Deputado  Valerio  de  S Raymundo , Inauj- 
do  Santo  Officio  em  Lisboa,  e fidor  da  Mefa  Grande , e Bilpo 
em  Evora , Religiofo  de  grande  de  Eivas , tao  digno  daquelle  car- 
exemplo , a quem  nem  os  cargos,  go , como  defta  Mitra , e tanto 
nem  aPs  occupaçoens  difpenfavaó  defta  reflexão , como  da  memo- 
das  obrigaçoens  do  eftado.  Tal-  ria  , com  que  ja  nos  deixa  bem 
vez  largava  o livro  , porque  o occupada  efta  efcntura  ; gover- 
chamava  o Coro  ; e talvez  a pen-  nou  quatro  annos. 
na , para  pegar  na  vaçoura , quan-  No  de  1 675.  veyo  motu 

do  ao  Sabbado  tocaÒ  na  Commu.  propno  ao  Meftre  Fr.  Jorze  de 
nidade  àquella  demonftraçaò  hu-  Caftro  , Deputado  do  Santo  Ot- 
milde  em  que  fahem  os  Reli-  ficio  em  Lisboa , grande,  e pro- 
gioíos  a varrer  o Convento , fen-  fundo  Theologo , antes  o Oracu- 
2o  dos  Meftres , Prelados , e Re-  lo  da  Theologia  no  feu  feculo, 
lisiofos  mais  crefcidos  o Clauf-  fogeito  digno  de  occupar  mayo- 
tro , como  lugar  mais  publico ; res  lugares  ( a que  voava  , (em 
nefte , como  em  todos  de  (ervir,  chegar  nunca ) o (eu  talento , con- 
e fe  abater  era  o Meftre  Fr.  Bar-  firmado  na  fatalidade  de  o deixa- 
tholomeu  o primeiro.  Gover-  rem  queixofo.  Governou  os  qua- 

nou  os  quatro  annos.  tr0  annos. 

No  de  1 66r.  foy  eleito  em  Por  1679.  fahio  eleito  no 

S.  Domingos  de  Lisboa  o Meftre  Capitulo  da  Batalha  o Meftre  Fr. 
Fr.  Manoel  de  Vafconcellos.  Foy  Simaò  de  Macedo , Confultor  o 
a Roma  o Efcrutinio  com  falta,  Santo  Officio  , que  faleceo  ern 
por  inadvertência , caçoufe  a elei-  Agofto  de  1 680.  ficando  por  Vi- 
çaõ,  e tornou  avir  por  Vigário  gano  Geral  leu  irmão  , como 
Geral  da  Província  oPrefentado  Prior  da  Batalha  , o Padre  Fr. 
Fr.  Miguel  Bautifta , que  gover-  Manoel  Pinto.  Celebrouíe  no 
nou  dons  annos , e elegeo  o Mef-  mefmo  anno  de  1680.  Capitulo 
tre  Geral  em  Provincial  ao  Mef-  no  mefmo  Convento  da  Batalha, 
tre  Fr.  Manoel  Pereira,  que  en-  e elegerão  o Meftre  Fr.  Agolti- 
taó  fe  detinha  na  Guria  com  o nho  de  Santo  Thomaz , on  u 
cargo  de  companheiro,  e titulo  tor  do  Santo  Officio , que  gover- 
de  °Provincial  da  Terra  Santa,  nou  cinco  annos , íendo  eleito  em 
( já  delle  fica  feita  mais  larga , e Dezembro. 

merecida  memória  ) Veyo  a efte  No  de  1685.  tornan  o a 

Reyno  ; governou  quatro  annos.  convocarfe  Capitulo  na  Batalha, 
No  de  1671.  no  Capitulo  (prefidio  a efta  eleição  o Meftre 
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Fr.  Gafpar  da  Mota,  Viíitador 
Caftelhano  ) fahio  eleito  o Mef- 
tre  Fr.  Manoel  Leitaõ  , que  go- 
vernou os  quatro  annos.  Era 
Con/ultor  do  Santo  Officio , e da 
Junta  das  Miííbens. 

No  anno  de  1689.  cele- 
brando-fe  Capitulo  em  Evora, 
elegeraõ  o Prefentado  Fr.  Anto- 
nio  Gaíraó , que  governou  qua- 
tro annos  de  Provincial , de  Vi- 
gário Geral  hum,  porque  cele- 
brado Capitulo  na  Batalha  pe- 
los annos  de  169^.  emquerepar- 
tidos  os  votos  > íahiraõ  eleitos  o 
Meftre  Fr.  Manoel  Velofo , De- 
putado do  Santo  Officio  , e o 
Meftre  Fr.  Manoel  da  Aícenfaó, 
Inquifidor  da  índia , naó  tendo  ef- 
feito  o Capitulo  em  Roma , con- 
tinuou o Provincial  aquelie  anno 
com  Patente  do  Núncio. 

No  anno  de  1694.  no  Capi- 
tulo de  Lisboa  foy  eleito  o Mef- 
tre  F.  Manoel  Maícarenhas, 
Conlultor  do  Santo  Officio  , e 
Examinador  da  Mefa  da  Con- 
1 ciência  , em  cujo  governo  vindo 
por  Vigário,  e Vifitador  Geral  o 
Padre  Fr.  Domingos  da  Encar- 
na^aõ , entre  hum , e outro  íe  eo- 
cheraó  os  quatro  annos  do  gover- 
no. 3 

No  de  1 698. veyo  motu  pro- 
prio  de  Innocencio  XII.  ao  Mef- 
tre  Fr.  Joíeph  GalraÒ  , que  go- 
vernou os  quatro  annos.  Foy 
Conlultor  do  Santo  Officio. 

Pelo  de  1702.  celebrado 
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Capitulo  em  S.  Domingos  de 
Lisboa,  foy  eleito  o Meftre  Fr. 
Joaõ  Bautifta  de  Marines  , que 
perpetuado  no  Collegio  de  Santo 
Thomaz  , foy  reconhecido  pot 
hum  grande  Theologo.  Foy  de- 
pois Deputado  do  Santo  Officio 
em  Evora  , e também  nefta  Cor- 
te, da  Junta  das  MiíToens. 

Acabado  o governo  do  Mef- 
tre  Marines,  no  anno  de  1706. 
foy  eleito  o Meftre  Fr.  Manoel  de 
Senna , Confultor  do  Santo  OF 
ficio,  e da  Junta  das  MiíToens, 
Faleceo  Vigário  do  Sacramento, 
lugar  de  reputaçaõ , que  occupou 
muitos  annos. 

Seguio-íe  no  anno  de  1710. 
o Meftre  Fr.  Manoel  da  Encarna- 
do , conhecido  pelo  cognome  de 
Pontevel , que  lhe  deu  fua  Patria. 
Foy  Confultor  do  Santo  Officio, 
e hum  dos  Efcritores  da  Ordem 
nefte  feculo  , em  que  compoz 
quatro  Tomos  fobre  o Euange* 
lho  de  S.  Mattheus , aproveitan- 
do-lhe a Imprenfa  os  trabalhos  de 
muitos  annos , affim  do  Púlpito, 
como  da  liçaò  da  Sacra  Pagina," 
de  que  foy  Lente  no  Real  Con<- 
vento  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
onde  faleceo. 

Seguio-fe  no  anno  de  1714/ 
o Meftre  Fr.  Domingos  de  Santo 
Thomaz  , Confultor  do  Santo 
Officio , em  que  occupou  o lu* 
gai  de  Deputado  de  Lisboa , que 
vagou  por  morte  do  Meftre  Fr. 
Manoel  de  Santo  Agoftinho.  Foy 

também 
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também  Deputado  da  Bulia.  Era  çaó  milagrofa , como  na5  efpera- 

adualrtiente  Prior  deS.Domin-  dV  T%aPJ  d ^fini- 
oos  de  Lisboa  .quando  entrou  no  Chriítandade  , o foy  fg 

Provincialado , que  exerceo  por  mente  a rev^ente  ’ e,  - y 
trez  annos  « attençao  delRey  D.  Joao  o \ . 

Seguio-fe  no  de  t7,7.  o o Magnifico  Modo  Senho. r,«f* 
Prefentado  Fr.  Manoel  de  S.  Jo-  diligenciando , e confeguindo 
feph,  que  node  ,7„.  paliou  a ía  noticia antic.pada i,  « 

Roma  ao  Capitulo  Geral  , em  participar  ao  meírno  Provincial . 
aue  fov  eleito  em  Meílre  Geral  a que  hmdo-lhe  bei|ar  a mao, 
de  todl  a Ordem  dos  Pregadores  honrou , e a toda  a Religrao , com 
O Meílre  Fr.  Agoítinho  Pipia,  expreflbens  dignas  de  leu  pio,  e 
que  de  Secretario  do  Índice  ( ef-  Real  animo, 
timavel  lugar  , que  pertence  a Deveo  também  efte 

Reliniaó  e de  que  teve  o pri-  do  a efte  religiofo  Numa  Portu 

meiro  exercício  o nollo  doutif-  guez ,< e 

íimo  Portuguez  Oleaftro ) paftou  approvaao  de  melhorar  a Igr  )a 
ao  Generalato  , e delle  à Purpura  de  S Domingos  de  Lisboa  , «■ 
Cardinalícia  no  anno  de  .7a4-  vrando-a  da  e r- 


chegando  ao  numero  de  feflenta 
e oito  dos  que  a veftiraó  iobre  o 
Efcapulario  Dominicano. 

Seguio-fe  o Meílre  Fr.  An- 
tonio  do  Sacramento , Coníultor 
do  Santo  Oificio.  As  Aulas  Co- 
nimbricenfes  , em  que  tomou  o 
grao  de  Doutor , o eícutaraó  con- 
lummado  Theologo  , como  os 
Púlpitos  da  mefma  Cidade , e da 
de  Lisboa  o teílemunharaò  iníig- 
ne  Cultor  Euangelico  , exercício, 
com  que  alguma  vez  enriqueceo 
o prelo.  No  feu  tempo  teve  a 


regularidade  , que  a faziaó  inde- 
cente  , fendo  a lua  muita  antigui- 
dade ( que  já  em  partes  a pro- 
mettia  menos  fegura  ) a primeira 
executora  ao  beneficio  oe  inno- 
vada  i empreza  , que  eípiritos 
mais  frouxos  condemnaraó  teme- 
rária , e vay  moílrando  o effeito 
o que  teve  de  judiciofa. 

Muitos  annos  antes  o tinha 
intentado  o Meílre  Fr.  Manoel 
Mafcarenhas , lendo  Provincial, 
no  reynado  delRey  D.  Pedro  II. 
( de  íaudofa  memória  ) que  co- 
1 ^ 2. 


o nréío  No  (eu  tempo  teve  a (,ae  launoia  — 

Ordem  de  S.  Domingos  a fingu-  nhecendo-a  ,‘rrr°Porc,0"adfa J* 
lar  gloria  de  ver  a hum  filho  leu  braço , que  nac  lofle  *eal  * ( c ' 
occupar  a Cadeira  Pontificia  , no  moo  que  labia  , que  fora  defem- 
Cardeal  Vicente  Maria  Urlmi,  penho  dedous  Monarchas  defta 
nome  que  teve  na  Religião , e Coroa ) entrou  era  pen  amen  os 
trocou  no  de  Benedidto  Xlll.elci-  de  facilitalla.  Deívaneceo-k  o 
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intento  ; feria  frouxidão  de  quem 
pertendia,  porque  naó  podia  fer 
arrependimento  da  generoíidade, 
que  promettera.  Agora  com  me- 
lhores auxiiios  deveo  o Meftre 
Fr.  Antonio  ( e efta  fua  Real  Ca- 
ia ) a ElRey  Nofto  Senhor  as  di- 
recçoens , e idéa  da  nova , e pro- 
porcionada fabrica  , que  lerá  Sa- 
grado padraõ  de  íua  Regia , e in- 
comparável benificencia. 

Já  diftemos,  que  governan- 
do efta  Província  o Meftre  Fr. 
Antonio,  derribara  ( naõ  fem  be- 
neplácito foberano  ) a antiga  fa- 
brica da  Igreja , naó  fó  por  irre- 
gular , e incompofta , mas  já  tao 
perfeguida  dosannos,  que  antes 
pareceo  acautelar  ruinas , que  me- 
ditar melhoras.  A difpendio  , e 
diligencias  domefmo  bemfeitor, 
ie  lhe  vao  ( quando  ifto  eícreve- 
mos ) confeguindo  algumas.  Duas 
Capellas  fe  vem  já  lavradas  à mo- 
derna. Huma , que  offereceo  ao 
Santo  Chrifto , como  devoto  ; ou- 
tra ao  Meftre  Angeíico,comodií- 
cipulo;  e paliando  a authorizar  o 
corpo  da  Igreja , fabricou  dous 
mageftofos  Púlpitos  de  bem  la- 
vrada talha , alargando  a maó  na 
lua  eftruófura , como  agradecido 
ao  nome , que  lhe  deraó  os  thea- 
tros  da  prédica. 

No  anno  de  1726.  queda- 
mos efta  noticia,  tem  o Pro vinda- 
lado  , como  fucceffor  do  Meftre 
Fr.  Antonio , o Meftre  Fr.  Jofeph 
de  Santo  Thomaz , Confukor  do 
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Santo  OíFcio.  Paliou  a elle  len- 
do a&ualmente  Prior  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa. 

No  anno  de  1729.  37.  de 
Mayo  , celebrando-fe  o Capitulo 
Provincial  em  S.  Domingos  de 
Lisboa  , fe  elegeo  o Muito  Reve- 
rendo Padre  Fr.  Chriftovaó  de 
Santo  Thomaz  , Meftre  em 
Theoiogia , Confultor  do  Santo 
Officio  , lendo  a<5lualmente  Prior 
do  melmo  Convento ; e ao  tem- 
po , que  ifto  efcrevemos , con- 
tinua com  religioios  progreftos  o 
feu  diroío  governo  , devendo-lhe 
efta  Provincia  o perpetuarfe  a 
gloria  daquelles  feus  filhos , ( af- 
ftm  obfervante , como  literaria) 
que  com  tanta  a ferviraõ , e enno- 
breceraó  , mandando  com  zelo 
preíaticio  , e efpirito  generofo 
( como  fempre  empenhado  em 
promover  as  glorias  daReligiaó) 
dar  à eftampa  efta  quarta  Parte  da 
Hiftona  defta  Provincia , fepul- 
tada  por  longos  annos  ( em  inju- 
ria de  tantos  benemeritos ) na  in- 
digna omiífaó , ou  do  pouco  re- 
paro , ou  do  culpável  defenido. 

CAPITULO  XXXVII. 

Fandacao  do  Consento  de  Santa 
Joanna , Frince^a  de  Fortu- 
gal , da  Ordem  dos  Fré- 
gadores. 

COrria  o anno  de  1697. 
quando  por  morte  de  D. 

Ee  Joaó 
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Joaò  de  Caftro  Telles  , ultimo 
poíTuidor  do  Morgado  de  D.  Ál- 
varo de  Caftro , fe  poz  em  prati- 
ca a fundaçaó  do  novo  Convento 
de  Santa  Joanna  , com  tantos  em- 
baraços vencidos , que  parece  po- 
de entender  a piedade  Chriftaa, 
que  entrou  o Ceo  com  eípecial 
Providencia  na  permiflao  defta 
fabrica  , fendo  eftes  os  prodígios, 
que  lhe  ferviraó  de  prelúdios^, 
porque  naó  houvefle  fundaçaó 
Dominicana  , a que  aquelles  naó 
abriftem  caminho  , e conciliaf- 
fem  credito.  Cheas  eftaõ  as  nof- 
fas  Hiftorias  deftas  verdades , e os 
Conventos  defta  Província  com 
os  Cartorios  cheyos  de  leus  tef- 
temunhos.  Mas  bafte-nos  o refe- 
rir fiel , e brevemente  o que  pre- 
cedeo  aos  princípios  defta  Cala, 
íem  fazer  comparaçaó  a outras, 
com  o rifcode  expormos  o que 
efta  efcrito  ao  dezar  de  mal  tres- 
ladado. 

Foy  D.  Álvaro  de  Caftro 
hum  Fidalgo  taó  illuftre , como 
diz  o feu  appellido,  e taó  affeóto 
à Religião  Dominicana  , como 
todos  os  que  o tiveraó.  Defcan- 
çaó  entre  nós  ( como  os  do  mef- 
mo  D.  Álvaro ) os  oftos  de  mui- 
tos, e por  muitos , os  do  efcla- 
recido  Vice-Rey  D.  Joaõ  de  Caf- 
tro , cinzas  de  grande  Feniz  , a 
que  deftinou  igual  urna  olnqui- 
íidor  Geral  D.  Francifco  de  Caí- 
tro , naCapella  , que  lavrou  no 
Convento  de  Bemfica.  Deícan- 


çava  D.  Álvaro  de  Caftro  na  Pa- 
tiia , depois  de  ateríervido  nas 
alheas , em  huma  Quinta  íua , que 
ao  fahir  de  Lisboa , junto  ao  Mol- 
teiro  de  Santa  Marta  , fica  na  ef- 
trada  , que  corre  da  Cidade  para 
o lugar  de  LíoíTa  Senhora  da  Luz, 
que  dá  nome  ao  chafariz  , que 
(em  humlargo  em  que  fe  remata 
a Quinta  , de  quem  também  he 
a agua ) lhe  fica  fervindo  de  efpe- 
lho  a huma  janella  , e fazendo  o 
fitio  deliciofo  á fede , e cançaço 
dos  paflageiros , como  ao  com- 
modo,  e divertimentos  dos  vifi- 
nhos.  Aífim  fe  ficou  chamando  o 
fitio  o Chafavi ^ de  Andalu nome, 
que  o faz  celebre  entre  os  mais 
circutnvifinhos  à Cidade. 

Tem  a Quinta  boa  cafaria, 
Palacio  dos  que  naquelles  tempos 
authorizavaó  huma  Cafa  de  cam- 
po , appetecida  efta  pelas  liber- 
dades delle  , nas  vifinhanças  da 
Cidade.  Era  efta  Quinta , e Oli- 
vaes , que  nas  coftas  delia  le  eften- 
dem , o principal , e mais  bem- 
parado  da  fazenda  de  D.  Álvaro, 
quando  havendo  de  acompanhar 
a ElRey  D.  Sebaftiaó  , com  a 
mais  nobreza , na  infeliz  jornada 
de  África  , e reíolvendo-ie  como 
homem  de  confciencia  concerta- 
da , e advertida  , a deixar  fem  em- 
baraços as  importâncias  de  fua 
alma , fez  o feu  teftamento  ; e 
naó  fe  efquecendo  do  affeóto 
grande  , que  fempre  lhe  deveo  a 
Ordem,  naó  contente  com  ter 

em 
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em  o Convento  de  Bemfíca  jazi- 
go, e Capella  bem  dotada , aíTim 
dilpoz  de  fuá  fazenda , que  veyo 
ultimamente  a deixar  a mefma 
Ordem  por  herdeira  do  melhor 
delia. 

Deixou  a feu  fobrinho  D. 
Leonardo  de  Caftro  as  cafas , e 
Quinta  de  Andaluz,  com  os  Oli- 
vaes  , e mais  pertenças  a ella , 
com  claufula  , que  herdaíTem  fó 
os  defcendentes  da  linha  reòfa, 
excluindo  a tranfverfal , e que  em 
falta  daquella , foífe  chamado  à 
herança  o Convento  de  Bemfíca, 
fazendo-fe  nas  cafas  , e Quinta 
hum  Convento  da  Ordem  , pela 
direcção  do  Provincial , que  fo£ 
íe  pelo  tempo.  E para  que  íe  ve- 
ja na  prudente  difpofíçaõ  do  Tef- 
tador  o defejo  , e ancia  de  dar 
niais  huma  Cafa  a efta  Província, 
diz  aííim , tirado  da  verba  do  tef- 
tamento  7 no  corpo  delle. 

E afjim  com  tal  paElo  , e con- 
dição, que  o dito  Consento  ( falia  de 
Bemfíca)  feja  obrigado  , dentro  em 
dous  amios , fuccefjrvos  a morte  do 
ultimo  pojjuidcr  , por  quem  afjim 
houver  a dita  Quinta , por  por  obray 
começar  , e or denar  com  efj eito  na  di- 
ta Quinta  hum  Mofteiro  de  Frades 
da  Ordem  de  S.  Domingos , com  to- 
das as  officinas  a elle  neceffarias , do 
tamanho  , que  parecer  ao  TroVm- 
cial  , que  a ejfe  tempo  for  , t?c. 

Affím  difpoz  O.  Álvaro  o 
feu  tellamento , e aífím  ordenou 
o Ceo , que  em  o efpaço  de  cen- 
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to  e dezanove  annos  faltaífe  fuc- 
cefíaõ  por  linha  redla  em  huma 
taõ  grande  Cafa , acabando  em 
D.  Joaò  de  Caífro , ultimo  da  li- 
nha,  para  começar  em  a crefcer  as 
paredes  de  hum  novo  Convento 
defta  Provincia  , ao  me  imo  tem- 
po , em  que  para  lhe  occupar  os 
Altares,  fe  beatifícava  huma  fi- 
lha delia  na  Princeza  Dona  joan- 
na.  Entrou  o Provincial , que  en- 
tão governava , o Meftre  Fr.  Jo- 
feph  Galraõ  , em  cuidados  de 
dar  comprimento  ao  legado ; mas 
vencida , quando  menos  fe  imagi- 
nava, a primeira  difficuldade , que 
era  faltar  fucceíTor , que  entraífe 
na  herança , topamos  com  outra 
quafi  iníuperavel , que  era  a de 
levantar  nova  Cafa  em  tempo, 
em  que  povoada  a Corte  de  Lis- 
boa, ( de  que  ficava  taó  vifínha 
a fundaçaõ , que  fe  intentava ) de 
tantas,  e taõgroílas,  fazia  lem- 
brar os  inconvenientes  grandes, 
que  fe  feguiaó  a hum  Reyno  pe- 
queno , desfrutado  de  rendas , 
que  applicadas  ao  efpiritual , fal- 
tavaõ  ao  civil. 

Malquiftava  mais  a noíla 
pertençaó,a  que  tinhaò  os  podero- 
fos  a huma  Cafa  de  Campo  taõ 
nobre , e em  tal  fitio , que  a fazia 
cobiçada  ainda  dos  que  eílavaõ 
melhorados  de  vivenda.  Enge- 
nhaõ-fe  facilmente  dos  cobiçofos 
os  defaffeiçoados.  Começou  a 
noífa  Commudidade  a criar  ini- 
migos , e a avultar  nos  olhos  de 
Ee  ij  todos, 
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todos , o que  fem  pertencer  a ne-  éramos  curtos , e acanhados  até 

» ( - fnn  S~\ 


wa  — - - r 

no  aceitar , que  feria  depois  no 
pedir?  Mas  callandoeftas  repol- 
tas , como  tolerando  aquellas  in- 
vedhvas , fendo  torça  dar  fatisra- 


nhum  , creíceo  na  valia  , tudo  o 
que  íe  lhe  foy  impoftibilitando  a 
efperanca.  Diícorriaó,  ( por  mais 

cue  naô  ignoravao  a vontade  do  — -5- 

Teftador  ) que  parecia  ambiçaó  çaó  ao  legado  propoz  oProvm- 

KIU  ; 1 1 n.,  dal  a FIRev  D.  Pedro  II.  as  ra- 

o querermos  outra  Cala,  quan-  ciai  a tirvey  i , • 

do  na  Corte  eftavamos  logrando  zoens  da  noffa  íupphca  , apadn- 

na  de  S.  Domingos  de  Lisboa  o nhadas  de  duas  circunftancias , 

melhor  fitio  delia;  outra  à vifta,  que  a todos  os  votos  asfaziaoar- 

no  lugar  de  Almada;  outra  em  rezoadas.  Primeua , que  nao  ha 

poucag  diftancia  , em  Bemfica,  via  ainda  nefte  Reyno  Caía  da 

naó  fallando  em  trez  Morteiros  Princeza  Santa  joanna  , nov  - 

de  Freiras  dentro  da  Cidade,  mente  dada,  e defcnberta  ao culto 

dous  fóra  , e na  vifinhanca  delia,  da  Igreja  pelos  Príncipes  delia i , e 

e hum  de  H.bernios , tudo  da  Or-  era  reconhecimento  ao  Ceo , que 

dem  ainda  que  nem  tudo  da  lha  deu  Portugueza , e Santa,  ve- 

p • ’ :!/  1 neralla  Santa , e agradecelU  Por- 

r°V MasnaÓ advertiaó , que pa-  tugueza , com demonftraçaó apa- 
ra efta  pertençaó  éramos  chama-  drmhada  por  Sua  Mageftade , 
dos  ( como  o fomos  para  efte  que  a reconhecia  tia  íua.  Segun- 
Revno ) e o defintereffe  com  que  da  razaó ; que  a Cafa  fe  fundava 
em  todas  as  partes  delle  nos  hou-  para  hofpedagem  de 
vemos  nas  occafioens  , em  que  para  a índia , e Chriftandades , 
nos  poderamos  adiantar  em  lu-  que  temos  nella  para  onde  efta 
cros  1 naó  mal  merecidos , como  Província  manda  deftes  Reynos  a 
fallarios  do  que  fervimos  fempre  íua  miííao  todos  os  annos.  Lra  o 
a Leia ,’  e naó  menos  a Coroa;  genio  delRey  pio  devoto  da  San- 
teftemunho , que  póde  dar  quem  ta  , reconhecido  as  razoens  de 
iá  lançou  os  olhos  ?a  nortas  Hifto-  parentefco com  ella , concedeoU- 
rias , e hoje  os  partar , pela  limi-  ber.dmente  a licença  . como 
taçaó , e pobreza  de  r.olías  Caías,  confta  do  Alvara  paffado 
a que  nos  recolhemos  comopre-  Lisboa  a ao.  de  Setembro  d 
r n — ^698.  e he o feguinte : 


ciío  para  o fuftento  , em  tempo, 
em  que  naõ  pafíava  de  precifo  , e 
que  no  attenuado  de  hoje  deixa 
o campo  aberto  à neceífidade  ; e 
fe  entaó  à vifta  do  agrado  com 
que  nos  chamavaõ , e recebiaó, 


Eu 
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Eu  EéRyy  faço  faber,  que  0 Provincial  da  Ordem  de 
ò.  Domingos  me  reprefentou  por  fua petição,  que  no  te  ff  a- 
mento  com  que  falecera  D.  Álvaro  de  Cafro , vinculara  em 
morgado  huma  Quinta , que  tinbafkao  Cbafarfi  de  Andaluz 
chamando  para  fuccej] ores  a D.  Leonardo  de  Caüro , e feu) 
defcendentes , e na  falta  delles , ao  Convento  de  S.  Domingos 
deBemfica,  com  tal  condição , que  neste  cafoferiao  obriga- 
dos os  Peligiofos  a principiar  hum  Convento  de  Frades  da  fua 
Ordem  na  mefma  Quinta , dentro  de  dous  annos  depois  da  mor- 
te do  ultimo  pcffmdon  e que  para  profeguirem  a obra  do  dito 
Convento , poderiaõ  vender  até  dous  mil  cruzados  das  fazen- 
das , que  Je  achavaõ  fóra  da  cerca  da  dita  Quinta  • e por 
quanto , por  falecimento  do  ultimo  dos  defcendenfes  chamados 
que  fora  D.foaoje  CaftroTelles,  fe  viera  a purificar  0 ca- 
Jo  da fui fituiçao  do  dito  Convento  dePemf.ca , 0 qual  entra- 
i a de  pojfe  pacifica  da  dita  Quinta , e para  haver  de  dar  com - 
primento  à vontade  do  Inftituidor , tinha  de  finado  fundar  na 
dita  Quinta  hum  Convento , conf agrado  à memória  da  Prince- 
sa Santa  foanna  da  Jua  Ordem, para  nelle  je  haverem  de  criar, 
e in fruir  Miffonarios para  a índia  Oriental , me  pedia  lhe  fi- 
Kljjf  merce  conceder  Alvará  para  0 dito  efeito ; e vi  fio  0 
mais  que  ahegou , informação , que  fe  houve  pelo  Doutor 
Qafpar  Mofinbo  de  Albuquerque , fuiy  da  Coroa , e repofta 
do  Procurador  delia,  a que  fedeu  vi fta,  e naÕ  teve  duvida. 
Hey  por  bem  fayer  merce  aofupp/icante,  em  veneraçao,  e 
memória  da  Princesa  Santa  foanna , que  dos  bens , que  lhe 
ficar aõ  de  D.  Álvaro  de  Cajlro  , pcjfa  fundar  na  Quinta  re- 
ferida , fita  ao  Chafaris  Andalus  , hum  Convento  de  pe- 
hgiofos  da  Ordem  de  S.  Domingos  , para  fe  criarem  Mi.fio- 
narios , que  vao  propagar  a Fe  Catholica  à índia  Oriental , e 
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zs?. rzei^S^fÇ- 

rios  tendo  íempre  aquclle  numero , que  commpdamente  fe 

obngaçoens , ^ Alvará  inteiramente  como 

rar  mais  de  hum  annojem  embargo da Ord  f* 
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Confeguida  a licença  , deu- 
fe calor  à obra , e em  25.  de  No- 
vembro de  1699.  dia  de  Santa 
Catharina  Virgem  , e Martyr, 
Proteítora  da  Ordem , fe  lançou 
a primeira  pedra.  Fez  a função 
D.  Fr.  Pedro  Foyos  , Bifpo  de 
Anel  no  Arcebifpado  de  Lisboa, 
com  o titulo  de  Bona , da  Ordem 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoiti- 
nho.  AlTiftiraó  o Provincial  , e 
Religiofos  graves.  Crefceo  logo 
a fabrica  da  Igreja , eípaçofa , e 
defembaraçada.  Ficaó-lhe  as  coi- 
tas ao  Poente  , ao  Nafcente  a por- 
ta principal , a que  ierve  de  Adro, 
e terreiro  a eltrada , que  corre 


tre  a Quinta , e huns  Oiivaes. 

» a architedtura  moderna;  for- 
ao  o corpo  da  Igreja  quatro  Ca- 
llas  à face  delia.  Abre-  fe  a ma- 
ir  com  hum  ayrofo  arco , e vao 
pacofo  em  conefpondencia  de 
da  a obra , a que  algumas  janel- 
5 em  proporção  introduzem  a 
iiiita  luz , que  lhe  ferve  de  al- 
ia. AíTim  àmaò  direita,  como 
efquerda,  lhe  fica  campo  direi- 
> , e defembaraçado  para  hum 
roporcionado  Convento , com 
>das  fuas  officinas , em  que  le 
abalha  com  o vagar  de  tunda- 
aô  pobre , e defvahda  , fendo 
os  Religiofos  de  S.  Domingos 
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peregrina , ou  total  mente  igno- 
rada aquella  agencia  , com  que 
vemos  crefcer  outras  cada  dia. 
Taõ  pouca  a ambiçaó,  que  ha 
nelta  Provinda  de  ter  mais  huma 
Caia  ! Ou  taõ  pouco  o commer- 
çio  com  os  ricos,  e poderofos, 
que  a podiaó  pôr  em  outra  altura! 
Bencaõ  fera  de  NoíTo  Patriarcha 
S.  Domingos , que  desde  íuas  pri- 
meiras fundàçoens , quiz  as  luas 
Caias  pobres.  Antes  Aulas  para 
G efíudo  , que  Palacios  para  o 
regalo. 

Efta  he  a ultima  fundaçaõ, 
que  nos  deu  aílumpto  até  eífe  an- 
no  de  1706.  em  que  vamos  ef- 
crevendo  quanto  ao  que  perten- 
ce a Caías  de  Religioíos;  e eítas 
as  noticias  dignas  de  memória, 
como  do  emprego  da  noíla  dili- 
gencia , e eferitura , quanto  aos 
filhos  deita  Provinda.  A muitos 
rnais  poderamos  eftender  a pen- 
13a,  íe  nos  levara  a ambiçaõ  de 
dizer  mujto , antes  que  o confe- 
Ih.o  de  naó  paítar  do  preciíb  , ou 
3 cautela  de  naó  enfaítiar  repetin- 
do o me  fmo.  Teve  eRa  Provín- 
cia muitos  filhos  obíervantes 
das  Confhtuicoens , e Regra , que 
profeílaraõ , fendo  efie  exercido 
hum  argumento  taõ  claro  de  hu- 
ma vida  inculpável , que  chegou 
a dizer  noíío  grande  Pontífice3  S. 
Pio  V.  Que  para  canonizar  hum 
%eligio[o  Dominico , hafta^a  a pro - 
Va  de  que  guardara  as  fuas  Confti- 
tukoens  â rijea.  £ naó  deixa  de 
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íer  motivo  de  bem  confiderada 
refiexaó , o haver  tantos  efpiritos, 
que  as  guardaífem  neíía  fôrma, 
naó  tendo  a fua  obíervancia  o 
freyo  , ou  o ameaço  de  culpa, 
que  obrigafTe  a ella , porque  Nof- 
fo  Patriarcha  attendendo  à fuavi- 
dade  do  jugo  Euangelico,  pro- 
poílo  pelo  mefmo  Chriílo  à von- 
tade dos  homens , convidando , e 
naó  conftrangendo,  ( como  efere- 
ve  S.  Mattheus  do  eílylo,  com 
que  chamara  à feus  Difcipulos : 

Dixit  difdpulis  fuis  : Si  quis  'VultUnúaà 
Venire  poji  me  ) íeguio  o acerto  do 
meihor  Legislador,  e naõ  quiz 
carregar  a guarda  das  fuas  leys 
com  a rigoroía  penlaó  de  precei- 
to, que  obrigaíTe  a peccado.  Aí- 
fim  naõ  incorrem  nelle  , nem  ain- 
da venial , os  transgrefiores , (ex- 
ceptofe  entra  defprezo)  ficando 
fo  fogeitos  ao  caííigo  dos  Prela- 
dos , porque  na  fimplez  fraeçao 
da  ley  ha  pena  , e naõ  ha  cul- 
pa» 

Efie  he  o argumento  de  eí- 
pecial  favor  do  Ceo  , no  numero 
grande  de  obíervantes , naó  ha- 
vendo o ameaço  rigorofo  de  hum 
peccado  , que  firva  ou  de  freyo  à 
liberdade , ou  de  eftimulo  à ob- 
fervancia.  Mas  como  neíta  nu- 
merofidade  de  Religiofos  obfer- 
vantes  , que  neíle  tempo  florece- 
raõ , entre  odefeuido  de  aponta- 
rem as  fuas  aeçoens,  naõ  achamos 
caio  mayor , que  os  fingularize, 
bafte  às  fuas  virtudes  o ficarem  à 


conta 
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conta  do  juílo  Retribuidor  delias, 
de  quem  receberão  o prêmio  , 
que  cada  huma  merece , eícrito 
íeu  nome  no  volume  da  eterni- 
dade. 

Mas  ainda  que  alarguemos 
efte  Capitulo  mais  do  coftuma- 
do  , he  preciío  encoílar  à noti- 
cia defta  Caía  huma  nova  gloria, 
que  hoje  veneramos  nella.  Dei- 
xou já  eícrito  o noíío  grande  an- 
teceííor  o depofito  da  Santa  Prin- 
ceza  no  Convento  de  Jefus  de 
Aveiro  , inferior  ao  Communga- 
torio  na  parte  interior  do  Coro; 
lugar , em  que  defcançaraó  fuas 
veneráveis  Relíquias  até  o anno 
de  1577*  em  que  do  primeiro 
caixaó  íe  trasladaraó  para  outro 
em  forma  de  tumulo,  de  mayor 
grandeza  , e artificio , de  pao  de 
evano,  cuberto , e ornado  com 
chapas  de  bronze  douradas , guar- 
dando-fe  dentro  outro  caixaó  , 
em  que  eftavaó  as  Relíquias. 
Cercavaó  o tumulo  grades  do 
mefmo  bronze  , e cobria-o  hum 
pano  rico;  pia,  e devota  liberali- 
dade, com  que  quiz  venerar  a 
Santa, Dona  Jeronyma  de  Caftro, 
e que  depois  continuou  ccm  cu- 
bertura  de  mayor  preço  a Du- 
queza  de  Caminha  Dona  Anna 
Manrique  de  Lara,  que  por  algum 
tempo  fez  nefte  Moífeiro  aííiften- 
cia.  Em  hum  , e outro  tumulo 
acreditou  Deos  fua  ferva,  e ef- 
pofa  , fendo  contínuos  os  favo- 
res , que  experimentarão , e ex- 


perimentaó  feus  devotos  na  me- 
dicinal terra  da  íua  fepultura , co- 
mo apontaò  os  que  eícreveraõ  fua 
Hiftoria,e  eu  ponderey  com  mais 
reflexão  no  Panegyrico  da  mef- 
ma  Santa. 

Aííim  eftiveraó  as  Sagradas 
Relíquias  por  muitos  annos  com 
a veneraçaó  de  huma  MiíTa  de 
todos  os  Santos , que  fe  cantava 
no  dia  de  feu  traníito  a 12.  de 
Mayo,  em  que  com  a vifta  do 
tumulo  fe  contentava  a devoção 
do  Povo.  Havia  Sermaó  em  que 
fe  relatavaó  as  virtudes  da  San- 
ta ; no  Altar  mor  fe  collocava 
hum  Retrato , e Vera  efhgies  fua, 
protentola  para  a piedade  , e ve- 
neração Chriílaa , como  teftemu- 
nhaó  muitos  favorecidos , e en- 
tre elles  o Prior  do  Convento  de 
S.  Domingos  damefmaVilla  de 
Aveiro , e o Conego  Manoel  Bel- 
lo  , reftituidos , hum  , e outro  à 
repentina  , e inteira  melhora , íó 
ccm  a viífa , e veneraçaó  da  pro- 
digiofa  pintura.  Hoje  fe  guarda 
eífa  no  Palacio  dos  Biípos  de 
Coimbra  , desde  o anno  de  1 689. 
em  que  o Bifpo  D.  Joaó  de  Mel- 
lo, (efpelho  de  Prelados,  e ve- 
neraçaó , e faudade  daquella  Dio- 
ceíi ) indo  a formar  os  procefTos 
para  a Beatificaçaó  da  Santa , e 
vendo , e admirando  o dito  Re- 
trato , opedioàs  Religiofas  com 
inftancia  , e o trasladou  ao  Paço, 
em  que  íempre  fe  tem  conler- 
vado  com  o mefmo  culto , e ex- 
periências 
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pertencias  repetidas  de  prodígio* 
Jo. 

Chegou  final  mente  o anno, 
em  que  le  comecou  a dar  calor 
a mayor  culto  da  Santa  , que 
íoy  em  1626.  em  que  à inftancia 
das  Religiofas.  ( em  que  eraó  taò 
ardentes  osdefejos  de  ver  occu- 
pados  os  Altares  com  as  ultimas 
veneraçoens  da  Santa,  como  os 
coraçcens  o eftavaò  para  agrade- 
cer as  piedades  com  que  lheaí- 
fifiia  ) mandou  o Biípo  de  Coim- 
bra , que  era  entaõ  D.  Joaò  Ma- 
noel , tirar  inquiriçoens  de  vida, 
e milagres,  a feu  Provifor  Ber- 
nardo da  Fonfeca  Saraiva  , que 
formou  de  tudo  hum  fufficiente 
proceíTo , com  que  deu  hum  glo- 
ríolo  principio  aefta  fagrada  em- 
preza , attribuindo-fe  efte  à pie- 
do:a  ancia , e eípirituaes  nego- 
ciacoens  das  Religiofas  , faben- 
do-!e  dehuma,  que  por  efpaco 
de  doze  annos  ajuntou  à fua  fup- 
plica  todas  as  fegundas , e feitas 
Feiras  o jejum  de  paó  , e agua.' 

Entrou  também  a nego- 
ciar a obrigaçaõ , em  que  a Santa 
poz  a dous  íeculares  nobres  da 
Villa  , o Doutor  Joao  de  Mello, 
e Damiaó  Pereira  daSylva,  que 
carecendo  de  filhos , a tomaraõ 
diante  de  Deos  por  medianeira, 
e fazendo  particulares  votos,  fe 
acharaó  com  o que  pertendiaó, 
moftrandode  agradecidos;  joaó 
de  Mello  ofterecendo  , e tribu- 
tando a Santa  huma  grande  alam- 
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pada  de  prata,  e Damiaó  Perei- 
ra feiscentos  mil  reis,  para  aju- 
da dos  grandes  gaftos,  que  tra- 
zem femelhantes  negocios.  Fez- 
fe  logo  fupplica  ao  Ponjdfice, 
( para  o que  paífou  à Curia  o Pre- 
fentadoFr.  Manoel  Mafcarenhas, 
que  depois  foy  M.  e Provincial 
defta  Provinciajpara  que  fe  podeíTe 
rezar, e dar  culto  a huma  Princeza 
de  Portugal , que  acabando  a vida 
no  habito  de  S.  Domingos  , já 
de  tempo  immemorial  devia  ao 
feu  Reyno  , e ainda  à veneracaõ 
dos  eftranhos , a glorioía  antho- 
nomaíia  de  Princeza  Santa.  Vie- 
raó  Decretos  ao  Bifpo  de  Coim- 
bra D.  J oaó  deMeilo,  para  que 
formaífe  o proceffo  dos  mila- 
gres , em  que  nao  foy  o menor  a 
fobrehumana  fragrancia  , que 
aberto  o tumulo , e caixaó , ex- 
balaraó  as  Santas  Relíquias , naó 
ficando  fó  nas  vifínhancas  do  Co- 
ro , e Mofteiro , mas  paífando  à 
igreja , em  que  todos  cs  que  af- 
fiftiao  àquelle  aéto , o percebe- 
rão com  fuavidade  , e affombro. 

Tudo  fe  propoz  na  Curia, 
em  que  já  por  morre  de  Inno- 
cencio  , fe  achava  na  Cadeira 
Pontifícia  Alexand^  VIII.  a que 
fuccedeo  brevemente  Innocen- 
cio  XTI.  que  à inftancia  do  Se- 
nhor Rey  D.  Pedro  II.  de  íàudo- 
fa  memória  , ( que  venerava  na 
Santa  huma  eftimavel  confangui- 
nea ) e do  mefmo  Bifpo , do  Pro- 
vincial de  S.  Domingos , de  toda 
Ff  a Re- 
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a Religião  , e muitos  Senhores  zeraó  deícobrir  no  Firmamento 
do  Reyno  , precedendo  todos  os  da  Religião  Dominica  , mais  hu- 
Sagrados  ritos  , beatificou  fole-  maEftrella.  Finalmente  no  anno 
mnemente  a Santa  , no  anno  de  de  1715.  a 6.  de  Abril  concedeo, 
1693.  como  confta  da  Bulia,  e ordenou  a Sagrada  Congrega- 
paítada  a 4.  de  Abril  do  mefmo  çaó  de  Ritos  Oraçaó  , e Liçoens 
anno,  que  principia  : SacrofanBi  próprias , para  o Officio  da  Santa, 
Jpoflolatus  cura , &c.  e logo  no  gloria  dos  leus  merecimentos , 
feguinte  anno  concedeo  o mef-  e confolaçaò  dos  feus  devotos. 


mo  Pontífice , que  fe  rezaíTe  da 
Santa  em  todo  o Reyno  de  Por- 
tugal , e fuas  Conquiftas  debai- 
xo do  rito  Semiduplex,  para  o 
Clero  , e Regulares , que  veyo  a 
fer  Duplex  para  a Religião  Do- 
minicana , o que  confta  do  De- 
creto da  Sagrada  Congregação 
de  Ritos , paffado  a 9.  de  Julho 
do  mefmo  anno. 

Huma  , e outra  concefíaó 
foraó  applaudidas  com  júbilos 
Catholicos , e feftivos  apparatos, 
efpecialmente  em  Aveiro  , e na 
Corte  de  Lisboa  , em  que  o Con- 
vento de  S.  Domingos  expoz 
hum  plaufivel  triduo  , com  af- 


Aífim  moftrou  fempre , que 
o era  o grande  , e pio  Monarcha 
D.  Pedro  II.  que  foy  o que  ven- 
turoíamente  deu  a primeira  Ca- 
ía (que  na  Chriftandade  he  a 
unica  ) a efta  íua  Princeza , co- 
mo deixamos  efcrito.  Mas  outro 
monumento  , ( que  ainda  que  por 
erigido  na  Caía  de  Aveiro , nos 
offerecia  nella  lugar  para  efta  me- 
mória , aqui  o fez  mais  proprio  a 
liberalidade  defte  Portuguez  Ale- 
xandre) nos  convidou  nefte  lu- 
gar para  que  fe  veja  por  jun- 
to o defempenho  da  íua  devoção, 
e da  íua  grandeza  com  a Prince- 
za Santa,  no  cuidado,  nodifpen- 


íiftencias  Regias,  e religiofas,  dio , no  culto  , na  Cafa , e no  cu- 
elegantes  Panegyricos , e concur-  mulo.  Nefte  , que  lavrou  à San- 
fos  populofos , fendo  tudo  glo-  ta  na  Cafa  de  Aveiro  , com  o 
riofas  refultancias  do  zelo,  pie-  difpendio  de  doze  mil  cruzados, 
da  de , e generofa  grandeza,  pri-  íe  levantou  hum  padrao  , queex- 
meiro  do  efclarecido  Rey  D.  Pe-  porá  aos  olhos , e veneraçaó  da 
droll.  Augufta  Rainha,  e devo-  pofteridade  a fua  pia  , e Regia 


to  Bifpo  Conimbricenie  , que 
fem  perdoar  a cuidado , e diípen- 
dio , ornaraõ  os  Altares  do  Chrif- 
tianifmo  com  mais  huma  Santa; 


magnificência , fem  que  as  mu- 
dezes dosjaípes  fejaò  impróprias 
á expreftaó  de  noticiofas  vozes. 
He  o tumulo , ou  Maufo- 


accrelcentaraõ  à Coroa  Portugue-  leo  íagrado  ( que  fica  no  lugar  do 
za  mais  huma  pedra,  preciofa;e  fi-  primeiro)  quadrado, e altero fo,  la- 
.....  vrado 
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vrado  de  jafpes  fíniílímos  com 
variedade  de  embutidos  primo- 
rofos  , e em  cada  remate  hum 
Anjo  j fobre  o tumulo  íe  vem  as 
Quinas  Portuguezas  , e na  face  a 
Coroa  de  efpinhos , que  a Santa 
efcolheo  por  gloriofa  empreza  , 
e teve  poreftimavel  troca.  To- 
da a obra  refpira  mageftade,  e 
move  iaudoías  lembranças , co- 
mo urna  daquella  racional  Feniz 
da  virtude , da  regalia  , e da  bel- 
leza,  a que  a penitencia  foy  aro- 
ma , a caridade  pyra,  e he  íe- 
gunda  vida  a da  gloria.  He  o tu- 
mulo Altar  de  votos  reverentes, 
refugio  de  affligidos  miíeraveis, 
e manancial  de  íobrenaturaes  fa- 
vores. 

Para  elle  fe  trasladaraõ  as 
fagradas  Relíquias  no  anno  de 
171 1.  no  feliciftimo  reynado  del- 
Rey  D.  Joaõ  o V.  o Magnifico 
Noífo  Senhor;  parece,  que  dií- 
pondo  a Divina  Providencia  , em 
beneplácito  da  mefma  Princeza 
Santa , que  fe  deíTe  hum  throno 
Regio  às  fuas  fagradas  cinzas, 
quando  fobia  ao  leu  hum  Mo- 
narcha , que  tendo  o tnefmo  lan- 
gue , lhe  herdava  comja  Coroa  o 
nome. 

Foy  aélo  magefto  lamente 
feftivo , em  que  fe  vio  luzir  a de- 
voção, zelo,  e grandeza  de  ani- 
mo do  Bifpo  Conde  D.  Antonio 
de  Vafconcellos  e Soufa , que  por 
Decreto  Real  paliou  à Villa  de 
Aveiro , convocando  os  Abbades 


de  S.  Tirfo,  S.  Bento  de  Coim- 
bra , e os  de  S.  Bernardo  da  meft 
ma  Cidade,  e de  Ceiça,  e con- 
cluío  efta  grande  funçaõ  com 
todas  as  ceremonias,  authorida- 
de , e decencia , que  elía  pedia; 
permittindo  o Ceo  , para  tefte- 
munharem  todo  aquelle  concur- 
fo  os  merecimentos  da  fua  Prin- 
ceza , hum  cafo,  que  fezoaófo 
mais  glorio fo. 

Achava-fe  a Prelada  do 
Mcíleiro  de  cama , coma  peno- 
fa  ancia  de  huma  febre  aguda  , 
agora  mais  crefcida  com  o preci- 
fo  embaraço  de  haver  de  faltar 
àquelle  ado  com  a fua  aíliften- 
cia.  Propunha  ella  efta  impof- 
íibilidade  , e efta  magoa  ao  Pro- 
vincial da  Ordem  , ( entaõ  o Meft 
tre  Fr.  Manoel  da  Encarnaçaõ , 
mais  conhecido  pelo  nome  de 
fua  Patria  Pontevel ) que  entrara 
na  Claufura  a difpor  o precifo 
para  â função  próxima  ; e ouvin- 
do compaftivo  a queixa  da  Prio- 
reza,  lhe  diftecom  impulfo  de- 
voto : Madre , fe  he  Trela  da  defla 
Cafa  j em  que  a Santa  Trince^a  foy 
tao  obediente  fubdita , ponha-lhe  hum 
preceito , para  que  a reftitua  a fua 
perfeita  faude  , para  ir  affftir 
àquelle  fen  aSlo  , como  Trclada , e 
adorar  as  fuas  Teliquias  como  de - 
'Vota . Cafo  prodigiofo  ! que  pro- 
ferindo a Prioreza  o preceito,  íe 
achou  com  taõ  repentina  , e tao 
inteira  melhora , que  com  alvo- 
roço teftemunhou  o prodígio  , e 
Ff  ij  para 
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para  confirmado  delle  deixou  obrigado?  que  a de  lhe  expref- 
o leito , e foy  exercitar  o feu  oi-  íar  a peíToa , le  deve  naõ  prete- 
ficio  , e aíTiftir  ao  adio  entre  os  rir  a circunftancia  de  Santa  Re- 


aflombros  do  Mofteiro  , e do 
concurio,  aquelle,  quevio,  ef- 
te  , que  efcutou  o prodigio.  Ma- 
yores  fe  viraõ  , e experimentarão 
na  devodb  dos  Catholicos , que 
depois  defta  trasladado  vem  a 
venerar  eíle  íagrado  Mauloleo, 
que  a incúria  inveterada  defta 
Província  naõ  fó  deixa  paftar  íem 
atteftadõ  authentica  , mas  nem 
ainda  os  entrega  ahuma  íimpiez 
elcricura. 

Naõ  poftb  aqui  deixar  de 
admirarme  da  fegurand  com 
que  algumas  pennas  Portuguezas, 
ainda  que  naõ  muitas  , e ainda 
eruditas  , havendo  de  dar  noti- 
cia da  Santa  Princeza  , cahem  na- 
quella  afteclada  ignorância  de 
diminutas  5 porque  dando-lhe  o 
nome  de  Princeza , lhe  callaó  o 
de  Religiofa  , íendo  humacoufa, 
e outra  iguaes  para  a noticia,  e 
havendo  o íegundo  de  lhe  lervir 
de  diftintivo  no  primeiro. 

A noticia  do  eftado  , que 
profeftou  a Santa  , he  huma  indi- 
viduação accidental,  que  fingu- 
lariza  aquella  Princeza  5 com  que 
ainda  íem  fe  entrar  em  mais 


ligiofa  Dominica  , titulos , que  a 
individuaõ  , e calificaó. 

A Santa  Princeza  foy  em  Je- 
fu  de  Aveiro  Religiofa  da  Tercei- 
ra Ordem  Dominicana ; e naõ  fe 
íatisfaz  ainda  a noticia  mais  efi* 
caça , dizendo , que  íoy  Trmce- 
, e que  em  Aveiro  Hm  fepultu- 
ra . Com  que  efte  aftedlado  íilen- 
cio  naõ  fó  condemna  ao  Efcritor 
de  pouco  noticiofo  , 011  muito  di- 
minuto, mas  ainda  he  injurioío 
aos  Breves  Pontifícios,  como  fe 
póde  ver  nos  de  Innocencio  XII. 
Diz  no  primeiro  da  Beatificaçaõ, 
paftado  em  4.  de  Abril  de  1695. 
no  corpo  do  Breve  : 

. . . proceffus  juper  fanSlitdte  yit<e, 
Yirtutibus  Te  atoe  Jodnnct  , Al- 
fonfi  V . dum  Yixit  Tortugdlliíe , & 
Algdrbiorum  T{egis  illufiris  n dt<e , 
ac  Teligiofi  Ordinis  Sd?i£li  Domi - 
nlci , cognommto  Sandia  Trinei  pi 

[te. 

Em  outro  , concedido  pelo 
mefmoPontifice  a toda  a Ordem 
dos  Prégadores , e a todo  o Rey- 
no  de  Portugal , para  a reza , e 
celebridade  da  Santa  Princeza, 
diz  no  principio  afíim  : 
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Coimbrien . feu  Lufitanue. 
Canonifiationis 


LZeatre 
Filia  Alfonfi  V 
Tertii  Ordinis 


Diz  mais  no  corpo  do  in- 
dulto : 

* • • Officium , Mififam  de  (Bea- 
ta Joamia , Alfonfi  V.  (fiegis  Fi- 
lia j Tertii  Ordinis  Sandli  Domini - 
ci . 

Vejaõ  agora  os  Efcritores, 
c^ue  fazem  capricho  de  femelhan- 
tes  omiíToens  , fe  fe  condemna 
a íua  malevolência  filenciofa  nas 
vozes  dos  Oráculos  da  Igreja. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Tos  Bjligiofios  filhos  de  fia  BroVin- 
cia  y que  occuparao  , e feryirao 
os  lugares  do  Conjdho  Geral  da 
Inquifiçao.  Aponta-fe  como  os  fi- 
lhos de  S.  Domingos  for  ao  os  pri- 
meiros , a que  os  Bontifices  com- 
metterao  a fundaçao  defie  Santo 
Tribunal ; e as  prima  fias  , que 
fie  lie  teye  efia  BroYmcia. 

EScrevemos  verdades  puras , 
conhecidas  , e diíputadas, 
nsõ  para  oftentaçaõ  de  primazias 
entre  as  mais  Familias  iagradas, 

( emulaçaõ  odioía,  e impratica- 


foannre , 

. ^Regis  Lujitanire , 

Sancti  Dominici. 

vel  entre  os  profeííores  da  humil- 
dade ) mas  para  moftrar  a anti- 
guidade , e efpiritual  intereUe; 
com  cjue  a Religião  Dominicana 
fervio  y e ferve  fiel,  e defvelada- 
mente  à Igreja.  Nao  contendem 
do  pelas  mayorias , mas  pelas  fer- 
vidoens,  como  efcutando  a re- 
prehençaó  do  verdadeiro  Prela- 
do aos  primeiros  fubditos  , e 
Religiofos  , que  na  Monarchia 
Eccleíiafbca  reduzirão  adifputas 
a primazia. 

Efta  he  a noíía  tenção ; va- 
lendo à verdade  o privilegio  de  o 
fer,  contra  a fufpeita  de  referil- 
la  , quem  fe  authoriza  com  el- 
la.  Nao  he  iflo  querer  roubar  a 
gloria  alhea , he  querer  apoyar  a 
opinião  , que  a arrezoa  noíía  , 
paílando-a  à evidencia  ; fem  te- 
mor de  quemedigaõ,  que  cada 
hum  olha  para  a fu  a juíliça , fem 
confeífar  o que  vai  a íympatia 
de  propria.Porém  fe  houvéramos, 

( e com  razaó ) de  attender  à defi- 
gualdade  dos  Patronos  , pare- 
ceme  , que  antes  fe  devia  eítar 
pela  aíTeveraçaó  de  hum  Pontí- 
fice. 


Fafta  eft 

autcm 

contentio 

inter  eos, 
quis  eo- 
rum  vidc-< 
recur  eílc 
niaior.Lu- 

ciEcap.2i. 

v.  24. 


Faramo 
de  Origi- 
ne Inqui- 
fit.Totn.i. 
cap.  2.  p. 
5)8.  Mo- 

narchia 
Lufitan. 
Tom.  j.p. 

138. 
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fice  , como  Sixto  V.  que  pela  de 
hum  Efcritor,  comBíovio;  naó 
fendo  menos  gloria  para  as  ver- 
dades da  noífa  propoíTa  , o fer 
hum  feu  Advogado  efixanho  , co- 
mo Paramo , elpe  cialmente  em 
efhbelecimentos  de  reputaçoens, 
que  forçoíamente  as  ha  de  defen- 
der quem  a íi  as  intenta  arrogar. 

Que  NoíTo  Patriarcha  Saó 
Domingos  foíTe  o primeiro  , que 
com  o nome  de  Inquifidor  fervi  f- 
fe  a Igreja,  impugnaíTe  , con- 
vencefle , e puniífe  os  inimigos 
delia , moftra  largamente , e com 
fundamentos  íolidos  o Padre  Fr. 
Luiz  de  Soufa  , confutando  a per- 
tinácia ( que  he  a fua  razaó  úni- 
ca) de  dous  Efcritores  de  huma 
Religião  grave,  que  fem  adver- 
tirem , que  defauthorizavaó  os 
íeus  primeiros  ChroniíTas , efcre- 
vendo  o que  elles  naó  fonharaõ, 
fe  vinhaó  a defacreditar  a fi , ef- 
crevendo  contra  o que  todos  fen- 
tiaõ.  Com  igual  evidencia  con- 
vence o mefmo  Chronifta  a ou- 
tro oppoíitor  voluntário  , com  o 
teftemunho  do  Pontífice  Sixto  V. 
em  que  fe  vê , como  fem  com- 
petência , foy  NoíTo  Patriarcha 
o primeiro  Inquifidor  porautho- 
ridade  Apofixdica  de  dous  Pontí- 
fices , Honorio  , e Innocencio , 
ambos  Terceiros  no  numero. 
AlTim  fica  fem  controveríia , que 
foy  S.  Domingos  o primeiro  In- 
quifidor por  Letras  ApolTolicas, 
naó  íó  contra  os  Albigenfes, 


(contra  quem  fe  vio , e ouvio  em 
campanha  aííim  guerreira  , co- 
mo iiteraria)  mas  para  todos  os 
Reynos  da  Chriítandade , como 
aponta  Fontana. 

Feito  primeiro  Inquifidor 
Geral  NoíTo  Santo  Patriarcha , Domin.  1.' 
( já  independente  do  Legado  do  £ “2Pio.' 
Pontífice  , condi çaó  , com  que  i^ram. 

r N 4 r lioroxcofe 

primeiro  o rora  ) entrou  nas  run*  i.2.Bíovi, 
daçoens  dos  Tribunaes  com  a 
mefma  authoridade  Apoftolica 
de  Honorio  II h Fundou  o pri- 
meiro em  Tholoía  de  Franca  , o 
2.  no  Delfinado  , o 3.  em  Pa- 
riz  ,04.  na  Cidade  de  Rens  , Q 
ç.  na  Cidade  de  Avinhaó.  Al- 
hm  em  Milam  , Pavia  , Verfelis, 
Mantua  , Ferrara , Brela , Turim, 
e Verona.  Por  morte  de  NoíTo 
Patriarcha  ficou  como  herança  a 
feus  filhos , como  já  bem  exerci- 
tados, acommiíLó  defta  grande 
importância  , pelas  Cabeças  da 
Igreja.  Aífim  feguiraó  a íeu 
grande  Pay  com  a cccupaçaõ  de 
Inquifidores , Conrado  Confian- 
cienfe  , Prothomartyr  da  Ordem 
dos  Prégadores  , Provincial  de 
Germ3nia , e primeiro  Inquifidor 
Geral  nella , Fr.  Pedro  Sillano , 
que  aíTiítio  no  Concilio  Latera- 
neníe  , Fr.  Guillelmo  Arnaldo, 

Fr.  Bernardo  dePenaforre,  e Fr. 

Garcia  Aura  , que  perderão  a vi- 
da vi  ótimas  da  Fé , Fr.  Robaldo 
de  Milam  , Inquifidor  de  Tholo- 
fa  , Fr.  Pedro  Veronenfe , ( depois 
S.  Pedro  Martyr ) que  com  feu 

íangue 
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brigue  efcrevco  o Symbolo  da 
Fc  , e eílabeleceo  o Santo  Tribu- 
nal delia,  Fr. Raynero  Placenti- 
no  , Fr.  Poncio,  Fr.  Pagano,  Fr. 
Guílhelmo  Coita  , Fr.  Niculao 
Koieli , Fr.  Niculao  Hymerico, 
Fr.  Niculao , e Fr.  Joaõ,  ambos 
Húngaros  , Biípos  , Inquiíido- 
res , e Martyres , Fr,  Anconio  Pa- 
vono  , e Fr.  Banholomeu  Cer- 
veiro , mortos  em  odio  da  Fé,  Fr. 
Bartholomeu  Podio,  Fr.  Bartho- 
lomeu  Lapaccio  , Biípo  Coro- 
nenFe  , que  Fe  achou  no  Concilio 
Floremino,  Fr.  Conrado  de  Ca- 
talunha,  Martyr,  Fr.  Pedro  Ca- 
dereta,  Fr.  Pavono,  e Fr.  Anto- 
nio  Siviliano  Martyres , Fr.  Pau- 
lo de  Dalmacia  , Martyr  , Fr* 
Poncio  de  TholoFa  Santo  , Fr. 
joaõ  Eíchenfeld , Fr.  Guito,  de 
Sexto  , Fr.  Miguel  Ghislerio , de- 
pois S.  Pio  V.  Fr.  Vicente  de  Lis- 
boa , Porruguez  , Provincial  de 
toda  ríeípanha  , e Inquiíidor  Ge- 
ral de  todos  os  Reynos  delia.  ( hu- 
ma  das  primaíias  delia  Província) 
Mas  paliemos  aos  Tribunaes , que 
os  meFmos  fuhos  de  S.  Domin- 
gos fundaraõ,  ou  regerão  em  a 
Chriílandade  , eípalhados  por  to- 
da ellá. 

No  que  pertence  à Regiaõ, 
que  domina  Italia , e Fe  reparte 
em  varias  Províncias , ha  em  ca- 
da huma  deílas  Feu  Tribunal  fu- 
premo , a que  eílaó  fogeitos , e 
lubordinados  outros  inferiores. 
Depois  dos  que  já  temos  aponta- 
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do  , na  Lombardia  Fuperior  ha 
hum  Tribunal  fupremo  , que  eí- 
tá  em  Milam , e em  qüe  foy  ín- 
quiíidor  Geral  S.  Pedro  Martyr; 
íao-lhe  Fogeitos  os  de  Breíía , Per- 
gamo , Como,  Pavia , Navarra, 
e Crema.  Em  Piemonte,  Efta- 
dos  do  Duque  de  Saboya , ha  hum 
Tribunal  fupremo  ; tem  feu  af- 
fento em  Turim;  faõ  feus  FufFra- 
ganeos  os  de  Afte , Verfeíi , Mon- 
devi,  e Saluíio.  Na  Marca  Tri- 
viíina  ha  Tribunal  Fupremo , que 
Fe  fundou  em  Veneza  , e lhe  ef- 
taó  Fogeitos  os  de  Verona,  Vi- 
cencio , Mantua  , e Ferrara.  Na 
Liguria  ha  Tribunal  íupremo, 
que  reíide  em  Gênova , de  que 
Faõ  íuffraganeos  os  de  Sena , Pa- 
dua  , e Triviíio.  Na  Marca  de 
Ancona  ha  Tribunal  Fupremo  , 
que  eftá  em  Ancona , e tem  hum 
fó  , Fogeito,  emPerofa.  Na  Ro- 
maniola  ha  Tribunal  Fupremo , 
que  Fe  fundou  em  Arimino , com 
hum  Fó  fuffraganeo  em  Faença. 
Na  Lombardia  inferior  ha  Tri- 
bunal íupremo  , fundado  em  Bo* 
lonha  , depoíito  Fagrado , e ven- 
turofo  do  corpo  de  NoíFo  grande 
Patriarcha  S.  Domingos  ; Faõ  Feus 
inferiores  , e fubordinados  o de 
Modena  , Reggio,  Parma  , Pla- 
cencia  , Tortona  , e Alexandria 
da  Palia. 

Em  Florença  ha  Tribunal, 
fundado  na  me  Ima  Cidade.  Em 
Sicília  outro , fundado  em  Paler- 
mo.  Em  Nápoles  naó  ha  Tribu- 
nal, 
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nal , ha  hum  Inquifidor  com  no- 
me de  CommiíTario  Geral , que 
fempre  deve  Ter  Religioío  Do- 
minico.  Em  Alemanha  ha  Tri- 
bunal fupremo  , fundado  em 
Teutonia,  com  trez  fuffraganeos, 
que  faó  os  de  Dalmacia , Croa- 
cia  , e lftria , Fundador  de  todos 
o noíío  Fr.  Gonzado  de  Vaft. 
Em  Hungria  , e Polonia  fundou 
os  Santos  Tribunaes  o nofío  S. 
Jacintho , acabou  o de  Hungria, 
dominada  efta  pelo  Turco , e fi- 
cou em  Cracovia  o Tribunal  de 
Polonia.  Em  Armênia,  Ruífia, 
Geórgia  , e Vvalachia  fundaraò 
os  Tribunaes  Fr.  Elias  Petit,  e 
Fr.  Joaó  Gallo , Dominicos.  Nos 
Eftados  de  Gelandia  foy  o primei- 
ro Inquifidor  Geral  Fr.  JoaòSto- 
mach  , Dominico , nelles  levan- 
taraó  os  Santos  Tribunaes  Reli- 
giofos  do  mefmo  habito;  extin- 
guiraó-fe  , feparadas  muitas  Pro- 
víncias da  obediência  da  Igreja; 
mas  nós  apontamos  as  funda- 
çoens  dos  Tribunaes , naó  a du- 
raçaò  delles. 

EmBolemia,  eUratislavia 
■ houve  Tribunal  , fundado  pelo 
Noíío  Santo  Fr.  Ceslao , irmaó 
de  S.  Jacintho.  Na  Armênia  fu- 
perior  fundou  outro  Fr.  Bartho- 
lomeu  Pauco,  Dominico.  Nos 
Eftados  de  Flandes , e Cambray 
fundou  Tribunal  Fr.  Roberto 
Goreh  , Dominico.  Em  Tunes, 
e Marrocos  fundou  Tribunal , em 
-tempo  do  Papa  Honorio  III.  Fr. 


Raymundo  Martins , Dominico. 

No  Reyno  de  Aragaó , e Princi- 
pado de  Catalunha  fundou  o Tri- 
bunal o noífo  S.  Raymundo  de 
Peííafort , pelos  annos  de  1233. 

No  Reyno  de  Valença  fundou 
Tribunal  Fr.  André  Roz. 

Pelos  annos  de  1252. 
occupando  a Cadeira  Pontifícia 
Gregorio  IX.  paflou  hum  Breve 
aos  6.  dias  de  Mayo  do  mefmo 
anno  , que  começa  : Declinante 
jctm  mundi  yefpere  a d occafum  > ôcc. 
em  que  mandava  com  preceito 
ao  Arcebifpo  de  Tarragona  , e 
aos  feus  Bifpos  SufFraganeos , que 
ou  per  fi  , ou  por  meyo  dos  Fra- 
des Pregadores , ou  peftoas  idô- 
neas inquirifíem , fe  em  íuas  ter- 
ras havia  gente  infamada  de  he- 
refia.  No  feguinte  anno  deu  o 
Arcebifpo  noticia  do  Breve  ao 
Santo  Fr.  Gil  Portuguez , Provin-  Sou&i.f 
ciai  da  Ordem  dos  Prégadores  [ p* cap< 
em  Hefpanha.  ( de  todos  os  Con- 
ventos , que  nella  havia , fe  com- 
punha entaó  huma  fó  Provinda, 
depois  fe  dividio , como  hoje  fe 
vê , em  muitas ) Foraõ  eftas  as  pri- 
meiras letras  Apoftolicas  , que 
vieraò  a ella , para  fe  exercitar  o 
Santo  Offício  , em  virtude  das 
quaes  nomeou  logo  o Santo  Pro- 
vincial Religiofos  feus  para  In- 
quifidores.  AíTim  começaraó  os 
noftos  Religiofos  a fervir  o Santo 
Offício  neftes  Reynos,  em  que 
por  induftria  fua  feforaó  levan- 
tando os  Santos  Tribunaes , co- 
mo 
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mo  em  Caftella , em  cjue  ió  ha- 
via Inquifídores , até  o tempo  dos 
Reys  Catholicos,  fundou  entaó 
Tribunal  em  Cidade  Real  Fr. 
Thomaz  deTorquemada,  Reli- 
giolo  Dominico , Varaõ  inligne 
em  letras,  e Santidade,  Confef- 
for  dos  mefmos  Reys , e depois 
Cardeal , que  fendo  o primeiro 
Jnquifídor  Geral  do  meímo  Tri- 
bunal , o paíTou  depois  para  To- 
ledo , em  que  hoje  refide , deven- 
do toda  Hefpanha  a eíle  Varaó  o 
grande  benefício  de  lhe  introdu- 
zir em  fuas  terras  efte  Tribunal 
Santo. 

Paranuf.  • No  tempo  dos  mefmos  Re- 
BbfovHn  Gatb°licos , e por  induftria  do 
wnuli.  melmo  Inquifidor  Geral  Fr.  Tho- 
148a"3  11132  > ^ func^ou  Tribunal  em  An- 
daluzia , em  que  até  então  lo  ha- 
via hum  Inquifidor.  ( no  tempo 
de  Henrique  IV.  o era  o Mefire 
Fr.  Alonío  de  Oxeda , Domini- 
co ) Foraó  feus  primeiros  Inqui- 
fidores  Fr.  Miguel  de  Murillo , e 
Fr.  Joaõ  de  S.  Martinho  , do  mef- 
mo  habito. 

Finalmente  nas  mais  remo- 
tas partes  da  terra  penetrou  o ze- 
lo dos  filhos  de  S.  Domingos , le- 
vantando o efiendarte  da  Fé,  e 
fazendo-o  venerar  de  íeus  emulos, 
e inimigos , como  foy  nas  partes 
da  Ethiopia  Oriental , que  cha- 
maó  do  Prefte  Joaó,  adonde  fe 
fundaraó  dous  Tribunaes  por 
dous  Inquifídores  noííos,  hum  na 
Cabeça  do  Império  do  Abexim, 
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pelo  noílo  Santo  Fr.  Pantaleaó 
Abexim  , outro  em  Nabia  por 
Fr.  Barthulomeu  de  Tibuli , da 
meíma  naçaó  , também  Dcmini-j 
co , e acclamado  por  Santo  em 
todo  aquelle  vafto  Império. 

A efies  dous  Inquifidores  Razí 
Geraes  fe  feguiraõ  outros  com  o hr™^ca 
meímo  cargo  , celebres  pelo  ze-  ming)JS°" 


folhas 


lo,  pela  Santidade,  e pelo  mar-  ^ 
tyrio.  Foraó  elles  Fr.  Thacleay  Para  mo  I. 
Manotho  , illuftre  por  geraçaó , 2^cIor,“ 
mais  por  virtudes  , e milagres,  quíí.z.  c. 
Fr.  Thaclavareth  , fobrinho  do  g^íolhas 
Prefte  Joaó , de  vida  Santa , mila- 
grofa,  e coroada  com  o marty- 
rio.  Fr.  Filippe , ( filho  de  Gla- 
reacas , Rey  de  Sceval  no  Impé- 
rio do  Abexim  ) Varaó  em  todo 
elle  reconhecido  por  Santo , do- 
tado de  valor  Apoftolico,e  laurea- 
do com  o martyrio,  todos  trez 
Religiofos  de  S.  Domingos , fi- 
lhos do  Convento  de  Blurima- 
nos.  Suas  vidas  prodigiofas , ain- 
da que  breves  , e recopiladas, 
podem  ler  os  curioíos  em  Fr.  Joaó  Fr.  7o<õ 
dos  Santos.  E temos  tocado  em  ^ S™yw„ 
geral  o que  pertence  à fundaraó  pi*Orien- 
do  Santo  Tribunal  em  toda  a 
Chriftandade,  e de  alguns  Reli- 
giofos no  ífos,  Miniftros  delle,  por 
naó  fer  do  nofifo  Inftituto  tratar 
de  todos  em  huma  noticia  taó  re- 
copilada ; paíTemos  ao  que  mais 
propriamente  pertence  à pro- 
mettida. 


Gg 
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CAPITULO  XXXIX. 

* 

Continua- fe  a matéria  precedente , e 
buma  recopilaçaÕ  da  fmdaçao 
do  Tribunal  do  Santo  OJ - 
fiei  o no  ^ eyno  de 
Portugal, 

COrria  o anno  de  1397. 

quando  attendendo  ao  bem 
de  Heípanha  o Papa  Bonifácio 
IX.  quiz  inftituir  hum  Inquifidor 
Geral , que  defendeíTe  eftes  Rey- 
nos  da  pefte  da  herefia  , que  por 
toda  a Chriftandade  fe  efpalhava 
pelos  rebeldes  à Igreja.  Vivia 
por  eftes  annos  o Meftre  Fr. 


Vicente  de  Lisboa  , Provincial  da 
Ordem  dos  Pregadores  em  toda 
Heípanha , peftca  de  grande  re- 
putação em  letras,  e virtudes  em 
toda  ella  , como  Confeftor , e 
Prégador  delRey  D.  Joaó  o I. 
Nelíe  Varaó  , que  levava  as  ac- 
tençoens  à melhor  parte  de  Eu- 
ropa , poz  o Pontífice  os  olhos , e 
quiz  deícançar  aquelles  cuidados, 
com  que  o defvelava  huma  tal 
importância.  Fello  Inquifidor 
Geral  , primeiro  de  Portugal , e 
Algarves  , depois  em  todos  os 
Reynos  de  Heípanha  , como 
confta  do  Breve  do  mefmo  Pon- 
tífice , paftado  em  Julho  de  1405. 
e diz  aífim : 


Dilefto  filio  Vincencio  de  Lixbona  Ord.  Fra- 
trum  Praed.  Sal.  & Ap.  bened. 

Inter  jolUcitudines  varias , &c.  cjuem  dudum  in 
Hifpania , cPortugallia*)  Algarbii  % egnis  hujuj- 
rnodi pravitatis  Inquijitorem  deputavimus  , ipfiujque 
Inquijitionis  officium  in  hujujmodi  %egnis  lati - 
dabiliter  exercuijli , prout  exerces  ad prafens  afeies, 
poteris  per  tu a diíi gentia , follicitudinis  Jlu- 

dium , etiamde  tota  ^Provinda  Hifpania  hnjujmo- 
di  labem  extirpare  : te  Inquifitoremharet.  pravit. 
et  iam  in  eadem  Trovincia  authoritate  Apoftolir  a 
conílituimus , &c.  tibi  per  Apojlolica  J cripta  man- 
dantes inremiljionem  peccaminum  diffrillius  injun- 
gentes  5 quatenus  in  cBsegnis  5 TProvincia pradi- 


Livro  primeiro.  Cap.  XXXIX.  2 

Bis , omni  temor e pojlpofito , prafatum  Inquifitionis 
of fiei  um , prout  hucufque  exercuijli  illudin  Tdeg- 
ms  pYceaiclis  &*c.  ut  per  tu£  jollicitudinis  provia 
dentiam , Herta  , ifcra  , Lapides , JiW/d , 

W Idolatriam  pertinmtia  5 C>  tW/a:  pravita- 
tis  har  ética  exinde  penitus  evellantur  5 &c. 


F)o  que  fe  collige , que  foy 
o Meflre  Fr.  Vicente  o primeiro 
Inquifídor  Geral  , que  teve  Por- 
rugal , em  que  fundou  efle  Tri- 
bunal Santo  , ainda  que  naõ  na 
forma  j em  que  depois  fe  poz,  e 
agora  o vemos.  Depois  obrou  o 
mefmo  em  toda  Hefpanha.  Nem 
embaraça  ao  Meflre  Fr.  Vicente 
a primazia  de  Inquifídor  Geral 
em  toda  Flefpanha  a commif- 
faõ  , que  Clemente  V.  mandou 
pelos  annos  de  i$o8.  aos  Tnqui- 
íidores  de  Portugal  ( fem  duvida 
Fontana  Rehgiofos  Dominicos  ) para  fe 
an.1308.  acabarem  de  extinguir  os  Tem- 
plários ; porque  aquelles  naõ  eraó 
InquifiJores  Geraes. 

Falecido  o Meflre  Fr.  Vi- 
cente de  Lisboa  , pelos  annos  de 
1401.  paíTou  o mefmo  Pontífice 
Bonifácio  hum  Breve  ao  Provin- 
cial de  Hefpanha  , da  Ordem  dos 
Prégadores , que  foíTe  pro  tempo- 
re,  (governava  por  eíles  tempos 
hum  16  as  Províncias  de  Portugal, 
Andaluzia , e Caífella  ) para  que 
com  authoridade  Apoílolica  po- 
deííe  eleger , e confirmar  Inqui- 


fídores  , que  exercitaífem  o 
pertencente  ao^  Santo  Tribunal , 
com  dedaraçaó  , que  os  ditos íta  0r^m 
Provinciaes  eleitores  podeílem  %om 
em  preíença  dos  ínquifidores  elei-  IrauíMo- 
tos  difpor , e refolver  o que  jul-  mGeraeS‘ 
gaíTem  mais  conveniente  ; e af- 
íím  vinhaõ  a ficar  osnoffos  Pio- 
vinciaes  com  jurifdiçaõ  , e poder 
de  Inquiíí dores  Geraes.  O Bre- 
ve fe  guarda  no  Carcorio  da  Ba- 
talha , adonde  entaõ  devia  refi- 
dir  o Vigário  Geral , que  gover- 
nava as  Cafas  de  Portugal  , a 

O ' 

quem  fem  duvida  foy  concedido 
o Breve,  porque  Caídclla  por ef- 
te  tempo  eldava  em  cilma  , reco- 
nhecendo o Antipapa  Clemente, 
e naõ  a Bonifácio , Pontífice  legi- 
timo; e naõ  he  crivei  , que  o 
Pontífice  concedefTe  a quem  o 
naõ  reconhecia  , huma  occupa- 
çaó  de  tanra  honra  , e tal  impor- 
tância para  a Igreja ; circunfhn- 
cia  , de  que  fe  tira  outra  finguía- 
ridade  para  eíla  Piovincia.  Diz 
aílím  o Breve : 

Gg  ij  Boni» 
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Brs-ug  de 
Bonifácio 
IX.  aos 
Pro-vin- 
ciaes  da 
Ordem  dos 
Pregado- 
res. 


Sedis  Apo folie ce  providentla  circunfpedans , heré- 
tica pravitatis  labe  rejperjos , quorum  nequitia  f erpit 
ut  câncer  ^ne  in  aliorum  perniciemfua  venena  difiun- 
dant ./emedium  li b enter  adbibet  opportunum  ut  exinde 
negotia  Cathoíicte  Fidei elicis  omnino & eradicatis  er- 
ror ibas  projperentur  ,ac  Fides  ipj a fortius  invalejeat . 
Cu  n itaque  ficut  accepimits  , quondam  Vinccntius  de 
Lisbona  •>  Ordinis  Fratrum  PuedicatOrum profcjfor, 
olim  in  Provinda  Hijpania  Inquifitor  bteretic# pra- 
vitatis  , perdiclam  Sedem  deputatus  extra  Ppmanam 
Curiarn  fuerit  vita  functus , nos  ajjeU antes  ad  hu- 
jujmodi  negotium  Fidei  ibidern  efficaciter  promo- 
ve ndum  continue  talem  deputare  perjonam , cujus 
honejla  conver fatio  exempla  tribuat  puritatis , ejuf- 
que  labia  erudita  doddnam fundant Japi entCe  faluta- 
ris , ut  ejus  minijlerio  omne  frumentum  exinde  labis 
hujufmodi  expurgetur  ; authoritate  Aposlolica  te- 
nor e puefentium  ex  certa  feientia  Jlatuimus  , & 
et  iam  ordinamus  5 quod  exnunc  5 de  ctetero^  per - 
petuis  juturis  temporibus  , Provincialis  Provinde 
Hifpanue  fecundum  morem  puedidi  Ordinis , qui 
nunc  ett , &•  pro  tempore  fuerit , ibidern  Inquifito - 
rem  hareticre  pravitatis  hujufmodi , prout  ei  fecun- 
dum Deum  vifum  fuerit  expedir e authoritate  Apof- 
tolica,  quoties  expedierit , deputare : achujujmo- 
di  Deputatum , ficut  quoties  fibi  videbitur  , ab  hu- 
jufmodi officio  r e mover e , alium  loco  fuo  f %bro- 


gare . 
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gdre.  Ac  etiam  Inquifitionis  ofpcium  hujufmodi 
quoties  fibi  placuerit , tam  in  abfentia  , quàm  in 
prafentia  Deputati  hujufmodi  pro  tempore  exerce- 
re  pofjit , debeat ; qui  quidem  Deputatus  pro 
tempore  in  hujufmodi  negotio  Inquifitionis  procedere 
valeat , tam  fecundum  tndul gentias  , Cs  pravilcstia 
Inquiftoribus  pravitatis  ejufdem , dieta  authorita- 
te  Apo/lolica  deputatis  , feu  officia  Inquifitionis  hu- 
jujmodi  exercentibus  ab  eadem  Sede  concejfa , quam 
etiam  fecundum  Canônicas  SanUiones  di/lriffius  in- 
hibentes  quibufcumque  perfonis  Ecclsfudicis  , es- 
mmdanis , quorum  interét , vel  intererit  quomodoli- 
betin  futurum , ne  Trovincialem , ç>  Deputatum 
hujufmodi  pro  tempore  fuper  his  contra  prafentium 
tenorem  impedire,  feu  moleítare  quoquo  modo  prafu- 
mant : ac  decernentes  ex  mne  irritum , &■  inane , fi 
fecus  fuper  his  à quoquam  quavis  authoritate , feien- 
ter , vel  ignoranter  ,contigerit , attentari.  Tro  hu- 
jufmodi autem  deputationem , ut  pramittitur  fa- 
ciendam  locorum  Ordinariis , quomims  Cbri/li  In- 
quifitionis officium  fuper  labe  pr adicta , prout  vo- 
lunt  dieta  Canônica  Santtiones  exercere  valeant , es- 
quibufcumque  privilegiis  Ordinis , vel  Inquifitori - 
bus,  feu  officio  memoratis , fi  qua  funt  eis  à dieta 
Sede  concefi a , nullum  volumus  perjudicium  genera- 
n.  jfujli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  pagi- 
nam nojlrijlatuti , ordinationis , es-  voluntatis  infi  in- 
gá e , vel  ei  aufu  temer ario  contraire.  Siquis  autem 
hoc  aitentare  pralumpjerit , indignationem  Omnipo - 
tentis  Dei , Cb-  Beatorum  Tetri , Tauli  Apojlo- 

lorum 
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lorum  ejus  Je  noverit  incurfurum.  D atum  cRom£ 
apud  Sanei  um  Tetrum , l\alendis  Pebruarii  5 Tonti - 
ficatus  noflri  amo  decimo  tertio * 


Efte  Breve  íe  praticou  de- 
pois na  peííoa  do  Meftre  Fr.  Luiz 
de  Valifoleto,  ( Confeííor  delRey 
D.  |oao  II.  de  Caftella  ) que  por 
feu  mandado  afhftio  no  Concilio 
Conftancienie.  Era  eíle  Padre  o 
que  então  tinha  o governo  , e fi- 
cou íendo  Inquifidor  Geral  de  to- 
da Hefpanha  , como  o fora  o 
Meftre  Fr.  Vicente  de  Lisboa. 
Depois  , correndo  o anno  de 
Fontan.  in  1 ^ I p.  achamos  ( naô  confta  o 
motivo  da  divifaó  ) Inquifidor 
an.  1415).  Geral  fo  dosReynos  de  Portugal 
o Meftre  Fr.  Joaò  de  Santa  Jufta, 
filho  de  Coimbra;  e naó  ficou 
mais  memória  nefta  matéria  até 
o anno  de  1541*  dos  nomeados, 
correndo  a nomeaçaò  nos  Pro- 
vinciaes. 

Reynando  por  eftes  annos 
em  Portugal  ElRey  D.  Joaõ  o 
III.  Monarcha  piedofo  , defvela- 
do  no  augmento  da  Fé , como 
na  reforma  da  Religião , exerci- 
dos , em  que  foy  outro  Numa 
Portuguez  , reproduzio  neftes 
Fontan.  Reynos  o Santo  Tribunal , reno- 
an‘ 155  ’ vando-o  , e pondo-o  na  forma, 
que  agora  fe  vê , por  confelho 
dos  Meftres  Fr.  André  de  Refen- 
de , feu  Prégador  , e Fr.  Francií- 
co  de  Bobadilha , Confeííor  da 


Rainha  Dona  Catharina  fua  miv> 
lher  , efte  Hefpanhol  , aquelle 
Portuguez  , ambos  Dominicos. 
Propuzeraó  a ElRey  para  exem- 
plar do  que  emprendia , a forma, 
e difpoíiçaò  do  Tribunal  de  Hef- 
panha , fundado  pelo  Meftre  Tor- 
quemada  , de  que  já  fica  noti- 
cia , e he  a que  até  o preiente  fe 
obferva  nefte  Tribunal  Santo  de 
Portugal.  Aífim  foy  a reproduc- 
çaõ  , e nova  fórma  delle  pelos  an- 
nos de  1541. 

No  de  1 542.  a teve  também 
o Santo  Tribunal  de  Roma.  Ti- 
nhao  os  noííos  Geraes , por  au- 
thoridade  Apoftolica  , poder  pa- 
ra nomearem  Inquifidores  Ge- 
raes para  toda  a Chriftandade, 
o queexercitaraó  até  o Pontifica- 
do de  Paulo  III.  Difpoz  efte  Pon- 
tífice naCuria  o Santo  Tribunal 
( como  fe  vê  hoje ) na  Congrega- 
ção de  feis  Inquifidores  Cardeaes, 
a que  fe  paífou  toda  a jurifdi- 
çaò , que  tinhao  os  Meftres  Ge- 
raes da  Ordem  dos  Pregadores. 
Levantado  efte  Tribunal , elegeo 
a Congregação  dos  Eminentií- 
fimos  Miniftros  inferiores  a ella, 
como  Commiflario  Geral  do  San- 
to Officio , que  o foy  logo  o Mef- 
tre Theophilo  de  I orpea , e le 

confer- 
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con ferva  fempre  em  hum  M.  da 
Omem  dos  Prégadores. Ede  reiide 
no  Palacio  da  Inquifiçaó  com 
hum  Adjunto  , e dous  compa- 
nheiros , todos  Medres  em  Theo 
iogia  da  meima  Ordem.  All 
tem  Tribunal , em  que  prefide , e 
faz  Congregacaõ  à íegunda  fei- 
ra , e ufa  de  poder  de  judiça. 

Indituio  depois  o meímo 
Paulo  III.  cinco  Theologos  Con- 
iultores  do  meímo  Tribunal  fu- 
premo  , para  tcdos  os  calos , e re- 
íolucoens  delle;  e o primeiro  he 
fempre  o Medre  Geral  da  Or- 
dem dos  Prégadores , o fegundo 
o Medre  do  Sacro  Palacio , tam- 
bém da  Ordem  , e também  per- 
petuo. FazTe  eda  Congregado 
dos  Eminentidimos  à quinta 
feira , e entra  na  Meia  o Com- 
miífario  Geral  ; o lugar  he  a cel- 
ja  do  Medre  Geral  da  Ordem. 
Sendo-o  o Medre  Judiniano, 
mandou  continuar  junto  a elja 
grandes , e eí parolas  falas  para  ei- 
ra funçaõ.  Feira  ella  no  dia  , que 
didemos  , yay  o CommiíTario 
Geral  dar  parte  ao  Pontífice  , do 
qúe  fe  obrou  na  Meia  3 funcaõ, 
que  também  faz  o Medre  Geral, 
a que  o Papa  da  audiência  huma 
vez  na  lemana.  Neda  Congre- 
gado , e Tribunal  do  Santo  Of-, 
fício  dos  Eminentidimos  fe 
elegem  Inquifidores  para  toda  a 
Chridandade  , exceptos  os  Tri- 
bunaes  independentes  , como  o 
noíTo  de  Portugal;  e tornando  a 
elle. 


Cap  . XXXIX.  2 3 9 

Depois  de  levântado  na  for- 
ma , em  que  hoje  continua , teve 
primeiro  leu  afiento  em  Evora; 
depois  fe  fez  fegundo  em  Lisboa; 
depois  em  Coimbra  ; e ultima- 
mente no  Oriente  na  Cidade  de 
Goa.  Todos  edes  quatro  Tribu- 
naes  edaó  debaixo  da  jurifdiaó 
de  hum  Inquifidor  Geral  , que 
nomea  os  Inquílidores , e Depu- 
tados para  todos.  Ha  no  Tribu- 
nal de  Lisboa  ( que  he  a Cabeça 
a reípeito  dos  trez , e lugar,  em 
que  adide  o Inquifidor  Geral ) 
duas  Mefas ; a Mefa  Grande , a 
que  chamaõ  o Confelho  Geral ; e 
a Mefa  Pequena  ; os  Minifiros  do 
Confelho  Geral  íaó  também  do 
Confelho  delRey  , e faó  íeis  em 
numero,  hum  he  fempre  Reli- 
giofo  Dominico.  Occupa  hoje  ef- 
te lugar  o Padre  Fr.  Domingos  da 
Encarnacaò.  Na  Meia  Pequena 
ha  trez  Inquifidores , ( e adirn  he 
nos  Tribunaes  de  Evora,e  Coim- 
bra ) donde  ha  fó  eda  Mefa , em, 
que  fe  explicaó  os  lugares  com' 
o nome  de  Cadeiras.  Os  Depu^ 
tados  naõ  tem  numero  certo  ; 
fempre  houve , e ha  entre  elles 
Religiofos  Dominicos.  Ao  pre- 
fente  ha  trez  , o Medre  Fr.  Anto- 
nio  Pacheco  em  Lisboa  , o Mef- 
tre  Fr.  Joaó  Bautida  em  Évora , o 
Medre  Fr.  Rodrigo  de  AlencaL 
tre  em  Coimbra.  DifpoemTe  os 
Deputados  para  padar  ao  Confe- 
lho fupremo  , havendo  lugar  va-, 
g<?*  Tem  o Confelho  Geral 

exer- 
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exercício  dous  dias  na  femana  , às 
terças,  e às  feftas.  A Meia  Pe- 
quena toda  a femana  , exceptos  òs 
dias  Santos  , e alguns  feriados. 
Em  huma  , e outra  Mefa  defte 
Tribunal  faõ  todos  os  Miniftros 
peííoas  de  vida  exemplar , fogei- 
tos  doutos , e pela  mayor  parte 
das  boas  calidades  do  Reyno  , e 
fempre  das  melhores  o lnquifi- 
dor  Geral  5 lugar , que  ( quando 
ifto  eícrevemos  ) occupa  Nuno 
da  Cunha  , Bifpo  Capellaó  mor. 

Tem  mais  efte  Tribunal 
Miniftros  inferiores , a que  cha- 
maó  Commiílarios  do  Santo  Of- 
ficio  , que  reíidem  nas  terras 
principaes  do  Reyno  , em  que 
naò  ha  Tribunal ; a eftes  fe  com- 
mettem  as  importâncias  defte. 
Por  todas  as  Religioens  tem  feus 
Confultores , para  o que  fe  offe- 
recer  de  pareceres ; faõ  eftes  tam- 
bém Revedores  dos  livros , e pa- 
peis,que  fe  imprimem  no  Reyno, 
ou  vem  de  alguns , em  que  naó  ha 
Tribunal  de  Inquifiçaõ.  Deftes 
he  fempre  grande  o numero , que 
ha  na  Religião  de  S.  Domingos, 
e faõ  pela  mayor  parte  tantos , 
quantos  íaó  os  graduados.  No 
Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa  tem  o Tribunal  perpetua- 
mente dous , porque  paga  orde- 
nados. Todos  eftes  faõ  peííoas 
de  ópiniaõ  em  letras. 

Tem  mais  efte  Tribunal  ou- 
tros Miniftros  inferiores , como 
Advogados , Meirinhos , Carce- 


reiros , Porteiros , e Contínuos, 
todos  Chriftáos  velhos , e bem 
procedidos,  a que  fe  tiraõ  exac- 
tas  informaçoens , como  aos  Fa- 
miliares , que  naó  tem  numero 
certo , e faõ  aquelles , que  jufti- 
ficados  , e reconhecidos  por 
Chriftáos  velhos  , fe  admittem 
debaixo  da  protecção  do  Tribu- 
nal , que  fe  vai  delles  para  as 
prizoens  dos  delinquentes.  E,fta 
he  a difpofiçaó,  e fórma  defte 
Tribunal  Santo,  Oráculo  da  Fé, 
propugnaculo  da  Ley  Euangeli- 
ca , efcudo  da  Igreja  Catholica, 
Efcola  da  verdade , freyo  da  he- 
reíia  , e flagello  do  Judaifmo.  Ef- 
te o a que  fe  deve  o coníervarfe 
nefte  Reyno  a Fé  pura , o que 
naó  fuccede  em  outros , em  que 
falta  efte  braço  , e efta  maó  da  ef- 
pada  de  Deos , a que  devemos  os 
Portuguezes  dar  infinitas  graças, 
por  querer , que  os  noftos  Mo- 
narchas  foftem  defenfores  da  lua 
honra  , levantando  neftes  Rey- 
nos  efte  fagrado  Propugnaculo, 
para  fazer  guerra  a feus  inimigos; 
de  que  Noftb  Patriarcha  S.  Do- 
mingos terá  fingulares  graos  de 
gloria , como  o primeiro  , que 
lançou  a pedra , e depois  conti- 
nuou a fabrica  defta  inexpugná- 
vel Torre  , que  coroa  as  mura- 
lhas da  Igreja. 

Pofto  efte  Tribunal  Santo 
nefta  fórma , que  he  a em  que 
hoje  continua , o primeiro  Inqui- 
fidor  Geral, que  fe  nomeou, foy  D: 

Fr.  Hen- 
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Fr.  Henrique  , Religiofo  de  S. 
Franciíco  da  Provinda  da  Pieda- 
de > mas  eleiro  pouco  tempo  de- 
pois Arcebiípo  de  Braga , entrou 
no  lugar  o Cardeal  D.  Henrique, 
irmaó  delRey  D.  Joaõ  o III,  a 
quem  fuccedeo  na  Coroa.  Era  o 
Cardeal  zeloío,naõ  lheefqueceraó 
as  obrigações  do  cargo, entrou  em 
cuidados  de  eleger  , e nomear  In- 
quiíidoresj  e como  naó  defconhe- 
cia,  que  oS.  Tribunal  tivera  fua 
origem  em  S.Domingos,omniro, 
que  tinhaõ  trabalhado  íeus  filhos 
pelos  augmentos  delle,e  que  a jú- 
ri ídicçaó  , e poder  de  nomear  In- 
quifidores , tinha  andado  neítes 
Reynos  nos  Provinciaes  da  Or- 
dem , como  também  nos  Geraes 
delia  em  Roma,a  refpeito  de  toda 
a Chriítandade , attendendo  a tu- 
do , nomeou  para  Inquifidores 
quatro  Reiigiolos  Dominicos ; 
ainda  que  ao  mefimo  tempo  efco- 
lheo  dous  de  duas  Religioens  dif- 
tintas , e benemeritas. 

Dos  quatro  Dominicos  foy 
Fontana  o primeiro  o Meítre  Fr.  Jorze  de 

Sr^1,  jant,ag°>  Sue  depois  foy  Bifpo 
de  Angra  ; nomeou-o  o Cardeal 

niòde*0'  em  IO*  NoVemb^O  de  i54o. 
Soufa  nos  e foy  o fegundo  Inquifidor , que 
Jforifmos.  teve efte Tribunal  Santo,  depois 
■dforifm.  de  inftituido.  O fegundo  foy  o 

* !w£fleftre  Jeronymo  de  Azam- 
*•  p-  /•  6.  ^uja  i chamado  vulgarmente  o 
cap- 17-  Oleaftro , grande , e celebre  Eí- 
critorj  elegeo-o  o mefmo  Car- 
deal em  2.  de  Setembro  de  1552. 
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Inquifidor  no  Tribunal  de  Évo- 
ra , e depois  no  de  Lisboa.  O 
terceiro  foy  o Meítre  Fr.  Bernar -Soufa  nos 
do  da  Cruz , que  foy  Bifpo  de  S.  Aforifm: 
Thomé  , e mandando-o  o meímo  dlsoufa. 
Cardeal  D.  Henrique  levantar  e 1 
inftituir  o Santo  Tribunal  na'0* 
Umverfidade  de  Coimbra , foy 
nelle  o primeiro  Inquifidor.  O Fontana 
quarto  foy  o Meítre  Fr.  Manoel  ubifup' 
da  Veiga , a que  o mefmo  Car-  c„  r 
deal  nomeou  Inquifidor  para  of"A*  ' 
Tribunal  de  Evora,  aos  10.  de 
Outubro  de  1566.  Depois  o foy  Fr.  Lu\ 
em  Coimbra  , e uítimamente  em  lpJ+c- 
Lisboa.  57‘ 

Depois  correndo  oannode 
1614.  e governando  eítes  Rey- 
nos Filippe  II.  nelles  , III.  em 
Caitella  , attendendo  ao  que  a 
Religião  de  S.  Dominas  tinha 
obrado  nefte  Tribunaf  Santo, 
com  incançavel  zelo  na  defeníaõ 
da  Fé,  extirpaçaó  dasherefias,  e 
Judaifmo , houve  por  bem  con- 
ceder ( como  prémio  muito  de 
antes  merecido , e logrado ) a e£ 
ta  Província  hum  lugar  perpetuo 
no  Gonfelho  Geral  do  mefmo 
Tribunal,  merce , que  já  fizera 
à Província  de  Caitella  , be- 
neniCiita  do  me  Imo  prémio, 
como  incançavel  no  mefmo  exer- 
cício, Foy  feita  a merce , e eícri- 
ta  a carta  paraella , ao  Inquifidor 
Geral  D.  Pedro  deCaftilho,  no 
Lícurial , a 23.  de  Setembro  de 
ÍÕ14.  anc^a  lançada  na  terceira 
p^rte  da  Chronica , e fe  mandou 
H h refifi- 
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refiftar  na  Torre  do  Tombo  deí-  folhas  186.  ASui  a repetimos  coí 
tes  Reynos , por  Diogo  de  Cafti-  mo  em  lugar  F<>pno , e pane  cf. 
’ " lho  Coutinho  , que  então  era  fencial  do  que  vamos  eícrevenr 
Guarda  mor  delia,  no  livro  das  do;  dizaíum: 
doaçoens  delRey  D.  ]oaó  111.  â 


l-P 


Carta  dei-  Tor  EVRey.  do  Tçyerendo  ‘Bifpo  D.  Tedro  de  Caf- 
Rty'  tilho , do  feu  Conjelho  de  E/t  ado , feu  Capellao  mor , e Inqui- 
fidor  Geral.  Eu  ElTfy  vos  envio  muito  faudar.  Havendo 
refpeito  a que  a principal  obrigaçao  do  Inflituto  da  Ordem 
de  S Domingos  dos  Trégadores  be  a defenjaõ  da  verdade  de 
nolfa  Santa  Fe  Catholica  , e extirpação^  das  herefias , em  que 
os  Teligioíos  da  dita  Ordem  fe  empregao  fempre  com  o cuida- 
do, e^elo,  que  he  notorio , e pela  particular  devoçaõ , que 
eu  lenho.  Hey  por  bem  de  lhe  fazer  merce  de  hum  lugar  per- 
petuo no  Conjelho  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  deita  Coroa , 
af/im  como  netla  lho  concedi  agora ; epela  boa  informação , 
que  me  foy  dada  das  letras , e virtude  do  Mestre  Fr.  Ma- 
noel Coelho,  tendo  também  conftderaçao  ao  tempo,  que  ha, 
que  ferve  de  Qualificador  do  Santo  Officio , o nomeyo  para  o 
dito  lugar  do  Confelho  delle , e vos  encomendo,  e encarrego 
muito,  que  em  conformidade  deita  refoluçao ordeneis , que  fe 
paffem  logo  os  defpachos  necejfarios,  para  elle  haver  epito, 
eme  venhaÕ  a aj finar.  Efcrita  em  S.  Lourenço,  a 25.de 
Setembro  de  1614* 


Deu*fe  logo  pofTe  , em  vir- 
tude deita  Ordem , ao  Meftre  Fr. 
Manoel  Coelho  , do  lugar  do 
Confelho  Geral , aos  30.  de  Ou- 
tubro do  meímo  anno , fendo  In- 
quiíidor  Geral  D.  Pedro  de  Caf- 


tilho ; e aííim  fe  foy , e vay  con- 
tinuando até  o p<-e(ente  nos  Reli- 
giofos  de  S.  Domingos , naò  fal- 
tando contradiçoens , e embara- 
ços , contra  que  prevalecem  a 
juftiça  , e a razaô , fempre  favo- 
recidas 
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reciclas  do  zelo , e benevolencia 
dos  noííos  Monarchas.  Foy  o 
SJU0n™s  ^e^re  Fr.  Manoel  Coelho  Pro- 
yjJor‘J>n'  vincial  de/ta  Província  de  Portu- 
gal , Pregador  dos  doiis  Reys  Fi- 
lippe  I.  e lí.  peíFoa  de  grande 
reputaçaõ  em  letras , e reforma 
de  vida.  PalTou  no  anno  de 
1617.  a viíitar  o Tribunal  de 
Evora. 

O fegundo , que  occupou  o 
lugar , foy  o Meflre  Fr.  Joaõ  de 
Portugal  , irmão  do  Conde  de 
Vimioío,  antes  herdeiro  da  Ca- 
fa  , que  trocou  pela  mortalha 
Dominicana.  Fora  primeiro  De- 
putado no  Tribunal  de  Lisboa, 
depois  Bifpo  de  Vifeu,  grande 
Theologo,  como  dizem  os  feus 
eicritos  , grande  Religiofo  , e 
grande  Prelado  , como  fe  pode 

4-p.u.  ver  neíles  noííos.  O terceiro, 

cap.  C.  . r J 

que  occupou  o lugar  , foy  o Mef- 
tre  Fr.  Antonio  de  Soufa,  aos  8.de 
Junho  de  1626.  fendo  Inquiíidor 
Geral  D.  Fernando  Martins  Maf- 
carenhas.  Foy  o Meflre  Fr.  An- 
tonio illuílre  por  nafcimento  , 
muito  mais  por  fuas  letras , tef- 
tem unhas  faõ  as  fuas  obras.  Foy 
o quarto , que  occupou  o lugar, 
o Meflre  Fr.  joaõ  de  Vafconcel- 
los  , fendo  Bifpo  Inquiíidor  Ge- 
ral D.  Francifco  de  Caílro , pe- 
los annosde  1632.  Foy  o Vene- 
rável Padre  Meflre  Fr.  Joaõ  de 
Vaíconcellos , conhecido  , e ve- 
nerado , naó  íó  na  Corte  Portu- 
gueza , mas  em  todas  as  de  Em  o- 
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Pa  , pelas  grandes  qualidades 
de  virtude  , letras  , e fangue. 
roy  Provincial  da  Província  de 
Portugal  , Pregador  delRey  D. 
Joaõ  o IV.  Reformador  da  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  , recufou 
duas  Mitras  neíie  Reyno  , e fale- 
ceo  com  opiniaó  de  Santo,  já 
fua  vida  nos  deu  mais  largo  af- 
fumpto  neíie  livro. 

O quinto,  que  occupou  o 
lugar , foy  o Meflre  Fr.  Pedro  de 
Magalhaens  , que  primeiro  foy 
Deputado  nos  1 ribunaes  de  Evo- 
ra, e Lisboa.  Nomeou-o  o Bif- 
po  Inquiíidor  Geral  D.  Francifco 
de  Caílro  , no  anno  de  1652. 
Foy  o Meílre  Fr.  Pedro  de  gran- 
de authoridade  por  letras , proce- 
dimento religiofo  , e nafcimen- 
to. Succedeo-íhe  no  lugar  o Meí- 
tre  Fr.  Vaierio  de  S.  Raymundo, 
Provincial  que  foy  deita  Provín- 
cia , e Biípo  de  Eivas.  No- 
meou-o o Bilpo  Inquiíidor  Geral 
D.  Veriílimo  de  Lancaílro,  de- 
pois de  ter  íldo  Deputado  nos 
Tribunaes  de  Evora,  e Lisboa. 
Vagando  o lugar,  nomeou  para 
elíe  o mefmo  Inquiíidor  Geral  a 
D.  Fr.  Manoel  Pereira  , Bifpo  do 
Rio  de  Janeiro  , Secretario  de  Ef- 
tado , e Provincial  que  fora  deíla 
Provinda  de  Portugal , queren- 
do, que  o Biípo  occupaíle  o lu- 
gar da  Religiaõ , viílo  fer  Reli- 
gioío  da  Ordem  , o que  reíiílido, 
e inflado  pelos  Prelados  delia, 
confultou  o mefmo  Inquiíidor 
Hh  ij  Geral 


Nejle 
r vro  c. 


244  Tarte  1T.  da  Hi floria  de  S.  'Domingos 


Geral  o ponto  com  os  Lentes  da 
Univeríidade  de  Coimbra  , e 
foy-lhe  refpondido  , que  em  con- 
fciencia  devia  nomear  para  o lu- 
gar ( fuppofto  efte  era  Biípo  ) ou- 
tro Religioío , o que  fez  logo  na 
peíToa  do  Meftre  Fr.  Vincente  de 
Santo  Thomaz  , que  fora  Depu- 
tado no  Tribunal  de  Evora. 

Vago  o lugar  por  morte  do 
Meftre  Fr.  Vicente  , efteve  fete 
annos  fem  provimento , irrefolu- 
to  , e perplexo  o mefmo  Cardeal 
Inquifidor  Geral  D.  Veriftimo, 
com  os  muitos  fogeitos  ( como 
elle  dizia  ) benemeritos  da  no- 
meação , tempo,  em  que  o colheo 
a morte ; íuccedeodhe  no  lugar 
de  Inquiíidor  Geral  feu  irmaõ  D. 
Jofeph  de  Lancaftro  , Bifpo  de 
Leiria , que  tomando  pofte  , no- 
meou logo  para  os  trez  Tribu- 
naes  de  Lisboa , Evora , e Coim- 
bra trez  Deputados  Religiofos  de 
S.  Domingos,  a faber  para  Coim- 
bra o Meftre  Fr.  Manoel  Velo- 
fo  , para  Lisboa  o Meftre  Fr. 
Gonçalo  do  Crato , e para  Evora 
o Meftre  Fr.  Antonio  Pereira , 
que  já  em  Goa  havia  tido  efta  oc- 
cupaçaó.  Sufpendeo  o provi- 
mento do  lugar  do  Confelho  Ge- 
ral ; e querendo  annos  depois  fa- 
zello  em  fogeito  fora  da  Religião, 
com  promefta  de  que  depois  da- 
ria o primeiro  lugar  , que  vagaf- 
fe  , à Ordem  , em  lugar  do  feu, 
que  então  lhe  intentava  prover 
em  fugeito  de  fóra  , fe 


que  xaraó  os  P dados  , e 
Meftres  ddla  a ElRey  D.  Pe- 
dro 11.  que  attendendo  à juftiça 
da  queixa  , e à merce  feita  pelos 
Reys  antepaftados , e continuada 
por  mais  de  oitenta  annos  nos 
Religiofos  deS.  Domingos,  man- 
dou ao  Bifpo  ínquiíidor  Geral , 
que  nomeafte  fogeito  da  Reli- 
gião , digno  do  lugar  , o que  fez 
olnquiíidor  na  peffoa  do  Meftre 
Fr.  Gonçalo  do  Crato , nefte  tem- 
po Deputado  nomelmo  Tribu- 
nal j e aceita  a nomeaçaò  por  El- 
Rey , entrou  o Meftre  Deputa- 
do no  lugar  em  i 3.  de  Junho  de 
1697.  Eftá  lançada  efta  reíolu- 
çaô  na  Secretaria  de  Eftado  , no 
livro  do  refifto  dos  dei  pachos, 
que  fe  expendem  para  o Conle- 
lho  Geral  do  Santo  Ofticio , fo- 
lhas 10.  v.  5.  Diz  aftim  a relolu- 
caõ  delRey  : ApproSto  ejlas  nomea- 
çoens  , e mando  paffar  0 de f pacho 
para  fe  paffarem  as  cartas.  E como 
a Bgligiao  de  S.  Domingos  he  tao 
benemerita  ao  Santo  Ofjicio , e lhe 
tem  feito  tantos  ferviços , 0 Bifpo  In - 
quijidor  Geral  me  con  fui  tara  logo  0 
fogeito , que  nella  lhe  parecer  mais 
digno  de  fer  proYido  no  lugar  do  Con- 
felho Geral  , e quando  yagar  algum 
dos  lugares  de  Clérigos , fe  extingui- 
rá 0 que  agora  fe  proVe  de  mais . 
Lisboa  24.  de  Mayo  de  697 • 

Por  morte  do  Meftre  Fr. 
Gonçalo  do  Crato  tornou  o lu- 
gar a cahir  em  íemelhantes  irre- 
ioluçoens  às  que  precederão  ao 

íeu 
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feu  provimento;  aílim  íe  retar- 
dou outra  vez  a Religião  alguns 
annos,  em  que  chegou  a morte  do 
Bí/po  Inquiíidor  Geral,  mas  tinha 
já  feita  a nomeaçaô  ( que  depois 
de  lua  morte  íe  publicou ) na  pef- 
íoa  do  Padre  Fr.  Domingos  da 
Encarnaçao  , que  neíle  tempo 
era  Deputado  no  Tribunal  de 
Evora.  AíEm  paííou  para  o 
Confelho  Geral , em  que  aíliíle 
quando  iRo  elcrevemos. 

Reffa-nos  a noticia  dos  lu- 
gares do  Tribunal  da  Índia  , cc- 
cupados  pelos  Religioíos  de  S. 
Domingos , por  merce  , e graça 
feita  à Ordem  pelos  Senhores 
Reys  deíle  Reyno  , e Inquifido- 
res  Geraes  delle , com  os  olhos 
no  zelo  , que  fempre  acharaõ  na 
familia  Dominica  , para  fervir , e 
defender  a Igreja.  Foy  hum  dos 
Religioíos  o Preíentado  Fr.  Tho- 
maz  Pinto , mandado  para  Inqui- 
íldor  do  Tribunal  de  Goa  por 
ElRey  Filippel.  em  Portugal,  e 
nomeado  pelo  ínquiíldor  Geral 
D.  Jorze  de  Almeida , em  6.  de 
Outubro  de  158 6.  Exercitou  o 
cargo,  como  le  elperava  de  íua 
vida  , e zelo.  Seguioíe-lhe  o Mef- 
tre  Fr.  Gaípar  de  Mello  , que  oc- 
cupou  o me  imo  lugar,  manda- 
do , e nomeado  pelo  meímo  Rey, 
e pelo  meímo  Inquiíidor  Geral 
ern  18.  de  Setembro  de  158S. 
Depois  , correndo  o anno  de 
1672.  occupou  o meímo  lugar 
de  Inquiíidor  o Meítre  Fr.  Lucas 
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da  Cruz,  que  foy  Vigário  Geral 
da  Índia.  Os  últimos  , e mais 
chegados  a eíle  tempo , em  que 
e fere  vemos , foraõ,  o Meftre  Fr. 
Thomé  de  Macedo , que  foy  Vi- 
gário Geral  da  Congregaçaõ , e 
zeloío  Reformador  delia  , como 
incançaveí  na  occupaçaõ  de  In- 
quiíidor.  Foy  filho  da  Congre- 
gaçaó  , faleceo  na  perdição  da 
nao  Nofia  Senhora  da  Ajuda  ^in- 
ço para  eíte  Reyno.  Foy  o outro 
o Meítre  Fr.  Manoel  da  Aícen- 
laõ , filho  da  Província  de  Portu- 
gal; nomeou-o  o Inquiíidor  Ge- 
ral D.  Joíeph  de  Lancaílro  em 
Fevereiro,  pelos annos  de  1694. 
voltando  para  eíte  Reyno  , fale- 
ceo nelle  brevemente  em  28.  de 
Dezembro  de  1701. 

Elias  íaó  as  noticias  baíian- 
tes  a provar  a razaõ,  com  que  cs 
Monarchas  naturaes  Senhores 
deties  Reynos,  ou  Governadores 
delies , como  foraó  os  de  Caftel- 
la , puzeraó  no  lugar  do  Santo  Of- 
Ecio  os  Religioíos  de  S.  Domin- 
gos ; fendo  efte  grande  Patriar- 
cha  o primeiro  Fundador  delle, 
íeus  filhos  mcançaveis  Ndiniífros, 
que  contínuos  defeníores  da  Fé, 
lhe  tingiraò  com  feu  íangue  o Eí- 
tendarte  , com  luas  letras  o arvo- 
raraó  íempre  triunfante  das  here- 
Eas  , contra  quem  por  rodo  o 
Mundo  continuaôa  guerra  com 
os  clcritos  , com  as  controver- 
íias , com  as  períualivas , como 
no  tempo , que  iílo  eícrevemos, 

íe  la- 
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fe  labe  neíla  Corte  de  Lisboa, 
em  cjue  Fr.  Rodulfo  de  Santo 
1 homaz , Religioío  Dominico, 
de  naçaó  Hollandez,  tem  redu- 
zido , e tirado  das  garras  do  de-  • 
monio  perto  de  oitenta  Hereges 
proteílantes  , ( que  eílaõ  neíle 
Reyno,  por  razaó  do  contrato) 
que  eile  mefmo  facramentou 
na  Igreja  de  S.  Domingos , Con- 
vento , em  que  aííiíle  por  Capel- 
laó,  e Confeffor  dos  Alemaens.  O 
P.  Meílre  Fr.  Manoel  da  Madre 
de  Deos , que  hoje  vive  no  noí- 
ío  Convento  do  Porto  , com  a 
occupaçaó  de  Commiííario  , e 
Quahficador  do  Santo  Ofíicio, 
tem  com  o mefmo  zelo  converti- 
do à noíía  Santa  Fé  trinta  e qua- 
tro Hereges  de  differentes  na- 
çoens  do  Norte.  Naõ  negamos 
com  tudo,  que  nos  Santos  Tri- 
bunaes  liveraò  os  Religiofos  de 
S.  Domingos,  por  muitas  vezes 
(das  outras  Religioens  Sagradas) 
Coadjutores  zelofos  neíle  exer- 
cício , naó  bailando  a execução 
delle  neíla  fórma , para  lhe  tirar  a 
propriedade } e a primazia. 


CAPITULO  XL. 

Dos  Religiofos  de  S.  Domingos  ] 
pertencentes  a eíta  TroVincia  , e 
que  nos  Reyno s , c Conqulftas  de 
Rortugal  merecerão  Mitras , co- 
mo dos  que  fe  efcufirao  a ei- 
las. 


A5  deu  fó  o Patriarcha  S. 

Domingos  ( alcancando-o 

° x N r 

de  Deos , como  prometteo  a lua 

Família  na  fua  ultima  hora  ) o ei- 
forço  deefpiritoa  feus  filhos , pa- 
ra perfeguir , e triunfar  do  lobo 
infernal  , como  Paílores  robuf- 
tos  , e deixem  idos , mas  também 
lhes  communicou  a vigilância , 
prudência  , e defvefó , para  go- 
vernar o rebanho  de  Chrilío: 
Naó  fó  participaraó  tiles  filhos 
daqueile  Pay  illuílre  as  virtudes, 
e qualidades  de  verdadeiros  Paí- 
tores , contendendo , como  Da- 
vid , com  as  facrilegas  arrogan- 
cias  de  Goliad,  mas  conduzindo, 
como  Moyíés , as  ovelhas  até  o 
monte  da  Vifaõ , pelo  deferto  do 
Mundo,  com  o báculo  do  feu 
exemplo.  Eíles  foraó  os  Prela- 
dos , e Princepes , que  da  Reli- 
gião de  S.  Domingos  paífaraó  a 
occupar  as  Cadeiras  da  Igreja  ; 
aífirn  depois  dos  Miniílros  do 
Tribunal  da  Fé  apontaremos  nos 
Arcebiípos , e Bilpos  os  cultores 
delia , quanto  ao  que  pertence  a 
eíla  Provinda  , Reyno  de  Portu- 
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gal , e Conquiftas , tirando-os  das  do  de  Cochim , para  a Caddra 
Hiítonas , e Chromca  delia , pa-  Primaz  de  Goa  , ( promovido  por  FonU'  A 
ra  mais  facil  noticia  dos  que  a de-  EIRey  D.  Sebaítiaõ  ) D Fr  Hen  ' 5 *** 
fejarem  nefta  matéria.  - rique de S.  Jeronymo  pelosannos' 

Foyopnme.ro  quanto  aos  de  ,566.  foy  morro  com 
Arcebilpos , D.  Fr.  Barcholomeu  veneno  em  odio  da  Fé  D Fr  Sot*é  ,4 
dos  Martyres  Arcebifpo  de  Bra-  Vicente  da  Fonfeca  foy  Arcebií^’ 
ga  , Primaz  das  Hei  panhas , filho  po  de  Goa  , nomeado  por  ElRev  Hier°ny- 
de  L.sb°a . e glor.a  dei  a , como  D.  F.lippe  I.  derte  nome  em  Por-  ZX. 
defta  Provmca  , Varao  venera-  tugal ; acompanhou  a ElRev  D 
vel  , e .lluftre  em  letras , mais  em  Sebaftiaó  na  infelice  jornada  de  tíX 
Santidade.  Em  lua  Beat.ficaçao  África  , adonde  ficando  cativo  d’!u>0"- 
le  trabalha  ao  prefente.  Foy  no-  reduzio  a alguns  dos  inimigos  dá 

Fé.  D.  Fr.  Manoel  Telles,  Pro- 
vincial , que  foy  da  Ordem  dos 
Prégadores  na  Província  de  Por- 
tugal , foy  Arcebifpo  de  Goa , no-  't°f‘ 
meado  por  Filippe  III.  em  Por-  ’2' 
tugal ; faleceo  na  viagem  , que 
continuava  para  a fua  Igreja.  Hamber- 
Quanto  aos  Bifpos.  D.  Fr. 

Sueiro  o Segundo*  deite  nome  foy  Cajuibo, 
Bifpo  de  Lisboa  , reynando  D. 

Sancho  II.  ainda  eíta  Cadeira  naò 
era  Archiepilcopal  , dignidade,  So'*{*  l P« 
que  teve  no  anno  de  1^50.  D./,2’f*40* 

• j ' r~~~ — Fr.  Roberto  foy  o primeiro  Bifi 

reynando  em  Portugal  D.  Joaó  o po  no  Reyno  do  Algarve.  Oc- 
,n*  ™y  efte  Prelado  incançavel  cupou  a mefma  Cadeira  D.  Fr. 
na  reforma , e augmento  daquel-  Bartholomeu , nomeado  por  EI-  SouUubi 

A Car!ft "ctu6  ’ fic0U  dt>  Rey D-  Affonfo  ,IL  D-  Fr.  Torzef*/ 
ApoHolo  S.  Thome ; faleceo  com  de  Padilha , fendo  Portuguez  e 

grande  op.maó  de  Santidade.  D.  filho  defta  Província  , paliou  a 
r.  orze  #im,1río  Italia , adonde  foy  Bifpo  em  Ci-  y4Iof,Fo 

vita  Ducale  , no  Ducado  de  Par-  /»  Coüi 
ma  , pelos  annos  de  1607.  D.  na'e’ 

Fr.  Juíto  Baldino  foy  Bifpo  jg  *45* 
r m.c«u  , que  a occupou.  be-  Ceuta , reynando  EIRey  D.  foaó 
guio  os  mefmos  paffos , do  Bifpa-  o II.  de  quem  foy  muy  eftimado.  uÜlt 

D.Fr. 


iV  «V  J/l  V IV  II Lv#  XI jy  HO* 

meado  pela  Rainha  Dona  Catha- 
rina , Regente  deites  Reynos  por 
morte  delRey  D.  Joaó  UI.  feu 
marido.  O fegundo  D.  Fr.  Do- 
mingos de  Guimaó , filho  natural 
do  Duque  de  Medina  Sidonia  , e 
primo  delRey  de  Portugal  D.  Pe- 
dro II.  Foy  nomeado  pelo  mefi- 
mo  Rey  Bifpo  de  Leiria , e pou- 
co depois  Arcebifpo  de  Evora. 

Quanto  aos  Arcebifpos  da 
índia  Oriental.  D.  Fr.  Ambrofio 
* foy  Arcebifpo  de  Cranganor,  e 
Meliapor,  pelosannos  de  1526. 


JL/# 

Fr.  Jorze  Themudo  foy  Arce- 
bifpo de  Goa  , promovido  por 
EIRey  D.  Joaó  III.  da  Cadeira 
Epilcopal  de  Cochim,  fendo  o 
primeiro  , que  a occupou.  Se- 
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D.  Fr.  André  Dias  foy  Bilpo  de  Reyno  por 
Melara  . em  Grécia , na  Provin- 

n * * 


Fontana 
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Orient.  c, 

12. 
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cia  de  Achaya , pelos  annos  de 
reynando  ElRey  D.  Joaó 
I.  renunciou  o Bifpado  , e reco- 
lheofe  a Lisboa  ao  feu  Convento. 

D.  Fr.  Duarte  Nunes  pafi 
Soufa  z.p  fou  ao  Oriente  com  o titulo  de 
Bifpo  de  Laodicea  ( e foy  o pri- 
meiro , que  paíTou  àquellas  par- 
tes  com  ° Bdp0)  Por  manc^a- 

Feruan.  do  delRey  D.  Manoel , para  im- 
’ portancias  de  todas  as  Igrejas  da- 
quelle  Oriente.  D.  Fr.  Fernando 
Fr.  joao  de  Tavora  foy  Bilpo  do  Funchal, 
jEi \biop!° 5 no  reynado  delRey  D.  Joaõ  III* 
ficou  no  Reyno  para  importân- 
cias delle.  Depois  foy  Eímoler 
delRey  D.  Sebaftiaõ.  D.  Fr.  Jor- 
ze  de  Santiago  occupou  a Ca- 
i$79- deira  Epifcopal  de  Angra,  rey- 
nando ElRey  D.  Joaò  o 111.  vi- 
via pelos  annos  de  1546*  D.  Fr. 
Jorze  de  Lemos  foy  Bifpo  do 
Funchal , pelos  annos  de  1556. 
reynando  ElRey  D.  Sebaftiaõ. 
Alonfo  Fr.  Antonio  Bernardes  foy 
CmVpr”-  Bifpo  Titular  de  Martyria,  para  o 
dic.  folhas  c.ue  p0y  chamado  por  ElRey  D. 
455*  Joaó  III.  de  Coimbra  , adonde 
era  Bifpo  de  Anel.  D.  Fr.  Gafpar 
soufa  i.p.  dos  Reys  foy  Bifpo  Titular  de 
/.  5.  c.  36.  Tripoli  9 no  reynado  delRey  D. 
Joaó  III.  D.  Jeronymo  Pereira 
foy  Bifpo  Titular  de  Salé  5 vivia 
r pelos  annos  de  1576. 

Fernan.  D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz 

PrSíc  foy  Bifpo  deS.Thomé,  reynan- 
fou  45  í.  do  ElRey  D.  Joaó  o III.  Ficou  no 


Fontana 
an.  1579. 


importâncias  delleí 

_ 1 

Occupou  a mefma  Cadeira  Epif-  „ . 

,r  - j r Soufc  l P' 

copal  por  nomeaçao  do  melmo  u.c.  $8. 

Rey,  D.  Fr.  Joaó  Bautiífa.  PaíTou 
efte  Prelado  à Ilha  de  S.  Thomé, 
com  doze  Religiofos  do  íeu  ha- 
bito  , a prégar  na  íua  Diocefi  no  Altam». 
Reyno  de  Congo,  com  grande 
exemplo , e igual  fruto.  D.  Fr.  Fontana 
Jorze  de  Santa  Luzia  foy  o pri*  sãnlVnà 
meiro  , que  occupou  a Cadeira  ^thl0P1^ 
Epifcopal  de  Maiaca , governan- 
do por  algum  tempo  a Primaz  de  ^VinDia 
Goa , reynando  Ei  Rey  D.  Sebaf-  no  tom.  1 . 
tiaò.  D.  Fr.  Gafpar  da  Cruz  foy 
Bilpo  de  Macao  por  ElRey  D.  «íW* 
Sebaftiaõ.  PaíTou  ao  Império  da 
China  ( antes  da  dignidade ) e foy  Maiuen- 
o primeiro,  que  ferio  com  as  vo  - cbnjiollp'. 
zes  do  Euangelho  nos  ouvidos  ls- 
daquelle  Gentilifmo.  D.  Fr.  Joaó  /”  2” 
de  Cintra , foy  Bifpo  do  Oriente, 
nomeado  por  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaó , pelos  annos  de  1 570.  D.  Affonfo 
Fr.  Antonio  de  Soufa , filho  de 
Martim  Affonfo  de  Souía  , Go-  Gruda. 
vernador  da  índia,  foy  Bifpo  de 
Viíeu  por  nomeaçaó  delRey  Fi- 
lippe  1.  em  Portugal.  Foy  Pro -Marche- 
vincial  defta  Provinda  pelos  an-f^’/ 
nos  de  1579.  Vigário  , e Genera- 
liffimo  de  toda  a Ordem  por  Cle- 

17TIT  J . Plodio  de 

mente  Vlll.  noannode  1594.  viris  u. 

D.  Fr.  Joaó  da  Piedade  foyl«A 
Biípo  de  Macao,  nomeado  por dVliu. 
Filippe  II.  em  Portugal , pelos  an-  Antonio 

r j s s r*  v A • de  Soufa 

nos  de  1606.  D.  Fr.  Antonio  de  Ma  ce» 
Valente  foy  Bifpo  de  S.  Thomé, 
pelos  annos  de  1609.  nomeado  nha.  ' 

pelo 


e ou» 


Fontana 
16C4. 
Sov  fa , e 
A bufo 
Fernan. 
irt  Cone. 
Prsáic. 


Livro  primeiro . Cap.  XL.  24.9 

pelo  mefmo  Rey.  D.  Fr.  Anto-  IV.  e fagrado,  governando  já  D. 
ni°  de  Santo  Ertevaõ  foy  Bifpo  Pedro  II.  pela  difficuldade  que* 
de  Angola,  nomeado  pelo  mef-  houve  fobre  o Pontífice  paflar  as 
mo  Filippe.  Fez  em  aquellas  ter-  Letras  para  efte  Reyno. 
ras  grande  feara  Euangelica.  D.  D.  Fr.  Lourenço  de  Caftro, 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Afcenfaõ , no-  fogeito  abalizado  em  Cadeira  , e 
Jeslnfa  ”1^°  Pel0  meímo  Filippe , foy  Púlpito,  occupou  aEpifcopalde 
2.p.  í.hc.  Bifpo  de  Cabo  Verde.  Àffim  fe  Angra , depois  a de  Miranda , por 
12,  achavaõ  quafi  todas  as  Conquif  nomeaçaó  delRey  D.  Pedro  II. 
tas  povoadas  da  Familia  Domini-  de  quem  era  Prégador.  Já  nefte 
cana,  como  de  Cultivadores  gran-  livro  nos  deu  mais  larcro  afiumo- 
des  do  Euangelho  por  inftituto,  to.  D.  Fr.  Manoel  Pereira  foy 
muito  mais  por  zelo.  BiipodoRiode  janeiro,  nomea- 

Sotfa  2.P.  . P‘  Fr‘  Ioa6  de  Portugal > do  pelo  mefmo  Rey , que  o dei- 

l.z.c.  14.  maodo  Conde  de  Vimioío  , Va-  xou  ficar  no  Reyno  por  Secretario 
raõ  venerável  por  virtude , letras,  de  Eftado.  Foy  Provincial  da  Pro- 
e calidade  , foy  Bifpo  de  Vifeu,  vincia  de  Portugal  , e Vigário 
- nomeado  por  El  Rey  Filippe  III.  Generaliílimo  de  toda  a Ordem, 

em  Portugal.  Já  nefte  livro  nos  companheiro  do  Geral  delia," 

deu  mais  largo  aííumpto.  D.  Fr.  com'  o titulo  de  Provincial  da 
Antonio  da  Refurreiçaõ  , que  Terra  Santa.  Já  deixamos  nefte 
também  com  fua  vida  augmen-  livro  mayor  noticia.  D.  Fr  Va^- 
tou  os  defta  eferitura  , foy  ^ Bifpo  lerio  de  S.  Raymundo , reconhe-  Ertlf 
de  Angra  , da  nomeaçaó  do  mef-  eido  por  hum  dos  mayores  Theo-  Portug*l 

ReI  > e.  Le,nte  de  P,rima  «»  logos  do  feu  cernpo , foy  Bifpo  de 
z.p.i.q.c.  E/niverlidade  de  Coimbra,  e Eivas,  nomeado  por  ElRey  D.  I2, 

7'  hum  dos  grandes  Oráculos  delia.  Pedro  II.  foy  Provincial  da  Or- 

Fontana  D-  Fr-  Miguel  Rangel  > fogeito  dem  dos  Prégadores , Deputado 
id j 1.  grande  em  letras , e virtude , foy  no  Santo  Tribunal  de  Evora , e 
Biipo  de  Cocbim , e o fexto , que  Lisboa , depois  do  fupremo  Con- 
occupou  aquella  Cadeira.  Go-  felho.  Já  nefte  livro*  nos  deu  afi. 
vernou  dous  annos  o Arcebifpa-  fumpto.  D.  Fr.  Pedro  Pacheco, 
oodeGoa.  Foy  Vigário  Geral  da  defeendente  do  grande  Duarte 
Congregação  da  índia  ; faleceo  Pacheco , Scipiaõ  Portup-uez  , ra- 
fufpirado  de  toda  ella,  e ha  de  oc-  yo  do  Oriente , he  Bifpo  de  Co- 
cuparnos  nefte  Tomo  mais  larga  chim,  nomeado  nor  ElRey  D. 
eferitura.  D.  Fr.  Jacintho  de  Sal-  Pedro  II.  pelos  annos,  que  ifto* 
danha  foy  Bifpo  de  Anel  em  Goa,  eferevemos.  D.  Fr.  Manoel  de 
nomeado  por  nlPvey  D.  Joaó  o Santo  Antonio , fogeito  de  repu- 

li  taçaó 
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taçaó  grande  cm  letras , e virtu-  ElRey  D.  Joaò  o IV.  Foy  efte 
de  , Biipo  de  Malaca , nomeado  Religioio  Confeííor  de  íeu  irmão 
pelo  mefmo  Rey , vive  pelos  an-  o Infante  D.  Duarte , e teve  con- 
nosde  1706.  (que  vamos  conti-  cluido  o negocio  de  o trazer  a eí- 
nuando  as  memórias  defta  Pro-  te  Reyno  do  Caftelio  de  Milaò, 
vincia ) adminiftrando  as  Chrif-  adonde  o deteve  o Emperador 
tandades  das  Ilhas  deSolor  com  Fernando  111.  em  contemplação 
incançavel,  e ardente  zelo , filho  de  Filippe  IV.  de  Caltella  , a 
de  feu  efpirito.  D.  Fr.  Jofephde  quem  era  formidável  hum  taò 
Jefus  Maria,  Bifpode  Patara.  Já  grande  Soldado  nas  guerras,  que 
deixamos  mayor  noticia  fua.  Fr.  ie  feguiraõ  ao  levantamento  def- 
Francifco  das  Chagas  he  a efte  te  R:yno.  Fr.  Luiz  de  Menezes, 
mefmo  tempo  Prelado , e Admi-  filho  natural  do  Duque  de  Cami- 
niftrador  dos  Rios  em  toda  a Cofta  nha  , que  paliando  (depois  da 
da  Ethiopia  Oriental,  desde  o Ca-  Accíammaçaó  delRey  D.  Joaó  o 
bo  de  Guardafü  até  o de  Boa  Ef-  IV. ) com  o Duque  de  Aveiro  a 
perança.  He  lugar  de  reputaçaó,  Caftella  , foy  nomeado  por  Filip- 
que  tem  occupado , e vulgarmen-  pe  IV.  Biipo  daquella  Coroa, 
te  occupaó  os  Religiofos  de  S.  dignidade  , que  lhe  roubou  a 
Domingos  quafi  fempre.  morte.  O Meftre  Fr.  Domingos 

Quanto  aos  que  nomeados  do  Rofario,  de  naçaô  Irlandez, 
para  a dignidade  Epifcopal , lhes  Religioio  de  grandes  letras , e re- 
roubou  a morte,  o que  lhe  dava  fórma  , de  que  em  feu  lugar  da- 
o merecimento , foraõ  o Meftre  remos  mayor  noticia  , foy  no- 
Fr.  Fernando  de  Menezes,  filho  meado  Biipo  de  Coimbra  pela 
dos  Senhores  da  Barca  , ramo  da  Rainha  Dona  Luiza  ( governan- 
illuftre  Cafa  de  Marialva  , Reli-  do  efte  Reyno  por  morte  de  feu 
gioío  reformado,  e reconhecido  marido  D.  Joaó  o IV.)  faleceo 
Oráculo  entre  os  Theologos  de  elperando  as  Letras, 
feu  tempo , foy  nomeado  Bifpo  Quanto  aos  que  modefta- 

vontAnd  de  Cochim,  depois  do  Algarve  mente  fe  efcufaraõ  às  Mitras , of- 
oZrZo  por  ElRey  D.  Joaó  o IV.  faleceo  ferecidas  pela  Coroa  Portugueza, 

1 657.  antes  de  fer  fagrado  , no  annode  foraõ  fete  , Fr.  Jorze  Vogado, 
1657.  Fr.  Fernando  de  Liove,  Confeííor  delRey  D.  Manoel, 
natural  de  Anvers  no  Eftado  de  grande  Religioio , que  recufou 
Flandes  , que  viveo  , e faleceo  oArcebilpaao  de  Braga,  oífere-  souft. 
nefta  Provinda , e eftá  fepultado  eido  pelo  mefmo  Rey.  Fr.  Pe- 


Fernan.  in 
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em S.  Domingos  de  Lisboa,  foy  dro  de  Sayna,  Hefpanhol , per- cone. 
nomeado  Biipo  do  Funchal  por  filhado  nefta  Provincia , Confefi  Pudte' 

ior  da 


Ce/ar  Ef- 
piciaro  na 
rvida  de  S. 
Carlos 
Maneta. 

T)\ogo , e 
Er.  Lui\ 
de  Soufa 
na  Jua  t ri- 
da. 


Alonfo 
Eernandn 
Cone.  Pr  d - 
dic. 


Soufa  ! ,p. 
D*  cap.  3. 


Soufa  2 p. 

l,z.c.  15. 

tTo/z/í?  2.D. 

I.i.c.16. 

André 
Ealdece • 
kro  na  fia 
'tida  fo- 
lhas 104. 


Livro  primeh 

for  da  Rainha  Dona  líabel,  mu- 
lher delRey  D.  Manoel , que  re- 
cuíou a me  ima  Micra,  offereci- 
da  pelo  meímo  Rey.  Recufara 
já  em  Cartel  la  o Biípado  de  Abu- 
la. O Mertre  Fr.  Luiz  de  Grana- 
da, fogeico  taõ  grande,  como  o 
íeu  nome , que  recufou  o Arce- 
biípado  de  Braga,  que  lheoíFe- 
receo  a Rainha  Dona  Cathanna, 

( de  quem  era  Confertor  ) gover- 
nando eíla  Coroa  por  morre  del- 
Rey D.  JoaõolII.  Mais  Micras 
recufou  3 íabemos , que  a de  Vi- 
leu  , offerecida  por  ElRey  D,  Se- 
bartiaõ.  Tendo  noticia  , que  o 
Pontífice  Sixco  V.  o intentava 
erear  Cardeal , trabalhou  incan- 
çavel , reconhecendo  ao  meímo 
Pcncifice  por  graça  o nao  o obri- 
gar com  aquella.  O Mertre  Fr. 
Marcinho  de  Ledefma,  íogeito 
grande  , que  recufou  o Biípado 
de  Vi  íeu  , offerecido  pela  Rainha 
Dona  Catharina,  Regente  da  Co- 
roa Portugueza.  Fr.  Antonio  Ser- 
raõ , que  recufou  o Biípado  de 
Cochim.  O Mertre  Fr.  Jerony- 
mo  da  Azambuja  , vulgarmente 
o Oleartro , artaz  conhecido , e 
venerado  , que  recufou  o Biípado 
de  S.  Thome  no  meímo  tempo. 

O Mertre  Fr.  Gaípar  Leitaõ, 
grande  Letrado  , e Provincial 
defta  Província  , que  recufou  o 
Biípado  de  Malaca , depois  o de 
Cabo-Verde.  O Mertre  Fr.  Joaò 
de  Valladares , Oráculo  das  letras 
nefte  Reyno  , que  recufou  o meL 


V 
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mo  Biípado  de  Malaca,  o lugar 
de  Inquiíidor  da  índia  , e neíte 
Reyno  o de  D.  Prior  de  Palmel- 
la.  O V.  P.  M.  Fr.  Joaõ  de  Vaf- 
concellos , irmaõ  de  D.  Francifco 
de  Vaíconcellos , Conde  de  Fi- 
gueirò,  que  recuíou  o Biípado  de 
Miranda , depois  o de  Braga  , of- 
ferecidos  pelos  Reys  Filippes  IIT. 
e IV.  governando  efte  Reyno.  Fr. 
Francifco  de  Santo  Tbomaz , Re- 
ligioío de  inteira,  e exemplar  ob- 
iervancia , que  recuíou  o Biípado 
de  Macao  , offerecido  por  El- 
Rey D.  Pedro  íí.  Já  nos  deu  af- 
íumpto  nerte  livro. 

O mais , que  aqui  falra  em 
matéria  cie  Prelados  Portuguezes, 
e ainda  ertranhos  , tirados  dos 
Claurtros  Dominicos  para  as  Mi- 
tras defta  Coroa  Portugueza  , e 
íuas  Conquiftas , póde  "ver  o cu- 
rió fo  Leitor  no  Clauftro  Domi- 
nicano , que  eícreve  o Mertre  Fr. 
Pedro  Monteiro.  Mayor  indivi- 
duação do  que  toca  à Ordem , 
quanto  ao  Santo  Tribunafdando- 
nos  Deos  vida>nos  occupará  ago- 
ra a penna  em  verdades , ou  ex- 
portas , ou  diíputadas , introdu- 
duzidas  nas  glorias  Dominicanas, 
que  intentamos  expor  ao  Mun- 
do, para  confirmar  verdadeiros, 
informar  duvidoíos , e refutar 
obftinados. 

Fim  do  primeiro  liyro. 
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Mo(lciro 
d<is  Donas 
de  Santa- 
rém. 


quarta  parte 


H ! S TUÒ  RIA 

DE  S-  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REYNO, 

E CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 


LIVRO  SEGUNDO' 

Ppigiofas , que  florecerao  , e theraÓ  nome  em  Virtude  nefta  TroVncia, 
desde  o anuo  *1614.  que  0 Cbronifta  delia  0 Padre  Fr.Lub  de  Soul  a 
j Hf  pende  0 a perna , até  o de  1705.  em- que  temos  entre  maos  a di- 
■Vida  de  continuar  a fua  memória.  Nelles  iremos  tocando  0 
que  a mffa indujh  ia , e diligencia  chegou  a dej cobrir 
defuas  vidas , conforme  a antiguidade  das  Cafas . 


CAPITULO  l 

ddas  Madres  D.  Violante  de  Men- 
donça} D.  Ama  de  Mendonça :,  D. 
Fr  and / ca  de  TSLoronba } e Digne ^ 
Henriques  no  Mojleiro  de  S.  Do- 
mingos  das  Donas . 

SUj  AÒ  fey  decidir  íe  he 
;ãj  mayor  a obrigacaó 
cm  que  a Vil  ia  de  San- 
t^reni  y notável  entre 
toaas  as  d fie  Reyno  ) poz  a efta 
Província  , hoípedando  naó  íó  os 


primeiros  Religíoíos , mas  as  pri- 
meiras Religioías  delia , íe  a em 
que  a Província  poz  a Santarém, 
bulcando-a,  e preferindo-a  neffe 
Pveyno  para  primeira  hofpeda- 
gem  de  gente  de  tanto  efpirito. 
He  fem  duvida  , que  entre  os 
que  profeííaõ  as  verdades  delle, 
fempre  avulta  mais  o que  rece- 
bem , que  o que  fazem  ; e na  hu- 
mildade religiofa  ( melhor  Do- 
minicana ) fempre  foy  mayor 
brazao  o faber  íer  agradecido, 
que  o elperar  agradecimento. 

Efte 
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Efte  recompenfou  fempre  efta 
Cafa  , lembrada  das  obrigaçoens, 
como  das  glorias  de  primeira , 
fendo  hum  fecundo  jardim  de  vir- 
tudes , flores , que  paflando-fe  a 
frutos  bem  fazonados,  forao  de 
utilidade  commua  , de  credito 
para  a Cafa  , de  exemplo  para  a 
Villa  , e de  confolaçaó  para  todos, 
flcando  fem  controverfia  com  a 
primazia  dos  Morteiros  Domini- 
canos nefte  Reyno  , vifto  perder, 
ou  fugir  o de  Chellas  a elíe  titu- 
lo , fogeicando-le  a outro  gover- 
no , e naõ  por  ter  fido  ifento  do 
Dominicano  , como  quiz  afljr- 
mar  o mal  confiderado  Sififo, 
que  levantando  huma  pedra  , an- 
tes que  nos  hombros  da  verda- 
de , nos  voluntários  alentos  de 
huma  penna  , a poz  no  alto  do 
Templo  daquella  Cafa , de  donde 
cahe , e cahirá  tantas  vezes , quan- 
tas attender  à fua  efcritura  qual- 
quer madura , e bem  verfada  no- 
ticia. Mas  porque  naò  pareça,  que 
alargamos  eftes  efcritos  à curta  das 
que  fe  devem  à alhea  penna,  remet- 
to  o curiofo  à i.  P.  da  Chronica 
derta  Provincia  , em  que  o Padre 
Fr.  Luiz  de  Soufa , com  clareza, 
e energia  rifca  , e confunde  as  le- 
tras daquelle  padraó,  indecorofo 
as  veneradas , e recebidas  tradi- 
çoens  da  antiguidade,  e apócri- 
fo contra  as  derta  Provincia , taó 
feguras  para  o feu  credito  , como 
impugnadas  ló  do  capricho  , ou 
do  defagrado. 


Mas  naõ  he  o ficar  com  o 
lugar  de  primeira  , a gloria  de 
que  põde  jaétarfe  efta  Cafa  das 
Donas , mas  do  numero  de  he- 
roicas filhas , que  em  tantos  fecu- 
los  lhe  foraõ  naõ  fó  furtentando, 
mas  reproduzindo  o efpirito  da 
obfervancia  , ( que  ainda  hoje  fe 
exercita  na  mayor  parte  das  cul- 
tivadoras delia  ) dando-nos  nertes 
últimos  annos  gloriofa  matéria 
para  nova  efcritura.  Seja  a pri- 
meira a Madre  Dona  Violante  de  A Madre 

„ _ T Dona  Pio- 

Mendonça.  Forao  leus  pays  Lo-  \ante  (ie 
po  de  Soufa  de  Caftro , e Dona  Mendon- 
Joanna  de  Caftro,  illuftres,  co-^4 
mo  o aflirmaõ  feus  appellidos(nel- 
les  herdados , e naõ  efcolhidos ) e 
venturofos , como  pays  de  huma 
filha  , que  conhecendo  na  virtu- 
de a mais  legitima  nobreza , en- 
trou pelos  fagrados  Clauftros  dei- 
ta Cafa  taõ  efquecida  das  vaida- 
des de  que  fugira  para  ella  , que 
naõ  houve  acçaõ  de  abatimento, 
em  que  naõ  edificafle  a quem  me- 
lhor a conhecia , ou  em  que  naõ 
quizefle  dar  a conhecer , que  o 
que  deixara  era  nada , e o tudo, 
o conhecer , que  o era. 

Aífim  partbu  oanno  deap- 
provaçaõ  com  as  efperanças , que 
podia  dar  quem  taõ  refoluta , e 
goftofa  abraçara  aquelle  genero 
de  vida , profeflando  ainda  com 
mayores  defempenhos , que  pro- 
mettiaó  as  efperanças.  A láa  jun- 
to à carne j ao  jejum  de  fete  me- 
zes  ajuntava  continua  oraçaõ , e 
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r,9ó  bem  meditada  de  livros  la-  do  Coro , de  fer  a, alava , em  que 
grados , com  tanta  mtelhgencia  fe  eícutem  vozes  menos  decen- 
dos  lugares  da  BEI, a , que  com  tes,  que  as  que  deílinou  o Ceo 
imgular  promptidao  e proprie-  para  íeus  louvores ! Culpável  le- 
dade  os  apphcava  allim  para  íua  thargo  de  quem  as  devia  mandar 
rcfo,  ma , como  para  a edificaçao  emmudecer , o naó  acordar  à dif 
de  quem  a ouvia ; em  lua  morte  o íonancia  , ou  o adormecer  na 
veremos  com  íufhcieme  prova,  omifíaõ ' 

Era  pratica  fua  a confiílaó  de  Contava  a Madre  Sor  Vio- 
ma,s  indigna  do  habito , que  tra-  Jante  cincoenta  annos , quando  a 
z.a,  adiantando-fe  a femr  em  tu-  alfaiou  huma  doença , promet- 

° ’ nrnr°  leJtr„balhar^0r.me-  tendo  antes  dilatada  , que  pe- 
receio.  Fra  delira  no  Orgao , e rigoía  , mas  fem  duvida  o foy 

incançavel  no  godo  de  affiíbr  ao  tanto  no  feu  voto,  que  chamando 
Coro , ajudando  com  e le  o can-  a Prelada , e muitas  parentas  qUe 
to  fagrado , em  que  fe  íufpendia  tinha  na  Cala , lhe  dille  o pouTo 
fuavemcnre  lua  alma  imitaçao,  que  lhe  reílava  de  vida , propon- 
e ternura  do  grande  Agollinho.  do-ocom  tal  fegurança,  ?oul  kz 
Nao  entrara  no  Morteiro  a Ma-  crivei  naõ  feria  i™™’  ~ Z 

d.  e Sor  Violante  com  o contrato  conjedura  íua,  mas  fuperioTnori- 

reecee:eqruT;  fazTcom  Deos  £ ZTJLld?*  3 5 

Jouvallo  como  podia  na  terra,  foimidade  , 

FH,au.'e"d°  ^níayo  para  o fazer  na  diíporíe  paia  o ultlm^g^pt 
;rbc,  bemaventurança.  Nao  devia  de  dio  os  Sacramentos,  e receben- 
h ymnis,  lhe  prometter  pouco  lucro  o con-  do-os contrita,  e refignada  dava 

& c ntic  s trato , porque  como  le  o deixara  nr aras  m <:*  h 1 1 a 

fuaveto-  ^ r , r §ra<5as  20  Penhor  pela  merce  . 

r^c.  em  herança,  enfinou  a duas  fo-  que  lhe  fizera,  pedindo  às  Reli- 

citfiae  vo-  brinhas  ( que  no  Morteiro  fez  ninfas  ni»  r 

h tomar  o habito,  et, nhacomfigo)  lem  o Miferere  , que  acompa- 

S‘elle  fTTií  Pred'nd0-  "h0U  C°m  e demonf- 

Ihe,  e lembrando-lhe  fempre,  traçoens  compungidas , e porque 

que  o que  entoaflem  a elle , fof.  huma  Religioía,  pondo- lelheSin,K 

íem  coufas  lagradas.  E que  mal  diante , lhe  tirava  a viíta  de  huma  Tlan) 

elcutado  confelho  nas  que  deliras  janella,  que  lhe  ficava  fronteira  fe 

m emelhantes  prendas,  as  m-  lhe  diífe  : Madre , deixeme  Ver  ó’,T‘ar 

famao , edefnaturalizao  em  anra-  Ceo  aue  íó  eíTa  Viíl  / Dom,‘ 

,dr.i7„„d«  P,„fíL,  M&ggxizssd, 

1,20  fe  'f'"'»-1"  ° 6rdd»  Prdído,  pi  «iSTlSr 

Deos 
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Deos  fiia  alma,  pedia,  que  lhe  fe  levantou  no  ar , efeperdeode 
deixaííem  ver  o Ceo  em  feme-  vifta , ficando  as  Religiofas  tao 
lhante  hora.  fuípenfâs  agora  de  a naó  achar 

Sufpendia-fe  nelle  a Madre  nenhuma  diligencia  , como  pri- 
Sor  Violante,  por  mais,  que  a meiro defanimadas  para  adelan- 
apertavaõ  as  dores,  que  difíimu-  çarem  maõ  delia.  a Madre 

lava  íofrida  j e perguntando-lhe  Tia  da  Madre  Sor  Violante,  Dotia  An* 

huma  Religiofa , que  o reparava,  e com  muito  mayor  parente  íco 
fe  fentia  alguma  couía,  refpon-  na  virtude,  foy  a Madre  Dona £*. 
deo:  Timor  mortis  conturbai  me.  Anna  de  Mendonça  , ( que  de 
Hia-lhe  faltando  o alento , pedio  profiífaó  fe  chamou  Anna  do  Ei- 
com  grande  ancia  a Unção ; rece-  pinto  Santo  ) a que  a grande  ol> 
bida e dizendo-lhe  huma  irmãa  fervancia  , gravidade  , e modeí- 
fua  , que  já  eftaria  defcançada , re-  tia  de  fua  peífoa  negociarão  mui- 
petio  : In  pace  in  idip/um  dor-  tas  vezes  o lugar  de  Prelada , que 
miam,  requiefcam.  Pedio  logo,  aceitou  íempre  conftrangida  , 
que  lhe  deílem  hum  Crucifixo  , e porque  era  todo  o feu  gemo  vi- 
beijando-lhe  as  Chagas , apertan-  ver  retirada,  nao  por  efquivarfe 
do-o  fobre  o rofto , diíle  : In  ba - ao  commercio  das  mais  Religio- 
culo  iílo  trafiVmus  Jor  danem , e eí-  fas  , que  amava,  mas  para  em- 
pirou  , como  fe  diífera : Efte  he  o pregar  todo  o tempo  na  oraçao, 
bordão  maisfeguro  , para  paffar  o commercio  de  que  fó  tirava  lu- 
* arrebatado  rio  da  morte  , para  opor - cro , e em  que  achavao  centro  do 
to  da  eterna  felicidade.  Ignora-fe  o verdadeiro  gofto.  Aíjim  lhe  íuc- 
dia.  Sabe-íe , que  foy  no  anno  de  cedia  o tempo , que  fe  achava  li- 
1619.  Mas  naó  deixaremos  em  vredas  peníoens  de  Prelada,  que 
íilencio  hum  cafo  merecedor  de  acabadas  as  funçoens  da  Commu- 
reparo  , e foy , que  havendo  de  nidade  no  Coro  , ou  de  dia , ou 
levarfe’o  corpo  para  o Coro,  ao  de  noite,  fe  deixava  ficar  nelle, 
tirarfe  o efquife  de  huma  caía,  como  feem  todo  o Moíteironao 
em  que  fe  guardava, íe  poz  fobre  a conhecera  outro  lugar  o feu  del- 
cubertadelle  huma  Pomba  bran-  canço.  Obfervante  nas  Conííi- 
ca  , parecendo  impoífivel  o ter  tuiçoens,  e Regra , fócom  appa- 
tido  entrado  na  caía  de  donde  fa-  recer  parece  , que  reprehendia 
hia  , como  o ter  vindo  aquelle  as  defeituofas , e incitava  as  re 
tempo  de  fora,  porque  ninguém  formadas.  Tal  era  o eípinto  , 
vira , que  caminho  trouxera.  Ab  que  fe  lhe  lia  no  rofto  , tal  a re- 
fiftio  no  meímo  lugar  ao  Officio  forma  , que  fe  lhe  via  no  habito, 
da  íepultura,  e cuberta  a cova,  Caritativa,  e penitente,  rou^‘ 
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va-fe  a fi  mefma  o Mento  para  no  ao  que  fe  fizera  nelle ) desde 
foccorrer  o pobre,  e vmha  a fer  as  íeis  da  manhãa  até  depois  das 

o íeu  jejum  mais  aullero,  tendo  duas  da  tarde  1 

a fua  caridade  mais  efle  defafogo.  Contemplativas  ( exercício 
ntrada  em  annos , cahio  em  hu-  em  que  a muita  liçaó  de  livros  fa- 
ma grave  enfermidade,  que  lhe  grados  as  fizera  meftras ) fe  abra- 
prellou  a morte.  Pedio,  e rece-  zavaó  em  hum  taõ  aófivo  ardor 
beo  os  Sacramentos  cornados  de  de  devoçaó  , que  derretendofe- 
verdadeira  devoção , e arrepen-  lhes  os  coraçoens  em  copiofos 
dimento  e acabou  a vida  fem  fuores  de  lagrimas , houveVdi 
mars  deíafocego  que  a ancia  de  giofa , que  affirmou , que  chega- 
palfar  ao  eterno  deícanço , pelos  ra  a ver  no  chaó  os  íinaes  dd- 

annOS^.,<,27;  ks-  Naó  crefcem  menos  as  inun- 

Nao  defmerecem  fazer  nu-  daçoens  do  Nilo  penitente  quan 
mero  com  eílas  duas  grandes  Re-  do  affim  fe  atea  oeftio  da  carida 
hgiofas , outras  duas  (inaladas  por  de  ! Mais  intenfa  parece  que 

a „ n aeZa’, 6 COteCld3S  P°r  refór*  ardeo  alg“™  vez  a da  Madíe  Sor 
ma  de  vida,  a Madre  Dona  Fran-  Francifca  c 

Francifca  cifca  de  Noronha  , e a Madre  excede(Te’às  lagrfmas^as^orre1'2 

ÍZ°icDona  fnez  Henriques.^  Quafi  tes  , pedio  a feu  Efpofo  “mas 

CafrrTdeemP0- V,V  lí"0  "efta  Chag3S  * ciuantos  for'õ  os  feus 
jL.  - c íi  ’ . e de,xarao  n,el  a eterna  açoutes.  Mereceo  o heroico  da 
memória,  primeiro  dehumaca-  fupplica  a permidaó  daTme- 

às  a ffllffi drasZadan n?(V  ^ aCOd‘;‘Õ  lharÇa;  ficou  Sor  Franci<ca 
mas  Ff,  3-  M ar  ^ mofa  > como  fe « o nome  her- 

todas  Pemtenrerva°  “ ^ ^ ° Privilegio  do  Serafim  em 

todas.  Penitentes  ; nao  houve  carne ; podendo  dizer  com  Fran-  ws»>«a 

**  cir“  • ° 1“  Jfcaíü. 

i n r P ua  rnorte>c°ni  com  Paulo  : que  efta  va  vendo  em  meo  P°r” 
baftantes  finaes  do  que  fe  tinha  feu  corpo  as  Chagas  de  Jeffi0' 

ufado  delle.  Na  oraçaó  taõ  con-  Chrilf o.  Affim  chegou  às  portas 
tmuas , que  íe  lhe  nao  contava  o da  morte  cuberta  delias  e^am 
tempo  delia  por  horas;  dias,  e bem  conhecidas  , e av’aíLdaT 

exerdcioSamo  6 ^ clue  lhe  chamava  as  fuas  Rofas.’ 

exercício  santo,e  com  tanta  fua-  Nem  nefta  parte  fov  deífeme 

vidade  de  efp.rito  , que  muitas  lhante  Sor  Ignez,  fiando  das  difi 


vezes  alheas  , e extaticas  , lhe 
fuccedeo  ficarem  de  joelhos  a 
hum  canto  do  Coro ; ( fem  dar  ti- 


ciplinas  os  efpinhos  das  fuas. 
Acabaraó  eftas  Madres  retratos 
da  penitencia , com  demonftra- 
Kk  coens 
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çoens  de  paflar  a receber  as  co-  noticias  individuaes , que  nos  che- 


roas 


delia. 

CAPITULO  II. 


Das  Madres  Sorjeronyma  das  Cha- 
gas , Sor  Mecia  de  S.  Franci/co , 
Sor  Frand/ca  Henriques ; e 
da  Irmaa  Converfa  Sor 
Maria  do  Efpirito 
Santo. 


paraó  à maó  de  lua  vida  , mas  co- 
nhecidas , ou  argumentadas  as 
íingularidades  delia  por  lua 
morte. 

Desde  o berço  da  Religião 
começou  efta  Madre  a fazeríe 
hum  taõ  grande  lugar  na  eítirna- 
çaó  das  Religioías  demais  talen- 
to , e efpirito  , que  em  quanto 
viveo , a teve  lempre  a obediên- 
cia occupada  naqueíles  empre- 
Encao  particular  íerá  de  gos , em  que  he  precifa  a mo- 
N0ÍT0  Patriarcha  a diffeien-  deftia , e de  que  fe  pode  tirar  dou- 
ça  , que  achamos  em  algumas  trina.  De  poucos  annos  fervio  to- 
Cafas  na  fecundidade  de  eípiritos  dos  os  offi cios , e labia  aíTim  re- 
virtuofos ; e com  grandes  conjec-  partir  o tempo  , que  ( fem  faltar 
turas  fe  olhamos  para  os  primei-  a feus  exercícios  efpirituaes ) aco- 
ros  fundamentos  delias  , como  dia  a todos.  Mas  como  o que  em 
para  os  defte  Mofteiro  , e Cafa  fummo  grao  luzia  nelía , era  o 
das  Donas,  voluntárias,  e conf-  zelo  daobfervancia , a continua- 
tantes  fubditas , que  chegaraò  a çaôdoCoro,  do  jejum  ,da  diíci- 
veftir  a mortalha  Dominicana,  plina,  da  oraçaó  , todo  o empe- 
vencendo  grandes  trabalhos  , e nho  dos  Prelados , e Preladas  era 
contradiçoens  da  terra  na  primei-  obrigarem-na  à occupaçao  de 
ra  refpiracaó  defta  Província ; que  Medra  das  Noviças , que  leis  ve- 
iem duvida  he  prêmio  daquel-  zes  exercitou , e em  que  acabou 
le  conflido  , a continuaçaõ  de  a vida,  e de  que  fe  abíolveo  ou- 
herdeiras  daquelle  efpirito  pri-  tras  tantas , compadecendo-le  os 
meiro  que  comecou  a dar  exer-  Prelados  da  lua  íupphca  , porque 
cicio  à obfervancia  , e nome  à a chamava  fuavemente  o retiro 
Cafa.  Acabamos  agora  de  vello,  da  cella  , e a vida  contemplativa. 

Madre  e vamo-lo  continuando  na  Ma-  Com  liberdade  para  ella  a acha- 

3eJ°-  dre  Sor  Teronyma  das  Chagas , vaó  a toda  a hora  na  preíença  do 

( de  Matos  fe  chamou  no  feculo)  Santiílimo  Sacramento,  e en  o 

de  quem  fabendo  em  commum  a ra  do  Rofario  , de  que  era  evo 

crrande  reputaçaò  com  que  viveo  tiííima ; e porque  de  hurn  acci- 

nefta  Cafa  , e nome,  que  adquirio  dente  ficou  incapaz  de  e nanar 

ainda  fóra  delia, faõ  muy  poucas  as  nos  pés , pedia , que  a leva.iem 

ao 


yma 
'bagas. 


Livro  fegmcto.  Cap.  //.  z ^ 

ao  Coro , que  ajudava  como  po-  cordiofo  , e manifeftaçaÕ  de  feus 
d.a  j depois  orava  , íendo  o leu  attribucos , para  fe  incitar  a dar- 
mayor  golfo  deixarem-na  alh  co-  nos  fuperabundancias  de  reme- 
mo  eíquecida.  dios.  Via-fe  a Madre  Sor  jero- 

Com  elte  eftylo  de  vida  paf-  nyma  às  portas  da  morte , depois 
lou  muitos  annos,  e ainda  que  de  huma  vida  obfervante , e pe- 
melhorou  dos  pés  , íobrevieraó  nitente;  achava-fe  com  fuas  cul- 
achaques  , que  a debüitaraó  , e fi-  pas  confeífadas  com  dor , e arre- 
nalmente  huma  doença , que  a pendimento , com  todos  os  Sacra- 
proltrou  de  todo  , ameaçando-lhe  mentos , com  que  aos  feus  filhos 
mortalmente  a vida.  Naó  alluf-  foccorre  naquelle  aperto  a Ipre- 
tao  os  defenganos  de  a perder  a ja ; e via-fe  efpinr  no  grêmio  del- 
qi  em  a íoube  gaflar.  Pedio  os  la,  na  Cafa  de  Deos , e de  S.  Do- 
Sacramentos  com  grande  foce-  mingos , na  mortalha  Dominica- 
go  de  elpirito  e querendo-lhe  na,  nos  braços  de  tanta  gente  re- 
darj,  Unção  Jevantou  as  mãos  formada , e Santa  ; e achando , ( e 


ao  Ceo , e diíTe  com  devora  an- 
cia  : Qtud  retribuam  Domino  pro 
cmnibus , qu*  retribuit  mihi  ? Co- 
rno le  üillera : Que  darey  ao  meu 
Senhor,  que  tanto  me  tem  dado  ? E 
acabada  a Unçaò,  repetio  com  o 
me  imo  affeâ:o  : Domine  , quid  tri - 
buifli  tibi  pro  omni bus , qiue  retri- 
bui fti  mihi  ? Querendo  dizer:  Se- 
nhor , que  he  o que  Vos  déíies  a Vós, 


bem  ) que  naó  havia  mayores  fa- 
vores, queeftes,  perguntava  ao 
Senhor  , encarecendo  ao  huma- 
Qj^al  era  o grande  beneficio, 


no 


com  que  afife  obrigara , para  lhe  dar 
tantos  a ella  ? 

Algumas  horas  entrada  já  a 
nojte , depois  de  recebida  a Un- 
ção , repararaõ  as  Religioíãs , que 
. 7 1 -----  - le  fuípendia  entre  demonftra-» 

t.  mu't0  > me  tmd,es, dado  * Çoens  de  alegria  , e admiraçaÓ. 
mm  i Pergunta  na  verdade  chea  Eifeve  aífim  hum  pouco  , e rom- 
de  myfterios  e piedade  Chrif-  pendo  a fufpenfaó,  diíTe  : Que 
taa  , e proferida  de  hum  efpirito  fermofa  Senhora ! Que  grande  hlle- 
domrmado  na  Efarla  do  amor  ! E como  fe  tomara  as  palavras 

nL  n ' r0rqUea?míefempe-  da  boca  àquella  Iíabel  venturofa, 
nha  Deos  em  nos  fazer  favores,  por  fe  ver  com  a mefma  ventura 

mo  le  o levara  a ancia  dos  que  em  cafa , continuou : Minha  &-Et  unde 
correm  a fe  negocear  in  terelfes;  nhora , e donde  mereci  eu  tal  merce > «■& 

e íem  duvida  le  beneficia  ( dif-  E dizendo  lhe  huma  Noviça  fua  1™“ 
correndo  a noíTo  modo)  afimef-  que  lhe  aíliíha  : ? 

'ioffa  Madre  ÍJomini 

Da°feParfi  7<,t  **  Senh°™h"P,  £ Voffa 

Da-le  a li  as  g.orias  de  mifert-  ye renda  di ^ > Tornou  ella  : 

Kk  ii  Kaí 


I 
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TSLao  vedes  d belle^a  , que  efta  aquii 
E ficando  fufpendida  por  largo 
eípaco  , como  le  depois  a aftufta- 
ra  caio  novo , chamando  a Novi- 
ça , lhe  dilTe : Filha , lancay  agua 
benta  para  aquelle  canto.  E levan- 
tando a cabeça  hum  pouco  , e 
hum  Rofario  , que  tinha  na  maõ, 
como  que  o moftrava  para  aquel- 
la  parte , difte  com  voz  inteira , e 
deftemida : V aite  maldito , vaite, 
que  contra  eíte  nao  pode  ninguém. 
Inclinouíe  logo  debilitada , e pe- 
dindo à Noviça  , que  a ajudalle  a 
rezar  o Officio  de  Nofla  Senho- 
ra , delcançou. 

Sobre  a madrugada  , che- 
gando-fe  cinco  Religioías  ao  lu- 
gar donde  eftava  a moribunda  , 
com  defejo  de  faber  como  tinha 
paftado  , e fuípendendo-as  o re- 
ceyo  de  lhe  eftorvar  o defcanço, 
ouviraó  , que  tocando-fe  primei- 
ro huma  arpa  fuavemente  , a 
acompanhava  logo  huma  voz 
com  íuav idade.  Percebeo-fe  efta, 
naó  a letra , crefcendo  o aftom- 
bro  depois  de  examinado  todo 
aquelle  fitio  , fem  que  podeílem 
teftemunhar  os  olhos , o que  aca- 
bavaó  de  perceber  os  ouvidos. 
Tudo  eftava  folitario  ; íb  duas 
Noviças  aftiftiaò  à moribunda ; 
acabou  de  entenderfe  donde  a 
muftca  viera.  Entrou  a dizerfe 
Mifta  na  Enfermaria  , attendia  a 
enferma  com  olhos , e devoção 
a ella ; chegou  a levantarfe  a Hof- 
tia  Sacrofanta , vio-a , e adorou-a. 


e inclinando  a cabeça,  pafíbu  a 
lograr  a gloria , contente  de  ter 
acabado  de  ver  o penhor  delia. 

Novo  modo  de  hiftoriar  pa- 
recerá efte , a que  nos  obrigaó  as 
eícaíías  noticias , a que  perdoou  o 
tempo,  e nosvieraó  à maó  com 
trabalho  , pois  efcrevendo  vidas, 
he  a narraçaó  mais  eípecificada, 
ou  quafi  toda  das  mortes , e efte 
o mayor  incentivo  para  a nofta 
queixa  , porque  femelhantes  mor- 
tes argumentaò  peregrino  pro- 
grefto  nas  vidas ; mas  o que  pri- 
meiro efperdiçou  o pouco  repa- 
ro , acabou  depois  de  confumir  o 
defcuido.  Hum  , e outro  nos 
roubou  fem  duvida  grande  maté- 
ria de  efcritura  na  Madre  Sor  Me- 
cia  de  S.  Francifco.  Foy  ella  hu-  da  de  SaS 
ma  das  mais  reformadas,  que  re-  FranclJ c0, 
conheceo  aquella  Caía  , ainda  em 
tempo  , em  que  nao  entravaò 
poucas  naquelle  numero.  Mas 
nao  fe  contentava  o Ceo  deaver 
a braços  fó  com  a obfervancia  del- 
ia ; cinco  annos  continuos  exer- 
citou fua  paciência  em  o marty- 
rio  de  cruéis  achaques , e irreme- 
diáveis dores, que  tomando-lhe  to- 
do o corpo , a tinhaò  muitas  vezes 
paralytica,  outras  le  exafperavao 
de  íorte  , que  tirando-lhe  o fenti- 
do  , a faziao  parecer  frenetica ; e 
entendendo,  que  haveria  quem 
íe  efcandalizafte  de  alguma  pala- 
vra , a que  recorria  a impaciên- 
cia , pedia  logo  perdaó  delia. 

Cinco  rnezes  antes  de  fua 

morte 


Livro  primeiro.  Cap , H. 

„dLE,r * AS.«i. 

cJT'  ' “tu^JU  a penitencia,  convidada  das  bllaTnmiciafdd’ 

ví  :.ír;r k4  üíí.-s 

aer.  ,nelo,  cila  mSt»  k£,'t  SS“m  ÓbfcmícT 
oda  lua  vida  , nao  padecendo  bufcara , a poucos  pados  fe  acíLi 
menos  doente , que  obfervanre.  adiantada  às  que  lhe  faziaó  com 
Derao-lhe  humas  febres , de  que  panhia.  Todl  o corpo  The  tomt 
g entendeo,  cjue  morria  j ale-  vaõ  afperos  cilícios  de  ferro  nan 
5* OUle,  como  clllera  «a  vi.  fe  podendo  menJ  |em  °i"ao 

a padecera  , e com  huma  placr-  dade , e tromento.  O cha<3  ou 
da , e fuave  morte  paliou  a rece-  alguma  nua  taboa  era  o feu  léim 
ber  a coroa  de  quem  aífim  nade-  emqueron^ví  l * 

çe.  Deu  o Ceo  elle  indicio  em  de  defcanco  comn 

huma  claridade  grande  , que  às  pordequem’alli  o bufava'  fT 

5S“s-  n 

d.  d,  fu,  cella  contemplada  „i  Sd°itr4fe“  r 
lo  das  Religiolas  mas  das  vifi.  le  exercicio.  S g S 
nhanças  do  Morteiro  , e mais  de  . Nunca  enmen  ^ 

s dS di:j;r;  cX°ndo°  íxetttxíBtÍ 

da"caufa  ° COnhec,mento  foydetoda  a vida,  a.iftS 

res  d£  ÍgT  ’ 6 

à ndSte  foy  3 T de“  ^ 6ra  ^evor'íhma,nas  de  Com- 

^ M<i„  moria  a Madre  Dona^rancdca  H"^0  ’ C ^ de  todo 
»•«  Henrioues  cLT  * ° anno  a pao , e agua , deftem- 

nZt  Miranda  H^nques  e huma  Se"  £ I ° ^ ^ Pouco 

í»«.  nhora  de  ;m„l  rj  j “ de  legumes,  ou  hervas , que  co- 

frâsiZltZiZ  zr.z  * *■£»* 

por  nos  nao  determos  baldada-  difcipiinas  de  femo  ZvZZ 

ttXgtZX  matfee“«oé 

ízbt~l 


ma  o 


2^2  Tarte  W.  da  Hijl 

maò  a pefíba  de  fua  confiança  o 
inftrumento  daquelle  marcyrio , 
porque  já  o coílume  lhe  tinha  do- 
brado no  fohimento  as  forças, 
que  lhe  enfraquecia  no  braço. 
Trazia  os  em  vivas  chagas , por- 
que naó  fatisfeita  do  que  os  cilí- 
cios lhos  tinhaó  cortado , os  atro- 
mentava  com  pingos  de  lacre 
fervendo. 

O pouco  tempo  , que  lhe 
fobejava  das  afíiftencias  do  Coro, 
e exercícios  quotidianos , gafta- 
va  em  aceyos , em  que  era  induí- 
triofa , para  huma  Capella  , ( do 
Santo  Cruxifixo  ) que  era  fua. 
Devotiííima  do  Santiflimo  Sacra 
mento , tudo  o que  tinha , e gran- 
geava  , eftava  applicado  para  a 
lua  fefta  , para  íeu  Altar , e ma- 
yor  ornato , e decencia  fua.  Co- 
roava o inculpável  defta  vida 
com  hum  extremo  de  caridade 
com  que  a achavaó  os  pobres , e 
a tinhaó  íempre  junto  de  íi  as 
doentes , e muito  mais  quando  o 
eraõ  as  ferventes  da  Cafa , por- 
que naõ  havia  defamparo , para 
que  naó  madrugaíTe  o feu  delve- 
lo , naó  havia  aperto , em  que  a 
naó  encontraíTem  diligente  , nem 
occupaçaó  a que  eftranhafle  a 
fua  humildade. 

Tinha  efta  Madre  grande 
conhecimento,  e opinião  do  Mel- 
tre  Fr.  Fernando  de  Menezes , 
eleito  Bifpo  do  Algarve  , Capel- 
lo  authorizado  ( entre  muitos , 
que  vio  juntos  nefta  Província 


oria  de  S.  Domingos 

aquelle  fecuio  ) em  virtude , le- 
tras, e qualidade,  e (obre  tudo 
amavel  pela  fynceridade  de  ani- 
mo , affabilidade  de  genio  , com 
que  fabia  entrar  a todos  pelos  co- 
raçoens  , ateando  nelles  o fogo 
Divino , tanto  com  as  palavras , 
como  com  as  lagrimas  > que  ( em 
fallando  em  Deos ) eraó  os  eccos 
delias.  Mayor  noticia  deixamos 
já  de  íua  vida  no  primeiro  livro. 
Das  que  a Madre  Sor  Francifca 
tinha  de  feu  eipirito  , naíceo  o 
commercio  , e confolaçaó  gran- 
de , com  que  efcutava , ou  lia  os 
feus  documentos  , pedindo  inf- 
tantemente  a Deos , que  quando 
a levaíTe  defta  miferavel  vida , lhe 
permittifte  tello  à fua  cabeceira. 
Era  naó  fó  contingente  , mas  pa- 
recia moralmente  impoffivel , 
porque  o Meftre  Fr.  Fernando 
affillia  em  Bemfica , e em  quinze 
léguas  de  diftancia  podia  retar- 
darfe  a noticia  , e muito  mais  fa- 
cilmente difficultarfè  a jornada, 
quando  a enfermidade , ou  efty- 
lo  de  morte  déííe  lugar  a huma 
coufa,  e outra. 

Mas  como  a immenfidade 
de  Deos  defconhece  diftancias , e 
em  hum  inftante , para  foccorrer 
a Daniel , pafta  hum  Profeta  dos 
campos  de  Judea  ao  lago  dos 
Leoens  deBabylonia,  nada  dif- 
ficultou  á íupplica  da  Madre  Sor 
Francifca  , difpondo  fua  Provi- 
dencia, que  fe  achafte  o Biípo 
em  o Convento  de  Santarém  a 


Daniel 

14.V.54.’ 


Lfcro  ft ? gundo . Cap.  //.  , 

tempo,  em  que  ella  proftrada  de  co  ao  corpo  3 

hl,ma  enfermidade , batia  às  pot-  * Avultaraó  nellà  com  extre- 
us  j mor,t®  » Jervindo-lhe  de  moozelo  da  Religiaõ , eadevo- 
grande  conlolaçao  o difporfe  pa-  çaõ  do  Rofano.  Aquélle  acom- 


ra  ella  com  as  advertências , que 
íempre  íufpirara.  Pedio  mais  a 
Deos , que  a levaíTe  em  huma  fei- 
ra feira  , e nem  lhe  negou  o Se- 
nhor efta  circunftancia.  (bons  ar- 
gumentos de  quanto  a tinha  mi- 
me fa  ) Em  efle  dia,  (no  anno 
de  1658.)  e às  trez  horas  da  tar- 
de lhe  entregou  felizmente  feu 
efpirito , como  às  mefmas  o en- 
tregara feu  El  poio  nas  máos  de 
feu  Pay  Eterno. 

Acompanhe  agora  ( para 
coroar  efte  Capitulo  ) a eftas  Ma- 
dres huma  Irmáa  Converfa,  taó 
benemerita  de  as  leguir  nefta  me- 
mória 


panhava  com  incansáveis  exerci- 
cios  da  obfervancia  , e continua 
penitencia.  Aqueile  lhe  granexe- 
ou  a ultima  felicidade  da  vida; 
tiroulha  huma  dilatada  doença. 
Ja  no  fim  delia  fe  achava  difpof- 
ta  , recebidos  os  Sacramentos , e 
oíferecendo  a Deos  as  dores , em 
que  a fua  clemencia  lhe  anticipa- 
va  o purgatório;  aífiftiaó-lhe al- 
gumas Reiigiofas  compadecidas, 
e admiradas  da  fua  conformida- 
de , e fofrimento , quando  toma- 
da de  hum  repentino,  e grande 
alvoroço , diíTe  com  voz , e fem- 
blante  alegre  : Minha  Senhora , ve- 


òar.to. 


r ■ , C0n!í0  “ §lorl?,  de  S116  muno  embora.  E perguntan- 

Sor  Mi-  teí V'ra0.  3 Cala.  Chamava-  do-lhe  que  via  í e quem  era  > Ref. 

£/ílefta  a A Puit0  p0nde0:  Qj^ra  a fua  Senhora;  e 
P Sant°,>  ^Ue  gu,ada  Por  elle>  qner^ajfem  nove  íe<es  a Sabe 
aprendeo  em  breve  a voar  ao  Rainha  à jua  pureza.  Acompa- 

monce  da  virtude.  Nelle  a collo-  nhou  as  Reiigiofas , e defeançou 
cou  o continuo  exercício  da  ora-  Amanhecido  o feguinte  dia  e’ 
f°  > a <lue  íf  nficava  as  horas  do  perguntando-lhe  como  palTara  a 
iono,  por nao cortar  pelas  do  tra-  noite,  reípondeo  : Que  muitas 
balho,  reconhecendo  , que  a vi-  cou) as  vira  nella-,  e por  mais  que 
da , que  abraçara , antes  perten-  inftaraó  em  que  as  difleffe  de 
c.aasdihgencias  de : Marta,  que  fendeofe , que  nao  podia.  Eftava 
as  roeditaçoens  de  Mana  ; mas  já  muito  debilitada  s chegou  o ul- 
a, untando  ambas  com  Santa  in-  timo  termo,  e pedindo,  que  lhe 
duftna , lo  o corpo  podia  formar  deíTem  hum  devoto  Crucifixo 
a queixa  de  Marca  porque  fe  de  beijando-lhe  os  pés , e pondo-lhé 
dia  trabalhava  delcançando  o el-  os  olhos  já  nevoados  com  a fom- 
pir.to , de  noite  para  contemplar  bra  fria  da  morte  , lhe  d, lie  com 
o efpmto,  nao  le  dava  delean-  vozeançada,  eanciofa,  que  lhe 

fahia 


2 6 a Tarte  IV.  da  Hi floria  de  S.  'Domingos 


fahia  do  coraçaò : Senhor , a pe^ar 
de  tudo  , creyo  , que  fois  meu  Deos , 
e que  monejtes  por  mim.  Ora  Senhor 
"vamos,  Mas , Senhor , e para  donde 
me  mandais  ? Seja  feita  "Vojfa  "Vonta- 
de , que  ijfo  he  o que  quero . E tor- 
nando a beijarlhe  os  pés , lhe  deu 
a alma  em  hum  penitente  gemi- 
do. 

CAPITULO  III. 

; Vas  Madres  Dona  Maria  de  Vi- 
lhena  , Dona  Joanna  de  Caíiro , e 
a Irmaa  Converfa  Sor  Francifca 
Coutinho  , todas  irmaas ; e das 
Madres  Sor  Margarida  do  Ef pi- 
rito  Santo , Sor  Filippa  de  Siquei- 
ra , Sor  Maria  Magdalena , Sor 
Anna  de  Macedo , Sor  Mariama 
de  Jefus ; a Irmaa  Coiíverfa  Sor 
Joanna  de  Conceição  ; e da  NoVí- 
c a Sor  Maria  Mi  chada  , do  mef- 
mo  MoHeiro  de  S.  Domingos  das 
Donas. 

VEnturofa  Família , a que  do 
Mundo  paffou  a fazer  nu- 
mero com  a de  Chrifto  , com 
Santa  emulaçao  lobre  quem  ha- 
via de  parecer  mais  da  fua , e me- 
lhoraríe  humilde  nos  exercícios 
de  domeftica ! Efta  foy  a conten- 
da de  trez  venturofas  irmaas  , af- 
íim  no  fangue  , como  na  virtude, 
fendo  taò  conhecidas  por  efta , 
como  illuftres  por  aquelle,  mas 
todas  taó  empenhadas  em  bufcar 
o Efpofo  das  almas  antes  como 


efcravas , que  como  Efpofas,  que 
a mais  velha  delias  naò  quiz  paf- 
far  do  lugar  de  Converta , exce- 
dendo na  humildade  às  irmaas , 
que  a acompanharaõ  na  vocaçaó. 
Todas  trez  obedecerão  venturo- 
famente  a ella  , bufcando  efta 
Clauíura  j e foy  a primeira , que 
entrou  nella , a Madre  Dona  Ma-  Dona 
ria  de  Vilhena ; feja  agora 
primeira  na  noticia. 

Entrou  efta  Madre  em  ida- 
de tenra  a fer  Pupilla,  mas  com 
hum  tal  genio , que  foy  a primei- 
ra eíperança  do  que  feria  em  Re- 
ligiofa.  Já  profefta , obfervou  à 
ri lca  as  leys  a que  fe  obrigara, 
naó  fendo  podérolos  a afrouxar 
efta  obfervancia  os  cruéis  acha- 
ques de  que  logo  fe  vio  perfegui- 
da ; ló  prohibindo-lhe  a laa , que 
os  aggravava , começou  a ufar  de 
eftopacrua,  e da  mais  groífeira. 
Pobriffima  na  cella  , como  no 
trato  da  peftoa , ainda  de  fi  mel- 
ma  era  mais  defpida , fem  ter 
aéto  de  vontade , como  fe  nafce* 
ra  fem  ella.  De  huma  tença, 
que  tinha  , e deixava  na  maó  de 
huma  irmaa  menor  , pedia  para 
remediar  os  pobres , ancia , que 
a confervou  muitos  annos  no  lu- 
gar de  Porteira  , gloriando-íe 
muito  com  o nome , que  lhe  da- 
vaó  de  Tia.  Da  lua  reçaó  repar- 
tia com  elles , e para  elles  aceita- 
va o que  lhe  oífereciaó  parentes 
de  mimo , e de  regalo. 

Igualmente  penitente,  que 

reca- 
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rcca*ada,  ío  por  fua  morte  le  en- 
tcnderaó  bem  os  feus  exercícios 
de  ptnittnre,  nas  dilciplinascom 
Íinaes  de  bem  exercitadas,  cilí- 
cios rigorofos,  e huma  Cruz  de 
ferro  armada  de  bicos.  Na  peni- 
tencia parece , que  enlayava  a ro- 
itrancia ; nem  as  injurias  lhe  alte- 
ravaó  o lemblanre , nem  os  acha- 
ques , que  padecidos  tantos  an- 
nos  lhe  tiraraó  a vida  , lhe  de- 
ver, o a menor  queixa.  Juraraóas 
Kthgiolas,  que  a trataraó,  que 
tendo  muitas  vezes  arrezoada 
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quem  fabia , que  oaõ  tem  privile- 
gios  aquelle  dornihio ; afhm  a naó 
diípenfava  nem  dos  exercícios  de 
abat, mento.  Com  femelhantes 
empregos  le  grangeou  huma  tal 
opinião  com  as  Religiofas , que 
nos  mayores  apertos  * e mu,to 
mais  nos  ameaços  do  Ceo , recor- 
nao  a ella  para  o remedio,  e pa- 
ra o refugio.  Succedia-lhe  aífím 
nas  occahoens  das  trovoadas 

Cftntv  naS  J e formidaveis  fobre’ 
e (ia  Villa  de  Santarém,  como  fí. 

tuada  em  lugar  alto  , e defcu- 


caula,  le  lhe  naó  percebeo  nunca  berro  c7  ^ ' 6 defcu- 
mov, mento  de  ira  , menos  pala  ° /C-°  3 tr0menta  em 

v-.  que  levalle  fómbras  dfvt  cZlnZÍT  h°rr0r°la  > 
gsnça  ; às  que  podiaó  fervir  de  ef  jj,e  as  nuvens  efcon- 
candalo , ou  offenfa  ao  p oxTmo  Í u dl3  >,  allum<ad°  « dos 
fe  as  naó  podia  embata^  «pa*  Z rekmP^-  Correo 
M « açar,  tapa-  opezo  das  nuvens  a cobrir  o Mof- 

fPirn  a 13  1 * • r 


rapa- 

va  os  ouvidos.  Frequentava  o 
SanníTimo  Sacramento  com  íin- 
gular  doçura  de  lua  alma,  defeo^ 
n recendo  a Vefpera  deíFe  dia  o 
teícanço  da  cama.  Dos  pés  do 

C nnf&fl  1 1 — 


. — « ^Iiru  1VJON 

'ei[°  ’ eas  Religio(as  a rodear  a 
Sor  Maria , que  orava  no  Coro, 
dando-le  por  legura  a que  feco- 
c°m  òPeu  habito.  Reparou 
a boa  Madre  etn  huma  taõ  desfi- 


Confeííor  le  levanta  va  P ffim  3 em  «S 

compungida  , qUe  edificava , tef.  ^ J6  lhe  hla  paliando 

temunf^nrU  e.11^  j • 1 z-  0 receyo  adefmayo,  é diíTe-iJie 

com  m m t-'**  1 • 


temiinhando  elle  depois  de  fua 

morte , que  nunca  lhe  achara  cul- 
pa mortal.  Era  elie  o Padre  Fr 
Conçalo  Pereira  , Religiolo  de 
v.da  reformada , como  eu  vi  em 
cemhca  no  Noviciado  em  que  o 

TlVH  nrvv  \/1^A _ • 


me  por  Meíire , eov^  SSSfft  6 
fervanre.  7 eitaio  nao  cahiíTe  hiirh  rayo  nue 

T-  n n „ _ ao  rlof  T 7 1 1 r'  r-  i > 


Ferva  nr  e. 

Eíle  eíiylo  de  vida  da  Ma- 
ere  Sor  Maria  a poz  duas  vezes 
i-o  .ugar  de  Prelada  , que  exerci- 
tou tom  tanto  trabalho,  como 


' • / > ^uiiic-ine 

com  muita  fegurança,  livre  de 
todo  o fobrelalro : NaÓ  temais, 

píba , que  pela  mi/ericordia  de  Deos 
nao  haverá peri go.  9 

Naó  tardou  muito  , que 
com  hum  horrível , e eftrondofo 


ao  parecer  dos  da  Villa  fefuppL 
que  abrazara  o Morteiro , porque 
fobre  eMe  fe  rafgou  o ar,  e vio  o 
íogo.  Correrão  todos  a vér  a ruí- 
na, e nao  houve  maishnal,  que 
LI  o de 
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o de  fe  ter  fepultado  à porta  da 
Igreja  , o que  os  Religiolos  da 
Companhia  attribuiraó  a mila- 
gre. Também  o parecia  durar  a 
vida  à Madre  Sor  Maria  entre  os 
muitos  achaques , que  (obre  muir 
tos  annos  padecia  nella.  Chama- 
raõ  eftes  hnalmente  a morte  tao 
fuave  , que  parece  perdeo  com 
ella  elle  nome.  Aítiftiolhe  , e 
confeííava  para  tomar  o Viatico 
o Padre  Fr.  Gonçalo  Pereira;  em 
trou  depois  ao  enterro , e coman- 
do-a nos  braços , a lançou  na  le. 
pultura  , affirmando , que  16  elle 
intereífe  o trouxera  ; e acere fcen- 
tou , que  o que  elle  fentira , to- 
cando aquelle  corpo  puro , ficava 
íó  para  Deos.  Voltou  então  a hu* 
ma  Religiofa  , ( que  he  a de  que 
tivemos  efta  noticia)  e fora  diíci 
pula  da  Madre  Sor  Maria  , e di  fi- 
le-lhe : Madre  pe/Jo  a Vojfa  ge- 
rencia muito  , que  ponha  em  lembran- 
ça aVida  deíla  JerMa  de  T)eos\  que 
nao  dm  ficar  em  efquecimento  o 
amor  , que  teye  a efte  Senhor } e ao 
proximo . 

Nao  fie  efmerou  menos  nel- 
A Madre  je  fua  irmaa  a Madre  Dona  Joan- 
folade  na  de  Caftro  , que  fobre  lua  gran-, 
Cajtro.  de  obíervancia,  excedia  nas  oc- 
cupaçoens  de  caritativa.  Todo  o 
tempo  , que  lhe  reftava  do  Coro, 
que  era  o leu  centro,  lhe  levava 
o cuidado , e afliftencia  das  en- 
fermas , primeiro  as  mais  po- 
bres , e mais  neceftitadas , como 
era  huma  fervente  da  Cafia , en* 
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trevada  , e cuberta  de  chagas , e 
taó  aíquerofas , que  todas  lhe  fu- 
giaó  até  com  os  olhos.  A efias 
applicava  Sor  Joanna  as  maos , as 
mefinhas , e os  emplallos ; a eltas 
lavava  , e fomentava  fem  afeo, 
defconhecendo-o , oudiííimulan- 
do-o  com  alegre  roífo.  A efia 
fua  laftima  acompanhava  com 
Santa  inveja  , porque  nada  tanto 
fufpirava  , como  dores  em  que 
exercitar  a paciência;  aftim  pe- 
dia a leu  Eipofo , que  lhe  détle  a 
fentir  algumas  das  que  padecera 
crucificado.  Parece,  que  mere- 
ceo  ao  Senhor  eífe  mimo,  por- 
que perfeguida  de  cruéis  acha- 
ques , lhe  fobreveyo  huma  dor 
em  o peito , de  que  le  lhe  repar- 
tiaó  pelas  juntas  de  todo  o corpo, 
martyrto , que  a deixava  lem  (en- 
tido.  Acompanhava  eftas  dores 
com  profunda  contemplação  da- 
quelle  dia , em  que  o Senhor  em 
Jeruíalem  começara  a padecer  as 
íuas. 

Elegeraò-na  Prelada  , 
achando  a em  todas  as  Commu- 
nidades  com  pontualidades  de 
íubdita.  Defvelava-a  muito  o 
aceyo  do  culto  Divino  , e que- 
rendo fazer  huma  obra  para  ma- 
yor  decencia  delle  , le  achou  hum 
dia  com  odefengano  de  que  lhe 
era  impoffivel  pelo  cufto.  Atfli- 
gio-a  muito  efta  pena , e enrran- 
do  a cafo  no  Locutorio  , achou 
nelle  algum  dinheiro.  ( quantia  a 

que  podia  chegar  a obra)  Fez  di- 
ligencia 
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l'.ger,C,ai,  pel°-  ^ofte!ro  fobre  mais  velha , e no  fegundo  da  Re 


| — » w*  v 

cjiiem  alli  o tinha  pofto,  e naõ 
lhe  lahindo  dono , fez  o que  in- 
tentava , reconhecendo  todas  o 
prodígio.  De  outro  femelhante 
naó  ficou  mais , que  a memória 
de  que  lhe  fuccedera;  perderaõ- 
íeourras,  a que  íe  devia  eíta,  co- 
mo as  de  lua  penitencia  , ainda 
que  occulta,  ficando  fó  as  noti- 
aas  delia  para  quem  lhe  daria  a 
paga. 

Cahio  de  enfermidade  mor- 
tal , caufada  da  dor  do  peito  j pe- 
dio , e tomou  logo  o Viatico  j mas 
dilatando-felhe  a vida  , como 
crefcendo  o fervorofo  affe&o 
que  tinha  àquellá  foberana  Mefa* 
íufpirava  outra  vez  o fuaviífimo 


ligiaõ  , como  mais  humilde.  Foy  „ r 
eífa  Sor  Francilca  Coutinho  , no  afea  ccu» 
leculo  Dona  Francilca,  que  naó tlnbo' 
lhe  faltando  dote  inteiro  , por 
abatimento  proprio  quiz  fer  Frei- 
ra de  véo  branco.  Aífim  ficou 
Religioía  Converfa , como  a que 
imitava  feu  Efpofo  em  fazer  bra- 
zaõ  de  eícrava.  Servia  a Caía 
com  tal  defvelo  , e diligencia, 
que  lhe  fobejava  tempo  para  af- 
fiífir  aos  Officios  Divinos  no  Co- 
ro, donde  edificava  íua  modeffia, 
e íeu  íilencio. 

A’  obfervancia  das  Confii- 
tuiçoens  ajuntava  exercícios  de- 
votos , inventados  com  efpirito, 
e continuados  com  fervor.  Ti- 


\a  ■ i , wuuuiiuaaos  com  rervor  Ti- 

Manjar  delia.  Aílim  houve  de  fe  nha  grolTa  tença,  que  naóVahia 
lhe  permittir  depois  de  alguns  da  maó  da  Prioreza  ? mais  que  pa! 
dias  para  contentar  o deíaloce-  ra  obras  precifas  na  Cafa^  eípe- 
go  da  fuaanc.a,  que  loporefta  cialmente  na  Sacriftia;  no  trato 
de haaeíperava  porque  recebida  proprio  era  huma  imagem  da  po- 
e la  com  grandes  jubilos  de  fua  breza.  Perfeguiaó-na  efcrupulos 
alma  ped'°  a Unção  com  pref-  de  que  pedio  a Deos  a livralTe  an- 
ía , em  que  acompanhou  a Com-  tes  de  lua  morte.  Succedeo  aílim 
tnumdade  nos  Plalmos  Pemten-  porque  chegada  ella,  fe  confef’ 
ciae^  Pedio  logo  huma  véla , e íou  com  grande  focego,  e confo- 

Lnfh°efi  ° h“  n0  Ce° I ( SUe  af‘  laça6  de  eíPirita  C°m  efta  to. 
m lhe  ficarao , como  fe  os  nao  mou  o Viatico  , e perdendo  os 

aflombrara  a morte ) entregou  o lentidos  por  hum  pouco  enten 

efpinto  aoCreador  delle.  deraó,  ql  tinha  eÇTdo t e in-' 

as  conlincao  eftas  duas  do  a cobrirlhe  o rodo  abrio  os 

boas  nmaas  (a  Madre  Sor  Maria,  olhos , e pondo-os  com  femblan! 

e a Madre.Sor  Joanna)  de  que  te  alegre  , e rifonho  em  huma 


| J / W 

acabamos  de  fallar  , hum  lugar 
grande , para  o que  as  excedeo  no 
primeiro  nafeimento  , como 


Imagem  de  NoíTb  Patriarcha, 
( efta  hoje  no  Coro ) que  tinha 
junto  a cama , e a que  fervira  to- 
L1  ij  da 
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da  fua  vida  , fe  defpio  vemurofa-  cila  peio  pouco  abrigo,  que(fendo 
mente  delia.  In'  «no  ) pod.a  eiperar  de  hum 

Naó  elpera  a virtude  pelos  habito  çafado  , e roto.  Pedio  pe- 
va pares  da  idade,  porque  agra-  lo  Mofteiro , que  pelo  â™or<ie 
ca°,  de  que  he  fruco  a virtude  , Deos  reftituiííem  a roupa  a Me- 
defconhece  vagares.  AíTim  anti-  nina  pobre  ; e naò  lhe  valendo  a 
A Madre  cjp0u  na  Madre  Sor  Margarida  diligencia  , callouSe  lo.rida  , 
SOrridl7o  do  Efpirito  Santo  as  madurezas  quando  ao  íegundo  dia  chaman- 
£JpiritO  de  huma  obíervante , e exercitada  do-a  à roda  hum  homem  deico- 
Santo.  j^e]jrri0fa , nos  tenros  annos  de  nhecido , lhe  voltou  nella  a rou- 
Pupilla.  Neífes  entrou  nefta  Ca-  pa  , que  lhe  faltara , naó  a mef- 
fa,  dando-fe  nella  a íi  meíma  o ma,  mas  huma  nova,  e talhada 
nome  da  Menina  pobre  y porque  a para  o leu  corpo,  a quenaôfcr- 
conheceraõ  lempre.  Em  Pupilla  via  tudo  por  pequeno, 
foy  perfeita  Noviça  , em  Noviça  Rompendodeihe  outra  vez 

perfeita  Profeíla  , e Religioía , o calçado  , le  recolheo  a Capella 
em  profeífa  confufaó  das  Reli-  do  Senhor  dos  PaiTos , e pedio- 
giofas , e exemplar  das  Noviças,  lhe  : Qtie  lhe  déffe  outro  , pois  ella 
Dada  à oracaó  parece , que  nada  era  Efpofa  pobre  , e nao  tinha  de 
a divertia , recolhida  íempre  em  quem  fe  Valeffe . Naó  paflarao 
íi  mefma.  Hiaó  as  palavras  para  muitas  horas , que  paílanuo  pela 
donde  trazia  os  pen fa mentos ; Capella  huma  moça  com  ocal- 
fempre  era  em  Deos  a fua  prati-  çado  para  huma  Freira , lho  offe- 
ca;  e fe  alguma  das  que  affiltiaó,  receo  dizendo  , que  depois  lho 
fe  defviava  levemente  delia,  di-  pagaria.  Tomou-o  Sor  Margan- 
zia  com  hum  fufpiro:  Ay  \ Ma - da  , e fazendo  depois  diligencia, 
dres  quem  nos  dera  no  Ceo  , com  porque  teve  occaíiaó  da  paga , le 
no  ff  o verdadeiro  <Pay ! efcufou  a moça  dizendo , que  de 

Rara  na  humildade  , nao  íó  tal  fe  nao  lembrava;  nem  toy 
eícutava  defprezos  focegada  , ( e poílivel  defcubrir  quem  lhefí^- 
muitas  vezes  fe  lhe  faziaò  para  raaefmola.  Encarecia  o fucceílo 
experiencia  ) mas  agradecida,  vir  o calçado  medido  para  ella. 
Deíempenhava  bem  o nome  de  Cahio  de  doença  morta  t 

jJ  Menina  pobre  em  poucos  annos,  recebeo  os  Sacramentos  com  ale- 
corpo  pequeno , e debilitado  , e gria , e adormecendo  depois  a 
huma  penúria  na  fua  cella , e fua  Unçaò , chamada  das  Religiolas, 
peífoa  de  tudo  o que  pode  íer  que  enrendiaò  , que  el pirara  , 
commodo  na  vida.  Tomaraó-lhe  diífe  : Ay  Madres , para  que  me  cha- 
huma  roupa  interior , era-lhe  pre-  mar  ao , que  e flava  eu  em  hum  cam - 
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po  muy  delicio/o  com  o meu  Apoflolo,  tar  Hymnos  a huma  ranella  que 

devotMima  a ’ f ^ *”  Cah'a  Para  ° camP°  adondé  de- 
(lima)  que  me  dt^ta  , que  pois  ao  romper  do  dia  acomna 

cee  o tr ta  eu  para  donde  elle  eftava.  nhava  aquelle  fimplez  ’ mas  con 

fovd8a°hUVÍPer!)dORofan0,C,Ue  Certad°  COr°  com  grânde  e 
foy  dah,  a dons  d, as  e cantando-  godola  füfpenfaó  de  leu  eípiHm 

lhe  a Salve  na  Cape  la  da  Senho-  He  de  crer,  que  lhe  „er£ 
a que  ficava  vifinha  à fuacella,  o Senhor  ( pllíando  defta  vida 
"a,Cama  ’ 6 acomPa-  placidamenteP ) o alfiftir , eacora- 


iinou  as  Religiolas  com  huma 
voz  mais  íonora  , cjue  a que  ícm- 
pre  tivera  , porque  também  teve 
a prenda  de  boa  muíica , que  Í6 


ja  VÜU  para  0 

Ceo-,  e inclinando-ie  íob>e  otra^ 
veiíeiro  , como  le  entrara  em- 
hum  deícançado  íono  y narece 
que  caminhou  para  donde  tinha 
dito,  Entendeofe  ailím  de  fua  vi- 


panhar  o Coro  das  aves  racio- 
naes  , que  o louvaò  incefíavel- 
mente  por  toda  a eternidade. 

Éejrj  •" 

ii  i -.-r  & * auc  JliC  lllr^  iopoío,  cue  nao  acabav-i 

rtÍ'S  mmU'tafeg"  ficoUa"otóa  e huma  fogeilõ 
c^  : • Mf  ‘ \ e'\  >a,  lou  Para  o rara.  Em  nada  moftrou  vontade 
’ ,ncl,nand°-|e  foK’p  " """  própria.  Aífim  ( vivendo  em  to- 

da  a eftreiteza  da  obíervancia  ) a 
poz  nas  máos  da  Prelada  , com 
muita  fazenda  de  que  fora  Senho» 

j.  „ j r 1 14  V1~  reduzi  ndo-ie  a huma  evtre- 

da  e de  fegurarem  os  Medres  ma  pobreza , que  a morte  ( muv 

de  fua  conícienc  a a pureza  dei-  n,  , , r r 1 ? , mo«e  (,ffluy 

]a<  puicza  uei-  paiecida  a íua  vida)  trocaria  em 

. | . . . huma  eterna  abundancia. 

tivemos noticiaedaSdenoutras  rS  Sor  * Mâdre^** 

^ mas  naõ  efquec  Lt 

A Madre  i p \ que  fe  pode  faber  dei-  homens , naquelle  fobíra™  P °' 

L™  , e ibimnS  MÍ  • *I«»<1»  fempt.  no  O. 

drugava  todos  os  dias  com  huma  d * C C°m  uma  rao  grande  ância 

ancldefvelada  dizendo  quede  ^°amar  naSudla  Vencia, 

nada  tinha  inveja  no  Mundo , co-  íl, dento™ I fe^uer^Tnartar P"  imío 
nao  das  aveíinhas  , que  eraó  as  ao  R-f-v  1 c partar  ^ indo 

z Ss°i4t“  a-7 

Denc  A iL  „ „•  • o f aaoncie  lhe  traziao  alguma 

S-  Aílim  fe  antlC,Pava  a «fepõ  ligeira , e alfim  rofnavi 

à fua 


Tarte  W . da  HiHoria  de  S.  Domingos 


/ 

à fua  aífiítencia  todo  o dia  , e 
muitas  vezes  a noite  toda.  Em 
íentindo  recolhido  o Moíleiro , 
ajoelhada  diante  de  huma  Ima- 
gem  de  NoíTo  Patriarcha , fe  con- 
feílava  de  todo  o culpável  em 
que  cahira  aqueiie  dia.  Sonhou 
huma  Religioía  de  confiança  fua, 
coufa  em  que  dava  a entender, 
que  a hdadre  Sor  Anna  íahia  fora 
da  Claufura.  Efcutou  ella  com 
attençaó , e diíTe-  lhe  A íadre , jct 
fey  j que  he  chegada  minha  morte. 
E advertindo-lhe  a outra  Religio- 
fa  , que  fe  confeíTatfe  de  dar  cre- 
dito àquelle  agouro , lhe  refpon- 
deo  com  muita  fegurança : Tara 
"vós  ferá  agouro , mas  par  a mim  he 
a.Yifo,  E aífim  o pareceo , porque 
em  breves  dias  com  pouca  quei- 
xa , e nenhum  genero  de  agonia, 
pedindo  o Viatico,  (aífim  foy  pie- 
dofa  conjeótura ) paffou  a conti- 
nuar na  Patria  a aífiftencia , que 
lhe  fazia  na  terra. 

Continuava  asmefmascom 
igual  devoção , e efpirito  a Ma- 
iJcT  dre  Sor  Catharina  dos  Anjos , gaf- 
tharina  dos  tancj0  todo  o tempo  , que  tinha 
^ J ' livre , no  Coro  , adonde  coílu- 
mava  ficar  a noite  inteira  do  dia 
em  que  commungava,  e alli  re- 
zava hum  P falte  rio  em  louvor  do 
Sacramento.  Foy  efia  Religioía 
de  vida  muy  auflera  , e taõ  etqui- 
va  com  os  regalos , e ainda  com 
o precifo  alimento  da  vida  , que 
o pobre  prato  , que  fe  lhe  punha 
na  mefa , ou  o carregava  de  fal, 


ou  o cobria  de  agua.  Faleceo  fe- 
gura , e coníolada,  como  ie  a con- 
vidara o Ceo  para  lhe  pagar  em 
melhor  mefa  os  facrificios  da 
fua. 

Nos  de  penitente  foy  rara  a a Madre 
Madre  Sor  Marianna  de  Jeius.^^; 
Apodreciaó-lhe  as  cofias  com  o jejus, 
rigor  das  difciplinasjnaò  lhe  apro- 
veitavaó  curas,porque  as  tornavaò 
a rafgar  os  golpes  mal  convaleci- 
das.  O jejum  , o mais  eftreito; 
repetido  o de  paò , e agua  em 
muitos  dias  , elpecialmente  nas 
Vigilias  dos  Apoítolos , e Santos 
da  Ordem.  Entendeofe  , que  lhe 
correíponderaó  à devoção  , aífil- 
tindo  lhe  na  ultima  hora  , por 
algumas  palavras , que  fe  lhe  per- 
ceberão nella.  Efcutaraó  telhe 
também  outras , indicio  de  rigo- 
fa  batalha , que  teve  com  o de- 
monio  ; efpirando  com  hum  tal 
íocego , que  parece  fcgurava  o 
triunfo. 

Acompanhe  a eftas  Religio- 
fas  huma  Converta , que  o foube 
coníeguir  naò  com  menos  induf- 
tria  , que  ellas  , tendo  a para 
ajuntar  as  duas  vidas  , contem- 
plativa , e operofa.  Foy  efta  Sor  Sor^ 
foanna  da  Conceição  , humilde,  comt^aô 
caritativa  , e penitente.  Voava 
nas  occupaçoens  de  íeu  officio, 
pranoeando  tempo  para  o Coro, 
e para  bufcar  quem  lhe  leíTe  li- 
vros de  eipirito  , em  que  le  luf- 
pendia  com  grande  luavidade 
delle.  Viveo  inculpavelmente 

vene- 


Sor  Ma- 
ria Mi- 
chaela. 
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venerada  de  todo  o Morteiro , a defenganos  , e pedio  o habito 
que  edificava  com  lua  vida  , e nefte  Morteiro  das  Donas , em 
conluiou  com  fua  morte,  que  íoy  que  admittida, começou  a fentir  a 
tao  luave,  como  a fragrancia,  que  dificuldade  de  naó  ter  todo  o do- 
aella  feieguio  em  luacella.  Al-  te;  e querendo  artentar  a entrega 
!m  ? tcftemunharao  todas  as  que  delle,  contando-o  a cafo  com  hu- 
Jlie  fizerao  aífiftencia.  mas  parentas  > para  ver  Q 

Coroemos  efte  Capitulo  faltava  , o acharaó  inteiro  , e ca- 
com  huma  Nov(ça  , que  o pode  bal.  Como  já  fabiaÕ  todas  o 
fazer  venturolamente  as  memo-  muito  que  lhe  faltava  para  oeí- 
nas  delta  Cala,  merecendo  ler  tar,  entendendo,  que  fora  engano 
contada  entre  as  mais  reformadas  repetirão  a diligencia  de  contallo,' 
profertas  delia.  Foy  efla  Sor  Ma-  fahindo  de  todas  inteiro  , e aca- 
ria  Michaela , que  nos  primeiros,  bando  de  artentarfe  o que  tinha 
e mais  tenros  annos  começou  a de  prodígio.  Notável  empenho 
pizar  o caminho  , que  ainda  naó  de  feu  Eipofo  , que  lhe  prefazia 
conhecia , e por  donde  ja  o Ceo  o dote  , por  naó  retardar  o thala- 
a chamava.  Gaftavao  tempo  em  mo!  Tomou  Sor  Maria  o habi- 
particulares  devoçoens.  Todo  lhe  to  com  alvoroço , e continuou  o 
parecia  pouco  para  frequentar  as  noviciado  com  exemplo.  Era  fua 
Igrejas , ou  o Oratono  Convi-  vida  a oraçaó ; e pelloa  de  vida 
davao-na  com  fingular  doçura  as  reformada  , e de  fua  confiança 
praticas  de  Deos.  Judo  em  ida,  confeffava  as  muitas  vezes  que 
e , em  que  nao  podendo  ter  a vira  tranfportada.  Era  mais 

Zvtlf  C°  a ’ T ° be^°  'ví?  Cert°  ° dia  em  Te  recebia  o Sa- 

vida  nao  podia  ter  mais  Mef-  cramento,  de  forte  , que  fe  ef- 
tre  , que  o Ceo.  Ja  mais  crefci-  quecia  depois  na  mefa  com  o pra- 
da,  e para  poder  tratar  mais  fa-  co  diante  ; alfim  andava  como 
cilmeme  eftas  propenfoens  de  alhea  todo  aquelle  dia , comprin- 
eu  e Plrlto  > fe  retirou  a hum  do  à rifca  as  obrigaçoens  de  Ef- 
Recolhimento  em  que  fazendo  pofa  na  entrega  dof  corpos ; por- 
voto  de  cartidade , voltou  as  cof-  que  fe  feu  Efpofo  lhe  entregava  o 
tas , e cerrou  os  ouvidos  às  dili-  feu  Sacramentado , ella  lhe  entre- 
gencias  dos  que  bufcavao  em  fua  gava  o feu  abforto 
mao  antes  que  os  interefles  de  Com  Chrirto  crucificado 

grande  dote  , aouçllas  prendas,  era  a fua  mayor  devocaó , e ven- 
que  lao  a mayor  fehcdade  delle.  do-fe  perfeguida  de  cruéis  acha- 

íe_MJUIZ  lof°  v,v" co™  ma,s  , dizia  a efta  pertoa  , ( de 

íeguros , ou  dar  ao  Mundo  mais  quem  fe  ficava)  que  andava  como 

cruci- 
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crucificada  nas  dores.  Tomara  as 
liçoens  do  efpirito  de  Paulo , e 
como  toda  a iua  gloria  era  medi- 
tar nelle  na  Cruz , toda  a fua  vi- 
da era  crucificaríe  com  elle  nella. 
Hum  dia  no  mayor  fervor  da 
oraçaó  lhepedio,  que  feellaTro - 
fefi  nao  havia  de  guardar  as  leys 

da  Religião  à rifca , que  a leVa/fe 
para  fi  antes  de  Trofejjd,  Cahio 
logo  enferma  naquelle  dia,  ede 
doença  taõ  rigorufa  , que  foy 
exame  de  fua  paciência.  Tomou 
logo  o Viatico , que  o pedio  affim 
o mal  , e dilatando-felhe  alguns 
dias  a vida , dizendofe-lhe  le  le 
queria  reconciliar  na  ultima  hora, 
refpondeo  > que  naó  tinha  de  que, 
íò  íentia  naó  morrer  Profetía. 
Mas  difpollo  íeu  Efpofo  como 
lho  pedira  , e houve  embaraço, 
para  lhe  naó  fatisfazerem  elta  an- 
da. Eípirou  como  quem  naó  ti- 
vera outra  em  fua  vida, mais  que  a 
de  merecer  com  Chrido  crucifi- 
cado o nome  de  Elpofa.  Segu- 
rou-o a fragrancia,que  le  fentio  na 
fua  cella , e o teftemunho , que 
deu  feu  Confeííor  da  pureza  de 
fua  alma. 

Acompanhe  a efla  grande 
Sor  E«n<*N°viSa  huma  naó  inferior  Con- 
de Santa  veria.  Foy  efta  Sor  Luiza  de  San- 
Çonítrfa. ra  Anna  , que  deftinada  para  o 
Ceo  , começou  nos  primeiros 
annos  de  fua  vida  a batalhar  com 
os  embaraços , que  lhe  difficulta- 
vaó  a de  Religiola  > refoluçaó , e 
coníhnda  , que  lhe  premiou  o 


mefmo  Ceo  com  hum  indicio 
prodigiofo  , que  lhe  legu»ou  fi- 
nalmente o vir  para  efla  Cala  de 
S.  Domingos  das  Donas , o que 
ella  mefma  contava  depois  de  fe 
ver  nella , com  huma  Santa  fin- 
geleza , de  que  era  dotada  ; e co- 
mo os  fingelos  de  coraçaó  laó 
fempre  os  mais  induílriolos  nas 
matérias  de  elpirito  , foube  ella 
huma  madrugada  difpor  huma 
íahida  , e enganar  huma  tia , que 
deixou  em  certa  igreja  > togindo 
delia  para  efte  Mofteiro  , e en- 
trando de  joelhos  na  Portaria  , íe 
proftrou  aos  pés  das  Religiofas, 
que  ignorando  , que  ella  tinha 
àjuftado  a entrada  com  a Priore- 
za , a defpediaó  com  indignação, 
edefprezo,  culpando-a  reíoluta, 
e tratando-a  como  louca  , até  que 
conhecida  de  huma  Religiofa  , 
que  acodio  chamada  do  eflrondo, 
a levarao  ao  Coro } em  que  ba- 
nhada em  lagrimas , veftio  o ha- 
bito , e fe  deixou  ficar  em  oraçaó 
com  a fuavidade  , e focego  de 
quem  fe  via  naquelle  centro  fuf- 
pirado. 

Affim  começou  o anno  do 
noviciado , moílrando  bem , que 
o naó  defconhecia  quando  o pcr- 
tendera  , e o continuou  com  hum 
eftylode  vida,  que  bem  moftra- 
va  quem  lha  aconlelhara.  Silen- 
cio continuo , que  lhe  naó  ouvi- 
raó  romper  , menos  que  com 
palavras  de  edificaçaó.  Humil- 
de ; naó  havia  exercicio  de  aba- 
timento, 


Livro  fegundo.  Cap.  III.  2?, 

<3ue  a "a°  ^ naõ  para  perpetuarfe  fua  cafa  para 
i°  prompta , mas  fatisfeua.  Ca-  a fazer  mais  ditola , e conhedda 
mar, va  l furtando-fe  ao  fono , e Depois  de  fua  morre  favoreceo  o 
ao  defcanço,  como  a adverten-  Ceo  a muitas  RehVio/as  íoue 
ca  das  que  mars  a tratavaó ) fo-  teftemunharaó  fuas  Wrtudès  X 
mava  pda  mey  a noite  rigorofas  riofas ) com  o patrocínio  de£ 
difciplinas,  k bre  as  covas  das  Re-  havendo  experiencias  n.,X, 
igiofas , que  tinha  viífo  falecer,  fervaraó  efta  pia  credulidade  em 
>)a  oraçao  aílim  fe  mflammava,  todas.  Mais  larga  alíumpto  nos 

qqueeírad°e.lf 0fe,hedlVÍfaVa'  T^e ^"e  foÍ ^ 

DeosCencandadnOS  '°UV°reS  * que  era  preXXTíhefou" 

m«  Iníí  u°m  05  Pr°a'*  r°’  qUe  8uardava>  e moftrou  a 
mos  pontual  nas  obngaçoens  do  experiencia  queixofa  , que  fov 

leu  eftado  exadta  em  todo  o culpável  delcuido  a fua  avarZ 

ponto  da  obfervancia , chegou  a 

praticar  fe  entre  as  Reiigiofas 

mais  graves , e reformadas , cjue 

Sor  Luiza  era  irreprehenfível 

ainda  na  menor  venialidade.  At* 

ten liada  com  os  jejuns , e auftero 

trato,  que  dava  ao  corpo,  naó 

promettia  larga  vida  , «quando 

( havendo  treze  mezes,  que  pro* 

ieíiara  ) a tomou  hum  accidente, 

de  que(para  fegurar  a dirofa,à  que 

paliava ) tornando  em  feu  perfei* 

to  juizo , e Sacramentada  com 

íocego , e grande  confolacaó  de 

efpiriro  , acabou  , deixando 

aquellas  Reiigiofas  taõ  faudofas 

da  lua  companhia,  como  edifi- 

J ~ i 


za. 


CAPITULO  IV. 

X>M  Madres  Sor  Margarida  do  1{o- 
fario  , Sor  Maria  do  Trefepio , 

Sor  Catbarina  da  Gloria  , Sor 
Catharina  das  Chagas,  Sor  Ca- 
tharina  de  S.Jacimho , que  fío- 
recerao  no  Mo/feiro  de  Corpus 
Chrijli  de  Filia  NoVa  do  Tor- 
to . 

He  verdade  experimentada, Mefi* 
que  iempre  o myftico  cor- de  Cor\ 
po  da  Religiaó  le  achou  mais  vi-2‘ 
gorofo  na  infancia,  que  na  ado- 


cadas  do  exemplo  com  que  lha'  fefcencia",  e maT 
foy  nanlraNe  AroucX  f 

j-rrè”  'rí“  •'  “f  - s ° 

Mm  çand© 
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çando  ferpentes.  Paradoxo  pare;  gor ; o jejum  de  fere  mezes  ao 
cera  fem  duvida  a quem  lançar  de  todo  o anno  , e nclle  muitos 
os  olhos  aos  progrellos  da  natu*  dias  a paó  , e agua  , como  na 
reza,  que  ao  compaflo  dostannos  Quarefma  dous-dras  na  (emana. 

1 ' d *1  ’ J a»  o a I r/AC  n 


Parecia-lhe  efte  genero  de  morei- 
frcaçaó  lento  , e vagarofo ; recor- 
ria . ao  cilicio  , e porque  efte  naó 
parecia  já  taòauftero  por  coftu- 
inado,  amiudava  as  difciphnas, 
em  que  ie  í angra  va  lem  pieda- 
de. 

Era  fuamayor  afliftencia  no 


iwt.» , -j- i , ~ - 

vay  diftribuindo  os  alentos , nao 
fendo  nunca  os  mais  eipintoíos, 
nem  os  primeiros,  nem  os  últi- 
mos. Mas  eíle  reparo  o que  nos 
poem  na  penna  efta  breve  refle- 
xão , íobre  o privilegio  , com 
que  efta  Provincia  Dominicana, 

nafcendo  com  os  efpiritos,  que 

já  no  feu  berco  contemplariaó  os  Coro,  diante  do  Santmimo  a- 
noticiofos , ainda  agora  (contando  mento ; de  madrugada  a primei- 
já  os  annos  de  fua  ancianidade)  ra , que  o bufcava  ; de  noite  , a 
os  naõ  moftra  menos  alentados  ultima,  que  deite  fahia  , e por 
na  mefma  debilidade  do  fexo , poucas  horas:  lendo  tao  elcallas 
que  ao  prefente  nós  vay  dando  as  do  feu  delcanço  , como  fe  po- 
aftumpto  na  antiga  Caía  de  Reli-  dia  luppor  de  quem  muitos  tem- 
eiofas  em  Villa  Nova  do  Porto,  pos  naô  teve  cama  mais,  que  o 
rara  paleftra  da  obfervancià , em  chaó  , dando  a fua  ( a(Tim  pobre, 
que  naquelle  noffo  primeiro/e-  epenitente , como  era ) a huma 
culo  exercitada  a fraqueza  feme-  lrmáa  Con vería,  que  a nao  n- 
nina  fe  vio  a braços  com  a pe-  nha  , e cahira  gravemente  enhfr- 
nitencia  , efpetftaculo  digno  dos  ma.  Ao  darlhe  a cama , leieguio 
olhos  dó  amorofo  Antagonifta  o fer  fua  enfermeira.  Era  a en- 
Noflo  Santo  Patriarcha.  -v.  fermidade  aguda , mtentavao  di- 
Seja  a primeira  das  que  con-  vertilla  da  alTiílencia , que  pa^e- 
tinuaraó , e fe  coroaraó  na  paief-  cia  arrifcada , e refpondeo : S.ja 
A AMn  tra  , a Madre  Sor  Margarida  do  o que  Deos  for  frViJo , que  nao  fe 
Sor  Mar-  R0farj0  nobre  por  naíeimento,  hade  permittir , que  mona  ejta  tr- 
Hotm.0  que  melhorou  nos  braços  da  Re-  rma  a falta  de  cuidado  Efte  , e fc- 
Ügiaõ  , vindo-a  bufear  a efta  Ca-  melhantes  erao  os  de  fua  canda- 
fa  , em  que  principiou  a vida  de;  e como  para  elles  le  queria 

delia  com  tanto  gofto , como  fe 
conheceo  logo  no  que  cada  dia  ie 
lhe  defeobria  de  augmento.  Ob- 
fervantiflima  dos  preceitos , que 
profeflara,  os  eftendia  a mais  ri- 


V_i  V_  j V V/ 1 1 1 W p*1 1 v i w j 

achar  livre  , como  para  o retiro 
e o filencio , de  que  era  grande 
oblervante  , eleita  Prelada  , fa- 
tisfez  em  hum  anno  a obedien 


aa 


e logo  inftou  com  o Prela- 


do, 
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*?° , que  a abíolveíle , culpando  paífos  da  primeira  a fegunda  , 
eu  pouco  preíhmo  , naó  haven-  que  foy  a Madre  Sor  Maria  do  A Madre 

Preícpio,  nobre  , e bem  aífiíli-  fuJoPre. 
da  de  Teus  pays , que  profeíTando/^- 
neíla  Cafa  , íaleceo  nella  em  bre- 
ves annos , conhecendo-fe  , que 
o Ceo  a deftinara  para  fua  na  bre- 


do  alguma  , que  tiveíTe  tanto. 

Reílituida  à lua  cella,  in- 
ventou hum  novo  genero  de 
vida  , em  que  entregue  coda  à 
contemplaçaõ, fugia  de  tudo  o que 


podia  ler  alivio  , ou  divertimen-  vidadecom  que  a levava,  como 
to.As  horas  q tinhaõ  as  Religioías  em  huma  fingeleza  rara , que  fez 
em  tempo  de  recreyo , paflava  fó  inculpável  fua  vida.  Era  íeu  pay 
no  Coro ; feas  feftas  eraó  na  ígre-  homem  de  cabedaes , e amante 
ja , na  cella.  Rara  no  íofrimento,  da  filha  , como  de  outra  , que  to- 


nunca  , ( por  mais,  que  deíafia- 
da  da  íem  razaó  ) lhe  ouvirão  pa- 
lavra, queíoafíea  defculpa,  ou 
a vingança.  Era  muy  devota  da 


mou  o habito  com  ella ; alarga- 
va a maó  com  grandeza , porque 
a nenhuma  íaltaífe  nada  ; mas 
naõ  eraó  as  de  Sor  Maria  mais. 


Senhora  em  lua  Purificaçaõ , fa-  que  hum  depofito  da  pobreza ; 
crificando  à íua  feita  tudo  o que  primeiro  da  de  algumas  Religio* 
tinha.  Celebiou-a  pelos  annos  de  fas  da  Cafa  , fupprindo  o que  efta 
162°.  e fentindo-íe  fem  forças,  naõ  podia  , efpecialmente  com 
( eirado  a que  a reduzira  o jejum,  as  enfermas , a que  acodia 


evi- 

íitava  com  tanto  fegredo , como 
largueza.  Aos  pobres  de  fora  hia 

0 que  lhe  reftava,  fendo  ella  fó  a 
que  ficava  pobre  entre  os  de  Ca- 
fa , e os  de  fóra ; documento , que 

lhe  dera  feu  Eípofo  , que  para  Egenus 
fazer  ricos  os  pobres,  fe  fez  po- fa<aus  cft, 

1 r i • r cum  eíTer 

bre,  lendo  rico.  dives,ucii- 


nao  íó  na  eftreiteza  , mas  na 
qualidade  deífe  pouco , que  co- 
mia ) pedio  os  Sacramentos , e 
fo  para  o da  Unçaõ  fe  fez  levar  à 
Enfermaria  , e fe  encoífou  na  ca- 
ma. Choravaó  as  Religioías , 
que  fabiaõ  eftimar  fua  compa- 
nhia , e avaliar  a fua  perda , e el- 
la com  a boca  chea  de  rizo  , def- 
pedindofe  de  todas  , lhe  pedia,  g0u  huma  doença , que  a redu-  du-Tíes 
que  nao  choraflem  , pois  era  zio  a tifica  , fendo  necéífario  eíTetjsg 
chegada  a hora  de  fua  mayor  ale-  que  a obediência  a eximitTe  das  rim. 8. ^ 

gr;a  ; e voltando  o coraçaõ  a obrigaçoens  de  perfeita  Religio- 

Deos , cerrou  os  olhos , e paííou  fa , íubftituindo  em  lugar  das°pe- 

a gozar  a eterna.  nirencias  as  moleftias  grandes , e 

Venturofo  foy  aquelle  anno  aífim  toleradas , como  de  quem 

para  eífa  Caia  , dando  ao  Ceo  fabia  o que  fe  podia  merecer  com 

duas  filhas  luas.  Aífim  feguio  os  cilas.  Confeífouíe  , e pedio  os 

Mm  ii  mais 


Quatro  annos  fe  lhe  prolon- iiu?  In“ 

11  r opiavos 
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Sor  Ca- 
tharina 
Gloria. 
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mais  Sacramentos , vendo-fe  af- 
faltada  de  huma  debilidade , que 
já  parecia  ultima.  Deulhe  pouco 
credito  a Enfermeira  , por  mais 
que  ella  inflava  , que  o era.  Af- 
íim  á advertência  de  huma  Reli- 
giofa  fe  lhe  veyo  a dar  o Viatico 
com  preíla.  Recebeo-o  entre  de- 
monílraçoens  de  contrição  , e ale- 
gria , taó  eflranha  efla  em  deza- 
nove annos  , que  fe  viaó  junto  da 
fepultura  , como  natural  a outra 
em  huma  vida,  a que  nunca  eí- 
queceo  , que  caminhava  para  el- 
la. Efpirou;  eaííim  elpirou  co- 
mo viveo;  foy  a morte  alegre, 
çomo  a vida  fora  innocente. 

Mas  paliemos  de  dezanove 
annos  de  vida  a 1 14.  de  Religio- 
:íre  fa , como  fe  viraò  na  Madre  Sor 
da  Catharina  da  Gloria  , que  de  feis 
entrou  nefla  Caia  , e já  taó  incli- 
nada aos exercicios  delia,  que  o 
mayor  mimo  , que  lhe  fazíaò, 
era  admittilla  a elles.  Em  ac- 
çoens  de  menina  mifturava  ad- 
vertências de  adulta.  O almoço, 
que  lhe  davaó , levava  os  mais 
dos  dias  a huma  Imagem  de  San- 
to Thomaz  ; e pondo-o  fobre  o 
leu  Altar  , e os  joelhos  em  terra, 
lhe  dizia  com  ancia , que  íe  lhe 
percebia  melhor  , que  o idioma: 
Meu  S cinto  , e meu  Meílre , ahi  Vos 
ojjereeo  0 que  tenho  , d ai  me  vos  mui- 
to faher  para  Jervir  a Deos.  Naó 
defprezou  a fupplica  , e oíferta 
innocente  o grande  Meílre  das 
fciencias,  e da  virtude,  porque 
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aííim  fahio  bem  doutrinada  a 
Madre  Sor  Catharina  , que  ao 
conhecimento  grande  , que  tinha 
da  Efcritura  , ajuntava  o rezar  , e 
recitar  o Pialterio  de  memória  ; e 
nas  Liçoens , e mais  particulares 
do  Oííicio  Divino  eílava  taó  pre- 
viíla  , e prompta , queacodia  , e 
reparava  na  mais  leve  falta  , que 
nelle  fe  commettia. 

O grande  zelo  do  amor  de 
Deos , e da  Religião  , a puzeraò 
trez  vezes  ( primeiro  a votos  da 
Cafa , depois  a ameaços  da  obe- 
diência) no  lugar  de  Prelada , que 
exercitou  com  inteireza , e conf- 
tancia  , fendo  feu  genio  hum 
abyfmo  de  humildade , e brandu- 
ra , em  tudo  o que  naó  tocava  ao 
refpeito  da  prelazia.  Via-feaííim 
igualmente  querida , e refpeitada 
de  todas , como  a que  tantos  an- 
nos ou  eícutaraó  Meílra  , ou  obe- 
decerão Prelada ; mas  nenhuma 
hora  para  ella  de  mais  goílo , que 
a que  entre  ellas  íe  via  lervindo, 
fem  lembrança  da  authoridade , 
que  com  feu  eftylo  de  vida , e go- 
verno da  Cafa  , íe  tinha  grangea- 
do  nella , como  da  que  deixara 
na  de  feu  pay  Diogo  Leite  Perei- 
ra, Fidalgo  dos  principaes , que 
reconhecera  o Porto  fua  patria: 
Mas  o que  mais  luzio  , e avultou 
nefta  Madre  , foy  hum  exadto  íi- 
lencio , em  que  ( para  andar  fem- 
pre  contemplando  ) antes  fe  fe- 
pultava  , que  fe  recolhia.  Fóra 
das  horas  de  licença , fe  lhe  naó 

ouvio 


Ma  Are 

for  Ça- 
harina 
las  Cha- 
tas. 


Livro  fe 

oiivio  nunca  hnma  palavra 

Contava  já  cento  e vinte  an- 
nos  > menos  iete  dias  , guando 
cahio  na  cama  deíamparada  já  da 
naruieza  , mas  com  hum  locepro, 
« vigor  de  eípirito , como  a que 
começava  agora  a melhor  vida 
delle.  Ja  facramentada  , durou 
poucos  dias , dilpenfando-lhe  nel- 
lesoCeo,  c]ue  viííe  em  fombras 
as  felicidades , a que  íe  eftendiaõ 
luas  efperanças.  Rodea vaõ- na  as 
Religiolás , quafi  todas  difcipulas 
luas , defconfoladas  de  fua  falta  ; e 
perguntando  lhe  o que  fentia? 
Reipondeo,  que  deíejos  de  che- 
gar a huns  deleitofos  prados  , que 
dalli  eftava  vendo , taõ  viçolos , e 
cu  berços  de  flores  , que  nem  a 
diíhncia  ( porque  eflavaó  em 
muita  ) lhe  tirava  o eílar  perce- 
bendo a lua  fragrancia  ; e fazen- 
do-! ao  outro  dia  a meíma  per- 
gunta , dille  : Qjte  \'ia  o mefmo 
campo  , mas  já  mais  Yifinbo.  Eraó 
íem  duviaa  os  verdadeiros  Ely- 
íios  da  eterna  Primavera  , a que 
le  hia  chegando  fua  alma,  por- 
que o dia , que  faleceo,  diífe  mui- 
tas vezes , e com  íegurança , que 
ja  os  via  como  dentro  da  cella. 
Aflinv  efpirou  , alvoroçada  de 
paliar  a gozar  de  fua  delicia. 

Naó  íufpirava  com  menos 
andas  por  ella  a Madre  Sor  Ca- 
t narina  das  Ciiagas , attenuando 
o corpo  com  continuas  peniten- 
cias ? porque  aliviado  o eípirito, 


eor refle  mais  ligeiro.  Nas 

o 
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lias  dos  Santos , e feftas  feiras  de 
todo  o anno,  cingia  afpero  cili- 
cio, tomava  difciplina ; naó  era 
o jejum  menos  auflero,  e o de 
meya  Quarefma  de  pao , e agua. 
Oraçaõ  continua  , feguida  com 
huma  tao  íãnta  ambiçao  , que 
naõ  havia  para  ella  mayor  vio- 
lência, e facriflcio,  que  asoccu- 
paçoens , em  que  a voto  do  de 
todas  a punha  o feu  preflimoj 
porqre  o que  naó  era  contemplar 
em  Deos  , julgava  por  tempo 
perdido.  Com  efla  magoa  íe  fo- 
geirava  aos  ofíicios  de  Prelada , e 
Meflra  , accreícendo  outra  cir- 
cunhancia  de  nao  menor  pena  em 
fe  ver  reípeitada  , porque  naó  ha- 
via para  ella  empregos  como  os 
de  abatida  , elquecida  já  , e des- 
naturalizada da  muita  nobreza 
com  que  nafcera. 

Nefte  eflylo  de  vida  conta- 
va muitos  annos  , quando  che- 
gando o de  162^.  a 7.  de  Setem- 
bro, em  Vefpera  de  Natividade 
da  Senhora  , mandou  a Prioreza, 
porque  íe  dilatava  muito  a Mills 
do  dia  , quecommungaflem  nel- 
la  as  Religiolás  confeíTadas , que 
para  o outro  ficariaó  as  outras. 
Adiantoufe  a Madre  Sor  Cathari- 
na , pedindo  à Prelada  , que  a 
deixaífe  coníeíTár  a ella  , porque 
naõ  fabia  fe  chegaria  ao  outro  dia; 
Pareceo  defconflança  de  timo- 
rata, ou  culpcuíecomo  tontiííe 
daqueila  idade  , mas  fezihe  a Pre- 
lada o golfo ; commungou  , e fi- 


cou 
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cou  com  focego.  Seguioíe  anoi-  dera.  Foy  toda  lua  vida  mortifi- 
te  , e exercicio  da  Vigilia , e aca-  cada  na  continuação  de  jejuns , e 
bando  de  tomar  a diíciplina , ten-  diícíplinas ; taóafpera,  e auílera 
do  efta  ainda  na  maô , deu  alguns  no  trato  de  lua  peíToa  , como 
paííos  a bufcar  outra  Religiofa,  com  todas  tratavel , meiga  , e ca- 
qiie  para  o meímo  effeito  a acom-  ritativa.  Deulhe  huma febre  agu- 
panhara  , e cahindo-lhe  nos  bra-  da , pedio  que  a levaííem  para  a 
ços  com  hum  accidente  , paliou  Enfermaria , e a fa cramentaílem 
a celebrar  com  os  Anjos  o nafci-  logo ; attendeo  a tudo  com  gran- 
mento  da  Rainha  delles.  de  confolaçaõ  de  feu  efpirito.  Pe- 

Mas  coroemos  efte  Capitu-  dio  às  Religiofas , que  rezaííem 
lo  com  outra  Catharina  , nome  as  Horas  de  Noíta  Senhora , 
venturofo  neífa  Caía  , como  íin-  acompanhou-as  , e cantando-lhe 
gularmente  faufto  para  a Familia  a Antiphona  0’  %ex  glorlofe , fen- 
Dominicana  , mimofa  fempre  tada  na  cama  , levantou  a voz 
daquella  grande , e gloriofa  Dou-  com  tanto  vigor  , e inteireza , co- 
tora  Alexandrina  , que  a feus  fi-  mo  fe  defconhecera  os  effeitos  da 
lhos  illuftrou  fempre  como  a difi  hora  em  que  eftava  , afinando  a 
ci pulos , e favoreceo  como  a de-  íolfa,  e encaminhando  a todas, 
votos , achando-me  eu  no  fegun-  como  fe  fe  achara  no  Coro  entre 
do  numero  com  a felicidade  de  ellas.  Defcancou  hum  pouco , e 
me  patrocinar  o feu  nome  , glo-  logo  abraçando-as , e defpedin- 
ria  , que  naó  trocara  pelos  que  do-fe  com  alvoroço  de  quem  fa- 
póde  prometter  a immortalidade.  bia  qual  era  fua  jornada , partio 
A Madre  ^as  continuemos  com  a Madre  venturofamente  delia  vida  por 
Tarfnãde  Sor  Catharina  de  S.  Jacintho,  Novembro  de  1625. 
r.  jacin-  creceira  em  numero  , e igual  as 

outras  no  efpirito.  Sua  grande  CAPITULO  ^ 

religião  , e obfervancia  lhe  de- 

raó  alguns  annos  o cargo  de  Mef-  Das  Madres  Sor  Maria  do  (Bautíp 
tra  , incançavel  em  induílriar  as  mo , Sor  Ifabel  da  Madre  de 
difci  pulas  , zelofa  na  perfeição 
do  culto  Divino  , mais  deívelada 
no  que  tocava  ao  Coro. 

Ainda  tendo  outra  occupa- 
çaò  , aífiília  nelle  como  Cantora, 
para  que  Deos  lhe  deu  huma  voz 
fermofa , empregando-a  agrade- 


/ j 

Deos , Sor  Lui^a  de  640 
tf^ay mundo, e outras  fi- 
lhas do  mefmo 
Moíleiro. 


N 


Ao  era  motivo  de  admira- 
çaó  , ainda  que  de  reparo. 


cida  nos  louvores  de  quem  lha  que  neíla  Cala  relpirafTem  tan- 
tos. 
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tos,  e taÕ adiantados  efpiri.osno  lar,  efpecialmente  no  Coro  ou 
caminho  da  virtude,  porque  os  pertencente  ao  cttoDivC 
que  precediao  , ' detxavaó  affim  Affim  era  hum  Amos  para  ” ' 
douti inados os  que ficavao,que re-  feiçaõ  delle,  concito  da  Com 
produzidas  as^  virtudes  , comi-  munidade  , oblervancia  da  Re- 
nuavao , fem  defcahir  com  a in-  pra  c reforma  da  Paí-i  i 
juria  das  idades.  Deftes  foy  hum  do  dizer  T,  d í < ' , a 

s<£m?  ° da  Madre  Sor  ^aria  do  Bautií*  Deos  , e da fua  Uma  I tinha  udu  ^ T 

*4»  aparentada"3' SafolT ' ' * ^ f°  * W'  incmf^d  àfafoteglP^ 

m* -r  ± ri”;  fr  ri  g”°  * -4. ,a 

grave  nefta  Cafa  , que  de  trez  com  o Ceo,  a apanTou  a Jre 
annos  a trouxe  , e criou  nella.  a 6.  de  AuoPo  nV  / - 

Com  taõboa  Meftra  crefceo  na  adiantaria  ‘djo,  tao 

virtude  , como  na  idade  , e to-  rou  n„,™  , ’ ihe  r>' 

mando  o habito , e profeffando,  virtudes  , que  lhe  aóre^ou  Ts  f " 
começou  a viver  tao  exaéh  nas  licidades  dá  eterna 

raó  Prelada  , naó  ó «Sindo^  com  ^n«  dT^rtof  e refófuçlô 
da  os  annos , e recuiando-o  com  a Madre  Sor  Jfabel  da  Ma  W * 1 A Madre 
grandes  diligencias  a fua  húmil-  rw,c  j j M re  üe  Sor  i(abd 

tou  a obfervancia.  ^ S " c°mo  eícrava  do  Senhor , fe- Exl,ibea. 

Toda  fua  affiftencia  era  no  l l Jjo  ’ nu?Pendo> 

Coro,  diante  do  Santiffimn  Ça  P ndo  tod<*  os  embaraços, cU.ew 
„ , 110  ba-  todos  os  tropeffos  ou  da  honra  n,^ros  ,n 

(ij  ” cot  ZZ  rÍr’  dn  infa™a  ; efta  imFtada’’^™ 

!**•*?*■*  humidade,  £$+ 
para  finada.  Rara  na  fua  parei-  que  ^ - í 

SrieTaóieo,  ° T?  atr°Pellou  °S  me(<™  obftacúlos 
dhde XZ? ^ r “*  in--a°  -ardar  o^ 

Site  qÍfóaUd7paent7  ot  Xiíeh^f  °ní<>ia!I"  ^ 

lo  de  reprehender  alcmm  A c • • e!a  °s  parentes  como  le 

■o. itfc£  - 


ous 
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que  o delles  naó  feria  taó  puro,  fobiaó  antes  a pedir  fofrimento, 
promettendo  nelle  menos  Fé,  que  caft.go  ; propondo  com  o 
que  a que  abraçara  no  habito , e Púlmifta  a fua  in)ur,a  efcuta  a, 
inftituto,  Achou  o demonio  eíta  e humildemente  fofrida:  Tu  /as  p‘-  »• 
brecha  para  continuar  com  ef-  Domine  impropenum  meum , confu- 
peranças  a bataria  à fua  paciência,  fumem  meam , íf  nverenuam  meam. 

Y * - c Como  fe  dilíera : Senhor  , Voí  bem 

Vedes  as  afrontas , queefcuto,  e ro- 
mo  me  confundo , humilho , e emmu - 
deço. 


tomando  por  armas  as  linguas  af- 
foutas  de  algumas  ferventes  da  Ca- 
ía , ou  talvez  ( o que  efcrevo 
com  bem  magoa  ) de  Religiofas 
delia  , que  veítindo  de  zelo  o feu 


Chegou  amais  a impieJa* 
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defagrado , culpavao  os  Prelados  de  de  quem  a perfeguia,  atre- 
de  introduzirem  em  fua  compa-  vendo-fe  a levantar  a mao  , e 
nhia  quem  na  fua  opinião  nafcera  defcarregar  hum  golpe  na  lace 
indigna  delia  , íem  repararem,  da  humildade  innocente  , lem 


que  a obfervancia  , e reiorma  da 
excluída  lhe  condemnava  a repul- 
fa ; naò  fendo  dezar  na  rofa  o te- 
rem-lhe dado  berço  os  efpinhos, 
para  que  ainda  entre  as  mais  pu- 
ras aíTucenas  , naò  deftinafle  a 


que  primeiro  lhe  deífe  efta  caula, 
ou  depois  fe  lhe  ouvifTe  queixa, 
mais  que  a que  coftumava  acom- 
panhar a fua  tolerância  , que 
eraò  as  lagrimas  , langue  , que 
nos  modeftos , e fofridos  rebenra 


ras  anucenas  , íwu  ' 

natureza  mais  decente  lugar  à fua  dos  golpes  da  afronta , como  ge- 
_ - U-  «/ihirpzi  A itn  vivMa 


fermofura. 

Defafogava-fe  a defaffeiçaò 
em  lhe  chamar  nomes  injuriolos, 
que  ella  com  os  olhos  no  chaó  ef- 
cuta va  , e naò  rebatia  , dando 
com  efte  fofrimento  calor  a ou- 
fadia  , que  a tratava  com  nomes 
expreffos  por  pouco  fegura  na 
Fé.  Efte  era  o golpe , que  mais 
lhe  chegava  ao  coraçaó , que  naò 
lhe  cabendo  no  peito  , e reben- 
tando-lhe pelos  olhos , era  a mu- 
da queixa  com  que  recorria  à 
Imagem  de  hum  Chrifto  crucifi- 
cado de  fua  continua  devoção. 
Al  li  fe  proftrava  por  terra , dan- 
do mais  vigor  acs  gemidos , que 


mido  da  natureza.  Affim  vivia 
já  a Madre  Sor  líabel  defpida  da 
carne  , e fangue  , que  a fazia 
malquifta  , como  a impiedale, 
como  fe  lhe  quizera  moftrar* 
que  fe  lhe  davaò  em  culpa  o tel- 
la , já  a naó  tratava  como  íua. 
Quiz  a Prelada  caíligar  a agref* 
íora , e fufpendeo  o caftigo  a in- 
criveis  diligencias  da  oftendida. 
Difficil  caminho,  porque  a lua 
tollerancia  fobia , bufeando  a co- 
roa do  martyrio  ? tanto  mais  rigo- 
rofo  , quanto  he  mais  precioía 
viétima  a vida  da  honra  ? que  o 

alento  da  vida. 

Era  a fua  em  tudo  a mais 

obfer- 
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obfervante.  A’ abftinencia  do  je- 
jum de  fere  mezes  fe  feguia  o de 
trez  dias  na  iemana  no  reftante 
do  anno.  Ulou  fempre  laa  junto 
a carne ; cama  , e cella  penirence, 
e pobre  j aflim  no  trato  de  íua 
peííoa  , porque  huma  penfaõ , 
que  lhe  pagavaó  todos  os  anncs, 
applicou  com  licença  dos  Prela- 
dos para  fe  íeftejar  a Natividade 
da  Senhora  , de  que  era  muy  de- 
vota, íervindo  a huma  Imagem 
fua  com  deívelo  no  ornato  , e 
aceyo  de  huma  Capella.  Outra 
Imagem  tinha  na  cella  , e nella  a 
fua  devoção  tanta  confiança , que 
defamparando  as  Religiofas  o 
Dormitorio  baixo  , por  ameaçar 
alguma  ruina  , em  huma  chea  do 
Douro , fó  ella  fe  deixou  ficar , di- 
zendo affòuta  : que  ficava  com 
quem  a guardaria.  E naõ  a enga- 
nou  a confiança , porque  durou  o 
Dormitorio  lem  rifco  contra  a 
opinião  commua. 

Na  guarda  das  Conftitui- 
çoens  , e Regra  , como  eftaõ 
efcritas  , era  taò  vigilante , 
que  examinando-a  em  muitas  oc- 
cafioens  algumas  incrédulas  , e 
imprudentemente  efcrupulofas , 
fahiraò  igualmente  defenganadas, 
que  confufas.  Nefte  modo  de  vi- 
da/fem  afrouxar  nella,  contou 
â Madre  Sor  Ifabel  cento  e quin- 
ze annos  de  idade  , porque 
ainda  que  efta  a moftrava  cadu- 
ca , para  tudo  o que  tocava  a 
Deos , e à Religião  eftava  promp- 


ta,  e advertida.  Faltarao-lhe  as 
forças,  e com  ellas  a vida  j pe- 
dio  , e recebeo  os  Sacramentos 
com  demonftraçoens  de  verda- 
deira , e venturofa  penitente, 
opiniaó , que  fe  confirmou  em  al- 
guns dias , que  fe  lhe  dilatou  a ul- 
tima hora  , porque  trazendo 
com  figo  femelhante  idade  mui- 
tas miferias  de  achaques,  e cha- 
gas, e defaceyo,  que  fe  íegue  a 
huns  , e outras  , fufpendiaó-fe 
as  Religiofas  , que  entrando  , e 
aftiftindo  na  fua  cella , rodeando 
acama  da  enferma,  lhe  occupa- 
vaos  fentidos  huma  defconheci- 
da  fragrancia , explicada  de  todas 
como  fe  fora  hum  mixto  de  flo- 
res , e prdumes , fern  que  podef- 
fem  ver  os  olhos  o que  eflava  af- 
firmando  o olfato.  Com  efta  cir- 
cunftancia  paflou  fuavemente 
defta  vida  em  2.  de  Mayo  de 
16^.  eftando  as  Religiofas  em 
Vefperas  , entoando  o Cântico 
de  Magnificat , de  efpecial  doçu- 
ra para  ella.  ; 

Siga-fe  a efte  extremo  de  fo- 
frimento  outro  de  caridade  na 
Madre  Sor  Luiza  de  S.  Raymun-  A Madre 
do  , de  quem  dizem  as  memórias,  ^rsL^ 
( que  de  boa  maó  vieraó  à nofla ) mundo. 
que  nunca  fe  poderá  encarecer  o 
que  efta  Madre  foy  nos  empre- 
gos defta  grande  virtude.  Crefi 
ceo  ella  fobre  os  aliceftes  da  o'i> 
fervancia  regular  , em  que  era 
exaéta  , de  hum  zelo  ardente  do 
augmento  da  Religião , e refor- 
Nn  ma 
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ma  da  Caía  , de  huma  abftinen- 
cia  , e eftreiteza  de  jejuns , accref- 
cendo  aos  da  Regra  muitos  de 
paõ , e agua  , acompanhados  fem- 
pre  de  diíciplina;  fobre  eftes  fun- 
damentos , e hum  genio  brando, 
aftavel , e compaífivo,  avultava 
a caridade  com  o proximo,  taò 
ambiciofa  do  emprego  , que  a 
menor  moleftia  de  qualquer  Re- 
ligioía  a chamava  enfermeira, 
occupaçaò , que  com  inífancia  pe- 
dia , e defempenhava , fem  per- 
doar a trabalho , ou  a difpendio, 
fe  a enferma  era  delamparada ; 
confummido  o pouco  cabedal , 
que  para  efte  effeito  ajuntava  a 
fua  induífria  ( fóra  o da  fua  ten- 
ça ) recorria  a feus  pays , que  com 
maó  larga  refpondiaó  à petiçaõ 
da  filha,  como  herdeira  de  fua 
muita  piedade  , conhecidos  por 
ella  , como  por  fua  nobreza  na 
Cidade  do  Porto  , de  que  eraó 
naturaes ; íeu  pay  fe  chamou  Fer- 
naó  Nunes  Barreto  , fua  may 
Dona  Maria  Henriques. 

O mefmo  dcfvelo , a mef- 
ma  diligencia  occupava  com  as 
ferventes  , e ainda  e fera  vas  da 
Cala , como  fe  vio  na  aífiftencia, 
que  fez  a huma  por  efpaço  de 
trez  mezes , em  que  o mais  tem- 
po íe  naò  deitou  em  cama  , def- 
cangando  ao  pé  da  da  enferma, 
ou  naò  defeançando  as  muitas 
noites , que  efteve  perigofa.  Da 
Enfermaria  , ou  das  ceílas  das 
doentes , paffava  à cofinha , fian- 


do de  fuas  mãos , e diligencia  os 
guizados  com  mais  desfaftio , pa- 
ra as  que  fem  elle  naò  levavaó  o 
fuftento.  Defoccupada  defte  tra- 
balho, entrava  no  de  fazerlhe  a 
cama  , curallas  por  fuas  mãos , 
alimparlhe  as  cellas , fempre  com 
femblante  taò  alegre  , como 
quem  naò  ignorava  os  eternos 
avanços  do  feu  intereíle.  O tem- 
po , que  lhe  perdoa vaõ  íemelhan- 
tes  exercicios , acodia  aos  da  ob- 
fervancia  da  Cafa , ao  Coro  , à 
oraçaó  , em  que  o Senhor  enri- 
quecia feu  efpirito  com  o copio- 
fo  orvalho  das  lagrimas  , com 
que  acodia  a temperar  o eftio  ar- 
dente de  fua  incançavel  carida- 
de. 

Quando  commungava  , fe 
via  nella  com  mayores  abundan- 
cias  efte  effeito , íervindo  às  Re- 
ligiofas  de  compunção,  e aífom- 
bro.  Foy  mayor  o que  fe  vio  em 
fua  morte , ( que  foy  taò  íentida, 
como  invejada ) trocando- fel he  a 
alidez  do  rofto  em  a cor  viva  de 
uma  rofa , que  todas  viraó  , e 
contemplarão  , como  fe  fe  lhe 
reftituira  fua  belleza  , que  foy 
muita.  Faleceo  aos  quarenta  e 
nove  annos  de  fua  idade , por  Ou- 
tubro de  1639. 

Remate  efte  Capitulo  a no- 
ticia de  duas  Religiofas  , que 
criou  eftaCafa  com  a gloria  de 
as  poder  dar  a outra  , em  que 
foflem  plantar  a obfervancia, 
que  aprenderaô  nella.  Foraó  el- 


dre<  Sor  las  as  Madres  Sor  Agueda  da  Gra- 
t : eSor  Juliana  de  s.  Bernardo, 

e sor  ju - Diiicadas , e elcolhidas  para  Fun- 

&mjídadoras  do  Morteiro  de  KoíTa 
Senhora  do  Tojal , íendo  as  noti- 
cias e!e  íeu  grande  zelo,  eefpiri- 
ro  , as  que  naõ  cabendo  na  Clau- 
íura , paílaraó  a occupar  os  re- 
parosj  e vozes  de  toda  aquella 
Provincia  , tendo  ambas  tantos 
votos  para  o cargo  , quantas 
prendas  lhe  contava  o mereci- 
mento* Sahiraó  deííe  Moííeiro 
de  Corpus  Chrílti  a 2.  de  Serem» 
brode  1640.  ederaó  inteira  fatif- 
facaõ  na  forma,  e primeira  ob- 
fervancia  da  fundaçao  nova , por- 
que em  ambas  fe  achavaõ  , e ex- 
perimentarão as  qualidades  de  eí- 
pirito  , inteireza  , e vigilância, 
que  faó  as  com  que  principia  a 
reípirar  a vida  de  huma  Claufu- 
ra. 
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nunca  a íogeiçaõ. 

CAPITULO  VI. 

®as  Madres  Sor  Maria  de  S.  Jo~ 
ftph , Sor  Arma  da  Apprefenta* 
Ctfo,  Sor  Marianna  deS.  Jofeph > 
Sor  Lui^a  da  Conceição  , Sor  An- 
tonia  de  S.  'Domingos  , Sor  Joan - 
na  Dautifia  , e Sor  Ama  de  Je- 
fus } da  mefma  Cafa . 

SEm  duvida  íe  pode  conven- 
cer quem  ler  eíles  efcritos , 
que  amayor  parte  doquenelles 
podia  fer  aíTumpto , nos  eícon- 
deo  avaramente  o tempo,  como 
íe  íe  vingara  da  pouca  ambiçaó 
com  que  pegamos  na  penna , an- 
tes que  para  eífender , para  reco- 
lher memórias , que  nos  deixou 
mais  o defcuido , que  o cuidado 
de  quem  iem  obrigaçaõ  quiz 


Sabemos , que  a Madre  Sor  apontar  alem™,  W° 
Agueda  foy  logo  Prioreza  e dn « g ’ p C|Ue,  fican 
Medra  de  Nov|asa  MadrVsor 
Juliana , íuccedendo  efta  no  lu- 
gar de  Prelada  por  morte  da  pri- 
meira. Seriaó  as  circunftancias , 
e progreíTos  deíuavida,  dignos 
de  mais  larga  eferitura,  mas  naõ 
he  aíTumpto  da  noíla  hum  Mof- 
teiro , que  com  Fundadoras , e 
Coníbtuiçoens  Dominicanas  (ou 
foíle  por  difficil  commercio , e 
diííancia  com  os  Conventos  da 
Ordem  , ou  pouca  ambiçaó  nel- 
la  de  contar  muitos ) tomando- 
lhe  o Iníbtuto , lhe  naõ  reílkuhio 


mos  deíía  Cafa  , no  anno  de 
J 6 3 p.  as  tornamos  a defeobrir  íó 
desde  o de  i66p.  vindo-nos  a fal- 
tar^ emmudecer  pelo  largo  efpa- 
Ç°  de  trinta  annos , fem  que  nos 
fique  de  repetidas  diligencias, 
mais  que  o defengano  de  que  naõ 
tem  outro  fruto  as  que  íe  fazem, 
depois  de  dar  tantas  largas  ao 
tempo.  Mas  naõ  o occupemos 
com  queixas  íem  remedio , que 
íera  fegundo  erro  ( inda  que  fem 
noíla  culpa)  occupallo  agora  mal, 
naõ  0 occupando  até  agora ; e te- 
Nn  ij  nha 
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nha  o primeiro  lugar  a Madre  mas  abatimento  5 e entre  as  bso- 
Sor  Maria  de  S.  Jofeph,  irmaa  viças,  ou  ferventes  da  Cafa  era  a 
do  Bifpo  do  Porto  D.  Niculao  primeira , lançando  muitas  vezes 
Monteiro.  maó  dos  inftrumentos  do  mais  vil 

Naò  fe  contentou  efta  Ma-  íerviço , e aliviando  delle  até  a 
Sor  Ma-  ^re  COm  a obíervancia  pontual  buma  efcrava  de  huma  Rehgiofa, 
ÍaJeJ'  do  que  ordenaò  as  leys , que  pro-  irmãa  fua , que  nao  podia  acodir 
feííara  , afpirou  ainda  a mais  ef-  a toda  a fua  obrigaçao  , ou  ce  oc- 
treito  modo  de  vida , nao  o fendo  cupada  , ou  de  enferma.  Adian- 
pouco  o que  fe  ajufta  àsConftL  tava-fe  a Madre  Sor  Maria  a fer- 
tuiçoens  , e Regra.  Aos  jejuns  vir  de  compaííiva,  aevitarlhe  o 
ajuntou  muitos  de  paó , e agua,  caftigo  de  que  a via  ameaçada  , e 
fem  que  hum  achaque  de  toíTe,  períeguida.  Por  mais  que  eíta 
que  por  muitos  annos  lhe  enfra-  Madre  ( como  com  leves  moti- 
queceo  o peito  , a difpenfaífe  da-  vos  o foy)  o foííe  de  fem  razoens, 
quelle  rigor  voluntário.  Conti-  fe  lhe  naó  ouvio  nunca  na  repof- 
nuava  o Coro  depois  de  o fazer  a ta  final  de  ira  , ou  de  queixa.  Af- 
Communidade  as  horas,  que  ef-  íim  íoy  fua  morte  pacinca  , e 
ta  nao  affiftia  nelle.  Levava  a fua  ve  , como  fe  a andara  enfa- 
fuavemente  a contemplação  yando  no  íeu  genio.  Acabou 
àquelle  lugar  , de  que  fó  a tirava  com  todos  os  Sacramentos , e de- 
o receyo  de  fer  vifta  , ou  repara-  monflraçoens  grandes  de  confe- 
da.  Na  fua  cella  naó  fó  faltavaó  guir  os  eífeitos  delles  , era  8.  de 
aceyos , mas  ainda  commodos , e Abril  de  1669.  Em  efpirando, 
abrigos , porque  para  affento  ha-  fe  mandou  entregar  a feu  irmão 
via  ochaò  defpido  , e para  def-  o Bilpo  huma  carta  , quelhedei- 
canco  humas  taboas  , e alguma  xara  com  efTa  circunftancia  , que 
cuberta  , que  as  diffimulava  em  aberta , vio  que  era  a íubítancia, 
forma  de  cama.  Continua  En-  pedirlhe  , que  fe  lembraíTe  de  iua 
fermeira  , defcançavaó  no  íeu  alma , pois  el la  fenaò  podia  va. er 
cuidado  as  que  tinhaó  eíTe  oí-  a íi  como  fiiha  da  pobreza  , íen- 
ficio.  Efmoler,  nunca  teve  coufa  do  grande  a em  que  acabava, 
depreftimo,  ou  valia,  que  naó  Levantou  o Bifpo  as  maos  ao 
paffaíTe  logo  às  máos  da  necef-  Ceo,  ea  voz  bem  ouvioa  dos 
(idade , e da  pobreza.  Compaf-  que  lhe  aflfiftiao  , e diíle : Graças 
fiva  , e defvelada  com  ella  , pedia  a Veos , que  me  ef  pirou  hoje  huma 
para  remedialla.  irmáa  capa ^ de  me  deixar  comfcn- 

Humilde,efpreitava  as  occa-  timento  , e fem  / ufto , porque  eu  a 

ftoens  naõfódemayor  trabalho,  amaya  por  fua  Vida,  e ella  ViVeo 

como 


Livro  fegundo.  Cap.  VI. 


285 

corno  quem  wmut  a uerrn,  E deu  mitorio.  De  con-emnlativa  an 
° “ f ff t0da  3 Cldade  5 continuarnente^olbrta  e 

larte  ’ 6 rag'°S  t0m  ma°  Pagava-llie  o Ceo  o deívelo  , Va- 
hjf  % tf  ^ »*  de 

% ’ Sfso.M8,'™  '£Z  *g— * M““ • “ 


1 vyLXHd 

SorJlwi  ,Sua  ^ua>  a Madre  Sor  Ànna  da 
6*4  dppre-  AppreíentaçaÕ , peífoa  de  gran- 
críta^do,  ^es  reípeiros,  aílim  no  feculo, 
como  neíta  Caía , devidos  à dos 
Marquezes  de  Marialva  , de  que 
cra  , como  tia  de  D.  Fradique  de 
Menezes , Senhor  da  Barca  , e de 


llie  íufpendeo  o paíío.  Enren- 
eeo , cjue  íeriaõ  algumas  Freiras 
moças ; entrou  a reprehendellas, 
delenganando-fe , que  naó  havia 
entre  as  quealii  achava,  alguma 
de  que  fe  podeíTe  elperar  o que 
ouvtra  ; e muito  mais  affirmando 


D.  foíeph  de  Menezes  Arcebif  T j T"'0  maiS  aftrman^ 

cMr Z£TSZ-X£!,t 


com  a fua  nobreza  a fua  obfer- 
vancia  , e mais  por  efpelho  deita, 
que  por  valia  daquella , a elege- 
rão Prelada  deita  Cafa , naÒ  lhe 


0 cre.y°  > porque  0 que  eu  ouYi , forno 
muitas  Vo^es  , que  com  peregrina 
conjonancid , e foberano  concerto  en~ 

tirando  as  occupaçoens  'do  cargo  fcm  ãfvidfTYYTY^ 
os  exercícios  em  que  voava  ftu  ”1  Madre  nSor  Anna 

elpirito.  Aílim  feVvelava  !ua  !£?,£"  ™ da‘ 

!'g'teia^ue  Prom,P«  «todos  quella  harmMiafezeíía^aa.ct 


V f | • p W U (A  L V!»  V_|  J 

os  a<5tos  de  Communidade , e ze- 
lo fa  na  refórma  da  Caía  , gran- 
geava  muitas  horas  de  tempo  li- 
vre para  Te  recolher  na  Capella 
dos  PaíTos,a  que  a levava  hum  co- 
racaõ  maviolo,  e devotiííimo  da 
Paixaõ  de  Chriíto. 

Mi  fe  efquecia  orando  , e 
alli  íe  affervoravaõ  de  íorte  feus 
delejos  compailivos  , que  rom- 
pendo em  demonítraçoens  peni- 
tentes , feria  muitas  vezes  o rof- 


pante  daquenella  houvera. 

Em  cafo  mayor  lhe  mof- 
trou  como  correfpondia  ao  com- 
mercio , que  tinha  íó  com  elle, 
aconíelhando-a  para  o bom  go- 
verno da  fua  Communidade. 
Abno  por  algumas  partes , amea- 
çando ruína,  a parede  principal 
do  Rereitorio  j entravaõ  nelle  as 
Religiofas  a medo , e a Madre  Sor 
Anna  ( que  continuava  na  occu- 
paçao  de  Prioreza)  em  cuidados 


to  com  taó  rigorofos  rolpes  aue  A?Af  te7?  } em  cuidados 

rada, 
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rada  , fufpendia-íe  com  oreceyo  reparando-fe  ao  que  havia  nelle 
das  confeouencias , que  coliumaó  de  rifco.  Eftes  av.los  mereça  do 
ter  as  difpenfaçoens  nasCommu-  Ceo  a Madre  Sor  Anna  , corno 
nidades,  que  de  permifloens  li-  demonftraçoens  do  que  lhe  agra- 
citas  paflaó  a relaxacoens  exor-  dava  o feu  zelo , e reforma, 
bicantes.  Via , que  fe  hoje  dif-  Dcvotiffima  do  Rolario  da 

peníava  com  a colaçaó , em  dous  Senhora , foy  a que  mtroduzio, 
dias  ficaria  até  ao  jantar  defpo-  que  fe  rezafle  todos  os  dias  no 
voado  o Refeitório , fendo  nota-  Mofteiro  na  forma  , em  que  o 
vel  a brevidade  com  que  cami-  diipoz  o Santo  Pio  V.  Houve 
nha  a difpenfacaÕ  no  menos  liei-  contradiçoens  , e repugnâncias , 
to  que  fem  admittir  meyo  , paf-  favorecidas  ainda  das  mayores  da 
fa  de  permittido  a praticado.  Cala  , com  o pretexto  de  nao 
Occtipava-a , e fufpendia-a  efte  gravar  a Communidade  com  no- 
penfamento , quando  huma  noi-  vas  obrigaçoens.  Mas  ella  ajuda- 
te  que  fe  detinha  junto  ao  Re-  da  de  feu  zelo , e induftria , con- 
feitorio  vio  vir , e entrar  para  vidava  primeiro  as  amigas , roy 
elle  a Communidade  comgran-  depois  affeiçoando  outras,  ate  que 
de  ordem , e filencio ; entrou  com  todas  o abraçarao , e hoje  le  con- 
dia, occupou  o lugar  de  Prela-  tinüa  com  toda  a Communida- 
da  , fem  fazer  reflexão  em  ne-  de  na  Capella  dos  Palfo, , donde 

nhuma  fubdita  , ou  porque  occu-  ella  decretou  que  fofle.  Obri- 
pada  na  fua  imaginaçaÓ , naó  at.  goufe  o Filho  do  obfeqti.o  . que 
tendia  a outra  coufa , ou  porque  ie  fez  a May , e chegada  efl a i .a- 
poucas  luzes  em  cafa  grande  naó  dre  às  portas  da  morte , epois 
permittiaó  effes  reparos  à vifta.  de  todas  asd.fpofi^oens,  para  el- 
Eif-que  indo  a fazer  final,  levan-  la  com  grande  conformidade, 
ta  os  olhos , e vê  todos  os  lugares  perm.tt.o  , que  eflando  rezando 
vafios.  Recorre  a que  feria  fra-  o Terço  da  Paixao,  ( feu  exercício 
queza  na  vifta  , mas  via  as  mefas,  quotidiano ) paflafle  defta  vida  a 
e a ninnuem  mais  na  cafa ; enten-  lograr  o prêmio  de  lua  devoção. 


e zelo  , em  6.  de  Fevereiro  de 

37Naó  foy  menos  odeoutrâ^gj* 

naquelia  hora.  ^oniuitou  o ícu  Prelada  defta  Cafa  , tao  obiei-m^^ 
Confeftor , Religiofo  de  grande  vante  em  fuapeftoa,  como  em 
capacidade , que  aftentou  no  mef-  fazer  pôr  em  execução  as  leys, 
mo  ; aftim  íe  continuou  na  cola-  que  profeftara.  Aftim  erao  todas 
caó  o Refeitório , acodindo-íe , c as  Religiofas , mas  propriamen- 


deo  logo  j que  naó  era  vontade  do 
Ceo, "que  faltafte  a Communi. 
dade  à obfervancia  de  ajuntarfe 
naquelia  hora.  Coníultou  o feu 
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f“as difcipuhs,  quefuas  rias,  iem  queeílas  a deixafíem 
jubditas,  e antes  quehuma  cou-  com  defagrado,  nem  aquellas  a 
ia,  e outra  filhas  amadas,  por-  achaíTem  com  queixa  Fra  uío 
que  era  a brandura  com  todas  íeu  levantarfe  todos  os  diaLÍs 
igual  a auíteridade  comfigo.  Foy  trez  horas ; as  que  hiaó  até  PrLa 
íua  morte  tao  fuave  , que  logo  gaitava  em  oracaó  no  Coro  é 
pareceo  prémio  de  fua  vida , tef-  fuccedendo-lhe  pelo  Veraó  ao 
temunhando-o  o Ceo  nas  vozes  paíTar  para  elle , ouvir  no  Clauí- 
com  que  a chamou  para  a eterna,  tro  os  paffarinhos , que  cantavaó 
porque  ao  efpirar  le  ouvirão  no  ao  romper  do  dia , fe  detinha  e 

tadas  a Antioho  ’ / 0°"^'  leVantando  a voz  > e °s  olhos,  lhes 
radas  a Antiphona  Vem  ekílamea,  dizia  com  Santa  inveja , e finge- 

o ponmnme  tbromm  meum.  Co-  leza  : Eya  Umbareirl  , prímFro 

das  almas  ^ m maclru£aPs  * louyar  0 Se- 

das  almas  . V mãe  ejpofa  ejcolbida,  nhor 

ZvXl  defeü  thm\  Í°TU  íCj ' Ml,itâs  vezes  Iho  ouviraó  al- 

hl  \ a vr H0J'  35  MadresSor  gumas  Religiofas  , que  acafo  fe 

de  fefus\  Zlteilí:  !dlVaÕPcerroC0U,traML,eParaa 


ouvir,  a feguiaó  de  propoíico  , e 
com  fegredo.  Reparavaó  nella 
outras  vezes , que  paliando  por 
donde  viíTe  o Ceo  deícuberto, 


de  Jefus  , que  por  terem  para 
aquella  parte  as  cellas , o ouviraó, 
e o teílemunhaó.  Chamava-ie 

íoíen^F  |S°r  Mananrí  Íe?-  uonae  vme  0 deícuberto, 
\6Z  ■ F Por  Abnl  de  levantando  a elle  as  mãos,  e os 

' ç-  r n j _»  1 1 olhos , fe  lhe  desfaziaó  em  copio- 

Maire  huma  grande Meftra ' T PrdadaS  fas  lagrimas-  Vozes  pareciaó  do 
r^cmi)L'l  ff  Àt"1?1  coraçaó  , que  naquelle  faudofo 

porque  trinta  annos  contínuos  o 
foy  de  Noviças.  Bailava  fua  vi- 
da  para  eníinallas,  mas  adianta- 
vaõ-ie  a mais  os  empregos  de  íua 
vida , que  nem  attenuada  de  je- 
juns, nem  atromentada,  e per- 

ddxóuadealonM°Sf’  ed'íc]Pllnas>  ««isguipe,  que  lua  melma  ida- 
de,xou  de  alongaríe  ate  a idade  de  de.  A tarde  precedente  à noite 

cem  annos.  Avultou  nefta  Ma-  em  que  faleceo , correo  o Mof- 

paciência  V™  'T?*  * da  teÍro  > defPediodo-fe  de  todas , a 
Feft  1Ç  Pararíofrer  mo*  quem  refpondia , que  adiantava 

ft'aS,  COm°  Para  efcutar  inJ«-  aquella  diligencia , porque  já  naó 

podia 


coracao  , que  naquelle  faudoío 
idioma  íufpirava  no  degredo, 
por  fe  ver  na  Patria.  Alargava- 
lhe  o Ceo  os  annos , porque  que- 
ria eícntarlhe  os  defejos  , indo 
eftes  merecendo  quanto  aquelles 
íe  hiaó  dilatando  , e diípondo, 
que  a naó  aífaltaíle  a morte  com 
mais  golpe , que  fua  mefma  ida- 

À**  A . i c . . 
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podia  dnrar  muito.  Havia  pouco 
que  tinha  commungado,  foy  a 
Matinas  a prima  noite , depois  à 
mela  com  a Communidade  5 dal- 
li  fe  recolheo  à cella  , chamando 
algumas  Noviças  Tuas , e pedin- 
do-lhe , que  a ajudaílem  naquella 
hora  , que  nao  queria  dar  às  Re- 
ligioías  elFa  moleífia;  e lançada 
no  chaò  com  demonffraçoens  pe- 
nitentes , o nome  de  Jeíus  na  bo- 
ca , lhe  entregou  a alma  em  8.  de 
Abril  de  1682.  Acharaò-felhe  ao 
amortalhalla  íinaes  freícos  de  ri- 
goroía  diíciplina  , das  que  a miú- 
do tomava,  como  na  cella  vá- 
rios inftrumentos  da  fua  peniten- 
cia. Chamava-íe  efta  Madre  Sor 
Luiza  da  Conceição. 

Nao  deixou  menos  íinaes 
A Madre  de  penitente  a Madre  Sor  Anto- 
Sor-fní°'  nia  de  S.  Domingos,  por  mais 
Domingcs.  qUe  o recatava  ao  mais  miudo  re- 
paro. Nao  contente  com  o con- 
tinuo exercicio  de  cilícios , edif- 
ciplinas , trazia  fempre  por  bai- 
xo da  toalha  huma  afpera  corda 
de  efparto  aos  peícoíío  , que  tro- 
cada , fe  lhe  hiaó  as  pontas  rema- 
tar na  cintura.  Seguia- fe  a eftas 
penitencias  , como  prêmio  del- 
ias., o dom  de  lagrimas , e o mef- 
mo  era  porfe  de  joelhos  no  Coro, 
que  começarem-lhe  a cahir  taõ 
copiofas , e continuadas , que  nao 
havia  diligencia  para  encobrillas. 
Teve  eíla  Madre  hum  fonho; 
primeiro  entendeo , que  nao  paf- 
fava  de  o fer,  depois  lhe  eníinou 


o effeito , que  fora  mais  que  fo- 
nho. Reprefentou-felhe  nelle , 
que  huma  voz  lhe  perguntava 
com  brandura  , e agrado  , fe  que- 
ria ter  neffa  vida  o Purgatório  r a 
que  relpondeo  , que  fim  5 e acor- 
dou com  a magoa  de  que  fofie  fo* 
nho  , porque  aquelle  era  o leu 
defejo. 

Satisfez-lho  o Ceo,  porque 
trez  annos  antes  de  fua  morte  lhe 
deu  hum  taó  rigorofo  achaque, 
que  a teve  entrevada  em  quanto 
lhe  durou  a vida  , fobrevindo  lhe 
taò  grandes  tribulaçoens , e taò 
novos  aílumptos  de  martyrio , 
que  muitas  vezes  lhe  efeutavaó  o 
anciofo  defafogo  de  hum  gemi- 
do , com  a laftimofa  voz  de  que 
lhe  faltava  o fofrimento.  Efpi- 
rou  entre  dores , mas  como  quem 
tendo-as  por  Purgatório , paliava 
delle  ao  immortal  refrigério. 
Teílemunhou-o  a fuavidade  de 
cheiro,  que  fe  percebeo  em  fua 
cella  , e no  Coro  , em  quanto  o 
corpo  fe  nao  deu  à fepultura.  Fa- 
leceo  em  6.  de  Mayo  de  682. 

Coroemos  em  fim  eíle  Ca- 
pitulo , e as  noticias  deíla  Cafa 
com  as  ultimas  duas  filhas , que 
ennobreceraò  as  memórias  delia, 
e como  benemeritas , occupaôas 
da  nolTa  efcritura.  Foy  huma  a 
Madre  Sor  Joanna  Bautifta, 
com  Santa  fingeleza  íeguio  hum  mBaur 
genero  de  vida  tao  reformada, 
que  nunca  as  Communidades  a 
acharaò  menos , fora  delias  na 

fua 


Livro  fegmcio.  Cat>.  VI.  2%$ 

fua  cella , ou  no  Coro.  Nas  pe-  mais  de  fua  vida  nas  circunílan- 
nicencias  auílera  , nas  moldlias  cias  de  penitente  , e mortificada, 
foirida,  e com  todas  caritativa,  Elpirou,  devendo  ao  Ceo  o pri» 
íogeita,  e branda.  Chegou  en-  meiro  fuffragio,  porque  por  todo  o 
trada  ja  em  annos , ao  ultimo  ter-  Moíleiro  foarao concertadas, e fu- 
mo da  vida,  com  taó  venturoios  neílas  vozes, como  adiantando-lhe 
annuncios  da  que  efperava , que  o officio  do  enterro.  Correrão  as 
eíiando  para  efpirar  , fe  ouvio  Religiofas  aonde  e íla  va  o corpo, 
cantar  fuavemente  a SalyreUegi-  cuidando  cada  huma  . one  hia  tar- 


na  ( coíluma-íe  rezar  na 
Religião  aos  que  entraó  naquel- 
le  ultimo  , e formidável  termo) 
no  Dormitorio  , eíiando  a Com- 
munidade  toda  no  Coro.  Ouvi- 
raó-na  clara  , e diílintamente  al- 
gumas Religiofas  enfermas , ou- 
tras , que  aííiíliaò  na  cella  da  mo- 
ribunda , com  reparo , e admira- 
do de  todas.  Chegada  depois  a 
Communidade  , pedio  que  lhe 
entoaífem  0 Rolario , (era  na  pri- 
meira Dominga  de  Outubro , em 

QUe  clle  lp  CpIpNm  ^ f*  *111  i rí  '"i  A r\ 

de,e  acharaò  unicamente  as  q aíTií- 
tiaô  a amortalhallo.  Seguiole  lo- 
go huma  fragrancia , que  occu- 
pou  0 Dormitorio,  como  (com 
íuavidade , e confolaçaõ ) a gran- 
de parte  das  Religiofas , que  nel- 
le  (e  achavaó , e hoje  0 teílemu- 
nhao.  Ao  inílante  em  que  efpi- 
rou  , cantava  a Communidade 
no  Coro  0 Pfalrno  Nunc  âimittis. 
Contavaó-fe  2 1.  de  julho  de  687. 
Os  mais  aíTumptos  memoráveis 
deíla  Gafa  , como  já  diííemos , ou 

v,  djuuduuu  lamentamos  , íepuitou  o tempo 
e aa  rezallo,  com  mais  eípirito,  à nolTa  noticia.  Baile  eíla  oara 
que  rorças , lhe  faltaraõ  com  a exemplo  , e confclaçaó  das  *que 
vi  a , paliando  a acaballo  com  os  buícarem  eíla  Claufura 
njos  na  gloria , em  2.  de  Outu-  dos  piedoíos  cultivadores  da  ob- 


f Foy  a outra  Madre  Sor  An- 

na  de  Jefus , igualmenre  extre- 
mofa  na  mefma  devoção  , fem 
largar  hum  inílante  das  mãos  as 
contas , a que  fó  advertia , e de 
que  fe  divertia  fb  para  a aífíífen- 
cia  do  Ofifcio  Divino.  Sua  vida 
foy  íernpre  igual , obfervante  da 
Regra , e Conílituicoens  em  to- 
do 0 íeu  rigor , mas  taó  retirada, 
que  ( luppondo-íe  ) naó  ie  íabia 

* ' • V r 1 , 1 J . K • . 
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CAPITULO  VII. 

\ 

Das  Madres  Sor  Maria  do  tf{pfario. 
Sor  Maria  do  Sepulchro  , Sor 
(. Taula  da  Cru ^ , Sor  Marianna 
da  %efurrekao  , Sor  Maria  de 
jejus , do  Mojieiro  do  Saha- 
dor. 

% ta6  coftuma  o Ceo  abrir 

doòawt-  [V  | . . r 

dor.  caminho  com  linaes  pro- 

digiofos , ou  authorizar  com  de- 
monRraçoens  raras  a origem  de 
peflbas,  e coufas,  que  fe  naó  hajaò 
de  ofientar  pelos  íeculos  com  me- 
nos progreílos , que  maravilhas, 
que  o recomendaò  , e o con- 
firmem. AíTim  o moflrou  a 
experiencia  , e lê  repetidas  vezes 
no  teRemunho  da  Hiftoria , fen- 
do o raro  de  feus  nafcimentos  o 
fiel  moflrador  do  que  depois  fe 
defempenha  no  novo  curfo  de  fua 
vida  , ainda  debaixo  das  jurifdic- 
çoens  da  natureza  , mas  muito 
mais  nas  da  graça ; e parece , que 
íe  eflendeo  efte  privilegio  gran- 
de aos  edifícios  (agrados ; verda- 
de , de  que  naó  mendigamos  tef- 
temunhos , tendo  muitos  de  por- 
tas a dentro  nos  que  foraò  ber- 
ços , em  que  a Familia  Domini- 
cana começou  a refpirar  neRa 
Provinda  , naó  podendo  negar 
( fenaõ  o primeiro ) hum  lugar 
grande  ao  que  fe  levantou  na  Ca- 
la , e MoReiro  do  Salvador , at- 
tendendo  às  circunRancias  com 


que  começou  a creícer , e a avul- 
tar aquella  fagrada  fabrica,  em 
que  fe  defvelaraó  os  homens , tra- 
balharaó  os  Anjos , e parece  fe  ef- 
merou  o Ceo , naó  em  lhe  lavrar 
jafpes , e porfidos , ou  lhe  levan- 
tar columnas , mas  em  lhe  dif- 
penfar  prodígios , bons  fiadores 
dos  que  fe  lhe  haviaó  de  conti- 
nuar por  muitos  feculos. 

E naó  pareça  efcufada , ou 
exquifita  reflexão  ( a quem  tiver 
noticia  deRa  Cafa)  olembrarme 
das  abelhas , que  no  inculto  lugar 
delia  lavraraó  Altar  ao  Salvador, 
que  crucificado  em  hum  tronco, 
deu  nome  ao  fitio , para  enten- 
der agora  , que  eraó  aquellas  huns 
emblemas  das  racionaes , que  tra- 
balhando pelo  tempo  futuro  nas 
flores  de  fuas  virtudes , haviaó  de 
levantar  ao  mefmo  Senhor  mais 
eflimaveis  Altares ; como  fe  fe 
continuara  com  melhora  o pro- 
dígio ío  exercício  das  abelhas  ( a 
que  chamaó  fegredo  , e milagre 
da  natureza)  no  que  o Ceo  defem- 
penha , e continua  nas  induftrio- 
fas  filhas  deRa  Cafa  , e da  obfer- 
vancia  delia.  Aífím  fe  vê  desde  o 
anno  de  1392.  em  que  o Bifpo 
Joaõ  Efleves  a fundou  , até  o em 
que  a deixou  de  feri  ta , e memo- 
rada o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa, 
fendo  a ultima  Religiofa , de  que 
nos  deixou  noticia , a Madre  Sor 
Catharina  das  Chagas , pelos  an- 
nosde  1619. 

Mas  naó  he  poflivel  efeogi- 

temos 


' Lhrofegmdo.Cap.FlL  C '2or 

K;xtír,d"í 

nao  achando  noticias  mais  que\  Ldo  íe^eS™^'  e?m,‘ 
anno  de  i6?r.  a eíla  narre  nnt  j • e~e* -idades , mendigan- 

.«.fi afrmo  í &&  t‘32 1 P” 

annos  íepulrado  à boa  conieíhi  r r 7 Nao  parava  nas 
ra  artumptos  em  oue  poderia'  gr,faS  > cuftavaõ-lí^  as  mef- 
mos  alamar  a penna^  Seia  „ nri"  dll'genc,as  05  Pobres  de  fó- 

mc.ro  dos  quedos  peTmtó^ô  f*  ’ T®  «J?»™0  a ^ como  a 
a ella , a Madre  Sor  Maria  do  Ro-  L mdITua  ridã  ^ ferCÍCio 
fano,  rara  em  penitencias , como  te  com  íl  f“  “°r‘ 
continua  em  contemplacaò  ef  ™ ' c ^ v aívoroÇo>  como 
pecial  a do  Pado , em  que  os  Tu-  aZ™  & -Vl?  as  Portas  do  prêmio 
deos  trataraó  com  ludibrio  , e nosdTtéÍ"  'Smd°’  pd°S  ân* 
afronta  ao  íeu  verdadeiro  Rey  c 

pondo-lhe  na  maó  por  Sceptro  exerri^  J6  Cfme~°U  menos  ™ 

huma  cana  , na  cabej  huns  e?ípi-  caridade  à^ad^^  ( TI  "°  da 
nhos  por  coroa,  ornato  comone  R daclea  Madre  Sor  Manado 

o Prefidente  de  ludea  o excozTn  - o(arl° ) outra  filha  deite  Mof- 
FW  u..„J  a°,eXP°za? ic.ro  , donde  tudo  eraõ  ertradas 


- J au 

1 OVO  em  huma  varanda  , mof- 
trando-o  chagado , e ferido  como 
homem  , por  ver  fe  a femelhan- 
çajhe  aconíelhava  a comifera- 
*P°>  e lhe  mitigava  a ira.  Entra- 
va-fe^eíla  Madre  deíla  contem- 


para  o Ceo , ainda  que  pareceí- 
iem  diverfas  no  emprego,  e no 
excedo.  Foy  effa  a Madre  Sor 
Maria  do  Sepulchro ; era  a pri- 
meira, que  fe  levantava  na  Caía, 
correndo  as  portas  das  Religio- 


Pl^aó  , e nas  noites  das  feft  fe  ' Z “ • f°?S  daS  Relig10 

ras  corria  o Morteiro  ornada  ’ Conv,dand?-a=  Para  o Co- 
•<-  . c,ro  > °mada  ro,  para  a oraçao  antes  de  Pri- 

m o R ..--i  ~ i ^ 


— iw  , uiuaaa 

com  as  diviías  daquelle  tromen- 
to , e luuibno , facnfícando-fe  ao 
que  as  ferventes  da  Cafa  faziaõ 

talvez  de  fua  pertoa  , ou  as  que 
tratavao  n ' ~ 


ma.  Era  o íeu  exemplo  a mais  ef- 
hcaz  diligencia , e a continuacaÕ, 
e deívelo  nefta  , o grande  conhe- 
trata  vaõ  ^ ■»> 

como  loucura.  Era  ioual  Teu  aba  ,ur!  grangeartaa 

ti  mento  à fua  paciência-  narere  ' Eftucíâra  âquelle  defvelo 

que  fe  movia  nella  antes  , que  de  Dew^n  todo,do  coraçaÕ  D^n 
hum  corpo,  huma  eílatua  nk  l r ’ e Propondo-lhe,  que  ni eus 

Ooij  prêmio 
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PO  emprego  da  devoçaó  defta 
Caía  , de  que  daremos  alguma 
noticia.  Em  túnicas  interiores , e 
mantas  para  a cama , ufava  de 
eftamenha ; e coníiderando  numa 
Religiofa  amiga  íua  , que  até 
aquellas  duravaó  ajudadas  de  re- 
mendos , e que  lhe  feria  necefla- 

rio  algum  pano , que  fubítituilie 
em  lugar  de  eftamenha  , lho  or- 
fereceo  , advertindo-lhe  , que 

• n .r 
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prêmio  a Bemaventurança. 

Sepuia-le  aos  fervores  da 
oracaõ , aífim  em  Sor  Maria  , co- 
mo nas  que  a feguiaô  , e acom- 
panhavaõ  nella , huma  conltan- 
te  refolucaó  de  attenuar  o corpo, 
para  que  defembaraçrdo  o eipm- 
to,  fobifle continuamente  agoi- 
rar as  delicias  da  contemplado; 
recorria , para  o coníeguir  , ao  ri 

por  da  dileiplina  , fendo  muitas 
o pnrre 


gor  da  dilcipma  , ^ ’,e  efte  era  mais  mimolo 

vezes  trez  as  que  repet  proviíao  para  fe  fe 

dia , e noite  , como  fe  as  rebel-  que  dh  ^ 

dias  da  natureza  a 1 achaíTem , fem-  ^ > efcufando.fe  * 

pre  com  a mao  levantad  p renetindo  os  fepuros  de 

golpe.  Naó  ®en°s  "gwo  a na  ihe’naóPfaltava  nada.  Conhe- 

abftmencia,  oblervav  J J \ a Relieioía  a fua  pobreza,  e 

mais  tempo  a porsa  d _ achou  coufaalguma , nao  baftan- 

mumdade,  e ainda  a m dn  efte  de feneano  , para  nao  con- 

de  fervir  ao  proximo  a Poz  Q lhe  na6  faltava  nada.  Ad- 

vezes  na  Enfermaria  , e £ \ ^ ^ ^ ^ referio  o ca- 

cupaçaò  tao  prompta  , e e v Meftre  Fr.  Guilherme  do 

V ^ ÍZmZ' vX  ( *Íde6»aC dpH. 

ferventes  defta  oftiçma.  (0  já  neftes  eferitos  nos  dei 


Santa  ambiçaó  applicava  as  maos 
ao  trabalho  delia, 

Levavaó-lhe  eíles  empre- 
ros  e(Te  pouco  que  unha , fican- 
do pobriífima , aífim  no  trato  de 

r - ftfayas  da 


a , como  nas  a 


fua  pefto^ , — — - * . 

ceila  Algum  temP°  Sufpendedfe 

furtado  ao  íono  , e ao  de  > Meftre  e relpondeo, 

empregava  em  obras  de  agul  a,  > fdencio  com 

em  que  era  induftriofa , deftman-  expendo o ? ^ 

do  o lucro  , e a grangearia  ao  Tbeologia  nao  alcança - 

nato  da  Imagem  milagro  ^ 1 Aftim  pezava  efte  talento 

Nofla  Senhora  das  Neves , anu-  nm\  Aüim  pezava 


to  , que  já  neftes  eferitos  nos  deu 

affumpto  ) accrefcentando,  que 
fe  admirava,  porque  conhecia  ,e 
tinha  grande  epiniaó  de  Sor  Ma- 
ria , e agora  a via  faltar  ao  pon- 
to da  verdade , íegurando , que 
tinha  o que  lhe  era  precifo , o que 


n ex- 
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o extraordinário  daquelle  efnírí  ^ 

to.  ^ dle  dPln-  extatica.  Era  Subprioreza, 

Levava-a  hum  filia]  eaccen.  L°  C1°  7 Sue  exercitou  muito 
dido affeéfo  a Noíío  Padre  Tra  ? P0rcjue  er^  fua  vida  o 

balhavaõ  para  o leu  orna"  alu-'  3 d,a  3 ad‘ 

mas  Religiolas,  bordando-lhe  hu-  Vaõ  na  feml  '"j'por”va  > acha- 
ma  capa  de  Eftrellas  e fov  Sor  u j j íenndo  > fuavemente 
Maria  a primeira  pel^rJorda  Na„  & ■ mais. Tuperior  centro. 

fua  agulha , e mais  fingular , p0r-  as  V0“  nao  eraó  raen“ 

mip  pm  j_  P ~ í§r,tnas ) (como  a que  tinha 


0 , - jugular  , por- 

cjueem  trabalhando  na  capa,  fe 

punha  de  joelhos , e aífim  conti- 
nuava aquella  goftofa  tarefa  mui- 
tas horas.  Naó  foy  defagradavel 


o j \ — ^ « muc  u nna 
O dom  delias ) e taó  dada  a ella, 
cjue  duas  vezes  rezava  o Officio 
Dlvlno  > artificio  para  naó  ter 
mais  tempo,  que  para  fallarde 

J Jpnc  All  r-r-, II  _ T- 


ao  Santo  efte  obfequio  TdoeCeo  FT  ^ ’ ***  Para  faI]ar  de 

Rnrmip  o/R»».  j ^ 


/ 3 pcuio  os 

Sacramentos , e eftando-fe  con- 
rellando , dille  ao  ConfelTor , que 
junto  da  cama  tinha  huma  viiita 
porque  eftavaõ  alli  a Senhora  das 
Neves , e Noíío  Padre  S.  Domin- 

gos  com  humacapa  bordada  de 

Eftrellas.  Faleceo  dahi  a pouco 
com  finaes  de  quem  paffava  ao 
Pakcio  delias.  Advertindo  o feu 


porque  alfim  irmáas , como  pa- 
rentas  , que  teve  nefte  Morteiro, 
nao  alpiraraó  a outro,  maisqué 
o eterno.  Mas  naó  bartava  a 
grande  obfervancia  de  fua  vida  a 
relgatalla  do  martyrio  de  efcru- 
pulofa;  e com  tanto  extremo,  e 
elconfolaçaó  fua  , , que  em  fal- 
Jando  com  Religiofa  de  mais  con- 

mnn  noo  


ConfelTor,.  e o Meftre  Fr  Gui  ando  c°m  Religiofa  de  mais  con- 

lherme,  ( tinhaõ  ambos  noticia  de  acomVanMd  *”  °Utrâ  3 pradca’ 
Tua  confciencia ) que  fe  lhe  nozef  l P rd  Com  anc,as  > com 
fe  hum  final  nYcova.  F0Py  fua  1"™’  lem  — 

morte  pelos  annos  de  \66±  ^ •’  circunftanclas  > rtue  fizeraõ 

ei-..:-  . • , 1 ,4*  mais  notável  fua  morte. 


Chegada  efta  em  hu- 


Seguio  as  pizadas  da  Madre 
Sor  Mana , a Madre  Sor  Paula  da 
'-ruz  no  emprego  da  oracaõ.  Na 
mental , com  taó  fuave  fruto  de 

euefpmto  que  fobre  ferem  as 

lagrimas  os  fuores  daquelle  cora- 
Saó , que  lè  avifinhava  ao  verda- 

opinião 


ina  doença  ( que  ajudada  de 
achaques  , e annos  , defen- 
ganou  logo  os  remedios ) entrou 
em  huma  fufpenfaô  pran- 

de  ’ rec5b^0s  os  Sacramen- 
tos. Nao  fe  lhe  ouvia  pala- 
vra; chegouíe  huma  fobrinha  fua, 

I ViT/a  J - 1 1^  f.  . ' 
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opinião , e a que  fe  deve  todo  o cintho  na  lua  Imagem  milagrofa, 


credito ) e perguntoulhe  como  a 
que  labia  o tromento  de  eícru- 
pulos , com  que  fempre  vivera  a 
moribunda  , fe  queria  reconcf- 

_ - r-  í I/-4 


que  eflá  nelfa  Caía  , e de  que  ain- 
da daremos  mais  noticia.  Era 
Subpnoreza  , foraò-lhe  preciías 
duas  vélas  para  gaitar  no  Coro, 


moribunda  , le  queria  tccuuci-  r---  d c 

liarfe  - fe  a atflif  ia  , ouie  fe  achava  guardava-as  parao  Santo , fez  com 
ainda  com  algum  eícrupulo  > A que  fe  fervilTe  delias  o aperto ; e 
que  refpondeo  Sor  Paula  com  ad-  achando-fe  logo  em  occ-thao  de 
miraveífocego : E/crupuloi  ckqutí  as  accender  ao  Santo  .defconfoia- 
E tfcrupulo  " taiho.  . En-  da , e affl.aa  denao  ter  comque 


trarao  nefta  occaíiaò  os  Médicos, 
mandaraó  com  preíía  darlhe  a 
Uncao ; e ao  entrar  o Confeflor, 
pondo  nelle  os  olhos,  diííe  : La - 

* . „fl  rfcr*  hbpY/ltl 


as  comprar , fuccedeo  abrir  o ai- 
mariode  donde  as  tirara  , eif-que 
acha  outras, taô  medidas  pelas  pri- 
meiras , que  ella  To  podia  tefle- 


lZs° 'Ztiitusefl,  & nos  líber atl  munhar , que  naó  eraò  as  pro- 

Cr.  Vem  a dizer : » P.™s-  Fez  PubllC°!^.C! 

K r-1  1*,.../,-  Oo  1 


laço  , e eítamos  livres.  Palavras, 
que  proferidas  naquella  hora , e 
conhecida  quem  as  proferia , 
fempre  tem  íavoravel  intelligen- 
cia  , e feja  o laço  o eícrupulo  , ou 

C _ C a ^ iilM  rVí 
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gloria  do  Santo  j veremos  ainda 
nelle  mayores  demonftraçoens 
de  agradecido. 

Mas  firva-nos  de  aífumpto 
entre  annos  crefcidos  a noticia  de 


cia  e leia  o laço  o eicruuuiu  , . . 

O corpo  fempre  foa  à ultima  poucos , e igualmente  emprega- 
ventua  a ultimí  l.berdade  do  ef-  dos , fendo  a graSa  a que  nao  ef- 
pirito.  Faleceo  em  7.  de  Dezem-  pera  tempos  para  fafonar  frutos, 
bro  de  1 668.  V.eraó  a darlhe  fe-  colhendo  maduros  os  da  v.rtude, 


Uiu  ivvw.  

pultura  os  Religioíos  com  gran- 
des demonílraçoens  de  venera- 
ção , nao  fendo  pouco  argumen- 
to para  favorecella  , o fer  hum 
delles  o Meftre  Fr.  Guilherme  do 
Vadre , primo  da  defunta  , e de 
que  já  demos  noticia.  Dura  ain- 
da hoje  entre  as  da  Madre  Sor 
Paula  o que  fuccedeo  à lua  devo- 
ção digno  de  credito , porque  o 
> ~ & . n _ j «r 


aífim  no  eftio , como  na  prima- 
vera da  idade.  Foy  aífim  na  Ma- 
dre Sor  Marianna  da  Refurrei- 
çaó  , porque  ao  feu  anno  de  no- 
viciado chamarao  as  Religioías, 
antes  que  de  approvaçaò  , oe 
exemplo.  Dava-o  no  continuo  da 
oraçaò  , e era  o mefmo  por  em 
terra  os  joelhos , que  foltarem-ie 
de  feus  olhos  grutTas  lagrimas, 

í rnn. 


cão  dieno  de  credito , porcjuç  ^ & £ 

teflemunhou  ella  , e de  naó  ef-  línguas  com  que  leu  elp  «»«?- 

quecerfe  para  tncentivo  , e con-  £ ^olim 

folacaò  das  devoras.  Servia  elta  Via-leiogo,  Suc  , 

joiaçau  u t anacdaalma,  erao  faiícas  do  co- 

Madre  com  grande  zelo  a S.  Ja-  guas  da  aima , 
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raç!Õ , abrazando-felhe  efte  com  o anno  daquella  occupacaõ , abra- 
tanta  vebemencia  , que  a fazia  çou  contente  huma  mortal  doem 
romper  em  ardentes  jaculato-  ça , que  teve  por  prêmio  do  bem 
rias.  Era  efte  o feu  fufpiro  : que  a tinha  exercitado , mas  foy 
yjiem  me  dera  amor  de  Deos ! Quem  que  queria  o Ceo  darlhe  o ver- 
ç • - fafora  amdlo'.  Affim  fe  ateava  o dadeiro  prêmio,  e paliou  a !o- 

DPom“  D,v,no  fogo  naquelles  verdes  an-  grallo  com  tanta*  demonftra- 

ferebamr  nos , matena  igualmente  dilpof-  eoens  de  conformidade  , como 
a”uas  Gc- ta  .P3ra.  3 , chamma , como  já  quem  entendia  a vontade  , que  o 
ncf.  o tinhao  lido  as  aguas  no  primei-  difpunha  ; com  tantas  de  aíenria 
ro  delaiocego,  que  lhe  deveraó  como  fe  já  entendera  o que  a et 

as  creaturas.  Era  Sor  Marianna  perava.  Faleceo  em  2.  de  No- 

de  gentil  parecer ; e como  o Ceo  vembro  de  1 672.  de  idade  de  de- 

queria  moftrar , que  até  efte  fora  zafete  annos  , poucos  para  as 
data  lua,  ( porque  toda  folie  do  Rtligiofas , que  choraraõ  a fua 
Ceo ) ja  o viçolo  daquellas  flores  auíencia  , muitos  para  o Ceo, 

era  elco  ido  combuftivel  da-  que  a naõ  conlentio  mais  na  ter- 
quella  lagrada  lavareda,  que  fe  ra. 

atea  por  efcolha , e arde  íem  re.  _ Feche  efte  Capitulo  cómo 

1 encia*  irmaa  , aífim  por  obíervancia, 

poucos  mezes  de  ProfeíTa  como  por  natureza  , da  Madre 

a poz  a obediência  na  officina  da  Sor  Paula  ( de  quem  ba  pouco 

Sacriítia , occupaçao  , que  a ef-  falíamos ) a Madre  Sor  Maria  de 
cuíava  do  Coro,  mas  naó  de  ma-  Jefus.  Entrou  efla  Madre  nefta 
yor  mortificado  nas  obrigaçoens  Caía  já  taó  exercitada  no  que  vi- 
e Por<J^e  .^e  j°£lhos  rezava  nha  bufcar  nella  , ( que  era  a re- 
o cio  Divino.  Mortificada  forma  da  vida  ) que  tiverao  as 

na  me  a , a meya  reçaõ  fazia  ca-  Religiofas  veteranas  antes  que 

a ja  huma  efmola.  SoFrida , aprender , do  que  doutrinar  na 
o eaiente,  e pobre,  naõ  havia  fua.  Mas  no  que  mais  íeefmera- 
acciaente,  que  a naõachaífe  com  va,  era  em  hum  retiro  confide- 
o melmo  femblante.  Queria  o rado , hum  filencio  perpetuo , em 
Ceo  examinar  fua  paciência , dif-  que  antes  fe  fepultava,  que  vi- 
punha , que  lhe  FuccedefTe  pou-  Via.  Grande  induftria  ! furtarfe  a 
cas  vezes  o^  que  efperava.  Mas  qualquer  commercio  , que  naõ 
encontra  vao-na  as  adverfida-  folie  todo  de  Deos , para  andar 
oes , e mortihcaçoens  taõ  con-  fempre  na  fua  prefenca , achan- 
torme  , como  a que  nunca  vive-  do-fe  também  com  elle , que  fó 
ra  para  a fua  vontade.  Acabado  em  cafo  precifo  fe  lhe  eícutava 
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alguma  repoffa  breve , mas  muy 
fentenciofa , como  aqueveríada 
no  idioma  do  Ceo, naó  podia  arti- 
cular palavra , que  naõ  foífe  con- 
ceito. 

Entendeoíe , qne  era  aquel- 
le  íilencio  huma  prizaó  dos  fenti- 
dos , por  trazer  occu padas  as  po- 
tências na  meditaçaó  da  Paixaó 
de  Chrifto , como  le  repartira  os 
fucceíTos  delia  pelas  horas  do  dia, 
porque  perguntando-lelhe  (de  en- 
contro ) alguma  coufa , que  im- 
portava , refpondia  prompta* 
mente  com  o Paíío  , que  tocava 
àquella  hora,e  íb  depois  de  adver- 
tida , refpondia  em  outra  forma. 
Como  trazia  aííim  recolhidos  os 
fentidos , era-lhe  facil  o exercicio 
da  oraçaó.  Aííim  fe  efquecia  nel- 
la,  como  fe  naò  vivera  para  ou- 
tra coufa  ] para  lhe  naó  embara- 
çarem efte  exercicio,  fe  retirava  a 
lugares  mais  eícondidos , que  de 
medonhos,  eraó  menos  frequen- 
tados , efpecialmente  nas  horas 
da  noite , ficando  muitas  inteiras 
no  Coro  debaixo  em  tempo , que 
naò  tinha  mais  forma , que  a de 
hum  Cemiterio,  femmais  abri- 
go , que  humas  lages  nuas , nem 
, _ mais  luz  , que  a efcaffa  , que 
Jomeoper  íe  lhe  communicava  de  alguma 
r°ass  alam  pada  da  Igreja.  Mas  que 
quem  dili-  menos  affoutos  , e defiemidos 
£ic  anima  ac.uelle  fexo  , em  aquelles  poucos 
furgam,&  annos ! fe  era  em  huma  efpola, 
circuibo  ue  profeticamente  fe  vira  jáfdei- 

civitatem.  i r , , . 1 v v 

Car.t.  3.  xar  a brandura  do  leito ) correr  a 


Cidade  entre  os  horrores  da  noi- 
te , defconhecendo  medos  , e 
defprezando  encontros  , ló  por 
lograr  o Efpofo  em  íeus  bra- 
ços. 

Era  Sor  Maria  hum  efpelho 
de  innocencia , e íingeleza , do- 
tada de  rara  fermofura , que  fem- 
pre  com  gefto  alegre  , parece  que 
convidava  os  coraçoens  a dar  gra- 
ças a Deos  , de  offerecer  aos 
olhos  aquella  copia  de  huma  al- 
ma bemaventurada.  AíTim  fe  re- 
prefentava  a paz  de  feu  efpirito; 
mas  naò  a íofria  envejoío  o de- 
monio,  querendo  perturballa  (co- 
mo fe  foube  por  feus  ConfeíTo- 
res ) com  ameaços , e reprefen- 
taçoens  horriveis.  Foy  huma  a 
do  Inferno  em  hum  grande  lago 
de  fogo ; mas  naó  baila vaó  eftes 
alTombros  para  divertilla  do  con- 
tinuo exercicio  de  eftar  orando, 
ou  para  aíTuflarlhe  a firme  ef- 
perança  , que  tinha  em  feu  Efpo- 
fo. 

Recolhia-fe  algumas  noites 
à cella  , e como  a tinha  pobre  , e 
delprovida  de  tudo  , querendo 
em  huma  occafiaò  rezar  algumas 
devoçoens  particulares , e faltan- 
do-lhe luz , pedio  azeite  a huma 
Religiofa  vifinha,  que  no  pouco 
que  lhe  deu , e nas  muitas  fema- 
nas , que  depois  lhe  durou , ( naò 
faltando  advertência  de  quem 
ob  ferva  va  tudo  o que  lhe  íucce- 
dia)veyo  a entender,  que  o Senhor 
lho  multiplicara  milagroíamen- 

te. 
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te.  Vive  ainda  hoje  a Religiofa, 
oue  a (hm  o teflemunha. 

Algum  tempo  antes  de  fua 
morte  arrebatada  de  huma  gran- 
de enfermidade,  recebeo  os  Sa- 
cramentos com  interior  , e def- 
cuberto  gozo  de  íe  ver  em  vefpe- 
ras  do  verdadeiro.  Defpediofe 
das  Religioíâs , pedindo-lhes  per- 
doens , e repartindo  entre  ellas 
algumas  rehquias  , que  eraó  o 
tnelouro , e unica  eftima  de  lua 
pobreza  , quando  eíperando-fe 
lua  morte  cada  inftante,  lhe  fo- 
breveyo  hum  fymptoma  com 
uima  commoçaõ  de  todo  o corpo 
mas  fepulrada  em  filencio,  que 
( metendo-lhe  a véla  na  maò , e 
apertando-a  com  vigor)  romneo 
dizendo  com  voz  limpa  , ‘ e 
dei  embaraçada  : Vha  a Fé,  Fé, 

Fé\  E íufpendendoíe  hum  pouco, 
cobrou  alento  , eem  breve  com 
valeceo  de  todo , feguindo  o ob- 
lervante , e antigo  ertylo  de  Tua 
vida , cjue  acabou  depois  de  doen- 
ça  ordinana  , deixando  a todo  o 
Mofem  edificado  , e faudofo, 
em  dia  doBautirta,  de  que  era 
iingular  devota , no  anno  de 
1676. 
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CAPITULO  VIII. 

t>as  Madres  Sor  Maria  da  Gloria, 
Sor  Juftina  do  Ef pi  rito  Santo, 
Sor  Mana  dejefus,  Sor  Joanna 
de  òant a Clara,  Sor  Catbarina 
do  Trefepio ; e da  Irmaa  ConVer - 
fa  'Mat alia  do  Salvador  ( di ^ ou- 
tra memória , dejefus)  do  me  [mo 
Mosteiro . 


V. 


A-Bra-nos  erte  Capitulo  huma 
íllurtre  filha  derta  Caía  , oue 
como  legitima  da  obíervancia  \ a 
podemos  também  authorizar 
com  o nome  de  mi  mofa  Merciei- 
ra  da  Virgem  Maria  , eípecial- 
mente  com  duas  Imagens  lhas  3 
que  ha  no  Moíleiro , a Senhora 
dos  Remedios , e a dos  Prazeres, 
de  que  depois  daremos  mais  miú- 
da noticia.  Foy  erta  Religiofa  a 
Madre  Sor  Kdaria  da  Glona , que  Mu- 
logo  no  anno  da  approvaçaó  co-  aoíil 
meçou  a íegurar  as  efperanças , 
que  prometteo  a modertia  , e re- 
colhimento com  que  vivera  no 
Mundo , e a fogeiçaó , e o gorto, 
com  que  entrou  nertes  Santos 
Clauftros  a vertir  o habito.  Pro- 
feíía  , teve  huma  cella  junto  à 
Capella  da  Senhora  dos  Prazeres, 
em  que  começou  a aífirtir  como 
devota,  e iervir  como  efcrava. 

Tal  era  o delvelo  com  que  a oc- 
cupava  o aceyo,e  o ornato  da  Ca- 
pella ! Tal  o fervor,  com  que 
muitas  vezes  no  dia  a viaó  íufpen- 
Pp  dida 
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dida  diante  da  Senhora!  Obfer-  quem  amava  a mais  perfeita  de 
vante  nas  obrigaçoens  da  Com-  todas,  como  era  a Senhora 
munidade  , Conílicuiçoens  , e Era  a Madre  Sor  Mana 

Recrra , dava  ao  baftidor , em  que  muito  mortificada  e lobre  aab  - 
era  clelfriífima , o tempo , que  lhe  tinenc.a  dos  jejuns  das ; Conft tw- 
reílava  , trabalhando  nelle  para  çoens  e Regra , fazia  votos  de 
repetido  adorno  das  duas  Ima-  naÓ  goítar  o que  lhe  parecia , que 
eens  , de  que  coftuma  dizer , que  podia  defpertar  mais  o appttite. 
le  defvelava  com  ellas  quanto  ca-  Inventava  penitencas , e modos 
bia  em  fuas  forças , porque  na  ho-  exquifitos  de  exercitar  a pacien- 
ra  de  fua  morte  lhe  alfiftiffem  cia  nas  vigílias  da  Senhora  , con 
ambas  Naó  podia  enganallaef-  vidando  as  Rehgioías  a louvalla, 


perança  fundada  na  verdadeira 
Efperança.  Dillo-ha  melhor  a 
experiencia. 

Frequentava  a ora^ao  com 


e renderlhe  particular  culto  com 
aquelle  facrificio.  Adoeceo  com 
todos  os  finaes  de  perigo  , mas 
naó  confentio , que  fe  lhe  chi- 


fuavidade  de  efpirito  , acompa-  mafie  Medico,  ou  fe  lhe  aPPl, 
nhada  de  lagrimas , mayor  indi-  caffe  medicamento.  P ' ^t- 
cio  das  conlolaçoens  delle.  Nas  mo  fe  desfez  o mal , fufpend.das 
horas  determinadas  de  feu  reco-  as  Relig.olas , que  o eftavao  ven- 
lhimento , alfim  de  manhaa , co-  do , e duvidando.  PafTou  alguns 
moànoite,  aninguem  dava  re-  dias  de  convalecença , ec  ego 
poíla , ou  difhcultolamente  fe  en-  de  Veípera  da  Encarnado,  a*- 
contrávaó  com  ella.  Depois  de  daraõ  os  ConfetTores , refolveo- 
cea  , continuava  a oraçaó  na  Ca-  fe  , que  as  achacadas  nao  fe  con- 
pella  da  fua  Senhora  até  a meya  feífariao  aquelle  dia  i mfa 
noite  , e taó  fepultada  na  con-  Maria  com  reloluçao , e hrmeza, 
templaçaó , que  por  mais  que  en-  que  o nao  paffaria  fem  confeffar- 
traflern  na  Capella , nadaíenua.  le.  Foy  alfim  , e confeflando  .fe 
Era  grande  a ternura  com  que  mais  largamente , que  o que  ti- 
adorava  a fanrada  Imagem  , ef-  nha  de  coftume , commungou  ao 
quivando-fe  ao  commercio  das  outro  dia.  AodeRamos,trazen- 
Religiofas , como  receando , que  do-lhe  de  manhaa  huma  Religio- 
houveíTe  coufa  no  Mundo , que  fa  huma  palma , fe  abraçou com 
lhe  levaffe  hum  unico  cuidado,  ella,  epofta  ejoe  os, 

de  que  naícia  o ouvirfe-lhealgu-  a oraçaó  ate  as  uas  2 tas  • 

mas  vezes , que  parecia  defarre-  Pedio  logo  , que  1 

zoado  , e ainda  injufto,  que  fe  xeíTem  a Imagem  da  Senhora 
agradalTe  de  alguma  creatura  Remedios,  e ornando-a  para 
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car  aílím  para  aPafchoa,  íe  lhe 
ouviraó  algumas  palavras , de  cjtie 
íe  jn feria  , que  eílava  certa  de 
nao  ver  já  nenhuma  das  Senhoras 
nas  luas  Capellas.  Decin ha- íe  ain- 
da neíle  ornato  , quando  a aííal- 
toii  huma  dor  taõ  vehemence , 
qne  íe  naó  pode  levantar.  Ficou 
aili  a Imagem  a íua  cabeceira  , e 
perguntando-lhe  as  Religiofas , 
que  entí  avaõ , que  novo  acciden- 
te  a moleílava,  eítando  já  boa? 
Refpondia,  que  era  favor,  que 
lhe  fizera  aquella  Senhora.  En- 
trou em  ancias  mortaes  ao  fe- 
guinte  dia , e íoando  no  Moílei- 
ro  , que  efpirara  , aprellando-fe 
huma  Religiola  amiga  fua , e ti- 
ranoo  a Senhora  dos  Prazeres  da 
Fua  Capella , lha  levou , chaman- 
do-a com  ella  nas  maos.  Voltou 
Sor  Maria  o rofto  , e olhos  a ver 
a lua  Senhora,  e tornou  acahir 
como  amortecida.  Repetio  da- 
hi  a pouco  a mefma  viffa  já  íem 
alento , e com  os  olhos  na  fapra- 
da  Imagem  , efpirou , lembran- 
do-fe  as  Religiofas  do  que  tanto 
repetira  em  vida  , que  as  duas 
Imagens  lhe  haviaõ  de  aífifiir  na 
ultima  hora.  Foy  eí la  por  Mar. 

Ç°  de  1 677. 

Mas  dem  lugar  as  filhas  dei- 
ta Caía  a huma  Irmaa  fua,  que 
pode  ler  credito  delias , e delia 
como  foy  a Madre  Sor  Juftina  do 
Eípinto Santo,  Religiofa  de  ve- 
neráveis memórias  , aífim  peío 
exemplar  de  lua  vida^  como  pe» 
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lo  reparo,  que  íedeve  aos  prin- 
cípios aella  j porque  andando  íua 
máy  pejada,  míperadamente,  e 
em  fitio,  que  fez  advertir  mais 
no  íucceífo,  voou  huma  Pomba 
com  cabeça  , e coílas  pretas , 
branco  o mais  corpo  , e Fe  lhe 
poz  no  regaço  ; circunífancias , 
que  naó  Fe  eíquecçraô  ao  ver  en- 
trar pelas  Fagradas  portas  deíla 
Caía  a Sor  Juílina  , como  íe 
aquella  ave,  lobre  íer  geroglifico 
da  innocencia  de  Fua  alma  , tive- 
ra fido  annuncio  em  Fuas  cores, de 
que  vePtiria a ditofa  mortalha  Do- 
minicana. Bem  pode  também 
ci  eríe , que  attendendo  ao  fuc- 
cefTo  , eícolheria  o íobrenome 
do  Eípirito  Santo  , por  lera  rnef- 
ma  ave  o íeu  mais  conhecido  p"e- 
roglifico. 

Tomou  o habito  com  de- 
monPtraçoens  de  gofto  , nao  me- 
nos o das  Religioías , que  confe- 
guiao  nella  hum  compendio  de 
todas^  as  boas  partes , que  ainda 
Faziaò  avultar  mais  o bom  pare- 
cer,de  que  a dotara  o Ceo. Era  em 
mufica  deílriííima , e feita  Mef- 
tra  do  Coro  , fe  defvelava  em 
louvar  a Deos , que  eíhma  nas 
fuas  efpofas  aquelle  culto  , e obfe- 
quio  de  melodias , como  o mof- 
trou  , pedindo  a mais  perfeita  Amícf 
que  com  fua  voz  lhe  re^alade  os  fufcu,t,ntí 
ouvidos  , e divertiííe  o mefmo  ^'re  vo" 
Coro  de  Anjos.  Mas  nao  baíta-c™ 
va  eira  applicaçaó  , para  a re- 
taruar  nas  obrigaçoens  de  feu  efta- 

PP  'J  do. 
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do , e intereííes  de  feu  efpirito.  los  da  reforma  , e obfervancia 
Era  muy  concertada  fua  vida , chamou  algumas  a Prelada , nao 
nrande  a obediência  , e íogeiçaó  havendo  poucas  na  Cala , a que 
a feus  ConfelTores , pouco  o leu  fe  podia  applicar  aque  la  noticia,  . 
trato , e fó  com  as  mais  obfervan-  mas  naó  chegava  a bulcada , ate 
tes ; mas  como  o demonio  via  ca-  que  chegou  Sor  Juítina.  Conhe- 
minhar  a Sor  Juítina  taó  ligeira,  ceo-a  o Padre , e praticando  com 
e deíembaraçada  ao  centro  da  ella  fobre  o eftylo  de  fua  vida , le 
fumma  perfeição, que  he  o da  fua  começaraó  a ver  repentinos  et- 
inveia,  tratou  de  armarlhe  tropef-  feitos  na  rerorma  delia  , a vitta 
fos  no  caminho  , fomentando  das  frouxidoens , com  que  ja  le 
praticas , que  lhe  condemnavaó  defcuidava. 
íinçnilaridades  de  vida  entre  asou-  Lançou  fora  tudo  o que  he 

trastmaxima  verdadeiramente  dia-  podia  fervir  de  embaraço  na  pret- 
bolica,  com  que  quer  palear  a ma-  fa  com  que  tomou  novo  cami- 
licia  , e foltura  , a magoa  de  fe  ver  nho.  A’s  Conílituiçoens  obfer- 
excedida,  e tacitamente  condem-  vadas  como  eltao  elcritas  , ac- 
nada  da  perfeição  , e da  refór-  crefcentando  novos  rigores  a el- 

r las.  A cama  duas  taboas  no  chao, 

- ' Logrou  o inimigo  a induf-  duas  mantas , e o pedaço  de  hum 

tria  , porque  íe  foy  esfriando  em  tronco  por  trayeíTeiro.  O lulten- 
Sor  Juítina  aquelle  primeiro  fer-  to  hervas , e legumes.  Fora  do 
vor  em  que  fe  via  taó  adiantada,  jejum  dos  fete  mezes , muitos , e 
dando  ouvidos  , e attençoens  a a paó  , e agua.  Cilicio  a - 
cuidados  , que  adormecendo  as  pero  , e perpetuo  Dilciplinas 
vieilias  do  elpirito , vaô  pouco  a de  ferro  , em  que  fe  íangrava  to- 
pouco  paliando  o defcuido  ale-  dos  os  dias  de  madrugada.  Na 
tharçro.  Mas  nao  permittio  o oraçaó  mental  tao  prompta  , e 
Ceo°  que  fe  fepultaífe  nelle  Sor  continua  , que  lhe  cuítava  muito 
Juítina  defpertando-a  , como  he  reduzir-fe  a vocal  ( foy  conhllao 
crivei , a hum  brado  da  fua  Pro-  fua ) alguma  hora  do  dia.  Come- 
videncia.  Chegou  hum  dia  ao  çaraó  os  rigores  delta  vida  , e 

Morteiro  hum  Sacerdote  defco-  mais  a perfeverança  nella , a picar 

nhecido  nelle  , mas  como  depois  o pay  da  inveja  , impaciente  e 

fe  teve  larga  noticia , de  vida  re-  ver  zombada  a (ua  primeira  altii- 

formada , e já  entrado  em  dias.  cia  , e rompeo  em  ameaços , que 

Procurou  a Prioreza , e logo  hu-  nunca  paífarao  de  ler  lultos , ap- 

ma  Reliniofa , de  que  deu  os  11-  parecendo-lhe  algumas  vezes  a 

naes  , mas  naó  lábia  o nome.  Pe-  entrada  do  Coro  na  figura  de 
' hum 


Livro  fegundo 

hum  preto.  Baldado  efteaífalto, 
recorreo  a outro , em  que  tam- 
bém Jheíerviíle  de  arma  a mel- 

ma  fraqueza  da  que  lhe  refíf- 
tia. 

Coftumava  eíla  Madre  abf- 
teiíe  a tempos  de  alguma  couía, 
a que  via  o leu  gcílo  mais  incli- 
nado. Tinha  feito  voto  de  naò 
comer  figos  aquelle  anno,  por- 
que daquellegenero  naõ  podia  fa- 
zer mayor  facrificio.  Entrara  o 
tempo  daquella  fruta  , eif-que 
num  dia  chega  à roda  hum  preti- 
nho  com  hum  açafate  delia  e 
da  mais  fermofa , e efcolhida , a f- 
fimcompofta,  aífim  aceada , que 
ba í tara  o artificio  a fazella  appete- 
cida  j e diz,  que  a entreguem  à 
Madre  Sor  Juftina.  Admirouíe  a 
Rodeira , que  labia  o pouco  com- 
mercio , que  aquelia  Madre  ti- 
nha de  portas  a fora , para  fe  ver 
pre I enteada  j e perguntando  por 
quem  mandava  o mimo , refpon- 
deo  o preto , que  fe  entregaífe  â 
tal  Religiofa , que  cila  o fabia. 

Era  aílim  , porque  entregue  o 
açafate , com  a noticia  de  quem 

o trouxera  , a Sor  Juílina,  forrin- 

°-fe  , diíle  : Que  fim  fabia , e que 
por  efj a caufa  lançajfem  logo  fôra  o 
açafate  como  Viera.  Tal  era  a ma 5 
que  o tinha  mandado  ! Tal  a que 
~or  Juílina  tinha  para  rebater  o 
ieu  inimigo,  que  neíla  occafiaó 
nao  ficou  taõ  viõfioriofio,  como 
no  campo  primeiro  , em  que  fe 
perdeo  o genero  humano,  por 
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mais  que  foy  também  aqui  a fua 
arma  hum  pomo , ( em  boa  opi- 
nião o mefmo  ) e com  htima  mu- 
lher o conflióto  , porque  o que 
confeguio  com  efte  eífartagema, 
foy  naõ  comer  mais  eíla  Madre 
lemelhante  fruta , em  toda  fua  vi- 
da. 

Só  achava  golfo,  e o mais 
verdadeiro , e mais  fobido  , na 
fuaviífima , e deliciofa  do  Sacra- 
mento ; viaó-fe  os  eífeitos  do 
muito  que  o era  para  fua  alma, 

no  recolhimento  grande  com  que 
le  diípunha  , no  elquecimento  de 
operaçoens  humanas , depois  que 
o recebia , porque  effe  dia  ficava 
ate  as  quatro  horas  da  tarde  no 
Coro  , e de  joelhos , fiem  que  bal- 
taífem  a enfraquecella  mais  de  oi- 
tenta annos,  que  já  contava.  Em 
femelhante  dia  encontrando-a 
huma  vez  certa  Religiofa  aofa- 
hir  do  Coro  aquellas  horas , e di- 
zendo-lhe : Como  Virá  effe  corpo  a 
eftas  horas  em  jejum}  Refpondeo 
com  femblante  alegre  : Nenhuma 
faquega  finto  j quem  tem  dentro  em 
Ji  hum  homem  Deos  , podem-  lhe  fal- 
tar  forças  ? 

Foy  muy  perfeguida  de 
doenças , trabalhofas  todas , co- 
mo fe  vieraõ  fo  a exercitarlhe  a 
paciência.  Convalecida  , torna- 
va logo  ao  rigor  da  vida  coftuma- 
da.  Naõ  cabia  já  a grande  expe- 
riencia , e opinião  delia  nos  eífrei- 
tos  Clauflros  do  Morteiro,  fabia 
fua  noticia  naõ  fó  a occupara  Ci- 
dade, 


^pparue* 
runt  vu!- 
tus  eorum 

meliores , 
Sc  corpu- 
leniiores 
prac.  orrini- 
bus  pueris* 

qui  vcicc- 

bantur  ci- 
bo reg,i‘J* 
Danidis 
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dade,  mas  o Reyno,  pertendi-  attenuados ) ficava  a fua  cella  lon- 
da , e bufcada  fua  valia  com  Deos  ge  do  Coro , a efcada  por  donde 
de  muitas  partes  delle  , publici-  haviaó  de  tirar  o corpo  , por  el- 
dade  e diligencia  a que  íe  efqui-  treita  , e empinada , pengola , e 
vava  ’ fepultada  em  leu  proprio  com  huma  volta  apertada^  pare- 
abatimento  , e modeftia.  Ficou  cia  impolfivel  a conduc^ao  do  ca- 
em lembrança  , que  ao  Morteiro  daver  ainda  as  mais  roburtas , e 
da  Encarnaçaô  das  Commenda-  determinadas.  Nefta  pratica , 
deiras , na  Cidade  de  Lisboa , ef-  que  as  affligia,  voltou  huma  Re- 
creveo  a huma  em  certa  occaíiaó,  ligiofa  das  affiftentes , e com  voz 
e com  prefla  , dando-lhe  avifo,  anciofa  pedindo  a melma  detun- 
oue  acodiffem  a huma  menina , ta , que  lhes  valeflc , pegou  com 
cue  eftava  em  perigo  de  cahir  em  outras  no  efquife , achando  tao 
hum  poço.  Foy  aíhm ; e fahio  a pouco  pezo  , e a paflagem  tao 
noticia  do  mefmo  Morteiro.  lem  embaraço  , que  contulas , e 

De  pelloas  grandes , e po-  admiradas  , chegarao  ao  Coro, 
derofas  , que  a bufcavaó , alcan-  attribuindo  o íuccelFo  a prodígio, 
çou  grortasefmolas  com  que  aco-  Faleceo  efta  Madre  por  Outubro 
dia  a Cafa.  Fez  nella  obras  taó  de  1670. 

precifas , como  grandiofas.  En-  Ainda  que  nao  com  tanta 

tre  ellas  o Coro  debaixo , bem  individuaçaó  de  acçoens  , com 
apainellado  , e Capella  bem  dou-  igual  opiniaó  de  virtude  , dura 
rada , em  que  poz  a Senhora  da  por  tradiçaó  o nome  de  outras 
Apprefentaçaó,  particular  devo-  Madres  ( que  quafi  no  me  mo 
cao  fua.  Contava  noventa  annos,  tempo  concorrerão  nelta  Cala  ) 
quando  a apanhou  a morte,  e para  gloria  de  Deos,  e das  me- 
taõ  mortificada  , que  pouco  lhe  monas  delia.  Foy  huma  a Madre 
levou  na  vida  , mas  com  grandes  Sor  Maria  de  jefus , de  rara , e 
demonftraçoens  de  que  antes  a fingular  innocencia  que  parece,  /as. 
melhorara  , que  perdera.  Mas  que  reduz.o  lua  vida  a Angélica. 
MÓ  efquecamos  hum  reparo,  Alhm  fe  pode  dizer , que  antes 
caie  o authoriza.  Era  a Madre  ignorou  , que  fogio  a malícia, 
Sor  Tuftina  de  difpofiçaó  grolla  como  fe  privilegiada  , ou  adopta- 
(como  fe  a abftinencia  foubefle  da  pelo  Ceo  a defconhecefle  a 
também  fer  parto  do  corpo , co-  terra  de  filha  fua.  Pelas  Capellas, 
mo  doefpiruo;  ou  como  (e  fe  que  ha  no  Mofteiro  , em  as 
repetirte  nella  o prodígio  da  par-  achando  fohtarias , cantava  lou- 
cimonia  de  Daniel , e feus  com-  vores  a Deos , elpecialmente  na 

panheiros , famintos  , mas  naó  de  Belem  , com  baile , e mulica, 

* que 
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ngeleza,  cem  que  bem  fedi-  e hum  o Sol.  £ra  efteChrifto  Sa 
viíava  a fua  devoçaó  das  Religio-  cramentado , 0S  dous  o Euan 

com  Tautela"  ‘ma  “ ^ ’ 6 Santo  Tllom«  5 e eraÓ 

çoens  da  Caía  em  que  era  a pri-  affiftindo  nelle  em  pé  e rezan' 
mara , a fepultava  a cella.  Affim  • do.  Intentava  divercilla  delia  co 
foy  fua  v, da  antes  hum  defconhe-  mo  de  outras  devo  oens  o mt 
, l V,da  ’ P0^  naõ  ° migo  commum , e repreíentava- 


felhe  em  varias  fôrmas , e figuras. 
Muitas  vezes  no  Coro  em  trage 
de  Soldado  , chegando-fe  a ella  a 
moleftalla  y mas  a boa  velha  o 


quiz  o Ceo  , que  com  eífe  nome 
tiveífe  outra  mais  que  aquella, 
para  que  fe  difpoz  fepultada. 

Naõ  foy  menos  a fincerida-  niuicitaiia 

a*  7-  ■ : “^Madre  ^ f defPrezava  com  fegurança  , 

to-  P rf  Madre  S°r  Joann?  de  ameaçando-o  com  os  feus  devo 

“ ““  véí  £lda  geftlmedte  ÍnCf  “ * k 3 "aô  d™-  TmÍ ° 

tò&asjr*  s-çsa&ítt 

Sulcava  na  cella.  Recolhida  , U. 

asas 

SssSsr-frr  rguríl°goli? 

Thoma.7  “ f ’ , 3 r i]R°  ’ ( Porclue  na  lua  cella  acha- 

Cifne  a nL  ^ foU'  ° fagra,do  va  ° mefmo ) e refpondendo-lhe 

xas  daóuel?,  t0Cara°  ‘r  “ j6'  a Irmaa  ’ clue  lá  eftava  com  ella, 
xas  daquella  morte  reprefentada,  dizia  fem  Mo  : Oh ! pois  já  fel 

LioUeaiaPOftl  and0k0bre  ° rayf'  V‘em  ca  tenho ! AÍIim  andava  def- 
aos  fúaves  Hv  “mbem  a tra  em  conhecer  as  «aças  do  ini- 

«rrada  melnd^  ’ 6 AA  a'  m'g0 ; e fazendo  o final  da  Cruz, 
entoa  T uíéu  -CiUe  "*  A ^ ° mandava  > e elle  deíapparecia. 

ouemd  J8  rJ  j’  na°  íaltarndo  Viveo  efta  Madre  largos  annos 

3 ^ deveo  ao  mefmo  fem  que  eftes  até  a ultima  hora  a 

nto  a compofiçaõ , e a folfa.  difpenlafiem  de  exercícios  San- 
Alfim  coftumava d,zer  erta  Ma-  tos,  rigorofos , e repetidos 
dre  com  huma  boa  praça  demip  c '«->  *■*  * * r 

a dotou  o rvn  • n ^Ue  r Continuou  com  o mefmo  Sor  c 

o Ceo . Oue  unha  tre ^ fervor  nelles  a Madre  Sor  Catha-  tharina 

rina 
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tina  do  Prefepio;  que  antes  vi- 
via  , que  continuava  no  Coro , 
porque  recolhidas  as  Religiofas, 
e ficando  (ó  nelle  , a ouviaó  toda 
a noite  fallando  com  Deos.  Se 
íe  recolhia  por  pouco  tempo  à 
cella  , continuava  a meíma  prati- 
ca com  as  Imagens , que  nella  ti- 
nha , eípecialmente  com  as  de 
hum  painel  , em  que  eílava  a 
Rainha  do  Ceo  com  o Menino 
nos  brados ; com  eíla  dilatava  fua- 
ves  , e ternhfimos  colloquios, 
que  compungiaó  as  Religiofas, 
que  paíTavaó , e íe  detinhaó  a el- 
cutallos.  Contou  eíla  Madre 
muitos  annos  em  grande  auííeri- 
dade  , e obfervancia  de  vida  , ate 
que  a chamou  o Ceo  com  penofa 
doença.  Recebidos  os  Sacramen- 
tos , e eílando  fó  com  a Enfer- 
meira junto  da  cama,  lhe  diííe 
com  voz  repentina  , e apreíTada: 
jfafle-fe  Madre  , afafte  fe , que  en- 
tra huma  TrociJJao  de  muitas  Santas , 
e no  fim  Santa  Catharina  de  Senna> 
Ko/fa  Madre , que  me  vem  bufcar . 
E fazendo  huma  inclinaçaõ  com 
o corpo  , e cabeça  , paíTou  fua  al- 
ma a tomar  lugar  entre  aquella 
ditoía  companhia.  Naò  teve  me- 
nos prêmio  a grande  devoção  , 
que  tinha  à me  ima  Santa  Catha- 
rina , venerada  em  huma  das 
Imagens  da  fua  cella. 

Feche-nos  eíte  Capitulo  hu- 
ína  Irmaa  Converla  , diç;na  de 
nome,  e lugar  entre  as  que  me- 
lhor o mereceraó  na  memória 


delia  Cala.  Foy  eíla  Sor  Natalia 
de  Jeíus , recolhida  neífe  Moftei-/»*. 
ro  para  o ferviço  delle , porque 
igualmente  nobre  , que  necel- 
litada , fe  a fua  nobreza  a trouxe 
a efle  retiro , a fua  pobreza  lhe 
naó  permittio  outro  eílado.  Po- 
rém foy  tal  feu  procedimento, 
tal  a opinião , que  íe  grangeou 
no  modeílo , e concertado  de  fua 
vida  , tal  o agrado  , que  loube 
merecer  a todas  na  occupaçaó  , e 
ferviço  da  Cafa , que  junto  tudo 
com  a valia  de  fua  conhecida  no- 
breza , lhe  alcançou  o lugar  de 
Converfa  , veílindo  com  o habi- 
to as  novas  obrigaçcens , que  luf- 
pirava  feu  efpirito  , e exercitan- 
do-as com  tanto,  que  de  todas 
era  tida , e refpeitada  por  mulher 
Santa. 

Occupoufe  logo  o feu  pref- 
timo  no  trabalho  da  Sacnllia , 
gaflando  o tempo  , que  lhe  fobe- 
java  delle  , em  affiílir  à Senhora 
daAíTumpçaó,  Imagem  fermo- 
fa , que  eíla  em  hum  nicho  no 
Coro  , e era  todo  o feu  empre- 
go. Mas  era  muita  a pobreza  em 
que  vivia  , e naó  fe  contentava  de 
lervir  fó  com  defejos  a eíla  Se- 
nhora 5 deu  em  vender  a lua  re- 
çaó  , ( fiando  o luílento  de  algu- 
ma efmola , ou  fobejo , em  que  o 
tinha  contingente  , e limitado)  e 
com  o que  ajuntava , lhe  fazia  em 
feu  dia  a feíla  a lua  (Bella  Senhora, 
titulo  com  que  goííofamente  â 
nomeava.  Era  extremofa  fua  ca- 

ridad  e, 
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gtangear  às  enfermas  o Alivio  HhZ"**  Z naclue!Ie  mefmo 

poupar  às  fans  o trabalho,  efer-  Í a Tr  p3ra  ° feU 

vir  a todas  com  golfo.  AoDlica-  V d Coro  >.  %llrava  Sor 
va-fe  com  mais  cuidado  ao  ore  cm  * ^ir  3 tln^a  a^'  comíi- 
ciío  da  fua  occupacaõ  para  cmê  g ’ e,affim  ,e  entendia  de  a ver 
lhe  fícaife  livre  ,e  defembaracada  v"1  fUm  grande  foceg°  - e ou- 
acjuella  hora  da  noite, a que  faLm  coHo  gUr3?ra  com  cíLle  repetia 
de  Matinas  as  RehgiofasHee?-  dfv°ta  > « enterneci- 

curo,  e trabalhofo°o  paífo  nne  . ^encaminhados  ( ao  que  pare- 
aHi  vay  do  Coro  para  oMofteko  cl  °S  efcutava  Junto  * 

pizado  das  Religiofas  velhas coní  h, ,beCe’ra,i  entre  el!cs efpirou  em 
riíco , e fufto.  Nelle  fe  vinha  2 T c P7  dâ  AlTllmP?ó  da 
aquella  hora  fabida  Sor  Naulia  “enhora  > recebidos  os  Sa- 

co™ huma  luz , eíperando  que  vidlTT?0"1!  aIvoroí°  > e hia- 
a Communidade  fahiífe  c naf  Jldade  de  fua  alma.  Ao  íeguinte 
Me  feguramente  ; provídencí  7°’™  3 '7™  VelPera  da  Se- 
que fem  duvida  na5  deíagradava  í clue ,%  Por  Agofto  de 

ao  Author  da  caridade , pois  da-  ( Z°'  e,Vando  a,  fegrada  Imagem 
va  tanto  cuidado  ao  inimigo  dei  d M°  a 6 l'P°  desde  a fundaçaõ 
la  > que  o obrigava  a Tlr  fe  t t M°fte*ro).  3 horas  de  meVa 

varias  figuras  ( para  affuftar  a boa  lo^oSS^!*0  ’ •*  íiunfo  Pe* 
Leiga  , e apartalla  do  fitio  1 fen  r°  advertirao  Religio- 

do  a que  mais  vezes  tomava  a de  « ’ ?Ue  7 vivem  ) que  voa- 
hum  corpulento  , e medonho  1 ’ 0ând°r  da  Senhora 

mulato.  ’ medonho  huma  Pomba  branquilfima , que 

Entrada  em  annos  , cahio  ~o°  „ * IWn  > delappare- 

em  huma  grave  doença , que  por  X Áffi  fepU ítUra  de  Sor  Na‘ 
mais  que  o era,  nada  tinha  oara  d,  ' Parece  » ql,e  quiz 

ella  de  penofa , mais  que  o emba  ™ * entender  a Senhora , o co- 
raçarlhe  a vifla  da  ?ua  SdU  l ac°mpanhava  a fua  devota 

íaudade^smR  í^f  eftallar  de’  «"ça!™  ° d3  Bemaven^" 

de  compadecidas,  a trazerdhTa 

??  > ImaSem  > pagando-fe  a 
ZZ  ^ lhe  quiz  con^nuar 

Paga  em  melhor  affiífencia,  por, 


Qq  ca- 
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CAPITULO  IX. 


Xhis  Madres  Sor  MagiaUna  <feje 
fus , Sor  Igne^.  Fnc  ar  naçao 


Seja  a primeira  da  Madre  Sor  Mag- 
Sor  Magdalena  de  Jefus , Reli-  dalém  kc 
ciofa  íingularmente  peniten  te , e - 
obfervante.  Foda  Tua  vida  nu* 
ma  imagem  do  íilencio  , e da 


íiie  Sor  lnie?  dã  EJH.ainui.uw,  “,tv  C>  r . " r 

L uh  Viíitacao  Sor  Fi - obediência.  Nao  fazia  acçao  fem 
Sor  I abei  da  V ijitacao  , o » i-  nra  aa  pre- 

l\Ja  da  Cru?  , Sor  Mana  da  que  precedeüe  a licença  d a 1 re 
CrL  Sor  Maúanna  das  Chagas , lada.  O tempo  , que  lhe  fobeja- 

em  que  todos  os  dias  tinha  ora- 
çaó  diante  de  huma  Imagem  da 
Senhora  , e huma  copia  de  Chr  if- 
to  crucificado,  derretendo-íelhe 
( na  contemplacaò  daquelle  Sol, 
ainda  que  ja  poílo  ) com  tanta 

.11  - - rtl  /-*  r*  /\l  hCVP 


Sor  Antonia  Baiitlfta  , do  mej- 
Mo  Mofleiro  do  Salvador. 


Ilatada  , e efpaçofa  ceara 
de  virtudes,  a que  frucih- 
cou  no  pequeno  campo  deite 
Mofteiro  , ( lendo  o primeiro  mi- 

« *1 . rv  1 Pf- 


rrffiSTS  fuavidade  o capelos  olhos, 
lagre  da  Provi  - convidando-le  as  lagrimas 

Var0irPemã*fe SToverda-  Sarnas  a outras , banhava  huma 

£ **> 1 ™ , r ,i;£d«± 

e chrifto  núncio  d > n fpndn-a  a feus  pés  haquella  la- 

rucijic*-  ra  que  confeguiria  o Ceo  defta  tendo-a  a íeus  pes  j 

°>  ourarem  cultivada  venturofa-  mentavel  figura , em  q p 

P rt  ne los  femeadores  Euan-  a vida  . e a venturofa  penitente  o 

miicos P filhos  de  Domingos,  acompanhou  chorofa.  Nao  a - 

f o temos  lido  aftim  nas  Hifto-  tou  quem  bufcando  a Sor  Mag- 

aefta  Província,  e fundacaÓ  dalena  de  repente  , para  fazer 

Ta  pé.  re.  e e-o  gora,  e còn-  exame  defta  verdade , lahio  com 

“sw*-'  r «ir“,  :~TrX 

fa  diligencia , >«■■<>  » a j„»ida  em  eapeiiencia. 

tarnbem  occupadano  Defta  contjnua  occupa^ao  de  d, a, 

de  uas  fiihas,  aft  P > q g l10fpecLxva6  para  deícançar  pou- 
poderamos  abrgar  mais ap  , ^ noice  humas  po- 

fe  o tempo  nos  nao  tivera  em  __  £ hum  pe<Jaço  de 

quecido  noticias,  que  a omi  ao,  é leco  por  cabeceira. 

ou  a modeftia  nos  tinha  quaii  le-  ^ ^ imerior  je 

pintadas.  groíTa, 
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grofia , e afpera  efiamenha  ; igual  flor  de  einm  fdlb-ie  r 

.d.rp.doj,»».  l.  „.6r"s“:-,r,rs 

■ IOfeV'a°  ,nftrUmentos  deP£-  cinco  Chagas.  Sufpendeofe  pri- 

meirn  


.O  í WWV/JLV-  pi  1- 

melro,  aílim  porcjue  para  o fe- 
gredo  de  fuas  penitencias  coflu- 
mava  defcançar  cora  a celía  fe- 
chada , como  por  naò  íe  achar. 


. — w p ~ 

mrencia.  Corou-a  muitos  annos 
com  huma  firme  períeverança  j 
eíla  com  huma  morte  venturo- 

dom  *d  ' 5 fr  men0S  C0nhecid°  ° em  rodo  oMoÍlel 

f'!p*kSot  Ipnez  dfnfica  ^ -Madre  [o!^or  de  femeihanre  feitio.  Pe- 
feHftl  Z e obfe  vanS;  ^ "T™  ^andou  ^endo  , fc 

«*  ■ t ar  ritttí  - £ 

s*  i"«rr % fírrs  Eípf fop 

com  a mayor  decencia , e aceyo.  ^ Sobrev.cyo- 

Mas  cjuiz  o Ceo  privar  feu  eíp' 


nto  daquelle  centro;  deulhe  hum 
achaque , que  a reduzio  a fazer 
da.  cdla  enfermaria  ; mas  reco- 
lhidas ao  Coroas  Religiofas,  fa- 
hia  pelo  Clauflro  , e varandas 
delle  a vifitar  os  PaíTos  da  PaixaÓ 
proífrando-íe  diante  de  cada  hum 
com  tantas  lagrimas , que  as  tira- 
va dos  olhos  de  quem  a via. 
Eraó  aquellas  reprefentacoens 

dn  nrnhc  ^ ^ : 


lhe  ao  ieu  achaque  antigo  hum 
tumor  no  peito;  a efte  huma  cha- 
ga , que  com  cruéis  dores  lhe  du- 
rou por  muitos  annos,  até  fale- 
cer delia,  e já  nefte  tempo  taò 
medonha  , e afquerofa , que  ain- 
da a peíloas  mortificadas  era  dif- 
fiai  o affiílirem,  e applicarem- 
ie  a cura;  mas  em  eipirando, 
ficou  em  tal  forma , que  fem  al- 
guma violência  a amortaíharaõ, 
e compuzeraõ,  advertindo  com 


dolorofas  o contmúo  cmpre™  ■ ^Pn^rac , advertindo  com 

í“  r“ ! í m-  .'»i»  * £ ™ ™ ;«  sííí; * 

m mio  ^ H- ^ * í 1 A 


ieu  coraçao  cada  ferida , vifta , e 
contemplada  , hum  penetrante 
go.pe , a que  fe  defatava  copiofa- 
mente  aquelle  compaífivo  fan- 
gue.  Obrigoufe  feu  Efp0fo  dos 
defperdicios  delle  , e quiz  fazer  a 
Sor  Ignez  hum  favor  , em  que 

contmuando-lelhe  o motivo 
moftraíTe  o que  lhe  agradava  ó 


1 W 

em  que  efiaria  íua  alma. 

Cultivou  defveladamente  a 
fua , reduzindo  o corpo  a todo  o 
extremo  da  penúria,  da  defnu- 
dez  e da  penitencia,  a Madre  Sor 
Iiabel  da  Vifi  taçaò , porque  fo-  Ça°. 
bre  a pobreza , que  profeílara , fe 
reduzio  dentro  daquelles  Santos 
Claufiros  a voluntária  miferia  de 


e fiei  to.  Achou  eíla  l v^uuitros  a voluntária  miferia  de 

*•*-»  h“* 

Qq  ij  oiu- 
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o lucro  delia  para  ornato  do  San-  ConFeííor  , donde  baftavaò 
tiííimo  Sacramento , de  que  era  'aquellas  línguas  mudas  aoincul- 
devotiflima  , e que  parece  lhe  pavel  de  fua  vida  , ainda  que  nao 
multiplicava  nas  mãos  aquella  ao  deíafogo  de  feu  efpirito.  Tan- 
Santa  grangearia  , pelo  grandio-  to  ardia  nefte  o amor  de  Deos, 
ío  das°pefías,  quefahiraô  delia,  mas  por  iífo  nao  havia  ja , 
Hum  Pallio  rico , hum  bom  cor-  que  purgar , onde  tudo  era  arder, 
tinado  , peííasde  prata  de  eftima-  Era  faiíca  , que  cahia  daquella 
cao,  e valia.  Para  a Capella  do  grande  lavareda  a caridade  abra- 
Senhor  Menino  ( Imagem  pro-  zada  , com  que  attendia  ao  com- 
digiofa  , de  que  daremos  mayor  modo , e remedio  do  proximo. 
noticia ) bom  ornamento  , e Defpia-fe  para  o defender  do 
alampada  de  prata.  Affim  he  frio  5 e até  a pobre  cama  fe  tirou 
verdadeira  pedra  Filofofai  a maÒ  a fi  para  lhe  dar  defcanço  , fican- 
do pobre  , trocando  em  ouro  do-lhe  o chaó  fervindo  de  leito. 


aquelle  pouco  , ou  aquelle  nada, 
que  fe  tira  ao  feu  fuftento , para 
o depoíitar  no  gafiofilazio  de 
Chrifto.  Aos  jejuns  da  Regra  ac- 
crefcentava  Sor  Ifabel  muitos  de 
devoção  , e à eftreiteza  do  habi- 
to , com  que  fe  cingia  , o peni- 
tente abatimento  de  andar  def- 
calça.  Paffava  do  Coro , em  que 
a detinha  oraçaò  larga , ao  fervi- 
ço  , e aceyo  das  Capellas  das 
Imagens  de  que  era  devota , el- 
pecialado  Senhor  Menino.  Af- 
lim  permittio  elle  , que  vivendo 
Sor  líabel  como  domeílica  , co» 


AíTiftia  com  íingular  affeéto  à Se- 
nhora das  Neceííidades  , Ima- 
gem milagrofa.  Pediolhe  odef- 
pacho  de  trez  petiçoens;  foy  a 
ultima , que  a tirafTe  ja  da  terra 
para  fua  companhia.  Em  breve 
tempo  vio  íatisfeitas  as  duas ; nao 
tardou  a terceira , tendo  dito  a 
mefma  Madre  , que  brevemente 
a efperava.  Deraó  lhe  humas  do- 
res infofriveis , e rebeldes  à dili- 
gencia de  muitos  remedios.  Pe- 
dio,  que  a recolheífem  à cella, 
de  que  já  nao  fahiria  , porque  eí- 
tava  defpachada  a fua  terceira 
fupplica.  Deraó-lhe  o Viatico , 


mo  e fera  va  de  fua  Caía,  falecef-  -~rt 

le  como  venturofa  herdeira  dei-  que  recebeo  contrita , e alvoro- 
|a  çada  , e logo  a Unção , por  mais 

Nao  mo  (Irou  menos  que  o que  refiftiaó  os  Médicos , e toda 
ir  Filip-  era  a Madre  Sor  Filippa  da  Cruz.  a Caía,  entendendo,  que  nao  ti 
d*  Teve  o dom  de  lagrimas;  em  nha  a preífa  com  quee  a a ^ 
meditando  na  Paixaò  ( de  que  foy  dia.  Era  em  huma  feita  leira  , 
devonifima ) eraõ  mais  copiofas,  perguntou  logo , que  horas  erao? 
como  em  chegando  aos  pés  do  E reípondendo-lhe , que  trez^a 
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tarde , diíTe : Efta  be  a hora , e Âs  pratL  j„rm  $ 9 

amo  , que  leVaraÕ  meu  Senhor  tara  Liritualm^re  ’ pCOm™ungava 

afepultura , irey  eu  para  o Coro-,  e vida  taóconre  r / ^ iua 

accommodando-íe  de  coitas  e ncerr^da , como  a cjue 

huma  mao  avéla,  humCrucifí-  fença  “ Pre' 

cantaflTemaSalve^enomlvoda!  í / morte  Por  P^aUl  da 

tjnella  /agrada,  e piedofa  melo  oçura  e eommimgar ; porque  ainda 

dia  , esforçando  a CÍ  ^ ‘rT7  4 M 

do  trez  vezes  milèricordia  ^efní  ’ <e  Pdnaa  ’ V,e  laia  faudades 

O que  tinha  dito,  porque  foandn  * a que  o mefmo  Senhor  pa- 

as  cinco  horas  evavaõ  f™ In  aliviar  aquella  an- r . 

po  para  o Com.  ° feU  CU  ’ ^«ndo  , que'  na  glo-  ^ 

- - a Madre  i"F Ff  3 

d‘s  “ p ””  °as  Cha-  la  ditofa  fome  , como  na  pl™  «bi.  l 

““  «fcZTKír  “ 

era  a primeira  , que  aíTíftia  Ui  r r j Ve>  n as  em  e“e  aparueric 
var  a Deos , fupVindo  por  hu-'  litt  1°^°  ^ ^ 

que  naó  houve/Te  falta  naqud  a ,t  ^ m dosMe-'* 

occupaçaÕ  Angélica.  Acabados  ça  ^áraT10^05  ^ IlCetl* 

os  Officios  Divinos,  a todo  o tem-  £ ™ de  <luaatro  di« 

po  , fe  deixava  .ficar,  antes  ef-  linceTua  ãlma^  5 Pu* ’ i!™* 
quecer  em  onnn  nrk  r>  . n ua  2ima  , nao  íahia  hum 

- -í r“ 

»?j£i siarit 

* “=  * dP„i,„  ,°r”  Xferr. :da  “m  hr“" 
fc  * -*■  - * *K  ^'rr,ís 

to. 
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to.  Ufava  túnica  de  grorta  efta- 
menha  junto  a carne  , e porque  a 
lãa  cultivada  da  agua , hca  me- 
nos efquiva  , pedia  as  mais  Reli- 
niofas  as  túnicas  novas , ou  por 
troca  das  luas  ja  de  ui  adas  mais 
brandas  , ou  para  lhas  reftituir 
menos  alperas.  Toda  fua  vida 
foy  hum  continuo  trabalho  de 
adeftrar  Noviças  para  ieivirem  o 
Coro , e Moiteiro.  Duas  vezes 
a efcolheo  erte  Prelada  , naÓ  lhe 
dando  no  cargo , mais  que  a pen- 
iaò  de  mayor  deívelo.  No  mais 
era  fubdita , fó  com  a diftincaò 
de  fer  a primeira , antes  que  no 
lugar  , nas  occupaçoens  da  Caía. 
Nao  a difpenfava  nenhum  de  ri- 
gorofas  dilciplinas , eftreitos  je- 
juns , e huma  abftinencia  de  car- 
ne por  toda  Tua  vida. 

Tinha  devoçaó  particular 
com  a Senhora  de  Nazareth ; na 
fua  Capei  la  aííiftia  continua, 
nem  íem  lhe  beijar  a maò  fe  re- 
colhia de  noite  a cella.  Diante 
defta  Imagem  eraò  feus  exercí- 
cios devotos  de  todo  o anno , 
mais  particulares  ao  Sabbado. 
Huma  rara  paciência  , e huma 
fede  grande  de  martyrio  , alcan- 
caraõ  de  feu  Efpofo  repetidas  oc- 
caíioens  de  exercitar  o íofrimen- 
to.  No  peito  íe  lheabrio  huma 
dor  taô  aguda,  que  recorrendo 
a todas  as  induftrias  da  cirurgia, 
(por  fe  lhe  abrir  huma  chaga) 
íe  entendeo  no  feu  pouco  efreito, 
que  íó  lha  permittira  o Ceo  para 


ria  de  S.  Domingos 

martyrio.  No  meyo  dos  rigores 
derte  a viaò  com  rofto  focegado, 
e alegre.  Com  o mefmo  elcutou 
a certeza  de  fua  morte  ; difpoz- 
fe  para  ella  tanto  com  alvoroço, 
como  conformidade  , ouvin- 
do-lhe repetir  muitas  vezes:  Ob 
como  folgo  de  morrer ! e que  merce  me 
fa^  Deos  ! Eípirou  rezando-lhe 
a Communidade  o Ofncio  Menor 
da  Senhora  , que  fora  íua  devo- 
ção quotidiana , fendo  digno  de 
reparo  , que  com  o ultimo  verfo 
delle  fe  lhe  acabou  a vida. 

Mais  efcaíías  noticias  nos  fi- 
caraódada  Madre  Sor  Maria  da  ff A 

Cruz  ; fó  a tradiçaò  fegura  de  hu-  cr«v 
ma  obfervante  Religiofa.  Gran- 
de humildade , grande  obediên- 
cia , mas  com  exceífo  rara  períe- 
verança  na  oraçaó ; mais  dilatada 
de  noite  no  Coro  , diante  do  San- 
tiííimo.  Alli  a aífuftava , e per- 
íeguia  o demonio  com  deíula- 
dos  eftrondos , lempre  defpreza- 
dos  de  fua  conftancia , e feu  íilen- 
cio  , de  que  provocado  o inimi- 
go , lhe  apertou  huma  noite  a ca- 
beça entre  as  maos , ( ao  parecer 
da  Madre ) abalando-a  com  tan- 
ta violência , que  a deixou  quaii 
fem  fèntidos.  Entendeo  a induí- 
tria  diabólica  feu  Confeffor  ( era 
o Padre  Fr.  Manoel  Carreira , 
Religiofo  de  bom  nome  nerta 
Provincia  ) e mandoulhe  , que 
naó  deixaífe  a afíirtencia , e ora- 
çaó  do  Coro  , que  continuou  por 
toda  fua  vida  fem  fegundo  furto. 

CA- 


CAPITULO  X. 

Vas  Madres  Sor  Eufehia  do  Sacra- 
mento  , Sor  Anna  de  Jefus  , Sor 
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callar  aquella  vida  , tao  tenra  , e 
também  quiíta  ) dizendo,  que 
Sor  Euíebia  iria  direita  ao  Ceo, 
porque  naõ  peccara  mortal men- 

“f”  * s;vi  '■ 'c-  zXSi&szrszi 

, Je  S;  r°M  ’ Sor  Antom a tando,  mas  ainda  crefcendo  aSce- 

7 ]eJr5  ’ e.  deínau  ín<  ^d'£w-  w , que  ardeo  no  feu  Officio  , e 

dèítÍT)  ‘7Ti  ’ !°daS  lhaS  enterro-  Jurou-o  affim  o Ceriei- 
dcfta  C ja  do  Salvador.  ro , na5  querendo  aceitar  paga, 

^ ^ . x . ântes  guardando  a cera  como  re- 

1 wntinua  o numero  das  glo-  liquia. 

^ ri°fôs  filhas  deita  Caía  a SiíxaÓTe  -inc 

Sor  Eufe-  Madrp  Sor  Fnf^kíi  A ç ' g30  le  aos  pOUCOS  annOS 

bk  ,ioL  Madre  501  tuLbia  do  Sacramen-  venturolos  da  Madre  Sor  Eufebia 
mmm-  !°’  1ue  em. pouca  idade  deixou  os  muitos  e b saftac|0,  j. 

de.  Grande  retiro,  grande  fi  en-  mais  fe  admirou  em  todos  os  de  *3^ 
cio  , que  antes  pareça  mudez,  )ua  vida , foy  a rara  obdiencia 

que  obfervancia  , antes  gemo  com  que  coroou  huma  exada  ob- 
que  reforma.  Era  em  tudo  igual  fervancia.  Affim  eftava  efta  Ma- 
a oe  lua  vida  , fempre  mortifica-  dre  prompta  aos  acenos  da  Pre- 
da  , mas  nao  baftou  para  que  o lada  , que  era  advertência  deita 
eo  por  outra  parte  naõ  provaf-  o praticarlhe  primeiro  o que  ha- 
ie  a lua  paciência.  Viole  affim  via  de  fazer , e depois  mandalla 

Tultma  ng0rolas  doenjas-  F°y  porque  affim  deíconhecia  a fuá 

eil-  le  fez  eira Pr°  rnfdaLC0^  r°gei^0  qualquer  embaraço, 
eilale  tez  etica,  e fe  lhe  abrirao  que  mandada  , naõ  havia  mais 

no  corpo  c agas , para  que  nun-  que  inclinar  a cabeça , e tomar  o 

ca  pedio  mehnha , nem  delias  fe  caminho.  Parecia , que  toda  era 

lhe  ouvio queixa, antes  fo depois  ouvidos,  e nada  vontade.  NaÕ 

Diffiozle  6 °ube,'.  clue.  as  tInha-  he  menos  a agilidade  com  que  os 

■ p e para  a uluma  hora  com  Efpiritos  celelles  fe  defempenhaó  Fíí!t  ”?* 

com^def6  iUem  na?  Padecla  > e obedientes.  Vi-os  David  mo- « í»» 
l defemoara^o  de  quem  naõ  ver  em  lavaredas  de  foro  quem""1' 

T T t Tf  r f7  paCÍenCÍa!  em  hum  infente  viveJrde^X 

Ta!  tinha  fido  fiia  vida!  Segurou-o  fobe.  Mas  fe  era  Anjo  na  obe 

lm  eu  . on..or  a muitasRe-  diencia,  naõ  o parecia  menos  em 
g:<  as.  ’ ( S116  ljie  rodeavaó  o lei-  huma  notável  finc-ridade  e fin 


ro. 


Sor  M<t- 
riama  de 
S.JoJepb 
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ro  , e inculpável  de  iua  vida. 
Acabou  efta  deconíumida  de  af- 
peras  , e continuas  penitencias, 
contando  neflas  tantos  lucros , co- 
íno  naquelia  annos. 

Igualmente  ditoíos  íoraó  os 
da  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Jo- 
. íeph,  como  occupados  nos  ma- 
yores  empregos  da  caridade.  Via 
efta  Madre  , que  as  Religioias  en- 
fermas , ou  pelo  cuidaao  da 
Commun idade , 011  de  amigas , e 
parentas , eraò  mais  bem  aílifti- 
das , que  as  criadas  da  Caía , e 
tomava  por  íua  conta  eíla  aííií- 
tencia  com  tanto  deívelo  , que 
noites  inteiras  a tinhaò  à fua  ca- 
beceira as  que  eílavaó  mais  peri- 
rigofas  , aííiílindo  igualmente  a 
todas  em  lhe  fazer  as  camas , ap- 
plicar-lbe  remedios , e procurar- 
lhe  desfaíbos.  Nada  a trazia 
mais  alegre  , que  o dobraremfe- 
lhe  as  occaíioens  de  fervir  , como 
a que  entendia  as  grandes  gran- 
gearias  daquelle  emprego  de  fer- 
vo dos  fervos , brazaó  de  Paulo, 
e exercicio  do  mefmo  Chrifto. 

O que  era  mais  de  admirar  , foy 
a providencia  com  que  antici- 
pando-fe  para  o trabalho  , naó 
faltava  às  horas  do  Coro  , e mais 
preciías  funçoens  do  Mofteiro. 
Aílim  fazia  goíto  de  toda  a occu- 
paçaó  penola  , que  como  fe  alli 
deicançara , paliava  delias  ao  ri- 
gor das  difciplinas , continuava  je- 
juns eftreitos , naó  perdia  occa- 
fiaõ  de  exercícios  devotos.  Fale- 
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ceo  de  doença  trabalhofa , mas 
foportando-a  com  tal  tolerância, 
como  quem  fabia , que  fe  lhe  de- 
ra por  coroa. 

Correo  a grangealla  a Ma-  Sor 
dre  Sor  Catharina  de  S.  Joaò , po- 
bre , rota  , defeíbmada , e famin-  '*0M% 
ta.  O íeu  habito , o que  deixava 
alguma  Religiofa  de  velho  , e 
ufado.  A íua  reçaõ  , o que  algu- 
ma lhe  queria  dar  de  eímoía , 
porque  a que  lhe  dava  a Commu- 
nidade  , vendia  , para  ornar  a 
Capella  do  Bautifh , e fazerlhe  a 
fua  fefta  , fervindo-o  com  huma 
devoção  taó  extremofa , que  mui- 
tas vezes  a viaò  diante  da  fua 
Imagem  fufpendida , e elevada, 
ou  já  rompendo  em  colloquios, 
acompanhados  de  vivas , e piedo- 
fas  lagrimas  , edificando-fe  , e 
compungindo-fe  as  Religioias, 
que  ouviaó  aquelles , e viao  eftas. 

No  Coro  era  larga  fua  oraçaõ  , a 
vocal  occupaçaó  de  toda  a hora; 
aílim  ao  mefmo  tempo  que  fer- 
via , rezava.  Grande  frequência 
nos  Sacramentos.  Ao  receber  os 
últimos  , mereceo  hum  favor 
grande  do  Santo  Bautifta.  Con- 
firmou-fe  nelle  a experiencia, 
que  ha  nefta  Cafa , e he  já  tradi- 
caò  muy  antiga , que  fe  naò  vio 
nunca  acabar  fem  todos  os  Sa- 
cramentos Religiofa  devota  fua, 
por  mais  que  a morte  foííe  apref- 
fada  , e houveífe  embaraços  pa- 
ra chegarem  os  Miniftros.  Vio- 
fe  , e fuccedeo  aílim  agora  na 

Madre 


/ 
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AíiSít.*!:  fe  *“  • ' “« v»,»jo-r’ 

fol.»d»fe  pelo  Medico  I Z ZSZZTZZ  \ * 

era  precifla  a prefa  da  TTnraA  ^ S Ju“os*  Naíce  daqui  o 

porque  por  inftantes  efpirava  fe  r0rnmunicarem^enos  mais  bene- 
entrifteceraó  as  Re  jE  ven  ^ lnKrceíía6  de  b™s , 
do  a dirtancia , ( quele  eránde  ^ ^ T°S  / na5  «Mando » 
que  vay  do  Mofteiro  af  de  S ^efa  noíía  mu,ta  ^ ou  pouca  Fé 

Domingos , de  donde  haviaó  de  benell™  A?“  ’ °U  ,men0res 
vir  os  Religiofos.  Mandou-fere-  j„  - Acaoamos  de  o ver 

cado,  mas  a tempo  que  iá  a mo  A a 77°  ’ clue  as  Religiofas 
ribunda  naõ  promémá  nenlZ'  ^ C?fa  tem  eom  °BaStirta, 
de  vida  5 eil.que  ThlZ  os  Rd?  T™  na  de  Noffo  Pa- 

gãos , teftemunhando , que  dan-  mak^  S‘  PrTT  ’ P°r  fer  ° 
do-felhe  o recado , e pondo-fe  a ? ç ^ f e rabe  da  v,da  da  Ma. 
caminho , o tomar aó  com  tal  ve  f/v  S°r  Ant0n,a  de  Jefus  > algum  sor  a„„. 
locidade,  como  fe  oslu/er/'  c'  r°m  ‘Jue  oSanto  premi- 
pelo  ar  Áffim  o LlvaS?  ^ f“ 

mar  admirados , e nem  as  Reli-  ^ díftl  Mad  PareCe°  T%  a 
giofas  cnao  menos  . porque  os  ™7.  ■ M drc  ’ c)l,e  huma 

viaÕ  chamados  naquelie  inftante  ? d r ^feratafa'  l°u- 
e Já  juntos  à cama  da  doente'  ? ? eferVlndo  ao  Sant°  Pa- 
Derao-lhe  a Uncaó , que  rece*  fi  Z J j c3ue  cbamava  com 
beo  como  mimo  do'  HuvZl  0"  * ^ ’ e enSra^ada: 

Advogado,  e com'eí!a  confola  r ™eu f’ ’™0r0J0  ®-  Domingos  de 

V°4»»V  óZeltt 

Bautirta , de  que  naõ  ha  not/cL  ™ ^ C* 

eípecifícada.  Defte  ultimo  vi  rodefta  Ca/a , e com  tanto  acen- 
am teftenuinhas  dignas  de  cre-  ? difc°írendo  fçbre  alguma  im- 
dito.  8 de  cre  portancia , que  lhe  encomenda- 

He  de  Fé , que  eflima  Dens  7 ’ C°T  ^ !he  eííivera  eícutan- 
oculto,  que  dais  a fZ  S °_  1"^  d°  ^ lhe  Pr°P- 

nellés  ,Pe°rnqenes  o efta  ^adre, 

1- " m°S « e porque  tudo  o que  tinha , e gran - 

geava , punha  nas  mãos  da  po- 
breza Nafcia  deífa  Santa  prodi- 
galidade , o faltarlhe  até  para  o 
pouco  curto  de  lavar  hum  habito. 

Rr  Pedio 


, >-  iiciics  o admiramos , e 
louvamos  a elle  ; mas  às  vezes 
quanto  a norto  modo  parece  ' 
que  le  paga  mais  de  humas,  que' 
ue  outras  devoçoens , affimcomo 
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Pedio  em  huma  occafiaò  a algu- 
mas Religiofas  , que  lhe  fizertem 
erte  diípendio  5 e vendo , que  to- 
das íe  efcuíavaó  , e naò  tinha 
mais  recurío  , vem-fe  ao  Coro, 
prortra-fe  diante  de  leu  grande 
Pay , e Advogado , e propoem- 
Ihe  com  humildade  a queixa  de 
defamparar  huma  Mercieira , e 
filha  íua , podendo  mover  os  co- 
raçoens  das  outras  a íoccorrerem 
a mais  neceífitada.  Eif-que  ao  le- 
vantar- íe,  e voltar  para  a cella  , Te 
chega  a ella  huma  Religiofa , pe- 
dindo-lhe o habito  para  lho  man- 
dar lavar.  Vio-fe  outras  vezes  em 
deíamparos  grandes , e fem  mais 
diligencia,  que  recorrer  ao  Co- 
ro , fallar  com  o Santo , fahia  com 
confiança  , e logo  experiencia  ^de 
cue  íe  lhe  vinha  meter  na  mao  o 
remedio. 

Como  para  o dos  pobres  ti- 
nha decretado  tudo  , nada  diver- 
tia ( de  huma  tença  , que  tinha) 
para  alguma  neceífidade  extrema, 
fem  pedir  licença  ao  Santo  , a 
quem  propunha  o aperto.  Arre- 
cadada a tença  , lha  levava  , e pu- 
nha aos  pés.  Fello  em  huma  oc- 
cafiaó  , em  que  neceífitava  de 
hum  véo  ; e moftrando-lhe  o que 
trazia  velho  , e roto , lhe  pedio, 
que  difpeniaíTe  com  ella  para 
comprar  outro  , ou  difpuzelle 
quem  lho  défie  , ainda  que  ufa- 
do.  Aofahir  do  Coro,  a encon- 
trou huma  Religiola  , que  volun- 
tária lhe  fez  dia  orterta.  Saó  as 
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terças  feiras  na  Religião  dedica- 
das a ncífo  Padre  , nellas  por  par- 
ticular indulto  fe  reza  deile  , naò 
occorrendo  mayor  celebridade. 
Affim  eraò  eftes  dias  fingulares 
para  a devoçaô  da  Madre  Sor  An- 
tonia  , e coftnmava  a dizer , que 
nunca  nelles  lhe  faltara  nada. 

Aífiftia  a huma  viuva  hon- 
rada , que  junto  ao  Mofteiro  vi- 
via com  muitos  filhos  em  íumma 
miferia  ; para  eíta  andava  pedin- 
do e (molas  às  Religiofas  conti- 
nua , e defvelada  , fofrendo  re- 
portas fecas , e defabridas  das  que 
defconheciaó  a fua  caridade  com 
o nome  de  impertinência.  Outro 
muito  differente  tinha  na  eftima- 
çaô  do  Ceo  , com  quem  Sor  An- 
tonia  negoceou  com  melhor  for- 
tuna , porque  com  muita  difpoz, 
e confeguiobom  cafàmento  para 
huma  filha  da  viuva , ( que  às  luas 
oraçoens  attribuia  o remedio  de 
íua  Cafa ) e lhe  alcançou  o habi- 
to dos  Eremitas  de  Santo  Agorti- 
nho  para  dous  filhos.  Teftemu- 
nhavao  elles  depois,  que  indo  a 
recebello  no  Convento  de  Nofla 
Senhora  da  Graça  na  Cidade  de 
Lisboa , fe  chegara  a elles , e os 
acompanhara  hum  Religiolo 
Dominico,  apadrinhando-os  com 
os  Prelados  do  Convento,  don- 
de defappareceo  acabada  a fun- 
ção , fem  que  alguém  o conhe^ 
cefíe.  Nao  tinha  commercio 
com  nenhum  a Madre  Sor  Anto- 
nia , nem  dado  a ninguém  efla 


. . • Livro fegundo.  Cab.  X.  , , , 

noticia , e tendo-a  do  aue  fnrre  ^ ' 

dera  dizia  chea  A^  langue,  que  na  virtude , viveraó 

naen:; , e fegurança : SemVuvUa  rre”  Rdigi  *£££ 

rz:p i:z*?x:r:  * v« “S t, 

r_ra  eita  Madre  muito  nem-  rinrkr»  - „ \ * i c > A . J mwgos , 
tente  ; prande  ^ ° ■ c, mrno , e a Maare  Sor  Mananna  «for  Brites 

» Mí  Ê™  Jyrz  i°r”°  • ” f»“a*  ~ - íKt 

in viola vdmente  obfavia  fido  « SXflldd  ' ~™'S 

ík:  fcs 

sxrassnsr 

Ía/rídeLltrhratr  ^ «S 

te  da  Vefperada  AIW™  £ affilíen?a  do  Ccoro  « e 

lebre  na  Cafa  pela  ProckiÓ  do  Lu^IT  m ^0rtlficaÇao  > e tra- 
triunfo,  que  fe  faz  elTa  i ,°  do  Mofieiro  , eraó  jguaes 

la  ) tecida  a boa  vdha  1 "lí  ±"  «*“>“  ’ e f- 

cella  ouviraõ  as  vilínhas  tal  ef-  ticllar  vlude"  A MaT  T T 
trondo  , que  as  teve  aíTuftadas  aré  k-i  A c rV*  A Madre  Sor  íía“ 

1S±  ”-A>  •rdSsüZ  KZSÜttZsZ' 

como  íe  naícera  íurda  aos  brados 
da  natureza  , que  muitas  vezes 
lbe  íoaraó  no  coracao  na  morte 
de  parentes , e occafioens  as  mais 

1 y~ 


° 7 v y c z"iyzrraao  a em- 

puchara , e perfeguira  com  forca,  c 
Violência  , para  que  fe  deitajfe  na 
cama  , mas  que  o naÕ  confemira. 
tra  extremofa  na  devocaõ  do 

janfiliimrt  s 


SantiflSmo  Sacramento  e todos  f 5 ’ 6 ocf fioens » "tais 

os  dias  accrelcemava  aó  Offir'  knfíveis  > <lue  podem  temerfe  na 

Divino  todo  o da  fua  felí^  V’ t > Z arrü'T  a Pacie"cia  ; mas 
tomara  de  memoAa  V ’ ^ achara°-na  eíl^  Sempre  fepulta- 

em  annos , enfraquecidos  dealÍ!  J * femTb^T  ^ lofrimen- 
ras , e longas  penitencias  * 7 , 2^nr  a ^oca  111515  que 

delia  vtda8,  com  o foce^o  de  Parâf loUvar / D/os , e moftrara 
quem  anaõ  efperdiçara  em  ->  conformidade  de  fua  alma,  re- 
de Outubro  de^óJ  ’ ?°'  Pet,ndo  c?m  tefignados  afifedios 

Com  igual  oarermí^  ddla  ° defafo§0  do  Exemp!ar  da 
g parentefco  no  paciência  : Faça-fe  a yJtade  de_ 

Rr  ij  Deos. 
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Dm.  Com  efte  eítylo  de  vida 
chegou  a contar  cem  annos  de 
idade. 

Pouco  menos  contava  na 
fua  a Madre  Sor  Brites  de  S.  Ja- 
cintho  , com  igual  procedimen- 
to , mas  íingularizando-íe  no  ex- 
ceiíode  amor  com  o feuEípoío 
Sacramentado.  Parece  , que  fe 
lhe  ateara  no  coraçaò  aquella 
braza  Euchariftica  , applicada  pe- 
las mâos  Angélicas  a cauterizar- 
lhe  asumperfeiçoens  de  humana. 

Alíim  coft umava  chamar  àquelle 
myfterio  Sacro  fanto  : 0 feu  Jmor . 

No  Coro  lhe  aífiftia  continua , na 
mefa  o buícava  anciofa  ; naò  ti- 
nhaó  fuas  praticas  outro  artump- 
to , nem  fuas  acçoens  outro  ter- 
mo. A’s  quintas  feiras  ( dia  con- 
facrrado  a erta  íoberana  memória) 
pedia  todo  o anno  pelo  Morteiro 
efmola  para  a fua  feita.  Nas 
Vefperas  delia  levava  a grangea- 
ria , e huma  pobre  tença  às  máos 
da  Prelada,  porque  fedifpendia. 

Naó  guardou  o Senhor  o prêmio 
para  quando  elle  mefmo  o hade 
íer  dos  juftos,  neífa  vida  mortal  o 
adiantou  a Sor  Brites  em  particu- 
lares mimos ; apontaremos  hum, 
que  fe  fez  mais  lugar  entre  os  ou- 
tros. Achava-fe  enferma  , e peri- 
gofa , eifque  hum  dia  íente  cref- 
cer  o mal  com  hum  repentino 
fymptoma  , que  lhe  promettia 
poucas  horas  de  vida.  Sabia  ella, 
que  no  feu  Amor  eftava  toda, 
como  centro  da  verdadeira  ; le- 


vanta as  màos  , e a voz  , e en- 
toa o doce  verfo  do  Hymno  da 
fua  fefta:  Tantum  ergo  Sacramen- 
tum.  Foy  reparo  , que  a ninguém 
fe  efeondeo.  No  mefmo  inftan- 
te  refpirou  do  perigo , e continu- 
ou melhorando.  Paliava  já  de  oi- 
tenta annos , ( achaque  , que  lhe 
tirou  a vida ) quando  a acabou 
com  o luave  nome  de  feu  Amor 
Sacramentado  na  boca , palian- 
do a goílallo  na  eterna  mefa  da 
Bemaventurança. 

Seguio  os  paífos  das  mais  ir- 
maas , a ultima , que  foy  a Ma- 
dre Sor  Marianna  do  Rofario , 
prompta , e defvelada  no  cami- 
nho da  obfervancia  , e igualmen- 
te pobre  voluntária  , gaitando  tu- 
do o que  tinha  em  mayor  culto 
de  algumas  Imagens  do  Mortei- 
ro , elpecial  a da  Senhora  da  Ap- 
preíentaçaò  , com  que  era  a fua 
devoçaõ  mais  continuada , e mais 
fina.Sinaloufe  efta  Madre(como  já 
o reparamos  das  mais  irmaas)  nos 
empregos  de  penitente , na  auí- 
teridade  dos  jejuns , e mortifica- 
coens  inventadas  , e continuas. 

Toda  fua  vida  andou  defcalça , 
como  a que  pizava  a terra  Santa, 
em  que  Deos  fe  moftrava  naquel- 
la  abrazada  , e amorofa  Carça  da 
Euchariftia , no  efeabroío  mon- 
te daquella  penitente  Cafa. 

Mas  honre  também  as  me- 
mórias delia  huma  artaz  mereci- 
da de  huma  fervente  fua.  Foy  ef-catharint 
ta  Catharina  Pereira  , que  de/w*. 

poucos 
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Livro  fegundo.  Cap.  XI. 
poucos  annos  veyo  para  a Clau- 

ura , que  obíervou  como  qual-  Cl  A P í TT : r r\  ví 

Religiola  , bebendo^  no  CAPIT^LO  XI. 

exemplo  delias  o concerto  de  fn-j  T)o  *1  T 

vida.  Das  penofas  occiim™  ® furnas  Imagens  milagrofas , 

delia  ( rnm/f  - — r.  paS°,ens  ?«  ao pnfente  fe ref peita! com 

cífp  tlfllln  n • • 


eJIe  titulo  , e ex periend a 
neíia  Cafa . 

NAoferá  razao,  qUe  falre- 
mos  ao  eftylo  do  noíTo 


eel  a ( como  a que  fervia  toda  a 
CaJa  ) reípjrava  nos  braços  da 
penitencia  ; paliava  deíies  aos 
exercícios  de  caritativa  ; o feu 

rnayor , e mais  repetido , comas  x ^ mos  ao  efívln  A m 
Santas  Almas  do  Purgatório  ru  a Vo  do  noíJ° 

defentranhando-fe  par  1°  1^  2 T f ’ 3S  nodcias 

daquelle  intolerável  « S*  de  i r “"1  35  notaMidad« 
Erta  ancia  lhe  trazia  coZZT  f > <%cialmente  namemo- 

mente  na  maó  a diTciplina  lar-  munh ImagenS  milagroías , tefte- 

ga  > e rigorofa.  Mas  defeiava  no  das  Relif^f  ’ 6 Cred'n°  grande 
que  lhe  era  permittido  acomoa-  nn  R g olas  ’ nefta  lhe  af- 
nhallas  na  femelhança  das  penas  fé  âS  Ve"erao'  Prem'ada  fua 

Entrava  defcalçaaconcertaro  for  ’ 7°9°  COra  favores  - a 

nodaCommunidade^uandoaca-  ?or  miÍres^lhT 

bavao  de  íervir-fe  delle  Por  m"agtes , lhe  podem  accom- 

ainda  ardente  , e infooot  " , "i  °Jn°,me  as  ci™nrtaucias, 
Mais  o parecia  a labareda  carita'  6 randade  del,es'  Mas  deixemos 

r*  v I 'te  r„“s  cr  xsr™  a?»  ■ 

io , ...  «C  íí  " r„b“,fa r <«•  c.í. , «o. 


x td  ao  ro- 

go,  como  defafogo,  e refrige- 
ro. Acabou  feus  dias  com  a 
grande  opinião  , que  merecera 
nelles.  As  que  a trataraõ,  e co- 
nhecerão, lbe  chamaraõ  mulher 


V^ítiCi  y LU" 

mo  tanto  fua,  fenaõ  no  nome, 
na  forte  com  quefe  viomimofa 
debaixo  da  fua  protecção , e pro- 
videncia. Aflim  o achará  nas  fuas pr- 

Santa;  efoy  ™ias  <¥**  bufear  a liça 6 Í/S 

pareceo  paífagem  para  o íuear  r ■ , 

,ut ""  pr““‘“ 

Fc.  Diniz  de  Lano», o,  e 
rando  efte  Morteiro , e fazendo-o 
(como hecortume)  ao  Sacrario 
advertio , que  era  difficultofa  a 
erventia  para  elle , impoílivel  ao 
Sacerdote  o paífar  direito , mas 

de 
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de  ilharga , com  trabalho  , e me- 
nos decencia.  Mandou  > que  lo- 
go íe  alargalfe  o caminho  , def- 
viando-íe  o Alcar  , para  que  le 
podeíTe  tirar , e recolher  o Santif- 
íimo  com  mais  decencia  , e mais 
commodo.  Parecia  impraticá- 
vel , por  fer  o Altar  de  huma  fo 
pedra , toda  Sagrada  , banqueta 
grande  , que  delcançavaem  grol- 
fas  columnas , que  lhe  faziaò  cof- 
tas , e rodeado  de  muitos  , e lar- 
gos degraos  de  pedra.  Affligiaõ- 
fe  as  Religiofas , confultando  of- 
ficiaes , que  lhe  adeguravaó  , que 
fe  arrifcava  a venerada  antiguida- 
de daquella  fagrada  pedra,  por 
mais  que  a obra  fe  defmanchalfe 
por  partes  pela  grande , e antiga 
travaçaò  , que  havia  entre  todas. 
Pezavaó  hum  diaedas  difficulda- 
des  o Vigário  da  Igreja  , e^algims 
Sacerdotes , e tendo  a maó  lobre 
o Altar  , refolvia  , que  era  im- 
poílivel  o movello  íem  grande 
perda,  eifque  de  improviio  Ten- 
te , que  o fazia , deixando  defem- 
baraçado  o efpaco  , que  le  defeja- 
va.  Levàhtao  as  vozes , tornaó  a 
applicar  a viíla  , e a fazer  ex- 
periencia  , e acclamao  o miiagre. 
Acodem  as  Religiofas , efcutaó  a 
noticia  delle  , lançaó-fe  por  terra, 
entoaõ  gradas  ao  Senhor.  Vivem 
hoje  muitas , que  o virão , e o 
teífemunhaò.  Era  Prioreza  a 
Madre  Sor  Franciica  de  S.  Paulo, 
Sacriíhaa  a Madre  Iíabel  da  Vi* 
íitacaõ  , Vigário  da  Igreja  o Pa- 


dre Francifco  Bernardes  , The- 
foureiro  o Padre  Antonio  Antu- 
nes. 

Naó  fó  íe  dignou  o Senhor 
de  aliviar  aquellas  luas  Mercieiras 
daquella  perda,  que  temiaó , mas 
de  as  foccorrer  em  perigos , que 
as  ameacavaó , e efpecialmente 
em  muitos  incêndios  repentinos. 
Foy  mais  notável  o que  fuccedeo 
noannode  1690.  que  ateando- le 
no  forno  da  Communidade  com 
vigor  , e violência , naó  podendo 
entrar  a embaraçado  os  modos 
da  Cafa  com  a brevidade  , que 
pedia , criou  tantas  forças , que 
começaraò  as  labaredas  a elpa- 
lharfe  por  toda  a Cafa  , e aíenho- 
rearfe  delia  com  pavor  , e adom- 
bro  de  mulheres,  que  a meya  noi- 
te fe  viaò  adaltadas  de  taò  pode- 
rofo  inimigo.  Chegou  primeiro 
a aviftallo  huma  fervente  da 
Communidade,  que  hoje  vive, 
e levantando  a voz,  dide  (com 
grande  fé)  Sdntifjhno  SâCYdmeiito 
dpagây  efte  fogo  ! Ao  mefmo  inl- 
tante  fe  viraò  ir  recolhendo  as  la- 
baredas ao  centro  do  forno  , e 
ceifou  o incêndio.  Chamava-íe  a 
fervente  Maria  Vieira.  Era  Prio- 
reza a Madre  Sor  Anna  do  Sa- 
cramento. 

Eftas  , e muitas  experiên- 
cias fomentao  a grande  fe  de  da 
Cafa  , e a devoção  extremo! a, 
com  que  o Senhor  he  íervido 
nella  , tendo- fe  por  mi  moí  a lua 
a que  lhe  faz  a feda , para  que  le 
* * lançao 
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lançaó  fortes  ,*  nao  faltando  já 
quem  a pertendeo  , e efperou 
com  as  indufírias  de  jejuns , e ma- 
yores  penitencias.  Para  as  cinco 
cjuintas  feiras,  que  precedem  a 
elte  dia  , fe  offerecem  todas  ccm 
^ncia , lendo  já  tradiçaò , que  vi- 
ma  o Senhor  com  grandes  fa- 
vores a devoçaõ  dos  que  o 
delempenhaõ  , aífm  dos  da  Ca- 
ía como  dos  de  fóra.  Viofe  na 
felicidade , com  que  fe  viraó  li- 
vres  enfermos  , e atcribulados. 
Moltrao  as  Religiofas  o leu  agra- 
decimento no  defvelo , e diípen- 
dio  com  que  aíTilfem  a efte  Se- 
r.hor  no  ornato  de  fua  Capella 
em  que  ao  prefente  lhe  tem  la- 
vrado grandiofa  tribuna,  que  en- 
chem , e cobrem  de  muita  prata, 
de  que  lhe  tem  feito  offerta , e 
fazem  cada  dia  , fendo  fempre 
mais  os  favores,  que  recebem, 
que  as  offèrtas , que  fazem. 

. , ^a°  «perimentaó  menos 
piedades  nas  Imagens  da  May  de 
IJeos , que  lhe  authorizaó  a Clau- 

lura  ’ c ,lhe  pagaõ  a mercearia, 
ieja  a primeira  a da  Senhora  dos 
Prazeres  , nome  , que  lhe  deu  o 
tr.L„k  dia  em  que  íe  lhefazafefta,  fen- 

tp.Tio.^°  ° *5U  primeiro,  ( como  fe  lê 
cap.  11.  nos  princípios  da  Cafa  ) o da  Se- 
nhora  do  Milagre,  pelo  grande, 
e ííngular  , que  defempenhou 
nella  Nos  feus  alicerces  foy 
achada  e eftá  hoje  collocada 
na  Capella , que  na  Religião  cha- 
mao  das  Horas,  por  rezar  nellaa 


■Cap.  XI  3I9 

Communidade  o Officio  Menor 
da  Senhora  , quando  pelo  tempo 
o pede  a reza.  He  celebre  a fua 
reltividade , e immemoravel  a an- 
tiga experiencia  de  fe  naÓ  com- 
prar cera  para  ella , bailando  para 
encher  o Altar  , e fobejar  para 
continuas  funçoens  de  todo  oan- 
no  o cuidado  das  devotas , con- 
correndo cada  huma  com  leu  ci- 
rio  , por  mais  que  a Vefperas  fe 
ache  a Religioía  Sacriflãa  da 
Capella  íem  hum  tinico.  Alíim 
o afiirma  a que  hoje  tem  efta  oc- 

cupaçaõ  com  experiencia  de  trin- 
ta  annos. 

. 2 tem  todas  dos  benefí- 

cios, que  continuamente  recebem 
da  Sagrada  Imagem  , invocada 
de  toda  a Cafa  com  devoçaõ , e 
Je  viva  em  qualquer  aperto,  qVe 
haja  nella.  Teílemunhaó  no  af- 
ílm  a Madre  Sor  Marianna  de  S. 
Francifco,  que  padecendo  gran- 
des dores , procedidas  de  huma 
disforme  inchaçaõ  no  efíomago, 
fe  achou  de  todo  fáa,  fem  mais 
medicina , que  o azeite  da  alam- 
pada  da  Senhora.  A Madre  Sor 
Martha  dejefus,  que  dehumaf- 
lombramento  de  ar  padecera 
muitos  dias  feus  effeitos  com  a 
voz  preza , e turbada , com  hum 
manto  da  Senhora  fe  vio  refíitui- 
da  a faude  perfeita , de  que  ainda 
dura  a memória  em  hum  manto, 
que  deu  a mefma  Senhora.  Outra 

Rchgmfa  ( fendo  ainda  pupilla 
nefta  Cafa ) aíTaltada  com  hande 

O 

violeu» 
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violência  do  mefmo  mal,  rece-  da  Sagrada  Imagenr.  Eftá  era 


beo  , tocando  a Sagrada  Imagem, 
o mefmo  benefício.  Naò  leria 
facil  reduzir  todos  a numero  , co- 
mo nem  o termos  noticia  de  mui- 
que  cada  dia  experimentaó 


huma  Capella  no  Dormitorio, 
a que  chamaõ  de  Belem  , donde 
he  buicada  , e aííiftida  de  com- 
mua  , e particular  devoçaó  das 
tos  , que  caua  aia  cxpcim.^u^  Religiofas , taô  continuas , como 
fuas devotas,  ainda  fóra defta Ca-  premiadas.  Mas  baile  por  todas 
faj  como  fuccedeo  a Dona  An-  a noticia  de  hum  prodígio  com 
tonia  de  Vilhena , mulher  de  D.  que  o foy  a fé  de  huma 
Antonio  de  Menezes , que  com  Era  Noviça  a Madre  Sor 

trez  dias  de  parto  , e a criança  Francilca  de  Santa  Rola , e er- 
morta  no  ventre  , (fentenceada  ao  vindo  no  Coro , quebrou  em  hu- 
rigorofo  remedio  , a que  em  fe-  ma  queda  o braço  direito.  Segui- 
melhantes  cafos  appella  a cirur-  raõ-íe  cruéis  dores  , repetidas, 
gia  ) pondo  hum  volante  , que  à e grandes  curas  dos  mais  eminen- 
Senhora  fervia  de  toalha  , lançou  tes  homens , que  no  Reyno  co- 
a crianca  , e ficou  livre  de  peri-  nhecia  a cirurgia , lem  mais  eílei- 
go  , proteílando  o beneficio  em  to  , que  o deíengano  de  er  tudo 
quatro  cirios , de  que  faz  offerta  baldado  , porque  abaixo  do  coto- 
à Senhora  em  cada  anno.  vello  eílava  quebrada  a cana  do 

Nao  he  menos  celebre  ou-  braço , ficando  pendurada  a mais 
tra  Imagem  da  Senhora  com  o parte  delle  com  a maò , a que  fe 
titulo  das  Neceííidades , naõ  caõ  naó  communicava  calor  , nem 
antiga  na  Cafa , mas  mais  conhe-  movimento , como  a parte  del- 
cida  nella  pela  grande  devoçaó,  continuada , e eílranha.  Alüm  le 
e defvelo  com  que  lhe  affiília  Sor  foy  fecando  , denegrindo,  e 
Filippa  da  Cruz  , de  que  atraz  defenganando  toda  a efperança 
dilTemos , alcançando  delia  fingu-  de  remedio.  Determinoufe  dia, 
lares , e contínuos  favores.  Era  em  que  os  pays  vieffem  tirar  a 
o feitio  mal  affigurado  , e tofco,  Noviça,  ( que  naquelíe  eitado  nao 
obrigando  antes  que  a devoção,  podia  feguir  o de  Religioia ) e 
a reparo  , hoje  fem nova  maõ de  foy  o em  que  na  Caía  letezu  a 
artífice  , fe  acha  , e venera  com  fefta  à Senhora  das  Neceüidades, 
afpeóto  fermofo  , agradavel  , e a quem  aífim  Sor  Francifca , co^ 
aprafivel.  Teílemunhao-no  af-  mo  todos /eus  parentes,  iaziao 
fim  todas  as  Religiofas , ( muitas  fupplicas  naquelíe  aperto , com 
dignas  de  todo  o refpeito  , e cre-  grande  fé , e devoção.  Lamen- 
dito)  como  as  que  fizeraó  obfer-  tava  a Noviça  o haver  de  deixar 
vaçaó  no  novo  methamorfofeos  o habito , e a Cala , magoa , que 
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Iio^7emfcÍLP^TeSd£s1;1  ' doT  V?d°  ’ 6 duVÍdan-  ’ 

c]i>e nunca íentira , mifturando la-  fa  ‘parTa’  WiTàT ft  ^K"5' 

Eudl!sSaS’enCamÍní;a-  Pay  ’ e Parentes  da  Novlca^aua!  ' 

? "™rd»>  «b's»d«  d o Xá» Pu,  S"  p f;r 

stiz-sir  ty*t 

com  £ogf  ’ C fentmd°-fe  Caía  c°m  a felicidade  iTnfcr- 

!£®4íSSi 

ambos  com  igualdade  e fem  'P£rou  per reita  , mas  come-  Et  com 

moleífia  pJ^ii  ’ T Çouafervirao  Senhor  para  tefíe-™*  “ 

na»  dlrp,t„a,  £ aXÍ  p» - j-x..: 

f i'r“í:b"sofo“ . 

lhe  tirava  todas , mas  naó  acaba-  He  tanihem  n-,  n r • yj' 
vaofufto  de  deixar  rom Der  o al  r'\  ne  tan™em  nâ  Cala  conne- 
voroço.  P‘r  ° al*  ‘,dTa  P°r,  mllag>-ora  a Imagem  de 

Acaba  finalmente  de  con-  LÍ  So  Tifií  "° 

KÍVrfcí  taõqld,7  ^d.Religiofí0^^ 

ficultofo  , como  naó  éfnel  r P de  mu,tas‘  SeJa  huma 

dá  vozes  a huma  ferveíe  que  LTch  * Madr6  S°r  Leonor 
lbe  aífiftia  , e diz-lhe  queTf!  t ^ ^ preZa  de  inf°- 
tá  fa  a.  Refponde-lhe  a fervente"  e c^tinuas  dores , que 

que  defcance  e 1 * a nao  deixavao  lahir  de  hum  lu- 

^rZ"C!Ii“°,ID^,eK  a gar>  nem  poder menearfe , che- 

gando  a beijar  a Santa  Imacrem, 
que  fe  recolhia  de  hum  Alca°r  pa- 
ra o íeu  nicho , ícntio  como  que 

n 1 1 rvi  1 ^ ] I • * 


i — v nau  inquiete  a 
Cala  com  aquelle  delirio  ; ( naó 
he  podia  parecer  outra  coufa  o 
que  ouvia ) infta  a Noviça , que  a 

■Spnhnm  \T rr  1 i * 


Senhora  das  Neceífidades  lhe  ref  T ° ^ 11°  ’ demi°  C°m0  Sue 

«mira  o braço  í fi  ° corpo,  e 

vantando-íe  , veílindo-fe  ’ e cou  fem  ,d°r  alguma  de  impro- 
meneando-o  como  o outro.  ÁCo-  V'°!  7°  fenhora  de  tod°  o feu 

Íe  Tom  «peScias  ° ?a"to  e™  ° ^ 'Ví  Ter 

%,«!«, 5e  d.  d' 

Ss  Outra 


Ihrem  cta- 
torm  di- 
li-it  Díus, 
2.  ad  Co- 
rinth.  9.7. 
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Outra  imagem  ha  no  Moí- 
teiro,  ( he  de  S.  Gonçalo , eftá  em 
hum  nicho  na  Capella  do  Senhor 
dos  PaíTos , que  fica  no  Anteco- 
ro ) e naó  menos  que  a de  S.  ]a- 
cintho  , he  venerada  por  mila- 
gre fa.  Aííim  bufeada  com  devo- 
tas, e continuas  offertas , efeíle- 
jos  no  leu  dia , de  que  o Santo  fe 
paga , olhando  para  a fé , e fin- 
ceridade  alegre  de  quem  ofeíle- 
ja  , circunílancia  , que  o mefmo 
Deosquer,  e parece  que  eftima 
em  quem  o bufea  , e lhe  oíferta, 
como  nos  diz  o Sagrado  interpre- 
te da  íua  vontade.  A efles  obfe- 
quios  , acompanhados  de  hum 
coraçaó  devoto  , fe  moftra  o San- 
to obrigado  nas  merces , e favo- 
res , que  cada  dia  conta  todo  o 
Moíleiro.  Apontemos  a de  que 
íe  naó  efquece  a Madre  Sor  Bar- 
bara de  S.  Jacintho , que  eftando 
tolhida  de  hum  accidente  de  ar, 
fem  que  valeílem  medicinas  para 
que  fe  quer  fe  pozeííe  em  pé  , ou 
podeíle  menearfe  , recorreo  ao 
Santo  , pedio,  que  lhe  pozeíTem 
na  cella  a íua  Imagem  , adonde 
depois  de  algum  tempo  , ( obri- 
gando a em  todo  com  fupplicas, 
e devoçoens  ) amanheceo  hum 
dia  fãa  , e defembaraçada , fahin- 
do  pelo  Mofteiro  a publicar  o la- 
vor do  Santo , e confirmando-o 
naó  fóem  a verem  difeorrer  li- 
geira por  toda  a Ca  fa,  mas  fer- 
vindo  depois  muitos  annos  em  as 
occupaçoens  mais  trabalhoías  dei- 
la. 


Tem  também  effa  Caía  em 
grande  veneraçaó  huma  Imagem 
do  Senhor  com  3 Cruz  aos 
hombros  , bufeada  em  gran- 
des apertos  , aílim  fora , co- 
mo dentro  no  Moíleiro , achan- 
do nelle  a devoção , e fé  dos  ne- 
ceffitados  prodigiofos , e favorá- 
veis effeitos.  Teílemunhaó  del- 
les  ( com  conhecida , e larga  ex- 
periencia)  as  Religiofas , e entre 
ellas  a Madre  Sor  Marianna  de 
Nazareth  , vendo-fe , fc  com  to- 
car a túnica  do  Senhor , livre  de 
hum  cruel  achaque , com  impro- 
viía  , e inteira  faude.  Mas  palie- 
mos a mais  particulares  noticias  da 
Imagem  celeb,e  do  Menino  Je- 
fu  , que  crefce ; nome  , que  lhe 
deu  a experiencia  das  que  o vi- 
rão pequeno,  e o veneraó  hoje 
avultado. 

Corria  o anno  de  1630. 
quando  a Madre  Sor  Adriana  dos 
Anjos  ( Prelada  entaó  defta  Ca- 
ía , e Religiofa  de  grande  nome, 
e reforma)  mandou  fazer  huma 
Imagem  do  Menino  Jefu,  para 
que  em  hum  nicho  acompanhaf- 
íe  a de  S.  Jofeph  , que  eftava  no 
Antecoro  , advertindo  o muito 
tempo  , que  o Santo  ficava  defa- 
companhado  da  Imagem  de  ou- 
tro , que  tinha  pela  maó  , e palia- 
va aos  braços  da  Senhora , e ao 
Prefepio  todos  os  Nataes , e em 
todas  as  funçoens  Sagradas , que 
a Igreja  nos  reprefenta  naquelles 
dias.  Fez-fe  a Imagem , e nem 

care- 
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careceo  de  myfterio  o fe r o Arei-  ras , paílarao  a examinar-lhe  as 
ce  hum  Manoel  Quarefma,  Ef-  camifinhas  violencadas  nos  pul- 
tatuario  de  fama,  e homem  de  fos  , as  alparcas  apertadas  nos 
fcoa  vida , coltumado  ( como  era  pés,e  fingularmente  a huma  Cruz 
iabido ) a confeílar-fe  , e com-  de  prata  , cjue  tinha  na  maó  ef- 
mungar  naquelle  dw  , em  que  querda  (elhe  paílava  a cabeça) 
havia  de  applicar  as  mãos  a feme-  foy  vencendo  de  forte , que  hoje 
lhante  obra.  Sahio  a Imagem,  fe  lhe  vê  abaixo  da  maõ.  Mas 
ainda  que  naó  muy  perfeita  de  mayor  prodígio  foy  eftarem  as 
matéria  , inteira , e maciça  j col-  Religiofas  com  tânta  confíanca 
locoufe  no  nicho  à maó  do  Santo;  de  que  o Menino  crefceria  , qué 
mas  com  o diííabor  de  algumas  íem  admiraçaó  lhe  começa  vao  a 
Religiofas , eípecialmente  da  Pre-  cortar  opas  mais  compridas , fem 
lada  , que  a viaó  fem  aquella  gen-  fe  valerem  da  medida  das  primei- 
tileza,  que  devia  reprefentar,  e ras.  Fez-fe  mais  patente  o mila- 


o achavaõ  curto , e acanhado  pa- 
ra chegar  bem  à maó  do  Santo. 
Acodia  a eftes  reparos  a Madre 
Sor  Brites  da  Magdalena , Reli- 


gre,  porque  aílim  avultou  a Ima- 
gem  , que  naó  íofreo  a primeira 
pianha , por  pequena  , e de  ma- 
téria menos  ponderoía;  lavrou- 


. r .0  ' wjd  5 lavrou- 

giola  antiga,  e de  grande  reputa-  felhe  outra  de  evano  cuberta 
^a°  na  Cafa  , dizendo  com  graça  de  prata , e finalmente , eftreitan- 
mylteriola , que  depois  pareceo  do-feonicho,  que  tinha  acaba- 
proretica : Ora  deixem  o Menino,  cidade , que  pedia  a Imagem  do 
ponbao-m  emfeu  lugar , quefenaÕ  Santo  (que  he  fermofa  , e en- 
be  também  af figurado , elle  fe  farái  corpada ) veyo  a naó  poder  rece- 
e fe  fica  pequem , elle  crejcerá , fe  ber  a do  Menino , depois  de  o fa- 
quiser.  Mas  ficava  taó  curto , e zer  alguns  annos  com  geito  , e 
via-le  tanto  eíla  falta,  que  para-  trabalho.  Lavrou-felhe  cuftofa 
vao  as  Religiofas  adizer-lhecom  edecente  Capella  no  meímoAn- 
devota  confiança:  Cre/cej  Smbor.  tecoro,  com  capacidade , e lar- 
re/cey  > day  a mao  ayojfo  pay.  gueza  para  as  mefmas  Imagens. 
f>arece  > C|ue  fe  agradava  o Alli  fe  vê  ao  prefente  a do  Meni- 
Senbor  da  fupplica , e ancia  de  no,  naó  fó  avultada  naertatura 
luas  elpoías , porque  paíTados  al-  mas  de  fermofa , e aleare  prefen- 
guns  annos , (e  começou  a repa-  ça , e alli  fe  lhe  faz  a fefta  o pri- 
rar  o pouco  que  difiava  já  a maó  meiro  dia  do  anno , e fe  lhe  con- 
do Menino  da  do  Santo.  Logo  fe  cinua  até  o da  Epifania , affim  pe- 
oy  vendo  a igualdade,  e propor-  laveneraçaó,  que  temgrangea- 
çao ; advertirao-lhe  nas  opas  cur-  do  elle  vifivel  , e indubitável 

Ss  ij  prodi- 
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prodígio  , como  pelas  muitas 
merces , que  as  devotas  experi- 
mentaó  a cada  paffo, 

Authorizaõ  a verdade  do 
que  temos  efcrito  Religioías  de 
opiniaó  , que  vivem  hoje , e vi- 
rão cóllocar  a Imagem  nova  no 
íeu  primeiro  nicho.  Todas  por 
tradiçaó  , e pelo  que  vaó  experi- 
mentando. Ve-íe  nas  opas  , e 
veftidos  primeiros  do  Menino  , e 
medeie  com  evidencia  em  hu- 
ma  Imagem  do  Euangelifta , que 
eftá  no  mefmo  Antecoro,  feita 
juntamente  com  a do  Menino , e 
taó  indiferentes , e igúálmente 
capazes , aííim  no  tamanho , co- 
mo no  feitio , para  os  titulos , que 
lhe  havia  de  dar  a efcolha  das  Re- 
ligiofas , que  fe  deftinou  efta  para 
íer  do  Euangelifta  , pela  unica 
diftinçaó  de  ter  a boca  como  que 
falia  va  , e eftar  indicando,  ( a jui- 
zo  das  devotas ) que  proferia  o 
Euangelho : In  principio  erat  Ver - 
hum  , fendo  conftante  a primeira 
igualdade  deftas  duas  Imagens , 
no  acanhado  de  huma  fe  vê  o 
que  tem  avultado  a outra.  Def- 
pertou  efte  prodígio  a devoçaó 
da  Ca  fã  , feguio-fe  a ella  a repe- 
tição de  favores , que  experimen- 
taõ  cada  dia  as  filhas  delia , co- 
nhecendo no  augmento  da  Sagra- 
da Imagem  o grande  de  remé- 
dios, e foccorros  em  feus  mayo- 
res  apertos,  como  mimofas  da- 
quelle  Soberano  Efpofo,  de  quem 
diífe  o íeu  Paraninfo : Que  impor- 


tava , que  creíceffe , quando  0 daVa I1!um  °" 
a conhecer  como  remedio  do  género  icere. 
humano.  Entendendo-le  efte  ang- ^voan"IS  ’’ 
mento  dos  íinaes  , e milagres , Crddt 
com  que  o Senhor  fe  havia  de  fá-  ^ídum 
zer  conhecido  , e venerado  nas  quod  pau- 
acclamaçoens  , e fogeiçofehs 
Mundo , como  explicaò  nefte  lu-  per  figna, 
gar  os  Sagrados  Interpretes.  Per-  ^miracu" 
mittafe-nos  efta  accommodaçaó  Thcophi. 
devota  , quando  participa  tam- hlc' 
bem  da  intelligencia  genuina. 

Aííim  começou  a crefcer  a 
fé  ao  paflo  , que  a avultar  a Ima- 
gem , os  milagres  ao  paíTo,  que 
a avultar  a fé,dando-fe  o Senhor  a 
conhecer  , e a venerar  aííim  nos 
íinaes , que  fe  admiraraõ , e ad- 
miraõ  em  fua  Imagem  , como 
nos  prodígios , que  experithentaó 
cada  hora  os  neceftitados , que 
recorrem  a ella.  Pelos  annos  de 
655.  fuou  a Sagrada  Imagem , 
examinando-o  naó  fó  as  Religiò- 
fas , mas  o Provincial  defta  Pro- 
vinda o Meftre  Fr.  Diniz  de  Lan- 
caftro , e oftlciaes  chamados  pa- 
ra o exame , de  que  fe  fez  huma 
memória  authentica , e fe  guar- 
da no  Cartorio  da  Cafa.  As  mer- 
ces , e favores  corh  que  nella  , e 
fóra  delia  fedeíempenha  a Ima- 
gem Sagrada  com  quem  a bufca, 
e venera  , tem  fido  tantos , e vaó 
fendo  taó  continuados , que  íeria 
cançar  em  larga  efcritura  , ha- 
vendo fempre  de  íobejar  aftumpto 
para  ella.  Baftem  os  mefmos  re« 
mediados  para  padroens  vivos , 

quando 


Livro fegundo.  Cap.  XI. 

rir-fíx;?  ^ ",o 

s.t“ "* b - h * íê; 

Mas  Jaó  as  circunftancias  cTnaa.  °eÍ  anasl?"3  ^ 
dignas  de  advertência  nas  merao-  defender  em  taó  Ip  3^U! 

“ «* ; * ko„  s ;t„  “ch^rr 

(,re  Ulz  de  Souia,  Chro-  vez  por  entender , que  fó  pénna 
nifta  tao  indigno  da  nota  , ( que  que  podeííe  voar  fobre  os  fem 
Jhe  quiz  por  quem  nunca  o pode-  efcritos,  lhe  poderia  deixar  ca 
na  igualar ) como  digno  da  jnve-  hir  hum  borraõ  nelles. 
ja  dos  que  melhor  o iouberaõ  íer. 

Elle  o foy  com  tanra  circunipec-  CAPITUI  O Yíí 

çaó  rias  noticias  defta  Cafa  > ( fuc*  1!* 

tedendo-lhe  o mefmo  em  todas)  $as  Uadns  Sor  W de  S T. mn 
que  nao  deixou  a mínima  de  qué  tho  Sor  XiJí,  A 

houvelTe  ou  tradicaô  . ou  memo.  Z ’J  , , "f  í°  **»/»»  > 


houvefle  ou  tradiçaõ  , ou  memo# 
ria  fegura.  Sem  duvida  a achou 
de  que  neftes  Clauílros  eílava  íè- 
pultada  a Infanta  Dona  Cathari- 
na  ( filha  dos  Reys  D.  Duarte , e 
Dona  Leonor)  porque  certamen- 
re  nelles  efieve  recolhida.  Po- 
dia bem  fer  , que  falecendo  nel- 
les , fe  trasladaífem  feus  olTos  pa- 
ra outro  jazigo  , de  que  quer  fa- 
zer credito  o Efcritor , que  cen- 
fura  eííe  lugar  do  noílo, dando-o  a 
èfia  Infanta  em  huma  Cafa  de 


òor  Magâálena  do  Sepulchro , Sor 
Ifabel  Jas  Chagas , Sorlfalelde 
“•  Joao , do  Mbjhiro  de  Jefus  de 
4Veirot 


tem- 


AAofteiro 
de  Jeju  de 


ASfim  corre  ligeiro  o 

po , que  brevemente  defen-  Aveiro. 
gana  a quem  hao  acautelando-íe 
contra  fua  velocidade , lhe  nao 
vay  obfervando  os  voos  no  mef- 
mo inlfante  de  paíTados , fiando 
fó  da  memória  as  notabilidades,, 
que  vay  perdendo  de  vííía  , maí 


fua  Congregaçaó , e queixando- 

ie  do  roubo  , que  fe  fazia  a elE  ' r i j quan- 

- «*•  ****•■ «•»  ». 

riencia  , e o provamos  agora  nas 
memórias  deíía  Caia  de  Jefus  de 
Aveiro  , que  efpelho  da  obfer- 
vancia  nefta  Província , nos  vem 
a deixar  por  eípaco  de  vinte  e 
hum  annos  íem  a noticia  das  fi- 
lhas da  lua  reforma,  que  nao  he 

poíTivel 


em  efte  Real  depofito , íem  ad- 
vertir j que  para  hüm  Morteiro 
como  o Salvador , que  he  todo 
hum  Sagrado  Mauíoleo  de  San- 
tas , e veneradas  cinzas , era  am- 
biçaó  efcuíada  o querer,  que  o 
folfe  de  oífos  fecos  de  Infantas. 
Os  Chroniftas  apontaó  tudo , e o 
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poftivel  faltafíem ; mas  faltou  a que  parecia  fua  vida  a mefma  ob- 
cautela  de  naõ  as  deixar  paííar  íervancia  animada.  Efte  nome 
íem  algum  reparo  para  a lcm-  fe  grangeou , e também  recebi- 
brança  , ficando-nos  o unico  re-  do  de  todas  as  da  Cafa  , que  naò 
curfo  da  que  achamos  viva  em  al-  houve  mayor  magoa  para  toda 
gumas  Religiofas,emqueos  annos  ella , que  o ameaço  de  perderem 
a naó  tem  já  com  aquelle  vigor,  fua  companhia , porque  cahindo 
e advertência  , que  pedem  infor-  de  grave  doença , diífe  logo , que 
maçoens  individuaes  , em  que  infallivelmente  morria, 
perdemos  mais  largos  aílumptos  Apertou-a  hum  accidente 

para  efta  efcricura  , como  gran-  em  huma  noite.  Eraó  duas  ho- 
de  parte  de  fuas  glorias  efta  Ca-  ras , fahiaõ  asReligiolas  de  Ma- 
fa>  tinas.  ( obfervancia  , que  nunca 

Foy  huma  das  filhas  , que  afrouxou  nefta  Cafa.)Tinha-fe  an- 
Sor  z^lhas  grangeou  , a Madre  Sor  lg-  ticipado  a enferma  em  receber  o 
nez  de  S.  Jacintho , filha  de  Dio-  Viatico  , como  a que  eftava  cer- 
go  de  Albuquerque  , e de  Dona  ta  de  que  fe  chegava  a jornada; 
Guiomar  da  Rocha  , gente  nobi-  e perguntando-lhe  agora  fe  que- 
liífi ma  , como  bem  conhecida  em  ria  a Unçaó  , refpondeo  , que 
Coimbra  fua  Pacria.  Seguioíe  naó  eraó  horas  para  inquietar  os 
nefta  Madre  ao  bom  genio  o bom  Religiofos , que  ella  teria  cuida- 
enííno  ; hum  , e outro  a trouxe-  do  , quando  íoífe  precifo.  Soa- 
raó  a efta  Caía , capacitando-fe  vaó  as  cinco  da  manháa  , e cha- 
tanto  no  grande  exemplo,  que  mando  a Prelada , lhe  pedio  , que 
achou  nella  , que  já  o dava  , e mandafte  entrar  o Confeftbr , 
ainda  o aprendia.  Tinha  hum  porque  aquella  era  fua  ultima  ho- 
íinpular  affefto  com  a Senhora  ra.  Aftim  foy  ungida , aftiftindo 
com  o titulo  do  Carmo.  Eften-  àquella  acçaó  fagrada  com  tanto 
dia-fe  a feus  filhos , íoccorrendo  focego , e advertência  , como  fe 
a algumas  neceífidades  da  Cafa,  antes  a ajudara  , que  recebera, 
que  delles  ha  na  Villa.  Parecia  Achava-íe  à fua  cabeceira  aMa- 
milagre  em  íuas  poucas  pofles , dre  Sor  Ifabel  das  Chagas  ( Reli- 
mas  naó  fe  alarga  a menos  hum  giofa  de  grande  vida  , e de  fua 
defejo  também  occupado , favo-  confiança ) havia  concerto  entre 
recido  da  diligencia  , e da  induf-  ambas , que  a que  falecefle  pri- 
tria.  Exaóta  na  obfervancia  das  meiro  , declararia  à outra  o que 
Conftituiçoens , lhe  ajuntava  par-  fe  paífava  naquella  tremenda  ho- 
ticulares  exercícios  penitentes , ra ; e lembrando-lhe  agora  Sor 
grande  recolhimento , e oraçaõ,  líabel  o contrato , levantando  a 

enfer- 
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enferma  as  maos , eos  olhos  ao 
*-eo  , difíe  com  voz  clara  , e 
compungida : MferkordiasDmi- 
>u  m Mmmm  cantabo.  Como  fe 
• 'ai 1 lde,ntoarey  eternamente  na 
7a*  do  Smhor  as  tniferkordias , que 
n ou  com  mmha  alnut ; e affim  paf- 

011  fel'zmente  a dar  principio  ao 
Sue  promectia. 

Sor  Má-  r .S,£a  as  memórias  , como 
Ha  do  eguio  os  paílos  da  Madre  Sor 

akttJm0'  l%nez  » íua  Sobrinha  a Madre  Sor 
Mana  do  Bautiímo,  ainda  que 
entre  a morte  dehuma,  e outra 
íe  paíTou  largo  tempo,  mas  dê 
fe  !l'ga,r  a conhecerfe  a uniaó 
da  virtude,  para  gloria  do  pa- 
J-entefco  e do  fangue.  Foy  a 
Madre  Sor  Maria  nobre  por  naf- 
cimento , mas  illuífrada  do  Ceo 
cjue  a trouxe  a eíía  Cala , conhe- 
cí tanto , que  naõ  havia  mais 
nobreza , que  o abatimento , que 
nem  as  muitas  prendas  de  que  era 
dotada  , lhe  fomentarão  hum 
peníamento  de  eftimaçaõ  pro- 
pria.  Com,as  inventes  mais  hu- 

nnlees  a achavaõ  fervindo  a Ca. 
ia,  entre  as  mais  pobres  a repa- 

ravao  pelo  pobre  trato  de  fua 
pefloa.  Seguia-fe  facilmente  à 
ina  humildade  huma  obediência 

lefs  dáfr  3 'aabr^3ndo  aíIIm  as 
leys  das  Coníbtuiçoens , que  an- 

tes  tmhaoas  Preladas,  e as  mais 

anfteras  de  que  fe  edificar , que 

íe  ^!e  a advertir.  Adian- 
tou-felhe  a capacidade  aosannos, 

6 come^arao  a importunalla  para 


Cap.XlL  32? 

queaceitaífe  o cargo  de  Priore- 
za.  Nao  ignorava , que  também 

podia  íer  efcrava  , mas 
achava-fe tao  eftranha  coma  fu- 
penoridade  , qUe  até  lha  fazia 
intratável  o nome.  Inflaraó  as 
Kehgiofas,  recorreraõ  a parentes 
entrarao  finalmente  os  Prelados 
com  a ultima  inítancia , allegou 
razoens,  e fupplicas , qlle  íe  an- 
ticiparao  a fufpender  as  temidas 
vozes  da  obediência  ; fem  eífa 
trabalhou  de  balde  a induífria 
nada  a tirou  do  canto  da  fua  cella’ 
donde  a alcançou  a morte , ( taó 
efpida  de  tudo  o a que  dá  valor 
a terra ) que  lhe  naõ  tirou  mais 
qne  a vida , que  o Ceo  melhorou 
em  lua  alma,  permittindo  alguns 
imaes  da  bemaventurança  delia; 
noticia  , que  ha  muitos  annos  fe 
conferva  nas  tradiçoens  deita 

11  C°m  f ual  feputaçaõ  viveo 
neila  a Madre  Sor  Magdalena  do*,,, 

Sepulchro  , grangeada  com  hum  dalém 
grande  zelo  da  obíervancia  , de 
que  fua  vida  era  a mais  efficaz  ad- 
vertência. Devotiílima  da  Senho- 
ra com  o titulo  da  Vifitaçaó , era 

"a  fa  fPella  ( que  eííá  no 
Claultro ) a fua  mayor  aífiífencia 
nas  horas,  que  lhe  fobejavaõ  do 
Coro  , e exercício  quotidiano , 
porque  nao  as  podia  haver  para 
ella  de  mayor  defcanço  , nem 
mayor  golfo.  Aceava  , e con- 
certava a Capella  , velfia , e or- 
nava a Imagem  da  Senhora  em 

03 
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os  feus  dias  mais  feftivos , e Feita 
efta  diligencia  , Fe  lançava  por 
terra  , pedindo-lhe  perdaó  do 
pouco  , e mal , que  a lervia.  Tjfo 
Foy  efte  inviolável  de  toda  Fua  vi- 
da , que  Foy  larga ; e chegado  o 
fim  delia  , ( íem  preceder  acha- 
que  , ou  doença)  era  em  dia  Fef- 
tivo  3 entrou  a Madre  Sor  Mag- 
dalena  de  madrugada  a compor  a 
Fua  Senhora ; e Feita  oraçaó , ata- 
viada a fagrada  Imagem  , íe  lan- 
çou por  terra  , como  coftumava, 
no  chaó  da  Capella.  Tinhaó-na 
íeguido  com  recato  , e fegredo 
algumas  Religioías , que  gofto- 
fa°  , e edificadas  , coftumavaò 
ver  aquelle  eípeóFaculo  5 mas  ad- 
vertindo agora , que  a boa  Ma- 
dre fe  naõ  levantava  da  venia, 
por  efpaco  de  huma  hora  , Fe  che- 
garaõ  a ella , e a acharaó  íem  vi- 
da , conjedturando  com  igual 
confolaçaó  , que  Fentimento, 
com  a larga  experiencia  de  qual 
ella  eia,  que  a mefma  Senhora 
Feria  Fervida  de  melhorar  naquel- 
la  hora  de  gala  aquella  alma  di- 
toFa , pelas  que  em  Fua  vida  lne 
dera , e com  que  taò  devotamen- 
te a veftira  , e ornara. 

Naó  Foraõ  menos  dignos  de 
memória  os  extremos  de  devo- 
sor  Tf  abei  cao  , com  que  a Madre  Sor  Iía- 
2*1.  Cha ' bei  das  Chagas  coroou  o inculpá- 
vel de  iua  vida.  Foy  efta  de  tan- 
ta reforma  , e obFervancia , que 
lhe  grangeou  a efta  Madre  na 
Cala  , e tradicaò  , que  ainda  dura 


nella  , o nome  de  mulher  Santa. 
Grande  argumento  da  larga  ma- 
téria , que  nos  roubou  o tempo, 
e o deícuido  a efta  efcritura, 
ver  o nome  de  Santa  como  antho- 
nomafia  em  huma  CaFa  , em 
que  nunca  faltaraó  efpiritos  reco- 
nhecidos acrédores  delle  , e dei- 
la  ! Mas  naó  ficou  mais  indivi- 
dual memória  , nem  efta  era  dig- 
na de  deixada. 

Soube  merecella  entre  as  fi- 
lhas defta  CaFa  a Madre  Sor  IFa- 
bei  de  S.Joao,  que  entrando  de  «s. 
tenros  annos  nella , deu  logo  in- 
dícios de  que  a mereceria.  Aí- 
fim  era  obediente  , aífim  humil- 
de , aífim  penitente  , aífim  devo- 
ta! Foraó  avultando  com  os  an- 
nos eftas  virtudes  até  o difficil 
grao  de  perfeitas , em  que  conti- 
nuou Fua  vida  , íem  mais  lem- 
brança nella , que  a unica  atten- 
çaõ  ao  Senhor , que  a eFcolhera 
eípofa.  Foy  promefta , que  lhe 
tornou  a ratificar  no  mefmo  dia 
em  que  profeíFou;  porque  aca- 
bada aquella  Fagrada  função , le- 
vando para  teftemunhas  a duas 
Religioías)  Fe  foy  ao  Coro,  e 
pondo  os  joelhos  em  terra  , (le- 
vantadas  as  mãos , e os  olhos  ao 
Santiífimo  Sacramento,  que  ve- 
nerava no  Sacrario , difte : Meu 
Senhor , c meu  Efpofo  , de  noVo  rd- 
ti  fico  0 Voto , que  aenho  defaçer , e 
Vos  prometto , que  iiáÕ  hdj  d credturdf 
que  me  divirtd  dd fé , que  Vos  deVo 
de  ejpo/a . Aífim  o comprio  , e 

com 
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com  taõ  grande  ancia  ( moílrada 
bem  nas  grandes  pontualidades 
de  Religiola)  de  paliar  a thalamo 
ruais  íeguro , que  íobre vindo-lhe 
bmma  doença , aos  vinte  e trez 
annos  de  íua  idade,  ( que  a amea- 
çou de  morte  ) pedio  com  inífan- 
cias , que  logo  a facramentaííem, 
e ungjflem , como  quem  fe  alvo- 
roçava para  a íua  ultima  ventura, 
raziaó  íuas  prendas  mais  defeja- 
da  íua  vida  ; levaraó-lhe  as  Reli- 
giofas  huma  Jmagem  milagroía 
da  Senhora  , e aconíèlhando  a 
que  lhe  pediíle  íaude  , reípon- 
deo  : Tara  que  quero  eufaude , fe 
toda  a minha  and  a he  Verme  no  Ceo 
com  efta  Senhora  ? Mas  cantem-me 
alguma  couía  do  íeu  agrado , em 
quanto  eíía  felicidade  naó  chega; 
e entoando-lhe  os  Hymnos  de 
rsoíla  Senhora  , efpirou  taõ  pla- 
cidamente, como  íe  adormece- 
ra aquella  íagrada  harmonia. 


CAPITULO  XIII. 

Tias  Madres  Sor  Maria  de  Jefus 
Sor  Filippa  de  Noronha  , Sor 
Momcade  Santo  Agoftinho  _ , Sor 
dnna  Natalia , Sor  Camila  Tau- 
tlfta\  e de  tre ;>  Irmaas , que  dei- 
xarão nome  de  Virtude,  todas  da 
tnejma  Cafa  de  Joeiro. 

SEm  duvida  quiz  o Efpofo 
das  almas  defempenhar 
nella  Caía  de  Aveiro , a quem 
deu  o íeu  nome,  as  qualidades 


CT  XIII.  } 

attradfivas  delle,  como  o ceife- 
munhou  a alma  pura  , quando  norncn  ru 

Zlt'Yxbala  frasrancias>  «-Jtt 

«ia  a li  as  cal  ias , e innocentes tiljC- 
Pombas  , que  o íeguiaõ  naõ  fó  ítrunc  Cc’ 
namoradas  , mas  extremoías ; 
porque  acabamos  deefcrever  c!e 
numa  eípoía , que  por  checar  aos  comPa‘-^- 
braços  defte  Efpofo , perdoo  Pof- 
tolamente  a vida , e paífamos  a 
outra  , que  delprezou  tudo  o que 
preza  3 vida , por  ter  dado  a fefu 
Ctirifto  palavra  de  efpofa.  Foy 
elta  a Madre  Sor  Maria  de  Teím  Scr  Mí- 
(nome  que  efcolheo,  para  qué>,A> 
emeridefte  o Mundo,  que  iá  naó 
era  fua , e de  quem  era ) que  fi- 
lha de  pays  ricos , e honrados , 
começou  em  íeus  primeiros  an- 
nos a íer  emprego  de  muitas  dili- 
gencias , que  bufcavaõ  em  íua 
mao  fazenda  , e fermofura , do- 
tes, que  naõ  íó  fazem  bemquif. 
to,  mas  invejado  o matrimonio. 

Mas  fendo  díverfos  os  empenbos 
de  ieus  pays  , querendo  cada  hum 
errei  tual lo  a íeu  goífo,  recotreo 
o pay  a hum  embaraço , mais  que 
de  confiderado , de  teimofo , que 
foy  vir,  e trazer  a efta  Cafa  de 
Aveiro  o dote  para  fua  filha  , dei- 
xalla  aceita  a votos , e volrar  pa- 
ra  Coimbra  , em  que  tinha  fua 
caía.  Mas  aflim  fe  achou  nella 
arrependido  do  que  tinha  feito, 
e dilpolto , que  ajuífando  com  o 
voto  de  íua  mulher  novo  cafa- 
mento,  e de  taõ  crefcidas  conve- 
niências , que  por  naõ  arriícallas 

Tc  deu 
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cieu  logo  palavra  em  nome  da  fi-  fiv d , que  a conYtde  a melhora  ? 
lha,  propondo-lhe  depois  osinte-  Dejle  conhecimento  nfice  ammha 
refles , que  o obrigavaó  àquella  re/oluçM  ; e quanto  e lie  tem  ue  ajuj- 
mudança.  tado  , terá  ella  de  confiante. 

Eftava  Sor  Maria  já  certa  de  Com  femelhantes  razoens 

naõ  fazella  daquella  vida  , que  fe  efcufava  Sor  Mana  asque  m- 
feu  pay  lhe  dera  primeiro  fem  tentavaó  dobralla , e perluaoil  a, 
cofto  , e o Ceo  lhe  enfinara  a continuoule  incançavel  bataria , 
abraçar  como  o mais  feguro ; af-  encontrando-a  (empre  c°m  *' 
íuftoufe  à nova  propofta  , mas  ma  taó  varonil  , e deltemida 

tornando  em  fi , e difiimulando  conftancia,queexalperadoopay, 

o Teu  propofito  , começou  a dif-  rompera  em  algnm  delatmo,  a 
por  vagares , logo  a deíperfuadir  naó  feemrepor  orefpeitodos  pa- 
aos  pays  com  razoens , com  mei-  rentes , cie  que  acon  e a o ja  ( ou 
guices , que  infru&uofas  a ouvidos  do  íeu  deíengano)  le  reíolveo  a 
cerrados  ( e vendo  o como  o efta-  trazer  a filha  a efta  Caía  , ( em 
vaò  os  caminhos  de  íeus  Santos  que  logo  veíbo  o habito ) e ^de- 
propoíitos)appellou  à ultima  refo-  pois  lhe  veyo  aíTmir  a prohilao, 
lucaó,e  lhe  diífe, femelhantes  pala-  mas  com  hum  defagrado  tao  in- 
vras:  Tor  certo , Se?ihorest  que  bem  de - teiro  , e tao  defabrido , que  nem 
■pieis  já  por  os  olhos  nas  difpoficoens  a quiz  ver  , nem  foliar , o que  Sor 
do  Ceo, pois  experimentaftes , que  ain - Maria  já  nova , e fuperiormente 
da  contra  yoffo  gofto , me  leyajies  a reproduzida , avaliou  por  mimo 
entrar  pelas  portas  Santas  dejefus  da  Providencia,  queallim  a dii- 
de  Jyeiro . N ao  podeis  duyidar  , punha , para  os  delprezos  de  tudo 
que  fó  do  Ceo  era  o acerto , porque  na  da  vida.  Era  a fua  tao  auhera, 
terra  fó  fe  difpmha  o contrario  j e eu  que  bailava  lua  prefença  para 
eítou  certa , que  fe  oCeo  o di/po^pri - compor  quem  avia^  e 
meiro  fern  o yoffo  gosto  , que  o con- 
cluirá agora  , abula  pondo  "Voj  o em- 
baraço. Quem  como  eu  conhece  já  os 
rifcos  , que  fe  feguem  , e acojnpa- 
nhao  aos  do  Mundo , yede  fe  abr açará 
hum  eftado , em  que  naõ  fó  me  poupo 
aos  rijcos , mas  you  em  Jeguro  alcan- 
ce dos  yerdadeiros  lucros.  Quem  me- 
uceo  ao  Ceo  o de  fe  deílinar  para 
efpo/a  de  íhrifto , como  hade  refol- 
yerfe  á mudança , donde  he  impof- 


itrever  paiavra  menu:»  ucumt 
iiante  delia.  No  exercicio  das 
Gonftituiçoens  , e Regra  obfer- 
yantiííima;  no  da  oracaó  perpe- 
:ua  , de  que  fe  íeguia  fer  no  Co- 
'o  toda  fua  aííiíiencia  , e cafo 
grande  o que  a tirava  delle.  Tao 
pobre  de  efpirito  , que  podendo 
por  morte  de  feus  pays  recolher 
huma  grande  herança  , tudo  dei- 
xou , e difpoz  fe  repartiífe  entre 
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parentes,  e pobres,  ficando-lhe  e Sor  Monica  de  Santo  Agoíh- e Sor  Mo' 
ló  huma  moderada  tença  , que  nho,  irmía  do  Duque  de  Aveiro  21* 
lhe  tinhaó  feito  em  íua  vida,  e D.  Raymundo.  Foy  a vida  de'^'* 
ella  applicado  ao  ornato , e de-  ambas  huma  eftampa  da  humil- 
cencia  do  culto  Divino,  difpon-  dade  , porque  vivendo  entre 
do-a  com  tal  governo  , como  quem  as  conhecia,  fóellas  viviaõ 
mollraó  ainda  hoje  as  melhores  como  fe  fe  defconheceraõ.  Entre 
alfayas  da  Saciiftia  , e da  Capella  as  fervences  da  Oafa  as  viaõ  oc- 
de  S.  Joaó  Bautifta , de  que-  era  cupadas  no  mais  humilde , e aba- 
tlevota‘  tido  fervido  delia,  fem  admittir 

A eíta  voluntária  pobreza  defcanço.  Levava-lhe  o tempo 
ajuntava  huma  rara  humildade,  delleoaceyo,  e concerto  das  Ca- 
na ícida  do  conceito , que  fempre  pellas , que  ha  no  Morteiro , co- 
formavadonada,  queera.  Moí-  mo  das  Imagens  delias.  Tinha  a 
trou-o  bem  , quando  querendo,  Madre  Sor  Monica  grande  devo- 
e relolvendo  fe  hum  irmaó  feu  a çaó  com  a de  hum  Senhor  cruci- 
deixar  o Mundo  , e recolher-fe  ficado,  que  eftá  no  Coro , e del- 
aos  Santos  Claurtros  da  Compa-  velo  tanto,  como  gafto  na  lim- 
nhia  de  Jelus.quiz  contratar  com  peza  , e vigilância  de  huma 
o leu  Morteiro,  comprando-lhe  alampada  lêmpre  acceza.  Dian- 
por  grande  preço  huma  Capella,  te  defte  Senhor  gaifava  a mayor 
e dotalla  com  a mefrna  largueza,  parte  do  dia  , fendo  raro  oiitro 
deputando-a  para  jazigo,  a que  qualquer  commercio  , que  lhe 
logo  queria  trasladar  os  oITos  de  levaíFe  huma  hora.  A Madre  Sor 
feuspays.  Oppoufe  Sor  Maria  a Filippa  devotiífima  da  Imanem 
. a refoluçaõ , advertindo  a feu  de  S.  Jofeyh  , que  eftá  no  Coro 
jrmao  , que  leus  pays  naó  necef-  debaixo,  vendeo  tudo  o que  ti- 
htavao  de  jazigo  taó  authoriza-  nha,  para  lhe  ornar  a Capella, 
do ; que  a Igreja  , donde  deícan-  em  queera  continua  Mercieira* 
çaraó,  lhe  bailava  para  jazigo,  occupaçaõ  de  que  íó  a tirou  o 
porque  naó  era  a fua  qualidade  cargo  de  Prioreza  , que  teve  duas 
para  aquelle  eftrondo.  Seguio-fe  vezes  , e de  que  fogio  muitas, 
a elte  conhecimento  o com  que  porque  foy  íua  vida  dilatada , co- 
elperou  a morte , também  aflom-  mo  lua  morte  hum  evidente  pre- 
brada,  que  antes  pareceo  tranii-  mio  de  fua  vida,  naó  menos  que 
to , que  termo.  a de  Sor  Monica , feguida  á hu- 

, r.,.  . 1 fve  as  me  Imas  circunftan-  ma  incrivel  tolerância  de  dores 

fld,  X 5?s  a ^as  Njlad'jesí,Sor  rillPPa  de  de  hum  cancro  , que  foy  o dilata- 
ra*, rsoronha , de  multre  nafcimento,  do  purgatório  , de  que  paflou 

I í ij  ao 
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ao  eterno  defcanço. 

Soube  também  merecello  a 
Sor  Ama  Madre  Sor  Anna  Natalia , como 
Natalu.  a ^ue  corrja  a bufcallo , defpida 

de  todos  os  embaraços  com  que 
coftuma  prender  o Mundo  , a 
quem  ainda  no  deferto  de  hum 
Morteiro  fazem  carga  as  alfayas 
do  Egypto.  Eraõ  as  defta  Madre 
duas  túnicas , ou  dous  pobres  há- 
bitos de  groíla  eftamenha  ; o lei- 
to hum  enxergão  , e huma  man- 
ta , fobrado  agafalho  para  quem 
nunca  recorreo  aelle,  aíBrman- 
do  Relimofas  , que  tinhaó  del- 
la experiencia  , que  le  nao  deitou 
nunca ; encoftada  , e por  breve 
efpaço  tomava  algum  defcanço. 
Taò  efcalTo  o dava  ao  corpo  com 
os  rigores  da  penitencia,  que  os 
cilícios  lhe  defcompozeraó  , e ti- 
faraó  de  feu  lugar  os  oíTos , que 
as  difciphnas  lhe  deixaraó  deícu- 
bertos.  Aífim  vivia  morta , 
quando  veyo  a acabar  a vida; 
mas  aíTim  acabou  a vida  , como 
quem  começava  a ver  os  prêmios 
da  que  mortificara. 

Naõ  o fez  menos  a Madre 
Sor  Cami-  Sor  Camila  Bautifta’,  porque 
u Eautif-  nem  os  achaques  , efpecial  o de 
hum  cancro , ( que  lhe  durou  iete 
annos ) a faziaó  afrouxar  no  rigor 
da  Religião , e penitentes  exercí- 
cios , fem  que  romperte  o leu  fo- 
frimento  em  outro  defafogo, 
mais  que  o de  hum  gemido  , em 
que  fe  lhe  ouvia:  Meu  Je[n  r>a- 
leime , ainda  que  fey , que  majores 
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tromentos  merecem  meus  peccados  ! 
Foy  fua  vida  huma  doença  conti- 
nuada , em  que  lentamente  fe 
conlumia;  aífim  chegou  marcyr 
ao  fim  delia  ; e ertando  já  lacra- 
mentada  , pedio  às  Religioías , 
achando-fe  já  fem  forças  , que 
naquella  hora,  que  lhe  reífava, 
à ajudartem  a íarisfazer  a reza 
daquelle  dia;  e rezou  todo  o Of- 
ficio  Divino  , porque  naó  pare- 
ceífe  mais  precifo  o pagar  a divi- 
da de  humana , que  a de  Religio- 
fa  ; e pagou  a primeira  , como  o 
promettia  o cuidado  , com  que 
íatisfizera  a fegunda. 

Coroem  efte  Capitulo  trez 
irmaas,  que  naõ  deraó  menos  cre- 
dito a erte  Morteiro.  Foraõ  ellas 
a Madre  Dona  Brites  de  Sotroma- 
yor , Dona  líabel  de  Padilha  , e 
Dona  Magdalena  de  Valconcel- 
los , tao  igualmente  obfervantes 
e reformadas  , como  fe  o fan- 
gue  eníinara  ao  eípirito  a repar- 
tir-fe  em  todas ; mas  naõ  elquece- 
remos  o em  que  fe  moílra- 
raõ  fingularizadas.  Parece  , que 
o foy  a Madre  Sor  Brites  na  ava- 
liaçaõ  do  Ceo  , porque  havendo 
duvidas  na  Cafa  foD  re  a eleição 
de  Prioreza  , e fendo  ainda  lua 
idade  muy  improporcionada  a ef- 
te nome  , le  reprelentou  a huma 
Religioía  de  eípirito,  (ertando 
todas  na  oraçaõ  do  Coro)  que 
entrando  por  elle  Noíío  Padre  S. 
Domingos , fe  chegava  a Sor  Bri- 
tes , e lhe  punha  nas  máos  as  cha- 


ves 


As  Ma- 
dres Dona 
Entes  da 
Sottoma- 
yory  Dona 
IJahel  de 
Padilha , e 
Dona 
Al  a gd ale* 
na  de 
V afcon « 
cellos. 
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ves  do  Morteiro.  Soube-le  de-  mente  com  os  do  efpirito. 
pois  efta  viíaó  pelo  Confeílor  da  Seguia  os  meímos  partos  a 

Gafa,  nao  o nome  de  quem  a ti-  fegunda  irmaa  a Madre  Sor  Jia- 
vera  , e favoreceo-a  o íucceflo,  bei , avenrajando-fe  na  devocaõ 
para  deíenganar  a duvida,  por-  ardentirtima  com  Norto  Patriar- 
que  no  melmo  dia  de  voz,  eac-  cha  S.  Domingos.  Lavrouihena 
'ciamaçaó  commua  fahio  a Madre  Enfermaria  huma  Capella  , neiia 
Sor  Brites  eleita  em  Prioreza,  aíliftia  continuamente  todo  o 
occupaçaó  , que  a voto  do  Mun-  tempo , que  lhe  deixavaó  as  obri- 
do  cahiria  melhor  em  mais  an-  gaçoens  da  Commumdade.  Era 
nos , que  naó  faltavaó  na  Caía,  íua  humildade  extremoía  , e na- 
em  que  os  poucos  de  Sor  Brites,  da  pedia  ao  Santo  Patriarcha  com 
le  bem  ja  avultavaó  para  o tanta  inftancia , como  que  a ii- 
texemplo,  ainda  naó  para  o car-  vrarte  da  occupaçaó  de  Prelada, 

S°*  petição  mal  efeutada  das  Reli- 

Foy  o feu  governo  como  o giofas , que  viaõ  nella  as  capaci- 
promettia  a fua  eleição  , e no  dades  para  que  devia  olhar  o 
rtm  do  triennio  a quizeraó  repetir  acerto , e convenienciâ  da  Caía; 
as  fubditas  , inteiradas  do  que  aflim  valeo  pouco  a fua  repup- 
perdiaó , mas  fem  effeito,  por-  nancia  ; fahio  eleita  em  Priotezl. 
que  o feu  gemo , mais  bem  acha-  Chegoulhe  brevemenre  a confii- 
do  no  retiro  , efteve  naó  fó  (urdo  maçaõ  do  Prelado.  Daó-lhe  erta 


a offertas , mas  inflexível  a dili- 
gencias. Devotiflima  da  Senho- 
ra do  Rofario  , lhe  fabricou  a íua 
Capella  à curta  tanto  de  difpendi 


noticia  , fahe  da  cella , buíca  o 
Altar  de  S.  Domingos , lança-íe 
por  terra  diante  delie  , e lera 
mais  vozes  , que  as  mudas  9 e 


os , como  de  conílancias  a contra-  impetuofas , das  lagrimas,  lhe 
diçoens  e embaraços , que  em  lembra  a fua  antiga  íupplica , 
vez  de  esfriarem  o leu  zelo,  vie-  propondo-lhe  a grande  luta  em 
rao  adelcobrir  a fua  prudência,  queentravaó  a fua  humildade , e 
Continuando  nefte  fervor,  e a fua  obediência.  Paliava  o tem- 
exercícios  de  devora,  como  nos  po  , naõceflava  o pranto;  levaõ- 
de  quem  fora  filha  eícolhida , a na  como  fepultada  nellecompaf- 
a cançou  a morte.  Pedio  , que  ííveis  as. fubditas  para  a cella, 
lhe  trouxeffem  a Senhora  do  Ro-  adonde  em  breves  dias,  fm  íe 
fario  ,e  depois  de  penitentes,  e lhe  defeobrir  outra  coufa  , mais 
piedo los  colloquios , defpedindo-  que  hum  mortal  ct  sfalecm  ento 
íe  delia  com  os  olhos  do  corpo,  (que  íe  lhe  feguio  àquella  pena) 
paliou  a contemplalla  eterna-  perdeu  a vida  com  penitentes  de- 

mjnftra- 


Tarte  IV.  da  Hiftona  de  S.  'Domingos 

fas , que  fouberaó  empregallo  no 
melhor  El  poio.  Nem  fempre  ^eedc'^"°* 
efperaraó , que  lhes  bateíTe  à por-  mor  tao 
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moílraçoens , mas  alegre  , e con* 
iolada  (aííim  o tellemunhou  na 
ultima  hora  ) de  naó  ter  paliado 
do  eílado  de  íubdita. 

Naó  acabou  com  menos  fe- 
licidade a treceira  irmãa  a Madre 
Sor  Magdalena  , que  falecendo 
hum  retrato  da  paciência  , da 
conftancia , e da  conformidade, 
com  que  tolerou  cruéis  achaques 
toda  fua  vida  , ( em  que  nem  el- 
les  lhe  afrouxaraó  a reforma  ) ao 
abrirfe  muitos  annos  depois  de 
íua  morte  fua  fepultura , fe  achou 
inteiro  , e incorrupto  leu  corpo, 
como  fe  por  defpojo  de  taó  bem 
íofridos  achaques,  e continuas  do- 
res , lhe  reconhecera  a terra  im- 
munidades.  Foy  fempre  todo,  e o 
mayor  emprego  delias  venturofas 
irmãas  a oraçaó,  acompanhada  de 
lagrimas  penitentes,  e compun- 
gidas ; com  ellas  regaraó  no  def- 
terro  da  obfervancia  as  flores 
com  que  fe  coroaraó  na  Pa- 
tria. 

CAPITULO  XIV. 

Das  Madres  Sor  Taula  de  S.Júo- 
nymo  , Sor  lfabel  da  V i fitaeao , 
Sor  Filippa  do  E/pirito  Santo , 
Sor  Mariama  do  %ofario  , Sor 
Maria  Magdalena , Sor  Catha- 
rina  dos  Anjos , da  mejma  Cafa 
de  Aveiro • 


N 


Em  fempre  pareceo  fofri- 
do  o amor  daquellas  eipo- 


ta  , paífados  os  vagares  do  dia , 
ainda  dilatando-íe  nas  horas  da  venit. 
noite;  mas  houve  muitas  , queLucs‘ 
madrugaraõ  a bufcallo  no  thala- 
mo  , ainda  que  para  as  vodas  pa- 
recefle  anricipado  o tempo  , por- 
que quizeraó  adiantar  na  efcolha 
aquella  ventura  , que  as  outras 
merecerão  com  a efperança. 
SucceíTo  foy  muitas  vezes  repeti- 
do nefla  Cafa  , a que  fe  recolheo 
a Madre  Sor  Paula  de  S.  lerony-  for  PauU 
mo  tanto  na  madrugada  de  fua 
vida,  que  naó  contava  mais  que 
cinco  annos,  mas  já  taó  enfinados 
a faber  merecer  o nome  de  fina 
efpofa , que  naó  havia  acçaó  de 
virtude  heroica  , a que  le  naó 
animafle  , e fe  quer  com  o defe- 
jo , quando  a idade  lhe  embara- 
çava o exercicio.  Nas  da  humil- 
dade voava , fem  ter  mayor  goP 
to  , que  veríe  occupada  nas  of- 
ficinas  donde  via  mais  trabalho, 
e mais  abatimento  , edificando, 
e compungindo  muitas  vezes  o 
ver  aquelles  tenros  annos  toman- 
do fobre  os  hombros  ( que  o naó 
eraó  menos ) pezados  feixes  de  le- 
nha para  ferviço  da  coílnha  , oc- 
cupaçaó  das  mais  modernas  Re- 
li gioías  da  Cafa  , hum  Ide , e pe- 
nola  , mas  ennobrecida  muitos 
annos  antes  por  quem  fabia  , e 
melhor  entendeo  quanto  pezava 
mais  na  cabeça  huma  Coroa , que 

nos 
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nos  hombros  bum  feixe  de  lenKa  A-  ^ 

a S,nta  Princeza  Sor  Joanna , glo-  Prelada  com  conflancia  e Inret 
Claufura  "limo«al  delia  reza.  AITalcou-a  finalmente  a 

Nao  naorte  em  hum  accidente  , mas 

piar  « S TJ  rm-  naoaintimid01'  ° afíalto , como 

ríxtíiirv: r m°-  P»  «X 

depois  deprofefla  com  os  eC  * ’ C°m  P'âS  demoílr3Ç°ens  os  Sa- 
r já  ucprurena , com  os  ei  me-  cramentos  e arokA„  + ~ j r 

Alho  í ’ C]Ue  p,zava  ° ca-  T31  f°y  a da  Madre  Sor  Ifa  ^ *P** 

™ ° da  penitencia,  as  graves  bei  da  Vifitacaõ  irm5,  A \ /' d“  y‘JiUm 

doenças , qne por  efpaco  de  vinte  dre  Sor  ? da  Ma' ** 

annos  foraó  leu  purgatório,  e a cambem  a vir7de  í7mo°  ’ ^ 
viva  fornalha , em  que  fe  nurifi-  rrmnr,  er  G P10Pagava 

COU  feu  fofrimento^  fem  fe  lhe  da  queagfaAV  luThí''"^ 
efcutar  mais  defafogo  , que  a todLs  vL  de’s  Te,a  fiu ^ f 
paciente  voz  com  aue  dava  ^ 1111013  lo- 

Deos  graças  de  a reduzir  a hum  paçaÕ  dloivina  í e°T  PartÍd' 
eífado , em  que  via  nne  rfí-w,  j-n-  ^ Uivina  ) e a (hm  muy 

nje^do.  Cançaraó  os  acha-  mcaõaos  fiffi  % ^LTZ 

OS  cilícios , fe  amiudaraÓ  mais  as  AonAínleada^0  olZ  * &be* 
diíciplmas  , acomcanhada*  rU  ç * , ada  * Hue  « e arvore 

contínuos  jejuns , muitos  de  paó  coAoTdíffeT  QVamo5‘ 
e agoa  , Matinas  de  meya  noP,te’  Se  fl  I ’ ^ “Tf™  * 
e lemdefcancar  antes  delL  def  r.,1  ^ Pr0,P3gava-  Adim 

velo  na  oraçaõ , que  tinha  diante  17“  “ S * * 8°r  Ifabel  eí' 
de  huma  Imagem  de  NoíTa  Se-  dre  s7p!17  TrmSa  C°7  * M*' 

a que  tinha  fingular  affecfo.  Com  S T defta  Madl 

oiteltà  e“°anní  3 e£  ^ "*  N*  «P^cnS 
e eftranhal  todo  o comAerció  0-7  77°’  COm  T* 

humano , por  dar  mais  lamas  ao  ^°r  ^ CS  Santos  Clauftrog  a 

rv  • > r _ d mais  largas  ao  entregar  ao  verdarA;™  pr  r 

Divino , caula  , qUe  depois  de  denoK  aTi.  , ,°  ErPofo  > 

8"de  “‘‘p  * Xof„„ . “í“  ±1  í“ 

pays, 
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pays , (que  a deftinavaó  a efpo- 
ios  da  terra  ) livrou  nefta  Clau- 
íura  , da  commua  penfaõ  de  mal 
empregada. 

A efta  refoluçao  íe  feguio 
igual  vida  , e hum  tal  efqueci- 
mento  da  que  deixara  , que  nun- 
ca mais  fallou,  nem  foy  vífta  de 
peíToa  de  fóra  , fendo  íua  vida  di- 


rão a beijar  a maó  as  Religio- 
fas  , entre  ellas  a Madre  Sor  Ifa» 
bei } e reparando  o Príncipe  na 
perfeição  da  maò,  que  buícava 
a fua  para  beijalla , inferindo  a 
belleza  , que  occultava  o véo , 
pedio  à Prelada  mandafte  defco- 
brir  aquella  Religiofa.  Ata- 
lhou-o , efcufando-fe  Sor  Ifabel, 


pvLl  Ud  viv  1 VJ * j 1V.UUV-/  1 ^ / _ 

latada.  Acabou  com  huma  mor-  e para  fatisfazer  à inftancia , ref- 
te  , que  foy  o mayor  teftemunho,  pondeo  com  modeftia , e intei- 
que  podia  ter  fua  vida.  Ficou  reza:  Senhor , nao  ejlranhe  Vofja 
delia  huma  memória  digna  de  Altera  a refftencia  , que  eu  va- 
confervada  , para  argumento  de  lho-me  dos  priVãegios , que  me  deu 
fua  modeftia  , e compoftura , e efta  Venturofa  mortalha.  As  efpo - 
do  conceito  , que  fazia  de  fua  fas  do  fyy  do  Ceo  nao  he  decente 
belleza  , amortalhada  em  hum  ferem  Yiftas , nem  ainda  das  Ma~ 
véo  , e cadaver  daquella  Olaufur  geflades  da  terra.  E de  que  tem, 
ra.  O fucceíTo  fera  boa  prova.  que  ja&ar-íe  já  agora  os  Chro- 
Entrou  por  força  aVilla  de  mftas  da  Gentilidade  comasauí- 
Aveiro  o Príncipe  D.  Antonio,  teridades  das  fuas  Veftaes  , fo- 
( filho  do  Infante  D.  Luiz ) accla-  mentadas  mais  da  vangloria , que 
mado  Rey  de  Portugal , e já  ago-  da  modeftia  ? Quanto  mayor  in- 
ra  reftftido  nefta  Villa  como  ro-  teireza  os  podia  admirar  noseí- 
to,  e vencido,  antes  das  infames  piritos  verdadeiramente  caftos, 
aftucias , que  das  armas  do  Du-  prevenidos  , e acautelados  até 
' que  de  Alva  , que  governava  o contra  a lifonja  dos  olhos  huma- 
partido  de  Caftella  , e tinha  con-  nos , e ainda  dos  que  a Magefta- 
íeguido  aquella  grande  vitoria  de  faz  appetecidos  ? Mas  ifto 
de  entrar  por  Lisboa  defampa-  vay  de  efpiritos  purificados  a af- 
rada  dos  bons  Portuguezes , e íiftencias  de  immortal  fogo  , aos 
vendida  por  melhores  traidores. 

Entrou  o Príncipe  no  Mofteirc; 
feria  nao  fó  a honrar  aquella  Ca- 
ía, mas  a viíitar  a fepultura  da 
Santa  Princeza  Joanna  , confan- 
guinea  fua  , e herdeira  que  fo- 
ra da  Coroa , que  elle  íe  fegu- 


que  a pezar  de  defvelo  humano 
o choraraò  tantas  vezes  extinc- 
to.  Aftim  zelava  Sor  Ifabel  os 
privilégios  de  efpofa  , e aftim  os 
merecia  a fua  pureza , como  os 
zelava  a íua  cautela. 

^ .w  Naò  ficou  inferior  a eftas 

rava.  Sentado  no  Coro,  lhevie-  duas  irmãas  outra  Religiofa , fo- 

brinba 


Livro  fegundo. 
brinha  de  ambas.  Fov  efía  a 
Madre  Sor  Filippa  do  Efp 

irito 

ritoòahto,  janto , cjue  recolhida  nefta  Ca- 
/a  de  idade  de  íeis  annos  , e 
vivendo  nella  fetenta  e oito , foy 
liuma  columna  viva  da  fua  ob- 
iervancia , facrificada  ao  trabalho 
oe  Meflra  de  Noviças  com  o 
lucro  de  a ver  avultada , e o cul- 
to Divino  com  acjuella  perfei- 
ção, e decencia  , que  entendia, 
e meditava  o feu  zelo.  Efte  a 
poz  duas  vezes  no  lugar  de  Prio- 
reza , que  continuara  toda  a vi- 
da, íe  a naõ  e (limara  antes  pa- 
ra merecer  com  a obediência  , 
ganhando  mais  tempo  para  exer- 
cictos  penitentes  , e devoçoens 
particulares.  Eraó  as  fuas  princi- 
paes  o Santiffimo  Sacramento, 
a -enhora  doRolario,  os  nove 
Coros  dos  Anjos , as  Onze  mil 

Virgens,  e o ApofloloS.Simaó, 

gaitando  com  fuas  Capellas , ace- 
yos,  e ornatos  de  fuas  Imanens 
o que  tinha , e o que  agencilva, 
com  tanto  gollo  , como  quem 
entendia  os  grandes  avanços  da- 
quelle  contrato. 

Ameaçou  ruina  hum  Dor- 
mitório no  ultimo  anno  dosem 
que  foy  Prelada  , e fe  achava 
v™  P°lfes  para  acodir  à ruina. 
Vai-fe  ao  Altar  da  fua  Senhora 
do  Rolario , pro(lra-fe  diante  del- 
’ ,f  Pede-lhe  , que  Mente 
aquellas  paredes  em  quanto  na5 
e egem  Prelada  nova  , qUe  ella 
ine  razia  voto  de  rezar  todos  os 
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dias  diante  do  feu  Altar  o feu 
Cântico  grao.  Hoje  fe  continua 
na  Cala  o deíempenho  deíía 
promeífa , entaó  raó  aceita  à Se- 
nhora , que  paliando  perto  de 
hum  anno  , que  fe  naõ  pode  aco- 
dir ao  Dormitorio , vindo  osof- 
hciaes  ao  reparo , avaliaraõ  por 
milagre  o ter-fe  fuílentado  tan- 
to  tempo.  Chegou  o da  morte 
de  Sor  Fmppa  em  huma  doen- 
ça breve,  mas  taõ  rigoroía  , co- 
mo u tima ; quizeraÓ  recorrer  a 
remedios  , requereo  , que  lhe 
deilem  os  Sacramentos  , qUe 
eraoosdaalma,  que  ella  fó  que- 
ria, e que  lhe  deixaífem  acabar 
a vida  com  defcanço.  Alfim  foy 
e aí  hm  le  feguiria  o eterno  a hu- 
ma morte  , que  lhe  trocou  as  ru- 
gas de  oitenta  e quatro  annos  em 
o lemolante  de  huma  idade  ten- 
ra , e os  horrores  de  cadaver  em 
huma  copia  de  alegria.  Naõ  foy 
menos  digno  de  reparo,  e outro 
tertemunho  da  felicidade  de  fua 

xa.  ’„°.  vir  em  ° mefmo  dia 
ao  Morteiro  huma  pertoa  de  irran. 
de  opiniaõ  , qUe  fallando°com 
as  Rehgiofas  mais  antigas  da  Ca- 
ia , lhes  difle  , que  vinha  a dar- 
;hes.  ° parabém  de  huma  tal 
Jrmaa  , que  partara  derta  vida 
em  companhia  dos  que  logra  vaõ 
a eterna,  e que  a ellar  no  Pur- 
gatorio , feria  rniiy  pouco  tem- 
po. Sufpendeo-íe  hum  pouco  o 
que  tinha  fallado  com  efta  fegu- 
rança  , e achando-fe  alcançado 

Vv  do 
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do  muito  , que  didera  , conti-  cio  do  Moíteiro,  fem  íahir  era 
nucu  • Eu,  Madires , digo  iíio  com  todo  o dia  co  Coro.  Aiiim  oe- 
olbo<  m mfericordia  mina,  pois  de  lua  grande  imgdeza , 

que  li, ui  deixaria  de  pagar  o gelo  eraó  os  dous  extremos  em  que 

de  huma  ejpofa,  que  em  mio  mof-  mais  avultava  fua  obfervanc.a, 

trava  de  quem  o era.  a abftmenca , e a ora?o.  NeU 

Mas  paliemos  a outra  glo-  las  gaftou  , e confumm.o  a vida, 
ria  para  as  filhas  delia  Caía,  co-  paliando  a reproduz.lla  eterna  , 
mo  foy  o entrar-lhe  pelas  por-  como  fe  podia  collegir  do  lua- 
tasabufear  fua  companhia  huma  ve  de  fua  morte  , e depois  do 
filha  damayot  Meftra  de  efpiri-  teftemunho  do  leu  Conteltor, 
to  , que  a Providencia  de  Deos  em  que  naó  peccara  mortalmen- 

br ‘^"íuz  Vl^Vrcou!  Ígran-  Coroem  efte  Capitulo  dous 

de  Madre  Santa  Thereza  , até  extremos,  hum  da  caridade , ou-  Sor 
nifto  liberal  amante  da  Familia  tro  da  paciência  (que  nao  hon- ruMj. 
Dominicana,  fempre  fua  mimo-  rarao  menos  eíta  Cala  ; asi  s c 
ía  , e eila  íempre  igualmente  dres  Sor  Mana  Magdalena  , 
anradecida.T erceira  delia  grande  Sor  Catharma  dos  Anjos  , am- 
Madre  fora  a Madre  Sor  Marian-  bas  verdadeiras  filhas  da  ooler- 

vancia , e exemplares  delia  ; mas 
o que  mais  luzio  na  Madre  Sor 
Maria  Magdalena , foy  huma  ca- 
ridade ardente  , em  que  a acha- 


Sor  Ml-  

ria  inã  do  na  Rofario.  Aíiim  bem  dou- 
Â0jurl0'  trinada  , tomou  o habito  neíle 
Mofteiro  , achando  nelle  tantos 
tldi mulos  para  continuar  a obíer- 


vanen  , como  trazia  documen-  vaó  fempre  empenhada  os  doen- 
tos  para  as  difpofi^oens  delia,  tes , e os  pobres  Alhm  fervia 
Adiantou  o jejum  de  fete  me-  voluntária  na  Enfeimana  com 
zes  "ao  de  todo  o anno , defeo-  taó  igual  fervor  , que  _com  o 
nhecendo  ( por  induftria  fua ) no  mefrno  deívelo  a achavao  as  luas 

íuftento  quotidiano  naó  fó  rega-  cabeceiras  as  ferventes  , como 
, 1 ■ — ru  f riA  o?  Rplicrioías.  Dizia  , que  as 


lo  , mas  nem  ainda  gofto.  hrao 
frequentes  os  jejuns  de  paò  , e 
agua  , e taó  eftr  eitos , como  fem 
comer  em  todo  o dia,  ea  noite 
tao  pouco  , que  antes  parecia  ce- 
remonia , que  íuftento.  Obfer 


as  Religioías.  Dizia  , que  «s 
doenças  eraô  mimos  da  maò  de 
Deos  , e íe  eftes  vinhaõ  iguaí- 
menre  a humas , que  a outias, 
como  feri  ao  ftngularizadas  para 
o remedio , as  que  o nao  eraõ 


remouia , que  hihui^.  — ~ , , r 

va  va  também  efta  abftinencia  os  para  o mimo.  Iodo,  e o leu 
dias , que  commungava , como  unico  deícanço  era  , que  o ti- 
a de  todo  o trato , e commer-  vedem  as  enfermas  na  fita  mo- 
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lelíia.  A pontualidade  com  que  cancro  em  o peito,  fem  acabar 
Jhe  applicava  as  mefmhas  , lhe  com  ella  o intolerável  das  dores 
deixava  pouco  , e ainda  mais  que  appellaíTe  Te  quer  ao  dela í0- 
apoucado  o ccm  que  paliava  da  go  de  hum  gemido,  mas  levan- 
tnfermana  para  a Roda , afoc-  tando  os  olhos,  e mãos  ao  Ceo 
correr  nao  fo  os  pobres , que  che-  offerecia  ao  Senhor  aquelle  mi- 
gavao  a el  a , mas  os  de  que  ti-  mo , como  quem  conhecia  o que 
nha  noticia  na  Villa  , que  pre-  hia  merecendo  , mas  taõ  em- 
zos,  ou  do  pejo,  ou  da  mefma  mudecida  , como  fe  receara  que 
penúria  , pereciaó  no  canto  da  a voz  fe  lhe  trocaíTe  em  queixa, 

lua  cala.  Foy  digno  de  grande  AlTim  efpirou  muda,  e (ofrida 

reparo  ( conhecidas  as  poífes  de  verdadeira  vidima  da  paciência’  ■" 

Puma  Religiola  pobre  por  pro-  e copia  venturofa  do  leu  Híno-k,°bmr 

ííiao,  e mais  pobre,  porque  até  fo  facrificado,  e emmudecido. 
o cjue  poíluia , com  licença  lhe  netos  fu- 

levava  à Enfermaria  ) o ver , que  CAPITULO  XV.  ^ 

roy  raro  o neceíTitado  , que  che- 

gou  à Roda  ( tendo  efta  Madre  Das  Madres  Sor  Maria  do  Kaf- 
O officio  de  RníP  ro  \ • ..  m/ 


o officio  de  Rodeira  ) que  fahiíle 
delia  fem  algum  foccorro  , em 
anno  em  que  a fome  tinha  re- 
colhido a Villa  os  contornos  del- 
la , e -era  bradp.  , que  chamava 
a todos  o conhecimento  da  boa 
Fadreno- Entre  eftes  exercícios 

demáI^aach°UamorI:e?  taó  contrita,  e 
na  iniqui-  penitente  , que  antes  pareceo 

c“md“fe-  traní'to  Para  os  eternos  taberna- 
ceritis,re-  culos , que  fe  prometteraó  àca- 
cipiant  ridade. 
vos  m 

aetema  ta-  Outro  extremo  foy  de  pe- 

LucT,t'"itencia  a Madre  Sor  Catharina 
Faciteeke  dos  Anjos  , porque  fobre  traba- 

Zm  rau-  ^os  ^em  deícanço , e affliçoens 
çenbus.  lem  alivio,  em  que  o Ceo  lhe 
enfayou  o lofrimento,  começa- 
raó  as  doenças  a reduzi  1 la  a ef- 


ci mento , Sor  Margarida  de  Ta- 
Vora  , Sor  Antonia  de  S.  Do- 
mingos , Sor  Magdalena  dos  Se- 
r afins  y Sor  Lui^a  de  S . Jofeph , 
Sor  Guiomar  da  Gloria  , Sor 
Filippa  do  Sacramento  , da  mef- 
ma Cafa  de  Aveiro . 

NEm  credito,  nem  deípre- 
zo  merecem  os  íonhos , 
por  mais  que  muitas  vezes  íe 
viílem  aurhorizados  dos  fuccef- 
íos.  Sonhou  Corneho  Rufino, 
que  peidia  a viíra  ? e acordou 
cego.  Sonhou  o Liberto  de  Plí- 
nio , que  lhe  cortavaõ  o cabel- 
lo,  e acordou  com  eíle  coitado. 
Mas  levantemos  mais  o difcur- 
f°  no  fonho  de  Jofeph  do 


ht V ivendr,PT r m,lag,c  °,<,Ue  Promettendo  o, e defem° 

ma  vivendo.  Sobreveyo-  lhe  hum  penhando-o  venerado  em  feu 

Vv  ij  throno. 
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throno.  No  fonho  de  Nabuco-  grande  mageftade,  efamorura, 
donoíor  , arruinado  em  huma  vertida  de  branco  , m 
eftatua , decipado  em  huma  plan-  nos  hombros  , falp  c . • 

' ta  , prefagios , e annuncios  da  fua  «lias , e que  trazendo  nas  maos 
lamentável  fortuna.  Naó  ha  du-  hum  hab.co  branco  lho  offe- 
vida  , que  ha  fonhos  , que  faó  recia , dizendo-lhe : Que 
avilos , e a eftes  fe  deve  dar  cre-  /e  , porque  af  fim  afiguraria  afaU 
dito , conhecendo-íe  logo  , que  VaçaÓ  ie  fua  alma.  Acordou  Sor 
nafcem  de  boa  caufa  , pois  íe  Maria  com  eftranho  alvoroço, 


encaminhaó  a doutrina  , e me- 
lhora da  creatura.  Por  eftes  ad- 
verte muitas  vezes  o Ceo  aos 
Juftos  para  íe  confeguirem , ou 
fe  continuarem  os  acertos.  Mas 
oue  bem  confidero  o dos  ver- 

j . . . r i 


mas  como  de  íingelo  , e humil- 
de coraçaó , ou  já  doutrinada  con- 
tra os  aft altos  da  vangloria  , naó 
fe  refolvia  a reconhecer-fe  digna 
de  mimo  tao  íingular.  Naò  def* 
prezou  com  tudo  o fuccefto , pe- 


aue  bem  coniiaero  u uuj  — . , , ^ 

Leiros  timoratos , que  fonhan-  lo  que  unha  de  Santo  o conte- 
do-fe  mimofos  do  Ceo , o attri-  lho  , mas  advertida  era  os  r.f 


cos  de  femelhantes  fonhos , nao 
aftentava  em  que  as  circunftan- 
cias  correfpondiao  a merecimen- 
tos. 

Naó  fe  defcuidava  nelte 


buem  a accidente  da  fantaíla, 
acautelados  contra  aquelle  efpi- 
rito  , que  transformado  em  Anjo 
de  luz  , offerece  a huma  alma 

05  tr^ao°  parecera  ^nfruftuofa , tempo  o irmaó . de  lhe  diligen- 
ou  defaccommodada  efta  digreí-  ciar  o eftado  , a ™ ' 

fun  nara  o aue  vamos  a dizer  clmada , e aífentou  a lua  entr 
for  Ma-  da  Madre  Sor  Maria  do  Nafci-  da  no  Morteiro  de  Santa  Clara 
i4,r°  mento  Vivia  no  feculo  em  cafa  da  Villa  de  Guimaraens  a on  ê 
^"“Te  hum  irmaó  , mas  com  hum  vivia,  e dando  efta  not, ca  a Sor 
eftylo  de  vida  taó  concertado,  Maria, (que a recebeo com aivo- 
cuey  nada  teve  que  eftranhar  na  roSo)  quiz  ella  mefma  ver  o Mof- 
Claufura  , pa«  que  depois  fe  teiro,por  fer  tal  feu  recolhimento, 

paftou  , e agora  defejava.  Efta. 
ancia  a trazia  defvelada  , como 
occupada  em  devotos  exerci- 
dos , em  que  pedia  ao  Ceo  o 


/ 1 

tao  pouco  o commerao  , e co- 
nhecimento do  que  hia  no  Mun- 
do , que  nem  a viíinhanca  a ti- 
nha levado  àquella  Cala  , nem 

/•  « . r • * 1 _ l.  « k n 1 1 _ 


acerto  dTefcoíhl'  que  faria  def-  fabia  que  feiuo^e  habito  uía- 

ss  trs  “ sz j - 

nhos , que  via  huma  Senhora  de  aqueüa  a cor , que  v.ra  nasmaos 
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di  Senhora.  Aífim  propoz  , e las  em  nove  dias  e ™ r 
cornou  tudo  ao  irmaõ  feguran-  delles  repetir  cincó  mil  açoteS° 
,qU1  ° aqueIle.  habito  O prato  quotidiano  cobna  de’ 


/ i — ‘ v vi uwiiw  liai/RU 

com  que  íonhara , a teria  fatis- 
feira.  Naõ  defejava  elle  outra 
coufa  , fufpendeofe  o contrato 
com  Santa  Clara  , a tempo , em 


pós  amargofos  , porque  iá  que 
havia  de  fervir  de  fufténto,  naó 
paíiaíle  a fer  regalo.  Aílim  efta- 
va  lacrincada  a tudo  o que  lhe 

nnrl  i o r r • • 


a tempo,  em  va  lacnhcada  a tudo  o n.n* 
que  muiro  acafo  veyo  às  mãos  podia  exercitar  o Cnf 

£ r°K  “"V  ?6”d‘  P"”  5“  “í 


, i ueeupa- 

da)  fazendo  efcrupulo  de  gaftar 
o tempo  em  fe  livrar  daquella 
cruel  moleília. 

Das  continuas  do  dia  defi 
cançava  a noite  íobre  duas  ta- 

Ka>1  C ^.1 « -V  11  / • i 


vemente  o agrado  com  a noticia 
de  que  o habito,  que  íè  veftia 
nella  , era  branco , que  em  bre- 
ve tempo  entrou  por  luas  por- 

wK!1 fôrma"  °’ £ i**  * 

erfo^ueT  IhT  ^ Cahi°  ne!la  deTma  doenj 

fonho.  q lh£  m°ftrara  n°  TU]>  6 ne,Ta  n0lte  «par*^ 

la  era^t;lTg0ra’qUea<1Ud-  vo™doT.! 

a Rainha§do  CeoTchamaTa ir  de™  temP°  pd°  Dormirorío  > 

ra  as  vnrl«  A*  n , mava  Pa'  aeíappareceo  por  cima  da  cdla 

SSÍ-  EssrSiS 

naobfervancia  dos  precdtos  « l'13"95  della  ’ e naó  menos  * 

profeífara,  fentenciLdo-le  aí^um  Sa^rSSTJÍrií 
..  D„,:p.  'rtenc,as»  gue  opinião  da  enferma)  que  feria 


^ ri.nujvi«,  uuc 

amrmao  as  Religiofas , que  dei- 
la  tiveraó  noticia  , que  eraó  im- 
poflíiveis  de  imaginar  , quanto 
mais  de  fofrer.  Nas  difciplinas 
teífemunhavaó-no  as  paredes , e 
pavimento  do  lugar  em  que  as 
tomava.  Coftumava  continuai- 


* j vj Mv#  awi  lí 

aquella  ave  copia  da  pureza  da- 
quella alma , que  em  breves  dias 
voou  pacifica  aos  prêmios  da  fin- 
ceridade , e da  mnocencia. 

Viofe,  e admiroufe  huma, 
e outra  na  Madre  SorMargar \.Sor  m#- 
da  de  Tavora , porque  naó  hou 
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ve  acç?ô  alguma  , que  lhe  dei- 
xaííe  má  íufpeita.  Aííim  antes 
parecia, que  deíconhecera,  do  que 
que  abominava  a malícia.  Ob- 
fervante  em  todas  as  leys  da  Re- 
ligião , excedia  às  mais  adianta- 
das nella  no  abatimento  proprio, 
fendo  tao  illuíire  por  nafcimen- 
to , (de  que  nunca  fe  lembrava) 
como  tia  dos  Condes  de  Miran- 
da. Era  continua  íua  oraçaò ; da 
mental  paífava  ao  Coro  a conti- 
nuar a vocal  em  devotos  collo- 
quios  com  o Menino  Jefu , e Tua 
SantiíTima  May , e eíta  chama* 
va  a íua  hora  de  recreyo  , de 
que  fó  a divertia  o acudir  a al- 
guma obra  de  caridade  , virtude, 
que  lhe  deu  grande  nome , e de 
que  pareceo  prêmio  fua  mor- 
te. 

Aííim  a foube  merecer  a 
S°r  <us°'  Madre  Sor  Antonia  de  S.  Do- 
íomingos.  mingos , fendo  huma  viva  copia 
da  obfervancia.  Sua  vida  foy 
contemplativa , e aííim  fe  affervo* 
rava  na  oraçaõ,  e tao  facilmen- 
te fe  transformava  nella,  que  o 
meímo  era  pôr  os  joelhos  em 
terra  , que  começar  a regalia  com 
lagrimas ; naõ  eraô  ellas  menos 
copioías.  Teftemunho  he  de 
quem  muitas  vezes  o vio  , e 
admirou.  Seu  grande  zelo  da  re- 
forma a poz  no  lugar  de  Priore- 
za  , em  que  a Caia  teve  tao  boa 
Prelada  , como  as  filhas  delia  boa 
Meftra.  Naó  o foy  menos  da  pa- 
ciência , tirando-lhe  a vida  repe- 


oria  de  S.  Domingos 

tidos , e rigorofos  achaques , ( de 
que  íoube  fazer  merecimentos) 
agradecendo-os  a Deos  como 
mimos. 

Teve  o meímo  dom  ^ SorMí. 
lagrimas  a Madre  Sor  Magdale-  daiena  do 
na  dos  Serafins.  Aííim  fe  fufpen- 
dia  entre  ellas  na  Capella  da  Se- 
nhora do  Roíario , como  fe  efta 
fuavidade  de  efpirito  a eíqueceí- 
fe  de  todo  o mais  commercio. 

Era  aqui  mais  dilatada  fua  aííif- 
tencia  os  dias  que  commungava. 

No  Coro  foy  muitos  annos  alma 
daquella  fagrada  melodia  , com 
que  louvaó  a Deos  fuas  efpofas, 
porque  tinha  voz  cheya , e clara, 
que  perdeo  em  huma  doença , 
querendo  o Senhor  eícutar  antes 
a de  feu  coraçaô , e de  fuas  la- 
grimas , que  apadrinhadas  com 
o nome  de  Magdalena  , pa- 
rece , que  tinhao  mais  fuavidade, 
e coníonancia.  Obfervantiííima 
das  leys  , que  profeíTara  , foy 
extremoía  na  do  filencio.  Nunca 
diípenfou  com  elle  mais  que  ou 
para  louvar  a Deos , ou  ao  pro- 
xi mo.  Deulhe  huma  doença  , 
que  a reduzio  a tifica  > aí- 
íim começou  a morrer  muito  an- 
ticipada.  Poucas  horas  antes  de 
fua  morte  ( por  fer  em  huma 
primeira  Dominga  do  mez  ) lhe 
íahio  hum  Roiario  por  forte, 
que  lhe  trouxeraô  com  a mefma 
Senhora  delle.  Foy  coufa  rara, 
que  eiquecida  da  debilidade  mor- 
tal , em  que  já  eííava  , com  o 
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t~f*  "*•  “R^ 

d“  ““  d*  o lançou  ao  BeaufiiT.ôXS  ? P'°"?° 

pefcoço,  e tornando  a deirarfe  a f°  <frSanta  , auchenti- 

a°i,d”S  a„Pd°  Bifp°  D-J“»  d= 

s m,s«e  ”,  r d»- porím pi,i  «*•  p'» 

llier  o eterno  fruto  das  flores  nJç°  ’ circunííancla  tem 

tjLie  lhe  trouxera  ’ 30  m“os  rara  > «pe  nos  deu 

Mas  paliemos  de  h„m„  ^ a(IumPto  a vida  da  Madre 
frudhiofa  devoçaó  a outra  nUe  .orLu,za  > .porque  naó  ld  fe  fen- 

onaó  foy  meL.  ExZiZ  ^ rertituida  à fua 

Sor  Luh,  UH|-o  affim  a Madre  Sor  Luiza  i , ^ dlfPofV0  > mas  abrazada 
f /•  >-de  S.  joíeph  , natural  da  rnefma  T“Bt£.M  hu™  emula- 
hk  Vil  la  de  Aveiro , Z endo  5 T°  ST  de  05  pa^  da 

pertendida  , como  bem  dotada  “ P™CeZa ’ «^zindo-fe  ao 
voltou  as  cortas  aos  efoofe  da’  F7*  eXtremo da,^rma.  Af. 
terra , doutrinada  da  Santa  Prin  f m,come,sou  a avultar  nefta , que 
ceza  Joanna  , oue  com  0 fei  f ^ 3 defta  CaG/fe 

exemplo  a chamava  para  efta  Ca-  Sor  L^zTo^F8  7 * de 

ia  ; vocaçaó  a que  obedereo  O de  Enfermeira  oc- 

prornpta , como  fui  grande  devo  fo  P°U  C°m  g?nde  lucro  das  en‘ 
«■  Mas  vendo- íè  peZuida  dê  Í-TV  VZ'^0  de  todas> 
doenças  graves , que  fe  lhe  fegui  C°  ' i °v  2 P°  2 tLldo  ’ Como  ** e 

r.ôâpiuó.hVuudS:  P“ 

yor  pena  o verfe  inhabil  nara  JV  lhe  «zia  o comer  , eao 

continuar  o eftado,  que efcoÇhe  “VT  *VJ  prompta 

ta  , recorreo  à fua  Princeza  San-  P ” Z°  ° K'°  ’ por  mais 

ta  , fazendo-lhe  hum  voto  de  nZ'  ’h  P°'  mnS  ^l,e  penoí°- 

que  fe  a melhorava  lhe  faria  a ^1°  ndla  menos  dei' 

fua  fefta  , e a ferviría  confó  r-e  ” °S  P°breS  ’ <¥*  as  doentes; 

fuas  portes  em  toda  fua  vida  pa[a  h“mas  > e outros  era  huma 

Chegado  o dia  da  Santa  pedio  quê  nha  ,Ppen,felra  de  tudo  o que  ti- 

a levaíTem  à fua  Cepulr ura  eT  ’•  P°dl2  alc2n^r  a fua  ddi- 
zendo  oração,  fe  fendo  reoentina  f j eXerC,CÍ°  de  <Ple  3 tirou 
mente  com  forcas  , teiZ  che  Ulma.doe"<v1  tao  penofa , como 

ds“  ■ - d»  a»  P»  r«^psr,d,(sg 

placi- 
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placidamente  a gozallas  com  a ta  obediência  , queh£o  me  tire  estas » 


Santa  Princeza  , que  lhe  enfinara 
a pertendcllas.  Mas  naò  deixe- 
mos paliar  efle  beneficio  da  Real 
Bemfeitora  delia  Cala  , íem 
apontar  outro  , que  ao  tempo, 
que  iílo  efcrevemos  , teílemu- 
nhava  , e reconhecia  da  melma 
mao  da  Santa  Princeza  a Madre 
Sor  Lourença  dos  Martyres , 
agora  fegunda  vez  Prioreza. 

Achava-fe,  a primeira  vez, 
que  teve  eíle  cargo , perfeguida 
de  humas  trabalhoías  cezoens ; 


V / J (J) 

cezoens.  Foy  caio  notável  , que 
fendo  o dia , e a hora  , em  que 
pontualiífirnamente  vinhaó , lal- 
taraó , e nunca  mais  lhe  vieraò. 
Teftemunhou-o  todo  o Mofteiro; 
publicoufedo  Púlpito  ao  Povo. 

Seja  louvado  o Senhor,  co- 
mo he  admirado  nos  feus  Santos, 
dando  ouvidos  a hunsoífos  íecos, 
e fepultados , para  moílrarem  o 
que  veneraraó  a obediência  vi- 
vos! Ailim  obedeceo  o cadaver 
do  Noíío  grande  Patriarcha  S. 


hp  Knmas  trabalhoías  cezoens  > * o 

corria  o tempo , e os  «médios,  Alfafao 

no""  de  quinem  o fabia  fec  o preceito  do  Summo  Pontífice, 
-Pd  eif-que  hum  dia , que  ef-  ^ 

perava  a repetição  do  achaque , P ad^irandoSanuelle  eftu- 

lhe  OCCOrre’  Tmefinhldelee  pendo  favor  das  chagas^,  concedi- 

To  míhme  EnÊíe  de  huma  invifivel  à grande  Catharina  Se- 
fi  viva  e repete  comfigo  tefolu-  nenfe  , para  que  ate  neíta  gloria 
tã  • E nao  [2 eu  fretada  deita  Ca - houvefle  partilhas  entre  os  pobres 
l\  hT$  aqui  ocorra  mais  filhos  dos  dous  umaos  Patriar- 


obediente  filha  delia  ? “Hao  efiá  na 
qwlla  fepultura  a Princesa  Sor 
Joanna  t Tor  ventura  efeufarfe-ha 
de  fubdita  , porque  já  fe  Venera  San- 
ta? Tenho  eu  mais , que  porlhe  hu- 
ma obediência?  Haverá  de  faltar  a 
ella  c N ao  por  certo.  Tois  que  me 
deteh  ho  ? Chega  com  efta  refolu- 
çaó  .1  fepultura  da  Santa ; proílra- 
ie  primeiro  em  oraçaó ; levanta 
logo  a voz  , e diz  : Madre  Sor 


chas.  Aííim  obedeceo  também  o 
cadaver  do  grande  Apoílolo  do 
Oriente  ao  preceito , que  fe  lhs- 
intimou  do  Geral  de  fua  Reli- 
gião , quando  querendo  cortar- 
lhe  hum  braço  , por  pedir  o 
Summo  Pontifice  huma  relíquia 
do  Santo  corpo , tremeo , e amea- 
çou ruina  a Capella,  e lugar  da 
fepultura  , até  que  intimado  o 
preceito,  ceifou  o terremoto,  e 


Jeanua,  eu  lhe  mando  como  fn-  fe! lhe portou  ^ , 

Lula  de/taCafa,  em  virtude  defan-  Mao  hem  F0bedjen. 
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obediência  (como  bem  conbe-  braflem  da  fua  bemfeitora , rela- 
j ,f  ^ dos  venturol°s  profeliores  tando-lhe  o eftado  em  que  fica- 

, 2 ’ co“°  nem  "j™05  glor'a  va , e pediflem  à fua  Madre , que 

de  huma  Cafa  ,ter  fubditas , que  lhe  reftituiíTe  os  íencidos  para  le- 


ceber  os  Sacramentos.  Foy  cbVno 
de  reparo , que  pontualmente  fe 
lbe  reílituiraó  com  inteireza  ao 
tempo  , que  os  Religioíos  faziaó 
a devota  íupplica.  Recebeo  logo 


/ * ' 

obedecem  ainda  íepultadas  , e 
das  Preladas  delia  o verem-fe 
obedecidas  de  Santas.  Soube 
ajuntar  efte  nome  ao  ofEcio  de 

mr  Gif"  ndada  a Madre  Sc,r  GfonM  da  - — íupplica.  rceceoeo  loro 
Clo,U.  G!o"a  .^entrando  de  trez  an-  a moribunda  os  Sacramentos  com 
nos  nefte  Morteiro , affim  avul-  inteiro  juizo , e conhecimento  , e 
tou  nelle  o feu  zelo , que  a íingu-  naó  menos  rara  conformidade, 
larizou  para  o cargo.  A fervorofa  Pedio  logo  huma  eftampa  de  S. 
devoção , que  tinha  com  a May  Luiz  Beltraó,e  beijando-a,  e abra- 
is5 , lhe  levava  grande  par-  çando-fe  com  ella/eftendeo  a maó 

p , °T2  re|ua  n0Ke‘  r SrUnZ  ParaSue  lhe  détfem  o Senhor, que 
Eeltrao  efcolheo  para  feufmgu-  affirte  às  moribundas  , e aíL 

lar  Advogado ; tudo  o que  tinha,  abraçada  com  a ertampa  do  San- 

ígSvÍ  •?’  c com  os  olhos  no  Crucifixo, 

Sao  «nha  com  o Bautiíla , e com 
Santa  T hereía  j vio-íe  em  fua. 
morte  a vetituroía  efcolha  deíles 
grandes  arrimos , que  buícou  na 


lbe  entregou  a alma  taó  íocega- 
da , como  íe  adormecera. 

Feche-nos  eíle  Capitulo  hu- 
ma memória  efcafTa  , mas  mere- 

?-j  p ua  cida , da  Madre  Sor  Filippa  do  $°r  Fiti 

da'  jyx?d,ada  huroaeftam-  Sacramento,  reftituida  tao  de-r“  d°  s' 
pa  da  da  Madre  Sor  Ignez  de  S nreíTa  ^ r\.  3 n cramnt0 

Jacintho , tia  fua ; ( de  que  iá  fize  cl  ’ ^ 3 ^ 2 e*2 

1 v ucHueJa  pze-  Cala,  que  parece,  que  com  ella 

defapparecerao  as  noticias  com 
que  podia  authorizalla  , e nao 
menos  efia  efcritura ; mas  baile- 
mos para  conjeóhira  do  que  per- 


O ' > \ vjciw  jd.  l 

mos  memória ) coroou-a  com  hu 
ma  ditofa  morte.  Precedeo-lhe 
hum  accidente  taó  violento , que 
fó  ficou  viva  no  pulfo.  Era  em 


t átnt:  Therefad  AdV°gada  dem°S’  ° -ftemunho^deTu' 
lua,  dia,  em  que  todos  os  annos  ConfeíTor , (ReliViofo  devoto  e 

mandava  huma  efmola  a feus  fi-  timorato ) que  affirmou  louv/ra 

Irreb-murd  1™^  J*  '‘""V  2 2 °£OS  de  ver  huma  ™~ 

arreb^rou  cas  maos  o accidente,  ça , illuftre  , como  da  Cafa  de 
mas  mandarao-na  as  Rebgiofas  ao  Miranda  , nab  menos  efíimada 
Convento  ( que  ha  na  Villa  ) por  prendas  da  natureza  Xa 
pedindo  aos  Padres,  qne  felem-  çando  a morte  com  a míoi 

Xx  conror- 


& 
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conformidade  , e a contrição 
mais  verdadeira  , que  fe  póde 
entender  naquella  hora.  Ficou 
vulgar  noticia  de  fua  rara  humil- 
dade. Bem  fe  póde  inferir  do 


vio  com  feus  olhos  voltar  as  coi- 
tas ao  Mundo , e paífar  das  lol- 
turas  de  Soldado  ao  voluntário 
cárcere  de  huma  Recoleta , tro- 
cando as  galas  por  hum  pouco  de 


alicerce  , o cjue  avultava  o edifi-  burel , mortalha  em  que  acabou 


cio  de.  fua  virtude 

CAPITULO  XVI. 

Das  Madres  Sor  Berarda  dos 
Martyres  , Sor  Maria  Euange- 


a vida  , taò  deíTemtlhante  da  que 
lhe  licenciavaó  os  privilégios  oe 
rico,  e de  poderofo  , que  confe- 
guio  , e deixou  o nome  , e opi- 
nião de  Santo. 

Toda  a vida  de  Sor  Berarda 
lifta  \ Sor  Maria  das  Chagas , foy  huma  reza  conrinuadajporque 
Sor  Maria  dos  Serafins , Sor  JLui - advertindo  na  pureza  , que  ie  re- 
da  Annunciaçao  , da  mefma  queria  para  eftar  fallando  com 
Cafa  de  Aveiro.  ’ Deos , e de  Deos , naó  fatisfeita 

com  rezar  o Officio  Divino  no 

GRande  valida  de  Deos  a Coro,  o repetia  nacella,  ou  nas 
(ingeleza  , e íinceridade  de  Capellas  do  Senhor  na  Columna, 
efpirito!  Eftes  foraó  fempre  os  e do  Rofario  , que  eraò  fua  viven- 


da. Perfeguiaò-na  cruéis  efcrupu- 
los  5 fizeraò-  felhe  intoleráveis ; re- 
correo  ao  Senhor  da  Columna;(de 
que  aquelle  anno  fahira  por  forte 
Mordoma  ) he  huma  Imagem  de 
grande  devoção , que  eflá  em  hu- 
ma Capellaem  o Capitulo,  fer- 
vida , e bufcada  das  Religioías 


feus  mimofos  ; por  iílo  dizia  o 
Senhor : Que  os  meninos  eraó  os 
herdeiros  de  fua  Cafa : Que  fe 
tornafiem  em  meninos  os  que 
houveífem  de  pertender  eífa  he- 
rança: Que  a elles  revelava  os 
feus  fegredos , e lhes  offerecia  a 

fua  communicaçaó  como  validos.  . . ~ 

Privilégios  faó  eftes , que  pode-  com  fé  ,e  difpcndio,  Pedio  aoSe- 
mos  dizer  teve  , e logrou  a Ma-  nhor , que  uíafte  com  ella  de  pie- 
S('r,uToi  dre  S°r  Berarda  dos  Martyres,  da  de,  que  ou  a livraííe  de  efcru- 
'jíurtjres.  porque  dotada  de  huma  grande  pulos , ou  a levaífe  para  íí.  Se- 
ftngeleza  , entrou  efta  Claufura  guioíe  a efta  fupplica  a confiança 
taõ  mimola  do  Efpofo  , que  buí-  com  que  a elperava  defpachada, 
cara  nella  , que  naõ  fo  avultava  Naó  íe  enganou  , porque  o ul id- 
eada dia  nas  melhoras  de  íua  al-  mo  dia  em  que  acabou  ce  Mor- 
ma  , mas  também  alcançou  de  doma  , que  foy  o primeiro  do 
Deos  com  continuos  rogos  as  de  anno  feguinte  , cahio  de  doença, 

feu  pay  , que  (falecida  lua  may)  que  entendeo  era  á ultima,  co- 
r j i mo 


Livro  fegundo. 

™ o ofòy,  acabando  com  ilnaes 
ce  taó  conforme  , e taó  contrita, 
Sue  o pareceraõ  de  que  paífava  a 
lograr  o defpacho  da  lua  fuppli- 

ca.  r 

Parece , que  foy  filha  das  da 
Madre  Sor  Filippa  do  Efpirito 
Santo  ( que  honrou  eífa  Caía  com 
Sor m*.  ÍU3S  VÍrtudes  heroicas)como  com- 
na  Eua„. . Parenra  herdeira  delia ) a Madre 
zdiJU.  Sor  Maria  Euangelifta  , fobrinha 
íha , e mais  íingular  imitadora, 
trazida  a eftes  Santos  Clauífros 
com  o grande  exemplo , e fuave 
induftria  da  boa  tia.  Foy  eífa 
Madre  hum  retrato  da  paciência, 
dado  pelo  Ceo  a eífa  Caía  , para 
alentar  as  affligidas  filhas  delia. 
ProfeíTa , entraraò  logo  os  acha- 
ques a fer  feus  algozes , reduzin- 
do-a  a eílado  , que  podia  dizm 
com  Jqb , que  naó  era  mais  que 
hum  elqueleto  vivo  , fegurando, 
que  era  outro  reproduzido  no  fo- 
fnmento.  Aífim  lhe  foy  durando 
como  por  milagre  a vida , mas 
taó  aííuífada , e temerofa  da  mor- 
te , que  nada  pedia  a Deos  como 
valor  para  a conformidade  , e 
conftancia  para  os  aííaltos  da- 
quelle  perigofo  inftante.  Che- 
gou eíle  , e começaraó  a divifar- 
lelhe  no  lemblante , e na  pratica 
ciemonflraçoens  de  alegria  , com 
admiraçaó  de  quem  até  alli  a via, 
e eícurava  timida  , e receoía.  Já 
fe  lhe  hiaõ  contando  os  alvoroços 
pelos  deímayos , e nos  íinaes  do 
goífo , e do  focego , as  preíTas 
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com  que  hia  acabando.  Quize* 
raõdarlhe  aUncaõ,  refpondeo, 
que  eila  a pediría  , porque  a que- 
ria cornar  na  ultima  hora  ; e co- 
mo fe  as  tivera  medidas,  o fez  a 
tempo,  que  pode  acompanhar  a 
Communidade  , recitando  os 
Pfalmos  Penitenciaes.  Hia-lhe 
faltando  o alento  , derao-lhe  a 
Sagrada  Imagem  de  hum  Cruci- 
fixo , e beijando-lhe  os  pés , e ef- 
treitando-o  íobre  o peito , diífe 
com  ternura , e alvoroço  : fiom 
foy , bom  foy  temello  eu  fempre , por - 
que  agora  me  regalo  de  o ter  comigo ! 

E continuando  algumas  jaculató- 
rias , já  mal  percebidas , lhe  en- 
tregou a alma , ficando  com  hum 
femblante  taó  vivo , como  fe  ain- 
da a tivera  , e taó  alegre,  como 
fe  fegurara  o lugar  donde  a tinha. 

Siga-íe  a eíte  exemplo  cie 
paciência  outro  de  penitencia  , e 
caridade  na  Madre  Sor  Maria  das 
Chagas , que  entrou  nefta  Cafa  chaw- 
de  cinco  annos , acompanhando 
a fua  mãy , que  ( enviuvando  mo- 
ça ) veyo  a íepuítar  os  feus  nella. 
Aífiftio-lhe  aífim  a boa  filha , (fe r- 
vindo-a  cuidadoía  alguns  annos, 
que  durou  entrévada ) que  edifi- 
cava as  Re) igiofas , porque  nem 
aquelle  trabalho  a divertia  da  af- 
íiifencia  ao  Coro , a que  chama- 
va o feu  defeanço.  As  rezas  dila- 
tadas eraó  o feu  mayor  roífo : a f- 
fim  chamava  às  ferias?  eraó,  e 
lhe  chamava  os  feus  dias  de  fefc*, 
porque  dizia,  que  aífim  fe  havia 
Xx  ij  de 
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de  chamar  aos  em  que  íe  tinha 
mais  largo  commercio  com 
Deos.  CuidadoFa  com  os  po- 
bres , naõ  íb  partia  da  Fua  reçaõ 
com  eiies  , mas  tendo  alguma 
coufa  , que  pareceíle  regalo  , pro- 
vava-a , e dizia:  Iflo  quero  eu  pura  0 
meu  Anjo  da  guarda , c paílava-a 
às  maos  de  hum  pobre  , a quem 
dava  aquelle  nome.  Aos  inviolá- 
veis jejuns  das  Conífituiçoens , 
auíleros , e eílreitos  , ajuntava 
muito  a miudo  rigorofas  diicipli- 
nas  de  langue.  Naõ  íatisfeita 
com  a affliçaó  de  túnica  de  lãa 
junto  à carne , coílumava  aper- 
tarFe  com  cilicios  , e nas  cofias 
huma  Cruz  , que  cuberta  de  pon- 
tas de  Ferro  , lhas  trazia  em  cha- 
gas. 

Furtava- Fe  ao  fono , para  le 
applicar  ao  ornato  , e aceyo  do 
culto  Divino  , em  que  luzia  mui- 
to o íeu  cuidado  , por  fer  fingu- 
lar  em  obras  de  agulha  , defira 
em  dibuxos  , e na  inventiva 
delles.  Para  eíles  dilpendios,  e 
para  o de  cobrir  de  obra  de  talha 
algumas  Capellas , ( eípecialmen» 
te  huma  da  Senhora  da  Concei- 
ção ) appliccu  huma  boa  tença, 
que  tinha  , e por  Fua  morte  ficou 
a CaFa  , de  que  ainda  hoje  Fahe  o 
diFpendio  da  Fefia  do  Santiffimo, 
com  grande  luzimento.  O amor, 
e caridade  com  as  ReligioFas , co- 
mo o zelo  da  obFervancia , a pu- 
zeraõ  no  lugar  de  Prioreza  , que 
exercitou  com  a inteireza  de 


quem  o naõ  procurara.  Conium- 
mida  , e attenuada  de  annos , e 
penitencias  , paliou  delia  vida 
com  o íocego  de  quem  emprega- 
ra bem  aqueiles , e já  começava 
a cofiar  o prêmio  delias.  Repara- 
raó-no  algumas  ReligioFas  de  Fup- 
poficaó  , e nome , vendo  ao  inF- 
tante  , que  elpirou , Fentaríe  , e 
voar  lobre  o Mofieiro  hum  ban- 
do de  innumeraveis  , e brancas 
Pombas , favorecendo  o reparo  o 
Ferem  aves , que  íe  naõ  achavaõ 
na  Villa  , nem  nas  vifinhanças 
delia.  Quizeraó  attribuillo  à 
grande  devoção  , que  a defunta 
uvera  com  as  Onze  mil  Virgens. 
Saõ  também  eílas  aves  geroglifi- 
cos  da  pureza  5 e a occafiaõ  , e a 
novidade  fizeraó  naõ  defprezar  a 
conjectura. 

Companheira  , e Femelhan- 
te  aífim  no  nome  , como  na  vir- 
tude , da  Madre  Sor  Maria  das 
Chagas , foy  a Madre  Sor  Maria 
dos  Serafins , como  Fe  tudo  her- 
dara delia , ou  Fe  participaraõ  o 
eFpirito  huma  à outra  , como  pri- 
mas que  eraó  por  Fangue , irmaas 
por  profilíaó  , iguaes  por  exerci- 
dos , e para  coroar  a íemelhan- 
ca  , a poz  também  a lua  obFer- 
vancia no  lugar  de  Prelada.  Naõ 
menos  íeguio  a prima  em  appli- 
car a Fua  tença  , que  era  grolTa, 
às  obras  de  que  neceífitava  a Ca- 
Fa , e Foccorrer  as  ReligioFas 
mais  pobres  delia  , com  maó  ca- 
ritativa.  A eíla  caridade  com  o 


Sor  Afa- 
ria des  Se 
rajitis. 
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proximo  ajuntava  o amor , e reí- 
peico  a Deos , porque  nada  íe  lhe 
peciia  em  íeu  nome  , que  logo 
naõ  déífe.  Ajuncaraõ-íe  a íuas 
continuas  penitencias  as  mayores, 
cjue  podiaõ  apurar  feu  fofrimenco 
em  rigoroíos  efcrupulos  ; mas 
(]uiz  Deos  íobiffe  a mayor  prova 
a íua  conítancia , porque  naõ  baí- 
tando  alarga  expenencia  de  íua 
vida  , ( e a mais  reformada  ) per* 
mitcio , que  a períeguiílem  tefte- 
ni unhos  em  matérias  graves,  a 
que  a íua  innocencia  fe  facrifícou 
muda , até  que  o vagarofo  cry- 
f°l  do  tempo  a moíírou  juftifica- 
da.  Entrada  em  annos  , cahio 
entrevada  em  huma  cama  , que 
foy  o ultimo  purgatório  de  íua 
vida  , e huma  continua  difpoficaò 
paia  acabaila.  Acabou-a  com  íi- 
naes  de  quem  principiava  a ver- 
dadeira. 

Demos  hm  às  memórias  deíla 
Cafa  com  a de  huma  Religiofa, 
que  a teve  por  berco;taõ  pouca  era* 
a idade  em  que  veyo  bufcalla,mas 
por  iífo  ma^cr  o lucro , que  tirou 
da  creacaõ  delia.  Foy  eíla  a Ma- 
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nundapò.  que  antes  parece  , que  defconhe- 
ceo  o Mundo  , que  o deixou  j 
mas  dotada  de  hum  taõ  claro  en- 
tendimento , que  muito  melhor 
q aeixara  , íe  o conhecera.  A£ 
fim  teve  íua  vida  taõ  pouco  de 
terreífre , como  a que  íe  creara 
aos  peitos  da  virtude.  Nelles  be- 
beo  hum  efpirito  taõ  robufto, 
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que  eraõ  inexplicáveis  fuas  peni- 
tencias , afiirn  na  continuação, 
como  no  modo.  Em  Quinta  Fei- 
ra Mayor  , ao  tempo  , que  fahia 
a í rociííaõ  da  Miíencordia  , e 
por  todo  o em  que  corria  a Villa, 
íe  fechava  em  o Coro  debaixo  \ 
ferindo-fe  com  açoutes , que  lhe 
deixavaõ  as  coifas  em  vivas  , e 
raígadas  chagas  , como  o pro- 
metnaõ  golpes  continuados  em 
mais  de  quatro  horas. 

No  Coro , e mais  funcoens 
da  Commun idade  aílim  era  a pri- 
meira, e a mais  defvelada  , que 
a íua  falra  fe  attribuia  logo  a 
doença  ; e era  ella  a mais  rigoro- 
a > . íe  legava  a prendeila.  A 
ancia  de  coníervar  , e adiantar  a 
reíorma , a pozduas  vezes  no  lu- 
gar de  Prelada,  depois  de  com- 
batida íua  rehílencia  , e o feu  del- 
prezo  proprio,  que  fobre  tudo 
ie  admirava  nella  , como  íe  deí- 

conheceííe  as  paixoens  de  huma- 

na.  Foy  íempre  muito  pobre  5 
viafe-lhe  no  trato  da  peíToa  , via- 
le-íne  nas  alfayas  da  cella ; amais 
tenue , e mais  penitente  5 a cama, 
poucas  horas  da  noite  fe  fervia' 
delia,  deixava-a  pelo  Coro  em 
toda  a Semana  Santa.  Mas  nao 
era  nada  fer  pobre  , o mais  foy 
que  de  efmolas,  e do  que  lhe  da- 
va a Communidade , teve  induí- 
tria  para  ornar  a Capella  da  Se- 
nhora da  Aííumpçaõ  ( a quem 
lervia  com  eícravidaõ  amoroía ) 
deixando-a  rica  de  prata  , e orna- 
mentos 
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mentos  dos  mais  cuílofos , e acea-  em  breve  tempo  íe  vio  defampa- 
dos , que  tem  hoje  o Moífeiro.  rada  delia  , mortos  feu  pay  > e 
No  fegundo  triennio  de  Prelada,  máos , e reduzido  hum  unico  k>- 
aífaltada  de  hum  rigorofo  acha-  brinho  ( que  ficou  de  toda  aCa- 
que  , pedio  a ablolviçao  do  of-  fa  ) a taó  extrema  miíeria  , que 
ficio  , e retirada  à fua  cella  , co-  ella  o íufientava  da  pobre  re^ao, 
meçou  a viver  16  para  Deos , e com  fer  hmitada  para  fua  muita 
paliou  a lograllo  depois  de  íeis  parcimônia  , mas  fempre  com 
mezes  de  martyrio.  rofto  alegre  , e animo  igual , dan- 

do graças  ao  Senhor  pelo  exame, 
CAPITULO  XVIL  que  fazia  da  fua  tolerância  , naó 

deíconhecendo  as  coroas  delia. 


Das  Madres  Sor  Ifabel  de  MeJ qui- 
ta , Sor  Ifabel  de  Lemos  , Sor 
Eíltfania  de  S.  Jofepb , Sor  Fran- 
cifca  Fimentcl  , Sor  Jofeja  Ma- 
ria , Sor  Filippa  de  Jthaide  , do 
Mofteiro  de  Santa  Anna  de  Lei- 
ria ; e de  algumas  fermentes  de 
opinião  , que  viverão  , e acabarao 
na  mefma  Cafa . 

Mofteiro  M todos  os  tempos  moílrou 
^ntfe  lZl  bem  a Caía  de  Leiria  a gran- 
Leina.  de,  e venturofa  fecundidade  de 
que  a dotara  o Ceo , dando-lhe 
taò  bem  doutrinadas  filhas , que 
as  outras  Cafas  asbuícaraò  Fun- 
dadoras , e as  efeolheraò  Preladas. 
Acha-fe  aífim  nas  noticias  de  fua 
fundaçaõ,  e ainda  hoje  fecollige 
das  boas  difeiplinas  daquellas  pri- 
meiras , e grandes  Meíf  ras , co- 
Sor  ifabel  mo  fe  vio  na  Madre  Sor  Iíabel  de 
Meíquita  , regra  , e oblervancia 
viva  daquella  Cafa.  Foy  eífa  Ma- 
die  muito  nobre , e íendo  a lua 
familia  igualmente  abaífada  , dil- 
poz  a Providencia  de  Deos , que 


Entre  eífa , e outras  virtudes  íou- 
be  Sor  Ifabel  mais  fingularmente 
efeolher  a melhor  parte  , porque 
a caridade  foy  o mayor  emprego 
de  íeu  eípirito.  Pelas  officinas  do 
Moíleiro  , e cellas  das  Religioías, 
mendigava  para  foccorrer  a po- 
breza , eífimando  a occupaçaó  de 
Porteira  , que  teve  grande  parte 
de  fua  vida  , para  fer  naô  fo  fua 
procuradora , mas  ainda  fua  dif- 
penfeira.  Aífim  o era  de  tudo  o 
que  tinha  , que  todo  o feu  poífuir 
era  difpender  5 mas  naó  ficou  lem 
prêmio  , ainda  na  terra  , eífa  San- 
ta prodigalidade. 

Achava- fe  neceífitada  certa 
Religiofa  , entroulhe  na  cella , 
violhe  algum  dinheiro  ; pediolho 
para  remediar- fe ; refpondeo-lhe 
Sor  Ifabel  , que  o tinha  pa- 
ra pagar  a huma  peíloa  pobre , 
mas  que  olevaile,  fe  entendia, 
que  feria  mayor  fua  necelfidade; 
e fem  duvida  o feria,  porque  a 
Religiofa  levou  o dinheiro.  Nao 
fe  paífaraó  muitas  horas , quando 

chegan- 
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chegando  a Roda  do  Moífeiro 
íninia  mulher  deíconhccida  , e 
pondo  neiía  a mcfma,  quantia  , 
dide , que  aquelie  dinhfeo  fe  en- 
cregaííe  à Madre  Sor  ííabel , e 
iem  dar  repoíia  a alguma  pergun- 
ta , que  íe  Jhe  fez , defappareceo. 
Favoreceo  mais  o fucceílo  para  o 
reparo  a reíiílencia  , que  fez  a 
Madre  ao  entregarfe-lhe  o di- 
nheiro , defendendo-fe  com 
conílancia , que  íe  lhe  naÓ  devia, 
e de  ninguém  o efperava. 
Cahioemfím  na  conta,  que  era 
o Ceo  o que  lho  reftituía.  Naò 
lhe  deviaõ  menos  deívelo  as  ne^ 
ceííídades  do  elpirito,  meditan- 
do continuamente  as  que  pade- 
ceriaò  os  que  gemem  no  nVoro- 
ío  cárcere  do  Purgatório.  Mim 
naó  havia  acçaõ  penofa , que  lhe 
naó  oíferecdfe  para  refgate.  Ao 
romper  da  manhaa  corria  os 
Clauífros , lançando  agua  benta 
pelas  fepultnras  das  Religiofas  fa- 
lecidas j paífava  dalíi  ao  Coro, 
detendo-fe  na  oraçáó  por  fuas  al- 
rnas  5 e feria  íem  duvida  cautela 
para  a fua  , o que  era  compaixaó 
para  as  outras. 

Deíejavao  as  Religiofas 


i com  quem  eftes , como  outros 
exercícios  a tinhaõ  poílo  em  re- 
putaçaÔ  ) vella  no  lugar  de  Prela- 
da. I eve  eíla  noticia  ; affligio-íe, 
efcufoLife  , tendo  por  raó  pezado 
o officio  , que  teve  por  leve  o 
cidaflre,  que  a livrou  deíie , co- 
mo o íoy  o cahir-lhe  hum  lenho 
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íobre  a cabeça  , que  a deixou  to- 
talmente furda , e incapaz  daoc- 
cupaçaó , que  a ameaçava.  Naó 
duvidaraõ  muitas  Religiofas , que 
íoíie  o cafo  negociado  com  Deos 
por  íupplicas.  Tanta  foy  a tole- 
rância com  que  fofreo  o golpe! 
Tanto  o golfo  de  ficar  inhabil ! 
Parece,  que  fe  podia  entender  afi 
fim , porque  chegando  no  dia  fe- 
gmnte  à Portaria  hum  Religiofo 
de  grande  opinião,  que  impor- 
tunado das  Religiofas , fez  o final 
da  Cruz  fobre  a cabeça  de  alcru- 
mas , chamando  todas  a Sor  ífa- 
hel,  para  que  o Padre  lhe  fizeíTe 
o mefmo  nos  ouvidos , diflfe  com 
íocego,  que  a deixaílem  , que 
naó  queria  ouvir  , pois  o Ceo  af- 
im  o queria.  E na  verdade  con- 
ielho  pareceo  íuperior  , fendo  a 
mais  proveicofa  cautela  nara  o 

focegoda  vida  religiofa/ donde 

facilita  o caminho  para  o com- 
mercio  do  Ceo  o fechar-fe  ad- 
ma  porta  aos  da  terra. 

Entrada  em  annos , e eítan- 
do  na  Enfermaria  fangrada  de 
doença  perigofa , íe  lhe  folcou  de 
noite  huma  fangria  , acodindo- 
Ihe  tao  tarde,  c]ue  a tiveraó  por 
morta  , e acordando  de  hum  lar- 
go deimayo,  diíTe  : Km  f ajfuj- 
te™>  queeuiidõbejdeirdeBa.  Mas 
naó  tardou  muito  outra  , de  aue 
logo  fegurou , que  feria  a ulrima. 
íroy  aííim.  Recebeo  os  Sacra- 
mentos, e já  fem  poder  articular 
a voz,  fuccedeo  o que  bailou  a 

fazer 
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fazer  notável  fua  morte,  edei-  pojfa  f aliar  agora.  Ao  que  ella 
xar  acreditada  fua  vida.  Fora  acodio  com  preíTa  , ( como  fe  ja 


nella  devotifiima  de  huma  Ima- 
gem da  Senhora  da  Piedade, 
que  antigamente  eílivera  no  Co- 
ro debaixo  , e de  quem  a Ma- 
dre Sor  Mecia  (Religiola  da  fun- 
dado da  Caía  ) recebera  aquelle 
grande  favor  de  ver  trasladado  o 
Senhor  dos  braços  da  May  laíli- 
mada  aos  íeus , em  occaíiaõ  em 
que  diante  delia  orava  enterneci- 
da. Elcreveo-o  o Padre  Fr.  Luiz 
de  Souía  na  fegunda  Parte  da 
Chronica  , nas  noticias  deíla  Ca* 
fa.  Conheciaó  as  Religiofas  a 
devoçaõ  extremofa  , e delvelada, 
que  Sor  Ifabel  tinha  com  a Se- 
nhora , e rompeo-fe  no  Moffeiro, 
(íem  laber  o principio)  que  a 
mefma  Senhora  lhe  fallara , aju- 
dando-o a praticar  o verem  , que 
a Imagem  tinha  agora  a boca  co- 
mo entre  aberta  , aílentando  o 
commum  reparo  das  mais  anti- 
gas da  Caía  , que  a viraó  primei- 
ro fem  aquella  circunílancia.  Era 
grande  a modefha  de  Sor  1 labei, 
naõ  fe  atreveraõ  a averiguar  a du- 
vida com  ella.  Agora  que  por 
inífantes  efpirava  , aíTiftia-lhe  o 
feu  Confeílor  o Padre  Fr.  Ma- 
noel de  Torres , e porque  tinha 
noticia  das  duvidas  em  que  anda- 
vaò  as  Religiofas  , parece,  que 
intentava  tirallas  delias , e diíle 
para  a moribunda  : Madre , V oj- 
fa  cVeremia  ejlá  na  hora  da 
fua  Centura  , deme  licema  para  que 


naõ  tiver^embaraço  no  ouvir ) e 
levando  ã maõ  à boca  , a tapou 
como  que  naõ  dava  a tal  licença. 
A (fim  efpirou  placidamente  , en- 
tendendo* fe  do  que  fenaó  difíe , a 
verdade  do  que  fe  dizia , e mui- 
tas , que  poderiaõ  authorizar  lua 
vida  , como  inferir- fe  a ditofa,  a 
que  paíFava. 

Siga-fe  a eíFa  Ifabel  na  me- 
mória outra , que  a íeguio  no  no- 
me , como  na  vida.  Foy  eíla  a 
Madre  Sor  Ifabel  de  Lemos , que 
também  como  Sor  Ifabel  de 
Mefquira , foy  natural  da  mefma 
Cidade  de  Leiria  , naõ  menos 
venturofa  por  dar  a taes  filhas 
berço  , como  o Moífeiro  de  lho 
offerecer  melhorado.  Taõ  tenra 
foy  a idade  em  que  ambas  fe  re- 
colherão nelle  ! Crefceo  Sor  lía- 
bel , e avultou  mais  depreíTa  em 
virtudes , que  em  annos , porque 
naõ  tinha  ainda  muitos , quando 
a fua  capacidade  a poz  no  lugar 
de  Prelada , em  que  fe  deveo  a 
reforma  da  Caía  tanto  à fua  vi- 
gilância , como  ao  exemplo  de 
fua  vida.  Foy  ella  larga  , aífim 
cheya  de  trabalhos , e mi  ferias. 
Poz-fe  da  parte  delias  o inimigo 
das  virtudes , e difpoz-lhe  algu- 
mas ciladas,  que  vio  zombadas, 
edeícobertas  com  grande  fenti- 
menro  feu  , porque  no  dia  em 
que  a boa  velha  , chegada  às  por- 
tas da  morte  , fe  confeíTou  geral- 
mente, 
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mente  ] fe  viraõ  no  Morteiro 
dous  efFeitos , que  bem  o pare- 
ciaó  da  raiva,  e impaciência  da 
ferpente  venenofa , como  foy  o 
encher- íe  a cella  da  moribunda, 
e os  Dormicorios  de  hum  cheiro 
agudo,  e iníoportavel  de  enxofre, 
que  examinado  , fe  lhe  naò 
achou  principio  j e ouvirem-fe  ao 
mefmo  tempo  no  Pomar  , de- 
fronte da  mefma  cella  , huns  ge- 
midos , que  em  tal  lugar , e taes 
horas  naó  podiaõ  fer  humanos. 
Entendeo-fe  melhor  quem  alte- 
rava com  eftas  novidades  o foce- 
go  das  Religiofas , quando  algu- 
mas viraó , que  antes  de  fazer  a 
moribunda  o ultimo  termo , mu- 
dando-felhe , e alterando-felhe  o 
gerto , defembaraçou  huma  maó 
da  roupa  , dando  com  ella  duas  fi- 
gas para  huma  parte  da  cella,  fi- 
nal fem  duvida  de  que  deixava  o 
inimigo  naó  fó  fem  triunfo , mas 
com  vitupério.  Entrou  logo  em 
hum  grande  focego,  e delle  paf- 
fou  a gozar  o eterno. 

Naó  contendeo  menos  por 
faufel  c°nfeguill°  a Madre  Sor  Eftefa- 
Jofeph.  nia  de  S.  Jofeph , rara  no  retiro, 
e recolhimento  , e artiftencia  do 
Coro , gaftando  o que  lhe  refta- 
vâ  , aííim  do  dia , como  da  noite, 
em  oraçaó  , com  tanta  fuavidade 
nella  , que  derretendo-íelhe  o co- 
raçaó  pelos  olhos , feefqueciado 
defcanço  , ou  mortrava  , que  naó 
queria  outro.  Sua  grande  refor- 
ma , e obfervancia  a fez  Meftra 
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de  Noviças ; com  elías  era  affa- 
vel , e branda  , comíigo  aurtera, 
e efquiva,  moftravaó-no  muitas 
vezes  as  paredes  da  fua  cella  nos 
íinaes  mal  diflimuíados  de  ngo- 
rofa  difciplina.  Levava-lhe  fua- 
vemente  os  cuidados , e os  artec- 
tos  da  alma  huma  Imagem  da  Se- 
nhora da  Encarnaçaó.  Obrigou- 
fe  a Senhora  dos  finceros  defejos 
de  fua  devota  , porque  entrada 
em  dias  , e cahindo  de  huma 
mortal  doença  , lhe  deu  a enten- 
der a mefma  Senhora  os  avanços 
com  que  a fervira. 

Efperava  já  facramentada ; 
e contrita  a ultima  hora , quan- 
do a tomou  hum  íbno  pezado. 
Artlftia-lhe  huma  Religioía  de 
fua  confiança , acordou-a , pare- 
cendo-lhe antes  lethargo , que  re- 
poiifo.  Abrio  a moribunda  os 
olhos , e esforçando  a voz , lhe 
dirte  : Ay  Madre  ! para  que  me 
acordafies  ? Sonhava  eu  agora , que 
cahir a em  hum  grande  , e immundo 
lago , e que  chegando  a minha  Senho - 
ra  j etir ando  mie  delle  pela  mao , me 
digia:  Nao  te  defconfoles  , que  fi- 
carás limpa,  affim  o vi  logo  , e que 
a minha  Senhora  nao  me  largando  da 
mao , me  levava  a hum  dilatado , e 
fermofo  campo.  Callou  aqui  Sor 
Eftefania  , e fufpendendo-fe  hum 
pouco,  dirte  como  alcançada  do 
que  dilfera  : Madre , nao  creais  na- 
da do  que  Vos  digo  , que  ifio  he  fo- 
nho  i e em  breves  horas , com  fi- 
naes  de  grande  confolaçaó,  paf 
Yy  fou 


Sor  Fran- 
afc.i  Pi- 
mentel , í 
Sor  Jofe- 
Ja  Maria. 
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fou  ( como  fe  póde  entender  com  aíliftir  , e acompanhar  a fira 


piedofa  conjeétura ) ao  campo, 
a que  a levava  fua  foberana  Ad- 
vogada. 

Das  Madres  Sor  Francifca 
, Pimentel , e Sor  Jofefa  Maria  íaõ 
■ recopiladas  as  noticias  , que  acha- 
mos ; mas  aífim  fingulares  as  de 
fuas  mortes , que  faó  o melhor 
argumento  do  como  viverão. 
Foraó  ambas  muy  reformadas , 
recolhidas,  e continuas  na  ora- 
çaõ.  Repetia  efta  a Madre  Sor 
Francifca  com  entranhavel  ancia 
pelas  Almas , e parece , que  fe 
lhe  quizeraó  moftrar  agradeci- 
das , porque  entrada  em  artigo 
de  morte , para  que  fe  difpoz  com 
grande  refignaçaó , e conformi- 
dade , aífiftindo-lhe  a Commu- 
nidade  , como  he  coílume , ouvi- 
rão algumas  ferventes  , que  na 
Cafa  tinhaó  bom  nome  , que  no 
Coro  íe  cantava.  Eftranharaó-no 
como  falta  de  caridade  , por  lhe 
parecer  íeriaò  Religiofas  , que 
faltavaó  haquella  hora  a taó  pre- 
cifa  aííiífencia , e paffando  a exa- 
minar o Coro,  advertio  huma, 
que  entre  as  vozes , que  fe  ou- 
viaó , conhecia  a de  huma  Reli- 
giofa  , que  havia  tempo  falecera 
com  boa  opinião  na  Cafa,  mas 
chegando  todas , virão  as  cadei- 
ras valias , nem  trouxerao  mais 
noticia  , que  de  fer  o eftylo  da 
mufica  de  Officio  de  defuntos. 
Fizeraó  as  Religiofas  conjeéhira, 
que  feriaó  as  Almas , que  vinhao 


bemfeitora  , que  na  mefma  ho- 
ra paíTou , e feria  a receber  o pré- 
mio de  o ter  (ido. 

Naó  foy  menos  venturofa  a 
morte  da  Madre  Sor  Jofefa  ( ain- 
da que  lhe  precedeíle  confli&o, 
fahindo  delle  com  triunfo ) por- 
que dous  dias  antes  que  faleceífe, 
entrando  em  grandes  agonias , e 
fem  dar  attençaó  ao  que  lhe  per- 
guntavaõ  algumas  Religiofas , le- 
vantou a mao,  e defcarregou  hum 
grande  golpe  em  a face ; pedio 
logo  > Sue  ^e  lançaílem  agua 
benta  para  hum  lado  da  cama , e 
ficando  fócom  huma  Religiola, 
de  que  fe  fiava , lhe  diííe  : Madre , 
como  me  deixou  fó  , que  tive  hum 
grande  trabalho  com  o inimigo  , mas 
acodiome  o Senhor.  Deite  inftante 
até  o em  que  efpirou  , fe  lhe 
naó  ouvio  mais  que  darlhe  gra- 
ças , paliando  a entoallas  com 
os  Coros  dos  Anjos. 

Parece , que  pizou  o mef- 
mo  caminho  , naó  conhecendo 
em  toda  fua  vida  outro  mais  qu 
para  Deos , a Madre  Sor  Filippa  pa de**" 
de  Athaide  , illuftre  por  nafci- Athaide' 
mento , mas  mais  conhecida  por 
hum  zelo  ardente  , e huma  re- 
foluçaó  livre  , com  que  repre- 
hendia  as  mais  leves  quebras  da 
obfervancia.  Na  do  Coro  taó 
continua,  que  como  fe  os  acha- 
ques ( que  padecia  muitos  , e in- 
toleráveis ) a refpeitaífem , rer 
colhida  àquelle  Sagrado  , era  a 

primei- 
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■ rimeira,  que  a todas  as  Horas 
junto  à eílante  dava  alma  àquella 
iagrada  melodia  , com  huma  voz 


ciara  , e chea  , de  que  era  dotada. 
Acabadas  as  Horas , e MiíTa , fi- 
cava em  oraçao  até  a mefa  $ oc- 
cupaçaó  , que  repetia  aííim  de 
dia  , como  de  noite  , a toda  a ho- 
ra, que  tinha  livre,  e o me  imo  era 
levantar  a Deos  o elpirito,  que 
começarem  a cahir  de  feus  olhos 
taó  copiofas , e continuadas  lagri- 
mas , que  entraraó  as  Religioías 
no  reparo  de  que  naõ  íeria  16 
compunção  o motivo  delias. 
Fez-lhe  a pergunta  huma  , que 
tinha  mais  familiaridade  com  el- 
la , a que  refpondeo  com  iinge- 
leza  : Madre  , como  nao  heide  cho- 
rar ? 0 ) ar  nao  fiey  eu  ; fiey , que  em 
me  pondo  diante  de  Deos , Vejo  o bra- 
ço de/ua juHiça,  levantando  huma 
efpada  para  caftigar  minhas  culpas ; 
e fe  cilas  fao  tantas , como  ferao  as 
lagrimas  poucas ? 

Pobre  , e humilde  edificava 
a quem  a via , e a tratava ; porque 
fendo  tao  bem  naícida , e tendo 
huma  tença  grofía , nao  ufavado 
que  tinha  , nem  tinha  outro  con- 
ceito do  que  era , mais  que  o da 
mais  abatida  fervente  da  Caía ; 
huma  , e outra  coufà  íe  via  no 
traio  de  íua  peíloa.  Contava 
muitos  annos  nefte  eftylo  de  vi. 
da , quando  a aíTaltou  huma  fe- 
bre aguda  j recebeo  logo  com 
grande  Conlolaçaò  de  eípirito  os 
Sacramentos , e a ultima  noite, 
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que  teve  devida,  virap  as  Reli- 
giofas  , que  lhe  a/Miaõ  , que 
mudando-felhe o femblante  (en- 
tre accidente  de  rermofura  , e ale- 
gtia  ) lorrindo  íe  , eflendia  os 
braços , como  que  queria  receber 
a alguém  nelles.  Aífifíia-lhe  hu- 
ma irmãa  íuaà  cabeceira  , e per- 
guntoulhe  admirada , que  novi- 
dade era  aquella  j ao  que  diíTe, 
nao  como  repofta  , mas  como 
quem  acabava  de  entender  o que 
via  : Sim , fim , a parem  a , que  me 
Vem  bufear.  E dalli  a pouco  efph. 
rou  , continuando-felhe  tal  ale- 
gria no  femblante  , como  fe  def- 
conhecei  a os  horrores  da  morte. 
Entenderão  logo  as  Religioías , 
que  a parenta  de  que  dizia  vinha 
buícalla  , era  huma  Religioía  , 
parenta  íua,  falecida  havia  mui- 
tos annos  na  mefma  Cafa  j naó 
ficou  delia  mais  que  efta  memó- 
ria. j e a de  que  íe  chamava  Do- 
na Violante,  mas  as  circuníkncias 
com  que  parece  avia  fallou 
nella  a moribunda  , a íeguravaó 
digna  de  occupar  efta  eferitura 
com  mayor  noticia.  Fique  eíla 
para  argumento  de  fua  vida , e 
queixa  da  omiííaó  de  quem  po- 
derá apontalla. 

Mas  paííemos  das  Religio- 
fas  defla  Cafa  as  ferventes  delia, 
e fejac  efias  oappendiceda  vida 
daquellas , pois  ao  feu  exemplo 
fe  fizerao  capazes  de  nos  dar  af- 
fumpro.  Naõ  digaõ  os  políticos 
do  Mundo,  que  podendo  fófer 
Yy  ij  conta- 


Margari- 
da dos 
jínjos. 
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contagiofos  os  males , ío  elles  fe 
partidpaó  com  a viíinhança , 
porque  na  pratica  do  Ceo  tam- 
bém ie  pegão  as  virtudes.  E por- 
que havia  de  ter  mais  induftria  a 
malicia , que  a graça  ? Tenhaó 
embora  fequito  os  peccadores , 
que  os  Santos  fe  o naô  tem  taõ 
numerofo  , temno  mais  admirá- 
vel. Foy  experiencia  , que  fe 
defempenhou  nefta  Cafa  , fendo 
as  ferventes  delia  humas  vivas  ef- 
tampas  das  heroicas  virtudes  das 
Religiofas , como  as  que  vivendo 
de  portas  a dentro  com  o feu  en- 
fino  , fe  adiantaraó  com  o feu 
exemplo ; aftim  vieraó  a defem- 
penhar  por  efcolha  , o que  viaó 
obrar  por  obediência. 

Seja  hnma  das  que  melhor 
o executou , Margarida  dos  An- 
jos , que  entrando  nefta  Cafa 
com  elperanças  de  Freira  Con- 
verfa , faltando  a poucos  mezes 
de  fua  entrada  quem  lho  pro- 
mettera , fe  vio  importunada  de 
feus  pays , que  intentavao  le val- 
ia para  cala;  mas  tinha  ja  lança- 
do grandes  raizes  em  fua  alma  a 
refoluçaó  de  pizar  aquelle  cami- 
nho , que  via  taó  trilhado  das 
cultivadoras  da  virtude  , e naò 
era  já  íó  com  defejo,mas  paftava  a 
exercicio.  F,fquivou-fe  a pro- 
meífas , e a diligencias , efcolhen- 
do  antes  viver  na  Cafa  de  Deos 
com  abatimento  , que  abrir  os 
braços , e os  ouvidos  ás  efperan- 
ças  com  que  a chamava  o Mun- 


do. Dizia  , que  Deos  era  me- 
lhor , e verdadeiro  Pay  , e que 
os  que  queriaõ  fer  verdadeiros  fi- 
lhos , de  viaó  erguer  os  olhos  ío 
á fua  Providencia  , que  nunca 
fonbera  faltar  à bem  tundaia 
confiança.  Com  efte  animo  ficou 
no  Mofteiro  , fervindo  na  Enfer- 
maria  delle  com  huma  tao  extre- 
mofa  caridade , que  fo  o tempo, 
que  fe  furtava  ao  fono , para  dar 
â Deos , podia  chamar  feu , por- 
que naó  havia  hora, em  que  as  en- 
fermas a naó  achaftem  a cabecei- 
ra , aftim  para  o regalo,  como 
para  a melinha. 

Nefta  occupaçaó  lhe  cança- 
raó  as  forças ; deu  o lugar  a quem 
as  tiveíTe  mais  robuftas , por  naò 
confentir  as  enfermas  mal  fervi- 
das , e fogeitoufe  a aííiftir  a algu- 
mas Religiofas , com  o lucro  de 
que  fendo  menos  o trabalho , lhe 
fobejafte  mais  tempo  para  fervo- 
rofos  exercícios,  aftim  ^de  peni- 
tencia, como  de  oraçaó.  Efta  a 
levava  antes  de  amanhecer  para 
o Coro.  Sua  mais  extremofa  de- 
voção era  com  a Imagem  de 
hum  Menino  Jeíus  , a que  ( em 
podendo ) aftiftia  occupada  ; naó 
o largava  da  lembrança  ; nelle 
era  toda  fua  pratica.  Entroufe 
hum  dia  da  meditaçaó  do  que 
aquelle  Senhor  padecera , ( palia- 
va acaío  pela  cafa , que  chamao 
doRofario)  eif-que  felherepre- 
fenta,  que  via  paftar  o Senhor 
com  o madeiro  nos  hombros , 

cuber- 
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cnbertos , e banhados  os  olhos , e Occupados , e tem  o aftas 

e attenuaT  anglie  f mu,t0S  annos  em  Meliantes 
I r ' 6 3 Cadâ  paf'  .««cicios , cahio  de humà  doem 

p°  ° c-ejamParara  o elpirito,  ça  mortal.  Levaraó-na  as  Reli* 
Pergun  avao-lhe  depois  algumas  giofas  para  a Enfermaria , affif- 
Religiolas  , que  a virão  naquella  tindo-lhe  todas  com  grande  cari- 
occahao  parar , e fufpenderle  co-  dade , chamadas  da  boa  opinião 
mo  extatica,  qual  fora  o motivo,  de  fua  virtude.  Creileo  o mal  e 
e ella  o declarava  com  huma  huma  noite  , oue  fe  achava  !ó 
gramí  fmcendade,  e fingeleza.  advertio  huma  Religiofa  , qué 
Nao  fofria  o mimigo  delia,  eftava  na  mefma  Enfermaria 
como  pay  do  engano  e da  aftu-  q1Ie  ella  com  voz , e refpiraçaõ 
c,a , que  huma  mulher  rude , e canada  fe  queixava  de  que  mor- 
fimplez  lha  de, xaile  fruftrada.  rja  fem  Sacramentos,  e defam- 
Nao  havia  caminho  por  donde  parada  das  fuas  Relimofas.  A ef. 
nao  intentaífe  atalharlhe  o que  ta  queixa  ( como  ouvio  a mefma 
pizava  a lua  preíèverança ; ate-  Religiofa  decumbente  ) fe  fe. 
mor,  zava-a  com  eftrondos,  amea-  guio  huma  voz  , que  claramente 
çava-a  com  precipícios,  final-  dizia  : Kaó  te  defcònfdes , aue  „áó 
mente  appareca-lhe  horrível  e morrerás  fem  as  tuas  Freiras.  En- 
formidavel  para  divertilla  de  feus  taó  fe  encheo  toda  a Enfermaria 
exercícios  Santos.  Succedeo  af-  de  huma  claridade  taó  eítranha 
fim  era  huma  madrugada , por-  que  excedia  a luz  do  dia;  perce- 
que  indo  ella  ( como  coltumava)  bendo-fe  hum  rumor  como  de 

Í L°r  T°  ’ a°  atrave,ra;  a,ca-  Pcffoas , que  fe  hiaó  movendo  a 
ía  do  Rolar, o , v,o  que  de  hu-  compaffo , e como  fem  eílrondo 
ma , e outra  parte  lhe  occupavao,  de  calçado.  Atemorizou-fe  a Re- 
e cobnao  as  paredes  homens  ar-  ligiola , deu  vozes , que  lhe  aco- 


mados , que  com  afpe&os  me 
donhos , e indignados  a ameaca- 
vaõ , fe  incentaífe  paííar.  Deixou 
a Serva  de  Deos  de  atemorizada 
o caminho  , e tomando  outro, 
foy  ter  fua  oraçaó  em  huma  Ca 


diííem  , e quando  chegaraó  a el 
la , a acharaó  entrada  em  hum 
deímayo  , que  paííado  , contou 
o que  havia  vifto , e ouvido.  Pa Ç* 
faraó  a examinar  a mefma  Mar- 

hi  , - J j " ganda , e perguntando-lhe,  que 

pellinha  retirada  de  mayor  com-  tinha  vifto , ou  com  quem  inha 
merco,  adonde  a continuou al-  fallado  , refpondeo  com  hum 
gum  tempo , ate  que  mais  elque-  femblanre  cheyo  de  hum  novo 
ada  do  fuccefto , tornou  ao  Lo-  vigor  , e alegria : Que  nem  vira, 

fiLtn  fabia  de  nada,  Era  repofta 

muy 
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nuiy  repetida  de  fua  modeília.  co  efpaço  , defappareceo  , obfer- 
Recebeo  os  Sacramentos  entre  vando  eilas  o lugar.  Chegou  ao 
t Rei  tos  de  compuncaó  , e alvo-*  feguinte  dia  a Imagem  da  Santa, 
roço  , e paííou  a lograr  a felici-  e vifta  por  eilas  com  a memória 
da  de  , que  fe  lhe  conjeóturava  frefea , teílemunharao  , que  era 
nelle.  Foy  fua  morte  em  hum  aquella  a menina  , que  tinhao  vií- 
Domingo  1 7.  de  Fevereiro  de  to  no  lugar  do  Clauftro  5 nelle  íe 
t lhe  abrio  hum  nicho , em  que  a 

Naõ  deixemos  em  filencio  Imagem  fe  poz , e he  venerada, 
os  nomes  de  outras  duas  ferven-  confervando-fe  nella  eíta  mertio- 


tes , ainda  que  mais  antigas,  mas 
naó  de  menos  credito , e argu- 
mento do  como  fe  cultivava  a vir- 
tude neíla  Cafa , fervmdo  tam- 
bém eíla  memória  de  cahigo  a 
omiflaò  delia  , porque  íem  duvi- 
da mayores  aiTumptos  nos  devia 


ria.  Chamavaò-fe  as  ferventes 
Luiza  Carreira  , e Maria  das 
Chagas. 

A eíla  antiguidade  encoíla- 
remos  outra , de  que  naò  acha- 
mos noticia  na  Chronica , mas 
achamos  tradiçaõ  inveterada , e 


k roubar  o tempo,  eo  defeui-  fegura  na  Cafa , ainda  que  o tem 
ao  em  vidas  de  mulheres , que  po  nos  roubou  huma  parte  muy 
merecerão  o que  agora  veremos,  efiencial , como  foy  o nome  a 
Tinha- fe  mandado  do  Mofteiro  Religioía  , que  nos  offerece  a 
fazer  huma  Imagem  de  Santa  prefente  matéria  , mas  nao  le 


Barbará  , appetecida  da  devoção 
das  Religiofas  , como  perfegui- 
das  naquelle  litio  , e luas  viíi- 
nh ancas  de  medonhas  trevoadas. 
Por  elle  tempo  fe  achavaó  huma 
madrugada  as  duas  ferventes , de 
que  falíamos  , no  Clauílro  , a 
qiíe  defeeraõ  para  ferviço  de  hu- 
ma ofíicina  , quando  virão  , que 
por  elle  palfava  huma  menina 
de  rara  fermofura,  e eílranha , 


fepulte  a eíle  Moíleiro  a gloria 
de  ter  mais  huma  filha  digna  def- 
ta  eferitura.  Orava  efla  Religio- 
fa  em  cerra  occafiaó  diante  de 
hum  Crucifixo  , creíceo  o fervor 
doefpirito,  bufeou  nas  lagrimas 
o deíafogo  , e favorecida  das  mu- 
das vozes  delias , lempre  ouvidas 
do  Ceo , esforçou  a fua , pedindo 
ao  Senhor , que  a fizeíTe  do  nu- 
mero das  predeílinadas.  Ti  fique 


ie  rara  iermoiuia,  , - 1 * 

•orno  rica  gala.  Sufpenderaò-fe  ouve  clara  , e diftmtamente  huma 

emo  as  que  íabiaó , que  naó  ha-  voz  , que  lhe  dizia:  LaVa-meef- 


via  daquella  idade  fecular  algu 
ma  na  Caía  , menos  quem  àquel- 
las  horas  paíTeafie  por  ella.  Pa- 
rou a menina  , e detendo-le  pou- 


tes  pés  com  ejfas  lagrimas  , que  es  do 
numero  das  efeolhidas . Atemori- 
zou-fe  a Religioía , e levantando 
a voz  , correo  para  huma  Trroi- 

da 
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da  de  Santo  Antonio , que  eftá 
na  Cerca , como  bufcando  com- 
panhia nas  Religiofas  , que  alli 
aííiftiaó  a toda  a hora.  Naõ  fal- 
taraó  algumas , que  fizeraõ  repa- 
ro no  íucceílo , naõ  podendo  ti- 
rar da  Religiofa  mais  informe 
delle,  que  o fufto,  e o retiro  j ao 
feguinte  dia  diíle  o Confeílora 
toda  a Communidade , que  deí- 
íem  a Deos  as  graças  pelo  favor, 
que  fizera  a huma  Religiofa  da- 
quella  Caía ; e por  morte  delia 
le  teve  inteira  noticia, 
f.  Muitas  nos  deixara  íepulta- 
das  a pouca  advertência  de  reco- 
IJiellas.  Lamentável  herança 
deífa  Caía , que  fundada  no  rigor 
da  obfervancia , (que  entaó  flo- 
recia  nefta  Província ) e povoada 
deefpiritos  com  que  fe  adiantava 
huma , e outra  , íèmpre  ficou 
defraudada , e queixofa  do  mui- 
to que  fe  deixou  defperdiçar  nel- 
la , valendo-íe  fempre  aífim  nof- 
fo  anteceftor,  como  a noíía  dili- 
gencia , doremedio  datradiçaõ, 
talvez  diminuta,  , 
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CAPITULO  XVIII. 

T)ds  Madres  Sor  Catharina  do  Pre- 
fepio.  Sor  lf abei  de  Chriflo , Sor 
Al donca  da  Magdalena  , Sor 
Magdalena  do  Horto , Sor  Ma - 
rianna  de  S.  Miguel  , Sor  Joanna 
deje/us  , Sor  Catharina  da  Crug^r 
do  Mojleiro  de  Kojja  Senhora  da 
Saudaçao  de  Montemòr  o Pio- 
Vo. 


Slga-fe  venturoíamente  àCâ-^cí™. 

Ti  de  Santa  Anna  de  Leiria,  nhora  da 
a de  NoíTa  Senhora  da  SaudaçaÓ, 
de  como  a quedeveo  àquella  Monte- 
primeiras  Meftras  da  fua  obfer-í^  ^ 
vancia  , como  foy  a Madre  Sor 
Ifabel  Vaz , e duas  companheiras. 

E,m  nenhum  tempo  lhe  faltaraõ 
gloriofas  difcipulas , cultivadoras 
deíle  jardim  de  virtudes  titulo 
que  mereceo  em  todas  fuas  ida- 
des, como  lho  deu  na  íiia  primei- 
ra o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa. 
Vello-hemos  agora  nas  Religio- 
fas , que  floreceraó  nefta  mais 
vifinha,  e íeja  a primeira  a Ma-‘s’<,rC‘í“ 
dre  Sor  Catharina  do  Preíepio, Prefeph.° 
a quem  deu  o fobrenome  a de- 
voção extremofa  da  reprefenta- 
çaõ  defte  myfteiro , que  desde  os 
primeiros  annos , que  veyo  para 
efta  Cafa,  até  os  oitenta,  que 
contou  de  vida  , lhe  fervio  de 
meditaçaó , e de  pratica , porque 
fobre  defconhecer  totalmente  to- 
do o commercio  do  Mundo , naõ 

felhe 
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fe  lhe  ouvia  fallar  mais  cjue  em 
Deos  nafcido.  Com  elle  na  po- 
breza , e na  ternura  dos  pri- 
meiros alentos  , reclinado  no 
toíco  , e defabrigado  leito  das 
palhinhas  eraó  os  feus  cuidados, 
os  íeus  requebros , entoando-lhe 
ao  Orgaò,  e outros  inftrumen- 
tos  em  que  era  deftriífima , letras 
com  mais  devoção  , que  arte, 
que  a cada  hora  lhe  compunha, 
eníinando-as , e convidando  com 
ellas  as  Religiofas  , para  que  a 
ajudaíTem  a louvar  o Senhor  de 
todas. 

Foy  fua  vida  inculpável , 
mortificada , e exercitada  em  to- 
do o genero  de  virtude  , em  to- 
do de  afpereza.  Confirmou-o  íua 
morte.  Efperava  o ultimo  golpe 
delia , recebidos  com  fuavidade 
todos  os  Sacramentos  , quando 
entenderão  as  Religiofas , que  lhe 
atfjftiao , que  entrava  em  batalha 
com  o inimigo , porque  raoftran- 
do  affliçaó , e defafocego  , viraõ 
que  voltado  o rofto  a huma  parte 
da  cella  , refpondeo  duas  vezes 
com  efperteza  , e promptidaô 
rara  naquella  hora  : He  mentir  d , 
be  mentira.  Aífiftia-lhe  o Prelado, 
poz-lhe  preceito  , que  diííeíTe  o 
que  via , ( porque  ao  mefmo  iní- 
tante  lhe  ficou  o femblante  lere- 
no  , e alegre ) refpondeo : Que 
Vinha  a Menina  hufcar  a Velha.  Era 
eftylo  feu  chamar  Menina  à Se- 
nhora da  Apprefentacaó  , de  que 
era  devota  , e era  aquelle  o feu 


dia.  Tornou  a alvoroçar-fe  como 
que  fe  lhe  reprefentava  aífump- 
to  de  nova  alegria  , e attendendo 
ao  que  lhe  mandava  o Prelado, 
diífe  : Que  Vinha  toda  a Corte  do 
Ceo  a acompanhar  a Senhora  j logo 
foy  nomeando  os  Santos , de  que 
era  efpecial  devota  , accrefcen- 
tando  : E por  Coroa  chega  o meu 
Euangelifta  ; e cerrando  fuave- 
mente  os  olhos , paílou  aacom» 
panhar  aquella  foberana  , e 
bemaventurada  efquadra. 

Naó  trabalhou  menos  para 
merecer  a fua  companhia  a Ma- 
dre Sor  Ifabel  de  Chrifto,  que 
desde  menina  fe  criou  nefta  Ca- 
ía , adonde  entrou  como  outro 
Samuel  confagrado  a Deos  pela 
romeífa  dos  pays,  que  o rece- 
eraó  quando  menos  o efpera- 
vaó ; venturofos  os  de  Sor  Ifabel 
em  terem  mais  filhos , como  em 
nobreza  , e bens  de  fortuna  , mas 
mais  venturofa  a filha  em  lhe  da- 
rem outro  Pay , e melhor  Cafa. 
Difpoz  também  o Ceo , que  fe 
accommodaífe  com  as  penfoens 
delia , porque  fendo  Sor  Ifabel 
rica  pelo  que  tocava  à fua  legiti- 
ma , por  cafos , e demandas  che- 
gou a entrar  no  noviciado  taõ  po- 
bre , que  efcaíTamente  teve  dote, 
mas  por  iíío  melhorada  no  da 
virtude.  Mas  era  tal  a induftria 
de  fuas  maos , tal  a de  fua  dili- 
gencia , que  fó  com  ella  fez  gran- 
des obras  na  Cafa  , como  foy 
hum  juro,  que  rendeífe  para  a 

Fefta 
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Fefta  do  Sacramento;  lavroulhe 
retabolo , e tribuna;  e o dia  que 
a vio  acabada , banhada  em  lagri- 
mas , e proílrada  por  terra , lhç 
dava  gradas,  por  aceitar  de  huma 
pobre  aquelle  pequeno  tributo 
naquella  Capella  , que  feita  de 
efmolas  , era  o gaziofílazio  de 
Chrirto.  O exemplar  de  fua  vida 
a poz  no  lugar  de  Prelada  , que 
exercitou  com  grande  reforma. 
O jejum  da  Conftituiçaõ  à riíca, 
comendo  fó  huma  vez  ao  dia,  e 
da  reçaó , por  mais  que  limitada, 
era  a melhor  porçaõ  para  hum 
pobre.  Todos  os  dias  huma  dií- 
ciplina  de  fangue.  Oraçaõ  no 
Coro  o mais  do  tempo , e ( para  a 
occultar  ) no  que  furtava  ao  fono. 
Teve  dom  de  lagrimas  ; entre 
hum  fervorofo  impeço  delias  fe 
lançava  por  terra  ao  ouvir  as  oito 
horas  da  noite , em  veneraçaó  da 
inrtituiçaó  do  Santiífimo  Sacra- 
mento , centro , e termo  de  to- 
dos os  feus  cuidados  , e exercí- 
cios. 

Ufou  fempre  lãa  junto  à car- 
ne , a cama  huma  cortiça.  Nada 
fe  via  em  fua  cella  , nada  no 
rrato  de  fua  peíloa  , que  naõ  pré- 
gafle  penitencia.  SeguioTelhe  à 
muita  idade  a morte ; precedeo- 
Ihe  huma  doença , de  que  logo 
diíTe  que  morria.  Recebido  o 
Viatico  , repararaõ  todas  , que 
fe  lhe  infiammava  o rodo , co- 
mo fe  nelle  fe  lhe  2teara  huma 
labareda  ; e perguntando-lhe  a 
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cauía,  reípondeo  : Nao  poffo  di - 
^ella  j mas  pcjfo  d todas , que  fejao 
deVotiffimas  do  Santlffimo  Sacra - 
mento  , porque  be  inexplicável  o prc- 
nuo.  Ertava  ja  muy  proílrada, 
naõ  pode,  por  mais  que  fe  ani- 
mava , pôr  os  joelhos  em  terra  , 

( porque  recebeo  o Senhor  verti- 
da ) e vendo  que  naõ  podia , le- 
vantou a voz  íonora  , e clara, 
e começou  a entoar  o I íymno  dó 
Sacramento  : Sacris  fclemniis  jun - 
fia  jint  gaudia . Continuou-o, 
mas  já  le  lhe  naõ  percebia  com  a 
fraqueza , e acabou  com  elle  ven- 
turofamente  a vida.  Por  fua 
morte  fe  acharao  os  inftrumentos 
de  fua  penitencia , difciplinas , ci- 
lícios , e huma  Cruz  de  metal 
com  grandes , e agudos  bicos ; era 
efta  o martyrio  de  toda  a Qua- 
reíma  , fertas  feiras  de  todo  o an- 
no,  e vefperas  deCommunhaõ. 
Faleceo  em  huma  quinta  feira, 
dia  coníàgrado  ao  SantiíTimo, 
como  íe  a fua  devoção  o efcolhe- 
ra  para  o venturoíb  daquella  jor- 
nada. 

SeguioTe  à Madre  Sor  Ifa-j^. 
bei  a Madre  Sor  Aldonça  da  Aon&a 
Magdalena  > artíimno  ajuftado  da  ^sdak' 
vida  , como  na  efpecial  devoçaó 
do  Sacramento , que  parece  lhe 
ficou  em  herança  , fendo  erta  Ma- 
dre huma  das  que  efcutaraó  a Sor 
Ifabel , quando  a hora  da  morte 
aconfelhou  erta  devoção  como 
mais  importante.  Defempe- 
nbou-fe  bem  com  ella  Sor  Al- 
Zz  donça 


6 2 ‘Parte  IV.  da  Historia  de  S.  Domingos 


donça  nas  obras , que  fez  para  o 
culto  do  Senhor  , difpendendo 
com  maó  larga  , e grandiofa , 
porque  fendo-o  a fua  tença  , era 
ella  a mais  pobre , porque  tudo 
dava.  Era  efta  Madre  filha  de  D. 
.Fernando  Martim  Mafcarenhas, 
e Dona  Maria  de  Alencaftre ; e 
como  fe  na  nobreza  fe  eíludaífe 
a humildade , era  tao  humilde , 
como  nobre.  Nada  fe  ouvia  em 
íuas  palavras,  que  naó  foaffe  a 
defeftimaçaó  própria ; nada  fe  re- 
parava em  fua  peífoa,  que  naó 
ferviífe  de  edificaçaó  a quem  a 
via. 

A’  do  Sacramento  ajuntava 
a devoção  do  Rofario  j huma , e 
outra  lhe  occupava  o tempo , que 
lhe  reftava  do  Coro.  Levavaõ- 
na  para  elle  de  madrugada , por- 
que de  cincoenta  annos  perdeo  a 
viíla.  Alli  gaftava  o dia  , acom- 
panhando a Communida.de  no 
canto , e na  rez2 , porque  tudo 
fabia  de  memória.  Aífaltada  de 
doença  grave , pedio  que  a levaF 
fem  para  a Enfermaria , que  hia 
acabar  nella.  Foy  a doença  rigo- 
rcfa  , como  dilatada  , fem  que  as 
dores  alteraífem  o locego  de  fua, 
paciência.  Recorria  ao  ultimo 
alivio  de  fua  aim?  , que  era  com- 
mungar  algumas  vezes.  Aperta- 
raó-na  humas  rigorofas  dores 
nos  pés  de  forte , que  pedio  a hu- 
ma lervente  , que  lhe  aííiítia , 
que  fe  quer  com  as  mãos  lhos  fo- 
mentai! e , porque  aquellas  eraó 


dores  de  morrer.  ( parece , que  a 
ouvira  a íervente  alguma  hora, 
pedindo  ao  Senhor  na  Cruz , que 
lhe  déífe  a fentir  o que  padecera 
nella)  Reípondeo-lhe  agora  : Ma- 
dre , nao  pedio  V offa  <l{evercncia  a 
Chrijlo  crucificado  , que  lhe  déjfe  a 
fentir  o que  tinha  fentido  ? Ao  que 
tornou  a Madre : Sim , fim  pedi ; 
mas  cahindo  logo  no  que  tinha 
dito , acere fcentou  : ISlao  (cy  fe 
pedi , mas  ainda  que  pedijfe  , quem 
joueupara  lhe  merecer  ejfefaMor ? 

Achava- fe  já  muy  proftra- 
da , e praticavaó  entre  íi  algumas 
Pveligiolas , que  eftavaó  na  cella, 
que  naó  durava  mais  que  aquelle 
dia.  Levantou  a voz  , e diíle : E 
a manhaa  nao  prefla , que  he  dia  de 
Nojf a Senhora  ? Voltou  logo  para 
huma  irmãa  fua , que  fentio  cho- 
rar , e dilíe-lhe , que  fe  naó  def- 
coníolaíTe , e que  já  que  as  Frei- 
ras arefpeitavaó  como  May,  fi- 
zefFe  porque  entre  todas  íe  con- 
fervafle  a paz  ; que  ella  eftava 
com  a verdadeira  em  fua  alma , e 
que  alli  tinha  á fua  cabeceira  hu- 
ma leiguinha  muito  fermofa, 
que  lhe  fizera  , e fazia  muitos 
bens  , e a Senhora  do  Rofario 
com  muitos  em  a maó.  Coílu- 
mava  eífa  Madre  dar  nas  primei- 
ras Domingas  do  mez  os  Rofa- 
rios , que  fe  tiraó  por  fortes ; pa- 
rece que  lhe  quiz  moftrar  a Se- 
nhora a que  aquelle  pequeno  dií- 
pendio  a obrigara.  Da  leiguinha 
íe  entendeo , que  feria  Santa  Ro- 
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ía , de  que  era  muy  devora , e lhe 
chamava  a Santa  leiguinha.  Pe- 
dio  dahi  a poucas  horas  , que 
Ihechamaífem  o ConfeíTor  para 
fe  reconciliar,  que  já  eftava  Sa- 
cramentada , e dizendo-lhe , que 
para  o dia  feguinte , que  era  o 
Sabbado , por  naó  fer  já  hora , 
refpondeo  : E quem  "Vos  dijfe  a yós, 
que  então  terey  eu  falia?  Succedeo 
aííím  ; e recebida  a Unçaó  no 
Sabbado  que  diíTera , cerrou  os 
olhos  taõ  fuavemente  , como 
quem  os  abria  no  dia  da  eter- 
na felicidade. 

Sem  duvida , que  he  a ma- 
yordos  Juftos  (em quanto  andaó 
nefta  vida  mortal  ) o padecer , 
pois  faó  eífes  os  mimos  com  que 
o Ceo  os  tem  regalados.  Veja- 
d ale m do  ^®1®  na  Ndadre  Sor  Magdalena 
Horto,  do  Horto , de  vida  taó  exemplar, 
que  concorrendo  Religiofas  de 
grande  efpirito  nefle  Mofteiro 
com  ella,  a íingularizaraõ  para 
Prelada,  mas  com  tanto  exceííb 
caritativa  , que  fobre  difpender 
o que  tinha  com  as  que  neceílita- 
vaõ  , com  maõ  taó  larga  , que  fe 
fez  pobre.,  da.mefma  forte  ap- 
plicava  ás  mefmas  os  bens  , e 
contingentes  da  Communidade; 
mas  danao-lhe  iíío  em  cargo , 
largou  o governo , dizendo,  que 
fe  ella  naó  havia  de  remediar  ne- 
ceííitadas  , para  que  queria  ter 
fubditas  ? Solta  deíle  embaraço, 
a naó  achavaõ  mais  que  na  ceíla, 
e no  Coro.  Fez  o Ceo  nella  hu» 
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ma  rara  harmonia  , porque  unio 
hum  grande  entendimento  com 
buma  grande  íingeleza  , e pene- 
trando tudo  , em  utada  achava 
malicia.  Parece  , ;que  picou  ao 
demonio  eíla  íincendade  de  ani- 
mo em  taó  prompto  juizo , pela 
oppoíiçaó  de  ler  elíe  aquella  in- 
fauíla  Intelligencia  , em  que  íe 
uniraó  a fciencia,  e a malicia. 
Começou  de  perfeguir  a Sor 
Magdalena. 

Em  hum  vulto  negro  fe  lhe 
offereceo , tomando-lhe  o cami- 
nho de  huma  efcada.  Fez  forças 
para  a lançar  por  ella , mas  a boa 
velha  , ( que  bem  o conhecia  ) 
encoftando*íe  à parede , levantou 
a voz , e diífe-lhe  deftemida , e 
fegura  : Como  hade  fer  ifto  ? ou  para 
cima , ou  para  baixo.  E defappare- 
ceo  o vulto ; mas  parece , que  te- 
ve mais  larga  licença  outra  vez, 
que  entrando-lhe  na  cella  , a tem- 
po que  ella  fe  levantava  da  ora- 
Çaó , lhe  deu  hum  encontro  com 
tanta  violência  , que  cahindo , 
delmanchou  hum  pé , e com  tan- 
ta enormidade  , que  por  m2Ís  cu- 
ras , que  fe  lhe  fízeraó , lempre 
a lelaõ  foy  a mefma  , como  ipiial 
a paciência  com  que  fofreo  naó 
íò  as  dores  da  quebra , mas  os  ri- 
gores da  cura.  AÍIJm  paíTou  toda 
fua  vida  em  hum  continuado  tro- 
mento , aliviado  no  conhecimen- 
to de  que  Deos  o aceitava  , pois 
o permittira.  Mas  nem  efte, 
nem  os  annosa  fzeraó  diípenfar 
Zz  ij  no 


3 6 4 Tarte  IV.  da  Hijloria  de  S.  Domingos 


no  rigor  de  feus  exercícios , os 
mais  penofos  occultos.  Já  vifi- 
nha  à morce , viraò  as  Religiofas, 
que  lhe  rodeavaò  a cama , que 
alterada  com  huma  repentina  ale- 
gria , fe  Tentava  nella , dizendo  a 
todas , que  ajoelhaflem  , porque 
chegava  a Rainha  dos  Anjos ; e 
ficou  logo  taó  tranfportada  , e 
fora  de  fentidos , que  entende- 
rão , que  efpirara. 

Tornou  depois  de  grande 
efpaço  em  íi , e por  mais  pergun- 
tas , e diligencias , naó  reípondeo 
ao  que  Te  lhe  perguntava  do  que 
vira  , antes  por  efpaço  de  crez 
dias , que  ainda  viveo , naó  to- 

tábusfdie-  m0U  nem  agua>  nem  cou^a 
bus,&  non  fuftento , como  íe  Tó  o foraó  os 

™"ncque  grandes  fegredos , em  que  eftava 
bibit.  elevado  Teu  juizo , ( que  o tinha 
Act.p.v.c).  jnteiro ) como  outro  Paulo.  Al- 
fim  efpirou  em  venturoío  foce- 
go.  Viraó-felhe  depois  nos  pés 
finaes  de  chagas , e nas  coitas  de 
Mortifica-  acoutes , como  Te  Teu  Efpoio  a 
íu  in  cor-  tivera  reito  em  vida  huma  dtam- 
pore  nof-  pa  fua#  ^ roupa  do  leito  em  que 
cunferen-  eftivera  , refpirava  fragrancias , 

z S Vi  Co- como  ° Sue  f°ra  urna  ^uma 
rmth.  4.  v.  Feniz , que  acabava  de  eípirar  ca- 


duca , para  viver  eterna. 

Em  mais  longa  vida  ; e 
igualmente  penofa  o pertendeo  a 
Madre  Sor  Marianna  de  S.  Mi- 
guel , que  neíta  CaTa  faieceo  de  J*.  mí- 
cem  annos , fendo  em  todos  os  gud' 
que  teve  de  Freira , hum  retrato 
da  obfervancia , e efpecial  da  po- 
breza religiofa.  Para  íi  naó  refer- 
vou  nunca  coufa  alguma ; o que 
lhe  davaó , ou  de  eimola , ou  de 
propina , ajuntava , applicando-o 
para  algumas  peffas  de  prata, 
que  deu  a Santos  de  Tua  devoçaó, 
íingularmente  a Noíío  Padre  y a 
que  a levava  hum  tao  Vehemente 
affeébo,  que  parece,  que  a tira- 
va de  Teu  ÍIzo.  Só  nelle  fallava, 
fó  delle  queria  ouvir  fallar.  No 
dia  do  Santo , levantada  ante  ma- 
nháa,  corria  o Morteiro , tocan- 
do hum  adufe  , e cantando , e 
chamando  as  Freiras , que  vief- 
iem  para  o Coro , para  fazerem 
o dia  mais  largo.  A letra  era 
compofiçaó  Tua,  feita,  e canta- 
da com  mais  devoção  , que  arte, 
e harmonia.  Ficou,  e fique  em 
memória  para  argumento  de  hu- 
ma Santa  íingeleza  , e vinha  a 
Ter : 


Defpertay  Freiras  filhas 
de  S.  Domingos  de  CfufmaÔ \ 
do  meu  t oràçao  , do  meu  cor a ç ao. 


Pagaó-íê 


Livro  fegundo. 

Pagaõ-fe  os  Santos  muito 
das  verdades  delle  , ainda  que 
deípidas  de  artifício  , e conceito; 
e parece  , que  le  pagou  Nofio 
Patriarcha  das  do  extremo  de  Sor 
Marianna  , porque  aífím  o mof- 
trou  o defempenho  com  que  fe 
houve  com  elJa.  Cahio  doente, 
dando  logo  a entender  , que  era 
chegada  fua  morte  ; e eftando  pa- 
ra fe  lhe  dar  o Viatico  , diíTe , ' 
que  lhe  pozeííem  huma  toalha 
lavada  , e outra  para  commun- 
gar.  Era  de  madrugada , efeufa- 
vao-fe  as  Religiofas , que  fe  acha- 
vaõ  na  cella , que  naõ  tinhaó  vin- 
do os  Padres , que  eftivefíe  foce- 
gada > ao  que  refpondeo  : Eu  lem 
fey  0 que  digo , ponhao  me  a toalha, 

€ cheguem-me  outra , que  eftá  aqui 
N0JJ0  Padre  S.  Domingos  para  me 
dar  a Communhaõ.  Admiravaõ-íe 
as  Religiofas  da  fegurança  com 
que  o dizia , e porque  o repetia, 
e inflava  , a compozeraõ  de  toa- 
lha , e chegando-lhe  outra , abrio 
a boca  , e a cerrou  como  fe  com- 
mungara  , ficando  por  tempo 
confideravel  como  fepultada  em 
igual  repouío , queíilencio.  Du- 
rou mais  alguns  dias  em  que  to- 
mou o Viatico , mas  naò  fe  lhe 
ouvio  mais  palavra ; viraõ-fe  fím 
grandes  demonftraçoens  do  alvo- 
roço de  feu  eípirito , com  queef- 
pirou , ficando  com  hum  tal  lem* 
plante , como  fe  defconhecera  a 
idade , e a morte. 

Naõ  foy  menos  a fíngeleza 


Op.xTiir:  S6S 

de  outra  Madre  , que  de  maduros 
annos , mas  na  innocencia  meni- 
na , veyo  para  efla  Cafa.  Foy  ef-  c.  ~ 
ta^a  Madre  Sor  Joanna  de  Jeíus,  m de  Je- 
taó  obfervante  das  leys , que  pro-^* 
feflara  , como  da  que  lhe  enfína- 
rao  como  Catholica  nos  dous  pre- 
ceitos , em  que  fempre  andava 
meditando,  amor  de  Deos  , e 
amor  do  proximo.  A oraçaõ , ou 
vocal , ou  mental,  lhe  levava  o 
mais  do  tempo  , cortando  ainda 
pelo  do  fono.  A caridade  com  o 
proximo  tao  prompta  , e taõ  de£ 
velada , que  diante  delia  íe  naõ 
havia  de  dizer  palavra , que  o of* 
fendeíTe.  Se  naõ  era  facil  a de- 
fenfa , deixava  a pratica.  Aflitu 
vivia  huma  vida  inculpável  , e 
quieta , antes  ignorando , que  fo- 
gindo  a malícia.  Adoeceo  grave- 
mente.  Foy  rara  fua  tolerância, 
mayor  a conftancia  com  que  fo- 
portou  os  tiros  do  inimigo  , que 
então  reforçou  como  defefpera- 
do. 

Huma  noite , que  defeança- 
va  a doente , e eflava  para  fe  lhe 
dar  huma  bebida , eif-que  a hum 
golpe  de  vento  tempeftuofo , fe 
apagaõ  todas  as  luzes  da  Enfer* 
maria.  Levantaraõ  a voz  algu- 
mas Noviças,  que  afíiftiaõ  nella, 
porque  creíceo  o temor  com  o 
efírondo  como  de  huma  grande 
ruina.  Acodem  as  Religiofas  afluf- 
tadas,  achaó  a doente  mortifica* 
da  com  o pezo  de  huma  cadeira, 
que  tinha  ficado  aos  pés  da  ca ma, 

eago- 
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e awra  lha  tinhaò  lançado  fobre  tirada  a hum  Oratorio.  Recolhi- 
o corpo  com  violência.  Huma  da,  e profefía  no  Mofteiro , con- 
panella  em  que  fervia  o medica-  tinuou  feus  exercícios  aífim  pe- 
mento , entornada , e apagado  o nitentes , como  devotos , e todo 
lume  em  que  fervia.  Perguntaó-  o feu  antigo  eftylo  de  vida , fem 
lhe  pela  authora  de  tanto  mal ; e accrefcer  mais  que  o merecimen- 
refponde  ella  com  tanta  íingele-  to  da  obediência,  íó  fe  melho- 
za , como  fegurança  , apontan-  i ou  de  fegredo , e cautela  ( que 
do  para  huma  parte  da  cafa : naó  podia  ter  em  íua  cafa  ) de 
Quem fof.  Foy  o diabo , heillo  alli  que  nafceo  a pouca  noticia  doef- 
eftá.  Agora  fe  efcondeo  entre  aqueU  tylo  com  que  fe  mortificava, 
las  Noviças , lancem-lhe  agua  benta,  porque  aífim  vivia  folitaria  , e 
Lançarab-na,  e accrefcentou  el-  efcondida , que  lhe  chamavaó  a 
la : Já  lá  vay  pela  porta  fóra.  Ad-  Sepultada. 


miravaó-fe  as  Religioías  do  fuc- 
cedido , quando  voltando  a re- 
parar na  doente , virão , que  al- 
ternadamente fe  fufpendia  , e 
alegrava  ; e perguntando-lhe  , 
que  novidade  a movia , refpon- 
deo  com  alvoroço  , que  era  a 
May  de  Deos , que  a viíitava ; e 
accrefcentou  logo : E S.Joao  Bau- 
tifla.  Continuaraõ-lhe  as  per- 
guntas , mas  fem  mais  attender  a 
ellas , nem  fazer  mais  movimen- 
to , efpirou  , cerrando  os  olhos 
como  em  defcançado  lono. 

Ponhamos  fim  às  noticias 


Vio-fe  com  huma  tença 
grofía , que  eftimou  para  difpen- 
leira  da  pobreza  ; tudo  punha 
nas  fuas  mãos  , attendendo  pri- 
meiro às  neceífidades  da  Cafa. 
Naó  as  houve  nella  de  trigo , em 
quanto  teve  a occupaçaõ  do  Ce- 
leiro , antes  íefez  reparo,  e vio 
com  admiraçaõ  , que  tendo  as 
melmas  rendas , e tratando-fe  a 
Communidade  com  largueza , 
aífim  fobrava  , que  fe  vendia.  Ja 
muy  entrada  em  annos  , ( que 
contava  noventa ) lhe  tomou  par- 
te do  rofto  hum  final  vermelho, 


Sor  C< i- 
tharbia  da 
Cru\. 


defta  Cafa  com  huma  Religioía,  que  engroífando , e efcurecendo- 
que  já  o era  antes  de  entrar  nel-  fe  com  deformidade  , moftrou  a 
la,  como  foy  a Madre  Cathari-  forma  de  hum  bicho,  apertan- 
na  da  Cruz  , que  nafcendo  para  o do-a  com  tanta  violência  , que 
Ceo , aífim  fe  começou  nos  pri-  lhe  ameaçou  a vida , entendendo- 
meiros  annos  a eíquivar  ao  Mun-  íe , que  morreria  íuffocada.  Era 
do , que  em  cafa  de  feus  pays  até  igual  a paciência  , mas  mayor  o 
com  os  irmãos  cerceava  o com-  delvelo  de  aparelhar-fe  para  o 
mercio  ; nem  tinha , nem  bufca-  ultimo  golpe  delias , que  naó  tar- 
va  outro ; mais  que  com  Deos  re-  dou  muito  com  huma  morte  tao 


Livro fegmdo.  Cap.  XIX.  s6j 

ditofa , que  o meftno  Ceo  a deu  Jebre  claíTe  de  Ne , que  reconhe- 
a conheeer  a toda  a Valia , por-  cia  aquelia  idade  1 mas  a voto  de 

rar  1“ ° ttl™  P^A  ^ ^ jUÍZ°  ’ comPetia 

rar  , íe  vio  íobre  o telhado  da  com  a primeira  afpereza  das  ob- 

de  k™reda‘U' e3  UZ  ™ ?T  Í£?ES  de  S’  Xl^°  em  Roma, 
de  labareda  , e imaginando  da  jardim  cultivado  com  o defveló 

y^:qUeíemf0g°’correra6ao  de  Noífo  Santo  Patriarcha.  A 


Mcfteiio  a tempo  , que  eípiran- 
do  a doente , íe  apagou  a luz. 

De  mais  Religiofas  poderá 
haver femelhantes  noticias,  mas 
íaõ  as  defta  Caía  taó  eícrupulo- 
ias  em  referillas  íem  exaéh  prova 


tanto  chegou  a reputacaõ  defta 
Caía  nos  feus  princípios , e aílím 
o roy  coníervando  até  eftes  nok 
os  tempos , como  íe  deíconhece- 
ra  a injuria  delles  na  continuacao 
da  j »rma  ’ e nos  glonoíos  efFei- 


do  fuccedido  que  nem  nos  pode-  tos  deli, 

mos  queixar  de  fenos  apoucar  o huraa  de  fuas  filhas  , e defcul- 

alfumpto.  Nao  o perderemos  , pefe-me  huma  pequena  dmref- 

(AkrDeOS  nOS  der  Vlda)  alarsa-  a que  me  Emotivo  fj \ 


do- Te  o tempo , porque  até  o pre- 
íente  he  a Caía  reformada  , e 
digna  de  íe  efperarem  delia 
iguaes  empregos  para  nova  eícri- 


que  o afFeéto  nacional  me  leva 
goãoío  , e deícuípado. 

Que  íe  povoe  o Ceo  deef- 
piritos  , tirados  das  Thebaidas,’ 


ri1f._  _ * r rUUUJ  > IU4UOS  aas  lhebaidas, 

ura,  e continuados  créditos  pa-  das  Paleftinas,  dos  deíertos  e 

ra  efta  Provmaa.  das  brenhas , hofpedaJas  dos  pe! 


CAPITULO  XIX. 

Madre  Sor  Maria  das  Chagas , 
filha  do  Mosteiro  de  TSloffa  Se- 
nhora da  Annmáada 
de  Lisboa . 

ftr  P °y  Caía  da  Annunciada 
mnciada  Ã aquelia  copia  taó  viva  da 
dcLuboa.  primeira  obfervancia  Domini- 
cara  , que  íe  nao  contentou  com 
as  imicaçoens,  e íemelhanças  da 


regrinos  da  terra,  que  a vaó  pi- 
zando  ate  chegarem  à Cidade  per- 
manente , ( que  aqui  naõ  tinhaó, 
nem  acharaó ) em  que  defcançaò 
como  Patria  íua  domefticos  de 
Deos  por  todas  as  eternidades 
nao  he  muito,  porque  as  Palefti- 
nas , e as  Thebaidas  íao  as  clak 
íes  , em  que  íe  enftna  a pizar 
aquelia  eftrada , e as  hoftiarias , 
em  que  íe  toma  o íuftento  para 
continuar  o trabalho  delia.  Mas 
que  nas  Cortes  , nos  Palacios, 


^ r i t r v vmmiijM  me  nas  cortes  , nos  ralacios 
Cafa  de  Jefus  deAveiro/de  donde  nos  Templos  da  foberania , e im- 
para ella  vierao  as  primeiras  mef-  geftade  humana  , fe  crie  hum 
ras  de  elpinto , como  da  mais  ce-  éfpirito  deíapegado  do  feu  cen- 

tro. 


\ 


Sor  Ma- 
ria  das 
Chagas, 
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tro , de  (contente  das  meiguices 
da  fortuna , e negaças  da  vida , 
deixando  tudo  atraz  para  bufcar 
as  pizadas  dos  que  pobres  , e 
amortalhados  correm  com  ancia 
a abraçar  os  defcommodos  da  vi- 
da , e os  rigores  da  penitencia , 
bem  parece  particular  difpoíiçaò 
da  Providencia  de  Deos  , que 
com  eftes  exemplos  tantas  vezes 
repetidos  nos  Palacios  Portugue- 
zes , quer  que  os  reconheçamos 
fcminarios  da  virtude,  de  donde 
coftuma  tirar  já  induftriaclos  os 
feus  mimofos.  Emendello-ha 
melhor  quem  tiver  noticias  das 
fuas  Chronicas ; agora  continue- 
mos eíTa  experiencia  na  vida  de 
Dona  Maria  de  Vilhena  , Sor 
Maria  das  Chagas  depois  de  re- 
colhida a efta  Cafa. 

Foy  Dona  Maria  filha  de 
Fernando  da  Sylva  , e de  Dona 
Brites  de  Vilhena , Fidalgos  taõ 
conhecidos  , como  virtuofos , 
que  governando  efta  Coroa  El- 
Rey  D.Sebaftiaò,  ( com  quem  Se- 
baftiaõ  da  Sylva , irmão  de  Dona 
Maria,  morreo  em  África)  vi- 
viaõ  na  Corte  de  Lisboa.  Morta 
fua  máy  Dona  Brices , refoiveo 
feu  pay  , e parentes  , que  Dona 
Maria  fe  recolheííe  no  Paço  por 
Dama  da  Infante  Dona  Maria, 
como  da  Rainha  Dona  Cacharina 
o fora  fua  máy.  Achou  bom 
agrado  na  Infante  , boa  aceitaçaó 
ho  Paço , lugar , que  também  lhe 
grangear2Ó  as  prendas  de  fermo- 


fura  , difcriçaò  , e modeftia 
qualidades  juntas , que  podendo-a 
jurar  Feniz  humana , a deixavaò 
jegura  de  toda  a competência. 
Mas  naõ  baftava  o applauío  com- 
mum  , e aquella  vaidade  nativa 
dos  idolos  da  fidalguia  , e da  bel- 
leza  , para  que  Dona  Maria  fe 
efqueceíle  das  experiencias , em 
que  cada  dia  examinava  , que  naò 
paftavaõ  todas  de  humas  eftatuas 
de  barro , a que  a pedra  da  fepul- 
tura  desfazia  em  cinza. 

AíTim  íe  entrava  continua- 
mente de  hum  maduro  conheci- 
mento da  improporçaò , que  ti- 
nha aquella  vida  com  tantas  lar- 
guezas , andando-lhe  os  inftances 
da  morte  contando  as  pizadas, 
fem  que  podefte  a mais  adverti- 
da cautela  , prevenir  a ultima.' 
Bem  alcançava  Dona  Maria  com 
hum  entendimento  claro  , que 
eraó  golpes  com  que  o Ceo  def- 
pertava  o feu  dekuido , e com 
hum  geniodocil  corre  fpondia  com 
bons  propofitos  , mas  logo  enfra- 
queciaó  eftes  com  leves  embara- 
ços. Succedeo  nefte  tempo  ir  ao 
Paço,chamado  a huma  importân- 
cia de  efpirito,o  P.  Fr.  Thomé  de 
Jefus , Eremita  de  Santo  Agofti- 
nho , peftoa  de  boa  reputaçao  em 
virtude,  e letras.  ( conceito, que 
confirmou , falecendo  em  as  maf- 
morras  de  Barbaria  com  hum 
raro  exemplo  de  paciência,  dei- 
xando efcrico  aquelle  livro , que 
fe  intitula  Trabalhos  de  Jefus ) O 

conhe- 


Livro Jegundo 

conhecimento , que  deite  Reli- 
giofo  fe  efpalhava  por  toda  a 
Corte , convidou  agora  a Dona 
Maria,  para  que  o bufcaíTe , pra- 
ticando com  elle  as  vehemencias, 
e frouxidoens  do  feu  propoííto,fa- 
hindo  (do  que  lheouvio)  abra- 
zada  em  deíejos  de  executallo. 
Propoz  logo  recolher-íe  em  o 
Moíteiro  da  Madre  de  Deos, 
adonde  íbbre  a chamar  a refór- 
rna  daquella  Caía , fe  lhe  facilita- 
va a entrada  nelía , pelas  repeti- 
das vezes  , que  a Infante  a fa- 
zia. 

Aílím  o determinou  em  íeu 
coraçaõ , fem  dar  parte  a peífoa 
alguma  5 e chegada  a occafiaõ  de 
entrar  com  a Infante  naquelle 
Moíteiro,  nelle  fe  lhe  deu  huma 
carta  de  Fr.  Thome , em  que  a 
advertia  , que  naó  fícaífe  naquel- 
la  Cafa,  porque  era  Deos  fervi- 
do , que  foííe  em  outra.  Sufpen- 
deo-fe , e admirou-fe  com  a ad- 
vertência , medindo  bem  , que 
fem  revelaçaõ  naõ  podia  íer  fabi- 
do,  o que  naõ  teve  mais  teíte- 
munhas,  que  feu  mefmo  penfa- 
mento.  Voltou  para  o Paço, 
donde  por  mais  que  fe  valia  de 
feu  entendimento  para  a cautela 
daquella  ancia  de  melhor  vida, 
fe  lhe  começou  a divifar  logo 
grande  differença  em  tudo.  A 
modeítia  no  veítido , a frequên- 
cia no  Oratorio , o retiro  das  pra- 
ticas , e a efquivança  com  as  ef- 
timaçoens  palacianas.  Chegou' 


tap.  XIX. 

em  fim  à noticia  de  feu  pay , que 
naõ  tendo  em  quem  deícancar  as 
efperanças  de  fua  Cafa  , levou 
muito  amai  o efquecer-fe  a filha 
dos  intereífes  delia , e pedio  à In- 
fante, que  a nenhum  Moffeiro  a 
levaíle  comíigo.  Mas  Dona  Ma- 
ria  taõ  advertida,  como  refoluta, 
tinha  já  efcrito  ao  da  Annuncia- 
da , dando  noticia  de  feus  inten- 
tos , e embaraços  à Madre  Sor 
Margarida  de  S.  Paulo , Religiofa 
de  fua  amizade , e confiança,  para 
que  tiveííe  alcançado  licença  del- 
Rey  ( circunítancia  precifa  para 
fe  aceitar  qualquer  Reügiofa  nef- 
tâ  Cafa  ) em  que  ella  reíoluta- 
mente  bufcava  fepultura.  Ao 
meímo  tempo  ( porque  eífe  era  o 
impedimento  mais  forçofo ) pro- 
poz a Infante  com  diícreta  per- 
íuaíiva  aquella  importância  de 
fua  alma , que  antes  devia  favo- 
recer, que  embaraçar,  pois  era 
negocio  poífo  nas  máos  de  Deos, 
a que  naó  chegavaõ  nem  os  bra- 
ços dos  Príncipes.  Era  a Infante 
de  coraçao  Catholico,  e pio ; pro- 
metteo-lhe  antes  deítruir  , que 
patrocinar-lhe  o minimo  eítorvo, 
e porque  a dilaçao  naó  fomen- 
taífe  algum  , refolveo  ( que  até 
aqui  fe  eítendeo  a fupplica  de 
Dona  Maria  ) entrar  logo  com 
ella  neífa  Cafa  da  Annunciada , o 
que  fez  em  dia  de  NoíTa  Senhora' 
de  Setembro  , pelos  annos  de 
J577-  e no  mefmo  dia  de  tarde 
tomou  Dona  Maria  o habito, 
Aaa  com 


370  Tarte  IV.  da  Hi/loria  de  S.  Domingos 


com  grande  alvoroço  de  feu  efpi- 
rito  , confufaõ , e inveja  do  Paço, 
gloria , e edificaçaõ  do  Mofteiro. 

A’  mudança  da  vida  fe  fe- 
guio  também  a do  nome ; cha- 
mou-íe  Sor  Maria  das  Chagas, 
mas  taò  pouco  eftranha  na  mu- 
dança da  vida , que  antes  pare- 
cia, que  naô  fora  até  alli  afua, 
mais  que  hum  enfayo  para  acer- 
tar a que  bufcara.  Aííim  a acha- 
va5  prompta  para  a aííiftencia 
do  Coro  , para  o ferviço  das 
officinas  de  mais  trabalho , naò 
lhe  podendo  fazer  mayor  mi- 
mo , que  occuparem-na  donde 
elle  foííe  mais  penofo,  e com 
hum  femblante  taó  alegre , como 
fe  le  vira  agora  fenhora  do  Mun- 
do. Era  centro  de  feu  efpirito  a 
oraçaõ , e reconhecia  o favor  da 
Meftra  de  Noviças  em  lhe  deixar 
mais  horas  livres  para  aquelle  ex- 
ercício. Naò  fò  pontual,  mas  def- 
velada  para  o das  Matinas  da  me- 
ya  noite.  ProfeíTa , naò  fe  apro- 
veitou de  mais  alguma  liberdade, 
mais  que  para  tomar  ainda  mais 
tempo  para  a oraçaõ , feu  quoti- 
diano pado.  Para  a vocal  tomava 
determinado  tempo  , porque  de- 
votiíhma  de  N.  Senhora,  ajun- 
tava todos  os  dias  ao  feu  Rofario 
o feu  Officio  Menor  , e muitas 
commemoraçoens  de  Santos;  af- 
íim  vinha  a fer  fempre  o íeu 
commercio  com  Deos.  Parca  no 
fallar , naò  permittia , que  nem 
levemente  fe  oífendelle  o proxi- 


mo ; defendia-o  induftriofa  , ain- 
da quando  a razaõ  o culpava  , di- 
zendo , que  naò  havia  nenhuma 
para  negar  defculpas  , quando 
mandava  Deos  , que  a todos  fe 
deílem  os  perdoens. 

Amante  da  pobreza , fe  lhe 
divifava  no  trato  da  peífoa  , e na 
defnudez  da  cella.  Penitente , fe 
cortava  com  difciplinas  amiuda- 
das , e fe  cingia  com  cilícios  de 
ferro  , e com  tanta  eftreiteza^ 
que  abrindo-felhe  chagas  pela 
cintura , fe  veyo  a faber  pela  cu- 
ra, que  fiou  de  huma  Religiofa, 
com  bem  magoa  da  fua  cautela, 
que  fem  duvida  nos  fepultou  ma- 
yores  empregos  de  fua  peniten- 
cia. Sobre  os  jejuns  das  Confti- 
tuiçoens accrefcentava  muitos,  e 
muy  eftreitos.  Chegou-a  a pôr  o 
feu  zelo  no  lugar  de  Prelada , que 
encheo  com  igual  defvelo , que 
inteireza , e com  hum  animo  taò 
dilatado  , que  acabou  a Igreja 
( que  ficara  imperfeita  por  mor- 
te de  fua  anteceíTora  ) com  gran- 
de difpendió , fem  perdoar  a dili- 
gencia, e induftria  , para  ajun- 
tallo,  Da  fua  tença  lavrou  huma 
Capella  a S.  Jacintho  , agradeci- 
da ao  favor  de  a livrar  de  huma 
queixa  , a que  naò  valeo  medi- 
cina , por  mais  que  fe  empenha- 
rão os  profeílores  delia.  Fallando 
defta  Cafa  na  terceira  Parte  da 
Chronica  , conta  o fucceíTo  o Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Souía. 

Já  carregada  de  annos , co- 
meçou 
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meçou  a padecer  a penfaó  delles  Affim  livre  dd  toda  a affli- 
nos  achaques ; foy  o primeiro  taó  çaó , gaftou  muitas  horas  em  hu- 
rigorolo  , que  lhe  tirou  a vifta,  ma  eftranha  rufpenfaó,  e filen- 
a que  fe  feguio  dores , que  lhe  cio , e abrindo  os  olhos , como 
nao  perm.tt.ao  o menor  delcan-  fe  defpertara  de  hum  le.hargo 
ço mas  tao  conforme  com  tudo  pedio  que  lhe  chamaffem  a Pre- 
o feu  fofr.mento  que  fó  o lada  , e mais  Religiofas , porque 
preceito  da  Prelada  a fez  confen-  era  chegado  o tempo  de  deixal- 
t.r  em  algum  remedio.  Ne-  Ias  ; e defpedindo-fe  de  todas , 
nhum  foy  de  proveito,  com  que  perdeo  os  fentidos , e como  fe 

Z„Vey°  a durar  com  a Vlda,°  adormecera  , paíTou  a melhor  vi- 
martyno:  Nao  era  outro  o ali-  da.  Entendeo-fe  piedofamente 

!!°  delle.’  n]iais  «j*  retirar-fe  ao  affim , efcutado  também  o tefte- 
Coro , donde  gafta  va  o dia  intei-  munho  do  Padre  Fr.  Francifco  da 
ro  e grande  parte  da  noite.  Cofta , feu  Confeflbr  de  muitos 
Proftrarao-na  de  todo  os  acha-  annos,  dizendo,  que  em  todos 
ques  , chegou  o ultimo  effeito  elles  lhe  naó  achara  nunca  culpa 
delles  na  morte,  pedio  os  Sacra-  mortal  , e algumas  vezes  nem 
mentos  anciofa  , e recebeo-os  venial j e lhe  parecia,  que  naó 

triM  T i?5  r!i verdadel  ,ra  con-  Podla  hav«  creatura  mais  miuda, 
Vita.  Tinha  fido  em  vida  muy  e acautelada  em  fua  coníciencia, 

perfeguida  de  efcrupulos,  efpe-  nem  mais  temerofa  de  offender 

rava  aquel  a noite  a ultima  hora,  a Deos.  Houve  também  ( como 

offereceo-lhe  o Confeftor,  que  he  tradiçaÕ)  peífoa  de  virtude, 

íemn3  r°c  Mofte'ro  Para  £ Sue  «Mwt , que  paffara  efta  Ma- 
reconciliar  fendo  neceffano , ref-  dre  do  leito  ao  Ceo.  Naó  faltou 

pondeo:  Queja  0 nao  era,  porque  outra,  que  apontou  alguns  pro- 

lhe  acodma.  Affim  parece , dígios  , que  Te  feguiraó  à fua 

<]  )'  ervido  de  a aliviar  da-  morte,  mas  com  huma  noticia  taó 

quelle  tromento.  O mefmo  lhe  confufa , que  nos  naó  dá  mais  lu- 

ífj,,35  |Uf,s  d°res>  porque ag-  gar,  que  a efta.  Faleceo  a Ma- 
g a ando-felhe  de  forte  , que  a dre  Sor  Maria  em  24.  de  De- 
nao  deixayao  parar  hum  inftante.e  zembro  de  1 6 2 o.  contava  de  ida- 
pedmdo-lhe  ella , que  fe  foífe  fua  de  fetenta  e trez. 
vontade,  lhas  temperaíle  , por- 
que queria  em  feu  coraçaõ  fallar 
com  elle  , a deixaraó  de  todo  de- 
pois de  tantos  annos  de  tromen- 
to. 

Aaa  ij  CAPI- 


I 
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CAPITULO  XX: 

Das  Madres  Sor  Maria  de  Jefus  > 
e tre ^ irmaas  Sor  Brites  do  Sa - 
cr amento , Sor  Jnna  de  Jefus  , e 
Sor  Catharina  do  E/pirito  Santo, 
do  mefmo  Mofteiro  da  Annrnda - 
da, 

NAó  fufpirava  menos  por 
fe  ver  no  ditofo  talamo  do 
Sor  Ma - Efpofo  a Madre  Sor  Maria  de 
ft*s.(ie^C"  Jefus,  que  depois  da  Madre  Sor 
Maria  das  Chagas,  veyo  bufcar 
a mefma  ventura  nefta  Caía ; mas 
parece , que  quiz  o Ceo , que  a 
defejos  compraííe  o lugar  nella, 
porque  aííim  fe  lhe  retardou  efte 
gofto , que  o veyo  aconfeguir  já 
em  idade  crefcida , mas  com  tan- 
tos feguros  de  que  a tinhaó  vio- 
lentado os  embaraços , que  en- 
trando na  Portaria  , levantou  os 
olhos  a hum  Chrifto  crucifica- 
do , e diíle  com  voz  chea  de  alvo- 
roço , que  lhe  naó  cabia  no  peito: 
Graças  vos  dou , Senhor , que  já  me 
■ vejo  no  que  tanto  defejava ! Quem 
aííim  deu  a entender  , que  entra- 
va no  centro , já  fe  entende , que 
continuaria  com  gofto;  aííim  fa- 
zia tudo  com  acerto , fervindo , 
e edificando  todo  o Mofteiro. 
Na  guarda  das  Conftituiçoens  el- 
crupulofa  , eftreita  , e miuda ; 
naó  fó  nas  fogeiçoens  de  Noviça, 
mas  depois  em  mayores  liberda- 
des de  profeíía.  Defejofa  de  fuí- 


tentar , e recrear  a miude  fua  al- 
ma com  o pafto  dos  Anjos  da 
Euchariftia  , fofria  contrarieda- 
des das  Preladas,  e de  algumas 
Religiofas , que  attribuiaó  a hy- 
pocrezia  aquellas  frequências ; 
naó  era  fua  paciência  inferior 
àquelle  defejo  , accommodava- 
fe  muitas  vezes  com  elle  emba- 
raçado , por  evitar  reparos  no 
Mofteiro. 

De  noite  fedefvelava  para 
as  Matinas  , para  a oraçaó  nas 
madrugadas , inventando  defper- 
tadores  para  o lono  , que  a per- 
feguia , pelo  pouco  tempo  , que 
lhe  dava.  Mas  o inimigo , vendo 
que  o empregava  na  oraçaó , naó 
havia  induftria , ou  artificio , que 
lhe  naó  defmanchafte  para  a dei- 
xar adormecer  , o que  ella  fentia, 
vingando-fe  delle  com  nomes  de 
delprezo , que  fe  lhe  ouviaó  re- 
petir muitas  vezes  na  cella , co- 
mo fe  o íeu  enfado  o tivera  à vif- 
ta.  Ajuntava  a efte  defvelo  gran- 
des , e continuas  penitencias  de 
cilícios,  e diíciplinas , que  o de- 
monio  lhe  naó  podia  embaraçar, 
vingando-fe  em  a perfeguir.  Af- 
íim  a divertia , e aífuftava , appa- 
recendo-lheem  formas  horríveis, 
o que  lhe  íuccedeo  certa  noite , 
eftando  no  Coro  em  Matinas, 
porque  levantando  os  olhos  para 
a caía  do  Orgaó  , que  lhe  ficava 
fronteira,  vio  na  porta  della,e  que 
a tomava  toda , hum  medonho 
Dragaó  com  reprefentaçoens 
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■de ira,  e fereza,  os  olhos  duas  fuppofta  a licenca  dos  Prelados 
ivas  labaredas , erguidas  no  ar  podia  ter  o uío’da  muita  abun- 
as garras,  ea  cauda  ondeada , e dancia,  que  havia  em  fua  cafa) 
longa , como  que  fe  queria  lançar  fe  lhe  via  no  habito , e na  cella 
a fazer  preza.  Entendeo  Sor  Ma-  que  nunca  lhe  efquécera  nue 
ria  a vifagem  diabólica  , e fem  tila  era  íepulcura  ^eaquellá  mor- 
fufto  poz  os  olhos  no  chaõ , e foy  talha.  Singeleza  de  coraçaó  em 
rezando.  Daqui  lhe  ficou  o naó  «ada  achava  malicia ; com  gran- 
erguer  mais  olhosem  eilandono  de  ternura  delle  , que  a fazia 

°r°~,  . romper  em  lagrimas , ouvia  fal- 

amava-a  a contemplação  lar  na  Paixaõ  de  Chrifto.  Corh 
ugares  fokanos , razao  porque  a mefma  aífiília  ao  Menino  na 
eftimou  muito  oofficio,  que  te-  reprefentaçaó  do  Prefepio  fazen 

Cerca  , e efpalhava  os  olho,  pias,  e taó bem difcurfadas , que 
com  goílo  por  aquelle  Ceo  def-  bem  fe  entendia , que  a fua  Tn- 
cu  erto,  e dizia  com  fingeleza,  geleza  era  dote  da  alma  fem  mif- 
que  em  huma  occafiao  vira  nelle  cura  de  ignorância, 
huma  claridade  mais  viva , que  Contava  perto  de  oitenta 

rakandof qU  ftPaTra,iC,Ur  ann0S  (luando  h™  achaque  a 
rafgando-fe , moftrava  hum  abyf.  poz  às  portas  da  morte ; pedio  os 

,,  p irZ  ’ ^Ue  í6  Pen°  nos  Sacramentos  com  grande  reík- 

hos.Paffava  outro  dia  por  huma  naçaó,  e conformidade  adrm 

das  ruas  da  mefma  Cerca  , e fuf-  radas  as  Religiofas , que  toda  fua 

FerÍoG  30  VCr  hftma  fl°r  UÓ  VÍda  3 Viraó  tremer  daquella  ho- 
vX/d’  C nUXV,fta^L:e,COn-  ra  > e com  íguat  reparo  de  a X 
I't1a  da  n0Vld“dÇ  > e da  díl'ca,  rem  fem  o minimo  efcrupulo , 

«ficandoT ma0md  a ’.maS  m0r'  fendo  eftes  0 feu  continuo  tro- 
tificando-íe , paífou  adiante  , e mento.  Na  noite  que  efpirou 

ao  voltar  a nao  achou , nem  final  aílíftiaó-lhe  já  as  Religiofas  em 

de  que  alli  eílivera  naó  fendo  a vigias , e contavaó  duas  horas 

ca  fechadaX  ’ ° XX  a Cer~  Suando  fer'o  a porta  da  cella  hum 
ZTJ  Entendeo  logo , co-  grande  golpe,  como  de  tiro , que 

mo  lhe  dava  o Ceo  a entender  deixou  a todas  com  fobrefaX  e 

aueXrrTd13  d mornficai5ao  > e medo»  menos  a moribunda , que 
q ,,  duvida  para  merecer  voltando  à porta  o roílo  diífe 

à°vTft!  * ’ K P0Zei3  3<1lKlla  fl0r  C°m  VOZ  de  moteÍ° ! Ha  e 
p L , . , (-mm  te  conheço  ! Entendendo 

bre  voluntana  ( porque  bem,  que  era  odemonio;  nem 


a taes 


Sor  Cd- 

tharina  c 

Efpirito 

Santo. 
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a taes  horas , a tal  litio , e com  tha , e Maria , parecendo  fem 


tal  violência  podia  chegar  outro 
braço.  Conheceo-fe  melhor  o ti- 
ro ao  outro  dia , achando-íe  hu- 
ma  pequena  pelota  de  ferro  de- 
fronte da  porta. 

Perguntou  logo  a enferma 
em  que  dia  eftava  , e refponden- 
do-lhe  , que  era  o de  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena,  diífe  com  alvoro- 
çado femblante  : E como  entra- 
remos hoje  ambas  fer mofas , e ayrofas 
pelo  Ceo  ! Ella  me  levará  como  minha 
fnadrinha.  Era  Sor  Maria  devotif- 
íima  defta  Santa.  Apreífou-lhe  o 
gofto  a jornada, e efpirou  com  tan- 
to focego , como  fe  tivera  o fegu- 
ro  de  que  fazia  a que  diííera.Con- 
tavaó-le  30.  de  Mayo  de  1676. 

Com  mais  antiguidade  no 
dia  de  feu  falecimento  ( que  he  a 
que  íeguimos  neftes  efcritos ) co- 
nhecemos a Madre  Sor  Cathari- 
0 na  do  Efpirito  Santo ; mas  pre- 
cedeo  à Madre  Sor  Maria  de  Je- 
fus , para  ficar  livre  o lugar  às 
trez  irmàas  dignas  delle.  Foraó 
ellas  Flamengas  de  naçaó , toma- 
raò  o habito  , e profeííaraò  jun- 
tas, foraó  igualmente  reforma- 
das , e acabaraõ  taó  Santamente, 
como  dirão  eftas  memórias.  Foy 
a primeira  a Madre  Sor  Cathari- 
na,  e foy  efta  Madre  huma  ef- 
tampa  viva  de  huma  verdadeira 
Religiofa.  Correrão  nella  pare- 
lhas a virtude,  e a capacidade, 
confeguindo  o faber  repartir  feu 
efpirito  nos  empregos  de  Mar- 


pre , que  em  cada  hum  delles  ef- 
tava toda.  Obfervantiílima  nas 
Conftituiçoens , adiantava-fe  no 
exercício  , e eftreiteza  de  mais 
jejuns , continuas  difciplinas , af- 
peros  cilícios.  Antes  parecia 
morta , que  mortificada , porque 
o habito  ( que  nunca  veítio  novo) 
era  mortalha  , eftreita,  rota,  e 
defvalida,  a compoftura  huma 
imagem  da  modeftia  ; parecia , 
que  o Efcapulario  antes  lhe  pren- 
dia as  maos , que  lhas  difíimula- 
va;  os  olhos  taó  recolhidos  em 
fí  meímos  , que  fó  a ancia  da 
morte , que  lhos  abrio,acabou  de 
dar  a conhecer  a cor,  que  tive- 
raó.  Teftemunha  o quem  avio, 
e tratou.  Silencio  continuo , mais 
eífreito  em  toda  a Semana  Santa, 
em  que  fe  lhe  naõ  ouvia  pala- 
vra. 

A caridade  para  aífiftir  às 
doentes , lhe  tirava  o fono , para 
acodir  aos  pobres , o fuftento.  O 
mayor  aceyo  do  culto  Divino  a 
fazia  trabalhar  engenhofa  , em- 
pregando nelle  toda  a grangea- 
ria ; luzia  ella  nos  Altares  da  Igre- 
ja , e nas  alfayas  da  Sacriftia.  Ef- 
tes  eraõ  os  empregos  do  tempo, 
que  lhe  fobejava  do  Coro,  em 
que  naó  faltava  dia , e noite , por 
mais  que  a difpenfafle  o embara- 
ço de  qualquer  officio.  A noite, 
e dia  da  Encarnaçaó  paífava  nel- 
le orando  , e proftrada  em  fe 
vendo  fem  companhia.  Tal  a 

devo- 
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devoção , que  tinha  com  efte  fo- 
berano  myfterio ! Era  igual  a do 
Nafcimento  , e Reíurreiçaó. 
Naó  fe  celebrava  até  aquelle 
tempo  o triunfo  delia  nefta  Cafa 
com  folemnidade  publica  j inven- 
toii-a  ella  ( alcançada  licença  dos 
Prelados ) com  Sermaõ  , e Pro- 
cifTaõ  feftiva  j difpendio,  que  fez 
toda  fua  vida , e ficou  a fuas  ir- 
maas  em  herança.  Dura  até  ho- 
je na  devoção  de  alguma  Reli- 
giofa. 

Abrazava-fe  em  zelo  da 
honra  de  Deos , e obfervancia  re- 
gular , reprehendendo  com  in- 
teireza qualquer  quebra  delia, 
nias  com  huma  tal  doçura  nas  pa- 
lavras, quebaftavaõ  a reformar, 
e compungir.  Faleceo  de  acha- 
que rigorofo , conquiftando  a co- 
roa do  lofrimento , porque  até  os 
gemidos  , que  fahiaó  natural 
defafogo  , eraõ  proteftos  da  con- 
formidade de  feu  efpirito.  Na 
ultima  refpiraçao  delle  abrindo 
os  olhos  , e percebendo-felhe 
hum  fubrizo  nos  beiços  , diííe, 
apontando  para  parte  determina- 
da da  cella : Ajfajlem  fe ; nao  Venií 
Sufpendeo-fe  logo  , e efpirou 
com  focego , entendendo  as  Re- 
ligiofas  piedoíamente , que  feria 
a Rainha  dos  Anjos , de  que  Sor 
Catharina  era  íingular  devota 
na  repetição  de  feu  Rofario , 
contemplaçaó  de  íeus  myfterios; 
exercido  , a que  fe  naò  feguem 
menos  lucros. 
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Trabalharao  por  confèguir 
os  me  imos , que  a boa  irmãa , as 
outras  duas , a Madre  Sor  Anna 
<je  Jefus , e a Madre  Sor  Brites 
do  Sacramento.  No  rigor , e auf- 
teridade  de  vida  feguio  a Madre 
Sor  Anna  a Madre  Sor  Cathari- 
na , porque  achando-fe  com 
muitas  forças  , carregava  a maò 
nas  penitencias.  Ardia  em  zelo 
da  reforma , e reprehendia  com 
tanta  afpereza , que  muitas  vezes 
entrada  de  efcrupulo,  fe  profira- 
va,  e pedia  perdão  a quem  tinha 
reprehendido.  Era  infeparavel 
companheira  de  fua  kmãa  Sor 
Catharina,  nas  aííiílencias  do  Co- 
ro , defvelo  da  oraçaò , exercí- 
cios devotos , e quotidianos.  Fi- 
cou por  fua  morte  com  o cuida- 
do , e difpendio  para  o triunfo 
da  Reíurreiçaó , e parece , que 
fe  pagou  o Senhor  deíie  cuidado, 
porque  em  hum  dia  de  Pafchoa 
paífou  defia  vida  com  o ditofo 
reparo  de  fe  lhe  contar  o dia  de 
morrer  no  de  refufcitar. 

Pagou  ultima  das  trez  ir- 
maas  efte  tributo , a Madre  Sor 
Brites  do  Sacramento , a que  os 
achaques  prenderão  depois  de  al- 
guns annos  os  paííos , para  nao 
acompanhar  as  duas  irmãas  na  af- 
pereza da  obfervancia  j mas  igual 
no  efpirito  , parece  , que  fe 
adiantava  a todas  na  contempla- 
ção. O Coro  era  o feu  centro , 
as  lagrimas  as  vozes , com  que 
nelle  falia  va  a Deos»  Enternecia- 

fe  à 
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fe  à vifta  das  Imagens , efcutan- 
tando  a Paixaõ  do  Senhor  , e ven- 
do a reprefentaçaó  do  feu  Naf- 
cimento,  e ouvindo  as  Lendas 
dos  Sancos , de  que  tirava  docu- 
mentos. Tudo  o que  tocava  a 
Deos  , fazia  facilmente  grande 
impreífaò  na  fínceridade , na  pu- 
reza , na  ternura  de  fua  confcien- 
cia.  Obediente , e humilde , en- 
tendia , que  a todas  devia  fogei- 
çaó ; prodígio  deíempenhado  fó 
de  hum  efpirito  defpido , e def- 
carnado  de  todas  as  paixoens  de 
terreno.  Queriaò  ou  importu- 
nalla , ou  ouvilla  as  Noviças , e 
emendavao-na  em  algumas  cou- 
fas  , fahindo  as  mais  prudentes 
compungidas , e todas  doutrina- 
das de  verem  fua  fogeiçaó , e ef- 
cutarem  íuas  repoftas. 

Devotiílima  do  Bautifta , 

( foy  empenho  de  todas  trez ) lhe 
lavrou  huma  Capella , e compoz 
com  bom  ornato , feftejando  nel- 
la  com  grandeza , e alvoroço  o 
dia  de  íeu  nafcimento.  Carrega- 
da de  annos , e recebidos  com  do- 
çura de  efpirito  os  Sacramentos, 
faleceo  em  huma  madrugada  do 
dia  dos  Santos  da  Ordem , em  9. 
de  Novembro  de  1678.  Poz-fe 
logo,  como  he  coftume,  o cor- 
po no  Coro , e anticipou-felhe  às 
exequias  a celebridade  do  dia , 
como  em  myfteriofo  annuncio 
das  em  que  aíhftiria  fua  alma; 
conjeótura  piedofa  , e favorecida 
do  teftemunho  de  feus  Confeífo- 
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res , que  lhe  naó  acharao  nunca 
culpa  mortal. 

CAPITULO  XXI. 

Das  Madres  Sor  Elena  da  Cru ^ 

Sor  Maria  da  Vera  Cru^y  Sor 
Catharina  da  Cru  Sor  Marga- 
rida de  S.  Miguel , e outras  Ma- 
dres de  reputação  , e nome ; e de 
duas  irmaas  CoWVerfas  do  me/mo 
Moíleiro  da  Anmnciada . 

NAõ  deixemos  íèm  reparo 
a repetição  de  appellidos 
do  foberano  linal  da  Cruz , que 
lemos  no  titulo  defte  Capitulo 
de  Religioías  , que  floreceraò 
juntas,  tomando  por  brazaó,  e 
credito  o mefmo , que  lhe  havia 
de  fervir  de  martyrio , para  que 
fe  naó  entendeíle  , que  o fer 
cruz  o eftado  , que  abraçavaõ, 
as  atemorizava  , antes  fervindo 
de  lhe  authorizar  o nome , as  in» 
citava  para  a obrigaçaó  da  vida. 

Seja  a primeira  das  que  fizeraó 
taõ  íingular  efcolha  , a Madre 
Sor  Elena  da  Cruz,  aparentada SorElen 
na  Cafa  dos  Condes  da  Ericeira,e  * 
criada  na  fua  com  taó  bons  enfa- 
yos  para  a vida, que  começou  nefta 
Claufura  , como  fe  tivera  fre- 
quentado as  covas  da  Thebaida ; 
aííim  era  a fua  cella  o cárcere 
voluntário  ] a que  a fentenceava 
huma  nativa  afpereza  comfigo 
mefma.  Mas  fe  o feu  habito  no 
exterior  naó  desdizia  de  morta- 
lha, 


Sor  Mar- 
çarida  da 
V era 

Cr”% 
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lha , como  lhe  naõ  fe ryiria  de  fe-  da  Vera  Cruz , que  já  em  idade 
pultura?  Andava  defcalça , eam-  mais  crelcida  a vevo  feptikar 
da  que  os  chapins  lhe  hvravao  os  neffa  Caía.  Poz  diante  o exem- 

Ren  f ° C-ha0 “?  eftando  donde  Pio  das  que  achou  mais  reforma- 
fe  lhe  nao  podeffem  ver , os  pu-  das  nella , e fem  admittir  difpen- 
nha  nelle  , nao  fendo  menos  mar*  íacaô  alguma  , nem  riporofcr 

doTemno326  0S  à lndemencia  achaclUes  3 faziaõ  afrouxar  na ob* 
ao  tempo.  fervancia.  Mas  em  huma  cir- 

r , ?ava  P°“co  30  deícanço , cunftancia  fe  exercitou , e fedeu 
fobre  huma  taboa , e duas  man-  a conhecer  fuâ  vida.  Era  Sor 
tas,  que  lhe  ferviao  de  leito.  O Maria  Religiofa  de  muita  capa- 
ma.s  da  noite  paliava  orando,  cidade,  epreíiimo,  mas  em  tu- 
antes,  como  depois  de  Matinas,  a do  o que  fazia  tinha  taÓ  pouca 

Tlofoh  “?tWU5>  deívelada,  fortuna,  e tal  defagrado  ao  hu- 
goítofa.  Achavao-na  affim  os  mano , que  já  era  apodo  a íua 
exercícios  penitentes.  Muitos  defgraça4,  pira  qualquer  coufa 
jejuns  a pao  , e agua , oifciphnas  mal  fuccedida.  Affim  le  efquiva- 
continuadas  cl, cios  rigorofos , vaó  com  ella , e a motejadó até 
e mortificado  em  todos  os  fenti-  as  humildes  da  Cafa.  Mas  netn 

Íffiv^Sn^m7°;-’  ° naÕ  7 haftav3  ifto  para  exafperar  fua  2 
poffivel  a fua  mduftria , e cautela  ciência  , menos  fua  obediência 
conder  aos  olhos  de  toda  a Ca-  pondo-a  as  Preladas  em  officios’ 
la  eftes  empregos  da  fua  vida.  que  já  pareciaÕ  eftranhos  nos  feus’ 
Daou.  lhe  nafceo  a mayor  def-  annos.  Em  todos  os  que  viveo 
no açao  , e martyrio  delia , grangeou  , para  empregar  euí 
defendo  mudar-fe  à Recoleta  mayor  ve^eraçaó , 7aug7ento 

nella  confident°’  a CT6  d°  Cult0  Divino  > devendo-fe  o 
fem  ir  fidr  -a  aiS  aufter,dades  mayor  ornato  da  igreja  ao  feu 
fem  d, Ipenfaçao  alguma  , mas  defvelo , e difpendio. 

porque  alli  podia  ular  delias  fem  Tinha  tença  larga  e era 

parecer  que  fe  fingularizava.  bem  affiffida  de  parente  mas 

Pí'nde  Vlda  ’ a a“boU  dcPofito  Paírava  tudo  P3«  os  em* 
com  todos  os  Sacramentos,  epaf-  pregos  , que  temos  dito  fem 

íhe  aDeme  h°faí  dd'k  ’ PaSando-  fe  vide  na  fua  cella ,’  mais 

os  a refoluçao  , e ancia  de  que  o retrato  da  mais  extrema 

afpirar  à mais  perfeita.  nohreza  Fnr,J, 

p * c . . pobreza.  Lnrrada  em  annos , e 

1 „ Ce’  ^u.e  .°  % 2 JU1Z0  proftrada  de  huma  doença  riso» 
humano  a da  Madre  Sor  Maria  rofa  , ouvio  o defengano  “de  qgue 
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morria  com  grande  conformi- 
dade , igual  o aparelho  , e devo- 
ção com  que  recebeo  os  Sacra- 
mentos. Durou  depois  alguns 
dias  , e tornando  em  hum  delles 
de  hum  parocifmo,  em  que  a ro- 
deou a Communidade , abrio  os 
olhos , e dilTe : Ainda  nao  he  tem- 
po , porque  eu  nao  hei  de  morrer  fe 
nao  às  Ave  Marias.  Pareceo  tref* 
valio  , porque  ella  vivia  , e ellas 
haviaò  de  dar-fe  logo.  Mas  foy 
coufa  digna  de  reparo,  que  di- 
vertidas as  Religiofas  com  aquel- 
la  aífiftencia  , efqueceo  a todas  o 
darem-fe  as  Ave  Marias  às  fuas 
horas , e depois  das  oito  da  noite 
fe  foraó  dar  , e então  efpirou  Sor 
Maria  , comprindo-le  o que  dif- 
fera. 

Mais  que  a Madre  Sor  Ma- 
ria , com  que  agora  acabamos, 
Sor  Cd - madrugou  a Madre  Sor  Catha- 
thartnd  da  rjna  da  Cruz,  para  bufcar  eíta 
Crta*  Clauíura , porque  de  mais  tenros 
annos  começou  a viver  nella,  e 
com  tanto  deípego  de  tudo  o que 
he  Mundo  , e commercio  huma- 
no , que  o mefmo  foy  proíeffar, 
que  excluir- fe  de  todo  , fem  ter 
outro  mais  que  o Divino.  Con- 
íelho  fora  efte  de  luas  tias , ( gran- 
des meffras  deeípiriro)  aquellas 
trez  irmâas,  de  que  já  falíamos  no 
Capitulo  paliado.  Aífim  era  a 
íua  vida  no  Coro.  Pelas  quatro 
da  madrugada  hia  para  elle  , dal- 
li  às  funçoens  precifas  da  Com- 
munidade, voltando,  o naó dei- 


xava fe  naõ  às  dez  da  noite.  Taó 
puro  , e taò  cândido  era  feu  co- 
raçaò  , que  a naó  eftranhariaó 
no  feu  numero  os  Anjos  , gaf- 
tando  a vida  em  louvores  Divi- 
nos. Teve  dom  de  lagrimas, 
linguas  com  que  refpondia  ao  ou- 
vir fallar  nos  benefícios  de  Deos, 
efpecialmente  no  de  padecer  pa- 
ra nos  remir. 

Pobre  , mortificada,  e pe- 
nitente , foy  auftera  no  jejum, 
íó  huma  vez  no  dia  tomava  o 
fuftento  , fem  admittir  nunca 
coufa  , que  pareceíle  regalo. 
Devotiífima  da  Senhora  , e de 
Noílo  Patriarcha , a nenhum  def- 
mereceo  o nome  de  filha ; aífim 
confervou  a pureza  de  íua  con- 
fciencia.  Viveo  largos  annos  nei- 
te  eftylo  de  vida  , e chegou  a ver 
a morte  afifouta , e delembara- 
çada.  Pedio  os  Sacramentos  en- 
tre ardentes  fufpiros  de  ver  a 
Deos,  e pedindo  às  Religiofas, 
que  confolaífem  fuas  ancias , fal- 
lando-lhe  em  coufas  do  Ceo. 
Antes  de  efpirar,  diíle  com  fe- 
gurança  , acompanhada  de  hum 
reverente  alvoroço  , que  a vi- 
nhaó  bufcar  os  Patriarchas  , os 
Martyres , e as  Virgens ; e logo 
fallando  com  Deos , repetia  mui- 
tas vezes : Senhor , Senhor , lo  dicho 
dicho.  Conjeturou- fe , que  com 
o Senhor  fizera  algum  venturofo 
contrato  em  vida  , e lho  lembra- 
va naquella  hora.  Propunhaó-lhe 
as  Religiofas  algumas  fupplicas, 

para 
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para  que  as  feeffe  por  ellas  a da  eterna,  ji  ao  regar  no  valle 
Deos , vendo  fe  em  fua  prefença;  de  lagrimas  a fementdra , fe  cem 
e ella  reípondia , que  fim,  com  anticipado  a doçura  nos  frutos 
agrado , e fegurança.  Com  toda  da  eíperança.  Por  iíTo  os  que 
nos  mereci mentos  de  Chrifto,  choraó  lagrimas  penitentes  V3 
paliou  derta vida , deixando  pie-  mefrna  dor  percebem  fuavidades 

qí  efperJavtUraS  ^ ^ -VaÓ  > e Ja 

a ciperava.  que  vao  colhendo. 

Irabalhou  pormerecella  a Aífim  c 

^eÍrequercnar?’'TCd  S‘  ^ar8arida  em  tudo  o que  lhe  po- 
x M-  guel , que  difcipula  das  grandes  dia  lervir  de  mortificacaó  nor 

mertras,  que  achou  nefta  Cafa,  que  efie  era  o caminho  do  mere- 

começou  a pizar  o eftreito  , e cimento.  Daqui  lhe  nafcia  a in- 

trabalhofo  caminho  da  obíervan-  teireza  com  que  obfervava  as  fuas 

cia,  com  tantos  lucros  de  fuaal-  leys  , ainda  que  carregada  de 

tos  deCOmeTr  ,nO  UaVeS  frU'  acH“«  ’ P°V  levantava  os 
tos  de  piedofas  lagrimas  com  olhos  a mayores  interelTes  Fov 

Aífima^mpann  ^ fUa  0ra‘‘a6*  ndla  Mra  a câucela  de  fallar  , te- 
Afiim  adianta  Deos  os  prêmios  a mendo  offender  até  com  huma 

pequenos  ferviços , como  melhor  palavra , como  fe  pedira  a Deos  Pone  Do* 

DiÍinnZ  °l  m,mo!os  de/eus  J»«»  o Profeta,  que  lhe  puzeílc  “Im"1' 

nos  regalos , porque  ate  nas  huma  guarda  na  boca.  Aífim  era  m m'°' 

lagrimas  fabem  defcobrillos , o filencio  a fua  mais  aconíêlhada  ‘4°' 

melhorando-fe  ainda  no  que  can-  reporta.  Eraó  já  muitos  os  acha- 

> e Pr°me«ia  o Profeta  aos  ques , e os  annos , tinhaó  na  nre- 

*bra,&  ir  canilnhandoPelos  defertos  za,  e entrevada  huns,  e outros; 

— oLPsenKer,a  ’/emeaVa5,boas  entendeo  , que  fe  chegava  fuá 

femina  as  > cultivando-as  com  lagri-  morte,  e principiou  adevoçaó 

SI Para  depoisvirem  alegres  que  NoffoPatriarcha  enfinara  á 
«*«  , a colheros  frutos  delias.  Mas  ef-  huma  fua  devota,  para  que  a ti- 
te  heodifcurfo  dos  homens,  que  verte  boa.  Reza^  ( de^is  do 


Euntcs 


latione,  . . > 'T',w 

portantes  corno  primeiro  íe  lança  a 
mniputefemente  à terra,  depois  fe  rega 
pi.  1 1 y.  para  fruétificar , e depois  chega 
o tempo  da  colheita  , e da  ale- 
gria. Porém  naó  he  aílim  na  dif- 


Rofario  quotidiano ) hum  Ter- 
ço, contemplando  a cada  déca- 
da o myfterio , que  lhe  perten- 
cia ; era  eíla  devoçaò  exercício 
de  hum  anno  5 chegou  a Madre 


pofiçaó  do  Ceo  com  os  íeus  fe-  Sor  Matgárídá  áX  deÍT  e 

IdfimoreiS  ’ b°T  31  qUr  n°  diíre  : 0ra )á  cmdui  com  a d^ocaÓ, 
ultimo  ca  vida  le  colha  o fruto  fe  Dm  he  fervido , venha  emboL  a 

Bbb  ij 


morte , 


3 B o Tarte  IV.  da  Historia  de  S.  Domingos 


morte.  Deulhe  logo  o mal , que 
a trouxe  , e eftando  já  facramen- 
tada  , e conforme  com  o que 
Deosdifpunha  , como  eradevo- 
tiffima  da  Senhora  do  Rofario, 
lha  trouxeraó  em  hum  Sabbado 
para  a cella  as  Religiofas , can- 
tando-lhe a Salve,  e Hymnos , 
de  que  moftrou  grande  coníola- 
çaò  em  fua  alma.  Mas  acabada 
efta  muíica , começou  a foar  pe- 
lo Morteiro  outra  mais  fuave , e 
peregrina.  Correrão  humas  Re- 
ligiofas  ao  Coro  , vinhaò  outras 
à cella  da  moribunda  , alli  fe 
percebia  com  mais  clareza  , mas 
em  nenhuma  parte  quem  a en- 
toava ; ao  compaílo  delia  paliou 
Sor  Margarida  placidamente  def- 
ta  vida , ficando  com  os  mem- 
bros  taó  trataveis , e huma  com- 
pofiçaó  , e fermofura  no  fem- 
blante , como  fe  deíconhecera  os 
erteitos  da  morte. 

Deraó-le  fempre  bem  as 
maos  nefta  Cafa  a virtude,  e a 
nobreza  , que  nas  filhas  de  S.  Do- 
mingos parece  herança , porque 
nelle  fe  acharaõ  com  igualdade 
huma  , e outra.  Nem  pareça  im- 
própria a advertência  da  nobre- 
za nas  memórias  de  humas  mu# 
lheres  amortalhadas  , retiradas, 
e efquecidas  até  dos  eccos  da  fo- 
berania  , e da  vangloria , porque 
conhecendo* fe  o muito  , que  pi- 
zaraónella,  venha  a entender- fe 
melhor  o quanto  fe  abateraò  fo- 
gindo-a.  Convidame  a efta  re- 


flexão , o haver  de  apontar  as 
grandes  meftras  de  efpirito  , que 
teve  efte  Morteiro  nerte  nolTo  vi- 
finho  feculo.  Foraó  ellas  a Ma- 
dre Dona  Margarida  de  Vilhena, 
da  Cafa  dos  Condes  de  Unhaój 
a Madre  Dona  Guiomar  Henri- 
ques de  Menezes , da  Cafa  dos 
Condes  da  Ericeira  ; a Madre 
Dona  Ifabel  de  Vilhena  , da  Ca- 
fa dos  Condes  de  Miranda  ; a 
Madre  Dona  Maria  de  Menezes, 
da  Cafa  dos  Saldanhas ; a Madre 
Dona  Maria  de  Albuquerque, 
da  melma  Cafa ; foraó  eftas  Re- 
ligiofas muitas  vezes  Preladas , 
lugar , que  encheo  a fua  autho- 
ridade  , e defempenhou  a fua  vir- 
tude. Zeladoras  da  obfervancia, 
e da  reforma , as  faziaó  correr 
fem  quebra  , fem  mais  que  o 
exemplo  , e muda  reprehenfaò 
de  fua  vida.  Carregadas  de  an- 
nos , e agrilhoadas  de  achaques, 
naó  afrouxavaó  na  guarda  das 
Conftituiçoens  , e continuação 
das  Communidades  , cahindo 
muitas  vezes  defmayadas  no  Co- 
ro , que  continuavaò  já  fem 
alento. 

Na  caridade  avultou  mais  a 
Madre  Sor  Margarida  de  Vilhe-  gari  da  dt 
na ; depois  de  Prelada  a viao  no  Mbau 
officio  de  Perteira  , defvelada 
naó  fó  em  remediar  pobres , mas 
em  curar  feridos , e doentes.  Se- 
guio-a  no  coraçaó  compafíivo  a 
Madre  Dona  Maria  de  Menezes. 

Tinhaó  nella  máy  todas  as  Reli- 
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giofas,  experimentavaó-no  me-  f>õ  . r.  c • , , , 

IV. — 1/r-  . . . ,ne  'a°  > e «rao  perpetua  íàudads 
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Jnor  as  necefíitadas.  Mas  o que 
a fazia  fingular  entre  todas , era 
humgenio  fingelo.  ( fendo  dota- 
da de  hum  emendimenro  agudo) 
De  nada  prefumia  mal  , e dava  a 
razaõ  , dizendo  com  graça  , e 
agudeza  : Que  todas  as  coufas 
tinhaõ  dous  caminhos  , hum  mao , ou- 
tro bom ; efe  affim  era , feria  ruin- 
dade fua  efcolher  o peyor.  Affim 
trazia  meditada  fua  morte,  cjue 


delia. 

Mas  fir  va-  lhe  de  coroa,  co- 
mo cambem  aefte  Capitulo,  a 
memória  de  duas  Religiofas 
Con verías , raõ  iguaes  na  obfer- 
vancia  , e eílylo  penitente  de  vi- 
dá  , que  em  huma  podia  ficar 
tresladada  a de  outra  , por  nao 
Teryir  a repetição  mais  que  de 
malquiíhr  a eícritura  , receyo 

1/ íiJorí ; h““ *> - » M-S 

nuas  luas  o lugar  em  que  a ptr-  para  os  Rhetoricos  oue  nara 

nha  porque  nao  nvelTem  o tra-  Hiíloriadores.  Foráó^eíhfs  duas 

balho  de  lhe  fazer  outra.  Obri-  Rèlioiofas  Sor  Themn.  A ç 1 SorTh- 
eava-a  fi™  l ^voias  5or  Inereía  do  Sacra-  ref*  do 

g a a lua  humildade  , e huma  mento , e Sor  Paula  da  Columna 
c rtdade  grande  a acodir  a qual-  Em  ambas  fe  vio  a obfe  an  .a  ‘Li/Z 
quer  fa  ta  em  que  cahia  alguma  das  Conííituiçoens  à r 

ver5r L ie?'cTc cr  MentodePe-> - & 

ris*  * ir  C:  Stó  st;' 

r°Lz°jZ£:%:z-j.  í 

amor  DtV  0 ^CnS  ° beÍ°s^  feajuntavaó  para  os 

compakáõ  dós  r emranhav.el  Pobres-  A cama  de  huma^  e ou- 
nníhf  p j d tromentos  de.  tra , huma  taboa  , e hum  ceno 

diraó  S!7,:0r-  Njadg!heflpe‘  P°r  cabeceira  I nella  tomava  Sor 
o pelas  Chagas  de  Chrifto,  Paula  poucas  horas  de  defcanco- 

que  em  veneracaó  fua  naõ  fizeífe,  às  duasíe  hia  pôr  em  oratõ  S 

P™S  °é£  r,  f07  AIIÍm  Cor°  ’ Sor  ThPerei<i  à , fi- 

elias,  Religiofas  para  cando  no  mefmo  exercício  até 

Prima.  Em  ambas  era 5 contí- 
nuos os  cilícios  , as  difciplinas 
amiudadas , e rigorofas  ,*  acere f- 
centava  Sor  Therefa  huma  Cruz 

de 


" ww,v/  iveiigioias  para 

exemplo  , falecendo  com  de- 
monfiraçoens  do  que  com  eüe  ti- 
nhaõ  merecido.  Servirão  de 
grande  reputaçao  a effci  Caía , e 
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de  bicos  (obre  o peito. 

Humildes  , e obedientes  , 
promptas  nas  fuas  obrigaçoens , 
defveladas  com  as  enfermas , eraò 
toda  a eífimaçaò  das  Religiofas. 
Cahio  Sor  Therefa  de  huma  fe- 
bre aguda  , que  lhe  ameaçou  a 
vida , achando-a  tao  defembara- 
çada  do  amor  delia  , que  dava  a 
Deos  graças  , porque  aíhm  o 
difpunha.  Recebidos  os  Sacra- 
mentos, efperava  o ultimo  inftan- 
te , quando  parece , que  o demo- 
nio  lhe  offereceo , e propoz  al- 
guma culpa  antiga ; inferio-fe  af- 
fim  da  repofta  , porque  fe  lhe 
ouvio  dizer  com  efperteza:  Af- 
Jim  he  j mas  já  o tenho  confe fia- 
do. Pedio,  que  lhe  lefTem  huma 
oraçaó  de  S.  Gregorio  Papa  , de 
que  era  devotiííima  , e ouvin- 
do-a com  demonftraçoens  de 
compunção , e fuavidade  de  ef- 
pirito  , paífou  deíla  vida  com 
admiravel  focego. 

Naõ  o achava  nella  Sor 
Paula  , aíhm  vendo'fe  carregada 
de  annos , fufpirava  paífar  à ver- 
dadeira , a adorar  o Senhor  de 
quem  a efperava.  Entre  eftas  an- 
das a viaò  muitas  vezes  banhada 
em  lagrimas  faudofas.  Aíhm 
chegou  a confeílar  a huma  com- 
panheira de  conhança , achando- 
íe  proftrada  de  huma  mortal 
doença  , que  o que  mais  a affli- 
gia  , naò  eraó  as  dores , íenaó 
aquellas  faudades , como  fe  fen- 
tira  com  David  os  vagares  do 


tempo , que  fendo  breve  para  a 
vida,  era  prolongado  para  odef- 
terro.  Obrigou- fe  o Ceo  daquel-  H-u  mihi 
ledefejo,  e apreííou-lhe  a mor-  SuVmeus 
te , e ella  como  fe  tivera  conhe-  pioionga- 
cimento  da  ultima  hora,  pedia  ^ \ 
às  Religiofas , que  fe  naó  defve- 
laíTem  com  a fua  aíhífencia  , que 
ella  as  chamaria.  Chamou-as  de- 
pois , e fabendo , que  horas  eraó, 
pedio  a véla  , e a Imagem  de 
hum  Crucifixo,  e em  anciofos 
colloquios , em  que  já  cançada  a 
voz,  fallavaó  fó  os  latidos  do  co- 
raçaó , lhe  entregou  o efpirito  em 
hum  eftreito , e venturoío  abra- 
ço. 

CAPITULO  XXII. 

Ve  Sor  IJahel  dos  Anjos  , e Sor 
Faujlina  das  Chagas , Ccn\>er- 
jas  da  me  [ma  Ca/ a da 
Amimei  ada. 

BEm  afortunada  Cafa , adon- 
de  as  Religiofas  Converías 
defempenhaõ  eífe  nome  com  a 
vida  , fendo  tal  fua  converfaó, 
que  com  ella  nao  fó  fervem  a to- 
das de  exemplo  , mas  à mefma 
Cafa  de  credito.  Defte  numero 
foy  Sor  Ifabel  dos  Anjos,  qu  s Sor  um 
lembrada  nao  menos  do  nome 
de  Ifabel , fe  confagrou  ao  gran- 
de Bautiila  , desde  que  entrou 
nefta  Cafa , como  quem  o buí- 
cava  para  exemplar  da  pureza , e 
penitencia.  Vio-fe  o que  lhe  im- 
portou . 
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importou  a devoção  na  reforma 
de  íua  vida.  Regulada  eíla  pelas 
leys  da  Religião , ainda  le  adian- 
tava a mayor  afpereza.  Veília 
lãa  junto  à carne  , naõ  a admicrio 
por  íuftento  em  toda  fua  vida. 
Peixe  raras  vezes ; hervas  , legu- 
mes, ou  coufa  tenue  era  o íeu 
prato , aífim  o feu  jejum  eílreito. 
Oraçao  muito  amiudada,  fem- 
pre  proílrada  por  terra.  No  tra- 
to exterior  de  fua  peíloa , e no 
de  fua  cella,  pobrillima  , e re- 
formada. O habito  , mortalha 
gaftada,  e velha.  Na  cella  huma 
Cruz  de  pinho , e hum  banco. 
A cama  huma  taboa  por  colchão, 
huma  trave  por  cabeceira , e a 
cuberta  de  huma  manta.  Naò 
lhe  valiaõ  os  privilégios  de  acha- 
quada  , para  afrouxar  nos  exer- 
cícios da  penitencia.  Com  elles 
fe  difpunha  para  chegar  à Mefa 
dos  Anjos.  Via  fe- lhe  o fervor 
com  que  fe  aparelhava , e chega- 
va a ella  com  a compunção  com 
que  delia  fahia.  Bem  alcançava, 
que  toda  a riqueza  de  huma  al- 
ma eílava  naquelle  penhor  da 
gloria.  Parece , que  lhe  accen- 
deo  eíla  devoção  hum  cafo , em 

que  fe  entendelha  fomentava  o 
Ceo. 

Grangeava  Sor  Ifabel  por 
fua  induftria  com  que  feílejar  as 
Imagens , de  que  era  devota  , co- 
mo lhe  fuccedia  com  o feu  Bau- 
tifta  , a que  todos  os  annos  fazia 
2 fefta.  Achava-íe  huma  vez 
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com  algum  dinheiro , e com  o 
cuidado  de  faber  empregãllo. 
Recorria  nas  perplexidades  * oii 
apertos  em  que  le  via  a huma  Se- 
nhora , a que  fervia  com  íins?u- 
lar  aífedto?  Vai-fe  ao  feu  Alfar, 
proílra-le  diante  da  Imagem  fa» 
grada,  e adormece,  propondo, 
e repetindo  a fua  duvida.  Eif- 
que  ouve  em  íonhos  huma  voz, 
que  lhe  dizia:  Um  filho  efpcra  a fua 
e tu  nao  lhe  dás  efrnola , para 
que  fe  lhe  faca  ? Andava  neíle  tem- 
po afflidta  a Prioreza , porque  fe 
achava  perto  da  celebridade  dò 
Corpo  de  Deos  , e via  fe  km 
Juiz , nem  poífes  para  lha  fazer. 
Acorda  Sor  Ifabel  alvoroçada , 
leva  o dinheiro  à Prioreza , que 
foy  tanto  , que  bailou  para  o 
gaílo  , ficando  Sor  Ifabel  lem- 
brada , e agradecidâ^deque  o Se- 
nhor a fizeífe  fua  de pofitaria. 
Correo  por  fua  conta  dalli  em 
diante  o gaílo  das  Hoílias , que 
muitos  tempos  fez  por  fuas  mãos, 
edificando-le  quem  alguma  vez 
a vio  ir  para  ella  occupaçaó. 

Hiaó  pelas  trez  horas  de 
madrugada , ella , e outra  com-* 
panheira  ( era  eíla  Sor  Fauílina, 
de  que  também  temos  aífumpto 
para  eíla  efcritura)  ambas  defcaí- 
ças  com  a decencia  , e aceyo  pof- 
fivel , e convidando  alguma  Re- 
ligiofa  do  Coro  , que  conheciaó 
mais  devora  deíle  myílerio,  én- 
travao  em  Cafa  deputada  para 
e.le  fuaye  trabalho  , e começa- 
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raò  a fazer  as  Hoftias , ou  obreas, 
eftando  fempre  de  joelhos , e ef- 
cutando  os  Hymnos  do  Sacra- 
mento, cjue  entoava  aReligiofa, 
que  lhes  fazia  companhia.  Na 
verdade  grande , ainda  que  muda, 
reprehenfaò  para  envergonhar, 
e confundir  o pouco  refpeito , e 
decencia  com  que  fe  trataó , e 
apurao  as  alfayas , que  em  algu- 
mas Caías  de  Deos  tem  íer ven- 
da para  aquella  Mefa  immacula- 
da  , como  também  a pouca  at- 
tençaò  , e reverencia  com  que 
alguns  por  eífes  Templos  a vem 
pofta , e já  que  fe  naó  aprovei- 
tem delia,  nem  fe  quer  fe  íuf- 
pendem  para  adoralla ! 

Attendia  a Prelada  às  poucas 
forças  de  Sor  Ifabel  , e aíTim  a 
occupava  em  trabalhq  mais  ligei- 
ro. Tinha  agora  a feu  cargo  a 
limpeza  do  Clauftro  , e cultura 
do  jardim.  Deteve- fe  huma  tar- 
de na  cella  ( antes  de  defcer  a ella) 
com  a quotidiana  liçaó  de  livros 
devotos , e foy  o daquelle  dia  o 
da  vida  de  Santa  Catharina  de 
Sena , de  que  era  devota ; chegara 
a ler  aquelle  favor  grande  , que 
o Senhor  fizera  a fua  Efpofa , 
dando-lhe  hum  preciofo  anel , 
para  prenda , fegurança , e laço 
daquelle  foberano  defpoforio. 
Com  efta  reprefentaçaõ  viva  em 
fua  alma  , fe  inflammou  Sor  Ifa- 
bel  emhuns  vehementes  defejos 
de  fer  digna  de  íemelhante  pren- 
da, mas  confundindo- fe  comre- 

I ' * i 


conhecer  em  fi  todas  as  impro- 
porçoens  para  ella.  Com  eíle  de- 
lejo , e defengano  defceo  ao  jar- 
dim , e comecando  a mover  a 
terra  com  hum  faxinho,  eiftque 
entre  ella  divifa  hum  anel  ao  pa- 
recer de  tambaca.  Lança  maó 
delle  afíuftada  , e confuía,  ( pelo 
que  naquelle  inftante  imaginava, 
e lhe  fuccedia ) e vê , que  fe  fe- 
chava o circulo  do  anel  com  duas 
mãos  enlaçadas.  Guardou-o  co- 
mo myfteriofo , mas  duvidando 
do  que  lhe  dava  a entender  o fuc- 
cefio.  Ifto  foy  o que  fe  alcançou 
delle  j faberia  mais  circunftan- 
cias  o Meftre  Inquifidor  Fr.  Pe- 
dro de  Magalhaens , que  como 
feu  ConfeíTor  , tinha  toda  a noti- 
cia de  fua  confciencia,  e ficou 
em  fua  maò  o anel , porque  na 
occafiaó  em  que  entrou  nefta  Ca* 
fa  a darlhe  o Viatico,  lho  tirou  do 
dedo.  Naó  deixava  de  conhecer 
a preciofidade  da  peíla  , quem  íe 
contentava  com  ella  por  heran- 
ca. 

Pagava  o Ceo  a Sor  Ifabel 
eftes  , e outros  Santos  defejos 
( que  valiaò  muito  para  elle 
acompanhados , e favorecidos  do 
penitente  e do  puro  de  fua  vi» 
da , e fua  confciencia  ) com  o 
favor  de  algumas  vifoens,  em  que 
fó  foy  teftemunha  a finceridade  , 
e fingeleza  com  que  ella  as  repe- 
tia , e a grande  opinião , que  fe 
tinha  grangeado  nefta  Cafa. 
Muito  antes  de  vir  para  ella , fe 

foube 
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íoiibe  de  alguma , de  que  tefte- 
munhou  a experiencia.  Nos  naõ 
authenticamos , efcrevemos  fem 
nos  alargar  amais,  que  à adver- 
tência de  que  a tradiçaõ  foy  de 
Religioíãs  fidedignas , e da  mef- 
ma  Caía  , e muitas , que  conhece- 
rão , e trataraó  a Sor  Ifabel ; mas 
paflemos  ao  primeiro  rucceíTo. 

Lafiimava  fe  a may  de  Sor 
Ifabel  com  a falta  de  noticias  de 
íeu  marido  , que  havia  tempo  íe 
tinha  embarcado , quando  hum 
dia,  eílando Ifabel  a janella  (era 
ainda  de  idade  tenra)  eif-quede 
improvifo  levanta  a voz , e co- 
meça a repetir  aííuftada : Ay\  que 

meu  pay  cahlo  no  mar  , e moYreo  ? 
Levanta-fe  a máy  affligida  , e 
caftiga  a menina  indignada , naõ 
lhe  tardando  o deíèngano  do  que 
acertara  a filha  , porque  íoube 
como  com  aquelle  genero  de 
morte,  no  melmo  dia  , e hora 
ficara  viuva.  Semelhantes  cafos 
fuccederiaõ  a Sor  Iíabel  , até  a 
idade  de  recolher-fe ; naõ  fe  al- 
cançou efia  noticia ; daremos  al- 
guma do  que  ainda  hoje  ha  tes- 
temunhas nefía  Cafa. 

Adormecera  em  huma  oc- 
cafiaõ  Sor  Ifabel  ao  pé  do  Altar 
da  fua  Senhora  5 acorda  aíluftada, 
dizendo  às  que  lhe  perguntavaõ 
o que  tinha , que  fe  chegava  fua 
morte , porque  a fua  Senhora  lhe 
diífera  : Que  fe  aparelhajfe  , por- 
que  em  huma  fyafthoa  faleceria. 

Inflava  a do  Natal  > diíjpoz-íe  en- 
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tendendo  , que  feria  efia.  Naõ  o 
foy  agora  , mas  dahi  a alguns  an- 
nos  outra. 

Profirada  no  Coro  em  ora- 
çaõ  a tempo,  que  as  Religiofas 
rezavao  nelle,  vio  algumas  (que 
eraó  ja  falecidas  ) que  entre  as 
vivas  eftavaõ  pagando  leviííimas 
culpas.  Depois  o difTe,  entenden- 
do-le , que  feriaõ  defeitos  na  afiif 
tencia  do  Coro  , e Oíficio  Divi- 
no. Mas  accrefcentava , que  fen- 
do leves  as  culpas  , naõ  o eraõ 
afiim  as  penas.  Orava  outra  vez, 
quando  vio , que  difcorria  pelo 
Coro  hum  carrancudo  , e feyo 
bugio , que  naõ  duvidou  fer  o de- 
monio  $ era  em  Matinas  pela  me- 
ya  noite , e andava  como  tentan- 
do as  Religiofas , feria  fem  du- 
vida com  a frouxidão , e o fono; 
porque  a huma , que  Sor  Ifabel 
vio  dormindo,  diííe  ao  outro  dia: 
que  era  certo , que  naõ  dormiria 
a noite  antecedente  tanto  no  Co- 
ro, fe  vira  nelle  o que  ella  tinha 
vifto. 

Recolhia-fe  huma  noite  já 
tarde  do  Coro  para  a cella  , quan- 
do vio  , que  paliando  de  hum 
Dormitorio  a outro,  hia  o Senhor 
Jeíus  com  hum  pezado  madeiro 
fobre  os  hombros , e fe  recolhia 
na  cella  de  huma  Religioía  Con- 
verfa.  Era  em  tempo  em  que  ef- 
ta  menos  merecia  aquella  vifita, 
pelo  que  fe  defcuidava  das  obri- 
gaçoens  de  Religioía.  Contou- 
lhe  Sor  Ifabel  o que  vira , e co- 
Ccc  nheceo- 
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nheceo-fe  o effeito  na  emenda. 
Cançada  em  fim  de  annos , e tra- 
balhos , e arrebatada  de  huma 
violenta  apoplexia,  paliou  del- 
ta vida , recebidos  os  Sacramen- 
tos , como  em  prémio  delia  , em 
huma  Pafchoa  da  Refurreiçaó , 
como  lhe  advertira  a fua  Senho- 
ra, em  19.  de  Abril  de  1661. 

Mas  figa  nefta  elcritura  ( co- 
mo o fez  na  vida)  a Sor  I labei, 

s°r  Fauf-  Sqj.  pauftina  das  Chagas  fua  com- 

tifut  das  . „ 1 r * • 

Chagas,  panheira , e tao  grande  lua  imi- 
tadora , que  já  na  primeira  dei- 
xamos rafeunhada  a fegunda. 
Fez  nella  afympatia  da  virtude 
huma  iníeparavel  amifade,  que 
fem  duvida  valeo  muito  'a  Sor 
Fauftina  pelos  annos  adiante; 
porque  tomando  o habito  nefta 
Caía  , paftou  os  primeiros  de  fua 
vida  , como  menos  attençaó  à re- 
fórma  delia.  Porém  o piedofo 
genio , de  que  o Ceo  a dotara, 
parece  , que  a difpoz  para  os  avi- 
fos  com  que  fe  reduzio  a verda- 
deira Religioía.  Apontaremos 
hum  delles.  Paftava  em  huma 
madrugada  a parte  defviada  do 
Mofteiro  , que  ficava  no  cerco 
delle  , quando  a aftuftou  huma 
claridade  grande , que  vio  logo 
procedia  de  fogo , e entre  elle  a 
huma  Religioía.  ( que  havia  pou- 
co falecera  na  Caía ) Rntendeo- 
fe  , que  lhe  pedio  algum  foccor- 
ro  de  oracoens;  e fervio  a Sor 
Fauftina  de  mayor  aftombro  ou- 
vir , que  ainda  o neceífitava  hu- 
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ma  Religioía  , que  no  voto  de 
todas  fora  de  inculpável  vida. 

Trocou-fe  desde  aquelle  inf- 
te  a fua , e fem  duvida , fe  deveo 
a mudança  ao  fucceflo , que  ella 
fiara  de  huma  amiga , por  quem 
depois  íe  divulgou  na  Caía  ; ef- 
colheo  logo  por  cama  huma  ta- 
boa , e com  huma  manta , e hu- 
ma pedra  por  cabeceira  , dava 
poucas  horas  de  defeanço  ao  cor* 
po , attenuado  de  rigorofos  jejuns. 
Eraó  elles  tao  eftreitos , que  hu- 
ma unica  vez , que  comia  no  dia, 
naó  era  carne  , ou  peixe , mas 
quaíi  fempre  hum  pouco  de  paó, 
do  que  fe  amaftava  para  os  po- 
bres , ou  que  ella  amaftava  com 
cinza , ajuntando-lhe  o conduto 
de  alguma  laranja  azeda  , ou  hu- 
mas  folhas  de  louro.  As  difcipli- 
nas  eraó  rigorofiflimas , fem  ha- 
ver parte  do  corpo  , a que  naò 
chegafíem  os  golpes  delias  ; à 
imitaçaó  feria  do  Senhor , que  a 
Igreja  nos  reprefenta  prezo  à 
Columna.  Para  fe  ferir  com 
efta  impiedade  , fe  fechava  em 
parte  retirada , adonde  fe  enten- 
de vio  , e encontrou  matéria  , do 
fufto , e medo , que  lhe  durou  to- 
da fua  vida  , valendo-fe  para  o 
focego  delia  , dacella,  e compa- 
nhia de  Sor  lfabel , de  que  fó  fc 
fiava. 

Reduzida  a huma  extrema 
pobreza  , e com  hum  deíprezo, 
e defpego  de  tudo  o que  fe  efti- 
ma  na  terra , pedia  de  efmola  al- 

gum 
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gum  habito  velho,  cjue  por  fua 
maó  reduzia  a feitio , antes  de 
mortalha  , que  de  habito.  Em 
fendo  noite  , deixava  o calcado, 
por  mais  que  a ameaçafte  o rigor 
do  tempo  , e olitio  das  offícinas 
afpero , e deíabrigado.  O feu  ef- 
tylo  de  vida  foy  fempre  igual ; 
la  tis  feitas  as  obrigaçoens  da  Ca- 
fa  , íe  hia  para  o Coro  das  Con- 
verías , e lançada  por  terra  , ora- 
va. A?s  íete  horas  fe  recolhia  pa- 
ra a cella  , e Sor  Iíabel , fua  com- 
panheira , às  duas  de  madrugada, 
eftavaó  ambas  no  Coro , depois 
que  naõ  poderaõ  continuar  as 
Matinas , a que  muitos  annos  a í- 
fiftiraõ  naõ  obrigadas.  Frequen- 
tava os  Sacramentos  com  piedo- 
fas  demonftraçoens  , fó  à noite 
fe  desjejuava  neífe  dia.  Da  Mefa 
da  Communhaó  fahia  como  íem 
alentos,  e fem  fentidos,  e buf- 
cando  algum  lugar  mais  retirado, 
íe  lançava  por  terra , ficando  por 
muitas  horas  como  deíacordada. 

AíTim  ficava  muitas  vezes 
ouvindo  as  Lendas  dos-  Santos. 
Difcipula  da  afpereza  com  que 
ellas  fe  trataraó  nefta  vida  mor- 
tal , fuípirava  por  vida  de  mayor 
afpereza.  Entrou  em  penfamen- 
tos  de  fe  paífar  para  o Mofteiro 
do  Sacramento,  ella,  e Sorlfa- 
bel  fua  companheira  , brindan- 
do-lhe a Cafa , com  a inteireza 
de  naó  aceitar  difpenfaçaõ  algu- 
ma ; mas  fazendo  ambas  repeti- 
das diligencias,  de  repente  íuf» 
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penderão  todas  , e houve  Reli- 
gioía , que  lhe  ouvio  dizer  algu- 
mas vezes  : 0 certo  he , que  oude 
Deos  nos  chama  a primeira  Ve^ , 
ahi  he  que  nos  convem  eftar.  !Naõ 
he  pouco  credito  para  efta  Cafa, 
o naó  permittir  o Ceo  , que  fe 
preferifte  outra  , em  efcolha  de 
reforma  ; e grande  argumento 
de  qualificar  a que  fe  obíerva 
nella. 

Era  fervorofa  fua  caridade,' 
com  as  enfermas  efpecialmente; 
e parece  , que  fe  obrigava  o Ceo 
do  feu  defvelo , como  veremos 
em  hum  cafo.  Era  pelo  mez  de 
Mayo  , quiz  a Prioreza  , que  le 
fizelfe  hum  pouco  de  aííucar  ro- 
fado  para  huma  enferma  j com- 
prou-fe  à porta  por  boa  contin- 
gência hum  paninho  de  roía,  e 
trouxeraõ-no  a Sor  Fauftina,  que 
com  algumas  Religiofas  eftava 
na  officina  em  que  fe  faziaó  os 
doces,  (que  entaó  eftava  a feu 
cargo)  Eftava  aomefmo  tempo 
enferma  , e com  cruel  faftio  Sor 
Ifabel  fua  companheira,  e defe- 
java  muito  hum  par  de  ginjas; 
naó  as  difpenfava  ainda  o tempo, 
que  eftava  o mez  no  principio. 
Affligia-fe  Sor  Fauftina  com  o 
deíengano  de  naó  alcançar  aquel- 
le  desíaftio.  Pegou  agora  no  pa- 
no da  rofa  , e diífe  com  ancia : 
^Poderá  ISloJfo  Senhor  ( affim  como 
com  falta  delia  trouxe  efta  rofa) 
deparar  nella  humas  ginjas  para  fe 
aliviar  aquella  enferma ! Abria  o 
Ccc  ij  pano 
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pano  acabando  de  o dizer , eif- 
que  fobre  a roía  vê  hum  molho 
de  ginjas.  Sempre  he  incrédula 
a virtude  favorecida  , porque 
fempre  tem  por  curto , e impró- 
prio o merecimento.  Corre  à 
porta , pergunta  à mulher  da  ro- 
ía , fe  trouxera  as  ginjas  entre 
ella.  Refponde  a mulher  eftra- 
nhando  a pergunta  , que  mal  tra- 
ria fruta  , que  ainda  íe  naó  acha- 
va. Admiraraó-íe  todas , fó  Sor 
Fauftina  fe  confundia  , e fepul- 
tava  no  centro  de  fua  humildade, 
aííim  porque  entendia  naõ  me- 
recer aquellc  mimo , como  por 
ver , que  lhe  apanhavaó  nas  mãos 
aquclle  fruto  j mas  dando  em  feu 
coraçaó  graças  ao  Senhor , que  pa- 
ra favorecer  a huma  Ifabel  con- 
vertia as  rofas  em  ginjas,  como  no 
regaço  de  outra  trocara  o di- 
nheiro em  rozas.  A mais  íe  ef 
tendia  a piedade  com  os  doen- 
tes. Tinha  grande  fé  com  oRau- 
tifta , como  grande  devota  fua. 
Serenava  na  íua  noite  muita  agua, 
e dando-a  depois  a vários  enfer- 
mos , fe  viaó  effeitos  milagro- 
fos. 

Faleceo  Sor  Ifabel  fua  com- 
panheira , a efta  magoa  fe  lhe  fe- 
guio  a deíconfolaçaõ  de  perder  a 
vifta.  Entendeo-fe , que  feria  o 
motivo  huma  claridade  grande, 
que  em  certa  occaíiaó  fe  lhe  re- 
preíentou  no  Ceo ; naó  fe  foube 
de  mais  particularidade  ; foube- 
fe  íó , que  algumas  vezes  diífera: 


0 meu  (Bautifta  me  tirou  a vifta , 
elle  fabe  0 que  convinha  a minha  al- 
ma. Era  zelofa  da  honra  de  Deos, 
e da  reforma  do  Mofteiro , rom- 
pendo muitas  vezes  com  Santa 
impaciência  a reprehender  algum 
deímancho,  que  via.  Mas  naó 
faltavaó  defattençoens , que  a in- 
juriavaó , tratando-a  como  tonta, 
e outros  defabrimentos,  que  ef- 
cutava  , fofrida  , e muda.  Fa- 
ziaõ-na  mais  timorata,  e eícru- 
pulofa  cafos  prodigiofos , de  que 
o Ceo  lhe  difpeníava  a noçicia* 
Vio  huma  Religiofa  ( que  falece- 
ra na  Cafa  com  opinião  dc  per- 
feita ) cercada  de  huma  viva  la- 
bareda , e ouvio , que  lhe  dizia, 
que  vinha  pagar  a culpa  de  naò 
aííiftir  por  coftume  ao  De  profun- 
d is,  que  fe  reza  antes  de  entrar 
na  mefa. 

Efta  foy  a vida  de  Sor  Fauf- 
tina , ou  o que  fe  pode  colher 
delia.  Dos  mimos  , e favores , 
que  Deos  lhe  difpenfaria,  podia 
teftemunhar  fó  o íeu  Confedor 
o Meftre  Fr.  Pedro  de  Maga- 
lhaens , de  quem  muito  acaío  íe 
alcançou  huma  carta  , que  lhe 
efcrevia,  aconíelhando-a  : Que 
quantos  mais  fatores  recebia  de 
l)eos  , tanto  mayor  devia  fer  fua  hu- 
mildade j e que  lhe  lembrava , que 
Santa  Catharina  de  Sena , por  Vol- 
tar huma  os  olhos , perdera  a 
prefença  de  Deos.  O que  daqui  íe 
póde  inferir  he  muito;  o que  íe 
íabe,  o que  eftá  efcrito.  Com 

efte 
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efte  genero  de  vida , que  diííe- 
mos , continuado  em  boa  velhice, 
a alcançou  a morte  de  hum  acci- 
dente.  Ungiraó-na , e vivéo  trez 
dias  nelle  fem  acordo.  Só  ao 
Ceo  , que  aílim  o permittio, 
íaó  refervadas  as  razoens , por- 
que aílim  a chamou.  Fa- 
leceo  em  12.  de  Abril  de 
1671. 


CAPITULO  XXIII; 

Da  Madre  Sor  Leonor  de  Santa 
Tberefa , da  me/ ma  Cafa  da 
Annimciada  , e algumas 
particularidades 
delia . 


c 


Oncluamos  as  memórias 
_ deita  Cafa  , com  hum  a , 
que  digna  deita  efcritura,  lhe  fer- 
ve de  aílumpto , coníeguido  no 
mefmo  anno,  em  que  a vamos 
proíeguindo.  He  ella  da  Madre 

«or  de°~  ^°r  ^eonor  de  Santa  Therefa , 
Santa  cuja  vida  tem  tantas  teftemunhas, 
7kn/4.  quantas  faÕ  as  Religiofas , que  ao 
prefente  vivem  neíta  Cafa,  em 
que  deixou  fem  controveríia  o 
nome , e opinião  de  mulher  San- 
ta, naó  íendo  eíta  circunítancia 
de  menos  pezo  para  íeu  credi- 
to , por  fer  vulgarmente , o vo- 
to domeítico  vario  , e defcon- 
tendadiffo , ou  porque  o governa 
antes  que  a razaõ , o agrado , ou 
porque  também  a virtude  ( entre 
quem  pouco  a conhece-)  perde 
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no  commerciò,  fendo  a Verda- 
deira a que  menos  fe  avalia,  por 
[er  a que  mais  fe  acautela.  Foy  a 
Madre  Sor  Leonor  filha  de  pays 
igualmente  nobres , ricos , e te- 
mentes a Deos , emprego  em  que 
ie  adiantou  fua  may,  continua- 
mente  occupada  nos  exercícios 
de  caritativa,  que  cahindo  enfer- 
ma de  mal  que  lhe  tirou  a vida, 
mereceo  ouvir  trez  vezes  huma 
voz , que  clara  , e diitinéta , lhe 
dizia:  Confiança  (era  eíte  ó fèii 
nome  ) a Madre  de  Deos  te  a\U 
fa  > 9ie  delta  morres , Aílim  fa- 
leceo  com  tanto  focego , como 
quem  mereceo , e íe  foube  apro- 
veitar daquelle  avifo,  Eftes  pays 
foraõ  o efpelho , em  que  Leonor 
começou  a eníayar  as  primeiras 
acçoens  em  que  a razaõ  teve  vo- 
to, e o genio  exercício  , pare- 
cendo os  íeus  já  naquella  idade 
tenra,  frutos  do  mais  meditado 
defengano  da  vida.  Contempla- 
va aílim  a duraçaõ  ligeira  , e 
inílantanea  de  tudo  o que  íe  eíli- 
ma  nella , que  vendo  em  fua  Ca- 
ía praticar  no  muito , que  feus 
pays  poíluiaõ,  e tinhaõ  junto  de 
fazenda , perguntou  a hum  cria- 
do ( que  era  o fuperin tendente 
delia)  com  difcreta  ignorarida: 

Se  por  Centura  era  eterna  ejla  vida ? 

E reípondenco-lhe  elle:  Que  era 
de  Fé , que  tudo  fe  havia  de  acabar  $ 
accrefcentou  Leonor:  Pois  fe  if 
to  nao  he  eterno , para  que  he  def* 
Velar  tanto  por  iílo  ? 

AIc2n- 
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Alcançava  , que  fó  fe  de- 
viaó  empregar  as  diligencias , e 
as  fadigas , pelo  que  eternamente 
fe  havia  de  lograr  íem  ellas , e 
punha  em  execuçaò  efte  penia- 
mento  , levando-lhe  fó  os  cuida- 
dos os  intereííes  do  efpirito.  Ca- 
ritativa , era  com  feus  pays  a 
mayor  procuradora  da  pobreza; 
penitente  continua  em  repetidos, 
e eftreitos  jejuns ; contemplativa, 
gaftava  a mayor  parte  da  noite 
orando  , e o pouco , que  lhe  ref- 
tava , defcançando  em  huma  cor- 
tiça. Com  a idade  crefcia  aquel- 
le  conhecimento , com  que  piza- 
va  o Mundo , voltando-lhe  por 
muitas  vezes  as  coftas  às  offertas 
de  nobres  , e opulentos  deípo- 
forios , que  pertendiaó  tanto  co- 
mo feu  dote , e fermoíura , fua 
modeftia  , e prudência.  Mas  foy 
cafo  digno  de  reparo , que  o mef- 
mo  era  tratar  feu  pay  de  lhe  eí- 
colher  , e contratar  efpofo  , que 
perder  efte  a vida  , como  fe  Deos 
a zelafte  já  efpofa , ou  quizeííe 
moftrar  , que  para  tal  a eícolhia. 
Repetido  efte  fuccefto  , entrou 
Leonor  em  reconhecimento  de 
que  naó  podia  fer  acafo , e cor- 
re fpondendo  com  a refoluçao  ao 
confelho  do  Ceo,  (feguindoos 
paftos  da  Santa  Princeza  Joanna, 
a quem  o mefmo  fuccedera) 
defenganou  o pay  , que  treceira 
vez  lhe  propunha  efte  genero  de 
vida , e paflou  a fepultalla  em  a 
Claufura  defta  Cafa  , fentecean- 


do-fea  perpetua  efcrava  daquel- 
le  Senhor , que  a chamara  efpo- 
fa. 

Ufou  toda  fua  vida  eftame- 
nha  junto  à carne  , feu  fuftento, 
peixe.  Difciplinas  largas , e rigo- 
rofas.  Cingio-fe  de  hum  cilicio 
taõeftreitamente , que  fe  movia 
com  difficuldade.  Na  mefa  mor- 
tificada , e abftinente.  No  Coro 
continua , e com  mais  defvelo , 
e gofto  nas  Matinas  da  meya  noi- 
te. Ouvindo  tocar  a ellas , fe  pu- 
nha de  joelhos , rezando  o Cânti- 
co Te  Deum  laudamus , dando  a 
Deos  graças  pela  que  àquella 
hora  recebeo  o Mundo , vendo-o 
nafcido.  Dava  poucas  horas  ao 
defcanço,  levando-lhe  a oraçaó 
quaíi  todas  as  que  na  noite  lhe 
reftavaó  do  Coro.  Rara  fua  po- 
breza ; via-felhe  no  habito , via- 
fe-lhe  na  cella  , porque  huma 
groífa  tença , que  tinha  , deftina- 
va  ao  ornato,  e pelfas  de  valor 
da  Igreja  , de  que  ainda  íe  vem 
hoje  nella  dous  frontaes  de  pra- 
ta. Defvelada  na  obfervancia, 
igualmente  tinha  zelo  para  re- 
prehender  defmanchos  , e pa- 
ciência para  íofrer  defabrimen- 
tos , frutos , que  fe  coftumao  co- 
lher de  pertender  aquelles  emen- 
dados. Humilde,  nunca  perdeo 
occafiaó  de  abater- fe , entenden- 
do fempre  , que  em  tudo  fe  lhe 
adiantavaó  todas ; mas  defcia  ain- 
da mais  efte  abatimento  na  pro- 
funda confideraçaó  do  nada , que 

erao 
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eraó  as  creaturas  diante  de  Deos, 
Subftantia  que  lie  tudo , como  fe  a adeflra- 
ra  ° penfamento  de  David,  que 


quam  m-  n * r f 'lw'- 

hiJum  an-  polfo  na  prelença  de  Deos , con- 

pi.,C3  8.  ° nada  , que  era.  Oacjui 

Cumert  lhe  nafcia  o profundo  reípeito, 
coram  com  que  afiifi  ia  aos  Offidos  Di- 
oratione  vi  nos  , e nos  lugares  fagrados. 
f"nnihil Ct  Correndo  por  fua  conta  as  alfa, 
ífiT  i-,'  Sacriftia , de  joelhos  gaf- 

^ ta  va  muitas  horas  no  concerto, 
c aceyo  delias. 

O exemplo  de  fua  vida  a 
poz  no  lugar  de  Meftra  das  No- 
viças, a que  bailava  para  doutri- 
na , e advertência  o exemplo  de 
fua  vida.  Coftumao  elias  rezar 
todos  os  dias  o Terço  à Senhora 
do  Rofario , que  tem  no  Orató- 
rio do  Noviciado ; continuavaõ 
hum  dia  eíla  devoçaó , e inter- 
rompida a reza , ( com  a inquie- 
tação de  todas  pela  traveílura  de 
alguma ) as  reprehendia  a Mef- 
tra , e vendo  que  naõ  bailava , 
levantando  a mao  , deícarregou 
em  fua  própria  face  rigoroíos 
golpes,e  rebentando-lhe  nos  olhos 
o fangue  das  lagrimas , lhes  dif- 
fe  : Quero  em  parte  fatlsfa^er  os 
aggra^os,  que  ejlais  fazendo  a Deos, 
f aliando  com  elle , e com  fua  May 
Santifflma  com  t ao  pouco  temor , e 
decencia.  Pafmaraõ  as  difcipulasj 
e ficando  naó  fò  emendadas , 
mas  compungidas,  acompanha- 
raÒ  fuas  lagrimas.  Elegerão- na 
Prioreza,  occupaçaõ  fora  de  to» 
da  a fua  eiperança , e diligencias 
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entendendo-fe  , que  era  afiim 
vontade  de  Deos  , pela  fogei- 
çaõ  com  que  a aceitara.  Gover- 
nou com  inteireza , e afíabilida- 
de  i grandes  eílradas , para  adian- 
tar  reformas , e attrahir  fubditas. 
Teve  pouco  tempo  eílaoccupa- 
çaõ  , tirando-lhe  a vida  o exceí- 
ío  dos  achaques , que  por  novç 
annos  foy  o purgatório  delia. 

Naõ  ficaria  fem  prémio 
aquelle  zelo , e eíla  tolerância , 
mas  tudo  íèpultou  fua  modefiia. 
Sabemos  fõ , que  muitas  vezes  te- 
ve ancicipadas  certezas  da  morte 
de  algumas  peííoas.  Efpecial- 
mente  da  de  hum  íobrinho  feu, 
SLie  faleceo  diflante.  De  mayo- 
res  thefouros  feriaõ  feus  Confef- 
íores  depofitarios  , mas  permita 
tio  Deos , que  fendo  elles  quatro, 
o Padre  Manoel  Monteiro  , Pro- 
vincial , que  foy  da  Companhia, 
o Meftre  Fr.  Fernando  Soeiro, 
o Meílre  Fr.  Ignacio  da  Cofia  [ 
e o Meftre  Inquifidor  Fr.  Gonça-* 
lo  do  Crato , a todos  vencefle  ei- 
la  em  dias , naó  nos  ficando  mais 
que  a noticia , que  temos  dado, 
e a pureza  de  confciencia  com 
que  acabou  os  feus  , tefiemu- 
nhando  o ConfeíTor  ( que  a ulti- 
ma vez  a facramentou ) que  aí- 
fim  a achara  inculpável , que  pe- 
dindo-lhe matéria  para  a abíol- 
viçao , recorrera  ella  à vida  pafia- 
da  , e íe  confeílara  geralmente 
com  admiravel  brevidade.  Re- 
cebeo  o Viatico  com  grande 

confó- 
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confolaçao  de  eípirito  , porcjue 
precedendo  alguns  vomitos , en- 
trara em  receyos  de  naõ  recebel- 
lo.  Aífim  acabou  fazendo  huma 
proteftaçaó  da  Fé,  repetindo  fi- 
nas jaculatórias  a feu  Efpofo  , e 
deixando  as  Religiofas  igualmen- 
te faudoías , que  compungidas ; 
doutrinadas  , que  invejoías. 
Achou- fe-lhe  em  hum  braço  ef- 
culpido  o final  da  Cruz , que  fem 
duvida  abriria  a violência  do  fo- 
go , como  fe  lê  do  Noflo  Beato 
Henrique  Suzo.  Era  aquella  a 
marca , com  que  fe  deftinara  a 
ovelha  do  rebanho  de  Chrifto. 
Faleceo  em  24*  de  Mayo  de 
175. 

Acompanhe  eíla  grande 
Meftra  huma  diícipula  fua , 
imitaçaò  , e retrato  de  fua  vida, 
verdadeira  Irmaa  no  habito  , e 
no  efpirito  , como  o foy  no  naf- 
Sor  Ama  cimento , a Madre  Sor  Anna  de 
de  s.  Ja-  s,  Tacintho  , que  recolhendo- fe 
ewtbo'  em  idade  tenra  com  ella  nefta 
Claufura  , afiim  foube  aprovei- 
tar-fe  do  que  via  , e obíervava  na 
boa  Irmáa  ( a que  deveo  a edu- 
cação , e cuidado  de  mãy  ) que 
em  poucos  annos  encheo  empre- 
gos de  muitos ; porque  de  qua- 
renta e dous  paffou  deífa  vida 
com  o nome  , e opiniaó  de  per- 
feita Religiofa.  Incançavel  na  af- 
fiftencia  do  Coro , ( adonde  a ve- 
neração do  Santiífimo  a teve  íem- 
pre  em  pé  , ou  de  joelhos , Ten- 
tando-fe  ló  na  alternativa  dos 


Pfalmos  ) cuidadofa  na  mayor 
decencia  do  culto  Divino  j def- 
velada  nas  neceííidades  do  pro- 
ximo.  Penitente , humilde , e ze- 
lola  da  obfervancia  , virtudes, 
que  parece  lhe  apreííaraó  a mor- 
te , por  lhe  nao  dilatar  a coroa. 

Mas  ainda  que  alarguemos 
notavelmente  efte  Capitulo  , (por 
fe  dever  introduzir  nelle  efta  me- 
mória ) coroe  as  gloriofas  fi- 
lhas defta  Cafa  huma  illuílre 
Converfa , digna  de  encher  o nu- 
mero das  que  fouberaó  enno-j-0r/^ 
brecella.  Foy  efta  Sor  Ignez  dede3€fus’ 
Jefus , que  lembrada  fempre  de 
que  o era  , obíervante , a moftrou 
no  feu  eftado ; efpofa , o confir- 
mou por  voto.  Obfervando  os  da 
Religião  no  Mofteiro  , a que  a 
deftinou  o Ceo,  voltou  oscoftas 
ao  Mundo , que  injuriado  da  fua 
conftancia  , lhe  negou  os  alimen- 
tos , que  lhe  podiaó  facilitar  o lu- 
gar de  Freira  do  Coro , ficando 
no  de  Converfa  , em  que  deftina- 
da  a fervir  , vio  no  muito  que 
grangeava , o pouco  que  perde- 
ra. 


Affim  o moftrou  logo  na 
ancia , com  que  abraçava  tudo  o 
que  a podia  abater , e mortificar; 
taó  defpida  dos  commodos  da  vi- 
da , que  até  renunciou  o com- 
mum  de  huma  cella  , como  efpo-  tem  ho_ 
fa  de  quem  nao  teve  em  que  minis  norí 
reclinar  a cabeça.  Affim  fe  lhe  capu[  ^ 
impoífibilitou  o defcanço  , que 
fó  como  foro  da  natureza , paga-  5s, 

va  eU 


Filius  au- 
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va  efcâçamente,  e em  partes,  em 
que  até  o ibcego  era  facrificio. 
Entrou  o preceito  do  Confelíbr 
2.  evitar  odamno,  que  le  fegui- 
ria  ao  mao  tratamento,*  obede- 
ci*'0 ígnez , contrapezando  nas  re- 
íignaçoens  de  fogeita  , todas  as 
refoluçoens  de  mortificada, 

Mas  appellando  à liberdade  do 
Süe  ^da.va  na  fua  mao , alcançou 
a diíciplina,  com  que  (inexorá- 
vel ao  que  podia  pedir  hum  cor- 
po cortado  de  continuo  trabalho) 
íe  feria  na  noite  trez  vezes , de- 
vendo ao  feu  SantifTimo  Patriar- 
cha  o exemplo , e ao  feu  rigor  o 
íaber  defempenhallo  j e porque 
a naõ  inquietafíe  o efcrupulo,  de 
que  naó  feria  taõ  deíabrida  com- 
íigo,  tornava  a aggravar  os  golpes 
com  huma  lixa,  com  que  os  eh 
fregava. 

Nos  jejuns  , íendo  fevera 
obfervante  dos  da  Ordem  , naó 
o era  menos  nos  outros,  todos 
contínuos.  Naó  íatisfeita  com 
roubar  ao  corpo  , e ao  fuftento  o 
iiio  da  carne ; a brandura  do  li- 
nho ^ o commodo  do  leito , a re- 
feição do  íono , o reduzio  a hum 
continuo  martyrio,  trazendo  fo- 
bre  o peito  huma  Cruz  de  ferro, 
íemeada  de  pontas , de  que  pen- 
dia huma  medalha  , que  rodeada 
das  mefmas  tinha  no  mevo  aef- 
tampa  de  feu  Eípofo,  na  repre- 
íentaçaó  de  menino , e efte  era  o 
íínete  com  que  fechara  o cora- 
çao  ao  Mundos  Cingia-lhe  a ca- 

. i 
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beça  huma  coroa  de  efpinhos , 
naõ  lhe  cuftando  talvez  tanto  o 
íentilla , como  o diffimulalla. 
Engenhou  huma  Cruz  , em 
que  trez  horas  eifava  cada  dia , 
como  crucificada.  Aílim  rezava 
o Rqfario.  Aqui , e em  outras 
oceaíioens  de  íolidaõ  ( que  buf- 
cava , para  tratar  com  deíafo^o 
de eípnito  a feu  Eípofo)  vingava 
os  defejos , que  fempre  teve  de 
fer  Freira  do  Coro , naó  por  per- 
tender  mais  ref peitos,  mas  para 
entoar  todas  as  horas  os  louvores 
Divinos.  Eíla  ancia  a fez  tradu- 
zir ( naó  fe  diz  com  que  induf- 
tria)  alguns  Hymnos , e Cânti- 
cos do  OfEcio  Divino , que  eraó 
o íeu  recreyo. 

Na  occupaçaõ  de  Conver- 
fa  (quehe  neíla  Cafa  amaispe- 
noía  ) excedia  a todas  na  vigi- 
lância , e na  humildade , conten- 
te , e íatisfeita  em  defempenhar 
no  que  podia  as  proporçoens  de 
efpofa , pois  o era  de  hum  Efpo- 
íb,  que  para  o fer,  fe  fez  Servo. 
Aílim  celebrava  com  adtos  ( ain- 
da externos ) de  veneraçaó  pro- 
funda , e devoção  exceíliva , 
aquelle  ineffavel  favor,  em  que 
o Senhor  no  Sacramento  fe  enla- 
ça com  as  almas , que  o íàbem  re- 
ceber difpoftas  , e aqui  íe  enten- 
dia lhe  communicava  o mefmo 
Senhor  algumas  illuílraçoens , 
que  fe  lhe  percebiaó  no  femblan- 
te,  fempre  inflammado  com  o 
reflexo  , que  lhe  rebenta- 
Ddd  va  do 


94  Tarte  IV . ^ Hijlorla  de  S.  ‘Domingos 


va  do  peito. 

Eífas  eraõ  as  faifcas  , que 
lhe  fahiaó  do  coraçaó  , em  que 
ardia  o amor  de  Deos  , e do  pro- 
ximo  ; aquelle  lhe  fahia  aos  bei- 
ços,naó  fallando  commummente, 
mais  que  com  Deos , ou  de  Deos; 
efte  na  affabilidade  com  que  a 
achavaó  as  afflidtas  , e conftan- 
cia  com  que  aíTiftia  às  moribun- 
das, o defvèlo  com  que  acodia 
às  enfermas;  alli  eraagradavel  a 
todas  , tirando  aquellas^  occa- 
íioens  em  que  a pertendiaó  como 
advogada  com  Deos  , para  al- 
gum foccorro,  porque  entaó  fe 
lhe  percebia  hum  certo  defagra- 
do  ; cautela  fem  duvida  contra  a 
vangloria  com  que  peleijou  em 
tõda  fua  vida  , aífuftada  de  ter 
ouvido  em  pequena  , que  adulta 
íeria  hypocrita. 

Mais  poderoío  , que  efte 
receyo  , o conhecimento  das  cou- 
fas  do  Ceo , ( que  reíidia  em  íua 
alma)  a fazia  romper  em  repof- 
tas , ou  praticas  mais  profundas, 
fállando  em  alguns  myfterios , 
com  termos  taó  proprios , e per- 
cepcaó  tao  aflentada , que  bem 
parecia  participaçaó  fuperior  , e 
pratica  de  quem  andava  fempre 
na  Divina  preíença  ; eípecial- 
mente  depois  que  os  annos , e os 
achaques  aobrigaraò  a viver  em 
retiro,  que  fempre  foy , ou  as  Ca- 
pellas  do  Mofteiro  , ou  o canto 
do  íeu  Coro. 

De  vários  cafos,  eeftylode 


fua  vida , fe  percebiaò  adlivos  , 
e fervorolos  effeitos  na  fua  fer- 
quente  oraçaó , que  a traníporta- 
vaó.  Houve  quem  o teftemu- 
nhou  a furto  de  fua  grande  cau- 
tela, e vigilância.  Teve  conhe- 
cimento de  coufas  occultas  , e 
futuras,  em  que  talvez  a ouvi- 
rão , ou  fallar  , ou  refponder , 
com  clareza  , e íeguranca.  A 
mefma  evidencia  houve  dos  af- 
faltos  com  que  o commum  ini- 
migo a perfeguia  , e aífuftava, 
com  as  horríveis  figuras  em  que 
lhe  apparecia. 

Ficarao  para  teftemunho 
das  elpecialidades  de  íua  vida; 
da  pureza  de  íua  alma ; do  rigor 
da  fua  penitencia;  do  abrazado 
incêndio , com  que  continuamen- 
te bufcava  o Divino  Efpofo; 
da  união  , que  chegou  a fazer 
com  elle,abftrahida  de  todo  o hu- 
mano , duas  proteftaçoens , que 
expoz  feu  Confeífor , grande  Re- 
ligiofo  , e grande  Theologo. 

Propunha-lhe  Sor  Ignez  em 
huma  carta , em  que  lhas  remet- 
tia  ( porque  Deos  aífim  o orde- 
nava ) que  aquella  madrugada 
( era  dia  da  Circumcifaó  ) íe  le- 
vantara abforta  na  rara  fineza , 
que  o Senhor  fizera  por  fua  alma, 
( que  via  ornada  com  os  rubins 
daquelle  íangue , e com  as  péro- 
las daquellas  lagrimas  ) e que 
querendo  corre ípondella  , appel- 
lara  a fua  ancia  às  mais  dilatadas, 
e rigoroías  difciplinas , e copiofas 


Livro  fegundo. 
lagrimas , que  com  o fangue  dos 
golpes  , queriaó  bufcar  aquelle 
mar  de  ternuras  , e de  finezas. 
Aqui  expreííava  , com  huma 
amorofa  energia , os  afifemos  de 
transformar-fe  em  feu  Eípofo  > 
os  defejosde  que  todos  feapro- 
veitaflem  daquelles  rubins  der- 
retidos j que  os  peccadores  fe 
converteflem  j que  os  Hereges 
ie  reduziífem  $ que  as  almas , apa- 
gando luas  rigorofas  chammas 
com  aquelle  fangue  , paíIaíTem 
Jogo  triunfantes  a eterna  felicida- 
de. Terminava  finalmente  a car- 
ta , explicando  com  mais  eleva- 
do, e expreílivo  eftylo  o gozo, 
que  entaõ  fentira  em  fua  alma  \ 
de  que  fó  lhe  ficara  huma  doce 
faudade , e fé  efcura  , com  inex- 
plicáveis refabios  da  felicidade 
eterna , e que  como  arrebatada 
daquella  reprefentaçaõ  fuavif- 
íima,  para  feguro  da  proteftaçaó, 
que  fizera  , ralgara  com  hum 
ferro  o peito.  Com  o langue  da 
ferida  firmou  o extremo  ; com 
a rubrica  do  fangue  o deixou 
percebido. 

Conftavaõ  os  protefíos , de 
aétos  de  amor  os  mais  fervoro- 
fos ; refignaçoens  na  vontade  Di- 
vina , reíoluçoens  heroicas  de 
amar  até  no  abyfmo , fe  a elle  a 
fentenceaífe  o Divino  Decreto. 
Affeélos  de  transformar  a vida 
em  puro  amor  , e efpirar  às 
mãos  do  mais  fino  extremo.  Ra- 
tihcaçoens  dos  votos  do  feu  ef- 
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tado e repetido  íacrificio  de  tu- 
do junto,  firmava-íe  no  fim: 

Firme  efcrava  do  feu  Jefiu , e Eípofo 
eterno . 

Era  o dia  da  Circumcifaô, 
hum  íingular  emprego  dasancias 
do  feu  efpirito ; aíiim  o fefte- 
java  com  exceífivos  júbilos, 
e o correfpondia  com  exquiíitos 
extremos.  Propunha  em  huni 
delles  ao  feu  Confeífor  a inex- 
timavel  grangearia  com  que  o 
celebrara  , feguindo-fe  a huma 
dilatada  meditaçaò , que  nelle  ti- 
vera , o parecer-lhe , que  o Se* 
nhor  fe  dignara  de  defpofar-fe 
com  ella.  Accrefcentando , que 
o repetia  com  medo  ; que  talvez 
fe  enganaria,  porque  comíigo  o 
nao  fizera  nunca. 

Em  outro  dia  do  mefmo 
rnyfterio , fegurou  ao  feu  Con- 
fedor  , que  arrebatada  daquella 
hneza , e impaciente  no  impof» 
livel  de  retribuilla , lançara  mao 
de  hum  ferro  em  braza  , e com 
elle  efcrevera  no  braço  efquerdo 
o nome  de  JESUS  , e junto  delle 
a forma  dos  trez  cravos.  Já  o fer- 
ro a ferira  no  peito  , agora  o ferro 
a finalava  no  braço  , já  Sor  Ig- 
nez  podia  retratar  a duvida  de  Pone  m 
efcolhida  efpofa.  Defta  varonil  ut  fisna 
rara , e eftupenda  refoluçaó,  fo,'  p"rZÍ 
rao  no  dia  de  fua  morte  as  Reli- 
giofas  oculares  teftemunhas  f fuper  br; 
examinando  tudo  no  venerável chium  u 
cadaver  , Venturoíb  defpojo  da-  Cântico- 
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daquelle  fogo. 

A taò  inculpável,  e peni- 
tente vida , fe  íeguio  huma  mor- 
te , que  pareceo  prêmio  da  jufti- 
ficadâ , que  deixava , e feguro  da 
ditofa , que  fe  lhe  íeguia.  Pare- 
ce , que  teve  revelaçaò  do  dia  da 
coroa,  porque  fe  lhe  ouvio,  quan- 
do a levarao  para  a Enfermaria, 
que  já  naò  tornaria  mais  a cella , 
como  conhecendo  aquella  doen- 
ça por  ultima.  Nella  for  ao 
iguaes  os  tromentos  a paciência , 
e fuperior  a tudo  o defejo  de  pa- 
decer fem  alivio,  entendendo, 
que  era  o que  lhe  reftava  de  hum 
caliz  , que  íe  lhe  tinha  reprefen- 
tado,  em  occaíiaò  em  quedefe- 
jara  ter  parte  no  de  feu  Efpofo. 
Em  muitas  occafioens  entendeo 
que  o bebia  , agora  que  o efgo- 
tava. 

Por  muitas  vezes  dilatando- 
fe  a doença , tomou  o Senhor ; e 
efpiritualmente  o recebia  todos 
os  dias, «com  iguaes  anciasa  ap- 
petecello , que  lagrimas  a tomal- 
lo.  Naõ  fofria  o inimigo  invejo- 
fo  efta  fuavidade  , em  que  def- 
cançava  feu  efpirito,  e quiz  af- 
fuftalla , já  que  nao  podia  impe- 
dilla  ; entendeo-fe , que  a accufa- 
va  ; porque  eífando  algumas  ve- 
zes fufpenfa  , fe  reparava , aue 
refoluta  , e aprefTada , refpondia: 
He  mentira ! he  mentira ! A mais 
paíTou  a pertinácia  diabólica ; 
porque  moftrou  à enferma , que 
huma  vez  queriao  arrebatalla ; 


vio-fe  na  preíla  anciofa  , com 
que  fe  abraçou  com  hum  Cruci- 
fixo, que  tinha  ao  peícoço,  re- 
petindo : Queriao-me  levar ! Que- 
riao-me  levar  ! E perguntando-lhe 
huma  Religiofa : Que  tivera  ? Reí- 
pondeo  aííuftada  : Que  fentira  , 
que  pelos  pés  a queriao  arraftar fora 
da  cama . 

Contra  eftes  combates  fe 
queria  fortificar , e pedia  a Un- 
ção. A’  inftancia,  que  fazia,  fe  lhe 
perguntou  , porque  tanto  a defe- 
java  ? Refpondeo , que  a queria 
receber  em  feu  juizo  perfeito , 
para  ter  a confolaçaó  , de  ou- 
vir como  aquelles  fagrados 
Oleos  lhe  hiaó  purificando  os 
fentidos.  Apertava-a  a ancia  de 
acabar  , e ver-fe  com  íeu  Efpofo; 
entrou  em  efcrupulo , fe  feria  efte 
defejo  oppofto  à vontade  Divi- 
na. Lembraraò-lhe  , que  aífim 
fufpirava  S.  Paulo,  e ficou  foce- 
gada. 

Chegou  ao  ultimo  termo  a 
doença  , recebeo  os  Sacramentos 
com  vivas  demonftraçoens  de 
compungida,  fatisfeita,  e refig- 
nada ; mas  até  efte  ultimo  foce- 
go  lhe  intentou  perturbar  o ini- 
migo, fazendo  no  alto  da  cella 
hum  arrebatado , e pavoroío  ef« 
trondo  , fem  mais  fruto  , que 
deixar  as  Religiofas  amedrenta- 
das , e a moribunda  advertida,  pe- 
dindo , que  a naó  deixaífem  fem 
companhia  , e lhe  repetiífem  os 
foccorros  da  agua  benta.  Entrou 

na 


, , Livro  fegrndo 
na  ultima  agonia,  invocando  a Sa- 
cratiífírna  Advogada  , ( que  fin- 
gularmente  fe  pertende  na  Or- 
dem  para  aquella  hora)  e a feu 
fagrado  Efpofo.  Pedioihe  en- 
toartem  a Ladainha  da  mefma 
Senhora  , que  acompanhou , ain- 
da que  debilitada.  Depois  a Pai* 
xaõ  de  Chrifto  ,•  e eflando  com 
os  íentidos  efpertos  , o afpe&o 
comporto , e hum  focego  defufa- 
do  , moftrou  fazer  reíignada 
aquelle  aõto  amoroío , em  que 
Jejnpre  defejara  entregar  o eípi- 
fito , pondo-o  nas  maos  de  íèu 
Creador  , em  dia  de  S.  Pedro 
Martyr , 29.  de  Abril , aos  oiten- 
ta e íeis  annos  de  fua  idade.  Fi- 
cou flexível , reveftindo-felhe  o 
rofto  de  huma  cor  , agora  def- 
conhecida  morte  , como  antes, 
dos  annos , e dos  achaques.  Foy 
íepultada  no  jazigo  das  Preladas, 
onde  o conhecimento  de  fua  vi- 
da leva  as  Religiofas , ou  enfer- 
mas , ou  neceflitadas  a pertender 
o remedio  , que  algumas  tefte- 
munhaõ  confeguido.  Mayores 
demonftraçoens  pode  eíperar  a 
piedade  Catholica  , que  deve  re- 
conhecer a virtude , laureada  , e 
maniferta  por  aquella  maó  lu- 
prema  , que  naô  he  abbreviada. 

Mas  naõ  deixemos  em  fílen- 
cio  algumas  particularidades  def- 
ta  Cala  , que  fem  duvida  lhe  fer- 
vem de  gloria.  Seja  a primeira  a 
devota  Imagem  da  Senhora  do 
Repoufo  ? que  eftá  no  Coro, 
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adonde  a colíocou  a devoçaó  dás 
Religiofas,  que  com  íingular af- 
tóo  de  filhas  a fervem  , e lhe 
aí  u item  , obrigadas  a (fim  do  fer- 
mofo  afpecrto  com  que  as  convi- 
da , merces , e favores  de  que  fe 
tem  experiencia  , como  do  eftra- 
nho caminho,  porque  veyoaef- 
taCafa.  E foy  o fucceíTo.  Fecha- 
va-fe  hum  dia  a Portaria  a horas 
de  Noa  , quando  a ella  fe  chegou 
hum  homem  delconhecido , de 
trage  humilde  , que  em  hum 
cabaz  trazia  dous  meyos  corpos 
de  Imagens,  fó  com  a encarna- 
^ao  dos  rortos , o mais  para  fe 
diípor,  e encorpar  para  vertidos, 
como  fe  cortuma  nas  Imagens  an- 
tigas , emendadas  hoje  com  mais 
decencia , e a melhor  voto , no 
feitio  de  ertufado.  Chegaraó  a 
ver  as  Porteiras , e algumas  Re- 
hgiofas  , levadas  da  belleza  dos 
rortos  , em  que  hum  excedia ; 
poz  nefte  os  olhos  huma  Religio- 
fa  Eftrangeira , natural  de  Ham- 
burgo , e difle  com  alvoroço : Ef 
ta  fe  parece  com  hu?na  irmaa  minha , 
que  fempre  pejjo  a Deos  me  deixe 
yella,  como  ultimo  gofto  da  Vida, 
jd  que  por  amor  delle  deixey  Cafa , e 
Patria.  Com  efta  novidade,  ado- 
raraó  a Imagem  , levando-a  a 
moftrar  por  todo  o Morteiro  j q 
reiolvendo-fe  , que  ficafle  nelle 
com  o titulo  de  May  de  Deos, 
vieraó  à porta  a fazer  o preço , 
mas  naõ  acharaó  já  ninguém  nel- 
la  > chamaraó  as  ferventes  de  fó- 
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ra  , e feita  toda  a diligencia , fe 
naó  teve  noticia  de  que  dalli  fa- 
hirte  peíToa  alguma. 

AíTim  com  reparo  grande 
das  Religiofas , veyo  a ficar  a Se- 
nhora , cjue  logo  fe  veftio , e col- 
locou  no  Coro,  com  a venera- 
ção , que  accrefceo  , fabendo-fe, 
que  ao  Morteiro  da  Madre  de 
Deos  fe  levara  a Imagem  ( que 
hoje  tem  eíle  titulo,  e eftá  no 
Altar  Collareral  da  parte  do  Euan- 
gelho  ) no  mefmo  dia  , e com  a 
mefma  circunftancia  de  naó  fe  fa- 
ber  quem  a levara , de  que  fe  in- 
ferio  piedofamente , que  feriaõ 
Anjos  os  que  conduzirão  as  Ima- 
gens da  fua  Rainha , para  os  pa- 
lácios em  que  fe  venera  hoje 
huma , e outra.  A da  Madre  de 
Deos , celebre  he  naquella  Cafa, 
por  devoçaó  , e concurfo  no  pu- 
* blico  da  Igreja.  A defte  Mortei- 
ro ficou  com  religiofa  ambiçaó 
de  fuas  filhas , e devotas  de  por- 
tas a dentro  da  Clauíura.  Ertá 
fentada  em  huma  cadeira , o rol- 
to  , e os  olhos  com  huma  incli- 
nacaõ  modefta  , modo,  e gerto, 
que  lhe  deu  o titulo  de  Senhora 
do  Repoufo.  Efta  a Senhora , a 
que  Sor  Ifabel  dos  Anjos  ( de  que 
já  fica  noticia  ) chamava  a fua  Se- 
nhora , e a que  lhe  fazia  tantos 
favores , e merces  , como  com 
ieu  piedofo  afpeóto,  belleza,  e 
magertade  , promecte  a todas, 
que  a bufcaó  , e veneraó , por- 
que como  May  de  Deos  pode  ? e 


como  Rainha  dos  Ceos  di (pen- 

de. 

Teve  efte  Morteiro  daAn- 
nunciada , depois  de  feu  primeiro 
augmento , que  foy  pelos  annos 
de  1539.  em  que  as  Religiofas 
entraraó  nelle , outro , que  o dei- 
xou naó  fó  accommodado  de  of- 
ficinas , e largueza , para  fuas  ha- 
bitadoras, mas  authorizado  com 
o mais  ertencial  da  Igreja  , lavra- 
da de  boa  pedraria , e ornada , e 
repartida  com  proporcionadas 
Capellas.  ( tudo  induftria  da  Ma- 
dre Sor  Cacharina  de  S.  Joaõ  , 
fendo  Prioreza  ) Depois  veyo  a 
ficar  de  todo  aperfeiçoada  de  re- 
tábulos dourados  nas  Capellas, 
fingular , e de  mayor , pelo  cui- 
dado, e defvelo  da  Madre  Sor 
Maria  das  Chagas , que  fuccedeo 
a Sor  Catharina  no  governo , e 
no  efpirito  , confeguindo  com 
incançavel  trabalho  a cobrança 
de  juros  de  coníideraçaó , que  íe 
deviaó  ao  Morteiro , favorecida 
do  valimento  do  Conde  de  Mi- 
rando , feu  cunhado.  Hoje  fe  vê 
melhorada  toda  a Igreja  com  o 
teólo  de  boa  pintura  apainelada, 
e brutefco  ao  moderno , e autho- 
rizada  a Capella  mór  com  fer- 
mofa  tribuna  de  que  o Thro- 
no  he  de  prata  , a difpendio 
de  huma  Religiofa.  Bem  me- 
ditada circunftancia  , que  nos 
convida  a culpar  a omiftao 
das  Preladas  antigas  , como  o 
pouco  reparo  das  modernas , que 

naó 
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mo  podendo  ignorar  , que  El- 
Rey  D.  Manoel  foy  Padroeiro 
deíia  Cala  , deraò  , ou  promet- 
teraó  nas  paredes  da  Capella 
mor  lugar  às  Armas  de  Senhores, 
que  naõ  tem  nenhum  dominio 
nella , mais  que  por  favor  domef- 
mo  Rey  huma  fepultura.  Teíle- 
munhando  os  mefmos  Senhores 
delia , a verdade  de  naõ  ferem 
Padroeiros  , naó  entrando  com 
difpendio  na  obra , que  íè  faz  de 
novo,  coílumando  concorrer  os 
que  o faõ , ou  com  parte , ou  com 
tudo  , como  cada  dia  eílamos 
vendo.  Aífim  podem,  e devem 
proteílar  as  filhas  delia  Cafa , pe- 
la inconíiderada  permifTaó,  tan- 
to em  prejuízo  delia , devendo 
reconhecer  fó  o Padroado  Real, 
aílim  para  o credito  do  privile- 
gio, como  para  a contingência 
do  favor , e beneficio. 
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®as  Madres  Sor  branca , Sor  An - 
na  Henriques  , Sor  Brites  do 
Brefepio,  Sor  Maria  da  Bjfur- 
reiçao  , Sor  Brites  do  Efpirito 
Santo , Sor  Brites  da  Conceição , 
Sor  Ijfabel  Bautijla ; e de  outra 
ífeligiofa , fem  mais  nome , que  a 
fua  Vida , todas  filhas  da  Cafa 
de  Ho  ff  a Senhora  do  Baraifo  da 
Cidade  de  Évora. 


s 


Em  duvida , que  ( a noíTo  ef* 
cylo  de  fallar  ) nafeeo  eíla 
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Cafa  com  a fortuna,  naó  fó  de 
fervir  a luas  filhas  de  fecundo  , e 
glorioío  berço  , mas  de  ficar  fen- 
do hum  eílimavel  padraó , que 
bemquiílafie  o lexo  femenino,  ra- 
ras vezes  reconhecido  por  iní- 
trumento  do  bem  publico  5 pen- 
íaó,  e caíligo  , que  parece  lhe 
ficou  em  herança  , desde  aquelle 
primeiro  eílrago  , que  chorou 
todo  o genero  humano,  em  que 
fem  duvida  foy  eíle  fexo  o pri- 
meiro inílrumento.  bíem  deixou 
de  favorecer  efle  conceito  a ex- 
periencia  , que  desde  aquelles 
primeiros  feculos  correo  até  o 
noíTo , fendo  taò  raras  as  mulhe- 
res , a que  íe  attribuiílem  opera- 
çoens  de  públicos  intereíles , que 
querendo  Ravizio  Textor  au-  Ravizfti 
thorizar  a fua  Officina  com  algu- 
mas  de  ílluítre  fama  em  feme- 
lhante  emprego,  advertio  logo, 
que  feria  fuccinto  o Catalogo. 

Mas  fe  nas  pennas  * e nas  vozes 
do  Mundo  nao  voaò  , nem  íoaò 
outros  eccos  mais  que  contra  eíle 
debil,  e fraco  fexo,  naó  aílim 
nos  vigoroíos  brados  da  virtude, 
adonde  para  moílrar  os  lucros , 
as  operaçoens  importantes,  que  fe 
deverão  a debilidade  femenina, 
naó  propoem  mais  Apologia, 
que  a experiencia*  Alarga-fenos 
muito  eíla  reflexão  para  poder- 
mos apontar  exemplos , lançan- 
do os  olhos  por  efles  paliados  fe- 
culos $ mas  permitta-fenos  a li* 
eença  para  mayor  gloria  de  Deos, 

triunfo 
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triunfo  da  virtude , e exemplo  da  o augmento  delia , aífirn  no  ma* 


fragilidade  ; e porque  os  naó  buf- 
quemos  fora  de  Cala , quem  naó 
vê  huma  Catharina  de  Sena , de 
que  fe  valeraó  os  mefmos  Pontí- 
fices, para  coadjutora  dos  negó- 
cios mais  árduos , que  então  oc- 
correraô  na  Igreja ; extinguindo 
odios , pacificando  Reynos , e re- 
conciliando inimigos?  Deixo  hu- 
ma Margarita  de  Saboya  também 
Dominicana  , feita  viótima  da 
tolerância , por  fe  concluir  a paz 
de  toda  a Igreja.  Deixo  huma 
Ifabel  de  Aragaó  , defvelada  em 


evitar  difcordias  , e reconciliar 


Coroas.  Mas  porque  fempre  fi- 
caremos dizendo  pouco , que  ou- 
tra coufa  foraó  as  Cecílias  , as 
Catharinas  , as  Appolonias , as 
Barbaras , as  Dorotheas , e o eí- 
quadraò  de  viétoriofas  Virgens , 
que  pizando , e vencendo  o fogo, 
e o ferro , arvoravao  o Eftendar- 
da  Fé  entre  os  tumultos  da 


te 


barbaridade  , e da  fereza  ; que 
outra  coufa  foraó  mais , que  huns 
fagrados  Oráculos , em  que  todo 
o Mundo  efcutou  documentos? 
Mais  que  huns  exemplares  San- 
tos para  compor  vidas , e acertar 
nas  melhoras  ? Mas  coroe  já  efte 
difcurfo  a verdade  , que  lhe  deu 
motivo , a Cafa  da  Senhora  do 
Parai fo  , que  nos  convidou  a ef- 
ta  reflexaõ  , fendo  fabricada  por 
duas  mulheres,  (como  íe  póde 
ver  na  fua  fundacaõ  ) devendo  a 
huma  a primeira  fabrica , a outra 


terial  da  obra,  como  no  efpiri- 
tual  da  reforma , e obfervancia. 
Taó proveito fas  huma,  e outra, 
que  com  ellas  defempenharaò 
duas  mulheres  hum  Paraifode  vir- 
tudes , que  deu  gloria  a Evora, 
adonde  fe  plantou  , credito  a efta 
Província,  em  que  creíceo , e fi- 
nalmente berço  a tantos  efpiritos, 
como  naquelle  íeculo  o povoa- 
raó , com  tanto  lucro  dos  que  fe 
lhe  feguiraõ,  como  agora  vere- 
mos em  algumas  noticias , refga» 
tadas  com  trabalho  doconíumi- 
dor  eílylo  do  tempo.  Seja  a pri- 
meira da  Madre  Dona  Branca. 

Naò  ficou  memória  do  feu 
fobrenome , íó  a circuftancia  de 
fua  nobreza , ( por  fer  tia  dos  Se- 
nhores das  Alcaçovas ) mas  ain- 
da nefta  avultava  mais  a rara  hu- 
mildade com  que  fe  conhecia , e 
tratava  pela  ínfima  entre  todas  da 
Cafa.  Acabada  a aíMencia  do 
Coro , entrava  pelas  officinas  del- 
ia , e pelas  de  mais  trabalho , ap- 
plicando  as  máos  ao  das  ferven- 
tes , acarretando  agua  , e le- 
nha para  a amaíTaria.  Pouco  era 
occupar-íe  nefte  emprego  , o 
mais , a alegria , que  fe  lhe  divi- 
fava  nas  palavras , e no  rofto , ef- 
pertando  as  remidas  , ajudando 
as  debilitadas,  e confundindo  a 
todas.  Exaóla  na  obfervancia  do 
que  profeíTara,  naó  tinha  outra 
opinião  na  Cafa , menos  que  de 
mulher  Santa  j e aííim  recebida, 

e aífen- 


Sor  Doné 
Branca. 
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e a (Tentada  entre  as  Religioías, 
cjuando  acabou  a vida,  que  che- 
gando-fe  a ella  íua  íobnnha , a 
Madre  Dona  Anna  Henriques , 
Jbe  pedio , que  depois  de  falecida, 
Ibe  vieííe  dizer  como  eílava 
Deos  com  ella. 

Prometceo-o  aíTim  a boa  ve- 
Iba  com  admiravel  feguranca  , e 
naõ  tardou  muito  , que  liuma 
noite  a naó  viífe  em  íonhos  a ío- 
brinba  , que  lhe  dizia  : Madre , 
muday  de  condição  , aue  D tos fcmpre 
eftá  bem  para  vós.  Era  a Madre 
Dona  Anna  Religiofa  de  grande 
recolhimento , e oraçaó,  mas  com 
hum  genio  eíquivo,  eaípero,com 
que  fogia  a todo  o commercio.  A 
virtude  efla  prova  tem  no  exter 
rior  , de  naó  fer  hypocriíia , que 
naõ  tem  carranca ; os  retirados 
eos  auíleros  bem  podem  naõ  ter 
tratos  com  o Mundo,  mas  naõ 
fe  haõ  de  fazer  intratáveis  no  mo- 
do. A afpereza , que  comíigo  he 
penitencia,  com  os  outros  pare- 
ce arrogancia  ; e fe  a pedra  fun- 
damental da  perfeição  hade  fero 
abatimento,  com  muita  prudên- 
cia fe  deve  exercitar  o retiro; 
porque  a ifençaõ  tem  muitos  ec- 
cos  cie  vaidade.  Emendou-fe  de 
genio  a Madre  Dona  Anna;  fe- 
guir-lehiaó  a eíla  emenda  os  ef- 
feitos  do  que  lhe  fegurou  a boa 
tia;  naó  nos  ficou  noticia  de  íua 
morre  , nus  fá  eíla  tocada  de  íua 
vida.  Tal  foy  a da  Madre  Dona 
Branca  , que  naó  fó  íua  morte 
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lhe  coníervQU  o bom  conceito, 
mas  antes  deila  omereceo,  con- 
firmado com  hum  prodigio  ; e 
foy , que  o dia  , que  cahio  na  ca- 
ma entrevada,  entrando  a vifítal- 
Ia  cena  Religiofa  , vio  , cjue 
Chriíto  crucificado  em  eftatura 
de  homem,  lheoccupava  a mayor 
parte  do  leito ; parece,  que  que- 
ria trocar  o em  que  eípirara  , pe- 
lo florido  , a que  o convidava 
aquella  efpofa.  Soube-fe  depois 
de  fua  morte,  e occultou  a Reli- 
giofa  , que  o vio  , o nome.  Taõ 
povoada  eílava  a Cafa  de  efpi- 

r,cos , que  mereceífem  femelhan- 
te  viífa! 

Naõ  alcançou  menos  favor 
do  Divino  Efpofo , ( fe  naó  poílo 
na  Cruz , com  eíla  nos  hombros) 
a Madre  Sor  Brites  do  Prefepio,  s,or  Sritr 
Rehgiofa  de  grande  obfervancia, pio' nf' 
penitencia,  e oraçao.  Detinha- 
le  nella  em  buma  occaíiaõ  no 
Coro, ^diante  do  Senhor,  a que 
chamaõ  dos  Paífos , quando  ou- 
vio,  que  clararrence  lhe  dizia, 
que  fe  aparelhaTe  para  ir  para  el- 
le.  Prollrou-fe  a boa  Madre,  pon- 
do o roílo  em  terra,  e paííado 
grande  efpaço  , em  que  a teve 
Jepultada  o refpeito  , e alvoroço, 
íe  foy  à cella  , e tomando  o de- 
poíjto  das  Freiras,  ( era  entaõ  De- 
pojitaria  ) o foy  entregando  pelas 
cellas  a cada  huma.  Pedio  lop-o, 
que  lhe  aparelhaíTem  hum  lugar 
na  Enfermaria , e lhe  chamaíTem 
o Confeííor ; por  mais  que  a Pre- 
Eee  lada 
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lada  reefcufava,  eftranbando-fe  voto,  e admirado  das  Religio- 


a refoluçaó  como  loucura,  por 
mo  ver  nella  accidente , que  lha 
deículpaíTe  taó  repentina  ; mas 
inítava  com  tanta  fegurança , que 
fe  lhe  houve  de  fazer  o que  pedia. 
Receteo  os  Sacramentos  com 
piedolas  demonítraçoens  , e fe- 
pultada  em  huma  contemplado, 

( de  que  naó  permittio  , que  al- 
guém a divertifíe  ) em  breves 
dias  acabou  fantamente. 

Seguio  os  me  (mos  paTos  na 
ventura  de  femelhanre  morre , 
ainda  que  com  fucceflo  defeme- 
Ihante  , outra  Religioía  , que 
com  razaò  póde  queixar- fe  delta 
Cafa , pela  indeículpavel  omif- 
faó  de  fe  lhe  fepultar  nella , com 
o corpo , o rome  , e a vida ; naó 
podendo  deixar  de  fer  benemeri- 
ta  de  fingular  memória  , quem 
mereceo  acaballa  com  as  circuní- 
tancias  , que  agora  diremos.  Ef- 
tava  em  penfamento  a horas  de 
madrugada,  eif-que  de  repente 
fe  lhe  occupaõ  , e cobrem  as  gra- 
des de  ferro  de  huma  janella  viíi- 
nha  à cama , de  hum  numerofo 
bando  de  vários , e alegres  palTa- 
rinhos , cantando  com  huma  taó 
concertada , e fuave  harmonia , 
que  efquecidas  , e fufpenfas  as 
Religiofas,  fóvoltaraó  a reparar, 
que  a doente  efpirava  ao  callarfe 
amufica.  Voou,  e deíappareceo 
ao  mefmo  inílante  o bando  das 
avefinhas  , que  íeriaó  Efpiritos 
Angélicos,  como  o affírmava  o 


(as. 

Com  igual  fuavidade  de 
mufica  , porque  fem  duvida  fe- 
ria a mefma  Capella , fahio  2 Ma-  sor  Ma- 
dre  Sor  Maria  da  Refurreiçaó  ria  da  Re 
deífe  valle  de  milerias.  Vellohe-/arr‘w 
mos  logo.  Foy  eíta  Madre  huma 
viva  coíumna  daquella  antiga , c 
primeira  obfervancia  > em  tao 
eminente  grao  tinha  todas  as  vir- 
tudes com  que  ella  fe  conferva  j 
mas  excedia  na  fervoroía  carida- 
de , e abrazada  devoçaó  com  feu 
Eípofo  Chriíto,  na  repreíenta- 
çaó  das  glorias  de  refuícitado. 

Era  fua  continua  contemplado 
eíte  myílerio  5 todos  os  Domin- 
gos do  anno , fatisfeita  a reza  da 
Igreja  , recitava  adaPafchoa  , e 
paíTando  muito  de  manhaa  a buf- 
car  o Senhor  à Capella  do  Sepul- 
chro , acompanhava  em  efpirito 
as  Santas  mulheres , que  jiaquel- 
la  hora  venturofa  fizeraó  feme- 
lhanta  jornada.  Pagou-fe  o Se- 
nhor deita , que  Sor  Maria  fre- 
quentava , igual  no  nome , co- 
mo na  ancia  do  primeiro  defve- 
lo , que  a fizera ; parece  que  o 
moítrou  aífim  o fucceífo.  Entra- 
da em  dias , cahio  Sor  Maria  de 
grave  doença  , apreííou-felhe  a 
morte , e entrava  em  artigo  dei- 
la  , aífiítida  da  Communidade , 
quando  apertando  hum  defmayo 
a huma  Religioía,  (aííiítia  eíta 
entaó  na  Sacriília ) pedio  as  ou- 
tras , que  a foliem  chamar  para 

tocar 
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I tocar  o fino  em  a moribunda  ef- 

pirando,  que  ella  íe  recolhia  ao 
íeu  leito.  Efpirou  com  venturofo 
iocego  Sor  Maria , e foraó  logo 
% chamar  a Religiofa , que  como 

íe  a tiraraò  de  huma  fufpeníaò 
profunda  , e deliciofa , diífe ; Ma- 
dres , bem  ouvia  , bem  ouvia  , que 
acabou  a moribunda  , mas  nao  me 
fabiafahir  da  fufpenj  ao  cm  que  me 
prendeo  o ouvir  nejje  inflame  cantar 
a Sequencia  de  dia  de  Tafcboa  Vi- 
dfimíE  Pafchali  Laudes , com  huma 
tal  melodia  , que  bem  fe  via  nao  fer 
coufa  da  terra.  Era  efta  a letra 
com  que  Sor  Maria  coftumava 
na  madrugada  do  Domingo  ir  a 
bufcar  íeu  Efpofo  ao  Sepulchro. 

Mas  paífemos  às  mais  mo- 
dernas , de  que  temos  noticia 
neíla  Caía , e feja  a primeira  a 

“!Madre  Sor  Brites  do  E-fpirito 
to  Santo.  Santo,  em  quem  fe  coníervaraò 
as  virtudes  das  primeiras  Funda- 
doras j tal  era  o feuzelo!  tal  o 
íeu  exemplo ! Nobre  no  feculo , 
emais  antiga  no  Mofteiro , tudo 
parece  , que  defconhecia  a fua 
humildade  , occupada  nos  em- 
pregos mais  abatidos  delia.  O je- 
jum da  Coníl ituiçaò  inviolável , 
a colaçaô  a mais  eftreita  , porque 
era  quaíi  lempre  humacafca  de 
laranja  azeda  , naõ  toda  , mas 
aquella  porçaõ  branca , que  fica 
entre  os  gomos , e a cafca  , que 
íem  duvida  he  o fel  daquella  fru- 
ta. Na  Quareima  raro  o dia, 
que  nao  era  a paõ , e agua  j e pao, 

1 
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nao  do  mimofo , mas  broa  mal 
amaífada  , eíèca.  Diíciplinas  ri- 
gorofas,  e amiudadas  j coníumi- 
da  larga  vida  neftes  exercícios , 
chegou  às  portas  da  morte  , me- 
recendo o prêmio  delles  em  hum 
final , com  que  o Ceo  ennobre- 
ceoafua,  abrindo-fe  nelle  huma 
eftrada  de  luzes , que  corria  lo- 
bre  a Enfermaria  entre  o Norte, 
e o Sui.  Durou  o tempo , que 
tardou  em  efpirar  a moribunda  , 
começando  a defcobrir-fe  no  pri- 
meiro termo  , que  fizera,  como 
Fe  íe  abrira  para  dar  paífagem  à 
fua  ditoía  alma.  Foy  vifta  efta 
grande  luz  de  muita  gente  da  Ci- 
dade , chamada  do  prodígio  em 
a tal  noite. 

Siga-íe  outra  Religioía  , em 
que  o mefmo  nome  acompanhou 
a igual  virtude.  Foy  efta  a Ma-  Sor  Brites 
dre  Sor  Brites  da  Conceição , que  mei' 
guardando  fempre  a mefma 
igualdade  de  vida  reformada , e 
auftera , com  o mefmo  rigor  da 
fundaçaò  da  Cafa  , avultou  nella 
mais  em  huma  perpetua , e an- 
cioía  devoçaó  com  as  Almas , a 
que  applicava  todas  fuas  peniten- 
cias , o que  tinha , e o que  com 
petiçoens , e induftrias  grangea- 
va  , parecendo-lhe  tudo  pouco 
para  os  fuffragios  de  efmolas , e 
Miftas.  O que  eftas  valiaó  , e 
aproveiravaò  diante  de  Deos, 
parece,  que  moftraraõ  algumas 
vezes  aquelles  Efpiritos  agradeci- 
dos. Apontaremos  dous  íuccef- 
Eee  ij  ios. 
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fos.  Eífava  a Madre  Sor  Brites 
já  em  idade , que  os  annos  lhe 
agrilhoavaõ  os  paífos  , mas  por 
mais  que  tardava  o corpo , voa- 
va o efpirito , que  tinha  o centro 
no  Coro;  aííim  madrugava  para 
ir  para  elle , ainda  que  com  tra- 
balho. Suavizava-o  huma  Re- 
ligioía  fobrinhafua,  que  lhe  fer- 
via de  bordão  naquella  jornada; 
mas  defcuidando-íe  huma  ma- 
nháa , e naõ  a vendo  na  cella , 
vai-fe  ao  Coro , e achando-a  nel- 
le , a culpou  com  enfado , porque 
havia  de  íahir  fó  da  cella  , quan- 
do naõ  podia  dar  huma  paliada , 
e taó  cedo  , que  lhe;  naõ  podia 
acodir  ninguém  a dar  huma  que- 
da ? Deixay , delxay , ideVos  reco- 
lher ( lhe  refponde  a boa  velha ) 
que  ahi  por  ejfe  corredor  me  tomarão 
nos  braços , e me  puçerao  nejle  lu- 
gar , ainda  que  nao  Vi  ninguém. 

Veília-fe  em  outra  madru- 
gada , e querendo  pôr  a toalha  , 
naõ  a achava  ; feita  a poílivel  dili- 
gencia , affligia-fe , e lamentava- 
le , quando  íentio  , que  lha  pu- 
nhaó  na  cabeça  , dizendo  à fo- 
brinha , ( que  já  junto  a ella  lhe 
perguntava  quem  lhe  acodira) 
que  ella  nao  yira  peffoa  alguma  , 
mas  que  humas  maos  frias  fentira , 
quando  lhe  punhao  a toalha.  Inífou 
com  ella  a fobrinha , que  lhe  ha- 
via de  tomar  huma  fervente , que 
a toda  a hora  lhe  aííiífiííe,  ao 
que  lhe  relpondeo  : Nao  yos  can- 
ceis } mm  yos  de  ijfo  pena  , que  eu 


tenho  quem  muito  melhor  me  acom- 
panha. Entendia-fe , ou  dava  ella 
a entender,  que  as  Almas  eraõ 
fuas . continuas  valedoras.  Aííim 
o feriaõ  em  fua  morte , porque 
aííim  foy  ella  pacifica,  e bemaf» 
fombrada  , em  o Oitavario  do 
Corpo  de  Deos,  pelos  annos  de 
1690. 

Mas  hum  novo  reparo  nos 
eífá  convidando  com  admiraçaõ, 
e golfo , achando  neífa  Cafa  ( em 
huma  filha  delia ) a mais  heroica, 
e mais  incrível  obíervancia  de  íi- 
lencio  , antes  de  huma  mudez 
voluntária , entre  o precifo  trato, 
e commercio  ( ainda  que  regula- 
do, ereligiofo)  dehumMoílei- 
ro.  Aííim  fe  vio , e experimen- 
tou na  Madre  Sor  Ifabel  Bautif- 
ta  , a que  em  toda  fua  vida  íe 
naõ  ouvio  huma  palavra,  mais 
que  ou  refpondendo  à Prelada, 
ou  em  matéria  de  fua  obrigaçaõ, 
e totalmente  precifa.  Naõ  era 
menos  o rigor  dos  exercicios  pe- 
nitentes , a que  fe  facrificava. 
Aííim  eífendia  , e alargava  o je- 
jum da  Conífituiçaõ  de  fete  me- 
zes  a todo  o anno.  A paõ , e agua 
todas  as  feífas  feiras  delle , como 
trez  dias  em  cada  femana  de  Ad- 
vento , e Quarefma ; e fendo  nef- 
tes  dias  fó  o paõ  o feu  fuífento,era 
muito  pouco , porque  feco , naõ 
lho  confentia  o eílomago.  Uía- 
va  a mefma  abílinencia  nas  Vigí- 
lias de  Noíía  Senhora,  e Santos 
de  fua  particular  devoção. 
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Em  Advento , e Quarefma 
nao  fe  deitava  em  cama,  e to- 
das as  femanas  fazia  o mefmo  da 
noite  da  quinta,  até  adoSabba- 
dopara  o Domingo.  As  noites, 
que  tomava  de  deícanço , era  taò 
eícaço , que  as  dez  da  noite  fahia 
do  Coro , e gaífando  duas  na  cel- 
la  em  devoçoens  particulares , à 
hüma  tornava  para  elle  , como 
para  centro  , de  que  fe  naò  fabia 
defcuidar  feu  efpirito.  Aílutta- 
valhe  efte  focego  o inimigo  com 
viíoens  horríveis.  Huma  noite, 
que  continuava  a oraçaó , fe  vio 
taõ  vencida  do  fono , que  encof- 
tou  no  chaô  a cabeça,  mas  ao 
mefmo  tempo  defpertou  , ven- 
do , que  hum  vulto  negro  , e 
defmedido , fe  lhe  punha  à ilhar- 
ga na  mefma  forma , e como  íe 
lhe  tapara  a boca , nem  o nome 
de  Jefus  podia  proferir  , ainda 
que  em  feu  coraçaõ  a íua  alma  o 
repetia.  Afíim  efteve  algum  ef- 
paço , até  que  a deixou  o inimi- 
go , que  ella  conheceo  , e def- 
prezou  logo. 

Ao  Officio  Divino  accrefc 
centava  todos  os  dias  outro  par- 
ticular. Ao  Domingo  o Ofício 
<ja  Refurreitjaó.  A's  fegundas  o 
dos  Defuntos.  A’s  terças  o de 
NoíTo  Padre.  A’s  quartas  o dos 
Anjos.  A’s  quintas  o do  Sacra- 
mento. Ao  Sabbado  o de  Nofla 
Senhora.  Naó  ficava  de  vago  a 
fefta  feira,  rezando  nellaoquea 
íua  devoçaó  efcolhia.  Naó  fóera 
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obfer vante  , mas  oíhavaõ  para 
íua  vida , como  para  huma  Coní- 
tituiçaõ , e regra  animada.  Pa- 
gava-lhe o Senhor  eífas  pontuali- 
dades com  algumas  vifoens;  re- 
preíentou-felhe  em  certo  dia  ef- 
tando  no  Coro,  que  o via  todo 
cheyo  de  Religioías,  mas  todas 
lem  cabeças ; entendeo,  que  era 
a falta  da  inclinaçaõ , que  fe  faz 
com  ellas  nas  ceremonias  da  re- 
za , em  que  havia  pouco  reparo, 
e advertência.  Eftando  orando, 
ie  lhe  offereciaÓ  à vifta  finaes  com 
que  alcançava , que  falecia  tal 
ou  tal  Religiofa;  e naó  fó  deita 
Cala , mas  das  de  toda  a Provín- 
cia. Ern  certa  occaíiao  teve  hu- 
ma  vifaõ  eftranha , de  que  nao 
ncou  particular  memória , mas  fó 
de  que  ella  entendeo,  que  huma 
Religiofa  , que  falecera  havia 
pouco , tinha  hum  íingular  Pur- 
gatório em  hum  lugar  da  Caía, 
donde  ^ fe  obferva  íilencio. 

Ja  cheya  de  annos  venturo- 
Por  mortificados , eíperava  o 
ultimo  golpe  da  morte,  contem- 
plando em  a Imagem  de  huma 
Senhora  , de  que  íèmpre  fora 
muy  devora.  Cerrou  por  hum 
pouco  os  olhos , e abrindo-os , os 
levantou  a huma  janella,  que  lhe 
ficava  fronteira  a cama , com  tal 
contentamento  , e alegria,  que 
bem  fe  vio , que  feria  mais  que 
natural  o aííumpto  delia.  Parou 
o alvoroço , e efpirou  com  fo. 
cego. 
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CAPITULO  XXV. 

Das  Madres  Sor  Ifabel  dos  Anjos , 
Sor  Leonor  do  Efpirito  Santo, 
Sor  Maria  do  Monte  Olivete  , Sor 
Cecília  da  Encarnaçao , Sor  Ma- 
ria da  Anmnciaçao  , Sor  Fran - 
cifca  das  Chagas  , Sor  Catharina 
do  E/pirito  Santo , Sor  Antonia 
de  Jefus  j e de  tre ^ Irmaas  Con- 
yerfas  , Sor  Domingas  , Sor 
Agueda  da  Cru e Sor  Maria 
de  Delem,  todas  da  me  (ma  Cafa 
do  D ar  ai f o de  Évora* 

FEcundo  Paraiío  foy  efte , de 
admiráveis  affluencias  de  vir- 
tude , rico  de  preciofos  pomos 
nas  innumeraveis  filhas , myfticas 
Romans , que  debaixo  da  candi- 
dez do  meímo  habito  , ardiaó 
Emiflio-  como  pequenos  grãos  no  incen- 

Paradifus  di°  am0r  Divin°  5 GÍ* 

maioram  te  os  frutos  cândidos , e abraza- 
pumco.  j ^ que  o verdadeiro  Eípoíb 
pomorum  íe  apradava  no  leu  Paraiio,  ou 
£?*“  naquella  alma  , que  ornada  de 
1 ?*  virtudes  era  o dos  feus  de- 
leites. Mas  vamos  vendo  eftes 
Frutos  , e vejamolos  primeiro 
nos  Santos  exercícios  da  Ma- 
dre Sor  Iíabel  dos  Anjos.  Era  o 
mais  principal , e continuo  a ora- 
çaô;  retirava-íe  ao  Coro,  e alli 
fe  eíquecia  de  todo  o commercio 
humano.  Naauelle  lugar  obíer- 

f o 

vava  aíiim  o filencio  , que  em 
toda  íua  vida  Fe  lhe  naõ  ouvio 


nelle  huma  palavra  , porque  a 
quem  lha  queria,  vinha  efcutar  fo- 
ra. E que  importante  reflexão 
fe  nos  oferecia  agora , contra  o 
que  hoje  fe  ufa  , contra  o abufo, 
que  hoje  fe  tolera  , talvez  dan- 
do-fe  paífagem  à nobreza , (padri- 
nho com  que  entraó  as  relaxa- 
çoens  da  obíervancia  ) talvez  por 
dar  paífagem  à cortezia  , naò  ad- 
vertindo as  Preladas , que  aquel- 
la  he  a fala  , em  que  o Rey  do 
Ceo  dá  audiência  ás  fuas  fervas  , e 
fó  vozes  do  efpirito  ( como  fuf- 
piros , e lagrimas  ) deviaó  alli  fer 
ouvidas.  Lá  o confiderem  as  que 
tem  obrigaçaó  de  zelar  a Caía  de 
Deos , e vejao  fe  fe  pode  admit- 
tir  outra  pratica  naquella  , em 
que  o Senhor  tem  fitial  para  a fua 
audiência. 

Como  Sor  Ifabel  continua- 
mente lha  pedia , continuamente 
fedifpunha,  purificando  fua  vi- 
da nos  rigores  da  penitencia ; af- 
fim  diziaó , que  aquella  vida  era 
Angélica , e aífim  devia  fer , por- 
que naò  tinha  outra  mais  que  fal- 
lar  com  Deos.  Padeceo  o marty- 
rio  dos  efcrupulos,  mas  acabou 
a vida  taò  livre  delles  , como 
quem  foube  anticipadamente  a 
hora  em  que  havia  de  acaballa , 
porque  defpedindo  huma  noite 
as  Religiofas,  (que  já  lhe  aílif- 
tiaò  na  cella  como  a moribunda) 
lhes  difle , que  fe  recolheflem  a 
defcançar , e que  às  trez  da  ma- 
drugada as  havia  de  mifter.  Af- 
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/im  veyo  a Communidade  à ho- 
ra, que  o pedira,  e aílim  eipi- 
rou , como  o diííera. 

Mereceo  também  ao  Ceo  a 
mefma  noticia  anticipada  , aMa- 

Kor  do Ef-  ^re  Sor  Leonor  do  Efpirito  San- 

pirit0Sa>.-t° ) em  que  avultou  íempre  huma 
fervoroía  caridade.  A que  a le- 
vava para  Deos , a trazia  com  os 
joelhos  continuamente  por  terra, 
pedindo-lhe  lua  clemencia.  A 
que  a obrigava  a defcer  âs  crea- 
turas , a defvelava  na  aííiftencia 
das  enfermas  , mas  mais  cuidado- 
la  com  as  moribundas.  Acabava 
huma  noite  de  rezaras  Eftaçoens, 
que  em  todas  corria  com  excef 
íiva  devoção,  eifque  Iheappare- 
ce  huma  irmãa  fua.  Era  eíla  pef- 
foade  virtude  conhecida  , de  que 
naó  temos  noticia  mais  extensa, 
fó  fe  fabe  , que  eííava  na  índia , 
adonde  , fem  o faber  Sor  Leonor, 
falecera ; appareceo-lhe  agora  , e 
diíle-lhe  : Leonor , aparelhaivos , 
que  IreVemente  me  beis  de  ir  Ver . 
Parecia-lhe  à boa  Religiofa  , que 
era  illuíaõ  da  fantezia , e por  fa- 
■'  hir  delia,  refpondeo  : E como pof 
f°  eu  > minha  ir  ma  a , ir  a VerVos  taÕ 
longe}  Ao  que  refpondeo  a irmãa: 
Nao , nao  me  beis  de  ir  Ver  à Índia, , 
mas  diante  de  Deos , e naCeleftial , 
em  que  oeíid  gomando  minha  alma, 
Alvoroçou-fe  Sor  Leonor , e def- 
temida  , e affouta , fem  mais  du- 
vida lhe  inflou:  E fe  eu  morrer , 
quem  me  bade  affiftir , fendo  eu  a 
que  a ff  fio  a todas  as  moribundas ? 
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Eo}  prêmio  deffa  piedade  ( lhe  tor- 
nou a irmãa ) Vos  affflirá  a mife - 
rkordia  Divina  , que  deffa  forte 
paga]  e defappareceo. 

Com  efte  avifo  começou 
Sor  Leonor  a difpor-fe.  Era  in- 
culpável fua  vida ; nunca  o pare- 
ce aílim  aos  Juílos ; atalhou-lhe 
brevemente  huma  doença  peni- 
tentes aparelhos.  Aggravou-fe- 
lhe  o mal , recebeo  os  Sacramen- 
tos , e em  breves  dias  lhe  chegou 
o ultimo.  Naõ  indicavaõ  os  fi- 
na es  , que  viria  taó  ligeiro.  Af- 
íiíliaó-lhe  duas  Religioías , e ha- 
vendo de  darlhe  hum  apifto, 
com  que  tardava  huma  , foy  a 
outra  apreífallaj  e voltando  am- 
bas , acharaó  a doente  fem  vida. 
Verificar- fehia  o que  a irmãa  lhe 
promettera  ; e como  fe  verificou 
na  morte , feria  o mefmo  na  eter- 
na felicidade. 

Soube  bufcalla,  e fez  por 
merecella  a Madre  Sor  Maria  do 
Monte  Olivete  , que  entrando 
neíia  Cafa  , e fazendo  nos  pri- r Monte 
meiros  annos  huma  vida  com-  olirvete, 
mua , deu  tal  volta  nella  , que  fe 
entendeo  , que  fendo  confelho 
do  Ceo,  fora  taó  bem  efcutado, 
que  o correfpondia  obedecido. 
Entregou-fe  aexquiíitas  peniten- 
cias ; e porque  entendia , que  a 
commiferaçaó  própria  lhe  paufa- 
va  o braço  com  que  fe  feria , pei- 
tava huma  Irmãa  Converfa , pa- 
ra que  procurafTe  molhos  de  fyl- 
vas  , e fazendofe  atar  a huma 

colum- 
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columna  , pedia  que  com  ellas  a 
feriífe  íem  piedade.  Cançava  a 
Converfa  nos  golpes  , primeiro 
que  Sor  Maria  nas  fupplicas  para 
elles.  Tal  o odio  Santo  com  que 
fe  perfeguiã  ! Naó  era  nos  jejuns 
menos  auftera.  Aífim  fe  mortifi- 
cou na  vida  , e aífim  começaria 
a viver  da  morte  , que  depois  da- 
quella  tempeftade  penitente , lhe 
prometteo  huma  perpetua  fere- 
nidade. 

Naó  foy  menos  auftera 
Sor  Ceei-  comfigo  a Madre  Sor  Cecilia  da 
ncarnaçaó,  mas  podendo  com 
todos  os  rigores , aífim  da  obfer- 
vancia  Religiofa , como  dos  exer- 
cidos da  fua  penitencia , nada  a 
affligia  mais  que  verfe  Prelada, 
lugar  em  que  a acabou  de  pôr  a 
íua  obediência , e a que  a defti- 
nou  o exemplar  de  fua  vida.  Baf- 
tou  efta  para  reforma  de  toda  a 
Cafa  , e as  fuas  oraçoens  para  re- 
duzir as  que  viviaó  com  algum 
deícuido  nella.  Meditava  conti- 
nua na  Paixaó  de  Chrifto  , e com 
huma  cómiferaçaó  taó  entranha- 
vel , como  dirá  efte  fucceíTo.  Fa- 
ziaó-fe  obras  no  Mofteiro , vio 
em  huma  occafiaõ  alguns  of- 
ficiaes , que  levando  huma  gran- 
de trave , tomavaó  defeanço , op- 
primidos  do  pezo.  Sufpendeo-fe 
com  a vifta , e cahindo  deímaya- 
da  entre  algumas  Religiofas , que 
alli  aífiftiaó  , ao  acordar  do  deí- 
mayo  , perguntando-lhe  o moti- 
vo , refpondeo : ( com  ancia , que 


lhe  fezefquecer  o de  que  fempre 
fe  acautelava ) Se  eftes  homens  tan- 
tos y e juntos  VaÕ  tao  trabalhados 
com  aquelle  madeiro , qual  feria  a 
agonia  de  Chriílo  , levando  a 
Cru^def acompanhado} 

Acabou  o feu  tempo  de  Pre- 
lada, e fuccedendo-lhe  governo 
mais  frouxo , íufpirava  por  vella 
outra  vez  nelle  huma  Religiofa 
de  efpirito , que  entendia , e bem, 
que  baila  o das  Preladas  a dar  ca- 
lor ao  corpo  de  huma  Commu- 
nidade  , em  que  a frouxidão  in- 
troduz os  defmayos  da  obfervan- 
cia.  Orava  eíla  Religiofa , e pe- 
dia a Deos  com  inftancia  o defpa- 
cho  da  fua  fupplica ; que  mere- 
ceíTem  feus  olhos  para  intereffe 
da  Cafa , ver  outra  vez  a Sor  Ce- 
cilia Prioreza  nella,  quando  lhe 
fere  os  ouvidos  huma  voz , que 
dizia  : Triore^a  no  Ceo.  Naó  tar- 
dou muito  a morte  de  Sor  Ceci- 
lia , nem  o faber-fe  efta  circunf- 
tancia  pelo  Confeífor  da  Religio- 
fa. Faleceo  no  anno  de  1 6^. 

Nem  faltaraó  prodigios,que  favo- 
recellem  o fuccedido , como  foy 
hum  claro  , e luzido  Cometa, 
que  íe  eílendeo  fobre  a cella  em 
que  efpirara. 

Com  igual  ternura  de  cora- 
çaó , e compaífivo  affe&o  , con-  ^ 
templava  a Madre  Sor  Maria  da  rUAtAn- 
Annunciaçaõ  nas  penas  , nas”*^4** 
agonias  do  Redemptor , em  fua 
dolorofa  Paixaó.  Aífim  o trazia 
fempre  diante  dos  olhos  de  fua 

alma, 


* 
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alma,  com  aquella  cruel,  e ig- 
nominiofa  coroa  , com  que  o fe- 
rio , e efcarneceo  a impiedade 
Judaica.  A acompanhallo  naquel- 
Ja  agonia  fe  encaminhavaõ  todos 
íèus  exercícios  penitentes.  Nos 
da  Religiaó  era  exaóta , e nos  da 
devoçaó  do  íeu  Senhor  tanto , 
que  naò  havia  importância , que 
a retardaíle  delia.  Occupava-a 
huma  Religiofa  , e dizia-lhe , que 
depois  teria  tempo  para  aquelle 
exercício.  Refpondeo-lhe  Sor 
Maria:  IJJo  haveis  de  di^er  ? TSLao 
o dijfereis  , a faber  o que  devo  d efte 
Senhor . Naó  deviaõ  de  fer  favo- 
res communs , que  aílim  fe  po- 
de conjeturar  da  pureza  de  fua 
vida  , como  de  vir  a de  paífar 
delia  em  o dia  , que  a Igreja  ce- 
lebra a mefma  coroa  de  eípinhos, 
que  ella  lamentava  como  injuria, 
e o mefmo  Senhor  diíporia  mof- 
trarlha  gloriofa , em  7.  de  Mayo 
de  1647. 

Siga  a huma  devota  dos  ef- 
pinhos  outra,  que  igualmente  o 
íoy  das  Chagas , tomando  nome, 
e íobrenome , que  foíle  lembran- 

úfJdT  ^ ddlas-  F°y  efta  a Madre  Sor 

chagas.  Franciíca  das  Chagas.  O appelli- 
do  a convidou  ao  penitente  efty- 
Io  de  vida  , que  feguio;  eftrada 
real , que  pizaó  os  que  conhecem, 
que  para  o Ceo  naõ  ha  outra  roais 
direita  , nem  mais  fegura.  Fez 
perpetua  guerra  ao  defcanço,  e 
corno  inimiga  de  todo,  naò  te- 
ve em  fua  vida  cama  em  que  hoí- 
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pedallo ; fobre  a terra  fatisfazia 
às  precifas  penfoens  do  corpo, 
que  cançado  , a buícava  como 
centro.  DiíTaboreava  o luftento, 
que  íe  lhe  punha  no  prato , com 
o receyo  de  que  lhe  ferviíle  de 
regalo  ; lançava-lhe  agua , já  que 
o naó  podia  efcuíar  de  íuften- 
to. 

Era  hydropica  fua  caridade; 
fempre  lhe  parecia  pouco  o que 
dava,  como  eícuíàdo  o que  ti- 
nha. Aííiftia  defvelada  ás  enfer- 
mas ; com  mais  ancia  as  mori- 
bundas ; emprego  verdadeira- 
mente morgado  da  caridade , 
defpido  de  todas  as  negaças  do 
intereíTe,  como  exercirado  com 
os  que  eftaó  no  ultimo  eftado  de 
neceíTitados,  e (quanto  ao  Mundo) 
fora  de  todo  o de  agradecidos. 
Mas  parece , que  tomou  NoíTo 
Patriarcha  a íua  conta  a recom- 
penfa  com  Sor  Francifca.  Efpe- 
rava  ella  a ultima  hora , ( a que 
ja  cançada  de  annos , e achaques, 
a trouxera  huma  doença ) e eftan- 
do  ja  iacramentada , perguntava 
às  Religioías : Quem  era  hum  Fra- 
de Dominico  , que  efiaVa  alli  perto 
do  feu  leito  , regando  por  hum  livro ? 
-Naó  duvidaraõ  ellas  de  quem  le- 
ria , ainda  que  nao  viaõ  nada. 
Pedio , que  a naó  enterraflem  no 
Cemiteno  do  Mofteiro,  que  la- 
bia era  depqíito  de  gente  Santa; 
que  para  o leu  corpo  , ainda  era 
muito  huma  cova  no  Clauftro. 

\ oleou  os  olhos  à Imagem  de 
Fff  hum 
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hum  Crucifixo , e entre  demonl- 
traçoens  de  verdadeira  penitente 
efpirou  com  focego  , e fuavida- 
de , ficando  com  moftras  delia  no 
femblante.  Vinte  annos  depois, 
abrindo-íe  lua  fepulmra  , teífe- 
munhou  na  fragrancia  o corpo 
que  guardara  , e toda  a Commu- 
nidade,  o peregrino  da  fragrancia. 
Faleceo  a Madre  Sor  Francifca 
em  Outubro  de  1 666. 

Eícolheo  Deos  a fimplici- 
dade  para  confundir  a labedoria 
da  terra , e para  que  le  entendeí- 
fe , que  eífa  labedoria  era  íim- 
plicidade.  Aífim  o veremos  ago- 
ra na  avaliaçaõ , que  tinha  no  vo- 
to do  Mundo  huma  Religiofa  de 
coracaò  puro , e íingelo.  Era  ef- 
te  o de  Sor  Catharina  do  Efpiri- 
to Santo  , a que  efta  purilfima 
Pomba  parece , qúe  infundira  a 
qualidade  no  nome ; alTentando 
as  Religiofas  menos  conlideradas, 
( que  naó  attendiaó  ao  inculpável 
de  fua  vida ) que  toda  fua  inno- 
cencia  era  ignorância.  Mas  con- 
fundiraò-nas , e delenganaraó-nas 
maravilhofos  luccelfos.  Tocare- 
mos dous. 

Coftumava  Sor  Catharina 
paíTar  no  Coro  a noite  da  quinta 
para  a íeífa , por  devocaõ  parti- 
cular , e algumas  Religioías , que 
tinhaó  a meíma.  Faltou  o azeite 
a huma  alampada  , de  que  fe  ha- 
viaó  de  valer  para  rezar;  apagou- 
fe  , ficando  Sor  Catharina  com  o 
fentimento  de  naó  poder  rezar  a 


Paixaó  de  Chrifto  , que  recitava 
todos  os  dias  pelas  Almas.  Quei- 
xoii-le  às  companheiras  da  pouca 
providencia  de  quem  accendera 
a alampada  , e levantando  fe  dií- 
fe  : Eu  a vou  accender.  Feftejarâo 
as  Religiofas  a promeíTa  , e deter- 
minação como  limplicidade  ; mas 
Sor  Catharina , chegando  à alam- 
pada , e dando-lhe  hum  fopro , 
lhe  reftituhio  a luz , que  durou 
toda  a noite,  trocados  em  confu* 
faõ  os  gracejos  das  que  o viráo , 
e admiravaó.  Naó  fe  eífende  a 
menos  eíf eitos  a participado  da 
graça  , que  Deos  dilpenla  aos 
leus  Juftos , para  que  como  elle 
obrem  prodigios  , que  fe  com 
hum  qiiali  lopro  deu  vida  a hum 
barro , pofiaõ  dar  vida  a huma  luz 
com  hum  lopro. 

Era  grande  a pobreza  de  Sor 
Catharina,  igual  a devoçaó , que 
tinha  com  NolTo  Santo  Pàtriar- 
cha  , mas  naó  chegavaò  fuas  pof- 
les , mais  que  a accender  a alam- 
pada a huma  Imagem  fua  na  Yef- 
pera  do  feu  dia ; porém  fendo  ta5 
pouca  a porçaó  de  azeite  , que 
podia  levar  o vidro , durava  a luz 
acceza  todo  o Oitavario.  Con- 
vidava efia  Madre  as  enfermas, 
que  fe  untaíTem  com  eífe  azeite; 
leriaõ  milagrolos  os  effeitos , que 
obraria  , mas  naó  ficaraó  em  me- 
mória ; nem  outra  da  Madre  Sor 
Catharina  , mais  que  a de  huma 
morte  merecida  de  fua  innocen- 
no  anno  de  1681. 

Aífim 


cia 


ma 

ikS. 
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i Aílííxi  he  Deos.  amante 
delia  , que  parece  buíca  induf- 
trias  para  coníervalla.  Vio-íe  af 
^de^Je-  na  Madre  Sor  Antonia  de  Je- 
ius , que  entrou  neífa  Caía  , em 
que  vivia  huma  vida  commua, 
iem  eícandalo  nella  , mas  com 
frouxidoens  na  obíervancia.  Pa£ 
fados  alguns  annos  , íonhou , 
que  íe  achava  junto  a huma  deli- 
cioia  fonte  , em  que  via  huma 
Senhora  de  mageílade  , e fermo- 
fura  peregrina  , como  o era  a de 
hum  menino  , que  eífreitava  nos 
braços.  Alvoroçouíe  Sor  Anto- 
nia , e pedio  ao  menino  hum 
graciofo  ramo  , que  tinha  na 
maó.  Retirou-o elle,  fegurando- 
lhe,  que  lho  daria,  fe  mudaífe 
de  vida.  Acordou  entre  o fuífo, 
e o alvoroço  do  que  fonhara,e  en- 
tendendo , que  em  tal  matéria 
eraõ  os  fonhos  avifos , e confe- 
lhos , affim  trocou  a vida  , que 
em  breves  dias  a viraõ  reduzida 
a huma  eífampa  da  penitencia , 
por  mais  que  fe  ignorava  a caufa 
da  mudança  , de  que  fó  depois  de 
fua  morte  fe  teve  noticia.  Naõ 
fe  deitou  mais  em  cama.  O je- 
jum o mais  auífero , a contem- 
plação continua , e finalmente  a 
morte  taõ  focegada , como  digna 
de  fe  conjeturar , que  delia  palia- 
ria a receber  da  maó  de  feu  Ef- 
pofo  o ramo  fempre  verde  das 
perpetuas  felicidades. 

Aííim  loube  fufpirar  por  el- 

las  huma  grande  Convería  ; fi~ 
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lha  deEa  Caía,  ( que  em  noílos 


dias  reltituhio  a ella , na  fua  vida, 
huma  copia  daquellas  primeiras 
cultivadoras  da  Jua  obíervancia) 
que  de  muy  tenros  annos  naõ  fó 
fez  voto  de  caílidade  ao  Efpofo 
delia  , mas  fe  facrifícou  a fervir 
neífa  Caía , fo  com  os  olhos  no 
prêmio  de  fe  ver  Religiofa  Con-  s 
veria.  Foy  eíla  Sor  Maria  de  Be-  ria  de  /fa- 
lem , que  de  pouca  idade  trouxe  lm‘ 
a eífe  Moífeiro  huma  das  graves 
cbfervantes  delle  , para  lhe  af- 
íiífir  5 porque  fendo  Sor  Maria 
criada  com  mimo , e abundancia 
em  caía  de  íeus  pays , íe  viaõ  ef 
tes  agora  reduzidos  a tanta  penú- 
ria , que  contavaó  por  fortuna  o 
fervir  fua  filha  eicondida  aos 
olhos  de  quem  os  conhecera. 

Achava-íe  neíle  tempo  o 
Moífeiro  deílituido  de  quem  af- 
fiífiííe  à obrigaçaõ  do  forno , por- 
que os  annos , e os  achaques  ti- 
nhaõ  impoífibilitada  huma  Reli- 
giofa Converfa  , que  tinha  eífa 
incumbência  > lançou  a Prelada 
maó  de  Sor  Maria , que  em  taõ 
pouca  idade  , compreiçaõ  debil, 
e em  fua  pefioa  taõ  pouco  robuf- 
ta , e ainda  delicada  ( em  que  fe 
via  a improporçaõ  para  hum  tra- 
balho , que  pedia  forças  dobra- 
das ) antes  era  pedirlhe  hum 
milagre,  que  darlhe huma  occu- 
paçaõ  j e aííim  fuccedeo , porque 
dizendo  ella  às  que  lhe  exa^gera- 
vao  o impoffivel , que  a Senhora 
da  Conceição  f fallava  de  huma 
Ffif  ij  Ima- 
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Imagem  de  particular  culto  no 
Moíleiro)  lhe  daria  forças  para 
íervir  às  Religiofas  , entrou  a 
exercitar  o oíficio  com  admira* 
çaó  de  todas. 

Aílim  entrava  defaíombra- 
da  nasofficinas  de  mayor  traba- 
lho , porque  a ancia  de  fe  ver 
Convería,lhe  dobrava  eífas  forças 
que  tinha.  Seu  íuífento  quotidia- 
no era  hum  pouco  de  paó  íeco , e 
alguns  dias  mais  feítivos  algum 
legume,  regalo  de  que  feabíti- 
nha  em  Quarefma,  e Advento, 
porque  a reçaó  , ou  qualquer 
pitança , era  do  primeiro  pobre, 
que  encontrava  na  Portaria.  Pa- 
ra defcanço  lhe  fervia  de  cama 
huma  taboa  ( quando  íe  achava 
indifpoíla  ) porque  o chaó  foy 
fempre  a fua  cama  ; mas  ainda 
por  taó  poucas  horas , que  quali 
fempre  a achavaó  no  Coro  as  da 
madrugada  , em  que  (como  a 
que  vivia  na  Caía  das  Eftrellas 
Dominicanas)  acompanhava  com 
fuaves  jaculatórias  a melodia  das 
Matutinas.  Mas  cuíloulhe  -pri- 
meiro muitas  lagrimas , e roga- 
tivas , o haver  de  vir  , e aííiílir 
naquelle  lugar  àquellas  horas, 
e paíTar  muitas  vezes  nelle  todas  as 
da  noite. 

Fica  o Coro  debaixo  muy 
fóra  do  commercio  do  Moíleiro, 
e fobre  fer  fombrio , e carrega- 
do , a idade , e o fexo  lho  faziaó 
mais  horroroío;  mas  a Imagem 
de  hum  Chriílo  crucificado,  de 


grande  devoção  ( que  eílava  nel- 
le , e com  que  ella  a tinha  gran- 
de) aílim  ouvio  os  gemidos  da- 
quella  Pomba  , que  fufpirava 
aquella  aíliífencia  noóturna , ( em 
que  a íoledade , e o fegredo  apafi* 
centaò  fuavemente  o efpirito  ) 
que  deílerrando-lhe  prodigioía- 
mente  o medo,  a convidava  no 
mais  alto  da  noite , a fazer  habi- 
taçaõ  nas  aberturas  laftimofas  da- 
quella  fagrada  Pedra  , que  a vara 
moífrava  tantas  vezes  ferida. 
Aílim  frequentava  Sor  Maria  o 
íitio , e aílim  queria,  imitar  nelle 
a feu  Efpofo  , que  crucificada  nos 
feus  cilicios , lhe  abria  a continua 
oraçaò  chagas  nos  joelhos , de  que 
muitos  annos  foy  fófecretaria  a 
fua  paciência. 

Naó  lhe  fuccedeo  aílim  nas 
difciplinas,  que  repetia  naquelle 
íitio , porque  nem  toda  a fua  cau- 
tela, e advertência  podiaó  apa- 
gar as  evidentes  rubricas  do  ían- 
gue , em  que  fe  lia  nas  paredes , 
e pavimento  , o como  eraõ  rigo- 
rofas  , e continuas.  Confeguio 
melhor  a diííimulaçaó  em  outro 
martyrio ; no  primeiro  anno  que 
entrou  no  Moíleiro,  cahio,  le- 
vando hum  pezo  defmedido  às- 
fuas  forças ; e à violência  do  gol- 
pe , lhe  ficou  hum  braço  com 
grandes  dores , e fem  movimen- 
to. Affligio-fe  exceííivamente, 
porque  o feu  empenho  era  fervir 
para  merecer  o habito;  e agora 
íe  temia  repudiada  por  inhabil. 

Recor- 


Livro  fegundo 
Rétorreo  anciofa  à Senhora  da 
Conceição , íua  continua  Protec- 
tora  , fazendo  voto  de  lhe  rezar 
todos  os  dias  hum  Terço,  íe  lhe 
reífituhia  o movimento  no  braco, 
ainda  que  lhe  concinuaíTem  as 
dores  nelle.  Cafo  raro  ! Desde 
logo  confeguio  perfeito  , e ro. 
buíto  movimento  , mas  conti- 
nuando-lhe as  dores  no  braço  por 
muitos  annos , ficando  habil  pa- 
ra fervir , fem  perder  o mereci- 
mento de  padecer»  Que  alto  con- 
fiei heiro  teve  fempre  a virtude  nas 
luas  operaçoens ! Naó  paífiava  de 
treze  annos , quando  fez  eífa  taó 
bem  meditada  fiupplica. 

Eífes , e outros  teífemunhos 
de  íua  concertada  , e penitente 
vida , foraõ  as  adherencias , que 
lhe  negocearaó  o habito  de  Con- 
verfa , fiem  que  fe  lhe  ouviífie  hu- 
ma  palavra  de  empenho  para  con- 
feguillo , mais  que  dar  graças  a 
Deos  , quando  via  , que  íe  lhe 
dilatava.  No  dia  em  que  o rece- 
beo , ( que  ella  teífemunhava  pe- 
lo mais  feliz  de  íua  vida ) paífian- 
do  pelo  Coro  , fe  proífrou  por 
terra  diante  do  íèu  Crucificado, 
fiegurando-lhe , que  no  quecou- 
befle  na  fua  fragilidade , o ado- 
raria Eípofo  , aáo  em  que  ( di- 
zia ) lhe  pareceo , que  íe  lhe  ar- 
rancava o coraçao  do  peito  com 
huma  fiuave  , mas  poderofa , 
e executiva  violência.  Mas  efta 
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madeiro  lhe  pedia  fieu  Efpo- 
fio. 


era  a primeira , e mais  importan- 
te viótima,  que  no  altar  daquelle 


No  novo  eííado  pouco 
achou  , que  accrefcentar  à Re- 
gra , mais  que  o goífo  de  ver , 
que  obedecia ; mas  fó  fe  lhe  co* 
nheceo  exceífio  na  obíervancia  da 
pobreza  5 íentia  ella  as  íuas  op- 
prefoens , fó  por  naó  ter  com  que 
acodir  ao  aceyo  das  Capellas , e 
provimento  das  alampadas  , para 
o que  fe  foccorria  das  Re- 
ligioías  mais  abaíladas  ; dili- 
gencia , e cuidado  , qUe  o Senhor 
lhe  premiava  com  evidentes  pro- 
digios  , trocando-lhe  muitas  ve- 
zes as  fundages  do  azeite  no  mais 
puro,  e claro 5 outras,  achando- 
fie  providas  as  talhas , que  íe  ti- 
nhaó  deixadas  por  vaíias ; cafios 
de  que  teífemunhavaõ  as  meímas 
Rehgiofas , que  a íoccorriaõ  pa- 
ra eílas  pias  providencias. 

Todo  o tempo , que  lhe  reí- 
tava  das  occupaçoens , que  eífa* 
vaó  a fieu  cargo,  lhe  levava  a a fi- 
fiílencia  das  Imagens , de  que  era 
devota ,*  diligencia,  com  queva- 
leo  a algumas  Religioías  em 
grandes  moleífias.  Confirmemos 
eífa  conjedtura  com  huma,  em 
que  fie  fez  grande  reparo.  Acha- 
va-fe  huma  Religioia  enferma , 
já  fem  efperança  alguma  de  vida! 
Recorreo  ( como  via  fazer  a mui- 
tas ) huma  irmáa  fua  a Sor  Maria, 
para  que  rogaífe  a Deos  pela  en- 
ferma j e como  ella  aeífaspeti- 
çoens  fie  efcufiava  com  a genera- 
lidade 
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fídade  de  que  Deos  acudiria , iní- 
tando  a Religiofa , e indo  para 
eíTe  efíeito  importunalla  ao  Co- 
ro , lhe  refpondeo  : Madre  , leve 
d doente  a Imagem  de  ISI0JJ0  Padre, 
que  ejlá  em  tal  Capella  , que  eu  fo- 
jibcy  , que  0 Santo  queria  rogar  a 
Deos  pela  fua  faude  ; que  nifto  nao 
fe  perde  nada  , porque  nao  he  mais 
que  hum  fonho  ; mas  tenha  fegredo. 
Aílim  íuccedeo , que  convaleceo 
repentinamente  com  a aífíftencia 
do  Santo , e admirado  dos  Mé- 
dicos, que  lha  faziaó  defconfia- 
dos. 

Continuamente  fe  lhe  re- 
prefentava , que  tudo  no  Mundo 
e flava  no  ar ; aífím  os  edifícios , 
aífím  as  pefíoas , que  caíualmen- 
te  via  de  alguma  janella  do  Moí- 
teiro , e o meímo  Mofteiro  em 
Dormitorios , e Clauftros , que 
pizava  , com  receyo  de  que  nao 
eítavaò  leguros ; e logo  íe  lhe  re- 
preíentava  o Mundo  cheyo  de 
peccados , o que  a reduzia  a hu- 
ma  grande  afflicçaó  , e profunda 
triffeza , que  defafogava  em  con- 
tinuas lagrimas , de  que  ( como 
ella  confeífou  ) fó  convalecia  na 
fua  ora^ao  folitaria.  Muitos  fo- 
raõ  os  cafos , em  que  aífím  fe  co- 
nheceo  ; baile  hum  por  todos , 
por  íer  o mais  publico. 

Sahindo  por  Vifítador  defta 
Província  o Meflre  Fr.  Ignacio 
da  Coita  , entre  as  ordens , que 
mandou  pelos  Mofteiros  , roy 
huma  a eíle  do  Paraifo , em  que 


ordenava  , que  as  Freiras  Con- 
verfas  veíOTem  efcapulario  pre- 
to deixando  o branco , para  íe 
conformarem  nefta  exterioridade 
com  os  Irmãos  Converfos  da  Or- 
dem. Vinha  efta  com  excommu- 
nhaó  às  Preladas  , ainda  que  fe 
fufpendeo  com  a appellaçaõ  das 
Converfas.  Nao  entrou  Sor  Ma- 
ria no  numero  das  appellantes , 
mas  recorrendo  à Senhora , que 
era , ( como  já  diííemos  ) a fua 
proteéfora,  lhe  confeífou  a incon- 
folavel  pena , que  lhe  daria  o 
largar  o efcapulario  branco  , co- 
mo reprefentaçaó  da  pureza  reli- 
gioía. Sentia  mais , que  houvef- 
íe  litígios , a que  íe  havia  de  íe- 
guir  inquietarão  da  Cafa , e da 
confciencia  ; mas  que  pedia  ao 
Senhor  lhe  déíle  huma  grande 
conformidade.  Ifto  diífe  com 
muitas  lagrimas  , nao  podendo 
occultar  a continuarão  delias , e 
a grande  afflicraõ  em  que  anda- 
va à mefma  Prelada , como  fua 
domeftica.  Ao  feguinte  dia  ap- 
pareceo  com  femblante  mais  íe- 
reno  , e os  olhos  enxutos , de  que 
admirada  a Prelada  , e iufpeitan- 
do  já  o que  podia  fer,  a importu- 
nou para  que  lhe  delcobriífe  a 
novidade  , que  ella  depoz  , ( ou 
vencida  dos  rogos , ou  amea^da 
dos  preceitos)  dizendo,  que  a noi- 
te antecedente,  indo  como  cof- 
fumava , provendo  as  alampadas, 
íè  proftrara  diante  do  feu  Senhor, 

( que  era  a Imagem  de  hum  Cru- 
cifixo) 
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cifixo)  e lhe  pedira  perdaõ  da  fua 
rebeldia  , ainda  que  eílava 
prompta  para  a obediência  $ e 
que  logo  íe  fentira  com  menos 
repugnância  ; e defcendo  ao  Co- 
ro debaixo  , ao  entrar  nelle  , ou- 
vira huma  voz  , que  difiinta- 
ínente  diíTera  : Nao  te  afflijas , 
que  naõ  hade/er-,  e que  no  Coro  nao 
achara  pcffioa  alguma  , achando-fe 
totalmente  Ihre  daquella  afflicçaÕ . 
Efte  cafo  praticavaó  a Prelada',  e 
o Vigário  ( que  logo  afientou  , 
que  tudo  eílava  desfeito ) quando 
chegou  noticia  , de  que  era  o 
Vifitador  falecido  , e fe  poz  o De- 
creto em  perpetuo  íilencio. 

Orava  huma  noite  no  Coro; 
chegou-fe  a ella  huma  Religiofa, 
que  pertendia  huma  efmola  para 
fazer  huma  íobrinha  Freira , ( o 
que  a trazia  affligida , e defcon- 
fiada  ) e pedio-lhe  encommendafi 
Fe  ao  Senhor  ( que  eílava  expofto) 
aquella  importância  , que  ella 
mandaria  fazer  a Imagem  deS. 
Jofeph  , muy  fufpirada  no  Mof- 
teiro.  Nao  refpondeo  Sor  Maria, 
e foy  continuando  a fua  oraçaó- 
( em  que  ficava  como  fem  opera- 
çoensde  viva)  deteve-fe  orando 
a Religioía  , e pafiado  algum  ef- 
pa^o  , voltou  a ella  Sor  Maria , e 
di  fie-lhe : Confie  , Madre , na  mi- 
fericordia  do  Senhor , que  ouYirá  pe- 
tição tao  ju fia , e mande  logo  fager 
a Imagem  , que  fe  nao  baldará  o cuf- 
to.  Rrevemente  fe  vio  a Religio- 
fa  deípachada  como  queria  , o 


Caf.  XXV.  4lj 

que  tudo  teftemünhou  ella  mef- 
rna. 

AfiTm  era  fua  oraçaõ  taõ 
continua , como  fruétuofa  , o que 
q inimigo  naõ  podia  diffimular, 
inquiecando-a  com  eílrondos , 
que  asReligiofas  ouviaõ,  foírin- 
do  temeroías  , e aíTuíladas°;  e 
vendo  , que  Sor  Maria  ficava  com 
focego,  e perguntando-lhe  o que 
fofie , refpondia  , que  nao  enten- 
dia o que  era,  mas  que  fe  naõ 
devia  fazer  caio  de  nada.  Enten- 
deo-fe , e eípecialmente  pela  Pre- 
lada,  (com  quem  vivia,  e fazia 
aífiítencia)  que  as  Almas  a ani- 
mavaó  , e lha  faziaõ;  porque  ella 
íegurou , que  orando  no  Coro, 
ientia,  que  eílavaõ  junto  delia, 
mas  naó  via  nada.  Huma  noite, 
que  fe  detinha  fóra  de  horas  i 
orando  na  Capella  do  Sepulchro 
no  Claufiro  , fe  fendo  cercada  de 
hum  repentino,  e excefiivo  ca- 
lor. Voltou  os  olhos  ao  Claufiro, 
e vendo  que  ardia  em  grandes  la- 
baredas , entendendo , que  íe  pe^ 
garafogono  Mofieiro,  fahio  fo- 
ra aíTuífada  , enaõ  vio  coufa  al- 
guma. 

Mayores  cafos  lhe  deviaõ 
fucceder  na  oraçaõ ; fepultou-os 
a fua  giande  vigilância.  Diremos 
o que  efia  naõ  pode  eíconder. 
Orava  na  Enfermaria , ( em  que 
aíliftia  a huma  enferma  ) e toma- 
da de  hum  leve  fono  , fe  lhe  re- 
prefentou  Chrifio  Senhor  Nofio 
etn  ^um  campo  de  flores  , em 

que 
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que  eftava  muita  gente.  Tinha  o 
Senhor  na  maò  hum  caliz  de  pu- 
riftimo  criftal , em  que  recebia  o 
preciofo  licor  de  feu  fangue,  que 
lhe  íahia  do  lado.  Proftrou-fe  Sor 
Maria  , pedindo  mifericordia  , e 
o favor  celeftial  de  participar  da- 
quelle  Divino  neàar.  Conce- 
dia-lho o Senhor  , e a algumas 
Religiofas , a petição  íua.  Então 
levantou  o Senhor  a voz , e cha- 
mou por  huma  Religiofa , que 
vivia  no  Mofteiro  com  pouco  re- 
paro ; e naó  refpondendo  cfta,  or- 
denou que  loííe  caftigada.  Com 
o horror  deíla  fentença  acordou 
Sor  Maria , fepultada  em  huma 
taó  profunda  trifteza,  que  obri- 
gou a que  a importunafte  a Pre- 
lada , e íoube-fe  a caufa  daquella 
afflicçaó  repentina.  Mas  vio-fe  o 
fruto  da  fua  oraçaó , porque  em 
breves  dias  ( em  que  a Prelada  fe 
entende  participaria  o cafo  à Re- 
ligiofa ) ella  le  reduzio  a huma 
vida  reformada  , e dentro  de  hum 
anno  faleceo , inferindo-fe  de  fua 
morte  a melhor  vida  a que  paífa- 
va. 

A outra  Religiofa  afíiftia 
com  continuos  confelhos , pedin- 
do a Deos  por  ella  na  oraçaó, 
porque  a via , ainda  que  inclinada 
à obfervancia  , como  confufa  , e 
fufpendida.  Eif-que  hum  dia  cla- 
ro , e fereno  foou  de  improvifo 
hum  trovaô  eftrondofo  , ferindo 
com  tanta  aólividade  nos  ouvidos 
daquella  Religiofa  , que  enten- 


dendo , que  para  ella  era  o amea- 
ço , correo  a abraçar-fe  com  hum 
milagrofo  Crucifixo ; e repetin- 
do íegundo  trovaõ  com  mayor 
horror , fez  com  a boca  naquellas 
Sacrofantas  Chagas  hum  voto  de 
emenda,  que  fe  conheceo  logo 
no  eftylo  de  íua  vida  , em  que  a 
confirmou  o faber  de  Sor  Maria, 
que  na  noite  precedente  ao  tro- 
vão, tinha  fonhado  , que  cahia 
hum  rayo  no  Mofteiro , e que  el- 
la proftrando-fe  diante  daquelle 
Crucifixo , pedia  naó  permittifte, 
ue  fizefte  damno.  Mais  indivi- 
uaçoens  haveria  nefte  cafo;  mas 
fempre  as  de  mayor  reparo  cof- 
tumava  deixar  em  íilencio. 

Adoeceo  gravemente  a Pre- 
lada, a que  amftia;  receava  Sor 
Maria  o rigorofo  golpe  da  íua 
falta ; foy  excefíivo  o feu  fenti- 
mento,  que  naó  podia  diffimu- 
lar  como  domeftica  ; e advertin- 
do-a  a enferma  , que  era  culpável 
a fua  pena , porque  devia  accom- 
modar-fe  com  a vontade  Divina, 
mais  que  attender  ao  amor  da 
creatura  , lhe  reípondeo  : Que  o 
feu  fentimento  era  divida , por  quem 
a trouxera  àquella  Cafa  , e lhe  dera 
a honra  de  fer  filha  delia , ( o que  nao 
merecia ) porque  Deos  caftigaVa  , e 
aborrecia  ingratos.  Que  quanto  a 
inçlinaçoens , fabia  Deos , que  nunca 
em  feu  coraçao  entrar  ao  de  coufa  def 
ta  vida.  Mas  aggravava-íe  a 
doença  à Prelada ; ordenaraõ  os 
Médicos,  que  fe  lhe  deftem  os 

Sacra- 
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Sacramentos  ; e advertio  ella  a havia  de  ter  melhora  , lhTref- 
Sor  Mana  que  fe  difpuzeffe , pondeo:  Ainda  mal,  qUc  naÕhade 
porque  ambas  haviao  de  receber  aqui  ter  termo  o mm  pJratorio  Fi- 
o Senhor.  Affitn  fuccedeo;  ere-  cou  dizendo  ifto  abíofta  e fem 
parando  a enferma , que  Sor  Ma-  fentido.  Vieraó  os  Médicos  e 
na  íe  revertia  de  huma  alegria  tomando-lhe  o pulfo  voltaiaõ 
defufada  vio , que  chegando- fe  para  as  Religioías , dizendo  que 
a ella  , lhe  dizia j Madre , confie  aquelle  accidente  era  fiiperiorlos 
Senho)  , que  nao  ha  de  ir  defta , remedios  dos  homens  " e que 
porque  querelle  , que  lhe  faça  ainda  mais  íe  haviaó  de  dar  a Deos  gra- 
muitos  ferlnçosi  fucceífo , que  lo-  qas , que  applicar  meíinhas.°  E 
go  teítemunhou  a mefma  Prela-  tornando  em  íi , e achando  alli 
da , e íe  confirmou  na  melhora  íb  a Prelada , lhe  diíTe  • Ke/Te  lu 

alaúde  perfeita1  ^ reftltUhÍ°  f ' ' ^ ^ 'f'«  'M.  L m 

Torno,,  1 r hontem  Ms  £randes  triarchas  S. 

Pr.p,  7°™?u  a adoecer  3 mefma  Domingos , e S.  Francifco  , a que 

dízéndo  í So3  MUnS  ann.°S  1 6 m ílM,Xey  ,mho  de  fi  m 
dizendo  a Sor  Maria  pela  ver  tanto  efte  de  [leno ; mas  ifto  fã  fo- 

muy  defconfiada , que  devia  con-  nhos , nao  ha  para  que  repa  ar  lei - 

forma,le  com  a vontade  Divi-  ks.  Dahi  a ÇoJ  tet/po  7 7o. 

Wnm«  r í 6 arCOI^mU1US  m0U  huma  «o  ardente  febre , 
agnmas . Confirme-fe  Pofj a mene  que  foy  precifo  chamar  o Medi- 

\*^uPWYTralhU,g0'  qUe  CO>  W lhe  aPPlicou  hum  wr. 

é 2J f f Cm  **"*?  5 deal  > e vo*Mndo-fc  ella  para  a pa- 

e aífim  foy , como  o multiplica-  rede . voltou  dalli  a efpacio  P e 
rem-le  os  trabalhos aquella Reli-  fentada  na  cama,  pedtóo  verti- 
giofa^  promettidos  também  por  do;  e tanto  inflou,  que  (ainda 
Sor  Mana  que  lhe  certificou  vi-  que  parecia  delirio ) 7 lhe  deu 
ra  em  fonhos  huma  grande  Cruz,  e fe  levantou , e a petiçaó  fua  a le- 
e logo  huma  grande  eftrada,  que  varaóao  Coro,  de  donde  veyo 

Prelada^  JUm<>  * d^UelIâ  fem  arrim0  * -m  admtóo  3 
\/i  -ri  r Medico,  antes  dalli  a dous  dias 

Mas  mais  fíngular  cafocon-  fe  poz  na  fua  auíleridade  coílti- 
firmou  os  favores , que  Sor  Ma-  mada , e fervico  da  CommuniS- 
m confegu.a  na  fua  oraçaó.  Ca-  de  na  alfiftencia  do  forno , de  que 
fi.o  na  cama  de  doença  , que  pa-  a Prelada  a quiz  aliviar  é eüa  o 

íuaTmame  pTí  AíT'^!a“11^  3 naõ  admittio , dizendo : Que  co- 
lhe 7ue  Ir  re  ada  ’ 6 d,zendo-  ™ V™  ™ qui^effe , lhe  tfcria  as 
- , que  efperava  em  Deos , que  fonas ; que  daquella forte  a quimera 

o Se- 
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o Senhor , e nella  hayia  de  prefeye- 
ror. 

Bem  conhecia  Sor  Maria  os 
avanços  daquella  humildade , 
exercício  em  que  muitas  vezes  a 
efpreitaraõ  , e a viraò  extatica 
corn  os  joelhos  em  terra  , logran- 
do as  delicias  daquelle  Efpoío, 
que  por  ella  fe  fizera  fervo. 

Alguns  favores  , que  rece- 
bia do  Ceo , ou  importunada , ou 
inadvertida  , communicava  à fua 
Prelada  , mas  cahindo  logo  em 
íi , dizia : Madre  , iHo  tudo  fao  ima - 
ginaçoens ; e logo  fe  retirava  , naó 
differindo  a pergunta  alguma. 
Via-felhe  no  femblante  quando 
tinha  fido  favorecida;  e em  hn- 
ma  occafiaó  hia  a dizer  o que 
nefte  particular  lhe  fuccedera,  e 
fallou  taó  altamente  , que  a Prela- 
da ficou  fufpenfa  , e teftemu- 
nhou  depois,  que  o que  fó  lhe 
percebera,  fora : Que  o Senhor , ain- 
da que  muito  humano , affim  infun- 
dia yeneraçao  nos  coraçoens , que  tu- 
do parecia  temor , mas  que  o amor 
podia  mais. 

Havendo  algumas  diíTen- 
çoens  no  Mofteiro  , e palavras 
entre  algumas  Religiofas  , affir- 
ma  va  , que  nada  ouvia.  A iua 
pratica  , que  era  raras  vezes , fó 
com  Religiofas  reformadas  , e 
em  coufas  do  Ceo ; herança  da- 
quelle grande  Pay,  que  íe  falla- 
va  , ou  era  com  Deos  , ou  de 
Deos.  AíTim  fe  refolveo  depois 
de  vinte  e tantos  annos , por  con- 


íelho  da  fua  Prelada , a commti- 
nicar  a fua  confciencia  com  hum 
Religiofo  de  letras , e vida  con- 

O ^ 

certada,  e dizia:  Que  ella  f nnfe - 
guia  bom  caminho , mas  às  efcuras , 
porém  agora  com  candea . 

Exceííiva  no  aífeólo , e re- 
verencia ao  Santiífimo  Sacra- 
mento , introduzio  no  Mofteiro, 
que  no  feu  Oitavario  houvefte 
Laufperenne  ; pedindo-o  com 
muita  inftancia  à fua  Prelada, 
que  aífim  o ordenou  com  grande 
lucro  efpiritual  das  Religiofas; 
e houve  circunftancias , de  que 
fe  inferio , què  fora  aquelle  em- 
penho confelho  do  Ceo.  A hum 
Eftudante , que  queria  ordenar- 
fe  , o mandou  ella  dar  por  huma 
Religiofa  fua  parenta , que  naò 
tomafte  aquelle  eftado , fem  fazer 
primeiro  huma  confiftaõ  geral; 
porque  de  outra  forte  fe  lhe  apa- 
relhavaó  grandes  infortúnios.  A 
grandeza  , e continuação  deftes 
moftraraõ , que  fe  naó  tomou  o 
con  fel  h#. 

Como  na  oraçaó  os  partici- 
pava do  Ceo , coftumava  emba- 
raçarlha  o inimigo.  VioTe  em 
hum  tremendo  cafo.  Recolhia-fe 
huma  noite  para  a cafa  da  Prela- 
da , em  que  afiiftia , e taõ  inquie- 
ta , e chorofa  , que  importunan- 
do-a pela  caufa  , refpondeo : Que 
heidefager , Madre  , fe  teye  poder 
o inimigo  para  me  efloryar  a minha 
hora  de  defcanço  ? forque  affim  co- 
mo entrey  na  minha  Capdla , fe  mer 

P°< 
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P°v  ncfta  imaginaçao , que  "Via  mui- 
ta geme  no  Clauftro , e tragiao  as 
tffiigiofas  a huma  com  hum  mortal 
ac ci  dente  , e por  mais  diligencias  nao 
podia  confeJJ ar-fe  , nem  tomar  o Se- 
nhor. Ifto  je  me  imprimio  de  forte , 
que  fahi  ao  Clauftro  , mas  o inimigo 
com  medos  , e ejt rondo s me  feg^  reti- 
rar. Recolheo-íe,  mas  bem  vio 
a Prelada  , que  naõ  defcançava , 
e a pouco  elpaço  fahio  da  cella. 
Levantou-fe  a Prelada  ao  romper 
da  manhãa  cuidadoía , eifque  lhe 
fere  os  ouvidos  hum  defufado  ef- 
tiondo , e chegando  aexaminaí- 
lo,  vê,  que  traziaó em  braços  a 
mefma  Religiofa  , que  diílera 
Sor  Maria  , com  hum  accidente, 
que  íem  obedecer  a remedios , 
lhe  tirou  a vida  íem  confiílaõ. 

Ao  tempo  que  if lo  efcreve- 
mos , vive  Sor  Maria  , mas  taõ 
attenuada  com  annos  , e acha- 
ques , que  nos  braços  a levaõ 
para  o Coro,  em  que  gaíla  os 
dias  , e parte  das  noites.  O Se- 
nhor , que  a tem  coníèrvado  até 
aqui , para  demonftraçaó  de  fua 
demencia  , a poderá  defempe- 
nhar  com  mayores  evidencias  na 
morte  de  íua  ferva , para  gloria 
fua  , e aíTumpto  de  melhor  pen- 
na.  r 

Mas  fechem  o numero  das 
gloriofas  filhas  defta  Cafa  duas 
Irmáas  Converfas  , que  ainda 
que  mais  antigas  nella,  deraò  o 
leu  lugar  às  Madres  de  que  temos 
eícriio  , para  entrarem  juntas 
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neíle  ultimo.  Forao  ellas  Sor 


Domingas  e Sor  Agueda  da" 
wuz,  e aíiim  louberao  abraçar  SorAgue- 
a d a Religiaõ,  que  igualmente  crt 
edificavaõ , e ferviaó  a Cafa  com 
o íeu  exemplo  , e com  o feu  cui- 
dado. Naõ  quiz  ter  Sor  Domin- 
gas outro,  mais  que  íèrvir,  co- 
mo quem  conhecia , que  o mef- 
mo  Deos  feito  homem , naõ  eí- 
colhera  outra  occupaçaõ  na  terra. 

Entrara  nefla  Cafa  com  huma  ir- 
máa  , e huma  fobrinha , todas  pa- 
ra Freiras  Converias ; tiveraõ  de- 
poia  dote , paífaraõ  as  duas  para 
Freiras  do  Coro,  nao  quiz  Sor 
Domingas  , tendo  o mefmo. 

Servia  a Communidade  no  tra- 
balho do  forno , como  fe  defa- 
naíFe  as  labaredas  de  fua  caridade 
nas  que  accendia  nelle.  Andou 
lempre  defcalça  , para  que  a con- 
vidavaó  os  tojos  de  íuaofficina, 
donde  nao  queria  dar  paílo  , que 
naõ  podeíTe  ler  martyrio.  Òb- 
fervante  do  jejum  , ainda  eíle> 
pouco  que  comia , diífaboreava 
com  agua.  Alcançou  huma  ca- 
dea  de  ferro , que  fora  do  Servo 
de  Deos  o Irmaõ  Fr.  Pedro , Por- 
teiro de  S.  Domingos  de  Evora, 
teve  noticia  do  para  que  lhe  fer- 
vira,  e cingindo-fe  com  eila,  e 
rechando-a  com  hum  cadeado, 
lançou  a chave  em  hum  poço. 

Confumida  de  penitencias,  an- 
nos, e trabalho,  foy  fua  morte 
de  Santa , e como  de  tal , venera- 
da lua  íepuítura. 

G23  l)  Segu io 


Lucre - 
cia  da 
Conceição. 
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Seguio  feus  paftos  nas  peni- 
tencias Sor  Agueda , fangrada  de 
rigoroías  diíciplinas,  deicançava 
poucas  horas  da  noite  lobre  hu- 
ma  taboa  , nunca  em  cama.  Seu 
defv elo  principal , acodir  , e re- 
mediar a pobreza.  Era  hum  re- 
trato defta  a fua  cella , e a melhor 
alfaya  , que  guardava  em  hum  al- 
marioíinho , huma  caveira  , eft 
pelho  a que  compunha  íua  vida, 
e aftim  a enfinou  a morte  a vi- 
ver , que  começaria  a viver  feliz- 
mente desde  a morte. 

Naò  deixemos  em  íilencio 
a venturofa,  que  teve  Lucrecia 
da  Conceição  , efcrava  do  Moft 
teiro , em  que  viveo  muitos  an- 
nos  exercitada  em  huma  extre- 
mofa  devoção  com  a Senhora  do 
Paraifo  , a que  chamava  a /ua  Se- 
nhora do  alto  ; acompanhava  efta 
devoção  com  concerto  de  vida  , 
que  parecia  effeito  delia.  Acha- 
va-fe  na  ultima  hora , e levantan- 
do a voz , diífe  , que  lhe  chamaf- 
fem  trez  Religiofas , apontando 
os  nomes  delias , ( eraò  as  que  fe 
conheciaó  na  Caía  mais  devotas 
da  Senhora  ) e que  viefiem  com 
toda  a preíía  a ver  a fua  Senhora 
do  alto,  que  lhe  entrava  pela ja- 
nella  a fazer-lhe  huma  viíita;  e 
com  o alvoroço  de  recebella, 
paííou  defta  vida  ; feria  a acom- 
panhar a Senhora. 

Mais  copiofas  noticias  nos 
devia  de  roubar  o tempo,  ou  o 
deícuido,  e quero  também  crer, 


que  a modeftia  defta  Cafa , por- 
que muito  mais  nos  promettia 
a obfervancia,  que  íe  continua 
nella  , de  que  naõ  faltaó  memó- 
rias de  vidas  reformadas , mas  a 
femelhança  delias  fem  cafo  par- 
ticular , nos  efcuíaò  o trabalho  de 
as  repetir  , podendo  a repetição 
cauíar  faftio  , e tendo  já  aponta- 
do as  que  baftaó  para  exemplo. 
Sempre  nefta  Cafa  houve  efpiri- 
tos , que  o fomentaraó  , lembra- 
dos da  pura  reforma  de  feus  prin- 
cípios ; para  credito  dos  quaes 
naò  deixarey  de  apontar  aqui  hu- 
ma circunftancia  , que  em  boa , 
e aflentada  tradiçaó  fe  conferva 
na  Cafa  , e de  que  noíío  antecef- 
for  parece  naò  teve  noticia  , e 
vem  a fer , que  era  ( nos  primei- 
ros annos  de  fua  fundaçaò ) tal  o 
defpego  do  Mundo , com  que  fe 
vivia  , ( ainda  no  que  naò  fe  eí- 
cufa  ) e tal  o amor  da  verdadeira 
pobreza  religiofa  , com  que  fe 
conferva  a obfervancia  , fem 
mais  cuidado , que  o augmento 
delia,  que  viíitando  a Cafa  El- 
Rey  D.  Manoel , ( occupado  en- 
tão em  reformar  todas  as  do  Rey- 
no ) e dando  graças  à Madre  joan- 
na  Corrêa , terceira  Prioreza  , pe- 
la grande  reforma  com  que  o 
Mofteiro  corria  , tendo  toda  a 
Communidade  junta  , difte  as 
Religiofas  , que  pediftem  o de 
que  neceftitaftem  ; e infladas  ou- 
tra , e outra  vez , que  pediftem 
( porque  todas  fe  callavaó ) pedi- 
rão 
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rao  doze  mil  reis , porque  o nu- 
meio  era  de  doze  Religiofas  , o 
cue  EJRey  lhes concedeo  taó  ad- 
mirado de  ver  lua  parcimónia , 
como  ío  então  menos  lembrado 
de  lua  Real  liberalidade.  Naó  fe 
efqueceraõ  as  Religiofas  da  fua 
obrigaçaõ , avultando-a  a tanto, 
c|ue  todos  os  dias  ate  o preíente 
lhe  ficaraõ  cantando  à Hora  de 
Prima  o Hymno  Vem  Creator  Spi - 
ritus  7 com  íeu  verfo , e oraçaõ  $ 
e no  Oitavario  dos  Defuntos  hum 
Officio.  O Hymno  naò  fey , que 
proporção  tenha  para  o íeu  apra- 
decimento  , laivo  íe  he  em  lem- 
brança ao  que  lhe  centaraó  na  en- 
trada do  Morteiro. 

Mas  coroemos  as  memórias 
delle  com  a lua  gloria , a íua  ven- 
tura , e o íeu  amparo , que  faó  as 
merces  ( falíamos  nas  modernas) 
da  Senhora  doParaiío,  que  lhe 
dá  o titulo,  e o conferva  refpei- 
tado.  Vio-fe  artim  por  Julho  de 
1701.  que  levantando-fe  huma 
horrível  trovoada , a tempo  que 
as  Religiofas  rezavaó  Matinas , 
rompeo  taò  vifinho  o trovão , 
que  entrando  a repentina  clarida- 
de por  huma  janella  do  Coro , 
pareceo,  que  rielle  feria  ocorií- 
co.Proftraraõ-íè  as  Religiofas  por 
terra  , ou  aconíelhadas  da  devo- 
çiõ  , ou  compellidas  do  furto, 
recorrendo  com  fervorofos  cla- 
mores à Senhora  do  Paraifo ; e 
examinando  depois  os  rtnaes  de 
fogo , que  o rayo  deixara  nas  va- 
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randas , e lugares  altos  do  Mof- 
teiro,  hindo  cahiremhuma  rua 
da  viíinhança  ( fem  fazer  offenfa) 
o attribuiraó  à protecção  da  Se- 
nhora , que  como  Cherubim  da- 
quelle  Paraifo , lhe  ferve  de  guar- 
da , continuando  a Communida- 
de  a memória  do  favor  em  huma 
Antiphona  com  fua  oraçaó , que 
todos  os  dias  fe  entoa  antes  de 
Prima. 

Outro  favor  eípecial  , e 
moderno  fe  fabe , e teftemunhaõ 
as  Religiofas,  que  fe  vio  em  hu- 
ma fervente  do  Morteiro  , que 
vendo-fe  íuffocada  de  huma  pof- 
tema  (perigo  , a que  naõ  valiaó 
as  indurtrias  da  medicina)  íe  le- 
vantou da  cama , e levada  igual- 
mente da  devoção,  e da  ancia, 
íe  foy  ao  Coro , e pondo- fe  corn 
re  viva  nas  mãos  da  Senhora, 
lançou  immediatamente  a poR 
tema , teftemunhando  o prodígio 
com  huma  repentina,  e fegura 
melhora.  Devem-fe  as  derta  Ca- 
fa  a erta  foberana  Senhora , que 
he  ( como  lhe  chama  a Igreja  ) 
Porta  do  Paraifo , por  donde  en- 
trarão todas  as  do  Mundo. 


CAPI- 


Hortus 
conclufus, 
hortus 
conclufus. 
Cant.  40. 

JUoJleiro 
da  Roja. 


Lcttulus 
noíter  flo- 
ridus. 

Cant.  1. 


Acervus 
tritici  val- 
lams  liliis, 
vailatus 
Rofis. 
Cant.  7. 
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Sor  Brites 
de  Lima.# 
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às  occupaçoens  de  ferva  na  Clau- 
fura  Dominicana.  Tal  era  fua 
humildade.  Com  toda  pedio,  e 
veítio  a mortalha  religiola , abra- 
çando com  tanto  gofto  os  Teus  ri- 
gores , que  nem  quiz  que  os 
achaques  a difpenfaííem  delles ; 
antes  começando  eftes  a perfe- 
guilla , fe  poz  da  fua  parte  com 
as  aufteridades  da  fua  penitencia. 
Mas  era  muita  fua  debilidade , 
para  refiílir  a tantos  inimigos 1; 
veyo  a proRralla  huma  enfermi- 
dade , ajudada  de  todos.  Dila- 
tou-felhe  por  alguns  mezes , nao 
para  lhe  perdoar  a vida , mas  por- 
que quiz  o Ceo  moftrar  os  quila- 
tes de  fua  paciência ; fó  nos  effei- 
tos  fe  via  a violência  do  achaque, 
porque  fe  lhe  nao  ouvio  queixa, 
ou  gemido  de  que  ie  percebeíle. 
Naó  tinha  mais  de  alivio , que 
aquelle  dia  que  commungava, 
com  tanta  devoçaó  , e lagrimas , 
que  as  tirava  de  compunção  dos 
olhos  das  Religioías. 

Chegava-íe  fua  morte,quan- 
do  dous  dias  antes  crefcendo  com 
exceíío  o rigor  do  mal , que  fe 
via  nas  ancias , e defafocegos , lhe 
acodioo  Ceo  com  fuaves  leniti- 
vos , percebendo  a doente  , e 
outras  Religiofas  , ( aflim  aííif» 
tentes , como  diftantes ) por  mui- 
tas vezes  íoberanas , e concerta- 
das vozes  , que  fe  repetiaó  no 
Coro  , em  que  fe  nao  achava 
quem  as  repetiífe , por  mais  que 
percebida  , e continuada  a fuavi- 
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CAPITULO  XXVI. 

Das  Madres  Sor  (Brites  de  Lima , 
ou  da  Cru ^ , Sor  Brites  da  Ene  ar - 
naçao  > Sor  Leotiarda  da  7 rin- 
dade , Sor  Guiomar  dos  Fieis  de 
Deos  , Sor  Ur  fula  de  Santa  Ma- 
ria , Sor  Antonia  de  Je/us  , Sor 
Magdalena  da  Sylva , filhas  do 
Moüeiro  da  %ofa. 

ENtremos  no  jardim  duas  \%- 
zes  fechado , pelo  voto  da 
Claufura  , e pela  cautela  da  obfer- 
vancia  , florecendo  affim  nelleas 
flores  delia  , que  juflamente  lhe 
deu  primeiro  o Rolario  , depois 
a Roía,  o nome  , como  emblema 
das  venturofas  Primaveras  em 
que  reípiraraó  tantas  Aflucenas 
Dominicanas , fendo  efte  o jar- 
dim , que  duas  vezes  efcondido 
aos  olhos  do  Mundo , foube  rou- 
bar os  daquelle  Efpoío  , a que  a 
efpofa  verdadeira  offereceo  entre 
flores  o thalamo , e o logrou  na 
Claufura  das  Rofas  como  fuften- 
Já  na  fundaçaò  da  Cafa  íe 


percebeo  largamente  a fi  agrancia 
de  virtudes , com  que  o Ceo  a 
enriquecia;  durou  depois,  e du- 
ra ainda  como  em  herança  nas  fi- 
lhas , que  depois  a cultivaraó, 
como  mofiraremos  agora;  e feja 
entre  ellas  a primeira  , a Madre 
Sor  Brites  de  Lima , tia  do  Bif- 
conde  de  Ponte  de  Lima , nobre- 
za , que  pizou , para  ir  defcendo 
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c?ade,  fe  fazia  o exame*  Entre 
eíles  regalos , e mimos  do  Ceo, 
paífou  a lograr  nelle  a coroa  de 
íua  tolerância,  em  19.  de  Julho 
de  1622. 

Siga  huma  Brites  a outra , 
huma  fobrinha  a huma  tia.  Siga 
“Ia  ^adre  Sor  Brites  da  Encarna- 


Encar - „ v — **«- 

Çao  a Madre  Sor  Brites  de  Lima* 
Fora  efta  dàquella , na5  fó  tia , 
mas  meftra , e Sor  Brites  da  En- 
carnacaó  taõ  grande  difcipula , 
que  no  exemplo  , que  depois  deu 
a toda  a Cafa , começou  a fubfti- 
tuir  pela  meftra.  Foy  efta  Madre 
filha  do  Bifconde  D.  Lourenço 
de  Lima , dotada  de  grande  pru- 
dência , e igual  modeftia , mas  a 
delicadeza , e debilidade  natural, 
mimoía  da  criaçaõ  que  tivera 
naõ  fe  refolvia  a abraçar  as  afpe- 
rezas  do  eftado  que  tomara , e em 
que  a doutrinara  lua  tia  ; aftim  fe 
deixou  paífar  os  primeiros  annos 
em  hum  genero  de  vida  concer- 
tada , antes  com  attençoens  à fua 
qualidade  , que  em  fogeiçao , e 
íacrificio  a virtude.  EntravaÕ  os 
achaques  a defculpar  as  relaxa- 
Soens , mas  difpoz  o Ceo,  que 
elles  mefmos  aconfelhaííem  a re- 
forma , porque  crefcendo  com 
excedo , romperão  hum  dia  em 
hum  accidente , que  a privou  de 
falia  , juizo , e movimento , fem 
aproveitar  induftria  , ou  remé- 
dio humano. 

Recorrerão  as  Religiofas  à 
Senhora  do  Rofario  j no  feu  dia 
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teve  falia , e juízo  inteiro ; das  le- 
loens , e debilidades  do  corpo  foy 
pouco  a pouco  convalecendo , e 
das  do  efpirito , com  huma  ta5 
repentina  melhora , que  bem  fe 
deícobna , que  o Ceo , qUe  lhe 
dera  a primeira , a aconfelhava 
para  a fegunda.  Começou  a en- 
trarfe  de  hum  conhecimento  pro- 
prio  , que  a abateo  , e meteo  de- 
baixo dos  pés  de  todas , desfazen- 
do em  cinza  aquellas  fabricas  an- 
tigas , em  que  o idolo  da  eftima- 
çaõ  fe  deixava  adorar  nas  repeti- 
das híonjas  da  calidade  , e das 
prendas.  Trocou  a cella  pelo 
Coro  , o defeanço  pela  oraçaó. 
Era  raro  o lugar , em  que  achan- 
do as  Preladas , ou  Religiofas  an- 
tigas , fe  naõ  puzefte  de  joelhos, 
pedindo-lhe  perdaõ  de  fuas  palia- 
das vaidades  , ou  defattençoens 
ao  feu  refpeito  ; efpe&aculo  nun- 
ca vifto  fem  lagrimas , e fempre 
com  acçaõ  de  graças  àquella  ex- 
celfa  maõ,  quefazeftas  mudan- 
ças. Tornaraó  a perfeguilla  os 
achaques , que  por  oito  annos  fo- 
rao  feus  algozes , fem  acabarem 
com  ella  o reduzir-fe  a menos 
auftera  vida  , antes  adiantava  a 
perfeição  delia  em  huma  rara 
conformidade , e tolerância. 

Chegou  huma  Vefpera  de 
Nofta  Senhora  da  Purificação , 
acabara  de  confeflar-fe , efpera- 
va  commungar  com  a Commu- 
nidade , quando  entendeo  , co- 
mo fe  em  clara  voz  o cuvifte ; 


qu 
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que  o dia  feguinte  feria  fua  mor- 
te. Poz-fe  nas  maos  de  Deos , re- 
cebendo-o  , e paliando  aos  pes 
da  Prelada , lhe  pedio  perdão  co- 
mo indigna  fubdita  , e a bençaõ, 
que  já  feria  a ultima , porque  era 
chegado  o fim  de  fua  vida ; que 
Deos  lhe  permittira  efla  noticia, 
e naò  havia  duvida.  Reprehen- 
de-oa  a Prelada,  entendendo , que 
ameaçada  de  algum  accidente, 
rompia  naquelle  delirio , adver- 
tindo-lhe, que  naó  défle  credito 
a fantezias  , taô  alheas  do  que 
coftuma  dar  a virtude.  Obede- 
ceo  Sor  Brites  , cul pando- fe  de 
huma  temeridade  , e fogeitando- 
íe, contra  o que  experimentara, ao 
didtame  da  Prelada , como  Orá- 
culo da  fua  obediência  ; facrifi- 
cio , a que  fó  chega  a perfeição 
mais  abalizada.  Deteve-fe  Sor 
Brites  no  Coro  aquelle  dia  mais 
do  que  coftumava , e recolhen- 
do-fe  á noite  para  a cella , diíTe  a 
huma  fervente , que  lhe  afliftia, 
que  puzeífe  junto  ao  leito  taes 
medicinas  > que  lhe  feriaõ  necef- 
íarias.  Foy  affim  , que  de  ma- 
drugada a tomou  huma  violenta 
apoplexia , de  que  paífados  trez 
dias,  eipirou,  ficando-lhe  o rof- 
to  até  alli  mortificado,  e confu- 
mido , com  huma  tal  ferenidade, 
e belleza , que  parece  copiava  a 
gloria  de  fua  alma.  Faleceo  em 
3.  de  Fevereiro  de  1639. 

Muitas  vezes  fe  nos  tem  of- 
ferecido  o fazer  efta  reflexão  fo- 


bre  a harmonia  , que  venturoía- 
mente  fazem  a virtude , e a no- 
breza , porque  a cada  paflo  íe 
nos  repete  efte  aflumpto  nas  fi- 
lhas defta  Província , naó  fendo 
menos  venturofo  efte  Reyno  na 
circunftancia  de  ferem  os  feus 
Mofteiros  huns  reformados  Pa- 
lácios , em  que  hofpedado  o me- 
lhor de  fua  nobreza,  defempe- 
nha  com  ventagens  as  eftreitezas 
da  obíervancia.  Efta  a razaò  de 
repetir  a reflexão  com  gofto , 
porque  nao  defconheça  o Reyno, 
que  os  Mofteiros  da  Província 
naó  enfraquecem  a fua  grande- 
za , antes  conta  em  todos  mais , 
e melhorados  Palacios. 

Continue  o argumento  def- 
ta verdade  , depois  das  duas  Ma- 
dres , de  que  temos  efcrito  , a 
Madre  Sor  Leonarda  da  Trinda- 
de , igualmente  com  ellas  illuftre 
por  nafcimento  , e digna  defta 
memória  por  fua  humildade , ze- 
lo , e obíervancia ; mas  íobre  tu- 
do por  huma  íingular  devoção  ao 
myfterio  da  Santiífima  Trinda- 
ee , que  lhe  deu  o nome.  Fazia- 
lhe  todos  os  annos  a fefta , mas 
era  taó  pobre  , que  valendo- fe  da 
induftria  de  fuas  máos , trabalha- 
va todo  o anno  para  aquelle  dia. 
Venturofa  tarefa , premiada  com 
hum  íucceflb  , em  que  parece 
moftrou  o Ceo  , que  eftimava  o 
trabalho  ! Coftumava  Sor  Leo-, 
narda  fazer  feftivo  o dia , naó  fo 
quanto  ao  culto  da  Igreja , mas 

queria, 


Sor  Leo- 
narda da 
T rindade* 


fe 
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queria , que  Cambem  abrangefle 
as  Religioías  com  huma  limitada 
pi  rança  de  fruta.  Naó  era  o tem- 
po muy  liberal  delia ; tinhaò  fido 
poucas  as  íobras  do  gafto  princi- 
pal , para  acodir  àquella  falta. 
Recolhia-fe  a noite  da  oraçaó  pa- 
ra a cella  com  eíía  pena , quando 
lançando  os  olhos  para  donde  ti- 
nha alguma  fruta , que  fe  lhe  de- 
ra de  efmola  , a acha  taó  avulta- 
da , que  contando-a  com  alvoro- 
ço , achou  para  repartir  com  lar- 
gueza por  todo  o Mofteiro.  Era 
rigoroía  , e eftreita  nos  jejuns , 
comprava  paó  groífo , dando  o 
mimofo , com  a reçaó , que  lhe 
dava  a Communidade,  aos  po- 
bres. Em  alguns  legumes  , ou 
hervas , que  lhe  punhaõ  no  Re- 
feitório , e eraõ  o íèu  prato  quo- 
tidiano , lançava  agua  para  lhe 
tirar  ogofto.  Aífim  foy  fua  vida 
huma  mortificação  continuada , 
fua  morte  o mayor  alivio , ema* 

Sor  Cuio»  yor  ventura  delia. 
mar  dos  Teve  a mefma  a Madre  Sor 
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Dm.de  Gui°mar  dos  Fieis  de  Deõs’ co- 
mo veremos  logo.  ( continuamos 
ainda  nella  o numero  das  nobres, 
e obfervantes ) Foy  efta  Madre 
com  exceífo  humilde , e peniten- 
te, continua  em  fervorofa  ora- 
çaó  , as  mais  vezes  pelas  Almas, 
que  igualmente  experimentava 
agradecidas , e em  coufas  taó  pu- 
blicas , que  lhe  naó  era  poífivel  re- 
cata lias,  por  mais  que  o prevenia 
a fua  modeftia , e íe  cançava  a fua 
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induftria.  Foy  ainda  mais  publi- 
co o que  teftemunbaraõ  todas  as 
Religioías  em  fua  morte.  Poucas 
horas  antes  delia  , íe  ouvirão  no 
Coro  vozes  defconhecidas  , en- 
toando o Officio  de  Defuntos , 
entre  ellas  levantou  a moribunda 
asmaos,  e olhos  ao  Ceo,  er dan- 
do-lhe graças  em  vozes  já  mal 
percebidas , efpirou , ficando  na 
mefma  forma  com  tanrp  focego, 
e compoftura , como  fe  ainda  vi- 
vera. 

Grande  efpelho  de  reforma 
vio  efta  Caía  na  Madre  Sor  Ur- 
fula  de  Santa  Maria,  peftba  de  ta  Maria. 
grandes  refpeitos  por  fua  quali- 
dade , mas  tanto  mais  íobidas  as 
de  fua  virtude , que  naó  fó  nefta 
Caía , em  que  a tiveraõ  por  Me£ 
tra  , a elegeraó  Prelada  , mas 
eleita  em  outras , foy  a reftaurar 
nella  a reforma.  Naó  fatisfeita 
com  os  rigores  da  Religião,  ti- 
nha particular  induftria  para  in- 
ventar outros , com  que  fe  peni- 
tenciava. Aífim  fez  por  fuas 
mãos  humas  diíciplinas  com  taó 
multiplicados , agudos , e rigoro- 
fos  bicos , que  baftavaó  poucos 
golpes  para  aiartyrizar , íeguin- 
do-íe  taó  largas  fangrias , que  era 
precifo  à fua  cautela , andar  buf- 
cando  os  lugares  mais  eícondidos 
da  Cafa , e advertir  a huma  ami- 
ga , de  quem  íe  fiava , que  a taes 
horasaprocurafle,  para  lhe  fer- 
vir  de  arrimo,  para  vir  para  a 
cella j a tal  eftado  a reduzia  o ri- 
Hhh  gor 
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gor  da  diíciplina  ! Aflim  trazia  o 
corpo  , antes  efpedaçado  , que 
ferido.  Muitos  annos  perfeverou 
nefta  vida  , pafíando , muy  en- 
trada nelles , a lograr  o que  me- 
recera nella. 

Sor  Ma?-  Da  Madre  Sor  Magdalena  da 

dalém  da  Sylva  ficou  a memória  de  grande 
V ' obfervante ; penitente , tanto  co- 
mo obfervante , e humilde  , tan- 
to como  nobre.  O feu  zelo  a poz 
no  lugar  de  Prelada  , e a fua  obe- 
diência ( acabado  o cargo ) nos 
officios  mais  penofos  do  Mortei- 
ro} fervia-os  com  defvelo,  fem 
que  os  annos , ou  os  achaques  lhe 
fervirtem  de  embaraço.  Por  to- 
dos cortava  fogindo  para  o feu 
centro  , que  era  a oraçaó  , em 
que  fe  efquecia  com  fuavidade  de 
efpirito  , como  moftravaó  as 
grortas  , e continuas  lagrimas, 
que  cahiaõ  de  feus  olhos , em  fe 
pondo  de  joelhos.  Com  eftas  mu- 
das , mas  expreííivas  linguas , fal- 
lou  na  ultima  hora  de  fua  vida  a 
feu  Efpofo , que  tinha  na  maó  na 
Imagem  de  hum  Crucifixo.  Eí- 
pirou , chegando  os  íagrados  pés 
aos  olhos , como  fe  encaminhara 
aquelles  dous  penitentes  rios  ao 
mar  de  mifericordias , que  con- 
templara naquellas  Chagas.  Ven- 
turoía Magdalena,  que  foube re- 
gar aquelles  pés  com  lagrimas, 
que  já  em  outra  fecaraó  culpas , 
e já  em  outros  colherão  prê- 
mios ! 

Mas  fechemos  efte  Capitulo 

\ : 


com  as  memórias  de  huma  filha 
defta  Cafa  , em  que  parece  foy  a 
virtude  herança , e naó  fera  pou- 
co credito  feu  conhecer- fe  o pa- 
rente , de  quem  a herdou.  Foy  Sor  Anto 
efta  a Madre  Sor  Antonia  de  je-  ma  de  je 
fus  , venturofa  confaguinea  do^USt 
Noftb  Arcebifpo  de  Braga  Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres , por 
anthonomafia  o Santo  Arcebifpo; 
e foy  a primeira  virtude  , que 
herdou  delle,  huma  intenfa  ca- 
ridade com  o proximo , defem- 
penhando  nella  os  lanços , que  o 
Santo  Prelado  com  os  neceílita- 
dos , porque  para  os  remediar  a 
elles,  fe  faltava  a fi.  Ninguém 
chegou  com  affliçaó  a ella , que 
naô  fahirte  aliviada , porque  ou 
acodia  com  o remedio  , ou  com 
com  a commiferaçaó.  Gaftava  a 
noite  inteira  orando , e na  cella, 
por  fugir  à publicidade  do  Coro, 
ou  porque  efcutara  bem  o pre- 
ceito Euangelico , de  orar  no  re- 
tiro; a mayor  parte  do  tempo  dé 
joelhos , depois  em  pé  , tomando 
de  madrugada , pouco , para  hum 
ligeiro  defcanço. 

O feu  zelo , o feu  defvelo , 
o feu  exemplo  a puzerao  duas 
vezes  no  lugar  de  Prioreza  , que 
encheo,  e exercitou  com  feveri- 
dade , valor , e inteireza.  Com 
igual  prudência  trabalhou  pela 
confervaçaó  da  paz,  e concordia 
religiofa,  baze  , e fundamento 
da  obfervancia.  Aífim  adeívela- 
va  efta  importância  , que  em  fa- 

bendo. 
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bendo , que  havia  diderenças  en- 
tre Religioías  , as  admoeftava , e 
reduzia  , chegando  muitas  vezes 
a lançar-íe  aos  pés  das  rebeldes , 
appellando  para  a ultima  diligen- 
cia, das  lagrimas*  Enfraquecida 
jádeannos,  e trabalhos,  e mui- 
to mais  com  os  de  Prelada , a fe- 
gunda  vez , que  o era  , pedio  ab- 
íolviçaó  ao  Prelado , dando  a en- 
tender , que  já  era  tempo  de  re- 
parar íó  em  íi , porque  fe  aviíi- 
nhava  o da  fua  morte , que  che- 
gou ligeira , ainda  que  de  acha- 
que, qufe  a naõ  promettia.  Pou- 
cas  horas  antes  deefpirar,  diííe 
com  grande  alvoroço  de  íèu  ef- 
pirito  , que  eftava  vendo  ao  San- 
to Bautifta  junto  à fua  cabeceira, 
que  a vinha  ajudar  naquelle  aper- 
to? e pagarlhe  adevoçaõ,  com 
que  fempre  o tinha  fervido;  mas 
que  era  taÕ  foberana  aquella  vif- 
ta , que  juntamente  era  prêmio , 
e regalo ; e aííim  eípirou  com  íin- 
gular  focego. 
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CAPITULO  XXVII; 
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Tias  Madres  Dona  Maria  de  S. 
Lota  enço , Dona  Anna  da  Ajcen- 
f<™>  Dona  Maria  de  S.  Sebaf 
ti  ao  , Dona  Iria  de  Mello , Dona 
Antonia  de  Brito , Sor  Barbara 
de  S.  Francifco , Sor  Anna  Bau- 
tijla  , Sor  Catbarina  de  Sena , 
Sor  Igne^  de  Santa  Maria. , do 
mefmo  Moíteiro  da  %ofa. 


EM  nada  inferiores  às  primei- 
ras , de  que  temos  eícrito, 
achamos  memórias  das  que  ire- 
mos eícrevendo , tanto  nas  quali- 
uades  da  nobreza , como  da  vir- 
tude , naõ  lendo  ociofa  a da  no- 
breza , como  a que  odèrece  in- 
centivos às  que  nafceraõ  com  os 
meímos  reípeitos  , para  íegui- 
rem  os  mefmos  pados.  Ede 
exemplo  deixou  a Madre  Dona^ 
Maria  de  S.  Lourenço  na  edrei-  Maria 
teza  de  vida  , que  abraçou , fen- 
do  a mais  humilde , e a mais  po- 
bre , efquivando-fe  com  os  pa- 
rentes opulentos , e illuftres , por- 
que cingida  da  mortalha  Domi- 
nicana , ( naó  tinha  o feu  habito 
mais  feitio , que  o de  mortalha  ) 
naõ  íe  tinha  mais  que  em  conta 
de  huma  efcrava  da  Cafa , adim 
no  abatimento , como  na  penú- 
ria. Dotou-a  o Ceo  de  huma 
Santa  íingeleza  , em  que  fe  via  a 
pureza  de  fua  alma ; mas  o que 
mais  avultava  nella  , era  huma 
Hhh  ij  conti- 
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continua  oraçaó  , e taõ  fervoro- 
ía , e abrazada  , que  eftando  oran- 
do diante  de  huma  Imagem  da 
Senhora  da  Aflumpçaó,  de  que 
era  devotiííima , fe  lhe  virão  fa- 
bir  da  boca  vivas  faifcas  de  fogo, 
indicio  da  labareda , que  lhe  ar- 
dia no  peito.  Vio-o,  e teftemu- 
nhava-o  aífim  a Madre  Sor  Ma- 
ria de  Jefus , digna  de  todo  o cre- 
dito , pela  grande  reputaçaó , em 
queeftavano  Mofteiro. 

Naó  podia  deixar  de  pro- 
tnetter  ainda  mayor  fruto  íème- 
lhante  effeito ; e vio-fe  em  outro 
cafo.  Orava  a Madre  Dona  Ma- 
ria diante  da  meíma  Senhora , 
em  occaíiaó  de  huma  cruel  tem- 
peftade  , fuzilavaó  os  relâmpa- 
gos , aííobiavaó  os  ventos , açou- 
tavaò  as  janellas  da  Cafachuvei- 
veiros  groííos  , e contínuos  , e 
Sor  Maria  immovel , e arrebata- 
da naquelle  foberano  Arco , que 
podia  reduzir  a ferenidade  mayor 
diluvio  , quando  deícendo  hum 
rayo  fobre  a mefma  Cafa , pafloii 
por  entre  a Senhora , e Sor  Ma- 
ria , fem  lhe  fazer  moleft ia , dei- 
xando para  mayor  evidencia 
queimados  os  veftidos  da  Senho- 
ra. Naó  íe  alterou  a devota  Ma- 
dre , mas  continuou  a oraçaó 
com  o mefmo  focego , achando-a 
na  mefma  forma  as  que  depois  a 
bufcavaó  em  cinza. 

Naó  lhe  deixava  íua  carida- 
de ter  coufa  própria.  Concorren- 
do com  igual  neceífidade , fahia 


fempre  remediada  a alheya  ; af- 
fim  perfeverou  muitos  annos, 
coroados  com  huma  morte  taò 
enfayada  nelles. 

Naó  foraó  menos  venturo- 
fos  os  da  Madre  Dona  Anna  da 
Afcençaó  , tia  dos  Bifcondes  de  jfcenjaõ. 
Ponte  de  Lima  , porque  cora 
igualdade  guardou  em  toda  fua 
vida  o mayor  rigor , e inteireza 
da  obfervancia.  Inventava  novos 
modos  de  affligir-fe,  e martyri- 
zar-fe  induftriofa  na  penitencia. 

Ufou  fempre  laa junto  à carne, 
e na  pobre  cama.  No  Advento, 
e Quarefma  a trocava  pelo  chaó, 
ou  huma  cortiça.  O zelo , e a 
prudência  iguaes  nella  a fizeraó 
Prelada.  Entrada  em  annos,  ca- 
hio  enferma  , dando  novos  exem- 
plos na  fua  tolerância.  A’s  portas 
da  morte  chamando  as  Religio- 
fas , as  exhortou  para  o defprezo 
do  Mundo , e amor  da  Religião, 
com  palavras  cheyas  de  fogo , a 
ue  fe  derretiaó  em  compungi- 
as lagrimas  os  coraçoens  das  que 
a eflavaó  ouvindo ; e dizendo-lhe. 


2 


que  ella  era  ditofa , pois  fempre 
obíervara  o que  lhe  propunha, 
as  atalhou  reípondendo : Que  naÕ 
olhajfem  para  a ella  , mas  para  0 
que  lhes  di^ia  ; porque  ella  fora 
fempre  huma  grande  peccadora  , e 
que  nao  tinha  mais  efperança , que 
no  fangue  de  Chrifto  , por  Jer  todo 
mifericordia.  Pedio  logo  , que  lhe 
leííem  a Paixaó , e no  lugar  em 
que  deraó  ao  Senhor  a bofetada, 

levan- 
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levantou  a maõ,  a que  a com- 
paixão deu  nova  força  , e defcar- 
regou  hum  grande  golpe  na  fe- 
c entre  demonífraçoens  de 
conforme,  e penitente,  eípirou 
entre  a voz  commua  de  mulher 
Santa,  no annode  1627. 

Parece  que  nas  femelhanças 
do  nome , da  qualidade , e naó 
menos  da  virtude  correo  parelhas 
^ ' com  efta  Madre  a Madre  Dona 
aõ.  Anna  de  S.  Sebafíiaõ,  Religiofa 
exadVa  na  obíervancia , rigor , e 
inteireza  das  leys , que  profeíík- 
ra.  Sendo  de  genio  brando  , e 
fofrido , era  fogo  exaíperado  no 
que  tocava  a offeníàs  contra 
Deos,  ou  relaxaçoens  , e faltas 
na  reforma , zelo , que  a poz  no 
lugar  de  Meftra  de  Noviças , fa- 
crificada  ao  trabalho  de  cultivar 
plantas  novas > depois  no  lugar 
de  Prioreza , fazendo  o milagre 
de  contentar  todas  as  fubditâs. 
Em  Quareímas  , Adventos  , e 
Vigilias  de  muitos  Santos  naó  ti- 
nha^ mais  cama  , que  o chaó. 
Naó  teve  mais  vida , que  huma 
penitencia  continuada ; cheya  de 
annos  ^ e enfermando  gravemen- 
te , naó  teve  dia  mais  alegre , que 
o em  que  lhe  deraó  o defengano 
da  Tua  morte.  Vio-a  fem  pavor, 
e poz- fe nas  íuas  mãos,  como  a 
que  efperava  paíTar  h de  Deos, 
em  1 1.  de  Setembro  de  1648. 

Quaíi  contando  a mefma 
idade  , fe  lhe  feguio  pouco  de- 
pois na  morte  a Madre  Dona 
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Eria  de  Mello,  tiafua  , donde  a . 
virtude  moftrou  fym padas  com  Mello! 
o íangue,  porque  igual  mente  ze- 
loía  fervio  o cargo  de  Prioreza, 
igualmente  obíèrvante , era  o vi- 
vo exemplar , a que  íe  reforma- 
va toda  a Cafa,  O que  foy  mais 
raro  nella  , foy  fua  conífancia , 
naó  havendo  caio , por  proípero, 
ou  adverfo,  que  a achaífe  com 
diverfo  roífo  ; mas  dando  com 
Job  graças  a Deos  por  íe  fazer  fua 
vontade,  como  quem  conhecia, 
que  fo  elle  difpunna  o mais  con- 
veniente. Coníumida  de  annos, 
e penitencias , lhe  íobreveyo  hu- 
rna  grande  fogagem , que  repen- 
tinamente fe  lhe  recolheo.  Pe* 
dio  , e recebeo  logo  os  Sacra- 
mentos com  muita  paz , e con- 
formidade , e ao  mefmo  inífante 
começou  o fogo , que  efíava  re- 
colhido , a vaporar  por  todas  as 
partes  do  corpo  , ateando-felhe 
elle,  e no  rofto,  como  íe  pegara, e 
ardera,  e no  matéria  combuftivel; 
aíTim  parecia  toda  huma  viva 
braza , ( fora  ifto  , como  fe  lem- 
brou huma  Religiofa  de  fua  con- 
fiança , o que  tinha  pedido  a 
Deos  o dia  que  profeííara , que 
lhe  déífe  o purgatório  nefta  vida) 
e aífim  a creftou  de  forte, 
que  desfigurada  , metia  medo , 
movendo  a compaixaõ  os  gemi- 
dos , que  com  voz  fraca  articula- 
va vencida  da  dor , com  taó  vio- 
lentos fymptomas , que  no  efpa- 
ço  de  quinze  dias , que  durou  efte 

raarty- 
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martyrio , fe  ajuntou  muitas  ve-  madrugada  no  Coro , defvelo , a 
zes  a Communidade  , e com  que  a convidava  na  oraçaó, 
preíTa , entendendo-fe , que  aca-  acompanhada  de  ancioíbs  gemi- 
bava>  dos , e copiofas  lagrimas , inter- 

. Poucas  horas  antes  de  eípí-  rompidas  da  penitente  voz  com 
rar  , acordando  de  hum  grande  que  recorria  à Divina  mifericor- 
parociímo , diííe  com  voz , e roí-  dia.  Defvelava-a  o ornato , e ace- 
ro alegre,  e alvoroçado  : Quem  yo  do  culto  Divino , e para  o que 
Veyo  ? Que  vejo ! E fufpendendo-  pertencia  a elle  , nas  obras  da 
fe  hum  pouco , continuou : Meu  Igreja  , e peflas  para  a Sacriftia, 


(padre  S.  Domingos . E perguntan 
do-lhe  huma  Religiofa  , que  lhe 
aífiftia , fe  vira  NoíTo  Padre , ref- 
pondeocomo  cahindo  noqueti- 
nho  dito : Ay  Madre ! E mereço  eu 
ijfo  ? E efpirou  logo,  trocando- 


applicou  huma  pequena  tença, 
mas  muito  augmentada  com  os 
lucros  de  obras  de  mãos , em  que 
era  muy  engenhofa  , ficando  pa- 
ra fi  reduzida  a huma  total  penú- 
ria. Devota  do  Santo  Bautifta , 


felhe  o rofto  de  medonho , edif-  fe  vio  recorrendo  a elle  antes  re- 
forme em  fermofo  , e alegre ;;  fe-  fufçitada.,  que  livre  , de  huma 
guindo-fe  a efta . transformaçao  mortal  enfermidade.,  Viveo  de- 
prodigiofa  huma  peregrina  Ira-  pois  muitos  annos , feguindo  ain- 


grancia  , que  encheo , e admirou 
toda  a Cafa. 

Siga  a eftas  Madres  huma 
fobrinha  de  ambas  , e herdeira 


da  mais  eftreito  eftylo  de  vida , 
como  enfayado  às  portas  da  mor- 
te , a que  eftivera.  Chegou  ellay 
recebeo  os  Sacramentos,  e aca- 
de  feuefpirito,  como  a que  por  bouempaz. 
virtude  fez  com  ellas  mais  eftrei-  Naó  teve  efta  Cafa  menos 

to  parentefco.  Foy  ella  a Madre  intereíles  efpirituaes  em  outra 
Dona  Antonia  de  Brito  , que  Prelada  , que  primeiro  lhe  induf- 
com  igual  zelo,  e reforma  foy  triou  Santamente  as  Noviças,  e 
também  Prioreza , fendo  ventu-  depois  governou  com  igual  pru- 
rofo  feu  governo  pelas  direc-  dencia  as  Religiofas.  Foy  efta  a 
çoens , e confelhos  do  Venerável  Madre  Sor  Barbara  de  S.  Frandf-f 
Padre  Meftre  Fr.  Joaô  de  Vafc  co , parenta  do  Santo  Arcebifpo  Frandlco. 
concellos , que  então  governava  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marty- 
efta  Província.  A7  obíervancia  das  res  , como  fobrinha  da  Madre 
Conftituiçoens , e Regra  accrel-  Sor  Antonia  de  Jeíus , que  no  Ca- 
centava  os  exercicios  de  afpera  pitulo  paftado  nos  deu  aftumpto. 
penitencia,  eftreito  jejum , e ri-  Achava-fe  nefta  Madre,  fobre  o 
gorofa  difciplina.  Achava-a  a deívelo  da  obíervancia , a virtu- 
de 


Livro  Jegnndo. 

ãe  cia  fortaleza , com  que  em  feu 
tempo  teve  grandes  augmentos  o 
concerto,  e reforma  defta  Caía. 
Deítra  no  Latim , e ceremonias, 
naó  houve  para  as  principiantes 
melhor  Meftra.  Zelofa , e incan- 
sável no  trabalho  , naó  houve 
mais  vigilante  Prioreza.  No 
Dormitorio  zelava  o íilencio,  na 
Portaria  a modeftia,  no  Coro  a 
aftiftencia ; em  todas  as  partes  fe 
achava , bailando  para  o concer- 
to de  todas  a fua  prefença.  Gran- 
de confufaó  para  os  Prelados, 
que  cuidaó , que  naó  devem  de 
encher  mais  que  hum  lugar ! Por 
iflo  ha  tantos,  que  o pertendem, 
e taó  poucos  o fatisfazem , fem 
acabarem  de  entender , que  dos 
homens , que  devem  valer  por 
muitos  , efcaçamente  fe  acha 
hum  entre  todos. 

Era  a Madre  Sor  Barbara 
grande  Prelada  , porque  multi- 
plicadas fuas  virtudes , tinha  com 
que  encher  todos  os  lugares.  O 
que  mais  avultou  em  lua  vida , 
foy  aancia , e induftria  de  faber 
mortificalla.  Deftemperava  eífe 
pouco  que  comia , veyo  a abfter- 
fe  totalmente  de  beber , e come- 
Soufe  a mirrhar;  antes  era  hum  ef- 
queleto  , que  corpo  attenuado. 
Sua  vivenda  era  no  Coro,  adon- 
de  a bufcavaõ  asReligiofas,  pa- 
ra as  adeftrarno  Officio  Divino, 
fendo  todo  o íeu  cuidado,  que 
íe  veneraíTe  a Deos  íem  defeito; 
ouvindo-felhe  muitas  vezes  dizer. 
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que  defejara  morrer  mirrhada  em 
huma  daquellas  cadeiras  í Tal  era 
odeíejo,  de  que  fenaó  faltaííè  à 
mínima  circunftancia  da  reza. 
Faleceo  em  boa  velhice  , com 
grandes  efperanças  da  eterna  feli- 
cidade , em  p.  de  Mayo  de 
1 646. 

Parece  que  fè  adiantou  mais 
a Madre  Sor  Anna  Bautifta , na õsorjm* 
ío  continua  na  aíliftencia  do  Co- 
ro  , mas  reduzindo-fe  a hum  tal 
concerto  de  vida  , que  andava 
íempre  na  prefença  de  Deos.  Af- 
íim  o promettia  a ancia  com  que 
veyo  bufcallo  no  thalamo  da  Re- 
ligião, e Claufura,  eíquivando- 
fe  âs diligencias,  e induftaiasdos 
pays , que  a convidavaó  com  ef- 
poío  da  terra,  e negaças  da  ven- 
tura. Sobre  a oblervancia  das  fuas 
leys,  grande  humildade  , e pa- 
ciência , fobida , e remontada  no 
exercício  de  contemplativa ; e fe 
a tiravaó  delle  as  precifas  obriga- 
çoens  , e commercio  religioío, 
era  tal  íua  Santa  deftreza  , que 
voltava  , e metia  a pratica  em 
Deos.  Em  tudo  o que  era  de  feu 
lerviço , ou  tocava  às  importân- 
cias de  íua  alma , era  executiva, 
reíoluta , e inteira , íem  attender 
a reípeitos,  ou  embaraços,  ref. 
pondendo  a huns , e a outros , que 
no  ferviço  de  Deos  naó  podia  ha- 
ver exceftos , porque  fempre  o 
que  fe  fazia  , era  menos  do  que  o 
que  fe  devia  fazer.  E como  fe  ac- 
commodarià  com  o pouco , 
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quem  ficava  devendo  ainda 
obrando  o tudo?  Entrada  em 
dias , cahio  em  huma  cama , em 
que  i fe  encheo  de  chagas , purga- 
tório , que  lhe  naó  deveo  nem  o 
defafogo  de  hum  fufpiro , fendo 
fuas  lagrimas  antes  fupplicas , que 
queixas ; defta  agua  , e daquelle 
fogo  paífou  ao  eterno  refrigério, 
em  28.  de  Abril  de  1651; 

Fechemos  efte  Capitulo 
com  duas  Religiofas , que  podiaó 
dar  afíumpto  a muitos , fe  a omif- 
faõ  das  que  as  conhecerão , e tra- 
taraó  , fe  naó  contentara  com 
noticias  commuas.  Foraó  ellas  as 
Sor  Ca - Madres  Sor  Cathanna  de  Sena , 
Serta^e de  e S°r  Ignez  ^e  Santa  Maria.  Da 
sor  igne^  Madre  Sor  Catharina  bafte  o 
AUriT  ^ftemunho  de  feus  ConfeíTores, 
a que  muitas  vezes  fe  ouvio  di- 
zer, que  naó  tinha  culpa  mor- 
tal. Todo  o tempo  lhe  parecia 
pouco  para  a oraçaó.  De  noite 
ficava  no  Coro  até  as  onze , e às 
trez  da  madrugada  eftava  outra 
vez  nelle.  Entrava  na  oraçaó, 
que  continuava  com  tanta  deli- 
cia , que  muitas  vezes  ficava  ex- 
tática. Em  huma  occaíiaó  arden- 
do-lhe hum  rolo  , que  tinha  jun- 
to a fi  , lhe  queimou  , fem  ella  o 
advertir , grande  parte  da  toalha, 
e do  véo  , apagando- fe  per  fi , íem 
lhe  fazer  damno.  Taó  fepultada 
eftava  naquelle  goftofo  exercício! 
Naó  era  o Ceo  em  lho  pagar  me- 
nos prompto.  Penitente  , e mor- 
tificada , teve  por  toda  fua  vida 
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o martyrio  de  efcrupulofa.  Teve 
dom  de  lagrimas , failcas  do  fogo 
em  que  trazia  o coraçaó  abraza- 
do.  Ardia  em  zelo  da  honra  de 
Deos ; afpera  , e azeda  em  re- 
prehender  o que  a podia  encon- 
trar. Naó  faltavaó  ânimos  livres, 


que  lhe  refpondiaó  com  injurias, 
efcutadas  delia  com  hum  taó  fe- 
guro  fofrimento , que  eftranhan- 
do-felhe , que  naó  refpondia , ref- 
pondeo:  Que  mais  importava  nao 
cahir  em  huma  culpa , que  defafogdr 
com  huma  repofta.  Acabou  por  Ja- 
neiro de  1 660.  com  tanta  paz  de 
efpirito , como  fe  em  toda  fua 
vida  de  (conhecera  eícrupulos , e 
depois  delia  naó  podeíTe  haver 
receyos. 

Da  Madre  Sor  Ignez  ficou 
a memória  de  huma  Religioía 
perfeita  , humilde  , penitente , e 
íbfrida;  fobre  tudo  fervorofa  na 
oraçaó  , que  a todas  as  horas  re- 
petia diante  da  Imagem  de  huma 
Senhora  com  o Menino  nos  bra- 
ços. Efta  era  todo  o feu  cuidado, 
fem  haver  outro  emprego , que 
lhe  levafíe  o tempo  , que  lhe  ref- 
tava  do  Coro.  Nelle  ( applican- 
do-íe  a algum  trabalho  de  máos) 
com  fua  agencia , e induftria  la- 
vrou huma  Capella  a efta  fua  Se- 
nhora. Achava-fe , quando  a aca- 
bou , períeguida  de  achaques , e 
quaíi  trôpega  , levaraó-na  nos 
braços  a ver  a obra,  e lançan- 
do-íe  (obre  os  degraos  da  Capei- 
la  , diííe  levantando  os  olhos  à 

Senho- 


Livro  fcgundo. 

Senhora,  entre  lagrimas  de  ale- 
gria : Já  agora  minha  Senhora , que 
Tw  vejo  com  a decencia , que  o meu 
íoraçao  defejara  , a In  d a he  yoj] a, 
dif ponde  delia , que  eu  depois  deftc 
gofto  , nao  tenho  que  ejperar  mais 
?ia  rida.  Alli  ficou  debruçada 
diante  do  Altar  , alli  gadou  a 
noite  em  oracaò , amanheceo  ao 
outro  dia  , com  hum  achaque , 
de  que  faleceo  brevemente , com 
tanta  confolaçaõ  de  fua  alma  , co- 
mo le  entendera  , que  aííim  o 
difpuzera  a lua  Senhora , e que 
aílnn  lhe  apreíTava  o prêmio  do 
amor  com  que  a fervira.  Aca- 
bou em  6.  de  Março  de  1660. 

CAPITULO  XXVIII. 

Da  Madre  Sor  Ignacia  dos  Santos} 
e da  Irmáa  ConVerft  Sor  Ma- 
na da  AJ] umpe ao  , do 
mcfmoMofteiro  da 
l{p[a. 

( . • •»  pj  v fv  * ' . > 

CHama-nos  huma  circunf- 
tancia  digna  de  reparo  , e 
obriganos  a que  demos  principio 
SotM:  às  memórias  da  Madre  Sorlgna- 

vacia  dos  ■ , , , fc>  a 

Santos.  cja  desde  o berço , porque  antes 

que:  chegaííe  ao  da  Religião , pa- 
rece que  deu  indícios  de  que  o 
buícaria  neda  Cafa , e com  a ven- 
tura , que  defcubriremos  em  fua 
vida.  Sahindo  nos  primeiros  dias 
delia  do  (agrado  banho  do  Bau- 
tiímo,  lançou  maó  dehumRo- 
fario , que  trazia  a comadre , que 
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a tinha  nos  braços,  e com  tanta 
tenacidade , que  naò  foy  poílivel 
largai  lo  , defendendo-  o com  re- 
íiftencias , e com  lagrimas  ; aílim 
o teve  aquella  noite , e o dia  fe- 
guinte  ; calo  , que  defpertou  a 
memória  às  peííoas , que  a cria- 
raõ , quando  a virão  entrar  pe- 
las portas  do  Moíleiro  do  Rofa- 
rio,  e muito  mais  quando  pela 
vida  adiante  fe  lhe  conheceo  a 
grande  devoção  à Senhora  del- 
le. 

Annuncios  faó  aquelles  ajui- 
zo da  piedade  Chridáa  , com 
que  o Ceo  dá  a conhecer  os  (eus 
mimofos,  como  deípertando  as 
attençoens , para  que  anticipada- 
mente  osTeparem  íingularizados. 
Succedeo  aílim  ao  Anjo  , e Sol 
das  Efcolas  S.  Thomaz  de  Aqui- 
no , quando  ao  banhallo  a ama, 
que  o criava , apertou  , e pren- 
deo  na  maó  fortemente  hum  pa- 
pel , que  tirando-lho  ( antes  com 
indudria , que  força  ) e verido-fe, 
que  edava  efcrita  nelle  a AVE 
MARIA , lho  rediruhio  a ama , 
para  lhe  enxugar  as  lagrimas  com 
que  o pertendia*  Fedejoü-o  redi- 
tuhido , e levando-o  à boca  , o 
engulio,  Foy  fem  duvida  vaticí- 
nio o fazer  pado  de  hum  taó  fo- 
berano  myfterio  , aquella  boca, 
que  havia  de  fer  Oráculo  de  todo 
o Mundo.  Mas  deixemos  as  re- 
flexoens  ao  Leitor,  e paliemos  a 
ver  Sor  Ignacia  no  berço  da  Re- 
ligiaó,  voltando  as  codas  às  of- 
Iii  ferras 
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fertas  da  ventura  , como  filha, 
fenaó  iinica  ( amais  mimoía,  e 
bem  dotada ) e fogindo  com  a 
maó  às  pertençoens  de  efpofo  da 
terra  , que  a voto  de  feus  pays  a 
convidava  com  os  commodos, 
que  feeftimaõ  na  vida.  Mas  foy 
tal  a indufíria  de  Sor  Jgnacia , que 
defvaneceo  as  efperanças  ao  per- 
tendente  , lem  eícandalizar  o 
gofto  do  pay , que  com  todo  a 
vio  veftir  a mortalha  Dominica- 
na. 

Nella  começou  a ertreita , 
e pura  vida  de  verdadeira  efpofa. 
Era  inviolável  o jejum  das  Conf- 
tituiçoens  , a que  accrefcentava 
os  de  paó,  e agua  nas  Vefperas 
de  Nofla  Senhora  , Fertas  de 
Chrirto  , fertas , e Sabbados  de 
todooanno.  No  jejum  vulgar  fó 
comia  huma  vez  no  dia  , a cola- 
çaò  ao  íeguinte  era  efmola  de 
hum  pobre.  Entrada  a Quareí- 
ma  , fe  cobria  de  cilícios , e ío- 
bre  o peito  huma  Cruz  de  metal, 
íemeada  de  bicos.  Affim  andava 
até  a Paíchoa , paliando  as  noites 
em  pénacella.  Aperrava-a  o fo- 
no;  uíòu  da  induftria  de  encof- 
tarfe  a hum  bordaó , para  que  ca- 
hindo-lhe , a acordarte , ou  com 
o defamparo  da  maõ,  ou  com  o 
eflrondo  do  golpe.  Imitadora 
grande  de  NoíTo  Patriarcha,  fe 
cartigava  todos  os  dias  duas  , e 
em  muitos  trez  vezes  com  difei- 
plinas  de  ferro  j penitencia,  que 
naó  podia  eíconder  de  alguma 
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amiga  de  mais  confiança , que  a 
curaua ; tal  era  a crueldade  com 
que  fe  feria. 

Defvelava-fe  para  horas  lar- 
gas de  oraçaó  , que  vinha  ter  no 
Coro  , delpertando  algumas  dif- 
cipulas  do  feu  exemplo , que  fe 
levantavaó  a feguillo.  A Quinta 
Feira  Mayor  commungava  , e 
até  o dia  de  Pafchoa  , em  que  o 
repetia , e naquelles  trez  dias  naò 
comia , nem  fallava , nem  defam- 
paravaoCoro.  Fervorofa  na  ca- 
ridade, a achavaó  as  doentes  con- 
tinua à lua  cabeceira , todas  com 
a coníolaçaó , e a affirtencia , as 
neceílitadas  com  a efmola.  Dan- 
do-felhe  os  Sacramentos  , naó 
defamparava  a nenhuma  até  o 
inftante,  que  efpirava  , fahindo 
entaõ  a tomar  huma  larga , e ri- 
gorofa  diíciplina  , até  que  a cha- 
mava o fino  para  levarem  o cor- 
po para  o Coro.  Intentava  o de- 
monio,  que  Sor  Jgnacia  o naó 
frequentalíe  naquellas  noites,  e 
madrugadas  íeguintes,  e achan- 
do baftante  motivo  ( no  medo , e 
pavor  , que  ficava  em  todo  o 
Morteiro ) o accrefcentava  dando 
grandes  golpes  nas  cadeiras,  em 
a vendo  entrar  para  ellas;  mas 
ella  , que  o conhecia , naó  fe  re- 
tirava , mas  pedia  a Deos,  que 
naó  permittille  fe  lhe  reprefen- 
tafle  coufa , que  a deixa  lie  ate- 
morizada. E fuccedeo  como  lho 
pedio. 

Veyo  a romperfe  no  Mo  fi- 


teiro 


te  iro  o excedo  de  penitencias 
com  qu e íe  perfeguia , entraraõ 
as  Preladas  com  preceitos  e 

admoedaçoens  a embaraçada.  Era 

grande  feu  íentimento  , propu- 
nha , e íegurava , que  fe  engana- 
vaõ  com  ella  , e que  antes  era 
matéria  de  confciencia  , vendo-a 
com  tantas  forcas  , naò  lhe  po- 
rem o preceito  para  mortiíícallas. 
Naõ  era  ouvida,*  appellava  para 
os  Con fedores , pedindo-lhes  pe- 
nitencias graves.  Adim  exercita- 
va fua  ancia , naõ  faltando  à obe- 
diência. Mas  queria  o Senhor  ali- 
viarlhe  aquella  fede  de  padecer, 
deulhe  hum  achaque , nafcido  do 
que  íe  tinha  atromentado  em  to- 
da íua  vida , nos  últimos  annos 
delia , mas  taó  vehemente , que 
parecia  acaballa  a cada  indante. 
Na  conformidade  , e paciência 
(com  que  o levava ) lhe  pareceo 
dado  para  bem  lavrar  a coroa 
aella.  Seu  unico  alivio  era 
receber  amiúde  o penhor  da  glo- 
ria, porque  iufpirava  , conten- 
tando as  faudades  com  adidencias, 
que  no  Coro  lhe  fazia,  todas  as 
vezes , que  fe  expunha  ; ede  dia 
gadava  inteiro  neda  aííidencia , 
e fempreou  de  joelhos,  ou  em 
pe  , como  íe  em  companhia  dos 
Cortezaos  da  gloria  eftivera 
exercitando  taõ  importante  polí- 
tica. E que  confufaõ  para  os  def- 
cuidos  , e culpáveis  defatten- 
çoens  de  hoje , em  que  a vulga- 
ridade de  fe  mofírar  o verdadeiro 
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Seraphim 

ftabant. 


K 
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Rey  debaixo  de  hum  dtial , tem 
feito  aos  homens  adoutos  , e 
grodeiros  ( por  naõ  dizer  menos 
Catholicos ) naõ  fó  tomando  aí- 
fento  diante  daquella  Magedade, 
mas  occupando-fe , e divertindo- 
fe  em  praticas  , e indecências , 
badando  para  o íer , o verem- fe 
fentados  os  homens  , donde  íe 
virão  em  pé  os  Serafins ! 1MMnu 

Mas  chegava-fe  a morte  da  *iaiae  c* 
Madre  Sor  ígnacia  , mandoufe 
levar  nos  braços  das  ferventes  pe- 
las cellas  das  ReJigiofas  , deípe- 
dindo-íe  delias , como  a que  ti- 
nha certeza  de  que  fe  lhe  chega- 
va a ultima  jornada.  Indava  ella, 
e contava-felhe  já  por  indantes  a 
vida  ,*  dide-lhe  huma  Religiofa, 

( que  a via  ardendo  em  huma  la- 
bareda , havia  trez  dias , e fem 
levar  nada  de  fudo ) que  hia  ao 
Coro  pedir  a Deos , que  lhe  mo- 
derade  as  ancias.  Refpondeo-lhe: 

Qne  td  naÕ  fi^ejfe , que  antes  Deos 
ufaMa  com  ella  de  muy  fuayes  caííi - 
gos  por  feus  peccados  ; e antes  pedia 
a fua  mifericordia , que  fe  ainda  erao 
neceffarias  mayores  dores , que  to- 
das para  a importância -daquella  ho- 
ra feri  ao  fuay  es.  Entraraõ  ao  Of- 
ficio  da  agonia , a que  edeve  re£ 
pondendo  fem  turbaçaõ;  e fem 
apartar  os  olhos  de  hum  Crucifi- 
xo , que  tinha  nas  mãos , lhe  en- 
tregou o efpirito  , repetindo  na 
ultima  refpiraçaó : Jefus.  Conta- 
vaó-íe  14.  de  Outubro  de 
1660. 

Iii  ij  Mas 


43^  Tarte  IV.  da  Hisloría  de  S . Domingos 

Mas  entre  também  a fazer  roías  difciplinas. 
numero  nas  memórias  defta  Ca- 


Sor  M<t- 
r i/t  dl  Af- 
fumpçaõ. 


fa,quem  naò  fó  lhe  foube  merecer 
o nome  de  filha  , mas  fervir-lhe 
também  de  gloria.  Foy  efta  a Ir- 
mãa  Converfa  Maria  da  Aftump- 
çaó , que  recebida  ao  habito  por 
efmola , tendo  entrado  no  Mof- 
teiro  por  fervente  de  huma  Frei- 
ra , deu  tal  fatisfaçaó  de  íi  a toda 
a Communidade  , que  tendo  a 
feu  cargo  o fervido  fó  de  algumas 
Religiofas , parece  , que  fe  mul- 
tiplicava para  aíliftir  a todas.  Af- 
fim  o continuava  depois  de  Frei- 
ra ; humilde  , e pobre , naõ  fò  íe 
metia  debaixo  dos  pés  das  Reli- 
giofas , mas  ainda  das  fervas. 
Alegre  , para  a occupaçaó  de 
mais  trabalho  era  a primeira ; 
caritativa , para  a aftiftencia  das 
doentes  a mais  defvelada.  O 
que  lhe  reftava  de  tempo , gafta- 
va  com  huma  Senhora  da  Aí- 
fumpçaó  , que  lhe  deu  o nome, 
orando  diante  da  fua  Imagem , 
depois  que  tratava  do  aceyo  do 
feu  Altar.  Aífim  era  lua  vida  in- 
culpável, e penitente.  Nas  pala- 
vras fe  lhe'  ouvia  huma  ( antes 
que  íimplicidade  ) íingeleza, 
porque  fem  miftura  de  malicia. 
Da  pobre  reçaó  , que  lhe  dava  a 
Communidade  , cerceando-ie  o 
fuífento  , o dava  a fua  may ; de- 
pois que  a naó  teve  , ao  parente 
mais  pobre.  A efta  grande  parci- 
mônia , ou  a efte  eftreito , e con- 
tinuado jejum  , ajuntava  rigo- 


Poucas  horas  de  noite  lhe 
levava  o defcanço  ; fempre  lhe 
amanhecia  no  ante  Coro  diante 
da  fua  Senhora , quando  naó  gai- 
tava no  mefmo  lugar  a noite  in- 
teira. Parece  , que  eftimava  a 
Rainha  dos  Anjos  aquelles  pobres 
defejos ; aflim  deu  a entender  o 
que  fouberaó  avultar  por  bem 
empregados.  Pobriffima  era  Sor 
Maria  ; pedira  licença  às  Prela- 
das , para  fe  occupar  em  algum 
trabalho  , que  tiveííe  lucro  , o 
tempo  que  lhe  reftafle  do  ferviço 
do  Mofteiro.  Seguio-fe  à licença 
a fua  induftria , e o favor  da  Se- 
nhora a fomentalla  de  forte , que 
gaftava  Sor  Maria  com  ella  , o 
que  naó  poderá  com  a mais  grof- 
ía  tença.  Fazia-lhe  a Fefta  no  feu 
dia  com  a da  Calenda , e Oita- 
vario , com  tanto  cufto , e gran- 
deza , que  bem  fe  deixava  ver , 
que  naó  era  fóefFeito  de  induftria 
humana.  Ornoulhe  o Altar  com 
prata  , e ornamentos  preciofos; 
aperfeiçoou  a Cafa  do  ante  Coro, 
lahindo  todo  eftedifpendio  (cou- 
fa  incrível ) de  fua  agencia  , e 
trabalho.  Naó  lhe  dilatava  a Se- 
nhora o prêmio  ; vellohemos 


agora. 


Jejuava  muitos  dias  na  Qua- 
refma  a paó  , e agua ; achava-íe 
em  huma , e em  hum  delles  a 
horas  de  jantar  debilitada  , e def- 
falecida  com  o pezo  do  trabalho; 
tinha  dado  a huma  pobre  a re- 

çaó 


Li 


fivro  íe 


çao  de  paõ , que  lhe  dera  a Com- 
munidade.  Naõ  tinha  com  que 
comprallo  5 entra  na  cella,  buf- 
ca  , e revolve  hum  almarinho, 
em  que  punha  alguma  coufa  de 
íuítento,  acha-o  de  todo  vaíioj 
íahe  ao  Mofteiro  a ver  íe  defco- 
bre  algum  íoccorro , e nao  ven- 
do de  quem  o podeííe  eíperar 
torna  a recolher-fe  à cella  a desje- 
juar-le  íe  quer  com  hum  púcaro  de 
a§lia  > quando  le  lhe  oíferecem 
aos  olhos  no  almarinho , que  já 
tinha  bufcado,  trez  paens  gran- 
des , alvos , e mimofos.  Levan- 
ta as  mãos  ao  Ceo , conhecendo 
que  era  favor  da  fua  Senhora,  e 
nao  menos  o numero  , pelo  que 
venerava  na  fua  Capella , em  que 
também  eíiavaó  o Menino  Jeíu, 
eS.  Jofeph,  que  com  a Senhora 
iormavaó  a Trindade  da  ter- 


ra. 


Na6  foy  menor  favor  o que 
em  outra  occaíiao  attribuio  tam- 
bém â mefma  Senhora.  Coftu- 
mava  pelas  Pa  íchoas  cobrilla,  e 
ornalla  com  algumas  joyas,  que 
he  empreftavaõ  de  fora.  Tinha- 
lhe  podo  em  huma  huns  brincos 
de  groífas  pérolas , occaíiaõ  , em 
que  vencida  do  fono  , defcanca- 
va  na  fua  cella,  quando  abalan- 
do*^ duas  vezes , lhe  repetirão : 
Manada  4j]umpzao  , acodi  âyo/Ta 
òenbora  do  ante  Coro ! Defperta  li- 
geua,  fahe  da  cella  , chega  ao 
Altar , quando  vê  huma  fervente 
que  pofta  íobre  elle,  lançava  as 
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maos  as  pérolas  da  Senhora  \ lar- 
ga o furto  , foge  aprelíada , fe- 
gue-a , (para  conhecei  la  ) Sor  Ma- 
ria , e a moça , vendo-íe  alcan- 
çada , e o caftigo  , que  merecia, 
iança-felhe^  aos  pés,  pedindo-lhe 
pela  mefma  Senhora  , que  a naò 
defcubra.  Soube-fe  depois  o ca- 
io, mas  nunca  a aggrefíora  do  fur- 
to. 

Aííim  experimentava  Sor 
Maiia  a cada  hora  as  piedades  da 
boa  Senhora , a quem  íervia , e 
o como  corriaõ  todos  os  foccor- 
ros  por  conta  de  fua  particular 
providencia.  Vio-fe  aílim  no  que 
diremos  agora.  Ficara  Sor  Ma- 
ria empenhada  por  huma  Feíia 
da  Senhora  ( em  occaíiaõ  , em 
que  a achou  menos  provida ) em 
quantia  de  vinte  mil  reis.  Era  o 
acredor  mal  íofndo , executava 
a pobre  Freira  , que  lhe  pagaííe 
logo ; e vindo  hum  dia , ( que  lhe 
íinalara  por  ultima  efpera  ) nao 
tendo  Sor  Maria  de  quem  valer- 
fe,  vay-fe  ao  Altar  da  Senhora, 
proftra-fe  diante  delia  , pede-lhe 
com  fé , e lagrimas , que  a foc- 
corra.  Quando  ( caio  raro! ) 
chamaõ  por  ella  na  roda,  elhe 
entregaõ  vinte  mil  reis  , com 
huma  carta  de  hum  irmão  , que 
havia  annos  tinha  na  índia , e lhos 
remettia  para  remediar  fua  po- 
breza. 

Outro  cafo  íingular , e bem 
publico , ( por  paliar  entre  mui- 
tas peíToas ) coroou  a experien- 


cia 
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cia  do  muito,  que  em  todos  os 
empenhos  devia  Sor  Maria  à fua 
Senhora. 

Pedio  em  huma  occaíiaó  a 
hum  Sacerdote  , que  aífiftia  na 
Sacriftia  , e cuidado  da  Igreja , 
que  lhe  fofte  comprar  huns  cova- 
dos  de  tafetá  roxo  , porque  che- 
gava a Quarefma , e queria  aca- 
bar hum  veftido  à fua  Senhora  ; 
mas  naò  chegava  o dinheiro  ao 
cufto , e pedia  por  merce  lhe  efi 
peraftem  pelo  refto.  Nao  quiz  o 
mercador,  e veyo  o Padre  def- 
contente;  mas  nem  por  iíío  dei- 
xou Sor  Maria  de  pedirlhe  , que 
tornafTe  a fazer  a propofta  , ofte- 
recendo  a mefma  Senhora  por 
fiadora.  Efcuta  o mercador 
impaciente  afupplica,  e reíblve, 
que  nao  dará  nada  , fem  vir  toda 
a quantia.  Torna  a contar  o di- 
nheiro , e acha  o preço  certo. 
Admira- fe  o Padre , que  o conta- 
ra, e o trouxera  , e labia  o que 
lhe  faltava  , e em  fim  vem  a af- 
fentar-fe,  que  fora  defempenho 
da  mefma  Senhora. 

A ella  recorria  em  todas  fuas 
afflicçoens  Sor  Maria , como  taó 
experimentada , mas  naõ  faltan- 
do no  empenho  de  agradecida, 
nada  mais  a moleftava , que  ver, 
que  lhe  faltavaò  as  circunftancias 
de  alguma  Fefta  , que  lhe  fazia  , 
fendo  todo  o feu  defvelo  a mayor 
folemnidade  delia.  Negavaõ-lhe 
algumas  vezes  licença  os  Prela- 
dos para  ter  o Senhor  expofto ; e 


he  digno  de  faberfe  o defafogo  a 
que  recorria  , para  teftemunho 
da  fingeleza  de  íua  alma.  Hia-fe, 
recolhida  a Communidade  , ao 
Altar  da  fua  Senhora,  e depois 
de  fe  encomendar  a ella , dizia- 
lhe  , como  quem  fe  defpedia , em 
voz  alta : Senhora  eu , nao  fey , que 
Vos  faça . Acodime , que  eu  fó  nao 
poffo.  Manday  Vo  fio  filho  a^o?na, 
que  traga  licença  para  que  fe  façao 
as  "Vo fias  Feftas , como  "Vo  fias  , que 
a mim  negao-ma , porque  fou  huma, 
trijle  h ar  bata. 

Ao  Menino  Jefus , que  efta- 
va  na  mefma  Capella  , porque 
lhe  tiravaò  ( talvez  por  traveílu- 
ra ) alguns  brincos , que  ella  lhe 
dava , dizia  com  muita  feguran- 
ça  : Tomay  Menino ; ouvi f me  ? Se 
"Vos  quiserem  tomar  alguma  coufa , 
chamay  logo  por  mim , para  que  Vos 
acuda.  Efta  era  fua  finceridade, 
como  íè  nao  foubera  mais  da  vi- 
da , que  o íerviço  da  Cafa  , o 
commercio  com  a fua  Senhora , 
e o deívelo  de  lhe  ornar  a Capel- 
la. Mas  queria  a Senhora  delia 
darlhe  a coroa  por  aquelle  gofto- 
fo  trabalho,  e em  hum  dia  da 
Aftumpçaó , andando  ordenando 
a Fefta , íe  fentio  ameaçada  de 
grave  doença.  Duroulhe  alguns 
mezes  , com  interpolaçoens  de 
melhora , e commungando  em 
o dia  da  Conceição , fe  lhe  fe- 
guio  hum  taò  forte  accidente, 
que  entrou  logo  em  artigos  de 
morte.  Acodiraò  as  Religiofas  a 

appli- 


Sor  Vio- 
Unte  do 
Ceo. 
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applicarlhe  remedios  , e ella , 
<]ue  ja  por  nenhuns  eíperava  , co- 
meçando o Credo , pedio  a véla, 
e continuou  oraçoens  para  aquel- 
la  hora ; e ao  entoarem  as  Reli- 
gioias  a Antiphona  : AJJumpta  eft 
Maria  hi  Cal  um  , paífou  defia  vi- 
da com  o venturofo  annuncio  da- 
quella  mufíca  fagrada , cantando- 
íe  agora , quando  Maria  da  Af- 
íumpçaõ  eípirava,  o que  a Ma- 
na , Rainha  da  gloria , canta  em 
íua  Afíumpçaõ  a Igreja.  Conta- 

vaó-fe  14.  de  Dezembro  de 
1663. 
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CAPITULO  XXIX. 

T>a  Madre  Sor  Violante  do  Ceo,  e 
de  huma  Tupi  lia  , ambas  da 
mefma  Cafa  da  Tpfa. 

FEche  venturofa mente  o nu- 
mero das  filhas  defta  Cafa 
huma  naó  íb  benemerita  delia, 
mas  digna  de  todos  os  benefícios 
da  memória  , naõ  nos  eícufando 
a efia  as  muitas , que  deixou  ef- 
palhadas  fua  penna , porque  nefie 
lugar  he  fem  duvida  huma  das 
acredoras  da  occupaçaõ  da  noíla. 
Foy  efta  a Madre  Sor  Violante  do 
Ceo  , que  devendo-lhe  a elle  o 
ver-íe  melhorada  na  eftimavel 
prenda  do  entendimento,  (etaó 
defiro , e facil  nas  fuavidades  da 
poefía  , como  fe  fe  lhe  trocara  a 
arte  em  natureza  ) começou  a 
pagar  ao  Mundo  aquellas  atcen- 


çoens , e liíbnjas  com  que  a ref- 
peitava  Oráculo , até  que  eícu- 
tando  o dos  annos , e das  expe- 
riências, abrio 'os  olhos  para  co- 
nhecer , que  os  das  Águias  naó 
deviaõ  ter  outro  emprego  mais 
que  o Sol. 

Voltou  Sor  Violante  já  cré- 
dula as  puras  luzes  da  razaó , mais 
que  as  labaredas  do  entendimen- 
to , que  mifiuradas  com  o fumo 
da  vangloria,  lhe  mortificarão  a 
vifia , deíencaminhando-a  na  ef- 
trada  , que  primeiro  efcolhera  , e 
a que  tornava  agora.  Já  trilhan- 
do-a com  fegurança , foy  fingu- 
lar  fua  reforma.  Nem  os  annos 
a divertiaó  do  fequito  das  Com- 
munidades , de  fua  cautela , e re- 
colhimento fe  inferiaó  exercí- 
cios penitentes.  No  da  oraçao 
vocal  era  continua  no  Coro,  em 
que  fe  fufpendia  contemplativa, 
e devota.  Já  violentada  a tu- 
do o que  naó  era  commercio 
com  Deos , fe  efcutava  até  nos 
eccos  da  fua  poefía  a verdade, 
com  que  fe  transformara  deSe- 
rea  dos  golfos  da  adulaçaó  huma- 
na , em  racional  Cjfne  das  apuas 
da  penitencia  5 attraélivas  corren- 
tes , que  já  lhe  convidavaõ  o gé- 
nio nos  primeiros  pafíos  de  fua 
vida , como  fe  vê  nos  feus  Soli- 
loquios , obra  com  mais  eípirito, 
que  corpo , commais  fubftancia, 
que  vulto  j pequenhez , que  pare- 
ceo  providencia  para  a decorar 
toda  a memória , ( armada  con- 
tra 
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tra  o efquecimento ) fendo  ainda  Naó  a podemos  ter  para  ex 


hoje , até  a mais  pueril , depoíico 
daquelle  thefouro. 

Muito  mais , e mais  avulta- 
dos teílemunhos  da  felicidade  de 
íeu  engenho , ( em  que  fempre 
ajuntou  com  ventura  clareza , do- 
çura , e elegancia ) efpalhados 
pelas  mãos  da  curioíidade,  con- 
fervaó  ainda  hoje  feu  nome ; mas 
fem  duvida  ( confeííaraó  os  me- 
lhores voros  do  feu  feculo)  felhe 
devia  mais  durável  pagina  para 
efcrevello , que  a que  a antiguida- 
de confagrou  às  fuas  Corinas , às 
fuas  Saphos , às  fuas  Polas , e às 
fuas  Damoplilas  , que  com  as 
mefmas  pennas  com  que  voaraõ 
ao  Templo  da  Fama , efcreveraò 
íeu  nome  nos  bronzes  da  pofteri- 
dade.  Naó  ferá  eíla  efcaça  com 
a Madre  Sor  Violante  , agradeci- 
da aos  multiplicados  afíumptos 
com  que  lhe  deixou  occupada  a 
memória , e repetidos  eccos , que 
fempre  foaràõ  em  feus  efpaços. 
Faleceo  com  grandes  demonftra- 
çoens  de  penitente , e conforme, 
deixando  às  Religiofas  grande 
confolaçaõ  a fua  morte  , como 
perpetuas  faudades  a fua  vida. 
Nao  feja  eílranho  nefla  breve  no- 
ticia delia,  o termos  tomado  o 
eflylo , antes  que  de  narraçaó , de 
Panegyrico  , porque  para  elle  nos 
levou  o aílumpto  ; com  feme- 
Ihante  nao  íe  efcreve  de  outra 
forte.  Na  matéria  feguramos  a 
deículpa. 


cluir  das  memórias  deíla  Cafa  a 
de  quem  a bufcou  para  berço , e 
para  fepulchro.  Taes  foraõ  os  an- 
nos  em  que  a bufcou  , e taó  pou- 
cos os  que  nella  viveo ! Mas  dei- 
xando-lhe a gloria  , e a ventura, 
de  fer  berço  de  muita  virtude , 
ainda  em  pouca  idade.  Contava 
a de  feis  annos , quando  entrou  a 
fer  Pupilla  huma  filha  de  Anto- 
nio  Rodrigues  da  Veiga , e Do- 
na Maria  de  Soufa  , por  nome 
Guiomar  j e como  fe  a razaò  fe 
adiantaífe  aos  annos  , erá^tal  o 
eflylo  de  fua  vida  , que  deixava 
atraz  aquelles  milagres , em  que 
às  vezes  coíluma  romper  a natu- 
reza. A humildade,  o retiro,  e 
o filencio , a traziaó  fempre  fe- 
pultada.  A humildade  aos  pcs 
das  Religiofas,  e ainda  das  fer- 
ventes da  Cafa.  O filencio , por- 
que continuamente  a recolhia  a 
rezar  no  Coro , depois  de  viíitar 
os  PaíTos  no  Clauílro.  O feu  def- 
velo  era  faber  quando  eraó  os  dias 
de  jejum  , que  eílreitamente  ob- 
fe  rvava , como  todos  os  Sabba- 
dos , e Vigilias  de  Nofla  Senho- 
ra. Todas  as  noites  rezava  o feu 
Rofario  , naó  fe  acabando  nunca 
com  ella  , que  fe  recolheíTe , fem 
que  o fatisfizeíTe.  Meditava  com 
ternura  , e compunção  maravi- 
lhofa  os  tromentos  da  Paixaó. 
Afíim  fe  chamou  Guiomar  da 
Paixaó  , íobrenome , que  tomou 
na  Crifma  por  efcolha  fua.  Naf- 
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Livro  fegundo. 
cera  em  huma  feíia  Feira  Mayor 
e conjectura va-fe,  que  eraacon- 
íelhada  do  Ceo  aquella  devoção 
em  huma  idade , que  naõ  podia 
ainda  difcurfar  para  fentir  , ou 
incapaz  de  fentimento  compaf- 
nvo.  Mas  por  iflb  devoçaó  acon- 
Íelhada  do  Ceo , que  ao  infenfi- 
ve]  dos  Anjos  íoube  premiccir  la- 
grimas nos  olhos. 

Caritativa,  buícava  induí» 
trias  diílimuladas , ( fugindo  aos 
olhos  de  quem  a tinha  a feu  car- 
go ) para  repartir  corn  os  pobre- 
linhos  da  lua  idade  do  fuíiento , 
e do veíiido.  inquiria,  e exami- 
nava as  virtudes  em  que  fe  exer- 
citavaõ  as  Religioías , para  imi- 
tallas  j e naó  era  tanto  o imitallas, 
como  o efcondellas.  Fallava  em 
Deos  com  tanto  conhecimento, 
tanta  ancia,  e tanto  affecto , co- 
mo fe  lhe  tivera  fervido  o berço 
de  efcola  de  efpirito ; e no  que 
tocava  ao  Mundo  taó  eíiranha 
como  fe  lhe  naó  dera  berço! 
Naõ  podia  durar  na  terra  , quem 
a defconhecia  centro.  Peregri- 
nou nella  ate  idade  de  onzean- 
nos  , em  que  cahio  em  huma 
doença  , que  antes  lhe  grangeou 
o relgate , que  a morte.  Nos  úl- 
timos apertos  delia  levantou  os 
olhos , e banhando-felhe  o rofto 
em  huma  repentina  alegria  dif- 
fe  em  voz  clara  : Maria , May  de 
graça,  Maria,  May  de  perdão , li - 
Vrayme  do  inimigo,  e na  morte  me 
mcbey  5 e eípirou , fahindo  da  ca- 
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, e leito  em  que  eíiava  , hum 
cheiro,  e fragrancia  , como  do 
mais  precioío , e exquiíito  aro- 
ma. Teíiemunharaó-no  aíTim 
muitas  Religioías , que  lhe  aílif- 
tirao,  taó  cheyas  de  aífombro, 
como  dignas  de  credito.  Ventu- 
rola  Caía  , a que  o Ceo  deu  An- 
jos para  filhas  l E venturofas  fi- 
lhas , que  merecerão  accrefcen- 
tar  no  Ceo  o numero  dos  Anjos! 
Mais  largas  noticias  delia  Cafa  fe 
lepuítaraõ  com  as  vidas  de  Reli- 
gioías antigas , que  eraõ  ©depo- 
is0* e archivo  delias mas  em 
tempo,  em  que  o defcuido,  e a 
omiífaõ  tinhaõ  efia  Província, 
íem  quem  tivefie  obrigaçaõ  de  as 
recolher  , conhecendo- fe  agora 
o damno  fem  remedio  , da  falta 

delta  providencia,  em  que fepo- 

dlao  I°grar  para  gloria  de  Deos 
mayores , e mais  repetidos  docu- 
mentos , que  nos  ferviífem  a nós 
de  doutrina  , e à Província  de 
honra. 

/ 

CAPITULO  XXX; 

“Das  Madres  Sor  Catharina  do  TSÍaf* 
cimento , e Sor  Brites  de  S.  Jo - 
feph , do  Mosleiro  de  S. 

JoaÕ  de  SetiiVaL 


PArece,  que  quiz  communi- 
car  o grande  Precuríor  odes.y 
Bautifia  a eíía  fua  Cafa,  a que  tu* 
deu  o titulo , as  qualidades  de  de- 
ferto  , e influir  nos  efpiritos , que 
Rhk  a ha- 
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a habitaíTem  , huma  ancia  peni- 
tente , de  cjue  elie  desde  feus  pri- 
meiros annos  fora  meítre.  Aílim 
o veremos  nas  filhas  delta  Cala , 
que  com  Santa  induítria  a trans- 
formarão em  delerto  , naò  defe- 
melhante  aos  da  Thebaida , e Pa- 
leítina  , porque  entre  o commer- 
cio  humano,  ainda  que  religio- 
fo , viviaó  folitarias , e recolhi- 
das em  fi  meímas , fubítituindo 
o grilhão  da  Claufura , pelo  vo- 
luntário cárcere  da  mais  afpera 
cova.  Obferva-fe  aífim  nas  que 
já  povoaraó  eítes  Clauítros  na 
fua  primeira  fundaçaó , e torna- 
fe  a ver  agora  nas  que  herdeiras 
do  mefmo  efpirito , nos  daõ  ven- 
turoíamente  igual  aílumpto.  Foy 
Sor  Ca-  huma  delias  a Madre  Sor  Catha- 
Nlfdmai-  rina  do  Nafcimenco , filha  de  pays 
to.  Hefpanhoes , de  geraçaò  illuítre, 
e taó  mimofos  de  bens  da  fortu- 
na, que  paliando  da  de  Caltella 
a viver  nefta  Coroa  , íe  viraò 
perfeguidos  da  nobreza  delia , que 
pertendia  na  maó  de  Cacharina 
as  duas  grandes  qualidades  de 
fangue  , e riqueza  , primeiros 
Ídolos  da  veneraçaò  humana  j 
mas  Catharina  , que  já  em  íeu 
coraçaó  os  de  (conhecia  , tendo 
feito  entrega  delle  a quem  íó  pa- 
ra íi  a criara  , alfim  foube  obrigar 
aos  pays  para  que  lhe  naó  emba- 
"raçalTem  o feu  bom  propoíito, 
que  logo  alcançou  o fim  para  ef- 
feituallo  , ainda  que  com  mais 
cfperas , e vagares , que  os  que 
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permittia  o feu  delejo , mas  ama- 
vaó-na  os  pays  terniílimamente, 
e queriaò  que  lhe  folTe  pagando 
nas  efperas , o que  depois  lhe  ha- 
via de  cuítar  nas  aufencias. 

Aílim  fe  entertinhaò  os 
pays  com  Catharina  , em  quanto 
ella  entertinha  a ancia  de  bufcar 
a feu  Eípofo  na  Claufura  , com  a 
induítria  de  a fazer  de  fua  mefma 
Cafa.  Commungaua  a miudo  no 
feu  Oratorio.  Alli  gaitava  em 
oraçaó  muitas  horas  de  noite  , e 
dia ; alli  fe  enfayava  para  os  em- 
pregos de  vida  mais  perfeita; 
abraçou-a  em  fim  de  trinta  e trez 
annos  na  mortalha  Dominicana, 
com  todo  o rigor  delia.  Com  ra- 
ro fofrimento  a achavao  as  mo- 
leítias , com  o meímo  eícutavi 
injurias , reípondendo  com  bran- 
dura , e fegu rança  ( a alguma  má 
tenção  , que  queiia  ddauthori- 
zalla  ) : Façao-me  o que  quiserem, 
terey  meãs  em  que  ter  merecimento , 
z depcis  mais  aliviado  Furgatorio ; 
conlelho  grande , e etcucado  de 
hum  Oráculo  da  penitencia  , o 
noíTo  S.  Luiz  Beltrão  , que  ro- 
deado de  agonias , coítumava  di- 
zer , pedindo  a continuação  del- 
ias: Senhor , aqui  cauteri^ay , aqui 
feri , aqui  nao  perdoeis  , para  que  fecca,hic 
eternamente  perdoeis.  Grande  avan- 
ço  de  contrato  , efperdiçado  fo  num  par» 
pelos  mal  fofridos , comutarem- cas* 
fe  çromentos  inílantaneos  , por  , 
eternos!  Mas  contrato,  que  fó 
aceitara  com  os  homens  a mife- 

ricordia 
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-ncordiá  de  Deos.  _ a falca  de  relpiraçaó  a fegUrava 

o 1 encio  antes  parecia  cadaver.  Ao  levarem-na  no  efi- 

^0r  ^at  ’a"n?  muda  ’ ciue  ca!la‘  cluife  Para  o Coro , fe  lhe  poz 
da.  Nas  Matinas  da  meya  noite,  hnma  taõ  eftranha  claridade  ío. 
nosci  icios,  nas  ciifciplinas , fem-  bre  o peito , que  pararaõ  as  Reli- 
pi  e rigoroias  , e muitas  vezes  giofas  com  o aíTorribro,  ( affim  o 
trez  cada  dia , antes  parecia  bron- 
ze , que  creatura.  No  dia  , e noi- 
te quatro,  e cinco  horas  de  ora- 
caõ  j fobejando-lhe  tempo  , fer- 
via as  eníermas , occupacaó , (co- 
mo todas  as  da  obíervancia  ) que 
naó  deixou  ainda  períeguida  de 
achaques , que  reconhecia  mimos 
do  Ceo , trocando  as  queixas  em 
acçaõ  de  graças.  Cahio  desfaleci- 
da em  huma  cama,  em  que  as 
repetia  a toda  a hora.  Pedio  lo- 


vio  a Communidade  toda  ) e naó 
defappareceo  até  naó  recolherem 
o corpo  na  fepulcura.  Faleceú 
aos  14.  de  Setembro  de  1644. 

Segundo  exemplo  de  peni- 
tencia temos  nefle  obíervante  de-  „ . 

ferro  doBautifta,  na  Madre  Sor  des  jojZ 
Brites  de  S.Jofeph,  ou  Brites  ]o-^‘ 
íefa  do  Sacramento.  Foy  efta 
Madre  filha  dos  Duques  de  Avei- 
ro, Cafa  Real,  a que  efteMof- 
teiro  deveo  íua  fundaçaó  , como 
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go  , que  i)ie  chamaffem  o Con-  agora  o enriquecella  com  efta  fi- 
kíior  , porque  queria  tomar  o lha , em  que  foraó  iguaes  as  pren- 


Viatico , pois  fe  chegava  a hora 
de  paíTar  às  eternas  vodas  com 
feu  Fifpoío.  Tfto  repetia  com  fe- 
gurança  5 mas  as  Religiofas , que 
naó  viaó  eRes  finaes  no  achaque, 
entendiaó , que  feria  teima  da  ve- 
lhice. Efcufavao-íe  todas  5 infla- 
va ella,  que  naó  chegaria  ao  ou- 
tro dia.  Affim  recebeo  os  Sacra- 
mentos com  confolaçaó  , e ale 


das  ao  naícimento  j porque  naó 
teve  o grande  delias , mais  com 
que  fe  medir , que  com  o auguf- 
to  delle.  De  oito  annos  entrou 
nefla  Caía  , ja  ogenio  era  de  San- 
ta. Nos  jejuns , na  oraçaó  , na 
modeflia  , naó  fazia  acçaó  em 
que  naó  negafle  a idade  , pro- 
mettendo  o que  feria  na  mayor. 
Já  profefla , eftendeo  toda  fua  ca- 
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gnadeefpinto,  e pedindo  huma  pacidade  a encher  o nome  de 
ve. a , e a Imagem  de  hum  Chrií-  huma  perfeita  obfervante.  Nas 
to  crucificado,  fe  abraçou  com  occupaçoens humildes  era  a pri- 
e e > dizendo-lhe  algumas  pala-  meira , ainda  naó  obrigada;  nas 
v.,as  mal  percebidas  e já  fem  penitentes  , unica,  e fempre  mal 
alento  ( lorrindo-íe  ) inclinou  a fatisfeita  do  pouco  que  fazia, 
caoeçi,  e lhe  entregou  a alma.  Nas  continuas  da  Communidade 
F.cou  com  huma  fermofa  prelen-  naó  fó  prompta , mas  deívelada; 
Sa  ’ Hexivel » e meneavel , que  16  affim  naó  havia  mais  bem  repar- 

Kkk  ij  tido, 
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tido  , nem  mais  bem  exercitado 
eítylo  de  vida  , quando  começou 
a afrouxar  nella,  dando  ouvidos, 
e attençoens  à lifonja  de  muita 
nobreza , que  a começou  a cor- 
tejar prendada , e a bufcar  paren- 
ta. 

Era  Sor  Brites  difcreta  , era 
fermofa,  era  Senhora  ; eítes  os 
degraos  do  throno , em  que  a ve- 
neravaò  idolo.  Naó  havia  eiti- 
maçaó  , que  naó  foffe  tributo. 
Começou  a vaidade  a convidalla 
com  as  negaças  de  preferida  , e a 
fama  com  as  de  bufcada  ; mas  o 
genio  ( fempre  mimoío  do  Ceo) 
que  fuave  , e poderolamente  a le- 
vava ao  centro  da  virtude  , lhe 
aiíuitava , com  o reparo  dos  def- 
caminhos  , a melhor  hora  dos 
defvanecimentos.  Elegeraó-na 
Prelada,  e como  tinha  claro  en- 
tendimento , entrou  em  íi  a dif- 
curfar , que  aquelle  lugar  primei- 
ro íe  devia  encher  com  a vida , 
que  com  a peífoa  > que  para  obri- 
gar com  o império  , primeiro 
devia  affeiçoar  com  o exemplo; 
e conhecendo  agora  melhor  o 
como  as  fuas  deíattençoens  a ti- 
nhaõ  lançado  longe  da  eítrada , 
em  que  a nova  obrigaçaóa  me- 
tia , foy  tal  a íua  confulaó , que 
de  hum  dia  para  o outro  appare- 
ceo  a eílatua  da  delicia , transfor- 
mada em  imagem  da  refor- 
ma. 

Cobrio  o corpo  de  cilícios 
diííimulados  em  huma  mortalha 
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de  burel  branco , a capa  do  mef- 
mo , imitando  a noito  Padre , que 
até  niíto  o propoz  para  exemplar. 
Seguia  o em  trez  rigorofas  difci- 
plinas , que  todos  os  dias  toma- 
va. Condemnou-fe  a hum  quaíi 
perpetuo  filencio , e em  toda  fua 
vida  le  lhe  naó  ouvio  mais  pala- 
vra fuperflua  no  Advento  , e 
Quarefma , nenhuma  , efcreven- 
do  em  hum  papel  o que  queria, 
fe  era  muita  a importância. 
Commungava  duas  vezes  na  íe- 
mana  , chegando  àquella  fagrada 
Mefa  defcalça  , e com  tanta 
abundancia  de  lagrimas  , que 
compungia  as  Religiofas.  Nas 
Matinas  da  meya  noite  continua, 
e defvelada  ; acabadas  ellas  , fe 
dilatava  na  oraçaó.  Nella  gaita- 
va inteiro  o dia  que  communga- 
va , fem  tomar  fuítento  algum. 
Fazia  o mefmo  desde  a feita  Fei- 
ra Mayor  até  o Domingo  de  Paf- 
choa  ao  jantar.  Ou  de  joelhos , 
ou  em  pé  affiíiia  no  Coro  em  fe 
expondo  o Santiffimo.  Levava-a 
ao  Senhor  nefte  myíterio  , affec- 
to  mais  ternifíimo  ; com  o feu 
culto  , e ornato  gaitava  o que  ti- 
nha ; pobriííima  em  íuacella,  e 
peíToa.  Auítera  no  jejum  ; em  as 
Vigílias  dos  Santos  de  fua  devo- 
ção , eipecialmente  nasdeNoíTa 
Senhora  (como  nas  feitas  feiras 
de  todo  o anno  ) naó  tomava  no 
dia  mais  que  hum  caldo;  omeí- 
mo  fazia  na  Quarefma  trez  dias 
na  femana,  ficando  a iua  reçaò 

para 
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para  fuífento  de  huma  aleijada; 
ceifa  me/ma  era  a melhor  , e 
ma)or  porção  , ainda  nos  dias 
cjue  comia.  Nove  annos  teve  por 
cama  huma  taboa  nua.  Nella 
deícançava  trez  horas ; duas  re- 
zava encoílada  ; o reíbante  da 
roite  em  oraçaõ  de  joelhos.  Af- 
hm  entre  dia  , e noite  lhe  levava 
dle  exercício  íete  horas;  huma 
com  os  braços  em  Cruz  ; todas 
com  copiofas  lagrimas. 

Era  fua  humildade  huma 
continua  confuíaò  de  cjuem  a via, 
e a tratava.  Buícada  de  grandes 
Senhores  ( parentes  mais  chega- 
dos ) fe  affligia  com  os  refpeitos 
com  cjiie  a tratavaõ,  envejando 
hum  nafcimento  humilde  , em 
cjue  naõ  efcutaíTe  nem  os  eccos 
da  vaidade.  Grande  zeladora  da 
honra  de  Deos , credito  do  pro- 
ximo , obíervancia  , e concerto 
do  Moífeiro.  Fez  continuar  o ri- 
gor das  Matinas  da  meya  noite; 
e entre  dia , e noite  duas  horas  de 
oraçaõ  a toda  a Communidade, 
como  trez  difciplinas  cada  íema- 
na  pela  Quarefma.  Livre  da  oc- 
cupaçaõ  de  Prelada  , e Meffra 
das  Noviças  , continuava  mais 
exercícios  devotos , andando  def- 
calça  , donde  podia  Ter  com  cau- 
tela. AíTim  corria  os  PaíTos  de 
madrugada.  Muitas  noites  hia 
ter  oraçaõ  à Cerca  ao  pé  de  hu- 
ma Cruz , a cjue  tinha  devoção, 
em  lembrança  do  monte  Olive- 
te.  Algumas  vezes  íe  retirava  a 
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ftigar  mais  eícondido  dameíma 
Cerca , gaílando  dias  inteiros  em 
oraçaõ  , com  pouco  , ou  nenhum 
commercio  com  o Moífeiro. 

Sete  mezes  antes  que  fale- 
ceííe  , íe  vio  fobre  a íua  cella 
hum  rayo  de  luz , que  a certas 
horas  apparecia  todas  as  noites, 
deíapparecendo  na  em  que  cahki 
enferma  de  hum  mal  , que  lhe 
deu,  eílando  em  Matinas.  Con- 
tinuou-as, e depois  as  fuas  horas 
de  oraçaõ;  acabadas , fe  defpedio 
do  feu  Senhor  Sacramentado , di- 
zendo a huma  Religioía  de  fua 
confiança  , que  ficava  orando: 
Hue  aquella  feria  a ultima  Ve^,  que 
a Vijfc  no  Coro.  Crefceo  o acha- 
que , pedio  os  Sacramentos , que 
recebeo  com  animo  inteiro,  con- 
folando  as  Religioíãs , que  a ro- 
dea vao  chorando.  Defpedio  íe 
de  todas , pedindo-lhe  perdaõ  do 
que  as  eícandalizara  com  fua  vi- 
da ; admoeífou  as  Noviças  à per- 
feição delia , e amor  da  Religião, 
e reforma  , com  humas  palavras 
taõ  accezas  no  amor  de  Deos, 
taõ  filhas  do  feu  genio  mei>o , 
(com  que  attrahia  os  coraçoens) 
que  eílalavao  os  das  Rehrnoías, 
compungidas  de  a ouvir,°efau- 
doías  de  a perder.  Trouxerac- 
lhe  as  Imagens  de  NoíTa  Senhora, 
e Noífo  Padre , que  recebeo  com 
alegria , e a que  íe  encomendou 
com  ternura , reparando  toda  a 
Communidade  , (que  depois  o 
teífemunhaya  j que  dos  roffos  das 

duas 
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duas  Imagens  parecia  fahirem  vi*  tras  Religiofas  , que  neftes  an- 
vos  refplandores.  nos  viíinhos  ao  em  que  efcreve- 

Pedio  que  tivedem  íentido  mos , paífarao  defta  vida  , dan- 
na  meya  noite  , porque  eíía  leria  donos  matéria  na  íua.  Seja  a pri- 
a íua  ultima  hora;  ecomo  fe  aí-  meira  a Madre  Sor  Joanna  do z$g- 
fligia,  porque  tardava,  pergun-  Deferto , de geraçaó illufíre , cir- feno. 
tou  ao  feu  ConfeíTbr  , fe  íeria  cunítancia  , com  que  avultava 
culpa  odefejalla  apreífada.  Che-  mais  fua  grande  humildade.  Ob- 
gada  ella  , pegando  em  hum  fervante  nas  Conftituiçoensemto- 
Chrifto  , a que  fe  encomendou  do  o rigor  delias , como  eftaò  efcri- 
com  ancia  , e batendo  nos  peitos  tas.  Muitos  annos  foy  Meftra  de 
com  mais  vigor  , que  o que  Noviças;  em  rodos  os  de  fua  vida, 
promettiaaquellahora  (em  moí-  exemplar  das  Religioías*  Chega- 
tras  de  viva  penitencia ) efpirou  da  fua  morte , pedio , e recebeo 
fem  movimento  algum  no  fem-  os  Sacramentos  com  alvoroço  , e 
blante  , ficando  com  hum  ar  de  alegria  de  eípirito , e antes  de  ef- 
rizo  nelle.  Ao  inftante,  que  ef-  pirar,  diíle,  voltando-fe  à Com- 
pirava  , fe  vio  fobre  a íua  cella  munidade  : Madres  , fe  a morte  he 
huma  luz  no  lugar  em  que  tinha  taofuaVej  quem  hade  recear  amor - 
faltado  a outra  , e mais  reíplan-  te  ? DiíTe  bem  eíta  Madre,  por- 
decente  que  ella.  Faleceo  a Ma-  que  tal  foy  fua  vida.  Quem  vi- 
dre Sor  Brites  em  huma  terça  fei-  veo  com  as  agonias  de  quem 
ra  2$.  de  Mayo  de  1673.  Conta- 
va de  idade  cincqenta  erdous. 


morre 


nao  morrera 
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porque 

com  as  fuavidades  de  quem  vive? 
Succedeo  o mefmo  a huma  fo- 
brinha  fua  , difcipula  de  fua  dou- 
trina , a Madre  Sor  Catharina  de  Sor  Ça ^ 
T*e  outras  Religiofas , que  fale  cerdo  Jefus , (que  com  rigorofa  peni  - yfa, 
com  opinião  de  Virtude  nefta  Ca - tencia  , e oraçaò  continua , lo- 
fa  de  S.Joao  de  Setúbal ; edeal - grava  as  fuavidades  do  dom  de 
gumas  notabilidades  pertencentes  lagrimas  com  que  o Ceo  a enri- 
aella.  quecera)  porque  efpirou  fallan- 

do  com  Deos  em  penitentes  col- 

P Ara  argumento  de  quenun-  loquios,  exhortando  as  Religio- 
ca  faltaraõ  neífa  Caía  , como  ias  à inteireza  da  obfervancia  , e 
claífe  da  penitencia  , difcipulas,  fazendo  agora  a fua  advertência, 
que  efcuratTem  as  liçoens  do  o que  até  aili  fizera  a fua  vi- 
gíande  Bautifta  , daremos  noti-  da. 

çia , ainda  que  recopilada , de  ou-  Foy  inculpável  a da  Madre 

Soc 
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íaVtfua-  $or  Elena  da  Vifitaçaô,  que  de 
íeis  annos  entrou  nefta  Caía  , en- 
fay;mdo-fe  já  em  Pupilla  , para 
as  obrigaçoens  de  verdadeira  pro- 
fePia , que  deíempenhou  de  íor- 
te  y como  fe  o Ceo  lhe  eníinara 
a recopilar  em  dous  annos  aquel- 
les  extremos  de  obíervancia , e 
per.itencia  , que  podiaó  encher 
muitos,  porque  fó  dous  viveo, 
depois  que  prcfeíTou,  falecendo 
coin  taes  demonfbaçoens  de  pre- 
deftinada,  que  trocaraó  as  Reli- 
giofas  o fentimento  em  Santa  in- 
veja , confirmando-a  na  infor- 
mação do  PadreFr.  Manoel  Feyo, 
que  teftemunhava  , confervara 
Sor  Elena  a graça  bautifmal. 

Com  igual  perfeição  de  vi- 
da em  mais  largos  annos , mere- 
sorjria  ceo  femelhante  morte  a Madre 
de^efus.  sor  Irja  Jefus#  $eu  principal 
emprego  foy  hum  defprezo  pro- 
prio  , e ancia  de  viver  fervindo. 
Affirn  lançava  maó  das  occupa- 
çoens  mais  humildes  da  Cáfa, 
naõ  fó  com  obediência , mas  com 
alegria.  Viaõ-felhe  bem  no  rofto 
os  íinaes  de  penitencia,  que  fe- 
pultava  a fua  cautela.  Andava 
continuamente  repetindo  com 
doçura  : Maria  Mater  gr  atire , Ma- 
ter  mijericordiez  , tu  nos  ab  hojie  pro 
tege , & hora  mortis  fufcipe . En* 
trada  em  artigo  de  morte , fe  ef- 
palhou  por  fua  cella  huma  ral 
fragrancia  , ( e mais  percebida 
de  quem  mais  fe  lhe  chegava  à 
cama ) como  fe  alli  fe  accendera 
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a mais  preciofa  caçoula.  Na  ma- 
nhãa  da  noite  em  que  efpirou  , 
mandaraõ  os  Religiofos  Capu- 
chos , ( que  ficaõ  em  huma  emi- 
nência de  donde  o deícobrem ) 
perguntar  ao  Moíleiro , que  fef- 
tividade  houvera  nelle,  porque 
o tinhaò  viíto  cuberto  de  lumi- 
nárias aquella  noite. 

Semelhante  prodígio  de  lu-  Sor  Luiyt 
z es  le  vio  na  morte  da  Madre  Sor  da  Puú /f 
Luiza  da  Purificação  , porque™^9’ 
pouco  antes  delia  , fe  vio  allu- 
miada  toda  a Enfermaria  de  hu- 
ma claridade  defufada.  A efte 
prodígio  , reparado  de  muitas 
Religiofas , le  feguio  outro , que 
o foy  de  toda  a Cafa , ouvindo-fe 
nella , fem  fe  determinar  adonde, 
cantar  a Ladainha  da  S.  com  tan- 
ta luav idade  , que  a todas  teve 
fuípenfas.  Fora  a Madre  Sor 
Luiza  devotiffima  da  Senhora  do 
Rofario.  Era  mufica  deftriííima, 
o me  imo  nos  inílrumentos  de 
Orgaó,  e harpa.  Com  eftasfuas 
prendas , como  com  huma  vida 
juftificada , louvava  , e fervia  à 
Senhora  , lendo  a mais  empe- 
nhada em  todas  fuas  Feftas , co- 
mo penitente  nas  Vigílias.  En- 
tendeo-fe,  que  aquella  melodia 
fora  em  prêmio  da  que  em  vida 
exercitara. 

Naó  parece , que  efperava 
menos  prêmios , ainda  que  naó 
femelhantes , quem  fufpirava  na 
morte  a vifinhança  delles.  Succe*  SoT  T&n*K 
deo  aííim  à Madre  Sor  Ignez  da  jif***1 

Concei- 


Sor  Md- 
ria  da  Pu- 
rificando, 
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Concei çaÕ  , ( peíToa  de  grandes  mo  permittia  o Senhor , obrífrar- 
reípeiros  , da  Cafa  dos  Condes  fe  dos  difpendios , fendo  o que 
de  Portalegre ) que  trez  vezes  oc-  difpuzera  os  lucros.  Faleceo  a 
cupou  o lugar  de  Prioreza  , com  Madre  Sor  Maria  cheya  de  an- 
grandes  mtereííes  na  refórma  da  nos , e de  efperanças  dos  prémios 
Caia.  Huma  penofa  doença  de  eternos, 
que  morreo  ( contando  já  oitenta  Outra  Religiofa  achamos 

elete  annos  de  idade)  lhe  tirou  continua  na  adiftencia  do  Coro, 
a mao  a dilciplina,  e aefcuíou  fem  a prenderem  nelle  os  acha- 
dos mais  exercícios  com  que  fe  ques  , masosdefejos  de  fazer  nu- 
mortincava.Dilatava-felhea  mor-  mero  com  os  Anjos.  Foy  eíta  a 
te,  porque  fufpirava  anciofa.  Madre  Sor  Ifabel  de  Jefus,  de  vi-sor  /Mel 
como  deícanço  da  vida , e palia-  da  auftera.  Efcrupulola , eeftrei- *#/**■ 
gem  para  a verdadeira.  Aílim  ta  nos  jejuns  da  Religião , que  in- 
acabou  , como  quem  parece  a violavelmente  obfervava  j o paó 
merecia.^  ba  via  de  Ter  de  centeyo , o fuf- 

Nao  occupou  com  menos  tento  huma  vez  ao  dia , e limita- 
is jcde  o lugar  de  Prelada  a do.  Satisfeitas  as  obrigaçoens  da 
^ Madre  Sor  Maria  da  Purificaçaó,  Communidade  , fe  tornava  ao 
'rara  na  tolerância  de  achaques.  Coro  como  a centro  , adonde 
que  roraq  o purgatono  de  fua  vi-  fempre  a virão  de  joelhos,  por 
da.  Muitos  annos  antes  de  fua  mais  que  cortada  de  penitencias, 
morte  fe  vio  tolhida  j quatro  an-  e carregada  de  annos.  Aílim  ef- 
tes  delia  , cega ; prizoens  que  fen-  pirou  , como  viveo  , porque  lou- 
tia  , parque  lhe  embaraça vaõ  os  vando  a Deos  , com  repoufo 
exercícios  devotos , e penitentes  e focego  lhe  entregou  o efpiri- 
em  que  fe  criara.  Para  o Coro  a to.  r 

leva v ^6  , adonde  paliava  todo  o A rnefma  fuavidade  acha- 

dia,  eamayorpanedanoiteem  va  na  contemplaçaõ  , em  que 
oraçao,  aíliítindo  ao  SantiíTimo,  era  continua  a Madre  Sor  Ma  -Sor  Ma- 
de  que  era  extremoíamente  de-  rianna  do  Rofario  , defejando 
vota.  Moftra-o  aílim  em  deza-  eltar  fempre  livre  para  feguir  ef-  ' 
iete  annos  , que  affilfio  na  Sacril-  te  exercicio.  Era  devotiíllma  de 
tia,  para  o lervir  mais  domefti-  Kolfo  Patriarcha.  As  vozes  com 
ca,  gallando  no  feu  culto,  orna-  que  acompanhava  as  Religiofas 
to,  eaceyo  com  incrível  largue-  nas  fuas  Feitas,  eraó  lagrimas, 
za  em  mais  tença,  que  a fua  taó  copiofas  , e compungidas, 
induítria ; mas  labia  efta  merecer  que  era  rara  a que  a naó  acom- 
os  lucros  com  os  difpendios , co-  panhava  com  as  fuas.  Houve  ai- 

guns 
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guns  prodígios  em  fua  morte ; 
naó  ficou  mais  que  eífa  tradiçaò 
em  commum  de  que  os  hou- 
ve. 

Sendo  fo  hum  o caminho  da 
virtude , porque  também  he  hum 
íd  o termo  delle,  jfaó  vários  os 
modos  com  que  he  pizado  dos 
Juftos.  Acabamos  de  o ver  fe- 
guir  pelo  focego  da  oracaõ , 
vellohemos  pizar  agora  pela  af- 
pereza  da  penitencia  na  Madre 
Sor  Urfii-  Sor  Urfula  das  Virgens?  Affim 
lr‘ era  e^‘1  Madre  huma  viva  eílam- 
pa  da  oblervancia  mais  auftera. 
Difciplinas  amiudadas  , e rigu- 
rofas  i cilícios , que  lhe  cobriaõ 
todo  o corpo  ; defcançava  deífes, 
rodeando-íe  com  groíías,  e pe- 
zadas  cadeas  de  ferro  $ e porque 
o attenuado  das  luas  forças , fa- 
vorecido da  commiferaçaó  pró- 
pria , a naõ  pozeífe  em  rifco  de 
íe  aliviar  daquelle  penitente  ca- 
tiveiro , fe  cingio  de  huma , e fe- 
chando-a , lançou  a chave  do  ca- 
deado fora.  Soube- íe , quando  fa- 
lecendo, foy  neceUario  pararef- 
gatarlhe  o corpo , limaríe  o fer- 
ro. Servia-lhe  de  cama  huma  ta- 
boa  , que  diííímulava  com  huma 
manta , por  traveífeiro  huma  pe- 
dra. Efpalhava-fe  fua  virtude  pe- 
la Vil  !a  , e recorriaó  a ella  os  en- 
fermos , com  a experiencia  dos 
que  íahiaõ  remediados.  Dava- 
lhes  humas  partículas  de  Agms 
T)á , para  que  as  tomaííem  em 
3gua  ? e a ellas  attribuia  a fua  re- 
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pentina  melhora.  Acabou  com 
grandes  demonífraçoens  de  que 
paífava  do  purgatório  da  fua  pe- 
nitencia , a deícançar  na  felicida- 
de , que  he  prémio  delia. 

Seguirão  os  mefmos  pados  ^or  F-uge- 
as  Madres  Sor  Eugenia  das  Cha-  clfX 
gas,  Sor  I labei  Bautifta,  Sorlfa-  Sor  rí*M 
bei  Jofefa , todas  igualmente  co-  s‘“%u 
nhecidas  por  verdadeiras  Reli-  3°M4* 
giofas , perfeverando  em  inteira 
oblervancia  toda  fua  vida , fem 
admittirem  difpenfaçaÓ , pu  ali- 
vio em  todo  o rigor  delia  , de  que 
le  virão  grandes  eífeicos  em  fuas 
mortes.  Ficou  mais  individual 
memória  da  da  Madre  Sor  Ifabel 
Jofefa  , porque  dous  dias  antes 
( que  foy  para  a Enfermaria)  en- 
trando-lhe as  Religiofas  paraeíla 
diligencia  na  cella , a viraõ  cheya 
de  humaeftranha  claridade,  fen- 
do de  noite,  e naõ  havendo  na 
cella  couía  que  a defie*  Teftemu- 
nharao-no  muitas  Religioías, 
que  o viraõ , e admiraraõ.  Fale- 
ceo  eíla  Madre  ( e foy  a ultima,' 
de  que  nefta  Cafa  tivemos  noti- 
cia ) em  20.  de  Outubro  de 

Mas  naõ  paííemos  em  filen- 
cio  algumas  circunftancias  dig- 
nas de  fe  participarem  ao  conhe- 
cimento dos  que  o quizerem  ter 
do  material  defta  Cafa  , por  ac- 
crefcerem  depois  que  noífo  an- 
teceífor  efcreveo  delia.  Ve-fe 
hoje  a Capelia  mor  da  Igreja  au- 
thorizada  com  huma  nobre  , e 
Lll  efpa- 
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efpaçofa  tribuna  de  lavor  moder- 
no , e bruteíco  dourado.  Deveo- 
íe  à diligencia , e induftria  da  Ma- 
dre Sor  Maria  da  Vifitaçaõ  , fen- 
do Prioreza.  Dentro  da  Claufii- 
ra  ornou- íe  o Clauftro  com  huma 
fonte  de  fina  , e varia  pedraria, 
de  que  fe  vê  correr  agua  com  ar- 
tificio , e extravagancia.  A’  Ca- 
ia do  Refeitório  , que  por  fua 
grandeza  ameaçava  ruina  no  tec- 
to  , fe  acere fcentaraó  feis  colum- 
nas  de  pedra  bem  lavrada , que  a 
deixaraõ  afermozeada,  e fegura. 
Mas  o que  mais  authoriza  a Ca- 
ía , e o que  póde  coroar  todas  as 
noticias  delia , he  a Imagem  de 
hum  Menino  Jefus , que  he  do 
tempo  da  fundaçaó ; e ainda  que 
nelia  fe  pafta  em  íilencio , feria 
por  querer  o Ceo  guardar  para 
efles  annos  mais  viíinhos  a nós 
os  prodígios , que  boje  a fazem 
mais  celebre,  e conhecida , dan- 
donos  aífumpto  para  novamente 
ennobrecer  a Caia,  e a eferitu- 
ra. 

Era  efta  Imagem  menos  po- 
lida , e tinha  hum  dos  bracinhos 
taó  unido  ao  peito , que  fe  affli- 
gia,  e cançava  huma  Religiofa 
todas  as  vezes  , que  o veftia. 
Quando  hum  dia,  que  chegava 
a fazer  a mefma  diligencia , vê 
que  o Menino  tinha  levantado  o 
bracinho  de  forte  , que  o veftio 
fem  trabalho  ; aííombro  , que 
praticado , convidou  a devoção, 
e o reparo  das  mais  Religiofas , e 


primeiro  às  mais  antigas , que  af- 
firmavaó  naó  fb  a novidade  do 
braço , mas  a de  verem  toda  a 
Imagem  direita  , e bem  affigura- 
da , ( o que  de  antes  nao  era  tanto) 
na  encarnaçaó  , como  na  efcultu- 
ra.  Seguio-fe  a efle  piedofo  repa- 
ro, e univerfal  teílemunho  , a 
devoção  de  todo  o Mofteiro, 
deíla  a fé  com  a fagrada  Imagem, 
e da  fé  muitos  prodígios  , e favo- 
res , que  experimentaò  as  Reli- 
giofas , que  a buícaó  em  fuas 
doenças  , em  fuas  preílas  , em 
fuas  agonias , de  que  fe  perderão 
(culpável  omiílaó)  muitos  pa- 
peis de  fucceíTos  peregrinos , to- 
dos authenticados.  Veyo  à noíTa 
maò  hum , que  o foy  no  anno 
de  1683.  pelo  Vigário  da  Caía, 
o Prefentado  Fr.  Gregorio  da  Af- 
fonfeca  ; e paííou  aftim. 

Sentio-fe  a Madre  Sor  Fran- 
cifca  Jofefa  , Religiofa  deíla  Ca- 
fa , ferida  de  hum  ramo  de  ar , 
de  que  lefa  toda  a parte  elquer- 
da  , lhe  levantou  o hombro , 
unindo-lho  à orelha  ; o braço  tro- 
cido  fobre  as  cofias,  e a perna 
em  hum  arco.  Naó  houve  me- 
finha  , força , ou  induftria  , que 
valeífe;  entraraó  remedios  rigo- 
rofos,  acompanhados  de  muitas 
fangrias  , que  deixaraó  a enfer- 
ma fem  forcas,  já  deíenganada, 
que  nao  aproveitariao  as  huma- 
nas , pedio  que  lhe  trouxeffem  o 
Menino , e tendo*o  diante  de  feus 
olhos  , lhe  fez  hum  protefto , 

que 
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que  ío  delle  eípcraria  a íua  me- 
lhora , nem  dalli  em  diante  ad- 
munria  mais  meíínha.  Com  ef- 
ta  efperança  deixou  ficar  o Meni- 
no na  cella.  PaíTados  poucos  dias, 
entrando-lhe  por  ella  em  huma 
noite  de  Natal  a Madre  Sor  Ma- 
ria Ignacia  (que  vinha  do  Coro) 
e dizendo-lhe , que  já  o Menino 
era  nafcido  , que  era  tempo  de 
lhe  pedir  favores , lhe  chegou  à 
cama  a Imagem  de  outro  Meni- 
no , que  eftava  na  meírna  cella. 
Efcufou-fe  a enferma , pedindo, 
que  Lie  deíTe  a do  Menino  mila- 
grofo,  porcjue  nelle  tinha  as  ef- 
peranças  do  feu  remedio.  Trai- 
lo  , e offereceo-Iho  a Religiofa, 
levanta-  ic  Sor  Tranciíca , e com 
extraordinária  ancia  , e alvoroço 
eftende  os  braços  íem  achar  im- 
pedimento , e apertando  afagra- 
da  Imagem  entre  elles , fe  fente 
lem  lefao  , reífituidos  os  mem- 
bros  a feu  lugar , e proporção , 
tao  deíembaraçada,  e livre  ( a que 
de  debilitada,  na5  podia  levan- 
tar a cabeça  ) que  veílida  , ao 
melmo  inflame  começou  a cor- 
ier  a Enfermaria  , levando  nos 
braços  a feu  Bemfeitor,  entre  la- 
grimas de  goífo , e vozes  de  agra- 
decimento ; a que  fe  feguio  a ad- 
miraçaõ , e alegria  de  toda  a Ca- 
ía. Tem  efle  Menino  nella  lu- 
gar no  Coro  de  cima  , e a Caía 
nelle  a Lua  mayor  gloria* 
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CAPITULO  XXXII. 

T)a  Madre  Sor  Maria  da  Jjjurnp - 
Çao  e outras  <I{eligiofas , filhas 
do  Mofteiro  de  ISLojfa  Senhora  da 
Graça  da  V Hl  a de  Abr  antes  , e 

tIrTCTt  amm 

Jus  j do  mefmo  Mofleiro,  de  nsm 

Graça  da 

NEm  lempre  havemos  de  Obrantes. 

culpar  neífas  noticias  a 
omiííaõ  das  Religiofas  , muito 
menos  quando  temos  alcançado, 
que  em  muitas  foy  antes  encolhi- 
mento, que  deícuido , antes  mo- 
deília , que  inadvertência  , como 
fuccedeo  nefta  Cafa , adonde  a 
nngeíeza  dos  coraçoens  attendia 
mais  à reforma  própria  , que  ao 
reparo  dos  augmentos  da  alheya; 
(confeguidos  talvez  em  lhe  pro- 
por para  a imitaçaó  a íua  ) antes 
fazendo  eícrupulo,  que  podia  fer 
lanço  de  vangloria  o entheíourar 
femelhantes  noticias  , deixaraó 
que  o tempo  triunfafle  de  todas, 
ncando-nos  a efcaça  tradiçaõ  de 
alguma,  que  por  mais  notoria, 
nem  todos  os  poderes  do  deícui- 
do a entregaraõ  à jurifdiçaó  do 
tempo.  Foy  huma  a da  Madre 
Sor  Maria  da  AflumpçaÓ,  nobre  Sor  Md- 
por  nalcimento,  bafe,  em  que  rJadadfm 
aíTentou  bem  o edifício  de  ItT^ 
virtude , avultando  primeiro  nos 
empregos  da  humildade,  que  até 
no  trato  de  fua  pefToa  felhe  divi- 
íava.  ISunca  veílio  habito  novo; 

Lll  ij  o que 
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oquelhedavaó  feuspays,  troca-  commua  ) ninguém  a achava, 
va  por  outro  gafado , roto , e re-  que  naÓ  folie  de  joelhos , e por 
mendado.  o’rne(mo  lhe  fucce-  mais  que  prevenida,  dillimula- 
dia  na  mefma  roupa  de  feu  ufo.  va ; entendeo-le  aílim  , que  con- 
Na  cella  a mefma  penúria.  A fua  templava  a toda  a hora.  Nem  íe 
vida  era  no  Coro  , donde  fe  dei-  podia  inferir  menos , fe  eftando 
xava  ficar  ( acabadas  as  funçoens  acompanhada , o fazia.  Segura- 
delle)  a mayor  parte  do  dia,  e va-o  huma  Religiofa  de  fua 
noite,  elempre,  ou  em  pé,  ou  confiança,  porque  eftando  jun- 
de  joelhos  , e taó  fepultada  na  to  delia , ( quando  vinha  alguma 
contemplacaó , que  a nada  atten-  vez  ao  Locutorio  a fallar  a íeus 
dia  Foy  elpedaculo , a que  mui-  irmãos ) eraó  raras  fuas  palavras, 
tas  vezes  paravaõ  as  Religiofas,  os  olhos  a inflames  levados  ao 
vendo-lhe  o rodo  cuberto  da  im-  Ceo , e as  mãos  levantadas  a elle 
portuna  perleguiçaõ  dasmofcas,  debaixo  do  efcapulario. 
lem  moftrar  o minimo  fentimen-  Tinha  grande  liçaó  das 

to,  como  fe  antes  fora  eftatua  , contemplaçoens  do  Venerável  Pa- 
qué  corpo  vivo.  Nefte  lugar  fa-  dre  Meftre  Fr.  Luiz  de  Granada, 
zia  mayor  affiftencia  nos  dias  que  com  feus  documentos  compunha 
commungava , naó  tomando  na-  fua  vida.  Em  toda  ella  pedio  a 
da  de  fuftento  nelles  , ou  muy  Deos  o dom  de  lagrimas , por- 
tarde  quando  a obrigavaó  os  que  parece  lhe  fecava  os  olhos  o 
achaques.  incêndio  da  caridade , que  lhe  ar- 

Retirava-fe  à cella  , efpe-  dia  no  coraçaó.  Toda  fua  ancia 
rando  as  horas  mais  quietas , e era  a frequência  dos  Sacramen- 
fecruras  para  tomar  difciplinas , tos  ; e dizendo-lhe  huma  Reh- 
acautelando-fe  de  huma  Religio-  giofa , ( que  lho  eftranhava ) que 
fa  irmáa  fua  , que  lhe  embaraça-  entendia  que  fe  a deixaílem  no 
va  as  penitencias,  laftimada  de  a Confelfionario  , nunca  fahina 
ver  padecer  muitas  moleftias.  delle , reípondeo  com  ancia : Ay 
Efcondia-lhe  os  cilícios  , e ella  Madre  \ E fe  eu  fempre  tenho  cul- 
induflriofa  em  fupprir  a falta  pas , como  mo  fufpirany  pela  mft- 
delles , metia  entre  a carne  , e nha  delias ! Aílim  era  com  Deos 
túnica  paos  afperos,  e nodofos,  todo  o feucommercio  , efcufan- 
com  que  naõ  achava  menos  a du-  do-lê , e efcondendo-fe  a todo  o 
reza  dos  ferros.  Obíèrvantiílima  doMofteiro,  retiro,  que  lepul- 
do  íilencio , antes  parecia  fepul-  taria  alguns  cafos  de  lua  vida , 
tada  , cjue  recolhida.  Em  fua  como  parece  , que  feria  o que 

própria  cella  ( era  experiencia  lhe  fuccedeo  em  huma  occaliao, 
r em 
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em  que  diííe  a huma  Religiofa 
de  virtude,  que  íe  aíMiíTe  à fua 
morre,  lhe  perguntaííe  o que  lhe 
íuccedera  no  ante  Coro , junto  à 
caldeu inha.  INíao  houve  quem 
le  lembraíle  da  pergunta , e per- 
deo-le  a noticia. 

Apreííou-felhe  a morte  de 
hum  leve  achaque.  Tinha  alguns 
dias  antes  delia  pedido  a fua  ir- 
máa  com  inílancia , que  lhe  re- 
metteíle  duas  cartas  para  feus  ir- 
mãos , o Governador  da  Peder- 
neira , e outro  Religioío  , que 
com  elle  aííiftia.  Naõ  quiz  a ir- 
mãa  , e deixou-as  ficar  5 logo  nos 
valeremos  delias , e naõ  parecerá 
eícuíada  efla  noticia,  por  nos  fa- 
vorecer huma  importante  con- 
jectura. Aggravou-lelhe  mais  o 
achaque  , mas  fem  motivo  de 
cuidado,  mas  pedio  logo,  e re- 
cebeo  os  Sacramentos , contra  a 
opiniaõ  das  que  os  naõ  íuppu- 
nhaó  preciíos  , e íem  mais  que 
huma  inflammaçaõ  nos  olhos , 
íem  augmento  de  febre , entrou 
em  artigos  de  morte,  e efpirou 
íuavemente.  Poucas  horas  antes 
tinha  advertido  à irmãa,  que  as 
cartas , que  lhe  pedira , as  man- 
dai! e íem  falta.  Fora  rara  a vez 
que  eícrevera  aos  irmãos , e efta 
fupplica  encarecida  , ajudou  o 
reparo  da  irmãa  para  querer  ía- 
ber  a importância.  Pareceo-nos, 
que  o era  o lançallas  aqui , pois 
delias  íe  conjectura  a noticia  an- 
ticipada , que  teve  de  íua  morte 
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Sor  Maria.  Abrio-as  a irmãa  , e 
vio , que  dizia  em  ambas  poucas 
palavras.  Dizia  aífim  a que  ef- 
crevia  ao  Religioío  : Meu  irmão . 

Efta  fera  a ultima , que  'Vos  efcre- 
~Va ; peffo-Vos  muito  Vos  lembreis  de 
minha  alma  , e me  digais  tantas 
Mijjas  logo  ; apontava  o numero, 
e os  Santos  a quem  fe  haviaõ  de 
dizer  5 e naõ  continha  mais  a car~ 
ta.  Dizia  a que  eícrevia  ao  fecu- 
lar . Meu  irmão . EJla  fera  a ulti- 
ma  y que  efcreva  a Vojfa  merce  ; pef- 
fo-lhe  muito  fe  lembre  da  minha  aU 
ma  j a minha  irmaa , e fobrinh as  fa- 
to a mcfrna  Jup plica  5 e naõ  dizia 
mais.-  Bem  íe  collige , junta  a 
circunífancia , de  pedir  á Madre 
Soj”  Maria  os  Sacramentos  com 
taó  leve  moleíbia  , que  lhe  faria 
Deos  o favor  de  lhe  anticipar  o 
conhecimento  daquella  hora , 
prémio  de  huma  vida , em  que 
por  teftemunho  de  feus  Confef- 
lores  íe  naõ  achou  culpa. 

Acompanhem  as  memórias 
da  Madre  Sor  Maria  algumas , 
ainda  que  efcacas,  de  Rehgioías 
mais  antigas  na  Cafa  , de  que  a 
tradiçaó  nos  deu  fõ  o nome , e 
em  commum  o muito  que  teve 
fua  virtude.  Seja  a primeira  a Sor  Brites 
Madre  Sor  Brites  de  S.  Paulo  AeS'P«“- 
de  extremofa  humildade  , que  ^ 
ao  inftante  que  efpirou  , fe  ac- 
cenderaó  de  improviío  as  vélas 
do  Altar  da  Enfermaria , que  fi- 
cava defronte  da  íua  cama  , e 
com  huma  luz  taõ  extraordiná- 
ria. 
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ria  y que  fo  o Ceo  a accenaera. 
Teltemunhavaó  no  aliim  as  Re- 
ligiolas , que  alli  aífíftiaó  , e o 
admiraraó. 

TdVV  A Madre  Sor  Ignez  de  Je- 
<Lje‘iS'  fllS;  Religioía  de  grande  obíer- 
vancia  , e igual  fingeleza  j taó  re- 
colhida , que  a nao  virão  nunca 
fora  de  ados  de  Communidade, 
mais  que  ou  no  Coro  , ou  na  cel- 
la.  O leu  filencio  taô  inviolável, 
que  felhe  naó  ouvia  palavra , at- 
tribuindo-o  todas  a ignorância  j 
engano  de  que  fahiraó  , ouvin- 
do-a fallar  com  Deos  antes , e na 
hora  da  íua  morte  , com  tanto 
entendimento  , e efpirito  , que 
lhes  parecia  reíufcitara  nella  hum 
Oráculo , que  as  deixou  a todas 
igualmente  confuías  , que  dou- 

SorMa-  trinadas.  , . , c 

ria  de  s.  Rfodre  Sor  Mana  de  b. 

mm'  Bento , de  vida  auftera , nao  fó 
ulava  eílamenha  junto  a carne , 
mas  continuamente  a cobria  de 
cilícios , e outros  artifícios  com 
que  a lua  induítria  a trazia  atro- 
mentada.  Jejum  , e filencio  per- 
pétuos. No  prato  do  fuílento 
quotidiano  lançava  agua  , por- 
que foííe  fó  fuílento , e naó  ler- 
vilTe  de  golfo.  Naó  teve  mais 
leito , que  o Coro , nem  defean- 
co  , fenaò  falecendo.  Das  Ma- 
çor  AU  dres  Sor  Maria  dos  Anjos , e Sor 
ria  dos  Au  Maria  da  Soledade  ficou  a noti- 
f SZ  cia  de  lua  eífreita , e rigorofa  ob- 
Soicdade.  iervancia  , e final  preíeverança 
nella. 
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Concluamos  as  memórias 
deífa  Cafa  com  as  de  huma  Ir- 
máa  Converfa , taó  benemerita 
de  encher  eífa  eferitura  , que  baf- 
ta  a contentamos  a magoadas  mui- 
tas que  aqui  nos  falcaó  nella.  Foy  ^ ^ 
eífa  Sor  Leonor  de  jefus , defvela-  nor  de  jfe- 
da  no  fervido  da  Communidade, M 
incancavel  no  das  doentes , e con- 
tente no  dos  pobres.  A efies  da- 
va a íua  reçaó  , e o que  de  lobe- 
jos  podia  ajuntar  com  ella  , com 
o cuidado  de  o paífar  do  lume  à , 
Portaria , e com  o mayor  aceyo, 
que  era  poífível  à fua  diligencia^ 
como  a que  conhecia  a quem 
hofpedava  naquelles  panos  , al- 
fim  rotos  , e defvalidos.  Aífím 
ficava  o feu  fuífento  na  contin- 
gência do  que  vinha  de  fobejo  na 
louça  , que  lavava.  No  trabalho 
da  Communidade  aífím  era  aífífí 
tente  , (naó  íó  de  dia  , mas  ate  al- 
ta noite  ) que  era  neceífario  o 
preceito  da  Prelada , para  que  íe 
recolheífe , e o deixafie.  De  noi- 
te naó  íe  retirava  a cella  , porque 
naó  tinha  nella  cama , nem  em 
quarenta  annos  conheceo  outra 
mais  que  o chaó  do  Coro  debai- 
xo , em  que  tomava  poucas  ho- 
ras de  defeanço.  Veífia  o que  al- 
gumas Religiofas  lhe  davaó  de 
efmola,  hábitos  velnos , e gaita- 
dos. Naó  bailava , que  os  Inver- 
nos a achaífem  pouco  enroupada; 
nas  partes  menos  abrigadas  reza- 
va , e aífíftia. 

Falecida  alguma  Religiofa, 
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paílliva  as  noites  junto  cia  fu  a íe- 
pnltura  , dizendo  cjue  hia  acom- 
pannaiía.  Mas  o que  nelia  íervia 
de  co  mm  um  reparo  , era , que 
nem  a occupaçaõ  da  cofinha , 
noni  a falta  de  roupa  , nem  o íer- 
virlhe  o chaõ  de  cama  , bafíavaó 
a criar  naquelles  pobres  panos 
aigiim  mao  cheiro  , nem  ainda  â 
vifta  meteria  de  afeo.  Masquem 
ignora  , que  a pobreza  Santa  he 
o verdadeiro  arminho,  que  entre 
as  immundicias  fe  conferva  im- 
maculado.  Todo  o feu  aííeólo 
lhe  levava  a Senhora  da  Pieda  de, 
Imagem  devota  , que  eílá  no  Ca- 
pitulo , e a que  chamava  fua  mãy. 

A experiencia  lhe  confirmou  o 
nome,  porque  íó  a ella  recorria, 
e íó  ella  a remedeava.  Do  que 
fe  foube  , apontaremos  alguma 
coufa. 

Ha  no  Mofteiro  humaCif- 
terna  , a que  fe  defee  por  huma 
efeada,  que  terá  trez  braças  de 
altura  , daqui  cahio  Sor  Leonor, 
naõ  podia  deixar  de  fer  grande  o 
golpe  , e ainda  prodigio  o efea- 
par  com  vida  , porque  o mayor 
foy  na  cabeça.  Tiraraó-na  ba- 
nhada em  fangue,  vieraõ  Médi- 
cos , virão  a ferida  , quízeraó  que 
fe  deitaíle  , e que  fe  fogeitaíTe  à 
cura  ; naõ  confentio  nem  em 
huma  coufa , nem  em  outra , pe- 
dindomuito,  e gritando,  que  a 
JevafTem  a fua  May , que  naõ  ne- 
ceíTitava  de  cura,  porque  íe  fua 
Máy  quizeíle  , ella  lha  faria. 
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Nao  houve  remedio  , Ievaraó-na 
ao  Capitulo  j deixaraõ-na  a ro- 
gos feus  nelle , donde  paífou  fem 
mais  cama , que  o pé  do  Altar, 
íem  mais  medicamento  , que  o 
que  ej  pera  va  na  Senhora ; eaíTim 
fe  vio  , porque  depois  de  dias  da- 
quella  aíTOencia  , a viraõ  fahir 
iáa , e robuífa  , e começar  a fer- 
vir  a Cafa.  Em  outra  occafiaõ 
perdeo  humas  chaves  de  impor- 
tância nelia  j buícou-as , revol- 
veo  tudo , veyo  parar  ao  Capitu- 
lo, e pedindo  a fua  Mãy  , q„e 
lhas  déííe , fahio  outra  vez  a buf- 
calías  com  muita  ieguranca , 
achando-as  no  lugar  em  que  ha- 
via pouco  as  bufeara. 

Eraõ  os  Religiofos  Capu- 
chos os  feus  pobres  mimofos, 
achava-fe  em  hum  dia  de  Santo 
Antonio  (era  oíferta  , que  lhe 
fazia  cada  anno ) com  hum  ta- 
cho de  arroz  ao  lume , mas  falta- 
vaihe  o aílucar , porque  a enga- 
nara certa  promeíla  j fahe  da  co- 
íinha , entra  no  Capitulo  , pro- 
poem  a fua  May  o defgoílo  com 
que  eílava  , de  que  houveíTem 
de  ficar  os  feus  Irmãos  fem  fobre- 
mefa ; e refolutamente  conclue, 
que  lhe  oe  oaíTuçar , que  ella  naõ 
tem  com  que  o compre , ou  de 
quem  o efpere.  Volta  com  efta 
confiança  a ccfinha  , eif  que  vê 
nelia  hum  grande  prato  de  aííu- 
car  , teítemunhando  ferventes , 
que  eftavaõ  fora , que  ninguém 
entrara , e naõ  fe  achando  ( que 

fe 
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fe  fez  eííe  miúdo  exame  no  Mof- 
teiro)  quem  reconheceífe  per  feu 
o prato.  Mais , e mayores  favo- 
res lhe  faria  a íbberana  May , a 
cjuem  para  elles  naó  falta  nunca, 
nem  vontade  , nem  poder  ; mas 
os  Servos  de  Deos  fo  publicaò  , o 
que  naó  podem  occultar. 

Hum  a das  fu  p plicas  , que 
Sor  Leonor  fez  fempre  a Deos, 
foy  que  a confervaífe  em  pé  até  a 
hora  de  fua  morte.  Dípertava-lhe 
efte  defejo  o inculpável  odio  , que 
tinha  aodeícanço.  Parece  que  en- 
tendia , que  nao  era  a vida  mais 
que  huma  eftrada  para  a morte,  e 
na  eftrada  quem  aproveita  o tem- 
po,caminha, e naó  defeança;  ou  al- 
cançava com  mais  profundidade  o 
que  he  a vida , e o que  he  a mor- 
te. Em  pé  hade  eftar  quem  luta, 
em  pé  quem  vigia ; porque  a vi- 
da he  milicia,  e a morte  fono. 
Se  adormecer  a fentinella , facij 
fera  o aíTalto  do  inimigo  5 fenaó 
e {tiver  em  pe  o lutador  , facil- 
mente o levara  debaixo.  Grande 
cautela  de  Sor  Leonor ! Mas  ma- 
yor  documento  para  os  pregui- 
çofos , e para  os  defeuidados. 

Parece  que  ouvio  Deos  a 

fua  fupplica , porque  apertada  de 

huma  grave  doença  , por  mais 

que  hia  a febre  em  augmento , e 

paílava  a delirios  , e inchado  o 

corpo  com  desformidade  , lhe 

ameaçava  a morte  , fempre  teve 

efpiritos  para  fe  naó  tratar  com 

fo^eicoens  de  doente  i até  que 
o > * 
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paílados  tempos , e já  desfaleci- 
da , a reduzio  o preceito  da  Pre- 
lada a recolherle  à Enfermaria, 
para  a facramentarem.  Confef- 
foufe  com  demonftraçoens  pe- 
nitentes , e chegando  o Viatico, 
tanto  que  vio  o Senhor  , levan- 
tou com  voz  clara , e como  fe  a 
exercicara  toda  fua  vida , o Hym- 
no  Tantum  ergo  Sdcramtntum • 
Pedio  depois  ao  Prelado  algumas 
licenças , e entre  ellas  a de  deixar 
a cama  , em  fe  achando  com  al- 
gum alento.  Parece  ie  lhe  con- 
cedeo , porque  na  noite  que  ie 
feguio , ie  levantou  aorar  , e dar 
graças  a Deos , e à fua  piedofa 
May  ? De  madrugada  , achando- 
fe  vencida  do  mal , fe  lançou  no 
chaó  , levantando  a Deos  as 
maos , por  fe  ver  naquella  rega- 
lada cama  , que  a hofpedara  to- 
da fua  vida.  Era  muita  a fraque- 
za , pedio  que  lhe  déífern  huma 
fatia  de  paó , e hum  púcaro  de 
agua,  unico  regalo  com  que  fe 
defpedio  da  vida  , ou  viatico 
myflerioío , com  que  ( como  ou- 
tro Elias ) começou  a caminhar 
até  o monte  da  eternidade  , por- 
que dahi  a breves  horas  eí  pirou 
placidamente.  Era  por  Novem- 
bro de  1702. 
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CAPITULO  XXXIII. 

Dct  Madre  Sor  Lul^a  de  Deos , fi 
lha  dos  Condes  de  Vimiojo , e 
da  Cafa  de  Santa  Catha- 
rina  de  Sena  de 
Evora . 


[Mojfeiro 
de  Santa  í 
Catljíintia  * 


Ao  podemos  negar  a efta 
Caia  de  Sanea  Catharina 
Sena  (entre  todas  as  da  Pro- 
víncia) a efiimavel  gloria  de  íer 
o berço , em  cjue  fe  criaraõ  aquel- 
les  grandes  elpiritos  , com  que 
começou  a reipirar  a vida  aí  pera, 
e obfervante  do  Mofteiro  do  Sa- 
cramento. Na  Cala  de  Santa  Ca- 
tharina de  Sena  íe  eníayaraò  as 
virtudes  heroicas  , com  que 
aquelle  Ceo  da  terra  começou  a 
animar  racionaes  Eftrellas , orna- 
to com  que  íe  authorizou  o fir- 
mamento Dominicano.  Naquel- 
la  tocha  íe  accenderaó  eftas  lu- 
zes ^daquelle  jardim  íe  tranfpian- 
taraó  eflas  flores;  daquella  con- 
cha íe  tiraraó  eflas  margaritas ; e 
daquelle  mar  correrão  efles  rios 
a fecundar  a terra  daquelle  Parai- 
fo  recoleto  ; aflim  foraõ  tiradas 
deíla  Caía  para  fuas  primeiras 
povoadoras  as  duas  irmãas  , as 
Madres  Sor  Joanna  Bautifla  , e 
Sor  Filippa  de  Jefus , que  emfeu 
lugar  nos  daraõ  aflumpto  a mais 
larga  e feri t ura  ; mas  nem  aflim 
paliaremos  aqui  em  íilencio  , que 
taõ  doutrinadas  íahiraõ  defla  Ca- 
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ía  a ferem  Meftras  na  do  Sacra- 
mento , que  já  os  achaques  amea- 
çavaó  a Madre  Sor  Joanna  Bau- 
tifla  pelas  grandes , e aíperas  pe- 
nitencias , em  que  íe  exercitara 
desde  a idade  de  Noviça  , e Pro- 
feífa  até  a de  trinta  annos , em 
que  paíTou  a Fundadora,  e em  na- 
da inferior  à Madre  Sor  Filippa, 
que  entrando  nefta  Cafa  de  do- 
ze annos , ( anticipando  no  gofto, 
o que  depois  havia  de  fer  precei- 
to ) primeiro  fervia  de  aíTòmbro, 
que  de  exemplo,  porque  era  ini- 
mitável o efpirito  , com  que 
abraçava  penitencias  , como  a 
pontualidade  de  acodir  às  obriVa- 
çoens  religiofas.  Para  fer  exem- 
plar nelías , ( tlmdo  de  idade  vinte 
e cinco  annos ) a efeolheraõ , e a 
fua  irmãa  , a Madre  Sor  Joanna, 
os  Condes  de  Vimiofo,  paflan- 
do-as  ao  feu  novo  Palacio  recole- 
to do  Sacramento. 

Naó  me  refolvo  por  certo 
em  votar  fobre  qual  feja  mayor 
gloria  , fe  a defta  Cafa , que  a ef- 
tas  Religioías  chamou  filhas,  fe 
a da  Cafa  do  Sacramento , que 
as  mereceo  Fundadoras  ? Sey  que 
íaô  mayores , e mais  abtivas  as 
luzes  do  Sol  no  Zenith  , que  no 
Oriente , mas  nem  por  iífo  deixa 
de  íer  em  hum  , e outro  extremo 
reciproca  a dependencia  , porque 
fe  o Oriente  rcfpeiia  ao  Zenich 
para  ver  o Sol  confummado,  o 
Zenith  refpeita  ao  Oriente  para  o 
ver  nalcido.  Aflim  íe  tempera 
Mmm  o gío- 
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o glorioío  litígio  das  duas  Caías; 
porque  íe  efta  deu  àquellas  filhas 
para  Fundadoras  , aquella  rece- 
beo  defla  Fundadoras  para  as 
defempenhar  coníummadas  , e 
Santas.  Outra  irnnãa  (que  era  a 
mais  velha , e as  acompanhou  na 
entrada  defta  Cafa  com  o nome 
de  Sor  Maria  da  Reíurreiçaó ) v- 
veo  poucos  annos  depois  de  Pre- 
feíTa  , mas  taó  igual  com  as  duas 
irmãas  na  vida , que  íd  a morte 
a tirou  de  as  feguir  naquella  no- 
ya  , e mais  a I pera  ; deixando  me- 
mórias faudo (as  do  que  fe  perdeo 
na  fua.  Sirva-lhe  efta  breve  no- 
ticia ( que  fe  naõ  defcobrio  outra) 
para  a contarem  entre  as  filhas 
defta  Cala  , e deículpe-leme  a 
digreflaò  , como  merecida  gloria 
delia,  paftando  à que  oucras  fi- 
lhas lhe  continuarão  , e feja  a pri- 
Sor  Lm\a  meira  a Madre  Sor  Luiza  de 
dt  Lisos.  P)eos. 

Foy  efta  Madre  filha  dos 
Condes  de  Vimioío  D.  Luiz  de 
Portugal , e Dona  Joanna  de  Caft 
tro  e Mendonça  , filha  dos  Con- 
des de  Bafto ; aquelles  dous  gran- 
des eípiritos , ( pay  , e máy  ) que 
pizando  titulos  mageftolos , vai- 
dades , pompas  , e liíonjas  do 
Mundo  , feito  entre  ambos  Santo 
divorcio  , lavraraõ  a Deos  Cala, 
e a Condefta  para  fi  fepultura, 
yeftindo  , como  o Conde  , a 
mortalha  Dominicana , em  que 
mortos  para  o Mundo  , ccmeça- 
raó  a viver  para  o Ceo  , lervin- 


do  de  confufao  ao  feculo,  e de 
exemplar  à pofteridade.  Do 
Conde  fica  já  a noticia  no  pri- 
meiro livro;  da  Condefta  a da- 
remos no  feguinte  na  Caía  do  Sa- 
cramento. Recolhida  nella  a 
Condefta , ficou  Dona  Luiza  de 
idade  de  onze  annos  , também 
doutrinados  , que  abraçou  com 
gofto  o trocar  a liberdade  pela 
Claufura  defta  Cafa  de  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena , em  que  fe  reco- 
lheo  com  tias , que  nella  tinha  , 
paftando  depois  ao  Sacramento, 
donde  eftava  fua  may,  Cala  de 
que  a tiraraò  tanto  os  achaques, 
como  po  iço  gofto  de  viver  em 
tanto  aperto. 

Era  Dona  Luiza  bem  incli- 
nada, tinha  claro  entendimento, 
revolvia  os  livros  de  eípirito , naó 
defconhecendo  as  verdades  delles, 
mas  fem  paftar  a leitura  a nego- 
ciar documentos  para  o concerto 
da  vida;  mas  o Ceo,  que  ainda 
em  olhos  mais  cegos  coftuma  fe- 
rir com  os  rayos  do  deíengano  , 
aftim  illuftiou  em  huma  occafiaò 
os  de  Dona  Luiza  , que  paftando 
a inflammarlhe  o coraçaó , aca- 
bou ella  de  reduzir  a cinzas  os 
altares  , que  ainda  coníervava 
nelle  aos  idolos  da  vaidade.  Co- 
meçou huma  nova  vida , a fre- 
quentar os  Sacramentos , a culti- 
var as  flores  do  Rofario  , com 
hum  taó  fervorofo  deívelo , que 
em  breve  começou  a colher  os 
frutos  de  huma  interior  íuavida- 
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de  , que  a fufpendia  , e arrebata- 
va como  alhea  do  que  até  alli  fo- 
ra. Via-  fe  logo  períeguida  de  va- 
rias tentaçoens  , primeiros  tro- 
peííos  dos  paíTos  bem  encami- 
nhacios ; mas  pizou-os  com  coní- 
tancia,  adiantando- íe  a guarne- 
ceríe  contra  elles  na  defeníável 
pra^a  da  Ciaufura  rejigioía.  Ef- 
colheo  eira  de  Santa  Catharina 
de  Sena , para  onde  fe  recolheo 
triunfante  de  repetidos  perigos, 
que  lhe  buícaraó  a vida , na  terra 
em  bum  defpenhadeiro,  no  mar 
em  huma  tromenta. 

Muitos  defvios  teve  eíla  en- 
traoa  , porcjue  na5  promettendo 
a debilidade , a cjue  a tinhaó  re- 
duzido achaques  , muita  conti- 
nuação nos  exercicios  da  vida  que 
bufcava , intentavaõ  feu  pay , e 
ir m aos  , que  na  de  ca  fada  ( em 
que  o melhor  do  Reyno  a perten- 
ça ) continuaíTe  os  intereíles , e 
importâncias  de  fua  Cafa,  e no- 
breza. Defvaneceo-fe  efte  pri- 
meiro embaraço  , porque  já  Do- 
na Luiza  tinha  aceito  Efpofo, 
que  a illuftrara  para  a eícolha' 
deienganando  os  parentes  , que 
a nao  podiaó  efperar  melhorada. 
Tinha  a entrada  outro  eftorvo , 
porque  eílava  refoluta  Dona  Lui- 
2a  em  que  o thalamo  dos  feus 
delpoiorios  foífe  a Cafa  do  Sa- 
cramento, porque  já  o rigor,  e 
a afpereza  tinhaó  trocado  para  el- 
la  as  carrancas  em  negaças.  Mas 
as  fuppiicas  das  Religioias  defta 
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Cafa  a hiaó  fuípendendo  , até 
que  hum  fonho  myfteriolo  lhe 
íervio  de  refoluçaõ , e confelho. 
Sonhou  huma  noite  , que  via  , e 
fe  lhe  reprefentava  nefte  Mof- 
teiro  de  Santa  Catharina , huma 
bandeira  rota , e eílragada  , que 
tinha  a Imagem  de  hum  Chrifto 
crucificado  , e ouvio  , que  lhe 
diziaó  , que  correífe  por  lua  con* 
ta  o concerto.  Illuftrava-felhe  lo- 
go o entendimento  , e conhecia, 
que  o enigma  fe  havia  de  enten- 
der por  eita  Caía , em  que  o feu 
exemplo  , e induílria  havia  de 
reduzir  a todo  o ponto  a refor- 
ma. Eraõ  as  frouxidoens  com 
que  então  corria  , as  que  aper- 
tavaõ  a Dona  Luiza  para  onde 
a fuppunha  mais  vigorofa. 

Acorda  alvoroçada,  defva- 
nece-fe  a fufpenfaõ  , entra  no 
Moífeiro , toma  o habito  , e o 
nome  de  Sor  Luiza  de  Deos , 
porque  diíTeíTe  o nome , a que 
re foí via  a vontade.  Teve  por 
Confeífor  o Meftre  Fr.  André  de 
Santo  Thomaz,  íogeito  de  gran- 
de reputaçaó  em  letras , e virtu- 
de. (no  primeiro  livro  dêmos 
delle  mais  larga  noticia  ) Aífim 
íe  adiantou  Sor  Luiza  nos  primei- 
ros paíTos , que  começaraó  a pa- 
iecer  últimos.  Laa  junto  à carne, 
fuftento  de  peixe  j habito , que 
lo  era  mortalha  ; oraçaó , que  pa- 
íecia  vida  ; e vida , que  parecia 
fepultada.  Dava-lhe  o Senhor  a 
conhecer  as  fuavidades , interpo- 
Mmm  ij  ladas 
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ladas  com  as  fequidoens , . alter-  geral  noticia  de  grande  Religiofa. 
nativa  da  Providencia , com  que  Como  tinha  tias  no  Moí ie iro , e 
regala  , e experimenta  os  (eus  a fua  compleição  nao > era  para 
muno  (os , e domefticos.  Aíhm  refiftir  a muito  trabalho  , era 
lhe  permittia  a anticipada  noticia  precifo  fogir  aos  olhos , que  a la- 
de  algumas  coufas , para  (eu  ali-  mentavaõ  attenuada  , e come- 
vio  e focego.  Detinha-fe  huma  çou  a valerfe  de  mduítrias  para 
noite  orando  no  Coro , quando  mortificarfe  deíemped.da.  Acha- 
fentio  hum  grande  eftrondo , fe-  va  mimofas  as  mantas  de  eltame- 
íiuio-fe  a elle  huma  fufpenfaó , e nha , que  tinha  por  cama  , elcon- 
tilencio  , que  rompeo  huma  voz  dia-lhe  debaixo  humastaboas,  e 
clara  e fentida , entoando  a pri-  dormia  nellas.  Tiroulhe  eíie  re- 
meira  LiçaÓ  do  Officio  dos  De-  galo  a vigilância  das  tias ; appel- 

ílintos.  Entendeo  logo,  que  lou  para  a induftria  de  ter  huma 
aquelle  por  quem  íe  dizia  , eita-  cortina  na  cella  para  allento  , lo- 
va  em  deícanco ; e foube  depois,  bre  ella  tomava  poucas  horas  de 
que  naquelle  'dia  falecera  feu  ir-  defcanço  , defvelando-fe  para  a 
maò  D.  Fernando  de  Portugal , e oraçaó  , ou  leitura  dos  livros  pie- 
deu  a Deos  graças  pelo  que  en-  dofos.  Nelles  eltava  meítra,  le- 
tendera  do  bem  de  fua  alma.  vando  com  feu  confelho , e prati- 
Succedeo-lhe  o mefmo  na  morte  cas  as  Religiofas  moças  ao  exer- 
de  íeu  tio  D.  Nuno  Alvares  de  cicio  de  ler , e orar , com  tanto 
Portugal  , hum  dos  Governado-  gofto  feu , como  aproveitamen- 
res  deita  Coroa  por  Caítella.  to  delias.  Adiantava-íe  a todas 
lá  ProfeíTa  , entrou  em  no-  em  huma  abrazada  caridade ; 
vas  obrigaçoens  para  o feu  co-  delia  nafciaó  aquellas  adverten- 
nhecimento  , mas  naó  tinha  que  cias  de  naò  faber  ter  nada  , que 
adiantar  no  primeiro  eftylo  de  vi-  naó  melhoraíFe  no  emprego  da 
ca , que  continuava , porém  ao  efmola.  A cella  pobre  , mas  as 
palio,  que  era  a mais  exada  filha  maos  fempre  cheas  do  que  lhe 
da  obíervancia , era  taó  adverti-  davaó  os  parentes , paílando-o  as 
da,  e acautelada  em  guardar  o dos  pobres.  Nem  ao  bocado, 
thefouro  de  fua  penitente  vida,  que  lhe  punhaó  diante,  perdoa- 
( como  quem  conhecia  os  peri-  va  $ e com  a diífimulaçao  de  ac  a 
goíos  aíTaltos  da  vangloria  ) que  cada,  lograva  os  dous  lanços  do 
a naó  ler  huma  ferva  , mulher  de  jejum  , e da  efmola.  # „ 

bom  efpirito , ( que  fempre  lhe  Aos  jejuns  da  Conítituiçao 

aífiítio  , e de  que  ella  íe  fiou)  ajuntava  muitos  oitavarios  de 

naó  haveria  delia  mais  que  huma  paõ  , e agua , oíferecidos  a No  - 

ía  Se- 
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ia  Senhora , e a Sanea  Catharina 
de  Sena.  No  Coro  perpetua , no 
noédurno  mais  goídoía  , com  o 
alivio  de  ficar  nella  em  oraçaó, 
ate  que  a recolhia  o receyo  de  a 
apanharem  defvelada.  Nas  fun- 
funçoens  de  lervir  era  a primei- 
ra , e taõ  fofrega  do  trabalho  da 
Sacriídia , que  lempre  a que  o ti- 
nha por  obrigaçaõ  , a achava 
companheira.  Tudo  achava  pou- 
co  ( gaídando  muito  ) para  o cul- 
to do  Sacramento.  Sui pirava  pe- 
la Patria , de  que  elle  he  penhor, 
e com  hum  taÕ  vivo  defejo , que 
ao  ver  eí  pirar  alguma  Religioía, 

h v COm  Sanra  lnveja  í c íaudo- 

quia  inco-  ía  ancia  : Já  eftá  perto  de  Deos\ 

laroToniU-sCom0  le  ÍLllPirara  com  o Profe- 

tuseft,3  ^a  > t]ue  lc  lhe  alargava  odeíder- 
ro  da  \ ida , hoípeda,  e peregri- 
na na  Babylonia  da  terra.  Aílim 
fufpirava  Sor  Luiza  pela  liberda- 
de  da  Patria!  Aílim  envejava  a 
felicidade  das  que  deixavaó  o 
defterro  da  vida ! Era  a fua  huma 
continuada  ancia  , naõ  fó  dos  lu- 
cros de  íua  alma  , mas  para  todas 
os  appetecia  , fem  ter  mayor 
confolaçaõ  , que  a noticia  de  que 
le  apuravaò  em  obíervancia  eíde, 
ou  aquelle  Convento  da  Provín- 
cia, ou  filho , ou  filha  delia.  Com 
o mefmo  goldo  inquiria  , e efeu- 
tava  os  augmentos  da  Chriídan- 
dade.  Tanta  era  a caridade  com 
que  a deívelava  o proximo  ! Tan- 
to o zelo  de  ver  a Deos  vene- 
rado] 
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Wo  lhe  pedia  inceíTavel- 
mente , ofderecendo-lhe  quotidia- 
nos martyrios  em  cilicios  afperos 
de  que  le  cingia , mas  teídemu- 
nhava  logo  aquella  violência  hu- 
ma viva  inflammacaó  no  roído. 
Aílim  fogia  com  elle  às  Religio- 
ías  , ou  recorria  aos  feus  acha- 
ques , para  lhe  diílimularem  o 
íegredo.  Naõ  o labiaõ  guardar 
as  paredes  da  cella  , adonde  o 
íangue  frefeo  deícobria  o rigor 
dadilciphna,  e ao  mefmo  tempo 
andava  elda  nas  máos  de  Sor  Lui- 
za , e os  iníírumentos  de  a dif 
Emular  nas  da  ferva.  Nada  baf- 
tava  paia  latisfazer-lhe  a lede  de 
meiecer , penetrada  do  conceito 
do  pouco,  que  era,  e defejava 
verle  pizada , e debaixo  dos  pés 
da  mais  vil  creatura , que  nunca 
o leria  tanto  comoella.  Vingava 
elle  delejo  como  podia.  Em  cer- 
tos dias  mandava  à lerva , que 
aquentaíle  agua ; recolhia-fe  com 
ella  na  cella , punha- fe  de  joelhos 
a feus  pés,  e lavando-lhos , lhos 
beijava  5 ( naõ  valendo  nenhuma 
reíiídencia ) deu  a ferva  em  os  tra- 
zer limpos;  naõ  oconfentio  Sor 
Luiza , affligio-fe,  importunou-a, 
convenceo-a  ; mais  perfuafivo 
banho  eraó  as  lagrimas , naõ  lhe 
faltou  na  imitacaó , nem  o ven- 
cer refiflencias;  grande  difcrpula 
de  feu  Efpofo  , tudo  foube 
defempenhar  , naõ  baldava  la- 
var os  pes , naõ  baldava  dobrar 
os  joelhos,  também  havia  de 

ineli- 
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inclinar  com  rogos.  o zelo  , e defvelo  de  continuar 

Efcutavaó-na  as  Religiofas  acjoellas  melhoras  , com  algumas 
como  Oráculo  ; as  experiencias  illuftraçoens , e favores , de  que 
de  fu  a vida  lhe  tinhaõ  conciliado  feus  Confeffores  forao  teftemu- 
efxe  refpeito.  Fizeraó  reparo  nas  nhas , e que  ella  ( ainda  que  fem- 
fepuranca  com  que  anticipada-  pre  duvidofa ) aponta  no  livro , 
mente  dizia  algumas  coufas , que  que  por  obediência  eícreveo  de 
o fuccefio  moftrava  depois  ver-  íuavida. 

dadeiras ; e advertindo-lhe , que  Reprefentava-felhe  a Se- 

afilm  fuccedia  , como  ella  difte-  nhora  corn  o Menino  Jefus  nos 


ra  , metia  a pratica  a galantaria, 
valendo-fe  de  hum  claro , e agu- 
do entendimento  de  que  a do 


braços,  vifta , a que  fefufpendia 
com  amorofos  colloquios.  Vio, 
ou  reprefentou-felhe  huma  vez. 


tou  o Ceo.  Teve  elle  verdadei-  que  o Menino  tomava  o fagrado 
ramente  o foro  de  prenda  na  peito  da  May ; pedio-lhe  , que  re- 
defeftimaçaó  , e defcuido , com  partiíle  com  ella  daquelle  neftar 
que  fe  trataraò  algumas  obras , deliciofo , e a May  piedofa  lho 
em  que  o moftrou  a Madre  Sor  permittio  , ficando  Sor  Luiza 
Luiza  , eícritas  em  verfo  , e tao  com  huma  tal  luavidade  na  boca, 
piedofas , como  profundas , e naó  que  muitos  tempos  lhe  durou 
podendo  a íua  modeftia , e dili-  nella , como  na  reprefentaçaó  to- 
gencia  fepultallas  ( porque  de-  da  a vida. 
pois  de  fua  morte  forao  viftas ) Fallou-fe  em  fundaçaó  de 

naó  ficou  delias  mais  que  efta  Religiofas  do  habito  na  índia , e 
memória  , que  ió  ferve  de  fe  co-  na  Metropoli  de  Goa.  Movia , e 
nhecer  a perda.  fomentava  a pratica  Fr.  André 

PaíTados  alguns  annos  , e Rangel , Religiofo  Dominico  de 
lembrada  a Madre  Sor  Luiza  de  vida  exemplar  5 ( que  depois  foy 
hum  concerto , que  fizera  com  as  Bifpo  da  China , e também  nos 
Religiofas  defta  Cafa  , e do  myf-  authorizara  efta  efcritura  ) pro- 
terioío  fonho , que  a obrigara  a poz  a empreza  à Madre  Sor  Lui- 


ficar  nella , por  le  confeguir  de 
todo  o ponto  a fiia  reforma , fez 
com  que  viefte  a Madre  Sor  Fi- 
lippa  íua  irmãa  da  Cafa  do  Sacra- 
mento , a fer  Prioreza  nefta , e fi- 


za  , reconhecida  por  elle  por 
Meftra  da  reforma , levando  duas 
columnas  grandes  para  avultar  o 
edifício  delia  em  fua  virtude,  e 
qualidade.  Naó  foy  neceftario 


cando  ella  Meftra  de  Noviças , íe  perfuadilla  ; voluntariamente  le 
vio  em  breve  tempo  como  ocon-  iacrificou  logo  aos  perigos  da  jor- 

íesuiraó  ambas.  Pagava-lhe  Deos  nada  , e arriícadas  experiencias 
b 0 de 
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de  mo  experimentado  clama, 
tendo  de  caía  os  feus  achacjues, 
c]ue  com  menos  caufa  fabem  fer 
algozes  ; mas  naó  teve  erteito. 
Senrio  o ella  baldado  ; e muito 
mais  que  o tiveíTe  a vontade  das 
Religiofas , pondo  a no  lugar  de 
Prelada  , que  aceitou  , depois  de 
larga  refirtencia  , entendendo, 
que  era  vontade  de  Deos.  Con- 
firmou-a a obediência , íogeitou- 
íe  emmudecida  , e exercitou  o 
cargo,  como  quem  o aceitara  ti- 
morata. 

Nada  obrava  fem  a direc- 
ção de  feus  Confertores.  Era-o 
agora  o Meftre  Fr.  Fernando 
Soeiro , defiro  em  matérias  de  ef- 
pirito  , e como  o que  tinha  do 
feu  tanto  conhecimento  , lhe 
mandou  , que  efcreveííe  a fua  vi- 
da , entendendo  o que  fe  podia 
grangear  com  o exemplar  delia. 
Refiílio  Sor  Luiza , e depois  de 
larga  bataria , e bem  arrezoadas 
efcufas , que  efcutava  rebatidas, 
e baldadas , veyo  em  hum  con- 
certo,que  ella'efcreveria,  mas  com 
a claufula  de  fazer  patentes  todos 
os  deímanchos  de  fua  vida  ; acei- 
tou o ConfeíTor  o contrato,  co- 
mo quem  fabia  os  poucos , que 
fe  podiaó  apontar  nella.  Guarda- 
íe  o livro  no  Moíleiro,  com  a 
veneraçaó  , que  fe  deve  à Autho- 
ra , e ve-fe  bem  nelle , como  em 
humefpelho,  aprofunda  humil- 
dade com  que  fe  vinga  de  fi  meí- 
ma , apoucando  a que  lhe  podia 
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fervir  de  gloria,  e ampliando  o 
que  íó  fervia  par;  confuÍ2Ó  fua, 
mas  em  hum  tal  eílylo , com  hu- 
ma  accommodaçaõ  taõ  germina 
de  lugares  da  Efcritura , com  que 
authoriza  alguns  daHifloria,  que 
ao  melhor  voto,  mayor  efpirito 
lhe  governava  a penna. 

Triunfaraõ  finalmente  de 
fua  vida  ( taõ  debil , como  conti- 
nuamente ameaçada  da  morte) 
as  penitencias  , e os  achaques, 
fendo  taõ  cruel  o que  a poz  neífe 
ultimo  defmayo,  que  fó  para  lhe 
provar  ofofrimento,  parece  que 
naõ  foy  logo  executivo.  Nelle 
teve  a Madre  Sor  Luiza  o feu 
purgatório  , fem  que  defmentiíTe 
a fua  conformidade  ornais  leve 
gemido.  O unico  alivio , a que 
recorria  , era  a oraçaõ  , e a Com- 
munhaõ , que  com  grande  ancia 
frequentava.  Apertou  o mal, 
chamou  o ConfeíTor  , revertida 
de  alvoroços , e confefíbu-fe  fem 
efcrupulos.  Parece  , que  já  lhe 
valiaõ  os  privilégios  do  eterno  ío- 
cego  , que  fe  lhe  avifinhava , pa- 
ra a naõ  inquietar  o mayor  mar- 
tyrio  , que  teve  toda  fua  vida; 

A grande  pena  com  que  fe  acha- 
va , era  haver  de  acaballa  fem 
receber  o Viatico , porque  tinha 
lançado  huma  portema , e conti- 
nuavaó  os  vomitos ; mas  pararaõ, 
e recebeu-o ; porém  tornaraó  lo- 
go , para  que  le  viííe , que  fó  ti? 
nhaó  parado  para  aquelle  effeito. 
Chora vaó  as  Religiofas  a fua  per- 
da, 
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da  , confolavas  ella  com  os  olhos 
na  íua  ventura  ; aíTim  fe  delpe- 
dio  de  todas , e paííou  a logralla 
em  o primeiro  de  Abril  de 
1641. 

Bem  poderamos  alargar  a 
mais  a penna  , a naõ  attender- 
mos  , cjue  a relaçaó  individual 
dos  lucceíTos  naõ  comprehende 
mais  que  os  precilos , porque  os 
mais  vulgares  caufao  faílio  , e os 
muy  exquiíitos  perdem  o credito. 
Mas  naõ  deixaremos  de  apontar 
brevemente  alguns  cafos , ( que 
para  iíTo  guardamos  juntos)  que 
fe  attribuiraó  â Madre  Sor  Luiza 
como  prodigioíos.  Tinha  a feu 
cargo  a SacriíHa  , e advertio-lhe 
a iervente  delia , que  eítavaó  os 
candieiros  do  Coro  deíprovidos 
de  azeite , fem  que  o houveíle  nas 
vaíilhas  , em  que  fe  guardava; 
eraó  precifos  para  as  Matinas , af- 
fligia-fe  a iervente  com  o defen- 
gano  , porque  tudo  achava  vaíio. 
Chega  Sor  Luiza  a repetir  a 
mefma  diligencia  , eif-que  acha 
providos  os  candieiros , e com  tal 
azeite , que  em  trez  noites  fe  fer- 
vio  o Coro  com  o mefmo. 
Achava-fe  huma  Religiofa  gra- 
vemente moleifada  , e atemori- 
zava fe  com  o ameaço  de  huma 
grande  doença.  Propoz  a íua  deí- 
coníolaçaó  à Madre  Sor  Luiza, 
( era  entaõ  Prioreza ) que  lhereí- 
pondeo  : TSlao  receeis  , que  nao  ha- 
veis de  adoecer , porque  Jois  na  Com- 
munidade  muy  precifa , e quando  nao 


mandar-Voshey  por  obediência.  Rio- 
lea  Religioia , e tornou  a Prela- 
da : Pois  já  , que  Vos  rides , eu  Vos 
mando , que  nao  adoeçais.  Foycou- 
fa  advertida , e admirada , que  no 
mefmo  inílante  fe  achou  a Reli-  • 
giola  íem  moleífia  , íãa , e ro~ 
bufla.  Contava-o  depois  com 
confufaõ  própria  , e veneraçaõ 
da  Prelada.  Traz-nos  eíle  cafo  à 
memória  , pela  fua  extravagan- 
cia , os  prodígios  do  noílo  Tau- 
maturgo de  Valença  S.  Vicente 
Ferrer , em  quem  talvez  entrava 
a virtude  , ( a noíFo  voto)  defco- 
nhecida  , com  a capa  da  íobera- 
nia  , e arrogancia.  Mas  mais 
proprio  vem  para  eíle  lugar  o 
império  de  Chriífo  na  febre  da 
fogra  de  S.  Pedro,donde  o precei- 
to lobe  fer  medecina  infhntanea, 
e robufla  a convalecença. 

ViaTe  outra  Religiofa  per- 
feguida  de  huma  tentaçaó  ; pa- 
recia-lhe frouxa  toda  fua  reíiften- 
cia  ; recorre  a Sor  Luiza  , pro- 
poem-lhe  o aperto  , e conflidlo 
em  que  fe  acha  , pedelhe  , que  lhe 
alcance  de  Deos  a conítancia  de 
que  nece flita.  Com  padece- fe  a 
boa  Prelada , ( que  também  entaõ 
o era ) coníola  a affligida , coin 
a promeífa , que  fem  duvida  fe 
negoceou  com  Deos  na  oraçaó  a 
noite  feguinte , porque  nella  fe 
achou  a Religiola  reftituida  ao 
antigo  íocego  de  fua  confciencia- 
Naõ  permittia  o Senhor  , que  o 
valimento  , que  com  elle  tinha 

Sor 
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Sor  Luíza , fervirte  fó  às  molef 
tias  alheyas , quiz  também  , que 
lhe  valeile  nas  próprias.  Sen  tio- 
ie  hum  dia  com  huma  rigoroía 
dor  de  cabeça , que  nem  podia 
levantalla  j naó  lenda  tanto  a mo- 
leília  , como  o embaraço  para 
ri2Õ  artirtir  no  Coro , e mais  fun- 
çoens  do  Morteiro.  Pede  à íua 
Senhora  , ( era  a que  trazia  conti- 
nuamenteno  penfamento , desde 
que  Jhe  permittio  o neéter  de  ft  us 
virginaes  peitos)  pede-lhe,  que 
a alivie j eirtque  íe  ihe  reprelenta 
no  meímo  iníiante , que  no  lobe- 
rano  regaço  da  meíma  Senhora 
encoíla  a cabeça , deíapparecen- 
do  a dor  taõ  deimproviío,  que 
com  todo  o delembaraço  íe  le- 
vanta , e vay  para  o Coro.  Artim 
foy  a Madre  Sor  Luiza  mimoía 
da  Senhora ; mas  tal  foy  fua  vida, 
que  artim  mereceo  fer  mimo- 
ía. 

CAPITULO  XXXIV. 


T)as  Madres  Sor  Catbarina  do  Euan - 
gdifta , Sor  Lui^a  da  Columna , 
Sor  Barbara  da  Trindade , Sor 
F elida  da  FurificaçaÕ  , Sor  Ma- 
y ia  dos  Anjos ; e da  Irmaa  Con- 
^erfa  Sor  Ambrofta  de  Santo 
Agoftinho , filhas  da  nu  fina.  Ca/ a 
de  Santa  Catbarina. 

E tem  duvida , que  fendo 
erta  Caía  hum  dos  fecun- 
dos feminarios  de  virtude  defta 
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Provinda,  como  a que  em  todos 
os  tempos  deu  os  grandes  eípiri- 
tos,  com  que  fe  plantou,  eaug- 
mentou  a refórrna  nos  feus  Mof- 
reiros , bem  fica  provado  , qual 
leria  a que  das  portas  a dentro  íe 
obfervava,  e quantas  as  profef- 
íoras  delia.  Mas  o pouco  reparo, 
naó  culpável,  mas  Santo,  com 
que  a virtude  coftuma  olhar  para 
os  feus  progreílbs , fem  duvida 
nos  fepultou  muitos,  talvez  fem 
attender  , que  tanto  nos  roubava 
de  exemplos.  Artim  naó  fera 
muito  o que  dirtermos  de  algu- 
mas Religioías , naó  fendo  pouco 
o confeguirmos  erta  breve  noti- 
cia delias.  Seja  a primeira  da 
Madre  Sor  Catbarina  Euangelif-  Sor  .c* 
ta , em  quem  foy  taõ  abrazada  a %ZTgí 
devoçaõ  com  o Senhor  Sacramen-  li^*' 
tado , como  fe  do  Altar  ( como  a 
Laias ) lho  tirara  o Serahm  em 
braza  , e lho  depoíitara  na  boca. 

Taes  eraó , adorando , ou  rece- 
bendo efte  Senhor , os  ardores  de 
fua  alma ! Cahia  erte  extremoío 
aífedo  fobre  huma  grande  obíer- 
vancia  , e reforma  de  vida  ; em 
toda  ella  augmentava  o que  tinha 
de  tença  com  o trabalho , e in- 
durtria  , vendendo  ainda  o fuí- 
tento  quotidiano,  para  empregar 
no  ornato  , decencia , e aceyo  do 
Altar  do  Santiflimo;  deulhe  or- 
namentos precioíos , e lavroulhe 
huma  Cuííodia , que  he  a melhor 
perta,  que  tem  a Cafa.  A pri- 
meira vez,  que  fe  expoz  p Senhor 
Nnn  nella^ 
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nella,  adorando-o  , diíle  com  fe-  cm  lhe  reftituir  o que  lhe  tinha 
gurança  \ Já  fey , que  o Senhor  me  dado. 


hade  dar  no  Ceo  hum  a Cafa  , pois  eu 
agora  lha  dey  na  terra  j e hade  Jer 
jerYtdo  , que  em  huma  Quinta  Feira 
de  Endoenças  pajjje  eu  a yivcr  nel- 
la. 

Succedeo  aíhm  depois  de 
largos  annos ; porque  em  huma 
Quinta  Feira  Mayor , ao  tempo, 


Da  Madre  Sor  Luiza  da  Co-  da  Cohtm* 
lumna  ficou  a memória  de  hum  »«•  . 

zelo  ardente  da  Religião  , e ob- 
íervancia.  Foy  lua  vida  exem- 
plar delia.  Nada  de  mais  confo- 
laçaó  , e gofto  feu  , que  ver  a 
Communidade  compofta  , e mo- 
v^umta  reira  íviay^i  , deita.  Occupada  em  Meítra  das 

que  fe  expunha  o Senhor  no  Se-  Noviças , parece,  que  povoou  a 
pulchro  , paííou  eíla  Madre  a Caía  antes  de  Santas , quededil- 
adorallo  no  verdadeiro  throno.  cipulas.  Devotiílima  de  feu  Ef- 
Aífim  íe  trouxe  o feu  corpo  para  pofo  crucificado  , pregava  o véo 
o Coro  debaixo  , em  que  eíteve  com  trez  alfinetes  ( em  lembran- 
as  vinte  e quatro  horas  em  que  o ça  de  trez  cravos ) reprehenden- 
Senhor  fe  venerou  expoíto , com  do  as  que  via  concertar  o toucado 
affombro  , e confolaçaõ  de  toda  com  muitos.  Veremos  logo  caio 
a Caía  , que  tantas  vezes  lhe  ef-  raro , que  nos  naò  faça  ter  eíta 
cutara  o que  agora  via.  Naó  foy  ponderaçaó-em  pouco.  Cançada 
congruência  de  menos  felicidade  Sor  Luiza  de  annos , e cortada  de 
hum  fonho  , em  que  na  mefma  penitencias , paííou  a receber  o 
noite  íe  vio , que  caminhava  a prêmio  delias.  Conjedhirou-fe 
Communidade  das  Religiofas  aífim  , porque  abrindo-fe  depois 
com  hábitos  candidiífimos , e vé-  de  largos  tempos  a íua  cova  , fuc- 
las,  fefmindo-as  debaixo  de  rico  cedeo  o que  fe  abrira,  ou  elpa- 
Paliio  liuma  , que  levava  nas  lhara  , o mais  fino  , e preciofo 
mãos  huma  peíía  de  ouro  precio-  aroma  5 achou- fe  a íua  caveira  fe- 
fa.  Parece  , que  quem  teve  o fo-  ca , mas  com  o véo  inteiro  , e 
nho  , mereceo  a intelligencia  pregado.com  os  trez  alfinetes  ; 
delle*,  e entendeo-íe  , que  a que  permittindo  o Senhor,  (em  cuja 
hia  debaixo  do  Pallio  , era  a Ma-  Providencia  fe  nao  perde  nem  ^ 
dre  Sor  Catharina  , e a peíía  de  hum  cabello  da  cabeça  do  Julto)  de  capite 
ouro  a Cuílodia  ; mas  nao  conf-  que  fe  confervaííem  na  de  Sor 
tou  nunca , que  a peífoa  do  fo-  Luiza  os  teftemunhos  daquelle 
nho  foííe  fervente  , 011  Religiofa;  facrificio  , fem  duvida  entre  as 
conheceo>fe  fim  a bondade  do  creaturas  avaliado  em  pouco. 

Senhor  taò  agradecido  , por  taò  Siga-fe  a eíla  Madre  zelofa, 

pouco  e a ventura  de  fua  ferva,  outra  com  igual  extremo  carita- 
1 tiva. 


Sol  Ear- 
har.i  da 
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uva,  Foy  ella  a Madre  SorBar- 
1 tinãaúc.  bara  da  Trindade  , que  com  hu- 
mas  compaííivas , e piedoias  en- 
tranhas era  oremedio,  e conío- 
iacaõ  das  Religioíàs  neceíTitadas. 
QtJanto  tinha  , e grangeava , naó 
tardava  mais  em  chegar  às  maos 
da  pobreza  , que  o que  fe  deti- 
nha em  naó  chegar  à iua.  Tinha 
buma  irmaa  Religioía  na  meíma 
Caía,  e íem  duvida,  que  nefte 
meímo  emprego  íua  difcipula. 

( ló  efta  noticia  nos  ficou  delia) 
Todo  o empenho  era  , qual  mais 
havia  de  difpender  com  os  po- 
bres , acautelandoTe  huma  de  ou- 
tra ; aíTim  fuccedia  , que  chegan- 
do muitas  vezes  a horas  do  fuilen- 
to,  ie  achavaõ  ambas  íem  elle, 
e aíTim  paífavaõ  o dia  fem  haver 
entre  ellas  mais  queixa, que  o que- 
rer tello  dado  primeiro  cada  huma. 
No  Coro  era  continua , gaílando 
nelle  a melhor  parte  da  noite. 
Obíervante  das  fuas  leys , ajunta- 
va a ellas  outras  voluntárias , e 
naõ  fe  contentando  com  o jejum 
de  fete  mezes , fe  decretou  mui- 
tos de  paõ , e agua , que  obfer- 
vou  toda  íua  vida.  Entrada  em 
annos , e coníumida  delles , lhe 
deu  hum  rigoroío  accidente; 
convalecida  delle , entendeo , que 
era  avifo ; preparou  logo  a lua 
mortalha  , e pedio  os  Sacramen- 
tos com  admiraçaó  das  que  a viaô 
íem  indícios  de  lhe  ferem  necef- 
larios ; mas  houveraô  de  cedera 
efficacia , e conftancia  de  feus  ro- 


Cap.  xxxir.  4£7 

gos.  Defpedio-fe  das  Religiofas, 
e pedindo  dahi  a pouco , que  lhe 
tocaíTem  as  taboas , paíTou  deita 
vida  com  huma  morte  taõ  foce- 
gada  , como  quem  tanto  de  antes 
a conhecera. 

Naõ  foy  menos  fervorofa  a Sor  FeU~ 
caridade  da  Madre  SorFelicia  âaTpcajL 
Purificaçaõ  , porque  o mefmo 
cuidado , e o mefmo  defvelo  com 
que  a Madre  Sor  Barbara  fe  ha- 
via com  a pobreza , era  o com 
que  eíta  Madre  buícava  , e fe 
unia  a Deos.  Todo  o feu  empre- 
go era  en  finar  efte  amor  às  crea- 
furas  , feguindo  aquella  ancia, 
com  que  o mefmo  Senhor  o que- 
ria atear  nas  almas.  Muitos  an- 
nos foy  Meftra  de  Noviças , mas 
naõ  íó  eíias , mas  quem  quer  que 
fallavacom  ella,  fentia  , que  ca- 
da palavra  fua  era  huma  faifca , 
que  fe  introduzia  no  coraçaõ  a fer 
labareda.  Do  grande  commer- 
cio , que  tinha  com  Deos  por  me- 
yo  da  oraçaó , fe  feguia  o retiro 
de  todo  o humano ; e íem  duvi- 
da íeriaõ  effeitos  daquelíe  com- 
mercio  , a fegurança  com  que 
anticipadamente  dizia  algumas 
coufas,  que  depois  fe  viaõ  pon- 
tualmente fuccedidas.  Aífim  foy 
tida  por  mulher  Santa  , e confir- 
mou a fua  morte  a opinião , que 
fe  tinha  delia. 

Foy  também  grande  a que 
deixou  neíta  Cafa  a Madre  Sor  Sor  Md - 
Maria  dos  Anjos , pelos  dous  ex-  Zínjos! 
tremos  grandes  de  pobre  , e pe- 
Nnn  ij  nitente. 
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nitente.  A pobreza  extrema 
lhe  via  na  cella,  e no  trato  da 
peííoa ; a penitencia  fe  lhe  via , e 
vio  em  todas  as  accoens  de  íua 
vida.  No  uío  de  eftamenha  jun- 
to à carne,  ajuntava  o íuftento 
de  peixe  , e jejum  continuo.  Dif- 
ciplinas  afperas , e repetidas , a 
oraçaò  a toda  a hora.  Deftes  pe- 
nofos  exercícios , ajudados  de 
hum  continuado  cilicio,  deícan- 
cava  no  chaò , porque  em  toda 
fua  vida  naò  conheceo  outra  ca- 
ma. Frequentava  os  Sacramen- 
tos , fufpirando  aquelle  Divino 
íuftento , com  intenfiífimos  defe- 
jos  , e recebendo  o com  iguaes 
alvoroços.  Tinha  huma  voz  che- 
ya  , e fermofa , e via-íelhe  o gof- 
to  com  que  no  Coro  a emprega- 
va. Era  deftra  na  pintura  ; leva- 
va-lhe efte  exercício  alguma  ho- 
ra livre  , encarnando  humas  Ima- 
gens , e copiando  outras , achan- 
do-a muitas  vezes  elevada  nellas. 
Tiveraò  muitas  o voto  de  con- 
íummadas  , examinando-as  os 
mais  peritos  da  arte  , acompa- 
nhando o voto  com  o aíTombro. 
A decencia , e aceyo  do  culto  Di- 
vino em  o feu  mayor  reparo , de- 
vendo-fe  a mayor  perfeição  del- 
le  à fua  induftria , trabalho , e 
engenho. 

Devotiífima  das  Chagas  de 
Chrifto  , deíejava  tellas  eftampa- 
das  em  feu  coraçaõ.  Abrazava-fe 
em  ardores  Seráficos , e compaf- 
íivos,  como  o Serafim  hunfiano, 


Francifco  , e a Serafica  Cathari- 
na  de  Sena  , quando  merecerão 
ao  mefmo  Senhor  o favor  eftu- 
pendo  de  fazer  delles  eftampas 
de  feu  corpo  chagado ; e parece, 
que  confeguio  femelhante  favor, 
naò  como  elles  o lograraò , mas 
como  ella  o defejara , porque  in- 
flammando-felhe  hum  peito,  que 
efteve  a votos  de  cortado , levou 
nelle  cinco  golpes , de  que  lhe  fi- 
caraò  abertas  cinco  penetrantes 
feridas  ; e fendo  as  dores  as  que 
fe  podem  imaginar , nem  íe  quer 
hum  gemido  lhe  devia  o fenti- 
mento  , como  o que  entendia, 
que  feria  defperdiçar  o thefouro, 
que  o Ceo  fiara  da  fua  conftan- 
cia;  ou  feria  genero  de  ingrati- 
daò  , queixarfê  de  fe  ver  mimofa 
com  o que  fempre  fufpirara  , e 
de  que  ainda  fe  confeífava  indig- 
na. Defte  achaque  fe  lhe  origi- 
nou a morte  , imitando  a do  Cif- 
ne , porque  recebidos  os  Sacra- 
mentos , com  fuavidade  cantou 
os  Hymnos  do  Efpirito  Santo , 
com  huma  voz  taõ  fermofa  , e 
defembaraçada  , como  íe  fe  lhe 
trccaraò  as  ancias  em  harmonias. 
Elpirou  dahi  a poucas  horas. 

Authorizemos  também  as 
noticias  defia  Cafa  com  huma  taò 
venturofa  filha  delia  , que  já  o 
feu  nome  fe  anticipou  celebre, 
e conhecido  por  hum  milagre, 
que  nella  obrou  a Senhora  do 
Rofario , ( como  fe  lê  na  terceira 
Parte  da  Flifioria  defia  Província) 

chama- 
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chamava- fe  entaõ  Maria  da  Co- 
roa , era  fervente  da  Communi- 
dade , oecupacaò  , que  delempe- 
nhou  taõ  cuidadoía  , que  obri- 
gando as  Religiofas  , e muito 
mais  com  o eílylo  de  huma  vida 
reformada  , lhe  deraõ  o habito 
de  Irmãa  Converla  , e íe  chamou 
Sor  Ambroíía  de  Santo  Agoíli- 
nho.  Com  a obrigaçaõ  creíceo  o 
defvelo  j com  elle  bufcava  a 
Deos  j com  elle  fervia  a Com  na u- 
nidade  ; como  elle  acudia  aos  po- 
bres. Era  inculpável  fua  vida , 
foda  ella  huma  ancia  de  ver  a 
Deos  venerado , aííim  empregou 
huma  herança  , que  teve  , "em 
pe  as  preciofas  para  ornato  , e 
decencia  do  culto  Divino.  Ti- 
nha grande  devoção  com  Santo 
Agoílinho  , feílej  ava  o feu  dia 
com  o difpendio  do  que  adqui- 
ria com  o feu  trabalho.  Cortada 
delles,  edo  rigor  de  huma  peni- 
tente vida  , parece  , que  lhe  an- 
ticipou  o Ceo  a noticia  , de  que 
fe  lhe  chegava  o fim  delia.  Pe- 
dio  , que  lhe  chamaíTem  o Con- 
feíTor ; achava-fe  doente  , mas  de 
queixa  taõ  ligeira , que  fe  lhe  naò 
diffirio  àfupplica.  Inílou  fegun- 
da , inílou  terceira  vez  , dizendo, 
que  já  naõ  havia  tempo  para  ef- 
peras.  Deu-felhe  credito , rece- 
beo  os  Sacramentos,  e como  fe 
refpirara  com  hum  novo  deícan- 
co  , pedio,  que  lhe  trouxeífem 
a imagem  de  Santo  Agoílinho , 
lembrando-lhe,  que  para  lheaf- 
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tir  naquella  hora , o fervira  toda  a 
vida  , e ajudando  o Officio  da 
agonia  , como  fe  defconhecera 
as  da  morte  , efpirou  placida- 
mente. 

Mas  coroem-fe  as  memó- 
rias , naõ  ío  deíla  Cafa  , mas  das 
mais  Religiofas  deíla  Província 
com  o pouco , que  nos  veyo  à 
noticia  de  trez  filhas  deíle  Mof- 
teiro , que  o ennobreceraõ  com 
fuas  vidas,  com  feus  exemplos, 
e finalmente  com  o depoíito  de 
feus  corpos , foraõ  cilas  a Madre 
Sor  Antonia  de  Santo  Thomaz, 
a Madre  Sor  Margarida  deS.  Mi- 
guel , e a Madre  Sor  Michaela  de 
Jefus,  Foy  a Madre  Sor  Antonia 
de  Santo  Thomaz  muy  peniten- 
te , aíEm  trazia  fempre  o corpo 
cuberto  de  chagas  , de  cortado 
aííim  de  eílreitos  cilícios , como 
de  rigorofas  difciplinas.  O gran- 
de zelo  de  confervar  a reforma, 
como  do  augmento  da  Cafa , a 
poz  trez  vezes  no  lugar  de  Prio- 
reza.  Parece,  que  mereceo  ao 
Ceo  anticipada  a noticia  de  fua 
morte,  porque  dando-lhe  huma 
febre  ligeira  , fe  defpedio  logo 
de  algumas  Religiofas  de  confian- 
ça , e preparou  o que  pertencia  à 
mortalha.  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e acabou  de  hum  parocif- 
ficando-lhe  o femblante 


Sor  A/ifo 
fria  deS. 
Thenui\, 
Sor  A/j  ar 
gari  d a-  dl 
5 Adignel 
Sor  Ma- 
ria Adie  de 
la  de  je- 
fus. 


mo 


compoílo  , e bem  aííombra- 
do. 

Na  Madre  Sor  Margarida 
de  S.  Miguel  avultou  mais  a cari- 
dade, 
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dade , com  que  os  mais  dos  dias  çoens  de  merecer  o mefmo  co- 
ficava  fem  reçaó,  por  fuftentar  nhecimento,  contando  as  horas. 


hum  pobre.  Era  incançavel  no 
zelo  de  eftender  a devocaõ  do 
Rofario  , para  o que  os  compra- 
va , e repartia.  Suípirava  por  ver 
em  Teu  coraçaò  as  vehemencias 


e pedindo  a véla  na  ultima , em 
que  acabou  com  grandes  moftras 
de  contrita.  "Naó  foy  menos  o 
que  fe  vio  em  Sor  Maria  Michae- 

_ la  fua  filha,  que  depois  de  huma 

do  amor  de  Deos , que  elle  per-  continuada , e eftreita  obíervan- 
mittio  a alguns  Juftos , que  com  cia  , cahindo  em  huma  longa 
ellas  foraó  tidos  por  loucos;  an-  doença,  forao  taes  os  termos  del- 
cia  , que  exprimia  com  lagrimas,  la  , que  hum  dia  fe  entendeo, 
poderoías  a confeguir  o que  defe-  que  acabava , e com  tanta  preíía, 
java , porque  muitos  tempos  pa-  que  nao  poderiaõ  Sacramentalla, 
deceo  delirios , tratada  com  defef-  e lamentando-o  huma  tia  fua, 
timaçoens , e defprezos.  Refti-  que  lheaííiftia  , lhe  diííe  Sor  Ma- 
tuida  a feu  inteiro  juizo,  fe  lhe  ria  com  muita  fegurança:  Minha. 
avilinhou  a morte  de  hum  acha-  tia  , nao  fe  affija  , que  eu  heide 
que  no  peito.  Acabando  de  com-  morrer  com  todos  os  Sacramentosi 
mungar  hum  dia , diííe  a algumas  Foy  aílim , que  logo  deu  lugar  a 
Religiofas : Daqui  a oito  dias  repre-  doença  ; e tocando-fe  as  taboas 
fentarey  eu  nejle  Coro  outro  papel  para  íe  ajuntar  a Communidade 
mUy  diferente.  E íahindo  delle , para  o Officio  da  agonia , diííe 
batendo  com  o bordaò  em  huma  que  fe  nao  inquietalTem , que  el- 
çampa  , repetio  : Daqui  a oito  dias  la  nao  havia  de  morrer  naquelle 
entrarey  nefla  Cafa.  Dalli  paííou  dia  , fenao  dahi  a dous , que  era 
à cella  da  Prelada  , a pedir-lhe  o de  quinta  feira  ; nefte  paííou 
aquella  cova  , entendendo  todas  com  tanto  focego  defta  vida , co- 
as Religiofas , que  outra  vez  de-  mo  fe  também  conhecera  o pre- 
lirava ; mas  pafíados  os  oito  dias,  mio  , que  a eíperava. 
íe  comprio  o que  diftera.  Recopilaremos  agora  a no- 

Parece  , que  permittio  o ticia  de  algumas  filhas  defta  Ca- 
Ceo  o mefmo  favor  à Madre  Sor  fa , que  neftes  últimos  annos  tef- 
Maria  Michaela  , conhecendo  a temunharaó  a obfervancia  delia.' 
hora  , em  que  havia  de  paftar  a Foy  huma  delias  ( em  que  a illuf- 
loprrar  o prêmio  de  fua  reformada  tre  familia  dos  Maícarenhas  con- 
vida, e que  eífe  favor  íoy  nella  tou  mais  huma  gloria , mais  hum 
como  herança  , porque  íua  may  exemplar  a Dominicana ) a Ma-  ^or  jj* 
Dona  Michaela  de  Almeida  já  ti-  dre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
nha  falecido  com  demonftra-  que  aconfelhada  do  feu  nome , 

efco- 
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eícòlheo  a melhor  parce  de  huma 
oraçaõ  continua  , colloquio  fa- 
grado  , de  que  fahia  com  o rofto 
accendido,  e com  mais  exceíTb, 
quando  communicava  a íeu  Ef- 
pofo  Sacramentado , a que  fem- 
pre  fazia  a Fefta,  aífiftindo-lhe 
com  tantos  júbilos , como  difpen- 
dios  , em  que  entrava  também 
o da  mortificação  , prohibindo- 
fe  todo  oíuftento,  e até  o refri- 
gério da  fede , por  todo  o tem- 
po em  que  o Senhor  eftava  mani- 
fefto. 

Tao  extremofa  com  o Fi- 
lho , como  o naó  feria  com  a 
May,  bufcando-a  para  delicias  do 
íeu  elpirito,  entre  as  flores  do  feu 
Rofario , de  que  era  taõ  devota, 
que  corria  por  feu  difpendio , e 
cuidado , o tellos  promptos  ( co- 
mo ie  ufa  na  Ordem  ) os  primei- 
ros Domingos.  Levada  da  fym- 
paria  deftas  myfteriofas  Roías, 
tomou  por  Advogada  a mais  fra^ 
grante , que  floreceo  no  Jardim 
da  Ordem  , experimentando  a 
Santa  Roía  de  Lima  por  fua  con- 
tinua Proteólora.  Moftrou  a San- 
ta , que  o era , e melhor  na  fua 
ultima  doença,  (de  que  faleceo 
entrevada ) porque  muitas  vezes 
diíle  com  fingeleza : Que  eftava 
muy  obrigada  a huma  fermofa  Lei - 
guinha , ( que  ella  nao  conhecia ) que 
achaca  fcmjxre  à )ua  cabeceira. 

Chegou  a ultima  hora  , que 
a achou  abraçada  com  hum  Cru- 
cifixo , a que  alli,  como  em  toda  a 
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doença,  repetio  tao  difcretos , co- 
mo fervorofos  colloquios  , e en- 
tre elles  lhe  entregou  oefpirito, 
com  a felicidade  ultima  de  encon- 
trar naquella  fagrada  morte  viva, 
as  efperanças  de  paflar  a viver  de- 
pois de  morta.  Pode-o  collegir  a 
piedade  Catholica  , vendo-fe  à 
hora  ( que  era  noóturna  ) e lobre 
a parte  da  Enfermaria , em  que 
faleceo  , dous  arcos  Celeftes , 
feftivos  feguros  de  que  o conflic- 
to  fe  lhe  trocava  em  triunfo. 

Semelhante  teftemunho  au- 
thorizou  a morte  da  Madre  Sor  sor  ca - 
Catharina  da  Cruz , porque  na  ^arirJa  da 
noite  em  que  faleceo,  fe  viofo- 
bre  a Enfermaria  ( na  parte  em 
que  efpirara  ) hum  luzido  Co- 
meta , que  íobre  as  experiencias 
da  fevera  obfervancia , e pureza 
de  fua  vida , pareceo  lhe  indica- 
va a eterna. 

Se  naó  linguas  do  Ceo  , fo- 
rao  efpiritos  delle , os  que  pro- 
teftaraó  nao  menos  gloriola  a 
morte  da  Madre  Maria  da  Nati- 
vidade  , que  eftando  enferma , e tividade. 
vifitada  huma  madrugada  , de 
fua  irmaa  , ( na  mefma  Cafa  Re- 
ligiofa  ) lhe  difle  , que  logo  a 
paílaífem  para  a Enfermaria, 
porque  certamente  morria  , que 
aflim  lho  tinha  fegurado  aquella 
noite  o feu  Anjo  da  guarda.  Suc- 
cedeo  aííim  em  breves  dias , por 
mais  que  fe  nao  julgou  mortal  a 
doença  até  a ultima  hora.  Mas  a 
grande  reputaçaò  em  que  eftava 

a en- 


47  2 Tarte  IV.  da  Hijloría  de  S.  Domingos 


a enferma  , fez  efperar  a todas , e 
finai  mente  ver  o que  difle- 
ra. 

O mefmo  conhecimento  da 
fua  ultima  hora  ( que  íó  a favores 
do  Ceo  fe  participa)  teve  a Madre 
Sor  Ifabel  de  SJoíeph,  que  perfe- 
jepb.  guida  de  contínuos  achaques , e 
tendo-os  por  menos  íeveros  al- 
gozes da  vida , lhe  fez  parciaes 
os  rigores  de  huma  afpera  peni- 
tencia , que  a pezar  de  fua  gran- 
de cautela  , eícrevia  nos  pavi- 
mentos , e paredes  do  MoAeiro 
a feveridade  da  difciplina.  Al- 
guns dias  antes  que  faleceífe, 
( fem  haver  accidente , que  indi- 
caííe  fua  morte)  entrou  adiípor 
tudo  o que  para  aquella  hora  he 
precifo.  Praticou  com  Confeífo- 
res  , e feus  Prelados  todos  feus 
efcrupulos ; e confeguido  ( como 
fegurava ) o ultimo  iocego  de  fua 
confciencia , e cahindo  logo  en- 
ferma , fe  começou  a entender 
o para  que  fe  prevenira  ; chega- 
do o ultimo  termo  da  doença , e 
entrando  na  final  agonia,  fe  le- 
vantou no  leito  , e pofta  de  joe- 
lhos com  admiraçaò  de  todas , 
entre  copiofas  lagrimas , e con- 
tritas jaculatórias,  entregou  a al- 
ma a leu  fagrado  Efpofo , naquel- 
la  penitente  , e admira vel  for- 
ma , em  que  o grande  Pay  dos 
pobres  S.  Joaò  de  Deos  lha  entre- 
gara. 

Outra  Ifabel  de  nao  menos 
protentofa  morte  , íe  feguio  à 


que  acabamos  de  admirar.  Foy 
efta  a Madre  Sor  Ifabel  de  Chril- 
to  5 e tanto  defte  Senhor  Sacra- 
mentado , que  em  íua  vida  , e 
fua  morte  fe  nao  viraõ  mais  que 
extremos , com  que  o fervio  co- 
mo efcrava,  e com  que  o com-  ; 
municou  como  pura.  No  Coro 
lhe  aííiftia  , ficando  nelle  depois 
que  a Communidade  o deixava, 
e occupada  íempre  em  taó  fer- 
vorofos  aótos  de  amor,  que  tal- 
vez fem  o poder  dilíimular  a íua 
cautela  , fe  lhe  perceb^aó  no  rof- 
ro  reflexos  do  Sol  , que  tinha 
communicado. 

Nao  fe  admirou  menos  a 
ancia  com  que  o fizera  em  toda 
fua  vida  , no  ultimo  efpirito  dei- 
la  ; porque  levantada  de  impro- 
vifo  fobre  a cama , em  que  ago- 
nizava , pedio  às  Religiofas , que 
a viaó  admiradas , que  lhe  pozeí- 
fem  huma  toalha  , porque  eflava 
no  ar  o Santiflimo , que  queria 
receber.  Aflim  efteve  algum 
tempo  fufpenfa  , com  demonf- 
traçoens  de  que  o fazia , e logo 
entoando  o Te  Deum  laudamus , e 
os  Hymnos  do  Sacramento , lhe 
entregou  placidamente  o efpiri- 
to , ficando  na  cella  huma  re- 
pentina , e celeftiaí  fragrancia , 
como  teftemunho  da  aífiftencia, 
e da  entrega. 

Sem  duvida , que  as  Reli- 
giofas defta  Cafa  fe  deviaó  reco- 
nhecer eípeciaes  difcipulas  da  fa- 
bedoria , pois  como  convidadas 

para 


t 
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para  a eterna  felicidade  , tiveraó 
por  mais  bemquifto  o dia  da 
morte.  Aíftm  o temos  vifto , nas 
que  nefta  recopilado  temos  ap- 
provado  , e como  o confirmare- 

éts.jfo-  nios  agora  corn  Sor  Brites  Bail- 
io. tifta  de  S.  Jofeph  , obfervante  fe- 
vera  das  obrigaçoens  da  Regra, 
e da  Cafa ; occupava  engenhoía 
o pouco  tempo , que  lhe  reftava, 
em  veftir  , e ornar  as  Imagens 
dos  Santos , que  havia  no  Mof- 
teiro, pedindo  a cada  hum  foííe 
feu  Advogado  , ainda  que  a paga 
era  excefliva  ; e parece  , que  en- 
tendia, que  os  Santos  lhe  aceita- 
vaó  o contrato  , pelo  cuidado 
com  que  continuava  o exercício, 
e a alegria  com  que  a achava  o 
mais  cuftofo  , por  ferem  para 
Deos  eftimaveis  as  offercas  dos 
Hilarem  alegres. 

Para  ella  o foy  tanto  o ulti- 
Dcus.  mo  dia  de  fua  vida  , ( que  a fua 
rinth.p!/.  irrnaa  ^gurou  cahindo  enferma) 
que  vendo  , que  lamentava  , que 
lha  roubafle  a morte  em  vinte  e 
oito  annos  de  idade , lhe  diíTe : 
Que  fe  conformajfe  com  a Vontade 
Divina , que  ella  hiago^ar  da  fua 
prefença.  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e efpirou  com  tal  focego, 
que  fe  naõ  duvidou  do  que  diíTe- 
ra  , vendo  que  no  rofto  fe  lhe 
trocou  o horror  da  morte  em  hu- 
ma  rara  fermofura , que  fá  podia 
fer  reflexo  das  luzes  da  Bemaven- 
turança. 

Eftas  as  noticias  defta  Cafa, 
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e as  do  Mofteiro  defla  Província, 
que  pode  deíenterrar  a nofla  di- 
ligencia , ou  naõ  foiibe  íepultar 
de  todo  o tempo  , que  íem  duvi- 
da foy  depolitario  pouco  flel  de 
mais  avultada  matéria , que  nos 
roubou  a efta  efcritura.  Mas  nem 
aííim  tira  o motivo  a bem  adver- 
tida reflexão  , que  fe  pode  fazer 
de  que  em  hum  Reyno  taõ  pe- 
queno, e em  taõ  pouco  efpaco 
de  annos  , como  os  de  pouco 
mais  de  oitenta  , floreceflem  tan- 
tos, e taõ  abalizados  elpiritos  em 
virtude  , naõ  reduzindo  aqui  a 
numero  o grande  de  Religioías 
de  vida  perfeita  , que  perderão 
aqui  lugar  , por  lhe  faltar  cafa 
mayor , ou  notabilidade  grande, 
que  as  íingularizafle  , achando- 
nos  fem  a ambicaõ  de  alargar  ef- 
crituras , antes  para  fazer  volu- 
me , que  para  dar  noticias. 

CAPITULO  XXXV. 

FundaçaÕ  do  Mofteiro  delSloffa  Se- 
nhora da  Oliva  , do  lugar 
do  Tojal. 


H 


E fem  duvida , em  que  a Mojieir9 
Provinda  eflá  a efta  Cafa, ^N.s. 
o admictilla  a fazer  o numero  £0ll'va‘ 
com  as  que  fe  fundaraó  , e vivem 
debaixo  do  feu  governo  , porque 
foy  fempre  nella  grande  aancia 
de  naõ  refpirar  outro,  ainda  que 
por  coufas , que  depois  aponta- 
remos , naõ  tivefíe  efteico.  Foy 
Ooo  fwnda- 
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fundada  a Caía  debaixo  da  Re- 
gra , e Conftituiçoens  Domini- 
canas. De  Moíleiro  da  Ordem 
fe  tiraraõ  íuas  Fundadoras  , vi- 
vem as  Religiolas  com  os  mef- 
mos  ritos , e ceremonias  na  reza, 
o mefmo  methodo  de  governo  na 
Cala  , fem  lhe  faltar  mais  que  o 
exercicio  da  obediência  aos  Pre- 
lados , impoífibilidade  a que  an- 
tes abraçou  o delengano , que  o 
confentimento.  O que  fuppoífo, 
genero  de  ingratidão  , e defco- 
nbecimento  leria  o faltarmos 
com  o íeu  lugar  a humas  Irmáas, 
que  reconhecendo  por  May  a e(- 
ta  Provinda  , entraò  juífamenfe 
em  partilhas  nas  memórias  delia. 
Tenhaó  pois  aqui  a da  íua  funda- 
do , com  aquellas  noticias , a que 
perdoou  o tempo,  naó  deixando 
em  algumas , ainda  que  menos 
principaes  , de  lhe  pagar  o fo- 


ro. 

Fica  o lugar  do  Tojal  no  Bif- 
pado,  e Comarca  deVileu,  co- 
mo centro , e meyo  delle , na5 
inferior  a nenhum  dos  da  Beira, 
aífim  em  pureza  de  ares , terra 
íadia , e frutuofa , regada  de  boas 
aguas , bons , e copiofos  manti- 
mentos , como  todo  o bom  corn- 
modo  para  a vida  humana  , e 
commercio  delia , como  lugar , 
que  fica  na  eífrada  Real  , para 
muitos  do  Reyno , e vifinhança 
cio  de  Caífella.  Neífe  lugar  vivia 
pelos  annos  de  1630.  o Doutor 
Feliciano  de  Oliva  e Souía , que 


alli  nafcera.  Seus  pays  Feliciano 
de  Oliva  , e Catharina  de  Soufa, 
naturaes  do  mefmo  lugar , pef- 
foas  de  muita  eífimaçaó , naò  fó 
por  mimofos  dos  bens  da  fortu- 
na ( idolo , a que  todos  dobraó  o 
joelho)  mas  por  honrado  nafci- 
mento , gente  fingela  , e Santa 
proteófora  , e diípenfeira  da  po- 
breza. Foy  o Doutor  Feliciano 
de  Oliva,  peííoa  bem  conheci- 
da , naó  íó  nos  limites  do  feu  Bif- 
pado , mas  em  todos  os  do  Rey- 
no , occupando  com  fatisfaçaó 
muitos  lugares  no  Eccleíiaftico. 
De  poucos  annos  foy  Vigário  Ge- 
ral em  Coimbra , Univeríidade 
em  que  fe  graduara.  Foy  Provi- 
for  em  Braga ) no  tempo  do  Ar- 
cebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Mene- 
zes ; em  Vi  feu  , em  tempo  do 
Bifpo  D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal , e 
no  tempo  de  D.  Bernardino  de 
Sena  , governando  o Bifpado, 
por  feu  falecimento , occupaçaó, 
que  também  teve  no  Bifpado  de 
Lamego ; foy  finalmente  nomea- 
do Bilpo  da  China , Mithra,  que 
recufou , como  deftinado  à ven- 
tura de  fe  lhe  trocar  em  Coroa 
pela  grande  obra  , que  o Ceo 
fiou  de  fua  diligencia. 

Era  Feliciano  de  Oliva  abaf- 
tado  de  bens  da  fortuna  , que  lhe 
grangeara  o feu  merecimento. 
( naó  fendo  pouco  o poder  havel- 
los  com  grangearia  ) Reconhecia 
o que  a maó  de  Deos  andara  com 
ellelarga , quiz  porlhe  nas  mãos, 


e que 
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O que  2cabava  de  íahir  delias , co- 
mo quem  entendia , que  fe  aquel- 
le  era  o theíouro  , fò  nelle  íe  lo- 
gra va  6 com  feguro.  Entrou  em 
peníamentos  de  authorizar  a fua 
Patria  com  hum  Moíleiro,  que 
povoado  de  Reiigioías  , foliem 
íuas  continuas  mercieiras.  Dií- 
corria  , que  era  a Beira  efleril  de 
femeihantes  Cafas  , e havendo 
nella  muita  gente  nobre,era  gran- 
de o diípendio , grande  o traba- 
lho , de  dar  o eílado  Santo  da 
Clauíura  a luas  hlhas  , fenten- 
ceando-fe  ellas  ao  deílerro  de  lua 
Patria  , e os  pays  ao  de  fua  vida. 
Achava-fe  elle  com  irmãas , e fo- 
brinhas  , que  fó  aquelle  eílado 
abraçariaó  com  goíto.  A refolu- 
çaô  deílas  chamaria  outras  ; o 
commodo  da  viíinhança  chama- 
ria a nobreza.  Tantas  conve- 
niências naó  pediaò  confultas, 
antes  preíla , que  atalhaííe  con- 
tingências. Refolveo-fe  a procu- 
rar as  licenças  5 confeguio  logo  a 
do  Ordinário , dada  por  D.  Ber- 
nardino  de  Sena , Biípo  de  Vifeu, 
paliada  aos  vinte  e lete  de  julho 
de  1632.  Depois  íe  confeguio  a 
deElRey  Filippe  IV.  de  Caílella, 
e ííí.  que  entaó  governava  eíla 
Coroa  , e fem  duvida  pareceo 
milagrofa , porque  metendo  Fe- 
liciano  de  Oliva  a petiçaò  na  maó 
delRey  , lhe  diíferio , dizendo  : 
Antes  Vos  farey  fBifpo , que  permit - 
ttrvos  0 que  pedis.  Ao  que  o Dou- 
tor lhe  refpondeo  confiado , e af- 
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fouto  : Senhor  , de  nnda  dej confio, 
porque  fey  , que  0 coraçao  dos  % eys 
efta  na  mao  de  T)eos.  Foy  calo 
coníideravel , que  fem  mais  di- 
ligencia lhe  mandou  EIRey  ao 
outro  dia  paííar  o Alvará  , afíina- 
do  por  fua  maõ  em  Madrid , aos 
1 5.  de  Mayo  de  1648. 

Superadas  eílas  dificulda- 
des , a que  muitos  davaó  o no- 
me de  impoííiveis , entrou  o Fun- 
dador em  novos  cuidados  na  ef- 
coiha  do  íltio.  Tinha  já  decreta- 
do , que  a Caía  feria  confagrada 
à May  de  Deos , ( a que  o levava 
íingular  ternura ) com  o titulo  de 
Oliva , e que  as  Religiofas  foííem 
da  Ordem  de  S.  Domingos , Pa- 
triarcha  de  fua  devoção  , fomen- 
tada com  a familiaridade  de  ter 
dons  irmãos  na  Religião  , o Pre- 
fentado  Fr.  Paulo  de  Soufa  , e Fr. 
Joaó  de  Oliva.  Como  lhe  naó 
oceupava  o penfamento  mais  que 
o idear  aquella  íagrada  fabrica , 
até  nas  horas  do  defeanço  lhe 
defafocegava  o peníamento.  Re- 
prefentou-felhe  huma  noite , que 
junto  do  leito  em  que  defcan ca- 
va , hia  paíTando  hum  mancebo, 
na  reprelentaçaó  de  idade  de  trin- 
ta e trez  annos;o  efpeófo  íermoíb, 
e fefudo  , o cabelío  cobrindo-lhe 
as  coílas , largo , caílanho , e on- 
deado ; veília  huma  túnica  rou- 
ya  , e levava  da  maó  huma  mu- 
lher mayor , aíim  na  idade  , co- 
mo na  corpulência  ; veília  de 
branco,  e hia-fe  movendo  com 
Ooo  ij  o cor- 
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o corpo  inclinado.  Precedia , e 
adiantava- íe  aos  dous , com  igual 
palio  , e movimento  , huma  me- 
nina de  peregrina  belleza  , os  ca- 
bellos  louros  , foltos , e cubertos 
de  hum  fino  volante ; veftia  huma 
túnica  vermelha  , e íobracava 
hum  manto  verde ; na  idade  re- 
preíentava  treze  para  quatorze 
annos.  Alvoraçou-fe  o Fundador 
com  avifla,  ententendo,  que  o 
mancebo  era  Chriílo , a mulher 
anciaa  a Igreja , a menina  a Vir- 
gem Maria;  e diíTe  à Senhora: 
Pois  como  foberana  Emperatri^l  E 
c, tf  fim  Vos  ides  , fem  me  diferes 
adonde  fois  fervida , que  fe  lavre  a 
Voffa  Cafa  ? Entaõ  chegou  a Se- 
nhora a huma  janella  , apontan- 
do para  a parte , em  que  fe  havia 
de  levantar  a Igreja,  ficando  ao 
mefmo  inftante  a mulher  incli- 
nada em  forma , e eílatura  direi- 
ta. Defappareceo  a viíaô , acor- 
dando o Fundador  com  alvoroço, 
e grande  confolaçaó  de  efpiri- 
to. 

Agora  foy  o fervor  , e o 
defafocego;  ajunta  materiaes  para 
a obra  , conduz  officiaes  , que 
poííaõ  defempenhalla;  decreta  o 
dia  para  fe  lançar  a primeira  pe- 
dra , que  foy  aos  6.  de  Abril  de 
16^.  concorreo  todo  o Povo, 
aífim  do  lugar  , como  dos  vifi- 
nhos , fez  a ceremonia  o irmão 
do  Fundador  , o Prefentado  Fr. 
Paulo  de  Souía,  com  a celebrb 
dade,  que  pedia  a função,  clereíu 


de  toda  aquella  Comarca  , e Pro- 
ciíTaó  feftiva.  Começaraõ  logo  a 
crefcer  as  paredes  fagradas  no 
mefmos  aliceíles  das  cafas  do 
Fundador  , recolhido  em  outras, 
que  lavrou  para  largar  as  fuas , e 
correndo  iguaes  o diípendio  , e o 
cuidado,  fe  vio  brevemente  aca- 
bado , e em  lua  perfeição  o Mof- 
teiro.  Ornou-fe  a Igreja  , collo- 
cou-fe  nella  a Imagem  da  Senho- 
ra da  Oliva  , que  chegada  de 
Coimbra  ( adonde  foy  feita , por 
mandado  do  Prefentado  Fr.  Pau- 
lo de  Soufa  , então  Reytor  no 
Collegio  de  Santo  Thomaz ) ale- 
grou novamente  o Povo  , com 
os  prodígios , que  fe  tinhao  ex- 
perimentado no  caminho.  Dire- 
mos o mais  celebre. 

Conduzia  o Padre  Fr.  Pau- 
lo a fagrada  Imagem  de  Coim- 
bra para  o Tojal  , quando  no 
mais  deferto,  e defam parado  do 
caminho  fe  levantou  humarigo- 
rofa  , e medonha  tempeílade  de 
relâmpagos,  trovoens , agua,  e 
pedra , que  no  meyo  da  eftrada 
naó  tinha  mais  reparo  /que  a pa- 
ciência. Mas  caio  raro ! Que  o 
duvidaraò  os  mefmos , que  oef- 
tavao  experimentando ! Que  nem 
no  caixaóem  que  vinha  a Senho- 
ra , nem  nas  peíTbas , que  lhe  fa- 
ziaó  companhia  , cahia  pinga  de  Arcum 
agua  , como  le  lhe  moftrara  pc 

Ceo  , que  nao  chegavaó  as  tem-  nubibus. 
peílades  às  vifinhanças  daquelleGén,sM? 
íris  foberano , qne  ferenou  a pri- 
meira 
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me  ira  do  Univerfo  ; ou  que 
naô  podiaó  deixar  de  ceílar  as 
...  , . aguas , por  mais  que  cahiíTem  a 
8deum  dilúvios,  perdoando  aos  que  íe 
mumoJi” ací)l^eraó  às  proreccoens  da  Ar- 
vae.  ca  , quando  fe  recclheo  nella  a 
^n-^ii-  fagrada  Pomba  com  o ran  ò de 
Oliva. 

Já  em  caía  do  Fundador  a 
Imagem,  continuou  os  prodígios, 
tirando  a numa  irmaa  fua  de  irn- 
provifo  liurnas  cruéis  dores  , -que 
a tinhaó  íem  focego,  porque  che- 
gando eíta  a beijarlhe  os  pés , nao 
ió  íe  achou  logo  com  todo , mas 
nunca  mais  lentio  aquella  molef- 
tia  , que  muitas  vezes  a atro- 
Dominus  sentava.  Era  a Senhora  a verda- 
Obededó,  deira  Arca  do  Te  (lamento  e nao 

& omnem  ’ • j r*  i r • i 

domum  liav,a  de  rrcar  menos  benehciada 
cjus... pro-a  caiado  íeu devoto,  em  que  íe 
cam  Dd.  recolhera,  que  a de  Obededon  , 

J*  Re&  6.  em  que  efteve  huma  figura  íua. 
AíTIm  íe  eílendeo  o titulo , e de- 
voção da  Senhora  pelos  Povos 
viíinhos , divulgando-fe  o que  te- 
mos efcrico  , confirmado  pelo 
rnefmo  Fundador,  que  ao  abrir 

0 caixaô  em  que  vinha  a íagrada 
Imagem  , diííe  com  alvoroço  , 
acompanhado  de  piedofas  lagri- 
mas , que  aquelle  era  o aípeélo, 
aquella  a fermofura , que  fe  lhe 
it  preíentara  no  fonho.  Deviafe- 

1 he  ao  bom  Padre  todo  ocredi- 
ro , afiançado  na  larga  experien- 
cia  de  íua  virtuofa  vida.  Chegou 
íinalmente  a ver  com  feus  olhos 
o unico  goílo , que  eíperava  nel- 
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la  ; porque  chegando  o Breve 
Apoíloíico  de  Urbano  VÍ1J.  paf- 
íado  aos  27.  de  Mayo  de  1640. 
que  com  toda  a eípecialidade  fal- 
lava  na  diípoíiçaó  , e Caía , ( e 
hoje  íe  guarda  no  Cartorio  delia) 
trazidas , e chamadas  pelo  mef- 
mo  Breve  do  Moíleiro  de  Cor- 
pusChriíii  do  Porto,  duas  Reli- 
gioías  para  Fundadoras , a Ma- 
dre Sor  Agueda  da  Graça  para 
Prioreza  perpetua  , e a Madre 
Sor  juliana  de  S.  Bernardo  para 
perpetua  Subprioreza , e Meflra 
de  Noviças , íe  fez  a íolemne  en- 
trada no  Moíleiro  , aos  8.  de  Se- 
tembro de  1640.  acompanhando 
as  Fundadoras  trez  irmãas,  e íeis 
íobrinhas  do  Fundador,  que  lo- 
go principiarão  íeu  noviciado. 
Celebrou-fe  a entrada  com  a ma- 
yor  pompa , e luzimento  , que 
permittia  aterra  , e diípeníava  a 
liberalidade  do  Fundador  , e o 
goílo  inexplicável,  que  com  as 
vozes  das  lagrimas  teflemunhava, 
que  de  exceííivo  lhe  nao  cabia  no 
peito.  Acompanhavaó-no  os  co- 
raçoens  dos  aíliílentes  , vendo 
fortunada , e glorioía  íua  Patria 
na  protecção  daquella  pacifica 
Pomba , que  em  hum  myílerioío 
ramo  de  Oliveira  lhe  íegurava  as 
promeíTas  de  May  de  miíericor- 
dia.  Pafíado  o anno  , proíeííaraò 
as  Noviças  conforme  asConíli- 
tuiçoens , e Regra  do  Patriarcha 
S.  Domingos , e com  a direcção 
de  humas , e outras , continuou 

a Ca- 
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a Caía  em  venturofa  obfervan- 
cia  , com  exemplo  , e edificaçaó 
do  Povo  , goílo  , e gloria  do  Fun- 
dador do  Mofteiro. 

CAPITULO  XXXVI: 

De  algumas  particularidades  deíla 
Cafa , e das  Madres  Sor  Àgueda 
da  Graça  , Sor  Juliana  de  S. 
(Bernardo , Sor  Catharina  de  S. 
Jofeph  , e outras , que  com  bom 
nome  faleceraõ  nella, 

SUppofla  a fundaçaó  do  Mof- 
teiro , e entrada  nelle,  nume- 
ro de  Religiofas , e continuarão 
de  obfervancia  delias , refta  a no- 
ticia , aífim  do  material  da  Cafa, 
como  da  Religiaó  obíervada  nel- 
la. Quanto  ao  material,  tem  o 
Mofteiro  a largueza , e capacida- 
de para  recolher  o numero  de 
trinta  e trez  Religiofas  do  Coro, 
que  foy  o que  veyo  taxado  no 
Breve  Apoftolico  , e íete  , que 
depois  fe  accrefcentarao  por  par- 
ticular indulto.  Naò  baílavaó  as 
poucas  rendas , que  o Fundador 
deixou , com  ler  toda  fua  fazen- 
da , mas  attenuada , e confumi- 
da  com  os  gados  daquella  fabri- 
ca , porém  aífim  foy  creícendo 
com  os  dotes  de  muita  nobreza, 
que  correo  a povoar  a Cafa , que 
ficou  com  lufficiente  íuftentaçaó 
para  mulheres , que  antes  vinhaó 
fogindo  de  regalos  , que  a buf- 
callos  em  parte  donde  deviao 


fer  defconhecidos. 

Mas  paíFando  ao  principal 
da  Igreja,  he  de  grandeza  pro- 
porcionada ao  corpo  do  Moftei- 
ro , Capella  môr  alta , e delafo- 
gada  , com  feu  retabolo  dourado, 
repartido  em  columnas , que  daò 
lugar  às  peanhas , em  que  defcan- 
çaó  as  Imagens.  No  alto  fica  a 
da  Senhora  com  hum  ramo  de 
Oliveira  na  maó  ; fica-lhe  ao  la- 
do direito  o Patriarcha  S.  Domin- 
gos , ao  efquerdo  Santa  Cathari- 
na de  Sena.  Corre  mais  inferior 
huma  moldura  , ou  frizo , que  fi- 
ca fobre  oSacrario  , no  meyoef- 
tá  a Imagem  de  hum  Menino  Je- 
fus , dando  a maó  direita  a S.Joao 
Bautifta , e ficando-lhe  à efquer- 
da  Santa  Maria  Magdalena  , San- 
tos de  particular  devoção  do  Fun- 
dador. Fica  fuftentando  o Sacra- 
rio  o ultimo  frizo , que  termina 
o retabolo , e na  parte  do  Euan- 
gelho  fe  vêm  o Doutor  Santo 
Thomazde  Aquino,  na  da  Epif- 
tola  S.  Feliciano.  Acompanhaó  o 
arco  da  Capella  mór  dous  Alta- 
res com  retabolos  dourados ; oc- 
cupaõ-lhe  os  meyos , de  huma , 
e outra  parte , as  Imagens  da  Se- 
nhora do  Rofario , e de  Chrifto 
crucificado  > o mais  corpo  da 
Igreja  coberto  de  viftofo  azulejo; 
fobre  o portal  de  fora  fe  lêm  ab  er- 
tas  em  huma  pedra  humas  letras, 
que  dizem ; 

VedU 
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-Naõ  fe  vê , que  em  parte  alguma, 
ou  fora , ou  dentro  na  Igreja  dei- 
xaílc  o Fundador  os  finaes  de  van- 
gloria , em  que  todos  cofíumaó 
perpetuar  os  prêmios  da  fua  liber- 
dade , e as  poíleridades  do  feu 
nome.  Le-íe  o do  Fundador  íò 
no  lugar  , em  que  antes  pode 
fervir  de  deíengano  , que  de  def- 
vanecimento.  Como  he  em  Fu- 
ma pedra  lifa , ( entalhada  no  pa- 
vimento da  Capella  ) que  fua  hu- 
mildade efeolheo  para  fepultura. 
Efta  a pouca  porçaõ , que  tomou 
às  Religiofas  do  tudo,  que  lhes 
deu , contentando-fe  com  os  fuf- 
fragios  annuaes  da  primeira  Mif- 
íà  de  dia  de  Natal , e as  Milfas  do 
dia  no  do  Efpirito  Santo , e no 
da  Annunciaçaó.  He  o Coro  das 
Religiofas  efpaçofo  , aflim  o de- 
cima , como  o debaixo.  O deci- 
ma ornado  com  duas  ordens  de 
cadeiras , que  o cercão  de  mate- 
rial efcoihido  , e bem  lavrado. 
Deixou  o Fundador  bem  provida 
a Sacriftia  de  ornamentos  com- 
muns , e ricos , cálices  , e prata 
para  o ferviço  dos  Altares , e de- 
cência do  culto  Divino,  que  no 
cuidado  das  Religiofas  íe  perpe- 
tua com  augmento,  e aceyo. 

Qnanto  ao  efpiricual  da  Ca- 


fa  começou  nella  a correr  a cb- 
lervancia  com  todo  o ri>or , e in- 
teireza das  Conftituiçoens , e Re- 
gra , no  peixe  , na  laa  junto  à 
carne , no  jejum  de  íète  mezes, 
e nas  mais  auíleridades , e exer- 
cícios penitentes  > mas  entrarao 
enfermidades  grandes  , que  fe 
perpetuarão  em  achaques.  Hou- 
ve de  afrouxar  o rigor , (admit- 
tindo  difpenfaçoens  ) por  atten- 
der  à debilidade  das  que  naõ  vi- 
viriaõ  com  elle  j mas  foy  mayor 
o numero  das  que  iem  pavor 
abraçaraõ  com  inteireza  a refor- 
ma , que  dura  até  o preíente, 
com  grande  reputaçaõ  da  Cafa. 
Entenderão,  que  para  a direcçaó 
delia  lhe  era  precifa  a fogeiçaõ  ao 
Prelado  da  Ordem.  Repetirão  a 
fupplica  com  incançavel  diligen- 
cia. Era  pelos  annos  de  1641. 
em  que  o Meftre  Fr.  Álvaro  de 
Caílro  governava  efta  Província; 
nao  conífa , que  no  confelho  del- 
ia fe  fizeíTe  a propoíla  , mas  pra- 
ticava-le  a conhecida  razaò  da 
efeufa  , porque  fuppoílos  nao  ter 
a Ordem  Conventos,  nem  na- 
quelle  Bifpado  , nem  nos  viíi- 
nhos,  era  precifo  o inconvenien- 
te de  fer  o feu  Vigário  hum  Pre- 
lado abfoluto  , porque  nao  era 

facil 
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facil  aos  Provinciaes  emprende- 
rem  jornada  taõ  cuftofa , fó  para 
a vifita  de  huma  Cafa  ; e fem  pof- 
íibilidade  para  ella  , fora  impru- 
dência aceitar  o cargo  , para  naò 
exercitar  o governo.  Meteo  com 
tudo  o Medre  F.  Álvaro  o Mof- 
teiro  na  Província  , quanto  aos 
fuffragios  , no  Capitulo  entre 
meyo  t que  celebrou  na  Batalha. 
Foy  leu  primeiro  Prelado  o Fun- 
dador , por  fua  morte  paííou  o 
governo  a D,  Diogo  de  Andrada 
Leitão , Deaó  de  Lamego ; final- 
mente ao  Ordinário  do  Bifpado 
deVifeu,  que  agora  ogoverna- 
va. 

Edas  as  noticias  mais  indi- 
viduaes , que  fe  poderão  colher 
de  huma  Cafa  , que  fora  da  Pro- 
víncia,- edeve  fempre  longe  do 
feu  commercio , e muito  mais  a 
fíngeleza  de  fuas  povoadoras , de 
cuidarem  em  guardar  memórias 
para  aíTumpto  de  femelhantes  ef- 
crituras.  Mas  nao  fendo  muitos 
os  annos  de  fua  fundaçaó , valeo 
muito  o tedemunho , e lembran- 
ça de  peífoas  vivas , para  que  a 
Beira  , aífim  como  nos  deviou  a 
cafa , nos  na5  fepultaífe  também 
as  glorias  delia.  Seja  a primeira 
Sor  Ague-  do  que  toca  à Madre  Sor  Agueda 
fJdGra'  da  Graça  , fua  primeira  Prelada, 
e Fundadora.  Para  edas  occupa- 
çoens  veyo  eda  Madre  do  Mofi- 
teiro  de  Corpus  Chridi  do  Porto, 
pedida  pelo  Fundador , que  com 
maduro  conhecimento  íabia  pe- 


zar  o grande  coraçaó  , que  devia 
animar  o corpo  de  huma  funda- 
çaó  nova  , que  começava  a reípi- 
rar  na  vida  da  obíervancia ; e fem 
duvida  , que  as  noticias , que  ti- 
nha da  Madre  Sor  Agueda  , o 
empenharaô  na  fua  efcolha. 
Moftrou-o  depois  bem  a expe- 
riencia  , e vigilância , com  que 
naquella  Caía  plantou  , e fomen- 
tou a reforma. 

Continuava- a na  aífiílencia 
do  Coro , ainda  fora  das  horas  do 
Officio  Divino.  Melhor,  que  na 
fua  cella  , a bufcavaó  naquelle 
lugar  , como  mais  certo.  Enten- 
dia , que  a oraçaõ  era  alma  da  vi- 
da religiofa , e propunha  às  No- 
viças para  enfino  o leu  exemplo. 
Na  Quarefma  nao  fe  contentava 
com  a contemplação  nas  horas 
vagas  do  dia ; muitas  noites  in- 
teiras ficava  no  Coro  , adonde 
encoffada  a hurr  a cadeira  , toma- 
va pouco  defcanço.  Tinha  dom 
de  lagrimas ; corriaò  eflas  mais 
copiolas  , lendo  a Paixaò  de 
Chrifto  devcçaó  de  todos  os  dias: 
Acompanhava  o Senhor  no  que 
podia,  e nao  era  menos  rigorofo 
o golpe  da  difciplina  no  corpo, 
que  o da  laftima  no  coraçaõ. 
Nelle  hofpedava  os  pobres  a fua 
caridade ; e nao  fó  lhes  remedia- 
va a fome , mas  a defnudez , e fe 
a diftribuiçaó  do  fuftento  a dei- 
xou muitas  vezes  fem  reçaó , a 
de  veftidos  a deixou  muitas  fem 
abrigo.  Tudo  para  elles  lhe  pa- 
recia 
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rccia  pouco  , tudo  para  íi  eícu fa- 
do j aílim  trazia  íempre  encadea- 
das as  virtudes , porque  o diípen- 
dio  da  eímola  lhe  fazia  guardar  o 
jejum  com  mais  eílreiteza.  A ca- 
ridade de  repartir  dos  feus  vefli- 
dos , a fazia  padecer  na  inclemên- 
cia dos  tempos.  A entranhavel, 
que  tinha  com  as  íubditas , palia- 
va a continuo  defafocego  com  as 
enfermas,  já  entrada  em  annos, 
contando  muitas  difcipnlas  de 
feus  Santos  exercícios , alegre,  e 
iatisfeita  de  ver  a obíervancia 
com  dilatadas  raizes  naquella  pe- 
quena porçaó  de  terra  , ( que  o 
Ceo  tinha  trocado  de  Tojal  em 
Jardim ) entendeo  , que  eraõ  aca- 
bados feus  dias,  e era  chamada 
para  a paga  daquella  Santa  cultu- 
ra. Mandou  tocar  a Capitulo  , e 
junta  a Communidade  no  Coro, 
cheyos  os  olhos  de  lagrimas  fau- 
dofas , lhe  diífe  lemeihantes  pa- 
lavras: Filhas  jfegimda  Veg  geradas 
no  meu  coraçao  , nao  eflranheis , que 
efte  'Vos  falle  agora  nas  Voges  mu- 
das dejias  lagrimas , porque  nenhu- 
mas arregoao  melhor , defpidas.  Ef- 
ta  he  a ultima  Veg,  que  Vos  chamo , 
e Vos  fallarey  juntas  , porque  nem 
ao  cançado  dos  meus  annos  poderá 
tardar  a morte  , nem  já  a frouxidão 
da  minha  vida  merece  acompanhar  0 
fcrVor  da  Vo/Ja.  Agora  começa  ella , 
quando  ac  ah  a a minha , e quimera  eu 
reproduzir  me  em  todas  , para  ter  a 
gloria , nao  de  me  Ver  imitada , mas 
excedida.  Eu  como  imperfeita  , can- 


çada  , c já  caduca  , nao  fi  > mais 
que  moflrarVos  com  0 dedo  0 caminho , 

Vós  como  vigorofas  , e robuílas , já 
hides  picando  nelle  os  efpinhos  dos 
rigores  , e os  tropeços  das  difficulda- 
des.  Efia  Cafa , ou  este  Corpo  da  oh - 
jerVancia  , que  começou  a ref pirar 
com  0 meu  pouco  efpirito , já  Vay  Vi- 
Vendo  com  0 Voffo  ; Vede  nao  Vos  c ati- 
ce 0 alento , que  defmayará  todo  efte 
Corpo . 0 Voffo  exemplo  hade  fer  a 
Vida  das  que  Vem  a reformalla  j e co- 
mo cr ef cerdo  para  0 trabalho  , as  que 
fe  nao  alimentarem  bem  no  berço  ? 

Grande  gloria  he  a de  fer  primeiras, 
mas  comprada  com  a penjaÓ  de  fer 
jtiftificadas ; as  que  Vaó  diante  , au- 
thoriga-as  0 cargo  , mas  deVem  abrir 
0 caminho  5 e quanto  mais  0 facilita- 
rem , fer  d mayor  0 numero  das  fe- 
quages  a que  fe  adiantem.  A eftrada 
que  pigais , he  noVa , a importân- 
cia he  deixalla  bem  trilhada ; fe  a 
pi  gares  com  conftancia , e [em  rece- 
yos  , logo  fe  lhe  atrever áõ  os  pés  mi- 
mo fos.  Tara  nada  Vos  convido , cm 
que  nao  haja  trabalho , mas  bem  [a- 
beis  , que  os  que  mais  exercitao  a tc - 
ler  and  a , fao  os  que  laVrao  mais  de 
prejja  a coroa - ECta  pouca  terra  , em 
que  0 Efpofo  Divino  quig  ter  0 f cu 
horto  , duas  Voges  fechado  , faley , 
que  primeiro  hade  fer  horto  regado 
com  fangue , que  aVultar  em  Tabor 
coroado  de  luges.  Othalamo  doEf-  ridus  tig- 
pofo  , que  a alma  pura  vio  cuberto 
de  flores  , foy  na  Cafa  ornada  de  cy - Uqu  earia 
prefte  , fymbolo  da  morte.  No  reti-  ™ fml7~ 
ro  das  mortificaçoens , e das  afpere-  Cant-  »• 
Ppp  gds 
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^ds  fe  acha  o Efpofo  defcançado  en- 
tre delicias  j e quem  fora  tao  dito- 
fa\ 

Aqui  lhe  prenderão  os  folu- 
ços  a voz , e tomada  de  hum  def- 
mayo , cahio  nos  braços  das  Re- 
ligiofas  , que  acompanhando  as 
fuas  lagrimas , chora vaõ  a perda 
como  iubditas  , e o defamparo 
como  filhas.  Recolheraò-na  à 
cella  , adonde  aííaltada  de  huma 
febre  aguda  , chegou  brevemen- 
te o feu  ultimo  dia  , que  dirtera, 
e efperava.  Recebeo  com  paz  de 
efpirito  os  Sacramentos ; e com 
o Rolario  da  Senhora  nas  maos 
repetia  os  feus  Hymnos  > desfa- 
lecendo-lhe a voz , pedio  às  Re- 
ligiofas , que  lhos  cantaífem , e 
entre  efta  fuave  melodia  efpirou, 
como  fe  adormecera  , efcutan- 
do-a.  Foy  digno  de  reparo  o que 
fe  vio  , levando  o corpo  para  o 
Coro  , porque  naõ  havendo  na 
terra  , nem  nas  viíinhanças  delia 
quem  criaífe  , nem  ainda  viíTe 
Pombas , appareceo  humaàquel- 
le  inflame  na  Igreja,  e fahindo 
delia,  entrou  por  huma  janella 
em  o Coro , e poíla  em  íitio  viíi- 
nho  às  Religiolas , íem  efpanto, 
ou  eílranheza  delias,  affiftio  ao 
Officio  , reparando  algumas , que 
ao  recolheríe  o corpo  na  fepultu- 
ra , voara , e correra  o Dormito- 
rio  , e fazendo  hum  gyro  lobre  a 
cella  da  defunta , deiapparecera. 
Naõ  ajuizamos  o que  feria  , mas 
naõ  impugnamos  o que  podia  íer. 


O que  podemos  dizer , he  , que 
a vida  da  Madre  Sor  Agueda  po- 
dia favorecer  qualquer  piedoía 
conjeõtura. 

Naõ  deu  menos  créditos  à 
Cafa  a fegunda  Fundadora  , e 
Subprioreza  perpetua,  a Madre 
Sor  juliana  de  S.  Bernardo.  O Sor^ulU- 
defvelo  de  eníinar  as  Noviças , o %rmrdo. 
zelo  de  as  coníervar  doutrinadas, 
lhe  confumio  a vida  , porque 
amante  da  perfeição  , affim  no 
que  tocava  ao  Officio  Divino, 
como  às  occupaçoens  do  Mortei- 
ro , andava  fempre  fem  defcan- 
ço ; affim  era  efpelho  para  a ob- 
fervancia  , e arrimo  para  a Cafa. 

Era  intenfa  fua  caridade  com  as 
doentes , e com  os  pobres.  Rara 
fua  devoção  com  a Paixaó  de 
Chrifto  , em  que  contemplava 
laftimada  , e compaffiva  ; aqui 
encaminhava  os  exercícios  de  fua 
continua  penitencia.  Cançada  de 
annos , e trabalhos , fuípirava  pe- 
lo defcanço  de  huns , e prêmio 
de  outros.  Cahio  de  doença  le- 
ve , mas  apontou  logo  o dia  de 
fua  morte.  Succedeo  affim  , re- 
cebidos os  Sacramentos , porque 
naõ  fó  no  dia , mas  na  hora , que 
primeiro  dirtera , pedio , que  lhe 
lefíern  a Paixaõ  do  Senhor  , e 
(com  os  fentidos  efpertos  até  o ul- 
timo efpirito  ) enternecendo- fe 
de  ouvilla  , efpirou  , permittin- 
do  em  prêmio  de  fua  devoção  o 
Ceo,  que  fizerte  nella  a compai- 
xão , o que  fizera  no  Senhor  a 
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mpiedade  , porque  de  algum 
modo  fe  lhe  aííemelhafie  na 
morte. 

Naó  Foy  defíemeíhante  a da 
SorCc-  Madre  Sor  Catharina  de  Oliva, 

cXa  d&  ^luma  ^as  ^rrn^as  do  Fundador , 
cjue  acompanhou  as  Fundadoras 
na  entrada  , e principiou  logo  o 
anno  de  Noviça»  . Tivera  o efh- 
do  de  caiada  , de  que  enviuvou 
entrada  em  annos  , ficando  com 
algumas  filhas.  Vi-as  agora  reco- 
lher na  Claufura  defta  Gafa  , que 
ieu  irmão  fundara  , e cheya  de 
huma  Santa  enveja , largou  o go- 
verno da  lua , por  vir  obedecer 
na  de  Deos , reduzindo-íe  ao  ei- 
rado de  menina  , e à igualdade 
com  as  filhas , Noviça  como  cl- 
las ; mas  com  o conhecimento  de 
que  aífitn  era  a pequenhez  valida 
na  Caia  de  Deos , que  ( como  el- 
Nfi efficia le  enfinara ) era  a principal  induf- 

^rvuíiT  Cr’a  Para  entrar  nelía.  Deu  prin- 
noninua- cipio  a nova  vida,  vendo-fe  no 

DumTJo-^erS°  ^a  obfervancia  , masr  ca5 
rum.  adiantada  nos  exercícios  delia . 

« I t o , # 

que  contando  peno  de  felíenta  an- 
nos, era  a primeira  que  a p pare- 
cia nas  obrigaçoens  da  Caía. 
Uíáva  efiamenha  junto  à carne. 
h íua  cama  huma  taboa , cuber- 
ta  de  huma  manta  groíTa  , e afi 
pera.  Aqui  tomava  pouco  def- 
canco , naó  fó  dos  trabalhos  do 
dia , e oraçaõ  da  noite , mas  de 
diíciplina  larga  , e rigoroía  , com 
huma  cadea  de  ferro , à imitaçaõ 
de  noílo  Patriarcha, 


Cingia-fe  continuamente 
de  afperos  cilícios.  Obfervava 
com  efireiteza  os  jejuns  daConf- 
tituicaó  , no  que  reftava  do  anno 
trez  dias  na  íemana , nem  affim 
perdoava  ao  limitado  da  recaó, 
porque  hum  pobre  lhe  levava 
fempre  a melhor  parte.  Conta- 
va quinze  para  dezaíeis  annos 
nefies  exercícios  , quando  a 
ameaçou  a morte , achando-a  an- 
tes alvoroçada  , que  temerofa. 

Pedi  o os  Sacramentos , defpedio- 
íe  das  Religiofas,  pedio  perdão 
a todas  5 e porque  lhe  dilatavaó 
a Unçaó , diííe  que  lha  trouxef- 
fem  , ( por  mais  que  os  Médicos 
lhe  davaõ  ainda  dias  de  vida)  por- 
que ella  dalli  a poucas  horas  eíh- 
ria  diante  de  Deos , dando  conta 
delia.  Fezfe  lhe  o que  pedia,  e 
tendo  o nome  de  Jeíus  na  boca, 
e entre  os  braços  a fua  Imagem 
crucificada  , acabou  placida  , e 
venturoíamente  a vida. 

Naó  ficaraó  particularida- 
des da  de  outras  Religiofas , que 
podem  fazer  numero  com  as  que  Sor  Ma- 
temos  referido.  Foraó  ellas  as  nJánfos 
Madres  Sor  Maria  de  S.  Domin-  SorCatba. 
gos , Sor  Catharina  de  Jefus , Sor 
Iíabel  da  Gloria  , Sor  Paula  do  Labei 
Prefepio , Sor  jacincha  dos  Sera-  jwwi 
fins,  Sor  Catharina  do 
lifta,  efhs  duas  ultimas 
as  primeiras  quatro  , fobrinhas  í'*  i0i 
da  Madre  Sor  Catharina  de  Oli-  SorcJX 
va,  e de  fuas  irmaas  Sor  Ifabel 
do  Eípirito  Santo , e Sor  Maria  ///?*. A ' 
Ppp  ij  das 
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das  Chagas ; geraçaó  toda  Santa, 
trazida  toda  pelo  Fundador  à Ca- 
ía de  Deos , que  naõ  ló  lhe  quiz 
dar  a Caía  , mas  também  os  fer- 
vos  para  ella.  Mas  fenaò  ficaraò 
individuaçoens  de  íuas  vidas , fi- 
cou a tradiçaó  commua  de  fua  in- 
teira obíervancia  , merecedora 
de  mais  dilatada  memória , co- 
mo de  efpirkos  com  que  come- 
çou a avultar  a reputaçaõ  defta 
Caía.  Mas  íe  o tempo  nos  rou- 
bou as  íuas  noticias  para  efta  eí- 
critura  , bafte  efia  advertência 
para  a conjeófura  piedola  de  que 
a nao  perderiaò  no  livro  da  vi- 
da. 

Mas  coroemos  as  memórias 
defta  Caía  com  a mais  verdadei- 
ra, e gloriofa  coroa  delia;  com 
algumas  maravilhas , obradas  por 
intercelTaó  da  Imagem  da  Senho- 
ra da  Oliva,  atuhenticadas  pelo 
Ordinário  do  Biípado  de  Vifeu, 
como  confia  da  íentença  de  ap- 
provaçaò , que  íe  guarda  no  Car- 
tório do  Mofteiro  ; e feja  o pri- 
meiro prodigio , ( depois  dos  que 
neftes  dous  Capitulos  temos  re- 
ferido ) porque  todos  forao  au- 
thenticados  pelo  meímo  Ordiná- 
rio. 

Trabalhava-  fe  na  obra  da 
Jgreja  , e hia-fe  fechando , e co- 
brindo a Capella  mor , quando 
cahindo  huma  grande  pedra  do 
mais  alto  delia  , levou  hum  of- 
ficial , que  achou  diante  com  tan- 
to impeto , e violência , que  en- 


tenderaõ , que  já  hia  pelo  ar  fem 
vida ; afiim  cahio  em  terra , e aos 
olhos  dos  que  já  o eftavaó  vendo 
feito  em  pedaços , íe  levantou  ao 
meímo  inftante,  fem  ferida  , ou 
lefaó  alguma  , e começou  a bra- 
dar ( entre  os  que  concorrerão 
compadecidos  , e admirados) 
milagre ! milagre ! faVcr  que  me  fc^ 
a Senhora  da  Oliva  , por  quem  cha- 
rney  com  viva  fé  em  meu  coraçao. 
Acompanhavaó  as  vozes  a vifia, 
e a experiencia  , vendo  a altura 
de  qne  cahira , e o eftado  em  que 
íe  achava. 

Igual  fucceíTo , igual  prodi- 
gio fe  vio  em  outro  official , que 
trabalhando  no  Dormitorio  do 
meímo  Mofteiro  , que  hia  em 
grande  altura,  e levando  com  ou- 
tros, em  huma  padiola  , huma 
pedra  de  dezaíete  palmos  eme- 
yo  de  comprido , e trez  de  lar- 
go , lhe  efeapou  hum  pé  , e nao 
16  fe  precipitou  , mas  deícahindo 
a pedra  , o levou  debaixo.  Che- 
garão a levantalla , como  fe  o fi- 
zeraó  à campa  de  huma  fepultu- 
ra,  entendendo  que  achavaó  ao 
miferavel  nao  fó  morto  , mas  de- 
lido ; e ao  levantalla  vem , que 
o moço  fe  levanta  fam  , e defem- 
baraçado , dizendo , que  a Senho- 
ra da  Oliva  lhe  valera ; e torna 
no  mefmo  inftante  ao  trabalho 
para  defenganar  os  que  o virão 
cahir  , e o nao  acabavaò  de 
crer. 

Ifabel  Jorze , natural  do 

meímo 
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roeímo  lugar  do  Tojal  , donde 
era  caiada  , e taó  pobre,  que  vi- 
via do  trabalho  de  luas  mãos, 
que  agora  naõ  exercitava , por  íe 
achar  com  huma  naícida  em 
hum  braço , que  com  grandes  do- 
res naõ  podia  mover.  Acompa- 
nhou a imagem  da  Senhora  o dia. 

O 9 

em  que  a levaraõ  em  ProciíTaõ 
íolemne  para  a fua  Caía.  Entrou 
na  Igreja,  deteve* íe  rezando,  e 
lembrando  à Senhora  com  íé , e 
lagrimas  aquella  fua  grande  rno- 
IcíHa , em  que  naõ  íó  padecia  as 
dores,  mas  neceíüdades.  Keeo- 
Jheo-íe  a caía , em  que  logo  ie  lhe 
abrio  a naícida , e ao  dia  íeguin- 
te  amanheceo  , nao  16  com  o 
braço  livre  delia  , mas  nem  o 
min  imo  final  adonde  a tinha. 

Maria  Teixeira  de  Sá  pa- 
decia iníoportaveis  dores  de  hum 
cancro  incurável ; recorreo  à Se- 
nhora , e principioulhe  huma  no- 
vena. Acabava  de  rezar,  e un- 
tando aquella  parte  com  o azeite 
da  fua  alampada  , lhe  dizia  : Se- 
nhora , yós  o [eis  da  Olha  j nefte 
aceite  eftd  a Virtude  do ' Vo  ff  o nome, 
W s me  haveis  de  farar  com  elle. 
Eií-que  ao  quarto  dia  da  novena, 
efiando  rezando  na  Capella , íe 
íenrio  hm  pejo  algum  naquella 
parte , e applicando  a maõ , e lo- 
go a vifia , íe  achou  íem  dores , 
nem  final  do  que  alli  lhas  cauía- 
va.  Teftemunhava  o prodigio 
toda  íua  caía  , e o me  imo  Ci- 
rurgião , que  a tinha  curado 
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naquelle  dia. 

Igual  merce  fez  a Senhora 
a Barbara  Coelha , que  de  hum 
tumor  em  hum  peito  ( que  de- 
pois de  muitas  curas , veyo  à ul- 
tima de  huma  lancetada  ) efiava 
íem  eíperança  de  vida  ; já  lha 
contavaó  por  inftantes , quando 
levanta  a voz  com  íé  viva , e pe- 
de à Senhora  , que  lhe  valha. 
Couía  prodigioía ! Que  ao  mef- 
Rio  tempo  rebentando-lhe  o tu- 
mor , ( naõ  pela  lancetada ) íe  lhe 
ícguio  huma  deícarga  grande , e 
inteira  íaude. 

Eíles  íoraõ  os  milagres , que 
íe  authenticaraó  , íendo  infinitos 
os  que  por  toda  a Comarca  íe  ef- 
palharaõ  , e eípalhaõ  cada  dia, 
íepiiltados  na  diflancia  dos  luga- 
res, e pouca  aéíividade  dos  po- 
bres , que  ricos  de  fé  , íaõ  o pri- 
meiro emprego  dos  milagres. 

Aífim  moílrou,  e moííra  a Se- 
nhora da  Oliva , o quanto  foy  de 
agrado  feu  efh  Caía , premian- 
do o zelo  do  Fundador , e daquel- 
Ics  eípiritos , que  a buícaraó  nel- 
la  , com  as  merces , com  que  en- 
riquece a todos , íendo  a jfobera- 
na  Oliveira , que  plantada  na  Ca- 
ía de  Deos  , fruétifica  nos 
pendios  da  miíericordia  j e aífim  oliva  1™- 
íruótificará  lempre  neíha  Caía  em  m 
vigoroíos  eflfeitos  da  Regular  ob-  Dd. 
íervancia,  para  Futuro  aííump- 1 ’laIm‘51' 
to  de  mais  elegante  eícricura. 
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Jrrnãas  da 
Terceira 
Ordem  de 
S.  Domin- 
gos em 
Guima- 
raens. 


$)ds  Irmãos  Terceiras  daVilla  de 
Guimaraem t de  /cu  recolhimen- 
to f e volmtaria  Claujura  , e no- 
ticia das  primeiras  , que  com  no- 
me , e reputacao  entrarao  nd- 
Lu 

Gpvande  , e primeira  Archi- 
teda  a Providencia  Divina, 
começou  a levantar  a fabrica  do 
Univerío  dos  princípios  do  nada. 
A do  homem  , de  pouco  menos, 
como  do  pó  da  terra , e de  taó 
tenues  fundamentos  começáraó  a 
engroíTar  os  corpos  mais  fermo- 
fos  , que  (depois  dos  Celeífes) 
contemplarão  as  creaturas  , co- 
rno hc  a architedura  defte  Mun- 


do pequeno,  e animado,  e da- 
quelle  agigantado  , e crelcido, 
naó  com  menos  alma , que  a mef- 
ma  providencia.  Naó  feguio  ef- 
ta  regularmente  outra  forma  nas 
fabricas  do  eípirito , de  que  laó 
grandes  argumentos  as  experiên- 
cias , como  fe  vê  na  converfaò 
do  peccador  , augmentando-íe , 
e crefcendo  à grande  labareda , a 
que  fe  lhe  ateou  no  coraçaó  pe- 
quena faifea.  Ve-fe  omehnono 
principio  , e progreíío  das  virtu- 
des ; e mais  viíivelmente  nas 
Congregaçoens  de  devotos  efpiri- 
tos , avultadas  depois  em  eíqua- 
droens  numerofos  , de  que  a 
Igreja  Militante  fe  vê  ornada , e 


defendida.  Mas  para  o que  va- 
mos a dizer  , temos  repetidos 
exemplos  de  cafa , fe  lançarmos 
os  olhos  às  Hiftorias  deíla  Pro- 
vinda , reparando  mais  íingular- 
mente  na  pequena  reclufaò  das 
Emparedadas,  (vulgarmente  as 
Donas  da  Vilh  de  Santarém)  fo- 
mentada do  Santo  Prelado  Fr. 
Gil , primeiro  poucas , e pobres 
mulheres  , que  convidadas  , e 
convencidas  do  exemplo  de  Elvi- 
ra  Duranda  , quizeraó  fechar  a 
porta  ao  Mundo , fepukadas  don- 
de lhe  naó  viííem  o roffo  , e as 
naó  acbaíTe  o feu  commer- 
cio. 

AíEm  começou  aquella  po- 
bre Cafa  , aquelle  pequeno  re- 
banho , ou  para  melhor  dizer, 
afiirn  fe  femeou  em  pouco  eípa- 
ço  de  terra  aquelle  pequeno  , e 
defvalido  gr  ao  de  moftarda  , que 
veyo  depois  a creícer  na  dilata- 
da arvore  de  heroicas  filhas  ( e as 
morgadas)  dvífa  Provincia , ven- 
turolas  ramas  , que  vio , e ad- 
mirou morada  das  Celeífes  aves 
das  virtudes , e carregadas  de  co- 
pio fos  frutos  , fazonados  ao  eU 
tio  de  fua  ardente  caridade  , c 
colhidos  no  Parai fo  do  perpetiiQ 
deleite.  A'  viíla  das  elperanças, 
que  nos  dá  eíla  experiencia  , feria» 
culpável  aomiilaó  da  noticia  dek 
ta  reclufaò  , e recolhimento  de 
Guirruraens  , agora  pobre  , q 
apoucada  Congregaçaó  de  filhas 
Terceiras  de  S,  Domingos ; mas 

campo, 


Noüte  ri- 
mere  puíi» 
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pJatuit  Pa 
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campo,  ainda  que  pequeno,  que 
a Providencia  poderá  eftender  a 
ceara  Dominicana , agora  peque- 
no rebanho;  mas  com  efperan- 
ças  ( deu-as  o rrieímo  Chrifto ) 
de  gozar  as  abundancias  do  eter- 
no pafto. 

Mas  a principal  razaó , que 
nos  executa  a efta  noticia , he  a 
geral , que  nos  obriga  a todas  as 
pertencentes  à Famiíia  Domini- 
cana nefta  Província  , fendo , co- 
mo he  efta  Caía  da  Ordem  da  Pe- 
nitencia , inftituida  por  NoíTo 
Padre  S.  Domingos  , primeiro 
com  o nome  da  Ordem  da  Milí- 
cia de  Jefu  Chiifto  , com  Regra 
approvada  por  muitos  Pontífices, 
como  foraõ  Gregorio  IX.  Hono- 
rio  IV.  Joaó  XXII.  Bonifácio  IX. 
Innocencio  VII.  Eugênio  III.  e 
naõ  fó  íe  obíerva  neífa  nova  Ca- 
faefta  Regra  de  Penitencia , mas 
ainda  fe  obrigarao  as  filhas  delia 
a mais  eftreita  obfervancia , em 
que  hoje  vivem  , íem  afrouxar  na 
primeira,  circunftancia  , quede 
juftiça  lhe  daò  lugar  nefta  efcri  tu» 
ra  ( depois  das  memórias  da  Or- 
dem Primeira  ) com  aquella  ve- 
neraçaó  , que  íe  deve  a huma  Or- 
dem , campo  fecundo  , de  que 
(como  as  mais  Religioens  das 
luas  Terceiras  ) íe  tem  colhido 
tantos  frutos  de  Santidade,  que 
hoje  occupaõ  os  Altares , honraó 
as  Províncias  , e authorizaó  as 
Hiftorias , como  fe  póde  ver  en- 
tre as  innumeraveis  profefloras 
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defta  Regra  , em  huma  Beata 
Angela  de  S.  Sevcrino  , huma 
Beaca  Daniela  de  Benavento , 
huma  Beata  Anna  de  Camerino, 
huma  Beata  Joanna  de  Urbe  Ve- 
teri , huma  Beata  Helena  de  Pi- 
fis , e as  mais , que  deixo  por  ce- 
lebres no  culto , e reza  por  toda 
a Ordem  Dominicana  , como  as 
que  no  reformado  de  tantas  Pro- 
vindas fepultaraõ  os  nomes  nas 
diítancias.  Suppofta  efta  adver- 
tência , paliemos  à noticia  da 
Caía  nova. 

Corria  o anno  de  1680. 
quando  fe  achavao  na  Villa  de 
Guimaraens  nove  donzellas  de 
mayor  efpirito , e refoluçaÕ , que 
annos , forças  , e poftes  para  a 
em  preza  , a que  eftendiaõ  feus 
deíejos  , fomentados  , e dirigi- 
dos pelo  didame  , e exemplo  do 
Padre  Fr.  Sebaftiaó  da  Madre  de 
Deos  , Religiofo  Dominicano , 
pefíba  de  conhecida  obíervancia, 
e fufficiencia  , que  aífiftia  no 
Convento , que  a Ordem  tem  na 
Villa.  Saoia  Fr.  Sebaftiao  , como 
íeu  Confeílor , fondar  as  capaci- 
dades daquellas  almas , que  cor- 
riaó  a poz  o fuave  cheiro  da  vo- 
caçao  do  Flpofo,  defejando  pren-  «m £nec 
dello  naquelles  amoroíbs  laços  dirnit£am> 
em  que  a verdadeira  efpofa  ó2Suca« 
confeguio  , para  o naó  largar indo* 
nunca  , como  tendo-o  de  aften-  tris  me,r, " 
to  na  Cafa  de  fua  May  a Reli-fj"™bÍX 
giao  , no  mais  retirado , eefcon-  nitrias 
dido  delia  , como  no  lugar  de  re-  cam.  5. 

colhimen- 
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colhimento , e Claufura ; e como 
eftes  deíejos  eraó  legitimos , co- 
mo acon  Telhados  do  Ceo , e. ge- 
rava , que  nem  le  arrependei! e 
quem  os  concebera  , nem  os 
defamparafte  quem  os  acon telha- 
ra. Por  outra  parte  naõ  deíco- 
nhecia  o Padre  os  embaraços , e 
contradiçoens  infuperaveis , que 
coftumaõ  acompanhar  íemelhan- 
te  negocio  , intentado  commum- 
mente  de  gente  mais  rica  de  von- 
tades , que  de  poíles j pouco  af- 
fi ilida  das  da  terra , como  a que 
fogindo  delia  , naõ  pode  achar 
outra  correfpondencia.  Mas  naõ 
podendo  refiftir  às  inílancias  das 
pertendentes  , menos  fechar  os 
olhos  às  tolerâncias  , e firmezas, 
com  que  cada  dia  as  deixavaó  as 
oppofiçoens  vi&oriofas  , come- 
çou a procurar , e difpor  os  me- 
yos , que  o Ceo  lhe  hia  facilitan- 
do nas  oftertas , e boas  vontades 
do  Povo,  movido  da  larga  ex- 
periência , e conhecimento  das 
boas  mulheres , que  com  o exem- 
plar de  íua  vida  , tinhaõ  voltado 
a fi  os  olhos , e ânimos  de  toda 
aquella  Comarca. 

Abrio  caminho  para  o Re- 
colhimento, e Claufura  (que  era 
o primeiro , a que  Te  attendia ) 
huma  caía  , ainda  que  pequena, 
com  difpoíiçoens  para  o que  fe 
intentava ; fervia  na  Villa  ( don- 
de fe  vê)  de  Hoi pitai  de  Pere- 
grinos ; fora  nos  tempos  antigos, 
em  que  veyo  a Ordem  para  eftes 


Reynos,  huma  das  pobres  caías 
delia  , mas  taó  illuftre  por  in- 
fignes  habitadores , taõ  fecunda 
por  heroicos  filhos , que  nella  foy 
Prior  o Santo  Fr.  Pero  Gonçalves, 
nella  lançou  o habito  a S.  Gonça- 
lo  Taumaturgo  de  Entre  Douro, 
e Minho , nella  viveo  o Santo  Fr. 
Lourenco  Mendes  , nella  final- 
mente  aquelles  nofios  primeiros, 
e grandes  Padres  por  efpaço  de 
quarenta  e quatro  annos , annun- 
cio  grande , e fegredo  da  Provi- 
dencia , tornar  depois  de  tantos 
feculos  a povoar-fe  aquelle  antir 
o Seminário  de  virtudes  , por 
uns  efpiritos  , que  promettiaó 
reftituir  efte  brazaó  àquellas  qua- 
íi  arruinadas , mas  veneráveis  pa- 
redes. 

Superadas  finalmente  as  ma* 
yores  difficuldades  no  anno  de 
1680.  entrando  as  efmolas  do 
Povo  a facilitar  o embaraço  de 
dar  em  troca  caía  aos  Peregri- 
nos , entraraó  as  nove  donzellas 
na  que  efeolhiaó  por  fepultura , 
como  as  que  já  veftiaó  a morta- 
lha Dominicana  , profeífas  na 
Terceira  Ordem  da  Penitencia. 
AíTiftiraó , e meteraó  nas  de  pof- 
fe  no  Recolhimento  os  Reiigio- 
fos  do  Convento , que  a Ordem 
tem  na  Villa  , a nobreza  , e Po- 
vo delia  alvoroçada,  e compun- 
gida , aftim  da  vifinhança  das 
boas  hofpedas , como  da  heroica, 
e venturoía  reioluçaõ  delias. 
Lançou  o Prior  do  Convento  o 
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habito  a quatro  Noviças.  Poz-fe  aqui  , poupando-nos  a efcritura 
à Caía  o nome  de  Santa  Rola.  de  mais  individual  nocicia,  e he 
De  tudo  Te  paílou  Certidão  com  a íeguinte  : 
tanta  clareza  , que  a lançamos 


Certificamos  nós  os  Ladres  Fr.  Diogo  Ojorio , Lrior 
do  Convento  de  S.  Domingos  dejla  V illa  de  Cjuimaraens  , e 
Fr.  Sebajliao  da  Aladre  de  Deos  5 Lrior  do  Convento  de 
Santa  Cru 2^  da  V illa  de  Vianna , com  os  mais  IJeligiofos  Con- 
vem uaes  do  Convento  dejla  V illa  , como  de  licença  do  Sfoffo 
Muito  Lçyercndo  Ladre  Fr.  Alanocl  Linto  , Vigário  Cje- 
ral  da  Ordem  dos  Lrégadores  , e licença  do  Ordinário  5 dada 
pelo  Doutor  Lrovijor  5 e Senhores  do  governo  da  Corte , e 
Arcebifpado  de  Braga , aos  20.  dias  do  me  2^  de  Outubro 
de  1680.  amos  , metemos  de  poffe  do Lçcolhi mento , que 
fe  fez^  na  rua  Trave  ff  a dejla  Villa  5 com  a invocaçao  de  San- 
ta Loja , as  no  ff  as  Irmaas  Terceiras  Alaria  de  Santa  Lç>- 
fa,  Maria  do  Lpfario  5 Maria  de  Santa  Catharina  , Ala- 
rianna  do  Sacramento  5 Ijabel  de  S.  Domingos , todas  pro- 
feff as  da  Terceira  Ordem  5 e no  mefmo  dia  5 /wr#  lançamos 
0 habito  para  JA Qviças  a foanna  de  fefus  Maria  , Catha- 
rina de  Sena , Angela  de  fefus  , ? Maria  do  Dejlerro ; ? r/4 
Capella  do  dito  Tjecolhimento  as  levamos  em  LrociJJaÒ  pu- 
blica pela  rua  ? e as  metemos  pela  Lortaria  do  Lpcolhimen- 
to , e logo  na  dita  Capella  fe  expoz^  0 Santiffmo , e fe  dijfe 
AAiffa  cantada , e prégaçao  , e fe  deu  CommunhaÓ pelo  Com- 
mungatorio  às  ditas  %eligwjas , e de  tarde  tornou  a haver 
Sermão  , a que  tudo  affifio  grande  concurfo  de  Lovo , mof- 
trando  cm  tudo  0 gof.o  , que  tinhao  de  ver  cfle  Lç colhi men- 
to 5 e Jem  haver  pc jj ba  , que  impe  dijfe  , nem  puzpefeduvi- 

Qqq  das 
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das  a tal  entrada  5 antes  todos  louvavao  a Deos  pela  obra. 
Em  fé  do  que  filemos  ejle  termo  , para  que  a todo  o tempo 
confte  , que  juridicamente , e Jolemnemente  Jefe?  a entrada 
de  [las  Feligiofas  5 hoje  2 I.  dias  do  mez^  de  Outubro  de 

1680. 


Efta  Certidão  com  todos  os  Re- 
ligiofos  Ccnventuaes  aííignados, 
reconhecida  pelo  Tabaliaó  da 
meíma  Villa  , Domingos  de  Frei- 
tas , Fe  guarda  no  Cartorio  do 
Recolhimento  com  huma  licen- 
ça do  Arcebifpo  Primaz  D.  Luiz 
de  Soufa , concedida  a 1 6.  de  De- 
zembro de  1 68  5*  para  que  po- 
deíTem  ter  o Senhor  em  Sacrario 
na  fua  Capella  > favor , e graça  , 
que  aíTim  fouberaò  eftimar  as  no- 
vas cultivadoras  daClaufura , que 
por  efpaço  de  íeis  annos  paf- 
laraò  as  noites  no  Coro  debaixo, 
orando  humas , em  quanto  def- 
cançavaó  outras , até  que  o amea- 
ço de  muitos  achaques  , gran- 
geados  no  deíabrimento  do  íitio, 
lho  fez  deixar  , a coníelho  do 
Medico.  Era  paífado  hum  anno 
depois  da  entrada  , quando  viíi- 
tado  o Convento  da  Villa , abrio 
o Meftre  Fr.  Agoftinho  de  Santo 
Thomaz , Provincial  defta  Pro- 
víncia , viíita  neíla  nova  Cafa  , e 
informado  da  reforma,  com  que 
nella  fe  vivia,  (a  inftancias  das 
melmas  Terceiras ) tomou  a to- 
das o juramento  de  perpetua 


Claufura  ~9  profeffou  as  quatro 
Eioviças , que  fe  tinhaõ  tomado 
à entrada  , deixou  leys , e fez  to- 
das as  funçoens  de  Prelado , acei- 
tas com  goíto  , e obedecidas 
com  pontualidade  , como  no 
Mofteiro  mais  obfervante.  Re- 
petio  a viíita  no  anno  íeguinte, 
e determinou-lhe  ConfeíTor  da 
Ordem , que  foy  o Padre  Fr.  Do- 
mingos de  Jefus,  Religiofo  por 
fua  religião  , reforma , e mo- 
deftia,  digno  da  occupaçaõ , que 
até  o prefente  executa. 

Veyo  no  feguinte  anno  viíí- 
tar  efta  Província , por  manda- 
do do  Meftre  Geral  da  Ordem , 
Fr.  Antonio  deMonroy,  o Mef- 
tre Fr.  Gafpar  da  Mota , Hefpa- 
nhol  ; e viíitado  o Convento, 
chegando  ao  Recolhimento  , e 
achando  nelle  a obíervancia, 
naõ  fó  de  Freiras  Terceiras , mas 
no  rigor  da  Primeira  Regra  ( de 
que  logo  daremos  noticia  ) acei- 
tou o Recolhimento  à Ordem , 
em  nome  do  Geral  com  poderes, 
que  para  iíío  trouxera  , aííiftindo 
por  teftemunhas  feu  companhei- 
ro , o Prefentado  Fr.  Francifco 

Pardo, 


Livro  fegundo. 

Pardo  , e feu  elcrevente  Fr.  An- 
tonio  Rodrigues  , ambos  Heípa- 
nhoes  , e o Prior  do  Convento 
da  Villa , Fr.  Joaó  Bautifía. 

Com  efta  íogeicaõ  fícarao, 
e vivem , ao  tempo  que  ifto  ef- 
crevemos  , as  Irmãas  Terceiras 
de  Guimaraens.  Reípeitaõ  ao 
Prior  do  Convento  , como  íeu 
Vigário  , e ao  Provincial  defta 
Província  , como  Prelado  fupe- 
rior,  naõ  aceitando  Freira  algu- 
ma fem  lua  licença.  Tem  conti- 
nuado os  Provinciaes  até  o prefen- 
te  , que  he  o Meítre  Fr.  Joaó 
Bautiíla  de  Marines,em  viíirallas 
como  verdadeiras  fubditas , e Re- 
ligioías  Dominicas.  A vida  he 
commua , e regulada  pelas  Conf- 
tituiçoens  da  Ordem.  Veftem  lãa 
junto  à carne  , comem  fempre 
peixe , excepto  as  obrigadas  por 
preceito  de  Medico;  jejuaóosíe- 
te  mezes , fallaõ  fó  a pays , e ir- 
mãos , e raras  vezes ; nem  com 
eftes  fe  lhe  permitte  o commer- 
cio  de  hum  eícrito , ainda  refif- 
tado  pela  Prelada.  Tal  he  a cau- 
tela de  lua  obfervancia ! Rezaò 
em  Communidade  o Officio  de 
NoíTa  Senhora , e no  mais , o que 
diípoem  a Regra  das  Freiras  da 
Penitencia.  Suftentaó-fe  de  ef- 
molas  j e do  que  obraõ  por  fuas 
maos ; a ellas  íò  fiao  o ferviço  da 
Caía , fem  admittir  ferventes  nel- 
la , humildade  (em  gente  delica- 
da , e nobre , qualidades , de  que 
eítá  povoada  a Claufura ) de  que 
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parece  íe  pagou  o Ceo,  vendo 
algumas  das  Religiofas  aos  Anjos, 
exercitando  o nome  de  Miniífros 
entre  ellas , ou  tomando  a íeu  car- 
go todo  o trabalho  de  algumas, 
ou  aííifbndo , e ajudando  às  mais 
occupadas. 

Frequentaõ  a oraçaõ , a que 
ajuntao  difciplinas  trez  dias  na  íe- 
mana , e com  tanto  fruto  de  hu- 
ma , e outra , que  eftando  todas 
recolhidas  no  Coro  , fe  ouvio 
hum  golpe  no  fino,  feguindo-fe 
outro  no  do  Convento  , averi- 
guandode  , que  a tal  hora  naò 
podia  fer  diligencia  humana.  En- 
tendeo-fe  melhor , quando  a vo- 
to de  huma  peífoa  de  grande  ef- 
pirito,  ( conjeéturou-fe , que  il- 
luftrado ) íe  divulgou , que  aquel- 
le  fora  hum  final , de  que  o Re- 
colhimento feria  Cafa  de  Deos 
até  o fim  do  Mundo.  Naõ  pare- 
ça im proporção  , porque  os  fi- 
naes  do  Ceo  naõ  le  accommodaò 
a femelhanças  da  terra  , para  ílg- 
nificarem  alguma  coufa  , antes 
como  naõ  faõ  naturaes , mas  de 
inftituto  abfoluto , e livre , íó  fe 
accommodaò  à idea  foberana  do 
imponente.  Senaõ  que  propor- 
ção tinha  o rapar  a barba  em 
Ezechiel , lançar  parte  no  fogo,  Ezecílic,ís 
efpalhar  outra  ao  vento , para  íig-  Jeremix 
nifícar  o eftrago  de  Jerufalern , v*8* 
Povo  rebelde , e ingrato  ? Que 
proporção  o retroceder  o Sol  dez 
linhas  no  Relogio  de  Achaz,  pa- 
ra íignificar  a vida  de  Ezechias  ? 

Qqq  ij  Mas 
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Mas  tornemos  ao  eftylo  de 
vida  das  novas  Recoletas.  He 
igual  a tolerância  em  todas  nas 
neceífidades  , e penúrias  , cjue 
continuamente  experimentaõ , e 
de  que  criunfaõ.  Talvez  entraraó 
na  meia  , e com  huma  fó  pera 
fez  colaçaó  toda  a Communida- 
de.  Em  outra  occafiaò  com  fó 
trez  maçans.  Mereceo  efta  con- 
formidade particular  providen- 
cia ao  Ceo,  vendo-íe  muitas  ve- 
zes os  foccorros  taõ  repentinos, 
que  fe  naó  duvidava  de  quem  os 
difpunha  ; fempre  apoucados , 
que  naò  paftavaó  a regalos,  de 
remedios  , porque  acodindofe- 
lhe  à miferia , naò  fe  lhe  emba- 
raçafíe  a tolerância.  Agente  taò 
abftraida  da  terra , a pouco  cufto 
fe  lhe  poem  a meíà.  Viviaò  em 
grande  eftreiteza  de  cafa  , e con- 
tavaò  já  vinte  annos  nella , quan- 
do com  huma  groífa  efmola , que 
deixou  o Doutor  Jeronymo  Lo- 
pes de  Araújo  , fe  alargaraõ , dif- 
pondo  as  pequenas  cafinhas  em 
feitio  de  Dormitorio ; e ao  pre- 
fen te  ajudadas  da  limitaçaóde  al- 
gum dote  , levantaraó  hum  , em 
ue  vivem  com  mais  commodo, 
epois  de  fe  melhorarem  de  Igre- 
j i proporcionada  à cafa  , e taò 
aceada , e bem  fervida , como  fe 
lhe  affiftiraò  mayores  poííes,  que 
as  defta. 

Servem-fe  de  hum  poço, 
que  tem  de  portas  a dentro ; e he 
digno  de  reparo , que  fendo  pri- 


meiro a agua  delle , naò  fó  afpe- 
ra  para  o gofto  , mas  nociva  a 
quem  ufava  delia , a fede  , e a 
neceífidade , que  a reduzio  ao  ufo 
de  todas  , a experimenta  hoje , 
naó  fó  gofto ía  , mas  ládia.  Gran- 
de chimica  he  a verdadeira  , e vo- 
luntária pobreza ! e melhor  va- 
ra de  Moyíés  a virtude  , para  tro-  Exodi , 
car  nas  aguas  em  fuavidades  os  c‘  p lí* 
amargores. 

Aftim  começaraõ  acrefcer, 
e a avultar  eftas  tenras  plantas  da 
obfervancia  , aífiftidas , e mimo- 
fas  do  Ceo  , e da  Eftrella  de  feu 
Patriarcha  , que  influe  nellas  as 
fecundidades,  e frutos  da  refor- 
ma. Já  o deraó  ao  Ceo  em  qua- 
tro filhas  das  primeiras  defta  Ca- 
fa , gloriofas  premiíTas  dos  gran- 
des lucros  delia.  Foraõ  ellas  Ma- 
ria do  Defterro  , Catharina  de 
Sena  , Marianna  de  Jeíus , Ange- 
la de  Jefus , que  com  heroica  pre- 
feverança  no  rigor  , com  que  en- 
traraõ  a Claufura  , invencivel  pa- 
ciência nos  trabalhos  de  penofas 
doenças  , de  tribulaçoens  conti- 
nuas , de  defamparos  , penú- 
rias , e miferias , acabaraò 
a vida  corn  demonftraçoens  de 
que  principiavaó  a que  naó  fe 
acaba , e fe  melhora.  He  o nu- 
mero das  vivas  ao  prefente  de 
vinte  e huma , Prioreza  Maria  da 
Rofa  de  Santa  Maria , que  cha- 
mando-fe  primeiro  Maria  de 
Santa  Rofa  ( com  motivos  fepul- 
tados  os  mais  evidentes  em  fua 

medef- 
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modeflia  , e fegredo ) fe  chama 
hoje  Maria  da  Rola  de  Santa  Ma- 

ria. 

Com  femelhante  motivo , 
e igual  mente  occulco , ( como  he 
tradiçaõ ) mandou  o Prior  do  nof- 
ío  Convento  da  Villa  pelos  annos 
de  1 699.  como  Prelado  imme- 
diato,  pôr  obediência  às  Religio- 
fas , que  mudaííem  a invocaçaò 
do  Recolhimento  , que  era  de 
Santa  Roía,  em  o de  Moíteiro 
da  Roía  de  Santa  Maria.  Cor- 
rem por  conta  de  Deos  os  nomes 
das  coufas , que  quer  reconheci- 
das por  íuas ; grande  gloria  para 
eílas  novas  eípoías , que  o faò , e 
melhor  argumento  , de  que  o 
merecerão  fer.  Mas  coroemos  as 
noticias  defta  Caía  com  huma 
clrcunftancia  digna  de  reparo , e 
naõ  menos  de  lhe  íervir  de  cre- 
dito , e vem  a fer , que  clefde 
lua  fundaeaõ  até  o prefente  (que 
íe  contaõ  vinte  e quatro  annos) 
naõ  tem  tido  mais  que  a mefma 
Prelada  , que  na  entrada  foy  elei- 
ta. Grande  argumento  das  capa- 
cidades delia,  e naó  menor  da 
conformidade  das  fubditas  I Mas 
fem  duvida  mais  reparo  nellas  o 
deíconhecerem  as  ambiçoens  de 
mandar  , como  eípiritcs  Angéli- 
cos , em  que  todo  o emprego  he 
obedecer.  Affim  fe  vay  dilatan- 
do eke  pequeno  Ceo  Dominica- 
no ; e diíporá  a Providencia  de 
Deos , já  reconhecida  , e deíem- 
penhada  nas  Eftrdlas  dos  primei- 


ros , que  nefle  fe  dupliquem  , pa- 
ra que  eíia  Província  conte  mais 
efla  gloria,e  fempre  para  a mayor 
de  Deos  íe  povoe  de  fuas  luzes  o 
Firmamento  das  eternidades. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Da  Madre  Sor  Ifabel  do  Efpirito 
Santo  t Freira  da  Terceira  Or- 
dem da  Penitencia ; pri- 
meiros pafjos  de  jua 
Vocacao . 

NAo  merecerão  menos  no- 
me , ou  naõ  deraó  menos 
aíTumptos  aos  Catalogos  Domini- 
canos as  Religiofas  da  Ordem  de 
Penitencia , que  fem  o retiro  da 
Claufura  , antes  entre  os  perigos 
do  feculo  , e junto  às  delicias  dos 
rios  de  Babylonia , fouberaó  fuf- 
pirar  pelos  focegos  de  Siaõ.  Pi- 
zaraõ  eílas  a difficultofa  eílrada, 
que  por  entre  eípinhos  abrio , e 
deixou  trilhada  a conílancia  de 
huma  Catharina  de  Sena  , de  hu- 
ma Roía  , que  refpirou  entre  ef- 
pinhos , e de  huma  Ignez , que 
os  trocou  em  flores , vivendo  to- 
das entre  os  tumultos , tráfegos, 
e commercios  do  Mundo , fem 
que  eíles  lhe  foubeílem  turbar 
a paz  de  elpirito,  que  naquel- 
les  mortificados  , e debilitados 
corpos  fabia  fabricar  hum  defer- 
to.  Provaraõ  , e deíempenharaõ 
eíia  Santa  induftria  muitas  filhas 
defta  Província , que  a volubil.i- 
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dade  do  tempo  , favorecida  do  terno , depois  todo  o Mundo ; e 


noíTo  defcuido  , deixou  ficar  tan 
to  atraz  das  jurifdiçoens  da  me- 
que  nem  a certeza  dos 


mona 


eraójá  herança  na  filha,  deftina- 
da  a Eftrella  fua  nos  effeitos  da 
natureza  fogofa  ; ou  também 
nomes  foy  facil  à noífa  diligen-  ( como  depois  fe  vio ) pequena 
cia  ; com  efta  magoa  paliemos  a braza , que  em  Sor  Ifabel  havia 
efcrever  o pouco  , de  que  fe  nos  depois  avultar  em  implacável  in- 
permittio  noticia.  cendio  , fomentado  no  fangue 

Sor  ifabel  , Seja  a primeira  de  Sor  Ifa-  de  Chrifto , que  a tinha  extatica 
to  finto  f do  Efpirito  Santo , filha  da  tantas  horas  , e a fazia  romper 

Cidade  de  Lisboa , berço  digno  em  inundaçoens  de  lagrimas, 
de  tal  filha , e filha  taó  beneme-  Aos  feis  annos  de  fua  idade 

rita  de  o fer  íua , que  a pode  nu-  fe  vío  nella  com  admiraçaó.  Boa 
merar  entre  as  circunftancias  da  confirmação  fera  o que  agora  di- 
fua  grandeza,  ou  da  fua  ventura,  remos.  Frequentava  Ifabel  com 
Aqui  nafceo  Sor  Iíabel  de  pays  outras  meninas  a cafa  de  huma 
taò  honeftos , e virtuofos  , que  honefta  mulher  , que  as  enfinava 
pareceo  a filha  prêmio  da  virtu-  a obra  de  lavor,  applicadaà  al- 
de  dos  pays , no  voto  de  peííoas  mof  ada  , eraò  taó  expreíías , e vi- 
de opiniaó , que  os  conheciaó , e vas  as  reprefentaçoens  , que  fe 
os  tratavaó.  Naó  ficaraó  feus  no-  lhe  propunhaó  da  Paixaó  de 
mes  em  memória  , emendando-  Chrifto , de  que  já  era  devotif- 
fe  efta  culpável  omiíTaó  no  acer-  fima  , que  inflammada  de  hum 
to  de  ferem  fuas  virtudes  os  feus  vehernente  affe&o  de  compaí- 
nomes , efpecialmente  a da  may  fiva , naó  cabia  em  fi  mefma  , ef- 
penitente  , caritativa  , e devora,  talava  de  magoada , defejava  of- 
Era-o  com  extremo  da  Paixaó  de  ferecer  em  igual  facrificio  a vida. 
Chrifto  , que  no  dia  contempla-  Já  fraqueava  na  diffimulaçaó  da- 
va muitas  horas , e nunca  fem  la-  quella  ancia.  Largava  a almofá- 
grimas.  Andando  pejada  de  Ifa-  da,  e retirando-íe  a huma  cala 
bd  , fentia  hum  tal  fervor  de  de-  interior  , encoftada  a huma  pa- 
voçaó  , e huma  lembrança  taó  rede , pregava , e eftendia  nella 
prompta  para  efta  meditaçaó  do-  os  tenros  bracinhos , e aftim  crti- 
lorofa  , como  fe  do  ventre  fe  lhe  cificada  , fe  lhe  reprefentava , 
fobira  ao  peito  huma  grande  la-  que  fe  incorporava  , e unia  com 
bareda.  Ignorava , que  enclauf-  aquelle  Senhor  , que  naqnella 
trava  em  li  huma  faifca  daquelle  fórma  dera  a vida  porella.  Efte 
fogo , com  que  NoíTo  Patriarcha  era  o deíafogo  , a que  recorria 
abrazara  primeiro  o hofpicio  ma-  em  a arrebatando  aquelle  piedo- 

fo. 
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fo  penfamenro.  Defpertou  o re- 
paro , e logo  a curiofidade  da 
Meífra , a repetirão  com  que  Ifa- 
bel  fe  retirava  , muito  mais  o 
tempo  , que  íe  detinha.  Segue-a 
hum  dia , acha-a  naquella  fórma 
de  crucificada  , íufpende-fe  ; eí- 
pera , a ver  íe  cança  , e cança-fe 
em  efperar  j chega  mais  perto , e 
ve-a  immovel , alhea  de  fentido, 
e taò  fepultada  naquelle  doce  le- 
thargo  delles , que  à cufta  de  mui- 
ta diligencia  defpertou  delíe. 

Conhecia  já  aquelle  enten- 
dimento , a quem  madrugara 
mais  íuperior  luz  , que  a da  ra- 
zaõ  i conhecia , que  íemelhantes 
the louros  íb  os  guardava  o fegre- 
do  j hia-fe  à maó  naquelle  gene- 
ro  de  deíafogo , e fò  o buícava 
em  caía  recolhida  a hum  Orató- 
rio , depois  que  via  tudo  em  fo- 
cego.  Alli  achava  o feu  leito  , al- 
li  o íeudefcanço,  alli  o feu  cen- 
tro ; naõ  tem  outro , quem  co- 
nhecendo as  delicias  do  Ceo, 
acha  tanta  fuavidade  nos  deíve* 
los,  que  lhe  parecem  defcanços, 
tanta  nos  fuípiros , que  lhe  pare- 
cem logros.  A {fim  hia  crefcendo 
I labei,  quando  querendo  o Ceo 
darlhe  mais  liberdade  nas  logei- 
(çOens  da  terra , para  a ver  mais 
lha  , a deixou  orfãa  , mas  com  a 
coníolaçaõ  grande  de  ver  aufem 
tar  a mãy  com  finaes  de  pizar  a 
venturoía  eílrada  , para  queella 
também  íe  diípunha.  Vio-fe  no 
que  fuccedeo  , eílando-a  amon- 
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talhando  j porque  apagando- fe 
por  delattençaõ  as  luzes , que  ha- 
via na  caía , íendo  em  alta  , e ei- 
cura  noite  , refplandeceo  nella 
huma  repentina  , e taò  grande 
claridade , que  a peííoa , que  fe 
occupava  naquella  piedade  ulti- 
ma da  mortalha , a pode  conti- 
nuar , enfiando  huma  agulha. 
Durou  tanto  tempo  o prodígio  > 
que  deu  lugar  ao  reparo  de  toda 
a caía  , e depois  o teílemunhava 
toda. 

Crfaa  Iíabel , e dada  total- 
mente aos  exercícios  da  oraçaó  , 
e penitencia , começou  a pedir  a 
Deos  lhe  moftraíTe  o caminho, 
que  foííe  mais  de  feu  agrado,  of- 
ferecendo-lhe  o alvedrio  , livre 
já  de  todos  os  dominios  do  Mun- 
do. Efta  era  fua  continua  fuppli- 
ca  , quando  repetindo-a  huma 
noite , vio , que  lhe  apparecia  feu 
Efpofo  Chrifto  , e lhe  dizia  com 
gefio  benigno , eamoroío  : Audi 
filid , (s-  Vide.  Como  íe  difTera: 
Ouve  filha , e vê.  Levanta -íe  al- 
voroçada, entra  no  feu  Qrâtorio, 
proftra-fe  por  terra  , e como  in- 
digna de  levantar  ao  Ceo  os 
olhos , reípondia  humilde , como 
outro  Samuel  obediente  : Aqui 
me  tendes,  Senhor  , que  he  o que  man- 
dais a Voffa  iraitil  efcraVa  ? Segue - 
me , lhe  refpondeo  o Senhor.  En- 
tão fe  entrou  mais-  do  receyo  de 
indigna  , e de  hum  penetrante 
conhecimento  do  que  d i liava  en- 
tre Deos , e a creatura ; e con- 
fim d in- 
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fundindo-a  aííim  o gozo  de  favo-  com  voz  penitente  o Mífeme. 
recida  , como  o defengano  do  Affim  a viaó  taó  attenuada  , que 
que  era  , fe  deixou  ficar  por  mui-  fe  entendia  , ou  que  vivia  por  mi- 
tas  horas  com  a boca  em  terra  , lagre , ou  que  morria  a cada  inf- 
viótima  da  fogefeaó,  e da  obe-  tante. 


diencia. 

Começou- o logo  a fer  de 
mayores  rigores.  Fez  os  veftidos 
longos  para  andar  deícalça  , o 
que  ufou  toda  fua  vida , e com 


Entrava  huma  Quarefma, 
era  fabido , que  a havia  de  levar 
a paò  , e agua.  Bufcarao-nadous 
Sacerdotes  parentes  feus , de  boa 
vida  , e muito  conhecimento  , e 


i — — r / 

tanta  cautela , que  fó  o entende-  experiencia  do  rigor , com  que  a 
raõ  em  fua  caía , porque  nem  o Serva  de  Deos  attenuava  a fua ; e 
mayor  frio  , que  no  Inverno  ge-  parecendo-lhe  agora , que  neíla 
lava  as  aguas  , nem  o mayor  ca-  Quarefma  a arrifcava,  lhe  pratica- 
lor  , que  pelo  Eftio  accendia  as  vaõ  , e propunhaó  o que  tinha  de 
pedras , nem  o agudo  , e efcarna-  imprudência  , naó  afrouxar  na 
do  delias , que  pizava  , e topava  afpereza  , vendo-fe  taò  debilita- 
talvez  , lhe  faziaó  no  femblante  da.  Allegavaô , que  a falta  de  ca- 
mudança  de  que  fe  percebeífe.  ridade  comíigo  era  culpa  ; que 
Em  toda  fua  vida  naó  cbmeo  car-  quando  a vida  foífe  durando  na- 
ne , nem  pefcado , fó  em  dia  de  quelle  extremo , feria  carregada, 
Natal  pouco  , e leve  marifco.  e períeguida  de  achaques , que  a 
Seu  fuftento  quotidiano  eraò  her-  reduziriaó  a largar  os  exercidos 
vas  , naó  fó  defaboreadas  no  devotos ; que  com  o rigor  ten> 
tempero , mas  cozidas  na  fegun-  perado , fe  podia  coníervar  a vi- 
da feira , para  prato  de  toda  a fe-  da  , e continuar  a penitencia  5 
mana.  Aííim  as  comia  frias ; era  que  naó  podia  fer , fervir  a Deos, 
regalo  , quando  requentadas,  e inhabilitarfe  para  o fervir  me- 
Sentenceoiide  a hum  perpetuo  íi-  nos ; que  era  argumento  de  fra- 
lencio.  Naó  fe  lhe  ouvia  palavra,  quear  nas  penitencias , o adian- 
que  naó  foífe  precifa.  Nas  Qua-  tarfe  ao  que  naó  podiaó  chegar 
refmas , Adventos  , feftas  feiras  as  forças , como  o que  recorre  ao 
de  todo  oanno,  Vigílias  da  Se-  violento  da  morte  , para  le  livrar 
nhora , Apoftolos , e alguns  San-  mais  de  preífa  das  mi  lerias.  E fi- 
tos feus  Advogados , paliava  com  nalmente , que  elles  da  parte  de 
paó  , e agua.  Cingia-fe  conti-  Deos  lhe  faziaó  aquella  adverten- 
nuamente  de  cilicios.  Repetia  cia,  porque  entendiaó  , que  a!- 
diíciplinas  rigorofas  , entoan-  íim  convinha  às  melhoras  de  lua 
do  ao  compaífo  do  golpe  alma , e aííim  o devia  obrar  pelas 

obriga- 
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©brlgaçoens  de  Catholica. 

Alluílou-fe  a arguida  peni- 
tente com  a propofta  , mas  fo- 
geitando-íe  às  razoens  delia  , co- 
mo intimadas  por  dous  Miniftros 
de  Deos  , que  a fua  humildade 
venerava , e reconhecia  com  mais 
luz  , e conhecimento  em  impor- 
tâncias de  efpirito  3 porém  como 
nao  havia  negocio  delle , que  naõ 
confultaífe  com  o melhor  Medre, 
fechou-fe  no  feu  Oratorio , con- 
tinuou a oraçaó , e no  mayor  ferr 
vor  delia,  pondo  no  chaó  a bo- 
ca , e deixando  fallar  o coracao 
em  vozes  de  lagrimas , dizia  nel- 
le  o que  fe  expreífava  nellas, 
que  eraõ  íemelhantes  razoens : 
V ós  Senhor , que  fois  'Verdadeira  lu^t 
dignaivos  deferir  nos  olhos  de  minha 
alma , para  que  nao  erre  como  minha , 
já  que  fó  quer  mofirar , que  he  Voffa. 
Vós  fois  Verdade , . af/im  como  Jois 
lu^ç  , e fe  fó  aVoffa  lu^f abe  enca- 
minhar ignorâncias  , fó  a Voffa  Ver- 
dade faberá  dar  re/oluçaÓ  nas  duvi- 
das. (Bem  Vejo  Senhor,  bem  Vejo , 
que  /entenceada  por  minhas  culpas  ao 
eterno  degredo  de  Voffa  viíia  , fó 
a lima  da  penitencia  póde  quebrar  os 
grilhoens , que  me  rodeao  como  fen - 
tenceada ; mas  fe  a minha  imprudên- 
cia hade  defatinar  nos  meyos  de  me 
Valer  dos  remedios , nao  permitta  a 
Voffa  clemencia  , que  degenerem  os 
meus  defcargos  em  jegundos  deliclos. 
Eu  nao  quimera  afrouxar  rto  rigor 
da  vida  , e menos  tropeçar  na  de/ - 
graça  da  Voffa  offenfa  3 efe  meyo 
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nao  cabe  na  minha  efcclha , fó  vós 
me  podeis  illuftrar  para  cila.  Conti- 
nua , ( lhereipondto  o Senhor,  e 
ella  feníivelmente  o ouvio ) con- 
tinua 0 que  começafle  , que  eu  te 
ajudar  ey. 

Jejuou  a Qnarefma , e em 
toda  ella  nao  teve  nem  a menor 
queixa  na  íaude  , com  reparo , e 
admiraçaõ  dos  que  lhe  vaticina- 
vaò  a morte.  Dignos  de  ceniura 
faõ  os  rigores  imprudentes  nos 
cultivadores  da  penitencia  3 mas 
quem  íaberá  , fe  póde  condem- 
nar  os  rigores  a hum  efpirito, 
que  fóra  já  da  esféra  dos  alentos 
humanos  , nao . póde  romper 
em  menos , que  em  exceífos  ? Se 
eílá  a imprudência  em  querer  ex- 
ceder as  próprias  forças , quem 
Jabe  as  que  participa  a graça  a 
hum  efpirito  , de  quem  he  já 
mais  vigorofa  vida  ? Caio  he  ef- 
te , em  que  fó  vota  bem  a expe- 
riencia  própria. 

CAPITULO  XXXIX. 

Toma  Sor  Jfabel  0 habito.  Favores , 
que  mereceo  do  Ceo-,  fua  virtude. 
Jcaba  Santamente  3 circunfi an- 
das , que  fe  admiraráo  em  fua 
morte . 

OUvira  , e attendera  Sor 
líabel  àquellas  attraólivas 
vozes  do  Efpofo  das  almas , quan- 
do lhe  advertio  , que  o feguiííej 
ç como  conhecia , que  naquelle 
Rrr  fegui- 
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ieguimento  pela  afpereza  fe  co- 
nhecia o caminho,  refolvendo , 
t]ue  o mais  apertado  feria  o mais 
certo  , todos  feus  defejos  eraó  fe- 
pultaríe  em  a Claulura  de  hum 
Morteiro  , naó  para  fugir  do 
Mundo  , que  iflb  fizera  , e fazia 
no  recolhimento  de  fua  cafa  , 
mas  porque  entendia , que  as  da 
Claulura  eraò  os  floridos  thala- 
mos , em  que  o verdadeiro  Ef- 
pofo  fe  achava  mais  feguro  , e 
mais  fatisfeito.  Mas  fuípendiaó- 
na  as  poucas  pofles , embaraços 
infuperaveis  , que  por  alguns 
tempos  a trouxeraò  defconfola- 
da,  e affligida.  Recorria  ao  ri- 
gor de  novas  penitencias ; propu- 
nha ao  Senhor  fua  ancia  no  mais 
expreffivo  idioma  das  lagrimas; 
inftava  incançavel  na  oraçaó, 
quando  hum  dia  , engolfada  mais 
nas  doçuras  delia  , fentio  banhar- 
fe-lhe  o coraçaó  de  huma  nova  , 
e fuperior  alegria  , que  naó  lhe 
cabendo  no  peito  , íe  levantou 
defafocegada  , e dando  dous  paf- 
fos  em  huma  caía  , ergueo  os 
olhos  a ver  o Ceo  , pedindo  a 
Deos  , que  fufpendefíe  aquella 
corrente  de  fuavidades,  em  que 
fe  fubmergia  a fraqueza  da  capa- 
cidade humana.  Eil-que  vifivel- 
mente  fe  lhe  offerece  hum  man- 
cebo de  inexplicável , e peregri- 
na gentileza  , cuberto  de  huma 
túnica  alvilfima  , em  huma  maó 
huma  coroa  , em  outra  huma 


Defappareceo  logo  , e re- 
colhendo- íe  Sor  Ifabel  ao  Orató- 
rio , e proftrando-fe , o tornou  a 
ver  com  as  mefmas  infignias , de 
que  entendeo  logo , que  era  von- 
tade de  Deos , que  fem  as  cir- 
cunftancias  da  Claufura  gran- 


didez  daquell^  túnica,  que  vira, 
ou  impulfo  fuperior  , de  que  a 
ninguém  deu  conta  , pedio  em 
breves  dias  o habito  de  Freira 
Dominicana  da  Terceira  Regra 
da  Penitencia , que  lhe  facilitou  a 
grande  opinião , e nome , com 
que  já  pelos  ouvidos , e eflima- 
çoens  da  Corte  voava  fua  virtu- 
de. Tomou  o habito  em  S.  Do- 
mingos de  Lisboa.  Naó  ficou 
em  memória  o Prelado  , que  lho 
deu , e lançou  , ficou  fim  a do 
eftylo  de  vida , que  começou  a 
obfervar , guardando  ( depois  da 
que  já  temos  dito , que  fempre 
continuou  do  mefmo  modo)  a 
Regra,  e Conftituiçoens  Domi- 
nicanas em  todo  o rigor  , e como 
ertao  efcritas.  De  tnanhaa , e tar- 
de aífirtia  na  Igreja  do  Convento, 
e na  Capella  do  Santo  Chrifto, 
cahindo  continuamente  de  feus 
olhos  groflas  lagrimas,  (de que 
o Senhor  lhe  deu  o dom  ) e co- 
nhecendo fua  companheira , mu- 
lher de  vida  reformada , quando 
eraó  pelas  almas,  quando  pelos 
que  eftavaó  no  abyfmo  de  luas 
culpas  , porque  entaó  corriaó 

mais* 
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mais  copiofas ; aílim  fe  lhe  abri- 
rão nas  faces  dous  regos , que  an- 
tes pareciaó  trabalhados  de  arte, 
que  daquelle  compaflivo  coflu- 
me. 

Vivia  aos  diétames  da  obe- 
diência , como  fe  fe  lhe  trocara  a 
vontade  nella.  Mandaraõ-lhe, 
que  commungaííe  todos  os  dias, 
e até  no  exterior  fe  lhe  divifavaó 
os  grandes  interelles  daquella  fre- 
quência , porque  da  fagrada  Me- 
ia a viaõ  lahir  com  hum  afpeóto 
inflammado,  e fermofo , prenda, 
que  por  natureza  naõ  tinha.Eftas,e 
outras  demonftraçoens,que  fe  naõ 
podiaó  diílimular,  começaraõ  a 
grangear-lhe  huma  tal  opinião, 
que  íe  via  bufcada , e perleguida 
pela  valia  de  fuas  oraçoens , ao 
que  fe  efquivava  , e refpondia 
com  mais  lagrimas , que  razoens, 
que  fe  naõ  enganaííem  com  ella, 
que  era  a mayor  peccadora.  De 
muitos  houve  noticia , que  expe- 
rimentarão o feu  patrocínio ; in- 
dividuaremos  hum  cafo  entre 
muitos  , em  que  naõ  queremos 
eftender  a efcritura  , porque  nos 
mó  lea  o efcrupulo  , de  quem 
nos  naõ  fupporà  a firmeza  com 
que  vamos  efcrevendo. 

Períeguido  de  hum  achaque 
trabalhofo  , que  lhe  tomava  a 
garganta  , determinava  paliar  a 
França,  donde  lhe  feguravaó  a 
cura,  hum  Religiofo  Dominico, 
filho  de  D.  Fradique  de  Mene- 
zes , e de  Dona  I labei  Henri- 
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ques , bem  conhecidos  por  íeus 
appellidos  entre  as  mais  illuftres 
Cafas  deíle  Reyno.  Sentia  a may 
a aufencia  do  filho  , porque  le 
achava  viuva  , fem  mais  confola- 
çaõ,  que  a fua  aíliftenciaj  per- 
dida agora  efta  , earriícado  o fi- 
lho no  largo  da  jornada , pouca 
íàuoe , e muitas  prendas,  coníi- 
deraçoens  , que  lhe  naõ  podiaõ 
deixar  muitas  efperanças.  Tinha 
Dona  Ifabel  muita  familiaridade 
com  Sor  Ifabel  j propozlhe  aquel- 
la  affliçaõ , pedindodhe  a ajudaf- 
íe  diante  de  Deos  com  as  fuas 
fupplicas , em  que  tinha  grande 
fé.  Naõ  pode  reíiftir  Sor  Ifabel 
de  importunada  , e compaíliva. 
Ao  dia  feguinte  fegurou  a lafti- 
mada  may , que  feu  filho  naõ  fa- 
hiria  de  Lisboa  , porque  breve- 
mente convaleceria  de  todo  da- 
quelle achaque  i íuccedeo  como 
o difle. 

AíTim  era  caritativa  Sor  Ifa- 
bel , que  naõ  íó  nefte  , mas  em 
muitos  cafos  a obrigaraõ  as  lagri- 
mas dos  affligidos  a darlhe  logo 
efperanças  de  remedio  , fendo 
contra  fua  grande  modeília  , o 
fallar  naquelles  cafos  com  con- 
fiança. Igualmente  a affligiaõ  as 
neceílidades  de  efpirito  , como 
as  do  corpo , fazendo  muitas  ve- 
zes em  fua  alma  , íacrificio  a 
Deos , de  lhe  prender  a obediên- 
cia huma  viva  ancia  de  ir  aos 
Hofpitaes  públicos,  a íervir,  e 
a aliviar  os  enfermos  como  mais 
Rrr  ij  defam- 
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de fam parados.  Dous  cafos  lhe 
íuccederaó  , em  que  moftrou 
Deos  o quanto  lhe  agradavaò  íe- 
melhantes  defejos. 

Achava- íe  muy  attribulada 
Dona  Franeifca  de  Argomedo, 
irmãa  de  Dona  Maria  de  Argo- 
medo , peííoa  de  grande  opinião, 
mulher  de  Pero  Vaz  de  Sá , gen- 
te bem  conhecida  por  fua  nobre- 
za. Eftava  a enferma , depois  de 
proílrada  por  fangrias , defenga- 
nada  de  remedios , e fufpenfos  os 
Médicos , que  tinhaô  provado  to- 
dos. Tinha  Sor  Iíabel  noticia  do 
eílado  da  doença  , como  muito 
familiar  das  duas  irmáas ; dava- 
lhe  grande  pena , e via-fe  em  ca- 
fa  , fem  licença  para  lhe  fazer  hu- 
ma  vifita  ; afftigia-fe , pedindo  a 
Deos  a melhora.  Eií-que  ao  mef- 
mo  tempo  vê  a enferma  occupa- 
dos  os  lados  da  cama , de  huma 
parte  Sor  Iíabel , de  outra,  ou- 
tra também  em  habito  ( ainda 
que differente ) de  Freira,  e que 
fe  efcufava  cada  huma  de  lhe  lan- 
çar huma  benção  , como  fe  nella 
lhe  livraííem  a cura.  Houve  de 
lançalla  a defconhecida , porque 
Sor  Iíabel  efteve  confiante , e fei- 
to o final  da  Cruz , deíapparece- 
raó  ambas,  achando- fe  a enfer- 
ma ao  mefmo  infhnte  como  fe 
naó  tivera  tido  tal  achaque.  Ven- 
do-(e  dahi  a poucos  dias  com  Sor 
Iíabel  , rendendo-lhe  as  graças 
de  taò  prodigiofa  viíira  , e per- 
guntando lhe  como  alli  viera , e 


quem  era  a companheira  , lhe 
reípondeo  Sor  Iíabel , que  o co- 
mo viera , naó  íabia , mas  que 
lhe  comprira  Deos  os  grandes  de- 
fejos , que  tivera  de  vintalla  ; que 
a companheira  conhecera  logo, 
ainda  que  (ó  alli  a vira  , que  era  a 
Madre  Agueda  de  Caílella , bem 
celebre  em  fua  Patria , e a quem 
ella  enferma  eícrevera  muitas  ve- 
zes os  delejos  de  a ver , e de  a 
tratar.  Naó  fe  admirou  Dona 
Franeifca  da  noticia  , pela  muita 
que  tinha  da  virtude  de  ambas , e 
entre  Sor  Iíabel,  e ella  ficou  af- 
fentado  o fegredo  , de  que  depois 
deraó  feus  Confeífores  teftemu- 
nho. 


Outro  cafo  lhe  fuccedeo 
com  naó  menos  eílranhas  cir- 
cunftancias.  Aííiília  cuidadofa , e 
delvelada  a outra  enferma  de  ref- 
peito , a quem  devia  effe  cuida- 
do, e pedindo  a Deos , em  lar- 
ga , e repetida  oraçaó  a fua  me- 
lhora , por  ver , que  fe  cançava 
fem  fruto  a medecina , vio  a eííe 
tempo  a enferma  junto  à cama 
hum  Frade  em  habito  Domini- 
co , que  lhe  lançava  huma  ben- 
ção , e ao  mefmo  inflame  fe 
achou  com  inteira  faude.  Vifi^ 
tando-a  ao  dia  íeguinte  Sor  Ifa- 
bel , inflou  a doente  por  faber , 
quem  foífe  o Frade , obrigada , e 
reconhecida  à merce , que  lhe  ti- 
nha feito , e naó  pode  tirar  mais, 
que  faber , que  era  hum  Santo 
Dominico.  Entendeo  a devoção, 

que 
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cjtie  feria  S.  Gonçalo  , a quem  a 
boa  irmãa  obrigaria  àquelle 
defempenho. 

Naó  a encontravaõ  com 
menos  ancia  as  necefíidades  do 
efpirito.  Sobre  a continua  fuppli- 
ca , que  fazia  a Deos , de  que  lhe 
deífe  a todo  o inftante,  que  fen- 
tjr  , ainda  lhe  pedia  com 
mais  inílancia , que  lhe  défle  a 
padecer  os  tromentos  , que  no 
Purgatório  fentem  as  almas  para 
íatisfazer  por  ellas.  Obrigou-íe  o 
Senhor  defta  ancia , e ao  repetir, 
e continuar  efta  fupplica  , fe  íe- 
guia  o atear-felhe  hum  fogo  em 
todo  o corpo , ( fem  fe  lhe  achar 
febre ) que  naó  parando  no  inte- 
rior , lhe  fahia  ao  roílo  em  hu- 
ma  taõ  viva  labareda  , que  fua  ir- 
mãa , que  lheaíliftia  , e naó  def- 
conhecia  o que  era  , recorria  a 
lançarlhe  agua  , temendo  por 
muitas  vezes  , que  lhe  eípiraíle 
nos  braços  , porque  aílim  cref- 
cia  aétivo  o incêndio , que  nem 
o íofria  o toque  de  huma  maó. 

Na  oraçaó  era  continua , ou 
em  cafa  , no  feu  Oratorio  , ou  na 
Igreja,  na  Capella  de  S.  Pedro 
Martyr , que  hoje  fe  chama  de  Je- 
fus.  Humas  vezes  a viaó  banhada 
em  lagrimas,  de  que  ie  lhe  ouviaó 
os  íoluços.  Outras  extatica  , e 
alienada  dos  fentidos , de  que  fi- 
zeraõ  grandes  experiencias  pef- 
foas  incrédulas,  íahindo  do  exa- 
me confufas  , e compungidas. 
Jiluftrara-lhe  Deos  o entendimen- 
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to  5 fallava  nas  Efcrituras  como 
o mais  douto  , e verfado  nellas , 
e muitas  vezes  couías  taõ  difficeis, 
que  admirava  a íeus  ConfeíTores, 
que  aílim  o teílemunharaó  do 
muito  que  lhe  ouvirão , devendo 
dar-fe  credito  a todos , como  Re- 
ligioíos  de  grande  reputaçaóem 
letras , e virtude  , como  foraõ  o 
Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Luiz 
de  Granada , de  quem  bebeo  as 
primeiras  liçoens  de  efpirito,  o 
Meílre  Fr.  Thomaz  da  Rocha  , o 
Meítre  Fr.  André  de  Santo  Tho- 
maz , o Padre  Fr.  Agoílinho  de 
Soufa. 

Rezava  todos  os  dias  o Of- 
ficio  Divino,  repartido  por  fuas 
horas , e a de  meya  noite  as  Ma- 
tinas , para  o que  como  fe  efti- 
veííe  no  mais  reformado  Moftei- 
ro  , fe  levantava  , e buícava  o 
Coro  no  feu  Oratorio.  Ardia  de 
enveja  o progenitor  delia , e ini- 
migo da  virtude,  e de feja va  tur- 
bar o focego  daquella  vida  quaíi 
Celeíle.  Nas  tentaçoens  fahira 
vencido  , confuío  , e envergo- 
nhado; queria  vingarfe  em  ate- 
morizar aquella  conííancia  , ou 
fe  quer  interromper  os  exercí- 
cios , em  que  via  taó  goílofa 
aquella  alma  , e em  Sor  Ifabel  co- 
meçando a rezar  Matinas , entra- 
va a perfeguilla  , apparecendo- 
lhe  vifivelmente  em  eítranhas  fi- 
guras , que  bem  moftravaõ  quem 
le  enfronhava  nellas.  Mas  Sor 
Ifabel , que  naó  ignorava  fua  fra- 
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queza , e que  eraò  aquelles  os  ul-  Encoftava-íe  outra  noite , 

timos  esforços  de  fua  malicia,  para  tomar  algum  defcanço  em 
chamava-o  , e punha-lhe  na  maó  duas  taboas  nuas , que  toda  a vi- 
hum  rolo  accezo , para  que  em  da  lhe  ferviraó  de  leito  , quando 
quanto  rezaííe , lhe  eftivelle  allu-  reparou  , que  eftando  a cala  fem 
miando  > e acabando  de  rezar , o luz , fe  enchia  de  huma  defufada 
mandava  da  parte  de  Deos , que  claridade  , e vio  logo  , que  en- 
íem  fazer  eftrondos , a deixalle,  trava  pela  porta  a Rainha  do  Ceo 
e fe  foííe.  com  ° Menino  nos  braços  > 

Mas  já  por  entre  os  efpinhos  acompanhada  de  duas  donzellas 
de  huma  longa , e alpera  peni-  de  peregrina , e fuperior  fermo- 
tencia  começava  a refpirar , e a fura  ; trazia  huma  hum  açafate 
verfe  banhada  com  o copiolo  or-  de  flores , outra  hum  copo  crif- 
valho  de  confolaçoens  Celeftes,  talino,  emquecheg\ndo-le  a Se- 
que corriaó  a alentar  aquella  vida  nhora  , e deftilando  alguma  por- 
attenuada  , e confumida  no  leco  çaó  de  Celeftial  ne&ar  de  feus  vir- 
deferto  de  fua  aufteridade  peni-  ginaispeitos,mandouqueodeflem 
tente.  Mas  quanto  fobrepujaraò  a beber  a Sor  Ifabel , e logo  as  flo- 
as  delicias  às  afperezas  ! Foraó  res , coroando  eftes  mimos  com 
muitos  os  favores  , com  que  o lhe  lançar  os  braços.  Naó  acaba- 
Ceo  a recreou.  Tocaremos  os  va  a Serva  de  Deos  de  entender 
que  achamos  com  maismiuda,  e fe  fonhava  , ou  eftava  deíperta, 
individual  noticia.  Sufpirava  hu-  mas  goftava  o fagrado  licor  , e 
ma  noite  de  Natal , pofta  em  ora-  percebia  a fragrancia  das  flores 
çaó  no  feu Oratorio , e fufpirava  com  tanta  viveza,  que  fó  oaf- 
com  Santa  inveja  daquelles  olhos,  fombro  , e confufaõ  do  muito 
que  viraó  a defnudez  do  Menino  que  lograva , a podia  ter  duvido- 
Deos  no  defamparo  daquella  la-  fa.  Chegoufe  de  joelhos  à Senho- 
pa  , no  defabrimento  daquella  ra  , e reparando  , em  que  o Me- 
noite,  e daquella  hora.  Lamen-  nino  eftava  todo  enfaixado,  lhe 
tava  naó  alcançar  aquella  ventu-  difle:  Toiscoino,  May , e Senhora 
ra , mas  confundia-fe , como  in-  Nofía  , traceis  a meu  Senhor  tao 
digna  , fufpendendo-fe  , como  cuberto  > que  nem  lhe  poffo  beijar 
piedofa  , alternativa  entre  eíte  hum  pê  ? E refpondeo-lhe  a Se- 
defejo  , e o conhecimento  pro-  nhora:  Ifabel , naCru^  0 tens  dej- 
prio  ; eif-que  lhe  apparece  a Rai-  cuberto , ahi  lhe  pó  des  beijar  os  pés. 
nha  dos  Anjos , com  o Menino  Defappareceo  a viíaó , ouvindo- 
nos  braços , e o pafla  amoroía-  fe  os  luaves  eccos  de  huma  har- 
mente  aos  íeus.  monia  Angélica  entre  a fuavida- 

de. 
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de  , e frngrancia  das  fores , que 
acompanhou  a Ser  líabel  por 
muitos  mezes; 

Delcançava  em  outra  noite, 
quando  vio , que  fe  chegava  a el- 
]a  o mefmo  Chrifto , cercado  de 
luz , veílido  de  huma  túnica  rou- 
xa  , as  máos  atadas , e lhe  dizia: 
T>efatame  lfabel.  Applicava  cila 
as  mãos  obediente , mas  temero- 
la  > mas  baldada  toda  a diligen- 
cia 3 confeííou  ao  Senhor  , que 
naô  podia.  Ao  que  o Senhor  re£ 
pondeo  : (Po/V  lfabel  tu  me  tens 
atado.  E defapparece.  Propunha 
a Serva  de  Deos  o que  lhe  fucce- 
dia  com  íynceridade,  e íingele- 
za , íem  que  fua  humildade  le- 
vancaíle  o difcurfo  a examinar  o 
íegredo  , mas  obrigada  do  precei- 
to de  feus  ConFeíTores , que  ajui- 
zaraó  davifaó,  que  líabel  tinha 
arado  as  mãos  a Deos  com  o laço 
indiffoluvel  de  feu  amor  , para 
lhe  naò  negar  nada  do  que  lhe  pe- 
dia , como  ella  muitas  vezes  de- 
punha j mas  naó  menos  lhas  ti- 
nha atado  com  íuas  penitencias, 
porque  naò  levantaífe  o braço  lo- 
bre  os  peccadores  por  íuas  cul- 
pas. 

O mefmo  Chriílo  íe  lhe  re- 
prefentou  outra  vez , ( orava  en- 
taó  no  feu  Oratorio ) e com  pala- 
vras fua  ves  lhe  prometteo  a 
bemaventurança.  Orava  em  ou- 
tra  occaíiaõ  , quando  vio  que  lhe 
feria  nos  olhos  huma  fermofa  , e 
ícintilante  EftreÜa,  que  no  meyo, 
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como  em  centro , trazia  noíío  Pa- 
triarcha.  AíTim  chegou  a ella  , e 
com  alegre  íemblante  lhe  lançou 
huma  bençaõ. 

Chegava-fe  já  o fim  de  fua 
vida , quando  entrando  hum  dia 
em  o Oratorio  , vio  que  hum 
Menino  Jeíu  , que  nelle  tinha , 
eílava  com  as  mãos  atadas , e di- 
zendo-lhe  : Meu  Senhor , quando 
Vos  Verey  com  as  mdos  foltas  ? Lhe 
refpondeo  o Menino:  Cedo  0 Ve- 
ras j e naò  tardou  muito , porque 
aííirti  o viodahi  a pouco  témpo, 
entrando  a fazer  oraçaõ  , e ji 
ameaçada  de  cruel  doença.  En- 
tendeo  logo , que  era  a ultima , 
que  iíTo  lhe  queria  moftrar  o Se- 
nhor çom  as  mãos  livres,  como 
para  lhe  difpender  os  eternos  fa- 
vores. Foy  prolongada  a doença, 
em  que  muitas  vezes  commun- 
gou , porque  eftallando  de  fauda- 
des  pelas  delicias  da  gloria  , fó  íe 
aliviava  com  recolher  no  coraçao 
o foberano  penhor  delia.  Aílim 
foy  taò  rara  fua  paciência , ( íen- 
do  intoleráveis  as  dores  de  que  efc 
tava  cercada ) que  parecia  já  co- 
mo alienada  das  miferias  de  hu- 
mana. Soltoiife  delias  feu  efpiri- 
to , ( depois  de  grandes  demonf- 
traçoens  de  conformidade , e al- 
voroço ) com  huma  morte  taò 
fuave , que  o que  fe  feguio  a el- 
la , foy  no  roílo  huma  rara  bel- 
leza,  que  nao  tivera  em  vida, 
defmentidos  os  annos , que  con- 
tara neila;  os  membros  meneá- 
veis, 


504  Tarte  IV.  da  HiBoria  de  S.  Domingos 


veis , o corpo  como  ie  anues  iu- 
ra  hum  precioío  , e fervente  aro- 
ma , do  que  hum  defpojo  da  vi- 
da. 

Todos  o viraõ  , todos  o 
ejcaminaraó.  Começou  de  jun- 
taríe  , o concorrer  a gente , como 
fe  alguém  lhe  dera  o avifo,  le- 
vando os  Religioíos  o corpo , ja 
com  a difficuldade  do  concurfo, 
que  tocava  contas , pedia  partes 
do  habito  como  relíquias , de  que 
alcançou  mais  a nobreza  , con- 
correndo tanta , que  antes  pare- 


cia triunfo  , que  enterro.  Deraó- 
lhe  fepultura  no  antecoro  de  S. 
Domingos  de  Lisboa  , aos  pés  do 
Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Luiz 
de  Granada  , e affim  começou 
logo  a eftenderfe  fua  opinião  , e 
fama  , que  no  Capitulo  Geral , 
celebrado  em  Roma,  por  Julho 
de  1629.  que  foy  efte  em  que  a 
Serva  de  Deos  falecera , fe  lhe 
fez  (como  fe  lê  nas  Adias  do  mef- 
mo  Capitulo ) a feguinte  memó- 
ria: 


In  Trovincia  Tortugallia  Soror  Elifaheth  de  Spiritu  San - 
Bo , tertii  Ordinis  profejfa , qutf  pojl  vitam  San - 
Biffimè  peraffam  > obiit  cum  opinione  SanUita - 
tis . 


Fiquem-lhe  eftas letras  por  epitha- 
ho  , como  muda  reprehençaó  de 
lhe  naò  determinarem  em  hum  o 
lugar , em  que  defcançao  fuas  cin- 
zas , roubado  à confolaçaò  dos 
devotos , e à veneraçaò  de  todos. 
Mas  parece , que  fe  naò  conten- 
tava o Ceo  com  que  os  teftemu- 
nhos  da  terra  lhe  perpetuaífem 
a memória ; com  hum  prodigio 
feu  quiz  fomentalla , e favorecel- 
la.  Eraò  paífados  alguns  annos 
depois  de  fua  morte , quando  fa- 
lecendo Dona  Joanna  Manoel  de 
Aragaò,  mulher  de  D.  Afifonfo 


de  Menezes,  Meftre-fala delRey 
D.  Joao  o IV.  e mandando  que 
feu  corpo  fe  depofitaífe  no  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
junto  à fepultura  de  Sor  Ifabel, 
em  quanto  fe  naò  paífava  a S. 
Domingos  do  Porto , adonde  ti- 
nha feu  jazigo,  começaraó  abo- 
lir com  inadvertência  na  íepultu- 
ra  de  Sor  Ifabel , ( abrindo  a meí- 
ma , havendo  fó  de  fer  outra  vi- 
finha  ) e a pouco  golpes  foy  tal  a 
fragrancia  , que  fe  efpalhou  na 
Caía  , que  fuípendidos  naò  fó  o\ 
Religioíos  , mas  os  feculares , 

que 
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que  paffavaó  acafo , começaraõ  co 
com  aíl ombro  a examinar,  e co- 
nhecer o moei  vo  , e em  breve 


dote 
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fe  vio  pertendida  por 
quem  entendia  , que  o verdadei- 
ro era  o da  virtude.  Poila  naquel- 
rempo  crefceo  aílim  o tumulto,  le  eílado,em  que  naô  entrara  com 
que  aífuflado  o Sacnílaó  , fem  mais  voro  , que  a obediência , co- 
mais confelho  , nem  advertência,  mecaraò  a perfeguilla  defeonfo- 
mandou  logo  cobrir  a cova  , naó  lacoens , e diílabores ; peníaò  ri- 
fendo  menos  culpável,  que  efta  goroía,  masque  naó  fervia  mais 
refoluçaó  , a omiífaó  do  Prelado  que  de  exercifarlhe  a paciência, 
oa  Caía  , que  devia  examinar  .naó  bailando  a divertilla  de  fer- 
aquelle  precioio  thefouro , para  vorofos  exercícios  de  caritativa, 
depoíitallo  em  lugar  mais  feguro,  Mas  o Ceo  , que  a naô  queria  re- 
e melhoraao.  Tudo  o que  temos  partida  com  os  cuidados  da  terra, 
eícrito,  digno  de  mayor  reparo,  permittio  que  aos  vinte  efetean- 
teílemunharaó  íeus  Confeflores,  nos  de  íua  idade  fahifle  folta  da- 
que  o naó  foraó  menos  de  todo  o queila  cadea.  No  mefmo  dia  em 
credito  > mas  ainda  aílim  eflrei-  que  fe  vio  viuva , retirada  a hum 
tamos  a penna  , por  fugirmos  ao  apofento , e diante  de  hum  Chrif- 
encontro  de  dcrupuloíos , ou  ia-  to  crucificado  , lançando  maó  da 


crédulos. 

CAPITULO  XL. 

De  Sor  Lui^d  de  Je fu  s , Frei- 
ra da  Terceira  Or- 
dem. 

FEcunda  may  de  heroicos  fi- 
lhos a Cidade  de  Lisboa  , 
continuou  dando  a efla  Província 
a Sor  Luiza  , ( benemerita  filha 
da  Terceira  Ordem  da  Peniten- 
cia ) como  fe  o efpirito  de  Sor 
Iíabel  fe  reproduzira  nella.  Naí- 
ceo  Sor  Luiza  neíla  Cidade  de 
pays  honeífos  , crefceo  com  taó 
boa  reputaçaó  de  modeíla  , reco- 
lhida , e bem  inclinada  , que  ain- 
da com  mediano  parecer  , e pou- 


fermofura  de  feus  cabellos , cor- 
tou nelles  os  cuidados , de  que  fez 
facrificio  ao  melhor  Efpofo  , em 
que  íó  fe  empregaó  todos  com 
lucro.  Acere ícentou  a efla  refo- 
luçaó a de  voto  de  perpetua  con- 
tinência , e deu  principio  a hum 
taó  afpero  genero  de  vida , que 
fe  conformaíTe  com  o Efpofo , 
que  lha  offerecia  em  hum  lenho 
crucificada. 

Já  fe  hiao  deípertando 
huns  aos  outros  os  deiejos  do 
Ceo.  Sufpirava  Sor  Luiza  porfa- 
ber  o caminho , que  com  mais  fe- 
gurança  , e brevidade  a ievaííe  a 
elle.  Inflou  hum  anno  com  ora- 
çoens , com  penitencias  para  con- 
feguillo  , e naó  baldou  a diligen- 
cia , porque  eííando  em  oraçaó 
Sss  hum 
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hum  dia  , lhe  pareceo , que  fe  lhe 
offerecia  à vifta  o vulto  de  huma 
mulher  com  o habito  de  S.  Do- 
mingos , e que  encarando  bem 
nella , lhe  moftrava  o efcapulario, 
dizendo  , que  aquelle  era  o que  o 
Ceo  lhe  deftinava.  Levantou  Sor 
Luiza  as  maos  20  Ceo , renden- 
do a Deos  as  graças ; mas  come- 
çou logo  de  atfligirfe  , entenden- 
do, que  aquelle  avifo  a chama- 
va para  os  Clauftros  Dominica- 
nos, e parecia  impoftivel  pollo 
ella  em  execução , fem  a impieda- 
de de  deixar  íua  familia  defam- 
parada  , havendo  nella  peíloas , 
cuja  idade  a executava  a precifa 
aftiftencia; 

Vacilava  com  efta  imagina- 
çaó , quando  paftados  alguns  dias, 
a vilitou  certa  peíToa  de  boa  vida, 
que  entre  outras  praticas  ( de  bom 
confelho  para  ella  ) difle  , que 
aquelle  dia  fe  achara  na  Igreja  de 
S.  Domingos , donde  vira  muito 
de  que  fe  edificar , reparando  nas 
Religiofas  Terceiras , ( a que  cha- 
mavaó  as  Beatas  de  Santa  Catha- 
rina  de  Sena  ) que  alli  aftiftiaó 
com  tanta  reforma  , e modeftia, 
como  diícipulas  de  feu  efpirito, 
e doutrina  ; porque  eraò  eftas  hu- 
mas  mulheres , que  vivendo  no 
feculo , e na  liberdade  de  fuas  ca- 
ías , obfervavaó  a íbgeiçaõ  , e 
exercícios  de  Religioías.  Enten- 
deo  logo  Sor  Luiza  o idioma  com 
que  o Ceo  lhe  fallava , e em  bre- 
ves dias  moftrou  a pontualidade 


com  que  lhe  obedecia  , pedindo 
em  o Convento  de  S.  Domingos 
o habito  de  Freira  da  Penitencia, 
que  alcançou  logo  dos  Prelados, 
a quem  íe  tinha  anticipado  a no- 
ticia , e experiencia  de  fua  pef- 
íoa  , e vida.  ' 

Começou  com  tanta  afpere- 
za  efta  que  abraçara  , como  o 
promettiaõ  as  ancias  de  fe  ver 
nella ; mas  nem  os  jejuns  contí- 
nuos , e apertados , as  difciplinas 
repetidas , e rigoroías , baftavaò 
a refgatalla  da  grande  perfegui- 
çaó  de  efcrupulos  intoleráveis , 
que  a cercavaó.  Animava*a  o 
Confeftor , moftrando-lhe  , que 
naò  eraó  mais  que  prova  de  lua 
conftancia , como  depois  de  pro- 
fefta  vio  por  experiencia.  No  ac- 
to  daprofiftaõ,  (a  que  affiftirao 
Religiofos  de  nome  em  letras , e 
virtude,  convidados  da  que  co- 
nheciaó  na  profeííante  ) foraó 
tantas  fuas  lagrimas , taò  vivos , 
e fervoroíos  os  afte&os  de  fua  al- 
ma , que  acabada  a ultima  pala- 
vra , em  que  promettia  perfeve- 
rança  naquella  vida  , cahio  (obre 
os  degraos  do  Altar , como  abra- 
çando a terra , privada  de  fenti- 
dos  j efteito  (como  depois  fe  fou- 
be  por  feus  Confeftores ) da  inex- 
plicável confolaçaó  de  feu  efpiri- 
to , vendo  com  os  olhos  delle , 
que  o mefmo  Chrifto  fe  chegava 
a ella , e lhe  dava  a maó  como  a 
efpofa.  Defpertou  efte  favor  nel- 
la os  cuidados  de  quem  o fabia  fer 

verda- 

\ 
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Verdadeira,  nao  ie  contentando  timos  os  achaques  os  ConfeíTo- 
com  os  rigores , que  lhe  propu-  res , e o preceito  dos  Médicos. 

adiantaÍdoVe  UC  ° ^'Um  naõ  íó  dos  fete  ™ezes  da 

nn^-  dK  1 qrUe  fo  parece  ConftítlI1^ó  , mas  quafi  todo  o 
podiao  caber  no  defejo , ou  con-  anno.  Na  Quarefma  fó  paó  mo- 

f * reí°flu^°,  P°r  m;)’or  lhado , e fervido  em  huma  pouca 

m nan  ÍÍ  ’ ^ ^ ^ de  a§l,a-  De  Ql,inta  Feifa  Mayor 

~ ° fp  tarao  )‘l  ma>'or  corâ-  até  Dominga  de  Pafchoa  naó  co- 

^ ^Ím, rr0*  - iL  mia  COU^a  a^guma  5 fempre  an- 

na°  ^ePare-  doLl  deícalca,  porque  ainda  que 
ceo  tao  defabnd2  a eftamenha;  cobria  os  pés  £ ,aL 2 fâa 

de  pano  de  faco,  que  nem  a agua  era  o calçado  em  tal  fórma , qué 
coftuma  fazer  ma.stratavel , fez  lhe  ficava  a planta  do  pé  n X 
as  túnicas  interiores.  Seu  leito  bre  a terra.  Na  oraçaô,  ames  cot 
uas  ta  oas  ^ e hum  cobertor , tinua , que  amiudada , proftrava- 


2ntes  para  di  fíimular  o leito , que 
para  íervir  de  abrigo.  Cingio  o 
peito  de  huma  groíla  cadea  de 
ferro  , que  fubftituhio  a hum  aí- 
pero  cilicio  , que  até  alli  trouxe- 


le  por  terra  em  fórma  de  Cruz , e 
alli  fe  detinha  muitas  horas  com 
tanta  coníola^ao  de  lua  alma  , 
que  fofrendo  <.~»al  o inimigo  del- 
ias o vella  dilatar  naquella  fórma. 


*11  J . u vcna  anatar  naque  la  rórma 

radesde  que  enviuvara.  Rodeou  difpunha  , e machinava  eftmn' 

os  braços  com  cilícios  de  ferm  l w “wultnavia  eitron- 

r i*  S ae  terr0>  dos>  e horrores  para  divertilla 

naó  ti  vede  particular^"^ Tcontb  qui^e  3 ^ ^ l™?*cienár> 

nuomartyrio.  Naó  baftava  efte  talía  pôr  huma  ef«da°  ^efiífio 

cbTina^oue"  30  U rlgOr0  ? df  Sor  Lu,za  - fahindo  bem  finalada 
ciplina , que  com  huma  cadea  de  da  luta;  Por  mais  que  algumas 
ferro  repetia  duas  vezes  mdac  « ~„nr , * ^ algumas 


peíToas  perceberão  o eftrondo , 
elcondeo  ellaacaufa.  Souberaó- 
fe  depois  caíos  femelhantes  por 
teífemunho  de  feus  Confeífores. 
Ainda  que  vencido 


ferro  repetia  duas  vezes  todas  as 
noites.  Naó  lhe  era  ( no  leu  con- 
ceito ) neceífario  menos  ferro  pa- 
ra domar  tanto  inimigo.  AíTim 
era  Sor  JLuiza  huma  eftatua  da 

penitencia , antes  de  bronze  aue  f,  n,nua  q^venado  , nen 

de  h,rrn  LJi  - » S“e  "aqueava , nem  fe  retirava  o con- 

barro  frágil , que  nao  pedia  trario.  Naó  lhe  falravaõ  aflucias 

™ -no5  mr*â  í.  para  ^«r  como  ferpente  antiga  deftrT  é 

£ r,g0r0fa  ’ W -lias  ; TpparecL  lhe 

Naó  comeo  carne  muitos  Se^v^T  De^"13  f ’ j-qU#  3 
annosj  difpenfaraÓ-lha  já  nos  ul-  defenganava  aíFouta/succedeJ 

Sss  ij  lhe 
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lhe  a (fim.  quando  arguindo-a  elle  peramente  a reprehendia , ufan- 
de  hypocrita.e  dizendo-lhe, que  fe  do  o mefroo  com  algumas  pel- 
ejara de  balde  em  toda  (ua  vi-  foas , que  via  com  íoltura  , e me- 
da porque  elle  guardava  fuas  nos  decencia  nas  Igrejas  ; zelo, 
forças , e induftrias  para  a ultima  que  lhe  grangeou  algumas  perie- 
hora  delia  , lhe  refpondeo  Sor  guiçoens , ou  reportas  atrontolas, 
Luiza  intrépida , e confiada : Que  que  a achavao  tao  fofrida  como 
ella  eftava  per  conta  deDeos,como  as  reprehençoens  a tinhao  moi- 
eíoofa  lua  ; e que  fe  os  merecimentos  trado  refoluta.  O tempo,  que  lhe 
ia  (Paisaõ  de  Chrifto  feu  Efpofo  reftava  da  Igreja,  aproveitava  na 
o-M  infinitos , ndÓ  podia  haver  hora  liqaó  de  livros  , que  a eniinai- 
»a  vida,  a que  fe  naÓ  efiendeffem  taes  fem  , e compungirtem.  Repetia 
merecimentos.  Suftentava  o demo-  a da  Paixao  de  Chrifto , e a do  i- 
nio  a fua  propofta , e crefcia  em  vro  intitulado  Contemptus  Uunit, 
Sor  Luiza  a cautela  taó  defvela-  adonde  coftumava  dizer  , que 
da  que  pedio  a feu  Confeflor,  achava  facilmente  remedio , pa- 
qué  na  hora  de  fua  morte  lhe  af-  ra  quantas  delconfolaçoens  perle- 
fiftiffe , e a confortafle , lembran-  guiaó  (eu  efpinto.  Apphcada  al- 
do-lhe  os  merecimentos  de  Chrií-  gumas  vezes  a obra  de  lavor  , ou 
to.  Agradou  ao  Senhor  a fuppli-  coftura , lhe  ouvirão  entoar  com 
ca  ; vellohemos  depois  no  defpa-  vivos  artedos  da  alma  íohllo- 

cho  delia.  <P«  f Amor  D,vln0-  °,T1S 

Era  grande  feu  recolhimen-  repetido  tivemos  na  mao  de  lua 

to  igual  filencio  , naó  fe  lhe  ou-  meíma  letra , dilpofto  com  mais 

vio palavra,  que  naó  (erviíTe  de  devoção  , que  arte.  Isao  fera 

edificacaó  ao  proximo  , todas  or-  defagradavel  -aque  a , quando 

denadas  a louvor  de  Deos ; e fe  nao  a efta , o lançallo  aqu , he  o 

acafo  fe  achava  em  pratica  licen-  feguinte : 

ciofa  , naó  (ó  fe  retirava , mas  aí- 


0 Amor , que  por  amor  do  Ceo  defcefles , 
0 Amor , que  por  amor  fojtes  humilde  7 
0 Amor , que  por  amor  fofles  perdido , 

0 Amor , que  por  amor  à Cru^folnjles. 
0 Amor , que  por  amor  dejles  a vida , 

0 Amor  j que  por  amor  morte  JhitiJics, 


0 Amor , 
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0 Amor , que  por  amor  ficastes  vivo, 

0 Amor , que  por  amor  os  Ceos  abrijies. 


5°9 


Foy  rara  fua  humildade,  e taó 
douti  inado  delia  o conceito,  que 
tazia  da  elíimaçaõ  própria , eme 
mandando-lhe  feus  Confederes, 
que  efcrevede  fua  vida  , foy  ne- 
ceila  io , que  acabaííem  de  con- 
ieguillo  os  ameaços  da  obediên- 
cia. Faleceraó  eftes  Religioíos  a 
tempo  , que  ja  tinha  eícrico  mui- 
to , mas  taõ  deícontence  de  ter 
eícrico  , que  naõ  deícançou  até 
naõ  alcançar  licença  do  novo 
hdeítre  de  leu  eípirito , para  quei- 
niar  acjuelles  papeis , que  poderaõ 
enriquecer  efta  elcricura , como 
° nzeraõ  as  cinzas  delles  a íua 
modeftia. 

Teve  efta  igual  teftemunho, 
quando  bufcando-a  certa  Senho- 
ra para  medianeira  com  Deos  em 
huma  importância  , e perguntan- 
do-lhe em  Nofta.  Senhora  da  Ef- 
cada  ( donde  íe  detinha  orando) 
por  huma  Religiofa  Terceira , 
que  fe  chamava  Sor  Luiza , ella 
Jne  relpondeo,  que  anaõconhe- 
cia  , e fe  fahio  com  prefta  da 
greja  , como  fe  entendera  o pa- 
ra que  era  bufcada.  Confundio- 
ie  a que  fizera  a diligencia  , en- 
tendendo pouco  depois  , que  era 
a meima  Sor  Luiza  a que  refpon- 
dera  , e fe  retirara.  Eftes  os  lan- 
ces proprios  da  virtude,  que  ef- 
tende  as  verdadeiras  raizes  no 


centro  da  humildade,  eíquivan- 
do-fe  às  diligencias  , e eftima- 
çoens  da  Corte  , adonde  as  hvpo- 
crilias  andaò  taó  aftoutas,  fobin- 
do  as  elcadas  dos  poderofos , de- 
tendo-íe  nas  falas  dos  Principes, 
a razer  oftentaçaõ  do  que  deixaõ, 
como  fenao  as  eftivera  condem- 
nando  o que  bulcão.  Temia-fe, 
e acautelava-fe  Sor  Luiza  contra 
os  tiros  da  vangloria,  fem  mais 
attençao  , que  a pureza  de  fua 
coníciencia  , fendo  efta  de  forte 
que  confeíTando-íe  duas,  e trez 

r2  íem2na  * todo  0 ^ba- 
lho  de  feu  Confeftor  era  pedirlhe 

matéria  para  a abfolviçaó , naó 

paliando  de  venialidades , ainda 

quando  fe  valia  da  vida  paíTa- 

Já  muy  adiantada  em  dias, 
a atlaltou  huma  enfermidade  ri- 
goroíã  j mas  naõ  fentio  tanro  o 
leu  rigor , como  o haver  de  dei- 
xar o da  vida , que  levava.  A for- 
ça de  preceitos  afrouxou  puco 
ncua , e taõ  pouco, que  aggravada 
a doença  da  efquivança  , com 
que  íe  tratava,  a poz  na  ultima  he- 
Recebeo  os  Sacramentos 
com  moftras  de  grande  confola- 
çao  interior.  Sòfeaffligia  de  lhe 
raltar  a aftiftencía  daquelle  feu  an- 
t!go  Confeftor , a quem  a pedira 
para  confortalla  na  ultima  hora. 

Achava- 
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Achava-fe  elle  aufente , grande  a 1659.  em  hum  Domingo , dia  a 
diftancia ; mas  naó  fe  lhe  contan-  que  coftumava  chamar  a alegria 
do  a vida  mais  que  por  inftantes,  de  feu  coraçaó  por  fe  repreien- 
lhe durou  até  chegar  a vello,(por-  tar  nelle  a Refurreiçao  glonola 
que  chamado  fepozlogo  acami-  de  Chrifto.  Ficou  com  afpefto 
nho  'l  e a praticar  com  elle  im-  comporto  , e agradavel  ,com  tan- 
portancias  de  (ua  alma.  Chega-  ta  deflemelhança  do  que  tivera 
raó-fe  a ellaalmimas  Religiofas  em  vida,  edo  que  lhe  attenuara 
Terceiras  , e peffoas  devotas , a doença , que  foy  univerfal  o re- 
que  a acompanhavaó  , e pedin-  paro , como  digno  delle  o moti- 
Llhe  que  fe  lembrarte  delias  vo.  Confta  o que  temos  efcrito 
diante  de  Deos , refpondeo  com  do  teftemunho  de  feu  Confeílor. 
íeauranca : Que  a mifericordia  Vi-  Seu  corpo  tem  fepultura  no 
ybia  0 MfporUaffem  com  fua  alma,  Clauftro  de  S.  Domingos  de  Lis- 
aue  puieffe  ella  façer  0 que  fe  lhe  boa , defronte  do  arco , que  entra 
Lia.  Deraó-lhe  hum  Crucifixo,  para  o Capitu  o.  Le-fe  na  pedra, 
poz  nelle  os  olhos , e cerrando-os  que  lhe  ferve  de  campa , efte  epi- 
como  em  fuave  íono , lhe  entre-  thafio. 
gou  o efpirito  em  27.  de  Julho  de 


Soror  Luduvizja  noslri  Ordinis  T r ciaria , cum  virtutum 
odore , bona  fama  optnione  placida  morte  qme- 
vit  die  27.  fulii  1659. 


CAPITULO  XLI. 

X)a  Madre  Sor  Joanna  deTayora, 
da  Terceira  Ordem  deS,Do - 
vúngos . 

IEvaraõ  fempre  os  agrados 
de  Deos  as  Eftrellas  , que 
cum  'me"  madrugaraó  para  o feu  louvor.  Af- 
laudarent  fe  defveloU  O Sol  DÍVÍUO  , 2. 

twtudna  > aífiftirlhe  no  berço , e aííim  pare- 
]ob.^.7.  ce^  qUe  o vio  desde  as  mantilhas 
delle , mimoía  do  Ceo , Sor  Joan- 


na de  Tavora,  deftinada  a Ef- 
trella  Dominicana.  Chamou-fe 
efta  Madre  ( na  vida , e commer- 
cio  do  feculo)Dona  Joanna  Maria 
de  Tavora ; foy  filha  de  Francifco 
de  Sà  de  Menezes, defcendente  da 
Cafa  dos  Sàs , e de  Dona  Antonia 
Leitão,  da  Cafa  dos  Leitoens,  am- 
bos illuftres  calidades  defta  Co- 
roa Portugueza.  Já  nos  primei- 
ros annos  íe  lhe  conhecia  hum 
particular  agrado  para  as  coufas 
do  Ceo,  podendo-fe  dizer,  que 

do 
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do  berço  paliara  ao  Oratorio , aos  olhos  de  coda  fua  caía.  Come- 
defconhecendo  os  vagares  do  çou  a ter  nella  hum  novo  marty- 
tempo,  para  acertar  os  intereíles  ‘ ’ 1 * * J 

do  eípiriro.  Naõ  havia  Jiíonja 
para  o íeti , como  contemplâríe 
preza  em  huma  Claufura ; defejo 


no 


privado  do  juizo  Teu  mari- 
do , por  huns  feitiços , cjue  lhe  fi- 
zer ao  , e lhe  duraraó  com  a vida 
muitos  annos,  c|ue  ella  padeceo  de 


' , ) wm  «uctCUUC 

a que  nao  podendo  fazer  refifien-  deícommodos, abraçados  com  hu~ 


ciaí  e conhecendo,  que  feus  pays 
naó  admittiriaó  fua  fupplica, 
appellou  para  a induííria  de  ficar 
hum  dia  inopinadamente  no 
Mofteiro  do  Salvador  de  Religio- 
fas  Dominicas , adonde  tinha  hu- 
ma tia , que  algumas  vezes  vifíta- 
va  j mas  íuípeitada  por  fua  mãy 
a refoíucaõ  , naó  vio  mais  a tia. 

Aífim  começaff|6  a arrui* 
narfe  aquelías  fabricas , em  que 
trabalhava  fem  fruto  fuaeíperan 


ma  mluperavel  paciência  , que 
pafiou  ainda  a íui  pender  o caíli- 
go  ao  aggreíTor  daquella  culpa. 

Ficando  viuva  , e pertendi- 
da  para  novas  vodas , diípoz  com 
todo  o íegredo , retirarfe  ao  Mof- 
teiro  do  Sacramento  , vefiindo  a 
mortalha  Dominicana  , tantos 
annos  íufpirada.  Mas  difpunha 
o Ceo , que  mereceíFe  com  do- 
brada grangearia  , aílim  na  vida, 
que  tinha,  como  em  felheem- 


. i i > «.ui  iv  nu,  cui- 

^a , e muito  mais  agora , que  de  baracar  a que  fufpirava.  Prendia- 
todo  as  via  poítas  por  terra  , por-  lhe  agora  os  paíTos  a pouca  ida- 


que  falecida  fua  may , fe  come- 
çou a mover  pratica  de  lhe  ad- 
mitcirem  efpoío.  Iníhava  o pay, 
parentes , e ConfeíTores , a que 
houve  de  obedecer  executada,  co- 


fie de  hum  filho  , unico  herdeiro, 
D.  Luiz  da  Sylveira  , que  defpo- 
fado  com  Dona  Luiza  Bernarda 
de  Menezes  ( filha  de  D.  Francif- 
co  de  Soufa  , Marquez  das  Mi- 


mo  rraeira  unica  da  Cafa , que  nas , de  iguaes  annos ) pedia  a ma- 
eu  irmão  Balthafar  de  Sá  lhe  dei-  dureza  de  Dona  Joanna  para  o 
xaia  , recoihendo-fe  aos  Clauf-  governo  da  fua  Cafa.  Entrou  o 
tros  da  Companhia.  Defpo-  confelho  do  Prior  de  S.  Domin- 
i°u-le  finalmente  com  D.  Fer-  gos  de  Lisboa  , medre  de  fua 
nanoo  da  Sylveira,  irmão  do  Con-  confciencia , e conhecendo  como 
,ec^  Sarzefias>  Rodrigo  Lobo  lheeraimpoíTivelaClaufura,to- 
a Sylveira  ; mas  nada  com  o efia-  mou  o habito  de  Religiofa  da 
o dimmuio  no  concerto  de  vi-  Terceira  Ordem  , que  chamaó 
dad  Sue  «e  alh  tivera  , na  ora-  de  Penitencia , fatisfazendoao  de- 
çao  , nos  jejuns  nas  penitencias,  íejo  de  veftir  aquelle  habito  , e à 
a que  lo  accrefceo  a ciiHofa  cau-  obrigacaó  de  naó  deixar  a Cafa  de 
tela , com  que  fe  andava  furtando  feu  filho  fem  governo.  Aífim  fez 

de 
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de  fua  me  ima  Caía  huma  eftreita 
claufura  , de  que  fem  licença  do 
Prior  de  S.  Domingos  nao  iahia, 
por  mayor  que  fofte  a importân- 
cia. 

Obfervante  da  fua  Regra  à 
rifca  , parecia  fua  familia  huma 
Communidade  concertada.  Sua 
continua  aííiftencia  era  no  Orató- 
rio , a que  todas  as  noites  chama- 
va todos  a entoar  o Terço , por 
fingular  devoçaô , que  tinha  com 
o Roíario.  Defvelava-fe  com  o 
remedio , e aííiftencia  dos  pobres, 
e doentes ; com  aquelles  repartia 
aré  do  feu  prato ; com  eftes  era 
tanta  a fua  laftima , que  ordenan- 
do o Medico , que  huma  criada, 
(que  cahio  de  doença  contagiofajfe 
curafte  fòra  de  caía , taõ  longe  ef- 
teve  de  o permittir , que  ie  lhe 
nao  apartava  da  cabeceira.  Era 
rara  fua  humildade , de  que  fe  fe- 
guia  o efcufar-fe  ao  commercio 
de  Senhoras , ainda  parentas , que 
nunca  a puderaò  reduzir  a ir  ao 
Paço,  adonde  a opinião  de  fua 
virtude  a fazia  muy  defejada , e 
pertendida.  Frequentava  os  Sa- 
cramentos com  grande  confola- 
çaò  de  feu  efpirito  ; privava-a  do 
ientido  aquelle  gofto  , via-felhe 
em  lhe  faltar  a attençaò  para  tu- 
do , e em  lhe  ficar  o rofto  inftam- 
mado.  Succederaõ-lhe  alguns  ca- 
íos , que  nao  careceraò  de  myf- 
terio  , à confideraçaò  de  pefloa 
timorata , que  tinha  delia  mais 
noticia , e nos  participou  efta. 


Achava- fe  huma  peftba  de 
cafa  em  huma  affliçaõ  grande, 
que  a martyrizava  interiormente, 
e de  que  a ninguém  tinha  dado 
parte.  Chegou- fe  a ella  Sor  Joan- 
na  , e com  a natural  brandura  de 
que  era  dotada , lhe  começou  a 
apontar  razoens  de  confolaçaó  , e 
alivio,  encaminhadas  ao  pezar, 
que  a moleftava,como  fe  delle  ti- 
vera toda  a noticia.  Chegou- fe 
outra  vez  a efta  mefma  peftoa , 
que  fe  queixava  de  rigorofas  do- 
res de  cabeça  , e pondo  lhe  a maò 
nella , lhe  difte : Caílaivos , que  nao 
tendes  ?iada.  Foy  aftim , porque 
ceifou  a dor  no  mefmo  inftante. 
Mayor  cafo , e igualmente  digno 
de  credito  , porque  também  o 
teftemunhou  o mefmo  a quem 
fuccedeo.  Achava-ie  acafo  hum 
homem,  que  venerava  muito  a 
Sor  Joanna  em  hum  lugar  fó , e 
retirado  , quando  fe  vio  aco- 
metido de  huma  multidão  de 
atrevidos  figanos , a quem  ( pedin- 
do-ihe  a capa , e a bolça  ) houve 
de  refponder  com  a efpada , pon- 
do-fe  em  deleíperada  defenfa , e 
indo-felhe  retirando , e fazendo- 
lhe  cara,  tropeçou,  e cahio  ro- 
deado de  todos , que  lhe  punhaó 
as  efpadas  nos  peitos.  Lembrou- 
lhe  o perigo  a recorrer  à Serva  de 
Deos,  com  quem  tinha  grande  fe, 
e ao  mefmo  inftante  fe  vio  livre 
dos  inimigos , pofto  em  pé  fem 
íaber  o como  , e menos  por  don- 
de fe  tinhaò  retirado.Aftim  o con- 
tava 


i 
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taya-  muitas  vezes  com  venera-  hum  Chrifto  crucificado ; e ad- 
çso,  eafíombro.  vertjo  a {,uma  floa  de  (ua  con_ 

Na  o lograva  Sor  Joanna  fiança  , que  fe  Deos  folie  fervi- 

m íuííos.  0 luave  emprego  de  do,  que  morreíTe  fem  falia  lhe 
feus  exercícios  ; parece  , que  a meceífem  aquelle  Senhor’  na 


defafocegava  o demonio  com  ba- 
taria continuada  j de  muitas  cou- 
ías  fe  conjedturou , e de  a verem 
muitas  vezes  como  afíuftada, 
lançando  agua  benta  noapofento 
em  que  afhíha  5 nem  ie  reco- 


maõ.  Eílranhavao-lhe  a fep u- 
rança  com  que  fallava  neílas  con- 
tingências, mas  naõ  tardou  mui- 
to o defengano  do  conhecimen- 
to com  que  fallava  nellas.  Deu- 
lhe  repentinamence  huma  mor- 

I a - _ 1 1 


iL • r , * ‘'-jjuiuuamcme  numa  mor- 

“ , em  a ter  perto  da  cama,  tal  ancia , que  logo  a deixou  mu- 
como  arma  de  que  nos  allaltos  da  , mas  com  inteiro  juizo  e 
improvilos  !e  valia  Sem  duvida  adverrencia  , pondo-fe  de  j’oe! 
procederia  deite  o fentiríe  huma  lhos , e batendo  nos  peitos , Jva- 


lendo-fe  das  acçoens  , pedio  os 
Sacramentos,  acodindo  oCapel- 
laó  a abfolvella  fenj  lhe  dar  lugar 
a mais  a vida , de  que  paliou  à 
que  foube  merecer  nella.  Ficou 
flexível  em  todos  os  membros  f 


noite  (poucos  dias  antes  de  fua 
morte  ) hum  abalo  na  cafa , a 
que  chamava  fua  cella , que  pare- 
cia , que  fe  arruinava.  Elfava  a 
eíla  hora  orando  nella. 

Contava  oitenta  e cinco  an-  n^ivu  cm  toaos  os  membros 
nos , que  nem  acompanhados  de  fóra  dos  horrores  da  morte  buf- 
muitos  achaques  , lhe  embaraça-  cada  , e vifta  de  tmande  parte  e 
vao  a continuação  da  fua  obíer-  nobreza  da  Corte , pelaZrande 
vancia  quando  havendo  de  au-  opiniaó  de  fua  virtude.  0 
fentar-fe  hum  Capellao  íèu , que  Paliou  a Communidade  dos 

lÍneZ  d r Z “í®11'  Religiofos do  Conventode  S.Do- 
Ihepedio,  que  fufpendeíle  ajor-  mingosdeLisboa,(quefica vifinho 

nada,  em  quanto-ella  naõ  mor-  às  caías  em  quefaleceo  eftaMa- 

refie.  Admirou-fe  o Padre , que  dre)a  btiícar  o corpo,  a que.acom- 

ia  com  a 1 po  içao  coíliima-  panhado  de  muita  nobreza  fe  fez 

da  fem  queixa  nova  , que  a po-  0 Officío  da  fepultura  , e o reco! 

rigar  aquella  cautela  ; lheraõ  em  huma  , que  no  Capi- 

terioradeCL°f1Ue  h™  * "Z"  W,l°  deíta  Cafa  fe  ^ a Miguel 
teriofa.  Tinha  feito  huma  proteí-  Leitaõ  de  Andrada , e pertencia 

taçao  da  Fe,  e efcnta  em  hum  à Madre  Sor  Joannf  comodef! 

tSS  ,;JLT£2sTtf 
«.  r«»  p„«o„i  » m c:,*  x&c; 
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cupado  com  inícripçoens  , que  de  ter  deíconhecido  jazigo  entre 
lhe  tiraraó  fem  duvida  a que  fe  os  de  grandes  Religiofos  , que 
devia  a efta  Madre,  pelas  duas  defpidos  de  letras  nas  íuas  campas, 
grandes  cal  idades  de  virtude , e naõ  deixaó  de  fer  authorizadas 
íangue  > mas  com  a proporção  urnas  de  veneradas  cinzas. 


Fim  da  fegundo  libro. 


quarta 


QUARTA  PARTE 

HISTORIA 

DE  S DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REYNO, 

E CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 

LIVRO  TERCEIRO. 

DafundaçdÓ  do  Mojleiro  do  Sacramento  da  objervancia  da 
Ordem  de  S.  ‘Domingos,  na  Cidade  de  Lisboa. 


CAPITULO  I. 

Dos  Fundadores  deftaCafã,  e em- 
baraços , que  fe  oppu^erao  à 
fundaçao  delia . 


RANDE  indufíria  dos 
mais  lábios  Archite- 
ótos  da  reforma , e ref- 
tauraçaõ  da  obíervan- 
arruinada  , offerecer  aos 
clhos  hum  exemplar, que  madura- 


cia 


mente  eíleja  convencendo  erros, 
e abuíòs , para  que  vagaroíàmen- 
te  ( como  fe  lhe  fora  minando 
os  alicerces , e enfraquecendo  as 
refiftencias ) fe  arruinem  às  bata- 
rias da  razaó , e da  verdade.  EA 
ta  foy  a Santa , e bem  coníidera- 
da  eftartagema , com  que  o Ve-  0 
neravel  Raymundo  de  Capua,  CajiHho, 
Meftre  Geral  da  Ordem  Domi-  Tsnl 
nicana  , quiz  reduzir  a coda  ella,  tningos.  2,’ 
das  devacidoens  , e liberdades, 

Tcc  ij  que 
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que  fe  tinhaó  introduzido  pelo  que  nefta  Caía  contou  , e vay 
fcifrna  , que  contra  Urbano  VI.  contando , ajudando-o  o Ceo , e 
prevaleceo , em  favor  do  intrufo  metendo-lhe  nas  maos  a adminií- 
Clemente  VII.  pelos  annos  de  tracaò  defte  thefouro , que  a Prc- 
mil  , e trezentos  e feííenta  e oito.  vidência  Divina  nos  guardava  , e 
Decretou  o Geral , que  em  cada  agora  lhe  defcobria  por  bem  no- 
Província  houveíTe  íe  quer  hum  vo  caminho.  Era  o Conde  de  Vi- 
Uonvento  , que  obfervalfe  a Re-  miofo  D.  Luiz  de  Portugal , filho 
gra  com  todo  o rigor , como  ef-  do  Conde  D.  Aftonfo  , que  na 
tá  eícrita,  e a guardaraò  noíTos  lamentável  batalha  de  África  , fe- 
primeiros  Padres  , fem  admittir  guindo  a EIRey  D.  Sebaíbaó , 
diipenfaçoens , que  foraò  as  bre-  perdeo  a vida , defgraça , em  que 
chas , por  donde  fe  introduzio  a o acompanharaò  feus  dous  ir- 
ruina  na  obfervancia.  máos  D.Francifco  , e D.  Manoel 

Imitou  bem  efta  induftria  o de  Portugal.  Achava-fe  cafado 
Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Joaò  com  Dona  Joanna  de  Mendonça, 
de  Portugal.  Achava-fe  coníulta^  filha  do  Conde  de  Bafto  D.  Fer- 
do  do  Conde  de  Vimioío , feu  ir-  nando  de  Caftro , e de  Dona  Fi- 
macx,  e da  CondeíFa , ambos  com  lippa  de  Mendonça  , fua  mu- 
elpirito  de  darem  à Ordem  hum  lher. 

Mofteiro  reformado  > applicou  Naò  vi viaò  os  Condes  fó  em 

fuas  forças  , para  que  fahiífe  paz,  e concordia  conjugal,  mas 
aquelle  exemplo  mudo,  a con-  com  hum  notável  exemplo  de 
demnar  a frouxidão  , com  que  piedade  Chriftãa , que  fe  via  bem 
Já  caminhavao  , naó  fó  os  da  Pro-  em  feus  filhos , e familia  5 faifcas 
vincia,  mas  de  quafi  todo  oRey-  fem  duvida  nunca  apagadas  do 
no  ; talvez  pelo  abufo  de  come-  amor  de  Deos , que  nos  primei- 
çir  a fer  genero  de  vida  , o buf-  ros  annos  lhes  abrazara  aífim  os 
calla  em  huma  Claufura  , quem  a coraçoens , que  mal  eícutados  os 
«ao  podia  ter  no  leculo  com  mais  afagos  do  Mundo , o Conde  buf- 
faufto.  cara  ( fugindo  à Cafa  dos  pays ) o 

Era  grande  o coraçaó  do  penitente  burel  dos  filhos  de  S. 
Meftre  Fr.  Joaó  > criava  brios  nas  Francifco  da  Província  da  Arra- 
diíficuldades , voltava  a Deos , e bida , e a Condefia  perfeguira  , e 
ao  feu  Patriarcha  S.  Domingos  os  importunara  lua  mãy  , para  que 
olhos , e os  cuidados , e fahia  com  lhe  trocafte  o dote  na  (epukura 
a efperança.  de  dar  huma  nova  de  huma  recoleta.  Naò  tiverao 
gloria  a efta  Província , que  ael-  eíFeito  eftas  grandes  refoluçoens, 
le  lhe  eftá  devedora  das  muitas,  porque  quiz  o Ceo  guardado  pa- 
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ra  idade , em  que  hcaílem  me-  Naó  fuccederia  menos  nef- 

rcs  eícrupuloias , por  mais  me-  te  tempo  à CondeíTa.  Eícreveo- 
duadas  , e mais  emiobrçcidas , lhe  o Conde  com"  refoluçaó 
poi  niais  difficulcoías.  achou-a  com  os  mefmos  defejos, 

z Caíarao  finai  mente  os  Con-  e por  ventura  da  mefma  forte,  fa- 
des , e viviao  com  o conhecimen-  vorecidos.  Havia  íó  a íufpenfaó 
to  ce  que  tinhao  perdido  melhor  na  efcolha  da  Cafa  ; refolvia  a 
eirado  ; mas  praticando  entre  íi  CondeíTa  , que  a naó  aceitaria 
o nap  perder  as  efperanças  delle.  menos  que  recoleta.  Como  fe 
nfpiraçoens  pareciaõ , que  cof-  nella  viverão , hiaõ  paííando  , e 
tLiíTjao  acompanhar  taó  piedolos  efperando  , que  o Ceo  pozeíTe 
oeiejos,  que  nunca  elles  vem  a de  melhor  Íemblante  as  difficul- 
ficar  menos  bem  pagos.  Repe-  dades , que  lhes  dilatavaõ,  mas 
tiao-íelhe  na  oraçaõ,  que  ambos  naó  trociaó  a determinação  j 
requenta /ao  , e reprelentanao-  mas  elle , que  lhes  queria  arre- 
e e hum  cia  ao  Conde  ( eílava  zoar  o prémio,  dobroulhe  o con- 
ent«o  em  a ria)  com  mais  vi-  flidfo  , porque  publico  o fegredo, 
vezaaperfe^ao  da  vidareligiofa,  comecaraõ  as  reíiíhencias  a pro- 
e ahindo  os  embaraços  a íuípe>  varlhe  as  conílancias.  Divulga- 
derihe  os  deíejos , fentio  ao  fim  va-fe  , que  o retiro  feria  para 
e a batalha  hum  interior  abalo.  Conventos  de  mais  eftreita  obfer- 
que  he  confortava  o elpirito,  co-  vancia  ; que  fe  lavraria  hum  pa* 
mo  íe  ouvira,  e claramente  Te  ra  recolhimento  da  CondeíTa. 
ne  iliera:  Que  nao  havia  difficuU  Parecia  tudo  , antes  idéas,  que 
dades  para  quem  fe  refolvia,  Re-  refoluçoens  aíTentadas  , e folta- 
zava  então  ( como  grande  devo-  vaó-fe  facilmente  contra  ellas  ra- 
to eu  ) o ofario  da  Sennora  ; zoens , que  pareciaó  convincentes 
pareceo-ine  , que  lhe  devia  aquel-  na  pratica  da  Corte  , e efpeciaJ, 
e om  peníamento,  e o animo  e mais  livremente  nas  cafas  dos 
ja  mais  affouto  para  executallo.  parentes , que  naó  íó  eftranhavaó 
A^lim  lhe  encomendava  o bom  o intento  como  aereo,  mas  feitos 
eheuo  , pedindo-lhe  , como  a em  hum  corpo,  lhes  negavaó  a 
melhor  Eltrella  , luz,  e norte,  communicacaõ,  fendo  os  primei* 
para  acertar  o caminho;  e con-  ros  D.  Fernando  de  Caílro , ( pav 
i uh ando-o  com  peíToas  doutas,  e da  mefma  CondeíTa)  oArcebil- 
odtras  em  matérias  de  efpirito,  po  de  Lisboa  D.  Miguel  de  Caf- 
que  naó  duvidavaó  aílentar  , que  tro,  feu  irmaõ  , e de  D.  Diogo 
era  mfpiraçaõ  foberana,  a que  o de  Caftro,  feu  Flho. 
chamava  para  melhor  vida.  Difcorriaó : Que  a CondeJJa 
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era  já  mayor  , que  nao  teria  forças,  nos  troncos  fecos , como  nas  ver* 
querefiftijfem , ou  foportafjem  os  ri-  des  plantas  da  vida , e da  huma- 
gores  da  vida  auftera  , eftranhando  nidade.  Ardia  agora  naquellas 
a falta  do  trato , que  tivera  najua.  varas  menos  verdes , illuftrando- 
Que  os  Condes  fe  achaVao  com  tre ^ lhes  os  entendimentos , para  ref- 
filhos , e duas  filhas.  Eraó  elles  D.  ponderem  às  objecçoens  , que 
Affonfo , fucceíTor  na  Caía , D.  lhes  punha  o Mundo  nacjuelle  na- 
Miguel,  e D.  Fernando  de  Por-  tural  idioma,  em  que  fodifcorre 
tugal  ; ellas  Dona  Filippa  , e fobre  os  commodos  da  vida. 

Dona  Luiza  ( de  que  depois  ha-  AíTim  parece  reípondiaõ  os 

verá  mayor  noticia  nas  partícula-  Condes : Que  para  fegulr  a Deos  em 
resdeftaCaía)  Que  parecia  gener o Claufura  , e efireite^a  delia  , nao 
de  impiedade , deixallos  no  Mundo,  erao  inhaheis  os  que  chegaVao  na  un- 
em idade  , que  inda  neceffitaVáo  de  decima  hora , porque  o Tay  de fami - 
amparo  , e enfino.  Que  erao  incon - lias , que  fatisfafia  a ejles  , como 
fideraVeis  os  difpendios  com  huma  aos  que  vierao  ao  romper  do  dia , lhes 
Ca[a,que  fe  levanta  dos  primeiros  ali - confirmava  as  capacidades  na  pagai 
cerces , e que  mal  fe  podia  eftender  a Que  deixar  os  filhos  nos  braços  do 
favor ecella , quanto  mais  a dotalla , Mundo,  pela  prejfa  de  fugir  osen - 
huma  , em  que  efiavao  attenuadas  as  ganos  delle , tao  fora  eílaVa  de  pa - 
rendas  , e tao  groffas  as  dividas  : recer  de f atino  , que  o melhor  Salamao 
Que  refoluçao  em  matéria  tao  ardua  o dera  por  confelho  , a quem  qui^e fi- 
tinha de  difficultof a o que  lhe  fal - fe  gr angear  muito.  (Se  deixares  , nao 
tava  de  meditada , e pofla  em  exe - fó  os  pays , mas  a efpofa , os  filhos, 
cuçao  , por  peffoas  de  tanta  qualida-  e as  herdades,  por  hum  Vos  hei  de  Quí  reli- 
de  , efiaVa  fendo  o alvo  , a que  fe  dar  cento , disfia  Chrifio  ) Que  fe 
applicavao  os  olhos , e os  reparos  de  defamparo  dos  filhos  era  neíle  cafo  marrem , 
todo  o Mundo  , com  a confideraçao , dos  pays  da  terra , nao  era  menos, 
de  que  o acerto  paffaria  com  o nome  que  de  Deos  a tutoria.  E naoíe  vi-íilios,aut 
de  fortuna ; e o dejmanchê , com  o de  raó  com  menos  admirado  os  ef-  “upuím ' * 
imprudência.  feitos  defta  neftes  filhos  deixados;  accipiet. 

Aftim  difcorriao  as  oppoíi-  porque  D.  Affonfo,  herdeiro  da ^ ^ 
<jOens  humanas  , taò  efquecidas  Cafa,  fahio  Varaò  claridimo,  lu- 
de  Catholicas , que  naõ  advertiao,  zindo  fobre  os  Reaes  timbres  do 
que  refoluçoens  de  melhoras  de  fangue  com  o eímalte  de  virtudes 
efpirito  fó  fe  podem  ver  à luz  da-  naturaes , e adquiridas ; calou  ri- 
quella  fagrada  labareda  , que  pa-  co  com  a filha  de  D.  Chriftovao 
ra  reduzir  refiftencias , e aifficul-  de  Moura  , Marquez  de  Caftel- 
dades  a cinza  , aftim  íabe  acearfe  Rodrigo , privado  grande  de  Fi- 

lippe 
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Iippe  Prudente  , e Vice-Rey  nef- 
te  Reyno  , teve  muitos  filhos, 
defempenhou  a Caía , e fatisfez 
20  tmpenho , em  cjue  os  Condes 
ítus  pays  eftavaõ  à do  Sacramen- 
to , para  poderem  profeííar  fem 
embaraço.  D.  Fernando  foy 
grande  Soldado  , com  procedi- 
mentos muito  filhos  de  íua  qua- 
lidade , e eípiritos  taõ  ardentes, 
e Catholicos , que  adiantando-íe 
a pertender  os  prémios  da  im- 
mortal idade , perdeo  a vida , pe- 
le ijando  pela  Fé , e ganhou  a da 
fama  (entre  naturaes,  e eftranhos) 
como  a que  Deos  coftuma  dar 
aos  feus  Soldados.  D.  Miguei 
avultou  namodeftia,  nas  letras, 
na  capacidade,  e occupando  lu- 
gares , de  que  era  benemerito  o 
íeu  talento  , fe  fentou  na  Cadei- 
ra Epifcopal  de  Lamego , e paf- 
íou  a Roma  Embaixador  delRey 
D.  Joaó  o IV.  que  alargava  a maó 
a prémios,  que  merecia  mayo- 
res , a naó  eftenderíe  a da  morte 
a tirarlhe  a vida,  que  naò  mere- 
ceo  taõ  curta.  As  filhas  íobiraõ 
ambas  a thalamo  de  melhor  Efi 
pofo  , porque  fe  naó  queixaflem 
íuas  prendas , e qualidade  , que 
era  pouco  o que  folie  menos , 
que  aquelle.  Profeífou  huma  no 
Morteiro  do  Sacramento , donde 
a Condeíla  íua  mãy  foy  filha  , e 
Fundadora ; outra  em  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  em  Evora  : am- 
bas exemplares , ambas  neftes  ef- 
critos  aílumpto  da  noíla  penna, 


e de  mayor  memória.  Aífim 
defempenhou  Deos  o officio  de 
tutor  com  os  filhos  dos  Condes. 
Mas  atemos  o fio  às  reportas , que 
ainda  vaõ  dando  às  objeçoens  do 
Mundo. 

Qjue  nao  era  inconfideracao  dar 
principio  a huma  Cafa  recoleta  , fem 
fegur ancas  nos  fubfidios  da  terra  , 
quando  eftas  , como  todas  do  Ceo , 
correm  por  conta  da  Divina  Provi- 
dencia , fahindo  de  fuas  maos  o que 
fe  efcacea  nas  humanas  , e paffando 
por  ellas  ( fem  as  importunarem  fup- 
plicas ) nao  Já  o fuftento  das  peque - 
nas  aves  , que  fuf pirão  no  ninho , 
que  a gala  dos  graciofos  lirios , que 
refpirao  no  campo . Que  refoluçao , 
que  Deos  fem  duvida  inf pirar  a,  pa- 
ra melhorar  de  vida , elle  mcfmo  a 
havia  de  adiantar  por  fu  a gloria , e 
honr a ; porque  nao  era  ahbreviada  a 
fua  mao  , nem  nas  pofjes , nem  nas 
piedades.  Finalmente , que  elles  Je 
punhaÕ  nella  , como  lugar  , a que  naó 
podiao  chegar  as  calumnias  dos  ho- 
mens , mais  que  para  melhora  de  feus 
interejfes , e meritória  proVa  de  fuas 
Vontades. 

Fomentava  eftas  o Venera* 
vel  Padre  Meftre  Fr.  Joaó  de  Por* 
tugal , como  quem  andava  def- 
ero em  conhecer,  que  aquelles 
eftorvos  eraõ  o cri  foi  dos  efpi- 
ritos , e enfurecidos  ventos , quô 
inclinando  os  ramos  da  planta , 
daó  a conhecer  a firmeza  , com 
que  entranhou  as  raizes  na  terra; 
fó  reftava  a difficuldade  de  haver, 

quem 


5 2 0 Tarte  IV.  da  Hijloria  de  S.  Domingos 

quem  Te  obrigaíle  às  dividas  do  deixando  os  pays  livres  ] affim 
Conde  , impedimento , que  lhes  para  votarem  vida  religiofa  , co- 
retardaria  as  profiííoens , ( toma-  mo  para  dotarem  a nova  Caía, 
da  a nova  vida  ) mas  foltoiife  o ado  , que  fe  celebrou  na  fórma 
embaraço  , fazendo  D.  AfFonfo,  da  feguinte  Efcritura : 

Conde  herdeiro  , a obrigacaó,  e 


Em  nome  de  Deos  Amen . Saibao  quantos  eíle  injlru - 
mento  , doaçao  5 e doaçoens  entre  vivos  validouro  ? virem , 
que  no  anno  do  3\faf cimento  de  fhfofjo  Senhorfeju  Chri/lo 
de  mil  e feis  centos  e cinco , em  vinte  dias  do  me^  de  Outu- 
bro , na  Cidade  de  Evora  , nas  cafas  , e apofento  do  Senhor 
D.  Lui ^ Tortugal , Conde  de  V imiofo  5 morador  nef 
ta  Cidade , ejlando  o dito  Senhor  prefente , £ ^//w/  d 5b- 

w/jom  Dona  foanna  de  Mendonça , Conde fj a do  V imiofo  y 
fua  mulher  ; ? ejlando  mais  prefente  o Tadre  Mef- 

tre  Cr.  foao  de  Tortugal , da  Ordem  , e habito  de  S.  Do- 
mingos , eflante , 4 ijlo  dijje  intervir  em  feu 

nome  5 virtude  de  huma  T atente , 

/ogo  apprefentou  a mim  Eabaliao  5 perante  as  teflemunhas  ao 
diante  nomeadas , do  Tadre  Er.feronymo  Xavier , Mcfre 
Cjeral  da  dita  Ordem  de  S Domingos , £ por  elle  aj finada , £ 
jellada  com  o fello  da  dita  Ordem , fim  desle  inflrumento 

irá  tresladada , e incorporada  ; e logo  pela  dita  Senhora  Con- 
de jf  a Dona  foanna  foy  dito  , fr/Az  tratado  , e cww- 

municado  muitas  vezys  com  o dito  Senhor  Conde  feu  marido , 
de  fazerem  em  Lisboa  hum  Mofeiro  de  Freiras  y da  Ordem 3 
e habito  db  5.  Domingos , o qual  já  tem  havido  authori- 

dade  do  dito  Tadre  Cjeral , £ eílaojá  affnalados  quatro  mil 
cruzados  , que  fe  hao  de  empregar  em  cem  mil  reis  dejuror 
cm  comprimento  dos  legados  da  Senhor aDona  Luizyi 5 Con- 
de fa^ 
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c.efa  ao  Vtmiofc o , que  Deos  tem  em  gloria , como  mais  lar- 

KhTríe TT  im  rmf  Efcrimra  > e Injlrumento  publico , 
{ ‘Zr  pf°lTàt0rSenhor  Condei  e Migado  por  ella  dita  Senho- 
ra Conde  ff  a.  E por  quanto  ella  Senhora  defeja  , que  o dito 

doileiro  tenha  commoda  renda  , para  melhor  fe  poderem  fuf- 

tentar , e perpetuar  no  dito  Mo  feiro , por  fervi ço  de  sToíTo 
Senhor,  qUe J0  }x  0 que  a ^ ? Je  ^ ^ 

mo  u pi  oprio , era  contente  de  dar , e doar  ao  dito  Aloslei- 
W ’ COm!%°  oom  efeito  por  efle  Injlrumento  deu , e doou 

VZfF^t  ’ 01  qmes  nomea  ’ c declara  ’ rajaddo 

Jea  dote  j daquella  parte , e porção  do  dito  dote , que  ellaSe- 

™ Kt  tCtr  Tfntmder  ’ ^ he  hu™  das  °bras 

ptas,  que  ella  pode  fa^er , * de  mayor  fervi  ço  de 

rr  ’ •/  ^ - cJtZos  z 

vivos  "erZY  °S  ? P°r  efte  dnftmment0  ■>  e contrato  entre 
f ; e firme,  que  em  direito pofafer , * 

das  CgYfeYmclarf  T Gdade  de  m todo  o rigor 

í CoJ$ttULÇOfns  da  dita  Ordem  de  S.  Domingos , e que\- 

rí  ã Idades  do  Locutorio  fechadas , de  modo , £ Zpof- 

fao  nunca  nelle  ver  as  pefoas , com  quem  failalej , nTfe- 

a 'mandar  Z ^ mfsfera0  obrigadas  as  ditas  Deligiofas 

dos  ditos  Senhores  Conde*  J/r  /•  vtcta 

e depois  de  Cun  r *_/•  n lJFãs->  Sitas  por  fua  tenção, 
e dspo.s  de  fua  morte  Je  d.irao  as  ditas  Miffas  por  fuas  al- 

mas , e de(eupay,  e may , e defeendentes , e a Miffafo- 

emne  fera  de  Defuntos , com  o Officio  de  nove  liçoens  Eos 

^ mia  cofeu  dote , quer  , e ordena  a dita  Senhora  Con- 

' Vvv  ' 
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de  fia , que  fe  empreguem  em  juro  perpetuo , de  de  gafeis  o mi- 
lheiro , que  vem  a faz^er  contia  de  cem  mil  reis  de  juro  per 
petuo , os  quaes  quer , que  Jej  ao  compra  do  dito  Mojteiro , 
e que  andem  fempre  nelle  unidos  em  Capella , com  o rigaçao 
das  Mips  acima  ditas.  E porque  ep  doaçao , que  ella  dita 
Senhora  Condep  fa < , be  para  hem , e utilidade  de  Jua  al- 
ma , a qual  utilidade  deve  preferir  a todas  as  mais , pedia  ao 
dito  Senhor  Conde,  que pref ente  eslava,  que  esles  quatro  mil 
cruzados  acima  declarados,  e os  cem  mil  reis  de  juro,  que 
com  elles  fe  haviao  de  comprar , fe  dejfem , e pagajjem  logo 
ao  dito  Moíleiro,  porque  com  iffo  os  há  ella  Senhora  por  re- 
cebidos , e a elle  Senhor  Conde  por  defobrigado  de  lhos  tornar 
adar , e pagar  para  comprimento  de  feu  dote , e desde  agora 
para  o tempo  , em  que  as  TpHgiofas  do  dito  Mfeiro  houve- 
rem os  ditos  quatro  mil  cruzados  , e cem  mil  reis  Je  juro, 
que  com  elles  fe  houverem  de  comprar,  dá  quitaçao  plenana 
ao  dito  Senhor  Conde  da  dita  contia  do  dote , confiando , que 
as  Teligiofas  do  dito  Moíteiro  eílao  fatisfeitas  delle , o que 
tudo  affim  comprir , obriga  todos  [eus  bens , e rendas , e em 
efpecial  hypothecava  os  ditos  quatro  mil  cruzados , de  que  em 
todo  o tempo  podia  te  fiar.  E logo  pelo  dito  Senhor  Conde  foy 
dito , que  era  verdade , que  muitas  vestes  tinha  tratado  com 
a dita  Senhora  Conde f] a todo  o fobr  edito , e que  pois  elle  de  feu 
proprio  motu , e livre  vontade  fazja  efia  doaçao , e obnga- 
çaõ,  que  elle  declarava,  que  de  tudo  era  contente,  e a tudo 
dava  feu  pleno  confentimento , e outorgava,  epromettiade 
em  tudo  comprir , e guardar  efia  doaçao , como  pc  a ita  e 
nhora  Conde [f a eftava  dito,  c declarado , por  entender  , que 
efia  era  huma  das  coufas  de  mais  fervi ço  de  Deos  3\ofi°  o 
nhor , que  elles  podiao  fazer , e ordenar ; e que  para  elle  con- 
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trato , e doaçao  fer  mais  firme , elle  Senhor  Conde  para  tudo 
.avena  > ovijaõde  Sua  Magefiade  j e por  quanto  tinha  hy- 
potbe  cacto , para  pagamento  do  dote  da  dita  Senhora  Conde  fia. 
oj cu  prateo  de  Talhacana , que  cflájituado  no  termo  de  Alen- 
qwr,  e Torres  V Aras,  elle  dito  Senhor  Conde  agora  de  no- 
vo torna  a hypothec  ar , e obrigar  por  efte  Injlrumento  toda  a 

a 0 h0  Pra\°  de  Talhacana , para  pagamento  dos  di- 
tos quatro  mil  cruyados  acima  declarados , por  ferem , como 

a°j  j dotaa  > ePorfer  a parte , e porçaõ  delles , que  pre- 
cede todo  0 mais  pagamento  do  dito  dote , e bens  dotaes  , pois 
he  para  proveito , f utilidade  da  alma.  Edijje  mais  0 dito 

Senhor  Conde,  que  elle  desde  agora  para fempre , fe  obrigava 

ego  dar , e pagar  os  ditos  quatro  mil  cruzados,  e comprar 
comellcs  os  ditos cem  mil  reis  de  juro,  fit  nados  na  Cidade  dc 
Lu  boa  , por  padroens  afinados  por  Sua  Mage  finde ; e aue 
em  quanto  nao  dava  os  ditos  padroens , pagaria  a contia  dos 
duos  cem  md  ms,  que  neles  fe  monta  dos  bens,  e rendas  de 

comer*'  ’ £ftr°  C[dade  de  Lisboa  , 0 qual  pagamento 
começar, a afazer  do  d, a , em  que  as  Teligicfas  do  dito  Mof- 

euo  entrarem  nellc , 0 que  para  tudo  afim  elle  dito  Senhor  in- 

r n!ente  l0'np>ir,  e guardar,  dijje  , que  obrigava  todos 

lo  nlt  ’ C/endaS]  C!neJPecial  0 dlt0  praty  de  Talhacana, 
Z /V  ’ 'a  Clãrad0-  Eko  Pelo  dito  Senhor  Conde 

} y dito  , que  pofto  que  por  efta  doaçao,  e por  outro  publico 
Injlrumento , que  elle  dito  Senhor  Conde  fez,  para  comPri 
mento  dos  legados  da  Senhora  Conde fifuLay  fas  ditas  %e- 
ligiojasbajao  de  haver  em  Machico  cada  amo  duzentos  mil 
deJ'f°i  contheudos  no  dito  Injlrumento , e ncfte  prefente- 

Zlnv  r PZ  ° PJ  hlCÍpÍ0  Ja  fmdaÇa3  d°  hoMojleiro 

jeja  baflante  efta  renda,  que  todavia  lhe  parece , qu/cref- 

Vvvjj  cendo 
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cendo  0 numero  das  Ppligiofias  5 como  confia  em  S\(ofifo  Se- 
nhor , nao fie  poderáo  hem  fiujlentar  com  menos  de  quatro  cen- 
tos mil  reis  de  renda  , e tratando  elle  Senhor  Conde  com  a dita 
Senhora  Condejfia  muitas  ve^es , 0 que  nijlo podiao fia^er  , 'pa- 
ra que  efita  Jundaçao  do  dito  Mofileiro  , que  hora  per  tendem 
fazger  5 vá Jernpre  em  augmento , ambos  de  mao  commum  con - 
fientimento  , hao  por  bem  , e fiaõ  contentes  de  fia^ev  de  novo 
doaçao,  alem  das  duas  , que  ja  eSlao  fieitas  , e acima  ) efieri- 
das  5 de  fazenda  , e juros  , que  bem  valhao  duzentos  mil 
reis  de  renda  in  perpetuum  cada  hum  amo.  A qual  doaçao  em 
ejfieito  agora  por  ejle  Infilrumento  fa%em  elles  Senhores  am- 
bos , e cada  hum  de  commum  confientimento.  Declarando , 
que  por  quanto  ao  prefiente  tem  muitas  dividas  , com  as  quaes 
nao  podem  com  boa  confidencia  fia^er  obrigaçoens  , e doaçoens9 
que  elles  Senhores  hajao  de  pagar  logo.  E por  quanto  confor > 
me  a traça  , que  tem  dado  para  pagamento  de  Juas  dividas  , 
conforme  a renda , que  hoje  tem  , e pofifiuem  , lhes  parecia  , e 
entendem , que  dentro  de  termo  de  oito  annos  , poderão  facil- 
mente pagar  todas  fiuas  dividas  , por  ejle  publico  Infilrumento 
diçem,  e declarao,  que  elles  nao  fierao  obrigados  a dar , e 
pagar  os  ditos  duzentos  mil  reis  de  juro , contheudos  ne Ha  ul- 
tima doaçao  ? fienao  depois  de  oito  annos  compridos  .... 


Efte  o eftencial  da  Efcritura  , ef- 
tendendo-íe  mais  em  íeguranças, 
e claufulas  tabalioas.  Foy  feita 
em  Evora , por  Luiz  de  Pegas , 
publico  Tabaliaó.  Correrão  lo- 
go facilmente  as  licenças , aftim 
da  Ordem  , como  delRey  ; fó  o 
que  naó  teve  efteito  , foraó  os 
fegundos  duzentos  mil  reis , que 


diz  a Efcritura , porque  EIRey 
Filippe  III.  de  Caftella,  que  go- 
vernava entaó  eíla  Coroa , reí- 
peitando  os  lerviços  do  Conde 
D.  Luiz , deu  a efte  Mofteiro , 
em  que  eftava  , e profeftara  Tua 
filha  Dona  Filippa  , duzentos 
mil  reis  de  penlaó  na  Mitra  de 
Braga , notificada  ao  íeu  Arce- 

bifpo 
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biípo  D.  Fr.  Aleixo  eu  Março  fem  ao  Reverendiffimo  os  que 
V'  6'5-  e confirmada  porPáuío  efcolhiaó  para  o cargo  , attcn- 

dtndo  a que  nelle  deviaõ  pre- 
ceder  os  mais  reformados,  e os 
mais  doutos , afíim  para  autho- 
Tmhptvn  ín  r fídade  da  Ca fa  , como  para  zelo 

lU  r r UcnK'f  i°  Gera  ’ ‘fa’  da  obfervancia. 

tbe-jejitio , da-fe  principio  ao  Era  Meííre  Geral  da  Or- 

no-vo Moftaro.  dem  Fr.  Jeronymo  Xavier,  na- 

V %£ iT; Fr- J"?  fsi 

V delallombrado  dos  impof-  tempo  no  Convento  de  S.  Paulo 
fiteis  que  tanto  ameaçaraõ  os  de  Valhadolid  ; reprefentoulhe 

progreííos  da  empreza  ; queria  o Padre  Meflre  Fr.  Joaó , em  no- 
aiípor  os  meyos  para  a felicidade  me  dos  Condes , com  carta  Tua 
da  coníervaçao  delia.  Media  com  os  intentos  de  dar  hum  novo 

noflTr,enC,aS  °S  am’!lI)0->  Mofieiro  à Província  ( Cafa  de 
ruhal  a a^obferva0  a p°UC°,  fe  ar’  “ral  refon™ , e fó  a elle  fubor- 

s Sr ; "tr  °-d“'  i" 

11  1 , > e a reloiuçao  , oue  tomavao  de 

Íeor  miaCa  ?S^f-°rVa’  0U  reCol,’erle  ( voluntário  , e 
reprim  a a que  devia  haver  ms  Santo  divorcio  ) nos  mefmos 

M^rÍas ’aCZrrVÍa6aS  Dominicanos  - "ori- 

Sai  “S“;  “ r*  * D”. 

que  o Moííeiro  , que  tinha  entre 
maos  , paíTaíTe  irnmediatamente 
as  do  Gerai  da  Ordem  , fem  fub- 
ordinaçaõ  alguma  aos  Prelados 
d.3  Província  ; ou  porque  aquelle 
( fem  o rifco  de  variar  a Iey  com 
o governo  ) he  entre  nós  perpe- 
tuo , ou  porque  neífes  he  talvez 
conveniente  deputar  Vigários, 
antes  da  devoção  própria  , que 
02  utilidade  da  Caía  ; accreícen- 
tando  , que  as  Religiofas,  defta 
fcífem  as  que , examinados  os  ta- 
lentos da  Provinda  , propuzef- 


para  a Ordem  , e para  o Mundo* 
Paííou  logo  o Reverendiffimo 
Patente  ao  Meííre  Fr.  Joaó , com 
a comitiva  do  que  lhe  propunha, 
inteirado  de  lua  authoridade , 
zelo,  e prudência.  Aílirn  veyo 
a fer  o primeiro  Vigário  , que 
teve  a Caía.  Traduzida  do  La- 
tmi  em  Porcuguez,  diz  afíirn  a 
Patente. 


Ao 
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Ao  Tfiyercndo  Dadre  Adeítre  Pr.foao  de  Dortugal, 
da  nojja  Drovincia  de  Dortugal , da  Ordem  dos  D regador  es, 
Fr.  f eronymo  Xavier  de  C,aragoça  , humilde  Adestre  (feral 
de  toda  a mefma  Ordem , e Servo  em  Christo , jancte.  Como 
nenhuma  coitfa  pojja  Jer  para  nos  mais  agradavel  , que  ex- 
perimentar diante  de  Deos  , e dos  homens  , que  a nojfa  De- 
li giaÕ  ■)  que  foy  injlituida  , e fundada  par  a aJalvaçaÕ  das  al- 
mas , flor  cee  , e fa^  frutos  (uavifjimos  de  virtude  , eflende , 
e dilata  feus  ramos  no  caminho  do  Ceo , pelos  Adinifiros  , e 
fieis  dijpenf  adores  da  mefma  Tjeligiao  , de  boa  vontade  , 
quando  fe  ojferecer  occafiaÓ  de  dilatar  nojfa  DfiigjaÓ,  fa- 
voreceremos tudo,  quanto  pudermos . Dor  efla  ra^ao  enten ^ 
dendo  nós  , que  os  muito  illufres  Condes  de  Vimiofo  defejao 
muito  fundar  Moflciro  da  nojja  Ordem , dentro  nos  limites 
da  dita  nojja  Drovincia  , dando-lhe  bens  proprios  , que  baf 
tem  para  fua  fujlentaçao  , por  tanto  por  author idade  dejta 
D atente  , e de  nojfo  officio  , damos  licença  avos  Dgverendo 
Dadre  Fr.foaÓ  de  Dortugal,  para  levantar  , edificar , e 
instituir  o dito  Motteiro  de  Freiras,  como  agradar  ao  zylo, 
e providencia  dos  ditos  Senhores  Condes , querendo  toda  via , 
que  nenhuma  couja  fe  ejlabeleça  nefla fiundaçao  dejle  AAof- 
teiro  , contra  as  Sagradas  Constituiçoens  da  nojja  Ordem , 
nem  fora  delia , nem  que  fe  introduza  novidade  alguma  no 
habito  , ou  ceremonias.  Adas  declaramos  fomente , que  o di- 
to Adojleiro  fe  funde,  levante,  e injlitua  com  a obfervan • 
cia  , e pura  guarda  de  no  ff  as  Sagradas  Conjlituiçoens , guar- 
dando^ je  inteiramente ; advertindovos , que  procureis  , que 
Jeja  fundado  o dito  Adoíteiro  com  bafiante  renda,  para  /> 
Jujlentar  Jem  pobreza,  e falta  das  coufas  neccjj arias , nao 
encontrando  a ijlo  couja  alguma  > para  fe  do  que  me  affiney. 
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rujui  ao  pé dcjla , Jellada  com  nojfo  Jel/o.  Dada  no  nojjo  Con- 
vento de  S.  Taulo  de  Valhadolicí  ? aos  oito  dias  do  me  2^  debu- 
lho y de  mil  e Jeis  centos  e cinco . 

Fr.  Jeronymo  Xavier. 


Suppofta  eíla  licenca  , applicou 
o Meftre  Fr.  Joaõ  as  mãos , e os 
deívelos  ã obra  , mas  reprefenta- 
vaõ-felhe  ( e bem  ) os  vagares , 
com  que  caminha  a que  para  hu- 
ma  grande  duraçaõ  íe  levanta  dos 
primeiros  fundamentos  , ainda 
com  promptidaõ  de  cabedaes. 
Via  , que  defejos  de  bufear  a 
Deos , naó  íabem  efperar , por- 
que fe  apagaõ , tudo  o que  íe  naõ 
adiantaõ  5 que  os  da  CondeíTa , 
fendo  ( como  eraõ ) verdadeiros, 
naõ  faberiaó  fer  fofridos ; que  hu- 
ma  reíoluçaõ  contra  o voto  de  to- 
dos , tudo  o que  tivefíe  de  fuf- 
penfaò  , fe  ajuizaria  arrependi- 
mento. Eftas  razoens  lhe  acon- 
felharaó  a promptidaó  , como 
alicerfe,  fobre  que  crefcem  bem 
afortunados  todos  os  edifícios, 
fabricados  para  agafalhar  deíejos, 
naõ  reparou  aííim  , que  foííern 
os  princípios  antes  imperfeitos, 
que  retardados , fendo  a humil- 
dade delles  mais  própria  de  gen- 
te , que  vinha  a profeflalla  , e 
que  antes  vinha  a edificar  com 
exemplos , que  com  artifícios. 

Àrendou  humas  cafas , que 


abaixo  do  Convento  de  S.  Vicen- 
te de  fóra  , ficaó  junto  ao  Pofti- 
go  do  Arcebiipo  , propriedade 
do  Morgado  dos  Campos , Álva- 
ro de  Andrade , de  que  eílava  en- 
tão de  poíTe  Ruy  Vaz  de  Sequei- 
ra. Eras  as  caías  a propofíto  pa- 
ra o que  fe  pertendia  , por  deípe- 
jos , e largueza  , com  que  a pou- 
ca defpeza  fe  accommodaraõ  de 
Ermida ; repartiraõ-fe  as  cafas 
mayores  em  eífreitas  cellas ; a ejf 
te  eftylo  as  oíhcinas.  O enxoval 
para  as  primeiras  povoadoras 
naõ  deu  muito  em  que  entender, 
mais  que  no  cuidado  de  íe  cer- 
cear ainda  o preciío  , como 
aquelle , que  havia  de  ficar  por 
molde  ãs  prcfeíToras  da  pobreza, 
e eftreiteza  religiofa.  Huma  bar- 
ra de  taboas , enxergão , e chu- 
maço , mantas  de  lãa  , e grofíei- 
ro  cobertor  , huma  Cruz  °de  pao 
a cabeceira , cortiça , ou  efteiraõ, 
para  aílento , hum  banquinho  tof- 
co  de  obra  , e matéria  , para  ac- 
commodar  dous  livrinhos  devo- 
tos. Eftas  as  aífayas  de  huma  ca- 
fa , antes  fepultura , que  viven- 
da. Efte  o ornato , que  hoje  ccm 

o meí- 
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o mefmo  rigor  fe  continua. 

Preparada  aífim  a hoípeda- 
gem  , ( para  quem  naó  queria 
achar  nella  couía  , que  diverti í- 
fe  , 011  naò  aprefiaffe  a jornada, 
que  Te  fazia  para  melhor  vivenda) 
reparou  o Meílre  Fr.  Joaó  os  in- 
convenientes , que  tinha  o con- 
formarem-fe  as  novas  Religio- 
fas  com  o Canto  da  Ordem  , por- 
que nem  feria  facil  entre  poucas 
o juntarem-íe  vozes  capazes  , e 
fcientes  , e convinha  menos  o fa- 
cilitar o trato  com  Meftres.  Im- 
petrou difpenfaçaó  do  Geral , pa- 
ra que  podeílem  ular  o Canto  da 
Capucha  , facil , e devoto  ( co- 
mo fem  regras , ou  artificio ) ufa- 
do  com  mu  mmente  nas  Recole- 
tas  do  Reyno.  Foy  pilada  a Pa- 
tente em  5.  de  Mayo  de  1626. 

CAPITULO  III. 

tf{eferem-fe  algum  Vaticínios  depef- 
foas  de  reputacao  em  virtude  , /o- 
bre  afundaçao  dejla  Cafa  j da  je 
a ra^ad  de  intitular -fe  do  Santife 
- Jhno  Sacramento. 

SAô  os  vaticínios , e os  prefa- 
gios  aquelles  prologos , ou 
prelúdios,  com  que  começaó  a 
dar-fe  a conhecer  os  efteitos , que 
o Ceo  dellinou  para  privilegia- 
dos ; ou  as  primeiras  luzes , com 
que  coílumaó  madrugar  as  futu- 
ras , e grandes  fingularidades ; e 
aquelles  talvez  foraõ  os  primei- 


ros tropeços  da  Gentilidade  cega, 
e mal  aconíelhada  às  vozes  dos 
Oráculos , em  que  o pay  da  men- 
tira lhes  authorizava  os  enganos; 

Aífim  venerava  Divindades  a 
feus  Monarchas  , e Emperado- 
res  , anticipadamente  prometti- 
dos  pela  boca  dos  fados , como 
venerou  a Alexandre  , vaticina-  Qu’nt* 

1 1 Ai  • Curíiol.l, 

do  no  ventre  de  Olympia , em 
a figura  de  huma  affouta  , e def- 
temida  féra.  Aífim  fe  jaólava 
Virgílio  da  guerreira  , e vidto- 
riofa  gente  Romana  , augurada 
a cabeça  de  hum  bellicofo 


em 


bruto  , cafualmente  achada  nas 
entranhas  da  terra. 

Mas  naó  nos  detenhamos 
na  fuperfiiciofa  obfervaçaó  gen- 
tílica ; paliemos  à Catholica , 
donde  verdadeiros  vaticínios,  e 
myfteriofos  prefagios  começaraó 
a fazer  lugar  no  aíl ombro  , e ef- 
timaçaó  dos  homens  àquellas 
coufas  , que  por  grandes  ficaó 
fempre  fóra  da  dilpofiçaó  delles; 
dil pondo  muitas  vezes  o Ceo  o 
anticipar-lhe  a veneraçaõ  na  figu- 
ra , ou  dando  a entender  no  def- 
velo  a valia , a que  fobem  no  íeu 
conceito , ou  doutrinando  os  ho- 
mens , para  que  o naó  façaó  taó 
leve  , do  que  talvez  naó  fentem 
mais  que  humanamente.  Prece- 
derão aífim  aquelles  mais  que  ho- 
mens ( ou  elegantes , ou  mudos) 
os  brados  da  Providencia  , abrin- 
do-lhe caminho  entre  as  eílima- 
çoens  da  terra.  A Samuel  , e ao 

grande 
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grande  Precurfor  nas  vozes  de  cuidado  parece  , que  curtaõ  à 
hum  Anjo  ; a Columbano , Saneo  Providencia  de  Deos  as  fabricas 
Abbade  , na  figura  de  hum  Sol,  Sagradas , como  berços , e como 
c]ue  illurhava  o Mundo,*  a Ville-  aulas,  em  que  íe  criaõ  , eadef- 

trao  os  efpiriros  feus  rnimofos , a 
triunfadores  do  Mundo.  Com 
iemelhantes  prerogativas  havia 
efte  de  admirar  a nova  Cafa'  do 
Sacramento;  e difpoz  a Provi- 
dencia , que  começaílem  os  vati- 
cínios a fer  recomendaçoens  pa- 
ra a veneraçaõ  da  terra  , como 


brordo,  Bifpo,  e Santo,  na  for- 
ma de  huma  Lua  , que  entre 
fombras  refplandecia ; a S.  Do- 
mingos , antes  de  nafeido  , na 
forma  de  hum  rafeiro  , ( gerogli- 
fico  Aportolico ) com  huma  to- 
chã  na  boca  , que  accendida  abra- 
zava  a terra;  depois  de  nafeido 


r g 41  vuiciayu  aa  terra  , como 

na  brilhante  eítampa  de  huma  reftemunhos  do  que  a eftimava  o 
Eítrella,  norte  para  bufear  o Sol,  Ceo.  Foy  hum  delles  o feguin- 
ou  eleondido  as  fombras  da  cul-  te.  6 

pa , ou  perdido  aos  defatinos  da  Ficara  viuva  do  Conde  de 
cegueira.  Atouguia  D.  Luiz  de  Ataide  ( o 

Edes  os  deívelos  do  Ceo , grande , o temido , o fempre  vic- 
em dar  a conhecer , e a venerar  toriofo  com  a efpada , e bartaò 
os  ieus  mimoíos , e os  feus  privi-  que  duas  vezes  empunhou  no  Irm 
legiados  ao  Mundo ; naó  faltan-  perio  do  Oriente ) a Conderta  fua 
do  com  os  meímos  preLgios  à mulher  Dona  Ifabel  da  Sylva 
tutura  produção,  e propagado  moça  rica  , e taó  mimofa  do’ 
de  Rehgioías  Famílias  como  Ceo , como  defenganada  de  que 
admirou  o Mundo  nas  duas  Ima-  valia  mais  huma  mortalha  vo- 
gens  de  animofos  Athlanres  ( ef-  luntariamente  efeolhida , que  to- 
tes  forao  Francifco  , e Domin-  da  , e a mayor  riqueza , e que  hua 
gos  ) a ppl içando  os  hombros  a voluntária  fepultura  era  a verda- 
ro  o o pezo  da  Igreja  , inclinada  deira  urna  do  Feniz  , em  que  fó 
a fatal  ruma  ; vifaÓ  permittida  íe  confumia  a idade  para  melhor 
pelo  Ceo  a Innocenc.o  III.  Pon-  vida.  Hi.ra , e outro  interefle , o 
tihce  Máximo  , dando-lhe  a co-  da  fepultura , e o da  mortalha . 
n ecer,  que  feriao  duas  illuftres  pertendeo,  econfeeuio,  entran- 
Famílias  o duplicado  arrimo , em  do  no  Morteiro  da  Madre  de 
que  o myft.co  Corpo  da  Miiican-  Deos , bem  celebre  com  o nome 
re  Igreja  delcanatle  , e íe  refi-  de  obfervante  j mas  ao  tempo 
zelle  das  foiças  enfraquecidas  no  que  efta  Senhora  difpunha  a fua 
combate  das  herefías , dos  pecca-  entrada , ou  praticava  a refoluçaó 
«os,  e dos  tempos.  Nao  menos  delia,  teve  avifo  dehumapefloa 
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de  grande  efpirito  , que  fedifpu-  há  jáHiftoria  impreífa)  Alegrou- 
zeííe  a hum  certo  lucro  de  fua  fe  o Servo  de  Deos , e com  fin- 


alma , eíperando  por  huma  nova 
fortuna,  porque  tinha  Deos  re- 
velado a cerra  pefloa  mimoía  fua, 
que  neftes  Reynos  de  Portugal  fe 
havia  de  levantar  cedo  hum  Moí- 
teiro  do  Patriarcha  S.  Domingos 
em  forma  de  recoleta , e que  as 
trez  primeiras  peífoas,  que  fof- 
fem  authoras  da  fundaçaó  , te- 
riaó  trez  coroas  no  Ceo.  . Naõ 
tardou  muito  a fundaçaó  defta 
Cafa  em  authorizar  a profecia. 
A mefma  Condeíla  a tinha  com- 
municado ; teftemunharaó  as  Re- 
ligiofas  do  Mofteiro , que  aííim 
lho  tinhaò  ouvido;  guarda-fe  o 
teftemunho  delias  ( como  de  pef- 
foas  de  tanta  reputaçaó ) no  depo- 
fito  da  Cafa , ainda  que  fem  noti- 
cia da  peíTba  , que  mereceo  ao 
Ceo  aquella  anticipada ; porque 
Secretários  de  femelhantes  fegre- 
dos  fazem  tanto  pelos  merecer, 
como  por  fe  naó  defcobrir. 

Achava-fe  em  Madrid  o 
Meftre  Fr.  Joaó  de  Portugal , no 
Convento  de  Nofla  Senhora  de 
Atocha ; era  já  a tempo , que  ti- 
nha commifTaó  do  Reverendif- 
íimo  , para  a fundaçaó  defte 
Mofteiro  particular  , que  com- 
fnunicava  com  algumas  peífoas 
de  efpirito  ; foy  huma  delias  o 
Meftre  Fr.  Melchior  Cano  , Re- 
ligioío  da  Ordem  , de  grande  re- 
putaçaó em  letras , e virtude,  (de 
«Cuja  vida , milagres , e profecias, 


guiares  demonftraçoens  de  alvo- 
roço , difte  ao  Meftre  Fr.  Joaó, 
que  nada  lhe  podia  dizer  de  ma- 
yor  coníolaçaó , porque  eftas  fun- 
daçoens  novas  eraò  como  huns 
jardins  de  flores  de  inextimavel 
F agrancia.  Naó  fahiriaó  da  bo- 
ca de  taò  grande  eipirito  feme- 
lhantes  palavras , ( e com  taes  cir- 
cunftancias  ) fó  como  conjeótu- 
ra  ; parece  que  as  podiaó  ter  de 
profecia. 

Cafo  de  igual  ponderação 
fuccedeo  ao  Padre  Meftre  com 
hum  Religioío  da  Ordem  Serafi* 
ca  , na  fua  recoleta  de  Villa  Fran- 
ca , na  mefma  Província  de  Caf- 
tella.  Via-fe  affligido  com  alguns 
embaraços , que  promettendo  dU 
laçoens , parece  que  davaó  lugac 
à contingência  na  importância 
da  fundaçaó , naò  perdoando  elle 
a defvelo  para  deftriiillas ; e com- 
municando-o  com  o Religioío  , 
elle  lhe  refpondeo  de  forte , que 
o Meftre  Fr.  Joaó  houve  de  en- 
tender mais  da  repofta ; porque 
com  refoluçaó  lhe  aftírmou,  que 
naó  haveria  embaraço , que  im- 
pedifle  a fundaçaó  do  Mofteiro, 
paftando  a tocar  algumas  coufas 
futuras  , que  depois  moftrou  o 
íucceífo  o conhecimento  , com 
que  foraó  ditas ; tudo  pezou  , e 
íoube  pezar  o Meftre  Fr.  Joaó, 
aííim  pela  deftreza  de  faber  ava- 
liar eípiritos  , como  porque  o 
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deíle  ReligiOíO  lhe  tinha  gran-  Lisboa , em  reconhecimento  de 
geado  naquellas  partes  a reputa-  lhe  dar  aquella  Santa  para  Funda- 
do de  Santojchamava^íe  Fr.Fran-  doras  as  filhas  da  íua  Caía  de 
ciíco  Malion,  Aílim  parece,  que  Evora. 

íe  agradava  Deos  daquelle  ps-  Era  DonaFilippa  de  Po.rru- 
•queno  rebanho  , a que  tinha  pro-  gal  ( moftrou  o melhor  depois  no 
mettidoo  Reyno  , difpondo  ram-  novo  Mofleiro  para  que  veyo  lo- 
bem  , que  ca  na  terra  tivefie,  go ) devotiílima  daquelle  mayor 
como  de  caía  , aquelle  milagre,  compendio  dos  milagres  , Pao 
que  he  o penhor  delle , como  íe  dos  Anjos , e dos  homens  ,*  e dil- 
vio  no  brazaõ  titular  , que  teve  poz  o Ceo  pagarlhe  aquelle  af- 
o Moíleiro  , chamando-íe  Cafa  fedo,  trazendo^a  ao  rebanho , a 
do  Santijfmo  Sacramento  , com  que  com  a Engula ridade  do  d- 
circunílancia  naó  para  elqueci-  tulo  parece  , que  permittia , co- 

^a*  mo  mais  proprio  , aquelle  fo- 

. Reíolvia-íe  o Conde  de  Vi-  berano  palio,  para  alimento  de 
miofo  D.  Luiz  a eífa  fundacaõ , melhor  vid2  , e fingular  patroci- 
a tempo  que  DonaFilippa  íua  ir-  nio  daquella  Cafa°  ; como  íe 
maa  ( que  fe  recolhera  em  Santa  deíempenhara  agora  nella  , o oue 
Catharina  de  Sena  em  Evora  ) in-  por  boca  de  íeus  Profetas  promet- 
ten ta va(  levada  de  interior  impul-  tera  ao  feu  Povo  mimofo,  ( nao 
o ) paíiar-le  a recoleta  da  Madre  já  o liraelitico,  mas  o Catholi- 
oe  Deos  em  Lisboa.  Advertia-  to,  e em  todo  elle,  a eífa  pe- 
Ihe  oConde  leu  irmaô,  que  vil-  quena  parte  da'  Família  de  Do-  Ofee  14; 
to  le  reíolver  a abraçar  vida  auf-  mingos ) que  o que  fugiííe  dos 
tera,  e mortificada,  tinha  oe  ca*  grilhoens  do  Mundo,  vi  viria  na  nítí^  dag 
ia  o que  podia  defejar  no  novo  Caía  do  trigo  Sagrado,  crefcen-fer 
Moiteiro  , de  que  elle  era  Funda-  do  como  fecunda  vinha  , e derra-  Dtos.dei- 
dor , e brevemente  intentava  pôr  mando  por  todos  os  feculos  as  u^°d°0s 
em  execução;  ao  que  refpondeo  fragrancias  de  íua  memória  : Vi- 
Dona  Fili  ppa , que  cila  lhe  dava  yent  trltico , (y  germnahunt , ma-  muT£, 
palavra  de  nao  fazer  outra  efco-  fi yima , memória,  cjus , fim  Ytnmn 
lha , le  entrevieííe  huma  circuní-  Libam.  Parece,  que  efte  foy  tam- 
tancia , ( para  ella  de  mayor  effi-  bem  hum  dos  vaticínios  oue 
ma)  que  era  o intitularle  o Mof-  quizeraó  authorizar  eíla  Caía 
teiro  do  Santiífimo  Sacramento,  defcuberto  no  titulo,  que  lhe  dif- 
Elteve  pela  condirão  o Conde,  poz  a Divina  Providencia, 
nao  obff ante  o eífar  já  divulgado 
P tittüo  de  Santa  Catharina  de 
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y em  para  primeiras  Fundadoras  do 
Moftelro  , e entrao  nelle  tf!{eU~ 
giofas  do  de  Santa  Catharina  de 
Sena  de  Evora  ; da-fe  noticia  de 
quem  forao. 

AChava-fe  o Meílre  Fr.  Joaò 
de  Portugal  fem  mais  em- 
baraço , para  hoípedar  naquella 
pobre  Clauíura  os  efpiritos , que 
íe  facrificaraô  a ella  , que  a efco- 
lha  de  primeiras  Medras  daquella 
nova  vida.  Tinha  já  do  Reveren- 
diífimoFr.  Jeronymo  Xavier  ou- 
tra Patente  , para  poder  tirar  de 
qualquer  Modeiro  deda  Provín- 
cia aquellas  Religiofas  , que  li- 
vre , e efpontaneamente  fe  offe- 
receíTem  para  a nova  recoleta , e 
para  poder  pôr  preceitos , e cen- 
furas  a todas , e qualquer  peííoa 
da  Ordem  , que  lho  embaraçaf- 
fe,  ou  impedide,  e comcomil- 
faò  para  eleger  primeira  Prelada. 
Com  eda  authoridade  tirou  do 
religiofo,  e reformado  Modeiro 
de  Santa  Catharina  de  Sena  de 
Evora  trez  Religiofas , e huma 
Noviça  de  tanta  capacidade , que 
criadas  naquelle  berço  da  obíer- 
vancia  , íe  achavaõ  com  efpirito 
para  edreitalla.  Eraò  Soror  I la- 
bei de  Jefus , nao  fó  huma  das 
mais  reformadas , mas  tida  por 
mulher  de  vida  inculpável  , e 
Santa  ; Soror  Joanna  Bautiíla, 


com  taó  bom  nome  de  virtude, 
e zelo , que  correndo  o tempo, 
foy  Prioreza } e Soror  Filippa  de 
Jefus , fua  irmáa , de  naô  inferio- 
res prendas , filhas  ambas  de  An- 
dré Bugalho  Sodrinho , e de  Do- 
na Damianna  Pereira  de  Savedo; 
era  a Noviça  Filippa  do  Santif- 
fimo  Sacramento  , natural  de  Lis- 
boa , filha  de  Joaô  Vaz  Rebelo, 
e de  Maria  de  Lemos , tudo  gen- 
te conhecida , e nobre.  Acom- 
panharão a edas  Leonor  Pires  Ro- 
lada , já  viuva , filha  de  Antonio 
Rofado  , e Cecilia  de  Soure , la- 
vradores honrados  , e ricos  em 
S.  Miguel  de  Machede  , no  ter- 
mo de  Evora , e huma  filha  fua, 
Cecilia  de  Soure  , aífirn  máy , 
como  filha , para  ferem  Conver- 
fas. 

De  Evora  até  Lisboa  as 
acompanhou  o Meftre  Fr.  Joaô, 
e outros  Religiofos  graves  ; as 
duas , que  haviaõ  de  ler  Conver- 
fas , íe  recolherão  logo  na  Cafa 
nova  , para  preparaçaò , e aceyo 
delia.  As  Religiofas  ficaraò  no 
Moíleiro  do  Salvador , affim  por 
mais  vifinho  ao  novo  , como  por 
Caía  da  Ordem,  e merecedora  de 
taes  hofpedas,por  reformada, inda 
que  já  enfraquecido  o primeiro  vi- 
gor , em  que  tiveraó  poder  os  an- 
nos,  grandes  arruinadores  de  San- 
tos edificios.  Alli  eftiveraó  o dia, 
que  chegaraõ  da  jornada , ate  a. 
tarde  do  leguinte  , em  que  fe  re- 
colherão ao  novo  Mofteirinho  , 

deixan- 
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deixando  aquella  Cala  edificada,  da  da  Alfumpçaó , a filha  Soror 
coti;o  fauuola  ; tal  era  o feu  Cecilia  dos  Anjos , gente  fincda, 
exemplo  , tal  o íeu  trato ! He  e criada  no  campo , ene  depois 
verdadeiro  iman  a virtude , attra-  fe  fez  lugar  no  das  virtudes , e 
he  com  brandura,  fem  ainda  lhe  agora  o merecerá  particular  nef- 
repugnar  a ^dureza.  Quanto  tes  eícritos.  AíTim  principiou  a 
mais , que  naõ  achava  nefta  Cafa  nova  recoleta  com  trez  Proftífas 
eítranhezas  a primeira  reforma,  e trez  Noviças. 


como  a que  já  fora  centro  delia, 
antes  eraó  aquelles  encontros  po- 
derofos  fuzis , que  feriaõ  frias  pe- 
derneiras , a tirar  faiícas  de  Santa 
enveja.  Foy  o dia  em  que  fe  rç- 


Mas  naó  deixe  de  entrar  nas 
memórias  defte  dia  hum  fuccef- 
fo  , que  fem  duvida  o deixou 
mais  gloriofo  , e o apadrinha 
mais  lembrado.  Como  toda  a an- 


x ' T i,  , v-umouoaaaan- 

coiherao  , o nono  de  Julho  de  cia  daquella  Santa  família  era 

l°°7‘  e°ItãVO  Viíiraçaó.  verfe  íepultada,  nenhum  cuida- 
Ao  lahir  do  Salvador  as  Re-  do  lhe  levou  otratarfe  como  vi- 
ligiolas  , deixados  os  hábitos,  va.  Aífim  fexecolheraõ  fem  pro- 
que  traziao  de  Evora  , ( como  vimento  para  a mais  limitada  co- 
mais mimofos , por  ferem  de  ef-  Iaçaó  daquella  noite  ; em  Cafa 
tamenha  ) e amortalhadas  em  naó  houve  quem  o difpuzeíTe 
lura  bure  branco  , ou  groíleira  menos  de  fora  quem  oadvertiíFe* 
gnze , rochas  de  linho^eíliradas,  porque  o Meílre  Fr.  Joaó  íe  tinha* 
e iem  artihcio , lançaraó  compri-  recolhido  ao  Convento  com  a 
cos , e tapados  veos  íobre  o rof-  Communidade.  Mas  já  erao  Aócrum 
to,  com  que  nao  fó  ferviraóde  aquelles  efpiritos  os  caftos  lírios  fetusVjjjt 
novo  eipeóhculo  ao  Povo , (que  do  monte  do  Sacramento,  que  Santr/2’ 
concorreo  a vellas  ) mas  foraó  crefciao , e íe  alimentavaó  fem  - it 
poucos  os  olhos , que  lhe  nao  pa-  cuidado  proprio , porque  o Ceo  íu?modo 
garao  em  lagrimas  aquelle  de fen-  era  o que  fe  havia  de  defvelar  no  noíiXl 

feu  fuftento.  Parece  que  aííim  o Luc.‘i2. 
moíírou  o fucceíFo.  Naó  as  aííal-  V*’ 
tou  aquelle  , porque  naó  tinha 
mais  que  íer  anticipado  aos  que 
todas  vinhaó  bufeando  j foraõ-fe 


gano  , que  lhe  hiaó  dando  mu- 
das. Com  a Communidade  de 
S.  Domingos  concorreo  muita 
nobreza  a acompanhadas , aííim 
em  obfequio  do  Conde , como 

_ ^ i . - 


i / iv/ouj  v 1 1 1 1 LiLjivíiijüf/  rorâo 

em  veneraçaó  de  taes  hofpedas:  ao  Coro  a dar  graças  áo  Senhor 
Recolhtoas  ao^  Molteuo , foy  a por  aquelle  primeiro  mimo  ; e 


primeira  acçaó  , lançar  o Viga- 
iio  o habito  às  duas  Converlas. 
Chamou- fe  a mãy  Soror  Leonar- 


continuarao-nas  por  outro ; por- 
que ao  mefmo  tempo  acodindo 
ao  final  com  que  chamavaõ  à 

Porta* 


5 34  D arte  IV.  da  Hi floria  de  S.  'Domingos 

Pores  ria  , ácharaó  a huma  mu-  cer  o grande  edifício  , que  taõ 
lher  de  eftado  humilde  , que  vrfí-  brevemente  fe  avifinhou  ao  Ceo; 
ilha  ao  Mofteito,  e afíeiçonda  à efte  o myfterioio  , e apoucado 
nova  viíinhança , ( tal  era  feu  bom  graõ  de  moftarda  , íemeado  na- 
ccraçaó  , e fingeleza)  vinha  fa*  quelle  cantinho  da  terra  , de  que 
ber  , fe  neceffitavaó  de  alguma  bi  orou  a fermofa  arvore  da  obfer- 
coufa.  Soube  da  falta , e com  boa  vancia  Dominicana  , em  cujos 
diligencia  lhe  trouxe  algum  paó,  ramos  começar aó  a fazer  volun- 
acompanhado  de  couía  taõ  ligei-  taria  habitaçaó  tantas  aves  ceíel- 
ra  y como  buícada  àquella  ho  tes,  ou  tantos  eípiritos  obedien- 
ra.  tes.  Finalmente  efte  o pequeno, 

Afíim  hofpedou  Deos  aquel-  mas  P.eal  cubículo , em  que  o Ef- 
la  noite  as  novas  eípofas  em  fua  polo  Rey  introduzio  as  almas  juf- 
Caía , como  dando-lhe  a enten-  tas , banqueteando- as  com  a mais 
der , que  já  começavaó  a gaflar  fuave  das  iguarias , dando-lhe  feu 
do  dote  da  pobreza.  Chamava-  Corpo  para  fuftento,  e a Cafa  da 
fe  a mulher  Domingas  Francif-  Euchariftia  para  domicilio  , de 
ca  , que  (como  fe  a penúria  fou-  que  póde  jaéfar-fe  entre  perennes 
btfle  fer  negaça)  naõ  íahio  mais  júbilos  efte  Sagrado  Core  deef- 
da  Portaria  , deixando  fua  caía  pofas  , lembrando-lhe  efte  dia, 
pelo  intereífe  de  fervir  nefta  , o como  o em  que  receberão  da  li- 
que  fez  em  quanto  lhe  durou  a beralidade  do  Elpofo  taõ  finala- 
vida  , deixando  ao  Mofteiro  por  da  fineza : Introduxit  me  P(ex  in  Gant* 
fua  morte  huma  herança  taõ  po-  cellaria  fua  , exultabimus , & Uta - 
bre  , que  íó  lhe  deu  aquelle  no-  bimur  in  te  , memores  ubernm  tuo - 
me  a vontade.  No  dia  íeguinte  à rum . 
entrada,  fe  expozo  SantiíTimona 

fua  Ermida  com  Mifta  cantada,  CAPITULO  V. 

e Sermaõ , que  fervio  , afíim  de 

edificar  os  ouvintes , como  de  ac-  Elege-fe  a primeira  Priore^a  do 
cender  os  coraçoens  das  novas  Mofteiro  , acodem  % eligiofas  de 
obíervantes , para  dar  graças  ao  outros  , tomao  o habito  Dona  FF 

Ceo  de  fe  verem  no  centro  da-  lippa  de  Portugal , e aCondeffa 

quelles  efpinhos  , que  elle  íabe  Fundadora , 
trocar  em  flores  , para  immor- 

taes  grinaldas  de  eípiritos  peni-  Ra  tempo  de  dar  Cabeça 
tentes.  XT  àquelle  corpo  myftico  ( ain- 

Eftes  foraõ  os  pequenos  ali-  da  que  pequeno ) para  que  come- 
cerces,  de  que  começou  acref-  çafte  arelpirar  nelle  a nova  vida 

da 
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cia  obfervancia , nos  exercícios  da  emuiacaó , de  querer  também  pi- 
obediência.  Havia  de  Jer  a pri-  zar  aqueiie  novo  atalho  , que  na 
meira  Prioreza  creaçaõ  do  Padre  terra  íe  tinha  defcuberto  para  o 
Adeílre  Fr.  Joao , como  verdadei-  Ceo.  Do  de  Aveiro  rrouxe  a 
ro,  e abfoluto  Vigário  da  Caía  meíma  reíoluçaô  a Madre  Soror 
nefía  Província  j nao  lhe  dava  Catharma  dos  Martyres  $ e naó 
cuidado  o bufcar , fenaô  o eíco-  lendo  menos  efficaz  nos  perros, 
lher  5 aíTim  eraõ  iguais  as  virtu-  que  nos  longes  aquelle  mudo  pre- 
des,  e as  capacidades  das  novas  gaó  da  virtude , apreíTou  a Dona 
fu  bd  ir  as  para  a prelazia  , qiíe  ló  Filippa  de  Portugal  , irmaa  do 
a humildade  religiofa  , e obfer-  Conde  Fundador°D.  Luiz , para 
vante  , emmudeceria  a queixa  ao  entrar  por  aquellas  pobres , mas 
merecimento  das  deixadas , e íó  venturoías  portas , taó  defpida  do 
a obediência  levantaria  a mayor  que  lhe  podia  ofíerecer , e tinha 
lugar  a preferida.  Foy  eftaa  Ma-  offerecido  o Mundo  ,?  como 
dre  Sor  líabel  de  Jeíus,  naó  fó  acompanhada  do  muito  que  lhe 
por  mais  antiga,  mas  por  dota-  dera  o Ceo,  naó  fendo  o de  me- 
da dehuma  íingular  íingeleza , e nos  valor  hum  claro  , e compre- 
brandura,  partes  grandes  fomen-  heníívo  entendimento,  com  ba£ 
tadoras  de  novas  reformas  , e tante  noticia  da  Larinidade , de 
muito  a propoílto  para  levar  que  fe  valeo  para  a das  Efcrituras, 
adiante  o rigor  delias , fuavizado  de  que  tirou  o tema  , que  nefta 
no  genio  tratavel  de  quem  man-  occaíiaó  deu  ao  Meítre  Vicário 
dando  para  defempenhar  o cargo,  para  a Pratica,  que  lhe  fez  na 
acompanha  para  facilitar  com  o entrada.  Foy  o verío  i do  Pfai- 


exemplo. 


mo  6^.  Introibo  in  domumtuamin 


J a comera vao  delevantarfe  holocauJUs : reddarn  tibi  vota  mea f 
as  vozes  do  quejdavaõ  as  novas  qu#  diftinxerunt  labia  mea.  Como 
obfervantes  , naó  fó  efpalhaylas  íe  diílera  : Entrarey  SenJior,,  ftr 
pelos  ouvidos  da  Corte , mas  re-  Yiclimp  nos  Altares  de  Vojjd.  Cafa, 
cebidas,  e bem  aceitas  nos  dos  e defempmharey  com  rtofco  a minha 
outros  Moíleiros  , foando  mais  promefja.  A que  tinha  feito  (atraz 
perfuaíivas  nos  coraçoens  ^das  fica  dito)  de  entrar  nefta  Cafa, 
mais  reformadas  nelles.  Viraó-íe  vinha  comprir  agora  com,,  ta  oro 
notáveis  effeitos;  do  da  Annuncia-  alvoroto , como  quem  affi«v.  eA 
da  , ( também  da  Religião  , e tendia  os  olhos  à paga , que  ef. 
hum  dos  mais  graves , e refor-  perava  , como  os  paííos  à que  fá* 
mados  delia ) Íalíio  Soror  Vjéío*  zia, 

ria  da  Cruz,  trazida  de  Santa  Naó  íbfriaó  os  Condes  Fun- 


dadores, 
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dadores  ver  , que  fe  lhe  foíTem 
adiantando  aquelles  eípiritos,  a 
que  talvez  a íua  refoluçao  dera 
exemplo  ; já  lhes  parecia  omif- 
fao  o naó  tomallo , fem  fe  quere- 
rem valer  para  a defculpa  de  de- 
tidos, da  de  irem  rompendo  o ca- 
minho por  entre  embaraços.Pare- 
cia-lhes  contemporizar  com  o 
Mundo,oefcucar  aquelles, ainda  as 
mais  reconhecidas  dificuldades ; 
iomperaò  hum  dia  com  todas , e 
mandando  levantar  antemanháa 
toda  a familia , recolhidos  com  el- 
la  a hum  Oratorio , e feita  ora- 
çaó , abraçada  a Condeífa  com 
huma  Cruz  , e nas  máos  hum 
Rofario  , voltando-fe  aos  filhos 
com  hum  animo  varonil , e efpi- 
rito  abrazado  , ( de  que  pareciaó 
faifcas  as  palavras)  lhes  diíle  as 
femelhantes  palavras : 

Bem  fey  , que  o Mundo  cha- 
mara a efta  refoluçao  defpego  , e 
nao  deixara  eu  de  confentir  na  opi- 
nião do  Mundo  , fe  as  lu^es  de  Ca- 
tholica  me  naio  en finar  ao , que  fendo 
Deos  o centro  das  creaturas , nunca 
obraõ  ,ellas  com  mais  ra^ao  , que 
quando  bufeao  ejle  centro.  Sey , que 
mós  outros  fois  pedaços  da  alma , e 
querer  falmar  ejle  todo  , nunca  po- 
de fer  Violência  para  as  partes  del- 
le.  Deixarmos , por  bujear  a Deos, 
he  pormos  nas  maos  de  Deos  ; e me- 
lhorarmos de  pay , nao  he  primarmos 
de  may.  Em  naw  teres  na  núy  a 
affiílencia  , tendes  no  pay  o reme- 
dio , e nao  hides  a perder  nada,  fc 


he  d cufla  de  grangear  tanto . Deos, 
que  Tor  tira  dos  meus  braços  , he 
para  mos  nao  tirar  dos  feus  olhos ; 
mede  lá  quanto  mais  malem  os  feus 
olhos , que  os  meus  braços . ElaÓ  po- 
deis dumidar  aquelle  mimo  , fe  olhais 
para  a minha  refoluçao , porque  fen- 
do Deos  tao  jufto  , e tao  igual , na- 
da per  der  ey  por  amor  delle  , que  ci - 
le  nao  conferme  por  amor  de  mim . 
Lembremos  , que  mos  criey  com  todos 
os  defvelos  de  may  ; fó  o moffo  pro- 
cedimento quero  por  paga  deíle  tra- 
balho \ e fe  o moffo  nafeimento  , e o 
moffo  enfino  mos  executao  a fer  bem 
precedidos  para  o Mundo  , hoje  pa- 
ra que  o fejais  para  Deos , mos  dá 
o meu  exemplo  melhor  enfino.  “Nao 
podia  eu  façer  mais  com  affif  ir- 
mos , do  que  o que  faço  em  deixar- 
mos , que  o que  may  de  enfinarmos  a 
agradar  ao  Mundo  a fiermir  a Deos, 
he  o que  may  do  enfino , que  já  mos 
dey  , ao  exemplo  , que  hoje  mos  dou ; 
e fe  mos  deixo  melhor  enfino  nefle 
exemplo , muito  melhor  may  mos  ef- 
colho  , quando  mos  deixo.  J V irgem 
do  tfojario  hemofja  may ; ifto  que- 
ro , que  mos  lembre  defia  def pedida', 
que  com  o %pfario  na  maio  mos  lan- 
cey  a ultima  benção.  Façamos  a mi- 
nha lembrança  demotos  , que  a fua 
demoçaÕ  mos  fará  feus  filhos.  Lem- 
bremos , que  fois  irmãos , eCatholi - 
cos  , para  que  mos  ameis  hum  aos 
outros , e todos  a Deos.  Elle , que 
me  lema  dos  mo  ff  os  olhos  , permit- 
tirá  , que  os  meus  mos  mejáo  em  fua, 
prefença • Efpero  , que  façais  por 

mere - 
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ecella  , c que  efie  fiacrificio  me 
facilite  o caminho , porque  a bufeo • 
Filhos , ficay  a De  os  í 

Aííim  callou  , cjue  já  os 
olhos  íe  lhe  começavaõ  a hume- 
decer aos  gritos  do  langue , efeu- 
tados  com  eílranheza"  da  relolu- 
Sa°  , e da  conífancia.  Com  a 
mefma  voltou  ao  Conde  , ( cjue 
também  a eícutava  ) e defpedm- 
do-fe  deJIe  com  huma  inclinaçaõ, 
paíTou  a meterle  em  hum  coche 
com  íeus  dous  cunhados  o Meffre 
Fr.  Joaõ , e D.  Nuno  Alvares  de 
Portugal.  Era  o caminho,  que 
levavaõ  de  Sacavem  para  Lisboa, 
e querendo  o Meífre  Fr.  Joaõ 
paíFallo  , confirmando  a acçaõ 
da  Condeíla  , advertindo-lhe, 
cjue  parentes  do  Mundo  ( dizia-o 
efpecialmente  por  feu  pay , e feu 
tio ) fobejavaõ  a quem  hia  bufear 
a fraternidade  religiofa  , donde 
Fe naõ reconhecia  mais  pay,  que 
E)eos , que  o era  verdadeiro , ac- 
cendida  ella  em  hum  novo  fer- 
vor , rompeo  aííim  o íilen- 
cío: 

Que  me  querem  meus  paren- 
tes} Satisf  a^ellos  hey  a elles , de/o - 
bedecendo  a Deos . A Deos  , que  me 
chama  , e obriga  com  tanta  effica- 
eja , que  Jempre  conhecia  , que  era 
impojfiVel  a refiflencia  j e nao  cui - 
dey^alguma  hora  em  fa^ella  , que  me 
nao  a j/alta/fe  a medonha  reprefen- 
taçao  de  hum  grande , e efeuro  po- 
» que  diante  dos  olhos  Je  me  abria 
com  hum  ameaçador ?e  profundo  Infer- 
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no.  Dois  fe  a difpojiçdo  he  Divi- 
nd' ) como  chamao  a isto  culpa  , e 
minha  } Cufteme  embora  o paffar  a 
'Vida  em  de/confiolaçoens  , e em  la- 
grimas a reprefentaçao  inculparei , 
e natural  ( que  bemfey , que  fou  hu- 
mana ) de  deixar  o Conde  , e meus 
filhos.  { que  em  fim  fiao  pedaços  do 
coraçao  ) Deos , que  o efid  Vendo , me 
dará  conftancia  , e efta  a coroa.  Se 
Viver  chorando  , morrerey  rin- 
do. 

Com  femelhantes  praticas, 
fomentadas  do  grande  efpirito  do 
Meftre  Fr.  Joaõ , chegaraõ  a Lis- 
boa , bufearaõ  o Moífeiro , e en- 
trou a Condeíla  recebida  nos  bra- 
ços , e alvoroços  daquella  Santa 
companhia  , fendo  mais  podero* 
fa  a edificaçaõ  de  a ver  , e a ou- 
vir , para  lhe  foltar  as  lagrimas , 
que  a dor  com  que  a natureza  ha- 
via taõ  pouco  a convidou  a ellas. 
Mas  antes , que  vejamos  a Con- 
deíla ^ abraçando  eífa  fufpirada 
mortalha  , naõ  he  para  efquecida 
a advertência  de  que  fundado  , e 
dotado  eífe  Moífeiro  pelos  Con- 
des, e pertencendo-lhe  o titulo 
de  Fadroeiros , e a Capella  mor 
delle,  entendendo,  que  eífa  fu- 
perioridade  fena  embaraço , pa- 
ra que  algumas  famílias  nobres, 
íe  nao  recolheííem  no  Moífeiro' 
fizeraó  generofamente  deílífen- 
cia  de  tudo , como  coníla  de  hu- 
ma  Eícritura  , ( que  por  dilatada 
a eícufamos  deíla  ) feita  aos  i8. 
dias  de  Julho  de  1607.  e fe  puar- 
Yyy  ° da 
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da  no  Mofteiro , em  que  expli- 
caõ , que  a nenhuma  pefloa  de 
qualquer  qualidade  íe  de  o dito 
titulo , ou  Capella  mor , e fepul- 
tura  nella ; o que  feito , tornara  a 
Cafa  dos  Condes  o padroa- 
do. 

Dilatouíe  por  alguns  dias, 
que  a CondeíTa  tomafte  o habi- 
to , ( eraó  efperanças  de  que  íe 
reduzifle  ao  confentimento  o 
Conde  feu  pay  , e o Arcebifpo  de 
Lisboa  feu  tio)  mas  ainda  que 
fem  elle,  começou  logo  a provar  a 
maó  nos  empregos  da  humilda- 
de , fervindo  na  cofinha , e mais 
oíficinas  do  Mofteiro  com  tanto 
gofto,  como  íe  andara  merecen- 
* do  o executallo  por  preceito. 
Nao  lhe  tardou  muito,  tomou  o 
habito  em  25.  de  Agofto  de 
1607.  Chamou-fe  Soror  Joanna 
do  Rofario , e começou  logo  a 
tratar-fe  como  efcrava  na  meima 
Cafa  em  que  era  Senhora , mas 
taó  contente  , e fatisfeita  , como 
quem  alcançava  , que  naquella 
mortalha  , que  a cingia , eftavao 
as  mantilhas  em  que  começava 
felizmente  a refpirar  para  a im- 
mortalidade.  Já  conhecia  berço 
o que  lavrara  fepultura  , porque 
já  fora  do  Mundo, entendia  às  vef- 
fas  do  que  elle  enfina.  Como  di- 
ria , que  fabricava  berço  para 
melhor  vida , quem  vifte  a Fe- 
niz  ajuntando  os  materiaes  odorí- 
feros para  a fogueira  ? Aos  rayos 
do  Sol  fabrica  efte  Altar , como 
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fe  feridos  dos  feus  rayos,  felhe 
abriííem  os  olhos , para  conhe- 
cer , e diligenciar  aquelle  ventu- 
rofo  futuro.  Sobre  o Altar  , que 
Sor  Joanna  levantara  ao  Sol  Eu- 
chariftico , íe  começava  a abra- 
zar  Feniz  entre  as  lavaredas , que 
o mefmo  Sol  lhe  ateara  no  peito; 
e já  parece  , que  dizia  illuftrada, 
que  no  ninho , que  edificara  , aca- 
baria a vida,  para  multiplicalla 
diícreta , e venturofa  Feniz.  Per- 
mitta-feme  efta  breve  reflexão, 
donde  o grande  da  matéria  podia 
difpenfar  com  o defpido  da  Hif- 
toria  , o raro  fui  pender  a veloci- 
dade da  penna. 

Naò  foy  menos  prompto , e 

exafto  o Conde  , ( jánefte  parti- 
cular fica  neftes  efcritos  noticia 
delle  ) porque  fem  hberdade  pa- 
ra pôr  em  execução  o íeu  voto, 
como  ligado  à fatisfaçaõ  de  algu- 
mas dividas , fe  retirou  à recole- 
ta  de  Bemfica.  Compoftas  ellas, 
tomou  o habito  em  Almada.  Af- 
fim  ficaraò  eftes  Senhores  offere- 
cendo  a Deos  hum  Templo,  e 
dous  facrificios.  Aquelle  de  fuas 
fazendas  , eftes  , de  fuas  pef- 
foas. 


In  nidalo 
meo  mo- 
riar:  Sífr 
cut  Phe- 
nix  mulii 
plicabo 
dies  me» 
job.  29. 
II. 
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CAPITULO  VI; 

Moftrafe  a fe par aça  o , que  efle 
Mofteiro  tem  da  TroYmcia , 
com  fogeiçao  immcdiata 
ao  Geral  da  Or *• 
dem, 

SUppofto  vermos  já  o Moftei- 
ro naó  ío  povoado  , mas  cor- 
rendo com  roda  a obfervancia , e 
a máyor  da  Província,  naó  pare- 
cerá efcufada  noticia  ( como  cir- 
cunftancia  confervadora  daqueU 
Ia  obiervancia ) o moftrar  como 
he  íogeito  immediatamente  ao 
Geral , com  Vigário  dado  por  el- 
Je  , e independente  dos  Provin- 
c.iaes  da  Provinda ; efta,  Angularia 
dade , e privilegio  lhe  alcançou 
o Meftre  Fr.  Joaó  feu  Fundador, 
cm  nome  -dos  Condes , fendo  el- 
íe  o primeiro  Vigário,  que  reco- 
nheceo  a Caía , com  poderes  pa- 
ra fundaçaó  , e adminiftraçaó 
delia , como  confta  da  Patente  do 
Reverendiftimo  Xavier. 

^ Aftim  começou  o Meftre  Fr. 
Joaó  a executar  o officio  de  inde- 
pendente. Efcolheo  para  Con- 
dor das  Religiofas  o Meftre  Fr. 
Aleixo  de  Setuval  ( Religioío 
exemplar  de  conhecidas  letras , e 
opinião  de  virtude  ) que  depois 
de  fervir  a Deos e a Religiaó  na 
converfaó  das  almas  na  índia, 
voltou  para  a Província  , como 
benemerito  filho  delia.  FezCa- 


pellaó  j e como  Prelado  de  todos, 
viíitava  aftim  Frades , como  Frei- 
ras , punha  preceitos , e cenfuras, 
miniftrava  todos  os  Sacramentos, 
recebia  ao  habito  , fazia  profií- 
foens , confirmava  Preladas , e 
delegava  poderes, como  lhe  fticce- 
deo  em  trez  annos , que  foy  Prior 
de  Bem  fica  , e dous , que  gaftou 
na  Corte  de  Madrid  ( a que  foy 
a importâncias  mayores  j deixan- 
do em  feu  lugar  ao  Confeífor, 
eom  algumas  limiraçoens  no  po- 
der , como  naó  fazer  outro  Con- 
feífor ordinário , naó  vifítar , naó 
pôr  preceitos  , naó  receber  ao 
habko , nao  fazer  profiíloens. 

Mas  nada  baftava  a calíar 
os  efcru pulos , ( guiados  dificil- 
mente de  bom  zelo , donde  a ma- 
téria trazia  comfigo , quando  naó 
lucro,  ao  menos  refpeito)  que 
inftavaó  em  que  ja  íe  devia  entre- 
gar a adminiftraçao  do  Mofteiro 
aos  Provihciaes  da  Província , co- 
mo fundado  nos  deftri&os  delia, 
explicavaó  , que  a Patente  do' 
Vigário  efpirara  com  a fundaçaó, 
que  naó  tinha  aquelle  tantos  po- 
deres como  exercitava  , poroue 
nem  os  Provinciaes  os  tinhaó  taó 
amplos,  e abfolucos. 

Eftasas  inftancias  j mas  eraó 
tao  claras  as  repoftas , que  bem 
moftravaó  , que  o eícrupulo  ti- 
nha mais  de  enveja , que  de  du- 
vida , e o abraçarfe  com  ella , 
menos  de  zelo  , que  de  teima. 
Quanto  a que  o Mofteiro  pèrren- 
Yyy  ij  cia 
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cia  aos  Prelados  da  Província , 
por  fundado  nos  deftriétos  delia, 
era  falfo  , porque  Prelados  de 
Religioens  naòtem  deftridos  co- 
mo Bifpos , e eftes  muitas  vezes 
laó  nacionaes , e naò  locaes.  Mas 
melhor  exemplo  em  Nápoles , 
donde  a Província  de  Lombardia 
tem  Conventos  , que  governa. 
Efpirarem  os  poderes  da  Patente 
com  a fundaçaó  , fora  a declarar- 
fe  afíim  naquella  , e nap  vindo 
abfoluta , quando  naó  quizefte  re- 
correr o Vigário  a que  ainda  ref- 
tava  a fundaçaó  do  Mofteiro , 
porque  até  alli  era  huma  Cafa  de 
empreftimo.  Aos  poderes  am- 
plos pode  dal  los  o Geral , e aos 
delegados  coftuma  dar  todos  os 
que  pertencem  à fundaçaó,  que 


íe  intenta,  exceptuando  os  que 
expreflamente  limita. 

Mas  com  o Padre  Meftre 
Fr.  Joaó  naõ  queria , que  a virtu- 
de andafte  em  opinioens , e dif- 
putas , donde  cada  hum  havia  de 
luftentar  a fua  duvida , ou  por  ca- 
pricho , ou  por  refpeito , recor- 
reo  ao  Geral , ( era  o Meftre  Fr. 
Agoftinho  Galatino  , fuccefíòr 
do  Xavier ) que  por  Patente  fua, 
expedida  em  29  de  Dezembro 
de  1609.  confirmou  a paftada,' 
mandando , que  continuafte  com 
o mefmo  eftyío  de  governo  até 
alli.  Huma , e outra  Patente  con- 
firmou o Colleitor  por  huma 
Provifaò , ( que  para  mayor  pro- 
va vay  aqui  lançada  ) e traduzidaj 
vem  a dizer : 

..  k ■ { v I tó 

Ô*.of  ‘ ,Ym  l -i'- . • r 


OBavio  Accorombono  , por  merce  de  Deos  ? t * 
da  Santa  Se  ApoBoljca  , Bifpo  de  Fcffombruno , Colleitor 
Çeral , e Apoflolico , com  poderes  de  S\(uncio  , ncftesRey- 
nos  5 e Senhorios  de  Tortugal.  A quantos  cflaTroviJaÒ  vi~ 
rem  1 fademos  a Jaber  9 cjue  havendo  rej peito  ao  que  aAFa- 
dre  Triorczyi  ^ e as  ReligwJ  as  do  AFofieiro  do  SantiJJimo  Sa- 
cramento di^em ) e outro  fi  5 0 que  0 Reverendo  Tadre  Tro - 
vincial  da  Ordem  de  S.  Domingos , netta  Trovincia  de  Tor - 
tugal  5 dá  em  repojía  , authoritate  Apoftolica  a nos  con- 
cedida.^ e de  que  ufamos  nefta  parte , confirmamos , e appro - 
vamos  as  Batentes  5 que  os  Reverendijfimos  Tadres  Cjerats 
da  dita  Ordem  5 em  favor  do  Reverendo  Tadre  Meílre  Ft . 

J^oao  de  Tor tugal  ^ j obre  a fundaçao  3 inslrucçao  y adminij- 

traçadj 
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trâç ao  , e governo  do  dito  AFoJleiro  paj faraó  , e mandamos 
cm  virtude  de  Santa  obediência , e job  pena  de  excommunhdo 
ipfo  fado  incurrenda , aos  inferiores  dos  ditos  Tadres  Ge- 
1 aes  ^ a que  pertencer  , e a cada  hum  delles  in  folidum  , ndo 
encontrem  em  modo  algum  as  ditas  F atentes , por  fi  ? ou  por 
outrem  , direfte  5 vel  indiredè  ; antes  em  tudo  as  cum - 
pr ao  , e guardem , efaçao  inteiramente  comprir  , e guardar, 
como  nellas  fe  contém.  0 que  também  0 dito  Fadre  Mejlre 
Fr.  foao  de  Fortugal , debaixo  das  mefmas  cenfuras , com- 
prir d , e guardará , como  fe ^ ^ 0 prefente.  Dada  em  Lis- 
boa Job  nofj 0 final , e fello  5 aos  17.  dias  do  me  2^  de  Dezem- 
bro de  1 6 1 5 . 

Oítavio  Accorombono  Biípo  FoíTombruno. 


Vindo  depois  o Reverendiílímo 
Fr.  Serafino  Silo  vifitar  efta  Pro- 
vincia  de  Portugal  , e celebrar 
Capitulo  geral  no  Convento  de 
Lisboa,  em  1618.  tornaraó  al- 
guns Religiofos  a propor  as  mef- 
mas  duvidas  fobre  efte  Mofteiro, 
c feu  Vigário.  Viíitou-o  o Geral, 
c tocando  com  a experiencia  a re- 
forma , e eftylo  de  vida , e po- 
verno  de  íeu  Vigário  , mandou 
por  as  duvidas  em  perpetuo  íi- 
lencio  , e que  o governo  fof 
fe  continuando , accrefcentando 
por  nova  Patente , que  fucceden- 
do  falecer  o Vigário , ou  tirarfe 
por  algum  incidente , o Confef. 
for  continuaíTe  no  governo,  até 
o Geral  prover  de  Prelado  novo. 


O Geral  Marinis  concedeo  , e or- 
denou depois  o mefmo.  :? 

Correndo  o tempo , eleito 
Bifpo  de  Vifeu  o Meftre  Fr.  Joaó, 
e fuccedendo*lhe  na  Vigairaria  o 
Meftre  Fr.  André  de  Santo  Tho- 
maz  , nao  baftaraõ  todas  fuas  le- 
tras ( que  eraõ  grandes , e bettl 
conhecidas)  areígatallo  dos  an- 
tigos eferu pulos  na  adminiftraçaó 
do  Mofteiro  , independente  da 
Provinda  j ou  porque  olhava 
menos  para  o que  fabia  , que  pa- 
ra lua  confciencia  , ou  porque  a 
pouca  ancia  de  governar  o leva- 
va a reconhecer  embaraços  don- 
de os  naó  havia.  Recorreo  ao 
Colleitor , ( era  nefte  tempo  Joaò 
Bautjfta  Paloto;  que  depois  foy 

£ardeal) 
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Cardeal ) que  fatisfazendo-lhe  ao 
elcrupulo  , o mandou  continuar 
no  governo.  Delle  o tiraraó  para 
Lente  de  Prima  da  Univeríidade 
de  Coimbra  , e em  feu  lugar  foy 
eleito  o Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos , por  Pa- 
tente do  Reverendiflimo  Rodul- 
fo,  em  27.  de  Março  de  1635. 
eftendendo-lhe  o poder  a refor- 
mar o Mofteiro  , íe  foíle  neceí- 
fario , e a fazer  ( fendo  aílím  con- 
veniente ) Viíitadores  alguns  Re- 
ligiolos  graves. 

Deflas  refoluçoens  , e Pa- 
tentes confta  bem  , como  a elei- 
ção de  Vigário , com  poder  am- 
plo , ifençaò  , e governo  de  Moí- 
teiro  , he  tudo  firme , como  re- 
conhecido , e confirmado  por 
cjuatro  Geraes , moftrando  bem 
o acerto  de  fe  coníervar  nefte  pri- 
vilegio a continuada  reforma  , e 
obfervancia  , fem  afrouxar  por 
efpaço  de  quaíi  hum  feculo , até 
o tempo  , que  efcrevemos , antes 
avultando  , e fiorecendo  como 
Seminário  de  virtudes,  e fecun- 
do campo  de  caftiflimas  flores , 
leito , em  que  defcançava  o Sa- 
grado Efpoíb  das  Virgens , hor- 
to fechado , em  que  fe  apafcenta 
o Cordeiro  Euchariftico,  vene- 
rado dos  tempos , como  eterno 
depoíito  da  primeira  graça. 


CAPITULO  VIL 

Da  Madre  Soror  Ifalel  de  Jejus  } 
huma  das  Fundadoras , e pri~ 
melrOr  Friore^a  defte 
Mofieiro, 

COnhecida  já  a exadfa  obfer- 
vancia defla  Cafa  , ( reftau- 
radora  neftes  últimos  tempos  da- 
quella  primeira  , com  que  o 
grande  Patriarcha  defla  Familia 
deu  principio  à Claufura  de  fuas 
filhas  de  S.  Xiftp  em  Roma  ) íe- 
gue-íe  a noticia  das  venturofas 
povoadoras  delia  , em  quanto 
nos  naó  chama  a obrigaçao  de 
defcrever  a em  que  íe  melhora- 
rão de  vivenda , por  fer  precifo 
o ir  efta  memória  no  mefmo  lu- 
gar , e anno , em  que  fe  lhe  aca- 
bou a vida.  Foy  a Madre  Soror 
Ifabel  filha  do  Doutor  Francifco 
Nogueira  de  Brito  , e de  Cecilia 
de  Soure  Cogominha  , nafcida, 
e criada  em  Evora  , berço  naò 
menos  de  fua  vida  , que  de  fua 
virtude.  Aflim  madrugou  o Ceo  a 
encaminhalla  para  íi , e por  hum 
taõ  novo  caminho,  que  dando- 
lhe  hum  genio  brando,  e affei- 
çoado  àquellas  coufas  , em  que 
elle  cofluma  criar  huma  eftampa 
fua  ( na  natural  perfeição  da  fer- 
mofura ) efta  a levou  a faber  efti- 
mar  a verdadeira. 

Sendo  muito  menina  , e 
vendo  em  cafa  a Imagem  de  hum 

Chrifto 
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Chriíto  crucificado  , ( e nora-  dilatar  a maò  de  efpofa  a cjuem 
vd  fermofura  da  imagem  ) aílim  eítendia  o braço  para  lhe  dara 
fe  cativou  daquella  fermoíura,  fua  , e nella  a melhor  coroa  ; ce- 
cjiie  nada  lhe  levava  mais  os  lebrou  os  defpoforios , tomando 
olhos , e os  agrados  , que  ella.  o habito  em  Santa  Catharina  de 
Seria  herança  daquelle  grande  Evora.  Alli  começou  a goítar 
filho  domeimopay,  o Tauma-  com  mais  focego  das  fuavidades 
turgo  de  Entre-Douro  , e Mi-  da  vida  contemplativa  , achava- 
nho  , que  dos  braços  da  ama  fe  no  centro , porque  aílim  co- 
pafiava  com  ancia  aos  de  hum  meçara  a refpirar  a íua , e aílim 
Crucifixo , bebendo  pelos  olhos  fe  lhe  trocou  nella  a contempla- 
naquelle  Sagrado  fangue  melhor  çaó  em  natureza  , porque  tiradas 
vida,  que  a que  deíprezava  no  as  horas  do  Coro , e precifas  obri- 
leite.  Crefceo  com  os  annos  em  gaçoens  do  Mofíeiro , o mais  do 
Soror  Ifabel  o conhecimento , dia  paífava  em  oraçaõ  , eíten- 
entrou^o  da  Fé  no  da  doutrina  dendo-a  à mayor  parte  da  noi- 
Chriífãa  , e alcançou  delia  , que  te. 

aquelle  era  o retrato  do  mais  fer-  Com  o cargo  , e obriVa- 

mofo  entre  os  filhos  dos  homens,  çoens  de  Prelada  ( paífada  a e?te 
e que  aquella  era  a reprefentaçaó  Moíteiro  novo ) perdia  com  ma- 
da  forma  , em  que  dera  a vida  goa  fua  muita  parte  deita  delicia 
por  elles.  defeu  efpirito , e affim  fe  deixa- 

PaíTou-fe  a fympatia  a ra-  va  levar  deite  Santo  focego  delle 
zao  , o genb  a agradecimento,  para  o recolhimento  , e pouco 
com  huma  taò  Santa  tenacidade  trato  ( inda  do  que  tocava  ao 
de  querer  , e contemplar  a fobre  commodo  humano  da  Cafa  ) que 
natural  fermofura  , que  alliíere-  advertindo-lhe  o feu  Vigário  o 
prefentava  , que  fazia  muito  por  Meítre  Fr.  Joaó  ( que  fab?a  mui- 
eítar  fó  , ou  em  íilencio  ( na  oc-  to  de  fua  confciencia  ) Que  era 
cupaçâó  honeíta  da  íua  almofada)  neceffario , que  a Prelada  fo/fe  me - 
por  fe  lhe  reprefentar , que  alli  nos  recolhida  , affim  para  exami- 
merecia  affagos  , e favores  da-  nar , e remediar  defeitos , como  pa- 
quelle  Efpofo  , que  eítava  com  ra  fer  exemplar  de  perjeiçoens } pa- 
os  braços  abertos  paraelles.  (af-  vaque  as  Peligiofas  olhaffem , nao 
fim  o contou  com  fingular  finge-  fo  como  fuhditas  , mas  como  difci- 
leza  , fendo  ja  Religioía , a huma  pulas  : refpondia  ella  com  humil- 
de conhecido  nome , com  quem  dade , e fingeleza : Eu  hem  protef - 
praticava  coufas  de  íeu  efpirito)  tey  a V offa  Paternidade , que  era 
Naõ  fofreo  o de  Soror  Iiabel  o huma  bruta , e VoJJa  Paternidade 
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me  diffe  , que  à fua  conta  tomava, 
o encanúnharme  \ veja  como  [ou  in- 
capa ;>  , que  nao  fey  aprender , quan- 
to mais  enfmar  ? Aftim  moftrava 
moleftia  , quando  lhe  lembravaõ 
o nome  de  Prelada , reípondendo 
às  Freiras : Anday , anday , que  eu 
nao  Jou  Triore^a ; fou  huma  bruti- 
nha. 

Raro  fobre  tudo  era  o feii 
íilencio  , o amor  defte  lhe  fazia 
ainda  mais  penofo  o officio  , que 
nao  fó  a tirava  muitas  vezes  da 
cella  , mas  a obrigava  a fallar  em 
coufas  pertencentes  à Cala.  Co- 
mo para  elia  nao  havia  mais  vi- 
da , que  a do  efpirito , nao  reco- 
nhecia mais  idioma  , que  o do  fi- 
lencio.  Caritativa  , nao  havia 
mi  feria , ou  defamparo  do  proxi- 
mo , que  lhe  nao  ferifte  o cora- 
çaó ; aílim  parece , que  lhe  efta- 
lava  efte  , ou  lhe  nao  cabia  no 
peito , com  a ancia  de  pedir  a 
Deos  por  alguma  neceftidade  , e 
muito  mais  de  efpirito.  Dizia , 
( e bem  ) que  efta  era  mayor  im- 
portância. Se  da  parte  de  Deos 
le  lhe  pedia  , toda  a fua  affliçaò 
era  o imaginar-íe  indigna  de  ef- 
cutada  , obrigada  a nao  faltar 
ao  refpeito  , porque  fe  lhe  pedia. 
Teftemunhava  o íeu  Confeífor 
defta  penofa  batalha  de  fua  al- 
ma. 

Se  compaftiva  , nao  efcuta- 
va  miferias  fem  lagrimas  nos 
olhos , nao  os  punha  nunca  fem 
ellas  nas  pinturas , ou  Sagradas 


Imagens  da  Paixaõ  de  Chrifto, 
mas  comftgo  taõ  efquiva  , e auf- 
tera  , que  coftumava  dizer , que 
nao  íabia  como  havia  de  morrer, 
porque  naò  tinha  neceftidade  al- 
guma , em  que  Deos  lhe  provaf- 
íe  a paciência ; que  o fuftento  era 
bom , e fem  falta  ( efte  nome  da- 
va à pobre  refeição  religiofa  de 
pefcado  , e hervas , aqueíle  com- 
mummente  feco  , eftas , poucas 
vezes  mimoías ) que  andava  con- 
tente , e abaftada  , que  aílim  mal 
fe  podia  confumir  a vida.  Era  a 
fua  ancia  , que  ella  fe  lhe  acabaf- 
íe  , e julgava , que  naquelle  tra- 
to tinha  largo  arrimo , como  íe 
ella  com  o jejum , a oraçaó , e a 
difciplina  , tudo  continuado , fe 
nao  foífe  enfraquecendo  ; mas 
pagava-lhe  Deos  efta  alegria , 
com  que  vivia  rica  na  pobreza 
de  fua  cafa , com  as  efpirituaes 
coníblaçoens  , de  que  fempre 
abundou  efta. 

Vivia  ainda  efta  Madre  na 
de  Santa  Catharina  de  Sena  de 
Evora  , donde  também  eraò  Re*» 
ligioías  as  irmáas  do  Meftre  Fr. 
Fr.  Joaò  de  Portugal , que  de  hu- 
ma grave  enfermidade  eftavaem 
Lisboa  fem  eíperanças  de  vida. 
Choravao  as  defconíoladas  ir- 
máas , efperando  cada  hora  a ul- 
tima noticia  , quando  entra  pot 
huma  cafa , em  que  eftava  huma 
delias  ( a Madre  Soror  Joanna 
Bautifta ) a Madre  Soror  Ifabel, 
que  com  extraordinária  alegria 

repe- 
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repetia  muitas  vezes:  Vida,  Vi- 
da, ha  de  viver , ha  de  viver.  Ti- 
nhalhe  pedido  muito  a Madre 
Soror  Joanna , que  encomendaíTe 
a Deos  a faude  cíe  íeu  irmaõ  ; pa- 
recialhe  eftylo  de  quem  lhe  metia 
animo  de  naõ  efperar  más  novas, 
mas  inflava  com  ella  , que  lhe 
explicaíle  a caufa  de  taó  alegre , e 
repentina  promefTa.  Sabcy  (lhe  ref- 
pondeo  a Madre  Soror  Ifabel  mais 
de  íingela , que  de  importunada, 
ou  porque  permitcio  Deos , que 
fe  foubefle  aquelle  favor  , que 
fizera  à fua  ferva ) que  eftando  no 
Coro  fó , e emOraçao , ouvi  di^er 
cl  ai  amente : Cajiigans  cafiigaVit  me 
Dominus , mor  ti  non  tradidit  me. 

(HeoverfoiS.  doPíalmo  117. 
e vai  tanto  como : CafUgoume  0 
Senhor  , cajli gandome  , mas  nao  me 
entregou  nas  maos  da  morte. ) Suc- 
cedeo  aílim  5 melhorou  o irmaó 
Fr.  Joaõ  defde  aquelle  dia,  de  que 
naõ  tardou  a nova. 

Mas  mayor  favor , o que  o 
Senhor  lhe  fez  em  outra  occaíiaõ 
na  mefma  Cafa.  Achavaõ-íe  nel- 
la  enfermas , e perigofas  as  duas 
irmaas  do  Meftre  Fr.  Joaõ  ( que 
depois , como  fica  já  advertido, 
vieraõ  para  Fundadoras  defte 
Mofteiro ) as  Madres  Soror  Joan- 
na Bautifta , e Soror  Filippa  de  Je- 
íus  aííiftialhe  na  doença  outra 
irmáa  , também  Religiofa  , a 
Madre  Soror  Maria  Pereira. 
Laílimava-fe  Soror  Ifabel , e fen- 
tia  o privalla  Deos  de  duas  ami- 
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gas  de  grande  efpirito , e com 
quem  aliviava  o leu  ; affim  pedia 
ao  Senhor  com  lagrimas , e larga 
Oraçaõ  pela  laude  de  huma  , e 
outra , quando  no  mayor  fervor 
delia  ouve  em  efpirito , que  mor- 
reria Soror  Joanna.  Entriíleceo-fe 
muito  , e com  grande  aflicçaó  de 
fua  alma  inflava  com  Deos , que 
o naõ  permittifle ; que  lhe  déíle 
vida , allegando  as  grandes  pren- 
das de  zelo , e Religião , de  que 
era  dotada.  Refpondeolhe  o Se- 
nhor : Que  fe  ViVeJfe  Soror  Joanna , 
morreria  a outra  irmáa  Soror  Filippa. 
Nao  Senhor , (tornou  Soror  Ifabel 
com  anciofa  efficacia ) nem  Soror 
Filippa  ha  de  morrer , que  com  a fua 
Vos>  (era  fermofa , e fuave  a defta 
Madre ) Vos  louVa  no  Coro  , efa^ 
devoção  a quem  a ouve  nelle.  Mor- 
rerá logo  Maria : (tornou  o Se- 
nhor) era  efta  a outra  irmáa,  que 
com  boa  faude  aííiíha  enraó  às 
duas  doentes.  Eftava  a Madre  So- 
ror Ifabel  affli&iííima  , e confufa 
das  replicas , que  tinha  pofto,  e 
como  convencida  de  íua  humil- 
dade , lançando-fe  por  terra  , e 
pondo  nella  a boca , poz  na  dif* 
poíiçaõ  do  Senhor  tudo  o que 
pedia. 

Convaleeeraõ  logo  as  duas 
irmãas,  e cahio  garvemente  a 
outra  Soror  Maria,  que  dentro 
em  1 5.  dias  faleceo.  Entrifteciaó- 
fe  muito  as  convalecidas , e pra- 
ticando hum  dia  com  a Madre 
Soror  Ifabel  , lhes  diíTe  , com 
2.zz  Santa 


5 4 £ Tarte  IV.  da  Hi floria  de  S.  Domingos 

Santa  íingeleza.  JnJay,  anday,  nm  naó  vinha  à imaginaçió  o fundar 


ftjais  (palavras  fuas  )que 

Vós  atnbds  baVitis  de  morrer  ;■  day 
grdçds  d De  os  , cfue  Vos  deu  vida,  fo 
pdra  0 fcrVtr.  Aftim  lhes  contou  o 
que  lhe  íuccedera  para  confola- 
çaõ  íua.  Tal  era  a candidez  de 
leu  coraçaõ  , e tal  a opinião  , 
que  lhe  tinha  grangeado  , que  já 
entendiaô  , que  o que  revelava , 
era  porque  Deos  lho  permittia , 
para  gloria  íua , e honra  de  íua 
Serva. 

Convalecia  D.  Filippa  de 
Portugal , irmáa  do  Conde  de 


efte  Moíteiro,  mas  ao  que  crê 
a piedade , e depois  favoreceo 
o fucceíTo  , tomando  D.  Filip- 
pa nelie  o habito  , íem  duvida 
illuftrou  Deos  fua  Serva  com  efte 
anticipado  conhecimento. 

Teve* o taó  bem  de  íua  mor- 
te com  naó  menos  raras  circunf- 
tancias ; era  já  nefta  Caía  naó  fo 
Religiofa  , mas  Meftra  de  Novi- 
ças a meíma  D.  Filippa  de  Por- 
tugal , agora  Soror  Filippa  de  Je- 
Fus Maria,  na  fegundavez,  que 
a Madre  Soror  líabel  era  Priore- 
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Vimiofo  D.  Luiz  (de  que  agora  zanella.  Adoecerão  ambas,  egra 
falíamos)  ainda  eftava  no  feculo , vemente,  quando  amanhece  hum 
t ao  preíente  com  o Conde  feu  dia  a Madre  Soror  líabel  com 
irmão  em  huma  Quinta  fua  nò  huma  defufada  alegria,  e chaman- 
termo  de  Evora.  Fora  arrifcada  do  algumas  Religiofas , ( erao  as 
a doença  , era  a convalecença  principaes  as  Madres  Soror  Joan- 
vaearofa  ; efcreveolhe  a Madre  na  Bautifta  , e Soror  Joanna  do 


Soror  Ifabel,  ( conheciaõ-fe , e 
tratavaó-fe  com  aquella  grande 
fympàthià  de  eípiritos , que  naó 
tem  commercio,que  naó  íeja  para 
melhoras  dellc)  que  eíperava  em 
Deos , que  lhe  continuafte  a me- 
lhora e a vida  , como  quem  lha 


Rofario  ) lhes  diz  , que  a Madre 
Soror  Filippa  ha  de  viver  , 
porque  ouvira  claramente  dizer 
aquella  noite  : Filippd  VÍVd , a 
tempo  que  aftim  o pedia  a Deos* 
Omefmo  fegurou  ao  Vigário  o 
Meftre  Fr.  Joaó , que  aquella  hora 


inora-,caviüd,v.umu  j ' 1 1 

cruardava  para  huma  Claufura  da  entrava  a confeíFalla , e .pergun- 
Ôrdem  de  S.Domingos.  Teve  D.  tandolhe  elle  fe  ella  «iviria  tara- 
rilippa  poraraca  a circunftancia  bem,  relpondeo:  Que  trcs 
da  promeífa , porque  fe  achava  ouvira : 1 « bafie  morrer.  Ped.alhe 
ao  me  (mo  tempo  com  licençt  do  o Meilre  Fr.  Joao , que  nao  def- 
Provincial  de  S.  Francilco,  para  amparalle  tao  depreüa  aquella 
tomar  o habito  no  feuMof-  Cala, que  para  feus  augmentos  ne- 
* te  iro  da  Madre  de  Deos  , e cdTitava  de  lua  vida , e que  bem 
naó  menos  o confencimento  do  podia  pedir  a Deos  com  e e m 
Conde  feu  irmaó  , a quem  ainda  a confervaçao  delia. 
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Vontade  de  T)eos  frefpondeo)  ainda 
que  he  "Verdade , que  nao  dcfejo  vello. 
E iufpendendoíe  hum  pouco  , 
accrelcentou.  Ter  ignem  , <5* 
aquam , como  Te  quizera  moflrar , 
que  naõ  prefumia  de  fó  paííar 
aquelle  gozo  íem  experimentar 
os  rigores  do  Purgatório ; fendo, 
que  na  efperança  de  ver  a Deos 
(aflimo  referia , e teflemunhava 
o Meflre  Fr.  ]oaõ  feu  Confeflbr) 
efiava  como  certa, e fallava  como 
fegura  , como  fe  lho  revelara. 

Recebeo  aquelle  mefmo 
dia  o Viatico  com  juízo  perfeito  , 
e demonflraçoens  de  grande  ju- 
bilo. Pediaõlhe  as  Religiofas,  que 
lhes  diíícíTe  alguma  coufa , com 
que  as  confolafle  , já  que  as  dei- 
xava. Refpondeolhes , que  tinhao 
grande  caufa  de  confolacao  , porque 
aquelle  feu  Mofteiro  crefceria  muito , 
e brevemente  , af/im  no  temporal , 
como  no  efpiritua  l.  ( e aflim  fe  vio.) 
Ficou  lego  em  hum  íocegado 
íilencio  , como  fe  o Ceo  lhe  qui- 
zeífe  pagar  o que  tanto  guardara 
em  vida,  reprefentandolhe  as  íua- 
vidades  daquella  , a que  paífava. 
Aílim  efleve,  como  extatica,  dous 
dias , no  cabo  delles  lhe  deraõ  a 
Un^õ,  e ella  a alma  a feu  Crea- 
dor  placidamente  , em  21.  de 
Dezembro  de  1611.  naõ  tardan- 
do o Ceo  em  moflrar , que  lha 
dera,  e o Senhor  a ella , a melhor, 
e verdadeira  vida , que  já  vivia! 

Era  a irmaa  Convería  So- 
ror Leonor  da  AiTumpçaõ,  fo- 
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brinha  fua , e boa  difcipula  de  feu 
exemplo  ; as  obrigaçoens  do  fan- 
gue , e do  habito , as  íaudades  da 
companhia  , e do  eníino  , a leva- 
vaõ  â fepulcura  da  boa  tia  , pedin- 
do a Deos,  como  podia,  pelo 
defeançode  íuaalma,  quando  hu- 
ma  noite  ( poucos  dias  depois  de 
fua  morte)  lhe  apparecea  mef> 
ma  Madre  , vefhda  naõ  já  em 
pano  groíTeiro  , mas  em  hum  ha- 
bito branquiíhmo , lanhado  íobre 
a toalha,  e efcapulario  hum  Rola- 
rio  , de  que  eraó  contas  flores 
cheirofas , e exquifitas.  Afluftou- 
fe  Soror  Leonor  á primeira  vifta, 
mas  cobrou  animo  com  a grande 
claridade , e alegria  da  vifaõ , ef- 
etuando, que  lhe  dizia  a ventu- 
rofa  Madre : Di^ey  d Vo  ff  a Mef- 
tra , que  cave  por  onde  eu  cavey ; e 
íu  (pendendo- fe  Soror  Leonor  , 
e perguntandolhe  o que  vinha 
a dizer , porque  como  de  ÍIngelo 
entendimento , naõ  penetrava  o 
íentido  , lhe  refpondeo : Di^ei- 
lhe  , que  governe  com  brandura  , 
como  eu  ufey  j e deíáppareceo. 

Era  Meflra  das  Noviças 
fua  grande  amiga  a Madre  Soror 
Filippa  de  Jefus  Maria  , e aflim  a 
Soror  Leonor , como  às  mais , 
que  eflavaó  a fua  obediência , tra- 
tava com  alpereza , por  fer  natu- 
ral mente  fogofa,  e auftera.  Ser- 
violhe  efle  coníelho  para  moderar 
ao  diante  os  rigores  de  Meflra, 
e a vifaõ  às  Religioías,  para  ali- 
viar as  íaudades  de  tal  Prelada. 

Zzz  ij  Duas 
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Duas  vezes  o foy  nefta  Cala  , depois  por  feus  difcipulos,  e mi- 


íendo  de  cjuatro  annos  o gover- 
no , conforme  o Breve  de  Julio 
]].  (tftylo  , que  durou  até  os 
annos  de  1629.  em  que  o Meílre 
Geral  Fr.  lSicolao  Rodulfo  de- 
terminou , que  fe  reduziíFe  a cri- 
ennio. ) Deraólhe  fepultura  em 
lugar  leparado  ; hoje  a tem  no 


^ — 1 

mofos , os  que  nafcelíem  lutando 
com  as  miíerias,  e os  infortú- 
nios. 

Afíim  deu  o.  Ceo  a conhecer 
a Madre  Soror  Filippa  de  Jelus 
Maria, (no  feculo  D.  Filippa  de 
Portugal ) que  em  poucos  annos 
fe  vio  aítim  rodeada  de  trabalhos. 


iupsl  icparauu  y a ^ ^ 

Capitulo  do  Morteiro  novo,  de-  que  já  começavao  afer  exames 
fronte  do  Altar.  da  conílancia  , por  nao  poderem 

fer  cadigos  na  lua  mnocencta. 

CAPITULO  VIII.  Preza  fe  vio  com  fua  may  , e 

mais  leis  irmãas , por  Decreto 

Z>a  Madre  Soror  Filippa  de  Jefus  delRey  Filippe  II.  que  as  man- 
Maria  , ferunda  Triorey  dejla  dou  reco  her  em  Caftella  em  o 
Caía,  eda  Meftra  Sor  ViBo-  Caftello  de  Santo  Torcaz  , fem 
ria  da  Cruz.  haver  neftas  Senhoras  a mais  leve 

culpa,  como  a naó  podiao  ter  as 

NO  berço  ( efereviaó  fabu-  que  no  retiro  de  íuacafa  , e com- 
ido, os  Antigos ) que  Her-  mercio  de  lua  grande  qualidade 
cules , hum  dos  Deoles , a que  le-  nem  hav.ao  de  entrar  nos  def- 
vantaraó  alta-es.delpedaçava  Ser-  manchos  do  Povo , nem  podiao 
rentes  , como  em  feliz  annun-  ter  parte  nas  direcçoens  do  go- 
do dos  trabalhos,  que  o efperavaó  verno.  Mas  pareceo  a eíje  , que 
para  a fadiga  , e para  a Coroa  , era  aquella  mjuftiça  razao  de  eí- 
para  o confluo , e para  o triunfo,  tado : o em  que  eftiverao  a»  cou- 
Mas  palfou-íe  a verdade  efte  en-  fas  defle  Reyno  , foy  o motivo 
carecido  fingimento  no  mais  da  prizao  ; huma  breve  noticia 
vinorofo  , e invencivel  Alcides , nos  dara  mais  clareza, 
que  os  olhos  humanos  viraó  no  Entre  os  pertendentes , que 

Derco  de  humas  palhas , batalhan-  teve  a Coroa  Portuguesa  po 
do  com  a inclemência  dos  ele-  falecimento  do  Cardeal  D.  Hen- 
mentos  a poucas  horas  de  nafei-  rique,  (ultima  abea,  OTJ 
do , como  enfayo  para  os  traba-  ella  então  defcançou.efcalfomen  e 
lhos , que  vinha  abraçar  , e ven-  como  ameaçada  das  fatalidades , 


cer  na  campanha  do  Mundo, 
deixando  efta  demonflracaó  , 
para  que  por  ella  fe  conheceííem 


a que  a deíiinava  o Ceo,  para 
caftigo  deixes  Reynos ) foy  hum , 
e que  fe  fazia  grande  lugar  nel- 

les , 
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les , D.  Antonio , filho  baftardo  rofa  a fatisfazer  queixas  de  nobre- 
do  Infante  D.  Luiz  que  vendo,  za,  e fazenda.  Com  efte  reípei- 
que  lhe  negavao_(a  feu  voto)  to  a D.  Filippa  , depois  de  eftac 
os  ouvidos  a razao , que  gritava  nerte  Morteiro  do  Sacramento , fe 
lua  juftiça , reraeeteo  as  armas  to-  lhe  fez  a elle  a merce  de  hum  ju- 
da  a negociação  delia , como  fe  ro  de  duzentos  mil  reis  de  pen- 
nao  viera  efte  eftrondo  a con-  faó  na  Mitra  de  Braga,  portem- 
undm  mais  aquehe  grito.  Favo-  po  de  vinte  annos , que  acabados, 
recia  , Mentava  efte  partido  le  lhe  prorogou  por  mais  quinze; 
com  mais «'or.edefveloD.Fran-  acabaraó  eftes  depois  d?  felicé 
Clico  de  Portugal, hum  dos  irmãos  Acclamaqaó  delRey  D.  loaó  o IV. 
de  D.  Fdippa  , e era  publico.  Redimidas  aoReyno,e  àPatria, 

(Z:l]n  Ttrel'!e  ’r  faleCe°  2 Cond^  em  S.  Antonio 
An  on,o ) que  chegando  efte  a do  Tojal , caufa , porque  D.  Filip- 

no  dT  PO  e-Paí  ? nr°  Rc>"  Pa  > e D.  Eftefanja , irmáa  fua  , fe 
no  , daria  a mao  de  efpofo  a D.  recolherão  ao  Mofteiro  de  Santa 

/|lPpa/  ?le  ajllnran,d°L as  tlurah*  Catharina  de  Sena  de  Evora; 
dades  do  langue  as  de  huma  fer-  Era  venerada  por  milagre  da 

a^narer  ""r  ameS  Jlie  Vlnha  Corte  3 krmoíura  de  D.  Filippa, 

venmra  Pa  CT°a  '?  “°  ’ ^ 6 aVaIiada  aíIim  Pel°  eopio- 

cuXl  c7fr  lMF'l,PPe(re-  dote > com  a grande  circunftán- 
gundo  de  Caftella ) com  os  fo-  cia  de  fua  qualidade,  a que  fe  ajun- 

pros  delta , triunfando  do  partido  tavaó  partes , e prendas  nacuraes 

aCrmado0’qUTteSCeder0dedef-  eomo^clquindas  , fazendo  tudo 

*non  n,T!retTm°^;re  °N  jUnt0  ta6  §rande  Amónia  nos 
de  CufmTn  ^0ndefTaD-  Luiza  ouvidos  da  mais  qualificada  no- 
de  Gufmao  forte  com  fete  filhas  breza , que  muitas  vezes  foy  buí- 

fcfcrrada  pw  CaftJelIa  5 affim  cada>  e Pertendida  paraeLfa  , 

r ZT  CT  t Man,Cha*  com  naó  menos  padrinho  /para 

des  XvÍa  j Cfd°L,S  Alcai*  Clicar  o confentimento , qL  o 
des , paffavao  ao  defterro , trata-  Conde  feu  irmaõ , a que  fempre 


das  com  tanta  indecência , como 
^ promettiao  Miniítros  de  huma 
Coroa  tyrannizada. 

Paííados  tres  annos , e exa-* 
minada  , e conhecida  fua  inno- 
cencia  , -foraõ  reftituidas  a efte 


deu  por  repofta  aquelle  illuftrado 
genio,  que  dos  primeiros  annos  a 
levava  a mais  íuperior  eftado. 

Com  eíta  reíoluçaó  fez  voto 
fimplez,  entrando  no  Mofteiro  de 
Santa  Catharina;  e como  fe  fora 


deSs  rdem^r5  Rea?  ’ 

delejolas  de  demonícraçao  pode-  mente  às  obrigaçoens  da  Cafa, 

como 
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como  a mais  obediente  fubdica  cupaçoens  de  pezo , que  logo  nos 
delia.  Trazia  efcamenha  junto  à primeiros  tres  annos  confirmarão 
carne,  ufava-a  na  cama  , que  qua-  o leu  grande  preicimo , naó  lendo 
íi  fempre  teve  ociota , porque  no  ainda  eíte  ( mas  fó  a obediência  ) 
Coro  paliava  as  noites  , donde  a que  a introduzio  nelles.  O zelo 
vencida  do  fono , lhe  iervia  de  lei-  da  obíervancia  ( que  começava  a 
to  o pavimento , e de  traveífeiro  reípirar  naquelle  berço  dei  a)  era 
o degrao  de  hum  Altar  ; defcom-  o feu  eítudo , o feu  cuidado,  o leu 
modo  , que  diffimulava  mal  ao  defvelo.  Convencia  com  as  pala- 
outro  dia  , diviíandofelhe  na  fa-  vras,  porque  as  ajudava  com  oex- 
ce  qual  fora  a almofada.  Aflií-  emplo.  Nem  os  mais  leves  del- 
tia e ‘rezava  com  edificaçaõ  gran-  cuidos  a achavaó  fo  frida ; nem  as 
dedas  Religiofas  ao  Officio  Divi-  muitas  obrigaçoens  cançada. 
no.  Levavalhe  os  cuidados , e o Elegeraó-na  Pnoreza , e co. 

tempo  a extremofiffima  devoçaó  meçou  a ler  por  officio,  o que 
do  Santiffimo , efmerando-fe  nas  era  por  genio , auftera , e inHexi- 
fuas  feitas , até  donde  podiaÕ  che-  vel  zeladora  da  obíervancia.  Al- 
gar as  fuas  poíTes , e ló  elte  em-  fim  o era  nos  íantos  Eílatutos  da 
prego  fanto  lhe  enfinaria  a delejal-  Cafa  , que  ped.ndolhe  a irroaa 
las  mais  crelcidas,  a naó  entender,  Converfa  da  cofinha , que  a dil- 
que  na  eftimaçaó  do  Ceo , as  ma-  peníalTe  por  aquelle  dia  da  ora- 
vores  íaó  as  vontades.  F.fte  af-  çaó  (que  tem  as  Religiofas  depois 
fedo , o que  a trouxe  para  efta  de  Prima)  porque  o comer  le  per- 
Cafa , ( já  fica  apontado  ) porque  deria  fem  a fua  affi(tencia,lho  nao 
chamando-a  efficazmente  a ancia  confentio , accreícentando  , que 
de  viver  em  eftreiteza  de  vida , e melhor  lhe  feria  a todas , ficarem 
tendo  já  licença  para  paliar  para  a hum  dia  lem  fufrento , que  letn 
Madre  de  Deos  (recoleta  Francif-  oraçao.  Tinha  muita  atuhorida- 
cana ) ao  faber , que  efta  Cafa  do  de, ainda  que  defpida  das  humanas 
Sacramento  o tomava  por  feuOra-  attençoens  do  fangue ; via-le , que 
co , veyo  a ella  como  a defcançar  era  zelo  do  cargo,  em  que, no  que 
no  centro.  "a°  tocava  nos  «fpeitos  deUe,  era 

Vinha  já  defira  nos  eftylos , meiga,  humana,  tratavel , e lobre 
e coftumes  da  Religião;  achou  tudo  compaffiva.  Na  oraçao  era 
com  todo  o calor  a nova  reforma,  continua  , e no  dom  de  agrimas , 
em  matéria  difpolta  palfou  aquel-  que  tinha  nella  , fe  mofiravao  as 
le  a levantarfe  lavareda.  Ainda  era  fuavidades , com  que  Deos  enri- 
Novica,  e já  a chamava  o cargo  quecia  lua  alma.  , . 

de  Meftra ; naó  menos  outras  oc-  Tinha  fuftciente  noticia  a 

Cjfâni* 
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Grammatica , e Latinidade , e li- 
caõ  proveitofa  da  Efcritura  ; a f- 
iim  applicava  muitas  vezes  as  pa- 
lavras delia  com  o íentido  genuí- 
no, e verdadeiro.  Tivera  gran- 
de amizade  em  Santa  Catharina 
de  Sena  , com  a Madre  Soror  Fi- 
lippa  de  Jeíus , que  veyo  para  ef- 
ta  Caía  por  Fundadora , mas  no 
oíEcio  de  Prelada  nem  efta  efta- 
va  para  ella  primeira.  ( grande 
maxima  para  coníervar  fubditas 
fem  queixa  ! ) Diíle-lhe  efta  Ma- 
dre alguns  dias  antes  de  falecer : 
l^íofja  Madre , afjím  fe  acabou , e 
acaba  amizade  de  tantos  annos  ? 
Refpondeo  com  inteireza , e fe- 
gurança  : ConVerfatio  noftra  in  Ge- 
lis  eíl  j acaba  na  vida  , mas  ef pe- 
io na  mi  feri  cor  di  a de  Deos , que  a 
continuemos  na  gloria. 

Se  era  auftera  no  carpo , 
naò^  o era  menos  comíigo.  ( Soa 
liçaó  de  Prelada  , entender  de  íí, 
que  he  a primeira  fubdita ) Atfim 
eftreitou  o debil  de  luas  forças 
com  o jejum , cilícios  , e difci- 
plinas , e fobre  tudo , por  fe  rou- 
bar o fuftento  do  fono , que  ve- 
yo a romper  o exceífo  em  huma 
longa  enfermidade  , que  naõ  ba C- 
tou  a fazerlhe  levantar  a maõ  do 
rigoroío  trato,  que  a foy chegan- 
do às  portas  da  morte.  Parece 
que  teve  anticipada  certeza  delia, 
porque  eftando  ainda  nos  princí- 
pios da  doença , e feftejando  as 
Religiofas  a noticia  de  que  já 
junto  a Alcantara  fe  abriaó  os 
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alicerces  para  o novo  Mofteiro, 
ella  fe  alegrou  muito  com  ella-% 
mas  fufpendendo-fe , diíTe  logo; 
V ojpas  Reverencias  o hao  de  lograr, 
que  eu  nao . E aftim  foy,  porque 
naquella  doença  faleceo. 

Aggravou-felhe  efta  fem  ef- 
perança  de  vida , mas  já  a achoii 
deíenganada  j pedio  , e recebeo 
os  Sacramentos  com  piedade  , e 
inteireza  , e chamando  algumas 
Religiofas  , primeiro  particular-» 
mente  , e depois  todas , lhes  fez 
Santas  advertências  fobre  a cari-» 
dade  fraternal , e paz  religiofa, 
fobre  o temor  de  Deos , e incer* 
teza  da  formidável  hora  de  jfeu 
Juizo,  preparaçaò  anticipada  pa». 
ra  ella ; e accrefcentou  : Bfe  Vofr 
fas  Reverencias  me  Vem  táo  focega - 
da,  fendo  em  toda  a minha  Vida  ator- 
mentada de  cfcrupulofa  ^ afíim  o 
tinha  íido ) nao  entendao , que  ncf- 
ta  hora  deixaõ  de  perfeguir  efcru- 
pulos  da  vida  $ mas  he  misericórdia 
de  Deos , que  por  fua  bondade  ufa 
com  quem  tao  pouco  a merece . 

Dous  dias  antes  de  fua  mor*, 
te,  reparavao as  Rehgioías , que 
o Ceo  a confolava  com  íãgradas 
viíitas , e aíTiftencias , porque  ah- 
gumas  vezes  lhe  ouviao  dizer* 

( Jnjos  , e Santos  ) inclinando  a 
vifta,  e a cabeça  para  parte  de- 
terminada dacella.  Pedio  a Un- 
Sa° , e acabado  o Officio , dan- 
do-lhe hum  Crucifixo  a beijar, 
o tomou  , e pondo  trez  vezes 
com  fuavidade  a boca  nos  pés  do 

Senhor, 
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Senhor , com  hum  longo  , e en- 
ternecido fui  piro  , diíle  * Domine 
memento  mei , dum  veneris  hl  y eg- 
num  tuum.  E elpirou  nos  braços 
das  íubditas  faudofas,  e compun- 
gidas. 

Mas  nao  deixou  o Ceo  de 
acreditar  íua  Serva  , e enxugar  a- 
lagrimas  àquella  Santa  compas 
nhia , com  finais  da  que  ella  ja 
para  fempre  lograva ; porque  ef- 
tando  a Madre  Soror  Filippa  de 
Jeíus  no  Coro  , guardando  o Se- 
nhor , e encomendando- lhe  a mo- 
ribunda , ouvio  diihndtas , e con- 
certadas vozes ; (e  ao  que  perce- 
bia , era  o Officio  de  Defuntos, 
e na  Enfermaria)  eílranhou  a no- 
vidade , e íahindo  a examinalla, 
e dizendo  a algumas  Religiolas^, 
que  encontrou , como  cantavaó 
íem  ella  , ( era  íua  voz  a alma  do 
Coro ) lhe  feguraraó  , que  nin- 
guém cantara  , mas  que  efpirara 
a Madre  Soror  Filippa.  Naó  fe 
duvidou , que  folie  a mufica  da- 
quellas  aves  do  Ceo  , que  lhe  ti- 
nhaó  feito  aíTiílencia. 

Poucos  dias  depois  de  fua 
morte,  eílando  huma  noite  as 
Religioías  no  Coro  em  oraçaô, 
e entre  ellas  a Irmaa  Soror  Leo- 
nor  da  Aífumpçaó  , ( mirnofa  do 
Ceo  em  femelhantes  vifoens,  co- 
mo já  vimos  no  Capitulo  palia- 
do , por  fua  grande  fíngeleza , e 
candidez  de  efpirito  ) vio  ella, 
que  amefma  Madre  Soror  Filip- 
pa com  alegre  rofto,  e emhabi- 
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to  puriífimo  , andava  por  todo  o 
Coro  chegando-íe  atTavel  ás  Re- 
ligiofas , como  reconhecendo  , e 
reparando  no  rofio  de  cada  hu- 
ma ; e aífim  defapparecera.  Fa- 
leceo  eíla  Madre  em  huma  quin- 
ta feira  23.  de  Dezembro  (dia 
íempre  feftivo  na  Cafa  , como 
conlagrado  ao  Santiífimo  Sacra- 
mento , de  que  era  devotiífima) 
no  anno  de  1614. 

Dous  annos  antes  que  a Ma- 
dre Soror  Filippa  de  Jefu  Maria, 
faleceo  a Madre  Soror  Vi&oria 
da  Cruz ; mas  refpeitando  a pre- 
cedencia  das  duas  Preladas , e fer 
eíla  a unica  fubdita , que  as  acom- 
panhou , falecendo  nefta  primeira 
Cafa , a guardámos  para  os  últi- 
mos dias  delia.  Foy  a Madre  So- 
ror Vi&oria  huma  das  primeiras 
Religiofas  , que  convidadas  da 
nova  reforma,  trocaraò  por  eíle 
Moíleiro  os  em  que  tinhaó  pro- 
feífado , em  virtude  da  Patente, 
que  o Meílre  Fr.  Joao  tinha  para 
tirar  das  Caías  da  Ordem  as  Re- 
ligiofas , que  quizeífem  neífa 
abraçar  todo  o rigor  da  obfervan- 
cia.  Profeííara  efta  Madre  no 
Mofteiro  da  Annunciada , mas 
com  efpirito  taò  anciofo  de  ma- 
yor  eftreiteza  de  vida , que  fendo 
muito  reformada  aquella  Cafa, 
pedia  a Deos , que  difpuzefle  a 
fundaçaò  de  alguma  de  mayor , 
e total  reforma.  Neftes  deíejos 
paííava  muitas  vezes  largas  prati- 
cas com  as  Religiofas  (aífim  o 
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Joaõ ) até  que  o Ceo  lhe  poz  nas 
mãos  o que  pedia  , podendo  cha- 
marie  fruto  de  luas  oracoens  a 


em  huma  coufa  , e outra. 

Era  a Madre  Soror  Vidforia 
huma  eítampa  viva  da  exaóta  ob- 


ea,  Cif*  , > cnò  a «uma  eítampa  viva  daexaétaob- 

elta  Cafa  ou  entender  , que  fervancia  das  Conítituiçoens  que 

aquelles  defejos  tiverao  alguma  como  eftaó  efcritas , íe  suárda- 
couía  de  profecia.  vaó,  e guardaó  neícaCafa;  mas 

Alegre  íe  paliou  a nova  fe-  em  algumas  coufas , parece  que 
pultura , e affim  o andava  com  a ainda  as  excedia.  Na  caridade^  e 
mnT  ^llesr, gores,  e no  hlenco  mais  que  em  tudo 
auftendades . que  coftumava  di-  O filencio  taõ  raro  Lue  ainda  nai 
zer,  que  fora  favor  do  Ceo  naó  horas , que  o difpenhva  a Prela- 
en  ouquecer  de  alegna  de  ver  fa-  da , era  La  a palavra  , que  fe  lhe 
t.sfe,ta  a fua  anca  naquella  Cafa,  ouvia  , valendo-íe  talvez  de  ace- 
e naquella  vida.  Era  a fua  huma  nos , fe  a obrigavaõ  a repofta  • fó 
oraçao , e meditaçaó  continuada,  huma  indtiftrfa  havia  paL  a faci 
ou  eltiveíle  no  Coro  , ou  fora  litar  na  pratica.  Grande  SfcipuTã 

J!le'  P°[3ue  nao  hav'a  occupa-  de  íeu  Patriarcha  , que  fó  com 
Sao , que  lhe  embaraçalTe  o fubir  Deos , ou  de  Deos  Liava  No 
por  efta  efcada  a bufcar  a prefen-  mais  fó  o preciío  e eíTraro 

íjemaventurados  COnfuía5  Para  a íokl™ 

Demaventurados.  Eita  era  a fua  daslinguas,  depois  de  conhecer 

mais  commua  doutrina  , e efta  que  he  verdade  irrefragavel  oue 

praticava  as  Novi^as , fendo  Sub-  até  huma  palavra  ociofa  hadeler 

í"'s'd*  > « j«*Eô  d,*“ 

anA.  1!.  "°^“^’  Sue  Juizo  as  ociofas , que  ferá  das  pe- 


andavaõ  diante  de  Deos  , porque 
acodindo  às  funçoens,  a que  as 
chamava  a obediência  (ainda  que 
eftiveíTem  no  Coro,  e ellas  ?of- 
fem  do  Mofteiro ) fempre  hiaó 

Ao  rv — n.  A 


zadas ! Naó  íe  admire  quem  vio 
aquelles  grandes  efpiritos , reti- 
rando-le , e efcondendo-fe  pelas 
covas  da  Thebaida,  e daPalefti- 
na,  antes  como  feras , que  como 

a - — _ 1 a 


rlp  Hpno  r\  r * amc5  como  feras , que  como 

Deos  obedecido060*  ’ k homens  > Sue  guando  naó  fogif- 

De^btatÍióTfeanr  “ ”*3“*  da 

va  neíte  Santo  commercio  que  rZ^AÍ  naocra  Pequeno  triunfo, 
baftava  a elevalla  à contemplado  m"Kf  °°  meV1CaVçl  mi' 

.oSLoéto^cLcLtot  exceflo3  tetdCra  Í 

Aaaa  da 
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da  no  Mofteifo  da  Annunciada, 
(donde  podia  ter  alguma  coufa 
como  em  dcpofito  na  ceUa  ) o 
intimo  eia  chegarlhe  à maó  ? que 
andar  examinando  a neceífidade 
para  empregalia  nella.  O mefmo 
lhe  fuecedia  com  a mefma  roupa 
do  íeu  ufo  j ficando  muitas  vezes 
fenrt  ella  até  na  cama  , e fofrendo* 
c expondo  fe  aos  incommodos 
do  Inverno , com  o inteteíTe  de 
que  alguma  Religiola  naò  íentifi 
le  falta.  A fnafó  a remediava  a 
Prelada , (chegando-lhe  ja tarde 
efiôs  exceflos  à noticia ) mas  a 
poderes  da  obediência  7 ou  obri- 
gando-a a que  naò  defle  opreci- 
fo  y ou  acodindo-lhe  com  elle  y 

pelo  tèr  dadó. 

Era  devotiífima  de  NoíTa 
Senhora  , e com  fingular  aífeólò 
do  myfteriô  de  fua  AíTumpÇaò; 
aífim  pedia  a Deõs  a levafie  nefte 
dia  > fallando  muitas  vezes  niflo> 
já  cóm  tanta  certeza  7 como  fe 
tivera  ouvido  a repoíla  da  fua  fup- 
plicâ.  Parece  , que  moftrõu  ò 
Íucceíío  7 que  aífim  fora.  Chcga- 
Va-fé  a Fena  de  Noífo  Padre  S. 
Domingos  ; reíolveò-fe  a fazer 
humà  cônfifiaó  gerâl , com  hum 
tal  aparelho  ^ e hum  tal  retiro , 
que  caufòu  repàro  > ainda  vendo- 
lelhe  càdà  dia  em  outras  o mefmo. 
A’  Velperà  a acabou , e logo  fe 
fentio  taô  mal , que  a paífaraò  a 
Enfermaria  > mas  com  huma  ale- 
gria tâò  defufada  , que  nem  lha 
moderâvaó  as  dores  damoleftia* 


rria  de  S.  "Domingos 

repetindo  muitas  vezes  com  fo- 
cego  de  efpirito  : Seja  T>eos  bem - 
dito  , que  já  nao  tenho  mais  que  fa - 
%er ! 

Parece 7 que  entendia  fora 
aquella  a preparaçaò  ultima  para 
elperar  confiada  o Efpofo , e paf- 
íar  venturofa  ao  tha^amo.  Defi 
cobrio-felhe  pouco  depois  huma 
febre  , que  a privou  do  juizo, 
durando  aífim  até  o dia  da  At- 
fumpçâò , em  que  acabou , como 
fempre  fufpirara  , permittindo 
Deos  por  íeus  juizos  occultos  ó 
eftylo  daquella  morte  , ou  por 
naò  permittir  > que  a lua  Serva 
fentiííe  os  horrores  delia , ou  pai- 
ra confundir  o defeuido  dos  pec- 
cadóres  , quando  fe  vem  aquelles 
aííaltos  ainda  nôs  inculpáveis.  Fa- 
leceo  em  huma  fefta  feira  15.  de 
Agofto  de  16 12, 

CAPITULO  IX. 

FtOídaçao  do  no"Vô  Mofteiro > 
entrada  das  tyligiojas 
nelle. 

POr  eftarmos  já  no  anno  de 
1612.  em  que  fe  lançou  a 
primeira  pedra  para  a nova  Cafa 
do  Sacramento 7 e por  nao  haver- 
mos já  de  dar  noticia  das  Religio- 
fas  do  antigo  , fenaò  no  de Teu 
falecimento , he  tempo  de  paífat- 
mos  às  memórias  do  que  pfecc- 
deo  à fundaçaò  7 e da  íolemn ida- 
de delia , apontando  primeiro  a 

Prela- 
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Prelada,  que  fe  feguio  na  ferie  Prelada,  que  paftaVa  a Mo  fem 
das  que  Kye  efta  «coto.  Fale-  muitas  expLiJciaí  defubL.Fi- 
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cida  a Madre  Soror  Filippa-de 
Jelu  Maria  , íegunda  Prioreza , 
comera raó  a correr  voluntários 
os  votos , para  donde  viaõ  mais 
merecimentos,  (aííim  le  procede 
nas  eleiçoens , donde  os  relpei tos 


nalmente , que  era  f cm  ra^aÕ  edifi- 
car d Deos  a Cafa , e deixar/e  ficar 
com  o domínio  delia. 

Mas  eraó  faciliíTimas  de  foi- 
tar  as  objecçoens ; porque  o fer 
Prelada  , antes  era  íer  eícrava , 


• i „ , r 4 , autes  era  ler  eícrava 

particulares  nao  conhecem  mais  que  Senhora,  porque  eíTe  he  o’ 

Faziaõ  fe  brande  7 COmraUn5)  euyl°  n°  Sovern°  > Slle  defeo. 
Faziao-le  grande  lugar  os  da  nhece  o Mundo.  Hem  efte 

Condeíía  Fundadora  a Madre  So-  quando  fe  conheceíTe  , deixara 

zanJoTlU  d°,Roíarl°  ’ clue  P‘-  de  alcançar , que  femelhante  do- 
zando  o Mundo , avultava  tanto  minio  nem  era  herança , nem  ef- 

com  elle  debaixo  dos  pes  que  a colha  , antes  todo'  fogeiçaó 

pezar  de  fua  modeftia , e húmil-  abraçado  com  as  da  obed§ienc,° .’ 


oade , íe  naõ  podiaõ  eíconder  as 
ventagens  de  íua  virtude.  Com 
a mefma  velocidade  , com  que 
fugira  ao  Mundo , fe  aviíinhara  a 
Deos ; e a quem  aííim  tinha  fo- 
bido , ainda  lhe  ficava  inferior  o 
lugar  mais  alto. 

Aífim  intereífado  a bufeava 


Quanto  à experiencia , ainda  baf- 
tavaó  menos  de  íubdita , porque 
nunca  eraó  poucos  os  em  que  fe 
contavaó  grangearias  de  muitos; 
que  facrificar  a Deos  a Caía , naõ 
era  tanto,  como  íacrificarlhe  a 
peíloa  , e agora  em  melhorada 
vi&ima,  expofta  aos  golpes  das 


v°ezdea2abt  Já^Íra  ra 

vez  a efta  bataria.  Nao  a achava  vaõ,  que  dando-fe  princioio  ao 
agora  com  menos  conftancia,  re-  novo  Morteiro  , neceffitava  de 
forçada  com  razoens , que  enten-  huma  Prelada  , que  com  o fett 
dia  baftantes  para  a refiftencia.  refpeito  fomentaíle  aquelleprin- 
Propunha , que  o feu  retiro  deixa-  cipío , inclinando  os  InimoTda 
' Jommos  Por  traçar  joga  çoens,  nobreza  a favorecer  a obra.  Mas 
que  era  genero  de  arrependimen-  naõ  havendo  razaó  , que  con 
to , deixar  eflas  por  abraçar  aquel-  vencerte  fua  humildade^,  recor- 
les , que  e/candal^ar, a ao  Mundo,  reo  o Vigário  às  armas  da  obe 
Ver  que  deixando  o governo  de  fua  diencia  , que  faó  as  de  Prelado 
o à*  de  Deos  ,co-  com  qu;  Lilmente  fe  triunfa  da’ 

rafa  ZiilTaZ  í Fwfiora  /«*  legicima.  Naó  houve  mais  con- 
rao  a Valia  paia  efta  melhora-,  que  tenda;  callou,  e fogeitoufe  So 

* nao  podia  ter  a Cafa  com  huma  ror  Joanna,  com  alonlolaçaôi 

Aaaa  ij  de 
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de  que  nac  fe  re  foi  via  ao  cargo 
de  Prelada  , íe  naõ  aceitando-o 
como  lubdita. 

Elegida  em  Prelada  , fucce- 
deo  o que  íe  tinha  vaticinado; 
começaraó  as  mayores  qualidades 
do Reyno  abater  nacjuella  pobre 
porta  , a buícar  aquella  humilde 
íamilia  , ou  ja  a acudir  com  o 
diipendio  , ou  já  a accreícentar  o 
numero;  (chegava  ja  efte  a vinte 
e trez  Religiolas  ) grande  para 
aquella  eftreiteza , ainda  accom- 
modando-le  com  muita.  Efte 
defcommodo  deu  calor  à obra  co- 
meçada ; mas  vamos  ao  que  pre- 
cedeo  a ella. 

Como  eraò  alugadas  as  ca- 
ías , em  que  íe  principiou  a re- 
forma , e o Meftre  Fr.  Joao  ( co- 
mo pode  crerfe  de  íeu  eípirito) 
lançava  aos  olhos  a dilatados  aug- 
mentos  delia  , creada  a primeira 
Prioreza  , os  poz  logo  no  lugar, 
em  que  hoje  le  vé  a nova  funda- 
çaõ  , que  he  hum  pedaço  de  ter- 
ra eípaçofo , e deiafogado , que 
fica  entre  a Pampulha , e Alcan- 
tara , junto  à ellrada  frequenta- 
diííima,que  vay  de  Cafcaes  a Lis- 
boa. ( raícunhado  ficou  já  no  fim 
da  treceira  Parte  da  Chronica, 
com  todas  as  circunftancias , que 
podem  deíejaríe  para  noticia , aí- 
fim  do  fitio  ? como  de  ares) 
Aquelle  o mais  alegre  , porque 
alteado , fenhorea  o rio , em  que 
fe  alarga  a vifta  até  a fermofa 
perípeótiva  da  barra, ou  dá  droí  - 
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to  com  os  montes  de  Almada, que 
defronte  a boa  diffancia  fobem 
desde  a praya , povoados  de  boas 
Quintas  , e continua  verdura ; 
agora  defendidos  de  fortes  reduc- 
tos , e bons  muros,  com  que  no 
anno  de  1704*  fe  fortificou  , e 
ennobreceo  a marinha  de  huma, 
e outra  banda.  Naò  he  menos 
delicioía  vifta  , a que  fe  offerece 
da  parte  da  terra , frefca  , e viço- 
fa  das  aguas  faborofas , e criftali- 
nas  de  dons  celebres  regatos,  (tem 
por  berço , e nome  os  íitios  da  Pi- 
menteira , e da  Horta  Navia) 
que  juntos  ? e engrolados  em 
pouco  rio  , correm  enrre  Alcan- 
tara , e o Mofteiro  , a bulcar  o 
mar  pequeno  tributo 

Efte  o fitio , que  o Meftre 
Fr.  Joao , e peftoas  de  boa  efco- 
lha  deftinavaó  para  a nova  fabri- 
ca ; era  Senhor  delle  Lourenço 
de  Soiifa , Apofentador  mor  do 
Reyno ; oftereceo  o às  Religiofas, 
celebrando  contrato  com  ellas, 
aífim  de  que  alcançaftem  licença 
de  Malta  , a que  era  foreiro  , co- 
mo de  que  pagaftem  o foro , e fe 
obrigaftem  a dar  por  huma  vez 
quatro  lugares  na  nova  Caía  a fi- 
lhas, ou  delcendentes  íuas,  com 
algumas  condiçoens , que  coní- 
taò  da  Efcritura  , que  em  nome 
do  Mofteiro  fez  o Meftre  Fr. 
Joao  em  23.  de  Fevereiro  de 
1611.  Alcançou  fe  a licença  do 
Príncipe  do  Piemonte  Viétorio 
Amadeo  , Commendatario  , e 
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perpetuo  Admínillrador  do  Prio- 
rado de  Malta.  PaíFou-íe  o foro 
a hum  Calai  , que  comprou  o 
Moíleiro;  confia  tudo  de  Efcri- 
turas , que  efiaõ  no  Cartorio , e 
naó  lançamos  aqui,  porque  naò 
eícrevemos  a alargar  efcritura, 
ruas  a dar  noticia. 

Feitas  eftas  diligencias , de- 
terminou-íe  o dia  de  applicar  a. 
primeira  mao  a obra  , que  foy  a 
7*  de  Janeiro  do  mefmo  annode 
1612.  Afliftia  na  Corte  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  , da  Ordem 
dos  Eremitas  de  Santo  Agofli- 
uho,  Arcebifpo  de  Braga  ,°PrF 
maz  das  Píeípanhas , depois  de  o 
ter  fido  da  Igreja  de  Goa , tam- 
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bem  Primacial  da  índia,  íogeito 
enemerito  de  hum , e outro  car- 
go j pelas  excellentes  qualidades 
de  virtude , e zdo  , hombros , 
com  que  fó  pode  fer  Athlanrede 
iua  Igreja  o Prelado.  Pedi raõ- lhe 
2s  Religiofas , que  authorizaííe  a 
tunçao  , lançando  por  fuas  mãos 
a pnmeira  pedra  daquelie  Santo 
edifício , o que  aceitou  , e poz  em 
execução,  com  demonftracoens 
de  gofto.  Foy  geral  o de  numero- 

íos  e graves  aífiftentes  , aífim 

das  Religioens , como  da  nobre- 
za , e Fidalguia  da  Corte.  Levou 

a pedra  gravada  as  letras  fenuin- 
tes : ~ ° 


f'f«  B-»  W KííDrf,  smm„. 

to  , vivo  Fam  immortalitatis  aiimonue  , vitalis 
mortis  fymbolo  , Divinique  amoris  monumento  • 
pauperes  Sorores  Dominicana  primitivas  obfervan- 
tuevoto  domumin  falo  puro  facrant,  é>  nuncu- 
pant  , devotorum  Comitum  de  Fimiofo  fmdatam 
reduéus  AdfitquasDeum  capit,  Firgoque edidit 
tnx  Fpfarti , mundi  utriufque  Domina , ter 
JSeata Marta , una  cum  Sponío  fofeph, hei  Fa- 
tronis , Jervo  Dominico , Firginique  Seneníi , &- 
cum  tota  cashtum  aula  numine  propitio.  Sacrat  II - 
luslnffimtu  Dominus  D.  Alexius  Menefms , Orien - 
tis  olmEcclefue , O nrnc  Hifpaniamm  Frimas , 
amo  . omini  mlejímo , fexcentefimo  decimo- 

fecundo 
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fecundo  , fanuarii  die  feptimo . 

No  noflb  idioma  valem  o fe-  guinte: 

J>  Divindade  do  Senhor  fefu  , verdadeiro  Filho  de 
Deos , Divindade  encuberta , e encerrada  no  Sacramento  de 
hoa  graça ; ao  Fao  vivo , que  he  mantimento  de  immorta- 
lidade , jymbolo  da  morte  vital , , e lembrança  do  Di- 

vino amor , as  pobres  Freiras  de  S.  Domingos  dedicao  , e 
confagrao  efa  Caja  ( com  voto  da  primitiva  obfervancia  ) 
em  terra  pura , e nova , de  que  fao  Fundadores  com  fua  fa- 
zenda , e rendas  os  devotos  Condes  do  Vimiojo.  Acuda-lhe 
com  f eu  favor,  e ajuda  aquella  Senhora , que  em  fi  recebeo  a 
Deos , e 0 pario , ficando  Firgcm , hl  ay  do  Dpj  ano  ^ Senho- 
ra de  hum , e outro  Mundo , mil  vezys  bemaventurada  Ma- 
ria. F acompanhem-na  feu  Efpojo  f ofeph , e os  Dadroeiros 
naturaes  da  Ordem , j eu  fervo  Domingos , e a V irgem  Santa 
Catharina  de  Sena , com  toda  a Corte  Ceie/liai.  Fa ç 0 voto 
da  Sagraçao  0 Illuftnffimo  Senhor  D.Aleixo  de  Menezes, 
Dnmaz  que  foy  da  Incha  Oriental , c agoi  a 0 he  das  FhJ pa— 
nhas , em  7.  dias  de  faneiro , amo  de  1612. 


Lançada  a primeira  pedra  , co- 
meçou  a crefcer  o edifício  , e 
foyfe  lançando  hum  Dormitorio 
de  Naicente  a Poente , em  para- 
lello  do  rio , e boa  diftancia  da 
praya , como  ficou  toda  a obra , 
que  correndo  quadrada , dá  lugar 
no  meyo  a baftante  Clauílro  j (o 
íobre  o rio  , e para  a banda  da 
barra  , fe  abriraó  janellas,  Da 


parte  da  eftrada , em  que  ie  le- 
vantou em  igual  proporção  Cala 
de  Noviças , altas  , e pequenas 
freftas  ? ficando  aííim  todo  o 
Mofteiro  fem  defafogo  algum 
para  a banda  da  terra , como  hof- 
pedagem  de  quem  fogia  aos  Teus 
commercios  até  com  a vifta.  Sao 
capazes  todas  as  officinas , ayro- 
fas , e alegres  as  varandas  ? que 

cahem 
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cahem  fobre  o Claurtro  , ( nellas,  ferem  viftos  do  Coro.  Edificou* 
como  nelle , fe  abrem  devoras , fe  entaõ  a igreja  de  huma  fó  na* 
e aceadas  Capellas ) fendo  centro  ve  , levantada  também  ao  Naf* 
defte hum curiofo jardim  dearti-  cente;  cobrio-fe  de  madeira,  ê 
ficioías  murtas , que  cercaó  huma  com  trez  peqüenos  Altares , que 
pequena , mas  bem  lavrada  fom  fe  levantaraõ  nella , ficou  até  o 
te  de  branco  mármore.  tempo  da  Vigairaria  do  Venera* 

Coro  proporcionado  ao  nu-  vel  Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  Vâf- 
mero  das  Reíigioías ; fobre  a cõncellos  , que  a reedificou  , e 
porta  , que  entra  para  elle , fe  reduziò  , cõm  bem  meditada 
ve  em  hum  nicho  a Imagem  do  idéa , à nova  , e engradada  archi* 
Divino  Efpofo , que  com  a maò  teélura  , que  hoje  fe  vé  , e fe  fef- 
leVantada  lança  a bençaó  a fuas  ef-  tejá  entre  as  fingulares  de  Lisboa, 
pofas , que  entraõ  a louvallo  5 e Naó  faltaremos  a feü  tempo  à dd- 
ao  pé  íe  vê  a letra : Sub  umbra  aU±  cripÇaó  delia. 
rum  tuarum  protege  nos , como  fe  Difpoftó  já  o Morteiro  em 

ellas  lhe  eftiveraó  dizendo : De-  fórma , que  podeííe  recolher  as 
fendemos , foberano  Efpofo , com  Vofi  ReligiofâS  * trasládâraÓ  a elle  ô$ 
fa  protecção.  Sobre  o antecoro  fe  ôíTos  dâs  que  tinhaò  falecido  na 
levantou  huma  cafa  , aquefóbe  primeira  Câfâ,  dando  lhe  jazido 
huma  efcada , que  tem  a indul*  na  do  Capitulo*  Seguiô-fe  aeíía 
gencia  da  Santa  de  Roma ; fobe*  diligencia  a mudança.  Êraó  r.  de 
íe  de  joelhos  para  ganhalla.  He  Setembro  de  16*..  quando  as 
a cala  capaz  de  cinco  cubículos , Reíigioías  deixando  cótil  fauda- 
que  lavrados  ao  Nafcente  , naõ  des  aquelle  fitio , e aos  vifinhos 
tem  mais  luz , que  a da  cafa , em  delle , metidas  em  cóches  ( pela 
que  ha  huma  janella  para  o mar,  grande  diftanda  do  caminho , e 
e apropria  de  pequenas  freftas,  debilidade,  e defeóftümè  das  que 
que  le  abrem  íobre  a porta  do  o haviao  de  pizar  ) fe  recolherão 
Coro  , de  que  fe  defcobrêm  as  ao  Morteiro  de  Santo  Alberto  de 
duas  Capellas  que  fao  Collate-  Religiofas  Carmelitas  da  primei- 
raes  agrade  delle,  e o Sacrario,  ra  dbfervanciâ  , por  fer  o mais 
que  fobre  ella  guarda  o Santií-  vifinho  à fundaçaó  nova.  Foraó 
limo,  (exporto  por  fingular  iit-  recebidas  as  hofpêdas  com  Te 
dulto  para  as  Religiofas  em  ai-  DeuríiUudmus  ao  entrar  da  W- 
guns  dias  feftivos , e com  tal  dif*  ja , e logo  na  cafa  da  Portaria  , 


pofiçaò  , que  os  Religiofos , que 
fobem  ou  para  expollo , ou  para 
renovallo , nem  podem  ver,  nem 


com  Santo,  e cá  ritá  ti  vo  alvoro- 
ço , e defculpas  dá  Prelada , que 
as  quizera  hófpedar  na  Claufurâ, 

a íer- 
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íerlhe  facil  a licença  do  Prelado 
em  taõ  breve  tempo.  Naò  le  ef- 
queciaó  eftas  Madres  da  liberal 
hofpedagem  , que  vindo  de  Caf- 
tella,  tinhaó  achado  na  Annuncia- 
da  de  Lisboa , Mofteiro  Domi- 
nicano , em  que  eftiveraò  até  ter 
Mofteiro. 

Naò  hiaõ  as  noftas  peregri- 
nas com  curioíidade  de  ver  ou- 
tros , mas  com  ancia  de  fepultar- 
fe  no  (eu  , aceiraraó  agradecidas 
a deículpa  , e huma  refeição  mais 
limpa  , que  larga  , mais  bem  fer- 
vida , que  preparada , porque  à 
contenda  ferviaò  as  de  dentro, 
querendo  fupprir  nas  vontades , o 
que  talvez  faltaria  nos  pratos. 

. De  tarde  fe  ajuntaraò  as 
Communidades  de  S.  Domingos 
de  Lisboa  , Bemfica , e Almada, 
e as  dos  Religioíos  de  S.  FranciL 
co  de  Lisboa  , Xabregas , e dos 
Terceiros ; o Arcebifpo  D.  Mi- 
guel de  Caftro  ( era  entaò  Vice- 
Rey  ) com  o íeu  Cabido  ; convi- 
dou-o naò  fó  o fer  tio  da  Funda- 
dora , e de  mais  quatro  Religio- 
fas , mas  o zelo  de  grande  Paftor, 
e gofto  de  ver  recolher  àquelle 
eftreito  aprifco  taó  Santo  reba- 
nho. Ordenou-fe  a Procifíaó. 
Precediaó  às  Communidades  os 
Religioíos  de  huma  , e outra  ban- 
da igualmente  fem  precedencias, 
fraternidade  herdada  de  feus  Pa- 
triarchas.  Seguia-íe  o Cabido, 
logo  o Arcebifpo  com  o Sacra- 
mento debaixo  de  rico  Pallio. 

i > 


Segui aó-fe  a elle  de  duas  em  düas 
as  Religiofas,  lançados  groftos, 
e tapados  veos  fobre  os  roftos , 
amortalhadas , antes  que  veftidas, 
em  tofco  burel.  Faziaó-lhe  lados 
os  Religioíos  mais  graves  de  S. 
Domingos , defendidos  hum , e 
outro  de  duas  fileiras  do  melhor 
da  nobreza;  naò  obrigava  o tu- 
multo a menos  cautela. 

Tinha  a novidade  abalado 
a Corte  , ( que  amiga  de  novida- 
des , com  menos  motivo  rompe 
em  mayor  abalo  ) eftreitou-fe  o 
mais  efcolhido  delia  no  caminho, 
que  vay  de  S.  Alberto  ao  Moftei- 
ro novo.  O ornato  das  janellas , a 
innumeravel  copia  das  melhores 
qualidades  , de  que  eftavaò  po- 
voadas , eraõ  digna  demonftra- 
çaò  daquelle  eípeétaculo  ( e pou- 
cs  vezes  vifto)  de  humas  mulhe- 
res , que  pizando  as  mayores  ef- 
timaçoens  da  terra , hiaò  fogin- 
do  ao  Mundo  , fem  lhe  levarem 
mais  alfaya,  que  huma  mortalha, 
nem  lhe  pedirem  mais  vivenda, 
que  huma  fepultura.  Aftim  eraò 
pobres , e eftreitas  as  das  cellas 
do  novo  Mofteiro , que  naò  fer- 
viraó  de  menos  edificaçaó  nefte 
dia  ao  mais  efcolhido  do  Povo , a 
que  eftiveraó  patentes  , trocan- 
do-lhe em  confufaõ  a curiofida- 
de. 

Recolhidas  as  Religiofas  > 
experimentarão  lemelhante  falta 
à com  que  le  viraò  ao  entrar  na 
primeira  Clauíura ; fendo  agora 

na 


na  fegunda  aííaz  miuda  a provi 
dencia  de  quem  lhes  fez  os  provi- 
mentos do  precifo  para  a Caía, 
porque  ainda  que  a liberalidade, 
e devoção  de  muitas  Senhoras 
lhes  tinha  preparado  o prato  da 
cea , achavaò-fe  fem  luz  alguma, 
e fem  poder  appellar  fe  quer  à pe- 
quena de  hum  rolo ; aííim  fe  re- 
colherão todas  ao  Coro  , a dar 
graças  ao  Senhor  , e confolarfe 
com  a viíla  da  luz  diílante , e ef- 
caíTa  de  huma  alampada , que  al- 
lumiava  ao  Santiííimo.  Com  eíla 
defconíolaçaò  íe  viaó  já  entrada 
a noite,  quando  ouvem  tocar  à 
Portaria , e vem  depois  entrar  a 
Porteira  com  vinte  e trez  rolos; 

( era  o numero  das  Religiofas ) ef- 
mola  , que  lhes  fazia  a Condeíla 
do  Bailo.  A falta , e o impoííivel 
reparo  delia  , deu  valor  ao  pre- 
fente  , e motivo  a ajuizar  mais 
que  humana  a providencia , que 
a deixou  remediada. 

^ Aííim  parece , que  o conhe- 
cerão as  novas  habitadoras , que 
agradecidas  a eíle  favor , como  ao 
de  fe  verem  em  Cafa  própria  , afi 
íim  começaraõ  a eílreitar  as  obri- 
gaçoens  da  obfervancia  , como 
fe  a primeira  Cafa  deixara  que 
emendar  na  íegunda.  A oraçaò 
mais  continua,  as  difciplinas  mais 
amiudadas , o jejum  mais  eílrei- 
to , o íilencio  mais  auílero , co- 
mo fe  na  nova  Claufura  fe  lavraf- 
fe  mais  facil  efcada , para  íobir 
aos  braços  do  íeu  Efpofo ; ventu- 


’ Livro  terceiro.  Cap . IX. 


5<>z 


ra  , que  muitas  merecerão , apou- 
cando a induílrias  rigoroías  de 
penitencia  os  dias  da  vida.  Mas 
naõ  malquiílarído  2 eíla  os  extre- 
mos ae  penitente  , ( com  que  le 
divulgai  a na  Corte  ) aííim  era 
appetecida  , e finalmente  abraça- 
da , que  em  breve  tempo  crefceo 
o numero  de  Religioías  a trinta  e 
cinco.  Naõ  podia  receber  mais  a 
Cafa;taxou-o  o Colleitor  Oélavio 
Accorombono.  Aííim  preíiíle  até 
o prefente  , desde  o primeiro  de 
Julho  de  1620.  em  que  foy  taxa- 
do. Mas  ficando  ainda  irrefolu- 
to , que  Religiofas  feriaó  Con- 
verías,  e que  Religiofas  do  Co- 
ro, determinou  o Meílre  Geral 
Fr.  Serafino  Silo , que  as  cinco 
foíTem  Converlas , e as  trinta  de 
véo  preto. 

CAPITULO  X. 

T>4  Madre  Sor  Filippa  do 

Santlffimo  Sacramen- 
to. 


COmeçando  a reípirar  na 
nova  vida  da  Claufura  os  eí- 
piritos , que  fó  para  o Ceo  tive- 
raó  vida  , fica  fendo  neíla  Cafa  a 
morgada  a Madre  Sor  Filippa, 
como  a que  primeiro  paílou  a lo- 
grar aquella  immortal  vida , que 
parecia  herança  neíla  Caía. 
Chamava-fe  eíla  Madre  no  fecu- 
lo  Filippa  de  Lemos ; foy  natural 
de  Lisboa ; feus  pays  Joaó  Vaz 
Bbbb  Rebel- 
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Rebello  , e Maria  de  Lemos , rior  providencia  huma  das  gran- 
ate nobre  , e taó  deívelada  na  des  Fundadoras  defta  reforma, 
boa  creaçaóde fua  familia , que  Parece,  que  fe  naó  eícon- 

recolheo  em  Santa  Catharina  de  dia  o myfterio  a Sor  Filippa , por- 
Sena  de  Evoratrez  filhas  , que  an-  que  efte  foberano  nome  lhe  co- 
tes lhe  pedirão  efte  eftado  , que  me^ou  aftim  a afteiçoar  a vonta- 
lhe  obedecerão , tomando-o.  Era  de  , que  levada  das  iuavidades , 
huma  delias  a Madre  Sor  Filippa,  delle  , íufpirava  (ao  ouvir  fallac 
a quem  naquella  entrada  , parece  na  fundado  da  nova  recoleta ) o. 
que  advertira  o Ceo  , que  ainda  verfe  aftim  como  mimofa  do  no- 
que  a deftinara  para  aquelle  habi-  me , filha  da  Caía  delle.  Mas  era 
to  , naó  o fizera  para  aquelle  ainda  Noviça,  naturalmente en- 
Mofteiro  , antes  moftrando-lhe  colhida  , e acanhada, eícondia no 
(como  em  egnima)efte  da  nova  re-  coraçaó  efte  defejo , como  indig- 
fórma,  lhe  deu  por  fobrenome  na  na  fua  eftimaçaó  de  o ver 
o do  * Santiftimo  Sacramento , comprido  ; fó  na  oraçaó  larga , e 
brazaó  , e titulo  delia.  repetida , o propunha  com  lagri- 

Achava- fe  já  (quando  fere-  mas  a feu  Efpoío,  efticazes  lin- 
colheraó  as  trez  irmãas ) em  San-  guas  , com  que^fallava  feu  efpí- 
ta  Catharina  a Madre  Sor  Filippa  rito  ; naó  o eraó  menos  as  do  feu 
de  Jefu  Maria  , e ainda  fecular , e procedimento , elcutadas  naquel- 
contendendo  as  duas  irmaas  de  laCafa  , em  que  agora  fe  exami- 
Sor  Filippa  por  fe  chamarem  do  navaó  Fundadoras  para  a nova 
Sacramento , acodio  efta  Madre,  reforma.  Ouvio  o Senhor  hu- 
re  foi  vendo  com  a fua  authorida-  mas , fazendo  , que  fe  attendefte 


de  , que  fó  Sor  Filippa  tivelTe 
aquelle  nome  , ou  fofte  affeiçoar- 
felhe  por  fua  humildade , e nati- 
va fingeleza  ( em  que  as  duas  ex- 
cedia ) ou  por  íe  chamar  tam 


ás  outras  , porque  pezando  os 
Prelados  os  aventajados  eípiritos, 
que  haviaó  de  abnr  caminho  pe- 
las aíperezas  da  nova  obfervan- 
cia,  e tendo  tantas  experiencias 


bem  Filippa  comoella,  e querer  da  de  Sor  Filippa  , ordenarao, 
naquelle  nome , de  que  era  de-  que  acompanhafíe  as  Fundado- 
Yotiftima,  vella  aventajada  ; ou  ras,  comoosqueentenaiao,  que 
( o que  parece  mais  pio ) como  na  clafte  da  reforma , donde  o 
peftoa  de  tanto  efpirito  (aftim  o exemplo  he  doutrina  muda  , já 
era  Sor  Filippa  de  Jefu  Maria ) faó  grandes  meftras  as  que  ía- 
permittir  o Ceo , que  com  aquel-  bem  fer  grandes  diícipulas.  Al- 
ie nome  vaticinafle  , ou  diípu-  fim  paíTou  Sor  Filippa  à nova 
zefte  como  inftrumento  de  íupe-  recoleta , e levando-lhe  em  con- 
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Livro  terce 
ta  os  mezes  do  noviciado  de  Évo- 
ra , foy  a primeira , que  profef- 
íou  nefta  Caía. 

Parece  , que  fe  lhe  feguio 
novo  eípirito , ao  novo  eííado , e 
huma  taõ  fegura  refoluçaõ  de  a 
naó  atemorizarem  as  grandes 
penfoens  delle,  que  o primeiro, 
de  que  fez  facrificio , foy  o en- 
tendimento , porque  às  luzes  del- 
le lhe  naó  parecelTem  disformes 
os  di&ames  dos  que  na  fua  obe- 
diência tinhaõ  tomado  poíTe  da 
fua  vontade.  Aílim  fe  vio.  Suc- 
cedeo  mandarlhe  hum  Prelado 
coufa  repugnante  à razaó  , e que 
as  circunftancias  faziaõ  de  todo 
impraticável.  Suípendeo-fe  Sor 
Filippa  , advertindo  algumas; 
mas  voltando  logo  com  ani- 
mo focegado  , accrefcentou  : 
Padre  , nada  he  o que  dijfe  j farey  o 
que  fe  me  manda  ; e efieja  Vojfa 
(Paternidade  certo , que  fe  me  maum 
dar  lançar  no  mar  , nao  haverá  ra - 
\ao  alguma , que  me  fufpenda. 

O aceyo  do  culto  Divino 
era  feu  quotidiano  defveloj  com 
efte  emprego  a achavaõ  nas  màos 
o tempo , que  lhe  lobejava  das 
obrigaçoens  do  Moífeiro:  Era 
extremofa  , mas  geral  a fua  de- 
voção aos  Santos  5 grande  exem- 
plo para  convencer  os  abufos  das 
que  reduzem  a devoção  a argu- 
mentos , difputando  com  eítylo 
humano  mayorias  nos  Juílos,  e 
abatenao  huns , para  exaltar  ou- 
tros ; indecência  naó  ío  praticada 


entre  Reíigio/as , indignas  defte 
nome , mas  introduzida  temera- 
r,a  > e neíciamente  nos  Púlpitos, 
dos  que  fobem  a elle  íem  mais  ca- 
pacidade , que  a confiança.  Era 
Sor  Filippa  devota  de  todos  os 
Santos , porque  olhava  para  to- 
dos como  triunfantes , e advoga- 
dos; e fem  le  meter  temeraria- 
mente  em  avaliar  prémios  , lá 
deixava  a decifaó  aos  rayos  do 
Sol  de  juftiça  , que  com mun içan- 
do fua  luz  foberana , faz  differii: 
huma  de  outra  Eftrella. 

Em  o dia  de  cada  hum  dos 
Santos  punha  em  hum  dos  Alta- 
res do  Coro  a fua  Imagem  , ou 
fuppria  hum  refifto  a falta  delia, 
e com  flores , e prefumes  lhe  af- 
íiftia  , e o venerava  alegre , devo- 
ta , compungida.  AíTim  a occu- 
pavaÓ  as  feftividades  da  Rainha 
dos  Anjos , de  que  era  devotií- 
íima.  Roubavaó-lhe  os  olhos , e 
os  affe<5tos  as  fuas  Imagens.  Era 
Sor  Filippa  muy  humilde;  aílim 
lhe  arrebatava  mais  o coraçaó 
aquella  Senhora , que  fez  timbre 
de  fer  eferava  , publicando,  que 
effa  eferavidao  humilde  a fobira 
ao  throno  de  mais  que  humana 
magefhde.  Effa  piedoíã  pro- 
peníaõ  lhe  poz  diante  dos  olhos 
buma  Imagem  da  mefma  Senho- 
ra , de  pequena  eífatura , antiga, 
equaíi  desfigurada  com  o tempo, 
tendo  devido  pouco  ao  artificio. 
Era  a matéria  marfim , e tradf. 
caõ,  que  a mandara  aefta  Cala 


Bbbb  ij  D.  Fr. 
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D.  Fr.  Miguel  Rangel , fendo  Vi-  rer  o íangue  , lembrada  do  que 
gario  Geral  na  nofta  Congrega-  feu  Efpofo  derramara,  e do  com 
caó  da  Índia.  que  os  Martyres  reíponderaó  a 

Eftava  entaó  efta  Imagem  efta  fineza. Succedeo  avifinharem- 
no  Capitulo , como  efquecida  da  fe  a barra  de  Luboa  alguns  na- 
devoçaó  das  Religiofas , occupa-  vios  de  Turcos  5 aftuftoufe  o Po- 
das em  aftiftir  a outras , que  ti-  vo  com  a noticia , fó  Sor  Filippa 
nhaò  em  bem  ornadas  Capellas.  parece  , que  íe  alvoroçou  com 
Aquelle  defamparo  , como  a pe-  ella.  Eftranhava-lho  outra  Reli- 


quenhez  da  Imagem , fez  gran- 
de harmonia  no  coraçaó  da  devo- 
ta *,  offereceo  lelhe  por  efcrava. 
Alli  eraó  os  feus  defvelos  , alli 


giofa  , e ella  trocando- felhe  o 
rofto  de  penitente , e pálido , em 
huma  afcua  de  fogo , refpondeo: 
Madre  nao  hei  de  ale  gr  ar  me  ? ISlao- 
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todos  feus  cuidados , alli  gaftava  Ve , que  podem  ejtes  inimigos  entrar 
o tempo  , que  roubava  ao  feu  para  dentro  , e nós , que  fomos  aqui 
defcanço  em  viva  , e fervorofa  as  primeiras , lograremos  afelicida- 
oraçaó,  merecendo  eíla,  como  de  do  martyrio  ? A morte,  e ornar* 
aquelle  cuidado , fingulares  mer-  tyriojempre  atemori^ao,  ( tornou  a 
ces , que  ( he  tradiçaó ) recebera  outra  Religiofa ) <Pois  V offa 
eíla  Madre  da  devota  Imagem.  Verencia  ( continuou  Sor  Filippa) 
Naõ  fe  fingularizaó , porque  ao  nao  havia  de  ter  mais  gojlo , que  te * 
tempo , que  fe  examinava , e in-  mor  ? Digo-lhe  , que  ajudando-me 
quina  a vida  da  Madre  Sor  Filip-  Deos  > fe  eu  merecera  0 martyrio  , 
pa , eraò  já  falecidas  algumas  Re-  havia  de  olhar  com  grande  alvoroço 
ligiofas  de  grande  opinião,  que  para  0 cutelo. 
o diziaó  , e teftemunhavaó.  Eftas  as  lavaredas  , que 

Na  oraçaó  era  efta  Madre  rompiaó  daquelle  coracao,  mas 
continua  , e o perpetuo  filencio,  nao  ficavaò  ío  os  dei  afogos  em 
em  que  andava  fepultada  > era  palavras , recorria  às  penitencias, 
bom  indicio , de  que  nem  as  oc-  a rigorolas  diíciplinas , achando 
cupacoens  do  Mofteiro  lhe  em-  no  leu  braço  nao  menos  cruel 
baracavaô  aquelle  exercido  An-  verdugo , nos  feus  golpes  mais  ty- 
gelico.  Daqui  lhe  nafciaõ  fervo-  ranno  martyrio , quanto  mais  o 
rofos  defejos  de  dar  a vida  por  feu  he , o que  coníervando  a vida , 
Efpofo  , comprando  com  feu  deixa  em  que  continuar  a pena. 
fangue  a coroa  do  martyrio.  Af-  Abraçava  goftoía  as  da  peniten- 
lim  fe  alegrava  nas  occafioens , cia  regular , mas  nas  da  volunta- 
que  ou  achaque  , ou  doença  a ria  era  taõ  excelíiva , que  P^rw“ 
cbrigavaó  a íangria,  ao  ver  cor-  ceo  aos  Confefiores , e Pre  a os. 


Livro  ter  cl 
que  entraííe  a obediência  atirar- 
lhe  da  maò  adifciplina.  Grande 
prudência  pede  íemelhanre  refo- 
go , porque  nem  fempre  faõ 
acertados  femelhantes  preceitos, 
devendo  attenderíe  à capacidade' 
dos  eípiritcs , havendo  talvez  al- 
guns, que  ja  como  livres  dasju- 
rifdiçoens  da  carne  , naõ  efcutaó 
mais  documentos  , que  os  da 
vontade  Divina,  que  parece  os 
tem  elevado  a outra  esféra  ! Se- 
não , que  rigor  mais  impio  na 
avaliaçaõ  dos  homens , que  ferir- 
fe  S.  Domingos  trez  vezes  em 
cada  noite  com  huma  cadea  de 
ferro  , donde  fe  podia  admirar, 
naó  a afpereza , e conftancia  dos 
golpes  , mas  que  naquelle  atte- 
nuado  corpo  houveífe  fangue  pa- 
ra elles!  Huma  Santa  Catharina 
de  Sena , huma  Santa  Rofa , fem 
largarem  da  mão  a difciplina , ou 
fazerem  acçaõ,  que  a induftrias 
a penitencia  naõ  forte  verdugo 
da  vida  ! Coníelhos , e permif- 
ioens  eraõ  eftas  do  Ceo  , e da- 
quelle  Efpoío , que  as  tratava  do- 
mefticas , e as  queria  mais  ajuf- 
tadas.  Naõ  he  logo  lempre  acer- 
'atJ°  ,°_  prohibir  penitencias. 
MeHaofe  pnmeiro  as  capacidades 
do  el  pi  ri  to , que  podem  , ou  naõ 
abraqallas  j e evitem-fe  fó  as  in« 
diícretas. 

° p°diaõ  fer  nunca  as 
da  Madre  Sor  Filippa  ; davalhe 
pena  verfe  com  as  mãos  atadas , e 
as  azas  foítas.  Soltas  as  azas  do 
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coraçaõ  , para  bufcar  a Deos  to- 
das as  horas  como  efpoía  ; pre- 
zas as  mãos , para  naõ  poder’buí- 
callo  com  os  abrazados  deíafogos 
de  mortificada.  Mas  remediou-o 
o Ceo.  Veyo  a erta  Provinda  o 
Meftre  Geral  da  Ordem  Fr.  Sera- 
fino  Silo  ao  Capitulo  Geral , que 
fe  celebrou  em  S.  Domingos  de 
Lisboa  , e vifitando  (como  feu 
Prelado)  efte  Morteiro  do  Sacra- 
mento, achou  Sor  Filippa  cami- 
nho para  o feu  focego , e defafo- 
go,  pedindo-lhe  difpenfaçaõ  dos 
preceitos , que  lhe  tinhaõ  porto 
Prelados  inferiores , e impetran- 
do licença  ( pertendida  com  repe- 
tida, e empenhada  ertkacia ) pa- 
ra  continuar  as  fuas  penitencias.  0 
Admiroufe  o grande  Prelado  de 
taõ  pertendido  indulto , quando 
faõ  fó  favoráveis  os  que  íeper- 
tendem  de  femelhante  Prelado, 
e ficou  Sor  Filippa  com  peniten- 
cia dobrada,  porque  fendo  efta 
licença  concedida  fó  de  palavra, 
e públicos  os  preceitos , que  ti- 
nha, para  naõ  alargar  a peniten- 
cia , artim  íe  andava  furtando  aos 
olhos  de  todas , como  quem  te- 
mia efcandalizallas.  Apertou  o 
efcrupulo  com  ella , declarou  a 
licença. 

A erte  rigor  ufado  comfigo 
uma  huma  viva  caridade  , com 
que  fe  havia  com  o proximo.  A 
íalvaçaõ  das  almas  era  o continuo 
emprego  de  íua  oraçaó ; aqui  en- 
caminhava todas  as  acçoens  me- 
ritórias 
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r icorias  cie  fua  vicia.  A huma  taò 
pura  naò  haviaó  de  falcar  mimos 
do  Ceo.  Aííim  parece  lhos  con- 
cedeo  o Senhor  , cambem  por 
aquelle  eftylo  , com  que  o faz 
aos  mais  mimoíos,  dilpenlando 
com  elles  o conhecimento  dos  fu- 
turos. Apontaremos  hum  caio  , e 
foy  , que  eftando  efta  Madre  em 
oraçaó  no  Capitulo , ( era  efte  o 
lugar,  em  que  a coíiumava  ter) 
vio  entrar  por  elle  a Condeíla  do 
Baíio  com  duas  filhas  nos  brados, 
e chegando  a certo  lugar , delap- 
pareceo.  Aftuftoufe  com  a vifta, 
porque  com  os  olhos  vio  aquella 
novidade,  naò  como  reprefenta- 
çaõ  ; mas  continuou  no  Santo 
* exercício , attribuindo  aquella  vif- 
ta à fraqueza  delia  , e contando  o 
às  Religioías  com  a mefma  finge- 
leza  ; mas  veyo  tempo , em  que 
pareceo  profecia. 

Paííado  hum  anno  , faleceo 
a Condefla  do  Bafto , mulher  de 
D.  Diogo  de  Caftro , e mandan- 
do-fe  fepultar  no  Capitulo  defte 
Mofteiro  , íe  lhe  abrio  a cova  no 
lugar  em  que  tinha  deíàppareci- 
do.  Paífou  mais  tempo , e fale- 
ceo fua  filha  D.  Paula  Margari- 
da de  Tavora  em  Madrid , donde 
era  Dama  do  Paço ; e mandando, 
que  trouxefiem  feu  corpo  a efte 
Reyno  , e íe  depofitafte  no  Capi- 
tulo defte  Mofteiro , fe  poz  o cai- 
xaò  íobre  a íepultura  da  Conde  1- 
fa  fua  may.  Correo  menos  de 
hum  anno  , e faleceo  nefta  Cala 
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fua  irmãa  Sor  Francifca  da  En- 
carnaçaò.  Mandoule  abrir  a co- 
va junto  da  meima  fepultura  , e 
correo  a terra  de  lorte , que  de 
duas  íe  fez  huma  , verificando- fe 
a vifaó  de  Sor  Filippa. 

Favores  de  mais  eftima  com* 
municou  o Senhor  a íua  Serva. 
Souberaò-fe  alguns>praticados  por 
cila  a feu  Confeftor  (era efte  o 
Padre  Fr.  Joaò  da  Piedade  , Re- 
ligioío  devoto  , e reformado, 
que  depois  foy  Bilpo  da  China. ) 
Períeguia-a  o efcrupulo  de  que  fe- 
riaó  illufoens  do  demonio  , e naò 
favores  do  Ceo ; taò  abatido  era 
o conceito , que  formava  do  pou- 
co , que  merecia  ! Achava-íe  ef- 
ta Madre  gravemente  enferma, 
pedio  às  Religioías,  quelhetrou- 
xeftem  para  junto  a cabeceira  a 
Imagem  de  hum  Crucifixo  , e al- 
li  lha  deixaftem  para  alivio  , e 
companhia.  Eraó  as  dores  into- 
leráveis , voltaraó  depois  as  Reli- 
giofas , e cuidando  achar  a doen- 
te affli&a  , como  a tinhaò  deixa- 
do , a viraò  alegre , e contente, 
confeífando , que  era  tal  a fuavi- 
dade , que  recebera  da  vifta  , e 
vifinhança  daquelle  Senhor , que 
as  ancias  lhe  eftavaõ  parecendo 
delicias , as  dores  doçuras , fem 
mais  defejo  , que  o de  padecer 
mais  , porque  figurando- fel he , 
que  aquellas  dores  tinhaò  fahido 
do  Sacroíanto  Lado  daquelle  Se- 
nhor , eftava  com  huma  ancia  de 

padecer  taò  acceza , como  o que 

abraza- 
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abrazado  da  íede,  fuípira  hum 
copo  de  agua  fria.  Era  eíf a Ima- 
gem âquella , que  a Madre  Sor 
líabel  de  Jeíus , Fundadora , e pri- 
meira Prioreza  deíla  Cafa , trou- 
xe de  Santa  Catharina  de  Sena  , e 
oe  quem  recebeo  aquelle  extraor- 
dinário favor  , que  efcrevemos 
em  fua  vida. 

Recebido  já  o Viatico , inf- 
tava  com  grande  ancia  pela  Santa 
Unçaó  0 a noite  precedente  à fua 

\T  ^ /y  _ 
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CAPITULO  XI: 

® as  Madres  Sor  Magdalena  das 
Chagas  , e Sor  'Barbara  da 
Trindade. 

Randes  indícios  do  que  le- 


ria a Madre  Sor  Magdale- 
na , fe  podiaò  tirar  dos  pays , que 
lhe  deu  o Ceo , fendo  doutrina  radíx 

orte.  ísao  era  eíTe  o voto  dos  de  raizes  Santas  faó  Santos  ósla-nT 
Médicos , que  lhe  a argavaó  mais  mos.  Foy  Sor  Madalena  das  R°«£ 
a vtda  s mas  ella  nnha  de  melhor  Chagas  ( no  feculo  Dona  Ma^da  ** 
Medico  noticia  roais  fegura.  Af-  lena  de  Vilhena ) filha  de  Francif 
° * v»  ^ entender  o Vene-  co  de  Souía  Tavares  e de  Dona 
l»m- PÍ  7„7ír'  ,tó  J'  M™  ■<*¥>■,  iHultriflimos em 

í°ngirTftntia°íeeqTredre! 

conciliar  , reípondeo  fegura : breza  , nao  ha  igual  harmonia 
5a-  mnhr . cm«  ™f‘  /«*<  Ma  bemquiftou  a Dona  Maeda 

Z!ÜT  Tff™  dfí°  f Jçna  para  eípoía  pertendida.  Ca- 
- . , ’ fipdo  tao  indigna  de  lou  primeiro  com  D foaõ  de 

t ao  muco  bem.  Mas  que  era  tal  ef  Portugal,  neto  de  D.  Francifco 
ta  ancia  que  parece  que  a inflan-  de  Portugal , primeiro  Conde  de 

ff  dntnaba^’  ^'i0 ía  ! Lu‘  Vimio‘°-  Paliara  D.  Joaó  à infc, 

05  )°s  de  Paulo,  lice  campanha  de  Afr  ca  , donde 

cí  r ÍÍ'e'  E eftâr  CT  Chrlí:  conforme  as  noticias  , oúe  emaõ 
AdPhíi,p.r  ’ pW?  > Slle  adiantando-  vieraÓ  a Dona  Magdalena , mor- 

“* .* ate?#: 
isaís  Sr»*  a**  - 

yello  premiacio , deixando  as  Re-  FíIt  nm-í™  a • j r 

1 ra  legundas  bodas  com  Manoel 

de 
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de  Soufa  Coutinho , Fidalgo  illuf-  lia  , para  as  efcondidas  paredes  de 
tre  , e dos  bemquiftos  entendi-  humOratorio;  quem  tinha  aber- 


* i 

mentos  daquella  idade.  ( que  ain- 
da naquella  parece  , que  nao  era 
odiofo  efle  nome  ) Viveo  com  el- 
até  que  fe  re- 


le  alguns  annos 


i m 

ta  a porta  à neceíhdade  do  próxi- 
mo , os  ouvidos  às  íupplicas , e a 
mao  às  elmolas.  Já  livre  (antes 

— , agora  debaixo  de  ley  ) para  os  ac- 

jolveraó  a fazer  divorcio  , toman-  tos  da  contemplação  , e da  cari- 
do  ambos  ohabito  deS.  Domin-  dade,  nao  eípeiou  tempo  para 
gos ; ella  neíla  Cafa  do  Sacramen-  ganhar  em  ambas  grande  nome. 
to  , elle  na  recoleta  de  Bemfica;  Affim  era  continua  na  oraçaó  , af- 
reíoluçaó  , que  abraçaraò  tao  fim  continua  em  fervir  , fendo  a 
defpidos  do  Mundo  , que  nunca  primeira  occupaçaõ  , que  lhe  poz 
mais  fe  viraò  em  quanto  viverão,  nas  mãos  a obediência  , o fer  en- 
Chamoufe  ella  Sor  Magdalena  fermeira ; paífou-a  o feu  golfo,  e 
das  Chagas , elle  Fr.  Luiz  de  Sou-  o leu  genio  a efcrava  ; tal  era  o 
fa  ? tao  celebre  pelos  acertos  def-  fervor , e defvelo  com  queexer- 
ta  refoluçao , como  pelos  de  fua  citava  o ofhcio.  A igualdade 
penna  , acrédora  de  toda  efta  Pro-  com  que  a achavaó  todas  as  doen- 
vincia.'  Dos  motivos  defte  divor-  tes , lhe  deu  entre  ellas  o nome 
cio  deixamos  jáefcritoem  luavi-  demay.  Com  eíte  o chamavaó, 
da , no  primeiro  livro  defta  quar-  a eíle  correípondia. 
ta  Parte.  No  trato  , nas  palavras  tao 

Recolhida  Sor  Magdalena  à humilde  , como  fe  lhe  efquece- 
Claufura  , nada  lhe  pareceo  no-  ra  , nao  fó  o domínio  de  fua  caía. 


vo  , mais  que  a exterioridade  do 
habito , e o obrar  por  preceito  os 
mais  dos  Santos  exercícios , que 
em  fua  cafa  frequentava  livre. 


e familia , mas  todo  o commer- 
cio,  eparentefco,  que  tivera,  e 
tinha  com  o melhor  da  nobreza. 
Aíhm  fopreica , aflim  fofrida , que 

. D i r 


cm  1 Cl  a tdia  1 O ' ^ r* 

Entre  as  Noviças  fazia  numero,  nenhuma  reprehençao  , por  alpe- 
taó  igual  com  ellas , que  fó  a dif-  ra  , ou  palavra , por  delarrezoa- 
° ■ '•  1 da  , lhe  pode  nunca  alterar  a 

brandura.  Grangeoulhe  algumas 
doenças  a mudança  de  eítado , 
acharaõ-na  com  invencível  íoíri- 
mento ; mais  que  tudo  raro  , o 
com  que  fe  accommodava  à ex- 
trema pobreza  religiola  , abra- 
çando com  igual  conílancia  as 
obrigaçoens , e os  defcommodos 

daquel- 


ferençava  a madureza  , dizendo 
talvez  no  Coro  os  verfos  com  Sor 
Barbara  fua  neta.  Nao  podia  pa- 
recer Noviça  , mas  ja  veterana 
naquella  vida  , quem  entrara 
aquellas  portas  com  tanto  gofto, 
e tanto  defengano  5 quem  occu- 
para  o tempo  em  fua  cafa  , fur- 
tando-fe  à aííiftencia  de  íua  fami- 
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daquella  vida.  Naõ  lhe  durou 
elia  na  Clauftira  mais  que  oito 
annos ; mas  também  aproveita- 
dos , como  o deu  a conhecer  a 
conformidade  , com  que  recebeo 
o deíengano  da  fua  morte , taõ 
placida , como  enfayada  naquel* 
la  vida.  Recebidos  com  pias  de- 
monílraçoens  os  Sacramentos , 
paííou  a lograr  a eterna,  em  dia 
de  Santo  Thomaz,  7.  de  Março 
de  1621. 

Ainda  que  a Madre  Sor  Bar- 
bara da  Trindade  faleceo  muitos 
annos  depois  , naó  parecerá 
deíarrezoado  admittirmos  ao  pa- 
rentefoo  o privilegio  de  anticipar 
a noticia  de  íua  vida , acompa- 
nhando-a de  huma  taõ  grande  pa- 
renta.  Era  a Madre  Sor  Barbara 
filha  de  Dom  Lopo  de  Almeida, 
e de  Dona  Joanna  de  Portugal. 
Foy  eífa  filha  de  Dona  Magdale- 
na , de  que  acabamos  de  eícre- 
ver  , e paílamos  à vida  de  Sor 
Barbara  como  neta  fua.  De  pe- 
quena começou  a pizar  o cami- 
nho da  virtude , tendo  por  enfo 
no , e por  exemplo  a piedade  dos 
pays  , que  entendendo  o bem, 
que  lhe  negoceavaó  a melhor  vi- 
da , a recolherão  por  pupila  ne£ 
ta  Caía.  De  íete  annos  entrou 
nella , acompanhando  a Sor  Mag- 
dalena  íua  avó  , e em  breve  def- 
mentio  os  poucos  annos  com  a 
muita  capacidade.  Já  lhe  naó  ía- 
biaõ  o nome  de  pupila  , vendo-a 
occupada  nas  obrigaçoens  de  Frei- 
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Tinha  boa  voz , e natural 
viveza  , com  que  íe  capacitou 
em  pouco  tempo  nas  ceremonias 
do  ordinário  , e couías  perten- 
centes ao  Officio  Divino.  Já  as 
Noviças  a reconheciaõ  Meílra; 
como  tal  governou  depois  afoutis 
annos  o Coro.  Creíceo  com  elia 
hum  piedoío  affoéFo  , e devoção 
ao  Rofario  , que  com  grandes  lu- 
cros de  íua  alma  coníervou  toda 
a vida.  Nos  mais  exercícios  imi- 
tava , e talvez  excedia  .as  me  imas 
Religioías.  Exaõta  na  obforvan- 
cia  do  íilencio  , ninguém,  eípe- 
cialmente  de  manhaa  , lhe  pode 
ouvir  palavra  fem  licença  de  íua 
Meílra.  Dava-fe  á liçaõ  de  livros 
devotos , e com  mayor  applica- 
çaõ  aos  que  tratavaõ  da  Paixaõ  de 
Chrifto  , que  elia  fufpirava  Efpo- 
ío  , contemplando  já  naquelles 
verdes  annos  com  tanta  madure- 
za as  circunftancias  , com  que  • 
crucificarão  ao  Senhor  no  Lenho, 
as  dores , que  íentiria , arvoran- 
do- íe  eíle  no  Calvario , que  com 
compaíliva  ternura  desfazia  o co- 
raçaõ  em  lagrimas , e taõ  íequio- 
fa  delias , como  íe  via  na  conti- 
nuação com  que  meditava. 

Naó  íe  contentava  com  fen- 
tir  , quizera  também  padecer; 
aífim  applicava  a eífa  contempla- 
ção muitas  mortificaçoens , e pe- 
dia a íua  Meílra  azevre , e fé!, 
que  trazia  na  boca  á feíla  feira>. 
Em  algumas  era  íervido  o Senhor 
de  a illuílrar , e parecia-lhe , que 
Cccc  via 
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via  tudo  o que  paiTou  naquelle  O rigor  das  penitencias  a 

laftimofo  a&o  ; que  via  o Senhor  proftrou  muitas  vezes,  e taó  fofrt- 
banhado  em  íangue , cuberco  de  da  era  nas  doenças , como  auífe- 
2Ponias,  rodeado  de  ancias , le-  ra  em  naò  temer  caulallas.  le- 
vantando a enfraquecida  voz  ao  partia  o tempo  de  orar  entre  a 
Pay  , e entregando-lhe  finalmen-  oraçaó  mental,  evocai,  porque 
te  nas  mãos  o eípirito  5 a magoa  todos  os  dias  entoava  o Roiario, 


da  May  affligida  ; a dor  do  Dilci- 
pulo  amante  , as  vozes  do  Povo 
impio , e rebelde , tudo  reprefen- 
tado  com  tanta  viveza , que  ba- 
nhada em  lagrimas  compaílivas, 
ficava  como  amortecida.  Confit- 


furtando-fe  muitas  vezes  a ho- 
ra ( do  pouco , que  tomara  para 
deícanco ) por  naó  faltar  a eíle 
proveitofo  exercicio , quando  as 
obrigaçoens  da  Communidade 
lhe  eftreitavao  o tempo  , que 


faófoy  de  peíloa  fidedigna,  com  aflim  lhe  fuccedia  íempre  , por 
quem  fallava  em  matérias  de  ef-  feu  grande  preftimo.  Poucos  dias 
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pirito  com  confiança  , naquella 
idade,  e depois  de  crelcida. 

Já  profeíla , parecialhe  , que 
lhe  accrefcia  nova  obrigaçaó  a 
obfervancia  das  afperezas  da  Ca- 
fa;  entregou íe  a novas  peniten- 
cias, jejuns,  cilícios,  e diícipli 


antes  de  lua  morte  , eílando  já 
proílrada  , pedia  a huma  Reli- 
giofa  , que  a acompanhaííe  , e 
que  ambas  rezaílem  o Rofario ; e 
dizendo-lhe  a Religiofa  , que  10- 
cegaíle , que  já  naó  podia  com 
aquelle  trabalho  , refpondeo: 


nas ; tudo  lhe  parecia  nada  com  Antes , Madre , ejle  bc  0 mico  ar- 
as penalidades , que  trazia  conti-  rimo  , que  tenho  para  a hora  de  m - 
nuamente  no  penfamento , ven-  nha  morte  ; e logo  o rezou, 
do  a feu  Efpofo  cravado  em  hum  Para  a certeza  delia  teve 

Lenho;  eípe&aculo,  de  que  to-  dous  aviíos.  Entrava  huma  vez, 
da  fua  vida  naó  tirou  os  olhos  da  antes  da  ultima  doença  , no  Coro; 
alma,  e com  que  naó  enxugou  vio  nelle huma  Rehgioía ; dcíco- 
nunca  os  do  corpo.  De  poucos  nheceo  a ; chegouíe  a e a , 
annos  a elegerão  Meífra  de  No-  defapparececlhe ; e o meímo  toy. 
vicas , e grande  Meífra  , porque  defapparecerlhe , que  entender  , 
enfinava  o que  feguia.  Adiantava-  que  eílava  vifinha  fua  morte. 

1 \ 1 * . 


íe  o exemplo  à palavra  , minora- 
vafe  o preceito  na  companhia  , e 
aílim  a obedeciaó  Prelada  , co- 
mo as  que  a experimentavao 
companheira  ; aílim  as  trazia  fer- 
yorofas , aílim  coníoladas. 


Com  efta  certeza  , de  que  eílava 
convencida  , começou  de  prepa- 
rarfe , confeíTando-fe  geralmen- 
te.  Paíícufe  logo  a huma  vida  to- 
talmente retirada  , até  deíle  pou- 
co commercio  das  Religioías. 
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Accrefceraõ-lhe  achaques  ; en- 
tendeoíe  , que  de  novas  peniten- 
cias j mas  andava  depe,  acodin- 
oo  a todas  as  Communidades. 
Entrava  huma  vez  com  ella  para 
o Ccro  , a cantar  a Ladainha  de 
Noíía  Senhora  , quando  ouvio 
clara  , e diífindta  huma  voz  , que 
lhe  dizia  i 'Dcjld  hás  dc  dioyycy, 
Com  efca  noticia  foy  mayor  o 
fervor  de  fua  alma  ; com  mais 
fuavidade  cantou  a Ladainha  , af- 
finando  como  Ciíne  os  últimos 
accentos , nao  em  íãudoíàs  deípe- 
didas  da  vida , mas  em  vivos  al- 
voroços de  melhoraíía. 

No  dia  feguinte  cahio  en- 
ferma , e de  doença  taõ  penoía, 
que  movia  juntamente  a laftima 
vella  íentir  , como  a edificação 
vella  fofrer.  Recebeo  os  Sacra- 
mentos com  juizo  inteiro,  efua- 
viaade  ae  eipirito , e íem  fazer 
scçaõ  , que  pareceífe  termo  de 
morte , pafíou  a melhor  vida , fi- 
canci0-lhe  hum  roílo  bem  aífom- 
brado , e rifonho , que  enxugan- 
do as  lagrimas  â pena , as  troca- 
va em  outras  de  alegria.  Com  el- 
las  nos  olhos , levantavaó  as  Re- 
ligiofas  as  maos  ao  Ceo  , íentin- 
do  piamente , que  de  lá  defciaò 
os  reflexos  da  bemaventuranca  , a 
ferir  nas  palidezes  daquella  íòm- 
bra»  Faleceo  em  huma  quarta  fei- 
ra , 19.  de  Novembro  de  16421 
de  idade  de  trinta  e feis  annos.' 
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CAPÍTULO  XII. 

Mádvc  Soyoy  MáYgávida 
do  Sántifjimo  Sacra- 
mento. 

PArece  que  competiaó  nefla 
venturofa  Cafa  a graça,  e a 
natureza,  povoando-a  huma,  e 
outra  de  íogeitos  heroicos  em 
virtude  , e qualificados  em  no- 
breza m,  reflexaõ , que  fez  algum 
bom  juizo  , olhando  para  os 
Clauftros  Dominicanos  , donde 
efcaííamente  fe  achava  Gigante 
na  virtude  , que  o nao  foíTe  tam- 
bém nas  prendas  do  langue.  Aí- 
Em  provou  fempre  efie  bem, 
quando  bufcou  hum  Pay  , que 
unio  em  f exceiien temente  hu- 
ma , e outra  qualidade.  Seja  ago- 
ra boa  prova  ( ou  continuada ) Sor 
Margarida , donde  fe  achou  hu- 
ma , e outra.  No  feculo  fe  cha- 
mou Dona  Margarida  de  Mene- 
zes , Elha  de  D.  Fradique  de  Me- 
nezes , ( da  Cafa  dos  Condes  de 
Cantanhede,  e Marquezes  de  Ma- 
rialva , illuitre , como  venerada 
em  Portugal,  e Cafíella  ) e de 
Dona  Iíabel  Henriques , Senho- 
ra , em  que  le  viraõ  competir  as 
prendas  naturaes  com  a qualida- 
de do  nafcimento  j aíEm  erao 
aquellas  grandes , aílim  efle  illuf- 
tre.  Com  eíte  parece  , que  her- 
dou também  aquellas  fua  Elha 
Dona  Margarida , nafcendo  com 
Cccc  ij  tanto 
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tanto  extremo  fermofa  , qne  en- 
tre as  primeiras  mantilhas  nao 
foy  íó  o emprego  da  admirado, 
mas  de  piedoíos  vaticinios  , que 
a deftinavaõ  toda  ao  Ceo , como 
peregrina  na  terra  ; naõ  fendo  de 
menos  ponderaçaó  o do  Padre  Fr. 
Gafpar  do  Rofario , Religiofo  de 
S.  Domingos , peííoa  de  grande 
reputaçaó  em  virtude,  eConfef- 
for  de  Dona  I (abei , que  vendo  a 
menina  a poucas  tioras  de  naíci- 
da , pedio  a fua  máy  lhe  puzeíTe 
por  nome  Innocencia  , para  indi- 
cio da  muita , que  haveria  em  fua 
alma  ; e ainda  que  então  o nao 
indicou  o nome  , difle-o  depois  a 
experiencia. 

Crefçeo , e já  nos  pr  imeiros 
annos  o hia  confirmando  na  de- 
vota inclinado  às  coufas  de  Deos, 
com  tanta,  etaó continua  appli- 
caçaô  a ellas , e efquecimento  de 
tudo  o mais , como  fe  renunciara 
a propenfao  dos  poucos  annos. 
Continua  na  oraçaó  , na  venera- 
do , e particulares  devoçoens  das 
Imagens  ; mas  no  meyo  deíles 
Santos  exercícios  com  huma  no- 
tável efquivanca  ao  dizeremlhe, 
que  fe  criava  para  Freira  5 e afhm 
foy  mayor  calo  , que  contando  ja 
dez  annos , e fuccedendo  ouvir 
praticar  a fua  irmaa  mais  velha  a 
refoludo  , que  tomava  de  fer 
Freira  na  Madre  de  Deos  em  Lis- 
boa , fentio  em  íi  hum  abalo  tao 
vehemente  , que  ( fegurava-o  eh 
la  mefma  já  Religiofa ) lhe  ferira 
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o coradb  , inclinando-a  com 
hum  vivo  defafocego  àquelle  ef- 
tado  , e com  tao  feguros  propofi- 
tos , que  coftumava  dizer : Qne 
aqmlld  fovd  d hovd  dd  Jud  cowl^r- 
(do.  Delfe  dia  fez  fempre  íingu- 
lar  memória  , dando  nelle  a Deos 
grads  > com  demonílraçocus  ale- 
nres , e agradecidas. 

Já  creícia  com  ella  a eílima- 
dô  do  tolco  fayal  Capucho , de 
que  tinha  noticia  , aífentando 
comíigo , e praticando  publica- 
mente , que  nao  abrad^ia  outra 
vida  , mais  que  a Claufura  da 
mais  eftreita  recoleta.  Com  efta 
refoludb  lhe  creícia  fervorofa- 
mente  o amor  à pobreza  , fem 
haver  coufa  , que  chegaíTe  as 
máos  da  íua  diligencia  , e da  fua 
induftria  , que  nao  paífaíTe  logo 
às  dos  pobres.  Pareceolhe  pouco, 
o que  lhe  nao  cuftava  mais  que 
diligencias;  meteo  os  pobres  de 
partilhas  na  pordb  , que  na  me- 
fa  tinha  nome  de  íua  , e fempre 
era  menor  a que  deixava  , que  a 
que  repartia.  Porém  nao  poden- 
do íer  grande  ainda  toda , fem 
duvida  a multiplicava  o Ceo  , 
porque  com  aquelle  pouco  foc- 
corria  a muitos. 

Foy  couía  notável , que  af- 
fiílindo  commummente  com  al- 
gumas criadas  em  huma  torre  al- 
ta , que  havia  nascafas,  la  ouvia 
a voz  do  pobre  , que  pedia  em- 
baixo  na  íala , nao  (uccedencso  o 
mefmo  a quem  eítava  com  ella, 

epa- 
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e parecendo  impoílivel  pela  dif- 
tancia.  Entaõ  defcia  ligeira  , e 
alvoroçada  , e lhe  dava  eímola. 
Havia  em  caía  huma  criada,  (com 
o achaque  , de  que  adoecem  to- 
das , e convalecem  raras  ) que 
em  fabendo  que  Dona  Margari- 
da tinha  provi faò  para  os  pobres, 
fingida  , e diffimulada , pedia  na 
fala , chorando  huma  may  velha, 
entrevada  , e faminta  ; com  eíle 
engano  roubava  à innocente  cari- 
tativa o que  grangeara  para  a ver- 
dadeira pobreza ; e repetindo-o 
muitas  vezes  , naò  cahio  nelle 
nenhuma  a verdadeira  efmoler, 
porque  naò  coftumava  olhar  pa- 
ra os  roíTos  envergonhados , mas 
para^  as  mãos  vaiaas  dos  pobres; 
fenaõ  era,  que  corria  cega  àquelle 
Santo  exercício  , porque  lhe  da- 
va5  nos  olhos  os  refplandores  da 
caridade  , que  lhe  íahiaõ  do  pei- 


to. 


Naõ  lançavaõ  de  fi  menos 
luzes  as  lavaredas , que  fe  ateavaó 
nelle , de  fe  ver  efpofa  daquelle 
Deos,  que  he  fogo,  que  fuave- 
mente  coníome.  Já  começava  de 
alvoroçaríe  para  eíTa  felicidade, 
porque  paífava  com  fua  may  pa- 
ra a Cidade  de  Lisboa  , e tinha 
havia  tempos  os  olhos  na  recoleta 
da  Madre  de  Deos , em  que  con- 
tava amigas , e parentas , que  a 
fufpiravaõ  companheira ; mas  feu 
grande  efpirito , e partes  já  da- 
vaó  mayor  brado , acompanha- 
do da  reíoluçaõ , com  que  vinha 
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de  fepultarfc  em  huma  recoleta* 
Em  todas  as  que  havia  na  Corte, 
comecarao  a avivaríe  os  deíejos 
de  a recolhemos  íeus  Clauftros; 
mas  era  mayor  o Santo  commer- 
cio , que  tinha  com  a do  Sacra- 
mento , como  Cafa  Dominicana, 
por  ter  Dona  Margarida  já  dous 
irmãos  com  o habito  deiTa  Fa- 
mília. 

Reíolveoíe  em  acompa- 
nhallos  na  efcolha  , por  mais  que 
a fizera  ( eftando  ainda  no  Porto) 
do  Moíleiro  da  Madre  de  Deos. 
Mas  eftava  nelle  cheyo  o nume- 
ro das  Religioías , e ainda  que  em 
Roma  fe  pertendia  já  a difpenfa 
para  a receberem  extranumera- 
ria , naò  admittia  dilaçoens  hum 
deíejo , que  era  fogo , e havia  de 
confumir  a conílancia , em  quan- 
to fe  naõ  defafogaíle  na  reíolu- 
90.  Achava-fe  já  com  dezafete 
annos , e entendia , que  em  vida 
taõ  breve  , donde  fe  naõ  fegura 
hum  inftante , já  feriaõ  menos  os 
que  deífe  ao  Ceo , que  os  que  ti- 
nha gafto  com  o Mundo  ; como 
íe  fora  gaftallos  com  o Mundo, 
terfe  íervido  delle  Í6  no  domici- 
lio. A (Tentou  em  veflir  a morta- 
lha Dominicana  neíTa  Cafa  ; mas 
íendo  feus  parentes  os  que  tinhao 
impugnado  a fundaçaó  delia , co- 
meçarão os  embaraços  a alluftar- 
lhe  os  alvoroços,  mas  naõ  os  de- 
fejos;  porque  a pezar  das  gran- 
des batarias  do  inimigo  com- 
mum , já  do  defgoílo  dos  paren- 
tes. 
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já  dos  rigores  da  Cafa  , já  do  aquellas  do  de! amparo  em  que  fi- 
cava. Quiz  a filha  enxugar  hu- 
n.as  , e facisfazer  outras  ; efiteve 
com  a mãy  no  Locutorio  ; íegui- 
raõ-fe  às  meiguices  muitas  ra- 
zoens  cheas  de  grande  eípirko; 
mas  nem  a máy  le  coniolava , 
nem  a filha  íe  movia  5 porque  a 
filha  olhava  para  o feu  acerto  , a 
máy  para  o leu  defamparo ; ou 
porque  efia  obedecia  à natureza, 
aquella  ao  Ceo. 

Oito  dias  retardou  Dona 
Margarida  o noviciado  , dando  a 
máy  o alivio  de  a ver  em  hum 


tes , 

deíamparo  de  fua  mãy  , ( que  naó 
tinha  mais  que  a ella  ) aífentou 
comíigo  , que  nas  dificuldades 
lhe  queria  o Ceo  accreícentar  o 
triunfo  , e que  feria  ingratidão 
naó  agradecer  ao  Ceo  nas  refolu- 
coens , o que  lhe  grangeava  nos 
embaraços. 

Tinha  vindo  algumas  vezes 
a efia  Cafa  do  Sacramento , co- 
mo aquella  , a ^ue  tinha , e em 
que  achava  o mayor  agrado , fen- 
do o reformado  delia  o mayor 
para  o feu  genio ; mandou  pedir 


grade,  em  que  fallar  à Prelada,  Locutorio,  e deixando  ao  coltu- 
e pedio  com  tanta  infiancia , que  me  do  tempo  o vella  com  mais 
fufpeitaraò  as  Religiofas  , que  alivio  ; mas  naõ  eftava  então 
fem  duvida  era  mais  que  vifita.  ocioía , por  moftrar , quenaoera 
Pedia  a licença  para  huma  Vefpe-  irrefoluçaõ  a detença.  No  Coro 
ra  do  Rofario.  Acompanhou-a  a acompanhava  as  Religiofas.  Na 
mãy  , vencida  de  rogos , e da  de-  oraçaó  , e contemplação  parece, 
voçaò  , que  tinha  ao  Moífeiro;  que  as  excedia,  porque  ainda  gaí- 
mas  bem  fóra  da  magoa  de  tor-  tava  com  Deos  , o que  ellas  nas 
nar  para  cafa  fem  companhia,  occupaçoens  da  Cafa.  De  noite 
Difpoz  Dona  Margarida  tudo  de  contrapezava  o naõ  hir  a Mati- 


forte , que  eftando  na  Igreja  com 
fua  mãy  , acabadas  Vefperas , lhe 
defappareceo  de  diante  dos  olhos, 
e abrindo- felhe  a Portaria , fe  pal- 
iou aos  braços  daquella  alvoroça- 
da , e Santa  companhia  , com  tan- 
to gofto , que  por  fer  o mayor  de 


nas  , com  difciplinas  rigorofas. 
Aífim , ainda  íecular  , era  já  No- 
viça ; ainda  Noviça , huma  das 
Religiofas  mais  coníummadas  da 
Caía.  Parece,  que  o prova  o que 
diremos.  Eraó  paílaclos  dezme- 
zes  de  noviciado , chamaraõ  as 


fua  vida , lho  quiz  o Ceo  contra-  Vcgaes , para  a porem  a votos, 
pezar  com  o fentimento  de  ver  a como  he  coftume.  Era  pratica 
lua  mãy  entrada  emhumdeíma-  íua  confefiarfe  indigna  de  com- 
yo;  e logo  cuberta  de  lagrimas,  panhia  taõ  Santa ; aílnn  oeu  aen- 
e formando  queixas, na fcidas  eífas  tender  o abalo  , e fufio  com  que 

qo  ennano  , que  íe  lhe  fizera , ouvio  chamar  a confeiho.  Reti- 
ra fe 
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rafe  a huma  Capella  , lança-fe  por  que  íencia  tal  fuavidade  , que  naõ 
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terra  , ergue  os  oihos , e as  máos 
ao  Ceo,  pedindo  aDeos,  que  a 
naò  exclua  daquelle  ditoío  reba- 
nho , como  incapaz  de  fazer  nel- 
Je  numero.  Atraz  das  vozes  do 
coraçao  , fobio  o efpirito;  aílim 
ficou  extatica , naò  fó  o tempo, 
que  durou  a funçaó  dos  votos, 
mas  ainda  depois  de  chegarem  a 


havia  moleília , que  lhe  naò  eh 
queceííe.  Apertavaõ-na  rinoro- 
las  fedes , e recorrendo  à oraçao 
em  que  fe  fui  pendia  , parecia- lhe 
muitas  vezes , que  o Senhor  a re- 
creava com  fua  prefença  , per* 
mittindo , que  com  os  lequioíos 
beijos  chegaíle  ao  Sacrofanto  La- 
do , e com  tanta  confolaçaó 
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ella  as  Religiofas , a fegurarlhe,  doçura  de  eípirito,  que  nò  tntf- 
que  eftava  aceita.  Julgarao  o fi-  mo  inftante  lhe  palTava  a fede  fi- 
lencio,  e immobi  idade  por  eu-  cando-lhe  fó  ade  repetir  aquella 
coihiraento  natural , como  iabiaõ  fuavidade.  1 

o como  era  callada  e humilde;  Continuava  o embaraço  da 
mas  foube-fe  dabiadias,  que  era  doença,  ( eraó  humas  cruéis 
mais  myítenofo  o íilencio , quan-  quartans  ) e prendia-a  no  leito 


do  inconíideradamente  confef- 
íou , que  naò  ouvira  coufa  algu- 
ma do  que  fe  lhe  diífera.  Sem 
duvida  fe  applicaraò  os  fentidos 
de  lua  alma  a efcutar  de  mais  fu- 
perior  esféra  as  noticias  da  fua 
ventura.  Efta  era  Sor  Catharina, 
quando  Noviça. 

Mas  naõ  permittio  o Divi- 
no Efpofo , a que  efperava  dar 
a maõ , que  foííe  fó  o noviciado 
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em  certo  dia , que  communga- 
vaó  as  Noviças.  Entroufe  de  hu- 
ma vehemente  magoa , ou  Santo 
ciume , e enveja  daquelle  unico 
bem , que  fe  lhe  dimcultava  , e 
diííe  ao  Senhor  com  hum  fufpi- 
ro  íahido  da  alma : Ha ! Senhor, 
que  ahi  Vos  e fiais  regalando  çoni 
eJFa*  Vo  ff  as  ferVas  j e fó  a mim, 
como  indigna , me  repudiais  , pois 
aqui  me  prendeis  paralytica  , para 


1 p y -1-  ;.r  zS  premeis  paralytica  , para 

da  Religião  , o que  a difpuzeíTe  que  Mos  mo  receba ! Logo  lhe  pz- 
para  aquella  felicidade;  em  ou-  receo,  que  efcutava  ao  Senhor, 


tro  noviciado  a quiz  approvar  o 
Ceo  no  fofrimento , e paciência 
com  que  abraçou  huma  cruel 
doença  , entendendo  , que  era 
mimo  daquella  maõ  , que  lhe 
promettia  o Efpofo.  Aílim  naõ  fó 
fofria  , mas  feífejava  as  dores,  pre  commungava. 
fem  que  o rigor  delias  lheemba-  Em  huma  terceira  Domin- 
racalTe  as  horas  de  oraçao,  em  ga  ( em  que  fecoftumava  expor 

o Se- 


que brandamente  lhe  dizia : Ta- 
ra que  digcs  iffo  , fe  [abes  , que 
te  amo.  Seguio-íelhe  huma  do- 
çura de  efpirito , que  ( derreten- 
dolhe  o coraçaõ  em  lagrimas ) lhe 
parecia , que  era  a com  que  fem- 
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o Senhor  neftaCafa)  durava-lhe 
ainda  a prizaõ  da  doença  , e na- 
quelle  dia  com  huma  accendida 
febre  , que  a tinha  proftrada. 
Aggrava-felhe  com  a dor  de  nao 
poder  fe  quer  ter  focego  para 
contemplar  naquella  íoberana 
jpuaria  , já  que  com  os  olhos 
mortaes  nao  podia  vella.  Peuio 
ao  Senhor , que  ja  que  lhe  nao 
permittia  aquella  vifta , lhe  refer- 
vaíTe  o defaíocego  da  febre  para 
outra  hora  , porque  o queria  con- 
templar naquella.  Sentio  logo  em 
fi  hum  taõ  grande  focego  de  efpi- 
rito?  como  fe  foraò  alheas  as  af- 
fiiçoens  do  corpo.  Levantou le  , 
e com  admiraçaó  das  que  fabiaò 
o eftado  em  que  havia  pouco  a 
deixavaó  , affiftio  no  Coro  a Mif- 
fa,  e Sermaó  , até  fe  recolher  o 
Senhor. 

Chegava  o dia  de  lua  Pro- 
fiífaô  , determinou  a Prelada , 
que  foífe  naquelle,em  que  o acha- 
que a deixava  livre  , fem  que 
mais  fe  lhe  dilatai! e , porque  era 
tal  a fua  ancia , que  entendiao, 
que  a convaleceria  o goílo  de 
Profeíía.  O conceito,  que  Sor 
Margarida  fe  tinha  grangeado, 
enchto  todo  o Mofteiro  de  alvo- 
roço , armando*  íe  as  Capellas 
com  devotas  figuras , em  que  le 
reprefentavaò  alguns  PaíTos  dos 
Cantares , em  que  melhor  fe  ex- 
primem os  Divinos  deípoforios. 
Tudo  convidava  a devoção  , o 
Santa,  e eípiritual alegria.  Mof- 
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travao-lhe  tudo  , e à nada  do  que 
íe  lhe  dizia  , ou  fe  lhe  moílrava, 
dava  acordo ; aífim  eftava  abíbr- 
ta  naquelle  bem  , que  via  ja  pro- 
ximo,  ea  que  fempre  levantou 
medroía  os  olhos  do  merecimen- 
to humano.  Aífim  fufpendida , e 
como  alhea  , (como  a que  em 
nada  era  já  fua  por  aqueha  ditoía 
entrega ) chegou  aos  pes  da  Pre- 
lada , e ao  pôr  as  máos  no  livro 
das  Profiffoens , lhe  pareceo , que 
alli  eftavaò  as  de  feu  Efpoío , c 
que  como  tal  lha  dava  , e ao  incli- 
narfe,  hum  amorofo  abraço ; tudo 
taó  vivamente  , que  nunca  mais 
lhe  fahio  da  memoiia  , e menos 
do  entendimento  , hum  conceito 
firme  , e feguro  , de  que  aquelle 
aóto  fora  a Deos  aceito,  ehum 
real , e legitimo  defpoforio. 

Defta  viva  , e continuada 
contem plaçaó  lhe  nafcia  hum  tai 
. dei  pego  da  materialidade  do  cor- 
po , que  vivia  como  efquecida 
de  que  ainda  era  peregrina  na  ter- 
ra, levandolhe  o mais  do  tempo 
a doce  lembrança  daquella  hora 
em  que  fe  defpoíara  , ainda  que 
lhe  contra pezava  o Senhor  eftas 
confolaçoens  com  a continuação 
de  achaques , repetidas  dores , e 
pezar  vivo  de  fe  ver  fem  faude , e 
forças  para  íervir  , e fe  atromen- 
tar.'  Mas  antes  que  paífemos  a 
mayores  noticias  , ou  para  que 
melhor  demos  todas  defta  veraa- 
deiramente  extatica  Madre , re- 
copilaremos fua  vida  ( como  no 
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penna , tanto  para  edificação , co-  para  bir  louVar  a Deos , W»  - 

rno  para  doutrina  , naõ  fiando  o Gr» , dando-lhe  graças  2 eteíl 
C>co  tanco  voo  dc  outra  ouc  nan  kpv/irtn  //?  * & * P J J 

foíTe  a fiuUrhnnf^  u-  S 1 , °ffao > lue  me  deu‘  Em  en- 

de  L S firera  7^  *2°  "°  Gr°  > M'  depara 

f‘  CO,m  ^ocument°s  para  occupar  raçdÓ  és  peccados  pagados  íedir 
T"  'rUC,r°S  ’ e melhorasde  fua  mi/ericordia , darjlt 221 
alma  todas  as  horas  do  dia.  Co-  cios  recebidos , encomendar  a NofTo 

s r !rs>  «y . „z:zt 

T.L,  ,í  tJfJj/iiZTZgg 

**“: rt*  ’J‘:  W^~ÍfZ'gT‘,  ± 

gffi  f*  “ fpV  * A «*  « r>  mi  fi  miíííyia 
ro  faZ  ?*  Z PrnC‘f,°  />W“'  Na  mfa  ™dar  nofél,  e vinagre' 

dliJié  V0UfaS  7 a’  0U  dU  m V»  f'deu-  Em  ll 

M . Ate  Vrmagaflo  neftes  propo - bando  dar  grais  e bir  loro  2, 
fitos ^ pedindo  a Deos  graça  para  dar  alagar  a louca  , com  conte,  ta’ 
os  por  por  obra  Depois  de  Teima,  mento  de  fierVtr.  ‘ Depois  bir  ara 
frocuro  aproveitar  o tempo  da  ora-  cafa  de  Noviças  , fallaloÍZ 

7)  ’ jet’rre(e.ntand°  a E>tos  diante,  companheiras  porque  mo  mandaÕ 
guando  fab,r  do  Coro,  pedindo  li-  pedido  a Del  L%1  pat  o 

dfidJaÍTl  172 tmUrm'  ”aS  °ffenier  t alguma  palvra, 

& Cí>fa  de  Noviças , oc-  procurando , que  a pratica  feia  dei 
cupar  o tempo  em  JaudadesJuas , e fc , as  palavL  pLas , fmprola 

de  2-7-2  ’ 2 2 nmca  e bdxas  , e menos  diante  da  Madre 
Ao  ( ®/r  pre^nÇa  ’ , ma&,nan-  Meftra , defiejando  fempre  o recolhi 

j ’ ’ n ldo  0 ‘lue  me  man~  prepararme  para  a oracaÕ  de  Noa 

darem , e/lar  muy  prompta.  Se  en-  co,!,  0 exame  de  condZia  lã 

í"  «*«,««*«,  Imhm-  r„  mJ.ZTfiiZ 


tu  de  aprender , e affim  fa^ello  com 
humildade  r e caridade.  Se  apren- 
der , hir  com  goílo  para  louVar  a 
T)eos.  Se  for  para  o Oratorio , agra- 
decer  a N.offo  Senhor , querer , que 
efteÍa  diante  delle.  Tangendo  oji- 


Vida  prefente , procurando  até  V ef- 
pera  conferVar  a devoçaõ , fentindo 
muito  nefie  tempo  ter  alivio  em  al- 
guma coufa } pois  he  tao  proprio  pa- 
ra fentir  os  trabalhos  de  Chriílo. 
Depois  de  V efpera  tornar  para  ca-+ 
Dddd  fa9 
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fa , procurando  nao  fahir  nunca  da 
prefença  de  Deos , e para  iflo  ufar 
multas  jaculatórias . A cea  , ou  co- 
lação as  confideraçoens  do  jantar , 
defejando  , que  fe  acabe  , par  a hir 
para  o Coro  , e procurar  de  ejtar  en- 
tão com  devoção , por  fer  a derra- 
deira hora  do  dia . <3{ ecolherme  fa- 
zendo primeiro  exame  , e fentindo 
haver  de  gaftar  o tempo  em  dormir 
fem  louvar  a Deos.  Tedir  ao  Anjo 
da  Guarda  , que  o faça  por  mim. 
tPedir  perdão  > licença  , e favor  a 
Deos.  Ao  defpir  lembrarme  , que 
em  ca/ a de  Tilatos  tirar  ao  [eus  Vef- 
tidos  ao  Senhor  ; e depois  de  Mati- 
nas , quando  com  mayor  dor  no  mon- 
te Calvario  lhe  fi^erao  o mefmo . 


Deitarme  confiderando  como  e (ten- 
der ao  o Sefihor  na  Cru ^ , e ao  levan- 
tar j quando  o levantar  ao  nella.  Dor- 
mir com  as  maos  cruzadas. 

A efta  repartido  de  dia, 
que  trazia  decorada  , e cumpria 
à riíca  , naõ  deixando  inftante  li- 
vre ao  penfamento , para  poder 
deter  os  voos  do  efpirito  , ou  tro- 
peçar nas  fraquezas  de  humano, 
ajuntou  outro  papel , efcrito  tam- 
bém de  fua  letra  que  fe  lhe  achou, 
a que  chamava  <Propo/itos , e fe 
íoube , que  efcritos , e exercitados 
com  refoluçaó  de  os  naó  quebrar 
em  fua  vida.  Dizia  aífim  o pa- 


Tropofitos  , que  determino  cumprir  com  o favor  de 
T>eos.  Lellos  todas  as  [emanas,  De^ar  todos  os  dias  pelo 
menos  hum  T rço  do  ‘Rpfario  com  devoção , e de  joelhos.  Fa- 
zer todos  os  dias  exame  de  confciencia.  Shfao paff ar  nenhum, 
em  que  me  nao  mortifique  em  alguma  coufa.  Quando  me  re- 
colher , ler  ameditaçao  do  outro  dia , e ter  alguma  confide- 
raçao  quando  me  deitar , lembr ândo-me  logo  petamanhaa  de 
‘Deos.  tFfao  disser  palavras  em  meu  louvor , nem  de  quei- 
xa , nem  de  dej confiança.  Trazer  os  olhos  fempre  baixos  i 
nao  fa^er  nada  fem  confelho.  dF(em  f aliando , nem  efcre- 
vendo , dizer  palavras , que  màjlrem  curiofidade.  Encomen- 
dar todas  as  [emanas  a dffiijjo  Senhor  todas  as  coufas  , <jue 
nos  mandao  em  Capitulo , e aspefioas que  me  reprehen  e- 
rem , ou  aggravarem.  jffiio  me  dcjculpar.  Fazer  0 que  me 
pedirem  com  muito  boa  vontade.  JA [aÕ  fallar  com  minja 
1 Medra 
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'Mejlra  por ' gofio  proprio , jenao  por  necef (idade  , e perten- 
der  na  pratica  fó  o mayor  fcrviço  de  Dcos , e aproveitamen- 
to de  minha  alma.  JA( ao  me  rir  das  faltas  alheas.  Ç afiar 
tem  o tempo  , que  leva  o Officio  Divino  , procurando  eüar 
velle  com  âttençáo « e recolhimento  interior . 


Êíles  os  propofitos,  que  inviola- 
velmente  obfervava  Sor  Marga- 
rida ; aquella  a repartiçaõ  de  tem- 
po , com  que  o aproveitava  todo; 
e aíltm  íe  deixa  ver , que  era  fua 
vida  huma  oraçaó  continuada 
pois  nao  havia  inftante , que  naõ 
occupaííe  contemplativa.  Na5 
foy  efta  a íua  mayor  occupaçaó 
recolhida  nos  Clauftros , já  o ti- 
nha fido , vivendo  ainda  em  fua 
caía  , donde  madrugava  para  o 
Oratorio  , e nelle  gaftava  quaíi 
todo  o dia.  PaíTando  fua  mãy  a 
viver  em  Lisboa  , ( como  depois 
dizia , e chorava  ) nao  foy  algum 
tempo  nefte  exercício  taó  conti- 
nua por  bufeada  , e tratada  de  al- 
gumas Senhoras  parentas  ; mas 
tanto  do  genio , e criaçaó  de  Sor 
Margarida , que  bem  podia  nao 
lamentar  de  mal  gafío  aquelle 
tempo , em  que  fó  fe  tratava  de 
como  fe  havia  de  occupar  bem, 
íeguindo-fe  a efte  Santo  commer- 
cio  o povoarem-íe  algumas  reco- 
letas  dos  efpiritos , que  o fomen- 
tavaó. 

Abrazava-fe  no  amor  daquel- 
le  myfterio,  que  he  por  antho- 
nomafia  de  amor.  Já  em  os  pri- 


meiros annos  eraó  fervorofos  os 
mefmos  deíejos , porque  fobin- 
dofe  a hum  lugar  alto  de  fua  ca- 
fa , corria  com  os  olhos , e com 
o coraçaó  as  Igrejas  , que  dalii 
defeobria , venerando-as  como  fa- 
grados  celeiros,  que  guardavaó  o 
Paó  dos  Anjos.  Diante  delle  ex- 
porto ficava  taó  alienada  , e ef- 
quecida,  que  era  necertario  ad- 
vertida , e comporlhe  o manto, 
quem  eftiverte  com  ella.  Em  le- 
vantando os  olhos , e os  penfa- 
mentos  para  o adorar  , íeguiafe- 
Ihe  à fuípenfaõ  o atearfelhe  o co« 
raçaó  em  vivas  lavaredas , a eftas 
o defafogo  das  lagrimas , e taó 
ardentes,  como  faiícas  do  cora- 
ção ; teftemunhavaõ-no  feus  olhos 
nunca  enxutos  , por  mais  que 
fempre  abrazados.  Já  no  Mortei- 
ro , ( donde  para  ertes  Santos  em- 
pregos tinha  liberdade,  e com- 
modo)  naõ  lhe  parecia , quedeí- 
cançava  , íenaó  no  Coro , e â vii— 
ta  do  Sacrario , continuando  efte 
exercicio  com  tanto  lucro , que  o 
me  fino  era  poríe  de  joelhos , que 
efqueceríe  de  todas  as  penfoens 
do  corpo , fem  mais  memória , 
que  aquella  em  que  feu  Efpo- 
Dddd  ij  fo 
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ío  íe  deixara. 

No  meyo  deftas  contempla- 
coens  pagava-lhe  o Senhor  aquel- 
le  fervor  , com  que  a toda  a ho- 
ra fe  queria  transformar  nelle  , il- 
luftrando-a  com  foberana  luz. 
Huma  noite  de  Natal , ouvindo 
cantar  na  Miífao  Gloria  inexcel- 
/ is  De  o , e contemplando , que  os 
Anjos  entoaraò  aquelle  Cântico 
a hum  Menino  Deos  , que  por 
fua  vontade  vinha  à terra  a trazer 
a verdadeira  paz  a fua  alma  , af- 
íim  fe  elevou , que  naõ  foube , 
nem  deu  acordo , fe  fe  cantaraõ 
Laudes , parecendo-lhe  16  , que 
tinha  dentro  em  íi  aquelle  Deos, 
que  para  naó  eftranhar  a fua  viíi- 
nhança , tomara  fua  mefma  natu^ 
reza. 

Cantava  Completas  em  hu- 
ma Dominga  de  Ramos , quan- 
do levantando  a Deos  o penla- 
mento,  fe  íentio  interior  mente 
levantar  fobre  íi , pondo-fe  dian- 
te da  Santiftima  Trindade , rece- 
bendo hum  rayo  de  luz  , que  lhe 
dava  conhecimento  do  muito , 
que  Deos  era.  Parecialhe  hum 
mar  immenfo , que  por  todas  as 
partes  a tinha  cercado , e como 
fepultada  nelle  , íentio  perder  to- 
das as  operaçoens  naturaes , co- 
mo fe  nella  vivera  efpirito  mais 
foberano.  Chamou-a  huma  Re- 
ligiofa , que  a vio  tranfportada, 
e tornou  em  íi  com  huma  íulpen- 
faó  , e hum  pafmo,  como  íe  íe 
lhe  fizera  novo  o verfe  entre  as 


baixezas , e debilidades  do  corpo 
humano. 

Eífa  fuave  experiencia  dos 
mimos  do  Ceo  a trazia  retirada 
de  tudo  o que  naò  era  a medica- 
ção delle  , íufpirando  lempre  a 
íoledade  para  fe  transformar  em 
Deos.  Efte  mimo  lograva  efpe- 
cialmente  nos  dias  de  commu- 
nhaó  , parecendo-lhe  depois  de 
commungar,  que  dentro  em  íí 
tinha  aquelle  Senhor  , em  que  di- 
vifava  huma  alvura , e claridade 
nunca  vifla  , nem  comparável 
com  as  da  terra ; a efta  luz  lhe  pa- 
recia , que  fe  lhe  abriaó  os  olhos 
do  entendimento  , e alcancava 
mais  que  o que  podia  o humano, 
no  Myfterio  profundo  da  união 
do  Verbo ; mas  nada  affirmava , 
fepultada  logo  em  huma  efcuri- 
dade  impenetrável.  O que  fó  fe- 
gurava  , era  contemplar  viva- 
mente aquelle  fuftento  das  almas 
na  lua  , que  com  huma  incompa- 
rável belieza  deíferrava  delia  to- 
da a fombra  de  agonia ; reprefen- 
taçaõ  , que  lhe  ficava  tanto  na 
memória  , como  íe  dos  olhos 
corporaes  lhe  naícera  aquella  fau- 
doía  lembrança. 

Igualmente  viva  era  a re- 
prefentaçaó  dos  mais  myfterios , 
e Paífos  fagrados,  e tanto,  que 
fallando  às  vezes  nelles , repetia, 
e individuava  as  circunftancias 
com  huma  tal  miudeza  , como  fe 
a feus  olhos  paííara  o que  repetia. 
Efta  fuayidade , em  que  trazia  co- 
mo 
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mo  encantado  o eípirito , a reti- 
rava de  tudo  , e em  tudo  a trazia 
como  eífranha  , e moleílada , co- 
mo Te  lhe  tirara  as  forças , e lhe 
enfraquecera  o coraçaõ  qualquer 
occupaçaõ  , que  naó  folie  eflar 
contemplando  ; íuccedendo-lh e 
muitas  vezes , que  indo  a ler  na 
Communidade  , naõ  podeífe  mo- 
ver os  beiços , como  fe  com  vio- 
lência lhe  taparaõ  aboca;  aííim 
eftranhava  as  acçoens  do  corpo, 
como  fe  alli  naõ  houvera  jà  mais 
que  efpirito. 

Mas  porque  eííe  gemia  ain- 
da nas  prizoens  da  carne , fentia 
muito  o haver  de  accommodarfe 
às  debilidades  delia  , fendo-lhe 
precifo  o tomar  algum  defcanço. 
Succedia-lhe  aííim  depois  de  Ma- 
tinas, recolhendo-fe  huma  hora 
antes  de  Prima  , perfeguida  de 
míoportaveis  dores  de  cabeça  , 
que  a privavaõ  do  alivio  de  ficar 
aííiílindo  ao  Santiílimo  Sacra- 
mento. Pedio  , e tornou  a pedir 
àquelle  Senhor  , que  lhe  tiraíEe 
aquelle  embaraço,  e aííim  ficou 
íem  elle  , de  forte , que  antes  de 
Prima  íó  fe  recolhia  meya  ho- 
ra. 

Na  obediência  deíempe- 
nhou  os  propoíitos , que  tinha  eE 
crito,  e decorado.  Nem  nojuf- 
tifícado  da  acçaõ  lhe  ficava  vo- 
luntária a eícolha  ; fuas  Meílras, 
e Preladas  lhe  determinavaõ  tudo 
o que  obrava  , taõ  deípida  de 
vontade  própria,  como  íeíe  lhe 
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trocara  em  obediência.  Mas  af- 
íim  fe  contentava  o Ceo  da  fua, 
que  o quiz  moílrar  para  premial- 
la.  Era  ainda  Noviça  , achava-fe 
a Madre  Sor  Jeronyma  dejefus 
muito  affligida  com  huma  cólica, 
e dores  iníoportaveis  de  cabeca* 
(achaque , que  muitas  vezes  a per- 
feguia  ) e havia  cinco  dias , que 
naÓ  íocegava.  Chegoufe  a ella  a 
Meílra  de  Noviças  , e levan- 
do comíigo , como  de  acafo,  a 
Sor  Margarida , lhe  diííe , que  pu- 
zeffe  a maõ  na  cabeça  à enfermai 
Bem  entendeo  a boa  Noviça,  ( por 
mais  que  interiormente  o eílra- 
nhava)  que  era  efperar  daquelle 
toque  a meílnha  ; mas  obedeceo 
mandada ; applicou  a maõ  , e no 
mefmo  inííante  ceíTou  toda  a 
queixa , ficando  a enferma  como 
fe  até  alli  o naõ  eílivera.  Jífo 
achamos  apontado  por  huma  R.e- 
ligiofa  de  boa  opinião  , que  o 
prefenciou. 

Era  extremofa  fua  humilda- 
de , nada  eílimava  menos  que  a 
íi  mefma.  Todas  lhe  pareciaõ  ca- 
pazes de  mais  refpeito  que  ella. 

O conceito  de  que  era  a mais 
indigna  creatura  , a obrigava  a 
hum  rigorofo  exame , que  pre- 
cedia à communhaõ , naó  o dan- 
do por  fufficiente  , em  quanto  as 
lagrimas  lhe  naõ  feguravaó,  que 
eftava  ferido  o coraçaõ.  Aííim 
íe  fentenceava  a íi  mefma  , naõ 
achando  em  íi  venialidade , que 
lhe  naõ  pareceííe  crime , fendo 


tao 
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taõ  humana  com  as  acçoens  alhe-  ma  falecera.  Fazia  a mefma  fup- 
vas , que  fempre  chega vao  a feus  plica  naoraçaó  , pela  vida  de  D. 
" deículpa  , íe  eraò  Miguel  de  Caífro , Arcebifpo  de 


olhos  com  deículpa  , íe  erao 
menos  juftificadas , e com  con- 
fufaó  fua  , fe  eraó  puras  , fen- 
tindo  bem  de  todas.  As  affli- 
çoens  , e trabalhos  alheyos  lhe 
pareciaó  proprios : tal  era  a am- 
biçaó  de  íentillos  ; paífava  a de 
querer  remediallos  ; recorria  a 
oraçaó ; e pagava-íe  Deos  tanto 
deite  defvelo  , que  a illuílrava 
com  o conhecimento  de  fucceííos 


Lisboa , que  eífava  perigofo  , e 
importunavaó-na  parentas  luas, 
a que  eíta  noticia  trazia  defcon- 
foladas.  Naõ  tardou  a que  Sor 
Margarida  teve  de  que  faleceria 
o Arcebifpo  ; mas  occultou-a  , e 
falecido  elle  , fe  entendeo  , que 
antes  a tivera. 

No  fofrimento  , e na  pa- 
ciência, parece  que  defconhecía 
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futuros : fuccedeo  algumas  vezes  as  peníoens  de  humana  , nao  con- 

jeâuradas , nem  ainda  no  fem- 

Tiveraó  humas  Religiofas  blante.  Aííim  fe  efcutava  repre- 
noticia  , que  em  Caífella  eífava  hendida  , como  fe  fe  conhecera 
enferma,  e perigofa  huma  irmãa  culpada.  Lamentava  o verfe  lem 
iua , Dama  da  Rainha , peffoa  de  faude  para  mayores  empregos  de 
tantas  prendas , que  ainda  faziaó  penitente.  Erao  taò  afperos  os 
mayor  a perda.  Defconfoladas , das  difciplinas , que  tomava  com 
recorriaó  a Sor  Margarida;  inf-  cadeas  de  ferro,  que  feus  Con- 
tava ella  na  oraçaó , compadeci-  feííores  lhe  puzeraó  preceito , pa- 
da das  irmáas  , como  da  enfer-  ra  que  naó  fofíem  taó  contmua- 
ma.  Foy  fervido  o Senhor  de  lhe  das , e taó  rigorofas.  Obedeceos 
dar  a entender,  que  naó  viviria.  mas  com  tanta  dor  das  que  lhe 
Conforme  com  a vontade  Divi-  embaracavaó  , que  veyo  a igua- 
na , e magoada  da  dor  das  irmaas,  lar  as  que  lhe  impediaó.  So  nas 
lhes  pedio  , que  fe  puzeífem  nas  feífas  feiras  naó  podia  exercitar 
mãos  de  Deos , porque  teriaó  no-  penitencias , porque  a atromen- 
ticia  de  huma  grande  perda.  To-  tava  huma  rigorofa  dor  de  col- 
marao  o confelho  , ainda  que  tas , e cabeça , que  a deixava  íern 
com  o alivio  de  novaeípalhada,  alento  para^outra.  Durava-lhe  de 
que  fe  achava  melhor  a enferma,  pela  manhãa  até  as  trez  da  tar  e. 
Mas  Sor  Margarida  eífava  mais  Mimo  parecia  de  feu  Eípoío, 
fegura  no  que  fe  lhe  tinha  mof-  que  repartia  com  ella  das  deli- 
trado , que  no  que  eífava  ouvin-  cias , que  naquelle  dia , e naqueí- 
do.  Succedeo  aííim , que'  veyo  las  horas  goífara  no  Paraiío  o 

brevemente  noticia , que  a enfer-  Madeiro.  Aííim 
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Afíím  queria  viver  fó  com 
elle  no  da  Religião , que  o que 
lhe  pedia  no  tempo  , em  que  ain- 
da naõ  podia  fallar  a fua  may , e 
irmãas  ( porque  ainda  eftava  com 
a fogeiçaõ  de  Noviça  ) era , que 
os  nzeíTe  Santos  , mas  que  lhe 
embaraçaíle  o alivio  de  commu- 
nicallos.  Aflim  lho  permittio 
Deos , porque  a fua  máy  fó  hu- 
nia  vez  fallou  , e alguns  de  íèus 
irmãos , nenhuma,  prendendo-a 
huma  grave  enfermidade  na  En- 
fermaria , de  donde  paífou  a me- 
lhor morada.  Ameaçada  do  acha- 
que , foy  ao  Coro  defpedirfe  do 
Senhor , e pedirlhe , que  fe  aquel- 
la  era  a ultima  doença , a deixaí- 
fe  padecer  nella  j íem  duvida  en- 
tendeo  , que  fim  o feria  , porque 
logo  diífe  palavras , que  o deraó 
a entender , por  mais  que  os  Mé- 
dicos facilitavaó  a doença , naõ 
na  opinião  das  Religiofas , pela 
muita  que  tinhaõ  da  enferma , e 
dos  fundamentos  com  que  fem- 
pre  falia  va. 

Aggravoufe  o achaque,  cref- 
ceraõ  as  dores  , ( eraó  já  iníopor- 
taveis ) mas  igual  a conftancia  de 
quem  as  íofria  $ íabia , que  eraõ 
mimos , porque  como  taes  os  per- 
tendera.  Commetteolhe  a cabe- 
ça hum  humor  groíío  , deulhe 
hum  fono  pezado.  Naõ  havia  in* 
duftria , nem  medicamento , que 
a divertiífe  delle.  Inventou  hum 
quem  a conhecia ; fallavaõ-lhe  em 
Deos , logo  a tinhaõ  efperta.  A 
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mayor  dor  , que  padecia , era  no 
peito  j e fendo  facil  a meíinha 
para  alivialla , ella  lha  naõ  appli- 
cava , fem  que  a Prelada  naõ  íb 
lho  pediíTe , mas  lho  mandaífe. 

Fizera  Sor  Margarida  hum 
concerto  com  huma  Religioíã , 
que  a que  primeiro  chegaííe  ao 
ultimo  perigo  da  vida  , defenga- 
naíle  a outra.  Naõ  íè  elqueceo 
a boa  amiga.  Efcutou-a  Sor  Mar- 
garida , refpondendo-lhe  com  lb- 
ceg°  > que  de  parte  mais  certa  ti- 
nha havia  muito  o deíengano. 
Algumas  vezes  commungou , di- 
latando-fe  a doença , e algumas 
pedio  a Unçaõ  ; mas  o dia  em 
que  faleceo , com  tanta  ancia  , e 
taó  repetida,  que  entenderão  naõ 
deviao  dilatarlha.  Recebeo-a  com 
paz,  e confolaçaó  deefpirito,  e 
com  ellas  o deo  ao  Senhor , em 
huma  fegunda  feira , u.  deMa- 
yo  de  626.  tendo  de  idade  vinte 
e dous  annos.  Ficou  com  hum 
íemblante  alegre , e deíalombra- 
do  da  morte  , que  babara  a enxu- 
gar as  lagrimas  das  Religiofas , 
fe  a faudade  ( ainda  com  os  olhos 
naquelles  bofquejos  da  fua  glo- 
ria ) naõ  fufpirara  como  humana 
a fua  companhia. 


CAPI- 
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CAPITULO  XIII. 

7) a Madre  Sor  Catharina 
dos  Martyres. 

ENtremos  a ver  o efpe&acu- 
lo , que  a gentilidade  cega 
achou  digno  das  attençoens  de 
Deos;  hum  coraçaó  abraçado  com 
as  mi  ferias  da  vida , fem  ceder  na 
tolerância.  E que  dirá  o conhe- 
cimento Catholico , encaminha- 
do da  luz  da  razaó , e da  Fé , en- 
tendendo , que  femelhantes  lu- 
tas faó  a omcina  de  venturofas 
coroas ; naó  aquellas , que  fingia 
a vaidade  nas  immortalidades  da 
fama  ; mas  as  verdadeiras , que 
no  Templo  triunfante  de  Deos 
haõ  de  durar  incorruptas  ? 

Bem  conheceo  efta  verdade 
Ornnis  a Madre  Sor  Catharina , como 
qui  mago  çç  eftudara  com  S.  Paulo  aquelle 

neconten-  „ . 1 r 

dit  ab  tao  claro  , e importante  conie- 
33Pib!?íf  lho  , de  fe  adiantar  no  trabalho- 
ut compti- ío  eíiado  delta  vida , para  conle- 
ronL  ac-  guir  huma  im mortal  coroa , com 
cipiant , muita  mais  razaò , que  os  Athle- 
incorrup-1  tas  corriaó  com  ancia  para  alcan- 
tam-  çar  huma  caduca.  Nafceo  Sor 
s»!n.zjÍ0r  Catharina  de  pays  nobres,  mas 
tao  queixo  fos  da  fortuna  , que 
naõ  alcançavaó  fuas  poííes  a intei- 
rar hum  dote  à filha  , para  fe  re- 
colher em  oMofteiro  dejefu  de 
Aveiro , efte  Patria  fua , e aquel- 
la  a refoluçaó , com  que  fe  criava 
desde  menina.  Aílim  houve  de 


accommodaríe  ( pois  naó  havia 
reduzilla  a outra  vida ) entrando 
em  o lugar  de  Freira  Converfa, 
em  que  deu  tal  conta  de  fi  , que 
naó  íó  fervia  às  Preladas , e Reli- 
gioías  antigas  de  gofto , mas  a to- 
das de  exemplo.  Profeífou  ; mas 
vivendo  fempre  com  a melma 
íogeiçaó  de  Noviça  , naó  fó  no 
ferviço , e obrigaçoens  da  Cafa; 
mas  na  afpereza  de  vida  , que 
via , e imitava  nas  mais  reforma- 
das delia. 

Nefte  tempo  hum  irmão 
feu , Religiofo  Dominico , que 
afíiftia  no  Convento  da  Villa 
( eleito  Bifpo  de  Cabo-Verde  ) 
quiz  augmentar  o dote  àirmãa, 
que  a eftimava  muito , e fazella 
Freira  do  Coro  > mas  foy  coufa 
rara  , que  fendo  Sor  Catharina 
tao  bemquifta,  fe  oppoz  a iíTo 
toda  a Caía , fem  valer  induftria, 
nem  valia  , antes  algumas  pouco 
confideradas  ( que  a virtude  fem- 
pre tem  emulos  ) começaraó  a 
tratar  a Sor  Catharina  com  deí« 
prezos , acere  fcentando  afrontas, 
e injurias , como  a incapaz  do 
lugar  , porque  feu  irmaó  fazia  as 
diligencias.  Era  Sor  Catharina 
bem  nafeida , criada  com  eftima- 
çaó , ainda  que  naó  com  grande- 
za ; efeutava  agora  aquella  repul- 
fa  , via-fe  defprezada , e perfegui- 
da ; mas  como  fe  deíconhecera 
as  paixoens  de  humana  , eftava 
immovel , fem  que  os  vitupérios, 
que  lhe  chegavaó  aos  ouvidos. 
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tíveííem  mais  repofta  que  a mu- 
da , que  coftumavaõ  dar  os  olhos, 
Efte  o efpedaculo  , em  que  íe 
vio  vencida  a natureza  das  firme- 
zas da  tolerância.  Seguiao-íe  às 
injurias  as  falfidades  , que  lhe 
impunhaó,  e com  que  a defau- 
thorizavaõ  j e Sor  Catharina  em- 
mudecida  , recorria  ao  íàgrado 
da  oraçao , como  íe  diílera  com 
Proeout  o Profeta  i Senhor , o odio  fe  empe- 

Tnf&lnha  e’n  m P'rfti»r , m Volto-lhe 
iiebant  coílits , ponho-?ne  a orar, 

autcm  es°  , . cra  ° alivio  , c o reme- 
orabam.  dio , a que  recorria  o íeu  defam- 
ví.108.  paro  ; bufcava  os  pés  de  hum 
Crucifixo  ,*  banhava-os  com  la- 
grimas , diziaõ  ellas , o que  cai- 
la  va  a boca , e íouberaõ  dizer  tan- 
to, que  vio  em  huma  occafiaõ, 
que  defpregando  o Senhor  obra- 
S°  da  Cruz , a eftreitou  com  elle, 
deixando-a  taõ  fora  de  fí  o extra- 
ordinário do  favor , que  cahindo 
por  terra  , efteve  muitas  horas, 
fiando  a íua  confuíão  o faber 
agradecello  , ficando  de  entaò 
com  hum  coraçaõ  taó  inteiro  para 
asperfeguiçoens,  que  naófólhe 
pareciao  toleráveis , mas  as  jul- 
gava intereíTes.  Nefte  eftylo  de 
vida  íacrificada,  paífou  SorCa- 
tharina  alguns  annos  , anciofa 
iempre  de  fe  adiantar  em  pade- 
cer , porque  tudo  lhe  parecia 
pouco  para  fervir  hum  Senhor, 
que  fabia  dar  tanto.  Abriolhe  o 
Ceo  caminho  na  noticia  defta  no- 
va Cafa  do  Sacramento  , e da 
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grande  obfervancia  com  que  fe 
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vivia  nella.  Pedio  ao  irmaó  Bifpo, 
que  lhe  alcançaífe  licença  para 
paíTar  a viver  naquella  Clauíura, 
naó  por  fugir  na  de  Aveiro  às  per- 
fegmçoens,  que  já  o tempo  di- 
minuira $ mas  porque  deíejava 
verfe  em  mayor  eífreiteza. 

Foy  facil  ao  irmaõ  a licen- 
ça ; paífou  Sor  Catharina  para  eí- 
taCafa  do  Sacramento  por  Frei- 
ra do  Coro , deixando  faudofas, 
e arrependidas  as  que  lhe  tinhaò 
embaraçado  o mefmo.  Via-fe 
agora  feu  efpirito  em  campo 
aberto  , para  lançar  maó  das  ar- 
mas da  penitencia  , como  a con- 
vida vaõ  os  exercidos  da  Cafa  , e 
o exemplo  daquelles  eípiritos , 
que  voavaó  na  reforma.  Mas  o 
que  mais  avultava  nella  , era  hu- 
ma Mva  , e defvelada  caridade 
com  os  proximos  , em  que  naò 
podia  ver  mi  feria  , que  naõ  re- 
mediaífe , ainda  que  fofte  à cufta 
de  ficar  com  ella , remediando-a. 
Aílim  era  taò  pobre  , que  naò 
confeguia  o gofto  de  dar , fem  o 
facrificio  de  pedir  primeiro.  Hu- 
milde, e^obediente , naó  houve 
occupaçaõ  de  trabalho  , a que 
naò  iãtisfizeííe  \ mas  o gofto , e 
alegria  , ainda  excediaó  a pon- 
tualidade. 

Achava-íe  já  carregada  de 
annos , que  lhe  grangearaó  hu- 
ma cruel  enfermidade  , que  cin- 
co mezes  lhe  exercitou  a paciên- 
cia , edificando  a quem  a via  pa- 
Eeee  decer 
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decer  emmudecida.  Amanheceo 
hum  dia  com  rofto  alegre , ( foy 
o ultimo  de  fua  vida)  e pergun- 
tando-lhe  huma  Religioía  de  to- 
da fua  confiança  , fe  fe  achava  ali- 
viada , porque  o femblante  o di- 
zia, refpondeo:  Nao  fó  aliviada, 
trids  favorecida  , porque  a Jua  Se- 
nhora do  tyfario  a vijttar a.  Era 
devotiífima  da  Senhora , e ao  feu 
Rofario  ajuntava  todos  os  dias  o 
feu  Officio  Menor , por  mais  que 
viveo  íempre  occupada  fua  mui- 
ta capacidade  nos  officios  de  mais 
trabalho , que  havia  no  Mortei- 
ro ; mas  fe  lhe  faltava  o tempo, 
fuppria  o que  fe  havia  de  dar  ao 
defcanço.  Foy  crefcendo  a doen- 
ça , e ella  entendendo , que  che- 
gava o do  leu  martyrio.  Hum 
continuado  fora  toda  fua  vida ; e 
quem  também  entendia  , que 
naõ  podia  haver  nella  outra  cou- 
ía  , e que  tudo  o que  tiveífe  de 
breve , teria  de  apreflar  a ultima 
felicidade  > como  nao  trocaria  os 
receyos  em  alvoroços  ? 

Com  muito  pedio,  e rece- 
beo  os  Sacramentos  , e depois 
de  demonftraçoens  penitentes , 
acompanhadas  das  lagrimas  das 
Religioías  , que  perdiaó  nella 
hum  daquelles  primeiros  efpe- 
Ihos  da  obfervancia , e hum  arri- 
mo para  a Caía  , acabou  com 
hum  focego , e ferenidade , que 
ainda  depois  lhe  durou  no  fem- 
blante , admirando-fe  as  Religio- 
fas , que  a efcutavaõ  íempre  taò 
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temerofa  da  morte.  Mas  erta  he 
a importância  de  morrer  íempre 
na  vida  , feguirfelhe  o focego  de 
viver  na  morte.  Defengano  , e 
confelho  bem  importante  , que 
deixou  efcrito  o exemplar  dos  Quotidíe 
mortificados  S.  Paulo , que  dizen- 
do , que  morria  cada  dia  , dirte  rinth. 
depois,  que  a morte  eftava  taó 
fóra  de  lhe  dar  íufto , que  antes 
era  o feu  defeio.  So  quem  iabeaiflbivi. 
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entender,  que  a vida  he  morte, 
fabe  alegrarfe  com  a morte , co- 
mo principio  da  vida.  Faleceo  ef- 
ta  Madre  em  14.  de  Setembro 
de  1626. 

CAPITULO  XIV. 

Das  Madres  Sor  Maria  Magdale - 
na  do  Santiffimo  Sacramento  , e 
Sor  Thereja  de  Jefus  , ambas 
irmdas . 

SEndo  todas  as  Virgens  efpo- 
fas  daquelle  Cordeiro  , que 
fe  apacenta  entre  as  fragrantes , e 
inta&as  aíTucenas  da  caftidade, 
parece  , que  as  que  do  jardim 
Dominicano  paífaò  ao  Celefte 
thalamo , laò  mais  propriamente 
efpofas  do  Cordeiro,  porque  o 
nome  de  Dominicas , que  as  dá 
a conhecer  todas  luas , as  fegura 
mais  mimofas.  Erte  o enfafe  no 
nome  de  Fsoífo  Patriarcha , T)o- 
minicus , como  íe  dirtera  Todo  do 
Senhor ; eífa  a mayor  preciofida- 
de , com  que  efte  grande  Pay  as 

dota 


Lh  to  terceiro . 


dota  filhas , elTa  a circunftancia 
gloriofa , com  que  o -Eípofo  as 
cífima  mais  fuas.  AíTim  parece, 
que  fe  defempenhou  na  Madre 
Sor  Maria,  moftrando-fe  naõ  fó 
ro  nome,  que  efeolheo  do  San- 
tiííimo  Sacramento  ,*  mas  no  que 
lhe  fuccedeo  ( vindo  a íer  Domi- 
nica ) na  refoluçaó  de  tomar  ef 
tado. 

Foy  a Madre  Sor  Maria  (que 
no  feculo , e até  fua  Profiffaõ  fe 
chamou  Anna  de  Jefus  Maria  ) fi- 
lha de  Antonio  de  Sampayo , e 
de  Anna  de  Sampayo,  ( da  meíma 
familia  deviaõ  íer  os  dous  caia- 
dos , como  o moftra  o appellido) 
gente  nobre , e rica , duas  fortu- 
nas, a que  fó  podia  aventajaríe 
a de  terem  huma  filha , que  Iofo 
nos  primeiros  annos  moftrou°o 
Ceo , que  lha  empreftara , e naó 
lha  dera.  Aílim  começou  a repa- 
rarfe  naquella  idade  ( donde  ainda 
prezo  o difeurfo  , parece  inftinc- 
to)  a devota  propenfaõ , com  que 
abraçava  tudo  o que  era  de  Deos; 
fervindo  muitas  vezes  de  diverti- 
mento aos  pays  a ancia  , com 
que  íe  efquivava  aos  que  lhefal- 
lavaõ  em  eftado  , que  naó  fofíe 
de  Freira  , feguindo  com  taó  no- 
tável tenacidade  as  difpoíiçoens 
para  elle  , que  nunca  acabaraó 
com  ella , que  atafle  huma  fira, 
ou  veífiíTe  gala , contentando-a 
com  a de  hum  habitofínho , que 
( pedido  com  lagrimas ) chama- 
va fó  a fua. 
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Crefceraó  os  annos , e com 
a razaó  os  defejos , e começaraó 
aquellas  meninices  a conhecerfe 
como  enfayos  dos  que  agora  já 
eraó  propoíitos.  Aííim  fe  vio , o 
que  levava  nas  fuas  refoluçoens, 
pedindo  a feus  pays  o exercício 
de  efmoler,  repartindo  daquel- 
les^  bens , que  fo  paífados  pelas 
maos  da  caridade  , podem  ter  ef- 
fe  nome.  Queria  ver  bem  em- 
pregado o que  lhe  cabia  delles , e 
alargando  a maõ , mais  com  os 
olhos  no  remédio  da  miferia 
alneya  , que  nos  augmentos  de 
lua  cafa,  efeutava  com  magoa, 
e paciência  as  reprehençoens  de 
huma  parenta  , que  a criminava 
com  os  pays  de  efperdiçada* 
Tornava-fe  ao  que  tinha  nome  de 
ícu,  e era  de  huma  pobre  ( que  to- 
dos os  dias  para  iífo  convidava) 
ou  tudo , ou  quaíi  tudo  o que  fe 
lhe  punha  na  mefa.  S 
Mas  criava  forças  com 
aquelle  exercício  o fogo  da  cari- 
dade , e eraó  íopros , com  que 
fe  augmentava  aquellas  impof- 
íibilidades  , ou  efcacezes , com 
que  difpendia.  Tudo  lhe  parecia 
pouco  , para  íacnficio  daquelle 
defejo.  Queria  paífar  ao  que  ul- 
timamente  podia , que  era  darfe 
a íi  mefma.  Encontrava  emba- 
raços , porque  ainda  que  tinha 
outrajrmaa , fò  de  fua  prudência 
fiavaó  os  pays  o governo  de  fua 
cafa.  Queixa va-fe  como  Martha, 
Maria,  porque  Maria  era  aqui 
Eeee  ij  a oc- 


588  Tarte  IV.  da  Hifloria  de  S . Domingos 

a occupada.  Deixava-a  a irmaa  va  deícançar  o efcrupulo , de  que 
com  todo  o pezo  da  familia , e o abfoluto  da  efcolha  pareceria 
ella  paíTava  ao  Oracorio  femref-  deíobediencia. 
pirar  da  mayor  lida  , porque  Tiroulbe  finalmente  o Ceo 

aquella  era  a melhor  parte  , que  os  embaraços  na  vida  dos  pays; 

eícolhera.  bem  enten^eo  » clue  a“im  0 

Meífe  exercicio  era  conti-  punha  , para  que  com  os  fenti- 
nua,  e já  nelle  taó  ditofa,  que  mentos  de  filha  , compraíTe  os 
goífando  de  fuas  fuavidades , fe  alvoroços  de  efpofa > nao  podia 
deixava  levar  de  hum  novo  gene-  cuftar  menos , o que  valia  tanto, 
ro  de  defmayos , ou  de  hum  le-  Ficou  em  poder  de  feus  irmãos, 
ve  roubo  de  fentidos , em  que  que  com  ointereííe  de  íe  verem 
adormecia,  e de  que  nenhuma  abfolutos  Senhores  da  Cafa  , e da 
induftria , mas  fó  ella  meíma  fe  fazenda  , começaraò  a efcutar 
acordava.  Nao  lhe  embaraçava,  goftofos  os  intentos , que  a tra- 
antes  lhe  favorecia  efte  íuave  fo-  ziaõ  defvelada.  Soavao  por  elte 
no  , o continuo  defpertador  do  tempo  nos  ouvidos  piedofos  as 
cilicio,  o fangue,  que  faltando  noticias  da  reforma  , com  que  as 
ao  golpe  dadiíciplina , enfraque-  difcipulas  do  efpirito  de  Santa 
da  e debilitava  as  forças , que  os  Thereía  hiaó  reítaurando  as  anti- 
jeiuns  tinhaó  já  cançadas.  Neftas  gas  aufteridades  do  Carmelo ; ac- 
penitentes  batarias , ainda  queria  cendeofe  em  vivos  deíejos  de  eí- 
deíafiallas  para  mais  largo  cam-  cutar  aquella  Divina  Meítra  na 
po  , como  fe  ainda  duvidaífe  do  aula  de  feus  Clauftros.  Agrada- 
triunfo  ; fó  no  da  Claufura  lhe  vaó-lhe  as  noticias , que  tinha  da 
parecia  que  o tinha  certo.  Efta  Caía  de  Santo  Alberto  , Moítei- 
incanfavel  ancia  a obrigava  a def-  ro  de  grande  reputaçao. 
cobrir  caminhos  para  conquiftar  Concertoufe  com  ellas  o do- 

a vontade  dos  pays , que  com  o te  , e a legitima ; e a promelta  de 
intereffe  , ou  de  a naó  defter-  groflas  elmolas , parece  , que  ta- 
rarem de  feus  olhos , ou  de  def-  cilitavaó  a pertençao  em  numa 
cancarem  com  ella  os  cuidados  Cafa , coftumada  a refpirar  del- 
cafeiros  , refiftiaó  àquelles  San-  las ; mas  fendo  grande  o delejo 
tos  propofitos , mais  fervorofos,  das  Religiofas , a falta  de  lugar, 
quanto  mais  rebatidos.  Buícava  começou  a dallo  as  elperanças. 
peffoas  de  efpirito  , inflava , pe-  Tinha  Sor  Maria  hum  c aro  en- 
dia  a feus  Confeflores , que  apa-  rendimento , naó  fe  lhe  elcondia, 
drinhaffem  o jufto  daquella  fup-  que  reíoluçoens  acertadas  arnlcao 
plica,  que  nem  oferjuftadeixa-  efte  nome  , fem  a índuflria  de 
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promptas,  Vagares  ao  applicar 
da  matéria  , perdem  a chammaj 
antes  he  querer  verlhe  as  çinzas, 
que  as  brazas.  Bem  conhecia  Sor 
Maria,  que  o abrazado  efpirito, 
que  a guiava,  era  aquelle,  que 
fendo  todo  fervores , defconhece 
vagares.  Deter minoufe  a obe- 
decerlhe,  recolhendo- fe  logo  ao 
Morteiro  de  Corpus  Chrifti  da 
Ordem  de  S.  Domingos , que  na 
mefma  Cidade  do  Porto  era  claf- 
fe  de  grandes  efpiritos. 

Mas  Deos  , que  fobre  lhe 
embaraçar  os  outros  caminhos, 
abrindo-lhe  fó  o de  lhe  chamar 
mais  fua  , ( fendo  Dominica ) 
ainda  a guardava  para  lhe  pre- 
miar aquella  ancia  , com  que  o 
coftumava  bufcar  na  mefa  Sa- 
cramentado, lhe  trouxe  por  via  de 
hum  irmaõ  feu  , a noticia  de  co- 
mo em  Lisboa  florecia  já  com 
grande  nome  huma  Cafa  , que 
tinha  aquelle , que  ella  eícutava, 
e venerava  com  tanta  fuavida- 
de. 

Naõ  houve  detença  , con- 
tou a reíoluçaò  com  huma  ir- 
máa  , que  a acompanhava  naõ 
menos  na  Caía , que  no  genero 
de  vida.  ( era  a mais  moça, 
chamava-fe  Therefa  de  Jefus) 
Achou-a  naõ  fó  prompta  , mas 
alvoroçada.  Difpuzeraõ-íe  com 
brevidade  as  circunftancias  de 
hum , e outro  dote , e no  mefmo 
inftante  a jornada ; nada  valia  a 
detellas.  Sabiaó  os  parentes,  que 
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era  o Morteiro  do  Sacramento, 
antes  íepultura  de  vivas  , que  vi- 
venda de  mortificadas ; era  a ul- 
tima hfonja , que  haviaõ  de  fazer 
a feus  olhos , e com  o defengano 
de  ultimas  queriaõ  dilatar  as  defi 
pedidas.^  Mas  nada  valia  , nem 
nos  irmãos  caricias , nem  na  far 
milia  lagrimas , nem  na  terra  lon- 
ges  , nem  no  natural  faudades. 
Artim  corriaó  ao  defterro  de  íua 
Patria  ^ como  quem  conhecia, 
que  naõ  ha  na  terra  nenhuma  , 
que  ofeja  como  lugar,  em  que 
íempre  fe  peregrina. 

Em  huma  quinta  feira  fizer 
rao  a jornada  com  o feliz  annunr 
cio  , em  que  a fua  devoção  fez 
reparo  > encontrando  ao  íahir  de 
Cafa  o Santiífimo  Sacramento, 
que  hia  a hum  enfermo  por  Via- 
tico.  Lanço  pareceo  , de  quem 
lhe  íahia  ao  encontro  , como  pa- 
gando-lhe nelle  o defvelo  de  burt 
cado.  AíTim  deixaraõ  as  conten- 
tes irmaas  a Cafa , a familia , os 
parentes,  a Patria,  e em  fim  a íi 
mefmas  , partando  a íepultarfe 
na  ditofa  Claufura  defta  Cafa. 
Mas  dividamos  as  irmaas  , que 
ajuntou  o habito , a Caia , e o 
dia  , e fallemos  primeiro  de  Sor 
Maria,  como  mais  velha. 

Em  huma  quinta  feira  en- 
trou efta  Madre  ertas  ditoías  pa- 
redes , em  outra  profertou  , naõ 
feryindo  o nome  do  noviciado, 
mais  que  de  fe  conhecer  o excef- 
fo , que  faz;a  às  antigas  no  habi- 
to. 
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to.  Sempre  foy  Noviça  na  eftrei-  em  húma  quinta  feira  por  devo- 
teza  da  obfervancia , e mais  que  çao  do  Santiffimo , a que  eftedia 
veterana  no  eftylo , com  que  fe  he  confagrado  , e nefta  lua  Cala 
portava  Noviça.  Sobre  as  Conf-  fingularmente  feftivo  , fendo  o 
tituiçoens  , guardadas  como  ef-  aao  da  renova  celebrado  nella 
taó  elcritas , tem  aquella  Cafa  pa-  em  cada  hum  delles  com  o ma- 
ra  mais  individual  exercido  , e yoraceyo,  a que  pode  chegar  o 
bom  governo  delia  , humas  or-  defvelo  da  terra , exercuado  por 
denaçoens  , di (podas  pela  pru-  efpiritos,  que  ainda  nella  pare- 
dencia  e efpirito  de  feu  primei-  cem  do  Ceo.  Pedio  , que  em 
ro  Vigário  o Padre  Medre  Fr.  verencia  do  mefmo  Atiguftiffimo 
Toaó  de  Portugal ; e naó  fó  era  Myfterio,  fe  lhe  ttocalTe  O no- 
exada  em  tudo  a Madre  Sor  Ma-  ' me , que  tinha  de  Anna  de  Jelns, 
ria,  mas  ainda  inventora  de  novos  em  o de  Maria  ag  a en 
artifícios  de  mortificarle  . naó  Santiffimo  Sacramemo. 


havia  inftante , em  que  Te  naó  an- 
dafíe  exercitando  penitente.^ 

Sobre  os  jejuns  de  pao  , e 
agua  , eftreitos  cilícios , e quoti- 


He  uío  do  Morteiro , fica- 
rem as  ProFeíías  no  noviciado , 
depois  delle  acabado  , mais  dous 
annos.  He  alli  mayor  o trabalho. 


agua  , eitreitos  ciiiciub , c quvjLi  R^iiYrinfaç 

dianas  diíciplinas , fahia  melhor  porque  defcançao  as  Religioías 
huma  notável  humildade  , hum  de  mais  annos,  e ™e"os  forças 
profundo  juizo  do  pouco  que  no  que  ainda  podem  aquelles 
era  que  lembrando-lhe  algumas  alentos  novos  , e menos  cança- 
flkásTnaverdade  venialidades)  dos.  Mas  Sor  Mana,  que  nao 
da  vida1  paífada , chegava  a pedir  bufcava  outra  coufa  , mais  que 
às  irmãas  Noviças , que  efcutaf-  ter  novos  empregos  a que  facnfi- 
fem  o abyfmo  de  fuas  culpas,  car  a paciência  , fez  voto  obre 
donde  veriaó  , como  naó  as  me-  os  dous , de  eftar  mais  quatra 
recia  por  companheiras  , antes  Communicou-o  com  o Vjano 
que  por  incapaz  de  habitar  aquel-  ( era  então  o Mefíre  Fr.  Joao  de 
la' Santa  Claufura  , lhes  pedia,  Portugal  ) que  lho  confirmou , 
que  a defprezafíem  , e tivelfem  fendo  favor , que  negara  a mui- 
pela  mais  inútil , e vil  creatura,  tas , como  quem  fabia  conhecer 
que  permittia  nella  o Divino  fo-  aquelle  efpirito  adiantado 

fnmento^es  ^ ^ a£tos  de  Affim  começou  Sor  Maria 

fervorofo , e verdadeiro  efpirito,  com  os  alvoroços  de  ter  pal  a o 
a começaraõ  a conhecer , e ref-  na  nova  fogeiçao  e oviça 
peitar  as  Medras  delle.  Profeífou  crava;  affim  começarão  ajer 


Livro  terceiro.  Cap.Xir.  >91 

mais  defvelados , mais  fervoro-  pe  Neri  fazem  eftalar  hum  offio 
foS  todos  feus  exercidos ; nos  do  como  alargando  a eftreita  remaõ 
Coro  mais  prompta , mais  conti-  do  peito.  A hum  S.  Pedro  de°Al 
nua , mais  empenhada , porque  cantara  tiraó  a refpirar  no  ar  li- 
tendo  huma  voz  alta,  e fonora,  vre  das  anguftias  do  cubiculo 
affim  a esforçava  , como  fe  fora  Mas  como  naó  arrifcará  a vidá 

l"?  dea?da  acluella  fagrada  hum  fogo,  (naó  como  os  pinta- 
melodia.  Affim  a imaginava  em  dos , e febulofos  dos  amantes  da 
huma  occafiao  ( que  arrebatada  terra ) taó  vehemente , qUe  naó 
em  efpinto , lhe  parecia , que  ti-  tem  mais  forças  a morte  P 
nha  motivos  para  esforçar  mais  A’  dor  do  peito  fobrevevo 
os  júbilos  que  do  coraçaó  lhe  febre  acceza , e cruel  faftio ; naó 
paflavao  a língua)  e foy  tanta  a ve-  havia  reduzida'  a que  levaffe  na 
nemencia , que  fentio  abrirfelhe  da ; deu  a Prelada^em  huma  San- 
huma  intolerável  dor  no  peito,  tainduftria,  que  foy  mandarlhe 
e tao  aguda,  que  nao deixou  de  que  comeífe^  por 7 obediência’ 
emwder,  que  baftar.a  a tirarlhe  Aqui  foy  o tirar  forças , donde  já 

r naõ  as  havia , e vencer  com  as  la- 

Venturofas  contingências,  (a  grimas  nos  olhos  a natureza  Ef- 
que  enganado  o Mundo,  coftu.'  fa  cuftofa  traça  lhe  fuftentoJ  trez 
roava  chamar  defaftres)  taó  acha-  mezes  a vida,  ou  lhe  dilatou  o 

fhosdeenint0  ferV0r0f°  d0Sfi'  mar[yrio  de  hiftentalla.  Poucos 
lhos  de  üommgos  , que  ou  re-  dias  lhe  reftavaó  já  delia , quan- 

prehendendo  vícios , ou  repetin-  do  chegava  às  portas  da  morte 

L t l r • Ag°ra  Cm  de  Novi^-  Fora  confelho  dos 
ADoft!lo  /rCOr°  • COm°  "°  Médicos,  que  levaflem  eftaRe- 

S Wn  < a™3"’3  * ° ,nOÍr°  1,Siofa  Para  a Cafa  grande,  ( affim 

*'  i ,Sancedor|io  no  Púlpito,  chamavaó  a huma  da  Communi- 
quando  inflando  em  convencer  dade)  quando  Sor  Maria,  man- 
os Ufuranos,  lhe  eftalou  huma  dando  chamar  a Meftra  e ne 
wya  no  peito.  Naó  faó  menos  dindo  que  a deixaflem  fó  com  et 
poderofas  as  vehemencias  do  ef-  Ia , lhe  diffe : Madre  Meftra , em 

P.  r ’ agl'ad‘ls  daquelle  fupe-  huma  Cafa  grande  me  diííerdÓ  auè 
rior  fogo ! A huma  Santa  The-  „ irmãJ  de  Vo/Ta  % \ Z 

refa  tirão  a vida  a intoleráveis  ar-  eu  morria ! Affim  he  -verdade  ( \be 
dores  de  caridade.  A huma  San-  tornou  a Meftra  1 1 ! { 

ta  Catharina  de  Sena  fazem  adoe-  Toh  Madre  ( tornou  SorTíaria 
cer  febricitante.  A hun,  S.  Filip-  reveftida  de  huma  nova,  edefií 

íadâ 
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íada  alegria ) que fa^em  as  tf^eli-  forma  em  que  ainda  lhe  ficara 
giofas , que  menaõvemdar  opera-  no  Mundo. 


bem  dcfia  ventural 


Já  com  todos  os  Sacramen- 


Foy  notável,  e pia  conjec-  tos , naó  fó  naó  temia,  mas  íuf- 
tura  , que  a doente  teve  revela-  pirava  a morte  , como  quem  al~ 
caó  de  que  morria  , e que  naó  cangava  o que  lhe  embaraçava  a 
menos  ateria  aMeftra,  pois  lho  vida;  afiim  entre  os  defejos  de  a 
confirmava  com  tanta  fegurança.  deixar , fe  lhe  efcutavaò  jacula- 
Aífim  fuccedeo , que  a deiconfia-  torias  abrazadas  em  fuperior  fo- 
da  moribunda  da  Caía  grande  ef-  go,  aétos  de  confiante  Fé , e cref- 
capou , e Sor  Maria  em  breves  cida  confiança ; íufpendia-íe  nei- 
dias  acabou  os  de  fua  vida  , íem  les  , e logo  esforçando  a voz  , fe 
ter  mais  que  dous  annos  da  que  lhe  ouvia  dizer  claramente  : Vai - 
.efcolhera  naquella  Cafa.  Naó  fir-  te  , Vaite  dahi  tinhofo.  Aíliftialhe  à 
va  de  reparo  o falecer  taó  moça,  cabeceira  huma  Religiola  ami- 
e o darmos-lhe  o nome  de  Ma-  ga ; perguntava-lhe  fe  via  alguma 
dre , que  fe  o levaò  de  juftiça  as  couía?  Vlao  Madre ,( refpondia  Sor 
yeteranas , para  merecer  reípei»  Maria  ) nada  vejo  , mas  tentame 
tos , naó  tem  menor  valor  a pru-  o demonio  com  vangloria  , coufa , que 
dencia , que  os  dias.  Em  prendas  'em  toda  a vida  nao  tive  por  mi  feri - 
religiofas  igualou  , fenaó  exce-  cordia  de  T)eos. 
deo , Sor  Maria  os  de  todas.  Chegou  hum  Sabbado  , dia 

Chegava  dia  da  Afcenfao,  da  Trasladaçaó  de  Nofjo  Pa- 
e naó  fofria  o deixar  de  acompa-  dre , eftimou  a circunftancia , en- 
nhar  feu  Efpofo  , agora  com  o tendendo,  que  também  teria  a 


coraçaõ , e as  vozes , como  em 


de  ultimo  para  fua  vida  ; fez  cha- 
breve  tempo  com  oefpirito.  Pe-  mar  as  Religiofas,  e rendendo» 
dia  , fufpirava  às  Religiofas,  às  lhe  as  graças  de  a terem  cm  lua 
irmáas , às  amigas , que  a levaf-  companhia  , pedindo-lhe  perdão 
fem  ao  Coro ; mas  já  naquelle  at-  do  mao  exemplo , que  lhes  dera, 
tenuado  corpo  naó  havia  mais  lhes  rogava  , que  pelo  amor  de 
alentos , que  para  aquelle  defejo.  Deos  efqueceffem  o detrimento, 
Grandes , e incançaveis  foraó  os  que  tinhaó  tido  com  fua  doença, 
que  teve  , de  que  naquelle  dia  pois  elle  era  já  fervido  de  a livrar 


fofie  a fua  ultima  hora!  Sobre  a 
tarde  pedio  o Viatico ; foy . a cir- 
çunfiancia  , que  lhe  fez  o dia  feí- 
tivo  ; já  que  naó  podia  feguir  a 
feu  Efpofo , naó  lhe  efqueceo  a 


das  anguftias  delia  , e a ellas  de 
taó  penoía  aíhftencia.  Pedia , 
que  lhe  repetiífem  a miudo  o no- 
me de  Jefu  , e accrefcentava  : 

Na^arems  miferere  mei . 

* Com 


Com  eflras  palavras  já  mais 
no  coraçaó  , que  nos  beiços , deu 
placidamente  a alma  a feu  Éfpo- 
lo,  em  24.de  Mayo  de  1626. 
ficando  com  hum  ar  no  rofto 
taò  bem  aííombrado,  e íereno, 
que  ( na  íuípeníaó , e reparo  das 
que  a cercavaó  ) antes  parecia 
geílo  da  que  paliava  a eternos 
mimos  de  efpoía , que  de  cada- 
ver , que  efperava  os  horrores  da 
íepultura.  Paliando  a efta  o cor- 
po , foy  tal  a fuavidade  , e chei- 
ro , que  ficou  na  cella , percebi- 
do , e admirado  de  todas  , que 
accendeo  mais  as  faudades  das 
boas  irmáas , como  as  que  olha- 
vaó  com  Santa  enveja  para  as 
íbmbras  daquelle  prêmio , a que 
as  levava  o mefmo  caminho. 

Parece , que  íe  copiaraò  as 
Santas  irmáas , excedendo  a Ma- 
dre Therefa  de  Jeíus  ( que  era  a 
mais  moça  ) a Madre  Sor  Ma- 
ria ío  nos  annos  de  Religioía, 
porque  foraõ  muitos  os  que  con- 
tou na  Clauíura , de  que  lua  ir- 
máa  em  taó  poucos  palíbs  paliou 
a melhor  vida.  Tinhaõ  profef- 
fado  ambas  em  o notável  ( para 
a devoçaõ  de  huma  , e outra ) dia 
da  quinta  feira.  Dia  em  que  fa- 
leceo  a Madre  Sor  Thereía  , de 
que  efcrevemos  agora.  Afíim 
crefceo  com  efta  Madre  o zelo, 
e o defvelo  grande  daquella  pri- 
meira obfervancia , que  cada  ac- 
çaõ  fua  era  huma  regra  viva  j afi- 
fim  ( em  quanto  ella  o foy)  poucas 
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vezes  conhecerão  as  Noviças  ou- 


tra Meftra ; exercido  em  que  íe 
pezavaõ  os  mayores  efpiritos  de£ 
ta  Caía  ; porque  fendo  verdadei- 
ras , e exaótas  Rehgiofas  as  difci- 
puías , que  poderiaó  fer  as  Meí- 
tras  ? Sendo  fempre  o prototypo 
aquella  idea  , a que  as  copias 
agradecem  a íingularidade  de 
melhoradas. 

Já  queriao  , que  aquellas 
prendas , que  ornavaõ  fua  alma, 
ou  ferviaó  de  mais  perto  de  efpe-v 
lho  as  Noviças , paftaftem  a fello 
de  todas  as  Religioíãs  no  lugar 
de  Prioreza  ; atalhou-a  huma 
longa  enfermidade  , que  paftan- 
do-felhe  a achaque,  a acompa- 
nhou alguns  annos  ate  a morte, 
privando  as  Religioíãs  de  efpe- 
ranças  , como  a ella  de  forças. 
Mas  eraó  taes  as  de  feu  efpirito, 
que  nunca  as  achou  menos  para 
continuar  o Coro  ; primeiro  hia 
a todo , depois  16  ao  de  dia.  Che- 
gou finalmente  o de  fua  morte. 
Precedeolhe  huma  aguda  febre, 
entendeo , que  feria  a ultima  , pe- 
dio  os  Sacramentos  recebidos 
com  grande  confolaçaõ  de  fua  al- 
ma. 

Aflim  efperou  aquelíe  gol- 
pe naturalmente  medonho , co- 
mo violento , taó  defafíbmbrada, 
e fegura  , que  abraçando-fe  com 
a devota  Imagem  de  hum  Chrif- 
to  crucificado  , depois  de  colo- 
quios  penitentes , e enternecidos, 
em  que  ja  fallava  fó  o coraçaó  pe- 
Ffff  las 
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las  enfraquecidas  linguas  dos  venturofa  certeza  de  a ter  viílo 
olhos , chegando  mais  a elles  a partir.  Naõ  ficou  noticia  de 
fagrada  Imagem  , antes  pareceo,  quem  fofíe  efta  Rdigiofa  , nem 
que  adormecera  , do  que  efpirara,  as  que  tem  femeibantes  fucceftos 
em  huma  quinta  feira  io.  de  Fe-  nefta  Cafa  , permittem  de  íi  ou- 
reiro  de  1666.  Aífim  levanta vaó  tra. 

compungidas  as  Religiofas  as  Mas  ainda  o Ceo  a quiz  re- 

mãos  ao  Ceo  , vendo  o focego  petir  em  fegundo  reftemunho  da 
com  que  aquella  alma  fe  deíata-  felicidade  de  Sor  Thereía.  Era 
ra  das  eftreitas  prizoens  do  corpo,  efta  Madre  dotada  de  grandes 
como  moftrando , que  fó  o Ceo  prendas , naturaes , como  adqui- 
era  o feu  verdadeiro  centro  > e ridas , hum  genio  docil , e facil 
porque  naó  fofíe  fó  piedofa  con-  para  aprender  tudo , o a que  fe 
je&ura,  permittio  Deos  para  fua  quiz  applicar.  Tocara  no  fécula 
gloria , que  íe  lhe  naó  dilatafíe  alguns  inftrumentos  com  deftre- 
mayor  noticia.  za  , quiz  melhorar  a habilidade 

Entrara  no  ultimo  artigo  a na  Claufura  , íervindo  a Deps 
moribunda  , quando  huma  das  com  ella , e foy  a primeira , que 
Religiofas , que  via  , que  naó  fa-  naquelle  Coro  ajudou  o devoto 
ria  falta  , donde  concorriaó  to-  de  fua  mufica , com  o fundamen- 
das , recolhendo-íe  a ajudalla , an-  to  da  viola  de  arco  , como  a que 
tes  com  oraçoens , que  com  aí-  efcutara  o confelho , e imitara  o 
íiftencias  ( aflim  era  facil  em  le-  exercicio  daquelle  Rey  ( taó  acei- 
vantar  a Deos  o efpirito ) vio , to  a Deos ) que  ao  íeu  Pfalterio 
que  fe  lhe  repreíentava  huma  lu-  lhe  entoava  aquella  difcreta  me- 
zida  efcada , e que  por  ella  fobia  lodia , que  hoje  fe  efcutava  na 
a Madre  Sor  Therefa  com  hum  Igreja  , convidando  aos  Juftos , 
habito  como  a neve , naó  já  de  que  oluovaftem  em  variedade  de 
grizé  grofteiro , mas  fino , e apu-  inftrumentos.  Lau<Jatc 

rado  , naõ  cuberta  com  manto  Aífim  querem  affirmar,  que, 


■ eum  in 


preto;  mas  trocado  efte  em  hum  eftimou  o Senhor  aquelle  ^nce- ^pha"r°0’ 
vivo  refplandor , em  que  fe  hia  ro  , e religiofo  obíequio  defta]aucjatc 
accedendo  o ar,  até  que  apagan-  Madre,  porque  falecida  ao  leva-  & 
do-o  huma  nuvem  , defappareceo  rem  feu  corpo  para  a fepultura  , e Or^ano. 
a vifaó.  Levantoufe , e banhada  detendo-íe  a Communidade  no£xLiV. 
em  eípiritual  gozo  a Religiofa,  Officio  delia  no  ante-Coro , can- 
chegou  donde  Sor  Therefa  aca-  tando  como  he  coftume , as  vo- 
bava  de  eípirar  , confolando  as  zes  fingelas , e triftes , foy  o ou- 
íaudades  dej  a naõ  achar , com  a vido  entre  ellas  o inftrumento, 

que 
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que  tocará  em  vida , com  dara , ‘ 
e diftinta  confonancia  de  trez 
Religioías , que  eftavaó  na  En- 
fermaria. Parece  , que  afliftiaó 
cs  Anjos , ou  a pagarlhe  na  mef- 
ma  moeda  o que  merecera  , ou  a 
íupprir  a fua  faica.  Naó  fe  conhe- 
ceo(nefte  particular)  depois  de  fua 
morte , nenhuma  no  Coro , por- 
que efta  Madre  deixara  difeipu- 
las  ja  deftras  para  acompanhal- 
lo. 

CAPITULO  XV. 

T>ds  Madres  Sor  Jeronyma  de 
Jefus , e Sor  Maria  da 
(Piedade. 

ÍIncEc-  À Llegorizou  fabiamente  San- 
cJefiae  frutí  to  Ambrofto  , chamando  à 

»um„“r^rfeÍa  [erdI  caamP°>  donde  na5 
^.ricatís  ío  lc  achao  as  flores  das  íagradas 

mmem?  Virgens » mas  também  as  plantas 
runc  vi-  das  fantas  viuvas , fendo  aquellas 

gravlíate  vidimas  ao  Ceo  de  intadas  pure- 
poiientem.  zas , e eípirituaes  fragrancias , co- 

àvidt,  mo e^as com os ^rut:os > que Deos 
para  feu  ferviço  quer  multiplica- 
dos. E naõ  menos  afermozeaõ, 
e adornaò  o campo  da  Igreja  e£ 
tas  arvores , que  aquellas  flores, 
por  iflb  fe  naõeftreitou  íó  a jar- 
dim , alargoufe  a campo  , em 
que  dando  lugar  ao  fragrante  de 
humas , e ao  fruétifero  de  outras, 
íirvao  ambas  a hum  , e outro  ef- 
tado  de  fempre  verde  , e immar- 
ceftivel  efperança , afíiftidas  , e 
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fecundadas  do  copíoío  orvalho  da^ 
graça. 

Aflim  omoftrou  o Ceo  no 
fagrado  campo  defte  Mofteiro, 
ou  nefla  eftampa  fua  , como 
campo  fagrado , donde  naó  fó  fe 
viraõ  as  mimofas , e inta&as  flo- 
res da  virgindade;  mas  também 
as  fru&iferas  plantas  de  eftado 
conjugal , em  que  primeiro  vive- 
rão exemplar , e iantamente  as 
Madres  , de  que  agora  fallare- 
mos.  Ffuma  delias  foy  a !Madre 
Sor  Jeronyma  de  Jeíus , no  fecu- 
lo  Dona  Jeronyma  Ferraz , filha 
de  Andre  Machado  da  Sylveira, 
c de  Jeronyma  Ferraz.  Teve  nos 
primeiros  annos  o eftado  de  caia- 
da , bufeada  como  nobre , e co- 
mo rica  ; prendas , que  ella  íou- 
be  aproveitar  para  fervir  a Deos 
em  eftado , em  que  parece  o faria 
ío  ao  Mundo;  porque  a nobreza  a 
aconfelhou  modefta , e a riqueza 
caritativa.  May  dos  pobres , naó 
ío  lhe  achavaò  a toda  a hora  as 
mãos  abertas  para  a efmola  ; mas 
também  o coraçaõ  para  a lafti- 
ma. 

Na  piedade  Chriftãa , com 
que  doutrinava,  e compunha  fua 
familia  , antes  parecia  fua  cafa 
hum  concertado  Mofteiro , que 
vivenda  de  ricos  da  terra.  Amm 
paflou  em  paz , e focego  conjugal 
muitos  annos ; já  entrada  neiles, 
foy  Deos  íervido  de  a foltar  da- 
quella  prizaõ  , deixando-a  viuva; 
liberdade,  que  ella  eftimou,  pa~ 
FffF  ij 


ra 


5 5?  £ Tarte  IV.  da  Hi floria  de  S.  Domingos 

ra  melhorar  de  cadea  , bufcan- 


do-a(para  efperar  a morte)na  diro- 
fa  mortalha  Dominicana.  Naó  a 
atemorizava  o entrar  na  vinha  já 
na  undécima  hora , porque  inten- 
tava fupprir  o tempo  com  a dili- 
gencia , ou  naò ignorava  , que  o 
prêmio  naô  refpeitava  o tempo, 
fenaó  o fervido.  Conhecia , que 
cofiumando  naquella  idade  con- 
vidar o deícanço , naó  era  menos 
natural  o efcutar  o deíengano  de 
o naó  poder  lograr  muito.  Nada 
lhe  parecia  mais  a propoíito  para 
aquelles  últimos  annos , que  fa- 
zellos  primeiros  , fervindo  , já 
que  naò  podia  vivendo  ; naò  fe 
lhe  repreíentando  muito  caducos 
para  trabalho  , em  que  também 
haviaõ  de  entrar  os  deíejos. 

Com  os  mais  vivos  de  me- 
recer , começou  a pizar  o cami- 
nho da  obfervancia , tomando  o 
habito  nefta  Caía  , e correndo  o 
anno  de  approvaçaó , com  efpiri- 
to , e com  forças  mais  nafcidas 
delle , que  efperadas  daquella  ida- 
de. Parece  , que  eícutara  eíla 
Madre  , que  eraó  os  Juftos  o Fe- 
niz  da  graça , em  que  ateado  o 
fogo  do  amor  de  Deos , fabe  tro- 
car as  cinzas  em  novas  forças ; e 
como  fe  a caridade  a remoçara, 
aíhm  fe  achava  já  com  tantas , 

, que  a nenhuma  Religiofa  queria 
fer  fegunda  , inda  no  mais  cuffo- 
fo  ferviço  da  Cafa.  AíTim  efque- 
cida  da  que  tivera  , e daquelles 
annos , que  agora  tinha , fe  acha- 


va entre  os  poucos  das  que  a cer- 
cavaó  , taó  naturalizada  , que 
pouco  tinha  que  vencer  nella  a 
caridade  fraternal , para  a igual- 
dade , que  fó  deímentia  em  que- 
rer fer  mais  que  todas  humilde. 

Era  a Madre  Sor  Jeronyma 
deftra  no  Latim  , que  pronuncia- 
va , e conflruia , como  quem  o 
eíludara  pela  devoção  de  enten- 
der o que  lia ; emprego  que  de- 
viaò  tomar  todas  as  Religioías, 
por  fe  naó  privarem  das  fuavida- 
des,  e recreyo  de  eípirito,que  con- 
tinuamente fe  oíferecem  na  intel- 
ligencia  da  reza.  Grande  lucro, 
para  taó  pequeno  trabalho  ! Af- 
íim  eraò  as  íuas  praticas  com  as 
Noviças , antes  claífe  efpiritual, 
que  converfaçaó  domeftica.  A.f- 
fim  as  enlinava , aííim  as  accen- 
dia  em  amor  de  Deos  com  aquel- 
las  palavras , que  fahindodhe  do 
coraçaó , haviaó  de  vir  accezas; 
e fendo  effeitos  da  meditaçaó  con- 
tinua das  feíhvidades  , e myfte- 
rios , que  propoem  a Igreja , ha- 
viaò  de  confirmar  a reforma  das 
confciencias , e provocar  a repe- 
tidas acçoens  de  graças. 

Nas  mais  obrigaçoens  de 
Religiofa  , e daquella  Cafa  , nas 
difciplinas , nos  jejuns,  no  reco- 
lhimento , na  atfiílencia  do  Co- 
ro, e mais  exercícios  taódefvela- 
da  , como  quem  vinha  a vingar- 
fe  do  tempo  , que  os  naó  tivera. 
Aífim  nem  apertada  de  achaques, 
nem  carregada  de  annos , deu  ou- 
vidos 
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vidos  aos  Médicos , cjue  lhe  acon- 
íelhavaó  o pedir , ou  aceitar  dif- 
pofiçoens.  Entendia  , que  naò 
ferviaõ  eílas  de  mais  que  de  re- 
cardar  na  carreira  da  virtude  , e 
receava  bem,  que  aíTim  retarda- 
da , antes  que  chegaíle  ao  fim  da 
perfeição , fe  lhe  chegaíle  o da 
vida.  A conftancia  , com  que 
continuava  os  trabalhos  delia , lhe 
apreífou  mais  huma  larga  doen- 
ça , e taõ  penofa , que  bem  co- 
nheceo  , que  lhe  queria  o Ceo 
exercitar  a paciência ; aílim  fe  lhe 
naõ  ouvia  huma  queixa  , antes 
pondo-íè  da  parte  das  dores , as 
fomentava  com  os  deícommodos, 
pedindo  à enfermeira,  que  nos 
remedios  , e alivios  foííe  ella  a 
ultima , antes  talvez  efeufando-a 
das  diligencias  de  enfermeira , co- 
mo coufa  , de  que  já  íe  naõ  devia 
fazer  cafo  na  vida. 

Só  huma  coufa  a tinha  def- 
confolada  , que  era  naõ  poder 
commungar  as  vezes , que  quize- 
raj  ardentiílima  devoção  a leva- 
va aquella  maravilha  dos  myfte- 
rios  , infaciavel  a ancia  degoftar 
a miudo  aquella  fuave  Ambroíia 
da  Euchariftia.  Aílim  preza , e 
como  entrevada  , pedia  às  Reli- 
giofas  , que  hiaõ  para  o Coro , 
que  da  fua  parte  diffeííem  a feu 
Senhor  , e Deos  Sacramentado, 
que  a fua  eferava  fe  lhe  fazia  lem- 
brada : e que  lhe  troxeífem  re- 
poífa.  Conheciaó  as  Religiofas, 
que  naõ  tinha  Sor  Jeronyma  ou- 
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tra  coníolaçaõ  na  vida  ; cada  hu- 
ma lhe  levava  por  repofta  feu  ra- 
mo  de  Pia! mo  do  Officio  do  Sa- 
cramento; alegrava-fe  com  elle, 
e explicava-o  a todas  com  humas 
razoens  taõ  vivas  , e genuínas, 
que  pareciaõ  iíiuílradas. 

Naõ  ficou  íem  prémio  co- 
nhecido eíle  fervorofo  , e arden- 
te affe&o.  Aggravando-feíhe  a 
doença  , e diíparando  em  violen- 
tos vomitos , mandaraõ  os  Médi- 
cos Sacramentalla ; affiigiaõ  fe  as 
Religiofas,  vendo  a impoffibili- 
dade  de  receber  aquelle  íoberano 
bocado , de  que  fó  fe  moftrava 
faminta , e que  naquella  hora  lhe 
defejavaõ  todas  como  a Catholi- 
ca.  Mas  ella  refpondia  a todas  fe- 
gura  , que  naõ  partiria  fua  alma 
fem  goftar  aquella.  delicia.  Nem 
bailava  para  desdizerfe  , o ver 
aggravar  o achaque  , e tella  a 
violenta  continuaçaó  dos  vomi- 
tos as  portas  da  morte  ; ejá  ungi- 
da , continuava  na  mefma  eípe- 
rança. 

Veyo  o Via  tico  a outra  Re- 
ligiofa , pedio  que  o queria  ver, 
e adorar  , o que  fez  com  grande 
fuavidade  de  efpirito , fegurando 
a todas , que  ainda  que  a viaõ  taõ 
atribulada  , naõ  defconfiaíTem, 
que  ella  efperava  naquelle  Se- 
nhor , que  ainda  lhe  havia  de  fa- 
zer outra  vifita , e ella  ainda  em 
vida  holpedallo  em  fua  alma. 
Aílim  foy , porque  ao  feguinte 
dia  ceífaraõ  de  todo  os  vomitos, 

rece- 
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recebeo  o Senhor  como  efperava, 
e logo  lhe  entregou  a alma  em 
que  o recebera , em  huma  fefta 
feira  15.  de  Setembro  de  1628. 
Ficaraó  as  Religiofas  trocando  a 
laftima  em  enveja  , porque  do 
eftylo  de  receber  aquelle  Santo 
Via  tico , bem  fe  inferia  o cami- 
nho, que  levava  feuefpirito. 

Suípendida  também  como 
cftado  de  caiada  , viveo  a Madre 
Sor  Maria  da  Piedade  alguns  an- 
nos  no  feculo , fufpirando  deixal- 
lo.  A obediência  dos  pays  lhe 
prendeo  as  mãos  para  aquelle  la- 
ço. A nobreza , e o doce , o fize- 
raõ  mais  appetecido.  Deraó-lhe 
em  Balthaíar  de  Sá  hum  nobre 
efpofo.  Pouco  lhe  parecia  a ella 
o nobre  , íb  o fufpirava  Celefte. 
Naô  pode  a reíiftencia  fuftentar  a 
efcolha  ; entraraõ  os  pays  a dif- 
por  da  vontade , que  naõ  era  fua. 
Ella  na  fogeiçaó  moftrou  , que 
era  filha,  elles  mal , que  eraó  pays 
na  violência.  Grande  defatino 
deftes ! Como  fe  podeífem  adqui- 
rir mais  dominio  nos  que  gerao 
filhos,  que  omefmo  Deos  nos 
que  anima  creaturas ! A quantos 
defmanchos  tem  authorizado  ef- 
te  engano  , fem  nenhum  delles 
paflar  a exemplo  ! Olhem  os  pa- 
ys , que  niftb  os  daò  aos  filhos; 
porque  de  fazerem  aquelles  o que 
naó  podem , vem  eftes  depois  a 
fazer  o que  naó  devem. 

Sogeitoufe  em  fim  Dona 
Maria  da  Cofia;  ( que  efte  foy  no 


íeculo  o nome  da  Madre  Sor  Ma- 
ria) mas  conhecendo , que  a Cruz 
dos  que  feguiaó  o verdadeiro 
Meftre  da  vida , naó  tinha  maté- 
ria determinada , daquelle  eftado 
fez  a fua  com  taes  circunftancias 
de  Catholica , caritativa  , peni- 
tente , e reformada , que  o mef- 
mo  Chrifto  em  huma  occafiaó 
lhe  appareceo  com  huma  em  os 
hombros , e taó  pezada , que  qual- 
quer outra  lhe  pareceo  leve  dalli 
em  diante.  Eftava  Sor  Maria  em 
oraçaó  , exercício , que  com  fua- 
vidade  grande  de  fua  alma  lhe  le- 
vava o mais  do  tempo , furtado 
ao  precifo , em  que  difpunha , e 
governava  fua  familia.  Bem  en- 
tendeo , que  o Senhor  a convida- 
va para  a Cruz  da  Religiaó  ; fa- 
vor, que  ella  íabia  merecer  na 
continua  dor  de  o naó  poder 
executar. 

Afiim  era  fua  vida  hum  quo- 
tidiano fufpiro  da  melhor , que  efi 
perava , occupando  efta  em  taó 
fervoroíos , e repetidos  acftos  de 
caridade  , que  o meimo  Chrifto 
lhe  moftrou  muitas  vezes , que 
lhe  naó  defagradava  nella , lucce- 
dendo-lhe  algumas  ( ao  acabar  de 
fazer  efmolas ) achar  em  os  bra- 
ços da  Imagem  de  hum  Crucifi- 
xo huma  roía , em  tempo  em  que 
naó  as  havia.  Aquella  era  a nova 
rubrica  , em  que  acabava  de  en- 
tender o enigma  da  íua  Cruz , 
abraçada  pelos  meyos  de  mortifi- 
cada , e caritativa;  iflo  lhe  pare- 
cia, 
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cia  , que  indicavaõ  os  eípinhos, 
e cor  daquella  rofa. 

Por  eífe  eftylo  a exercitou  o 
Ceo  alguns  annos , e fendo  eíles 
os  em  que  fe  fundou  , e povoou 
efta  Caía  , conhecida , e admira- 
da de  todos  a reforma  delia , logo 
Sor  Maria  refol  veo  comfigo , que 
naò  efcolheria  outra  ; affim  já 
com  amor  de  filha , lhe  acodia 
com  groífas  efmolas ; chegou  fi- 
nalmente a colher  o fruto  delias, 
vendo-íe  livre  daquella  cadea , de 
que  o Ceo  a aliviou  por  morte  do 
rnarido , e de  hum  filho  ( tinha 
ja  outro  de  annos  antes  tomado 
eftado  ) reftava  huma  neta , que 
amava  com  ternura  de  duas  ve- 
zes may  , contentouíe  com  lhe 
deixar  parte  do  que  tinha  , e paf- 
fou  a efta  Caía , com  huma  tal  re- 
fduçaó  de  efpirito , que  nem  an- 
nos , nem  achaques , nem  alperc- 
es , a fufpenderaõ  nas  do  novi- 
ciado, paífando  a profeflar  tao 
alegre  , como  fenaó  reduzira  a 
Icy  os  empregos  de  penitente. 

Nenhum  tinha  Sor  Maria 
que  com  mais  gofto  (eu  a convi- 
daífe,  achando  fónoafpero  da- 
quella vida  huma  falta  , que  era 
aliberalidade  de  dar  huma  eímola. 
Mas  q que  faltava  no  exercício 
das  mãos , fobrava  no  dos  olhos j 
com  as  lagrimas  nelles  a achavaó 
os  pobres  , e ío  lhas  enxugava  o 
poder  paífar  aquella  ancia  àaf- 
fiftencia  dos  doentes.  Era  Sor 
Maria  commummente  huma  dei- 
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las , que  os  annos  perfeguidos  de 
mortificação  continua  , podiaò 
mais  que  a íua  reíiftencia ; mas 
nada  havia , que  lha  fizeííe  ao  coí- 
tume  de  gaífar  a mayor  parte  do 
dia  , e noite  no  Coro  ; já  a con- 
templação parecia  natureza , por- 
que desde  menina  a exercitara  , e 
com  taõ  vivo  interior  gozo  de  fua 
alma  , que  rebentava  fora  em  hu- 
ma  defufada  alegria ; aífim  fahia 
íempre  do  Coro;  e fulpeitando 
as  Religiofas  o que  feria  , nenhu- 
ma lho  perguntava  , porque  na 
lua  candidez  , e fingeleza  , mais 
le  eíperava  o merecer  favores, 
que  a explicação  dei les. 

Naó  a podia  haver  mais  cla- 
ra , que  a de  fuas  lagrimas , quan- 
do chegava  meia  da  Sagrada 
Cqmmunhaó , taó  copiofas  efias 
primeiro , como  depois  abraza- 
dos  os  fufpiros,  e mal  reprimi- 
dos os  foluços , que  parecia  , que 
lhe  naó  cabia  ocoraçaõ  no  peito, 
ou  que  lhe  nao  cabia  no  peito 
aquelle  fufpirado  bem  , que  hof- 
pedara  em  feu  coraçaó.  Obfer- 
vantiífima  do  filencio  em  toda 
fua  vida , fora  das  horas  da  licen- 
ça fe  lhe  naó  ouvio , nem  por  def- 
cuido  huma  palavra  $ menos  quei- 
xofa , naó  tendo  parte  no  corpo, 
a que  os  achaques  lhe  naó  tivef- 
íem  repartido  hum  martyrio , aí- 
fim  podia  dizer , que  antes  que 
vida  achaquofa , era  a fua  huma 
doença  continuada. 

Mas  aggravaraõ-íe  com  a 


conti- 
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continuação  os  males ; cahio  de 
todo  enferma  , nem  os  annos , 
nem  a cafta  da  doença  permittiaõ 
eíperanças  de  vida  ; pedio,  e re- 
cebeo  os  Sacramentos  com  mof- 
tras , e mifturas  de  contrição , e 
delicia  de  compunção , e fuavida- 
de.  Com  as  mefmas  repetia  (naó 
fendo  de  antes  polida  na  pronun- 
cia do  Latim)  alguns  verfos  de 
Píalmos  com  boa  , e limada  ex- 
preííiva  , e melhor  accommoda- 
çaõ  para  aquella  hora.  Particu- 
larmente : lllumina  oculos  meos , ne 
unquam  obdormiam  in  morte  , ne 
quando  dicat  inmicus  meus , pra- 
yalui  adverfus  etm . E talvez  rom- 
pendo em  demonftraçoens  de  fa- 
grada , e defmedida  alegria , le- 
vantava a voz  , acompanhada 
com  os  meneyos  dos  dedos  ,como 
fe  tocara  Orgaò  , (nelle  tinha  fi- 
do defira  ) e repetia  com  accento 
mufico  : Toft  tenebras Ji pero  lucem. 
Venturoío  efpirito  , que  imitan- 
do na  vida  a candidez  doCilne, 
paífava  a feguillo  nos  privilégios 
da  morte  ! Aííim  cantava  nella 
alegre  , e feftiva , fem  que  lhe  en- 
triftecefie , e nevoafie  os  olhos, 
o anoitecerlhe  o dia  da  vida  , an- 
tes como  fe  já  nelles  lhe  ferirão 
os  rayos  da  immortal  Aurora. 

Entendeofe,  que  teve  efia 
Madre  revelaçaó  do  dia , em  que 
havia  de  pafíar  a lograr  as  luzes 
delia  , porque  fahindo  de  hum 
termo  , difie  com  voz  percebida 
de  todas : Se  fia  fina  corpo  d terra • 


Pareceo  entaó  delir io  , pelo  tem- 
po que  hia  da  fegunda , que  eritao 
era  , à fefta  feira  , de  que  parece 
fallava,  quando  já  fe  lhe  contava 
por  horas  a vida.  Mas  o fuccefio 
fez  depois  pezar  mais  o dito.  Na- 
quelle  eftado  foy  durando  , fendo 
raras  as  horas,  que  fe  apartava 
da  Imagem  de  hum  Crucifixo  , e 
algumas  vezes  dando  a entender, 
que  a provocava  o demonio , ( ou 
para  lhe  eftorvar  a devoção  , ou 
para  lhe  enfraquecer  a Fé ) force- 
java com  a maó  algumas  acçoens, 
encaminhadas  aos  pés  da  cama, 
como  em  caftigo  de  quem  alli  ef- 
tava  , e defprezo  do  que  lhe  fa- 
zia. Áfiim  chegou  até  a quinta 
feira  , em  que  com  as  ultimas  de- 
monftraçoens de  eftreita  uniaó, 
e conformidade  com  Deos , lhe 
entregou  a alma  em  7.  de  De- 
zembro de  633.  vindo  a enterrar- 
íe  á fefta  feira  , e a julgarfe  por 
ditola  a fingeleza , com  que  o fe- 
gurara. 

CAPITULO  XVI: 

Da  Madre  Sor  Francifia  da 
Encartiaçao. 

EStafeme  figurando  ao  lançar 
os  olhos  para  a muita  nobre- 
za, que  começou  a povoar  efia 
Cafa  , ( e ainda  hoje  a povoa ) que 
a efcolheo  Deos  para  leu  Palacio 
na  terra ; feria  a nofio  modo  de 
fallar  7 como  obrigado  do  titulo 
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de  Monarcha , com  que  no  Sa- 
cramento quiz-,  que  o reconhe- 
ceíle  o Mundo  , fendo  aquelle 
homem  Rey , que  celebrando  as 
bodas  do  filho  , poz  aos  convida- 
dos hum  banquete  efplendido. 
Aíhm  corria  a nobreza  a qualifi- 
caríè  nefta  Caía  , fendo  fem  du- 
vida a do  efpirito  a verdadeira 
nobreza.  Foy  venturofa  a dos 
Condes  do  Bafto  D.  Diogo  de 
Caflro,  eDona  Joanna  de  Men- 
donça , que  tendo  íeis  filhas , fó 
duas  lhe  roubou  o Mundo , paf- 
íando-fe  as  quatro  a efte  Santo 
Palacio.  Entre  eftas  era  a de  me- 
nos idade  a Madre  Sor  Franciica 
da  Encarnaçaõ , que  logo  nos  pri- 
meiros annos  começou  a pizar  as 
efperanças , com  que  a lifongea- 
va  o Mundo  , ( em  eftado  devido 
a fua  qualidade , e às  fuas  pren- 
das ) fufpirando  fó  as  eftreitas  , e 
pobres  paredes  de  huma  recoleta, 
a que  convidando  as  irmàas , af- 
firmava  , # que  naõ  querendo 
acompanhalla , ella  ío  abraçaria 
efta  vida. 

A’  íegurança  de  o propor, 
fe  feguio  a refoluçaó  de  o abra- 
çar com  animo  taó  inflexível , 
que  nem  a debilidade  de  íuas  for- 
ças , nem  o continuo  ameaço  de 
ieus  achaques  baftaraó  a fufpen- 
della , ou  retardalla  , entrando  pe- 
las portas  defta  Santa  Claufura, 
com  tanto  goflo  de  fua  alma , 
que  o dia  de  fua  ProfiíTaõ  teve 
pelo  mais  ditofo  de  fua  vida,  Co- 
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meçou  a fazella  taó  rigorofa  , e 
auflera  , que  excedendo  as  cufto- 
fas  obrigaçoens , naó  fó  da  Regra, 
mas  da  Cafa ; na  oraçaõ,  no?ci- 
licios , nas  diíciplinas , era  outro 
novo  martyrio  a diligencia  deoc- 
cultallas.  Via  , que  naõ  chega vaó 
a tanto  fuas  forças , temia  o pre- 
ceito da  Prelada,  ou  para  melhor, 
os  aflaltos  da  vangloria  , ladraõ* 
com  quem  no  caminho  da  vida 
fe  arrifcaõ  públicos  os  thefouros 
da  alma. 

Padecia  rigoroíiíTImas  fe- 
bres , fem  que  os  incêndios , que 
lhe  trocavao  a boca  em  huma 
chaga , lha  abriíTem  para  a quei- 
xa. Aílim  a trazia  fechada  no 
meyo  de  grandes  , e continuas 
moleftias,  que  fem  que  eftas  lhe 
\ íerviftem  de  efcuías  , aceitou  o 
oíficio  de  Enfermeira  , de  que 
antes  podia  fer  fervida,  queoc- 
cupada.  Mas  dobravaõ-lhe  os  ef- 
piritos  os  ^alentos  da  caridade, 
que  podiaó  diminuirlhos , fendo 
a caridade , a que  faz  os  males 
alheyos  proprios , porque  na  fua 
debilidade  vinhaó  a fer  infopor- 
taveis  unidos  os  proprios , e os 
alheyos.  Doia-íe  aflim  de  lies, 
que  tendo  nefta  Cafa  as  enfer- 
meiras por  companheira  huma  ir- 
mãa  Converfa , ella  fe  defvelava 
de  forte  para  o mayor , ou  todo  o 
trabalho , como  íe  antes  lhe  de- 
t*ao  a Irmâa  para  teftemunha , 
que  para  companheira.  Ella  era 
a que  fe  adiantava  a fazer  as  cu- 
Gggg  ras. 
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ras  y mais  ligeira  para  as  mais  af-  apartava  de  Deos  nenhum  com- 


queroías  ; ella  a que  tomava  a fua 
conta  a limpeza  das  enfermas > 
como  fe  o delicado  das  maos , e 
do  eftomago , naò  íoubeíle  eftra- 
nhar  immundicias. 


mercio.  Fizeraó-na  Sacriftãa,  oc- 
cupaçaó  , que  aceitou  mais  gofto- 
fa  , e com  o alvoroço  de  affiftir 
ao  culto  Divino ; mas  fegurou  lo- 
go , que  aquelle  fua  ve  trabalho 


Mas  agradava-fe  affim  Deos  lhe  naò  duraria  hum  anno , por- 
das  occupaçoens  de  Sor  Franciíca  que  primeiro  acabaria  a vida, 
nefta  officina  , que  fem  duvida  a que  o officio.  O effeito  moítrou 
acompanhava  nella  com  huma  de  donde  lhe  viera  femelhante 
hníTular  Providencia.  Foy  repa-  noticia.  Naò  lhe  tardou  huma 
ro  ° que  fízeraò  algumas  Religio-  doença  taò  perigoía  , que  fe  lhe 
faS’bem  intencionadas  , porque  gerou  no  peito  huma  poftema; 
lançando  conta  ao  que  fe  dava  a mas  os  deíejos  de  fervir  na  fua  of- 
Sor  Franciíca,  para  o gafto  de  ficina a enganaraò  , queconvale- 
fua  Enfermaria  em  toda  a fema-  cia  delia.  Era  pela  Pafchqa  aí- 


na , e íendo  taò  pouco  , que  naò 
era  baftante  para  acaballa , havia 
continua  experiencia  , que  as  fuas 
doentes  naò  fó  naò  experimenta- 


íim  chegou  ao  Óitavario  de  Cor- 
pus , em  que  cahio  de  huma  fe- 
bre aguda, 

Defenganaraò-na  logo  os 


vaó  faltas , mas  ainda  lhe  fobeja-  Médicos , que  fe  difpozeíTe  para 
vaó  mimos.  Affim  crefcia  o fuf-  morrer.  Refpondeo  fegura : Que 
tento  nas  mãos  defta  mulher  for-  nunca  tratara  de  outra  couf a.  Mui- 
defvelada  , e caritativa  dif-  to  antes  , andando  mal  convale- 


te 


penfeira  com  aquella  familia  ne-  cida  , fonhou  , que  fe  via  noTri- 
ceffitada.  bunal  da  verdade , e que  lhe  fegu- 

Exaòta  no  íilencio , nem  nos  ravaò,  que  Deos  tinKa  já  dado 
exercícios  de  procuradeira  , em  a fentença  de  que  morreíTe  bre- 
que heprecifo  o trato  com  toda  vemente.  Ao  principio  olhou  pa- 
a Cafa , íe  lhe  ouvia  palavra , que  ra  a imaginaçaó  como  íbnho  , de- 
naó  fofte  precifa  ; nem  a occupa-  pois  entrando  em  algum  reparo, 
çaó  lhe  embaraçava  tomar  os  feus  diffe-o  ao  Confeftor , ( era  o Mef- 
dias  de  retiro;  ( íempre  exercita-  tre  Fr.  Andre  de  Santo  Thomaz, 
dos  nefte  Morteiro ) ecoftumava  entaó  Vigário  nefta  Cafa  ) ref- 
dizer  , que  entre  as  occafioens,  pondeolhe  : Que  femelhantes  [0- 
que  parece  o deftroem  , fe  con-  nhos  , era  prudência  Chrijlaa  tomal- 
íervava  mais  meritorio  ; tal  era  los  como  aYifos.  Deentaò  naò  fez 
a paz  , e focego  interior  defeu  acçaó  Sor  Francifca , quenaõfof- 

eípirito,  ou  taò  pouco  o que  a fe  difporle  para  a ultima  hora. 
* r Affim 
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AíTim  a achava  agora  o defenga- 
no  delia  j efcutou-a  antes  alegre, 
que  aíTuftada;  e dizendo-lhe  hu- 
ma  Religioía , que  era  tempo  de 
tomar  o Viâtico  , e a Unçaó,  le- 
vantou ao  Ceo  as  mãos,  e olhos, 
e enchendo-felhe  eftes  de  lagri- 
mas , diíle , como  íe  lhe  chegara 
a noticia  do  feu  refgate  : In  te  Do- 
mine fperavi  , non  confundar  in 
Aternum . Senhor  , fempre  efperey 
em  "Vos  , qae  nao  heide  "Verme  em 
eterna  confufao.  E voltando  para 
fuas  irmaas , lhe  aftiftiaõ,  e ain- 
da lhe  propunhaõ  efperança  de 
vida  , refpondeo  : Que  ella  fabia 
muito  bem  , que  fe  nao  levantaria 
daquella  cama , porque  fe  nao  enga- 
nava quem  lho  differa . Mas  tor- 
nando em  íi  com  diííimulaçaõ, 
deu  a entender , que  fora  huma 
Religiofa  de  bom  nome  nefta 
Caía. 

Recebeo  os  Sacramentos, 
e fiando  tanto  em  íi , e taó  confia- 
da em  Deos , que  nao  havia  nel- 
la  demonftraçaõ , que  nao  pare- 
ceíle  alvoroço.  Crefcia  a febre, 
e vencia-a  o fono  ; pedio  , que  a 
defpertaftem  , e lhe  leífem  a Pai- 
xaó  do  Senhor,  e que  naqueila 
cella  le  nao  fallaíle  mais , que  em 
Deos ; e esforçando  a voz , como 
que  fem  reparo  le  valia  daquelle 
defafogo , diííe  : Ay  meu  Senhor 
Jefus , como  pode  fer , que  devendo 
eftar  chea  de  alvoroço  para  Vos  ver, 
efleja  dormindo  , como  fefora  hum 
bruto  ? Em  Vojfas  Divinas  Chagas 
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confio , que  as  portas  do  Inferno  ef- 
t ao  cerradas  para  mim , e que  [ó  o 
*Pu)  gatorio  fera  efi alagem  por  don- 
de heide  pajfar.  Ficou  íocegada, 
e voltando  às  irmaas , lhe  adver- 
tio , que  na  Sacnftia  ficava  hum 
veftido  do  Menino  Jefus , que  nao 
poderá  acabar , e algumas  couíàs 
de  aceyodos  Altares , que  lhe  pe- 
dia acabaftem  tudo  , porque  que- 
ria dizer  ao  Senhor  nas  ultimas 
contas , que  o vira  nu , e que  o 
veftira. 

Era  notável  a advertência  , e 
o acordo , com  que  eftava.  De- 
pois de  pedir  perdaõ  à Commu- 
nidade , voltou  à Prelada , e com 
muita  humildade  lhe  pedio , que 
feitos  os  officios  da  fepultura  , déí- 
fe  huma  recreaçao  às  Religiofas, 
pelo  muito  trabalho,  que  tinhao 
tido  com  ella  naqueila  doença. 
Afliftialhe  huma  Religioía  muito 
medrofa,  a quem  havia  tempos 
diífera , que  lhe  havia  de  appare- 
cer  depois  de  morta  : voltou  fe  a 
ella,  ediííe-lhe:  Madre , nao  fe 
aJfufte  9 que  eunaõ  hey  de  appare - 
cerlhe. 

^ morta  Dona  Paula  fua 
irmãa  mais  moça , ( que  falecera 
Dama  da  Rainha  em  Caftella ) e 
como  na  morte  fe  lhe  feguia  ella, 
que  era  a mais  moça,  reparou, 
que  eftava  mais  fufpenfa  Sor  Fi- 
lippa , que  era  das  trez  que  fica- 
vaõ,  a irmãa  mais  moça  , edifte- 
Ihe : Minha  irmaa , nao  cuideis , que 
me  haVeis  de  feguir  a mim , que  ago - 
Gggg  jj  ra 
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ra  hade  comecar  a morte  pelas  mais 


Velhas.  Viole  depois  a legurança 
com  qiíe  o diíTera  , porque  a pri- 
meira , que  faleceo  , foy  Sor  Ma- 
rianna  , que  das  trez  era  a mais 
velha;  depois  Sor  Catharina  ; e 
Sor  Filippa  , que  era  a mais  moça, 
faleceo  a ultima. 

Pedio  logo  a huma  das  ir- 
maas , que  rezaíle  com  ella  o no- 
me de  >50(13  Senhora , que  faó 
cinco  Píalmos , e cinco  Antipho- 
nas , que  principiaó  conforme  as 
letras , que  no  nome  de  MARIA 
íe  vaó  feguindo.  He  devoção 
ufada  nas  Cafas  de  mais  reforma 
nefta  Província,  quando  à noite 
fe  toca  a filencio ; reza-fe  na 
cafa  , que  commummente  cha- 
maó  das  Horas , Altar  confagrado 
à Rainha  dos  Anjos , em  que  íe 
lhe  reza  o Officio  Menor.  Mas 
já  fe  lhe  hiaó  quebrando  os  olhos, 
e enfiando  o roífo.  Entraraõ  os 
Padres  para  o Officio  da  agonia. 
Levantou  os  olhos , e diííe  fegu- 
ra  : Somos  entradas  na  ultima  bata- 
lha. Domintis  incèpit  , ipfe  pree fi- 
ei ct.  0 Senhor , que  o principiou  , 
efje  mefmo  o acabe.  Aífim  eíleve 
com  focego , ouvindo , e ajudan- 
do o officio  , com  perfeito  , 
e defembaraçado  conhecimento. 
Acabado  elle , poz  os  olhos  no 
Ceo  , e cerrando*os  brandamen- 
te , paíTou  a lograr  nelle  a eterna 
felicidade.  Ficou  taó  compofta, 
é com  taó  boa  cor  no  rofto  , co- 
mo fe  vivendo  defeançara  em  fua- 


ve  fono.  Faleceo  em  huma  terça 
feira  , 9.  de  Julho  de  1630. 

CAPITULO  XVII. 

• > j . 

Da  Linda  ConVerfa  Soror 
V icloria  da  Cru%\ 

GRandes  fegredos  os  da  Pro- 
videncia Divina,  expoftos, 
antes  ao  noílo  aíTombro  , que  ao 
noíTo  conhecimento  ! Admira- 
do , em  que  depois  de  extático, 
è abíorto , rompia  aquelle  grande 
argumento  delia , S.  Paulo , le- 
vantando os  olhos  aos  defufados, 
e efeondidos  caminhos  da  miferi- 
cordia.  Grande  Sacramento  def- 
ta , que  huma  creatura  fem  ida- 
de , e conhecimento  para  mere- 
cer , comece  a pizar  as  eftradas  do 
Mundo  , já  aconfelhada  do  Ceo. 
Vioíe  , e admiroufe  em  Sor  Vic- 
toria. 

Nafceo  filha  de  pays  humil- 
des , e taó  pobres , que  para  naò 
deixarem  o quotidiano  trabalho, 
de  que  viviaó , fe  valiaó  da  induf- 
tria  da  filha , ( naó  permittida  ain- 
da de  feus  annos ) mandando-a  à 
Cidade  , a comprar  , e a vender 
o de  que  neceífitava  , ou  adquiria 
feu  trabalho  , e fua  pobreza.  Vi- 
viaó em  Bemfica , donde  eraó  na- 
turaes ; paífava  continuamente  a 
filha  a Lisboa  , e com  íer  o tra- 
balho , como  a diílancia  , affim 
negociava  Viótoria,  que  lhe  fobe- 
java  tempo  para  o continuo  exer- 
cício 
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cicio  da  oraçaò.  Nem  lhe  fer- 
viaõ  as  eftradas  de  embaraço  pa- 
ra  elle,  menos  o trafego,  e tu- 
multo da  Cidade  , a que  abíorta 
na  contemplação  deDeos,  tinha 
pela  mefma  Jerufalem  Triunfam 
te , vivenda  da  gloria  , e a gente, 
que  via,  e tratava  por  Anjos  Ci- 
dadaós  delia. 

Naõ  fe  admirem  os  credu- 
los  das  aéreas,  e induftriofas  crans- 
formaçoens  da  Magia , das  Cir- 
ces , das  Medeas , de  íuperíiicio- 
fas  hervas , de  pedras  encantado- 
ras , trocando  os  homens  em  bru- 
tos , os  montes  em  Caftellos , o 
dia  em  fombras , a íerenidade  em 
tromentas , e os  mais  methamor- 
phoíis , com  que  o artificio  dia- 
bólico , ou  fabulofo  enganou  a 
cegueira  dos  homens , ou  bárba- 
ros , ou  eftultos , que  mayor  po- 
der , e verdadeira  transformaçaó 
ne,  a que  o amor  de  Deos  fabe 
exercitar  nas  coufas  creadas , e ca- 
ducas , trocando  em  nada  o tudo 
delias , ou  levando  a fer  tudo  do 
Ceo  o nada  da  terra , como  ufava 
com  a íingeleza  Santa  daquelles 
poucos  annos , e inculpável  ora- 
J?ó  de  Vidloria , transformando- 
Ine  a Cidade  da  terra  em  a de 
Siam , eftavel , e venturoía , o tu- 
multo em  íonoros  Hymnos  , e 
acçaó  de  graças , os  homens , e 
creaturas  humanas  em  Angéli- 
cas. 

Caio  novo , mas  referido, 

e teítemunhado  pelo  feu  Confef- 

- 


cy-xm  «o; 

íbr,  Religiofo  Carmelita  Defcal- 
Ço , fogeito  de  letras , e eípirito, 
chegando  a dizer , que  aquella  al- 
ma por  íingular  mimo  de  Deos, 
andava  fempre  em  fua  preíenca. 
Ja  V iftoria , parece , que  goftava 
neíte  valle  de  miferias  aquella  di- 
rofa  fegurança  do  monte  das  eter- 
nidades ; ejevada  vivenda,  a que 
naõ  chegaõ  as  perturbaçoens  da 
terra.  Aííim  fe  podia  affirmar, 
vendo  a familiaridade , qUe  tin- 
nhao  com  ella  os  domefticos  de 
Deos. 

PaíTava  hum  dia  à Cidade, 
encontrou-a  a caio  hum  homem. 

( defconhecido'  feria  , pelo  que* 
moftrou  o fucceílo  , deftes  que  o 
laõ  no  Mundo , mas  naõ  nos  olhos 
do  Senhor  delle  ) Reparou  nella, 
e chegando-fe  com  aíTombro  a 
íaudalla  , lhe  perguntou  quem 
era  ? Naó  eftava  Vi&oria  coftu- 
mada  a deterfe  com  praticas, 
nem  a efcutar  perguntas ; pare- 
ceolhe  aquella  demaíiada  de  cu- 
riofa  ; refpondeo,  que  lhe  naò 
importava  ; continuou  feu  cami- 
nho cuidadofa  mais  no  penfã- 
mento , que  fempre  trazia , que 
na  importância  , que  a levava; 
nao  reparou , que  o bom  homem 
a feguia , recolheoíe  a Bemfica; 
foube  elle  a Cafa , inquirio  fua 
vida , achou  as  noticias , que  fup- 
punha  , e bufcando  mayor  clare- 
za , alcançou,  que  em  Carnide, 
lugar  Víílnho  , vivia  o Religiofo, 
que  a confeílava;  effa  era  fua  ma- 
yor 
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rnayor  importância ; parte  íem 
detença  , procura  o Religioío, 
lança íe-lhe  aos  pés , pedelhe  , que 
o eícute , e entre  alvoroços , e íu- 
miftoens  de  compungido  , e ad- 
mirado , lhe  diz  aífim  : 

(Padre  j fey  que  tendes  a Vojfo 
cargo  huma  alma  mírnofa  de  Deos , 
e porque  elle  fem  duvida  he  ferVÍdot 
de  que  Je  conheça  o quanto  o he  fua , 
Vos  hujco  , para  dardos  efta  noticia . 
Seu  nome  he  V icloria , fua  vivenda 
Bemftca , bafta  para  inteirarVos  de 
quem  Jeja . No  caminho  da  Cidade 
a encontrey  hoje , em  campo  fó , e 
defembaraçado  , ao  longe  mefe^no- 
Vidade  ver  huma  tUulher  entre  dous 
mancebos  com  trage  de /conhecido , e 
pouco  ufado , túnicas  brancas , e ca- 
beças defcubertas.  Jprejfeime  ajfuf- 
tado  , achey  rnayor  prodígio , porque 
dos  roftos  de  ambos  grado  [os , e mo - 
dejlos  fahiao  vivos  rayos , como  tef- 
temunhando , que  nao  ferido  menos 
que  dous  Efpiritos  Jngelicos.  Cami- 
nhaVdÕ  compa/Jados , e fefudos , fem 
que  a ditofa  montanhesa , a que  fa - 
S}dÕ  companhia , déffe  fé  da  que  le- 
vava. Saudeya , e pergunteilhe  quem 
era  , tao  confufo , e admirado , como 
o pedia  o que  me  eftaVa  fuccedendoj 
entendeo , que  feria  em  mim  curioft- 
dade  de  caminhante , paffoufem  dif- 
ferirme ; fegui-a , agradecendo  ao  Ceo 
o faVor  de  bujcar  em  mim  huma  tao 
Vil  creatura , para  teílemunha  dos 
que  fa^ia  àquella  alma ; affim  per- 
mi t tio  elle , que  até  de  quem  fabia 
tanto  delia , tivefje  eu  noticia ; fó 
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Vós  a podeis  dar  defte  prodígio  , que 
[abeis  de  fua  confciencia  , que  na  mi- 
nha boca  parecerá  loucura  , como  na 
dos  que  nao  achao  ouvidos  no  Mun- 
do j por  defauthoris^dos , e de/va- 
lidos. 

Aífim  callou  o homem , ad- 
mirando , mas  nao  o ficou  o bom 
Religioío  do  fucceíío  , como 
quem  mais  vezes  os  eícutava  íe- 
melhantes ; e elle  foy  o que  di- 
vulgou efte  , íendo  culpável  a 
grande  omifíaó  de  quem  pondo- o 
em  memória , a naó  fez  do  nome 
da  homem  , e do  Religioío , fen- 
do crivei , qne  naó  coftumava  o 
Ceo  fazer  linces  de  íemelhantes 
íegredos,  menos  que  aelpiritos, 
em  que  eíconde  muitos. 

Quem  aífim  vivia  entre  a 
familia  de  Deos , bem  íe  enten- 
de , que  ainda  na  terra  feria  Ce- 
lefte  a íua  vida ; efta  continuou 
Vi&oria  até  os  vinte  annos , já 
tao  conhecida  , e venerada  íua 
virtude , que  naó  eícutaraó  as  Re- 
ligioías  defta  Caía  outra  valia, 
para  a aceitarem  nella  por  com- 
panheira. Aífim  entrou  por  Ir- 
máa  Converla  ; e com  tao  adian- 
tado eípirito  , que  naó  íó  íervia 
a todas  de  coníolaçaó , íenaó  de 
exemplo.  Naó  íe  íeguia  menos 
doeftylo  de  íua  vida  paftada,  e 
da  grande  reíoluçaó  com  que 
abraçava  aquella  tao  eftreita , tao 
auftera , naó  íó  com  ancia  de  a 
obíervar , mas  ainda  de  a exce- 
der. 


Os 
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Os  jejuns  continuos  , a re- 
çao  naó  (ó  apoucada  , mas  com 
novo,  erigorofo  tempero y afpe- 
ra , e amargofa  , commummen- 
te  Fria , ou  cuberta  de  cinza.  Na5 
íe  melhorava  na  bebida  , talvez 
mifturava  fél  na  agua.  Ofegredo 
com  que  queria  continuar  efte  fa- 
crificio  do  gofto , a levava  com 
muito  a ler  vir  a coíinha  , e de  ca- 
minho aquelle  exercício  de  íe  ver 
no  ultimo  grao  do  abatimento. 
Nas  mortificaçoens  fofrida  5 aper- 
tava Fobre  o peito  huma  Cruz  cu- 
berta de  agudas  pontas  de  ferro, 
do  mefmo  feitio  era  o cilicio , de 
que  ulou  íempre  , e nem  efte 
continuo  tromento  a difpenfava 
de  outro , tirando-lhe  das  máos  a 
difciplina;  cada  dia  tomava  hu- 
ma. 

A oraçaõ  lhe  levava  todo  o 
tempo,  que  o íerviço  daCom- 
munidade  lhe  deixava  livre  , ti- 
rando de  livros  efpirituaes  os  mo- 
tivos da  contemplação.  Efte  o in- 
terefte  , que  a convidou  a apren- 
der a ler , aftim  os  do  noftb  idio- 
ma , como  os  do  Latino , de  que 
entendia  muito.  Defta  liçaõ  ti- 
rava grande  fuavidade  para  as 
continuas  meditaçoens  de  íeu  eí- 
pirito  , mas  em  quanto  efte  Fe  de- 
leitava , naò  defcançava  o corpo, 
achando  induftria  para  ufar  ao 
mefmo  tempo  de  huma  , e outra 
vida.  Aprendeo  alguns  officios, 
em  que  podia  íer  de  proveito  à 
Communidade.  Corriaó  as  Reli- 


giofas  a occupalla  , achavaó-na 
todas , como  Fe  foraõ  huma  , af- 
ftm  igual^  para  todas.  Trabalha- 
vaó  as  mãos , voava  o penfamen- 
to  , efte  íempre  mais  ligeiro  em 
uniríe  com  Deos , aquellas  naò 
com  menos  ancia  caritativa,.  To- 
da era  para  Deos , e nella  para  o 
proximo  toda  $ daquella  lavareda, 
que  Fobia , era  efta  a braza  , que 
lhe  ficava.  ' 4 

Nefte  eftyío  de  vida  íe  acha- 
va muy  mimoFa  , e quiz  o Senhor 
provar  fua  paciência.  Começou 
a íentir  interiores  defconfola- 
S°ens , aridez  de  efpirito , defpi- 
do  de  toda  a fuavidade  delle.  En- 
tendeo  o exame  de  fua  conftan- 
cia , na  refignaçaõ  livrou  a ma- 
yor  delicia.  Dalli  começou  a ref^ 
pirar  j a como  triunfante  daquelle 
combate  , a arder  em  goftofa 
chamma  de  caridade , daqui  em 
ardentiftima  ancia  da  falvaçaó  das 
almas , encaminhando  todos  íeus 
exercícios  a efte  unico  bem  dei- 
las. 

Entendia- íe  aftim  do  fervor,' 
com  que  talvez  praticava  efta 
matéria  , nao  por  íe  lhe  ouvir 
nunca  palavra  com  a menor  no- 
ticia do  que  paflava  no  interior 
de  fua  alma,  como  quem  fabia 
recatar  aquelle  thefouro  dos  aífal- 
tos  da  vangloria.  Huma  unica 
Religiofa  de  conhecida  virtude, 
a tratava  mais  Familiarmente , e 
feus  Confeftbres.  Eftes  com  tan- 
ta eftimaçaô , que  dando-lhe  hum 

acci- 
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accidente  , de  que  entenderão, 
naò  efcapafíe , ao  fahir  de  confef- 
falla  o Meftre  Fr.  André  de  Santo 
Thomaz  ( era  então  Vigário ) dif- 
fe  para  as  Religiofas : N ao  f abem 
Madres,  o que  perdem  na  Irmaa , que 
efld  naquella  cama . Era  o Meftre 
Fr.  André  muy  cóníiderado , op- 
pofto  às  licenças  de  apregoar  vir- 
tudes , e canonizar  efpiritos  no 
eftado  de  viadores  ; mas  enten- 
deo , que  naó  tardaria  aquelle  em 
pagar  ao  das  eternas  felicidades; 
efte  reparo  a deixou  alargar  àquel- 
la  noticia. 

Mas  nada  luzia  tanto  nas 
acçoens  de  Sor  Viétoria , ( como 
coufa,  que  lhe  naó  cabia  noco- 
raçaó  ) como  o zelo  da  honra  de 
Deos , e obfervanciá  regular.  Na 
minima  particularidade  das  Coní- 
tituiçoens  da  Ordem  , na  menor 
circunftancia  das  ordenacoens  dos 
Prelados , eftava  taó  advertida , e 
andava  taó  reftftada , que  depois 
de  obfervante , a achava  o menor 
defcuido  zeladora.  Aftim  era  eí- 
ta  a matéria  , em  que  a efcutavaó 
affouta , fendo  no  mais  humilde, 
e encolhida ; e naó  havendo  para 
ella  emprego  de  mais  cuidado , 
que  agradar  as  Religiofas , nem 
reparo  mais  advertido , que  o de 
naó  exceder  a esféra  de  Freira 
Converfa,  fó  aquelle  era  o pon- 
to , em  que  aventurava  o ficar 
bem  aceita , ou  o fahir  eftranha- 
da. 

Reftavalhe  já  pouco  da  vida. 


e quiz  Deos  dobrarlhe  o mereci- 
mento , para  que  lhe  luzifte  na 
coroa.  Enfermou  de  hum  can- 
cro , que  lhe  nafceo  no  peito  , e 
nem  fendo  a enfermidade  taó  ar- 
rifcada  , deixou  de  fer  neceftario 
o preceito  da  Prelada,  para  a ti- 
rar da  occupaçaó  da  coíinha.  As 
dores  moftravaó , que  naó  eftava 
longe  a morte  , commetteraó-lhe 
a cabeça  humas , que  ella  chama- 
va do  Inferno  ; fó  efte  nome  as 
moftrava  infofriveis , porque  fe 
lhe  naó  ouvia  queixa  , de  que  fe 
entendeííe , que  o foftem. 

Pedio  , e recebeo  os  Sacra- 
mentos primeiro  com  tanto  alvo- 
roço, depois  com  tanto  focego, 
como  conhecendo , ( no  do  Altar ) 
que  a vida  , que  alli  goftava , era 
a que  logo  fe  lhe  feguia;  aftim 
pofta  nas  mãos  de  Deos , efpera- 
va  a morte  como  eftorvo  de  prin- 
cipialla.  Aquelles  dias , e horas, 
que  ainda  lhe  durou  a da  terra  , 
efteve  até  ao  ultimo  efpirito  , 
com  huma  tal  tranquilidade  nelle, 
que  por  muitas  vezes  fervio  de 
admiraçaó  ao  Venerável  Padre 
Meftre  Fr.  Joaó  de  Valconcellos, 
que  lhe  aftiftia  , vendo  que  nem 
o impeto  de  mortaes  dores , que 
recolhendo- íelhe  o cancro , fe  lhe 
efpalharaó  por  todo  o corpo, 
nem  as  fombras  da  morte , que  já 
tomavaó  parte  delle,  podetíem 
turbar  o locego , e paz  interior 
daquella  alma , ( que  como  fe  ja 
pizafte  o porto , defconhecia  os 

fuftos 
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fuRos  no  meyo  da  tromenta  ) fal- 
tando com  juizo  , e defembara- 
até  á ultima  hora.  Chegou  ef- 
ta  , e com  huma  imperceptível 
refpiraçaó  pafTou  a melhor  vida, 
em  3.  de  Fevereiro  de  6 3 8. 

Efteoeftylo,  com  queaca- 
baõ  os  inculpáveis.  Nos  pecca- 
dores , he  o acabar , paílar  da  vi- 
da para  a morte  j nos  Juftos , paf- 
íar  da  morte  para  a vida.  Os  pec- 
cadores  morrem , fem  faber  fe 
tornaráó  a viver  5 os  Juftos  mor- 
rem , fabendo , que  naó  tornaráó 
a acabar.  Os  peccadores  mor- 
rem , íem  faber  fe  fua  alma  pe- 
recerá na  morte  eterna ; os  Juftos 
morrem , fabendo  , que  já  naó  ha 
outra  morte  para  fua  alma.  Por 
iífo  eftes  focegaõ , e aquelles  fe 
atribulaó. 

Aflim  ficou  Sor  Vi&oria 
com  hum  tao  compofto,  e bem 
aíTombrado  femblante , como  fe 
naó  fizera  a morte  mais  que  ref- 
gatalla  dos  achaques , e reftituir- 
Ihe  as  cores , que  perdera  com  el- 
les.  Teftemunhava-o  aílim  a ve- 
neraçaõ  de  alguns  Religiofos  da 
Ordem , que  entraraó  para  o of- 
ficio  da  fepultura,  e entre  elles 
dous  ( de  que  naó  ficaraó  os  no- 
mes ) de  mais  authoridade , e opi- 
nião de  virtude , que  da  de  Sor 
Viétoria  tinhaó  ^muita  noticia, 
como  os  que  muitas  vezes  a con- 
feílaraõ.  Nem  duvidou  dizer 
hum  delíes , que  o que  fe  via  na- 
queile  corpo  , eraó  reflexos  de 
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feu  eípirito  gloriofo , taó  illuftra- 
do  em  vida  de  luzes  do  Ceo  , que 
alcançara  ainda  vivendo  o conhe- 
cimento , e revelaçaó  de  muitas 
couíàs  futuras.  Segurava  o outro, 
( pelToa  de  naó  menos  credito  ) 
que  dando-lhe  huma  vez  a Com- 
munhaó , lhe  vira  , e admirara  o 
roflo  banhado  em  refplandores. 
A efles  teftemunhos,  e venera- 
çoens  ( fuppofta  a melhor  expe- 
riencia  de  fua  vida  ) fe  feguio  a 
com  que  levaraó  partículas  do  ha- 
bito , e o mais  que  fe  tocou  no 
corpo  da  defunta  , como  joyas 
aaquelle  thefouro , que  lhe  efeon- 
dia  a terra. 

CAPITULO  XVIII. 

T)a  Madre  Soror  Joanna  do  a- 
rio  , Conde Jf a de  Vimiofo , 
Fundadora  deite  Mof- 
teiro, 

QUando  eftes  noflbs  eícritos 
naó  tiveraó  mais  aflumpto, 
que  o que  agora  nos  cha- 
ma, e nos  authoriza  a penna,  com 
a vida  da  Madre  Soror  Joanna, 
credito  era  defta  Província , dar 
calor  a efta  eferitura , pelos  dupli- 
cados tituios  , com  que  a efta 
Madre  fe  confefía  , e confeftará 
íempre  devedora  , fiando  fe  quer 
aos  fracos  hombros  do  noflo  def- 
veío , efta  taó  devida  demonftra- 
çaõ  do  feu  agradecimento  , no 
que  deixamos  viva  a memória  de 
Llhhh  huma 
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huma  Heroina,  (verdadeiramente 
capaz  de  encher  a boca  da  fama) 
como  eftribada  nas  duas  grandes 
columnas  de  nobreza , e virtude, 
com  que  felizmente  crefce  o 
templo  da  immortalidade. 

A efta  Provinda  deixou 
obrigada , e ennobrecida  , por- 
que de  mais  huma  Cafa  fua  ( e a 
mais  reformada ) foy  Fundadora, 
e do  feu  inftituto  foy  mais  huma 
filha  , (e  a mais  reformada ) íe  he, 
que  os  eípiritos , com  que  come- 
çou a refpirar  efta  Cafa  , fe  con- 
ientiraó  precedendas  na  reforma. 
Mas  vejamolo  em  fua  vida.  Naf- 
ceo  a Madre  Sor  Joanna  do  Rofa- 
rio  ( no  feculo  Dona  Joanna  de 
Mendonça ) filha  dos  Condes  de 
Bafto , D.  Fernando  de  Caftro , e 
Dona  Filippa  de  Mendonça , úni- 
co mimo  de  leus  pays , porque 
fobre  as  razoens  de  filha , avulta- 
vaõ  nella  muitas  de  prendas , que 
facilmente  lhe  davaó  o nome  de 
milagre  da  Corte.  Aflim  a tinha 
polido , e doutrinado  , já  naquel- 
les  poucos  annos , a liçaõ  dos  li- 
vros , dando-fe  com  grande  ap- 
plicaçaó  à dos  Latinos  , lingua, 
em  que  fe  fez  deftriflima  , com  a 
ancia  de  entender  as  Eícrituras, 
e os  Padres. 

Para  o divertimento  , e par- 
tes , que  eftima  o feculo , naó  fa- 
hio  menos  polida  nos  inftrumen- 
tos  da  Harpa,  e Orgaó,  a que 
deftriífima  muíica  accommodava 
huma  fermofa  voz , que  lhe  dera 


o Ceo , e que  ella  depois  pagou 
agradecida  , occupando-a  nos 
louvores  de  quem  lha  dera.  So- 
breíahia  a todas  eftas  prendas  hu- 
ma viveza  , e graça  natural  em 
tudo  o que  dizia  , lem  que  a ga- 
lantaria moleftafte  a minima  at- 
tençaó  da  modeftia.  Naó  teve 
mais  que  lhe  dar  a natureza  ; fó 
o Ceo  teve  mais  que  lhe  dar. 

Começou  a verfe  pertendi- 
da  do  melhor  da  nobreza  do  Rey- 
no  , porque  igualando  a todas  na 
qualidade,  fempre  as  prendas  a 
deixavaó  exceííiva  no  dote.  Ca- 
íou-a  feu  pay  com  D.  Luiz  de 
Portugal  111.  Conde  deVimiofo, 
de  que  teve  trez  filhos , e trez  fi- 
lhas , até  que  o Ceo  quiz  , que 
excedefle  as  prendas  da  natureza, 
de  que  a enriquecera  , com  a re- 
íoluçaõ  , que  agora  lhe  aconíe- 
lhava.  Abraçou-a  logo , ajuftan- 
do  com  o Conde  íeu  marido 
hum  Santo  divorcio,  huma  re- 
pulfa  às  grandezas  do  Mundo, 
huma  vida  para  fempre  íepultada 
na  Claufura , e huma  fogeiçaò  ao 
fuave  jugo  da  obediência  religio- 
fa.  Aftim  íe  apartaraò  , aftim  fe 
recolherão.  ACondefta  nefta  Ca- 
fa , que  fundara ; o Conde  na  de 
Almada,  que  efcolhera.  No  prin- 
cipio defte  livro  fica  efta  noticia. 

Entrada  nos  lagrados  Clauf- 
tros  defta  Cafa , já  naó  a Condeí- 
fa  de  Vimioío  , mas  a humilde 
Sor  Joanna  do  Rofario  , nada  da 
rigoroía  , e eftreita  obfervancia 
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da  Caía , íe  lhe  fez  novo,  porque  Parece  , que  levava  os  olhos  a 
o que  agora  diébva  o preceito  , Deos , aíTim  na  promptidaõ  co- 
ja  o tinha  exercitado  a devoro;  mo  no  golfo  de  fe  ver  fervindo; 
aíi.m  tinha  lido  lua  caía  huma  vo-  e quiz  o Senhor  accrefcentar  cir- 
Juncaria  recoleta , e ella  taóexem-  cunftancias  a efte  efpedhculo 
piar  Prelada  , que  da  fua  ilharga  porque  lavando  humas  mantas  de’ 
pallarao  duas  filhas  fuas,  huma  a elfamenha  , ferviço  , que  pedia 
tomar  o habito  nefte  Molfeiro,  mais  forças , que  as  fuas , troceo 
que  foy  Sor  Fihppa  Aurelia  de  Je-  hum  braço  , achando-a  as  dores 
lus , ( de  que  fallaremos ) outra  com  tanto  lofrimento , como  a 
em  Santa  Catharina  de  Evora,  caufa  delias  com  alvoroço 
que  foy  Sor  Luiza  de  Deos , de  Nafciaó  eftes  extremos  do 
que^no  fegundo  livro  fica  noticia,  infimo  conceito , que  em  toda  a 
ISao  rez  menos  fruto  na  mais  fa-  matéria  formava  de  íi  naó  ha- 
ruilia  a doutrina  , e exemplo  da  vendo  imperfeição , que  naõ  cha- 
Condeífa  , que  duas  Ayas  fuas  maííefua,  ouacçaofua,  que  lhe 
bufcarao  a me  ima  Cafa  de  Santa  naó  parecefle  imperfeita , achan- 
atharma  de  Evora.  Eftes  os  di-  do  fempre  nas  alheas , que  apren- 
ames , que  fe  aprendiao , e pra-  der , e que  louvar.  Mas  mais  no 
ncavao  naquella  Cafa.  caminho  da  virtude , levando-fe 

Mas  nem  o ter  íido  Sor  Joan-  fempre  de  Santa  enveja  das  que 
na  tao  grande  Meftra  de  eípirito,  via  , e fuppunha  adiantadas  nel- 
e rez  eítranho  , ou  pezado  o la , que  na  fua  opiniaõ  eraó  todas, 
argo  tempo ,. que  depois  foy  dif-  e ella  ío  a delcançada  , e vagaro- 
cipuia , porque  quatro  annos  foy  ía  ( aíTim  o confeffava)  com  mais 
Noviçanefta Caía , dilatando-lhe  annos  de  idade  , e nem  fe  quer 
a prohüao  importâncias  grandes  hum  paílo  na  virtude:  EraÓ  pa- 
da lua  de  Vimiofo , que  íe  havia  lavras , que  muitas  vezes  lhe  ou- 
e compor  para  ella  profeflar.  viaõ  repetir  com  magoa  , e com 
Mas  affirn  abraçava  o trabalho  , que  fe  confundia  a fi  mefma. 
e occupaçoens , que  nas  Noviças  Mas  mayor  facrifício , o que 
ao  mayores , como  fe  agradece-  fazia  do  entendimento  , porque 
ra  a compofiçao  os  vagares , e af-  tendo-o  claro  , e polido , e ella 
Jim  defconhecia  a cauía  delles  no  fciente  na  Latinidade , era  a pri- 
e ado,  que  deixara  , que  fempre  meira , que  acodia  a prover  a re- 
era  a primeira  , que  a Meftra  za  na  hora  de  exercício  , que  tem 
achava  occupada,  e maisconten-  as  Religioía s por  eftatuto,  pro- 
te , e latisreita , quanto  a occupa-  vendo  , e enfayando  tudo , o que 
çao  era  mais  vil , e mais  penofa.  fe  hade  dizer  no  Coro  5 provi- 

Hhhh  ij  dencia, 
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dencia , para  que  as  menos  def- 
tras  naó  faltem  à perfeição  da 
pronuncia.  Neíle  numero  fe  me- 
tia dizendo , que  hia  aprender  o 
que  ignorava.  Grande  documen- 
to , eíludado  nas  maximas  do  Sol 
das  Efcolas  Santo  Thomaz,  que 
huma  vez  fe  efcufou  de  dizer 
as  Liçoens  no  Coro  , com  a deí- 
culpa  de  as  naó  ter  provido.  E já 
era  Meílre  , já  era  grande.  Afíim 
feemmudecia  a íi  mefmo  aquel- 
le  Oráculo  dos  Doutores  ; mas 
porque  afíim  o emmudecia  o feu 
conceito , fe  efcutava  depois  co- 
mo Oráculo.  Com  que  confufaó 
o efcutaria  a ignorância , fempre 
affouta  , a naó  fer  ignorância ! Só 
os  nefcios , que  defconhecem  as 
dificuldades , com  que  fe  logra 
hum  acerto , fe  atrevem  ao  con- 
ceito , de  que  o defempenhaó  em 
tudo  ; e porque  huma  vez  os  fa- 
voreceo  o acafo , em  nenhuma  os 
convenceo  depois  o erro. 

Profeííou  Sor  Joanna , e naó 
tendo  , que  innovar  no  feu  eílylo 
de  vida , bailou  para  exceííos  o 
continualla.  Era  oppoíla  a peni- 
tencias indiícretas , por  excefíivas, 
dizendo , que  era  neceííaria  mui- 
ta prudência , para  naó  confumir 
as  forças,  que  perdidas  com  aquel- 
les  rigores  , fe  reílauravaó  de- 
pois com  vagares , e mais  valia 
demorarfe  nas  penitencias  , que 
impoíTibilitarfe  para  continuallas. 
Levava-a  a eíle  conceito  o rece- 
yo  j de  que  algumas  Religiofas  fe 


tratavaó  com  exceíío , e que  por 
eíle  refpeito  viria  o Mofteiro  a 
fer  mal  fervido.  Eíla  advertência 
repetia,  vendo-fe  no  lugar  de  Pre- 
lada, em  que  depois  de  larga  bata- 
ria a poz  a obediência;  mas  fendo 
aquella  a maxima  , que  praticara, 
aíTim  defconfiava  do  feu  voto, 
que  na  fua  ultima  doença  protef- 
tou  publicamente  , que  o diílera, 
porque  até  alli  era  o que  alcança- 
va ; mas  que  como  ignorante , po- 
dia errar , e fer  de  mais  utilidade 
o que  impedira , que  oqueacon- 
felhara. 

Advertência  por  certo  dig- 
na do  feu  entendimento  em  ma- 
téria , em  que  naó  póde  haver  re- 
foluçaó  abfoluta  , porque  de  hu- 
ma parte  peza  a razaó  da  Madre 
Sor  Joanna  , ( porque  aquelles  ex- 
ceífos  voluntários  , inhabilitaó 
para  os  exercidos  precifos)  eda 
outra  moílra  a experiencia , que 
quem  os  praticou , naó  errava ; fe- 
naó  reparem  em  hum  S.  Domin- 
gos enfangoentando  trez  vezes 
em  huma  noite  ( e fazia-o  em  to- 
das ) huma  cadea  de  ferro  em  lar- 
ga difciplina.  Huma  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  , jejuando  desde 
o dia  de  Cinza  até  o da  Afceníaó, 
fem  outro  algum  fuílento , mais 
ue  o paó  dos  Anjos , que  fó  o he 
o efpirito.  Huma  Santa  Ignez 
de  Monte  Policiano  , jejuando 
quinze  annos  a paó  , e agua  ; e 
fem  duvida  naó  podiaó  fer  erro 
exercícios , que  mereciaó  regalos 
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co  Eípofo  Divino.O  certo  he,  cjiie 
em  matéria  taó  ardua  fó  o Ceo 
aconfelha  ; e que  Sor  Joanna  co- 
nheceo  a difficuldade , e venceo 
a grande  de  fe  deícontentar  do 
leu  voto. 

No  cargo  de  Prelada  folhe 
pareceo  novidade  o nome , por- 
que fem  occupar  o lugar  do 
exemplo , fempre  foy  a primeira 
para  o trabalho.  Tinha  agora  de 
mais  o andarfe  furtando  às  pen- 
foens  do  governo  , por  naõ  faltar 
às  horas  do  feu  retiro.  Naó  baf- 
tando  o frequentar  muito  eílas, 
para  faltar  à continua  vigilância, 
por  mais  que  a podia  defcançar  a 
Celefte  harmonia , com  que  hia 
correndo  muito  a obfervancia  da 
Cafa.  Zelofa  dos  Eílatutos  delia, 
naõ  houve  occaíiaó , por  mais  pre- 
vilegiada,  que  a obrigaíEe  a afrou- 
xar na  fua  obfervancia. 

Viíitava  as  Religiolas  em 
huma  occaíiao  o Colleitor  Caífra- 
cani.  ( grande  venerador  delia 
Cafa , como  o que  a buícava , an- 
tes como  Sacrario  , que  como 
Moíleiro  do  Sacramento  ) Le- 
vou-o o ConfeíTor  , que  então 
era  o Padre  Fr.  Jofeph  da  Concei- 
çaõ,  à grade  do  Coro , veyo  a Ma- 
dre Sor  Joanna , entaõ  Prioreza, 
acompanhando-a  as  mais  antigas 
da  Cafa , que  com  os  veos  cahi- 
dos  lhe  fallaraõ , e agradeceraõ  a 
vifita.  Pedio  o Colleitor  à Madre 
Sor  Joanna,  que  levantaíle  o veo, 
mandando  o mefmo  às  fuas  fub- 
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ditas , que  teria  grande  confola- 
çaõ  em  vellas.  Reípondeo  , que 
por  Eftatuto  da  Cafa  nao  podiao 
apparecer  com  os  roílos  defcu- 
bertos  ; e dandoamefma  repoíla 
as  mais  inílancias  , concluio  o 
Colleitor,  que  bem  podiao  dif- 
penfar  com  elle  , ou  que  elle  dif- 
penfava  por  aquella  fó  vez  no  Ef- 
tatuto , como  Núncio  do  Pontí- 
fice , de  quem  tinha  os  poderes: 
Vor  eJJ ara^ao  (replicou  a Madre 
Sor  Joanna  ) que  Voffa  llluftrif- 
fnna  he  Núncio  de  jua  Santidade , 
e Grelado  da  Igreja , deíe  confer- 
íamos , e induzimos  a mayor  oh - 
ferí ancia  , e nao  permittir , quan- 
to mais  aconfelhar  , relaxacoens  no 
rigor  delia.  Deufe  o Colleitor 
por  vencido  , naõ  acabando  de 
admirar  a Santa  inteireza  , e coní- 
tancia  da  boa  Prelada  , haó  efpe- 
rando  com  tudo  menos  do  que 
ouvia  delia , e da  obfervancia  da 
Cafa. 

Trez  vezes  foy  nella  Priore- 
za a Madre  Sor  Joanna  , que  as 
experiencias  do  primeiro  gover- 
no a inculcavaó  para  o fegundo, 
e fora  o feu  continuado,  em  quan- 
to viveo,  fe  na  fua  humildade 
naó  fora  violento  tudo  o que  pa- 
recia dominio.  Nelle  repartia 
com  grande  coníideraçaõ  o tem- 
po. Ficava  depois  de  Matinas  em 
oraçaõ  no  Coro , e com  taó  pran- 
de  fruto  delia , que  fem  poder 
diílimular  as  lagrimas,  as  publi- 
cavaó  os  foluços , que  compun- 

giaõ 
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giaõ  as  mais  Religiofas  , que  alli 
ficavaó.  Dalli  íe  recolhia  a efcre- 
ver , a difpor  as  provifoens  do 
Mofteiro , e quaíi  íempre  o mais 
tempo  até  Prima , com  livros  de- 
votos , efpelhos , a que  concerta- 
va fua  confciencia.  Mas  nunca  íe 
achava  mais  a íeu  gofto  , que 
quando  gaftava  o tempo  , pon- 
do-a a obediência  em  officio  , e 
occupaçaó  de  mayor  trabalho; 
aliviar  a todas  delle , era  o íeu 
deívelo.  Aííim  era  abrazada  fua 
caridade. 

A conílancia  , e íbfrimento 
nos  golpes , que  mais  íente  a na- 
tureza , parece  que  a defconhe- 
ciaó  filha  íua.  Aííim  eícutou  com 
os  olhos  enxutos  mortes  de  pa- 
rentes, e de  filhos.  'Naoadmittia 
pezames , entendendo  bem  , que 
feita  a vontade  de  Deos , naó  lhe 
ficava  liberdade  para  os  efcutar. 
Keíía  conformidade  com  Deos 
viveo  nos  Clauííros  , ate  idade  de 
oitenta  annos , tendo  entrado  nel- 
les  de  quarenta  e trez.  Cahio  em 
fim  de  doença  ultima  , e aííim  fe- 
gurou  , que  o era , como  fe  fe  lhe 
revelara.  Efcreveo  logo  algumas 
cartas  a parentes , e alguns  filhos, 
que  ainda  tinha  vivos , em  que 
lhes  pedia  fuffragios , e lhe  adver- 
tia o cuidado  com  algumas  pef- 
foas  neceííitadas  , que  defejava 
ver  com  amparo , e fora  de  peri- 
go. Aííim  diípoz  tudo  , como 
quem  fabia  , que  já  aquellas  cou- 
fas  lhe  naó  haviaó  de  dever  outro 


cuidado  , e perguntando  lhe  as 
Religiofas,  fe  tinha  ainda  coufa, 
que  lhe  déífepena?  Refpondeo: 
Nada  tenho , que  me  firVa  de  emba- 
raço , porque  os  peccados , tanto  que 
os  confeffey , os  pu ^ aos  pés  de  Nof- 
fa  Senhora , minha  May  de  peccado- 
res , confiada  , por  nao  di^er  , cer- 
ta de  fua  grande  piedade  , que  por 
tneyo  de  fua  intercejfao  , e patrocínio  , 
mos  havia  o Senhor  de  perdoar.  E 
bem  eftava  , digo  bem  aviada  eílava 
a peccadorinha  , fe  nefte  trance  lhe 
fora  forçado  lidar  com  peccados. 

Grande  documento  para  os 
filhos  da  Fé , que  efperaõ  os  fru- 
tos da  immortalidade , difporem 
íua  alma  nos  deíafogos , e foce- 
gos  da  vida  , fem  eíperar  a ulti- 
ma hora,  donde  tudo  embaraça! 
As  dores  da  doença  , as  anguííias 
da  morte , os  remorfos  da  conf- 
ciencia , as  íaudades  do  que  fica, 
a duvida  do  que  fe  efpera , e as 
cavilaçoens  do  inimigo , que  naó 
defcança.  Aííim  he  preciía  a cau- 
tela Chriííáa  , por  naó  chegar  a 
hora , em  que  o arrependimento 
íeja  martyrio , e naó  remedio. 

Eíle  o focego , com  que  na- 
quella  hora  fe  achava  a Madre 
Sor  Joanna ; mas  tal  a providen- 
cia com  que  fe  anticipara  para 
aquella  hora.  Em  huma  entrou  o 
Medico , e dizendo-lhe  , que  naó 
achava  matéria , que  lhe  fizeííe 
defconfiar  da  doença,  e que  Deos 
lhe  dilataria  ainda  a vida  , rel- 
pondeo : Más  novas  me  dá  Senhor , 


Livro  terceiro.  Cap 


ainda  que  eu  , nem  dejejo  morrer, 
nem  viver,  porque  /ó  Deos  /abe  o 
que  nos  eftá  melhor.  Eraõ  já  os  úl- 
timos dias , crefciaõ  intoleráveis 
as  dores  , e pergunrava  ao  feu 
ConfeíTor , fe  feria  culpa  defejar 
morrer , por  livraríe  delias , ac- 
creícentando  i Ainda  que  eu  nao  o 
pe/po  a Deos.  E quando  mais  a 
apertavaõ,  levantava  os  olhos  ao 
Ceo , fem  paífar  fe  quer  ao  defa- 
fogo  de  hum  gemido.  Sem  duvi- 
da era  imitaçaò  de  íeu  Efpofo  , o 
eípirar  com  lede  de  padecer. 

Chegoulhe  huma  carta  de 
feu  filho  o Marquez  de  Aguiar, 
em  que  lhe  fegurava  o fentimento 
de  a ter  naquelle  eftado,  e a confo- 
lava  com  verdades  de  filho*  Ou- 
vio-a  ler , e dilTe  , que  aquella 
carta  lhe  dera  grande  pena  , por- 
que tinha  muito  alivio  em  expe- 
rimentar em  hum  filho  aquella 
laftima  , e aquella  lembrança; 
mas  que  pelo  que  fe  aliviava , o 
fentia  , porque  já  nao  era  tempo 
de  alivios  defta  vida , mas  de  pe- 
nas , que  a difpozeííem  para  a 
outra. 

Chamou  as  Religiofas  , e 
pedindo-lhe  primeiro  perdaõ  do 
mao  exemplo , paliou  a exhortal- 
las  com  palavras  taõ  vivas , taò 
cheyas  de  eípirito , taó  concerta- 
das , e perfuafivas , como  fe  fe  ef- 
quecera  da  debilidade  em  que  eí- 
tava.  Aconfelhoulhe  aobíervan- 
cia  , defperfuadindo-as  da  magoa 
de  fua  falta , porque  fobre  fer  ine- 
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vitavel  o tributo , já  era  o melhor 
tempo  depagallo,  porque  Deos 
o tinha  difpoÉo.  Abraçou-as , e 
lançoulhes  a bençaó , doendo-fe 
de  as  ver  chorar.  Pedio  logo  à • 
Prelada  , que  lhe  mandafie  abrir 
fepultura  aos  pes  de  todas , mas 
nao  junto  a Irmãa  Converfa  Sor 
Vi&oria , porque  tinha  falecido 
com  opinião  de  Santa,  e ella  fe 
achava  indigna  de  tal  companhia. 
Pareceo  tempo  de  receber  os  Sa- 
cramentos , e foy  grande  a doçu* 
ra , que  íentio  em  feu  efpinto, 
percebida  nas  palavras,  e no  rof- 
to. 

Pedia , que  continuamente 
lhe  leíTem  a Paixaõ  de  Chriílo, 
pelo  livro  do  Meftre  Fr.  Luiz  de 
Granada,  íem  duvida,  porque à 
vifta  daquellas  dores , lhe  ficaf- 
fem  as  fuas  menos  fenfíveis.  Ou- 
tras vezes  tomando  nas  máos  hum 
devoto  Crucifixo  , depois  de  pe- 
nitentes fupplicas , e ardentes  ja- 
culatórias àquelle  fangue  precio- 
fo,  accendida  em  humadeíufada 
viveza , e eftranho  modo  de  ale- 
gria, repetia,  como  defafogan- 
do  o coraçaõ : Que  heide  ir  ao  Ceol 
Sim  por  certo,  pelo  fangue  de  meu  Se- 
nho) Jefu  Chrifto.  Que  heide  entrar 
pelas  portas  do  Turgatorio , cantan- 
do muitas  Ve^es  Aleluia ! Que  en- 
tro no  Turgatorio , Aleluia ! Quejá 
nao  temo  o demonio,  Aleluia ! Que 
efiou  perto  de  Ver  a Deos  , Aleluial 
Dizendo  iflo , ficava  fufpenfa , e 
focegada. 


Veri- 
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Verificava-íe  nifto  o que  ef- 
ta  Madre  diftera  na  occafiaó , 
que  fe  recolheo  a efta  Caía , e fe 
auíentou  da  fua , que  entaõdeixa- 
. va , e fe  defpedio  de  íua  familia, 
chorando ; mas  que  efperava  em 
Deos , que  havia  de  morrer  rin- 
do. Naõ  fuccederia  menos  (pro- 
mectera  o Efpirito  Saneo  pela  bo- 
ca da  Sabedoria ) àquella  provi- 
dente  , e defvelada  mãy  de  famí- 
lias , que  difpondo  bem  fua  caía, 
trabalhaífe  pelas  verdadeiras  gran- 
gearias  da  melhor  vida , naó  def- 
cançando  nunca  entre  trabalhos 
h ridebit^o  Mundo,  para  que  no  fim  fe 

liffimo?0"  rifie  ao  fafijr  delle. 

Prov.  3 1.  Succedeo  aífim  à Madre  Sor 
Joanna , eftando  jà  com  poucas 
horas  de  vida , que  tendo  repeti- 
do as  Alleluias  da  fua  jaculatória, 
ouvio , que  no  Coro  le  cantava 
o verío  do  Pfalmo  125.  Quife- 
minant  in  lacrymis  , e continuou: 
In  exultatione  metent . Accrefcen- 
tando : Será  ijto  pára  quem  fe ^ boa 
fementeira  de  lagrimas.  Vai  tanto  o 
verío,  como  dizer:  Os  que  (eme  ao 
lagrimas  , colbejn  alegrias . Naõ 
fallou  mais , tomada  de  hum  re- 
pentino accidente  , que  abran- 
dando , a deixou  com  livre  , e 
perfeito juizo , ainda  aue  muda, 
porque  com  grande  advertência, 
e coníolaçaó  de  efpirito , recebeo 
o ultimo  Sacramento. 

Choravaó  as  Religiofas,que 
perdiaõ  nella  may,  confelho,e  ali- 
vio. Naõ  lhe  eíquecia  a liberali- 
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dade  , com  que  lhes  dera  Ca  fa , o 
amor , com  que  lhes  viera  fazer 
companhia  , a brandura  , e cari- 
dade , com  que  tantos  annos  as 
governara  ; e eraó  eftas  razoens 
taó  poderofas  para  a íua  laudade, 
que  faziaõ  cara  às  que  tinhaó  de 
alegraríe , vendo-a  taó  perto  de 
entrar  no  ultimo , e verdadeiro 
defeanço.  Mas.  a boa  Madre  le- 
vantando os  olhos  , e as  mâos  ao 
Ceo , dava  a entender , que  ao 
que  elle  difpunha  , íó  havia  de 
refponder  a fogeiçaó,  e a obe^ 
diencia  , devendo  ainda  enxugar- 
fe  as  lagrimas , por  naó  parece- 
rem miúdas  repugnâncias. 

Foy  couía  digna  de  reparo, 
que  eftando  já  no  ultimo  termo, 
desfalecida  , e fepultada  naquel- 
la  mudez , de  que  naõ  tornou  a 
íahir , chegando-lhe  hum  dos  Re- 
ligiofos  a Imagem  de  hum  Cru- 
cifixo , e applicando-íhe  a boca 
à chaga  do  Lado  , advertindolhe, 
que  o beijaífe  com  muito  affedto, 
rompeo  o filencio  , dizendo  trez 
vezes  com  voz  clara  , e vigorofa: 
Muito , muito  , muito.  E aífim  fi- 
cou abraçada  com  a lagrada  Ima- 
gem. Era  ardentiífima  a devo- 
ção , que  tinha  com  a Senhora, 
com  o feu  Rofario  ; efte  affe&o 
lhe  enfinou  a efeolher  o nome  pa- 
ra feu  patrocínio ; como  eftava 
com  todos  os  fentidos , e efper- 
tos  todos , lembraraó-lhe  as  Reli- 
giofas , que  lhe  aífiftiaó  de  mais 
perto  , a mayor  delicia  de  íua  al- 


ma, 


ma  , começaraò  a entoar  o nome 
de  Nofía  Senhora  nos  cinco  Pjal- 
mos , e chegando  ao  quarto , e ao 
verío : Çhd  feminant  m lacrymis , tn 
exultatione  metcnt , deu  oeípirito 
ao  Senhor  , paffando  ao  Ceo  , a 
colher  a eterna  alegria  , fruto  das 
lagrimas , que  femeara  na  terra. 
Era  o oitavo  dia  da  Aícenfaó , 2 1 . 
de  Mayo  de  1643. 

CAPITULO  XIX: 

* - ' , 1 ) 

Xás  Madres  Soror  lf abei  de  Jefus, 
e Soror  Margarida  da 
furrekaÕ. 

Ficara  Sor  Ifabel  orfáa , e me- 
nina , e como  filha  de  pays 
nobres , e ricos , em  poder  de  ir- 
mãos poderoíos  , razaõ , que  fa- 
zia nella  a fogeiçaó  mais  precifa, 
e nelles  mayor  a liberdade  de  lhe 
darem  efiado  a feu  gofto.  Mas 
quando  o difpoem  o Ceo  , nem 
a nobreza  eftima  grandezas , nem 
o ouro  aconfelha  cobiças  , por- 
que nada  ha  na  terra , que  tenha 
valia , ou  feja  eftimavel,  fe  fe  olha 
com  olhos  livres  do  pó , que  le- 
vantado do  vento  da  vaidade , ce- 
ga para  o conhecimento  do 
pouco  , que  he  tudo. 

Era  Sor  Iíabel  rica,  e nobre, 
dous  privilégios , que  mais  eftima 
o Mundo , para  grangear  as  ido- 
latrias dos  que  crem  , que  o 
barro  póde  fer  durável  matéria 
para  fabricar  hum  idolo,  Mas  já 
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drugado  tanto  o conhecimento, 
que  ihe  naõ  íervio  o muito  que 
lhe  offerecia  o Mundo , mais  que 
para  a fazer  avultar  , pizando-o, 
e metendo-o  debaixo  dos  pés , ar- 
tifício poderofo  , para  a avifínhar 
mais  ao  Ceo, a quem  devia  o con- 
feiho  , e a quem  o pagava  com  a 
refoluçaó  denaó  eícutar  , nem  fe- 
guir  os  que  lhe  podia  dar  o mefi. 
mo  Mundo.  Já  feus  irmáos  co- 
meçavaó  a eícutar  as  diligencias 
dos  que  a pediaó  efpofa,  (fofte  ne- 
gaça o dote , ou  a nobreza  ) defi- 
rindo  o ajufte  fó  por  razaó  da  ida- 
de. Ceifou  com  os  annos  o em- 
baraço , entenderão  feus  irmãos, 
que  naõ  havia  outro , propuze- 
rao-lhe  os  commodos , e obriga- 
çoens  precifas  de  aceitar  aquella 
vidaj  mas  nada  valeo  com  Sor 
Ifabel , para  deixar  a que  já  eíco- 
lhera  como  mais  fegura. 

Tomou  o habito  da  Terceira 
Regra  de  S.  Domingos , com  tan- 
ta refoluçaó  de  fe  aproveitar  das 
Santas  grangearias  delle  , que  em 
breve  tempo  fe  conhecerão  os 
acertos  da  efcolha  nas  experiên- 
cias de  íua  virtude.  Afíim  era  fua 
vida  como  da  mais  apontada , da 
mais  obfervante  Religioía,naó  lhe 
faltando  mais  que  a circunftan- 
cia  da  Claufura.  Paffados  annos, 
fe  palTou  a ella , tomando  o habi- 
to nefla  Caía , como  íe  íe  eftive- 
ra  difpondo  para  as  grandes  obri- 
gaçoens  delia , naõ  fiando  de  feu 
Iiii  eípi- 
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efpirito  o acertallas  fem  aquelle 
enfayo.  Mas  idade  crefcida  , gai- 
tada em  voluntárias  penitencias, 
naó  deixavaó  vigor  nos  hombros, 
para  íuftentar  por  muito  tempo 
o pezo  dacjuella  Cruz;  houve  de 
aliviarfe  , dilpeníou-a  a íua  gran- 
de fraqueza  de  Matinas , porque 
naó  podia  eftar  em  pé  ; mas 
achou  induftria  , para  naó  perder 
o merecimento  delias , defvelan- 
do-fe  toda  a noite  para  chamar  as 
Religiofas , fazendo  o mefmo  a 
Prima ; e afíim  vinha  a concor- 
rer para  aquellas  fagradas  fun- 
çoens  com  a diligencia , mais  que 
o que  poderá  com  a pefloa. 

O mais  do  tempo  lhe  levava  a 
oraçaó,e  liçaó  dos  livros  íagrados; 
aíTim  era  fua  vida  hum  continuo 
commercio  com  o Ceo.  Medita- 
va enternecida  na  Paixaó.  Arre- 
batava-a hum  terniííimo  affe&o 
com  a Senhora  do  Rofario , e hu- 
ma  fuavidade  grande , com  que 
aífiftia  à fua  Salve  de  Completas, 
e já  com  taó  poucos  alentos , que 
antes  parecia  privilegio  da  devo- 
ção , que  diligencia  delles.  Já 
contava  vinte  e trez  annos  de  ha- 
bito em  venturofa  velhice , quan- 
do cahio  em  huma  larga  enfer- 
midade. Fora  fua  vida  antes  hu- 
ma vital  chamma  de  caridade 
com  todas  as  Religiofas , mais  ar- 
dente com  as  Noviças ; ( fempre 
o mais  penofo  cahe  íobre  os 
hombros  deftas ) naó  queria  defa- 
çommodallas  com  aífiílencias. 


menos  com  defvelos  de  meíi* 
nhas ; aífim  fofria  as  dores , e os 
incommodos , fem  fe  lhe  efeutar 
huma  queixa  , tendo  todo  o cor- 
po em  huma  chaga  viva.  Levan- 
tava os  olhos  para  as  de  hum  Cru- 
cifixo , que  lhe  fazia  companhia 
junto  à cabeceira , e quando  fe 
via  mais  attribulada  , e dorida, 
dizia  com  voz  branda,  e mor- 
tificada : Chagas  de  Chrifto  cr uci fi- 
cado , repetindo  muitas  vezes  cru - 
cifcado , como  fe  aquelle  fora  o 
feu  unico  lenitivo. 

Recebeo  os  Sacramentos 
com  vivas  demonftraçoens  de 
piedofa  alegria  ; olhava  para  a 
morte  como  refgate  ; efperava 
no  ultimo  inftante  da  vida  o pri- 
meiro de  feu  defeanço.  Só  tinha 
hum  unico  no  que  aquella  dura- 
va , que  era  merecer  melhor  a 
que  fe  lhe  feguia.  Parece  que  lhe 
fazia  o Ceo  efla  lifonja,  porque 
contando-lhe  já  o alento  por  ho- 
ras , aífim  lho  foy  fuftentando  por 
dias , que  chegou  até  o de  Sabba- 
do  da  Alleluia.  Pareceo  , a quem 
melhor  reparou , coufa  myfterio- 
fa. 


Corria  o anno  de  638.  la- 
mentava todo  efteReyno  o gol- 
pe , com  que  a efpada  da  Igreja 
o ameaçava  no  interdiélo  , em 
que  o tinha  deixado  Monfenhor 
Caftracane,  (Legado  do  Papa  Ur- 
bano VIII. ) porque  oppondo-fe 
às  tyrannias  de  Caftella , ( injufto 
jugo,  em  que  vivia  opprimida 

efta 
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eíla  Coroa  ) naó  íò  lhe  negaraó  a 
obediência , mas  ainda  lhe  amea- 
^araó  a liberdade,  e a vida.  Era 
commum  efcandalo  da  Chriítan- 
dade  o litígio , que  os  Miniftros 
Caftelhanos  íuílentavaó  contra  a 
immunidade  Eccleíiaftica, queren- 
do , que  nem  eíla  ficaíle  fora  dos 
exorbitantes  tributos  , com  que 
avexavaó  os  Povos. Procedera  com 
cenfuras  o Legado , nunca  obe* 
decido,  e finalmente  ameaçado. 
Grande  fatalidade ! Sello  de  vaf 
fallos  de  hum  Príncipe  por  antho- 
nomaíia  Catholico!  E naó  me- 
nor fatisfaçaõ  para  os  Portugue- 
zes  ( a quem  aquelles  chamaraò 
depois  rebelados  à Coroa ) vellos 
a elles  rebeldes  à Igreja , com  tan- 
ta differença  ,,que  moftrou  bem 
depois  o fucceílo , favorecido  do 
Ceo , que  a nofla  rebelião  foy  juf. 
tiça , e a fua  inobediencia , con- 
tumácia. Nella  perfiífiraõ  com 
taó  defembuçada  irreverencia  à 
jurifdiçaó  Apoftolica,  que  o Le- 
gado eícolheo  por  fagrado  o reti- 
ro , donde  já  naó  conhecia  outro 
fagrado.  Partio  occultamente  pa- 
ra Roma , deixando  interdiéto  o 
Reyno  , taó  fogeito  fempre  às 
leys  Apoftolicas , que  fó  na  voz 
de  Caftella  , que  entaó  tinha  , fç 
lhe  efcutara  efta  inobediencia. 

Aífim  lamentavao  as  Reli- 
gioens,  e Cafas  fagradas  a pena 
do  interdido  , emmudecidas  em 
todas  aquellas  celebridades , com 
que  çofitimaó  dar  a Deos  culto. 
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quando  por  inftantes  acabava  a 
vida  a Madre  Sor  líabel.  Sentiaò 
as  Religiofas  (como  as  que  fabiaó 
conhecer,  e venerar  fua  virtude) 
o haverem  de  lhe  dar  fepultura 
fem  aquellas  folemnes  demonf- 
tracoens  , com  que  a piedade 
Chriftaa  fe  confola  ; mas  entran- 
do a moribunda  a femana  de  Ra- 
mos fem  efperança  de  paíTar  do 
primeiro  dia  delia , chegou  com 
admiraçaõ  de  todas  até  ao  de  Sab- 
bado  , em  que  com  rara  confor- 
midade, e íocego  de  efpirito , an- 
tes com  moftras  de  fobrenatural 
alegria , paífou  a lograr  as  fuavi- 
dades  da  eterna  ; valendo-lhe  a 
folemnidade  da  Pafchoa  , para 
que  com  toda  fe  lhe  houvefle  de 
dar  fepultura  , o que  fe  fez  ao  dia 
da  Refurreiçaõ  de  tarde,  partin- 
do a Igreja  de  feus  privilégios 
com  aquelle  corpo  , como  já  a 
Triunfante  o fazia  com  o feu  efpi- 
rito ; ou  permittindo  o Ceo , que 
íe  mifturaflem  as  Alleluias  com  as 
exequias  de  huma  vida , em  que 
fe  viraó  os  indícios  de  refufcitar 
gloriofa. 

Naó  madrugou  menos  a 
piedade  Chriftaa  na  Madre  Sor 
Margarida  da  Refurreiçaó  , que 
o fizera  na  Madre  Sor  Ifabel , 
porque  com  as  primeiras  luzes  da 
razaó  começou  também  a bufcar 
aquelle  caminho , para  que  íó  as 
do  Ceo  defcobrem  o paífo.  Mas 
as  prendas  da  natureza  , de  que 
era  dotada  f a faziao  tao  conhs- 
Iüi  ij  cida. 
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cida  , que  começou  logo  a verfe, 
naó  fó  pertendida  , mas  perle- 
guida  de  diligencias  dos  que  a ef- 
peravaõ  efpofa , como  íe  a execu- 
tara a terra  , pelo  que  tinha  de 
fua;  mas  eraó  aquellas  prendas 
os  engaftes , com  que  o Ceo  or- 
nava aquella  Margarita , bufcada 
a mayor  diligencia  > e deftinada 
a melhor  ventura. 

Afíim  íuccedeo.  Era  filha  de 
pays  honeftos ; entenderão  adian- 
tar íua  caía  nas  condiçoens  de 
honra , e fazenda , com  que  fe 
aventajava  hum  dos  pertendentes 
de  Margarida;  difpuzeraó  defua 
liberdade  , deraó-lha  efpofa ; mas 
em  taõ  breve  tempo  perdeo  efte 
nome  na  vida  do  marido , que  fe 
defenganaraó  os  pays,  que  mais 
poderofa  maò  a negociava  fua , e 
a eftimava  preciofa.  Já  livre  da- 
quella  prizaó  , começou  a agra- 
decer ao  Ceo  a liberdade , nas  an- 
das de  a cativar  aos  feus  confe- 
lhos ; aílim  com  lagrimas , e lar- 
ga oraçaò  lhos  pedia  , para  os 
acertos  de  fer  toda  fua.  Começa- 
va entaó  a povoaríe  efta  Caía, 
como  Sacrario  de  Deos , de  abra- 
zados , e puros  efpiritos ; convi- 
dava o Angélico  daquella  vida  aos 
que  defprezavaó , ou  defconhe- 
ciaó  a da  terra ; para  aqui  fe  de- 
clarou a vocaçaó  de  Sor  Marga- 
rida. 

Bufcou  as  Religiofas  reíolu- 
ta  ; pedia  o negocio  madure- 
za ; deixaraò , que  o tempo  lhe 


provaífe  a conftancia.  Tnílava 
com  fupplicas , com  lagrimas , 
derretidas  humas , accendidas  ou- 
tras , àquelle  fogo  , que  naó  ad- 
mitte  detenças.  Grande  efpeéta- 
culo  para  a confuíaó  humana ! 
Que  mais  fariaó  os  defejos  impa- 
cientes , para  os  avanços , para  os 
commodos  da  vida , que  eftes  pa- 
ra o continuo  martyrio  delia  ? 
Que  mais  para  os  eftados,  que 
eftes  para  os  abatimentos  ? Que 
mais  para  a purpura , que  eftes 
para  a mortalha  ? Mas  eraó  já 
idiomas  do  Ceo  , os  com  que 
Margarida  pedia  ; entendiaõ  no 
bem  aquelles  efpiritos  como  nel- 
le  verfados ; naó  houve  outro  em- 
baraço; aceitaraó-na  no  Mofteiro. 

Naó  havia  detença  , porque 
já  Sor  Margarida  naó  atrendia  a 
nenhumas  da  terra.  Chegou  o 
dia  da  entrada , e ella  á grade  do 
Coro , a refponder  às  perguntas 
do  Prelado , que  ( conforme  as 
noftas  leys ) lhe  propunha  os  rigo- 
res , e afperezas , a que  volunta- 
riamente íe  fentenceaó , as  que 
com  aquelle  genero  de  vida  fe  fe- 
pultaõ.  Levantou  a cafo  os  olhos, 
e encontrou  com  elles  a Imagem 
de  Chrifto,  naquella  fórma  em 
que  Pilatos  o moftrou  ao  Povo, 
com  huma  inferi pçaó , que  dizia: 
Ecce  Homo ; vai  o mefmo  que : 
Eis  aqui  o Homem.Wlas  aílim  íe  lhe 
figuravaó  vivas  as  chagas , frefeo 
aquelle  fangue , animada  aquella 
agonia,  que  lhe  pareceo  , que 


via, 
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via,  nao  huma  pintura  , mas  ao 
mefmo  Chrifto  vivo  nella , co- 
mo fe  naquella  hora  o acabara  de 
ferir  o flagello  , e fe  levantaífe  a 
condemnalloo  Povo. 

Da  vifta  fe  lhe  eftampou  af- 
íim  na  memória , que  nunca  mais 
o perdeo  delia.  Teftemunhava-o 
muitas  vezes  , accrefcentando , 
que  com  aquella  vifta  laftimofa, 
inreriormente  repreíentada , tri- 
unfara Noviça  de  muitas  occa- 
fioens , em  que  franqueando  a na- 
tureza , fe  intimidara  aos  rigores 
daquella  vida , ou  íe  refolvera  ao 
defatino  de  deixalla.  Por  efpaço 
de  quarenta  annos  a continuou 
Sor  Margarida  , com  taó  exaéta 
obfervancia  , como  no  primeiro 
dia  em  que  a abraçara.  Na  cari- 
dade , na  compaixaó , no  abati- 
mento proprio , toda  era  excef- 
fos  j e tal  o de  abatida  , que  fen- 
do taõ  creícida  em  annos,  taó 
venerada  das  que  a olhavaõ  como 
Meflra , todo  o feu  emprego  era 
miffurarfe  com  as  mais  modernas 
na  mais  infima  , e cuftofa  occupa- 
çaõ  da  Caía , naò  tendo  ( como 
dizia  ) hora  de  mayor  goffo , que 
a de  mayor  trabalho. 

No  cilicio,  difciplina , e je- 
jum , bailando  os  do  Mofteiro 
para  o rigor  , parece , que  deixa- 
vaó  ainda  com  fede  aquella  ancia 
penitente  $ aííim  os  dobrava  com 
efcrupulos  de  viver  mimofa. 
Dormia  veftida , paraqueoCo- 
ro , e a oraçao  a toda  a hora  a 


achaífe  prompta ; aftím  era  fua 
vida  huma  continuada  guerra 
com  o corpo , que  vencido  mais 
de  penitencias  , que  de  annos, 
naõ  tinha  vigor  para  hofpedar  o 
efpirito.  Chegoufe  a hora  de  o 
paílar  a melhor  morada , recebeo 
os  Sacramentos  com  efpiritual 
doçura  , eíperou  a morte  intrépi- 
da , demonftraçoens  da  vida  } que 
efperava.  Paífou  a ella  em  1 7?de 
Março  de  6^.  AíTim  o teftemu- 
nhou  o feu  cadaver,  exhalando 
fuaviííimas  fragrancias , acompa- 
nharaó-no  eftas  até  à fepultura, 
e ainda  depois  de  muitos  dias  fe 
perceberão  nella.  Naõ  podia  íer 
outro  o fumo , que  de  íi  defpedif- 
íem  aquelles  íecos  offos , acaban- 
do de  apagarfe  nelles  o lume  de 
huma  vida , que  a caridade  con- 
fervou  lavareda. 

CAPITULO  XX. 

T>a  Madre  Soror  Filippa  dejefus, 
huma  das  que  derao  principio 
a efta  7{ecoleta. 

LAvrado  com  difpendio,  e 
defvelo  o Templo  material 
de  Deos  em  efta  fua  Cafa , antes 
venturofo  Sacrario  , em  que  fe 
havia  de  hofpedar  Sacramentado, 
dando-lhe  em  paga  o íeu  nome, 
para  eterno  , e fíngular  timbre, 
bufcava  a devota  diligencia  dos 
Condes  de  Vimioío  racionaes 
bafes , fobre  que  fe  levantaífe  o 

efpi- 
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efpiritual  Templo  de  Deos  vivo, 
e doutrinados  efpiritos , com  que 
começafte  a refpirar  a Angélica 
vida  daquella  Recoleta.  Era  a 
Caía  de  Santa  Cathanna  de  Sena 
de  Evora  , Sagrado,  e mais  cele- 
bre Seminário,  em  que  a Reli- 
gião os  criava , e era  a Madre 
Sor  Filippa , a que  aílim  fe  adian- 
tava em  prendas  de  Religiofa,que 
nem  o retiro , e cautela  da  Clau- 
íura  a permittia  defconhecida. 

Entrara  naquella  Caía  com 
mais  duas  irmãas , taô  prendadas, 
como  virtuofas : venturofos  pays, 
os  que  a Deos  offereceraó  taes  vi- 
ótimas , furtando-as  à contingên- 
cia de  mal  empregadas.  Foraô 
eftes  André  Bugalho  , e Dona 
Damianna  Pereira  , peííoas  de 
conhecida  nobreza  , e virtude. 
Aílim  foy  efta  nas  filhas  herança, 
que  perdendo  a may , fó  à Reli- 
gião quizeraõ  dar  efte  nome  , re- 
colhendo-fe  todas  trez  em  Santa 
Catharina.  Era  a mais  moça  a 
Madre  Sor  Filippa , mas  naò  fó 
as  irmaas , ainda  as  mais  adianta- 
das em  annos , e virtude , Ilie  def- 
conheciaõ  a idade ; parece , que 
naõ  cabia  tanto  na  de  doze  annos. 
Chegou  aos  quinze  , entrou  no 
de  approvaçaõ,  e paíTou  aos  de 
profeífa , com  tantos  augmentos 
de  reformada, e zelofa,que  nas  vo- 
zes , e admiraçoens  de  todos  che- 
gou à noticia  dos  Condes , fendo 
a voto  de  todas  huma  das  Mef- 
tras  de  efpirito , que  pediraó , e 


alcançaraó , e final  mente  trouxe- 
raó  para  efta  Caía, donde  fe  come- 
çou a eícutar  como  huma  regra 
viva,  do  que  fe  devia obfer*ar, 
e obfervou  fempre  nella. 

Naó  houve  occupaçaò,  em 
que  naõ  aliviaffe  às  outras  o tra- 
balho , e em  que  lhe  naõ  déífe 
exemplo.  No  Coro , antes  fe  po- 
dia dizer  , que  vivia , do  que , 
que  o frequentava.  Era  alma  del- 
le,  e íingular  fuavidade  de  lua  al- 
ma , entoar  a Deos  louvores.  A 
todas  animava , e fobre  taias  fe 
ouvia;tal  era  fua  voz  fonora,  clara, 
alta , vigorofa.  Naõ  havia  fun- 
ção na  Cafa , em  que  lhe  efque- 
ceífe , que  viera  primeira , naó 
para  o refpeito , para  o cuidado; 
aílim  foy  o lugar  de  Prioreza  o 
unico  , que  a achou  efquiva. 
Nem  a negaça  de  fer  aquelle  do- 
mínio fervidaó , lhe  tirava  o hor- 
ror de  lhe  parecer  dominio.  Fa- 
zia-lhe grande  violência  hum  pro- 
fundo abatimento , de  que  tinha 
feito  vida.  Contava  vinte  e cinco 
annos , quando  entrou  a fer  Mef- 
tra  defta  Recoleta.  Já  fua  virtu- 
do  parecia  confummada  em  taó 
poucos ; mas  foy , que  tinha  ma- 
drugado nos  primeiros. 

Nos  rigores , e exercícios  da 
Cafa  , deívelada  para  exemplo, 
occultamente  ainda  exceíliva  pa- 
ra defafogo ; fó  aílim  focegava 
feu  efpirito ; naõ  tinhaó  para  el- 
le  as  leys  mais  de  rigoroías , que 
o que  de  taxadas.  Aílim  fogia  aos 

olhos 
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olhos  de  todas , para  o rigorofo 
das  diíciplinas , para  a contem- 
plarão em  que  íe  detinha  , ba- 
nhada em  lagrimas , corria  hum, 
e outro  fangue  , que  naó  eraõ 
mais  executivos  os  golpes  do  bra- 
S° , que  os  do  íentimento , como 
mais  fenfivel  o coraçaó,  que  o 
corpo.  Naquelle  naó  havia  mais 
que  Deos , e íó  Deos  fe  lhe  efcu- 
tava  na  boca ; mas  eraõ  fempre 
os  olhos  os  primeiros , que  ref- 
pondiaò  nefta  pratica  , fiando  das 
lagrimas  mais  expreílivo  idioma* 
Naõ  achava  outro  mais  proprio 
para  fallar  com  o Ceo ; fabia , 
que  o Senhor  delle  coftumava  ef- 
curar  no  ruido  das  lagrimas  a vi- 
da dos  penitentes.  Aífím  lhe  fuc- 
cedia,  quando  chegava  à confií- 
íàõ  j ( lendo  na  de  feus  Confef- 
íores  de  inculpável  vida ) como 
alli  dava  a Deos  conta  delia  , en^ 
tendia  , que  das  lagrimas  tomaria 
melhor  eíTa  conta  ; como  fe  dif- 
íera  com  o Profeta  : Deus  vitam 
meam  anmnciavi  tibi , pofuifti  la - 
crymcis  meds  in  confpeBu  tuo.  Vem 
a.  dizer : Senhor , conteivos  minha  vi- 
e pdra  o que  olhafte , foy  para 
minhas  lagrimas . 

Incançavel  a achava  fempre 
a occupaçaõ  de  mayor  aceyo  pa- 
ra o culto  Divino.  Na  Sacriftia 
iervio  vinte  annos ; e íó  eftes  por 
cangados  ( advertência  compaf- 
íiva  dos  Prelados ) a tiraraó  delia; 
mas  nem  a impoííibilidade  lhe 
callou  a queixa,  porque  atinha 
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de  que  naó  efperaíTem  do  ícu 
goífo  , o que  já  deíconfiavaó  do 
feu  alento.  AíTim  dizia  a Deos 
com  muitas  lagrimas:  í Bem  /eyt 
que  me  lançais  fóra  de  Cafa  , por 
inútil  ferVa.  Mas  , Senhor  , que  Vos 
fc < efta  ferVa  , que  a t ir  dites  de 
Voffa grdca  ? No  tempo,  que  af- 
fiíiio  nefta  officina , naó  perdoa- 
va a diligencia , que  conduziffe  à 
mayor  decencia  , e pureza  do  que 
tocava  a ornamentos , e mais  per- 
tencentes ao  Sacrifício  da  MiíTa, 
venerando  aílim  tudo  o que  fe 
coftuma  occupar  nella  , que  a pri- 
meira vez , que  no  dia  entrava 
na  Sacriftia  , punha  os  joelhos  em 
terra , inclinando-íe  efpecialmen- 
te  para  a parte  em  que  guardava 
Cálices , e Corporaes.  Aílim  en- 
tendia , que  fe  deviaõ  pôr  os  olhos 
em  alfayas  taõ  Santas , que  fe  naó 
deixaõ  tocar  , fenaó  de  maos  fa- 
gradas.  Grande  reprehençaõ  pa- 
ra o pouco  reparo , e menos  ace- 
yo com  que  íe  vem  hoje  tratadas 
em  algumas  fagradas  officinas , 
fendo  mais  culpável  o pouco  ef- 
crupulo  nos  Prelados  delias ! 

O gofto  com  que  feappli- 
cava  a íemelhánte  trabalho , naó 
fe  lhe  via  íó  na  diligencia  , tam- 
bém na  alegria  , fendo  taó  excef- 
fíva  a com  que  acodia  à princi- 
pal folemnidade  na  Cafa,  ( que  he 
do  Sacramento  ) que  a naó  fabia 
difíimular , como  fe  lhe  naó  cou- 
befíe  no  coraçaó  ; aftim  applica- 
Ya  as  maos  ao  que  era  precifo, 

rompen- 
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rompendo-lhe  na  boca  abraza- 
das  jaculatórias , de  rre  tendo*  fel  he 
nos  olhos  fiiaviífimas  lagrimas. 
O efpirito  alli  aftiftia  a animar 
aqudlas  piedoías  acçoens  ; mas 
lá  o levava  a contemplação  a tra- 
tar com  Deos ; taò  continu‘a , e 
facil  nefla  occupaçaó  Angélica, 
que  naó  era  a vida  defta  Madre, 
mais  que  huma  contemplação 
continuada. 

Em  le  de  (embaraçando  das 
obrigaçoens  da  Çommunidade , 
naõ  tinha  lugar  mais  feu , que  o 
Coro ; aquelle  era  o Teu  centro, 
vifitado  com  tanto  alvoroço  de 
feu  efpirito  , que  muitas  vezes  o 
defafogava  em  lagrimas.  Tinha 
efta  Madre  efte  dom , e eraó  eftas 
commumtnente  a primeira  atten- 
çaõ  , que  lhe  deviaò  affliçoens 
alheyas ; aííim  a achavaó  todas 
mavioía  , branda  , compaífiva^ 
Já  os  annos,  que  as  penitencias 
faziaó  parecer  muitos , a tinhaò 
reduzido  a tal  debilidade  , que 
naô  podia  continuar  Matinas; 
mas  já  no  Coro  às  trez  da  madru- 
gada fe  vingava  da  falta  , que  fi- 
zera nellas.  Outras  vezes  de 
Completas  até  à meya  noite , a 
que  fe  recolhia , como  fe  engana- 
ra os  achaques  com  o nome  de 
difpenfada  , para  lhe  darem  li- 
berdade para  mayor  afliftencia. 

Grande  fé , igual  efficacia, 
a com  que  coftumava  pedir  a 
Deos.  Via-fe  no  effeito  de  confe- 
guir  facil  o defpacho.  Com  a. 


mefma  confiança  recorria  em 
fuas  tribulaçoens  à Rainha  dos 
Anjos  , que  amava  com  ternif- 
fimos  affeótos  de  iua  alma.  Naó 
fentio  nella  mayor  afflicçaó  , que 
a de  ver  fua  irmáa  ( era  a Madre 
Joanna  Bautifta , e logo  terá  feu 
lugar  nefta  efcritura  ) proftrada 
de  huma  doença  com  finais  de  ul- 
tima. Mal  ouvio  efte  deíengano, 
corre  ao  Coro  , ( venerava  nelle 
com  fé  viva , e carinhofa  huma 
Imagem  da  Senhora  da  AíTump- 
çaó ) lança-fe  por  terra , e fallan- 
do  antes  com  o coraçaò  , que 
com  a boca , antes  em  lagrimas, 
que  em  vozes , pedia  à íua  gran- 
de Advogada , que  lhe  naó  tirafle 
na  da  irmáa  aquelle  unico  arrimo 
da  vida.  Cafo  grande  ! Efcuta, 
que  lhe  refponde  a Senhora  : Mu- 
lher de  pouca  fé , porque  duVidafte? 
HaViate  eu  de  faltar?  Tua  irmaa 
Viye. 

Poz  Sor  Filippa  a boca  em 
terra , e metida  no  abyfmo  da  hu- 
mildade , naó  ou  fava  a erguer  os 
olhos  em  veneraçaó  de  fua  Bem- 
feitora  ; mas  confufa  , acanhada, 
e emmudecida,  fe  deixou  ficar 
por  largo  efpaço , fiando  dalma, 
e do  coraçaó  as  graças , os  agra- 
decimentos , os  júbilos.  Naó  de- 
via Sor  Filippa  menos  cuidado  ao 
Ceo , e à Rainha  delle , aííim  fe 
lhe  permittiaó , ainda  em  vida, 
favores,  como  a quem  fó  com 
elle  fe  comerceava. 

Efpirou  a Prelada  da  Cafa,' 

(era 
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(era  de  feu  mefmo  nome  a Ma- 
dre Sor  Filippa  de  Jeíu  Maria ) 
íentio  a Madre  Sor  Filippa  a falua 
daquelle  Santo  commercio.  Ti- 
nha deixado  o corpo  na  Enferma- 
ria. Era  entaò  Subprioreza  , fahio 
a obrigaçoens  do  ofíficio,e  occupan- 
do  algum  efpaço  de  tempo, pafla  va 
ao  Coro  a proreílar  a Deos , o co- 
mo na  fua  vontade  fereíignava  na- 
cjuella  perda , quando  lhe  fufpen- 
deo  os  paílos , e os  fentidos  huma 
peregrina  , huma  fuave  muíica. 
Levou-a  o primeiro  difeurfo  a 
imaginar,  íe  fem  ellalevariaó  o 
corpo  para  o Coro ; defengana- 
raõ-na  os  olhos , íem  lhe  íahir  a 
melodia  dos  ouvidos.  Levantou 
as  maos  ao  Ceo , dando-lhe  gra- 
ças entre  aquella  harmonia  Angé- 
lica , em  que  fuppunha  defean- 
çando  a ditoíà  amiga. 

Mas  eraò  já  muitos  os  an- 
nos ; parece , que  naõ  queria  o 
Ceo , que  o dilatarlhe  a coroa, 
favoreceííe  a duvida  de  naõ  eítar 
merecida.  Apanhou-a  hum  rigo- 
rofo  accidente  apoplético , que  a 
privou  de  todos  os  fentidos.  Af- 
fligiaõ-fe  as  Religioías  de  a ve- 
rem acabar  íem  Sacramentos. 
Aíliftialhe  o feu  ConfeíTor , pe- 
dialhes,  que  deífem  a Deos  gra- 
ças , íem  querer  entender  feus 
juízos , que  Sor  Filippa  paííava  a 
logralío  com  as  circunítancias, 
que  elle  era  íervido : que  trocaf- 
fem  a pena  em  Santa  enveja  j 
que  elle  fe  alargava  a darlhes 
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aquelle  íeguro  , porque  naõ  per- 
mittia  o Ceo  fentimentos  em  oc- 
caíiaõ  de  júbilos. 

Naõ  permittio  elle  , quefi- 
caífe  em  opinioens  a razaõ  de  os 
haver ; tornou  Sor  Filippa  a feu 
perfeito  juizo , recebeo  os  Sacra- 
mentos com  igual  devoção , que 
focego ; aífim  durou  ainda  alguns 
dias , gaitados  em  fervoroíos  co- 
loquios , feguidos  de  piedofas  la- 
grimas , convidando  a ellas  as 
Rejigiofas,  que  agora  as  chora- 
vaõ  de  defconfoladas , como  pri- 
meiro de  affligidas. 

Foy  capaz  de  reparo  , que 
a efte  tempo  fe  tinha  reftituido 
eítaMadre  ( a petiçaõ  íua ) à anti- 
ga aíliftencia  da  Sacriftia;  ( efta 
em  toda  fua  vida  a occupaçaõ 
mais  goítofa  ) íahia  delia  , quan- 
do a apanhou  o accidente  , redu- 
zindo-a  a tal  eflado , que  a confe- 
lho  dos  Médicos  a recolheraó 
dentro  , e pelo  riíco  , que  corria 
no  abalo , fe  lhe  fez  alli  huma  ca- 
ma , dalli  fe  defpedio  ília  alma 
para  melhor  vida  , em  humDo- 
mingo,  19.  de  Agofto  de  646. 
permittindo , e diípondo  o Ceo, 
que  fe  naõ  efcondeíle  o muito, que 
lhe  efíimara  aquelle  ferviço  , pois 
do  lugar  em  que  lho  fizera , or- 
denava , que  paífaíTe  a receber  a 
Pâg*' 
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CAPITULO  XXL 

Das  Madres  Sor  Margarida  da 
Coroa  , e Sor  Magdalena  do 
Efpirho  Santo. 

PArece  , que  era  Deos  o mais 
empenhado  em  que  (e  po- 
voaííe  de  efpirituaes  plantas  eífe 
leu  Paraiío , porque  elle  mefmo 
facramentado  , havia  de  fer  a 
gracioía  fonte  , que  lhes  défie  o 
alimento.  Aílim  as  criava  viço- 
fas , fendo  a graça  o orvalho , 
que  as  fecundava  , quando  mal 
lhe  amanhecia  o dia  da  razaó. 
AíTím  o moílrou  em  muitas  a ex- 


grande  opiniaó  , e efpirito.  Sa- 
bia ( como  tal ) medir , e conhe- 
cer os  proporcionados  para  auf- 
tera  vida  de  huma  recoíeta.  Ne- 
nhuma lhe  levava  mais  a venera- 
ção , e o agrado , que  a deíla  Ca' 
la.  Amava  muito  a fobrinha , 
achou  que  f6  recolhendo-a  nella, 
fatisfazia  ao  que  a amava.  Tal 
opinião  tinha  da  Cafa ! Tal  Índo- 
le defcubria  na  fobrinha ! 

Aceita  eífava  já  para  tomar 
o habito  em  jefu  de  Aveiro ; a 
pouca  idade  impedia  a execução; 
entrou  o tio  a embaraçalla ; naõ 
houve  em  Margarida  repugnân- 
cia. Trouxe-a  para  eífa  Cafa, 
naó  defconheceo  a melhora. 


periencia  ; agora  na  Madre  Sor 
Margarida.  Nafceo  na  Villa  de 
Aveiro  , de  que  eraó  naturaes 
Manoel  Rangel  Lobo  , e Luiza 
Carreira  da  Coifa , feus  pays , no- 
bres , ricos , e virtuofos.  Como 
taes  naó  deíconheceraó  o prêmio, 
que  o Ceo  lhes  dava  em  huma  fi- 
lha , que  antes  nafcia  para  elle, 
que  para  elles. 

Aílim  começou  ella.  a po- 
voallo  na  piedofa  inclinaçaó  com 
que  foy  crefcendo , íervindo  aos 
pays , e parentes  primeiro  de  edi- 
ficação , que  de  alivio.  Eífe  raro 
gebio  a fazia  eífimada  de  todos, 
como  melhor  joya  da  familia , 
fendo  o que  com  mais  reparo  a 
avaliava  D.  Fr.  Miguel  Rangel, 
feudo,  Religiofo  da  Ordem,  e 
Bifpo  de  Cochim  , peífoa  de 


Corria  , antes  voava , nos  annos 
aílim  de  approvaçaó  , como  de 
profeíía , nos  rigores  da  Religião 
com  roílo  alegre , e refoluçaó  fir- 
me ; mas  quiz  Deos  difporlhe  ou- 
tro genero  de  cruz  mais  pezada, 
que  a com  que  o íeguia  no  cami- 
nho da  penitencia.  Começaraó  a 
perfeguilla  doenças , foraò-lhe  fi- 
cando em  achaques ; o mais  cruel, 
e mais  repetido  o mal  decoraçaõ; 
aílim  era  fua  affliçaó  taó  grande, 
que  como  perdendo  o fofrimen- 
to , e o fentido , rompia  talvez 
em  algum  deíabrimento , de  que 
logo  tornando  em  íi , pedia  per- 
dão, fentindo  vivamente  , que 
os  defmanchos  da  dor , ( que  ella 
queria  fó  para  o fofrimento ) íe 
lhe  paííaíTem  a deíatino. 

Com  eífa  grande  cruz  ca- 
minhava. 
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minhava,  nao  a difpeníando  as 
crueldades  delia , das  aíperezas, 
c]ue  por  ley  efcolhera , edas  que 
por  vontade  inventava.  Extre- 
inoíâ  era  na  caridade  , efpecial 
com  os  doentes , commiferaçaó, 
que  lhe  naó  eníínaraõ  feus  acha- 
ques j os  alheyos  íd  lhe  deviaò 
cuidado , efte  lhos  poz  nas  mãos 
por  officio.  Foy  a melhor  induf- 
tria  para  fe  efquecer  do  que  pade- 
cia. Como  a mais  robufta  a ti- 
nhaò  fempre  as  doentes  à cabe- 
ceira ; as  mais  trabalhofas  , mais 
gofíofa.  Em  nada  achava  repug- 
nância nas  doenças  de  mais  af- 
eo , com  o mefmo  cuidado , o 
rneímo  rofto.  Quando  a defem- 
baraçava  mais  eiíe  trabalho,  to- 
mava algumas  horas  o baftidor 
por  defeanço.  Era  nelle  muy  def- 
tra  , e íahia  de  fuas  mãos  com 
nova  traça , com  variedade  vii— 
tofa  o mais  preciofo  , o mais 
aceado  ornato  dos  Altares , os  pa- 
nos riços  para  fervirem  nelles  ; af- 
Pagava  20  Ceo  o grande  gé- 
nio , que  lhe  dera  para  efte  em* 
prego. 

Igualmente,  que  de  doen- 
ças , íe  via  perfeguida  do  demonio 
com  efcrupulos  , com  tribula- 
^oens ; aílim  era  fua  vida  huma 
penitente  batalha,  íuftentada  com 
taó  poucas  forças,  que  ao  mais 
leve  accidente  efperava  a morte; 
daqui  lhe  nafeia  huma  continua 
meditaçaõ  nella , e huma  cautela 
Santa , com  que  todas  as  noites. 
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antes  de  recolherfe , tomando  nas 
mãos  a Imagem  de  hum  Crucifi- 
xo, repetia  aóíos  de  contrita  , e 
Catholica , com  hum  affeóío  taò 
verdadeiro  , como  fe  qualquer 
delles  houveífe  de  fer  o ultimo. 
O mefmo  lhefuccedia  chegando 
ao  ConfeíTionario.  Sempre  a ho- 
ra da  confiffaò  lhe  parecia  a ulti- 
ma da  vida ; grande  indufíria  pa- 
ra a trazer  ajuftada ! 

Nella  naõ  tinha  outra  con- 
folaçaó , mais  que  o Santo  com- 
mercio  do  Bifpo  feu  tio , efeutan- 
do-lhe  os  coníelhos , com  que  íe 
animava  a abraçar  os  males  com 
tolerância.  Mas  quiz  Deos  vella 
batalhar  ío  com  elles  , difpoz, 
que  paíTaffe  o tio  à índia  , íem  ef. 
peranças  de  voltar  delia  ; naõ  tar- 
dou mayor  defengano  , perden- 
do lá  a vida.  Achou  o Ceo,  que 
naó  bailava  no  coraçaó  de  Sor 
Margarida  o golpe  da  faudade, 
quiz  que  fobre  efte  feriífe  o da 
morte.  Nao.lhe  dilatou  a dor, 
anticipando-lhe  a noticia  ; parece 
que  a teve  Sor  Margarida  na  mef- 
ma  hora. 

Erao  as  de  huma  madruga- 
da , quando  lãhindo  da  cella*  a 
bufear  huma  Religiofa  amiga  fua, 
com  moftras  igualmente  de  dor* 
e conformidade , lhe  diífe  : Ma- 
die  f dijjferao-me  agora  , que  falecera 
meu  tio  o íBifpo  de  Cocbim. ) Seja 
Deos  louvado  I Que  para  eu  o jen- 
Ur , foy  elle  primeiro.  Entendeo  a 
Religiofa  , que  naõ  paliaria  de 
Kkkk  ij  imagi- 
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imaginaçaó,  fomentada  de  me- 
lancolia; mas  Sor  Margarida  ef- 
fes  poucos  mezes , que  depois  lhe 
durou  a vida  , o praticava  como 
coufa  certa.  Já  era  falecida,  quan- 
do a efte  Reyno  chegou  a nova. 
Falecera  o Bifpo  no  mez  de  Se- 
tembro ; no  mefmo  havia  lem- 
brança , que  o diflera  Sor  Mar- 
garida. Diilicilmente  daó  credito 
éípiritos  timoratos  a favores  fo- 
beranos.  Com  os  olhos  na  fua 
humildade  , naó  fe  atrevem  a le- 
vallos  ao  que  (a  feujuizo)  naó 
cabenella.  Efta  he  em  todos  a 
mais  commua  pratica.  Nem  Sor 
Margarida  explicou  o fegredo, 
nem  entenderão  as  Religiofas, 
que  fe  mereciaó  femelhantes  en- 
tre ellas.  Depois  o repararaó , fe* 
guindo-fe  ao  reparo  mayor  vene- 
raçaõ  defta  Madre , e memória  , 
mais  faudofa  do  que  perderão  em 
lua  vida. 

ApreíTaraó  a perda  delia 
continuas  doenças , fobre  ellas  ac- 
ere fceo  huma  queda , de  que  fi- 
cou mortal.  Começaraó  os  re- 
médios a fer  antes  martyrios ; naó 
le  logrou  a cura  , exercitoufe  a 
paciência.  Já  faltava  a vida , mas 
íbbejava  a conftancia.  Recebeo 
os  Sacramentos  com  tanta  doçura 
de  efpirko , que  já  começou  a pa- 
recer paga  de  íua  grande  toleram 
cia  : labia  , que  com  ella  traba- 
lhava a immortal  coroa ; em  fete 
mezes  de  continuas , e intolerá- 
veis dores  a grangeou  em  huma 


cama  , de  que  fobio  placidamen- 
te a gozalla  em  huma  feíla  feira, 

1 1.  de  Abril  de  647. 

Naó  parece  , que  fe  defve- 
lou  menos  a Divina  Providencia 
nas  acçoens  da  Madre  Sor  Mag- 
dalena  do  Efpirito  Santo  ; de  ten- 
ra idade  parecia  já  aconíelhada 
delle.  Foy  filha  de  pays  nobres, 
de  naçaó  Flamengos  , de  vida 
exemplares,  de  bens  da  fortuna 
abundantes.  Queriaó  , que  eftes 
paíTaíTem  às  máos  de  Sor  Magda- 
lena  , dando  a ella  de  efpoía  a 
hum  mancebo  de  qualidade , 
acerto , em  que  livraraó  as  ef- 
peranças  de  lua  Cala  , e def- 
canço  de  fua  vida.  Mas  ella , que 
altamente  aconfelhada  , tinha  fei- 
to efeolha  de  outra , ( mal  enten- 
dida da  terra)  deíenganou  os  pays, 
que  nada  delia  lhe  faria  mudar 
de  efeolha;  que feuEfpofo havia 
de  fer  Jefu  Chrífto , íeu  dote  a 
pobreza  , íua  vida  a Claufura,  e 
effa  a mais  eftreita , porque  ella 
naó  havia  de  entrar  na  Cafa  de 
Deos  a buícar  vida  , fenaó  a fe- 
pultalla ; que  nenhum  favor , ne- 
nhum mimo  intentava  fazer  à 
natureza ; mas  proteftava  morrer 
em  cilicio  , e cinza. 

Era  o pay  virtuofo , conhe- 
cia naquella  inteireza  fuperior  im- 
pulfo,  achava-fe  viuvo,  e entrado 
em  annos  , parecialhe  duro  dei- 
xallos  fem  arrimo ; naó  reííftia, 
mas  aífim  foy  dilatando  por  al- 
guns a refòluçaó  da  filha  , que 

contan- 
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contando  já  trinta , entrou  neíla 
Caía.  Na  dilaçaõ  ie  lhe  dobrou 
a ancia  ; abrasou  os  rigores  delia 
com  tanto  fervor , como  íe  en- 
tendera , c]iie  a tardança  fora  cul- 
pa, e quizera  vingar  a tardança. 
Parece,  que  delpira  as  paixoens 
de  creatura  >*  nenhuma  afpereza 
a achava  com  repugnância. 

Deraó-lhe  a occupaçaõ  da 
Enfermaria  j ( tivera  eíTe  traba- 
lho ja  dous  annos ) parece , que 
íentio  em  íi  algum  diífabor  , e 
foy  tal  a Santa  indignação , com 
que  fe  fentenciou  a íi  mefma , 
que  com  licença  dos  Prelados, 
fez  voto  de  continuar  o officio 
mais  cinco  annos.  Aííim  pizou 
as  rebeldias  do  genio,  deixando 
taõ  íenhor  o fofrimento,  que  ne- 
nhum incommodo,  ou  moleífia 
da  vida , desde  aquelle  inífante , a 
encontrou  perturbada , ou  a ef- 
cutou  queixo  fa.  Branda,  agrada- 
vel , caritativa  , de  tudo  queria 
fervir  a todas nos  males  a acha- 
vaõ  companheira , nò  ferviço  éf> 
crava. 

Continua  na  oraçaõ  , que 
acompanhava  com  lagrimas  j a 
fuavidade  dalma  , que  fentia  nel- 
las , a fazia  andar  fugindo  de  todo 
ocommercio;  (deixava  o Santo, 
por  melhorarfe  no  Divino  ) para 
darfè  a Deos , fe  furtava  a tudo  o 
que  o nao  era.  Aííim  paííava 
mezes  , fepultada  em  filençio, 
fem  que  lho  quebraíTem  mais  que 
os  gemidos  do  efpirito,  forceja- 
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do , e prezo  no  cárcere  do  corpo. 
Crefcia  com  a contemplaçaó  o 
delpego  de  tudo  da  ^vida  $ pedio 
aos  Prelados  licença , para  hum 
anno  de  deíerto.  Santa  induífria 
de  o poder  fazer  de  huma  Cafa  ! 

Ha  neíla  duas , ou  trez , taõ 
efeondidas , e retiradas , que  fora 
de  todo  o commercio  , nao  po- 
dem ter  mais  que  o do  Ceo. 
Aquella  he  a pequena  Thebaida, 
para  que  o efpirito  de  fa  fia  o cor- 
po , que  defamparado  de  todo  o 
humano  foccorro  , fuifenta  a du* 
ia  batalha  de  continua  peniten- 
cia. Os  cilicios  faó  as  pezadas  lori- 
gas , que  o cobrem.  Humas  her- 
vas,  e hum  pouco  de  paò  o ali- 
mento , com  que  fe  esforça  ; a dif- 
ciplina  , a arma  offeníiva  com 
que  peleija  , taõ  inexorável  , e 
profiada , que  nem  vendo  o cor- 
po banhado  em  fangue  , a íuf- 
pende  , nem  conhecendo  a fua 
rebeldia  trocada  em  fraqueza  , a 
eíquece ; aííim  fica , e dura  aquel- 
le pequeno  campo,  fanguinolento 
theatro  do  rigor,  e da  afperezaj 
debuxando  nas  paredes  o fangue, 
os  triunfos , os  trofeos  do  braço 
penieente. 

Aííim  deu  a ancia  fequiofa 
deífes  mortificados  eípiritos , na 
eífranha  mveõtiva  de  reduzir  a 
huma  ceifa  a vafta  folidaõ  da  Pa- 
leííina , taõ  imitada  nos  exercí- 
cios , como  deíconhecida  nas  eí- 
treitezas.  Alli  fe  retiraõ  volunta- 
riamente as  Religiofas , ( fuppoí- 
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ta  a licença  da  Prelada ) huma  ta-  podia  haver  alinho  5 em  andar  di- 
boa  lhe  íerve  de  cama;  hervas,  reito , e limpo  eftava  todo.  Foy 
<qli  paõ , e agua  de  meia  ; a ora-  coufa  notável  o defmancho  , que 
çaódevida,asdifciplinasdeexer-  fe  feguio  àquella  queixa!  Nada 
cicio  , o Ceo  de  companheiro,  andava  em  íeu  lugar  , nem  para  o 
Aqui  íe  enfayaõ  para  o ultimo  pôr  nelle , íe  podia  ajudar  da  in- 
defengano  as  que  eftaõ  para  pro-  duftria  das  mãos  , que  eraó  as 
feííar.  Aqui  fe  adeftraõ  fepulta-  melmas,  que  o defcompunhaó, 
das , para  naõ  terem  mais  que  o foííe  o habito , foííe  o toucado, 
nome  de  vivas.  foííe  o véo , que  commummente 

Efte  o deferto , a que  fe  que-  lhe  varria  o chaõ.  Bem  entendia 
ria  retirar  por  hum  anno  Sor  Sor  Magdalena , que  aquelle  ge- 
Magdalena,  como  fe  o nome  a nero  de  purgatório  viera  a purifi- 
convidara  com  Santa  enveja  , a car  venialidades.  Punha-íe  na 
buícar  na  eftreiteza  , e íolidao  da-  conformidade  da  parte  do  cafti- 
quella  Cafa  as  delicias  da  ditofa  go  ; dava  graças  a Deos , de  lho 
lapa  de  Marfelha.  Pollo  em  exe-  querer  dar  em  taõ  pouco, 
cuçaõ reíoluta,  continuava-o  coní-  Entendeo , que  ja  o feria  , o 

tante  , quando  cahio  doente  a En-  que  lhe  reftava  de  vida , começou 
fermeira.  (fora  Sor  Magdalena  tempos  antes  a diíporíe  para  dei- 
naquella  occupaçaô  íingularif-  xalla  ; achava , que  naò  baftavao 
íima ) Diílelhe  a'  Prelada  : Ma-  poucos  dias  para  huma  hora , em 
dre  , adoeceo  a Enfermeira  , Va  V oj - que  íe  aventuraó  todos.  Nao  ti- 
fa  % para  a Enfermaria . Paííou  nha  lugar  mais  continuo , que  o 
a ella  taõ  prompta,  como  fe  de  Coro  ; repartia  os  dias  em  nove* 
muitos  dias  eftivera  advertida ; ou  nas ; ao  Santiííimo  Sacramento , 
como  fe  naõ  fora  correndo  atraz  à Rainha  do  Ceo , a Noíío  Padrej 
daquella  delicia  de  fua  alma.  o mais  em  contemplar  a Paixaó 

Era  fãa,  e robufta , come-  de  Chrifto,  em  que  com  tbrnif- 
çou  a verfe  períeguida  de  acha-  firao  coraçaõ  fe  engolfava.  Fora 
ques , e dores , com  que  Deos  piedofo  emprego  de  toda  fua  vi- 
queria  provalla.  Derribaraó-lhe  da,  no  anno  deapprovaçaõ  efpe- 
as  forças , naõ  a paciência.  Foy  cialmente , ferindo-fe  cada  dia  a 
rara  a com  que  levou  hum  acha-  impiedados  golpes  de  huma  difci- 
que  eftranho , que  pareceo  lefaõ  plina  , dobrada  no  efpaço  do  an- 
de juizo.  Era  Sor  Magdalena  na-  no  tantas  vezes , que  no  cabo  del- 
turalmente  concertada.  Em  hum  le  igualou  o numero  de  cinoo  mil 
pouco  de  burel , em  huma  toalha  açoutes. 

tolca  , em  hum  véo  groííeiro  nao  Semelhantes  exercícios  lhe 

occupa- 


occupavaó  o mais  do  tempo,  che- 
gando a merecer  nefte  ( ao  que  fe 
julgou  ) revelaçaõ  de  lua  morte. 
£\aó  o dia  , mas  a circunífancia, 
íègurava  as  Religiofas , que  lhe 
raó  feria  pezada.  Poucos  dias  an- 
tes chamou  a Cantora , refiífou 
com  ella  no  Proffionario  as  ora- 
coens,  que  le  .dizem  na  ultima 
hora  pollo  aífim  á cabeceira. 
Advertio  a huma  Religiofa  o que 
pertencia  à íua  mortalha  ; t.tido 
traõ  aparelhos  de  quem  naò  tar- 
daria em  veftilla.  Repararaô-lhe 
na  providencia  ; parecia  demaíia- 
da  em  quem  fe  achava  , ainda  que 
achaquofa  , fem  final  de  mori- 
bunda: Madres  (refpondeo)  nao 
me  julguem  apreffada  , que  affim 
hade  fer  a minha  morte. 

Affim  fe  confeííava  , .aífim 
fe  chegaya  à Sagrada  Mefa  mui- 
tas vezes , como  quem  efperava, 
que  cada  huma  fofle  a ultima. 
Deteve-fe  hum  dia  no  Coro 
mais  tempo  que  o coílumado  (era 
huma  íegunda  feira , i t).  de  Janei- 
ro de  1648. ) paífaraó-fe  as  horas 
de  jantar  ; importunava-a  para 
eífa  diligencia  a Enfermeira  cari- 
tativa , fahio  como  violentada , e 
em  chegando  a cella , rompeo  em 
hum  implacável  impeto  de  lagri- 
mas ; feguio-íe  a eftas  hum  ac- 
cidente , que  lhe  tolheo  a falia. 
Meya  hora  Ihedlirou  omartyrio, 
paffou  delle  ao  eterno  tkfcanço. 
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CAPITULO  XXII. 


Da  Irmaa  CortVerfa  Soror 
Maria  do  l{ofario. 


EM  Bemfica , lugar  pequeno, 
nas  vifinhanças  de  Lisboa, 
nafceo  Sor  Ndaria  do  Rofario;  (no 
feculo  Maria  Rebella  ) íeus  pays 
Gonçalo  Rebello  de  Lima , eAn- 
tonia  da  Sylva  , gente  nobre , mas 
apoucada , e defvalida  des  bens 
da  fortuna  , livrando-lha  o Ceo 
toda  naquella  filha  j affim  a viaò 
já  nos  primeiros  annos  bem  incli- 
nada , e devota.  Já  crefcida  , fuf- 
pirava  pelas  paredes  de  huma  re- 
coleta.  Propunha-lhe  logo  a do 
Sacramento  a grande  devoçaó, 
que  tinha  a Senhora  do  Rofario, 
entendendo , que  tudo  lhe  ficava 
daquellas  portas  para  dentro ; mas 
erao  taó  limitadas  as  poííes  de 
feus  pays , que  nao  chegavaó  a 
poder  darlhe  hum  dote  inteiro 
para  Freira  do  Coro  ; porque  o 
lugar  de  Converfa  ( mais  facil 
em  meyo  dote  ) parecia  eílranho 
em  pefloasda  fua  qualidade;  ven- 
ceo  porém  a devoçaó  ao  reparo 
do  menos  reípeiro , como  gente, 
que  entendia  , que  na  Cafa  de 
Deos  fazem  nobres  as  virtudes , e 
nao  os  lugares , e que  o Prodigo, 
que  efeolheo  o lugar  de  merce- 
nário, íobio  ao  dos  braços  como 
filho.  1 

\encido,  antes  defprezado, 

efie 
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efte  embaraço,  entrou  Sor  Ma- 
ria no  lugar  de  Converfa , íb  com 
o receyo  de  que  o naó  merecia  ; e 
pedindo  a Deos  forças , para  que 
nas  fuas.  diligencias  moftrafle  o 
quanto  o eftimava.  Era  delicada 
por  natureza ; mas  parece , que 
ie  lhe  dobraraò  as  forças  com  o 
gofto  de  as  ver  bem  empregadas. 
Nada  eftranhou , porque  o que 
achou  , era  o que  pertendera > a£ 
fim  antes  alvoroçada  , que  teme- 
roía , abraçou  os  rigores , e tra- 
balho da  Cafa.  Na  noticia  da- 
quelles  he  fuperfluo  o reparo , e 
repetição , por  fer  já  aíTentada  a 
obfervancia  das  que  entraó  nella 
a abraçar  efta  vida.  Continuas  as 
Matinas  da  meya  noite , as  horas 
de  oraçaõ;  a eftamenha  junto  à 
carne,  o pefcado  na  mefa,  o je- 
jum de  fete  mezes  no  anno , o fi- 
lencio  perpetuo  , diípenfado  fó 
em  algumas  horas  de  tarde. 

Ifto  o que  pertence  às  Conf- 
tituiçoens  Dominicanas.  A’s  da 
Cafa  , ainda  com  novas  afperezas, 
inviolavelmenteobíervadas , fem 
a minima  difpenfaçaó  , até  o tem- 
po que  ifto  efcreviamos , e taó 
longe  de  a poder  haver , que  o 
trabalho  dos  Prelados , naó  he 
fazer  obfervar  os  Eftatutos , he 
embaraçar  o veremfe  excedidos. 
Efte  o emprego , e vida  commua 
das  Religiofas  defta  Caía  , íanta- 
mente  envejofas  humas  de  outras, 
íó  de  verem  , que  difpenfao  os 
Prelados  com  algumas , para  fe 


alargarem  nas  penitencias. 

Efla  era  a mayor  ancia  de 
Sor  Maria  , porque  crefcendo  na 
devoção  de  contemplar  a Chrifto 
padecendo , defejava  abraçar  huns 
rigores , que  de  algum  modo  le 
aflemelhaflem  àquelles.  Aífim 
pedia  com  vivas  lagrimas  (que 
eraõ  o primeiro  fruto  defta  con- 
templação ) a feu  Efpofo , que 
repartifle  com  ella  daquellas  do- 
res , para  que  lhe  dera  a caufa. 
Naó  ficou  fem  defpacho  a fup- 
plica ; tanto  fe  obrigou  o Senhor 
delia.  Vellohemos  depois.  Mas 
bem  alcançada  Sor  Maria  a gran- 
deza do  que  pedia  ; quiz  accref- 
centar  merecimentos  , e achou 
huma  nova  induftria  de  reduzir- 
íe  a eftado , que  a tiveflem  por 
tonta.  Aftim  o moftrava  no  def- 
concerto  de  fua  peftba  , nas  fim- 
plicidades  do  que  refpondia  , naó 
no  que  tocava  ao  ferviço  da  Cafa, 
e execução  da  obediência. 

Coufa  rara  , e certamente 
permiftaõ  Divina  , que  todas  a 
tiveflem  por  fatua , ainda  mais 
que  por  tonta , naó  havendo  ac- 
çaó  propriamente  de  Religiofa, 
em  que  fe  naó  moftrafle  adverti- 
da , e perfeita , porque  fó  no  tra- 
to commum  a viaó  como  efque- 
cida,  e pouco  atilada.  Mas  pare- 
ce , que  nevoava  Deos  os  olhos 
ao  diícurlb  das  companheiras , ou 
queria  trazer  aquelle  thefouro  ef- 
condido  entre  ellas , para  confu- 
faõ  dos  que  examinaó  ao  humano 


Livro  terceiro. 

difpofiçoens  Divinas  j porque 
muitas  vezes  diííe  às  Religioías, 
eípecialmente  às  Preladas5,  o 
Vigário  , que  era  o Meílre  Fr. 
Joaó  de  Portugal , e ConfeíTor  de 
Sor  Maria , que  a deixaílem,  que 
o caminho , que  levava  , era  di- 
reito , e que  mal  fabia  aquella 
Cafa  o que  tinha  em  Sor  Maria. 

Naõ  dormia  em  cama , paf- 
fando  as  noites  inteiras  no  Coro, 
porque  íervindo  , e incansavel- 
mente todo  o dia , naõ  tinha  ou- 
tro tempo  para  orar,  e contem- 
plar com  defcanço.  Encoílada  ao 
pé  de  hum  Altar , tomava  algum 
pequeno  , quando  a vencia  o íb- 
no.  Achavaó-na  alli  as  Preladas, 
e fabendo  o que  íervia , e que 
aquelle  eííylo  de  defcanço  naõ 
baftava , a mandavaõ  recolher  pa- 
ra a cella  : fem  replicar , obede- 
cia ; mas  recolhida  a Prelada , tor- 
nava ao  Coro,  e à oraçaõ,  até 
que  a chamava  o dia  para  o fer- 
viço  da  Caía. 

Sempre  íe  achava  a primei- 
ra para  o mais  penoío  delia , acar- 
retar agua  , e lenha  , tomar  pe- 
zos  mayores  em  feus  braços , e 
hombros , trabalho  , que  admi- 
rou , e confundio  as  Religioías, 
quando  depois  de  fua  morte  íe 
íoube  a impoílibilidade , que  ti- 
nha para  o fazer.  Foy  o calo , 
que  envejofo  o inimigo  commum 
do  grande  fruto  , com  que  a Ser- 
va de  Deos  entrava , e íahia  do 
Coro  , lhe  armou  huma  noite 
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hum  tropeço  em  huns  ceiroens, 
que  eílavaõ  nelle  , por  tal  modo] 
que  íó  podia  íe r feu  o artifício. 
Entrou  Sor  Maria,  e preza  no 
laço , deu  huma  tal  queda , que 
o menos  foy  pizar-felhe  o rofto, 
porque  íe  lhe  defconjuntaraõ  os 
oílos  de  forte , que  lhe  veyo  a fi- 
car hum  quadril  fora  de  feu  lugar 
hum  palmo  j íucceíTo , e leíaõ  , de 
que  naõ  quiz  dar  noticia  , porque 
pedia  maos  de  cirurgia  , e o Iupar 
em  que  era,  menos  compofiçaõ 
para  a cura. 

AíTim  íepultou  , e efcon- 
deo  as  dores , e o eílado  em  que 
a deixara  a queda  $ e fó  ao  amor- 
talharem-na , fe  foube , e pela  no- 
ticia , que  de  mais  particularida- 
des fuas  fe  teve  na  vida , que  delia 
apontou  a írmaa  Sor  Cezilia  dos 
Anjos , por  preceito  de  feu  Con- 
feíTor. Incrível  parece  , que  hu- 
ma mulher  debil  por  natureza , e 
por  compleição , e attenuada  com 
penitencias , íoportaíle  por  nove 
annos  ( que  tantos  houve  da  que- 
da a fua  morte ) o mayor  trabalho 
das  officinas  do  MoíTeiro  , fem 
íe  lhe  ouvir  queixa , fem  fe  ex- 
perimentar falta,  fendo  odeíaf- 
tre  capaz  de  a deter  em  huma  ca- 
ma paralytica  , ou  ao  menos  de 
a deixar  com  a penfaó  de  aleija- 
da. Mas  Deos , que  para  feu  me- 
recimento , permittio  a queda, 
íem  duvida  lhe  dobrou  a força, 
e a paciência. 

O tempo,  que  lhe  íobejava 
Elll  das 
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das  occupaçoens  quotidianas , era 
inteiro  para  Deos  , já  aíTiftindo 
no  Coro  diante  do  SantiíTimo  , já 
viíitando  Altares , já  diante  da  Se- 
nhora do  Roíario  , rezando-o  de 
joelhos devoçaó  de  todos  os  dias. 
Sabia  , que  lhe  prohibiaó  os  jejuns 
de  paó  , e agua  ; e do  que  Te  dava 
na  Communidade  , comia  taó 
pouco  , que  ainda  lhe  ficava  o je- 
jum mais  eífreito.  Em  Seílas , 
Sabbados,  e dias  de  Communhaó, 
nada  admittia  no  fuífento , que 
podeííe  fervir  de  goíio.  Na  Se- 
mana Santa  pedia  licença  para 
naó  pafíar  de  humas  hervas.  Af- 
fim  era  fua  abftinencia  , que  fe 
admiravaó  de  como  fe  fuífentava, 
e mais  do  calor  com  que  íervia. 

A’s  enfermas  o fazia  com 
tanto  defvelo , que  ao  mais  fraco 
gemido  já  a tinhaò  à fua  cabecei- 
ra , largando  qualquer  outra  im- 
portância. Fazia-lhe  mimos  do 
que  podia  alcançar  da  defpenfa 
por  fua  induílria  5 e porque  talvez 
as  Preladas  , achando-a  com  o 
furto  nas  maos , a reprehendiaó, 
e vendo  que  ainda  continuava, 
lho  eíiranhavaó , refpondeo  huf 
ma  vez : Madre  , a mim  levame  a 
caridade , e por  mais  que  me  cafti- 
guem  , a no  ff  a fegra  nos  enfina , 
que  0 amor  de  Deos , e do  proximo 
a tudo  fe  anteponha. 

Com  efte  eftylo , e rigor  de 
vida  paíTou  neíla  Cafa  trinta  e 
nove  annos.  Cinco  antes  de  fua 
morte , perdeo  de  todo  q fenti- 


do  de  ouvir  , e muita  parte  do  de 
ver ; aííim  ficou  efcufa  ao  traba- 
lho , mandando-a  as  Preladas  re- 
colher na  cella  ; mas  porque  naò 
tivefTe  nunca  defcanço , que  era  o 
que  pedia  afeuEfpofo,  aos  tra- 
balhos luccederaõ  tromentos.  In- 
charaó-lhe  as  coifas , cubettas  de 
vivos  , e levantados  vergoens , 
que  lhe  tomavaó  do  pefcoíío  até  à 
cintura.  Duas  grandes  chagas  * 
que  lhe  occupavaò  ambas  as  ef- 
padoas.  O coraçaõ  com  dores  taó 
vehementes , como  fe  lho  eífive- 
raó  atraveífando  com  paífadores. 
Aqui  lhe  faltava  o fofrimento , 
gritando  muitas  vezes  por  Jefus 
crucificado  j laíf  imava-fe  ao  prin- 
cipio quem  a ouvia  , depois  pa- 
receo  tontice  da  idade  , porque 
queria  feu  Eípofo  , que  nem  a 
commiferacaó  lhe  ferviíle  de  ali- 
vio. Manda  vaõ-na  callar , refpon- 
dia  íofrida  : Eu  me  emendarey , 
perdoem-me  pelo  amor  de  Deos. 

Deralhe  o Ceo  huma  excel- 
lente  voz , que  fendo  Converíã, 
a mandavaó  cantar  no  Coro  com 
as  mais  Religiofas  delle.  Agora 
a idade  , e os  achaques  a tinhaò 
emmudecida.  Era  pelo  Natal, 
pedio  às  Religiofas , que  a levaf- 
íem  à Cafa  do  Prefepio , donde  fe 
ajuntaó  todas ; e chegando-fe  ao 
Menino  , lhe  cantou  huma  canti- 
ga com  tal  fuavidade  , e deífre- 
za , que  as  deixou  admiradas , naó 
faltando  alguma , que  entendeffe, 
que  como  o Cifne , cantara  com 

mais 
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mais  doçura  , porque  fe  fora  def- 
pedir  da  vida.  Recolheofe  logo 
a Enfermaria,  donde  quafi  hum 
anno  lhe  permittio  o Ceo  o pur- 
gatório de  fuas  dores ; e agrade- 
cendo com  humildade  o cuidado 
das  Enfermeiras, e a aífiílencia  das 
Religioías,  coílumava  dizer:  Deos 
lho  pague  , accrefcentando  com 
confiança , e íingeleza  : E eu  me 
lembrarey , quando  me  Vir  no  Ceo. 
Com  eíla  paz , e focego  de  efpi- 
rito , (por  mais  que  as  dores  com- 
bateífem  o corpo ) tomou  o Via- 
tico  ; e reílituindo-felhe  o fenti- 
do  de  ouvir,  e attendendo  inteira, 
e focegada  à Unção , e Officio  da 
agonia  ( em  hum  Sabbado , dia 
para  ella  fermofo,  21.  de  De- 
zembro de  1647.)  levantou  os 
olhos  ao  Ceo,  como  fe  quizera 
ver  o caminho  , que  levava  íua 
alma  , e em  huma  imperceptível 
refpiraçaõ  acabou  a vida. 

CAPITULO  XXIII. 

Da  Madre  Soror  Catharina 
da  Encarnaçaõ. 

T)  Oderamos  dizer , que  a boa  f 
X inclinaçaõ  dos  filhos  nafcia 
ío  do  bom  exemplo , e enfíno  dos 
pays , fe  naõ  viramos  alguns  da- 
quelles  com  exercicios  mayores, 
que  fua  idade , naõ  havendo  ain- 
da neíla , capacidade  para  fe  apro- 
veitar do  enfino  , ou  íe  conven- 
cer com  o exemplo.  Aífim  nos 
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obriga  a novidade  â levantar  o 
dilcurfo  a mais  foberano  princi- 
pio , contemplando  os  defvelos 
da  Providencia  nos  efcolhidos  pa- 
ra venturofos  empregos  delia. 
Com  eíla  advertência  vemos  ago- 
ra a Madre  Sor  Catharina  ( huma 
das  quatro  irmáas,  filhas  dos  Con- 
des de  Bailo , e entre  as  quatro, 
a mais  velha ) ja  nos  primeiros  an- 
nos  com  occupaçoens  taõ  pouco 
delles , que  naõ  bailando  a tanto 
o enfino,  que  fempre  tem  peí- 
loas  de  femelhantes  qualidades  ( e 
muito  mais  de  huns  pays  taõ  pie- 
doíbs , çomo  os  Condes ) forço- 
famente  havemos  de  levantar  o 
conhecimento  aos  fegredos  do 
Ceo,  entendendo , que  já  Sor  Ca- 
tharina procedia  como  aconfelha- 
da  delle , voltando  as  coílas  à boa 
cara  , que  lhemoílrava  o Mundo 
com  fuas  grandezas , e eíperanças 
de  aventajallas. 

Aífim  era  a fua  aífiílencia 
no  Oratorio  , donde  paífiava  a 
mayor  parte  do  dia.  Continuava 
com  íuavidade  de  efpirito  a ora- 
çaõ,  íendo  o primeiro  eífeito  dei- 
la  o abrazarfe  em  ancias  de  buf- 
car  o deferto  da  Clauíura  , a que 
feu  Efpofo  a chamava , para  fal- 
lar  a feu  coraçaó , fem  que  os  efi 
trondos  da  terra  lhe  e í perdi çaf- 
fem  huma  palavra ; mas  naõ  gof- 
tavaõ  os  Condes  íèus  pays  da 
pratica  de  recolherfe  , com  os 
olhos  nas  importâncias  de  fua  Ca- 
fa , que  talvez  fe  podiaõ  eílribar 
Llll  ij  nos 
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nos  parentefcos,  que  traz  comfigo 
hum  defpoforio.  Efta  era  íua  pe- 
na , mas  nada  lhe  defenganava  as 
efperanças  de  triunfar  do  que  lha 
motivava  , continuando  aquelle 
concertado  eftylo  de  íua  vida. 
Occupado  em  oraçaó , e parti- 
culares devoçoens  o mais  do  tem- 
po ; no  que  lhe  reftava  , fe  appli- 
cava  a obras  de  baftidor  , para 
que  tinha  grande  genio , ou  fatis- 
fazendo  o mayor  , com  que  a 
achava  a liçaó  dos  livros , enter- 
tendo-a  honeftamente  a da  hifto- 
ria. 

Mas  queria  o Ceo  adiantal- 
la  em  caminho  de  mais  impor- 
tância , e accommodando-fe  fua- 
vemente  a feus  annos  , lhe  hia 
abrindo  mais  os  olhos , entenden- 
do , que  devia  trocar  aquella  lei- 
tura , que  fó  divertia , pela  que 
feguramente  aproveitava ; aííim 
fe  deu  à de  livros  fagrados  , expe- 
rimentando tanta  melhora  em  fua 
confciencia  , que  levantado  o 
íeu  conhecimento  fobre  tudo  da 
terra , olhava  já  para  eíle  tudo, 
conhecido  por  nada.  Seguiofe  ao 
defengano  o defprezo , ao  def- 
prezo  a refoluçaó  de  naõ  admit- 
tillo , e fazendo  voto  de  caftidade, 
começou  a diípor  embaraços  taõ 
forçoíos , como  fe  fe  acautelara 
até  contra  a poílivel  inconftancia 
de  feus  deíejos.  Ficou  logo  à fua 
induftria  o trocar  o Palacio  em 
recoleta  , refolvendo-fe  à vida  da 
Religiofa  mais  reformada.  Por 


via  de  feus  Confeffores  alcançou 
cilícios , e mais  inftrumentos  de 
mortificarfe.  Deftinou  o melhor, 
que  fe  lhe  punha  no  prato  a hum 
pobre  ; e defvelada  caritativa , 
no  que  podiaõ  alcançar  fuas  pof- 
fes , naó  quiz  mais  herança  de  fua 
Caía , que  a de  íeu  avô , o Con- 
de D.  Fernando , e de  íeu  tio  o 
Arcebi  fpo  D.  Miguel  de  Caftro, 
na  aífiftencia  , e defvelo  com  os 
defamparados , e defvalidos.  Pri- 
meiro pareceo  que  os  herdara ; 
viofe  logo , que  os  excedia. 

Efta  era  íua  vida , mas  defa- 
focegada , por  paífarfe  à mais  ef- 
treita  ; efperava-o  aííim  refoluta, 
dando-fe  os  parabéns  do  voto , 
que  fizera , privilegio,  que  o Ceo 
lhe  havia  de  fazer  bom  , quando 
poderofa  a violência , lho  quizeífe 
derogar , ou  defconhecer.  Nada 
lheoccupava  com  mais  defafoce- 
go  ofentido,  que  o caminho  de 
paífar  a mayor  cativeiro ; mas  a 
fogeiçaó , e amor , que  tinha  a 
feus  pays , lhe  tapava  a boca, 
para  que  a refoluçaô , e o íenti- 
mento  naô  fahiflem  a publico ; 
filencio,  de  que  parece  ledefa- 
gradou  Deos , porque  a começa- 
rão a perieguir  doenças  prolonga- 
das , com  taó  difficil  remedio , 
como  às  que  fe  lhe  ignorava  o 
principio. 

Aííim  viveo  martyr  alguns 
annos ; contava  já  vinte  e quatro. 
Olhava  para  o incerto  da  vida, 
via  o pouco  ( que  ainda  a conjec- 
turas 
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turas  humanas ) lhe  reífava  delia; 
entrava  em  penfamentos , de  que 
cs  achaques  erao  golpes , com  que 
o Efpolo  lhe  batia  à porta  , para 
que  acabaííe  de  levantarfe  do  lei- 
ro  de  íua  fufpenfaõ , rompendd 
por  leípeitos  de  pays , e parentes, 
ofFerecida  a injurias , a moíeftias, 
a feridas , ío  por  íe  ver  em  feus 
braços  naquelle  eílado  , e por 
aquelle  eflylo , em  que  foíTe  in- 
diíToluvel  o laço.  Reíolveofe  em 
propollo  aífím  a feus  pays , e o 
mel  mo  foy  tomar  eíia  refoluçaó, 
que^  largarem-na  os  achaques. 
Naó  o deíconheceo  Dona  Catha- 
rina , e agradecida  à Celeíle  in- 
duílria  de  íe  ver  caíf igada , e fa- 
vorecida , defcobrio  aos  pays  fua 
firme  refoluçaó , (edifício,  que  ca- 
da hora  hia  avultando  fobre  o vo- 
to de  caítidade , que  tinha  feito) 
de  que  fóra  de  huma  mortalha  de 
burel , e huma  fepultura  viva , 
naó  admittiria  couía  , que  lhe  of- 
fereceile  a terra , que  já  o Senhor 
lhe  dava  forças  para  entrar  na 
venturofa  efcravidaó  das  que  com 
o timbre  de  íuas  fervas , augmen- 
taó  a felicidade  de  fuas  efpofas; 
que  fó  eífa  ventura  lhe  defafoce- 
gava  a efperança ; e que  efta  fó 
lhe  faltaria  com  a vida,  aquella 
nem  com  a morte. 

Mas  nada  bailava  com  os 
pays , agora  rebeldes  com  o re- 
ceyo  , de  que  no  rigor  daquella 
vida  lhe  repetiífem  os  achaques. 
Naó  defmayou  Dona  Catharina, 
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antes  com  valor  , e refoluçaó 
aconfelhados  de  quem  lhos  dava, 
decretou  comfígo  exercitar  em 
fua  própria  Caía  , o que  lhe  em- 
baraçavaõ  na  de  Deos  , como 
quem  entendia , que  o achar  a 
Deos , naó  tinha  mais  induílria, 
que  a de  faber  bufcallo ; e que  al- 
li  affíília  , donde  lhe  íabiaõ  fazer 
aífíílencia.  Cortou  os  cabellos; 
deulhe  o ornato  ( como  aquella 
Feniz  , que  defeja  o Sabio  ) a laa 
e o linho  ; efle  huma  toalha, 
aquella  huma  túnica  ; e recolhen- 
do fe  em  huma  cafínha  junto  ao 
Oratorio  , achou  no  meyo  dos 
fauflos  de  fua  Cafa  a hofpedagem 
da  Paleílina  , naó  menos  que  a 
Penitente  de  Bethulia. 

Dormia  poucas  horas  , e 
fempre  veílida.  Madrugava  a to- 
mar huma  rigorofa  difciplina  ; 
feguiafe  larga  oraçaó  ; paífava  a 
rezar  as  Matinas,  e Prima  do  Of- 
fício  Divino.  As  mais  Horas  delle 
nas  que  o coíluma  fazer  â Igreja. 
A efla  regra  ajuntava  todos  os 
dias  o Oífício  de  NoíTa  Senhora, 
o pequeno  do  Efpirito  Santo  , os 
Píalmos  Penitenciaes  , os  Gra- 
duaes  , o Oífício  dos  defuntos, 
Miíía  todos  os  dias , e frequência 
dos  Sacramentos.  Se  lhe  reílava 
algum  tempo  , cozia  , e bordava 
as  alfayas  íagradas , que  mandava 
a Conventos , e Igrejas  pobres, 
para  adorno  de  Imagens , e Alta- 
res. Aífím  eílava  no  Mundo , taó 
alheya  delle,  que  lhe  naó  deveraó 

nunca 
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nunca  as  íuas  novidades , nem  a la  , ou  reduzilla  ( apagando-lhe  os 
diligencia  de  chegar  a huma  ja-  defejos  da  Claufura ) a menos  af- 
nella , nem  para  que  o fizeííe , va-  pereza  5 mas  enfraqueceo  primei- 
leo  induftria  alguma.  ro  que  a íua  conftancia , aquella 

Mas  gemia  feu  coraçaó  cati-  bataria , ( como  a teima  dos  pays) 
vo  na  terra  alheya  , lembravaólhe  dando-lhe  licença  para  fe  reco- 
as  delicias  de  Siaó , e fufpirava  o lher , e ir  acompanhar  a íua  tia 
logro  delias  , fe  quer  no  caminho  nefta  Caía  do  Sacramento  , le- 
da Claufura , que  he  o que  mais  vando  comíigo  mais  trez  irmâas, 
fe  lhe  aviíinha.  Aííim  inftava  como  fe  o Ceo  lhe  quizeííe  pagar 
com  feu  Eípofo  com  lagrimas,  o martyrio  dos  antigos  embaraços 
com  a Rainha  dos  Anjos  com  fup-  na  felicidade  de  fer  ella  a que  os 
plicas,  repetindo-lhe  de  joelhos  o facilitava  às  ousras  , em  que  já 
feu  Rofario  todos  os  dias ; e con- 
tinuando com  mais  fervor , lhe 
fez  voto , de  que  chegando  a ver- 
fe  no  eftado  de  Religiofa , a fer- 
vida com  efpecial  culto,  deter- 
minando logo  as  circunftancias  na  Catharina  fobrenome , fe  cha- 
delle  em  jejuar  as  Vefperas  de  íuas  mou  Soror  Catharina  da  Encar- 
Feftas  a paó , e agua , por  quinze  naçaõ. 
annos . exercitando-fe  em  cada 


em 

os  extreminara , como  triunfado- 
ra , a fua  conftancia.  Aííim  vefti- 
raó  todas  a fuípirada  mortalha 
Dominicana , no  ultimo  de  Feve- 
reiro de  1615.  e efcolhendo  Do- 


hum  delles  naquella  virtude  , em 
que  mais  refplandeceo  no  Mun- 
do, contemplada  nos  myfterios 
de  feu  Rofario.  Efte  voto  com- 
prio  inteira , e exaétamente  reco- 
lhida aos  Clauftros  fagrados ; e le- 
vada das  fuavidades  de  efpirito, 
(com  que  a Senhora  lhe  pagou  a 
pontualidade  ) acabados  os  pri- 
meiros quinze  annos . renovou  o 


CAPITULO  XXIV: 

Continud-Je  a Vida  da  Madre 
Sor  Catharina . 

COmeçou  efta  Madre  a reí- 
pirar,  como  fe  fe  vira  no 
centro , fendo  o feu  defcanço , 
naó  o ter  em  coufa  , que  lhe  naó 
exercitafte  a paciência.  Nada  ha- 


voto  por  outros  quinze , e aííim  via  já,  que  a adiantaífe  na  perfei- 
o repetio  de  forte , que  em  quan-  çaó  religiofa  , mais  que  o fer  ago- 
to  viveo , o exercitou.  ra  preceito  , o que  até  aqui  gofto. 

Nove  annos  contava  já  nef-  Só  nas  penitencias  alargava  a maó 
ta  afpereza  de  vida  , inflexivel  com  mais  liberdade , porque  aos 
aos  rogos , e confelhos  çom  que  exemplos , que  tinha  de  Cafa , e 
ps  parentes  a queria©  defviar  dei-  à vifta , fe  convencia , que  naó  ti- 
nha 
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nh  a feito  nada.  Apertoufe  entre 
duas  Cruzes  , que  cubçrtas  dç 
agudos  bicos , buma  lhe  atromen- 
tava  as  cofias  , outra  os  peitos. 
Kaó  havia  mortificação.,  que  a 
naó  achaíTe  com  ancia  , e a naò 
deixaíle  cqm  lede.  Era  infaciavel 
a.  de  chegarfe  à fonte  da  vida ; di- 
vifava-fdhe  na  alegria  com  qu$ 
commungava. 

Como  era  já  crefcida  , difi 
penfou  a Prelada  com  ella  nps 
dous  annos , que  coílumao  eítar 
em  cafà  de  Noviças  as  ProfeRas, 
paííando-a  nella  a Meílra  de  hw* 
mas , e outras , porque  paíTaííe  a 
ter  exercício  o exemplo, que  até  al- 
li  enfínava  mudo.  Aílim  paliou  a 
íua  modeília , e a fua  obfervancja 
de  aprender  a en  finar  , com  o 
grande  avanço  de  quem  já  enfína- 
va  aprendendo.  Era  fua  vivenda 
o Coro , ou  a cella ; e averiguou- 
íe , que  fora  do  tempo  do  Officio 
Divino  , e particulares  devoçoens, 
tinha  de  oraçao  todos  os  dias  oito 
horas , ou  em  pé  abertos  os  bra- 
ços, ou  de  joelhos.  NaÓ  deixa- 
riaõ  de  fer  extraordinárias  as  con- 
folaçoens , que  a confervavaó  qa- 
quelle  Celeíle  commercioj  mas 
eíles  faõ  os  theíòuros , que  eícon- 
de  a cautela  no  caminho  do  Mun- 
do j íó  à noticia  deíle  os  furtou  o 
feu  íilencio. 

De  Matinas  ficava  no  Coro 
ate  as  cinco  da  manhaa  , toman- 
do o breve  defcanco , que  feper- 
mittia  até  hora  dePrima.  Daqui 
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lhe  na  feia  huma  grande  tentaçaó 
de  íono,  que  a.afflígia;  mas  hu- 
ma tal  conílancia , que  ou  fe  defi 
per  ta  va  ao  rigor  da  djíciplina , ou 
pingando  os  braços  com  a fer- 
vente cera  de  huma  vela.  Souber 
íe  defta  rigorofa  induílria  , por- 
que hindo  à cpfinha  a ajuda  vo.- 
luntaria  , ao  íerviço  delia  era  for- 
çofo  defeobrir  os  braços  > que  fe 
lhe  yiao  em  chaga  viva.  Foy  ra- 
ra fua  paciência  j fem  chegar  a 
remedios , diífirmulava  muito  os 
achaques  j aggravando-íèjhe , fe 
lhe  naó  ouvia  a min  ima  queixa 
delles.  Nem  os  mayores  bafta- 
vm  a divertirlhe  o defvelo  com 
que  cuidava  no  feu  rebanho  ; afi 
fim  concertado , aílim  prompto  a 
todas  as  obrigaçoens  da  Cafa , 
que  bem  luzia  nas  difcipulas  a ap- 
pliçaçaò  da  Meílra.  Fazialhes 
praticas , cheas  de  eípirito , e dou- 
trina encaminhava-as  com  bran- 
dura , e em  lygar  de  caíligo , com 
o exemplo  àexadla  obfervancia, 
repartindo-lhe  meditaçoens  para 
todas  as  horas  do  dia  ; ainda  hoje 
fe  obfervaõ  , e fe  obferva  nellas 
o bem  ,,  que  repartia  o tempo  , 
adonde  chegava  feu  efpirito. 

Levou-a  a obediência  ao  lu- 
gfr  de  Prelada  j as  prendas  a fa- 
ziao  única  para  o cargo , e fó  o 
nome  a diferençava  neljp , e a£ 
pereza  com  que  reprehendia  o 
mais  leve  defeuido  na  obíervan- 
cia  de  Conílituiçoens , Regra  , e 
Eílatutos  da  Caía.  Mas  nem  toda 

eíta 
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efta  inteireza  lhe  malquiftava  a 
íuavidade , e brandura  com  que  fe 
fazia  amada  tanto,  como  obedeci- 
da,porque  levada  do  feu  genio, co- 
mo doutrinada  de  grande  Meftre, 
queria  antes  as  fogeiçoens  do  goí- 
to,  que  do  medo.  Agora  luzia 
mais  nella  a caridade  , afliftindo 
delvelada  às  enfermas , e taõ  def- 
velada , e a taes  horas , que  antes 
pareciaó  as  fuas  diligencias  pon- 
tualidades de  Enfermeira  , que 
compaixoens  de  Prelada.  Sendo 
a doença  perigofa , era  a primei- 
ra , que  defenganava  a enferma, 
animando-a  com  palavras  cheas 
de  vivaefperança  de  melhor  vida, 
e applicando  por  ella  piedofos 
exercícios , em  que  entaõ  mais  fe 
affervorava. 

Porque  lhe  naó  efqueceflem 
os  em  que  empregava  todo  o 
tempo  , tinha  rodeada  a pequena 
cella  com  avifos  para  a memória, 
e eftimulos  para  a obfervancia, 
perguntando-fe  a íi , para  que  vie- 
ra para  os  Santos  Clauftros , lem- 
brando-fe  o que  devia  a Deos  em 
o trazer  a elles , o que  efperava 
depois  defta  caduca  , e mife- 
ravel  vida , que  a unica  impor- 
tância devia  fer  a fegurar  a eter- 
na , e que  o prefeverar  no  eftado, 
que  tinha , devia  fer  o unico  em- 
prego de  fua  conftancia.  Com  a 
mais  inflexível  nefte  genero  de 
vida  , contava  já  trinta  e dous  an- 
nos , quando  quiz  o Senhor  pa- 
garlhe  os  empregos  delia  como 


regalo  de  huma  doença.  Foy  hu- 
ma  febre  lenta , como  a que  fe 
lhe  permittia  para  exame  da  pa- 
ciência ; e duroulhe  quinze  me- 
zes , como  fe  íe  lhe  pagaraó  nef- 
te martyrio  os  quinze  annos  da- 
quelle  leu  íingular  voto. 

Naó  o duvidava  efta.  Madre, 
como  deftra  no  idioma  do  Ceo, 
donde  fó  valem  o mefmo , que 
mimos  os  que  a terra  chama  tra- 
balhos. De  pé  tomou  conftante- 
mente  efte  achaque  , fegurando 
lego , que  feria  o ultimo.  Come- 
çou de  difpor  fua  alma  como 
aconfelhada  defte  conhecimento; 
taó  feguía  nelle , que  bem  fe  en- 
tendia , que  fe  lhe  naó  communi- 
cara  da  terra  , donde  efte  era  im- 
poflivel  , e todos  faõ  falliveis. 
Mas  aflim  vivia  a Madre  Sor  Ca- 
tharina  ajuftada  , que  fem  omi- 
liimo  fobrefalto  , naó  fez  mais 
novidade , que  a de  ir  continuan- 
do com  efte  conhecimento.  Pa- 
rece , que  o teve  rambem  de  fua 
morte , porque  recolhendo-fe  à 
Enfermaria  ao  preceito  da  Prela- 
da , ( aflim  queria , imitadora  de 
feu  Efpofo , abraçar  a morte  obe- 
decendo ) e dando-lhe  a Com-» 
munhaó  paflados  quatro  dias , ao 
perguntar-lhe  huma  Religiofa, 
quando  commungaria  outra  vez? 
Refpondeo  com  focego : Já  agora 
efperarey  pelo  Santo  V iatico. 

Pediologo,  que  alli  fenaó 
fallafle  em  outra  coufa  mais  que 
em  Deos , e que  por  caridade  lhe 

conti- 
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continuaífem  a liçaó  das  piedofas 
meditaçoens  de  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada. Começou  a medir  o tem- 
po, e a occupallo  em  penitentes, 
c abrazadas  jaculatórias  , que 
a miudo  repetia  a hum  devoto 
Crucifixo  , cpie  tinha  à cabeceira. 
A força  do  mal , e as  poucas , que 
lhe  deixaraõ  as  penitencias , nao 
lhe  permittiaó  continuar  acjuelle 
defafogo  de  feu  efpirico  5 e acon- 
felhando-lhe  huma  Religioíã,  que 
fizeíle  por  tomar  algum  defcan- 
Ç°>  reípondeo  , ( chea  de  alvoro- 
ços ) que  nao  era  já  tempo  de  dor- 
mir , mas  de  vigiar , até  que  o Se- 
nhor foíFe  ler  vido  de  bater  ás  por- 
tar de  íua  alma. 

Pedio  hum  livro  de  inftruc- 
çoens  para  bem  morrer ; por  elíe 
íe  diípoz;  fez  a proteftaçaó  da 
Fé,  e fe confelTou geralmente ; e 
por  mais  que  os  Médicos  aílenta- 
vaó  em  que  íe  naõ  avifinhava  tan- 
to o ultimo  perigo , ella  aconfe- 
Ihada  dé  mais  leguro  Medico , pe- 
dio o Viatico  , e a Unçaó.  Era 
fobre  a tarde  , entrou  o Vigário, 
que  era  o Venerável  Padfe  Mel- 
tre  Fr.  Joaõ  de  Vaíconcellos , e 
ao  vello  entrar,  reveflida  de  huma 
fubita  alegria  , diíle  para  elle  : 
tpddre : Flores  apparuerunt  In  ter- 
ra noftra.  E reconciliando* fe,  cha- 
mou as  Religiofas , e com  pala- 
vras cheas  de  amor , e humilda- 
de, lhes  pedio  perdaõ  do  mao 
exemplo,  que  lhes  dera , e faltas 
em  que  cahira , aflim  fubdica , co- 
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mo  Prelada.  Tomou  o Viati- 
co, e ao  tomar  a Unçaõ  , cha- 
mando para  junto  a fi  huma  Reli- 
gioía  , foy  repetindo  com  ella  os 
Plalmos  Penitenciaes , e refpon- 
dendo  a tudo  com  hum  tal  foce- 
go , como  fe  antes  affiflira , que 
o recebera.  Pedio  logo  ao  Prela- 
do , que  poílas  em  ordem  as  Re- 
hgiofas , cantaífem  hum  TV  'Deuni 
laudamus , dando  da  fua  parte  gra- 
ças a Deos , de  a deixar  receber 
os  Sacramentos  como  filha  da 
Igreja , inteiros  os  fentidos , e o 
juizo.  AíTim  ficou  taó  focegada, 
e alegre,  como  fe  o que  lhe  ref- 
tava , naó  foíle  a morte. 

Choravaõ  as  Religiofas,  co- 
mo as  que  perdiaó  nella  May , 
Mefira , e Prelada  , e ella  mof- 
trando  , que  fe  laftimava  de  fua 
pena^,  lhes  repetia : Que  nao  era 
1 agao  , que  fofje  tanto  0 fentimen- 
to , accrefcentando  logo  com  os 
olhos  no  Ceo : Non  recufo  labo- 
rem , fiat  "Voluntas  tua.  Como  fe 
diífera : Nao  me  efcujo  a e/l  a ago- 
nia ; faça-fe  a "Voffa  "vontade.  Nao 
admittia  alivio  huma  Religiofa, 
que  mais  obrigada  fua  , fe  lhe 
naõ  apartava  da  cabeceira.  Vol- 
toufe  a ella  a Madre  Sor  Cathari- 
na,  e diíFelhe  com  fegurança,  e 
com  brandura;  Nao  fintais  com 
tanto  excejjo , 0 que  he  para  mim 
de  tanto  ganho  : Mihi  V/Vere  Chrif- 
tus  eft , Cr  mori  lucrnm.  Vinha  a 
tuzer  com  o Apoílolo , que  com 
Chrifto , ou  o viver,  ou  o mor- 
Mmmm 
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rer , fempre  lie  lucro.  Era  Vef-  dida  do  que  diftera,  accreícen- 
pera  daVifitaçaõ,  pedio  a algu-  tou  : Mas  que  pojjo  eu , fendo  hu- 
mas  , que  a ajudaftem  a rezar  Ma-  ma  tao  grave  peccadora  ; que  pare - 
tinas  ; difteraõ-lhe  , que  as  dif-  ce  , que  as  engano  com  minhas  hy- 
feriííe  para  o dia , e refpondeo,  pocrifeas. 

que  no  dia  haveria  trabalho , que  Pedio,  que  lhe  rezaíTem  a 

lhe  tiraria  o tempo.  Rezou  , e ao  Paixaó  de  S.  Joaò  ; compungioie, 
dia  pela  manhãa  as  Horas ; e por  e encerneceole  com  ella.  Adver- 
mais  que  lhe  aconfelhavaò , que  tio  logo  , que  chamaílem  os  Pa- 
depois  bailava , repetia , que  hum  dres , que  era  tempo  , e pergun- 
íucceíío  lhe  podia  embaraçar  eíTe  tando-lhe  o Vigário  , fe  fentia  al- 
gofto.  guma  coufa,  refpondeo : Que  nada 

PaíTado  meyo  dia  , quiz  re-  mais , que  as  anelas  da  morte  \ e foy 
zarVefperas, advertindo,  quede-  continuando  com  osReligioíos o 
pois  nao  poderia.  Embaraçoulho  Officio  da  agonia  , acabando-o 
a Prelada  , vendo-a  desfalecida,  com  algumas  jaculatórias  à Ima- 
e mandoulhe  , que  nao  rezaífe  gem  de  hum  Crucifixo , com  que 
por  obediência  j refpondeo  hu-  igualmente  admirava , e enterne- 
milde  : Que  primeiro  que  tudo  ef  cia.  Faltoulhe  juntamente  a voz, 
tava  efta.  Deípedioíe  logo  das  e o efpirito  , entregando-o  nas 
Religiofas  , e foyas  abraçando,  maos  de  Deos.  Aftim  fe  enten- 
Chegou  huma  das  mais  antigas,  deo  piedoíamente  , ajudando  a 
e pedindo-lhe  , que  lhe  lançaffe  confirmallo  a compoílura  , e 
huma  benção,  que  a deixaria  com  alegria  do  femblante  , em  que 
eíTa  confolaçaò  , refpondeo  com  defconheceo  as  fombras  da  mor- 
encolhimento  : Que  antes  lha  pe-  te  , como  o teftemunho  do  Ve- 
dia  j e que  a encomenda  ff e aT>cosy  neravel  Padre  Meílre  Fr.  Joaõ  de 
pois  a via  em  hora , em  que  tanto  o Vaíconcellos , que  voltando-fe  as 
necef fitava.  Era  entaò  Prioreza  Religiofas,  diífe  , que  lhe  nao 
huma  irmáa  fua , e chegando  eíla  ouvira  culpa  mortal  naconfilTaó 
a abraçalla  , pedindo-lhe  com  la-  de  toda  a vida  , e que^  fe  achava 


grimas , que  quando  fe  viffe  dian 
te  de  Deos , fe  lembrafle  de  en- 
comendarlhe  aquella  Cafa,lhe  ref- 
pondeo enternecida : Minha  Trio- 
re^a , iffo  me  hade  di^er  ? E po- 


admirado , e confundido  de  ver  o 
que  havia  naquella  bemdita  al- 
ma. Faleceo  efta  Madre  em  dia 
da  Vifitaçaó  de  1648.  dia,  que 
parece  tinha  vaticinado  , quando 


dcrmehey  eu  efquecer  de  couja  , que  reípondendo  as  Religiofas , ( que 
eftá  d fua  conta  ? Mas  fufpenden-  nao  confentiaõ  , que  às  Vefperas 
do-fe  hum  pouco , como  arrepen-  rezafte  Matinas ) diífe,  que  aftim 

o de- 
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o devia  fazer,  porque  ao  dia  fe- 
guince  eílaria  embaraçada ; e bem 
podia  rer  revelaçaõ  da  hora  , que 
feria  a ultima  , quando  parece, 
que  a teve  de  que  o era  a doen- 
ça. 

Moílrou-o  com  tanta  fegu- 
rança  , que  no  dia  em  que  fe  lhe 
aggravou  a febre,  e fe  lhe  abrio 
huma  aguda  pontada,  ( era  o do 
Bautifta  ) diífe  ao  a ppl içarem  , e 
dil porem  os  Médicos  meíinhas, 
e minorativos,  que  ella  aceitava 
o que  fe  lhe  ordenaífe , porque 
proteftava  morrer  obediente,  naó 
porque  entendeíle , que  houvef- 
fe  remedio,  que  já  a tiraífe  das 
maos  da  morte.  Naõ  mereceo 
fua  vida  menos  mimo  a feu  Eípo- 
io , nem  o conhecimento  delia 
menos  credito  em  íuppor  efte  mi- 
mo. Engrandecido  feja  o Senhor, 
taó  jufto , que  aííim  apreífa  pré- 
mios ; taõ  piedoío , que  aílim  aju- 
da a merecellos ! 

CAPITULO  XXV. 

T)a  Madre  Sor  Joanna  (Bdutiftd , 
das  primeiras , que  der  ao  principio 
a ejla  recoleta ; e de  Sor  Fran- 
cifca  da  Madre  de  Deos  , Con- 
yer/a. 

O Primeiro  eípirito,  com  que 
começou  a viver  , ou  o ef- 
piritofo  coraçaó  , que  começou  a 
animar  o penitente  corpo  daob- 
íervancia  neíla  Caía , foy  a Ma- 
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dre  Sor  Joanna  Bautiíla  , com 
fuas  irmaas , as  Madres  Sor  Ma- 
ria da  Reíurreiçaõ  , ( que  com 
bom  nome  faleceo  nos  primeiros 
annos  de  ProfeíTa  j e Sor  Fihppa 
de  Jefus , de  que  atraz  hca  noticia. 
Tomara  a Madre  Sor  Joanna  o 
habito  em  Santa  Cathanna  de 
Evora.  Poucos  annos  de  idade , 
muitos  efmeros  de  virtude  , faõ 
rayos  do  Sol  vigorofos  , que  com 
o augmento  do  dia  criaõ  brios, 
para  romper  nublados.  Por  mais 
que  os  diífmule  a moleíba , os 
negue  a induftria  , e os  caile  a 
íingeleza , fahem  à praça  , fazen- 
do grito  do  mefmo  íilencio , le- 
vados em  hombros  da  veneracaó, 
e do  aílombro. 

Aílim  fuccedeo , ( e aílim  ti- 
nha fuccedido  a fua  irmaa  , a Ma- 
dre Sor  Filippa  ) ao  raro  exem- 
plo , com  que  de  quinze  annos 
começou  a Madre  Sor  Joanna  a 
íèr  efpelho  dos  efpiritos  mais 
adiantados  , que  voavaó  para 
Deos  no  Ceo  recoleto  de  Santa 
Catharina.  Cuílou  pouco  aos  pie- 
doíos  Condes  de  Vimioío  o en- 
contrarem èfta  noticia , antes  lhes 
entrou  pela  porta  dentro  a aliviar- 
lhe  o cuidado  de  começarem  a 
povoar  eíla  Cafa  , levantada  com 
zelo,  continuada  com  nofto,  e 
agora  perfeita  com  defcanço , 
achando  na  Madre  Sor  Joanna  , e 
em  lua  irmaa  a Madre  Sor  Fi- 
lippa duas  columnas , com  qu* 
começaífe  a crefcer  o edidcio  ef- 
Mmmm  ij  piritual, 
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piritual  , como  alma  do  que  já  havendo  acçaõ  penitente , ou  re* 
avultava  em  paredes  > e architec-  ligioía  , com  que  nao  confirmafte 
tura.  Aííim  paíTou  a Madre  Sor  as  perfeitas,  adiantai!  e as  vagaro- 
Joanna  para  efta  Caía  da  de  Santa  fas , e confundiííe  as  defcuidadas. 
Catharina , com  ocargodeFun-  Aílim  podemos  dizer  , que  ao 
dadora , tendo  de  idade  trinta  an-  grande  eípirito  defta  Madre  deve 
nos , taó  adiantados  erti  pruden-  efta  Cafa  os  que  nella  fuftenta- 
cia  , e doutrina  religioía , que  fo  raó  , e ainda  hoje  continuaò , ou 
podiaõ  ter  huma  falta , que  era  a adiantaò  a vida  da  reforma  , para 
que  ella  fentia  na  faude , perfe-  exemplar  dos  que  a bufcaò  , e 
çruida  de  achaques , pelo  ter  fido  reprehençaó  dos  que  a rela- 
naquelles  primeiros  tempos  de  ri-  xaõ. 


gores,  que  continuados  , e paf- 
fados  a coftume  , contentavaó  a 
natureza , com  lhe  ter  feito  com- 
panhia. 

Deixou  faudofa , e magoa- 


Quatro  annos  foy  efta  Ma- 
dre Prioreza , com  grande  conío- 
laçaó  das  Religiofas , tirando-lhe 
os  achaques  o teremna  mais  ve- 
zes. Aílim  era  amada  , e eftima- 


da  toda  a daquella  Cafa ; mas  va-  de  todas ; aílim  as  amava , e efti- 
lia  mais  com  ella  a negaça  de  ma-  mava  a ellas ; deulhe  o Ceo  todos 
yor  eftreiteza  , como  era  a que  fe  os  gênios  de  cativar;  com  o exem- 
havia  de  ufar  nefta.  Aílim  veftio  pio  as  obrigava  como  fubditas, 
goftofa  , mais  groííeira , mais  ef-  com  a brandura  como  filhas,  com 
treita  gala  em  hum  habito  de  gri-  a commiferaçaõ  como  compa- 
zè  , defpindo-o  menos  efquivo  nheiras.  Antes  pareceo  mãy  da 
na  eftamenha.  Mais  tapado  véo  pobreza , que  Prelada  de  pobres, 
lhe  cobrio  os  olhos , mais  rigoro-  Era-o  muito  a Caía  ; mas  nem  ií- 
(a  Claufura  a efcondeo  aos  do  fo  lhe  fazia  encolher  as  máos , que 
Mundo , e ficou  no  feu  centro,  liberalmente  eftendia  aos  necei- 
Alli  começou  fua  vida  a fer  huma  fitados , repartindo  com  elles  do 
regra  animada  , para  que  olha-  pouco  que  havia  , com  tanta  iar- 
vaó , e a que  fe  compunhao , co~  gueza  , que  fe  queixava  a Procu- 
mo  a efpelho  criftalino , aquel-  radeira  , temendo  que  no  Moí- 
las  ditofas  almas,  que  entravaóàs  teiro  fe  íentiíle  a falta.  Fou  cou- 
vodas  do  Cordeiro.  Aíuahumil-  fa  experimentada,  e muitas  vezes 
dade  confundia  as  fubditas , a fua  repetida  defta  mefma  Religiofa, 
obediência  aos  Prelados  lhas  dou-  ( peíloa  digna  de  credito)  que  nao 
trinava  obedientes.  No  filencio  fendo  o trigo  , e talvez  os  legu- 
era  Oráculo  mudo ; na  oraçaó  de-  mes , baftantes  a cnegar  ao  caoo 
yoto , na  paciência  fofrido  j nao  do  anno , reparucios  pela  boa  Pre- 
lada 
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lada  entre  os  pobres  os  mais  dos 
dias  da  femana  , naó  fó  venciaõ  o 
anno  3 fobejavaõ  para  o outro. 
Era  a Madre  Sor  Joanna  pratica 
nos  commercios  da  efmola , co- 
nhecia os  avanços  delia  pela  Arith- 
metica  do  Ceo , que  elle  naó  fa- 
beria  menos  multiplicar , que  el- 
la  repartir. 

Era  rara  a refignaçaõ  com 
que  continuamente  íe  punha  nas 
mãos  de  Deos;  daqui  lhe  nafcia 
hum  como  eíquecimento  da  na- 
tureza. Aílim  efcutou  confiante  a 
morte  de  feus  irmãos;  aflím  na 
de  fua  irmãa  a Madre  Sor  Filippa 
aíliília  com  os  olhos  enxutos  à íua 
cabeceira.  Receou  a Prelada  naó 
rompeífe  em  algum  accidente 
aquella  diífimulaçaõ  de  fentida; 
mandoulhe , que  fe  retirafíe ; paf- 
fou  ao  Coro  a rezar  o Officio  Di- 
vino. ( os  annos,  e os  achaques  a 
naó  deixavaõ  já  acompanhar  nel- 
le  a Communidade)  Efpirou  a 
irmãa ; chegou  huma  Religiofa  a 
dizerlho.  Continuou  rezando  , e 
logo  levantando  os  olhos , e mãos 
ao  Sacrario , e dizendo : Bemdito 
Jeja  Deos , voltou  à Religiofa:  Ma- 
dre, perdoeme , nao  lhe  refponder  lo- 
go ) eUàVa  acabando  huma  Mo- 
ra da  re^a.  Afíim  foy  feguindo 
ate  a acabar , fem  que  a preciía 
dor  do  fangue  valeííe  a turbarlhe 
aqueile  Santo  focego,  com  que 
fe  eílava  commerceando  com  o 
Ceo. 

Naó  fuccedia  aílim  quando 
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a pena , ou  a magoa  era  naícida 
de  leu  grande  zelo  ; aílim  fentia 
no  mais  intimo  dalma  qualquer 
offenfa  , que  a Deos  fe  fazia  , que 
fó  aqui  rompia  a fua  impaciência. 
Lamentou  efte  Povo  de  Lisboa 
(corria  o anno  de  1630.  ) o exe- 
crando defacato  , com  que  na 
Freguesia  de  Santa  Engracia  fe 
roubou  o SantiíTimo  Sacramento; 
culpa  permittida  em  caíligo  das 
em  que  íe  engolfava  onolTodeE 
cuido,  e o noílo  deíatino.  Eícutou 
eíla  Madre  a lamentável  noticia, 
feguiofe-lhe  a ella  huma  taó  ve- 
hemente  dor,  que  banhada  em 
lagrimas , e proftrada  diante  do 
Sacrario , pedia  com  vivas  ancias 
do  coraçaõ  ao  Senhor , que  vene- 
rava nelle , que  fe  vingaífe  nella 
fua  ira , que  em  fua  vida  defpicaf- 
fe  aquella  oíFenfa.  Aílim  chorou, 
aííim  pedio  huma  vez , e outra, 
também  efcutada  do  Ceo , que  o 
naó  duvidaraó  as  Religiofas  no 
que  agora  viaó , e no  que  depois 
experimentarão. 

Queixofa,  e nunca  bem  con* 
valecida  , paííava  já  entaó  a Ma- 
dre Sor  Joanna , mas  daquelle  dia 
em  diante  aílim  a apertaraó  no- 
vas queixas , taó  eílranhas , e ri- 
gorofas , que  como  a golpes  da 
maó  Divina , parecia  milagre  a 
refiílencia.  Neíle  rigorofo°  tor- 
mento fuílentou  largos  annos  a 
vida , proílrada  já  no  cabo  delíes 
em  huma  cama , actenuada,e  con- 
fumida,  reduzida  ao  retrato  da  pa- 
ciência. 
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ciência  , antes  eíqueleto  anima- 
do , que  vivente  desfalecido. 
Bem  entendia  , que  aquelle  era  o 
deípacho  da  fua  fupplica  , prêmio 
da  fua  ancia  , e mayor  mimo  da- 
quelle  Senhor  , que  deu  a hum 
Paqjo,  a hum  Francifco,  a hum 
Domingos  , e a huma  Catharina 
chagas  por  inextimaveis  prendas. 
Bem  fabia  , que  aquelle  era  o ef- 
tado,  em  que  o feu  fofrimento 
lhe  fervia  de  defaggravo  , poden- 
Pfalm.68.  do  dizer  com  David:  Za úus  T)o- 
mus  turf  commedit  me , & opprobria 
exprobr  antium  tibi , ceciderunt  fu- 
per  me.  Como  fe  diífera  : Senhor 
o zjelo  de  MoJJa  Cafa  me  con/umio ; 
e a afronta  , e def acato , que  Mos  fi - 
^ erao  blasfemos , e facrilegos , ca- 
hio  / obre  mim. 

Aííim  parece  que  foy , aíílm 
o pedira  Sor  Joanna , aííim  fe  via 
naquella  cama  confumida  , aftim 
a ancias  de  feu  zelo , fe  reduzio  ao 
eftado  da  mayor  miferia , toman- 
do de  íi  o defaggravo  daquella  of- 
fenía.  Nada  a affiigia  mais  na- 
quelle  eftado , que  a continua  an- 
cia de  purificar  fua  alma  , fendo 
tanta  a íingeleza , e candidez  dei- 
ta , ( com  o privilegio  de  claro  , e 
agudo  entendimento)que  affirma- 
va  feu  Confefibr  , que  nunca  lhe 
achara  culpa  mortal.  Foy  aftim 
taó  íuave  íua  morte , que  nella  fe 
efteve  vendo  íua  vida.  Chega- 
da aos  últimos  delia  , recebeo  os 
Sacramentos  conforme , conftan- 
te , e alegre , e em  hum  Sabbado, 


2 iy.  de  Abril  de  8.  deixou  as 
Religiofas  faudofas  de  fua  com- 
panhia , e paffou  a lograr  a dos 
Anjos.  Aíhm  parece  , que  o me- 
recera na  vida  ; affim  o parecia 
no  eftylo  com  que  a acabava. 

Singular  progenitora  da  vir- 
tude a pobreza  , quando  aífiftida 
da  honra.  Quando  efta  labe  acon- 
feihar  fofrimentos  aos  deíàmpa- 
ros  , fahe  a pobreza  grande  mef- 
tra  da  vida.  Arrifcado  tropeço  he 
a miferia  , e a penúria  , enfinada 
dos  apertos  a alargar  a maó  ao  re- 
medio  delles , fem  reparo  de  que 
fendo  illicitos  , levaò  individa- 
mente  nome  de  remedios.  Eftu- 
pendo  efpedfaculo  para  a nature- 
za , ver  triunfar  a honra  da  mife- 
ria ! Naó  levanta  menos  trofeo, 
que  a virtude.  Agora  veremos  ei- 
te  em  Sor  Franciica  da  Madre  de 
Deos. 

Nafceo  de  pays  pobres , mas 
honrados , e filha  de  huma  pobre- 
za honrada  , naó  teria  menos  que 
a virtude  por  Meftra.  Sahio  taó 
boa  difcipula,  que  já  de  poucos 
annos  eftendia  os  olhos  ao  cami- 
nho da  Claufura  , com  a magoa, 
de  que  as  poucas  poftes  lhe  pren- 
deftem  os  paftos  , propondo  ao 
Ceo  aquelles  defejos , que  elle  tal- 
vez dilata  fatisfeita , ou  para  os 
examinar  legítimos , ou  para  os 
adiantar  fervorofos.  Criara-fe  em 
Cafa  de  D.  Diniz  de  Lancaftro, 
aftiftia  a Dona  Ifabel  Henriques 
fua  mulher > íeriaó  feus  pays  da 
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da  obrigaçaõ  da  me  ima  , bivfca- 
raõihe  eíle  honrado  refuc?io  , en- 
tre  a magoa  de  a nao  poderem  re- 
colher a melhor  Palacio.  Mas 
Sor  Francilca  , que  naó  perdia  ho- 
ra de  fe  aparelhar  paraelle,  fó 
com  os  olhos  no  intereíTe  de  viver 
mais  pobre  , feguia  hum  tal  gé- 
nero de  vida  , como  fe  no  meyo 
do  trafego  da  Cafa  , achaííe  o ío- 
cego  da  mais  apertada  recoleta. 

A oraçaõ  induílriada  da  li- 
cao  de  livros  devotos  5 recolhi- 
mento , mortificação , jejum  qua- 
íi  continuo ; de  paó , e agua  huma 
Quareíma  inteira.  Nas  outras 
dous  dias  na  femana  , como  nas 
Vigiíias  dos  Santos , de  que  era 
mais  devota.  Com  eíle  eífyio  de 
vida  chegou  a continuar  vinte  e 
dous  annos  de  idade  , merecendo 
fem  duvida  por  elle  o venturoío 
defpacho  daquella  fua  continua 
ancia  , recolhendo-fe  neíla  Cafa 
por  Irmaã  Converfa , naõ  fe  ef- 
tendendo  a mayor  dote  a diligen- 
cia dos  pays,  que  a defejavaô  Frei- 
ra do  Coro.  Effa  foy  a brecha, 
que  o demonio  efpreitou , para 
aílaltar  a refoluçaõ  de  Sor  Fran- 
cifca  , que  entrando  com  os  alvo- 
roços de  quem  fe  via  de  poíle  do 
que  já  julgara  impoffivel , parece 
que  começava  a dar  lugar , fenaõ 
ao  arrependimento  , ao  defagra- 
do  do  e fiado  de  Converfa. 

Figurava-felhe  , que  com 
menos  trabalho  poderia  affiílir  ao 
do  Coro ; ou  propunha-lhe  o de- 
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monio  , como  menos  decente 
aqoelle  trabalho.  Foraó  prõfia- 
dos  os  aíTaltos;  mas  mayor  a coní- 
tancia  de  Sor  Francffca , fortale- 
cendo-a com  aíperas  penitencias, 
induflria  com  que  pafíou  a go^ar 
de  taõ  inteira  vidoria  , que  of- 
ferecendo-lhe  Dona  Iíabei  Hen- 
riques o dote  inteiro  para  Freira 
do  Coro  , ella  o nao  aceitou  , ana- 
tes com  fagrada  ambiçaõ  come- 
çou a temer  , e a recear , naõ  per- 
tendeíTe  o Ceo  tirarlhe  aquelle  ef- 
tado , em  caíligo  da  elquivança 
com  que  o abraçara  primeiro. 
Mas  naõ  queria  Deos , que  lhe 
durafle  o goílo  de  continuar  nelíe 
com  tantas  forças , como  deíejos, 
porque  cortada  das  penitencias, 
antes  que  fe  recolheíle,  naõ  acha- 
raó  as  novas  refifiencias  na  fua  de- 
bilidade. Com  a penfaõ  de  acha- 
quofa , e doente , feguia  o traba- 
lho , para  que  lhe  falta vao  os 
hombros , até  que  naõ  podendo 
fubílituir  por  elles  o efpirito , a 
redu zio  a obediência  a occupacaõ 
menos  penofa. 

De  dia  ajudava  na  Sacriflia, 
com  tanto  goílo , corno  induffria, 
para  todo  o genero  de  aceyo.  De 
noite  tomou  por  devoçaó  as  vi- 
gias do  Santiífimo.  He  eíle  hum 
emprego,  antes  que  de  efpiritos 
reformados , de  Serafins  humanos. 

De  dia,  e noite  a íTiflem  orando 
diante  do  Sacrario  as  Religiofas; 
huma  fuccede  a outra , fem  haver 
mílante , em  que  fe  naõ  ache  hu- 
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ma*  He  grande  neíle  particular 
a vigilância  dos  Prelados,  aipera 
a reprehencaó  nos  mais  leves  def- 
enidos. Sagradas , e verdadeiras 
Veílaes  faõ  as  Religioías  daquel- 
le  fogo  , que  vio  , e venerou  1 laias 
fobre  o Alrar , que  vê  o venturo- 
fo  Povo  Chriftaó  , diífimulado 
em  apparence  neve  , Mongibelto 
do  amor  Divino  , foy  verdadeira- 
mente fempirerno , nunca  extin- 
ólo.  Eraõ  as  Veílaes  aquellas  caf- 
tas  Religiofas , que  com  os  natu- 
raes  dotes  de  nobreza  , e fermo- 
r^Numa  ^ura  ^un^ou  íuperíliciofo  Numa 
iuítusLip-Pompilio , como  quer  Plutarco, 
Veíhe  & 011  E-neas  ? conforme  Juílo  Lip- 
Veftaiib.  fio.  Guardavaõ  em  íucceíTivas 
vigílias  o íagrado  fogo.  Apaga- 
do , era  horrorofo  vaticínio.  Aí- 
fim  fe  feguiaõ  fataes  ruinas  àquel- 
le  defeuido,  e às  Veílaes  (pela 
maó  do  Summo  Sacerdote ) inju- 
riofo  caíligo.  Efcuíaó-fe  ainda  os 
mais  leves  nos  defvelos  deíla  Ca- 
fa  , nas  aífiílencias  do  Divino  fo- 
go , porque  o que  arde  no  peito 
das  Virgens , que  o guardaó , atea- 
íe  do  mefmo  a que  eílaó  aífiílin- 
do. 


Com  eíta  devota  occupaçaó 
ficava  Sor  Francifca  no  Coro  até 
Matinas  ; entaó  chamava  a Com- 
munidade  para  ellas , e até  às  trez 
fe  fufpendia  commummente  di- 
ante de  todo  o emprego  de  fua 
alma  , a Senhora  do  Roíario. 
Naó  gaílava  menos  em  rezallo; 
tanta  era  a fuavidade  , que  fentia 


na  contemplarão  delle ! Tal  o vi- 
vo , e fervoroio  affeóto , que  a Se- 
nhora accendia  em  leu  devoto  co- 
ração. Mas  naó  lograva  a fuavi- 
dade daquellas  Pvofas , fem  a ba- 
talha de  períeguidores  eípinhos. 
Affligiaó-na  eícrupulos  , laltea- 
vaó-na  duvidas  de  fua  falvaçaó. 
Conhecia  , que  o pay  da  enveja 
a tinha  do  focego  de  fua  alma. 
Recorria  com  as  lagrimas  nos 
olhos , o coraçaó  nas  lagrimas  5 à 
fua  Divina  valedora.  Inílavaó  as 
agonias , naõ  paravaô  as  fuppli- 
cas.  Repetias  huma  vez , quei- 
xando-íe  defconfolada , affligin- 
do-íe  chorofa ; naó  tirava  os  olhos 
choroíos  da  Imagem  da  Senhora; 
( qual  eíía  foífe  , naó  ficou  noti- 
cia ) pareceolhe , que  lhe  via  na 
cabeça  huma  capella  de  frefeas  ro- 
fas , e ouvio , que  lhe  dizia  : Fran- 
cifca , neílas  fe  bao  de  tornar  todos 
teus  trabalhos.  Já  os  mais  cuílofos 
lhe  pareciaó  íuaves  com  aquella 
promeífa.  Já  defejava  todos , co- 
mo caminho  de  fe  ver  mimofa. 
Aífim  o era  tanto  da  Senhora,  que 
dizia  com  crivei  fingeleza  :•  Que 
nada  lhe  pedia , que  lhe  naõ  conce- 
de (fe,  Sempre  pedem  os  Juílos 
com  a ventura  de  deipachados, 
porque  como  naó  pedem  pela 
fua  , mas  pela  vontade  de  Deos, 
a mefma , que  os  aconíelha  , he  a 
que  os  deípacha. 

A quem  também  lhe  hia 
com  a oraçaó  , como  a Sor  Fran- 
cifca,todo  o tempo  pareceria  pou- 
co 
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copara  ver  nella  bem  emprega- 
do. Nem  fempre  era  poífivel  a 
mental , a vocal  fempre > na  bo- 
ca ardentes  jaculatórias , como  fe 
andaíTe  convidando  o coraçaõ , a 
accenderfe  em  faudades  do  Ceo. 
C releem  eílas  no  retiro  , e foli- 
ão , por  iílo  naõ  havia  para  ella 
mais  gofíofos  dias , que  os  que 
nefta  Caía  fe  uíaó  de  deíerto. 
Aquelle  íilencio  defafia  as  vozes 
do  efpirito ; he  aquella  íolidaó  in- 
terior focego,  aquelle  retiro  ef- 
quecimento  de  todoocommercio 
humano.  Eíle  o centro  de  Sor 
Franciíca  , as  penitencias  fem  tefi 
temunhos  na  terra  , a contem- 
plação fem  embaraços  para  o 
Ceo.  Já  16  delle  parecia  a íua  vi- 
da, entendendo  as  Religiofas  mais 
deftras  naquella , que  a favorecia 
Deos  com  efpeciaes  illuftraçoens. 
Aífim  fe  viaó  muitas  vezes  com- 
pridas , e experimentadas  coufas, 
que  muito  de  antes  fe  lhe  tinhaõ 
ouvido  praticar  com  fingeleza. 

Efte  reparo  ( que  os  fuccef- 
fos  fizeraó  precifo)  a poz  em  gran- 
de reputaçaò , e refpeito  , a que 
e^a  frigia , e fe  eíquivava  , efeu- 
íándo-fe  em  occaíioens , em  que 
com  algum  fe  via  bufeada , como 
valia  do  Ceo.  Aífim  fe  confun- 
dia a íi  meíma  com  o conceito  da 
mais  infima  creatura ; daqui  lhe 
naíciaõ  os  extremos  de  timorata. 
Era-o  tanto  na  contemplação  da 
ultima  hora  da  vida , affim  fe  af- 
fiigia  , aílim  fe  aíluíhva  medro- 
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fa,  que  bailava  para  a fufpende- 
rem  , o fallaremlhe  nella.  Naó 
aífim  quando  chegou  , e fe  vio  na 
fua.  Succedeolhe  o que  aos  que 
caminhaõ  de  noite , a quem  as  ar- 
vores ao  longe  aífufiaõ  vultos , ao 
perto  delenganaó  troncos.  Tro- 
caraô-fe  os  pavores  em  conftan- 
cias , os  fobrefaltos  em  focego s. 
O que  ao  longe  a aííufiara  mor- 
te , já  ao  perto  a convidava  paf- 
íagem.  De  longe,  como  he  con- 
tingente, até  aos  Juflos  aflufta  a 
morte  \ de  perto , aonde  já  a vem 
coroados  da  prefeverança , nada 
lhe  áchaó  de  medonha.'  Qiiem 
naó  trabalhara  toda  a vida  para 
eftar  íeguro  , donde  todos  tre- 
mem ! 

Ja  naó  fo  naó  fe  aíTuílava 
Sor  Franciíca,  mas  alegre  efpera- 
va  a morte  \ fó  a entrifiecia  com 
dilatarfe.  Aífim  fallava  nella  , 
naó  fó  affouta  , antes  aífim  a ÍUxr- 
pirava  anciofa , que  admiradas  as 
Religiofas  , lhe  perguntavaõ , 
quem  fizera  aquella  mudança  ? 
Madres , ( lhes  refpondia)  a minha 
Senhora  ( entendia  a do  Rofario) 
me  deu  efte  feguro  nofangut  de  [eu 
Filho ; eu  mefma  ouYi , que  lhe  di- 
: Filho,  quero,  que  Francifca 
Je  Jalve. 

Sem  poder  menear  fe  na  ca- 
ma , padecia  muito.  Havia  al- 
guns annos , que  a atromentava 
huma  hydopreííaj  agora  atinha 
às  portas  da  morte , fem  fe  lhe 
eícutar  huma  queixa , antes  de- 
iSnnn  monílra- 
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monflraçoens  cie  conforme  , com 
que  edificava.  Recebeo  os  Sacra- 
mentos com  hngular  goílo , in- 
teiro juizo , e taó  alhea  de  efcru- 
pulos  , e tribulaçoens  de  efpirito, 
como  le  já  o tivera  livre  daquelle 
corpo , em  que  a atromentaraó 
tanto.  Chegou  o dia  da  Magda- 
lena  , no  anno  de  649.  de  que  era 
devotiífima.  De  algumas  pala- 
vras , que  antes  diíTera  , entende- 
rão as  Religiofas , que  íeria  aquel- 
le  o ultimo  de  fua  vida ; aífim  foy, 
e com  demonftraçoens  piedofas 
de  ler  o primeiro  de  fua  felicida- 
de. 

CAPITULO  XXVI. 

Da  Madre  Soror  Marianm 
de  Jefus. 

VEnturofa  família  a de  D. 

Diogo  de  Caftro,  Conde  do 
Bailo , que  mereceo  dar  a efta 
Caía  credito,  ao  Ceo  goílo,  ao 
Mundo  exemplo,  em  quatro  fi- 
lhas , acredoras  juílificadas  defla 
efcritura , deftinada  tanto  à gloria 
de  Deos , e Familia  Dominicana, 
como  à edificaçaó , e lucro  efpiri- 
tual  dos  Leitores  , importantes 
fins , de  que  naó  deve  apartar  os 
olhos , quem  pega  na  penna , pa- 
ra femelhantes  efcritos. 

Foy  a Madre  Soror  Marian- 
na  de  Jefus , entre  as  quatro  filhas 
a fegunda , mas  igual  com  as  ou- 
tras, em  começar  desde  o berço 


a pizar  os  apparatos , com  que  o 
Mundo  coftuma  encher , e enga- 
nar os  olhos , e os  penfamemos  a 
quem  , antes  que  os  difcurfos , lhe 
applicava  os  olhos.  Levava-lhe 
fó  eíles  tudo  o que  era  em  defpre- 
zo , e defengano  delle.  Aífim  lhe 
madrugou  eíle  com  a primeira 
luz  da  razaó,  que  efcaííamente 
de  fete  annos  nada  efcurava  com 
mais  goílo , que  a ancia  da  reli- 
giofa  pobreza  , com  que  fe  vivia 
na  recoleta  do  Calvario  de  Évo- 
ra. ( affiíliaó  entaó  os  Condes  íeus 
pays  neíla  Cidade ) Sufpirava , e 
abrazava-íe  em  defejos  de  fe  ver 
naquella  venturofa  penúria , mais 
rica , que  o Palacio , que  a pren- 
dia para  naó  bufcalla. 

Naó  crefceraõ  menos  para 
a reíoluçaó  os  defejos , que  para  o 
acerto  fe  adiantaraó  à idade. 
Obrigaraó-na  a pôr  em  execução 
o fugir  de  Cafa;  elperou  certo  dia, 
que  fe  defcuidaíle  mais  a familia, 
pizou  a eícada , mas  fufpendeofe 
nella , reparando , que  o primei- 
ro embaraço  era  naó  faber  o ca- 
minho ; mas  tornou  a elle  lem- 
brando-lhe , que  nos  brincos  das 
orelhas  levava  peita  para  quem 
lhe  ferviííe  de  guia.  Já  parece, 
que  alcançava  , que  naó  tinha  o 
ouro  melhor  preílimo , que  nego- 
cear  os  defembaraços  daquelle  ca- 
minho, ou  porque  ainda  lhe  fahia 
barato  o acerto , commerciado  a 
taó  pouco  cuík).  Mas  naó  me- 
diaó  ainda  o diícurfo  daquelles 

annos, 
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2nnos , o como  acjuelle  fim  de- 
pendia de  outros  meyos,  levada 
ío  daquella  primeira  luz  , que 
confuíamente  a chamava  , difpon- 
do-a  para  mais  madura  , econíi- 
derada  obfervancia. 

Encontrou-a  ainda  na  efea- 
da  o Capellaó  de  Caía , que  en- 
trou a calo ; efiranhoulhe  o exce fi- 
lo , fazendo  , que  o conheceífe 
por  defatino.  Recolheofe  com 
mayor  fientimento , de  fie  lhe  em- 
baraçar aquella  ventura , que  o 
que  prometeía  a pouca  confidera- 
çaó  com  que  a diipuzera.  Já  com 
mais  annos  experimentou  fieme- 
Jhante  fuccefio  em  legunda  refio- 
luçaó;  tinhaò  precedido  nas  ca- 
ías algumas  obras  de  pedra , e cal; 
obíervou  Dona  Marianna  , que 
ficara  a porta  de  hum  quintal  (que 
tinha  íahida  para  o caminho ) de 
pedra  em  fionfio ; madrugou  hum 
dia  diligente  a defembaraçalía , 
para  pafiarfe  à mefima  recoleta, 
defira  já  na  eftrada.  Applicou  as 
mãos  à obra , fiem  que  o fraco , e 
delicado  delias  adiantafíe  mais  a 
diligencia  , que  a de  deixar  as  pe- 
dras , antes  banhadas  em  langue, 
que  movidas  de  leu  lugar,  mas 
nem  a dor , nem  o pouco  fruto 
delia  bafiavaõ  a delenganarlhe  a 
conftancia , a naó  entender , que 
era  fientida.  Aílim  o ficou  tanto, 
que  fió  o ter  que  ofierecer  a Deos 
no  martyrio  das  mãos , lhe  fiuavi- 
zou  a magoa  de  lhe  naó  fervirem 
no  que  pertendera.  Contava-o 
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afiim  a luas  irmãas  depois  de  Re. 
ligiofia. 

Mas  naó  ficaraõ  fiem  vin- 
gança os  poucos  effeitos  defia  di- 
ligencia , como  fie  dei  inquira  nel- 
la , condemnando-íe  a continuas, 
e aíperas  penitencias  , fiupplicas 
mudas  , com  que  importunava 
o Ceo,  para  que  lhe  franqueafie 
aquelle  caminho  , em  que  fie  lhe 
difficultavaõ  as  entradas,  como 
fie  os  fieus  progreífos  naó  foliem 
afiperezas.  Naó  tardou  o Ceo  em 
lhas  difipenfiar  , em  paga  de  as 
pertender  como  mimo,  difipon- 
do  occafiaó  , em  que  fie  lhe  per- 
mittio  licença  de  fieus  pays , para 
entrar  nos  fiagrados  Claufiros  defi- 
ta  Cafia , acompanhando  as  irmãas 
com  igual  ventura. 

__  Já  entendia  bem , que  naó 
eraó  aquellas  fiantas  paredes , mais 
que  huma  fiepultura , e reduzio 
lua  vida  a huma  morte  continua- 
da ; obíervando  tanto  á rifea  os 
effeitos  delia  na  fieparaçaó , e pou- 
co trato  com  os  vivos , que  no 
Mofteiro  naó  tinha  mais  com- 
mercio , que  o a que  a obrigava 
a obediência  nas  occupaçoens  em 
que  a punha.  Fóra  delias  afiim 
deficonhecia  toda  a communica- 
çaó  , ainda  dc  pays , e irmãos , 
que  nunca  a poderão  reduzir,  a 
que  lhe  appareceífe  , ou  lhe 
fallafle.  Afiim  lhe  fiuccedia  efiar 
por  efeuta  de  luas  irmaas , que  no 
Locutorio  fiallavaó  a fieus  pays , e 
irmãos , fiem  fie  lhe  ouvir  huma 
Nnnn  ij  pala- 
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palavra  , por  mais  que  a convi-  de  recreaçaó  , que  coftuma  dif- 
daííe  a vifinhança , e ainda  â pro-  penfar  a Prelada  depois  da  mela. 
curaíTe  a diligencia  , e a induífria.  Efla  falta  de  communicaçaó 

Governava  eftes  Reyrios  por  Caí-  com  a terra  , bem  moftrava , que 
tellâ  a Princeza  de  Mancua  Mar-  era  com  o Ceo  toda  a fua.  Antes 
garita ; houve  no  Mofteiro  noti-  parece  que  vivia  , do  que  orava 
cia  , que  a tinhaó  huma  tarde  por  nò  Coro , fentindo  aífim  de  dia, 
hofpeda  ; ãcauteloufe  Sor  Ma-  como  de  noite , a precifa  peníaó 
rianna , pedindo  à Prelada , que  de  comer  , e defcançar  , como 
à difpenlaíle  da  aífiftenciâ  , e a embaraço  de  continuar  aquelle 
huma  Religiofa  de  quem  fe  fiava,  gofto.  Áífim  lhe  ouvirão  alguma 
que  em  huma  cafa  a fechafie  por  vez  encarecer  com  graça , e fin- 
fóra ; e naó  foy  ociofa  adiligen-  geleza  , que  de  nada  tinha  enve- 
cia , porque  íó. aífim  efcaparia  às  ja , como  da  alampada , que  ardia 
que  depois  fe  fizeraó  por  ella.  diante  do  Santiífimo , porque  naò 
Tal  era  em  Sor  Marianna  o neceífitava  de  deixar  o lugar , pa- 
amor  do  retiro  , e do  filencio  , ra  continuar  a toda  a hora  no  of- 
como  quem  íul pendia  as  opera-  ficio  do  feu  luzimento. 

Çoens  do  corpo , para  dar  todo  o Eraò  afperas  , e continuas 

lugar  às  melhores  do  efpirito.  fuas  penitencias ; breves  as  horas 
Nem  perfeguida  de  achaques , de  fono  , e defcanço  , fempre 
ãbrià  a boca  para  a queixa  , te-  amortalhada  no  burel  da  túnica, 
mendo  no  preceito  da  Prelada , o que  já  naò  cobria  mais  que  hum 
íogeitarfe  aos  remedios , perden-  eíqueleto , em  que  os  cilicios  naó 
do  ò intereífe  dos  defcommodos.  apertavaò  mais  que  os  oíTos , já 
Desde  a Septuagefima , até  dia  de  como  de  (amparados  do  fangue  da 
Pafchoa  era  taò  inviolável  o feu  difciplina  , com  que  todos  os  dias 
filencio  , que  nem  o mayor  ac-  fe  fangrava.  Aífim  parece,  que 
cidente , ou  novidade  , a obriga-  vivia  como  milagre  , ou  naó  aca- 
va  a difpenfar  nelle.  Succedeo,  bava  de  morrer  , como  privile- 
que  huma  de  fuas  irmáas  por  mo-  gio  , que  o era  grande , durar  na- 
leftia  , que  teve  em  hum  pé , ao  quelle  eílylo  de  vida  humacrea- 
principio  da  Quarefma , fe  movia  tura  , fraca  por  natureza  , mimo- 
com  difficuldade  , e trabalho , fa  por  creaçaò , gaftada  por  acha- 
que bem  fe  percebia  no  exterior;  ques , antes  coníumida  por  peni- 
mas  nem  encontrando-a , nem  af-  tencias.  Severa  no  jejum , alar- 
fiftindo  na  Communidade  junto  gava  os  da  Coníbtuiçaõ  a quafi 
delia  , lhe  pergunrou  a caufa , fe-  todo  o anno.  As  Vigílias  das  Fef- 
naõ  ao  dia  de  Pafchoa , nas  horas  cividades  de  NofTa  Senhora  a paò, 

e agua. 
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e agua.  A Quarefma  coda,  ou  her- 
vas , ou  algum  peixe  feco,  fingin- 
do , ( para  fe  lhe  permitcir ) que 
freíco  naó  lho  confentia  o eíto- 
mago.  Comelfa,  e outras  induf- 
trias  fe  efcufava  de  tudo  o que 
podia  íer  regalo.  Fazia  o muito 
particular  em  o dia , que  com- 
mungava  , de  deixar  para  hum 
pobre  a melhor , e mayor  porçaõ 
do  que  le  lhe  punha  na  mefa , pa- 
ra o que  tinha  alcançado  licença 
da  Prelada. 

Aífim  attenuada  voava  já 
íobre  ÍI  taó  triunfadora  das  pen- 
íoens  da  carne  , que  naó  tinha 
mayor  golfo,  que  verfe  de í pre- 
zada , e tida  pela  mais  inepta  crea- 
tura ; conceito , que  queria  gran- 
gear  induífriofa  , com  acçoens , e 
palavras , filhas  fó  da  rudeza , fem 
fe  faber  a íi  outro  nome , mais 
que  o de  bruta  , acere  feentando, 
quando  lhe  davaò  algum  oíhcio, 
que  era  Providencia  Divina , oc- 
cuparem-na,  fem  ter  preífimo, 
para  que  de  algum  modo  mere- 
ceíle  o fuífento.  Eífe  conceito  Ín- 
fimo , que  de  íi  tinha  formado, 
lhe  punha  nas  maos  continuamen- 
te as  occupaçoens  mais  fervís , na 
coíinha  as  de  menos  aceyo  , na 
Enfermaria  as  de  mais  afeo. 

Vivia  aílim  focegada  neífe 
centro  do  abatimento  , quando 
quiz  Deos  examinar  fua  conlfan- 
cia  em  mais  arrifcada  paleífra, 
dando  licença  ao  príncipe  das  dif» 
cordias  , para  que  como  a ou- 
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tro  Job  lhe  turbaífe  o focego, 
pondo-a  no  ultimo  conflióto. 
Começaraó  a combatei  la  os  ven- 
tos das  tentaçoens  , e a querer 
fubmergilla  as  ondas  dos  eícru- 
pulos , cempeífade  , que  levantan- 
da  em  fua  alma  , a reduzio  ao  ex- 
tremo da  miferia  , batalhando  de 
dia , e de  noite  com  a morte  eter- 
na , diante  dos  olhos  da  defeon- 
fiança.  Mas  o Ceo , que  a poz  no 
naufragio , lhe  começou  a defeo- 
brir  o porto , levantando-lhe  os 
olhos  a Maria  , piedofa  Eílrella, 
que  amanhece  aos  atribulados; 
fezlhe  voto  de  continuar  toda  fua 
vida  a devoção  de  feu  Roíario, 
rezando-o  diante  de  fua  Imagem 
de  joelbos.  O jejum  de  todos  os 
Sabbados  , as  Vefperas  de  fuas 
Feílas  a paó  , e agua , ( o que  já 
havia  muito  fazia  por  golfo ) o 
aceyo , e concerto  de  feu  Altar, 
por  conta  de  feu  defvelo , e em 
breve  tempo  fe  vio  reífituida  à 
antiga , e melhorada  tranquillida- 
de  de  feu  efpirito. 

Paliou  aílim  alguns  annos 
antes  de  fua  morte.  ApreíToulhe 
eífa  hum  pleuriz  , que  diílimula- 
cb(como  era  coífume  de  feu  gran- 
de fofrimento  ) rompeo  depois 
implacável,  fem  obedecer  a re- 
medio , e dando  o ultimo  defen- 
gano  , que  ella  elcutou  com  ale- 
gria , recebendo  os  Sacramentos 
com  os  alvoroços  de  quem  fabia, 
que  aquelles  eraõ  os  foberanos 
v ia  ticos  ^ com  que  o Ceo  a pro- 
via 
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via  para  a mais  venturofa  jorna- 
da. Chegou  a ulcima  hora  delia, 

o 

e entrados  os  Religioíos , voltan- 
do a huma  fobrinha  fua , que  lhe 
aífifha  , lhe  difíe  : Que  tocajje  as 
taboas  com  prejfa\  ( he  temeroío  fi- 
nal , com  que  para  aquella  funçaó 
íe  ajunta  a Communidade ) fuf- 
pendeofe  a fobrinha  , e ella  tor- 
nou : Ide , ide  , naoeíiejais  fuf pen- 
dida , cjtie  fe  nao  agrada  Deos  de 
gente  frouxa.  Eraõ  ancias  , eraó 
laudades  impacientes  de  fe  ver 
com  feu  Efpofo  no  thalamo  das 
eternidades.  Aífim  fe  vio , por- 
que acabado  o Officio  da  agonia, 
e durando-lhe  ainda  a vida  , diífe 
com  hum  profundo  íufpiro  ao 
Crucifixo  , que  tinha  na  maõ: 
Meu  bom  Jefus  , ainda  iflo  nao  aca- 
ba de  Jer  ? Fiat  'voluntas  tua . E 
inclinando-o  fobre  o rofto , lhe 
entregou  nos  braços  o efpirito, 
aos  2 6;  de  Janeiro  de  1649.  de 
idade  de  cincoenta  e nove  annos, 
em  hum  Sabbado , dia  para  a fua 
devoçaõ  de  grandes  privilégios. 

CAPITULO  XXVII. 

* t 1 

Da  Madre  Soror  Joanna  da  Ap- 
prefentaçao , e Soror  Antonia 
da  Columna , Dupilla. 

Filha  de  pays  nobres , Manoel 
Alvares  Camelo,  e Leonor 
Camela  , nafceo  Joanna  Came- 
la , depois  Soror  joanna  da  Ap« 
prefemaçaó,  em  o celebre  lugar 


de  Belem  , huma  legoa  de  Lisboa, 
aflentado  em  tanta  vifinhança  do 
rio , que  a elle , como  a ella , fer- 
ve de  movediço  efpelho.  Reco- 
lheraó-na  feus  pays  nefia  Cafa  do 
Sacramento , tanto  que  o permit- 
tio  a idade , ou  porque  a fua  Índo- 
le dava  já  indícios  de  que  o Ceo  a 
efcolhera  , ou  porque  conhecidas 
fu  as  fingularidades  , a queriaó 
feus  pays  dar  ao  Ceo  , e aos  mais 
o documento  de  darem  a Deos  o 
melhor , que  lhe  deu ; porque  fe 
o melhor  he  data  de  Deos , lem 
duvida  fe  lhe  deve  reftituir  o 
melhor. 

Tomou  Sor  Joanna  o habito 
com  tanto  gofto,  como  deftina- 
da  para  elle.  Já  Profeífa,  abra- 
çou com  mais  ancia  as  afperezas 
daquella ; mas  começaraõ  os  ef- 
cru pulos  a fazerlha  mais  afpera. 
Aííim  a cercavaó  , e perfeguiaó, 
que  fem  admittir  confelho , vaci- 
lava em  hum  continuo  fufto , e 
defafocego  de  efpirito.  Molefta- 
vaõ-fe  os  Confdfores  , que  lhe 
nao  podiaó  applicar  remedio , ou 
porque  viaõ  o pouco , que  apro- 
veitava oapplicado;  laftimavaô- 
fe  as  Religiofas , que  a viaò  ap- 
pellar  ao  das  lagrimas  , romper 
em  gritos , que  valiaó  taõ  pouco 
como  ellas.  Recorria  a Deos , re- 
corria à (ua  piedofiífima  May , e 
parecialhe,  que  aliviava  na  ora- 
çaó ; mas  acabada  ella , achava- 
le  outra  vez  na  tromenta. 

Parece , que  lhe  occorreo  á 

me- 
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memória  o que  lera , ou  ouvira 
cie  S.  Jeronymo , que  aconfelhan- 
do  ao  Monge  Ruftico , lhe  adver- 
tia , que  para  refgatar  o efpirito 
dos  laços  do  demonio , era  Santa, 
e proveitofa  induftria  , exercitar- 
íe  no  trabalho.  Entendia  , que 
aquelle  exercido  era  a vigilância, 
que  aconíelhava  S.  Paulo  , para 
reíirtir  aos  aífalcos  daquelle  Leaõ 
defvelado,  e faminto.  Começou 
a fervi r com  tanta  ancia , que  pa- 
rece , que  íe  reproduzia  nas  ofici- 
nas da  Cafa  ; aíTim  a achavaó  em 
todas , como  íe  naõ  foraó  mais 
que  huma , ou  affim  era  diligente 
em  cada  huma , que  podia  abran- 
ger a todas ; e o mefmo  foy  ir  fer- 
vindo,  que  ir  convalecendo.  Já 
naõ  fó  os  defpedia  de  fi , mas  pa- 
rece , que  ignorava  eícrupulos. 
Grande , quanto  mais  imprópria, 
receita!  Servir  para  farar ! Mas 
aforifmo  do  Ceo. 

Naõ  fó  íe  achou  melhorada 
com  elle  applicado  ao  eípirito, 
também  entendeo , que  fe  lhe  de- 
veriaõ  as  melhoras  do  corpo ; naõ 
tinha  formado  menos  fobido  con- 
ceito dos  intereífes  da  eferavidaõ 
voluntária.  Difpoz  o Ceo,  que 
lho  confirmaíTe  a experiencia. 
Cahio  na  cama  de  doença  prolon- 
gada , contava  já  hum  anno  nel- 
la,  e temiaó-na  entrevada.  Che- 
gava-fe  o dia  , em  que  nomeavaõ 
as  Religiofas , que  naquelle  anno 
haviaõ  de  fervir  nas  oficinas  do 
Morteiro,  e era  para  elladefcon- 
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folaçaó , em  que  naõ  admittia  ali- 
vio, o veríe  impoírtbilitada  , ainda 
para  o mais  ligeiro  trabalho. 
Quiz  enganar  odefejo,  ou  obe- 
decer ao  Ceo , que  obrigado  da- 
quelle , lhe  deu  confelho  feme- 
Ihante.  Chamou  a Prelada , pe- 
diolhe  humilde , e encarecida- 
mente  , que  a nomeaíle  Refeito- 
reira  , que  ella  efperava  em  Deos, 
que  logo  teria  forças  para  aíiftir  à 
fua  oficina. 

Teve-o  por  delírio  a Prela- 
da , mas  nomeou-a  por  contental- 
la  , tendo  tençaõ  de  encomen- 
dar a occupaçaõ  a outra.  Caio 
notável  foy ! Que  fabendo  como 
a tinhaó  nomeado , pedio  o habi- 
to , veftiofe  com  alvoroço , e en- 
coftada  a huma  muleta,  appare- 
ceo  no  Refeitório,  miniftrando 
à Communidade  com  tanto  def- 
embaraço , que  em  breves  dias 
deixou  até  aquelle  pouco  arrimo. 
Seja  louvado  o Senhor  , que  le- 
vantou a fogra  de  feu  Apoftolo  da 
cama  , para  lhe  fervir  à mefa, 
partandoa  do  leito  para  o traba- 
lho , como  fe  efte  no  enfermo 
forte  antes  convalecença , que  def- 
mancho ! 

Mas  nem  os  achaques  , a 
quem  dava  Sor  Joanna  erta  con- 
valecença , lhe  tiravaó  da  maõ  a 
difeiplina  , taó  rigorofa  , como 
teftemunhavaõ  os  lugares  , em 
que  as  tomava.  O cilicio  de  fer- 
ro , com  que  fe  cingia , muitas  ve- 
zes lho  acharaõ , eftranhando  lho 
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por  enferma.  Eftas  a traziaó  dei- 
velada  , fendo  Enfermeira  , e taó 
compaífiva,  que  naó  folhes  cu- 
rava as  chagas , mas  lhas  beijava, 
e as  mais  alquerofas  com  mais  an- 
cia.  Neftes  exercícios  contava  já 
vinte  e lere  annos , quando  a cha- 
mou o Ceo  com  huma  doença, 
que  deu  logo  finaes  de  ultima. 
Pedio  confiiíaò  , e mais  Sacra- 
mentos j entrou  o Vigário  para 
miniftrallos.  Era  o Venerável  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Joaò  de  Vafcon- 
cellos ; chegoufe  à doente  , e per- 
guntando-lhe , como  íe  achava  de 
tentaçoens , e elcrupulos  ? Ref- 
pondeo : Que  pela  graça  de  Deos , 
nem  cfcrupulos , nem  tentaçoens  fen- 
tia  em  fua  alma . Compuilgioie  , 
ouvindc-a  o Meftre  Fr.  Joaó , e 
confundido  aos  juizos  de  Deos, 
fubmergido  no  mar  de  fuas  mi- 
fericordias , naó  pode  ter  as  la- 
grimas. Eftes  íoraó  os  rios , que 
nafceraó  daquelle  mar.  . 

Acabada  a confifíaó , e aí- 
íiftindo  as  Religiofas , levantou 
Sor  Joanna  a mao , e apontando 
com  o dedo  para  o canto  da  cella, 
diííe  com  fegurança  , e como 
quem  fe  forria  : Madres , heilo  al- 
li  eftá  acantoado.  Já  nao  tendes , que 
fa^er,  que  já  fe  Vos  acabou  a liceu - 
ca.  Bem  entenderão  todas  , que 
pelo  demonio  o dizia ; e pafma- 
das  do  que  ouvirão,  levantarao 
as  máos , e o efpirito  a Deos , a 
darlhe  graças  , e a ofFerecerlhe 
feu  coraçaó , para  as  efpirituaes 


batarias , pois  taò  fel  ices  eraó  as 
vitorias.  Recebeo  a enferma  to- 
dos os  Sacramentos , e defpedida 
das  Religiolas , que  a cercavaõ, 
faudofas , e compungidas , levan- 
tou cançadamente  os  olhos , e an- 
ciofamente  o efpirito  a feu  Elpo- 
fo  crucificado , e paflou  a gozallo 
gloriofo , aos  24.  de  Setembro  de 
1 649.  em  huma  terça  feira. 

Naó  deixa  fempre  o Celel- 
te  Cultivador  das  almas  juftas , 
que  as  flores  paííem  à producçaó 
dos  frutos ; fera  , que  também 
faó  frutos  as  fuas  flores , ou  tam- 
bém , porque  o feu  defvelo  naó 
gofta  fó  as  delicias  na  mefa , mas 
as  fragrancias  na  grinalda.  Eípo- 
ío  em  fim  daquella  venturofa  al- 
ma , que  illuftrada  por  elle  , pe- 
dia  em  as  vefperas  de  fevernoftip  ate  me 
feu  thalamo , tanto  as  flores , co- 
mo  os  frutos , foíTem  huns , para 
o luftento  , outras  para  o adorno. 

Aífim  nefta  fua  mais  própria , e 
mimoía  vinha , em  que  o fagra- 
do  licor  de  feu  fangue  he  quoti- 
diano alimento  da  virgindade, 
oraeícolhe,  e colhe  na  madure- 
za da  idade  os  fafonados  frutos  da 
virtude  , ora  as  flores  tenras , que 
madrugaraó  nos  primeiros  alen- 
tos da  vida,  a coroarfe  como  orva- 
lho da  fua  Providencia.  Efla  a 
razaó  , porque  depois  da  Madre 
Soror  Joanna  , Religiofa  já  adul- 
ta , fe  fegue  huma  Pupilla , Sor 
Antonia  da  Columna. 

Chamoufe  no  feculo  Dona 

Anto- 
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Antonia  Henriques , foy  filha  de 
D.  Joaó  de  Almada , a que  íua  na- 
tural gentileza  grangeou  o epite- 
£to  de  fermofo  , e de  Dona  Vio- 
lante  Henriques  , irmaa  de  D. 
Thomaz  de  Noronha , famílias 
illudres , e aílaz  conhecidas , paf- 
fando  dedes  Reynos  aos  eftra- 
nhos.  Daó-fe  facilmente  as  mãos 
a nobreza , e a virtude  , porque  a 
boa  educaçaõ  da  primeira  facili- 
ta muito  os  paíTbs  da  fegunda.  ]á 
às  primeiras  luzes  da  razaó  , co- 
meçou Sor  Antonia  a defcobrir  o 
caminho , que  pizaria  mais  fegu- 
ra , conhecendo  , que  o era  fó 
aquelle , que  a levafle  com  mais 
defembaraço  aos  braços  do  me- 
lhor Efpofo. 

Importunava  os  pays  com 
as  fupplicas , e indancias  de  lho 
deixarem  feguir.  Attribuiaó  el- 
les  aos  principio  a refoluçaó  à 
viveza  de  poucos  annos  bem  dou- 
trinados , mas  a condancia  os  fez 
levar  ao  penfamento  , a que  íeria 
confelho  do  Ceo.  Com  ede  co- 
nhecimento , junto  à razaó  de  lhe 
quererem  dar  eífe  godo , a reco- 
lherão por  Pupila  neda  Cafa  , que 
foy  efcolha  fua , acompanhando 
outra  irmaa  mais  pequena , que 
depois  foy  Religioía , ê fe  chama- 
va Dona  Joanna  , a que  aconíe- 
Ihava , e reprehendia  as  faudades 
dos  pays , com  razoens  taó  def- 
tras , e concertadas  , que  já  pare- 
ciaõ  mais  que  fuas. 

Mas  naõ  fe  achava  Sor  An7 
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tonia  fatisfeita  em  edado,  em  que 
a privilegiavaó  de  tudo ; e culpan- 
do a idade  , a quem  devia  o pri- 
vilegio , fe  efcufou  voluntaria- 
mente a elle , fendo  Noviça  , já 
que  naó  nos  annos , nos  exercí- 
cios. Guardava  íilencio  5 cultiva- 
va a liçaõ  de  livros  devotos , e 
retirava-fe  na  fua  cella  a orar 
diante  da  Imagem  de  hum  Meni- 
no Jefus.  Alli  le  eíquecia  , como 
fe  tudo  o mais  fora  incapaz  de 
lembrança  , ou  como  fe  até  a 
lembrança  fe  paliara  a fer  vida. 
Efpreitavaó-na  as  Noviças , e foy 
confidaó  das  mais  prudentes , que 
em  quanto  Sor  Antonia  orava  , fe 
modrava  o Menino  com  fem- 
blante  mais  alegre.  Seria  ede  fa- 
vor o aue  a prendia  na  cella3quan- 
do  a cn  amavao  para  alguma  re- 
creação religiofa ; e indando-lhe, 
que  a teriaó  por  hypocrita , ven- 
do-a naquelles  annos  taó  retirada, 
refpondeo  huma  vez  com  intei- 
reza: Digao  , e façao  quanto  qui- 
serem j e JirMd  eu , e ame  ao  meu 
Jefus . Ido  dizia  com  tanto  aden- 
to  , e madureza , que  tinhaõ  que 
aprender  , as  que  hiaó  a edra- 
nhar. 

Toda  fua  indancia  com  as 
Medras , e com  as  Preladas  era, 
que  a deixadem  continuar  as 
Communidades , acompanhar  as 
Noviças , fazer  penitencias ; e co- 
mo apadrinhava  edas  fupplicas 
com  huma  vida  em  tudo  refor- 
mada, em  muitas  coulàs  alcan- 
Oooo  çou 
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çou  a licença.  Sufpirava  por 
commungar  mais  a miudo , que 
o que  fe  permittia  à fua  idade ; e 
era  tal  o aparelho  , que  fe  lhe  naó 
dificultou  o ddpacho.  Na  veí- 
pera  todo  o dia,  e no  que  com- 
mungava  , até  à noite , em  ora- 
çaõ,  ou  no  Coro  , ou  recolhida 
nacella,  naó  havia  importância, 
que  lhe  mereceíTe  1 uma  palavra. 
Achava-a  a reprehençaó  íofrida, 
o trabalho  alegre  , a perfeguiçaó 
confiante , todo  o accidente  hu- 
milde ; tanto  a tinhaõ  adiantado  a 
fua  idade  , a liçaó  dos  livros , e os 
confelhos  do  Ceo ! 

Mas  chamava-a  ocafliíTimo 
Cordeiro  , para  o rebanho  das 
Virgens , que  o feguem  no  monte 
das  perennes  felicidades.  Deu- 
lhe  huma  febre , leve  na  opinião 
dos  Médicos , nao  na  fua , porque 
pedio  logo  os  Sacramentos  com 
inílancia  , fem  duvida  aconfelha- 
da  de  mais  fuperior  noticia.  Eraò 
7>.  de  Agofto  de  1650.  Veípera 
de  S.  Domingos , que  ella  fufpi- 
rava  Pay  por  preceito  , como  o 
efcolhera  por  goílo;  confeíToufe, 
e ao  dia  commungou  com  huma 
paz  Angélica  , naó  o fendo  me- 
nos fua  alma , que  de  noticia  de 
feus  ConfeíTores  ( como  depois 
fe  foube ) naó  perdeo  nunca  a in- 
nocencia  Bautiímal.  Seguiofe  à 
Communhaõ  o exceffo  da  febre, 
malignada  logo  com  tanto , que 
paílou  a delírios,  e taó  continua- 
dos , que  naó  houve  mais  lugar, 

t 


que  de  lhe  dar  a Uncaó.  (repa- 
roufe  entaó  na  cautela  com  que 
quizera  commungar  anricipada; 
e naó  pareceo  eleição  fua ) Che- 
gou o oitavo  dia  de  S.  Domingos, 
como  fe  nefie  a tivera.  Fez  o ul- 
timo esforço  a febre  , e chegan- 
do o ultimo  accidente  , voou 
aquelle  efpirito  a fazer  numero 
com  os  Anjos , naó  chegando  o 
de  feus  annos  a catorze  comple- 
tos. 

CAPITULO  XXVIII. 

De  Soror  Ce\úia  dos  Anjos , 
Conyerfa. 

NAó  moítrou  a Providencia 
do  Efpofo  menos  deívelo 
com  outra  eípofa  fua  , infundindo 
em  fua  alma, antes  de  tempo, o dom 
de  difcirnir  entre  o mal , e o bem, 
o nada,  e o tudo ; voltando  àquel- 
le  as  cofias , applicando  a eíle  as 
diligencias.  F<  y eíla  Soror  Cezi- 
lia  dos  Anjos , Religiofa  Conver- 
fa.  Foraó  feus  pays  Antonio  Pi- 
res Varela  , e Leonor  Pires  Rofa- 
da  , Lavradores  honrados,  e.  favo- 
recidos dos  bens  da  fortuna.  Naó 
teve  SorCezilia  adeque  lhe  vi- 
veffe  muito  feu  pay  , porque  me- 
receíTe lograr  a melhor  de  naó  ter 
na  terra  mais  pay  , que  o do  Ceo. 
Mas  aílim  fe  moftrou  filha  da- 
quelle  pay , que  deiconhecendo 
a idade  , a excedia  nas  capacida- 
des , e nas  occupaçoens. 


O feu 
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O íeu  gofio  era  efcurar  no- 
ticias de  Santos , e virruoíos , pra- 
ticas de  Deos  ; a fua  aífiífencia  vo- 
luntária o Oratorio  , e a Igreja  5 o 
íeu  exercido  trabalhar  para  o ace- 
yo , e fervido  delia  5 porque  naó 
tendo  ainda  íeis  annos , devia  já 
ao  íeu  fulo  ( que  he  o honrado 
baftidor  da  gente  de  fua  qualida- 
de) huma  boa  tea  de  pano  de  li- 
nho , para  toalhas  dos  Altares , of- 
ferecendo-a  a elles  em  obfequio 
ao  Menino  Jefus , a quem  com 
fervorofo  , e terniífimo  affedo 
tinha  entregado  fua  alma  em  hu- 
ma pia , e devota  fympatia , com 
feu  fuaviííimo  nome , e a lua  at- 
tradiva  Imagem. 

Contava  dezafete  annos , 
quando  em  companhia  de  fua 
may  le  reíblveo  a deixar  o Mun- 
do , convidada  do  novo  caminho, 
que  fe  lhe  abrio  para  o Ceo  neííe 
Mofteiro , com  a ventura  de  fe- 
rem ellas  das  primeiras , que  o 
pizaraõ.  Mas  Sor  Ceziha  , que 
ie  via  das  portas  a dentro  com 
feu  Efpofo  naquelle  thalamo , em 
que  coftuma  examinar  as  conf- 
tancias  de  fuas  eípofas , já  fe  naó 
contentava  com  vir  obediente, 
feguindo  as  attradivas  fragran- 
cias  de  íeu  nome , mas  adianta- 
va-fe  a correr  para  elle ; tudo  o 
que  n2Ò  eraó  exceílos , lhe  pare- 
ciaó  detenças , fó  lhe  agradavaó 
alperezas,  que  para  aquelle  voo 
lhe  pareciaó  azas.  Sobre  o rigor 
das  Conílituiçoens , e exercícios 
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particulares  da  Caía  , inventava 
penitencias ; mas  tanto  , como  a 
aconíelhavaõ  os  deíejos , a delen- 
ganavaó  as  forças , porque  a 00- 
meçaraó  a cercar  achaques , huns 
repetidos , outros  continuados. 

Entraraõ  os  coníelhos  dos 
Médicos , e os  preceitos  dos  Pre- 
lados , para  que  moderaíle  o efty- 
lo  de  vida , em  quanto  convalecía 
dos  achaques , por  fe  naó  impol- 
íibilitar  de  todo  com  elles  ; que 
ufaífe  linho  , naó  comelle  pefca- 
do,  e difpenfaíTe  no  Coro  noc- 
turno. Sacrificou  fe  Sor  Ceziíia 
aos  didames  da  obediência , e eí- 
re  foy  o mayor  rigor  a que  podia 
logeitaríe  a ancia  de  padecer ; 
mas  aífim  fe  mortificava  nos  alí- 
vios , como  fe  naó  mudaíTem 
mais  o nome  as  penitencias.  Aí- 
fim paíTou  algum  tempo  , vindo 
a refolverfe  de  conferencias , que 
teve  com  feus  Confeífores , que 
tornaíle  ao  rigor  da  vida , que  co- 
meçara , porque  era  Deos  fervi- 
do , que  viveífe  em  perpetua  mo* 
leftia.  Começou  logo  a viver  pe- 
nitente, e íem  faude,  tendo  li- 
cença de  feus  Prelados  para  as  pe- 
nitencias, que  lhe  parecefie. 

Calo  mayor  pareceo,  que 
obrigando-nos  o preceito  da  cari- 
dade própria  a confervar  a vida, 
tiveíTe  Sor  Cezilia  difpenfaçaó  pa- 
ra poder  arriícalla.  Naó  vinha  a 
fer  menos  o viver  , como  vivia, 
achaquofa  , e o tratarfe  com 
aquella  afpereza.  Mas  faó  fegre- 
Ocoo  ij  dos? 
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dos , que  Deos  fiou  aos  íeus  Mi- 
niftnos  , porque  íeus  ConFeliores, 
que  foraó  o Venerável  Padre 
Meftre  Fr.  Joaó  de  Portugal  , o 
Meftre  Fr.  André  de  Santo  T ho- 
roaz , o Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  Joaó  de  Vafconcellos  , Va- 
roens  de  igual  reputaçaó  em  le- 
tras , e virtude  , e taó  deftros  em 
matérias  de  efpirito  , que  bem  fe 
podiaõ  luppor  Oráculos  no  Con- 
felíionario , diípenlavaó  , e per- 
rrittiaó  a Sor  Cezilia  efte  eftylo 
de  vida  , que  obíervava  como 
milagre  da  natureza , íem  que  os 
achaques  ajudados  das  peniten- 
cias , apreííaftem  a morte,  ou  as 
penitencias , íobrevindo  aos  acha- 
ques,enfraqueceftem  a conftancia. 
Continuou  Sor  Cezilia  , dobran- 
do todo  o geuero  de  aufteridades, 
e rigores , jejuns  repetidos , diici- 
plinas  continuadas,  crucificando 
o corpo  em  Cruzes  de  bicos , e ci- 
lícios aíperos , mas  taó  prompta 
no  íèrviço  da  Communidade , co- 
mo a que  tinha  tirado  aos  acha- 
ques , e as  penitencias  o nome  de 
eftorvo  para  elle. 

No  Coro  tinha  oraçaó  com 
as  Religiofas;  recolhia-fe  k>go  à 
cella , donde  eftava  todo  o tem- 
po de  defoccupada.  Reparavaó 
as  Preladas , que  Fe  Fechava ; e 
querendo  prohibilla,  advertio  o 
íeu  ConFeíFor  o Meftre  Fr.  Joaó 
de  Portugal , que  a deixafíem  re- 
colher, e Fechar  na  cella,  que 
era  muy  bem  empregado  todo  o 


tempo  , que  nella  Fe  recolhia. 
AlcançouFe  depois  de  fua  morte, 
que  pofta  em  oraçaó , era  taó  Fá- 
cil de  arrebatarFe  , que  lhe  era 
preciío  o eftarle  divertindo , para 
ie  naó  lufpender  logo.  Aftim  lhe 
aconFelhava  Feu  Confefíor  , que 
eftando  no  Coro , Fe  acautelafte, 
a ppl içando  os  olhos  às  Imagens 
delle  , para  divertirFe  com  aquel- 
la  exterioridade.  Era  todo  o Feu 
deFvelo , toda  Fua  induftria , ef- 
conder  efte  theFouro  aos  olhos , e 
reparos  do  Mofteiro , e efta  era  a 
cauFa  daquelle  retiro. 

Continuava  com  fervor , e 
alegria  a vigia  do  Santiílimo , 
que  Fe  uFa  nefta  CaFa  ; e naó  fal- 
ta vaó  teftemunhas  das  lagrimas, 
e gemidos  com  que  alli  aftiftia; 
naó  rompia  em  menos  extremos 
a doçura  , e fuavidade  , que  ex- 
perimentava Fua  alma  na  aftiften- 
cia , e na  vifinhança.  Poucos  dias 
antes  de  íua  morte  , chamando  a 
Prelada,  lhedifte:  Madre , enco- 
mendeme  V o ff  a Reverencia  às  Re- 
ligiofas , que  nunca  deixem  , nem 
fe  defeuidem  da  vigia  do  Senhor, 
porque  he  affiftencia , de  que  muito 
fe  agrada.  Grande  confolaçaó  pa- 
ra a ditoFa  Familia  deftaCala,  e 
grande  incentivo  para  a inteire- 
za, com  que  até  o prefente  fe 
continua  efta  occupaçaó  Angéli- 
ca. 

Abrazava-fe  em  vivos  in- 
cêndios de  caridade  , (mais  pode- 
roFa  Febre  ) que  proftrava  Fua 

conftan- 
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conffaneia  , porque  acometen- 
do-lhe o coracaô  , fuccedia  mui- 
tas vezes  naó  defcançar  em  trez 
dias  ccm  intoleráveis  dores  nelle. 
Kecolhia-le  a cella , e por  mais 
que  lhe  quizeííem  acodir  , naô 
admittia  meíínha  j aliviava-a  íò 
com  chorar  , nem  o coraçaõ  tem 
outras  fangrias  para  convalecer. 
Mas  tinha  mais  myfterios  a dor. 
Soube-íe  a qualidade  delia  por 
hum  papel , que  à Irmaa  Sor  Vi- 
dtoria  da  Cruz  , mandava  o Mef- 
tre  Fr.  Andre  de  Santo  Thomaz, 
fendo  Vigário  do  Coro  , ou  folie, 
que  Sor  Cezilia  lho  tiveíTe  com- 
municado , ou  porque  o conhe- 
cdíe  cila  illuílrada  , como  fe  p- 
dia  crer  de  fua  vida.  Eraó  aquel- 
las  dores  eíTeiros  de  vivos,  e fer- 
vorofos  aélos  de  amor  de  Deos, 
em  que  às  vezes  fe  accendia  Sor 
Cezilia  \ feguiaó-fe  vehementes 
dores  no  coracaõ , como  fe  com 
agudas  fettas  lho  eíliveraõ  treE 
paliando  , qual  outra  extatica 
Therefa,  ou  contemplativo  AgoE 
tinho.  Daquellas  inviíiveis  feri- 
das eraõ  copiofo  fangue  as  lagri- 
mas , naõ  admittindo  remedio 
humano , como  quem  conhecia, 
que  o naò  era  o motivo. 

Eraó  igualmente  copioíàs  as 
lagrimas  com  que  chegava  à Me- 
la da  Cotnmunhaõ  , fem  haver 
induflria  para  as  eíconder , ou  as 
enxugar.  I al  era  o impero  dei- 
las  , ou  tal  o defcuido  de  íl  com 
que  alii  chegava  ! Ordenoulhe 
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íeu  ConfeíTor  o Meftre  Fr.  André 
de  Santo  Thomaz  , que  com- 
mungaíle  hum  dia  fim , outro 
naõ  j entendeo,  que  era  o único 
remedio  para  temperar  as  fauda- 
des,  em  que  eftalava  poraquelle 
Soberano  pafto.  Alegroufe  feu 
efpirito  , mas  confundia-fe  de  fe 
ver  fingularizada  entre  gente  tao 
boa ; porém  naõ  tinha  mais  ac- 
caó , que  a obediência.  Quizeraõ 
exammariha  outros  ConfeíTores, 
e mandaraõdhe , que  naõ  com- 
mungaíle  em  os  dias , que  o fazia 
a Communidade ; levanta va-fe  do 
Confeílionario  com  igual  fem- 
blante  , hia  continuar  o fervi çd 
da  Cafa.  Depis  a mandavaÕ 
chamar , para  que  commungafle. 
Tomava  ovéo,  e manto,  e hia 
obedecer  com  tanta  paz  deefpí- 
rito , como  quem  alhea  de  íi , naõ 
fabia  o que  fe  paílava  com  a fua 
liberdade  , que  fó  vivia  nasrefo- 
luçoens  de  quem  a mandava. 

Era  amorofa  , e ternrfíima 
a devoção  com  que  adorava , e 
íervia  a feu  Efpofo  na  fórma  de 
Menino  ; naó  podia  paflar  por 
Imagem  fua,  fem  que  adetiveE 
fem  fuavemence  colloquios , e ja- 
culatórias namoradas.  Neftes  ex- 
tremos a apanharaó  hum  dia  as 
Religiofas , a queconfeflou  , que 
naó  achava  demonftraçaó  com 
que  explicar  a fympatia  , que  na* 
quellas  Imagens  prendia  fua  alma, 
mas  com  a magoa  lempre  viva 
de  entender , que  no  Ceo  naó  po- 
deria 
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deria  ver  o Senhor  gloriolo  em 
aquella  fórma  de  Menino.  Vol- 
tou logo  fobre  íi  com  o el  cru  pu- 
lo de  fallar  em  matéria  , que  naò 
entendia ; foyíe  ao  Confeííiona- 
rio  defcontente  , perguntou  a feu 
ConfeíTor  ( era  o Meftre  Fr.  Joaó 
de  Portugal ) a repofta  da  duvida, 
que  alli  a traz:a  , e fempre  def- 
confolada.  Refpondeolhe  : Que 
o nao  eftiveffe  , que  no  Ceo  'Veria  ao 
Senhor  também  na  fórma  de  Menino , 
porque  aos  bemaVenturados  fe  mof- 
traya  também  naquella  fórma , em 
qm  mais  o amarao  em  Vida.  Falla- 
va  o Padre  com  grande  conheci- 
mento daquella  alma ; fufpirava 
ella  pelas  delicias  daquella  vifaó 
íoberana. 

Ha  nefta  Caía  duas  Imagens 
de  Meninos , em  huma  eftá  o Se- 
nhor em  pé  fobre  huma  almofa- 
da 5 he  o feitio  muito  ao  vivo  , e 
mageftofo , trouxe-o  o Venerável 
Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  Vafcon- 
cellos  de  Caftella , e he  piedofa 
conje&ura  de  bons  efpiriros  defta 
Cafa  , que  a tempos  le  lhe  divi- 
faó  no  rofto  effeitos  differentes, 
ora  de  alegria  , ora  de  feveridade. 
Chamaó  a efta  Imagem  o Senhor 
Siganinho  , nome  , que  lembrada 
do  defterro  do  Egypto , lhe  poz 
Sor  Cezilia , e que  ainda  hoje  fe 
lhe  con ferva.  Na  outra  Imagem 
eftá  o Senhor  fentado  em  huma 
cadeirinha  de  borcado;  o feitio 
pela  antiguidade  mete  devoção, 
c relpeito ; trouxeraó-no  as  Fun- 


dadoras defta  Caía , da  de  Santa 
Catharina  de  Evora.  Com  eftas 
duas  Imagens  era  mais  íingular  o 
affeóto , e aftiftencia  de  Sor  Ce- 
zilia , que  fe  naõ  podia  chegar  a 
ellas , fem  que  fua  alma  lhe  fal- 
laíTe  pelas  mudas  linguas  das  la- 
grimas i mas  naó  ficou  fem  prê- 
mio efte  extremecimento  devoto; 
moftrou-o  bem  o fucceffo. 

Viaõ  as  Reiigiofas , que  Sor 
Cezilia  apreflava  íóra  de  fuas  for- 
cas o íerviço , e occupaçoens  da 
Cafa , para  fe  applicar  à almofa- 
da , e exercicio  de  agulha , fem 
baftarem  os  achaques , para  lhe 
aconfelharem  algum  defcanço  no 
pouco  tempo , que  tinha  menos 
embaraçado.  Appareceraõ  de- 
pois as  duas  Imagens  veftidas  de 
redes , obra  da  íua  agulha , e ta- 
refa , que  a trouxera  taò  trabalha- 
da. Celebraraó  as  Reiigiofas  a 
data  , contaraõ  o luccedido  ao  Vi- 
gário , lem  deixar  de  notar  o deí- 
velo  ( como  nocivo  à íua  pouca 
faude  ) com  que  fe  entregara 
àquella  occcupaçaó  , quando  os 
Meninos  tinhaõ  galas  , e vefti- 
dos  preciofos.  Viofe  obrigado  o 
Vigário  a defender  a Serva  de 
Deos,  para  gloria  do  mefmo  Se- 
nhor , e credito  delia  , e defco- 
brio  , como  os  Meninos  lhe  ti- 
nhaó  pedido  cada  hum  fua  gala, 
e propondo  Sor  Cezilia  a fua  po- 
breza para  eícula  do  cuftoío  del- 
ias , fe  oftereceo  a que  naò  tivef- 
fem  mais  cufto,  que  o feu  traba- 
lho. 
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Jho , porque  fuas  mãos  a haviaõ 
de  refgarar  daqiielle  empenho. 
Affim  aceitou  os  pobres  veífidi- 
nhos  de  rede  aquelle  Senhor , que 
fez  mais  caio  do  ceitil  da  pobre 
viuva  no  gaziofilazio  do  Tem- 
plo. 

Outro  cuidado  , e novo  or- 
nato lhe  deveo  a Imagem  do  Me- 
nino da  Cadeirinha.  Aíliftia  Sor 
Cezilia  no  Coro  comi  as  mais  Re- 
bgiofas , quando  vio , que  fe  lhe 
offerecia  aos  olhos  o Menino  no 
meyo  daCommunidade,  trazen- 
do na  maó  huma  Cruz  com  hum 
eftandarte  branco , e nelle  as  cin- 
co Chagas ; ( diviza , que  a Ima- 
gem naó  tinha  ) e deíãppareceo  a 
vifaõ.  Pedio  logo  Sor  Cezilia  ao 
feu  Confeílor  com  inftancia , que 
lhe  mandaíTe  fazer  huma  Cruz 
com  bandeirinha  branca , em  que 
fe  eftampaíTem  as  Chagas.  Fez  o 
ConfeíTor  reparo  na  encomenda, 
como  na  inftancia  ; tinha  expe- 
riencia , que  naó  feria  curioíida- 
de  de  Sor  Cezilia,  porque  todas 
fuas  acçoens  tinhaó  mayor  caufa; 
inílou  pela  noticia  3 naó  poderão 
os  rogos  5 entrou  a obediência , e 
veyo  a confeífar  Sor  Cezilia  a vi- 
faõ, que  tivera.  Fezfe  a iníignia, 
que  hoje  fe  vê  na  maó  do  Meni- 
no, e he  muda  lembrança  defte 
cafo. 

O mefmo  fogo , que  abra- 
zava  a Serva  de  Deos  no  feu 
amor,  eftendia  as  lavaredas  igual- 
mente vivas  para  os  proximos. 
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Achavaõ-na  os  males  de  todos 
compaftiva , os  bens,  alvoroçada, 
e os  elpirituaes , de  todo  íatisfei- 
raj  mas  os  pobres,  os  affligidos, 
os  enfermos , eraõ  os  primeiros, 
que  tinhaó  lugar  em  fua  grande 
commiferaçaõ.  Hum  cafo  lhe 
íuccedeo,  em  que  fe  dei  cobrem 
algumas  delias  circunftancias  jun- 
tas. Eftava  gravemente  enfermo 
o ConfeíTor  da  Cafa , era  Procu- 
radeira  a Madre  Soror  Ignez  do 
Prefepio  , Religioía  de  grande 
nome  , e capacidade  , que  depois 
foy  Prioreza.  Mandara-lhe  dizer 
o doente  , ( por  padecer  hum  ri- 
gorofo  faftio ) que  fó  guizandofe- 
lhe  hum  Pombo  , comeria  algu- 
ma coufa  a cea  , por  naó  appete- 
cer  outra.  Fez  logo  a Madre  Sor 
Ignez  toda  a diligencia  5 naó  íe 
deícobria  o Pombo  nem  a mayor 
cuífoj  fazia-fe  tarde  , affligia-fea 
Religiofa,  e fobia  já  para  cima 
defconfolada  , quando  encontra 
Sor  Cezilia,  que  labendo  o mo- 
tivo da  affliçaõ  , e defejando  ali- 
viada , e acodir  ao  doente  , vol- 
tou , íem  refponder  palavra  para 
o Dormitorio , e levantando  cs 
olhos  a huma  janella,  que  nelle 
cahia  para  o mar  , alta  , e defcu- 
berta',  vio  , que  nella  defcançava 
hum  Pombo.  Volta  ligeira  , e al- 
voroçada ; da  noticia  â Madre  Sor 
Jgnez  ; duvida  primeiro  $ defen- 
gana-fe  logo , e fem  que  a ave  fa- 
ça o menor  defvio , chega  , e lan- 
ça maó  delia , fem  lhe  dar  lugar 
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ao  dilcurío  o repentino  do  fuccef- 
io.  Guizado  o Pombo  , deixou  ao 
doente  totalmente  livre  do  faftio. 
A muitas  reflexoens  eftava  convi- 
dando efte  caio  , le  fora  do  noífo 
inftituto,  ou  tivêramos  mais  li- 
berdade , que  para  a fimplez  nar- 
raçaó  delle.  O facil  com  que  Sor 
Cezilia  achou  o remedio  para  a 
affliçaõ  , que  fe  valia  delia.  O 
acharle  o Pombo , donde  nenhum 
outro  fe  tinha  vifto.  Deixarfe 
apanhar  às  maos  fem  refiftencia. 
Tirar  ao  enfermo  o faftio,  que 
foy  facilitarlhe  a melhora.  Naò 
nos  culparáò  o chamar  ao  fucceí- 
fo  prodigio,  porque  faó  muitas 
circunftancias  juntas  para  acafo. 

Encomendavaô-lhe  as  Pre- 
ladas , que  pedifte  a Deos  pelos 
augmentos , e vida  dos  bemíeito- 
res  da  Cafa , e de  pefíoas  de  ref- 
peito,  que  as  importunavaõ  com 
a mefma  íupplica , em  fe  vendo 
em  affliçaó,  ou  doença.  Obede- 
cia Sor  Cezilia ; e ainda  que  naõ 
dizia  nada  , já  tinhaó  experiencia, 
que  o feu  femblante  era  a mais 
certa  noticia.  Alegre , era  annun- 
cio  de  melhorar  o enfermo , ou  o 
affligido  i trifte  , evidencia  do 
contrario.  Sirva  entre  muitos  de 
confirmação  hum  fucceífo.  En- 
fermou gravemente  D.  Miguei 
de  Portugal , Bifpo  de  Lamego, 
irmaó  do  Marquez  de  Aguiar;  era 
bemfeitor  da  Cafa , filho  dos  Fun- 
dadores delia  ; nella  tinha  paren- 
ytas  ; era  geral  o íentimento,  e 


igual  a ancia , com  que  as  Reli- 
giofas , e Sor  Cezilia  com  ellas 
pediaó  a Deos  fua  vida.  Chegou 
noticia  , que  le  achava  o enfermo 
com  huma  prande  melhora  , e 
fora  do  rifco  em  que  fe  vira.  Era 
em  dia  de  Jelus ; entraraô  , e efti- 
verao  as  Religiofas  na  Cafa  do 
Prefepio,  alegres  da  noticia,  agra- 
decendo ao  Menino  a melhora, 
como  mimo  feito  àquella  Cafa. 
Só  Sor  Cezilia  ( fendo  a que  mais 
fe  alegrava  nella ) efteve  callada, 
cíufpenfa ; naò  deixou  de  fer  re- 
parada , ainda  que  mal  entendida, 
a fua  trifteza ; mas  foltoufe  ao  dia 
feguinte  o enigma , chegando  a 
nova  de  que  o Bifpo  falecera. 

Sentirão  todas  fua  morte, 
mas  com  mayor  extremo  ( como 
a que  mais  lhe  tocava ) huma  Re- 
ligiofa  fobrinha  fua.  Encontrou- 
fe  com  Sor  Cezilia , e diííe-lhe, 
( porque  a Serva  de  Deos  a confo- 
lava ) que  o que  fentia , e o que  a 
trazia  fem  focego , era  a duvida 
do  eflado , em  que  fe  acharia  a 
alma  de  feu  tio.  AUYte-fe  Madre , 
( lhe  refpondeo  Sor  Cezilia ) dei- 
xe a moleftia , e a trifteza , que  a 
alma  de  feu  tio  eftá  em  eflado  de 
fahaçao.  E proferindo  iílo  , fe 
lhe  accendeo  em  huma  viva , e 
alegre  cor  o rofto , como  fe  fe  lhe 
eflivera  reprefentando  o que  hia 
dizendo. 


CAPÍ- 
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CAPITULO  XXIX; 

Continuao-Je  as  noticias  da  Vi- 
da , e morte  de  Sor  Ce - 
\ jlia . 

GRandes  couías  nos  fepuítou 
oíilencio,  e Tanta  modefha 
de  Sor  Cezilia  , que  podiaõ  íer- 
vir  ae  coníolaçaõ  às  cjue  feguem 
ieu  mefmo  Inílituto , como  aos 
cjue  lerem  eftes  eícritos , deedifi- 
cacao , e exemplo.  Mas  na  vir- 
tude fincera , e purificada  , pezao 
mais  os  ri  I cos  de  vangloria,  cjue 
os  intereííes  de  exemplar.  Em 
todas  íuas  acçoens  o foy  Sor  Ce- 
zilia. Aííiília  fingularmente  às 
Preladas  , fer vindo-as  com  ma- 
y°r  deívelo , taõ  -longe  do  abufo 
de  liíongear  o governo,  cjue  era 
pratica  fua , que  aos  Prelados  íe 
devia  aíliftir  com  mais  cuidado, 
porque  nelles  carregava  o mayor 
pezo.  AíTim  fabia  trocar  em  lan- 
ços da  caridade  , as  maximas  da 
liíonja.  Outro  interefle  tinha  em 
communicallas , que  era  o poder 
advertirlhes  as  neceílidades  das 
íubditas  , porque  nenhuma  fe 
atrevera  a negociar  o remedio  das 
próprias.  Aconíelhavas  para  as 
provi foens , e governo  temporal 
da  Caía , e nos  apertos  delia , e 
íempre  era  tal  o feu  coníelho, 
que  parecia  remedio. 

AíTim  repartia  com  todos 
dos  acertos , com  que  Deos  illuí- 
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trava  íeu  entendimento  , alcan- 
çando mais , que  ao  que  cofhima 
chegar  o humano.  Em  mayores 
importâncias  o aconfelharaó  as 
luzes  do  Ceo  para  o acerto.  Pou- 
cos annos  contava  Sor  Cezilia  de 
Religioía , quando  cerra  peífoa 
fecular  de  mayor  esféra  lhe  pedio, 
que  alcançaíTe  a certeza  de  huma 
couia  futura  , aconlelhando-lhe 
para  o coníeguir , huma  devoção 
prohibida  , mas  nas  palavras  taõ 
pia , e devota , que  naõ  foy  mui- 
to enganarfe  a innocencia  de 
quem  ainda  de  íufpeitoíos  exte- 
riores naõ  inferiria  malícia.  Per- 
guntou com  tudo  à peífoa , que 
julgava  timorata , fe  havia  naquil- 
lo  circunífancia  de  íuípeica  j e ou- 
vindo repetidos  feguros  , em 
quem  naõ  fuppunha  menos , fe 
relolveo  a fazer  a devoção  o pri- 
meiro dia  5 mas  na  mefma  noite 
delle  , fepultada  em  hum  fono 
profundo  , fe  lhe  reprefentou , 
que  via  a íeu  Efpoío , que  com 
roífo  fevero  lhe  advertia  o mal, 
que  fizera  , mandando-lhe  , que 
o naõ  repetiíTe  como  oífenfa  fua. 
Acordou  afMada,  pedio  perdaõ 
arrependida , e ficou  com  adver- 
tência de  nao  fiarfe  de  íi  própria, 
nem  obrar  acçaó  deíaconfelha- 
da. 

AíTim  a começou  ailluílrar 
o Senhor  entaõ , para  a eníinar 
depois , para  a dar  a conhecer. 

O que  íe  fabe  he  , que  teve  mui- 
tas  viíoens  j de  poucas  ficou  indi- 
Pppp  vidual 


666  Tarte  IV.  da  Hijloria.de  S.  Domingos 


vidual  noticia , mas  para  confir- 
rraçaó  as  que  bafb.  Falecerao 
dentro  em  dez  dias  neífa  Caía 
duas  Religiofas  , iguaes  por  filhas 
da  meíma  terra  , a idade  pouca, 
e as  virtudes  mayores , que  a ida- 
de. Aventajava-fe  huma  na  no- 
breza , e qualidade  , como  em 
tnayor  reputaçaó  de  virtude;  fin- 
giilarizava-a  fó  efia  fegunda  , co- 
mo a que  vivia  entre  gente  , don- 
de ío  ella  fabe  dar  nome.  Coífu- 
mava  Sor  Cezilia  com  mais  de- 
vota ancia  , encomendar  a Deos 
as  que  faleciaó  , como  irmaas  no 
habito , e no  amor ; e entenden- 
do , que  eíla , que  falecera  com 
maycr  opinião , naó  neceffitaria 
já  de  íuffragios , por  ter  paíTado 
à ultima  felicidade  , emprega- 
va-fe  em  orar  pela  que  acabara 
com  menos  nome.  Eif-que  oran- 
do huma  vez,  íentio,  como  fe 
fallaííe  a feu  coraçaò  a voz  de 
Deos , que  lhe  dizia  : TCaõ  te  oc~ 
cupês  em  rogar  por  efja  , que  jul - 
gafte  menos  juftifcada  , porque  jd 
go^a  de  minha  gloria  ; pela  outra 
applica  tuas  oraçoens  , que  ainda 
necejfita. 

Sulpendeofe  Sor  Cezilia  , e 
entre  gozo , e pavor,  diffe : Como 
he  ifto  , Senhor  ? Tois  nao  era  aquel - 
la  tf\eligiofd  a mais  qualificada  na 
Vida  ? Affm  foy  , ( tornou  o Se- 
nhor) mas  de  fua  mayor  Virtude 
jiafceo  a fua  eftimaçao  , c o feu  ap- 
platifo ; e talve ^ efquccida  a huma - 
nidade  , cahio  fia  fraqueja  de  fe 


contentar  li jon geada.  Callou  a 

Serva  de  Deos  , e poz  a bo- 
ca na  terra  , confundida  em  fua 
ignofancia.  Singular  caio!  Que 
pode  mudamente  reprehender 
aos  que  definquietando  a virtu- 
de , a deíenterraó  do  feu  retiro, 
para  a exporem  aos  rifeos  do  ap- 
plaulo,  fahindo  talvez  a inconfii- 
deradas,e  appetitolas  inflancias  do 
canto  de  huma  cella , para  a fre- 
quência de  hum  Palacio  , do  foli- 
tario  de  hum  Convento,  para  o 
populofo  de  huma  Cidade  , com 
o achaque  de  affiftir  ao  doente, 
ou  a coníblacaó  de  fe  ouvir  prati- 
car na  virtude , naó  advertindo  os 
que  o pedem  , ou  os  que  o con- 
fentem  , que  com  a obfervancia 
mais  acautelada  , faó  mais  íubtis 
os  aílaltos  da  vangloria.  E fe  das 
portas  a dentro  da  íua  Claufura, 
póde  talvez  o Religiofo , ou  a Re- 
ligiofa , entre  poucos  votos , peri- 
gar nefte  aOTalto  , que  ferá  expeí- 
ta  àeílimaçaó  própria,  noliíon- 
geiro  theatro  do  Mundo  r Se  talr 
vez  feacha  orifeo  nas  tranquili- 
dades do  Oceano , que  fera  entre 
as  íoberbas  corrente^  do  Jordam  ! 

Detinha- le  huma  vez  Sor 
Cezilia  ( pouco  tempo  antes  que 
faIeceííe)no  Coníeííionario  com  o 
Venerável  Padre  M cifre  Fr.  Joaó 
de  Vafconcellos.  Mandoulhe  el- 
le , que  fizefie  particular  oraçaó 
pelo  eítado  da  Igreja  , e pelo  Tri- 
bunal do  Santo  Óíficio , eípecial- 
mente  defle  Reyno  , porque  an- 

davaó 
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davao  os  feus  Miniftros  cuidado- 
íos , e atribulados  com  matérias 
de  grandes  coniequencias.  Dila- 
touíe  o Meftre  Fr.  Joaó  , e foy  to- 
cando alguns  pontos  de  Fé  em 
gloria  da  igreja,  e de  Deos.  He 
iubtil  o inimigo  ; vio  a difficulda- 
de  da  pratica  , começou  a repre- 
íentar  no  entendimento  de  Sor 
Cezilia  alguma  duvida  ; mas  naò 
permittio  o Senhor,  quecahifte 
nella  Tua  Serva  , porque  ferindo- 
lhe  de  repente  nos  olhos  hum  ac- 
tivo, e fermoío  rayo  de  luz , que 
da  parte  de  fora  penetrava  o Con- 
feííionario , vio , que  íe  lhe  repre- 
fentava  a Imagem  de  hum  Chrif- 
to  mageftofo , com  Chagas  , e 
Coroa  de  efpinhos , entendendo 
em  leu  coraçaõ  , que  lhe  dizia  : 
Que  no  que  alU  ouvira  , nao  tivef- 
fe  e /cru pulo , porque  erao  Verdades 
t aõ  claras , como  aquella  lu^t  que 
tinha  vifto . Ficou  confufa , e con- 
fundida Sor  Cezilia , efepultada 
em  íilencio , cahio  por  terra  , ado- 
rando o Senhor.  Acabou  o diícur- 
fo  o Meftre  Fr.  Joaó , efperando 
reporta ; e vendo , que  nem  o mí- 
nimo rumor  íè  percebia  de  quem 
o efcutava , bateo  no  ralo  huma, 
e outra  vez.  Tornou  em  fi  Sor 
Cezilia  , e levantando-fe  , e ref- 
pondendo  com  turbaçaó , lhe  poz 
o Padre  huma  obediência,  para 
que  lhe  explicarte  a caufa  , que  a 
tivera  muda.  Naó  podia  rertftir 
20  preceito  ; referio  tudo  o que 
tinha  vifto , e partado.  Teftemu- 
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nha  derta  verdade  foy  o mefmo 
Venerável  Padre  Meftre. 

Ao  dia  feguinte  cahio  enfer- 
ma Sor  Cezilia ; a idade , os  acha- 
ques , e as  penitencias  , lhe  po- 
diaõ  fegurar  , que  era  a ultima 
doença , fe  ella  muito  anticipada* 
mente  a efte  accidente , naó  tive- 
ra alcançado,  que  o primeiro  íe- 
ria  o ultimo.  Efta  noticia  teve  em 
fonhos  ; conftou  depois  de  fua 
morte , achando-íelhe  eícrito  de 
fua  própria  letra.  Appareceolhe 
o Menino  Jefu,  (prêmio  da  an- 
cia  com  que  o fervia  , e adorava) 
e dizendo-lhe  ella : Senhor , que- 
reis leVarme  para  Vos  ? Inclinou  o 
Menino  a cabeça  , fegurando-lhe, 
que  fim.  Tornou  ella  : E/irdlo- 
go  ? Sorriofe  o Menino , e ao  mef- 
mo tempo  defappareceo  a viíàõ, 
e acordou  Sor  Cezilia  , taò  certa 
de  que  feria  o fim  da  fua  vida  a 
primeira  doença , que  logo  deu  a 
entender,  que  efta  era  a ultima. 

Com  efte  conhecimento  fe 
difpoz  com  tanto  focego  , que  íó 
lho  embaraçava  o alvoroço.  Af- 
ílm  paftou  alguns  dias ; e chaman- 
do hum  delles  a Prelada,  lhe  diP 
fe  com  defuíada  alegria  : Que  vif- 
to  ella  fe  achar  em  huma  cama , e 
incapa ^ daquella  diligencia , lhe  pe- 
dia } que  fallàjfe  ao  Tadre  Vigá- 
rio > (era  o Venerável  Padre  Meí- 
tre  Fr.  JoaÓ  de  Vafconcellos , na 
occaíiaõ  em  que  tinha  acabado 
com  igual  felicidade , que  induf- 
tria , a obra  da  Igreja  ) e lhe  pedif- 
Pppp  ij  Je 
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fe  da  fua  parte  a benção,  e que  lhe  dofamente  crida  defte  Seminário 
rogava  trata (fe  muito  de  fua  fau - da  oblervancia ; e nao  menor  ven- 
de  , que  era  fua  vida  de  muita  im - tora  para  as  que  o habitaó  , viver 
portancia  d Igreja  Catholica  ; e que  antes  em  hum  Santuario,  que  em 
eftiveffe  certo  , que  agradara  muito  humMofteiro! 
a Deos  no  difpendio  , e cuidado  , Tinha  íem  duvida  alcança- 

corn  que  edificara  a Igreja  daquelle  do  Sor  Cezilia  , por  merce  de 
Moíteiro ; pelo  que  nao  tardaria  0 Deos , a fortuna , que  indicava 
mefmo  Senhor  muito  em  lhe  dar  hum  aquella  bençaó  ao  Meftre  Fr.Joaõ; 
grande  prêmio . oaó  a explicou  entaò  , mas  vioíe 

A Prioreza  , que  ( como  era  brevemente.  Ohio  o Padre  em 
commum  naquella  Caía  ) rinha  huma  doença  ligeira  > cçnvaleceo 
experiencia , que  naócareciaó  de  depreda  , e indo  à Igreja  a dizer 
myfterio  as  palavras  de  Sor  Ce-  Mifla  , foraó  as  Religiolas  ao  Co- 
zilia  , inflou  com  ella  , para  que  ro , alvoroçadas , a dar  graças  a 
lhe  explicaíle  o que  naquelle  par-  Deos  pela  melhora , e a ter  o gof- 
ticular  alcançava  ; ameaçando-a,  to  de  o ver  com  ella.  Foraó  dar 
que  a obrigaria  o Vigário  com  logo  efta  noticia  a Sor  Cezilia, 
huma  obediência.  Rendeofe  a entendendo  , que  lhe  nao  podiaõ 
boa  fubdita  , e continuando  com  fazer  mayor  lifonja , nem  appli- 
alvoroço  , difle  : Que  eftando  (i ba • carem  ao  que  eftava  padecendo 
Via  pouco ) orando , e pedindo  a Deos  melhor  mefinha.  Aííim  fabia  eí- 
pelo  augmento  , t confervaçao  da  ob - timar  eífa  fubdita  tal  Prelado , 
JerVancia  daquella  Cafa , vira  ao  Se-  mas  naó  menos  elle  a ella  , como 
nhor  em  hum  throno  de  inexplicável  o que  tanto  a conhecia.  Ouvio 
mageftadc , que  com  alegre  Jemblarh  ella  , que  diziaó  : Já  0 Tadre  Mef- 
te  lançava  huma  benção  ao  tfdadre  tre  eílá  fam\  e refpondeo  com  lem- 
Mefire , dando-lhe  a conhecer  a el-  blante  trifte  : Sim , efia  fao.  Re- 
la , que  aquella  benção  era  prêmio  pararaó  no  pouco , que  a alegra- 
da obra  da  Igreja , acabada  com  tan-  ra  coufa  para  todas  de  tanto  gof- 
ta  perfeição , corno  for  ao  as  contra - to;  e difle  huma;  Que  deva  ejla 
diçoens , com  que  fe  intentou , e fi-  Leiga  tanto  ao  ^Padre  Meftre  ; e 
nalmente  fe  confeguio.  E faberá , que  fe  nao  alegre , nem  eftime  Vello 
Madre  Prioreza  (accrefcentou  Sor  reftituido  a fua  faude  ? Mas  como 
Cezilia  ) para  confolaçao  fua  ,v  e vao  longe  os  difcurfos  dos  Juftos 
das  ditofas  filhas  de/ta  Cafa  , que  dos  puramente  humanos ! E que 
todas  as  que  até  aqui  tem  falecido  pouco  percebido  he  o leu  myfte- 
nella  , fe  falvarao  por  mifericordia  riofo  idioma  dos  ouvidos  da  ter- 
de  Deos ! Grande  felicidade , pie-  ra  ! Alegravaó-fe  aquellas  pelo 

que 
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cjue  viao ; entriftecia-fe  Sor  Cezi- 
lia  pelo  que  alcançava.  Elias  viaó 
huma  faude  , que  lhe  parecia  mi- 
lagre; ella  eftava  vendo  o pou- 
co , que  diftava  da  morte.  Elias 
parecialhes  agradecimento  o al- 
voroço ; ella  ló  na  íua  trifteza  co- 
nhecia o feu  agradecimento,  por- 
que bem  alcançava  , que  aquella 
melhora  era  huma  defpedida  da 
vida.  Succedeo  affim  , porque 
brevemente  recahio  o Venerável 
Padre  , e faleceo  brevemente. 

Mas  naó  tardou  muito  Sor 
Cezilia  , que  fe  naó  adiantaífe  a 
reconhecer  a coroa , que  o efpe- 
rava  , porque  era  já  tempo  de  fe 
lhe  naó  dilatar  a lua.  Tinhaõ-na 
difpoílo  para  ella  muito  anticipa- 
dos , e contínuos  martyrios.  Foy 
hum  delles  huma  rigoroía  dor, 
com  que  o Senhor  quiz  por  todo 
o tempo , que  viveo  na  Claufura, 
provar  fua  paciência , moftran- 
do-lhe  , que  fora  data  da  fua  maõ, 
donde  naÓ  fe  ignorava  o motivo 
de  querer  dobrarlhe  o mereci- 
mento. Viviaõ  ainda  as  Religio- 
ías  junto  ao  Poftigo  do  Arcebif- 
po , no  Mofteiro  novo ; cahio  hu- 
ma noite  hum  rayo  nelle ; ( fem 
dam  no  de  peífoa  , e fó  do  edifí- 
cio ) mas  com  hum  prodigioío 
effeito , porque  cahio  a tempo, 
que  Sor  Cezilia  oufonhava,  ou 
via , que  vinha  hum  rayo  fobre 
ella , e que  lhe  alcançava  a parte 
direita.  Acordou  eftremecida  , e 
moleíiada , naó  fo  do  eílrondo, 
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mas  de  huma  dor  taó  aguda  , que 
tomando-lhe  hum  pé  , lho  naó 
confentia  pôr  no  chaó.  Eíia  dor, 
as  vezes  menos  intenfa  , a mo- 
leflou  toda  a vida  , e nas  occaíio- 
ens  de  trovoada  , anticipando-lhe 
com  mais  vivo  effeito  a noticia 
delia.  Efla  foy  a origem  , e cau- 
fa  de  fua  morte , fem  que  lha  dif- 
puzeífe  outro  achaque. 

Aggravou-felhe  efte  com  in- 
toleráveis dores  , mas  íofridas 
com  taó  igual  íemblante,  como 
fe  nada  a moleftara ; efíando-fe 
vendo  na  exterioridade  da  inflam- 
maçaõ  daquella  parte , o que  pa- 
decia , e o que  diífímulava.  Afà 
fím  fe  lhe  dilatou  dous  mezes  efte 
purgatório , e como  fabia , quan- 
do havia  de  ter  termo  , pedio  os 
Sacramentos , quando  vio  , que 
eraó  preciíos.  Foy  a devoção 
igual  à advertência , e focego  com 
que  os  recebeo , paífando  o dia 
feguinte  inteiro  em  hum  íilencio 
focegado ; feguiofe  todo  o outro, 
de  huma  defufada  , e eftranha  ale- 
gria. Pareceo  às  Religiofas , que 
eraó  effeitos  de  melhora,  e (no 
que  colhiaó  do  exterior  ) que 
aquella  vez  eícapava  ; mas  ata- 
lhou efte  penfamento  a refoluçaõ 
com  que  pedio  , que  lhe  chamaf- 
fem  os  Padres  para  o Offício  da 
ultima  hora.  Entraraó;  pedio  a 
véla  ; e acompanhou  o Offício 
com  inteira  advertência ; e logo 
correndo  os  olhos  com  agrado 
pontodas  as  Religiofas , levantou 
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o braço  direito , e foy-o  recolhen- 
do , como  fe  as  abraçara , e (e  de  Im- 
pedira. Cerrou  placidamente  os 
olhos , e fem  fazer  outro  termo, 
deu  a feu  Creador  o eípirito,  em 
huma  terça  feira  de  Novembro 
de  1651. 

No  inftante  que  efpirava , 
vio  a Madre  Sor  Clara  do  Sacra- 
mento , pefloa  de  tanta  capacida- 
de,(laberiehá  melhor  adiante)  que 
fiava  o Ceo  delia  íemelhantes  fe- 
gredos;referindo  efte,como  de  ou- 
tra peíloa,  que  fobre  o Mofteiro 
fobia  hum  refplandecente  globo 
de  luz  entre  as  duas  Virgens , e 
Martyres  iníignes, Santa  Cezilia,  e 
Santa  Ignez  , Protedtoras  da  Or- 
dem Dominicana  , e fingulares 
empregos  dadevoçaó  deSorCe- 
zilia.  Poucos  dias  depois  de  feu 
ditoío  falecimento  , fazia  o Ve- 
nerável Padre  Meífre  Fr.  Joaô  de 
Vafconcellos  huma  Pratica  em  a 
profiffaó  de  huma  Noviça  , e to- 
cando ( como  quem  dava  pouco 
deíafogo  ao  muito , que  callava 
feu  efpirito ) na  obíervancia  , e 
virtude  defta  Cafa  , diífe , que  ha- 
via pouco  falecera  nella  huma  Ir- 
maa  Converfa  , por  nome  Sor 
Cezilia  , em  cuja  vida  havia  cou- 
ías  taó  grandes , que  naó  era  pof- 
íivel  publicarem-fe , fem  conful- 
tar  primeiro  o Oráculo  da  igreja, 
o Summo  Pontífice.  Daqui  fe  po- 
de inferir , que  íeria  o mais , e 
o mayor , o que  fe  nos  efcondeo 
de  fua  vida , fendo  hum  taò  gran- 


de voto , o que  approvou  efle  fi- 
lencio  5 mas  nem  menos  eíte  íi- 
lencio , para  grande  credito. 

CAPITULO  XXX. 

De  Soror  Leonor  da  Jjjump- 
çao  , ConVerfa. 

MUitas  proporçoens  tem  a 
graça  com  a natureza , fi- 
cando cada  huma  em  fua  esféra, 
porque  também  na  linha  efpiri- 
tual  he  natureza  a graça  , como 
principio  da  vida  , com  que  fe  vi- 
ve para  Deos ; e íendo  hum  dos 
efFeitos  da  natureza  o confervar, 
nos  que  tem  a mefma  , a íeme- 
Ihança , eííe  fem  duvida  fe  achará 
também  na  graça.  Illo  quiz  dar 
a entender  S.  Paulo , quando  ef- 
creveo  , que  predeftinando-nos 
Deos  para  a fua  graça , nos  fez 
conformes  a feu  Filho  na  feme- 
lhança.  Porque  a graça  aíleme- 
lha  na  fua  linha  , como  a nature- 
za aífemelha  na  íua. 

Bom  exemplo  temos  entre 
maos  na  vida  de  Sor  Leonor, 
máy  de  Sor  Cezilia  , de  quem 
agora  acabamos  de  fallar.  Gran- 
de harmonia  fez  em  ambas  a gra- 
ça , como  ie  competira  com  a na- 
tureza , porque  fe  a natureza  as 
fez  ambas  a mefma  carne , a gra- 
ça as  fez  ambas  o mefmo  efpirito; 
fe  a natureza  fez  , que  aquella  fi- 
lha fojíe  femelhança  defta  may, 
fez  a graça , que  nefta  máy  fe 
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achafle  toda  a femelhança  daquel- 
la  filha.  Aífim  foraõ  ambas  nefia 
Cafa  Rdigiofas,  ambas  Conver- 
ías , ambas  obfervantes , ambas 
mimofas  de  Deos  ; e ambas  gran- 
de afiumpto  defie  nolío  venturo- 
lo  trabalho. 

Dilatou  o Ceo  o de  ftia  pe- 
regrinado a Sor  Leonor  , mais 
que  a Sor  Cezilia,  porque  fale- 
cendo erta  de  perto  de  íeífenta  an- 
nos , chegou  fua  mãy  aos  oitenta, 
taó  bem  gartados  todos , que  per- 
guntando-lhe huma  pelToa  de  refi 
peito , ( já  entaó  vivia  Sor  Leonor 
ndla  Caía ) que  vida  tinha  fido  a 
íua?  Relpondeo  com  finceridade 
difcreta  em  fó  trez  palavras,  o 
que  íe  naõ  diria  melhor  em  mui- 
tas \ Don^ella  , tudo  foy  tnuoccn- 
cia  ; cafada , tudo  moíeítia  ; e Frei- 
ra , tudo  gloria.  Bem  nos  podia 
poupar  efia  reporta  o cuidado  de 
mais  efcritura,  porque  naó  pode 
haver  mais  que  dizer  de  fua  vida; 
mas  naõ  fera  o que  dillermos  mais 
que  huma  expofiçaõ  daquelía  re- 
porta. 

bicou  íó  noticia  do  fobreno- 
me  do  pay  de  Sor  Leonor  , ( que 
foy  o de  Varela ) e do  groíío  tra- 
to de  fua  Familia  , e Caía , como 
dos  Lavradores  mais  ricos  no  ter- 
mo de  Evora , naõ  menos  que  de 
fua  vida  , por  homem  timorato, 
e de  íãa,  e limpa  confciencia ; mas 
fobre  tudo  com  tantos  extremos 
de  caritativo , e defvelado  com  os 
defamparos  do  proximo  , que 
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com  a porta , e as  máos  abertas, 
a todas  as  horas  era  íegundo 
Abraham  nos  empregos  da  hofi- 
pitalidade  , mandando  como  ou- 
tro pay  de  familias  a feus  fervos, 
e criados , que  trcuxefiem  , e en- 
caminhartem  para  fua  cafa  , os 
que  encontrafTem  pelas  ertradas 
defencaminhados , e famintos ; e 
como  erta  era  para  elle  a mayor 
liíonja  , naõ  havia  noite  , que  a 
naõachaíle  na  meia  , íentando-íe 
a ella  taó  honrado , e contente, 
como  quem  tinha  ao  meímo 
Decs  por  hofpede. 

Cerrou fe  huma  noite  car- 
rancuda , ccntinuoufe  tempertuo- 
fa  , achava-le  o bom  Lavrador 
em  fua  caía , ( como  fituada  em 
o meyo  de  huma  campina)  íem 
companhia  , que  lhe  fizeífe  ap- 
petecer , e ertimar  a meia  , cof- 
tumado  em  todas  a ter  a necefi 
fidade  , e a pobreza  por  convida- 
da. Continuava  a tromenta  , foy 
perdendo  a efperança.  Chama  os 
iervos , manda-os , que  com  fa- 
chas accezas  fiiyaõ  ao  campo,  e 
ao  caminho , a bradar  por  quem 
quizeíTe  gaíàlhado.  Naó  podia 
deixar  de  ter  hum  grande  encon- 
tro de  intererte  , hum  taó  grande 
lanço  de  caridade.  Ei  fique  guia- 
dos pelo  norte  dos  brados,  e da 
luz  , refpondem  , e fe  vem  che- 
gando dous  Religioíos  Capuchos, 
que  perdida  a eíirada , e fem  ti- 
no , e alento  para  a bufcar , com 
o gícuro  da  noite , e rigor  da  tem- 
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6^2  Farte  IV.  cia  Hi 'floria  de  S.  Domingos 


peffade , fe  íacrifkavaõ  a ella  fem 
mais  abrigo , que  o campo  defcu- 
berto  , e hum  pouco  de  burel  taò 
molhado  , que  antes  ajudava  a 
tromenta ,.  que  valia  contra  ella, 
antes  vinha  a fervir  de  carga , que 
de  cobertura,  já  fe  apreflaó  alvo- 
roçados , já  chegaó  atropelando 
delcommodos , já  entendem , que 
os  que  effaó  vendo  , naõ  lerão 
menos  que  Anjos , e nem  os  def- 
enganava  o idioma  humano,  com 
que  de  parte  de  íeu  Senhor  lhe  of- 
ferecem  ^a falhado;  todas  as  cir- 
cunílancias  feguravaõ  o foccorro 
do  Ceo.  Levantao  os  peregrinos 
as  mãos , e os  olhos  a elle , dando 
em  íeu  coraçaõ  graças  ao  Pay  das 
mifericordias  , feguem  o cami- 
nho , entraó  as  portas  do  bom 
hoípedeiro  , que  tomando-os  nos 
braços , e embaraçando-lhe  agra- 
decimentos , os  foccorre  ao  fogo 
contra  o frio , na  meia  contra  a 
neceílidade , agradecendo  a Deos 
o honrallo  aquella  noite  com  taes 
hofpedes , e os  hoípedes  o acha- 
rem naquella  cafa  a fua  provi- 
dencia. 

Bailara  efte  cafo  para  íaber- 
mos  , quem  foy  o pay  de  Sor 
Leonor , fe  a creaçaõ  , e boa  Ín- 
dole da  filha  naõ  houvera  de  fer 
argumento  do  que  fora  íeu  pay. 
Chamoufe  ella  Leonor  Pires  Ro- 
fada.  Já  nos  primeiros  annos  era 
notável  íeu  retiro,  a inclinaçaó  às 
couías  íagradas , como  a de  viver 
em  Claufura  recoleta  , porque 


coflumava  dizer,  (pelo  que  ouvia, 
e alcançava  naquelles  poucos  an- 
nos ) que  naõ  havia  de  ter  outra 
vida  , mais  que  a de  Freira  do 
Calvario  de  Evora  ; aíTim  lhe 
chamavaõ  os  pays  a íua  Capucha 
do  Calvario  , eílimando  na  filha 
aquella  propeníaó  devota.  Foy 
eíla  crefcendo  com  os  annos , e 
parece,  que  já  merecia  ao  Ceo 
cuidados , porque  deílinando-a  a 
outra  Clauiura  , que  ainda  naõ 
exiflia,  lha  quiz  repreíentar  em 
hum  emblema,  que  Leonor  naõ 
pode  entender  entaõ  , mas  affim 
lhe  ficou  impreíFa  na  lembrança, 
que  correndo  os  annos , conheceo 
nella  o que  devia  ao  Ceo , que  lha 
repreíenrara. 

Foy  a viíaõ  em  íonhos ; re- 
preíentando-felhe , que  via  hum 
grande  monte  de  trigo  mui- 
to limpo , cercado  de  aílucenas, 
eque  deíejava  com  vivas  ancias 
checar  a elle  , e deícancar  entre 
ellas.  Com  eífe  deíafocego  acor- 
dou,  perdendo  a viíaõ  , mas  nun- 
ca a lembrança  , e o deíejo  com 
que  a vira.  Depois  de  Freira  al- 
cançou , que  aquelle  era  o emble- 
ma , em  que  o Eípoío  Divino  de- 
cifrara a fineza  do  Sacramento, 
de  que  fora  e era  Sacrario  o ven- 
tre de  fua  May  Soberana  , e o co- 
raçaõ  da  Igreja  Catholica  , dizen- 
do , que  elle  era  paó  cuberto  de 
flores , ou  monte  de  trigo,  cerca- 
do de  candidas  aílucenas;  que  de- 
cifrado no  fentido  Tropologico, 


Acervus 
tritici  val- 
latus  Jiiiis. 
Cant.  7. 
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lie  a figura , e timbre  deíla  Caía, 
Porque  fie  o Sacramento  paõ  afi 
iifiico  de  aílucenas , que  faõ  as  fi- 
lhas delia. 

Kaõ  pcdiaó  duvidarfie  effas 
provicencias  co  Ceo,  e anticipa- 
eos  emblemas  da  vida  5 que  Sor 
Leonor  abraçaria  em  mayor  ida- 
de, porque  era  rara  fuaíimplici- 
dade,  e imporrancia  , ( teííemu- 
nhavaõ-no  affim  feus  Confef- 
ícres ) lendo  eílas  as  diTpoíicoens, 
que  bufca  o Ceo  nos  efpiritos , a 
quem  bade  revelar  feus  fegredos. 
Kaõ  deíconheciaõ  feus  pays , que 
naquella  filba  naõ  tinbaõ  rnais  que 
c ncme  de  lua  , porque  já  experi- 
mentavaó  em  íeu  eftylo  de  vida 
o pâra  que  Deos  Iba  dera  5 mas 
cs  grofios  cabedaes  de  fua  Cafa, 
o defejo  natural  de  dilatar  nos  fi- 
lhos a fegundavida,  e o verem- 
na  já  contando  dezafeis  annos , os 
fez  entrar  em  penfamentcs  de  lhe 
dar  eílado , que  em  lua  velhice 
lhes  fervifie  de  arrimo.  Alfim 
difpuzeraõ  o defpoforio , lem  lhe 
darem  noticia  , 011  por  lhe  pou- 
parem o diUabcr , que  teria  com 
ella , ou  por  conhecerem  na  fua 
fogeicao , que  naõ  lhes  daria  ou- 
tra repofira  , mais  que  a obediên- 
cia. Succedeo  affim  ; eícutou  , e 
obcdeceo  Leonor  a feus  pays , en- 
tendendo , que  Deos  affim  o dif- 
piiiiha , mas  que  naó  permittiria, 
ie/ íhe  fruftraífe  a efperanca , que 
até  alli  a entretivera  de  differente 
vida. 

uei  c 
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Inculpável  pafíou  à de  caia- 
da , merecendo  nella  a que  fufpi- 
ra\a  de  viuva , para  fe  dar  toda  a 
Deos,  que  affim  lho  concedeo, 
ficando  com  trez  filhos,  e duas 
filhas , naõ  fendo  effes  embara- 
qos , para  lhe  fahirem  , e a con- 
quiílarem  bons  cafamentcs.  Mas 
já  fua  efperanca  levantava  os 
olhos  ao  Ceo  com  liberdade , pa- 
ra fufpirar  melhor  cadea;  recc- 
Jheofe  com  fua  rray , e defenga- 
nou  os  perrendenres  ccm  o efly- 
lo,  que  tomou  de  vida,  antes  re- 
tiro de  tcdos  cs  commcdos,  e in- 
tereíTes  delia.  Naõ  tardou  o Ceo 
em  lhe  diminuir  os  embaraços, 
levando-lhe  os  trez  filhos ; menos 
tardou  Leonor  em  lhe  agrade- 
cer a providencia , íacrificando- 
Ihe  a liberdade  em  que  a punha, 
e dando  a humra  das  filhas  o mais 
precioío  de  fua  Cafa  , e fazendas, 
e pondo-a  debaixo  do  cuidado  de 
huma  tia  , ccm  Sor  Cezilia , ( que 
era  a outra  filha , herdeira  de  íeu 
meímogenio,  eefpirito)  fe  re- 
íolve©  a bufcar  efia  nova  Recole- 
ta , com  as  Fundadoras , que  ía- 
hiaó  de  Santa  Catharina  de  Évo- 
ra , por  fer  huma  delias  ( e a que 
le  cícolheo  para  Prioreza  ) a Ma- 
dre Soror  Ifabei  de  Jefu , fua  tia. 

O menos  em  que  reparou 
Leonor,  foy  em  haver  de  fer  Frei- 
ra Convería , ( ella , como  fua  fi- 
lha Cezilia)  em  Cafa  adonde  ti- 
nha a tia  Freira  do  Coro , e Pre- 
lada , porque  doutrinada  por 
Qnqq  Chrif- 
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Chriífo , que  bufcava  Eípoío  , vi- 
nha a lervir,  e naõ  a fer  lervida; 
para  confuíaó  da 5 que  nos  Claul- 
tros  Sagrados  reparaó  tanto  neí- 
tes  pontos , lem  advertirem  , que 
na  Monarchia  da  Igreja  íe  16  o 
íervir  faz  benemeritos  , íó  os 
íervos  tem  melhores  ofícios.  Aí- 
fim  aconfelhada  do  Ceo  , do  que 
grangearia  no  que  tomava  , le 
partio  Leonor  Pires  Roíada , com 
fua  filha  Cezilia  de  Soufa  , acom- 
panhando as  Religiofas , que  vi- 
nhaó  para  a nova  iundaçaó. 

Mas  o demonio , a quem  el- 
la  defagradava  , difpoz  na  noite, 
que  precedeo  à jornada  para  Lis- 
boa , que  junto  ao  apoíento , em 
que  fe  recolherão  a may  , e filha, 
fe  achaíle  hum  cabritinho , ( ou 
feria  a forma  do  mefmo  inimigo, 
de  quem  foy  a induífria  ) que  nun- 
ca fe  callou  , bradando  pela  may. 
Defpertou  o grito  importuno, 
que  naò  permittia  locego , em 
Leonor  Pires  a lembrança  , ima- 
ginando , como  doia  , e cuftava, 
ainda  nos  brutos , a íeparaçaõ  en- 
tre pays , e filhos , e paliou  com 
a imaginaçaó  a buícar  a filha , que 
deixava  no  Mundo , e naquella 
terra  , de  que  fe  apartava  para  to- 
da a vida ; foyfe  a natureza  levan- 
do da  lembrança  taò  poderofa- 
mente  , que  rompendo  em  vivas 
íaudades , parece  , que  já  lhe  acei- 
tava o conlelho  , le  naò  da  fuf- 
penfaò  do  propofito,  fe  quer  na 
dilaçaó  para  melhor  tempo.  Mas 


naò  valeo  a induífria  do  demonio, 
porque  começou  a faudade  naò 
obedecida  a íer  o primeiro  íacri- 
ficio  , e a dobrarfe  o merecimen- 
to , donde  fe  efperava  enfraqueci- 
do. Enxugou  Leonor  as  lagrimas 
com  os  interefles  do  bem  , que 
hia  comprando  com  ellas.  Paflou 
a Lisboa , entrou  com  a filha  nef- 
ta  Cala  , profeífaraó  ambas  nella. 
Já  em  íeu  lugar  fica  elfa  noticia. 

Viofe  Sor  Leonor  Freira 
Con veria , e como  íe  íempre  vi- 
vera fervindo  , naò  tinha  mais 
goíloío  emprego.  Da  fua  occupa- 
çaó  paíTava  ao  Coro  , e o que  fe 
detinha  neífe , devia-o  á boa  dili- 
gencia , com  que  fe  apreífava  na- 
quella. Era  grande  a delicia,  e in- 
terior o contentamento , com  que 
íe  dilatava  diante  do  Santiíímo; 
com  a fede  de  o repetir,  hia  para  o 
o Coro  huma  Quinta  Feira  Ma- 
yor,em  companhia  da  mais  Com- 
munidade  , a affiífir  ao  Oíficio 
Divino , deixando  já  íatisfeito  tu- 
do o que  eífava  a íeu  cargo; 
quando  chegando-fe  a ella  a Pre* 
lada  , a manda , que  volte  à cofi- 
nha  , a adereçar  hum  pouco  de 
peixe,  que  checara.  Sem  levan- 
tar olhos , voltou  Sor  Leonor  pa- 
ra donde  a chamava  a obediência, 
por  mais  que  lhe  ficavaõ  donde 
a levava  a devoção.  Mas  naõ  tar- 
dou o prémio  a eífe  lacrificio. 
Entra  na  cofinha  , eif-que  de  re- 
pento  vê  voar  íobre  a cabeça  hu- 
ma candida  Pomba , que  fazendo 

a feu 
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a fe u modo  feita , e agafalho,  com 
o bater  das  azas  , deíappareceo, 
fendo  taó  difficil  a averiguar  por 
donde  fahira , como  o por  donde 
entrara , iabendo-íe  fo,  que  íuc 
cedera  , porque  fallando  Sor  Leo- 
nor  nos  prémios  da  obediência, 
contou  olucceíTo,  pondo-o  em 
terceira  peííba. 

Se  era  eíta  a obediência  de 
Sor  Leonor  , facil  fica  de  conhe- 
cer a fua  humildade  , a fua  mor- 
tificação j mas  fobre  tudo  parece, 
que  voava  fua  caridade  , mais  en- 
tra n havei  com  os  pobres.  Fazfe 
no  Moíteiro  comer  particular  pa- 
ra elles  com  o da  Communidade; 
aquelle  era  o primeiro  , que  ade- 
reçava , e punha  ao  lume  , repe- 
tindo com  goíto : Deos  diante.  Ac- 
ere ícen  ta  va  a eíta  porçaõ  a mayor 
parte  da  que  lhe  cabia  na  mefa  , e 
Jevava-a , e o mais  que  grangea- 
va  fua  induffria , a Rodeira  , que 
era  a que  o repartia  com  tanto  al- 
voroço, como  quem  lhe  naõ  du- 
vidava o rendimento.  Guardava 
inviolável  íiíencio,  que  nunca  a 
ouvirão  , naõ  fo  em  lugares  pro- 
hibidos , mas  nas  officinas  em  que 
affiítia , lem  fe  lhe  ouvir  palavra 
defneceíTana.  Ainda  foy  mais  ; 
que  naõ  havendo  com  modos  no 
Moíteiro  novo , mandou  a Prela- 
da, que  ella  , e íua  filha  Sor  Ce- 
zilia,  fe  recolhelfem  em  huma 
eella.  Entendeo  a Meítra  de  No- 
viças , que  diípenfariaõ  na  ley  do 
Íiíencio  a familiaridade  , e o fan- 
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gue , e examinando-o  repetida  , e 
acauteladamente, as  achou  fempre 
occu padas , com  tal  feparaçaó  , e 
íiíencio , como  le  em  tal  eítreite- 
za  podelTem  deíconhecer  a natu- 
tureza  , e a viíinhança. 

Aííim  trazia  fogeitos  , e do- 
minados os  fentidos , de  que  íelhe 
íèguio  a grande  conílância  de  fua 
paciência , fem  haver  contrarie- 
dade , que  a naõ  achaíTe  igual , e 
muito  mais  entrada  já  naquelles 
annos , em  que  he  difficultofo  o 
fofrimento , como  facil  o moti- 
vo de  arriícallo.  Faltavaó-lhe  já 
os  dentes , e fuccedendo  algumas 
vezes  poremlhe  reçaó  de  paó  du- 
ro, nem  por  iffo  pedia  outro ; mo- 
lhado aquelle  na  agua , lhe  fervia 
de  fuílento.  Apanhava-a  talvez  o 
Inverno  pouco  enroupada  , aííim 
o hia  paíTando , fe  a Veíliaria  o 
naõ  reparava  , e lhe  acodia.  Naó 
houve  palavra  , por  afpera , ou 
impertinência , por  repetida,  que 
lhe  mudaíTe  o roílo , ou  lhe  al- 
cerafTe  o focego  , nafeendo-lhe 
de  fie , o eílar  fempre  prompta  pa- 
ra a Confiffaõ , e Communhaó  de 
duas  vezes  na  íemana , como  he 
eílylo  da  Ca fa  ; e o que  mais  era, 
íem  dar  aos  ConfeíTores  moleítia. 

E perguntando-lhe  : Como  era  tao 
breye  naquelle  lugar}  Reípondeo: 
~fíe  Por  chegar  a elle  fem  duYida. 
rorque  cm  fe  me  cfferecendo  algu- 
ma ( continuava  com  fegurança) 
rego  hum  Tadre  Noffo,  e logo  o Se- 
nhor me  poem  tudo  claro.  Aííim  era 
Qqqq  ij  pura 
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pura  fua  confciencia  ; nem  fe  po-  era  a primeira  , que  voava  para  o 
dia  crer  menos  do  focego  delia;  Coro;  e advertindo-lhe  alguma 
mas  nem  aííim  baftava  a lhe  en-  Religioía , ( que  via  o muito,  que 
xugar  as  lagrimas  com  que  alli  tinha  que  trabalhar  aquelle  dia) 
chegava.  Seria,  que  fe  lhe  der-  porque  naó  ficava  , refpondeo: 
retia  o coraçaó  nas  vifinhanças  do  Que  todas  as  ve^es  , que  a Trelada 
Sol , que  queria  recolher  nelle.  a mandava  ficar  da  oraçao , experi- 
Na  oraçao  era  taó  continua,  mentalia  o trabalho  mais  peno/o  , e 

que  naó  havia  em  fua  vida  mais  dilatado  ; e deixando-a  ir  a ella.,  ou 

que  huma  alternativa  de  orar , ou  muy  alhiado,  cu  de  todo  feito.  Da 
íervir.  Recolhida  à noite  na  cel-  finceridade  com  que  o dizia , e 
la  , orava  duas  horas.  Dava  trez  do  que  as  Procuradeiras  viao  por 
ao  delcanco  ; íevantava-felogo  , e experiencia  , fe  entendeo  bem, 
até  que  o dia  a chamaíTe  para  a que  era  mais  que  humana  a dih- 

fua  officina  , orava.  Nas  Mati-  gencia  , e companhia  que  a ah- 

nas , a que  aífiftem  as  Converías,  viava ; e confirmava-fe  na  ancia; 
ficava  no  Coro  até  o meimo  tem*  com  que  períuadia  as  que  vinhao 
po.  Nas  occupaçoens  em  que  a para  o Moíleiro,  que  nunca  dei- 
punha  a obediência  , fervia,  e ora-  xaífem  a oraçao , porque  era  in- 
va  , porque  fe  podia  deíoccupar  fallivel  a expenencia^do  que  íe 
huma  maó  do  fervido , trazia  nel-  merecia  com  ella.  Nao  fe  íoube 
laoRofario;  fe occupava ambas,  caio  individual,  porque  oselpi- 
punha  junto  a íi  hum  monte  de  ritos  mais  capazes  de  lhe  fuccede- 
pedrinhas , e como  podia,  ashia  rem  , faó  os  mais  advertidos  em 
paífando  como  contas.  Reparou  os  occultarem. 
nas  pedras  huma  Religiofa  , e Sendo  muitas  fuas  partícula- 

perguntando-lhe  para  que  eraó,  res  devocoens  (que  lhe  levavao 
refpondeo  : Que  para  apedrejar  algumas  horas  entre  noite  , e dia 
0 demonio  , e tello  em  diflancia , nas  Capellinhas  do  Clauftro , e 
que  nao  cherajfe  a tentalla . Se  era  varandas ) era  no  Capitulo  mayor 
tal  o trabalho  , que  lhe  naó  per-  a detença , orando  pelas  dehintas, 
mittia  nem  as  contas , nem  as  pe-  e em  eípecial , as  que  conhecera 
dras  valia-fe  de  jaculatórias , hu-  mais  benemeritas  daquella  lem- 
ma  que  lhe  diftava  o efpirito,  brança.  Foy  huma  Dona  Mana 
outras  de  que  tinha  feito  eíludo,  de  Tavora  , Condeíia  do  Balto, 
repetindo  muitas  vezes : Mi  feri - falecida  de  pouco  , e enterrada 
cordias  Domim  in  Aternum  canta - por  eícoiha  lua  naquelle  Capitu- 
p0t  lo.  Orava  por  ella  huma  noite, 

Feito  final  para  a craçaó,  quando  vio,  quede  fua  fepultura, 
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íe  levantava  hum  vulto  refplan- 
decente  , que  íobindo  vagaroío 
ao  alto  da  cala  , deíappareceo , 
lançando  mais  viva , e copiofa  luz! 
Ioy  gr2nde  ma  alegria,  que  os 
primeiros  dias  naó  loube  didirnu- 
lalla  entre  as  mais  Religioías , e 
nlhas  da  CondeíTa , que  chora vaõ 
a falta  , que  lhe  fizera  a ellas , e à 
Cala ; e importunando-a  com  a 
pergunta,  de  porque  as  naó  acom- 
panhava , relatou  o que  lhe  fuc- 
cedera.  Sena  licença , ou  precei- 
to do  Ceo , o dar  aquella  noticia; 
e grande  argumento , para  fe  crer 
2 novidade  de  fe  ouvir. 

Mas  diípunha  o Ceo  aulti- 
tima  coroa  de  íeus  trabalhos , por 
hum  taõ  raro  caminho , que  a naó 
proífraraõ  os  achaques , nem  os 
annos  , fendo  eíies  incuráveis 
achaques  , quando  já  crefeidos. 
Contava  já  Sor  Leonor  os  últimos 
dos  oitenta  com  que  faleceo, 
quando  em  huma  feíla  feira  da* 
Quarefma , (em  que  acompanha- 
va a Communidade  na  Prociflaó 
dos  Pados ) pondo  os  olhos  no  Se- 
nhor, vio  com  os  olhos  corpo- 
raes  em  fua  cabeça  vivas  as  cha- 
gas dos  efpinhos , e o fangue , que 
banhando  o rodo  fagrado  , lhe 
eníanguentava  os  cabellos.  Átra- 
vedouihe  huma  dor  vehemente  o 
coraçaó  compaífivo,  e taó  vehe- 
mente, que  fegurando  que  mor- 
ria , cahio  em  huma  cama.  Ale- 
grava-fe  de  ver , que  acabava  ás 
maos  daquelJa  dor,  mas  era  ella 


6n 
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taó  aguda , que  entre  as  ancias 

lhe  mortificava  a alegria.  Dahia 

poucos  dias  lheappareceo  em  fo- 
nhos  o Senhor , e vedindo-lhe  hu- 
ma  túnica  preciofa  , lhe  accref- 
centava  naó  menos  cudofo  orna- 
to em  huma  parte,  deixando-lhe 
a outra  fern  elle.  Ádim  deíáppa- 
receoa  vifaõ,  deixando-a  illuftra- 
da^,  para  conhecer  , que  entaó 
naó  acabaria,  porque  ainda  lhe 
redavao  mais  trabalhos  , para 

aperfeiçoar  o ornato  dos  mereci- 
mentos. 

Ede  conhecimento  lhe  do- 
rou  ° valor , para  continuar  com 
mais  fervorofa  ancia  os  feus  exer- 
cícios ; mas  padado  algum  tem- 
po , faltaraó-lhe  as  forças , e ded 
occuparaõ-na  das  offkinas , que 
lhas  tinhaó  cançadas.  Começou 
a viver  no  Coro  , de  que  fó  fahia 
a tomar  algum  fudento , e pouco 
deícanço.  Como  já  fuípirava  , ou 
via  vilinho  o termo,  contava  os 
dias , e as  horas , que  fe  lhe  dila- 
tava a peregrinaçaó.  Conheceo 
nnalmente  o dm  delia , e dide  ás 
Religioías , que  morria.  Parecia- 
lhes  delírio  da  idade , porque  a 
viaó  fem  outra  moledia.  Pedio 
indanremente  os  Sacramentos , e 
recebidos  com  veneraçaó  , e gof- 
to , fem  mais  achaque , que  os 
annos , fem  mais  dor , que  huma 
ardente  ancia  de  acabar,  padou 
aquella  vida  , porque  viveo  mor- 
ta , e morreo  mortificada  em  qua- 
renta e íeis  annos  de  Clauíura, 

com 
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com  perto  de  oitenta  de  idade, 
em  hum  Sabbado  , i o.  de  Março 
de  1653.  Podendo  bem  chamar- 
íe  Feniz  Dominica , que  os  annos, 
e o fogo  , a idade , e o amor  a re- 
duzirão à fepultura , para  refufci- 
tar  a melhor  vida. 

CAPITULO  XXXI. 

De  Soror  I/abel  da  Vijitaçao , 
Conyerfa . 

QUiz  povoarfe  o Ceo  das 
Religiofas  Converfas  delia 
Caía , levando  delia  quatro 
em  trez  annos , como  fegurando 
o quanto  lhe  agradava  aquella 
harmonia , com  que  as  experi- 
mentara defveladas  nefta  mortal 
vida  , ajuntando  as  contempla- 
coens  de  Maria  aos  exercicios  de 
Martha.  Foy  efta  ultima  Soror 
Ifabel , que  em  menos  annos  de 
Clauíura  , que  as  outras , ( pois 
naó  contou  mais  que  feis ) voou 
a emparelharfe  com  as  que  em 
larga  vida  grangearaò  mais  com- 
modos  , para  a ultima  jornada 
delia, 

Nafceo  Sor  Ifabel  no  lugar 
de  Bemfica  , Termo  de  Lis- 
boa , de  pays  humildes  nos  olhos 
do  Mundo  , nos  de  Deos  mimo- 
íos  , como  pobres , e feus  temen- 
tes 5 premiados  com  aquella  filha, 
que  com  o inculpável  de  íua  vida, 
mereceo , que  ieus  Confeflbres 
f Wiaò  os  Religiolos  daRecoleta 


Bemficana ) a trouxeífem  à noti- 
cia das  Preladas  defta  Cafa  do  Sa- 
cramento , com  quem  a virtude 
era  o mais  precioío  dote  , e po- 
derofa  valia  a vontade  , que  Ifa- 
bel  moftrava  de  recolheríe.  To- 
mou o habito , e com  tal  refolu- 
çaõ  , que  parece  defafiou  o inimi- 
go , fempre  envejoío  , e agora 
menos  íofredor  , do  que  neíla 
Cafa  hia  perdendo. 

O primeiro  combate  com 
que  a quiz  amedrentar  , foy  , co- 
brindo-lhe todo  o MoíFeiro  de 
fombras , vindo  a perfuadilla,  que 
efcolhera  por  vivenda  huma  No- 
roega  , porque  naõ  havia  luz  em 
toda  aquella  Cafa ; aííim  lha  re- 
prefentava  hum  eícuro  abyfmo 
na  mais  clara  hora  do  dia.  Dif- 
pozlhe  logo  huma  profunda  me- 
lancolia , oíFerecendo-lhe  aos 
olhos , e à imaginaçaò  continuas 
imagens  de  triíleza  , que  tirando- 
lhe  o gofto  de  tudo  , nem  comia, 
nem  defcançava , fepultada  fem- 
pre em  hum  filencio  pezado,  len- 
do alegre , e tratavel  de  genio. 
Paífou  a porlhe  horror  nos  luga- 
res fagrados , tirando-lhe  o animo 
de  chegar  aos  do  Confelfionario, 
e Commungatorio ; e finalmente 
reduzio-a  a hum  tal  defabrimen- 
to  , que  aíTentou  em  feu  animo, 
que  naó  podia  continuar  vida  taõ 
rigorofa. 

Entraraó  os  confelhos  dos 
ConfeíTores , que  conheciaò  bem 
a caufa  daquelles  effeitos , e que 

fó 
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fo  íê  haviaõ  de  dedruir  com  a 
conflancia  nos  bons  propodtos. 
Valeraõ  as  advertências  , foyíe 
fudentando  o fofrimento  nas  eí- 
peranças  de  vióloriofo  ; mas  era 
incançavel  o inimigo.  Neda  ba- 
ralha paílou  Ifabel  o anno  de  ap- 
provaçaõ,  merecendo  com  a re- 
li de  n cia  , o chegar  às  venturas  do 
dia  de  profefla.  Mas  odemonio, 
cjue  via  defperdicadas  as  aftucias 
de  hum  anno  em  huma  hora, 
spertou  com  todos  feus  esforços  a 
bataria , cahe  por  terra  a conftan- 
cia  ; cede  a miíeravel  combatida, 
vai/e  à Medra  , e com  elia  à Prio- 
reza ; depõem  , que  íàõ  fracos 
feus  hombros  para  aqueila  carga, 
a que  íe  offerecera  fem  experiên- 
cia ; accrefcenta:  Que  tra^arrif- 
cãda  a ‘ Vida  em  huma  Cafa  , em  que 
tudo  faõ  tropeços  por  efcura.  Que 
ie  lhe  fazia  intolerável  hum  íèrvi- 
ÇO , que  feito  às  efcuras , eraõ  tan- 
tos os  pados , como  as  quedas. 
Que  mandaífem  chamar  feus  pa- 
ys , que  a levadem , já  que  a naõ 
ajudavaõ  fuas  forcas  , ou  tinha 
tantos  embaraços  para  fe  naõ  va- 
ler ddlas. 

Sulpendeofe  , admirou  fe  a 
Medra;  admiroufe  , fufpendeofe 
a Prelada , naõ  tanto  da  elcufa, 
como  do  motivo  delia;  naõ  tan- 
to de  parecer  intolerável  o traba- 
lho, mas  de  que  o fizeífe  o eicu- 
ro  da  Caía,  íendo  o Moííeiro, 
como  todas  fuas  officinas , claras,' 
w aiegres  , como  pode  tedemu- 
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nhar  quem  as  vê , e as  vio.  ( de 


que  antes  que  ido  eícrevedemos, 
fuy  eu  boa  tedemunha  , com 
grande  godo,  e coníolaçaÓ  mi- 
nha ) Eraõ  prudentes  as  Preladas, 
naõ  ignoravaõ  as  aducias  do  con- 
ielneiro  das  fombras ; refponde- 
raó  à Noviça  com  brandura  ; que 
fe  deixafíe  edar  mais huns dias,  e 
mandaraó  as  Religiofas  em  Cem- 
munidade , que  rogadem  a Deos 
por  elfa. 

Chegava  o dia  de  Nodb  Pa- 
triarcha  S.  Domingos,  (he  codu- 
me  poríe  em  hum  Altar  do  Coro 
huma  reliquia  da  capa  do  Santo) 
Chegaraõ  a beijar  as  Religiofas, 
chegou  a Noviça  com  ellas , e foy 
o mefmo  chegar  os  beiços  à relí- 
quia , que  levantar  os  olhos  com 
alegre  íemblante , como  os  que 
naquelle  indante  fe  lhe  banharaó 
de  luz  tanto  do  Ceo,  como  da 
Cafa  em  que  edava  , conhecendo 
o engano  de  a ter  por  efcura  , pois 
?/  via  clara  , e alegre  , como 
ja  o edava  fua  alma  , reprefentan- 
do-íelhe  fua  ve  a vida  Religiofa, 
que  até  alli  recufava,  e trocada' 
em  júbilos  a trideza , que  até  alli 
aperfeguia.  Sufpendeofe,  pondo 
os  joelhos  nochaó  , e levantando 
a Deos  o coraçaõ , que  naõ  fo- 
frendo  taó  incomparável  gozo, 
rompeo  pelos  olhos  em  duas  cor- 
rentes de  godoías  lagrimas.  Re- 
pararaõ  as  Religiofas  , que  Sor 
i labei  íe  detinha  ; viaõ  , que  cho- 
rava , que  as  lagrimas  crefciaõ 


com 
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com  exçeílo  , e que  alli  a hiaó  el- 
quecendo  ; chegaó  a ella  , pergun- 
taò-lhe  a caula ; naõ  pode  reípon- 
der  , porque  os  loluços  lhe  pren- 
dem a voz  na  garganta  ; fó  le  lhe 
entende  com  ella  enterrompida: 
Que  quer  Jer  Freira.  Alegrao-fe 
todas , divu!ga-le  o caio  , daó  gra- 
das ao  Senhor , e ao  Noílo  Patriar- 
cha  ; mas  dilatao-lhe  a ProfiíTaò 
para  exame  da  prehílencia ; pro- 
feíla  finalmente  dia  de  Todos  os 
Santos , com  grande  alvoroço  do 
Mofteiro,  mayor  o de  feu  efpi- 
rito. 

Enriqueceo-lho  o Senhor 
com  dobrada  luz  para  as  impor- 
tâncias de  fua  alma  , e conheci- 
mento das  dilpoíiçoens  da  vonta- 
de Divina ; podendo  dizer  com 
o Meffre  da  paciência  em  a noite, 
que  lhe  precedeo  a eííe  dia  : 
ftijn  pojl  tenebras  j pero  lucem.  Ef- 
pero  outra  lu ^ depois  das  forn- 

iras. Aíiim  je  via  reílituida  à pri- 
meira alegria  com  que  entrara 
neíla  Caía  , e taó  illuílrado  feu 
conhecimento  nos  exercicios  dei- 
la  , que  já  fervia  de  exemplo  nos 
dias  em  que  todas  neceííitaõ  de 
enhno.  A mais  reformada,  a mais 
obediente , a mais  pobre , a mais 
humilde  5 mas  com  excellencia  a 
mais  fofrida , defeobrinde  • íe  a ca- 
da palio  os  quilates  de  fua  paciên- 
cia , porque  levando-lhe  fó  Deos 
o penfamento  , e indo-fe  atraz 
defte  fuavemente  os  íentidos,  fuc- 
cedia  defeuidarfe  ds  cotiías,  que 


eííavaõ  a feu  cargo , e reprehen- 
dendo-a  , e caftigando-a  afpera^ 
mente  as  Preladas , naó  fe  lhe  ou- 
vio  nunca  palavra  , que  ou  pare- 
ceíle  impaciência , cu  folie  deí- 
culpa.  Andava  bufeando  talvez 
as  coufas , e eílava  com  as  máos 
fobre  ellas ; pareceo  primeiro  if- 
to  tontiífe,  como  aquelloutro  def- 
cuido ; mas  defenganou  a todas 
hum  cafo. 

Coílumaó  as  Religiofas  nos 
dias,  e depois  que commungaó, 
fazer  a venia  , proftrando-fe  dian- 
tes  daquelias , que  fuppoem  fuas 
queixoías,  ou  ofíendidas;  he  efte  o 
eftylo  de  pedir  perdaò,  e de  fe 
reftituirem  à mutua  caridade  hu- 
mas  com  outras , fendo  obrigada 
em  boa  ley  , aquella  a quem  íe 
faz  a venia  , a levantar  logo  a 
que  eílá  proífrada.  Succedeo,  que 
huma  Religiofa  bufeando  , e 
achando  a Sor  Iíabel  no  Coro, 
lhe  fez  a venia  por  certo  eferupu- 
lo.  Naò  íe  moveo  ella , adver- 
tio-a  a proífrada  , pedindo-lhe , 
que  lhe  perdoafle , e continuando 
Sor  ífabel  immovel , e muda , le- 
vanta-fe  a Religiofa  , e vê , que 
eílá  extatica  com  os  olhos  aber- 
tos , e pafmados , lem  dar  a nada 
tino.  Aífim  a deixou  , advertin- 
do às  outras  , que  fem  duvida 
erao  aquelles  os  motivos  dos  feus 
elquecimentos  , paífando  eíles 
de  reprehendidos  aenvejados. 

De  trazer  fempre  em  Deos 
o íentido , lhe  nafeia  o naó  fallar 

mais 
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niais  que  com  Deos , ou  de  Deos, 
documentos,  qUe  lhe  dera  Nof- 
lo  Fatriarcha,  de  quem  íe  lê  o 
me  imo.  Mas  era  ainda  mais  o ef- 
tylo  com  que  fallava  , porque 
cnada  no  campo  , em  cafa  donde 
a doutrina  naõ  paliara  da  Carti- 
lha , filha  de  pays  humildes,  de 
que  naó  aprenderia  mais  que  a 
ímceridade  Catholica  ; nenhu- 
ma hçaó  de  livros , como  a que 
naõ  labia  ler , nem  efcrever ; pou- 
co tempo  de  cala , para  que  a 
continuaçaõ  a bzeíTe  defira , era 
com  tudo  tal  a clareza , e acerto 
com  que*propunha  os  myfierios 
oe  noíía  Fé,  as  mais  miúdas  cir- 
cunfiancias  dos  aproveitamen- 
tos eípirimaes , e por  hum  eftylo 
tao  concertado,  e genuíno,  que 
bem  íe  conhecia  o Meílre , que  a 
doutrinara , e a claflTe  em  que 
aprendera. 

Incançavel  no  trabalho  da 
coíinha  , fobreveyolhe  hum  efia- 
lecido , continuado , e taõ  forte 
que  brevemence  a fez  tiíica  , e 
delle  morreo.  Alguns  mezes  lhe 
durou  a enfermidade  para  exame 
de  fua  paciência , ou  augmento  da 
coroa  delia.  Naõ  tinha  mais  ali- 
1 i°  > ( dnceramente  o confeífava^ 
que  ouvir  fallar em  Deos,  ou  hir 
ao  Coro  viíitallo , e aíliftirlhe  no 
Sacrario.  Detinha-fe  huma  noite 
íora  de  horas  no  mefmo  Coro, 
achava-fe  também  huma  ReliVio- 
la  na  vigia  do  Sacramento  , quan- 
do foraõ  ouvidos  nelle  trez  gran- 
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des  golpes;  affuftoufe  a Religio- 

a > mas  e,la  furrindo-fe , lhe  diííe 

com  íegurança : Madre , mo  tenha 

medo  , que  fó  comigo  falia  aquelle 

ay‘(°-  hm  fij  , q«e  heji  de  morrer 
muito  cedo. 

Seguiofe  a efie  defengano  hu- 
ma  confiíTaó  geral , que  fez  logo. 
Ja  nao  havia  nella  acçaó , qUe  naó 
folie  aparelho  para  aquelle  ulti- 
mo, e ignorado  caminho.  Per- 
mittindo-lho  o achaque  , fó  a 
achavao  no  Coro.  Mas  quiz  o 
Ceo , já  que  fe  lhe  revelara  ( ao 
que feentendeo ) fua  morte,  que 
le  lhe  nao  eícondeíTe  a circunflan- 
cia  de  que  feria  ditofa ; fuccedeo, 
que  eltando  no  Coro  , ( orava 
também  nelle  outra  Religiofa ) 
ouvio  (ao  que  lhe  parecia  na  Igre- 
ja) bem  temperados  , e fuaves 
imtrumentos , acompanhando  fi- 
nas  e afinadas  vozes,  dequefe 
reiultava  ( como  aífim  era ) huma 
Celelte  harmonia.  Levantoufe, 
chegou  à outra  Religiofa  , per- 
guntoulhe  com  língeleza  : Qjlc 
fefta  hayia  na  Igreja,  porque  efta- 
ya  ornando  huma  muy  concertada 
mujica.  Naó  ouvia  a outra  nada, 
via , que  eftava  fechada  a Igreja, 
entendeo  , que  a pergunta , ou 
era  loucura  , ou  galantaria.  Vol- 
tou , e mandou-a  para  o leu  lugar 
com  eníado  , e ' detrimento. 
Tornou  em  fi  Sor  Ifabel , e en- 
tendendo , que  íe  avifinhava  mui- 
to lua  jornada , fe  recolheo  de  to- 


•o  a Enfermaria. 
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Era  dia  de  Natal,  foy  ao 
Coro  a Enfermeira,  (ficara  lo  Sor 
1 labei , que  já  íe  naõ  podia  levan- 
tar da  cama ) e voltando , e que- 
rendo-a coniolar , (porque  labia 
a enveja  com  que  via  ir  a todas 
a louvar  a Deos ) lhe  refpondeo: 
Seja  louVàdo  c Senhor  , que  nefta  ca- 
ma me  tem  confolada  com  fua  affif- 
tcncla.  Entendeofe , que  teria  re- 
cebido algum  mimo  fingular  do 
Ceo.  Naõ  fe  lhe  perguntou  na- 
da porque  fe  reípeitava  muito 
fua  modeífia.  So  a Religioia  , que 
lhe  refpondera  afpera  , quando 
no  Coro  lhe  preguntou  da  mufi- 
ca  , vendo  a iegu  rança  com  que 
eílava  contando  as  horas  de  fua 
vida  , e o igual,  e defaíombrado 
femblante  com  que  efperava  o 
ultimo  afiaito  da  morte  , íe  che- 
gou a ella  , e lhe  perguntou : Qu_e 
mu  fica  fora  aquella , que  aquelle  dia 
ouvira  na  Igreja  ? Nao  fey  mais  (ref- 
pondeo ) que  ouvir  Voçes , e inflru- 
vientos  concertados , e fuavif /imos. 

Como  o mal  a apertava  mui- 
to, naõ  podia  rezar  os  Padres  Nof 
fos , que  coftumaõ  todos  os  dias 
as  Converfas ; pedio  ás  Religio- 
fas , que  quizeíTem  tomar  por  el- 
la efie  trabalho , até  os  princípios 
de  Marco , que  fe  hia  chegando. 
Aííim  media  o tempo , mas  pare- 
cialhe  , que  caminhava  vagarofo, 
e que  fe  lhe  alongava  o prazo , e 
entrava  em  deíejosanciofos  de  fe 
ver  com  Deos , repetindo  com  fe- 
gura  confiança  : "Deos  está  em  mim } 


e eu  eflou  nelle.  Recebeo  os  Sacra- 
mentos com  alegria  , e compun- 
ção de  elpirito  5 e continuando  o 
Òíficio  da  agonia  , reparar2Ó  as 
Religiofas,  que  fe  íuípendia ; ben- 
zia íe  logo,  e formava  huma  fi- 
ga para  certo  lugar  da  cella.  Bem 
íe  via  , que  alli  eílava  o inimigo, 
de  que  triunfava.  Acabou! e o 
Officio  , e pondo  os  olhos  no  Ceo, 
encaminhou  para  elle  o elpirito, 
em  huma  terça  feira  , dia  na  Re- 
ligião coníagrado  a S.  Domingos, 
bíf relia,  que  a livrou  daquellas 
primeiras  íombras,  e agora  a en- 
caminharia para  as  perennes  lu- 
zes , em  io.  de  Março  de  1654. 
Seu  corpo  fe  achou  organizado, 
e inteiro,  ainda  que  mirrhado,  íeis 
annos  depois  de  ieti  falecimen- 
to. 

CAPITULO  XXXII. 

Da  Madre  Soror  Maria  de  S.  Jo - 
fieph  ; primeiros  pajfios  de  fua  vi- 
da , e pr  ogre  ff  os  na  de  %cligio- 
fa. 

POdemos  dizer , que  de  hum 
Mofteiro  a outro , de  huma 
a outra  obfervancia  , ( fem  accrel- 
centar  mais  que  o voto  da  Clau- 
í ura ) fe  paílou  a Madre  Soror 
Maria ; porque  naõ  era  a cafa  de 
feus  pays  menos  reformada  , nem 
elles  menos  piedofos , e auíleros 
em  lua  vida  , que  os  Prelados  da 
mayor  recoleta.  foraõ  elles  An- 

tonio 
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ronio  Froes  de  Aguiar,  e Dona 
J labei  da  Camara  , naturaes  de 
Lisboa , donde  era  bem  conheci- 
da lua  nobreza , como  o ertylo  re- 
formado de  fua  Caía.  Tinhaõ 
quatro  filhas,  (dos  filhos  naÕ  ficou 
memória ) a todas  poz  fua  may  o 
nome  íoberano , e venturolo  de 
Maria  , porque  todas  lhe  nafceraõ 
ao  Sabbado , dia  de  que  era  devo- 
tiífima  , como  da  Senhora  delle. 

Nefie  dia  fe  jejuava  em  to- 
da fua  Caía  a paó  , e agua  , com 
que  ja  era  fabido , que  íe  naõ  ac- 
cendia  fogo  nella  naquelle  dia. 
Em  todos  íe  rezava  o Roía  rio , e 
outras  devoçoens , como  nas  Fei- 
tas da  Senhora,  tendo  às  Veíperas 
o mefmo  jejum.  Das  filhas  fale. 
ceraõ  duas  ainda  de  pouca  idade, 
a terceira  tomou  o habito  no 
Morteiro  da  Annunciada  em  Lis- 
boa, e chamoufe  Soror  Maria  da 
Cruz  ; a quarta  foy  Sor  Maria  de 
S.  Joíeph , que  entrou  nerta  Cafa 
do  Sacramento  em  hum  Sabbado, 
em  outro  faleceo , e tinha  nafcido 
em  outro,  como  fica  dito.  Ventu- 
rofa  Maria! Que  em  trez  Sabbados 
nalceo  para  o Mundo , naíceo  pa- 
ra a Religião , naíceo  pra  o Ceo  I 
Com  o exemplo  de  tal  may, 
com  os  exercícios  efpirituaes , em 
que  fe  occupava  timorata  , e em 
que  lhe  fervia  de  Mertra , madru- 
gou tanto  Sor  Maria  para  as  im- 
portâncias de  fua  alma  , que  de 
íeis  annos  partava  inteiras  as  noi- 
tes , naó  lhe  permittindo  defcan- 
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S°  os  defejos  de  merecer  a coroa 
do  martyrio.  EfFeito  era  da  liçao 
dos  livros  das  Virgens  Martyres, 
em  que  fua  may  a adeftrava ; nem 
faziaó  menos  effeito  nella  as  an- 
cias  de  íe  unir  a Deos  no  laco  de 
efpofa , illurtrando  a o Ceo  para 
mais  altas  contemplaçoens , que 
as  que  íe  permittiaó  à fua  idade. 
Mas  eíTas  as  a&ividades  do  calor 
do  Sol  Divino  , que  as  mais  ten- 
ras flores  troca  em  frutos , fem 
eJperar  as  Ertaçoens  do  anno , os 
vagares  do  tempo. 

Tinha  Sor  Maria  feu  Con- 
feíFor  em  S.  Francifco  da  Cidade 
em  Lisboa ; era  o mefmo  de  toda 
j ^arn,ba.  Chegoufe  huma  noite 
de  Natal , levou-as  a devoçaõ  a 
confertarfe  ,•  e fello  com  tanta  Sor 
Maria,  que  o Confertor  fe  admi- 
rou , e compungio.  Era  erte  o 
Padre  Fr.  Franciíco  dos  Martyres, 
pefloa  douta , e reformada , pren- 
das, que  lhe  deraó  a Mitra  de 
Goa , e Primazia  da  índia.  Tinha 
erte  Padre  fingular  dom  para  en- 
caminhar elpiritos  , e cultivar 
bons  propofitos.  Conhecia  os  da- 
quella  tenra  planta , que  o Ceo  já 
parece , que  tinha  deflinado  para 
as  perennes  amenidades  do  Pa- 
raifo.  Ouvio-a,  e com  aquella  ap- 
phcaçaó,  de  quem  tinha  tanta  no- 
ticia do  theíouro , que  fe  come- 
çava a deícobrir  naquella  coní- 
ciencia,  Exhortou-a  com  a occa- 
ílaõ,  que  lhe  dava  a igreja,  no 
que  aquella  noite  reprefentava. 

Rrrr  ij  Diz- 
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Dizpolla , para  que  recebeífe  em 
fu  a alma  aquelle  Menino  , que 
deixara  o Ceo  por  ella.  E acere  f- 
centava  com  efficaz  perfuaíiva , 
que  a noite  eftava  defabrida  para 
os  defamparos  de  huma  lapa ; que 
em  feu  coraçaó  lhe  déíTe  abrigo, 
donde  os  fufpiros  o defendeflem 
das  inclemências  do  tempo. 

Enterneceofe  a menina , e 
começaraò  as  lagrimas  a fer  mu- 
das linguas,  que  convidavaò  o El- 
pofo  para  o leu  florido  leito.  Af- 
íim  chegou  à Meia  da  Commu- 
nhaó  , figurando-felhe , que  rece- 
bia o Senhor  na  tenra  forma  de 
Menino.  Aflim  foy  para  cafa, 
fem  contemplar  em  outra  couía; 
aflim  fe  começou  a defviar , e ef- 
conder  da  família , e das  mefmas 
irmãas , que  a convidavaò  com  o 
mimo , e paflatempo  da  confoa- 
da.  Fingio  , que  eftava  indifpof- 
ta  , e que  a efeufava  a moleftia ; e 
defeendo  a huma  cafa  terrea , e 
retirada  , em  que  eftava  arrima- 
da a huma  parede  huma  grande 
pia  de  pedra , fe  accommodou  , e 
efeondeo  no  concavo  delia , con- 
íiderando,  que  naó  leria  menos 
defabrida  a lapinha ; e entregan- 
do-íe  a huma  viva  contemplação 
do  que  aquella  noite  fe  vira  nella, 
mereceo  , que  o Senhor  na  forma 
de  Menino  fe  puzefle  em  feus 
braços.  Que  fofle  viíaó , ou  rea- 
lidade , naò  foube  nunca  refolver 
Sor  Maria  , perguntada  muitas 
vezes  de  feus  Confeííores ; mas 


aflim  lhe  ficou  em  toda  fua  vida 
viva  aquella  lembrança  , que  já 
mais  a repetio  fem  lagrimas,  e 
piedefa  ternura  de  lua  alma. 

Eleito  em  Arcebiípo  feu 
Confeflor  Fr.  Francifco  dos  Mar- 
tyres  , bufeou  fua  may  outro 
em  Saò  Domingos  de  Lisboa. 
Tinha-lho  inculcado  feu  grande 
talento  ( era  o Padre  Fr.  Francif- ; 
co  de  Tavora)  Rcligiofo  de  taó 
conhecida  obfervancia  , que  fale- 
ceo  Prior  na  Recoleta  de  Bemfi- 
ca  ; fendo  em  tempos  em  que 
baftava  aquelle  cargo , para  reco- 
mendação muda  do  que  occupa- 
va.  Já  com  os  annos  tinha  crefci- 
do,  e hia  avultando  Sor  Maria  nos 
exercícios  Santos.  Muitas  horas 
de  recolhimento , e oraçaó  5 peni- 
tencias exquifitas , e diflimuladas; 
cilícios  afperos , difeiplinas  repe- 
tidas. Naó  era  menos  a induftria 
com  que  as  fazia , que  o rigor 
com  que  as  dobrava.  Inventou 
huma  de  cordéis  nodofos , e poz- 
lhe  huma  grande  agulha  de  fazer 
rede  , voltando-a  , e trocando-a 
com  tal  arte  , que  com  ambas  as 
pontas  ferifle.  A’  repetição,  e vio- 
lência dos  golpes  cedeo  oferroj 
eftalando-lhe  , deixou  boa  parte 
de  huma  das  pontas  entranhadas 
nas  coftas.  Affligia-a  a ferida , 
que  promettia  mayor  damno  5 
mas  a lua  mayor  ancia , era  o ha- 
ver de  deicoDrirfe  pararemedio. 
Fioufe  de  huma  prima  fua  de  íua 
confiança , e de  íemelhante  vida; 

mas 
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mas  naõ  aproveitou  nenhuma  di- 
ligencia. Volta-fe  á Senhora  do 
Rofario,  íingular  Proteéfora,  e 
Mãyfua;  propoemlhe  adefcon- 
iohçaó  em  que  fe  acha ; efpera 
com  viva  fé  ver  íe  íoccorrida.  Aí- 
íim  orava  , quando  levada  de  hum 
e\e , e fuave  íono , íe  lhe  repre- 
enra , que  a Senhora  a Animava, 
e .he  dizia  ^ Maria , tem  confiança, 
que  feras  faa ; e J abe , que  terás  o 
e fiado  de  Freira , e de  meu 
tdho.'  Acorda  alvoroçada , acha 
aos  pés  a ponta  da  agulha , e fem 
cor  a ferida. 

í*>a  abftinencia  rigoroíà , 
paiTava  tempos  fem  beber  agua, 
ardendo  em  fede  viva.  Patfouaf- 
íim  huma  Quarefma  inteira.  To- 
mava azevre  na  boca, antes  de  fen- 
tarfe  à mefa , para  que  inficionan- 
do-lhe o paladar,  tiraííe  o gofto  a 
tudo  o que  fe  lhe  puzeííe  no  pra- 
to.Mas  já  começava  a dar  cuidado 
ao  inimigo  das  almas,  efíe  eftylo 
com  que  a innocente  donzelía 
cultivava  a fua.  Quiz  já  , que  naó 
podeíle  divertilla,  ao  menos  aíTuf- 
taila,  porque  talvez  temerofo  de 
ie  ver  vencido  das  armas  da  peni- 
tencia , banhadas  em  fangue  vic- 
toriofo,  contenta-fe  de  amedren- 
tar  a quem  deíconfia  de  vencer. 

Tinha  ella  em  huma  arqui- 
nha  os  livros  em  que  meditava , e 
o thefouro  dos  inftrumentos  de 
lua  penitencia  5 deteve-fe  huma 
tardejuntoá  arca  com  ella  aberta; 
aínm  a deixou , indo  a buícar  luz, 
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(porque  já  naõ  enxergava)  quan- 
do  ao  voltar  com  ella,  vê  a arca 
chea  de  bichos  immundos,  eftra- 
nhos,  e medonhos , todos  negros 

como  a idéa  do  artífice,  que  allí 

os  formara  Conhece-o  aíÜm  Sor 
Maria , e íèm  fe  aíFuíhr,  fez  o fi- 
nal da  Cruz , e ao  mefmo  inftan- 
te  vio , que  todos  fahiaõ  de  tropel, 
deíapparecendo  por  humajaneb 
Ia  i que  havia  na  caía. 

Mas  naõ  fe  contentava  Sor 
Mana  , de  ter  a fua  por  Claufu- 
ra , nao  lhe  faltando  nella  o ma- 
yor  concerto , e reforma  de  vida; 
lulpirava  pelos  intereífes  da  obe- 
diência pobreza,  e humildade 
rehgiofa.  Praticava  com  feu  Con- 
reí  jor  efta  ancia , pedindo-lhe  no- 
ticia da  mais  eftreita  Recoleta. 
Seguroulhe  elle  pelas  experien- 
cias , e conhecimento , que  tinha, 
(como  Religiofo  da  Ordem)  a 
aípereza , e trato  defia  Caía  do 
Sacramento.  Foy  accrefcentar  ma- 
teria  ao  fogo.  Naõ  parou  Sor 
Mana;  fallou,  importunou  feu 
pay , que  a recolheíle  naquella 
Cala.  Naó  fe  refolveo  elle  a pri- 
varíe  de  íua  companhia , e deíen- 
ganou-a.  Recorreo  ella  ao  Ceo, 
poz  a fupplica  nos  ouvidos  de 
Deos.  Lembrou  à Virgem  May, 
lua  Divina  Bemfeitora,  a palavra, 
que  lhe  dera.  Paífou  algum  tem- 
po , e faleceo  feu  pay , naó  fendo 
a primeira  vez , que  quiz  moífrar 
o Ceo  o quanto  fe  dela  grada  va , 
de  que  eftes  eftorvaílem  nos  filhos 
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o acerto  de  femelhantes  propofi- 
tos.  Viofe  Sor  Maria  com  mais 
liberdade  ; corta  os  cabellos , lan- 
çalhe  huma  toalha ; e veftida  em 
trage  humilde,  repete  à máy  a inf- 
tancia , naò  fó  de  que  lhe  permit- 
ta  o eftado  religiofo  , mas  na 
Recoleta  do  Sacramento.  Conce- 
dia a mãy  o primeiro  como  timo- 
rata , negava  o fegundo  , porque 
já  naò  tinha  mais  alivio , que  a 
aíTiftencia  da  boa  filha  5 e queria 
vella  em  hum  Mofteiro , donde  a 
trataííe  com  menos  prizaò  , é em- 
baraço. Efia  foy  a repofta  efle 
o ultimo  defengano. 

Mas  Sor  Maria  , que  nos 
embaraços  fe  lhe  dobravaó  os  e(- 
piritos , recorria  à Rainha  dos  An- 
jos, acompanhava  a íupplica  com 
lagrimas , com  jejuns , com  dif- 
ciplinas  5 e buícando  íeu  Confef- 
for  reíoluta,  pediolhe , que  ajuí- 
taffe  a entrada  no  Sacramento; 
que  alcançaííe  a licença  do  Prela- 
do. Naò  tinha  o dote  duvida , 
que  era  a Caía  abonada.  A noti- 
cia de  quem  era  , e do  que  era  a 
Noviça  , facilitou  o animo  das 
Religiofas , e Prelada ; e em  bre- 
ves dias  eftava  tudo  fem  duvida. 
Naò  a tinha  Sor  Maria  de  como 
fahiria  de  caía ; efperava  ver  al- 
gum dia  a máy  fora  delia.  Naò 
tardou  elle  ; pedio  a huma  prima 
fua , ( mulher  já  madura ) que  a 
acompanhaífe  com  huma  criada, 
que  era  importância  de  fua coni- 
ciencia.  Era  pefioa,  de  que  muitas 


vezes  fiara  matérias  delia  , por 
fer  de  capacidade  grande  , e boa 
vida ; mas  nem  aítim  lhe  defco- 
brio  donde  a levava.  Chegaóao 
Sacramento  , abrefe-lhe  a porta, 
já  a efperavaó  nella  , lançalhe  a 
Prelada  os  braços , e o habito;  le- 
vanta ella  as  máos , e olhos  ao 
Ceo  de  fe  ver  no  centro , como 
as  Religiofas  de  a terem  comfigo. 
Tem  Dona  Ifabel  fua  máy  noticia 
do  cafo  ; negalhe  o dote  teimofa, 
pondo-lhe  a magoa  nas  mãos  a 
vingança;  e deixando- fe  levar  de 
fua  impaciência , deixa  paífar  a fi- 
lha dous  annos  de  Noviça, até  que 
ou  a conflancia  da  filha , ou  o co- 
nhecimento do  bem  que  fizera, 
lhe  abriraõ  os  olhos , e lhe  acon- 
felharaó  a verdade.  Deulhe  o do- 
te , e vio-a  profeffar  em  dia  de  S. 
Francifco  , dia  , que  Sor  Maria 
teve  em  todos  os  de  fua  vida  por 
alegre ; e Santo  de  que  era  devo- 
tiífima  , e o foy  mais  dahi  em 
diante. 

Porém  naò  paífaremos  em 
filencio  os  dous  annos  de  feu  no- 
viciado , ainda  que  delles  naò  fi- 
caífe  noticia  de  tudo.  Via-fe  já 
Sor  Maria  daquellas  ditofas  por- 
tas para  dentro  ; e foraõ  taes 
os  júbilos  de  fua  alma,  que  cof- 
tumava  dizer  : Que  por  fegurar 
aquella  ventura  , viria  de  joelhos 
ainda  de  7nayor  diftancia , compran- 
do-a com  os  majores  trabalhos  da  vi- 
da. Mas  logo  o Ceo  quiz  apurar 
a fua , vendo-fe  fogeita  a huma 

Meftra, 
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Meftra  , que  lhe  naó  dava  licença 
para  penitencias  particulares.  Po- 
rém deu  em  huma  induíhria , qu< 
equivaleíTe  a todas.  Cortava  con 
tinuamente  pelo  lono.  ( tormen- 
to , que  na  hora  da  morte  confef- 
íou , que  fora  para  ella  o mais  pe- 
zado.)  (Grande  coníolaçaó  para  os 
Religioíos , que  profeflaó  Coro 
no&urno , terem  que  offerecer  ao 
Ceo  hum  quotidiano  martyrio , e 
grande  confulaõ  para  os  loiros  da 
hngua , e confciencia  , que  crimi- 
naõ , ou  motejaõ  a vida  religioía 
de  defcançada ) Tinha  Sor  Maria 
oraçaó  na  cella  , e para  ella  fe  def- 
pertava  cuidadofa  , de  forte  , que 
quando  a hiao  chamar  a Matinas, 
ja  a achavaõ  orando,  e algumas 
vezes  taõ  tranfportada,  que  com 
menos  diligencia  a poderiaõ  di- 
vertir do  fono,  que  da  fuipeníaó. 

Mas  ainda  era  mayor  a em 
que  íe  fepultava  depois  de  checar 
a Meia  da  Communhaó.  Fez  em 
huma  occaíiaó  final  a Prelada  de- 
pois da  oraçaó,  que  tem  toda  a 
Communidadej  recolheraõ-fe  a 
fuas  cellas  as  Religiofas ; fez  Sor 
Maria  o meímo  em  cafa  de  Novi- 
ças. Tocoufe  depois  à Miífa  , vio 
a Mefira,  que  efiando  todas  nel- 
la , íó  faltava  Sor  Maria ; bufcoti-a 
na  cella  , parecendo-lhe  , que 
adormecera , porque  a achou  de 
joelhos , e inclinada  (obre  a cama. 
Chega-fe  a ella,  levanta-lhe  o véo 
com  que  cobria  o rofto , e velhe 
os  olhos  abertos , e fuípeníos ; e 
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de  todo  immovel , e deíacorda- 
da.  Abalou-a  huma  vez , e outra; 
e levantou  a voz,  dizendo-lhe: 
Qjue  acodiffe  ao  Coro , que  eflaVao 
ja  na  Mi  ff  a,  Acordou , e ainda 
pouco  delembaraçada  da  fufpen- 
faó,  rompeo  em  hum  fuípiro, 
que  mofirava  íahirlhe  do  interior 
da  alma  , dizendo-lhe  : Minha 
Mestra  , ha  tanto  que  vi  Vo ! Quan- 
to ha , que  viveis?  ( lhe  preguntou 
a Meífra  ) Ma  muito , que  ViVo7 
(refpondeo  ella ) e foy  para  o Co- 
ro, donde  occupando-a  a mefma 
contemplaçaó,a  nada  do  que  fe  fa-e 
zia , e ainda  tocava  ao  feu  cuida- 
do dava  tino.  Reparou-o  a Mef- 
tra,  e advertio-lhe  depois,  que 
evitafie  femelhantes  fuípeníòeos, 
e muito  mais  donde  tantos  olhos 
podiaó  fer  tefiemunhas , porque 
o demonio  era  indufiriofo  , e 
aquellas  demonfiraçoens  tinhaô 
riíco. 

Elcutou  Sor  Maria  o confe- 
Iho,  e obfervou-o  comoley;  e 
aífim  começou  a recatar  fua  vida, 
que  parou  entre  as  Religiofas 
aquella  grande  opinião , que  ti- 
nhaó  concebido  delia.  Grande 
diícipula  da  doutrina  da  Sabedo- 
ria increada  , que  mandou  dií- 
fimular  as  abffinencias  com  exte- 
riores compofturas , e aconfelhou 
o furtar  aos  olhos  da  terra  os 
commercios  do  Ceo  í 
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CAPITULO  XXXIII. 

Continua.- f d a Vida  da  Madre  Soror 
Maria  ; da-fe  noticia  de  feu 
ditojo  tranfito. 

PRofefía  , e obrigada  já  Soror 
Maria  aos  Inífitutos  da  Reli- 
gião., na  obfervancia  delles  foy 
exaóta , no  que  fe  lhe  adiantava, 
exceffiva  ; naò  fendo  o menor 
prodigio , que  hum  trato  taò  ri- 
goroío  , por  mais  que  de  todo  lhe 
naõ  debilitaíle  as  forças , lhe  naò 
arrifcaíTe  fe  quer  alguma  vez  a 
faude , porque  naò  padeceo  nun- 
ca enfermidade,  mais  que  a que 
precedeo  á lua  morte.  Sobre  os 
Tece  mezes  continuos  de  jejum 
das  Conílituiçoens,  accrefcenta- 
va  nos  mezes  livres  trez  dias  na 
íemana  da  meíma  abftinencia. 
Quintas , Seitas , e Sabbados.  A’s 
Eeftas  de  Noffa  Senhora , e Noí- 
fo  PadreS.  Domingos , precediaò 
nove  dias  de  jejum.  Na  Quareí- 
ma  as  feftas  feiras  a paò , e agua. 
O.mçimo  toda  a Semana  da  Pai- 
xaó  , e Semana  Santa ; e nefta  à 
Quarta , Seita , e Sabbado  naò 
çomia  nada. 

. .Nas  vefperas  de  Com- 
muhhaò  comia  huma  fò  vez  ao 
jantar,  e iíío , ou  hervas , ou  legu- 
mes fem  outra  coufa.  De  ovos , e 
laóticinios  fe  abítinha  em  todo  o 
anno  , e.de  todo  o praro , que  pro- 
mettia  .regalo  , deixando-o  para 


os  pobres  entre  os  fobejos , que 
namefa  fe  tiraó  para  eiles.  Mui- 
tos dias  continuados  naò  bebia. 
Era  martyrio , a que  havia  muito 
le  tinha  íèntenceado , e como  a 
occupavaò  em  officios  de  traba- 
lho , e continuamente  trazia  aze- 
vre  na  boca , eraô  ardentifíimas 
as  fedes , que  padecia.  Ajuntou  a 
eíte  tromento  o de  naõ  perdoar 
ao  fono ; aííim  andava  taò  feca , e 
mirrhada  , que  íó  o movimento  a 
teítemunbava  viva. 

Mas  digamos  , ou  indivi- 
duemos  alguma  acçaõ  de  fua  abf- 
tinencia , e parcimónia.  Coftu- 
ma-fe  na  Communidade,  ou  por 
feífas  grandes,  ou  por  entradas, 
ou  por  profiííoens  de  Noviças, 
accrefcentar  o prato  às  Religiolas. 
Avifaraó  a Prioreza  , que  Sor  Ma- 
ria naquelles  dias  naõ  comia  nada, 
e tudo  repartia  com  as  doentes , e 
com  os  pobres.  Pozlhe  a Prelada 
hum  preceito , que  comeíle  dc 
tudo,  e viole  a boa  Madre  em 
hum  grande  aperto  ; mas  fahio 
delie  feu  elpirito  com  huma  notá- 
vel induífria  , para  compor  o feu 
godo  com  a obediência.  Tomou 
de  tudo  ( o que  em  femelhante 
occaíiaõ  lhe  veyo  à mefa)  hum 
pouco , e junto  em  hum  prato,  e 
revolvido  nelle/fez  hum. tal  miílo, 
que  naõ  íó  podia  oífender  o gol- 
to  , mas  ainda  íó  viíto  metia  alco. 
Mo  comeo  , iatisfazendo  ao  pre- 
ceito , e achando  caminho  para 
fer  mayor  a mortifícaçaõ  , co- 
mendo, 
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mendo  , que  jejuando  ; porque 
houve  occafiaó  em  que  confeíiou 
o que  padecera  comendo. 

já  envejava  o demonio  as 
circunfiancias  com  que  fempre 
fahia  vi&orioía  a fua  abftinencia, 
ebufcpu  occafiaó  de  armarlhe  hu- 
ma  ciiada.  Cahio  hum  anno  a 
Fefta.  da  Natividade  da  Senhora 
etn  huma  fegunda  feira , e deli- 
berou Sor  Maria , por  devoçaõ , e 
naó  por  voto , jejuar  todas  as  da- 
quelle  anno.  Seguiofe  pouco  de- 
pois ò haver  huma  ProfiíTaó  em 
huma  fegunda  feira  , e foy  dia  de 
Communhaõ , como  naquelles  he 
coftume  da  Cafa.  Havia  aquella 
noite  huma  colaçaó  mais  aventa- 
jada , que  com  maó  larga  tinhaó 
mandado  os  pays  da  profefia; 
Tem  ifío  o nome  de  recreaçaó. 
Paífadas  Completas , vieraó  para 
o lugar  delia  as  Religiofas , e Sor 
Maria  com  ellas.  EíJava  debilita- 
da.  Jejuara  eftreitamente  o dia 
de  antes , como  nas  vefperas  de 
Communhaõ  coftumava;  mas  era 
aquelle  dia,  como  íegunda  feira,  o 
da  fua  promeiTa.  Naó  íe  efcondeo 
ao  demonio , que  tinha  occafiaó 
para  o aílalto , com  huma  antiga 
aftucia , com  que  já  no  dcferto  lhe 
dera  a fome  oufadia  para  acon- 
lelhar  a gula.  E parece  7 que 
propunha  agora  a Sor  Maria, 
(vendo-a  reduzida  a hum  ex- 
tremo de  fraqueza  ) que  difpenfaj- 
fe  como jejum  , que  era  devoçuÕ , e 
mo  Voto , e o podia  fatisfa^er  em 
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qualquer  fegunda  feira  de  outro  an - 
m.  Que  eftando  tao  debilitada , an- 
tes eraremedio , que  regalo  ; e na  ley 
da  caridade  própria  eítaVa  obrigada 
a evitar  hum  desfalecimento  r que  de- 
pois a podia  reduzir  a faltar  ao  Inf- 
tituto.  Que  mais  meritorio  era  fo- 
mentar as  forças  para  as  facri ficar  d 
obediência , que  apcucallas  porjatis- 
fager  d deVocao.  Aífim  fevio  atri- 
bulada, e combatida  Sor  Maria; 
mas  aífim  efieve  confiante,  e con- 
tinuou refoluta.  Acabada  a cola- 
do , foraõ  as  Religiofas  ( aífim  he 
eftylo ) ao  Coro  cantar  hum  Hy- 
mno , e outras  Com  memora  ço- 
ens  ao  Sacramento ; e ao  recolhe- 
remfe , pedio  a Madre  Sor  Maria 
a Religioíà  , que  íe  feguia  pela  vi- 
gia do  Senhor,  que  a deixafie  em 
leu  lugar ; e pofta  em  oraçaõ, 
fentio  improvifamente  huma  tal 
fuavidade  em  feu  efpirito,  que 
totalmente  efquecida  da  fraque- 
za de  que fe  vira  combatida,  paf- 
íou  orando  a noite  inteira.  Af- 
fim  ficou  o demonio  envergonha- 
do de  o vencer  a fraqueza , como 
Sor  Maria  novamente  viótoriofa 
em  triunfar  com  ella. 

Acompanhavaó  a eftas  abf- 
tinencias  iguais  vigílias , paliando 
muitas  noites  íem  tomar  alpum 
genero  de  repoufo.  Quando  pe- 
lo Veraõ  faõ  as  Matinas  de  tarde, 
vigiava  no  Coro  quafi  fempre  to- 
da a noite.  Se  defcançava  nella, 
erao  trez , ou  quatro  horas,  e veí- 
tida  fobre  a cama , ou  ao  pide 
Ssss  hum 
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hum  Altar  de  Nofla  Senhora. 
Havendo  Matinas , naó  íe  deita- 
va depois  delias > paflava  orando, 
ou  na  cella  , ou  no  Coro.  A túni- 
ca de  lãa  , que  trazia  junto  à car- 
ne , mudava  poucas  vezes.  Sobre 
as  coftas  trazia  huma  Cruz  de  bi- 
'cos  de  ferro  , que  lhas  andava  ían- 
grando.  Apertava- fe  rigorofamen- 
te  com  cilícios  de  ferro , e nas  par- 
tes mais  fenfiveis  do  corpo  fe 
martyrizava  com  huns  ferros, 
que  chamaõ  defpertadores.  As 
difciplinas  de  groíías  cadeas  de 
ferro,  que  naó  refiftiaó  à força 
do  braço , porque  antes  fe  que- 
bravaó  elías , que  cançaíle  elle. 
Pela  Quareíma  íe  fangrava  com 
ellas  cruelmente  todas  as  noices, 
e naó  fey  , fe  podia  admirar  o ha- 
ver lugar  para  tantos  golpes , ou 
o haver  langue  para  todos  elles. 
Mas  a mayor , e mais  penofa  cir* 
cunftancia  nefte , como  em  ou- 
tros martyrios  , era  para  Sor  Ma- 
ria o occultallos.  Lá  fe  retirava, 
e fe  efcondia  em  huma  caía  de 
defpejos , efcura , e efcufa ; mas 
fe  podia  efconder  ofangue,  naó 
íabia  callar  o golpe.  Mas  diga- 
mos tudo  (com  o que  achamos 
apontado  do  Meftre  Fr.  Antonio 
da  Ençarnaçaó ) defta  grande  pe- 
nitente , porque  fazendo  reflexão 
no  que  fabia  delia , refolveo , que 
mais  prudência  feria  occultallo, 
porque  naó  caberia  na  efcritura, 
nem  no  credito.  Mas  tocaremos 
fó  huma  coula  íua  individualmen- 


te nefte  ponto  de  mortificada , e 
ficará  , ou  inferindo  , ou  facili- 
tando o que  fe  diífimula. 

Achava- fe  huma  Rdigiofa 
velha,  e muito  achacada , na  ca- 
ía dos  lavatórios  de  pés,  lugar  a 
que  íe  retiraóas  Religiofas,  quan- 
do o pede  a neceflidadei  era  gran- 
de a defta  , por  trazer  aqueila  par- 
te chea  de  unguentos , feridas , e 
mi  ferias.  Tinha-  fe  acabado  de  la- 
var , e naó  a ajudavaó  as  forças  a 
lançar  fóra  a agua.  Sentio , que 
paflavaó  , e pedia  a que  a aliviaf- 
íem  daquelle  trabalho.  Era  Sor 
Maria  a que  hia  , e com  importân- 
cia , que  naó  admittia  detença  $ 
paflou  adiante  , fem  dar  repofta; 
mas  voltando  dahi  aalgumefpa- 
ço , e naó  achando  já  a doente, 
( que  como  pode , fahira , e fe  re- 
colhera à Enfermaria,  deixando 
alli  a agua  immunda , e aíquero- 
fa ) íe  fufpendeo  hum  pouco , e 
entendendo , que  faltara  â carida- 
de de  algum  modo , foy  tal  a fua 
dor , que  querendo  vingarfe  de  íi 
mefma  , poz  aqueila  agua  im- 
munda á boca , e levou  hum  bom 
golpe  delia.  Lançou  a mais  fóra, 
e aífim  ficou  íocegada.  Bom  ex- 
emplo para  provar  em  huma  ío 
acçaó  dous  exceflbs , bem  defem- 
penhados,  de  mortificada  , e cari- 
tativa! 

Aífim  ao  pafto  de  fua  morti- 
ficação era  fua  caridade  taó  inten- 
ça , que  como  fe  trouxera  o cora- 
çaó  em  huma  viva  braza , ou  hu- 
ma 
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roa  iicceza.  lavareda  , bailava  ver 
liLima  imagem  , ou  ouvir  fallar 
cm  Deos  luima  palavra  , para  lo- 
bir  logo  a elle , como  a centro 
daquelle  fogo,  fendo- lhe preciia 
muita  vigilância,  para  naõ  ficar 
a cada  infiante  tranfportada.  Af- 
fim  fe  acautelava  , íe  havia  , de 
ir  para  precifo  trabalho  de  al- 
guma officina , naó  indo  por  jun- 
to ao  Coro,  porque  fem  duvida 
eíquecida  de  tudo , ou  ficava  , ou 
ao  menos  fe  detinha.  Nafcia-lhe 
dt  íla  continua  ancia  de  dl  ar  cem 
Ocos , huma  continua  , e fanta 
enveja  das  que  logravaó  eíla  deli- 
cia Rm  embaraço  , nos  icus  dias 
de^ retiro.  Eraó  eítes  ( como  já 
cubemos ) os  em  que  íe  apartaó 
as  Religioíàs  com  licença  da  Pre- 
lada , para  os  exercícios  da  con- 
templação , e penitencia. 

Succedeo  paííar  por  diante 
de  Sor  Mana  huma  Rcligioía  com 
o \co  pelo  rcílo,  ( íinal  de  que 
t/lava  uos  feus  dias  de  deíerto  j e 
bailou  eila  vifia  para  fe  lhe  atear 
o coraçaó  em  vivos  dcíejos  dar 
quella  occupaçaõ  Angélica.  Suí- 
pirou , encherão- fel he  os  olhos  de 
agua , e levantou-os  ao  Ceo  com 
huma  íàudofa,eenternecida  ancia, 
mais  bem  efeutada , quanto  mais' 
muda.  Naó  lhe  tardou  a repoila, 
porque  começando  a fentir  huma 
fuavidade  grande  em  fua  alma, 
íe  fufpendeo  a ouvir  no  mais  in- 
terior delia,  que  lhe  dizia  : Kao 
te  defconfoles  , que  mais  me  agradas 
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aqui.  Eíla  va  entaó  na  Vefiiaria, 
officina , e occupaçaó  , em  que 
nenhum  tempo  baila  para  acodir, 
e enroupar  as  Religioíàs,  em  cf- 
pecial  as  enfermas. 

Outro  ca/o  lhe  deu  expe- 
riência , do  que  o Senhor  golfava 
de  a ver  defveladá  por  caritariva. 
lira  enfermeira  , e porque  as  do- 
enres  naó  radeceífem  alguma  fal- 
ta nas  da  lua  aíhífencia  , íervialhe 
commummente  de  cama  o pé  de 
hum  Altar  de  Noíía  Senhora, 
^qui  íe  encoílou  huma  noite, 
com  advercencia  de  acodir  ccm 
preíla  a huma  velhinha  , que  pa- 
decia muito  entrevada ; e mal  pe- 
gou no  lono,  quando  fe  lhe  repre- 
íentou  , que  via  com  mais  clare- 
za , que  a de  quem  fonha , que  a 
Senhora  lhe  dava  o Menino , que 
tinha  nos  braços , e que  elle  efien- 
dia  gracioíamenre  os  feus,  e fe 
chegava  a eila,  e a abraçava.  Suf- 
pendia-fe  neífa  delicia  grande  de 
íuaalma,  quando  a acordou  (fe 
he  que  dormia  ) a queixa  da  en- 
ferma. Levanroufe  ligeira,  aco- 
diolhe  com  o que  pedia , e agafa- 
lhou-a  de  íorte  , que  a deixou  dor- 
mindo. Volta  ao  lugar  do  íeu 
defeanço  , com  lâuàâdts  do  que 
nelle  íe  lhe  tinha  reprefentado, 
quando  vê  acordada  , e advertida 
ao  Menino  , que  deixando  os  bra- 
ços da  May , eílava  em  pé  no  Al- 
tar com  os  íeus  abertos.  Efien- 
de-os  Sor  Maria  , e beijando- 
Ihe  os  pés  , profira- fe  por  ter- 
Ssss  ij  ra, 
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ra,  rebenta-lhe  o coraçao  em  do-  que  o Viver  lhe  era  violento.  E ou- 
ces  lagrimas  de  alegria , e naó  íe  vio  logo  em  feu  coraçaõ  , que 
atreve  a levantarfe  em  grande  ef-  Te  lhe  dizia  : Tor  hora  nao  péde/er, 
naco  , fepukada  no  abyfmo  do  ruas  eu  fcaiey  comtigo. 
conhecimento  proprio.  Contemplava  em  huma 

Içruaes  mimos  mereceo  por  Dominga  do  Advento  , que  íe 
muitas  vezes  efta  Madre , mas  nas  via  aos  pes  do  mefmo  Senhor  , e 
occaíioens  de  Communhaó  mais  dizia-lhe  : Que  para  o Natal  o ha- 
fingularmente  , de  que  íe  lhe  fe-  Via  de  receber  ernfua  alma  em  forma 
guio  com  Deos  huma  tal  família-  de  Menino  , e contentar  efte  defejo , 
ridade  , que  lhe  parecia  , que  com  que  todo  ejie  tempo  oeílaridjuf- 
fempre  andava  junto  aella,  que  pirando.  Mas  íatisfezlho  o meí- 
a eícutava  , e lhe  refpondia.  Ti-  mo  Senhor  , porque  ouvindo,  que 
rava  hum  dia  o manto  , vindo  de  lhe  dizia  : Aqui  me  tens  já  feito 
commungar , lançando-o  na  cel-  Menino ; vio  na  mefma  vifaó , que 
la  com  magoa  de  o nao  haver  nos  braços , e debaixo  do  veo  o 
mifter  taõ  cedo , para  aquella  oc-  tinha  na  melrna  forma.  Mas  af- 
caíiaó  de  íeu  mayor  goflo , e di-  fim  ficava  em  íemelhantes  occa- 
zia-lhe:  Ahi  eftarás  eftes  oito  dias.  íioens  tranfportada  , e alheya, 
Ouvio  logo  clara , e deftintamen-  que  tinha  efcrupulos  de  que  nao 
te  , que  lhe  diziaô  ; E eu  contigo.  aíTiília  a MifTa  , e Oíficios  Divi- 
Orava  em  femelhante  occa-  nos.  Mas  andava  advertida  em 
fiao  ; e entrando-íe  do  conheci-  fazer  reflexão  na  publicidade  em 
mento  do  nada , que  era  , e o tu-  que  eflava  , e no  que  havia  annos 
do,  que  recebera  em  íua  alma,  lhe  aconfelhara  ínaMeíiia,  íen- 
formava  juizo,de  que  o Senhor  ef-  do  ainda  Noviça , que  lemelhan- 
taria  alli  violentado.  Foylhe  ref-  tes  Angularidades  , fó  eícondi- 
pondido ! Nao  e fiou Jenao  por  meu  das  eftavao  ieguras. 
gofto.  Levantava-fe  íempre  da-  Obfervava-o  aíiim  a Miadre 

quella  Mefa  Sagrada,  e entrava,  Sor  Maria  , e com  huma  diílimu- 
na  contemplação  de  que  fe  abra-  laçaò , e cautela  tao  previíta , que 
cava  com  os  pés  de  Chrifto,  e ló  íua  morte  , e feus  Confeílores, 
lhe  beijava  fuas  Divinas  Chagas:  tiraraò  íua  vida  das  opinioens  de 
Atearao-fe  huma  vez  mais  eftes  commua , porque  nos  exteriores 
defejos  , e eftalando  com  a fe-  em  nada  a viaó  ftngularizada. 
quiofa  ancia  do  Apoftolo , de  dei-  Mas  chegava-fe  o tempo  dos  im- 
xar , ou  romper  os  laços  do  cor-  mortaes  prêmios  delia,  e prece- 
po , e eftar  com  Chrifto , pedia  deo  huma  doença  tao  cruel , co- 

ao  Senhor : Que  a levaffe  cmfigo, , mo  fe  agora  os  começara  a mere- 
^ cer 
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cer  de  novo.  Em  toda  fua  vida, 
(como  já  advertimos)  naó  pade- 
ceo  a Madre  Sor  Maria  achaque, 
ou  doença  , fufpirando  fempre 
por  tudo  o que  foíle  martyrio. 
(que  eíle  defejo  parece , que  trou- 
xe do  berço , pois  de  íeis  annos 
naó  rinha  outro  mais  vivo)  Ago- 
ra lhe  queria  o Senhor  fazer  eíle 
mimo , como  fe  em  toda  íua  vida 
lho  andara  merecendo,  ou  como 
quem  nas  vefperas  do  prémio 
apurava  as  induílrias  de  lho  arre- 
zoar  augmentado. 

Entrou  a Quareíma  de 
1657.  e começou  a íentir  hum 
pejo  na  garganta , que  fem  lhe 
impedir  a refpiraçaó , e a voz , 
lhe  embaraçava  o engulir  5 e af- 
íim  foy  crefcendo,  que  em  bre- 
ves dias  levava  pouco  íuífento , e 
a cufta  de  grande  martyrio ; mas 
coffumada  a fua  abílinencia , naó 
eííranhava  o pouco  íuílento.  Tu- 
do occultava  penitente  induílrio- 
ía ; mas  íoube-o  a Prelada , poz- 
Ihe  obediência  , que  íe  íogeitaííe 
a Enfermaria  , e foy  o meímo, 
que  cahir  nas  mãos  de  algozes  ri- 
goroíos , que  naó  faõ  outra  couía 
remedios  fem  efteitos.  Recorre- 
rão os  Médicos  a hum , que  foy 
abrirlhe  fontes ; e era  eíle  o reme- 
dio , a que  a Madre  Sor  Maria  em 
toda  lua  vida  moílrara  inflexivel 
repugnância.  Mas  diremos  bre- 
vemente a cauía  porque  íe  íacri- 
ficou  a ellas  íem  nenhuma. 

Algum  tempo  antes  deíle 
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achaque  , aífervorando-íe  hum 
dia  na  oraçaó , e abrazando-íe  em 
deíejos  de  padecer  por  Deos  os 
mais  deíuíados , e exquiíitos  tor- 
mentos , íe  lhe  repreíentaraó 
muitos , e os  que  mais  repugnân- 
cia faziaó  a lua  natureza.  Entrou 
aqui  o das  íontes.  Naó  naícia  fó 
da  dor  a repugnância  , mas  da  ho- 
neílidade,  e modeília.  Sahio  a 
natureza  com  o primeiro  impulío 
de  rebelde ; mas  aílim  lho  reba- 
teo  com  hum  a<51o  de  refigna- 
çaó , que  naó  íó  íe  ofíereceo  para 
aquelle  tormento , mas  pedio  a 
Deos , que  a naó  deixaííe  acabar 
íem  experimentaüo.  Via  agora, 
que  lhe  diípeníava  Deos  eíle  mi- 
mo , e íogeitava-íe  goíloía  ; por- 
que entendendo,  que  era  aquelle 
achaque  ultimo  , já  le  alcançava, 
que  naó  vinha  a remediarlhe  a 
queixa  , mas  a íatisfazerlhe  a íup- 
plica. 

Foy  aííim , que  nada  apro- 
veitaraó  as  fontes , mais  que  em 
dar  exercício  ao  íofrimento , an- 
tes íe  lhe  aggravou  o mal  de  íor- 
te  , que  ja  nem  commungava, 
nem  levava  para  baixo  mais  que 
couía  liquida ; e até  eíla  ( como  a 
agua ) lhe  entrava  no  eílomago 
com  huma  taó  vehemente  reíií- 
tencia  , que  foy  tromento  , que 
de  nenhum  mooo  íoube  explicar 
ao  feu  Confeííor.  Aílim  eílava 
penando  martyr  de  fome , e fe- 
de. Levantouíè,  ainda  que  com 
difficuldade , para  ir  à Kalenda 

do 
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ít  m alento,  que  o naó  teve  para  ir 
no  dia  <to  Coro.Chegou  a legunda 
Oirava  , dia  do  EuangehíL;  dil- 
le  , que  queria  ir  commungar. 
Lembiavaó-lhe  o como  eílava  ; 
porque  para  ir  , naó  tinha  alento, 
e para  commungar , naó  levava 
nada  para  baixo:  Deixem-me  ir, 
( repetio  com  fegurança  ) que 
fim  terey  forças  para  chegar  ao  Coro , 
e licença  para  commungar  [em  ejior- 
yo , porque  eu  Vou  tomar  oViatico . 
A reíoluçaó  com  que  o pedia , e 
o conhecimento,  que  já  iedpa- 
fnava  do  theíouro  de  lua  coníci- 
çncia  , facihtaraó  huma  coula  , e 
outra ; U>y  ao  Coro  , arrimada  a 
huma  muleta,  recebeo  o Senhor 
(em  embaraço,  ( como  le  nunca  o 
tivera  ) e voltou  para  a cella , dei- 
xando a todas  edificadas , e lul- 
penías. 

Como  fe  lhe  impedio  de  to- 
do a via  do  fuítento , ( que  em 
quinze  dias , que  durou  , naó  le- 
vou nada  ) pareceo  às  Religiofas, 
que  lhe  ficalle  de  noite  aííiílindo 
huma.  Refpondeo : Qjie  efeufaf- 
fnn  o trabalho  , que  ainda  naoera 
tempo.  A outra  , que  a conlo!ava 
com  efperanças  de  alivio , dilTe: 
Já,  Madre,  nao  ha  lugar  paracon- 
fdaçao  , que  eftou  po/ia  em  padecer , 
porque  ajfim  he  Vontade  de  De  os. 
Callava  aífim  as  dores , e trocava 
os  gemidos  em  íohloquios , ( que 
repetia  continuamente ) beijando 
os  pés  de  hum  Crucifixo , que  ti- 


nha junto  à cama  , admirando  to- 
das , como  tinha  eípirito  para  lan- 
çar huma  palavra  , eílando  defti- 
tuida  dos  alimentos  da  vida.  Re- 
petia com  devoção  , e paula  o 
Miferere  ; e chegando  ao  verío: 
Tibi / oli  peccaVi , creíciaó  tanto  as 
lagrimas , que  ló  dizia  o mais  com 
ellas.  Já  ddembaraçada  , repetia 
o verío  : h manus  tuas  Domine  com - 
mendo  fphitum  meum  , accrelcen- 
tando : Allduia  5 eraó  íem  duvida 
leguras  eiperanças  das  eternas  ale- 
grias. 

Menos  duvidaraó  as  Reli- 
gioías , que  íc  riaó  refiexos  delias, 
a com  que  tocas  as  manháasacha- 
vaó  a doente  com  hum  taó  defaf- 
fombrado,  e aprafivel  íemblan- 
te  , que  lhes  parecia  , que  algum 
milagre  a tinha  já  livre  do  acha- 
que. Seriaó  talvez  rayos  da  viiaó 
matutina , que  lhe  começavaó  a 
ferir  no  roílo , enxugando-lhe  as 
lagrimas , com  que  lho  banhara 
a noite  do  tormento ; que  eíla  íoy 
a promeíTa  , que  David  fez  , em 
nome  de  Dt os , aos  Juílos , anoi- 
tecer chorando  , para  amanhecer 
rindo  : Aà  Ve/peram  demorabitur 
fletus  , & ad  matutinum  latiria . 

Naó  íe  fez  menos  reparo 
em  outro  prodigio,  naó  menos 
averiguado , porque  naó  achavaó 
fó  as  Religiofas  pela  manhãa  ale- 
gre a doenre , mas  chea  a cella 
de  huma  defulada  fragrancia  , que 
defpertou  os  reparos , tanto  por 
continuada  , como  por  exquifica. 
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inquirirão  com  miudeza , fe  fe  ti- 
n^ã  ^e,to  algum  perfume , ainda 
cm  lugar  diílante  ; fe  fe  accende- 
ra  , ou  entornara  alguma  caçoulaj 
achoufe,  que  nao ; e continuam 
co’  cntendiaõ ja , que  naõ  feria 
outro  o cheiro,  mais  que  a ora- 
Çaó  , preciofo  fumo,  que  do  abra- 
2ado  altar  do  peito  da  venturofa 
moribunda  , fobia  à prefença  dí 
t>eos  em  toda  a hora. 

Acompanha vaó  a efte  facri- 
hcio  implacáveis  ancias  da  fra- 
queza, e debilidade  do  efioma- 
go,  que  a cada  inítante  acobriaó 
com  fuores  de  morte.  Defenga- 
naraó-fe  os  Médicos  de  continuar 
com  as  fangrias  j foy  hum  de  voto 
de  ventofas  íarjadas.  Refpondeo 
cila . Que  era  efeufada  diligencia] 
mas  entrando  em  eícrupulo  de 
que  era  efeufarfe  àquelle  marty- 
rio , fez  que  fe  obedeceííe  ao  vo- 
to do  Medico  , advertindo,  que 
nada  teria  eífeito.  CercavaÕ  na 
as  Religioías , admiradas  de  íua 
paciência  , confundidas  de  fua 
confiança , e perfuadiaó-na  com 
lagrimas,  que  fizeíie  rogativas, 
c votos  aos  Santos  j feguravalhe 
a Prioreza , que  tinha  alíi  a Com- 
munidade,  para  delempenhallosj 
refpondeo  : Que  já  nao  era  tempo 
de  Motos  , nem  de  diligencias  por  fua 
Vida,  porque  a Vontade  de  Veos  ha - 
Via  de  [cr  feita.  E tornando  a Pre- 
lada: que  vifioefiartaó  debilita- 
da , feria  conveniente  darlhe  a 
TJnçaõ , diíTe  : Que  nao  era  ainda 
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necejfaria  j porqite  ainda  havia  de 
VíVcr  mais  de  hum  dia  ; e aí- 
fim  foy,  porque  faleceo  aoSab- 
bado,  fuccedendo  ido  à quin- 
ta feira.  Mas  vendo,  que  a Pre- 
lada inflava,  difle  : Que  Mitfta- 
Va  foge, ta  a tudo , ainda  que  trace, 
do]  e lançando  maõ  de  huma  pe- 
quena lamina  da  Senhora  da  Pie- 
dade , ( naquella  extrema  agonia 
em  que  teve  a feu  Filho  mono 
em  os  braços ) que  tinha  à cabe- 
ceira , e tivera  fempre  na  fua  cel- 
:a  > P°udo-a  fobre  o coraçaò , na 
boca  , e nos  olhos , com  elles  cu- 

nS,de  !?Srimas>  convidando 
as  ReJigiofas , a que  a acompa- 
nhaflem  comasfuas,  lhe  propu- 
nha femelhanres  affeéios : 

'Semdita  feja , May  'foherana 
da  mifertcordu , a hora , em  que  ti - 
Ve  ufo  de  ra^aó , para  Vos  conhecer , 
e adorar.  LouVem-Vos  os  Anjos , que 
fmdo  vós  minha  Advogada , já  te - 
nho  confiança  de  ir  acompanhar  a fua 
melodia . Seja  bemdito  o dia  em  que 
entrey  neíla  íafa , para  fa^er  em 
'VoJfoferViço  a minha  eferavidao  Ven- 
ffrofa.  Conheço , e confejfo , que  jois 
May  de  Dcos , feu  Sacrario , que  o 
trouxe  fies  no  Ventre  , feu  tbrono , que 
o tivefles , e tendes  nos  braços ; e 
também  conheço , que  mm  o feres  May 
de  hum  'peos  , Vos  efquivou  , para 
que  o naõfojjes  dos  homens , porque 
Pódf  maj*  Wx  a piedade  , que  o 
privilegio  , ou  antes  eftimaHes  o pri - 
vdegm  , por  jer  mayor  a piedade  ; e 
quem  ef colhida  para  May,  je  reco- 
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nkem  c/cr  ay  a , nao  hayia  de  de  [co- 
nhecer filhos  efcrayos  , por  fe  yer 
May  do  Senhor.  Mas  deixayme  , fo- 
herana  Senhora  , ter  efta  gloria  , que 
Voí  adoro  fingularmente  por  May  , e 
por  Senhora  minha • O titulo  da  P ie- 
dade  me  deu  a confiança  ; que  fe  he 
titulo , que  yos  po ^ nos  braços  hum 
Filho  fem  yida , também  fcrá  o que 
yos  con/inta  aos  pés  huma  filha  quafi 
fem  ella.  O yojfo  amparo  experimen - 
tey  fempre , yiyendo  , e nos  y o f/os 
dias  contey  f empre  as  minhas  mayores 
yenturas ; eje yiyendo,  yos  experi- 
mentey  fempre  ProteÜora , morren- 
do , nao  deixar ey  de  acharyos  Ad- 
yogada.  Agora , quehe  rnayor  o meu 
rifco , f erà  rnayor  piedade  o yoj/o 
amparo ; e fe  e fiais  com  os  braços 
abertos  , fu/tentando  em  yo/Jo  Fi- 
lho os  defmayos  da  morte , donde  re- 
correrão os  da  minha , mais  que  aos 
braços  da  yof/a  piedade  ? V aleyme, 
foberana  Senhora , que  fe  eu  na  yida 
efcolhi  o yoj/o  nome  para  V alia , na 
morte  o faço  a e/fa  Imagem  para  fe- 
gurança.  Quem  mereceo  o yoffo  no- 
me , já  começou  a merecer  a yof/a 
piedade. 

Com  femelhantes  fupplicas, 
e ternuras  piedofas , fe  foy  engol- 
fando a Madre  Sor  Maria  de  for- 
te  , que  foy  precifo  advertilla  hu- 
ma Religiofa , para  que  algum 
defmayo  a nao  privaíle  do  fenti- 
do , embaraçando- a para  receber 
o ultimo  Sacramento.  Voltou  a 
quem  lhe  fazia  a advertência , e 
diíTelhe:  Veixeme  Madre , que  com 


o ayi/o , que  me  der  ao  , parece  que 
me  nao  cabe  a alma  no  corpo  de  ale- 
gria. Recebeo  a Unçaó  com 
grande  focego  , com  os  olhos  fuf- 
penfos , e pafmados , como  fepul- 
tada  em  huma  contemplação  pro- 
funda. Idos  os  Padres,  chegaraó 
as  Religiofa*  a defpedirfe  delia  , e 
ella  as  hia  abraçando  com  tanto 
focego  , e agrado  , que  antes  pa- 
reciaó  parabéns  , que  defpedi- 
das. 

Pediaó-lhe  todas , que  as  en- 
comendalfe  a Deos , e cada  hu- 
ma em  particular  ao  Santo  de  fua 
devoçaó ; e ella  reípondia  com 
fegurança:  Que  af/im  o faria,  como 
fe  eftivera  já  com  os  pés  na  porta 
do  Ceo.Aílim  era  tal  o focego  das 
palavras,  e a alegria  do  íemblante, 
que  diíle  huma  Religiofa  : Se  iflo 
fuccede  por  ejle  ejlylo , quem  já  te- 
merá a morte  ? E chegando-fe  a 
Prelada  a ella,  e pedindo-lhe , que 
para  edificaçaó  de  todas , e alivio 
das  íaudades , que  lhes  deixava, 
lhes  diííeíTe  alguma  coufa , ref- 
pondeo:  Que  pódedi^er  huma  tao 
grande  peccadora  , carregada  de  cul- 
pas , e com  o tribunal  á yiíla , para 
dar  o defcargo  delias  ? Mas  pois  me 
mandao  , digo  ( e o mais  impor- 
tante ) que  fejao  obedientes , fem  mais 
yontade , que  a dos  Prelados , e Pre- 
ladas , porque  nao  ha  mais  direito  ca- 
minho , para  fobir  ao  monte  da.per - 
feição  , nem  melhor  norte  para  acer- 
tar, e feguir  effe  caminho.  Sejao 
muito  deyotas  de  Fio  ff a Senltor  a , que 
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hé  ío.i , t tercttJeiraMSji  e pois  de- 
/ejaõ  boa  morte  , entre  as  mais  deVo- 
(fOens , re^emlhe  todos  os  dias  tre ^ 
ye^es  a oraçao  da  Salve  Rainha , of- 
fetecida  as  anguílias , que  padece  o 
a o pé  da  Cru ^ j e lembrem  fe , que 
bade  chegar  efla  hora , e ^ ^ 
coufas  importao  muito  nella  , 
ta  grande  Advogada  > e íe//*  mereci - 
do  na  vida. 

Voltou  fe  depois  à Enfermei- 
ra , porque  as  Religioías  foraó 
para  o Coro ; e pediolhe  , que 
lhe  trouxeíTe  para  junto  à cama 
tudo  o que  pertencia  à mortalha, 
cnlinando-lhe  o que  havia  de  fa- 
zer com  muita  miudeza , porque 
era  a Enfermeira  nova  no  officio, 
e ainda  na  Caía.  Difpunha  aífim 
íua  jornada,  como  a que  tinha 
(ao  que  parece)  noticia  do  ven- 
turofo  termo  delia.  Grande  com 
íelho  a vida  da  Madre  Sor  Maria, 
para  eníinar  a náõ  temer  a morte! 

E grande  confolaçaõ  a fua  morte, 
para  efperar  premiada  a boa  vi- 
da! 

Pareceo  tempo  de  entrarem 
ps  Religiofos  para  o Officio  da- 
quella  hora , porque  a fraqueza 
era  extrema.  Acabado  elle  , dif- 
le  a huma  Religiofa , que  alter- 
nai com  ella  o Te  Deum  lauda - 
mus>  enofím  overfo:  Inmanus 
tuas  pomine  com  Alleluia.  Trou- 
xeraõ-lhe  o Menino  Jefus , que  na 
profiííaò  entregao  às  Religiofas, 
e dizendo-lhe : Que  aqnelle  era  o 
jeu  Efpofo.  Continuou  ( alegran- 
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dofe  com  fua  vifta ) Sim  he , e con- 
fio , que  o hade  fer  por  toda  a eterni- 
dade. O meímo  repetio , chegan- 
do-lhe a boca  aos  pés  de  hum  de- 
voto Crucifixo ; e advertindo-lhe, 
que  lhe  pedi(Te,que  a levaffe  com- 
ngo  para  o feu  Reyno , diíle  : Ta- 
ra ld  Vou , e comigo  o leVo  na  minha 
alma. 

FaíTou  a noite  (era  a em  que 
e flava,  de  huma  Sefta  para  o Sab- 
bado ) em  proteftaçaó  da  Fé , col- 
loquios  com  Deos , fupplicas  com 
os  Santos  ; defeançando  logo  com 
os  olhosfechados , como  que  con- 
templava, e abria-os  , dizendo 
com  viveza  , e alegria  : Alleluia. 
Chegou  a noite  do  Sabbado , fez 
hum  termo , e tornaraõ  a rezar- 
lhe  o Officio  j e dizendo-lhe , que 
fe  valeííe  de  NoíTo  Patriarcha  S. 
Domingos , de  quem  era  filha , e 
dos  Santos  de  fua  devoção , os  co- 
meçou a invocar, principiando  por 
N.S.  depois  S.  Domingos,  S.  Jofe- 
ph  , Santa  Catharina  de  Sena , S. 
Franciíco,  Santo  Thomaz , Santa 
Thereía.  Levantou  niflo  repenti- 
namente os  olhos  ( como  fobre  os 
pés  da  cama ) para  o mais  alto  da 
cella , e íem  dar  acòrdo  de  mais 
nada , gritou  com  grande  ancia 
huma  vez , e outra  i Efperem , ef- 
perem.  E ^perguntando-lhe  , por 
quem  haviao  de  efperar , relpondeo 
apreíTadameme  : KoJJa  Senhora ; 
e continuou  : Efpertm  , efperem. 
Lcom  tanta  violência,  queaffir- 
mou  quem  efla  va  junto  da  cama, 

Fttt  que 
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que  chegou  a levantar  meyo  cor- 
po delia. 

Cahio  logo  fem  alento  , co- 
mo que  lhe  deíapparecera  a vifaò, 
cercando-a  de  repente  as  fom- 
bras  da  morte ; e tornando  a per- 
gnntarlhe  : Tor  quem  haViao  de  ef- 
perar  , que  tanto  gritara  ? Refpon- 
deo  (abaixando  os  olhos,  como 
alcançada  do  que  tinha  dito ) : A 
mifericordia  do  Senhor.  Pedio  logo 
a Imagem  de  Chrifto  crucificado, 
apertando-a  com  os  braços  íobre 
o rofto  , repetio  o Verfo : In  ma - 
nus  tuas  'Domine  commendo  fpiritum 
meum ; e fez  em  fua  alma  , o que 
fe  lhe  eícutava  na  boca  , em  hum 
Sabbado  12.  de  Janeiro  de  1658. 
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Joanna  de  Salinas , porque  as  vir- 
tudes da  filha  nos  obrigaò  a fallar 
nas  da  máy , as  da  máy  nos  adver- 
tem , que  foraó  os  mudos  docu- 
mentos da  filha  , ficando  huma 
fendo  reciprocamente  gloria  de 
outra.  A filha  coroa  da  may , por 
efta  fer  may  de  huma  filha  , be- 
nemerita  de  avultar  entre  as  gran- 
des de  fia  Cafa;  a may  coroa  da 
filha , por  fer  efta  filha  de  huma 
may  , benemerita  da  opinião  de 
jufta.  Porém  como  Joanna  de  Sa- 
linas foy  Freira  da  Terceira  Or- 
dem Carmelitana  Defcalça , naò 
roubaremos  no  aflumpto  a gloria 
ao  Chronifta  daquella  grande  Fa- 
milia  , tocando  ló  da  máy  o que 
bafta  para  conhecimento  do  que 
nella  imitou  a filha. 

Tomou  eftado  de  cafada 


Da  Madre  Soror  Clara  do  San - 
tiffimo  Sacramento, 

Provrt.c.ü  Efolveo  altamente  o Sabio, 

1 7.  v.  6.  j[\.  quando  enfinou  , que  era  re- 
ciproco  o interefte  da  boa  fama 
entre  os  pays , e os  filhos ; que  os 
filhos  ferviao  aos  pays  de  coroa, 
os  pays  aos  filhos  de  gloria.  Os 
filhos  aos  pays , porque  eftes  ge- 
raraó  filhos , que  foraó  juftifica- 
dos  5 os  pays  aos  filhos , porque 
eftes  foraó  gerados  de  pays , que 
foraó  virtuofos  : Coronam  fenumfi- 
lii  filiorum  , tr  gloria  filiorum  pa- 
tres  eorum . Agora  temos  entre 
máos  o provérbio  nas  vidas  da 
Madre  Soror  Clara , e de  fua  máy 


Joanna  de  Salinas  com  Pedro  Ni- 
drofe , e deulhe  Deos  a bençaó 
de  muitos  filhos , que  foraó  treze. 
Seis  íem  chegarem  ao  ulo  de  ra- 
zaó , lhe  levou  o Ceo , como  le 
fizera  partilhas,  deixando- lhe  os 
fete , como  por  empreftimo , por- 
que todos  eftes  começaraó  logo  a 
pizar  o caminho  , que  os  outros 
paftaraó  voando.  Dous  filhos  to- 
maraó  o habito  Carmelitano  dos 
Deícalços.Duas  filhas  o de  S.Fran- 
cifco  da  Primeira  Obfervancia,no 
Mofteiro  de  Nofta  Senhora  da 
Quietaçaó , vulgarmente  chama- 
do das  Flamengas  em  Alcantra, 
lugar  entre  Belem,  e Lisboa.  Ou- 
tras duas  filhas  o de  S.  Domingos 

na 
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na  nova  Repleta  defta  Cafa  do 
Sacramento , de  que  huma  foy  a 
Madre  Sor  Magdalena  do  Efpíri- 
to  Santo , de  que  já  falíamos , a 
outra  a Madre  Soror  Clara  do  Sa- 
cramento, de  que  agora  fallare- 
mos.  Outro  filho,  finalmenre,  fe- 
guio  as  armas,  experimentando 
nos  cafos  delias  a mayor  inconí- 
tancia  da  fortuna  , e riíco  da  vi- 
da , efpecialmente  em  hum  cerco 
de  Tarragona , de  que  íe  retirou 
a hum  Holpiral , em  que  o fez 
eícravo  a caridade , começando  a 
premiallo  com  huma  placida , e 
venturofa  morte. 

Eftes  foraó  os  caminhos , 
por  donde  os^  filhos  de  Joanna  de 
Salinas,  irmãos  de  Soror  Clara, 
fe  foraõ  chegando  ao  centro , a 
que  os  chamava  íeu  efpirito  , de 
que  parece  lhe  quiz  o Ceo  dar  an- 
ticipada  noticia  , porque  faleci- 
dos os  primeiros  feis  , eífando 
hum  dia  com  o cuidado , de  que 
vida  teriaõ  os  fete  com  que  íè 
ac  a va  , pegou  no  F los  Sanclorüm, 
lição  iua  quotidiana,  e mais  gof- 
to ia,  quanto  mais  fe  cultiva,  quan- 
do apoucas  folhas  encontrou  com 
a vida  de  huma  Santa  , que  tivera 
iete  hlhos , todos  merecedores  do 

u ”tU^°  ^y*  Seguiofe 

a ette  bom  annuncio,  a confirma- 
ção do  que  tivera  de  myfterio, 
mais  que  deacafo,  porque  que- 
rendo a outro  dia  repetir  a meima 
hçaó,  buícou  a vida  da  Santa,  e 
naó  foy  poflivel  defcobrilla,  cor- 
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ndo  o livro  folha  por  folha  da  fua, 
como  de  outra  diligencia. 

Pagava  Joanna  de  Salinas  ao 
Ceo  eftes  piedofos  defvelos  com 
os  de  feus  devotos , e quotidianos 
exercícios , fendo  em  todos  elles 
aquella  varonil  mulher , que  en- 
carecia o Sabio  , verdadeira  mãy 
de  familias  na  educaçaõ  dos  filhos, 
e no  cuidado  dos  fervos.  Mas 
queria-a  o Ceo  toda  para  fi  $ foi- 
tou-a  , por  morte  do  marido,  das 
prizoens  do  matrimonio,  ficando 
em  fua  liberdade,  para  poder  fa- 
crificalla  à Terceira  Regra  Car- 
melitana  Defcalça , taõ  obfervan- 
te  em  todas  as  obrigaçoens  delia, 
que  em  breve  tempo  fervio  de 
exemplar  da  obfervancia , como 
de  edificaçaõ  a quem  a conhecia, 
e tratava.  Penitente  , e humilde, 
mereceo  finalados  mimos  da  maó 
de  Deos , fendo  hum  delles  a luz, 
e conhecimento  de  coufas  futuras! 
Outros  mayores  logrou  de  íua  Di- 
vina liberalidade,  efpecialmente 
naquella  íagrada  Mefa , em  que 
lempre  fufpirava  iguaria  do  Ceo, 
para  íuflento  de  huma  vida  , que 
já  naõ  era  da  terra.  Afíim  por  or- 
dem de  feus  ConfeíTores  com- 
mungava  trez  vezes  na  femana. 

Padeceo  muito,  afíim  nas 
lem  razoens  da  fortuna  , como 
nas  perfeguiçoens  do  inimigo , e 
lempre  confiante,  entre  humas, 
e outras , veyo  a falecer  coroada 
com  os  triunfos  de  ambas , rece- 
biuos  os  Sacramentos  com  de- 
Tctt  ij  monfi 
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monftraçoens  piedoías  , íem  Te 
lhe  ouvir  mais  que  eíle  gemido: 

( repetido  com  grande  ternura  de 
lua  alma  ) Ay  amor ! Como  fe  lhe 
tirara  a vida  aquella  íetta  abraza- 
da  , que  paliou  o coraçaó  a íua 
Meftra  a grande  Thereia.  Fale- 
ceo  em  i 2.  de  Setembro  de  1650. 
em  huma  fegunda  feira  , às  trez 
horas  depois  da  meya  noite , e na 
quinta  feguinte  à mefma  hora  foy 
de fc uberta  a gloria  de  fua  alma  a 
(huma  Serva  de  Deos , amiga  íua, 
que  orava  por  ella  , que  a tratara 
em  vida  , lhe  afliftira  na  doença, 
e a acompanhara  à fepultura,  De- 
raõlha  feus  irmãos  , os  Religiofos 
Delca-lços  , na  lua  Cafa  da  Senho- 
ra dos  Remédios.  Naó  pareça  eh 
tadigreffaó  elculada  , porque  fo- 
brç  pagarmos  a efta  virtuola  may 
com  huma  memória  o darnos 
duas  filhas  taó  merecedoras  delia, 
he  razaó , que  fe  faiba , que  toda 
efia  familia  foy  Santa , pois  temos 
taó  grande  parte  nella, 

Aííim  foy  Joanna  de  Salinas 
a Refira  igualmente , que  may 
de  Sor  Clara.  Aquella  vida  foy  o 
efpelho  , a que  Sor  Clara  compoz 
a lua  ; de  forte  , que  íe  verificarão 
em  Sor  Clara  as  maximas  da  gra- 
ça , pelo  eftylo  proporcionado 
das  da  natureza , que  enfinaó,  que 
làó  as  filhas  mais  próprias  ima- 
gens das  mãys.  Agora  prevaleceo 
o eípirito  ao  corpo  , fahindo  Sor 
Clara  huma  viva  copia  de  fua 
may,  mais  viva  nas  harmonias 


da  virtude  , que  do  fangue.  Já 
nos  primeiros  annos  lhe  parecia 
pouco  todo  o tempo  para  exercí- 
cios piedofos  , levando  mais  a 
caridade  com  as  Almas  do  Purga- 
tório , affliçaó  , e tormento  , que 
nunca  lhe  lahia  do  ientido. 

Mas  começaraó  1 aíTaftarihe 
-o  focego  daquella  vida  os  perten- 
dentes  de  íua  fermolura  y taó  ra- 
ra , que  ainda  á viíla  dos;  que  at- 
tendiaó  a todos  os  commodos  do 
matrimonio , fahia  com  valor  de 
dote  pertendido.  Naó  era  íua 
mãy  de  voto  daquelle  genero  de 
vida,  mas  vinha  neile  forçada, 
porque  os  achaques , que  Sor  Cla- 
ra padecia , naó  lhe  permittiriaó 
o eflado  da  Clauíura , menos  as 
da  obfervancia , que  eraó  as  a que 
mais  fe  indinaya , e com  tenaci- 
dade taó  confiderada , que  fc  de- 
fendia com  boas  razoens  de  algu- 
ma , que  a defperluadia,  como  di- 
zendo : Que  a Deos  fe  devia  facri fi- 
car 0 melhor , e que  já  que  naó  titiha 
forças,  offerecerhi  a Deos  aquella,  que 
a eftimaçaó  humana  tinha  por  pre- 
ciofidade  da  natureza  , e chamava  o 
fermofura.  Que  os  achaques  teriao 
refpeito  àquelle  ditofo  eflado , porque 
Deos  nao  podia  deixar  de  os  ?noderar , 
em  quem  já  defc jaVa  fau  d e para  0 Jer - 
Vir ; eque  quando  nao  fojfe  fervido 
de  lhe  dar  remedio  , teria  que  lhe  of 
fereçer  nellcs  mais  effe  facrificio  j e 
finalmente , que  melhor  fe  havia  de 
achar  Freira  achacada , que  em  quaU 
quer  eflado  fddia 

Apoya- 


Livro  terceiro . 

Apoyava  ertas  razoens , com 
naó  dar  ouvidos  a nenhum  parti- 
do , ainda  que  naó  tinha  de- 
terminada  efcolha  de  Morteiro. 
Convidavaõ-na  as  irmaas  , que 
tinha  no  das  Flamengas ; duas  ve- 
zes  foy  em  companhia  de  fua  ir- 
maa  Sor  Maria  Magdalena , vifí- 
tallas  com  tençaõ  do  ajufte ; de 
ambas  houve  deívios  para  elle, 
como  depois  caufa  mayor , que 
as  deliberou  a bufcarem  a Recole- 
ta  defta  Caía.  Seria  coníelho  do 
Ceo  j aílim  o parece , porque  foy 
o íeguinte. 

Eftava  Clara  Nidrofe  em 
cafa  de  huma  tia  fua  ; coftumava 
lobir  a huma  varanda  alta  , que 
defcobria  todo  o bairro  de  Alcan- 
tra,  e os  dous  Morteiros, o das  Fla- 
mengas,e  o Sacramento, ainda  que 
muy  diftantes  hum  do  outro.  Deti- 
nha-fe  nefta  virta  huma  noite  de 
luar  das  mais  claras, e ferenas,quan- 
do  lançando  os  olhos  para  a parte 
do  Sacramento, vê  fobre  o Mortei- 
ro huma  grande  Cruz  , que  fe  for- 
mava de  huma  fombra.  Reparou, 
fuípendeofe , e ao  meímo  inftan- 
ce  íentio  hum  interior  abalo , a 
que  fe  feguio  huma  infpiraçaó  ef- 
ficacirtima  , em  que  conheceo , 
que  ertava  a cruz  da  fua  vida  na- 
quella  Caía.  Communicou  o fuc- 
certo  com  íua  irmaa , e deraõ  am- 
bas preífa  a recolherfe  nella  com 
tanto  alvoroço,  como  fe  poder aó 
de fconhecer , que  a Cruz , que  as 
chamava, era  hum  claro  emblema 
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da  vida  mais  penofa.  Foy  a fua 
entrada  neffe  Morteiro,  em  20. 
de  Outubro  de  16^2.  e fuccedeo 
a Sor  Clara  o que  fe  vaticinara , 
deque  Deos  lhe  daria  íaudepara 
ler  Freira  ,*  porque  em  todo  o an- 
no  do  noviciado  ( fendo  o de  ma- 
yor trabalho ) naõ  teve  queixa  , 
que  a obrigarte  a ficar  hum  dia  dó 
Coro  , lendo  depois  tantos  feus 
achaques,  que  bem  fe  póde  cha- 
mar martyr  delles. 

Fsao  tardou  o martyrio, 
porque,  a pouco  tempo  de  pro- 
rerta , cahio  de  huma  febre  agu- 
da ; logo  começou  a ir  a cura  er- 
rada , e começaraó  as  meíinhas  a 
ler  tormento , e naõ  fer  remedio. 
Chegou  a mais , porque  receitan- 
do o Medico  hum  minorativo, 
em  que  havia  de  vir  hum  particu- 
lar ingrediente , foífe  erro  da  pen- 
na , que  por  mais  huma  letra,  poz 
outro , que  era  pouco  menos , quç 
peçonha.  Seguiofe  à inadvertên- 
cia do  Medico  a do  Boticário ; to- 
mou Sor  Clara  a bebida  , e foraó 
taes  os  effeitos , que  inquirindo  o 
Medico  a receita,  e virto  o enga- 
no delia,  teve  a prodígio  o achal- 
la  com  vida ; mas  inçhando-lhe 
huma  lace , e apertando-felhe  a 
garganta,  foy  tal  o fartio , taes  as 
dores,  que  íem  ter  hum  inftante 
de  locego , nem  levar  furtento  de 
con  lide  raça  õ para  baixo,  fe  re- 
folveo  em  breves  dias  fua  fermo- 
fura  a verdade  do  que  era  , tro- 
cando luas  flores  em  o feco  fruto 

de 
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de  huma  caveira , que  íe  naó  co- 
lhe outro  das  flores  da  fermofu- 


ra. 

Mas  era  tal  feu  fofrimento, 
fu  a paciência  no  meyo  de  dores, 
que  ameaçavaó  a vida  , que  fem 
le  lhe  ouvir  hum  ay , ou  huma 
queixa  , vieraó  as  Religiofas  a 
chamarlhe  4 noJJ~a  Cordeirinha , 
lembradas  do  innocente  Cordei- 
ro , que  caminhou  ao  lugar  do  fa- 
crificio , taõ  atormentado , como 
emmudecido.  Naó  podia  Sor 
Clara  levantarfe  da  cama , por- 
que naó  havia  parte  em  feu  cor- 
po , que  naó  íentifíe  elpecial  tro- 
mento.  Aflim  chamavaó  ao  leito 
o feu  Purgatório  ; lembrava- íe  el- 
la  mais  nefle  dos  efpiritos , que 
padeciaó  no  fogo  daquelle.  Af- 
4im  rezava  por  elles  trez  vezes  na 
noite ; e em  fe  achando  com  al- 
gum alento  , que  íe  podeífe  vef- 
tir  , ainda  que  com  trabalho , le- 
vantava-íe , e pofta  de  joelhos, 
encoftada  na  cama , fe  detinha  em 
oraçaõ. 

Efla  era  fua  vida , padecer, 
e orar  , porque  nada  lhe  lembra- 
va da  que  deixara ; tal  foy  a refo- 
hicaó , e defpego  com  que  a dei- 
xou , e fe  fepultou  nefta  Caía. 
Morrerão  os  parentes  para  ella > e 
nem  de  fua  may  fabia , fe  quer 
por  letra , de  íorte  , que  efcre- 
vendo  muito  bem  quando  entra- 
ra , depois  efcaflamente  punha 
a fua  firma , como  (fendo  precifo) 
íe  vio  por  experiencia. 


com  feu  Efpoío , quando  recebeo 
como  da  lua  maó  aquelles  acha- 
ques , foy  , naó  haver  de  lhe  pe- 
dir remedio , nem  alivio  nelles, 
menos  vida , fenaó  para  íofrer, 
ou  fe  fofle  fua  vontade  , o alento, 
que  baftaífe  para  o ir  bulcar , e re- 
ceber ; aflim  pedia , que  a levaf- 
fem  em  hum  carrinho  , que  havia 
no  Moíleiro,  ao  Confeflionario, 
dalli  ao  Coro  , e Ccmmungato- 
rio , que  era  o unico  alivio  , que 
lhe  fazia  efquecer  o que  eftava 
padecendo.  Naó  deixou  o Se- 
nhor de  communicar  muitos  a 
íua  alma  , em  quanto  o fervio 
com  efte  genero  de  vida ; mas 
porque  o noíío  emprego  he  hiflo- 
ria  , e naó  revelaçcens , fó  apon- 
tarey  duas , entre  as  muitas , de 
que  fizeraó  memória  feus  Con- 
feflores. 

Sufpendia-fe  Sor  Clara  hum 
dia,  orando  depois  deccmmun- 
gar;  e repreíentando-felhe  viva- 
mente , que  tinha  na  boca  huma 
memória  de  metal  delconhccido, 
(mas  precioío)  fe  lhe  propuzeraó 
logo  os  defpoíorios  , que  o Se- 
nhor celebrava  com  as  almas  juf- 
tas  , entendendo  , que  aquella 
memória  era  huma  fegurança  dos 
que  tinha  feito  com  a íua.  Efla- 
va  gravemente  enferma  huma 
Freira  Converfa  , muy  entrada 
em  annos , e de  grande  opinião, 
e virtude  ; e orando  Sor  Clara 
por  ella , fe  lhe  repreientou , que 

via 
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v«  no  mar  huma  barca  deftron- 
Caa’a > e velha , que  cercada  de  re- 
petidas , e funoías  ondas , fe  via 
perigar  entre  ellas  j e no  meimo 
tempo  diviíãva  no  Ceo  huma 
grande  Eftrella , que  deíappare- 
eeo , defpedindo  copiofas , e fcin- 
tillantes  luzes.  Emendeo  logo  , 
que  a Converfa  decumbente  ha- 
via de  falecer  daquella  doença , e 
que  fua  alma  havia  de  paflar  na 
mefma  hora  a íer  Eftrella  do  Fir- 
mamento da  Bemaventuranca. 

Mas  para  paftarmos  à noti- 
cia da  mudança  de  vida  de  Sor 
Clara  , hade  preceder  a de  duas 
viioens , que  tiveraõ  ella , e fua 
(quafi  ao  meimo  tempo) 
por  darem  mais  luz , e clareza  ao 
que  vamos  hiftoriando.  Tinha 
Joanna  de  Salinas  noticia  do  que 
Sor  Clara , fua  filha , padecia  * e 
como  mulher , que  abftrahida  de 
terra , naò  eícutava  já  as  vozes 
do  fãngue , ou  as  queixas  da  natu- 
reza , naõ  pedia  a Óeos  mais  , que 
o que  difpuzeíle  fua  vontade,  e 
tolerância , para  que  a enferma 
fe  abraçaífe  com  ella.  Nefta  fup- 
plica  eftava  huma  noite , quando 
fe  lhe  reprefenta  fua  filha  Sor  Cla- 
ra , veftida  de  huma  rica  túnica, 
cuberta  de  bordadura  cuftofa, 
mas  ainda  imperfeita ; e entendeo 
logo  a Serva  deDeos,illuftrada  pe- 
lo Senhor  ,que  ainda  reftavaó  tro- 
inentos  para  coroar  a paciência 
da  filha  j aífim  lhe  pedio,  que  a 
conforcaíle  com  o dom  da  tole- 
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rancia,  e aperfeiçoafíe  o inextt- 
mavel  feitio  daquella  gala. 

No  meimo  tempo  quíz  o 
Senhor  ( feria  pelas  fupplicas  da 
mãy , bem  eícutadas , por  ferem 
por  tal  filha ) enfinar  a Sor  Clara 
o como  fe  devia  de  haver  fua 
conftancia  nos  tromentos  , que 
lhe  permictia , naò  fe  valendo  de 
arrimo,  ou  foccorroda  terra,  mas 
recorrendo  íó  ao  que  foíle  difpo- 
fiçaó  Divina  j e reprefentoufelhe 
em  vifaô , que  fe  achava  em  hum 
campo  defembaraçado  , e que 
nelle  fe  levantava  direita  huma  ef- 
cada , que  efcondia  no  alto  o cu- 
me, cançando  a vifta  , e junto  à 
efcada  hum  Loureiro  ,*  e que  indo 
a fobir  por  ella  , fe  valia  dos  tron- 
co delle , por  fegurar  a fobida  , e 
temer  a queda , mas  naò  lhe  va- 
lendo a induftria , vinha  com  ella 
o Loureiro  a terra.  Conheceo  lo- 
go , que  era  documento  do  Ceo, 
para  que  em  fcus  trabalhos  naô 
recorreíle  a alivios  humanos  j e 
aifim  o fez,  porque  ainda  por 
mais  períeguida  de  dores,  de  mo- 
leftias , nem  chamava  Enfermei- 
ras,  nem  procurava  medicinas, 
nem  em  fuas  affiiçoens  recorria 
ao  confelho , e companhia  das  Re- 
ligiofas , mas  fepultada  em  fua 
paciência , era  vi&ima  do  filem 
cio,  e da  tolerância. 

Doze  annos  havia  , que  Soí 
Clara  continuava  o feu  martyrio, 
quando  faléceo  fua  may  Joanna 
de  Salinas  j e parece , que  alcan- 
çou 
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çou  de  roais  perto  a piedade  do 
Senhor  no  alivio  da  filha  , porque 
dalli  em  diante  convaleceo  eda  de 
alguma  forte.  Continuava  o Co- 
ro de  dia;  tinha  os  feus  de  re- 
tiro , íó  a Matinas  faltava  , por- 
que lhe  poz  a Prelada  huma  obe- 
diência , mandando-lhe  com  a 
roefma , que  fe  tratade  como  taó 
aehaquada , naõ  uíaíle  de  lãa,  nem 
comede  peixe  , e fizede  aífiden- 
cia  na  Enfermaria ; cuidado , e 
continua  advertência  das  Preladas 
deda  Cafa  , donde  fó  a obediên- 
cia retira  as  Religiofas  dos  exercí- 
cios delia  , e dos  excedos  da  peni- 
tencia , por  mais  que  os  achaques 
lhes  defenganem  as  forças,  e a 
condancia.  Aífim  obedeceo  Sor 
Clara , feguindo  novo  modo  de 
vida  , nos  particulares  em  que  po- 
dia difpor  delia. 

Trez  vezes  fe  levantava  de 
noite  a rezar  pelas  almas.  Pelas 
trez  horas  de  madrugada  entrava 
para  o Coro ; ( rezando  o Mifere- 
re  pelo  caminho , como  difpofi- 
çaó  para  entrar  nelle ) prodrava- 
le  em  venia  , repetia  a confidaò, 
invocava  a Senhora  , logo  os  San- 
tos , de  que  era  devota , e os  Eí  pi- 
ritos  Angélicos , para  que  íupprif- 
fem  fuas  faltas,  e accendedem 
fua  frieza  para  louvar  a Deos  co- 
mo devia , e edar  decentemente 
em  fua  prefença.  Rezava  logo 
fuas  particulares  edaçoens , efpe- 
cialmente  às  Chagas  de  Chrido, 
ao  Eípirito  Santo,  a Noda  Se- 


nhora. A edas  vocaes  ie  íegnia  a 
oraçaõ  mental  até  Prima ; gadava 
depois  no  Coro  quafi  a manhãa 
inteira.No  dia  rezava  trez  vezes  o 
Rofario  , hum  com  os  braços  em 
Cruz  , valendo- íe  de  fudentar  as 
mãos  em  prégos,  porque  a fua  de- 
bilidade naó  podia  fudentallos. 

Mas  naõ  focegava  íeu  efpiri- 
to  com  ede  modo  de  vida  , por- 
que a que  fempre  dcfejara  , fora 
a mais  audera  ; nem  a grande  in- 
nocencia  , que  havia  em  fua  al- 
ma , a defperfuadia  de  viver  com 
mais  afpereza.  Eií-que  levada 
hum  dia  deda  ancia  , vay-íe  ao 
Confedionario , em  que  foube  eí- 
tava  o Prelado , dizlhe , que  o que 
lhe  vem  pedir , he  , que  lhe  po- 
nha huma  obediência  , para  que 
deixe  a cafa  da  Enfermaria  , e vá 
para  o Dormitorio  viver  na  fua 
cella ; que  traga  túnica  , e ufe  de 
mantas  de  lãa;  que  continue  Ma- 
tinas à meya  noite ; e que  final- 
mente fe  naõ  trate  como  acha- 
quada  , que  íe  lho  mandar  a obe- 
diência , o hade  obfervar  íem  du- 
vida. O Vigário  , que  fabia  a fua 
debilidade , e o como  padava  mal 
convalecente , admirava-fe,  e íuf- 
pendia-fe ; lembrava-lhe  logo  o 
impoífivel , que  pedia  ; indava 
ella  pela  obediência  , até  que  el- 
le  ( que  naó  tinha  pouca  noticia 
de  feu  eípirito ) entendendo  de 
quem  podia  fer  o confelho , 
lhe  poz  a obediência , e ella  dalli 
em  diante  a obfervou  íem  falta. 

Aífim 
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A ííim  começou  Sor  Clara  a 
iua  reforma  dous  annos  antes  de 
íua  morte , tendo  revelaçaó  mui- 
to antes , de  que  feria  apreííadá, 
Deicobrio-a  a íua  irmãa  , a Ma- 
dre Sor  Maria  Magdalena  , mas 
nem  o tempo,  nem  o modo  em 
que  feria , porque  querendo  dar- 
lhe  efta  noticia,  e tendo  já  dito, 
que  e fiando  huma  noite  na  cella, 
Ibe  entrara  dentro  huma  nuvem, 
lhe  veyo  eícrupulo  do  que  tinha 
dito,e  fufpendendo-fe  hum  pouco, 
lhe  difle  : EJlay  certa , que  a minha 
morte  hade  [er  aprejfada ; affim  Vos 
Peü°  > ttnbais  cuidado  de  mim . 

Outra  noticia  teve,  e eífa, 
ainda  que  mais  commua,  mais 
próxima,  para  fe  diípor,  e apa- 
relhar, ainda  que  o feu  cuidado 
naó  era  outro , nem  podia  haver 
avifo , que  naó  encontraíTe  com 
o íeu  cuidado.  He  reparo  antigo 
neíta  Cafa , que  o fez  fazer  a con- 
tinuação , e crello  a experiencia, 
que  havendo  de  falecer  alguma 
Religiofa , íe  vem  , ou  ouvem  íi- 
naes  , fendo  mais  vulgares , re- 
pentinos , e repetidos  golpes.  Ef- 
tes  ouvio  a Madre  Sor  Clara  ; fo- 
rao  trez , e dados  na  porta  da  íua 
cella  com  tanta  violência  , que 
nem  fe  fiaria  da  fraca  maõ  de  hu- 
ma  Freira,  nem  femelhante  cf- 
trondo  fe  permittia  no  Dormíto- 
rio.  Abre  afíuffada  a porta , naó 
vê  ninguém ; bufea  fua  irmãa , a 
Madre  Sor  Maria  Magdalena , re- 
ferelhc  o fucceíTo , accrefcentan- 
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do , que  lhe  vinha  à imaginacaó, 
que  íeriaõ  aquelles  golpes  pela 
adre  Sor  Maria  do  Sacramento, 
( Marqueza  que  foy  de  Aguiar ) 
que  e fiava  enferma  , e perigofa. 
E dizendo-íhe  a irmãa  : Olhay  mi- 
nha innaa , mo  Vades  vós  primeiro ? 
Refpondeo  fem  fufto : Faça-fe  a 
Vontade  de  Deos.  Succedeo  aííim, 
porque  primeiro  faleceo  a Madre' 
Sor  Clara , que  a Marqueza  ; mas 
verificando- fe , que  foraõ  os  trez 
golpes , trez  avifos , porque  qua- 
11  em  hum  mez  faleceraõ  trez  Re- 
ligíofas. 

Mas  chcgava-fc  o tempo  da 
Madre  Sor  Clara , naó  fazendo 
outra  coufa  na  dilaçaó  delle,  mais 
que  difporfe  para  quando  Deos  a 
chamaíTe  ; e hum  dia  acabando 
de  commungar , lhe  deu  fubito 
huma  febre  taó  vchemente  , que 
lhe  tirou  a falia , e cerrou  os  olhos; 
mas  dando  em  alguns  íinaes  mof- 
tras  de  grandes  ancias.  Aííim  paf- 
íou  trez  dias , eíperando  todas, 
que  tornaíTc , para  fe  lhe  dar  o 
Viacico , e a Unçaó ; reíol verão, 
que  fe  lhe  déíTc  efta , por  naó  ha- 
ver lugar  paraaquelle;  mas  an- 
tes para  ver  fe  tornava  , lhe  man- 
daraõ  os  Médicos  dar  huma  fan- 
gria.  Fogio  com  o pé , acodio  a 
Prelada,  mandando-lhe,  que  o 
àéffc  , efefogeka.fe;'eScomo 
e a obediência , que  a fez  viver 
morta , a fízeífe  morrer , refpon- 
deo fó  a ella , e deu  logo  o pé 
íem  repugnância. 

Vvvv  Fov 
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Foy  logo  abfolta  Sacramen- 
talmente  , dando  matéria  ; depois 
ungida  , e rezado  o Officio , re- 
pararaò  , que  focegava  , e eílan- 
do  aíTim  hum  pouco , abrio  os 
olhos , como  fe  deícobrira  duas 
Eílrellas , ou  fe  Te  lhe  refticuira  a 
belleza  , de  que  o Ceo  a dotara; 
e furrindo-fe,  eípirou.  A ííim  ha- 
via de  íucceder  a quem  das  portas 
da  morte , íahia  a pizar  o cami- 
nho da  eterna  felicidade;  Morre 
rindo  , quem  viveo  gemendo; 
fem  duvida  , que  a Eftrella  matu- 
tina da  Bemaventurança  madru- 
gava já  , ferindo-lhe  nos  olhos , e 
abriolhos  agora  para  as  luzes, 
porque  até  aqui  fe  naó  tinhaó  fe- 
chado para  as  lagrimas.  Efte  foy 
o rifo , que  os  juftos  comprao  a 
• cufta  delias;  Beati , qui  nunc fletis, 
tjuia  ride bi tis.  Ficaraó  as  Religio- 
ías  emmudecidas , e affirmavao 
logo  humas  às  outras , que  quan- 
do a Madre  Sor  Clara  abrira  os 
olhos  , lançará  delles  dous  ref- 
plandores  taõ  vivos , como  fe  de 
repente  fe  accenderao  duas  to- 
chas, ou  correrão  duas  exhala- 
çoens  luzidas.  Faleceo  em  os  pri- 
meiros de  Setembro  de  1659. 


CAPITULO  XXXV. 

Ba  Madre  Soror  Maria  do  Sacra- 
mento  , no  feudo  Marquesa  de 
Aguiar  ; e da  Irinaa  Coiiverfa 
Sor  Margarida  do  Efpirito  San- 
to. 

MUitas  vezes  nos  tem  oc- 
corrido  (efpecialmente  nas 
memórias  deífa  Caia  , com  gran- 
de gloria  fua  ) o como  a virtude 
íe  fez  fempre  bemquifta  com  a 
nobreza,  ( diga-fe  íem  offenfa  das 
mais  naçoens ) efpecialmente  no 
heroico  fangue  Portuguez,  hoí- 
pedando-fe  nos  Palacios , nas  Ca- 
fas  dos  Principes , e dos  grandes, 
deixando-fe  ficar  tanto  de  aífento 
nellas , que  desde  os  principios  do 
Reyno  as  fez  claífes  doeípirito, 
e venturofos  Seminários , de  que 
tem  fahido  tantos  a occupar  os 
Altares , mais  venerado  tiirono, 
que  os  que  lhes  grangeou  o na i ci- 
mento. He  claro  argumento  hu- 
ma  Rainha  Santa , amortalhada 
no  preciofo  burel  Franciícano; 
huma  Santa  Princeza  no  Domi- 
nico  ; hum  D.  AfFonfo  Henri- 
ques , Rey  reconhecido  por  San- 
to; hum  D.  Fernando,  Infante 
Santo  por  anthonomafia.  Com 
eftes , e femelhantes  exemplares, 
parece , que  confultavao  os  acer- 
tos de  fua  vida  os  efpiritos  mais 
illuftres ; afíim  fe  continuou  íèm- 
pre  até  o feculo  em  que  ifto  efcre- 

vemos, 
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vemos  , e naõ  temos  poucas  pro- 
vas do  que  eftá  efcrito  defía  Ca- 
ía , que  a Condeíía  de  Vimiofo 
trabalhou  para  tantas  como  co- 
roa , íèndo  agora  a Marqueza  de 

Aguiar  hum  grande  efmalte  del- 
ia. f > / r . 7 

Nafceo  e/ta  Senhora  , filha 
de  Dom  Chriftovaó  de  Moura, 
Marquez  de  Caftel-Rodrigà,  e 
de  ; Dona  Margarida  Coutinha 
Corte-Real , ( titulos , e appelli- 
dos , de  que  eflaõcheyos  os  No- 
biliários defte  Reyno ) no  íeculo 
íè  chamou  Dona  Maria  de  Men- 
donça i nafceo  com  ella  a inclina- 
Saõ  às  couías  fagradas , piedade 
com  os  pobres , eípecialmente  en- 
carcerados , e rigor , e aufterida- 
de  grande  comligo  em  exercidos 
penitentes , a que  íe  deu  de  doze 
annos  em  diante.  Cingia-fe  de 
hum  afpero  cilicio , jejuava  certos 
dias  na  femana , em  que  tomava 
rigorofas  diíciplinas  de  fangue  ; a 
oraçaõ,  e liçaõ  de  livros  devotos 
erao  feu  exercido  quotidiano  j 
branda , e affavel  no  crato , mo- 
eda , e confiderada  no  adorno, 
humilde , e íogeita  no  genio ; era 
huma  muda  reforma  de  toda  fua 
Cala.  Contava  já  dezoito  annos, 
quando  lhe  faltou  íua  máy , gol- 
pe , que  a achou  com  a conftan- 
cia de  quem  entendia,  que  feme- 
Inantes  trabalhos  vem  a exami- 
nar , e enriquecer  a paciência. 

Aufentoufe  o Marquez  feu 
pay  para  Madrid , e ficou  ella  em 
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companhia  de  feu  irmaõ;  pare- 
ceolhe  occafiaó  de  lahir  a publi- 
co com  a reloluçaó , que  tinha  to- 
mado comligo  de  deixar  o Mun- 
do , e foy  dif  pondo  o feu  retiro 
para  oMofteiro  de  Santa  Martha, 
Caía  reformada  da  Ordem  Fran- 
cifcana,  nos  arrabaldes  de  Lisboa. 
Teve  o irmaõ  noticia  da  diligen- 
cia , e mofíroufe  com  ella  taõ 
queixofo , e defabrido,  que  em- 
baraçando-lhe os  commercios , 
rompeo  em  ameaços,  fendo  pre- 
cilo  a Dona  Maria , naó  fó  defif- 
tir  da  empreza , mas  reconciliar- 
ff  co™  eiIe*  íegurando-lhe,  que 
jã  naõ  teria  vontade  própria. 
T«nto  íe  podia  temer  da  reíolu- 
çaõ  de  hum  poderofo  ( na  fua  opi- 
niaõ  aggravado  ) que  até  às  pare- 
des lagradas  naó  guardaria  refpei- 
to.  Aííim  íerenou  a tromenta, 
Ievantando-fe  outra  mayor  no  co- 
raçaõ  de  Dona  Maria , vendo , 
que  naõ  fó  naõconfeguia  o facri- 
ficar  a Deos  na  Claufura  a prima- 
vera de  feus  annos , mas  que  era 
forçada  afogeitallos  a efpofo  de 
inferiores  prendas,  às  que  fufpi- 
rava  íeu  elpirito. 

Cafou-a  feu  irmaõ  com  D.Af- 
fonfo  de  Portugal , Conde  do  Vi- 
miofo, que  foy  Marquez  de  Agui- 
ar depois  da  Acclamaçaó  delRey 
D.  Joao  o IV.  e parece,'  que  quiz  o 
Senhor  pagar  os  grandes  defejos, 
e finos  propofitos  com  que  a 
Marqiteza  o bufcara  , diípenfan- 
do-lhe  as  felicidades  do  defpofo- 
Vvvv  ij  rio 
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rio  humano  em  filhos  , e filhas 
de  generofas  prendas , e grandes 
efperanças , devidas  humas , e ou- 
tras ao  defvelo  com  que  íabia  íer 
may  de  familias , antes  Prelada  da 
mais  compofta  , e reformada  re- 
coleta  : naó  era  outra  fua  Cafa. 
Levantava- íe  de  madrugada  , an- 
tes excedendo  , que  imitando 
aquella  heroica  Matrona  do  Sá- 
bio , porque  naó  era  o feu  defve- 
lo para  a provifaó  da  familia  , fe- 
naõ  para  confultar  com  Deos  im- 
portâncias de  fua  alma.  Affim  íe 
detinha  no  Oratorio  em  oraçaó, 
até  horas  de  Miífa  , a que  vinha 
toda  a Cafa.  Havia  no  dia  hora 
deputada  , em  que  todos  delia  fe 
ajuntavaó  no  Oratorio  a rezar  o 
Rofario ; outra  para  licaó  de  li- 
vros devotos , a que  le  feguia  ora- 
çaó , aífiftindo  a tudo  a Marque- 
za  com  igual  devoção , que  vigi- 
lância , naó  faltando  caftigo , e ad- 
vertência para  os  que  affifliaó  fem 
ella.  Trez  dias  na  femana  jejua- 
va a paó , e agua ; commungava 
com  frequência , e já  nos  últimos 
annos  havia  Communhaó  no 
Oratorio  duas  vezes  na  femana, 
para  ella , e para  algumas  criadas, 
que  feguiaó  fua  vida. 

Efiafoy  a da  Marqueza  até 
o falecimento  do  Marquez  feu 
marido ; e contando  já  entaó  fefi 
fenta  annos , ( que  antes  pediaó 
defcanço  , que  promettiaó  vigor 
para  novo  trabalho  ) defcobrio 
aquellas  brazas , que  o Ceo  accen- 


dera  em  feu  coraçaó,cubertas  com 
a cinza  de  tanta  idade , mas  agora 
vivas  para  continuar  o facrificio, 
que  o mefmo  Ceo  permittirâ  em- 
baraçado. Eftavaó  já  cafados  íeus 
filhos , fuas  filhas  Freiras.  Nefta 
Cafa  tinha  duas , e muitas  expe- 
riências do  rigor , e efireiteza  de 
vida  , que  fe-  profeíTava  relia. 
Naó  houve  rrais  conlulta ; que  a 
reíoluçaó  era  já  antiga  ; e levando 
comfigo  trez  criadas , (gente  no- 
bre , que  com  ella  tomaraó  o ha- 
bito , difcipulas  de  fua  reíoluçaó, 
e efpirito ) fe  recolheo  em  dia  da 
Apprefentaçaó  de  NoíTa  Senhora. 
Deteve-fe  hum  pouco  na  Portaria 
entre  muita  nobreza  , em  quanto 
lhe  beijavaõ  a maó  os  filhos , e a 
nora  ; e vendo-íe  logo  da  parte  de 
dentro , levantou  os  olhos  20  Ceo, 
dizendo : Graças  a Dcos , rjic  já 
ijlo  eftá  arra?icado ! 

Era  a Marqueza  já  Freira  no 
Mundo , que  feria  no  Mofteiro, 
fenaó  exemplar  das  Freiras?  Cha- 
moufe  Sor  Maria  do  Sacramento. 
E como  fe  o nome  lhe  dera  anti- 
guidade na  Cafa  , pareceo  logo 
veterana  nos  exercidos  delia. 
Nos  da  humildade  a todas  exce- 
dia, como  no  conceito,  que  de 
fi  tinha  de  fer  a mais  defeituofa, 
fendo  taó  pontual , e defvelada, 
que  ou  parece , que  defconhecia 
os  annos , ou  o gofto  lhos  alivia- 
va renovados.  Era  Meflra  das 
Noviças  huma  de  fuas  filhas , e 
era  fua  Meftra ; a efta  pedia , que 

a man- 
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3.  mandafie  trabalhar  5.  e vendo, 
<3L,e  reprehendia  as  outras,  lafti- 
mava-íe  , queixando-íe  porque  a 
naõ  reprehendia  a ella , que  íó 
era  a culpada,  por  mais  remida; 
e cufiando-lhe  lagrimas  o caftigo 
das  defeituofas , e a pena  de  o naó 
levar  entre  ellas,  foy  necefiario 
advertir  a Mefira  , quando  havia 
de  fazer  Capitulo  a alguma , o 
mandalla  primeiro  a ella  para  o 
Coro , a guardar  o Santiífimo. 

Ja  proFeíía  , porque  fó  fe 
queixava  do  pouco , que  fervia, 
a fizeraó  Enfermeira.  Aviíou  a 
feus  filhos , e tudo  foy  abundan- 
cia  na  Enfermaria  , mas  nada 
avultou  mais  que  a íua  caridade, 
naó  fó  prompta  nas  mefinhas’ 
mas  nas  lagrimas , com  que  to- 
mava fobre  fi  as  moleftias  alheas. 
Aífim  aífiftia  a todas , que  pare- 
ce , que  fe  reproduzia  para  naó 
faltar  a nenhuma.  Na  occupaçaõ 
mais  abatida  andava  mais  íatisfei- 
ta,  porque  nada  excedia  ao  ínfi- 
mo conceito  , que  de  fi  fazia, 
buccedendo  muitas  vezes  efiar 
em  praticas  de  Deos  com  as  Re- 
hgioías,  aífim  ouvia  callada , e 
emmudecida  , que  alguma  lhe 
perguntou  a caufa.  Refpondeo: 

Quj  achava , e conhecia  de  fi , que 
nao  podia  fali  ar  com  o acerto , com 
que  o fafiao  todas  , já  mcíiras , e 
adiantadas  nas  confas  de  efpirito , e 
nao  cila , huma  mulher  Jcpultada  to- 
da  fua  yida  em  as  rudezas  do  Mun- 
do j que  fó  devia  ouvir  para  apren- 
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der , já  que  Deos  lhe  nao  dera  jui>o 
para  f aliar.  Sendo  que  em  todas 
as  matérias,  e fingularmente  nefi- 
tas , era  defira  Sor  Maria  , por 
exercício,  como  por  inclinacaó 
e genio.  Mas  já  entendia,  qual 
era  o caminho  dos  Sábios  do  Ceo 
donde  ió  íahia  graduada,  a que 
o Mundo  chamava  eftulti cia  co- 
mo enfinou  S.  Paulo. 

Achou-a  hum  dia  fua  filha  piens  cffi- 
Sor  Margarida  da  Cruz,  na  cellá  TaTcor. 
chorando  amargamente.  per.  3*  v.  i*. 
guntoulhe  compafiiva,  que  cau- 
nnfiaó  aquellas  lagrimas.  Choro 
( relpondeo ) porque  (em  duvida  ef. 
tou  douda.  Douda , nao  póde  ter 
( replicou  a filha ) porque  os  doudos] 
por  ijfo  o fido , porque  o de  [conhecem. 

E mítando  mais , moftrando-lhe 
com  evidência  , que  eftava  em 
leu  íiío,  e nao  douda,  d ifie  Sor 
Maria : NaÓJe  canfe , nem  me  mar - 
tyri^e.  Madre , que  hem  douda  eftou, 
pois  naõ  amo  a Deos  como  deVo  j que 
quem  naõ  ama  a Deos , nao  temjui - 

<°-  Grande  maxima,  digna  de 

eterna  , e Catholica  lembrança  í 
Mas  vencurofas  lagrimas,  nafei- 
das  de  taõ  grande  penfamento  j e 
peníamento  unicamente  digno  de 
taó  amargas  lagrimas.  Mas  gran- 
de argumento , de  que  fe  abraza- 
va  em  amor  de  Deos  o coraçaó 
de  que  ellas  íahiaõ;  que  ferrie- 
lhantes  fuores  naõ  vem  a aplacar 
menos  ardentes  febres. 

Pouco  mais  de  hum  anno 
antes  de  fua  morte , cahio  a Ma- 
dre 
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dre  Sor  Maria  em  huma  tal  fra-  placidamente  , Jem  fazer  mais 
ciueza  que  com  grande  trabalho  termo , que  o de  huma  ímpercep- 
fe  levantava  , e encoftada  em  hu-  tivel  reípiraçao , em  10.  de  Óti- 
ma Freira , hia  para  o Coro,  don-  t libro  de  1659.  Sufpenderao-le 


*****  — ; 1 , 

de  gaitava  quafi  o dia  inteiro. 
Mas  eftendeo-felhe  efta  fraqueza 
à memória , e à vifta ; e naó  al- 
cançava do  Coro  a ver  a Hoftia 


Et  reflo* 
ruit  caro 


as  Religioías,  porque  ao  mcímo 
inítante  que  elpirou,  rendo  Spr 
Maria  já  fumido , e íeco  o rofto 

na  Miíla.  Efte  era  hum  quotidia-  de  tal  forte  íe  *he  reftituhio  a hu- 
no  incentivo  de  fuas  lagrimas , ma  fermofa  compoítura , e ma- 
refpondendo  a quem  a confolava:  geítade  tao  ferena , que  podia  di- 
Se  eu  mio  tenho  memória  , como  me  zer  com  David  , que  tornara  a 
poderey  confeílar  hem  de  tao  mal  florecer  fua  carne  , antiripando  iuii 
paffada  Vida  ; e nella  como  pojfo  ter  no  Eftio  daquelles  fecosoftos , a 
gojio , fe  nao  Vejo  a meu  T>eos  Sacra-  eterna  Primavera  dos  bemaven- 

mentado  ? Bemaventurados  olhos,  turados. 
rob'*  *•  que  como  os  de  Tobias , nao  ti-  Nao  foy  digno  de  menos  re- 

nhao  alivio,  porque  nao  viaó  a paro,  o que  depois  fuccedeo  no 
luz  do  Ceo , a do  Sol  Sacramen-  Capitulo  , porque  entoando  as 
tado ! e como  os  de  David  , cho-  Religioías  o Pfalmo  1 5 1 . antes  de 
ravaò  , por  ver  o Teu  Deos  efcon-  fe  recolher  o corpo  na^  fepultura, 
dido ! Mas  aífim  fe  conformava  chegando  ao  Verio  : Viduam  ejus 
com  efta  magoa , como  quem  fa-  henedicem  henedicam , pauperes  ejus 
bia , que  lha  permitcira  Deos  para  faturabo  panihus , ( íem  haver  em- 
merecer  com  ella.  baraço , que  turbafte  o alternado 

Alguns  dias  antes  de  mor-  de  hum  , e outro  Coro  ) o repeci- 
rer , lhe  deu  huma  febre  arden-  raõ  trez  vezes ; fazendo  logo  re- 
tiftima  com  ameaços  de  ar , e le-  flexão  , e reparo  de  que  o tinhao 
vando  algumas  fangrias  , ficou  repetido,  levantarao  mais  o pen- 
como  fe  de  todo  perdera  os  fenti-  famcnto , porque  para  a defunta 
dos ; mas  era  notável , que  em  fe  vinha  muito  de  mo  de  o Verio , 
lhe  fali  ando  em  Deos , refpondia  que  vem  a dizer : Abençoando , da- 
com  tanto  acordo  , como  fe  efti-  rey  a benção  djua  VuVa  , e com  0 
vera  em  feu  inteiro , e focegado  fuftento  de  pao  tapar  ey  a boca  aos 
íuizo.  Aflim  lhe  perguntaraõ  , fe  Jeus  pobres,  E como  vimos  na  vi- 
queria  receber  todos  os  Sacra-  da  da  Marqueza  , parece  , que 
mentos  para  morrer  ? Refpondeo:  mereceo  ao  Ceo  o Panegyrico  de 
Que  fó  iffo  defejaVa:  miniftraraò-  íe  abençoar  Santa  viuva , quando 
lhos  e no  cabo  delles , efpirou  fe  lembravaò  os  foccorros  da  po- 
breza. Mas 
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Mas  a mayor  eítabilidade , 
com  cjue  o Senhor  cjuiz  recomen- 
oar  as  circunítancias  deita  morte, 
foy  huma , já  repetida  de  fua  Pro- 
videncia , e reparada  em  o faleci- 
mento de  pefloas  mayores  em 
virtude , e qualidade;  e foy  o fe- 
guinte.  Mandara  a Marqueza , 
eftando  ainda  no  feculo,  a efte 
Moíteiro  huma  planta  de  jafmins, 
que  chamaóde  Valença.Plantoufe 
no  Clauftro  ; prendeo,  e avultou, 
dilatando-fc  taõ  viçofa , que  ainda 
na  veípera  de  fua  morte  íe  colhe- 
rão delia  muitas  flores.  Mas  ao 
tempo  que  a fepultaraó , cahindo- 
lhe  todas  murchas , e fecas , fuc- 
cedeo  o meímo  às  folhas , e ao 
tronco  de  forte , que  até  a raiz  fc 
cfqueceo  na  terra , como  fepultu- 
ra , porque  depois  fe  lhe  naó  vio 
brocar  mais  vara. 

Da  Infante  Margarita  fe  lê, 
que  em  fua  morte  fe  iecou  huma 
arvore  , que  cila  plantara  por  fua 
maõ  própria ; e da  Princeza  Santa 
Dona  Joanna , Religiofa  profeíTa 
( como  he  tradiçao  mais  fegura, 
de  que  à hora  da  morte  profef- 
íara  , e naó  fora  fó  Religiofa  Ter- 
ceira ) da  noíla  Ordem  Domini- 
cana na  Recolcta  de  Aveiro  deita 
Província , fe  lê  nas  noíías  Chro- 
nicas , e eferevi  eu  já  com  mais 
concertado  eítylo,  e penna  def- 
embaraçada  das  eftrcitas  leys  da 
Hiítoria , quç  na  hora , que  pelo 
Clauftro  foy  paíTando  feu  corpo 
para  a fepultura,  fe  murcharaó  as 
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flores  , e as  plantas  na  pouca  ter- 
ra, que  cultivada  da  fua  diligen- 
cia, fervia  às  Religioias  de  jar- 
dim, e de  Pomar,  como  fe  imi- 
taflem  todas  o genio  ao  Girafel, 
que  feguindo  a inclinaçoens  os 
paíTos  do  Sol,  igualmente  íe  vê 
aquelle  murcho,  quando  eíte  fe- 
pultado.  Naó  podemos  negar, 
que  eítas  demonftraçoens  no  in- 
feníivel  , fe  foraó  na  morte  do 
mefmo  Chriíto , argumentos  da 
Divindade , o feraó  nas  dos  Juf- 
tos  de  fua  virtude,  com  íeguros 
do  prêmio,  que  fe  íegue  a fua 
morte  , podendo  entenderíe , 
que  aquellas  flores , que  cahiraõ 
fecas , a cobrir  o cadaver , renaf- 
cerao  Eftrellas  a coroar  o efpiri- 
to.  r 

Naó  merece  ficar  em  efque- 
cimento  o muito , que  moítrou 
Soror  Margarida  do  Efpirico  San- 
to , Freira  Converíã , que  no  me£ 
mo  anno , ainda  que  antes  hum 
mez , que  a Madre  Sor  Maria , 
faleceo  ella  também  neíta  Cafa,* 
razaõ,  porque  íe  lhe  dá  lugar, 
ainda  que  fegundo,  nefte  Capi- 
tulo. Foy  Sor  Margarida  natural 
do  lugar  de  Bemfica , notável , e 
venturoío , por  fecundo  de  Reli- 
giofas  Converfas , que  deu  a eíta 
Caía  para  a fervirem , fervindo 
ainda  melhor  para  a illuflrarera. 
De  pequena  ficou  íem  máy , e lo- 
go^ em  poder  de  huma  madraíta, 
taó  efquiva  com  ella  , como  o no- 
me o promettia , porque  de  en- 
teada 
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teadaa  paíTou  a ferva,  carregan-  pé  de  algum  Altar.  Levantava-fe 


do  fobre  aquelles  tenros  annos  to- 
do o pezo  da  caía ; a boa  inclina- 
ção à virtude  com  que  nafcera, 
lhe  abria  já  os  braços  para  rece- 
ber os  trabalhos  como  mimos  do 
Ceo , que  parece  lhe  adiantava  a 
razaó  , para  conhecer , que  o eraò 
eftes , e lhe  dobrava  as  forças , pa- 
ra poder  com  aquelles. 

Defejava  refgatalla  daquelle 
cativeiro  huma  tia , que  o hava 
para  ella  como  defamparada  , e 
lhe  queria  melhorar  as  occaíioens 
deíofrida,  fufpirando  vellanefta 
Caía  do  Sacramento,  donde  apro- 
veitaria as  moftras , que  dava  de 
feu  prertimo  , e íeu  eípirito.  Ro- 
gou , pedio , importunou ; c fi- 
nalmente coníeguio  , que  as  Re- 
ligioías  lha  aceitaífem  contra  a 
vontade  do  pay , e madrarta , que 
perdiaó  nella  huma  elcrava  j c na 
humildade  moftrou  ella,  que  o 
era  depois  ( e com  muito  gofto  ) 
do  Morteiro,  coftumando  dizer, 
ainda  depois  de  proferta : Que  elU 
tuio  era  Freira , m as  huma  pobrefí- 
nha , que  as  fyligiofaj  pelo  amor  de 
Deos  receberão , e fuftentaVao. 

Era  continua  no  trabalho, 
como  na  mortificação  ; e carita- 
tiva taó  defvelada  , que  a effe  em- 
prego lc  attribuio  o viver  qua- 
renta annos  nefta  Caía  , fem  nun- 
ca ter  doença.  Dormia  vertida, 
para  que  a oraçaó  , e o trabalho 
a achalTem  mais  prompta  j poucas 
vezes  fobre  a cama , as  mais  ao 


de  madrugada , c no  Coro  gafta- 
va  em  oraçaó  todo  o tempo  , até 
a hora  de  ir  para  a lua  oíficina  , 
donde  eraó  iguais  «ella  o filencio, 
e a diligencia.  A’  noite , acaba- 
do o ferviço  , tornava  ao  Coro , 
donde  era  a oraçaó  mais  larga ; e 
com  tal  fuavidade  , e confolaçaó 
de  feu  efpirito,  que  cortumava 
dizer  , que  aquelle  era  o íeu  cen- 
tro ; e aífim  o moftrava , porque 
acabado  o trabalho , alli  hia  buí- 
car  o defcanço. 

Em  toda  fua  vida  foy  rara 
fua  abftinencia  , porque  quaíi 
íempre  parta  va  com  paõ , alguns 
gráos , e algumas  hervas ; e o dia, 
que  fe  alargava  a regalo , era  de 
algum  bocado  de  peixe  feco.  Par- 
cimónia notável , em  quem  an- 
dando pouco  abartada , trazia  vá- 
rios comeres  entre  mãos , naó  ha- 
ver occafiaõ , em  que  a convidaf- 
íe  o appetite , eu  a obrigarte  a fo- 
me ! Commungava  duas  vezes 
na  femana  , e efte  era  o lurtento 
de  que  mais  vivia.  Hum  marty- 
rio  grande  padeceo  muitos  an- 
nos , que  fendo  o feu  genio  dc 
refponder,  aífim  andava  acaute- 
lada para  o reprimir  , que  íó  fc 
lhe  divilou  , que  no  interior  tra- 
zia aquella  contenda , pelo  natu- 
ral , que  tinha  de  fogoía. 

Tinha  juizo  claro,  de  que 
lhe  nafcia  o íer  recatada  em  cou- 
fas  de  fua  confciencia , mas  pare- 
ce , que  difpenfou  o Ceo  huma 

vez 
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VCZ  com  ella,  chegando  a contar 
com  íingeleza  , que  defcancando 
huma  noite  fobre  a cama , quaíi 
como  que  dormitava,  ouvira  hu- 
ma voz  clara  , que  lhe  dizia : Le- 

^ntnU\  e re<*r  pelo  Conde  do 
tidjto.  Era  naquelle  tempo  D 
Diogo  deCaftro.  Efpertou,  fe- 
gurando-íe  no  que  tinha  ouvido; 
mas  parecendo-lhe  illufaõ  do  fo- 
no,  e tornando  a encoftarfe,  tor- 
nou a ouvir  a meíma  voz.  Le- 
vantouíe  logo  , e foy  rezar  ao 
Goro  , e dahi  a trez  dias  veyo 
noticia  ao  Mofteiro,  que  era  o 
Conde  falecido.  Parece,  que  eraó 
bem  ouvidas  no  Ceo  as  oracoens 
de  Sor  Margarida ; e feria  aqueila 
advertência  dofeuAnjo  da  guar- 

iiai 

Mas  chegava-íe  o termo  a 
icus  trabalhos;  cahio  doente  de 
huma  grande  febre,  que  tardou 

vt  **  r /v-  _ ^ morte. 

■Nao  fe  afíiiftoii  Sor  Margarida 
com  o ameaço,  ou  foíTe , que  o 
Ceo  lhe  anticipaífe  o avifo,  ou 
que  depois  de  veftir  aqueila  Santa 
mortalha , lhe  naó  foy  necelfario 
outro.  AíTIm  omoftrou,  porque 
no  primeiro  ameaço  da  doença 
juntou  na  cella  quanto  pertencia 
a lua  mortalha;  com  a mefma 

conformidade,  e focego  (antes 

alvoroço)  ouvio  depois  aos 
Médicos  o defengano  ; porque 
advertindo-lhe,  que  fe difpuzeVe 
para  a ultima  hora , levantando  as 
maos  ao  Ceo,  deu  graças  a Deos, 
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c voltando-fe  às  Religioías,  lhes 
pedi  o , entoaífem  por  ella  o Te 
T)eum  lauda  mus , pois  era  checada 

a nora,  que  fufpirara  em  toda  fua 
vida. 

Mas  foy  coufa  de  reparo, 

que  nao  fe  lhe  ouvindo  nunca  nel- 

la  palavra , que  foaífe  a galanta- 
ria , algumas  fe  lhe  efeutaraõ  ago- 
ra , ditas  com  alegre  fembiante , e 
b°a  graça  (por  mais  que  a con- 
umjlfe  a ifebre  em  huma  yiva  la- 
vareda  ) porque  fendo  curta  a ca- 
ma cm  que  a deitarao , diííe  for- 
rindo-fe  : Bafta  minhas  Madres, 
que  tantos  annos  me  nao  deitey  em  ca - 
ma , para  Vosfervir ; e agora  que  foy 
forçado  deitarme,  he  em  huma,  em 
que  me  nao  pojjo  eftender ! Ora  man- 
dem ao  coVeiro , que  me  faca  a coVa 
mais  comprida,  que  he  cama,  que  a 
ninguém  vem  curta , que  todos  cabem 
nella.  Como  a febre  crefcia,  e 
mima  Religiofa , qUe  a via  eftar 
abrazando,  lhe  di(Teffe:  Que  fe  con- 
forma jfe  com  o que  Deos  dl f punha 
pois  era  fervido  de  lhe  adiantar  na- 
queUa  cama  o 'Purgatório.  Refpon- 
deo  com  igual  viveza , que 
rança  \Admirome,  minha  Madre , de 
rojja  Reverencia  me  diçer  tal  J Ift0 
he  Turgatono  ? Folgara  eu  de  pade - 
cer  por  meu  Senhor  até  o diadojui- 
'KP  * 

Recebeo  todos  os  Sacra- 
mentos  com  elle  inteiro , e foce- 
gado,  e grande  confolaçaõde  fua 
alma ; e vendo , que  era  tempo 
de  lhe  rezarem  o Officio  da  ago- 
Xxxx  nia, 
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nia  perguntou,  fe  tinhaó  já  en-  do  quiz  eníínar  Teus  Difcipulos  a^mfçcer, 
trado  os  Padres  > e dizendo-lhe  hu-  reduzir ; encomendo-lhes  aobra 
ma  Religiofa  : Tara  que  pergunta-  primeiro  que  a doutrina > que  an-  Matth, 
ya  porelles  ? Se  fe  queria  confefjaú  tes  propuzeíTem  a vida  , que  ex- 
Refpondeo : Confeffar  nao  ; que  pe - puzefTem  a palavra  5 porque  otx- 
la  miferlcordia  de  Deos  nao  0 rejer - emplo  he  mais  rhetorico,  que  a 
yey  para  efte  tempo , mas  paraaca - lingua  > por  fer  todo  huma 
baremjd  de  me  mandar  para  meu  Se-  perfuaíiva  muda.  Vellohemos 
íibor  fefu  Cbrifto ; e abraçando-fe  agora.  Entrou  Sor  Maria  por 
com  elle  crucificado,  depois  de  morte  de  fua  may  com  mais  duas 
acabado  o Officio , pedio  a vela,  irmáas  no  fervido  de  Dona  Ma- 
e com  hum  fufpiro  , e algumas  ria  de  Mendonça  , Marqueza  de 
palavras , que  lhe  dizia , e lhe  fa - Aguiar ; e ainda  que  de  tenra  ida- 
hiaó  da  alma  , a poz  em  luas  máos  de , com  tal  genio , e capacidade, 
com  focego , e confiança , em  iç.  para  faber  efcolher  , e feguir  o 
de  Setembro  de  1659.  dia  para  a melhor,  que  reparando  na  vida 
Ordem  fortunado  , em  que  ceie-  da  Marqueza,  ( a que  nao  excedia 
bra  a Thaumaturga  Imagem  de  a da  mais  timorata  Religiofa  ) fe 
NoíTo  Patriarcha,  que  a Virgem  convenceo  tanto  com  leuexem- 
Senhora  trouxe  do  Ceo  à terra  ao  pio , que  defconhecendo  as  def- 
noíío  Convento  de  Soriano  em  culpáveis  verduras  dos  poucos  an- 
Calabria.  nos  > fe  adiantou  a elles  em  hum 

modo  de  vida  , que  parecia  me- 
CAPITULO  XXXVI.  ditado  na  mayor  madureza  da  ra- 

zaó.  Defpio , e deixou  as  galas, 

Da  Madre  Sor  Margarida  de  por  mais  que  nella  antes  eraô  col- 
jefa.  * íume,  que  vaidade,  e começou 

a trataríe  honeíta  , e fingelamen- 
Randes  vozes  fao  as  do  ex-  te.  Jejuava  trez  dias  na  femana  , e 
V J emplo ; nao  fó  aconfelhao;  com  eftreiteza.  Nas  feftas  feiras  da 
parece , que  obrigaó.  Aquella  ac-  Quarefma , e outros  muitos  dias, 
çaó  que  fe  toca  com  a maò  da  aífim  em  todooanno , como  ncb 
experíencia  , nao  fe  póde  negar;  la  , a paÓ  , c agua.  Deufe  a liçao 
e aquella  irrefragavel  verdade,  dos  livros  de  elpinto , de  que  ti- 
que eftá  fempre  teftemunhando  o rava  grande  fruto, 
que  he  , fe  he  boa , fem  duvida  Levantava  os  olhos , via  re- 

affeiçoa  contemplada  ; dalli  lhe  colher  a Marqueza , e o Marquez 
vem  o obrigar  para  feguida.  Efíe  a feus  quartos , gaftar  horas  na 
foy  o confetho  do  Senhor , quam  oraçaó  em  feus  Oratonos  > enchia- 
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íe  de  Santa  enveja  , vendo  aquelle 
retiro  entre  o faufto , attençoens, 
e correfpondencias  do  Mundo,  e 
fogindo  aos  olhos  de  todos,  (em 
ficando  livre  da  occupaçaõ , que 
tinha  a Teu  cargo  ) trocava  íeu 
apofento  em  o mais  retirado  de- 
íerto  ; efquecia-fe  orando  , até 
que  a natureza  a obrigava  a pagar 
pouca  penfaõ  ao  fono , e quafi 
iempre , ou  encofiada  na  cama, 
ou  fobre  huma  nua  cortina ; in- 
flammava-íe  no  amor  de  Deos , e 
muitas  vezes  de  lorte,  que  para 
deíafogar  aquella  febre  da  alma, 
appellava  a larga  fangria  da  difci- 
plina.  Depois  de  breve  defcanço, 
(como  fe  tivera  paííado  a noite' 
com  muito ) madrugava  para  a 
oraçaõ  vocal  do  Rofario , e Of- 
ficio  de  Noífa  Senhora , a que  a 

le™va  huma  finguIar  ternura. 
Aluiria  depois  a MifTa  , que  era  o 
feu  pafto  quotidiano , commun- 
gando  com  o defejo , que  iempre 
trazia  faminto  daquella  Angélica, 
efagrada iguaria,  por  mais  que 
irequentaíle  a íua  Mefa. 

Vinte  e íete  annos  contava 
ja  com  efie  eftylo  de  vida ; mas 
chamava-a  o Ceo  para  outra  mais 
direita.  Refolveofe  a bufcalla  na 
Claufura  defta  Cafa  do  Sacramen- 
to , por  mais  que  intentaraõ  em- 
baraçalla , achando  íó  da  fua  par- 
te o voto  da  Marqueza  , que  an- 
tes a envejava  , que  a deíperfua- 
dia.  Recolhida  já  nefies  Santos 
iauftros , ( em  que  íó  accrefceo 
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à fua  vida  a penfaõ  da  obediência) 
começou  a goftar  hum  focego 
dalma , como  deípida  dos  cuida- 
dos da  terra.  Em  nada  defvelava 
os  feus , como  em  agradar  a fèu 
típofo,  e desfazer  em  fi  tudo  o 
que  podia  fervir  de  agrado.  Era, 
ou  fora  defira  na  guitarra  , e em 
le  acompanhar  com  ella  com  boa 
voz , e melhor  gala  , prenda , que 
tivera  de  muy  menina;  já  em  ca- 
ía da  Marqueza  havia  annos , que 
a nao  yiaõ  ufar  delia , nem  ro^os, 
nem  indufiria ; agora  ajudava  o 
Coro  com  gofto , e gabos  de  to- 
das  as  Religioías ; fentia  verfc  fin- 
gular  entre  todas ; pcdio  a Deos,' 
que  lhe  efcurecefie  o metal  da 
voz ; inferiofe  afiim  do  que  a def- 
contentava  verfe  eftimada  , e da 
brevidade , com  que  hum  eftali- 
cido  a deixou  rouca , e fatisfeita. 
Mas  como  era  defira  na  folfa, 
aprendeologo  viola  de  arco,  com 
que  ficou  fervindo  o Coro. 

Era  elíe  o íeu  centro;  alli 
deícançava  da  penalidade  conti- 
nua, a que  a fentenceava  fua  pe- 
nitencia, porque  a oraçaõ  era  o 
fufiento , e o recreyo  de  íua  alma. 
Alli  acabava  de  conhecer  o quan- 
to fora  vaõ  o receyo  de  feguir 
aquella  vida , porque  efiando  ain- 
da no  feculo,  levantava  os  olhos 
com  horror  aos  apertos  defia  Ca- 
la , obrigando-a  elíe  a entrar  em 
peníamentos  de  buícar  outra  de 
menos  eftreiteza ; mas  já  efta  naõ 
lo  lhe  naõ  parecia  rigoroía , mas 
Xxxx  ij  muitas 
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muitas  vezes  frouxa.  Aflim  car-  Jncla  fuper  Dommum  curam  tuam,  t 

regava  a maó  nas  penitencias , te-  ©■  if/e  te  enutrkt ; nm  dabit  In  xttr-  _ 
merofa  das  reprefentaçoens  do  num  fluBuatknem  jujio.  Foy  cor-  Ior« 
Inferno,  com  que  a perfeguia  o rendo  o contrato ; e como  °Se-Jl"^r(s' 
inimigo , em  que  padeceo  muito,  nhor  teve  cuidado  de  livrar  a Sor 
Recorria  à oracaó  , que  era  o feu  Maria  do  martyrio  do  feu  receyo,  “ 
faerado ; e entendeofe  , que  nella  ella  naó  tinha  outro  cuidado  mais, 
recebia  particulares  mimos  de  que  fervillo  com  tanta  ancia , que  Dj. 
Deos , de  alguma  palavra  , que  tudo  lhe  parecia  pouco  para  o a j»™» 
chegou  a dizer  com  inadverten-  que  fe  obrigara.  Huáo;,  c. 

cia.  Achava-fe  huma  vez  na  ora-  Suppoito  o jejum  dos  fcte 

caÒ  banhada  em  Celeftiat  com-  mezes , em  rodo  o arino  levava 
placencia , e elevada  a huma  fa-  trez  dias  na  femana  de  pao,  e 
miliaridade  , e união  grande  com  agua.  Daporçaõ,  que  lhe  dava  a 
Deos  5 aproveitoufe  da  occaíiaõ,  Communidade  , por  mais  que  li- 
e diííe-lhe  : Senhor  , façamos  hum  mitada , tomava  o menos , dizen- 
contrato  > eu  me  nao  quero  affligir  do,  ( para  lhe  fer  permittido)  que 
mais  com  efles  receyos  , que  fempre  o mais  lhe  fa^ia  darnm.  Qualquer 
traço  diante  dos  olhos.  Tomay  VÓs  a prato,  que  le  accreícentava  na 
yoíla  conta  a minha  falvaçao  , e eu  meia , efcufava  como  regalo ; ien- 
ficarey  com  o cuidado  de  me  empregar  tindo  muito,  quanao  os  achaques 
em  "Vos  ferVtr • Dejorte  , que  eu  nao  a obrigavaó  a luítento  mais  de  i- 
tenha  cuidado  mais  que  em  yós , e yós  cado.  Abrazava-fe  em  amor  do 
unhais  cuidado  em  mim . proximo ; entravaó  os  feus  immi- 

Foy  tao  poderofo  efte  adto  gos  na  primeira  íupplica  , que  ra- 
de  refignaçaó , que  ceílando  logo  zia  a Deos , depois  os  parentes , e 
a bataria  do  inimigo , a nao  perle-  nao  deixou  de  fer  digno  de  repa- 
guio  mais  lemelhante  receyo.  ro  o que  fuccedeo  a hum  íeuir- 
Parece,  que  efeutara  a Madre  Sor  maó,  por  quem  continuamente 
Maria  o coníelho  de  hum  grande  orava  com  inftancia.  Ardiao  por 
experimentado  na  Providencia  de  erte  tempo  em  guerras  as  duas 
Deos , como  foy  David , eníinan-  Coroas  Portugal , e ^a  e a.  ra 
do , que  nos  puzeflemos  nas  mãos  o irmaó  bom  Soldado , e achava- 
de  Deos , que  elle  diíporia  a nol-  fe  por  Cabo  em  Barbacena,  ugar 
ía  melhora ; que  quando  nos  aper-  pequeno ; pedia  Sor  Maria  a Deos 
taffe  o inimigo , commettelTemos  com  grande  ancia , que  eguar 
a Deos  todo  o cuidado , porque  dafle  a vida  , por  ferem  tao  arre- 
elle  naó  permicriria , que  fluduaí-  batadas  as  mortes  da  guerra.  Suc- 
iemos nos  receyos  da  eternidade:  cedeo  cercar  ao  lugarejo  o Exer- 


cito  Caftelhano , reíiftindo , e nao 
querendo  entregaríe  o Cabo;  du- 
rou pouco  a contenda  , foy  entra- 
do com  ira  militar,  e paliando 
tudo  a ferro , tomaraõ  o Cabo  vi- 
vo , íentenceado  logo  a fer  arca- 
buzeado , por  ter  reíiftido  a hum 
Exercito  Real , pondo-íe  em  de- 
fenfa  em  hum  lugar  fem  ella. 
Oppozfe  à íentença  hum  Cafte- 
lhano  de  reípeito , concedeo-íe- 
lhe  a vida , quando  ninguém  a ef- 
pcrava,  c foy  remettido  a efte 
Reyno  , donde  depois  acabou 
com  demonftraçoens  de  predeíli- 
nado.  Contava-o  aíTim  quem  te- 
ve noticia  do  íuceeíTo , e tinha  ra- 
zoens  para  formar  juizo , de  que 
às  fupplicas  de  Sor  Maria  íe  de- 
veo  aquelle  effeito. 

Seguida  de  rigorofos  acha- 
ques, entrava  continuamente  com 
feu  Eípofo  naquella  demanda  de 
Agoftinho  : Senhor,  aqui  quero , 
aqui  yos  pejfo , que  me  afflijais , pa- 
ra que  depois  me  perdoeis.  No  me- 
yo  de  continuadas , e agudas  do- 
resjque  abraçava  com  inteireza) 
naô  admittia  remedios  , fem  o 
preceito  da  Prelada;  menos  alí- 
vios das  Religiofas , que  lhos  que- 
riaõ  inventar  compaíTivas , dizen- 
do  Que  nao  tinha , nem  queria  mais 
refrigério , que  contemplar  na  <Pai- 
xao  de  Chriílo.  Sufpenderaó-felhe 
de  im  provi  (o  as  dores , depois  de 
3.  chegarem  ao  ultimo  extremo, 
no  martyrio  de  trezdias,  dizen- 
do ella  a Deos  no  fim  dellcs : Que 
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alh  eflaya  a fua  conftancia  ; que  fó 
lhe  pedia  paciência.  Tornaraó  a 
períeguilla  , e a proílralla  dahi  a 
tempo  j defenganaraò-na  os  Mé- 
dicos , que  eraõ  mortaes!  Eícu- 
tou-o  com  alvoroço , e refpondeo 
a quem  lhe  fazia  nelle  reparo , e 
lhe  dizia , que  fua  irmãa  ( Reli- 
gíofa  na  mefma  Cafa ) o fentia 
muito:  Digao  a Sor  Fr  and  [ca, 
que  viva  com  gosto , porque  me  hey 

de  fahar  pela  mifericordia  de  meu 
Senhor. 

Efperava  já  o ultimo  inflam 
te  fem  alento , quando  movendo- 
fc  entre  as  Religiofas,  que  lhe  af- 
ííftiaó,  a pratica  fobre  o infinito 
preço  do  langue  de  Chriflo  ; e co- 
mo nos  valia  naquelle  ultimo 
aperto,  em  efpecial  o do  Lado;  le- 
vantou a cabeça  a moribunda  (ad- 
miradas as  que  cuidavaó  , que  a 
nada  attendia  ) e diííe  : Sim,  ejfe 
fangue  jd  o Senhor  mo  tem  dado. 
Achava-íe  alli  a Prioreza  , per- 
guntoulhe  o que  differa,  e ella 
como  alcançada , tornou  : Dig0> 
que  muitas ■ Ve^es  tenho  pedido  ao  Se* 
nhor  a \alia  dejje  fangue.  Eatraraô 
a rezarlhe  a Ladainha , porque  já 
com  os  olhos  fechados  efpirava 
por  inflames  ; chegoulhe  enta6 
huma  Religiofa  a Imagem  dè 
Chrifto  crucificado , e pozlhe  o 
Lado  do  Senhor  na  boca.  Abrio 
os  olhos , e com  tanta  viveza, 
que  fe  íufpenderaô  todas , e ella 
Pondo-os  no  Senhor,  lhe  entre- 
gou a alma,  podendo  entenderfe 
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a gloria , a que  paliou  , acabando 
com  o privilegio  daquelle  domef- 
tico , e familiar  de  Deos , que  em 
o feu  ofculo , e a fua  obediência 
acabou  a vida.  Favorecerão  a 
conjeótura  feus  Confeífores  de 
muitos  annos , que  em  toda  ella 
lhe  naõ  acharaò  culpa  mortal  , 
nem  venial  grave , com  advertên- 
cia , ouvindo-felhe  ao  meimo 
tempo  dizer  a ella  fallando  com 
muito  pezo  : Que  os  peccados  , que 
ella  tinha , naõ  os  teria  nenhuma  ^ ? - 
ligiofa.  Tal  íoy  fua  humildade! 
Tal  íua  morte,  em  17.  de  Julho 
de  1660. 

CAPITULO  XXXVII. 

Da  Madre  Sor  Thereja  de  Jefus , 
e de  Sor  Marianna  de  S. 

Jofeph. 

IRmãa  inteira  da  Madre  Sor 
Maria  Magdalena  do  Santif- 
fimo  Sacramento , foy  a Madre 
Sor  Therefa  de  Jefus , coníeguin- 
do  ambas  aquella  bençaò  da  fra- 
ternidade unida  , e confagrada  a 
_ Deos , como  cantava  o Rey  Pro- 
coram  Ar-  feta  do  Povo  de  Deos  junto  em  o 
m Tem-1  Templo  (que  edificara  Zoroba- 
bei)  à viíta  da  Arca,  em  que  le 
ríruílo.  guardava  o maná  j e dizendo , que 
Thomas  a Deos  era  agradavel , e jucunda 
aquella  fraternidade  ( que  diante 
ijí-  m*-  da  íua  Arca  o levava ) fegüroulo- 
'*  go  , que  aífim  coníeguia  huma 
bençaô  graciofa , e huma  vida 


eterna  : Ecce  quatn  honum , Zy  quam 
jucmdum  , habitare  fratres  in  unurn 
...  quoniam  illic  mandaYit  Dominus 
benediÜionem  , Z?  Yitam  u/que  in  fa- 
culnm.  Mas  naó  tomemos  a pen- 
na  da  maó  aos  Expoíitores , bal- 
tenos  apontar , que  na  Caía  de 
Deos,  e à v i fia  da  Arca  (donde 
com  eípecialidade  ie  venera  o 
maná  verdadeiro ) fe  ajuntaraó  ef- 
tas  duas  irmáas , a que  depois  do 
langue  tornou  a unir  a virtude, 
grangeando  com  eíla  fraternida- 
de facrificada  o agrado  de  feu  Ef- 
pofo , e lograr  com  elle  as  deli- 
cias do  eterno  thalamo.  Bailava 
eíla  circunílancia  para  noticia  do 
que  foy  Sor  Therefa  , tendo  ja 
examinado  ( como  fica  eícrito  ) a 
de  fua  irmãa  Sor  Maria ; mas  ve- 
jamos os  palTos , com  que  le  che- 
gou , e unio  a ella. 

Juntamente  com  fua  irmãa 
tomou  Sor  Therefa  o habito  nefla 
Cafa,em  huma  quinta  feira.  Cor- 
reo  fuavemente  o anno  de  ?ppro- 
vaçaò, dando  tantas,  e taes  moílras 
de  íua  capacidade  , zelo , e refor- 
ma , que  poucos  annos  depois  foy 
Meílra  de  Noviças , aíliílio na  Sa* 
criília  , e na  Roda , lugares  mais 
públicos , em  que  fe  conhecia  a 
boa  intelligencia  , com  que  dava 
expediente  a tudo  o que  íe  appli- 
cava.  I nílava  neíla  Caia  a eleição 
de  Prioreza  , e já  nos  ânimos  de 
todas  era  ella  a Prelada  , quando 
lhe  embaraçou  eíTe  trabalho  o de 
hum  achaque  repentino,  que  a 

deixou 
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deixou  importibilitada  para  o car- 
go, porque  Tendo  até  alli  fãa  , o 
que  mais  teve  de  vida , teve  de 
achaquada. 

Naõ  baftou  iíío  , para  faltar 
aos  exercícios  da  Cafa,  e nelles 
taó  adiantada , que  foy  neceíTario, 
que  o preceito  lhe  tiraíle  da  maó 
a difciplina.  Mas  parece , que  lhe 
pagava  o Ceo  a refoluçaõ  de  o 
querer  bufcar  pelo  caminho  mais 
afpero , illuftrando-a  com  alguns 
conhecimentos  do  futuro , como 
íe  pode  colligir  de  hum  cafo , que 
lhe  fuccedeo  , fendo  Meftra  de 
Noviças , que  para  melhor  fe  ajui- 
zar , contaremos  com  todas  as  cir- 
cunrtancias. 

Entraraó  duas  moças  de 
pouca  idade  no  Morteiro , a to- 
niar  o habito ; chegando  ao  Go- 
ro e vendo  huma  , que  metia  a 
Prelada  a tiíoura  nos  cabellos  da 
outra,  levantou  a voz , e diífe  : 
Que  lhos  naocortajTem  a cila , por- 
que e flava  refoluta  a naó  ftr  Freira 
AfluftaraÕ-fe  as  Religiofas ; che- 
goufe  a ella  a Prioreza , a Mertra, 
e algumas  das  mais  antigas , pro- 
pondo-lhe  razoens , qu?  rebatef- 
em  aquelle  defatino,  fegurando- 
Ihe  de  quem  podia  fer  o confelho. 

I aüarao  a períuadilla  ao  huma- 
no, com  o que  eftranharia  o Mun- 
do , e naõ  confeguiraó  outra  re- 
porta , mais  aue  a mefma  refolu- 
uçao  obftinada.  Mas  nem  artim 
mereceo  menos  piedade  na  Prela- 
da , e mais  Religiofas , antes  ac- 
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commodando-fe  ao  íêu  gofto,  vie- 
rao,  em  que  veftifle  o habito,  e lhe 
nao  cortaflem  o cabello , efperan- 
do , que  o Ceo  lhe  abrifTe  os  olhos 
do  conhecimento , para  voltar  ao 
primeiro  propolito. 

Veyo  no  partido;  veítio  o 
nabno ; mas  continuando  na  refo- 
luçaóde  naô  querer  fer  Freira;cha- 
maraõ  feus  parentes;  e tirando-lhe 
a Madre  Sor  Therefa  o habito,pa- 
ra  entregai  la , para  mayor  caftigo 
lhe  quiz  também  tirar  o Rofarío, 
que  todas  trazem  ao  pefcoco’ 
Refiftio  a moça , inftou  a Meftra, 
ate  que  vendo  o pouco , que  va- 
lia contra  a rertftencia , lho  dei- 
xou levar.  Pouco  depois , achan- 
do-íe  com  algumas  Religiofas , 
dirte  a Madre  Sor  Therefa : Que 
aquella  moea  havia  de  tornar  para 
o Mojleiro , e nell a havia  de  mor- 
rer Freira.  Alteraraó-fe  as  Reli- 
giofas ; e^  reprovando-lhe  o dito, 
aílentaraó  , que  fó  inimigas  da 
Religião  dariaó  tal  voto;  que  taÒ 
difhcil  feria  o receberem-na  , co- 
mo fora  o reduzirem-na.  Naó 
refpondeo  palavra  a Madre  Sor 
herela , mas  o fucceflo  favore- 
ceo  a íua,  porque  naó  partaraó 
cinco  mezes , quando  a moça  tor- 
nando a pedir  o habito,  teve  os 
votos,  e entrou  no  Morteiro,  e 
com  grandes  moftras  de  efpiríto. 
Diga  o Leitor , fe  he  digno  de  re- 
paro, e fe  iepóde  ajuizar  o que 
temos  dito.  n 

O em  que  mais  fobreíahio  o 

efpi- 
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eípirito  da  Madre  Sor  Therefa,  ritativa , e mortificada, 
foy  nos  empregos  de  caritativa  Sotibe-fe  efte  calo , por  per- 

e com  as  doentes  mais  extremo-  mifíaõ  do  Ceo,  que 
fa.  Em  hum  cafo  raro  diremos  que  a adtotaõ  heroico  lhe  raltalie, 
tudo  o que  toca  a efte  pouco  , e nem  o prêmio  de  publicado.  Ao 
ficará  entendido , affim  o que  a tempo  , em  que  Sor  Therela  efta- 
Madre  Sor  Thereía  obrava , co-  va  engolfada  naquelle  abylmo  da 
mo  o que  merecia.  Era  Enfer-  caridade , eftavao  também  as  Re- 
meira  , e tinha  na  Enfermaria  a ligiofas  no  Coro , aftiftmdo  ao  ~e- 
Madre  Sor  Ifabel  de  Jeíus , mar-  nhor , que  naquelle  dia  eltava  ex- 
tyr  das  fuas  chagas , e já  viíinha  pofto , e entre : cilas  a Madre  Sor 
à morte  , com  grande  inflamma-  Maria  de  Sao  Jofeph,  de  Te  ja 


çaò  , e purgaçaõ  afquerofa  nellas. 
Chegou íe  hum  dia  para  lhas  la- 
var j e indo-as  a defcobrir , lhe  fez 
hum  tal  afeo  , e repugnância  (ain- 
da fó  à vifta ) que  lhe  vieraó  im- 
pulíos  de  deixar  a doente , e pe- 
dir a outra  Religioía , que  execu- 
taíTe  aquella  piedade.  Mas  ao 
mefmo  inftante  fentio  abrazar 


atraz  deixamos  noticia ; lembrou- 
lhe  a efta  Madre , como  por  inf- 
piraçaó,  que  a Enfermeira  ( era 
como  fica  dito  a Madre  Sor  The- 
refa ) naò  tornara  a entrar  no  Co- 
ro , depois  que  commungara  ( fi- 
nal de  que  a tinha  preza  a fua  lida) 
e refolveofe  a fahir  do  Coro , para 
que  aftiftindo  às  doentes , viefiea 
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feu  coraçaó  em  huma  viva  lava-  Enfermeira  lograr  o alivio  de  af- 
reda  de  caridade ; e lançando-fe,  fiftir  ao  Senhor  Sacramentado  e 
como  fequiofa , a pôr  os  beiços  alivio  tao  fufpirado  de  toda  a Ca- 
nas chagas , naô  fó  lhas  beijou,  fa , que  efta  circunftancia  lhe  coi- 
mas chupou , e engolio  o afque-  tuma  dar  aos  dias  o nome , e a el- 
rofo  humor  , que  havia  nellas.  timaçao  de  feita. 

Crefceo  mais  a fede,  como  fe  Com  efte penfamento fahio 

folie  criftalina  a fonte,  fem  po-  Sor  Maria  do  Coro;  entra  pela 
der  fartar  os  beiços  dos  fervoro-  Enfermaria  , quando  ve  a Sor 
fos  ofeulos , porque  em  quanto  Therefacom  os  joelhos  em  terra, 
os  repetia,  fentia  banhar  fuaal-  e aboca  nas  chagas  da  enferma, 
ma  de  huma  extraordinária  con-  íufpendeofe  a vifta  daquelle  eípe- 
folaçaó  , que  naó  cabia  nella.  ólaculo,  e mimo  mais  da  ancia 
Heroico  aíto  de  mortificação , e com  que  fe  continuava ; e retiran- 
caridade  ! Lido , e imitado  de  fua  do-fe  fepultada  em  filencio  , o 
Madre  Santa  Catharina  de  Sena;  naó  rompeo , fenao  ao  hm  de  loa 
e melhor  teftemunho  do  que  vida,  contando  o fuccefto a Ma- 
obrou , e do  que  mereceo , ca-  dre  Sor  Antoma  da  Magdalena, 
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(que  hoje  vive,  quando  ifto  ef- 
creyemos  ) que  guardando  efta 
noticia  , a teve  muito  caíuaímen- 
te , com  as  circunftancias  mais  oc- 
cultas , pela  mefma  Madre  Sor 
Therefa , que  ignorando , quefe 
fabia  o fogeito  , contou  o cafo, 
em  prova  do  que  o Ceo  eftimava 
femelhante  facrificio. 

Trez  annos  antes  de  fua 
morte , teve  buma  doença , que 
lhe  durou  com  a vida.  Eícuíou-a 
efte  martyrio  continuado , de  ter 
mais  officio  j e vendo-íe  livre , en- 
rregoufe  toda  às  importâncias  de 
ÍLia  alma , e difpofiçoens  para  a 
ultima  hora  , entendendo,  que 
naó  podia  haver  couía  mais  próxi- 
ma , que  a que  a todo  o inftante 
devia  ferefperada.  Naó  lhe  per- 
mittiaõ,  que  foíTe  a Matinas , dif- 
penfaçaõ , de  que  fe  vingava , ak 
liftindo  no  Coro  quaíi  todo  o dia, 
e grande  parte  da  noite  ,•  aftiften- 
cia  de  que  fó  a tirava  a caridade 
com  as  doentes , que  a levava  à 
Enfermaria. 

Com  efte  eftylo  de  vida  paf- 
fou  os  trez  annos , cahindo  ao  ca- 
bo delles  de  huma  febre , a que 
logo  chamou  ultima  , dizendo, 
queja  fe  naó  levantaria  da  cama, 
mais  que  para  a fepultura ; e que 
a jornada  naó  tardaria  muito,  por- 
que aquelle  era  o ultimo  avifo. 
Aflim  pedio  os  Sacramentos , 
quando  lhe  pareceraó  neceftarios^ 
iecebendo-os  com  vivas  demoní- 
traçoens  de  fé,  e efperançana  Di- 
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vina  mifericordia  , gaftando  o 
mais  tempo , que  lhe  durou  a vi- 
da , em  piedoíos  colloquios  com 
as  Imagens  de  hum  Crucifixo,  e 
da^Senhora  do  Rofario.  Admira- 
vaó-íe  as  Religioías  de  a verem 
com  tanto  focego , e paz  de  conf- 
ciencia , íendo  que  fora  períegui- 
da  de  efcrupulos  toda  fua  vida. 
Chegava  o ultimo  efpirito  delia; 
confeftou , que  hum  Crucifixò, 
que  trouxera , e tinha  ao  pefcoço, 
era  de  feu  irmaó  o Padre  Fr.  Joaó 
da  Cruz , que  para  o ter  naquel- 
la  hora  comfigo,  lho  tinha  em- 
preftado.  Aftim  íè  abraçou  com 
elle , entregando-lhe  fua  alma  na- 
quelle  thalamo , em  que  eftendeo 
a maó  para  a receber  efpofa. 

Foy  feu  falecimento  em  hu- 
ma quinta  feira , ( dia  todo  de  feu 
gofto , por  coníagrado  ao  Sacra- 
mento , e dia , em  que  entrara 
nefta  Caía  a acompanhallo,  e fer- 
villo)  io.  de  Fevereiro  de  1661. 
Mas  naó  mereceo  fó  o reparo  a 
circunftancia  do  dia ; também  po- 
dia haver  algum  na  hora , porque 
faleceo  pelas  quatro  da  madruga- 
da. Tinha-fe  obíervado , que  re- 
colhendo-íe  a Madre  Sor  Therefa 
de  Matinas , ou  gaftafle  o mais 
tempo  em  oraçaó  , fugindo  os 
olhos , que  a podiaó  teftemunhar 
no  Coro , ou  no  tempo  , que  naó 
hia  a elle  , defpertando  às  quatro 
horas , infallivelmente  a ellas  fa- 
ia da  cella  , e hia  efpivitar  a 
alampada , que  no  Coro  arde  di- 

yyyy 


ame 
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ante  do  Santiflimo  ; e dahi  até  ao  interior  todos  os  fentidos , que 
Prima  gaftava  orando.  Viaõago-  nunca  vio,  nem  attendeo  , rota 
ra  , que  à mefma  hora  falecera  j e do  Officio  Divino , a coufa  , que 
queriaô  entender  o que  aquelle  fe  fizeíTe  no  Coro  ; os  olhos , ou 
pequeno  fervico  obrigava  a quem  no  chaó , ou  no  livro.  Voltados 
íe  fazia , pois  na  hora  delle  a cha-  à Igreja  , fó  ao  rezar  às  Imagens, 
mava  à eterna  felicidade.  ou  ao  affiftir  à MiíTa.  Era  grande 

Kaó  deu  menos  moflras  de  íua  fingeleza  , mas  de  efpirito , e 
a merecer  Soror  Marianna  de  S.  naó  por  defeito  de  entendimento 
Tofeph  , em  quem  a brevidade  da  claro , porque  nas  coufas  de  Deos 
vida  nos  roubou  mayor  aíTumpto  era  taó  deftra , que  naó  neceífitou 
para  larga  efcritura;  mas  fe  em  de  Meftra , para  compor  lua  vida. 
poucos  annos  coberaó  muitos  me-  O principal  emprego  de  fua  de- 
recimentos , em  poucas  regras  po-  voçaó  era  o Santi  íhmo  Sacramen- 
dem  caber  grandes  noticias.  No  to , a Paixaó  de  Chriíto , a Senho- 
feculo  fe  chamou  Dona  Marian-  ra  do  Rofario , a quem  depois  dei- 
na  de  Almeida,  por  filha  de  D.  te  rezava  o Officio  pequeno,  e 
Toaó  de  Almeida  5 íua  máy  Dona  outras  devoçoens  quotidianas , dc 
Violante  Henriques.  Os  appelli-  que  fe^teve  noticia,  porque  le 
dos  teftemunhaó  bem  fua  nobre-  acharaó  em  hum  quaderninho 
za ; de  doze  annos  entrou  nefta  apontadas  da  fua  letra.  A Nollo 
Cafa  em  dia  da  Purificado  de  Patriarcha,  comaffeéto,  evene- 
Moffa  Senhora ; chamoufe  Soror  raçaó  de  verdadeira  filha  , rezava 
Marianna  de  S«  Jofeph ; e entran-  todos  os  dias  o feu  Orneio  menor, 
do  nefta  idade , fe  lhe  dilatou  a fendo  todo  o (eu  deívelo  o ornato 
profiflaó  até  os  dezanove  annos,  das  fuas  Imagens , occupaçao  pa- 
naó  porque  em  alguma  coufa  def-  ra  ella  de  grande  alegria , como 
merecefíe , porque  era  lua  vida  o fazer  o mefmo  obfequto  a S.  Jo- 
hum  exemplo  de  innocencia , hu-  feph , feu  grande  Tutelar , e e - 
milde  , obediente  , fofrida  , e colhido  Padroeiro, 
retirada  , virtudes , que  lhe  gran-  Tomara  de  memória  hum 

gearaó  tanta  opiniaó , que  unidas  quaderno , que  lhe  veyo  a mao, 
a liuma  rara  compoftura , de  que  em  que  eftavao  efentos  os  tro- 
cra  dotada , obrigava  a ella , don-  mentos  da  Paixaõ  de  Chnfto , re- 
de quer  que  fazia  aftiftencia.  partidos  pelas  horas  do  dia , e da 

• Na  do  Coro  edificava  a noite.  Aífim  nao  dava  hora , em 
quem  lhe  punha  os  olhos , encon-  que  naó  repetilTe  com  hum  vivo 
trando  nella  huma  mortificada  ef-  afte&o  da  alma : (Bemdtta , e ou - 
tatua  da  modeflia;  aífim  recolhia  yadafeja  a hora  ? em  que  meu  e- 
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fihoy  Jeju  Chr ijl o padeceo  tal  tronien- 
to  ; e dizia  o que  pertencia  àquel- 
la  hora.  Iílo  fazia  , por  mais  que 
íe  achaíle  com  companhia , ou 
com  occupaçaõ , que  a tiveíTe  ap* 
plicada.  Pode  daqui  creríe,  que 
andava  Sor  Marianna  em  huma 
meditaçaõ  continua , do  que  re- 
petia taõ  continuada ; e inferin- 
rem-fe  os  eífeitos,  que  cauíaria  em 
fua  alma  aquelle  dolorofo  efpec- 
taculo  , de  que  naõ  divertia  as  at- 
tençoens  da  memória. 

Daqui  fem  duvida  lhe  nafcia 
hum  defprezo , com  que  fedefe- 
java  tratada,  1 em  reparo  deefti- 
maçaó , ou  menos  preço , que  fe 
hzeíTe  delia ; final  de  huma  alie- 
naçao  de  todas  as  humanas  pen- 
íoens  da  natureza,  e de  huma  vida 
já  efpiritualizada.  Afíím  naõ  hou- 
ve fucceflo,  ou  femrazaó,  que 
alteraííe  a paz  de  feu  efpirito. 
Bafte  para  prova  efte  cafo.  Dei- 
xou huma  Noviça  cahir  hum  can- 
dieiro  no  Oratorio  $ achava-fe  nel- 
le  a eífe  tempo  Sor  Marianna ; fa- 
hio  a culpada  a fazer  diligencia 
para  tirar  a nodoa  , e entrou  Iopo 
a Religiofa,  que  tinha  a cargoo 
aceyo  daquella  Cafa.  Moleftada 
do  que  via , e achando  a Sor  Ma- 
ria , a reprehendeo  com  dema- 
íiada , e repetida  afpereza  , en- 
tendendo,  que  era  a culpa  fua. 
Eícutou  ella  o que  fc  lhe  imputa- 
va , e o como  fe  lhe  reprehendiaj 
e pondo  os  olhos  no  chaõ,  diíTe 
com  brandura  i Seja  pelo  amor  de 
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Entrava  nifto  a Nov: 
culpada  , e confeífando  , e 
firmando,  que  ella  fó  o fora, 
cou  confufa  a Religioíà  do  que 
ouvira  , como  arrependida  d^ 
que  excedera , e com  a mef 
admiraçaõ  o contava. 

No  tempo,  que  foy  Pupil- 
la , fe  lhe  dilatou  o noviciado  cin- 
co annos ; já  Noviça , fe  lhe  dila- 
tou a profiílaõ  trez  mezes  j e naõ 
fendo  fua  a culpa , e muy  clara  a 
fem  razaó  de  quem  a tinha , nun- 
ca fe  lhe  ouvio  queixa.  Taõ  con- 
forme eífava  com  o que  Deos  dif- 
punha,  ou  permittial  Profeífou 
em  dia  da  Trasladaçaó  de  NoíTo 
Patriarcha  S.  Domingos , ecom- 
pnolhe  o Ceo  o defejo , que  tinha 
de  quefoíle  emFeftafua.  Antes 
delias , como  das  de  Noífa  Senho- 
ra , fazia  novenas  de  jejuns , dik 
ciphnas  , e outras  penitencias. 
Depois  de  profeíía , indo  confef- 
farfe , lhe  deu  o Confeífor  o pa- 
rabém , e perguntando-lhe  : Se 
Jabia,  que  coufa  era  fer  profejfa. 
Refpondeo  com  muita  fingeleza 
( mas  naõ  diíTera  melhor  a mayor 
íabedoria  ) Que  era  fer  efpoja  de 
Mofjo  Senhor,  quem  aílim  o enten- 
dia , naõ  faria  para  o deímerecer 
no  que  obrava. 

^rez  mezes  tinha  fõ  de  pro- 
rcifa  , quando  lhe  deu  huma  in- 
nammaçaõ  na  cabeça , caufada  de 
huma  poftema,  que  fe  lhe  gerou 
em  huma  parte  delia,  com  taõ 
agudas  dores,  que  deícendo-lhe 

yyyy  'j  ao 
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ao  peícoço  , hombros  , e cofias,  ditfa  / unt  mhi ; in  domum  Domim 
naõ  fazia  movimento , que  nao  ibimus.  Senhor , he  a minha 

fofíe  martyrio.  Nem  a repetidas  alegria , porque  me  dijjerao , 
fangrias , nem  a medicinas  mais  em  ve] per  as  de  ir  a voffa  Cafa. ; 

cuflofas  obedecia  o mal.  ]á  nao  eaílim  deu  a entender,  que  o ef- 
havia  remedio , mas  ao  deienga-  perava  com  fegurança  , porque 
no  era  nella  igual  o fofrimento,  tendo  pedido , que  lhe  chamaí- 
offerecendo  tudo  à Paixaó  de  fem  o Confeflor , e vendo  , que 
Chriílo , e accommodando  as  do-  tardava , diife  : Como  tai  da  efte  TSí. 
res  às  partes , em  que  o Senhor  Padre ! Se  elle  houvera  de  caminhar 
as  padecera  em  feu  Sacrofanto  para  donde  cu  Vou , elle  fe  apre ff  ar  a 
corpo.  As  da  cabeça  às  chagas  mais.  Chegado  o Confeflor,  e 
dos  efpinhos,  as  dos  hombros  às  perguntando-lhe  o que  queria, 
do  pezo  da  Cruz,  as  das  cofias  refpondeo:  Quero  ir  para  o Ceo. 
aos  açoutes,  e aííim  as  mais;  acom-  Singeleza  Santa!  Mas  refoluçao 
panhava  eíles  facrificios  com  hu-  de  quem  na  vida  nao  hzera  dili- 
ma  tal  conformidade , e conílan-  gencias  por  outra  coufa. 
cia , que  levantando  os  olhos  ao  Recebido  o Viatico , come- 

Ceo,  rompia  em  fervorofos  ac-  çou  a elperar  a morte,  nao  ío 
tos  de  amor , dizendo  muitas  ve-  confiante  , mas  contente.  Pou- 
zes : Senhor , e que  tormentos  fao  ej-  cas  horas  antes  que  ella  chegalie, 
tes , para  igualar  meus  peccados  ? Se  lhe  deraó  huns  gomos  de  limão 
fois  fervido  de  me  dar  outros  mais  doce , para  poder  mover  a língua 
cruéis , que  me  atromentem  até  o dia  feca  ao  rigor  da  feore.  Levou  o 
dojuho  , que  mayor  gloria , quepa-  primeiro  , e o fegundo , mas  che- 
dccer  por  gofto  W/o  ? Dobray  cmbo - gando  ao  terceiro  , e achando-o 
ra  as  penas , mas  dobray  o fofrimen-  amargofo  , e que  lhe  renovava 
to , que  tudo  o que  difpugeres  , ferd  as  dores  da  boca  , que  tinha  em 
fempre  para  mim  de  mayor  lucro,  huma  viva  chaga , diflc:  Que  nao 
Pafmavaó  as  Religiofas , porque  carecia  de  myfterio.  E accreícen- 
fempre  ti veraõ  a fua  fingeleza  por  tou  logo : Eu  fo  ao  fel , que  gojtou 

menos  judiciofa.  ^ nm±  Scn  J0r  }efu 

Deraó-lhe  o avifo  de  que  os  Ckrifto , nao  tinha  oferecido  tome* - 

Médicos  lhe  manda.vaó  dar  o to.  Jgora  foyefte  o meu  fel.  Hao 


Viatico  , e foy  tal  o leu  alvoroço, 
como  de  quem  íabia  , para  don- 


comerey  mais  limão  , tudo  ejlá  confu - 
mado.  Pedio  logo  a TJnçao , e at- 


LUII1U  UC  uutm  itíuia  , ya.c*  - o . , 

de  feria  a jornada.  Affim  parece,  tendendo  a ella , e ao  Orticio  da 
que  podia  dizer  com  o Profeta  agonia  com  piedofas  demonitra- 
Pfalmilf a : Utatus [um  In  bis , qu<e  çoens , inteiro  juízo , e admira- 
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vel  focego,  entregou  o efpirito 
nss  maos  de  leu  Efpolo , a cjuern 
imitara  efpirando  , como  vivera 
com  elle  padecendo. 

Faleceo  em  huma  terça  fei- 
ra, em  27.  de  Setembro  de  1662. 
cjue  era  hum  dos  dias , em  que  pe- 
dia a Deos  a fua  ultima  hora.  Al- 
guns finaes  precederão  a ella,  por- 
que naó  eftando  ainda  dada  a íen- 
tença  pelos  Médicos , de  que  Sor 
Marianna  morria , indo  fua  irmãa 
Sor  Magdalena  das  Chagas  huma 
noite , e ja  tarde , recolhendo-íe 
para  a cella  , e com  os  olhos  em 
humaalampada,  que  dava  huma 
uz  clariífima , vio  , que  de  repen- 
te feapagava  , e no  mefmo  inftan- 
te  alfaltada  de  hum  grande  pavor, 
lhe  veyo  ao  fentido , que  morria 
lua  irmãa  Sor  Maria.  Outro  final 
houve , e efte  fó  a ella  parece , 
que  foy  manifefto , porque  dous 
dias  ances  que  efpiraíTe  , fendo 
num  fuaviffimo  cheiro,  que  lhe 
cercava  a cama.  Perguntou  às 
Keligiofas : Que  perfume  eraaquel- 
le  taofuarve  ; e refpondendo  todas, 
que  nem  alli , nem  mais  diftante 
havia  perfume , íecallou,  como 
alcançada  do  que  diíTera.  Parece 
que  ja  fe  avifinhavaõ  a leu  efpirito 
as  fragrancias , de  que  fe  hia  avi- 
unhando  as  amenidades  eternas. 
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CAPITULO  XXXVIII. 

T>as  Madres  Sorjoama  do  %ofano, 
e ^or  Cathctrina  de  Jeju 
Maria . 

BEmafortunadas  Fami!ias,que 
com  raõ  conhecidos  avanços 
fouberaõ  commerciar  com  ella 
Cafa , dando-lhe  filhas , que  ella 
lhe  melhorou  Santas;  mas  naõ  tem 
menos  lucro,  taõ  bem  aífentado 
commercio.  Delle  Jançaraõ  maõ 
UJ020  de  Almeida , e Dona  Vio- 
lante  Henriques,  (de  que  já  falía- 
mos ) mas  merecidas  memórias 
dos  repetidos  aííumptos , que  nos 
derao  para  eftas.  Hum,  e outro 
appellido  aíTaz  celebre , comoil- 
Mre  nefte  Reyno,  levando  com- 
hgo  as  Cafas  de  Portuga  es,  Vi- 
Ihenas , Menezes,  e Noronhas, 
de  que  os  Nobiliários  Portugue- 
zes  eftaô  cheyos , e authorizados; 
mas  muito  mais  fua  Cafa  , por  fe- 
cunda , naõ  lo  de  filhos , mas  de 
filhas,  queforaõ  quatro,  e vi* 
raõ  povoar  ella  do  Sacramento. 
Foy  huma  delias  a Madre  Sor  To- 
anna  do  Rofario , que  de  íeis  an- 
nos  fe  lepultou  neíles  ClauíW 
deixando  a íeus  paystaõ  faudoíos, 
como  fatisfeitas  as  Religiofas 
porque  depois  das  prendas  da  na- 
tureza, de  fermofura , e graça , fo- 
brefahia  nella  a boa  inclinaçaó , e 
indole  para  o caminho  da  virtude 
acertos , que  ainda  lhe  naõ  podia 

aconíe- 
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aconíelhar  a idade;  mas  por  iflb  que  neceffitando  de  alguma  cou 


mais  eftimados , como  prefagios, 
que  adiantava  o Ceo  a prometel- 
la  toda  íua. 

Era  rara  fua  modeftia , com 


VJ  w 

fa ; vendo-fe  preza  na  cama  , ou 
a naó  pedia  , ou  a efperava  da 
maò  de  quem  reparaííe  mais  nel- 
la.  Papava-fe  o Ceo  tanto  defíe 


Era  rara  íuamooema  , luui  • 

circunftancias  mais  que  diftadas  facrificio > como  o moftrou  efte 
da  natureza  , fem  haver  nella  ac-  fucceflo.  Eftava  gravemente  en- 
çaó , que  lhe  podeffe  teftemunhar  ferma  , e defejava  > como  medi- 
a idade.  Affim  paflou  à de  Pupil-  cina)  hum  púcaro  de  agua , a tem- 
ia fem  a diftinguir  entre  as  No-  po  que  eftavao  as  Rehgiofas  na 
viças  mais  que  o nome , como  de-  caía  da  recreação ; nao  fe  refolvia 
cois  Noviça  , fem  fe  diftinguir  da  a chamar  nenhuma , lo  delejava, 
mais  reformada  da  Cafa.  Já  pro-  que  viefle  íua  irmaa  a Madre  Sor 
feda  e fóra  da  de  Noviças , era  Magdalena , e com  efte  defejo  a 
efpelho  a que  fe  compunhaó  to-  chamava  , como  fal  an  o com  1- 
daPs  Aftirn fuccedia  , chegando  go,  quando  a ve  entrar  pelaEn- 
ella  ir  com  nrande  reparo  a pra-  fermaria.  Perguntoulhe : Quem  a 
tica  em  que  fe  entertinhaó  algu-  chamara , refpondeo  - Que  o cora- 
mas  porque  em  ouvindo  pala-  çaÕ  lhe  eftava  advertmdo  quewf- 
vra  menosVuda , ( proferida  tal-  fe , 1 0 fizera  com  tanta  força , com 
vez  para  defpertarem  a fua  boa  fe  alguém  a chamara.  Foy  coula 
«raça  que  em  tudo  tinha  muita)  digna  de  reparo , porque  em  fe- 
fizia  logo : Qm  ndÓ  defafeajjem  a melhantes  occafioens  lhe  íucce- 
caftnha ; efte  nome  dava  à confci-  deo  o mefmo.  . 

encia  lá  de Pupilla adiantada  aos  No  trabalho,  e lerviço 

exercidos  da  Caía , ( que  baftaó  a Cafa  era  a Madre  Sor  Joanna  a 
fazer  a mais  reformada  Religio-  mais  prompta  ; e como  era  gran- 
fTtinha  alguns  particulares,  que  de  fua  capacidade,  governo  e 
confovou  8 e ainda  augmentou  providencia  , tudo  na  fua  mao  u- 

em  toda  fua  vida , efpecialmente  zia , e avultava.  Fizerao-na  Pro- 
em  toaa  nia  v , r c„radeira  . e aftim  íe  virão  affifti- 


tU.1  ivzvatx  ■ 7 l 

na  aufteridade  dos  jejuns , e na  ie- 
veridade  das  diíci  plinas.  ^ 
Desde  a quinta  feira  até  ao 
Domingo  continuava  na  medita- 
ção do  que  o Senhor  padecera , ^e 
obrara  da  Cea  até  a Refurreiçao. 


curadeira  , e aííim  íe  viraò  aííifti- 
das  as  Religioías , que  naó  fó  fe 
naó  conhecia  falta , mas  muitas 
vezes  abundancia.  Reparava-o  de 
mais  perto  a Irmaa  Conveiía , 
que  era  fua  companheira , admi- 


obrara  da  ^ea  ate  a ----  - *•  rnll:tas 

Daqui  lhe  nafeia  huma  paciência  rando-fe  de  ver , que  em  mu 
nunca  vencida , ou  alterada.  Mof-  occafioens  tocava  a mel  f akan- 

trava-a  melhor  nas  doenças , por-  do  o necefiano , e depois 


Nolíte  fo- 
liciti  eíTe 
diccntcs, 

3uid  man- 
ucabi- 
mus  ? 
Matth.  6. 

y- 

Labor  cx- 
crccndus 
cft,folici- 
tudo  tol- 
lenda. 
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Sermíno^0'  ^ P°di'â  mSos  alimPara  0 dia  antecedente, 

va  o coracaó  lír  ’ 7 Entaó  naó  tevc  herdade  pa- 

era  íua  vi£  h C ’ P°rfe  ™ fechar  05  olhos  à evidencia , an- 

cipuU  de  ft„  Efp.ro , appli.  ,í 

cava-fe  ao  trabalho  mas  naó  ?ua,  lembrando-lhe  1,  mal  oue 
íe  defvelava  na  falta  do  fuftento.  duvidava  no  que  cada  dia  lhelf 
Jmha  percebido  a intelligencia  tava  fucceden3o  na  Tua  oidna 
do  preceito  Euangehco , naó  lhe  tudo  mimos , com  que  o Ceo  af 
faltou  o prêmio  de  exercitallo.  fiftia , e honrava  a* Sor  foanna 

Houve  na  Cafa  falta  total  de  Contou  o fucceiTo  à Prelada  Mr 

Com’  gjn7°  r?a,S,prrCil°  em  Sue  encontrando-a  ao  fahir’cho- 
Communidade , donde  faó  pafto  rofa , lhe  perguntou  a caufa  • le- 

principal  as  hervas , e o peixe ) vantaraó  ambas  as  máos  ao  Ceo 
Nao  hav,a  donde  recorrer,  por-  e correndo  a notick  l “odo  ó 

Xva  maif  baíto  fr  r T*  M°fteiro’  % a Comnnmidade 

~C°iídn  gtcKr  st' 

SSi£“  e“baf™i  J°“”  f*1*  a,,d,lfc . com  ,ue  !■  H 

defengano,  que  remedio;  vê  hu-  que í com  que  acodfoTvúm de 
ma  pequena,  e cuberta;  e che-  Sarenrha  r„  , 

S23S5S3  FjgpSS 

gando-as  a levantar  maia  o pendí-  £„ ‘ % l”*»™  J-V* 
men».  Torna  . fcg„lr„/dtI  , M °.in“  Itfc^d-  * * h™ 
diípenfa  , e lançmdo  os  olhos  a w dévor!  , ’JÍ  75™  Wa  mu" 

““  s«c  r.<m  «,;rfó^r:s,rc.“ym 

pegan- 
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pegando  nelle  , lhe  acha  huma  golpes  delia,  fem  romper  em  mi- 
grande  nodoa.  Foy  igual  a que  fe  tro  defafogo , mais  que  em  o de 
lhe  poz  no  coraçaó , pelo  grande  louvar  aDeos;  lembrança  , que 
alvoroço  com  que  eftava  , de  pôr  ainda  nos  caíos  de  mais  ientimen- 
ao  Menino  de  gala  ao  oucrodia.  toa  encontrava  com  a boca  chea 
Fez  publica  a magoa  , viraó  todas  de  rifo. 

a nodoa  , recolheofe  Sor  Joanna,  Deulhe  huma  febre  aguda, 

e queixando- fe  aquella  noite  ao  da  que  diiTe  logo, que  morria.  Te- 
Menino,  porpermittir  emcoufa  ria  mayores  certezas , que  huma, 
fua  aquelle  defaceyo , mal  rompeo  que  apontava,  porque  aos  primei- 
a manháa  , acha  o veílido  fem  ros  dias , que  cahio  na  cama , vol- 
nodoa,  nem  final  de  que  alli  a tando-fe  huma  vez  para  a parede, 
houvera ; como  ainda  hoje  fe  vê,  vio  nella  huma  grande  fombra; 
eentaõ  o viraó  todas  as  Religio-  caufoulhe  primeiro  Mo,  foce- 
fas , que  o precifo  da  publicidade  goufe  logo  , e difíe  com  fegu- 
as  fez  em  huma , e outra  coufa  rança , que  morria.  Naó  tardou 


tefbmunhas. 

Faleceo  huma  irmaa  fua , 
( Sor  Marianna  de  S.  Jofeph  , de 
que  já  falíamos ) recolhia-fe  do 
enterro  a Madre  Sor  Magdalena 
das  Chagas,  também  irmaa  de 


muito  a evidencia  , de  que  fe  naó 
enganara , porque  recorrendo-fe 
ao  remedio  das  iangrias , e achan- 
do-a debilitada  a repetiçaó  delias, 
começou  a viver  por  inflames. 
Pedio  os  Sacramentos  . e rece- 


ambas ; e perguntando-lhe  huma  bendo-os  com  focego , e íuavida- 
Religiofa  por  Sor  Joanna , que  efi  de  de  efpirito , o poz  nas  maos  de 
tava  enferma  , e como  íèntira  a íeu  Efpofo , em  hum  dia  de  S.  Ja- 
morte  da  irmaa , refpondeo  a Ma-  cintho , 1 6.  de  Agofto , às  duas 
dre  Sor  Magdalena  com  roíto  en-  horas  depois  da  meya  noite , an- 
xuto  : Sim  he  para  fentir  a morte  de  no  de  1 66^. 
huma  irmaa , mas  Deos  nao  nos  dei - Muito  femelhante  à Madre 

xa  padecer.  Bem  fe  vê , que  vem  Sor  Joanna  em  qualidades  de  lan- 
turofa  feria  a morte  de  Sor  Mari-  gue , e virtude  ( e naó  menos  na 
anna  , e participada  às  irmáas  creaçaó  neífa  Cala , donde  tam- 
a venturoía  noticia  do  lugar,  a bem  entrou  de  fete  annos , e com 
que  paííara  fua  alma  , porque  af-  duas  irmaas ) foy  a Madre  Sor 
fim  fedei  velava  o Ceo  em  confo-  Catharina  de  Jeíus , neta  do  Con- 
lar  a Sor  Joanna.  Mas  afíim  o fa-  de  do  Bailo,  como  filha  de  Duar- 
bia  grangear  a finceridade , e pu-  te  de  Albuquerque , e de  Dona 
reza  de  fua  vida  , e a grande  con-  Joanna  de  Caftro,  filha  do  Con- 
formidade , com  que  íe  hayia  nos  de.  Continuou  a meima  feme- 

lhança 
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Ihança  nas  íogeiçoens  de  Pupilla, 
começando  já  deite  eítado  a avul- 
tar nos  exercidos  da  oraçaó,  e 
penitencia  , recufando  o deícan- 
Ç0  da  cama  , eípecialmente  nas 
vefperas  de  Communhaò , e noi- 
tes das  feitas  feiras , naó  permit- 
tindo  ao  corpo  mais  que  o arafa- 
lho,  que  promettia  huma  taboa 


nua. 


Com  a profiílao  creíceraõ 
as  obrigaçoens , com  os  annos  o 
exceílo  nellas , chegando  Sor  Ca- 
tharina  em  breve  tempo  ao  grao 
de  virtude  , e opinião  de  verda- 
deira filha  deita  Cafa.  Taes  faõ 
as  qualidades , com  que  fe  gran- 
gea  eíte  nome!  Incançavel  na  con- 
tinuação das  Matinas , até  às  qua- 
tro da  madrugada  fe  detinha  no 
Coro , naó  a embaraçando  para 
a regular  aífiítencia  delle,  nem 
os  officios , em  que  a punha  fua 
muita  capacidade.  Aífim  difpu- 
nha , e media  o tempo , que  aco- 
dia  a tudo ; e nem  o trabalho  da 
Enfermaria  lho  occupava  todo, 
fó  a aífiítencia  de  alguma  doente 
de  perigo.  Aos  jejuns  da  Coníti- 
tuiçaõ  accrefcentava  muitos  j eraõ 
continuados  os  de  veíperas  de 
Communhaò  , e Sabbados.  O 
meímo  em  Vigílias  de  alguns 
Santos , mas  em  todas  as  de  Nof- 
fa  Senhora  a paõ , e agua.  Mui- 
tos dias  íe  abítinha  delia  5 conti- 
nuava-o mais  pela  Quareímaj  e 
aggravando  a mortificação,  tra- 
zia azevre  na  boca.  Ufava  afpe- 
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ros  cilicios , tomava  rigorofas  dif-, 
ciplinas;  e fobre  tudo , antes  pa- 
rece, que  fe  eíquecia  , que  fedi- 
latava^na  oraçaó.  Tal  era  aancia 
de  naò  ter  outra  occupaçaò  na  vi- 
da j enfinarlhehia  a experiencia, 
que  a naõ  havia  mais  deliciofa. 
Taes  eraó  os  favores  do  Ceo,  com 
que  a frequentava. 

Huma  noite  fe  lhe  reprefen* 
tou  , que  hum  Religioío  , feu 
Confeífor,  que  aífiítia  com  o da 
Caía  na  Vigairària,  eítavamuy 
apertado  com  hum  eítupor , que 
aquella  hora  lhe  dera , mas  que 
naò  morreria.  Rompeo-fe  a ma- 
nháa  feguinte  a noticia  no  Mof- 
teiro , e que  o Religioío  , fem  ef- 
perança  de  remedio,  naõ  admit- 
tia  alivio.  Soube- o a Madre  Sor 
Catharina , e chamando  o Con- 
feffor  da  Caia , lhe  propoz  o que 
lhe  fuccedera , para  que  o doente 
eítiveífe  com  confiança.  Pareceo 
difpofiçaõ  do  Ceo  a felicidade 
deita  noticia , fendo  eíta  Madre 
muy  recolhida  em  matérias  de  fua 
confciencia.  Seguiofe  logo  no 
doente  perfeita  melhora,  e de- 
pois larga  vida,  e em  Sor  Catha- 
rina confirmada  a opiniaõ,  que 
já  tinha  na  Cafa.  ^ 

Sendo  Meítra  de  Noviças , e 
tendo  huma  gravemente  enferma, 
vio  em  fonhos  huma  Religioíà* 

( amiga  de  ambas , que  havia  pou- 
co falecera ) e ouvio , que  lhe  di- 
zia . Leyantate , e fa^e , com  que 
fe  dem  os  Sacs amcntos  a ejjfa  menina  t 
21zzz  yie 
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que  certamente  morre.  Acordou  , e 
fem  dar  credito  ao  fonho , tornou 
a dormir , e logo  a ouvir  o mef- 
mo  , que  primeiro.  1 ornou  a 
acordar , e continuando  no  pou- 
co reparo  , dormio , e terceira 
vez  ouvio  o me  imo  , e pelo  mef- 
mo  eílylo.  Então  acordou  com 
fobrefalto , convencida  já , de  que 
antes  era  avifo  , que  fonho ; vayfe 
à Prelada  , pedindo , que  íe  dê 
logo  o Viatico  à Noviça.  Era  alta 
noite , recufava  ella  defafocegar 
a Cafa  , e fem  refoluçaò  de  Me- 
dico , parecendo-lhe  antes  loucu- 
ra , que  cautela.  Infla  cada  vez 
mais  refoluta  a Meflra;  naòcofi 
tumava  fem  fundamento , fallar 
com  tanta  confiança ; conhecia-o 
a (fim  a Prelada,  chama-  fe  a Com- 
munidade  , entraò  os  Religiofos, 
e dando- fe  à doente  os  Sacramen- 
tos , perde  logo  a falia , e em  bre- 
ves horas  a vida. 

Commungava  duas  vezes  na 
femana , ( fendo  fó  huma  da  obri- 
gação da  Cafa)  e acompanhava 
efte  ado  com  copiofas  lagrimas; 
feria  , que  fe  lhe  derretia  o cora- 
caò  no  peito  com  as  vifinhanças 
do  Sol , que  recolhia  na  alma. 
Naô  havia  occupaçaò  pertencen- 
te ao  Coro,  em  que  naó  foífe 
defira , como  continua.  Na  de 
Cantora  fe  empregava  com  gran- 
de goílo , quando  lhe  deu  hum 
forte  eílalicido , de  que  nao  fez 
cafo  , porque  íe  naõ  re  foi  via  a 
deixar  o ferviço  do  Moíleiro.  A 


A falta  de  remedios  a foy  pondo 
em  eflado  de  tiíica , e a de  refpi- 
raçaõ , em  huma  agonia  conti- 
nuada , em  que  fe  apurou  fua  pa- 
ciência , e o conhecimento  do 
pouco  cafo , que  fazia  da  vida. 
Rodcavaó-lhe  a cama  duas  irmãas, 
e algumas  parentas ; e vendo , que 
faziaõ  huma  devoçaõ  pela  fua 
melhora  , diffe : E que  dejpropofi - 
to  fora  tornar  eu  agora  a defejar  a 
Vida ! Meu  Senhor , feja  antes  pela 
minha  alma. 

Foyfelhe  aggravando  o acha- 
que , e chegou-a  às  portas  da  mor- 
te. Sacramentaraó-na , pedindo-o 
ella  com  inílancia , e devoção , re- 
petindo com  muita  : Louvado  feja. 
Deos , que  nao  he  fó  para  os  bons  > e 
Santos , mas  também  ouve  os  maos, 
que  eftao  tremendo  do  Inferno.  A ef- 
pacios  dizia  as  palavras  do  Pfal- 
mifla:  Ad  te  levavi  oculos  meos , 
qui  habitas  in  calis.  Levantey  os 
olhos  a Vós  j Senhor ; a Vós  , que  ten- 
des o Ceo  por  Palacio.  Eftava  com 
eíle  focego , quando  alternando- 
fe  hum  pouco , diíTe : Tarece  que 
efou  para  entrar  em  hum  termo ; e 
fobrevindo-lhe  hum  accidente , 
repetio  : Santijfimo  Sacramento . 
Foy  a ultima  palavra  ? que  fe  lhe 
ouvio,  porque  brevemente  paf- 
fou  a gozar  a Bemaventurança , 
como  a que  acabava  de  repetir , 
que  a pertendia  , recorrendo  ao 
penhor  delia.  Aífim  fe  podia  con- 
jedturar , advertindo , que  nem 
os  horrores  da  morte  poderão 

diííimu- 
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diílimular  as  luzes , em  que  já  vi- 
via íeu  efpirito,  percebidas  em  hu- 
ma  compoftura  deíafombrada , e 
rifonha , que  lhe  ficou  no  roífo. 
Faleceo  em  dia  do  Anjo  da  Guar- 
da, i.  de  Outubro  de  1 666. 


CAPITULO  XXXIX. 

T)e  Soror  Afaria  J ofefa , e Francif- 
ca  do  (Rofario  , Tupilla , am- 
bas irmaas . 

DUas  irmãs  com  tantas  igual- 
dades ( como  promettia  a 
harmonia  do  íangue ) na  inclina- 
ção , e no  genio  , e tantas  na  vir- 
tude , como  íè  a graça  íeguira  os 
paíTos  da  natureza , deu  a Cafa 
dos  Condes  de  S.  Lourenço  a efte 
Mofteiro , para  o deixar  enrique- 
cido, como  faudofo ; taes  foraò 
íuas  prendas , e taõ  breves  íuas 
vidas ! Foraó  ellas  Sor  Maria  de  S. 
Joíeph , que  entrou  de  nove  an- 
nos , e Sor  Francifca  do  Roíario, 
que  entrou  de  íete.  Eraó  as  deli- 
cias dos  Condes  feus  pays , Mar- 
tim  Afíonfo  de  Mello,  e Dona 
Magdalena  da  Sylva , que  fem  eí- 
cutarem  os  foluços  a luas  fauda- 
des , íe  deípojârao  dos  mayores 
alivios  da  vida , facrificando  dous 
coraçoens  em  os  altares  da  Clau- 
iura  j vi<5hmas  taõ  agradaveis  a 
Deos , como  o moílrou  a experi- 
ência do  pouco , que  as  permittio 
a terra.  Mas  digamos  primeiro 
de  Sor  Maria. 
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De  nove  annos  entrou  nefta 
Cafa,  defmentindoos  no  modo 
com  que  fe  começou  a portar  nel- 
Ia , íem  efperar , que  as  obriVa- 
çoens  de  Noviça  a puzeílem  no 
caminho  de  ísrvir , e obedecerj 
aífim  era  humilde , aílim  diligen- 
te ! A todas  excedia  na  modeftia, 
e compofiura  ; e cativava  a todas 
com  natural  meiguice , e boa  gra- 
ça , favorecida  em  tudo  o que  di- 
zia , e obrava,  de  fuma  efperteza, 
e fermoíura.  Chegou  aos  quinze 
annos , tomou  o habito  com  tan- 
to alvoroço,  como  fe  naõ  princi- 
piara o feu  cativeiro ; mas  tal  era 
ogoílo  com  que  viera  bufcallo! 
Eíte  a fez  voar  no  anno  de  appro- 
vaçaõ , naõ  havendo  emprego  de 
mortificação , e trabalho  , em  que 
fe  naõ  adiantaíle  a fua  diligencia, 
e a fua  obfervancia.  Naõ  ouvia 
aufteridades  , das  que  uíaraó  as 
primeiras  Noviças  da  Cafa , que 
naõ  exercitaíle  com  igual  rigor, 
por  mais  que  lho  culpava  a com! 
pleiçaõ delicada,  e já  reduzida  a 
grande  fraqueza.  Para  o exercí- 
cio da  oraçaó , e para  os  mais  de 
penitencia , que  íe  ufaõ  na  Cafa, 
aflim  era  defvelada  , como  a que 
vingava^  a fede  , que  nunca  lhe 
deixaraó  latisfazer  em  Pupilla, 
tanto  na  aííiftencia  das  Matinas, 
(que  por  favor  lhe  deixa vaó  na- 
quelle  tempo  ir  a algumas ) como 
na  frequência  das  difciplinas , que 
a Meftra  lhe  tirava  da  maõ , ef- 
perando,  que  com  o tempo  criai- 
Zzzz  ij  fe 
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fe  forças  para  aquelle  exercido.  panlv.a  de  feu  Eípolo , para  a lo 


Mas  já  agora  tinha  mais  juf- 
tiça  para  os  aótos  de  mortificada, 
ainda  que  efcondia  os  que  exce- 
diaó  a fua  debilidade  , como  era 
hum  afpero  cilicio  de  ferro , com 
que  rigorofamente  le  cingia , em 
podendo  livrarfe  dos  reparos  da 


grar  eternamente,  vivendo , e lou- 
vando. Faleceo  em  17.  de  julho 
de  1666. 

Segui  o os  me  imos  paífos 
fua  irmáa  Sor  Franciíca  doRofa- 
rio  , entrando  nefia  Cala  de  íete 
annos , já  taó  adiantados  em  mo- 


Meftra.  Já  em  Pupilla  ufava  efta  deftia,  e concerto  de  vida,  co 
penitencia  , e a meíma  cautela,  mo  fe  íe  anticipara  a defempe- 
ProfeíTou  , que  foy  o dia  mais  ale-  nhalla  perfeita , o conhecimento 
rrre  , como  fufpirado  de  fua  alma,  de  a naò  ter  dilatada.  Confentia 
como  quem  naó  ignorava  o Ef-  ainda  a fua  idade  ( porque  naó 
poíb  , que  confeguia  , difpondo-  eraó  ainda  completos  ps  fete  an- 
fe  affim  para  o dei  poforio , como  nos ) o entrar  nefta  Cala  a ver  fua 
quem  conhecia  o ornato  , de  que  prima  a Madre  Sor  Antoma  a 
fe  agradava  feu  Efpolo.  Mas  naó  Magdalena , que  levada  do  amor, 
permittio  elle  , que  ella  o íufpi-  que  lhe  tinha , quiz  efta  vez , que 
raffe  muito  na  terra , porque  den-  ficaffe  de  todo  nella , pois  os  Con- 
tro  de  dous  mezes  a chamou  para  des  feus  pays  naó  nnhao,  outro 
o lugar  de  efpoía.  Precedeo  hü-  intento,  por  mais  que  lentiao, 
ma  febre  , que  exafperada  com  os  que  a roubafiem  a leu  gofto.  \ a- 
remedios  , defenganou  a todos;  leofe  a natureza  dos  poucos  an- 
mas  era  tal  fua  paciência , que  (re-  nos ; fentio  a menina  íaudoia  , o 
correndo-fe  aos  mais  rigoroíos,  mimo , que  deixava  em  íeus  pays, 
que  nem  aífim  davaó  efperanças  e fua  Cafa.  Mas  ja  a razao  ma- 
de  melhora)  naó  íe  via  nella  a drugava  a enxugar  as  lagrimas, 
menor  repugnância  ; antes  com  culpadas  da  inclmacao , que  na  - 
íemblante  alegre  ao  dizerem-lhe,  cera  com  ella , de  efcolher  aquei- 
que  os  Médicos  davaó  o ultimo  la  vida.  Aífim  lhe  deu  principio 
defengano , refpondeo : E porque ? com  tanto  fervor , que  íervw  as 
Eu  naó  0 conheço  ? Sacramentaraó-  Rehgiofas  juntamente  ae  con tu- 
na , fendo  nella  tanta  a devoçaõ,  faó , e de  go  n. 
e inteireza,  como  nas  Religiofas  Levava-a  hum  mguara  ev.- 

a laílima.  Defpediofe  de  todas,  to  á Virgem  Senhora  do  Roíano. 
e depois  de  demonftracoens  de  Moftrava-o  na  aííiftencia , que  a- 
huma  alma  pura  , perdeo  a falia,  zia  em  huma  Capella  fua  , donde 
e dalli  a pouco  a vida  , paliando  a muitas  vezes  a yiao  occupada 
fcftaurar  huma , e outra  na  com-  com  flores , e perfumes , acom- 
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panhados  de  groíTas  lagrimas , co- 
mo ie  envejofo  ocoraçaó,  qui- 
zeíTe  fazer  numero  encre  aquel- 
las  vidtimas.  Acompanhava  efla 
devoção  com  a de  jejuar  os  Sab- 
bados.  Outros  dias  mais,  que  para 
ella  tinhaó  particularidade,  ufa- 
va  a mefma  abílinencia,  occul- 
tando-a  com  induflria , porque  o 
debil  de  fuas  forças  culpava  o ex- 
crcitallas.  Levava  a huma  Irmãa 
Converfa , que  afíiília  na  cofinha, 
o que  lhe  davaó , e guardava  da 
cea  ; e advertindo-lhe  efla  huma 
vez , que  guardaíle  os  jejuns  pa- 
ra quando  foíle  Noviça , refpon- 
deo  : E f abeis  Vos , fe  chegar ey  eu 
lu  ! Parece , que  podia  ajuizarfe, 
que  alcançava  a brevidade  de  fua 
vida.  Aílim  parece , que  a conhe- 
cia no  muito  que  aproveitava. 

^Começou  hum  anno  a jejuar 
a pao , e agua  os  nove  dias  antes 
do  Natal,  confagrados  à Expec- 
taçaõ  da  Senhora;  paflados  alguns, 
divifava-felhe  já  no  roílo  a fra- 
queza ; deu  parte  à Meílra  huma 
Noviça  , que  o fabia  ; e naquelle 
martyrio  lhe  embaraçavaõ  o ma- 
jor gofto.  A paó , e agua  jejuou 
as  Vefperas  de  Noífo  Padre  eííes 
poucos  annos , que  viveo  , naó 
fendo  a menos  cuílofa  circunílan- 
cia  deíla  penitencia  o occultalla. 
Tomava  difciplinas , e ufava  cilí- 
cios com  a mefma  cautela.  Re- 
colhida na  cella  , tinha  larga  ora- 
çaó,  naó  fe  contentando  com  a 
que  em  a Communidade  tinha  no 
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Coro.  Nella,  como  nas  occaíio- 
ens  de  Communhaó,  eraó  taõ  co- 
piofas  fuas  lagrimas , que  na  toa- 
lha fe  lhe  reprefentavaó  as  no- 
doas. 

Tinha  todos  os  dias  com  a 
Senhora  huma  particular  devo- 
ção , veílindo  a,  e ornando-a  com 
oraçoens  taó  devotas , como  bem 
accommodadas.  O Roíario  era  o 
veílido ; o Officio  menor  da  Se- 
nhora o manto  ; o feu  nome  (que 
fe  reza  na  Ordem  com  Píalmos, 
e Antiphonas , pelas  letras)  o tou- 
cado; a coroa,  a que  fe  reza  à mef- 
ma Rainha ; o calçado  nove  Pa- 
dre NofTos , e nove  Ave  Marias. 
De  noite  continuava  as  Matinas, 
que  lhe  permittiaõ , que  naó  eraó 
poucas ; tal  induflria  tinha  para 
o confeguir  das  Preladas ! Humil- 
de , fofrida , e callada ; naó  havia 
acçaó  religiofa , que  naó  antici- 
paífe  em  Pupilla.  Suípirava  com 
continua  ancia  por  acabar  a vi- 
da. Raros  defejos  naquelles  an- 
nos ! Confultou  o Confeííor  com 
efcrupulo , fe  feria  culpável  eíle 
defejo.  Aconíelhoulhe  elle , que 
o mais  feguro  era  reíignaríe , por- 
que ainda  que  foíTem  íufpiros  por 
ver  a Deos  , devia  huma  alma 
porfe  em  fuas  máos , porque  [q 
no  feu  decreto  era  infalliyel  o 
acerto. 

Nefle  eílylo  de  vida  conta- 
va íete  annos  e meyo  deíla  Cafa, 
e quatorze  e meyo  de  idade, quan- 
do lhe  deraõ  humas  bexigas , que 

refol- 
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refolvendofelhe , a reduzirão  a olhos  em  hum  Chrifto  crucifica- 
ancias  mortaes,  e faltas  de  refpi-  do ; e perguntando-lhe  huma  Re- 
raçaó , que  naò  podia  dar  hum  ligioía  o que  via  ? Refpondeo  • 


íufpiro  5 tormento , em  que  fofreo 
muito.  Mandaraò  os  Médicos , 
que  felhe  deííem  os  Sacramen- 
tos. Magoadas  as  Religiofas , 
naò  havia  huma , que  fe  reíolvef- 


V ejorne  a mim  mefma ; e continuan- 
do algumas  palavras  , cheas  de 
confiança  , e efpirito  , efpirou , 
paííando-o  àquelles  braços,que  via 
abertos  , para  a receberem  nos 


feadarlheefta noticia,  temendo,  eternos  de fcanços  , em  20.  de 
que  o fobrefalto  lhe  aggravaffe  a Abril  de  1 688.  dia  de  Santa  Ig 


doença ; mas  a Madre  Sor  Anto- 
nia  da  Magdalena , como  paren- 
ta  , e inteirada  do  efpirito  da  Pu- 
pilla , lhe  propoz  o defengano , 
accrefcentando  razoens  para  a 


nez  de  Monte  Policiano , feftivo 
para  a Ordem , como  ditofo  para 
Sor  Francifca.  Affirmaraõ  Reli- 
giofas, dignas  de  credito,  ouvi- 
rem nefte  dia  continuada , e re« 


conformidade  do  que  Deos  dií-  petida  mufica , percebida  a íuavi- 
puzeííe.  A que  refpondeo  Sor  dade  delia , mas  ignorado  donde 


Francifca  fem  perturbação : Ago 
ra  S>ejo  0 que  devo  de  amor  a V offa 
(J{ everencia , pois  afjim  trata  da  mi- 
nha alma : fe  ejla  he  a vontade  de 
Deos , quanto  mais  cedo , tanto  me- 
lhor: 

Deraò-lhe  os  Sacramentos, 
que  recebeo  com  inteira  adver- 
tência , e devoção , que  compun- 
gia as  Religiofas , e juntamente 
as  admirava , vendo  aquella  ida- 
de taõ  deftemida  , e taó  confór- 


nafcia. 

CAPITULO  XL. 

Das  Madres  Sor  Leonor  do  Euan- 
gelifta , Sor  Igne ^ do  Tre/e- 
pio ; e da  Irmaa  ConVerfa 
Sor  Domingas  de  S. 
Jacimho. 


E 


Ntrou  neíla  Cafa  a Madre 

c uu  - — — Sor  Leonor  do  Euangelitb, 

me.  Ameaçou-a  huma  modorra  promettendo  o que  logo  começou 
grande , e voltando  às  Religiolas,  a defempenhar  a experienciaj  pqr- 
pedio , que  tiveífem  cuidado  de  que  fendo  muito  nobre  por  naíci- 
a acordar ; que  naò  queria  , que  a mento , abraçou  a humildade  re- 
morte  a achaífe  dormindo.  Era  ligioía  com  tanto  efpirito  , que  a 
vigilante  , era  fabia  efpofa  ; e naò  diligencia  íua  naò  houve  orneio, 
ignorava , que  aquella  era  a hora  ou  occupaçaó  abatida  na  Caía  , 
de  chegar  o Efpofo , e contingen-  em  que  naò  empregaíTe  toda  fna 
te , fobir  ao  thalamo  a que  o naò  vida.  Affim  a tinhaò  fempre  por 
efpcraííe  com  defvelo.  Poz  os  companheira  as  Irmàas  Conver- 
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fas  nas  fuas  offkinas.  No  eííen-  do  r ’ 

ciai  de  Religiofa , e obfervanaa  ZPo CoT  ^ P ° 
nos  exercícios  da  Caía  , era  incul-  Igreb  ie  efcnr.W  ’ ^n"d°  ™ 
Pg  Nem  os  muitos  achaques  £$ 
a faziao  frouxa  Era  decondiçaó  Ao. Domingo  íe  deu  à terra  ei' 
»me,ra  , e fogofa e o dominalla,  tando  tudo  ornado  *£’.  £ 
foy  o continuo  martyrio  de  fua  mo  pedia  o Oitavario  Wu.nfp 
v da.  Ella  lhe  fazia  accreícentar  motivo  de  mayor  reparo  8f  e de 
os  jejuns , dobrar  ma.s  a miudo  a fentimento  para  as  RdnToías  oi 
J^^e^odlidocom  fempre  tiv£aó  osfaKuS 


A / I 

roais  àfpereza. 

Devotiííima  da  Senhora  do 
Rofario/em  duvida  lhe  mereceria 
o anticipado  avifo  ? com  que  co- 
roeçou  a efperar  a morte , de  hu 

tVí  n **  > 


por  fepultura  dos  grandes  effeitos 
de  fua  obíervancia ) porque  fooií 
logo  na  Corte  huma  voz , que  fa- 
.ecera  no  Moíleiro  do  Sacramen- 
terhuma  Religiofa  Santa , a quem 


ma  doença , que  a naó  pmmettia.  nSSHKKíXS 

formidade  , = hm»  p»  g,,,*'  t 
m feuefpirito,  acompanhada  de  r • ^ 


em  leu  eípirito , acompanhada  de 
brandura , em  que  le  lhe  trocou 
a aípereza  do  genio.  Recebidos 
os  Sacramentos , advertio  ao  Con- 
rerTor , que  o demonio  a havia  de 
inquietar  na  ultima  hora , e que 
tiveíle  cuidado  de  a abíolver , íe  a 


Nem  no  nafeimento , nem 
na  virtude  inferior  abraçou  a meí- 
roa  vida  , e bufeou  efta  Cafa  a 
Madre  Sor  Ignez  do  Prefepio.  Fo- 
rao  feus  pays  Ruy  de  Mendonça 
de  Vaíconcellos  7 e Dona  Jerony- 
ma  de  Moura , naturaes  de  Lis- 


">&T.í£ 

J°g°  ,a  falla  > e Ç*  aos  Clauftros  da  obíervancia. 


continuando  o Officio  da  agonia, 
fe  inquietou  muito , fazendo  final 
ao  Confefior.  Abíoívida , cerrou 
placidamente  os  olhos , como  em 


porque  chegando  a ufo  de  razaõ, 
naó  havia  nenhuma , que  a def- 
perfuadiffe  debufcalla.  Já  conta- 
vamos annos  de  o pôr  emexecu- 


hum  fuave  fono , paliando  a abrfi  IIP  ° pÔr  em  execu 

tuas* 

correncia  feftiva  que  houve  «£  “T  “ fe  ? Pmmptidoens 
dia  na  Cafa , por  tem  hl  sl  P °br'g^°ens  delle-  *<*">  foy 

bado  da  Dominla  infraTi  ™ V1V°  exemP,ar  das  Conftí- 
iJominga  mfra  oftava  cuiçoens,  e exercícios  delta  Cafa, 

contan- 
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contando- fe  entre  as  primeiras  te,  pois  o mefmo  Deos  morrera 
Noviças  delia  , porque  viviaò  ain-  por  nós  à força  de  dores , e aos 
da  as  Religioías  na  primeira.  olhos  de  íua  affhgida  May. 

Obediente  exercitou  todos  Teve  a occupaçao  da  Sacni- 

os  officios , obíervante,  o de  Prio-  tia  muitos  annos , com  igual  ace- 
reza  e em  todos  como  perfeita  yo , que  defvelo , em  que  a nao 
Religiofa.  Nos  jejuns , diícipli-  deixava  parar  o conhecimento  o 
nas  e mais  penitencias , o que  Senhor  , a quem  fervia  , e a ex- 


mais  fé  fabia , era  pelos  effeitosj 
aííim  era  acautelada.  Na  oraçaò 
continua  ; aííim  era  recolhida. 
Difpenfaraò-na  os  annos  muitos, 
e achaquoios.de  íeguir  a Commu- 


periencia  dos  exceííos , e pontua- 
lidades , com  que  pagava  , mof- 
trando  muitas  vezes  na  íua  Provi- 
dencia , o que  íe  agradava  da- 
quella  officina.  Eraò-lhe  precifos 


e acnaquuiujj.uc  iv-w  uh  avuuium  . * «- 

nidade  nas  Matinas;  mas  aííim  dez  mil  reis  para  obra  , que  o nao 
madrugava  para  a vigia  do  Sacra-  era  menos , e eftava  a leu  cajgo; 
mento  , que  ainda  as  Religiofas  andava  com  a aífliçao  de  nao  ter 
eílavaó  na  oraçao  delias , quando  a quem  recorreííe;  eif-que  hum 
vinha  para  o Coro  , donde  as  dia,  abrindo  hum  almario , acha 
mais  das  vezes  contava  as  trez  ho-  nelle  pontualmente  o dinheiro, 
ras , gaííando  em  oraçao  até  Pri-  Poem  os  joelhos  em  terra  , le- 
ma dalli  a defpertar  as  Relrgio-  vanta  ao  Ceo  os  olhos , cheyos  e 
fas  para  ella.  Seis , ou  íete  annos  lagrimas , repete  entre  devoção, 
annos  antes  de  íua  morte  a affli-  e alegria  o Te  Deum  laudamus ; e 
aio  huma  doença , em  que  pade-  porque  prefenciara  o calo  outra 
ceo  muito;  mas  entendendo  com  Religiofa  , que  a ajudava  , Ine 
invencível  fé , que  no  meyo  da-  diíTe : Gradas  fejdõ  dadas  a 1 eos, 
quella  affliçaó  lhe  eftava  Deos  que  nao  he  ejia  a primeira  Ve^.  t, 
affiftindo , como  pelo  feu  Profe-  fem  duvida  lhe  fuccederia  muitas, 
ta  promettera  ao  attribulado : Cum  porque  reparando  huma  Re  igio- 
ipfo  fum  In  tribidatione  : Eu  vivo  fa  em  hum  quadro  deNofloPa- 
junto  do  affli rjio.  Alfim  dizia  com  dre,  que  eftava  na  Sacriftia  , e 
paciência  , e confiança : Senhor,  notando-o  de  mal  affigurado  , 
folpo  , que  cftais  aqui , e Vedes  o que  refpondeo  Sor  Ignez  com  linge- 
fjleço , porque  je  affim  nao  _ fora,  leza , e graça : Sm ; mas  da  dmhei- 

quem  me  daria  tanta  paciência}  E ro.  . 

algumas  vezes  continuava , ( vol-  Com  outros  favores  a tin  a 

cando-fe  a quem  lhe  afliftia ) fe-  o Ceo  mimola , porque  em  mui- 
curando,  que  defejava  acabar  a tas  coufas  futuras  fallou  com  le- 
vida , e padecer  o golpe  da  mor?  gurança , e moíírou-as  epois  a 
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experiencia.  Erao  ifto  luzes  par-  gorofa  doença  de  tercans  malicr. 
tici  padas  a feu  efpirito  do  com-  nas.  Como  todafua  vida  foyhu* 
«erco  continuo  que  tinha  com  ma  continua  preparac'aó  para  de  . 
o Ceo  por  meyo  da  oraçao.  De-  xalla , tomaraó  os  alvoroços  o lu- 
tinha-fe  huma  noite  nella  em  o gar  dos  aparelhos  e iá  Sacratnen 
Coro  a tempo  que  huma  Reli-  tada , e amanhecido  o dia  em 
giofa  (chegando  a huma  varanda)  que  o Ceo  difpoz  Tua  jornada 
vio  arder  huma  fermofa  lavareda  chegando  fe  a vella  as  Rdigiofas’ 
lobre  o telhado  delle.  Foy  exa-  ouvLó,  que  fallava ^com?g0  é 


xninallo  , e na  parte  a que  correí- 
pondia  o fogo,  achou  a Madre 
Sor  Ignez  orando ; aftim  íe  nao 
eftreitava  o de  fua  caridade  na  es- 


com  voz  clara  íe  pedia  alviçaras 
de  chegar  ja  aquella  hora.  Vol- 
touíe  logo  a ellas , e diíle  : Çhe 
nunca  amanhecera  ccm  tao  grandes 


fé™  dn  npit.  r k-  T Amanhecer  a ccm  t ao  grandes 

tera  do  peito,  fobia  rompendo  faudades  de  Deos , como  aaudle  dia 

embaraços  a bufear  o centro , de  Nelle , que  foy  em  ao  dé  h lho 

Zl fe  'cantar  de  , <568.'  paliou  taó  cLÍmeme 
vai  eda.  Tao  viva  era  a da  cari-  a aliviallas , como  fe  lhe  moflrara 

abíc'avC1°TtlUeamaVaaDeOS’?  0Ce°>  «P*  fe  acabava  para  fem" 

Ç va  feus  preceitos , que  ate  pre  o tempo  de  padecellas 
em  padecer  as  penas  eternas  efta-  Mas  demVar  eftás  duas 

fua  DiSrv;  Mrt°  a(TÍm  Madres  a huma  Rdigioía  Com 
Jua  Divina  vontade.  Praticou-o  vería , que  feguindo-lhe  as 

anK  rf°luta  Pef"  das  na  vida  > o merece  também 
efta  como  , qUem  deVf TS  fazernamemoria,aindaqueaque 

vida’  Fov  el]TaL'1°i'aa|  ^ T "m  Cheg°U  as  m5os  > « aflazV- 
y elia  tao  inculpável,  cafta,  como  vinda  por  algumas 

zem  TueZ  ^ dÍ'  mais  advertitks  em  efconlr,  qué 

gg  fLue  nunca  amue  fe  recolhera,  em  apontar.  Foy  efta  Religioía 

atendendo , que  chegajje  ao  outro  dia-,  filha  de  pays  honrados  e virtuo 

™ franca  fos,  prendas  unicamente  eftima- 


de  que  chega Jf \ a noite . E memória 
taõ  bem  occupada , como  o nao 
aconfelharia  a vida , fe  a induftria 
de^a  confervar  inculpável , he  o 


veis,  e bem  conhecidas  em  toda 
efta  família , mas  com  mayores 
augmentos  a da  virtude  em  Sor 
Domingas,  divifada  já  em  fua 


“•.eXíotX"”  d0 

do  chamou  Deos  com  huma  ri-  va  onze  annos , quando  já  íe  acha- 

Aaaaa  va 
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va  muy  adiantada  nelle  com  os  defta  chegou  à idade  de  vinte  e 
exercicios  de  contemplação  con-  íete  annos , em  que  entrou  nelte 
tinua  na  Palxaó  de  Chrifto , a que  Mofteiro , tomando  o habito  de 
offerecia  muitos  de  mortificação,  Converfa  , e avultando  tanto  na 
e penitencia , com  grandes  lucros  pontualidade  das  obrigaçoens  del- 
de  fua  alma.  Aos  olhos  delia  co-  le  , como  promettia  a ancia , com 
meçou  o Senhor  a permittir  a fua-  que  bufcara  o caminho  de  fe  adi- 
vidade  de  fua  prefença , de  que  antar  mortificada.  Era  o feu  pref- 
lhe  nafcia  hum  tal  refpeito , que  timo  igual  ao  feu  cuidado,  via- íe 
nem  no  tempo  , que  precifamen-  a Cafa  bem  fervida , e edificada} 
te  havia  de  dar  aodefcanço,  ou-  aífim  era  diligente,  aííim  obfer- 
fava  defcomporfe , nem  ainda  ti-  vante.  Naò  tardaraó  os  achaques, 
rando  a toalha  depois  de  Religio-  preciíos  companheiros  dos  annos, 
fa  j afíim  dormia  veftida.  mas  nem  ° fel1  r'8or  a fez  arrou- 

Bem  íe  infere  qual  feria  a xar  no  das  Coníbtuiçoens , me- 
pureza  de  huma  confciencia , que  nos  nos  que  inventava , nunca  ía* 
tinha  fempre  Deos  à vifta , fem  tisfeita  do  que  fe  perfeguia. 
fe  atrever  a obrar  acçaó  menos  O feu  comer  era  quafi  fem- 

decente  de  fua  attençaó  foberana.  pre  hervas ; o mayor  mimo  dous 
Com  eíTa  fraze  nos  dá  noticia  a ovos ; pareceolhe  regalo , e abfte- 
Ambuia  Chronica  Sagrada  das  vidas  dos  vefe  delles.  Nem  as  occafioens  de 
Oenrr7!  mimofos  de  Deos,  dos  Patriar-  feftas,  ou  profiflbens , em  qüe  íe 
Uc  ambu-  cbas  dos  Profetas , dos  Monar-  augmenta , e melhora  o prato  as 
lZl°rZ  chas  piedofos , e juftificados , di-  Religiofas , a obrigava  a difpen- 
tu  ambu-  Zendo : Que  viverão  na Jua prefen - far  nefta aufteridade.  Defpertava 
^íticg.c.8.  c a ; que  lhe  aconfelhou  , que  an - a Matinas , e ou  antes , ou  depois 
da [fem  Jempre  nella.  Venturofa  delias , corria  por  fua  conta  a vi- 
alma  na  eftimaçaó  de  Deos , don-  gia  do  Santiílimo  ; favor  , que 
de  reproduzio,  e achou  o feu  agra-  procurado  com  inftancia , alçan- 
do as  finceras  femelhanças  da-  çara  da  Prelada.  Commungava 
quelle  primeiro  íeculo!  duas  vezes  na  femana,  que  íem- 

Ami udava  as  Communho-  pre  a meditaçaò , e penitencia  a 
ens , por  confelho  de  feu  Confef*  trazia  difpofta.  Com  e^a  . 
for , pefToa  douta , e que  conhe-  quencia  fe  accendiaò  os  defejos 
cia  o como  devia  confervarfe  a em  fua  alma , de  chegar  a lograr 
pureza  de  fua  confciencia.  Reco-  feu  Eípofo  na  viíaó  eterna, 
Jhida  em  fi  mefma , antes  parece,  e uniaõ  mais  intima  , e fegu- 

que  ignorava , que  fugia  os  com-  ra.  _ f . 

mercios  da  vida.  Com  o eftylo  Seguiao-fe  a eítes  delejos 

dei  pre- 
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defprezos  da  vida,  e a repetida 
confíílaõ , de  que  nada  lhe  agra- 
dava nella  , mais  que  a efperança 
de  que  chegaria  a íua  ultima  hora. 
Precederão  »a  ella  doenças  rigoro- 
fàs  > e contando  ja  íeflenta  annos 
a ultima  , e taó  cruel , que  as  do- 
res lhe  tiravaó  ojuizo,  e ficava 
como  frenetica.  Paliado  o acci- 
dente , eraó  grandes  as  demoní- 
traçoens  de  íua  conformidade. 
Foy-a  enfraquecendo  o achaque, 
deraòlhe  os  Médicos  a certeza  de 
lua  morte , e efcutou-a  com  tanto 
alvoroço , que  voltando-fe  às  Re- 
ligioias , e levantando  as  mãos  ao 
Ceo , dizia  com  o rofto  banhado 
em  alegria : Que  nunca  tivera  no- 
Va , que  lhe  déffe  tanta . Recebeo 
os  Sacramentos  devota  j e dizen- 
dolhe , que  tinha  o pulfo  muito 
fraco , que  ja  naó  poderia  durar 
muito , reípondeo  com  íocegoi 
Pois  ijjo  a) fim  he , ponhamonos  a 
morrer.  Deípediofe  das  Religio- 
fas  com  alegre  íemblante,  e en- 
tre outras  coufas , que  diíTe , ac- 
crefeentou:  Que  nesta  miferavel 
Vida  lhe  tinha  Deos  feito  muitas 
mercês  j e dando-lhe  graças  por  el- 
las , como  por  lhe  apreífar  a hora, 
em  que  íe  via , taõ  alegre  para  el- 
la , acabou  com  o nome  de  Jeíus 
na  boca,  paliando  a contemplar 
nelle  a verdadeira , e eterna  ale- 
gria , em  dia  de  N.  S.  da  Appre- 
íencaçaõ,  21.  de  Novembro  de 
1668. 


Cap.  XLl 

CAPITULO  XLL 

Da  Madre  Sor  Magdalena  das 
Chagas. 

VEnturoío  nome , e appelli- 
do , que  duas  vezes  fe  lê  nas 
memórias  delia  Cafa  em  duas  fi- 
lhas delia , no  nome  parecidas, 
no  fangue  parentas , nos  Clauílros 
reformadas,  e ambas  digno  af- 
fumpto  do  noíío  trabalho,  e gran- 
de credito  delle  Moíleiro  , reno- 
vando agora  nelle  a lembrança  da 
Madre  Sor  Magpalena  das  Cha- 
gas, de  que  já  eferevemos , vifa- 
vó  delia  , de  que  eferevemos  ago- 
ra. Chamoufe  efta  Madre  no  íe- 
culo  ( ate  niííb  lemelhança  da 
parenta ) Dona  Magdalena  de  Vi- 
lhena.  Entrou  a fer  Pupilla  nefla 
Caía  de  oito  para  nove  an- 
nos de  idade,  em  que  fe  faziaõ 
mayor  lugar  as  prendas,  que  lhe 
deu  a natureza,  ejá  madrugavaõ, 
fazendo-a  privilegio  delia.  Com 
excellente  voz  acompanhava  as 
Religiofas  no  Coro , admirava-as 
com  repoílas  de  vivo , e prompto 
entendimento,  e edificava-as  com 
a compofiçaõ,  e modeília  defeu 
trato.  AíTim  como  íe  adiantava  à 
idade , o fazia  também  à obriga- 
ção, porque  ainda  nas  liberdades 
de  Pupilla  fe  viaó  nella  as  obfer-> 
vancias  de  Noviça  voluntária  $ c 
goílava  tanto  o Ceo  de  a ver  já  a 
braços  com  o trabalho,  que  lho 
Aaaaa  ij  apref- 
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apreífou  em  huma  rigorofa  doen-  mo  íe  fe  reprehendera;  e rompen- 
ca , como  apalavrando-a  para  os  do  em  lagrimas  de  compungida, 
muitos , que  a efperavaó  na  vi-  Mas  que  menos  commoçaó  faria 

nos  olhos  pios  o retrato  da  peni- 
Dilatouíelhe  o noviciado  al-  tencia!  Naó  trabalhoirefte  16  com 
gUns  annos , facrificio,  em  que  as  cores  do  fangue  ( que  corria  co- 
íuzio  mais  o feu  fofrimento ; taó  pioío  de  largas , e rigorofas  difci- 
vivas  eraò  as  ancias  de  íe  ver  na-  plinas  ) paífou  ao  exceíTo  de  o 
quelle  e fiado  ! Mas  nem  toda  querer  ver  em  (i  mefma  aberto  de 
aquella  fede  embaraçada , a efcu-  eftampa.  Alcançou  com  fegredo, 
tou  queixofa , nem  todos  aquelles  e induftria  hum  ferro  , e feito  em 
embaraços  a acharaõ  menos  reíb-  braza , o poz  íobre  o peito efquer-> 
luta.  Chegou  finalmente  o dia  de  do,  abrindo  nelle  huma  chaga, 
tomar  o véo  de  Noviça  , que  foy  como  fe  obedecera  ao  Efpofo  , 
em  huma  quinta  feira , oitavo  dia  que  alli  fe  deíejava  eftampado,  pe-  Pone  mc 
da  Afcenfaò , 17.  de  Mayo  de  dindo-lhe , que  com  hum  finete  ^^^ 
j 657.  e teftemunhou  a Madre  Sor  o imprimifte  no  braço  , e no  pei-  per  cor 
Filippa  da  Encarnaçaó  , (então  to.  Bem  parece  que  o eícutou , e 5< 
Prioreza  , que  fazia  a função ) que  lhe  deferio  Sor  Magdalena , por- 
aífim  lhe  vira  transformado  o que  fe  o Efpofo  he  fogo , foy  1!- 
femblante  , e banhado , naó  fó  nete  o ferro , e defte  finete  em 
em  huma  defufada  alegria,  mas  braza  lhe  ficou  no  peito  eftaef- 
em  huma  luz  taó  peregrina  , e fo-  tampa.  Affim  lhe  deu  a eftampa 
berana  , que  entendendo-a  myfte-  o nome  de  efpofa  , que  íufpirava* 
riofa , naó  acabava  de  entender  e fe  lhe  confirmou  na  chaga  o fo- 
como  era.  Teftemunhou-o  affim  brenome , que  tinha.  Mas  por- 
a meíma  Prelada  ao  Vigário , o que  fe  naó  gabaííem  o fogo , e o 
Padre  Meftre  Fr.  Antonio  da  En-  ferro,  que  fó  elles  a affinalavaó  ef- 
C3tnaQOi  crava  de  feu  Efpofo  , com  feu 

já  Noviça , edificava  em  tu-  mefmo  fangue  fez  humâ  firma, 
do  o que  fazia  humilde , obedien-  em  que  fe  fegurava  lua  $ de  que  ao 
te  , prompta , e deívelada  , mas  diante  daremos  mais  particular 
ainda  mais  com  fua  modeftia , e noticia. 

compoftura ; tanto  , que  chegou  Era  continua  a fede  de  ora- 

a aífirmar  huma  Religiofa  antiga,  çaó , para  o que  a adeftraraó  mui- 
e de  grande  opinião  na  Caía , que  to  os  livros  de  exercícios  efpirU 
naó  punha  nunca  os  olhos  em  Sor  tuaes , formando  ( doutrinada  dej- 
Magdalena , que  os  naó  voltafle  les ) hum  retiro  em  feu  coraçaó, 

a pôr  em  íi,  confundindo-fe , co-  donde  fe  efcondia;  e abftrahida 

de 
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de  tudo  do  Mundo , fó  em  Deos 
achava  o feu  centro ; delicia , que 
primeiro  comprara  à cufta  de 
muitas  affliçoens,  masíeguioíea 
ellas  a paz  de  efpirito , com  que 
depois  lograva  a aíliftencia  de  íeu 
Eípoío , em  fe  recolhendo  àquel- 
le  retiro.  De  fco  brio-o  aílim  a íeu 
Confeflqr.  Chegoufe  o dia  de  fua 
profiífaõ.  Moveraõ-fe  alguns  em- 
baraços lobre  ella , por  pefloa  ma- 
yor,  que  eftava  no  Locutoriocom 
o Vigário , e Prelada ; crefceo  a 
dilputa , e veyo  a poríe  em  prati- 
ca , que  a Noviça  largaria  o habi- 
to, e oMofteiro,  e ao  menos  a 
certeza  de  que  naõ  feria  a profif 
íao  naquelíe  dia.  Laftimavaó-íè 
as  Religioías , que  amavaõ , e ve- 
neravaõ  muito  a Noviça  ; e bufi- 
cando-a  para  a animalla , lhe  de- 
rao  ( achando-a  em  oraçaõ  no  Co- 
ro ) a noticia , e o confelho  cfe  naó 
oelcorfoar  com  ella.  Nada  fe  fo- 
bre faltou  Sor  Magdalena , antes 
relpondeo  com  focego,  e feguran- 
ja. : Madres , naõ  fe  molejlem  Vof 
fas  Reverencias , que  eu  beide  pro- 
pjjar  hoje . 

Eílava  aflentado  o contrario; 
pareceo  a todas  profecia  do  defe- 
jo.  Mandoulhe  a Meftra , que  fe 
recolheíle  para  cafa  de  Noviças; 
e indo  com  ella  fua  irmaa  , a Ma- 
dre Sor  Joanna  do  Rofario , ( que 
incei,  ada  do  embaraço,  chorava 
iem  alivio ) lhe  pedio  Sor  Maeda- 
lena  que  naó  (e  affligifTe , que 
eltiveíTe  certa,  que  ella  havia  de 
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profeflar  aquelledia.  Naó  pafTa- 
rao  muitas  horas , que  compon- 
do-ie  impenfadamente  a deman- 

a , fe  difpuzeraó  de  forte  as  cou- 
ias,  quenaquella  tarde profeffou, 
tao  latisfeita  agora , como  até  al- 
Ii  eltivera  fegura ; e as  Religiofas 
tao  confufas  doqueviaó,  como 
do  que  lhe  naó  creraó ; entenden- 
do, (e  bem ) que  aquella  feguran- 

ça  nao  podia  fer  aconfelhada  da 
terra. 

Jã  ne^a  na°  cfperava  Sor 
Magdalena  mayor  dita ; e como 
le  ate  alli  naõ  fizera  mais , que 
fufpiralla , entendeo,  que  ainda 
devia  merecella.  Aífim  voava 
nos  exercícios  penitentes , alar- 
gando o coraçaõ , e a induftria  a 
mayores  rigores , e muito  mais 
quando  fe  vio  fora  de  cafa  de  No- 
viças , donde  naõ  eraõ  taó  imme- 
diatas  as  teftemunhas.  Accrefcen- 
tou  jejuns , accrefcentou  difcipli- 
nas , accrefcentou  retiro , e íílen- 
cio ; mas  tudo  parecia  pouco,  per- 
que  hia  muito  diante  feu  defejo, 
e nao  podia  acompanhallo  a debi- 
lidade do  corpo , porém  via , que 
ja  eíte  , e feu  efpirito  eftavaõ  con- 
Jagrados  a feu  Efpofo , e refolveo 
que  naõ  baftavaõ  para  as  obriga- 
S°cns  de  profeífa  os  defempenhos 
de  Noviça  : via-fe  em  mais  fupe- 
nor  eltado , defvelava-fe  por  me. 
recello.  Entendia , que  o defpo- 
fono  pedia  igualdades , e as  que 
nao  podia  confeguir  por  humana, 
intentava  na  fua  esfera  por  com- 

paííiva. 
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paífiva , naõ  fe  contentando  com  Aííim  le  finalou  Sor  Magda- 

a chaga , que  ainda  lhe  durava  no  lena  eípofa , ficando  a mefma  car- 
peito , fendo  cinco  as  de  íeu  Ef-  ne , (que  nos  efpofos  he  huma) 
p0fa  tanto  a me  ima  , que  até  o parecia 

Ja  tinha  mais  commodo  pa-  no  chagada ; ou  aífirn  ficou  verda- 
ra  conduzir  à cella  os  inftrumen-  deiramente  merecedora  do  léu 
tos  do  feu  martyrio ; tomou  hum  nome  , porque  no  peito  lho  eícre- 
ferro  em  braza , e abrindo  mais  a veo  o feu  fangue ; imitaçaó  íobe- 
chaga  antiga  , a acompanhou  com  rana  de  feu  Efpofo , que  chaman- 
outras  quatro  em  pequeno  circu-  do-fe  JESUS  , que  vai  o mefmo 
lo,  donde  ajudando- íe  humas  às  que  Salvador,  ao  mefmo  tempo 
outras  as  dores , pafTavaò  a into-  que  le  lhe  via  correr  o fangue , fe 
leraveis.  Começaraó  a fangrarfe,  lhe  efcutava  o nome.  Grande  ar- 
como  o promettia  a violência,  gumento  de  que  o merecia,  quem 
que  as  abrira , e começoti  a amea-  ja  o exercitava , como  ponderou 
çar  corrupção  a vifinhança , que  S.  Bernardo  i 6/7 cwncidituY  ^Puct> 
hia  de  huma  a outra.  Naõ  fe  re-  <sr  Vocaturjejus ...  Necmeus  ifleje- 
folvia  Sor  Magdalena  a fiar  o fe-  )us  nomen  Vacmm  , aut  in  afie  yor- 
gredo , via-o  arrifcado , porque  já  tat . Nao  fe  me  culpe  a digreííaõ, 
era  preciío  recorrer  à algum  re«  que  eíla  convidando  amuitasac- 
medio ; buícou  o da  oraçaó,  fem-  çaó  taó  de  fu  fada  , que  prende  a 
pre  bem  fuccedida  com  elle,  e velocidade  à penna , dando  lugar 
agora  melhor , porque  eftançan-  ao  precifo  reparo  de  ver  effa  Ma- 
do-fe  o fangue , fem  mais  medi-  dre , fazendo  numero  com  hum 
cina  , que  alguns  fios , que  lhe  ap-  Franciíco  penitente , hum  Paulo 
piicava , e pouco  a pouco  fe  lhe  transformado  em  Chrifio , e hu- 
foraõ  todas  cerrando.  Mas  naõ  ma  Catharina  de  Sena  extatica, 
permittio  feu  Efpoío,  que  fepul-  que  fendo  todos  vivas  effampas  de 
taííe  o filencio  extremo  taó  herói-  Chrifio  chagado , parece  que  ain- 
co , e naó  fiou  fó  do  Confeffor  o da  fe  lhe  adiantou  Sor  Magdale- 
teftemunho  delle  , ( que  aílim  di-  na , fiando  às  refoluçoens  do  feu 
vulgou  depois  de  fua  morte ) mas  mefmo  braço  , as  execuçoens  da« 
com  feus  olhos  vio  os  finaes  das  quelle  martyrio. 
chagas  Sor  Anna  Maria  , Irmàa  Mas  íe  Sor  Magdalena  era 
Converfa,  naoccaíiaò  de  amor-  legitima  efpofa  nos  finaes, nao  me- 
talhalla.  Viaô-fe  fobre  o peito  ef-  nos  o começon  a confirmar  com 
querdo , cercavaò  as  quatro  a ma-  as  acçoens,  naõ  havendo  nenhu- 
yor , tendo  cada  huma  o tamanho,  ma , em  que  naõ  fobrefahiíle  lua 
e circulo  de  hum  toífaó.  rara  humildade*  Era  Enfermeira 


com 
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com  outra  Religiofa ; e largando-  le  a da  caridade.  Eih  a emorlÍ 

srsr ;*;ís  a=*£tr 

enfermas.  Aprelfarao-na,  antes  pitas,  e impoffibilitadas  paraTe 

as  penitencias,  que  osannos,  a fervirem  das  relia  ™ * J 6 
entrar  no  numero  delias,  obri-  lhll  vaTria  e ÍÍ  Para  ^entror 

Íanrd°,'afÓ 3 obediencia a admittir  do-as  com  agrado , paraque^hê 


mefínhas , e refpeitar  moleíhas. 
Pozlhe  a Prelada  preceito , que 
naó  foíle  a Matinas ; recolhia- íe 
na  cella  obediente , adonde  em 
tocando  a ellas , gaífava  orando, 
o que  as  Religioías  no  Coro.  Af- 
bm  íàtisfazia  ao  preceito , e con- 


• o / r Hiv, 

perrnittiflem  repetir  aquella  dili- 
gencia. Achava-a  mais  defvelada 
a neceílidade  de  mayor  importân- 
cia , como  eraõ  as  da  alma ; as 
dos  inimigos , e apofíatas  da  Fé, 
por  quem  applicava  exercícios  pe- 
nitentes, Por  hum , de  que  teve 


tentava  o defafocego  de  feu  efoi"  Z r ] ™ ? de  ^ue  teve 


viver  com  liberdade,  o tella  ló  na 
maõ  da  Prelada ; quiz  depofitalla 
na  do  Confeflor , e prometterlhe 

tambemobediencia.Efculoufeelle 

repetidas  vezes  a efla  fupplica,  até 
que  hum  dia  lhe  diüe  Sor  Mag- 


Aqui  carregava  a maõ  nas  difci- 
p inas , fempre  taõ  rigoroíãs , que 
lhe  era  necedaria  toda  fua  induf- 
tna , para  que  a naó  defcobriffe  o 
fangue  , quando  as  tomava. 

Com  huma  cadea  de  ferro 


dalena:  ^ ÜUf.Ua,  que  & chea  Í£? 

faÍrtmPeefaSC°fta°' 


r ‘ I J U 

ieu  preceito  lhe  tirou  muitas  ve- 
zes da  maõ  a difciplina , lhe  fez 
aliviar  o cilicio,  e mais  aufterida- 

des , com  que  de  todo  fe  hia  atte- 
n uando. 

Sobre  efla  rara  obediência 
crdaa,  e avultava  cada  vez  mais 


com  grandes  bicos  Fe  lhe  achara© 
por  fua  morte.  Mas  nada  bailava 
a fatisfazer  aquella  ancia  peniten- 
te ^ nem  o que  já  fizera , nem  o 
que  agora  fazia , lhe  parecia  latis- 
façaõ , para  huma  peccadora,  qual 
fe  imaginava.  Refolveofe  a fazer 

nf  l «v»  a m ^ ^ f“*x 


o«Bciod,obre™;; 
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erfe 
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erfe  de  íuas  culpas , lhe  permittif- 
fe  dores , e doenças , em  que  po- 
defte  purgalla.  Ouvio  o Senhor  o 
feu  requerimento,  porque  os  acha- 
ques , que  dalli  em  diante  fe  lhe 
ajuntaraó  , e as  dores , e affliçoens, 
que  a perfeguiraò , vinhaõ  por  taó 
eftranho caminho,  e continuavaò 
por  tal  modo , que  íe  naò  duvida- 
va da  caufa , que  os  difpunha,  por- 
que tendo  Sor  Magdalena  muitas 
parentas  na  Caía,  e fendo  o mi- 
mo delia  , em  todas  as  íuas  doen- 
ças fe  via  hum  certo  defamparo, 
affirn  nas  medicinas , como  nas 
aftiftencias , que  naó  deixando  al- 
gumas Religiofas  de  fazer  efte  re- 
paro , nem  por  ifíb  fe  lhe  poz  re- 
medio. 

Ainda  paííou  a mais  aquella 
grande  confufaõ  , a que  a redu- 
ziaó  fuas  culpas  ( por  efte  eftylo 
o íegurava  a feu  Confefíor , que 
conhecia  a innocencia  de  fua  al- 
ma) que  reprehendendo-fe  a fi  do 
muito , que  era  ingrata  a íeu  Ef- 
poío  Divino , lhe  diíTe  : Senhor , 
já  que  eu  mo  faço  penitencia , nem 
para  apagar  a minha  culpa , nem  pa - 
ra  corre fponder  ao  Vojjo  amor , desde 
dgóravos  peço , que  fe  eu  merecer  por 
yojfa  ml/ericordia  a Centura  de  efco- 
Ihída , me  dilateis  o purgatório , pa- 
ra me  Vingar  de  mim  mefma.  Mui- 
tas vezes , e nunca  fem  lagrimas, 
repetio  efta  íupplica. 

Faleceo  fua  irmaa , a Madre 
Sor  Joanna  do  Rofario , e toman- 
do por  pretexto  efte  fentimemo, 
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fez  hum  total  retiro  de  todo  o 
commercio,  que  as  Religioías  tem 
nas  horas  diípenfadas  para  alivio. 
Tiradas  as  funçoens  da  Commu- 
nidade , e aftiftencias  do  Coro, 
ninguém  a via  no  Mofteiro.  Era 
fua  cella  huma  fepultura  viva , 
porque  era  fua  vida  huma  morte 
animada.  Vallja-lhe  muito  efte 
recolhimento,  para  continuar  o 
exercício  da  oraçaô ; e porque  ain- 
da lhe  parecia  pouco  o tempo, 
que  tinha  livre  no  dia , fe  valia  do 
da  noite , ou  do  da  madrugada, 
advertindo  a huma  irmaa  Con- 
verfa , de  que  fe  fiava , que  a cha- 
mafíe  , porque  ( talvez  de  cança- 
da)  naò  adormecefle,  fendo  que 
rara  vez  acodio  a Convería  a efta 
diligencia , que  a naò  achafte , naò 
fó  acordada,  mas  proftrada  em 
venia  aos  pés  da  cama.  Madruga- 
va aftim  Sor  Magdalena  , para 
bufcar  feuEfpofo:  proprios  dei- 
velos  de  Magdalena , bufcallo  de 
madrugada ; e fuccederlhehia  o 
mefmo  venturofo  encontro , que 
à primeira , porque  naò  parecia 
inferior  a fua  ancia. 


CAPI- 
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CAPITULO  XLU. 

Continua- fe  a Vida  da  Madre 
Sor  Magdalena  ; da-fe 
noticia  de  /ua 
morte . 

MA  is  dilatados  , e miúdos 
apontamentos  do  procedi- 
mento defta  Madre  nos  chegaraõ 
a maó,  mas  naõ  faltando  ao  eíTen- 
cial  d2  noticia  , difpeníaremos 
com  a miudeza , antes  embaraço, 
e faftio , que  clareza  da  hiftoria. 
Levava  docemente  os  cuidados  a 
Sor  Magdalena  a Imagem  do  Me- 
nino, a que  chamaõ  na  Caía  o 
Senhor  Siganinho , de  que  já  atraz 
fica  tocado.  Em  quanto  lhe  oflfè- 
recia  oraçoens , e lhe  dizia  jacula- 
tórias , appliçava  as  maos  a ornal- 
lo  de  galas , e enriquecello  de  in- 
fignias , deixando-lhe  huma  vez 
huma  maó  prendada  com  hum 
anel , confirmação  de  efpofa , e 
demonílraçaó  da  ternura  com  que 
o bufcara , tratando-o  por  hum 
nome  taó  fu  a ve  para  ella,  como 
facilmente  fe  lhe  percebia , quan- 
do o repetia , ou  o efcutava. 

Meditava  todas  as  femanas  a 
Paixaõ  do  Senhor , desde  a quinta 
feira  ate  o Domingo  j exercício, 
que  também  tiveraó  fuas  irmáas 
Soror  Joanna  do  Rofario , e So- 
ror Marianna  de  S.  Jofeph , com 
igual  lucro  de  fua  alma  ao  de  Sor 
Magdalena , que  era  tanto , que 
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chegou  a dizer  muitas  vezes  a feu 
ConfeíTòr : í Padre , naofiey  expli- 
car os  fatores , emerces,  que  Deos 
me  fa^,  quando  me  chego  a elle  na 
oracao  , porque  fempre  me  parece  , 
que  ejU  benigno , e agradarei , e 
que  af fim  meefcuta,  e alenta , por 
mais  que  o meu  conhecimento  me  reti- 
ra ao  abyfmo  do  nada  j mas  fiou  eu  tal , 
que^  devendo  tanto  a efie  Senhor,  e 
naÕ  havendo  mayor  delicia , que  a que 
fujpiro  na  fua  ajfifiencia , ainda  af 
fim  o ofendo  a todas  as  horas.  Quiz 
dizer  mais , mas  emmudeceraó- 
na  os  foluços , e as  lagrimas. 

O eílylo  com  que  fe  entre- 
gava à contempiaçaõ,  fica  já  apon- 
tado , donde  diííemos , que  fabri- 
cara em  feu  coraçaó  huma  cafi- 
nha , em  que  fe  recolhia , affafta- 
da  de  tudo  da  terra.  Entrava  nel- 
la  com  o penfamento,  e antes  de 
medkar  o que  convidava  a fua  de- 
voção naquelle  dia , íè  proftrava 
aos  pés  de  Chrifto , beijando-lhe 
as  chagas  devota , e enternecida. 
O nome  de  Magdalena  lhe  eníi- 
naya  o lugar  des  ofeulos , e que 
alli  deviaó  parar  as  ancias , e cor- 
rer as  lagrimas.  Robavaõ  eftas 
afíim  cs  olhos  a feu  Elpoío  Divi- 
no , que  fe  lhe  repteíèntava  mui- 
tas vezes  intelleólualmente , que 
o mefmo  Senhor , vendo-a  cahi- 
da  a íeus  pes , a levantava  benig- 
no , chegando-a  eftreitamente  a 
íeu  Sacratiífimo  Lado.  Entendia 
outras  vezes , que  a acompanha- 
va , e lhe  aííiftia  huma  pefloa , at- 
Bbbbb  tenden- 
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tendendo  a todas  as  acçoens , que  da  vida  humana.  Ve-fe  com  ex- 
obrava.  E perguntando-lhe  o periencia  nos  mordidos  das  vibo- 
Confeííor , íe  a via  ? Refpondeo:  ras , e das  Tarantulas , como  en- 
Que  nao  , mas  que  nao  duvidava , finou  Theophrafte  > nos  perfegui- 
de  que  foffe  o mefmo  Deos  , ou  Mi - dos  de  ciatica  , e da  gotta  , como 
nijho  jeu , porque  daquella  compa - diz  Aulo  Gelio.  E íe  havemos  de 
nbia  lhe  refultava  humgo^p  interior , crer  o que  fynceramente  nos  dei» 
o mais  exce//ivo , e huma  lavareda  xou  efcrito  a antiguidade , aüim 
de  amor , que  lhe  nao  cabia  no  peito,  de  dores , como  de  enfermidades 
Iflo  explicava  a feu  Conftííor  curava  Efmineas  (deftrifíimo  na 
com  razoens  tao  íubidas  , que  frauta  , e femelhantes  inftrumen- 
bem  moítravaó  , que  nao  eraõ  ló  tos ) fem  mais  induftría  que  tocai- 
íuas.  Em  particulares  femelhan-  los.  Mas  nao  íe  jadte  deftes  pro- 
tes  teve  com  elle  muitas  confe-  _ digios  a melodia  humana  , que 
rencias , que  deixamos , como  pe-  melhor  os  fabe  de  (empenhar  a fa- 
reprinas  ao  nofio  eftylo  de  hifto-  grada.  Achava-fe  a Madre  Sor 
ria°r ligeiro,  eprecifo.  Magdalena  apertada  de  dores. 

Tinha  efta  Madre  muito  entrada  a Semana  Santa ; doeule 
preflimo  para  o Coro  , e Canto,  delia  feu  Confeflor , e pedindo- 
que  fe  ufa  na  Cafa.  Continua-  lhe  , que  íe  efcufaífe  aquelle  tra- 
mente  era  occupada  nelle  , mas  balho  , que  lhe  feria  nocivo , rei- 
nem o attender  às  clauíuías  da-  pondeo : Padre  ConfeJjor , nao  fe 
quella  devota  harmonia  , lhe  em-  molefte  , que  eu  Vou  cantar  ao  Coro , 
baraçava  o applicarfe  à goftofa  de  e heide  melhorar  em  cantando.  Foy, 
feu  efpirito , que  era  a contem-  e fuccedeo  como  tinha  dito. 
plaçaó , de  que  fe  feguia  o verem-  Nefta , como  em  outras  oc- 

fe  nella  ao  mefmo  tempo  dous  cafioens  parece , que  a ílluftrava 
oppofios  effeitos , a harmonia  na  fuperior  conhecimento  , e nem 
boca,  as  lagrimas  nos  olhos.  Pa-  fempre  era  fó  em  repreientaco- 
gavalhe  o Senhor  na  doçura  deftas  ens , muitas  vezes  em  íinaes  ien- 
a fuavidade  daquella ; e ella  fe  pa-  fiveis.  Pedia  em  huma  occaíiao  a 
gava  tanto  de  repetilla , que  nem  Senhora  do  Rofario  ( de  que  era 
os  achaques , nem  as  dores , a ti-  devotiífima  ) foccorro  para  pel- 
ravao  de  continualla ; antes  en-  foa , que  eftava  em  aperto , e ou- 
tendia , que  era  a fua  mufica , me-  vio  huma  voz , que  claramente 
dicina  da  fua  moleftia.  Sem  duvi-  lhe  advertia , que  fizeíTe  certa  de- 
da  he  medicinal  a mufica,  def-  voçaó , e confeguina  oquedeie- 
truindo  ( ora  com  anthipatia  rora  java.  Succedeo  aífim  nas  petiço- 
com  induílria)  muitos  contrários  ens,  que  fazia  a Deos,  quan  o 
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eftava  em  oraçao , conhecia  pela 
íuavidade  , ou  defafocego , com 
que  a continuava , o delpacho  da 
íua  fupplica  qual  Teria.  Pedia  hu- 
ma  vez  a vida  de  Tua  irmaa,  Sor 
Joanna  do  Roíario  , que  eíkva 
enferma,  e pengofa , e por  mais 
que  começava  afupplrca,  naó  a 
concluía.  Daqui  entendeo,  (e  foy 
aílim  ) que  acabaria  a irmaa  da- 
quella  doença.  Apagou-íelhe  de 
improvifo  huma  alampada , que 
ardia  no  Dormitorio  huma  noite, 
que fe  recolhia,  levando  os  olhos 
nella.  AíTuífouíè,  entendendo  lo- 
go , que  Tua  irmaa  Sor  Marianna 
de  S.  Joíeph  duraria  pouco  j acha- 
vaTe  efta  entaó  enferma , mas  fem 
rifco.  Compadecida  daquelle  in- 
explicável rigor  , com  que  faõ 
atromentadas  as  Almas  no  Purga- 
tório , applicava  por  ellas  muitos 
exercícios  devotos , e penitentes. 
Rezava  huma  noite  por  defunta 
conhecida  os  Píalmos  Penitencia- 
cs  j era  tarde  , eftava  cançada , 
venceo-a  o Tono  ao  principiar  o 
iWT/í’;  e>  e ; mas  acordou  logo , por- 
que Tentindo  , que  lhe  pegavaó 

emhiimhombro>ouvio,  que  lhe 
diziao:  Miferere.  Principiou-o  ou- 
tia  vez , e deixando- Te  adormecer, 
Tèm  o acabar,  lhe  íuccedeo  o meí- 
nio , acordando , e ouvindo  Mi - 
/erere.  Enraõ  Te  poz  em  pé,  e aca- 
bou de  rezar. 

Outra  noite,  recolhendo-íè 
da  oraçaõ  do  Coro  para  a cella, 
ao  abrir  aporta,  a vê  trocada  em 
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huma  accendida  fornalha  de  im- 
placáveis Javaredas , que  rodea vaò 
hum  vulto  de  peífoa , que  conhe- 
ceo  logo,  como  coufa,  que  lhe 
tocava  muito  j e íahindo  de  entre 
as  lavaredas  huma  voz  íentida  , e 
laftimoía , que  lhe  pedia  foccorro 
diante  de  Deos  com  oraçoens , 
defappareceo  a vifaÕ.  Aílim  lhe 
dava  a entender  o Ceo  , como 
eraó  yaliofas , e bem  ouvidas  fuas 
íiipplicas.  Mas  queria  já  o Se- 
nhor , que  as  repetiífe  fora  defte 
valle  de  miferias , e difpoz,  que 
padeceffe  a ultima  em  huma  do- 
ença , que  ella  entendeo  logo,  que 
o era , contra  os  votos  dos  Médi- 
cos , que  refol vendo,  que  alli  nao 
havia  rifco,  fizeraó  com  que  a 
doente  nao  foy  ouvida , peaindo 
por  vezes , que  lhe  chamaíTem  o 
Confeífor.  Entendiaó  as  Religio- 
Tas , que  eraõ  efcrupulos  de  ima- 
ginaçaó  melancolizada ; com  lhe 
nao  deferirem,  quizeraõ  diver- 
tilla.  Callava  ella  com  pacienciaj 
e hum  dia  , que  fe  vio  mais  aper- 
tada , e que  lhe  na5  efcutavaó  a 
me  Tm  a inílancia , levantando  os 
olhos  , e as  maos  ao  Ceo , diíTe  j 
Sinhor , nao  per  mi tt  ais , que  morra  tu 
fem  Sacramentos. 

Mas  continuando  o defeui- 
do,  ( antes  o myfteriofo  defampa- 
ro ) chegou  a taó  grande  aperto, 
que  vendo-a  nelle  algumas  Reli- 
gioTas , correrão  apreífadas  a ad- 
vertilloà Prelada,  eveyo  oCon* 
feíTor , mas  já  achou  fem  falia  a 
BbbbB  ij  enfer- 
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enferma  , e fem  movimento  nas 
maos , fe  quer  para  lhe  apertar 
huma.  Naò  he  poífivel  paliarmos 
daqui , íem  fazer  huma  breve  re- 
flexão , recorrendo  ao  que  defta 
Madre  temos  eícrito , que  em  to- 
das fuas  doenças  íe  experimentou 
hum  novo  deíamparo , e fó  ad- 
vertido já  entre  os  defenganos  do 
remedio.  Agora  o veremos  mi- 
lagrofamente  permittido  por 
quem  o permittio  duvidofo ; que 
naõ  he  crivei  outra  coufa , de  fe 
defcuidarem  do  ultimo  remedio 
da  alma  com  huma  Religiofa , 
que  inftantemente  o pedia , e em 
vinte  e feis  dias  de  doença.  Mas 
aífim  fe  di  vi  fava  melhor  a efpe- 
cial  permiííaó  Divina , confentin- 
do  nas  doenças , e moleftias  , que 
lhe  pedira  Sor  Magdalena , e con- 
firmou íe  agora. 

Pofta  nefte  aperto  de  muda, 
e paralytica,  e defviadas  algumas 
Religiofas  com  o Confeflbr  na 
Cafa  do  Capitulo , (conferindo  ef- 
ta  pena ) eií-que  de  repente  fe  lhe 
reftitue  o movimento , e a falia. 
ConfeíTa-fe  com  vagar , e clare- 
za, recebe  o Viatico  fatisfeita,  e 
devota , pede , e daõlhe  a Unção, 
a que  attende  com  acordo,  e quie- 
tação de  efpirito , entregando-o  a 
feu  Efpofo  taó  fuavemente , co- 
mo íe  pode  inferir  do  que  adver- 
tirão as  Religiofas , aífentando-fe 
no  voto  de  todas , que  alguma  vi- 
faõ  Celeíle  recreara  a moribunda, 
porque  antes  da  ultima  refpiraçaó 


lhe  virão  abrir  os  olhos  com  hu- 
ma nova  fermofura  , e inexplicá- 
vel alegria  , que  a bom  juizo , naò 
podia  ter  outra  cauía.  Faleceo  de 
idade  de  trinta  annos , e alguns 
mezes , em  huma  fefta  feira , 9. 
de  Novembro  de  1668.  às  trez 
horas  da  tarde  , horas , e dia  myf- 
teriofos  em  íua  morte ; porque  as 
horas  foraó  as  em  que  Chrifto  deu 
por  nós  a vida ; o dia  , o em  que 
efta  fua  efpoía  o meditava. 

Mas  porque  naó  foy  fó  efte 
o mimo , com  que  o Senhor  a cha- 
mou para  contemplallo  gloriofo, 
como  até  alli  chagado , tocaremos 
alguma  noticia  das  que  precede- 
rão à fua  morte , como  as  que  lhe 
moftravaó  o pouco,  que  lhe  tar- 
daria a eterna  felicidade.  Deti- 
nha-fe  huma  noite  no  antecoro, 
rezando ; ( poucos  dias  antes  da 
ultima  doença)  eftava  o lugar  fo- 
litario  , e algum  tanto  efcuro , 
quando  fentindo  , que  pegavaó 
nella  , vio  diante  de  íi  huma  ca- 
veira. Das  mais  circunftancias 
naó  eftava  lembrada  a Religiofa, 
que  apontou  efta  noticia , partici- 
pada da  mefma  Madre  Sor  Mag- 
dalena. Servia  efta  Madre  com 
caridade  defvelada  à irmáa  Con- 
verfa  Sor  Domingas , ( que  havia 
tempo  eftava  enferma ) e afliftin- 
do  hum  dia  com  algumas  Religio- 
fas, que  lhe  rodea vaó  a cama , difi 
íe  huma  : Que  já  a doente  nao podia 
ter  muitos  dias  de  Vida.  Acodio  Sor 
Magdalena , e repetio  com  fegu- 

rança: 
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rànça  : Primeiro  heide  morrer  eu  , ' 
que  Sor  Domingas . Naõ  fe  alcan- 
çou o fundamento  com  cjue  o 
diíTera  , mas  faleceo  primeiro  que 
Sor  Domingas j e o fucceífo  fez  o 
dito  myfterioío. 

Dous  dias  antes  que  falecef- 
íeeíía  Madre  paífava  huma  Re- 
ligioía  pelo  Dormitorio , e empa- 
relhando com  a fua  cella , ouvio 
cantar  com  huma  peregrina  fua- 
vidade.  Suípendeoíe,  e firman- 
dofe  em  que  era  aquella  a cella  de 
Sor  Magdalena , como  no  que  ou- 
vira , tornou  a perceber  a voz, 
mas  naõ  o conceito ; e entendeo 
l°g°  > SIL,e  na°  tardaria  muito  íua 
morte , pois  o Ceo  a convidava 
com  aquella  delicia , que  íem  du- 
vida a eftava  efcutando  a enfer- 
ma. Ao  teftemunho  defta  Reli- 
giofa  íe  íeguio  ( quafí  ao  mefmo 
tempo ) outro  da  irmaa  Domin- 
gas , que  como  já  diíTemos , efta- 
va  enferma  , e em  huma  cella  vi- 
íinha  a da  Madre  Sor  Magdalena, 
que  fó  hum  tabique  as  dividia , 
quando  ao  voltarfe  para  a parede, 
em  que  fe  encoftava  a cama  da 
moribunda,  fente  huma  taõ  pre- 
ciofa , e adi  va  fragrancia  , que 
como  depois  teftemunhava , até 
a fez  alhea  das  dores , e as  mais 
agudas , que  entaõ  padecia.  Se- 
gurou logo  efta  irmaa  a huma  Re- 
ligiofa  de  fua  confiança , que  in- 
fallivelmente  morria  Sor  Magda- 
lena , porque  naó  podia  fer  aquel- 
la fragrancia  menos  que  do  Ceo, 
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que  já  lhe  afíiftia  na  terra. 

Mas  reífanos  huma  circunf- 
tancia,  para  que  já  convidámos  o 
Leitor  ao  principio  da  vida  deíla 
Religiofa  , quando  abrindo  em 
feu  peito  as  cinco  chagas  para  ef- 
tampa,  e copia  de  feu  Efpofo, 
firmou  com  o fangue  delias  a fe- 
gurança  de  efpofa  lua  em  hum  pa- 
pel, em  que  declarou  efta  ventu- 
rofa  entrega  de  fi  mefma.  Servi- 
ra fua  leitura  de  edificaçaõ,  efti- 
mulo , e exemplo  as  que  com  lim- 
po coraçaõ  fe  quizerem  confa- 
grar  ao  Eípofo  Divino  , pois  elle 
permittio  para  mais  inteira  noti- 
cia de  fua  Serva,  que  efcapaífe  o 
papel  do  fogo , a que  a íua  adver- 
tência o deixara  decretado,  fian- 
do de  huma  Religiofa , que  fale- 
cida ella , o reduziífe  a cinza.  Era 
effa  Religiofa  pefiba  de  reputa- 
ção, parenta,  e de  grande  con- 
fiança da  Madre  Sor  Magdalenaj 
conhecia  bem  a limpeza  de  fua 
confciencia ; entrou  em  difcur- 
fos , aue  naõ  efconderia  o papel 
peccados , antes  noticia  de  credito 
para  a defunta , e confolaçaõ , pa- 
ra quem  a defconhecera  , e a fuf- 
pirava. 

Levada  defte  penfamento, 
deu  conta  ao  Vigário.  ( era  entaõ 
o Padre  Meftre  Fr.  Valerio  de  S. 
Raymundo,  que  depois  foy  Bit 
po  de  Eivas , talento  grande , e 
benemerito  de  que  feefpalhere- 
petidas  vezes  feu  nome  nefíes  efi 
critos)  Conferio  elle  o ponto  com 

outro 
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outro  Meflre  em  Theologia  da  o Vigário , e achando  nelle  huma 
Ordem  , que  acaío  íe  achava  em  refignaçaò , que  de  fi  fazia  a Deos 
fua  companhia , e refolveraò  am-  a Madre  Sor  Magdalena  , efcrita 
bos  , que  hum  abriífe  o papel , e por  fua  maò , e firmada  duas  ve- 
que  divifando-fe  couía  digna  de  zes , huma  com  o feu  fangue , íe 
fegredo , fe  entregafie  ao  fogo,  leu  às  Religiofas , guardando-fe  o 
quando  naó  íe  puzeífe  na  maò  da  original  no  depofito  da  Caía , de 
Prelada,  e fendo  para  edificado,  donde  fe  tirou  efta  copia: 
fe  participaífe  às  fubditas.  Abrio 

J.  H.  S.  MARIA 

Eu  Sor  Magdalena  das  Chagas , ef crava  , que  fou  de 
Alaria  Santiffima , hoje  a nove  de  fulho , amo  de  16  5 Ü.pro- 
tejlo  de  toda  a minha  vida , em  quanto  em  mim  for , negar 
para  fempre  minha  própria  vontade , ojjerecendome  a SantiJ - 
Jima  Trindade  por  perpetua  efcrava  , confiada  no  amor , que 
vós  meu  amantijjimo  ffefus  Sacramentado  a todas  as  horas  me 
ejlais  mojlrdndo . T articular  mente  0 conheci  hoje  na  pa % , e 
Juavidade , que  me  déjles  a fentir  depois  da  Communhao.  Fa- 
zendo eu  ejta  entrega  de  mim  toda  em  vojjas  maos  , efpero 
nas  vojjas  mifericordias , que  me  ajudareis , para  que  vos  nao 
ufurpe  0 que  já  huma  ve ^ vos  hey  dado.  E para  que  ejla 
refignaçao  vos  feja  mais  aceita  , torno  a renovar  ovoto  de 
cajlidade  , que  já  vos  hey  feito  , tomando  por  testemunhas  , 
de  que  ijlo  he  afjim , a Virgem  Maria , minha  Senhora , 0 meu 
Tatriarcha  S.fofeph , meuTadre  S.  Domingos ■>  S.  foao  Eu- 
angelijia , Santa  Catharina  de  Sena,  a cuja  imitaçaoohey 
feito.  Eavós , meu  caSliffimofefus,  ofereço,  e entrego 
meu  coraçao , protejlando  daqui  por  diante,  nao  confentir , 

que  coufa  da  terra  me  occupe , porque  fora  de  vós , nada  me 

fatis - 
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fatufa^i  e por  ifjojá  toda  fou  vofa , e vós  todo  meu  e fó 
ojer  vofa , me  deleita.  T mar  a , meu  fe/us  da  minha  alma , 
morrer  mil  mortes  ao  dia  por  vofo  amor , tomara  nunca  o fel 
der  vos,  tomara fempre  amarvos.  Fa^ey  vós , meu  Senhor, 
quefe  ate  agora  fuy  cova  de  Bafilifcos , agora  feja  Templo 
vivo , ei  aja  de  vofo  def :anço.  Çuarday , meu  amor , de  todo 
cjta  vojj  a Cafa , quejdhe  de  todo  vofa.  Veitaime  prizoens' 
e vofjo  amor.  Cfuarday  todos  meus  fentidos , para  que  com 
nenhum  delles  vos  ofenda.  Sede  vós  todo  meu , que  eu  j á to- 
da J ou  vofa  E para  que  me  naÓ  efqueça  nunca  csla  entreza , 
que  de  mm  hey  feito  em  vofas  Santiffimas  maos , faço  efil 
prmado  de  minha  maÓ.  Hoje  y.  defulho  de 

Soi  Magdalena  das  Chagas , eícrava. 


Abaixo  defta  firma  fe  lê  em  hum 
papellinho  , pegado  no  papel , 


outra,  que  efcrita  com  langue, 
diz ; ® 


V r;ffa  ej  crava . 
Sor  Magdalena . 


CAPITULO  XLIII. 

Dà  Madre  Sor  Paula  do  Ef- 
pirito  Santo. 

QUe  coufas  mais  repugnan- 
tes , que  as  foberanias , e as 
humildades  j e lendo  toda- 
humildades  a virtude , e a nobre* 
za  toda  foberanias , parece  notá- 
vel fympatia  efta , que  tem  a no: 


breza  com  a virtude , como  novh 
dade  o refulrarem  as  harmonias 
das  diífonancias.  Mas  íem  recor- 
rer a fegredos  da  Providencia , nò 
melhor  voto  da  política  ninguém 
labe  fer  mais  humilde  / que  o que 
he  legitimamente  nobre ; e na  po- 
lítica Chrifíaa  ninguém  íe  pode 
chamar  verdadeiramente  nobre, 
fem  por  em  pratica  os  di<5lames 
da  virtude.  Daqui  nafce , condu- 
zirem muito  os  nafcimentos  pa- 
ra 
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ra  os  progrefíos  virtuofos , efpe- 
cialmente  no  noíío  Portugal,  don- 
de parece , que  íe  herda  a pieda- 
de com  o fangue.  Afíim  era  illuf- 
tre  o da  Madre  Sor  Paula  , que 
começou  a refpirar  com  elle  a vi- 
da de  fua  virtude , parecendo  efta 
herança  , que  lhe  competia  de 
huns  pays , que  lhe  naò  deraó  me- 
nos , que  imitar  em  fua  vida , do 
que  que  herdar  em  fua  nobreza. 
Chamoufe  feu  pay  Joaó  de  Brito 
Cafaõ  de  Mendonça , do  illuftre 
fangue  dos  Condes  de  Villa  No- 
va. Sua  may  Paula  da  Fonfeca  de 
Araújo,  que  ficando  viuva,  paíTou 
à Corte  com  toda  fua  familia , 
fendo  Sor  Paula  entre  (eus  irmãos 
de  menor  idade , mas  de  taó  ven- 
turofa  indole , que  ou  parece , que 
a negava  , ou  a excedia.  Com  os 
annos  crefceo  a inclinaçaó , dan- 
do o Ceo  mayor  luz  a feu  en- 
tendimento, para  adiantalla  em 
mais  penitente  exercício. 

Começou  logo  a defpirfe  de 
tudo,  o que  aquelle  fexo chama 
galantaria,  a calidade  decencia, 
fem  que  a calidade , ou  o fexo  , 
( valias  com  que  a deíinquietava 
fua  familia)a  fizeíTem  alterar  hum 
trage  honefto , taò  fora  de  artifí- 
cios , e enfeites , que  antes  pare- 
cia habito , que  veftido.  Nos  lan- 
ces da  pobreza  hia  já  taó  adianta- 
da , que  ainda  das  licitas  alfayas, 
que  determinou  para  feu  ufo , ne- 
nhuma tinha  o nome  de  íua , ex- 
cepto  humeícritorio , de  que  tra- 


zia a chave  comfigo.  Naó  deka- 
vaó  de  reparar  fuas  irmaas  no 
grande  refguardo , e logrando  a 
occafíaó  de  o acharem  aberto , 
trocada  em  confufaó  a curiofida- 
de , viraó , que  as  joyas,  e brincos, 
que  guardava  , eraõ  cilicios , e 
difciplinas , obrados  aquelles , e 
eftas  com  induRria  , e fem  pieda- 
de , e indícios  baftantes  da  pouca, 
com  que  fe  uíava  delles , e numas 
pevides  amargofiífimas , porque 
naó  ficaííe  a boca  de  melhor  par- 
tido , que  as  mais  partes  do  corpo. 
Atenuava-o  com  jejuns  continuos, 
e apertados.  Na  femana  trez  dias, 
hum  a paó  , e agua , que  vinha  a 
fer  (por  todo  o anno)  o em  que  ca- 
hia  aExaltaçaó  da  Cruz.  Induf- 
triava-fe  já  para  entrar  na  milicia 
Dominicana , que  com  aquelle  fa- 
grado  Eftendarte  diante  , começa 
a penitente  bataria  de  fua  abf- 
tinencia. 

Na  Quarefma  trez  dias  na 
femana  a paó , e agua.  Pelo  mef- 
mo  eftylo  celebrava  as  Vigilias 
dos  Santos  de  fua  devoção , íendo 
no  mais  tempo  taó  pobre  o feu 
prato , que  commummente  fe  naó 
alargava  a mais , que  a huns  legu- 
mes , por  mais  que  na  mefa  eíti- 
veífe  encontrando  acepipes.  Le- 
vavaólhe  ornais  do  tempo,  ou  a 
liçaõ  dos  livros  de  efpirito , ou  a 
oraçaó ; grande  íuavidade  do  feu! 
Era  exceííiva  a que  recebia  com  o 
verdadeiro  Maná , e fuftento  dos 
Anjos , defejando  a pureza  delles, 

para 
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para  cfiegar  à íua  tnefa.  Affim  fe 
preparava  para  elle  com  rigoroío 
exame  , lendo-o  igualmente  o 
golpe  da  diíciplina , mais  a obfer* 
vancia  do  retiro,  e do  íilencio. 
Nelle  efcondia  as  delicias , que  al- 
li  goftava , e merecia  íua  alma, 
naó  fe  lhe  percebendo  mais , que 
no  recolhimento , na  fufpeníaõ, 
e violência  para  tudo  o que  naõ 
era  eítar  orando , fem  gaitar  em 
outra  coufa  todo  aquelle  dia , fal- 
vo  a noite  delle , mais  a petiçoens 
de  fua  mãy , que  a defejo  de  al- 
gum commercio  humano. 

Mas  nem  toda  fua  cautela 
bailou  a eíconderlhe  no  coraçaó 
aquella  Divina  braza  \ e rompen- 
do talvez  (como  fe  paíTara  a la- 
vareda  reprimida  ) íe  percebeo 
como  em  íãifcas , alguma  luz,  da 
com  que  fe  illuftrava  fua  alma  na- 
quella  Divina  mefa.  Orava  Sor 
Paula  hum  dia  ( que  tinha  chega- 
do a cila ) diante  do  meímo  Se* 
nhor , que  alli  recebera  , e eítava 
expofto  em  certa  Igreja  , a que  a 
levara  a devoçaõ  , quando  íe 
íentio  banhada  em  huma  copioía 
chuva  de  fangue  do  meímo  Chrif- 
to , enchendo- íelhe  delle  a boca, 
com  inexplicável  íuavidade  , e 
doçura,  e parecendo- lhe,  que  com 
a mefma  fe  lhe  paliava  da  boca 
ao  depoíito  do  coraçaõ.  Succe- 
deolhe  o meímo  na  delicia , e íua- 
vidade, em  outra  occaíiaõ,  que 
rendo  commungado,  eeítandoo 
meímo  Senhor  expofto , fe  affli- 
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gia , porque  o nao  via  de  mais 
perto , que  lhe  ficava  em  muita 
diíhncia  o Throno.  Orava  com 
eíte  defejo , quando  lhe  pareceo, 
que  íahindo  a Hoflia  Sacroíànta 
da  Cuítodia , íe  lhe  punha  diante 
dos  olhos  em  breve  diítancia. 

EÍIes  mimos , que  a traziaó 
alienada , a íobiaó  a hum  grao  taò 
intenío  de  affeòto  com  aquelle 
myfterio  íoberano  , que  até  no 
nome  quiz  eículpir  os  proteílos 
de  íua  veneraçaò , e ennobrecer  as 
logeiçoens  de  efcrava , moítran- 
do  de  quem  o era , com  o nome 
de  Sor  Paula  do  Sacramento,  (bra- 
zaõ , que  eícolhia  para  a vida  re- 
ligiofa,  que  efperava ) Aífim  o 
propoz  ao  íeu  Confeííòr,  o Pa- 
dre Manoel  Dias , peíToa  de  gran- 
de opinião.  Mas  parece,  que  o 
diípoz  de  outra  forte  o meímo  Se- 
nhor Sacramentado.  Diante  del- 
le fe  fufpendia  Sor  Paula,  em  oc- 
cafiaó , em  que  junto  ao  Altar  fe 
achava  íeu  Confeííor  > levantou  íe 
efte,  e chegando-fe  a ella,  lhe 
diífe : Que  o Senhor  Sacramentado 
lhe  de ; a alli  o nome , dij pondo , que 
em  do  Sacramento , fe  chamaffe 
Taula  do  Efpirito  Santo.  He  eíta 
Divina  Peíloa,  Pomba  immacu- 
lada ; e parece , que  ordenava  o 
meímo  Chriíto , que  com  as  azas 
daquella  Pomba  fe  remontaíTe 
Paula  a beber  os  fegredos  daquel- 
la meia.  1 

Aífim  começarao  a íer  mais 
vigorofos  os  voos  de  íeu  efpirito, 
Ccccç  e ani- 
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c animando-a  a remontarfe  ao 
mais  elevado  da  perfeição  , fufpi- 
rava  a da  vida  religiofa  , porque 
já  morta  para  a terra , fó  lhe  fal- 
tava huma  fepultura  para  a vida. 
Pedia  com  larga  , e repetida  ora- 
çaõ  à May  de  mifericordia , que 
a fizefte  digna  de  huma  illuftra- 
çaõ  Celefte , para  efcolher  a vida, 
que  a feu  bento  Filho  mais  agra- 
daíTe  , como  o diípenfara  ao  feu 
grande  devoto  , o Taumaturgo 
Dominicano  S.  Gonçalo  ; e af- 
fim  como  para  o favor  , o propu- 
nha para  exemplo , aífim  feguia 
o íeu  nos  jejuns  , e penitencias, 
eom  que  acompanhava  a fuppli- 
ca.  Naõ  focegava  nella  , quando 
lhe  efcreveo  feu  ConfeíTor , com 
quem  a praticara,  advertindo-lhe, 
que  o Eípirito  Santo , que  lhe  per- 
mittira  o fobrenome  , a havia  de 
illuftrar  com  hum  rayo  feu  na- 
quella  perplexidade. 

Succedeo  aífim, porque  dous 
annos  antes  de  fe  recolher , orava 
em  o feu  Oratorio  huma  Vefpera 
do  Eípirito  Santo.  Tinha  efpera- 
do  aquelle  dia  ( devoção  de  todos 
os  annos)jejuando  treze, e taó  aper- 
tadamente , que  foraó  alguns  a 
paõ  , e agua.  Com  o eípirito  af- 
fim  purificado  fufpirava  as  illuf- 
traçoens  daquelle  Divino  Para- 
cleto ; eif-que  houve  huma  voz, 
que  claramente  lhe  dizia  ( como 
em  reporta  do  que  entaõ  pergun- 
tada ) Em  o Sacramento.  Lançoufe 
Sor  Paula  por  terra , dando  gra- 


ças a Deos  em  fua  alma  , pot 
aquelle  mimo  de  fua  Providencia; 
e repetindo-as  ao  Santo  feu  Advo- 
gado , a quem  confeflava  dever 
aquelle  confelho  , pois  acabava 
de  o efcutar  na  mefma  noite  , em 
que  Maria  Santiífima  lho  dera  a 
elle. 

Naõ  poíTo  deixar  de  fufpen- 
derme  a ponderar  , que  quiz  o 
Ceo , que  nefía  venturofa  Cafa 
do  Sacramento  fe  reproduzifíem 
as  glorias  dos  primeiros  feculos, 
que  illuftraraó  naõ  fó  efta  Provín- 
cia , mas  toda  a Religião  Domi- 
nicana ; porque  acabo  de  efcrever 
de  huma  filha  fua , e defta  Cafa, 
a Madre  Sor  Magdalena  das  Cha- 
gas , que  abrindo-as  em  feu  corpo 
(qual  outra  Catharina  Senenfe) 
foy  eftampa  do  mefmo  Chrifto, 
e agora  parto  a efcrever  de  outra 
(a  Madre  Sor  Paula  do  Eípirito 
Santo  ) que  qual  outro  S.  Gonça- 
lo,  mereceo  o Celefte  confelho, 
para  veftir  efte  habito.  Na  ver- 
dade me  parece , que  efcrevendo 
a Hiftoria  defta  Cafa  , trabalho 
hum  epitome  da  Religião  intei- 
ra. 

O Eípirito  Divino , que  deu 
o confelho , foy  taõ  fuavemente 
defcobrindo  o caminho , que  naõ 
tendo  Sor  Paula  conhecimento 
particular  nefte  Mofteiro , e ef- 
tandb  com  os  olhos  na  Madre  de 
Deos  ( aftaz  conhecido , e de  que 
tantas  vezes  temos  fallado ) aífim 
fe  difpoz  a vontade  da  máy  com 
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as  noticias  deíf  a Caía , aííim  foraó 
bem  ouvidas  de  Sor  Paula  as  de 
íua  exaéta  oblervancia , que  fem 
embaraço,  antes  com  alvoroço, 
entraraõ  ella  , e huma  fua  irmaa 
em  q o efpirito  fez  mayor  paren- 
tefcoeftas  íagradas  portas,  veíf  indo 
logo  o habito  com  taõ  anciofa  re- 
íoluçaó  de  abraçarem  as  penfoens 
delle,  que  naõ  houve  alguma,  que 
lhe  naõ  pareceííe  fuave.  Aílim  co- 
meçou Sor  Paula  o anno  de  ap- 
provaçao , continuando-o , como 
fe  cada  dia  o começara , e aca- 
bando-o , como  no  dia  em  que  o 
começou.  Aííim  era  profeíía , co- 
mo fora  Noviça  j aííim  tinha  fa- 
hido  Noviça  , como  fora  íecular, 
porque  as  penitencias  , a carida- 
de^, o recolhimento , a fogeiçaõ 
naõ  podiaó  nella  ter  mais  augmen- 
to , que  paííarem  a fer  voto. 

Mas  começaraõ  os  achaques 
a perfeguirlhe  a coníiancia.  Ti- 
vera eíla  Madre  em  fecular  a pe~ 
rigoíà  queixa  de  lançar  fangue 
pela  boca $ agora  íe  aggravava , 
com  o mayor  fervor  nos  rigores 
daquella  vida , tornando  a huma 
continuaçaõ , que  lha  ameaçava. 
Mas  naõ  a atemorizou  a noticia, 
porque  aííim  veyo  acompanhada 
com  mimos  do  Ceo , que  eííando 
em  oraçaõ  huma  noite  ( reíignan- 
dofenoqueDeosdifpuzeíTe)  ou- 
vio  claramente  , que  lhe  diziaõ: 
Aini  hás  de  fer  Martyr.  Seguioíe 
infallivelmente  o effeitoj  crefceo 
o achaque , com  a novidade  de 
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huma  implacável  febre.  Recor- 
rerão aos^  remedios  , que  antes 
adiantavaõ  a paciência,  que  a cu- 
ra ; e entre  elles  a hum  taõ  aõíi- 

vo , mas  taõ  mal  applicado , que 
occupando-lhe  com  dores  a gar- 
ganta , e com  chagas  a boca  , lhe 
impedio  o íuífento , achando  até 
a bebida  tanta  refiítencia , que  fó 
miífurada  com  a das  lagrimas,  fe 
lograva  alguma.  Continuou  a re- 
beldia do  achaque , e polia  em  ef- 
tado  de  tiíica.  Naõ  havia  naquel- 
le  atenuado  corpo  , parte  fem 
martyrio > aceitou-a,  como  mi- 
mo do  Ceo  , entendendo , que 
aquelle  era  o mais  deífro  buril, 
com  que  o Efpoío  das  almas  fe 
eííampava  nellas. 

Aífim  o pregoaraõ  íeus  fa- 
vorecidos , em  Paulo  chagado  íe 
via  Chriífo  vivo.  Aííim  o leu  a 
Madre  Sor  Paula  em  huma  carta, 
que  neíía  occaíiao  lhe  eícreveo  íeu 
primeiro  Meífre  de  efpirito  , e 
feu  Confeífor , o Padre  Manoel 
Dias , em  que  lhe  dizia , confir- 
mando-a no  fofrimento : Que  era 
' Vontade  de  Deos , unilla  com  a Tai~. 
Xáo  de  feu  Filbo,  Confirmouíe 
com  o novo  accidente , em  que 
rompeo  o achaque , em  feíla  feira 
da  Paixaó , que  fe  feguio.  Naõ  íe 
entendeo  o que  era  ; precederão 
dores , e fechando-íelhe  a gargan- 
ta , como  íe  lha  apertaraõ  com 
violência  , fe  lhe  punha  o roífo  de 
huma  cor  rouxa  , e com  huns  íí- 
naes  taõ  medonhos , que  fe  affli- 
Ccccc  i j giaõ 
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aiaó  as  Retigiofas , fiippondo,  que  outra  ; tomay  efte  habito,  to 


efpirava  íem  Sacramentos.  Por 
efte  eftylo  lhe  repetio  cinco  vezes, 
durando-lhe  algumas  mais  de  cin- 
co horas.  Atribuladas  as  Religio- 
fas , e defenganadas  de  remedios 
humanos , correrão  ao  Coro,  e le- 
vando-lhe  huma  Relíquia  de  Nof- 
fo  Padre  S.  Domingos , lha  appli- 
caraò  à garganta , ( foy  coufa  pro- 
digioía , e da  confiftaó  da  mefma 
Madre  Sor  Paula ) que  no  mefmo 
inftante  íentio  , que  fe  lhe  refol- 
vera  hum  tumor  , que  lha  aper- 
tava 5 abrandaraó-íelhe  as  dores, 
reftituhiofelhe  a voz  , conteílouíe 
logo  íem  embaraço. 

Mas  continuavaó  os  mais 
achaques , e pondo- a em  tal  aper- 
to., que  o fuftentar  a vida , naó 
parecia  mais  que  hum  vagar  de 
perdella  , naó  fe  ouvindo  na  boca 
de  Sor  Paula  no  meyo  de  tantas, 
e taó  defufadas  agonias , mais  que 
huns  eccos  da  paciência , pedindo 
às  Religioías , que  a ajudaftem  a 
dar  graças  a Deos , por  aquelles 
mimos , que  naó  merecia , como 
a ventura  de  a trazer  o Senhor  a 
morrer  naquella  fua  Caía.  Dila- 
toufelhe.origor  defte  martyrio  de 
dores , e aperto  na  garganta , des- 
de os  treze  de  Abril , até  cinco  de 
Julho  , íendo  a ultima  vez , que 
íe  levantou  a commungar  na  tri- 
buna da  Enfermaria  , o ultimo  de 
Mayo. . Voltando  para  o leito , 
diííe  a fua  irmàa , que  a trazia  pe- 
la maó : ] d daqui  ms  nao  levantar ey 


mais  que  me  bade  ferYir  de  mortalha , 
e ajuntayo  na  nojja  cella. 

Sobreveyolhe  huma  cruel 
fezaõ  , accendia-felhe  a palidez 
do  rofto , como  fe  naquelles  Tecos 
oííos  Te  ateara  hum  incêndio  , que 
por  horas  lhe  hia  confumindo  a 
vida.  Pedio  oViatico,  que  rece- 
beo  com  tanta  fuavidade  de  efpi- 
rito » e exterior  focego , .como  fe 
entaó  íe  apagaraó  aquellas  lavare- 
das  em  que  ardia , com  as  grofías 
lagrimas  com  que  o recebera. 
Por  vezes  a tinhaó  ungido  , af- 
fim  começou  a eíperar  o ultimo 
termo  , Tem  mais  deíafogo  nas 
agonias  em  que  fe  cobria  de  mor- 
taes  fuores , que  dizer  com  Job: 
Sit  nomcn  Domim  benediSlum.  Fez 
a proteftaçaó  da  Fé  com  o mefmo 
focego  ; fuípendeo-a  logo  hum 
breve  fono,  de  que  acordou  afflic- 
ta , e entre  as  piedofas  vozes  do 
Officio  daquella  hora , paflbu  dos 
horrores  delia  a melhor  vida,  re- 
parando-fe , que  a deixara  o ulti- 
mo efpirito  delia , como  fe  lhe 
apertaraó  a garganta , circunftan- 
cia , que  correfpondeo  ao  que  ou- 
vira na  vida , que  feria  martyr 
uaquella  Cafa.  Vioíe  aífim  na 
crueldade  com  que  os  achaques 
foraó  os  feus  algozes.  Ficou  o ca- 
daver  taó  defaiombrado  das  me- 
lancolias da  morte , que  podia  en- 
xugar as  lagrimas  nos  olhos , que 
o viaó , trocando-lhe  a magoa  em 
huma  fanta  enveja.  Admiravaó- 
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no  aífim  os  Religioibs , que  entra- 
raó  ao  enterro , e entre  elles  , o 
Padre  Fr.  Álvaro  de  S.Jofeph;  e 
bafle  o feu  oome , para  authenti' 
car  efta  verdade. 

Contavaõ-íè  5.  de  Julho  de 
1669.  quando  faleceo  a Madre 
Sor  Paula , tendo  trez  annos , e 
cinco  mezes  de  Freira.  Neftes, 
como  em  todos  os  de  fua  vida, 
dera  largo  aflumpto  ao  noflo  ex- 
ercício, fe  os  dos  Servos  de  Deos 
naõ  foraò  theíouro  efcondido, 
achado  fó  das  diligencias  do  Ceo, 
empenhado  tanto  em  o augmen- 
rar  precioío , como  em  o retirar 
aos  olhos  do  Mundo.  Nelle , e 
na  Religião  ^viveo  efta  Madre 
com  hum  taõ  raro  exemplo  de 
virtude , que  lhe  naó  guardou  íeu 
Efpoío  os  prêmios  fó  para  o def- 
canço  da  eternidade,  nefta  vida 
mortal  lFe  adiantou  muitos , a que 
permittio  íe  capacitaíTe  feu  efpi- 
11  to  > déípido  já  em  vida  das  pen- 
íoens  do  corpo.  Colhe-fe  aílim 
das  cartas , que  o Padre  Manoel 
Dias  ( peííoa  de  virtude  qualifica- 
da , è que  como  Confeílor  feu, 
tinha  noticia  da  fua ) efcrevia  a eL 
ta  Madre  no  feculo,  como  depois 
de  viver  no  Mofteiro , em  que  to- 
cando no  eftylo  com  que  o Ceo  a 
tivera , e tinha  mimofa , falia  hu- 
roas  vezes  comegnimas,  outras 
cm  merces,  e illuftraçoens , ain- 
da que  naõ  individuadas.  Le-íe  o 
meímo  em  outras  cartas,  que  o 
melmo  Padre  eícreveo  a fua  ir- 
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maa  , a Madre  Sor*  Catharina , 
( de  que  eu  fuy  ocular  teftemu- 
nha ) a quem  íegurava , que  da  vi- 
da da  Madre  Sor  Paula  o menos 
era  o que  fefabia. 


CAPITULO  XLIV. 

T)as  Madres  So>  Margarida  da  Co- 
lurnna  , Sor  Brites  de  Deos  , * 
Sor  Margarida  da  Cru^  , ambas 
h maas  ; Sor  Maria  da  Encarna - 
Çp°  , Sor  Maria  da  FifítaçaÕ, 
Sot  Joanna  do  Santifjimo  Sacra- 
mento, 


V jrntllr°k  a Cafa  de  Vimio-  Numeri 
▼ 10,  ( huma  das  mais  efcla-  caP\  ?• 
recidas  nefte  Reyno ) como  Semi-  quaTaf- 
nario  dos  domefticos  de  Deos  fuiyiptus  à 
que  parece  participou  aquellá 
benção  do  Tribu  de  Levi  deumTa”. 
donde  fe  tiravaõ  os  que  o haviaõ  Alarde1*' 
de  fervir  em  fuaCafa.  Ido  querhíC; 
dizer  Levita  , eícolhido  para  o 
miniderio  do  Tabernáculo.  EL 
tava  no  terceiro  Tabernáculo  a 
Urna  com  o Maná,  figura  do  Sa- 
cramento , e deputou  aquella  fa- 
mília , para  o haver  de  fervir  na- 
quelle  Tabernáculo , como  íingu- 
lar  privilegio.  Naó  para  fervir , e 
aílíftir  ao  Maná , que  era  figura, 
mas  ao  mefmo  Sacramento,que  he 
o figurado,  parece , que  efcolheo, 
e privilegiou  Deos  a Cafa  do  Vi- 
miofo , pois  tantos  forao  os  efpi- 
ritos  que  fahiraõ  delia  na  Cafa,Pfa,m,í?: 
e no  Tabernáculo  do  Sacramenta 

Gera- 


ftia. 

Lorinus 

hic. 
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Geraçaó  dos*bemaventurados , di-  defte  Mofteiro.  Foy  efta  Madre 
zia  David , que  era  a dos  que  buí-  mimofa  da  natureza  por  fuas 
cffitíànoCavaô  a face  de  Deos : H<tc  eft  ge-  grandes  prendas,  e muito  mais 
maximè  neratio  qucerentium  eum.  Ou^ren-  do  Ceo,  em  faber  empregallas. 
poftmír-  tium  fadem  Dei Jacob , que  na  intel-  Abraçou  a obfervancia  com  taó 
rationem  ligencia  dos  Expofítores  vai  o grande  efpirito , que  nem  os  acha- 
bftanda?'  mefmo , que  os  que  o bufcaó  com  ques , de  que  fe  vio  logo  períe- 
km  mo-  efpecial  culto  no  Sacramento,  guida,  a aconfelharaó,  queafrou- 
SSST  Naó  fó  no  titulo , mas  no  llngular  xaíTe  nella , antes  inventava  par- 
que  inçar-  culto , com  que  nefte  Mofteiro  fe  ticulares , e devotos  exercícios , 
Euchari-n  ferve,  e venera  efte  myfterio  inef-  eftimulos , com  que  fe  adiantava 
favel  do  Santiftimo  Sacramento  no  afpero  caminho  da  vida , que 
he  efta  Cafa  fingularmente  o Ta-  eícolhera.  Teve  nos  feus  efcru- 
bernaculo , em  que  fe  guarda  o pulos  hum  rigoroío  purgatório. 
Maná  verdadeiro  , e nefta  Cafa  íe  de  que  muitos  annos  fez  a Deos 
vio  tantas  vezes  bufcado  daelcla-  íacrifício.  Naò  lhe  ferviíaô  de 
recidado  Vimiofo,  que  podemos  menos  defafocego  hum  ardente 
dizer  , que  he  ella  a dos  domefti-  zelo  da  Religião , e culto  Divino, 
cos  de  Deos , efcolhidos  para  o O amor  de  Deos , e do  proximo 
fervirem  , e lhe  aftiftirem  no  Ta-  a traziaó  como  alienada , por  con- 
bernaculo  defte  Mofteiro  na  ter-  templaçaô  o de  Deos , por  com- 
ra,  deftinado  a lhe  continuarem  rmferaçaó  o do  proximo.  Seguio- 
a aíliftencia  no  da  Bemaventuran-  íe  a efta  vida  numa  morte , que 
ça.  Antes  de  acabarmos  efte  li-  bem  pareceo  grangeada  com  ella, 
vro  , nos  íervirá  de  mayor  prova,  em  10.  de  Fevereiro  de  1676. 
mais  individual  noticia  defta  illuf-  Sigaó-fe  a efta  Madre  duas 

tre  Cafa , e Familia ; e defculpe-  fobrinhas  fuas , filhas  dos  Condes 
nos  efta  pequena  digreflaó  o repe-  de  Vimiofo  ,NÇ).  AíFonfo  de  Por- 
tido , e venturofo  aftumpto , que  tugal , e Dona  Maria  de  Men- 
• nos  tem  dado  nefte  livro,  e o mui-  donça,  muito  mais  aparentadas 
to,  que  lhe  deve  no  material,  co-  com  ella  por  virtude,  que  por 
mo  no  éfpiritual , efte  Mofteiro.  fangue , por  habito , e obíervan- 
Kelle  entrou,  de  pouca  ida-  cia  religiofa  , que  por  nobreza. 
Sor  Mar - de  , a Madre  Sor  Margarida  da  Foraó  ellas  a Madre  Sor  Margari- 
ÍaoUmJa.  Columna , filha  de  D.  Nuno  Al-  da  da  Cruz , filha  mais  velha  dos 
vares  de  Portugal,  irmão  do  Con-  Condes , e a Madre  Sor  Brites  de 
de  de  Vimiofo,  e do  Meftre  Fr.  Deos , fua irmaa.  Confirmou  Sor 
Joaô  de  Portugal , Bifpo  de  Vifeu,  Brites  bem  no  exercício  o que  vi- 
Fundador , e primeiro  Vigário  nha  a dizer  o fobrenome , porque 


Sor  Britei 
de  Deos. 
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íem  mais  lembrança, que  de  Deos, 
aíTim  íe  efqueceo  dos  mimos,  e 
liíbnjas , que  deixara  no  Mundo, 
como  íe  a recebera  por  eícrava  o 
Mofteiro.  Todo  o feu  goftoera 
íervir , e a occupaçaó  de  mayor 
vileza,  e trabalho,  mayor  gofto. 
Domava  aííim , e com  rigoroías, 
e continuas  difciplinas  as  rebeldias 
do  feu  natural , talvez  afpero  , e 
íeco  j e íe  via  , que  com  eile  tinha 
efcandalizado  , ainda  que  leve- 
mente , íe  lançava  aos  pes  da  que 
imaginava  fentida  ( fofle  íervente, 
foíle  Religiofa ) com  tanta  humil- 
dade, e lagrimas,  que  compun- 
gia, e movia  aellas.  Aííim  aca- 
bou , deixando  efperanças  de  que 
paliava  a colher  o fruto  dos  que 
íemeaõ  lagrimas,  em  1 5.  de  Abril 
de  1 679. 

Naó  fe  virão  menores  de- 

Sor  ;i/dr-™on^ra<5oens  bumilde,  e pe* 

garida  da  nitente , na  Madre  Sor  Margarida 

Cr“\-  da  Cruz , porque  aííim  a convidou 
taó  bem  o fobrenome  a buícar  a 
da  obíervancia,  que  vendo  lha  naó 
permittiriaó  os  Condes  feus  pays, 
de  quem  era  muy  querida , difpoz 
entrar  nefta  Claufura , fem  lhe  dar 
noticia,  executando-o  hum  dia, 
que  com  a Condeífa  fua  mãy  ve- 
yo  viíitar  as  parentas  , que  tinha 
nefta  Caía.  Recolhida  nella  com 
a induftria  das  Religioías  (venci- 
das de  fuas  continuas  fupplicas , e 
lagrimas ) naó  valeraó , nem  as 
de  fua  mãy , menos  as  de  toda  a 
familia,  para  que  voltaíle  os  olhos, 
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ja  que  naó  ás  negaças  da  ventura, 
fe  quer  aos  confelhos  da  laftima. 
Aííim  veftio  a mortalha  Domini- 
cana , taó  pouco  aífuííada  dos  ri- 
gores da  nova  vida , que  entendia, 
que  em  abraçallos  naó  merecia 
nada.  Tanto  lhe  foube  o gofto 
desfigurar  aafpereza!  Aííim  foy 
fua  vida  hum  animado  efpelho  da 
obíervancia.  O zelo  delia  a poz 
quatro  vezes  no  lugar  de  Priore- 
za  , ern  que  lhe  deveo  a Caía  (já 
que  naó  a continuação  da  refór- 
ma  , que  nella  parece  natureza  ) 
o augmento  do  ornato , e docên- 
cia do  culto  Divino , em  que  gai- 
tou o muito,  que  do  Conde  feu 
irmaõ  foube  alcançar  fua  induf. 
tria , e diligencia. 

Cahio  de  doença  arrebatada, 
que  logo  entendeo  fer  a ultima 
( nas  cautelas , e aparelhos  de  fua 
confciencia  fe  fez  eífa  conjetura) 
e pozfe  nas  mãos  de  Deos  taó  re- 
íignada,  que  chegou  a fazer  efcru- 
pulo  dos  grandes  defejos  de  ir  lo- 
grallo,  fendo  as  fuas  diípoílçoens 
inexcrutaveis  aò  humano  conhe- 
cimento. Recebeo  os  Sacramen- 
tos com  grandes  demonftraçoens 
de  contrita  , entre  outras  de  alvo- 
roçada. Quando  achou , que  era 
tempo,  chamou  os  Padres  para  o 
Officio  da  agonia  , e acabando, 
entregou  placidamente  o eípirito 
nas  mãos  de  feu  Efpofo ; felicida- 
de , que  parece  fegurava  o agr a- 
davel  femblante , que  lhe  deixou 
a morte.  Mayor  aííumpto  ncs 

podia 
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podia  alargar  efta  memória , fe  a 
cautela  íanta  defta  Madre  naò  fou- 
bera  livrar  o thefouro  de  íua  con- 
fciencia  do  fubtil  roubo  da  van- 
gloria. Foy  íua  morte  em  5.  de 
Dezembro  de  1689. 

Naó  foy  menos  acautelada, 
nem  teria  menos  de  que  o fer  em 

Sor  Ma-  fua  penitente  , e larga  vida , a Ma- 

ria  da  En-  jre  $or  \4ar  ja  da  Encarnaçaõ  , fi- 

urr^a°.  ^ ^ ^ pancas  ? ^ bUf- 

cando  em  feus  primeiros  annos  a 
Deos  em  duas  Caías  fuas,  (Mortei- 
ros da  Corte  de  Lisboa ) veyo  a 
parar  nefta , como  centro  de  feu 
efpirito  na  reforma,  eobfervan- 
cia  , que  experimentou  nella.  Aí- 
fim  o era  também  a oraçaó , em 
que  fe  lhe  dobrava  o alentq , pa- 
recendo-lhe  pouco  todo  o tempo 
para  aquelle  exercício.  Era  igual- 
mente continuo  o rigoroío  de  lar- 
gas difciplinas,  que  lhe  naó  tira- 
vaõ  da  maó , nem  os  annos , nem 
os  achaques.  Ardia  em  incêndios 
de  amor  de  Deos,  que  deíejava 
atear  nos  coraçoens  do  proximo. 
Levava-a  efta  ancia  com  íingular 
doçura , a eícrever  faudaveis  con- 
íèlhos , e piedofos  incentivos , pa- 
ra accender , e illuftrar  as  almas 
no  caminho  da  perfeição ; valia- 
íe  para  efte  emprego  de  hum  gê- 
nio Poético , com  que  o Ceo  en- 
riquecera feu  entendimento.  Af- 
íim  efcreveo  hum  livro  de  Sagra- 
das Rimas , outro  em  proía , ex- 
pondo , e applicando  lugares  da 
Efcritura  com  grande  proprieda- 


de , e íentido  genuino , como  ie 
lhe  encaminhara  a penna  mais  fo- 
berana  luz,  que  a que  natural- 
mente podia  caber  naquelle  fexo, 
deípido  de  doutrina  , e eftudo. 

Crefceraó  os  achaques  com 
a idade,  e prenderaõ-na  em  hu- 
ma  cama  , theatro  de  íua  paciên- 
cia. Naó  lhe  faltou  a coroa , de 
que  o fuave  da  morte , e circunf- 
tancia  delia  pode  fer  conjettura, 
porque  no  inftante  que  efpirou, 
viraõ  muitas  Religiofas  hum  glo- 
bo de  fogo , que  voando  fobre  a 
fua  cella  , accendeo  o ar  com  hu- 
ma  claridade  taõ  viva , que  naó  íó 
foy  vifta  das  ferventes,  e vifinhan- 
ça  do  Morteiro , mas  do  bairro 
da  Pampulha.  ( que  lhe  fica  mais 
alto  em  pouca  diftancia ) Corre- 
rão com  o furto , de  que  fe  abra- 
zava  em  fogo.  Aífim  fobiria 
aquella  alma  nas  azas  daquella 
lavareda  , imitando  a Elias  no 
rraníito , como  o fizera  no  zelo. 

Foy  fua  morte  em  2.  de  Agofto  SorMa- 
de  1692.  riadaEi- 

Grande  valia  deu  o Efpirito 
Santo  ao  dia  da  morte , antepon-  Mclior 
do-o  ao  do  nafcimento ; e fendo  diesmor^ 
maxima  taó  certa,  (como  da  mef-  tivitatis. 
ma  Sabedoria  ) parece , que  a quiz  Ecdefiaf- 
moftrar  com  experiencia , e íín- tes  7‘ 
gularmente  nas  filhas  defta  Cafa; 
póde-fe  ver  em  quaíi  todas , e fi- 
nalmente neftas  ultimas , em  que 
à Madre  Sor  Maria  da  Encarna- 
çaó , íe  fegue  a Madre  Sor  Maria 
da  Vifitaçao  com  o mefmo  argu- 
mento 
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mento  de  morte  prodigiofa.  Naó 
o foy  menos  fua  vida , já  no  fecu- 
lo  raó  reformada  , que  em  fua 
me  ima  Cafa  ( vivendo  em  huma 
Quinta  na  tutela  de  hum  tio ) paf- 
fava  como  fepultada  em  huma  ef- 
treita  cella.  Alli  a tinha  preza  hu- 
ma  continua  contemplação  do 
Ceo , com  taõ  grande  fruto  del- 
ia , que  exercitando-a  huma  noi- 
te? vio,  ( fem  haver  luz  alguma, 
nem  na  caíinha , nem  na  fua  vifi- 
nhança ) que  lha  enchera  huma 
claridade  iuperior  à do  dia.  Na- 
da ajuizou  , parando  na  admira- 
do do  que  eílava  vendo , porque 
ainda  naõ  alcançava  fua  humilda- 
de , ou  fua  íingeleza , o que  me- 
recia ao  Ceo  com  aquelle  genero 
de  vida. 

Paííava  em  outra  occafiao 
da  Qijinta  a Riba  mar , ( Cafa  de 
Religiofos  Arrabidos , que  huma 
legoa  de  Lisboa  fica  para  aparte 
do  mar  na  eh  rada  , que  corre  de 
Belem  a Caícaes ) e fufpendendo- 
ie  com  a vifta  das  aguas , que  em 
largo  eipelho  fe  vaõ  eífendendo 
dalli  ate  a barra , entrada  da  con- 
templação da  immeníidade  de 
Oeos , ouvio  huma  voz  , que  no 
interior  de  fua  alma  lhe  dizia: 
Engdfâte  no  mar  profundo  dt  Deos. 
Naõ  foy  menos  aótiva  outra  inf- 
piraçaó,  com  que  o Ceo  lhe  acon- 
ielhou  mais  perfeita  vida  hum  dia, 
que  contemplando  na  fermofura’ 
de  hum  campo,  íe  Ihereprefen- 
tou  a incomprehenfível  de  Deos, 
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ouvindo  , que  interiormente  fe 
lhe  dizia : Deixa  o tudo  pelo  tudo. 
tltas  as  luzes , com  que  o Ceo  a 
encaminhou  às  portas  defta  Clau- 
lura,  em  que  íó  o preceito , e obe- 
diência accrefceo  ao  reformado 
e penitente  de  fua  vida , mas  ella 
nunca  fatisfeita , aípirou  a pare- 
cer antes  morta  , que  mortifica- 
da. Viaõ-na  íó  no  Coro,  e ac- 
ros de  Communidade.  Naõ  fe 
lhe  ouvia  palavra  , que  ferviííe  a 
commercio  humano.  Fallava-lhe 
em  Deos  quem  queria  examinar 

“ *"'1' ^ 1 ~ - Omne 
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ru  T,  G:ande  confu!aõ  para 
a liberdade  das  converfacoens , a otiofum, 

que  o Mundo  chama  divèrcimen- 

to . (guando  hade  chegar  dia  em rint  ^om'- 

que  até  as  palavras  ligeiras  haó  de 

vir  a juízo , e fe  haó  de  pezar  para  de  eoin 

1 c°nu> as  que  talvez  íe  naó  peza- £ ,u<"' 

rao  para  a pratica?  Mas  grande  Matth,I*; 

cautela  da  Madre  Sor  Maria , que  7<?’ 

naó  íó  naõ  efperdiçava  palavras, 

mas  comprava  o Ceo  com  ellas! 

Entendeofe,  que  fe  efquiva- 
va  tanto  ao  commercio  das  crea- 
turas , porque  o continuava  íem- 
pre  com  Deos;  e houve  caíbs,  em 
que  parece  fe  viraó  os  grandes  in- 
tereíles , que  delle  tirava , naó  íó 
para  fi , mas  para  quem  fe  valia 
delia.  Mas  nós  eferevemos , naó 
canonizamos.  O que  podemos 
dizer , fallando  por  boca  de  íeus 
ConfeíTores , he , que  era  tal  a pu- 
reza de  fua  confciencia  , que  dos 
pes  delles  paífava  à Mefa  da  Com- 
munhaõ,  fem  mais  que  licença 
Odddd  para 
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para  as  continuar  , por  naó  acha-  tinha  com  a mentira , que  ainda 
rem  de  que  a abíòlver.  Seguiofe  dita  por  galantaria , íe  affligia  com 
a efiavida  huma  morte  enfayada  ella;  e ouvindo-a  a Religiofa  de 
nella.  Commungou  dia  da  Af-  mais  confiança  , a reprehendia 
cenfaó , e ameaçada  de  huma  dor,  com  afpereza. 
fe  paflou  para  a Enfermaria, adon-  Muitos  annos  feguio  , e ex- 

de  aggravando-felhe  a queixa , pe-  ercitou  a da  vida , que  fe  profefía 
dio , *e  recebeo  o Viatico , repa-  nefta  Cafa , mas  os  achaques  lhe 
rando  as  Religiofas , ( que  o tefte-  roubaraó  o gofto  com  que  a ie- 
munhaò  ainda  hoje)  que  fe  lhe  guia,  e ficouihe  fervindo  de  me- 
começou  a ver  huma  rara  fermo-  recimento  a violência  , com  que 
fura  no  femblante  , que  como  ba-  afrouxou  nella.  Era  continua  na 
nhado  de  luz,  attrahiaafi  igual-  oraçaó,  que  acompanhava  com 
mente  o agrado , e o aííbmbro.  lagrimas.  ( fuave  fruto  delia , que 
Creíceo  efte , quando  virão  , que  colhia  em  todo  o tempo,  que  ef- 
defpedindo-fe  de  todas , diífe  com  tava  no  Coro.  ) Paílava  de  feten- 
alvoroço : A Veos , a Veos , que  y>ou  ta  annos , quando  lhe  amanheceo 
para  o Ceo.  E apertando  nos  bra-  o Divino  Sol  , que  as  enxuga 
ços  a Imagem  de  hum  Menino  Je-  nos  olhos  dos  juftos,  com  huma 
íus , de  que  era  devota , (já  rece-  morte  das  com  que  coftuma  pre- 
bida  a Unção)  com  palavras  cheas  miar  a vida  delles.  Foy  ella  em 
de  fuavidadeteftemunhava,aque  20.  de  Julho  de  1705. 
fentia  em  íua  alma.  Affim  paífou 

a lograr  a eterna,  em  28.  de  Ma-  CAPITULO  XLV. 
yo  de  1705. 

Naò  foy  menos  obfervante  T)a  Madre  Sor  Maria  Magdalena 
^ nas  palavras , e praticas , a Madre  do  Horto , e outras  Religiofas  de 
rldoTs.  Sor  Joanna  do  Santifíimo  Sacra- 
mento , porque  naó  tinhaó  hu- 
mas , e outras  mais  aíTumpto , que 
as  melhoras  do  efpirito.  Affim  o 
trazia  cultivado , e defiro  na  con- 
templação da  Paixaõ  de  Chrifto, 
que  medidas  as  horas , dizia  em 
aseícutando:  A efta  hora  padeceo 


Stícramcn- 
to. 
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nome ; e da  Irmaa  ConVerfa  Sor 
Maria  da  Purificação.  Apontoo- 
fe  os  V igarios , que  teVe  a Ca- 
Ja  y da  fundaçao  até  0 pref en- 
te. 


T 


Emos  chegado  ao  venturo- 

o . . r 

fo  fim  das  memórias  das  h- 


0 Senhor  tal  martyrio.  Naò  feha-  lhas  defta  Cafa , podendo  antes  fa- 
via  de  ouvir  em  fua  prefença  pa-  zer  hum  Catalago  de  todas,  que 
lavra  , que  podefie  molefiar  o fó  lembrança  de  algumas.  Aífim 

proximo.  Era  tal  a antipatia , que  he  inviolável  em  todo  o Mofieiro 

a ob- 
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2 obfervancia,  e aílim  a das  fuas 
leys  ( ainda  particulares ) eftreita, 
cjue  o me  I mo  feria , dizer  Religio- 
ía  deíla  Cafa , que  perfeita  Reli- 
giola.  Mas  tendo  a Cafa  em  com- 
mum  eíle  credito,  tenhaó-no 
também  na  íingularidade  do  no- 
me , as  que  o Ceo  quiz  ? que  a ti- 
veífem  na  virtude.  Foy  huma 
deftas  a Madre  Sor  Maria  Magda- 
Jena  do  Horto , em  quem  a virtu- 
de pareceo  herança.  ( aílim  foy  a 
de  feus  pays  íinalada ) Com  eftes 
enfayos  entrou  neíia  Cafa  , tao 
deftra  para  o eníino , que  nos  pri- 
meiros paífos  o trocou  em  exem- 
plo. Aílim  o era  continuamente 
nos  exercícios  de  contemplativa, 
e mortificada.  Aíliftia  a Matinas, 
e até  Prima  ficava  orando  no  Co- 
ro , tendo  tomado  primeiro  pou- 
cas horas  de  defcanço,  em  huma 
cama  em  que  o naõ  podia  achar, 
ou  em  forma,  em  que  o naó  podia 
ter  j porque  ou  era  de  joelhos, 
fervindo-lhe  a cama  de  arrimo, 
ou  com  os  braços  em  Cruz,  incli- 
nada fobre  ella.  Queria  deíconhe- 
cer  as  horas , em  que  a natureza 
iabe  desfigurar  ao  Mundo  o tra- 
balho , como  quem  ajuizava , que 
naõ  devia  haver  defcanço  no 
Mundo. 

Toda  fua  ancia  era  encon- 
trar occaíioens  de  merecer  , fa- 
zendo hum  continuo  facriíicio 
das  repugnâncias  dogenio.  Vio- 
íe  bem  em  hum  caio.  Paílava  pe- 
la Enfermaria , e vendo  hum  pra- 
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to  com  a fangria  , ( que  fe  tinha 
reito  a huma  enferma  ) lhe  meteo 
afeo.  Parou  applicando  outra  vez 
a vifta , que  o recufava,  e condem- 
na  ndo-íe  afi  meíma  na  repugnân- 
cia , lançando  maõ  da  fangria  , a 
bebeo,  triunfando  da  natureza. 
Devotiííima  da  Virgem  Senhora, 
a fervia  em  huma  Imagem  fua, 
com  a aííiífencia , e a oraçaõ,  com 
o ornato  , e o aceyo.  Entendeo- 
fe  , que  delia  merecera  favores 
fingulares.  Chamava-fe  Sor  Ma- 
ria eferava  fua  j huma  cadea , que 
ti  azia  no  braço , o teílemunhava. 
Entendeofe , que  feria  data  da  Se- 
nhora , pelas  grandes  diligencias, 
que  feu  Confeííor  fez  por  ella.  O 
fentimento  de  fua  morte  emba- 
raçou a advertência  de  lha  tirarem 
do  braço , e ficou  a terra  com  eífe 
thefouro. 

Chegada  fua  morte,  difpoíla 
por  leve  achaque,  entenderão  as 
Religiofas , que  íe  lhe  anticipara 
a noticia  delia , tendo-lhe  ouvido 
muito  antes , que  pouco  lhe  reíla- 
va  de  vida  , e vendo,  que  repetia 
as  confiíToens  com  mais  frequên- 
cia. Ao  fazer  a ultima  , para  re- 
ceber o Viatico , naõ  lhe  achou  o 
Confeílor  matéria  para  ella  ; af- 
íim  aliviado  das  penfoens  de  hu- 
mano , voou  mais  ligeiro  íeu  eí- 
pirito  aos  braços  de  íeu  Efpoío, 

Naó  fe  defvelaraõ  menos 
por  merecellos  as  Madres  Sor  An- 
tonia  de  Jefus , Sor  Maria  do  Naf- 
cimento,  e Sor  Maria  de  Santo 
Ddddd  ij  Anto- 
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Antonio , como  verdadeiras  pro- 
fefioras  de  todo  o rigor  da  obfer- 
vancia  das  Conífituiçoens  , e da 
Caía.  Nefíes  exercicios  confumi- 
raõ  venturofamente  a vida , fepul- 
tada  em  achaques  fofridos  com 
paciência , exercitada  em  virtu- 
des heroicas , que  lhe  grangearaó 
a coroa. 

Mas  feja  a das  memórias  def- 
ta  Cafa  , huma  irmãa  Converfa, 
que  viveo  nella  tantos  annos , co- 
mo lhe  deu  de  exemplos.  Foy  el- 
la  Sor  Maria  da  Purificação,  a que 
chamavaó  Maria  Pequena,  nome, 
que  lhe  deu  fua  mefma  eílatura. 
Foy  natural  da  terra  da  Feira , de 
donde  parece  , que  a efcolheo , e 
deftinou  o Ceo  para  filha  deíla 
Cafa , guardando-a  com  fingular 
Providencia.  Viofe  logo  na  pri- 
meira idade  , porque  enganado 
Teu  pay  , e mal  informado  do  pu- 
ro, e limpo  procedimento  de  fua 
mãy  , ( innocencia,  que  depois  le 
vio  publica  ) querendo  tirarlhe  a 
vida  com  hum  punhal , alcançou 
com  elle  (nas  muitas  feridas , que 
lhe  deu)  a pequena , e igualn  e ite 
innocente  filha  , que  naó  largava 
os  braços  da  máy  , ainda  ameaça- 
da. Correrão  a curar  a mãy,  e 
querendo  fazello  à filha , que  ti- 
nha paíTada  huma  efpadoa , ella 
o naõ  confentio , dizendo , que  fó 
de  Maria  SantiíTima  ( a que  cha- 
mava May)  efperava  a cura.  Con- 
tinuava-lhe eífa  fupplica  diante  de 
huma  Imagem  íua  aquella  mef- 


ma noite , quando  ouvio  , que  fe 
lhe  dizia  interiormente:  Maria,  eu 
tecurarey.  Moílrou  a experiencia, 
que  naõ  fora  illufaõ  a promeíTa, 
porque  fem  applicar  remedio  al- 
gum , fe  fentio  brevemente  cura- 
da , ficando-lhe  para  prova  do 
prodigio  , o final  da  ferida. 

Com  os  annos  crefceo  em 
Sor  Maria  o conhecimento  deífe 
beneficio , e como  illuílrada  de 
fuperior  coníelho , fe  alentou  a 
pedir  outro , pondo-fe  nas  mãos 
da  mefma  Senhora  , como  May 
fua , pedindo-lhe,  exercitaííe  com 
ella  eíle  nome.  E continuando 
eífa  fupplica  a todo  o inífante , lhe 
pareceo,  que  ouvira  , lhe  diziaõ 
clara , e diíf  inófamente : Obra  co- 
mo filha , que  eu  obrarey  como  May . 
Obedeceo  a venturofa  donzella, 
e começou  a querer  difporfe  para 
o titulo , com  a pureza  de  fua  vi- 
da. Mas  naõ  tardou , que  fe  naó 
alteraíTe  o focego  delia  , com  a 
tromenta  de  a obrigarem  a tomar 
eíf  ado , naõ  lhe  valendo  as  repug- 
nâncias , e inteirezas , com  que  íe 
efcufava  , e defendia ; refoluçaó, 
que  fem  duvida  lhe  favorecia  lua 
íoberana  Protedlora  , dando-lhe  a 
conhecer , que  para  melhor  Ef- 
pofo  a guardava. 

Viofe  aífim,  Iivrando-a  do 
ultimo  combate , em  que  íe  che- 
gou a fechar  em  huma  cafa  trez 
dias , fem  mais  fuífento,  que  hum 
pouco  de  paó.  Já  defenganados  os 
pertendentes,  confentia  o tio,  que 
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fe  recolheíTe  em  hum  Moíteiro, 
offerecendo-felhe  dous  mais  vii I- 
v nhos  da  Feira.  Sufpendeo  Maria 
a efcolha,  porque  já  n*õ  tinha 
vontade  própria , e recorreo  à di- 
ligencia das  fuas  fupplicas , feitas 
à fua  Valedora  , e taó  bem  efcuta- 
das  delia , que  le  lhe  reprefentou, 
como  por  fonhos,  que  apparecen- 
dolhe  a mefma  Senhora  com  o 
hdenino  nos  braços  , lhe  dizia  i 
Maria  , nao  te  cances  , que  ainda  hás 
de  correr  mais  terras . Entendeo  lo- 
go , que  outro  havia  de  íer  o íèu 
centro , e paliando  com  feus  pa- 
rentes a Lisboa , fe  lhe  meteo  nas 
mãos  a noticia  deíla  Cafa  do  Sa- 
cramento, convidando-lhe  a ob- 
fervancia  delia  fuavemente  o ge- 
mo. Naõ  houve  detença  ,•  fó  ao 
recebella  na  Claufura , acharaó  as 
Religiofas  o embaraço  de  a ve- 
rem taõ  pequena , que  nao  pro- 
mettia  fatisfazer  a occupaçaó,  pa- 
ra que  fe  recebia  j mas  receberaó- 
na  as  meimas , que  tinhaõ  feito  o 
reparo , talvez  que  advertidas  do 
Ceo , de  que  das  mais  pequenas 
plantas  da  terra  , coíluma  a 
Providencia  crear  os  mais  levan- 
tados Cedros  do  verdadeiro  Liba- 
noj  ou  de  que  naõ  defmereceo 
nos  olhos  de  Chrifto  a pequena 
eílatura  de  Zacheo , porque  com 
o mefmo  Chriílo  fe  chegou  a pôr 
à mefa , fervindo-o  goílofamente 
cm  íua  caía.  Na  Caía  de  Deos, 
e Caía , em  que  efpecialmente  íe 
venera  a fua  mefa,  naõfoy  me- 
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nos  aceita  a pequena  eílatura  de 
Maria  , dando- íe  o mefmo  Se- 
nhor por  bem  fervido  delia. 

Era  a oíhcina , para  que  foy 
recebida , a da  cofinha  , e de  mais 
trabalho  na  Cafa  ; mas  logo  le 
deíenganaraõ , de  que  fe  naõ  me- 
dem pelo  corpo  as  forças  do  gof- 
to , e do  efpirito.  Com  eftes  dous 
alentos  abraçou  Sor  Maria  aquelle 
Trabalho  , que  continuou  toda  fua 
vida,  até  idade,  que  já  lho  naõ 
permittiaõ  fuas  forças ; mas  nao 
le  deícuidava  o Ceo  de  lhe  dar 
companhia  , que  fuppriíle  por  el- 
las.  Aííim  entrando  pela  manhãa 
na  íua  officina , achava  já  venci- 
do , ou  todo , ou  o mayor  traba- 
lho , que  podia  haver  nella  , vin- 
dolhe  a íbbejar  tempo , para  fe 
entregar  aos  exercícios  daoraçaó, 
e da  penitencia  , naõ  havendo 
mortificação,  que  lhe  cançaífea 

Era  taõ  eííreito  o feu  jejum, 
que  quaíi  fempre  lhe  íerviaõ  de 
fuílento  os  fobejos  da  mefa,  igno- 
rando aílim  todo  o goílo  delia, 
que  para  o naõ  achar  em  nada, 
deílemperava  o prato  com  cinza, 
ou  agua  fria.  Começaraõ  a perfe- 
guilla  os  achaques , aílim  deíco- 
nhecidos , ou  deíprezados  de  fua 
paciência , que  nunca  afrouxou, 
nem  na  afpereza  da  vida , nem  no 
íerviço  da  Caía , em  que  fe  con- 
jectura vaõ  os  íbberanos  mimos, 
com  que  o Ceo  a premiava,  e for- 
talecia. Muitos  aponta vaõ  os 

Meílres 
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Meífres  de  fua  confidencia.  ( pef- 
íoas  de  eípirito , e dignas  de  todo 
o credito ) No  meyo  de  luas  ma- 
jores affliçoens,  fe  lhe  reprefen- 
tou  em  huma  occaíiaó  ( fem  faber 
diftinguir , fe  dormia  , fe  velava) 
hnma  Cruz  , feguindo-íe  huma 
voz , que  lhe  dizia  : Efta  hás  de 
ter  até  a morte.  Fallou  em  varias 
occaíioens , como  illuftrada  em 
fucceíTos  futuros , e com  muita 
fegurança , que  depois  confirmou 
a experiencia.  Mas  a illuftraçaõ 
mais  notável , de  que  ficou  me- 
mória ( eftabelecida  no  teftemu- 
nho  de  feu  ConfeíTor)  foy  huma 
repetida  reprefentaçaó , que  teve 
no  Coro , nos  últimos  annos  de 
íiia  vida. 

Coftumava  deterfe  orando  al- 
gumas horas  pela  madrugada  , an- 
tes de  paflar  à íuaofficina.  Con- 
tinuava-o aífim  huma  Vefpera  da 
Afceníaõ  de  Chrifto , quando  vê, 
que  íe  lhe  trocava  o Coro  em 
hum  concertado  jardim  com  qua- 
tro quadros , de  que  hum  eftava 
perfeito,  e cultivado,  cheyo  de 
fermofas , fingulares , e odorife- 
ras  flores , de  que  os  mais  quadros 
íe  principiavaó  a ornar.  Naóen- 
tendeo  agora  a reprefentaçaó  Sor 
Anna  ; agradeceo  ao  Senhor  o 
mimo  delia  j mas  paflados  fete 
mezes  , reprefentando-íelhe  a 
mefma  vifaõ  , vi  o legundo  qua- 
dro do  jardim  acabado  , e que  por 
entre  elles  íe  encaminhava  ao  fi- 
tio,  em  que  eHa  eftava,  hum  man- 


cebo de  gentil , e mageftofa  pre- 
benda , e lhe  dizia  , apontando 
para  os  quadros  imperfeitos : Ma- 
ria, tudo  ifto  te  falta , trabalha.  Pal- 
iado anno , e meyo  , e tendo  a 
mefma  reprefentaçaó  , vio  já  o 
jardim  perfeito , e acabado.  En- 
taó  entendeo  , que  a piedade  de 
íeu  Efpofo  lhe  decifrava  nas  flo- 
res os  trabalhos , e que  os  que 
eraõ  trabalhos  para  a vida  , eraó 
flores  para  a coroa ; noticia  , que 
communicou  a íeu  ConfeíTor,  co- 
meçando com  mais  fervor  a dif- 
poríe  para  aquella  hora , que  fem- 
pre  eíperava. 

Mas  amiudavaó-fe  os  aíTal- 
tos  do  inimigo  commum  , que  a 
via  , com  inveja , coroar  o curfo 
de  fua  vida , triunfando  de  fua  af- 
tucia , e difpoz  o que  fe  lhe  per- 
mittio  de  vingança.  Caminhava 
a boa  velha  para  a cofinha , carre- 
gada de  hum  grande  feixe  de  vi- 
des , e chegando  a huma  efca- 
da  , que  de  baftante  altura  defce 
aquella  officina , viraò  as  Religio- 
ias , que  eftavaò  nella  , que  me- 
dindo os  degraos  com  violência, 
lhes  cahia  aos  pés , dando  origo- 
rofo  golpe , que  promettia  hum 
corpo  velho , e pezado , defpedi- 
do  de  toda  aquella  eminencia. 
Acodem , entendendo , que  efpi- 
rara , quando  vem  , que  fem  ne- 
ceífitar  de  arrimo  , fe  levanta 
fãa  , e defafombrada  , íegurando, 
que  nada  lhe  doia , e dando  a en- 
tender , que  naó  defconhecia  de 

donde 
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donde  o mal  lhe  viera.  Seguiofe- 
Ihe  o de  huma  hydropeiia,  qug 
largo  rempo  abraçou  com  paciên- 
cia, acabando  de  colher  do  jar- 
dim , que  fe  lhe  repreíentara  , as 
fíores , com  que  lhe  teceo  a co- 
roa. Paliou  a lograr  a da  immor- 
ral  Primavera,  em  n.  de  No- 
vembro de  1701. 

Eítas  faõ  as  memórias  da  Ca- 
ia do  Sacramento , ( authorizadas 
com  o teftemunho  dos  Confef- 
fores  delia)  em  que  corremos  com 
a penna  mais  ligeira  , do  que  pe- 
diaõ  muitas , a eílarem  authenti- 
cadas.  Naõ  foy  (6  a omiílaõ , a 
que  perdeo  o importante  defía  di- 
ligencia. , mas  a repugnância  na 
modeftia  das  profeíloras  da  virtu- 
de, contentes  fó  com  o teftemu- 
nho  de  quem  lhe  póde  dar  o pré- 
mio. Aííim  merece  efta  Caia  o 
nome  de  efpelho  da  obfervancia, 
naõ  fó  para  toda  a Província , (mas 
para  todas  as  Caías  de  mayor  re- 
forma ) confervada  erta  aílim  pe- 
los grandes  efpiritos , que  aqui  a 
profeíiaõ , e cultivaõ  , como  pe- 
lo zelo  dos^Prelados , que  lhe  af- 
lirtem,  naõ  como  Confeíiores, 
ou  Vigários  ordinários  dos  mais 
Morteiros , mas  como  Commií- 
íarios  do  Reverendiffimo , ( a que 
o Mofteiro  he  immediatamente 
iogeito)  a quem  dá  íèus  poderes 
para  todo  o governo,  ediípofí- 
çao  como  receber,  e profeíiar 
Kehgioias  , confirmar  Preladas, 
prover  os  lugares  de  Confeíiores, 
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Capellaens , e Procuradores.  Af- 
iim  foraõ  iempre  Vigários  defía 
Caia  qs  Reügioíos  de  mais  re- 
putaçaõ  neíla  Província  , como 
le  póde  ver  na  Serie,  que  para 
plena  noticia  derte  Morteiro  faze- 
mos delles. 

Foy  o primeiro  o Mertre  Fr. 
Joaõ  de  Portugal  , herdeiro  da 
Cala  de  Vimio/o , a que  antepoz 
a mortalha  Dominicana.  Gover- 
nou o Morteiro , até  ir  para  a fua 
Mitra  de  Vifeu.  Seguiofe  o Mefi- 
tre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz, 
que  governou , até  ir  para  Lente 
de  Prima  da  Univerfidade  de 
Coimbra.  Entrou  o V.  P.  M.  Fr. 
Joaõ  de  Vafconcellos , Prégador 
delRey , Reformador  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra , do  Confelho 
Geral  do  Santo  Officio  , Provin- 
cial , que  foy  defía  Província  , e 
que  recuíou  o Bifpado  de  Miran- 
rta,  e depois  o Arcebiípado  de 
Braga.  Governou  até  fua  mor- 
te , eípaço  de  vinte  annos.  Suc- 
cedeolhe  o M.  Fr.  Fernando  da 
Encarnaçaó , eleito  Bifpo  do  Al- 
garve, governou  pouco  tempo, 
e pedio  abíolviçaõ  do  officio.  Se- 
guiofe  q M.  Fr.  Antonio  da  En- 
carnaçaõ , que  foy  Provincial  de 
Arménia  , e Deputado  do  Santo 
Officio , governou  cinco  para  feis 
annos , e pedio  abíolviçaó.  Suc- 
cedeolhe  o Padre  Fr.  Chriftovaõ 
de  Aguiar , que  governou  até  fa- 
lecer. Seguiofe  o M.  Fr.  Valerio 
de  S.  Raymundo , Provincial,  que 
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foy  defta  Provinda  , do  Coníelho 
Geral  do  Santo  Officio , gover- 
nou , até  o elegerem  Bifpo  de  Ei- 
vas. Succedeolhe  o M.  Fr.  Igna- 
cio  da  Cofta  , Coníultor  do  San- 
to Officio,  e Commiífario  Ge- 
ral , que  foy  defta  Provinda  j 
faleceo  começando  a vifitalla. 
Seguioíe  o Meftre  Frey  Vicen- 
te de  Santo  Thomaz , do  Con- 
felho  Geral  do  Santo  Officio , go- 
vernou onze  annos , ate  que  fale- 
ceo. Seguioíe  o Meftre  Fr.  Ma- 
noel Velofo , Deputado  do  Santo 
Officio  , governou  nove  annos, 
e impedido  de  achaques , pedio 
abíolvicaò.  Succedeolhe  o M,  Fr. 
Joaõ  Bautifta  , Deputado  do  San- 
to Officio , Provincial , que  foy 
defta  Provinda , e he  o que  go- 
verna o Mofteiro  (vay  por  íeis 
annos ) ao  tempo , que  ifto  efcre- 
vemos.  Praticaò  a Prioreza , e 
Religiofas  da  Cafa , que  íe  lhe 
perpetuem  os  Vigários , e Con- 
feftores  delia , como  grande  ma- 
xima  para  a confervaçaó  daob- 
íervancia  , porque  fendo  medita- 
da a efcolha  dos  Prelados , que  as 
Religiofas  propoem  ao  Geral,  de- 
vem coníervarfe , como  efcolhi- 
dos , e naò  repetir  elcolhas , que 
nao  acharáô  as  mefmas  qualida- 
des em  todos. 


CAPITULO  XLVI. 

Fabrica  da  Igreja  nova  do  Sacra- 
mento , e algumas  particulari- 
dades da  mefma  Cafa , 
dignas  de  noticia, 

POr  nao  interromper  a Serie, 
e ordem  , que  venturoía- 
mente  fomos  feguindo  nas  vidas, 
e falecimentos  das  filhas  defta  Ca- 
fa , guardamos  para  o comple- 
mento delia  a reforma  , e aug- 
mento  da  lua  Igreja , que  defcre- 
veremos  com  aquella  íingeleza , e 
brevidade , que  pedem  fabricas 
Sagradas , antes  íepulturas  de  eí- 
piritos  amortalhados , que  padro- 
ens  levantados  ao  credito,  edef- 
vanecimento  humano.  Já  no  pri- 
meiro Capitulo  defte  livro  fica 
rafcunhado  o íitio  , e primeira 
fundaçaó  da  primeira  Igreja , que 
teve  o Mofteiro , fabrica  tofca , 
antes  huma  Cafa  fem  fabrica. 
Agora  nos  dará  aftumpto  a da 
Igreja  nova. 

Entrou  pelos  annos  de  1635. 
a íer  Vigário  da  Cafa  o Venerável 
Padre  Meftre  Fr.  Joaó  de  Vafcon- 
cellos,  e pondo  os  olhos  nella, 
vendo  já  as  Religiofas  bem  ac- 
commodadas  de  vivenda , e que 
fó  a Igreja  desdizia  da  mais  obra, 
parece , que  lhe  occorreo  a con- 
íideraçaó  de  David,  quando  fat- 
iando com  o Profeta  Nathan , lhe 
dizia , For  Ventura  nao  reparas , que 
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nao  1:e  bem , que  ejteja  eu  em  hum 
^Puldcio  j e a Ar cd  de  Deos  femT em~ 
pio}  Efte  penfamento  o refolveo 
a derribar  a primeira  igreja  , e co- 
meçou Jogo  a crefcer  a nova , e a 
trabalharfe  nella  com  tanto  calor, 
que  bem  parecia,  que  afíiftia  o 
braço  de  Deos  a mover  a maõ 
de  hum  homem,  que  com  mais 
deíejos,  que  cabedaes , empren- 
dia  obra  , que  íd  com  muitos  fe 
defempenhava.  Aílim  íahio  aca- 
bada, e perfeita , com  tanta  fingu- 
laridade  na  architeóiura  , que  pa- 
receo  íoberanamente  aconíelhada 
a idéa , como  ao  meímo  David 
dera  Deos  o ralcunho , para  lhe 
lavrar  o Templo.  Ajudou  eíla  fu- 
perior  idéa  ao  Venerável  Padre  na 
noticia  , que  tinha  da  architeélu- 
ra  , coníeguindo-íe  aíTim  o logro 
da  fabrica , que  hoje  vemos , e ad- 
miramos mais  peregrina  , que 
íumptuoía. 

Levanta-fe  toda  ella  em 
quatro  arcos  largos , e alteroíos  j 
nos  que  ncaõ  aos  dous  lados , di- 
reito , e efquerdo , a quem  fe  põ- 
em na  entrada , fe  fórma  , e dila- 
ta o corpo  da  Igreja , ficando  os 
outros  dous  dando  lugar  à Capella 
mayor , e ao  Coro  ; eíle  ao  Naf- 
cente , ao  Poente  aquella.  Sobem 
de  hum  , e outro  lado  as  paredes 
cubertas  de  almofadas  de  pedra 
fingida  (lavor,  e galantaria,  que 
enfeita  toda  a obra)  até  duas  va- 
randas, ou  tribunas , que  as  dei- 
xaô  viílcías , e authorizadas.  Af- 
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fim  o fica  o mais  vaõ  das  paredes 
com  outras  tribunas , que  em  cor- 
refpondencia  deixaõ  toda  a Igreja 
ornada , e ayroia.  Corre  fobre  os 
quatro  arcos  hum  frizo , de  que 
começa  a crefcer  hum  fermofo 
zimborio  rematado  em  huma 
ay  roía  claraboya , que  com  fua 
Juz  da  alma  a toda  a Igreja.  No 
arco , que  fica  ao  Poente , íe  abre 
a Capella  môr,  capaciífima  , e 
deíembaraçada  , com  retabolo, 
que  a occupa  toda  , ornado  de  fer- 
mofas  columnas , que  fuílentaõ  o 
frizo  em  que  no  alto  defeança, 
e ie  abre  hum  efpaçofo  nicho,  em 
quo  fe  vé  huma  Imagem  da  Se- 
nhora fentada  , e com  o Menino 
nos  braços.  Ao  pé  das  columnas 
de  huma  , e outra  parte , fe  vem 
quatro  fermofas , e avultadas  Ima- 
gens.  Da  parte  eíquerda  fe  vé  a 
de  NoíTo  Patriarcha  S.Domingos, 
com  fuas  infignias,  a que  dá  a maõ 
direita  o Anjo  das  Eícolas  Santo 
fhomaz , tendo  nas  mãos  o Paõ 
vos  Anjos.  Aílim  ficaõ  ambos , 
dando  o lugar  mais  authorizado 
da  parte  direita  a NoíTo  Padre  S. 
Francifco,  que  tem  à fua  ilharga 
o infigne  Portuguez  Santo  Anto- 
nio  de  Padua , que  tem  nas  mãos 
opaífo  Celeífial,  em  lembrança 
da  adoraçaõ , que  lhe  rendeo  o 
bruto  faminto.  Abre-fe  no  meyo 
do  retabolo  huma  nobre , e efpa- 
çofa  tribuna , a que  occupa  o vaõ 
huma  ayrofa  charola , que  cref- 
cendo  Meneada  em  ferecolum- 
Eeeee 
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nas , íê  coroa  com  hum  gracioío  efpaldas  outro  refplandor  , a que 


remate.  Tem  a charola  por  cora- 
çaò  hum  globo  dourado;  ( como  o 
he  toda  a obra  ) íuftenta-o  nas 
ináos  hum  Anjo  de  eftatura  de 
homem , acompanhado  de  oucros 
dous , que  ajoelhados  veneraó  ao 
Senhor  Sacramentado  , de  que  he 
depoíito  o globo , e de  que  íaó 
emblemas  hum  ramo  de  vide,  que 
fecunda  de  cachos,  o cerca,  e hum 
molho  de  eípigas , que  graciofa- 
mente  o coroa , naõ  inculcando 
menos  myfterio  as  fete  columnas, 
em  que  fe  íuftenta  a charola , allu- 
dindo  às  que  cortou  a Sabedoria, 
para  ornato  da  Cafa  , em  que  fe 
poz  aquella  graciofa  meia , que 
nefta  fe  vê  com  o excefto  de  eftar 
aqui  o figurado,  e naquella  afi- 
gura. 

De  huma  , e outra  parte 
acompanhaò  o arco  da  Capella 
dous  mais  inferiores , dando  lugar 
a dous  Altares.  A’  maô  direita  o 
da  Senhora  do  Roíario , Imagem 
com  igual  fermofura , que  ma- 
geíiade.  Servelhe  de  efpaldas  hum 
iermofo  refplandor , cercado  de 
hum  Rofario , de  que  faó  extre- 
mos grandes , e encarnadas  roías. 
Fica  da  parte  efquerda  outro  Al- 
tar , em  que  fe  vê  a Imagem  de 
hum  Senhor  crucificado  de  efta- 
tura de  hum  homem , que  caufa 
juntamente  devoçaó , e temor , e 
he  tradiçaó , que  fallara  a huma 
Religioía.  Em  correfpondencia 
do  Altar  da  Senhora,  lhe  íerve  de 


cercão , e rematao  os  rayos , em 
laços  gracioíos , humas  pequenas 
laminas  com  as  iníignias  da  Fai- 
xaõ.  No  arco , que  fica  ao  Naf- 
cente  fronteiro  à Capella  mor,  fi- 
ca o Coro,  e huma  tribuna  em 
proporcionada  altura  , dando  lu- 
gar à porta  unica  da  Igreja.  O or- 
nato , e aceyo  delia  , antes  parece  . 
occupaçaó  de  efpiritos  Angélicos, 
que  humanos.  A fragrancia  das 
flores , e dos  prefumes , convidaó,  Afcendít 
e arrebataò  com  a íuavidade  os  cf“nJ0urum"' 
fentidos  à contemplaçaó  daquelle  de  manu 
foberano  Templo  , em  que  os^àj.8. 
Anjos,  e os  bemaventurados  of-J^bemes 
ferecem  continuo  facrificio  dephfaksau- 
aromas  preciofos.  rne*ss  ^ 

Efta  he  a fabrica , que  ferve  ramento- 
de  alma  a todo  oMofteiro,  tra-™^ 
balhada , e confeguida  pelo  Ve- 
nerável Padre  com  tanto  difpen- 
dio , defvelo  , e affedlo  tao  fino 
de  ver  a Deos  venerado  com  per- 
feito culto,  que  o mefrno  Senhor 
moftrou  lhe  fervira  , e fora  de 
agrado , como  o revelou  a huma 
Religioía  da  mefma  Cafa.  Na  vi- 
da do  Padre  fica  já  efta  noticia. Eft 
tahea Arcado Teftamento , pol- 
lida , e dourada , em  que  o Po- 
vo de  Deos  venera  recolhido  o 
Maná  verdadeiro.  Efte  o viftofo, 
e engraçado  circulo,  e claufura 
dos  liríos , em  que  fe  guarda , e fe- 
cha aquelle  íoberano  monte  de 
trigo , que  dá  a efta  Caía  nome, 
e pafto ; correndo  a bufcar  a íom- 

bra 
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£>ra  defte  monte  os  venturofos 
efpiritos,  que  vivem  das  abun- 
dancias  delle , como  do  Povo  mi- 
moíoj  e em  genuina  accommoda- 
Ça°  das  povoadoras  defte  Moftei- 
Subpro-  ro,  diziaOfeas:  ConVertentur  Je- 

báTvent dmtcs  111  umbra  ejus , & yhent  tri- 
iritico, cor-  tico.  Dos  que  vivem  na  Caía  de 

íanguine  Deos  > e Sacramento , o en- 
Chnfti.,  tende  Hugo. 

Quanto  ao  interior  do  Mof- 
teiro  , fica  ja  tocado  na  fundaçaò 
delle , e principio  defte  livro;  mas 
para  darmos  noticia  das  Imagens, 
que  nelle  íe  guardaõ  , e veneraó 
como  em  Sacrario , apontaremos 
o que  achamos  mais  digno  de  fa- 
bir  a publico , para  cabal  conhe- 
cimento do  Mofteiro.  He  todo 
elle  bem  repartido  em  propor- 
cionados Dormitorios,  e offíci- 
nas  j excede  a todas  a caía , a que 
chamaõ  do  Lavor ; Clauftro  ale- 
gre , e defabafado , por  mais  que 
cercado  de  varandas  cubertas,  que 
nem  aíTim  aílombraõ  hum  baftan- 
te  taboleiro  de  Jardim,  lavrado  de 
copadas  murtas , e animado  com 
huma  fonte  de  diverfos  jaípes. 
No  Clauftro  , e varanda  delle , íe 
repartem  oito  Capellas,  com  re- 
tabolos , e Imagens  de  íingular 
ornato , e aceyo , defvelo  das  Re- 
ligiofas  , que  os  tem  a feu  cargo 
com  particular  voto.  Saó  mais 
celebres  as  Imagens  de  S.  Francií- 
co  Xavier , de  que  rezaõ  no  feu 
dia  por  particular  indulto  ? e a 
de  S.  Gonçalo , feita  por  voto  em 
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acçaõ  de  graças , pela  faude  do 
M.  Fr.  Joaõ  de  Portugal , primei- 
ro Vigário  da  Cafa  , em  occaíiaò 
de  hum  enfermidade  , que  o teve 
a morte.  He  reparo,  eexperien- 
cia  das  Religioías , que  nas  íup- 
plicas , que  íe  fazem  por  enfer- 
mos , muda  o Santo  o íemblante 
em  alegre,  ou  trifte,  conforme 
fe  hade  íeguir  o effeito  no  doen* 
te. 

Em  outra  Capeíla  do  Clauf- 
tro eftá  a Imagem  de  hum  Chrif- 
to  crucificado  , que  tirando  os 
braços  da  Cruz , fez  aquelle  efi 
tupendo  favor  à Madre  Sor  Filip- 
pa  do  Santiftimo  Sacramento , co- 
mo em  fu  a vida  fica  referido.  No 
Capitulo  , que  fica  no  andar  do 
Clauftro , e he  enterro  das  Reli- 
gioías , eftao  em  hum  Altar  as 
duas  devotiftimas  Imagens  do  Se- 
nhor com  o madeiro  às  coftas,  e 
a Virgem  May  trefpaftada  de  ago- 
nia 7 como  no  encontro  da  rua  da 
amargura ; he  o Senhor  da  eftatu- 
ra  de  hum  homem , e ambas  as 
Imagens  , buícadas  da  devoçaó 
das  Religioías  com  frequência  , e 
com  experiencias  do  medicinal 
azeite  da  fua  alampada. 

No  topo , e rim  do  principal 
Dormitorio^  fe  levanta  hum  Al- 
tar com  a Imagem  da  Senhora  das 
Horas.  Deu-a  a Madre  Sor  Jero- 
nyma  de  Jefus.  He  tradiçaõ  fer 
milagroíà , de  que  nap  ficou  mais 
particular  noticia.  Chama-le  das 
Horas , e he  Altar  achado  em  to- 
Eeeee  ij  das 
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das  as  Caías  Dominicanas , por- 
ue  nelle  fe  coftuma  rezar  o Of- 
cio  Menor  da  Senhora  em  Mati- 
nas. No  toupo  da  Enfermaria,  em 
outro  Altar  decente , íe  vê  a Ima- 
gem da  Senhora  do  Roíario  > cjue 
efteve  na  Igreja  do  primeiro  Moí- 
teiro.  He  tradiçaó , que  eífa  Se- 
nhora acodia  aos  navegantes , co- 
mo o teílemunhavaó  os  votos , 
que  lhe  cobriaò  as  paredes. 

Entrando  no  anie-Coro,  em 
hum  nicho  fronteiro  à porta  delle, 
eftá  huma  Imagem  da  Senhora  da 
Aífumpçaó , da  fundaçaó  da  Caía, 
e de  íingular  devoçaó , e venefa- 
çaõ  de  toda  ella.  Sobre  a porta, 
que  entra  para  o Coro , da  banda 
de  dentro  delle  em  hum  nicho , fe 
vê  huma  avultada  Imagem  do  Di- 
vino Efpoío , que  lançando  a luas 
efpoías  huma  benção  , tem  aos 
pés  huma  letra  , que  diz : Sub  um - 
br  a alarum  tuarum  protege  nos ; co- 
mo fe  lhe  eftiveraó  dizendo  as  ef- 
poías : Efpofo  foberano  , defen- 
demos debaixo  de  yoffa  protec - 
çao.  Entrando  no  Coro , fe  offe- 
rece  na  frontaria  em  lugar  alto  a 
Imagem  de  Chriílo  crucificado, 
de  eílatura  avultada , que  no  pei- 
to , como  lugar  de  donde  fahio  o 
verdadeiro  Sacrario  , guarda  o Sa- 
cramento. No  Calvario , que  fuf- 
tenta  a Cruz , fe  vem  em  artifi- 
ciofos  repartimentos  varias  reli- 
qüias , entre  as  quaes  fe  acha  a ma- 
yor  parte  de  huma  cabeça  das  On- 
ze mil  Virgens. 


Segue- fe  inferior  ao  Calva- 
rio , occupando  o vaó  da  parede, 
que  ha  por  cima  da  grade , ou  tri- 
buna da  Communidade , que  ca- 
he  para  a Igreja  , e entre  os  dous 
Altares  Collateraes  a ella  , hum 
Santuario  de  obra  de  talha  doura- 
da , em  que  fe  recolhem  outras 
relíquias , e faó  principaes , entre 
ellas , hum  efpinho  da  Coroa  do 
Senhor , reliquias  das  grandes  Ma- 
dres Santa  Thereía  , e Santa  Ca- 
tharina  de  Sena.  Relíquia  (e  he 
fingular  nefte  Reyno)  de  Santa 
Rola  de  Lima.  Parte  da  capa  de 
N.  Patriarcha , que  já  obrou  co- 
nhecida maravilha  em  huma  No- 
viça da  Cafa.  Ha  mais  nella  hu- 
ma boa  parte  do  Santo  Lenho. 
Todas  eftas  reliquias  faó  authen- 
ticadas;  muitas  delias  trouxe  dc 
Roma , e deu  a efte  Moííeiro  o 
M.  Fr.  Manoel  Pereira , Provin- 
cial , que  foy  da  Terra  Santa  , e 
defta  Província , depois  Bifpo  do 
Rio  de  Janeiro , de  que  já  deixa- 
mos mayor  noticia  no  primeiro 
livro. 

Enchem  a mefma  frontaria 
do  Coro  , tomando  as  grades , e o 
Santuario  no  meyo , os  dous  Alta- 
res Collateraes,  que  diíTemos,com 
íeus  retabolos  dourados,  gracio- 
fos , e bem  lavrados  nichos ; no 
da  maó  direita  da  frontaria  fe  vc 
huma  peregrina  Imagem  da  Se- 
nhora do  Rolario , que  mandou 
fazer  o V.  P.  Fr.  Joaó  de  Vafcon- 
cellos.  No  nicho  do  retabolo  da 

maó 
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roaõ  efquerda , fe  vê  a Imagem 
de  N.  Patriarcha , e diante  em  o 
Altar  a do  Menino  Jefus , a cjue  as 
Rehgioías  chamaõ  0 Senhor  Si- 
ganinho.  Emprego  foy  dos  fufpi- 
ros , e oraçaõ  de  Sor  Cezilia  , que 
Jhe  poz  o nome.  No  afpeólo  , pa- 
rece , que  refpira  Divindade  ; e he 
reparo  commum  , e antigo  no 
Moíleiro  , que  fe  lhe  percebem 
differenças  no  íemblante , ou  de 
íevero  , ou  de  benigno.  Cobrem 
de  huma , e outra  parte  as  pare- 
des do  Coro , as  cadeiras  com  ef- 
paldares  dourados , em  que  fe  vê 
a Hi floria  dos  Cantares , entre- 
metidos alguns  Santos  da  Ordem. 
Correm  por  cima  outros  quadros, 
que  deixaó  a Cafa  ornada , e vií- 
tofa. 

Mas  o que  fe  faz  mayor  lu- 
gar , como  prodígio  moderno , c 
de  que  teílemunhou  a mayor  par- 
te do  Moíleiro  , he  huma  Ima- 
gem , que  ha  nelíe  do  Menino  Je- 
íus,  a que  chamaó  o Menino, 
que  fè  fez.  O fucceíío  explicará 
o titulo.  Havia  na  Caía  a Ima- 
gem de  hum  Menino  Jefus  dor- 
mindo , mas  com  taõ  imprópria 
lemelhança  da  gentileza,  quere- 
prefentava  , que  a falta  delia  oef- 
eufou  a voto  das  Religiofas,  de  ef- 
tar  à viíía , retirando-o  huma  del- 
ias a huma  gaveta  da  Sacriífia , 
adonde  o deícuido  o teve  alguns 
annos  fepu Irado,  até  que  ou  abrin- 
doíe  em  huma  occahaó  mais  a ga- 
veta , ou  fazendo-íè  mais  reparo 
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uella , fe  paífou  ao  roílo  do  Me- 
nino, íuípendendo-íe  a Religio' 
ía  ( que  com  elle  deu  a caio ) naõ  * 
lo  de  o ver  taõ  bello  , mas  eílra- 
nriando , que  eíliveífe  efeondido 
tal  thefouro.  Acodio  a Commu- 
nidade  igualmente  teftemunhan- 
do  o defagradavel  parecer  antigo, 
como  admirando-fe , e confun- 
dindo-fe  com  o novo,  de  que  he 
boa  teílemunha  quem  o ve , por- 
que  na  occaíiaõ  do  Natal  fe  põ- 
em no  Altar  da  Igreja , no  mais 
tempo  fe  guarda  no  Moíleiro 
com  aquella  veneraçaõ , e decen- 
c,a , que  fempre  fe  eílá  devendo, 
a quem  parece  a quiz  comprar 
com  o feu  agrado.  Eílá  adorme- 
cido , e inclinado  fobre  a maõ  di- 
reita j taõ  vivo,  que  fó  parece, 
que  o fono  lhe  fuípende  o movi- 
mento 5 no  roílo  moílra  hum  ar 
mais  que  humano , ou  quer  teíle- 
munhar  nelle , que  fe  fez  a íí  mef- 
mo , como  fegurar  às  fuas  efpo-  ^Pecío^  s 
fas^,  que  fe  paga  de  que  o conhe- 
Çao  pelo  mais  fermofo  entre  os  fi-  minum* 
lhos  dos  homens , porque  fendo  Totw.í*. 
elle  o mais  perfeito , feja  fó  o de-  íderàb,Jis* 
íejado  nome , que  já  lhe  deu  a ef- 

pofa , e nome,  que  elle  fe  gran* 
geou  agora.  ' 
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CAPITULO  XLVII. 

T)e  algumas  noticias  pertencentes 
a efta  Cafa  do  Sacramen- 
to, 

COncluidas  as  memórias  def- 
ta  Cafa  , feria  culpável  a 
omifíaõ  de  algumas , que  de  al- 
gum modo  pertencem  a ella , e 
fem  duvida  tem  alguma  juftiça, 
para  nos  executarem  por  efta  lem- 
brança , havendo  de  ceder  em 
credito  da  mefma  Cafa  , razaó, 
que  nos  obriga  a fechar  efte  livro, 
fatisfazendo  efta  divida.  Seja  pois 
a primeira  memória  de  duas  Ve- 
leiras defte  Mofteiro , taõ  dignas 
de  coroarem  as  memórias  delle, 
como  o foraó  do  Santo  commer- 
cio  com  as  Religiofas,  fendo-o 
ellas  da  Ordem  Terceira , e gaf- 
tando  nefta  Cafa  fua  vida , como 
tendo  nella  fua  fepultura.  Foy  a 
primeira  Sor  Anna  da  Eíperança, 
a fegunda  Sor  Ifabel  da  Vifitaçaõj 
de  ambas  ficou  grande  nome  , e 
opinião  de  virtude,  obfervancia 
inteira  de  fua  Regra , e veneraçaõ 
commua  de  quem  as  conhecia. 
Mas  de  Sor  Ifabel,  como  mais 
moderna , podemos  recolher  mais 
miuda  noticia. 

Foy  Sor  Ifabel  natural  do  lu- 
gar de  Bemfica , huma  legoa  da 
Cidade  de  Lisboa.  Sua  boa  in- 
clinação a levava  continuamente 
a afliftir  na  Igreja  do  Convento 


de  S.  Domingos,  que  tomou  o 
nome  do  lugar , ficando-lhe  em 
alguma  diftancia  , delconhecida 
efta  do  gofto  de  quem  fó  o tinha 
naquella  devota  aífiftencia.'  Co- 
mo começou  efta  de  idade  tenra, 
a continuava  agora  na  mais  cref- 
cida , frequentando  os  Sacramen- 
tos , fallando  , e tratando  nas  cou- 
fas  de  Deos  com  grande  efpirito, 
igual  a innocencia  , e fingeleza  de 
fua  alma  , que  conhecida  por  feus 
Confefí  ores, que  apadrinharaò  fuas 
lupplicas,  e diligencias,  lhe  lan- 
çou o habito  de  Religiofa  Tercei- 
ra o Prelado  daquella  Caía.  He 
boa  conje&ura , que  faria  efta  fun- 
ção o P.  M.  F.  Joaõ  de  Portugal, 
fendo  alli  Prior  , porque  fendo 
Vigário  defta  Caía  do  Sacramen- 
to , trouxe  a Sor  Ifabel  para  affiC- 
tente  da  fua  Portaria  , e Veleira 
delia , como  inteirado  de  fua  ca- 
pacidade , e reforma  de  vida. 

Aífim  a defempenhou  Sor 
Ifabel , íervindo  de  edificaçaó  a 
quem  a via , e tratava.  Sua  mo- 
deftia  , e compoftura , eraó  indí- 
cios da  candidez  de  íua  confcien- 
cia.  Obfervante  do  filencio , naó 
fe  lhe  ouvio  mais  que  o que  era 
precifo.  Ou  occupada , ou  rezan- 
do , era  incançavel  no  que  eftava 
à fua  conta  , íem  haver  trabalho 
em  que  fe  lhe  divifafte  a minima 
impaciência.  Com  infaciavel  ca- 
ridade repartia  aos  pobres  o que 
vinha  de  dentro  do  Mofteiro, 
augmentando-o  com  a melhor 

parte 
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parte  da  fua  reçaó , e com  as  ef- 
moías,  que  grangeava  a fua  in- 
duílria  , com  a liberalidade  das 
Senhoras,  e peíToas  de  refpeito, 
que  vinhaõ  aquella  Caía.  Repre. 
hendiaõ-na  as  Religio/as,  enten- 
dendo , que  as  malquiílaria  aquel- 
Ja  impertinência ; mas  Sor  Ifabel, 
que  via  a boa  vontade  de  quem 
lhe  dava  as  eímolas,  ( conhecido  o 
bom  emprego  delias ) pondo  íó 
os  olhos  na  Santa  grangearia  de 
repartidas , aceitava  as  reprehen- 
çoens , com  o goflo  de  ter  mais 
que  merecer  naquelle  exercício. 
Nefíe , e em  outros  devotos , e 
penitentes , (em  afrouxar  nunca 
nelles , coníumio  a vida , dando- 
lhe  Deos  no  cabo  delia  o marty- 
rio  de  perder  a viíia  , exame,  que 
abraçou  a lua  paciência  com  a 
conformidade , de  quem  íó  per- 
tendia  a verdadeira  dos  olhos  de 
fua  alma.  Parece , que  lha  naô  di- 
latou o Senhor  ,•  paífou  deita  vida 
como  quem  hia  a logralla.  Deu- 
lelhe  fepultura  ( era  ainda  na  pri- 
meira Igreja ) junto  a Sor  Anna 
da  Elperançaj  e fuccedendo  abrir- 
ie  depois  de  alguns  annos , foy  o 
mefmo  começar  a bolirfe  na  ter- 
ra , que  encherfe  o ar  de  huma 
_ > f Peregrma  fragrancia , que 
nao  io  os  Religioíos , e feculares, 
que  íe  achavaó  na  Igreja  , mas  as 
Religiolas  no  Coro , e algumas 
m larga  d.ftancia  do  Dormitorio, 
ie  lu'penderaõ.  Examinouíè  o 
raotiyo,  e naõ  íe  achando  mais, 
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que  terra  folta , fem  outra  miftu- 
ra,  mais , que  os  oíTos  fecos  da- 
quelles  dous  venturofos  corpos, 
fe  entendeo , que  elles  eraõ  a por- 
çaõ  ajomatica  , de  que  íe  exhala- 
va  taõ  exquiíita  fragrancia. 

Mas  coroemos  finalmente 
efte  livro  com  huma  noticia  , que 
fendo  de  credito  para  efta  Cafa, 
parece  agradecimento  delia  às  il- 
luftriííimas  do  Baífo,  e Vimiofo, 
que  naõ  fó  a funda raõ , mas  a en- 
nobreceraó , fazendo-a  Palacio  de 
fua  nobreza  , recolhida  nella  a 
mayor  parte  de  huma , e outra  fa- 
mília. E para  que  fe  conheça  o 
como  ambas  foraõ  mimofas  de 
^ef)s  > e na°  menos  agradecidas 
a elle^  apontaremos,  para  melhor 
brazaõ  de  huma  , e outra  , as  pef- 
foas,  que  delias  fe  recolherão, 
naõ  fo  aos  noífos  Dominicanos , 
mas  a outros  religiofos  Clauftros, 
lendo  exemplares  de  virtude  em 
todos.  E começando  pela  Caía 
de  Vimiofo. 

d e vc  D.  AfFonfo  de  Portu- 
ga! II.  Conde  de  Vimiofo  de  fua 
mulher  Dona  Luiza  de  Gufmaõ, 

cinco  filhos,  e oito  filhas.  D.Toaó 

de  Portugal , que  foy  hum  dos  fi- 
lhos, ( e herdeiro  da  Cafa  , como 
mais  velho ) fugindo  dos  braços 
do  Mundo,  e voltando  as  cofias 
as  meiguices  da  ventura,  tomou 
o habito  em  S. Domingos  de  Evo- 
13 , attrahido  de  huma  íanta  fym- 
patia,  que  o trouxe  à Religião 
Dominicana , íegunda  máy , de 

cujos 
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cujos  peitos  fe  alimentou , e creí-  aquelle  conhecido  por  cbíervan 
ceo  Varaó  illuftre  em  virtude , e 
letras , coroadas  humas , e outras 
com  acclamaçoens , cem  cargos, 
com  Mitras.  Efte  foy  o M.  Fr. 

Joao  de  Fortugal , de  que  já  fica 
mais  larga  memória  entre  os  fi- 
lhos de  Évora. 

Outro  filho  (que  depois  fuc- 
cedeo  na  Caía  ) foy  D.  Luiz  de 
Portugal , que  depois  de  acompa- 
nhar leu  pay  , e irmãos  na  infauí- 
ta  tragédia  dos  campos  de  África, 
em  que  foy  cativo ; refgatado , e 
reftituido  a efle  Reyno  , já  Con- 
de deVimiofo  , calou  com  Dona 
|oanna  de  Mendonça  , filha  de  D. 

Fernando  de  Caftro  , Conde  do 
Bafio ; e pafiados  annos  , refol- 
vido  entre  os  dous  hum  divorcio 
fanto  , fundando  ambos  efte  Mof- 
teiro  do  Sacramento  , tomou  nel- 
le  o habito  a Condefta  , e o Con- 
de o da  mefma  Ordem  na  Caía 
de  Bemfica.  Venturofo  Condado 
do  Vimiofo  , que  perdeo  herdei- 
para  grangear  Santos ! Mais 


ros 


venturofo  , por  duas  vezes  dei- 
xado , como  herança  de  dous  ef- 
piritos,que  o fouberaó  trocar  pelos 
humildes  capellos  Dominicanos! 
O outro  filho, que  foyD.Nuno  Al- 
vares de  Portugal(que  faleceo  fen- 
do hum  dos  trez  Governadores , 
que  governaraó  efte  Reyno)  reco- 
Iheo  nos  mefmos  Clauftros  Do- 
minicanos , em  o Convento  de 
Bemfica  , dous  filhos ; Fr.  Luiz  da 
Cruz , e Fr.  Antonio  de  Portugal; 


te,  e penitente  ; efte  chorada fua 
morte  cm  pouca  idade,  e muitas 
efperanças  de  grandes  progrtfios 
nas  letras.  Deu  mais  D.  Kuno 
Alvares  hi  ira  filha  a c fia  Caía  do 
Sacramento;  Sor  Margarida  da 
Cclurrna  , que  viveo , e morreo 
ccmo  verdadeira  filha  delia. 

Das  oito  filhas  do  Ccnde  D. 
Aftonfo,  falecerao  quatro  em  ten- 
ra idade  , çuerendo  o Ceo  entrar 
em  partilhas  na  Cafa , como  tao 
fua  ; ou  levar  as  quatro  em  penhor 
das  outras , que  ficavaõ  merecen- 
do o mefmo.  Deftas  foy  huma 
Dona  Jcanna  de  Portugal , que 
tomou  o habito  no  Mcfteiro  de 
Santa  Catharina  de  Evora.  Fo- 
raó  as  outras  Dona  Brites , e Do- 
na Thomazia ; depois  Sor  Tho- 
mazia  , e Sor  Brites  de  Jelus  no 
Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa  , em  que  ambas  foraó  Ab- 
badeftas,e  acabaraó  com  reputaçaó 
de  grandes  Religiofas.  A quarta 
foy  Dona  Filippa  de  Portugal , fe- 
gunda  Prioreza  defie  Mofteiro 
do  Sacramento , como  já  deixa- 
mos eícrito. 

D.  Luiz  de  Portugal  III. 
Conde  de  Vimiofo  , ( Fundador 
defta  Caía  do  Sacramento,  e de- 
pois profeífo  nos  Clauftros  Do- 
minicanos , donde  íe  chamou  Fr. 
Domingos  do  Rofario  pela  devo- 
çaõ  , que  teve  a elle,  e ao  Sanro) 
entre  muitos  filhos , teve  duas  fi- 
lhas , Dona  Filippa , e Dona  Lui- 

za. 
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za.  Foy  erta  Religiofa  no  Mof- 
teiro  de  Santa  Cathanna  de  Evo- 
ra  j em  feu  lugar  efcre vemos  íua 
vida  3 Dona  Filippa  nerte  do  Sa- 
cramento , de  donde  paflou  ao 
de  Santa  Catharina  , para  o redu- 
zir a reforma ; nelle  acabou  a vi- 
da. 

D.  AfFonío  de  Portugal  IV. 
Conde  de  Vimiofo  , e depois 
Marquez  de  Aguiar , caiou  com 
Dona  Maria  de  Mendonça , de 
que  teve  trez  filhas , Dona  Mar- 
garida., Dona  Brites , e Dona  Lui- 
za.  As  duas  primeiras  entraraó 
neíta  Gafa ; a terceira  , na  de  San- 
ta Cathanna  de  Evora.  Nerta  do 
Sacramento  entrou  íua  mãy  a 
Marqueza  j já  o deixamos  efcrito. 
Segui  o íua  familia  o feu  exemplo, 
recolhendo- íe  nos  Claufíros  Sa- 
grados , em  d iffe rentes  Morteiros, 
cinco  Ayas  fuas.  Huma  no  Mof- 
teiio  de  S.  Bento  das  Bernardas  de 
Evora  , de  donde  a obediência  a 
tirou  para  Fundadora  das  Bernar- 
das Deícalças  em  a Caía , que  fe 
levantou  no  Mocambo,  bairro  de 
Lisooa , viíinho  ao  Sacramento. 
F\aõ  tinha  entaõ  mais  que  dous 
annos  de  ProfeíTa , mas  taó  adian- 
taoa  nos  exercícios  da  mais  refor- 
mada , í ertylo  de  vida , que  fem- 
pre  obfervara  em  Cafa  da  Mar- 
queza ) que  na  da  nova  Recoleta 
a elegerão  Abbaderta  perpetua. 
Ton  ou  outra  o habito  em  Santa 
Catharina  de  Evora  , adonde  foy 

exemplar  fua  vida.  Eraõ  as  outras 


Cap.  XIV IL  77? 

trez  Ayas  irmáas,  gente  nobre, 
e de  muita  ertimaçaó  na  Cafa  da 
Marqueza ; com  ella  tomaraõ  o 
habito  nefta  do  Sacramento.  Fo- 
raó  ellas  Sor  Francifca  das  Cha- 
gas , Sor  Joíefa  de  Jefus  Maria, 
Sor  Maria  de  Jefus , de  taõ  gran- 
de opiniaõ  todas , que  nos  aufr- 
mentarao  o síTumpto  derte  livro. 

Seguio  os  me  imos  partos , 
buícando  o melhor  Efpofo , pelo 
caminho  ertreito  da  Claufura,  Sor 
Barbara  da  Trindade  , neta  de  D. 
J°aó  de  Portugal,  neto  do  primei- 
ro Conde  de  Vimioío  D.  Fran- 
cifco  de  Portugal.  Nerta  Caía  do 
Saaamento  tomou  o habito  , co- 
mo fica  efcrito.  Sem  noticia  da 
Caía  fabemos , que  bufcaraó  tam- 
bém a Claufura  quatro  filhas  de 
D.  Joaó  de  Almeida , bifnetas  do 
mefmo  D.  Joaó  de  Portugal. 

Da  Cafa  do  Barto  fica  dito, 
que  fundou  , e fe  recolheo  nerta 
do  Sacramento  a Conderta  Dona 
Jcanna ; feguindo  íeu  exemplo, 
bufcaraó  a mefma  Claufura  qua- 
tro fobrinhas,  fuas  irmaas  inteiras, 
filhas  do  Conde  D.Diogo  de  Caí- 
trq,  Governador  primeiro,  e de- 
pois Vice-Rey  derte  Reyno.  Fo- 
raõ  ellas  Dona  Catharina , Dona 
Francifca , Dona  Marianna,  ( deF 
tas  dêmos  já  noticia ) e Dona  Fi- 
lippa , ou  a Madre  Sor  Filippa  da 
Encarnaçaõ  , que  carregada  de 
annos , vive  ainda  hoje  , que  irto 
efcrevemos , para  confolaçaõ  das 
Religioías,  e lucro  do  Morteiro. 

Fflrt  Segui- 


nvanuum 
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'Seguirão  também  o exemplo  da  pano  groíTeiro.  Eftas , as  que  as 

luas  fervas  deraó  na  Caía  de  Deos, 
(e  efpecialmente  na  do  Sacramen- 
to ) aquelle  foberano  fuftento,  paó 
quotidiano , de  que  também  goí- 
taraó  à cufta  do  trabalho  de  feu 
eípirito.  Mas  feja  a mayor  glo- 
ria da  Fundadora  defta  Cafa  , que 
verdadeiramente  foy  a melhor 
Fenix , que  reduzindo  feus  defe- 
jos  ao  fruto  das  obras , plantou  eí- 
ta  foberana  Vinha , cujo  licor  fa- 
grado  alimenta  , e conferva  tan- 
tos Coros  de  Virgens , que  o buf- 
caó , e goftaó  na  Cafa  , e na  Me- 
ia do  Sacramento , nas  vodas , e 
deípoforios  de  feus  venturofos  ef- 
piritos. 


.CondeíTa  Dona  Joanna  , duas 
(Ayas  fuas , que  fe  recolherão  em 
'a  de  Santa  Catharina  de  Evora. 

| Tal  foy  o exemplo , que  de- 

SnunÍVI&  ra°  a°  MUnd0  t ° ^rL,t°  > SUe 

lanam  \ deraó  ao  Ceo  as  duas  Caías  do 

m™>cid°’  Vimioío , e Bafto , povoando-fe 
cjus  veítiti  os  Clauftros  Dominicanos , pri- 
abusduph'  meiro  com  as  mefmas  peftoas , e 
Dedirprse- Herdeiros  delias,  depois  com  as 
famílias.  E tal  foy  a deftas  duas 
cillis  fuis.  mulheres  fortes , a CondeíTa  de 
'«“TnonVimiofo  , e a Marqueza  de 
comedit.  Aguiar.  Eftas , as  que  a leus  íi- 

Dc  frudu  - o - i 


lhos , e domefticos  deraó  as  tuni- 
íuarum  ^ cas  ? trabalhadas  por  fua  in- 
vineam|C  duftria , mifturando  para  íi  mef- 
Proverb-  mas  o ornato  na  purpura , e no 

C3p.  j li 


Fim  do  terceiro  livro. 


QUARTA 


quarta  parte 


D A 


historia 


particular  do  reyno, 

E CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 


LIVRO  QUARTO. 

Noticias  do  que  pertence  à Índia 

Oriental. 

lhos  feus  os  Fundadores  da  Tua  Ca- 
beça, (que  he  o Convento  de  Goa) 
como  por  ficarem  todos  debaixo 
da  juriidicçaõ  do  Prelado  da  dita 
Província  , que  he  o que  a provê 
de^  Vigário,  para  íua  adminiftra- 
çaò , e governo.  Aífim  nos  cor- 
re também  a nos  por  obrigaçaõ, 
eítender  a penna  às  noticias  de 
FfiFfF  ij  partes 


E a Congrega- 
ção da  índia  Ori- 
ental , ou  Con- 
ventos , e Vigai- 
rarias , que  a Re- 
ligião de  S.  Do- 
mingos tem  das  bandas  do  Nor- 
te, e do  Sul , huma  Colonia  def- 
ta  Província , aífim  por  ferem  fi- 
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partes  taó  remotas , e progrefíos  havendo  de  fallar  neftas  Chriftan- 
dos  filhos  delias.  Trabalho  infu-  dades , repetiremos  delias  alguma 
peravel , o haver  de  ajuntar  me-  noticia  para  mayor  clareza;  e com 
morias  em  tanta  diftancia , quan-  eílylo  taò  apanhado  , e concifo, 
do  íaó  difficultofas  nos  pertos,  que  aos  que  naò  tiverem  noticia, 
ainda  à mayor  diligencia.  Das  lhes  dê  a que  bafta  ; e aos  que  já 
fundaçoens  dos  Conventos , e Vi-  a tem  , lhes  firva  de  memória, 
gairarias , primeiros  povoadores  Com  efta  mefma  defculpa  , a fa- 
dellas , íucceíTos , e trabalhos  na  remos  do  que  a Congregação  tem 
cultura  Euangelica , ( que  he  todo  em  todo  o Oriente,  recopilando 
o empenho , e íuor  dos  que  dos  o que  na  Terceira  Parte  ie  lê  di- 
noííos  paííaó  àquelle  Clima ) fica  fufo , e por  iíTo  menos  apprehen- 
já  efcrito , ou  foíle  lavor , e tra-  dido.  Daremos  finalmente  noti- 
balho  da  penna  do  Padre  Fr.  Luiz  cia  dos  Religioíos , que  ler  virão 
deSoufa,  ou  o tomalle  por  íua  mais  finaladamenteeftas  Chriftan- 
morte  o Meftre  Fr.  Antonio  da  dades,  confervando-íe  ainda  nel- 
Encarnaçaó , que  fim  podia  com  les  aquelles  grandes  efpiritos  de 
tantas  noticias  , como  experiencia  feus  antecelTores , que  refgatando 
de  hum  Clima,  em  que  muitos  da  noite  da  cegueira  aquelleber- 


annos  Fez  aífifiencia.  Aífim  ficaó 
narrados  todos  os  ÍucceíTos , que 
pertencem  à Congregaçaó , até  o 
anno  de  1630.  ou  com  o acerto 


ço  do  dia , lhe  confirmarão  o no- 
me de  Oriente , nafcendo  nelle  o 
Sol  da  verdade  Euangelica , en- 
tre tantos  prodígios , e aíTombros, 


do  legitimo  Chronifia , ou  com  o que  fufpenderaó , arrebataraó , e 
eftylo  de  quem  íb  podia  íupprir  finalmente  reduzirão  aquellas  Re- 
fua  falta.  gioens  taò  vaftas , como  remotas, 

Reftanos  o que  até  o preíen-  taõ  barbaras , como  defconheci- 
te  anno  de  1706.  (em  que  ifto  das. 
vamos  efcrevendo ) íuccedeo  nas 
Ilhas  de  Solor , e Timor;  o fuc- 
cedido  ncs  Rios  de  Sena , e no 
Reyno  Siaó  , como  também  a 
noticia  de  alguns  Religioíos  de 
nome , que  fervirao , e augmen- 
taraò  aquellas  Chriftandades , cul- 
tivadas com  o feu  trabalho , íuor, 
e fadiga , até  que  regadas  com  feu 
proprio  fangue,  lhe  renderão  o 
íruco  da  eterna  felicidade.  Mas 


CAPI 
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capitulo  S‘^rs'rblho'e“1- 
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ÍZA  I C6TjTn°-  ga^a6'  em  Sue  refide  o Prelado 
dacs  Tiegadores  da  índia  Orh  mayor  , e Vigário  Geral  delis 

‘k  í‘  «SIS; 

FortuiaL  íituado  na  Ilha  de  Goa , Conven- 

I r ^ to  magnifico,  efumptuoío,  fim- 

-Uo  que  te m a Congregação  na  dado  no  anno  de  1548.  pelo  Pa* 

Ilha  de  Ç oa.  ^re  Fr.  Diogo  Bermudes  , pri- 

meiro Vigário  Geral , e hoje  de  cw*, 

O f . . novo  reformado , em  nobre , e * c»“- 

Fferece-fe  primeiro  a dif-  mais  avultada  fabrica , que  o fa- 
tancia.  Difta  Goa  da  Pro-  zem  hum  dos  mais  grandiofos  de 
vincia  de  Portugal , que  a gover-  toda  a Província , e capaz  de  íer 
na , cinco  mil  e tantas  legoas  de  Cabeça  da  mais  dilatada.  Tem 
mar,  navegadas  em  feis,  fere  , e Cafa  de  Noviços.  Affim  tem  de 
oitomezes.  Por  terra  hedifficul-  ordinário  nelle  feíTenta  Frades 
tolo , e arrifcado  o caminho  em  He  a Igreja  grande , e defafoua- 
todo  o encarec, mento , caufa , e da , no  feitio  de  trez  naves.  No 
razao  única  porque  os  Provin-  corpo  fe  lhe  abrem  oito  Canellas 
ciaes , e Prelados  feus,  que  aífif-  rafgadas , e alterofas  em  corref- 
tem  em  Portugal,  a nao  viraó,  pondencia  a toda  a fabrica  Ha 

antiguidade*0  Tj  ’ ^ ^ nd!aS  <lUatr0  Confrarias . «aa  ce- 
annguidatk , e fundacao  cento  e lebre  a do  Rofario , adminiílrada 

com  devoção , e grandeza \ gran- 
de ornato,  e muita  prata,  entre 
cila  hum  Andor  de  grande  preço, 
em  que  entraó  iguaes  a matéria  [ 
e o feitio.  Ha  outra  Confraria  dé 


cincoenta  e cinco  annos.  AíTím  a 
govermó , e vifitaó  por  feus  Vi- 
gários , naò  fó  a ella,  como  Cabe- 
ia , mas  aos  íeus  vaftos , e dilata- 
dos membros , que  íe  eftendem 


- c u remo,  na  outra  Uonrrar  a de 

oumeToT  nehcóft  °^°^n'S'  JefuS  S âdminift™-na  os  Portu- 
p :0,  decim,  f fta  fe.S°fala'  gnezes , gente  nobre , e eícoihida. 
Kios  de  Cuama , terras  de  Mono-  Ha  nella  urande  fabrica  e orna 

atéràCh£ftaaue hfnCa f° ’ 6 “*)»•  °utra Con- 
a China  , que  he  o ultimo  ter-  fraria  he  de  S.  Pedro  Martyr  que 

mo  de  Afia  , donde  vem , que  fi-  pertence  aos  Inquifidores  \ c Mi- 

c.o  humas  partes  delia  muy  dif-  nirtros  do  Santo  Officio  Outra 

antes  das  outras , e o governo  de  finalmente  do  Efpirito  Santo,  que 

perten- 
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pertence  aos  Cortezaons , e Mi- 
niftros  da  Republica.  Ha  também 
na  Igreja  outra  Confraria  de  N. 
P.  S.  Domingos  em  Suriano , que 
celebra  efíe  dia  , com  grande 
pompa , e culto. 

Tem  também  a Congrega- 
ção na  Ilha  de  Goa  mais  dous 
Conventos , hum  de  Santo  Tho- 
maz,  capaciffimo,  tanto  como 
fadio,  efreíco,  por  lograr  a viíi- 
nhança  do  rio.  He  Univeríidade, 
e Caía  de  eftudos , com  huma  de 
Noviços  efpaçofa.  A Igreja  he  de 
huma  nave  , fermofa , e defafoga- 
da ; dous  Coros , e íete  Capellas; 
nellas  algumas  Confrarias.  Sin- 
gular a da  Senhora  dos  Remedios, 
bu  ícada , e aííiftida  da  devoçaó 
dos  naturaes  , pelo  intereííe  de 
perennes  milagres.  Reíidem  nefta 
Caía  de  ordinário  cincoenta  Re- 
ligioíos. 

He  o outro  Convento  a Re- 
coleta  de  Santa  Barbara , difta  da 
Cidade  huma  legoa.  Suftentava 
doze  , e quinze  Religiofos ; de- 
pois até  vinte  e dous , por  fe  fa- 
zer nelle  Caía  de  Noviços , com 
Eícola  de  Latim , aíTím  para  os 
que  vaó  do  Reyno , e lá  tomaò  o 
habito , como  para  os  da  terra. 
Ha  também  Éfcola  publica  de 
ler , e eícrever  , e muíica.  He 
também  Parochia  dos  índios,  que 
para  iílo  a fundaraõ  os  primeiros 
Padres.  A Igreja  pequena , mas 
com  duas  Confrarias  de  Jeíus , e 
do  Roíario,  adminiítradas  com 


devoção , defpeza , e zelo. 

Ha  mais  na  mefma  Ilha  ou- 
tras Igrejas  Parochiaes  dos  índios, 
de  que  os  Religiofos  faó  Parochos, 
e Vigários , e fazem  Chriftanda- 
de.  Huma  fe  chama  de  S.Miguel, 
outra  de  Santa  Cruz  , outra  da 
Magdalena.  Ha  nellas  Confra- 
rias com  grandes  fabricas.  Ha 
mais  outra  Parochia , a que  cha- 
maò  N.  Senhora  do  Rofario  de 
Curca. 

Ha  na  mefma  Ilha  algumas 
Ermidas  , e Caías  de  devoção, 
que  pertencem  aos  noílos  Con- 
ventos , como  íaò  a Ermida  de 
N.  S.  de  Nazareth , em  que  aííiíle 
hum  Religiofo.  Nella  fe  faz  a fe- 
gunda  Oitava  da  Pafchoa  huma 
celebridade  grande , e do  mayor 
concurfo  das  Aldeãs , e Cidades. 
Eílá  fituada  em  hum  penhafco 
fronteiro  à Barra , e he  tradiçaó, 
que  íe  fundou  com  materiaes, 
que  foraò  do  Reyno , pelos  pri- 
meiros Portuguezes , que  chega- 
raó  a Goa.  A grande  devoção 
com  a Senhora  , junta  a efta  anti- 
guidade , fazem  a Caía  mais  ce- 
lebre. A Ermida  de  NoíTa  Senho- 
ra de  Valle  das  Marinhas.  A Er- 
mida de  S.  Joaó  Bautifta  do  Are- 
cal.  Eftas  trez  Ermidas  com  fuas 
fazendas , pertencem  ao  Conven- 
to principal  de  S.  Domingos  de 
Goa.  A Ermida  de  Noíla  Senho- 
ra da  Efperança  , e a Ermida  de 
NolTa  Senhora  da  Paz , que  com 
fuas  fazendas,  pertencem  ao  Con- 
vento 


i. 
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dLneftadseErmlTh0maZ'  EjT‘  das  Merces-  Pertence  ao  mefmo 

nra  delias , affifte  hum  Religiofo,  ligioío  hum  Re' 

que  adminiftra  fuas  fazendas,  e Mais  adian te  J-fl  • j 


Todos  eftes  Convenros  , Paro- 
chias,  Cafas , e Ermidas , fe  achaó 
dentro  da  Ilha  de  Goa , que  vem 


l’|l  ^ c>  > V1J.I  liUlIJít 

liha  e Povoaçao  pequena,  cha- 
mada Ca  ranja , fe  acha  outra  Ca- 
ia, e Vigairaria  , pertencente  ao 

í ~Y\  ^ o i An  ^ m ~ « 


a fertrez  Conventos , Quatro  P™  mkmo  fivenm  f 

rochias  cinco , ou  íeis  Ermidas,  de  N.  Senhora  do  P of«io°  mm 

aZer°COrp0dehUma  ^C?rfraria<  que  adminiftraõ 

os  índios  naturaes,  com  grande 
~ deipeza  , e cuidado.  Affifte  aaui 

Uo  que  tem  a Congregação  hum  Religioíb.  ^ 

Ttrí/i  Cníl  /i  ///I  f* r\*A4-  ^ P m rl  t 


pela  Cojla  do  C\^orte  5 
ate  Diu. 


Em  diftancia  de  outras  qua- 
tro , ou  cinco  legoas  de  mar , em 
outra  povoaçaõ  chamada  Tanna  r 
( Ilha  de  Salíète ) eftá  outra  vl™™. 
gairaria  , com  o mefmo  titulo  do**' 

li  aI  /-v  i r . • . . 


S “Ííatrrn,™”?  rr*  • r ° ”efm»  ”i»  *> 

goas  de  mar , (navegadas  de  ordi-  admin^aÍaTehÍTnd2™  ddle' 
Cwm  nano  em  fete , ou  oito  dias  1 fe  i r P Indlos  > com 

*au  acha  a Cidade  de  Chaul , adonde  f fc£*  Affiftiaõ  ’ o'?' 

£ir:  no’ 

ST.  wíbi1' «” r£  ci  “,373 ' b" 

pedias  , nellas  algumas  Confra  r dede?âlsaimi  Nella  tem  a Comm 
rias , íingular  a do  Rofari^aue  1^^°  hum  Convento™^- 
adminiftraõ  os  índios  com  ^mPtVofo;  COm  0 *u!o  de  S. 

dedefpeza,  eUSlgTfXr:  tcí\ efrT 

ta  Cafa  de  ordinário  trinta  e m,;.  ! /’  g ’ fermo(ã  > em 

Religiofo,.  X dó  mú^  dã  rvf  f*a  .cm.co  Capellas  com  /uas 
Cidade , a pouca  diftanda  fc  5 Confrarlas  - a do  Rofa- 

huma  Ermida  de  grande  devocaõ  rá° ' ^ TF  “ ,nd'°S  fazem  fef* 
e igual  concurfo  em  todo  n m ‘ ^ f5™,-  d'Pendl°  > e eftrondo 

Tem  o titulo  de  NoÍ  Senhora’  K * deV°*’5  ’ e zdo'  ° 

ue  iNoiia  Senhora  Convento  tem  tanta  largueza , e 

capa- 
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capacidade  (affim  o Clauftro ) que 
poderá  alojar  grande  Communi- 
dade,  mas  a qüe  fe  acha  com  mu m- 
mente , he  de  doze  Religioíos. 

Fora  da  Cidade,  hum  quarto 
vigairaria  de  legoa , fe  vê  a Cafa  de  Noíía 
dtBayâm.  senhora  dos  Remedios , Imagem 
milagroíi  filma  ( bufcada  naó  fo 
dos  Chriftaos , mas  de  Mouros , e 
Gentios ) em  que  obra  mayores 
prodígios  , e mais  continuados  5 
experiencia , que  os  traz  de  toda 
a índia , com  granoes  oftertas , 
feílas , e romarias.  He  Cafa  da 
Ordem , e Vigairaria  de  per  íi. 
Reíldem  nella  cinco  , ou  íeis  Re- 
ligiofos , fendo  capaz  de  muitos. 
He  cambem  Parochia  dos  índios 
naturaes , tem  Igreja  de  huma  ío 
nave  , mas  ayrofa , e aceada , com 
dous  Altares  Coliateraes  , que 
acompanhaõ  a Capella  mor , fer- 
moía , e bem  ornada.  Nella  fe 
venera  a Senhora  em  hum  throno 
de  prata  de  grande  cufto  , obra, 
que  inculca  mageftade  , e refpei- 
to. 

Adiante , quafi  a meíma  dií- 
tancia  de  cinco  legoas , le  ve  ou- 
tra Vigairaria  da  Ordem , ( na  Po- 
voação de  Maim ) com  o titulo 
de  Bom  Jeíus.  Aííiftem  nella  o 
Vigário, e feu  companheiro.  Tem 
luas  Confiarias,  principal  a do 
Roíario.  Pertence  também  à Or- 
dem huma  Ermida  , que  com  o 
titulo  da  Madre  de  Deos , efta  na 
mefma  Povoaçaò. 

Na  de  Trapor , que  fica  na 


ma  de  S.  Domingos 

mefma  diftancia , quatro  , ou  cin- 
co legoas  adiante , para  o Norte, 
efta  outra  Vigairaria  , com  o titu- 
lo do  Efpirito  Santo , em  que  af- 
fiftem  quatro Religiofos.  Tema 
Cafa  boa  Igreja  , com  algumas 
Confrarias,  fingular  a do  Roía- 
rio. 

Em  diftancia  de  fete  , ou  oi- 
to legoas , mais  para  o Norte , fe 
acha  a Cidade  , e Fortaleza  de  Da- 
maó.  Nella  tem  a Congregado 
o Convento  de  Noíía  Senhora  da  Cor.  t f fito 
Viéloria , fuftenta  até  dez  Reli-‘»>_^- 
giofos  com  feu  Prior.  He  Con- 
vento capaz,  e bem  acabado  , tem 
Igreja  grande,  e perfeita,  bom 
Clauftro  , e oíficinas  iguaes  a to- 
da a Caía.  Ha  aqui  algumas  Con- 
frarias , a do  Rofario  fobre  todas» 

He  Cafa  de  grande  devoção , e 
concurfo,  pela  Quarefma  efpe- 
cialmente  , frequentada  de  dia, 
e de  noite. 

Defronte  defta  Cidade,  atra- 
vefíando  o golfo  de  Cambaya, 
diftancia  de  trinta  legoas,  pouco  Cowent 
mais , ou  menos , efta  a Cidade,  ^ e ®ni' 
e Fortaleza  de  Diu,  taó  celebre  no 
Mundo , por  theatro  do  esforço 
Portuguez , e padrao  de  fuas  he- 
roicas , e memoráveis  façanhas. 

Nella  tem  a Congregação  o Con- 
vento da  Madre  de  Deos , em  que 
aííiftem  doze  Religioios  com  o 
feu  Prior.  Tem  Igreja  fermoía , e 
bem  ornada  , algumas  Confra- 
rias , adminiftradas  pelos  índios 

da  terra , fingular  a do  Rofario, 

com 
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c°m  grande  devoção,  apparato,  ligioíò  da  Congregação, 
e difpendio.  Tem  a Cafa  bem  ° * 

lançados , e perfeitos  Clauftros , e 


Dormitorios  da  melhor  obra/e 
architeólura , cjne  fe  acha  por  ef- 
tas  partes , por  ferem  os  oíficiaes 
defta  os  de  mais  fama , que  conhe- 
ce a índia.  Pouco  affaftado  do 
Convento,  fica  o Hoípital  del- 


Do  que  tem , gu  teve  a Con - 
grega cao  no  Sul , até  à 
China . 

C Ahindo  de  Goa  para  o Sul, 

R.y , ™ hun,  Religioioããdmi-  gS ÍIlíSí  23E 

nilírago  ddk.  I„ia,  ,„e  la  Mi, , 

Ha  também  aqui  Rehgiofo  Goa.  Nella  teve  a CongregaçaÓ 
da  Ordem , a que  chamao  Tay  de  Caía  celebre , e fumptuoía8  em 
Chnflaos , como  em  Chaul , Tan-  que  aifíftiaó  trinta  , e quarenta 
na , Baçaim  , Trapor , Damaõ.  Religiofos.  Tinha  a Igreja  de 
e o officio,  e occupaçao  deite  trez  naves , efpaçofa  , elem  aca- 

fbír6  ’ T ÍO  COn,Verter  lnfie,s>  bada> com  fuas  Confrarias , fíngu- 
(bautizando  em  todos  os  annos  lar  a do  Roíario,  e de  Tefus  Era 

mmtos ) mas  também  ir  às  naos  Cafa  muy  frequentada  , e nella  o 
de  Meca  ( em  todas  as  monçoens,  culto  Divino  com  fíngular  de- 
que  vem  as  barras , e portos  delias  cencia.  Celebre  na  Igreja  a Ca- 
Cidades ) a tirar  os  Chriílaos  Abe-  pella  de  S.  Domingos  em  Suria- 
xms , chamados  do  Preíle  JoaÕ,  no , alTim  por  íer  a primeira , que 
que  os  Mouros  com  disfarce , e fe  lhe  lavrou  na  índia , como  por 
violência  trazem  comfigo , obri-  fer  a Imagem  muy  milagroíaP  e 

fei"s  ritos  * rf  6y  ’ ' a,bom‘na'  affim  muy  fervida  , e buícada. 
veis  ritos.  Occupaçao  he  efta , Havia  nefte  Convento  Cafa  de 

affim  como  de  grande  ferviço  pa-  Noviços , edifício , que  a orna , e 

ra  Deos  de  muita  edificaçaó  pa-  authoriza.  Fora  da  Cidade  , paf- 

ra  aquelles  Povos.  Fora  da  Cida-  fado  o rio , eflá  huma  Ilheta  cL 

de  h^  quarto  de  legoa , fe  vê  a mada  das  Oltras,  ( por  ter  havi- 

n™deHwa°C Sf"*  * d° ndla muitas)  Pertence  20 Con- 
nha  de  França , Cafa  de  muita  de-  vento , como  também  h uma  Er- 

E’  6 WmT m dahi  a duas  «vida  de  NolTa  Senhora  das  Boas 

n?  J ’ vt 'ir3  Ecrm,,da  ’ ?m  0 Novas  > de  ™ita  devoção , e ro- 
, ° e No.fa  Senhora  da  Saude,  magem.  Alfííte  nella  hum  Reli- 
Imagem  milagrofa,  muy  bufea-  giolo. 

A*C  pílift!da'  cada  huma  ° Pela  Parte  do  Sul , mais  adi- 
s Ermidas  aflifte  hum  Re-  ante  noventa , ou  cem  legoas , ef- 

tá 


Convento 
de  Colum- 
bo, 
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tá  a famofa , e celebrada  Ilha  de  feu  Vigário , e companheiro.  Nef- 
Ceilaó,  taófinalada,  e reconhecida  ta  Caia  havia  huma  Imagem  de 
em  todo  o Mundo , como  thefou-  S.  Goncalo  de  muitos  milagres , e 
ro  da  natureza , e pela  fina  cane-  tantos  , como  efpantoios  , pelo 
la,  que  em  fi  tem.  Nella  eílá  a que  era  bufcada  de  muita  devo- 
Cidade  de  Columbo , em  que  a çaõ  , e romagem.  Tinha  mais  a 
Conprepacaõ  teve  huma  Caía , e Congregaçaó  nefta  Ilha  a Igreja 
Vipairaria  de  grande  nome  , com  Parochial  de  S.  Joaò  , que  admi- 
o da  Senhora  do  Rofario , fuften-  niftrava , e em  que  aífiítia  hum 
tava  até  quinze  Religioíos.  Ha-  Religiofo. 
via  nella  varias  Confrarias;  fin-  De  Manar  doze  legoas , na 

guiar  a do  Rofario , fervida  pelos  me  ima  Ilha  de  Ceilaó,  eíláoRey- 
fndios , com  devoção , e difpen-  no  de  Jafanapataó ; aqui  tinha  a 
dio.  Em  pouca  diflancia  da  Ci-  Congregação  Cafa , e Vigairaria, 
dade  eftá  huma  Ermida  de  S.  Se-  com  o titulo  do  Rofario  , Igreja 
baftiaó , de  devoção , e concurfo.  fermoía  , e bem  ornada  , com 
Aííiftia  nella  hum  Religioío.  En-  Confraria  da  mefma  Senhora , ad- 
trando  pelo  Çertaó  defta  Ilha , al-  miniftrada  pelos  índios , com  de- 
pumas  legoas  fe  hiaõ  contando  voçao,  e defpeza.  Suílentava  a 
doze  Igrejas  Parochiaes , Chrif-  Cafa  dous  Religiofos , Vigário , c 
tandade  celebre , e nomeada  de  íeu  companheiro.  Huma  legoa 
Ceilaò  , dos  Religiofos  de  S.  Do-  fora  do  povoado  eífava  a Igreja 
minpos , que  nella  aíhft iaò  , dou-  Parochial  dos  Paravelins , em  que 
trinando-os  novamente  converti-  refidia  hum  Religioío  ? conver- 
dos , e convertendo  muitos  com  tendo , bautizando  y e adminií- 
trabalho,  defvelo,  pouco  commo-  trando  os  Sacramentos  aos  natu- 

do  , e muito  rifco.  raes  terra. 

Dezoito  lepoas  de  Columbo  De  Jafanapataó  outras  doze  Cafa  en 

eílá  a Fortaleza  de  Gaile , e nella  legoas , eftá  o Povo  de  Negapa-^W 
havia  huma  Vigairaria  com  o titu-  taó  , em  que  fe  via  huma  Cafa , e 
lo  da  Senhora  do  Rofario,  em  Vigairaria,  com  o titulo  do  Ro- 
que a Congregaçaó  tinha  hum  Vi-  fario , boa  Igreja  , Coro  , Clauí- 
aario , e feu  companheiro.  Trin-  tro  , e Dormitorios.  Havia  fuas 
ta  legoas  de  Columbo  eílá  a For-  Confrarias , ( adminiílradas  com 
taleza  de  Manar ; ( contígua  à Ilha  grandes  defpezas ) a do  Rofario 
de  Ceilaó ) nella  tinha  a Congre-  íingular  entre  todas.  Era  a Cafa 
gaçaõ  outra  Vigairaria  , e Caía  capaz  de  fer  Convento,  porque 
com  o melmo  titulo  do  Rofario,  fuílentava  doze  Fiades. 

que  como  a outra , tinha  também  Adiante  noyenta  legoas, pou- 

J co 
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co  mais , ou  menos , eftá  a Cida- 
de de  Meliapor , em  que  prégou, 
e padeceo  martyrio  o Apoftolo  S. 
Thomé.  Tinha  aqui  a Congre- 
gação Caía,  e Vigairaria,  titulo 
do  Roíario , Igreja  pequena  , mas 
bem  acabada.  Entre  ourras,  Con- 
fraria da  Senhora,  bemadminif- 
trada , e fervida  pelos  índios  da 
terra.  Suftentava  a Caia  dous  Re- 
ligiosos, Vigário,  e feu  compa- 
nheiro. De  Goa  para  o Sul , feis- 
Caf4  em  cenras  legoas , eliá  a Cidade  de 
Mama.  Malaca,  em  que  a Congregação 
teve  Caía  de  nome  , boa  Igreja, 
nella  a Imagem  de  huma  Senhora 
milagroía.  Suílentava  cinco  Re- 
ligioíos ; perdeoíe  na  entrada  dos 
Hollandezes , flagelio , que  o bra- 
ço de  Deos  eílendeo  íobre  aquel- 
las  terras , e de  que  efperamos  por 
lua  mifericordia  vellas  refgata- 
das.  6 

De  Malaca  para  o Sul  tre- 
zentas legoas  ^ eftaõ  as  Ilhas  de 
Solor , que  faó  muitas , e dilata- 
das. Nellas  fe  eílendem  as  Chrií- 
tandades , que  eííaõ  a cargo  dos 
Figairaria  Religiofos  da  Congregação , íem 

ta? cl haver  em  toda  aqiiella°vaftidaó  de 
frdeto-  terras  Sacerdote  algum,  que  naò 

chnjUn-  ^j3  Religioío  Dominico.  Na  Ilha 
^°r  e^3  3 E°voaçaõ  de  La- 


llhas, 


rantuca , em  que  ha  a Cafa , e Vi- 
ga iraria  de  NoíTa  Senhora  da  Pie- 
dade , que  he  Cabeça  de  todas 
as  Chrifhndades  daquellas  Ilhas. 
Tem  Igreja  efpaçofa , e bem  aca- 
bada ; nella  algumas  Confrarias , 
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íingular  a do  Rofario.  Suftenta  a 
Caía  quatro  Religiofos  com  feu 
Vigário,  que  tem jurifdicçaõ  fo- 
bre  as  Igrejas , que  eftaõ  pela  ter- 
ra dentro , que  ferao  dezoito  ; em 
cada  huma  afliíte  feu  Religiofo. 

He  incançavel  nella  Ilha  o exercí- 
cio deíles  na  converfaó  das  almas, 
na  deftruiçaó  dos  abufos , na  ad- 
miniftraçao  dos  Sacramentos, com 
tanto  fervor , tanto  zelo , e tanto 
valor  Apoítolico  , como  moítrou 
em  muitos  o martyrio.  Mais  mo- 
derna fe  abrio , e começou  a flo- 
recer  a Chriílandade  em  Timor, 

Ilha  dilatada , em  que  íe  contaõ 
trez  Reynos  j reduzirão  nella  os 
Religiofos  os  Príncipes  , e Ca- 
beças 5 feguiofe  grande  fruto  para 
Deos , grande  augmento  para  a 
Fe , e grande  reputaçaó  para  os 
Cultores  Euangelicos.  Ha  tam- 
bém Chriílandade  no  Reyno  de 
Siaõ,  trabalhaõ  nella  dous  Reli- 
giofos. Outra  em  Japara  , na  Jaoa 
mayor , Reyno  de  Mataraõ , cul- 
tura, e trabalho  de  outros  dous 
Religiofos. 

De  Malaca  quinhentas  Iecro- 
as , eíla  a Cidade  da  China  , nella 
tem  a Congregação  Cafa  fump- 
tuofa , perfeita,  e acabada,  o ti- 
tulo da  Senhora  do  Roíario  ; Ipre- 
ja  de  trez  naves , tedo , e colCm- 
nas  douradas;  Clauílro , e Dor- 
mitorios,  grandes , e defafogados  Cor,rvem 
Ha  aqui  algumas  Confraria?,  a iZctt 
miniítradas  com  grande  devoção, 
e defpezas.  No  íerviço  da  Igreja 
Ggggg  ij  muita 
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muita  prata,  e entre  boas  peíías  deífaCafa,  fe  ve  a Igreja  Paro- 
della,  a mais  celebre , huma  alam-  chiai  de  NoíTa  Senhora  dos  Re- 
pada  de  fingular  feitio  , e taò  ef-  médios > aííiíle  nella  hum  Religio- 
tranha  grandeza,  que  fe  naó  pó-  fo. 

de  pôr , nem  tirar  da  Capella  , íe  Pelos  rios  dentro  eífa  a Ca- 

naõ  defmanchando-fe  em  peíías  ía  , e Vigairaria  de  Xete  , com  o 
miudajSj  fuífenta  eífa  Caía  ate  vin-  titulo  de  Santiago , rica  , e abun- 


dante entre  todas  as  dos  rios.  Af- 
íiílem  nella  dous  Religiofos.  Mais 


te  Religiofos. 


Do  que  Sem  a Com 
para  0 Sul , em  a 
de  África . 


Manica , tem  a Congregação  mui- 
tas Caías , e Parochias  , Chim- 
pambura,  Matuca,  Vumba,  Dam- 
barare  , Matafune  , Chipriviri, 


SAhindo  da  Coifa  da  índia , Loanze  , Maçapa , Quitambrui- 
atraveíTando  para  a Coifa  de  ze , Ongue , e outras  muitas,  e em 
África  , em  diítancia  de  novecen-  cada  huma  feu  Religiofo  cathe- 
tas  legoas  , navegadas  em  hum  quizando , eníinando  , inífruindo 
m mez  , eífa  Moçambique  em  altu-  e bautizando  aquelles  barbaros 
jMo^ambi-  de  cincoenta  grãos  do  Sul , ter-  Cafres.  Na  Corte  do  meímo  Em* 
qti£‘  ras  de  Cafraria , em  que  a Con-  perador , ( chamada  Zimbaoe)  a 
gregaçaó  tem  huma  Vigairaria,  que  os  Religiofos  bautizaraó  , re- 
e Cafa  das  principaes , chamada  duzido  à luz  da  Fé , tem  a Con- 
S.  Domingos,  Reíidem  nella  de  gregaçaó  Igreja , em  que  reíidem 
ordinário  quatro  , cinco , feis  Re-  Religioíos , que  o meímo  Empe- 
lipdofos , e talvez  mayor  numero,  rador  tem  por  Capellaens,  e Con- 
por  íer  a porta  por  donde  os  Reli-  feífores , pedidos  com  jnífancia, 
gioíos  entraó  , e íahem  para  as  e tratados  com  eífimaçao. 
Chriífandades  dos  rios  de  Sena,  e Na  Corte  delRey  Quiteve 

Reynos  de  Monopotapa.  fe  vê  novamente  fundada  huma 

Adiante  feííenta  legoas , via-  Fregueíía  com  leu  Religiofo  por 
nem  de  oito , e dez  dias , fe  entra  Parocho , que  promette  naquellas 
nos  rios.  A’  entrada  delles  tem  a Chriífandades  grande  fruto.  Fun- 
Cafa  m Conpreraçaó  a Cafa , e Vigaira-  doufe  outra  na  Corte  delRey  Ba- 

Smd-  ria  de  Sena  , com  o titulo  de  SaÓ  noe  , que  fe  malogrou  pela  perti- 

Domingos ; aíTiífem  nella  trez , e nacia  do  barbaro  duro  , e cego 

quatro  Religioíos,  e talvez  mayor  como  Mouro.  Pela  meíma  Coifa, 

numero ; tem  capacidade  para  ier  perto  do  Cabo  das  Correntes , ef- 
Convento.  Meya  legoa  diífante  tá  a Fortaleza  de  Sofala  , em  que 
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a Congregaçaõ  tem  Caía  com  * 

hum  P.eligiofo , que  aílille , e fe  CAPITULO  II 
occupa  em  cathequizar , inftruir, 

e bautizar.  Abaixo  deMoçambi-  Noticia  das  Ilhas  de  Solor , ebe- 
que  ficao  as  Ilhas  de  Quirimba  , e ciai  de  Larantuca , Timor  e 
Am,za  5 aqu,  fe  vem  duas  Igrejas,  outras  adjacentes.  ’ 

a que  aííifte  hum  Rebgioío , e 

muitas  vezes  dous  com  grande  ç Uppofla  a inteira  noticia  que 
fruto  , e efetuai  mterefle  da-  ^ de  toda  a Congregação^  e 
quelia  Cb-fendade.  fucceíTos  della,  e(c/v//na  ^ 

OGque  pertenee  aC°n-  ceira  Parte  da  Chronica  o Padre 
gregaçao  da  índia , bem  fe  deixa  Fr.  Luiz  de  Soufa , e eípecialmen! 
ver,  que  em  numero  de  Cafas  te  das  Ilhas  de  Solor  fprimeira 
nao  he  mfenor  a Província  de  Por-  Chrifíandade  delias  refíaõ  nos 
tugal  e muito  digna  de  que  os  Re-  os  progreílos  das  méfmas  Chnf 
ys  e Senhores  noilos  (que  o gover-  tandades , por  fer  o digno  de  me- 
nao ) favoreçao , e fomentem  o moria  , obrado  naquellas  pane 
exerce, o de  fuas  miíloens , naó  já  eftes  annos  ultinj,  pelosReli 
para  prémio  do  que  trabalharaó,  gi0fos  de  S.  Domingos?  Mas  co- 
mas  para  incentivo  do  que  conti-  mo  os  íuccelíos  das  Ilhas  de  La 
nuao.  Muitas  Calas  das  que  te-  rantuca,  e Timor  nos  haó  de  daí 
mos  apontado , fe  fufpenderaó , e matéria , daremos  delias  noticia- 
extinguirão  com  a entrada  do  e de  outras,  alguma,  que  falta’ 
HoUandez  naquelfcs  Eftados , que  Muitas  faó  as  Ilhas  de  Solor  que 

' oZ?n  ma'S  Pr"'"32  da  'greja>  ' fe  cornPrehendem  debaixo  defe 
começou  a perfeguir  os  progref-  nome  / porque  correm  desde  o 

, augmentos  delia ; mas  naõ  eílreito  de  Bale,  até  às  ultimas 
bafta  ifto , para  que  os  noíTos  Re-  que  confinaó  com  o mar  que  vav 
hgiofos  percao  a gloria  de  ter  re-  dar  na  Ilha  de  S.  Lourenço  DOr 

baríros"0  nem  ^7°  d°nde  fe  vê  > <lue  eíías  as’u!ti- 

Darbaros  , nem  a efperança  de  mas  do  Mundo;  porém  naó  toca 

continuarem  ainda  a Deos , e ao  remos  aqui  mak  fque  nasem  nue 

&£•  ~ "•«*  d“  íJ:- 

graos  da  banda  do  Sul , lançada  de 
ÍSorce  a Sul  f por  comprimento 

de 
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de  (eflenta  legoas  de  ponta  a pon-  tiveraõ.  Deftas  Povoaçoens , ate 
ta,  tendo  de  largura  dezaíete , até  o fim  da  Ilha,  naõ  fe  acha  mais 
vinte  e duas , ou  mais.  Na  ponta,  que  Gentilidade  pura , mas  com 
que  começa  da  banda  do  Norte,  grande  commercio  com  os  Chrif- 
(que  ofica  também  fendo  do  Ma-  táos  , e qitafi  nenhum  com  os 
caiTá)  he  que  ha  Chriftandade,  Mouros , convidados  de  nofla  h- 
até  o meyo  da  Ilha , por  diftancia  delidade , como  do  confelho  de 
de  trinta  legoas.  Da  outra  banda  hum  Emperador  feu  , reduzido 
confina comhuma Ilha,  chamada  pelos  noíTos  Religiofos  à Fé  , e 
a Bima  , em  que  naó  ha  Chriftan-  Bautifmo  ( em  que  tomou  o nome 
dade , por  fer  toda  Povoaçaó  de  de  D.  Conftantino  ) em  os  pri- 
Mouros  , ficando-lhe  no  meyo  meiros  annos , em  que  eftava  no 
hum  Guno , que  vai  o mefmo  que  berço  efta  Chriftandade  , que  elle 
Monte  alto , a que  chamaó  Gu-  admittio  , e fomentou  nas  fuas 
nuoapis , que  eftá  vertendo  fem-  terras , obedecendo  aos  Rel.gio- 
pre  grande  copia  de  enxofre , e fos  em  tudo  tocante  aoelpirito,  e 
com  mayor  abundancia , e mif-  talvez  coníultando-os  para  feu  go. 

tura  de  fogo , o exhala  no  cume.  verno.  , a 

He  efta  Ilha  deLarantuca  Ascoufas,  que  ha  nelta  Ilha 

muy  povoada , por  limpeza , e por  via  de  commercio  , he  mui- 
pureza  de  ares , e fertilidade  de  ta  canela , tao  fina , e tao  rorte 
terra.  Nella  fabricaõ  as  cafas  de  como  a de  Ceilaó.  Ha  muitos  ej- 
palha.  Começando  pela  parte  do  cravos  de  varias  fortes  de  cativei- 
Macaftá , em  que  eftá  a Chriftan-  ros , e alguma  cera , era  que  tu- 
dade  até  o meyo  da  Ilha , adonde  do  ha  ganho , levando-o  fora  da 
chamaó  o Bule , faó  Gentios , (ex-  Ilha  , como  fazem  os  Macaflas , 
cepto  aluuns  Chriftãos  , como  que  faó  os  de  mais  trato ; e lem 
em  feu  lugar  diremos ) porém  do  duvida , que  fora  grofto  o da  Ilha, 
Ende  por  diante  eftaõ  onze , ou  a naó  fer  a gente  para  pouco, ftou- 

doze  Povoaçoens  de  arrenegados;  xa  , e perguiçola.  , 

a feu  tempo  diremos  o motivo,  He  toda  efta  Gentilidade, 

que  os  reduzio  a efte  eftado.  pela  mayor  parte  homens  de  guer- 
Acharfehaó  neftas  Povoaçoens  feis  ra,  particularmente  para  le  e- 
para  fete  mil  almas , e entre  to-  fenderem , porque  os  mais  eftaq 
dos , dous  mil  para  dous  mil  e providos  de  armas  , como  lao 
quinhentos  homens  de  guerra , azagayas  , eípadas  curtas  ro- 
grandes  inimigos  do  nome  de  delas,  arcos,  e flexas.  Nao  co- 
Chrifto  , como  por  miferia  lua  nhecem , nem  tem  ulo  de  elpin- 
ocoftumaó,  os  que  primeiro  o gardas,  antes  tem  grande  medo 


Lfaro  quârto.  Cap.  II  ? j 

delias.  NaÓ  ha  Rey  algum  neíla  affucar , milho , aflkn  o miúdo  de 
J ha  a quem  propnamente  íe  dê  Moçambique , como  o nuech  - 

dor  cuead  dP°rqUe  ,°  E7era'  maÓ  Zab™ro  > tl'd°  muito  , e ba- 
dor , que  didemos , ( e affim  os  rato , com  que  fica  fendo  o com- 

mais ) tem  o nome , e reípeito,  mum  Mento. 

nao  o domin  .o ; mas  ha  em  cada  Ha  muitas  carnes , as  do  ma- 

Povoaçao  hum  mayoral , a que  to,  porcos,  veados,  e bufaros 

,Ch!üi°r  rCabe,í  °U  Ataluclue>  todos  de  grande  corpulência  é 


a quem  fe  fogeitaõ  a governo , e 
caftigo , e o íeguem  como  a íeu 


excelíente  goíto , e que  íe  cacao 
com  pouco  trabalho.  As  carnes 


" r t b Cüra  Pouco  trabalho.  As  carnes 

Cap.tao , fe  íe  poem  em  campo,  domefticas  faó  gallinhas  em  gran 

Nao  tem, nem  reconhecem  Deos,  de  copia , cabL  com  a mlíma 
a que  dem  culto , com  que  naó  e porcos , de  que  ha  muita  cria' 
tem  Lolos , nem  Pagodes ; ufaó  çaó.  Nada  difio  fe  refgata  com 
fo  de  humas  fuperíhçoens  Gcnti-  moeda  de  prata , ou  ouro  mis 
hcas,  matando,  e abrindo  as  ca-  com  pedaços  de  ferro  e 'ainda 
bras,  e contemplando-lhe  as  en-  cabeças  de  nr <W  \ da 


nos , e de  muitas  naçoens  barba- 
ras. 

Haverá  neíla  ilha  de  Laran- 
tuca  ( entre  a Povoaçaõ  principal, 
que  tem  eíle  nome , e outra , que 
cila  pela  Ilha  adiante  quinze  le- 
goas , a que  chaõmaó  Siqua , ou- 
tra , que  íe  chama  <Pagua , e o 
Fjide  , que  eíla  outras  quinze  adi- 
ante, todas  de  Chriílãos ) nume- 
ro de  mil  eípingardas , e melho- 
ria delias  , fora  outros  muitos 
Chriílãos  , e Gentios  amigos,  com 
as  Tuas  armas,  que  acima  diíle- 
mos.  O mantimento  mais  ordi- 


mais  que  em  algumas  Povoaçoens 
viíinhns  as  prayas  j e ainda  ahi 

pouco , por  fe  naó  darem  muito 
a peícas. 

Ha  neíla  Ilha  muita  madei- 
ra , ainda  que  nenhuma  de  Te- 
qua  , nem  Angelim  , mas  fuffici- 
ente  para  fabricarem  fuas  embar- 
caçoens , que  talvez  íaõ  de  muito 
porte.  Ignoraò  o beneficio  da  fer- 
ra ; aífim  por  grande , e groíía, 
que  feja  a taboa  5 naõ  íe  fervem 
delia  mais  que  fendida.  Em  lugar 
de  pregos , ufaõ  de  tornos  de  pao; 
para  vélas , de  eíleiras  de  junco, 

/ -1  /*%  I ma  > Vil  í 1 


nario  deíla  Ilha  ( A w i ^ citeiras  de  junco, 

nano  deita  Ilha , ( e de  que  da  da  mefma  Ilha  , ( como  he  mm 

grande  cop.a ) he  arroz.  Pela  ter-  mum  em  todo  aquelle  Sul ) mas" 

copia  de  canas  de  aíTucar ,'  eaffim  falgada.  O^qí  fófalu  nefta  hhí 

he 


Cr  ma. 
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he  trigo , e vinho  de  Portugal,  fete,  ou  oito Povoaçoens  aolon-  # 
fendo  o que  fe  faz  na  terra  pelos  go  do  mar  ( de  huma  banda,  e ou- 
Chriftáos  de  Palmeiras  barbaras  tra)  de  arrenegados  , que  forao 
o melhor , que  ha  por  aquellas  Chriftáos , e faó  hoje  Mouros;  (ao 
tes<  feus  nomes  proprios , Solores,  Ter - 

Cinco  legoas  defta  Povoa-  roens,  Lamalns,  Ldmeiloens , e Ado- 
rao  correndo  pela  Cofta , eftá  naxas\ com  eftes  todos  temos  guer- 
hum  Guno  , que  vai  o mefmo,  que  ra,e  de  ordinário  lhe  daó  foccorro 
monte  , como  diftémos  já.  Cha-  os  Gentios  da  terra, nao  todos,  que 
ma-íe  efte  Lmtobe , e afíim  elle,  alguns  temos  confederados.  Cha- 
como  outro,  que  difta  vinte  le-  maó-fe  por  aquellas  Ilhas  aos  Gen- 
goas  ( correndo  pela  mefma  Cof-  tios , que  íaó  pela  parte  dos  Chrií- 
ta  ) vertem  , e lançaõ  de  fi  quan-  táos , Dmonaras , e aos  que  pela 
tidade  de  enxofre  , rompendo  dos  Mouros  , Tagtnaras.  Com 
muitas  vezes  em  lavaredas  no  cu-  efta  Ilha  temos  commercio , em 
me  Ha  nefta  Ilha  muita  terra , razaó  do  mantimento , porque  ha 
de  que  fe  faz  falitre , cozida  , e nella  todos  os  generos , que  difte- 
apurada  , porque  chea  de  ouri-  mos  de  Larantuca  , e em  muito 
nade  Morcegos  ( tantos  ha  nella)  may  or  copia,  por  fer  a 1 lha  a mais 
lanca  de  fi  efte  material  dos  me-  fértil  , e freíca , que  ha  por  todo 

lhores.queha  no  Oriente.  Aflim  aquelle  circuito. 

tem  em  abundancia  os  materiaes  A Ilha  de  Solor , adonde  el- 

da  polvora,  delcubertos  pelos  nof-  teve  a nofla  Fortaleza , difta  da  de 
fos  Religiofos , no  meyo  da  falta,  Larantuca  duas  legoas , ficando- 
que  naquellas  partes  fe  padecia  lhe  no  meyo  a Ilha  de  Grama, 
delia ; e feita  , fahio  da  mais  fina.  Terá  quatorze , ou  quinze  de  cir- 
Paftando  a Ilha  de  Crama,  cuito,  porque  he  em  figura  re- 
que  eftá  mais  próxima  ade  Laran-  donda.  Povoaó-na  toda  Gentili- 
tuca,  diftando  delia  humalegoa  dade,eMouros,e  alguma  Chriftan- 
de  boqueirão  de  mar , ao  mais  lar-  dade , adonde  chamaõ  Ta- 

co  , porque  em  outras  partes  he  mancayo , Grabatos  , e outros  Gen- 
mais  eftreito , naó  tendo  mais  dií-  tios  adjacentes  da  nofta  juriHic- 
tancia , que  hum  tiro  de  efpingar-  caõ.  No  meyo  da  Ilha  efta  a For- 
da ; em  comprimento  , e largu-  taleza , que  o zelo  do  N.  Bilpo  de 
ra  he  efta  Ilha  quafi  o meímo;  Cochirn  D.  Fr.  Miguel  Rangel , 
e de  dezoito  até  vinte  lecoas,  com  indo  por  Commiffario,  e Vifita- 
que  fica  em  fórma  pouco  mais  dor  daquellas  Chriftandades , em 
que  redonda.  He  toda  de  Genti-  1629.  fez  reformar  com  efmolas, 

Hdade , e taó  habitada , que  tem  que  a fua  diligencia , e indultria 

ajuntou 


Jlba  de 
Solor. 
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ajuntou  nâ  China,  na  Cidade  de 
Macao.  Deulhe  a artelharia  o Go- 
vernador Nuno  Alvares  Botelho; 
adquirio  elle  os  mais  apreífos,  poz 
dons  Religiolos  , alguns  mocos 
para  o íerviço , e alguns  Chriílãos 
para  a defenia  ; mas  tornando  pa- 
ra Goa , e naó  tendo  com  que  aco- 
dir  a Fortaleza , fe  pafTou  a arte- 
lharia para  Laranruca , defampa- 
rando-a  os  que  efiavaõ  nella , ex- 
poflos  a furia  , e rapina  do  Hol- 
landez  , quando  naõ  às  invafoens 
dos  Mouros  Laman  queiras  , que 
vivendo  na  viíinhança  , a podiaõ 
achar  com  pouca  rehílencia. 

He  eíla  Ilha  de  Solor , ( íèn- 
do  a que  da  o nome  a todas ) a que 
mais  mendiga  delias , por  íer  a 
mais  eíleril , e feca  com  a falta  de 
agua  ; havendo  eíla  nas  outras  em 
muitas  ribeiras , que  as  regaó,  eas 
fazem  frutiferas.Algum  tempo  foy 
habitada  de  Chriftãos , em  quan- 
to teve  preíidio  a noíTa  Fortaleza, 
lervindo  de  bom  furgidouro  às 
embarcaçoens.  Ainda  depois  a 
malquiliou  mais  a vinda  dos  Mou- 
ros arrenegados , que  paílaraó  pe- 
la de  lernate,  e Amboino,  fa- 
zendo cruel  guerra  aos  Chriftaos, 
que  a deixaraó  logo.  O que  neífa 
Ilha  ha  f6  de  proveito,  he  muita 
terra  de  íalitre,  de  que  fe  faz  a 
polvora.  Naó  falta  também  car- 
ne de  mato , de  porcos , e vea- 
dos. 

Diffante  de  Solor  legoa  e 
meya  , no  mais  eftreito  de  boquei- 
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raó  de  mar,  eftá  a Ilha  LeVoleba, 1Iha  * 
he  grande , e pouco  menos  que  ^ '*voltba ' 
Laranruca  , e toda  habitada  de 
Gentios , chamados  ( como  atraz 
diílemos  ) T)emonaras  , e ^Página» 

) as , tendo  huma  ío  Povoaçaõ  de 
Mouros , mas  populofa  , chama- 
da LaVobala.  1 em  commercio 
com  nofco , e o principal , que  fe 
relgata  deíla  Ilha  , he  quantidade 
de  azeite  de  íifa  , taó  barato , que 
por  hum  machado  de  ferro , ou 
quatro  prégos  velhos,  fe  dá  hu- 
roa  jarra  de  dous , e trez  al mu- 
des. He  a caufa , porque  de  ordi- 
nário íe  occupaõ  os  moradores  da 
terra  na  peícana  de  Baleatos  com 
arpeos , lem  repararem  no  ambar, 
que  podem  dar  eílas  Baleas , de 
que  faõ  bem  povoados  aquelles 
mares ; mas  he  gente  buçal  , e 
bruta,  fem  confideraçaó,  ou  agen- 
cia. Tem  também  o mefmo,  que 
as  mais  Lhas , de  cera  , eícra va- 
gem., e tartaruga  , e todo  o man- 
timento , grandes  copias  de  carne 
do  mato , tudo  naó  íó  para  fartu- 
ra da  terra  , mas  ainda  para  ven- 
der para  fóra. 

Adiante  defla  Ilha  Levole- 
ba,  em  pouca diílancia  , eílaõ  as 
trez  Ilhas  LeMotolo  , Queidao  , e i*  r,hV 
Lr  ah  ao , contíguas  humas  com  as  Qjieidaõ,  e 
outras  com  pequenos  boqueiróes,  Galiao‘ 
que  as  lepartem.  Saõ  povoadas 
de  Gentios,  e Mouros,  fem  Chrif- 
tandade  alguma  , mas  temos  com 
elles  commercio , indo,  e vindo 
a noíía  Pevoaçaó  de  Larantuca, 

Hhhhh  com 


l\U'àe 

Maliiâ. 


llhd  de 
1 íinor. 
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com  tartaruga  , efcravagem , ece-  Solor  , . aílim  he  a nobreza  das 
ra  , muito  enxofre  , que  alii  tem  mais , com  grande  navegaçaó , e 
(melhor , e mais  barato)  em  razaó  commercio , por  refpeito  do  ex- 
de  hum  guno  , a que  chamaô  Le - cellente  pao  de  fandalo , que  ella 
Votolo , queda  grande  copia  delle,  ío  tem.  Fica  em  nove  graos  da 
o mais  puro,  e mais  amarello.  banda  do  Sul,  lançada  de  Norte  a 
Tem  em  fi  eftas  Ilhas  baftante  Sul,  com  cento  e vinte  legoas de 
mantimento  para  os  naturaes , de  comprimento , e trinta  de  largu- 
que  ordinariamente  vendem  aos  ra.  Foy  fempre  de  Gentios ; de 
noífos  Chriftãos  de  Larantuca  o alguns  annos  para  cá  lhe  entrarao 
arroz , fuftentando-íe  elles  fó  com  Mouros , por  via  de  Macaílá  , de 
o milho  , feijoens , e outros  legu-  que  eftaõ  duas  Povoaçoens  em 
nieSí  duas  paragens , a que  chamaó  Ma- 

Adiante  deíf as  trez Ilhas,  dií-  natuto , e Jdè , que  faó  também 
tancia  de  quatro  legoas,  eftá  a Ilha  portos  de  commercio  com  ella  , 
de  Mdluá , mayor , que  a de  La-  ainda  que  de  pouca  importância. 
rantuca , de  que  fe  fabe  pouco,  por  Do  pao  de  fandalo , que  nella  ha, 
naó  termos  muito  commercio,  fetiraráõ  todos  os  annos,  de  mil 
fendo  que  algumas  vezes  vaò  os  e quinhentos , para  dous  mil  bar- 
noílos  de  Larantuca  ao  reígate  de  tes ; e ha  muitos  annos ; e ainda  fe 
efcravQS, tartaruga,  e cera.  He  toda  naó  fentio  falta;  cada  bar  tem, 
povoada  de  Gentios,  e taó  tenazes,  ou  paíTa  de  quatro  quintaes.  He  Nafcwm 
que  de  nenhum  fe  fabe , que  paf-  notável  fegredo  o da  fementeira,  Mo> 
faíTe  à feita  dos  Mouros.  He  gen-  e naícimento  do  fandalo!  Comem 
te  íelvatica  , e bruta , e pela  terra  os  paííaros  nefta  Ilha  huma  fruta, 
dentro  comem  huns  aos  outros , e que  ha  nella  pouco  menos , que  a 
principalmente  aos  mais  velhos,  baga  do  louro  , e do  mefmo  rei- 
Tem  medo  à navegaçaó  , como  tio  ; tem  efta  hum  caroço  dentro, 
de  fahirem  da  própria  terra , co-  que  lançaõ  os  paífaros  por  excre- 
mo  íe  antes  lhe  fora  prizaó , que  mento , e fem  mais  cultura , que 
Patria.  A efta  Ilha  íe  feguem  ou-  cahir  na  terra  , rebenta  delle  a ar- 
tras , e vaó  correndo  em  huma  vore ; e por  mais  que  efta  ponha 
crande  corda  , até  quaíi  às  Malu-  muito  em  nafcer , e em  avultar, 
cas , com  quem  naó  temos  com-  como  he  taó  continua  a íementei- 

mercio  algum.  ra  > nunca  ^ ^ca- 

Adiante  defla  Ilha  de  Maluá,  He  o fandalo  huma  das  me- 

lhores drogas  daquelle  Oriente , 
como  fazenda  iem  riíco  decor- 


em diífancia  de  fete  legoas  de 
mar  , eftá  a Ilha  deTówor , a ma- 


mai , cua  a.  inw  ^ , r 1 J 

yor  de  todas  as  que  chamaó  de  rupçao , e ate  na  agua  la,gad^“ 
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cebe  melhoria.  A(Tim;he  taõ  ef-  annos ) grande  quantidade  de  co- 
timado  de  toda  a Gentilidade,  que  bre ; fendo  taó  copiofas  as  minas 
em  todas  fuasjprecioíidades  uiaó  delle,  que  rebentão  por  cima  da 
j e*  Para  a China  hetaõgran-  terra  em  grandes  pedaços;  e já 
de a íaca , que  hcando annos  atraz  taó  puro,  que  fe  entende,  que 
a Cidade  de  Macao  com  a perda  tem  alguma  parte  de  ouro  o que 
do  commercio  de  Japaó  e redu-  também  fe  vê  em  fer  mais  peza- 
zi  a a grande  neceílidade  por  falr  do,  que  qualquer  outro 
ta  de  prata  para  refgatar  .o  man-  Ha  também  nefta  ilha  ouro 

M“f  ?to » ( .‘If  re™  elja  ° na°  dá  achando-fe  muitas  lafcas  nas  ribei- 
a China ) ainda  aflim  forao  a buf-  ras , que  vem  defcendo  das  ferras; 
car  o landalo  fe,tas  encarecidas  e taó  fino  , e fobido  em  quilates, 
íupphcas  ao  Capitao  General , e como  o da  China.  Naõ  falta  tam- 
ao  Padre  Fr.  Antomo  de  S.  Jacin-  bem  nefta  Ilha  grande  quantidade 

rh  ’a  VK'°  may°r  ^ 23  de  terra  • de  que  fe  faz  falitre  , e 
C n tandades,  paraconfeguirem  em mayor copia , queemnenhu- 


dous  navios  com  aquella  carga, 
que  foy  o iinico  remedio  do  íeu 
aperto 


ma  das  outras ; ejuntamente  o pao 
de  que  íe  faz  o carvaõ  para  a pol- 
vora.  Ha  fínalmente  grande  co- 


AlTim  he  eíle  pao  a droga  pia  de  carnes,  aífim  de  bufaras" 
mais  requeítada  de  todo  o Orien-  como  de  carneiros , cabras  e por- 
te  e tao  (uípirada  da  ambiçaó  de  cos , todos  corpulentos  , gordos 
Hollanda,  que  por  muitas  vezes  e de  excellente  fabor;  ió  fe  naó’ 
importunou  o Rey  do  MacalTà,  achaó,  nem  daÓ  nefta  Ilha  vea- 
para  que  fo com  ella  fizelFe  o con-  dos , porque  parece  por  experien- 
trato  de  toclo  o landalo,  que  vief-  cia , que  o cheiro  do  fandalo  os 
ie  ao  leu  Reyno , excluindo  os  mata.  Ufa-íe  nefta  Ilha  de  duas 
nollos,  que  em  naos  de  Inglater-  linguas  diftintas  huma  da  outra, 
ra,  e Dinamarca  bulcavao  aquel-  Chamaó-fc  ellas  V aiquenos.  e 55t/- 
ie  porto , para  eíla  commerciaria.  7-- 
Com  que  fica  a Ilha  de  Timor  en- 
tre todas  com  a gloria  de  mais 
buícada,  como  unico  berço  de 
material  taõ  preciofo.  Mas  dei 


los. 

Diftancia  de  Timor,  hum 
tiro  de  bombarda  para  a parte  do 
Noite  , eíla  a Ilha  de  Simao , em  slma 
hum  boqueirão  do  mar.  He  em 


i . * , — uuvjtiuidu  uu  mar.  rie  em 

xando  o muito  , que  ainda  fe  po-  fórma  redonda  , com  quinze  até 
dia  dizer  del!e  vamos  feguindo  dezafeis  legoas  de  circuito.  Naõ 
a rev  idade.  Tem  efta  Ilha  de  he  habitada  de  Pente  própria  mas 
imor  , depois  de  muita  cera , e dos  que  vaó  cultivalla  , fazendo 
Icravos , ( delcuberto  ha  poucos  fuas  hortas , e fementeiras , como 

Hhhhh  ij  faõ 


Ilha  do 
Sovo. 


Ilha  do 

Savo 

grande. 
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íaó  os  que  habitaó  na  Cabeça  da 
Ilha  de  Timor,  adonde  chamaó 
Capao  , por  fer  terra  muito  pedra- 
gofa , e naò  fe  dar  nenhum  man- 
timento nella.  Afíim  ficaó  nefta 
Ilha  os  Timores,  e os  Savos , e ou- 
tros , em  o tempo  das  fementei- 
ras , em  palhoças , e depois  fe  vaò 
para  íuas  Ilhas , deixando  alguns 
efcravos  para  a cultura , e benefí- 
cio daquelles  campos.  Acha-fe 
nefta  Ilha  muita  cera  , e alguma 
tartaruga. 

Sete  legoas  de  Timor,  em 
huma  travefía  do  mar , fica  a Ilha 
do  SaVo , com  mais  de  vinte  le- 
goas de  comprimento  , e doze, 
até  quatorze  de  largo ; he  a de  me- 
lhores ares , e mais  fádia  , que  ne- 
nhuma das  que  ha  naquelle  Archi- 
pelago.  Os  naturaes  laó  brancos, 
e melhor  parecidos , que  os  das 
outras , em  que  a gente  he  preta, 
e de  cabello  crefpo , e ib  os  defta 
o tem  foi  to.  Todos  íaó  Gentios, 
com  grande  commercio  com  os 
Chriftãos  de  Larantuca.  Já  hoje 
tem  também  alguma  Chriftanda- 
de.  O que  ha  nella  de  commer- 
cio , e veniaga , he  efcravagem, 
muita  tartaruga  , e alguma  cera. 
Tem  muitos  mantimentos , abun- 
dancia , que  paíía  aos  de  íbra,  fen- 
do para  os  naturaes  íobrada.  Na- 
vegaó  em  barcos  pequenos , para 
Timor , e Larantuca. 

Diftante  defta  Ilha  do  Savo 
vinte  e cinco  legoas,  fica  a Ilha 
do  Savo  grande , nome , que  lhe 


naó  deu  a grandeza , mas  a diftan- 
cia.  He  toda  de  Gentilidade,  gen- 
te de  todo  buçal , e inculta , que 
nem  navega  , nem  tem  commer- 
cio , porque  a terra  lhes  dá  tudo 
o que  lhes  he  necefíario.Saõ  bran- 
cos , e mais  que  os  da  Ilha  do  Sa- 
vo. Ha  nella  muita  efcravagem, 
e muita  tartaruga.  TrataóTe  os 
naturaes  com  grandeza , fervin- 
doíe  com  ouro , de  forte , que  íe 
acharáò  nos  principais  efteiras , e 
outras  coufas  domefticas  , defte 
metal  batido  ao  martelo ; chapeos 
de  foi  do  mefmo.  Naó  o dá  a ter- 
ra , mas  a de  humas  Ilhas  peque- 
nas , que  naó  diftaó  muito , cha- 
madas das  Talmeiras  , habitadas 
de  gente  anan.  A eftas , era  en- 
tre os  naturaes  do  Savo  grande  an- 
tiga tradiçaó  , que  indo  alguns 
delles  a commercear , trouxerao 
íuas  pequenas  embarcaçoens  car- 
regadas de  ouro , intereffe  de  que 
íe  abftiveraõ  , porque  todos  os 
que  voltaraõ,  vieraó  inchados , e 
disformes , achaque  de  que  mor- 
reo  a mayor  parte  delles ; ameaço 
com  que  a natureza  fe  quiz  defen- 
der da  cobiça  humana.  Mas  gran- 
de confufaó!  Que  conhecendo-o 
os  Gentios , e barbaros , o defco- 
nheçaó  tanro  os  Chriftãos , e po- 
líticos! Eftas  íaó  as  principais  Ilhas 
de  Solor , de  que  havia  menos  no- 
ticia, ou  menos  individuada,  por- 
que em  commum  a dá  de  todas  o 
Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa.  Suppofta 
efta  clareza , e conhecimento  dei- 
tas 


da  Ilha  do  Ende  grande 
em  Larantuca, 

Uppofta  a entrada  dos  Reli- 
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tas  Ilhas , paíTemos  a continuar  os  chadas  de  todo  para  os  Cultor er 
Mos  das  Chriftandades  dei-  doEuangelho.  (C.S2 

pelo  Pería  > Ma/cate  com  as  mais 
CAPITULO  SltSMí'?!’ 

1,  Ti. 

; °.  EmP"ador  çadas , e inacceffiveis  com  a to- 

mada  de  Cochim  pelo  Hollandez, 
que  também  occupou  toda  a Ilha 
ue  Ceilaó , e Manar , permittindo 

^ giofos  de  Saõ  Domingoi™  ^iíco^ficadem 
Ilhas  de  Solor ; os  levantamentos  cio  dos  Chriftáos  da  terra,  fínat 
S o ^ e&UI(5oens  > f mente  deftruidas  as  Igrejas  e 

d' B«n8j|>!  «W 

dre  Fr.  Luiz  de Soufa , devemos  Lua.  Nefte^ftado  gemhõmdas 

te  T COnt,nUm  a n0tlC'a  da  acluellas  datadas  Províncias  e 
llhade  Timor,  affumpto,  quede  gemem  desde  que  a noiteThere 

novo  nos  offerece  a Congregaçaò  L tyrannizou^ao  berço  do  Orb 

em  grandes  progreflos  na  cultura  ente  a luz  da  verdade  ^ficando  e 

Euangelica.  Mas  para  mayor  cia-  confervando-fe  a Euangelica  nas 

]raecaaót0noarren^Sf  ?3ÍS  1 ^ Chriftandades  d°s  rios  le  Sena , e 

J^°>  P°í  nao  falarmos  a algu-  de  Solor,  plantadas  pelos  Relioio 
ma  circunftancia , que  já  na  Chro-  fos  de  S.  Domingos  e rega°das 

ta_  ’ mas  nao  eicri-  com  o fangue  de  muitos , que  fa- 

a l r r í.  zendo  crefcer  a lêmenteira  de 

Achava-fe  a índia  Oriental  Chrifto  , extinguio  muitas  vezes 

no  mais  calamitofo  eftado , que  nella  ateado  08fogo  do  Inferno, 
po  iao  ver , e chorar  feus  olhos.  Eftes  progreffos  íeraó  o noflo  af- 
No  temporal  dominada  da  cobi-  fumpto. 

no  ff'-  f,r°fírÍ0S  ’ 6 dos®lf ranhos;  Achava-fe  Vigário  Geral  da 
no  elpiritual  emmudecidas  as  vo-  Contrr ecraran  Ac»  I 4-  \ 7 

f * , «fa»da. . 1», 

da  Fe,  por  nao  ver  triunfar  as  ínm  ^ l l ° K ,§eLque 
bras  da  cegueira  rebe  de  ohftT  a L 3 chegado  Pelos  a™os 
nada  e rvranna  A?r t a j de  í 6 1 1 e tomando  conhecimen- 
j í ...  ff.'  s Chnftanda-  to  do  miferavel  eftado  a que  ef- 

d£S  d“  Abbaffia « e d°  IaFÓ  fe-  tavaó  reduzidas  as  Chriftandades 

de 
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t3e  Solor  já  pelas  guerras , e le-  tho  paliou  à Ilha  de  Crema, Chrif- 
vantamentos  clotneílicos , já  pela  tandade  em  que  ainda  que  tinha 
invaíaó  dos  Hollandezes , tyran-  trabalhado  , e aífiftido  por  alguns 
nos , como  cobiçofos , paffou  das  annos  o Padre  Fr.  Antonio  do  Lo- 
latrrimas  com  que  chorou  fua  mi-  reto , a perfeguicao  a tinha  redu- 
íeria , ao  zelo  , e defvelo  infatiga-  zido  a tal  extremo , que  foy  ne- 
vei de  remedialla.  Corria  o anno  ceffario  cultivalla  de  novo.  O Pa- 
de  1629.  quando  achando-fe  efte  dres  Fr.  Luiz  da  Paixao  , eFr.EI- 
Prelado  em  Malaca , teve  noticia,  tevaõ  do  Rofario  , a Ilha  do  avo, 
que  haviaó  largado  os  Hollande-  em  que  o Padre  Fr.  Joao  da  An- 
zes  a Fortaleza  de  Solor,  (feití  uunciaçao  affiftira  dez  annos, 
primeiro , e reformada  depois  pe-  abrindo , e creando  aquella  Chril- 
los  Reliaiofos  de  Saó  Domingos,  tandade , com  tao  exemplar  vida, 
para  defenfa , e amparo  dos  que  que  foy  ella  a mais  efficaz , e po- 
de novo  fe  hiaÓ  aliftando  na  mi-  derofa  voz  que  chamou  aquelle 
licia  de  Chrifto ) e pedindo  ajuda  Povo  ao  rebanho  de  Chrilto. 
a Nuno  Alvares  Botelho , Gover-  Os  Padres  Frey  Chryfofto- 

nador  daquelle  Oriente , a quem  mo  de  Santiago , e Fr.  Agoltinho 
fizera  companhia  na  campanha , e do  Rofario , para  o Ende  , era 
agora  na  grande  vitoria , que  al-  duas  Igrejas  , Sao  Domingos  de 
cançara  do  Rey  Achem  , fe  refol-  Numba  , e Santa  Mana  Magda- 
veo  a ir  reparar , e reformar  as  lena  dos  Charaboios.  O Padre  Fr. 
Chriítandades  de  Solor  , o que  Roque  Cardofo  para  a Igreja  de 
poz  logo  em  execucaó , levando  Moda  Senhora  da  Saude , íita  em 
comfigo  alguns  Religiofos , efco-  huma  paragem , chamada  Baiba- 
lha  de  feu  efpirito , e experiencia.  lo , na  Ilha  de  Larantuca.  O Pa- 
Eraó  elles  o Padre  Fr.  Antonio  de  dre  Fr.  Francifco  Donato  para  a 
S.  Jacintho , o Padre  Fr.  Luiz  da  Igreja  de  Santa  Lu.za  de  Sica  na 
Paixaõ  o Padre  Fr.  Chriftovaó  mefmallha.  O Padre  Fr.  Luiz  da 
Ranuel , Fr.  Gafpar  de  Santa  Ma-  Maya  para  a metma  Ilha  de  La- 
ria , °Fr.  Eftevaó  do  Rofario , Fr.  rantuca.por  Prelado  mayor  e Vi- 
Chryfoflomo  de  Santiago  , Fr.  gano  daquellas  Chriftanda  esto- 
Luiz  da  Maya , Fr.  Jacintho  Xi-  das , na  Igreja  de  Noífa  Senhora 
menes , Fr.  Francifco  Donato , Fr.  da  Piedade.  O Padre  Fr.  Gafpar 
Roque  Cardofo  , Fr.  Joaó  de  Lis-  de  Santa  Maria  para  a Igreja  de 
boa  , e Fr.  Bento  SerraÓ.  Chega-  Noíla  Senhora  dos  Remed.os , 
dos  àquellas  Ilhas , fe  efpalharaó  com  obrigado  de  enfinar  os  me- 
como  aconfelhava  a necelfidade.  ninos  Solor»  a doutrina  Chriffaa, 
O Padre  Fr.  Antonio  de  S.  Jacin-  e a ler , e efcrever.  O Padr^"‘ 
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Rafael  da  Veiga  para  a Igreja  de 
Pacaõ,  ePamancayo,  fica  na  Ilha 
de  Solor , duas  Povoaçoens , a que 
podia  acodir,por  ficar  no  meyo  de 
ambas.  O Padre  Fr.  Chriftovaó 
Rangel  para  aífiftir,  e attender  ao 
temporal  com  alguns  Padres,  que 
alli  íe  ajuntaraó , ficando  outros 
com  o Vigário  mayor  na  Caía  de 
Larantuca , para  acodirem  ao  que 
íe  offerecefte,  quando  nas  mais 
Ilhas  daquelle  Archipelago  íe 
abriííe  nova  Chriftandade.  Aífim 
comecaraõ  a crefcer  as  deftas  Ilhas, 
com  o zejo , e ancia  dos  novos 
Obreiros,  que  cada  dia  fe  eftavaó 
colhendo  novos  frutos  de  íeus  ven- 
turoíos  trabalhos.  Vencendo  mui* 
tas  vezes  o da  falta  de  vefíido , e 
fuftento,que  mereciaò  como  bons 
Mercenários , que  apacentavao  as 
tenras  ovelhas  do  rebanho  da 
Igreja  , ou  defvelados  Obreiros, 
que  madrugavaõ  a cultivar  a fua 
vinha  , porque  perdida  Malaca, 
lhe  faltou  a ordinaria , que  lhe  da* 
va  o Governador  Nuno  Alvares 
Botelho  , ficando  os  miferaveis 
Religiofos  obrigados  naô  fó  abuf- 
car  efmolas  para  íe  íuftentarem  a 
fi,  mas  aos  pobres,  que  muitas 
vezes  o ficavaõ  por  abraçarem  a 

Nefie  efiado  fe  achavao  as 
Chriftandades  defias  Ilhas , quan- 
do advertindo  o Padre  Fr.  Chrif- 
tovaó  Rangel , que  em  todas  fo- 
bejavaõ  Miniftros , e que  em  Ti- 
mor faltavaõ,  fendo  a mais  popu- 
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loíã  delias , íe  reíolveo  a ir  exa- 
minallo  com  íeus  olhos , e a ver 
fe  fe  lhe  abria  algum  caminho, 
para  pôr  em  execução  antigos , e 
bons  defejos.  Embarcou , e apor- 
tou no  Reyno  de  Silabaõ.  Viofe 
com  o Rey,  prefentoulhe  hum 
mimo , unica  chave , que  abre  a 
primeira  porta  aos  que  àquelles 
Príncipes  pedem  audiência  , e 
querem  fahir  com  bom  defpacho 
nella.  Aífim  foy  Fr.  Chriftovaõ 
bem  aceito , e bem  agafalhado ; e 
naõ  perdendo  tempo , foube  logo 
inauífriofo  encaminhar  a pratica 
acouías  da  Religião,  que  aífim 
propoz  com  eíficacia  , e intimou 
com  perfuafiva , ( naô  favorecido 
da  Rhetorica  humana  , mas  enca- 
minhado daquella  Sabedoria,  que 
difpoem  com  fuavidade , e con- 
fegue  vigorofamente ) que  veyo 
o Rey  a darlhe  palavra  de  receber 
a Fé  com  toda  fua  Cafa , e os  que 
de  feu  Reyno  quizeíTem  , fomen- 
tando , e favorecendo  nelle  os  Mi- 
niftros Euangelicos  , que  logo 
queria  lhe  fofte  negocear  de  La- 
rantuca , e o mais , que  pertencia 
a levantar  Igreja , e aftentar  entre 
elle,  e os  Portuguezes  amizade 
perpetua.  Aífim  fabe  levantar 
apreílada  lavareda  aquella  faiíca, 
em  que  o fogo  do  Ceo  fe  intro- 
duz em  huma  alma! 

Alvoroçoufe  o Padre  com  a 
repofta ; muito  mais  o Rey  , ven- 
do que  lhe  dizia : Qjie  para  Jeguro 
da  fua  amizade , lhe  apontafje  lugar 

paar 
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■para  a Igreja , porque  elle  tinha  o 
precijo  para  ella.  Naó  houve  dila- 
çaó  ; apontoufe  o lugar  , cortaraõ- 
fe  madeiras  por  Decreto  do  Rey, 
lavrou- fe  huma  Cruz  de  fandalo, 
por  ordem  de  Fr.  Chriftovaò  , e 
em  hum  Domingo  , (elevando- a 
entre  ambos  o Padre , e o Rey) 
acompanhados,  e íeguidos  do  me- 
lhor da  Povoado,  a coliocaraó  em 
o lugar  da  Igreja  , com  grande  ce- 
lebridade , cjue  o Rey  augmentou, 
dando  hum  publico , e Real  ban- 
quete. Em  breves  dias  crefceo  a 
fabrica  da  Igreja  , (que  naquellas 
partes  naõ  coftumaó  íer  de  muita) 
e paliou  o Padre  Fr.  Chriftovaò  a 
Larantuca  , alegrando  aquella 
Chriftandade  com  taó  grande  no- 
ticia , e enchendo  os  Obreiros  dei- 
la  de  Santa  inveja  , e piedofas  ef- 
peranças  de  femelhante  ventura. 

Apreftaraó  logo  alguns  Por- 
tuguezes  huma  embarcaçaó  car- 
regada de  íuas  viniagas.  Proveo- 
fe  o Padre  de  tudo  o precifo  para 
o Divino  íacrificio , e adminiftra- 
çaõ  dos  Sacramentos,  e defembar- 
cando , profpera , e brevemehte 
no  Silabaó  , em  que  o Rey  o ef- 
perava , ( mais  obrigado  agora  de 
fu  a pontualidade)  fe  vio  em  bre- 
ves dias  ornada  a Igreja , e levan- 
tado o Altar , em  que  o Padre  dif- 
le  a primeira  MiíFa  aos  Chriftãos, 
vendo-íe  adorado  o Deos  verda- 
deiro no  mefmo  throno , que  o 
fora  da  idolatria.  Cathequizado 
o Rey,  e a mais  Cafa  Real , che- 


gou o alegre  dia  do  Bautifmo,  Bauti^ 
que  os  Chriftãos , que  fe  acharaó,  fe  o Rey _ 
fizeraó  feftivo , com  a aíTiíFencia 
de  fuas  peíFoas , e o melhor  de 
íuas  galas.  Poz  o Padre  por  nome 
ao  Rey  D.  Chriftovaò , queren- 
do , que  entre  hum  , e outro  foí- 
fe  o mefmo  nome  final  de  amiza- 
de, e da  filiaçaó  efpiritual  , em 
que  lho  dava  por  herança.  Bauti- 
zoufe  a Caía  Real , e os  melhores 
do  Povo  , a que  convidava  o ex- 
emplo do  íeu  Soberano.  Affim 
começaraó  a crelcer  os  frutos  da 
doutrina  do  Padre  Fr. Chriftovaò, 
regando  cada  hora  com  aquella 
falutifera  agua  as  novas  plantas, 
que  hia  diípondo  no  jardim  da 
Igreja  ; entrando  no  traba- 
lho de  lhe  purificar  as  raizes  de 
abufos , e fuperftiçoens  barbaras, 
e gentílicas;  emprego,  que  fem 
duvida  provocou  alguns  Mouros, 

( que  com  a negaça  do  contrato, 
viviaõ  na  terra  ) e naò  querendo 
perdelio , naõ  a confentiaó  con- 
vertida. Ardiaó  em  ira  contra  Fr. 
Chriftovaò;  refolvem  a tirarlhe 
a vida.  Em  publico  era  difficul- 
tofo , porque  o Padre  com  o Povo 
era  bemquifto , com  o Rey  ref- 
peitado.  Eftedeíenganolheacon- 
felhou  a induftria ; recorrerão  às 
infames  armas  da  índia  , e da  fra- 
queza ; deraõ-lhe  peçonha.  Co- 
nheceo-a  o Padre , recorreo  a con- 
travenenos , que  naquellas  partes 
deu  mais  finos  a providencia  da 
natureza  , em  recompenfa  dos 
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grandes  inimigos , que  nelías  per- 
mittio  contra  a vida.  Eícapou  o 
Padre  Fr.  Chriílovaó  com  eíla, 
mas  inhabel  para  tudo  j tornou 
para  Larantuca  , e depois  com  o 
Padre  Fr.  Gafpar  de  Santa  Maria, 
também  incurável  de  doença 
grangeada  no  trabalho  da  cultura 
Euangelica , foy  levado  ao  Con- 
vento de  Goa,  em  que  ambos  aca- 
baraõ  a vida  com  ÍInaes  do  que 
fouberaó  bem  empregalla.  Paf- 
foLi  para  Silabaõ , em  lugar  do  P. 
Fr.  Chriílovaó,  o Padre  Fr.  Bento 
Serraò  , que  lhe  íuccedeo  no  lu- 
gar , como  fe  íe  reproduzira  o Teu 
defvelo  no  meímo  exercício. 

Mas  em  quanto  o Padre  Fr. 
Chriílovaó  Rangel  obrava  o que 
temos  viíío  no  Silabaõ , naõ  íe 
contenta vaõ  os  Padres , que  reíi- 
diaõ  em  Larantuca , com  o miniE 
terio  commum  da  doutrina,  ad- 
miniftraçaõ  de  Sacramentos  , e 
Santa  educaçaõ  dos  meninos , a 
que  em  hum  Collegio  aíílftiaõ 
com  incançavel  trabalho.  Abra- 
zados  em  Santa  inveja , íe  refol- 
verao  a mais  ardua  empreza. 

Habita  em  humas  íerras 
viíinhas  a Larantuca,  hum  Senhor 
grande  , intitulado  o ^Payao  , a 
quem  reconhecem  por  Soberano, 
e rendem  vaíTallagem , e tributo 
todos  os  Régulos  do  Ende , como 
a Emperador  de  toda  aquella 
grande  Ilha.  Reíolveraõ-fe  os  Pa- 
dres a buícallo , por  mais  que  os 

deíperíuadia  a experiencia  de  fua 
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dureza  , e rebeldia  ; deíengano, 
com  que  feus  anteceíTores  tinhaó 
deixado  a empreza.  Mas  como 
diícipulos  do  verdadeiro  Meílre  Et  íi  me 
que  eníinava  aos  feus , que  tornai-  %tPuí 
lem  a bater  a porta  do  que  íe  eE  ^ans 
cuíava  ( porque  de  importunado  ímprobiu- 
ie  levantaria  ) tornaraò  a provar  tcm  ramen 
refoltiçaõ  , e diligencia.  Come-SÍT 
çarao  de  affeiçoallo  com  commu- 
nicaçaõj  eviíitas,  valendo-fe  das 
praticas,  para  introduzir  os con- 
íelhos , e as  doutrinas , que  enca- 
minhadas pelo  Ceo , vieraõ  a íer 
a pedra  íem  força  de  mãos , que 
reduzio  toda  a dureza  , e apparato 
daquelía  grande  Eííatua  a huma 
pouca  de  terra  , que  poíla  aos  pés 
dos  Religioíos , pedia  fequiofa  a 
agua  da  eterna  vida. 

Ja  as  praticas  o tinhaó  induf- 
triadoj  aíTentouíe  o dia  do  Bautif- 
mo.  Era  Vigário  daquellas  Chrií- 
tandades  o Padre  Fr.  Antonio  de 
S.  Jacintho , filho  do  Pveyno , e da 
Congregação  pelo  habito.  Prepa-  dor  do  En~ 
rou  a Igreja  , chamou  os  Religio*  de‘ 
íos  das  Chriftandades  viíinhas  j ía- 
hirao  de  gala  os  moradores  da  ter- 
ra , com  grandes  colares  de  ouro 
a íeu  iiío  $ celebroufe  o aélo  com 
todo  o apparato;  fez  a função  o 
Padre  Fr.  Antonio,  e poz  por  no- 
me ao  Emperador  D.  Conílanti- 
no.  Poucos  dias  depois  fe  bauti- 
zou  o Logaàoniy  que  he  como  Re- 
gedor , e logo  todos  os  Grandes,  e 
toda  a Cafa  do  Emperador , a que 
feguio  o exemplo  innumeravel 
Iiiii  Povo, 
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Povo.  Com  eftas  alegres  novas 
paliou  o Padre  Fr.  Antonio  de  S. 
Jacintho  a Goa , adonde  foy  bem 
recebido  , e fe  fizerao  feílas , e fe 
renderão  a Deos  graças.  Viveo 
depois  D.  Conftantino  com  gran- 
de  exemplo  de  Chriftaõ } muita 
familiaridade,  acompanhada  de 
grande  reípeito  com  os  Religio- 
sos , e igual  fidelidade  com  a Co- 
roa Porcugueza.  Faleceo  pelos  an- 
nos  de  1661. 

CAPITULO  IV. 

Vida , e morte  do  Tadre  Fr . Rafael 
da  Veiga,  prodigioja  hmna , 
e outra, 

Tautl^ao-J e dons  Tcys  na 
rnejrna  liba . 

Siga  a eftas  converfoens  dos 
Gentios  huma  igualmente 
maravilhofa  , de  hum  Religiofo, 
que  de  entre  os  defcuidos  do  feu 
eftado , paliou  à ultima  perfeição 
delle.  Foy  efte  o.Padre  Fr.  Rafael 
%'Iu U da  Veiga  , filho  doReyno , e do 
convento  de  Azeitaõ , em  que  to- 
mou o habito.  Profeffo  de  novo, 
palTou  a viver  no  Convento  de 
Bemfica , em  que  teve  por  Meftre 
de  Noviços  o Venerável  Padre  Fr. 
Miguel  Rangel ; e ainda  que  a vi- 
da de  Fr,  Rafael  era  huma  vida 
concertada,  como  aconíelhada  de 
bom  genio , naõ  era  igual 5 humas 
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vezes  com  defcuidos , outras  com 
excefíbs , em  exercícios  peniten- 
tes , e religiofos , mas  fufpirando 
fempre  huma  vida  perfeita ; deíe- 
jos , que  o levaraò  à Provincia  de 
Heípanha  , para  paliar  à de  Mani- 
lha (como  à mayor  reforma  ) em 
que  refidioalgum  tempo,  mas  taõ 
perfeguido  do  clima , que  para 
efcapar  com  vida  , fe  paliou  a 
China , e dalli  embarcado  para 
eftas  Ilhas  de  Solor , veyo  a achar 
nellas  por  Prelado  o Padre  Fr.Mi- 
guel  Rangei , feu  Meftre  antigo, 
que  com  huma  , e outra  obriga- 
ção , o admoeftou  ( paliados  al- 
guns dias ) em  que  entendeo , que 
Fr,  Rafael  naô  corre! pondia  ao 
efpirito  , que  alli  o trouxera. 

Deixou-o  a reprehençaò  con- 
fufo , e naõ  tardou  muito  mais  po- 
derofa  advertência  , que  o acabou 
de  deixar  convencido  > porque 
chegando  dahi  a poucos  mezes 
noticia  ao  Padre  Fr.  Miguel  Ran- 
gel , de  que  eftava  eleito  Bifpo  de 
Cochim,  e defpedindo-íe  dos  Re- 
ligiofos  com  moftras  de  verdadei- 
ro Pay  , o quiz  parecer  mais  de 
Fr.  Rafael , que  já  via  com  algum 
fruto  da  fua  advertência , e dan- 
dolhe  os  últimos  abraços , lhe  dif- 
fe  com  entranhas  piedofas , co- 
nhecidas em  vivas  lagrimas!  L,em~ 
bre-fe  , meu  filho , fempre  de  duas 
coufas : daquella  criaçao , que  lhe  dey 
em  (Bemfica  , e da  admoeftacao  , que 
me  otivio  agora  em  Solor . Que  fe  em 
ambas  lhe  moftrey  , que  era  ligio )- 
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Jo  de  S.  Domingos , o conhecimento 
dejie  nome  o executara  as  obngaçoens 
delle.  Acabe  humd  reg  de  efcutar 
as  roges  do  Ceo  , que  em  tantas  inf 
piraçocns  lhe  tem / aliado  ao  coraçao. 
Kao  de  [mereça  tellas  ouYulo , com 
moftrar  , que  já  lhe  efqueceo  , que  as 
ouvio.  Se  Deos  o manda  a TSLinire , 
nao  fe  embarque  para  Tharfis  : fe 
Deos  o manda  por  feu  Drégador  d ín- 
dia , nao  [e  deixe  ler  ar  das  aguas  de 
huma  rida  frouxa  , e defcançada. 
TSiao  efpey  e pela  tromenta  da  ultima 
ho)  a , em  que  arrojado  ao  mar  da  mor- 
te , ojrague  a eterna  [epultura.  Deos 
o nao  permitt a ! TC  ao  fe  moftre  efque- 
cido  j e eu  lhe  pedirey  Jempre  /que  o 
faça  Sajito. 

Ferem  no  coraçaó,  e pene- 
do ate  a alma  as  palavras  dos  Va- 
roens  Apoílolicos , como  efpada 
fem  reíiífencia.  Viofe  Fr.  Rafael 
em  hum  inífante  cortado,  e divi- 
dido dos  embaraços  da  carne;  vio- 
íe  em  hum  inílante  trocado  em 
huma  imagem  da  penitencia,  e 
da  virtude.  O cjue  tinha  , poz  lo- 
go nas  mãos  dos  Prelados ; erao 
íuas  alfayas  duas  túnicas.  A fua 
cama  huma  efíeira  fobre  huma  ta- 
boa  j feu  fuílento  paõ  , e agua, 
porque  huma  pouca  de  agua,  e* 
hum  pouco  de  arroz  cozido , era 
fcu  quotidiano  fuílento.  Oraça© 
continua  ; amiudadas , e rigoroías 
difcipunas  5 íepultado  aos  pés  do 
Prelado , humilde,  e obediente. 

Mas  íobre  tudo  o que  mais  fe  lhe 
enxergava,  era  o ardente  zelo  da 
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íalvaçaò  das  almas,  fufpirada  com 
vivas  andas.  Finalmente aflim  vi- 
via Fr.  Rafael , como  íe  já  deíco- 
nheceííe  as  peníoens  da  carne , e 
aííim  olhavaó  para  eíle , naõ  íb  os 
Religioíos , mas  o Povo , com  ve- 
neraçaõ  de  Santo  ; nem  por  outro 
nome  era  já  conhecido. 

. QP1Z  0 Vigário  daquellas 
Chriítandades , que  via  em  Fr.Ra- 
fael  aquella  perfeverança , e co- 
nhecia o feu  zelo  , dar  lhe  empre- 
go , em  que  podeíFe  exerci tallo, 
e v_m  que  íua  vida  ferviífe  de  ex- 
emplo , e mandou-o  aíTiílir  na 
Ilha  do  Savo  pequeno , reíidencia, 
a que  fogiaõ  com  a cara  ainda  os 
mais  experimentados  Religiofos, 
pela  íeníualidade,  e devacidao da- 
quelles  barbaros , e ainda  dos  que 
já  tinhaõ  o nome  Chriílaó.  Obe- 
deceo  Fr.  Rafael , mas  vendo  de- 
pois de  algum  tempo  , que  nem 
roda  a fua  diligencia  bailava  a pôr 
freyo  a devacidaó , com  que  íe  vi- 
via na  terra  , mas  que  antes , fem 
he  valer  feu  retiro,  e modeília, 
lhe  entravaõ  as  mulheres  pelas 
portas  a inquietar , ou  a provar 
fua  conífancia , determinou  buf- 
car  terra  , em  que  fua  doutrina 
foíFe de  algum  proveito,  e o ref- 
gataíTe  daquelle  rifco , que  temia 
como  verdadeiro  humilde , naó 
defconhecendoas  peníoens  da  fra- 
gilidade j e eftando  hum  dia  em 
oraçaó  , rompeo  fallando  com 
Deos  em  íemelhantes  palavras : 
Meu  Senhor , e amorofo  Jejus , eu  nao 
lüii  ij  fujo 
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fujo  â obediência , obedeço  a 'voffa 
doutrina.  Os  VojJ os  Santos  } e nojfos 
Meftres  nos  en finar  ao  , que  ncftas  ba- 
talhas , que  me  acoVardaõ  , fó  "Vence 
quem  foge.  ISlao  dej amparo  eueftas 
ovelhas  filveftrcs , porque  me  cance  o 
trabalho , mas  porque  antes  mefer- 
virao  de  rifeo  , que  eu  a ellas  de  lucro. 
Quicunv  y qS  enfinaftes  aos  Voffoe  Prêgado- 
rtcepcrit  res , que  quando  nao  fojf em  ouvidos, 
vos  nequ  *deixajfem  as  Cidades.  Se  eu  aqui 
exeumes  perco  tempo , confclho  he  Voffo  , que 
foras  de  do  puJque  adonde  faça  fruto.  Vás , que 

nieelcu-’ me  conheceis  o coraçao  , me  encami- 
tite  pulve-  n]  os  paffos  que  eu  nao  tenho  mais 

d.bus  vef-  defenfa , nem  mais  guia  , que  a VoJJa 
(providencia.  Guiaime  a parte  em 
que  a ftrva  ; e já  , que  fá  Vou  a buf- 
ealla  , pemitti , que  Voj  nao  perca. 

Com  efte  protefto  , e revef- 
tido  de  nova  confiança  , bufeou 
hum  barquinho  de  dons  remos , e 
metido  nelle  , com  hum  moço, 
que  lhe  ajudaífe  à MiíTa , e que  le- 
vava o que  pertencia  a ella , com 
2 matalotagem  de  hum  pouco  de 
arroz  cozido , e agua  , fe  entregou 
ao  mar  , fem  faber  mais  caminho, 
nem  feguir  mais  norte , que  o que 
quizellem  as  ondas.  Aííim  nave- 
gou até  o dia  feguinte , em  que 
vendo  terra , fe  chegaraô  , e falta- 
raõ  nella.  E.ra  aPovoaçao  de  Ba- 
tepute  , no  Reyno  de  Amavi , da 
Ilha  de  Timor.  Entrou  o Padre 
com  huma  Cruz  na  maô;  íeguia-o 
o moço  com  o que  pertencia  ao 
minifterio  Santo.  Foy  efpedtacu- 
lo  novo  para  aquella  Gentilidade, 
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verem  hum  homem 


em  trage 
nunca  vifto  , na  maó  tal  infignía, 
íahindo  do  mar  em  huma  embar- 
caçaò  taó  pequena  ! Correrão , 
chamados  da  novidade.  Levaó- 
no  ao  Rey , que  primeiro  com  ef- 
panto , depois  com  alvoroço  , lhe 
deu  attençaó  , ouvindo  , que  lhe 
dizia  quem  era  , e logo  lhe  pedia 
al viçaras  de  lhes  trazer  a caía  a 
verdadeira  luz  de  que  neceííitavaò 
fuas  cegueiras.  Continuou  euan- 
gelizando-lhe  a Chrifto  crucifica- 
do; moftrando-lhe  o Eftendarte 
da  Cruz  , com  que  fe  devia  pôr 
em  campo  contra  o Inferno.  E 
perguntando-lhe  os  que  o cerca- 
vaó , fe  vinha  ao  refgate  do  ianda- 
lo  í Refpondeo : Que  Jó  o tragia  o 
de  fuas  almas  , genero  mais  preciofo, 
e que  fó  fe  podia  refgatar  com  o fan- 
gne  do  Filho  de  Deos.  E accreícen- 
tou  : Que  fe  quigeffem  abrir  as  por- 
tas á Jua  fortuna  , o efcutaffem  , e 
lhe  de  ff  em  lugar  par  a fundar  Igreja , 
e offerecer  nella  facrificio  a Deos  Ver- 
dadeiro , que  era , e feria  por  todas 
as  eternidades , único  Senhor  de  tu- 
do. 

Nao  acabava  o Rey  de  ad- 
miraríe  , inclinado  ja  o coraçao 
( que  o mefmo  Deos  coftuma  ter 
em  fuas  mãos ) às  propoftas^tao 
importantes  , taô  feguras , taó  ef- 
ficazes , que  lhe  fazia  o Padre. 
Mandou  logo , que  o agafalhaf- 
fem , e fe  lhe  dèíTe  tudo  o que 
pedifie.  Deufe  ordem  a Igreja. 
Vifitava  em  tanto  o Padre  Fr.  Ra- 
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fael  EIRey , mifturava-lhe  na  pra-  que  diíTera  Chriífo:  ( de  quem  era  <*•* 
t.ca  as  verdades  da  Fe ; pergunta-  d.fcipulo , e Apoftolo ) Amm  m-  S&T 
vs , e ouviao-nas  bem  os  Se-  portame  euangeli^ar  a entras  Cida-  “P0"" 

Seanh  ’ ' ^ T ^ Reyn°-  > «*  Vra  # continuo  emprego  “ 
g ia-o  o Povo  , foava  ja  por  fou  mandado . PaíTou  com  eíla  re-  ognurn 

M • círLâS  Pn teS  ° Jf  í0lu^a6  ao  Re>’no  de  Amarrafle,  StfS. 

2;^T  na°r  1 end°  en\hum2S  rerras  vifinhas-  Av,f-[uuU™; 

batur  cre-  P.  ® acjUv-lle  feculo  pri-  toufe  com  o Rey  , convenceoo  43*  4 

£&SL  ^T°ríí-UnS  a>fa0fa  “thecI^°u-°  5 e finalmente  ó 

no muki-  ei*  Lucas.  Os  cegos  ílluftrados,  bamizou  com  toda  fua  Cafa  e 

kí^do61 ^pUZní°dÍOSP;ÍnCÍpe|reab,en'  TItoPoVO  aoexemplodella;  e aZÍ}. 
, e obedecendo  aos  Apoífolos;  affirmarao  os  Religioíbs , reíiden-/e‘ 

OS.  ovosifrecebendo  efpontaneos  tes  naquellas  Ilhas  , que  naó  hou- 


ve  Chriílandade  mais  bem  plan- 
tada, einítruida,  que  aquella. 

Neílas,  e em  outras  occu- 
paçoens  Apoftolicas  gaftou  o Pa- 
dre Fr.  Rafael  íeis  annos  naquellas 
Ilhas ; e voltando  para  a de  Bate- 


o Euangelho  , amotinados , fedi- 
vos  , e goftofos.  Mas  iíTo  vem  a 
fer  eftenderfe  agora  a efta  fortuna- 
da Ilha  aquelle  meímo  poderoío 
braço , que  fe  fazia  reconhecer  em 
Galilea. 

0 p,dfarUV/gr,a  ;RbaUtÍz°U  Pute  > raorgTr  deP  fuaXumbai 

0 Rey  de  ?adre  F^eY  Rafael  ao  Rey.  Se-  querendo  o Senhor  apreííarlhe  a 
jitií/rví.  gu.o-o  toda  íua  Caía , e os  Gran-  coroa  de  fens  trabalhos , lhe  deu 
des  da  terra.  Abno  Eícola  para  huma  doença  , que  com  a morte 
doutrinar  os  meninos.  Foycathe-  lhe  trouxe  o fim  de  todos.  lá  com 
quizândo,  e bautizando  muitos,  poucos  alentos  fe  achava  íb  e 
a im  eftes  corno  adultos.  Naó  defamparado  em  huma  cafa  fèm 
neceflitava  de  paliara  outras  Po-  mais  leito , que  huma  eífeira , que 
voaçoens , fahmdo  de  fua  Igreja;  fora  fempre  a íua  cama  , abraca- 
in  ao-no  bufear  a ella , chama-  do  com  huma  Cruz  , que  fempre 
dos  do  nome  de  fua  virtude , que  fora  fua  companheira ; poftos  no 

f TV”"!  • P0r  .toda  Ceo  05  olhos  . e o coraçaõ ; efte 

que  a entihdade.  Mas  naó  lhe  abrazado  em  vivas  ancias  de  ver 

delcançava  o coraçaó , fabendo,  aDeos,  cheyos  aquelles  de  fau- 

mntaZ KrraS  f lia-VlaP0'  d0faS  laSrimas > PeY  companhia, 
tentados  que  nao  deviao  fahir  que  lhe  faltava  de  íeus  irmãos  Re- 

dellas,  ebufcallos  comoasfuas  l.giofos,  que  naquella  hora  lhe 

oaçoens , era  obngaçao  fua,  miniftralTem  o Santiífimo  Viati- 

aflemack aqUe'a ,fhrlrandade,  Já  co > Para  entrar  mais  confortado 
allentada ; nao  lhe  efquecendo,  em  taó  difficil  caminho.  Aífim 

eftava 
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eílava  pofto  nas  mãos  da  Divina 
Providencia  ; mas  quando  faltou 
cila  a quem  foube  porfe  em  íuas 
mãos  í Vellohemos  agora  em  cafo 
todo  feu. 

Navegava  a efte  tempo  de 
Larantuca  para  o Savo  grande  o 
Padre  Fr.  Chriftovaó  de  Santiago, 
e feu  companheiro,  quando  re- 
pentinamente , cerrado  o Ceo , 
até  alli  fereno  , e embravecido  o 
vento , até  alli  brando , fe  alterou 
o mar  com  taõ  temerofa  fúria, 
que  foy  precifo , cedendo  a ella, 
voltar  ao  vento  a poupa,  e nave- 
gar para  donde  o vento  loprava. 
Eif-que  a poucas  horas  aviftaõ  ter- 
ra , chegaò  , e reconhecem  o por- 
to de  Batepute.  Sabiaò  , que  o P. 
Fr.  Rafael  aíhftia  nelle  5 faltaõem 
terra  , e entraõ-lhe  pela  porta  , a 
tempo  que  fazia  ao  Ceo  a fupplica, 
de  que  lhe  permittiíle  o que  já  via 
com  feus  olhos ; levanta-os  outra 
vez  , e as  maos , entre  lagrimas , e 
alvoroços.  ConfeíToufe  com  va- 
gar aquella  tarde  , e ouvindo  Mií- 
la  , e commungando , ao  dia  fe- 
guinte  paliou  placidamente  deífa 
vida  , a repetir  ao  Senhor  as  gra- 
ças pelos  favores  daqnella  hora. 
Achou íe  à fua  morte  o Rey  da 
Ilha  , e Senhores  delia  ; e vendo, 
que  os  Padres  queriaò  dar  ao  cor- 
po fepultura  ordinaria , lho  emba- 
raçou , dizendo  : Que  os  Santos  co - 
vio  foy  a , e era  Fr.  tffafael , mereci  ao 
mais  yeneraçao  , que  a commua  ; que 
nao  hayiao  de  dejcancar  feus  offos, 


menos  que  em  fepultura  tffeal.  AíTim 
fe  lhe  lavrou  , penhorando-fe  em 
feu  corpo  o Rey  , e a fe  de  toda  a 
Ilha  , por  mais  que  os  Padres  o 
quizeraó  paífar  a Larantuca.Man- 
dou  logo  a ella  noticia  do  que  paf- 
fara  o P,  Fr.  Chriftovaó  de  Santia- 
go, e affiftindo  naquella  Chriftan- 
dade  muitos  annos , recebeo  Em- 
baixadores do  Rey  de  Capam , 
(Reyno  , que  fica  pelo  Certaó 
dentro  ) porque  lhe  pedia  , que  o 
quizeíle  ver,  e inftruir  na  Fé,  por- 
que delejava  abraçalla , e íeguilla. 
Examinou  o Padre,  que  naó  ha- 
via cavilaçaò  na  fupplica  > paliou 
ao  Certaò  , e bautizou  o Rey  , e 
quarenta  peííoas  de  fua  Cafa. 

CAPITULO  V. 

CoWVerfao  geral , que  houVe  na  Ilha 
de  Timor  ; prodígio  grande , 
que  a ella  precedeo. 

DEpois  que  os  Religiofos  de 
Saó  Domingos  fundaraó  as 
Chriftandades  de  Solor , fempre 
coníervaraó  vivos  defejos , e fir- 
mes propofitos  de  introduzilla 
em  Timor  , Ilha  a mais  fértil, 
a mais  rica,  e a de  mais  Povo 
em  todo  aquelle  grande  Archi- 
pelago.  Aílim  o defejavaó  os 
Religiofos , e aífim  lhe  quiz  moí- 
trar  o Ceo,  que  favorecia  feus 
defejos  com  prodígios , e fortuna- 
dos annuncios.  Diremos  do  ma- 
yor.  Pelos  annos  de  i6qi.  em 

huma 


I 
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prodígio*  huma  noite  etn  Ceo  claro , e íe-  Teu  nome  Carriliquio , de  penfa- 

fçJThí  ren° ' aPPareceo  > e íe  vio  huma  mentos  altivos , foberbos , e am- 
ma  cnt%.  Cruz  grande  , e reíplandecente,  bicioíos , ingrato  , defagradecidoj 
que  tendo  o pé  fobre  a Ilha  de  Ti-  e aífim  efquecido  da  fidelidade, 
mor , inclinava  o mais  corpo  para  como  grande  propagador  da  íeita 
o Norte.  Virao-na  claramente,  de  Mafamede.  EÍIe^vendo- fe  íern 
affim  os  Chrifiaos , que  ahi  aíTií-  o freyo  de  Malaca  , e enfraqueci- 
tiaõ  por  razaó  do  contrato , como  da  a maõ  Portugueza  , ajuntou  lo- 
todos  os  Gentios  da  terra  , com  go  huma  Arma°da  de  150.  Galés, 
admiraçaò  commua.  Seguirão  fe  em  que  elle  mefmo  fe  embarcou, 
os  effeitos  milagroíos,  que  pro-  com  feis  para  fete  mil  homens, 
mettia  a caufa , porque  em  breve  e no  mefmo  mez  de  Janeiro  apor- 
tempo  fe  viraõ  aliílados  debaixo  tou  em  Larantuca.  Aífiília  nella 
daquella  Sagrada  bandeira  muitos  o Padre  Fr.  Antonio  de  S.  Jacim 
Reys,  e Potentados  da  meíma  tho  , como  Vigário  daquellas 
Ilha.  Mas  antes  que  paliemos  às  Chriítandades  5 mandou-o  cha- 
grandes  converíoens , que  íe  obra-  mar , e ao  Capitaó  môr  da  pente 
rao  nella , daremos  noticia  da  per-  da  terra  , Francifco  Fernandes , 
feguiçao , que  fe  levantou  contra  que  chegafiem  a fua  Galé , que 
leus  naturaes , em  odio  do  noífo  lhe  importava  fallar  a ambos.  Ef- 
commercio , e^  dos  que  affeiçoa-  cuíaraõ-fe  os  dous,  mandando-lhe 
dos , nos  abriao  a porta  ao  fruto  dizer  : Que  lhe  nao  reconheciao  yaf- 
do  Euangelho.  . Jallagem , nem  haVta  caufa , para  fe- 

Perdida  Malaca  , em  Janei-  melhante  conferencia . 
ro  de  1 640.  ficaraó  todos  os  Reys  Repecio  o Rey  recados ; da 

co  Sul  tao  deítemidos , e aífoutos  terra  as  meímas  repoílas , até  que 
contra  o nome  Portuguez  , que  indignado , e refoluto  , mandou: 
mo  houve  algum  , que  deixaíTe  Que  faltando  em  terra  a Soldadefca, 
de  levantar  a mao , fazendo  oí-  pu<e/fe  tudo  aferro  , efoÂo.  Divul- 
tentaçao  de  a moílrar  ja  folta  , e gada  eífa  refoluçaó , fefoyagen- 
a provar  vingada.  Foy  o primei-  te  de  Larantuca , com  luas  armas 
ro  rebelde  o Macaíia , que  nem  os  para  a ferra  , e defembarcando  o 
muitos  annos  de  amigo  lhe  enfi-  Exercito  fem  refiftencia  , foy  en- 
narao  a diíiimular  7 que  o era  vio-  trada  a Povoaçaô , e pofio  fogo  à 
lento  Era  nefje  tempo  Rey  de  Igreja  da  Mifericordia , com  ex- 
o o hum  tio  doSumbaco  , Em-  orbitancia  , e deíacato  grande, 
perador  do  Macaíía , já  defunto;  feito  às  Imagens , que  fe  acharaó 
( mas  hum  dos  que  mais  fe  efme-  nella.  Via  de  longe  a impiedade 
rarao  na  fidelidade  com  o Eílado)  dos  íacriiegos,  hum  dos  noííbs 

Reli- 
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Religiofos  , que  acompanhavaó 
os  retirados  de  Larantuca  , por 
nome  Fr.  Manoel  da  Refurreiçaó, 
natural  de  Lisboa  , mas  filho  da 
Congregação.  Era  de  eípirito  ar- 
dente , e igualmente  zeloío  da 
honra  de  Deos ; naó  íbfreo  vella 
offendida ; volta  aos  Chriftaos , e 
incitando-os  com  o meímo , que 
eftavaó  vendo , lembrando-lhe  a 
obrigaçaó  da  vingança , lhes  pro- 
mettia  o favor  do  Ceo  para  a vi- 
toria. Naó  foy  neceftaria  muita 
perfuafiva.  Lança-fe  ao  inimigo 
( cego , e engolfado  na  preza  , e 
na  ira ) o Capitaò  Francifco  Fer- 
nandes ( que  fem  o faberem  o feu 
valor , o íeu  braço , e os  íeus  brios, 
contava  agora  130.  annos ) e ani- 
mando os  poucos  Soldados , com 
que  fe  achava , dá  fobre  os  facri- 
legos , com  tanta  braveza , que  os 
fez  voltar  cofias , correndo  para 
às  Galés , fem  concerto , e deixan- 
do o campo  cuberto  de  armas , e 
de  corpos,  ( fendo  os  mortos  mais 
de  trezentos ) como  a Armada  de 
pavor  , mofirado  na  apreftada,  e 
vergonhofa  fugida , que  fez  da 
praya , paflando  a Timor,  em- 
prego principal  de  fua  vingança, 
ou  de  íua  cobiça. 

Aportou  em  Timor,  fez  duas 
eíquadras  da  Armada  , e mandan- 
do hiima  por  fora  , outra  por  den- 
tro da  Ilha,  paíTou  aella,  e foy 
metendo  tudo  a íaco  , que  foy  o 
mais  precioíb,  bufcado,  eefcolhi- 
do , em  tempo  de  trez  mezes,  que 


alli  fez  aífiftencia , e continuou  a 
rapina.  Confentiaõ-na  os  miíera- 
veis  Timores , fem  lhe  fazer  a me- 
nor refiftencia , antes  enganados 
os  Reys , e Potentados  de  toda  a 
Ilha  , com  as  embaixadas , que  o 
tyranno  lhes  mandava  , feguran- 
dolhes , que  naó  fugiftem  , que 
elle  íó  vinha  com  aquella  Arma- 
da , a refgatallos  da  tyrannia  Por- 
tugueza.  Que  naó  refpeitafiem  a 
Larantuca  , nem  aos  Padres,  e 
Portuguezes  delia , que  efies  eraó 
toda  fua  ruina.  Mas  como  naó 
era  facil  veremlhe  a efpada  de 
libertador  na  maó  de  pirata,  e 
nenhum  lhe  difteria , recolheo  o 
ouro , prata , fandalo , e a mais 
fazenda , que  achou  na  terra , e le- 
vando quatro  mil  pefioas  em  cati- 
veiro , voltou  para  o Macaffá  tri- 
unfante , e ufano , como  fe  dei- 
xara proftrada  , e deftruida  algu- 
ma grande  refiftencia , e taó  íatis- 
feito  do  que  tinha  obrado,  que 
para  oftentaçaó  vitoriofa , man- 
dou fazer  as  vélas  da  Arma- 
da , das  pefías  de  feda  , que  tinha 
roubado  na  Ilha  , como  íe  lhe  po- 
defíem  fervir  para  eftendartes  do 
triunfo , os  mefmos  teftemunhos 
do  roubo.  Exaggerava  a grande 
opulência,  e preciofidades  de  Ti- 
mor , thefouro  daquellas  Ilhas , e 
dizia  : Qjie  até  alli  vivera  cego , pois  Smite  hac 
a imo  tinha  desfrutado.  Mas  falte- 
ou  o a morte  , como  ao  outro  ri-  am  repe- 
co,  a que  apanhara  fazendo  per- 
guntas , e dando  parabéns  à fua  2o. 

cobi- 
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jseaffis®  ^r=trá 

■ M as  voltando  aos  vitoriofos  naõ  con/entia  redimV^  • - 
c?e  I arantuca , ccríiderardo  oP  írí  f l • j / ) oi  ao 

Fr.  Tronic  de  Saó  Eho  « í/ T * > “W 
hcfiilidades , oueoRtv  deToló  liti  ’ bm  ■mfts  " /">• 

teria  obrado  em  Timo/  fe  reíol  « as  forças  dos 

'■  ,n]or>  lerelol-  %iys  Vtfmhos , ta,a  „s  reduzir  a 


veo  a ir  confolar , eacodir,  con- 
lorite  as  fuas  poífes , a feus  natu- 
raes ; e negoceando  huma  embar- 
caijaõ  capaz , em  cjue  com  elle  en- 

froron  /J/Mir  “D  ~ 1 * * r 


/eus  tributários.  Que  agora  tinha 
enti  e mãos  a expenencia , no  inimigo  t 
que  0 deixava  nulada  , e desh  wda 
com  c menti, 0/0  pretexto,  de  a que- 


traraõ  dous  Religiofos  n/ir/  ° mnrtmJ°  P>»txto,  de  a que- 

mantimentos , e ietenta  éfninpar  ’fí  a!lfm’ar  ,m  fcu  demimo. 

deiros,  ( que  agora  lerv^de"  mlkZTal ' niUdo^  ’ ^ 
guarda , e depois  codian  f*.r  £ 1 • pedo , cem  ti  ato 

ajuda ) defembarcou  fem  encon-  dl e’ oTrftam 
tro , ou  perigo  no  Revno  de  Me.  1 ‘ ( j ‘ r\  ‘ /fm  mMÍ  empe- 

na  , cjue  achou  dtílruído  e a (To  ’t  ° ’ ^ ° ///w  °,^U  ieJãmparo, 
Jado.  Kaó  achou  a Rainha  ( viu-  [„**  Tf'  afcü  lnV" 

va , e Governadora  do  R evro  na  '.LÍ™  ^ dft°r  da‘imlU 

tutoria  de  íenfilP^  " ’ gente , e da  fua  Vontade. 

uiroria  oe  leu  hlho)  porque  amea-  Achava  fe  , p„-  1 

çada  do  inimigo,  fe  tinha  retira  .7  .,  , a Rain|la  com 

do  pela  terra  dentro.  Refolveofe  / t e t llas  «ml  e quinhentas  pef- 

a ir  buícalla  com  toda  L comna  r T ^ ®ho*  > e ‘ 
«1,;,  , Ua  fcmpa-  os  Grandes  de  feu  Reyro.  Fíli- 


nhia  , dezaíete  legoas  pelo  Cer- 
taó , e a pé , como  fe  o illuffrara  o 
Ceo , para  o empenho  daquella 
diligencia , que  era  tanto  de  im- 
portância íua.  Achou  finalmenre 
a R ainha , que  o recebeo  com  al- 
voreços  de  quem  muitos  annos 
o conhecera  , e tratara  , e agaía- 
Jhos,  de  quem  fe  via  bufeada, 
quanco  perfeguida.  Fradefro  e 
exercitado  o Tadre  Fr.Antonio  no 
emprego  de  laber  lucrar  almas; 


— y*  c ui- 

mou  ( com  grandes  demonílra- 
çoens,  e agradecimentos  de  to- 
dos ) a fineza , e offerta  do  Padre; 
e remando  o confelho , que  lhe 
dava  , de  que  voltalTe , e fe  reco- 
Ihelle  ao  leu  Reyno  , que  elle 
com  os  que  levava  lhe  faria  com- 
panhia  y íahio  do  Certaõ  com 
jruita  feguranca  nclla  , e reco- 
Jnendo  de  caminho  os  valTallos, 
oue  andavaõ  peios  matos  fugich 
vos , e medioíos , entrou  na  Tua 
Kkkkk  Corte, 
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Corte  , achando-fe  em  breves  dias 
aíTiílida  de  toda  íua  gente.^  O Pa- 
dre Fr.  Antonio  , que  naó  perdia 
jnífante,  continuava  com  ella  as 
praticas , propondo-lhe , e expli- 
cando-lhe as  verdades  Catholicas, 
que  já  efcutava  compungida , e 
edificada  , íendo  aquella  , que  ou- 
vindo o mefrno  Padre  por  mais 
de  treze  annos  em  feu  Reyno,  naó 
coníentio  nunca  , que  fizefle  nel- 
le  fruto  fua  palavra.  Mas  já  lhe 
feria  nos  olhos  da  alma  aquella 
luz,  que  trocou  as  rebeldias  de 
Saulo , em  fogeiçoens  de  difci pu- 
lo ; porque  chamando  toda  fua 
Caía  , juntos  todos  os  Senhores  de 
feu  Reyno , ( depois  de  aííentar 
com  o Padre  o dia  de  feu  Bautif- 
mo  ) diífe  a todos  com  efpirito , e 
fervor  Apoftolico  , femelhantes 
razoens : 

Já  que  o Ceo  por  fua  denuncia, 
e mi/ericordiá > correj ponde  à minha 
rebeldia , com  os  prêmios  da  fua  graça, 
porque  agora  , que  eu  mais  lhe  refif 
tia  , agora  me  chama.  Agora , que 
eu  mais  lhe  cerraya  os  ouVidos  , me 
abre  os  olhos  > agora  , que  eu  fugia 
aos  feus  aVfos , me  mete  de  portas  a 
dentro  os  feus  Miniftros  Euangelicost 
agora  quigera  , nao  fó  fer  a primei - 
ra  , que  me  inclinaffe  ao  fuaye  jugo 
de  Chriflo  , mas  quigera  pagar  ao 
Ceo  , rendendo-lhe  em  muitos , o que 
tardey  em  me  redugir  a mim  fó.  ISLao 
quero  já  yaffallos  , que  o naofejao 
também  de  Chriflo  5 nao  quero  fer  yof- 
fa  Rainha , Je  ainda  hey  de  entrar  a 


partido  com  o demonio.  Se  até  agora 
'vos  embaracey  aquella  unicayenturaf 
agora  , que  a bufeo , he  para  repar- 
tir com  yofeo.  Ajudaime  a defaggr a- 
yar  o Ceo , e imitando-o  a elle  , nao 
me  de f ampareis,  porque  os  aggraDey , 
antes  me  ajuday  a confeguir , o que 
yos  impedi.  Já  que  fuy  má  tffainha, 
fede  yós  bons  yaffallos ! Chriflo  Jefu 
he  o yerdadeiro  %ey  , elle  tios  rtfga - 
tou  com  o Jeu  fangue , nao  par  a ficar- 
mos feus  ej cr  ay  os , mas  par  a fermos 
feus  domeflicos.  Naõ  para  nos  tirar 
a Uberdade  , mas  para  nos  dar  hum 
dfeyno.  Elle  he  o yerdadeiro  %ey, 
porque  nao  quer  de  nós  tributo  , que 
nao  feja  nojfo  remedio.  Efte  he  o 
(Jfcy  j que  yos  dou , e em  mim  já  nao 
huma  Gfainha  , mas  huma  irmaa , 
abraçando  comyofco  a mejma  Ley. 
Acabemos  já  de  abrir  os  olhos , para 
yernafcer  o dia  neflas  regioens  da  noi- 
te. Vinguemonos  da  naturega, que  tios 
yeflio  de  Jombras , e fe  até  agor a as 
reconhecíamos  nos  co fumes  , como  nas 
carnes , já  os  Minifros  do  Ceo  nos 
oferecem  huma  agua , em  que  banha - 
do  o efpirito , desdiga  das  efeurida- 
des  do  corpo.  Chegay  , chegay  comi- 
go a recebella,  que  fo  ella  hade  extin- 
guir o fogo  do  Inferno , de  que  ate 
agora  fomos  fccos  caryoens.  Chegay , 
que  já  abragados  fiaquelle  fogo  , que 
purifca  , enaoconfome  , feryiremos 
no  Altar  do  yerdadeiro  Deos  de  yiyas 
bragas  , ás  yiSUmas  de  nofos  cora - 
coens.  Nao  tendes  , que  Tor  deter , 
nem  que  yos  aconjelhar , aqui  efao  os 
(padres , que  nao  podeis  de/conhecer 

MiniJ - 
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MmSlros (eus , pois  nos  entraõ  pelas  Fr.  Antonio  de  S.  Tacintho  por- 

£SnT::0ftr-  aSm^ast>íU  1üe  Parece  , que  o chamava  o 
proveitos  Ín  '"‘7  ’ 7T°0S  Ce°  ’ Para  0s  Reynos  vilínhos , a 

pro^juos  , nao  os  nojf  >s  th ef ouros,  que  tinha  deftinado  a mefma  ven 
Nuo  pode  deixar  defer  Deos  Verda-  cura , que  a eííe  de  jETdcT 
deiro  o que  Je  ferye  tom  homens , que  pediofe  da  Rainha,  Príncipe  e 

" aÚUf0  pyr  trtl<’°  > *P»  H-  mais  Senhores  com  lagrimai  ’ t 
car  o lua  o alheyo.  Nao  tenho  mais  moítras  de  verdadeira  % fiel  ami- 

que  d^crVos.  Se  o que  me  ouYãtes,  zade,  e embarcando-fe  com  os  Pa- 
íafta  para  yoffodef engano  , hafte  o dres  Fr.  Chryfoftomo  de  Cantia- 


go , e Fr.  Pedro  Manço , ( que  até 
aili  o rinhaó  acompanhado  ) na- 
vegaraó  para  o Reyo  de  Lifao , o 
mais  viíinho  a tile  de  que  fahiaó. 


* i JJ  J 7 J **  v v 

que  me  Vires  fa\er  , para  foilo 
exemplo. 

A’s  ultimas  vozes  da  Rainha 

fe  íeguiiaõ  as  do  Povo , que  a ef-  mais  vnmno  a eíte  de  que  fahiaó 

Le Tde  ChnfiÍ  & 3 De ,embarcados  em  feu  porto , fo- 

Wal  a nov  iV  f^T'  raÓ  recebidos  com  eRl ranho  *lv°- 
Jgiul  a novidade  , e ao  fiicccíTo,  roço , mais  eflranhas  as  vozes  que 

foy  nos  Padres  o alvoroço.  Naó  foavaõ  entre  elle , ouvindo-fé  por 

uve  dilaçao ; começarao  a ca-  todas  as  partes  repetir : <Padre  Ta- 

equizar , e infiruir,  lem  per-  dre , queremos  fer  Chrifl  aos'  Tinha 

cZ: V Ji "genC,aj.  '°?rancl0'le  ? por  todos  osReynos  2 

iMtiis-ft R r _ e a>  emd'3  de  Saójoaó  Ilha,  (queixofos  da  tyrannia  do 

*mZ  ff  e(JUe  ÍO/,  P°r  Junho  de  Mouro  MacaíTá  ) a demonflraçaõ 

••s  ,£„VX, í„“ tf 

do  ^ Jz  iRc  acr.tsr*4SKf 

a que  o Padre  Fr.  Antonio  de  SaÓ  - - ^ „n_  r,  , ^ abra<? 

Jacintho  poz  o nome  de  D.  }oaõ, 
que  lhe  offereceo  o dia , offere 

i-v  1 1 ^ i w-v  /• 


fe 

ro. 


ra  a Fe  efta  Rainha.  Ou  o mãis 
certo  , queria  ja  Deos  reígatar 
aquelles  Povos  de  íua  miferavel 


cendo  elle  w a D r 1 AOV°s  cie  lua  miíeravel 
cendo  elle  ao  Sagrado  Precurfor  cegueira,  e tinha  euardado  nara 

(como  primeiro  Mmiftro,que  deu  o zelo  do  Padre  Fr.  Antonio  aquel- 
com  aquelle  ado  o conhecimento  ^ ^ ^ 

de  Chriílo)as  venturoías  primícias 
daquelle  Reyno.  Seguirão  o ex- 
emplo da  Rainha  os  mais  íinala- 
dos  nelle  , feguindo-fe  a tudo 
grances , e feítivas  demonfiraço- 
ens  de  contentamento. 

Mas  naó  defeançava  o Padre 


, , . — ,uaiiuw’ 

Ja  gloria , para  que  eícolhera  a 
Paulo , para  que  levaííe  feu  nome  Va£eJec- 
à noticia  dos  Reys , e dos  Princi- 
pes , de  quem  o queria  ver  reco- ut  port;c 
nhecido , e venerado.  Levantou  meum  co 
o Padre  os  olhos  cheyos  de  la-  buT^’*' 
grimas  ao  Ceo , e ePendeo  os  bra-  Principí- 
^os  a tomar  nelles  a multidaõ  do  fe  o 
Kkkkkij  Povo,  ’ 
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Povo  , que  vinha  recebello.  Vi-  cia  , entendimento , deftro , e ma- 
nha entre  elle  a Rainha  , também  duro , partes , que  lhe  puzeraõ  na 
viuva , com  fuas  filhas , e hum  fi-  maõ  o governo ; veyo  efte  acom- 
lho  de  dezafeis  annos , herdeiro  panhando  a Rainha  em  hum  an- 
do Reyiwque  com  o meímo  al-  dor  , e chegou  até  à praya  ao  re- 
voroço  , e moftras  alegres  rece-  cibimento  dos  Padres;  mas  ouvin- 
beraò  os  Padres;  e põr  ficar  a do,  que  a Rainha , e mais  Caía 
Corte  diftante,  e lhe  pouparem  Real  pedia  oBautilmo,  diíle  ao 
o trabalho  do  caminho , lhe  man-  Padre  Fr.  Antonio  , que  bautizai- 
daraõ  lopo  levantar  humas  calas  íe  a todos,  que  elle  era  ja  velho, 
de  campo , em  que  os  agafalharaó  e cego , e lhe  refíava  pouca  vida, 
com  a mayor  grandeza , que  per-  e era  ja  nelle  de  pouca  importan- 
mitcia  o fitio , e a terra.  cia  aquella  ceremonia.  Diflimu- 

Naó  fe  efqueciaò  os  Padres  lou  o Padre , e paliados  os  primei- 
da  grande  importância  , que  ti-  ros  agalalhos , e comprimentos, 
nhao  entre  mãos ; começaraõ  a buícou  em  fua  mefma  caía  ao 
cathequizar  a Cafa  Real , e Povo  velho  Governador , e dizendolhe: 
por  alguns  dias , e em  i.  de  Julho  Que  lhe  hia  dar  a repoíla  do  que  lhe 
do  meímo  anno  de  ,641.  fe  fez  a ouYira,  continuou  com  viva  eele- 
Í3Í  funçaÕ  do  Bautifmo.  Primeiro  a gante  perfuafiva,  moítrando-lhe 
deUjao,e  Rainha.  Seguiofe  o Príncipe  her-  como  a elle  por  cego,  e velho, 
deiro  , a que  o Padre  Fr.  Antonio  lhe  importava  mais , que  aos  ou- 
poz  por  nome  D.  Pedro.  Logo  tros  o Bautifmo , para  que  renal- 
as  filhas,  depois  os  parentes  da  ceííe  fua  alma , efedeítruiHe  lua 
Cafa  Real , e mais  Senhores ; e fi-  cegueira.  Efcutou  o velho  a pro- 
nalmente  muito  Povo , difpondo  polia , mas  difle : 2^  por  enta « 
o Padre  Ftey  Antonio , que  efpe-  nao  diferia  a nada.  Chegado  o dia 
raíTem  os  que  concorriaõ  de  todo  do  Bautifmo , e fendo  convidado 
o Reyno , para  ferem  primeiro  da  Rainha , para  que  honralle  a 
cathequizados , para  o que  breve-  funçaó  com  fua  amítencia  , ie 
mente  lhe  mandou  Miniftros.  aíTentou  em  huma  cadeira , eou- 
Mas  coroe  taó  grande  dia  hum  vindo , que  já  toda  a Cala  Real 
fucceíTo , que  fe  vio  nelle , digno  eftava  bautizada , levantou  a voz, 
de  memória.  pedindo  com  inftancta  ao  Padre, 

Governava  elle  Reyno  de  que  logo  o bautizaíle ; ebautiza- 
Lifao,  por  menoridade  do  Princi-  do , foy  tal  feu  contentamento, 
pe  herdeiro,  hum  tio  feudefe-  que allim velho,  cego,epeza  o, 
tenta  annos , cego  de  nafcimento,  faltou  de  alegria  , por  aque  ee 
mas  homem  de  grande  pruden-  tylo  com  que  os  da  terra  co  u- 


\ 
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m°Rm  1 fua  mais  extre-  ía,  e Reyno ; nova  de  granle 
d , - r>  j . „ confequencia  na  eftimaçaó  do  Pa- 

Puzerao  os  Padres  os  joelhos  dre , por  íer  aquelle  hum  dos  Re- 

em  terra  , regando-a  com  lagri-  ys  mais  poderofos  naquella  Ilha 
naas  de  alegria , e levantando  as  i feu  Reyno  o mais  dtlatado  é 
maos  em  rendimento  de  graças,  populofo.  Mas  como  pedia  ao  P 
pelo  grande  d, a , que  quizera  dar  o favor  de  que  chegalfe  à fua  Cr-' 
a fua  Igreja  gloria  ao  feu  nome,  te , em  tempo  em  que  lhe  era  p e- 
jübilos  a toda  a Chriftandade,  cifopalfaraLarantuca,paraman- 
honra  aos  filhos  de  S.  Domingos,  dar  cultivadores  para  aquella 
verdadeiros  objervantes  de  feu  Chrifiandade  nova  ? foy  conve- 
Mituto  efpalhando  a voz  do  niente  affentar  com  ó tJdo  Rev 
Euangelho  nos  últimos  climas  amizade , e a Real  palavra  de  le- 
do Mundo.  AugmenravaÓ  o gof-  zer  Chriítaõ , elle , Pe  todo  o feu 

moT"™*  dfuSnPadres  ’ as  de-  Reyno,  levantando  nelle Igrejas 
monftraçoens  feflivas  dos  Timo-  obrigando-íe  o Padre  a vir  em  pef- 

nho  IUd°  T a egrUS  ’ teílLemU-  foa  - ou  mandar  Minillros  parael- 
ír  r ’ ^ amanhece-  Ias , aflim  para  a funçaó  d0PS  Bau. 
ra  _em  luas  almas ; mas  como  fe  tifmos , como  para  ficarem  en-re 

Gsuium  nao  verlao  eftas  demonflraçoens  elles  adminiftrando-lhe  os  Sacra 
™ ?eanade  hnâ  T ^ Para  tud°  «*a  pode  o' 

2S  r?"  mo  Ceo ! Vem  n°  r ° *7 > 3 V'em  ° Pad«=  «» 

cyorí  pe-  p , . llnal  da  Fe , e do  concerto  ajufh- 

n, temiam  • Poucos  dias  depois , a tempo  do,  entregou  hum  anel  de  dia- 

í£í,.  Z T ° PadrpFrer  ALnt0nÍ0  íe  m.ntes , para  que  em  feu  nome  o 

7'  £ríancr,ara'llh\bautiz-ada  dé,Tea0  eoutromimoprã 

m”fmo  Padí  Fn°h  7”°!°  a Rainlia  , mandando  com  elle 
p T v*  ■ - balxadores  d°  hum  Soldado  Portuguez  por  no 

Slíet  Lit’  Rrodiftr me  J°a6  Sanch« 

terra  dentro  iáe-t  PC  * ChrÍ<1Sos  da  terra,  que  to- 

AnZ  T L h£0  Penctra-  dos  foraó  bem  recebidos  dos  Re- 
do  também  os  progreíTos , que  os  ys , que  logo  confirmaraó  o que  o 
Padres hiao obrando  na  propaga-  Padre FreyAntonio propuZ,  e 
cao  do  Euangelho;  noticia,  que  aífim  lhe  refponderao  mandan 
bailou  a convidar  efle  Rey , man-  dolhe  em  recompenía  feu  mimo- 
dando  por  hum  tio  feu  authorizan-  o Rey  huma  manilha  deoúm 

r a3  íu-  **  do  bra^> a ^ K 

Dl  ancia , pedir  ao  Padre  Fr.  Anto-  pano  com  que  íe  cobria  bordado 
mo  o Bautifmo  para  toda  fua  Ca-  de  ouro.  S ’ d° 

Naó 
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Nao  tardou  o Padre  Fr.  An-  -Chegados  os  Religioíos  , foraõ 


tonio  em  paliar  a Larantuca , e de 
caminho  vifitando  em  Mena  a 
Rainha  viuva  , lhe  deixou  a me- 
lhor parte  dos  mantimentos , que 
trazia , vendo  que  padecia  eíTa  fal- 
ta ; e defpedido  delia  , como  da  de 
Lifao  , e daquellas  Chriílandades, 
em  que  lhe  ficava  o coraçaô , che- 
gou a Larantuca  , adonde  foy  re- 
cebido dos  Padres,  e do  Povo, 
com  as  alegres  demonftraçoens , 
que  pedia  o fuccedido , de  que 
Deos  quiz  folie  elle  inftrumento; 
e como  fervo , que  fempre  fe  re- 
putava inútil  , paliou  a fegundo 
trabalho , parecendo-lhe  pouco  o 
primeiro  ; preparou  duas  embar- 
caçoens , em  que  recolheo  todo  o 
mantimento  , que  agenceou , e 
defcobrio  fua  diligencia  , ( como 
íoccorro  precifo  para  a Rainha  de 
Mena  , deífruida , e attenuada ) e 
cinco  Religiofos , que  fe  offerece- 
raõ  para  aquella  nova  cultura , or- 
denando-lhes o que  fe  havia  de 
profeguir  nella.  Eraó  os  Religio- 
los , e a ordem , que  levavaó , os 
Padres  Fr.  Pedro  de  S.  Jofeph , e 
Fr.  Álvaro  de  Tavora  para  o Rey- 
no  de  Lifao.  Os  Padres  Fr.  Bento 
Serraó,  e Fr.  Manoel  da  Refur- 
reiçaõ  paraoReyno  de  Mena.  O 
-Padre  Fr.  Jacintho  de  S.  Domin- 
gos para  o Reyno  de  Manubaó, 
com  ordem  para  chamar  o Padre 
Fr.  Chryfoftomo  de  Santiago,  que 
andava  por  aquellas  Ilhas  cathe- 
quizando  íem  domicilio  certo. 


recebidos  com  alvoroço  , affim 
em  Mena , como  em  Lifao ; le- 
vantaraó-fe  logo  Igrejas , e come- 
çarão a adminiíirar  os  Sacramen- 
tos nellas.  Nefte  exercício , e no 
de  cathequizar  os  deixou  o Padre 
Fr.  Jacintho  de  S.  Domingos , e 
paliou  ao  Reyno  de  Manubao,  re- 
cebido , e agaíalhado  dos  Reys, 
com  igual  grandeza , que  alegria, 
grande  veneraçaõ , e refpeito  à 
íua  peííoa. ' Iníiruhios  na  Fé  , e 
bautizou-os  logo , nao  íó  ao  Rey, 

Rainha  , filhas , e toda  a Cafa  Re- 
al , mas  muito  Povo , que  feguio 
íeu  exemplo ; foy  o dia  de  mayor 
celebridade , que  vio  aquelle  Rey-  Tainha  de 
conheciaó  já  os  feus  naturaes  Mambaõ, 


no 


a ventura  , que  confeguiaò  nella, 
até  entaó  naò  fó  naó  confeguida, 
mas  ainda  ignorada.  Affim  foy 
crefcendo  , e fe  foy  dilatando  eí- 
ta  Chriífandade  com  a vaftidaò 
do  Reyno , o que  conhecido  pelo 
Vigário  Geral  de  todo  o Orien- 
te , que  neíles  annos  era  o Mef- 
tre  Deputado  Fr.Manoel  da  Cruz, 
mandou  logo  a ellas  vinte  Reli- 
giofos , porque  fendo  tanta  a fe- 
menteira,  nao  foííem  poucos  os 
Operários.  Efpalharaó-fe  por  to- 
dos os  Reynos  da  Ilha , cathequi- 
zando  , e bautizando  os  Reys , e 
Povos  delia. 

Agora  diremos  das  Igrejas, 
que  le  levantaraó , e dos  Padres, 
que  nellas  aífiíhraó.  No  Reyno  de 
Mena  fe  levantaraó  duas  Igrejas, 

huma 
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lurnia  (di/íante  da  praya  huma  le-  a de  hum  Religiofo  , que  palTan- 

f“  rn7,Ul°  d£  N0ffaSe'  d°  P°r  °bedien™  -Ve/no  de 

uhora  do  Delíerro , outra  na  Cor-  Cupaó,  a abrir  Chriílandades , e 
te , pela  terra  dentro  oito  legoas,  levantar  Igreja , perdeo  a vida  às 
com  o titulo  de  Sao  Domingos,  mãos  de  inimigos  da  Fé  , acuem 
Ncftas  affift.rao  ate  fua  morte  os  hia  levalla.  Foy  eíle  o Padre  Fr. 

m d?F  M ’gUe  t !'  P;n'OS“-  Luiz  da  Paixa° . "aturai  do  lugar 
to  e Fr.  Manoel  da  Reíurreiçao;  de  Carnide  , huma  legoa  d, (1  ante 

e e ficou  3 <audofa , e envejada  da  Cidade  de  Lisboa  ° de  donde 

memória  de  perfeito  obfervante,  paílou  à índia  por  Soldado , e de- 

e grande  penitente.  No  Reyno  fejando  fello  de  Jefu  Chriílo  , to- 

Menfa°r  S 6,5  eg,°aS  de  m01'  ° habit0  > e profeflou  na 

Mena  fe  edificou  outra  Igreja,  Congregado;  paffiou  a Solor  com 

• m 0 |ltu'°  de  Santa  Cruz  ; aíTif-  o Venerável  Padre  Frey  Minuei 

íófcnh  ra  A / f'  ^ S'  Rangel  ’ 6 refidindo  annos 

Jofeph  toda  fua  vida , e bautizou  na  Povoaçaõ  de  Gueguena  na 

■Btuthpu-  ^nali  todo  aquelle  Reyno.  No  de  Ilha  do  Ende , vendo  os  auemen- 

K;  AnfnniÍrri11  ° “*  COm  ^ corria  a «^a  efpiri- 

Z 0 A de S;  Janmho ’ alli  che-  tt,al de Timor, paffiou, difpondo-o 
g depois  de  eftar  o Rey  baiiti-  affim  a obediência,  a eíta  Ilha; 
zado , continuando  o Santo  exer-  deíembarcou  no  porto  de  Cupaó 

NodeM^!  b STf  d°  Reyn°-  em  «P*  tud°  era  ai"da  Centihda- 

bemlM  ba°  fe  eVaT0U  tam‘  de;  e entrando  Pela  Povoaçaõ, 
bem  Igreja , continuando  com  a vendo  huma  roda  de  Gentios  fé 

rrr Fr;í'r de 

1 avora , em  quanto  lhe  durou  a do  a pratica  ao  fim  para  que  alli 
vida.  Levantouíe  outra  em  Bati-  vinha.Sentiole  inflammado  do  ca- 
miao  ; outra  no  Reyno  de  Luca,  minho , e com  taó  rigorofa  fede  a 
1“  Chriflandade  o Pa-  pedio  huma  fwuca  lagua;  dar? 

dre  Fr.  Antonio  de  S.  Domingos,  dolha,ebebendo-a,perdeooPadre 
bautizando  a Rainha  e hum  filho  o juizo  no  mefmo  inftante ; affim 
de  menoridade,  a principal  gente  rompendo  em  defatinos , com” 
do  Reyno , e innumeravel  Povo.  çou  de  correr  a Povoaçaõ , feito 
Em  o Reyno  de  Amafao  levan-  ludibrio  daquelles  barbLs  que  ***** 

Antonb  demN  SR ° l ^ encami*1hand0.o  para  hum  de  te- 

Nolfa  Senhora , cor-  nhadeiro,  o precipitaraó  delle  r/'  Lmz~ 

fcw‘|utr'k,”isd'l,“TIT 

M»to,«*b,ere™d, 

ío. 
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fo , que  com  alguma  gente  veyo 
a fazer  eíía  diligencia.  Depois  de 
algum  tempo  , pedindo  o mefmo 
Rey  de  Cupaó  Padres  para  o feu 
Reyno , o bautizou  o Padre  Fr. 
Antonio  de  S.  Domingos , como 
a mayor  parte  do  Reyno  o Padre 
Fr.  Antonio  de  S.  Jacintho.  Eftes, 
e outros  muitos  effeitos  ( que  ain- 
da diremos ) fe  feguiraó  na  Ilha 
de  Timor  àquella  refplandecente 
Cruz , que  fe  vio  nella  , e lhe  deu 
o nome , que  tem  agora , cha- 
mando-íe  a Ilha  de  Santa  Cru 

CAPITULO  VI. 

TurbaçaÓ  nas  noyas  Chriftandades 
de  Timor.  Caítigao-fe  os  per- 
feguidores  delias , e ficao 
focegadas. 

NArradas  as  converfoens  de 
Timor , e os  effeitos  delias 
por  junto,  por  naõ  cortarmos  o 
fio , com  que  as  foy  levando  o Pa- 
dre Fr.  Antonio  de  Saó  Jacintho, 
tornemos  a bufcar  a caula  da  fua 
revolta  , que  já  deixámos  ordida. 
Já  vimos , como  o Rey  de  Tolo, 
facudido  de  Larantuca , veyo  por 
Timor,  promettendo,  que  paí- 
fava  a reformarfe  de  forças , pa- 
ra caftigo  dos  que  admittillem 
Chriílandades  no  íeu  Reyno , ou 
fe  naõ  reduziíTem  com  elle  a abra- 
çar a feita  de  Mafamede;  mas  naõ 
lhe  tardGU  huma  morte  afrontofa, 
em  que  cahiraõ  todas  eífas  machi- 


nas  da  fua  foberba , e da  fua  ira, 
como  já  diflémos ; mas  reftanos  a 
individuação  do  que  negoceou  na- 
quella  retirada  , como  caufa  das 
turbaçoens,  com  que  agora  ve- 
mos os  Reys  deífa  Ilha.  Foy  o 
Rey  de  Toló  ( favorecido  da  fua 
Armada , e das  eíperanças  de  vol- 
tar com  ella  mais  poderofa)  redu- 
zindo à fua  devoçaõ  os  que  pode, 
e entre  elles , ao  Vajalle  , a quem 
deu  huma  touca , penhor  ( entre 
acuella  pente ) de  aceitar  a fua  fei- 
ta.  He  eíle  Vajalle  como  Em- 
perador , a quem  todos  os  Reys 
da  Ilha  reconhecem  com  tributo, 
como  a feu  Soberano.  Agora  fa- 
zia as  partes  delRey  de  Toló,  con- 
vidando a huns , e ameaçando  a 
outros , e tendo  a todos  fulpenfos, 
e amedrentados.  Eraõ  os  princi- 
paes , o Rey  de  Manubaõ  a Rai- 
nha de  Mena  , o Rey  de  Lifao , e 
o Rey  de  Serviaõ.  Penetrou  nefte 
mais  o receyo , e tendo  já  dado 
fua  palavra  ao  Rey  de  Toló , co- 
meçou a pôr  em  pratica  com  o 
Vajalle , que  abraçaíle  o feu  Rey- 
no a feita  de  Mafamede. 

Chegou  efta  noticia  a La- 
rantuca , que  temendo  bem , que 
com  efte  exemplo , e o receyo , 
que  hia  cundindo  por  toda  a Ilha, 
fe  arrinaífe  o obrado  nella , li- 
vrou o total  remedio  na  preífeza 
do  foccorro.  Commetteofe  a em- 
preza  a Ambrofio  Dias , Capitaó 
mor  do  mar , homem  de  valor , e 
efpiritos.  Deraó-felhe  cento  e cin- 

coenta 
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coenta  Moíqueteiros,  naturaes  de 
Larantuca  , por  Capellaens,  os 
Padres  Fr.  Benro  Serraó  , e Frey 
Pedro  de  S.  Jofeph.  partiraó  fem 
dila^aó , tomaraõ  terra  no  porto 
e Mena  , acodindo-lhe  com  íoc- 
corro  de  gente , e baftimentos  a 
Rainha  viuva,  o Rey  de  Lifao,  e 
de  Manubaó , de  que  refultoU  Ex- 
ercito ^capaz  de  facçaõ  grande. 
Sobirao  âs  vaftas  terras  do  Rey  dé 
Serviaõ  , que  era  o primeiro  em- 
prego do  caftigo , a tempo  que 
o yiraõ  retirar  para  humas  ferras, 
naõ  íe  fiando  na  muita  gente,  que 
° %uía  > para  a refoluçaõ  de  ef- 
perar  a batalha.  Aflim  entraraõ 
os  noífos  adolando , e deí pojando 
íem  reíiftencia;  o que  viflo,  e 
chorado  pelos  naturaes , ( que  o 
propunhaõ  ao  Rey, como  culpado 
em  os  reduzir  áquella  m i feria  ) 
coníiderandp  elle , que  retirado 
aquella  ferrania , havia  de  render 
a falta  do  fuftento , o que  cuidara 
re  gatar  das  maos  do  inimigo 
mandou  fem  detença  praticar" as 
pazes  com  o nofio  Capitaõ , offe- 
recendo  fogeiçaó , e amizade,  o 
que  íe  lhe  aceitou , fendo  huma 
cias  condiçoens , que  vieíle  peíío- 
almente  entregar  a touca  , que  já 
tinha  aceito  em  penhor, e contrato 
ce  introduzir  a lei  ta  de  Mafamede 
em  feu  Rey  no ; o que  fe  executou 
Jogo,  hcando  com  tantas  veras 
de  amigo , e fogeiçaó  ao  Eftado, 
que  depois  naõ  ló  recebeo  o Bau- 
tdmo , mas  fomentou  a Chriftan- 

^3% 
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dade  em  todo  o leu  Reyno.  Con- 
cluída a paz , e feira  efta  promef- 
la , voltou  a noíía  gente  para  La- 
rantuca  vidforioía. 

Mas  inflava  o Vajalle,  amea- 
çando a Rainha  de  Mena,  e o Rey 
de  Manubaó , por  terem  recebido 
o Bautiímo  ; eoRey  de  Dami- 
tiao  porque  fe  naó  refolvefle  a 
recebelío  ; e diflo , que  obrava  , e 
do  que  obrara  o Rey  de  Serviao, 
mandou  noticia  ao  Rey  de  Tolo, ' 
inflando,  que  fe  naõ  detivefle  com 
a Armada , dando  tempo  aos  foc- 
corros  de  Larantuca.  Mas  já  a ef- 
te  tempo  tinha  fuccedido  íua  def- 
eflrada  morte  ,*  nada  teve  efleito 

amda  que  o Vajalle, ignorante  del- 
ia , continuava  na  arrogancia  de 
dominar  a Ilha.  Nefte  eflado  fe 
achavao  as  coufas  delia , quando 
chegou  a Larantuca  o Viflrador, 
e CommiflarioGeral  deflas  Chrif- 
tandades , o Padre  Frey  Lucas  da 
Cruz, de  quem  daremos  aqui  huma 
breve  noticia , de  que  foraó  gran- 
des acredores  íeus  merecimentos. 

Foy  efle  Padre  Portuguez,feu 
nome  Lucas  de  Aguiar.  Fora  Sol- 
dado de  reputaçaõ  , e nome.  Cha- 
mou-o o Ceo  para  mais  importan- 
te milícia  na  conquifta  das  almas. 
Inflado  defte  defejo , tomou  o ha- 
bito de  S.  Domingos  em  Cochim 
chamando-fe  Fr.  Lucas  da  Cruz! 
Applicoufe  aos  eftudos , e apro- 
veitou aflim  nelles , que  no  traba- 
lho das  Cadeiras  alcançou  o pré- 
mio do  magifterio.  Occupou  os 
Lllll  Iuga- 
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lugares  de  Prelado;  paflou(àobe-  que  fe  fentia  na  llha'“m°S- 
diencia  do  Venerável  Padre  Fr.  ameaços  do  Vajalle;  e havidocon- 
Miguel  Rangel ) por  Vifitador  da  felho  com  o Capitao  mor  FrancR 
Ilha  de  Ceilaó , e Manar.  Depois  co  Fernandes , e Religiofos  das 
às  Ilhas  de  Solor . com  Patente  de  Chnftandades  vifinhas , le  affen- 
Vifitador , e Vigário  Geral , que  tou,  que  com  toda  a preíla  leaco 
naô  exerc  tou , porque  efpirando  difle  aos  ameaçados  com  mao  ar- 
o gov  erno  da  Congregado , em  mada.  Apreftarao-fe  quatro  em- 
Gue  fora  provido  , veyo  outro  a barcaçoens ; duas , que  armar  ^ 
exercitar  o cargo.  Voltando  à ln-  os  Religiofos , liuma  o Capitao 
dl  e ellandl  em  Malaca , fe  môr , outra  o Povo ; e repart.ndo- 

achou  no  cerco  dos  Hollandezes,  fe  por  ellas  noventa  Moíquetei- 
achou  n i_rn /n  ç0i  ros  e o Vifitador  com  mais  trez 

em  que  obrou  como  valerolo  001-  ros,  e u vn  . r , , 

dado  de  Chrifto  , defendendo  o Religiofos  , Fr.  Amorno  Cabral, 

Baluarte  de  S.  Domingos , e rece-  Frey  Bento  Serrao  , e Frey  Pe  ro 

bendo  duas  lançadas  mortaes,  que  Manfo , exhortando  o Vifitador  a 

nem  alfim  forao  baftantes  a enfra-  todos , propondo-lhe  a emFeza> 

quecer  os  brados  com  que  defen-  como  toda  do  íer^o  de  Deos 

dia  que  fenaó  entregai!  e a Praça.  focego  daquellas  Chnltandades 

Entregue  ella , fe  retirou  a Melia-  novas,  e reputaçao  das  armas  Por- 
por , alonde  tendo  Patente  de  Vi-  tuguezas , derao  * vda  em  26.dc 
fitador  eCommiffario  Geral  das  Mayo  do  meímo  anno  de  1641. 

Ilhas  dé  Solor , do  Vigário  Geral  e fahindo  em  terra  no  porto  de 
da  Congregaçaó , o Medre  Depu-  Mena , forao  recebidos , e hofpe- 
tado  Fr.°Manoel  da  Cruz , paliou  dados  do  Rey,  e ^mha  may  com 

ao  Macafla,dalli  a eda  Ilha  de  La-  moftras  de  amlza^  - ? ^ ; e 
ranmca  adonde  o vemos  agora  abundancia  no  q permittia  a terra, 
rantuca , ad°nde  ° ve  ° Defpacharaó  logo  dous  Rehg.o- 

F Chegado  a ella , proveo  as  fos  ,Pe  alguma  gente  aos  Reys  de 

luas  Inreias  unio  e pacificou  os  Batimiao , e Serviao , propondo- 
iuas  lgre|as , unio  , e reza , e convidando-os 

ânimos  da  gente  da  terra,  que  fen-  lhes  a emprez  , 
do  todos  Chridãos , fe  tinhaó  d,-  para  a liga  contaoVaaHeque 

vidido  , alfim  no  fitio , como  no  os  ameaçava.  Vierao  o^Rey 
commercio.  Redituhio  ao  antigo  tudo  o pro ?oft°  ’ e j!*0"  JS 
os  dous  Capitaens  mores, o dos  na-  a Bat.miao , adonde  o V.  tador 

turaes , e o Portuguez  Francifco  bauuzou J^o  o Rey  q ^ ^ 
Carneiro  de  Queira  Refolvja-  por  no  D.  ^ dn.  •££ 
fe  em  palfar  a Timor , quando  lhe  nnos  uo  iv  y 
chegara 6 relaçoens  daalteraçao,  co  filhos  da  Rainha  de  Men  ^ 
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- dos  Grandes  do  Povo , ficou  fó 
por  bautizar  o T umungaõ , que  he 
Regedor.  Depois  o bautizou  o P. 
Fr.  Pedro  Manío  $ e no  dia  íeguin- 
te , em  que  celebra  a Igreja  a Fef- 
ta  de  Santa  Anna , 1 e bautizou  a 
Rainha  com  toda  a gente  de  íua 
Caía , e já  feita  Chriftaa  , fe  def- 
pofou  na  forma  da  Igreja.  Con- 
correo  a pedir  o Bautiímo  ornais 
Povo,  e para  inftruillo , e cathe- 
quizallo , foy  precifo  aos  Religio- 
fos , dilatarem  a execução  até  20. 
de  Agofto. 

Alegre , e fefiiva  toda  a ef- 
quadra  dos  noííos , ( mais  os  Reli- 
giolos ) do  fortunado  principio, 
com  que  o Ceo  lhe  abria  a porta 
para  a futura  campanha  , orde- 
nou o Capitaõ  fua  gente , e a mul- 
tidão dós  naturaes  ( que  concor- 
rerão ^ e íe  ajuntaraõ  de  Mena, 
Serviaõ  , Amanence , e Batimiaõ) 
e boa  forma  foraò  marchan- 
do , ainda  que  com  trabalho , por 
fer  o caminho  fragofo,  e o calor 
excefíivo.  Chegados  ás  fronteiras 
do  Vajalle,  que  efperava  a batalha 
com  mayor  poder,  confiado,  e 
fcberbo , deu  o Capitaó  Santiago, 
e enveftiraõ  os  noítos  com  tanta 
valentia , e ardimento , que  cahin- 
do  muitos  dos  inimigos  ao  pri- 
meiro effeito  da  mofquetaria 
voltou  cofias  o Vajalle , e palian- 
do com  muitos  hum  rio,  fe  em- 
brenhou  no  mato.  Affim  foraó 
lêm  rejiílencia  alguma , lentindo 
as  holiihdades  de  ferro,  e fogo  as 
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Povoaçoens , até  a Corte , em  que 
defcançou  o Exercito  aquella  noi- 
te, naõ  lhe  faltando  abundancia 
para  a meia , com  que  creíceo  a 
alegria  da  vitoria.  Aodiafeguin- 
te , tendo  provado  a temeridade 
de  perfeguir  o inimigo  no  mato, 
voltaraó  com  melhor  confelho , e 
pondo  fogo  aos  pafíos  do  Vajaíle, 
chegaraó  a Batimiaõ,  recebidos 
do  Rey , e do  de  Amanence , com 
as  demonfiraçoens  de  alegria , que 
pedia  a vitoria,  e grandes  confe- 
uencias  delia.  Deixou  o Vifita- 
or  nefte  Reyno  o Padre  Fr.  Pe- 
dro Manfo,  ( que  levantou  logo 
Igreja  , continuando  com  grande 
augmento  de  Chrifiandade°os  ex- 
ercícios delia ) e pafiando  com  a 
gente  ao  Reyno  de  Mena , fez 
hum  folemne  Bautifmo  em  dia  de 
S.  Lourenço , em  que  bautizou 
dous  netos  da  Rainha  de  Mena, 
pondo  a hum  por  nome  D.  Theo- 
dofío , a outro  D.  Sebafiiaõ.  Eraõ 
filhos  delRey  de  Monabaó,  cria- 
dos em  companhia  da  Rainha  viu- 
va. Bautizaraó-fe  também  trez  fi- 
lhos delRey  Amabara , e mais  Po- 
vo. Fez  outro  Bautifmo , em  que 
bautizou  huma  filha  delRey  de 
Accaõ , a que  poz  por  nome  Do- 
na Serafina , e ordenando  algumas 
coufas  convenientes  âquella  Chri- 
fiandade  , voltou  com  toda  aef- 
quadra  a Larantuca. 

Efpalhada , e fabida  a def- 
truiçaõ  do  Vajalle , temido  o bra- 
ço Chrifíaó  por  todos  aquelles 
L1J11  ij  Rey 

nos, 
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Reyncs,  naò  Io  lograraó  as  Chrif- 
tandades  de  Timor  hum  grande 
focego , mas  foy  raro  o Rey  , que 
naó  pedííTe  o Bautifmo.  Adian- 
toiife  o Rey  de  Tiripirim  , defe- 
jando-o  para  fi , e para  feu  Reyno 
todo.  Intentava  o Vifitador  paí- 
íar  àquelle  Reyno  , quando 
chegou  de  Goa  o Padre  Fr.  An- 
tonio  de  S.  Jacintho , com  Patente 
de  Commiftario  das  mefmas 
Chriftandades  de  Timor , ficando 
o Meftre  Fr.  Lucas  governando  as 
de  Larantuca , e do  Ende  , em 
que  continuou  muitos  annos , ate 
que  em  Mayo  de  1 664.  lhe  che- 
gou a Patente  de  Vigário  Geral  da 
Congregação , fendo  Provincial 
defta  Província  o Meftre  Fr.  Ál- 
varo de  Caftro. 

CAPITULO  VIL 

Noticias  do  fuccedido  no  Japara  , e 
no  Maca/f  ar  Paffa  0 Padre  Pre- 
Jentado  Fr.JoaÕ  da  Cofta  a Pro - 
yincia  de  Pajú . Tirao-lhe  a Yida 
em  odio  daquella  Chrift aridade. 
Prodígios  fuccedidos  nella, 

ANtes  que  tornemos  a Solor, 
fera  razaó  darmos  noticia  da 
Chriftandade  de  Japara , que  com 
bom  principio , e eíperanças  naó 
quiz  Deos , que  fe  colheftem  os 
frutos  delias ; e paftou  aftirn.  Na- 
vegavaó  de  Goa  para  Solor  os  Pa- 
dres Fr.  Manoel  de  Santa  Maria, 
e Fr.  Pedro  de  S.  Joíeph ; e períe- 


guidos  de  hum  temporal , entra- . 
raô  no  porto  de  Japara.  Lançou 
logo  maó  delles , e dos  mais  da 
embarcaçaó  o Governador  da  ter- 
ra , fabendo , que  eraó  Chriftaos, 
e tendo-os  prezos , mandou  avi- 
far  do  fuccedido  ao  Mataraõ , Se- 
nhor de  toda  a Jaoa  , que  enten- 
dendo , que  fe  lhe  abria  no  porto 
hum  novo  commercio , mandou 
ao  Governador , que  foltando  a 
todos,  lhe  offerecefíe  fitio  para 
fazerem  Povoaçaò , e os  Padres 
levantarem  Igrejas , com  o fegu- 
ro , que  teriaó  fempre  bom  trata- 
mento. Aceitaraõ  os  Pprtugue- 
zes,  e fazendo  fuas  Capitulaçoens, 
ficou  aftentado  , que  os  Chriftaos, 
que  fugiffem  do  cativeiro  de  Ja- 
para, fofíem  livres  nas  terras  de 
Jaoa.  Aftirn  ficaraó  os  Padres , pa- 
ra adminiftrarem  os  Sacramentos 
aos  Chriftaos , lançando  os  olhos 
a alguma  reducçaõ  dos  Mouros  da 
terra  ; mas  nem  familiaridade, 
nem  trato , nem  diligencia , íur- 
tiraõ  efteito ; defengano , que  fez 
retirar  ao  Padre  Fr.  Pedro  de  Sao 
Jofeph  para  Solor  , ficando  o Pa- 
dre Frey  Manoel  acompanhando 
os  Chriftaos  do  commercio , que 
ceifou  com  a perda  de  Malaca, 
nao  querendo  o Mouro  eftar  pe- 
las condiçoens  depois  delia  , com 
que  houve  de  retirarfe  também 
para  Solor  o Padre  Fr.  Manoel  de 
Santa  Maria. 

Nefte  tempo  trabalhavaó  os 

Prelados  da  Congregação  em  aco- 

dir 
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dír  as  Chnílandades  de  Soíor  com  \/iwt  r i 

repetidas  mifíoens.  Logo  qúe  to-  rio  o P-  \ '“V  efCando  Por  ViSa' 
mou  pode  do  cargo  em  Goa  o M ,1,-,  r 7 Fr>  Anton,°  de  Mace- 
Fr.  Lucas , mandou  cinco  Religií  it.ÜaS  T ^ Re‘ 
fos  por  Vigário  o Padre  Fr.  Se-  ÍÚ  em  £ de  S Th  '“T  T' 

bafttaó  de S.  joíeph.  Foy  manda-  Prove™  Wo  as  3X  AA  5À' 
do  logo  por  Viíiradnr  ríí>  R^lírríoA  x a n as  ^hriítandades  de 

.cjL^sttsiró 

Prefentado  Fr.  |oaó  Rangel  com  ^ r S ™ovo:  Trabalhou, 
dous  companheiros. Depois, fendo  Powacfó  dó  Combas 

^ganoGeraloMeftre^Depu- 


1 - « MI  1- 

meira.  Poz  nella  por  Vigário  o P. 
Fr.  Manoel  da  Conceição  j e fi- 
nalmente reparou  a Caía  de  La- 
ranttica  , ainda  que  como  deíeja- 

va , naó  pode  fazer  o mefmo  na 
Igreja. 

Difpofto  o mais , que  convi- 
nha àquellas  Chriílandades , en- 
trou o Padre  Fr.  Joaó  em  penía- 


v J V,  MCUU- 

tado  Fr.  Agoftinho  de  Magalha- 
ens , mandou  por  Vifitador , e Vi- 
gário Geral  daquellas  Chriftanda- 
des  o Prefentado  Fr.  Joaó  da  Coi- 
ta que  voluntariamente  fe  facri- 
ficou  àquelle  trabalho , fendo  ac- 
tualmenre  Regente  dos  Eftudos 
no  Convento  de  Santo  Thomazj 

levou  quatro  companheiros,  eo  irou  o radrp  h>  r 

Officio  C0mmifrari°  d0  Sant0  centos  de  abrir  nLmeme^igtt 

Embarcado  o Padre  Fr  ToaÓ  mm  n°’T  ^ ° eíP'riro> 
da  Cofta  com  (eus  companheiros  M l q Arcara  em  Goa. 

chegou  ao  MacalFar  P ’ °V  logo  c°m  (eus  companheiros. 

«si» “víidich1"  "“™"d0/a“pr’'””  j; 

«Sos , expulfos  de  Malaca  com  ’ 6 Pa,Tou  3 Provin' 

fua  Igreja  MatrÍ7  .r,hj’  «adeBaju,  contra- cofta  de  La- 

vieraVmefma  CidaS-  e veX  balho?%T  Ín,commodo*‘ « "a- 

cue  os  Padres  u J u°'  balhos , tolerados  com  invencivel 

?» StóSi tecí M:;  S ar”! «friri» 

Ceo, 
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Ceo  , aífim  foy  crefcendo  em  fe- 
cunda , e dilatada  feara  , que  le- 
vantou logo  Igreja  , com  o titulo 
de  S.  Domingos  em  Soriano.  Ce- 
lebrarão nella  Miífa , com  com- 
mum  contentamento  do  Povo , e 
começou  a concorrer  innumeravel 
a pedir  Bautifmo.Mas  naó  faltava 
entre  efta  fermofa  , e crefcida  fea- 
ra o damno  da  cizania , favoreci- 
da do  demonio  em  alguns  princi- 
paes  da  terra  , que  viviaó  com  ef- 
candalo , e perigo  de  fervirem  de 
exemplo.  Bufcou-os  o Padre ; ad- 
vertio  os , que  já  que  por  defgra- 
ça  fua  , fogiaó  às  vozes  da  Igreja, 
que  como  May  os  chamava , naó 
foflem  com  públicos  defatinos, 
tropeços,  para  os  que  caminha- 
vaô  para  ella.  Defprezaraó  o avi- 
fo , e naõ  valendo  , nem  a íuppli- 
ca  , falloulhes , e reprehendeo-os 
o Padre  com  inteireza , e liberda- 
de Apoftolica. 

Ficaraó  os  Gentios  corridos, 
e confufos;  queriaó , que  o tirar- 
lhe  publicamente  a vida  , foíTe 
defempenho  da  fua  afronta  , mas 
temiaò  o caftigo  , que  lhes  podia 
vir  de  Larantuca  , e o motim  da 
terra  , em  que  o Padre  tinha  mui- 
tas vontades  promptas  para  a de- 
fenia, comO)depois  empenhadas 
para  a vingança.  Appellaraó  para 
as  armas  da  infamia , e da  covar- 
Mortedo  dia,  dando-lhe  peçonha ; moftra- 
p.  prefen - raô-no  aífim  os  finaes  da  enfermi- 
joaõda  dade  , de  que  cahio  repentino , e 
Cojta.  faleceo  apreílado , v intima  de  Je- 


íu  Chrifto , ferida  em  odio  doEu- 
angelho.  O quanto  o Senhor  a eí- 
timou , moftrou  depois  hum  pro- 
dígio 5 porque  paliados  dous  an- 
nos  , e querendo  os  Religiofos 
trasladar  os  offos  para  Larantuca, 
abriraô  a íepultura  , aífiftindo 
muitos  Chriftãos  da  terra,  e acha- 
raõ  o corpo  como  na  hora  em  que 
o tinhaó  fepultado , íem  corrup- 
ção , ou  mao  cheiro , e a mefma 
inteireza  no  habito.  Efte  eftra- 
nho  fucceíio  naó  lo  foy  argumen- 
to do  que  mereceo  o Padre  na- 
quelle  genero  de  morte ; mas  de 
fomentar , e radicar  muito  aquel- 
la  Chriftandade.  Naó  confenti- 
raó  os  filhos  delia  , que  lhe  rou- 
baílem  aquelle  thefouro  5 entre  el- 
les  le  venera  fepultado.  Foy  o P. 
Fr.  Joaó  da  Cofta  Portuguez , na- 
tural da  Cidade  da  Guarda  , ir- 
mão de  Antonio  Saraiva  de  Car- 
valho , Eícrivaó  dos  Aggravos , e 
Appellaçoens  na  Corte  de  Lisboa. 
Tomou  o habito  na  Província  de 
Caftella,  eftudou  no  Convento 
de  Valhadolid  , em  que  leu  Artes. 
Paliou  à Província  de  Portugal, 
delia  à índia,  em  que  leu  Theo- 
logia  , e tomou  o grao  de  Preíen- 
tado ; e fendo  Regente  no  Con- 
vento de  Santo  Thomaz  em  Goa, 
paliou  voluntariamente  aquellas 
Ilhas , a que  o chamava  o Ceo  pa- 
ra fobir  delias  a elle , com  a coroa 
daquella  morte.  / : 

Ficou  depois  delia  correndo 

com  aquelia  Chriftandade  o l a- 
1 dre 
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dre  Fr.  Manoel  da  Encarnaçaó, 
hum  dos  companheiros,  que  trou- 
xera de  Goa , e de  tal  zelo,  e ef- 
piríco , que  bailou  a temperar  o 
íentimento  da  íua  falta.  Conti- 
nuou efle  Padre  os  Bautifmos,  e 

0 exercido  de  cathequizar  incan- 
çavelmente ; e fe  efte  era  o traba- 
lho com  os  Gentios , naõ  era  me- 
nos o das  advertências  com  os 
Chriffãos  defencaminhados.  Da- 
valhe  cuidado  hum  , que  o anda- 
va com  eícandalo.  Entrou  a ad- 
vertência , continuou  a reprehen- 
^aó  j fermente  poz  o ultimo  es- 
forço no  ameaço,  e fortio  talef- 
feito,  que  o culpado  naõ  fó  de- 
íiflio  dos  deímanchos,  masquiz 
fazer  huma  confiíFaó  geral.  Af- 
fentou  ccm  o Padre  hora  defoc- 
cupada,  e poílo  huma  tarde  a feus 
pés  na  Igreja,  vio  o mefmo  Padre, 
levantando  os  olhos  à porta  delia, 
C;Ue  parava  hum  Chriífao  ( que 

1 ia  paliando ) íem  tirar  os  íeus  do 
Confeíhonario.  Paliou  outro , e 
fuccedeolhe  o mefmo  , e aíTim 
huns  atraz  dos  outros  fe  foraõ 
ajuntando  muitos.  Deu  o Padre 
a abfolviçaõ  ao  penitente,  e cha- 
mado da  novidade,  chegou  aos 
da  porra , perguntando-lhes  quem 
os  detinha  ? Ao- que  refponderaõ 
todos , que  o que  tinhaó  viífo  na 
Igreja  os  íuípendera  ; e continuou 
hum  dellts  : Que  em  quanto  o *Pa~ 
dre  ccnfejjara  o penitente , Ytrao  hum 
íayo  de  lu^  claro,  e resplandecente, 
que  do  teclo  da  Igreja  de/ cia  Johre  o 
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Gonfefjlonario  , cahmdo  entre  0 pe  u- 
tente~,  e oConfeJJbr , c que  a ah f d- 
yiçao  acabada  , defappareceYa.  A :- 

thenticoufe  o cafo , e foy  melh  jr 
tefíemunha  a grande  volta  , q_ie 
o penitente  deu  no  eftylo  de  vi! ia, 
taõ  conhecida  , e admirada  na  ter- 
ra , como  o íucceífo  com  que 
principiara. 

Mais  eííranho  foy  outro,  que 
fe  vio  na  mefma  Igreja  , em  cre- 
dito do  mefmo  Padre  , e confir- 
mação para  a Chrifiandade  delia. 
Celebrava  o Padre  Fr.  Manoel  o 
dia  de  S.  Domingos , ccm  o ace- 
yo,  e ornato  , que  permittia  a 
terra,  e a Igreja.  Chegaraõ  à por- 
ta delia  alguns  Gentios , levados 
da  curiofidade , e hum  delles  com 
confiança  de  principal  , entrou 
dentro  a tempo  , que  o Padre  fe 
punha  no  Altar ; e reparando  nas 
ceremonias  da  MiíTa  , vio  que  ao 
confagrar  o Padre  , fahia  de  hum 
nicho,  em  que  eftava  no  mefmo 
Altar,  a Imagem  de  huma  Senh 
radoRofario,  e fobre  elle  pro- 
trada , adorava  a Hoftia , e Cali  , 
e logo  íe  recolhia  no  mefmo  ni- 
cho. Ficou  como  tranfportado  o 
Gentio  , em  quanto  fe  acabava  a 
Miffa , cahindo  entaõ  em  terra, 
como  fe  ficara  fem  vida.  Naõ  va- 
leraõ  remedios  humanos ; e de- 
pois de  largo  efpaço , tornou  em 
fi  a tempo,  que  o Vigário  tinha 
chegado  , e lhe  perguntava  o que 
tivera  ? Ao  que  refpondeo , que  o 
que  0 proftrara , fora  o penetrarfe 

do 
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do  pafmo  do  que  tinha  vifto ; e 
continuou  o que  fora , accrefcen- 
tando , que  eftava  certo , e fegu- 
ro  em  íua  alma  , que  a Ley  dos 
Chriílaos  era  a verdadeira , e que 
fó  a ella  queria  abraçar , e acabar 
nella  a vida.  Cathequizou-o  o Pa- 
dre,e bautizou-o  brevemente, fen- 
do a fua  converíaõ(como  de  peflba 
.principal ) e o calo , que  teftemu- 
nhava  , a que  reduzio  a muitos , e 
confirmou  os  reduzidos. 

Naó  lhes  fervio  de  menos 
confirmação , coir  o de  igual  glo- 
ria àquella  Chriftandade , o que 
agora  diremos , para  novo  afíom- 
bro , e coroa  defte  Capitulo.  Jun- 
tos huma  noite  huns  poucos  de 
Gentios  na  diabólica  occupaçaó 
de  fazerem  feitiços , para  íe  vin- 
garem , e fazerem  damno  a al- 
guns Chriílaos , lhe  appareceo  de 
improvifo  hum  Frade  , veftido 
no  habito  de  S.  Domingos , com 
humbordaò  , e dando  lhe  alguns 
golpes  com  elle  , lhes  dizia : Quem 
Vos  obriga  , dejatmados  , a occupar - 
Vos  em  ferviço  do  demonio  , f agendo 
feitiços  nas  mirübas  Chriftandades  ? 
And  ay  daqui , anday  > e nao  Vos  juc - 
ceda  outra  Vesg,  que  ferá  o cajligo 
mais  rigorofo,  E dito  iílo , defap- 
pareceo.  Levantaraõ-le  os  Gen- 
tios igualmente,  que  afrontados, 
confulos , porque  eftavaõ  fecha- 
dos , e naõ  viaó  por  donde  o Pa- 
dre entraííe  , ou  fahiíle.  Mas  du- 
vidando le  feria  o Vigário , ainda 
que  no  roílo  lho  nao  parecera , fe 


queixaraó  ao  Senhor  da  terra,  que 
bufcando  com  elles  o Padre  Fr. 
Manoel , com  íeus  mefmos  tefte- 
munhos  fe  deíenganou , de  que 
nao  fora  aquelle  o Padre.  Divul- 
gou fe  o cafo , e entendeo  o Vigá- 
rio, e mais  Chriílaos  da  terra, 
que  o Religiofo  do  bordaõ  nao 
feria  outro , fenaò  Nofíb  Patriar- 
cha  S.  Domingos , que  guardava 
aquella  Chriftandade  como  vinha 
do  Senhor , de  que  feus  filhos  erao 
venturofos  Obreiros. 

CAPITULO  VIII. 

Trodigio  notaVel , fuccedido  em  Ti- 
mor . Trabalhos  , que  a elle  Je 
feguirao  naquellas  ChriJ- 
tandadcs.  Maravi- 
lhas com  que  o Ceo 
as  defendeo. 

AChava-fe  neftes  tempos  af- 
fiftindo  por  Vigário  da  Igre- 
ja de  S.  Domingos , no  Reyno  de 
Amanence , o Padre  Fr.  Jordão 
de  S.  Domingos , Religioío  muy 
obfervante  , e reformado ; fua  vi- 
da, hum  incançavel  defvelo  na 
converfaó  das  almas , occupando 
o tempo,  que  lhe  reftava  defte 
exercicio,  em  confultar  com  Deos 
na  oraçaõ , os  caminhos  de  conti- 
nuallo.  Afiim  fe  detinha  em  hu- 
ma occafiaò  diante  da  Senhora  do 
Roíario , de  que  era  extremofo 
devoto ; e chegando  a beijarlhe 
os  pés,  reparou,  que  a Senhora 
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tinha  cuberto  orofto  de  alguma 
humidade  ; enxugou-a  com  hum 
íanguinho,  masvio,  que  nafcia 
outra  , que  ja  íe  engrofíava  em 
íuor , que  limpo  íegunda  vez,  cor- 
reo  mais  copiofo.  Convocou  o 
Padre  gente  para  teftemunhár  o 
milagre , e fazendo  por  cinco  ve- 
zes a diligencia  de  applicar  o fan- 
guinho,  o tirou  na  ultima  com 
algumas  nodoas  de  íangue  freíco. 
Vi-o  o Povo,  e proftrando-fe  to- 
dos por  terra , pediaó  com  lagri- 
mas , e clamores  a Senhora , que 
a fua  clemencia  moderaíle  os 
cffeitos , que  coftumaõ  feguirfe 
a femelhantes  fínaes.  Naõ  tardou 
em  confirmallo  a expericncia  $ e 
fuccedeo  aííim. 

Reíol verão- fe  os  Hollande- 
zes  a arrazar  a Fortaleza  , que  ti- 
nhaó  na  Ilha  de  Solor  , por  inútil, 
e fundar  na  Ilha  de  Timor  outra, 
em  que  fortificando-íe , fe  fizeí- 
fem  poderoíos  para  a fua  em  pre- 
za fufpirada , de  lançar  fora  da 
Ilha  os  Chriftaos  , que  afliftiaõ 
nella  de  Larantuca  , e os  Religio- 
fos  de  S.  Domingos , que  fomen- 
tavaõ  fua  aíliftencia  , porque  para 
os  naturaes  bailava  hum  ameaço, 
ficando  a fua  cobiça  com  o com- 
mercio  do  fandalo.  Com  eftas  eí- 
peranças  tomaraõ  com  violência 
huma  Fortaleza , que  em  CupaÕ 
ettava  principiada  , e feita  Praça 
de  armas , romperão  guerra  com 
a gente  de  Larantuca , que  reíidia 
na  Ilha,  convencidos,  queterjaõ 
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à fua  devoção  todos  os  Mouros 

delia.  Tentaraõ  logo  alguns  Reys 

Timores  para  a liga  , em  que  fó 
veyo  D.Sebaftiaõ  Rey  de  Amauy, 
ou  por  faltar  na  terra  o Vigário  da 
Chriftandade , ou  por  lhe  cega- 
rem a razaõ  as  negaças  do  intereí- 
fe , e prometteo , que  entregaria 
as  cabeças  dos  noífos , que  feriaó 
cincoenta  Mofqueteiros  , e íeu 
Capitaõ  , que  entaõ  era  Mathias 
Fernandes , natural  de  Larantuca* 
Para  eíla  facçaõ  ajuntou  com  pre- 
íleza  toda  fua  gente  , e alguma  ef- 
tranha  , de  que  formou  hum  Ex- 
ercito de  vinte  mil  homens , com 
que  bufcou , e lançou  hum  cordão 
aos  cincoenta,  que  avifados  do 
que  fe  paífava , íe  tinhaõ  acaftel- 
lado  em  huma  eminencia , fitio 
defenfavel  $ mas  faltos  de  manti- 
mentos , os  reduzio  brevemente 
a fede , e a fome , a tomar  a def- 
efperaçaõ  por  refgate , difcorren- 
do  , que  ainda  entregando-íe  , ti- 
nhàó  certa  a morte  5 e íahindo  em 
hum  corpo , diíparando  os  mof- 
quetes,  e logo  com  a efpada  no 
punho,  romperão  os  inimigos, 
fazendo  nelles  hum  inííanraneo, 
e incrivel  eftrago , íem  que  de  to- 
dos íe  perdeíTe  hum  unico.  Unio- 
fe  logo^a  multidão  dos  inimigos, 
evieraó,  mas  fem  effeito , per- 
íegi lindo  os  retirados , que  reco- 
lhidos a Amanence  , voltou  o 
Rey  de  Amauy  para  fuas  terras, 
refpondendo  aos  que  o calurrnia- 
vaõ , de  que  com  tantos , rem 
Mmmmm  en- 
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enveftifle , nem  desbaratafle  taó 
poucos : Que  no  cerco  , e na  retira- 
da guardara  , e defendera  a eftes  hum 
Frade  no  habito  de  S.  Domingos  , que 
fó  levantando  os  olhos , ou  dizendo 
huma  palavra , cs  atemorizava , e 
fuj pendia . Entenderão  os  noflos, 
que  feria  NoíTo  Pacriarcha , que 
peleijava  contra  os  inimigos  das 
íuas  Chriftandades , como  em  vi- 
da  o fizera  contra  os  Albigenfes.^ 
Vendo  fe  o Hollandez  taó 
mal  fuccedido  naquelle  feu  confe- 
derado , inflou  com  o Rey  de 
Amanence , que  lhe  entregafle  o 
Padre  Fr.  Jordaõ  de  S.  Domingos, 
entendendo  , que  aquelle  era  o 
coraçao  , que  infundia  alentos  nos 
Soldados , para  que  os  naó  atemo- 
rizafíe  o reparo  de  poucos.  Era  o 
Rey  Chriftaò  , mas  filho  da  cobi- 
ça ; intereífes , e efperanças  o do- 
braraõ  àquella  infamia.  Promet- 
teo  entregar  o Padre  , que  avi fa- 
do de  hum  Chriftaò , fe  paflou  ao 
Reyno  de  Senovay  , perfeguido 
fem  effeito  dos  que  o feguiaó  por 
ordem  do  Rey  , que  chamando 
os  Hollandezes  (depois  de  rou- 
bar a igreja  ) fez  brindes  à fua  ira, 
offerecendo-lhes  o eftrago  delia, 
em  que  entraraò  igualmente  o 
deíacato,  e o fogo. 

Tendo  logo  noticia  do  fuc- 
ceíTo  o Padre  Fr.  Jordaõ , e mais 
Padres , e Chriflãos , que  fe  acha- 
vaó  em  Senovay  , íe  ajuntaraó  os 
Soldados  para  dar  íobre  Amanen- 
ce , mas  naò  havendo  Capitaõ, 
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porque  Mathias  Fernandes  fe  ti- 
nha retirado  a Larantuca , houve 
íobre  o lugar  tal  contenda,  que 
vendo-le  o precifo  da  occaíiaó , e 
naò  querendo  nenhum  dos  que 
entendiaó  merecer  o pofto  , ce- 
dendo capricho  , fe  refol  verão  to- 
dos , a que  o Padre  Fr.  Jordaõ  de 
S.  Domingos  fofle  íeu  Capitaõ. 
O Padre  , que  criado  no  retiro  da 
fua  cella , ou  no  exercício  da  fua 
Igreja , naó  fabia  fufteniar  na  maó 
mais  que  o Breviário , ou  a difci- 
plina  , começou  a pedir  com  la- 
grimas aos  amotinados , que  vif- 
fem  , que  a caufa  era  de  Deos , 
por  quem  podiaõ  facrificar  pon- 
dunores ; que  elle  era  hum  pobre 
velho , que  o mais  a que  fe  obri- 
gava , era  a morrer  com  elles  no 
rifco , mas  que  de  governo  de  ar- 
mas era  taõ  ignorante  > como 
falto  de  forças  para  meneallas. 
Nada  valeo  para  a efcufa ; aceitou 
o nome  ie  Capitaõ , e paflaraó  a 
Amanence.  Tinha  fe  o Rey  reti- 
rado a humas  ferras , de  donde 
mandou  ao  Padre  pedir  perdaõ 
arrependido,  reftituindo  as  alfa- 
yas  da  Igreja , que  guardara  ( af- 
lim  o dizia ) como  leal  filho  delia. 
Naõ  fe  lhe  diffirio  a nada. 

Mas  os  noífos  achando-fe 
defaíombrados  , e Senhores  da 
terra  , aflim  íe  deixaraó  levai;  de 
hum  tal  defenido , que  chegou  o 
Hollandez  íem  fer  fentido,  e dan- 
do hum  aflalto , degollara  a todos, 
a naõ  fer  o valor  de  Mattheus  da 

Cofta 
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Cofta,  ( Capitao  de  huma  eífan- 
cia ) natural  de  Larantuca , que 
achando-fe  com  as  armas  nas  mã- 
os , enveífio  fo , e deífemido  os 
inimigos  , matando-lhe  o Capi- 
taõ , e fufpendendo  o impeto  dos 
inais , até  que  chegando  os  nof- 
íos , e dando  lobre  elles , naõ  fi- 
cou hum  com  vida,  cahindo  to- 
dos no  lugar , em  que  facrilegos 
tinhaõ  queimado  a Igreja , para 
que  fe  viííe,  que  fora  golpe  da 
Divina  vingança. 

Coníeguida  a vitoria,  e al- 
cançada depois  a noticia  , de  que 
o Hollandez  eíperava  de  Batavia 
foccorro  de  importância , apreíla- 
ra5-íe  os  noífos  em  recorrer  a La- 
rantuca  , que  ameaçada  da  meí- 
ma  guerra  , lhe  naõ  mandou  mais 
que  o Capitaõ  Balthafar  Gonçal- 
ves , homem  de  valor , mas  já  tao 
entrado  em  dias , que  lhe  deraõ 
por  adjunto  o Padre  Fr.  Francifco 
da  Conceição , Religiofo  de  gran- 
de zelo  nas  importâncias  da  Chri- 
ífandade,  de  elpirito  ardente,  ac- 
tivo , e refoluto , para  menear  as 
armas  contra  os  inimigos  de  Deos. 
Mas  naõ  baííou  a falta  do  foccor- 
ro para  quebrar  os  ânimos  aos  que 

feachavaó  na  Ilha  de  Timor.  Era 
a mayor  defenfa  cem  Moíquetei- 
ros  j com  eífes  paííaraõ  a occupar 
o poílo , em  que  o inimigo  inten- 
tava Fazer  hum  reduélo  no  cora- 
çao  da  Ilha , em  que  afííftiraõ  íeis 
mezes  , paflando  alguns  incom- 
modos,  e fomes,  depois  que  fe 
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acabaraõ  os  baífimentos , que  re- 
colherão de  aígumas  entradas  nos 
Reynos  rebelados.  Mas  chegan- 
do noticia  , que  o Hollandez  ef- 
tava  em  Cupaõ  com  poderoío 
Exercito  , e Capiraõ  grande  Sol- 
dado , celebre , e cheyo  de  glo- 
rias militares , cuílou  muito  ao  P. 
Fr.  Francifco  fui  pender  a reíolii- 
Çaó  , que  tomavaó , ( prudente , e 
defculpavel  na  grande  defigualda- 
de  de  poder  ) de  defamparar  a 
Ilha,  e paliarem  todos  a Laran- 
tuca. Finalmente  deveofe  ao  íeu 
confelho,  e ao  feu  trabalho , o naõ 
fe  largar  o poílo. 

Tardava  o inimigo  , entra- 
rão os  noífos  em  confeího  j pare- 
ceo  conveniente  deípedirem  dous 
Capitaens , Mattheus  da  Coifa , e 
Antonio  Ornay  , que  com  feffen- 
ta  Moíqueteiros  paífaíTem  a caíli- 
gar  hum  Reyrebeílado  (embara- 
çando , que  naõ  engroíTaífe  com 

luas  gentes  o Exercito  inimigo)  e 

recolheífem  de  fuas  terras  algum 
mantimento.  Mas  em  breves°dias 
viraó,  que  fe  lhe  chegava  o ini- 
migo Hollandez  com  dezoito  mil 
homens  de  varias  naçoens , quan- 
dodos  noífos  fecontavaõ  quaren- 
ta Soldados  de  moíquete , e pou- 
co mais  de  cem  Timores , todos 
antes  encorrallados , que  guarne- 
cidos no  poílo , que  tinhaõ  toma- 
do. Pareceriaõ  íem  duvida  fabu- 
lofas , e inventadas  idéas , ou  ef- 
crituras  apócrifas,  alheas,  e va- 
lias de  toda  a verdade , eífas  de 
Mnimmm  ij  que 
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que  vamos  tecendo  hiítoria  , a dos  (inimigos , em  quanto  os  0U« 
naõ  ferem  os  mefmos  inimigos  da  tros  por  outra^,  com  refoluçao  tao 
Fé  e d?  verdade , os  que  contra  prompta , tao  valente , edettemi- 
fi  teftemunbarao  a noíía  , enfina-  ' da  , qne  atonito  o inimigo  , nao 
dos  à fua  cufta  , e convencidos  da  fe  refolvia  a que  parte  nzelte  rren- 
experiencia.  Mas  admiremfe  em-  te  , em  quanto  os  noflos  mtrepij 
bota  os  faltos  de  Fé , que  nós , que  dos  hiaó  defcabeçando  corpos,  ate 
com  o lume  delia  vemos  os  pode-  que  morto  o Capitao  Hollandez, 


res  da  Divina  Providencia,  nao 
eftranhamos , que  quizeííe  efco- 
Iher  huma  maô  tao  pequena  , co- 
mo a de  tao  poucos  Catholicos, 
para  eígrimir  a fua  efpada , levan- 
tada fobre  tantos  facrilegos.  Na 
defipualdade  do  braço  , e do  gol- 

O *11 


( que  fó  , e deftemido , fuftentou 
o impeto  do  afíalto ) ficou  deftrui- 
do  o Exercito  , eícapando  dos 
Hollandezes  fó  cinco  com  vida, 
mnumeraveis  mortos  no  campo, 
em  que  também  cahio  o rebelde 
oeneuataauc  uo  5-  Rey  de  Amanence , retirando-íe 

pe  ,°(e  via  quem  movia  aquelle,  poucos  dos  feus , que  levarao  aos 
para  deícarregar  efte.  mais  rebellados  as  novas  do  eftra- 

Formado  o inimigo  na  noí-  go , e depondo  conformes  (o  que 
fa  fronteira , fe  começou  a travar  também  os  cinco  Hollandezes ) 
a peleija , que  durou  trez  horas,  que  em  quanto  durou  a batalha, 
fem  damno  noflb , e muito  confi-  viraó , que  hum  Frade  em  habito 
deravel  do  inimigo.  O que  vifto  de  S.  Domingos , com  huma  ca- 
pelo Capitaó , refolvia-fe  em  pôr  na  de  bengala  na  mao , os  teria, 
cerco  à trincheira,  envergonha-  e atemorizava, bradando-lhe, que 
do  , naó  ló  de  lhe  fazermos  refif-  fugiífem , e fe  retiraíFem.  Quem 
tencia , mas  ainda  damno ; mas  duvida , que  difpunha  a Prov.den- 
os  nolíos  advertidos , e acautela-  cia  Soberana , que  fe  yiffe  na  lin- 
dos, fe  foraó  retirando  a melhor  daçaó  , e coníervaçao  dasChril- 
pofto , e mais  facil , para  fe  en-  tandades  da  índia , (como  Colo- 
corporarem  com  elles  os  dous  Ca-  nia  de  Portuga  ) a que  ea  m,r 
pitaens,  que  já  tinhaó  chegado,  ra  na  fundado  e pWP 
Pozfe  em  execução  a melhora  do  defte  Reyno  todo  íeu , <uftentan- 
fitio  , fem  que  as  diligencias  do  do  o braço  de  Deos  o Eft endar- „ 
inimigo  fervilhem  de  embaraço,  te  Portuguez  fempre  vitonofo, 
e padada  a noite  com  as  armas  na  entre  a difpar.dade  de  prevalece-  do 
maõ  , chegando  de  madrugada  rem  poucos  contra  mui  o . utmsmil- 
os  Capitaens , fem  mais  adverten-  gumento  com  que  Moyfes  fegu-  kgd* 
cia , que  a de  feu  valor , acome-  rava  aos Ifraelitas,  que  eriooP  d 
teráó  por  huma  parte  o quartel  vo  de  Deos  mais  favorecido^  e^i 
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mais  mimofo?  Mas  grande  gloria 
para  os  cultoras  daquellas  Chrif- 
randades , vir  Noíío  Patriarcha  a 
íuííenrallas , por  moftrar  a Provi- 
dencia , com  que  Deos  íe  havia 
com  ellas. 


CAPITULO  IX. 

Novos  prodígios , com  que  o Ceofa - 
Vorece  os  Chrijlaos  de  Timor , em 
noya , e mais  poderofa  inVafao  dos 
Hollandexes.  Vefenganados  estes 
de  Timor , pajjao  a Larantuca 
com  Armada  formidável , que  fe 
retira  [em  operacao  alguma . 

COnfufos , e corridos  os  Hol- 
landezes  de  íe  verem  deílro- 
^ados  de  taõ  pouca  gente , ( antes 
cegos , e obftinados , para  naó  re- 
conhecerem , que  braço  mais  que 
humano  nos  defendia , e os  cafti- 
gava ) lançaraó  fama , e com  ef- 
íeito  trouxeraó  o mais  coníidera- 
vel  poder  de  Batavia , em  huma 
Armada  , com  mil  e trezentos 
Hollandezes , e innumeravel  Sol- 
da dei  ca^de  naçoens  eftranhas.Bem 
julgavaó  os  noílos  Religiofos  de 
Timor,  que  os  calos  precedentes 
eraõ  milagres , e que  nem  fempre 
os  deviaó  efperar , ainda  que  fizef- 
fem  fempre  pelos  naõ  defmerecer. 
Aílim  recorrendo  primeiro  às  ar- 
mas de  lua  profíífaó , em  exercí- 
cios penitentes , devotos,  e con- 
tinuados , mandaraó  a Larantuca 
a pedir  loccorro,  dando  noticia 
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do  que  fuccedera  , e do  que  fe  ef- 
perava.'  Era  Vigário  das  Chrif- 
tandades  o Padre  Fr.  Manoel  da 
Conceição , (de  que  já  fica  noticia) 
e incançavel  feu  zelo  na  conferva- 
çaó  delias.  Convenceo , e obri- 
gou ao  Capitaõ  mor  Francifco 
Carneiro , que  fe  ajuntaífe  o que 
folie  poííivel  de  íoccorro,  e em- 
barcando-íe  com  elle , e com  o 
Padre  Fr.  Joaó  doRofario,  (ten- 
do deixado  em  feu  lugar  o Padre 
Fr.  Eftevaõ  do  Roíario)  aporta- 
raõ  em  Timor  com  tanta  felicida- 
de na  viagem , como  alegria,  e al- 
voroço no  recebimento , que  du- 
rou pouco , porque  adoecendo  o 
Vigário,  paliou  brevemente  def- 
ta  vida , recebidos  os  Sacramen- 
tos , com  moftras  de  contriçaó 
verdadeira,  e efperanças  do  im- 
mortal  prémio  delia. 

Mas  naó  ceifou  a prevenção 
contra  o inimigo , e difpoííçaó  pa- 
ra o que  convinha  ao  confli&o  ef- 
perado.  Mandarao  aííiftir  ao  Rey 
de Amarrafte ( D. Agoftinho , r e-Amanajh 
duzido,  e bautizado  pelo  Padre  bauti\ad° 
Fr.  Rafael  da  Veiga , e entre  todos  slfufdà 
os  Reys  o mais  leal , e fiel  à ley,^4- 
que  profeíTara ) dezafete  Mofque- 
teiros , por  Cabo  Joaõ  Serraõ  da 
Cunha.  Foy  efta  prevenção  a 
mais  neceífaria , porque  moven- 
doíe  todo  o poder  Hollandez  de 
Cupaõ  , adonde  em  defembar- 
cando , fizeraõ  Praça  de  armas, 
governados  por  Thamen , o mais 
esforçado  Hollandez , que  tinhaó 

em 
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em  toda  a índia , encaminharaó  a 
marcha  a caíbgar  o Rey  de  Amar- 
rafte  , pela  coníkncia  , com  que 
íempre  deíprezara  a pratica  da  li- 
ga. Mas  fuccedeolhes  mal , por- 
que errando  o caminho , ( ainda 
que  guiados  pelos  mais  práticos 
nelle  ) to  in  ar  ao  o mais  difficil , e 
fragofo,  chegando  a Amarrafte 
cançados , e deftruidos.  Tinha  ja 
o Capitaó  Joaó  Serraó  efcolhido 
poílo  com  os  doze  Mofqueteiros, 
porque  os  outros  tinhaó  chegado 
enfermos ; aíTiftia  com  elle  o Rey 
com  parte  da  fua  gente  , e vendo 
a do  inimigo  taó  numerofa  , guer- 
reira , e luzida , levantou  ao  Ceo 
os  olhos , e pondo  nelle  o coraçaó, 
e a confiança , fe  difpoz  para  a pe- 
leija.  Por  duas  partes  fe  podia 
avançar  o poílo  , que  o noílo  Ca- 
bo efcolhera , e fem  que  a def- 
igualdade  , que  no  inimigo  efta- 
va  vendo , lhe  quebraíle  o animo, 
ou  lhe  efmoreceíTe  o coraçaó  ( to- 
do Portuguez)no  inevitável  do  rif- 
co  , a ambas  as  partes  attendeo , e 
fortificou , pondo  em  huma  cinco 
Mofqueteiros , e alguns  Timores; 
na  mais  arriícada  ficou  elle,  eo 
Rey  com  alguma  gente  fua.  Pa- 
recia a diípofiçaõ,  antes  delirio, 
que  defenfa;  antes  parecia  o pol- 
to  altar  de  poucas  vióf  imas , offe- 
recidas  ao  golpe  , que  fortificação 
para  le  defender  a elle.  Bramava 
o Capitaò  Hollandez  de  cólera, 
corrido  de  ver  os  que  lhe  faziaõ 
cara  ; aííim  avançou , antes  def- 


prezando  , que  pertendendo  a vi- 
toria , mas  foy  tacfcvalerofamente 
rebatido  , e taò  deftramente  va- 
rejado da  pouca  moíquetaria  , que 
durando  a peleija  do  romper  da 
manhãa , até  às  trez  da  tarde  , fe 
via  já  o campo  inimigo  femeado 
de  corpos  mortos  , que  embara- 
cavaó , e atemorizavao  os  vivos, 
fem  que  dos  noífos  cahiííe  hum 
fó. 

Reparou-o  o Capitaó  Hol- 
landez; e vendo , que  a profia  con- 
tinuava o damno  , quiz , fem  mof- 
trar  fraqueza  , retirar  a gente  com 
que  fe  achava,  quando  já  a vio 
poíla  em  defcuberta  fugida , e taó 
atemorizada  , que  íeguida  dos 
noífos  doze  Mofqueteiros,  e al- 
guns Timores , fe  concluio  hum 
taleftrago , que  dos  Hollandezes 
ficaraó  trezentos  no  campo , de 
outras  naçoens  naõ  tinhaó  nume- 
ro. Tomaraó  os  nolTos  trez  ban- 
deiras , algumas  caixas  , muitas 
muniçoens , pretechos  de  guerra, 
e carregados  de  defpojos , le  reti- 
raraó  ao  poílo  , dando  todos  gra- 
ças a Deos  do  manifeflo  prodigio. 
O Rey  com  as  máos  levantadas 
ao  Ceo,  naó  acabava  de  agrade- 
cer, e admirar  as  mifericordias 
do  Senhor  das  batalhas.  Mas  erao 
muitos  os  prodígios , que  tinhaó 
experimentado  neíla , e íoraó  os 
íeguintes. 

Deu  no  mayor  ardor  da  pe- 
leija huma  bala  de  moíquete  nos 

peitos  ao  noífo  Capitaó , de  que 

cahio 
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caliío  ao  parecer  fem  vida.O  Rey, 


cjue  eílava  à Tua  ilharga , vendo  o 
Ca  pi  t ao  femella,  e a íi  fem  de- 
fenia , com  os  oIhos’cheyos  de  la- 
grimas levantou  a voz  ao  Ceo , di- 
zendo: J d d gora  minha  mulher , e 
filhos  , feraó  mortos  , ou  cativos , e 
eu,eo  meu  %eyno  perdido  $ mas  [e- 
jais  muito  louvado  Jempre  meu  Se- 
nhor í Mal  acabava  de  o pronun- 
ciar , quando  o Capitaõ  íe  levan- 
ta fem  ferida,  ou  lefaõ alguma, 
continuando  com  o mefmo  vigor 
a peleija.  Seguiofe  novo  prodi- 
gio.  Era  infuperavel  a multidão 
do  inimigo  ,*  cahidos  huns,  appa- 
reciaõ  outros  peleijando  coléri- 
cos, em  vingança  dos  deítroça- 
dos , quando  no  mayor  calor  de 
hum  aílalto , repara  o Capitaó, 
que  rebatiaõ  com  elle  a furia  dos 
inimigos  mais  cinco  Mofquetei- 
ros , que  julgava  ferem  os  que  no 
outro  pofto  tinha  deixado ; e por 
mais  que  os  via  peleijar  com  gran- 
de effeito , os  reprehendeo,  fem 
que  algum  deixaíle  o íitio,  ou  vol- 
taífe  oroífo.  Sufpendeofe  o Ca- 
pitaó, (vendo  que  loube  logo,  que 
os  cinco,  que  deixara,  continua- 
vaõ  no  poífo  , em  que  os  puzera) 
que  o Ceo  lhe  aíhília.  Enten- 
deo-o  depois  melhor,  quando  por 
confiHao  dos  mefmos  vencidos, 
foube  de  outro  prodigio  fuccedi- 
do  ao  mefmo  tempo  j e foy , que 
viaô  os  Hollandezes , que  da  par- 
te cios  roflos  feadianrava  a todos 
hum  frade  de  S.  Domingos , que 
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fazendo  tiros  muy  amiudados, 
com  grande  eflrago  nos  mais 
avançados  dos  inimigos  , tendo 
junto  a fi  huma  peíloa , que  elles 
naõ  divifavaó  bem  , mas  fó  a ac- 
çao  de  lhe  ir  carregando  o mof- 
quete.  Cs  Hollandezes  entenden- 
do, que  feria  algum  dos  Religio- 
íos , que  reíidiaó  em  Timor , (de 
que  alli  naõ  eílava , nem  chegou 
algum ) vendo  o eílrago , que  lhes 
fazia,  ameaçando-o  raivofos , e 
encarniçados,  lhesdiziaõ:  Apon- 
tay  bem  , Tadre , que  fe  me  nao  acer - 
tares  a mim , hey  de  derribarVos  a 
Vós.  Mas  naõ  lhe  durava  ao  amea- 
çador a vida , mais  que  em  quan- 
to tataava  o tiro  , que  naõ  era 
muito.  Aílim  era  depois  pratica 
dos  que  efeaparaó  : Que  nao  fe  po- 
da a ir  pelei] ar  a Timor , porque  os 
trai.es  de  SaÓ  Domingos  daquella 
Ilha  , erao  mais  deílros  , que  os  mef- 
mos Soldados.  J 

De  grande  confequencia  pa- 
ra as  Chriílandades  (pela  íeguran- 
ça  delias , e confufaó  dos  feus  ini- 
migos > e rebellados ) foy  a repu- 
taçaõ  em  que  as  armas  dos  Fieis 
ficaraõ  com  eíles  fucceíTos  m i mo- 
fas, e favorecidas  do  Ceo , e fem 
duvida  com  aííiflencia  do  Noffo 
Fatriaicha , grande  Soldado , para 
provar  a maõ  contra  a her efia# 
Mas  queria  o Ceo  trazer  conti- 
nuamente exercitada  a Fé  dos  Pa- 
dres , e dos  Chriíláos , pondo- os 
no  ultimo  defamparo,  e naõ  lhe 
faltando  depois  com  o foccorro. 


Agora 
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Agora  experimentaraõ  o primei- 
ro , falecendo  o Capitaó  mor 
Francifco  Carneiro  de  Siqueira , 
total  eíperança  de  toda  aquella 
llha.Paflou  logo  delia  a Larantuca, 
naó  fem  grande  rifco,  o Padre  Fr. 
Joaõ  do  Rofario  > pedio  Capitaó, 
deufelhe  SimaóLuiz,  peífoa  de 
experiencia , e valor.  Teve  logo 
em  que  exercitallo  , porque  che- 
gando com  o Padre  a Timor , 
acharaó  noticia , que  o Hollandez 
profiava  em  levantar  Fortaleza 
no  coraçaõ  da  Ilha , para  o que 
embarcando-fe  para  Batavia,  os 
que  efcaparaó  de  Amarrafte , ti- 
nhaõ  deixado  quarenta  e quatro 
Flollandezes  , com  muitos  mil 
homens  de  varias  naçoens , e al- 
guma artilharia  naquelle  íitio,  que 
muitas  vezes  efcolhera.  Com  ef- 
ta  noticia  fe  refolveo  o Capitaó 
Simaó  Luiz , e o Padre  Fr.  Joaó 
do  Rofario , com  alguma  gente 
da  terra  , e os  de  Larantuca , que 
tinhaõ  ficado  do  paííado  conflic- 
to , e foy  marchando  a bulcar  o 
Hollandez  no  leu  alojamento. 
Mas  elle  quebrado  , e medrofo 
com  o golpe  ainda  frefco,  naó  fe 
dando  alli  por  feguro , íe  retirou, 
ainda  que  com  grande  trabalho, 
a huma  ferra , (fitio  mais  que  de- 
feníavel  ao  parecer  inacceííivel) 
e fortificando-fe  nelle  com  a lua 
artilharia , e innumeravel  Solda- 
defca , zombava  do  afiai  to , quan- 
do fe  vio  acometido  , e logo  en- 
trado de  dous  Capitaens  notios, 


Antonio  da  Conceição , e Fran- 
cifco da  Rocha,  que  fobindo(antes 
trepando ) com  os  feus  Soldados 
por  caminho,  em  que  tanto  como 
dos  pés  fe  valiaó  das  maos,  depois 
de  dada  a primeira  carga, foraó  le- 
vando tudo  à efpada , livrando-fe 
fó  delia  os  que  nos  defpenhadeiros 
bufcavaó  morte  mais  rigorofa.  Fi- 
caraó  prizioneiros  os  Hollande- 
zes  , porque  poftos  à parte  , e 
com  bandeira  brança,pediaó  quar- 
tel. Chegou  o numero  dos  mor- 
tos a mil  e oitocentos , e em  fitio, 
em  que  para  fe  defenderem  , e of- 
fenderem , lhe  baftavaó  as  pedras 
por  armas.  Perguntoulhes  o Pa- 
dre Fr.  Joaõ  do  Rofario : Como  fe 
náó  tinhao  defendido  em  tal  posto, 
tantos , e também  amados , e contra 
tao  poucos  ? Ao  que  refponderaõ: 
Que  o mefmo  fora  "Mellos  fobir  ajcr- 
ra , que  entrarem-fe  de  huma  tal  co- 
yardia  , que  nao  fó  nao  podiao  me- 
near as  armas  , mas  muitos  , nem 
lançar  maÓ  delias.  Digaó  os  mais 
práticos  nas  Hiftorias , quando  vi- 
rão o Ceo  mais  repetidas  vezes 
empenhado  em  favorecer  os  Sol- 
dados de  Chrifto  ? Que  nefte  dia 
foraó  tao  formidáveis  para  os 
Hollandezes , que  fuípenderaó  as 
armas , deíenganados  nas  opera- 
çoens  de  Timor ; mas  buícando 
teimofos  outro  caminho  , para 
emmudecer  naquellas  Ilhas  a voz 
do  Euangelho. 

Voltaraó  pois  à indignaçaó 

as  machinas  de  fuas  efperanças , e 

c ul- 
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77'T. esforÇO  de,  fuas  3rmas  gava  de  Goa  para  a China.  Mm 
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contra  Larantuca  ; favoreceolhe 
a fortuna  os  intentos  com  o lucce- 
dido  no  MacaíTá.  Morto  o Sum- 
baco  feu  Emperador  , e íucce- 
dencolhe  outro  de  genio  mais 
frouxo , e que  fe  deixava  domi- 
nar dos  (eus  Cacizes  ( fendo  hum 
inftrumento  do  que  lhe  íliggeria 
qualquer  delies ) foy  a primeira 
reíoluçaõ , que  tomou , mandar 


ca h indo  logo  nas  mãos  dos  Hol- 
landezes , que  andavaó  Senhores 
da  Barra , foy  metido  a pique , 
ialvando-íe  hum  unico  Religioío 
a nado , e ficando  as  Chriftanda- 

des  de  Solor  fem  aquelle  foccor- 
ro. 

Mas  mayores  hofiilidades 
mtentaraó  nellas  os  Hollandezes, 
que  vendo  , que  o Rey  do  Macaf- 


derribar  as  Igrejas  dos  Religioíos, 

deixando  fo  a Matriz  , adminif-  taraó  as  eíneran e«  , V 7 
trada  por  hum  Ecclefiaftico  fecu-  o me  Imo  a todos  os  PortuguezÍ 

rioV,°a’s d3ods pSresScompanhía;  *7 

5» SSííK  Edfiftr “ 

gio.a.r^i,  R E„ 

* MiSo ' VScfj ' *"“T  < P™'"  «K»  de  lua  cobip  ) i 

azta;te'At= 

ríc  “l1?.™-  p"  sílíísást 

gapõ,  - M.ll  in  L,7  l..ir.t.JCL„,„,llt;,pot  ,ulli,„dí 
o era  entaó  1 r j ( 1 66°‘  Atemo^zdos  os  morado- 
que  fe  recolheffe  /e,gUnda  V£Z'  res  > «"«eçaraõ  a recolher  o mais 
com  Patente  de Com  T^f  ’ Pre CÍ0,°  no  * fem ; ( cou- 

ChriLdades  de  Sob7e  doí  “ ’ * ^ aclueIla3  Ilhas  re‘ 

to  Officio , o que  oz  íot  em  “7“  0°  Uk'm°  aPerto  ) 
execu^ó , como  o Vigário  Geral  de”  defenfa  pldkférvir  de  embT 


des  de  mantimentos , e Religio- 
fos.  Aílim  mandou  quatro,  com 
os  mantimentos , que  pode  ajun- 
tar em  hum  patacho,  que  nave- 


dade,  (que  era  o Padre  Fr.  Antonio 
de  Macedo  ) e feu  companheiro, 
tra  taraó  de  preyençoens  mais  pro- 
veitofas  j deraó  principio  a huma 
Nnnnn  Nove- 
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Novena  à Senhora  da  Piedade,  mar  a Imagem  de Noffa  Senhora 
Padroeira  daquellas  Ilhas  , para  emhumbra<p,  e a de  S.  Domin- 
que  as  amparaíle  , e defendeiíe  gos  em  outro , e obindo  ao  alto 
como  fuas  / tendo  no  fim  da  No-  de  huma  ferra , collocadas  as  Ima- 
vena  o Senhor  expofto , e adora-  gens  com  os  rodos  voltados  aos 
do  do  Povo  com  fupplicas , e la-  inimigos  , propunha  a Senhora 
grimas , taÓ  frutuofas , que  de  re-  (profirado  por  terra,  com  os  olhos 
pente , fem  fe  faber  a caufa,  levou  cheyos  de  lagrimas , como  o co- 
ferro  o inimigo , e deixou  defaí-  raçaó  de  Fe ) femelhante  fupphca: 
fombrado  o porto.  M eft* , Senhora  , os  mm, gos  de 

PaíTou  a Armada  ao  do  Ma-  voff o Filho  j alli  a cafa , em  ílue  ^os 
cadar , fazendo  algumas  hoftili-  bufcdÓ , e vos  adorao  os  vojjot  Fieis 
dades  aos  Mouros , que  de  atemo-  Chriftíos ; nao  confmtais  ,jue  aquel- 
rizados  ( com  o leu  Rey ) vieraó  les  jacrilegos  je  atrevao  ao  vofio 
nas  propodas  , que  lhe  faziaõ  de  throno , nem  que  os  Fieis  defconheçao 
Batavia,  fendo  a primeira,  que  ovoffo patrocínio.  Loftumado  ejta  o 
lançaffe  de  feu  Reyno  os  Portu-  Vojfo  %ofar,o  a dar  ViBorias ; nas 
guezes.  Depois  fe  dividio  a Ar-  nãos  tendes  as  armas-,  nao  fe  podem 
mada  em  duas  Efquadras , e tra-  atrever  a tilas  os  membros  do  demo- 
tando  da  que  nos  toca , ( pela  re-  mo , quando  Vos  baftou  huma  planta, 
laçaó  de  hum  prodigio , que  fer-  para  lhe  quebrares  aeabeea.  Nao 
vio  de  novo  credito  a edas  Chrif-  permitia,  Senhora,  nao  permuta  vo  - 
tandades,  e de  ultimo  ameaço  aos  fa  clemencta , que  triunfem  aquelles 
Hollandezes  ) voltou  outra  vez  barbar  os  deftes  poucos  flhos  , que 
com  quatorze  naos  fobre  Laran-  aqui  Vos  charnaó  May  de  m, fer, cor- 
taci  , em  tempo , em  que  nella 
nao  havia  quatro  homens  de  armas 
para  a refiftencia , por  terem  paf- 
íado  todos  ( com  dous  Religioíbs, 
que  também  entendiaó  , que  o 
Hollandez  nao  voltava  taò  de 
prelTa ) em  foccorro  dos  Chriftaos 


dl  ítê 

Levantou  nifto  o Padre  os 
olhos  à Armada , ( que  fe  detinha 
em  praticas  com  os  Mouros  allia- 
dos , que  em  fuas  embarcaçoens 
a rodeavaó  , dando  aos  Hollande- 
zes a boa  vinda  , e convidando-os 


do  Ende  pequeno,  apertados  pe-  para  que  faltaffem  em  te  ) 
los  Mouros  de  Berray.  Ponde-  vio , que  pafíadas  poucas  horas, 
rou  o aperto , e ultimo  defampa-  levando  as  ancoras , fe  forao  reti- 
ro o Padre  Fr.  Antonio  de  Mace-  rando  com  prefla , e moto  de 
do , e dando  tudo  por  perdido , quem  hia  fogindo.  Lançoule  o 
naõ  lhe  deu  a afflicçaó  mais  tem-  Padre  por  terra , fem  e 
po , que  para  entrar  na  Igreja , to-  coraçaõ  no  peito  de  alegria , dan- 
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do  graças  à Senhora  , e admiran- 
do a Providencia,  com  que  fe- 
gunda  vez  refgatara  Larantuca; 
mas  muito  mais  admirado , quan- 
do reftituidas  as  íagradas  Imagens 
à Igreja  , teve  noticia  da  cauía  da 
retirada  ; e íuccedeo  aííim.  Con- 
correrão os  Mouros  aliados  , e 
dando  fundo  a Armada , fegura- 
vao  aos  HoiIandezes,que  íaltaíTem 
em  terra, pois  ao  prefente  naõ  acha- 
vaõnella  quem  lhe  fizeííe  a mini- 
ma  reiiftencia.  Perguntavao-lhe  os 
Hollandezes  : Se  na  terra  havia 
CaV  aliaria  , e refpondendo-lhe  os 
Mouros : Que  jó  dous  rocins  fe  acha- 
liao  em  toda  ella  , lhe  tornaraõ: 
(tratando-os  defalíos,  e traido- 
res ) Que  jd  fabiao  a cavilaçao  , com 
que  os  queriao  entregar , pois  di^en- 
dolhes , que  nao  havia  , nem  Solda - 
dejca  , nem  CaVallaria  na  terra  , ef- 
tavaõ  elles  Vendo  com  /eus  olhos  , que 
de  hurna  coufa , e outra , eftaVao  cu - 
hertas  as  prayas , desde  Gueguem , 
até  Lar ant uca , em  ordem , e difpo - 
fiçao  militar  ; e no  meyo  huma  Mulher 
com  0 cahello  folto , hum  Menino  nos 
braços , e que  eftaVa  animando , e 
incitando  a todos.  Pafmavaó  os 
Mouros , que  naõ  viaó  coufa  al- 
guma , e por  mais  que  trabalha- 
vao  por  juftificar  fua  verdade , os 
Hollanoezes  , que  viaô  o contra- 
rio, tratando-os  aíperamentecom 
afrontas , e ameaços , levaraò  fer- 
ro, retirando-le  ligeiros. 

^ Sem  duvida  , que  fe  nao  da- 
yao  por  feguros  à vifta  daquella 
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Soberana  Mulher  Forte , que  pa- 
ra defender  o feu  Povo,  he  ter- 
rivel  como  Efquadraó  formado; 
e feria  o que  alli  capitaneava  a 
milícia  Ceieífe  , a Efquadra  dos 
Anjos , eniinada  desde  a primeira 
campanha , a debellar  os  fequa- 
zes  doDragaõ,  perfeguidor  da 
Igreja.  ^Mas  ainda  fe  naõ  deíen- 
ganarao  eífes , entendendo  , que 
achariaõ  ern  Timor  melhor  for- 
tuna, como  o tinha  diípoíío,  e 
o efperava  a fua  diligencia.  Efta- 
va  aífentado  com  o Rey  de  Lifao, 
eAmanabaõ,  ( efcufando-fe  à pra- 
tica os  mais  da  Ilha ) que  deífiui- 
da  Larantuca  , viriaõ  a defembar- 
car  nos  ieus  portos , para  que  lhe 
entregaíTem  os  Padres , e Chrif- 
taos , que  fe  achaflem  em  íeus 
Reynos;  para  o que  aportariaõ  de 
noite,  e paíTariaõ  à Povoaçaó, 
guiados  de  huns  fachos  accezos; 
mas  o Ceo , que  efpalha  fua  Pro- 
videncia por  todos  os  caminhos, 
por  mais  que  fe  juramentaíTe  o fe- 
gredo , diípoz , que  viefíe  à noti- 
cia do  Capitao  môr  de  Timor, 
Simaõ  Luiz  , que  mandando' 
prender  o Rey  de  Lifao , naõ  po- 
de alcançar  o de  Amanabaõ , pof- 
to  em  feguro  pelo  Certaõ  dentro. 
Retirados  agora  os  Hollandezes 
de  Larantuca  , e defembarcando 
de  noite , pela  banda  de  dentro  da 
Ilha,  depois  de  cançados  por  ca- 
minho alpero,  naõ  diviiando  o 
íjnal  do  fogo , tornaraõ  com  preí- 
fa  a embarcarle , fufpeitando  trai- 
Nnnnn  ij  çaõ, 


TerrtSilis 
ut  ca  tro- 
rum  a;ies 
ordinua. 
Cant.6  9. 

Michasl , 
& Angeli 
ejus  prac- 
liabamur 
cum  Dra- 
cone. 
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çaõ , e clefenganandofe  da  ern- 
preza , em  que  tinhaõ  ( por  mais 
que  o defconhecia  a fua  rebeldia) 
por  inimigo  o Ceo , e por  conie- 
Iheiraaexperiencia. 

CAPITULO  X. 

Vida  do  Venerável  Padre  D. 

Fr, Miguel  PangeljPifpo 
de  Cocbim. 

PAra  hum  efpirito,  que  foy 
reftaurador  das  Chriftanda- 
des , de  que  acabamos  de  efcre- 
ver  , guardamos  efte  Capitulo, 
como  as  noticias  defte  grande  Re- 
ligiofo , para  as  que  vamos  conti- 
nuando  do  Oriente , naõ  negan- 
do ao  Convento  de  Aveiro  o ter 
tal  filho , mas  pezando  mais  para 
aquelle  clima  o merecer  tal  Pre- 
lado. Nelle  exercitou  cargos , al- 
fim  Religioío  , como  Bifpo.  Nel- 
le , e com  elle  foraó  todos  os  leus 
defvelos  naquella  grande  feara  de 
Solor , que  cultivarão  os  noflos. 
Nelle  ennobreceo  a Ordem.  Nel- 
le deu  mayores  moftras  de  virtu- 
de. Nelle  acabou  a vida,  e nelle 
tem  lepultura;  razoens  convincen- 
tes , para  lhe  darmos  o lugar  don- 
de lho  deu  o Ceo , mais  publico, 
mais  conhecido , e mais  authori- 
zado.  Do  muito,  que  havera,  que 
dizer  delle  , diremos  o pouco  a 
que  perdoou  o tempo  , e o deí- 
cuido.  Antiga  defgraça ! Occupa- 
remos  fempre  com  a queixa  o lu- 


gar , que  devíamos  com  a noticiai 
Foy  efte  Padre  natural  de  Aveiro, 
nobre  Villa  de  Portugal , filho  do 
Convento , e Recoleta  , que  nel- 
la  tem  a Província.  A’  piedofa  in- 
clinação para  a virtude,  ajuntou 
nos  primeiros  annos  fingular  gemo 
para  os  eftudos.  Nelles  aprovei- 
tou aífim  , que  íahindo  das  Efco- 
las , leu  huma  Cadeira  de  Efcritu- 
ra.  Na  virtude  fe  adiantou  de 
Forte , que  o occuparao  (lugar, 
que  entaó  canonizava  os  fogeitos) 
no  trabalho  de  Meftre  de  Novi- 
ços , aífim  na  Recoleta  de  Bemfi- 
ca  , como  na  Univerfidade  de  S. 
Domingos  de  Lisboa.  Naquella 
para  povoar  a Provincia  de  verda- 
deiros Religiofos , nefta  para  que 
nao  afrouxai! e a reforma  com  a 
applicaçao  dos  eftudos. 

Defte  exercício  , em  que 
moftrou  fua  grande  capacidade, 
foy  tirado  para  Vigário  Geral  da 
Congregação  do  Oriente , defter- 
rando-o  o 'zelo  de  a ver  reforma- 
da, do  focego  da  fua  cella.  Tinha 
o Prelado , que  então  governava 
efta  Provincia  de  Portugal,  admo- 
eftado  os  daquelle  Oriente  , fobie 
algumas  frouxidoens , que  abriaò 
caminho  à relaxaçaó  do  Conven- 
to de  Goa , Cabeça , e Metropo- 

li  do  que  temos  na  Índia.  Vinhaó, 
e crefciaó  de  lá  as  queixas , e in- 
formaçoens  de  algum  mais  zelo- 
ío;  chegavao  lá  tarde  as  advertên- 
cias do  Prelado,  refolvia-le  efte  a 
jornada , por  nao  achar  de  quem 
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efperafie  o fruto  delia , quando  da  Gama , Conde  da  Vidigueira 
piaricando  a refoluçao  com  Fr.  Chegado  a Goa,  fe  fez  hum  taó' 
Miguel  Rangei  , achou  nelle  grande  lugar  no  amor,  e eftima- 
prompta  a obed.encia , e igual  a çaó  dos  Reiigiofos , que  o puzeraõ 
capacidade  para  o que  fe  efpera-  no  de  Prior  do  Convento  por 
va.  Delcançou  o Provincial  de  to-  mais  que  defconhecendo  a ámbi 
do  o eícrupulo,  no  feu  zelo.  Man-  çaó  do  dominio , naõ  queria  ven- 
dot.-o  por  Vigário  Gera  , com  der  por  elle  ,0  defafccego  de  ir  lu- 
huma  boa  nuíTao  de  Reiigiofos,  crar  almas  para  Chriíto.  Accref- 
com  qi.e  chegou  a Goa  pelos  an-  centouíelhe  ao  trabalho  do  no- 
nos de  1 614.  no  Vice-reynado  de  verno , o de  ler  na  mefma  Caía 
D.  Jtronymo  de  Azevedo.  huma  Cadeira  de  TheolSa 

Aqu,  começarao  a verfe,  co-  tendo  cambem  a occupaçaó^é 
mo  em  lugar  mais  alto , fua  gran-  Deputado  do  Santo  Officio ; em- 

com  fuaSdè  7 Pfnt0 : dep0IS  pregOS ’ clue  fe  hiaó  «raz  de  fua 
com  luavidade  a reforma  , que  capacidade  , fempre  efouiva  ao 

trouxera  por  empreza , com  igual  que  podia  parecer  honrai 

zelo , que  induftria ; e entregan-  Mas  como  tinha  o coracaõ 

do  depois  dos  feus  quatro  annos  o nas  Chriftandades  de  Solor  para 

governo  daquella  Congregaçaó  donde  fe  lhe  embargava  aroma 

ao  Meftre  Fr.  Antonio  de  S.  Do-  da , em  podendo  fazdía  Coú 

mingos , ( filho  delia , grande  Re-  tudo  por  bufcar  o centro*  Partio 

bgiofo,  celebre  Letrado,  e na-  para  elle  noanno  de  Ü 6a 8 em 

q ellas  partes  o Príncipe  de  feu  companhia  do  Governador  Nuno 

tempo ) voltou  a Portugal , naõ  a Alvares  Botelho.  Foy  fua  chega- 

mas  Tdar  cT  bra<;0S(Tda  Patna  ’ da  nova  vida  daquellal  Ilhas.  Era 
- • Ca  0rr  as  ,miPP°ens  > en_  0 primeiro  no  exercido  de  dou- 

de°d  So!oPreí  r n anda‘  trinallas  » eera  Cm  vida  melhor 

fegddas  e ou  h deGmaVa  d"'  ? ? ^ m0Vellas-  V'™- 

icguicus,  e quali  defamparadas;  le  cafos  grandes  na  converfaó  de 
preza,  em  que  trabalhou  com  antigos  peccadores  pedras  oue 
animo  , e zelo  Apoftolico.  O braL  , Pe  amoleces  com  oTucl 
meirrro  o tornou  a levar  a Goa,  ceííivo  golpe  de  fuas  lagrimas  • íe- 
com  ancia  da  rellauraçaó  das  mef-  te  annos  gaftou  neífa  occupaçaó" 

de  r foy  ch^*  ~ “fe ® 

onuaco  Vigário  , levando  para  Mitra  de  Cochim  , de  oue  fov  o 

los  an"  os  “a  8'0105  ’ Pf  Petim0  Prelado » ^ixand^o  íaudo- 

íegunda  vez  a UaI  .g°"ernando  fas >e orfans  aquellas Chrif- 
6 d 2 a lnd,a  D-  branciico  tandades  , por  mais  que  podia 

deícan- 
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defcançar  o íeu  cuidado  no  de 
íeus  Vigários , em  que  deixava  íeü 
eípirito. 

Poíloem  Cochim,  começou 
a experimentar  o Povo , que  ti- 
nha em  cafa  antes  hum  efmoler, 
que  hum  Bifpo.  Affím  entendia 
eíle  as  obrigaçoens  do  feu  cargo. 
Na  limitaçaó , e pobreza  , antes 
que  parcimônia , de  íua  cafa , fe 
via  o cuidado  com  que  olhava  pa- 
ra as  de  íuas  ovelhas.  Nada  fe 
achava  nella  , que  naó  foíTe  como 
em  depoíito  para  ellas.  Ainda  à 
Igreja  mais  rendofa  podia  em- 
pobrecer a íua  caridade.  Acha- 
vaíe  muitas  vezes  fem  ter  de  que 
lançar  maò  para  a eílender  ao  po- 
bre. Naó  eícapou  de  iupprir  eíta 
falta  , nem  a fua  mefma  cama. 
Ficoulhe  íervindo  o chaô  de  leito, 
em  quanto  pode  occultar  aos  cria- 
dos , que  naò  tinha  outro.  Senta- 
va fe  em  huma  janella  a efperar  os 
pobres , e poupando  lhe  a diligen- 
cia da  fupplica , hia  lançando  aos 
que  chegavaò  a fua  efmola.  Erao 
poucas  as  poííes , muita  a pobre- 
za , a maó  mais  larga ; achouíe 
fem  dinheiro  hum  dia,  eftando 
na  quotidiana  occupaçaó  da  janel- 
la. Mandou  a hum  criado , que 
lhe  trouxeííe  o dinheiro,  que  hou- 
veíle  em  caía  , ( íempre  ignorava 
o que  havia  nella ) voltou  o cria- 
do , com  o defengano  de  que  o 
naó  havia.  Affhgiofe  o bom  Pre- 
lado , e diíTelhe  com  ancia  ’.  Ide, 
ide  , que  alguma  confa  heis  de  achar, 
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obedeceo  o criado , e aberta  huma 
gaveta  , que  naquelle  inílante  ti- 
nha examinado  vaíia , achou  nel- 
la o dinheiro  , que  bailou  para  a 
efmola  daquelle  dia , e para  íoc- 
corro  da  caía.  Parece , que  quiz 
o Ceo , que  nem  na  terra  fícaííe 
fem  prêmio  eíle  exercício,  para 
veneraçaó  de  quem  o tinha  conti- 
nuado , porque  depois  da  morte 
do  caritativo  Prelado,  he  tradi- 
ção , que  fe  viraó  algumas  noites 
cahir  da  janella  humas  faifcas, 
com  claridade , e refplandor  de 
Eftrellas.  Naó  podiaó  ter  menos 
fubílituiçaó  as  eimolas , nem  cor- 
rer menos  que  por  conta  do  Ceo 
a memória  delias ! 

No  cuidado  da  reforma  de 
íuas  ovelhas , naó  perdoava  a tra- 
balho , indo  em  peíloa  a fazer  as 
viíitas.  Adiantava-fe  o exemplo 
da  fua  vida , a fer  reprehençaò 
muda  j providencia  com  que  íou- 
be  poupar  o Ceo  a piedade  do  feu 
genio , o diíTabor  de  íe  valer  do 
caftigo.  Succedeolhe  hum  cafo 
digno  de  reparo , andando  vifi- 
tando.  Detinha- fe  em  huma  vifi- 
ta  pela  Coifa  de  Tutucorim,adon- 
de  chamao  a Coifa  da  Pelcaria, 
porque  alli  íe  fazia  a preciofa  dos 
aljôfares ; e reparando  hum  dia, 
que  a cobiça  dos  Hollandezes  in- 
feftava  aquelles  mares , com  os 
olhos  no  intereífe  delles , de  que 
ie  íecaiia  a oppreífao  das  Chriílan- 
dades , accezo,  e abrazado  em  ze- 
lo contra  os  inimigos  de  Chriíto, 
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!^ensr°e  os  ^>bre  aC,l,d!eS  ^ de  Cochím  > a q«  chamaõ 

cZdeT-  Azy  kl™™™> 

Kr  «ô  appetecido^emTL  itíllí 
Stapi-  ™"t0  daS  Chriftandades  perle-  mo  nas  de  todo  o Povo  , e âfpa! 
umvmi&gu^aspofelles.AffimarnaWiçoara  do,  em  que  fe  (entia  íua  faltl 
Sw  Chrifto  aqueile  fígucra , deixan-  bem  conhecida  no  nome , que  hé 

ST- . do-af  lnfrtóu°ra , por  naó  faber  dava  o íentimento  nas  ácc  ama 
Watth.i2.dar  fruto  a quem  devia.  Foycou-  çoens  de  Santo. 

Ja  notável ! Que  como  fe  as  aguas  Deraõlhe  fepultura  na  Sé  de 
ouvirão  o ameaço  nunca  mais  fe  Cochim , adonde  depois  de  hum 
achou  nellas  aqueHe  thefouro  anno , foy  achado  feu  corpo  in- 

PO  D slbart”  cT^P^^'  COrruPro  a naõ  alT™  depoisV  al- 
P I, F Se!?aft,a°de  S-  pedro , e guns , em  que  vindo , a Cidade  a 
foy  chamado  o noíTo  B.fpo , para  poder  de  Hollandezes , foraó  tra? 
o governo  daquel  a Igreja , occu-  zidos  feus  oflos  pelos  Religiofos 
paçao , em  que  ella  experimentou  de  S.  Francifco,  ( que  por  pfrmif- 

fe^rfft0^11”3  ne  e>  atrjCar‘  dnhaó  alli  ficado)  à Cidade 

Deoíí  deT  ° 6m  prT,edade-  de  Goa  > e depofitados  no  Colle- 

^ fii  uidiTrT5  de  g°Ver‘  §Í0  ,de  S‘  Boaventura , de  donde 
no , reltituido  a fua  Igreja , e con-  fendo  Vigário  Geral, fegunda  vez 

tmuando  por  alguns_  os  exercícios  o Meftre  Fr.  Thomé  dl  Macedo’ 
cah- °V  Va  quj  na°  perd,a  hora>  InSuifidor  Apoftolico , e filho  dl 

Sv™  Í”  dT'a  í 1“  'r  C.»grWí , o,  pÁ„  JL  ,t 
difie  r^mbl  ’ f r br£Ve,S  d'aS  nmVó  ’ e ,olernne  pompa , para 

Xr,»  r e“;,™  s;  * s-  í-k» * 

r • " , _ ’ , nu™a  lelta  (j°a , pelos  annos  de  1666.  em 

m't®nf  ° á64r  hum  dia  feffivo  nac|ueda  Cafa, 

Dtoo  como  8°  ’ P/r  deur‘  P°r  fer  "°  Oi«vario  do  Rofario, 

cia  o lurar  SUem  defconhe-  era  que  efteve  o Senhor  exporto, 
lugar  que  o efperava  por  e houve  Sermaõ , da  vida  e vir’ 

prêmio.  ífim  parece , que  efco-  tudes  do  Santo  Prelado.  Ficaraó 
porU  fov 'o  d°T  °ldÍa  del1?’  16115  0Ír°S  Cm  hum  ^foléo^ 

Cnrl ' deyoue  í iT ltaSao  da  pedra  bem  lavrado  , junto  ao  Al- 
ftmelhan tendia  fkdeVOt?'  ,Em  íar  ma>'or’cia  Pa«e do  Euangelho. 

fizTran-ofirtÍ  ° ^ Naó  nos  conBa  da  infcripçaô, 

nzera  p.ohflao,  e era  aCruz , af-  que  lhe  ferve  de  epithafio ; fervi- 
da ’ o dt°uloU  de  t Tí  aPrPdlÍ‘  ra  a clue  lemos  cm  huma  véra  effi- 
dos,  o tttulo  de  íua  Eípola , a gies,  e copia  fua,  que  fe  man- 

dou 
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dou  a efta  Província , e eftá  no  gos , que  na5  largou  nunca , como 
Convento  de  S.Domingos  de  Lis-  gala  digna  de  hum  Príncipe  da 
boa,  no  Dormitorio  das  horas,  em  Igreja.  Ao  Pe  fe  lhe  le  huma  le- 
hum  nicho,  que  no  cabo  delle  cor-  tra , em  que  fe  lhe  applica  , e ac* 
refponde  ao  Altar  da  Senhora,  que  commoda  o recopilado , e mayor 
fica  no  principio.  Ve-fe  no  qua-  Panegyrico , que  a Igreja  canta  ao 
dro  o Santo  Bifpo  , com  fitial , e nofio  grande  Santo  Antonino,  Ar- 
infignias  de  Barrete  , Cruz  , e cebiípo  de  Florença , que  diz: 
Anel, mas  em  habito  de  S.Domin- 

T ater  erat  pauperum  > occulus  fuit  cceco  5 & pcj 
ciando. 


Como  fe  diílera : Foy  pay  dos  po - 
Ires , vifta  dos  cegos  , pés  dos  alei- 
jados. Sobre  a cabeça  lhe  ficaó  as 
Armas  da  fua  Igreja  de  SantaCruz, 
e as  da  Ordem , a que  ferve  de 
orla  o feu  nome.  A huma  ilharga 
fe  lê  mayor  efcritura,  em  que  fe 

toca  alguma  noticia  de  fua  Vida, 

o , . / 

que  aqui  poupamos  no  que  ja 
efcrevemos. 

| 
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0 que  de  WVo  obrar ao  os  fligio - 
/ os  de  S.  Domingos  nos  (peynos 
de  Siao , e *Fegú.  Leyantao  no - 
yas  Igrejas , exercitao-fe  na  con- 
yerçaÕ  das  almas. 

FOy  a Chriílandade  do  Rey- 
no  de  Siaõ , fundada  , e cul- 
tivada pelos  filhos  de  S.  Domin- 
gos , que  fem  temer  perigos , ou 
pou parle  a trabalhos , feguiraó  as 
armas  Portuguezas , quando  fio- 


reciaô  no  Sul , fendo  fua  aííiílen- 
cia , naó  fó  importante  à propa- 
gacaô  do  Euangelho , enfinando 
aquelles  barbaros , mas  precifa , 
para  a adminiftraçaó  dos  Sacra-  pr.Luix, 
mentos  aos  Catholicos.  Deixe-  deSoufa, 
mos  o que  já  fe  lê  nas  noífas  Hif-  ' ,5'Cr 
torias  da  fundaçaó  defta  Chriftan- 
dade , confirmada  com  o fangue 
de  alguns  Martyres , que  foraõ  as 
primeiras  vi&imas , com  que  nef- 
te  Reyno  occupou  a Fé  os  Altares, 
que  o braço  Portuguez  derribara 
à idolatria  j e paliemos  a dar  noti- 
cia do  que  neíles  annos  mais  pró- 
ximos continuarão  os  Obreiros 
Euangelicos  , nas  noffas  mif- 
loens  da  índia , reftituidos  àquel- 
la  fua  antiga  feara. 

Corria  o anno  de  1639. 
achava-fe  o Reyno  de  Siao  defti- 
tuido  , naó  fó  do  commercio  Por- 
tuguez , mas  ainda  dos  Chriftáos 
da  terra  , que  perfeguidos  pelos 
Hollandezes , tinhaõ  fido  huns  ex- 
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pulfos , outros  mortos  pelos  Re- 
ys  naturaes , que  lifongeando,  ou 
temendo  a potência  Hollandeza, 
intentarão  extinguir  o nome 
Chriílaõ  j e quafi , que  o confe- 
guiaó  , fendo  poucos , e cheyos 
deabufos  os  que  o coníervaraõ. 
ísítíie  e fiado  íe  achavaõ  as  couías 
de  Siaõ , quando  permittio  a Pro- 
videncia, que  por  hum  defufado 
caminho , o tornaíTem  a feguir  os 
progreflos  do  Euangelho.  Levan- 
toufe  com  o Reyno  hum  homem 
de  efpiritos  , tirando  a vida  ao 
Rey  natural,  e a muitos  dos  Gran- 
des , que  o feguiaõ , e trazendo  à 
iua  devoção  o Povo,  com  pro- 
meílas , e induífrias , começou  a 
reynar  com  mais  fegurança  , que 
a que  lhe  permittia  a tyrannia. 
Chegou  nefte  tempo  a Siaó  hum 
Portuguez  homem  de  capacida- 
de, que  examinada  pelo  Rey  in- 
truío , o mandou  logo  por  Embai- 
xador a Malaca , a tratar  com  os 
Portuguezes  commercio , e ami- 
zades. Ja  a eíle  tempo  fitiavaõ 
aquella  Cidade  os  Hollandezes , e 
defenganado  o Embaixador , íe 
retirou  a Macao  , dando  conta 
ao  Capitaõ  General  D.  Sebaftiao 
Lobo,  da  Embaixada, eoíEertas  do 
novo  Rey, a que  o Capitaõ  corref- 
pondeo  logo , mandando-lhe  por 
Embaixador  , de  parte  da  Coroa 
Portugueza  , a Francifco  de  Agui- 
ar Euangelho  , que  concluio  o 
negocio  com  felicidade  , aíTen- 
tando-fe  o commercio , e dando 
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o Rey  licença  , para  que  naquel- 
le  Reyno  aíMiífe  hum  Religiofo, 
continuando  com  a Chriíhandade* 
que  nelle  havia  ao  prefente  , atte- 
nuada  , e quah  extindla. 

Correo  a eíle  emprego,  fem 
defconhecer  o trabalho,  o Padre 
Fr.  Antonio  de  S.  Domingos , que 
eftava  em  Macao  por  Vigário , e 
levando  por  companheiro°o  Padre 
Fr.  Jacintho  Mmenes , entrou  por 
aquella  mata  inculta  , com  mais 
elpiritos , que  cabedaes , para  le- 
vantar Igreja  , e ainda  íoccorrer 
os  antigos  Chriflaos , que  (reduzi- 
dos à ultima  penúria  ) recorriaõ  a 
ella.  Antigo  eftylo  dos  noííos 
Miííionarios , pedirem  , e gran- 
gearem  para  os  defvalidos , e def- 
amparados,  ( talvez  em  caíligo  de 
efetuarem  o E,uangelhoj  levantan- 
do juntamente  a voz  para  o eníi- 
no,  e eílendendo  a maó  para  o 
fuííento.  Mas  ainda  forao  mayo- 
res  as  difficuldades , que  o Padre 
Fr.  Antonio  fuperou  na  louvável 
competência  , com  que  algumas 
Rehgioens  íe  queriaõ  introduzir 
na  feara  alhea  , e cultura  Euange- 
lica  , aberta  , e cultivada  com  o 
braço , com  o fuor , e com  o fan- 
gue  da  noffa.  iVJas  o Povo , em 
que  ainda  viviaõ  algumas  memó- 
rias delia,  e o meímo  Rey,  a quem 
fe  nao  eícondia  effa  noticia  , cor- 
taraõ  as  pertençoens  dos  em  ulos 
recebendo  o Padre  Fr.  Antonio 
com  alvoroço , e applaufo. 

Achou  o Padre  os  antigos 
Ooooo  Chnf- 
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Chriflãos , naò  fó  efquecidos  das  que  o Rarcalao  (aííim  chamao  ao 
obrigacoens  daquèlle  nome  , mas  Governador  das  naçoens  Ehran- 
aííim  deívalidos , e deíprezados  geiras)o  quiz  íuípender,e  embara- 
(pela  coníervacao  dèlle)que  fe  lhe  çar > Primeiro  com  os  coníelhos, 
tinha  dado  para  vivenda  hiima  pa-  depois  com  ameaços.  Mas  a cau- 
rapem  taó  indecente  , que  naó  era  ía  era  de  Deos , os  feus  Miniftros 
capaz  para  fe  levantar  nella  Igre-  reíolutos  a dar  por  ella  a vida  na- 
ja. Intentou  logo  melhorallos  de  da  pareceo  embaraço, foy  a Chnl- 
lltio  ; pedio  ao  Rey  hum  defa-  tandade  creícendo. 
fombrado , e eflendido  pedaço  de  Mas  novo  emprego  para  o 

campo , em  que  viviaó  huns  Pe-  feu  exercício  tiverao  os  Padres  no 
mis.  Parecia  difficultofa  empre-  que  fuccedeo  agora.  Amotma- 
za  mas  o Rey  naÓ  fó  lho  man-  raófe  os  poderofos  daquelle  Rey- 
doú  dar , mas  replicando-lhe  os  no  contra  o Rey  intrulo , e com 
feus  Falopis , ( chamaõ  adim  aos  taó  formidável  poder , que  o obri- 
Sacerdotes  dos  feus  Deofes)que  no  garaõ  a fahir  da  Corte ; mas  co- 
campo  efrava  hum  Pagode  antigo,  mo  era  igualmente  Soldado , que 
e venerado,  ordenou,  que  o derri-  ardilofo  , deixou  esfriar , e enfra- 
bafTem,  e no  mefmo  lugar,  por  ler  quecer  o motim  com  o tempo  , e 
o melhor , íe  levantafie  a Igreja;  negoceando  nelle  alguma  gente, 
extremo  por  certo  pouco  elpera-  melhorado  de  partido , fe  reftitu- 
do  de  Rey  Gentio , mas  muy  pro-  hio  ao  Throno.  Defcubertos  os 
prio  da  maó  de  Deos , que  lhe  po-  rebeldes , e amotinadores  , lhes 
dia  voltar  o coraçaó.  Adim  fe  le-  mandou  tirar  a vida  com  rigoro- 
vantou  a Igreja , ficaraó  os  Chrif-  fo , e vario  genero  de  mortes.  Os 
tíos  melhorados  de  vivenda , e de  nodos  Religiolos  fempre  attentos 
vida , adim  pela  doutrina , e enfi-  a reígatar  almas  das  garras  do  de- 
no  do  Padre  , como  pelo  zelo , e momo  , e reftituiilas  a Deos , em- 
efpirito  f fuperior  a fuas  podes ) penhados  na  occaliao  , entrarao 
com  que  refgatou  os  mais  delles,  pelos  cárceres , peitando  as  guar- 
que  tgemiaó  eícravos  de  alguns  das  delles , e aos  mefmos  alg°zes> 
Grandes  do  Reyno , e do  melmo  e inftrumdo , e defenganando  os 
Rey  , desde  o tempo , que  tyran-  miíeraveis  padecentes , as  portas 
nizara  o Sceprro.  Mas  naó  parou  da  morte  lhes  abriao  no  Bautilmo 
aqui  o coracaõ  do  Padre  Fr.  Amo-  a da  verdadeira  vida , elcap^ando 


mo  , e de  feu  companheiro  ; a> 
mecaraò  com  Santa  induftria  a ca- 
thequizar  aquelle  Gentilifmo,  de 
que  bautizaraõ  muitos , por  mais 


na  condemnaçaò  temporal,  do  ca- 
minho, que  os  levava  a eterna; 
Com  eftes , e íemelhantes  exer- 
cícios dos  cultores  do  Euangelho, 

foy 
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foy  crefcendo  a Chriftandade  de 
Siaõ  ate  o anno  de  1662.  em  que 
veyo  a efta  Provinda  a ultima  no- 
tida  , que  nos  tem  dado  matéria. 

As  que  podemos  dar  da 
Chriftandade  do  Reyno  de  Pegú, 
feraõ  breves.  Deftruida  a Forta- 
leza de  Syriao  pelo  Rey  de  Ava, 
no  anno  de  1613.  levou  o mef- 
mo  Rey  muitos  Chriftãos  cativos, 
e entre  elles  hum  Religioío  Do- 
minico ; íeria  o Padre  Fr.  Gonça- 
lo  , de  que  fo  nos  aponta  o nome 
o Padre  Fr.  Luiz  de  Souía , na  del- 
truiçaõ  deita  Fortaleza.  Foy  eíte 
Padre  o unico  alivio , quetiveraó 
os  Chriílãos  naquellas  calamida- 
des , e trabalhos , confortando-os, 
e min iítrando- lhes  os  Sacramen- 
tos , mas  falecendo , e pouco  de- 
pois  outro  Relígiofo  da  Compa- 
nhia , que  tinha  o mefmo  exercí- 
cio , paífarao  de  Bengala  a efta 
Chriftandade  dous  Sacerdotes  fe- 
culares , que  continuarão  com  el- 
la , com  grande  zelo , e efpirito, 
e venturoío  fruto  de  hum  , e ou- 
tro. Eftando  nefte  eftado  as  cou- 
fas  de  Pegú , mandou  o Vigário 
Geral  da  Congregaçaõ,  oMeftre 
Fr.  Agoftinho  de  Magalhaens , ao 
Padre  Fr.  Fi  anciíco  Leitaõ , natu- 
ral da  Incia , por  Vifitador  dos 
Religiofos  de  Siaõ , mas  aflim  fo- 
raõ  profiados  os  contratempos, 
com  que  correo  a viagem  , que 
veyo  a aportar  em  Pegú  , adonde 
recebido  com  alvoroço  dos  Chrií- 
tãos , e íingularmence  de  hum 
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Mercador  rico  ( grande  , e antigo 
devoto  do  habito,  e da  Senhora 
do  Rofario ) houve  de  ficar  , le- 
vantando-fe  efta  Igreja, que  ornou, 
e enriqueceo  com  maó  larga.  De 
tudo  deu  o Padre  noticia , eícre- 
vendo  a Goa , e pedindo  aos  Pre- 
lados Obreiros  Euangelicos,  a que 
refpondeo  com  promptidaõ  zelo- 
fa  o Meftre  Fr.  Lucas  da  Cruz, 
(íegunda  vez  Vigário  Geral)  man- 
dando o Padre  Fr.  Pedro  de  Saó 
Luiz , e depois  o P.  Fr.  Joaò  da 
Mota,  e levantando  cada  hum  íua 
Igreja  , ferviraõ , e augmentaraò 
muito  a Chriftandade  daquelle 
Reyno. 

CAPITULO  XII. 

0 que  de  ViO\o  olrarao  os  Religiofos 
de  S.  Domingos  , e/tendendo  0 
Euangelho  nos  Rios  de  Sena  , ter- 
ras  do  Monomotapa . Pauti^a 
0 Padre  Fr . Lui^  do  Efpirito 
Santo  a AFaVura  , tio  do  Empe - 
rador  Capranzàne  ; intenta  eíle 
nas  fuas  terras  a deftruiçao  dos 
Portugueses  , que  leVantao  por 
Emperador  a Efayura  , alc atiça- 
da buma  grande  Vitoria. 


ANtiga  ceara  , e cultura  anti- 
ga do  trabalho,  eapplicaçao 
dos  fiihos  de  S.  Domingos , fàõ  os 
Rios  de  Sena , em  que  à fombra 
das  armas  Portugtiezas , entraraõ 
com  o Governador  Francifco  Bar- 
reto , reduzindo  com  a doutrina, 
Ooooo  ij  como 
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como  elle  com  a efpada ; prologo,  pranzine , ( era  efte  o nome  do  fo- 

_ ' L r,  I r. c Dnrfp  A' 


que  já  fe  lé  na  terceira  Parte  da 
Chromca  , com  a noticia  das  pri- 
meiras Igrejas , que  levantamos 
naquellas  vaíliíTimas  terras , e fru- 
to grande  na  redueçaõ  das  almas. 
Achamos  novamente  continuan- 
do os  Padres  naquellas  Chriftan- 
dades , levantada  outra  Igreja  em 
Tete , com  o titulo  de  S.  Domin- 
gos em  Soriano.  Mas  paliemos 
ao  obrado  na  Corte  do  Monomo- 
tapa  , e Feiras  da  Mocaranga, 
de  que  tivemos , e daremos  lingu- 
lar  noticia. 

Achavaó-fe  neífe  grande 
Império  os  noíTos  Religioíos ; de 
trez  principaes  fabemos  os  nomes, 
o Padre  Preíentado  Fr.  Luiz  do 
Lípirito  Santo , e os  Padres  Fr. 
Manoel  Sardinha , e Fr.  Joaõ  da 
Trindade.  Occupavaó-fe  no  ex- 
ercício de  cathequizar , e bauti- 
zar  aquella  gente  barbara , e fu- 
perfticiofa  , quando  Fe  oíFereceraõ 
ao  Padre  Fr.  Luiz  algumas  prati- 
cas com  hum  Príncipe  , tio  do 
Emperador,  por  nome  Mavura, 
homem  de  coraçaò  brando , e en- 
tendimento claro , circunftancias, 
que  aprelíaraõ  o eífeito  das  bata- 
rias. Pedio  oBautilmo,  que  lhe 
miniílrou  ( depois  de  cathequiza- 
do  pelo  Padre  Fr.  Manoel  Sardi- 
nha ) o Padre  Fr.  Luiz , com  gran- 
de alvoroço  de  efpirito  , e efpe- 
rancas  de  grandes  confequencias, 
e pozlhe  por  nome  D.  Filippe. 
Eftimulouíe  o Emperador  Ca- 


tia 


brinho,  que  de  prefente  gover- 
nava o Império ) e bufeava  cami- 
nho para  a vingança,  a tempo, 
qne  chegava  à fua  Corte  Jerony- 
mo  de  Bairros  por  Embaixador 
do  Governador  de  Moçambique, 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  , que 
mandava  o prefente , a que  cha- 
maó  CurVa , mimo  , que  os  Capi- 
taens  daquella  Fortaleza  fazem  to- 
dos os  annos  ao  Emperador , em 
gratificaçaò  de  terem  íuas  terras 
francas  para  o commercio  , e paf- 
lagem  para  as  Minas  do  ouro, 
correlpondencia  , que  ficou  aíFen- 
tada  , ( por  Francifco  Barreto, 
primeiro  Capitaò  de  Sofala ) com  Santos ... 
oQuiteve,  Rey  das  mrr * , qoegg* 
fe  eftendem  entre  Sorala , e Mani-  i.cap.i?, 
ca. 

Recebido  o prefente  , dif- 
poz  o Emperador  ( barbaridade 
impraticável,  ainda  entre  a mef- 
ma  Cafraria)  que  com  trayçaò, 
e engano  tiraíTem  a vida  ao  Em- 
baixador, e defaforado  em  feu 
rancor , e odio  , mandou  dar  Em - 
pata , que  he  como  pregaõ  geral, 
para  que  todos  os  Portuguezes, 
que  fe  achaífem  em  fuas  terras, 
foliem  mortos , e defpojados  de 
fuas  fazendas.  Teve  anticipado 
avifo  de  tudo  , pela  fidelidade 
grande  dos  feus  Cafres  , Andre 
Ferreira , Portuguez  deffemido , 
que  era  ao  prefente  Capitaó  das 
Portas,  que  he  huma  Feira,  ou 
como  Feitoria  , a que  chamaó 
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^àcdpd,  Detinha-íê  a efte  c^rnpo 
na  Corte,  mas  com  o aviío  fe 
retirou  a íua  Feira  , e fortifican- 
dofe  em  hum  Cbuambo , que  he  o 
mefmo  , que  redu&o , ou  tran- 
queira de  paos  muito  fortes,  man- 
dou avifo  as  mais  Feiras  das  terras 
cio  Emperador , que  eraõ  Luari^i, 
Dambar/ire , e ChhpiriViri , para  que 
recolhidos  a ellas  os  Portuguezes, 
e Chriflaos , fe  puzeíTem  em  de- 
fenia contra  o grande  poder  oue 
os  ameaçava.  ■ * 

Recolheraõ-fe  logo  às  Fei* 
ras , que  lhe  pertenciaõ  , os  Reli* 
gioíos  de  S. -Domingos , que  an- 
da va  õ efpalhados  por  aquellas 
Chriítatidades  ; e animando  os 
Soldados  contra  o inimigo  delias, 
acompanhando  íuas  armas  com  as 
que  16  podem  debelar  o demonio, 
(oraçoens , jejuns , e penitencias) 
íe  viraõ  reíiftidos  os  aflaltos,  e 
e desbaratados  os  cercos  , com 
que  o Emperador  com  formidá- 
vel Exercito  cahio  de  improviío 
fobre  os  ^ameaçados  , em  que 
achou  taõ  valerofa  reíiílencia , 
que  o obrigou  a retirarfe  ccm 
pouca  reputaçaó  , e muita  perda. 
Cafo  a dm  havei  ! Que  em  hum 
Impeno  taõ  dilatado , como  o da 
Mccaranpa,  (nome  commum  das 
terras  do  Moncmotapa ) com  taõ 
íTo  poder,  (afhíiido  do  mefmo 
Emperador ) fícaílem  naõ  fó  de- 
fendidos , mas  vitoriolos  huns 
poucos  de  Portuguezes , antes  en- 
ecr ralados,  que  guarnecidos , em 
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huma  tranqueira  de  paos ! Naõ  íe 
pode  attribuir  por  certo  íó  ao  va- 
lor dos  Soldados , nem  às  armas 
dos  Reiigioíos  ,'mas  ao  Ceo , que 
que efgremindo  as,  confegue  fe- 
meihantes  triunfos. 

Chegou  noticia  do  íuccedi- 
do  aos  Portuguezes  de  Tece , e Se* 
na , e vendo  o perigo , em  que  ef- 
tayaó  os  da  Mocaranga , começa- 
rão a levantar  muita  gente  de 
guerra  nas  noíTas  terras  de  Boton- 
ga , por  mandado  do  Capitaõ , e 
Governador  D.Nuno  Alvares  Pe- 
reira, Naõ  defcançavaó  os  Reli- 
giolos , por  confelho  dos  quaes 
junto  hum  bom  pe  de  Exercito  na 
Feira  de  Luanze  , acclamaraõ  os 
Chriííàos  por  Emperador  o Mavu- 
ra  D.Filippe, elevando-o  por  Capi- 
taõ do  Exercito, de  que  era  Alferes 
hum  RehgiofonofTojlevando  dian- 
te o Eftendarte  da  Cruz  arvorado, 
aviftarao  a Capranzine , foberbo, 
como  poderoío,  e dando-lhe  ba- 
talha , o viraõ  em  poucas  horas 
podo  em  vergonhola  fugida.  Mas 
retirado  ao  mais  interior  da  Mo- 
caranga. , em  que  o bufcaraõ , e 
feguiraõ  muitos , tornou  a refa- 
zerfe , e a bufcar  o campo  Chrif- 
taõ  por  duas  vezes  , fahindo  de 
ambas  taõ  desbaratado  , e enfra- 
quecido,que  poderão  os  Portugue- 
zes fcgura mente  trazer , e collocar 
a D.Filippe  na  Corte, e Throno  do 
Monomotapa,  fazendo-o  reconhe- 
cer por  Emperador  dos  Grandes, 
e Senhores  daquelle  império  5 a 

que 
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que  elle  agradecido , jurou  vaftal-  Emperador,  que  applicaao  a ideas 


lagem  a EIRey  de  Portugal , com 
o tributo  de  tantas  pedas  de  ouro, 
fruto  da  doutrina  | e inftrucçaó  do 
Padre  Fr.  Manoel  Sardinha , a que 
D.  Filippe  efcutava  , e tratava 
com  veneracaò  de  filho.  Aílim 
chamou  logo  a li , ( e nunca  lar- 
gou de  fua  companhia)  os  F.eli- 
giofos  de  S.  Domingos , a que  re- 
conhecia caufa  da  fortuna  de  fe 
ver  Senhor  do  Império  , fendo 
para  elle  ainda  de  mais  preço  ( co- 
mo de  toda  a importância ) o ver- 
fe  herdeiro  do  da  gloria,  que  nun- 
ca acaba.  Para  ir  negociando  efta 
às  Chriftandades  daquellas  ter- 
ras , eftimaraõ  os  Religiofos  o va- 
limento , naó  para  le  introduzi- 
rem nos  Palacios , ou  terem  voz 
nos  governos  ; maxima  fempre 
praticada  nos  filhos  de  S.  Domin- 
gos. 

CAPITULO  XIII. 

Continua- fe  a guerra  com  0 Capran- 
fme.  DaÕ  a Vida  pela  Fé  os  <Pa- 
dres  Fr.Joao  da  Trindade , e Fr . 
Lui ^ do  Efplrito  Santo.  T)á  hu- 
?na  Vitoria  ao  Emperador  D.  Fi- 
lippe hum  myíleriofo  final  , que 
fe  Vio  no  Ceo.  Leyanta-fe  Igreja 
na  Corte  ; noticia  de  outras  na 
mefma  Mccaranga  , e no  Q{ey- 
no  de  'Mame a. 


N 


A6  deixou  o tyranno  Ca- 
pranzine  deícancar  ao  novo 
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de  dilatar  a Chriftandade  no  íeu 
Império  , naó  fuppunha  tao 
promptas  as  forças  do  feu  inimi- 
go, mas  elle  campeava  já  com 
hum  grofto  Exercito  nas  mefmas 
terras  do  Império , que  ameaça- 
das , hiaó  reconhecendo  o feu  do- 
mínio. Sahio  a encontrallo  o Em- 
perador com  mais  reíoluçaõ , que 
ventura,  deixando-lhe  nas  mãos 
huma  importante  vitoria.  Fica- 
raó  cativos  muitos  Chriftãos , e 
entre  elles  dous  Religiofos  noílos, 
que  lhes  faziaó  companhia  em  to- 
da a fortuna  , lendo  efta , em  que 
agora  fe  viaó  , a que  o Ceo  lhe 
dava  pelo  muito  que  trabalhar aó. 

Eraó  elles  o Padre  Prefentado  Fr. 

Luiz  do  Efpirito  Santo  , e o Padre  Gloriofa 
Fr.  Joaó  da  Trindade.  Vinha  efte  <l°^ 
cheyo  de  feridas  (gloriofos  def-rf- 
pojos  , com  que  o enriquecera  i^dadc, 
aquelle  conflióto)  mas  naó  fe  con- 
tentando a crueldade  dos  barbaros 
de  o ver  naquelle  eftado , repetin- 
dolhe  outras  com  odio  carniceiro, 
o deípenharaó  de  hum  alto  roche- 
do, de  donde  chegou  ao  chaó  fei- 
to em  miúdos  pedaços. 

Ao  mefmo  tempo  levavaò 
outros  ao  Padre  Fr.  Luiz  à prefen- 
ça  do  Tyranno , que  fequiofo  do 
fangue  innocente , le  queria  far- 
tar agora  delle , em  vingança  do 
que  labia,  que  o Padre  tinha  obra- 
do na  redueçaó  do  Emperador  no- 
vo , e Chriftandades  daquelle  Im- 
pério. Mandoulhe  logo,  que  lhe 

fizefle 
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fizeíTe  a IZumbaya.  ( que  he  no  e£ 
cylo  da  Cafraria  a mayor  reveren- 
cia ) Era  o Padre  Fr.  Luiz  natu- 
ral de  Moçambique  , pratico  nos 
eílylos  dacjuellas  terras , e fabia 
bem  , que  íd  fe  dava  a Deos , o 
que  lhe  pedia  o Tyranno  j reípon- 
deolhe  intrépido  : Que  elle  era  fó 
hum  Pyy  pequeno  da  terra , e que  até 
ejfe  apoucado  % eyno  tinha  juft amen- 
te perdido  por  tyranno ; que  ainda  que 
em  [eu  poder  fe  Via  cativo  , nao  reco- 
nhecia , nem  podia  reconhecer  outro 
na  terra  mais , que  o de  Portu- 
gal . como  nem  outro  por  Ú(ey  do  Mb- 
nomotapa , mais  que  a feu  tio  D.  Fi- 
Uppe  , jd  filho  da  Igreja ; e que  [ obre 
todos  , o unico  , que  reverenciava , e 
reconhecia  , como  Pgy  dos  Pgys , era 
Jefu  Chriíto  , Filho  de  Deos  , e Deos 
Verdadeiro  , Senhor  do  Ceo , e da  ter- 
ra, que  refgatara  o genero  humano 
com  o [eu  fangue  , e fua  morte  5 preço 
inextimaVel , com  que  merecera , em 
quanto  homem  , todas  as  Veneraçoens 
de  homens , Anjos , e demonios  , no 
Ceo , na  terra  , e nos  Infernos . F co- 
mo te  atreves  tu  ( continuava  o Pa- 
dre com  hum  generofo  , e infle- 
xivel  animo ) como  te  atreves  , ho- 
mem feito  de  po  , e que  brevemente  te 
has  de  reduzir  a elle,  a roubar  a Deos 
Verdadeiro  aadoraçao  , que  fe  lhe  de- 
Ve , como  Senhor  de  tudo  ? Ay  de  ti, 
que  como  outro  Anjo  rebelde  , e fober- 
bo , te  atreves  d Cadeira  do  Altif- 
Jimo mas  cahirds  no  horrivel  lago, 
bramindo  por  toda  a eternidade  , co- 
mo miJeraVel  carVaõ  do  inextingui- 
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Vellume ! Torna,  torna  em  ti,  jd 
que  Deos  te  aconfclha  por  minhas  Vo- 
^es  , e dobra  ao  Verdadeiro  Senhor  0 
joelho , antes  que  efperar  de  mim , 
que  a ti  to  dobre  , deVendo-o  a elle. 

Accendeoíe  em  ira  o Tyran- 
no , impaciente  com  o que  efta-  Mar  ty  rio 
va  ouvindo , e mandou  logo,  que 
atado  o Padre  a hum  tronco  , fo  [-Fr.  Lm\ 
fe  azagayado ; martyrio  em  que 
acabou  gloriofamente  a vida , e 
pafíou  a dar  a Deos  na  gloria  , a 
adoraçaó , que  lhe  defendera  na 
terra. 

Mortos  os  Religioíos  no 
martyrio , e mortos  muitos  Portu- 
guezes  na  batalha , entendia  ago- 
ra o Capranzine  , que  recuperava 
o Império  fem  reíiftencia.  Aííim 
mandou  dizer  ao  tio  , que  lhe 
deípejalTe  a Corte,  e o reconhe- 
ci^ por  feu  Rey , ou  cahiria  nas 
maos  de  fua  ira,  ainda  eníanguen- 
tada  da  paífada  campanha.  Ao 
que  refpondeo  D.  Filippe  , que 
vieífe , que  nella  o efperava  \ e 
tratou  logo  de  ajuntar  gente  , pa- 
ra o que  o Padre  Fr.  Manoel  Sar- 
dinha lhe  agenciou  muita  roupa, 

( preço  mais  eftimavel  na  Cafra- 
ria ) que  mandada  à outra  parte 
do  Rio  2Iambe^e  , íè  ajuntaraó 
vinte  mil  Cafres.  Achava-fe  o 
Emperador  com  alguns  Chrif- 
taos , e poucos  Portuguezes  $ com 
efta  gente  em  boa  ordem  , fe  re- 
folveo  a buícar  o inimigo,  quan- 
do ao  moverle  o Exercito  , levan- 
ta os  olhos  ao  Ceo , e vê  nelle 

huma 
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Ceò:  ; Cruz , na  fórma  (ainda  que  fem 
letras ) em  que  já  apparecera  ao 
Emperador  Conílantino  Magno. 
Prolfra-fe  por  terra  , beijando-a 
em  veneraçaò , e reverencia  , a 
tempo  que  os  Chriílãos , que  lhe 
faziaõ  companhia,  lhe  davaò  pref- 
ía , que  naó  íufpendeíTe  a marcha, 
a que  elle  refpondeo  (juntamen- 
te animoío  , e compungido ) 
moífrandodhe  a Cruz , e ao  Pa- 
dre Fr.  Manoel  , que  mandou 
chamar  logo , porque  hia  na  outra 
parte  do  campo. 

Alvoroçoufe  o bom  Padre, 
e accendido  em  zelo  da  honra  de 
Deos , vendo  como  encaminha- 
va os  íeus  Soldados  com  a mefma 
bandeira , com  que  no  Mundo 
triunfara  de  ftus  inimigos , vol- 
tando-fe  ao  Exercito  , que  admi- 
rava o prodígio , foy  tal  o efpiri- 
to  com  que  incitou  a todos  a fe- 
guir  a myíleriofa  bandeira  , e dar 
a vida  pelo  Senhor , quelhamoí- 
trava  , fegurando  lhe  a vitoria, 
que  enveffindo  todos  ao  inimigo, 
que  já  tinhaò  diante  com  innu- 
meraveis  combatentes , os  rom- 
perão com  o primeiro  impeto , e 
os  puzeraó  em  tal  confufaó , que 
fem  bailarem  a defender  fe  , fe 
vio  em  breves  horas  o campo  cu- 
berto  de  trinta  e cinco  mil  Ca- 
fres , e os  mais  poflos  em  arreba- 
tada fugida  , acompanhando  o 
Capranzine.  Mas  o Emperador 
Chriftaó  , deílro , e Soldado , foy 
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feguindo  a vitoria  , e naó  largou 
as  armas  da  maó , fem  expulíar  os 
inimigos  de  toda  a Mocaranga. 

o o 

Porém  naò  tardou  o Tyran- 
no,  (ajudado  de  hum  íeu  Capitaò 
môr , a que  chamaó  Mdcrt?noaxãi 
e de  alguns  Senhores , a que  cha- 
maó Encoffcs , que  com  íeus  fi- 
lhos , e mais  gentes , que  fízeraó, 
o foraó  bufcar ) em  fe  tornar  a pôr 
em  campanha  , entrando  pela 
Mocaranga  com  hum  Exercito  do 
mavor  poder , e nobreza  delia. 
Mas  os  Portuguezes  das  Feiras , e 
os  de  Tete,  eSena,  que  tiverao 
de  tudo  anticipada  noticia , fazen- 
do com  brevidade  levas  da  gente 
mais  robuíla , ajuntaraó  quarenta 
mil  homens , em  que  fe  contavao 
duzentas  efpingardas  Portugue- 
zas  , muitos  Chriíláos  daquellas 
terras , e íeis  mil  Cafres , que  das 
em  que  aííiília,  levava  o Padre 
Fr.  F)amiaò  do  Efpirito  Santo, 
Religiofo  noíTo  , juntos , e levan- 
tados por  fua  induílria,  e ze]o. 
Com  eíle  poder  entraraó  os  nofi* 
ios  pela  Mocaranga , e íe  ajunta- 
raò  a hum  troço  de  gente , com 
que  o Emperador  os  eíperava  , e 
buícando  logo  o inimigo , ( que 
vinha  taõ  confiado,  como  le  aca- 
bara de  fahir  vitoriofo ) chocaraò 
com  elle  com  tanta  bravozidade, 
e valentia , que  fem  lhe  valer  ne- 
nhuma refiílencia , o fizeraó  ef> 
palhar  pela  campanha  , deixando 
nella  dous  mil  Cafres  moços , e 
robuílos,  filhos  dos  Grandes , que 

o Ca- 
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o Capranzine  trazia , para  occu- 
par  nos  lugares  mais  nobres.  Mas 
elle  fem  aííiílir  no  campo , como 
eníinado  dos  vários  iucceílos  del- 
le,  íe  retirou  com  pouca  compa- 
nhia, e menos  efperança  , com  a 
noticia , e magoa  da  perda. 

Vitoriolo  agora  , e deícan- 
çado  o Emperador  D.  Filippe, 
quiz,  reconhecido  a Deos , que  íe 
levantalTe  Igreja  na  fua  Corte. 
Aííiftio  à expedirão  dos  materiaes 
o Padre  Fr.  Aleixo  dos  Martyres, 
Relgiofo  Dominico,  e abertos 
os  aliceíles,  quiz  o meímo  Em- 
perador lançar  a primeira  pedra, 
o que  fez  em  dia  íinalado , levan- 
do-a fobre  íeus  hombros , aílífti- 
do  de  alguns  Religiofos , e dos  Se- 
nhores , que  fe  achavaó  na  Corte, 
e muito  Povo , que  fizeraó  o aéto 
mais  feftivo.  Grande  dia  , fem 
duvida , para  os  filhos  de  S.  Do- 
mingos ! Verem  em  terras  taó 
remotas , taó  eftranhas , taò  in- 
cultas,a hum  Monarcha,  e Senhor 
delias,  ( que  ainda  que  com  as  car- 
nes pretas , poderofo  Senhor , pe- 
la preciofidade  , e vaftidaó  de  feu 
Império  , e como  tal  refpeitado) 
carregado  de  hum  penedo , naó 
para  o lançar  com  a Gentilidade 
no  monte  de  Mercúrio  , mas  para 
avultar  fobre  elle  o Templo  de 
Deos  verdadeiro!  E íoando  na- 
quella  incógnita  lingua  os  feus 
louvores,  como  ecco  das  vozes 
x Euangelicas , que  os  convidarão 
a elles ! Grande  gloria  por  certo, 
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e fingular  prémio , que  quiz  dar 
o Ceo  à Familia  Dominicana  , co- 
mo fempre  lembrada  do  íeu  Infti- 
tuto , fempre  adiantada  em  exer- 
citallo ! 

Com  Igreja  na  Corte  come- 
çarão com  mais  efperanças  os  Pa- 
dres a cathequizar  o Povo  , de 
que  bautizaraó  muito , e entre  el- 
le a hum  filho  do  Emperador, 
que  à petiçaó  fua  inftruío  na  Fé, 
e bons  coftumes  o Padre  Fr.  Alei- 
xo, pondo-lhe  efte  nome  no  Bau- 
tifmo.  Com  a noticia  do  que  fe 
tinha  obrado  , e obrava  na  Moca- 
ranga  , ou  terras  do  Monomota- 
pa,  vieraõ  novos  Obreiros  Euan- 
gelicos  de  Goa.  Efpalharaó-fe  lo- 
go por  Vigários  naquellas  Feiras. 
Na  de  Luanze  já  antiga , com  hu- 
ma  fermoía  Igreja.  Outra  na  de 
Dambarare.  Outra  na  de  Maça- 
pa.  Outra  na  de  Chipiri viri , ifto 
quanto  ao  Reyno  da  Mocaranga. 
No  Reyno  de  Manica , adonde  já 
era  antiga  a Chriftandade , fe  le- 
vantaraõ  trez  Igrejas  , e Paro- 
chias.  Na  Feira  de  Umba.  Na  Fei- 
ra de  Cbipangura . Na  Feira  de  Ma- 
tuca , em  que  começaraò  a flore- 
cer  as  Chriftandades , de  que  foy 
grande  cultivador  o P.  Fr.  Manoel 
da  Cruz , por  eftes  tempos  Vigá- 
rio Geral.  Muito  mais  fe  pode- 
rão eftender  naquelles  dilatados 
Reynos , mas  faó  curtas  as  poíTes 
dos  Religioíos , para  a grandeza 
dos  eípiritos , com  que  fe  facrifi- 
caõ  ao  rigor  daquelles  climas , pe- 
Ppppp  la 
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la  mayor  parte  deftemperados , e 
pouco  fádios  , íendo  innumera- 
veis  as  vezes , que  fe  tem  vifto  re- 
duzidos a extremas  penúrias , e úl- 
timos apertos. 

CAPITULO  XIV. 

Continuaofe  as  ChriJ}  and  ades  no  Im- 
pério do  Monomotapa.  (Bauti^a- 
Je  0 Emperador,  toda  a Cafa  %ealy 
e grande  parte  do  ÍWo.  Da-fe 
noticia  do  ultimo  ptogrejjo  def- 
tas  Chriftandades . 

HE  incançavel  o trabalho, 
com  que  os  noíTos  Cul- 
tores Euangelicos  chegaõ  a ver 
o fruto  íazonado  nefta  grande 
feara  da  Mocaranga  , ou  ter- 
ras do  Monomotapa  , porque 
ainda  que  os  Cafres  naò  tenhaó 
repugnância  a crer  o que  fe  lhes 
enflna  nas  verdades  da  Fé  , como 
fuccede  com  os  Mouros, (que  cria- 
dos , e abraçados  com  íua  maldi- 
ta feita  , duvidaó  de  que  pofta 
haver  ley  mais  fegura  , efpecial- 
mente  , naó  achando  nella  freyo 
à íua  fenfualidade  , negaça  com 
que  feu  maldito  Profeta  a fez 
bemquifta  ) com  tudo  tomaraó 
os  Cafres  delles  , como  contagio 
da  vifinhança , o que  também  os 
leva,  e arraftra  , que  he  a liberda- 
de de  terem  muitas  mulheres.  E 
o que  he  mais  para  admirar  , he 
que  faça, o tanto  calo  de  ter  muitas. 


naõ  fazendo  nenhuma  eftimaçaõ 
delias ; e aprova  diíTo  , como  do 
pouco  amor,  que  lhe  tem , he, 
que  naó  íó  naõ  le  alteraó  , ou  fe 
provocaó  a vingança  , vendo- as 
com  outros,(contra  a pratica  com- 
mua  da  natureza  em  todas  as  na- 
çoens ) mas  levando-as  comíigo 
à campanha  , as  offerecem  , e 
poem  diante  ao  inimigo  , para 
que  quebrada  a primeira  furia  nel- 
las , com  as  íuas  mortes  íe  cance, 
e fe  embarace  antes  que  peleije. 

Nafce  defla  crueldade  , fe- 
rem as  Cafras  menos  difficultofas 
de  reduzir,  com  a pia  affeiçaõ, 
que  tem  a huma  ley , em  que  fe 
manda, e obriga  ao  amor,e  eftima- 
çaõ  das  mulheres  próprias , e que 
na  Cafa  laó  fenhoras,como  únicas. 
Menos  difficuldade  ha  também 
nos  Cafres  pequenos , porque  os 
pays(com  a duvida  de  que  o fejaó) 
naõ  eftimaó  os  filhos , affim  os 
deixaõ  cathequizar  dos  Padres , 
de  que  o mayor  cuidado  he  buf- 
callos  nos  primeiros  annos.  Mas 
pelos  de  1652.  le  vio  naqucllas 
Chriftandades,  que  já  fe  facilita- 
vaó  os  adultos,  para  prêmio,  e 
ainda  para  efperança  dos  que  tra- 
balhavaó  zeloíos  naquella  Sagra- 
da cultura.  Paftara  o Sceptro  do 
Monomotapa,  por  morte  do  Em- 
perador D.  Filippe  , que  annos 
atraz  o governara  com  piedade 
Chriftãa , ( como  já  contamos  nos 
precedentes  Capitulos ) à maó  de 
Monarcha  Gentio  , e.  naõ  nos 

conftan- 
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confiando  o tempo,  que  efieve 
nella , o achamos  agora  íogeito  à 
Igreja,  por  indufiria  , e deívelo 
Apofiolico  do  Padre  Fr.  Aleixo  do 
Rofario. 

Achava-fe  efie  Padre  na 
Igreja , que  efia  na  Corte  ou  nas 
viíinhanças  delia.  Amiudadas  as 
viíitas,  e as  praticas  comoEm- 
perador , difpoz  o Ceo  o effeito, 

2 que  ie  encaminhavaõ  j cathequi- 
zou  ao  Emperador,  e logo  toda 
a Caía  Real , que  inftantemente 
pediaó  o Bautilmo ; difpollo,  e 
fel  1°  o Pâdre , com  a mayor  fole- 
mnidade , e faufto,  que  foypoí- 
íivel  naquelle  Império , em  4.  de 
Agofio  de  1642.  Ao  Emperador 
poz  por  nome  D.Domingos,  (que 
no  feu  dia  lho  deu  o Nofib  Pa- 
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triarcha)  e à Emperatriz  Dona 
Luiza.  Bautizaraõ-fe  cambem 
dous  filhos.  Ao  Príncipe , e her- 
deiro da  Coroa , deu  o nome  de 
D.  Miguel.  Seguiraõ-fe  os  Gran- 
es, todo  o Palacio , e a mayor 
parte  do  Povo.  Foy  dia  plaufivel 
para  aquelle  Império.  PaíToma 
noticia  a toda  a Chrifiandade, 
fefiejoufe  em  Roma , como  Ca- 
be^a  delia , e para  immortalizar 
efia  memória  , mandou  o Mefire 
Geral  da  Ordem  dos  Prégadores 
Fr.Joaõ  Bautifia  de  Marines , gra- 
var  , e efculpir  em  huma  lamina 
de  bronze  o Bautifmo  com  todas 
as  ciricunfiancias  delle,  acompa- 
nhadas de  huma  infcripçaõ  f nar- 
rativa , em  que  as  explicava  ,•  e he 
a leguinte  em  idioma  Latino  : 


Anm  1652  in  inferiori  JEthiopia  vajhe  Mo- 
nomotapa  Imperator  d Fratribus  Ordinis  Tradica- 
torum  Christiana  Cathecbeji  imbutus  , interque  eo- 
rurndem  rnanus  falutifero  baptifmi  lavacro,palam  ab 
mo  ipjorum  tinBus ; qnod  Sacra  k*c  ftmUio  in  a 
AuguJU  diem  incidi j] et , Dominici  nomen  ftbi  im- 
pomvolmt , fpem  exinde  amplam , concipiens, 
/ aciens  , non  folos  modo  Talatinos , ac  Troce - 
m ab  iisdem  Tradicatoribut jam  penè  edoBos ; fcd 
O-mivcrJa  Impcrii  fui  %egna  propediem  Impera - 
orts  Jui  , atque  Imperatricis  Luduvica  exemplo 
tidem  amplexatura ; ncc  quoad  Optimates  diufuit 
expcclaticnu  eventus , fic  librante  Dei  Troviden ~ 

PPPPP  ij  tia, 
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tia , ut  quando  fub  Canchri  Tropico  pafjirn  turbata^ 
Ti  dei  femina  fere  exaruerunt , eadem  uberius  alibi 
fub  Capricorni  Tropico  adolefcant. 


Nao  foy  menor  a demonftraçaó, 
que  fez  a Provinda  de  Portugal, 
como  aquella , a que  de  juftiça  lhe 
competia  femelhante  progrefto, 
feito  em  huma  colonia  lua.  No 
Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa , como  Cabeça  da  Provín- 
cia , fe  celebrou  a noticia  com  a 
mayor  demonftraçao  Catholica, 
eftando  o Senhor  expofto , com 
Mifla  folemne  , e Sermão  , a que 
aíTiftio  com  toda  a Corte  ElRey 
D.  ]oaó  o IV.  de  feliz  memória, 
favorecendo  naquelle  dia  aos  Re- 
ligioíos  defta  Cafa  com  fingulares 
demonftraçoens  de  íua  magefta- 
de , e grandeza. 

Bautizado  o Emperador  da- 
quelle  grande  Império  , naó  íó 
confeguiraó  os  noífos  Religiofos 
ver  eftendida  a Chriftandade  por 
toda  aquella  Cafraria  , a imita- 
do do  feu  Monarcha , mas  pelo 
tempo  adiante  deraò  também  a 
Ordem  , e à Congregação  hum 
filho , que  a naó  delmereceo,  nem 
pela  peíToa  , nem  pela  capacida- 
de. Foy  efte  o Principe  D.  Mi- 
guel , herdeiro  da  Coroa  do  Mo- 
nomotapa,  que  criado  com  a dou- 
trina dos  Religioíos , e conhecen- 
do o pouco  , que  faó  os  Impérios 
do  Mundo , para  quem  pelo  bau- 


tifmo  fica  herdeiro  de  outro  , que 
he  eterno , entrou  pelos  Clauftros 
Dominicanos  a pedir , e veftir  a 
íua  mortalha , pedida  com  humil- 
dade , veft ida  com  alvoroço.  Ef- 
tudou  com  íingular  applicaçaò  , e 
chegando , com  naó  menos  capa- 
cidade , a occupar  as  Cadeiras, 
paíFou  à converfaó  das  almas  dos 
que  o perderaó  Principe  , para  o 
lograrem  Meftre ; fendo  o feu  ex- 
emplo a mais  eloquente  perfuafi- 
va,  que  fe  efcutou  naquelle  Im- 
pério , com  igual  aftombro , que 
fruto.  O Meftre  Geral  da  Ordem, 
Fr.  Thomaz  de  Rocaberti  , lhe 
mandou  Patente  de  Meftre  em 
Theologia , pelos  annos  de  1670. 
Acabou  os  feus  em  Goa , fendo 
Vigário  de  Santa  Barbara  , de 
morte  placida , como  quem  fe  ti- 
nha recolhido  a enfayaríe  para 
ella. 

Mas  fera  razaó , que  demos 
noticia  do  ultimo  progrefto  deftas 
Chriftandades  dos  Rios  , neftes 
annos  proximos  ao  em  que  efcre- 
vemos.  Começou  a crefcer  a ci- 
zania  na  feara  de  Chrifto , por  al- 
gumas contendas , que  o Admi- 
niftrador  Ecclefiaftico  tinha  com 
os  Cultores  delia  , intentando  in- 
troduzir outras  Religioens , fem 

haver 
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haver  refpeito , a que  era  lavor,  e 
trabalho  da  de  S.  Domingos , taõ 
proprio,  como  antigo,  e frumofo. 
Com  eftes  penfa mentos  paíTou  o 
Adminiftrador  a Goa  , adonde 
naó  furtio  eífeito  a fua  diligencia, 
e voltando  para  os  Rios  , com 
tençaõ  de  as  continuar , fe  paci- 
ficou tudo  por  induftria  do  Pre- 
fentado  Fr.  Francifco  da  Trinda- 
de , que  embarcado  com  elle, 
vinha  por  Commiííario , e Vifi- 
tador  dos  Rios,  e Vigário  de  Te- 
te , com  mais  cinco  Relígioíos 
para  a adminiííraçaó  das  Igrejas. 
Chegou  a MoíTe , adonde  vifitou 
o Convento , e as  Igrejas  das  Ilhas 
de  Quhimba , e Ami^a , e palian- 
do a Sena  , ( adonde  fez  hum  Ca- 
thecifmo  , e Confeífionario  na 
lingua  dos  naturaes , de  que  íe  ti- 
rou grande  fruto  ) deípedio  os 
Religiofos , o P.  Fr.  Joaó  de  Santo 
Thomaz  para  a Igreja  do  Efpi- 
rito  Santo  de  Sofala $ o Padre  Fr. 
Damafo  de  Santa  Roía  para  a 
Igreja  do  Zimbaoê,  Capellania 
do  Emperador  do  Monomotapa; 
o Padre  Fr.  Diogo  de  Santa  Ro- 
fa  para  reedificar  a Igreja  em  a 
Macapa ; o Padre  Fr.  Jofeph  de 
Santo  Thomaz  para  reedificar  a 
Igreja  do  Hongue  ; o Padre  Fr. 
Miguel  dos  Archanjos , para  le- 
vantar novamente  Igreja  no  Rey- 
no  de  QuiteVe.  Outras  Igrejas  in- 
tentou o Commiííario , que  naó 
tiveraó  eífeito , mas  continuou  fe- 
lizmente o da  reducçaõ  das  almas 
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neftas  novamente  providas. 

Defpedidos  os  Religiofos, 
paífou  o CommiíTario  a Tete, 
adonde  compondo  novo  Cathe- 
cifmo  na  lingua  da  terra , fez  fru- 
to de  innumeraveis  almas , cathe- 
quizando  , e bautizando  aílim 
meninos  , como  adultos.  Foy 
hum  deffes  o Príncipe  do  Mono- 
motapa , filho  do  Emperador  D. 
Pedro  ja  defunto , e da  Empera- 
triz  Vondatoj  pozlhe  por  nome 
D.  Conífantino,  e voltando  de 
Tete , o trouxe  para  a índia , e no 
Convento  de  Goa , com  o nome 
de  Fr.  Coníiantino  do  Rofario, 
tomou  o habito  de  S.  Domingos, 
em  que  depois  o acompanhou  ou- 
tro Príncipe  irmaõ  íeu , por  nome 
FrJoaó(deque  fe  perdeo  o cogno- 
me)que  tinha  bautizadoo  P.Fr.Fi- 
lippe  da  Aflumpçaó.  Ao  tempo 
que  ifto  efcrevemos , aflifiem  am- 
bos no  Convento  de  Santa  Bar- 
bara em  Goa. 

Efies  forao  os  últimos  pro- 
greílos  das  Chriflandades  dos 
Rios  de  Sena , em  que  fem  duvi- 
da cultivou  aquellas  plantas  novas 
de  Tete  o Preíentado  Fr.  Francií- 
co  da  Trindade,  com  tanta  ap- 
plicacaó , e deívelo,  que  pelas  ruas 
fe  entoavaõ  as  oraçoens , e fe  ou- 
viaó  no  trabalho  j e ordenando  o 
Padre,  que  nas  caías  da  Povoa- 
do fe  entoaffem  de  noite , e de 
manhaa , por  haver  nellas  nume* 
roías  famílias , ( e aífim  fe  exerci- 
taíle  juntamente  a devoção , e a 

memo- 
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memória ) fuccedeo  hum  caio 


em  que  mofhou  o Ceo  o quanto 
lhe  era  aceito.  Moleftava-íe  com 
o eftrondo , que  lhe  faziaó  os  Ca- 
fres , hum  homem  dos  poderoíos 
da  terra  , e mandou  em  fua  caía, 
que  naó  rezaíTem  de  madrugada. 
Mas  naó  tardou  muito  , que  nella 
fe  ouviíle  huma  voz  , que  cla- 
ramente chamava  os  elcravos , 
que  fe  ajuntaílem  para  a doutrina. 
Efpertavaó,  e ajuntavaó  fe , lem 
acabar  de  entender  quem  os  cha- 
mava. A repetição  fez  mayor  o 
reparo  na  caia ; e fazendo-o  o Se- 
nhor delia,  veyo  a entender , que 
naó  devia  embaraçar  occupaçaó 
taó  Santa ; e advertido , e devoto, 
mandou  continualla. 

CAPITULO  XV. 

\ * '/■  • • ■* 

De  alguns  ^eligiojos  , que  der  ao 
. gloriofamente  a Vida  pela  con - 
fijfao  da  Fé,  ferVndo  às  Chrif- 
. tandadés  , que  a Religião  de  S» 
Domingos  tem  no  Oriente. 

GRande  ceara  a das  miííoens 
do  Oriente  , mas  poucos 
Obreiros  para  o animo  dos  fi- 
lhos de  S.  Domingos , que  qui- 
■zeraõ  reproduzirfe , para  que  a 
Fé  mais  íe  dilataíTe.  Mas  já  dif- 
fémos,  que  a pobreza  , e limita- 
çaó  dos  Religiofos  embaraçava 
eíles  progreííos , que  íem  duvida 
ie  podiaõ  adiantar  com  o zelo  de 
bons  Miniftros  ( naquelle  Clima) 


que  advertiflem  aos  noffos  Mo- 
narchas,  o como  deviaó  eflender 
a maó  a íuftenrar  aquellas  bocas, 
de  que  fe  valia  a Igreja  , para  bra- 
dar aos  defencaminhados  na  noite 
da  Gentilidade.  Aííim  o fazem 
muitos  dos  nollos  ( ainda  fenten- 
ceando-fe  voluntariamente  aos 
apertos  da  fome ) pizando  as  pen- 
foens  da  natureza  , por  naó  faltar 
às  obrigaçoens  do  Inftituto,  len- 
do fó  o Ceo  o que  muitas  vezes 
coroa  feu  zelo , com  o prêmio  do 
martyrio.  Dos  que  tivemos  no- 
ticia atéeíleanno,  em  que  va- 
mos efcrevendo , depois  que  fuí- 
pendeo  as  fuas  na  Chronica  o Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Souía  , daremos 
agora  alguma  , ( aííim  dos  annos 
proximos  , como  dos  antigos) 
confeguida  pela  noíla  diligencia, 
e de  que  ainda  naó  achámos  par- 
ticular memória. 

Seja  a primeira  do  Venerá- 
vel Padre  Mefixe  Fr.  Jeronymo 
da  Paixaó,  filho  de  Gonçalo  Froes 
de  Lemos,  e Catharina Nobre, 
naturaes  de  Pernes.  Nafceo  efte 
Padre  na  Cidade  de  Lisboa , don- 
de tomou  o habito  de  S.  Domin- 
gos , e paíToii  à Congregação  da 
índia.  Alli  fe  adiantou  tanto  nos 
eíludos , que  occupou  as  Cadeiras 
de  Santo  1 homaz  de  Goa  , com 
grande  reputaçaó  , lendo  tal  a 
que  ganhou  com  fua  virtude , e 
reforma,  que  o-poz  no  lugar  de 
primeiro  Prior  da  Recoleta.  Oc- 
cupou depois  os  de  Deputado  do 

Santo 
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Santo  Officio,  Vigário  Geral  da 
Congregacaó  duas  vezes , e Go- 
vernador do  Arcebifpado  de  Goa, 

» _ ' 

empregos , em  que  le  deraò  bem 
a conhecer  feu  efpirito , e pru- 
dência. Paííou  a viíitar  os  Con- 
ventos do  Norte,  com  poderes 
do  Tribunal  do  Santo  Officio,  pa- 
ra extinguir  abufos , emendar  fu- 
perfticioíos , caftigar  rebeldes , e 
derribar  Pagodes.  Chegado  a Ba- 
çaim,  poz  em  execução  as  ordens, 
que  levava  com  inteireza  , e refo- 
luçaõ  Apoftolica.  Cortou  por 
fuas  máos  huma  arvore,  a que 
davaó  culto  os  Gentios , por  ver 
nella  ao  me fmo  tempo  flores , e 
frutos.  Paflava  a huma  Aldea  vi- 
finha  a derribar  hum  Pagode  de 
grande  veneraçaõ  naquella  Genti- 
lidade  ; encenderaó-no  aíflm  os 
idolatras  ( já  fentidos  da  deftrui- 
çaõ  da  arvore ) fahiraó-lhe  ao  ca- 
minho juntos , e amotinados. 

Acompanhava  ao  V.  P.  hum 
Mone  do  Sacerdote  fecular,  por  nomeFran- 

^eronymo  ciíco  Calafía>que  hia  por  feu  Secre- 
â*  Paixaõ , tario  ; advertiolhe , que  fe  retiraí- 

'fraxcifco  ^em  > Salvando  as  vidas ; ao  que 
CaUjja  ^refpondeo  feguro,  edefafombra- 
s^Domin-  0 V.  Padre  : Que  já  nao  era  tem - 
g°s.  po  , mais  que  de  as  Jacrificar  por 
Chrijlo ; e pondo  os  joelhos  em 
terra  , e à fua  imitaçaò  feu  com- 
panheiro , offèreceraô  os  corpos 
com  grande  conftancia  àquella 
infernal  canalha , que  com  inía- 
ciavel  odio  os  trefpaííaraò  a lan- 
çadas , deixando-os  por  mortos. 


Foraó  trazidos  pelos  Chriftáos  ao 
Convento  de  Baçaim , adonde  o 
companheiro  faleceo  logo ; o V. 
Padre  dahi  a trez  dias , em  que  fe 
lhe  prolongou  o martyrio , mas 
com  a fuav  idade  de  receber  o 
Santiflimo  Viatico , paííou  à eter- 
na felicidade,  comprada  com  feu 
fangue.  Acharaó  os  Religiofos 
feu  corpo  cingido  de  huma  grof- 
fa  cadea  de  ferro , deraó-lhe  fe- 
pultura  raza  ; mas  crefcendo  as 
maravilhas,  com  que  o Ceo  quiz 
acreditallo  naquelle  Povo  à cufta, 
e diligencia  da  Cidade,  o paf- 
íaraõ  a fumptuofo  fepulchro , le- 
vantado junto  ao  Altar  da  parte 
do  Euangelho.  Continuaõ  ainda 
hoje  as  maravilhas  na  terra  da 
primeira  fepultura , que  os  natu- 
raes  bufcao , como  univerfal  me- 
íinha.  Foy  fua  morte  em  io.  de 
Fevereiro  de  1656.  comofeacha 
no  Agiologio  Luíitano. 

Senaó  com  as  mefmas  cir- 
cunftancias , com  a mefma  refo- 
luçaó,  perdco  a vida  pelo  aug- 
mento  da  Fé  o P.  Fr.  Joaó  de  San- 
to Thomaz , de  que  (com  ligeira 
informaçaó)  eícreve  o P.  Fr.  Luiz 
de  Soufa , que  deípachado  para  a 
Ilha  de  S.  Lourenço  pelo  Alferes 
mor  D.  Jorge  de  Menezes , em 
breve  tempo  acabara  de  doença, 
por  inclemência  do  Clima.  Mas 
leguindo  noticia  mais  fegura  , co- 
mo de  quem  muitos  annos  aíflftio 
naquelles  Rios , foy  o fuccedido, 
que  pafíando  o P.  Fr.  Joaó  à Ilha 

de 
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de  S.  Lourenço  , fe  deixou  ficar  tempo , que  lhe  durou  a vida  no 
nella  , obrigado  dos  Chriftaos , martyrio.  Defpedaçado  depois 
que alli  havia , e para  melhor,  do  feu  corpo , o repartiraó , e come- 

VadreFr.  ZeI°  COm  ClUe  alli  viera-  Mas  os  raó. 

Joaõ  de  Mouros  aífiftentes  na  terra , íem-  Com  igual  exemplo  de  vi- 

Thoma\.  Pre  >*n*m,’gos  ^o  augmento  da  da , obíervancia  religiofa  , e opi- 
Chrifiandade  , em  que  o Padre  niaò  de  letras , viveo  no  Conven- 
trabalhava  incanfavelmente  , lhe  to  de  Cochim  (em  que  profeflou) 
deraõ  veneno,  temendo  tirarlhe  o P.  Fr.  Joaõ  da  Cruz,  filho  de 
a vida  com  publicidade  , por  naó  Macao;  facrificoufe  ao  minifterio 
parecer,  que  violavaó  as  pazes,  das Chrifiandades , em quegafiou 
confirmadas  de  novo  com  MoíTe.  muitos  annos , coroando  o Ceo 
Sentio  o Padre  o mortífero  da  pe-  feu  zelo  com  a gloria  do  marty- 
çonha  em  huma  bebida  , e offe-  rio , que  com  os  olhos , e as  maos 
recendo  a Deos  aquelle  genero  de  levantadas  a elle,  recebeo  alan- 
morte , acabou  com  a magoa  de  ceado  pelos  Mouros  de  Achem, 
deixar  orfáa  a íua  Chriftandade.  no  anno  de  1 6 1 y. 

Com  mais  rigorofa  morte  Sacrificaraõ  também  a vida 

foy  vi&ima  da  Fé  o P.  Fr.  Nicu-  nos  altares  da  Fé , o Padre  Pre- 
lao  doRofario,  filho  do  Pedro-  fentado  Frey  Luiz  do  Efpiriro 
gaó.  Vil  la  de  Portugal,  (e  aílim  Santo  , e o Padre  Frey  Joaó  da 
filho  da  Villa , como  do  Convento  Trindade , pela  tyrannia  do  Ca- 
dê S.  Domingos,  que  ha  nella)  pranzine , na  Mocaranga , de  que 
grande  Prégador , e de  vida  ex-  já  demos  mais  larga  noticia.  Na 
emplar , calidades , que  lhe  deraõ  Provincia  de  Bajií  (Contracofia 
grande  lugar  na  Congregaçaó ; de  Larantuca  ) o Padre  Prefenta- 
paíTbu  delia  voluntariamente  aos  do  Fr.  Joaõ  da  Cofia  , que  tam- 
Rios  , para  Obreiro  daquellas  bem  nos  deu  jáafiumpto  nefta  ef- 
Chriftandades , em  que  íe  deti-  critura. 

nha  frutuoíamente,  quando  acom-  Igualmente  o deu  ás  glorias 

panhando  o Capitaõ de Tete,  na  defta  Provincia  de  Portugal,  de 
guerra  , que  tinha  com  os  Zim-  que  foy  filho  , o Padre  Prefentado 
bas ,( Cafres  cruéis , e devorado-  Fr.  Duarte  Travafios.  Foy  efie 
res  de  carne  humana  ) ficou  pri-  Padre  igual  talento  para  a Cadei- 
Mone  do  zioneiro  delles.  Foy  logo  atado  ra , e para  o Púlpito.  Lera  mui- 
N<dcuiaor' P^s * e maos  a bum  tronco,  e tos  annos  Theologia  no  Con- 
doRoj,trio.  como  outro  S.  Sebafiiaõ , cuberto  vento,  e Univerfidade  da  Bata- 
de  fettas , que  lhe  abriaõ  mais  bo-  lha.  Entrado  já  em  dias , deveo 
cas , para  lhe  pregar  a verdade  no  ao  Ceo  o confelho  de  pafiar  á 

Congre- 


Morte  do 
Padre  Fr. 
Joaõ  da 

CruZf 


Os  Padres 
Fr.  Lui\ 
do  Efpiri - 
to  Santo , 
Fr.  Joaõ 
da  T rin- 
dade,e  Fr. 
Joaõ  da 
Cojla. 
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Congregação  da  índia , acompa- 
nhado de  alguns  Religioios  de 
grandes  elperanças  , facrificadas 
todas  ao  lucro  das  almas  naquelles 
Climas.  AíTim  fe  offereceo  , e 
aceitou  a occupaçaó  de  Miífiona- 
rio  das  Chnítandades  de  Solor, 
Commiílario  do  Santo  Oíhcio  , e 
Governador  do  Bifpado  deMala- 
ca  , e partindo  por  Prelado  de 
cinco  Religioios,  com  que  fahio 
da  barra  de  Lisboa , chegou  ao 
Oriente , fendo  Vigário  Geral  o 
Meífre  Inquiíidor  Fr.  Thomé  de 
Macedo , e governando  aquelle 
Eílado  o Conde  de  S.  Vicente, 
Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Paliados  quaíi  dous  annos, 
que  o Padre  Fr.  Duarte  reíídia  em 
Lifao  , adonde  naô  deícançava 
feu  zelo  , no  exercício  de  reduzir, 
ebautizar,  luccedeo,  que  mor- 
rendo o Rey  da  terra  D.  Paulo, 
lhe  quizeraó  fazer  os  vaílallos 
Exéquias , com  as  ceremonias , e 
íuperífiçoens  Gentilicas,  para  que 
lempre  inclina  aquelle  Povo , por 
mais  que  reduzido , e doutrinado. 
Teve  o Padre  noticia  deífe  deíati- 
no , e naò  o fofrendo  o feu  zelo, 
acompanhado  de  alguns  ChriF 
tãos  da  Povoaçaó , fe  meteo  pela 
terra  dentro , e chegando  ao  lugar 
das  Exéquias , em  que  achou  os 
Miniftros  fuperíiiciofos , os  repre- 
hendeo , e ameaçou  da  parte  da 
Juftiça  Divina , depois  da  huma- 
na. Eraó  eífes  Chriíiãos , fó  no 
nome , em  tudo  indignos  delle, 
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gente  diabólica , impia,  e oufa- 
daj  lançaraõ-íe  ao  Padre,  eâosMortedy 
que  lhe  faziaó  companhia , e com  PadrePre- 
hurn  chuveiro  de  Azagayas  lhe  ti -pT.Duarte 
raraó  a vida  , e lançaraõ  logo  feu  T^aj]os. 
corpo  em  hum  poço  , períeguin- 
do , e matando  os  poucos  Chrif- 
tãos , que  o tinhaó  acompanhado, 
de  que  o deícuido  perdeo  os  no- 
mes , mas  naó  fuas  venturoías  al- 
mas as  eternas  coroas. 

Correo  logo  a nova  a Lifao, 
do  martyrio  do  Padre  Fr.  Duarte, 
e feus  companheiros , e lamentan- 
do-o todo  o Povo  como  pay , ap- 
pellou  o fentimento  para  a vingan- 
ça , que  íe  começou  logo  a ma- 
chinar,  ajuntando  o Capitaó  mor 
Fernaó  Martins  de  Pontes  a mais 
gente , que  pode  , que  naó  foy 
muita , e paflaraõ  a bufear  os  de- 
linquentes com  maõ  armada.  Ti- 
veraó  elies  avifo  , e efperavaó  ao 
Capitaó  defendidos  de  eíquadraó 
numerofoj  mas  foy  o mefmo  avif- 
tarem-no,  que  voltarem  coifas, 
com  tal  confufaó  , que  quaíi  to- 
dos perderão  as  vidas ; confeíían- 
do  depois  alguns , que  ficaraó  pri- 
zioneiros , que  o que  os  puzera 
em  taó  defatinada  fogida , ( tantos, 
e taó  medrofos , de  taó  poucos) 
fora  o verem  hum  Frade  de  S. Do- 
mingos , que  no  meyo  dos  noíFos 
Soldados  dava  coraçaó  a todos , e 
ameaçava  com  efpantofa  ira  os 
inimigos.  Entendeofe , que  feria 
NoíTo  Patriarcha , ( por  naó  haver 
em  Lifao  outro  Religioío  mais, 

Qqqqq  que 


Morte  do 
P.  Fr. Leo- 
nardo de 
N.S. 
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que  o que  perdera  a vida ) que  vi- 
nha a caftigar  a barbaridade  , que 
lha  tirara  , e a coníervar  aquella 
Chriftandade , a que  os  mefroos 
delinquentes  machinavaõ  a ulti- 
ma ruina , como  fe  íoube , e fe 
deicobrio  agora.  Foy  a morte  do 
Padre  Fr.  Duarte  no  anno  de 
1670. 

Conta vaó-fe  os  de  1675, 
quando  inftftadas  as  Ilhas  dos 
Rios  de  Sena  do  Arábio , invadio 
a da  AmiíTa.  Era  alta  noite,  fa- 
hio  ao  rebate , de  caía , para  a 
Igreja  , o Padie  Fr.  Leonardo  de 
ISoíTa  Senhora , que  era  Vigário 
delia;  conheceraó-no  os  inimigos 
pelo  habito  branco , e convidan- 
do-fe  huns  aos  outros , íe  arreme- 
çaraó  a elle  às  lançadas , com  tal 
furia  , e prefteza  , que  lhe  naó  de- 
raó  mais  lugar , que  de  voltar  a 
hum  moço , que  lervia  na  Igreja, 
e entaó  o acompanhava , e dizer- 
lhe:  Que  eftiMcfle  fempre  firme  na 
Fé ; e cahio  logo  fem  vida  , fican- 
do o barbaro , que  lhe  deu  a lan- 
çada, com  o braço  no  ar,  fem  mais 
o menear,  nem  fe  fervir  delle, 
como  depois  íe  foube  de  alguns 
Chriftãos , que  o viraò  , e dos 
meírnos  Arábios  , que  aífim  o 
contavaó.  Também  cahio  logo  o 
moço  com  o meímo  genero  de 
morte.  Perdeoíelhe  o nome,  mas 
naó  o prêmio  delia. 

Correo  também  a merecel- 
lo , por  zelar  a honra  de  Deos , e 
os  íeus  preceitos , o Padre  Fr.Gaf- 


par  Euangelifta , filho  da  Congre- 
gação. Àífiftia  efte  Padre  na  Igre- 
ja de  Ade,  na  Ilha  de  Timor , em 
que  o puzera  a obediência  pelos 
annos  de  1676.  Era  grande  íua 
diligencia,  achou,  que  hum  Chrif- 
taó  Macafta  andava  occafionado 
com  huma  mulher  , também 
Chriftãa.  Precederão  as  admoef- 
taçoens , que  continuadas  fem  fru- 
to , antes  ouvidas  com  defprezo, 
paííou  o Padre  à mayor  demoní- 
traçaó,  mandando-o  prender,  e 
depois  foltar , pofta  em  promef- 
fas  a emenda ; mas  foy  efta  tanto 
ao  contrario , que  na  noite  feguin- 
te  , fazendo  íe  o delinquente 
Jmouco  , ( tem  efte  nome  os  que 
deliberados , e refolutos , fahem 
a tomar  vingança  , e tirar  a vida  a 
quem  lhe  faz  refiftencia , até  per- 
derem a própria^,  porque  deftes 
nenhum  efeapa  com  ella  ) entrou  MorttÍL9 
em  caía  do  Padre,  e bufeando-o  Padre  Fr. 
em  íua  mefma  cama,  donde  o (lafpar 
achou  com  delcuido  , e íem  refii-  HJla. 
tencia , lhe  deu  algumas  crizadas, 
e depois  o ferio  com  huma  lan- 
guinata  , de  que  ( recebidos  os  Sa- 
cramentos) acabou  em  breves  ho- 
ras a vida , ofte recendo  a Deos 
aquella  morte , com  grande  fo- 
frimento , e conformidade.^ 

Aífim  oftereceraó  , e facrifi- 
caraó  a Deos  as  vidas  outros  dous 
Vigários , ambos  de  Quirimba, 
por  inteiros  na  obrigaçaó  do  feu 
officio  , e zeladores  da  obfervan- 
cia  da  ley  de  Deos.  Foraó  elles  o 

Padre 
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Padre  Fr.  Niculao  do  Roíario , e 
o Padre  Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel, 
filho  da  Congregaçaô.  Chegou 
huma  Quarefma  , e negou  o Pa- 
dre Fr.  Niculao  os  Sacramentos 
ao  Senhor  da  Ilha  filho  da  terra, 
mas  de  pay  Portuguez,  porque 
muitas  vezes  advertido  , e ad- 
moeílado , continuava  com  efcan- 
dalo  publico  ( retirado  de  fua  mu- 
lher própria ) a converfaçaó  de 
íete  irmãas  Mouras.  Poucos  dias 
depois  dilpoz  o rebelde  a vingan- 
ça , chamando  huma  noite  ao  Pa- 
dre , com  hum  recado  falfo , para 
huma  confiflaó  j tanto  que  o teve 
na  rua , elle  ( e alguns  Cafres  feus) 
Morte  ífolhetiraraó  a vida  àscftocadas,  e 
Niculao''  depois  lhe  quiz  tirar  a honra,  com 
doRofario.  hum  teftemunho , que  o Ceo  li- 
quidou logo.  Durou  muitos  an- 
nos  o fangue  innocente  no  lugar 
do  deliéto,  pedindo  vingança  con- 
tra o íacrilego , que  morreo  de- 
pois miferavelmente  defterrado, 
e perfeguido,  Foy  a morte  defte 
Padre  no  anno  de  1637. 

Naõ  era  menos  exaólo  o P. 
Fr.  Gafpar,  como  grande  Reli- 
giofo  , e bom  Letrado.  Fez-fe  na 
fua  Igreja  hum  grande  defacato 
às  ceremonias  delia  em  huma 
Quinta  Feira  Mayor ; era  o cul- 
pado fufpeito  na  Fé ; difpunha  , e 
diligenciava  o Padre,  que  naófi- 
caíTe  lem  caftigo  , quando  por  in- 
Morte  do  duílria  do  ameaçado  lhe  deraó 

G4p*rFde  VCnen0  > ClUe  COnhecÍd°  l°gO  > 
s. Miguel,  dilpoz  com  grande  conftancia  a 


efperar  a ultima  hora , que  naó 
tardou  muito,  que  coroaíle  fua 
alma  no  anno  de  1663. 

Corre  também  por  obriga- 
çaõ  noffa  a noticia  do  Padre  Fr. 
Francilco  Donato  , Miífionario 
Apoftolico  , porque  ainda  que 
por  Patria  Romano  , fendo  na 
profiflaó  Dominico  , (e  fervindo, 
e acabando  nas  MiíToens , que  ef- 
ta  Província  de  Portugal  tem  no 
Oriente ) aqui  fe  lhe  deve  o lugar 
entre  os  que  as  illuílraraó  com  feu 
fangue.  Foy  efte  Padre  illuftre 
por  geraçao,  mas  mais  conheci- 
do por  eípirito , virtude , e letras, 
experiencia , com  que  a Sagrada 
Congregaçaô  de  Propaganda  o 
mandou  por  Miffionario  Apofto- 
lico  a efta  grande  feara.  Culti- 
vou-a  nas  duras  ferras  do  Malavar, 
nas  Ilhas  de  Solor , Ceilão  , Maí- 
cate  , Goa , e MofTe  , fazendo 
grande  fruto  naquella  Gentilida- 
de , como  perito  nas  linguas.  Ul- 
timamente embarcando-fe  de 
Dio  para  Mafcate  , com  intento 
de  paífar  à Curia  Romana , en- 
contrando-fe  com  quatorze  galeo- 
tas  de  Mouros  Malavares , depois 
de  profiada  peleija  foy  entrado  o 
navio , prezo  o Padre , e levado 
às  embarcaçoens  inimigas , adon- 
de  os  Mouros  executarão  nelle  o Morte  do 
feu  barbaro  coftume.  Confegui-  fIÍZí/cq 
da  a vitoria  , facrificao  hum  dos Vomo% 
prizioneiros  a Lua , cortando-lhe 
a cabeça , e íalpicando  com  o fan- 
gue ainda  quente  as  vélas  das  em- 
Qqqqq  ij  barca- 
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barcaçoens.  Tentaraõ  primeiro 
o Padre  , fe  queria  íegiiir  íua  fei- 
ta , e vendo  , que  lhes  defpreza- 
va  ofFertas , com  confiancia,  lhe 
cortaraõ  a cabeça , e oífereceraò 
ieu  íangue  à Lua , lai  picando  com 
elle  as  vélas  da  Armada.  Foy  íeu 
martyrio  pelos  annos  de  1634. 

Naó  deixaremos  em  filen- 
cio  dous  Religioíos , que  honra- 
rão eílas  Mifloens , lenaò  com  o 
feu  martyrio , com  o íeu  exemplo, 
íenao  regando-as  com  o leu  lan- 
gue , fomentando  as  com  fua  vir- 
tude. Foraó  elles  o Padre  Fr.  Gaf- 
par  de  Santo  Thomaz,  filho  da 
Cidade  de  Cochim  , e da  Caía, 
que  a Congregado  tem  nella ; e 
o Padre  Fr.  Jofeph  Rebeilo , filho 
da  Província  de  Portugal , de  don- 
de  pau 011  à índia  , já  creícido. 
Viveo  o Padre  Fr.  Gaípar  em  Ma- 
cao  vinte  annos  de  vida  taó  auf- 
tera , e obfervadas  as  Conftitui- 
çoens  â rifca , oraçaò  , jejuns , e • 
diíciplinas,  continuado  tudo  com 
tal  rigor  , que  fem  duvida  lhe 
apreííou  a morte  , que  elperou 
com  grande  conformidade , e pa- 
receo  prêmio  de  íua  virtude. 

Do  Padre  Fr.  Joíeph  Rebei- 
lo, que  nos  annos  proximos , ao 
em  que  efcrevemos , paíTou  de 
Portugal  à Congregado , temos 
a noticia,  de  que  affiíUndo  primei- 
ro em  Goa  , depois  em  Macao  , 
paíTou  a fervir  as  Chriftandades 
de  Solor  , e reíidio  em  Slca , terra 
de  Larantuca , adonde  íe  grâm 


geou  tal  reputado , com  o refor- 
mado exemplar  de  íua  vida , e tal 
affedto  dos  naturaes , com  feu  gê- 
nio , e brandura  , que  fucceden- 
do-lhe  paííar  a Larantuca , fe  def- 
poava  Sica  para  lhe  fazer  compa- 
nhia na  jornada  , feguindo-o  to- 
dos, como  filhos  deíconíolados, 
e pedindo-lhe  com  lagrimas  : Que 
lhes  reftitulfje  com  prejja  fua  affij- 
tenda . Aífim  íervio  ella  de  gran- 
des augmentos  àquella  Chrillan- 
dade , que  quizera  mais  larga  fua 
vida , mas  quiz  o Ceo  , que  lhe 
apreííaífe  a morte  a coroa  , que 
tinha  ganhado  nella.  Acabou  com 
grande  opiniaó,  deixando  a Chril- 
tandade  taó  augmentada , como 
lentida , e faudofa. 

Elfes  faó  os  empregos , com 
que  os  filhos  de  S.  Domingos  fe 
elpalharaõ,  e eftenderaó  ( como 
ainda  ao  prefente  o continuaõ  ) 
por  aquellas  vaftiííimas  terras,  taó 
incultas , como  remotas , hoje  já 
cultivadas ; mas  roubando-nos  a 
diftancia  o mais  do  que  fe  tem 
obrado  nellas , eípecialmente  nas 
Ilhas  de  Solor,  e Rios  de  Sena,  íem 
afrouxar  ( como  fe  pode  ver  no 
que  acabamos  de  efcrever)  aquel- 
le  efpirito , com  que  nellas  prin- 
cipiarão a feara  do  Euangelho, 
gloria  fem  controverfia  , primei- 
ro da  Religião  Dominicana  , e al- 
guma ( como  a de  Solor ) unica- 
mente íua.  Mas  como  nem  o Sol 
da  verdade  fe  livra  dos  vapores 
da  duvida  , antes  invemada,  que 

na  lei- 
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naícida;  ou  do  artifício  invejoío, 
com  que  os  mal  intencionados, 
eicrevem  voluntariamente  contra 
a evidencia,  ( para  que  favorecida 
dos  annos  a mentira , vá  depois 
tomando  corpo  de  duvida  entre 
os  que  naó  tem  noticia  doschime- 
ricos  fundamentos  delia  ) ainda 
que  até  agora  naó  houve  inconíi- 
deraçaõ , que  íe  reíolveíle  a que- 
rer tirar  aos  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos a primazia  , na  cultura  ef- 
piritual,  e MiíUó  Euangelica  da 
Ethiopia  Oriental,  naó  faltou  com 
tudo , quem  nefles  tempos  qui- 
zeífe  reduzir  a controveríia  , fe 
foraó,  ou  naó  osnoíTos  Religio- 
fos,  os  primeiros,  que  levaraó  o 
Euangeiho  , e colherão  delle  o 
fruto  nas  terias  da  Ethiopia  Occi- 
dental  , refolvendo  voluntaria- 
mente , que  os  Padres  da  Congre- 
gação de  S.  Joaõ  Euangelifta , fo- 
raó os  que  íe  adiantaraó  a todos 
nefta  empreza. 

Queria  fiar  a Apologia  dos 
Authores , que  com  tanta  clareza 
fallaõ  delia , por  naó  eftar  coftu- 
mada  a Religiaõ  de  S.  Domingos 
a pôr  em  diíputas  as  fuas  glorias. 
Muito  menos  efta , de  que  naó 
quiz  mais  prêmio,  que  íervir  a 
Igreja  , e moftrarlhe , que  os  fi- 
lhos de  S.  Domingos , como  her- 
deiros dos  Apoftolos , naó  tinhaõ 
outro  Inftituro , e o bem  , que  ía- 
biao  defempenhallo.  Mas  alarga- 
rey  mais  a penna , e com  mais 
modeíf  ia  , que  a com  que  efte  Au- 
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thor  coftuma  eftender  a fua  , fó 
para  lhe  apontar  os  Authores,  que 
mudamente  o convencem.  AíRtri 
a pertinácia  tiveííe  ouvidos  í E a 
cegueira  olhos! 

CAPITULO  XVI 

Mcftra-Je  como  os  Religiofos  de  S. 
'Domingos  , for  ao  os  primeiros , 
que  leVar  ao  a Fé  â Ethiopia  Oc- 
cidental , converterão  , e reduzi- 
rão almas  naquellas  incultas  , e 
^afliffimas  terras . 

Hamaraó  muitos  ao  efcrever, 

* ou  provar  glorias,  e crédi- 
tos proprios  arriícado , e fufpeito- 
fo  emprego;  mas  quando  a ver- 
dade as  publica , e as  pregoa , naó 
vem  a ler  o efcrevellas , mais  que 
lembrallas ; cautela , com  que  de- 
vem armai  fe  os  Chronrftas  das 
Famílias  Sagradas , para  que  naó 
triunfe  o tempo  , do  que  houve 
nellas  digno  de  memória  , naó 
para  ampliar  panegyricos  , mas 
para  naó  fepultar  exemplos.  Efte 
deve  fer  o intento  dos  que  efcre- 
vem  femelhante  Hiftoria,  propor 
a verdade,  que  coftuma  affeicoar 
a razaó  , e favorecida  defta  , tem 
energia  para  mover  às  imitaçoens 
do  que  propoem  com  pureza.  O 
Íegundo  intereííe  de  femelhante 
Hiftoria , (luppofta  a noticia  para 
erudição  dos  homens ) he  conti- 
nuar o prêmio  , ou  o caftigo  do 
bem  , ou  mal  oorado  na  reputa- 
do, 
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çaó,  que  fe  prepetua  a hum,  e 
outro.  E quem  leva  os  olhos  nel- 
tes  preciolos  fins , naó  os  diverte, 
nem  os  occupa  com  a jaólancia  de 
precedencias  , e muito  menos 
imaginadas.  AíTim  deponho,  que 
naó  por  grangear  a minha  Reli- 
gião hunu  gloria  já  grangeada, 
já  merecida , e já  fua  , tomo  ago- 
ra a penna,  mas  pa^a  relgatar  a 
verdade  das  maos  de  quem  a íe- 
pulta  , fendo  o officio  , e obriga- 
ção do  Chronifta  delenterralla. 
Porey  os  feus , eoi  meus  funda- 
mentos , como  quem  narra  , e 
naó  como  quem  difputa. 

Efcreveefte  Author , com  a 
defculpa  de  proceder  com  ceguei- 
ra em  caufa  própria , dando  aos 
Padres  da  fua  Congregaçaó  a glo- 
ria ( laõ  palavras  fuas ) de  ferem 
os  primeiros , que  converterão  , e 
bautizaraó  almas  nas  Conquiífas 
Portuguezas.  Entendo , que  feria 
erro  da  Imprertaó  a palavra  pri- 
meiros , porque  naó  he  crivei , 
que  ignoraífe  efte  Padre , fendo 
taó  noticioío,  que  Conquifta  Por- 
tugueza  , foy  a de  Ceuta  , tomada 
aos  Mouros  por  ElRey  D.  joaó  o 
I.  e que  nella  fe  acharaó  com  elle 
os  Religioíos  de  S.  Domingos , 
com  Igreja  , Morteiro , e occupa- 
çaõ  de  leu  Inftituto  , que  exerci- 
tado por  largos  annos , (quealli 
fizeraó  artento  ) naó  deixariaó  de 
exercitallo,  naó  16  em  adminif- 
trar  Sacramentos , mas  em  redu- 
' zir  infiéis , que  alli  ficaraó  cativos. 


De  que  bem  le  íegue , que  já  os 
nortos  Religiofos  le  occupavaó  na 
reducçaó  das  almas  a Deos , nas 
Conquiftas  Portuguezas,  pelos  an- 
nos de  1 4 1 5.  e ainda  em  Portugal 
naó  exiftia  a Congregaçaó  de  S. 

Joaó  Euangelirta , que  muitos  an- 
nos depois  foy  confirmada  por 
Eugênio  IV.  Mas  paliemos  a mais 
evidente  argumento. 

Defta  primeira  entrada  nas 
terras  de  África  , pelos  Religioíos 
de  S.  Domingos , lhe  ficou  como 
em  herança  o ferem  os  primeiros, 
que  nas  Conquirtas , que  fe  foraó 
feguindo  nellas,  le  achartem  ao 
lado  dos  Capitaens  Portuguezes, 
para  que  igualmente  no  valor  , e 
defvelo  de  huns , e outros,  fortem 
vencendo , e convencendo  a efpa- 
da,  e a doutrina.  Foy  aftim  na  ex- 
pedição de  Religioíos  , para  as 
terras  de  Congo  , por  ElRey  D. 

Joaó  o II.  a que  os  nollos  partaraó 
no  anno  de  1486,  Sem  duvida 
naó  correípondeo  o fruto  da  ie- 
menteira  Euangelica  , á efperan- 
ça  com  que  os  Religiofos  foraó 
principialia  , fendo  o intento  de 
ElRey  de  Beni , que  os  mandou 
pedir  ao  nofío  Monarcha , antes 
políticas  da  terra  , que  interertes 
da  alma  ; motivo  com  que  elcre- 
veo  Mafféo,  que  os  nortos  deixan- 
do a infruótuofa  affiftencia  , vol- 
taraó  para  a Patria : In  Lujitaniam  j0Jn  Pet> 
ir  ri  ti  redierunt.  Mas  naó  he  de  ad-  Maffx. 
mirar,  que  naó  procurarte  , ou  cllj>  f5°* 
naó  tiveíTe  efte  Author  outra  no- 
ticia 
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ticia  dos  noflos , tendo-a  do  fim, 
que  íevaraó  antes  por  accidente, 
que  poríubffanciada  Hiííoriajpor- 
que  a que  feguia  , era  a reducçaó 
de  Beni , que  naó  teve  effeito.  O 
que  naó  tira  , que  o tiveíTe  parti- 
cularmente o emprego  Apoftolico 
dos  noflos  nas  mefmas  terras , ou 
em  outras  viíinhas ; progreíTos  de 
que  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  naó 
teve  noticia  , por  eílarem  eftas  an- 
tes nos  Archivos  de  toda  a Reli- 
gião em  Roma , que  nos  deita 
Provincia.  O que  íe  pode  ver  no 
Monumenta  Dominicana  do  Meílre 
Fr.  Vicente  Maria  Fontana  ( Au- 
Fomandy  ^or  taó  digno  de  credito,  que  o 
Mom-  naó  póde  fazer  íufpeito , nem  o 
i Zinicana  ^er  noíío ) que  fallando  nos  fervi- 
pn\1^6  Ç03  > clue  â Religião  fez  à Igreja 
noannode  1486.  e tocando  a oc- 
caíiaó  de  Congo  , diz  que  os  noF» 
Fos  Rebgiofos  reduzirão , e bauti- 
zaraó  , fenaó  a todo  o Reyno , a 
muita  nobreza  , e a muitos  do  Po- 
vo : TSlon  folum  muitos  ex  populot[ed 
etiam  ex  nobilibus  [acro  regeneratio- 
nis  l ay  acro  Chrislo  , O'  Eccclefi# 
adjwixerunt.  E continua , que  de- 
pois paíTaraó  alguns  deites  Reli- 
giofos  às  terras  do  Prefte  Joaó , 
adonde  levantaraó  Igrejas , e pro- 
pagaraó  a Fé,  fuperando  traba- 
lhos , perleguiçoens , e difficuída- 
des,  em  quanto  lhes  duraraó  as 
vidas , coníumidas , e fepultadas 
naquelle  emprego  , e naquellas 
terras : Aliqui  ex  ipjis  ( continua  o 
Padre  ) ad  Abyffmorum  Imperato- 


rem  per  gentes  , etiam  ibidem  , 

Cruces  , Ecclejias  erexere  , tanto 
cum  animar  um  fruElu  , ut  nullus  ex 
eijdem  Eroedicatoribus  t #rumno/ci - 
licet  laboribus  frachs  , ajfumptum 
Apojlolicum  minifterium  deferere 
aufus  fit . Sed  omnes  glorio/e  ibidem , 
ufque  admortem  infudaverint  in  Gen- 
tilium  illorum  converfione.  AíEm 
efcreve  efte  Author  , citando  o 
Bifpo  de  Monopoli  , Chronifla 
verídico. 

Segunda  jornada  fizeraó  os 
Religioíos  de  S.  Domingos  às  ter- 
ras de  Guiné , depois  de  bautiza- 
do  ElRey  Bemoy , que  o era  da 
eítendida  Regiaó  de  Jalofo , e re- 
correra a ElRey  D.  Joaó  o II.  aí- 
fim  para  recuperar  o Reyno , que 
feu  irmaó  lhe  tinha  tyrannizado, 
como  para  receber  o Bautifmo. 

Com  elle  mandou  ElRey  D.  Joaó 
ao  Meítre  Fr.  Álvaro  Corrêa,  Fra- 
de noíío,  e feu  Confeííor,  homem 
de  grande  reputaçaó  em  letras,  e 
virtude  , com  outros  Religioíos. 
Efcreve  o affim  Mafféo:  Euangeli- 
ci  quoque  pr&cones  impofiti  Aharo 
Dominicano  pr#feclo  eximi#  Yirtu - 
tis , ac  fapienti#  Viro  , quo  E(ex  ipfe 
ad  [acras  Confeffwnes  uti  confueVe- 
rat.  O me  Imo  afirma  Joaó  de7oaòde 
Barros  neftas  palavras , tendo  di-  ^eZl 
to  da  Armada  , que  ElRey  man ^J-i.cap. 
dara : E para  a conVerfao  dos  bárba- 
ros , alguns  (Rgligiojos , 0 mayoral 
dos  quaes  era  Mefire  Ah  aro , Er  ade 
da  Ordem  de  S.  Domingos , e [eu  Con - 
fef[or>  peffoa  muy  notaVel  em  Vida , e 
letras.  Aííim 
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Affim  efcrevem  eftes  Au- 
tbores  a fegunda  jornada  dosPor- 
tuguezes  às  terras  de  Guiné  no 
anno  de  1487.  como  também  a 
eicreveo  Reíende  ; íem  que  Au- 
thor  algum  , ou  Portuguez  , ou  eí- 
tranho  , faça  lembrança  , de  que 
nellas , aífim  nefta  , como  na  pri- 
meira , íe  achaflem  Padres  da 
Congregação  de  S.  Joaó  Euange- 
liíla.  E que  os  noíTos  Religiolos, 
ainda  nefla  íegunda  jornada , fe 
empregaílem  na  reducçaó  das  al- 
mas , conda  de  algumas  Memo- 
rias  da  Ordem  , porque  entrando 
alguns  por  aquellas  vaftas , e def- 
conhecidas  terras  , renunciarão 
pelo  íeu  Inftituto  da  prégaçaõ  a 
Patria  , e tiveraó  nellas  íepultura. 
Digo  alguns , e naó  todos , por- 
que achamos  na  terceira  Miííaõ, 
pelas  Memórias  de  Fontana,  ao 
Medre  Fr.  Álvaro  Corrêa , que 
íem  duvida  voltou  a Portugal, 
com  o Capitaõ  mor  Pedro  Vaz  da 
Cunha  ; noticias  de  pouca  im- 
portância para  os  Authores  fecu- 
lares , que  levaó  os  olhos  no  aí- 
íumpto  da  fua  Hidoria , e naó  nas 
particularidades  dos  Religioíos , 
que  quando  foy  preciío , entraraó 
nella.  Mas  a nós  badanos  delles 
a geral  noticia  , de  que  os  Religio- 
fos  de  S.  Domingos  foraõ  os  pri- 
meiros, que  com  a voz  Euange- 
lica  faudaraõ  as  terras  daquella 
Erhiopia,  o que  o Author(a  quem 
refpondemos)  quer,  a voto  íeu, 
deixar  em  duvida. 


Mas  paliemos  ao  que  íem 
nenhuma  podia  padar  no  livro 
dede  Author , que  he  a terceira 
Miííaõ  dos  noíTos  Religiofos , que 
elle  quer  para  primeira  dos  íeus 
Padres , vindo  já  taó  tarde  , para 
as  duas  em  que  madrugamos  tan- 
to , e muito  mais  tarde,  para  ne- 
gocear  eda  terceira  por  íua  , fen- 
do tanto  noiTa  , como  logo  o dirá 
a evidencia.  Foy  eda  funçaõ  de 
Congo  pelos  annos  de  1491.  e 
diípozfeaííim.  Bautizados  o Em- 
baixador , e negros , que  EIRey 
de  Congo  mandara  a EÍRey  D. 
Joaó  o 11.  fe  armou  no  porto  de 
Lisboa  huma  Armada  com  tanto 
defvelo,  como  era  o alvoroço, 
com  que  o noíío  Monarcha  efpe- 
rava  todo  aquelle  Reyno  reduzi- 
do. Nomeou  por  Capitaõ  a Gon- 
çalo  de  Souía ; compoz  grandiofo 
mimo  para  EIRey  de  Congo , e 
attendendo  ao  que  mais  lhe  leva- 
va o cuidado  , que  eraõ  os  Mef- 
tres  da  Fé  , pedidos  por  elle,  os  ti- 
rou dos  Cíaudros  Dominicanos, 
como  de  feminario , adonde  reco- 


nhecia os  mais  dedros  efpiritos, 
para  íemelhantes  jornadas,  de  que 
os  Reys  íeus  anteceílbres  tiveraó 
largas  experiencias.  Haviaó  de 
levantar  Igreja , haviaó  de  bauci- 
zar  o Rey , haviaó  de  edenderfe 
por  aquella  terra  defconhecida , 
efpalhando  a palavra  Euangelica; 
haviaó  de  reduzir  barbaros , der- 
ribar 1 emplos , queimar  idolos, 
e finalmente  porle  em  campo 

contra 
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contra  os  raeímos  demonios.  E ef- 
ie  era  ,eheo  Inftituto  Apoftolico 
dos  nollos  Religiolos ; efta  a ra- 
zaò  , com  que  para  efta  jornada 
foraó  efcoihidos  os  filhos  de  S. 
Domingos. 

Moftremos  efta  verdade , 
na6  confirmada  com  efta  mefma 
efcritura ; naõ  authorizada  com  a 
noíTa  mefma  penna;  naõ  fendo 
nos  o unico  Author , que  nos  íirva 
de  prova  t como  íuccede  ao  que 
confutamos , que  unicamente  fe 
teve  por  patrono  a íi  mefmo. 
Mas  fallem  já  por  nós  os  Autho- 
res , primeiro  os  noííos , depois 
os  eftranhos.  Dizem  as  noífas  Me- 
mórias , que  os  Religiolos , que 
nefte  anno  de  1491.  foraõ  por 
ordem  delRey  D.  Joaó  o lí.  à re- 
ducçaõ  de  Congo,  foraó  dez.  Quer 
Fontana , que  entre  effes , ( que  na 
fua  opiniaõ  naó  foraó  mais  que 
feis ) íe  conte  também  o Meftre 
Fr.  Álvaro  Corrêa ; e efcreve  nef- 
Fontana,  ta  fórma : Mittuntur  d Joanne  II. 

Monu-  t r • 

minta.  Do-  Lm  fitam#  'Rege  pr#ter  recencitos  an- 
HuwrfKd,  no  i^j.86.  P.  Alvarus  eidem  àCon- 
an.  1 i ,fej fioni bus , & quinque  alii  probat# 
Vit<£  , virtutis  Yiri , de  Provin- 
da Portugalli# , ad  Regem  Congi , 
qui  Catbolicam  Fidem  predicantes, 
(Reges  Congi  ad  e andem  mediis  facris 
ablutionibus  amplexandam.  Coope- 
rante Deo  induxerunt , cum  magna 
(Prócer um  Regni  multitudine  , co- 
piofij fimaque  populi  frequentia ; Re- 
gem quidem  Joannem ; Reginam  Ve- 
ro Eleonoram,  íy  primo gemtum  illo- 
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rum  Alfonfum , nuncupantes , in  me- 
moriarn  Regum  Lufitanie  , viven- 
tium.  Innumera  Idola  igne  confump- 
Jere , atque  Ecclefiam  gr  andem  fub 
inVocatione  S.  Crucis  ibidem  5.  nonas 
Maii , jaSlis  fundamentis  , conftru- 
xere.  Qu#  Epifcopalis  Sedes  ejfecla 
eíi.  Ibique  nostri  Predicatores  per 
annos  quinquaginta  conjifi  entes , má- 
ximos Chrifti  Ecclefue  fruclus  dede- 


re. 


Aponta  o mefmo  numero 
de  Religiofos  de  S.  Domingos, 
ainda  que  differe  no  Prelado  del- 
les  Fr.  Affonfo  Fernandes , 
tando,  ( o que  he  mais  commum)  Hifio- 
que  o fora  o Meftre  Fr.  Joaó  d 
Santa  Maria  j e efcreve  nefta  fór -cap.zi, 
ma : Defpues  el  ano  de  1491.  embió 
ElRey  D.Joanuna  Armada  de  tres 
navios , embiando  por  General  dellos 
a Gonfalo  de  Soufa , y en  falta  defle 
a fu  bermano  Rodrigo  de  Soufa , En 
eílos  navios  fueron  por  ordem  de  Su 
Mageflad  algtmos  Religiofos  de  S. 

Domingo , y por  Superior  uno  lla- 
mado  Fr  ay  Joan  con  otros  cinco , pa- 
ra que  predicaffen  el  Santo  Euange- 
lio  en  el  Reyno  de  Congo  , y bati^aj- 
Jen  a los  que  convertiejfen. 

Afíim  efcreve  efte , e outros 
Authores  noífos  j mas  fe  lhe  naõ 
bafta  contra  a impraticável  fuf- 
peita  de  proprios  , o reconhe- 
cerem-fe  por  fidedignos  , paf- 
femos  aos  eftranhos , e feja  o pri- 
meiro o Padre  Mafteo , que  ainda 
que  naõ  traz  o numero  certo  dos 
Religiofos  ( circunftancia  aftas  li- 
Rrrrr  geira 
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MaffeJ.  i 

Hifiotia 

índia. 


geira  para  a fubítanciada  Hiíloria) 

o * n 

afhrma  , que  eites  Reiigioios  ro- 
raó  de  S.  Domingos  nelta  forma: 
ISLeque  Neophiti  modo,ad  f uosremi/Jt , 
yerum  etiam  , O'  Sancliffima  Domi- 
nicana  Família  tres  viri  probat#  vir- 
tutis  , atque  doclin <&  , delecíi , quia 
apud  eoflern  FEthiopes  y O'  docmdi, 
cjr  initiandi  officio  fungerentur. 

Que  foílem  Religiofos  de  S. 
Domingos,  os  que  acompanha- 
raõ  neífa  occaíiaó  a Gonçalo  de 
Souía  5 que  aportaílem  nas  ter- 
ras de  Maniíono  , tio  delRey  de 
Congo  j que  à lua  inífancia  lhe 
defiem  os  noííos  Religiofos  o 
Bautiímo  em  dia  de  Paíchoa , t). 
de  Abril  de  1491.  que  lhe  puzeL 
fem  por  nome  Manoel , e a feu 
filho  menor  Antonio  ; que  paf- 
faíTem  depois  à Cidade  de  Am- 
balTe,  adonde  os  efperava  o Rey, 
e lhe  deíTem  hum  rico  prefente, 
levantaíTem  a Igreja  de  Santa 
Cruz,  bautizaíFem  ao  Rey  , e 
Rainha  , com  os  nomes  de  D. 
joaõ  , e de  Dona  Leonor , toma- 
dos dos  noílos  Reys , e ao  Prínci- 
pe com  o nome  de  D.  Affonío  , 
tomado  do  noíFo  Principe  , e as 
mais  circunftancias , que  com  ele- 
gância narrativa  continua  o Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Soufa  , tudo  efcre- 
ve  , e narra  o Bifpo  Barbuenfe, 
sfmada  ' por  eíle  eflylo  : Eodcm  temporefe- 
Ecclejhif-  licitas  conatibus  Joannis  Fcgis  Lu- 

ticu  Atino  rs  • a r*  1 s i * n * 

,4P  i.  fitanue  , prcpagata  est  jides  Lhnjtia- 
N.7.  na  in%egno  Congi , de  quo  CcCptum 
e/i  agi  fnperioribus  annis.  Cum  enim 


nobiles  illi , quos  diximus  in  Lufita- 
niam  ad  dúbios , fufcepto  ! Daptifmo y 
bimnium  fumrna  cum  dili gentia , Chri- 
Jiianis  moribíis , inflitutis  imbnti 
ad  fua  rcmif/i  fuijfent.  U na  cum  non- 
nullis  Tatribus  Dominicanis  , tribus 
navibus  armatis  }fub  ducatu  Gonfal- 
Vi  Sofe  ( cui  inter  nayigandwn  pef- 
te  extinblo , fodericus  fr atris  filius 
omnium  conjenfu  fujfecius  fuit ) ubi 
primum  ad  litus  Congi  appulere  fe- 
gis,  patrms  qui fono  Maritim a Congi 
plagie , imperitabat , jam fenex  Eap- 
tijmum  cupidi/Jimè  fufccpit , &c. 

O mefmo  eícreve  Fr.  Anco- 
nio  de  S.Romaó , Monge  Benedi- 
étino  na  fua  Hiftoria  Geral  da  In-  da  índia 
dia,  aíFentando,  que  os  Religiofos,  /,1*w^4, 
que  entraraò  , e fizeraõ  o primei- 
ro Bautifmo  em  Congo,  acom- 
panhando a Gonçalo  de  Souía  , e 
depois  a feu  irmão  Rodrigo  de 
Souía,  foraõ  os  Religiofos  deS. 
Domingos,  por  eftas  palavras : Id 
pues  y que  pareciò  eftar  / ufftciente - 
mente  injlruidos  en  los  my/hrios  de 
nueslra  Santa  Fé  , mando  eí  Screnif- 
Jimo  L{ey  armar  una  flota , en  que 
bclvieffen  a fu  tierra  las  primícias  de 
la  Chriftianidad  delia  , y Religiofos 
de  Santo  Domingo  , para  predicar  y 
y baptigar  con  amplif/ima  poteflad 
de  Su  Santidad . Dioles  un  rico  pre - 
Jc7ite  y y artífices , para  que  levan- 
ta fjen  Iglejias , con  otras  cofas  , a 
que  acudia  fu  liberalidad  generofa- 
mente  , porque  le  era  muy  natural. 

Fué  nombrado  Embaxador  , y Capi- 
tan  General  de  la  jornada  Goncalo  de 
So/dyíkc.  Ve- 


2foa5  de 
Barros , 
Década  i, 
/.j.  cap.fj. 
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Venha  o mefmo  teftemunho  correndo  com  aquellas  Chriftan- 
de  Authores  feculares , e feja  de  dades  j diJlo  no  modo  fe^ince : E 
hum  Meftre  delles , Joaõ  de  Bar-  tornando  â Cidade  , expedioje  %uy 
ros , que  com  mais  individuação,  de  Sou] a para  efte  4(eym , leixando- 
e particularidade  conca  a entra-  lhe  para  a conVerçao  dos  ToVos  Fr. 


da , e reducçaõ  de  Congo  pelos 
Portuguezes,  nefte  anno  de  1491. 
dizendo,  que  os  Miniftros  delia 
foraó  Religioíos  de  S.  Domingos, 


Antonio , que  era  a fegunda  pejfoa , 
depois  de  Fr.  Joao , e outros  quatro 
Frades . 

O que  fuppofto , he  apocri- 


o ^ o f t w , nt  duutri- 

e conforme  a lua  narraçao,  o nu-  fo,  e íem  nenhum  fundamento 
mero  delles,  que  foraó  leis,  de  o que  narra  da  íua  Congregação 
que  era  Prelado  Fr.  Joaó , que  nas  o Author , que  confutamos  /attri- 
noíTas  Memórias  foy  o Meftre  Fr.  buindo-lhe  a primazia  da  conver- 
Joaõ  de  Santa  Maria,  homem  de  faõ  de  Congo  , e tresladando 
grande  , e igual  nome  em  letras,  quafi  hum  Capitulo  do  noftb 
e virtude.  As  palavras  de  Joaõ  de  Chronifta  , o Padre  Fr.  Luiz  de 
Barros,  depois  deefcrever,  que  Soufa , accommodando  o nome 
eftes  Religioíos  chegaraó  às  terras  do  Meftre  Fr.  foao  de  Santa  Ma- 
de  Manilono , e lhe  deraó o Bau-  ria , Vigário  da  nofta  Miflaõ  ao 
tifmo,  paliando  depois  à Corte  feu  Padre  Joaó  de  Santa  M^ria 
delRey  de  Congo,  faó  as  feguin-  de  que  fomente , depois  em  tem- 
tes:  <%uy  de  Sou) a cornos  Sacerdotes,  po  delRey  D.  Manoel , fe  acha 
. e Fydigiofos , de  que  o Mayoral  dei-  memória.  Aftim  efcreve  efte  Au- 
leS'  era  Fr.  Joao  , da  Ordem  de  S.  Vo-  thor , fem  mais  authoridade,  e tef- 
mingos , ( pajfados  os  primeiros  dias  temunho,  que  o proprio,  quan- 
de  fua  chegada  ) ordenarão  , que  fe  do  os  Authores  todos , que  apon- 

fi<eJfe  huma  kreÍa  de  Pe(lra , e cal,  tamos  ( e ainda  o que  nos  nao  fa- 
fegundo  lhe  por  El%eyV.  Joao  era  vorece  ) dizem  o contrario.  Af- 
mandado  , para  a qual  obra  tra - fim  fe  pode  ver  nelles , fem  que 
<ta°  feus  officiaes.  E feguindo  a em  algum  fe  ache  memória  deftes 
mais  narraçaó  dos  Bautifmos  dos  Padres  em  MiíToens  de  Congo 
Reys , ao  fallar  na  volta  de  Ruy  fenaõ  no  reynado  delRey  D.  Ma- 
de  Soufa  para  Portugal , diz  que  noeí,  tempo,  em  que  iáaquelle 
deixara  na  Corte  de  Congo  a Fr.  Reyno  eftava  reduzido ; verdade 
Antonio  da  Piedade,  que  íucce-  que  o mefmo  Author  reconhece* 
deo  na  occupayÕ  de  Vigário , por  trazendo-os  fó  defte  tempo ; e fé 


1 > o ' r 

morte  de  Fr.  Joaó  de  Santa  Maria, 
( que  também  deixa  apontada  ) e 
mais  quatro  Frades , que  fícaraõ 


os  teve  antes , como  os  aponta  fó 
depois  ? Sendo  toda  a controveríla 
na  primazia  , que  efcreve  deíau- 
Rrrrr  ij  . thori- 


% 
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thorizada  , e authorizando  a Mif- 
íaó  por  EIRey  D.  Manoel , em 
que  ninguém  poem  duvida. 

Sem  nenhuma  íe  pode  crer, 
que  naõ  achou  o Author  algum, 
(ainda  delvalidos , e de  menos  no- 
me ) porque  naó  fio  da  fua  grande 
noticia,  que  fe  ohouveíle,  lhe 
elcapalfe , nem  da  memória , nem 
da  diligencia;  affim  foy  efcufada 
eíla  de  querer  coroar  a íua  Con- 
gregação com  o trabalho  alheyo, 
que  eu  fio  , que  ella  feda  por  fa- 
tisfeita  da  gloria  de  entrar  nas  ter- 
ras de  Congo  com  grande  inte- 
reflfe  , e lucro  das  almas , muito 
depois  dos  filhos  de  S.  Domingos, 
primeiros  Meílres  delias.  Affim  o 
vem  a dizer  os  Authores , que  o 
Author  cita  no  reynado  delRey 
D.  Manoel , tempo , em  que  os 
fíifor  4’  ^a<^res  Cwulws  f como  diz  Maf- 
i?idia;Ferfe o,  ou  os  Padres  A^uis , como 
fundes  li.  djz  o nofio  Fernandes , paflaraó 
àquellas  terras  a edificar  novo , 
mas  naó  primeiro  Templo , com 
grande  , mas  naó  primeiro  fruto; 
o que  naó  negamos , nem  pode- 
mos negar,  reconhecendo  a au- 
thoridade  dos  Authores , que  tan- 
ta verdade  fallaraõ  neíla  Miífaõ 
dos  Padres  da  Congregaçaõ  , que 
foy  a fua  primeira , como  na  nofi- 
fa,  e nas  noílas,  que  foraó  pri- 
meiras que  a fua. 

Nem  fe  deve  crer , que  taó 
grandes  Authores  , que  por  of- 
ficio  faó  indagadores  das  verda- 
des , e linces  dos  tempos , houvef- 


fem  de  ignorar  huma  jornada  de 
tanta  coníequencia  , e tanto  appa- 
rato , como  foy  a da  primeira  con- 
verlaó  de  Congo , para  dizer  eiie 
Author,  (apontando  tantos  em 
leu  favor  , e da  MiíTaó  no  reyna- 
do delRey  D.  Manoel ) Qjie  eítes 
ejcnyerao  fó  àefia  fegunda , porque 
ignorar  ao  a primeira , O certo  he, 
que  todos  fallaraõ  na  jornada  > e 
os  mais  delles  apontaraó  os  noffos 
Religioíos  nelia ; e os  que  o naó 
fizeraó  , podiaó  ignorar  eífa  cir- 
cunílancia,  mas  nenhum  o geral 
da  noticia. 

Suppoíla  efta , efcufada  era 
a reflexão  íobre  os  fundamentos 
do  Author,  que  mal  podem  ter 
efte  nome,  contra  verdade  taó 
limpa , e defembaraçada ; e en- 
tendia eu , que  bem  reparado  o 
que  temos  dito , bailava  o ferem 
propoílos,  para  ficarem  refpon- 
didos ; mas  em  veneraçaõ  do  Au- 
thor , farey  antes  memória  , que 
difputa  delles. 

He  o primeiro  a contrarie- 
dade , que  ie  acha  entre  os  dous 
Efcritcres , Garcia  de  P^efende, 
que  favorece  neíla  primazia  de 
Congo  aos  Padres  Francifcanos, 
e Joaó  de  Barros  aos  Dominicos. 
O que  daqui  fe  fegue  he , que  per- 
dendo a huns  , ficaraó  com  ella  os 
outros.  Mas  aos  Padres  da  Con- 
gregação naó  fey , que  lhes  poíTa 
fervir  de  confequencia  a noíTa 
controverfia , porque  íem  patro- 
no naõ  podem  entrar  neíla , e fem 

os 
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os  terem  melhorados , naò  tem 
coníequencia.  Entre  as  duas  Re- 
figioens  podia  haver  litígio,  por- 
que ambas  íefiariaõ  com  juftiça 
nos  patronos , que  tinhaó  para  el- 
laj  mas  que  tem  os  Padres  da  Con- 
gregação , ( em  que  ninguém  deu 
pennada  ) para  virem  levar  a pri- 
mazia , como  por  concerto  da 
contenda  ? 

A verdade  eftá  afiançada  em 
mais;  e pode  nefte  ponto  autho- 
rizalla  mais  Barros , que  Refen- 
de  , olhando  para  o emprego  da 
narraçaõ  de  hum,  e outro.  Re- 
íende  efcrevia  a vida  de  hum  Rey; 
Barros  a reducçaó  de  hum  Reyno 
por  feu  mandado ; e o que  para 
efte  era  principal , viria  a íer  para 
aquelle  acceíTorio.  Para  a noticia 
do  Rey  era  efiencial  faberfe , que 
mandara  reduzir  o Reyno ; para 
a noticia  do  Reyno  reduzido  , era 
efiencial  faberfe  dos  Miniftros  da 
reducçaó ; e affim  para  Barros  era 
ponto  grave  o apontar  os  Religio- 
fòs ; para  Refende  de  pouco  mo- 
mento ferem  eftes,  ou  aquelles. 
Mas  por  hora  naó  he  a controver- 
fia  com  os  Religiofos  de  S.  Fran- 
ciíco. 

Quanto  ao  que  recorre  o 
Author , fazendo  força  na  queixa 
do  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  contra 
os  Authores  feculares , he  falfo  o 
ampliar  a queixa , que  o Padre  di- 
rigia a determinada  matéria  , di- 
zendo fó , que  naõ  havia  que  at- 
tender  a Authores  feculares , por- 
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que  nunca  davaó  aos  grandes  Re- 
ligioíos  os  prémios , que  fe  lhe  de- 
viaó  nos  efcritos  j e o condemnal- 
los  neíta  matéria  de  curtos , e ef- 
cafios  , naó  era  depollos  da  au~ 
thoridade  de  verdadeiros  , mas 
culparlhe  a defattenç2Ó  de  dimi- 
nutos. E iíTo  eftamos  vendo  no 
mefmo  Author , de  que  nos  te- 
mos valido,  que  naó  podendo  dei- 
xar de  apontar  os  noflbs  Religio- 
fos , como  parte  efiencial  da  re- 
ducçaó de  Congo , que  eícrevia, 
falia  no  Mefíre  Fr.  Joaó  de  Santa 
Maria , tocando-lhe  fó  o nome , e 
naõ  reparando  no  grande , que 
lhe  davaó  fuas  letras , e virtude, 
quando  Maffeo , Efcritor  Religio- 
fo , fallando  em  que  foraõ  trez  os 
nofibs  Religiofos  da  Mifiaõ , os 
acompanha  com  a noticia  de  vir- 
tude , e fciencia  conhecida , e exa- 
minada : V iri  tres  probãt*  Virtutis , 
& doShrina.  Com  que  o Padre  Fr. 
Luiz  naõ  defconheceo  nos  Autho- 
res feculares  a verdade  no  preci- 
íb , culpoulhe  o attenderem  pou- 
co às  individuaçoens , que  aos  Re- 
ligiofos podem  fervir  de  muito. 

He  o íegundo  fundamento 
do  Author , o mandar  ElRey,  que 
os  primeiros  Ethiopes,  quevie- 
raó  de  Congo  a efte  Reyno , fe 
recolhefiem  em  Santo  Eloy , pa- 
ra os  induftriarem  , affim  no  idio- 
ma , como  na  doutrina.  Affim  o 
concedo , ainda  que  os  Authores 
naõ  façaõ  difio  caio , dizendo  fó, 
que  ElRey  os  mandara  entregar  a 

peífoas 
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peffoas  Religiofas , de  que  íe  in- 
fere, que  bem  podiaò  naõ  fer  fó 
eftes  Padres  os  Meftres , e fe  po- 
diaò também  repartir  por  outras 
cafas  os  hoípedes.  Mas  naõ  recor- 
rendo a razaõ  taò  achada  , que 
tem  a aífiftencia  do  Morteiro , pa- 
ra adiantar  os  Padres  na  reducçaó 
de  Congo  , a outros , que  lhe  per- 
tencia a prégaçaõ  por  Inftituto? 
He  o meimo  doutrinar  huma  fa- 
mília , que  reduzir  hum  Reyno? 
EIRey  D.  Joaó,  como  quem  ti- 
nha grande  comprehençaõ  do  íeu, 
achou  em  Santo  Eloy  melhor 
commodo  para  hofpedar , e dou- 
trinar os  negros , que  nos  Clauf- 
tros  de  Saõ  Domingos  5 porque 
aquelles  Padres,  nas  horas,  que 
lhe  ficaílem  livres  da  continuação 
do  Coro , íe  podiaò  occupar  no 
eníino , o que  naó  era  facil  nos 
noíTos , tendo-as  taò  occupadas , e 
medidas  , que  do  Coro  pafTaõ 
à applicacaõ  do  Púlpito , e das  Au- 
las. E quando  naó  houvera  efta 
arrezoada  congruência , bem  fe 
vê , que  naõ  conclue  o paíTar  à 
primeira  reducçaó  da  Ethiopia, 
por  doutrinar  os  primeiros  ne- 
gros , coufa,  que  indirterentemen- 
te  podiaò  fazer  quaefquer  Reli- 
giofos ; e muito  menos , naó  ten- 
do a Cafa  de  Santo  Eloy , por  íer 
entaó  efcoíhida  para  Efcola  , o 
foro  de  Seminário  dos  Cathecu- 
menos , e Hoípicio  de  Miííiona- 
rios ; porque  na  vontade  , e efco- 
Iha  delRey  eííeve  o buícar  eftes 


Padres  para  aquella  occupaçaó  , e 
o efcolher  os  noíTos  para  aqueile 
emprego.  E tendo  nós  da  verda- 
de defte  tantos  Authores , e naõ 
tendo  nenhum  os  Padres , bem  íe 
vê,  que  da  aífiftencia  dos  negros 
íe  lhe  naõ  fegue  a coníequencia 
de  Miífionarios , e muito  menos 
de  primeiros. 

He  o terceiro  fundamento 
do  Author , que  os  Reys  de  Con- 
go , apparecendo  em  publico , íe 
vertem  de  azul,  em  forma  de  opa, 
como  a que  trazem  os  Padres. 

Bem  íe  vê,  que  coníequencia  ie 
pode  tirar  deílas  premidas.  Por- 
que os  Prégadores  Euangelicos 
naó  paíTaraõ  a Congo  a levar  mol- 
des de  vertidos  , a veftir  rtm 
aquelles  barbaros , antes  as  almas, 
que  os  corpos.  Nem  dos  nova- 
mente reduzidos  à Igreja , pelo 
Bautifmo  , íabemos  mais,  que  o 
que  íe  ufava  na  Primitiva  , queAlbisin 
era  , como  aponta  Tertulliano, 
veftiremlhe  huma  túnica  branca,  cuinus  an- 
Eu  me  convenço  , que  eíTe  uío 
nos  Ethiopes  de  Congo , he  in- 
clinação à cor  azul , como  vemos 
em  outros  negros  a grande  , que 
tem  ao  encarnado.  E quando 
queiraõ  os  Padres  ter  eíTa  gloria, 
nem  aífim  fe  infere  a primazia, 
que  muy  bem  podiaò  os  Reys  de 
Congo , (que  íe  foraó  íeguindo) 
ufar  da  opa  , que  imitaftem  dos 
Padres , que  depois  foraó  ao  íeu 
Reyno , como  foraó  de  faóto  em 
tempo  delRey  D.  Manoel.  E 

quando 
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quando  naõ  queiraõ  eftar  por  efta 
razaõ,  fera  precifo  authenticar, 
em  como  andou  veftido  de  azul  o 
primeiro  Rey  de  Congo  , que  re- 
cebeo  o Bauciímo.  E ainda  ifto 
íuppofto  , podiamos  reíponder  , 
que  o Bertangil  leria  a Purpura 
daquella  Coroa. 

Quairo  ao  que  acere feenta 
o Author  das  Armas  do  Principe 
de  Congo  D.Aftonfo,  Cruz  bran- 
ca em  campo  azul , cores , que  to- 
mou dos  primeiros  Padres,  mais 
ponderofa  razaó  he , que  com  a 
Fé,  e nome  de  Principe  Portu- 
guez , tomaria  também  efeudo  de 
algum  modo  accommodado  ao  de 
Portugal , que  então  tinha  refor- 
mado EIRey  D.  Joaó  o II.  Con- 
quiftador  de  Congo , que  era  co- 
mo o vemos  agora  , em  campo 
de  prata  cinco efeudos  azuis,  pof- 
tos  em  forma  de  Cruz.  Aftim 
compoz  aquelle  Principe  o feu  ef- 
eudo, mudando  as  cores  do  bran- 
co , e do  azul  na  Cruz , e no  cam- 
po; ou  também  feria  a Cruz  bran- 
ca em  campo  azul , em  memória 
da  que  appareceo  no  Ceo  clara , e 
luzida  , dando  lhe  viófona  contra 
leu  irmaõ , ( como  depuzeraó  os 
vencidos , e prizioneiros ) já  que 
havemos  de  continuar  o parado- 
xo de  fer  o Ceo  azul , como  fe  ti- 
vera cor  o Ceo , naõ  o dizendo 
S.  Paulo , que  ( entre  os  vivos ) 
vio  o terceiro.  Mas  fe  o azul  do 
eleudo  faz  argumento  para  os  Pa- 
dres , porque  o naõ  faria  o branco 
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para  os  noflbs  ,*  fe  Iitigaftemos  pe- 
la cor,  ou  a houveílemos  de  dar 
aos  nolTos  fundamentos , que  a 
naõ  neceílitaõ  por  folidos  ? Mas 
entremos  a partido  no  eleudo  de 
Congo  , lembrados  de  que  a pri- 
meira Igreja  , que  alli  levantá- 
mos , fe  chamou  Santa  Cruz , e 
que  a do  efeudo  nos  pertence  por 
branca.  Aftim  feja  a Cruz  noíía, 
que  depois  lhe  deixamos  o campo 
livre.  O fundamento  nos  defcul- 
pa  femelhante  repofta. 

A que  damos  ao  quarto  fun- 
damento, deve  fer  taõ  occulta, 
como  elle  o he  para  nós , eftabe- 
lecido  na  verdade  dos  feus  Cartó- 
rios , naõ  havendo  memória  nas 
quaíi  infinitas  dos  noílos , que  naõ 
de  por  coufa  aíTentada , ferem  os 
noílos  Religiofos  os  primeiros  Mife 
íionarios  de  Congo.  Quanto  às  Pro- 
viíoens  delRey  D.  Joaó , provaráõ 
a aftíftencia  dos  negros  na  Cafa  (de 
que  deixamos  a duvida , ou  con- 
cedemos a certeza  ) ou  faraó  fé  de 
algum  gafto , que  fe  fízefte  com 
os  mefmos  na  jornada  de  1491. 
ou  com  os  Meftres , que  antes  da 
jornada  os  adeftraraó  na  doutrina. 

E fe  a tal  Provifaõ  exifte , deícui- 
do  foy  do  Author  naõ  lanqalia  pa- 
ra teftemunha.  E ainda  lançada, 
correria  com  a fufpeita  , de  que 
fe  lhe  podia  mudar  huma  claufu- 
la , fendo  efta  contra  tantos  Au- 
thores , como  os  que  nos  fervem 
de  prova.  Se  ainda  nos  replica- 
rem , que  efta  he  infima , refpon- 

deremos. 
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deremos , que  nos  moftrem  por  mazia , porque  no  feu  Inftituto 


fua  parte  outra  tanta. 

A authoridade  de  Jorge  Car- 
dofo(  emendando  no  terceiro  To- 
mo^ que  tinha  errado  no  primei- 
ro, por  ver  o Cartorio  de  Santo 
Eloy , ou  de  Xabregas ) vendo  os 
noftos , poderia  também  emen- 
dar no  quarto  , o que  tinha  dito 
no  terceiro.  Naó  fio  eu  menos 
dos  noftos  Cartorios , a quem  o 
dos  Padres  naó  pode  vencer, 
nem  em  papeis , nem  em  annosj 
naó  recorrendo  às  Memórias  de 
toda  a Religião,  depoíitadas  no 
Archivo  de  Roma,  efpecialmen- 
te  às  das  Conquiftas  Portuguezas, 
( pelos  Miííionarios , que  tivemos 
nellas ) que  foraó , e vaó  fempre 
remettidas  das  meímas  às  mãos 
dos  noíTos  Gei  aes , que  as  poern 
no  Tribunal  de  Propaganda, adon- 
de  a verdade  fe  purifica. 

Finalmente,  digo,  que  ef- 
creveo  bem  Jorge  Cardoío  no  pri- 
meiro Torno,  dizendo,  que  os 
Monges  de  S.  Bernardo  foraó  os 
primeiros , que  foraó  a Congo j e 
naó  menos  eícreveo  bem  no  ter- 
ceiro Tomo  , dizendo,  que  os 
Conegos  de  S.  Joaó  Euangelifta 
foraó  os  primeiros,  que  foraó  a 
Congo , que  tudo  foy  certo  , por- 
que os  Padres  Bernardos  feriaó  os 
primeiros  dos  Monges , e os  Pa- 
dres da  Congregacaó  os  primeiros 
dos  Conegos  leculares  ; que  de 
Miííionarios , fó  os  filhos  de  Saó 
Domingos  , que  eftimaó  a pri- 


feria  deí cuido  o naó  delem pe- 
nhalla. 

CAPITULO  XVII. 

Do  que  pertence  aos  Contentos  dos 
Irlandeses , que  a Religião  tem 
na  (proVmcia  de  Tortugal.  V em 
a efte  I{eyno  o Meftre  Fr.  Do- 
mingos do  %ojario.  Funda Hof- 
picio , e depois  Collegio , para  os 
Miffionarios  de  lrla?ida , jua  Fa- 
tria  j da-fe  noticia  defte  Fadre. 


N 


Aó  tenha  Portugal  fó  a glo- 


ria 


Santos 


de  ler  Seminário  de 
como  até  agora  temos 
moftrado  nefta  Provinda  , e feus 
filhos , criados  nos  Clauftros  Do- 
minicanos , mas  pofta  também 
gloriaríe  de  que  até  a hoípeda- 
gem , que  dá  aos  Eílrangeiros , 
lhe  ferve  de  Efcola  para  fahirem, 
ou  fe  confervarem  virtuofos. 

Deita  verdade  podem  fer  prova 
os  Conventos , Moíteiros , Col- 
legios , e Hofpicios , que  Italia, 
França,  e Inglaterra  tem  nefte 
Reyno , e nefta  Corte , com  mui- 
ta edificaçaó  delia  , e delle.  Bem 
parece  Portugal  Reyno  de  Deos, 
e ainda  que  o mais  pequeno  da 
Europa,  mimoío  affim  da  Divi- NT°Iltetl“ 
na  Provioencia , como  íe  para  li  fiilusgrex, 
fó  tomara, e conftruira  as  palavras^' 
de  Chrifto : De  que  o peque?io  reba - m veüro 
nho  teria  a herança  do  feu  Feyno. dare  voblS 
Pequeno  rebanho  lao  os  Portu-Lucae  iz. 

guezes, 
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guezes , menos  em  numero , que  cia , e hofpedado  em  S.  Domin- 

âs  outras  naçoens , mas  taò  favo-  gos  de  Lisboa , alcançou  da  Rai- 

recidos  de  Deos,  que  o Reyno,  nha  Dona  Luiza  de  GufmaÓ  , que 

que  lhes  deu,  foy  o feu  Reyno.  por  morte  de  El  Rey  D.  JoaõolV. 

Com  efte  nome  authorizou  a Por-  governava  eífe  Reyno  , licença, 
tugal  o Rey  dos  Reys , fallando  para  levantar  hum  Collegio  para 
desde  o Throno  da  Cruz  ao  pri-  os  Reügiofos  de  Irlandaf  Propu- 
meiro  Monarcha  Portuguez  no  nha  a efta  Senhora:  Que  o pjyno 
Campo  de  Ourique.  Aífim  he  de  Irlanda  e fiava  deftituido  de  Mi~ 
feu  elfe  Império  ; aílim  deve  ter  niftros  Euangdicos  , desde  o tempo 
Volointc,  nelle  a virtude  o feu  Seminário,  de  Henrique  V 111.  de  Inglaterra , e 

toZll Mas  tenha  aSora  efíe  nome  Pelos  da  ^inha  1/abela  fua  filha  , Ímpios 
num  mihi  grandes  hofpedes , que  vem  a buf-  flagellos  dos  Catholicos.  Que  aUuns 
tabhre.  car  neue  Sagrado,  e domicilio.  %eligiofos  Dominicos , deftemidos  aó 
Hofpedes  grandes  na  virtude,  e ameaço  do  garrote  , edocutello  , ti- 
nas  letras  ( duas  columnas  , em  nhao  ficado  e/condidos , e disfarçados , 
que  fe  íuftenra , e com  que  fe  au-  para  alimentar  os  filhos  da  Igreja, 
thoriza  a Igreja  ) os  Religiofos  Ir-  que  a reconheciao  May , ainda  per fe- 
landezes  da  Ordem  dos  Prégado-  guida.  Que  eftes  Padres  com  gran- 
res.  Deftes , como  aftiiftentes  nef-  de  trabalho  , r rifco , induftriaVaÕ 
ta  Província,  ou  da  Cafa,  que  na  Fé,  e depois  lançaVao  o habito  , e 
tem  nella , daremos,  e devemos  profeffavao  a alguns  moços  nobres  de 
dar  noticia  , ainda  que  recopila-  melhor  genio , e partes , e efpalhan- 
da  , como  também  das  Religiofas  do-os  depois  pelas  Provindas  de  Ita- 
Iilandezes  , e da  íua  Caía,  lia  , e França , em  que  fe  cultivafi 
de  que  foy  Fundador  o Meftre  fim  nas  letras , e regular  obfirVan- - 
Fr.  Domingos  do  Rofario  , da  cia , os  capacitaVao , para  "Voltarem 
me  Ima  naçao , Varaó  de  efpirito  Miffionarios  de  fua  Patria.  Que  efi 
verdadeiramente  Apoftolico.  Tu-  te  motivo  o traria  a Portugal  ( como 
do  fao  noticias , de  que  he  acre-  a centro  da  piedade  , e da  Pyligiao) 
dora  efta  Província , como  ellas  para  alcançar  a licença  de  levantar 
do  lavor , e trabalho  da  noíTa  pen-  hum  Collegio  , em  que  effes  fieligio- 
na*  _ fos  Irlandeses  acha  ff  em  doutrina , e 

Corria  o anno  de  1658.  ga falhado.  Que  no  tempo  calamitofo 
quando  o Meftre  Fr.  Domingos  de  Çafiella  nao  arribara  a fua  per - 
do  Rofario  , ( de  que  depois  dare-  tenção  mais  , que  a confeguir  hum 
mos  mayor  noticia ) chegado  a Hofpicio , em  que  havia  trinta  an~ 
Portugal  com  dous  companhéi-  nos , que  fe  padeciao  defcommodos  na 
ros , e bem  recebido  ne Ra  Provim  ejh  eite^a  das  Cafas , pouco  retira - 

Sssss  das 
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das  do  trafego  do  ‘PoVo  para  a conti- 
nuação dos  feus  eftudos , e exercidos 
religiofos.  Razoens  todas  propoí- 
tas , e ordenadas  pelo  Meftre  Fr. 
Domingos , talento  , que  avulta- 
va muito  , aftim  nas  eftimaçoens 
da  Rainha , como  de  toda  a no- 
breza , porque  era5  nelle  iguaes 
a reforma , o juizo  , as  letras , e as 
noticias. 

Mandou  a Rainha  paíTar  a 
licença  , para  que  fe  podeííe  fun- 
dar Collegio  em  qualquer  íitio  da 
Corte , que  podeíle  ter  até  cin- 
coenta  Religioíos , e de  renda  até 
cinco  mil  cruzados ; e como  nefta 
Senhora  eraó  nativos  o zelo , e a 
grandeza , dotou  logo  de  rendas 
perpetuas  o Collegio , e oífereceo 
o preço , porque  fe  compraíle  o 
fitio.  Achoufe  efte  em  hum  pe- 
daço de  campo  livre,  e direito. 


que  corre  entre  o Remolares , e o 
Corpo  Santo.  Aqui  íe  levantou  o 
Collegio  , com  a írontaria , e por- 
ta da  Igreja  no  terreiro  da  Corte 
Real.  He  a Caía  na  Architeétura 
de  pouca  fabrica  7 antes  de  quem 
fundava  Aula  , que  vivenda ; ou 
antes  de  quem  lavrava  Armazém 
para  prover  os  Soldados  de  Chrif- 
to  , que  Palacio  para  os  recolher 
com  defcanço  , e regalo. 

Achado  o fitio,  e compra- 
do , naó  fem  grandes  difticulda- 
des , que  depois  crefceraó  em  em- 
bargos de  partes  intereíTadas  nel- 
le , mas  defarmado  tudo  com  fua- 
vidade  da  Provinda , que  favore- 
cia taó  fanta  obra  , fe  decretou  o 
dia  , para  fe  lançar  a primeira  pe- 
dra ( que  foy  em  hum  Domingo 
4-de  Mayo  de  1659.)  Liaó-íe  nel- 
la  gravadas  eftas  lecras : 


A Sacra  cReal  Magcltade  da  Painha  de  Portu- 
gal  Dona  Luizfa  de  Cjujmao  5 fundou  efte  Mof- 
teiro para  os  peligiof os  Irlandeses  de  S.  Domingos , 
dedicado  a 3\ (offa  Senhora  do  Ppfario , e ao  Pa- 
triarcha  S.  Domingos  5 em  4.  de  Mayo  de  16  59. 


Fez  a ceremonia  o Bifpo  de  Tar- 
ga , e eleito  de  Lamego  D.  Fran- 
cifco  de  Sottomayor ; aífiftiraó  os 
Inquifidores  , Miniftros  de  Tribu- 
naes  , Prelados  , e peíToas  mais 
notáveis  ; a Communidade  de  S. 
Domingos  de  Lisboa , mufica  da 


Capella  Real , Sermão  do  Meftre 
Fr.  Fernando  Sueiro  , Prégador 
delRey.  Concorreo  toda  a no- 
breza da  Corte , muito  Povo , al- 
voroçados todos  de  verem  me- 
lhorar de  hofpedagem  os  Religio- 
fos;  aftim  os  tinha  feu  procedi- 
mento, 
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mento  , feu  predimo , e fuas  le- 
tras , bemquidos.  Vinhaõ  já  os 
Religiofos  em  fôrma  de  Collegio. 
Continuarão- fe  com  calor  os  edu- 
dos , e naõ  menos  nas  vagantes 
delles,  os  exercícios  deCoro,  e 
Confeffionarkfc  Afíím  fe  come- 
çarão a criar  aquelles  dedemidos 
efpiritos , deftinados  a ir  arvorar 
os  Edandartes  da  Fé  nas  Campa- 
nhas da  hereíía.  Adím  começou 
ede  Seminário  de  letras , e virtu- 
de a povoar  o Reyno  de  Irlanda 
de  zeloíos  Miííionarios , conhe- 
cendo-fe  grande  fruto  na  íeara 
Euangelica , regada  com  o fan- 
gue  de  muitos , de  que  daremos 
breve  noticia,  naò  reduzindo  a 
numero , os  que  confumiraõ  a vi- 
da no  exercício  Apodolico  da 
doutrina,  adminidraçao  dos  Sa- 
cramentos , e coníolaçaó  de  Ca- 
tholicos  affligidos , e deíampara- 
dos. 

Foraó  os  Martyres  , e os 
Medres , que  ede  Collegio  tem 
dado  ao  Ceo , e a Irlanda  , vinte 
nove;  de  alguns  fe  fabe  alguma 
íingularidade.  Dedes  foy  o pri- 

o p-Fr.  meiro  o Padre  Fr.  Arturo  Geo- 

Arturo  i 

Geochogan  cnogan , que  no  anno  de  16^1. 

M<tnyr.  paífando  do  Flofpicio  de  Lisboa 
a Irlanda  , foy  prezo  por  hum 
tedemunho  , machinado  pelos 
hereges.  Sentencearaó  no  à mor- 
te de  garrote,  e meyo  vivo  lhe 
tirarao  o coraçaó , e entranhas, 
que  lançadas  no  lume  por  hum 
blasfemo,  lhetremeo,  e fe  lhe 
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deíconjuntou  o braço  % com  que 
o tinha  feito , e dando  lhe  huma 
cruel  dor  nas  entranhas , perdeo 
a vida  em  poucas  horas.  Lançadas 
no  fogo  as  entranhas , defpedirao 
de  íi  taò  aétiva , e fuave  fragran- 
cia  , que  admirados  os  mefmos 
hereges,  foraò  as  primeiras  tede- 
munhas  delia  ; prodigios  , que 
obrigaraò  a ElRey  Carlos  I.  (com 
quem  tedemunharaõ  traydor  ao 
Padre  Arturo  ) a que  de  novo  íe 
examinafle  o deliéto , e achada 
fua  innocencia  , fe  puzedem  edi- 
taes^  para  publicada.  Confef- 
faraó-na  também  os  Minidros , 
porque  hum  dos  que  lhe  deraõ 
femença  , quebrou  por  modo  ex- 
traordinário huma  perna  no  meí- 
mo  dia. 

Foy  o fegundo  Martyr  o Pa-  £ 
dre  Fr.  Giraldo  Dillon  , de  iíludre  Dillon 
nafcimento  , e íingulares  prendas;  ManJr' 
vivera  ede  Padre  alguns  annos  no 
Collegio , íendo  Vigário , e paf- 
fando  a Inglaterra  , e achando-fe 
em  Londres,  acompanhou  a Car- 
los I.  quando  entrou  a fubjugar  os 
hereges.  Deulhes  batalha  junto  à 
Cidade  Eboracence , em  que  os 
Parlamentarios  ficaraõ  vitorioíos. 

Aqui  foy  prezo  o Padre  Fr.  Giral- 
do , e conhecendo  os  inimigos  da 
Fé,  que  era  Religiofo,  o mete- 
rão em  hum  cárcere  efcuro,  adon- 
de  negando-lhe  todo  o íudento, 
acabou  a vida  às  vagarofas , e ty- 
rannas  máos  da  falta  delle. 

Com  mais  violento  marty- 
Sssss  ij  rio. 
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o p.  Fr.  rio , coròou  a íua  o Padre  Prefen- 
Louren^p  tado  Fr.  Lourenço  Ofarail  , de 
Martjr.  igual  nobreza  ; fora  Reytor  do 
Collegio , de  donde  paíTou  à íua 
Pacria  , Irlanda  , e occupado  pe- 
lo Núncio  Apoffolico  delia , (Joaó 
Bautifla  Renumecino  , Areebilpo, 
e Principe  de  Fermo ) derao  com 
elle  de  improvifo  os  hereges , e 
achando-lhe  algumas  cartas , to- 
cantes a importâncias  de  Fé , foy 
femenceado  à morte , e cuberto 
primeiro  de  violentos  golpes , de 
duros , e groííos  baftoens , e quaíi 
fem  vida , atado  a hum  maflro  , 
o fizeraõ  alvo  de  muita  mofque- 
taria.  E porque  o Ceo  lhe  dilata- 
va ainda  a vida,  para  lhe  aceref- 
centar  a coroa,  o atravclTaraò  com 
huma  efpada , e paíTou  a rece- 
bella. 

Soube- a também  merecer 
o m.  Fr.  o Padre  Meffre  Fr.  Thadeo , por 

j T hudco  ^ ‘li  n * 1 • 

Martjr.  geraçao  illuitre  , mas  ainda  mais 
pela  grande  repuraçaó  em  letras, 
e virtude.  Efte  Padre,  depois  de 
viver  alguns  annos  no  Collegio, 
paíTou  a Irlanda  , em  que  íoy 
Prior  do  Convento  Tralienfe,  na 
Província  de  Momonia  , em  que 
fe  eftendeo  a fama  de  feu  grande 
zelo  em  confervar , e augmentar 
a Fé.  Convidou  eíla  voz  a dili- 
gencia , e odio  dos  hereges.  Pren- 
deraò-no  com  induftria  , e cha- 
mado a Tribunal , e perguntado 
pelos  Juizes , porque  quebrava  as 
ordens  do  Parlamento  , que  man- 
dara íahir  do  Reyno  a todos  os 


Eccleíiaíticos  ? Reípondeo  com 
liberdade , e inteireza  Apoftolica: 
P orque  tenho  mais  obrigacao  de  obe- 
decer a Deos , e a quem  na  terra  tem 
as  Juas  Ve^es , que  me  ordenou  , que 
nao  defiftijje  do  meu  minijierio  , que 
nao  a mandado  de  algum  homem, 
Com  eíla  confiílaó  o íentencea- 
raõ  â morte ; nova  , que  elle  ou- 
vio  com  alvoroço , repartindo  em 
al viçaras  com  quem  lha  deu , e 
com  os  algozes , o que  lhe  tinhaò 
dado  de  eímola  para  fuas  necef- 
fidades.  Foy  condemnado  a gar- 
rote^ íufpendendole  ao  pé  da  for- 
ca com  inflexível  animo,  e cora- 
naõ  íódeftemido,  mas  in- 


cao 


Hammado  em  íuperior  fogo,  fez 
hum  largo  Sermaó  em  louvor  da 
Religião  Catholica,  porque  dava  a 
vida.  Ponderou  a brevidade  del- 
ia , propondo  a formidável  incer-rnm*.  - 
teza  da  lua  ultima  hora , ( e como  as  Oucis 
outro  André  engrandecendo  a 
Cruz , que  foy  feu  patíbulo ) lou-  ...  dm- 
vou,  e engrandeceo  o martyaio, ' 
e fegurança  do  caminho  , cominCruccm 
que  delle  fe  paííava  ao  immorral  chliftf* 
triunfo.  Aílim  acabou  confiante- ™ortcm 
menteavida,  deixando  admira- fir.  Ex  fe- 
do o innumeravel  Povo , que  cor- 
reo  ao  efpeélaculo , efpecialmen-  rC3C  P* 
te  aos  circundantes  , e algozes, 
vendo  que  íe  lhe  trocava  , e vef- 
tiaorofto  (defeco,  e macilento 
do  rigor  do  cárcere ) em  huma 
nova  gentileza  , que  parecia  mais 
que  humana.  Foy  feu  martyrio 
em  Outubro  de  1 65 


Mas 


O P.  Fr. 

Müeno 

Matrah 

Martjr, 


O P.  Fr. 

Ambrofio 

Ochail 

Martjr, 


Livro  quarto . 

Mas  tenha  efta  Provinda  a 
gloria  de  dar  às  bandeiras  de 
Chrifto,  naquelle  Reyno,  hum 
Soldado , naó  ío  criado  , mas  fi- 
lho delia , porque  o foy  de  habito 
do  Convento  de  Bem  fica.  Foy 
efte  o Padre  Fr,  Miieno  Matrah, 
que  na  profiííaó , e Província  de 
Portugal  íe  chamou  Fr.  Miguel 
do  Rofario.  Eftudou  em  S.  Do- 
mingos de  Lisboa.  Pafiou  logo 
para  o íeu  Collegio  , e depois  de 
alguns  annos , para  Irlanda , aífim 
inflammado  no  zelo  do  exercício 
Apoftoiico , que  íàbendo  , que 
faltava  Miniftro  delle  na  Cidade 
de  Cluonmilia  , dominada  dos  he- 
reges, entrou  nella  defconheci- 
do  , coníolando  os  Catholicos , e 
miniftrando  os  Sacramentos , oc- 
cupaçaó  , em  que  apanhado  pelos 
inimigos  da  Fé  , foy  logo  levado 
ao  afrontoíb  patíbulo  da  forca  , e 
fazendo  primeiro  ao  pé  delia  hu- 
ma  pratica , ( em  que  proteftou, 
que  o naó  trouxera  àquella  Cida- 
de , mais  que  a obrigaçaõ  de  Mif- 
fionario  , fem  entrar  em  impor- 
tâncias de  governo  ) acabou  a vi- 
da , para  merecer  a eterna. 

Bufcou-a  pelo  mefmo  dif- 
ficil  caminho  o Padre  Fr.  Ambro- 
fio Ochail  , que  depois  de  gaífar 
alguns  annos  no  Collegio  , íe  em- 
barcou , e pafiou  a Irlanda  , em 
tempo , em  que  a guerra  dos  he- 
reges contra  os  Catholicos  andava 
mais  acceza.  Acompanhou  o cam- 
po Cathofico , miniftrando  os  Sa- 
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cramentos , e frequentando  pra- 
ticas aos  Soldados , e fendo  cati- 
vo em  huma  eícaramuca  , que 
houve  junto  à Cidade  de  Correa- 
gia  , dando  os  hereges  quartel 
aos  mais  prezos , fabendo , que 
elle  era  Religiolo , o fizeraó  logoPoriKn,nt 
em  pedaços  , que  efpalharaó  pelo  morticinia 
campo , para  fuftenro  dos  corvos. 
Crueldade  ( de  que  pela  boca  de  efcas  vola- 
David  íe  queixava  a igreja  ) ufa-í.llt,USCSE" 
da  com  feus  benemeritos , e fide-Pf- 
lifiimos  filhos ; e gloria  grande 
deite  , que  o mereceo  fer  com  fe- 
melhante  morte. 

A eftes  Martyres  às  mãos  da 
crueldade , podemos  ajuntar  dous, 
que  o foraó  às  executivas  da  pef- 
te,  expondo-íe  aos  feus  golpes, 
por  acodir , e remedear  os  Catho- 
licos , que  em  Irlanda  pereciaó  fe- 
ridos delia.  Foraó  eftes  os  Padres 0s 
Fr.  Miguel  Claro  , e Fr.  Gerardo 

Bagote,  ambos  Collegiaes  defte  I;r-Gerar’ 
/-»  H • % a 0 . do  Batote, 

Lollegio.  Mas  coroemos  as  noti- 
cias delle  com  as  de  feu  Funda- 
dor , o Meítre  Fr.  Domingos  do 
Rofario,  benemerito  defta  me- 
mória , naó  fó  para  credito  deita 
Cafa , mas  porque  o foy  da  Reli- 
gião com  fua  vida, 

Nafceo  o Meftre  Fr.  Do- 
mingos do  Rofario  na  Provinda 
de  Mamonia , em  Irlanda  , em 
hum  lugar  , chamado  Quilfar- 
con  , no  Condado  de  Quieris.  Fo- 
raó (eus  pays  illuftres , tanto  no 
íangue  , como  na  piedade , e pa- 
receo  o filho  , aífim  como  prêmio 

defta. 
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deíla  , gloria  daquelle.  Criado  na 
doutrina  Chriftãa  , e moftrando 
íingular  indole  para  os  eftudos , 
paíTou  a Heípanha , adonde  co- 
nhecida fua  calidade,  e talento, 
recebeo  o habito  de  S.  Domingos 
na  Cidade  de  Lugo.  Profeflou , e 
íervindo  de  edificaçaò  aos  Reli- 
giofos  , paííou  a eíludar  em  S. 
Paulo  de  Burgos  , íahindo  hum 
grande  Theologo , e ( continuan- 
do nos  exercícios  religioíos ) hum 
exemplar  do  feu  eftado.  Leo  as 
Cadeiras  de  Filofofia  , e Theolo- 
gia  em  Burdeos , e paíTando  a Ir- 
landa , foy  mandado  pelo  Provin- 
cial daquella  Provincia , por  Len- 
te do  Collegio  de  Lovaina  , adon- 
de aííiftio  alguns  annos , até  que 
o mefmo  Provincial  o mandou  à 
Corte  de  Madrid  com  requeri- 
mento jufto , ( como  depois  bem 
defpachado)  fobre  importâncias 
daquelle  Collegio. 

Da  Corte  de  Madrid  paíTou 
a Portugal , à de  Lisboa , a per- 
tender  a fundaçaõ  de  hum  Colle- 
gio , que  confeguio  , como  já  vi- 
mos , atropelando  contrariedades, 
e alcançando  licenças  affim  da 
Rainha  Regente , como  do  Col- 
leitor  , e Arcebifpo,  a que  todos 
era  muy  aceito.  Fez  aceitar  o 
Collegio  pela  ordem  no  anno  de 
1644.  no  Capitulo  celebrado  em 
Roma  , em  que  fahio  eleito  em 
Meftre  Geral  o Reverendiílimo 
Fr.  Thomaz  Turco,  e nefte  Ca- 
pitulo lhe  deraó  a Patente  de  M. 


orla  de  S.  Domingos 

em  Theologia.  De  Lisboa  vol- 
tou a Madrid  , em  pertençaó  da 
licença  para  a fundaçaõ  do  MoL 
teiro  do  Bom  Succeflo  , como 
adiante  veremos. 

Eraõ  iguaes  nelle  as  letras , e 
a virtude,  como  a liberdade  Apoí- 
tolica  , com  que  íabia  fallar  as 
verdades  aos  Principes;  qualida- 
des , que  o puzeraó  em  grande  re- 
putação com  os  Monarchas  Por- 
tuguezes.  A Rainha  Dona  Luiza 
o fez  feu  ConfefTor ; ElRey  D. 
Joaò  o IV.  o mandou  a França 
com  duas  enviaturas ; concluhio 
com  felicidade  a importância  del- 
ias , ganhando  com  os  Reys  Chrif- 
tiniafh mos  agrado , eftimaçaõ  , e 
fingulares  honras.  No  meyo  do 
commum  applaufo,  e deífasde- 
monftraçoens , com  que  o autho- 
rizava  o Mundo , o achavaó  fe- 
pultado  no  centro  da  humildade. 
Efcutava-fe  no  íingelo  de  fua  pra- 
tica , via-le  no  trato  de  fua  pefíba, 
porque  em  quaíí  todas  fuas  pere- 
grinaçoens , e jornadas , o viaõ 
caminhar  a pé,  valendo- fe  de  hum 
bordaõ  para  o cançaço , e de  pe- 
dir pelas  portas  para  o fuílento; 
Toda  fua  ancia  era  o augmento  da 
Fé  , e da  veneraçaô , e culto  de 
Deos.  Tinha  íingular  modo  para 
reduzir , e affeiçoar  a ella  ; zelo, 
que  o fez  Coníultor  do  Santo  Of- 
ficio  , ( occupaçaõ  rara  naquelle 
tempo  ) para  que  o chamou  o In- 
quiíidor  Geral  D.Antonio  de  Sot- 
tomayor. 

Obfer- 
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Obfervante  das  Conftitui- 
<£oens , nunca  comeo  carne , fem- 
pre  veftio  lãa.  Frequentava  a ora- 
Çaó  , continuava  os  jejuns , ajuda- 
dos de  rigoroía  difciplina.  Servia- 
lhe  de  cama  o pavimento  da  Igre- 
ja , ou  na  cella  o duro  de  alguma 
taboa.  Eícuíouíe  com  iíençaô 
Apoftolica  ao  titulo  de  Biípo  de 
Tangere , com  affiftencia  , e ren- 
das na  Corte.  Regeitou  a Mitra 
de  Primaz  da  índia,  que  huma 
coufa , e outra  lhe  offerecia  El- 
Rey  D*  Joaó  o IV.  até  que  faleci- 
do ElRey,  houve  de  aceitar  o Bif- 
pado  de  Coimbra , para  acodir 
às  duas  fundaçoens , de  que  tinha 
o governo , e neceííítavaó  de  foc- 
corro,  mais  que  para  utilidade 
íua , porque  fe  via  reduzido  a ef- 
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tado  por  annos , e doença  , que 
fem  duvida  o aceitou , por  fe  ver 
em  vefperas  de  o deixar.  Succe- 
deo  aííim  j porque  ío  oito  mezes 
contou  mais  de  vida  , antes  de 
purgatório,  com  rigorofo  acha- 
que , que  lha  tirou , mas  taó  con- 
forme com  elle,  que  fe  conjetu- 
rou a melhor,  que  mereceo.  Aca- 
bou em  trinta  de  Junho  de  1662. 
deixando  a todos  geralmente  fen- 
tidos , aos  feus  deíamparados , e 
faudoíos.  Seu  corpo  foy  fepul ta- 
do com  pompa  , e concurfo  popu- 
lar, e demonílraçoens  de  venera- 
ção , merecida  de  fua  vida  , e ex- 
ercícios delia.  Cobre' lhe  em  íeu 
meímo  Collegio  a fepultura  hu- 
ma grande  pedra  com  eftas  letras: 


Hic  jacet  V ênerabilis  Bater  AAagifler  Fr  ater 
T)omimcus  de  Ttyfario  Hiberms , hujus , O Con- 
ventus  Monialium  Boni  Succejfus  Fundator.  In 
variis  %egum  legationibus  felix.  Epifcopus  Conhn- 
bricenfts  eleclus  5 vir  prudentia  y literis  5 ^ 2 \eli- 
gione  Confpicuus. 

Obiit  trigejimo  funii.  Amo  Domini  166 z0 
rttatis  fu# JexageJJimo  jeptimo . 


Efíe  foy  o Meftre  Fr.  Domingos 
do  Rofario , Varaó  defejado  de 
muitos  feculos , Irlandez  pornaí- 
cimento,e  Patria , Portuguez  por 


amor , e aíMencia , a quem  a Re- 
ligião dos  Prégadores  deveo  a 
fundaçaó  frutuofa  de  duas  Cafas, 
Seminário  de  Martyres , e Vir- 

genss 
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gens ou  Hofpicios , em  que  os 
generofos  eipiritos  de  huns , e ou- 
tros naó  delcançaraõ  , mas  íe  de- 
tiveraõ  a merecer  os  eternos  fo- 
cegos  da  Patria , a que  paftaraó 
peio  eftreito  caminho  do  marty- 
rio,  e da  penitencia.  Já  vimos  a 
fundaçaó  do  Collegio  de  NoíTa 
Senhora  do  Rolario,  vejamos  ago- 
ra a do  Morteiro  de  Nofta  Senho- 
ra do  Bom  Succerto. 

CAPITULO  XVIII. 

Eundaçao  do  Mofteiro  do  'Bom  Suc - 
cejjo . Entra  o Meftre  Fr.  Do- 
mingos em  penfamentos  da  noya 
fundaçaó.  Abrefe-lhe  prodígio  la- 
mente caminho  para  ella.  Sobre- 
crejcem  embaraços  ; mayor  o da 
licença  delBjy.  V encem-fe  todos. 

FEriaó  continuamente  nos  ou- 
vidos do  Meftre  Fr.  Domin- 
gosos  brados  (de  que  naó  eftava 
longe  íua  compaixaò ) da  Chrif- 
tandade  de  Irlanda , que  gemia 
defamparada  debaixo  do  flagello 
da  hererta.  Aftim  dominava , e af- 
fligia  efta  cinco  dilatadas  Provín- 
cias , que  antigamente  foraó  Rey- 
nos , em  que  florecia  a Fé , que 
agora  fe  via  pizada  dos  apoftatas 
íacrilegos  , que  lhe  arrancavaó 
tyrannamente  dos  peitos  os  mife- 
raveis  filhos.  Já  para  os  mais  reti- 
ros , que  eícapavaõ  da  perfegui- 
caó  , lhe  negoceara  o Meftre  Fr. 
Domingos  hum  Sagrado , fundan- 


do-lhe o Collegio.  Reftava-lhe 
agora  mayor  cuidado  no  defam- 
paro  , e afflicçaó  das  donzellas  da- 
quelle  Reyno,  ( do  mais  efcolhido 
da  nobreza  delle ) cada  dia  orfãas, 
perdendo  os  pays , a que  a aftu- 
cia , e pravidade  heretica , impon- 
do falfamente  o labeo  de  traydo- 
res , tiravaó  as  vidas , faboreado 
o fim  de  extinguir  a Fé,  com  o 
de  lhes  roubarem  as  fazendas  $ e 
paíFando  muitas  vezes , e vencen- 
do a crueldade  a ambiçaõ , naó  fe 
fartando  com  fazendas,  e vidas, 
exercitava  nos  corpos  dos  mifera- 
veis  as  camiçarias  do  rancor , e do 
odio.  A huns  abriaó , e arrancan- 
dolhe  as  eftranhas , lhe  lança vaó 
os  palpitantes  coraçoens  em  ar- 
dentes fogueiras ; outros  deixavaó 
pendurados  em  infames  patíbulos* 
outros  faziaó  em  quartos , repar- 
tindo-os  pelos  lugares  públicos , 
para  medonho  avifo , e ameaço 
dos  Catholicos.  Eftes  eraõ  os  eí- 
peófaculos  , que  continuamence 
fe  oífereciaó  aos  olhos  das  defam- 
paradas  filhas , baftantes  a atemo- 
rizar mayores  conftancias , que  as 
que  promettiaó  íexo  frágil , pou- 
cos annos , e eftes  mimoios , e de- 
licados. 

Nefte  perigo  urgente  de 
abraçarem  a hererta , por  fugir  à 
perieguiçaõ  , de  terem  difficulto- 
ío  , e quaft  impoftivel  recurfo  aos 
Miniftros  da  Fé  em  poder  de  pa- 
rentes hereges , e com  os  fios  da 
elpada,  porta  a cada  inftante  na 

gargan- 
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garganta , confiderava  o bom  Pa- 
dre as  donzellas  illuftres  de  fua  Pa- 
tria,  e entrou  comfigo  em  huma 
empreza , que  entendeo  lhe  cuf- 
taria  menos , que  efta  agonia.  In- 
tentou lavrar  huma  Caía  , que 
forte  Sagrado  para  aquellas  perfe- 
guidas,  íem  mais  confelho  em 
taó  grande  obra  , que  levantar  os 
olhos  à Divina  Providencia.  Afi 
fim  encomendou  o negocio  a 
Deos;  mas  crefciaõ  os  embara- 
ços , quanto  mais  fe  meditava  a 
refoluçaò.  Era  o primeiro  as  pou- 
cas , ou  nenhumas  pofles  , e a 
grandeza  do  que  fe  emprendia. 
Naõ  fe  achar  fitio  na  Cidade , Ca- 
ía , ou  Quinta  nas  vifinhanças  del- 
ia , de  que  podeííe  lançar  maò  a 
diligencia.  Mas  o que  luperava 
todas,  era  o confeguir  licença  pa- 
ra a fundaçaó  nova , ( e mais  para 
Eftrangeiros ) em  tempo , e em 
matéria  , em  que  os  naturaes , e os 
mais  poderofos  eícutavaó  cada  dia 
defenganos.  Mas  o Ceo,  que  lhe 
aconfelhara  a refoluçaò , lhe  foy 
dando  luz  para  entrar  nella.  De- 
via o Meftre  Fr.  Domingos  gran- 
des demonftraçoens  de  liberalida- 
de caritativa  a Dona  Catharina 
Telles  de  Menezes , Senhora  de 
Barbacena  , ( que  já  tinha  defem- 
penhado  íua  generofidade  piedo- 
ía  na  fundaçaó  do  Collegio)  com- 
municoulhe  agora  os  leus  novos 
intentos,  e a grande  força  dos  feus 
motivos , que  approvados  de  Do- 
na Catharina,  lhe  prometteo  qua- 
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tro  mil  cruzados  para  a compra 
do  fitio  do  Morteiro. 

Com  efte  primeiro  arrimo 
começou  o Padre  a caminhar  mais 
alentado  nas  fuas  efperanças , logo 
mais  favorecidas  de  Dona  Ma- 
rianna  de  Mello,  (donzella  illuf- 
tre,  dilcipula  de  íeuefpirico,  e 
exemplo)  filha  mais  velha  de  trez, 
que  teve  Ruy  de  Mello  de  Sam- 
payo  , Fidalgo  bem  conhecido 
por  fua  nobreza , e pertoa.  Com- 
municou  o Padre  a fua  empreza  a 
Dona  Marianna , que  ouvindo-a 
com  alvoroço  , ( por  mais  que  o 
Padre  queria  meter  tempo  em 
meyo ) lhe  prometteo  logo , que 
feria  a primeira,  que  entrarte  na 
Santa  Claufura,  melhorando  de 
efpofo , e fogindo  ao  que  feu  pay 
lhe  propunha  , porque  naò  tendo 
filho , entrava  em  cuidados  de  fa- 
zer nella  cafa.  Com  os  mefmos 
intentos  de  fe  recolher  a huma 
Recoleta  Francifcana  , fe  achava 
fua  irmáa  Dona  Luiza  de  Mello, 
que  convidada  agora  por  ella, 
para  a acompanhar  na  fundaçaó 
nova , (pratica  , que  o Padre  mo- 
vera, prelentes  ambas ) fe  eícufou 
logo  com  a vida , que  em  feu  pen- 
fa mento  efcolhera.  Acodio  o Pa- 
dre ( como  fe  fa liara  illuftrado)  e 
dirte-lhe  : Que  o porfe  nas  mãos  de 
Deos , era  o mais  feguro , porque  fá 
nelle  fe  achavao  Verdadeira  lu , e 
caminho.  Fello  aííím  Dona  Luiza, 
e eftando  huma  noite  em  oraçaó, 

( exercício  em  que  fe  criara ) re- 
Ttttt  parando 
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parando  em  íi  mefma , fe  vio  vel- 
tida  em  hum  habito  Dominico. 
O parecerlhe  illufaó , lheaccref- 
centou  o reparo , e feguirfe  a efte 
o defengano  , de  cjue  era  aííim  o 
que  eftava  vendo.  Naó  fe  fiava 
ella  de  hum  claro  juizo , de  que  o 
Ceo  a dotara  , e propoz  o caio  ao 
Meftre  Fr.  Domingos , e a alguns 
Theologos  Dominicos,e  da  Com- 
panhia , que  reconhecendo  a pu- 
reza de  lua  vida  , e exercícios  del- 
ia , aftentaraõ  , que  reconhecefle 
aquella  reprefentaçaó  por  confe- 
lho  , e avifo  do  Ceo. 

Achavaó-íe  já  nefte  tempo 
eftas  duas  irmãas  ( em  companhia 
de  outra  ) em  Santos , nobre  Mofi 
teiro  das  Commendadeiras  da 
Ordem  de  Santiago  , no  caminho 
de  Xabregas , pouco  diftante  de 
Lisboa  , Caía , a que  íe  tinhaõ  re- 
colhido por  morte  de  feu  pay  Ruy 
de  Mello.  Alli  grangearaó  nova 
povoadora  para  a fundaçaõ  futu- 


ra 


em  que  ambas  tinhaõ  feito 
voto  de  fepultar  a vida.  Foy  a no- 
va convidada , Dona  Magdalcna 
da  Sylva  ( filha  de  D.  Manoel  de 
Menezes , taõ  illuftre , como  o diz 
o feu  appellido ) por  mais  que  ao 
principio  moftrou  alguma  repug- 
nância; taõ  myfteriofamente  ven- 
cida , que  tomando  o Padre  por 
direótor  de  fua  alma  , foy  a coo- 
peradora  de  mais  importância , 
que  teve  efta  em  preza.  Aííim  fe 
achava  já  o Padre  com  quatro 
Freiras  em  promefta,  porque  a 


terceira  filha  de  Ruy  de  Mello 
(que  eftava  comas  irmáas  na  mef- 
ma Cafa  de  Santos , e fe  chamava 
Dona  Angélica  de  Mello)  abra- 
çara a melma  refoluçaõ  , e cora 
o mefmo  gofto.  Todas  eraó  il- 
Iuftres  por  naícimento , fingulares 
por  prendas  da  natureza , e com 
algum  cabedal , o mayor  de  vir- 
tudes. Mas  fazendo  o Padre  gran- 
des diligencias  em  defcobrir , e 
eleger  fitio , eraõ  taõ  infrutuoías, 
que  de  algum  modo  afrouxava  a 
reíoluçaõ  das  que  procuravaõ  ef- 
te genio  de  vida ; cuidado  , que 
trazia  ao  Padre  taõ  afflióto , co- 
mo o que  entendia  o poder , que 
tinha  o tempo  para  esfriar  vonta- 
des , e enfraquecer  refoluçoens 
grandes  , porque  nas  fufpenfoens 
le  lhe  diviíaõ  melhor  as  difficul- 
dades,  Mas  acodiolhe  o Ceo  , fa- 
cilitando-lhe efta , porque  tendo 
Dona  Magdalena  noticia , muito 
acafo , de  que  a Condefta  da  Ata- 
laya  tinha  defejo  de  coníagrar  a 
Deos,  para  Caía  fua  , hwma  Quin- 
ta , e muita  fazenda  , de  que  era 
Senhora  , entrou  em  praticas  com 
ella,  tendo  por  medianeira  a Con- 
deíTa  de  Sabugal  D.  Luiza  Couti- 
nho,mulher  do  Conde  de  Sabugal, 
D.  Francifco  de  Caftello  Branco, 
Meirinho  mor ; e lendo  o intento 
aííaz  diffículcoíb  por  outras  funda- 
çoens , em  que  a CondelTa  da  Ata- 
laya  tinha  entrado  fem  efFeito , 
íe  reduzio  agora  a elle  com  tanta 
felicidade , que  em  breves  dias  fe 

viraõ 
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virão  facilitados  embaraços , que 
o naõ  promettiaõ  em  muitos  an- 
nos , e o Meftre  Fr.  Domingos  de 
pofle  de  hum  tal  íitio , que  antes 
que  achado , parecia  efcolhido. 

Corria  o anno  de  1630. 
quando  acompanhado  do  Prefen- 
tadoFr.  Pedro  Yannes  ( Religiofo 
da  Ordem,  de  naçaòHefpanhol, 
e ao  prefente  Prelado  do  novo 
Collegio  ) partio  deita  Corte  de 
Lisboa  para  a de  Madrid  o Mef- 
tre Fr.  Domingos , fiado  em  al- 
gumas cartas  de  favor , e da  gran- 
de entrada , que  íeu  companheiro 
tinha  com  os  Miniftros  de  mayor 
fuppofiçaó  daquella  Coroa , para 
que  fe  facilitaífe  a licença  da  no- 
va fundaçaó ; empreza , que  íó  o 
Ceo  podia  aconfelhar  à viíta  das 
repulfas  , com  que  femelhantes 
fupplicas  fe  viaò  ao  prefente , ou 
entretidas  com  vagaroíãs  efperan- 
ças  , ou  de  todo  defenganadas. 
Mas  o Meftre  Fr.  Domingos,  pra- 
tico nos  caminhos  de  Deos , naò 
íufpendia  os  paffos  por  temer  os 
abrolhos , entendendo , que  a re- 
íoluçaõ  de  os  pizar , havia  de  me- 
recer o valor  para  os  vencer.  Che- 
garaó  a Madrid  , bufcaraò  os  Mi- 
niitros , propuzeraò  a EIRey  Fi- 
lippe  IV.  de  Caftella  , e III.  em 
Portugal , a fua  pertençaó , que 
efcutando-a  com  bom  femblante, 
a mandou  pôr  em  Confelho , que 
os  favoreceo  com  odefpachode 
lhes  naô  dilatar  o defengano.  Naô 
efperou  mais  o Padre  ; entendeo, 
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que  o Ceo  fe  naõ  fervia  de  íeu  ze- 
lo; a íeu  pouco  efpirito  attribuia 
a infelicidade  dofucceífo.  Efcre- 
veo  logo  a Lisboa , dando  noticia 
delle  a Dona  Magdalena , e def- 
obrigando-a  da  fua  palavra , co- 
mo às  mais , que  íe  tinhaõ  obri- 
gado por  ella  , pois  Deos  aífim  o 
difpunha , e que  fem  duvida  as 
melhoraria  a fua  Providencia. 
Naò  fe  affligiraó  as  boas  Senhoras 
com  a carta,  antes  reíponderaó 
ao  Padre,  que  nada  innovariaó 
até  o naõ  verem  em  Lisboa ; mas 
que  lhe  pediaõ , que  naò  levan- 
tafíe  maõ  da  diligencia  , ainda 
fuppofta  a repulfa.  Naò  funda  vaò 
menos  que  no  Ceo  a fua  efperan- 
ça , porque  parece  , que  elle  mef- 
mo  lha  dera.  Foy  o cafo  refe- 
rido depois  pelo  Meftre  Fr.  Do- 
mingos , como  o que  tinha  tanta 
noticia  de  fuas  confciencias. 

Antes  que  o Padre  partifte 
para  Madrid,  naò  faltaraó  peftoas, 
e de  mayor  fuppofiçaó,  que  o def- 
perfuadiaó  da  jornacfo , tendo-a 
por  infrutifera.  Mas  fendo  fem- 
pre  de  contrario  parecer , as  conf- 
tantes  difcipuias  lhe  requeriaò 
da  parte  de  Deos , que  foíle  , por- 
que a duas  delias  ( ifto  lhe  com- 
municavaò  , e naò  fe  foube  nun- 
ca dos  nomes ) illuftrara  o Senhor, 
dando-lhe  a entender ; Que  teria 
effeito  a noVa  fundaçaó  .*  que  concor- 
reriao  a ella  muitas  %eligiofas  , mof- 
trando-felhe  gloriofas  Capellas , com 
que  a Rainha  do  Ceo , e (eu  bemdito 
Ttctt  ij  Filho 
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Filho  haVia  de  premiar  fuas  efpojas'. 
que  o Meftre  Fr.  Domingos  "Veria  a 
Cafa  em  fua perfeita  tf^eligiao , e ob- 
ferVancia ; e que  falecidas  primeiro 
nella  cinco  %eligiofas , acabaria  a 
Vida.  O que  tudo  fe  vio  com  ex- 
periencia.  Mas  voltando  a Ma- 
drid com  a repofta , e conftancia 
das  boas  filhas , tornou  o Padre  a 
relulcitar  a fua  pertençaó  com 
defagrado  dos  Miniftros  , dos 
quaes  aconíelhado  Fr.  Pedro  Yan- 
nes , ( a que  o Padre  Meftre  obe- 
decia , como  a Prelado  da  fua  con- 
fidencia.) lhe  mandou , que  logo 
deíiftifíe  da  empreza , e pafíafle 
a Portugal  para  o luga  r de  Vigário 
do  feu  Collegio  , que  tanto  necefi- 
fitaria  de  tal  Prelado.  Naó  houve 
replica  , difipunha-íè  a jornada  , 
quando  na  vefipera  delia  entrou  na 
Igreja  do  Collegio  de  Santo  Tho- 
maz  de  Madrid  ( em  que  o Padre 
fie  detinha  orando ) huma  mulher 
de  afpedto  venerável , e trage  ho- 
nefto,  e chegando- fie  a elle,  lhe 
perguntou  fe  aífíftia  alli  hum  Re- 
ligiofo  Irlandez  , por  nome  Fr. 
Domingos  do  Rofiario  ? Ao  que 
dando-íe  a conhecer  o Padre , e 
inquirindo  a caufia  da  pergunta  , 
diífie  a mulher : Tadre  adverti , {já 
que  o f abeis ) que  a obediência  aos 
Days  efpirituaes , naofedeve  obfer- 
Var  com  detrimento  do  bem  commum , 
e caufa  geral . Tratay  do  negocio , 
que  tendes  entre  maos , que  he  muito 
do  ferViço  de  T)eos.  E dito  ifto,  vol- 
tou lem  dar  mais  repofta  ao  pa- 


ra que  lhe  perguntara  quem  era? 

Aflim  ficou  entre  alvoroça- 
do , e fufpenfo , porque  ainda  que 
naò  ignorava , que  o confielho  naó 
era  humano,  via  por  outra  parte, 
que  fie  lhe  cerravaõ  os  caminhos 
deobedecello.Recorreo  àoraçaó,e 
differiocom  diffimulaçaõ  a jorna- 
da por  alguns  dias.  Praticava -fie  a 
efte  tempo  nos  coníelhos  daquel- 
la  Coroa  com  grande  calor  o in- 
tento delRey,  que  era  levantar 
Terços,  e eficolher  Cabos  no  Rey- 
no  de  Irlanda , para  fiubfidios  da 
guerra  , que  ao  prefente  trazia 
com  os  rebeldes  de  Hollanda. 
Naó  fe  eícondia  a ElRey  a total 
noticia  do  Meftre  Fr.  Domingos, 
fieu  efipirito , fua  capacidade , fua 
qualidade  ( grandes  huma  , e ou- 
tra ) fua  Patria , e o refipeito , que 
conciliaria  nella.  Poz  logo  nelle 
os  olhos , e chamando-o  a parti- 
culares conferencias , acabou  de 
ajuizar , que  para  o que  intentava, 
naó  deficobriria peífioa demais  im- 
portância. Eraõ  de  muita  as  pro- 
mefias,  com  que  ElRey  o convi- 
dava , mas  o bom  Padre , que  naó 
afipirava  outra  mais,  que  à que  alli 
o detinha, propoz  a fua  antiga  fiup- 
plica  da  licença , a que  ElRey  dif- 
ferio  logo , e intrepondo  ftua  Real 
palavra , defpachou  o Padre  para 
Irlanda. 


CAPI- 
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CAPITULO  XIX. 

olta  0 Meílre  Fr.  Domingos  de  Ir- 
landa  ; alcança  todas  as  licenças 
para  a nova  fmdaçaõ.  Da-Je  no- 
ticia da  reVelaçao  , que  [obre  ella 
teVe  huma  ^ eligiofa  de  Virtude . 

DE  Madrid  parcio  ó Meftre 
Fr.  Domingos  para  Bifca- 
ya  , de  donde  fe  embarcou  , e paf- 
íbu  a Irlanda , e em  poucos  dias  à 
Cidade  de  Lembrie , Provinda  de 
Momonia  , e como  levava  muito 
papel  afíinado  por  ElRey  , que 
fiava  da  fua  capacidade  a efcolha 
dos  fogeitos , e elle  tinha  noticia 
dos  que  poderiaó  defempenhar  a 
fua  efcolha , em  poucos  mezes  fa- 
tisfez  a commiílao  com  tanta  for- 
tuna , como  depois  le  conheceo 
por  experiencia;  e praticando  com 
as  Senhoras  daquelle  Reyno  (as 
mais , parentas  fuas ) (obre  o inte- 
refle  das  perfeguidas , na  funda- 
çaó  nova  , lhes  facilitou  o cami- 
nho , para  que  havendo  occafiaó, 
fe  retiraffem  a ella.  PaíTbu  logo  a 
Madrid  , merecendo  a graça  del- 
Rey  , que  fe  deu  por  bem  fervi- 
do , ( inteirados  já  os  Miniftros 
do  que  o Meftre  Fr.  Domingos 
tinha  obrado ) mas  entrando  elle 
no  requerimento  da  licença , af- 
fím  difputaraõ  elles  fobre  ella , 
que  ainda  mediando  a palavra 
Real , durou  a duvida,  e querendo 
fatisfazer  ao  Padre,  lheofferece- 


raò  huma  Mitra , e os  dotes  para 
quatro  fobrinhas  fuas  entrarem  em 
Religião ; offertas , que  elle  teve 
em  menos , porque  o naò  traziaó 
empenhado  intereííes  proprios. 
Aílim  foy  feu  animo  milagre  na- 
quella  Corte  , defpido  de  cobiça, 
e reveftido  de  conftancia.  Nada 
negocearaó  com  elle  promeíTas; 
mandoulhe  ElRey  paílar  a licen- 
ça. He  a feguinte  no  noíTo  idio- 
ma , lançada  aqui  como  fe  lê  no 
original , e como  devem  fazer  os 
Chroniftas , para  authorizarem 
feus  efcritos  , valendo  menos  a 
cenluracomque  nos  íeus  quiz  cer- 
to Author  condemnar  ao  Padre 
Fr.  Luiz  de  Soufa,  (com  quem 
devia  trocar  em  veneraçaò  a com- 
petência ) que  occupava  as  pagi- 
nas dos  livros  com  as  Provifoens, 
e Alvarás  , nas  fundaçoens  dos 
Conventos ; fem  advertir  efte  Au- 
thor , que  nao  era  penúria  de  af- 
fumptos , nem  induftria  de  alar- 
gar a letra  para  avultar  tomos, 
mas  conhecimento  , de  que  as 
Provifoens  faó  para  femelhantes 
edifícios  as  primeiras  pedras,  e 
para  a verdade , e creáto  delles, 
as  mais  precifas  teftemunhas.  Diz 
o Alvará : 
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Eh  EFRey  faço  Jaber  aos  que  ejle  Alvará  virem  , que 
por  quanto  Fr.  Domingos  do  Efifario  , da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos , Qualificador  do  Santo  Officio  da  Inquifiçao  , Com- 
mififario  (feral  da  AdiJJao  de  Irlanda,  me  reprejentou , que 
he  tanta  a perfeguiçaõ , que  padece  o dito  TIçyno,  de  muitos 
amos  a effa  parte , por  ra^ao  de  noffa  Santa  Fé  Catbolica , 
jem  por  ijfo  haver  afrouxado  hum  ponto  nella , que  em  nome 
do  dito  TSeyno , recorria  a mim  Eroteãor  delia , para  que  fof- 
fe  Jervido  de  cjjcntar , e favorecer  os  Catholicos  daquelle  ^Rey- 
no , no  que  houver  lugar , pedindome , que  por  quanto  nao  je 
lhe  per  mi t te,  que  nelle  haja  Convento  algum , por  cuja  caufa 
padecem  muita  necejfidade , e defcommodidade  as  pejjoas  no- 
bres, que  nao  tem  dote , nem  pofjibilidade  para  cajar  juas  fi- 
lhas , com  que  ficao  toda  a vida fem  eflado  , lhe  faça  merce 
dar  licença , para  que  na  Cidade  de  Lisboa , ou  Jeu  termo , 
pofifa  fundar  hum  Mojleiro  de  Freiras  da  mefma  Ordem  de  S. 
Domingos , pois  he  tao  grande  f irviço  de  Deos , e confolaçao 
daquella  Chriftandade  , concedendo- lhe  , que  pcjjao  aceitar 
quaej quer  doaçoens , e ef  wolas  , que  fe  lhe  derem  para  a dita 
fundaçao.  E tendo  eu  conftderaçao  ao  fim  referido , e por  ou- 
tros jufios  refpehos , hey  por  bem , e me  pra s , conceder  li- 
cença ao  dito  Fr.  Domingos  do  Epfario  , para  fundar  hum 
Convento  de  Irlandeses  na  Cidade  de  Lisboa,  ou fieu  termo, 
no  qual  poderá  haver  numero  de  cincoenta  Efligiojas , e ter  de 
renda  até  cinco  mil  cruzados , em  juros , ou  pelo  menos , ame- 
tade , e o mais  em  bens  de  rai s > e da  permijjao  delia funda- 
çab  J e pagou  de  mea  Annata / eis  ducados , e pelo  que  mais  to- 
car a mea  Annata , da  renda , e c alidade  delia , fe  deu  fiança 
de  pagar  o que Je  dever  > pelo  que  mando  a todos , é quaejquei m 
Ministros , Ofjiciaes  , e pejjoas  de  qualquer  c alidade , elfacto, 
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ou  condição , que  fejao  , ^ (9  conhecimento  dejla  perten- 

cer , cumprao , e guardem , /ipío  cumprir , e guardar , 
we/Z* /*  contém , y*/w  embargo  de  quaefquer  leys , ^ em 
contrario  haja , que  todas  por  ejla  ve^  hey  por  exprejfas , e 
derrogadas , fejao  da  calida,de , delias  fe  deva 

fasçer  exprejfa  menção ; e valerá , pojlo  que  feu  efeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno , fem  embargo  da  Ordenaçao  do  li- 
vro fegundo , titulo  40.  Martim  de  Figueiredo  Sarmento 
a fez^  em  Madrid , aos  21.  dias  do  me * de  Março  de  16  59» 
annos.  Diogo  Soares  afez^  efcrever. 


REY. 


Aqui  começaraõ  a trocarfe  as  es- 
peranças do  Meftre  Fr.  Domingos 
em  alvoroços , em  que  repetia  ao 
Senhor  muitas  graças , de  lhe  aca- 
bar de  de  (embaraçar  aquella  ven- 
turofa  eftrada  , porque  queria 
conduzir  íuas  efpofas  ao  thalamo 
da  eterna  felicidade.  Também  o 
foy  para  elle , o achar  a efte  tem- 
po , na  Corte  de  Madrid , ao  Ve- 
nerável Padre  Meftre  Fr.  Joaò  de 
Vafconcellos  , Provincial  entaõ 


da  Provinda  de  Portugal , que  co- 
mo muito  familiar  do  Meftre  Fr. 
Domingos,  feftejou  a licença  con- 
feguida , e deu  a fua  , para  haver 
a nova  fundaçaõ  na  Província.  E 
porque  nefta  licença  fe  exprime  a 
eftreiteza , e regular  obfervancia, 
com  que  fe  fundou  efta  Recoleta, 
a lançamos  aqui  para  mayor  cla- 
reza da  Hiftoria.  Diz  aílim  a li- 
cença : 


S^os  0 M.  Fr.  foao  deVafconcellos , Pregador  de  Sua 
Mageslade , do  feu  Conjelho , e do  Çeral  da  Inquijtçao,  e 
‘Prior  ‘Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores , nos  Peynos  de 
Portugal , por  quanto  o P.  Fr.  Domingos  do  Pofario , Irlan- 
dez^denaçaO)  e Pcligiojo  da  dita  noJJ a Ordem  ^ nos  repre- 
fentou  os  glandes  trabalhos , que  de  annos  a ejla  parte  padece 
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opeyno  de Irlanda , com  continuas  perfeguiçoens  dos  hereges , 
J em  poder  fundar  Caja  alguma , ou  MoHeiro , adonde  em  Com- 
mmidade  pojjaõ  viver  as peffoas  devotas , que  Je  querem  dedi- 
car , e con)  agrar  ao  jerviço  de  Deos  nojfo  Senhor ; no  que  paf- 
j ao  grandes  incommodidades , particularmente  as  Senhoras , e 
mulheres  nobres , oa  por  infpiraçao  de  Deos  , por  ndo 
poderem  cajar  conforme jua  c alidade , fc ao  toda  a vida J em 
e/lado  nenhum , naofem  perigo  da  ojfenfa  de  Deos  , e cre- 
dito  de  Jua  nobreza.  E por  quanto  outro  fi , o d/Yo  P. Er. Do- 
mingos do  Ppjario  tem  achado  peffoas  nobres  , e ^ no  ff  os 

Pcynos , ^ com  liberalidade , £ caridade  Chriílaa  , offere- 
cem , e dao  juas  fazendas , para  je  fa^er  hum  Ado  feiro  de 
Freiras  recoletas , £ oí/ ervantes , recolhimento  das 
mulheres  illuílres  da  dita  naçao  Irlandesa  \ defejofos  nos  de 
favorecer  tao  pios  intentos , todo  o favor , neSla 

parte  podemos , pela  pref ente : Damos  licença  ao  dito  Padre 
Prefentado  Fr,  Domingos  do  Ppfario , fundar  hum  Adof- 
teiro  de  no  ff  a Sagrada  peligiao  na  Cidade  de  Lisboa , yè# 
, e deHriílo , adonde  achar  fitio  accommodado  , d 
dita  fundação , com  as  condiçoens  feguintes,  Primeiramen - 
te,  que  o dito  Adofeiro  jeja Jempre  recoleto,  e muito  pontual 
na  obfervancia  de  no  ff  as  leys , e Sagradas  Confituiçoens  i 
nenhuma  Peligiofa  de  qualquer  Cidade , que  [eja , pojfa  ter 
algum  tempo  depofto , nem  fazenda  alguma , mais  do  que  lhe 
der  a Commutiidade , e que  muito  menos  pojfa  ter  rendas , nem 
couja  amuai  Segunda , que  nunca  poderão  comer  carne , nem 
tra^e  pano  de  linho , [enao  em  enfermidades  graves,  Que  te - 
nhaò jempre  Coro , donde  em  Communidade  je  dirão  todas  as 
Horas  do  Officio  Divino , e o Po  [ar  i o da  V irgem,  Que  nao 
pofjao  ter  locutor ios , nem  grades  abertas  para  f aliar  a pef- 

foa 
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/â*  alguma , falvo  a parentes  muito  chegados , «0  ^r- 

ceiro  gr  ao , 00  d/g^ma  , ou  por  algum  fim  de  grande  im- 
portância , de  caridade  , r/c  jerviço  de  Deos , c com  expref- 
fa  licença  dos  "Prelados , e da  Prior  e^a , para  as  quaes  coufas 
acima  referidas , e juntamente , r/c  novo  ejlabelecer  quaef- 

quer  Ejlatutos , c Lc)>x  conducentes  à dita  obfervancia  regu- 
lar , r/^mcx  , c concedemos  ao  dito  Padre  Prejentado  Fr . Do- 
mingos doPofario , íodk  «0^  authoridade , c plenaria  facul- 
dade i c outro  [i , //>c  r^wtfx  ^Wcr  obrigar  as  Peligiofas , 

«0  r//>0  MoHeiro fub  qualquer  proteílo  viverem  com  precei- 
tos , 6’  cen furas,  a guardar  tudo  acima  referido.  E para  al- 
cançar quaefquer  doaçoens , ou  ej molas  de  bens  moveis , ou  de 
rai ^ , c parafaçer  obras , e comprar  fido , e cafas para  a di- 
ta fundaç  ao  , é em  geral  para  celebrar  quaefquer  efcrituras , 
contratos , e concertos  pertencentes  de  qualquer  maneira  ao  di- 
to Mofleiro , com  ícr/^x  ^x  wix  faculdades  no  e/piritual,  e 
temporal , para  feu  bom  governo  forem  necejjarias.  "Da- 

da em  Madrid,  a 15.  de  f unho  de  1639. 


Fr.  Joaó  de  Vafconcellos, 
Prior  Provincial. 

ÓÍ\\  -ò  f Wi'm  W»  v:  -.  , <1  lr.  • 

r*  '-f  ' . 1 

Com  eftes  defpâchos  Voltou  o ligiofos  Irlandezes.  Foy  o Meftre 
Meftre  Fr.  Domingos  para  Portu-  Fr.  Domingos  bem  recebido  da 
gal , favorecido  em  tudo  do  Mef-  Condefla  da  Atalaya , e das  Reli- 
tre  Fr.  Joao  de  Vafconcellps*  co-  gioías  em  proraeíía , as  trez  filhas 
mo  fe  vê  no  copiofo  da  Jicença,  de  Ruy  de  Mello , e Dona  Mag- 
que  lhe  paííava  como  Commif-  dalena  da  Sylva,  que  havia  feis 
fario , que  era  com  rodas  as  vezes  annos , que  ftiftenravaô  os  San- 
do  Reverendíííimo  ( e conftitui-  tos  propofítos  na  efperança  já  ven- 
dp  por  elle  ) do  Collegio , e Moí-  turofa  com  a viíinhança  da  coroa, 
teiro  futuro  de  Religioías , e Re-  Era  pelos  annos  de  1620.  quando 

Vvvvv  entrou 
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entrou  o Padre  em  penfamentos, 
e diligencias  de  Religiofas  Funda- 
doras. Deíejava , que  vieftem  do 
Mofteiro  do  Sacramento  , Orácu- 
lo da  virtude , e obiervancia , co- 
mo de  outros  Mofteiros , eícolha 
de  íeu  elpirito  , e experiencia  5 
mas  efcufando-fe  eftas  com  enco- 
lhimento religioio  , houve  de 
accommodarle  com  duas  de  outra 
Caia  , ainda  que  com  a mefma 
fufficiencia.  Vieraó  de  S.  Joaó  de 
Setuval , por  ordem  do  Provin- 
cial , o Venerável  Padre  Meftre 
Fr.  joaó  de  Vafconcellos , a Ma- 
dre Sor  Anna  da  Conceição,  e a 
Madre  Sor  Antonia  Thereía  de 
Jefus.  As  mais  efperavaó  o dia  da 
entrada > e determinava  o Meftre 
Fr.  Domingos , que  as  acompa- 
nhafte  nella  huma  irmaado  Mar- 
quez  de  Montalvaõ , chamada  Sor 
Franciíca  da  Cruz,  Religtofa  no 


Mofteiro  da  Annunciada  de  Lis" 
boa  , peftoa  de  grande  opiniaò  , 
com  quem  o Padre  tinha  aftenca- 
do  a entrada ; e alcançada  a licen- 
ça para  a mudança , lhe  fazia  ago- 
ra avifo  do  dia.  Mas  oppozfe  a 
Prelada,  e o Confeftor  da  Caía; 
(que  fabiaó  avaliar  o thefouro, 
que  efta  guardava  em  Sor  Fran- 
cifca  ) defengano,  e embaraço, 
que  ella  fentio,  e com  que  refppn- 
deo  ao  Meftre  Fr.  Domingos , 
dando-lhe  noticia  de  huma  vifaô, 
que  tivera,  (íobre  o Orago  da  Ca- 
fa , e nome , que  fe  acabava  dq 
pôr  à fundaçaò  nova ) de  que  o 
mefmo  Padre  , como  diredtor  de 
lua  confciencia,  tivera  já  noticia  j 
mas  pedia- lha  agora , e de  Fua  mef- 
ma  letra , para  n^oftrara  ra^aè  de 
fe  reíolver  no  titulo  da  Cafa  , pa- 
ra ficar  nô  Cartòriõ  delia , adon- 
dehojefelê,  e diz  o feguinte  : 


Tor  obedecer  a Voffa  Taternidade  faço  efle  aponta- 
mento i que  os  trabalhos  em  que  Deos  me  tem  pojlo , Jao  tao 
grandes  por  meus  peccados  5 que  nao  atino  a nada , e tflo  fora 
melhor  praticado , que  apontado . EJlando  hmna  noite  no  Coro r 
vi  na  Igreja  duas  pcffoas , irem  da  grade  do  Coro  debaixo  % 
p afeando  até  a Capeíta  mor  ^ e de  ld tornar  ao  para  a mejma 
grade  > ambas  eílas  peffoax  hi ao  com  dimeímo  xtafc , e tòucd- 

j 1 <?  1 7 ' .*>.•! Ui.r-r  ( LíHqotrbn  :)i  pm 

clo , com  mnsòceptros  de  prata , muttofexmojç^  pa^xmo ^ qye 
eu  cuidava , que.  erao  efpadas , porque,  tinhaa  muito  fertyJõfòs 
cabos  ; e a huma  de  ff  as  peffoas  ndopude  ver  0 rtdlo , fofttPk 
encher gey  tolas  as  f eiçaens\  e e flava  toucada  cdm  huma  toa - 

lha 
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lha  branca  defaff afiada  do  roflo , e a coroa  emcima  da  cabeça-, 
e como  nao  era  de  fias  coroas  cofiumadas , cuidava  eu , que  era 
toucado;  iflo  era  de  noite , e * Igreja  e flava  too  clara , como 
je  fora  de  dia ; parecem  fer  fio fionho , porque  eu  efiava  af- 
faltada  da  grade , e via  o que  hia  na  Igreja , muy  clara  ,edif- 
tina  amente , como fejfiivera  acordada , ficoume  fio  taoim- 
pre/fo  na  maginaçao,  que  me  deu  muito  em  que  cuidar.  Mo 
joy  quando  prenderão  o Colleitor ; pare  cerne  a mim , que  fmú- 
ficavaiilofortaleya  na  Igreja  de  Deos.  Dahi  a poucos  dias 
me  veyo  V.  T.  diper  je  queria  ir  para  effe  Mofieiro , que 
dent  ro  em  tre ^ dias  fcjfie ; tomey  eu  então  ifto , que  vi  por  ef- 
ta  ida  porque  me  lembrou  , que  quando  fe  fundou  o Mo  fei- 
ro do  Sacramento , me  efcreveo  o T.  Fr.foaõde  Torturai 
que  lhe  havia  de  dar  hum  fim , e que  ainda  que  depois  chove  f- 
J em  cj padas  nuas  /obre  mim , nao  havia  de  defiflir ; eu  como 
cuidava,  que  efies  Sceptros  erao  efpadas , pareceme , que  me 
declarava  Ufojfio  Senhor  a firmeya , que  eu  havia  de  'ter  em 
ir ; dey  logo^  conta  dfio  aos  parentes , com  grande  determi- 
nação de  nao  defijhr  dfio , foy  tanta  a defconfolaçao  de  meus 
parentes , que  mo  cfirovavaõ  por  todas  as  vias , que  poderão. , 
£ ã Gelada,  e o Confejfior  todos  fe  poyerao  da  parte  dos  pa- 
rentes; andava  eu  com  fio  muy  defconfolada , ? afflicla,  e fabia 

uma  Freira,  que  eu  andava  affim,  foy  fe  hum  dia , e fiando 

cu  no  tom  com  bem  de  lagrimas , e levoume  hum  refi/lo , e dif- 

V : f^MJe  defconíole  > que  aqui  lhe  trago  fAfpjJa  Senhora 
do  Bom  Succeffo;  encommende  fe  muito  a ella;  eu  em  lhe 
pondo  os  olhos,  vi  que  era  aquella  peffoa , que  eu  tinha  vi  ff  o 
na  ' greja.  Fiquey  toda  trejpajfada , e como  embaraçada  e 
muito  confiada  em  efia  Senhora  me  levar  para  effe  Mofieiro 
e ainda  hoje  nao  perco  as  efperanças  de  me  fajr  efia  merce] 

Vvvvv  ij  ' porque 
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porque  eslou  com  muita  fe  neSla  Senhor  a.  EJie  retabolo  dey 
a meu  irmão  ^ para  levar  com/igo  ao  Trajtf  pela  gjande  jCy 
que  tenho  nejla  Senhora  ; dahi  a muitos  dias  jouhe , que  ejje 
Mojleiro  fe  chamava  de  a Senhora  do  Tom  Succejjo , 
com  que  fiquey  aind„a  com  mayores  defejos  de  a irjervir  ncjfa 
Santa  Caja.  Naó  diz  mais  o papel. 


Chegou  efte  às  mãos  do  Meftre 
Fr.  Domingos , depois  da  entra- 
da das  Religiofas  , e elle  o pedio 
para  moftrar  a todas  , o como 
aquella  Senhora  bufeava  povoa- 
doras  para  a íua  Cafa , e como  o 
titulo  do  Bom  Succeílo , que  ti- 
nhaó  nella  , parecia  mais  que  ef- 
colha  humana.  Naò  fe  deve  dar 
credito  ligeiramente  a revelaço- 
ens , menos  os  homens  doutos , e 
timoratos , mas  também  naó  de- 
vem eftes  defconhecer , que  póde 
Deos  efeolher  as  confciencias  pu- 
ras para  interpretes  da  fua  vonta- 
de ; e como  declarar  Orago  a hu- 
maCafa , he  devoção  , e efeolha 
pia , quiz  o Meílre  Fr.  Domin- 
gos , que  efta  Cafa  tiveííe  o titulo 
do  Bom  Succeílo , attendendo  ao 
que  a Sor  Francifca  tinha  ouvido. 

Também  ao  fer  a Cafa  Do- 
minica ( coufa  bem  remota  das 
tençoens  da  Fundadora ) precedeo 
huma  piedoía  circunfhncia  , que 
aqui  apontamos  pelo  teílemunho 
delia  , naò  lhe  concedendo  mais 
reparo , que  o que  íe  deve  a hum 
íonho , fuccedido  em  tempo , e 


tendo  depois  effeito , que  o fez 
parecer  myfteriofo.  Foy  o ca  fo, 
que  embargando- fe  à Condeíía 
da  Atalaya  a cafa  de  Enfermaria, 
que  na  fua  Quinta  tinha  fundado 
aos  Padres  Arrabidos , fonhou  hu- 
ma noite  , que  via  entrar  na  Er- 
mida cinco  mulheres  veftidas  de 
branco  , e que  concertando  o Al- 
tar delia  , lhe  accendiaò  as  vélas, 
e de íappareciaò,  deixando-as  ac- 
cezas.  Acordou  com  a apprehen- 
çaò  do  rifeo , que  podia  ter  o lu- 
me , fem  quem  o apagaíle  , mas 
vendo , que  era  fonho , o deixou 
efquecido  , vindo  depois  de  mui- 
tos tempos  a fazer  nelle  reparo, 
vendo  a Caía  Dominica ; o que 
menos  imaginara.  Catholicas  ex- 
periências temos  das  muitas  ve- 
zes , que  efeolha  o Ceo  os  íonhos, 
ou  para  importantes  avifos , ou 
para  venturolos  annuncios.  De 
cafa  temos  exemplo  no  que  fo- 
nhou Honorio  III.  que  noílo  Pa- 
triarcha  fuílentava  em  feus  hom- 
bros  a Igreja.  Levantoufe  a de 
Santa  Maria  Mayor  em  Roma, 
fendo  hum  fonho , o que  lhe  deu 

o no- 
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M-ri*°ad  ° nome  > e lhe  demarcou  o íitio. 

V Au-  e ^om  e^a  razaõ  naó  quizemos 
^ deixar  fem  reparo  , o que  prece- 

deo  a fundaçaó  do  Bom  SucceíTo. 


CAPITULO  XX. 

Eitrao  as  (Religiofas  em  CLufura , 
da-Je  conta  da  ob/erVancia , que 
fe  começou  a guardar  nella.  Lan - 
ça-fe  a primeira,  pedra  na  Igreja 
nora. 

DEterminoufe  a entrada  em 
1 2.  de  Novembro  do  meí- 
mo  anno  de  1 6 39,  Eftava  a Quin- 
ta , em  que  havia  de  principiar  a 
Claufura , reduzida  pela  Condef- 
fa  a hum  Recolhimento  com  fua 
Ermida,  e mais commodos , ain- 
da que  eftreitos , e acanhados , co- 
mo deftinados  a Communidade 
pequena.  Tinha  ficado  naquella 
forma  por  algumas  fundaçoens, 
que  intentara  a Condeíla.  Fora  a 
primeira , hum  Convento  de  San- 
ta Paula , para  que  conduzio  de 
Madrid  algumas  pefídas  de  gran- 
de calidade , com  difpendio  gran- 
de , tudo  diligencia  baldada , por- 
que a fundaçaó  naó  teve  effeito 
por  falta  de  licença.  Succedeo  o 
mefmo  a varias  Religioens , que 
pertendiao  a CondelTa  Bemfeito- 
ra  , ou  Padroeira  em  fuas  Caía?, 
ou  em  fundaçoens  novas , como 
foraó  os  Padres  Jeronymos  , os 
Trinos , os  Gracianos , e os  Ter- 
ceiros , a que  íèguiaõ  as  Religio- 
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fas  de  Santa  Monica  , do  Calva- 
rio  , e de  Santa  Ànna , a que  naó 
differio  a CondelTa,  refolvendo- 
le  a fazer  huma  Enfermaria  para 
os  Padres  Arrabidos ; e eífando  já 
tudo  com  a ultima  maõ , foy  em- 
bargado por  ordem  de  D Anto- 
niodeAtaide,  Conde  de  Caftro 
de  Ayro  , entaó  hum  dos  Gover- 
nadores deite  Reyno. 

Nefte  tempo , precedendo 
aquella  reprefencaçaó , que  teve  a 
mefma  Condeíla  na  Ermida  da 
meíma  Quinta,  fe  encontrou  com 
Dona  Magdalena  daSylva,  pra- 
ticou com  o Meftre  Fr.  Domin- 
gos , e trataraó  a fundaçaó  , e o 
mais  que  fica  relatado , naó  care- 
cendo de  myfterio , que  tiveílem 
tantas  fundaçoens  embaraços , pa- 
ra cederem  , e fe  coroarem  to- 
dos, vindo  a prevalecer  efta  da 
Ordem  de  S.  Domingos;  demonf- 
trâçaó  da  fingular  Providencia , 
com  que  naó  íò  o Ceo  efcolhia 
efta  Cafa  para  Palacio  da  fua  Rai- 
nha, mas  o meímo  Chriílo , pa- 
ra holpedagem  das  Peregrinas, 
que  com  a candida  gala  Domini- 
ca , vinhaó  celebrar  com  elle 
venturofas  vodas. 

Chegou  finalmente  o dia  da 
entrada  , e recolhidas  na  Clauíura 
as  duas  Fundadoras  , a Ndadre 
Sor  Anna  da  Conceição  , e a Ma- 
dre Sor  Antonia  Therefa  de 
Jefus,  a que  acompanhou  ( en- 
trando com  ellas , e feguida  de  al- 
gumas Senhoras ) a Duqueza  de 

Mantua, 
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Mantua , que  governava  elta  ^o- 
roa  por  Caftella  , fe  celebrou  na 
Ermida  tom  toda  a folemnidade, 
e pompa,  a MiíTa  com  a mufica  da 
Capella  , e Sermaó  de  hum  dos 
dous  Oráculos  , que  mereceo 
aquelle  feculo  , o Meftre  Fr.  Do- 
mingos de  Santo  Thomaz , Pre- 
gador delRey,  Religioío  Domi- 
nico  , que  já  no  primeiro  livro  nos 
lervio  de  roais  largo  aíTumpto. 
Aftiftiraó  a Communidade  de  S. 
Domingos , nobreza  da  Corte  , e 
Povo  innumeravel.  Lançou  logo 
o Venerável  Padre  Meftre  Fr  Joaò 
de  Vafconcellos  o habito  a cinco 
Noviças.  Forao  ellas,  Dona  Mag- 
dalena  da  Sylva  , filha  de  D.  Ma- 
noel de  Menezes , que  fe  chamou 
Sor  Magdalena  de  Chrifto ; Dona 
Luiza  de  Mello,  filha  de  Ruy  de 
Mello  de  Sampayo  , que  fe  cha- 
mou Sor  Luiza  Maria  do  Sacra- 
mento ; Dona  Leonor  Ilavanor, 
Irlandeza , (filha  do  Senhor  de 
Polmonte  , e Boreie , Caía  illuf- 
tiiftima  da  Província  de  Lage- 
nia  ) que  fe  chamou  Sor  Leonor 
de  Santa  Margarida.  Forao  as  ou- 
tras duas  > Sor  Leonor  do  Calva- 
rio  , e Sor  Jacintha  de  Jefus  Ma- 
ria , pelToas  nobres , e de  boas 
partes , ambas  Portuguezas.  Naò 
entraraô  mais  nefte  dia  , mas  da- 
hi  a poucos  mezes  o fizeraô  as  ou- 


Dona  Marianna  , e Dona  Angé- 
lica, que  íe  chamaraò  Sor  Marian- 
na de  Jefus , e Sor  Angélica  Ma- 
ria das  Chagas , a que  acompa- 
nharaò  duas  Iríandezas  illuftres, 
de  grande  virtude  , e partes 
Sor  Cecilia  do  Rofario,  e Sor  Jo- 
anna  da  Trindade. 

Trouxerao  todas  eftas  Novi- 
ças peftas  de  valor , e eftima  , pa- 
ra ornato , e ferviço  da  igreja ; en- 
tre ellas  huma  fermofa  Cuftodia, 
e Cofre  rico , que  hoje  efta  no  Sa- 
crário , joyas , fedas , e alcatifas, 
pondo  aos  pés  de  feu  Efpofo  o 
que  tinhaó  , e o que  eraó , tudo 
pouco  para  o que  vinhaõ  a ier  , e 
o que  haviaó  de  poftuir,  eípofas 
de  Chrifto  , e herdeiras  do  feu 
Reyno.  Começou  logo  a Caía  a 
correr  na  obíervancia , como  fe 
de  muitos  annos  fe  exercitara;  mas 
achavaõ  as  leys  os  defejos  por  fu- 
geiçoens , e as  obediências  com  o 
mefmo  vigor  de  efcolhas.  Pela 
fua  fez  o Meftre  Fr.  Domingos 
Prelada  da  Cafa , com  o nome  de 
Vigaria  in  capite , a Madre  Sor 
Anna  da  Conceição , e Meftra  de 
Noviças  a Madre  Sor  Antonia 
Therefa  , a quem  deu  novo  Lfta- 
tuto  para  fe  enfinar , e obfervar 
no  Mofteiro , que  em  fubftancia 
he  o feguinte : 


Suppofla  a obfervancia  da  "Regra , e ConUitulçoen í à 
rife  a , e fem  difpenfaçaÕ  alguma ; que  as  ‘Religtofas  teriao 
' ' trez 
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tre%  horas  de  oraçao , repartidas  em  Matinas , Trima  5 e 
Completas  > depois  de  Trima , ^ caW  o Terço , e Ladainha  de 
S\(oJfa  Senhora  ; commungariao  duas  ve^es  najimana-, 
que  em  Advento  5 e Quarefma,  teriao  duas  dijciplinas  cada 
hum  dia . Huma  por  todo  o tempo  de  Santa  Cru ^ de  Setembro y 
até  o dia  do  Tpjario , exercidos  difpenfados  Já  em  dia  Santo ; 

d Quarefma  fe  obfervaria  filencio , w^/x  li- 
cença , ^ ajjiílencia , e <u//Í£d  doentes , dijpondo*  o 'a 

Trelada ; /W^x  [erviriao  ás  [emanas  na  cojtnha ; r/d- 

r/^x  graças , depois  de  jantar  5 w/d  d Communidade  ao  fervi- 
ço  delia , regando  Tjalmos  a coros  o tempo , duraJJe  ; 

?/dx  cellas  nao  teriao  mais  5 fcwd  ferrd  de  pinho , «e//d  /jd#/ 

enxergão , afedx  mantas , e cobertor  gro/[eiro , /;//Wd  , ? 

/:?//wd  caldeirinha  de  agua  benta  j <pe  dx  Teligiojas  nao pedi- 
riaõ  a feus  pays  5 o#  parentes  coufa  de  minima  valia ; e wdd- 
dando-felhe , yê  entregaria  á T rei  ada  par  a o applicar  aocom- 
mum. 


Eftes , e outros  Eftatutos , que  já 
ficaõ  apontados  na  licença  , que 
para  a fundaçaó  deu  o Venerável 
Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  Vafcoti- 
Cellos , foraó  os  com  que  come- 
çou a obfervancia  defta  Cafa , e 
íe  obíèrvao  até  agora  com  o mef- 
mo  rigor , e inteireza. 

ProfelTas  as  primeiras  No*1 
viças  em  Novembro  cfe  1640.  en- 
trarão no  mefmo  dia  duas  Irlan- 
dezas,  peftoas  de  grande  calida- 
de,  Dona  Leonor  de  Burgo , qufe 
fe  chamou  Sor  Catharina  do  Rtri 
íario  , e Dona  Urfukrde  Burgo* 
que  fe  chamou  Sor  Uríula  Bali- 


tifta.  Eftes  foraó  os  primeiros  ef- 
piritos , com  que  começou  a ref- 
pirar  o corpo  defta  Recoleta  ; mas 
como  o fitio  ficava  taó  defviado 
da  Cidade , e taó  vifinho  à barra, 
entraraó  as  Rei  igi  o ias  em  receyos 
de  que  lhe  podia  íer  nociva  a vifi- 
nhança  das  embarcaçoens  dos  he- 
reges,(c[  entraó  continuamente  no 
porto,por  razaõ  do  contrato)e  que 
com  duas  paredes  ficava  o Sacrario 
mal  defendido  j ajuntavaó-fe  asra-* 
zoensde  lhe  fermais  cuftofo  o pro- 
vimento ma  diftancia  do  povoan- 
do * e começou  o Prelado  a que* 
rer  melhorallas  de  fitio , mas  com 

duas 
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duas  advertências , com  que  pa- 
rece as  aconíelhou  o Ceo , fe  iuí- 
pendeo  a diligencia.  Foy  huma, 
que  eftando  certa  Religioía  no 
Coro  em  oraçaõ , pedindo  a Deos 
o aceito  da  mudança , ouvio  hu- 
ma voz  , que  clara , e diftin&a- 
mente  diíTe : Àqui  hadefer.  Na5 
le  foube , que  Religioía  fofte,  mas 
propollo  affim  o Prelado  à Com- 
mun idade.  Foy  a outra,  que  hu- 
ma pelToa  de  grande  opinião , eí- 
cre vendo  à Prelada  , lhe  protef- 
tou  : Que  naÕ  largafjem  o Jitio  y por- 
que perigaVa  a ncVa  fundaçao  em 
qualquer  outro.  Aííim  vieraó  a fi- 
car nefte  da  Quinta  da  Condeífa, 
e fe  deu  logo  ordem  a principiar 
os  muros  da  Claufura. 

Sahindo  do  lugar  de  Belem, 
(nome , que  deu  ao  fitio  o do  Real 
Mofteiro  de  Reügiofos  Jerony- 
mos , que  huma  legoa  de  Lisboa 
fundou  EIRey  D.  Manoel , com 
igual  architeóíura , que  grandeza; 
(eftampas  huma  , e outra  de  fua 
magnificência)  entrando  na  eftra- 
da  , que  corre  direita  aré  Paíío  de 
Arcos , fe  defcobre  hum  pedaço 
de  terra  livre , direito , e deíaba- 
fado , a que  da  parte  direita  fica 
o caminho , e a praya  da  eíquer- 
da , alegre  com  a vifta  , que  fe  ef- 
tende  até  íe  perder  na  barra  , e de- 
liciofo , pelo  efpaçofo  efpelho  das 
aguas , que  alli  brandas , e crifta- 
linas , le  quebraó  com  < faudoío 
golpe  nas  areas.  Faz  mais  viftoío 
o ficio  a continuação , com  que  as 


embarcaçoens  eftaó  íahindo  , e 
entrando  no  porto , e a frontaria 
das  pequenas  ferras , que  da  outra 
banda  le  levantaõ  da  praya,  ou 
como  verde  guarniçaõ  , que  fo- 
brefahe  nas  areas , ou  como  va- 
rias molduras , que  vaõ  cingindo 
o efpelho  das  aguas.  Nefte  fitio 
íe  eftendia  a Quinta , que  a Con- 
deíTa da  Atalaya  fez  Mofteiro , e 
agora  íe  começava  a melhorar  de 
edificio ; pediaõ-o  aííim  o numero 
de  Religioías , que  crefcia  , e naó 
lhe  faltava  largueza  para  augmen- 
taraCafa. 

Entrado  o anno  de  1645. 
determinado  o dia , e fendo  a Ma- 
dre Sor  Maria  Magdalena  de 
Chrifto,  Vigaria  in  capite  da  Ca- 
ía , fe  lançou  a primeira  pedra  pa- 
ra a Igreja  nova.  Fez  a ceremo- 
nia  o Meftrc  Fr.  Domingos  do 
Rofario,  porque  impedido  o Bif- 
po  de  Targa , qüe  eftava  convi- 
dado , lhe  mandou  os  feus  pode- 
res. Prégou  o Meftre  Fr.  Fernan- 
do Sueiro , e paftando  os  Religio- 
íos  em  Pr  ociftaó  ao  fitio , com  a 
Senhora  do  Bom  Succeflo  debai- 
xo de  Pallio , foy  lançada  a pedra, 
em  que  hia  eJculpida  huma  Eí- 
trella  íobre  as  ondas , e eftas  le- 
tras: S.  M.  M.  S.  í5.  N.  que  vem  a 
dizer : Stella } Maria  , Maris  , Sue- 
turre  , T iij/ima , N,obis.  Affim  fe 
deu  principio  àquella  Sagrada  fa- 
brica , correndo  os  cabedaes  por 
conta  da  Divina  Providencia.  Af- 
íiftia  o Meftre  Fr.  Domingos  ao 

edifi- 
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edifício  de  pedra , e cal , com  o 
feu  cuidado , e ao  que  mais  cref- 
cia , (que  era  o efpiricual ) com  o 
íeu  exemplo.  Mas  entraraó  os 
annos , e os  achaques  a embara- 
çarlhe  aquella  goftofa  aíliftenciaj 
logo  a morte  a tirarlhe  a vida , 
perpetua  faudade  defta  Cafa. 

Naó  foy  menos  merecida  a 
que  deixou  nella  a Condeíla  da 
Atalaya,  fua  illuftre  Fundadora, 
e acrédora  mais  juftificada  , da 
principal  memória,  que  nefta  fun- 
daçaó  nos  occupou  a penna.  Naó 
faltemos  a ella.  Foy  efta  Senhora 
filha  de  Joaó  de  Brito , e D.  An- 
tonia  de  Ataide  j feu  nome  Dona 
Eria  de  Brito.  Crioufe  na  pro- 
tecção de  DonaFilippa  de  Ataide, 
(ria  de  íua  mãy  , e Camereira 
mor  da  Rainha  Dona  Catharina, 
avó  de  EIRey  D.  Sebaftiaó ) por- 
que feus  pays  de  feitiços  , que  lhe 
deraó , ficaraó  incapazes  de  admi- 
niftrar  Cafa,  e doutrinar  famí- 
lia. Aflim  paííou  Dona  Eria  os 
primeiros  annos  em  o Mofteiro 
de  Santa  Clara  com  huma  paren- 
ta , de  donde  paííou  para  o de  San- 
tos das  Commendadeiras , para  o 
cuidado , e eníino  de  Dona  Gri- 
maneza  de  Brito , tia  fua. 

Contava  quatorze  annos, 
quando  fe  vio  herdeira  de  fua  Ca- 
fa , porque  dous  irmãos , que  ti- 
nha , hum  , que  era  Ghriftovaó 
de  Brito,  acompanhando  a EIRey 
D.  Sebaftiaó , perdeo  a vida  na 
Campanha  de  África , e Lopo  de 
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Brito  ( que  era  o outro ) na  Bata- 
lha , em  que  foy  deftruido  o Prin- 
cipe  D.  Antonio  no  lugar  de  Al- 
cantara  , junto  a Lisboa.  Herda- 
da a Cafa , cafou  Dona  Eria  com 
D.  Diogo  Forjaz  Pereira , Conde 
da  Feira , e em  breve  tempo  viu- 
va , celebrou  fegundas  vodas  com 
D.  Franciíco  Manoel , primeiro 
Conde  da  Atalaya ; de  ambos  os 
matrimônios  teve  filhos , e deftes 
a magoa  de  os  perder  em  poucos 
annos ; golpes , que  aflim  lhe  che- 
garaó  à alma , que  parece  lhe  of« 
Fenderaõ  o juizo.  Mas  illuftrou* 
lho  o Ceo , para  que  melhorando 
de  herdeiros , fe  refolveííe  a dar 
fua  fazenda  , e Quinta  às  filhas 
de  S.  Domingos , que  a refpeita- 
vaõ  mãy , mas  brevemente  a cho- 
raraó  fem  vida , ( querendo  Deos 
naó  lhe  dilatar  a paga)  porque  fun- 
dando-íe  a Cafa  em  1 2.  de  No- 
vembro de  1 639.  paííou  ella  a lo- 
grar o prêmio  do  que  tinha  obra- 
do, em  26.  de  Janeiro  de  1640, 
naó  deixando  também  de  o fer , o 
darlhe  o Senhor  vida , até  o tem- 
po de  lhe  fazer  aquella  oíferta,  4 
negocearfe  taó  ditofa  fepulcura. 


Xxxxx 
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CAPITULO  XXL 

De  algumas  particularidades  da  Ima - 
gem  da  Senhora  do  (Bom  Succef- 
jo , Orago  da  Cafa  ; e das  pri- 
meiras tf{eligiofas , que  falecer  ao 
tiella  , Sor  Jntonia  1 hereja  de 
J efus , huma  das  Fundadoras  , e 
Sor  Catharina  do  %pfario. 

PRincipiada  já  a Igreja  nova, 
(de  que  a íeu  tempo  daremos 
noticia ) naó  feguindo  agora  mais, 
que  as  que  nos  vaõ  oftereçendo  os 
annos , he  tempo  de  naó  faltar- 
mos a huma  , em  que  fe  contém, 
c fe  divifaó  as  mayores  glorias  deb 
ta  Cafa  , como  cifradas  na  Ima- 
gem da  Senhora  do  Bom  Succeb 
ío,  Orago,  e toda  a veneraçaó 
delia , data  da  Condeífa  da  Ata- 
laya  , ( que  hoje  fe  vê  na  Capella 
mor ) e a coníeguio  ella  como 
prenda  do  Ceo,  bem  reparada  a 
eircunftancia  com  que  lhe  veyo 
a Cafa.  Cafo  he  muy  parecido 
ao  de  algumas  Imagens  milagro- 
,ris  da  Senhora;  ( como  o foy  o da 
Senhora  do  Repoufo , do  Moftei- 
ro  da  Aununciada  , e o da  Senho- 
ra Madre  de  Deos  na  Cafa  deite 
nome ) e foy  o íeguinte. 

Occupavaíe  a CondeíTa  com 
os  cuidados , e diligencias  da  fua 
fundaçaó  , quando  hum  dia  lhe 
trouxeraó  a Imagem  de  huma  Se- 
nhora, dizendo,  que  alii  chega- 
va hum  peregrino  com  ella , e a 


vendia.  Alvoroçou  fe  a CondeíTa, 
e levada  da  grande  devoçaó  , que 
tinha  com  a Senhora , (e  a muita 
com  que  efta  a repreíentava)  man- 
dou , que  lhe  trouxeíTem  o pere- 
grino , para  ajuftar  o preço.  Po- 
rém naó  fó  fe  naó  achou  na  fala, 
em  que  o tinhaó  deixado , mas 
nem  a gente  da  Cafa , que  efta  va 
no  patio , foube  dar  razaõ  fe  tinha 
fahido.  Creíceo  a devoção  com 
efte  reparo , e depois  fe  lhe  poz  a 
invocaçaó  da  Senhora  do  Bom 
Succefto  , ( já  apontámos  o moti- 
vo ) e querendo  a Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  Jefus , que  por  aquelle 
molde  fe  lavrafle  outra , para  fe 
collocar  com  o mefmo  titulo  na 
Capella  Collate  al  da  parte  do 
Euangelho  (queeícolhia  para  ja- 
zigo de  feu  pay  ) por  duas  vezes 
íe  cançou  de  balde  a Efcultura, 
até  que  mudando  a Religioía  a ten- 
çaó , e re  foi  vendo- fe  , que  fofte  a 
Imagem  da  Senhora  do  Rofario, 
fahio  logo  perfeita  , mas  naó  pa- 
recida. Aífim  le  collocou  a Ima- 
gem peregrina  na  Capella  mor, 
como  Orago  da  Cafa. 

Grandes  faó  os  favores , que 
efta  experimenta  na  fua  protec- 
ção ; grande  a devoçaó , e fé  com 
que  as  Religioías  recorrem  a ella, 
convidadas  da  experiencia  , em 
que  cada  dia  conhecem  que  as 
efeuta  como  May , e as  remedea 
como  Senhora.  Por  trez  vezes, 
recorrendo  a ella , lhe  crefceo  o 
azeite  nas  talhas  de  todo  vaíias ; 
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prodígio  \ de  que  todas  foraó  tef- 
temunhas.  Por  repetidas  vezes 
lhe  livrou  no  celleiro  os  legumes, 
e o trigo  do  gorgulho ; para  o que 
ufavaõ  de  huma  piedofa  induílria; 
em  fe  vendo  períeguidas  daquella 
praga , (que  era  huma  total  perda) 
offereciaó  o trigo  à Senhora,  e 
em  fua  veneraçaó  amaílavaó  hum 
alqueire  para  os  pobres ; e vindo 
depois  ao  celleiro , achavaó  mon- 
tes de  gorgulho  morto. 

Guardava  em  huma  occafiaó 
o celleiro  únicos  íeis  alqueires  de 
trigo , naó  lendo  poífivel  por  en- 
taõ  o provimento.  Deu  a Cellei- 
reira  parte  à Prelada  , ( naó  ficou 
em  memória  quem  era ) que  ven- 
dofe  naquelle  aperto,  recorreoao 
remedio  coílumado.  Mandou , 
que  íe  amaíTaíTe  hum  alqueire  pa- 
ra os  pobres,  (defira  na  retribuição 
de  Deos  de  cento  por  hum)  naó 
eílava  taõ  prompta  a fé  da  Cellei- 
reira;  reprehendeo-a  a Prelada, 
e mandoulhe,  que  obedeeeíTe  fem 
replica, accrefcentando:  Que  aquel- 
la efmola  era  em  nome  da  Senhora , e 
que  ella  fe  nao  efqueceria  de  fua  fa- 
mília. Hia  a obedecer  a lubdita, 
quando  chamandoTe  na  Roda, 
acha  hum  recado,  em  que  avi- 
íavaó  a Prelada  , que  mandaffe  lo- 
go defpachar  huma  caravella,  que 
alli  tinha  dado  fundo , e trazia  dez 
moyos  de  trigo  para  o Moíleiro. 
Todo  elle  tellemunhou  o íucce- 
dido. 

Mas  naó  foraó  fó  as  RehVio- 
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fas,  as  que  o fizeraó  a femelhantes 
maravilhas ; também  os  íeculares 
deraõ  fé  em  parte  deüas.  Agora  o 
veremos.  Era  em  Vefpera  do  Rofa- 
rio  no  anno  de  1 662.  Achava-íe  a 
Prelada  fem  dinheiro,  a Cafa  fem 
o provimento  quotidiano  , o dia, 
que  elperavaõ  feílivo  ; recorreo 
afíiiéla  à Senhora  , e dilleíhe : Se- 
nhora , Vos  nefta  Cafa  fois  a Priore- 
, e eu  a Procurador  a.  A'  manhaa 
he  0 Vofjo  dia.  E fe  em  femelhante, 
nao  falta  huma  Rainha  com  a mefa 
as  fuas  Damas  , nao  haveis  Vós  de 
faltar  com  0 fuftento  ds  Vofjas  efcra - 
Vas.  Naó  íe  paliou  tempo , quan- 
do chamando  a Roda  , entiega- 
raõ  huma  eímola  para  a Senhora; 
trazia-a  o Piloto  de  huma  embar- 
caçaõ , que  acabava  de  dar  fundo 
defronte  do  Moíleiro..  E íem  que 
fe  lhe  fizeíTe  pergunta , diííe  : Que 
aquella  efmola  tirara  elle  na  fua  em- 
barcação , porque  Vendo  fe  no  mar 
largo  j fem  poder  aviftar  a barra,  e 
quaft  em  calmaria  , acoJJ ado  do  Gal - 
lego , (que  entaó  perleguia , e in- 
íellava  ella  Coíla ) e chegando  a ex- 
tremo de  lhe  nao  ef capar , chamar ao 
pela  Senhora  do  Dom  Succeffo  , e vi- 
rao  de  improvifo  , que  aj untando- felhe 
huma  nao  poffante , Je  pos>  em  fugida 
0 inimigo  , e a nao  em  fegui  mento 
dtlle  , fem  que  os  da  embarcaçaÓ 
perfeguida  pode  ff  em  ( eftando  em  tao 
pouca  di flanei  a)  conhecer  , que  nao  os 
defendia.  Mas  entendeo  logo  a fua 
devoção,  que  íeria  aquella  Se- 
nhora , que  foy  a Nao  Soberana, 
Xxxxx  ij  em 
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Fa£h  es  em  <]uc  ° Ceo  ^ commerciou 
quafiNa-  com  a terra:  Entendendo-o  afjim 
m,  de  lon-  ( continuava  o Piloco ) tirey  entre 
ge  portans  os  áa  embarcaçao  efta  efmola  , e ex» 
rjum"  perimentamos  todos  nova  rnerce ; por- 
Prov.  5 1 . qUe  temendo  femelhante  encontro  , 
lançámos  fortes  , pondo  ISlorte  , e Sul 
com  os  títulos  da  Senhora  da  Ajuda , 
e do  Bom  Succejfo  ; e Jahindo  a do 
Bom  Succejfo  , a jeguimos  com  breve, 
e projpera  Viagem  , e Viemos  lançar 
ferro  á Vfta  defta  jua  Cafa . 

Em  outro  aperto,  fem  re- 
curfo  de  humano  foccorro , íe  vio 
em  outra  occafiaó  a Prelada  > e 
chegando  lhe  ( como  oentendeo) 
por  favor  da  Senhora  huma  eimo- 
la  ( que  eílando  muitas  Religiolas 
enfermas , naò  vinha  a fer  de  lubl- 
tancia  ) fe  poz  diante  da  Senhora, 
e lhe  diíTe  : V ós  bem  Vedes  Senhora} 
que  este  foccorro  he  efcaço  para  o nof- 
fo  aperto.  TSlaÕ  heis  de  permittir , 
que  as  Voffas  fervas  pereçao  dej am- 
paradas ! Chamaraó  no  mefmo 
tempo  à Roda  a procurar  a Prela- 
da , com  a paga  de  hum  juro , que 
naó  eílava  vencido , e le  colfuma- 
va  arrecadar  com  trabalho.  Dei- 
te , e femelhances  calos  teftemu- 
nharaò  as  Religiolas ; e donde  le 
conhece  a fua  obfervancia,  baila  o 
teílemunho  das  mefmas.  Mas  naó 
falte  também  o noíTo  na  vida  de 
algumas , que  acrediraraó  íingu- 
larmence  eíla  Cafa,  e o faraó  cam- 
bem a eíla  eícritura ; e leguiremos 
nella  a ordem  com  que  falecerão. 
Seja  a primeira  a Madre  Sor  An- 


tonia  Therefa  de  Jelus , huma  das 
Fundadoras. 

Foy  eíla  Madre  de  naçaó 
Portupueza  de  naícimento  no -niaThen- 
bre;  veyo  para  Fundadora  deíla|^eJe* 
Cafa  da  de  S.  Joaó  de  Setuval , de 
idade  de  trinta  e quatro  annos, 
mas  taó  adiantados  em  virtude  , e 
prudência , que  encheo  o lugar 
de  Meílra  primeira,  e regra  viva 
da  obfervancia.  Foy  nella  fingu- 
lar  exemplar  de  penitencia.  Naó 
fe  fatisfazia  feu  eípirito  com  os  ri- 
gores do  Eílatuto  do  Moíleiro; 
acabada  a dilciplina  com  toda  a 
Communidade  , le  retirava  a con- 
tinuar a íua , e com  tanta  cruelda- 
de , como  depois  ( pot  mais  que 
diífimulado  ) moílrava  o íangue. 
Acompanhavaó  as  difciplinas  os 
cilícios  , naó  menos  rigorofos , 
que  continuados.  Era  rara  a eftrei- 
teza  do  leu  jejum,  ( accrefcentan- 
do  muiros  aos  da  Conílituiçaó ) e 
igualmente  eílreito , que  diífimu- 
lado.  Muito  tempo  naó  teve  mais 
cama  , que  huma  taboa  , e huma 
manta.  Hum  habito  taó  faífado, 
e roto  , que  lhe  naó  podia  fervir 
de  abrigo.  Obrigou-a  a Prelada  a 
aceitar  duas  mantas , e hum  en- 
xergão por  cama  , c hum  habito, 
fe  menos  remendado  , mais  groí- 
leiro.  Aceitou  em  huma , e ou- 
tra coufa  a melhora  , ganhando 
obediente , o que  perdia  mortifi- 
cada. Todo  o tempo  para  ella  era 
deoracaó;  alTim  lhe  levava  eíle 
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emprego,  quaíi  todo  o que  lhe 

reíla- 
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rertava  da  occupaçaó  do  Coro. 

Na  de  Prioreza  (peregrina  a 
fua  humildade , e fogeiçaó  ) efti- 
mava  lõ  o crelcerlhe  a obrigaçaó 
de  caritativa  com  as  fubditas , pa- 
ra que  ío  olhava  como  filhas.  Pa- 
gava-íe  Deos  daquelle  genio  pie- 
doío , e parece , que  lho  deu  a en- 
tender ; aílim  chegaraó  quatro 
donzellas  de  Irlanda  , com  Paten- 
tes do  Provincial  daquella  Provín- 
cia, para  tomarem  o habito  nef- 
ta  Caía.  A ordem  naõ  tinha  vi- 
gor, por  fer  ella  immediata  ao  Ge- 
ral. Para  o meímo  havia  nefte 
Reyno  muitas  pertendentes;  no 
Morteiro  poucas  portes  ; retar- 
da vaó-lhe  as  Religiofas  a entrada, 
(que  fe  lhe  hia  pondo  duvidoía) 
quando  hum  dia  eftando  a Madre 
Sor  Antonia  em  oraçaó  no  Coro 
( depois  de  ter  commungado)  vio 
que  nelle  eftavaó  nas  Cadeiras  das 
Noviças  as  quatro  Irlandezas  com 
Teus  hábitos  de  Religiofas.  Artim 
entendeo  a vontade  de  Deos , e 
communicando-o  com  a Madre 
Sor  Maria  Magdalena  , e erten- 
dendo-fe  a toda  a Cafa , lançou 
Jogo  o habito  a huma  , que  foy  a 
Madre  Sor  Ignez  do  Rofario , naò 
continuando  com  as  outras , por- 
que lho  atalhou  a morte , de  que 
parece  lheanticipou  o Ceo  a no- 
ticia. 

Partia  o Mertre  Fr.  Domin- 
gos do  Roíano  com  Enviatura  a 
França  , por  mandado  delRey  D. 
Joaõ  o IV.  e pedia-lhe  a Madre 
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Sor  Antonia  , que  a deixaífe  ali- 
viada do  trabalho  de  Prioreza. 
Enterteve-a  o Padre , até  que  fe 
aufentou  deixando-a  nelle.  Sen- 
tio-o  ella , e diíTe  às  Religiofas: 

Hora  já  que  nao  qui^  abfolverme  o 
Tadre  Vigário , Deos  me  abfofoerá 
de  outro  modo.  Entendeole  a íegu- 
rança  com  que  o dirte  , quando  a 
poucos  dias  a viraó  às  portas  da 
morte  de  hum  accidente.  Partada 
a força  delle , lhe  perguntou  Sor 
Maria  Magdalena,  íe  queria re- 
conciliarfe;  ( tinha  commungado 
o dia  de  antes)  reípondeo,  que 
pela  mifericordia  de  Deos  naõ  ti- 
nha de  que , e íó  efperava  a ultima 
hora  , que  era  toda  íua  importân- 
cia. Moftrava-o  aílim  o alvoro- 
ço , que  fe  lhe  percebia  nas  pala- 
vras , e no  íemblante , fem  que  o 
mal , que  eftava  padecendo , lho 
diminuirte.  Com  erte  íocego  a 
alcançou  a morte  em  i 3.  de  Ou- 
tubro de  1649.  Deraõlhe  entaõ 
fepultura  no  Coro,  depois  no  Ca- 
pitulo , com  a confolaçaõ  de  fe 
entender  (por  huma  pertoa  de  vir- 
tude ) que  já  Sor  Antonia  lograva 
o prémio  da  fua. 

Naõ  foiibe  merecello  menos 
a Madre  Sor  Catharina  do  Rofa-  ^ M d ^ 
rio  , Irlandeza  , em  que  a virtude  tZnJL a 
pareceo  herança  , como  filha  de  Rofario' 
D.  foaó  de  Burgo  , Senhor  do 
Cartello  , e Cafa  de  Britos , e de 
Dona  Gracia  Torronton  , filha  de 
D.  Jorze  Torronton  , Marichal 
de  Momonia , Caías  huma , e ou- 
tra. 
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rra , illuílri (limas  em  Irlanda.  Fi- 
cara Dona  Gracia  pejada  , quan- 
do tiraraõ  a vida  a feu  marido  D. 
Joaõ,  ( em  odio  da  Fé,  e por  man- 
dado da  Rainha  Iíabela  de  Ingla- 
terra ) achando-íe , que  diípuzera 
em  feu  teflamento  , que  ou  filho, 
ou  filha  , que  Deos  lhe  déíTe , vef- 
tille  o habito  de  S.  Domingos ; fa- 
hio  daquelle  parto  à luz  Sor  Ca- 
tharina  , criouíe  como  herdeira 
da  Gafa , ( por  morte  de  hum  ir- 
mão , que  leu  pay  mandara  criar 
a Caílella ) e chegando  à idade  de 
lhe  poder  dar  íucceíFaò,  entraraõ 
a mây , e parentes,  com  as  inílan- 
cias,  de  que  efcolheíle  efpoío  da 
melhor  nobreza  do  Reyno , de 
que  íe  via  naõ  íb  bu ícada , mas 
perfeguida.  Mas  ella  íem  eíque- 
cer  oconfelho  de  hum  tal  pay  , ti- 
nha aílentado  em  feu  coraçaó , 
que  as  vodas  haviaõ  de  ler  com 
Jefu  Chriflo , e a mortalha  Domi- 
nica a gala  do  defpoíorio. 

Eíie  foy  odefengano,  que 
deu  naõ  fó  a íua  may  , parentes, 
e peíToas  de  grande  reípeito , mas 
ao  Biípo  de  Lemerique , Cida- 
de em  que  vivia  , que  a obrigava 
com  os  olhos  na  perda  , e deícon- 
folaçaõ  de  íua  Caía.  Começou 
logo  Sor  Catharina  a experimen- 
tar nella  perfeguiçoens , e defpre- 
zos , tratada  de  toda  a familia, 
como  a mais  infima  efcrava  delia; 
golpes , que  rebatia  com  grande 
paciência  , recorrendo  à oraçaõ, 
e às  lagrimas,  em  que gaílava  a 


noite  inteira  , retirada  em  huma 
cala  , em  que  a deixavaõ  íem  luz, 
nem  cama.  Por  eíle  tempo  fe 
achava  o Meílre  Fr.  Domingos 
do  Roíario  na  mefma  Cidade  de 
Lemerique  , com  importâncias 
de  Caílella.  Praticou  ( foy  induf- 
tria  do  Ceo  ) com  Sor  Catharina, 
approvou  íeu  Santo  propofito , 
como  outro  íemelhante , de  hu- 
ma prima  íua  Dona  Ur  fula  de 
Burgo  , e aíFentou  com  ambas  a 
entrada  no  Moíleiro  , que  funda- 
va em  Portugal.  Accendeo  nova- 
mente  feus  eípiritos  em  ancias  de 
bufcar  o centro  delles , e fiando 
toda  a boa  direcção  de  Fr.  Diogo 
de  Orliens , Provincial  de  S.  Do- 
mingos da  Província  de  Irlanda, 
como  parente  das  duas  difcipulas, 
que  deixava , paífou  a Caílella. 

Mas  as  duas  donzellas , que 
aborrecendo  o fauílo  , e pompa 
do  Mundo , queriaó  induílriarfe 
na  Regra  Dominicana  , deixaraõ 
íuas  Cafas , e recolherão- fe  em  a 
de  huma  Terceira  da  Ordem, 
coufa  permittida  a mulheres  da 
primeira  calidade , que  querem 
com  mais  disfarce , e menos  tef- 
temunhas , frequentar  os  exercí- 
cios , e occupaçoens  Catholicas. 
Aqui  eíliveraó  dous  annos  de  vida 
penitente , e com  tanto  intereíTe 
de  fuas  almas , que  o inimigo  del- 
ias , apparecendo  hum  dia  impa- 
ciente a Sor  Catharina , lhe  diffe: 
Que  fe  naÕ  mortificajfe  , porque  lhe 
naÕ  haVta  de  'valer  para  Je  fahar. 

Mas 
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Mas  o Ceo,  que  fe  já  obriga- 
va de  fua  conftancia,  diípoz  feliz- 
mente  a occafiaó  de  paíTarem  a 
efte  Reyno , ella,  e fua  prima; 
chegaraó  a elle  pelos  annos  de 
1640.  e tomaraó  logo  o habito 
neíte  Mofteiro  do  Bom  Succeífo, 
em  que  Sor  Catharina  começou  a 
refpirar , como  em  centro  de  feu 
efpirito.  Sempre  parece,  que  o 
trazia  na  prefença  de  Deos , por- 
que continuamente  a viaõ  de  joe- 
lhos , ainda  nas  officinas , e no 
emprego  dos  feus  officios.  Inven- 
tava rigorofas  diíciplinas , com 
que  fe  feria  fem  piedade.  Duas 
taboas  eraó  a fua  cama , tendo  a 
de  hum  enxergão  por  muito  mi- 
mofa.  O feu  mais  cuftofo  traba- 
lho , efconder  eftes , e íemelhan- 
tes  rigores  da  Meftra , que  lhos 
naõ  permittia. 

Teve  dom  de  lagrimas , que 
na  oraçao  lhe  cahiaõ  copiofas , 
como  fe  fe  lhe  deftilara  o coraçaõ 
naquelle  fervoroío  incêndio , que 
lhe  arrebatava  o efpirito;  movi- 
das do  que  viaó  nella , lhe  per- 
guntarão algumas  Religiofas:  Que 
ejlylo  era  0 Jeu  na  oraçao ; a que  reí- 
pondeo : Que  de  oraçao  nao  enten * 
dia  nada ; que  0 que  fa^ia , era  re^ar 
0 /eu  %0/ario , e que  para  huma  Vi- 
da muy  larga  , baftaVa  hum  [ó 
myfiexio.  Aííim  labia  fer  profun- 
da fua  contemplação ! Cahio  en- 
ferma de  mal  rigorofo , e arreba- 
tado. Laftimavao  fe  as  Religio- 
fas , que  lho  viaó  padecer ; e di- 
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zendo-lhe  huma  , que  fe  enco- 
mendaífe  à Senhora  daEncarna- 
çaó , ( de  que  era  devota , e dahi 
a trez  dias  fe  celebrava  ) para  que 
lhe  aliviaífe  a molelfia , para  a fer- 
vi r no  feu  dia.  Refpondeo : Gran- 
de mal  ferá  0 meu , fe  em  dia  da  En- 
carnando nao  ejliver.  eu  com  meu  Se- 
nhor ! 

Pedio,  e recebeo  os  Sacra- 
mentos com  fuavidade  de  efpiri- 
to ; e poucas  horas  antes  da  ulti- 
ma ( que  foy  ao  terceiro  dia  da 
doença)  pedio,  que  Ihemolhaf- 
fem  hum  lenço  em  agua  cheiroía. 
Lavou  as  máos , e o rofto ; e di* 
zendo-lhe  a Prelada  por  galanta- 
ria : Boa  tf{eligioft  do  'Bom  Succejfol 
Com  hum  lenço  de  agua  de  cheirai  Reí- 
pondeocom  a mefma  graça : Boi* 
Madre  , fe  as  do  Mundo  ufdo  de 
aguas  de  cheiro  para  0 Mundo , que 
mal  faço  eu  de  querer  ir  muy  cheiroja 
a meu  Efpojo ! Aííirn  ficou  hum 
pouco  fufpenfa  , e ouvindo  em 
voz  clara , que  de  huma  parte  do 
leito , que  eífava  defoccupada , íe 
lhe  dizia : E quem  te  diffe  a ti , que 
haVia  eternidade  ? TS/aÕ  creas  niffo ! 
Diffe , voltando  o roílo , como 
quem  conhecia  o author  do  con- 
íelho , e defprezava  hum , e ou- 
tro: Bem  conheço  a Voce.  V a-fe  em- 
bora , que  muito  bem  fabe , que  h$ 
Ceo , e Inferno.  E continuando  fo- 
liloquios  com  feu  Efpofo  Chrif- 
to,  e a Senhora  doRofario,  lhe 
ouviraõ  dizer  muitas  vezes , co- 
mo fe  refpondera  : Jmiml  Senho- 
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ra}  a mim ! Que  fou  hnma nejcia\ 
Jálhecançava  a voz;  defpe- 
diofe  das  Religiofas  com  canta 
alegria , e alvoroço , como  quem 
eítava  de  caminho  para  o Paraifo. 
AíTim  paíTou  ( piedoía  conjectura 
das  aííiítentes ) ao  das  eternas  fe- 
licidades, em  dia  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Encarnaçaó,  25.  de  Mar- 
ço de  1651.  como  parece  vatici- 
nara , quando  cahio  enferma.  Fi- 
cou com  femblante  alegre , e cor- 
po  flexivel.  Deraó lhe  fepulcura 
no  Coro , e paliados  feis  mezes,  a 
paíTaraó  para  o Capitulo.  Eítava 
o caixaó  por  huma  parte  aberto, 
e teítemunharaó  as  Religiofas, 
que exhalava fragrancia  deflores. 
Houve  huma , que  (para  teítemu- 
nhar  o que  fuppunha ) examinou 
com  as  mãos  a inteireza  do  corpo, 
e aílim  o achou  taó  flexivel , co- 
mo fe  eflivera  vivo. 

CAPITULO  XXII. 

T)as  Madres  Sor  Lui^a  Marid  do 
Sacramento  , Sor  Ceei  li  a do 
tf^ofario  , Sor  lfabel  da 
Taixao. 

VEnturofa  alternativa,  a com 
que  o Ceo  hia  efeolhendo 
as  Religiofas  deita  Cafa , para  os 
Coros  da  Bemaventurança ! Hu- 
ma Portugueza,  lrlandeza  outra, 
para  teftemunhar  a conformida- 
de com  que  viviaó  todas , defeo- 
nhecendo  a caridade  a diveríida- 


de  das  Patrias , como  aquella , que 
era  caminho  para  huma , donde 
haviaó  de  viver  juntas.  Aílim  íe 
leguio  à Madre  Sor  Antonia  Por- 
tugueza , huma  lrlandeza  , que 
foy  a Madre  Sor  Catharina ; e a 
eíta  fe  fegue  outra  Portugueza , 
que  he  a Madre  Sor  Luiza  Maria 
do  Sacramento.  Foy  eíta  Madre 
filha  de  Ruy  de  Mello  de  Sampa- 
yo,  da  Cafa  de  Villaflor,  e de 
Dona  Maria  de  Azevedo , igual 
em  nobreza.  Foy  notável  o par- 
to , de  que  eíta  Senhora  teve  a 
Sor  Luiza  , porque  precedendo 
dous  de  filho , e filha,  ( taó  rigo- 
roios  , que  eíteve  às  portas  da 
morte  em  ambos ) o de  Sor  Luiza 
foy  taó  fuave , que  vifirando  hu- 
ma amiga , ao  aííentarfe  em  hu- 
ma cadeira , a lançou  com  huma 
dor  taó  leve , a que  attribuío  a mi- 
lagre. 

A tal  nafeimento  fe  feguio 
igual  vida , ainda  em  idade , em 
que  obra  fem  confelho  a nature- 
za.Baítava  dizerem-lhe, que  huma 
coufa  era  peccado,  para  fe  def- 
viar  delia , como  fe  o conhecera. 
Nos  exercícios  da  virtude  achava 
já  huma  harmonia , que  a arreba- 
tava > toda  fua  occupaçaó  era  re- 
zar , e para  tudo  o que  naõ  era 
Deos , a levavaó  com  violência. 
Venciaó-na  talvez  as  irmãas , ( pa- 
ra os  divertimentos  daquelles  pri- 
meiros annos ) e eítando  huma 
occafiaõ  com  Dona  Marianna  de 
Mello , que  era  huma  delias , em 
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hu ma  fala , deixando-a  efta  fó  por 
pouco  efpaço,  quando  voltou , a 
achou  fufpenfa  com  os  olhos  em 
huma  parede,  e cheyos  de  grof- 
fas  lagrimas.  Perguntoulhe  Dona 
Marianna  a caufa ; a que  refpon- 
deo  : Que  àquelle  injlante  fe  lhe 
abrira  aquella  parede  , e vira  mui- 
tos Anjos , e entre  elles  dous  irmãos 
feus , ( falecidos  de  tenra  idade ) con- 
vidando-a para  fua  companhia , e je 
lhe  cerrara  a parede , fem  ella  poder 
di^er  nada.  Outros  cafos  lhe  fuc- 
cederaó  neftes  annos , de  que  naó 
ficou  mais  que  a memória  de  fuc- 
cedidos. 

Já  fem  máy , e com  duas  ir- 
máas,  em  companhia  de  huma 
tia , no  Mofteiro  de  Santos , vivia 
como  na  mais  apertada  recoleta. 
Continuava  os  exercícios  peniten- 
tes, e devotos,  frequentava  os 
Sacramentos, mas  fufpirando  íem- 
pre  viver  fem  liberdade,  fepulta- 
da  em  huma  Claufura.  Naó  fe 
deitava  em  cama.  Muitas  noites 
paífava  de  joelhos.  Vencida  do 
fono , encoftava  por  poucas  ho- 
ras a cabeça  no  leito.  Das  trez 
até  às  íeis  da  madrugada  gaftava 
orando.  Trez  vezes  na  femana  to- 
mava diíciplina  de  ferro,  e por  ef- 
paço  de  meya  hora, os  meímos  trez 
dias  íe  cingia  , e apertava  com  ci- 
lícios ; martyrio , que  continua- 
va toda  a Quarefma.  A efte  efty- 
lo  de  vida  ajuntou  o de  Religiofa, 
tomando  o habito  nefta  Cafa , e 
fobre  o rigor  das  Conftituiçoens, 
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e Regra,  afílm  crefciaó cada  dia 
os  exercícios  da  penitencia  , que 
foy  neceífario  entrar  o preceito  do 
Prelado  a reígatarlhe  a vida  das 
máos  de  fua  feveridade.  No  Coro 
a naó  viaó  nunca  fentada , mais 
que  na  ceremonia  do  Officio  Di- 
vino. Em  pé , ou  de  joelhos , re- 
conhecia a prefença  do  Santif- 
fimo.  Taõ  bem  occupado  tinha 
alli  feu  peníamento ! 

Nas  officinas  de  mais  traba- 
lho era  a primeira.  O feu  defve- 
lo , lançar  mao  da  occupaçaõ  mais 
infíma.  No  trato  de  fua  peífoa, 
e cella,  fe  via  como  fe  defpira  do 
Mundo,  cerceando  ainda  muito 
da  pobreza  grande  do  Mofteiro, 
No  Refeitório  deftemperava  com 
agua  o prato  , em  que  achava 
gofto , e comia  coufas  amargofas, 
com  a defculpa  de  lhe  chamar 
mefinha.  Chorava  amargamen- 
te , dizendo  : Que  envejava  às  mais 
o faberem  ouvir  a Vo^  de  Chrijio , pa~ 
ra  fe  conformarem  nos  trabalhos , e 
que  fó  ella  como  mayor  peccadora  fe 
Via  rebelde  em  todos  j fendo  tal  íeu 
fofrimento , conftancia , e intei- 
reza, que  naó  houve  adveríida- 
de,  que  a achafte  aífuftada , me- 
nos affliçaõ , que  a deixafte  quei- 
xoíà.  O que  adefvelava,  era  o 
augmento  da  Caía  na  obfervan- 
cia.  Entendia  da  fua  íanta  , e pri- 
meira Prelada , a Madre  Sor  An- 
tonia  Therefa , que  gozava  a vif* 
ca  de  Deos ; e eftando  huma  noi- 
te no  Coro  de  joelhos  ao  pé  da 
Yyyyy  fua 
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*ua  fepnltura,  acabada  íua  ora-  Tinha  entrado  no  Mofteiro,  af- 


cao  , e dizendo-lhe  : Madre  pois 
eftais  diante  de  Deos , pedilbe  por  ef- 
te  Voffo  Mofteiro , levantando  os 
olhos  à Capella  da  Senhora  do 
Bom  Succeflo , vio  claramente  a 
Santa  Prelada  orando. 

De  femelhantes  caíos  de  re- 
prefentaçoens , com  que  o Ceo 
premiava  íua  fé , fe  conjeéhirou 
muito,  mas  naó  houve  importu- 
nação , que  as  podefle  defenter- 
rar  do  feu  íílencio.  Em  Vefpera 
da  Encarnaçaõ  , por  Março  de 
1651.  fahio  de  Matinas,  amea- 
çada de  huma  febre  mortal ; mas 
eífava  a Madre  Sor  Catharina  do 
Rofario  em  paífamento  , nao 
quiz  recolherfe  , foy  aííiílirlhe , 
deixando  le  vencer  o mal  da  for- 
ça da  caridade.  Repararaõ  os  Re- 
ligiolos , ( que  tinhaó  entrado  ao 
officio  da  agonia ) que  ella  eftava 
com  moleftia,  e mandando-a  o 
Prelado  recolher , acodio  a mori- 
bunda , como  fe  defpertara  de 
hum  lethargo  , dizendo : Deixay 
Padre , deixay  eftar  a Santa ; que 
ella  nas  V efper as  da  Senhor.a  nao  ft 
deita.  Já  vimos  no  Capitulo  paf- 
fado , quem  era  a Madre  Sor  Ca- 
tharina ; e agora  a hora  em  que 
tilava , e as  circunftancias  com 
que  o diílera.  Grande  teflemu- 
nho  para  a Madre  Sor  Luiza ! 

No  dia  da  Encarnaçaó  com- 
mungou , gaitando  (como  fempre 
fazia ) todo  o dia  no  Coro , de 
donde  a recolherão  delacordada. 


fiftindo  à morte  da  Madre  Sor 
Catharina,o  Meftre  Fr.Diogo  Ar- 
turo,  que  entaó  era  Vigário,  e 
vendo  a Madre  Sor  Luiza  vefti- 
da  no  íeu  burel , fobre  duas  ta- 
boas , que  eraó  a íua  cama  , cu- 
berta  com  huma  manta  groíTeira, 
voltando  para  íua  irmãa  a Madre 
Sor  Marianna  , diffe  com  os  olhos 
cheyos  de  lagrimas : E que  conta 
darey  eu  a Deos , que  me  corre  a mef- 
ma  obrigação , que  a e?ta  fua  ferral 
E fahindo  da  cella  com  a Priore- 
za , rompeo  neftas  palavras , fi- 
lhas de  feu  efpirito:  Ha  Madresl  E 
quanto  temo , que  no  dia  do  Jui^o Je- 
jais  Vós  outros  nojfos  Verdugos  ! Co- 
mo íe  diflera  com  S.  Gregorio  HomiíiaP' 
Magno : Que  be  0 que  podemos  di- 1 1 .inEu- 
%er  nós  os  homens  robuílos  por  natu-  an&eIia* 
re%a , Vendo  0 debil , e fraco  das 
don^ellas  , pondo  na  conqnifta  do 
Ceo  0 peito  às  lanças ! Grande  confu- 
f ao  para  nós  l Eftas  batalhando  com 
os  martyrios  , e nós  fem  bufcar  a 
Deos , fe  quer  entre  focegos ! Quid 
inter  hac , nos  barbati , O4  debiles 
dicbnus , qui  ire  ad  regna  Caleftia, 
puellas  per  ferrum  videmus ...  Hoc 
ipfum  nohis  turpe  Jít , quod  Deum 
?iolumus Jaltem  per  pacem  fequi. 

Durou  o mal  trez  dias,  e no 
fim  delles , já  defam parando-a  o 
alento , recebeo  Sor  Luiza  os  Sa- 
cramentos com  grande  efpirito, 
e voltando-fe  à Prioreza  , e mais 
Religiolas,  lhe  pedio  perdaõ,  e 
íe  defpedio  delias , reípondendo 
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a huma  (que  lhe  fazia  eífa  per- 
gunta ) Qxe  já  de  nada  tinha  efcrn - 
pulo  y perfeguindo  a em  toda  fua  Vi- 
' daejfemart]rio.  Pedio  logo,  que 
lhe  diífeííem  algumas  oraçoens 
devotas , e daquella  hora  , que 
repetia  coru  grande  devoção , e 
advertência,  e já  fem  alento,  abra- 
çando-fe  com  hum  Chriflo  cruci- 
ficado, he  entregou  o eípirito, 
cerrando  cs  olhos  como  em  íuave 
fono.  Cfegado  Setembro  defte 
mefmo  anio , e havendo-íe  de 
mudar  o Coio , íentia  a Prioreza, 
que  as  Religofas  falecidas , e ef- 
pecialmente  i Madre  Sor  Luiza, 
(que  taó  magcada , e faudofa  dei- 
xara toda  aqudla  Cafa ) houvef- 
ferti  de  ficar  fóra  da  Claufura , 
porque  o Core  antigo  paífava  a 
íer  Caía  da  Portaria  , e as  ultimas 
Religiofas,  (cono  fepultadas  de 
frefeo ) tinhaõ  fia  difficuldade, 
para  ferem  paliada  para  o com- 
mum  jazigo. 

Efcreveo  fob-e  eífe  ponto 
ao  Prelado  , e antes  de  ter  a refo- 
luçaò  delle , fonhou  a Madre  Sor 
Marianna  de  Jefus,  que  fua  ir- 
mãa  Sor  Luiza  fe  Le  moftrava 
veíiida  em  huma  roupa  muy  alva, 
e com  femblante  alegre  lhe  dizia: 
'Di^ey  á Prioreza , qui  mude  os  nof- 
J°s  corpos  na  fórma , qie  di ^ o Tadre 
Vigário.  Pela  manhaa  ao  abrir  da 
Roda  , íe  achou  a repofta  do  Pre- 
lado, que  mandava,  quefefizef- 
fe  a mudança,  e Religiofos  para 
aífiítir  a ella.  1 eftemunharaó  os 
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queaíliftiraô  mais  vifínhos  aocai- 
xaõ  da  Madre  Sor  Luiza  , que 
perceberão  hum  fuave  cheiro  em 
o abalando.  Outra  circunflancia 
fe  feguio  à morte  defta  Madre, 
digna  do  noííb  reparo , e foy , que 
huma  Freira  das  Commendadei- 
ras  de  Santos , peíloa  de  vida  re- 
formada , e que  tivera  grande  fa- 
miliaridade com  a Madre  Sor  Lui- 
za ( e fiando  naquella  Cafa ) pou- 
cos dias  depois  de  fua  morte,  fo- 
nhou que  a via  cercada  de  huma 
grande  luz , com  preciofa  gala , e 
roflo  banhado  em  alegria , e que 
a chamava  para  que  a acompa- 
nhaífe  nella.  Acordou  entre  po[- 
toía , e affuftada , contando  a to- 
das o fonhoj  e dahi  a dous  dias 
lhe  deu  mais  credito,  ( com  gran- 
de gofto  de  feu  efpirito  ) porque 
adoecendo , e recebidos  os  Sacra- 
mentos, faleceo  logo.  Chama- 
va-íe  Dona  Brites  Soares,  filha 
de  Amador  Gomes  Rapofo , 
Chanceller  mor  da  índia,  e efla- 
va  com  outras  irmaas  nefta  Cafa. 

Mas  figaõ-fe  nefta  do  Bom 
Succeífo  , à Madre  Sor  Luiza, 
duas  Religiofas  írlandezas,  conti- 
nuando a venturofa  alrernativa 
das  primícias , que  a fua  Claufu- 
ra deu  ao  Ceo.  Foraò  ellas  a Ma-  a Madre 
dre  Sor  Cecilia  do  Rofario , e Sor  Sor Ceci~ 
ífabel  da  Paixaó,  Religioíàs  de  eí-fario?R°~ 
treita  obfervancia , muita  peni- 
tencia , trabalho  continuo  , e vida 
inculpável , como  teffemunhou  o 
Meftre  Fr.  Domingos  do  Rofario, 
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que  confeflando  a Madre  Sor  Ce- 
cilia  gravemente  enferma , fe  ad- 
mirava naó  íó  da  pureza  de  lua 
alma,  mas  do  acerto  com  que 
jdifpuzera  lua  confciencia  , prati- 
cando no  que  tocava  a ella , como 
fe  fora  illuftrada  , e como  o ma- 
yor  Theologo  o fizera.  E accrefr 
centava  o Padre : Qjie  ella  infalli- 
'Velmente  falecia , porque  aquillo  nao 
podia  fer  menos  , que  reflexos  do  lu- 
me da  gloria.  Favoreceo  maisefte 
penfamento,  o fer  Sor  Cecilia 
em  íuas  praticas  muy  acanhada, 
e fingela ; e finalmente  confirma- 
raò-no  algumas  circunftancias , 
que  fe  viraó  em  fua  morte.  ( dig- 
nas de  advertência  , como  de  fan- 
ta  enveja ) Foy  ella  em  Julho  de 
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Seguio  os  mefmos  paflos  a 
sor^Ifald  Madre  Sor  Iíabel  da  Paixaò , com 
daPaixaõ.  q exceílo  de  íua  grande  conftan- 
cia  ; em  bufcar  a prizaó  da  Clau- 
sura , e o martyrio  da  obfervan- 
cia , porque  efta  Madre  foy  huma 
das  quatro irmaas  Irlandezas  (de 
que  já  demos  noticia ) a que  fe 
difficultou  a entrada  , tomando 
ella  , e mais  duas  o habito  de 
Terceiras , e vivendo  com  hum 
taó  fingular  exemplo  na  vifinhan- 
ça  do  Moíteiro  , que  foy  o que 
lhe  franqueou  a todas  as  portas 
delle.  Entrou  por  ellas  Sor  1 fabel, 
nao  accrefcentando  ao  reformado 
de  fua  vida  , mais  que  a Claufu- 
ra ; mas  o que  nella  avultava  mais, 
era  o zelo  da  Religião , e caridade 


com  as  jReligiofas.  Eflando  nao- 
ri  bunda  , pedio  que  lhe  lançal- 
fem  agua  benta , dizendo  à Prio- 
reza  , que  ao  ouvidc  ibe  eftavaò 
perguntando  onde  iria  i E íf 
fim  queria  , que  lhe  kífem  logo 
a proteftaçaò  da  Fé , que  afcçm- 
panhou  , e repetio  em  juizo  per- 
feito , efpirando  logo  com  grande 
focego  de  efpirito.  Fo\  fua  mor- 
te em  dia  dos  Ionocentcs  de  1 659- 
Mas  nao  efqueçímos  huma 
reflexão , que  agora  ios  advertio 
a morte  da  Madre  Sor  I fabel , (e  a 
podiamos  fazer  err  as  das  mais 
Religioías  Irlandesas  ) por  íer 
matéria  de  que  haexperiencia  e 
vem  a fer,  que  moftrando  o Ceo 
a virtude  em  que  mais  fe  efme- 
rao,  que  he  acrnftancia  da  Fé, 
( fuftentada  desdf  o berço,  de  que 
começaó  a defp-xlaçar  as  ferpen- 
tes  das  aftucias,  e cavilaçoens  dos 
hereges , a vercer  os  trabalhos  da 
perfeguiçaõ  db  fuas  impiedades) 
fempre  no  ulimo  alento  da  vida 
as  combate  a inimigo  commum, 
como  Capitiô  dos  rebeldes  , e 
deftro  em  femelhantes  rebates. 
Mas  fempre  (para  confufao  fua) 
fahe  a fraqueza , e debilidade  fe- 
minina corn  a vitoria , quebran- 
dolhe  a cabeça. 
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CAPITULO  XXIII. 

Das  Madres  Sor  Mar i arma  de  je- 
jus , Sor  Leonor  de  Santa  Mar- 
garida, Sor  Maria  Magdalena 
de  ChriUo , Sor  Leonor  do  Calva- 
rio  , Sor  Jacintha  de  Jefus  Ma- 
ria , da  mefma  Cafa  do  Dom  Suc- 
cejjo. 

COntinuamos  ainda  com  a 
mefma  alternativa  de  Por- 
tnguezas , e Irlandezas , chaman- 
do o Ceo  ora  humas , ora  outras 
ao  thalamo  das  felicidades  eter- 
nas ; aílim  fe  íegue  agora  a eftas 
duas  Irlandezas  do  Capitulo  paf- 
fado , huma  Portugueza.  Foy  el- 
A Madre  la  a Madre  Sor  Marianna  de  Je- 
riamaZ  fus  > filha  mais  velha  de  Ruy  de 
jejus.  Mello  de  Sampayo , e das  primei- 
ras povoadoras  defta  Cafa  do  Bom 
Succeflb , para  donde  veyo  triun- 
fando de  muitos  embaraços,  ( li- 
fonjas  aos  olhos  do  Mundo  , nos 
laços  do  matrimonio  ) em  que  feu 
pay  lhe  queria  roubar  a liberdade, 
offerecida  já  a melhor  Efpofo, 
que  a tinha  efcolhido.  Criara-fe 
eíla  Madre  em  hum  Mofteiro  de 
Religiofas  Francifcanas , com  hu- 
ma tia,a  que  defejava  acompanhar 
no  habito , por  fer  já  nefte  tem- 
po fua  vida  de  huma  reformada 
Religiofa. 

AíTim  adiantada  nos  exercí- 
cios da  mais  perfeita  , entrou  nef- 
ta  Cafa  , abraçando  todas  as  gfpe- 


rezas  da  obfervancia , mas  logo 
os  achaques  lhe  foraõ  à maó  nos 
íeus  rigores.  Entregouíe  à oraçaõ, 
cera  fua  vida,  pai! ando-a  inculpá- 
vel , e empregando-a  no  culto  do 
Santifíimo , a que  deu  huma  fer- 
mofa  Cuftodia,  e algumas  pef- 
loas  de  valor  para  lhe  armarem 
o Altar , oíferecendo,  para  mayor 
decencia  fua,  o mais  preciofo* 
que  trouxera  de  fua  Cafa  , pare- 
cendo-lhe íempre  dote  efcaço  ■, 
como  quem  entendia  o que  gran- 
geara  na  maó  de  feu  Eípofo. 
Crefciaó  os  achaques  (e  já  em 
annos  muy  crefcidos ) aílim  tra- 
ziaó  a Sor  Marianna  muito  acau- 
telada. Sahindo  do  Confefliona- 
rio  hum  dia , lhe  deu  hum  acci- 
dente , e entrando  a vella  a Prela* 
da,  e dizendo  lhe , que  o Medi- 
co lhe  mandava  dar  o Viatico, 
levantando  os  olhos , e as  mãos 
ao  Ceo , diíTe  com  femblante  ale- 
gre : Muitas  graças  jejao  dadas  a 
Deosl  E (recebendo-o  com  fua- 
vidade  de  efpirito ) paffou  defta 
vida , e feria  a repetirlhas  na  eter- 
na. Em  4.  de  Mayo  de  1668. 

Siga-fe  a efta  Portugueza, 
huma  Religiofa  Irlandeza  , que 
foy  a Madre  Sor  Leonor  de  Santa  ^or^^re 
Margarida.  Tomou  o habito  no  mr  de " 
dia  da  primeira  entrada  , que  fe  . 
fez  nefta  Cafa  , e o fobre  nome,  ^ 
por  vontade  da  Duqueza  de  Man* 
tua  Margarida , que  entaó  gover- 
nava efta  Coroa  por  Caftella , e 
aíliftio  a efta  funçaõ , pedindo  ao 
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Meftre  Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos, 
que  lançava  o habito  às  Noviças, 
os  cabellos  defta , naó  por  ferem 
( como  eraó ) largos , e fermoíos, 
mas  pela  grande  opinião , que  ti- 
nha de  Sor  Leonor ; aflim  levou 
a prenda  com  eftimaçoens  de  re- 
liquia.  Foy  efta  Madre  do  prin- 
cipal langue  de  Irlanda  , de  don- 
de fogindo  aos  ameaços  da  here- 
íia , íe  retirou  a Caftella  depois 
de  viuva > e achando-a  o Meílre 
Fr.  Domingos  do  Rofario  em 
hum  Recolhimento  naquella  Cor- 
te , a trouxe  para  a nova  funda- 
ça5 , como  o que  tinha  tanto  co- 
nhecimento de  fua  qualidade, 
como  experiencias  de  fua  virtude. 

Defempenhou  Sor  Leonor 
o conceito , que  fe  tinha  delia , na 
nova  reforma  de  fua  vida , dan- 
do-lhe o Ceo  forças  ( porque  já  a 
perfeguiaó  doenças)  para  conti- 
nualla  , e com  tanta  edificaçaó 
das  Religioías , que  oceupou  os 
lugares  de  Meftra  de  Noviças , e 
de  Prioreza , pelo  voto  de  todas. 
Apanhou-a  a morte  em  fanta  ve- 
lhice , e pareceo  prêmio  no  que 
tevedefuave.  Em  21.  de  Março 
de  1669. 

Grande  Portugueza  conti- 
nuou a alternativa , pois  foy  a que 
A Madre  fe  feguio  a Madre  Sor  Maria 
Sor  Ma-  Magdalena  de  Chrifto , a quem 
TaietldT  tanto  deve  eífa  Cafa , fendo  efta 
Chrip.  Madre , a que  com  varonil  conf- 
tancia  venceo  embaraços , e pi- 
zou  defenganos,  applicando  to- 


das luas  forças , para  fe  confeguir 
a fundaçaò  delia , como  à qüe  lhe 
deu  entaõ  o principio , depois  a 
perfeição j pois  como  já  vimos, 
foy  a Madre  Sor  Maria , a que  al- 
cançou a refoluçaó  da  Condefta, 
para  a fundaçaò  do  Mofteiro  , e 
depois  da  morte  delia,  a que,  co- 
mo veremos , o melhorou  de  edi- 
fício. Baftava  efta  noticia  para 
ennobrecer  fua  memória,  mas  va- 
mos as  que  ainda  colhemos  de  fua 
vida , ou  às  que  puderaó  efeapar 
à vigilância  de  fua  modeftia. 

Foy  a Madre  Sor  Maria 
Magdalena  , filha  de  D.  Manoel 
de  Menezes , da  Caía  dos  Mar- 
quezes  de  Marialva , e de  Dona 
Luiza  de  Moura , por  morte  da 
qual  íè  criou  com  huma  tia  no 
Mofteiro  das  Commendadeiras 
de  Santos , e taò  lembrada  já  des- 
de os  primeiros  annos  das  impor- 
tâncias de  fua  alma  , que  nada  lhe 
levava  os  olhos , como  a vida  de 
huma  Claufura , e mais , quando 
mais  eftreita.  Teve  conhecimen- 
to do  Meftre  Fr.  Domingos  do 
Rofario  , Fundador  defte  Moftei- 
ro , e difcipula  de  feu  efpirito,  foy 
huma  das  que  acompanharaó  as 
Fundadoras  da  Cafa , e hum  dos 
primeiros  alentos  com  que  come- 
çou a refpirar  aquella  obíervan- 
cia.  Foy  fua  primeira  vocaçaõ  o 
Inftituto  de  Santa  Therefa  das 
Carmelitas  Deícalças  , mas  ou- 
vindo praticar  o Meftre  Fr.  Do- 
mingos na  Recoleta , que  inftitu- 

hia 
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hia  para  as  Trlandezas , vacilando 
no  primeiro  propoílto  , entrou 
em  penfamentos  de  acompanhal- 
las ; aílim  pedia  a Deos , que  a 
illuftrafle  para  o acerto  com  fup- 
plicas , com  inftancias , com  la- 
grimas , quando  detcndo-fe  huma 
noite  nellas , íe  lhe  reprefenrou 
a Senhora  doRofario,  afíiftida, 
e venerada  do  Meftre  Fr.  Domin- 
gos , e muitas  Religiofas  Domi- 
nicas  , que  diante  tinhaõ  dous  aça- 
fates de  freícas , e Angulares  ca* 
pellas  de  flores.  Entendeo  logo, 
que  a Senhora  a convidava  para  o 
numero  daquella  ditofa  familia, 
e vencidas  as  difliculdades , que 
houve  para  a fundaçaõ  nova  , en- 
trou nella , abraçando  a mortalha 
Dominicana. 

Acabou  o Noviciado , como 
fe  entrara  em  outro  novo ; tal  íua 
fogeiçaõ , e tal  íeu  recolhimento! 
Aípera  nas  penitencias,  fe  cingia 
de  cilicios  , e inventando  novas 
mortificaçoens , começou  a abrir 
a porta  aos  achaques , que  foraó 
fua  continua  penitencia.  O zelo, 
e amor  da  obfervancia , a puze- 
raõ  no  lugar  de  Prelada  , que  oc- 
cupou  vinte  annos , avaliados  por 
poucos  das  fubditas , que  attrahia 
com  fua  brandura , e emendava 
com  fua  vida.  Era  zelofa , íem 
paíTar  ao  extremo  de  fevera , affa- 
vel  íem  eícjuecer  a inteireza  de 
Prelada , e coftumava  dizer  com 
hum  claro  entendimento:  (de  que 
a dotou  o Ceo)  Que  nos  que  go- 
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VernaVao  Famílias  Sagradas , o mais 
feguro  emprego  era  a caridade , por- 
que o ;> elo  fempre  era  necejjario  muy 
j joeirado . Grande  documento  , pa- 
ra os  quecoflumaó  lançar  a capa 
do  zelo  fobre  os  hombros  dos 
reípeitos  particulares ! 

Por  morte  de  íeu  irmaó  D. 
Joaõ  de  Menezes , ficou  herdeira 
de  hum  bom  morgado , com  que 
fe  animou  a emprender  a obra 
grande  da  Igreja , que  hoje  fe  vê, 
e a de  reedificar  o Moífeiro  em 
mayor  fabrica,  e melhor  fó.ma, 
com  que  he  hoje  hum  dos  mais 
regulares  , e perfeitos  , que  fe 
achaó  na  Corte  , e viíinhanças 
delia.  Daremos  depois  neíte  par- 
ticular mais  larga  noticia.  Foy 
rara  fua  humildade  ! Nem  os  pri- 
vilégios de  Prelada  a ifentaraò 
das  occupaçoens  de  abatimento, 
lançando  maõ  delles , com  a def- 
culpa  de  que  as  exercirava  para 
eníino.  Aííim  era  fua  vida  huma 
regra  muda , mas  taó  grande  bra- 
do para  a fua  reputaçaõ , que  na5 
cabendo  na  Claufura , fe  eftendia 
aos  ouvidos  da  Corte , occu pan- 
do as  attençoens  da  Rainha  Dona 
Luiza , que  com  íingular  agrado 
a communicava.  ApreíTaraó-lhe 
os  achaques  a morte  a huma  vi- 
da , que  fempre  parecia  breve 
de  bem  empregada  , tendo  de 
idade  fetenta  annos , que  íoube- 
raó  merecer  hum  fim  íocegado, 
e indicio  de  confeguir  íem  fim 
o melhor  prêmio.  Tem  fepul- 

tura 
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tura  no  Coro  debaixo > lem-  qqe  a cobre, 
fe  eftas  letras  na  pedra , 


Sepultura  da  Madre  Sor  Maria  Magdalena  de 
Chrijlo , que  foy  huma  das  primeiras  , que  tomar  ao 
o habito  nefle  Convento , e nelle  viveo  trinta  e dous 
annos  > e foy  Trelada  vinte ; deu  a traça  da  Igreja , 
t a edificou  toda  do  rendimento  de  hum  morgado , que 
herdou , e para  ella  fe  trasladou  com  folemniffima 
pompa  o SS.  Sacramento  > em  20.  de  fulho  1670. 
Já  diíTe  a vida  o mais,  que  callou  o Epitáfio. 


Siga  a Madre  Sor  Maria  outra 
Religiofa  da  mefma  antiguidade, 

A ACadre^ue  tomou  0 habito  com  ella. 

Sor  Leo-  Foy  efta  a Madre  Sor  Leonor  do 

CalJfrin  Calvark),  nobre  por  naícimento. 
Crioufe  ( ficando  orfãa ) em  Ca- 
ía da  Condeífa  Fundadora  com 
grande  eftimaçaõ , que  foy  cref- 
cendo  com  as  experiencias  da  vir- 
tude , que  nella  fe  augmentava 
com  a idade.  Era  já  muy  entrada 
nella  , quando  veyo  para  a Clau- 
fura  defta  Cafa  , mas  nada  a deí- 
perfuadio  de  abraçar  os  rigores  da 
obíervancia  , querendo  feguilla 
com  as  obrigaçoens  de  Freira 
Converfa,  donde  a convidava  o 
intereíTe  de  mais  abatida;  mof- 
trou  bem  , que  fó  eííe  a defvela- 
va  , quando  querendo-a  eleger 
Prelada , ( profeífara  com  empe- 
nho de  todo  o Morteiro , por  Frei- 
ra do  Coro  ) foy  pelas  cellas  das 
Religiofas  , lançando-felhe  aos 


pés  e pedindo , que  a naõ  mor- 
tificartem  em  hum  lugar  , que 
nem  poderia  defempenhar , nem 
podia  merecer ; e foy  tal  fua  ef- 
ficacia,  que  as  Religiofas  muda- 
raõ  de  parecer , e votaraõ  em  ou- 
tra. 

Por  mais  que  era  vigilante 
fua  cautela , fe  alcançava  muito 
de  fua  penitencia , mas  a obedi- 
ência foy  a que  mais  luzio  nella,1 
e quiz  moftrar  o Ceo , como  lhe 
agradava  com  efta  virtude,  dan- 
do a conhecer , que  a exercitava 
com  fingularidade.  Teve  muita 
ocafo,  que  lhe  fervio  de  tefte- 
munho , e foy  o feguinte.  Coftu- 
mava  a Madre  Sor  Antonia  de 
Santa  Therefa  Fundadora , ( de 
que  já  deixamos  noticia ) retirar- 
fe  algumas  tardes  ao  cabo  da  Cer- 
ca , para  mais  focegado  exercício 
demeditaçaójouderezajfello  hum 
dia  com  tanta  doçura  de  eípirito, 

que 


Livro  quarto . 

que  entrou  a noite  fem  que  ella  o 
advertifte  j tornando  em  íi , teve 
pavor  de  íe  ver  fó  naquelle  lugar, 
e preza  para  a refoluçaó  de  íahir 
delle , diííe  em  íeu  coraçaõ:  Quem 
me  hade  acompanhar  ? Eu  mando  Vir 
aqui  a %d\giofa  mais  obediente , que 
ha  nas  fubditas  deita  Cafa  ! Suf- 
pendeofe  hum  pouco , e levan- 
tando os  olhos , achou  junto  a fi  a 
Madre  Sor  Leonor , que  (refpon- 
dendo-lhe  à admiraçaó  com  que 
lhe  perguntava , quem  a! li  a trou- 
xera ) lhe  diííe : Que  estando  oc- 
cupada  em  Jerviço  da  Communi- 
dade , lhe  adyertira  o coraçao , que 
a Trelada  estava  na  Cerca  , e que  pa- 
ra fe  recolher  ejperaVa  companhia. 
E que  logo  viera.  Carregada  de 
annos,  cahio  entrevada , que  lhe 
quizoCeo  dar  mais  a coroada 
tolerância.  Paííou  a recebella  em 
dia  de  Santa  Barbara  ( de  que  era 
devota  ) favor , que  pedio  a Deos 
toda  fuavida. 

Tem  aqui  íeu  lugar  a da 

A Afadre  Madre  Sor  jacintha  de  JefusMa- 

riZbade  Tl2i  > Por  fer  a uldma  das  cinco , 

jefus.  que  tomaraó  o habito  no  dia  em 
que  fe  fez  a entrada  no  Mofteiro. 
Veyo  efta  Madre  para  elle  já  muy 
crefcida , prendendo-lhe  a aflif- 
tencia  de  íua  may , fó , e viuva, 
os  paííos  com  que  desde  o ufo  de 
razaó  quizera  caminhar  a bufcar 
aClaufura;  agora  vingava  os  va- 
gares com  que  viera , adiantando- 
fe  em  huma  vida , que  fervia  de 
edificaçaó  a toda  a Caía.  Avulta- 
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va  mais  nella  a caridade  , que  lhe 
poz  nas  mãos  o oíftcio  de  Enfer- 
meira , que  ainda  fem  obrigaçaó 
exercitara  com  dei  velo  , como  fe 
naõ  viera  a bufcar  aquella  vida 
para  outro , fendo  taõ  prompta 
em  todos  os  da  obfervancia  , que 
em  cada  hum  fe  achava  toda. 

Teve  a mefma  repugnância, 
que  a Madre  Sor  Leonor  , para  o 
lugar  de  Prelada  , de  que  a eícu- 
íaraõ  as  Religiofas , porque  a to- 
das affirmava , que  eííe  pezar  lhe 
tiraria  a vida.  Queria  tella  mais 
retirada , para  os  penitentes  exer- 
cícios de  rigorofas  difciplinas , e 
cilícios  continuados.  Já  muy  en- 
trada em  annos,  pedia  a Deos, 
que  lhe  naó  déííe  morte  , que  fer- 
viífe  ao  Mofteiro  de  trabalho. 
Coníeguio-o  aílim  , porque  dan- 
do-lhe hum  accidente  , eftando 
ouvindo  Miíía,  a crouxerao  para  a 
Enfermaria , e no  meyo  da  Con- 
fiftaó  le  lhe  tirou  a falia.  Havia 
pouco  , que  tinha  commungado; 
affim  paftou  defta  vida  ( como 
pedira  ao  Ceo  ) fem  dar  detri- 
mento. Depois  de  falecida , fe 
defcobrirao  mayores  indícios  da 
pureza  de  fua  alma. 


Zzzzz  CAPT 
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CAPITULO  XXIV. 

Das  Madres  Sor  Maria  da  Encar- 
naçao  , Sor  Ur  fula  Eaiitifa  , Sor 
Joanna  da  Trindade  , Sor  Angé- 
lica Maria  das  Chagas  , Sor  Iria 
de  Santo  Antonio , Sor  Mar i an- 
ua da  Trindade  ; e das  (feligio- 
Jas  CoríVerfas  , Sor  Erigida  de 
S.  Tatricio  , e Sor  Feíicia  da 
Madre  de  Deos , do  mejmo  Mof- 
teiro  do  Dom  Succe/fo. 

SE  houvêramos  de  alargar  a 
penna  em  vidas,  quartto  ao 
voto  humano  juítificadas  , qual 
feria  a filha  deita  Caía , que  nos 
naõ  fervifie  de  matéria  ? Mas  co- 
mo a fazemos  do  mais  notável, 
fó  apontamos  algumas , que  fe  fi- 
nalaraõ  mais  entre  as  outras.  Foy 
A Madre  huma  delias  a Madre  Sor  Maria 
rUdaEn  Encarnaçaó  , que  entrando  Pu- 
camaçaõ.  pila  neíta  Caía,  (em  que  tinha 
fua  tia  a Madre  Sor  Cecilia  , de 
que  já  falíamos ) affim  defconhe- 
ceo  a idade , que  fó  parece  vivia 
para  a virtude.  Na  da  tolerância 
pareçia  milagre,  porque  repre- 
hendida  muitas  vezes  das  Preladas, 
ou  das  mais  Rei  igiofas , (e  íaben- 
do-fe  talvez  , que  eítava  fem  cul- 
pa ) ao  aconfelharem-lhe , que  fe 
defendeíTe  , refpondia  : Dorque  ? 
TSLao  he  melhor  fofrer  pelo  amor  de 
Deos  ? Já  Religioía  , foy  inculpá- 
vel fua  vida.  Venerava,  e cha- 
mava com  cordeal  affebto  a Ma- 


ria Senhora  Noíía,  fua  May,  e 
Pay  ao  Santo  Patriarcha  Jofeph. 

1 oda  fua  ancia  era  merecerlhe  o 
nome  de  filha.  Conjeéturoufe , 
que  de  algum  modo  o merecera, 
porque  abrindo-fe  fua  fepultura, 
quarenta  annos  depois  de  fua  mor- 
te , fentiraó  as  Religiofas  hum 
cheiro  íuaviífimo , de  que  deraò 
todas  teftemunho  , e o de  fua  vi- 
da o deixou  juftificado. 

Seguio  os  mefmos  paíTos  a 
Madre  Sor  Uríuía  Bautiíta , dan-  so 
do  também  os  primeiros  de  fua ,4 
vida , para  bufcar  feu  Efpofo  , co-  **' 
mo  encaminhada  da  foberana  Ef- 
trella , a Virgem  Maria , porque 
orando  diante  de  huma  Imagem 
fua,  ouvio,  que  a aconfelhava: 
Que  ahraeaffe  0 Inflituto  de  S.  Do- 
mingos , Érégador  do  feu  Egfario. 
Mereceo  Sor  Urfula  eíte  favor, 
vivendo  ainda  em  Irlanda  , ( fua 
Patria ) e foube  agradecello  com 
hum  taõ  reformado  eítylo  de  vi- 
da , como  fe  já  fe  vira  na  mais 
eítreita  obfervancia.  Continu- 
ou-a com  tanto  rigor  neíta  Cafa,’ 
que  foy  neceífario  mediar  a obe- 
diência , a fufpender  os  exceífos 
delia.  Serviaó-lhe  de  cama  duas 
taboas  em  Cruz , em  que  accom- 
modava  o corpo  de  forte , que  lhe 
ficava  crucificado  em  trez  cilicios 
de  ferro,  que  pregara  induítriofa 
nas  taboas , e diífimulava  com  hu- 
ma manta  , como  os  com  que 
continuamente  fe  cingia. 

Elegeraó*na  Prioreza,  eco- 

mo 
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fno  tirada  do  centro  do  feu  retiro, 
e continua  contemplação,  cahio 
aos  nove  mezes  de  huma  doença 
mortal.  Afliftiaó-lhe , e rodeavaó- 
na  as  Religiofas , que  lhe  defeja- 
vaò  a vida  , e lhe  fallavaó  na  efi- 
perança  delia,  a que  refpondia: 
Que  nao  ga/laf/em  com  ella  cuidado, 
e afjiftencia  , que  a deixa j] em  como 
huma  pouca  de  terra  , e que  fofjem 
para  o Coro  dar  louvores  a T>eos , que 
fó  era  o que  nunca  acahaVa.  Rece- 
beo  os  Sacramentos  com  grande 
alvoroço , e pedindo  a todas , que 
por  leu  rei  peito  naó  faltaíTem  a 
adio  algum  de  Communidade , fi- 
cou com  ella  huma  unica  Religio- 
fa  , que  vendo-a  próxima  ao  ulti- 
mo parocifmo  , levantou  a voz 
para  chamar  as  Religiofas , ( efta- 
vaó  no  Refeitório  aquella  hora  ) 
mas  naó  o confentio  a moribun- 
da , e difle  com  focego , e adver- 
tência : Tara  que  ? TSLao  chameis  nin- 
guém. Daime  aquella  Véla , que  he 
final  de  Chriftaa , e di^eime  o Credo. 
£ repetindo-o  com  a Religiofa, 
paífou  defta  vida , ficando  com 
hum  femblante  taó  focegado , co- 
mo fe  ainda  vivera  nella , e taó 
bem  aflombrado , como  fe  fegu- 
rara  a melhor  em  que  já  vivia. 

A Madre  Soube-a  buícar  a Madre  Sor 
Joanna  da  Trindade,  pizando  o 

T riudíide.  mefmo  caminho  das  mortificaço- 
ens , cobrindo- fe  de  cilicios , e fe- 
rindo-fe  com  rigorofas  difciplinas. 
Foy  efta  Madre  Irlandeza , e de 
gentil  parecer , mas  fem  attender 
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mais  que  às  perfeiçoens  da  alma, 
caftigava  em  fi  as  prendas  da  na- 
tureza. Reparavaó-lhe  nas  máos, 
por  bem  feitas , claras , e mimo- 
fas  , e ella  metias  em  cal  viva  , pa- 
ra desfigurallas , por  lhe  naó  fer 
fempre  poílivel  efcondellas.  De- 
pois de  morta ,,  fe  lhe  admiraraõ 
taó  perfeitas , como  fe  em  toda  a 
vida  antes  as  pullira  , que  as  mar- 
tyrizara.  Enfermou  , e juntamen- 
te com  ella  a Madre  Sor  Angéli- 
ca , (de  que  logo  diremos ) e a 
poucos  dias  de  doença , difle  com 
muita  fegurança : Que  era  chegada 
fua  morte , porque  ella  vira  aquella 
noite  pajjdr  por  junto  d fua  cama  a 
Madre  Sor  Angélica , e que  Voltan- 
do fe  para  ella  , lhe  difia , Venha  Sor 
Joanna  , que  já  he  tempo.  E acere  f- 
centava : Que  ainda  que  Sor  Angé- 
lica eftava  com  ella  enferma  , e mais 
perigo/ a , nao  iria  primeiro.  E fuc- 
cedeo  aflim , porque  em  breves 
dias  acabou  a vida  com  admirá- 
veis moftras  de  alegria , e dahi  a 
dous  mezes  faleceo  a Madre  Sor 
Angélica.  Era  a Madre  Sor  Joan- 
na muy  recatada  , aflim  fepultou 
com  figo  mayores  empregos  de 
fua  vida.  Só  dizia  , que  recebera 
nella  fingulares  merces  da  Senho- 
ra do  Prefepio , de  que  era  devo- 
ta. Eftá  efta  Imagem  na  Capella 
das  Horas , he  de  grande  venera- 
ção na  Caía. 

Seguio  à Madre  Sor  Joanna 
a Madre  Sor  Angélica  Maria  das l,ca  Ma- 
Chagas,  mea  irmáa  das  Madres chagZ. 

Zzzzz  ij  Sor 
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Sor  Maria  de  Jefus , e Sor  Luiza 
Maria  , de  que  já  fica  noticia  nas 
primeiras  defta  Caía.  Cahiolhe  a 
eíla  Madre  o nome  de  Angélica 
por  forte , porque  tirando-as  luas 
irmaas , quando  houve  de  bauti- 
zarle,  lhe  fahio  efle.  Defempe- 
nhou-o  ella  na  candidez  de  fua  al- 
ma , teílemunhando  feu  Confeí- 
for  , que  nem  hum  leve  penfa- 
mento  lhe  maculara  a pureza, 
naó  porque  o fugira  , mas  porque 
total  mente  o ignorara.  Trez  ve- 
zes a poz  no  lugar  de  Prelada  o 
zelo , o de fvelo  , o amor  da  ob- 
íervancia.  Foyplacida  fua  morte, 
como  fora  pura  fua  vida.  Delia 
Madre , e de  fuas  duas  irmãas  tef- 
temunhou  hum  Religiofo  de 
grande  opiniaõ,  que  labia  a quem 
( eílando  em  oracaó ) fe  reprefen- 
taraó  vivamente  em  as  formas  de 
trez  efpiritos  Angélicos.  Aííim 
paííariaõ  delia  vida  a accrefcen- 
tallos  no  numero,  e a acompa- 
nhalloô  no  feu  exercício. 

A Madre  Continuou-o  na  terra  a Ma- 
ò'or/rl*  dre  Sor  Iria  de  Santo  Antonio , Ir- 
Antonio.  landeza  de  naçao , e da  Caía  dos 
Condes  de  Berry,  e Mufcry , por- 
que desde  menina  fe  lhe  naó  ou- 
vio  na  boca  mais  que  Deos.  De- 
pois de  Religiofa  , nada  mais  lhe 
levou  o cuidado.  Inventou  hum 
tal  exercicio  de  oracaó  vocal , e 
mental , que  podeífe  continuallos 
a todo  o tempo , ainda  quando  o 
tiveíle  mais  occupado.  Trabalha- 
vaô  as  mãos , em  quanto  íobiaó 


ao  Ceo  os  defejos  , e naó  eraó 
aquellas  menos  operofas , por  an- 
darem eíles  mais  fufpendidos. 

Coufa  , que  admirava  a quem  ti- 
nha mais  noticia  de  lua  conícien- 
cia.  Obediente  executava  fem 
repugnância , o que  talvez  pare- 
cia fazella  a razaó  , fem  olhar 
mais  , que  para  a unica  de  fer 
mandada.  Caritativa  , efpecial- 
mente  com  as  enfermas , fentia 
naó  achar  fempre  em  que  fervil- 
las.  Tendo  noticia  de  que  falece- 
ra peíToa,  a que  a fua  pobreza 
deixaria  fem  fuffragios , os  toma- 
va por  fua  conta  , rezando-lhe  o 
Pfalterio  , e outras  devocoens , 
que  lhe  aconfelhava  a commifera- 
çaõ  de  feu  efpirito. 

Eíles , e íemelhantes  exer- 
cícios , e a eílreita  obíervancia , 
que  profeífara  , e em  que  naó 
afrouxara  nunca , lhe  continuarão 
huma  vida  fem  culpa  mortal. 
Teftemunharaó-no  aííim  feus 
ConfeíTores.  Faleceo  com  efpiri- 
to inteiro,  e focegado,  como 
quem  conhecia  a morte  antes  por 
tranfito  , que  por  termo. 

Poz  eíle  ao  grande  martyrio 
de  feus  achaques , a da  Madre  Sor  A Madre. 
Marianna  da  Trindade , de  nacaó 

J s rianna  da 

Irlandeza,  companheira,  e con -Tnndadc, 
fanguinea  da  Madre  Sor  Ifabel  da 
Paixaõ  , de  que  já  fica  memória. 
Avultou  mais  nefta  Madre , entre 
huma  eílreita  obfervancia , huma 
invencível  paciência  , com  que 
deíafiava  os  defcommodos  da  vi- 
da, 
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da  , para  a trazer  fempre  exercí 
tada.  Sobreveyolhe  o achaque  de 
hum  cancro , que  occultou  muitos 
annos , fem  que  a mais  leve  quei- 
xa ferviííe  de  indicio , recatando 
todos  com  o receyo , de  que  a pri- 
varia a obediência  da  continuação 
das  Communidades  , e Matinas  à 
mea  noite , a que  fe  feguia  odef- 
velo  de  ficar  orando  até  a madru- 
gada , e as  mais  vezes  de  joelhos 
no  retiro  da  cella. 

Alcançou  em  fim  a Enfer- 
meira o mal , que  a confumia , 
íentio-o  ella  com  lagrimas , ven-  r 
do-fe  já  obrigada  a afrouxar  nos 
rigores  da  obíervancia.  Conti- 
nuava os  que  íe  lhe  permittiaó, 
quando  a impedio  de  todo  huma 
doença , em  que  levando-a  da  cel- 
la para  a Enfermaria , diíTe  com 
admiravel  fegurança : Que  já  nao 
tornaria  a ella . Foy  aífim,  porque 
le  lhe  apreíloua  morte  , e taó  pia- 
cida , que  pareceo  prêmio  de  fua 
paciência.  Era  efta  Religiofa  muy 
devota  do  Santo  Bautifta.  Guar- 
dava a agua , que  íerenava  na  fua 
noite  , para  todo  o anno , e affir- 
maraò  as  Religiofas , que  a appli- 
cava , e fervia  de  remedio  a mui- 
tas queixas. 

Fechemos  efte  Capitulo  com 
a noticia  de  duas  Religiofas  Con- 
verfas , Portugueza  huma  , outra 

Sor  Bri-  Irlandeza.  Foy  efta  a irmãaSor 

ziJa  de  s.  Brizida  de  S.  Patricio  , a quem  o 

Fatncw.  c . . i 

Santo  parece,  que  participou  mui- 
to de  feu  efpirito,  na  graça  de 
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operaçoens , fora  da  esfera  huma- 
na. E fere  vemos  o que  nos  tefte- 
munharaó  Religiofas  de  grande 
opinião , que  hoje  vivem , e vi- 
verão com  Sor  Brizida,  e fallarao, 
nao  de  tradiçaó , mas  de  experi- 
encia , e pelo  que  ouvirão  aos 
Confeftores  da  Cafa.  Foy  Sor  Bri- 
zida dotada  de  huma  maravilhofa 
finceridade,  efingeleza.  Era  fua 
vida  huma  oraçaó  continuada, 
em  fe  defembaraçando  das  obri- 
gaçoens  a que  acodia.  Coftuma- 
va  dizer : Que  para  aquelle  exercí- 
cio , nao  havia  de  haVer  relogío  , fe 
nao  eflar  fempre  com  Deos  ; e o pre- 
cifo  à vida  humana , Jatisfa^erfe  de 
preffa . Aífim  o executava  no  que 
lhe  pertencia  , para  ficar  livre , e 
acompanhar  as  Religiofas  nas 
Matinas , fendo  mayor  martyrio 
para  ella , o naó  lho  permittir  o 
preceito  da  Prelada. 

Levava-a  hum  íingular  af- 
fe&o  a abraçar  as  acçoens  da  nofía 
Santa  Rofa  de  Lima  , efpecial- 
mente  da  fua  penitencia > affim 
cingio  a cabeça  com  hum  cilicio 
de  agudos  bicos  de  ferro  , que  dift 
íimulava  com  a toalha  ; outros 
lhe  rodeavaó  o corpo , fazendo-os 
mais  afperos  a continua  applica- 
çaó  ao  ferviço.  Era  auftero  o feu 
jejum.  Muitos  de  paò  , e agua. 
Abftinha-fe  de  a beber  , confu- 
mindo-fe  em  rigoroía  fede , mas 
temperava-fe  efta  com  a inun- 
dação de  lavores  Celeftes.  Aífií- 
tia  na  cofínha,  e faltando-lhe  mui- 
tas 
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tâs  vezes  o provimento  necefta- 
rio , para  chegar  a toda  a Com- 
munidade,  lhe  lançava  huma  ben- 
ção em  nome  de  S.  Patricio , e ío- 
bejava  tudo.  Eftando  occupada 
em  fervir  o Mofteiro , ou  na  cel- 
la,  ou  em  parte  mais  defviada, 
ouvia  Mifta,  e adorava  o Santif- 
íimo , como  íe  eíiivera  à prade  do 

o 

Coro.  Fallava  em  coufas  futuras, 
que  depois  fe  viaõ  com  o fuccef- 
fo , que  ella  apontava  ; e pergun- 
tando-lhe: Quem  lhe  dera  a certeza, 
relpondia  íingelamente : Qu_e fo- 
ra coufa , que  fonhara . 

Ateouíe  por  hum  defcuido  o 
fogo  no  Clauftro , e ameaçava  to- 
do o Mofteiro.  Inftava  Sor  Brizi- 
da  na  oraçaó  , a que  recorreo  lo- 
go , quando  vio,  que  entrando 
huma  grande  , e defconhecida 
Ave  branca  de  pennas , no  meyo 
das  lavaredas  bateo  as  azas , e apa- 
gando o incêndio , defappareceo 
entre  o fumo.  Achava-íe  grave- 
mente enferma , e era  mortal  o 
faftio.  Difte  a huma  companhei- 
ra lua  , que  entendia  , que  fó  hum 
bocado  de  perdiz  lhe  abriria  a 
vontade.  E dizendo-lhe  a com- 
panheira : Que  fe  fe  achajje , logo  fe 
compraria , o naó  confentio  ella, 
dizendo : Que  Deos  a daria , fe  qui - 
^ef] e , que  affim  melhor ajfe.  Coufa 
foy  maravilhofa,  ( e que  ainda  ho- 
je o teftemunha  a companheira  a 
quem  fuccedeo)  que  fahindo  logo 
efta  a hum  quintal  do  Mofteiro, 
lhe  cahio  aos  pés  huma  perdiz, 


coufa , que  em  todo  elle  fe  naò 
achava.  Aftim  a trouxe  guizada, 
e contou  o fuccefto  à enferma, 
que  dando  graças  a Deos , come- 
çou a convalecer  daquella  hora. 
Contava  fetenta  annos  de  idade, 
quando  chegou  a ultima  de  fua  vi- 
da em  hum  accidente.  Recebeo 
a abfolviçaõ , que  fó  a ifto  lhe  deu 
lugar  , e paftou  ( como  piamente 
fe  conjetfturou  de  fua  vida ) aos  da 
felicidade  eterna,  em  27.de  Agof- 
to  de  1689. 

Foy  a outra  irmaa  Converfa,  Sor  FeUm 
Sor  Felicia  da  Madre  de  Deos ; e cia^a 
affim  toda  de  Deos  em  fua  vida,  ff  ml 
que  eftando  ainda  no  berço , difte 
a feus  pays  hum  Religioío  Domi- 
nico , de  grande  eípirito , que  a 
criaffem  com  cuidado,  porque  fe- 
ria Freira  Dominica,  e grande 
Religiofa.  Viofe  huma  coufa  , e 
outra , porque  entrando  nefta  Ca- 
ía , viveo  com  grande  edificaçaó 
de  toda  ella , e faleceo  tendo  vati- 
cinado as  circunftancias  de  fua 
morte.  Na  hora  delia  fe  enten- 
deo , que  lhe  afíiftira  Santa  Maria 
Magdalena,  ( Protetftora  da  Or- 
dem) de  quem  era  muy  devota, 
e acabou  como  quem  merecia  tal 
vifita.  Viofe  com  effeito  o que 
vaticinara.  Porque  lhe  deu  o Via- 
tico  o Meftre  Fr.  Manoel  Leitaó, 
nefte  tempo  Vifitador  do  Moftei- 
ro , com  Patente  do  Meftre  Ge- 
ral, e entraraó  com  ella  adarlhe 
fepultura  alguns  Religiofos  defta 
Província ; que  era  o que  tinha 

dico 
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dito  havia  muitos  tempos , que 
os  Padres  delia  teriaó  muito  tra- 
balho com  fua  morte , e fepultura. 
Naó  podendo  entenderíe  aíTim, 
porque  o Moíleiro  eílá  i Tento  da 
jurifdicçaó  da  Província  de  Por- 
tugal , e im  media  to  ao  Gerai  5 
tem  Vigário  Irlandez,  que  he  o 
Reytor  do  Collegio  dos  Hiber- 
nios , e em  femelhantes  funçoens 
ío  íe  achavaõ  os  taes  Religiolos. 
Faleceo  Sor  Felicia  em  iç.  de 
Dezembro  de  1697.  e foy  das  ul- 
timas Religioías , que  nefla  Ga- 
fa deixaraõ  íingular  memória  de 
Tua  vida , deixando  muitas  , que 
paffando-a  (como  he  vulgar  no 
Moíleiro ) em  eftreita  obíervan- 
cia,  nos  naõ  alargaõ  eíla  efcritu- 
ra , em  que  fó  o mais  raro  nos 
tem  lervido  de  aílumpto. 

CAPITULO  XXV. 

DefcreMe-fe  a Igreja  nova , e 
0 angmento  , que  teve  to- 
da a £aj^a* 

COmo  a fabrica  da  Igreja, 
que  hoje  le  vê  , foy  em  pre- 
za da  Madre  Sor  Maria  Magda- 
lena  de  Chriflo , e primeiro  que 
fe  aperfeiçoaííe  a obra  , falece- 
raò  muitas  Religiofas  na  Cafa , 
nos  foy  preciío,  por  naõ  enter- 
romper  a ferie  das  filhas  delia, 
guardar  para  efle  ultimo  Capitu- 
lo o ra (cunho  da  Igreja , e mais 
eífencial  de  toda  a Cafa, Era  gran- 
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de  a eílrei reza  delia;  augmenta- 
vaõ*fe  as  Religiofas,  houve  de 
tomar  mais  Campo  o interior  do 
Moíleiro ; ( já  fica  apontado  o fi- 
tio ) comecaraõ  a crefcer  as  pa- 
redes em  quatro  lanços , efpaçofos 
Dormitorios , artificiofas , e ale- 
gres efcadas  , e proporcionadas 
oíFicinas.  He  fingular  a do  Re- 
feitório , com  fetenta  palmos  de 
comprido , quarenta  de  largo , ca- 
ia alegre , e bem  acabada , meas 
paredes  de  azulejo , que  a deixaó 
mais  viílofa.  Clauílro  grande,  ay- 
roío , e defaflombrado,  com  hum 
jardim  de  muitas  flores , anima- 
das de  huma  fermofa  fonte,  (que 
no  meyo  fe  levanta  ) de  lavrados, 
e pulidos  jafpes  brancos,  pretos , e 
encarnados , difpoílos  com  todo 
o primor  da  arte  , naõ  fendo  me- 
nos o com  que  fe  vem  defatar  co- 
piofas  aguas  por  muitos , e vários 
efguichos.  Foy  tudo  idéa  da  Ma- 
dre Sor  Maria.  Aflim  fica  fendo  o 
interior  do  Moíleiro , a mais  per- 
feita Cafa  de  Claufura  , que  hoje 
fabemos  das  muitas , que  ha  na 
Corte,  de  que  algumas  a excedem 
na  grandeza , mas  naõ  na  regula- 
ridade. 

Mas  paflando  à fabrica  da 
Igreja , a que  devemos  mais  indi- 
vidual notícia  , como  Caía , em 
que  as  famílias  religioías  fe  efme- 
raõ  mais , aflim  na  archite&ura, 
como  no  ornato , e no  aceyo,  tor- 
naremos a repetir  o que  já  tocá- 
mos para  mais  clareza.  Falecida  a 

Con- 


<?  2 o 'Tarte  IV.  da  Hi/loria  de  S.  Domingos 


CondeíFa  Fundadora , e ficando  a 
Caía , naò  Mofteiro  , mas  hum 
Recolhimento  acanhado  , com 
huma  pequena  Ermida , antes  que 
Igreja,  íufpiravaõ  as  Religioías 
por  coníagrar  a Deos  mais  gran- 
diofa,  e decente  Cafa.  Dispollo 
o Ceo  , porque  falecendo  D.Joaó 
de-Menezes , irmaó  da  Madre  Sor 
Maria  Magdalena  , fem  herdeiro, 
lhe  veyo  a ella  o morgado , com 
rendimento  de  quatro  mil  cruza- 
dos. Todos  applicou  efpecial- 
mente  à fabrica  da  Igreja  , e de- 
pois ao  principal  de  toda  a obra 
da  Cafa  , que  foy  o que  acabou 
em  lua  vida.  Ella  deu  aos  officia- 
es  a idéa  da  Igreja , que  hoje  fe  vê 
nefta  forma. 

Creícem  as  paredes  com  el- 
la oitavada  até  o frizo,  em  que 
defeança  huma  abobada  , con- 
tinuada até  fechar  no  centro  delia, 
com  humas  fachas  de  pedra.  Dei- 
ta faó  também  todas  as  paredes, 
repartindo-fe , e continuando-íe 
em  bem  lavrados  pilares  , que 
acompanhaó  íeis  arcos  das  Capei- 
las  , que  em  circuito  íormao  o 
corpo  da  Igreja.  Fica  a porta  del- 
ia em  o arco  do  meyo  da  parte 
da  Epiftola , e vem  a fer  cinco  as 
Capellas , por  fe  occupar  eííe  ar- 
co com  a porta.  Em  os  dous,  que 
ficaó  a Nafcente.e  Poente,  fe  vem 
a eíle  a Capella  mor  ; naquelle 
duas  grades  de  dous  Coros.que  lhe 
ficaõ  fronteiros.Correm  por  cima 
das  Capellas,  e arcos,  feisjaneL- 


las , dando  a pedraria  entre  cilas 
lugar  a íeis  quadros  de  Santos  da 
Ordem  ; afíim  fica  todo  o corpo 
da  Igreja  alegre , ornado , e vifto- 
fo. 

Abre-fe  entre  os  outros  o ar- 
co da  Capella  môr , mais  largo  , e 
alteroío.  He  toda  a Capella  de 
pedraria  varia ; occupa  o retabolo 
todo  o vaõ  delia,  e crefce  em  oito 
columnas  de  jafpe  matizado , íu£ 
tentando  hum  arco  da  meíma 
matéria  , que  com  baííante  vaó 
de  huma  abobeda  de  graciofa  pe- 
draria , fica  com  o tedto  fervindo 
de  docel  ao  Sacrario.  He  eíle  to- 
do de  prata  , de  altura  de  trez  co- 
vados , mais  de  cinco  no  circuito 
da  baze.  Sobe  em  fórma  oitava- 
da , e pyramidal,  com  fuas  quar- 
tellas  da  meíma  matéria , lavradas 
de  relevo , e vayfe  formando  nas 
faces  em  gracioías  molduras , que 
acompanhaõ  finas  laminas  , em 
que  fe  lê  a Hiííoria  dos  Cantares. 
Remata  em  cima  com  huma 
Cruz  bem  lavrada  da  mefma  ma- 
téria , que  deixa  toda  a obra  ay- 
rofa , fobre  rica. 

Na  face  do  retabolo  ( que 
crefce  íobre  o arco , que  cobre  o 
Sacrario , e remata  no  alto  da  Ca- 
pella , fobindo  desde  as  oito  co- 
Iumnas , athlantes  de  toda  a obra) 
fe  abrem  quatro  nichos  dos  mef- 
mos  jafpes , em  que  fe  vem  as 
Imagens  de  noífos  gloriofos  Pa- 
triarchas.  A de  S.  Domingos  da 
parte  da  Epiftola  , dando  a do  Eu- 

angelho 
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angelho  a S.  Francifco.  Sobre  os 
arcos  deftes  dous  primeiros  def- 
cançao  outros  dous  nichos , com  a 
meíma  correípondencia  j vem-íe 
neiles  a Imagem  de  S.  Thomaz  da 
parte  efquerda , a de  Santo  Anto- 
nio  na  direita.  Acompanhaó  ef- 
tes  dous  nichos  o arco  de  huma 
, fermofa  tribuna  , ayrofa , e deía- 
fogada  , em  que  fe  remata,  e fe* 
cha  todo  o retabolo.Occupa  o vaó 
delia  hum  throno  mageífoío  , em 
que  deícança  a Imagem  da  Senho- 
ra do  Bom  Succeflo , Orago  da 
Caía , e de  muitos  milagres.  ( co- 
mo já  deixamos  noticia  ) Acom- 
panhaó o throno  dous  Anjos , que 
como  fe  os  íuííentara  o voo , ef- 
tendendo  as  azas , recolhem  as 
cortinas , com  que  fe  cobre , ou 
íe  manifefta  a Imagem.  Ao  pé 
delia  íe  vem  as  do  Archanjo  S.Mi- 
guel , e Anjo  Cuftodio  do  Reyno. 
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Creíce  toda  efta  machina  à 
face  da  Capella  íobre  o Altar , a 
que  acompanha  huma  banqueta 
de  jafpe  preto , com  embutidos 
de  finiíííma  pedra  branca  , outra 
vermelha , precioía , e reíplande- 
cente  como  rubim.  Sobre  efta 
banqueta  , em  lugar  mais  fobido, 
como  íervindo  de  peanha  ao  Sa- 
crário , íe  vê  outra  de  talha  bem 
lavrada , e dourada , em  que  íe 
recolhem  varias  Relíquias,  a prin- 
cipal , que  occupa  o meyo , a ca- 
beça de  S.  Sotero  Papa , e Martyr.' 
Moftraó'íe  nas  paredes  da  meíma 
Capella  môr , lavradas  à face  dei- 
la  , duas  íepulturas , de  huma , e 
outra  parte , em  que  íe  abrem 
dous  arcos  de  jafpe  preto , cobrin- 
do a mais  obra  , que  he  de  vários, 
e bem  lavrados  jafpes ; na  da  par- 
te do  Euangelho  íe  lê  efte  Epitá- 
fio : 


Aqui  defcançao  os  ojjos  de  Lona  Iria  de  Brito^ 
Conde  ff  a 5 que  foy  da  Feira  ^ e viuva  Jegunia  vez^ 
do  primeiro  Conde  de  Atai  ay  a D.  Francifco  Manoel-, 
de  cada  Conde  deHes  5 lhe  levou  Deos  hum  filho  ? e 
em  feu  lugar  lhe  deu  toda  a nobreza  do  F^eyno  de 
Irlanda  por  filhas > para  ellas  fundou  effe  Convento ^ 
e deu Jua  fazenda  com  larga  mao.  Csfomeou  S\(\ 
Senhora  do  Bom  Succeffo  por  Ladroeira  > em  1 3 . 
de  iffovembro  de  16  2>9.  fe  dijje  a primeira 
AdiJJa,  e em  2 6.  de  faneiro  do  amo  de  1640. 
a levou  Deos  com  todos  os  Sacramentos  a po- 

• Aaaaaa  ^ar 
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%ar  os  prêmios  da  fua  devoção. 

Tater  noBer. 

Correfponde  da  parte  da  Epifto-  melhante  fepulcura  fe  lê  efte  Epi- 
la  outro  nicho , e em  outra  fe-  tafio : 

Aqui  nejla  dura  pedra  deficançao  os  offos  de  D. 
(uno  Manoel , de  tre%e  amos , mico  filho  dos 
primeiros  Condes  de  Atalaya  D.  Francifco  Manoel , 
e Dona  Iria  de  Drito , jua  efperançâ  da  poBerida- 
de  5 e mais  amado  por  fuas  partes , que  pela  fuccef- 
fao , que  de  He  ejperavao-y  de  que  a morte  os  dej  en- 
ganou no  amo  de  1659. 

Tater  noBer. 


Occupao , e continuaô  0 circuito 
da  Igreja  cinco  Capellas.  Da  par- 
te do  Euangelho  he  a primeira  da 
Senhora  do  Rofario , Imagem  fer- 
mofa,  que  mandou  fazer  a Madre 
Sor  Maria  Magdalena  de  Chrif- 
to.  Segue- íe  a do  Apoftolo  de 
Hibernia  S.  Patrício , iogo  a de 
S.  Gonçalo.  Da  parte  da  Epifto- 
la  he  a primeira  do  Santo  Chrif- 
to , he  toda  ao  moderno  de  boa 
talha  , devida  ao  cuidado , e dif- 
pendio  da  Madre  Sor  Maria  de 


Jefus , que  he  Prioreza  ao  tempo, 
que  ifto  e fere  vemos , e com  gran- 
de zelo  do  culto  Divino , intenta 
continuar  as  mais  Capellas  na 
mefma  forma.  Segue-fe  logo  o 
arco  em  que  fica  a porta  da  Igre- 
ja , e a ella  a Capella  de  Santa  Bri- 
gida , entre  a qual , e a de  S.  Gon- 
çalo  fica  o arco,  em  que  fe  abrem 
as  duas  grades  de  dous  Coros , ca- 
pazes , e proporcionados  a toda  a 
obra , ornados  decentemente  com 
a de  cadeiras , e pinturas. 


Fim  do  quarto  livro. 
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QUARTA  PARTE. 


Noticia  breve  em  commum  dos  Efcri- 
tores  da  Ordem  de  S.  Domingos , 
nejla  Drovincia  de  Tortugal. 


AM  nos  occupa- 
rá  a penna  nefte 
concifo  Catalo- 
go , menos  que 
Author,  que  com 
a fua  fe  fez  digno 
de  enchelio.  Digo  o que  com  el- 
la  alargou  a fua  efcritura  a em- 
prego executivo  de  huma  eftima- 
vel  memória.  Porque  naó  obftan- 
te  íer  hum  difcurfo  predicativo 
( fe  he  cabalmente  defempenha- 
do ) demonftraçaó  de  hum  igual 


talento,  fem  duvida  faz  pouco 
vulto , affim  para  encher  os  nu- 
meros de  hum  Catalogo , como 
para  fingularizar  hum  engenho, 
em  que  aquelle  exercido  he  Inf- 
tituto.  AÓim  naó  feguiremos  a 
vulgaridade  dos  que  para  multi- 
plicar Eícricores,barateaó  efte  no- 
me j e naó  daremos  favor  ao  ef- 
crupulo  dos  que  quizerem  ter  efte 
noílb  emprego , por  menos  jufti- 
ficado.  Os  eruditos , e curiofos, 
que  nefta  matéria  defejarem  mais 
Aaaaaa  ij  indí- 
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individuação , e allegaçoens,  (que 
authorizaó  verdades , e compro- 
vaõ  a exiftencia  , e operaçoens 
dos  Authores ) póde  ver  o Tbea- 
tro  Literário  , que  efereveo  o M. 
Fr.  Pedro  Monteiro  no  feu  Clauf- 
tro  Dominicano. 

Em  todos  os  feculos , desde 
a Tua  inftituiçaó , foy  a Religião 
Dominicana , ofücina  de  Meftres, 
Efcritores , e Oblervantes  ( como 
Paleftra  de  letras , e virtudes ) de 
que  às  Unive?  (idades  encheo  as 
Cadeiras  de  Medres  ; à Igreja  os 
Altares  de  Santos  ; e a todo  o 
Mundo , ( nos  deftriótos  da  Fé)  de 
Obreiros  Euangelicos. 

Nefta  quarta  Parte  o acaba- 
mos de  comprovar  com  os  illuf- 
tres  filhos  defta  Provincia  , ( todos 
grandes  , muitos  Veneráveis ) que 
continnaraó  efte  feculo  proximè 
paíTado , os  exercícios  de  feu  Sa- 
grado Inftituto;  e parece  razaó, 
que  a demos  de  terceira  Claííe  de 
íogeitos  religiofamente  heroicos, 
que  com  a laboriofa  applicaçaó 
de  fuas  remontadas  pennas,  íe  (ou- 
beraò  negocear  fegundas  vidas; 
porque  nem  a morte  ( que  fabe 
triunfar  nas  de  todos ) deixará  de 
lhas  reconhecer  nos  feus  eferitos. 
Será  a noticia  generica , porque 
naõ  pareça  , que  queremos  fenho- 
rear  a alhea , ou  ambiçaó  de  alar- 
gar eícritura. 

O primeiro  Religiofo,  que 
achamos  lembrado  com  efte  em- 
prego nefh  Provincia , he  Fr.  Af- 


fonfo  Rom  Homem  , que  em  le- 
tras , e virtude  confirmou  o cog- 
nome. Foy  íingularmente  vería- 
do  nas  linguas  Latina  , Grega , 
Hebraica , e Arabica,  Verteo  def- 
ta  em  Latim  o Tratado  de  %abbi 
Samuel.  Argumento  do  verdadei- 
ro Meííias. 

Fr.  Ayres  Corrêa  efereveo 
fobre  os  Desafete  Capítulos  do  pri- 
meiro livro  dos  fpeys.  E fobre  o 
Trofeta  Egeas. 

Fr.  Álvaro  da  Torre,  Meftre 
em  Theologia,  e Prégador  del- 
Rey  D.  Joaõ  o II.  efereveo  hum 
grandeT ratado  da  Creaçao  do  Mundo . 

O Meftre  Fr.  Álvaro  Leitaõ, 
Prégador  delRey  D.  Aftònfo  VI. 
eD.  Pedro  II.  efereveo,  e impri- 
mio  hum  1 omo  de  Sermoens  Qua- 
dragejimaes  ; e mais  fete  avulios, 
também  irnpreftos , e prégados 
em  dias , e funçoens  notáveis. 

O Meftre  Fr.  André  de  Re- 
fende  ( milagre  dos  Efcritores  do 
feu  tempo , e digniftlmo  de  íè  re- 
conhecer em  todo ) eftimado  dos 
Reys , e Príncipes  deftes  Reynos, 
como  de  muitos  dos  eftranhos; 
aftumpto  de  fingulares  elogios, 
nas  pennas  dos  doutos  , aflim 
por  fuas  Proías  , como  por 
fuas  Poefias ; compoz  hum  gran- 
de volume,  em  que  ajuntou  qua- 
tro livros  de  Jntiquitatibus , e al- 
gumas tradueçoens  do  Latim,  em 
que  era  peritimmo.Efcreveohuns 
Comnient avios  de  \erborum  conjunc - 
■time.  Efereveo  dous  livros  de 
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AqueduFlibus  por  ordem  deiRey. 
Outro  de  AqueduSlu  Eborenji.  Ef- 
creveo  hum  Tratado , que  intitu- 
lou Genealiacum  Principis  Lufita - 
ritjz.  Compoz  em  Latim  com  fin- 
gular  eftylo , e acerto  as  vidas  de 
muitos  Santos,  efpecialmente  as 
de  S.  Vicente  Marcyr , Padroeiro 
de  Lisboa  , e de  S.  Fr.  Gií,  da  Or- 
dem dos  Prégadores , S.  Gonçalo 
dt  Amarante , da  me  ima  Ordem, 
e da  Rainha  Santa  Jfabel.Efcreveo 
varias  cartas  no  me  imo  idioma 
Latino , a vários  homens  erudi- 
tos do  feu  tempo.  Hum  livro 
de  ArchiteSlura.  Huma  Apologia , 
impugnando  certo  Prelado.  Hum 
Poema  , que  intitulou  Adver- 
fus  Stolidos  , polhioris  Literatu - 
r<e  obleSlr  atores  , com  a íinpular 
elegancia  de  que  era  dotado  na 
Podia.  Varias  Oraçoens  no  me  Tm  o 
idioma  Latino  , que  eícrevia  com 
perícia , reprefentava  com  viveza. 
Outro  Poema  de  !B rachar & urbls 
conditione.  Compoz  huma  Cbro- 
nica  deiRey  D.  AíFonío  Henri- 
ques. Eicreveo  o Martyrologio 
Portugue ;>  em  idioma  Latino. 
Reformou  o DreYiario  Eborenjej 
por  ordem  do  Cardeal  Infante  D. 
Henrique.  Compoz  huma  obra, 
que  intitulou  De  Coloniarum,  & 
Mancipiorum  jure  commentarium . 
Quaíi  tudo  vio  em  fua  vida  com 
o prêmio  da  eftarnpa  , concor- 
rendo os  eruditos  para  lhe  perpe- 
tuarem os  elogios , e para  lhe  naó 
perderem  os  documentos.  Dito- 
ío  íeculo! 


Fr.  André  Dias , Bifpo  de 
Megara  , eicreveo  algumas  obras 
para  o bom  governo  das  confei- 
encias,  de  que  fe  acha  alguma  nos 
manuícritos  do  V.  M.  Fr.  Luiz 
de  Granada.  E huma  Collecçao  de 
prodígios  do  Senhor  Jefus , que  íe 
venera  na  Igreja  de  S.  Domingos 
de  Lisboa ; "e  ainda  que  naõ  acha- 
mos mais  teftemunhos  da  fua  pen- 
na , naó  he  aqui  ociofa  efta  me- 
mória , por  fer  de  hum  Prelado., 
que  recomendou  a fua , aílim  na 
vida , como  na  morte , fendo  am- 
bas teftemunhas  de  fua  Santidade. 

O Meftre  Fr.  André  de  San- 
to Thomaz , Lente  de  Prima  da 
Univerftdade  de  Coimbra , iníig- 
ne  Theologo  , efcreveo  doutif- 
íimos  Commentarios , fobre  a Sum* 
ma  de  Santo  Thomag, 

O Meftre  Fr.  Antonio  de 
Affonfeca  , Lente  de  Efcritura  na 
Univerftdade  de  Coimbra , e Pré- 
gador  deiRey  D.  Joaõ  o III.  eí- 
creveo  Commentarios  fobre  o Ten-*‘ 
tathenco  , expofto  pelo  Cardeal 
Caetano , de  que  também  efcre- 
veo a vida.  Compoz  também  fo- 
bre Jofuêy  livros  dos  %eys , e£V 
ralipomenon. 

O Meftre  Fr.  Antonio  de  Al- 
meida efcreveo  dous  tomos  de 
Scrmoens  de  Myfterios , e de  San- 
tos. 

OMeftre  Fr.  Antonio  de  S. 
Domingos  leo  a Cadeira  de 
Theologia  na  Univerftdade  de 
Coimbra , em  que  foy  Deputado 

da 
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da  Inquifiçaó,  naò  (o  foy  hum 
dos  ceieberrimos  Theologos  no 
íeu  íeculo , mas  hum  grande  Ef- 
criror ; eícreveo  com  profundida- 
de fobre  toda  a Summa  de  Santo 
Thoma Eicreveo  huma  Chroni- 
ca  dos  Santos  da  Ordem , e hum  ro- 
mo  lobre  os  'HoYiffimos  do  Homem . 

O Meílre  Fr.  Antonio  Cou- 
tinho  eícreveo,  e imprimio  vá- 
rios Sermoens. 

O Meftre  Fr.  Antonio  da  En- 
carnação ( que  foy  Provincial  em 
Armênia,  e defiro  naquella  lin- 
gua  ) eícreveo  vários  Documentos , 
para  o governo  dos  íeus  íubditos, 
a que  purificou  de  alguns  erros. 
Eícreveo  também  varias  %elaço- 
ens  das  Chriftanâades  de  Solor , em 
que  íe  achou  , e deu  a noticia  do 
que  os  filhos  de  S.  Domingos  obra- 
raó  nellas.  Deu  também  à eífam- 
pa  a terceira  Parte  da  Hiftoria 
deita  Província , eícrita  pelo  gran- 
de Chronifta  Fr.  Luiz  de  Souía, 
em  que  eícreveo  a! gomas  addiço- 
ens , imitando  o íeu  effylo  com 
íingular  elegancia  Hiílorica. 

Fr.  Antonio  de  França  eí- 
creveo a V ida  da  (princesa  Santa 
Jo atina.  Hum  livro  da  Inftituicao 
da  Cafa  de  Jefu  de  Arteiro.  Huns 
fragmentos  da  Hiftoria  de  Hefpa- 
nha.  Huma  P elaçao  dos  Pyys  fe- 
pultados  em  Alcobaça , eícrita  por 
ordem  delRey  D.  Sebafhaõ. 

Fr.  Antonio  Feyo , infigne 
Pregador  , eícreveo  hum  tomo 
de  Sermoens  Quadrdgejimaes.  Mais 
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dous  tomos  de  Sermoens  de  Santos . 
Hum  tomo  de  Fejias  de  "Noffa 
Senhora  , e mais  alguns  Sermoens 
avulíos ; tudo  deu  ao  Prélo. 

O Meílre  Fr.  Antonio  Fer- 
reira , ConfeíTor  delRey  D.  Joa5 
o III.  e do  Príncipe  D.  Joaõfeu 
filho  , eícreveo  dous  tomos  ío- 
bre  particulares  AJfumptos  dos  San- 
tos Padres , e dos  Euangelhos  de  todo 
o atino. 

Fr.  Antonio  de  Madureira,' 
iníigne  Genealógico  ( e nefla  ma- 
ria  o mais  perito  de  íeu  tempo) 
eícreveo  muitos  livros  de  Famí- 
lias deste  Peyno , de  que  hoje  íe 
valem  os  que  melhor  eícrevem , e 
eflimaò  os  que  melhor  o enten- 
dem. 


Fr.  Antonio  dos  Prazeres 
eícreveo  huma  Hiftoria  dos  Efta - 
dos  da  índia  , e eflando  para  a au- 
thorizar  o Prélo , íe  íepultou  nas 
ma  os  de  certo  períonagem , que 
a alcançou  artificio , e a negou 
com  indecóro. 

O Meífre  Fr.  Antonio  Perei- 
ra, Deputado  do  Santo  Officio 
na  índia , e neíle  Reyno , eícre- 
veo , e imprimio  vários  Sermoens J 
O Meílre  Fr.  Antonio  da 
Reíurreiçaó,  naó  fó  grande  Theo- 
logo , mas  o mayor  do  íeu  íecu- 
lo,( e em  tempo  em  que  íe  reco- 
nheciaó  muitos , naó  íó  na  Pro- 
víncia , mas  em  todo  o Reyno) 
Lente  de  Prima  na  Univerfidade 
de  Coimbra , em  que  também 
foy  Deputado  do  Santo  Officio. 

Deixou 
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Deixou  doutifíimos  manufcritos 
íobre  a Summa  de  Santo  Tboma 
a que  a penúria  da  Província  dei- 
xou fem  o merecido  prêmio  do 
Prélo,  que  fe  occupou  com  al- 
guns Sermoens  feus , com  que  a 
eftimaçaô  dos  que  o conheceraõ, 
quiz  contentar  a memória  dos 
que  o íuípiraraô. 

O Meftre  Fr.Ântonio  Ribei- 
ro eícreveo , e imprimia  alguns 
Sermoens . 

O Meftre  Fr,  Antonio  Ro- 
fado  eícreveo  , e imprimio  trez 
volumes.  Hum  íobre  a T>eftrui- 
çao  de  Jerufalem.  Outro  íobre  os 
quatro  FloViffimos.  Outro  de  Ser- 
mocns , e milagres  do  ofario . Dei- 
xou muitos  Sermoens  avulíos , dig- 
nos da  eftampa  , como  também 
hum  volume  de  Vidas  de  Santos • 

O Meftre  Fr.  Antonio  de 
Senna  , illuftre  , e incançavel  Eí- 
critor  , ( de  huma  couía , e outra 
deu  teftemunho  íua  penna ) eí- 
creveo dous  tomos  de  Quefloens 
Tbeologicas.  Outros  dous  ; hum 
de  Comparatione  Virtutum.  Outro 
de  Quinque  ftatibus  hominis.  Eí- 
creveo hum  volume  do  que  per- 
tence à abíoluta  forma  da  Reli- 
gião ; illuftrou  a Snmma  de  Santo 
Tboma^y  pondo-lhe  à margem 
citaçoens  dos  Padres , e Authores 
Gentílicos.  O meímo  fez  nas 
Queftoens  difputadas  do  mefmo  San - 
to, emprego  de  incomparável  eftu- 
do  , concluído  em  trez  annos  e 
meyo.  Eícreveo  huma  Chronka 


recopilada  de  toda  a Ordem.  Outra 
ainda  que  já  adiantada  , naõ  con- 
cluída. Hum  tomo  , que  intitu- 
lou (Bibliotheca  Fratrum  Fr  adi  cato- 
rum.  Varias  Vidas  de  Santos , de 
í Beatos  , e V eneraveis  da  Ordem . 
Para  glorioío  interefte  dos  erudi- 
tos , deu  à eftampa  o Commento  de 
Santo  Tboma ^ , íobre  o Genejisl 
Intentou  o meímo  nos  Commenta- 
rios  do  mefmo  Santo, íobre  os  Macba - 
beos , mas  naò  íe  igualaraó  as  poí- 
íes  com  o zelo,  contentando-íe 
com  a nloria  de  ter  deícuberto  os 
Commentarios , cora  diligencia  tao 
laborioía , como  bem  afortunada; 
íervindo  a fua  penna  , naó  íó  de 
facilitamos  o credito  dos  íeus  Eí- 
critores , mas  os  a que  falcava  a 
noticia  de  noíTos.  Fez  dar  á ef- 
tarnpa  humas  Homilias  do  Cardeal 
Infante  T>.  Henrique  ; a que  accreí- 
cenrou  alguns  t)ijcurfos  feus  pre- 
dicativos. 

O Meftre  Fr.  Antonio  de 
Soufa , Provincial , que  foy  defta 
Província,  e depois  Vigário Ge- 
neraliftimo  de  toda  a Ordem, 
por  Clemente  VIII.  e ultima- 
mente Biípo  de  Vifeo.  Eícreveo 
huma  Cbronica  defta  Provinda. 

O Meftre  Fr.  Antonio  de 
Souía  , íegundo  do  nome  , con- 
íumado  Theologo  , e iníígne  Ca- 
nonifta  , Deputado  do  Conlelho 
Geral  da  Inquiíícaó , efcreveo  trez 
volumes.  O primeiro  intitulado 
Aforifmos  dos  ínqmfidores.  O íe- 
gundo íobre  a Bulia  da  Cea.  O ter- 
ceiro 
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ceiro  de  Solicitantibus , todos  em 
idioma  Latino,  em  que  era  íin- 
gularmente  verfado.  Naó  o era 
menos  no  Púlpito,  eftudo  de  que 
também  enriqueceo  o Prélo. 

Soror  Antonia  de  S.  Domin- 
gos , Religiola  na  Ca  Ta  de  Jelus 
de  Aveiro  , dotada  de  íingular  en- 
genho , eícreveo  com  admiravel 
eftylo  a V ida  da  V eneraVel  Madre 
Luiça  do  Tpfario  do  mefmo  Mo jl ei- 
ró, 

O Venerável  Padre  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres , Primaz 
das  Helpanhas,  Regra  de  Reli- 
giolos , exemplar  de  Prelados , e 
admiraçaõ  de  todos , que  com  o 
nome  de  Arcebifpo  Santo , fe  en- 
contra a cada  paíío  nos  Eícritores 
do  íeu , e noíío  tempo,  como  Orá- 
culo Catholico  , eícreveo  hum 
volume  intitulado  Com  pendi  um  Spi- 
ritualis  Dolirinae  ex  Variis  SS.  Ta- 
trum  Jententiis  collecíum.  Outro, 
que  intitulou  Stimulus  Tajlorum , 
que  S.  Carlos  Borromeo  íez  im- 
primir na  Curia  Romana.  Eícre- 
veo hum  tomo  In  Tfalmos , Cr 
Cantica  Feriarum.  Outro: Annotatio- 
fus  in  Jeremiam , Cr  altos  Trophe- 
tas.  Hum  tomo  , que  intitulou 
TunSla  tan gentia  jura , Cr  cafus  con- 
fcienti* : Outro  I)e  -variis ftudiis  ad 
Sacram  Scripturam pertinentibus.YLl - 
creveo  hum  tomo  , que  intitu- 
lou Epitomen  Cbronicorum  Mutidi, 
Outro \Compendium  Hiíloriarum  Ec- 
clejiaflicarum.  Outro : TSLarrationes 
Geftorum  in  Concilio  Tridentim. Ou- 


tro: J{eguU  Men/de  Q{eligiof<e.  No 

noíío  idioma  eícreveo  hum  Tra- 
tado de  Tr  atiças  devotas , para  os 
Prelados , que  daò  Ordens.  Ou- 
tro : Tr atiças  Efpirituaes , fobre 
os  Euangelhos  das  Feftas  de  todo 
o anno.  Fíum  Summario  da  Dou- 
trina Cbriítaa  , copioíb  de  docu- 
mentos exemplares,  para  educa- 
çaó  dos  moços  do  íeu  Arcebiípa- 
do.  O Cathecifmo  da  Doutrina  Chri- 
ftaa  , que  ElRey  D.  Sebaftiaò 
mandou  imprimir.  Todas  eftas 
obras , que  podiaó  íer  pedras  pre- 
cioías  naquella  grande  Mitra  , fo- 
raó  efpecioío  aílumpto  da  fecun- 
diíEma  , e doutrinal  penna  do 
grande  Fr.  Luiz  de  Granada , que 
incomparável  em  todos  os  empre- 
gos delia , chegou  com  os  elogios, 
onde  o Arcebiípo  com  os  pro- 
greílos. 

O Meftre  Fr.  Bento  de  San- 
to Thomaz , Theologo  celebre, 
e Prégador  inligne , eícreveo  hum 
tomo  contra  a Terfidia  Judaica , 
que  tendo  approvaçaõ  commua, 
perdeo  com  íua  morte  a vida  daeí- 
tampa,em  que  alguns  Sermoens  feus 
foraó  teftemunho  do  muito  que  fe 
perdeo  , no  que  fe  naó  imprimio. 

Fr.  Bartholomeu  Ferreira  eí- 
creveo , e imprimio  hum  grande 
tomo , que  intitulou  : De  his , qui 
de  Fide  Catholica  male  Jentientes 
aliquid  fcripjerunt , Vel  inter  Catbo - 
licos  traclatus  aliquid  de  fuo  inter po- 
Juere.  Obra  de  grande  eftudo , e 
igual  proveito. 


OMef- 
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O Meftre  Fr.  Bartholomeu 
Ferreira  , Depurado  do  Santo  Of- 
ficio , efcreveo  , e deu  à luz  a Vi- 
da do  V eneravel  Tadrc  Meftre  Fr. 
Antomo  Freire , ConfefTor  delRey 
D.  Joaó  o III.  efeu  filho  o Prínci- 
pe D.  Joaõ. 

Fr.  Bartholomeu  da  Veiga 
efcreveo  hum  tomo  de  efpecial 
eftudo , com  o titulo  de  Computo 
Eccleflaftico. 

Frey  Bartholomeu  Nobre 
efcreveo  dous  tomos.  Hum 
fobre  o Gene/is.  Outro  fcfare  S* 
Mattheus. 

Fr.  Braz  de  Refende  de  raro, 
e memorável  engenho , eftima- 
çaò  dos  Príncipes  do  íeu  feculo, 
efcreveo  em  verfo  o Pranto  da 
Magdalena  ,edeS.  Tedro. 

O Meftre  Fr.  Chriftovaõ 
Carvao , Pregador  celebre  , efcre- 
veo, e imprimio  hum  tomo  de 
vários  Sermoens. 

O Meftre  Fr.  Chriftovaò  do 
Rofario,  Pregador, e ConfefTor  da 
Rainha  da  Graõ  Bretanha  , efcre- 
veo dous  grandes  volumes  de  Pré- 
dica eftimaveis  no  voto  dos  erudi- 
tos, mas  os  achaques,  e morte 
do  Author  , lhe  embaraçaraó  a 
gloria  da  eftampa. 

Sor  Catharina  Pinheira , fi- 
lha do  Convento  de  Jefus  de 
Aveiro,  de  fíngular  reforma , e 
engenho  , efcreveo  a Vida  da 
Princesa  Santa  Joanna , como  teí- 
temunha  de  vifta. 

Fr.Damiaó  da  Foníeca^gran- 


de Theologo , que  o foy  ( paftan- 
do  a Roma  ) do  Cardeal  Baldino* 
e companheiro  do  Meftre  do  Sa- 
cro Palacio , efcreveo  huma  obra 
fíngular  ( de  que  naó  ficou  outra 
noticia  ) no  idioma  Italiano , em 
que  era  verfadiffimo,  que  impri- 
mio vertida  em  Hefpanhol,  a dili- 
gencia , e com  applaufo  da  Curia, 

Fr.  Diogo  Alvares  efcreveo 
dous  tomos  fobre  Ifaias , que  im- 
primio em  Roma* 

O Meftre  Fr.  Diogo  Artur*’ 
Lente  de  Prima  ria  Cadeira  , que 
a ‘Religião  tem  de  propriedade  na 
Univerfidade  de  Coimbra  , o 
mais  celebre  , e reconhecido 
Theologo , que  tiverao  as  Acade- 
mias de  toda  Hefpanha  no  feculo 
paftado,  (nefta  Província  perfi- 
lhado, ainda  que  de  naçaõ  Hi- 
bernio ) efcreveo  com  incompa- 
rável profundidade  , e methodo, 
fobre  a Summa  de  Santo  Thoma 
que  principiando-fe  a imprimir 
na  ímprelTaó  Craesbekiana,  mor- 
rendo o Impreftòr , e o Meftre, 
correrão  os  originaes  a me  ima 
fortuna  ( naó  fem  culpável  omifi- 
faó  defta  Província  ) ficando  a 
obra  íó  nefta  parte  imperfeita , e 
fepultada  no  Collegio  dos  noftos 
Hibernios  , que  reíidem  nefta 
Corte. 

Fr.  Diogo  Cailado  foy  perito 
nas  linguas  Latina , Japonia , e 
Xinenfe.  FJcreveo  huma  Arte  de 
Grammatica  Japonenfe . Hum  Dic- 
cionario , e 7 be/ouro  da  mefma  lin* 
Bbbbbb  gua. 
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gua.  Outro  da  Xinenfe,  de  grande 

utilidade  para  2 propagaçaó  Euan- 

gelica , e comercio  naquellas  Re- 

gioens. 
o _ 

Fr.  Diogo  de  Caftilho  efcre- 
veo  varias  obras  de  erudição,  e 
noticias  , que  fe  confervao  em 
Roma  na  Bibliotheca ; a mais  co- 
nhecida fe  vê  com  o titulo  àc  Ori- 
gem dos  Turcos , e fetis  Emper  adores , 
de  que  valeo  bem  o vafto , e eru- 
dito Elcritor  da  publica  Genti - 
Uca . Algum  Author  nos  quer  ti- 
rar do  Catalogo  'Dominicano  eíte  Eí- 
critor , mas  com  taó  leve  funda- 
mento , que  o naó  podemos  def- 
conhecer  noffo, 

Fr.  Diogo  de  Lemos , igual- 
mente douto , que  reformado , ef- 
creveo  a V ida  de  Elo  ff  o Tadre  S. 
Domingos , illuflrando-a  com  con- 
ceitos , e erudição , obra  effima- 
vel , efpecialmente  para  a Rainha 
Dona  Leonor  , terceira  mulher 
delRey  D.Manoel,  que  a mandou- 
imprimir. 

O Meílre  Fr.  Diogo  de  Mo- 
raes , Lente  de  Vefpera  na  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  , iníigne 
Expoíitor  de  muitos  livros  da  Sa- 
grada Eícritura,  (como  fe  pode 
ver  na  Chronica  de  Fr.  Antonio 
de  Senna ) foy  elegante , e de  fe- 
liz memória  , naó  menos  venera- 
do pela  reforma  de  lua  vida. 

Fr.  Diogo  do  Rofario  , Va- 
raõ  de  grande  nome , aíFrn  em 
erudição  , como  em  virtude;  ef- 
creveo  hum  grande  tomo  de  Vi- 


das de  Santos ; e foy  o primeiro 
Fios  SanSlorum , que  deu  a luz  a 
F^mprenía  de  Hefpanha.  Outro 
de  Sermoens , que  também  fe  di- 
vulgou por  ella.  Huma  breve 
Chronica  da  Ordem , e huma  Summa 
de  cafos  de  conj ciência.  Outra  obra 
lhe  attribue  certo  Author , digna 
da  fua  grande  capacidade , e da 
nolla  memória,  aíermais  com- 
mua  a noticia. 

Fr.  Domingos  Caveira  de  S. 
Payo  efcreveo  hum  tomo  de  San- 
tos defte  $gyno  ; outro  dos  V a- 
roens  illujlres  da  Ordem . Ambos 
imprimio  em  França , em  que  a 
íua  capacidade  fez  grande  lugar 
ao  feu  nome. 

O M.  Fr.  Domingos  Freire, 
hum  dos  mayores  Theologos, 
que  admirou  a Univerfidade  de 
Coimbra  nefte  feculo  paliado , 
eícreveo  por  ordem  do  Santo  Of- 
ficio  ( de  que  era  Deputado  na- 
quella  Cidade ) contra  vários  er- 
ros oífenfivos  à Fé , defcubertos, 
e confutados  com  a rara  argúcia 
do  feu  grande  talento , e eíludos. 
Efcreveo  a V ida  de  Santa  %ofa  em 
idioma  Latino  , em  que  era  eru- 
ditamente verlado.  Efcreveo  va- 
rias (Rg^as  de  Santos  da  Ordem  , ad- 
mirando-íe  nos  íeus  Hymnos  a 
elegancia , e doçura  Poética  , que 
opoz  no  Catalogo  deíla  fobera- 
na  Arte , em  que  também  foy 
Meífre. 

Fr.  Domingos  Smets , Ger- 
mano de  naçaõ , conhecido , e ve- 
nerado 
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nerado  pelas  grandes  reducçoens 
dos  hereges  celebres  , que  con- 
cluío  em  fua  Patria  , e nefta  Cor- 
te , efcreveo  no  feu  idioma  hum 
grande  tomo  de  Sermoens  , e Pra- 
ticas , para  todas  as  Domingas  do 
anno. 

Fr.  Domingos  da  Paz , ce- 
lebre Prégador  Apoftolico  , efcre- 
veo na  lingua  Latina  dous  tomos 
de  Sermoens , que  em  Veneza  fe 
deraô  à eftampa. 

O Meftre  Fr.  Domingos  Da- 
ly , ou  do  Rofario , Irlandez  de 
naçaó  , conhecido  por  Fundador 
dos  Hibernios  Dominicanos  nefte 
Reyno , ( que  já  nefta  quarta  Par- 
te nos  deu  aíFumpto ) do  Confe- 
lho  privado  da  Rainha  Dona  Lui- 
za  ( na  menoridade  de  feu  filho 
D.  ÀfFoníb  VI. ) feu  ConfeíTor , e 
primeiro  Miniftro  do  feu  Defpa- 
cho.  Recufada  a Cadeira  de  Pri- 
ma , ( que  a Religião  tem  na  Uni- 
veríidade  de  Coimbra ) e varias 
Dignidades  Epifcopaes , foy  Em- 
baixador a Inglaterra , a França, 
a Roma  duas  vezes , ( por  Filippe 
III.  governando  eftes  Reynos, 
porD.Joaó  o I V.  e a Rainha  Dona 
Luiza ) em  que  moftrou  huma  ca- 
pacidade rara  , concluindo  gran- 
de importâncias , com  interefte, 
e reputaçaõ  defta  Coroa  , em 
que  veyo  a aceitar  o Bifpado  de 
Coimbra  , por  adiantar  a funda- 
çaó  , que  emprendera.  Efcreveo 
na  lingua  Latina  , em  que  era  ver- 
fadifíimo , huma  Chrmca  dos  Q {eys 


de  Hibernia , e Família  Geraldina* 
E fe:  eveo  hum  íingular  Poema  em 
verfo  heroico , em  que  incluhio 
todas  as  cenfuras , que  fe  achaó  no 
Direito  Canonico,  em  beneficio 
de  ConfeíTores,  e Moraliftas. 

O Meflre  Fr.  Domingos  de 
Santo  Thomaz  , plaulivel , e ve- 
nerado talento  nefta  Província , e 
no  paílado  feculo;(que  nefta  quar- 
ta Parte  nos  deu  matéria  para  efti- 
mavel  efcritura  ) Oráculo  na  Ca- 
deira , como  no  Púlpito,  íingu- 
lar  Canonifta , como  inflgne  Poe- 
ta , efcreveo  toda  a Theologia , ef- 
peculativa  , como  moral , em  feis 
grandes  tomos , com  o titulo  de 
Manuale  Thomijlicum.  Recopilou, 
e imprimio  toda  a Tbeologiae m 
trez  tomos , a que  chamou  Tiro- 
cínios. Efcreveo,  e imprimio  hum 
tomo  Predicativo  Pane gyrico , fo- 
bre  a Sequencia  do  Sacramento, 
que  compoz  Santo  Thomaz.  Ef- 
creveo vários  Semoens , que  per- 
petuou o Prélo,  ainda  que  infi- 
riores  a feu  grande  nome. 

O Meftre  Fr.  Eftevaó  Lei- 
ta5  efcreveo  dous  volumes , hum 
de  Laudibus  Montis  Calvarii , ou- 
tro a Concordia  de  Janfenio , Bifpo 
Gandegavenfe. 

O Meftre  Fr.  Eftevaó  de  S. 
Payo  efcreveo  trez  volumes,  o 
primeiro  com  o titulo : Thefaurus 
arcanus  Lufitanis  gemmis  refulgens . 
Aos  outros  dous  deu  o titulo  de 
Siemma  JeletTifJimum , &c. 

Fr.  Filippe  das  Chagas  ef- 
Bbbbbb  ij  creveo 
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creveo  hum  volume  , com  o ti- 
tulo de  Poética,  tintura,  Sym - 

metria  , e FerfpeBiva , e outro , 
que  intitulou  (J\ofaylo  da  Senhora. 

Fr.  Fernando  de  Almeida  ef- 
creveo  hum  Tratado  dos  erros, 
que  contém  as  Gloftas  dos  Sagra- 
dos Cânones , obra  de  importân- 
cia , e erudição. 

O Preíentado  Fr.  Fernando 
deCaftro,  neto  do  grande  Vice- 
Rey  D.  Joaó  de  Caftro  , eícreveo 
o Sitio  da  Cidade  de  Goa.  Eícreveo 
a V ida , e martyrio  do  Fadre  Mefire 
Fr.  Jeronymo  da  Cru ^ , que  morreo 
pela  Fé  no  Reyno  de  Siaò. 

Fr.  Fernando  da  Encarnaçaó, 
Rifpo  de  Cochim  , e depois  do 
Algarve,  eícreveo  hum  volume 
de  T heologia  em  vulgar. 

O Meftre  Fr.  Fernando  de 
Eleno  eícreveo  hum  como  em 
idioma  Italiano , que  intitulou : 
Hiftoria  de  la  dejumone  dei  Fyyno  di 
Fortugalo  di  la  Corona  di  Caftiglia. 
Outra  memória  diz , que  fendo 
outro  o Author , elle  o augmen- 
tou  , e illuftrou  com  ímgulares 
Additamentos  de  couías  notáveis. 

O Meílre  Fr.  Fernando  Soei- 
ro,  grande  Theologo , (e  hum  dos 
mais  celebres  do  íeu  tempo ) íoy 
Prégador  dos  Sereniííimos  Reys 
D.  joao  o IV.  D,  Aftonío  VI.  e 
D.  Pedro II.  Eícreveo,  e impri- 
mio  alguns  Sennoens  de  relevantes 
aílumptos , com  erudição , e ele- 
gância predicativa. 

Fr.Fernando  de  Tavora , nc- 


meado  Biípo  do  Funchal , a que 
nao  podemos  faltar  com  a breve 
reflexão  ( que  nos  pede  íua  refor- 
ma , erudição  , e nobreza ) de  lhe 
afflftir  à profiílaõ  no  Convento 
de  Bemfica , o Cardeal  Infante, 
que  governou  eíla  Coroa , e de 
ter  por  Meífre  na  Univerhdade 
( que  a Religião  tem  na  Batalha) 
o Venerável  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres.  Commentou  o Euan- 
gelho  de  S.JoaÕ  , com  o titulo  : /o- 
annis  Euangclium  pofterius  ferip - 
tum.  Foy  eíie  Padre  iníigne  na  ar- 
te da  Pintura. 

O Meftre  Fr.  Fernando  de 
Avreu , Confultor  do  Santo  Of- 
ficio , Deíembargador  da  Rela- 
çaõ  Eecleíiaftica  Patriarchal , De- 
putado da  junta  das  Miftoens, 
Acadêmico  do  numero  da  Acade- 
mia Real,  eícrevia  nella  as  Me- 
mórias do  (Bi fl pado  de  Miranda  , em 
que  já  tinha  occupado  o Prélo  com 
o Catalogo  dos  Frelados  daquella 
Igreja , quando  a morte  lhe  em- 
bargou os  progreftos  delia. 

Fr.  Franciíco  dos  Anjos  eí- 
creveo a V ida  da  Venerarei  Madre 
]eronyma  de  Carvalho  da  Terceira 
Ordem  de  S.  Domingos. 

O Meftre  Fr.  Franciíco  de 
Bobadilha,  ftiho  dos  Marquezes 
de  Punhaó , (Heípanhol , mas  per- 
filhado nefta  Província)  eícreveo 
íobre  o livro  da  Sabedoria . Com- 
mentou copioíamente  o livro  do 
Ecclefiaftico , e todas  as  Epifto - 
las  de  S . Faulo.  Fez  humas  breves 

Anno - 
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Annotaeoens  aos  Provérbios  de  Sa- 
lamáo.  Compoz  mais  alguns 
Tratados  , tocantes  à matéria  da 
Religião , e fora  delia. 

Fr.  Fernando  Soe  iro,  celebre 
Theologo , como  o reconheceo 
( efcutando  o)  o Concilio  Triden- 
tino.  Foy  Prégador  delRey  D. 
Joaó  IIÍ.  ConfeíFordelRey  D.  Se- 
baftiao  , e da  Infante  Dona  Ma- 
ria , filha  delRey  D.  Manoel , e 
da  Rainha  Dona  Leonor.  Efcre- 
veo  com  admiravel  acerto , e ef- 
tylo  fobre  1 faias , Job , Pj olmos, 
livros  de  Salamao  , íobre  os  Pro- 
fetas, a (fim  May  ores , como  Me - 
Jiores. 

Fr.  Franciíco  de  Jefus  efcre- 
veo  hum  tomo  em  oitavas  Rimas 
de  Malaca  Conquijlada . 

O Meftre  Fr.  Franciíco  de 
Orta  deixou  eícritos  doutif- 
fimos  , e copiofos  Commentarios 
fobre  toda  a Summa  de  Santo  Tbo - 

mazy 

O Padre  Fr.Francifco  da  Pie- 
dade efcreveo  huma  obra  gran- 
de , com  o titulo  de  Expojitiones 
f ele  fia  San  flor  um  PP.  Doflorum- 
que  clariffimorum  , in  toturn  Hifto - 
vi  ale  utriufque  pagina  textum  , de 
que  fe  deu  ao  Prélo  o primeiro  to- 
mo. 

Fr.  Francifco  Mexia  com- 
poz , e imprimio  hum  tomo , que 
intitulou : Ordo , <sr  Methodus  Par- 
tium  S.  Tboma ; omnium  partium 
re/olutio ; obra  importante  a voto 
dos  Theologos. 


Soror  Francifca  Jofefa  de 
Nazareth  , do  Mofteiro  da  Roía, 
traduzio  do  Italiano  em  Portu- 
guez  o tomo  intitulado : Finegas 
dc  Jefus  Sacramentado , que  feu  ir- 
mão Fr.  Joíeph  de  Santa  Therefa, 
Carmelita  Defcalço  , tinha  com- 
poílo  em  Italia. 

Fr.  Gafpar  de  Barros , gran- 
de Antiquário  , e infigne  Geogra- 
fo,compoz,  e deu  à luz  hum  gran- 
de Itinerário , em  que  defcreveo 
todos  os  lugares  , nomes  , e 
origens  dos  Reynos  de  Hefpa- 
nha. 

Fr.  Gafpar  da  Cruz , o pri- 
meiro Miífionario  , que  entrou 
no  Império  da  China , nomeado 
Bifpo  de  Malaca , e que  acabou 
no  feu  exercício  com  opinião  de 
Santo , efcreveo  hum  T ratado  taõ 
individual  , como  extenfo , das 
coufas  da  China. 

O Meííre  Fr.Gafpar  de  Mel- 
lo(que  fubftituio  a Cadeira  de  Pri- 
ma , que  a Religião  tem  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra , e paífou 
por  Inquifidor  ao  Eftado  da  ín- 
dia ) efcreveo  eruditas  , e varias 
obras,  de  que  ficou  eíía  noticia 
confufa  , e a de  que  a morte  do 
Author  lhe  fufpendeo  a e (ram- 
pa. 

Fr.  Gafpar  do  Salvador , fi- 
lho da  índia  , compoz  huma 
Cbronica  dos  Religiofos  daquella 
Congregação , que  faleceraõ  nef- 
la  com  nome  de  letras , e virtu- 
de. 


Fr.Gaf- 
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Fr.  Gaftaó , ( de  que  fe  igno- 
ra o fobrenome)  efcreveo  as  guer- 
ras entre  os  Reys  de  Cochim  , e 
Calecut , livro  eftimavel  pela  ver- 
dade experimental , com  que  feu 
Author  tratou  a matéria , em  que 
envolveo  com  a mefma  as  faça- 
nhas do  grande  Duarte  Pacheco, 
em  beneficio  dos  que  efcreveraõ 
defte  Heroe. 

O Meftre  Fr.  Gafpar  Pinhei- 
ro , Lente  de  Prima  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  , imprimio  al- 
guns Sermoens , prégados  em  feí- 
tividades  dignas  de  tanto  Ora- 
dor. 

Fr.  Jorze  de  Santiago , Va- 
raõ  doutiflimo , Bifpo  de  Angra, 
(que  por  mandado  delRey  D.  Joaó 
o II  í.  foy  por  Theologo  ao  Con- 
cilio Tridentino ) efcreveo , e im- 
primio por  aceitaçaó  commua , a 
grande  Oraçao  , que  fez  no  mef- 
mo  Concilio , e hom  tomo  de 
varias  Direcçoens , e Dichmes  para 
o governo  do  feu  Biípado , como 
para  qualquer  governo  Eccle- 
ííaftico. 

O Meftre  Fr.  Jorze  Vogado, 
que  foy  Provincial  defta  Provin- 
cia  , efcreveo  vários  Tratados 
de  memórias  pertencentes  a el- 
la. 

O Santo  Fr.  Gil  , Doutor 
pela  Univerfidade  de  Pariz  , e 
o primeiro,  que  leo  Theologia 
Efcolaftica  nefta  Província  , el- 
creveo  huma  Chronica  de  vá- 
rios , e iníignes  Meftres  , que 


floreceraó  nella. 

Fr.  Henrique  de ..... . Re- 

ligiofo  douto,  e reformado,  (da  ef- 
timaçaó  da  Rainha  Dona  Catha- 
rina , mulher  delRey  D.  Joaó  o 
III. ) efcreveo,  e imprimio  hum 
tomo  de  Sermoens  dos  mais  prin- 
cipaes  myfterios  da  Igreja ; e a 
gofto , e obfequio  da  meíma  Rai- 
nha, verteo  da  Latina  na  lingua 
Ca  fiel  ha  na  o Compendio  da  Doutri- 
na Chrifiaa  do  Meftre  Fr.  Luiz  de 
Granada. 

O Meftre  Fr.  Jeronymo  da 
Azambuja,Eícritor  celebre  com  o 
cognome  de  Oleaftro,  peritiftimo 
nas  linguas  Grega , e Hebraica, 
com  o nome  de  Theologo  del- 
Rey D.  Joaó  o III.  aftiftio  no  Con- 
cilio Tridentino , onde  íe  eícutou 
como  Oráculo.  Foy  Deputado 
do  Santo  Ofticio  em  Evora  , e 
Lisboa,  e do  Confelho  delRey 
D.  Henrique.  Recufou  o Bifpa- 
do  de  S.  Thomè,  em  tempo  em 
que  ainda  a pouca  experiencia  o 
naõ  tinha  malquifto.  Foy  Provin- 
cial defta  Província.  Efcreveo  fo- 
bre  todo  o Denthateueo  , íobre 
J faias , e Jeremias  , e todos  os  Dro- 
fetas  Menores , lobre  os  quatro  li- 
vros dos  %eys , fobre  os  T/almos. 
Efcreveo  mais  outros  Commenta - 
rios  fobre  vários  livros  da  EJcritu - 
ra  ; e hum  tomo  fobre  as  Herefias 
do  leu  tempo ; e fendo  fem  con- 
troveríia  hum  dos  primeiros,  e 
mais  genuínos  Expoíitores , ( de 
quem  os  que  fe  lhe  feguiraõ  , em 

muita 
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muita  parte  fe  valeraó ) em  hum  a 
coiiía  foy  inimitável , que  foy  nas 
íuas  %ejiexoei\s  a d mores , por  pro- 
fundas , e breves. 

Fr.  Jeronymo  Corrêa  efcre- 
veo  hum  tomo  de  Concordiã  / cien - 
tiarum,  Outro,  em  que  compi- 
lou todos  os  privilégios  da  Ordem 
dos  Prégadores. 

Fr.  Jeronymo  Pereira  , Va- 
raõ  doutiílimo  , e Prégador  cele- 
bre, Biípo  Titular  deSalé,  que 
afíiftio  ao  Cardeal  Infante  D. 
Henrique  , efcreveo  hum  tomo 
de  FgfurreBione  Cbrifli  Dominr,  ou- 
tro de  Sdcramentls  Ecclefe # , e vá- 
rios Sermoens  do  tempo , e de  San- 
tos. De  mais  obras  ficou  fó  a noti- 
cia em  commum  fem  titulo , ou 
numero. 

Fr.  Jeronymo  Ramos  efcre- 
veo exadtamen  te  &V  ida  do  Infan- 
te Santo  T>.  Fernando . 

O Meílre  Fr.  Ignacio  Cou- 
tinho  compoz  dous  tomos  com  o 
titulo  de  Fromptuario  Efpiritual , 
fobre  os  Euangelbos  das  felfas  dos 
Santos , que  celebra  a Igreja  , pe- 
lo difcurfo  do  anno.  Efcreveo 
hum  Marial  de  Fanegyricos , para 
todas  as  Feftas  da  Senhora.  Efcre- 
veo mais  vários  Sermoens  avulfos; 
tudo  com  tanta  erudição  fagrada, 
e elegancia  predicativa , (em  tem- 
po em  que  huma , e outra  coufa 
era  rara  ) que  naó  fó  o perpetuou 
a eílampa  nefte  Reyno , e no  nof- 
fo  idioma,  mas  paliou  a eílranhos, 
em  que  logrou  o me  fino  benefi- 


cio na  traducçaõ  Latina,  por  hum* 
Religiofo  da  Ordem. 

O M.  Fr.  Ignacio  Galvaò  ef- 
creveo com  fingular  erudição  , e 
eílylo , em  idioma  Latino , dous 
grandes  tomos  de  Elogios  fobre 
a Doutrina  do  Doutor  Angélico  San-* 
to  Thoma^.  Imprimirão  fe , e al- 
guns Sermoens  avulfos. 

O M.  Fr.  Joaó  Aranha,  Len- 
te de  Prima  de  Efcritura  na  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  , efcreveo, 
e pregou  com  eftimaçaó  publica 
as  Exéquias  dellfey  Filippe  o F ri- 
mei r o , que  governou  eftes  Rey- 
nos.  De  mais  Sermoens  o faz  Au- 
thor  alguma  memória,  que  naó 
paliou  de  commua. 

Fr.  Joaó  da  Cruz , Religiofo 
erudíco,  compoz  huma  Chronica 
da  Ordem  em  dous  tomos.  Ef- 
creveo hum  Dialogo  fobre  a im- 
portância da  Oraçao  , e Obras  Vir - 
tuofas ; hum  Dijcurfo  fobre  o F/aU 
mo  41.  Verteo  em  Latim  a Hif- 
tòria  Ecckfiaflica , que  fe  intitula: 
Bipartida . Imprimiofe  roubando 
o nome , e gloria  a efte  Author. 
Efcreveo  , e deu  à eílampa  trinta 
e íeis  Sermoens , fobre  as  mais  im- 
portantes matérias  ao  Chriftia- 
nifmo. 

Fr.  Joaó  Lopes  efcreveo  a 

V ida  de  S.  Vicente  Ferreira. 

Fr.  Joaó  Madeira  , verfadif- 
fimo  na  Hiíloria  , efcreveo  as  Vi- 
das dos  %eys  de  Fortugal , manuf- 
crito  , de  que  íe  aproveitaraó 
grandes  Authores. 

Frjoaó 
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Fr.  Joaó  Pedraça  , Caítelha- 
no  de  naçaó  , ( perfilhado  nefta 
Provinda  ) da  illuftriííima  Caía 
dos  Duques  do  Infantado , Lente 
de  Vefpera  na  Univerfidade  de 
Coimbra  , Bifpo  das  Canarias , 
efcreveo  huma  copiofa  Summa  de 
cafos  de  confciencia , recebida  ( pri- 
meira , e íegunda  vez)  pela  eftam- 
pa  dos  melhores  votos  na  matéria, 
com  credito  do  Author , e interef- 
fe  dos  eftudiofos. 

Fr.  ]oaò  Pinheiro , que  de 
Doutor  na  Univerfidade  de  Pa- 
riz  , veyo  ler  a Cadeira  de  Vef- 
pera em  Coimbra , e paíTou  ao 
Concilio  Tridentino  por  Theolo- 
go  delRey  D.  Sebaftiaó , atalhan- 
do a morte  os  grandes  progreífos 
de  íeus  eftudos , que  trinta  e nove 
annos  tinha  defempenhado  hum 
Oráculo  de  Theologia,e  Efcritura 
Sagrada, fobre  que  efcreveo  vários 
livros , de  que  ( faltando  elle ) fe 
aproveitaraó  muitos , roubando 
ao  Author  o prêmio  do  Prélo ; ao 
Prelo  hum  particular  aflumpto, 
em  muitos  que  podiaô  authorizar 
efte  Catlop-o. 

Fr.  Joaó  de  Portalegre  efcre- 
veo a Vida  de  S.  Fr.  Gil , eflen- 
dendo  a todos  feus  milagres  a ef- 
critura , como  teftemunha  de  vií- 
ra. 

Fr.  Joaó  de  Portugal , filho 
dos  Condes  de  Vimiofo , Prega- 
dor delRey  , e Bifpo  de  Viíeu  , 
Religiolo  de  eximia  literatura , e 
fingular  obfervancia  ; já  neíta 


Chronica  nos  authorizou  a efcrí- 
tura  ; efcreveo  quatro  tomos  de 
Theologia  , fobre  as  matérias  de 
Gratia  , creata , & increata.  Ef. 
creveo  no  nofio  idioma  hum  to- 
mo , a que  intitulou  Cafamento 
Cbriítao.  Outro  de  Louvores  de  N. 
Senhora. 

Fr.  Joaó  dos  Santos , grande 
Miífionario  do  Oriente , efcreveo 
hum  livro  com  o titulo  de  Ethio- 
pia  Oriental , imprefío  , e bufca- 
do  , como  o mais  veridico  nas  no- 
ticias daquelle  Emporio. 

O M.Fr.  Joaó  de  Santo  Tho- 
maz,  Inquifidor  no  Tribunal  de 
Madrid  , Confeffor  de  Filippe  IV. 
leo  em  Alcalá  as  Cadeiras  de  Pri- 
ma , e Vefpera.  Efcreveo  hum 
Curfo  Theologico  em  trez  tomos.- 
Mais  quatro  tomos  fobre  as  Que- 
ftoens  de  Santo  Thorna^.  Trez  to- 
mos de  Filofofias  no  idioma  Hefi- 
panhol , hum  livro  com  o titulo 
Explicacion  de  la  Doclrbia  Cbrislia- 
na . Faleceo  com  opiniaõ  de  San- 
to. 

O V.  M.Fr.  Joaó  de  Vafcon- 
cellos , ( que  nos  enriqueceo  efta 
efcritura  , com  mais  efpeciofa 
matéria ) efcreveo  vários  tomos 
de  T heologia  Efcbolaítica. 

D.  Fr.  Joíeph  de  Jefu  Maria, 
Bifpo  Titular  de  Patara , elcreveo 
em  idioma  Latino  hum  tomo 
com  o titulo  de  Manuale  Qualifi- 
ca torum.  Hum  Sermão  nas  Exé- 
quias de  Clemente  XI.  Imprimio- 
íe. 


O M. 
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O M.  Fr.  Jofeph  de  Santa 
Maria  efcreveo  dous  grandes  to- 

o 

mos  de  Libero  arbítrio.  Imprimio- 
fe  o primeiro. 

O Meífre  Fr.  Jofeph  da  Pu- 
rificação , íingular  Latino , e ce- 
lebre Poeta  no  meímo  idioma, 
Acadêmico  do  numero  da  Acade- 
mia Real,  eícreveo,  e recitou  a 
Oraçao  Gratulatoria  na  exaltacaõ  ao 
Solio  Pontifício  do  nojjo  Pontífice 
Pene di Fio  XIII.  Na  lua  morte  a 
Oraçao  Fúnebre.  Efcreveo , e im- 
primio  alguns  Sermoens . 

Fr.Jofeph  Teixeira, Pregador 
do  Cardeal  Rey  D.  Henrique , 
efcreveo  a Genealogia  de  Henrique 
IV.  que  fe  imprimio.  E hum  Tra- 
tado Jpologetico  , em  obfequio  do 
Principe  de  Condé.  Mal  infor- 
mado Manoel  de  Faria , faz  a efte 
Religiofo  Trinitario. 

Fr.  Jordão , ( a que  os  fuc- 
cefios  de  fiía  vida , e morte  fup- 
prirao  o lobrenome,  porque  mor- 
rendo no  Oriente  pela  Fé , fe  fe- 
guiraó  tantos  prodígios  à fua  mor- 
te , que  os  rneímos  Gentios  lhe 
levantaraó  imagens  em  feus  Pa- 
godes ) efcreveo  hum  volume  do 
martyrio  de  quatro  Religio/bs 
Menores , que  intitulou  Certamen 
gloriofum  in  Oriente. 

Fr.  Lopo  Soares  efcreveo  fe- 
te  tomos , a que  a fua  morte  pri- 
vou da  vida  da  eílampa.  De  dous 
ficou  a memória  das  matérias, 
hum : Dijcurfos  Predicativos  íobre 
as  Domingas  da  (Quarejma , outro 


em  idioma  Latino,  contra  o pro- 
cedimento dos  Chriftdos  NoVos. 

O Venerável  Servo  de  Deos, 
e Santo  Varaõ  Fr.Lourenço  Men« 
des , que  floreceo  em  virtudes , e 
milagres , e no  exercício  de  Pre- 
gador Apoílolico  , eícreveo  fi> 
bre  varias  matérias , como  tefte- 
munhao  as  Memórias  da  Ordem  $ 
perderão  fe  os  feus  efcritos , ( co- 
mo tem  íuccedido  a muitos , que  a 
podiaó  authorizar ) na  demoliçaò 
do  primeiro  Convento  de  Gui- 
maraens. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharí- 
na , Chroniíla  mor  deffa  Provín- 
cia , e Reynos  de  Portugal , Aca- 
dêmico do  numero  da  Academia 
Real.  Efcreveo  efta  Quarta  Par- 
te das  Cbronicas  da  Ordem.  O Pane* 
gyrico  Hyftorico  da  Princesa  Santa. 
Joanna  , em  methodo  predicativo 
em  dous  tomos.  O Taumaturgo 
do  %ofario , V ida  de  S.  Domingos , 
com  reflexoens,  em  hum  tomo.  O 
Pantheon  Euangelico , com  cinco- 
enta  Panegyricos , em  hum  tomo. 
Hum  tomo  com  o titulo  de  Dif- 
curfos  Afj éticos.  Hum  tómo  com 
o titulo  de  Tribunal  da  confciencia . 
Hum  tomo  com  o titulo  de  Pa- 
negyricos Sacros.  Sermoens  avulíos, 
íUimerofos , que  por  varias  mãos 
andaõ  adulterados.  Varias  obras 
em  verfo;  Sagradas  muitas,  de 
que  fe  imprirniraò  algumas. 
Quando  iílo  efcrevemos , conti- 
nua o feu  emprego  Acadêmico 
nas  Memórias  de  Malta , em  que 
Cccccc  tem 
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tem  efcrito  dous  livros , e efcre- 
veo  a mayor  parte  da  Hifhria  dos 
T emplarios ; em  hum , e outro  af- 
fumpto  fe  imprimirão  Catálogos. 

Fr.  Luiz  Cacegas , primeiro 
Chroniíla  de  que  ha  memória 
cieíla  Provinda  de  Portugal , da 
Ordem  dos  Pregadores , efcreveo 
a Hi floria  delia , que  ficou  infor- 
me. 

Fr.  Luiz  de  Soufa , Chronif- 
ta  mor  ( e grande  Chroniíla ) da 
Ordem  dos  Pregadores,  nefta  Pro- 
vinda , e Reyno  de  Portugal , ef- 
creveo a Chronica  delia  em  trez 
tomos.  Efcreveo  a Vida  de  Fr. 
í Battholomeu  dos  Martyres.  Efcre- 
veo varias  Genealogias  de  Tortugal. 
Algumas  obras  em  verfo  Latino, 
arte,  e idioma  em  que  era  ele- 
gantemente verfado.  Efcreveo  a 
Vida  dell{ey  D.  Joaõ  o Hl.  a que  o 
roubo , ou  induftriofo , ou  vio- 
lento , tirou  o prêmio  do  Prélo. 

Fr.  Luiz  de  Faria  efcreveo 
vários  Tratados  A/J  éticos  , bem 
avaliados  dos  doutos  do  feu  fecu- 
lo. 

Fr.  Luiz  Gracez  efcreveo  as 
Vidas  das  Madres  Sor  Ifabel  dos 
Anjos , e Sor  Juliana  de  Jefus , Re- 
ligiofas  de  grande  opinião  no 
Mofteiro  de  Chellas , em  tempo 
em  que  profeílava  o ínílituto  Do- 
minicano. 

O Venerável  Meftre  Fr. 
Luiz  de  Granada , perfilhado  neí- 
ta  Província , e Convento  de  Évo- 
ra , Atleta  da  Religião , e Dou- 


trina Chriflãa , efcreveo  incan- 
sável com  lciencia , efpirito , e 
zelo , doutrinando  o Mundo  Ca* 
tholicoj  reconhecido  aíTim  pe- 
los Pontífices  , Príncipes  Eccle- 
fiafticos , e Seculares , e Miniftros 
da  Igreja  , como  foccorro , e orna- 
mento delia.  Efcreveo  efte  gran- 
de Meftre  tanto , que  mal  te  po- 
de reduzir  a numero  ; diremos 
com  brevidade  do  mais  vutear . e 

• O * 

o primeiro  o feu  admiravel  volu- 
me fobre  a Oracao.  O inimitável 
do  Symbolo  da  Fé , outro  tomo  da 
Oraçao  , e Contemplação  , com  ad- 
miravel methodo  direótivo.  Seis 
tomos  de  Sermoens , dous  de  San- 
tos , quatro  Doutrinaes.  Hum  to- 
mo com  o titulo  de  Sylva  de  Mários 
lugares , em  utilidade  dos  Culto- 
res Euangelicos.  Hum  grande  vo- 
lume, repartido  em  (eis  livcos, 
com  o titulo  de  Retórica  Eucba- 
riflica . Huma  obra  em  feu  pro- 
prio  idioma , repartida  em  dous 
livros , com  o titulo  de  Guia  de 
peccadcrcs , outra  repartida  em  fe- 
te  Tratados,  com  o titulo  de  Me- 
morial da  Doutrina  Cbri/laa , outra 
de  Addicoens  a efte  Memorial , re- 
partida em  dous  Tratados , outra 
obra,  que  intitulou:  Introducçao 
ao  Symbolo  da  Fé,  repartida  em 
cinco  partes.  A efta  accrefcentou 
hum  T ratado  íobre  o modo  com 
que  fe  hade  propor , e introduzir 
a Fé , cathequizando  os  infiéis. 

No  idioma  Hefpanhol  ef- 
creveo huma  obra  com  o titulo 

de 
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de  Injfituiciones , y F^gla  de  blen 
YiVir.  Na  lingua  Portugueza,  por 
ordem  da  Rainha  Dona  Cathari- 
na , de  quem  era  ConfeíTor , ef- 
creveo  hum  Compendio  de  Doutrina 
ChriBaa.  Efcreveo  trez  livros  fo- 
bre  a Sagrada  Eucbarijlia . Eícre- 
veo  outra  obra,  que  intitulou: 
Farabolas  Euangelicas  \ outra  em 
Latim , intitulada : Exhortationes 
ad  ptnitentiam.  Hum  livro  fobre 
a Frequência  da  CommunhaÕi  Hum 
livro  de  Officio  Faro  chi.  Hum  Tra- 
tado de  Ferigrinationibus.  Huma 
copio ía  Homilia  de  Sacerdotis  Dig- 
nitate , Officio.  Hum  tomo  fo- 
bre o F^pfario  da  Senhora.  Verteo 
de  Latim  em  Hefpanhol , ( à inf- 
tancia  de  vários  perfonagens)  a 
Hiftoria  Ecclefiajlica . Traduzio  os 
quatro  livros  de  Contemptu  Mundi. 
Traduzio  huma  íingular  obra  de 
iS*-  Joao  Climaco.  Efcreveo  varias 
vidas  de  peílbas  de  opinião. 

Todos  eftes  efcritos  ( e ou- 
tros , de  que  ficou  fó  a noticia  de 
que  os  houve  ) fe  imprimirão , ou 
com  advertência,  ou  em  obfe- 
quio  das  Tiaras  da  Igreja  , que  al- 
cançou em  fua  vida.  Muitos  fe 
lhe  ufurparaõ , e imprimirão  com 
diverfo  nome.  O íèu  foy  applau- 
dido , e elogiado  pelas  mais  dou- 
tas pennas,  que  entaõ  reconhe- 
cia o Mundo  Catholico.  Quem 
defejar  mais  individuaes  noticias 
defte  laboriofo  operário  da  Chrifi 
tandade  , lea  o terceiro  lanço  do 
Claujlro  Dominicano,  que  efcreveo 


o Meftre  Fr.  Pedro  Monteiro. 

Fr.  Luiz  Lamberto , Prega-' 
dor  celebre , efcreveo  muitos 
moens ; dous  fe  imprimirão. 

O Meftre  Fr.  Luiz  de  Sotto- 
mayor  , Oráculo  dos  Theologos 
do  feu  tempo , foy  verfado  nas 
linguas  Grega , e Hebraica , ce- 
lebre na  Latina.  Leo  Theologia 
na  Univerfidade  de  Lovaina  ; te- 
ve Cadeira  de  Latim  em  Londres, 
por  mandado  delRey  Filippe  de 
Caftella.  Paftou  ao  Concilio  de 
Trento  por  Theologo  delRey  D. 
Sebaftiaó.  Leo  a Cadeira  de  Pri- 
ma de  Efcritura  na  Univerfidade 
de  Coimbra.  Compoz  (obre  os 
Cantares  dous  tomos  copiofiífimos, 
e de  toda  a erudição  j outro  gran- 
de tomo  fobre  duas  Epiftolas  de  S . 
Faulo  , tudo  em  commum  bene- 
ficio dos  Cultivadores  do  Euan- 
gelho,  e tudo  imprefto.  Hum 
copio ío  Commento  fobre  o Euange - 
lho  de  S.  Joaio , que  ficou  imperfei- 
to entre  muitos  manuícritos  de 
tanta  eftimaçao , como  tudo  o que 
efcreveo , merecendo-a  no  voto 
de  Clemente  VIII.  como  de  todo 
o Mundo  eftudiofo. 

Sor  Luiza  de  Deos  , filha 
dos  Condes  de  Vimiofo,  Marque- 
zes  de  Aguiar , do  Convento  de 
Santa  Catharina  de  Senna  de  Évo- 
ra, efcreveo  por  preceito  de  íeu 
ConfeíTor,  o Meftre  Fr.  Fernando 
Soeiro , fua  mefma  Vida , em  que 
tocou  varias  applicaçoens  da  Ef- 
critura , com  admiravel  intelli- 
Cccccc  ij  gencia; 
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gencia ; para  que  feria  illuílrada, 
como  fe  infere  de  fua  eílreita  ob- 
fervancia. 

O Meílre  Fr.  Manoel  Coe- 
lho , Vigário  Geral  da  Congrega- 
ção da  Índia , Deputado  do  Santo 
Offieio  em  Goa , efcreveo  hum 
tomo  íobre  as  Chriftandades  do 
Oriente , e huma  elegante  Oraçao, 
que  recitou  em  huma  funçaó  Re- 
gia daquelles  Eílados.  Imprimio- 
le. 

O Meílre  Fr.  Manoel  da 
Encarnaçaô  , conhecido  pelo  cog- 
nome de  Pontevel  , Provincial, 
que  foy  deíla  Província.  Com- 
mentou  o Euangelho  de  S.  Mat- 
theus  em  quatro  grandes  tomos, 
que  fe  achaõ  impreílos. 

Fr.  Manoel  Homem  eícre- 
veo hum  tomo  , que  intitulou : 
Memória  da  difpojiçao  das  Armas 
Oaftelhanas.  Efcreveo  hum  gran- 
de tomo  íobre  a Acclamaçao  dei - 
Fgy  D.Joao  o IV.  Eícreveo,  e im- 
primia duas  Bylaçoens  das  duas 
Embaixadas  do  Marque ^ de  Cafcaes 
a França. 

Fr.  Manoel  da  Sylva,  Preíen- 
tado  , compoz  huma  Summa  fo- 
bre  a (Bulia  da  Cruzada , com  a dií- 
tinçaò  entre  Portugal,  e Caílel- 
ia , e foy  a primeira  , que  por  ef- 
te  eífylo  íe  eícreveo  , e impri- 
mio. 

O Meílre  Fr.  Manoel  Velo- 
fo  compoz  huma  Summa , em  que 
recopilou  algumas  matérias  das 
Fartes  de  Santo  Tboma>t  para  fa- 


cilitar o eíludo  aos  examinandos 
na  Theologia. 

O Meílre  Fr.  Martinho  de 
Ledeíma , iníigne  talento , 1 heo- 
logo celeberrimo,  Hefpanhol  por 
naícimento  , e neíla  Província 
perfilhado , e primeiro  Lente  de 
Vefpera  na  Univeríidade  de 
Coimbra , ( depois  o foy  de  Pri- 
ma) efcreveo  dous  grandes  volu- 
mes de  Theologia  fobre  o Mejhe 
das  Sentenças ; imprimiraó-íe.  Eí- 
creveo copiofos  Commentarios. 

Fr.  Manoel  Guilherme  ef-  Deve-fe  a 
creveo,  e compilou  os  Agidogios 
Dominicanos , com  a aífiílencia , e c°mPie- 
applica^aó  de  Fr.  Manoel  de  Li-  e.Shí 
ma , Religioío  da  meíma  Ordem;  5a  dc 
efcreveo  mais  alguns  Opufcult,,.A° É°! 
Tudo  corre  impreílo,  e alguns a 9uedo- 

cv  1 o tou,eenri- 

queceo 


Sermoens. 


O Venerável  Fr.MiVuel  Ran- com  hum 
gel , Biipo  de  Cochim,  que  nef-  Sos VrC 
ta  quarta  Parte  no  livro  quarto  nos  ™coe.ntt 
deu  hum  glorio fo  aífumpto,  co-  * ' ^ 
mo  às  Chriílandades  do  Oriente 
hum  exemplar  Prelado , efcreveo 
huma  copiofa  {\elaçao  das  impor- 
tâncias delias , e daquelle  Eílado.> 

A Madre  Soror  Margarida 
Pinheira  , Religiofa  do  Moíleiro 
de  Jefus  de  Aveiro , eícreveo  com 
individuacaó , como  teílemunha 
de  viíla  , a Vida  da  Beata  Joannat 
Frinccga  de  Fortugal  , filha  da 
mefma  Cafa. 

A Madre  Soror  Maria  Bau* 
tiíla  , Religioía  no  Moíleiro 
do  Salvador  de  Lisboa  , efcre- 
veo 
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veo  a Hi floria  do  mefmo  Moftei- 
ro. 

A Madre  Soror  Maria  de 
Noronha,  Religioía  da  Annun- 
ciada  , filha  do  Conde  de  Linha- 
res , defira  na  Latinidade , e arte 
da  Pintura,  eíçreveo  com  efpiri- 
ro , e acerto  varias  matérias  de 
Doutrina , e edificaçaõ. 

Fr.  Nicolao  Dias , douto , e 
reformado , Prégador  iníigne , e 
Miífionario  do  Rofario,  que  efpa- 
Ihou  com  grande  fruto , primeiro 
correndo  as  terras  da  Paleftina, 
depois  na  Cúria  Romana  , em 
que  foy  aceito  ao  Santo  Pontífice 
Pio  V.  efcreveo  hum  tomo  do 
(Rofario.  Hum  Tratado  do  Jui^o 
univerfal ; outro  Tratado  da  Fai- 
xao  de  Chrifto ; e algumas  Re^as, 
affim  do  Rofario , como  de  al- 
guns Santos , que  celebra  a igre- 
ja ; encende*fe  , que  por  ordem 
do  Pontifice.  Tudo  fe  imprimio. 
Hum  Tratado  das  Excdlencias  do 
í Bautifla ; a V ida  da  Frincc^a  San- 
ta] oanna  , Religiofa  da  Terceira 
Ordem  de  S.  Domingos.  Impri- 
miofe.  Outra  obra  com  o titulo 
de  Jornada  da  Terra  Santa. 

O Mefire  Fr.  Pedro  Calvo, 
hum  dos  mais  celebres  Prégado- 
res  do  feu  tempo  , e elle  o foy  dos 
Filippes  II.  e 111.  governando  ef- 
te  Reyno.  Elcreveo  no  idioma 
Latino  dous  grandes  tomos  de 
Homilias , fobre  os  Euangelbos  de 
todo  o anno.  Outro  tomo  com 
o titulo  das  Lagrimas  dos  Juffos. 


Mais  dous  Sermoens  ; tudo  fe  im- 
primío  em  beneficio  dos  Cultores 
do  Euangelho. 

Fr.  Pedro  Fernandes  Gallego 
efcreveo  a Vida  do  No  ff  o Fadre  S. 
Domingos  em  Latim  , e a Historia 
da  Ordem  no  mefmo  idioma , até 
o tempo  do  Mefire  Geral  Hum- 
berto. Faleceo  com  grande  no- 
me de  virtude* 

Fr.  Pedro  Juliaó , por  outro 
nome  Pedro  Hifpano  , Summo 
Pontifice , com  o nome  de  Joaò 
XXI.  efcreveo  as  Summulas  , que 
por  muitos  annos  íe  leraó  nas 
Univerfidades  de  Hefpanha.Huns 
Froblemas  Filofo/icos , e hum  volu- 
me , que  intitulou  Thejouro  de  po- 
bres. 

O Mefire  Fr.  Pedro  de  Ma- 
galhaens  , de  grande  nome  em 
letras , e virtude.  Foy  do  Con- 
felho  Geral  do  Santo  Officio, 
e nelle  Prefidente.  Compoz 
hu  m Tratado  de  f ciência  Dei  , 
outro  de  Fr<edestinationis  executio - 
ne  ; outro  com  o titulo  de  TraSia- 
tus  Tbeologici  , ad  primam  Fartem 
Divi  Tbom<£.  lmprimirao-fe.  Por 
fua  morte  íe  embaraçou  a efiam- 
pa  a varias  matérias  Theologicas, 
como  a outras  de  Filofofia.  Faíe- 
ceo  com  grande  opinião  de  virtu- 
de. 

O Mefire  Fr.  Pedro  Mar- 
tyr , Lente  de  Vefpera  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  elcreveo 
fobre  a Frimeira  Farte  de  Santo 
Tboma % Efcreveo  hum  como  de 

Auxi - 
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Auxiliis.  Efcreveo  hum  volume, 
que  intitulou : Diário  Virginal . 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria  ef- 
creveo , e imprimio  hum  tomo 
com  o titulo  de  Doa  criaçao , e To- 
liticã  Chriftaa . 

O Meftre  Fr.  Pedro  Montei- 
ro , Acadêmico  do  numero  da 
Academia  Real , efcreveo  hum 
grande  volume  dos  V aroens  illuf- 
tres  da  Tgligiao , em  letras , virtu- 
des , e lugares , repartido  em  qua- 
tro Claftes , de  que  já  huma  con- 
íeguio  a eftampa.  Também  a 
mereceraô  vários  Sermoens , que 
pregou  em  funçoens  celebres  nef- 
ta  Corte.  Tem  eícrito  no  feu  em- 
prego Acadêmico  tudo  o que  to- 
ca ao  Santo  Tribunal  dalnquifí- 
çaõ , e muitos  Sermoens , que  ef- 
pera  o Prélo. 

Fr.  Pedro  Pacheco  , Bifpo 
de  Cochim  , que  governou  o Ar- 
cebifpado  de  Goa  , efcreveo  hum 
tomo  de  Tolitica . Imprimioíe. 
Efcreveo  quatro  Sermoens , préga- 
dos  nas  quatro  partes  do  Mundo, 
emqueefteve.  Imprimiraó-fe. 

Fr.  Pedro  Paes  efcreveo  em 
idioma  Latino  a Trodigiofa  Vida 
do  Santo  Fr.  Gil . 

Fr.  Silveftre  de  Azevedo  ef- 
creveo fobre  hum  dos  Myfterios  de 
nojja  Santa  Fé,aftiftindo  no  Reyno 
de  Cambaya  ( onde  foy  o primei- 
ro MiíTionario ) por  mandado  do 
meímo  Rey  da  terra , e no  idio- 
ma delia  , em  que  era  verlado. 

O Meftre  Fr.  Simaõ  da  Luz, 


celeberrimo  Prégador  do  feu  tem-; 
po , compoz  hum  tomo  de  Auxi- 
liis.  Prégou  ( e imprimio ) vários 
Sermoens , nas  mayores  funçoens, 
que  houve  nefta  Cidade. 

Fr.  Soeiro  Gomes , compa- 
nheiro de  nofto  Santo  Patriarcha, 
Fundador , e primeiro  Provincial 
defta  Província,  efcreveo,  e com- 
poz por  ordem  dei  Rey  D.  Af- 
fonío  II.  as  primeiras  Leys^Geraes, 
porque  fe  governou  efte  Reyno. 

O Meftre  Fr.  Thomaz  Ara- 
nha , que  íubftituío  na  Univeríi- 
da  de  de  Coimbra  , por  ordem 
Regia  , as  Cadeiras  de  Durando, 
e de  Elcritura  , de  Prima,  e Vef- 
pera,  efcreveo  hum  livro,  que 
intitulou:  Triunfo  da  Fé.  Dous 
tomos  de  Sermoens  QjtadrageJímal , 
e de  Santos.  Imprimio  vários  Ser- 
moens avulfbs. Efcreveo  varias  Toe - 
Jiasft m que  tinha  conhecimento, 
e deftreza ) efpecialmente  na  feliz 
Acclamacaó  delRey  D.  Joaò  o 
IV.  que  fe  imprimirão  com  no- 
me alheyo. 

Fr.  Thomaz  Barreto  impri- 
mio alguns  Sermoens. 

Fr. Thomaz  de  Chaves  com- 
poz huma  Summa  fobre  os  Sacra- 
mentos da  Igreja.  Efcreveo  humas 
fhiejloens  Tbeologicas  , fobre  os 
Decretos  dos  Concilios , em  efpecial 
do  Tridentino. 

Fr.  Thomaz  da  Cofta , no 
feu  tempo  efplendor  da  Cadeira, 
e do  Púlpito.  Foy  Prégador  del- 
Rey D.  Joaó  o III.  Confeftor  da 

Rainha 
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Rainha  Dona  Catharina  , virtuo-  Commentarios  fobre  Ofeas , e foeh 
e reformado;  áílím  recufou,  e he  tradiçaó,  que  cambem  ef- 
íendo  doutiífimo , o Magiderio.  creveo  fobre  Jofué. 

Efcreveo  hum  grande  volume  em  Fr.  Vafco  de  Lucena  efcreveo 

idioma  Latino  , que  intitulou : em  idioma  Latino  hum  grande 
Tropi  injignes  yeteris , ac  noYi  Tef.  volume  da  V ida  de  S.  Fr.  Gil. 
tamenti , eju/demque  Tbrafes.  Hum  O Medre  Fr.  Vicente  Go- 

tomo  de  vários  lugares  da  Eícri-  mes  efcreveo  a Vida  do  V . (P.  Fr. 
tura  ad  mores.  Domingos  Anadou  , Religiofo  da 

Pr.  Thomaz  Durão  compoz  Ordem.  Hum  Certame  Poético  (co- 
hum  livro  intitulado  Manipulus  mo  dedro  na  arte  da  Poeíia ) ío- 
Curatorum.  Foy  ede  Padre  Prega-  bre  a me  ima  vida.  Efcreveo  as 
dor  de  ElRey  D.  Joaó  o III.  e Feftas  ?ia  Canoni^-icao  de  S.  ffiay* 
Medre  do  Cardeal  Infante  D.  mundo.  Efcreveo  alguns  Sermóens 
Henrique.  na  Beatificação  de  S.  Lui^  Beltrão; 

Fr.  Thomaz , Medre , e ce-  El  creveo  os  Milagres  dos  Santos  da 
leberrimo  Theologo  Heípanhol,  Ordem,  Santo  Ambrofio  de  Sen- 
perfilhado  neda  Província , Mef-  na  > e S.  Jacobo  Salomonio  ; os 
tre  do  Sacro  Palacio  por  Pio  IV.  Milagres  da  Imagem  de  TSl.T.emSo - 
Purificou  todas  as  Obras  de  Santo  riano.  Huma  Chromlogia  das  San- 
Tboma ^ , reduzindo-as  a dezafe-  tas  da  Ordem.  A DefcripçaÕ  da  Cida - 
te  tomos.  Sobre  as  mefma  Obras  de  Santa , no  tempo  cm  que  Chrif- 
compoz  doutiífimos  Commentarios . to  Senhor  nofío  padeceo  nella. 
Expurgou  as  Obras  de  Alexandre  O Medre  Fr.  Vicente  de 

Tartagino.  Poli  o o Catbecifco  com  Lisboa  , Provincial  das  Hefpa- 
Fr.  Eudachio  Lucatello , Procu-  nhas , e nellas  Inquifídor  Geral , 
rador  Geral  da  Ordem.  Pregador  , e Confefíor  delRey 

Fr.  Thomaz  da  Penha  , ce-  D.  Joaó  o I.  Efcreveo  muitos  li- 
lebre  em  letras , virtude , e ele-  vros , com  que  convenceo , e defi* 
gancia  predicativa.  Compoz  hum  truio  as  herefias  nedes  Reynos , e 
tomo  de  Conceitos  fobre  os  Euan-  deCadella,  como  conda  do  Epi- 
gelbos  de  todo  o anno.  Compoz  tafio  da  fua  fepultura. 
o Officio , e (Re^a  do  Doutor  An-  O Medre  Fr.  Vicente  da 

gelico  Santo  Thomaz , de  que  ufa  Ponte  efcreveo  hum  tomo  de 
a Igreja , dedro  na  Latinidade , e Quejloens  Tbeologicas.  Efcreveo 
na  Poeíia.  em  idioma  Francez , fobre  o Ar - 

O Medre  Fr.  Thomaz  de  tigo  da  Fé  : Credo  mamSanllamCa- 
Soufa  , Prégador  delRey  D.  tbolicam , <&  Apoftolicam  Ecclefiam 
Sebadiaó  , efcreveo  doutiífimos  %pmanam.  Efcreveo  outro  tomo 

de 
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dc  Alatcnas  Theologicas.  dos  pios  , e elegantes. 

O M.  Fr.  Umberto  Cordei-  Grande  numero  de  ReliVio- 
ro  elcreveo  hum  tomo  com  o ti-  fos , notáveis  por  letras , virtudes 
tulo  de  Jmor  Je  Deos , e do  proximo.  e lugares  ( que  vaõ  diílribuidos 
r • rSoror  ViolamedoCeo,  Re-  pelos  feus , naÕ  fó  nefta  quarta 
Iigioía  no  Mofteiro  de  N.  Senho-  Parte , mas  nas  outras  trez ) nos 
ra  do  Rofario  por  outro  nome  podiaÕ  occupar,  e ennobrecera 
da  Rola  delta  Corte  de  Lisboa,  penna  nefta  matéria,  fe  quizeí- 
verlada  fingularmente  na  arte  da  femos  fazella  de  hum  fó  SermaÕ 
Poelia  elcreveo  hum  tomo  de  ou  papel  de  menos  vulto , qué 
bons  Fofos , que  logo  fe  impri-  Hiftoria;  ( como  vemos  praticado 
mio.  De  mais  dous  tomos  houve  em  Efcritores,  que  nos  podiaó 
noticia  , e que  eftavaÓ  para  fe  dar  fervir  de  exemplo  , e deículpa  ) 
a eftampa.  Por  varias  vezes  a mas  naó  mendigando  eftefoccor- 
tem  occupado  os  feus  celebres  Sol-  ro , e efcufando  de  diíputas  efte 
hloquios  ao  Sacramento , e a Cbrifto  Catalogo , antes  o quizemos  juf- 
cvuci jiccido 9 Huns  cm  idioms  Por-  tificâdo  y ejue  extenío 
tuguez , outro  no  Hefpanhol , to- 
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CATALOGO 


DOS  ARCEBISPOS,  E BISPOS, 

que  neítes  Reynos  de  Portugal,  e 
fuas  Conquiítas , teve  a Sagrada  Or- 
dem dos  Pregadores , affim  nacio- 
naes , comoeítranhos.  Entraõ  tam- 
bém os  que  fendo  nacionaes , tive- 
raõ  eíías  Dignidades  em  outros 


íeu  grande  Patriarcha.  Nao  fe 
difficultaraô  eftas  noticias  aos  ou- 
vidos , e reparos  dos  noflbs  Mo- 
narchas , a que  fempre  os  mere- 
cimentos acharaó  as  máos  aber- 
tas , como  as  Familias  fagradas  as 
portas  de  feus  Reynos , defejofos 
de  ter  aos  feus  Povos  bem  dou- 
trinados , e o culto  Divino  com 
augmentos.  Com  maximas  taò 
Catholicas  começaraó  igualmen- 
Dddddd  te 


ixeyno  s. 


Ntrou  em  Por^ 
tugal  a Religião 
de  S.  Domingos, 
occu pando  as  at- 
tençoens  da  efti- 
maçaõ  , e do  ref- 
peito , que  feus  filhos  fouberaò 
grangear , com  aquelles  dous  em- 
pregos , que  fó  dignamente  as 
fabem  merecer  , como  faó , virtu- 
de , e letras , herança  gloriofa  de 
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te  a dilatar  os  feus  dominios,  e a Therefa.  Segunda  vez  paíTou  D. 
entregar  grande  parte  delles  nas  Soeiro  à Curia  , adonde  renun* 
maos  dos  Religioíos , em  que  naò  ciando  o Bifpado  nas  máos  de 
16  tinha  para  negocear  com  Deos  Gregorio  IX.  chamado  dos  pro- 
bons  Mercieiros  , mas  em  que  digios , com  que  noíTo  Patriarcha 
achava  Prelados , a que  entregar  aíiombrava  o Mundo , voltando 
fuas  igrejas , conhecendo , (como  a Portugal , vertio  o habito  de  S. 
lhe  hiaó  moftrando  as  experien-  Domingos  das  maos  do  primeiro 
cias ) que  eraõ  os  mais  proprios  Provincial , que  teve  erta  Provin- 
eímoleres  , coftumados  a viver  cia , o Santo  Varao  D.  Fr.  Soeiro 
como  pobres e íingulares  Mef-  Gomes , de  que  veftindo  tàmbem 
tres  para  o exemplo , e paraoen-  o efpirito,  continuou  em  huma 
fino , como  continuos  Cultivado-  taó  rigoroía  obfervancia  a vida 
tcj  de  íciencias , e virtudes.  que  a acabou  com  demonrtraco- 

Era  ( como  fempre  foy)  a ens  de  que  paliava  à eterna , no 
Religião  Dominicana , reconhe-  annodei2^2. 
cida  ofíicina  de  fogeitos  abaliza-  Fr.  Roberto  Portuguez,  Bif- 
dos  naquelles  dous  empregos  j co-  po  de  Sylves  no  Algarve , reynan- 
me^araó  os  Reys  a tirallos  dos  do  Affonfo  III.  pelos  annos  de 
Clauftros , com  a certeza  de  que  1254.  Aceitou  o Bifpado  com  li- 
aproveitavaò  os  portos.  Nem  o cença  do  dito  Rey , porque  a no- 
ferem  eftes  elevados, lhe  valeopa-  mea^ao  nelle  foy  por  ElRey  de 
ra  que  os  rtao  dominarte  a tyran-  Caftella  Affonfo  X.  naó  perten- 
ma  dos  tempos  > fepultando  mui-  cendo  ainda  o Algarve  a efta  Co- 
tos dos  grandes  efpiritos , que  os  roa. 

adminirtraraõ  com  mais  acerto,  D.  Fr.  Bartholomeu  Portu- 

que  ventura , faltando-lhe  a de  fe  guez  , teve  por  Clemente  IV.  o 
lhe  perpetuar  a memória.  Diremos  meímo  Bifpado  pelos  annos  de 
dos  qué  aconfeguiraó,  naò  mais  1208. 

merecida  , mas  mais  privilegiada.  D.  Fr.  Pedro  Juliaõ , cha- 

Foy  o primeiro  D.  Fr.  Soei-  mado  nas  Hirtorias  Pedro  Hifpa- 
ro  Viegas,  legundo  do  nome,  e no,  filho  de  Lisboa,  degeraçao 
quinto  Bifpo  de  Lisboa,  depois  de  illuftre , Filofofo  infigne , e o pri- 
livre  da  tyrannia  dos  Mouros,  meiro,  que  em  Hefpanha  com- 
\aleo  muito  com  ElRey  D.  AL  poz  na  fua  faculdade  j na  de  Me-  • 
fonío  II.  pafiando  a Roma  íobre  dicina  foy  excellente  , em  que 
o litígio  do  mefmo  Rey,  com  também  com  poz  progreffos , que 
íuas  irmaas  as  Infantas  ( hoje  Bea-  deveo  às  Aulas  de  Pariz.  Occu- 
tificaaas ) Dona  Sancha , e Dona  pou  rendoíos , e authorizados  lu- 
gares 
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gares  no  Eccleíiaftico ; o Priora- 
do de  Mafra  na  Dioceíi  de  Lis- 
boa , em  que  foy  Deaò  no  anno 
de  1 264.  Na  do  Porto , Thefou- 
reiro  mor.  Na  de  Braga , Arce- 
diago de  Vermoim.  E na  Colíe- 
giada  de  Guimaraens , o íeu  gran- 
de Priorado  pelos  annos  de  1268. 
Nefta  grandeza  Ecclefíaftica  fe 
achava  , quando  tomou  o habito 
de  S.  Domingos  , vendo-fe  no 
muito  que  deixou , o efpirito  com 
queoveftio.  No  anno  de  1270. 
profeílou  , bufcando  o logo  Bra- 
ga , para  a Primazia  da  fua  Ca- 
deira , no  fegundo  anno  , que 
contava  de  Claufura , em  que  eí- 
perava  a confirmaçaõ,  quando 
EIRey  D.  Affonfo  III.  o mandou 
ao  Concilio , que  fe  celebrava  em 
Leaò  de  França. 

Aqui  lhe  deu  o Capello  de 
Cardeal  Gregorio  X.  com  o Bi  f- 
pado  Tufculano.  Vagando  de- 
pois , por  morte  de  Adriano  V.  a 
Cadeira  Pontifícia , foy  promo- 
vido a ella  , enchendo-a  com  fua 
grande  capacidade , como  defem- 
penhando-a  com  acertos , que  fe 
efperavaó  delia  5 lavrava  em  Vi- 
terbo  hum  Palacio  para  os  Pontí- 
fices , quando  nelle  foy  opprimi- 
do  em  huma  ruina , de  que  com 
admiraçaó  de  todos  o tirarao  vi- 
vo , fó  para  receber  os  Sacramen- 
tos , circunftancia  , que  fez  pare- 
cer aquella  defgraça  efpecial  dif- 
pofíçaò  da  Providencia  Divina. 
Faleceo  no  anno  de  1 277,  ao  oi- 


tavo mez  do  feu  Pontificado. 

D.  Fr,  Domingos  Soares  , 
de  naçaõ  Portuguez , que  paliou 
a Caftella , em  que  foy  Bifpo  de 
Avila,  Foy  peííoa  de  muita  con- 
ta , o que  confirmou  a muita  , 
que  fez  delle  EIRey  D.  Affonfo  o 
Sabio  , efcolhendo-o  para  feu 
Embaixador  ao  Pontífice  Alexan- 
dre IV.  fobre  o direito , que  tinha 
ao  Império.  No  anno  de  1267. 
veyo  a efte  Reyno  a concordar  a 
contenda  , que  havia  entre  o di- 
to Rey  , e EIRey  D.  Affonfo  III. 
fobre  o Reyno  do  Algarve  , que 
reftituido  ao  noffo  Rey  D.  Af- 
fonfo , fez  delle  Bifpo  ao  meímo 
Fr.  Domingos , a que  foy  precifo 
repetir  as  Mitras  , para  corref- 
ponder  às  fuas  muitas  virtudes , e 
grandes  letras. 

D.  Fr.  Pafchafío  de  Betan- 
cor,  Portuguez  denaçaó,  Bifpo 
de  Lamego  por  Innocencio  Ví- 
no  anno  de  1 365.  reynando  EI- 
Rey D.Pedro  I.  Entre  as  virtudes, 
e íingular  exemplo  com  que  apa- 
centou  as  fuas  ovelhas , o orna- 
raó  a literatura  , e a clemencia. 
PaíTou  a Italia  , ( ignora- fe  o mo- 
tivo ) e faleceo  em  Campania  no 
anno  de  1368.  Efte  Prelado  ref- 
tituiraò  à Religião  Efcritores  ef- 
tranhos , ignorado  culpável  men- 
te dos  naturaes , e domefticos. 

Como  a Ilha  de  Ceilaõ  per- 
tenceo  à Coroa  de  Portugal  , po- 
demos apontar  em  Columbo,  Ci- 
dade delia  Ilha  , hum  Bifpo  Do- 
DJdddd  ij  minicano. 
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minicano , que  foy  D.  Fr.  Jordaó, 
natural  de ........ . que  refplan- 

deceo  em  virtudes , íendo  Apof- 
tolo  damelmallha,  em  que  en- 
trou ( reynando  EIRey  D.  Af- 
fonío  IV. ) mandado  pelo  Pontí- 
fice Joaó  XXII.  com  huma  nu- 
meroía  miílaó  de  Obreiros  Euan- 
gelicos , aífim  noflbs,  como  Fran- 
ciícanos , com  que  fez  grande  fru- 
to naquellas  terras , que  no  anno 
de  1330.  lhe  pagaraò  a doutrina 
com  a iepultura. 

D.  Fr.  Barcholomeu , de  na- 
çaó  Portuguez , Bifpo  da  Guarda, 
pelo  Pontífice  Innocencio  VI. 
reynando  em  Portugal  D.  Affon- 
ío  IV.  Foy  exemplariííimo , re- 
duzindo aos  Conegos  da  fua  Igre- 
ja , com  íeu  efficaz  exemplo  , a 
mayor  perfeito  do  Culto  Divi- 
no , que  com  íuas  rendas  deixou 
augmentado.  Mas  nem  o grande 
brado , que  com  fuas  virtudes  deu 
nefte  governo,  chegou  aos  ouvi- 
dos dos  noffos  Eícritores  , que 
com  o íeu  defcuido  ( a naó  fer  a 
advertência  alhea ) nos  deixavaó 
efta  gloria  , ou  roubada  , ou  def- 
conhecida. 

D.  Fr.  Gualter  , Bifpo  de 
Tangere  , Cidade  em  África,  (que 
a Coroa  Portugueza  deveo  ao  in- 
vi&o  braço  delRey  D.  Affbnfo 
V.  que  nella  fe  grangeou  a glo- 
riofa  antonomaíia  de  Africano.) 
Deixou  efte  Prelado  efta  fua  Igre- 
ja , ( ignora- íe  a caufa)  e paífou 
a Bolonha  fua  Patria , em  que  pe- 


los annos  de  1 345.  acabou  a vida* 

D.  Fr.  André  Dias , Portu- 
guez,, e filho  de  Lisboa , Bifpo  de 
Megara , ( Cidade  da  Grécia ) em 
que  refídio  alguns  annos.  Vol- 
tando a efta  Corte  pelos  de  1432. 
fe  recolheo  no  Convento  de  SJ 
Domingos  de  Lisboa , onde  pela 
adherencia  de  fua  grande  capaci- 
dade , o bufcou  o grande  Rey  D. 
Joaó  I.  para  Commendatario  do 
Mofteiro  de  S.  Joaó  da  Alpendra- 
da.  Da  caridade  protentofa  defte 
Prelado  , e dos  prodígios  , que 
obrou  com  ella  , íe  acha  nos  nof- 
fos Efcritores  larga  Hiftoria. 

D.  Fr.  Joaó  ( ignora- fe  o ío- 
brenome ) Bifpo  de  Tangere,  por 
Nicolao  V.  anno  de  1451. 

D.  Fr.  Eftevaó , Portuguez^ 
de  que  naó  ficou  mais  que  efte  no- 
me , Bifpo  Titular  Flrclianeníe, 
in  partibus  Infidelium , por  Calixto 
III.  anno  de  1457. 

D.  Fr.  Gil , Portuguez , Bif- 
po Coadjutor , e Suffraganeo  do 
Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Luiz 
Pires  , nos  reynados  dei  Rey  D. 
Affonfo  V.  e D.  Joaó  o II.  pelos 
annos  de  1470.  Efta  noticia  de- 
vemos a huma  penna  Serafica , 
fervindo  às  nollas  de  confufaó , o 
que  lhe  podia  íervir  de  gloria. 

D.  Fr.  Jufto  Baldino , Bifpo 
de  Ceuta  , e Tangere  , Primaz  de 
África  , celebre  por  fua  erudição, 
e virtude  , que  até  na  morte  de- 
veo íingular  eftimaçaó  aos  Mo- 
narchas  defta  Coroa,  permittin- 

do-lhe 


dos  ‘Bijpos, 

do-lhe  fepultura  no  Real  Con- 
vento da  Batalha;  privilegio  gran- 
de , e mayor  o deixar  abrir  nella 
o leu  nome  , à entrada  do  Capitu- 
lo defta  Caía,  em  que  os  Reaes 
Maufoleos  honraõ  fua  memória. 

D.  Fr.  Duarte  Nunes , Por- 
tuguez  , Bifpo  Titular  de  Laodi- 
cea,  pelo  Pontífice  Alexandre  VI. 
à inftancia  delRey  D.  Manoel. 
Foy  eíle  Prelado  o antefignano 
dos  que  paífaraò  à índia  com  efta 
Dignidade  , a exercer  funçoens 
Pontificaes.  Teítemunhou  aquel- 
le  Oriente  os  Teus  merecimentos, 
ouvindo-o  efpalhar  o Euangelho, 
e vendo-lhe  correfponder  copioío 
fruto.  Voltando  ao  Reyno , íe  re- 
colheo  ao  Convento  reformado 
de  Aveiro  , onde  continuou  hu- 
ma  exemplar  vida , e onde  pelos 
annos  de  1528.  teve  fepultura. 

D.  Fr.  Gonçalo  de  Amorim, 
Portuguez  , Bifpo  Titular  de  Hie- 
rapoli , Cidade  da  Afia , na  Ara- 
bia , Coadjutor , e Suffraganeo  do 
Arcebifpo  de  Braga  D.  Diogo  de 
Soufa.  Elegeo-o  Leaõ  X.  no  rey- 
nado  delRey  D.  Manoel  , naô 
logrando  a Dignidade  mais  que 
hum  anno. 

Outro  Bifpo  teve  efta  mef- 
ma  Cidade,  de  que  fe  ignora  o no- 
me ( fem  mais  que  o de  Domini- 
cano ) com  a fingularidade  de 
Coadjutor  do  mefmo  Arcebifpo, 
eleito  pelo  mefmo  Pontífice  , por 
morte  de  D.  Fr.  Gonçalo.  De  ne- 
nhum dos  dous  ha  memória  nas 


e Arcebispos. 

noílas  Hiftorias , a que  as  eílra- 
nhas  caftigaó  o defcuido  , efli- 
mando  o delidlo  de  lhe  deixarmos 
eífe  aííumpto. 

D.  Fr.  Ambrofio  \ Varaô 
Santo , Apofiolico,  e Miííionario 
das  terras  em  que  pregou  S.  Tho- 
mé , e de  que  o feu  zelo , e incan- 
çavel  exercício  Euangelico  o fize- 
raó  Arcebifpo  , Dignidade , que 
teve  por  muitos  annos  , confu- 
mindo , e acabando  a vida  na  cul- 
tura daquellas  Chriftandades , em 
que  ganhou  para  Deos  infinitas 
almas , e para  fuas  virtudes  eter- 
nas coroas. 

D.  Fr.  Joao  de  Riperia,  Fran- 
cez  de  naçaó  , Bifpo  de  Calecur, 
celebre  Emporio  da  índia  Orien- 
tal , em  que  gaftou  a vida , com 
continuado , e copioío  intereííe 
daquella  Chriflandade. 

D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz, 
Portuguez  , filho  do  Convento  de 
S.  Domingos  de  Lisboa  , Bifpo  de 
S.  Thomé,  por  Paulo  III.  à inf- 
tancia delRey  D.  Joao  o III. 
Dignidade , que  renunciou  ; feria 
difpofiçaó  do  mefmo  Monarcha, 
que  o efeolheo  para  feu  Efmoler 
mor , fazendo-o  juntamente  Rey- 
tor  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
Cidade  em  que  depois  fundou  o 
Tribunal  do  Santo  Officio,  por 
commiííaó  do  Cardeal  Henrique, 
quando  governava  eífa  Coroa. 
Final  mente  deixadas  occupaçoens 
taõ  decorofas  , fe  retirou  a humas 
Abbadias , em  que  no  anno  de 
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1550.  acabou  a vida,  tendo  alli 
por  alguns  annos  fuífentado  a dos 
pobres , e paítando  a arrecadar  na 
gloria  o depofíto , cjue  em  fuas 
mãos  tinha  feito. 

D.  Fr.  Joao  Bautifta  , Portu- 
guez  , Bifpo  de  S.  Thomé  , no- 
meado por  EIRey  D.  Joao  III. 
cjue  o tinha  mandado  a Roma  fo- 
bre  importâncias  deita  Coroa. 
Sagrado  naquella  Curia , voltou  a 
efte  Reyno  , e pedindo  aos  Prela- 
dos deita  Província  doze  Religio- 
fos  , paííon  à íua  Dioceíi , defpre- 
zando  os  perigos  daquelle  clima, 
em  benefício  da  Cultura  Euange- 
lica  , em  que  fe  empregou  incan- 
sável , acabando  naó  tanto  às  in- 
clemências da  Zona  tórrida  , co- 
mo à obftinaçaõ  dos  coraçoens  en- 
regelados dos  poderofos , que  def- 
prezavaó  os  confelhos  Euangeli- 
cos ; fendo  tal  a magoa  de  ver  naq- 
fragar  aquellas  miferaveis  almas 
defconhecendo  o porto,  que  lhe 
offerecia  o Ceo,  que  fem  outra 
doença , paíTou  a receber  delle  a 
coroa  no  anno  de  1 354. 

D.  Fr.  Jorze  de  Santiago, 
Bifpo  de  Angra,  Varaó  igualmen- 
te douto  , que  auílero  , como  vio, 
e admirou  o facxrado  Conprefío 

. O O 

do  Concilio  Tridentino , a que  o 
mandou  por  feu  Theologo  EIRey 
D.J  oaõ  o III.  e em  que  fez  huma 
erudita  Oraçaõ  , que  fe  acha  nos 
Adfos  do  mefmo  Concilio.  Foy 
Deputado  da  Mefa  Grande  da  In- 
quiíiçaõ  de  Lisboa , lugar , que 


alli  tem  a Ordem , e de  qne  fahío 
para  o Bifpado  , à inítancia  do 
mefmo  Rey. 

D.  Fr.  Ambrofío  de  Ronte- 
cali , por  outro  nome  Botigella, 
Maltez  denaçaó,  foy  Bifpo  Ti- 
tular de  Aurenle  (Peninfula  na  ín- 
dia Oriental  ) por  Paulo  IV. 
que  a ella  o mandou  por  Miffío- 
nario , com  poderes  de  Legado  à 
Latere.  Viveo  em  Goa  , em  que 
fe  occupou  em  applicaçoens  lite- 
rárias, e converfoens  Catholicas, 
fervindo  a Deos  naquellas  Con- 
quiítas  , naó  fó  como  zelofo  Pre- 
lado , e confummado  Theologo, 
mas  como  grande  Mathematico, 
e infígne  Geografo , e fíngular- 
mente  verfado  nas  linguas  Chal- 
dea  , e Arabiga.  Voltava  para  ef- 
te Reyno  por  Cochim , onde  o 
encontrou  a morte , e lhe  deu  fe- 
pultura  o Convento , que  a Or- 
dem tem  naquella  Cidade , no  an- 
no de  1560. 

D.  Fr.  Gafpar  dos  Reys, 
Portuguez  , Biipo  Titular  de  Tri- 
poli.  Coadjutor,  e SufFraganeo 
do  Arcebilpo  de  Evora  o Infante 
Cardeal  Henrique.  Foy  hum  da- 
quelles  grandes  Theologos  , e 
Varoens  infígnes , que  da  Religiaó 
Dominicana  paítaraó  ao  Conci- 
lio Tridentino , por  mandado  del- 
Rey  D.  Joao  o III.  Voltando  ao 
Reyno  , foy  o primeiro  Cenfor, 
e Revedor  de  livros , que  teve  o 
Tribunal  da  Inquifíçaô.  Logo  In- 
quifídor  em  Evora  , depois  do 

Confe- 


dos  Bifpos , 

Con  Telho  Geral  em  Lisboa  , e fi- 
nalmente Bifpo,  funçoens , que 
defempenhou  , e lugares , que  en- 
cheo  com  tanta  exacçaò , e intei- 
reza , que  antes  pareceo , que  lhos 
reíHtuhiaò , do  que  que  lhos  da- 
vaõ.  Faleceo  no  anno  de  1577. 

D.  Fr.  Jorze  de  Lemos,  Por- 
tuguez  , filho  do  Convento  de 
Lisboa,  Bifpo  do  Funchal,  por 
Paulo  IV.  à inílancia  delRey  D. 
Joaó  o III.  Voltando  da  fua  Dio- 
cefi  a eíle  Reyno,  já  carregado  de 
annos , largou  o Bifpado , aceitan- 
do o fer  Elmoler  mor  delRey  D. 
Sebaíliaó.  Faleceo,e  tem  fepuítura 
no  Convento  de  que  era  filho,  pe- 
los annos  de  1568. 

Fr.  jorze  Themudo , Portu- 
guez , Oráculo  dos  Theologos  do 
leu  tempo  , primeiro  Bifpo  de 
Cochim  , nomeado  pela  Rainha 
Dona  Catharina  , por  menorida- 
de delRey  D.  Sebaíliaõ  , Regen- 
te defta  Coroa.  Fello  Paulo  IV. 
dando  àquella  Cidade  a honra  de 
Epifcopal , de  que  D.  Fr.  Jorze 
paíTou  à Cadeira  Primaz  deGoa, 
com  a gloria  de  o pôr  nella  a San- 
tidade de  Pio  V.  Foy  incançavel 
Miífionario , grangeando  àquella 
Chriftandade  com  a fua  reforma, 
e exemplo  hum  copiofiífimo  fru- 
to , e celebrando  o primeiro  Con- 
cilio , que  vio  aquelle  Eftado , 
em  que  fez  ajuftadas  , e pro- 
veitofas  Conftituicoens  para  o 
feu  governo.  Efies  exercidos  , 
zelo  , e inteireza  na  Prelafia , 
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lhe  conciliarão  hum  ímgular  reE 
peito , e acclamaçoens  de  Santo, 
com  que  faleceo,  nos  annos  de 
1572. 

D.  Fr.  Jorze  de  Santa  Luzia, 
Portuguez  , primeiro  Bifpo  de 
Malaca  , pelo  Pontífice  Paulo  IV. 
nomeado  por  EIRey  D.  Joaõ  o 
III.  Varao  Santo , infigne  Theo- 
logo , zelofo  Miffionario , e cele- 
bre Oráculo  daquelle  Emporio, 
que  arrebatou  com  cafos  maravi- 
lho fos  , e relgatou  da  horrível 
perfeguiçaó  de  cruéis  , e carnicei- 
ras féras,  que  excommungou , e 
extinguio.  Renunciado  ( depois 
de  dous  annos  de  exercício  , e 
grande  lucro  daquella  Diocefi  ) o 
Bifpado  , (entre  os  clamores  do 
commum  fentimento  ) nas  maos 
do  Pontífice  Gregorio  XIII.  fe  re- 
colheo  ao  Convento  de  Goa  , refi- 
tituhindo-fe  ao  centro  do  feu  ef- 
pirito , e fervindo  aos  mais  refor- 
mados de  exemplo  na  pobreza  da 
lua  cella  , defprezo  de  fua  pefToa, 
exercícios  mais  abatidos  da  Cafa, 
empregos , em  que  o naõ  aíFuftou 
a morte  , paflando-o  delles  para  a 
eterna  felicidade. 

D.Fr.Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres , celebre  com  o titulo  anto- 
nomaftico  de  Arcebifpo  Santo. 
Foy  hum  dos  mayores  Theolo- 
gos , e hum  dos  mayores  Prela- 
dos , que  no  feu  feculo  reconhe- 
cerão as  Cadeiras , e confeíFaraô 
as  Mitras.  Nomeou-o  para  o Ar- 
eebifpado  a Rainha  Dona  Catha- 
rina, 
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rina , mulher  delRey  D.  Joao  o vida.  Poz  termo  a ella  pelos  arv 
III.  Regente  defta  Coroa  na  me-  nos  de  1590.  deixando  aos  Reli- 
noridade  delRey  D.  Sebaftiaó  íeu  gioíos  documentos  para  faber 
neto.  Confirmou-o  Paulo  IV.  e morrer,  como  aos  Prelados  para 
admirou  aquella  idade  ( ainda  fe-  faber  acertar.  Melhor  íe  pode  ver 
cunda  de  Heroes)hum  efpirito  taó  na  íua  vida , a que  deftinou  o Ceo 
defpido  , do  que  mais  preza  o por  Chronifla  a noífo  anteceíTor 
Mundo  , que  íb  o poder  executi-  o Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa , como 
vo  da  obediência , o fez  entrar  fe  fe  defobrigara  na  fua  penna 
no  cargo,  pondo-o  a pena  de  fe  (nunca  melhor  aparada)  do 
ver  nelle,  às  portas  da  morte.  Di-  grande  aífumpto  , que  naquella 
tofo  íeculo  o em  que  fe  elegiaó  vida  tinha  dado  à eícritura. 
taes  Prelados ! Grandes  Prelado^,  D.  Fr.  Fernando  de  Tavora, 

que  aílim  fobiaõ  aos  lugares  para  Portuguez , Bifpo  do  Funchal  por 
que  eraõ  eleitos  ! ^ ElRey  D.  Sebaftiaó  ( de  que  foy 

Com  elle  entraraó  naquella  Efmoler  ) confirmado  pelo  Santo 
grande  Igreja  a reforma  nos  cof-  Pontifice  Pio  V.  A fua  exaâra  ob- 
tumes , o remedio  dos  pobres , o fervancia  o poz  no  lugar  de  Prior 
caftigo  dos  delinquentes , a fogei-  na  Caía  de  Bemfica , onde  ella  ef- 
Çaõ  nos  rebeldes , a ley  nos  Eccle-  tava  mais  vigorofa.  As  fuas  le- 
fiafticos , e a juíliqa  para  todos,  tras , e erudição  teftemunharaó 
Foy  mandado  ao  Concilio  Tri-  os  doutos  Commentarios  íobre 
dentino,  onde  aquelle  íabio,  e o Euangelho  de  S.  Joao.  Na5 
. venerável  CongreíTo  o efcutou  chegaraó ao Préío,  e perdeo-os  o 
como  Oráculo.  Naõ  lhe  defco-  deícuido.  Renunciado  o Bifpado, 
nheceraó  o titulo , afiim  os  Ponti-  fe  recolheo  à Recoleta  de  Azei- 
fices , como  os  Cardeaes  de  feu  y taó , onde  faleceo  com  grande  ío- 
tempo.  Até  o prefente  foaõ  os  cego  de  efpirito,  e edificaçaó  do 
brados  de  fua  virtude  5 e na  Curia  Convento  , anno  de  1 577. 
Romana  os  grandes  motivos  de  D.  Fr.  Antonio  Bernardes, 

beatificalla.  Portuguez,  Biípo  Titular  de  Mar- 

Alguns  annos  antes  de  fua  tyria , Coadjutor , e Sufíraganeo 
morte,  renunciado  o Arcebifpa-  do  Bifpo  de  Coimbra.  Foy  no- 
do  , fe  recolheo  ao  Convento,  meado  por  ElRey  D.  Sebaftiaó, 
que  a Ordem  tem  em  Vianna,  en-  confirmado  por  Gregorio  XIII.  e 
íayando-fe  naquella  fepultura  re-  taó  exa&o , e exemplar  no  eftado 
coleta , para  a que  brevemente  de  Prelado , que  nem  nelle  def- 
efperava,  como  fe  ainda  fe  naó  conheceo  as  fogeiçoens  de  Reli- 
fiara  de  ter  fido  enfayo  toda  íua  giofo. 


D.  Fr. 
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D.  Fr.  Gafpar  daCruz,  Por- 
tuguez , natural  de  Secuval , Bif- 
po  de  Malaca , nomeado  por  El- 
Rey  D.  Sebaftiaó.  Foy  efte  Padre 
hum  dos  primeiros  doze  Miflio- 
narios  Dominicanos,  que  pafta- 
raó  à índia  em  forma  de  Com- 
munidade  a fundar  Conventos ; e 
lhe  podemos  chamar  ( depois  do 
grande  difcipulo  de  Chrifto  Saó 
Thomé ) o Apoftolo  da  China, 
porque  naquelle  vafto  Império, 
entrou  primeiro , que  os  venerá- 
veis Padres  da  Companhia  , Ro- 
gério , e Ricio.  Defte  Prelado 
foy  aquelle  primeiro  brado  Euan- 
gelico , que  foou  nos  obftinados 
ouvidos  daquelle  Gentilifmo.  Seu 
foy  aquelle  zelo  fervorofo , e in- 
trépido, que  entrou  poraquelles 
facrilegos  Templos , derribando 
idolos  , e aííbmbrando  podero- 
íos , que  fem  fe  atreverem  a tirar- 
lhe  a vida , ( que  elle  offerecia  ao 
martyrio)  fe  fatisfizeraó  com  o 
exterminarem  daquelle  Império. 

Paflbu  a Ormuz,  Reyno  em 
que  colheo  copiofos  frutos  de  fua 
Cultura  Euangelica;  e voltando 
a efte  Reyno  no  anno  de  1569. 
em  que  o contagio  da  pefte  tinha 
reduzido  a Corte  de  Lisboa  a 
theatroda  mi  feria , naõ  bailando 
todo  o feu  horror  a enfraquecer 
aquellas  chammas  de  caridade, 
que  agora  o defvelavaò  na  aflif- 
tencia  dos  enfermos , deu  bem  a 
conhecer  as  que  o levaraò  à re- 
ducçaó  dos  Gentios.  Tiroulheo 
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mefmo  mal  a vida , porque  quiz 
moftrar  o Ceo , que  viera  a aca- 
bar de  lavrar  a coroa  da  eterna, 
achando-o  efte  ultimo , e horro- 
rofo  golpe  com  tanto  focego  , co- 
mo foy  a fegurança  com  que  o 
tinha  profetizado , no  anno  de 
1580. 

D.  Fr«  Henrique  de  S.  Jero* 
nymo,  ou  deTavora,  Bifpo  de 
Cochim  , nomeado  por  EIRey 
D.  Sebaftiaó,  e confirmado  por  S. 
Pio  V.  e depois  promovido  a Ar- 
cebifpo  de  Goa,  pelo  melmü  Rey, 
e confirmado  por  Gregorio  XÍIL 
Foy  dos  grandes  Theologos  do 
feu  tempo , experiencia  , que  o 
fez  companheiro  do  grande  Arce- 
bifpo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres , ao  Concilio  Tridenti- 
no , onde  de  todo  aquelle  venerá- 
vel , e fapientiftlmo  Congreftb 
foy  efcutado  na  primeira  Domin- 
ga da  Quarefma , como  Oráculo 
do  Púlpito.  No  feu  Arcebifpado 
defterrou  abufos , caftigou  vicios, 
ereílftio  apoderofos,  reprehen- 
dendo  no  Púlpito  com  liberdade 
Apoftolica,  e em  particular  com 
feveridade  prelaticia  $ mas  efcuta- 
das  fempre  as  reprehençoens , co- 
mo injuria  nas  ifençoens  da  no- 
breza , lhe  negocearaó  a morte, 
que  bebeo  disfarçada  em  veneno, 
acabando  vi&ima  do  Inftituto 
Apoftolico  no,  anno  de  1582. 

D.  Fr.  Jorze  de  Paddha , 
Portuguez  , filho  do  Convento 
de  S,  Domingos  de  Lisboa,  pef* 
Eeeeee  foa 
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íoa  de  grandes  letras , e erudição; 
paííando  a Italia,  foy  eleito  Bilpo 
de  Civita  Ducale,  no  Eftado  de 
Parma,  por  Clemente  VIII.  Igno- 
ra-íe  o anno  em  cjue  faleceo. 

D.  Fr.  Antonio  de  S.  Do- 
mingos , Portuguez , Biípo  Titu- 
lar. Titulo  em  que  os  Efcritores 
daquelle  tempo  lhe  recopilaraó  a 
noticia, que  fem  duvida  mereceria 
fer  mais  extença , naõ  coftuman- 
do  fobir  a humildade  religioía 
àquelles  lugares,  fem  que  lhe  dem 
a mao , ou  letras , ou  virtudes. 
Mas  contente- fe  ofeunome  com 
a gloria  da  Dignidade,quenaó  dei- 
xa de  fer  expreííiva  de  mayor  ta- 
lento em  feculo , em  que  ellas  nao 
coílumavaó  fer  titulo , fem  lerem 
prêmio. 

Com  efte  mefmo  achamos 
a D.  Fr.  Joaõ  de  Cintra  , filho  do 
Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa  , com  quem  os  noííos  Ef- 
critores andaraó  taõ  efcaílos , que 
íe  contentaraó  com  a generalida- 
de , de  que  ficaííe  conhecido  por 
Bilpo  do  Oriente. 

D.  Fr.  Jeronymo  Pereira  , 
Portuguez  , hum  dos  mais  ap- 
plaudidos  Oráculos  do  feu  feculo 
na  Cadeira  , e no  Púlpito , Bifpo 
Titular  de  Salé,  Coadjutor , Suf- 
fraganeo  do  Arcebifpo  de  Evora, 
o Infante  Cardeal  Henrique, à inf- 
tancia  deííe  Principe,  e delRey 
D.Sebaftiaó.  De  íua  grande  eru- 
dição , e capacidade  liceraria  , tef- 
temunhou  muitas  vezes  a lmpren- 
fa.  „ ^ 


D.  Fr.  Antonio  de  Soufa  , 
Portuguez  , da  Cafa  dos  Condes 
da  Calhnheira , venerado,  e re- 
conhecido por  Religiofo  reforma- 
do , e infigne  Theologo.  Foy  Bií- 
po de  Vifeu  , depois  de  governar 
efla  Prôvincia , como  Provincial, 
e como  Vigário  Geral  de  toda  a 
Ordem  , por  Clemente  VIII.  Fa- 
leceo em  tempo  delRey  D.Sebaí- 
baftiaò , de  que  foy  Pregador. 

D.  Fr.  Antonio  Valente , fi- 
lho de  Lisboa  , Bifpo  de  S.  Tho- 
mé  à inflancia  de  Filippe  II.  por 
Clemente  VIII.  Entre  vários  lu- 
gares , que  lhe  deu  a occupaçaó 
literaria , fe  fez  o de  infigne , e 
celebre  Moral  iífa. 

D.  Fr.  Antonio  de  Santo  Ef- 
tevaó , Portuguez , natural  de  Lis- 
boa , Bifpo  de  Angola  à inf- 
tancia  de  Filippe  II.  por  Clemen- 
te VIII.  refulta  do  fíngular  nome 
de incançavel  caritativo,  que  fe 
grangeou  no  tempo  da  pefte , co- 
mo  de  outro  ainda  mayor , que 
como  Obreiro  Euangelico , lhe 
tinha  nelfe  Reyno  dado  o Púlpi- 
to. PaíTando  à fua  Diocefi  , ba£ 
tou  o exemplo  de  fua  inculpável 
vida  , para  commoveros  mefmos 
Gentios , acabando  o zelo  de  fua 
prégaçaò , que  muitos  deixaífem 
os  idolos,  e que  os  Catholicos 
mais  efquecidos  choraíFem  íeus 
peccados.  Entre  eftes  exercidos 
o chamou  o Ceo  para  a retribui- 
ção eterna  (deixando  a Fé  nefte 
Reyno , em  grande  parte  propa- 
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gada)  pelos  annos  de  1609. 

D.  Fr.  Joaó  da  Piedade , Bif- 
po  de  Macao  , por  Clemente 
VIII.  à inftancia  de  Filippe  II.  Ef- 
cutou-o  a mayor  parte  do  Impé- 
rio da  China,  incançavel  pregoei- 
ro da  palavra  Euangelica,  corref- 
pondendo  copiofo  fruto  aos  fuo- 
res  de  feu  continuo  exercício , em 
que  defempenhando  as  obrigaço- 
ens  de  fiel  Obreiro , voltou  a efte 
Reyno  a efperar  a paga  no  canto 
de  huma  cella , no  Convento  de 
Abrantes , em  que  teve  fepultura 
pelos  annos  de  1628. 

D.  Fr.  Sebaftiaó  da  Afcen- 
faò , Bifpo  de  Cabo  Verde , à inf- 
tancia de  Filippe  II.  por  Paulo  V. 
Varaõ  verdadeiramente  Apoftoli- 
co , infigne  em  virtudes , celebre 
em  letras.  Acabou  pelos  annos  de 
1614.  facrificando  a vida  ao  Infi 
tituto  Euangelico,  com  que  que- 
rendo defterrarabufos,  ecaftigar 
erros , concitou  contra  fi  a obfti- 
naçaõ  dos  comprehendidos , que 
diftimulando  a vingança  em  hum 
veneno,  lavraraõ  a coroa  a feu 
zelo  Apoftolico. 

D.  Fr.  Joao  de  Portugal , fi- 
lho legitimo  dos  primeiros  Con- 
des de  Vimiofo  D.  Affonfo  de 
Portugal , e Dona  Luiza  de  Guf- 
mao , irmão  de  D.  Luiz  de  Portu- 
gal, IV.  Conde  de  Vimioíb.  ( que 
morrendo  para  o Mundo , abra- 
çou o Inftituto  Dominicano , buf- 
cando  no  feu  habito  a mortalha, 
nos  feus  Clauftros  a fepultura) 
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Nas  memórias  da  Província  nos 
deveo  mais  larga  efcritura.Chegou 
D.  Fr  Joao  à Cadeira  Epifcopal  de 
Vifeu , depois  de  ter  occupado  os 
lugares  de  Deputado  do  Confe- 
Iho  Geral  do  Santo  Officio , e de 
Prégador  de  Filippe  III.  a cuja  inf- 
eanôia  foy  confirmado  por  Urba- 
no VIII.  fobejando-lhe  os  de- 
graos  da  nobreza  para  fobir  à Mi- 
tra , na  exaéfa  obfervancia  de  Re- 
ligiolo  reformado,  e na  commua 
experiencia  de  profundo  Theolo- 
go , laboriofo  exercício  com  que 
deu  ao  Prélo  quatro  tomos , irre- 
fragaveis  teftemunhas  de  feus 
grandes  efpiritos.  Faleceo  ( tendo 
dado  principio  ao  Mofteiro  do 
Sacramento , ditoío  fepulchro  da 
melhor  nobreza  defte  Reyno)  fuf- 
pirado  de  fuas  ovelhas , acclama- 
do  Santo  por  fuas  obras , confir- 
mando-as a fragrancia  de  feu  cor- 
po , quando  levado  à urna  do  fe- 
pulchro, em  que  fe  entendeo  Fe- 
niz  de  melhor  vida  feu  efpirito, 
pelos  annos  de  1628. 

D.Fr. Domingos  da  AíTump- 
çao , Portuguez , Bifpo  de  Ango- 
la por  Urbano  VIII.  à inftancia 
de  Filippe  III.  pelos  annos  de 
1 627. 

D.  Fr.  Agoftinho  das  Cha- 
gas, Portuguez.  Foy  eleito  por 
Urbano  VIII.  Arcebifpo  de  Na- 
vifan  na  Armênia , em  que  ref- 
plandeceo  fua  grande  capacidade, 
prudência , e zelo , falecendo  com 
opinião,  de  irreprehenfivel  Pre- 
Eeeeee  ij  lado  • 
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Prelados  pelos  ânnos  de  1653* 

D.  Fr.  Miguel  Rangel , Por- 
tuguez  , Arcebifpo  de  Cochim 
por  Urbano  VIIL  à inftancia  de 
Filippe  III.  Foy  Varaõ  claro  em 
letras , íuas  virtudes  fe  authoriza- 
raó  com  públicos  milagres  5 íeu 
eípirito  Apoftolico  íe  vio  na  •co- 
pio! a reducçaó  dos  Gentios ; íeu 
zelo,  e valor  prelaticio,  em  ar- 
ruinar Templos, e defpedaçar  Ído- 
los ,*  fua  obíervancia  religioía  no 
reformado  Convento  de  Santa 
Barbara , que  fundou  à Ordem  em 
Goa , cujo  Arcebifpado  governou 
por  dous  annos.  Faleceo  no  de 
1644.  com  tanta  magoa  da  fua 
Igreja , como  teftemunhos  de  paf 
íar  à 1 riunfante,  o que  confirmou 
depois  de  hum  anno  a incorrup- 
caò  com  que  foy  achado  feu  corpo 
Com  mais  individuação  o deixa- 
mos aqui  efcrito  no  livro  quarto, 

D.  Fr.  Manoel  Telfes , Por- 
tuguez , infigne  Theologo,  que 
da  Cadeira  do  Magiílerio  , e da 
de  Provincial  deífa  Província , 
paíTou  a occupar  a Primaz  de  Goa 
por  Urbano  VIII.  à infiancia  de 
Filippe  III,  Diocefi  em  que  fe  ad- 
mirou feu  zelo  Apoftolico  , e in- 
cançavel  exercício,  na  reducçaó 
ao  Bautiímo , em  que  contou  nu- 
merofa  Gentilidade ; glorioío  tra- 
balho , em  que  lhe  eítabeleceo  a 
morte  a opinião  de  Santo , no  an- 
no de  1640. 

D.  Fr.  Antonio  da  Reíurrei- 
çaò , Portuguez  , Bilpo  de  Angra 


por  Urbano  VIII.  à inflancia  de 
Filippe  III.  Foy  Oráculo  da  Theo- 
gia  no  feu  tempo , como  teílemu- 
nhou  a Cadeira  de  Prima  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  , que  oc- 
cupou,  e ennobreceo,  paliando 
delia  à fua  Diocefi , que  o admi- 
rou , e reconheceo  Pay  de  pobres, 
e exemplar  de  Prelados , como  fe 
vio  em  todas  as  acçoens  de  fua  vi- 
da, e fe  efcutou  nos  lamentos , 
que  acompanharaò  fua  morte  , 
grangeandp-lhe  huma  , e outra 
acclamaçoens  de  Santidade ; entre 
ellas  paílou  delfa  vida  pelos  annos 
de  16^7. 

D.  Fr.  Antonio  do  Rofario, 
Bifpo  de  Malaca , a que  o defcui- 
do  da  Religiaó  pagou  com  o 
deixar  defconhecido  naquella  hon- 
ra, a que  elle  lhe  grangeou  com  a 
Micra , e lhe  poderá  augmentar, 
fabendo-fe  o exercício  delia. 

D.  Fr.  Fernando  de  Oliove, 
Flamengo  de  naçaó , foy  Bifpo  do 
Funchal  , nomeado  por  ElRey 
D.  Joaó  o IV.  que  premiando  lhe 
o zelo  com  que  intentou  , e dif- 
poz  a liberdade  do  Infante  D. 
Duarte  feu  irmão  , ( que  no  Caf- 
tello  de  Milaô  faleceo  a tempo, 
que  eftava  facilitado  taõ  grande 
negocio ) o deílinou  para  aquella 
Mitra  , a que  naõ  pafiou  com  o 
mefmo  fucceíTo , que  tinha  prece- 
dido a logralla , que  amerecella. 

Faleceo  em 

D.  Fr.  Domingos  do  Rofa- 
rio , lrlandez  de  naçaó  , filho  da 

Profin- 


Província  de  Caftella  pelo  habi- 
to y e defta  de  Portugal  pela  filia- 
çaõ.  Filippe  IIL  o mandou  por 
feu  Embaixador  a Inglaterra  à 
Carlos  í.  e a Roma  ao  Pontifice 
Innocencio  X.  ElRey  D.  joaõ  o 
IV.  o mandou  por  feu  Embaixa- 
dor a França  a Luiz  XIV.  A Rai- 
nha Dona  Luiza  ao  mefmo  Rey- 
no  , com  o meímo  caraóler , e a 
Roma  a Alexandre  VII.  Foy  Con- 
feíTor  da  mefma  Rainha  , e do  feu 
Confelho;  e (falecido  ElRey)  com 
continua  aífiftencia  no  feu  gover- 
no. Em  taõ  grandes , e repetidas 
occupaçoens  andou  fempre  o feu 
deíintereíTe  ao  pado  da  fua  capa- 
cidade ; rectiíou  o Arcebifpado  de 
Goa  , e alguns  Bi  (pados , que  que- 
riaõ  ou  íatisfazer  y ou  exercitar 
íeus  merecimentos , vindo  a acei- 
tar o de  Coimbra,  obrigado  do 
Collegio  dos  Teus  Rehgiofos, 
que  neceílitava  de  foccorro,  mas 
foy  já  a tempo  em  que  os  acha- 
ques , e os  annos  lhe  embaraçaraò 
eííes  propofitos , perdendo  o Col- 
legio aquelle  arrimo , e aquella 
Dioceti  hum  grande  Prelado  , de 
que  já  deixamos  mayor  noticia  no 
quarto  livro. 

D.  Fr.  Fernando  da  Encar- 
naçao,  illuftre  por  nafcimento, 
letras , e virtude  , que  lhe  gran- 
gearaó  a Mitra  de  Cochim;  logo 
do  Algarve  por  ElRey  Dom  Jo- 
ac  o IV.  Faleceo  em  Bemfica, 
com  a grande  opinião  , que  me- 
rece o a íua  obíervancia,  Neftas 
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memórias  tem  mais  larga  noticia* 

D.  Fr.  Lourenço  de  Caftro, 
illuftre  por  nalcrmento,  fíngular 
por  obfervancia , letras,  e Púlpito, 
Confeílor  delRey  D.  Affonfo  VL 
Primeiro  exercitou  a Mitra  de  An- 
gra , depois  a de  Miranda  em  que 
faleceo.  ]á  fua  vida  nos  deu  mais 
larga  efcritura. 

D.  Fr.  Gregorio  Lopes , na- 
tural da  China,  filho  no  habito 
das  Fdippinas , Bifpo  Titular  Ba- 
filicano  por  Clemente  X.  Fov  eí- 
te  o primeiro  Bifpo,  o primeiro 
Religioío , o primeiro  Sacerdote, 
e o primeiro  Miííionario,  que  ao 
grande  Irnperio  da  China  deu  a 
Igreja  Romana.  No  anno  de 
1666.  efcutaraó  íua  voz  Euanpe- 
lica  naquelias  vaftiílimas  terras 
nove  Províncias , em  que  bauti- 
zou  duas  mil  almas.  Na  Provín- 
cia de  Totien  , ( em  que  já  havia 
alguma  Chriftandade  ) reduzio 
cem,  bautizou  quinhentas  e cinco- 
enta  e íeis , e confirmou  os  anti- 
gos Catholicos, reformando-os  dos 
erros, quedesde  o tempo  de  S.Tho- 
mê  introduzio  a diuturnidade. 

O Pontifice  Clemente  X.  o 
conftituío  Vigário  Apoftolico  de 
Nankim , Adminifirador  das  Pro- 
vindas de  Pekim  , Xanti , Xan- 
tung , Honan , Xarti , e da  Pro- 
víncia da  Corea  , com  ampiif- 
fimos  poderes.  Florecia  pelos  an- 
nos de  1677.  Toca  a eftas  me- 
mórias , e a efte  Reyno , por  fe- 
rem as  Igrejas  da  . China  do 

Padroa- 


Padroado  Real. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira , Bif- 
po  do  Rio  de  Janeiro  , grande 
Theologo  , e Pregador  infigne. 
Na  Curia  Romana,  (em  que  íe  pe- 
2ou  fua  grande  capacidade ) íe  fez 
hum  lugar  igual  a ella  , fendo 
companheiro  do  Meftre  Geral 
Rocaberti,  Provincial  da  Terra 
Santa,  Vigário  Geral  de  toda  a Re- 
ligião. Nefte  Reyno  foy  do  Con- 
felho  Geral  do  Santo  Offieio  , Se- 
cretario de  Eílado  delRey  D.  Pe- 
dro II.  Já  neíles  papéis  deixamos 
delle  mais  individual  noticia. 

D.  Fr.  Domingos  de  Guf- 
mao , filho  do  Duque  de  Medina 
Sidonia , fobrinho  da  Rainha  Do- 
na Luiza  , e primo  delRey  D. 
Pedro  lí.  dos  grandes  Theologos 
do  feu  tempo.  Vindo  a eíle  Rey- 
no, o nomeou  EIRey  primeiro 
Bifpo  de  Leiria,  confirmado  por 
Innocencio  XI.  Promovido  de- 
pois ao  Arcebifpado  de  Evora , o 
governou  com  fingular  prudên- 
cia , e prevalecendo  à fua  grande- 
za a moderaçao  religiofa,  antes 
que  Prelado  , pareceo  eímoler  da 
fua  Igreja  , em  que  faleceo  no  an- 
no  de  1 689.  e em  que  tem  fepul- 
tura. 

D.  Fr.  Valerio  de  S.  Ray- 
mundo,  Portuguez , hum  dos  ma- 
yores  Theologos , que  venerarao 
os  Mefires  do  leu  feculo.  Foy  Pro- 
vincial deíía  Província  , Deputa- 
do do  Confelho  Geral  do  Santo 
Oíficio  , e Biípo  de  Eivas , a que 


paííou  tao  pobre  como  vivia  nâ 
Religião , fendo  nella  hum  exem- 
plar de  Religioíos , como  na  fua 
Dioceíi  o foy  de  Prelados.  Delle 
deixamos  mayor  noticia  no  pri- 
meiro livro. 

D.  Fr.  Jacintho  de  Saldanha, 
Portuguez  , nobre  de  geraçaò, 
Bifpo  Titular,  Coadjutor , e Suf- 
fraganeo  do  Arcebifpo  de  Goa  D. 
Fr.  Antonio  Brandaó , Religiofo 
de  Cifter.  Foy  nomeado  por  EI- 
Rey D.  Pedro  II.  confirmado  por 
Innocencio  XI.  Na  Religião  foy 
reformado , na  Prelatura  laborio- 
fo.  Faleceo  noannode  1677. 

D.F.  Pedro  Pacheco , ( glorio- 
fo  defcendente  daquelle  rayo  Lu- 
fitano,  ( que  fulminado  no  Orien- 
te, aílombrou  todo  o Mundo ) o 
grande  Duarte  Pacheco  , efpelho 
de  Heroes  abalizados , como  de 
merecimentos  queixofos.  Foy  Vi- 
gário Geral  da  Congregarão  da  ín- 
dia^ que  naó  chegou;  e arribando 
a efte  porto  de  Lisboa , o nomeou 
EIRey  D.  Pedro  II.  Biípo  de  Co- 
chim,  confirmado  por  Innocen- 

cio Paífou  à índia  , onde 

defempenhou  a expe&acaõ , que 
fe  tinha  de  íeu  grande  zelo , e paf- 
toral  vigilância  , fendo  hum  dos 
Prelados , que  naquellas  Chriftan- 
dades  deviaó  íer  eternos.  Fale- 
ceo com  edificação  , e magoa  dos 
Religiofos , e Povo  de  Goa  , on^ 
de  refidia  , pelos  annos  de  1715. 
Já  ueílas  memórias  nos  deveo  ma- 
yor noticia. 


D.  Fr. 
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D.  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Ma- 
ria,  Portuguez , Bifpo Titular  de 
Patara , nomeado  pelo  Augufto 
Rey , e Senhor  noíTo  D.  Joao  o 
V.  o Magnifico,  e confirmado  por 
Clemente  XI.  Já  delle  deixamos 
noticia. 

D.  Fr.  Manoel  de  Santo  An- 
tonio,  Portuguez,  natural  de  Goa, 
filho  da  Congregado  da  índia, 
Bifpo  de  Malaca  , infigne  Theo- 
logo , Religiofo  reformado  , Pre- 
lado zelofo , incançavel  Miíliona- 
rio.  Mais  larga  noticia  tem  no 
quarto  livro. 

Efte  Catalogo  de  iníignes 
Prelados  , e gloriofos  filhos  da 
Religião  Dominica,  quizemos  en- 
coííar  a eílas  memórias  delia , pa- 

F I 
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ra  fatisfazer  aos  Cultivadores  da 
Hiíloria  , condemnando  a culpá- 
vel omiíTaó  dos  Efcritores  Portu- 
guezes , a cujas  pennas  pareceraò 
íempre  fuperfluas , ou  pouco  im- 
portantes as  glorias  dos  Regula- 
res , fem  advertirem , que  per- 
tencendo ellas  à decencia  da  Igre- 
ja , devem  , e faò  as  primeiras  a 
executar  a fua  efcritura,  Naó  he 
menos  repreheníivel  nos  domei- 
ticos  o defcuido , com  que  deixa- 
rão nas  máos  do  tempo  os  mais 
dos  progrefios  de  feus  Irmãos,  in- 
íignes Religiofos  , em  que  nos 
roubaraó  afiumptos  à penna , cré- 
ditos á Provinda , e exemplos  à 
piedade  Catholica. 

M. 
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